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O U

NOTICIA HISTÓRICA
DE TODAS AS CIDADES, VILLAS, LUGARES,

e Aldeãs ,
Rios

,
Ribeiras

,
e Serras dos Reynos de Portugal

,

e Algarve
,
com todas as coufas raras

,
que nelle fe

encontraó
,

aífira antigas
,
como modernas

,
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A' SAUDOSA MEMÓRIA , E ETERNA SAUDADE
do Senhor Rey

D.JOAÕ V.
XXlV REY DE PORTÜGAl,,

O P. LUIZ CARDOSO,
Da Congregação do Oratorio de Lisboa

, Acadêmico Real
do Numero da Hiíloria Portugueza.
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LISBOA,
Na Regia Officina SYLVIANA, e da Academia Real

M.DCC.LI.

Coffí todas as licenças tjeceffarías^
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DEDICATÓRIA
Â SAUDOSA MEMÓRIA,

E ETERNA SAUDADE

DO SENHOR
,

D.JOAÕV.
Do Nome , e XXIV. Rey dè Portugal,

D̂ foy dá infcrutavei

Trovidencia do chamar a
y Magejiade do Reym da terra pa-‘



ra outra [em comparaçao mais efth

mavelCoroa ,
qual he a do araifo»

prêmio devido às excellentes virtu-

des V e religiofas acçòes de iMar

gejiade. Naõ teve por ejla caufa a

Obra ^í? Diccionario Geográfico

do Reynp dé Portugal a fortuna

de que F: Magefiade viffe impreffo

mais que: o primeiro volume ; po-

rém como Td, M.agejtade fex> feus os

primeiros tréspelafua benigna acei-

taçaõ; por naõfaltar às leys do agra-

decimento > e da lufliça »
para que fe

jaiba, que ha Faffallos ^ cujo amor

para com ofeu Rej naõ acaba com a

vida , e que ha agradecimento que

pafja ainda além damorte\ ofereço

agora a Magefiade o fegundo To-

rno imprefo , ejá daqui o terceiro ,

quando também fahir à luz.. E co-

mo nos pequenos o mejmo he ofere-

cer
^
que pedir y

peço a Magefia-

dej



de ^ feja fervido continuarlhe lã do

alto 0 mefmo patrocinio do primeiro,

ao qualJem duvida fe deve a geral

acéitaçaÔ , que teve dos eruditos , e

curiofos ; e concederme agora depois

da morte aquelle mefmofavor, que

me concedeo em vida
,
que he , eftam-

parfe nofrontijpicio defle, e do tercei-

ro 0 fempre augujlo Nome de l^. Ma^
geftade , o qual naõjerd agora me-

nos re[peitado , do que era em quan-

to vivo : e com razaô; porque l^ofja

J\dageflade o foube fazer immortal
pelas heroicas acções

, que obrou em
vida , e defe modo veyo a acabar co-

mo fenaõ acabara, l^ive P,Magef
tade no Succeffor da Coroa

,
que ms

deixou , em tudo a Adageftade fe-

melhante , vive no Templo da Fama
como hum dos heroicos Monarcas de

Fortugal’^ vive na memória dosef-

iranhos ^ vive , eviviráeíernamen-



te no coraçao dos Tortuguezes , os.

quaes awoú com entranhas de aman-

teTay-, cmfervou emhumapazm-

pevtunbavel •,
govcnnou com inícirc'

e jujiifa ,
como -jigilantijjimo

Monarca,

Luiz Curd^o.

PRO-



PROLOGO
AO LEITOR.

S
Ahio à praça do orbe literário a experirnentar fortuna

o primeiro Tomo ào Diccionario Geogrcfico doKey-
no de Portugal

, e Algarve. Teve-a boa : à fua be-

nignidade fe deve ^ Leitor ciirioíb. Se buma íó letra,

de que elle confta
, mereceo a tua benevolencia

, e coníe-

guio a tua aceitaçao
j bem ma poííb prometter dobrada nos

que àquelle fe íègiiem, dos quaes efte fegimdo- abraça duas

letras, o B, e C, como nelle eftàs vendo
^
e o terceiro, que

já tenho corrente para o prélo
, nao menos de oito, que

tantas vao do D até ao L
, e o mefmo obíervaremos nos

mais até ao fím da Obra, metendo-lhe as 'que forem ne-

ceílarias para formar hum corpo, de jufta
, e proporciona-

da grandeza. Eípero pois dever aò teu capricho o mef
mo acolhimento nos. que fe feguem até ao complemento
defta empreza, de grandiffimo trabalho, e fadiga: e nao
duvido que affim feja

, fenaÕ por obra da mefma maô

,

idéa do mefmo Author
, e fruto 'da mefma arvore, ao me-

nos por corte da raefma peça
, e por ouro da mefma mina.

Baile de Prologo
;
porque fe os outros fervem para darfa-

tisfaçaò
, e razao da Óbra

;
efte háo leva^outró íim mais,

que o de dar hum leve íinal de grátidaô ao muito que te

devo.

Vaie.

LI-4



LICENÇAS.
Da Congregação.

O Padre Domingos Pereira, Prepofiio da CongregacaG doOratono def-

ta Cidade de Lisboa, dou licenqa para que k imprima o Dícciomno

Geo<rrafico ,
I. e II. Tomo ,

efcrito pelo Padre Luiz Cardolo
,
da melma

Con^egacaGj o qualfoy viílo, e approvado por peíToas doutas defta

Communidad? : e para confiar
,
mandey paffar eíla por mim affinada

,
e fellada

com o fello do meu officio. E eu oPadre Agoftinbo Monteiro
,
Secretario da

mefma CongregaqaS ,
a fiz. Lisboa ,

Congregaqao do Oratono
,
em 4 de Mar-_

qo de 1745-
j^oniingos Vereira , Vrepofito da CongregaçaÕ do Oratorio.

Eugar^ do fello.

Do Santo Officio.

T mas as informaqoes ,
podem imprimirfe o I. e II. Tomo do

V Geoorafico ,
dè que he Author o Padre Luiz Cardofo da Congregaqao

do OratoTio a e depois de imprelTos
,

tornarão para fe conferir
,
e dar licenqa

quecorraõ, íem a qual naõ correráõ- Lisboa, 15 de Junho de 1745.

‘
Syíva. Ãkau Amaral. Almeida. Trigofj.

‘ Dd Ordinário.

\ T Ida a mformaqaú >
pódç-fe imprimir ,

e depois torne conferido para fe

Y ' dar licenqa paratorrer. Lisboa, 2Íf dejunho de 174)-

'

'

, DJo/epíí^ Arcebifpo de Lacedemonia.

. ( Do Defembargo do Paço.

Ue fe pofia imprimir
,

viíla-s as licencas do Santo Officio ,
e Ordinano

;
e

depois de impreíio ,
tornará a Mela para fe conferir ,

e taxar
,
e ciar hcen-

ca que corra
,
que fem ella naÕ conrerá. Lisboa

, 5
de Agoílo üe 1745.

Fereira.. Va^de Carvalho. Almeida. Carvalho. Cafiro.

Q

p Ode correr. Lisboa
, 27 de Abril de 17^ r.

Fr.R.Lavcafre. Sylva. Abreu. Almeida. Trigefo.

~p Ode correr. Lisboa
,
28 de Abril de 17^1*

DJofeph, Arcebifpo de Lacedâimmia.

QUe poffia correr
,
c taxau em dezafels toftoens. Lisboa

, 2y de Abril

de 1751.
Çhúnfela.Ataiâe.

INDEX
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DAS TERRAS, SERRAS, E RIOS,

que fe contem nefte Livro.

O numero mojira a pagina*

Abaes
,

r.

Babainha
,

i.

Babaõ, 1.

Babe', i.

Babigardo, 2.

Baca
, a.

Bacal, 2.

Baceiro, 3.

Baceiros, 3.

Bacelar, 3.

Bacelo, 3.
,

Bacias ,4.
Baco ,4.
Bacunhal, 5.

\

Badalinho, 5.

Badamalhos, <.

Bade,s.
Badella

, .

Badim ,3. /-

Badoens , í.

Badoucos
,
6. -.

Bafouves
,
6.

. c

Bagaens
^ 6 .

Bago ,6.

Bagoado, 6.

Bagueixe, 6 .

Bagueixo, 7. v

Baguim ,7.
Bagulhao, 7,

Bagulho ,7. V

Bagunte
, 7.

Bajancas de Baixo
,

8.

Bajancas de Cima
,

8,

Baje
,

8.

Bailao , 8.

Bajouca
, 8.

Bairal
,

^

Baivvada

,

Bairradas

,

Bairral
, 7.

Baiiriíího
,

10.

Bairro, ío.

Bairro Dalém , 13.

Bairro Dáquem ,13,
Bairro de Baixo

, 13.

Bairro de Cima
, 14.

Bairro de D. Conftanqa
, 14.

Bairro da Figueira, 14.

Bairros, 14.

Baixetes
,

1 6.

Baixinho
,

lí.

Baixinhos
, lí.

Baixos ,1^.
Bala, 16.

Balanqa , 16.

Balancho
, lí.

,,

Balaos, 17. ,

Balayo
, 17.

Balazaima
, 17.

.Bâlazar
5 17.

Balborreiro , 18.

Balbuje
,

18.

Balqa ,18.
Baiqa, eDezejofe, li»

Baleada, ly.

Balças
,

ly.

Balcelhas, 19.

Balde, ly.

Baldio, ly.

Baldoens, ip.

Baldos, ly.

Baldrez
,
ly.

Baldreu
,

20.

Balea , ai.

Baleai, ai.

Baleeira
,

22.

Baleizao, as.

Balifque
, 23.

Balocas, a 3.

Baloqueira
3 33.

Baloqiiinhas
, 33,

Balouça, 33.

Balou-



INDEX.
Balouta , 24. .

_
^

Bâlrei; 24.

Ballamaõ, 24. ‘>

S-aítar, 25.

Bàlugaens , 27.

.

Balugas
5 27.

Bandalhoeira
, 27<;

Bandavi2es, 27.

Bande, 27.

Bandeira
, 27.

Bandim
, 27.

Bandorreira
, 27»

Bandova, 28.

Banduje
,

28.

Bangueiro
,
28.

Banho ,28.
‘

Banhonozo ^2^4
Banhos, 2^.

Banhoza
, 27.

Banzeres ^ 27. •

Baraqaes
,

50. - ‘

Baraqal, 50.

Baracel ,51.
Baralha, 51.

Baraõ de S. Joa6 ,51»
Bara5 de S. Miguel

^
jii

Barata, 52.

Baratan
,

52.

Baratas ,52.
Barbacena, 32.

• •

Barbadaens, 33.

Barbadaens de Baixo
, 53.

Barbadaens de Cima
, 3 3.

Barbado, 33.

Barbaido, 33.

Barbanho
, 33.

Barbano, 34.

S. Barbara
, 34.

Barbas, 33.

Barbas de Porco
, 3 C,

Barbaílel
, 3

6 .

Barbatos, j6.

Barbeira
, 3<í.

Barbeita de Baixo
, 3

6 ,

Barbeita de Cima,
^
6c

Barbeitelo
, 3^.

Barbeito
, 3 6.

Barbeitos, 3Í»

Barboza
, 3

Barbudo, ^ 6.

Barca
, 3

Barca do Douro, 37, _

Barca do Lago
,

38.

Barcamundos, 38.

Barca da Trofa
, 38,

Barcarena, 58.

Barcas
, 37.

Barcel
, 37.

Barcelares
, 4Ó.

Barcellos
, 40.

Barco
, 47.

Barcos
, 48.

Barcouco
, 47.

S.Barnabé, e S. Suzana
,
50.

Baroza
, 5

o.

Barozo, 52.

Barqueira
, 52.

Barqueiro, 53.

Barqueiros, 33.

Barquinha, 35.

Barra ,33.
Barra a Barra

, 3

Barraqal, 3^.

Barrada, 3^.

Barradas ,30'.

Barradinho
, 3^.

Barrado ,36.
Barraes

, 3
6.

Barrai, 37.

Barralhal, 38.

Barranca, 58.

Barranco, 37.

Barranha, 37.

Barra ntes, 37.

Barraria, 57.

Barras, 37.

Barredos
, <7.

Banega
, 59.

Barregao
, 5 9.

Barregoens, 60.

Barregudos
,

60.

Barveja, 61.

Barreira, 61.

Barreira Alva
,

62.

Barreira Grande, 62.

Barreira Pequena
,
62,

Barreira Vermelha j.

Barreiras, 63.

Barreirinho , ^3.

Barreiro, ^3.

Barreiros ,
í8.

Barreiroza ,73.
Barre]



I N. D E X.

Barrella
, 7^.

Barrellas, 7^.

Barretos
, 74.

Barria
, 74.

Barriga
, 74.

Barrigueira
, 74.

Barril
, 74.

Barril de Baixo
, 74.

Barril de Cima
, 74.

Barrimao
, 74.

BarrimaÕ
, 74.

Barrio
, 7^.

Barrio Falca6
,

7^.

Barrios
,

j6.

Barro
, 78.

Barro de Aguada
, 78.

Barro Branco 4 79.

Barro Grande
, 79.

Barro Pequeno
, 79. ^

{

Barroca, 79.

Barrocal
,
8r.

^
.

Barrocalvo
,

82. f

Barrocaria, 83.

Barrocas
,

8s. rf-

Barroco ,82.
^

Barrol, 85.

Barronda ,8^.
Barronhas ,8].
Barroqueira

,
8|.

Barroquinha
,

85.

Barros, 8^.

BarroíTos, 8^.'

Barrotaes
, 85.

Barroza, 85.

Barrozas ,85.
Barrozeiros

,
87.

Barrozellas
,

87.

Barrozende
, g7*

Barrozenha
,

87.

Barrozo
, 87.

Barruda , 87.

S. Bartholomeu
,
87.

S. Bartholomeu Pequeno. Rio
,
88.

S. Bartholomeu das Cabras
,

90.

S. Bartholomeu dos Gallegos
,
90.

Bafar ,

Bafegueda, 90.

BaflTar
,

91.'

BaíTim
, 91.

BaíTor
, 91.

Bailo ^ 91.

Baíluqo

,

Batalha, 99.

Batoca
,

1

1

Batocaes
,

iié.

Batocas, 116.

Batoco, 116.

BayaÕ
,

1 1 í.

Bayo, 117.

Bayoens, 117.

Bazorra ,
118.

Beba, 118.

Bebedouros, 119.
,

Beberriqucira
5

119.

Beqa
,
120.

Beqada, 120.

Beche
,

lar.

Beco, 12 1.

Becos
,

12 í.

Becudo
,

121.

Beduido, 122.

Bega
,

12].

Beja, 12],

Beijames
, 129.

Beijos, i]o.

Beirã
5

i]o.

Beira do Rio
,

i]í.

Beira Valente
,
i]i.

_

Beiral, i]i.

Beiraõ
,

i
]
i.

Beire, i]2.

Beingo, i]|.
,

Beírolias, i]]*

Bela, I]].

Belas, I]].

Belavifta, i]4.

Belazaima, i]4.

Belazaima a Nova, r]4.

Belazaima a Velha, i]^.

Belcagia, i]^.

Belece, i]5.

Beleco,

Beleco Dalém
,
i]^.

Beleco Dáquera , 135,

Beledo, 13^.

Belem , 135-

Belens
,

140.

Belfurado
,

140.

Belga, 141.

Beliche
,

141.

BeÜde, 14Í.

Belido
,

141.

Belbb
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Belinho

,
141.

Beljoya ,
141.

Belmenío
,

142.

Belmequi, 142.

Belmonte
,

142.

Belo, 144.

Beloi, 144.

Belores
, 144.

Belos, 144.

Beloura
, 144.

Belver
, 144.

Bembelide
,

14^.

Bemíeita
,

146.

Bemfeiias
,

14Í.

Bemfica
, 147.

Bempaga, 15^.

Bempoíla, 15^.

Bempoíla de Baixo
, 157.

Bemquerenqa, 157.

Bemviza, 157.

Benafins, 157.

Benalvergue , 157.

Benatega ,157.
Benavente, 158.

Benavilla, 160.

Bencatel
,

lái.
'

Bendada
,

162. '

Bendafe
,

Bendevizo
,

i6]c

Benedicta, 165.

Beneípera
,

Beneltal
,

1^4.

Benfarras, 164.

Benis, 1Í4.

Benlafrim , 1^4.

Bente , 165.

S. Bento
,

S. Bento da Contenda
,

Benzendvos
,

1 67.

Berbolga, 1Ó7.

Bergada ,
1 6j.

Beiges ,
i6j.

Bergonha
,

1^7.

Beringel, 167.

Berlenga, lóç-

Bevlengas, 170*

Bernaldia
,

170-

Bernardo, 17

Bernardos, 17 1 -

Bevnaria
,

17 1.

Berredo, J 7 i*

Berregas, 17a.

Bertel, 17a.

Bertelhe, 172.

Bertello
, 1 72.

Befpeira
,

172.

Beftanqa, 172.

Beílares, 172.

Beíleira de Cima, 175.

Befteira do Meyo, 173.

Befteiro, 173.

Beíleivos, 173.

Beíleva, 178.

Bezau
,

178.

Bezelga ,
178.

Bezelga de Baixo, 180.

Bezelga de Cima ,
180.

Bezelga do Meyo ,
180.

Bezerias
,

180.

Bezerra, 180.

Bezerral
,

180.

Bezerreira, 180.

Bezeireiro
,
180.

Bezerril
,

180.

Bezorreira
,

i8o.

Bibirelhos, 181.

Bica, 181.

Bica deSizandro, 181.

Bicainha
,

181.

Bicalho
,

181.

Bicas
,

i8r.

Biceíle
,

i8r.

Bichaneira
,

i8r.

Bichas, i8í.

Biciculos, 18 1.

Bicito
,

181.

Bico
,

182.

Bico de Cevada ,
183.

Bico da Pedra, 183.

Bicudo
,

183.

Biduedo, 183.

Bidueira de Gma ,
184.

Bigas
,

184.

Bigorne
,

184.

Bilhardo, 18

Bilheira
,

183.

Bilheiro ,
185.

Biocas, 183.

Biocas Fundeira, 183.

Bioco, 183.

Birra, 183.

Bifarril, 183.
Bi
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Bísbaya, 185.

Bifcavelhas,

Bifcaya
, 185.

Bifmula
, 185.

Bifpeira, 186.

Bifpo, i8á.

Bifpos, 18^. ..

Bitaraens, 18Í.

Bitetos de Baixo
, 187.

Bitetos de Cima , 187.

BizalhaenSy 187......

BoaAldea, 187.

Boaqas, 188. .

•

Boaes, 188.

Boa-Farinha, 188.

Boafe, 188,'

•

Boa-Vifta, 188..

Bobadella,

Bobai; 153.

Bobeda
, 173.

Bobendo
,
1^3.

Bobuiaca, 153.

Boca, 1^3.

Boca de Baixo, 194.

Boca do Campo, 194.

Boca de Cima, 194.

Boca da Lapa; 194.

Boca da Mata
, 194.

Bocado
, 194.

Bücaes, 194..

Bocal ; 194. .

Bocas
, 194.

Boceres, 194.

Bocha
, 194.

Büchinos , 194.

Büco, 194.

Bocoluvo, 194.

Bodilhao, 193.

Bodioza ; 195.

BodiozaNova, 195.

Bodo
, 195.

Bodra
, 19^.

Boeiro
,

1 ^ 6 .

Boeiros
,

1 ^ 6 .

BoelhC; Í91Í.

Bofalhaõ, 197.

Bofavios
, 197.

Bofinho
, 197.

Büfoavia
, 197.

Boga
, 197.

Bogadella; 197.

Bogas
, 197.

Bogas de Baixo
, 1 98?»

Bogas de Cima 5
198.

Bogas do Meyo, 198,

Bogim, 198. .fi

Bogio
5

198.

Bogios
, 199.

Bojancas, 199.

Boira, 199.

Boimil ; 200.

Boiato
,
200.

Boimos, aoo.

Boinos, 200.

Boinos Ayres, 2o<j.

Boia; 200..

Bolada
,
200.

Bolardo, 200.

Bolellas, 200.

Boiembre, 200.

Boiendo
,
200.

Bolbo, 200.

Bolhos
5
200,

Bolicha; 200.

Boliqueime, 200.

Boio, 202.

Boloqueira ,
20a.

Bolonha, 202.

Bomba ,
202.

Bombacias, 202.

Bombardeira; 202.

Bombarral, 203.

Bombeja ,203.

Bombeira, 203.

Bom-Defpacho, 203»

Bom-Jardim , 204.

Bom-Jefus, 204.

Bom-Joya, 204.

Bom-Nonie, 204.;

Bom-Real, 204.

Bom-Succeflb ,
204,

Bom-Vinho, 204,

Bonaval
,
204.

Bondanqa, 204.

Bondego, 20.3..

Bonitos, 203.

Boquc; 203.

Boquinha, 203®

Boraqoes, 203.

Borba ,203.

Borbadas ,213.

Borba de Godim
,
2Í3,

Bor-
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Borba da Montanha

,
214.

Borbelinha, 214.

Boibülegao, 214.

Borcide
,
215.

.

Borda da Eílrada ,215.
Bordalia

,
215.

Bordeira
,
215.

Bordeiro, 21Í.

Bordonhos, 216.

Borgueta, 216.

Borlide
,
2iá.

Bormil, 216.

Boina, 216.

Bornaria, 216. ^ ^

Bornes de Monte Mel, 21 í.

Boroas, 217.

Borouguel ,217.
Borracheira, 217.

Borracho
, 217.

Borralha, 217.

Borralhal, 217.

Borralhas, 217. - .

Bonalheda, 217, '

Borralheira, 217.

Borralhozo, 218.

Borrecas, 218. ^ .

Borreco, 218.

Borrelho
,
218. . ,

Boftarenga
,
218. , : ; .

Boíleliberne
,
218,

Boftelim ,218. r

Büllelinhos
, 219.

Boílello
, 21^.

Bota ,215).

Botaõ
,
219.

Botas
,
220.

Botega
,
220.

Botelha
,
220.

Botelhao
,
220.

Botelhos, 220.

Botica
,

220.

Botica de Cima ,
221.

Boticas, 221.

Boticas de Cima ,
221,

Botom
,
221.

Botoreira
,

221.

Boubãa ,
221.

Bouqa
,

22 r.

Bonqa de Baixo
, 22^9.

Bouqa Roa
,
229.

Bouqa da Caía
,
229.

Bouqa Chao, 229.

Bouqa de Cima
, 225>.

Bouqa Cova
, 230.

Boucada
, 250.

Bouqa Daires, 230.

Bouqa Deveza, 230.

Bouqa do Gayo
,
230.

Bouqa do Monte
,
230.

Bouqa Negra
, 230.

Bouqa Nova ,23o.

Bouqa Pedra, 230.

Bouqaõ, 230.

Bouqa Payo, 231.

Bouqa Riba, 231.

Bouqa do Rio, 231.

Bouqa de S. Simaõ
, 231,

Bouqa Vedra ,251.
Bouqa Velha, 231.

Bouqa Villa, 231.

Bouqãa, 231.

Bouqal, 231.

Bouqas ,231.

Bouqas de Matozinho
, 2 34.

Bouce de Guim
, 23Í.

Boucinha, 23Í.

Boucinhas
, 237.

Bouqo
, 257.

Bouqoaes, 238.

Bouqos, 239.

Bouqos de Baixo, 239.

Bouqos de Cima
, 259.

Boveiro
, 239.

Bougado
,
240.

Bouguinha, 240.

Boviqas
, 240.

Boulhoza
,
240.

Boulhozo
,
241.

Boumenfe, 241.

Bouro
,
24r.

Bouro de Baixo, 243.

Bouro de Cima, 243.

Bouticella
, 243.

Bouzende
, 244.

Boy, 244.

Boya, 243.

Boyalvo
, 243.

Boydobra, 243.

Boyeira, 243.

Boylab
, 243.

Boymorto , 243.

Boymorto de Baixo
, 243.

Boymorto
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Boys, 24^.

Royfò, 24^.

Boyvaens
,

24^'.

Coyvelho de Baixo
,
24^.

Boyvelho de Cima
,
246.

Boyvivo, 247.

Boyzoens, 247.

Bracejai, 247.

Braceiras
, 247.

Braqos
, 247. ?

•

Brafcmeas, 247.

Brafemes
, 247.

Bragà
, 247.

Bragadas
, 272.

Bragadella, 272,

Bragado ^27^.
Bi-aganqa, 275.

^

Braguia
, 278.

Branca / 278.

Brancelhe, 278.^

Brancelho
,
278.

Brandariz
, 278.

Brandiao
,

278-.

Brandinhaens
,
278.

Brandoa, 278.

S. Braz
,
278.

Brazieira, 280.

Brava
,
280.

Bravaens , 2^ r.

Bravio ,281
Bravo, 281.-

Brazial
,
281

.

Brazil ,281.

Brea ,
281.

Brea de Baixo
,
282. ,

Brea de Cima, 283.

Brecha
,
282.

Brechauga, 283.

Breqos, 282.

Breda
,
282.

Brega, 282.

Bregada
,
282.

Breja
,

282.

Brejas, 282.

Brejo de Baixo, 282.

Brejo de Cima
,
282.

Brejo Cimeiro
,
282.

Brejo da Corrêa, 285.

Brejo Fundeivo
, 28 j.

Brejo de Magdalena
,
285*

Brejos, 28^.

Brenha, 28^.

Brenhas ,285.
Brenhe, 28^.

Brefcos, 284.

Bretãs , 284.

Breteilo
,
284.

Bretiande , 284*

Breto, 285.

Brevieira
,
28^.

Brical
,

285. •

Brigo, 285.

Briguinhos
, 28^.

Brinches, 28^.

Brinqo
,

28^.

Brincos
,
28 í.

Biingel, 286 .

Bvingeiinho , 28

Brinhozinho
,

286”.

Briraens
,
28^.

S. BriíTos
,
287.

Brita Panelas
,
287.

Britello
,
287.

Briteiros
,

287.

Britello, 290.

Britellos, 2^1.

Brito ,291.

Broaflaens
, 2p.

Broca
,
292.

Broco
,
292.

Brofe , 292.

Brogueira
,
2^2.

Brotas, 2<|2.

Brovalhos
,

Brozende, 295.

Broufe, 295.

Brugal, 294.

Brugueta, 294.

Brunal
, 294.

Brunha
, 294.

Brunhado
, 294.

Brunhaes
, 294.

Brunhedo
,
295.

Brunheira, 29^.

Brunheiio
, 29Í.

Brunheiro Grande, 20^,

Brunhella
,
2^ 6 ,

Brunheta, 29 ^.

Brunhos
, 297.

Buarcos ,297.
Bubeiro

,
298.
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Bucellas

,
29?.

Bucicos
, 299.

Bucos
, 299.

Budel
, 299.

Budelhos
, 299. - .

Budens
, 299.

Bufarreira
,

^01.

Bufo, ^01.

Bugadella
,
pi.

Bugalhal, 301.

BugalhaÕ
,

501.

Bugalheira
,
pi.

Bugalheiros, 302.

Bugalho, 302.

Bugalhos
,
303.

Bugalhoza, 302.

Bugao ,302.
Bugarrel ,302.
Bugo

,
302.

Bukiras, 303.

Bulha, 303.

Bulhaco, 303.

Bunhoza, 303.

Buraco, 303.

Buraco de Santiago
, 303,

Burqo, 303.

Burdenheira
, 304.

Burella
, 304.

Burga, 304.

Burgaens
,

304.

Burgal, 303.

Burgo, 303.

Burgo de Baixo
,

30S,

Burgo de Cima, 308.

Burgo de Salzeda
,
3080

Burgueira, 308.

Rurgueiros, 308.

Burgueta, 308.

Buvguere , 309.

Burinhoza ,
309.

Eurmella ,
309.

Buvrado ,
309.

Burrainho , 309,

Burral, 309.

Burreiria , 309.

Burreiros, 309. •

Bufecos, 300.

Buficos, 309.

BuíTaco , 309. •

BuíBiqueira, 311.

Buft^dlo ,
3 II.

Buftello de Baixo, yj.
Bufto

,
313.

BuftoChao, 314.

Bufto Frio, 314.

Buftos ,314.
Buxeiia, 314.

Buxos
, 314.

Buzio, 314.

C Aha, 31^
Cabaqal

, 315,

Cabacinho
, 315.

Cabaqo, 315.

Cabaqos
, 315.

Cabada
, 3 1 á.

Cabadoufíb, 31Í.

Cabaduqo
,

31Ó.

Cabaducüs
,

316.

Cabal, 31Ó.

Cabanas
,

31^.

Cabana Mayor
, 31Í.

Cabanas, 317.

Cabanas do Cbao
, 3 19.

Cabanas de Torres
,

319.

Cabane
,

319.

Cabanella, 319.

Cabanellas
,

319.

Cabanellas de Baixo
,

320.

Cabanellas de Cima
,

320.

Cabanellas Dalém
,

321.

Cabanellas Dáquem
,

521.

Cabanes
,

321.

Cabaninhas, 321.

Cabanoens, 321.

Cabarnelbe
,
331.

Cabazinba
,

321.

Cabazis, 321.

Cabeqa, 321.

Cabeqa da Aguia
,

32

L

Cabeqa Alta, 321.

Cabeqa Boa, 323.

Cabeqa de Boy
,

322.

Cabeqa de Cabra
,

322.

Cabeqa de Caô
,

322.

Cabeqa da Carvalha
,

323.

Cabeqa do Carvalho, 322.

Cabeqa do Caftello
,

322.

Cabeqa da Corte
,

322.

Cabeqa da F.yra
, 323.

Cabeqa Ferrenha ,. 323.

Cabeqa do Ftade. :?2 3‘.

Cabeqa
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Cabsqa da Gallinlí#

,

Cabeqa da Igreja ,323.

Cabeqa do Moinho
, ^13.

Cabeqa dâs Mpz
, 325.

Cabeqa da Moura, 324.

Cabeqa do Mouro
, 324.

Cabeqa de Pardo, 354.

Cabeqa do Poqo, 324.

Cabeçadas Pombas,

Cabeqa de Porca
, 323»

Cabeqa Redonda
, 323.

Cabeça Ruiva, 325.
‘

Cabeqa de Vaqueiros, 325.

Cabeqa da Urge ira
, 3 2 f *

Cabeqadas, 323.

Cabeqaõ
, 323.

Cabeqas, 323.

Cabeqas de Baixo
,

32^.

Cabeqas de Cima
, 3

2 d.

Cabeceira ,32^.

Cabeceiras,
^
26.

Cabeceiras de Bailo
, 327.

Cabeceiros, 327.

Cabecinha, 327.

Cabeciaho
, 327.

Cabecinho daEílrada, 327:

Cabeço
, 327.

Cabeqo do Carralbo*, 32S,

Cabeço de Ccllas
,

328.

Cabeqo da Eyreirà
,

32'^.

Cabeqo do Oiteiro
,

328^.

Cabeqo do Seixo
,

328.

Cabeqo dos Telheiros, 328.

Cabeqo da Villâ
,

328.

Cabeqo de Vide
,

328.-

Cabeqo da Urra
, 325.

Cabeçudos, 350.

Cabeda
, 330.

Cabedello
, 330.

Cabedo
, 330.

Cabenca
, 330.

Cabido, 330.

Cabo, 330.

Cabo da Aldea, 333.

Cabo de Baixo, 333,

Cabo de Cima, 333-

Cabo do Mundo, 333,

Cabo do Valle
, 3 33.

CaboVilla, 333.

Cabornegas
, 334..

Cabos y 334»

Cabouco, 334.

Caboucos, 334.

Cabra, 333.

CabraqaÕ, 333.

Cabrafiga
, 3 3

í.

Cabrinha ,336.
Cabral

,
33^.

Cabrao, 33Í.

Cabreira
, 33^.

Cabreiro
5 338.

Cabreiros 5 33^.

Cabrella, 339.

Cabril, 34^*

Cabris, 343.

Cabrita, 343.

Cabritas, 343^

Cabriteira, 343.

Cabroens, 343-

Cabros, 343.
'

Cabrum
, 343.

Cabruncas
, 343.

Caqanheira de Baixo
, 343.

Caqaiiheira de Cima
, 343.

Caqanheiros
, 344.

CacapeJro
, 344.

Cacapos, 344.

Cacarelhos ,344.
Caqares ,344-
Caqarühe

, 344.

CacaveMos
, 345.

Cacegas, 34Í.

Cacella
, 34Í.

Cacemes
, 34Í.

Cachada
,

34^.

Cacha da Veiha
,

348.

Cachadas, 349-

Cachadinha, 349.

Cachadinhas, 349.

Cachadoufe, J49.
Cacliafrei

, 349*

Cachagoi
, 349.

Cachamondüiho f 349»

Cachaõ, 349.

Cacharia
,
350.

Cacheira, 350.

Cacheiria
, 3 3

o.

Cacheiro, 330.

Cacheva
, 330.

Cachieira
,

331.

Cachimonia
, 35 í-

Cacliinha , 331= •

Ca»



Cacho ,3^1.
Cachoairia

,

Cachoeiras ,351-
Cachopo, 352.

Cachorveira
, ^52.

Cachos, 352.

CachoLica
, 352.

Cachüuzcnde
, 352.

Cachunda, 352.

Cadataes
, 3^2.

Cada faz
, 353.

Cadavaes ,354.
Cadavai

, 334.

Cadaval
, 354.

Cadavai Grande ,35^-
Cadaval Pequeno

,
35^^

Cadavao
, 3 5

á.

Cadaveira
, 35^.

Cadavüza
, 33Í.

Cadavüzo
, 3 5

Cadeade
, 3 3

í.

Cadeado, 336'.

Cadella
, 3 5

é.

Cadem de Baixo, 33^.

CademdeCima, 351Í'.

Cadima, 33Ó.

Cadimes ,338,
Cadinha, 338.

Cadinho, 338.

Cadüge
, 338.

Cadorcas ,338*
Cadouqo, 338.

Cadraceira
,

338.

Cadraco
, 35 8.

Caens
,

338.

Cafede
, 338.

Cafes, 339.

Cagido,
3 3p.

Cagil, 339.

Cajadaens, 359. í;:

Caibra, 339. -f

Caide de Rey y''
335í‘’ ‘

'

Caide
, 339.

Caima, 3Ó0.

Cainha
, 3

áo.

Cainhas, 360.

Cainho, 3Ó0.

Cais, 368.

Cajufta
,

3Í0.

Cal
,

360,

Cal de Boys ,3^1-

I N D E-x.

Cal do Rego, .‘^61.

Cala, 3(íi.

Calarinha, 3^1.

Calqa ,3^1.
Calcada

, 3
62.

Calcadas, 362.

Calqadinhas
,

3^2*

Calcoba, 3^2.

Calcoens
,

3^2.

Caldas
,
3Í2.

Caide, 369.

Caldeiraõ
, 3 6^.

Caldeiras, 3Ó9.

Caldella, 3139.

Caldellas
, 3 ^9.

Caldezes de Baixo
, 370.

Caldezes de Cima
, 370.

Caldos
, 370.

Cale, 371.

Cales
, 371.

Calhariz
, 371.

Calicos
, 371.

Calis
, 371.

Caloura, 371.

Calquim
, 371.

Calvaõ
, 372.

Cal varia, 372.

Calvaria de Baixo
, 372.

Calvario
, 372.

Calvelha
, 372.

Calvelhe, 372.

Calvello
, 372.

Cahello de Baixo, 373.

Calvello de Cima
, 373.

,
Calvellos

, 375.
Calvete, 373.

Calvice ,373.
Calvino

, 374.

Calvinos, 374.

Calvo, 374.
'

^
Calvoens

, 374.

Calvos, 374.

Camacha
, 371^.

Camagao, 375.

Camalhoens, 37^-

Camalhotes, 3").

Caniava
, 375.

Camarate
, 373.

Camareira, 37Í.

Camarinha, 37^.

Camarinhas, 37Ó'.

Camar-
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Camarnal

,

Camarneira
,

7,y 6 .

Camaroeira
, ^7^.

Camavoens
, ]/ 6 .

Cambados
,

]-j 6 .

Cambaiinho
, 37Í.

Cambas, 37^.

Cambedo ,377.
Cambeiro

, 377.

Cambellas, 377.

Cambezes ,37^-
Cambezes do Rio

,
.37S.

Cambezinho, 379.

Cambezinhos, 57^.

Camboa, 379.

Cambra, 379.

Cambves, 379.

Camello, 379-

Camera
, 379- •

Camezinho
, 379.

Caminho, 379-

Campainha, 380.

Campanhaa, 380.

Campanhaa de Baixo
j 3^1#

Campanho ,,381.

Campanhas, 382.

Campeua
,

38a.

Campei inho, 382.

Campelinhos, 383.

Campeio
,

382.

Campeio de Baixo ,.384.

Campeio de Cima
5 384,

Campelos, 384.

Campezinhos
,

384.

Campia, 584.

Campina, 334.

Camjpinho
,

384.

Campiiihos
,

383,.

Campizes, 385.

Campo, 383.

Campo Dalém
, 391.

Campo do Amarelo
, 391.

Campo de Baixo
, 391.

Campo Bemfeito
, 39^*

Campo Bom, 391.

Campo das Bouças
,

391.

Campo Chao
, 391.

Campo de Cima, 391.

Campo de Goa, 391.

Clampo da Eira, 391.

Campo da Feira de Dentro
, 391,

Campo da Feira de Fóra
, 391.

Campo da Fonte
, 391.

Campo Grande, 391.

Campo' Longo, 393.

Campo Mayor, 393.

Campo do Monte
, 598.

Campo de S. Payo
, 398»

Campo da Preza
, 398.

Campo do Rajado
, 399.

Campo Razo
, ,399.

Campo do Souto
, 399.

Campo de Viboras
, 399.

Campos, 3 99 -

Campos Dalém do Ribeiro
, 401,

Cana ,401.

Canada
,
40 r.

Canadeiro, 401.

Canadello
,
401.

Canado, 40 1.

Canaes, 401.

Canal
,
403.

Canas
,
402.

Canas de Duas Igrejas, 403.

Canas de Sabugoza
, 403.

Canas de Senhorim
j 403.

Canaílras
, 403.

*
•

Canaveas, 403.

Canavezes
, 403.

Canavezinhos
, 407.

Canavieira
, 407.

Canqaria
, 407.

Cancella, 407.

Cancella da Agra
,
408.

Cancella de Baixo , 408.

Cancella de Cima
,
408.

Cancella da Cruz
, 409.

Cancella de Moure, 409,

Canceilada
, 409.

Cancellas
, 409.

Cancello
, 409.

Cancellüs
, 409.

Cancellos de Baixo
, 409,

Cancellos de Cima , 409.

Candal, 409.

Candecizo, 410.

Candedo
,
410.

Candeiroa
,
411»

Candemii, 411.

Candeeira
,
41 1.

Candeeiro, 411.

Candü, 413.

d Can-
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Candoz, 412.

Candoza
,
412.

Candozo
,
412.

Caneqas, 415.

Caneda da Cruz , 415,
Canedo

, 413.

Canedos
, 414.

Caneira
, 414.

CaneiraNova, 474.
Caneira Velha, 414,
Caneiras

, 415.

Caneiro
, 415.

Caneiros, 415.

Canelha
, 415.

Canella
, 415,

Canellas
, 41^.

Canellas de Baixo
, 419;

Canellas de Cima
, 41 p»

Canellos
, 419.

Caneve
, 420.

Cangada
,
420.

Cangoíla
,
420.

Cangoftas, 420.
Canha

, 420.

Canhardo
, 421.

Canheílro
, 421»

Canheftros, 421»

Canhoens, 421,

Canhozo, 421.

Caniqa
,
421.

Caniqada
, 427=

Canicaes
,
422.

Caniqal
, 422.

Caniqal Cimeiro
,

422,

Caniqal do Meyo
,
422,

Cuniceira
, 422.

Caniço
, 422.

Caniqos
,

422.

Canidello
, 422»

Canizes, 42^.

Canle
, 425.

Cano
, 42^,

Cano de Agua, 424.

Canoeira
, 424.

Canovieira
,
422.

Cans
, 424.

Cans de Baixo
, 424,.

Cans de Cima, 434.

Cantanhede
, 424,

Cantareira, 425.

Cantarinhos
, 42

Cantaro
, 42

Canteiro
, 42^.

Cantelaens
,
425*

Cantim ; 42 í.

Canto
,
42Í.

Cantonha
, 42 í.

Cantos de Baixo
,
42 í.

Cantos de Cima
,
42Í,

Canudos
, 42Í.

Cao
, 42^.

Capareira
,
42Í.

Capareiros, 427.

Caparica, 427.

Ca paride
, 42 S.

Caparim
, 428.

Caparita
, 425».

Caparrota, 429.

Caparroza
, 429.

Caparrozinha
, 429.

Capella
, 429.

Capella de N. S. do CaiTalho
, 43 1.

Capellaõ
, 431.

Capellas
, 431.

Capelleda, 437.

Capelinz de Baixo
, 43 7.

Capelinz de Cima
, 457.

Capello
, 437.

Capello Vermelho, 45I.

Capelludos
, 431.

Capinha
, 452.

Capitorno
, 432.

Caraceira
, 432.

Caracoes
, 432.

Caracol, 435.
Caracuíle

, 433.
Caramaífe

, 433.
Caraminha

, 433.
Caraminheira

,
4^3.'

Caraminol
, 433.

Cararaona, 433.
Caramos, 433.
Caramoucheí

, 434.
Caramujo, 434.

Caranguejeira, 434.
Caranque, 455.
CarapeíTos, 433.

Carapeflinhos
, 433,

Carapinha, 433.
Carapinha!, 430.

Carapinheira
, 430.

Qua pinheiro , 430.
Car
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Carapiteíra , 43

Caiapito
, 457.

CarataÕ, 437.

Caiavella
, 437.

Caravellas, 438.

Caravos
, 438.

Carcabaco
, 43 8.

Carqaõ, 43 p.

Carcaozinho, 439.
-

Caixaveira
, 439.

Carcavellos
, 439.

Carcavellos de Baixo
, 440.

Carcavellos de Cima
, 440.

Carcela, 440.

Cárcere, 440.

Carcoa
, 440.

Carcoa de Baixo
, 440.

Carcoa de Cima
,

440.

Cardaes
, 441.

Cardai, 441.

Cardai Cimeiro
,
441.

Cardai do IMeyo
, 441.

Cardar, 441.

Cardazal
,
'441-

Cardeira
, 441.

Cardellie, 441.

Cardenha
,
‘441.

Cardia de Baixo
, 442.

Cardia de Cima
, 442,

Cardida
, 442.

Cardieiros ,' 442.

Cardiellos
, 442.

Cardiga Cimeira, 442.

Cardiga Fundeiva, 442.

Cardigos ,' 442.

Cardim
, 443.

Cardinheiro
, 443.

CardülinhO
, 445.

Cardo te
, 443.

Curdozas
, 443.

Cardozas da Ilibeíra, 4444

Cardozo
, 444.

Cardozos
, 444.

Carejos
, 444.

Curencal
, 444.

Carga Alta 444.
Cavga.ella

, 444.
Caria, 444.

Caridade
, 443.

Caride
, 443.

Carido
, 445*

Carigas, 443.

Carilhe
, 443.

Carifíe, 443.

Carice!
, 443.

Cariaõ
,

44(1.

Carleda
, 44^.

Carmoens, 44^.

Carnachide
, 447.

Carneiro, 447.

Carneiro Martinho
, 447*

Carneiros
, 447.

Caruicaens
, 447.

Carnide, 448.

Carnide de Cima , 449.

Carnide do Meyo, 449.

Carnota
, 449.

Carocedo
, 430.

Caroceiras , 450.

Caroqo, 430.

Carotes
, 430.

Caroupeüo, 430.

Carpalhoza, 430.

Carpido, 430.

Carpinteira, 430.

Carpinteiro, 43^*

Carpinteiros, 45°.

Carqueijai
,
431.

Carqueijeiro
, 43 r.

Carquejido
, 43 1.

Carqueijo, 431.

Carqueijoza, 431.

Carqueijozo de Baixo
, 43 1.

Carqueijozo de Cima
, 43 1.

Carqiiere, 431.

Carrachaiios
, 432.

Carrada, 452.

Carradelia
, 432.

Carraes
, 432.

Carragüza, 432.

Carragozclla
, 432.

Carral
, 433.

Carralcova
, 433.

Carraltelbeiro ,

Carramanho
, 435»,

Carramaõ
, 453.

CavrapaíFil
, 433.

'

Carrapata
, 433.

C.trrapatas
, ^33.

Carrapateira, 4^4.

C"arvapatello
, 435.

Carrapaiinhas , 43 3-

Cariu-



INDEX.
Carrapatoza

,
4<(^.

Carrapichana
, 455.

Carrapitos, 455.

Carralca, 456.

Carrafcal
,
4^^.

Carrafcos
,

^<,6,

Carraloza
, 45 6 .

Carrafqueira
, 4^^.

Carrafqueira de Baixo
, 4'J7.

Can-afqueíra de Cima
, 457.

Carraíqu eiras
, 457.

Carrafqueiro
, 4^7.

Carrafqueiros
, 457.

Carrazeda
, 457.

Carrazede
, 458.

Carrazedo
, 458.

Carrazedo do Alvao
,

4^’©.

Carrazedo do Monte Negro, ^60.

Carredaes
, ^6q .

Carregacho
,
4Í0,

Carregado ; 460.

Carregaes, 460.

Carregai
,
4^0.

Carregai Cimeiro
,

4Í2..

Carregai Fundeiro, 4^2.

Carregos, 462.

Carregoza
, 4^2.

Carregueira
, 4^^.

Carregueiro, 4Ó5»

Carregueiros
, 46^.

Carreira
,
468.

Carreira de Baixo
, 4^8.

Carreira Clifia
,
468.

Carreira de Cima
,

41Í8.

Carreira Cova
,
468.

Carreirancha
, 4651.

Carreira Nova
, 4^9.

Carreira de S. joaõ , 4^^‘

Carreira Velha
, 409.

Carreiras
, 4Í9.

Carreiro
, 470.

Carreiro Covo, 471.

Carreiroens de Bade, 471.

Carreiros, 471.

Carrellos
, 471.

Carriqa, 47r.

Carriçal, 471.

Carriqo
, 471.

Carricoza
, 471.

Carril , 472.

Carril Cimeiro, 472,

Carril Fundeiro, 472.

Carrima
, 472.

Carrinhos
, 472.

Carriz
, 472.

Carro
, 472.

Carromeu, 472.

Carro Queimado, 472.

Carros
, 472.

Carrulho , 472.

Cartãa
, 472.

Cartaria
, 47^.

Cartas, 47^,
Cartaxa

, 475.
Cartaxo, 475.
Cartemil

, 474.

Cartüi
, 474.

Carva
, 474.

Carvaes
, 474.

Carvalha
, 474-

Carvalha Furada, 47^,

Carvalha ens
, 475.

Carvalhaes
, 475.

Carvalhaes de Baixo
, 477.

Carvalhaes de Cima
, 477.

Carvalhal
, 477-

Carvalhal de Baixo
, 48^.

Carvalhal Bemfeito
, 485.

Carvalhal de Cima
, 484.

Carvalhal Cimeiro
, 484.

Carvalhal Dalém
, 484.

Carvalhal Dáquem
, 484.

Carvalhal Fundeiro
, 484.

Carvalhal Grande
, 484.

Carvalhal Miudo , 484.

Carvalhal da Mulher, 484.

Carvalhal de Óbidos
, 484.

Carvalhal Pequeno, 48^.

Carvalhal do Pombo, 48^.

Carvalhal Redondo ,48}.

Carvalhalva
, 48).

Carvâlhaõ
, 485.

Carvalhas, 48

Carvalheda
, 48

Carvalhedo
,

488’.

Carvalhedos
,

488".

Carvalheira, 488.

Carvalheira de Baixo
,
488.

Carvalheira de Cima
,
488.

Carvalh.eiras
,
488.

Carvalheiro
,
48 8.

Carvalheiros
, 48 8.

C-arva*'



INDEX.
Carvalhelhos , 488.

Carvalhido ,
488.

Carvalhinhas ,
488.

Cawalhinho
,

488.

CarvalhiíTüS , 48^.

Carvalho, 489.

Carvalho de Baixo
, 4^5.

Carvalho de Cima
, 455.

Carvalho Darca ,49].

Carvalho Degas
, 49^.

Carvalho Defte
, 494.

Carvalho do Lobo , 494.

Carvalho de Rey , 494.

Carvalho de Villa, 494.

Carvalhos , 494.

Carvalhos de Baixo, 495.

Carvalhos de Cima , 49?.

Carvalhos do Monte , 495.

Carvalhüza , 495.

Carvalhoza de Baixo , 49^.

Carvalhoza de Cima , 49^.

Carvalhozinho , 496.

Carvalhozo , 49 á.

Carvaõ, 49^.

Carvas
, 49 í.

Carvas de Baixo
, 49^.

Carvas da Carreira
, 49^.

Carude, 497.

Carvicaes, 497.

Carvide
, 497.

Caivoal, 497.

Carvoeira
, 497.

Carvoeiro ,499.
Caruncho, 500.

Caícaes
,

500.

Cafcalhal
,

50a.

Cafcalho
,

502. •

Cafcaõ, 502.

Cafcarral
,

502.

Cafcavellos
,

502.

Cafcaveleiro
,

50a.

Cafco
,

^02.

Cafconha
,

502.

Cafconho
, 505.

Caluos, 505.

Caímillo
,

503.

Caípolima
,

50^..

Caiqueira
, 505.

Cadra
, 50^.

CaíTilhas
, 50^.

Caliufas 3 504.

Cafílirraens, 504. ,

Caífus
, 504.

Caílainqo
, 504.

Caftanhal
, 504.

Caílanheira
, 50^.

Caílanheira de Baixo, 508.

Caftanheira de Cima
,

508.

Caílanheira Cimeira
,

508.

Caftanheira Fundcira
, 508.

Caftanheira de Vouga, 508.

Caílanheiras^ 508.'

Caftanheiro, ^08.

Caftanheiro Grande
,

510.

Caftanheiro Pequeno
,

510.

Caftanhol, 510.

Caftanhos
,

510.

Caílcbaco
,

510.

Calledo, ^ío.

,

Caftciqaõ, 510.

CaílelhaÕ, 510.

Caftelhãos
,

510,

Caftelhíios deCepeda, ^12.

Cafteiioens de Recezinlios
, 5

lâ.

Caftellaiia, 51a.

Caftelejo, 51a.

Caftekiro,

Caftelhanas
,

Caftelhanos,

Caílclinho
,

5i|.

Caftelío, 51].

Caftello Bom
, 5 1

C

Cafteilo Branco.-, 517.

Caftelío de Eípinho
, 518.

CafteÜo Melhor, 518.

Caftelío Mendo
, 5 19.

Caftelío de Neiva
, ^ 19.

Caftelío Novo
,

520.

Caftelío de Peiiaiva
, 520. .

Caftelío Picaõ
, 520. ,

Caftelío Rodrigo
,
520.

'

Caftello de Salir, 522.

Caftelío Sernado
,

522.

Caftello de Vai de Todos, 522.

Caftello Velho
,

522.

Caftello de Vide
, 5 22.

Caftello Viegas
, 524.

Caftello Veniozo
, 524,

Cafteiioens, 524.

Caftendo
, ^25.

Caílilho, 525.

Caftinqal, 525.

e Caftí'



INDEX,
Caílinhelra, 521.

Caílilhaens
,

52^.

Caftilhao, ^26.

Caftinheira
, 527.

Caílinheiras j 527.

Caftinheirinhos, 527,

CaRinheir-o
, 527.

Caftral
, 527.

Caílrigo
, 527.

Caílro
, 527.

Caílro de Avelaas
, 527^

Caftrodaire
,

528.

Caflrodocio
, 523;.

Caílrolaboreiro
, 529.

Caílvomarim, 529.

Caílro Roupal
, 551.

Caílro Verde, $51.

Caílro Vicente
, 531»

Catapeixe, 552.

CatafoI
, 532.

Catatem
, 532,

Catelaria; 532.

Catem ,352*
Caterredor

, 532»

S. Catharina, 532»

Cativas, 533.

Cativellos, 533.

Catrivana
, ^33» . -

,

Catujal ,334.
Cava Alta

, 534«

Cavaca, 334.

Cavaca Douro
j 5340

Cavaco
, 3,34.

Cavada
, 534.

Cavadas, 334.

Cavadinha
, 333*

Cavadinhas
, 353.

Cavado, 533.

Cavadouco
, 3 3

Cavadoude, 33^.

Cavagem
, 33^.

Cavalleiro
, 3 3(í.

Cavalleiro Alvo
, 33Í.

Cavalleiros
, 3 3

lí.-

Cavalleiros de Baixo
, 3 37.

Cavalleiros de Cima> 3 37.

Cavallinho, 337.

Cavallinhos
, 337.

Cavallo, 337.

Cavallo Morto
, 537.

Cavalloens, 537.

Cavalloens de Baixo
, 3 37.

Cavalloens de Cima
, 557.

Cavallos
, 337.

Cavallüs de Baixo
, 338.

Cavallos de Cima
,

538.

Cavallum, 338.

Caveáa
,

338.

Caveiros de Baixo
, 358.

Cavenca, 338.

Cavencas
, 338.

Cavenco
, 338.

Cavernaens, 338,

Cavez
, 339.

Cavinha, 339.

Caya, 539.

Cayada
,

340.

Cayao
,

340.

Caybros, 540* •

Caeyros
, 340.

Cayolla
,
340.

Cayrel
, 5

40.

CayrraÕ, 540.

Caza Alta
,
341.

Caza Boa
, 341.

Caza Branca
,

341.

Cazabuelhas
, 541.

Cazadella
, 341.

Caza Erma
, 341.

Caza da Fazenda, 34^»

Caza dos Freires
, 341.

CazadeGens, 341.

Caza deGoncalo, 54I/

Cazainho
, 341.

Caza Levada, 341.

Caza do Lobo
, 342.

Caza Nova, 342.

Caza Telhada, 343.

Caza Velha, 34(í.

Cazaes
, 34Í.

Cazaes da Abbadia
, <30.

Cazaes da Area
, 330,

Cazaes de Baixo ,33o.

Gizaes dos Bellos
,

330.

Cazaes de S, Bento ,351.
Cazaes de Braz Domingues, 331.

Cazaes da Cabra
, 331.

Cazaes de Cima ,331-
Cazaes Cimeiros ,351-
Cazaes da Concavada ,331.
Cazaes da Cortiça ,331.
Cazaes Dalém

, 331.

Cazaes



INDEX.
Cazaes do Efpirito Santo ,551.

Cazaes de Facalamim
, 551.

Cazaes da Ferreira
, 551.

Cazaes da Foz do Poyo, 551.

Cazaes Fundeiros
, 551.

Cazaes dos Gallegos ,551.

Cazaes da Igreja ,551.

Cazaes de JoaÕ Jorge, 553.

Cazaes de S.Jorge , 552.

Cazaes da Linheira
, 552.

Cazaes da ISIata
, 5^2.

Cazaes de S. Mattheus, 5 53.

Cazaes da Mi zeria, 552.

Cazaes dos Monizes
, 552.

Cazaes do Monte
, 552.

Cazaes Novos, $52.

Cazaes do Oitciro ,552.

Cazaes da Perdigueira
, 553.

Cazaes da Piedade
, 5^2.

Cazaes do Pinhal
, 55^.

Cazaes da Pinhoa ,555»
Cazaes da Ponte

, 555.

Cazaes do Püílo
, 555.

Cazaes da Povoa
, 55^.

Cazaes da-Ribeira
, 555.

Cazaes do Rijo
, ^5^.

Cazaes dos Robuííos ,555»
Cazaes dí Serra

, 553.

Cazaes de S.Terefa,

Cazaes de Valcovo , 555.

Cazaes dos Velhos
, 55:5.

Cazaes da V era Cruz ,555»
Cazainho

, 5^’,.

Cazainhü de Baixo ,555-
Cazainhos

, 554.

Cazal , 55 4.

Cazal do Abbade

,

Cilazal do Açor ,

Cazal de Atfonlo Gonçalves,
f

á’!.

Cazal de Affonfos
,

^61.

Cazal de Agòílinho Alvares
, $

^í.

Cazal de Agrafonte
, 5

áa.

Cazal do Ayres
,

^áa.

Cazal Dalém
,

5^2.

Cazal de Alge
,

5^2.

Caz^l 'de Álvaro
, 5

62.

Cazal da Alvoeira
, 5

62.

Cazal de Andreu
, 5

(ía.

Cazal de S. Anna
,

Cazal de S. Antonio
, 5

62,

Cazal da Arada
, 562.

Cazal do Arado ,, <^62.

Cazal de Aranlm, 5Í2.

Ca'zal de Ara5
, ^62.

Cazal de Arao Dalém
j <)

^2.

Cazal de AraÔ Dáquera,
5
62.

Ca'zalda Area ,‘ 5Ó].

Cazal dos Arraes
,

Cazal do AíTento, *563.

CazalAveqo, ^65.

Cazal do Aveco
, fé].

Cazal da Azinheira
, 5^5.

Cazal de Baixo
, já].

Cazal do Bakeiro
, já], .

Caza! das Barbai
•; já].

Cazal do Barroco > 5^5.

Cazal do Bello
, jé].

Cazal de S. Bento
,

já],

Cazal da Bica , 5^4.

Cazal do Richo
, j

á^.

Cazal do Biípo
, 5Í4.

Cazahda Boda >5^4.
Ca'zai do Boeiro

, j Í4.

Cazal do Boieo^
j
á^. !.

Cazal Boim
, 5^4.

Cazal de BoulaA; j átSf.

Cazal Branco

Cazal de Braz Domingues , 5^4*

Cazal de Buelhas
,

^^4.

Cazal dos Bifros', -5^4.

Cazal do Calvo*; '^^4.

Cazal das Cancellas
, j ^4.

Cazal da Caneira
,
'5^5.

Cazal da Canelía jáj.

Cazal da Cafa Nova', jáj.

Cazal da Cereijeira
; 56^.

Cazal do Certainho
, ÍÓ5.

Cazal do Chanias
, 5^^.

Cazal da Ghamufca , jáj.

Cazal dos Chriílovílos
, 5 ^5»

Ca'za! de Cima , j
áj.

Ca'zal Cimeiro ; jáj.

Cazal Cinza, jéá.

Cazal dos Cipveíles
, j

áá,

Cazal de Clara
,

5^^.

Cazal düs Claros
,

jáá.

Cazal de Cochim
, jáá,

Cazal Comba
,

jéó,

Cazal do Cordeiro
,

jáá.

Cazal dos Cortezes
,
jáá,

Cazal da Coutada ; 566.

Cazal dü Cuutinho ; jáá.

Cazal



I N D E X.

Cazal do Couto
,

çiíí.

Cazal do Crefpo
, 5 (Í7.

Cazal da Cruz
, 5Í7.

Cazal das Cruzes
, 5^7.

Cazal da Cunheira, 5Í7.

Cazal do Cutelo
, 5 Ó7.

Cazal Daqa
, 5

ij.

Cazal Dafco ,5^7.
Cazal Degas ,5^7.
Cazal Deiro

, 5
(Í7.

Cazal Deita
, 567.

Cazal Dello
, 5 1)7.

Cazal de Deos
, 5 (Í7.

Cazal da Deveza
, 5 (>j.

Cazal Dias, 5^7-

CazalDiego,
Cazal Digo

,
5^8.

Cazal do Dim
,

Cazal de Diogo Vaz, 5Í8.

Cazal Doido
,

568.

Cazal de Domingos Simao
, 5Í8.

Cazal das Donas
, 5

68.

Cazal Donfe
,

568.

Cazal Done ,568.
Cazal Douro, 56^.

Cazal Douzenda
,

56?.

Cazal Dufe
, $68.

Cazal Dufo, 568.

Cazal dos Duroens ,
$6S^

Cazal de Eyrigo
, $

68.

Cazal Eyxo
,

$68.

Cazal da Ereira
,

$68.

Cazal do Ermio
,

$68.

Cazal Ermo
, $ 651.

Cazal da Efcuza
, $6y.

Cazal do Efpirito Santo
, $

6^,

Cazal do EfporaÕ
, $69.

Cazal de Santo Eílevaõ, $6y.

Cazal de Eftime
,

$65;.

Cazal da Eílrada
, $

70.

Cazal de S. Facundo , $ 70.

Cazal do Farello
, $70.

Cazal da Feira, $70.

Cazal Fermozo
, $70.

Cazal dc Fernando Domingues
, $70.

Cazal do Ferreiro, $70.

Cazal dos Ferreiros
, $70.

Cazal do Fidalgo , $70.

Cazal da Figueira
, 570.

Cazal das Figueiras
, $70,

Cazal da Fonte
3 $70.

Cazal Forte
, $70.

Cazal do Frade
, $71.

Cazal dos Francos
, $71.

Cazal Fundeiro
, $71.

Cazal do Fundo
, $71.

Cazal dos Furtados
, $71.

Cazal dos Gafos
, $71.

Cazal do Gago
, $71.

Cazal da Gala
, $71.

Cazal do Gallego
, $71.

Cazal dos Gallegos
,

$71.

Cazal das Galinhas
,

$71.

Cazal do GalvaÕ
, $71.

Cazal do Gameiro
, $71.

Cazal da Gandarella
, $71.

Cazal dos Garridos
, $71.

CazaldoGayo, $71.

Cazal de Germil, $72.

Cazal do Gigante
, 572.

Cazal das Goreinas
, $72.

Cazal da Granja, $72.

Cazal do Grilo
, $72.

Cazal do Guardaõ
; 572.

Cazal do Haver
, $72.

Cazal de JoaneAíFonfo, $72.

Cazal de S.Joaõ
, $72.

Cazal de Joaõ Bom , $ 72.

Cazal de Joaõ da Rua
, $72.

Cazal de Jordão, $72.

Cazal de S. Jorge
, $72.

Cazal de S.Jofeph
, $ 72.

Cazal do Lameirao
, $72.

Cazal de Coives, $72.

Cazal de Loivos
, $7^.

Cazal do LoucO
, $75.

Cazal do Louredo
, $75.

Cazal de S. Lourenço
, $7j.

Cazal do Lucas
; ^75.

Cazal de Santa Luzia
, $75.

Cazal de Macíias
, $75.

Cazal dos Maduros , $75.

Cazal da Magdalena
, $75.

Cazal dos Mayos
, 57$.

Cazal da Malhada
, $75.

Cazjl Máo
, $7^.

Cazal de Santa Margarida , $75.
Cazal dc Santa Maria

, $75.

Cazal da Marinha, $74.

Cazal do Marques
; $74.

Cazal da Mata , $74.

Cazal do Mato, $74.
Cafa!



I N D E X.

Cazal dos Mat05 , 574.

Cazjl Mé , 574.

Cazal Meao, 574- -

Cazal do Meyo , 574.

Cazal Melho
, 575.

Cazal MeÜo, 575.

Cazal Mendo, 575.

Cazal dos Mendes
, 57^

Cazal de S. Miguel, 575.

Cazal da Moenda
, 585.

Cazal do Moiro , 585.

Cazal do Mondinhü
, 57?*

Cazal do Monte, 57^
Cazal dos Mortelos

, 57^.

Cazal do Müíteiio , 57Ó.

Cazal do Mütcchü, <, 76 .

Cazal da Mourilca
, 57^.

Cazal da ?vl()uta
,

57Ó.

Cazal de Naboa
,

57(1.

Cazal dos Nabos, 57Í.

Cazal do Neto , 57Ó.

Cazal dos Netos, 57Í).

Cazal do Nigo, 57Í.

Cazal de Nino, 57^.

Cazal do Nique , 57Í.

Cazal da Nogueira, 57^.

Cazal Novo
, 577.

Cazal de Nolíli Senhora
, 57 ^*

Cazal de Noííà Senhora das.OndaSj^jS.'

Caziil de Nuno , 578.

Cazal do Oiteiro
, 57^.

Cazal da Ordem , ^79.

Cazal do Ovelheiro
, ^79.

Cazd do Panafcal
, 579.

Cazal das Paredes
, $79.

Cazal de S. Paulo
, 579.

Cazal de Payva
, 579.

Cazal da Pedra
, 5 79.

Cazal de Pedro
, 579.

Cazal de S. Pedro , 579.

Cazal de Pedro Afldnfo
, ^79.

Caz-ril de Pedro Marques ,579.

Cazal de Pedro Vaz, 579.

Cazal das Peras ,
^80.

Cazal Perro
, 5

80.

Cazal do Piaõ
,

580.

Cazal do Pinheiro ,
980.

Cazal do Pido
,

580.

Cazal da Portella de Andante
,

580.

Cazal dos Pouzadouvos
, 5

80.

Cazal dos Pretos
,

^80.

Cazal Queimado ,
^80.

Cazal da Quinta
,

580.

Cazal da Rainha
,

580.

Cazal da Ramda, 580.

Cazal düs Ramos
,

580.

Cazal da B.apada
,

580.

Cazal da Rapozeira
, 580.

Cazal dos Ramillüs
,
580.

Cazal da Renda
,

580.

Cazal do Rey, 580.

Cazal da Rica, 581.

CazaldaRola, ^81.

Cazal do Rouco
, 5

8 r.

Cazal das Ruivas
,

581.

Cazal do Ruivo , 581.

Cazal Sancho
,
581.

Cazal Sandinho
,

ç8i.

Cazal da Senhora , ?8r.

Cazal dc Senini
,

^8r.

Cazal da Serra
,

581.

Cazal dos Sarralheiros
, ^

8 1.

Cazal do Servato , 581.

Cazal do Side, 582.

Cazal da Silva
,

582.

Cazal de Simaõ Dias
, 5

82.

Cazal de S. Simao, 582.

Cazal da Silveiíinha
,

582.

Cazal do Sino, 582.

Cazal de Sizalde ,,-582.

Cazal da Sobreira; 582.

Cazal Soeiro
,

582.

Cazal de Soyanda
,

^82.

Cazal do Talho , 5
82.

Cazal Telha , 5
82.

Cazal de 'Femonde , 5
82.

Cazal dos 'Ihomazes
, 5

82.

Cazal do Tojo
,

582.

Cazal da Tola, ^82.

Cazal da Torre
,

582.

Cazal da Torta
, 58^.

Cazal dos Tremocos ; ^85.

Cazal daTrondaeta
, ) 8 5.

Cazal do Tubaval
, 58^

Cazal do Valle de Baixo, 585,

Cazal da Varela
, ^85. .

Cazal Va Ico, 585.

Cazal da Velha
, 585.

Cazal de Velhas
, 585.

Cazal do Velho, 58:’.

Cazal da Venda
, 5 84,

Cazal do Vento , ^84.

í Cazal



INDEX.
Cazal do Ventozo

, 584.

Cazal Verde
, 584.

Cazal Vermelho
,

584.

Cazal dos Vicentes
, 5 84.

Cazal de Vidona
, ^84.

Cazal da Villa
, ^84.

Cazal da Voz
, 584.

Cazal do Zote
, 584.

Cazalinha
, 584.

Cazalinhas, <;84.

Cazalinho
, 584.

Cazalinho de Santa Arma, 585.

Cazalinho da Melga
, 585.

Cazalinho do Pinhaõ, 585,

Cazalinho do PizaÕ
, 585.

Cazalinho do Sobral
, 585.

Cazalinhos
, ^85.

Cazallo
,

580.

Cazakeiro
,

^8^.

Cazares, 58^.

Cazaria
,

58^.

Cazarias ,
58^.

Cazas, ^8^.

Cazas Agoílas
, 587.

Cazas de Baixo
, 587.

Cazas Brancas
, ^87.

Cazas do Covello, 587.

Cazas Dalém, 587.

Cazas Dáquem , 5 87.

Cazas da Igreja
, 587.

Cazas do Monte , 587.

Cazas dos Montes
, 587.

Cazas Novas, 587.

Cazas Novas de Marés
,

588»

Cazas da Ribeira ,588.

Cazas do Rio
,

588.

Cazas Velhas, 58^.

Cazegas
, 589.

Cazeiras
, 589.

Cazeiria
, 589.

Cazeirinhos, 589,

Cazeiros, 589.

Ca zela, ^90.

Cazelas
,

590.

Cazelho, 590.

Cazelhos
,

590.

Cazelinhas, ^90.

Cazello
, 5

90.

Cazellos ,59o.

Cazenho , 5 90.

Cazermo
,

590.

Cazevel
,

590.

Cazinha
,

591.

Cazinhado
, 591.

Cazinhas
, 591.

Cazilho
, 592.

Cazola
, 592.

Cazufas
, 592.

Cea, 592.

Ccbolaes
, 59^.

Cebolas, 59^.

Cedofeita
, ^95.

Cegoa, 594.

Cegonheira
, 594.

Cegueira, 594.

Ceiceira
, 594.

Ceida Dáquem, 59J.

Ceira, 594.

Ceirrao, <{^6.

Ceillà
, 59Í.

Ceita
, ^9Í.

Ceitella
, 59Í.

Cella
, 596.

CelladeChao, 598.

Cellada
, 598.

Cellada de Algea
, 598.

Cellada Verde
, 598.

Cellas
, 598.

Celeiro, 598.

Celeiro do Álonte
, 598,

Celeiros, ',98.

Celho
, 599.

Celim
, 599.

Celinho
, 999.

Celorico
, 599.

Cclorico de Cima
,

íor.

Celorico do Monte, ^or.

Cem
,

^01.

Cem Dáquem
,

601.

Centaõ de Baixo
,

6or.

Centaõ de Cima
,

éor.

Centeeira
,

601.

Centrilha
,

6oí.

Cepa, 601.

Cepaens
,

líor.

Cepaons
,

íoi.

Cepeda, 602.

Cepedellos
,

602,

Cepedros
,

6oz.

Cepellos
,

602.

Cepo
,

602.

Cepoens
,
602.

\.

Cepo-



INDEX.
Cepogaes ,

Cepos
, 605.

Cerca
,
áop

Cercadas
,

Í04.

Cercal
,

604.

Cercio
,

60^.

Cercoza
,

6o<^.

Cerdadelo
,

óoj.

Cerdal
,

Cerdeda, 6oy

Cerdedela
,

60^.

Cerdedello
, 60^.

Cerdedo
,

606.

Cerdeira
,

606.

Cerdeira de Coja

,

Cerdeiral
,

6oy.

Cerdeiras
,

607.

Cerdeirinha
,

608.

Cerdeirinhas ,
608.

Cerdeiro
,

éoS.

Cerdovelhe ,
óo8.

Cereja
,

óo8.

Cerejaes
,

6oS-

Cereje ,
^08.

Cerejeira, ^08.

Cerejeiras
,

608.

S. Ceriz
,

dog.

Cevmilo
,

6op.

Cernache; ^09.

Cernache dos Alhos
,

(foçi.

Cernache do Bom-Jardim,

Cernadas
,

íoj.

Cernadella , <íio.

Cernadello
,

Cernades
,

á 10.

Cernadinha
,

óio.

Cernado, íio.

Cernados > 610.

Cerqueiras, 610.

Cerqueda
,

^10,

Cerqueda de Baixo
,

6^10,

Cerqueda de Cima
,

610.

Cerqueiras, 61 1.

Cerquidclü
,
íu.

Cerquido, 611.

Cerquinha, ói r.

Cerradinho , 611.

Cxrrado, 61 r.

Cerrados
, íii.

Ceriaa, (íii.

Cerul, 615.

Certoma
, ^15.

Cerva
, Í13.

Cervaens, ^14.

Cervainhos, {)í^.

Cerval de Baixf)

,

Cervamorta, Í15.

Cervedeiro
, ^15.

Cerveira
,

6^ 1 5

.

Cervelhos , 61^,

Cerufe
,

^ Cervoza, 6i'y.

Cerzeda,

Cerzedellü
,
^15.

Cerzedo ,615.
Cefmo

, 5.

Cefíada
,

616.

CeíTal
,

6iá.

Ceilaes
,

áiá. '

Ceftelo, 6i6.

Cete
,

iíá.

Ceto
, 61/.

Cezar, ^17.

Cezimbra, 61/.

Chãa
, Í19.

Chaa de Baixo
,

Í20.

Chua de Cima ,
620,

Chãa das Donzellas
,

^21.

Chila da Forca
,

ázi.

* ChaadaGaya, Ó2í.

Chia do Moinho
,

á’21»

Chia do Pardo
,

621.

ChaadoSopo, 621.

Chia da Velha
5

Ó21.

Chacim, ^21.

Chafariz, 622.

Chaira
,

622.

Chainca
,

622.

Chamadouro
,

622.

Chamboeira , 622.

Chameiros
,

^22.

Chaminé
,

622,

Chaiiiiílàl
,

622.

Chamiflos
,

622.

Chamiudo
,

622.

Chamoens , 022.

Chamoim
,

62^.

Chamoinha
, 62^.

Chamorra, Í2p
Chamozinhos , 02^.

Chamufea ; 62 j.

Chanca
,

^24.

Chan-



INDEX.
Chancellavia ,

(>24.

Chancelleiros , 624.

Chancequias ,
625.

Chancos
,
^25.

Chandüuro, 62$.

Chanoca^ ^25.

Chans
,

Í25.

Chantada , 626.

Chantadiífos , 626.

Chantado
,

626.

Chanzinha , 626.

Cliao ; 626.

Chao de Alconde
,

Ç26,

Chaõ do Bezerro ,
626.

ChaõdoBifpo, 626.

Cha5 das Cervas, 62L

Chao do Couce, 626.

Chaõ das Eiras
,

627.

Chaõ da Forca, 627.

Chaõ do Gallego ,
627,

ChaõdeGil, 627.

Chaõ Grande , 627.

Chaõ de Maqaas , 627.

Chao das Mayas ,
(27.

Chaõ da Mendiga
,

627»

Chaõ de Ourique
,

627.

Chaõ Pardo., 627.

Chaõ Pereiro , 627.

Chaõ do Perro
,

627.

Chaõ das Pias,, ^28.

Chaõ da Porta
,

62^.

Chaõ Redondo
,

62^.

Chaõ dos Santos j»
628.

Chaõ da Serra, 62^.

Chaõ da Velha
,

^28.

Chaõ de Urmeiro ,
^28.

Chfios, Ó28.

Chãos Dalém 7 Ó50.

Chãos Dáquem ,
6]o.

Chãos de Baixo
,

6^0.

Chãos de Cima, ^50.

Chãos Fundeiros

,

Chãos do Sobral
, 6 ^o.

Chapa
,

Chapa de Baixo
,

6]o.

Chapa de Cima, Ó51.

Charneca, 651.

Charos , 6] 2.

Chafcada
,

652.

Chafqueira , 6)2.

Chata

,

Chavaens

,

Chavaõ, 6)). .

Chave, ^55.

Chaveca, 6)).

Chaveira Grande
, 635.

Chaveiral
, 6)).

Chaveirinha , 6]).

Chavel
, 6]).

Chavelho, 6)],

Chaves, ^54.

Chavim , 6)<;.

Chavoens

,

Cheda
,

6]’).

Chedas, 6)').

Chedemaõ
, ^55.

Cheira, 655.

Cheiras, 6)6.

Cheiraventos
,

6)6.

Cheirinhos, 6)6.

Cheias ^6)6.
Chelinho, 6)6.

Cheio, 6)6.

Cheleiros
, 6)7.

Chenla
, 6)7.

Chentado
, 6)7.

Chequeda, 6)7.

Chequeiro
, 6)7.

Chevora
,

<137.

• Chicaes, Í38.

Chicharro ,
.6)S.

Chim
,

6)S.

Chimpellas, 6)S.

Chizo
,

^58.

Choca, 6)S.

Choca Queimada
,
6)^.

Chocanal
, (Í38.

Chocas
,

Chogueiros
,

^38.

Choqueira, 638.

CholJa Bolda ,6)7.

Choncaõ
, 659.

Chontado, 6)p.

Chorenfe
, 639.

Chorendo ,639.
Chorozas, ^39.

Choucas, 639.

Choupica
, 639.

Choupita
, ^39.

Chouto
,

6)0.

Ciroviíca
,
640.

Chüuza
j

64c.

Chou-
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Choupa Velha

, ^40.

Chouzas
,

640.

Chouzella
,

640.

Chouzellas, 640.

Cliouzo
,

640.

Chüuzos de Baixo y -<^41.

Chouzos de Cima
, 641,

Chozende
, Í41.

Chozendo
,

^41.

Cliriílello
,

64Í.

Chiiftello de Baixo
, ^41.

Chriílello de Cima
,

^41.

Chriftellos
,
641.

Chridim, 642.

Chriílim de Cima
, ^42.

S. Chriílina
,

642.

Chviíloens, 642.

Chviíloval, Ó42. •

S. Chriflovao
,

6’4];.

Chriilovuos
, 643.

Chriftoya, ^44.

Chumbaria , 644.

Ciboens da Ribeira de Homem ^ Í44.

S. Cibrao , 644.

Cidade
, 644.

Cidadelha, 644.

Cidadelhe
, 64

Ciday
, Í45.

Cide ; (>45.

Cideto
, (Í45.

Cidral
, ^4^.

Cidreira
, ^4^.

Cidreiro, 646.

Cidros
,

646.

Ciguelos
,

646.

Ciliadas
,

646.

Cilhada
, 64Í.

Cima
, 646.

Cima de Aldea
,

646.

Cima de Ceçade, 646.

Cima de Celho
, ^4^.

Cima das Cimeiras
, 64J.

Cima Doira, 647.

Cima das Fuudeiras, é’47.

Cima dos Fundeiros
, Ó47,

CimadeGeril, 647.

Cima de Olival
, 647.

Cima do Souto
, 647.

Cima de'Villa
, 647.

Ciaia de Vizella
, Ó52,

Gmciro, Ó52.

Cimo da Lomba
, é^2.

Cimo da Ribeira, Í52.

Cimo de Vallongo
, (>^2.

Cimo de Villa
, {>52.

Cimo de Villa da Gaílanheira, (Í52.

Cinco VillaSj ^55.

Cintra, é'55.

Cinzas,

Cipote
,

6$'y.

Cipreíle
, 6^^.

S. Cypriano, <>54.

Ciílelo, ^54-
^

Ciilerna
, ^54.

Cidozo
, Í54. '/J

Cividade
, <>54.

Clara,

S. Clara,

Clarines , Í55.

Clariüza , 655.

Claros,

S. Qaudio, 6^^,

S. Clemente, 6^6.

Clérigos, djá.

Coa
,

Coadouro ,

'

Coalheira,

Coalhos, íjá.

Cobacas,

Cobelias, 7r

Cobelio
, ód^.

Cobíqa
, ^57.

S. Cobiqa
,

Cobide
, 6^7.

Cobrada
, 6 5 7.

Cobro ,0^7.
Cochadas

, ^^7.
Coche, Ó58.

Cocheca
, íí^g.

Cochoa
, 658.

Cochoens ; ^5?.

Cocovelos
, ^58»

CodíJ
, 6 5

8.

Codecada
,

6^^.

Codecaes
,
6^8.

Codeçal
, 6)8.

Codeceda
,

6)(?.

Codeceira
, 659.

Codeceirinira
,

660.

Codeceiriíiha de Santiago
,

6éo.

Codeceiru
,
660.

Codecido
,

600.

Code-



INDEX.
Codeqo

,
6éo.

Codecos
,

66 o.

Codeqoza
,

66o.

Codeqozo
,

66o.

Codcqozo do Arco
,

66i. /

Codeqozo deCanedo do Barrozo, 6Ci.

Codes
,

(>6i.

Codeiüuto
,

66z.

Codorneiro
,

662.

Codorneüas ,
662,

Coelha
,

662.

Coelhal
^

662.

Coelheira, 662.

Coelheiras
,

662.

Coelheiro , 662.

Coelhos, 662.

Coelhoza
,

662.

Coelhozo
,

66-!,.

Coenqos
,

661^.

Coentval
,

66-^.

Coentral Pequeno, 66^.

Coíaros
,

^^5.

Coginas
, 66^.

Cogominho
, 66^^

Cogula
,

66].

Cogulada
, 6^4=

Coja , ^^4-

Coide, 664..

Coimbra
, 664.

Coimbrão
, 6j2.

Coimbráos
, 675.

Coimbiô, 6-j].

Coimbroens ; 6-]].

Coina, 6-1].

CoinaaVelha, ^75.

Colacia
,

6-]].

Cülaqo, 6-j].

Colaqos, 67’,.

Colares
, ^74.

Colcorinho
, 674.

Colea , 674.

Coles
, 674.

Colheiras
,

6-j4.

Colueaes
, 674.

Colmeal, ^74.

Colmeas
, 6-j].

Colmeciva , 67^.

Colmceiro, 675.

Colmeoza , 67^.

Colo, 6-6.

Colo. de Pito
, 6] 6.

Colos
,

6-]6.

Colouria
,

6']6.

S. Comba ,
6-]6.

S. Comba a par de Cea , 6jj.

S. Comba de Villa-Rica
, 677.

S. Combadaõ , 677.

Combe
,

6yS.

Combedo, 6^S.

S. Combinha , 6y8.

Combro
,

678.

Comenda, 6yS.

Comieira
, 6y^.

Comoros
, 6/p.

Comunaes, 6So’

Comunaens
,

688.

Comporta ,
ó8o.

Compoftela
,

680.

Com unhas, 680.

Conca
,
680.

Conceiqaõ
,

í8o.

Concelheiros
,
680.

Concha, 680.

Conchada ,
680.

Condregado ,
680.

Concieiro
,

681.

Concoílelo , 681.

Condado, 681.

Conde, 682.

Condeca
,
682.

Condecas
,

682.

Condeixa a Nova ,
6S2.

Condeixa a Velha
,
682.

Condes, 682.

Cônega, 68^.

Confraria, 68:5.

ConTulcos
,
685.

Congedo
,

68^.

Congeitaria
,

685.

Congoíla , 683.

Conhal
,

68^.

Conjada
,
68 p

Conlellas
,

68

p

Conraria, 68 p
Confolacao, 68

p

Condante
,

6S4.

Conllantim
,

684.

Conílantina ,
684.

Conienca
,

684.

Contencas
,

684.

Contenças de Baixo
,

681).

Contencas de Cima , óSj.

Cen-
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Contins, íSf.

Contomil
,

685,

Contrarto
,

68

Contnz, 685.

Copeiro, 68

Copete
,

68^.

Coqueira
,

685.

Corbas
,

685.

Corças, 685.

Corqo
,

68^
Corços, 686.

Cordegozo, 686.

Cordeira, 686.

Cordeirinhas , 686.

Cordeiro
,

686.

Cordeiros
,

686.

Cordia
,

686.

Cordinhãa
,

686.

Cordüva
,

686.

Coreitos
,
686.

Coreixas, 686,

Corelha5
,

686.

Corga
,

686.

Corgas
,

687.

Corgeiras
, 687.

Corgo
,

688.

Corgo do Seixo
,

688.

Corilcada
, 689.

Cornedo
, 689.

Comedozo
,

689.

S. Cornelio, 689.

Cornes
, 689.

Cornicaens, 689.

Cornide
,

690.

Corno do Bico
,

690.

Coroada
,

690.

Coroados
,

690.

Coroco
, 690.

Coronado
,

690.

Corqueiral
, 690.

Corrêa
,

690.

Correas
,

691.

Correas
,

691.

Corredoura
, 69 1.

Corredüura de B.u.xo
,
692.

Corredoura de Cirna
,
69a.

Corredouras
,

693.

Corrego, 695.

Corrego de Baixo, 60,’.

('orregndeCima, 695.

Corrdháa
, 693.

Correndelos , 693.

Corroyos
, 693.

Coríaens, 693.

Corte
, 693.

Corte Cadela
, 694.

Corte Cega
, 694.

Corte Figueira
, 694.

Cortegaqa
, 694.

Cortegacinhas
,

695.'

Cortegada
, 69^.

Corte do Gafo de Baixo
, 695.

Corte do Gafo de Cima
, 695.

Corte Gaüega
, 695.

Corte Gaya
, 693.

Corte de Joaõ Marques
,

693.

Cortela
5 693.

Cortelha
, 693.

Cortelhas
, 693.

Cortelho
, 693.

Coitemardo
, 693.

Cortemarelo
,
'693.

Corte do Neto ; 693.

Corte Nova
, 693.

Corte da Ordem
,

696.

Corte do Ouro
, 696.

Corte de Pao, e Agua
,
696.

Corte Pequena
,
'696.

Corte do Pinto
,

696*

Corte de Sines , 696.

Corte Velha, 696.

Corte de Vicente Anes
, 696.

Corterredor
, 696.

Cortes ; 696.

Cortes de Antome
, 697.

Cortes de Baixo, 697.

Cortezia, 697.

Cortiça
, 697.

Cortiqjda
,

698.

Cortiqal
,

698.

Corticeiro Grande
, 698.

Corticeiro Pequeno
,

698.

Cortiqo
,

698.

Corciqo de Algodres
, 699.

Cortiqos, 699.

Cortina!', Ó99.

Cortinas, 699.

Cortinha, 700.

Cortinhaes
,

700.

Cortinha!
,
700.

Corcinlias
,
700.

Cürtüs
, 70 í.
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Com ,701.
Corvaceira

,
701»

Corval, 701.

Coruche
,
702.

Corucheira, 70^,0

Corucheo
, 705.

Coruchos
, 705,.

Corveira, 705.

Corveiros, 70^,

Corvela, 705.

Coivete, 703,

Corujaes
, 704.

Corviau
, 704.

Corujas
,
704.

Corujeira
,
704.

.

Coru]e iras
,
70 í.

Corujo
,
yoí.

Corvite
, 707»

Corvo , 707.

Corvos
, 707.

Corvos Anogueú-a
, 707.

Coruteira ; 707.

Coruteiro
, 707.

Corutelo
, 707.

Cos
, 707.

Cofcaos
,
708.

Cofconho
,
70?,

S. Cofmade, 70^»

S. Cofmado
,
70?,

S. Cofnie, 708.

CoíToaria, 708.

Coirourado
,

708.

Coíla
, 709.

Coíla de Baixo , 7i^„-

Coíla Barrenia
, 7!^.

Coíla de Cao
, 715,

Coíla de Cima
,

7i;;„

Coílado
, 715.

Coíla Grande
, 715.

Coíla Má
,

7J5.

Coíla do Monte ,71^.
Coíla Paqo

, 710.

Coíla da Pereira
, 71Í.

Coílaviqa
^ 7

1

Coílarice
,

•ji 6 .

Coflavaes
, j\ 6 .

Coíla do Valle
, 71®.

Coda Velha, 71^.

Coíleira
, 71Í,

Codeiras
,

ji 6 .

Cüíleirinha, 717.

N D E X.

Cofteirinhas
5 717.

Coíliaga
, 717.

Coílilhaõ
> 717.

Codinha ,717.
Coílelo

, 717.

Coíloyas
, 717.

Cota ,718.
Cotaens

,
718.

Cotalayo, 718.

Cotaraa, 718.

Cotão, 718.

Cotarinbo, 718.

Cotaros, 718.

Cotas ,718.
Cotelo ,718.
Cotem

,
718.

Cütiaens de Baixo , 719.

Cotiaens de Cima
, 719.

Cotimos
, 719.

Cotinho
, 719.

Coto
, 719.

Coto daBouca,72o.

Coto do Paíro,72o.

Coto Santo ) 720.

Cotorela, 721.

Cotorinho, 721.

Cotos
,
721.

Cotovia
, 721.

Cotovias, 721.

Cova ,721.
Cova das Centieiras

, 722.

Cova de Cima
,
722.

Cova de Lobo
,
722.

Cova de Lobos
,
722.

Cova da Lua, 722.

Cova de Mendo
,
722.

Cova da Moura
, 723.

Cova da Pereira
, 72^.

Cova da Serpe
, 72^.

CovadoVaile, 725.

Covaes ,72^-
Coval, 723.

Covaõ
,

724.

Covao do Coelbo, 724.

CovaodoFeto, 724.

Covao do Lobo, 724.

Covaõ da Micba, 724.

Covaõ da Nogueira, 724.

Covaõ do Porco, 724.

Covas, 724.

,
Covas de Baixo ,

Co-

I
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Covas de Cfma

, 727.

Covas do Douro
, 727.

Covas de Ferro
, 727.

Covas do Monte
, 727.
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DICCIONARIO
geográfico?
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NOTICIA HISTÓRICA
DE TODAS AS CIDADES, VIELAS, LUGARES,

e Aldeãs, Rios, Ribeiras, e Serras dos Reynos de Portu-

gal e Algarves ,
com todas as coufas raras

,
e dignas

’de memória ,
que rielles fe encontrão, aífim

antigas
,
como modernas.

B
J

da Villa do Oiteiro. A Paroquia eftá

fundada fóra do poyoado
,

a pouca

diftancia, para o Naícentcj tem por

Orago S, Pedro
,

Príncipe dos Apof-

tülos
,

cuja Imagem íe venera no Al-

tar mayor contia mais de hum de

NoíTa Senhora do Rofario da parte

do Évangelho ,
e outro de Chriílo

crucificado. Ha aqui tres Irmandades,

a do SantiíTimo
,

a das Almas , e a de

S. Pedro
,
vifitadas pelo Provedor da

Comarca de Miranda.

O Pároco hc Reytor aprefenta-

do por Sua Mageílade
j
tem de côn-

grua quarenta e.feis mil reis em di-

nheiro
,
quatro alqueires de trigo

,
e

vinte medidas de vinho : com os in-

certos ,
e palPal

,
que. coníla de hu-

ma horta
,
com terra ao redor

,
e al-

gumas arvores de fruto : efta côngrua

pagaõ os doas Commendadores ,
D.

Vàíco da Camera , e o ultimo foy o

Conde de Alva D. Joau Diogo de

Ataide
,

os quaes levao os dizimos

detla Igreja
,
e fuas anncxas ,

que taõ

Gimonde ,
e Lab^ados

: p igao à ta-

brica da Igreja doze mU reis, cada an-

BAB
'

B
ABAES. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Mi-

nho ,
Arcebifpado de Bra-

ga, Comarca, e Termo da

Villa de Guimaraens, Con-

celho de Felgueiras ,
Freguefia de San-

ta Maria de Ayraens.

BABAINHA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bifpa-

do
,
e Comarca da Cidade do Porto,

Freguefia
,

e Couto de Santa Clara do

Torraõ
BABAO. Aldea na Província da

Beira ,
Bifpado de Coimbra ,

Comar-

ca da Cidade de Viíeu
,
Concelho,

e Freguefia de Santa Maria Mayor da

Taboa
;
tem dezoito moradores ,

e

huma Ermida dedicada a Santo Anto-

nio.

BABE. Freguefia na Provín-

cia de Traz os Montes ,
Bifpado dc

Miranda
,
Comarca

,
e Termo da

Cidade de Braganqa. Eílá fituada

em lugar alto
,
donde ie defcobrem

varias povoações, humas pertencen-

tes ao Termo’ de Bragança
,
outras ao



2 BACBAB
Pertencem à jurifdiccaÕ deíle

Pároco as Ermidas da Senhora do Ro-

fario
,
NoíTa Senhora do Loreto

,
S.

JoaÔ ,
e S. Sebaftiao

,
que he muito

antiga
,
e ha tradicao vinhaÕ a enter-

rar a ella os defuntos de todo o Lom-
bo de Babe. Junto delia eftá huma
fonte pequena, chamada dos Bapti-

zos
,
da qual nao fabemos coufa par-

ticular digna de nota
,

fó nos coníla

fer de boa agua
,
pura

,
e falutifera.

As chaves deíla Ermida tem virtude

para farar os aniiiraes mordidos de

coufa damnada
,
tocando os com el-

las.

Coníla toda eíla Freguefia. de

oitenta e tres vifinhos
,
para cujo go-

verno civil ha Juiz pedaneo
,

dous

Quadrilheiros, e dous Jurados ,
com

íubordinacaõ à Camera de Bragança,

a quem Alao fugeitos. Pela parte do
Poente divide oTerraodefte povo,

e o de Sacoyas
,
hum rio chamado

Contenfe
,
o qual corre de Norte pa-

ra o Sul
,

até morrer no rio Sabor.

Rega também eíle deílridlo hu-

ma ribeira chamada Pereira
,
que cor-

re de Norte para Sul : tem nella dous

pizoens, tres moinhos
5
morre no rio

Sabor depois de fertilizar eíla Fregue-

íia
,
fazendo-a abundante.

BABIGARDO. Aldea na Pro-

víncia da EfLremadura
,
Comarca

,
e

Prelafia de Thomar
,

Freguefia de

Santa Catharina da Villa de Pedrogao

grande.

BAC

BAÇA. ORioBaca, que jun-

to com o Coa dao o nome à Villa

de Alcobaca
,

a que os Mouros ac-

CreCcentaraÕ o al
,
a que também cha-

ma5 o rio da Aveeira
,
na Província

da Eílremadura
,
Comarca de Leiria:

tem feu nafcimento junto à íérra do

Muliano , Termo da Villa de Alju-

barrota
3
pelo pouco cabedal com que

nafce naÕ comeca a ter o nome de

rk) íènaõ nos Cafaes de Mendalvo.

He de curfo breve
,
pois ló terá me-

' 41

ya Icgoa da fua fonte até fc incorpo-

rar com o rio Velho
,
que paífa pe-

la Villa de Alcobaca
,
no fitio a que

chamao o Pego de entre ambas' as

aguas. Lanca-fe de Sul aNorte3 pro-
duz algum peixe niiudo

,
e naO em

todos os fuios
,
como fao inguias

,

bordallos, ruivacos, mugens, e bo-
dioens. Fazem-lhe luas pefcarias em
alguns mezes do Verão

,
porque en-

tão dao as aguas lugar por ferem me-
nos, Nao íao eflas livres

,
porque fó

fe podem fazer com licenca do D;
Abbade de Alcobaca

,
ou quem faz as

fuas vezes
,
por fer eíle fenhor parti-

cular deílas pefcarias. Todas ás fuas

margens fe cultivaõ
,

e fao fertiliíTi-

mas de toda a caila de frutos
,

e fe

vem cingidas em partes de arvoredo

frutífero
,

e filveflre
,
que fó ferve de

fazer o fitio frondofo
,
agradavel

,
e

appetecido contra os rigores do Eílio.

Tem huma fó preza, ou levada para

huma azenha ce tres pedras
,
que fó

moem no Inverno
,
e naõ fó por ef-

ta caufa
,
fenaó também pela falta de

agua
,
que quafi feca de Verão

,
he

incapaz de embarcações. He corta-

do de duas pontes de cantaria den-

tro na V illa de Alcobaca
,
huma na

praça, e outra no-hm da rua da por-

ta de fóra.

BAÇAL. Lugar na Província

de Traz os Montes, Bifpado de Mi-
randa

,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade de Bragança : eílá fituado em
campina

,
donde fe naõ defeobrem

mais povoações
,
que a de Babe

,
c

Riofrio.

A Paroquia eílá fóra delle pa-

ra a parte do Poente r feu Orago he

S. Romaõ
,

cuja Imagem le ve no
Altar mor ; os dous colateraes , hum
he de Nofíli Senhora do Rolaiio com
a Imagem da mefma Senhora

,
outro

do Santo Chriílo
,
no qual ha huma

Capella das Almas
,
com fuá Irman-

dade.

O Pároco he Cura confirmado

da aprefentaçaõ do Prior da Collegia-

da de Santa Maria da Cidade de Bra-

gança,
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ganca
,
tem de renda feíTenta mil

reis.

Pertence a eíla Freguefia numa

Ermida de S. Sebaíliao fora do Lu-

gar para o Nafcente: tem tres Alra-

res ,
o principal he do dito Santo

,

os outros hum de Santo Amaro ,
ou-

tro de S. Genezio ,
Imagem muito

venerada ,
e vifitada de romeiros por

todo o decurfo do anno
,
e efpecial

advogado das maleitas.

Os frutos ,
que os moradores re-

colhem em abundancia ,
fao

,
trigo

,

centeyo ,
vinho

,
e alguns gados. He

baftanternente abundante dc aguas

;

e goza de ares falutiferos, ainda que

deraafiadamente frios.

BACEíRO. Rio na Província

de Traz os Montes ,
Biípado de Mi-

randa : nafce no Reyno de Cafteüa

na ferra da Teixeira, Termo de Pa-

dornello
,
legua e meya diílante da

raya
,
que divide o Reyno de Por-

tugal do de Caftella ,
daqui fe lanca

ao^Sul
,
com moderada corrente nos

feus princípios, que defpois engrofla

com alguns ribeiros
,
que encontra

,
e

vay recolhendo em fí. Sempre con-

ferva o leu nome de Baceiro até en-

trar no rio Tuella no fitio de Pena-

cabreira
,

limites do Lugar de Soeira,

dando viíla aos Lugares deViilarinho

da cova da Lua
,
Conlellas ,

Gondo-

zende
,
Terrofo

,
e Paramio : corre

pela mayor pane por terra afpera
,
e

agreíle; cultivao-fe asfuas margens, e

produzem de toda a cafta de lemen-

tes, € fe vêm em alguns fitios reveíli-

das de arvoredo filveílre ,
de falguei»

ros
,

e amieiros
,
urzes ,

e fardoens

,

e do frutífero de carvalhos. Na5 fó

para os campos, mas também para o

fazer trabalhar em varias moendas
,
e

pizoçns
,

fe aproveitaÕ das íuas aguas

os moradores das íuas vifinhancas.

Cria de toda a cafta de pefeado miú-

do de agua doce
,
de bordallos

,
bo-

gas
,
barbos

,
e trutas

,
que tem ftn-

gular eftiroacao pela lua efpecial bon-

dade : he livre a pefeavia ,
e a fazem

efpecialmente de Verão com chum-
Tom. II.

í

beiras
,
ou tarrafas ,

tralhos
,
e varre-

douras. Tem duas pontes
,
huma de

cantaria nos limites de Caílrellos
,
na

eftrada
,
que vay deV inhaes para Bra-

ganqa
,
no deíírióto da Freguefia de

Soeira
,

e outra de pedra lourinha ,

e argamaca em Paramio.

BACEÍROS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

inaraens, Vifita deMontelongo, Fre-

guefia de S. Thomé de Efturaons.

BACEÍROS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Geftaqo, Fre-

guefia de S. Mamede de Buftelo.

BACELAR. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Vil!a-Real

,

Termo de Viliapouca de Aguiar, Fre-

guefia do Salvador de Ribeira de pena.
' BACELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado^

Termo
,

e Comarca da Cidade do

Porto
,
Concelho de Refoyos ,

Cou-

to do Mofteiro de S. Thirfo dos Re-

ligiofüs Bentos
,
Freguefia de S. Mi-

guel do Couto.

BACELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado,

Comarca
,

e Termo da Cidade do

Porto
,
Freguefia de Santa Marinha

de Lodares.

BACELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bilpado

,

e Comarca da Cidade do Porto, Con-

celho de Penafiel
,
Freguefia de San-

tiago de Fonte-Aveada.

BACELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bilpado

,

Comarca
,

e Termo da Cidade do

Porto, Concelho da Maya ,
Fregue-

fia de Santiago de Milheiros.

BACELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebit-

pado de Braga
,
Vifita de Lanhofo ,

Freguefia de Santa Eulalia de Crefpos.

B.\CELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado uc Braga
,
Comarca de V ia-

A ii
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na

,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de Santiago deCaílelaos.

BACELO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho , Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens, Freguefia do Salvador de Lou-

redo.

BACELO, Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebifi

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Concelho de Coura, Freguefia de S.

Mainede de Ferreira.

BACELO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Concelho de Santa Martha de Bouro,

Freguefia de S. Payo de Seramil.

Bacelo. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens ,
Freguefia de Santa

Maria de Souto de Sobradello.

BACELO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Vifita de Soula, e Faria, Fre-

guefia de Santa Eulalia de Banozas.

BACELO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca

,
e 1'ermo

de Guimaraens ,
Freguefia de Santa

Leocadia de Briteiros.

BACELO. Aldea na Provincia

de Entre. Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e 1'ermo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Elle-

vao de Briteiros.

BACELO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

ArcebiT-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,

Vifita de Soufa
,

e

Faria
,
Freguefia de Santa Comba de

Regilde.

BACELO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e l’ermo

de Guimaraens
,
Freguefia de S.Thir-

fo de Prazins.

BACELO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de V iana

,

Termo da Villa de Barcellos
,
Vifita

de Vermoim
,
e Faria

,
Freguefia de

Santa Marinha da Portela.

BACELO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Termo de Guima-
raens

,
Concelho de Lanhofo

,
Fre-

guefia de S. Chriílovaõ de Abaíao.

BACELO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Alinho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Felgueiras

,
Fre-

guefia de Santa Maria de Ayraens.

BACELO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Termo de Serolico de Bailo,

Freguefia de S. Pedro de Aboira.

BACELO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Unhaõ ,

Vifita

de Soufa
,
e Faria

,
Freguefia de San-

ta Chriílina de Nogueira.

BACELO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Alinho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia do Salva-

dor de Tagilde.

BACELOS. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado da Cidade da Guar-

da
,
Comarca da Villa de Caílello-

branco
,
Termo da Villa de Sortelha,

Freguefia de Santa Luzia de Bemdaua.

BACELOS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca dc Valenca,

Termo de Ponte de Lima
,
Freguefia

de S. Chrifiovaõ de Labruie.

BACELOS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebit-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ça
,
Termo de Caminha

,
Freguefia

de S. Martinho de Lanheias.

BACIAS. Ribeiro na Provincia

da Eftremadura
,
Bifpado de Coim-

bra
,
Comarca de Thomar; com fuas

aguas moem bafiantes azenhas
,

pi-

zoens
,

e lagares de azeite.

BACO, Baço. Serra na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca
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ca da Cidade de Coimbra ,

Termo da

Villa de Goes. He hum braqo da

grande ferra da Eílreila
,
e tem tres le-

goas de comprido
,

e duas de largo.

Lanca dous braqos
,
que fao o Colco*

rinho
,
e o Cebolo. He de tempera-

mento frigidilTimo como parte da íer-

ra da Eftrella
,
que em todo o anno

eftá cuberta de neve. NaÕ obftante a

fua frialdade ha por ella efpalhadas

algumas povoacoes de pouca contai

He o cume delfa ferra cuberta de

mato miudo
,
e maninho ,

mas pe-

las abas produz alguns caílanheiros.

NaÕ he toda inculta ,
mas produz al-

gum ceiiteyo nas partes que admitte

cultura. Nella paílao os gados dos

moradores vifinhos
,
miudo

,
e grof-

fo de laa
,
e pello

,
como faÕ

,
boys,

ovelhas, e cabras. Traz caqa miú-

da
,
e groíTa do ar

,
e rafteira de coe-

lhos
,

lebres
,
e perdizes

,
e alguns

porcos montezes. Delia nafce o rio

Ceira
,
com cujas aguas fe enriquece

o Mondego.
BACUNHAL. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca

,
e

Termo da Villa de Guimaraens
,

Concelho de Monte Longo, Fregue-

fia de S. Payo de Riba de V izelia.

BAD

BADALÍNHO. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura
,
Patriarcado

,

e Termo da Cidade de Lisboa
,
Fre-

guefia de S. Joao dos Montes.

BADAMALHOwS. Lugar na

Província da Beiia
,
Biípado de La-

mego ,
Comarca de Pinhel

,
Termo

da Villa de Villar mayor : he delRey

NüíTo Senhor, tem feífenta vifinhos.

Eftá fituado em hum alto don-

de fe vê o Lugar do Siflo
,
Bifpado

da Guarda, além de muitas íerras

,

e defpovoados.

A Paroquia he de huma fó na-

ve
,

eílá dentro do Lugar : feu Ora-

go he S. Barthülomeu
j
tem tres Al-

tares
,
no mayoí eílá o Ürago

j
os

5

dous collateracsy íàõ, daSeoborado
Roíàrio hum ,

òutro do Menino
Deos

j
tem fiuma Irmandade de S.

Bartholomeu.
' O Pároco 'he Cura ,

aprefen-

tacaÕ- do Vigário de Villar-Mayorj

tem de porqaõ trinta fangas de paõ.

Tem hum Redudbo dentro do Lugar

donde os moradores faziaõ fentinel-

la no tempo da guerra
,
de prefen-

,te ellá quafi arruinado. Produz efte

território em maís abundancia cen-

teyo.

-n Diílante meya legoa deíle Lu-

gar pafíà o rio Coa pela parte do

Poente
,
nefte fitio he caudalofo ,

e

abundante de peixes
,
principalraente

barbos
,
bogas

,
.e trutas

5
as pefcarias

fao livres .* cultivaõ-fe as fuas mar-

gens
,
e nellas tem algumas arvores

filveftres
,
de amieiros.

B ADE. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do de Braga ,
Comarca de Valenca,

Termo deVilla-Nova de Cerveira

,

Freguefia de S. Joao de Reboreda.

BADE. F/i^Vade.
I BADELA. xAldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo de Ponte de Lima
,
Freguefia

de S. Vicente de Fornellos.

BADÍM. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo da V illa de Valadaresj

tem cento e trinta e dous moradore^

Eftá fituada em Valle ,
donde le naõ

avifta povoacaõ alguma. He terra

fadia fem embargo dos montes, que

quafi a cercão em roda, porém de

temperamento muito frio. A Igreja

Paroquial de huma fó nave
,
tem leu

aíTento no coraqaÕ da Freguefia
;
he

feu Orago S. Juliaõ Mavtyr ;
tem tres

Aíiaves
,
o mayor com o Sacrario ,

e a imagem do Santo Patrono
,

e

dous coliateraes ,
hum dedicado a

Nofia Senhora dos Remedios, e ou-

tro a S. Sehaftiaõ. O Pároco he A^i-*

gario aorefeatado pelo Reycor do Sal-

^ v.idor
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vador de Seivaens ,
donde eíla he an-

nexa
j

renderá cincoenta mü leis^

Entre eíla Freguefia ,
e a de S. Joao

de Sá
,
ha huma Ermida de Noík Se-

nhora da Graqa ,
a qual feilejaÕ al-

ternativamente os 'moradores de hu-

ma ,
e outra Freguefia. O fruto, que

produz a terra em mayor abundari-

cia ,
he milho groíTo

,
chamado mi-

ihao
,

ordinário fuílento deíla terra.

Ha neíla Freguefia dous Lugares
,

hum chamado o Paco de Villa-Boa,

outro a Torre.

BADOENS. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Monte-Lon-

go
,
Freguefia de Santa Maria de An-

íime. „
BADOUCOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimavaens ,
V ifita de

Monte-Longo ,
Freguefia de Santa

Maria de Gemios.
BADOUCOS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens, Freguefia de S. Lourenqo

de Calvos.

BAF

BAFOUVES. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Bil-

pado da Cidade do Porto
,
Comarca

daVilla de Guimaraens
,
Concelho

de Santa Cruz de Riba-Tamega
,
Fre-

guefia de S. Mamede dc Recezinhos.

BAFUEYRAS. Aldea na Pro-

vinda da Beira
,
Bifpado ,

e Comar-

ca deLamego
,
Freguefia de S. Ro-

maõ de Anreade.

BAG

BAGaES. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebil-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Lanhofo ,

Fre-

guefia do Salvador de Fonte-Arcada.

BAG
BAGO. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho ,
Arcebiipado

de Braga
,
Comarca de Valenca ,

Fre-

guefia de Santa Maria de Crafio La-

boreiro.

BaGOADA. Lugar na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Villa-Nova de Cer-

veira
,

Freguefia de Santa Marinha

de Loivo.

BAGUEIXE. Lugar na Pro-

vinda de Traz os jMontes ,
Bifpado

de Miranda
,
Comarca ,

e Termo da

Cidade de Bragança
,
tem fetenta vi-

finhos. Eílá fituado em huma dila-

tada campina
,
da qual ie naõ defco-

bre povoaqaÕ alguma.

A Paroquia eílá fundada a hum
lado do Lugar

,
para o Norte

5
feu

Crago he S. V icente M. Tem tres

Altares
,
o mayor do SantiíTimo Sa-

cramento
,

o collateral da parte do

Evangelho he de Chriílo crucificado,

o da parte da Epiílolá de NoíTa Se-

nhora do Rolàrio : ambos com o cor-

po da Igreja fa5 fabricados pelo povo.

Tem mais huma Capella no corpo

da Igreja para a parte do Evangelho,

da invocacaõ do Santiífimo Nome de

Jefus, que he titulo de huma gran-

de Irmandade
,
naO fó dos morado-

res delle povo
,
mas de outros mui-

tos Lugares circumvifinhos
5
he con-

firmada por Bulia Apofiolica do Saii-

tiííimo Padre Innocencio IV. Cele-

bra-le a lua fefla principal com toda

a folemnidade no dia da Circumcifao

do Senhor.

O Pároco he Cura rui nutum da

apvefentacab dos Abbades de Caílro-

Roupal
,
e alguns

,
como he o aclual,

tem fido collados
(
a que neíle Bifpa-

do chamao Confirmados )
por apre-

fentacao perpetua dos meímos Abba-

des
,

e collacaõ do Ordinário. Tem
de côngrua leis mil reis em dinhei-

ro ,
dous alqueires de trigo, edous

almudes de vinho, que lhe pagaG os

Abbades.

Sao pertencentes a eíla Fregue-

fia
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fia as Ermidas de Santo Antonio
,

Elpirito Santo ,
NoíTa Senhora da

Conceição
,

S. Payo
,
e S. Sebaíliaõ-

Os frutos que nella fe colhem em
mayor abundancia

,
faÕ

,
trigo

,
cen-

teyo
,
vinho

,
linho

,
nabos

,
algum

azeite
,
e muitas hervagens ,

e fenos,

com que fe criao potros
,
egoas

,
boys,

e gados miúdos de láa
,
e cabello.

Tem Juiz pedaneo com vara

vermelha ,
dous Quadrilheiros

,
com

varas verdes
,

dous Jurados
,

e tres

homens do acordaÕ
,
todos eleitos a

votos do povo
,

e confirmados pe-

la Comarca de Bragança
,
a cuja jurif-

dicçaõ eílaÕ fugeitos.

Tem feira no 'dia de Santa Lu-

zia : venera-ie a fua Imagem no Altar

do Santo Chviílo
,
com grande de-

voção
,
e a ella acode no feu dia

,

treze de Dezembro, innuraeravel con-

eurfo dc romeiros
,
huns a pedir re-

medio a fuas queixas
,
principalmen-

te dos olhos
,
outros a gratificar os

beneficios já recebidos, cujos jtefté*

munhos irrefragaveis fe vêm pendu-

rados nas paredes cm muitos olhos de

cera.

BAGUEYXO. Ribeira na Pro-

vincia da Eftremadura
,
Patriarcado,

e Termo de Lisboa. Nafce naFre-

guefia de Santo Quintino
,

e apar-

tando- fe do feu nafcimento recebe

em fi vários regatos
,
com os quaes

fe enche de mais aguas
,

e com. ellas

vem lavando os Termos de Arruda

,

Alenquer
,

e Caílanheira
,

até fe me-

ter no rio Tejo ; he baftantemente

arrebatada no tempo do Inverno
5

faz

em fuas margens baflante eílrago nas

vinhas, e terras de pao
,
que a cin-

gem
:

pelo que ferve de mais perda,

que proveito aos lavradores
5

tem

pouca criaçao de peixes
,

mas livre

em todo o tempo para os que os que-

rem^pefcar.

BAGUIM. Aldea na Trovin-

cia de F.ntre Douro e Minho-, Bifpa-

do , T'ermo
,
e Comarca da Cidade

do Porto, Freguefia de S. Vicente

de Alfena.

7

BAGUIM. Aldea na Província

de Entre Douro c Minho, Bifpado
,

e Comarca da Cidade do Porto., Fre-

guefia de S. Chriftovaõ de Rio-Tin-

to-

BAGULHAO. Aldea na Pro-

víncia de Traz oa Montes, Arcebif-

padü de Braga
,
Comarca de Chaves,

Teimo da Villa de Monte- Alegre
,

Freguefia de S. Maria de Salto.

BAGULHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minbo, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-
lença

,
Freguefia de S. Chriílovao de

Gondomil. r

BAGUNTE. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarcã ,i e

Termo da Villa de Barcellos : he ter-

ra foreira à Sereniffima Cafa de Bra-

gança. Tem cento e feíTenta e oito

fógos.

, ‘J Eftá fitüada. em valle amepo nas

faldas do rio Ave
5

delia fe defeobrem

muitas
,
e varias povoações : para o

Oceidente o mar Oceano
,
para o Sul

muitas terras do Bifpado do Porto,

como tambcm'a •antiquiffima Cafa
,

e Convênio deiVairaÕ de Rdigiofas

Bentas
j

para a; parte do Meyo Dia

fe defeobrem terras diílançia de fete

para oito legoas.t

Eftá a Paroquia dentro do Lu-

gar da Igreja, feu Orago^he Nofía

Senhora do O
5
tem quatro Altares,

o mayor da Senhora
,
com as Ima-

gens de S. Franciíco
,

S. Quiteria
,
e

S. Jofeph
5
da parte da Epiftola eftá o

Altar da Senhora do Rofario do

Evangelho o da Senhora da Saude

com as Imagens de Santo Antonio

,

e S. Sebaftiar) em hum dos lados

eftá o das Almas
,
em que fia fiuma

Irmandade
,

e outra do SantjlTimo

Sacramento. u

Confta efla Freguefia dos Lu-

gares da Igreja
,
Corvos ,

V illar
,
Ca-

cavellos
,
lugueiró dc baixo

,
Figuei-

ró de cima
,
ei^[illa-VerJe. Ô Pá-

roco he Abbad.e da apreCçntaçaõ ,da

Sereniífima Cafa de, Bi-ggança.j tem
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de renda feifcentos mil reis, pouco

mais, ou menos.

Ha neíla Freguefia as Ermidas

feguintes ,
a de Santa Anna ,

de íí.

Senhora das Neves ,
aonde concorre

muita gente a cinco de Agoílo ,
com

préces publicas
j

S. Vicente Ferrer

,

S. Antonio
,
NoíTa Senhora da Aju-

da
,

aonde concorrem romeiros das

partes circunvifinhas, principalmente

a oito de Setembro. Defronte deíla

Ermida eftá hum Padrao com huma

Imagem de Chriílo crucificado
,
de

obra tofca ,
e pouco polida

,
que pe-

los annos de mil fetecentos trinta e

quatro principiou a fazer milagres
,
e

hoje fe acha com grande veneracao

em huma Ermida de novo fabricada
,

continuando em prodigios ,
e mila-

gres.

Os frutos deíla terra ,
que em

mais abundancia recolhem os mora-

dores
,
fao ,

milho groííb
,
centeyo ,

milho miudo ,
algum trigo

,
vinho

pouco, e também frutas. No dia vin-

te e quatro de Marcô* ,
e quinze de

Agofto, dias feílivos de N. Senhora,

fe fazem neíla Freguefia duas feiras ca-

tivas
,

e dura cada huma hum fó dia.

Neíla Freguefia' ha hum alto

monte ,
chamado da Cividade ,

que

he tradiqaÔ antiquiífima ,
que foy Ci-

dade
,

e fortaleza dos Mouros : he o

primeiro fitio de terra que defcobrem

os mareantes
,
quando chega5 a avillar

a terra neíles mares vifinhos.

Vay por eftes limites levando

a fua corrente ao mar o rio Ave
,
e

na5 paílà fem utilidade dos morado-

res
,
que fe aproveita5 de fuas aguas

para muitas azenhas ,
e faz a terra

mimofa de peixe : os^ que cria em

mayor abundancia ,
fao

,
barbos

,
el-

callos, bogas, lampreas, e alguns fiá-

veis no tempo delles.

BAI

BAJANCAS DE BAIXO. Al-

deã^ na Província da Eílremadura ,

Bifipadò de Coimbra
,
Comarca d.e

BAI

Thomar
,
Termo de Penda

,
Fre-

guefia de S. Sebafliao do Efipinhal

:

tem onze moradores.

BAJANCAS DE CIMA. Al-

deã na Provincia da Eílremadura, Bifi-

pado de Coimbra
,
Comarca de'í'ho-

mar
,
Termo de Penella

,
Freguefia

de S. Sebaíliaõ do Efpinhal : tem quin-

ze moradores ,
e huma Ermida de N.

Senhora do Amparo
,
da qual fe ad-

miniílraõ os Sacramentos aos mora-

dores vifinhos.

BAJE. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho, Arcebifipado,

de Braga ,
Comarca

,
e Termo da

Villa de Guimaraens
,
Freguefia de

Santa Maria do Souto de Sobradel-

lo.

BAILAO. Aldea na Provincia

da Eílremadura ,
Priorado do Crato,

Comarca de Thomar ,
Freguefia de

S. Pedro da Villa da Certãa : tem on-

ze moradores.

BAJOUCA. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura ,
Bifipadò, Co-

marca
,
e Termo da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de Monte-Redondo.

BAJOUCA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifipado de Braga, Comarca deVa-

lenqa
,
Termo de Ariana

,
Freguefia

de Santa Eulalia de Lanhezes.

BAjOUCA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bifipa-

do
,

e Comarca da Cidade do Porto,

Concelho da Maya ,
Freguefia de S.

Colme de Gemunde.
BAJOUCA. Pequeno rio na

Provincia da Eílremadura ,
Bifipadò

,

Comarca ,
e Termo da Cidade de

Leiria, limites da Freguefia de Nof-

fii Senhora da Piedade de Monte-

Redondo : nafice no fitio da Bouqa:

confierva fiempre o mefimo nome ,
e

com elle acaba no rio de Fonte-Cova^

aonde chamaõ o Porto-Longo. Nao

recolhe em toda a fua corrente ,
que

he breve, outras aguas
;

faz trabalhar

alguns moinhos
,

e tem duas pontes

de páo de pouca fabrica onde cha-

maõ o Paqo.
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BAJOUCA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bilpa-

do
,
e Comarca da Cidade do Porto,

Concelho de BavaC
,

Fregueíia de

Santa Maria Magdalena de Loivos da

Ribeira.

BAJOUCA. Aldea na Provín-

cia da Beira Baixa, Bifpado da Cida-

de do Porto
,
Comarca da V illa de

Efgueira
,
Xermo da Villa da Feira

,

Freguefia de Santa Maria de Piguei-

ros.

BAIRAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado do

Porto
,
Comarca de Sobre-Tainega

,

Concelho de Bayaõ
,

Freguefia de

Santa Leocadia de BayaS.

BAIRRADA. Aldea na Provín-

cia da EBremadura
,

Comarca
,
e

Prelazia deXhomar ,
Freguefia de S.

Pedro da Bebirriqueira.

BAIRRADA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Comarca, e Pre-

lazia de Thomar
,
Termo , e Fre-

guefia de NoíTa Senhora das Neves da

Villa de Pouza-Flores.

BAIRRADA. Aldea na Provín-

cia da Eftrcmadura
,
Bilpadode Co-

imbra, Termo, e Freguefia de S.Mi-

guel da Villa de Ferreira: tem onze

moradores.

BAIRRADA. Aldea na Provín-

cia da EBremadura
,
Bifpado da Guar-

da
,
Ouvidoria deAbrantes, Fregue-

fia de S. SilveBre.

BAIRRADA. Aldea na Provín-

cia da EBremadura
,

Priorado do

Crato
,
Comarca da Villa do Tho-

mar
,
Termo da V illa de Proenqa a

Nova , Freguefia de Nofía Senhora

da AíTumpcao tem feis moradores.

BAiRRADAS. Lugai na Pro-

víncia da EBremadura
,

Bilpado de

Coimbra
,

Comarca de Thomar

,

Termo da Villa de Figueiró dos V i-

nhos
,
Freguefia de S. joaõ: tem cin-

coenta moradores
,
e huma Ermida

de Santo Antonio.

BAIRRAL. Aldea naProviii-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca da Cida-

Tom. lí.
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de do Porto ,
Freguefia dc Santa Ma-

ria de Souzella.

BAIRRAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado, e Comarca da Cidade do Por-

to, Concelho de Pena-Eiel
5
Fregue-

fia de Santa Martha.

BAIRRAL. Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado

,
Comarca ,

e

Termo da Cidade de Lamcgo
,
Fre-

guefia de S. Pedro de Penude.

BAIRRAL. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca

da Cidade de Lamego ,
Concelho de

Aregos
,
Freguefia de S. Pelagio de

Uvades.
BAIRRAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bif-

pado
,
Comarca, e Termo da Cida-

de dò Porto ,
Freguefia de Santiago

da Capella.

BAIRRAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Bif-

pado
,

e Comarca da Cidade do Por-

to
,

Concelho de Pena-Fiel, Fre-

guefia de S.Joaõ de Nefpereira.

BAIRRAL. Aldea na Provín-

cia de Entre -Douro e Minho, Bif-

pado da Cidade do Porto
,
Con-

celho de Pena-Fiei ,
Freguefia de

S. Romao de' Villa Cova de Vez da

Viz.

BAÍRRAO. Aldea na Provín-

cia da EBremadura ,
Bifpado de^Co-

imbra
,
Comarca de Thomar ,

Ter-

mo da V illa de Figueiró dos Vinhos,

Freguefia de S.Joau tem treze mora-

dores. .

BAÍRRAO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca ,

e

Termo de Guimaraens
,

Fregue-

fia dc S. Bartholomeu de Villa-

Cova. -w
BAÍRRAO. Aldea na -Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Termo de Pon-

te de Lima
,
Freguefia de Saiitiagò

de Giraieira. ^

BAIRRAO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e IMiuho
,

Bif-

B pado,
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pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Freguefia do Salvador

de Vairao.

BAIRRINHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho,
Bifpado do Porto

,
Comarca de Sobre-

Tamega
,
Termo ,

e Freguefia de

S. Bartholomeu da Villa de Barquei-

ros.

BAIRRO. Serra na Província

da Eílremadura
,
Patriarcado de Lif*

boa, Comarca, e Termo da Villa

de Alenquer
,
junto à qual tem feu

principio pela parte do Poente : tem
de comprido legoa e meya

,
e de

largo hum quarto de legoa. Lanqa

hum braqo
,
que corre do Nafcen-

te ao Poente
,
chamado a Serra da

Dema. Cria pela mayor parte mato
jardo

,
e algum arvoredo groflb de

fobreiros ,
e carvalhos. He fragofa

,

e afpera : traz alguma caqa miuda
,
raf-

teira
,
e do ar

, como faõ
,
coelhos

,

lebres
,

perdizes
5

cria lobos ,
rapo-

zas
,
lontras

,
texugos

,
e outros ani-

maes fiiveftres
,
e bravios. Dá pafta-

gera aos gados
,
miudo

,
e grofib

,

naÕ fó das terras vifinhas
,
mas tam-

bém aos que aqui o vem bufcar da

Serra da Eftrella
, e outros Lugares

vifinhos. Nas abas defta ferra para

o Nafcente eílá fundado o Lugar de

Ota : he o feu temperamento pou-

co fadio
,
o que attribuem às aguas

podres ,
e encharcadas

,
que por aqui

ficaô de Inverno
,

e fe corrompem
de Vera5, donde procede fer o fi-

tio doentio. O rio de Ota corta eíla

fer a pelo meyo
, e‘ vay fahir por

huma boca chamada a boca da ma-
ta de Ota : delle fallaremos onde toca.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro
,

e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Martinho de Conde.
BAIRRO. Aldea na Provincia

da Eílremadura
,
Bifpado de Leiria

,

Ouvidoria
,
Termo

,
e Freguefia de

Nofià Senhora da Mifericordia da

Villa de Ourem.

BAIRRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
de Guimaraens

,
Freguefia de S.Joao

das Caldas.

BAIRRO. Lugar na Provincia

da Eílremadura
,

Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca

, e Termo de Alen-

quer
,

Freguefia de NoíTa Senhora

da Graqa de Atouguia das Cabras :

tem quarenta e feis maradores.

BAIRRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Guima-

raens, Vifita de Monte-Longo, Fre-

guefia de S. Thomé de Efluraons.

BAIRRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia do Salva-

dor de Tagilde.

Bairro. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana

,

Termo de Barcellos
,

Freguefia dc

Santa Maria de Arnozo.

BAIRRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Vicente de

PaíTos.

BAIRRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Termo de Santa Cruz deCima-

Tamega, Vifita de Soufa ,
e Faria,

Freguefia de Santiago de Figuciró.

BAIRRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
-\rcebil-

pado de Braga ,
Correiçab do Porto,

Provedoria de Guimaraens, Fregue-

fia de Santo Adriao de Padira.

BAIRRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Correiqao do Porto,

Provedoria de Guimaraens, Couto

do Vimieiro, Vilita do Arcediagado

de Braga, Freguefia do Salvador de

Figueiredo.

BAIRRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado
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pado de Braga, Termo deBarcellos,

Fregucfia de S. Martinho de Frade-

los.""

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

paJo de Braga, Comarca de Viana,

Termo deBarcellos, Freguefia de S.

Coime
,

e Damiaõ do Valle.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Lou-

renco de Gulaens.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

padp de Braga
,
Comarca

,
e 1'ermo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Bar-

tholomeu de V illa-Cova.

Bairro. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Payo de Vi-

zella.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebii-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de Santa Maria de

Gemcos.
BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Bartholomeu

de S. Gens.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, V ifita de Soufa
,
e Faria

,
Fre-

guefia de Santa Maria de Revinhade.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,

Freguefia. de S. Sil-

veítre de Requiaõ.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-_

raens. Termo de Bailo, Freguefia

do Salvador de Ribas.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

padü de Braga
,
Comarca, e Termo

Tom. lí.

de Guimaraens
,
Freguefia de Santa

Eulalia de Barrozas.

BAlPvRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Fregucfia de S. Lou-

renco de Cima do Selho.

BAIRRO. Aldea na Província

da Beira alta
,
Bifpado

,
e Comarca

de Lamego
,
Termo de Arouca

,
Fre-

guefia de S. Pedro de Arouca.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Bifpado

da Cidade do Porto
,
Concelho da

Maya
,
Freguefia de S. Coime

,
e Da-

miao deGemiinde.

BAIRRO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado,

Comarca
,

e Termo da Cidade do

Porto
,
Freguefia de Santa Maria de

Duas Igrejas.

BAÍRRO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado,

e Comarca da Cidade do Porto
, Ju-

rifdicqao do Abbade de Soalhaens
j

Freguefia de Santa Cruz do Douro.

BAíRPvO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Bi
I

pado,

e Comarca da Cidade do Porto, Con-

celho de Fena-Fiel, Freguefia do Sal-

vador de Meixoniil

BAIRRO. Aldea na Província

de Traz os Montes ,
Bifpado da Ci-

dade do Porto
,
Comarca de Lame-

go
,
Termo de Pena-Guiaõ

,
Fre-

guefia de S. joao de Lobrigos.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

,

c Comarca do Porto
,
Concelho de

Sobre-l’amega ,
Freguefia de S. Mar-

tinho da Varzea do Douro.

BAIRRO. Aldea na Província

da Beira baixa
,
Bilpado ,

e Comarca

do Porto
,
Termo da V illa da Eeira,

Freguefia de S. Pedro de Pedrozo.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bilpado,

e Comarca da Cidade do Porto
,
Fre-

guefia de S. Maninho de Ariz.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Biipa-

B ii do
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do do Porto, Comarca de Vílla-

Real
,
Concelho de Aguiar de Soufa,

Fregueíia de Santa Eulalia de Sobroza.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

da Cidade do Porto
,
Concelho de

Bayaõ
,
Freguefia de Santa Cruz do

Douro.
BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado ,

e Comarca da Cidade do Porto
,
Con-

celho de Pena-Fiel
,
Freguefia de S.

Pedro de Gondelaens.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bilpado,

e Comarca da Cidade do Porto, Con-

celho de Pena-Fiel
,
Freguefia de S.

Payo da Portella : tem fete morado-

res. ^

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,

e Comarca da Cidade do Porto, Con-

celho de Bem-V iver
,
Couto de Pen-

dorada
,
Freguefia de S. Martinho de

Varzea do Douro.

BAIRRO. Regato na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo da Ci-

dade do Porto
,
Concelho de Aguiar

de Soufa: nafee na Freguefia de Rey-

monda
,
e delia íe aparta para a Fre-

guefia de Santa Maria de liamozo

,

e fe vay ajuntar com o rio Sobra-

do
j

e ambos no rio Douro ,
por ci-

ma da Cidade do Porto. Corre de

ISlafcente a Poente : cria algumas bo-

gas
,
e trutas

,
tudo em pouca abun-

dancia.

BAIRRO. Serra na Província

da Eílremadura
,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Termo

,
e Comarca de Alen-

quer
,

junto da qual Villa tem íeu

principio, e finaliza em Monte-Re-

dondo : tem legoa e meya de com-

prido
,

e hum quarto de largo
;

delia

nafee hum braqo chamado da Dema.
Cria fobreiros

,
pinhos

,
carvalhos

,

e matos rafleiros : entre os quaes cria

coelhos
,

lebres
,

e perdizes He de

temperamento fadio.

BAIRRO. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca, e Termo da Viila

de Alenquer
,
Freguefia de NoíTa Se-

nhora da Graqa.

BAIRRO. Aldea na Provincia

da Eílremadura ,
Patriarcado de Lif-

boa, Comarca de Alenquer, Termo
da Villa de Óbidos

,
Freguefia de S.

JoaÕ de Mocharro.

BAIRRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Freguefia de Santa

Maria de Canedo.

BAIRRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Bilpado,

Comarca
,

e Termo da Cidade do

Porto
,
Concelho da Maya, Fregue-

iia de S. ?vlamede de Coronado.

BAiRPeO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebifi

pado de Braga, Freguefia de S. Joao

Bautiíla de Nogueira.

BAIRRO. Aldea na Provincia

da Beira baixa
,

Bifpado da Cidade

do Porto
5
Termo da Villa da Fei-

ra
,
Freguefia de S. Pedro de Canedo.

BAIRRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebil-

pado, Comarca, e Termo da Cida-

de de Braga
,

Freguefia de Santiago

de Eiporoeu'.

BAIRP.O. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca

,
e T ermo

da Villa de Guimaraens, Frcguelia

de Santa Maria de Gemeos.

BAIPx.RO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Alinho ,
Arcebil-

pado
,

e Comarca da Cidade de Bra-

ga
,

Á^ifita do Deado
,
Freguefia de

Santiago de Cambezes : tem cinco

moradores.

Bairro. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de \ iana.

Termo de Villa-Nova de Famalicaõ,

Freguefia de S. Colme ,
e Damiao

do Valle : tem quatorze moradores.

BAIRRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado
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pado de Braga, Comarca, e Termo

de Guimaraens ,
Concelho de Monte-

Longo
,
Freguefia de S.Payo de Riba-

Vizella.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebií-

pado da Cidade de Braga
,
Comar-ca

da Villa de Guimaraens ,
Freguefia

de Santo Ifidoro de Riba- Famega.

BAIRRO. Aldea na Piovincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de Santa

Maria de Enfias.

BAIRRO. Aldea na Província

de EnD'e Douro e Minho, Arcebif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Concelho de Pena-Fiel,

Freguefia de S. Payo de Cafaes.

BAIRRO. Aldea na Província

da Beira, Biipado
,

e Comarca da

Cidade de Lamego ,
Concelho de S.

Martinho de Mouros
,
Freguefia de

S.Joa5 de Fontoura.

BAIRRO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado,

Comarca , e Termo da Cidade do

Porto
,
Freguefia de S. Mamede de

Canelbs.

BAIRRO. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Termo da Villa de Barcel-

los
,

Vifita de Vermoira, e Faria:

tem cincoenta vifinhos.

Efiá fituada em hum valle

frondofo
,

fértil
,

e falutifero
j
naô

fe defcobre delia mais que alguma

Aldea das Freguefias vifinhas. Eftá

a Paroquia no meyo da Freguefia
5

he feu Orago S. Pedro ,
que eftá na

Capella mór : tem também nefte Al-

tar o Sacramento em Sacrario bem
feito ao moderno

,
que fe collocou

ha poucos annos. Os dous Altares

collateraes
,
o da parte do F-vange-

Iho he de NofiTa Senhora do RofariOj

e da parte da Epiftola de S. Sebaf-

tiao : tem a Confraria do Sobfino

,

que he dos Freguezes.

He o Pároco Abbade da apre-

n
fentacaÕ da Mitra-.: tem de renda nos

dízimos
,

e penfoen^
,
que fe paga5

à Igreja
,
trezentoá mil reis

,
fóra o

paííàl
,
que por tudo terá de renda

quatrocentos mil reis. Saõ os fru-

tos defta terra milho grolTo
,
milho

miudo ,
painqo

,
centeyo

,
vinho

verde
,

tudo era abundancia
,
pou-

co trigo
,
e algum azeite ; feriaã os

mantimentos, que a terra produz,

com muitõ comodo ,
fe naÕ foíTe a

muita gente
,
que fuftenta efta Pro-

víncia
,
e alguma fahida

,
que fe dá a

elles -para as vifinhas.

Eftá fogeita à Caroera da Villa

de Barcellos
,
Juiz de fóra

,
o Ouvi-

dor
,

e fuas Juftiqas
,
como huma

das Freguefias do feu Julgado, t Pela

parte do Sul cerca efta Freguefia -o

rio Ave
,
que a faz abundante de to-

da a cafta de frutos.

Bairro. AWea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

do Porto
,
Comarca

,
e Concelho de

Pena-Fiel
,
Freguefia de S. Pedro da

Boa-Vifta.

bairro DALEM ,
Bairro dá-

lem. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho, Bifpado ,
Comar-

ca
,
e Termo da Cidade do Porto

,

Concelho de Refoyos
,
Freguefia de

Santa Chriílina do Couto.

BAIRRO DAQUEM ,
Bair-^

ro dáquem. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,

Bifpado

,

Comarca ,
e Termo da Cidade do

Porto, Concelho de Refoyos, Fre-

guefia de Santa Chriílina do Cou-

to.

bairro DE BAÍXO
,

Bair-

ro de baixo. Aldea na Província de

Traz os Montes
,

Arcebifpado de

Braga, Comarca, e Termo de Cha-

ves, Freguefia de Santa Maria de Cal-

vao.

BAIRRO DE BAIXO. Aldea

na Província de Entre Douro e Mi-

nho
,
Arcebifpado ,

e Termo de Bra-

ga
,
Freguefia de Santa Maria de Fer-

reiros.

BAIRRO DE BAIXO. Aldea

na
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na Provinda de Traz os Montes, Ar-

cebüpado de Btaga, Comarca ,
e Ter-

mo dfc Chaves
,
Fregueiia de S. Pe-

dro de Rio-Torto*

ó BAIRRO DE CIMA
,
Bairro

de cima. Aldea na Provinda de Traz

os Montes
,

Arcebi-fpado de Braga,

Comarca, e Termo de Chaves
,
Fre-

gueíia de S. Pedro de Rio-Torto.

BAIRRO DE CIMA. Aldea

na Província de Entre Douro e Mi-
nho

,
Bifpado, Comarca, e Termo

da Cidade do Porto
,
Concelho de

Pena-Fiel
,
Freguefia de S. Martinho

de Arrifana de Soufa.

BAIRRO DE CIMA. Aldea

na Província de Entre Douro e Mi-
nho , Arcebifpado de Braga

,
Fre-

guefia de Santa Maria de Ferreiros.

BAIRRO DE D. CONSTAN-
ÇA

,
Bairro de D. Conílanca. Aldea

na Província da Eílremadura
,

Patri-

arcado de Lisboa
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Santarém
,
Freguefia de San-

tiago de Tremez ; tem vinte e qua-

tro vifinhos
,

e huma Ermida com a

invocaqaõ de S. Gens
,
Imagem mi-

lagroía
,

e por ifib bufcada de ieus

devotos ; he abundante de azeite
,
e

paõ.

BAIRRO DA FIGUEIRA,
Bairro da Figueira. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patviarcado

de Lisboa, Comarca de Leiria
,
Fre-

guefia de Noffa Senhora da Encarna-

qao da Benedidla.

BAIRRO DA FIGUEIRA. Al-

dea na Província da Eílremadura

,

Patriarcado de Lisboa
,
Comarca de

Secuval
,
Termo de Almada

,
Fre-

guefia de NoíTa Senhora do Monte
de Caparica : tem vinte e quatro mo-
radores.

BAIRROS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
,
Comarca de Pena-

Fhel
,
Concelho de Aguiar de Soufa,

Freguefia de S. Miguel de Beire.

BAIRROS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto, Coma! ca, e Con-

celho da Maya
,
Freguefia de San-

tiago de Bougado.

BAIRROS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Freguefia de S. Tho-

mé de Bitaraens.

BAIRROS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade do Porto, Freguefia de S. Gens
de Boelhe.

BAIRROS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca da Ci-

dade do Porto
,
Concelho do Vimiei-

ro
,
Freguefia de Santa Maria d’Ave-

leda.

BAIRROS. xAldea na Provin-

cta de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
Comarca

,
e 1'ermo da Cida-

de do Porto
,
Freguefia do Salvador

de Paco de Soufa.

BAIRPvOS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado dc Braga
,
Termo da Cida-

de do Porto
,
Freguefia de Santa Ma-

ria de Lamozo.
BAIRROS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo da Villa do Prado

,
Fre-

guefia de S. Romao de Ucha.

BAIRROS. Aldea na Provín-

cia do Alentejo
,
Arcebifpado de Évo-

ra
,
Comarca de Setuval

,
Termo de

Grandola
,

Freguefia dc Noíià Se-

nhora da Conceição da Azinheira.

BAIRROS. .Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Vifita de Bailo, Fregue-

fia do Salvador do Molleiro do Sou-

to.

BAIRROS. .Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bifpado da Cida-

de do Porto
,
Termo da Villa da

Feira, Freguefia de Santa Eulalia de

Oliveira do Douro.

RAIE,P.OS. Pequeno rio na Pro-

víncia de Entre. Douro e Minho ,
.Ar-

cebifpado
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cebifpado de Braga ,
Termo da Ci-

dade do Porco ,
limices da Fregueíia

de Santa Maria de Lamo20
5

traz a

fua origem da Freguefia próxima a

eíta de S. Pedro de Reimonda : naf-

ce pobre
j
e por nao recolher em íi

outro algum rio
,
nem nafcedios

,

com a mefma pobreza entra no rio

do Sobrado, acima da Cidade do Por-

to ,
menos na eftacao do Inveuio

,

em que com as aguas ,
que lanqao os

montes
,
corre íobre maneira furiofo,

e arrebatado. Lanqa fe de Nafcentc

a Poente : naõ coníerva íempre o

mefmo nome em toda a diftancia da

fua corrente ,
que he breve

,
^

toma dos Lugares por onde paíla^

Cria pouco peixe ,
e ainda efle nao

de todas as caftas, porque fó íe achaõ

nelle bogas ,
e trutas

,
cuja pefcaria

he livre ^
como também o ufo das

aguas. Cingem-lhe as margens algu-

mas arvores íilveílres ,
como fao ,

amieiros ,
e falgueiios ,

e outras de

fruto ,
como faõ ,

carvalhos de que

colhem muita bolota. Tem algumas

pontes de páo em diverfos fitios ,
que

fó iervem ,
e da5 paíTagera de Inver-

no
,
que de Verão paí!a-fe em pol-

dras. Fertiliza os campos por onde

vay caminhando ,
e a mayor parte

das fuas ribeiras fe fabricaÕ ,
e pro-

duzem de toda a cafta de frutos.

BAIRROS. Freguefia na Pro-

vincia da Beira
,
Bilpado de Lamego,

Concelho de Paiva
,
Comarca ,

e Ou-

vidoria de Barcellos ,
terra da Serenif-

ílma Gafa de Bragança. Eílá fituada

a Paroquia em hum valle
,

cercada

pelo Sul
,
Poente

,
e Norte ,

de mon-

tes ,
e pelo Nafcente a divide o rio

Paiva. Confta eila de cem fógos
,
ou

vifinhos, e deíla fe defcobrem as Fre-

guefias de Travanca ,
e a de S. Mar-

tinho de Fornellos, que ficaô defron-

te
,
da parte dálem do dito rio pe-

lo Nafcente. He Termo do mefmo

Concelho de Paiva
,
e fe compoem

efta Freguefia dos Lugares feguintes,

Augueiros
,

Burgo ,
Carreiros ,

Fi-

gueiredo
,

Fifga
,
Fundo de Villa,
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Lamellas
,
Moreira

,
Nogueira ,

Oi-

teiro, Paradella, Religaens, Ribeira,

Torre, Varzea ,
e Villar de Erigo.

A Paroquia dedicada a S. Mi-

guel
,
e de huma fó nave

,
eílá no

meyo da Freguefia
,
fóra do Lugar,

junto a huma cafa
,
e quinta

,
que

charaaô da Igreja
,
que antigamente

foraõ paíTaes da mefma Igreja. Tem
tres Altares

,
o mayor onde eílá col-

locado o SantilTimo Sacramento
,
e a

Imagem do Santo Archanjo
,
e dous

collateraes
,
hum dedicado a Nofla

Senhora da Natividade ,
e outro a

Chriílo crucificado. Tem duas Ir-

mandades ,
huma do Santiífimo Sa-

cramento ,
outra do Nome de Jefus.

O Pároco he Vigário
,
aprefen-

taçaõ dos Religiofos de Santo Agoíli-

nho
,
de Villa-Boa do Bifpo ,

no Bifi-

pado do Porto
,
unido a Santa Cruz

dc Coimbra : tem de porcaó vinte e

quatro mil reis em dinheiro
,
vinte

e cinco alqueires de pao de fegunda
,

doze alqueires de trigo
,
e o pé de

Altar
,
que tenderá vinte mil reis

,
e

primicias. Ha aqui huma Ermida dé

S. Lourenqo
,

fituada quafi no meyo

da Freguefia, pouco diftante da Igre-

ja ,
fobre hum monte

,
onde fe acha

o Calvario da Via-Sacra,_ que tem

feu principio na dita Igreja : no dia

de fua feíla he frequentada de muitos

devotos.

Os frutos, que produz o ter-

reno
,

fa5
,
milho groüo ,^a que por

eílas partes chamao milhão
,
pouco

ceiiteyo
,
vinho verde

,
e algum azei-

te. Tem Juiz ordinário, e Camera

do dito Concelho de Paiva
,
que na

primeira inilancia conhece do Civel,

e Crime
,
na fegunda o Ouvidoj de

Barcellos
,

e na terceira a Relaqao do

Porto, l em algumas familias nobres.

O rio Paiva paíTa por eíla ter-

ra
,

e a faz mirnofa ,
e abundante de

peixes
,
que cria

,
que fao

,
barbos

,

bogas
,

trutas
,

e lampreas no ieu

ternpo. Aproveita5-fe aqui das fuas

aguas
,
naõ para a cultura dos cam-

pos , por correr funda, mas paia

^ fazer
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fíizer trabalhai' vários moinhos alvei-

ros, e fegundeiros.

BAIXETES. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípado
,
Comarca

,
e Termo da

Cidade de Braga
,
Freguefia de Santa

Eulalia de Tenoens.

BAIXINHO. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura, Patriarcado de

Lisboa, Comarca, e Termo da Vil-

ia de Santarém
,
Freguefia de NoíTa

Senhora da ConceicaÕ das Abiturei-

las.

BAIXINHOS. Aldea na Pro-

vincia da Beira, Bifpado, e Comar-
ca da Cidade da Guarda, Termo da

Villa daCovilhaa, Freguefia de Sil-

vares •* tem nove moradores.

BAIXINHOS. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Leiria, Ter-

mo
,

e Freguefia de Nofíà Senhora

da V ifitaqaõ da V illa de Alvorninha :

tem vinte e nove moradores.

BAIXO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho, Bifpado do

Porto, Comarca da Villa de Barcel-

los
,
Concelho de Loufada

,
Fregue-

fia de Santo André de Chriflelos.

BAIXO DE SENDÍM, Bai-

xo de Sendim. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

ios
,
Freguefia de Santiago do Caílel-

lo de Neiva.

BAIXOS. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Biípado de Coim-

bra
,
Comarca de Leiria

,
Freguefia

do Efpirito Santo de Tapeus ; tem
huma lagoa, de cujas aguas uíaõ os

moradores para os gados.

BAL

BALA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,

xArcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de alenqa.

Termo da Villa de Caminha, Fre-

guefia de Santa Maria de Arga.

balança
,
ou BALANCE.

Freguefia na Província de Entre Dou-

ro e Minho
,
Arcebifpado de Braga,

Comarca de Viana
,

Concelho do
Bouro. He Donatario delia Luiz Ma-
noel de Azevedo : tem cento quaren-

ta e quatro vifinhos.

Efiá fituada na ferra de Santa

Ifabel do monte do Bouro
,
da parte

do Norte. Coníla de treze Aldeãs
,

que cercão a Paroquia
,

ficando a

Igreja no meyo
,
com pouca diítan-

cia de cada huma delias.

A igreja de huma fó nave
,

ef-

tá fituada em hum alto, povoado

de muito arvoredo
,
que faz o fitio

ameno, e de Verão deliciofo
,
com

dilatada viíla para toda a parte. He
feu Orago S. Joaõ Bautiíla ; tem tres

Altares no corpo da Igreja
, hum de

S. Bento ,
outro de Nofla Senhora

do Rofario
,

e outro do Nome de

Deos. Na Capella mayor eílá a Ima-

gem de S. Joaõ Bautiíla
,

e o Santiífi-

mo Sacramento
,
com fua Irmanda-

de
,
erecla modernamente.

O Pároco he .Abbade
,
aprefen-

tacao do Ordinário
;

teiá de renda

quatrocentos mil reis
j
paga de pen-

faõ cento e cincoenta. Tem as Er-

midas de Santa Catharina
,
NoíTa Se-

nhora do Amparo
,
Santa Apollonia,

S. SebaíliaÕ
,
e huma dos tres Reys.

De todos os frutos tem eíla ter-

ra abundancia
,

principalmente mi-

lho groíTo He governada por hum
Juiz ordinário

,
eleito pela Camera

,

com approvacaõ do Corregedor de

Viana.

He bem provida de caca
,
que

lhe dá a ferra de Santa Ifabel
,
que fi-

ca nas fuas vifinhancas : e nao he me-
nos abundante de peixe

,
que colhe

no rio Homem
,
que por aqui vay

lançando a faa corrente r com ellá

faz o terreno abundante de frutos

,

e pela frefeura deleitofo no Eltio.

BALANCEIO. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,
Freguefia de

N. Senhora da Purificacaõ de Ceiqa,

BALANCHÜ. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Priorado do

Crato,
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Crato
,
Comarca ,

e Prelazia de Tho^

mar, Termo, e Freguefia de S. Joao

B-autifta da Villa de Carvoeiro : tem

cinco fógos. ^

BAL .\0 Pequeno rio na Pro-

vincia da Beira
,
Bilpado de Viíeu

;

tem feu nalcimento nos limites da

Freguefia de Santo x\ndré de Ferreira

de Aves, e fe mete no rio Vouga, na5

muy diftante da lua fonte
,
no fitio

chamado Torges. He cingido de al-

gum arvoredo filveílre, e uíao delle os

moradores livremente para a cultura

dos campos. ^

BaLAO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca da V illa de

Barcellos
,
Couto de V illar de Fra-

des
,

Freguefia de Santa Maria de

Moure.
BAL AOS. Aldea na Província

da Beiia.baixa, Bilpado, Comarca,

e Termo daCidade de Coimbra ,
Fre-

gueíia de S. Pedro de Villa-Seca : tem

leis fógos
,

e hama Ermida dedicada

a NoíTa Senhora da Paz.

BAL AYO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arccbil-

pa do de Braga
,
Comarca de Viana,

Couto de Rebordaons ,
Freguefia do

Salvador de Rebordaons.

BALAZAIMA
,
ou BELAZAL

MA. Aldea na Provincia da Beira,

Bifpado
,

e Comarca da Cidade de

Vifeu
,
Freguefia de S.Joaõ de Mon-

te : tem trinta e dous vifinhos. Pal-

ia por ella o rio chamado S. Joa5

de Monte
,
que aqui tem huma pon-

te de páo
5

e com as tuas aguas a faz

muito fértil
,

e aprafivel
,
por caufa

dos muitos arvoredos ,
aíTim frutífe-

ros
,
como filveílres ,

que veílem as

luas margens.

BALAZAR. Freguefia na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Termo da Villa de Balazar.

He delRey.

Eílá fituada em huma campi-

na donde fe naO dcfcobreni povoa-

ções algumas. A Paroquia de tres

Tom. ÍI.
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nâves eílá no mèyo do Lugar : he

feu Orago Santa Eulalia : tem o^

Altares do SantiíTimo Sacramento
,

NoíTa Senhora das Candeas
,

Santo

Antonio
,

Santo Antao Abbade
,

e

NoíTo Senhor Jefu ChriEo, com as

Irmandades de Santo Antao Abbade,

e das Almas.

O Pároco he Reytor
,
aprefen-

tacao do Arcebiípo Primaz : terá de

renda cento e oitenta mil reis
,
pou-

co mais ou menos.

Os frutos
,
que os moradores

colhem em mayor abundancia
,

faõ,

milho, trigo, centeyo
,
e vinho. Ef-

tá fugeita àsjuílicas de Barcellos
,

e

Cidade de Braga.

Tem efta Freguefia huns mon-
tes chamados o Sifto

,
que tem de

comprido meya legoa ,
e de largo

hum quarto : trazem muita caqa de

lebres
,
coelhos

,
e perdizes.

Bebem os moradores de huma
fonte

,
a que daõ o nome de S. Pe-

dro de Rates : ha aqui huma pedra

com huma pégada eílampada
,
a qual

dizem fer do dito Santo
,
de que a

fonte tomou o nome
,

e tirando a

pedra era certa occafiao
,
dizem feca-

ra de todo
,
e nao lançara mais agua

fenao quundo fc lhe tornou a pôr.

Tem o povo grande fé com eíla

agua
5

e dizem
,
que bebendo-a tira

as maleitas
,
de que ha repetidas ex-

periendas.

Corre por efte deílrido o rio

Deíle
,
que faz a terra mimoiá de

bom peixe
,
como faõ

,
barbos

,
ef-

callos ,
bogas

,
e trutas.

B \LAZAR. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Termo de Bailo

,
pnmei-

ra parte da Vi fita deSoufa ,
eLaria,

Freguefia de S. Miguel de Borba de

Godim.
BALAZAR. Lugar, e Fregue-

fia na Provincia de Entre Douro e

Minho, Arcebifpado de Braga, Co-

marca ,
e Termo de Guimaraens.

He terra de Sua Mageiude. Confia

C de
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de noventa e tres fogos. Eílá fitua-

da em hum ameno bofque ,
do qual

fe defcobrem a Cidade de Braga
,
e

outras povoaqoes de menos conta.

A Paroquia eílá junto ao Lu-

nar : he feu Orago o Salvador. l'em

tres Altares ,
no mayor ellá colloca-

da a Imagem do Salvador
j
da parte

da Epiftola eílá o Altar de Santo An-

tonio
,
com a Imagem de S. Braz

,
e

S. Sebaíliaõ
5
da parte do Evangelho

o Altar de NoíTa Senhora da Puriti-

cacao.

O Pároco he Vigário
,
aprefen-

taqa5 dos Religiofos da Senhora da

Piedade dos Remedios da Cidade de

Braga. Tem de renda feíTenta mil

reis : e no feu dellridlo huma Ermi-

da de NoíTa Senhora das Neves
,
com

Irmandade da mefma Senhora.

Os frutos
,
que os moradores

recolhem em mayor abundancia
,
faÕ,

milho groíTo
,
centeyo

,
milho bran-

co
,

trigo
,

feijaõ
,

e vinho verde.

Eílá fugeito ao governo das Jiiílicas

Seculares da Villa de Guimaraens
,
e

às Ecclefiaílicas da Cidade de Braga.

No monte da Falperra tem ef-

ta Freguefia a Ermida de Santa Mar-

tha fobre hum penhafeo
,

qne di-

2em fora habitacaõ de Mouros
,
de

que ainda ha alguns veíligios de val-

los de terra
,
e pedra

,
que moílrao

ter fido Fortaleza. No mefmo lugar

fe anda acabando hum Templo para

Santa Maria Magdalena. Neíla Fre-

guefia ha muita criaqao de gados de

láa
,

e cabello
5
além de quantidade

de caqa miuda
,
de coelhos

,
lebres

,

perdizes
,

e outras de menos eftima-

cao. Neíle monte nafee hum rega-

to chamado Agua de Vide, que táz

moer hum lagar de azeite ; os mora-

dores ufiu das fuas 'aguas fem peniáo.

BALBORREYRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Concelho de Monte-
Longo ,

Ercguefia de S. Fauílino.

BALRIjJE. Aldea na Província

da Eílremadura, Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca

,
e Termo da Villa dd

Santarém
,
Freguefia de S. Vicente

do Paul.

BALÇA. Aldea na Província

da Beira, Bifpado de Vifeu, Comar-
ca

,
Termo

,
e Freguefia de Noííà

Senhora da AfíumpqaÕ da mefma Ci-

dade.

BALCA. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Vilia-Real
, Fre-

gueiia de Santa Maria de Parada de
Pinhão.

BALÇA. Pequena ferra na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Bif-

pado do Porto
,

limites da Fregue-

íla do Salvador de Lordello. He pe-

la mayor parte inculta
,
produz ma-

to bravio, e rafleiro : a faber, ur-

zes, e carqueja. He de temperamen-
to frio

,
e de ares faudaveis. Cria al-

guma caqa miuda
,

raíleira
,

e do ar,

como íaõ
,
coelhos

,
e perdizes

,
e

dá paílagem aos gados groííbs
,

e

miúdos dos povos circumvifinhos.

BALCA. Aldea na Provinda

da Eílremadura
,

Bifpado de Coim-
bra

,
Comarca

,
e Prelazia de Tho-

mar
,
Termio da A'illa de Pedrogao

grande
,
Freguefia de S. Domingos da

Caílanheira : tem dez fógos.

BALÇA. Aldea na Provinda

da Beira
,
Bifpado de Lamego

,
Co-

marca de Pinhcl, Termo da Villa de

Valenqa do Douro
,
izento do Mof-

teiro de S. Pedro das Águias da Or-

dem de S. Bernardo
,
Freguefia de S.

Goncalo : tem treze fógos.

BALÇA
,
E DEZEJOSA ,

Ral-

qa
,
e Dezejofa. Freguefa na Provin-

da da Beira
,
Bifpado de Lamego

,

Comarca de Pinhel
,
Termo da Afilia

de Valenqa do Douro. He eíla Fre-

guefia annexa à Collcgiada da Afilia

de Barcos : he Donatario delia o Mar-

quez de Tavora; eílá repartida em
dons Lugares, que fao, Balca, e De-

zcjola : nclles tem vinte e hum vi-

finhos.

A Paroquia fica no Lugar de

Dezejofa, defviada cincoenta pafio.c;

feu
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feu Orago he Santo Antao. Tem trés

Altares
,
o raayor com o Santiflimo

Sacramento ,
hum collateral com a

Imagem do Santo Orago
,

e outro

com as Imagens de NoíTa Senhora
,

e S. Sebaíliaõ : tem pia bautifmal

O Pároco he Cura annual da

aprefentaqao do Abbade de Barcos

:

tem de renda vinte e cinco mil reis

,

€ na fua juriídiccao huma Ermida da

invocaqao de Santo Ildefonfo ,
a qual

vem em romaria o povo de Valenca

nos dias das Ladainhas de Mayo.

Recolhe paõ
,
vinho

,
e azeite,

tudo pouco
,
por lerem terras encof-

tadas ,
e perleguidas das trevoadas. He

ella Eregucha fugeita ao Juiz ordiná-

rio da Villa de Valenca do Douro.

Ele cercada de vários montes
,
em

que fe criaõ de caqa grofiTa pórcos

montezes ,
e da miuda coelhos

,
per-

dizes
,

e lebresi

BALÇADA. Lugar na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Va-

lenqa
,
Termo da Villa de Valadares,

Freguefia de S. Maria de Fiaens;, izen-

to de S. Bernardo. ^

BALCAMAO. Vide Balfamao.

BALCAS. Âldea na Província

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de Co-

imbra, Termo da Villa de Cantanhe-

de
,
Freguefia de Santo Antonio dos

Cüvoens.
BALCELHAS. Aldea na Pro^

vincia de Entre Douro e Minho', Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Concelho de Pena-Fielj

Freguefia de S. Martinho do Campo.

BALDE. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Biípado do

Porto
,
Comarca de Sobre-Tamega

,

Concelho, e Freguefia de Santa Leo-

cadia de Bayao.

BALDIO
,

Baldio. Aldea na

Província do Alentejo
,
Arcebiípado

de Evora
,
Comarca de V illa-V icofa,

Te^ mo da Villa de Monfaraz ,
Fre-

guefia dc S. Pedro do Corval ; tem

cincocnta e cinco fogos.

BALDIO. Serra na Província
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dc Trâz os Montes ,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca da Torre de Mon-

corvo
5
Termo da Villa de Sampayo,

Freguefia de Santo André. Tem hum
quarto de legoa de comprido

,
c me-

yo de largo : chama-fe a Rapadinha ,

e Sobralhai em outros fitios : cria baf-

tantes lobos, rapozas, lebres, perdi-

zes
,
e coelhos.

BALDIO. Aldea na Província

do Alentejo
,
Arcebifpado de Evora

,

Comarca de Villa-Vicofa ,
Freguefia

de NoíTa Senhora da Conceiqaõ de

Evora-Monte.
BALDOENS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pâdo
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto ,
Freguefia de S. Miguel

de Rebordoza.

BALDOS. Aldea na Província

da Beira ,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lainego ,
Termo da Villa de

Moimenta da Beira, Freguefia de S.

Joaõ Bautifta.

BALDOS. Freguefia na Pro-

víncia da Beira ,
Comarca

,
e Bifpado

de Lainego. Tem quarenta e hum
fogos : eíiá fituada em valle fera vifta

alguma.

A Igreja eftá nó meyo do povoai

he feu Orago S. Sebaíliaõ ,
que eftá

no Altar mór ,
além do qual tem mais

dous collateraes.

O Pároco he Cura
,
aprefenta-

do pelo Reytor de Moimenta da

Beira : tem de côngrua dez mil reis^

fóra o pé de Altar ,
que he coufa

muy limitada^

Os frutos
,
que recolhem os mo-

radores em mayor abundancia ,
faoj

milho
,
vinho ,

e caftanha.

BALDOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebift

pado dc Braga, Termo da Villa de

Barcellos
,
Freguefia de Santiago de

Gaviaõ.

BAL.DRES. Lugar na Provín-

cia de Traz os Montes
,

Bifpado
,

Comarca , e Provedoria da C.idade

de Miranda
,
Termo da Cidade de

Bragança : tem vinte e cinco vifinhos.

^ C ii Eftá
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Eílá fituado em hum profun-

do valle de donde fe na5 defcobre

povoaqao alguma: tem a Paroquia fo-

ra do Lugar
,
para a parte do Sul

:

feu Orago he S. Miguel Archanjo

:

tem tres Altares
,
no mayor eílá col-

locada a Imagem do Santo Archanjo,

com Sacrario do SantiíTimo Sacramen-

to
5
o collateral da parte do Evange-

lho
,
he de NoíTa Senhora do Rofa-

rio
,
com Irmandade

5
o da parte da

Epiílola he de S. SebaíliaS.

O Pároco he Cura, aprefenta-

do pelo Abbade de Quintella de Lam-

paqas
,
a que eíla Igreja he annexa

:

tem oito mil reis de côngrua
,
que

lhe paga o Abbade. Ha no meyo def-

te Lugar huma Ermida de NoíTa Se-

nhora da Conceiqaõ ,
em cujo úni-

co Altar eílá collocada a Imagem da

Senhora.

Os frutos
,
que em mayor abun-

dancia recolhem os moradores, faõ,

trigo
,
centeyo

,
algum milho

,
pou-

co vinho, e azeite, baílante caflanha,

pouca fruta : cria poucos arvoredos,

ainda que eílá cercada de mato ral-

teiro.

Eílá fituado entre o rio Azibro,

que lhe fica ao Poente
,
e outra ribei-

ra anonyma ,
que nafee no Termo

de Salfas
,
corre de Nafcente para^ o

Sul : ainda que pequena tem aqui lua

ponte de páo
,
para a íerventia do

povo. Tem alguns moinhos
,
da agua

deíla fe utilizao em partes os mora-

dores
,
fem que paguem penlaõ a Se-

nhorio algum particular.

BALDREU. Couto
,

e Fre-

guefia na Provincia de Entre Douro

. e Minho ,
Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca de Viana, Termo da Villa de

Pica de Regalados, Vilita de No-
brega, e Neiva : coníla de duzentos

e trinta e quatro moradores. Eilá fi-

tuada em montes
,
e valles

,
donde fe

defeobrem varias povoaqoes
,
como

là5 as Freguefias da Balanqa
,
Carva-

lheira
,
Chamoirn

,
Chorenfe

,
Cobi-

dc
, S. Mattheus

,
Moimenta

,
Sal-

vador do Souto
,

e Villar
,
que todas

fao do Concelho do Bouro
,

e ficao

à villa do rio Homem
,
da parte do

Meyo dia.

A Paroquia eílá fundada no Lu-
gar do Moíleiro

,
cujo nome con-

ferva
,

por ter fido nos tempos anti-

gos Moíleiro de Conegos Regrantes

de Santo Agoílinho
,
que fundou D.

Ourigo o Velho da Nobrega , ou
conforme outros

,
feu filho D. Pedro

Ourigues da Nobrega
,
pay dc D.Joao

de Aboim
,
e de Fernaõ Óuriges, cu-

jo filho Nuno Fernandes foy Prior

defle Convento
,
dignidade que na-

quelles tempos oceupavaõ ordinaria-

mente os filhos
,
ou parentes chega-

dos dos Padroeiros. Fov feu filho

Ruy Nunes privado delRey D. Di-

niz
,
e Ouvidor da Juílica da fua Ch-

fa. Teve Couto
,
que ainda fe con-

ferva no Civel com Juiz ordinário,

eleicao annual do povo
,
dous Verea-

dores
,

Procurador
,

Meirinho
,

e

Ivionteiro : vem efereverlhe hum El-

crivao de Pica de Regalados, cada an-

no hum
,

e confirma-os o Correge-

dor
;
no Crime vao a Regalados.

O Arcebifpo D. Fernando da

Guerra, comTrevc do Papa Marti-

nho Quinto
,

a fez Abbadia Secular

da fua aprefcntaqao
:
paífou a Com-

menda da Orcem de Chriílo : tem
deíla o privilegio para na5 fe fazerem

aqui füldados
,
nem lançar cguas de

lillu.

O Pároco he Rcytor da Mi-

tra : leva-fe por concurlb; tem qua-

renta mil reis de côngrua
,
fora o pé

de Altar
,
que he limitado. Ha aqui

eílas Ermidas
,
a do Bom Jefus ,

a de

NoíTa Senhora da Luz
,
de Santo An-

tonio
,
de Santa Luzia ,

dc S. Cof-

me
,

c de S.ScDafliab: faõ pouco fre-

quentadas de romagem ,
fó nos dias

dos feus Oragos acode alguma gch-

tc da vifinhanca. Na de NoíTi Se-

nhora da L.uz , c na dc Santo Anto-

nio ha Irmandades de Sacerdotes , c

Leigos, e nella Altar privilegiado pa-

ra üs Irm.los.

Os fiiuos, que em mayor abnn-

dancia
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Jancia recolhem os moradores ,
fao,

milho groíTo ,
a que chamaõ milhão,

vinho ,
e azeite. He abundante de

gado miudo de cabras, e ovelhas, e

nos montes de caqa raíleira de lebres,

coelhos
,
e perdizes. Cria de caqa de

veaca5 pórcos bravos
,

qué fazem

coníiieravel damno nas fernenteiras

,

e feria muito mayor ,
a naÕ lhe po-

rem de noite vigias ,
que daõ baí>

tante moleília aos moradores. Nao

fa5 menos perfeguidos os gados dos

lobos ,
de que andaõ cheyos eíles ma-

tos.

PaíTa por eftcs limites o no Ho-

mem ,
o qual além de fazer a terra

mimofa de peixe, que traz, como

faõ
,

bogas ,
efcallos ,

e trutas
,
lhe

fertiliza os campos.

BALE A. Aldea pequena m
Provincia da Eílremadura, Patiiar-

cado de Lisboa ,
Comarca de Torres-

Vedras Xermo da Villa de Mafia,

Freguefia de NoíTa Senhora do Porto

da Carvoeira.

BALEâL. Ilha. A Ilha do Ba-

leai edá fimada no Termo da Villa

da Atouguia da Balea
,
ditlante quaíi

meva legoa para a parte do Norte
,

e difta da Villa de Peniche hum quar-

to de legoa para o Poente
,
toda pra-

ya. He efta Ilha cercada era roda de

mar
,
e fó permitte paíTo nas marés

vazias por huma lingua de praya da

parte do Meyo Dia. Corre o feu

comprimento de Norte a Sul
,
e te-

rá nelia longítud hum quarto de ie-

goa
,
pouco menos

,
e de largo a oi-

tava parte de huma legoa. Toda he

penha
,
e rocha viva

,
iem terreno aj-

«um ,
que psrmitta cultura. Tem

hun) porto pequeno ,
e perigofo da

parte do Naícente
,
em que ha feis,

ou fete bateis de pefcadores do Lu-

gar de Ferrei
,
que he o que lhe fica

mais vifinho
,
em diífancia de quafi

hum quarto de legoa. Nefte porto

eftá huma caía
,
que ferve de reco-

lherem alli os pefcadores as luas re-

des
,

e pefeavias ,
e ouna femdhan-

te em cima da dita Ilha ,
próxima

BAL
ao dito porto. No meyo deíla Ilha

eftá hoje huma cafmha
,
que alji fez

hum Ermitad
,
chamado o Irmaõ An-

tonio
,
que vive nelia fazendo vida pe-

nitente ,
e folitaria

,
haverá feis

,
ou

fete annos. Vefte o habito de Do-

nato de S. Francifeo
;
he homem de

vida exemplar ,
tido cm boa opinião

era todos eftes contornos
,
nao diz,

nem fe fabe donde he natural Em
cima da dita ilha imraincnte ao di-

to porto eftá huma Ermida de Santo

Eftevao
,
com duas caías de roma-

gem junto a ella. Nefta Ermida ef-

tá collocada huma Imagem de Nof-

fa Senhora das Merces ,
com a qual

fuceedeo nos tempos antigos hura

prodígio
,
que por fer notável nao

parece fóra de razaõ fazer aqui men-

qaõ delie. Affiftia na dita Ermida

hum Ermitão natural do Lugar de

Ferrei
,
cujo nome de Maruta con-

ferva ainda vivo a tradiqao. Achava-

fe efte huma noite na dita Ermida
,

fentio reboliqo de gente fóra
,
e den-

tro vio cairem huns ramos de lou-

reiro
,
que eftavaõ no Altar; entrou-

fe de medo ,
e fahio-fe para fóra

,
e

fe foy efcoiider em huma gruta
,
que

abrio na rocha a íiatureza
,

e ainda

hoje conferva o nome da Cova do

Ermitão. Araaoheceo o dia
,
veyo

à Ermida
,
achou os Santos

,
e tudo

mais quebrado
,
e nao vio a Imagem

da Senhora
,
nem vcftigios ,

ou fi-

naes de que foíTe quebrada ,
como

fuceedeo aos mais Santos. Olhou pa-

ra o mar
,
vio huma náo

,
e hum ba-

tel
,
que hia para ella

,
e o recolheo,

e logo julgou com outras peffoas

,

que a virão ,
fer de Turcos. Com-

provou-fe efta certeza
,

porque fe

achava cativo em Argel hum homem

natural de Peniche
,

a tempo que a

náo entrou naquelle porto com a ri-

quiffima preza da Soberana Virgem

das Merces. Conheceo a o dito^ ca-

tivo, e os Mouros lhe confeíldvao

faltarem ciA terra na Ilha ao Baleai

,

c levarem da dita Ermida aquella Ima-

pem. 'Pinha o cativo ajuftado já o
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feu refgate

,
e concebendo grande pe-

na de íe ver já a fi em liberdade

,

ficando a fua Senhora cativa
,

fez di-

ligencia, e procurou faber o preco,

que os Mouros queriaõ pelo refgate

daquella Imagem ,
em ordem a loli-

citar os meyos por onde poderia con-

feguir o trazer comfigo a Senhora.

Impoffibilitou-fe eíle effeito com a

reíoluqaÕ do Mouro , o qual lhe dif-

fe
,
que nao a dava fenaõ a pezo de

prata. Aqui entrou o zelofo Chriftao

em mayor ancia
,
porque

,
íuppolla

a fua pobreza
,

fc lhe fazia totalmen-

te impoffivel vencer efta grande dif-

ficuldade
,
por fe achar unicamente

com huma fó pataca de fetecentos e

cincoenta reis. Recolheo-fe para a

fua habitaqaÕ trifliflimo
3
mas entran-

do nelle a devoqaÕ (a que podemos
chamar infpiraqao divina) foy ao ou-

tro dia dizer ao Mouro
,
que eílava

pelo ajufte
,

e que queria refgatar a

Senhora a pezo de prata. Na5 poz

duvida o Mouro
:
poz-fe a Imagem na

balanqa
,
e o Chriftao poz da outra

parte a unica prata que tinha
3
com

ella deíceo a balanqa ao cha5
,
e fe

levantou a outra
,
em que eftava a

Santa Imagem. Defte prodigio ficou

o Mouro admirado
,
e dercontente5

e o Chriftao alegre
,

e mais admira-

do por fer a Imagem de pedra már-

more de tres palmos de eftatura ; nao

faltou porém o Mouro ao ajufte
,
e a

entregou ao cativo
,
o qual a trouxe

comíigo
,
e rollocou outra vez 110 fcu

Altar
,
na dita Ermida de Santo Ef-

tevao do Baleai. Efte cafo coníérva

a tradiqao nas memórias dos homens:

e para que ficafíe perpetuo o lança-

mos aqui. 'Eornando ao noíTo inten-

to : da parte do Norte da Ilha Ba-

leai
,

eftá hum Ilheo
,
que aflim lhe

chamao
,
léparado delia em diftancia

de cincoenta paft()s
,
o qual terá cem

em quadro
,

e he comunicável pela

Ilha do Baleai nas marés vazias
,

e !’e

paífa por humas pedras
,
que então

defcobre o mar
,
e nas marés cheas

ficao occultas. Além defte Ilheo cf-

tá para o Norte outra pedra totaí-

mente feparada
,
em quaíi igual dif-

tancia
,
que o Ilheo tem da Ilha

,
a

qual fe cham.a Ilha de fóra. O feu

comprimento ferá quatro partes da

medida que demos ao Ilheo. lie in-

comunicável ao paífo em toda a oc-

cafiao
,

e fó fe deiembarca nella in-

do em batéis para pelcar delia
,
que

tem pefqueiros excellentes, e de mui-

to peixe. Tem eftas pedras huma en-

feada pela parte do Poente
,
que fe

chama a enfeada de Peniche
,
e ou-

tra pelo Nafcente, que fe diz a en-

feada das pedras muitas.

BALEEIRA. Aldea no Reyno,

eBifpado do Algarve, Comarca da Ci-

dade de Lagos, 1'ermo daVilla de Sa-

gres, Freguefia deN.Senhora da Gra-

ça. Ha aqui hum Forte chamado por

ilib Baleeira
,
para defender dos afíàl-

tos dos Mouros.

BALEIZAÔ
,
ou BALIZAO ,

como fe chamou antigamente. Fre-

guefia na Provincia do Alentejo
,
Ar-

cebifpado de Evora
,
Comarca

,
e

Termo da Cidade de Beja
,
da qual

difta legoa e racya
,
entre as Villas

de Serpa
,
e Moura. Em 1534 tinha

cento e trinta e quatro moradores

,

hoje chegaõ a trezentos e trinta e

quatro.

A Igreja Paroquial de huma fó

nave
,

eftá fundada no Lugar
,

a que

chamaõ Aldea Nova ,
em contrapo-

fteaó de outro chamado Aldea Velha,

aiiibos defta Freguefia. He léu Ora-

go NoíTa Senhora da Graqa
,
nao a

que hoje exifte na tribuna da Capella

mór
,
mas fim a que eftá collocada

em hum Altar collateral com o titu-

lo dos Prazeres
,
o qual lé lhe impoz

no tempo do Pároco Francifeo Lou-

reucp Magro
,
que defpois foy Vi-

gário Geral
,

e Prior na Igreja de S.

joaõ de Beja. Confta a Igreja de tres

Altares , o mayor
,
o de Noliit Se-

nhora dos Prazeres ,
o de S. Miguel,

e o de S. Romao. Ha neües tres ir-

mandades
,
que fao

,
a do Santiíftmo,

a de Noliá Senhora do Ruíário
,
e a

das
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das Almas. O Pároco he Cura da

aprelentacao dos Arcebifpos de Évo-

ra: tem de côngrua dez moyos de

trigo ,
e tres de cevada

,
pagos pe-

los Freguezes. Além do Pároco ha

mais hum Beneficiado
,
que tem de

renda cinco moyos de tingo
,
e moyo

e meyo de cevada ,
cuja aprefenta-

cao he também do Ordinário.

Recolhem os moradores defte

povo em mayor abundancia trigo
,
e

cevada
,
lavra algum azeite, más pou-

co. Lava eíla Fregueha o rio Car-

deira, que a faz mimofa de peixe,

c lhe fertiliza os campos. Aqui eíla-

beleceo em 1^82 hum morgado em
varias herdades fuas D. Nuno Alvares

l^ereira ,
que deu em dote a fua ir-

maa D. Violanre Pereira
,
para cafar

com Martim Gonçalves de Lacerda,

cuja familia exiíle em Beja
,
e íem-

pre lé confervou em linha mafculina

até poucos annos a efta parte, em
que faltou , e he fenhora da Aldea

Velha de Baleizaõ. Aqui defcobrio a

curioíidade do Padre Meílre Fr-Fran^

cifco de Oliveira
,
da fagrada Ordem

de S. Domingos ,
hum Cippo

,
he o

feguinte
,
e diz defta forte:

XXXllL
G. Blofius Satur^-

iiiniis Galeria

Napolitanus afer

Arenienfís incola

Balfenfis

Pientiffím£

H. S. E. S. r. T. L.

BALINHAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo da Villa de Guimaraens
,

Fre-

gucfia de S. Martinho do Dume.
B ALISQUE. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado ,

Comarca ,
e

Termo da Cidade de Viléu
,
Fregue-

fia de S. Pedro de France.

BALOCâS. Rio na Província

da Beira
,

Bifpado de Coimbra
,
Co-

marca deVifeu, Termo da Villa de

Oliveira do Hofpital
;
nafce entre as

Freguefias de S. Payo
,
e 'Lagos, no

fitío a que chamaÕ as Malhadinhas,

daqui vay contra o Nafcente
,

e dei-

xando eáe fe encaminha paia o Po-

ente
,

e defemboca no rio Cobrai.

Ha em toda a fua corrente
,
que he

pouco dilatada, moinhos
,
e azenhas^

cukivaô-fe as fuas ribeiras
,

e delia fe

valem para regarem os campos
,
os

quaes com efte beneficio faõ fertilif-

funos
,
e produzem toda a caíla de

frutos. He cingido em partes de ar-

voredo filveílre
,
enlaqado de videiras,

que fórma huma agradavel
,

e beila

vida
,

e delias colhem muito vinho

de enforcado
,
para o gaílo da terra.

Corre por terra afpera
,

e fragofa

,

por ilTo vay inquieto
,
e arrebatado.

Sempre conferva o mefmo nome,
e o ufo das fuas aguas he livre a to-

dos, e em todo o tempo. Por fer

pouco abundante de agua
,

e por fer

cortado em açudes, he incapaz de

embarcações.

BALOCAS. Aldea na Provin-

da da Beira
,
Bifpado de Coimbra

^

Comarca de Linhares ,
Termo da

Villa de Lagos, Freguefia de NoíTa

Senhora da Conceicaõ do Lugar de

Covas : tem huma Ermida dedicada

a Santa Elena
,
junto da qual nafce

hum olho de agua
,
da qual ufaõ os

moradores para regarem os campos.

BALOQUEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa
,

Bilpado
,

e

Comarca de Coimbra ,
Termo da

Villa de Montemór o Velho
,
Fre-

guefia de Noílà Senhora da Fxpeéla-

caõ do I.ugar de Pava5.

' BALÜQUINHAS. Aldea na

Provinda da Beira
,
Bifpado de Coim-

bra
,
Covreiqaõ da Cidade de Viieii,

Provedoria da Cidade da Guarda
,

Concelho de Vide dc loz de Piodaõ,

Freguefia de NoíTa Senhora da Al-

fiimpcaõ : tem huma Ermida dedica-

da a S. Pedro Apoílolo.

BALOUÇA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arcc-

bilpado
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bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Ponte de Lima

,

Fregueíla de Santa Maria da Cabraca.

BALOUTA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebilpado de Braga , Comarca de Va-

lenqa
,
Termo da Villa dos Arcos de

Valdevez
,
Freguefia de S. Vicente

de Tavora.

BALOUTA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Va-

knqa
,
Termo da Villa dos A.rcos de

Valdevez, Freguefia de Santa Chrií-

tina de Padroeiro.

BALREÍ. Aldea na Provincia

da Eílremadura
,
Bifpado

,
Comarca,

e Termo da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de S. MigueRdas Colmeas.

, BALSAMAO ,
ou BALSE-

MAO. Rio na Provincia da Beira :

tem feu nafcimento na ferra de Mon-
te de Muro

,
quatro legoas dillante

da Cidade de Laraego
,
Termo do

Concelho de Rofiao. No feu prin-

cipio he pobre
,
mas com o cabedal

de vários ribeiros, que em fi reco-

lhe
,

fe faz poiTante
,

e caudalofo
,

e

corre em partes com toda a furia por

entre penedia bruta
,
e grofia

,
que

com o feu eftrondo
,
o qual fe faz

ouvir muito ao longe , enfurdece

aos vifinhos
,
ainda pelo Eífio

,
quan-

do vay mais diminuto
,

e abatido
,

por cuja caufa
,

e também por fer

cortado em vários aqudes
,
ou aqudas,

como por aqui lhe chamao
,
em qua-

fi todo o efpaqo de feu curfo nao po-

de admittir embarcaqoes
'

de comer-

cio. No deílridfo da Freguefia de

Penude ha huma repreza dilatada
,

onde fe vaõ divertir pelo VeraG al-

guns Cavalheiros de Lamego
,
em

huns pequenos bateis
,
que alÜ tra-

zem. Nao conferva lempre o mef-

mo nome
,
porque o vay tomando

das terras por onde paífii
,
que fao,

Portarouca
,
Penude, Magueija, Bi-

gorne
,
Arneiros : fe bem por onde

hc mais conhecido he pelo de Bal-

famao
,
por ter a fua foz junto a

huma Aldea defte nome. Achamos
pofto em memória chamarfe antiga-

mente Unguio. Cria trutas, borda-

los
,

e outro peixe miudo
,
proprio

dos rios de agua doce
,

e >odo de fin-

gularilTimo fabor
,

c goílo
,
nao fó

por fer o fitio limpo
,

e pedregofo,

fenaô também por fer a qualidade da

agua frigidifiima. xAchaó-lé também

nelle fanguifugas. As pefearias íàõ

livres
,
menos em alguns fities de do-

nos particulares. Nos limites de Por-

tarouca tem o D. Deao de Lamego
huma pefqueira coutada ,

que come-

ca nas poldras de Portarouca
,
c che-

ga até ao Moinho do Gaiteiro ,
nin-

guém aqui pode pefear lenaG o Deao,

ou quem tiver licenqa lua
5
he efta

regalia annexa ,
naG à peíToa

,
mas à

Dignidade
,
como coníla do Tom-

bo do Deado
,

e neíla poíTe fe con-

fervaG de tempo inrmemorial
,

até

ao tempo prefente. He eíla a ma-

yor
,

e mais celebre pefqueira
,
que

nelle fe acha. NaG corre direito, mas

em voltas
,
bufeando em todo o ef-

paqo de feu caminho , já o Norte
,

já o Sul
,
em partes fe lanqa contra

o Poente
,
e em partes vay em de-

manda do Naicente. As luas ribeiras

fao fertiliíTimas
,

pelo beneficio das

aguas com que as regaÕ os vifinhos,

u!ò livre a todos
,

e em qualquer par-

te
;
quafi todas admittem cultura, fem

que lhe firva de embaraqo o arvo-

redo infrutífero
,
de fruto

,
e bravio,

que a efpaqos o vay cingindo :
pro-

duz toda a caíla de femente
,

que

pela fertilidade do torraG paga cref-

cidamente aos lavradores o beneficio

da cultura. Fazera-no trabalhar em
muitos moinhos de pao

,
de que ha

grande quantidade. He cortado de

varias pontes
,
humas de páo

,
ou-

tras de pedra
5
nos arrabaldes da Ci-

dade de Lamego tem huma ponte ,

chamada do BalfamaG
;
no deílridlo

de Arneiros o atravefiàG tres pontes,

todas de cantaria
,

qiie fao
,

a de La-

mellas
,

e a das Dornas
,

c outra abai-

xo de Portarouca
,

obra moderna j
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itiais duas de páo em Bigorne

,
e em

Wagueija. Entra
,

na5 immediata-

mente no Douro
,
como

,
com me-

nos acertada informaqao
,
eícreve no

leu Mappa de Vortugaí o Padre Joao

Bautiíla de Caftio
j
mas Hm no rio

Baroza
,
no fitio do meímo nome

,
e

con-endo ambos juntos efpaqo de hu-

ma kgoa
,
defembocao no rio Dou-

ro
,
onde chamao a Barca da Regoa.

Em obfequio da verdade me perdoe

eíle erudito Elciitor
,
de cujas labo-

riofas, uteis
,

e curiofas fadigas nos

temos aproveitado huma
,
e muitas

vezes neíle noflb Uiccioíiario
,
im-

pugnando-o humas, e feguindo-o ou-

tras : nem iílo fe pode interpretar fer

contra as leys daquella boa
,

e mu-
tua amizade

,
que entre nos profeíTa-

mos
5
porque •• Jtmicus Flato^fed ma-

gis arnica ventas.

BALTAR, Freguefia na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho

,

Bifpado
,
e Comarca da Cidade do

Porto
,
Termo da Vüla de Barcellosj

pertence à Sereniíiima Cafa de Bra-

nca
, à qual íe pagaõ duas mil e

ícentas medidas de pa5 de milho,

e centeyo ; de vinho
,
cento e cin-

coenta almudes
,

e outras miudezas

:

galinhas
,

linho
,
e meunqas. Anda

arrendada em quinhentos mil reis,

para a Serenilfima Cafa : terír duzen-

tos e trinta e cinco fógos.

Eífá em campina •• delia fe def-

cobre a Freguefia de Cete pela par-

te do Nafcente até Arrifana de Sou-

fa e do Poente vifinha cora a Fre-

guefia de V illa-Cova
,

e Mouris
,
e

do Sul com a Freguefia de Perada,

e Sobreira.

A Paroquia efiá fundada den-

tro do Lugar da Igreja : feu Orago he

S. Miguel
,
cuja Imagem fe venera no

Altar mor , os dous collateraes
,
que

rellau
,
o da parte da Epiftola he de

NoíTa Senhora do Rofario ,
com lua

Irmandade
; o da parte do Evangelho

he de NüíTa Senhora da Conceição •'

tem mais as Confrarias do Subfino,

e Santiífimo Sacramento.
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O Pároco he Abbade
,
aprefen-

taqaS da Sereniffima Cafa de Bragan-

ça
5

ífí fúlidum
,
rende cento c trin-

ta mil reis ; tem de renda huma parte

dos dizim.os
5

as duas pertencem às

Religioías do Convento das Chagas dc
Villa-Vicofa. l'em tres Ermidas, qué
faõ

,
NoíTa Senhora da Piedade

,
S.

Silveílre
,

e S. Sebaíliaõ
,
aonde aco-

dem a ellas nos feus dias alguns de-

votos.

Os frutos da terra fao
,
milho

groíío, e miudo
,
centeyo, e vinho

verde. Tem Juiz ordinário
,

dous

Vereadores, hum Meirinho, liuiri

Jurado ,
e hum Qiiadrilheiro

,
íbgei-

tos à Ouvidoria de Barcellos : he Ca-

beça Honra de Baltar. Tem grandes

privilégios
,
confirmados pelo Senhor

Rey D, Joaõ V.
,
que Deos guarde

j

em feis de Março de mil íétecentos

vinte e tres
í,
o mais antigo he do an-

no de mil quatrocentos e cincoenta

e quatro
,
do SereniíTimo Senhor D.

Affonfo V.
,
e outro do Senhor Rey

D. Duarte
,
concedidos aos reguen-

geiros de Baltar.

Ha aqui hum monte
,
no qual

fe acha hum muro
, já desfeito por

algumas partes
,
e por outras tem al-

tura de huma braça
,
com alicerces

à roda de todo o monte
,
que terá dé

circuito mais de meya legoa
,
ame-

tade deíle monte pertence à Frc-

guefia de Baltar
,

e outra à Freguefia

deVandoma, No Lugar deFagilde

fe acha huma cafa com huma torre

toda deítruida, que dizem era a cafa

do Paço dos Senhores Duques de Bra-

gança.

Ha neíla Freguefia huma ferra,

ou monte
,
chamado de Vandoma

,

terá de comprido meya legoa
,

e de

largo hum quarto : léu temperamen-

to he frio
,

e húmido. Ha outro

monte chamado dc S. Silveílre
,
que

terá dc comprido meya legoa, c ou-

tro tanto de largo : he muito ven-

tofo
,
e frio. Lança hum braqo para

o Lugar das \fendas da pane do Po-

ente ,^do Norte vay a eílrada do Por-

D to
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to para Arrifana de Soufa ,

neíles naf-

cein algumas fontes
,
e fenecem no

Lugar da Gradilheira ,
deíla Fvegue-

fia
,
que fica para a parte do Nal-

cente.

BALTAR. Aldea na Província

da Beira ,
Bifpado ,

e Comarca da Ci-

dade de Lamego ,
Termo da Villa de

Caílro-Dairo ,
Freguefia de S. Pedro:

tem trinta fogos.

BALTaR. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado de Braga, Comarca dc Viana
,

Concelho de Coura
,

Freguefia de

S. Toaõ de Bico.

BALTAR DE CABRIL
,

Bal-

tar de Cabril. Freguefia na Província

da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Concelho de Ca-

bril : tem cincoenta e feis morado-

res. A Paroquia efiá fituada em hum
valle : foy algum dia Moíleiro de

Religiofas ,
o que ainda moftra em

ter Clauílros. Compoem-fe de tres

Altares
;
no mayor eílá NolTa Se-

nhora da Afíumpqao
,
que he o Ora-

go; os outros, hum he de Noílà Se-

nhora do Rofario
,
outro do Senhor

Jefus: tem tres Irmandades, correí-

pondentes ao nome de cada hum dos

Altares. O Pároco he Vigário, apre-

fentacaô do Ordinário : tem de côn-

grua dezafeis mil reis
,

e o paíTal
,
que

he grande. Na fua jurifdiccaõ tem

as Ermidas de Santa Luzia
,

e S. Se-

baftiaõ. Recolhem os moradores del-

ta Freguefia milho groíTo em pouca

abundancia
,

por ler quafi toda de

monte inculto
,

que fó cria matos

bravos ,
e nelles muita caca de coe-

lhos
,

lebres
,
e perdizes

j
e com el-

les lobos, rapozas
,
e alguns javalis;

também cria algum gado miudo.

Corre por aqui o rio chamado San-

tarém : he caudalofo de Inverno

,

corre de Nafcente a Poente : tem

neíla Freguefia duas pontes de páo;

os moradores ufaA livremente de luas

aguas para a cultura dos campos.

BALTARIA. Aldea na Provín-

cia da Eíbemadura
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Leiria

,
Termo

da Villa do Pombal
,
Freguefia de S.

Bartholomeu de Villa-Chãa.

BALTEIRO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Comarca da Cidade de

Lamego, Termo da Villa de Fontel-

lo
,
Freguefia de S. Domingos. Tem

huma Ermida dedicada a Santa Ma-
rinha.

BALTEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Termo da Villa de

Viana
,
Freguefia de S.Payo de Mei-

xedo.

BALTEIPv.O. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Villa-Real,

Termo de Villa-Pouca de Aguiar,

Freguefia do Salvador da Ribeira de

Pena.

BALTEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Vieira

,
Fre-

guefia de S. Payo de Villar-Cha5.

BALTEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Cidade do Porto
,
Freguefia

de Santa Maria de Souzella.

BALTEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,

Freguefia de Santa Maria de

Martim.

BaLTETRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca deGui-
maraens

,
Concelho de Santa Cruz

de Cima-Tamega
,
Vifita de Sou a

,

e Faria
,
Freguefia de S. Joaõ de Pa-

qos.

BALTEIRO. Aldea na Provin-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca

da Cidade de Lamego, Freguefia de

S. Domingos de Fontello.

BALTEIRO. Aldea na Piovin-

cia da Beira baixa
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade do Porto ,
Termo

da Villa da Feira
,
Freguefia do Sal-

vador de Viilar de Andorinho.
B.A-
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BALUGAENS. Freguefia na

Provinda de Encre Douro e Minho,

Arcebilpado
,

e Comarca da Cidade

de Braga, Termo da Villa de Bar-

cellos ,
e Provedoria de Viana •’ tem

oitenta fógos. A Igreja Paroquial de-

dicada a S. Martinho Bifpo
,
eftá fun-

dada em huma baixa
,
com a porta

principal para o Poente : he de fa-

brica antiga : tem tres Altares ,
no

mayor eftá o Sacrario ,
e a Imagem

do Santo Patrono
3
no collateral da

parte do Evangelho fe venera Noííà

Senhora do Rolario
,
com lua Irman-

dade
;
da parte da Epiftola o Altar do

Menino Jefus ,
eS. Sebaftiao. O Pá-

roco he Abbade ,
aprefentado pelo

Ordinário : terá de renda duzentos e

cincoenta mil reis
,
com o pé de Al-

tar. Tem no feu deftricfto a Ermida

de Noíía Senhora da Apparecida : foy

algum dia de continua romagem ,
por

fer de muitos milagres ,
hoje tem

pouca frequência. Ce!ebra-fe a fua

fefta a quinze de Agofto
,
em cujo

dia concorre muita gente de roma-

ria. Tem outra Ermida de S. Ben-

to ,
fita no fim da Freguefia ; no dia

do Santo vem muita gente de roma-

ria ,
e fe faz feira de louca

,
e vários

generos ao redor da Ermida. Os

frutos
,
que os moradores recolhem

em mayor abundancia
,

fa5
,
cente-

yo
,
miiho alvo

,
milhão

,
ou milho

grofíb , feijoens, vinho verde, e al-

gum azeite. Fica efta Freguefia en-

coftada a hum monte
,
que corre de

Norte a Sul
,
chamado da Caramo-

na ; ha tradicaõ
,

que antigaraente

fora Cidade dos Romanos
,
de que

ainda hoje moftra alguns veftigios

;

nao coníla
,
que nome teve : terá

de comprido hum quarto de legoa.

Pelo fim defta Freguefia
,
para a par-

te do Nafeente, paífa o rio Neiva
,
o

qual lhe fertiliza os campos, e dá o

peixe que cria
,
e que pefcaõ livre-

mente
BALUGAS. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebifpa-

do de Braga, Comarca de Villa-Real,

Tom. II.
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Tetmo de Villa-Pouca de Aguiar,

Freguefia de S. Martinho de Bornes.

BAN

BANDALHOEYRA. Lugar

na Província da Eftremadura
,

Patri-

arcado de Lisboa
,
Comarca

, e l'er-

rao da Villa de Torres-Vedras
,
Fre-

guefia de S. Pedro dos Griihoens do

Lugar de Azueyra : tem vinte e tres

moradores
,

e huma Ermida de N.
Senhora dos Prazeres

,
de que he Ad-

miniftrador Antonio Caetano Plenri-

ques Mendoqa Furtado e Pato.

BANDAVIZES. Aldea na

Província da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca de Vifeu, Concelho de La-

foens, Freguefia de S. Carlos da Fol-

gofa: he muito frefca
,

aprafivel, e

abundante de todos os frutos
,
efpe-

ciaimente paõ, vinho
,
e azeite. Ha

neft.a Aldea,huma Torre antiga
,
que

dizem fer do tempo dos Mouros : e

dizem fer o Solar dos Figueiredos de

Figueiredo das Donas.
' BANDE. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Freguefia de Santia-

go de Carvalhoza.

BANDEIRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Valcnqa, Termo de Viana, Fregue-

fia de Santa Chriftina de Afife.

BaNDEIRA. Sena na Provin-

da de Traz os Montes
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca

,
e Termo de

Chaves : tem meya legoa de com-

prido : he de temperamento frio.

Cria grandes matos entre a grolfii

penedia de que fe compoem : he

abundante de lobos, rapozas
,
coe-

lhos, lebres
,

e perdizes
,
que os mo-

radores caqao livremente.

BANDíM. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Chaves
,
Fregue-

fia de Santa Maria de Veade de Bar-

rozo.

BANDORREíRA. Aldea na

D ii Pro-
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Província da Beira

,
Bifpado e Co-

marca de Coimbra ,
Termo da Villa

de Montemór o Velho, Freguefia de

Santa Suzana de Catapinheira : tem

cento e quarenta e cinco fogos : he

abundante de milho groíTo.

BANDOVA. Ribeira na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca da Cidade da Guarda : naf-

ce junto ,
e pobre de aguas

,
perto

da Villa de Crafto
,
onde chamao o

Curuto da Alfatima
,
abas da Serra da

Eftrella
5

lanqa-fe de Sul a Norte :

entra no rio Mondego
,
junto à Se-

nhora das Cellas
,
no fim do Campo

de AljaÕ
,

limites da Freguefia de S.

Pedro de Gouvea. Huma legoa an-

tes de entrar nelle toma a Ribeira de

CeíTada ,
que leva incorporada com-

figo. Corre pela mayor parte arre-

batada
,
por caufa dos fitios afperos,

e pedregofos
,
que encontra

;
e tem

tres legoas defde a fua fonte até a fua

foz. As fuas ribeiras fe vêm cingi-

das de arvoredo filveílre
,
como fao,

falgueiros, e amieiros, nao fallando

em outros arbuílos de menos eíli-

niaqaõ : por entre elle fe enlaqao

muitas videiras
,
que as fazem mais

viílofas
,
de que colhem vinho ver-

de. Cultivao-fe as fuas margens, e

fao fertiliíTimas de toda a cafla de

frutos. Naõ he navegavel
,
na5 íó

por nao ter agua baílante ,
fenao

porque he cortado em aqudes
,
nos

quaes reprezao a agua
,
que fazem tra-

balhar em moinhos
,

lagares
,

e pi-

zoens. Cria algum peixe miudo
,
o

de mais eflimaqao fa6 as trutas ; e

fe pelo VeraÕ lhe nao divertirão as

aguas
,
mais criara. He a fua pefca-

ria livre cm todo o tempo
,
e para

todos
,

e da mefma fórma o ufo das

aguas para qualquer miniflerio. Tem
duas pontes

,
huma de lagens no li-

mite de Lagarinhos
,

outra de can-

taria de hum ló olhai em Rio-Torto.

Dá vifia às povoaqoes de Crafio-

Verde, Rio-Torto, Gouvea, Man-

gualde da Serra
,
Lagarinhos, e Moi-

menta.

BANDUJE. Aldea na Provin-

da de Traz os Montes
,
Bilpado do

Porto
,
Comarca de A illa-Real

,
Con-

celho de Pena-Guiao ,
Freguefia de

Santo Adriao de Sever.

BANDUJE. Rio. VW,? Veiga.

BANGUEIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Coiuarca de Gui-

maraens. Concelho de Unhaõ
,
Fre-

guefia de S. Pedro Fins do Torno.

BANHO. Freguefia na Provin-

da de Entre Douro ,
e Minho ,

Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo da V illa de Barcellos

,

Terceira parte da Vifita de Nobrega,

e Neiva : tem dezanove vifinhos. Ef-

tá fituada em hum alto
,
do qual fe

defcobrem as Freguefias de Villa-

Cova
,

S. Cláudio de Curvos ,
e Pal-

meira de Faro : confia de duas Al-

deãs
,
chamadas Banho

,
e Samo. A

Paroquia de huma fó nave efiá no

Lugar de Banho : he feu Orago a

TransfiguraqaG de Chrifto : tem tres

Altares
,
o mayor com ã Imagem do

Salvador
,

e dous collateraes ,
hum

dedicado a NoíTa Senhora do Rofa-

rio, outro a S. Sebafiiaõ; tem no ar-

co da Capella mavor as Armas Reaes

pintadas ,
e a Cruz da Oídera de

Chriílo no frontifpicio da porta da

Igreja. No Adro delia ha huma Er-

mida de NoíTa Senhora da Luz. O
Pároco he Reytor

,
aprefentaCTo al-

ternativa da Sé Apollolica ,
e Arce-

bifpo de Braga : tem quarenta mil reis

de côngrua
j
de pafíaes

,
e incertos,

poderá ter outros quarenta mil reis.

Foy efia Igreja Mofieiro de Cône-

gos Regrantes de Santo Agoftinho

,

fundado
,
fegundo alguns

,
pelo San-

to Varao D. Pedro
,

Arcebifpo de

Braga
,
que obteve aquella Mitra def-

pois da refiauracao defia Cidade ,
e

reedificaçaG da fua Sé ,
o que devia

fer entre os annos de 1072, até o de

1006
,
em que faleceo. Correo íuas

fortunas
,
como os mais

,
até que ul-

timamente fe extinguio , c paíuni a

fer Commenda de Chrifio. Os fru-

tos



BANBAN
tos de mayor abundancía ,

C&6
,
mi-

lho groíTü ,
e miudo

,
centeyo ,

e

vinho verde. Corre por efta Fregue-

fia o rio da Agra de Banho
,
de cu-

jas aguas ufaõ os moradores para a

cultura dos campos livremente ,
co-

mo também da pefcaria do peixe

,

que cria, e faz a terra mimofa.

BANHO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Aicebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Termo de Pica de Regalados
j
Frc-

guefia de S. Miguel de Paqo,

BaNHO. Lugar na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca da V illa de

Guimaraens ,
Concelho de Santa Cruz

de Riba-Tamega í tem vinte e hum
moradores. Eftá fundado em fitio

baixo donde naõ aviíla povoacaõ al-

guma. A Igreja Paroquial de huma

fü nave he dedicada a Santa Eulalia,

a que chamaõ vulgarmente Santa Va~

ya t ha nella tres Altares
,
o mayor

com a Imagem da Santa Patrona

,

e dous collaieraes ,
hum dedicado a

Noííà Senhora do Rofario
,
com fua

Confraria
,
outro ao Menino Deos.

O Pároco he Vigário ad mitum da

aprefentaqaõ dos Monges de S. Ben-

to do Moíleiro do Salvador de Tra-

vanca : tem de côngrua dezaleis mil

reis em dinheiro
,
que lhe pagao os

Religiofos
,
fóra o pé de Altar

,
que

he coufa tenue. Ha neíla Freguefia

huma Ermida dedicada a' S- Caeta-

no
,
pouco frequentada de romagens.

Aqui eílá a Qi-iinta da Torre
,
nome

que tomou de huma antiga
,
que tem

hoje
,
que he dos Senhores da Caía

de Villa-Boa de Qiiires. Os frutos,

que recolhem em mayor abundan-

cia os moradores ,
faõ

,
milho grof-

fo
,
e miudo, centeyo, e vinho de

enforcado.

BANHONOSO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

eebifpado de Braga
,
Concelho de San-

ta Cruz de Cima-Tamega ,
Freguefia

de S. Roma5 de Carvalhoza.

BANHOS. Ribeira. Vids Boi.
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BANHOZA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Thomar

,
Ter-

mo da Villa dc Alvayazere ,
Fregue-

fia de S.Joao da Boa-Vifla de Pe-

lemá.

BANHOZA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,

Bifpado
,
Co-

marca, e Termo da Cidade de Co-
imbra

,
Freguefia do Salvador do Lu-

gar de Âlmoíleri

BANREZES. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Bifpado

de Miranda
,
Comarca

,
Ouvidoria,

e Termo da Cidade de Braganqa ; ef-

tá fituado nas ribeiras do rio Azibvo,

junto ao monte Sobral
,
que lhe fi-

ca ao Poente
,
e para o Nafcente o

Oiteiro da Fonte
,
affim chamado

,

por razaõ der huma que delle nafee.

A Igreja Paroquiai de' huma fó nave

dedicada a S. Giraldo
,
tem tres Al-

tares, o mayor com a Imagem do

Santo Patrono
,

e dous collateraes

,

hum da parte do Evangelho da invo-

caqa5 de S, Goncalo
,
outro da parte

da Eplftola dedicado a Nofla Senhora

da Conceiqaõ
,
ambos fabricados à

eufta do povo : a da Capella mór fe

tira de huma terqa da Comenda de

Vinhas
,

a cüja lAbbadia eíla Igreja

he annexa. O Pároco he Cura ad

niitimi amovível da aprefentacaõ do

Abbade de Vinhas
,
com carta do

Provizor do Bifpado
5
daõ-lhe os Ab-

bades dc côngrua oito mil reis em di-

nheiro
5
vinte e dous alqueires de tri-

go
,
e centeyo

,
e dous almudes de

vinho, e o pé de Altar
,
que he cou-

fa limitada. Nao ha por aqui fontes

de efpecial nota
,

fó dentro do Lugar

ha duas de boa agua
,
de que bebem

os moradores. Nefte delírido tem

feu principio hum pequeno riacho

anonynio, que traz a (ua origem do

monte do Carralcal
,

e dando volta

ao Lugar ,
fe lanqa ao Sul

,
e vay fe-

necer no rio Azibro. He de utilidade

aos campos
,

e os faz fevteis de cen-

teyo, milho groíTo, c miudo, e pro-

duz vinho em pouca quantidade.
‘ BAR
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BARAÇAES. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa
,
Bifpado ,

Co-

marca ,
e Xermo da Cidade de Co-

imbra
,
Freguefia de Santiagp de Al-

malaguès.

BARAÇAES. Aldea na Provín-

cia da Eftrernadura
,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca, e Termo de Tor-

res-Vedras, Freguefia de S. DoPxiin-

gos de Carmoens.

BARAÇAES. Aldea na Pro-

víncia da Eftrernadura, Patriarcado

de Lisboa ,
Comarca de Alenquer

,

Termo daVilla de Óbidos, Freguefia

de Nofía Senhora da Puriíicacao do

Lugar da Ròliqa : tem vinte e cinco

moradores, e huma Ermida dedica-

da a S. Miguel.

BARAÇAL. Aldea na Provín-

cia da Eftrernadura ,
Priorado doCra-

to ,
Comarca de Thomar, Termo,

e Freguefia de N. Senhora da Con-

ceiqao da V illa de Oliveira : tem cin-

co fogos.

BARAÇAL. Lugar na Provín-

cia do Alentejo
,
Priorado do Crato,

Comarca de Thomar ,’ Temo de

Belver
,
Freguefia de Nofía Senhora

da Graca do Lugar da Comnienda:

tem feis vifinhos.

BARAÇAL. Aídea na Provín-

cia da Eftrernadura ,
Pritírado do Cra-

to ,
Comarca de Thomar ,

Termo ,

e Freguefia de Noílà Senhora da Afi

fumpcaG da V illa de Proenca a Nova:

tem quatro fogos.

BARAÇAL. Aldea na Provin-

da da Eftrernadura
,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca, e Termo da Viila

de Torres-Vedras, Julgado da Rebal-

deyra
,

Freguefia de S. Domingos

de Carmoens : tem dezoito morado-

res, e huma Ermida de S. Gregorio,

que hoje fe acha arruinada
,
por cuja

caufa tiraraõ delia a imagem do San-

to
,
e a levaraõ para a Freguefia.

BARAÇAL. Aldea na Provin-

da da Beira
,
Bilpado

,
e Comarca da

Cidade de,Coimbra, Termo, e Fre-

guefia de Noífa Senhora do Soccorro

da V illa de Serpins ; tem quatorze

mioradorcs.

BARAÇAL. Aldea na Provín-

cia da Eftiemadura, Bifpado da Guar-

da
,
Comama de Thomar

,
Icimo

da V illa da Pampilhoza
,
Freguefia de

S. Simao de Peffegueyro.

BARaÇAL. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa ,
Bupado, Comar-

ca
,

e Termo da Cidade de Coimbra,

Freguefia de Noífa Senhora da Al-

fumpcao do Lugar do Alvorge.

BARAÇAL. Lugar na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado de Coimbra ,

Comarca da Cidade da Guarda, Fre-

guefia de Santo André de Alvoco das

V arzeas.

BARAÇAL. xAldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Viléu ; tem dezafeis vifi-

nhos : hc abundante de frutos
,

e

muito frefca
,

e fadia ;
pertence à

Freguefia de S. JoaG do Monte.

BARAÇAL. Viila na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca

da Cidade da Guarda, huma legoa

ao Nornordefte da V illa de Celorico}

eftá fituada em lugar plano, donde

fe defcobre a Viila de Celorico. A
Igreja Paroquial de huma fó nave

,

he dedicada a Noífa Senhora da Con-

ceicao : confta de tres Altares
,
o ma-

yor com a Imagem da Senhora
,
Ora-

go da Cala, c dons collateraes
,
hura

de Noífa Senhora do Rofario
,
outro

do Menino Deos. Da parte da Epif-

tola tem outra Capella de Noífa Se-

nhora da Conceicaõ
,
fechada com

fuas grades de ferro
,
que he de pef-

foa particular. O Pároco he Prior da

coilacao Ordinaria
,

e terá de renda

pouco mais
,
ou menos feífenta mil

reis. Ha no deftriéfo da Viila, que

confta de cem vifinhos, tres. Ermi-

das
,
que láü

,
a do Calvario

,
a de

Santo Antonio
,

e'a de S. Bento
,
lóra

do povoado
,
no alto dé huma lena,

qu‘' do Santo toma o nome de ferra

de S. Bento ; he Imageifr aiilagrolá

,

e por
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e por iíTo frequentada de romagem

cm todo o tempo
,
porque em to-

do acode às neceíTidades dos feus de-

votos. Qs frutos
,

que em mayor

abandancia produz o terreno ,
faô

,

centeyo ,
vinho , e azeite

5
recolhe

muito linho, trutas
j

cria gado, e

caqa pelos montes. Reconhece fu-

geiqaS ao Juiz de fóra da V ilia de Ce-

forico. Ao Sul corre o rio Monde-

go
,
que lhe fertiliza os campos

,
e

com a íua agua faz trabalhar alguns

moinhos : delia uíao aqui livremente,

e fem penfaõ
;
como também da pef-

caria do peixe.
,

BARAÇAL. Aldea na Provín-

cia da Ellremadura, Comarca, e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de Noíià

Senhora da Graqa de Belver-

BARACEL. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura, Patriarcado de

Liiboa, Comarca, e Termo da Villa

de Torres-Vedras ,
Freguefia de N.

Senhora dos Anjos de Villa-Verde

dos Francos.

BaRALHA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ârce-

bifpado de Braga
,
Comarca de iVa-

lenca. Termo de Melgaqo ,
Fregue-

fia de Santa Maria Magdalena de Cha-

viaens.

BARALH A. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca ,
e Termo

de Guimaraens, Freguefia de S. Maria

de Silvares. ^ „

BARAO DE S. JOAO ,
Bara5

de S.Joao. Freguefia no Reyno
,
e

Bifpauo do Algarve
,
Comarca

,
e

Termo da Cidade de Lagos ; confia

de reíLenta e nove fógos : eftá em lu-

gar alto donde fe nao deícobre mais

que mato
,
e charneca

,
huma legoa

em roda. Tem a Paroquia junto do

mefmo Lugar de Bara5 : he feu Ora-

go S.Joao Baucifta
,
cuja Imagem íe

venera no Altar mor
,
onde também

ellá o Santiffimo
5

além defte tem

mais tres
,
que fao

,
o de Santo An-

tonio ,
Noíià Senhora do Rofario

,
e

o das Almas
,
com íua Irmandade j

fóra eíla ha também a do Senhor

,

e na5 ha mais iiefta Igreja. O Pá-

roco he Cura collado
,

aprefentado

pelo Bifpo : tem de renda tres moyos
de trigo

,
e quarenta alqueires de ce-

vada
,
que fa5 os frutos

,
que era ma-

yor abundancia colhem os morado-
res deíla terra

;
também colhem al-

gum milho groffb
,

e feijoens. Bebe
eíle povo de hura poco, por na5 ha-

ver agua de pé. Fica vifinha huma
ferra

,
fem nome

,
que he de huma

legoa de comprido
,
e o mefmo de

largo. Tem boas ates, e cria mui-

tos
,

-e grandes matos
,
e nelles abun-

dancia de caca groífa
,
de pórcos ja-

vardos
,
corqos

,
lobos

,
e rapozas , e

miuda
,
de perdizes

,
lebres, e coelhos:

também cria muito gado de Ifia, e pel-

lo
,
como faõ

,
cabras

,
ovelhas

,
pór-

cos
,
e baílantes colraeas

,
o que tu-

do cede era lucro
,
e divertimento dos

moradores. ^
BARAO DE S. MIGUEL

,

BaraS de S. Miguel. Lugar peque-

no no Reyno
,

e Bifpado do Algarve,

Comarca
,

e Termo da Cidade de

Lagos : confta de trinta e quatro mo-
radores

,
e tem feu afíento perto do

Cabo de S. Vicente
,
em fitio levan-

tado
,
com larga vifta para toda a

parte. A Igreja Paroquiai de huma fó

nave fica pouco afaílada do povoa-

do : conáa de cinco Altares
,
que

fao
,
o mayor com a Imagem do

Santo Archanjo
,
Patrono da Ca(à

,

e o Sacravio, dous collateraes, hum
de Noflà Senhora do Rofario

,
e ou-

tro de S. Pedro Apoílolo
,

c dous

mais no corpo da Igreja, hum dedi-

cado a S. Luiz Bifpo de Iblofa
,

e ou-

tro às Almas. O Pároco he Cura

,

apreléntaqao do Ordinário : a fua ren-

da efcaíTamente chega a vinte e qua-

tro mil reis : os moradores deíla ter-

ra quafi todos vivera pobremente.

Os frutos
,
que recolhem em mayor

abundancia
, íàõ ,

trigo
,
e milho. Re-

conhece elia terra fugeiqaõ ao gover-

no da Julliqa da Cidade de Lagos •’

tem perto huma fonte
,
donde beoc

o po-
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O povo

,
de boa agua. Pda partc

do Norte lhe fica vifinha huma fer-

ra
,
a qual toma os nomes das terras

por onde corre
j
terá cinco legoas

de largo ,
e fete

,
ou oito de com-

prido ;
parte delia he habitada : cria

muitos gados, e dá paílo a outros,

que de varias partes aqui o vêni buf-

car. Nos fiiios que fe cultiva dá mui-

to trigo
j

e por fer a mayor parte

do arvoredo ,
que a vefie

,
de fobral,

dá muita lande. Ha por toda eila

efpalhadas grandes cilhas de colmeas;

e traz muita variedade de caca
,

al-

fim groíTa
,
como miuda. Pela par-

te do Sul fica efta terra próxima ao

mar
,
onde tem huma armacao de

peixe ,
chamada de Brugao

,
na qual

fe pefca nos mezes de Mayo
,
Junho,

Julho, e parte de Agofio muita abun-

dancia de pefcaria de atuns
,
chernes,

corvinas ,
e outra muita cafta de pei-

xe de excellente fabor
,
e gofio.

BARATA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Com.arca de Valen-

qa
,
Termo de Melgaqo

,
Freguefia

de S. Payo de Paderne.

'

BARATAN. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,

Patriarcado de

Lisboa ,
Comarca de Alenquer, Ter-

mo da Villa de Cintra, Freguefia de

NoíTa Senhora de Belem de Rio de

Mouro.
BARATAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga,, Comarca dc Va-

lenqa
,
Termo de Melgaco

,
Fregue-

fia de S. Payo de Paderne.

BARBACENA. Villa na Pro-

víncia de Alentejo, Bifpado, Comar-

ca
,

e Provedoria da Cidade de Eivas,

da qual difia duas legoas ao Noroeí-

te : tem leu aíTcnto em fitio plano:

lao Senhores delia os Vifcondes defle

Titulo. Deu-lhe foral ElRey D. Ma-

noel efiando em Evora aos de De-

zembro de iijio. Tem feu Caflello,

que fundou D. Jorge Henriques
,
Re-

pofleiro mor delRev D. Joao Tercei-

ro, Senhor delia Villa. E)ella fe defco-

brem as Villas de Arronches, Mon-
forte, Alegrete

, Borba ,
Villa-Vicofa,

e a Cidade de Portalegre : o feu Ter-

mo he muy limitado.

Do foral
,

e de algumas doa-

coes
,
que fe confervaõ no Cartó-

rio da Camera
,

confia que teve

principio eíla Villa de huma her-

dade. Foy fundada por Efteve An-

nes, Chanceller delRey D. Afibnfo

Terceiro. No anno de 1421^ era de

Joaõ Fernandes Pacheco
,

ao qual

a tirou ElPvey D.Joao o Primeiro,

por feguir as partes delReydeCaf-

tella
5
e o mcfmo Rey a deu a Mar-

tim AfFonfo dc Mello
,

feu Guarda

mor
,
e Alcaide m.ór de Evora

,
Olí-

venqa
,

e Caflello de V ide , e defte

paíTou depois a feu neto D. AíFon-

fo Henriques
,
Filho de D. Branca

,

fua filha, e de D. Fernando Flenri-

ques
,
Senhor das Alcaqovas

,
cujos

defeendentes a venderão
,
com licen-

ca delPvey
,
a Diogo de Caflro do Rio,

por preco de vinte e cinco mil cruza-

dos. He Titulo de Vifeondado
,
que

nos nofiòs dias renunciou em feu ir-

maõ mais moqo Luiz Xavier Furta-

do de Mendoca Caílro e Rio
,
o Pa-

dre Fr. AfFonfo dos Prazeres
,

para

entrar na Pveligiaõ de S. Bento ,
donde

fahio para o Seminário do Varatojo,

por fe fentir chamado por Deos para

o exercício das Miflbens
,
nas quaes

fe tem empregado, com grande apro-

veitamento dos póvos.

A Paroquia de huma fó nave fi-

ca fóra da Villa contra o Sul : he

feu Orago Nofiá Senhora da Graca.

Confia de feis Altares
,
no mayor ef-

tá o Sacrario
,
e ao lado da Epifiola,

dentro da Capella fe vê hum Maufo-

léo
,
com a feguinte eícritura :

^efia Jgreja fe cnrAa hwna Mijfa

(juotidia7ia pela alnui de D. Jorge

}-{enrÍQiies , do Coficeího delRey

D. Joaõ 0 Terceiro defle nome
^
e

feu Caçador mór
,
Monteiro mor ,

Senhor defta Villa de Barhaccna ,

com dons OJicios de nove liçoens ,
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huni pOf díã ãâ todos os Santos ,

outio pof dia de finados ^
peía al-

ma defeus pays ,
ao (jue efiaõ oki-

c^adas as herdades do termo de

Monforte
,
^uefao a dos Morenos^

e a dos Barbeiros.

Os mais Altares fao, deNoíIà

Senhora do Rofario ,
Santo Antonio,

Almas ,
S. Pedro ,

e do Senhor Je-

lus. Tem duas Irmandades
,
huma

do SantilTimo Sacramento ,
outra das

Almas, eredas por authoridade Or-

dinária.

O Pároco he Prior
,
aprelenta-

qao do Padroado Real : tem de ren-

da huns annos por outros trezentos

e cincoenta mil reis : tem hum Bene-

ficiado da mefma aprefentacaO ,
que

tem de renda quarenta mil reis
,
os

quaes paga o Prior ,
e doze mil reis

ao Theíbureiro.

Tem Gafa de Mifericordia com

íua Irmandade ,
chamada do Ampa-

ro, ereda por authoridade Real: he

governada por hum Provedor ,
e do-

ze Irmãos ; he falta de rendas ,
e por

eíla caufa na5 tem mais que huma

albergaria
,
em que fe recolhem al-

guns pobres de pafíàgem. Dentro do

povo tem as Ermidas fcguintes •' S.

Sebaíliao
,
oCalvario, Nofla Senho-

ra do PaíTo
,
Imagem perfeitiífima ,

e de muitos milagres
,
e por ifío he

frequentada todo o anno de muitos

romeiros, e devotos •' tem fua Ir-

mandade ereda pelo Ordinário. Pa-

ra a miefma parte a de S. Francifco

com fua Ordem Terceira.

Os frutos
,

que os moradores

deíla Villa colhem em mayorabun-

dancia
,
fao

,
trigo

,
centeyo ,

ceva-

da
,
algum vinho

,
frutas poucas

,
e

hortaliqas ballantes. Governa-fe por

düLis Juizes ordinários pólios pelo

Vifconde., Senhor, e Donatario del-

ta V illa.

Todas as fontes de que bebe a

Vüla
,

a principal he a que ellá no

meyo delia
3

fao de excellente agua

,

nas quaes naõ reconhcceo a experien-

Tom. II.
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cia até agora virtude alguma mediei:

nal, talvez por falta de obfervaqaó

dos moradores. No feu 1’ermo para

o Sul da fonte do Sapo
,
nafee hum

pequeno ribeiro
,
que corre pelo rac-

yo deíla Viila
,

e conduz muito pa-

ra a fertilidade do terreno
3

dentro

delia tem tres pontes de pouca fabri-

ca
,
vay fenecer na ribeira da Couta-

da. He eíla Villa terra aberta, fó

tem para a fua defenfa à parte do

Naicente
,

contíguo à mefma Vil-

]a
,
hum Caílellü muito boni

,
com

duas torres pequenas, rebelins, e ba-

luartes., com feu íüífo em roda
,

e

teve ponte levadiqa no tempoj das

guerras paliadas com Caílella. Em
todo ü íéu^Termo ha baílante cria-

qao de gados de toda a cafla
,

e gran-

des montados de azinho
,

e ibbro.

BARBADAENS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado
,
e Qrmarca de Braga, Con-

celho de Entre Homem e Cávado
j

Freguefi^ do Salvador de Dornellas.

BARBADAENS DB.BA-IXO,
Barbadaens de baixo. Aldea ^na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcfbifpa-

do de Braga Comarca de V illá-Real,

Termo de Villa-Pouca de Aguiar,

Freguefia de NpíTa Senhora da Nati-

vidade de Urea.ide Bornes. ,

BARBADAENS DE CIMA

,

Barbadaens de cima. Aldea na Pro-

víncia deTraz os Montes, Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de V illa-Real,

Termo de Villa-Pouca de Aguiar,

Freguefia de NofTa Senhora da Nati-

vidade deUrea de Bornes.

BARBADO. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bifpado da Guarda
,
Co-

marca de Caílello Branco
,
Termo da

Villa de Caflello-Noyo ,
Freguefia

de Noíílt Senhora da Graqa.

BARBAIDO, Barbaido. Aldea

na Província da Beira
,

Bifpauo da

Guarda
,
Comarca de Callello-Branco,

Termo da Villa de S.Vicenie da Bei-

ra
,

Fregucfia. de S. Barthülomeu de

Freixial do Campo.
BARBANHO. Aldea na Pro-

E vincia
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vincía da Eílremadura ,

Patriarcado

de Lisboa, Comarca, e Termo de

Santarém ,
Freguefia de Nofíà Se-

nhora da Conceicaõ de Abitureiras.

BARBANO. Aldea na Provin-

da da Eílremadura ,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de San-

tiago da Villa de Sobreira -Fermoza.

S. BARBARA. Freguefia na

Província do Alentejo
,
Arcebifpado

de Evora
,
Comarca de Vüla-

V

içofa,

Termo da Villa de Borba; tem fef-

fenta vifinhos. Efiú a Paroquia em
hum monte levantado ,

do qual fe

aviílao as povoaqoes de Borba, Juro-

menha
,
Valenqa, Villa-Boim

,
Vey-

ros
,
Marvaõ

,
Portalegre

,
e Cabeqo

de Vide: tem a Igreja além do Altar

moí
,
em que eílá S. Barbara

,
dous

collateraes
,
que ílto

,
das Almas

,
e

N. Senhora do Rofario. O Pároco he

Cura
,
aprefentado pelo Cabido de

Evora : tem de venda dous moyos de

trigo ,• e o pé de Altar. Nas vifinhan-

qas defla Igreja fica hum monte mui-

to levantado
, em que algum dia fe ti-

rava prata 5 e pedras preciofas de cor

verde, e por eíle respeito he cha-

mado o Outeiro da Mina. Pela par-

te do Oriente he efta ígreja cerca-

da de huma Tapada de tres legoas de

comprido, e huma dé largo
}
dentro

delia ha dous Paqos Reaes ,
em hum

delles aífiftia o Senhor D. Duarte
,
no

outro ElRey D.Joao o Quarto ; nef-

ta Tapada ha varias fontes
,
que fer-

vem para beber a grande multidaS

de gado bravo
,
que tem dentro em

fi
,
fendo a mayor parte delle por-

cos
, corqos

,
veados

,
gamos

,
e lo-

bos
;
de caca rafteira he grande a

multidab que ha; ferve-fe eíla Tapada
por tres portas

,
chamadas do Carro,

do Ferro
,
e a de S. Barbara

,
aífim

chamada por eílar perto deíla Fre-

guefia. Pafíàõ por efta terra duas ri-

beiras
, chamadas a ribeira de Borba,

e a do Lago
;

nellas traz-iao os Du-
ques huma barca

,
em que fe diver-

tiaõ com os peixes que criaõ
,
que

pela mayor parte fao
,

bordallos

,

bogas
,
e pardelhas : fínalizao ambos

no rio Guadiana : tem feis Couteiros

de pé ,
hurn de cavallo

,
e hum Cou-

teiro mor : os montes mais princi-

paes
,
que em fi encerra

,
fao

,
o Zam-

bujo, Lago, e Mininos : tem outros
muitos de ordinaria grandeza

,
e en-

tre elles muitos valles frefeos, que
dao paílagens aos gados

,
principal-

mente no Veraõ
S. BARBARA. E^eguefia no

Reyno
, e Bilpado do Algarve

,
Co-

marca da Cidade de Faro
: pertence

a dous Termos
, ao da Cidade de Fa-

ro
,
e ao da Villa de Loulé. Com-

poem-le de trezentos e noventa e no-
ve fógos

,
divididos em vários cafaes,

ou montes
,
que naõ chegao a formar

Lugar junto. Eílà fituada
,
parte plai-

na
,
e parte em ferras

,
e outeiros. A

Igreja Paroquial de tres naves
,

eílá

fundada em fitio ermo
,
tem por Ora-

go S. Barbara, da qual toda a Fre-
guefia tomou o nome. Confia de feis

Altares
,
o mayor com a Imagem da

Santa Patrona
, o de Chrifio crucifi-

cado
,
o de NoíTa Senhora do Rofa-

rio
,
o de Santo Antonio

,
o de San-

to Amaro, e o das Almas
;
e duas Ir-

mandades
,

a do Rofario
,
e a das

Almas, ü Pároco he Cura
,
que

aprefentao os Bifpos : tem de renda
cento e cincoenta mil reis •' tem feu

Ajudador
,
que terá de renda fefienta

mil reis. Ha no feu defiriclo a Er-
mida de Santa Catharina. Os frutos

da terra
,
que em mayor abundancia

colhem os moradores
,

faõ
,

azeite
,

e figo
;
lambem recolhem alguns tri-

gos
,

e cevadas.

S. BARBARA. Freguefia na
Provincia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca da

Torre de Moncorvo, Termo da Vil-

la de Villarinho da Cafianheira. A
Igreja Paroquial de huma fo nave he
dedicada a Santa Barbara

,
donde to-

ma o nome toda a Freguefia
5
confia

efia de dous Lugares
,
que faõ

,
o

Seyxo
, e Gaviaõ. Produz o terre-

no milho groíTü, e centeyo
,
ordina-
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rio mantimento dos moradores

,
que

todos íaS gente que vive do feu tra-

ba.hü , e chegaõ ao numero de íef-

lenta c tres viftnhos.

S. BARBARA. Freguefia na

Provincia do Alentejo ,
Arcebifpado

de Evora
,
Comarca do Campo de

Ourique
,
Termo da Villa dos Pa-

droens
,
he terra da Ordem Militar

de Santiago : tem duzentos e vinte e

nove fogos. Avifta-íe delia adinade

de Beja
,

e a V illa de Caílro-Verde ,

com muitos olivaes de permeyo ,
e

terras de monte. Confta efta tne-

guefia de feis Aldeãs
,
que faÕ

,
San-

ta Barbara ,
Lombador ,

Aldea das

Sere Alçarias, Bringelinho ,
Corvo,

e Rellao. He o Orago deíla Igreja Pa-

roquial Santa Barbara
,
Imagem mui-

to milagrofa
,

e por efta caufa fre-

quentada de romagem em todo o aii-

no. Tem quatro Altares
,

a faber
|

o Altar mayor com a Imagem da San-

ta Patrona ,
o Santifíimo Nome de

Jefus, NoíTa Senhora doRofario, e

Almas
;
com duas Irmandades ,

hu-

ma de NoíTa Senhora do Rofarm

,

outra das Almas. O Pároco he Cu-

ra : tem de renda tres moyos de tri-

go
,
e trinta alqueires de cevada, que

iao os frutos
,
que os moradores re-

colhem cm mayor abiindancia
5
tam-

bém colhem bolotas para os gados

,

de que ha baftante criaqaõ
,

prind-

palmente de pórcos
,
boys

,
ovelhas,

e algumas cabras ; e nos matos
,

lo-

bos, rapozas, coelhos
,
perdizes

,
le-

bres
,

e outras de menos conta. Def-

ta terra foy natural Affonlb Jerony-

mo de Aboim
,
Meftre de Campo do

Terqo dos Auxiliares da Comarca do

Cunipo de Ourique
,

o qual pofto

confeguio por feu valor, e accões Mi-

litares. PaíTa por efta Aldea hum ri-

beiro anonymo
,
que vem da parte

do Sul
,

o qual chegando ao povo

fôrma huma lagoa
,
que de Veraõ fe-

ca
,

por ter huma grande abertura

na terra : tem hum grande alicerce de

pedra
,
e cal

,
da largura de tres co-

vados
,

e de comprimento duzentos
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paíTos : dizem fervia de fazer preza às

aguas
,
para fe banharem os cavallos

no tempo dos Mouros. Corre efte

para o Norte
,

e voltando daqui pa-

ra o Nafccnte
,
morre no rio Gua-

diana. Pela parte do Poente divide

efta Freguefia do Termo de Caftro-

Verde a celebic ribeira de Cobres

,

ou Cobrira
,

que metendo-fc pelo

'Fermo de Caftro-Verde
,

fe ajunta

com a ribeira chamada Maria Delga-

da
,
ambas fe recolhem na ribeira de

Terges
,
e todas no Guadiana.

b. BARB.ARA. a Serra, ou co-

mo lhe cbamaõ vulgarmente
,
o Ser-

ro' de Santa Barbara fica 110 Reyno,'

e Bifpado do Algarve
,
Comarca da

Cidade de Beja
,
Termo da Villa de

Alcüutim
,
que Ihc fica ao Sul. Tem

baftante altura, e por efta cauía lar-

ga villa de mar
,
e terra. Cria algum

mato miudo
,

e rafteiro
,
e do mef-

mo genero alguma caqa. Achau-fe

pelo alto delia veftigios de fortifica-

qoes, que denotao grande antiguida-

de
,
hum delles moftra ainda a for-

matura de hum pequeno Caftello.

Ao pé defte Serro fe acha outro mais

vifioho à Villa de Alcoutim, e de

mayor altura
,
que o outro

,
e aqui

aílèntaraõ os Portuguezes no tempo

das guerras cora Caftella
,
pecas de

artelharia, e cliegavao a meter as bai-

las dentro do Caílelio de S. Lucar de

Guadiana
,
Villa de Hefpanha.

BARBAS. Aldea na Provincia

da Beira, Bifpado, c Comarca de Vi-

feu
,
Concelho de Lafoens

,
Fregue-

fia de Santiago de Carvalhaes : tem

dez vifinhos. He abundante de todos

os frutos, e muito fadia
,
por caufa

tios ares puros, que lhe Ibprao da

ferra de Arada, e muito frei ca, e vi-

cofa com as aguas da Ribeira Marro

-

cha
,
que paíTa por entre ella

,
e Al-

dea de Cafal de Renda
,
para imiior-

rer no rio Sul
,
detronte da Corva-

ccira.

BARBAS. Aldea na Provincia

da Eftremadura ,
Patriarcado dc l^il-

boa
,
Comarca de Alenquer

,

'1 er-

E ii mo,
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mo

,
e Freguefia de NoíTa Senhora

dos Prazeres da Villa de Aldea-Galle-

ga da Merceana.

BARBAS. Vide Cafal de Barbas.

BARBAS DE PORCO, Barbas

de Porco. Aldea na Província da Ef-

tremadura ,
Patriarcado de Lisboa

,

Comarca da Villa de Alenquer, Ter-

mo de Aldea-Gallega da Merceana

,

Freguefia de NoíTa Senhora dos Pra-

zeres.

BARBASTEL. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

de Lisboa, Comarca, e 'J'ermo da

Villa de Torres-Vedras
,

Freguefia

de S. Lucas do Lugar da Freiría.

BARBATOS. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura, Prelazia, e Co-

marca da Villa deThomar, Termo
da Villa das Pias, Freguefia de NoíTa

Senhora da Graqa do Lugar das Arcas.

BARBEIRA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado
,
e Comarca de Braga

,
Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de Santia-

go de Aldreu.

BARBEITA DE BAIXO, Bar-

beira de baixo. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
da Cidade do Porto

,
Freguefia de

Santiago de Burgaens.

BARBEITA DE CIMA
,

Bar-

beita de cima. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebilpado

de Braga, Comarca, e Termo da

Cidade do Porto, Freguefia de San-

tiago de Burgaens.

BARBbrTELLO. Adea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebilpado de B aga. Comarca da Vil-

]a de Guimaracns
,
Concelho de Fel-

gueyras
,

Freguefia de S. Pedro de

'1'orrados.

BARBEITO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

, e Comarca
da Cidade do Porto

,
Termo da Vil-

la da Feira
,

Freguefia de Santiago

de Lohao.

BARBEITO. Aldea na Provin-

da da Beira
,
Bilpado da Cidade de

Coimbra
, Comarca da Villa de Ef-

gueira, Termo da Villa de Vai de

Cambra
,
Freguefia de S. Pedro de

Callelloens.

BARBEITOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Termo da Villa dos Arcos,

Freguefia de Santa Maria de Alvora.

BARBEITOS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo da Villa du Barca, Fre-

guefia do Salvador de Bravaens.

BARBOZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-
maraens

,
Vifita de Monte-Longo

,

Freguefia de S. Martinho de Moreira

de Rev.

BARBUDO. Vide Parada
,

e

Barbudo.

BARCA. Aldea na Provinda da

Eílremadura
,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar, Freguefia de NoíTa Se-

nhora da Purificaqaõ da Serra.

BARCA. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho, Bifpado, Co-
marca e 'Termo da Cidade do Porto,

Concelho da Maya : he huraa das

Aldeãs de que fe compoem a Fregue-

fia de S. Martinho da Barca.

BARCA. Aldea na Provincia da

Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Concelho de Arou-

ca
,
Freguefia de Siuita Eulalia.

BARCA. Aldea na Provincia de

Traz os Montes
,
Bifpado de Miran-

da
,
Comarca da Torre de Moncor-

vo
,
Termo da Villa de Mirandella,

Freguefia de Santo Ildefonfo de Vai
de Telhas: tem onze fogos, e hu-

ma Ermida dedicada a S. Nicolao.

BARCA. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho, Arcebifpado

de Braga, Comarca de Viana
,
Ter-

mo da Villa de Barcellos, Terceira

parte da Vifita de Soufa
,
e Faria,

Freguefia de S. Miguel de Entre-

Ambas as Aves.

BARCA. Aldea na Provincia da

Efíro-



BAR BAR
Eílremadüra, Patriarcado, e Termo

da Cidade de Lisboa ,
da qual diíla

duas legoas e meya
,
no Julgado ,

e

Fieguefia de S.Joaõ da Talha : tem

treze fógos.

BARCA. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro ,
e Minho ,

Bil-

pado
, e Comarca da Cidade do Por-

to
,
Concelho da Maya : tem cento

e quatro moradores : fica efta Fre-

gueíia na beira do mar Oceano. A
Paroquia eftá fundada no meyo dei-

la : he Templo bem proporciona-

do
,
com Capella mór

,
e tribuna

ao antigo
,

nella tem o SantiíTuno

,

e da parte da Epiftola a Imagem de

Santa Anna
,
e da do Evangelho a de

S. Martinho Bifpo ,
Patrono da Cafa,

com huma Reliquia fua. Os Altares

collateraes, hum he dedicado a N.

Senhora das Neves ,
outro ao Senhor

crucificado : neftes fe achaô as Irman-

dades de N. Senhora da Neves , do

Santiííimo
,
das Almas

,
e do Sobfi-

no
,
que todas celebraÔ o dia de fua

invocaqaÕ, cujas fefias fe fazem à cuf-

ta dos freguezes. O Paioco he Ab-

bade
,
aprefentacao alternativa do Pa-

pa
, e Ordinário; e nao das Freiras

de Vaira5, como diz o Padre Anto-

nio Carvalho da Coíla
,
no Tomo I.

da Corografia : diz mais
,
que lhe pa-

ga5 de feudo os Abbades cento e vin-

te mil reis
;

feria aíTim nos tempos

antigos
,
porque hoje fó lhe pagao

hum todaõ : tem de renda trezen-

tos mil reis. Ha no feu deftriólo hu-

ina Ermida da Santa Cruz ,
ao eílylo

moderno
,
muito bem feita : nefta

Ermida collocon o Abbade Agoíli-

nho da Lapa huma Imagem do Se-

nhor com a Cruz às coftas
,

pela qual

te:n Deos obrado infinitos milagres,

e por efta caufa he vifitada de todas

eftas vifinhanqas
,
que recorrem ao

feu patrocínio em fuas aíflicqGes
,

e

trabalhos
,

e nelle achao conlolacao,

e remedio : tem huma Irmandade

numerola
,
que com fuas efmolas

,
e

zelo
,
fazem muitas funqões pela ro-

da do anno
,

priucipalmente na fe-

'}7

gunda Dominga de SeteRrbro
,

'e im

Dominga de Lazaro
,

dia «m qtit là-

zem prociííao de Paffos com a San-

ta Imagem
:
principia eíla da Igi^íi,

e fe recolhe nefta Erniida. Os fru-

tos
,
que efte tOrraQ produz em mais

abundancia, faõ, milho groíft), tniu-

do
,
centeyo, e algum trigo. Go-

verna-fe efta Freguefia
,
e Concelho

por hum Ouvidor, que he juntamen-

te Juiz das Si/as, eAlmotacè; além

defte tem hum Juiz ,
chamado do

Sobfino, dous Jurados, hum (Quadri-

lheiro
,
que todos governaõ a Fregue-

fia
,
que confta dos Lugares feguiu-

tes : Barca, Mandim ,
Chalcada

,
Craf-

to, PaíTo
,
e Souto ;

nos qiiacs tem

varias fontes
,

de que fe dará mais

larga noticia em féus lugares.

BARCA. Pequeno riacho na

Província de Entre Douro e Minho,

Comarca da Cidade do Porto : tem

o feu nafeimento nos limites ila Fre-

guefia de S. Martinho da Barca
,
de

huns lameiros
,
e daqui corre ao Sul,

mete-fe no rio do Crafto
,
no fitio

de Guifaens
,
e ambos no rio Leqa.

He de grande utilidade às terras por

onde paíTa
,

nas quaes fe aproveitao

das fuas aguas para a cultura dos cam-

pos, de que ulao livremente, fem re-

conhecer fenhorio algum a quem pa-

guem peníaõ. Cria pelas fuas margens

em partes arvoredo filveftre
,

e infru-

tifero 5 e fe cukiva5 muitas deüas
,
e

as fuz abundantes de toda a cafta de

frutos.

BARCA DO DOURO ,
Barca

do Douro. He hum fitio aífini cha-

mado por caufa de fe paíTar junto del-

le o Douro, em huiita barca
,
que he

eftanque da Villa de Moncorvo
,

e

lhe rende mais de trezentos mil reis.

Fica efta Aldea entre o Lugar de San-

to Amaro ,
e Moncorvo, e defte dif-

ta huma legoa de afperrimo
,
e tra-

balhofo caminho por cima de picos

de montes muy cftreitos
,

e tao pe-

rigolbs
,
que cm muitas partes lie ne-

ceíiàrio ir a pé. He. o valle todo de

cantpo muito chao
,

e cuberto de
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arvoredos frutíferos ,

vinhas
,

e oli-

vaes
,

e pelo humor que participa do

Douro abundante de paílagens para

muy grande copia de gados : dcfem-

boca no rio Douro
,
que ncíle Lu-

o-ar leva huma corrente arrebatadif-

fima ,
como quafi fempre.

BARCA DO LAGO
,

Barca

do Lago. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebitpado de

Braga ,
Comarca de Barcellos

,
Ter-

mo da Villa de Efpozende, Frcgue-

fia de S. Miguel de Geniezes.

BARCAMUNDÜS. Aldea na

Província do Alentejo, Bifpado, e

Comarca da Cidade de Eivas
,

E^re-

guefia de NoíTa Senhora da Concei-

caõ de Villa-Fernando.

BARCA DA TROFA
,
Barca

da Trofa. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho
,
Bitpado

,
Co-

marca
,
e Termo da Cidade do Por-

to
,
Concelho da Maya

,
Freguefia

de S. Martinho de Bougado.

BARCARENA, ou BARQUE-
RENA. Lugar na Província da Ef-

tremadura
,
Patriarcado

,
e Termo da

Cidade de Lisboa ,
da qual diifa duas

legoas ao NoroeÉe : tem fefíenta e

cinco moradores
,
e eílá fituado nas

raizes de vários montes
,
junto a hu-

ma ribeira
,
que do melmo Lugar

toma o nome ; he fitio pouco aííèn-

te
,

e fragofo
,

e fem vifta alguma de

outras povoações. A Igreja Paroquial

de huma íó nave dedicada ao Prínci-

pe dos Apoílolos S. Pedro
,
coníla

de cinco Altares
,
o mayor onde eftá

o Sacrario
,
o de Nofià Senhora do

Rofario, o das Almas, o do Menino

Deos
,
e o das Santas

,
aíTim chamado

p r eílarem nelle collocadas as Ima-

gens de Santa Apollonia
,
Santa Luzia,

e Santa Catharina. Ha aqui tres Ir-

mandades
,
a do Senhor

,
a de Nofià

Senhora do Rofario
,

e a das Almas.

Além deíle Lugar
,
que he Caheqa

da Freguefia
,
ha mais eftes

:

Queluz

de baixo
,
Valejas

,
Lecea

,
LeaC>

,

Serra de Cabanas
,

e Torcena ,
e va-

rias quintas
,

e cafaes léparados
,
que

BAR
todos fazem o numero de duzentos

vifinhos.

O Pároco he Cura
,
aprefenta-

do pelo Prior de S. Martinho de Lif-

boa ; tem de côngrua dous moyos
de trigo

,
e duas pipas de vinho : o

pé de Altar pertence ao dito Prior
j

mas por convencao Ic lhe dá hum
moyo de trigo

j
e ficará rendendo

efte Curato ao Pároco duzentos mil

reis.

Ha neíle Lugar huma cafa de

Hofpital
,
adminiílrada pela Mefa de

S. Pedro
,
deíla Igreja

;
ncllc fe reco-

lhem os pobres : e quando vem al-

gum enfermo, fe manda conduzir ao

Hofpital de Carnide
,
ou ao de Lif-

boa
;
também fe provém as Cartas

de guia ; naõ coníla de lua inílicui-

cao.

Neíle Lugar ha as Ermidas de

S.Sebaíliaõ, S. Bento, NoíTa Senhora

do Süccoro, S. Miguel
,

e Santo An-

tonio
,
nas quaes fe faz fefla nos dias

dos feus Oragos : naÕ concorrem a

ella romeiros. A de mayor devoca5
he a de S. Bento

,
a quem recorrera,

principalmente na enfermidade de fe-

zoens
,

e os feridos deíla queixa raan-

dao bufear agua a huma fonte, que

no anno de mil fetecentos trinta e

dous fe defeobrio à porta da mef-

ma Ermida
,
com que confeguera

melhora. Além delias Ermidas
,
que

faõ publicas deíle povo
,

ha outras

particulares em algumas quintas, co-

mo a do Senhor Jeius Rey dos Reys,

com quem efte povo tem grande de-

voção
,
n a quinta de Jofeph de Brito

de Miranda, aonde efia fàmilia tem
feu jazigo

3
a de Nofià Senhora da

Conceicaõ
,
na quinta de Balthazar

Pelles Sinel de Cordes a de Santo

Antonio, na quinta de Francifeo Lei-

tão de Faria
3

e a de Santa Barbara ,

na quinta de Domingos Pires Ban-

deira.

Os. frutos, que os moradores

deíla Freguefia recolhem em mayor

abundancia
,

faõ , trigos
, e cevadas.

Tem elle julgado Juiz ordinário

:

naõ
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nao tem Senado da Camera. Èíla

Freguefia quafi toda he montuofa,

a mayor parte dos montes fe coroa

com moinhos de vento
,
e nella ha

abundaricia de caca
,
de coelhos

,
le-

bres, e perdizes.

BARCARENA. Ribeira na Pro-

vincia da Eílremadura ,
Patriarcado

,

e Termo da Cidade de Lisboa. Naf-

ce no fitio da Mata ,
limites da Fre-

guefia de Bellas. Nao conferva fem-

pre o mefmo nome
,
porque o to-

ma dos Lugares por onde paíTa, e

aíFim fe chama Ribeira de Barcarena
,

de Agua-Alva ,
da Cartuxa

,
por paf-

far por eftes Lugares
5
com efte ul-

timo entra no Tejo já falgado por

baixo de Laveiras. He de grande uti-

lidade
,
porque além de fertilizar as

terras por onde lanqa a fua corrente,

tem nella vários engenhos
,
como

fao
,
moinhos de paõ

,
e hum pizaõ.

No deftridto do Lugar de Barcarena

faz trabalhar a Real fabrica da polvo-

ra ,
obra fumptuofa

,
e magnifica

,

reedificada no anno de mil fetecen-

tos vinte e nove
,
por Antonio Cre-

mer
,
Author da outra na Ribeira de

Alcantara
,

nao menos foberba ,
e

magetlofa. Toma eíla Ribeira gran-

de abundancia de agua peio tempo

do Inverno
,
que lhe communicaõ os

montes vifinhos
,

quando já eftao

mip' repaíTados delia pelo Eftio le-

va agua moderada
5
mas nunca feca.

Cria peixe miudo
,
de bordallos ,

e

ruivacos
,
em que fe divertem os

moradores
,
pefcando-os

, já com ca-

nas
, já com redes

,
cuja peícaiia he

livre em toda a fua corrente. Anti-

gamente fe repartia efta agua por ho-

ras para a rega dos pomares
,

princi-

palmente para os que ficavao acima

da fabrica da polvora
,
o que hoje fe

nao ufa. Tem duas pontes de pe-

dra, huma de lagedo tofco, junto ao

Lugar de Barcarena
5
outra de hum

fó olhai
,
de cantaria

,
perto da fua

foz
,

a pouca diftancia da Cartuxa.

BARCAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-
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pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo de Ponte de Lima
,
V ifita de

Nobrega
,

e Neiva
,
Concelho da

Portelia
,
e Albergaria

,
Freguefia de

Santa Marinha de Anaes.

BARCEL. Lugar ha Província

de Traz os Montes
, Arcebifpado dé

Braga
,
Comarca da Torre de Mon-

corvo, Termo da Villa de Lamas de

Orelhão : tem cincoenta vifinhos.

Eftá fituado em hum valle
,
e delle fe

defcübrera a quinta da Ribeira
,
Avi-

dagos
,
e a quinta do Carvalhal. A

Igreja Paroquial eftá fundada fóra do

povo, mas perto delle : tem por Ora-

go S. Cyriaco : he de huma fó nave,

e ha nella tres Altares, o mayor on-

de fe venera o Santiílimo Sacramen-

to
,
e o Santo Patrono

,
e dous col-

lateraes
,
hum dedicado a NoíTa Se-

nhora 'do Rofario
,
e outro a S. Sebaf-

tiaõ
,
e ao Menino Deos. O Pároco

he Vigário da aprefentaqaÕ do Balio

de Leca : tein de côngrua paga pela

Commenda quarenta e dous alquei-

res de trigo
,

feis arrateis de cera la-

vrada
,

dous almudes de vinho
,

oi-

to mil e ièífcentos reis em dinheiro^

e de cada morador hum alqueire de

pau.

No meyo do Lugar ha huma
Ermida de Santa Martha

,
outra na

quinta da Longra
,
dedicada a Noílà

Senhora da Guia
,
e S. Goncalo de

Amarante
,
todas pouco frequentadas

de romagem.
Os frutos, que recolhem os mo-

radores em mayor abundancia fao
,

trigo
,
centeyo ,

cevada
,
vinho

,
e

azeite.

Os privilégios defte Lugar fao

,

nao pagar fintas para pontes
,
ou fon-

tes
,
nem fazerem-fe aqui foldados

,

nem tomar beftas, ou boys, para o

ferviqo Real
,
por ler terra de Maka,

e terem os feus privilégios confirma-

dos pelos Senhores Reys dcíle Rey-

no, e de tudo ha memórias efevitas.

Ha aqui huma fonte , à qual

vao lavar os meninos quando eftaõ

doentes
,
e dentro do efpaço de oito

dias,
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dias

,
ou melhorao ,

e cobrao faude,

ou raonem
j

cio que ha repetias

experiencias neftes moradores. He

abundante de caqa miuda
,

e raílei-

ra
,
de lebres ,

coelhos ,
e perdizes

j

cria gado miudo de laa
,

e pcllo
,

ar

que daõ paílagem os ferros
,
ou ca-

beqos
,
que para elFe effeito ha nefte

Lugar
,
chamaõ-fe elles o cabeqo da

Fouca rota
,
o cabeqo da Dona

,
e a

fraga da Cegonha j
acha-fe nelles pe-

dra louzinha ,
cultivaõ-fe etn algumas

partes, e daõ centeyo ,
cevada, e

trigo
;

cria de mato alto iobreiros

,

do^raíleiro urgeiras ,
eílevas

,
arcens,

carraícos ,
c gieflas. Paííã por eflas

vifinhanqas o rio Tua ,
ferve de pro-

veito à terra
,
porque lhe fertiliza os

campos
j

faz trabalnar vários moi-

nhos
,
e a regala do peixe que traz

,
e

fe colhe livremente em todo o tem-

po
,

excepto em alguns fitios
,
em

que ha pefqueiras de peffoas particu-

lares.

He o clima defta terra de ma-

ligna qualidade
,
e tao deílemperado,

que de Verão naõ podem os Lavra-

dores trabalhar mais que tres horas de

manháa
,

e duas de tarde
,
pelo ex-

ceíTivo calor que os abraza
5

e de In-

verno Jre fummamentc fria
,

e a efta

intemperanqa dos ares fe attribue o

viverem poucos annos os moradores,

e naõ chegarem a idade ,muy cref-

cida.

BARCELARES. Âldea na Pro-

vincia de Entre Douro
,

e Minho,

Arcebilpado
,
Comarca, e Termo da

Cidade de Braga
,
Couto de Pedral-

va
,
Freguefia de Santa Maria de So-

breporia.

BARCELINHOS. Vide Bar-

cellüs.

BARCELLOS ,
Barcellos

,
em

Latim Bãi-cetli ,
onan

,
ou Barcelío-

Jium ,
nome que lhe dá o Padre Ma-

riana de Rekis üiJpMia.. Villa ce-

lebre por antiguidade ,
e nobreza

,

na Província de Entre Douro e Mi-

nho
,
Arcebifpado de Braga

,
donde

fica em diftancia de tres legoas
,

fete
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da Cidade do Porto para o Norte

^

cinco ao Sul de Guimaraens, e Pon-

te de Lima
,
duas da foz do rio Cá-

vado
,
na latitud de quarenta e hum

gráos e trinta e fcis minutos
,

e na

longitud de dez gráos e tres minutos.

Da fua fundaqaO naõ ha noticia certa.

Rodrigo Mendes Sylva attribue fua

origem aos Barcinos
,
cabeqa de ban-

do em Carthago contra os Edos
,
du-

zentos e trinta annos antes da vinda

de Chriílo
,
tempo em que povoaraõ

Barcellona
;
mas a eila fua opinião o

naõ moveo outra razaõ mais
,
que a

femelhanqa de Barcellos com Barcel-

lona
,

e em nenhum dos Authores

,

que allega
,

fe acha.

Felis Machado
,
Marquez de

Monte-Bello
,
nas Notas que fez ao

'is ohiliario do Conde D. Pedro
,
pag.

305 ,
diz, que Barcellos le chamou

antigamente Barracellos ,
dirivando-

fe etle nome (corrupto hoje em Bar-

cellos
)
de Barra Celani

,
que he o

mefiiiO que Barra do rio Celano
,
que

por alli corre
,

por eílar cfla Villa

fundada nas margens do mefmo rio.

Os curiofos defcobrindo a origem do

nome de Barcellos por diíferente mo-
do

,
dizem

,
que antes que no rio Ca-

vado houve- fe a ponte
,

que nelle

venros
,
andava naquella palTagem hu-

ma barca
,

a que chamavaõ Barca

Celi
,
e que delia fe derivou o nome

à povoaqaõ
,
que de Barca

,
e da pa-

lavra Cèíi com pouca corrupqaõ fe

chamou Barcellos, para o que allegaõ

aquelle verfo
,
que anda na memória

da gente ;

A Barca Celi Barcellos nomine dicunt.

A opiniaõ mais provável he, que eíla

Villa foy antigamerfEe Cidade Epii-

copal
,
chamada Aguas Ct lenas

,
do

rio Celano
,
chamado hoje Cavado,

nome
,
que lhe puzevaõ os Mouros

quando dominaraõ Hefpanha pelos

annos de fetecentos e treze
,
chaman-

do a efla Cidade Barcellenos
,
corrup-

to hoje em Barcellos He cercada de

muros)
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nmros

,
com duas torres muito altas,

que mandou fazer o primeiro Duque

de Braganqa D. AlTonfo
,

aíTiílindo a

efta obra Triftao Gomes Pinheiro
,

Fidalgo honrado de Galliza : tem qua-

tro portas
,
a da Torre da Ponte

,
a

Porta Nova, adoValle, a da Fonte

de baixo
5

e tres poíligos
,
o da Fei-

ra
,
o das Vigandeiras, e o dos Pela-

mes. Tem hum chafariz na Praqa
,

outro no Poyo
,

e hum tanque com

tres bicas na rua das Velhas
5
e fóra

dos muros a fonte de baixo
,
com tres

bicas
,

e hum tanque com duas de

excellente agua ,
e hum chafariz com

duas tacas no meyo do campo da Fei-

ra, defronte da Ermida do Bom Jefus.

No arrabalde de Barcelinhos a fonte

de Ninaes
,
bem nomeada em toda

efta Provincia ,
celebre pela bondade

de fua agua : delia bebiaô alguns Arce-

bifpos de Braga, e daqui a raandavao

conduzir para a Cidade
,
diftante tres

legoasdefta Villa. Por fe achar dara

-

nificada
,

a mandou reformar o Sena-

do da Camera à fua cufta
,

haverá

quarenta annos. He obra ao eftyio

moderno ,
de primoroia arquitetura,

em cujo frontifpido fe lê o feguin-

te Diftico

:

Si versL nafcuntur aqii&. ãc vertice coeít^

Húlc de coeíejU vertice lymphafiiút.

Tem alguns Fidalgos
,
e muitos

delles muito nobres : boas cafas : e

he abaftada de pa5
,
milho

,
e cen-

teyo ,
feijão

,
algum linho

,
bom vi-

nho no valle deTamel, e por todo

o Termo
,
mas naõ o que bafte

5
pe-

lo que fe provê de Ponte de Lima:

boas hortaliças: muita caqa nos mon-

tes
,
de perdizes

,
lebres

,
coelhos

,
e

rolas
5
e pefca no rio

,
de falmoens

,

lampreyas
,
muges ,

bogas
,

eiiozes

,

e efcallüs •• gado de toda a cafta
,
mel,

cera
,
baftante linho

,
e feira tranca

as primeiras quintas feiras de cada

mcz
,
e defde o dia de S. Miguel

,
de

Setembro até o Natal, outra cada fe-

mana às fcgundas feiras.

Tom. ÍI.
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Tem efta Villa quinhentos e

cincoenta e dous vifinhos ,
com hu-

raa Igreja da invocacao de Santa Ma-
ria Máyor ,-: dentro dos murüs

,
que

fundou o Duque D. Fernando o Pri-

meiro do nome ^ a qual he Collegia-

da ,
e a confirmou o Papa Paulo Se-

gundo
,
noatíno-de mil quatrocentos

e fetenta e quatro y com mais rendas^

que depois fodiViiííraõ para a Cap^lla-

Real de Villa-Viqofa. He baftante

Templo de trés naves
,
com muitas,

e boas Capellas : além do Altar onde

íe venera a Image*m cicNoíTa Senho-

ra da Aftumpqaô-, que feftejaõ comOf

Orago
,

tem outros Altares
,

e fa5^

eftes
,
o do SantiíTimo com Sacriftia^

própria
,
o de NoíTa Senhora da Gra-

qa correfpondente a efte
,
com par-

ticular Sacriftia ,
o de S, Pedro Prín-

cipe dos Apoftülos
,
com irmandade

de Sacerdotes ,
o de NoíTa Senhora

do Rofario com Irmandade
,
o de S.

Francifeo com Ordem Terceira
,
o

deS.Joaõ Bautifta com Irmandade,

o das Almas com Irmandade
,
o dc

Santo Antoiiio
,
o de S. Sebaftiaõ

,
o

de NoíTa Senhora da Luz
,

e o dos

Santos Reys Magos.

A que fica debaixo da torre dos

finos efcolheo para ii Tviílaõ Gomes
Pinheiro, e nella eftá fepukado íeu

quarto neto Álvaro Pinheiro
,
Senhor

de fua Caía
,

e Morgado
,

Alcaide

mór de Barcellos ,
e Coramendador

de S. Pedro da Veiga de Lilla
,
Com-

menda da Caía de" B.aganqa
,
a que

todos fempre fervirao
5

e pegado a

Capeiia, no corpo da Igreja
,
eftá ou-

tra fepultura levantada ,
em que en-

tendemos fov fepukado o dito Tril-

ta5 Gomes Pinheiro
,

e nas coftas

da parte efquerda ,
acima da porta

traveíía eftá outra com letreiro Go-

tico metido na parede
,
em que diz

eftar alli fua neta Branca Pinheiro

,

de modo
,
que entre as melhores fa-

milias defta Villa efta fe elevou mais,

Fez 'Triftao Gomes Pinheiro humas

cafas perto das do Duque com duas

torres
,
coulà magnifica ,' e efte hc o

F Solar



Solar dos Pinheiros Portugal ,
em

que tem fuas Armas ,
diflferentcs das

de outros deíle appellido,, e fe pa-

recem em parte com as dos Matosj

íaõ ,
em campo vermelho hum Leaõ

de ouro rompente combatendo, ou

trepando a hum pinheiro da fua cor,

com pinhas douradas ,
e raizes de pra-

ta
,
timbre o mefrao Leao. Outros,

que vem de Triílao Gomes Pinhei-

ro ,
e aparentaÔ com os Freires, e

parece defcendem de Pedro Manins

Pinheiro
,

e de fua mulher Maria Af-

fonfo ,
que viveraõ em Santarém

,

ms cafas que eílaõ ao poíligo de El-

vira Moniz
,
de que lhes fez doacaõ

ElP-ey D. AfFonfo o Terceiro ,
em

quinze de Mayo de mil duzentos e

cincoenta e quatro. Trazem por Ar-

mas em campo de prata cinco pi-

nheiros de verde íem raizes
,

e hum

chefe das Armas dos Freires ,
timbre

buma cabeqa de ferpente de ouro ,

a que fahe pela boca hum pinheiro

das Armas;. Os de Galliza onde de-

pois defla tranlmigracao houve Fidal-

gos muy fmalados
,

particu’armente

da Religião de Malta
,
trazem huma

Cuílodia do Santitlimo Sacramento

,

que ganhai ao feus afcendentes aos

Mouros na conquida de Malta
,

tres

alfanges Mourilcos ,
hum pinheiro

junto do Caílello de Naveyo
,
dc que

erao Senhores antes que Henrique o

Baflardo lho tirafie para dar aos An-

drades
,
e dous Libròos atados ao pé

do pinheiro. Deu eda familia notá-

veis homens, parcicularmente em le-

tras, aíTim Seculares
,
como Ecclefialli-

cas, com muitos Bifpos, que deixarao

grandes memórias em fuas Prelazias.

^ Ha neíla Collegiada as Digni-

dades feguintes : Prior
,
que he a pri-

meira Dignidade
,
e adminiftra inJ'o~

UJum os bens
,
e fazendas da Colle-

giada : tres Canonicatos inteiros ,
e

feis ConegosTercenarios
;
huma das

tres Conezias inteiras
,

he annexa à

Dignidade de Medre Efcola
,
outra

ao Conego Cura
,
que tem^obriga-

cao de curar
,

e adidir no Coro
,

e

outra ao Priorado
j
os feis Conegos

Tercenarios faõ obrigados a rezar no

Coro. O Prior, Dignidades, e Co-

negos fa5 collados pelo Ordinário
j

os Conegos Tercenarios pelo Prior.

A renda do Prior
,
Conegos

,

e Tercenarios confide nos frutos das

Igrejas deda Villa
,
de S. Martinho

de Villa-Frefcainha
,
Santo André de

Rarcelinhos
,

S. Payo do Carvalhal

,

Santa Maria deGilmondc, Santiago

de Villa-Seca
,

S. Romao de Milha-

res
,
Santa Maria de Faria , S. Payo

de Principaes de Villar de Figos, e

de S. Martinho de Courel
,
todas do

Termo deda Villa
,

cujos Vigários

faõ aprefentados pelo Prior , excepto

o de S. Payo de Villa-Seca
,

cuia

aprefentacaõ he da SereniíTima Cala

de Bragança.

Na creacaõ deda Collegiada foy

confignada ao Prior ametade da ren-

da de todas edas Igrejas, e outra

ametade aos Conegos Tercenarios :

hoje edá applicada ametade da ren-

da do Priorado para a Dignidade do

Thefoureiro mór da Capella Real de

Villa-Vicofa
,
confirmada por Bulias

Apodolicas. Rende hoje o Priorado

hum conto de reis, pouco mais, ou

menos
j
e nao trezentos mil reis

,
co-

mo diz na lua Corografia PorCuguna

o Padre Antonio Carvalho da Coda:

as Conezias inteiras trezentos e cin-

coenta niil reis
,
cada huma: e cada

huma das Tercenarias cento e cincc-

enta mil reis, cada huma. O Medie
Efcola além do rendimento da Cone-

zia ,
tem os frutos da Igreja de S Mi-

guel dos Arcos, Termo deda Vilb.

O Chantre na fua crcacuõ.tinha o

rendimento dos fiaitos da Igreja de S.

Payo de Faõ
5
porém dc muitos annos.

a eda parte
,
naõ tem mais que a icx-

ta parte dos frutos dã dita Igreja
,
por

fe applicarem as cinco panes para o

Deaõ da Capella Real de Vilb-V icofa.

Para o Chantre
,

c Conegos

Tercenarios confignou o Senhor Rey

D. Pedro Segundo Quatrocentos mil

reis cada anno em juro real na Al-

fândega
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faiidega Je Lisboa
,
a faber

j
duzen-

tos e oitenta mil reis para fe repar-

tirem entre o Chantre
,
e Tercena-

rios, havendo neftes o Chantre por-

qa5 dobrada
,

e os Tercenarios íinge-

la
j

e os cento e vinte mii reis para

düus Coreiros ,
ou Capellaens

,
que

fe haviaõ de crear para rezarem no

Coro
,
com a porcaõ de feíTenta mil

reis cada hum
5

e qire em quanto

naõ vieíTe Bulia de confirmacao dos

ditos Coreiros, repartiíTcm entre fi

o Chantre, e Tercenarios a dita quan-

tia
,
c aíTim o fazem hoje

,
porque

nao veyo a Bulia.

As Dignidades
,
Conegos

,
e

Tercenarios rezaõ no Coro as Horas

Canônicas : o Prior nao tem eíla

obngacaG mais que nas quatro fef-

tas principaes} poera efte hum Eco-

norao
,
que ferve de Apontador

,
e

também reza no Coro. Ha mais nef-

ta Collegiada Thefoureiro mór
,
que

nao refide
,

e tem o feu rendimen-

to nos frutos da Igreja de S. Pedro

deFragozo, do 1'ermo deíla Viliaj

e os da Igreja de S. Cláudio
,
Termo

da Villa de Efpozende
,

aeíle toca

aprefentar o Sacriílao da Collegiada.

O Arcipreíle também na6 refide

:

tem o feu rendimento nos frutos da

Igreja de S. Mamede de Deuchrifte,

no Termo de Barcellos
,
e apvefeuta

hum Economo, que reza no Coro.

Tem eíla Villa huma Ermida

de NoíTa Senhora da Porta do Valle,

Cafa de Mifericordia
,
e Hofpital. A

Igreja da Mifericordia he muy capaz:

confia de cinco Altares
,

o mayor
dedicado a NoíTa Senhora da Vifua-

caô
,
o de Noílà Senhora da Concei-

ção
,
com fua Irmandade

,
que fefte-

ja a melma Senhora no dia oito de

Dezembro
,
o do Ecce Homo

,
am-

bas no arco do cruzeiro
;
mais duas

particulares no corpo da Igreja
,
hu-

ma adminiflrada por Pedro da Cu-
nha Sotomayor da V illa de Viana

,

e outra porJoaS de Faria Machado,
ambas com certos encargos. Tem
boa Sacriflia

, e caía de Cabido : ex-

Tom. íí.
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cellente Flofpital
,
que fe communi-

ca com a nieíma Igreja da Mifeií-

cordia, com todas as oíiicinas necT-

farias. Fundou-fe eíle com o rendi-

mento do real da agua por provi íaO

pafíàda no anno de mil íèteccnios e

onze
j

e fe lhe concederaõ até fe aca-

bar mil e quinhentas medidas de pao

cada anno. Tem a Mifericordia de

principal fete mil cruzados
,
que traz

a juro
5

c do feu rendimento faz as

dcfpezas
,
e gaftos neceflarios.

No arrabalde, que chamaoBar-

celinhos ,
ha huma Igreja Paroquial da

invocaçao de Santo André, Vigaira-

ria
,
que aprefenta o Prior da Colle-

giada de Barcellos. Eíla Igreja fe cha-

mou antigainentc Santo André de

Mareces
,
por vir de huma Aldea def-

te nome para onde hoje eílá : tem

duzentos vifinhos
,
e cftas Ermidas

,

NoíTa Senhora da Ponte
,
cercada de

varandas de pedra
,
Santo Antonio

,

S.-Braz
,

S. Miguel Archanjo
,
Santia-

go
,
onde fe diz MiíTa áos prezos to-

dos cs Domingos
,

e dias Santos
5
e

no filio a que chamaõ a Mágdalena,

hurr.a Ermida de S. Bento
,
e outra

de S.Jofeph ,
com Confraria dos Car-

pinteiros
j
e no campo da Feira

,
que

lhe fica para o Norte
,

^tem hum
Convento dedicado a S. Fiancilco,

de Capuchos Piedofos
,
que fe fun-

dou cora efraolas do povo no anno

de mil feifeentos e quarenta e nove?

e eftas Ermidas ,
NoíTa Senhora da

ConcéicaS
,
o Eipirito Santo

,
e o

Bomjefus, onde eftá huma devota

Imagem de Chrillo Senhor noíTo com

a Cruz às coílas
,
que trouxe de Flan-

des hum Mercador ,
natural deita

Villa
,

a qual milagrofimente entrou

na dita Ermida, por fer muito gran-

de, e a porta pequer.a.

Nefte campo da Feira
,
no cir-

cuito da Igreja fe vê cada anno o ce-

lebre milagre das Santas Cruzes
,
(que

teílemunha todo eíle_ Revno ,
e que

eferevem Authores fidedignos )
co-

meçando a apparccer em Mayo
,

nas

Veíperas de iua InvençaÕ
,

e muitas

F ü vezes
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vezes em Setembro, nas Vefperas da

ExaltaqaÕ, eduraõ cinco, efeisdias.

O modo com que apparecem he de

Cruzes ordinárias ,
de cor negra . o

tamanho da haíle mayor que hu-

mabraqa, osbraqos em boa propor-

ção : moílraÔ-fe à flor da terra
,

e

cavando-a ,
vaõ fempre moílrando a

mefma fórma. Teve principio eíle

admiravel apparecimento aos vinte

de Dezembro de mil quinhentos e

quatro ,
huma fefta feiia pela ma-

nháa ,
tempo em que foy achada a

primeira Cruz ,
que íe vio eílampa-

da milagrofaraente na terra
,
no ti-

tio em que hoje eíla a Imagem de

Cbriílo Senhor noíTo com a Cruz às

coílas. Tirou 'fe hum inílrumento

authentico ,
e juridico defta milagro-

fa appariqaõ ,
que aqui damos pai^

corroborar mais a verdade do que di-

zemos
,

e he a feguinte.

Certidão.

„ Saibao quantos efle inllrti-

„ mento de Certidão
,
dada por maiv

„ dado, e auihoridade dejuflica vi'

„ rem
,
em nome de Deos

,
muy al

,,to, e podevofo Senhor, Amen

SaibaS os que eíle publico inftru-

’’

mento de fé
,

e do tcflemunho do

Santo milagre virem
,
que no an-

„ no do naícimento de N. Senhor

„ Jelü Chrifto de mil e quinhentos e

„ quatro ,
fefla feira, vinte e dous

„ dias do mez de Dezembro ,
às no-

„ ve horas pouco mais ou menos

,

„ indo o muy honrado Diogo da Cof-

„ ta, Efcudeiro delRey ,
e Juiz ordi-

,,
nario em a dita V iila de Barcellos

,

,,
pela rua direita da dita V illa

,
che-

,,
gando comigo Tabelliaô ante as

’

,
portas de Pedro Machado ,

outro

flm Efcudeiro, vinha JoaÕ Pires Sa-

„ pateiro pela dita rua
,
que vinha da

„ Ermida do Salvador
,
em que ha

„ pelo dito dia huma Mifla em re-

„ verencia
,
e louvor das Chagas de

„ N. S. Jefu Chriílo
,

e difle ao dito

BAR
„ Juiz ,

e a mira Tabelliaô
,
que fof-

„ femos ver ,
e guardar huma Cruz

,

,,que demoílrava hum grande San-

„ to milagre
,
que efiava junto da

„ Cruz aos carvalhos do campo da

„ figueira
j
pelo qual o dito Juiz co-

,,
migo Tabelliaô fomos com o dito

„ JcaÕ Pires, em direito donde eílá

„ outra Cruz que eflá no dito cam-

„ po
,

e no meyo da eflrada
,
que

„ vay
,

e corre da dita Villa para San-

„ tiago de Galliza
,

c outras partes,

„ em direito da dita Cruz no chao

„ em hum barreiro eílava feita ,
e af-

„ finada, que fica da maõ direita,

„ quando hum homem vem do Sal-

,,
vador

,
huma muy proporcionada,

„ e talhada
,

e direita Cruz ^ toda

„ tao preta como eíla defla regra era

„ cima de tres covados e meyo era

„ comprido , e dous covados e tres

„ quartas em ancho
,

e de largura a

„ quadra delia de hum palmo
,

e era

„ todo por igual
5
e eílando o dito

„ Juiz, e eu Tabelliaô, e Pedro Al-

„ vares
,
Contador

,
que logo ahi che-

,,
gou

,
e o dito JoaÕ Pires

,
ella fe

„ tornou mais de outra cor, quafi to-

„ da alvadia
,

pelo qual foy logo ahí

„ por clles
,
e por mim Tabelliaô vif-

,,
ta toda a terra de redor, aonde nao

„ foy achada nenhuma coufa preta

daquelle theor
,

e qualidade
,

fó-

„ mente hum feito como cerco taô

„ longe das Cruzes como duas varar,

„ ao que viflo o dito milagre taõ

„ e.vceilente
,

e publico
,

e manifei-

„ tando-fe pelo dito Juiz ,
acodia

„ muita gente da Villa, e de fora

„ delia
,

a ver
,
e adorar a dita Cruz,

„ chegando com. os fobreditos outro

„ fim Pedro Machado
,

Efcudeiro ,

„ morador na dita Villa
,

e cercaraô

„ de pedra de redor
,
e ccm outros

„ muitos homens, e governadores da

„ dita Villa, acordaraô fer edificada

„humacafa ao pé, e longura da di-

„ ta Cruz a louvcr
,

e nome chama-

„ da Santa Cruz
,
erguendo alli logo

„ quatro pedras
,
à longura

,
e largu-

„ ra da dita Cruz
,

fegu.ndo eflá ,
e



1BAR BAPv. 45

j,
ficou o dito dia até acabada a Veí-

„ pera
,
aonde com o dito propofi-

„ to
,

e tencao boa
,

e faiita
,

Ãlva-

„ ro Pinheiro, Fidalgo, e todo^s os

„ moradores da dita V illa fora5 ao

„ dito milagre com grande
,
e fole-

„ ne prociíTaõ para dizemos onde fi-

„ cava a dita Santa Caía ,
e forao no

„ dito dia à tarde acabada a Vefpe-

„ ra
,

o devoto Collegio ,
Cone-

„gos, e Clerefia deílaVilla de S.

„ iSJaria
,

a porem ,
e levarem onde

„ a Santa Cruz eftava ,
huma muy

,,
grande Cruz de páo muy bem feita

„ que meteraõ com muita folemni-

„ dade com a prociíTaõ que levaraõ,

„ em que hia com elles a Confraria

„ de N. Senhora da Mifericordia da

„dita Villa, e ahi deixaraõ a dita

„ Cruz chantada por diviza
,

e raof-

,,
tramento do dito Santo milagre

,

„ que ahi eítava, onde todos os fieis,

„ e devotos Chriftaos com muita de-

„ vocao offeveceraÕ o que lhes bem

„ parecia da lua fazenda, prometten-

„ do todos dadivas de dinheiros para

„ a ditaCafa
,
os quaes eu Tabelliaõ

„ efcrevi
,
e affim a deixaraÕ por o

,,
tempo nao dar mais lugar cora a

„ chuva
,
cercada de pedra ,

e Fran-

„ cifco Corrêa
,
c Álvaro Fernandes

„ Clérigo
,

outro fim teftemunhas

„ Francifco Corrêa ,
Diogo da Cof-

„ ta
,
Álvaro Fernandes, Pedro Ma-

„chado, fegundo ifto tudo confia

„ do iníímmento do Santo milagre

, da Cruz que eftá efcrito em hum
livro de notas que tem em feu po-

„ der Bertholameu Machado de Mi-

„ randa
,
do qual foy fielmente traf-

,,ladado, fem coufa que duvida fa-

„ qa
,
ao qual livro que em poder do

„ dito Bertholameu Machado fica
,

„ em todo
,
e por todo me reporto,

„ e por fer mandado paíTar a prelen-

,,
te pelo Licenciado Joaõ Barreto

„ de Sá
, Juiz de fóra nefta Villa de

„ Barcelíos pelo Duque de Braganqa

„ &lc. a pafiey na verdade hoje fere

,, dias do mez de Mayo de 17^8 ,
c a

„ concertey com o official abaixo no-

„ meado ,
e aíTinado

,
e ao dito Ber-

„ tholameu Machado de Miranda lhe

„ tornou a ficar o dito livro
,

e affi-

„ nou. n Até aqui a Certidão.

Ha neíla Igreja Irmandade dos

PaíTos
,
em cujo Coro rezau as Flo-

ras Canônicas nove Capellaens
,
com

quarenta mil reis de ordenado cada

hum : deve-íe a fundacao deílas Ca'-

pellas a ígnacio da Silva Medella
, na-

tural dcfta Villa, e aíllfiente na Cida-

de de S. Sebaftiaõ do P».io de Janeiro

:

faÕ aprefentadas pela Meia da irman-

dade dos PaíTos
,
na forma da fua

iiiftituiqao.

Neíles dias em que apparecem

as Santas Cruzes
,

tirão os devotos

romeiros da Capella do Senlior tanta

terra
,
que fazem huma cova de cin-

co e íeis palmos
,
a qual müagrofa-

mente íe torna a encher de terra até

ficar igual com a outra.

Nefte mefmo campo da Feira,

na Erríiida do Eípirito Santo
,
de que

acima falíamos
,

e ie ciramou antiga-

menie do Salvador
,
no arrabalde de

cima da Villa
,

fica a Igreja do Me-
nino Jefus ,

principio de hum Reco-

lhimento
,
com fuas ceilas

,
e outraâ

cafas já acabadas
,
cuia obra fundou

huma preta chamada Victoria
,

eí-

crava de Bento Ferreira Gomes
,
na-

tural defia Villa ,
com as eimolas of-

ferecidas pelos devotos. He Templo

de Íuííiciente grandeza : tem tres Al-

tares
,
o mayor

,
e dous coliateraes

j

no mayor fe venera a Imagem do

Menino Dcos
,
Titular da Caía

,
os

outros ainda nao tem titulo
,
ou San-

tos a quem eílejaõ dedicados. Deu a

preta principio a eila devocaõ, publi-

cando
,
que tinha em cala huma Ima-

gem do Menino Jefus
,

pela qual o

mefmo Senhor obrava muitos mila-

gres
,
do que tendo noticia o Páro-

co
,

fez collocar a Santa Imagem na

Igreja Paroquial para ié lhe dar a ve-

neraqaõ devida. Fundou-íc o Reco-

lhimento com authoridade do Ordi-

nário
,
e de prefeiite vaõ contiiiuan-
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<lo as obras ,

que adminiftra o Prior.

Deu foral à Villa de Barcellos

ElRey D. Aífonfo Henriques
,
o qual

reformou depois ElRey D. Manoel

:

coza de voto em Cortes com aíTento

no banco quatorze
,

e tem por Ar-

mas em (hum efcudo huma ponte
,

terra, e Ermida com hum carvalho

à porta
,
e por cirna em faxa tres ef-

cudos pequenos
,
dous com as Qui-

nas do Reyno
,

e o do meyo com
huma afpa

,
divifa do Senhor D. Af-

fonfo
,
Primeiro Duque de Braganqa,

que lhas deu
, e fe vêm hoje na tor-

re da cafa da Caraera. Foy cabeca

de Condado, o primeiro de Portugal,

cujo titulo deu ElRey D. Diniz a D.

Joa5 Affonfo de Menezes
,

e o fez leu

Mordomo mór : cafou com D. Te-

refa Sanches
,

íilha delRey D. Sancho

o Terceiro de Caflella
,
da qual teve

a D. Tareja Martins
,
que cafou com

AíFonfo Sanches
,
Senhor de Albu-

querque ,
filho baftardo do mefrno

Rey D. Diniz.

O fegundo Conde de Barcellos

foy D. JMartim Gil de Soufa
,
Alfe-

res mór delRey D. Diniz
,
que eílá

fepultado no Mofieiro de S. Thyrlo,

com fua mulher D. Violante Sanches,

filha do pnmeivo Conde D. joaO At-

íbnlb de Menezes.

O terceiro Conde foy D. Pe-

dro
,

filho baftardo delRey D. Diniz,

e leu x\lferes mór
,
calbu a primeira

vez com D. Branca Pires ,
filha de D.

Pedro Annes de Portugal
,

e de D.

Conftanca Mendes de Soufa : a fegun-

da vez com D. Maria Ximenes Co-

ronel
,
Dama da Rainha Santa Ifabel.

Nao teve filhos • eftá fepultado no

Mofteiro de S.Joao de Tarouca de

Monges Bernardos.

O quarto foy D. Martim Af-

fonfo
,
caiado com Dona Elvira Gar-

cia
,

filha de D. Garcia Fernandes de

Vilía-Mayor.

O quinto Conde foy D. Joao

Affonfo Tello de Menezes
,

Alferes

mór delRey D. Pedro
,
e Mordomo

mór delRey D. Fernando
,
e Conde

de Ourem.
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o fexto Conde foy D. AfFon-

fo Tello, filho do fobredito D. Joao

AfFonlb Tello de Menezes
j

dellè nao

ficou geracaó.

O fetimo Conde foy D.Joao Af-

fonfo Telles de Menezes
,
irmão da

Rainha D. Leonor
,
a quem ElRey

D. Fernando
,
feu cunhado

,
fez Al-

mirante de Portugal
,
e Alcaide mór

de Lisboa.

O oitavo Conde ioy o Condef-

tavel D. Nuno Alvares Pereira
,
por

merce delRey D. Joa5 o Primeiro
,

aos oito de Outubro de mil trezentos

oitenta e cinco
,

o qual o deu em
dote a feu genro D. Afibnfo

,
pri-

meiro Duque de Bragança
,
que foy

o nono Conde de Barcellos
,
de con-

fentimento do Condeftavel leu logro,

a quem ElRey tinha promettido de

nao fazer outro Conde em fua vida.

Depois fe continuou efte titulo nos

Duques de Bragança até o tempo
delRey D. Sebaftiaõ

,
que o levan-

tou a Ducado nos primogênitos da

mefma Cafa
,

e foy o primeiro Du-
que de Barcellos D. Joao ,

filho de

D. Tlrcodofio
,

primeiro do nome,

He efta Villa Cabeqa de Co-

marca das renas
,
que o Ducado tem

nella Piovincia
,

e junto a Coimbra:

governa-fe por Ouvidor com cento

e quatro mil reis
,
ao todo

;
Juiz de

fóra com duzentos mil reis
,

trcs Ve-
readores

,
hum Piocurador do Con-

celho, e hum Thelbureiio. Toda a

Camera he o Capitaó mór da Villa,

e feu Termo
,
por merce delRey D.

Joao o Quarto, nos últimos annos de

fua vida
,
que até então eraõ parti-

culares : tem tres Eferivaens da Cor-

reição
,
hum Meirinho da Correição,

Enqueredor, Diftribuidor, e Conta-

dor, hum Porteiro, e Caminheiro

da Correição ,
hum Sargento mór da

Villa, e fua Comarca. No J ui/o ge-

ra! tem Eferivaõ da Camera
,
dez Ta-

belliaens dojudicial
,

e Notas ,
e cin-

co Enqueredores do Geral , Diftn-

buidor
,
e Eferivaõ da Almoíaqaria

,

que andaõ unidos
,
hum Contador do

Geral,
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Geral
,
hum Relojoeiro do Conce-

lho
,
dous Alcaides pequenos ,

que

apreieiita o Alcaide m(^r
,
hum Por-

teiro das Execucões
,

e outro da Ca-

mera ,
dous Almotaceis

,
que faz o

Senado
,
e hum Efcrivaõ. Nomea a

Camera hum Officio
,

a que chamao

Fiel
,
que ferve de apontar os pre-

ços do pa5
,
e vinho por todo o an-

lío
,
e fe fazem as liquidações pelas

Certidoens
,

que pafía
,

tiradas do

livro em que vay efcrevendo
,
dando-

lhe por cada huma dous vinténs.

Tem dous Juizes dos Órfãos
,

cuja

jurifdicçaõ divide o rio Cávado ,
com

dous Efcrivaens
,
e dous Porteiros

,

dous Efcrivaens das Sizas por ElRey,

hum Almoxarife, e Juiz dos direitos

Reaes
,
hum Efcrivaõ do Almoxari-

fado
,
hum Solicitador dos feitos do

Eftado de Bragança
,
hum Procura-

dor do mefmo Eílado, hum Porteiro

do Almoxarifado
,
e outro dos Re-

guengos delle. Rende o Almoxarifado

defta Villa vinte e cinco mil cruza-

dos livres para a Caía de Bragança.

He o Termo defta Villa o mais

dilatado da Província
,

e no numero

da gente naÕ ha outro que o iguakj

bafta para prova o que delle diz Ma-

noel de Gailegos no feu Poema Epi-

talamio Oitava Ki :

So em Bãfcellos home alarão hum dia

Efíi que 0 Sol pelos campos dilatados

Com terrível
,
e fera galhardia

De;^afete mil peitos via armados*

Hoje fao mais
,
repartidos em vin-

te e oito numerofas Companhias

,

ainda que outro diffe quarenta e duas,

entende-fe na Comarca : nas ultimas

guerras que teve a Coroa de Portu-

gal com a de Caftella
,
fóra as Or-

denanças
,
dava fete terços de Infan-

taria
,
mil e quinhentos gaftadores

,

e quinhentos carros. Reparte-fe em
cinco julgados

,
que fao, o de Faria,

Vermoim
,

Pena-Fiel
,

Aguiar
,

e

Neiva, com Juizes pedaneos para as

caufas de pouca importância.

As Freguefias
,
que ha no feu

Termo
,

fao eftas : S. Maria de Con-

devaõ, S.Joao de Vil!a-Boa, S. Mar-

tinho de Villa-Frefcainha
,

S. Salva-

dor do Villar do Monte, S. Pedro

de Villa-Frefcainha ,
Santiago dos

Feitos
,

S. Payo de Perelhal
,

S. Ma-
mede de Arcuzello

,
S. Juliao do Ka-

lendario de Tamel
,

S. Pcrofins de

Tamel
, S. Martinho de Alvite

,
S.

Salvador de Quiraz
,

S. Salvador do

Campo
,
Santiago de Souto

,
S. Pe-

dro de Alvite
,
Santa Maria de Lijò,

Santa Leocadia de Tamel
,
Santiago

de Carapeliüs
,

Santa Marinha da

Alheira
,
Santo Antao do Ginzo

,
S.

Lourenço deDorraens ,
ou Dorlaens,

S. Martinho de Mendim
,

Santiago

de Coflburado, Santa Lucrecia de

Aguiar
,
Santa Maria de Qinntiaens,

S. Martinho ide Aboim
,
Santiago de

Aldreu, Santa Marinha de^Fovjaens,

Santo André de Palme, e S. Payo de

Antas.

BARCO. Lugar .na Província

da Eílremadura, Patriarcado, e Ter-

mo da Cidade de Lisboa
,
Freguefia

de S. |oao da Talha.

BARCO. Aldca na Província

de Entre Douro e Minho Bilpado,

Comarca
,

e Termo da Cidade do

Porto ,
Fregueíia do Saivaoor de Pa-

ço de Soufa.

BAP»-CO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Aicebif*

pado de Braga ,
Comarca de Viana

,

Concelho de Santo Eftevaõ da Fa-

cha, Freguefia do Salvador de Vito-

rinhü das Donas.

BARCO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de \ iana,

Termo da Viila de Barcellos
,
Eic-

gueha
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guefia de S. Mavtinho de Manhente.

BARCO. Lugar na Província

da Beira ,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade da Guarda ,
Termo daVilla

da Covilhãa : tem cincoenta e cinco

vifmhos. Eftá ficuado em huma cof-

ta ,
junto do rio Zezere : naõ fe def-

cobrem delle povoaqoes algumas,

roas fim muitos montes defertos
,
e

incultos. A Paroquia eílá fóra do

Lugar, em pouca difiancia para a

parte do Noite : feu Orago he S. Si-

maõ ,
cuja Imagem íc venera no Al-

tar mayor
,
em que eílá também o

Santiífimo Sacramento
3
nos dous col-

lateraes ,
no da parte do Evangelho

eílá NoíTa Senhora do Rofario
,
no

da Epiílola a Imagem dc Chriílo cru-

cificado
,

a quem faõ dedicados. O
Pároco he Cura ,

aprelentado pelo

Prior de S. Silveílre da Villa da Co-

vilháa : tem de porqaõ quinze mil reis.

No raeyo do Lugar ellá a Ermida

do Elpirito Santo : antigamente cf-

teve nella o SantiíTimo Sacramento.

A' parte do Poente
,

fora do Lugar

em pouca diílancia
,
ha huma Ermi-

da de S. SebailiatA Os frutos, que os

moradores recolhem em mais quan-

tidade fau
,

azeite
,
centeyo

,
milho,

e feijão. Tem Juiz de vintena
,

to-

geito ao governo das juílicas da Vil-

la da Cuvilháa. Para a parte do Me-

yo dia fica a ferra da Igimella
,

da

qual fe dará relacaõ em feu lugar.

BARCO DO SOUTO ,
Barco

do Souto. Aldca na Provincia de En-

tre Douro e Minho
,
Bilpado

,
Co-

marca
,

e Termo da Cidade do Por-

to
,
Concelho de Pena-Fiel

,
Fregue-

fia de S. Maninho de Rio de Moi-

nhos.

BARCOS. Villa na Provincia

da Beira
,
Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de r.amego
,
da qual diíla cin-

co legoas ao Nafcente, e huma do

Douro
,
que corre ao Norte : ellá

fituada ao pé de huma ferra
,
em fi-

tio plano. ElRey D. AíFoníb Ter-

ceiro lhe deu foral no anno de mil

duzentos e trinta e nove : tem cen-

to e cincoenta moradores. O Páro-

co daõ-lhe o titulo de Abbade
,
mas

he Reytor, da aprefentaqao do Pa-

droado Real ; tem de côngrua cento

e fetenta mil reis. Saõ annexas a eíla

Igreja oito Freguefias, que fao
,
Ta-

boaqo
,
Adorigo

,
Santa Leocadia ,

Santo Adriao
,
Goujoim

,
Pinheiros,

Chavaens
,

Balfa
,
e Dezejofa : todos

eíles Párocos fao da aprefentaqao do

Reytor de Barcos : era eíla apre-

fentaqaõ dos Conegos de 'Fangere ,

aos quaes pertenciao os dizimos
,
c

hoje pertencem a eíla Collcgiada de

Barcos
,
e a aprefentaqao ficou a Sua

Mageílade. Renderáõ os dizimos até

quatro mil cruzados. Ha aqui qua-

tro Beneficiados
,
que rezao em Co-

ro
,
renderáõ eíles Beneficios duzen-

tos mil reis
5
os Economos, que ler-

vem pelos Beneficiados
,

e faõ da

aprefentacaõ do Ordinário
,
tem de

côngrua cincoenta e quatro alqueires

de paõ
,
em que entraõ dezoito de

trigo
,

e oito mil reis em dinheiro,

que lhe pagaÕ os Beneficiados. O
Pároco aprefenta Sacriflaõ ,

a quem
dá de côngrua onze almudes de vi-

nho
,
vinte e dous alqueires de cen-

teyo
,

e feis mil reis em dinheiro

,

com obrigaqaõ de dar vinho
,

e hof-

tias para o guizamento de todas as

Milíás.

A Igreja Paroquial eílá fora da

Villa: foy fundada haverá duzentos

e cincoenta annos : antigamente fe

chamava NoíTa Senhora do Saboro-

zo
,

e ainda hoje em dia exiíle em
hum lugar ermo

,
e deferto

,
íera po-

voaqaõ alguma mais
,
que alguns ef-

caeps velligios de que alli a houve ,

e o Cura do Pinheiro lá vay dizer

MiíTa nos Domingos ,
e dias Santos.

Ha na Paroquia deíla Villa quatro

Altares
,
o mayor em que ellá o Sa-

crário
,
e fe venera a Imagem da Se-

nhora da Aílumpqaõ
,

Pairocira da

Cafa
}
dous collateraes

,
o da parte

da Evangelho dedicado a NoíTa Se-

nhora do Rofario
,
o da Epiflola a S.

Sebaíliaõ : no corpo da Igreja fica ou-

tro
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tro Altar de Jefu ,

Maria
,
Jofeph.

Ha dentro deftaVilla duas Ermidas,

huma de Santo Antonio
,
outra das

Chagas
,
ambas de peíToas particu-

lares.

Os frutos deíla terra faõ
,

tri-

go
,
milho

,
centeyo

,
e vinho. Cria

gados miúdos de laa
,
e pello : e mais

criara fe naõ fora o fitio afperrimo pe-

las vifmhanqas da ferra do Maraõ.

He efta Villa governada por hum
Juiz ordinário. Tem o feu Termo
huma legoa em roda : he falto de

aguas
,
mas abundante de caca miú-

da
,
e raíleira

,
de lebres

,
coelhos

,

e perdizes
;
e de peixe dos rios Dou-

ro
,
Tavora ,

c Tedo
,
que correm

por eftas vifmhanqas.

BARCOUÇÓ. Lugar na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
da qual

difla duas legoas, Termo da Villa

da Ancaa, Foy da Cafa dos Marque-

zes de Cafcaes
,
que nefte Lugar fe

lhe pagava grande parte dos foros

,

racoens de vinho
,
e laudemios. Os

mefmos foros, raqoens, e laudemios

tem nefte Lugar
,

e fuas vifinhanqas

o Cabido da Sé de Coimbra. Confta

de fetenta moradores
,
e tem feu af-

feuto fobre huma colina
,
donde fe

defcobrem a Cidade de Coimbra
,
o

rio Mondego
,

e grande parte das po-

voações do Campo de Coimbra
,
e

Montemór o Velho.

A Igreja Matriz de huma fó na-

ve he muito antiga
,

e eílá fundada

fóra do povoado
,
ainda que por al-

guns veíligios antigos
,
que ainda

hoje íe defcobrem
,

ic acha
,
que an-

tigamente eftava contígua com o po-

vo
,
porém a caula de hoje fe ver dif-

tante delle nos roubou da memória a

mefraa antiguidade. Sobre a porta

principal delia fe acha elcrito hum
Letreiro

,
donde confta a fua íligra-

cao
,
e diz aílim :

hl mmimTjomhii. Aiiien. Veria

tertia XVII. de Fevereiro dias

andados
,
[dn-Qu efia hiíeja o

Tom. li.
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Bifpo D. Kaymondo por Expen-

fas de Pero Era
MCCCLVniL

Na5 contém mais o dito Letreiro,

e fe confirma fer íàgrada pelas Cru-

zes
,
que ainda hoje fe vêm pelas pa-

redes delia. He de muy pouca fa-

brica
,

e hoje fe acha taõ arruinada,

que ha poucos tempos a efta parte

íe mandou
,
que naõ fe celebraííèm

nella os Officios Divinos
,
e fe mu-

dou a Paroquia, por efta caufa, para

a Ermida do SantiíTimo Sacramento,

fiiuada ao meyo do povo
,
em quan-

to fe naõ reedifica a Igreja velha. Ha
nella tres Altares

,
o mayor em que

eftava o Sacrario
,

e a Imagem de

NoíTa Senhora da Expedtaqaõ
,
Ora-

go da Cafa , e dous collateraes
,
hum

de NoíTa Senhora do Rofario
,
com

fua Irmandade
,

e outra de Chrifto

crucificado. Efta Irmandade do Ro-
íario ferve também de Irmandade da

Mifericordia
,
e acompanhao os feus

defuntos
,

e quafi toda a Eh-egiiefia

faõ Irmáos.. Tem feus Eílatutos ap-

provados pelo Ordinário
,

e MiíTa

quotidiana
,

e nas fegundas feiras Al-

tar privilegiado, e vários Jubileos pe-

lo decurfo do anno.

O Pároco fe intitula Prior
,
he

inJoíidiim da aprefentaqao dos Bifpos

de Coimbra : tem dous mil cruzados

de renda, Tem huma annexa
,
que

lie faõ Joaõ Evangeliíla de Vildema-

tos
,
a qual antigamente era dedica-

da a Santa Anna, e naõ faberaos por-

que razaõ mudou de Orago
,

cujo

Cura he apvefentado pelo Prior. An-

dou ha poucos annos a aprefentaqaõ

deita Igreja em litígio entre o Biípo,

e o Cabido
,
e reduzida a caufa a fo-

ro contenciofo
,

íe deu léntenca pe-

lo Bifpo.

íla pelo âmbito da Freguefia ef-

palhadas varias Ermidas
,

c faõ cilas:

a de S. Miguel
,
que hc do povo

,
e

a que acode romagem em alguns dias

do anno
j
Noíla Senhora da Concei-

caõ
5
na quinta da Branca

,
que he de

G D.



D. JoaoTheotonio de Almeida
j
a de

N. Senhora da Nazareth
;
a de S.Joao

Bautifta
,
de que he Adminiílrador

Luiz Manoel Theodoro da Silva Val-

concellos e Caílro. Na inílituicao

defta Capella fe deixou huma cafa pa-

ra nella fe recolherem os paíTageiros,

a qual fe acha hoje arruinada, tal-

vez porque deixou fomente a cafa fem

renda alguma para os feus reparosj

foy ínflituida pelo Licenciado Simaõ

Nogueira, defta Freguefia
,
que fa-

leceo ha cento e trinca annos. A Er-

mida de NoíTa Senhora da xAftump-

ca5 na quinta da Boa-Vifta ,
com

obrigacao de MiíTa todos os Domin-

gos r e dias Santos
,
para o que dei-

xou renda o Doutor Francifco de Fi-

gueiredo
,
feu inftituidor ,

e avô de

Francifco de Figueiredo Pereira, que

hoje poíTue a dita quinta
;

a de S. Si-

maô
5

a de S. Mattheus^ e a de Nol-

fa Senhora da Conceiqao.

Os frutos
,
que os moradores

recolhem em mayor abun iancia íaô,

vinho
,
azeite

,
e milho

,
pouco tri-

go
,
e cevada. Varias caftas de fru-

tas
,
entre as quaes faca de fingular

eftimaqaÔ os peflegos pela fua bon-

dade. Sao daqui os vinhos^ de bom
predicamento

,
e como taes os vem

aqui fazer os Inglezes
,

e carregar pa-

ra o Norte
,

e efte fó genero de con-

trato faz a terra rica
,
e opulenta.

S.BARNABE,ES.SUZANA,
S.Barnabé, eS.Suzana. Freguefia na

Provincia do Alentejo ,
Arcebifpado

de Evora
,
Comarca de Campo de

Ourique
,
Termo da \ illa de Almo-

dóvar : he do Meftrado de Santia-

go : tem cento e oitenta vifinhos.

He toda defigual
,

e montuofa
,

e

por efta caufa dá ruins ferventias pa-

ra todas as partes. Tem duas Igre-

jas
,
ambas no campo

,
em fitio er-

mo
,
e fem vifinhanqa

5
da principal

he Orago S. Barnabé Apoftolo
,
cu-

ja Imagem fe venera no Altar mór

:

tem mais dous collateraes
,
hum da

parte do Evangelho dedicado a Nof-

fa Senhora do Rofario
,
com lua Ir-

mandade
,
outro da parte da Epiflola

da iiivocaqaô de NoíTa Senhora da

Luz. xA Igreja de Santa Suzana difta

legoa
,

e meya
j

nella fe diz MiíTa

alguns Domingos do anno ; he Igreja

pequena de huma fó nave : tem tres

Altares
,
no mayor eftá a Imagem da

Santa Pationa
5
o collateral da parte

do Evangelho he do Senhor Jefus

crucificado
j
odaEpiftola, de NoíTa

Senhora dos Prazeres. O Pároco tem

o titulo de Capcllao : he aprefenta-

cao da Mefa da Confciencia
,
por fer

da Ordem de Santiago : tem de ren-

da dous moyos de trigo
,
moyo e me-

yo de cevada, e dez mil reis em di-

nheiro
,
tudo pago na Commenda de

Almodovar. Os frutos
,
que produ-

zem eftes montes
,

faô
,

trigo
,
ceva-

da
,
e centeyo : faõ de temperamen-

to tao exceílivamente cálido no Ei-

tio, como frio no Inverno : nalcem

nellss alguns rios pequenos (em no-

me
,
que vao fenecer no Rcyno do

Algarve
,
no rio da Cidade de Silves,

com nome de Ribeira de Louca.

Tem efta terra alguma criaq^ao de ga-

do de lãa
,

e cabello ; e variedade de

caca groíTd
,
e miuda

,
como

,
per-

dizes
,

corqos
,
porcos

,
javalis

,
le-

bres
,

e rapozas.

BAROZxA. Rio na Provincia

da Beira
,
Biipado de Lamego : tem

feu principio na Serra da Nave
,
de

huma lagoa
,

deftriclo da Freguefia

de Santiago de Leomil : nafee com
baftante copia de agua

,
que cm to-

da a fua corrente vay acerefeentando

com vários ribeiros
,
que em fi reco-

lhe
,
como faõ

,
o de Agna Levr.da

,

e o de Taro uca
,
naõ fallaiido em ou-

tros de menos conta
;
mas nem por

ifTo fica capaz de trazer embarcaqoes,

e ainda que fora muy caudalofa ,
na5

as podia admittir por correr ar.cba-

tado
,
e fer cortado de vários aq ides,

ou acudas
,
como lhe chamaõ neftas

partes
,
das quaes fe aproveiraõ nao

fó para o trabalho dos moinhos
,
que

ha muitos em toda a fua corrente ,

mas para a rega dos campos
,
o que

fazem
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fazem livremente
,
fem que por iíTo

paguem penfaõ alguma. Sa5 por ef-

ta caula fertiliíTimos
,
e cria5 dc to-

da a cafta de frutos em grande abun-

dancia
,
como fao

,
trigo

,
müho

,

centeyo ,
cevada

,
e produz muito

melaÕ
,
e melancia. Em partes cor-

re fragofo por entre penedia
,

e com
grande eftrondo

,
em partes manfo

,

brando
,

e deliciofo
,

e por correr

fundo, na5 fe podem valer da utilida-

de das fuas aguas para os campos.

He aííbmbrado a efpacos de antigo

arvoredo bravio
,
e infrutífero, como

fa5
,
amieiros

,
falgueiros

,
e vimiei-

ros ,
e fazem pelos ardores do Eftio

o fitio muy frefco ,
ameno

, e delei-

tofo
,

e por ilTo muy bufcado
,

e ap-

petecido. Sempre conferva o nome
de Baroza

,
e com elie acaba no Dou-

ro
,
no fitio da Barca da Regoa

,
le-

vando comfigo incorporado o rio

Balfamaõ
,
efpaco de huma kgoa an-

tes da fua foz. O fitio pedregofo
,

e

limpo de lodacaes
,

além de fer a

agua fobre maneira fria
,

faz que feja

excellente o peixe que em fi traz
,

como fao
,

trutas
,
de grande eílima-

caõ, bordalos, bogas, eeirozes, cu-

ja pefcaria pela mayor parte he' livre

aos vifinhos, menos algumas pefquei-

ras
,
que nelle tem pelToas particula-

res. Naõ corre direito
,
mas era vol-

tas, bufcando já o Norte
, já o Sul,

lancando-fe já ao Poente
, já em de-

manda do Nafcente. Dá vifta aos Lu-
gares de Leomil, Dalvares, Varzea da

Serra
,
Figueira

,
Mondim

,
Tarou-

ca
,
Lalim

,
Lazarim

,
e Gouveaens,

efle pouco fe aproveita das fuas aguas,

e corre em dillancia de quaíi hum
de legoa. FranqueaÕ a fua pai-

rem varias pontes
,
hiimas de ma-

deira de pouca fibrica
,

outras de

cantaria lavrada
,
como fao

,
a de Co-

vellas
,
deflridlo da Freguella da Fi-

gueira que he de pedra
,

duas de

páo en)i S. Joaõ de 'Farouca
,

esil

Mondim huma, outra emUcanha,
de cantaria

j
no deílriélo de Lazarim

tem outra ponte dc páo
,
que do rio

Tom. II.

toma o nome da ponte do Baroza
j

duas no deftridio da Villa de Lalim,

huma de páo
,
chamada a Ponte No-

va
,
e outra de pedra de tres arcos

;

no deftridlo da Villa de Tarouca fe

acha a ponte Pedrinha
,
de cantaria

lavrada de hum fó olhai
,

e duas mais,

ambas de páo
,
de pouco

,
ou ne-

nhum artificio
,

chamada huma a

ponte da Quintella
,
por ficar vi fmha

a efta Aldea ,
e outra a ponte dos To-

jaes
,
na eftrada que corre de Mon-

dim para Lamego.
BAROZA. Freguefia na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Bifpado, Co-

marca
,
e Termo da Cidade de Lei-

ria
,
da qual difta meya legoa para a

parte do Norte: paga o oitavo de li-

nhos
,

e vinhos
,
à Sereniííima Cafa

do Infantado : confta de cento e cin-

coenta vifinhos. Eílá fituada em hu-

ma cofta inclinada para o Oceidente.

A Paroquia eftá dentro no Lugar
,

cora feu adro murado
,
em hum ro-

cio plano: tem huma fó nave
,
e tres

Altares
,
no mayor eílá a Imagem de

S. Mattheus, OragodaCafa, no me-
yo eftá o Sacrario

,
e da parte efquer-

da huma Imagem da Senhora do Ro-

fario
,
que fe coíliiraa levar nas Pro-

cifloens
j

nos Altares coüateraes da

parte da Epiftola eílá a Imagem da

Senhora do Rofario
,
com cujo patro-

cínio tem efte povo experimentado

muitos prodígios
,
como da5 a co-

nhecer os painéis
,

e offertas
,
pen^

dentes pela parede
,
junto do mefmo

Aicar
5
da parte do Evangelho eftá

o de Santo Antonio. Neíles Altares

ha cinco Confrarias
,
a laber

5
do San-

tiífimo Sacramento
,

S. Mattheus

,

Noífii Senhora do Roíàrio
,

S. xAnto-

nio
,

e das Almas. O Pároco he Cu-

ra : tem de côngrua fetenta mil reis

em pao
,
que lhe dao os paroquianos,

e elks raelmos o aprefentaõ
,

e por

elles foy ereda a Freguefia com li-

cenca do Ordinário no anno de mil

fetecentos e quatorze. Ha nefte Lu-

gar huma cala
,
que foy deixada pa-

ra accommodar os pobres mendigos,

G ii com



com obrigaqaÔ de lhe dar cama, e

luz, ao que faõ obrigados dous ho-

mens lavradores
,
por poíTuirem outra

fazenda deixada para o mefmo firn.

Pertence a eíla Freguefia a Ermi-

da de Nofía Senhora da Guia
,
mui-

to venerada dos póvos circumvifi-

nhos. Os frutos, que em mayor abun-

dancia colhe eíle povo
,

faõ
,
milho

grofíb
,

e feijaõ branco. Cria mui-

tas hortaliqas de toda a cafta
,
que

além da que fe gaíla na terra provê

a Cidade de Leiria
,
onde a vaõ ven-

der defde o mez de Marqo até o

de Agoílo
j
a mayor abundancia he

de bredos ,
e por eíla caufa os po-

vos vifinhos a appellidaõ a terra dos

bredos ,
e por elfe nome he taõ co-

nhecida como pelo deBaroza. Os me-

loens delle fitio faõ os mais eílima-

dos pela fua fingular bondade. Nef-

te Lugar
,
junto à Igreja

,
para a par-

te do Sul eftá huma fonte
,
celebre

pela abundancia de agua que difpen-

de
,

e eíla de taõ boa qualidade ,
que

os Médicos naõ a mandaÕ cozer pa-

ra os enfermos : he muy diurética ,

leve
,
delgada

,
e de bom goílo. Eili

breve tempo gaíla a pedra do cano

por onde paíTa
,

e o mefmo taria ao

bronze ,
que tal como iílo he a fua

delgadeza : donde inferimos ,
que fe-

rá de grande utilidade aos queixolos

de pedra. Deíle Lugar fe defeobre o

Caflello da Cidade de Leiria, os Con-

ventos dos Arrabidos
,
e de S. Fran-

cifeo dos Obfcrvantes, a Ermida de

NoíTa Senhora daEncarnacaõ ,
S.An-

tonio do Carrafcal
,
e S. Miguel ,

que

eílaÕ junto à mefma Cidade
;
para a

parte do Norte fe vê a Povoa de

Monreal
,
que fica duas legoas de dil-

tancia
5
para a parte do-Nalcente le

vêm os Lugares do Gondara
,
IMor-

razes
,

Pinheiros ,
Chans

,
e a nova

Igreja do Senhov dos Milagres da Ri-

beira de Agodiro. O rio Liz
,
que

por aqui corre
,

faz a terra rairnofa do

peixe, que cria, e nelle o pelcaÕ em

todo o tempo do anno livremente.

BAROZO. Pequeno rio na

Província da Beira
,
Bifpado de "V í-

feu
,
nafee na ferra da Arada

,
por ci-

ma da Povoa do Corvo
,
limites da

Freguefia de Santiago de Carvalhaes j

corre de Norte a Sul
,

e no fim del-

ta Freguefia volta contra o Poente,

e fe vay incorporar com o rio Tei-

xeira
,
por cima do Moíleiro de S.

Chriílovaõ ,
da Ordem de S. Bernar-

do
,
e abaixo delle a pouco efpacp

fe metem ambos no V ouga. Corre

pelos Lugares de Mourel
,
onde tem

fua ponte de páo
,
daqui vay deman-

dando o Lugar de Prendedores
,
on-

de tem outra ponte de madeira, am-

bas de Pouca fabrica ,
e artificio ,

da-

qui vay bulcando o Lugar de Paqos,

onde fe lhe fabricou ha poucos an-

nos huma ponte de cantaria de hum

fó olhai
,
no fitio a que chamaõ o

Moinho düVea. He abundantiífimo

de trutas
,
bogas

,
eirozes

,
e bordal-

los
,
cuja pefearia he livre a todos

,

e em todo o tempo
;
como também

o ufo de fuas aguas
,
de que íe va-

lem para a cultura dos campos. He
cortado a efpaqos em açudes ,

onde

reprezaõ as aguas
,
que fazem traba-

lhar grande quantidade de moinhos,

que ha na fua corrente 5
nella le acha-

raõ algun*; grãos de ouro, coufa pou-

ca
,
que refolviaõ as aguas entre as

fuas areas. Sempre conlerva o mel-

mo nome com que acaba. Saõ as luas

ribeiras fertilifilmas para toda a cafta

de femente
,
e fe vêm cingidas de ar-

voredo filveílre ,
todo enlaçado de

videiras
,

que produzem vinho ver-

de
,
ou de enforcado

,
em abundan-

cia. Naõ he navegavel por pequeno,

e faõ as fuas aguas frias
,

e cruas
,
por

trazerem a fua origem de huma ferra,

como acima diíTemos.

BAROZO. Lugar na Pro\ incia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebil-

pado de Braga, Comarca, e Termo

da Villa de Valenca
,
Freguefia do

Salvador dc Ganfei : tem quarenta e

dous vifinhos.

BARQUEIRA. Aldea na Pro-

vinda da Ellremadura, Patriarcado de

Lisboa,
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Lisboa, Comarca da Villa de Torres-

Vedras ,
Termo, e Freçuefia do Sal-

vador da Villa de Monte Agraqo

:

fem -treze fógos.

BARQUEIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douto e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,

Freguefia de S. Cláudio de

Ave
,

e Barco.

BARQUEIROS. Aldea na Pro-

víncia da ERremadura ,
Bifpado de

Coimbra, Comarca da Cidade de Lei-

ria, Termo, e Freguefia de N-Senho-

ra daConceiqaõ da Villa da Redinha.

BARQUEIROS. Villa, eCon-
celho na Provincia de Traz os Mon-
tes, Bifpado do Porto, Comarca Ec-

cleíiallica de Sobre-Tamega
,

e Secu-

lar de Lamego. Eílá fituada em hum
apertado

,
e eílreito valle

,
nas vifi-

nhanqas
,

e ao Norte do rio Douro,

que por aqui corre rápido, e furio-

fo. Difta da Cidade do Porto onze

para doze legoas ao Nafcente. Da-
qui fe defcobrem as Freguefias de S.

Martinho de Mouros
,

S. Joaõ de

Fontoura
,
parte do Concelho de Re-

zende
,
da de Penajoya

,
e outras po-

voações de menos conta.

Tem Termo proprio
,
Camera,

ejniz ordinário doCivel, Crime, e

Orfaos
,
e dons do Publico, Judicial,

e Notas. Pertence à jurifdicqaõ Real.

Tem Capitao mór
,
Sargento mór

,

e duas Companhias com dous Capi-

taens da Ordenanqa. Naõ faqa duvi-

da
,
nem pareça que faltamos à ver-

dade
,
ou o Author da Corografia

Tortuguexa^ o qual diz, que tem hu-

ma fó Companhia
,
porque affim era

no tempo em que elle efcreveo
j
po-

rém ha poucos annos a efta parte fe

dividio por ordem de Sua Mageftade,

pelo feu Confelho de Guerra a dita

Companhia em duas
,
e fe lhe criou

de novo Capitao mór.

A Igreja Paroquial de huma fó

nave eílá fundada fóra das povoaqoes,

a pouca diílancia ; tem por Orago
S. Bartholomeu Apoílolo

,
que fe fef-

teja no feu dia com aquella pompa,

n
e folemnidade ,

que perfnítte a terra*

He Abbadia do Padroado Real ; ren-

de feifcentos mil reis , e paga quaten-

ta rail reis de penfao à Santa Igreja

Patriarcal. Tem boas caías de refiden-

cia
,
e paíTaes muito pingues

,
e ren-

dofos
3
defte fitio fe aviíla a mayor

parte da Freguefia. Ha na Igreja tres

Altares , o mayor com a Imagem do
Santo Patrono

,
e dous coílateraes

j

no da parte do Evangelho fe venera

a imagem de Noílà Senhora do Ro-
fario

,
a quem he dedicado

5
e o da

parte da Epiílola às Almas do Purga-

tório. Tem mais para a parte do
Evangelho

,
com arco para a Igreja

,

huma Capella com o titulo da San-

tüTiraa Trindade
,
a qual tem vincu-

ladas varias propriedades
,

e muitos

fóros
,
que tudo faz hum groílo mor-

gado, dequelie Adminiftrador Pan-

taleaÕ Alvo Brandaõ Pereftrello Godi-

nho
,
refidente nos arrabaldes da Ci-

dade do Porto.

Ha no deílrido
,

e âmbito da

Freguefia duas Ermidas do povo
,
a

de S. Sebaftiaõ, fituada em hum ako‘

pouco affaftado do povoado
,

e a de

NoíTa Senhora da Conceiqao ,
Ima-

gem muito milagrofa
,
e por iíío mui-

to frequentada de romagem em to-

do o anno. Ha mais tres particula-

res ,
huma dedicada a NoíTa Senhora

da Éfperanca
,
e duas a Santo Anto-

nio de Lisboa.

Tem eíla Villa, e feu Conce-

lho
,

e Freguefia duzentos e cincoen-

ta fógos. Òs feus moradores
,
inclina-

dos a mayor parte delles à navegaqaô

do Douro
,
difcevrem defde a Balei-

ra do Cachaõ até a Cidade do Porto,

continuamente em mais de cincoeii-

ta barcos
,
alguns dos quaes fao tao

grandes
,

que carregaõ quarenta e

cinco e ciiicoenta pipas de vinho da

feitoria
,
e dclla conduzem para vá-

rios pórtos do- mefmo Douro todos

os generos meceflarios da mercancia.

Naõ fc empregaõ menos no ferviqo

de S. Mageftade
;
porque ,ertaõ obri-

gados
,
piiiueiro que outras embarca-



qoes, a conduzir as bagagens ,
muni-

qoes
,
e mais materiaes para as Praças

de Traz os Montes, e Beira
j
como

também a levarem o fio de Fos-Tua,

e Arrueda para a mefma Cidade do

Porto, logrando por efte continuo

fervico alguns privilégios.

Coníla o Termo deílaVilla de

doze Lugares, quafi proximos ,
e vi-

finhos huns dos outros. Chamao-fe,

Porto deRey, Val-Moreira, Quin-

tãas, Outeiro, Vai Penteeiro ,
Ri-

beiro de cima
,

Ribeiro de baixo
,

Bairrinho de cima ,
Bairrinho de bai-

xo
,
Sub-lgreja ,

Formigai
,
e Frei-

xieiro : além de varias quintas
,
que

eftao difperfas pelos feus limites. Al-

guns de ícus moradores vivem de fuas

fazendas
,
e negocios

,
fendo que a

mayor parte deíles (como já diíTemos)

exercitaõ a navegaqao do Douro
,
na

qual ha muitos peritiílimos
,

a que

chamao Meftres
,
os quaes vaô go-

vernar os barcos até certo fitio
,
por

entre penedos
,

chamados Pontos,

anircadillimos
,
e fummamente peri-

gofos.

Tem alguma nobreza antiga

,

c delia tem fahido vários iogeitos pa-

ra as Religioens de S. Francilco
,

S.

Bernardo, Conegos Regulares de San-

ta Cruz
,
e dos Seculares de S. Joaõ

Evangelifta
,

infignes em virtudes
,
e

letras
,
e que occuparaõ nas fuas Com-

munidades os cargos mais honorífi-

cos : e também alguns graduados na

Univerfidade de Coimbra.

Tem praqa publica com pelouri-

nho
,
fituada no Lugar de Sub -lgreja,

onde a vinte e quatro de Agollo
,
dia

do Apoftolo S. Bartholomeu fe faz

huma feira franca
,

a que acodem

os moradores das Freguefias vifinhas.

He povoacaõ certamente antiga
,

e

confina pela parte do Poente com o

Concelho de Baya5
,
da Comarca do

Porto
;
e pelas outras com os Con-

celhos de Mezao Frio, e Pena-Guiao,

da mefma Comarca de Lamego
;

e

em todo o feu comprimento com o

rio Douro. Antigamente pagava to-

da a Villa direitos aos Senhpres dei

Pena-Guiao
j
porém o Senhor Rey

D. Manoel
,
de glorioía memória, lhe

paíTou hum Foral
(
que ainda hoje la

con ferva) pelo qual mandou nao pa-

gafíe mais direitos
,
do que tres mil

e fetcceiitos reis
,

aos mefmos Se-

nhores de Pena-Guiaõ
,
que hoje fe

pagaõ pelos Officiaes da Camera : fi-

cando eíla com o Senhorio dos mon-

tados, epeícarias. Concedeo-lhe tam-

bém a pena d’arma
,

e a eximio de

pagar fintas para fora do leu Con-

celho ,
ainda por Provifaõ Real.

Tem nos feus limites em hum
grande calháo

,
junto ao Douro

,
ou

nas fuas margens
,

a celebre Tone ,

ou Pilar
,

vulgavmente chamado o

Piar
3
e no meimo rio princípios de

outros dous pilares
(
que a continiia-

cao
,

e corrente da agua totalraenie

desbaratou
)

para fervirem de funda-

mentos aos arcos de huma ponte,

que no mefmo Douro intentou fa-

zer o real
,

e generofo animo da Se-

nhora Rainha D. Mafalda
5
que fe

acafo fe chegaííe a concluir ,
feria a

oitava maravilha do mundo
5
porém

o tempo
,
ainda do Pilar, que hoje fe

conferva, foy desfazendo muito, aju-

dado com as enchentes do Douro.

Ainda hoje tem de alto cincoenia

palmos
,

e cllá fabricado com notá-

vel feguranca
,

e fmgular aiquitetura3

porque principiando era laigura de

duzentos palmos
,

fe vay para cima

elfreitando às fiadas
,
em forma quafi

pyramidal. Fica por cima defie Pi-

lar
,
ou Piar

,
hum grande areal onde

o rio corre muv precipitado
,
e lhe

chama5 vulgarmente a Galeira, on-

de com duas
,

e tres juntas de boys

do dono da mefma Galeira {
que os

tem proprios para efte minifterio )

fao alados os barcos na mayor parte

do anno
,

por eftipendio certo
5

e

fem efte adiutorio feria diftrcultofti-

ma , por naõ dizermos impolTivel ,
a

paíTagem nefte
,

e nos outros fitios

femelhantes. Junto defta Torre ,
ou

Piar
,

fica hum eípacofo areal plano,

e in-
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e infrutífero

,
e por todos os arredo-

res delle fitio fe vê grande quanti-

dade de pedra folta
,
e quebrada

,
que

parece le mandou conduzir para a

obra da ponte
,
que fe intentava fa-

zer.

Pefca-fe no rio Douro
,
nos me-

zes de Marco
,
Abril

,
Mayo

,
e Ju-

nho
,
com vários artifícios

,
quanti-

dade de lampreyas
,

faveis
,

favelhas,

e alguns mugens e em todo o an-

no barbos
,
bogas

,
efcallos

,
e algu-

mas eirozes.

Os montes deflaVilla nao fao

muy dilatados
,
mas fobremancira al-

tos
5
fendo entre elles o mais levan-

tado a ferra de S. Silveftre
,
que de

huma parte faz frente a efta Villa
,

e por outra à de Mezao-Frio
,
e ao

Concelho de Bayaõ. Tem no feu cu-

me
,
nos limites de MezaÕ Frio, hu-

raa Capella do Santo Pontifíce
,
que

deu nome à ferra
,
onde no feu dia,

e ainda em todo o anno
,

concorre

muita gente em romaria. Nefla fer-

ra
,
e mais montes vifinhos fe caqao

perdizes
,
coelhos

,
e algumas lebres.

Tem duas eftradas reaes, huma que

a atraveíTa toda
,
e he muito frequen-

tada, e outra que defce de Mezao-
Frio

,
com menos, ainda que baftan-

te frequência; fora os caminhos, que

va3 de huns para outros Lugares.

Ha no deftrido dcíla V fia duas

barcas de paíTàgem no rio Douro :

huma franca
,

e de graca
,
que man-

dou por no fitio de Porto de Rey
a piedade da dita Senhora Rainha D.
Mafalda : chama- fe defde a fua iníH-

tuicaõ a Barca de por Deos
, (

e tal-

vez
,
que daqui tivciTe origem o no-

me de Concelho de Barqueiros
)
go-

vernada pela Camei a do Goncelho de

S. Martinho de Mouros. Outra no
fitio do Bernardo

,
logo acima do

Piar
,
que he de dono particular. O

clima deífa terva he faudavel
,
bons

ares
,
e temperados

;
o torraõ muy

ínitifero
,

e fértil
,
por caufa da gran-

de quantidade de aguas
,
que em íi

tem. Os frutos
,
que recolhem os

fí

moradores em mayor abundancía

,

faõ, trigo, milho groíTo, aquecha-
mao por eíla caufa milhaÕ

,
centeyo,

cevada
,
painqo

,
vinho

,
parte deüe

de carregaqao para as partes do Nor-
te

,
e o mais de ramo

,
azeite

,
caíla-

nha
,
e algum mel. As frutas dc ef-

pínho
,
de pevide

,
e de caroqo

,
to-

da tem efpecial gofto
,

e fabor.

BARQIJEiROS. SJoaõ de Bar-

queiros, Fregucfia na Provincia de
Entre Douro e Minho, Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca

,
e Termo de

Barcclios, Couto de Apulia ; tem cin-

coenta fogos. A Paroquia eílá aíTen-

tada em hum monte
,

perto da ef-

trada que vay para a Cidade do Por-
to. Tem tres Altares

,
o mayor he

do Santiffimo Sacramento : tem da
parte direita S. Joa5 Bautifta

,
que he

Orago da Cafa
;
os dous que rcftao

,

faõ de N. Senhora do Rofario hum,
outro de Santo Antonio

,
com Con-

fraria do mefrao Santo. Confia ella

Fregiiefia dos Lugares feguiutes
,
o

da Igreja
,

Villares
,
Lagoa negra

,

PreBar
,
e PaíTar

,
os quaes faõ go-

vernados no efpiritual pelo Pároco,

que he Vigário ad mitiini
,

apre-

fentaqaõ do Abbade de Fonte-Boa :

tem de côngrua onze mil e duzentos

reis. No deíhidlo defta Freguefia ef-

tá a Ermida de S. Caetano
,
de que

he Adminiftrador Luiz Velofo de Mi-
randa. Os frutos

,
que produz

,
fao,

miüio groííò
,
trigo, centeyo, linho,

alhos
5

e cebolas
,
para cuja rega ha

vari.is fontes de boas aguas
,
fem par-

ticularidade alguma
,
mais que a fua

bondade : além das quaes paííà por

eíla Freguefia huma torrente de agua,

a qual feca em vindo o Eílio
,

prin-

cipalmente fendo eíle muito feco.

BARQUINHA. Aldea na Pro-

vincia da Eiiremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

N Senhora da Aífumpqaõ da Villa de

Atulaya : eftá fituada junto ao 'Pejo,

e tem huma Ermida dedicada a San-

to Antonio.

BARRA. Aldea na Provincia

de
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de Entre Douro e Minho ,

Arcebif-

pado
,
e Comarca da Cidade de Bra-

ga
,
Julgado dePena-Fiel, Vificade

Vermoim ,
e Faria ,

Freguefia de

Santa Eugenia de Rio-Torto.

BAE-RA. Aldea naProvincia da

Beira baixa ,
Bifpado ,

e Comarca da

Cidade de Coimbra ,
Termo da V illa

de Montemór o Velho, Freguefia de

NoflTa Senhora da Expedaqaõ de Pa-

vao.

BARRA A BARRA ,
Barra a

Barra. Lugar na Provincia da Efire-

madura ,
Patriarcado de Lisboa

,
Co-

marca de Setuval ,
Termo da Villade

Alhos-Vedros : foy Senhor delle Ruy

Gomes da Silva ,
hum dos doze Ca-

valleiros
,
que em Londres defende-

rão as Damas Inglezas
,
tao celebra-

das nas nofias Hiftorias. Hoje he efie

Lugar de tao poucos vifinhos
,
que

fó tem os cafeiros da quinta
,
de que

íje fenhor D. Antonio Carcome. Os

vinhos deíle fitio fao os melhores da

outra banda de Lisboa. Fica taõ vi-

finho ao mar, que muitas vezes lhe

chegao as ondas.

BARRACAL. Aldea na Pro-

vincia da Eftremadura ,
Comarca

,
e

Prelazia dcThomar ,
Termo

,
e Fre-

guefia de Noíía Senhora da AiTump-

cao da Villa de Proenca a Nova.

BARRACAL. Aldea na Pro-

vincia da Eftremadura ,
Comarca , e

Prelazia de Thomar ,
Termo da Vil-

la da Pampilhofa
,
Freguefia de S. Si-

maõ.
BARRACO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo da Villa dc Melgaqo,

Freguefia de Santa Maria Magdalena

de Chaviaens.

BARRADA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,
Vifita de Vermoim, e Faria,

Freguefia dc Santa Lucrecia da Pon-

te do Louro.

BARRADA. Aldea na Pro\^n-

cia da Eftremadura
,
Bifpado de Co-

BAR.

imbra
,
Comarca de Thomar

,
Ter-

mo da V illa de Dornes
,
Freguefia de

NoíTa Senhora do Pranto.

BARRADA. Aldea naProvin-

cia do Alentejo
,
Arcebifpado de Évo-

ra
,
Termo

,
e Freguefia de Santia-

go da Villa de Monfaraz : tem dezoi-

to moradores.

BAE.RADAS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca ,

e I er-

mo da Villa de Barceilos
,

Vifita de

Vermoim, e Faria, Freguefia de S.

Joaõ de Gamil.

BARRADINHO. Aldea na

Provincia da Eftrem.adura
,

Patriar-ca-

tío de Lisboa
,
Comarca ,

e Teimo
da Villa deAlenquer, Freguefia dc

Santo Eftevaõ da meima Villa.

barrado. Serra na Provin-

cia da Eftremadura ,
Patriarcado de

Lisboa
,
Term.o da Vblla de Arruda.

Corre do Poente a Sul
,

e fe eften-

de o efpaco de tres legoas de com-

prido
,

e meya de largo. O feu tem-

peramento he pela mayor parte frio,

e feco
,

e fó nafee nas fuas vifinhan-

qas o rio chamado Cano de Cintra.

Òs valles
,
que fórma

,
e cm que fe

abate, fecultivao, e produzem mui-

to, e bom trigo, e cevada, e fe vêm

plantados de vinhas. Cria-fe por aqui,

além de outras hervas
,

a que nao fa-

bemos o nome
,
nem as virtudes me-

dicinaes
,
o bahamiiiho

,
dc que le

ufa contra as erifipellas ,
com m.a-

ravilhofo eireite
,
como teftemunha5

repetidas experiencias. Naõ he total-

mente erma, e defpovoada
j

rnas nel-

la eftaó efpalhados alguns cafaes de

poucos moradores. Dá paftagens aos

gados, que nella o vaõ buícar
,
como

fao vacas
,

cabras
,

e ovelhas. Traz

caca do ar
,

e rafteira
,

a laber
;
per-

dizes, coelhos, lebres, pombos bra-

vos
,

e muita caca de arvibacao ,
que

aqui concorre : e aífim efta corno os

gados , tem efpecial fabor pela lingu-

iaridade
,
e bondade dos paftos.

Barra ES. AWea naProvin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado,
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bifpado ,

e Comarca Ecclefiaílica de

Braga
,
Secular de Guimaraens ,

V i-

fita de Bailo, FregueHa do Salvador

do Moíleiro do Souto.

BARRâL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo da Villa do Prado
,
Freguefia

do Salvador de Cervaens.

BARRAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebil*

pado de Braga ,
V ihta de Lanhozo

,

Freguefia de Santa Eulalia de Cref-

pos.

BARRAL. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca^ de

Viana, Freguefia de S. Thomé de

Correlhãa.

BARRAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Ponte de

Lima
,
Freguefia de Santa Murtha de

Cerdedelo.

BARRAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Concelho de Entre Homem ,
e Cá-

vado
,
Freguefia de Santiago de Cal-

deias.

BARRAL. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

celiifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa, Termo da Villa de Mel-

gaco, Fregueíia de S. Payo de Pader-

ne.

BARRAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arccbif-

pado de Braga
,
Comarca de V alenca,

Termo de Mclgaqo
,

Freguefia do

Salvador de Paderne.

BARRAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca

,
e 1 ermo

de Valenqa
,
Freguefia de S.Juliao da

Silva.

BARRAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebil-

pado de Braga, Termo da Villa de

Barcellos
,
Freguefia de S. Pedro de

Suportela.

Tom. II.
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• BARRAL. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
, Ar-

cebiipado de Braga
,

Comarca de

Viana, Couto de Rebordaons
,
Fre-

guefia do Salvador de Souto de Re-

bordaons.

BARRAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

padü de Braga . Comarca de Via-

na
,
Concelho de Entre Homem

,
e

Cávado
,
Freguefia de S. Joaõ da Ba-

lanqa.

BARRAL. Aldea na Provincia

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Villa-Real, Ter-

mo de Guimaraens, Freguefia de San-

ta Maria de Boadela.

BARR-AL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Santa Cruz, Fre-

guefia de Santa Maria de Villar do
Torno.

BARRAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana.,

Termo da Villa ida Barca
,
Freguefia

de Santiago de Villa-Chua.

BARRAL.’ Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana

,

Termo de Barcellos, Freguefia de S.

Maitinho de Vílla-Frefcainha.

BARRAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana

,

Concelho de Albergaria, Freguefia de

Santa Eulalia de Gailar.

BARRAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de V alen-

ca, Termo de Villa-Nova de Cervci-

ra
,
Freguefia de S. Payo de Vilia-

Meáa.
BARRAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e 'Peiuio

de Guimaraens ,
Freguefia de S. Col-

me, e Damiao de (javfe.

BaRRAL. Aldea na Piovincia

de Entre Douro e Minho
,
Arccbii-

H piidü
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pado de Braga ,

Termo de Guima-

raens, Freguefia de Santa Marinha

de Pedreira.

BARRAL. Aldea na Provincta

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado dc Braga, Comarca deValen-

qa
,

Fregueíia de S. Cofrae
,
e Da-

miao de Azere.

BARRAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Avcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana,

Concelho de Albergaria dc Peneila
,

Vifita de Nobrcga, e Neiva
,
Fre-

guefia de S. Lourenco do Mato.

BARRAL. Aldea n;^ Província

de Entre Douro e Minho
,

xArcebil-

pado de Braga, Freguefia de NolTa

Senhora da Purifícaqaõ deTuriz.

BARRAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo^de Moncaõ

,
Freguefia

de Santa Eulalia de Trute.

BARRAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bilpado,

Comarca ,
e Termo da Cidade do Por-

to, Freguefia de S.JoaÕ Evangelif-

BARRAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Bilpado,

e Comarca da Cidade do Porto, Con-

celho de Pena-Fid
,
Freguefia de San-

tiago de Fonte-Arcada.

BARRAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

do Porto, Comarca de Guimaraens,

Concelho de Gouvea
,
Freguefia de

S. JoaÕ de Talhada.

BARRAL. Aldea na Província

da Beira
,
Bilpado ,

e Termo da Ci-

dade de Lamego ,
Freguefia de S. Mi-

guel de Belens.

BARRAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Avcebif-

pado, Comarca, e Termo da Cida-

de de Braga, Freguefia deS.Joaõde

Semelhe.

BARRAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca da Villa de

Guimaraens, 'Fermo da Villa de í ra-

vanca, Freguefia do Salvador: tem

cinco moradores.

BARRAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
,

e Termo da Cidade de Braga,

Freguefia de S. JoaG Bautifta de ISo-

gueira.

BARRAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Concelho de Albergaria de Pcnella ,

Freguefia de Santa Maria de Duas

Igrejas : terni oito vifinhos.

BARRAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca da V illa de

Guimaraens, Termo da Villa de El-

pozende
,
Freguefia de Santa Eulalia

de Palmeira : tem quarenta e oito mo-
radores.

BARRAL. Aldea na Provincia

da Beira, Biípado, e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Concelho de San-

fins, Freguefia de Santa Maria Ma-
yor de Tarouquella.

BARRAI.,. Aldea na Provincia

da Beira alta
,
Bifpado

,
e Comarca de

Lamego, Concelho de Sanfins
,
Fre-

guefia de Santa Marinha de Nel pe-

reira.

BARRAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo da Villa da Barca
,
Primeira

parte da Vifita ueNobrega, e Nei-

va, Freguefia dc S.Joao de Grovel-

las.

BARRAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Alinho
,
Arcebil-

pado
,
e Comarca Ecclefiallica da A il-

la de Ponte de Lima
,
Terceira par-

te da Vifita de Nobrega ,
e Neiva

,

Couto da Freguefia de S. Thomé de

Cornelhãa.

BARRALHAL. Aldea na Pro-

vincia da F.ftremadura , Comarca , e

Prelazia de Thomar, Freguefia de N.

Senhora da Conceição da Villa de

Oleiros.

BARRANCA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho

,

Arce-
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Arcebifpado de Braga

,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens, Freguefia de

Santa Chriftina de Longos.

BARRANCO. Aldea na Pro-

víncia do Alentejo ,
Arcebifpado de

Evora ,
Comarca de Ourique, Ter-

mo da^Villa de Mertola
,
Freguefia

de S. Nliguel do Pinheiro.

BARRANCO BRAVO. Vide

Efpinhaco de Ca5.

BARRANCO DO DEMO,
Barranco do Demo. Aldea no Rey-

no do Algarve
,
Comarca

,
e l’ermo

da Cidade de Lagos
,
Freguefia de S.

Sebaftiaõ de Selir.

BARRANHA. Aldea na Pro-

víncia da Beira alta, Bifpado de Vi-

feu
,
Comarca de Linhares

,
Termo

da Villa de Aguiar da Beira
,
Fregue-

fia de NoíTa Senhora da Conceiqao :

tem doze moradores
,
e huma Ermi-

da de Santo Antonio
, à qual concor-

rem muitos devotos
,
principaimen-

te no feu dia.

BARRANHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bií-

pado
,

e Comarca da Cidade do Por-

to
,
Concelho da Maya

,
Freguefia

do Salvador de Bouqas de Matozi-

nhos.

BARRANHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na. Termo da Villa de Barcellos

,

Freguefia de Santa Eulalia de Rio-

Covo.
BARRANTES. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca da Cidade de

Leiria
,
Termo da Villa de Selir do

Mato, Freguefia de Santo Antonio:

tem onze moradores.

BARRARIA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

ceb' fpado de Braga
,
Comarca , e Ter-

m.c de Guimaraens, Freguefia de San-

ta Maria de Souto de Sobradello.

BaRRAS. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca, e Termo de Torres-

Vedras
,
Freguefia de S. Pedro dos

Tom. li.

lí»

Grilhoens da Azueira : tem treze mo-
radores

,
e huma Ermida, de que he

Adminiftrador Joao da Silva Macha-
do.

BARREDOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Bar-

cellos
,
Freguefia de Santa Maria da

Carvoeira.

BARREGA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Vifita de Monte-Longo

,

Freguefia de S. Pedro de Polvoreira.

BARREGA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arcc-

bifpadü de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Termo de Cerolico de Baf-

to
,
Freguefia de Santa Maria de Bor-

ba da Montanha. ^
BARREGAO. Lugar na Pro-

víncia da Beira, Bifpado de Vifeü,

Comarca de Pinhel
: pertence à

Commcnda de Santo André da mef-

ma Villa: tem quarenta vifnhos. Ef-

tá fituado em hum valle
,
de que fe

defeobre o Lugar da Bendada da Ou-
vidoria das Cinco Villas

,
Prelazia de

Thomar. A Paroquia eílá dentro do

mefme Lugar : tem por Orago o Ef-

pirito Santo : coofta de tres Altares

,

o mayor dedicado ao Efpirito Santo

,

Orago da Caía
,

e dons collateraes

,

hum dedicado a Noíla Senhora
,
o

outro ao Menino Deos. O Pároco

he Cura, aprefentado pelo Vigário

da Igreja de Santo André da V illa de

Pinhel
,
e pago pela Commenda

,
e

pelo Prior da igreja de S. Salvador da

meíma Villa, e lhe dao dezafeis mil

e feifeentos reis de porcaõ. Ha den-

tro na Freguefia a Ermida de S. Bar-

tholomeu
,
ereéla na quinta de Ro-

que Amador
,

a qual pertence ao

Priorado de S. Salvador. Nos mon-
tes

,
que rodeao a Freguefia

,
fe cria

alguma caca miuda
,

ralleira
,

e do

ar
,
como lao

,
perdizes

,
e coelhos.

Centeyo
,
que he o ordinário lullen-

to dos moradores
,
he o fruto que

colhem em mayor abundancia
,

e

H ii que
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que femea6 ;
ainda que também dos

outros frutos tem alguns em menor

quantidade.
t» . •

BARREGAO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Termo

de Guimaraens ,
Freguefia de S. Eíle-

vao de Briteiros. ^

BARREGAO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,

Comarca,

e Termo de Guimaraens ,
Fregue-

fia de S. Lourenqo de Cima do Se-

Iho. .. „
BARREGAO. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Biípado ,

Comaica,

e Termo da Cidade de Coimbra, Fre-

«uefia de Noífi Senhora da AíTump-

qaõ do Lugar deVentoza do Bairro:

tem dez moradores.

BARREGOENS. Aldea naPro-

vincia do Alentejo ,
Arcebilpado^de

Evora
,
Comarca do Campo de Ou-

rique, Freguefia de NoíTàSenhoia da

ConceicaÕ no Termo de MeíTcjana.

BARREGOENS. Freguefia na

Província do Alentejo ,
Arcebifpado

de Evora
,
Comarca do Campo de

Ourique
,
Termo da V illa da MeíTe-

jana. He do Conde do Redondo ,

de quem he a Commenda defta Vil-

la : tem noventa e cinco moradores.

Eílá fituada em campina raza ,
fem

aviílar daqui povoacao alguma. A

Igreja Paroquial de huma ló nave
,

he dedicada a Nolfa Senbora da Con-

ceicaõ
,

cuja Imagem fe venera no

Altar mór : além deíle tem mais qua-

tro, dous cüllateraes ,
e os outros no

corpo da Igreja
;
o primeiro collate-

ral da parte da Epiílola he dedicado

a Noíía Senhora do Rofario ,
e o que

fe fegue abaixo defte
,
he da invoca-

cao de Noífa Senhora do Carmo
;
o

íegundo collateral da parte ao Evan-

gelho he de S.Joaõ Bautiila ,
o que

íe fegue abaixo deíle
,
he de Santo

Antonio de Lisboa. O Pároco intitu-

la-fe Capellao ,
aprefentado por Sua

Mageílade
,
como Governador ,

e

perpetuo Adminiílrador do Mellra-

BAR
do

,
e Ordem de Santiago da Efpada,

pela Mela da Confciencia. Tem de

renda dous moyos e meyo de trigo ,

e moyo e meyo de cevada
,

pagos

pelos Freguezes. Os frutos
,
que re-

colhem os moradores defta terra cm

mayor abundancia ,
laõ, trigo, e ce-

vada
5
dos outros medianamente : tem

criaqaõ de gado vacum ,
e ovelhas.

Faz-fe neíla Aldea huma feira cada

anno
,

cativa
,

e pequena
,

^

no tercei-

ro Domingo do mez de Julho, e du-

ra fomente eíle dia.

BARREGOENS. Aldea no Re^'-

no
,
e Biípado do Algarve, Comar-

ca
,
e Termo da Cidade de Faro,

Fre^ifueíia de S. Sebafliao de Selir.

^ BAPvREGUDO. Serra na Pro-

víncia da Eltremadura
,

Patriarcado

de Lisboa ,
Comarca ,

e Termo da

Villa de Torres-Vedras : nao tem

hum fó nome, mas por muitos he

conhecida em diverfas partes
j

vin-

do da Freguefia de Runa até ao mon-

te Portuxo
,

fe chama a ferra da Ma-

ravilha-, no Lugar de Matacaens tem

o nome de ferra do Barregudo •' nef-

te defliiclo forma huma abertura ,

que parece abrio ahi mefmo a natu-

reza
,
e naõ a indullvia, para dar pal-

lagem ao rio Sizandro
,
que por aqui

vay levando a lua corrente ao mar,

e dao-lhe o nome do Furadouro, e

ferve também para communicacao dos

povos
,
que por eíle fiiio mais facil-

mente tem paílàgem
,
que nao teriaõ

com tanta facilidade
,

fe foíTem buf-

car o mais empinado cume da ferra.

Daqui fabe com o nome de ferra dos

Rifes, ou de Santo Antonio, e vay

demandar a grande ferra de Monte-

Junto : terá tres legoas de comprido,

€ huma de largo. L.anca hum braco

contra a Freguelia de Alonte -Redon-

do
,

e por elles Limites lhe chamaõ

ferra de Sacaefpinha ,
de Penedospie-

gros, de Moncao ,
de Callello \ en-

tozo
,
Calvario ,

Ordafqueira , até^fi-

nalizar junto à \ illa de To^•es-^ e-

dras. He de ares fadios
,

e de tem-

peramento laudavel. Lava-lhe as rai-
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2es O rio do Sangue
,
que vay ínif-

turar as fuas aguas com as do Si-

zandro. He pela mayor parte def-

povoada
,
fó tem vários caíaes em al-

guns fitios. Junto ao monte Calva-

rio fe acha a terra miílurada eom
quantidade de area ,

ta5 refplande-

cente como efpelhos póílos ao Sol,

que mais parece talco moido
,
que

area
,
e com as enxurradas do Inver-

no le junta eni montes pelos cami-

nhos ; dizem fer indicio de haver alli

minas de prata. No fitio dos Pene-

dos negros fe achao pedras quadra-

das
,
femelhantes no feitio às que vem

das índias Orientaes
j
outras chama-

das chocalheiras
,
ou de aquüa

,
e di-

verfidade de outra cafta de pedrinhas

miúdas, muito refplandecentes. já

houve Lapidarios
^
que fe aproveita-

raõ delias. Acha5-fe também pelo

corpo da ferra canteiras de pedra de

lavrar de diverfas qualidades. Nao he

totalmente inculta
,
porque em par-

tes fe femea
,
de que fe colhe muito

trigo
,
e cevada

,
e de eftimacao pe-

la fua bondade. Produz mato jardo,

bravio, e raíleiro ,
e baftantes paí^

tos para os gados
,
que a elle o vao

bufcar, principalmente miúdos. Traz

caca miuda, rafteira, e do ar
,

de

coelhos
,
lebres ,

e perdizes.

BARRE]A. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca de Setuval
,

Ter-

mo da Villa de Almada
,
Fregueíia

de Noflà Senhora do Monte de Ca-

parica : tem dez fogos.

BARREIRA. Aleda na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de ya-

lenca. Termo de Valladares
,

Ere-

guefia do Salvador de Tangil.

BARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, i\rce-

bifpado de Braga
,
Comarca , e Ter-

mo de Guiir.araens
,
Freguefia de S.

Pedro de Aznrev.

BARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpadü de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Termo de Melgaqo
,
Fregue-

fia de S. Lourenqo do Prado.

BARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

ienqa
,
Termo de Valladares

,
PVe-

guefia de Santiago de Penco.

BARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Pedro de Soportela.

BARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de Santa Maria de Telhado.

BARREIRA. Aldea na Provín-

cia da Eftreroadura
,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca de Alenquer
,
Ter-

mo da Villa de Cintra
,
Freguefia de

S.Joaõ de Lampas. Ha aqui huma
Ermida

,
onde dizem fora antigamen-

te Freguefia.

BARREIRA. Aldea na Provin-i

ciada Eftremaduva, Comarca, e Pre-

lazia de Thomar , Termo ,
e Fre-

guefia de NoíTa Senhora das Neves

da Villa de Pouza-Flores.

BARREIRA. Pequena ribeira

na Província daEílremadura
,
Bifpado

de Leiria
,
Termo de Ourem. Tem

feu principio a pouca diftancia do

Lugar do Olival
,
e delle fe aparta

,

até fe meter no rio Nabao
5

paíla pe-

los Lugares de Ceiqa
,
Sabacheyra

,

Abbadia
,

e Pizoens
,

cujos nomes
tuma em quanto difcorre por cada

hum delles: nos limites de Ceica tem

cinco açudes
,

e duas pontes de can-

taria, chamadas huma, ponte de Ma-

cans
,
outra Moinho da ponte

j
além

deftas tem duas de páo
,
chamadas

Mourata huma
,

outra Alcaidaria ,

junto deílas tem vários engenhos de

paõ
,
e azeite

,
na5 fó nelle diílri-

do mas nos referidos por donde paf-

fa. As margens fao pouco frutíferas,

por ferem as terras muito fracas
,
e

de charneca.

BARREIRA. Aldea na Provín-

cia
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cia da Beira, Bifpado, e Comarca da

Cidade de Coimbra ,
Termo da Villa

de Cantanhede, Freguefia de Santo

Antonio dos Covoens.

BARREIRA. Aldea na Provin-

cia da Beira
,
Bifpado, e Comarca de

Lamego, Concelho deArcgos, Fre-

guefia de S. Romaõ de Anreade.

BARREIRA. Lugar na Pro-

vincia da Eílremadura
,
Bifpado ,

Co-

marca ,
e Termo da Cidade de Lei-

ria, Freguefia de NoíTa Senhora da

Gayola
,
do Lugar das Córtes tem

quarenta e íeis vifinhos.

BARREIRA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Bifpado de Lei-

ria ,
Comarca de Thomar ,

Termo

da Villa de Ourem ,
Freguefia de N.

Senhora da Purificaqafi de Ceica.

BARREIRA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Bilpado ,

Co-

marca ,
e Termo da Cidade de Coim-

bra
,
Freguefia de S. Pedro de Sebal-

Grande : tem trinta e feis moradores,

e huma Ermida de S. SebaíliaÕ.

BARREIRA. Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca da V illa de Efgueira , Teís-

mo da Villa de Soufa
,
Freguefia de S.

Simao : tem quatorze moradores ,
e

huma Ermida de S. Lourenco j
junto

da qual eftá huma boa fonte ,
de que

ufaõ os moradores deíla Aldea.

BARREIRA. Aldea na Provin-

da da Eílremadura ,
llilpado ,

e Co-

marca da Cidade de Coimbra ,
Ter-

mo
,

e Freguefia de NoíTa Senhora

da Annunciacao da Villa de Pomba-

linho : tem íeie moradores.

BARREIRA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca de Alenquer ,
Ter-

mo da Villa de Cintra ,
Freguefia de

S.Joao Degolado daTerrugem. Ha

neíla Aldea huma Ermida antiq^uiífi-

ma de S. Miguel, cujo Capcllaõ pa-

ga5 alguns Lugares circumvifinhos

efpontaneamente
,
e nella dizem fora

antigamente a Freguefia. O dia do

Santo Archanjo fe folemniza com

MiíTa cantada, e Sermaõ.

BAPv-PvEIRA. Lugar
,

e Fre-

guefia na Província da Beira alta, Bií-

pado de Lamego
,
Comarca de Pi-

nhel
,
Termo de Marialva : tem fel-

íenta vifinhos
j

eílá fituada em hum
valle. A Paroquia fica dentro do Lu-

gar ; he o Crago delia Santa Caiha-

rina
,
que íe venera no Altar n-ayor,

onde eílá o Sacrario do Santiífimo Sa-

cramento
j
os coliatcraes

,
hum he ce

NoíTa Senhora do Pm-ario
,
com ir-

mandade das Almas Santas
5

e ouifo

do Menino Deos. O Paroto he Cu-

ra, aprefentado pelo Abbade de San-

tiago de Marialva ; tem de renda trin-

ta mil reis
j

e no feu deílriclo hu-

ma Ermida de S. Sebafliaõ. Os fru-

tos
,
que colhem os moradores

,
lao,

ceuteyo
,
em abundancia

;
dos mais

muito pouco. He fiigeita asjuíl-cas

de Marialva :
junto a ella cerra paíTa

a ribeira de Maualva, corre de Poen-

te para o Norte até le meter no rio

Maqoeime : no ficio de Carraíquei-

ro tem no povo huma ponte de pe-

dra
,

e madeira : tem neíle limite cin-

co moinhos
j
de fuas aguas uiao livre-

mente os moradores.

BARREIRA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura, Prelazia, Comar-

ca
,
e Termo da Villa de Thomar ,

Freguefia de Nofiá Senhora daPuii-

ficacao do Lugar da Serra : tem hu-

ma Èrmida de Santa Luzia.

BARREIRA ALVA, Barreira

Alva. Aldea na Província da Eíte-

madura, Patriarcado de Lisboa ,
Co-

marca de Torres-Vedias ,
Teimo,

e Freguefia de S. André da \ iha de

Mafra.

BARREIRA GRANDE, Bai--

reira Grande. Aldea na Província da

Eílremadura ,
Comarca ,

e Pixlazia

de Thomar, Freguefia de Nofia Se-

nhora da Puvihcacaõ da Serra.

BARPTIRA PEQUENA, Bar-

reira Pequena
,
Aldea na Província

da Eílremadura ,
Comarca ,

e Pre-

lazia de Thomav ,
Freguefia de Nol-

fa Senhor.a da Purihcaqab ua Sei-

ra.

BARREI-
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BARREIRA VERMELHA,

Bavreira Vermelha. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Patriarcado

de Lisboa ,
Comarca

,
e Termo da

Villa de Torres-Vedras ,
Ph-eguefia

de S. Domingos da Fanga da Bé.

BARREIRAS. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Bifpado, Co-

marca
,

e Termo da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de S. Miguel das Col-

meas.

BARREIRAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Gnimaraens ,
Fvegueíia de S.

Lourenco de Sande.

BARREIRAS. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,

Bifpado de

Coimbra
,
Comarca da Cidade de

Leiria
,
Termo da Villa da Redinha,

Freguefta de Nofíà Senhora da Con-

ceicao da mefma Villa.
' BARREIRAS. Aldea na Pro-

víncia do Alentejo ,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca de Santarém, Fre-

gueíia de Santo lldefonfo da Villa de

Monte- Argil.

BARREIRAS. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
Termo

da V illa de Montemor o Velho, Fre-

guefia de Nofía Senhora da Graqa de

Villa da Rainha.

BARREIRAS. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura, Patriarcado de

Lisboa, Comarca de Torres- Vedras,

Termo da Villa do Cadaval
,
Fregue-

fia de S. Sebaftiaõ do Peral.

BARREIRINHO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca dc

Viana
,

Freguefia de S. Miguel de

Gemunde.
BaRREIRINEIO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens
,
Freguefia de

Santa Maria de Ayrao.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, A.rce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-
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mo de Barcellos
,
Freguefia de S. Pe-

dro de Ribadave.

BARREIRO. Rio na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado da Guarda

,
Co-

marca de Caftello -Branco : tem feu

naíeimento junto do Cafal da Raraa-

Ihoza
,
de donde fe aparta com pou-

cas aguas
5
e vay morrer no ribeiro

de Vai dc Sande
,
depois de ter ca-

minhado huma iegoa de diftancia.

BARPcEíRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Bifpa-

do
,
Comarca

,
e Termo da Cidade

do Porto
,
Concelho de Pena-Fiel

j

Freguefia de S. Miguel de Pacinhos.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bifpado da Cida-

de do Porto
,
Correiqaõ da Villa de

Efgueira
,
Freguefia de S. Chriftovaõ

de Ovar.

BARREIRO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Bifpa-

do
,
e Comarca da Cidade do Porto,

Concelho de Pena-Fiel, FVeguefia de

S. VeriíTimo de Nevogilde.

BARREIP\-0 . Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Bifpa-

do
,
Comarca, e Termo da Cidade

do Porto
5
Concelho daMaya, Fre-

guefia de S. Payo de Guimarey.

BAPvRElRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Vifita de Vermoim

,
e Faria

j

Freguefia de Santiago Dantas.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de Santa

Leocadia de Tamel.

BARREIRO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na, Concelho de Viila-Chaa, Fre-

guefia de Santa Maria de Docaons.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Biaga
,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Albergaria de Pe-

nella
,
Vifita de Nobrega, e Neiva

,

Frcínicfia de S. Lourenco do Mato.

BAivlíEl-
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BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
i^ce-

bifpado de Braga, Comarca de Oui-

maraens, Concelho de Eelgueiras,

Vifita de Soula ,
e Fana, Freguelia

do Salvador de Moure.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado, Comarca, e Termo de Bra-

ga
,
Freguefia do Salvador de i lan-

deiras.
,

„
BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Mce-

bifpado de Braga ,
Comarca de C in-

maraens ,
Termo de Cero ico de Bai-

to
,
Freguefia do Salvador de Freixo

de baixo.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de G ui-

maraens
,
Vifita de Soufa

,
e raiia

,

Freguefia de Santa Eulalia do Banho.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens
,
Termo de Bailo ,

Fregue-

fia de S. Miguel de Borba de Godim.

BARREIRO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens, Vifita de Bailo ,
Fregueiia

de Santa Senhorinha de Bafio.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Co-

marca de Efgueira ,
Termo da Villa

da Feira
,
Freguefia de S. Maninho

de Efcapaens.

BARREIRO. Lugar na Provin-

da da Beira ,
Bifpado, e Comarca da

Cidade de Vifeu
,
Concelho de Bef-

teiros : coníla de duzentos e vinte e

dous moradores. FEá fituado no

principio da ferra do Carvalho
,
em

terra plana
,

e limpa ; delle le def-

cohrem varias terras
,

e a grande fer-

ra da Eilrella ,
dillancia de oito le-

goas. A Paroquia de tres naves cBá

fituada no mais alto do Lugar
,
da

parte Occidental : feu Oiago he Nof-

fa Senhora da Natividade : tem qua-

tro Altares
,
no mayor ePá o Santit-
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fimo Sacramento

,
e NoíTa Senhora

j

os outros fao, do Menino Jefus, S.

Sebaíliaõ ,
e S. Joaõ Bautiíla ,

com fua

Irmandade. O Pároco he Cura
,
apre-

fentado pelo V igario de Cailelloens:

tem de renda feffenta mil reis. Ha no

deílrido da Freguefia as Eimidas de

NoíTa Senhora do Roiario
,

fóra do

Lugar hum bom efpaco de cami-

nho : tem tres Altares ,
hum de Nol-

fa Senhora
,
com fua Irmandade j

os

outros faõ dedicados a S. Silveilre

hum
,
e outro a S. Joaquim. A eíla

Ermida collumaG ir os moradores

delia Freguefia todos os primeiros

Domingos dos mezes
,
com huma

Prociífao
j

e no primeiro Domingo

depois de dia de Santiago coílumao

fazer bodo todos os annos. Ha mais

as Ermidas feguintes; NoíTa Senhora

da Conceicaõ, Santo Amaro, S. Do-

mingos, S. Simaõ, Santiago, S. Pe-

dro
,
Santo Eílevao

,
todas ellas ef-

tao nos Lugares dePouzadas; Tou-

rega, Valle, Borrachal, Arnela,Cou-

veha, Tajoza
,
das quaes fe dará mais

individual noticia nos feus lugares. Os

frutos
,
que coílumao recolher os mo-

radores deíla terra em mayor abun-

dancia ,
fa5

,
milho

,
centeyo

,
e vi-

nho. Na ferra deEa Freguefia
,
que

he a do Carvalho ,
nafeem dous ri-

beiros
,
que paíTaõ pela mefmaFre-

ouefia
,
e fenecem no rio Crins : cor-

rem para o Naícente : ciiao alguns

bordallos ,
barbos

,
e bogas : de fuas

aguas fe aproveiiaõ cs moradores fem

penfao alguma a fenbor particular.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bifpado da Cida-

de do Porto ,
Comarca da Villa de

Efgueira
,
Termo da Villa da Feira ,

Freguefia de Santa Maria de Piguei-

los. „
BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Via-

na, Termo da Villa da Barca ,
Fre-

ouefia deS. Martinho de Pacovedro.

BARREIRO Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Aice-

bifpado
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bifpado de Braga

,
Comarca de Bar-

cellos
,
Freguefia de Sanea Maria de

Abbade.
BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro c Minho ,
Arce-

biípado de Braga ,
Comarca de V ia-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de Santa Chriílina de Algozo.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado
,
e Comarca de Braga

,
Fre-

guefia de Santa Maria de Adaufe.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado ,
e Comarca de Braga

,
Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de Santia-

go de Areas.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na, Concelho de Coura, Freguefia

de S. Mamede de Ferreira.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Villa-Real,

Freguefia de Santo Eílevaõ de Villa-

Chãa.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Cofme
,

e Damiao do Valle.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Pa3'o de V izella.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Termo de Barcel-

los
,
Freguefia do Salvador de Villari-

nho de Cambas.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Termo de Barcel-

los
,
Freguefia de Santiago de Gaviao.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca do Por-

to, Freguefia de Santa Anna dc Vi-

mieiro.
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BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Termo de Villa-Nova do

Caftello de Bailo
,
Freguefia de N.

Senhora das Neves de Rebordello.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado
,
e Termo da Villa de Gui-

maraens
,
Freguefia de Santa Eulalia

dc Barrozas.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa, Bifpado da Cidade

do Porto
,
Comarca da V illa de E fi-

gueira, Termo da Villa da Feira, Fre-

guefia de Santo André do Moíleiro.

BARREIRO. Villa na Provín-

cia da Eílremadura
,

Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca de Setuval : he dei-

la Donatario o Duque de Aveiro :

confia a Villa
,
e Freguefia, de mil

e tantos fógos. Eílá fituada em hu-

ma planície nas vifinhanqas do Tejo :

delia fe defeobrem a Villa de Almada,

Seixal
,
Aldea de Payo Pires ,

Alfeite,

Villa Franca
,

e o Caftello
,

e Villa

de Palmella. Confta o feu Termo de

muitas quintas
,
cafaes, e o Lugar da

Verderena grande.

No me^m da Villa eftá fundada

a Paroquia
,
de que he Orago a San-

ta Cruz : tem cinco Altares
,
no ma-

vor eftá o Sacrario
,

feito de talha

dourada
,
e por cima tapa a boca da

'Tribuna hum painel da Santa Cruz
^

no mefmo tem as Imagens de S. Joao

Bautifta
,
Santa Anna, S. Jofeph, e

Santo Antonio ; no collateral da par-

te da Epiftola eftá NoíTa Senhora do

Roíario
,
Imagem muito milagrofa

,

e por efta caufa muy frequentada de

devotos : da parte do Evangelho o

Altar das Almas
,
com as Imagens de

NoíTa Senhora dos Prazeres
,

S. Mi-

guel
,

S. Braz
,
e Santa Luzia : da mef-

ma parte tem huma Capella tofea

com a Imagem de Noífa Senhora da

Aílumpcaõ
j
e fronteiia a ella

,
em

correfpondencia
,

eftá o Altar do Se-

nhor dosPaífos, cm huma Tribuna

dourada.

I Ncfta
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Nefta Paroquia ha hum Prior,

e hum Beneficiado Curado
,
ambos

Freires da Ordem de Santiago
,

e

aprefentados pela Meia da Confcien-

cia : tem aquelle de côngrua vinte mil

reis em dinheiro
,
dous moyos de tri-

go
,
e huma pipa de vinho : eíle do-

ze mil reis em dinheiro
,
hum moyo

de trigo
,
e huma pipa de vinho

,
tu-

do pago pela Commenda da mefma

Villa; em cujo Termo efiá fundado

o Convento de Verderena, que he de

Religiofos Arrabidos. Além do qual

tem eíla Villa dentro em fi Cafa de

Mifericordia, fundada ha perto de du-

zentos annos
5
adminiílra efta huma

Cafa de Hofpital
,
que ferve para co-

modo dos peregrinos defamparados.

A' mefma V illa
,

e Freguefia

pertencem as Ermidas de Santa Bar-

bara
,

S. Sebaíliaõ
,

e S. Roque
,
a

qual confta de tres Altares, no ma-

yor dos quaes eílá o mefmo Santo

Padroeiro : no Collateral da parte da

Epiílola eílá Santo Antonio : da do

Evangelho Noíià Senhora da Saude,

e S. Bernardo
,
Imagens muito mila-

grofas
,

e procuradas de feus devo-

tos em vários tempos.

Recolhem os moradores defle

deflrido vinhos em ahundancia
,

e

detao boa qualidade, que fempre fao

os mais procurados dos Inglezes ; tam-

bém tem algumas frutas
,

fendo a

principal os figos
,

e o bafiardo
,
que

he o melhor
,
é mais temporão

,
que

vem à Cidade de Lisboa. Governao

efta Villa hum juiz de fóra, que tam

bem o he da Villa de Cezimbra, cora

Vereador, Procurador, e mais Offi-

ciaes necefiavios.

Delia foraõ naturaes Fiancifco

Dias de Amaral
,
Delembavgador da

Cafa da Supplicacaõ : o Defembarga-

dor JoaÕ Pereira e Soufa
,
que fendo

muitos annos Provedor da Fazenda

Real na Ilha da Madeira
,
morreo na

Cidade do Porto apofentado
;

e ou-

tros mais
,
que fouberaõ ennobrecev

a fua Patria : como ainda hoje exiílera

alguns
,
que a eílao ennobrecendo

,

tanto pelas qualidades de feu fangue,

como pelas letras
,

e occupacGes po-

líticas.

Fica eíla Villa perto do mar

,

cujas prayas conílaõ de areas
,
que

em qualquer parte dao defembarque

aos muitos barcos
,
que ha neíle po-

vo
,
que por todos fao quarenta e no-

ve os barcos de pefear
3
além de ou-

tros
,
que fervem de traniportar gen-

te
,
e fazendas para a Cidade de Lif-

boa : neíle porto fe tirão varias caílas

de peixes
,

e grande quantidade de

marifeos : com as aguas moem vá-

rios engenhos na oceafiaõ da vazan-

te das aguas.

Barreiro. AldeanaProvm-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Com.arca da

Cidade de Lamego
,
Concelho de Sin-

faens
,
Freguefia de S. Joaõ Bautiíla.

BARREIRO. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
,
Bifpado ,

Co-

marca
,

e Termo da Cidade dc Lei-

ria
,
Freguefia de S. Miguel das Col-

meas.

BARREIRO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,

Bifpa-

do da Cidade do Porto
,
Comarca da

V illa de Barcellos
,
Concelho de L ou-

zada
,
Freguefia de Santo André de

Criílellos.

BARREIRO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca da^ Villa

de Guimaraens, Concelho deUnhao,

Freguefia de S. Chriftova5 de Lordel-

lo
:
paíTa por aqui o rio Soufa ,

e com
fuas aguas faz moer íeis engenhos nef-

te povo.

BARREIRO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca da Cida-

de do Porto ,
Couto do Vimieiro

,

Freguefia de Santa Maria de Avelleda.

BARREIRO. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura ,
Patriarcado

,
e

Termo da Cidade deLisfxra, Fregue-

fia de Santa Iria da Azova.

Barreiro. AlJea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado
,

e Comarca da Cidade do Por-

to,
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Concelho de Aguiar de Soufa

,

Freguefia de Santa Maria Magdalena.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Villa de Guimaraens
,
Con-

celho de Monte-Longo
,

Freguefia

de S. Payo de Riba de Vizella.

BaRREíRO. Aldea na Provín-

cia dc Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Rocas

,
Fre-

guefia do Salvador de Roqas : tem oi-

to moradores.

Barreiro. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado
,

e Comarca da Cidade de

Braga, Termo da Villa de Barcellos

,

Vifita de Nobrega
,
e Neiva

,
Fre-

guefia de Santiago de Coflòurado.

BARREIRO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho , Arce-

bifpado, Comarca Ecclefiaffica da Ci-

dade de Braga
,
e Secular da Villa de

Viana, Termo da Villa da Barca,

Primeira parte da Vifita de Nobrega,

e Neiva
,
Freguefia de S. Mamede de

Coide de Villa-Verde.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Bifpado da Ci-

dade de Coimbra
,
Comarca da Ci-

dade de Leiria, Termo da Villa do
Pombal

,
Freguefia de Santiago da

Ribeira de Litcm : confta de oito

moradores.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bifpa-

do
,
e Comarca da Cidade do Porto,

Concelho de Bem-Viver, Freguefia

de S. Martinho de Avecadas.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bispado de Braga, Comarca de Via-
na

,
Concelho de Entre-Homem

,
e

Cávado
, Freguefia de Santiago de

Caldellas.

BARREIRO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho deLanhozo, Fre-
guefia de S. Juliao de Covellas.

Tom. II.

bar (5;

BARREIRO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de Va-

lenqa
,
Freguefia de Santa Maria de

Caftro de Laboreiro.

BARREIRO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Termo dos Arcos de Vai dc
Vez, Freguefia do Salvador de Ca-
breiro.

BAPvREIRO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Miguel de

Carvalho.

BARREIRO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-
mo de Guimaraens, Freguefia de San-
ta Maria de Canedo.

BARREÍRO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de Bar-

cellos
,
Freguefia de Santiago de Car-

reiras.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Unbaõ, Fre-
guefia de S. Chriílovao de Lordello.

BARREÍRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-
biípado de Braga

,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens, Freguefia de S.

Martinho de Leitoens.

BARREÍRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Freguefia de S. Thomé de La-

nhas.

BARREÍRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Termo de Ponte

de Lima
,
Freguefia de Santiago de

Fontao.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo deValenca, Freguefia dc 'Santa

Maria de Silva.

lií BARREI-



68 BAK.

BARREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Coniarca de Va-

lenca
,
Termo deV alladaies

,
Fregue-

fia de S. Payo de Segude.
^

barreiro. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos ,

Freguefia

do Salvador de Silveiros.

barreiro. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Concelho de Lou-

zatla ,
Freguefia de S. Miguel de Sil-

'^^'^^^

BARREIRO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
iVce-

bifpado, e Comarca de Braga, ler-

mo deGuimaraens, Freguefia de S.

TuliaÕ de Sarafaõ.
.

barreiro. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca ,

e 1 ermo

de Guimaraens ,
Freguefia de S. Mar-

tinho de Silvares.

barreiro. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Axce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Gm-

maraens ,
Primeira parte da V’ilita de

Soufa
,
e Faria ,

Freguelia de Santa

Eulalia de Barrozas.

barreiro. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

^ce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gm-

maWns, Vifita deBaBo, Freguelia

de Santa Senhorinha de Bafto.

BARREIRO. Pequeno no na

Província da Beira, Bilpado daGuai-

da
,
Comarca de CaSlello-Branco ,

li-

mites da Freguefia de S. Miguel^o

Eíinho do Aqor
;
nafce junto ao ^a-

fal do Ramalhozo ,
e acaba onde cha-

maõ o Vai do Sande ,
depois de hum

breve curfo, pois naõ corre mais que

huma legoa. Nafce pobre
,

e por iíTo

incapaz de embarcaqoes : corre man-

fo
,
quieto

,
e focegado. Cna algum

peixe miudo
,
o principal faõ bordal-

los
,
que pefcaõ livremente em todo

o tempo do anno. Corre de Nor-

te a Sul : fao as luas ribeiras fertililfi-

BAR
rnas

:
quafi todas fe femeao ,

princi-

palmente de trigo, e centeyo, que

correfponde crelcidamente ao traba-

lho da cultura. Cingem-no muito ,
c

antigo arvoredo frutitero
,
pela ma,-

yor parte oliveiras ,
e algum bravio

de falgueiros. As aguas faõ commuas,

e dizem bandejaraõ jánellas algum ou-

ro, mas coula muv limitada.

BARREIRO.' Aldea na Provín-

cia da EBremadura, Comarca, e Pre-

lazia de Thomar ,
Termo ,

e Fregue-

fia de NoíTa Senhora das Neves da

Villa de Abiul.

BARREIROS. Freguefia na

Provinda da Beira ,
Bifpado ,

Cornar-

ca
,

e Termo da Cidade de Vifeu :

he de Sua MageBade : tem oitenta

e tres fógos. Defcobrem-fe daqui as

Freguefias de NofTa Senhora da Gra-

qa ,^S. Pedro de Cotta
,
Cepoens

,
e

S. Pedro de France. A Paroquia ef-

tá fora do Lugar, fem vifmho algum:

feu Orago he Santa Marinha : tem

tres Altares ,
no mayor eBá o Santif-

fimo Sacramento
j
o collateral da par-

te do Evangelho he de Noflà Senho-

ra do Rofario
j
o da EpiBola he de-

dicado ao Aleniuo Deos. O Pároco

he Abbade
,

aprefentacaõ dclRey

:

renderá duzentos e cincoenta mil reis.

Ha neBa Freguefia duas Ermidas,

huma de Santa Barbara, que fica fo-

ra do povo hum tiro de mofquete
,

adminiBrada pelos moradores da Fre-

guefia: outra de NoiTa Senhora do

beBerro. Os frutos da terra faõ, ceri-

tevos
,
trigos ,

cevadas
,
milhos ,

vi-

nhos, feijoens, e caBanlias, a mayor

abundancia he de milhos. He eBa

Freguefia fogeita ao Juiz de fóra da

Cidade de Vifeu. He abundantilTima

de agua : tem onze fontes ,
mas ne-

nhuma deefpecial virtude. EncoBa-

fe eBa Freguefia do Nafcente pela

ferra d’Aguda, até aviBar a de Sa-

morim.
,

Oiteiro de S. Domingos

,

Vai do Forno
,
e Oiteiro de S. Sa-

turnino
,
que divide eBa Freguelia

da de Sattaõ
,
e tem quafi huma le-

goa de comprido. Do Sul para o
^ Poente
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Poente corre outra ferra

,
chamada

Gilvarinha
,
por cima do Lugar de

Brufe ; tem de comprido meya legoa.

Divide eftá Freguefia de S. Pedro de

Françe pela parte do Norte : do Naf-

cente até o Poente
,
quafi tudo fao

ferras continuas
,

e incultas
j
menos

alguns pequenos bocados
,
que ad-

mittem cultura. Cria de toda a caqa,

de lebres
,

perdizes
,
coelhos

,
gali-

nholas
,
e tórdos.

BARREIB-OS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado
,
e Couiarca da Cidade do Porto,

Concelho de Pena-Fiel, Freguefia do

Salvador da Gandra da Cabeça Santa.

BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia daEltremadura, Patriarcado de

Lisboa, Comarca da Villa de Alen-

quer
,
Termo da Villa dc Cintra

,

Freguefia de Noíía Senhora da Puri-

ficaqao de Monte -Lavar.

BARREIROS. Aldea na Pro-

vinda da Beira
,
Bifpado

,
Comarca,

e Termo da Cidade de Vifeu
,
Fre-

guefia de Noffa Senhora da AlTump-

caõ de Silgueiros.

BARREIROS. Aldea. na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,

e Comarca da Cidade do Por-

to
,
Concelho de Pena-Fiel, Fregue-

fia de Santiago de Valpedre.

BARREIROS, Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado, e Comarca da Cidade do Por-

to, Concelho de Bem-Viver, Fre-

guefia de Santa Maria de Pena-Longa-

BARREIROS. Freguefia na

Provinda de Entre Douro e Minho,

Bifpado do Porto
,
Couto de Leqa do

Balio
,
da fagrada Religião de S. Joaõ

Bautiáa do Hofpital de Malta : he

Concelho da Maya
,
Termo da Cida-

de do Porto : tem cem vifinhos,

Eitá fituada parte em valle
,
par-

te em campos
,

e parte em montes,

nao muy levantados
,
por confiar de

vários barrancos
,
dos quaes tomou o

nome de Barreiros. Defcobrem-fe

daqui as povoações feguiutcs , Araújo,

Santeiro
,
os Paqos do Balio

,
a Tor-
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re
,
e Igreja

,
com mais alguns cafaes

da dita Freguefia de Santa Maria de

Leqa
,
a Aldea

,
e Freguefia de San-

tiago de Coftoyas
,
a Igreja do dito

Couto, a Capelia de S.Gens
,

fita na

mefraa Freguefia, no levantado mon-
te de penedia

,
a Igreja de Santa Cru^

do Bifpo, e a Capelia de NoíTa Se-

nhora da Guia
,
a Igreja

,
e Fregue-

fia de S. Martinho de Guifoens
,
as

Aldeãs do Carvalhido
,
Mattos

,
Couf-

fo, e Guarda, Freguefia de S. Salva-

dor de Moreira
,
que he o Conven-

to dosReÜgiofos de Santo Agoitinho,

cujo Convento fe vê todo, e delle até

o mencionado monte de S. Gens

,

fe defcobre alguma parte do mar no
comprimento de mais de duas legoas,

defcobre-fe 'a Igreja
,
e Torre de finos,

e cafas do Commendador da gran-

de Freguefia de Santa Maria de Aguas
Santas

,
Comraenda da fagrada Reli-

gião de Malta
,
e de algumas partes

defta Freguefia, fe defcobrem outras

varias terras
,
e montes ao longe.

A Paroquia efiá no meyo da

Freguefia diftante do povoado : tena

por Orago S- Miguel : he de huina

fó nave, e pequena : confia de tres

Altares
,
o mayor em que efiá o San-

tiffimo
,
e a imagem do Santo Patro-

no
,

e dous collateraes
,
hum da par-

te da Epiftola dedicado a S. Roque
,

e outro da parte do Evangelho
,
con-

fagrado à V irgem Senhora nofíà

,

com o titulo do Bom Defpacho, com
huma numerola Irmandade

,
em que

entra todo o eítado de peíToas
,
com

o titulo da fua Coroa Septenaria
,
com

muitas Indulgências para os Irmãos*

He Imagem celebre em maravilhas

,

razaõ porque he muy frequentada de

romagem em todo o decurfo do an-

noj nias principalmente na Dominga
fegunda do mez de Julho

,
dia em que

he fefiejada pela fua irmandade. Nao
obfiante efia annual folemnidade

,
he

fefiejada muitas vezes pelo efpaqo do

anuo
,
e bufcada

,
principalmente pela

gente maritima, que reconhecem de-

ver à fua poderoía interceífaõ o li-

vvallos



vrallos dos innutneraveis perigos a

que eftaô fogeitos todos os que an-

dao em femelhante exercício, de que

fa5 irrefragaveis teílemunhos as innu-

rneraveis prefentalhas
,
que fe vêm

pendentes na fua Capella ,
como glo-

riofos troféos do feu poder
,
e repe-

tidas memórias do agradecimento dos

feus devotos ,
que aqui fe eftaõ quaíi

fempre vendo ,
huns a pedir ,

outros

a agradecer as merces já recebidas.

Ao Pároco fe lhe dá o titulo

de Cura Capellao : he da apreienta-

qa6 do Balio de Leqa : terá de renda

cincoenta mil reis. Ha na Fregucfia

huraa pequena Ermida
,
em que ie

naõ diz MiíTa : tem eíla huma devo-

ta Imagem de Chrifto com a Ciuz às

coftas r ellá dentro da Aldea chama-

da de Barreiros ' he vifitada de mui-

tas pefíbas deíla Fregueíia, e de ou-

tras com mayor frequência na pii-

roeira Dominga da Qliarelma. Ha

mais duas Ermidas ,
huma na quinta

de D. Joanna Maria de Souledo
,
da

invocaqaÕ de Jefus ,
Maria

,
Joieph,

na qual fe diz Mifla
j

e outra na quin-

ta de Antonio Luiz Rangel
,
da in-

vocaqaÕ de Santa Catharina Virgem

Martyr
,
em que fe diz Miíla todos

os Domingos
,

e dias Santos.

Os’ frutos, que os moradores

recolhem em mayor abundancia
,
íko^

milho groíío ,
a que aqui chamao

milhão
,

e centeyo. Eílá fogeiia ao

Juiz ordinário ,
que ha no dito Cou-

to de Leca
5
no Eccieriaífico em tu-

do he itenta
,
por Bulias Apoílolicas

dos Summos Pontifices que conce-

deraÕ à fagrada Religião de Malta

,

privilegio para que pudelTe ter Pro-

vifor
,

V^igario Geral
,
como tem no

efpiritual, e temporal, que he Juiz

dos Cafarnentos, Refiduos, Juíliftca-

qoes
,

e Juiz Confervador Apolfolico,

Ordinário da fagrada Religião. Em
todo o deftridfo da Relacao do Por-

to ,
e ao dito Juizo ,

eftaõ fogeitas

todas as peíToas que vivem no ta! dil-

tridlo
,
nas terras das Commendas de

Malta. Pelos confins defta Fregue-

fia corre o rio Leca
,

cujas aguas

,

e pefcarias faõ livres em todo o anno.

BARREIROS. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes, Bilpado de

Miranda
,
Comarca da Villa da Torre

de Moncorvü
,
Concelho de Monfor-

te ; tem quarenta e fete vifinhos
,
tu-

do gente que vive de fuas lavouras,

e cultura de feus camptis. Ha aqui

Igreja Paroquial
,
pequena ,

e de hu-

ma iò nave
,
dedicada a S. Vicente

Martyr : antigamente era efta Igreja

annexa ade N. Senhora da AíTump-

caõ dc Sonim
,
que ha poucos annos

ie defannexou
,

e he hoje Freguefia

fobre fi. iNaõ tem mais que dous Al-

tares
,
o mayor com a Imagem do

Santo Patrono
,

e hum collateral de-

dicado a Santo Amaro. Naõ fe def-

cobrem delia povoações algumas, por

eftar cercada de montes
,
e oiteiroSj

que lhe tomaõ a vifta. He a terra

,

naõ obftante a fua fituacaõ afogada,

fadia
,

e de bons ares
,
que lhe com-

munica a ferra de Bomes
,
que fica

neftas vifinhancas
,

e abundante de

ccnteyo
,
vinho

,
e caftanha

,
e lavra

algum azeite, de que ha dous laga-

res na terra. Deve a fua fertilidade

às muitas aguas
,
que defcem dos

montes vifinhos
,
de que ufaõ para li-

mar as terras
,
e as que fobejaõ fe vaõ

meter no rio Rabacal.

BARREIROS. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,

Primaz das

Hefpanhas, Comarca de Viana, Con-

celho de Entre Homem ,
e Cávado,

Couto de Rendufe : he Senhor Do-

natário o D. Âbbade do Mofteiro de

Rendufe, de Monges Bentos ,
Ouvi-

dor do Couto no Civel
,
onde a vo-

tos da mayor parte dos moradores

elegem hum Juiz ordinário ,
que fer-

ve de Almotacé.

Eftá fituada em huma campi-

na
,
na ribeira do rio Cávado

,
para

a parte do Norte
j
delia fe deícobre

parte do Termo da Cidade de Braga

,

e parte do Termo de Barcellos
,
par-

te do Concelho de Lanhozo
,

e pa-

ra



BAR BAR
ra a parte do Norte

,
Concelho de

Entre Homem ,
e Cávado

,
diílancia

de meya legoa fe defcobre huma fer-

ra alta
,
chamada S. Pedro Fins

, ( no-

me corrupto de S. Pedro Felis) aon-

de fe acha huma Capella muito anti-

ga do dito Santo
,
já demolida

,
no

qual Santo tem os moradores do di-

to Couto
,

e Concelho
,
tanta fé

,

que fendo-lhe neceíTario temperanqa

de tempos de Sol
,
ou chuva para as

terras produzirem
,
fazendo fuas Pro-

ciíToens de préces
,
no monre

,
e íi-

tio da Capella demolida, logo alcan-

qaõ o que pedem. Deíle monte fe

avifta huma grande porqaÕ de mar
para a parte do Poente diftancia de

leis legoas.

bllá a Igreja fituada em hum
lugar fombrio, copado de oliveiras,

com alguns moradores vifinhos. He
feu Oiago S. Pedro

,
Principe dos

Apoílolos : tem tres Altares, no ma-
yor eííá a Imagem do Santo Patro-

no
j
no collateral da parte da Epifto-

la ertao as Imagens de Santo Antonio,

S. SebafliaÕ
,
e o Menino Deos

;
ê

no da parte do Evangelho eftaõ duas

Imagens de Nolla Senhora do Rofa-

rio : tem a Freguefia Confraria do
Subfino

,
para feu regimen

,
e nos

primeiros Domingos de cada mez ha

devotos Confrades, por devoqao
,
que

fazem a NoíTa Senhora Ladainha can-

tada, e MifTa por vivos
,
e defuntos.

O Pároco he Cura annual
,
apre-

fcntado pelo D. Abbade do Moíl eiro

de Santo André de Rendufe
,
com feis

mil reis de côngrua
,
e pé de Altar,

cera
,
vinho

,
e hoílias

,
para os Do-

mingos, e dias Santos
,
que tudo faz

hum tenue rendimento. No íitio del-

ta Freguefia eílá huma Ermida de N.
Senhora das Anguftias

,
com tres Al-

tares
,
no mayor eflá a Imagem da

Senhora
,
aonde pelo decurfo do an-

no vem alguma gente a valerfe da

fua protccqao
,
na qual achaõ o re-

medio a fuas indigências
;

e no mef-
mo Altar

,
da parte da Epiílola, eílá

a Imagem de Chriílo crucificado : he

7 *

Imagem milagrofa
,
e bufcada princí-

palmente contra as maleitas
,
em cu-

jo poder achaõ remedio prefentaneo

a eíle achaque
,
muito ordinário nef-

ta terra : tem à parte do Evangelho,

no mefmo Altar
,
outra Imagem do

Santo Chriílo com a Cruz às coílas :

no collateral da parte da Epiílola eflá

a Imagem de Santa Luzia
,
de pedra,

feita de efcultura antiga : têrO outra

Imagem pequena da meímâ invoca-

qaÕ ao moderno. Coílumaõ-na os

moradores deíla Freguefia feílejar to-

dos os annos
,
com Sermão

,
e MiíTa

cantada na mefma Capella. No Altar

collateral da parte do Evangelho eflá

a Imagem de Santa Catharina: tem
outra Imagem da mefma invocaqaoj

também coilumaÕ fazerlhe fefla cada

anno : tem efla Capella Miílà fema-

naria nas feflas feiras
,
com alampa-

da acceza no mefmo dia pelos Infli-

tuidores : os Adminiílradores ao pre-

fente faõ
,
Fernando Pereira de Faria

e Silva
,
do Concelho de Regalados,

e Joaõ Pereira de Magalhães de Bailo.

Os frutos deíla Freguefia faõ
,

milho alvo
,
groíTo

,
miudo, e pain-

ço
,
centeyo

,
feijaõ, vinho, azeite,

e toda a caíla de fruta, em mais abun-

dancia milho alvd
,

e centeyo
,
por

fer a mayor parte da Freguefia falta

de aguas.

Pa fia o rio Cávado pela parte

do Sul deíla Freguefia
,
fervindo-lhe

de baliza : tem feu nafcimento no

Concelho de Barrozo
,

e fe mete no

mar entre a Villa de Faõ
,

e Efpo-

zende. Cultivaõ-fe a mayor parte das

margens deíle rio. No deílriéto def-

ta Freguefia tem duas azenhas
j

delle

fe naõ tiraõ aguas para limar as terras,

por naõ correr acomodado ao intentoi.

BARREIROS. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura
,

Patriarcado

dc Lisboa
,
Comarca de Alenquer

,

Termo da Villa de Cintra
,
Freguefia

de Noíia Senhora da Puriíicacaõ de

Monte-Lavar.

BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado
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cebifpado de Braga ,

Comarca de

Guimaraens ,
Termo de Bailo

,
Fre-

<^uefta do Salvador de Ribas.

^ barreiros. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Bar-

cellos ,
Freguefia do Salvador de Te-

boza. ^
barreiros. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Concelho de Felguei-

ras ,
Freguefia do Salvador de V illa-

Cova de Lixa.

barreiros. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de \ a-

lenqa
,
Termo da Villa de Caminha

,

Freguefia de S. Pedro de Seixas.

barreiros. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

leiica ,
Termo de Ponte de Lima

,

Freguefia de S. Chviftovaõ de Labruje.

barreiros. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de \ a-

lenqa ,
Termo de Ponte de Lima

,

Fref^uefia de Santiago de Cepoens.
"" BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Cornarca de Gui-

maraens
,

‘Concelho de Santa Cruz de

Riba-Tamega ,
Freguefia de S. Pedro

de Caide de Pvey.

BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca da Ci-

dade do Porto
,
Freguefia de S. Mar-

tinho de Campo.
BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Correjqao deBar-

cellos
,

Provedoria de Viana, i're-

guefia de S. Thomé de Correlhíia.

BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de \ a-

lenqa, Concelho de Coura, Fregue-

fia de S.Martinho de Coura da Ponte-

Nova.

BAR
BARREIROS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ai‘-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-

lenqa
,
Concelho de Coura

,
Fregue-

fia de S. Pedro da Caílanheira.

BARPv-EIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca^

,
e

Termo de Guimaraens, Fiegutfia de

S. Mamede de Vermil.

BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Bar-

cellos ,
Freguefia de Santa Eulalia de

Godinhacos.
BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Büpado, e Comarca

da Cidade de Lamego ,
Freguefia de

Santiago de Piaens : tem dez mora-

dores. „
BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebilpado de Braga, C( 'marca
,
e Ter-

mo de Guimaraens, Freguefia de San-

ta Maria de Enfias.

BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Alinho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Termo da Villa

de Ponte de Lima
,
Vifita de Nobre-

ga, e Neiva
,
Concelho de Portella ,

e Albergaria, Freguefia de Santa Ma-

rinha de Annaens.

BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Alinho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,

Comarca de

Guimaraens ,
Concelho de Roqas ,

Frefuefia do Salvador de Roqas r tem

nove vifinhos.

BARREIROS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Alinho
,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens ,
Segunda parte da A ifita dc

Soufa
,

e Faria
,
Freguefia do Salva-

dor de Travanca ; tem cinco vdinhos.

BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Alinho, Ai-

cebifpado de Braga ,
Comarca . e Ter-

mo da Villa de Barcellos ,
Viiira de

Vermoim, e Faria, Freguefia de S.

Mattheus de Grinianceilos : tem cin-

CO mo..dores.
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BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado, e Comarca Ecclefiafti*

ca da Cidade de Braga
,
Termo da

Villa de Ponte de Lima, Viíita de

Nobr^a
,
eNeiva, Couto, e Fre-

guefia de S. Thomé de Cornelhaa :

tem huma Ermida do Salvador ,
fun-

dada por Lourenqo Dias ,
e fua mu-

lher com obrigaqaõ de quatorze Mil-

fas cada anno.

BARREIROS. Aldea tio Rey-

no
,

e Bifpado do Algarve
,
Comarca

da Cidade de Tavira
,
Termo, e Fre-

guefia de S. Sebaííiaõ da Villa de

Loulé.

BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Bifpado de

Coimbra
,
Comarca de Leiria

,
Ter-

mo da Villa de Ega, Freguefia de

NüíTa Senhora da Graqa.

BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thoraar
,
Freguefia de S.

JoaÕ daBoa-ViíIa de Pelemà.

BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Freguefia de S. Chriftovao de

Gondomil
BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Freguefia de Santa Eulalia de

Gondoriz.

BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Álelgaqo, Fregue-

fia de S. Payo de Paderne.

BARREIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de- Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens, Freguefia de San-

ta Maria de Villa-Nova dos Infantes.

BaRREIROZA. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes ,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca da Torre de

Moncorvo, Termo da Villa de Mós,

Freguefia de Noílà Senhora da Encar-

nacao.
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BARRELLA. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bifpado do Por-

to
,
Comarca de Efgueira

,
Termo da

Villa da E^eira
,
Freguefia de S. Ma-

mede de Travanca.

BARRELLAS. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa
,
Bifpado, e Co-

marca da Cidade do Porto
,
Termo

da Villa da Feira, Freguefia de S. Pe-

dro de Pedrozo.

BARRELLAS. Pequena ferra

na Província da Beira
,

Bifpado da

Guarda
,

limites do Lugar de Fame-
licao tem legoa e meya de compri-

do
,
e huma de largo. He de tempe-

ramento frio
,
mas de ares puros

,
e

fadios. Lanqa dous bruqos, hum a que

chamaÕ o Caílellaõ ,
e outro a Pon-

tinha. He muito falta de aguas, mas

nem por iíTo deixa de produzir algum

centeyo nas partes em que admitte

cultura
,

e he o que pela mayor par-

te lhe feraeao
,

e coftuma fer o man-
timento ordinário defia gente. Nao
fó cria mato raíleiro

,
e bravio

,
mas

produz grande copia de caílanheiros

,

de cujo fruto fe mantem os feus vi-

finhos quafi todo o anno
,
ufando das

caftaiihas
,
já verdes ,

e já piladas. Traz

poucas criaqões de gados
,
o principal

he miiido
^
caqa raíleira

,
e do ar ,

de perdizes ,
e coelhos

;
e da groíTa

,

corfas
,

e porcos moiitczes.

BARRELLAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado dc Braga
,
Comarca ,^e Ter-

mo da Villa de Guimaraens ,
Fregue-

fia de Santa Maria de Enfias.

BARRELLAS. Freguefia na

Provinda da Beira
,
Comarca

,
e Bit-

pado de Lamego ; he dclRey : tem

cento e fete fogos. Eftá fituada em
plano :

pela parte do Nalcente def-

cobre Noílà Senhora da Lapa, e al-

guns póvos do Concelho de Caria
;

para a parte do Meyo dia dei cobre a

ferra da Eilrella
,
defde a Guarda jun-

to à ierra Mucella
5

para^ o Poente

defcobrem-fc a ierra de S. Macario
;

para o Nordeíle a ferra dc Monte-

Muvo, que fe coituma cobrir dc nc-
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ve
5
donde procede fer o clima defla

terra baílantemente frio
;

e para o

Norte a ferra da Mourifca. Eflá a

Igreja fora do povo : íeu Orago he

sT Sebaíliaõ : tem mais quatro Alta-

res collateraes ,
que faõ

,
da Senhora

do Rofario ,
Menino Jelus ,

Santo An-

tonio j
e Santa Barbara, ü Pároco

hoje he Vigário
,

antigamente foy

Cura : tem de côngrua quarenta mil

reis em dinheiro
,
cem alqueires de

centeyo ,
e trinta de trigo : he apie-

fentado por concurio
,

antiganrente

era pelas Religiofas do Convento de

Arouca ,
como Donatarias do Con-

celho pelos feus foraes. Tem eíle

povo huma Capella particular de S.

JoaÕ Bautiíla
,
de que he Adminiftra-

dor Sebaíliaõ de Figueiredo de Albu-

querque. Os frutos da terra íao, cen-

teyo
,

trigo, e milho.

BARRETOS. Aldea na Provín-

cia do Alentejf» ,
Bifpado de Portale-

gre, Termo da Villa deMarvaõ, Fre-

wuefia de Santo Antonio das Areas,

^ BARRIA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

los ,
Freguefia de Santiago de Cerna-

dello.

BARRIA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Bifpado,

Comarca ,
e Termo da Cidade do

Porto
,

Freguefia de S. Pedro de

Croca.

BARRIGA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca de Torres-Vedras,

Freguefia de NoíTa Senhora da Salva-

caÕ da Arruda.

BARRIGUDO. Serra na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca ,

e Tenno de

Torres-Vedras : he de bom tempe-

ramento
,
e ladia.

BARRIGUEIRA. Aldea na

Província da Eílremadura ,
Bifpado

de Coimbra ,
Comarca de Leiria

,

Termo da Villa do Pombal
,
Fregue-

fia de Santiago da Ribeira de Litem :

tem onze fógos.

B.\RRIL. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,
Co-

marca de Vifeu
,
Teimo da Villa de

Mortagua
,
Freguefia de Santiago de

Cortegaca.

BARPJL. Aldea na Provinda

da Beira
,
Bifpado de Coin.bra

,
Co-

marca da Guarda, Termo de Villa-

Cova de Sobavo : tem vinte e nove

vifinhos
,

e huma Ermida de Santa

Maria Magdalena.

Barril. Aldea na Provincia

dá Eílremadura, Patriarcado, e Ter-

mo da Cidade de Lisboa
,
Ercguelia

de S. Pedro do Lugar de Louza.

Barril. Lugar na Provincia

da Eílremadura
,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca

,
e Termo da V illa de

Torres-Vedras
,
Freguefia de S. Do-

mingos da Fanga da Eé : tem vinte e

nove moradores
,

e huma Ermida de

S. Sebaíliaõ.

BARRIL. Aldea na Provincia

da Beira, Bifpado de Coimbra, Co-
marca de V^ifeu

,
Freguefia de NoíTa

Senhora da Aíltimpcaõ da Villa de

Mortagua.

BARRIL DE BAIXO, Barril de

baixo. Aldea na Provincia da Eílre-

madura
,
Patriarcado de Lisboa

,
Co-

marca
,

e Termo da Villa de Torres-

Vedras
,
Freguefia de NoíTa Senhora

da Luz da C^irvoeira.

BARRIL DE CIMA
,
Barril de

cima. Aldea na Provincia da Eílre-

madura
,
Patriarcado de Lisboa ,

Co-

marca
,

e Termo da Villa de Torres-

Vedras, Freguefia de N. Senhora da

Luz da Carvoeira.

BARREM AO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Bar-

cellos. Couto de Landim, Freguefia de

S. Miguel de Lama. ^

BARRIMAO. Aldea na Pro-

vincia de Entre- Douro e Alinho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,

Freguefia de S. Miguel de

Guizande.

BARRIMAO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Rif-

pado,
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pado

,
e Comarca da Cidade do Por-

to
,
Concelho de Pena-Fiel

,
Fregue-

fia de S. Lourenco^das Pias.

BAB-RIIMÂÕ. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Felgueiras,V ifi-

ta deSoLifa, e Faria, Freguefia de S.Pe-

dro de Torrados. ^
BARRIMAO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Bií-

pado
,

e Comarca da Cidade do Por-

to
,
Concelho de Pena-Fiel

,
Couto

da Mitra do Porto
,
Freguefia de S.

Pedro de Ferreira.

BARRIO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho deLanhozo, Fre-

guefia de Santa Maria de Moure.
BARRIO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado
,
e Comarca Ecclefiaftica da/Ci-

dade de Braga
, e Secular da Villa de

Viana, Arcediagado de Neiva
,
Fre-

guefia de S. Miguel de Roris : tem
huma Ermida de NoíTa Senhora da

Miíericordia.

BARRIO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho , Arcebil-

padü de Braga
,
Comarca de Viana

,

Freguefia de S. Payo de Briteiros.

BARRIO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
,

e Comarca da Cidade de Bra-

ga, Julgado de Pena-Fiel
,
Vifita de

Vermoim
,

e Faria
,

Freguefia de

Santa Eugenia de Rio-Covo.

BaRRIO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca da V illa de

Viana
,
Concelho de Entre-Homem,

e Cávado, Freguefia de S. Payo de

Sequeiros.

BaRRIO. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado
,
e Comarca de Braga

,
Fregue-

lia de S. Vicente de Regalados.

BARRIO. Aldea na Provinda
da ERremadura

,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca da Cidade de Leiria,
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Termo
,

e Freguefia de Santo André

da Villa da Cella, Coutos de Alcoba-‘

qa : tem quarenta e fete vifinhos
,
e

huma Ermida de S. Gregorio Papa ,

pouco frequentada de romagem.
BARRIO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
,
e Termo da Cidade de Braga,

Vifita de Lanhozo
,
e^Vieira, Fre-

guefia de Santiago
,
e Santa Lucrecia

de Algeris.

BARRIO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Freguefia de S. Fauf-

tino de Vizella.

BARRIO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo da Villa de

Barcellüs
,

Vifita de Vermoim
, e

Faria
,
Freguefia do Salvador de Mi-

nhotaens.

BARRIO. Lugar na Província

da Eftremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar
,
Freguefia de Noíla

Senhora da ConceiqaÕ da Sabacheira.

BARRIO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif*

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de Santa Maria de

Verim.
BARRIO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca da Villa de

Viana, Segunda parte da Vifita de

Nobrega
,

e Ndva
,
Freguefia de S.

Miguel da Facha.

BARRIO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Concelho do Bouro ,
Freguefia de

Santa Marinha de Chorence.

BARRIO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Concelho de Entre-

Homem
,

e Cávado
,

Freguefia de

Santa Maria de Ferreiros.

BARRIO. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebilpado

de Braga, Termo de Ponte de Lima

,

Freguefia de Santiago de Gernieira.

Kii BAR.
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BARRIO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca da Villa de

Viana ,
Termo de Regalados ,

V ifi-

ta do Deado ,
Freguefia de S. Vicen-

te deConceeiro.

BARRIO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebii-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de S. Joaõ de Rey ,

Freguefia de S. Martinho de Mon-

culo.

BARRIO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca ,

e Termo

de Guimaraens ,
Freguefia de Santo

Eílevao de Barrozas.

BARRIO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Concelho de Entve-Homem ,
e Cava-

do
,

Freguefia de Santiago de Cal-

dellas. ^ . .

BARRIO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

los
,
Freguefia de S. Miguel de Cho-

rente.

BARRIO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Termo da Villa da

Barca ,
Freguefia de S. Miguel de

Büivaens.

BARRIO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, AvcebiL-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Concelho de Entre-Homem ,
e Cá-

vado
,
Freguefia de S. Martinho de

Carrazedo.

BARRIO. Aldea na Província

da Beira, Bilpado, e Comarca da Ci-

dade de Coimbra ,
Termo da Villa de

Cantanhede ,
Freguefia de Santo An-

tonio dos Covoeiis.

BARRIO FALCAO ,
Barrio

FalcaÔ. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho, Arcebilpado de Bra-

ga, Comarca de Guimaraens ,
\ ifi"

ta de Bailo ,
Freguefia de Santa Se-

nhorinha de Bafio.

BARRIOS. Aldea na Província

da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de V ileu
,
Concelho de Lafoens,

Freguefia de S. Mamede da Trapa:

hc abundante principalmente de cen-

teyo
,

e milho
,

e muito frelca, e la-

dia
,
por caufa dos bons ares

,
que as

ferras vifinhas lhe communicaõ.

BARRIS
,
Barris. Serra na Pro-

víncia da Ellremadura ,
Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Setuval; fica

ao Poente daV illa de Palmella
,
e aqui

tem o feu principio
j
he hum braco,

ou ramo da grande ferra da Arrabida
j

vay daqui correndo contra o Poente,

e tomando diverfos nomes
,
conforme

os fitios por onde pafia
,
como faõ

,

o da ferra do Louro
,

ferra da Quin-

ta da Fonte do Anjo
,

ferra da Fonte

do Sol
,
e ferra da Quinta do Mar-

quez das Minas: todos eftes nomes

toma para a parte do Norte
,
que pa-

ra o Sul fempre con ferva o mefrao

nome da ferra dos Barris. Tem pou-

ca largura
,
mas bella ,

e larga vifta,

como fao
,
para o Norte a Cidade de

Lisboa
,

para o Sul
,
Nafcente ,

e

Poente
,
outras povoações que lhe fi-

cao ao redor. He o feu tempera-

mento muy benigno ,
e faudavel

,

porque de Veraõ naõ he com excef-

fü quente
,
nem pelo Inverno deroa-

fiadamente frio. He abundante de

aguas muito frefcas
,
e fadias ,

e ha-

bitada em partes de alguns povos de

pouca conta. He povoada de muitas

plantas
,
e hervas medicinaes ,

como

faõ ,
murta

,
alecrim ,

rofmaninho ,

loureiros
,

efievas
,

cujas cabeças co-

zidas com o chá da índia he fingular

remedio contra os flatos
,

e areas

,

arruda, funcho, tamarga, jabao, ou

verbena, comtirtude contra o mal

da iterícia
,
e pura refolver inchações,

herva divina contra as febres ,
coroa

de rey, macella
,
engos para as hydro-

pezias
,
herva ferrea, herva crina, dou-

radinha
,
cebolla alb.nráa

,
de que ufao

cozendo-a em vinagre contra a mor-

dedura das cobras
,
mampofios ,

elca-

biolla
,
barbalco

,
poejos ,

tomilho ,

nèveda, pcpinefa, ouregãos, herva

cidrei-
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cidreira, inarroyos, borragens, e ou-

tras muitas
,
cujos nomes ,

e virtudes

ignoramos. Naõ menos he abundan-

te de boninas
,
como fao

,
rofas de

pionia
,

golfos
,

papoulas
,

gieftas

,

morquetas ,
malmequeres ,

lirios ro-

xos
,
brancos

,
e amarellos ,

junqui-

Iho, madrefilva
,
legacao, e congor-

fas
;
naõ fallando em outras muitas

,

que ainda que alegraõ a vifta
,
e de-

leitaõ o olfato
,
naõ tem nome. Pe-

los lados deíla ferra
,
naõ obllante a

fua afpereza, e penedia, fe acha mui-

to olivedo
,

e em partes fe femea
,
e

fe cultiva de trigo ,
cevada ,

favas

,

e ervilhas
,

e aonde naÕ admitte ge-

nero algum de cultura íe deixaõ crel-

cer as carrafqueiras
,
de que fe colhe

finiílima graa
,
que daqui levaõ os ef-

trangeiros para tingir os feus panos.

Duas Ermidas fe achaÕ no deílridto

defta ferra
,
huma de Santo Ovidio ,

e outra dedicada a NoíTa Senhora das

Brotas. Ha nella criacaÕ de gado
,
e

muita caca de perdizes
,
pombos bra-

vos
,
rolas

,
coelhos

,
e também fe

encontraõ pórcos montezes, que aqui

vem bufcar o paílo quando o naÕ

achaõ em outra parte. Outra coufa

contaremos defta ferra
,
e he o diver-

timento
,

e alegria
,
que caufa aos

que por ella caminhaÕ, arauftca dos

paftarinhos
,
que no tempo da Pri-

mavera nella criaÕ
,
e naõ faõ eftcs

•de huma fó cafta, mas de diverlas

efpecies
,
o que ferve de augmentar o

gofto
,

e porque huns goftaõ de huns

mais que de outros
,

para todos ha

cantos fuaves
,
e melodias fonoras.

Barris. Aldea na Provincia

da Eftremadura
,
Patriarcado de Lil-

boa
,
Comarca de Torres-Vedras ,

Freguefia de NoíTa Senhora do Por-

to da Carvoeira : tem fete fogos.

BARRO. Aldea na Provincia

da Eftremadura
,
Patriarcado de Lii-

boa
,
Comarca, e Termo da Villa

de Torres-Vedras
,

Ereguefia de S.

Siivcftre do Gradil.

BARRO. Aldea na Provincia

da Eftremadma, Patriarcado, e Ter-

mo da Cidade de Lisboa ,
Freguefia

de S. Marcos de Calhandi iz.

BARRO. Aldea na Provincia

da Eftremadura, Patriarcado, e Ter-

mo da Cidade de Lisboa
,
da qual dif-

ta duas legoas para o Norte, Julga-

do
,
e Fregüelia de NoíTa Senhora da

AíTumpcaõ da Varzea do Lugar de

Loures. Junto a efte Lugar na porta

de huma quinta, que hoje poflue Paf-

coal Simoens ,
ha huma pedra de tres

palmos e meyo de comprido
,

e dous

de largura
,
com quatro faces

,
e feu

frizo
,
e cimalha

,
na qual fe lê a fe-

guinte infcripcaõ:

D. M.
APONIAE PFIUIIN
PAPONIUS JULIAN.
ET APONIA RICOPO-
LIS FILIA.

BARRO. Aldea na Provincia

da‘ Eftremadura, Comarca, e Prela-

zia de Thomar ,
Termo

,
e Fregue-

fia de S.JuliaÕ da Villa de Punhete.

BARRO. Freguefia na Provin-

cia da Beira, Bifpado
,

e Comarca

da Cidade de Lamego ,
Concelho de

S. Martinho de Mouros : eftá fitua-

da em terra imminente ao rio Douro,

com que confina pela parte do Nor-

te. A Paroquia conlla de tres Alta-

res
,
o mayor em que eftá a Imagem

de NoíTa Senhora da Aífumpcaõ
,
e

dous collateraes ,
hum de Santa Anna

da parte do Evangelho ,
outro do

Menino Jefus ,
e S. Sebaftiaõ da par-

te da Epiftola. He Templo antigo de

huma fó nave: tem as Irmandades

feguintes
;
Noífa Senhora do Rofario,

do Santiftimo ,
do Menino Dcos ,

Santa Anna, S. Sebaftiaõ, Almas, S.

Pedro
,
com o titulo de Clérigos po-

bres : vêm-fe collocadas no Altar mór

humas rcliquias
,
que le naõ fabe de

que Santos faõ
,
nem quem as deu

5

por ellas obra Deos muitos prodígios,

piincipalmente nos que faõ mordi-

dos de caens damnados. O Pároco

he Vigário collado ; terá de renda

duzentos
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duzentos mil reis

,
e foy antigamente

aprefentaqaõ do povo : rende a

menda quatro mil cruzados : he de

Malta : coníla de trezentos e noven-

ta moradores ,
que vivem efpalhados

pelos Lugares feguintes
5
Villavinho,

Portigeos ,
V illar

,
V illa-Verde ,

Sio-

ra
,
Cetos ,

V illar de Suzo
,
Outei-

ro ,
Portos

,
Valonguinho ,

e Ribej-

ra
5
e nelles tem as Ermidas de S. Joao^

Santo Amaro, S. Domingos, S.Joaõ

Bautiíla, Santo Antonio ,
S.Gonqa-

lo
,
NoíTa Senhora da Guia

,
Santa

Barbara ,
Santo Antonio

,
que he de

peíToa particular ,
NoíTa Senhora da

Conceiqaõ, Nofíã Senhora da Boa-

Nova : tem também hum Convento

de Religiofas Francifcanas ,
fugeitas

ao Ordinário ,
do qual foy Fundadora

a Madre Marianna da Madre de Deos,

que morreo aos dous de janeiro de

mil feifeentos noventa e tres
,
com

grandes finaes de predeflinaqao: a Ca-

la he baftantemente grande
,
o nume-

ro das Religiofas fao trinta e tres

:

tem boa Cerca
,
com baílantes aguas,

e frutas. A Igreja tem quatro Alta-

res, no mayor eífá S. Francifeo
,
da

parte direita Santa Clara ,
e da efquer-

da NoíTa Senhora do Defterro
5
da

mefma parte eílá a Senhora da Pie-

dade
,
e hum Santuario com varias

reliquias. Tem eíla Freguefia Fami-

lias nobres. Os frutos de que fe fui-

tentaô fa5 ,
trigo

,
vinho verde

,
caf-

tanha ,
algum azeite

,
frutas muitas,

e muito goílofas.

BARRO. Aldea na Provincia

da Eftremadura
,
Patriarcado de Lil-

boa. Comarca, e Freguefia de S. Pe-

dro da V illa de Torres-Vedras : tem

fete moradores.

BARRO. Aldea na Provincia

da Beira, Bifpado da Cidade do Por-

to
,
Comarca da V illa de Efgueira

,

Termo da Villa da Feira
,

ifento de

Malta
,
F'reguefia de S. Pedro de Ma-

ceda.

BARRO. Aldea na Provincia

da Beira ,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade deVileu, Concelho deBel-

BAR
teiros ,

Freguefia de Santiago.

BARRO. L^ugar na Provincia

da Eílremadura
,
Bifpado da Guarda,

Comarca de Thomar ,
e Termo da

Villa de Abrantes
,
Freguefia de San-

ta Margarida do Lugar da Coutada :

tem cento e dezoito moradores.

BaRRO. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade deLamego, Freguefia de Nof-

fa Senhora da AíTumpcaõ.

BARRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Aveebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Fregueíia de S. Thomé da CorrelhSa.

BARRO. Lugar na Provincia

da Eftremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar, Freguefia de S. Ju-

liaõ da Villa de Punhete.

BARRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado ,
e Comarca da Cidade de Bra-

ga
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de Santiago de Poyares.

BARRO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Guima-

raens, Freguefia de Santiago de La-

nhozo.

BARRO. Aldea na Provincia

da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,
T ermo da Vaca-

riqa
,
Freguefia de NoíTi Senhora da

Natividade do Lugar de Luzo.

BARRO DE AGUADA ,
Bar-

ro de Aguada. Lugar na Provincia da

Beira
,
Bilpado de Coimbra, Comar-

ca de Efgueira, Couto do Barro, Ar-

cediagado de Vouga : tem cento e

trinta e feis moradores : eílá fituada

em monte
,
de que le defeobvem as

povoaqoes de Oliveira do Bairro
,
San-

galhos
,
Aveláas de Caminho ,

S. Pe-

dro de Avelãas de Cima , S. Pavo de

Arcos
,
Santiago da Mouta

,
Recar-

daens
,

S. Mavtinho de x-\goada de

baixo. Na raiz do monte ,
para a

parte do Sul
,
fea fituada a Igreja

,

com a invocacao de Santo Andié.

Tem a Capella niór para o Nalccn-

te ,
e a porta principal para o Ocei-

dentCj
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dente

;
no Altar mayor eílá o San-

tilTimo Sacramento com fua Tribu-

na dourada
,

e excellentes pinturas.

No alto da Tribuna fe vê collocada

a Imagem do Apoftolo Santo André
,

como Orago da Caía. No Altar col-

lateral da parte do Evangelho Noílà

Senhora do Rofario
,
com léu retá-

bulo dourado
j
da parte da Epiílola fi-

ca o Altar de S. Sebaíliao
,
com retá-

bulo dourado. Ha neíla Igreja huma
Irmandade de NoíTa Senhora do Ro-
lario

,
com Mordomos, e Juiz para

o bom governo delia
;
tem a obriga-

ção de levar à lépultura todos os Ir-

mãos
,
que falecem no dellriélo da

Freguefia
,

o qual comprebende as

Ermidas de Santo Antonio
,
e NoíTa

Senhora do Bom-SucceíTo, com Mií-

fa os Domingos, e dias Santos
,

e

Miíía cantada no dia da mefma Se-

nhora. Foy efta Ermida da Senho-

ra fundada no anno de mil leiícentos

feíTenta e nove
,

por Sebaílíana de

Almeida Peílba
,
Dona V iuva do Ca-

pitao Antonio Teixeira Rebello
,
pa-

ra ellas vincularaõ todos os feus bens,

com a condicaõ de andarem lémpre

unidos
,
fem que em nenhum tem-

po fe fizefle feparacao delles. O Páro-

co he Prior aprefentado pelos Bifpos

de Coimbra : rende quinhentos mil

reis. He efla terra huma das do Cou-
to de Barrò dos mefmos Bifpos Con-
des de Arganil. Governa-fe o Couto

por hum fuiz ordinário
,
confirmado

pelo Ouvidor de Arganil
,

iílo he
,

pelo que toca ao Civcl
,
que no Cri-

me pertence ao Juiz de fóra da Vil-

la de A^veiro. Sao Senhores defta ter-

ra, e do feu Couto os Bifpos Con-
des

,
e tem aqui os fextos e oitavos

dos frutos
,

e a terca parte dos dizi-

mos. Bebem os moradores de qua-

tro fontes de excellente qualidade de

agua rauy fadia
,

fe bem por falta de

obfervacao nao fe lhe tem defcuber-

to virtude alguma medicinal. Cha-
maõ-lhe o Chafariz, a do Salgueiro,

a Fonte da Pipa
,
e a Fonte da Bibe.

Neíla Freguefia ha os Lugares da Po-

79

voa da Rãa
,
e Carquejo : nelles re-

colhem os moradores milho groíTo

em abundancia
,
algum trigo

,
cen-

teyo
,
milho miudo

,
painço, ebaf-

tante vinho de feitoria
,
de excellen-

te qualidade
,

e por iíTo muy bufca-

do dos ellrangeiros
,
que daqui o car-

regao
,

e levao para as terras do Nor-
te. PaíTa por aqui o rio Certoma

,

do qual fe dará noticia em feu lugar;

uíao os moradores das fuas aguas fem
peníáü alguma

,
como também das

fuas pefcarias.

BARRO BRANCO
,

Barro

Branco. Aldea na Provinda do Alen-

tejo
,
Arcebifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Evora
,
Termo da V illa de Ef-

tremoz, Freguefia de Santiago de Pvio

de Moinhos : tem quinze moradores.

BARRO GRANDE
,

Barro

Grande. Aldea na Provincia de En-
tre Douro e Minho

,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Valenca, Ter-
mo de Valladares

,
Freguefia de San-

tiago do Penqo,

BARRO GRANDE
,

Barro

Grande. Aldea na Provincia de En-
tre Douro e Minho, Arcebifpado de

Braga, Comarca de Valenqa, Ter-

mo de Melgaco
,

Freguefia de S.

Lourenco do Prado.

BARRO PEQUENO
,

Barro

Pequeno. Aldea na Provincia de En-

tre Douro e Minho
,
Arcebifpado dé

Braga, Comarca de Valenca, Ter-

mo de Melgaqo
,
Freguefia de S.Lou-

renco do Prado.
' BARRO PEQUENO

;
Barro

Pequeno. Aldea na Provincia de En-

tre Douro e Minho
,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca de Valenca

,
Ter-

mo de Valladares
,
Freguefia de San-

tiago do Penqo.

BARROCA. Aldea na Provin-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de

Lamego
,
'Fermo da Villa de Arou-

ca
,
Freguefia de Nofia Senhora da

Conceiqao de lE^qas.

BARROCA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,

Ar-

cebifpado, e Comarca de Braga ,
\'i-

lita
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fita de Vermoim ,

e Faria
,
Fregue-

fia de Santiago de Ronfe.

BARROCA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Gui-

rnaraens ,
Termo de Villa-Meaa

,

Freguefia de Santo Ifidoro de Riba-

Tamega. „
BARROCA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura ,
Paniarcado de

Lisboa ,
Comarca de Santarém ,

1 er-

mo da Villa de Torres-Novas ,
Fre-

guefia de NoíTa Senhora da Olalha:

tem quarenta e dous vifinhos.

BARROCA. Lugar na Prc vin-

cia do Alentejo ,
Arcebilpado de Evo-

ta
,
Freguefia de NoíTa Senhora das

Brotas • ^tem quarenta moradores.

barroca. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado da Cidade do

Porto ,
Comarca da \ illa de ^Fi-

gueira
,

ifento da (agrada Religião de

Malta, Freguefia de Santiago de Rio-

Máo.
, , „ .

BARROCA. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado ,

e Comarca da

Cidade de Lamego ,
Concelho de

Arouca ,
Freguefia de S. Salvador da

Varzea.
barroca. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minno, Lif-

pado, e Comarca da Cidade do Por-

to
,
Concelho de Pena-Fiel, Fregue-

fia de S. loao de Nefpereira.

BARROCA. Lugar na Provín-

cia da Beira ,
Biipado ,

e Comai ca da

Cidade da Guarda ,
Termo da Covi-

Ihaa : he delRey : confia de trinta e

feis vifinhos. Efiá fituado em hum

baixo junto do rio Zezere, e delle fe

na5 defcobve mais que ladeiras
,

e

montes afpero.í de ferrania. A Paro-

quia de huma ió nave ellá junto do

Lugar
,
para a parte do Sul ; o feu

Orago he S. Sebailiao : tem ties Al-

tares ,
no mayor efiá o Santo Patio-

no
5
os colhterae? laõ, de N. Senho-

ra do Rofario hum ,
e de Chiifio

crucificado outro. O Pároco lie Cu-

ra
,
aprefentaqaõ do Prior de Dornel-

las : tem de renda doze mil reis em

dinheiro
,

que lhe paga o mefmo
Prior

,
fora o pé de Altar

,
que he

coufa muy limitada. Tem huma Er-

mida junto do Lugar, para a parte

do Nafcente
,
de que he Orago S.Ro-

mao
j

a ella concorrem algumas pef-

foas de romagem pelo decurfo do an-

no. Os frutos
,

que os moradores

recolhem em mais abundancia fa5

,

centeyo
,
milho grofíb

,
e miudo ,

azeite, vinho
,
e cafianha. Perto def-

te Lugar fica a lerra de Bogas ,
que

principia no rio Zezere
,
no fitio do

cabeco do Pia5
,
dahi vem defeendo

até fenecer junto do mefmo rio Ze-

zere
,
em hum cabeco chamado das

Vinhas: tem outro cabeco, que prin-

cipia junto do mefmo rio da parte do

Poente
,
chamado o cabeco da Cruzj

toda efia ferra tem de comprido le-

goa e meya
,
a largura he pouca : he

de temperamento frio
,
lugeita a ne-

ves no Inverno
5
mas de ares fadios.

Da parte do Nafcente rebenta huma
fonte

,
com a qual andaõ dous laga-

res de azeite
,
fenece no rio Zezere.

Cria muitos matos altos
,
e rafteiros ,

e nelles alguns pórcos bravos ,
e caca

miuda de coelhos, lebres, e perdizes.

Ha no fitio da Varzea
,
para a parte

do Sul huma cova junto à eftrada ,

que tem quatorze covados de alto ,

e quatro de largo. Pafia naõ longe

defie Lugar o rio Zezere
,
do qual fe

dará noticia em feu lugar.

BARROCA. Aldea na Prom-
cia de Entre Douro e Minho ,

xArce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Martiiiho de Armil.

BARROCA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo de Guimaraens, Concelho de La-

nhozo
,
Freguelia de S. Chrifiovaõ de

Abbafito.

BARROCA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Termo de Gui-

maraens
,
Freguelia de S. RomaÕ de

Aroens. ^ ^
BARRO-
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BARROCA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Honra deCepaens, Fregue-

fia de S. Mamede de Cepaens.

BARROCA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens ,
Freguefia de

Santa Maria de Villa-Fria.

BARROCA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

knca, Freguefia de Santa Marinha de

Arcuzelo.

BARROCA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Felgueiras

,

Freguefia de Santa Maria de Ayraens.

BARROCA. xAldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado, Comarca, e Termo da Ci-

dade de Braga, Freguefia do Salvador

de Trandeiras.

BARROCA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Monte-Longo,

Freguefia de Santiago de Cepaens.

BARROCA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Coura

,
Freguefia

de S. Pedro de Rubiaens.

BARROCA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Villa de Guin)araens, Eregue-

fia do Salvador de Tagilde.

BARPv-OCA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,

Bif-

pado do Porto
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Villa de Guimaraens, Fre-

guefia de S. Miguel de Rio de Gali-

nhas.

BAPvROCA. Aldea na Provin-

da da Eftremaduva
,

Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca de Torres-Vedras,

Termo
,

e Freguefia de N. Senho-

ra da Mifericordia da Villa deBellas.

Tom. II.

u
BARROCA. Ribeira na Pro-

vinda da Beira, Bifpado de Vifeu

,

Termo da Villa deTrancofo: nafee

perto da Capella de S. Marcos
,
jun-

to à Villa de Trancofo, e na raiz

da ferra de Fiaens. De Veraõ he
pouco caudalüfa

5
mas de Inverno

muito foberba, principalmente quan-

do fe junta com as aguas da ribeira

de Canadas
,
que nella fe mete

,
jun-

to ao Lugar de Frechas •• corre de

Norte a Sul : cria alguns bordallos,

enguias
,

e outros peixes miúdos.

Sao as fuas margens povoadas de mui-

tos arvoredos
,

aífim frutíferos
,
co-

mo filveftres
5
e fe cultivao de toda

a cafia de grao.

BARROCA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Patriarcado de

Lisboa
5
Termo de Alcochete

,
Fre-

guefia de S. Joao Bautiíla da mefma
Villa: tem cinco moradores

,
e hu-

ma Ermida de Santo Antonio.

BARROCAL. Aldea na Pro-

víncia do Alentejo
,
Bifpado

,
e Co-

marca de Eivas
,
Termo

,
e Freguefia

de Nüílà Senhora da ConceiqaÕ de

Villa-Fernando.

BARROCAL. Aldea no Rey-

no
,

e Bifpado do Algarve ,
Comar-

ca da Cidade de Tavira
,
Termo, e

Freguefia de S. Sebaíliaõ da Villa de

Loulé.

BARROCAL. Pequeno rio na

Província da Beira, Bifpado de Vi-

feu
,
Termo da Villa de Trancofo :

tem feu principio na ferra do Cardai,

limites da Freguefia de Nofíà Senho-

ra da Graqa do Lugar de Fiaens •' a

pouco efpaqo da fua fonte fe mete

no rio Mondego : ha nelle quatro

moinhos
,

e hc cingido de ambos os

lados de muito arvoredo filveftre ,

principalmente lalgueiros. Ufao os

moradores livremente dc fuas aguas

para a cultura dos campos.

BARROCAL. Aldea na Pro-

víncia da Eflremadura
,
Bilpado de

Coimbra
,
Comarca de Leiria

,
Fre-

guefia de S. Martinho da Villa do

Pombal ; tem treze moradores.

L BARRO-
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BARROCALVO. Lugar na

Província da Eílrennadura
,

Patiiar-

cado de Lisboa, Comarca de Alen*

quer
,
Termo da V illa de Óbidos

,

Freguefia de S. Pedro do Lugar do

Carvalhal. Ha aqui huma Ermida de-

dicada a NolPa Senhora dos Prazeres.

BARROCARIA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Bifpado de

Leiria ,
Comarca de Thomar

,
Ter-

mo de Ourem ,
Freguefia de Noífa

Senhora da Purificacaõ do Lugar do

Olival : tem dentro do povo huma

Ermida de S. Jofeph ,
e fora delle em

pouca diílancia outra de S. Sebaftiaõ.

BARROCAS. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Bilpado

,
e

Termo da Cidade de Leiria
,
Fregue-

fia de Santiago do Arrabalde da Pon-

te : tem dez moradores: paíTa por eí-

te lugar hum ribeiro
,
de que leus na-

turaes ufao para a rega dos campos,

nos fitios que eíle o permitte.

BARROCAS. Aldea pequena na

Província da Eílremadura ,
Patriar-

cado de Lisboa
,
Comarca de Torres-

Vedras
,
Termo

,
e Freguefia de N.

Senhora da Annunciacaõ da V illa da

Lourinhãa.

BARROCAS. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Comarca, e Pre-

lazia de Thomar ,
Termo

,
e Fregue-

fia de N. Senhora da V illa de Oleiros.

BARROCAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Concelho deCoura, Freguefia

de S. Mamede de Ferreira.

BARROCAS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

raaraens
,

Freguefia de Santa Maria

de Ayraens.

BARROCAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpado de Braga ,
Comarca

,
e Fer-

ino de Guimaraens ,
Freguefia de San-

ta Maria de Corvite.

BARROCO. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca de Alenquer, Ter-

mo da Villa de Cintra
,
Freguefia de

N. Senhora da Purificacaõ de Monte-

Lava r.

BARROCO. Rio na Província

da Beira, Bifpado, Com.arca, e Ter-

mo da Cidade de V ifeu. Tem leu nal-

cimento dentro da Freguefia de Nof-

fa Senhora da Expedlacao de V allada-

res em huma ferra chamada da Ara-

da
,
do mais alto da qual comeca a

correr de Norte a Sul
,
até chegar ao

baixo da ferra
,
donde volta íeu curfo

para o Poente
,

e a poucos paíTos re-

cebe em fi o ribeiro chamado do

Fortello
5
em pouca diflancia para

baixo recebe em fua íocegada corren-

te a ribeira Tuxeiroa, que nafee na

ferra de Anta, e Landeira
j

e já muy
carregado de aguas

,
que eíla lhe

communica
,
vay fazendo feu cami-

nho com grande furia
,

cuja fober-

ba precipita entre buns penhafeos

,

defeendo parte de fuas aguas por en-

tre penhas
,

e parte em grande ca-

chao
,

até cahir em hum profundo

pégo, alto, largo, eefeuro, chama-

do Vouraõ. Daqui fe torna à fua

coflumada corrente
,

fazendo varias

voltas
,

e nellas hum murmurinho

tao agradavel aos ouvidos
,
que con-

vida aos moradores a chegarem-fe a

fuas margens a contemplallo ,
e junta-

mente a divertirem-fe em fuas aguas,

que a poucos paíTos fe efeondem no

rio Vouga, do qual recebe grande

quantidade de barbos
,
bogas

,
bordal-

los, enguias, ruivacos, e trutas, cu-

jos peixes reparte com todos os vili-

nhos de fuas correntes
,
enchendo-os

juntamente de aguas, aífim para a re-

ga de alguns dos campos de fuas mar-

gens
,
como também para vários en-

genhos de moinhos
,
que com ellas

trabalhao. Na ribeira Tuxeirca tem

huma ponte de pedra
,
e duas dc páo,

depois que entra no rio Barroca
,

as

quaes fervem para os moradores po-

derem facilmente valerle de fuas mar-

gens de huma
,
e outra parte

,
nas

quaes femeaõ milho ,
centeyo

,
e al-

gum trigo
,
nas partes em que nao



iao incultas
5
porque neílas fó cria ar-

vores filveílres
,

e com ellas enchem

as aguas de fombras, que de Verão

fe fazem muito cubiqadas pela fauda-

vel viracao que nellas refpira.

BARROCO. Aldca na Provin-

cia da Beira
,
Bilpado

,
e Comarca da

da Cidade de Coimbra ,
Termo de

Montemór o Velho
,
Freguefia de

NoíFi Senhora da Conccicaõ de La-

vos : tem nove moradores.

BARROCO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Unhaõ ,
Fre-

gueíia de S. Chriílovao de Lordelo.

BARROCO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens, Freguefia de S.

Payo de V izela.

BARROCO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Termo de Barcel-

los
,
Freguefia de S. Felis de Gondi-

felos.

BARROCO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de Santa Maria

de Villa-Fria.

BARROL. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bifpado
,
e Comarca de

Lamego
,
Termo de Arouca

,
Fre-

guefia de Santa Marinha de Tropeço.

BARRONDA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Valadares

,
Fre-

guelia de S. Salvador de Tangil.

BARRONDA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V a-

lenca. Termo de Melgaqo
,
Fregue-

fia de S. Joao de Remoaens.

BARRONDA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,

Freguefia de S. V icente de

Souza.

BARRONDA. Aldea na Pro-

Tom. lí.

vincía de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa, Termo de Melgaqo, Fregue-

íia de S. Lourenqo do Prado.

BARRONHAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado, e Comarca de Braga
,
Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Thoirié de Travaqos.

BARROQLTIRA. Aldea na

Província da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Coimbra
,
Ter-

mo daVilla do Louriqal
,
Freguefia

de Santiago : tem oito viílnhos.

BARROQUINHO. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho,
Bifpado

,
c Comarca da Cidade do

Porto
,
Concelho de Pena-Ficl, Fre-

gueíia de S. Martinho de Milhundos.
BARROS. Santa Maria deBar-

ros
,
Freguefia na Província do Alen-

tejo
,
Arcebifpado de Evora

,
Comar-

ca
,
e Termo de Villa de Aviz : tem

cento e dezoito vifinhos. A Igreja

Paroquial eílá fituada em hum cam-
po plano

,
entre matos

,
que lhe im-

pedem a vifta : tem por Orago NoíTa

Senhora com o titulo de Santa Maria

dos Barros : coníla de tres Altares

,

o mayor de Santa Maria
,

os collate-

raes laÕ de Noffa Senhora do Rofa-

rio, e Miniiio Jefus. O Pároco def-

ta Igreja he Freire profe íTo da Ordem
de S. Bento de Aviz-’ tem o titulo de

Capellao : he apvefentaqa(5 do Tribu-

nal da Mefa da Confciencia : tem de

renda dous moyos de trigo
,
moyo e

meyo de cevada, e quinze mil reis

em dinheiro
,
tudo pago pelas Com-

mendas da dita Ordem. Os frutos

deite paiz fao
,

trigos
,
ccnteyo

,
ce-

vadas
,
c montados de azinhos

,
em

que criao muitos pórccs
,
que he o

mayor negocio da terra. Paffii por

dentro deita Ereguefia huma ribeira

grande
,
que tem feu nafeimento nas

lenas de Alegrete ,
lanca-íe por Mon-

fovte
,
e Fronteira

,
tomando o no-

me deitas terras dentro nos feus limi-

tes
j
no Inverno he taõ abundante de

a<^uas como falta delias no Verão.
^ Lii Nefta
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Nefta ribeira entra outra mais peque-

na, chamada ribeira deSouzel, poi

ter o feu nafcimento perto deita Villa}

qualquer delias no Inverno tem mui-

tas aguas ,
e em toda a fua diílanciaj

fa5 arrebatadas j
no Veraõ naõ levao

agua alguma
j

correm de Nafcente

para o Poente
5

faõ abundantes de

pardelhas, bogas
,
botdallos

,
picoens,

e alguns barbos. As margens deílas

ribeiras naõ le cultivaõ dentro deíla

Freguefia ,
nem tem particular virtu-

de Tuas aguas
,
das quaes uiaõ os mo-

radores livremente ,
lem penlaõ, co-

mo também da pelcaria.

BARKOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga ,
Termo de Barcellos,

Vifita de Vermoim ,
e Faria, Fre-

•^ueFa de Santa Maria de Eilela.

^ BARROS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado
,
e Termo da Cidade de Braga

,

Ereo^uefia de S. Payo dos Arcos.
^ BARROS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

k)s ,
Termo de Ponte de Lima, Ter-

ceira parte da Vifita de Nobrega
,

e

Neiva
,
Couto

,
e Freguefia de S.

Thomé de Cornelhaa : tem huma

Ermida de Nofla Senhora da Concei-

ção. Efta Aldea foy antigamente V il-

la
,
como íe colhe de vários papeis

antigos : no meimo povo le acha ou-

tra Ermida de S. Francifco
,
fundada

pelo Padre Francifco Fernandes Bar-

ros ,
no anno de mil feiícentos fetenta

e oito
j
deíla íe adminiílrao os Sacra-

mentos ao povo
,
por ficar longe da

Paroquial. Fie tradicao coiiílante ,

que neíle lugar
,

e calas em que vive

Serafina Pereira do Lago
,

fizera vida

penitente o gloriofo Santo Adao
,
a

que outros chamaõ Eudon
,

cujas re-

liquias ,
e fagrado corpo le veneraõ

na fua antiga Ermida
,
que exiíle no

Adro da Igreja Paroquial.

BARROS. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado de Coimbra ,

Co-

marca da Cidade de \ ifeu
,
Prove-

BAR
doria da Cidade da Guarda

,
Conce-

lho da Taboa
,

Freguefia de Santa

Maria Mayor da Taboa : tem trinta

e lete moradores
,

e hum.a Ermida de

Kofía Senhora da Luz.

BARROS. S. Eílevaõ de Bar-

ros
,
Freguefia na Provincia de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebilpado de

Braga
,
Comarca de Viana, Termo

da V iila de Pica de Regalados
,
V ifi-

ta do Deado ; tem leííénta e quatro

fogos. Efl.á fituada em hum valle na

raiz do monte Cortelhos de Barros

,

donde le delcobre para o Sul a Ci-

dade de Braga
,

e muitas ferras diílan-

tes. Conda eda Freguefia dos Lu-

o-ares de Portella
,
Valle, Sizao

,
So-

brado
,
Deveza ,

S. Pedrinho ,
Cabo

da Veiga, S. Martinho ,
Paco Bou-

cos
,

e Igreja
,

aíTim chamado por

edar nclla a Paroquia, da qual he

Orago Santo Edevaõ ; tem tres Alta-

res o mayor onde edá a Imagem do

Santo Padroeiro
,

e dous collateraes ,

hum do Nome de Deos
,
outro da

Senhora do Rofario com as Irmanda-

des do Subfino
,

e do Nome de Deos.

O Pároco he Vigário coifado ,
apre-

fentacaõ do Reytor deS.Joaõ de Con-

cieiro ; tem de côngrua quarenta mil

reis. As Ermidas
,
que tem no feu

deílriclo faõ as leguintes
;

S. Bento,

S. Goncalo ,
NoíTa Senhora da Puri-

ficacao na qual ha tres Altares ,
e

tres Irmandades. V aõ a cila Erirdda

muitos clamores dos Concelhos vifi-

nhos em dia de NoíTa Senhora dos

Prazeres, e todas as feílas feiras da

Quarelma. Produz ella Freguefia baf-

tante milhão
,
centeyo

,
algum trigo,

feijão ,
azeite

,
vinho verde de enfor-

cado
,
e alguma fruta. He governa-

da pelo Juiz ordinário ,
e Camera dei-

te Concelho. Eílende-fe eíla Fregue-

fia pelo monte de Cortelhas ,
que

confina com os Coutos de Aboim,

Gomide
,
Penna Figueira

,
Chao de

Rendim
,
Cruz do faval

,
Arcozelo

,

aonde confina com Santa I^laria de

Covas
,

e Concelho da Barca ,
cujos

montes tem meya legoa de circun-

ferência.
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ferencia. O temperamento defles he

frio
,

e experimentaõ takas de aguas

pelo Veraõ
j
produzem pela mayor

parte gieftas
,

tojos
,

paftos para ga-

dos de beílas
,
e ovelhas

5
e caqa de

perdizes, coelhos, galinholas, alguns

lobos
,
e javalizes. Nafce hum ribei-

ro nos campos do Couxeiro deíla

Freguefia
,
de que ufao os moradores

para regar
,
e limar as terras

,
con-

forme leus ufos, iem que para iíTo

paguem peniaõ.

BARROSSOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Bif-

pado do Porto, jurifdicqao Ecclefiaf-

tica do Baliado de Leqa
,
Freguefia

de Santa Maria de Leqa : tem fete

moradores.

BARROTAES. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo da Villa de Guimaraens
,
Fre-

guefia de S. Joao das Caldas.

BARROZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado
,
e Termo da Cidade de Bra-

ga
,
Freguefia de Santa Maria de Ti-

baens.

BARROZA. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade do Porto ,
Termo

da Villa da Feira, Freguefia de S. Ma-
mede de Guizande.

BARROZA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Patriarcado

,
e

Termo da Cidade de Lisboa
,
Fregue-

fia de Odivellas.

BARROZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado
,
e Comarca de Braga, Jul-

gado de Pena-Fiel, Vifita de Ver-

moim
, e Faria, Freguefia de Santa

Eugenia de Rio-Covo.

BARROZA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura ,
Bifpado

,
Co-

marca
,
e Termo da Cidade de Leiria,

Freguefia de S. Simaõ da Ribeira de

Litem.

BARROZA. Aldea na Provín-

cia da Beira
, Bifpado de Coimbra

,

Comarca da Cidade de Vifeu
,
Con-
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celho da Taboa ,
Freguefia de Santa

Maria Mayor : tem huma Ermida de

S. Braz.

BARROZA. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Termo da

Cidade de Lamego
,

F^reguefia da

Varzea de Abrunhaes.

BARROZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Ouvidoria de Barcellos

, Fregue-

íia de S. Mamede de Efeariz.

BARROZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa , Termo de Viana

,
Freguefia

de S. Pedro de Soutelo.

BARROZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa, Termo de Monqao ,

Fregue-

fia de Santa Maria de Paredes.

BARROZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Termo de Barcel-

los
,
Freguefia de S. Pedro de Frago-

zo.

BâRROZAS. Santo Eílevao de

Barrozas, Freguefia na Província de

Entre Douro e Minho
,

Arcebifpa-

do de Braga ,
Comarca

,
e Termo

da Villa de Guimaraens, e pelo Ec-

clefiaflico pertence à Comarca de

Braga : tem fetenta e dons íógos. Ef-

tá fituada entre montes
,
razao por-

que delia fe na5 defcobreni povoa-

qoes algumas, mais que a melma Fre-

guefia
,

e os montes de que eílá cer-

cada
,
e parte de hum Lugar chama-

do Barrozas
,
onde ellá huma fum-

ptuofa Igreja do Bom Jelus, chama-

do por ifib de Barrozas
,
pertencente

à Freguefia de Santa Maria de Idaens.

A Paroquia de huma fó nave eftú

quafi no principio da Freguefia para

a parte do Nalccnte
,
pegada a hum

monte defviada de viíinhos : he Ora-

go delia Santo Eftevab
,
de cujo San-

to ha huma relíquia : tem tres Alta-

res ,
o mayor

,
e dous collateraes no

corpo da ígveja ; no mayor ie vene-

ra
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ra a Imagem do Santo Padroeiro ,
e

e nelle ha Sacrario com o Santiíii-

mo Sacramento : tem mais a Ima-

crem do xMenino Deos: o collareral

da parte do Evangelho he dedicado

a NüíTa Senhora : o da parte da Epii-

tola tem as Imagens de Santo An to-

nio S. Sebaíliaõ : tem duas Contra-

rias ,
huma do Santiílimo

,
outia das

Almas. Coítumao os freguezes fel-

tejar por devoqad o nome de Deos,

Nofiã Senhora
,
Santo Antonio, S.Se-

baíliao, e Santo Eftevaõ.

O Pároco he Abbade collado

por aprelentacao dos Arcebiípos de

Braga : tem de renda duzentos mil

reis
,
e no feu deílridto as Ermidas de

NoíTa Senhora do Carmo
,

e Santo

Antonio.
Os frutos ,

que os moradores

recolhem em mayor quantidade íao,

milho alvo
,
centeyo ,

algum trigo
,

vinho verde ,
callanha

,
e teijao

j
pou-

ca fruta ,
e pouco azeite

,
pela terra

fer fria. Nelta Freguefia governa o

Corregedor ,
e Juiz de tora da Villa

de Guimaraens ; he clla Freguefia a

ultima do leu Termo : no deílriclo

delia ha algumas fontes
,
fem parti-

cularidade alguma.

A ferra, que cerca eda Fregue-

fia
,
comeca no monte do Manigoto,

e vem pelo monte de Roqueiros

,

aguas vertentes dar à eílrada ,
que

vay pava o Porto
,
pelo meyo do Lu-

gar de Barrocas
;
dahi vay pela mefma

elIrada dar junto do monte da Ermi-

da
,

e dahi cortando para baixo, até o

Lugar deV entozellas
,
pela boca cha-

mada Ribeira
,
que parte cora a Fre-

guefia de Santiago de Loftoza
,
do

Termo do Porto
,

e com a de Santa

Eulalia de Ban ozas da parte do Poen-

te
,
que terá de comprido hum quar-

to de legoa
,
e de largo hum tiro de

peca de artelharia.

O temperamento defta terra he

frio : nelfe fitio ha hum regato
,
ou

ribeira
,
que principia no monte da

Ermida
,

e vem dar à Bouca traz al-

guns peixes como trutas ,
e eícal-

los
,

eíle fe vay juntar com o rio \ i-

zella : da agua deíle regato !e apro-

veitao parte dos m.oradores defla Fre-

guefia ; os que íicaG da parte do Po-

ente ,
e muitos moradores da Fre-

guefia de Santa Eulalia de Barrezas

,

próxima a efla
,

para regar os feus

lameiros : nos lados dos montes dei-

ta Freguefia
,
da parte do Naícente,

e Poente fe fabrica paõ ; tem deve-

zas de carvalhos
,

e calianheires
,
que

dao landes
,
e caftanhas

,
e ncllcs tam-

bém ha algumas aguas de que os mo-

radores fe aproveiiao.

Neíles mentes paílao os gados

groíTo ,
e miudo : cria alguma caca

de perdizes
,
coelhos

,
lebres

,
e ga-

linhülas no feu tempo.

BARROZAS. Aldea na Pro-

víncia
,

e Bilpado do Algarve
,
Co-

marca da Cidade de Fáro
,
Termo da

Cidade de Silves
,
Freguefia deS. Se-

baftiaõ de Selir.

BARROZAS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado
,
Comarca Ecclefiaílica da

Cidade de Braga
,

e Secular de Gui-

maraens, Freguefia de Santa Maria de

Idaens : tem huma Ermida do Bom
Jefus ,

a que acode muita romagem

em todo o tempo do anno
,
em razao

das muitas maravilhas
,
que obra em

benehcio dos povos.

BARROZAS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca da Vil-

la de Guimaraens, Freguefia deS.Mi-

guel das Caldas.

BARROZAS. Aldea na Pro-

vincia da Ellremadura ,
Bifpado de

Coimbra, Comarca de Leiria, Ter-

mo de SüLire
,
Freguefia de Santiago:

coníla de nove vihnhos.

BAPxB-OZAS. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho,

Arcebiíjiado de Braga
,
Comarca, e

Termo de Guimaraens : coníla de

duzentos e vinte viiinhos. Eftá litua-

da cm huma campina viílofa ,
en-

tre dons pequenos montes ,
hum da

parte do Nafcente chamado Cho-
queiro,



queiró, outro ao Poente chamado

de Pena-Veíleira : defcobre-fe delia

o Lugar do Bom Jefus de Barrozas

,

deílriào da Freguefia de Santa Ma-

ria de ídaens. A Igreja Paroquial de

liuma fü nave ellá dentro do povo :

tem cinco Altares
,
o mayor com o

Santiíímo Sacramento
j
da parte do

Evangelho S. Sebaftiaõ ,
e logo da

mefma parte o Altar de Noíla Senho-

ra da Purificacao
5
da parte da Epif-

tola fica o Altar de NofTa Senhora do

Rolado
,

e logo pegado o Altar das

Almas com lua Irmandade. O Páro-

co he Cura
,
apreíentado annualmen-

te pelo Prior de Santa Marinha da

Coíla
,
da Ordem de S. Jeronymo :

naõ tem mais renda que o pé de Al-

tar. Acha-fe no deílrido deíla Fre-

£[uefia huma Ermida de Santo Alei-

xo
,
a cuja fabrica eílaÕ obrigados os

Religiofos de S. Jeronymo do dito

Molteiro : ha outra de S. Joaquim ,

e Santa Anna. Produz efta Freguefia

todo o genero de frutos
,
como fao,

trigo ,
centeyo

,
milho miudo

,
e

grolTo
,
em mais quantidade milho

groflb. He fugeita às Juftiqas de Gui-

maraens : d efta terra forao naturaes

o Doutor Joaõ de Gouvea da Rocha,

Dezembargador do Paco
,
e feu irraa5

Pedro de Gouvea, Dezembargador

da Caía da Supplicacao : ha nella al-

gumas Familias nobres. Compoem-
ÍÊ efte deftridto de vários montes af-

peros
,
nos quaes fe cria baftante ca-

ça miuda
,

e gados de ovelhas
,
e ca-

bras. Fie regado de hum ribeiro cha-

mado Regato de Sá ,
que tem o feu

principio na Freguefia de Santo Efte-

vao de Barrozas.

BARROZEIROS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebilpado de Braga
,
Comarca de

Valenca
,
Termo dos Arcos

,
Fre-

guefia de S. Cofme
,
e Damiao.

BARROZELAS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebilpado
,

e Comarca da Cidade

de Braga
,
Vi fita dc Nobrega

,
e N ei-

va , Freguefia de S. Pedro do Souto

de Capareiros : no campo dcfta Al-

dea fe faz hum mercado todas as quar-

tas feiras
,
no qual fe vendem gados

groílbs em grande quantidade
,

c vá-

rios generos de comefíivel
,
tudo li-

vre
,
aflim aos compradores

,
como-

aos vendedores •• he abundante de mi-

lho groflb
,
centeyo

,
vinho verde ,

ou de enforcado
,

frutas
,

hortaliqas,

e hervagens para os gados.

BARROZENDE. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens
,

Concelho de Bafto

,

Freguefia de Santo André de Teloens.

BARROZENHA. Aldea na

Provincia da Beira
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Vifeu

,
Ter-

mo
,

e Freguefia de Santa Maria da

Taboa : tem vinte e dous morado-

res.

BARROZO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca da Villa

de Viana, Termo da Viüa de Pica

de Regalados
,
Freguefia de S. Miguel

do Paqo.

BARROZO. Rio. Vid. Vaiada.

BARRUDA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Concelho de Lou-

zada
,
Freguefia de S. Miguel de Sil-

vares.

S. BARTHOLOMEU. Fre-

guefia na Provincia da Eftremadura,

Patriarcado de Lisboa
,
Comarca de

Torres-Vedras : cftá fituada huma

legoa diftante da Villa de Alcnquer

,

para a parte do Nafcente
,
onde cha-

mao o Paul de Otta. Antigamente

erajuvifdicçao dos Religiofos do Moí-

teiro de Alcobaca
,
os quaes a troca-

rão com a Coroa pela Igreja dc San-

tiago dc Alenquer
,
com todo o Paul,

charnecas
,

e matos da fua vifinhan-

ca : de tudo ifto fízeraO os Reys doa-

cao ao Hofpital Real de Lisboa
,
que

hoje eftá de poflé de tudo. A Igreja

os annos pafllidos cftava no meyo do

campo
, já muito damnificada das

inundacoens. O Hofpital a mandou
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erigir de novo ,

ein hum alto ,
no

principio da charneca
;
e no anno de

rnil e fececentos vinte e dous fe lhe

difíe a primeira Miííà : tem cincoen-

ta e dous palmos de comprido
,
e vin-

te de largo
,
e hum fó Altar

,
com a

Imagem de S.Bartholomeu : naõ tem

Sacramento por eílar fóva do povoa-

do. Toda a Freguefia coníla dc dez

fóo-os
,

que fao cafaes
,

e moinhos

diftantes huns dos outros. O Hol pi-

tai cobra os íeus dízimos
,
que pal-

fao de duzentos e cincoenta mil reis,

e aprefenta todos os annos hum Cu-

ra
,
a quem dá de côngrua oitenta al-

queires de trigo
,
e outro tanto de ce-

vada
,
e dous mil reis em dinheiro^

Cobra o Hofpital vinte moyos de pao

de foro de todo o chaÕ defta Paro-

quia
,
que lhe paga o Conde da Ca-

lheta: todo efte cha5 coníla do Paul,

que terá huma legoa de comprido

,

e meya de largura : dará cada anno

quatrocentos moyos de paÕ. O ga-

do
,
que por aqui paíla

,
he pela ma-

vor parte vacum ,
e algumas ovelhas.

S. BARTHOLOMEU. Peque-

no rio na Provincia do Alentejo
,

Bií-

pado
,
e Comarca da Cidade de Por-

talegre ,
Termo da Villa de Arron-

ches
3
nalce na herdade do Barambao,

limites da Freguefia de S. Bartholo-

meu ,
da qual toma o nome : corre

pelo inverno muito arrebatado
,
e fu-

rioib
,
e pelo Vera5 manfo

,
e quie-

to
,
defpois do breve curfo de meya

legoa fenece na ribeira de Caya.

S. BARTHOLOMEU. Frc-

guefia na Provincia do Alentejo
,

Ar-

cebifpado de Evora ,
Comarca do

Campo de Ourique ,
Termo da Vil-

la de Mertola : he delRey ,
e coníla

de feíTenta vifmhos. Etlá fituada par-

te em campo razo
,

e parte em mon-

te. A Paroquia eílá fora de povoa-

do hum quarto de legoa •' tem por

Orago S. Bartholoraeu ,
cuja Imagem

fe venera no Altar raór : da parte üo

Evangelho tem hum Altar de ISíoíla

Senhora do Rolario
,
com lua Con-

fraria : da Epillola hum de Santo An-

BAR
tonio. O Pároco chama -le Capellad:

he aprefentado pela blefa da Confei-

cia
,
por íer do Meílrado de Santia-

ao : tem de renda dous moyos de tri-

go
,
moyo e meyo de cevada

,
e dez

mil reis em dinheiro
;
tudo paga a

Commenda ,
que he do Marquez de

Gouvea. Os frutos da terra fa5 tri-

go
,
cevada

,
e centeyo

,
tudo em

abundancia. No dia de S. Bartholo-

meu fe faz huma feira neíla Fregue-

fia
,
que dura defde a Vefpera do San-

to até a Miílà do dia
,
coníla eíta de

coufas comeíliveis ,
e merciaria. La-

va o rio Vafcaò as terras deíle def-

trido
,

onde ha alguns moinhos

:

uíao os póvos de fuas aguas livre-

BARTHOLOMEU. Lu-

gar
,

e Freguefia na Provincia da

Beira, Bifpado da Guarda, Comar-

ca de Callello-Branco ,
Termo da

Villa de Touro : he delRey : tem

cento e dous vifmhos. Eílá fituado

nas raizes de humas ferras
,
donde fe

defeobre unicamente a Villa do Sa-

buo^al. A Paroquia ellá dentro do Lu-

cra?: feu Orago he S. Bartholomeu :

tem huma fó nave ,
e tres Altares

,

no mayor eílá o SantiíTinriO Sacra-

mente \ em hum dos collateraes S.

Bartholomeu ,
no outro Noílá Se-

nhora do Rofario. O Pároco he Cu-

ra
,
aprefentacaó annual do igario

da Villa de Touro : tem de renda

cada anno cincoenta e lete alqueires

de trigo ,
cincoenta e quatro de ccri-

teyo
,
e feis mil e trezentos reis em di-

nheiro. Tem huma Ermida de S. Mi-

cruel no meyo da Freguefia. Os fru-

tos da terra faõ trigo
,

e em mayor

abundancia centeyo, e linho. Tem
huma fonte

,
que toma o nome de

hum barroco de donde nafee ,
na

fenda de huma pedra
,
por onde em

todo o tempo eílá manando excel-

lente agua para o ulo commum ,
por

fiizer bom cofimento. Pafíà pelos li-

mites deíla Freguefia o rio Coa.

S. BARTHOLOMEEb Fre-

guefia na Provincia do Alentejo ,
Hif-

^ pado
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^do de Eivas

,
Comarca de Villa-

Viqola, Termo da Villa de Alter do

Chaf) : tem trinta e tres fógos : eílá

fituada em campina. Os freguezes

tem luas habitações a mayor parte

deiles em terras de Reguengo
,
e Al*

moxaritado da Cala de Bragaiiqa. Def-

cobre-íe deíla Freguefia
,
e feus limi-

tes
,

a Cidade de Portalegre
,
a V illa

do Cíato
,

a Viila da Chanceiiaria ,

a Villa de Aviz, e a Villa de Seda.

A Igreja Paroquial de huma fó nave

tem por Orago S. Bartholomea : lia

nella tres Altares, o principal do Ora-

go
,
os dous collateraes hum de Nof-

la Senhora das Candeas
,
e outro do

Menino Jefus. Tem huma Ermida

de S. Bento
,
a que acodem alguns

romeiros com fuas oflfertas : dia de S.

Bartholomeu concorre muita gente

de varias terras a efte Santo
,
que

a livra de accidentes
,

e afforabra-

mentos
,
ofFertando muitos feus fol-

gos vivos. O Pároco he Cura
,
apre-

íeiitado pelo Ordinário : tem de côn-

grua doas moyos de trigo. Os fru-

tos
,
que aqui fe cultivaõ em mayor

abundância fao tiugo
,

favas
,

feijoens

pretos
,
e meloens. Os moradores vi-

vem de fuas lavouras huns
,
e outros .

de cultivar algumas hortas
,
que regao

duas fontes
,
que correm todo o ati-

no
;

as aguas delias íaõ as melhores

,

que ha por eíles ficios : tem os mo-
radores

,
que habitao no deftridlo do

Reguengo, o privilegio dos Reguen-

gueiros
,
por ferem obrigados a pa-

gar à Cafa de Braganqa oitavos
,
e

tornas
,

cujas penfoens fe cobraõ pe-

lo Almoxarifado da Villa de Alter do
Chao, a cujas Jnftiqas eílaõ fiigeitos.

Era eíla Fregueíla antigamente fugei-

ta à Matriz de Alter do Chao : hoie

he Freguefia fobre fí
j

e fe diz por

tradiqaõ
,
que os moradores pedirão

ao Ordinário
,
que queriaõ ter Páro-

co
,
a que elles meímos pagaíTem

,
o

qual lho concedeo
5
porém

,
como

coufa antiga
,
naõ fe fabe o anno em

que fe feparou da igreja de Alter do
Chao.

Tom. II.

S. BARTHOLOMEU. Serra

na Província de Entre Douro e Mi-*

nho
,

Arcebiípado de Braga
,
Co-

marca de Guimaraens
,

Concelho
de Felgueiras* Começa a ievantarfe

com baftante altura da parte do Mor-
te

,
de entre as Freguefias do Pom-

beiro, Villa-Fria, eS. Jorge 5
daqui

fe vay lançando entre o Poente
,
e

Meyo dia até ao Bom Jefu de Barro-

zas', por efpaco de huma grande le-

goa
,
naõ fempre com igual akura ,

mas defeendo pouco a pouco, e bran-

daniente. Naõ cria no feu cume ma-

to groíTo
,
e fó fe vê coberto de al-

gum rafteiro,., e bravio
,
mas nas -abas

fe dá fermofo arvoredo de caftanhei-

ros
, e carvalhos, NaÕ obílante a fua

afpereza hc atraveíTada de eílradas

,

e traz baftante criacaõ de gado miú-
do

,
t groflb de Ma

,
e pello ,

que
fe^aproveitao dos paílos

,
que produz

em abundancia. Acha-fe nelia pou-
ca caca

,
e a que ha faõ coelhos

,
le-

bres
,
e perdizes. Ha por toda ella

muita pedra de gráa grofíèira
,
mas

boa para editicios. Nao conferva fem-

pre o raeímo nome
,
porque tam-

bém fe chama o' raonte^ de Chriftel-

lo
,
e de Currelio. He o feu tem-

peramento Talutifero, e daqui vera o
íêr em muitas partes habitada

,
e na

raiz delia contra o Nafcente eftaõ af-

fentadas as Freguefias' de Pombeiro
,

de S. Veriffimo de Lagares
,
de S. Pe-

dro de Torrados
,
e de S. Vicente de

Souza
;
e da parte do Poente S. Jor-

ge de Vizella
,

S. Martinho de Pe-
na Cova

,
e Santa Comba de Re-

gilde. -Nefta ferra eftá íituada a Er-

mida do Bom Jefu de Barrozas
,

cele-

bre em romagem dos póvos deíla

Província.

S. BARTHOLOMEU. Aldea

na Província da Beira
,

Bifpado de

Coimbra
, Comarca de Efgueira, Ter-

mo da Villa de Cambra, Fregueba

de Noíla Senhora da Natividade.

S. BARTHOLOMEU. Aldea

na Província de Entre Douro e Mi-
nho

,
Arcebüpado de Braga

,
Comuv-

M ca,
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ca

,
e Termo da Villa de Guimaraens,

Freguefia de Santa Mav ia do Souto.

^
S. BARTHOLOMbU. Aldea

na Província de Entre Douro e Mi-

nho ,
Arcebifpado de Braga ,

Gomai

-

ca daVilla de Viana
,

Freguelia de

Santa Eulalia de Cabanellas.

S. BARTHOLOMEU. Serra

na Província do Alentejo ,
Arcebifpa-

do de Evora ,
Comarca ,

e Termo da

Villa de Eílremoz ,
Freguelia de San-

ta Vidloriado Ameixial : he de tem-

peramento cálido ,
e falta de aguas

:

caminha de entre Occídente, e Nor-

te contra o Nafcente. Nella fe divi-

dem os Termos de Earemoz,_e Sou-

zel. Cria pouco mato raíleiro ,
e

nelle alguma caqa miuda de perdjzes,

coelhos ,
e lebres : em partes nao ad-

mitte cultura pela fua fragozidade ,
e

afpereza
,
e noutras he cultivada

,
e

produz trigo
,
cevada

,
e centeyo ,

tu-

do bom , e em grande abundancia.

S. BARTHOLOMEU DAS
CABRAS ,

S. Bartholomeu das Ca-

bras. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho
,

Arcebifpado ,
e

Comarca de Braga ,
Concelho de La-

nhozo, e Vieira, Freguefia de S. Pa-

vo de Pouzada. _
S. BARTHOLOMEU DO^

GALLEGOS, S. Bartholomeu dos

Gallegos. Freguefia na Província da

Eílremadura ,
Patriarcado de Lisboa,

Comarca dp Leiria ,
Ouvidoria de

Alenguer, Termo da Villa dc Óbidos:

he da Rainha : tem oitenta e dons

tnoradores. Eftá fituada em mon-

te
,
donde defcobre huma campi-

na
,
que terá huma legoa de compri-

do
,
e hum quarto de largo. A Pa-

roquia eílá dentro do Lugar : tem

por Orago S. L.ourenqo : he de hu-

ma fó nave
,
com quatro Altares

,
o

mayor de S. Lourenco
,

e Noílá Se-

nhora das Mcrces 5
o collateral da

parte do Evangelho, de S. Bartholo-

meu
5

e o da parte da Epíftola, de S.

Sehalliao, com as Imagens de S.Braz,

e Santa Luzia : tem à parte direita o

Altar de Nolla Senhora do Rolário
,

BAS

neíles tem as Confrarias do SantiRi-

mo Sacramento
,
Noffa Senhora do

Rofario
,

S. Bartholomeu ,
e a das Al-

mas. O Pároco he Cura, apielea-

tado pelo Prior ,
e Beneticiados de

Santa Maria da Villa de Óbidos •" tem

de côngrua hum movo de trigo
,
me-

yo de cevada ,
e hum tonel de vinho.

Tem huma Ermida de NolPa Senhora

do Deílerro ,
em huma quinta cha-

mada Fonte Real
,
que he de Amaro

Pereira da Fonfeca
,
que a comprou

aos Pv-eligiolbs Gracianos
,
que nella

tiverao Convento com cinco Religio-

fos. Ha mais as Ermidas de Santo

Antoniü ,
NüíTa Senhora dos Anjos

,

outra de S. Domingos ,
em hum

monte
5
jnnto da Ermida ha numa

fonte
,
em que os povos tem fé pa-

ra as fezoens por fer agua de S. Do-

mingos
,
aonde concorre muito po-

vo
,
principalmente no dia do Santo.

Os frutos defta terra fab trigo
,
ceva-

da
,
milho

,
e vinho

,
milho he em

mayor quantidade : tem feira no dia

de S. Bartholomeu ,
naõ he franca.

BAS

BASAR. Aldea na Provinda da

Beira baixa
,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca da Villa de Eigneira ,
Ter-

mo da Villa de Cambra ,
Freguefia de

S. Pedro de Caílellaons.

BASAR. Aldea na Província da

Beira alta ,
Bifpado ,

Comarca
,
e Ter-

mo da Cidade de Vifen
,
Freguefia de

Santa Maria Magdalena de Campo.

BASEGUEDA. Rio na Pro-

víncia da Beira ,
Bifpado da Guarda,

Comarca de Caftello-Branco ,
Termo

da Villa de Penamacor ,
diílante da

qual tres legoas tem o feu nafeimen-

to na ferra Mavvana
,

por cima de

Valholido ,
à vüla de Quadracaes

,

Termo da Villa do Sabngal. Nalce

muy pobre
,
mas tomando em fi va-

vias^bntes ,
e regatos

,
em breve for-

ma huma groíTa corrente ,
que vay

levando de^Norte ao Nafcente. Em-

quafi toda a lua diftaacia corre bran-

dO;
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do
,
qnieto

,
e manfo

,
excepto'^-

10 tempo do Inverno
,
em qae com

as aguas dos montes
,
que a eile vem

correndo, e em íi recolhe
,

corre im-

petuolb
,
e íummamente arrebatado.

He grandemente criador de peixes,

como fa5
,
bogas

,
eirozes

,
bordal-

los
,
e trutas

,
as quaes pelo fingular

gorto, que tem, fau eílimadas
,
e to-

do o mais em todo o tempo he muy
fadio

,
por íer rio limpo de lodos :

em todo o tempo fe pefcaõ nelle

,

mas principalmente no Eftio
,
em

que vay menos groíTo
,

e apfefiado.

Fazem-no trabalhar os moradores das

fuas vifinhancas em vários engenhos

de moinhos
;
he porém de pouca

,

ou nenhuma utilidade para a cultura

dos campos
,
porque corre tao fun-

do
,
que nao fe podem aproveitar das

fuas aguas para elle minifterio. Mui-

tas das fuas margens fe cukivaõ de

pau por ferem nutariliffimas delle
,
e

pela bondade da terra ajudada com
a frefcura do rio fe pudera femeat

toda a calda de femente. Vay cor-

rendo a efpaqos por entre arvoredo

infrutífero , e filveftre
,
como faõ

,

amieiros
,

freixos
,

falgueiros
,
e efpi-

nheiros
,
que fazem as luas margens

muy viftofas
,

e amenas. Junto ao

fim da ferra da Marvana enfopa em
11 o rio Torto ,

onde com o fer per-

de o nome. Morre no rio Erga
,

Rcyno de Caílella
,
na raya que di-

vide a efte do de Portugal. Nos
tes de-Penamacor tem huma fermo-

fa ponte de cantaria de cinco olhaes,

que do mefmo rio toma o nome de

ponte de Bafegueda. Acodem a efte

rio de varias partes alguns h.omens a

tirar ouro de fuas areas
,

cujo exer-

cio fe frequentou 'mais nos tempos
antigos do que nefte.

BASSÁR. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana
,

Termo da Villa de Barcellos
,
Vifi-

ta de Vermoim
,
e Faria

,
Freguefia

do Salvador de Qiriftellos.

BASSIM. Aldea na Província
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da Beira, Bifpado
,
Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Vifeu
,
Freguefia

de S. Pedro de France.

BASSOR. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Concelho de Pai-

va
,
Freguefia de NoíTa Senhora da

AíTumpqaÕ de Sobrado.

BASTANÇA
,

Rio. Vid. Bef-

tanqa.

BASTO. I Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca deGui-

maraens
,
Termo da Villa de Bailo,

Concelho de Celoiico ; tem trezen-

tos e trinta e feis vifinlios.

Eftá fjtuada em terra defpenha-

da
,
e moiituoià

,
e por toda a fua

circumferencia cercada de montes,
que a rodeaõ

5
pela parte do Poente

aferra da Vacaria, e Penalva, def-

trido da mefma Freguefia
3
pela par-

te do Nafcente a ferra do Ladario,

que confina com eiia5 e da parte do
Norte o,monte da Orada

,
que ven-

ce na altura às mais ferras. Delia fe

defeobrem. varias povoações
,
como

faõ,, a Freguefia de Santa Senhori-

nha de Cabeceiras de Bafto, Santo

André de 'rio Douro
,

Santa Ma-
ria do Outeiro

,
Santiago da F^aya

,

S.; Salvador de Ribas, S. Martinho de
Vai de Bouro, Santiago de Gagos,
Santo André de Molares

,
Mondim de

Bafto
, S. Romaõ do Corgo.
Efta Freguefia coníla dos Lu-

gares de Pereira, Vacaria, Villar,

Portelinha
,
Sá, Gandarella, Outei-

ro
,
Crafto debaixo

,
Crafto de cima,

Ferraõ
,
Quintella

,
Soterrado

,
Peíli-

maÕ
,
Ribeira

,
e Lama.

A Igreja Paroquial eílá dentro

do circuito deíles Lugares
,
e no me-

yo do tervitorio
, mas com leparacaõ

de todos
,
por eftar unicamente com

as caías da rcüdencia do Pároco. He
o feuOrago S. Clemente, de cujo San-

to ha huma relíquia fingular, que ve-

yo de Roma
,

e he parte do cafeo do
mefmo Santo : eilá collocada ncíla

Igreja com toda a decencia
5
e quan-

M ii tio
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do fe dá a beijar aos Fieis ,
experimen-

taõ elles hum cheiro ruaviÜimo ,
que

fe percebe facilmente. Tem ella Igre-

ja que he de huma lo nave
,
cinco

Altares ,
o mayor onde eftá colloca-

do o SantüTiitio Sacramento ,
e no

retábulo delle a Imagem do Santo Fa-

trono: tem no corpo da Igreja quatro

Altares
,
hum de N. Senhora do Ko-

fario, outro das Almas, em que elta

huma imagem de Chriílo crucirica-

do
,
outro em que ellá a Imagem do

Senhor no paíTu do Fcce Homo ,
e

nos lados delle huma Imagem de San-

ta Luzia
,
outra de Santo Antonio;

em correlpoiidencia delle Altar hca

outro da invocaqaõ de Santo Anto-

nio de Padua
,
em que elláa luaima-

ftem
,
e duas mais nos lados do Al-

tar
,
huma de S. Braz, outra de S. Se-

baBiao
;
no lado do Evangelho da Ca-

pelia mór eílá huma Capella da in-

vocaqaõ de Santa Margarida ,
ern cu-

jo Altar tem o Pároco obrigacao de

dizer duas MiíTas femanarias pelas al-

mas de muitos defuntos. As Irman-

dades ,
que ha nella Igreja faõ

,
a

das Almas
,
Santo Antonio ,

S. Sebaí-

tiaõ ,
S. Gonqalo ,

NolTa Senhora do

Rofario ,
Noíla Senhora das Candeas^

do Nome de Jelus ,
do Santiffimo ,

e Santa Luzia : todas eílas naõ tem

rendimento algum ,
mais do que as

efmolas
,
que fe pedem pelos Fieis.

O Pároco tem o titulo de Abba-

de: cobra todos os frutos deíla Fre-

guefia
,
e de tres annexas ,

que tem

circunviiinhas
,
quefao, S. Sebaíliao

de PaíTos
,
Santiago de Gagos

,
e San-

ta Eulalia de Gontim : rende cada an-

no tres mil cruzados
,
pouco mais ou

menos. As Ermidas do leu deílridlo,

faõ as feguintes, Noíla Senhora dos

Prazeres, S. SeballiaÕ ,
S. Gonqalo^

S. Mamede ,
e Santo Antonio : naõ

ha frequência de romeiros em nenhu-

ma dcílas Capellas.

OslruLos, que neíla terra fe fa-

bricaõ, e colhera os moradores ,
láõ,

milho grofíb em abundancia
,
milho

miudo
,
ceiueyo ,

trigo
,

caílaiiha ,

BAS

feijão
,
e azeite

5
e mais que tudo vi-

nho verde. He eíla Fieguefia gover-

nada pelojuiz de fora, c Cameia da

Villa de Celorico de Bailo ,
por ler

de íeu Concelho.

BASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado
,
Conwrca

,
e Termo da Cida-

de de Braga, Vifita de Lanhozo, e

Vieira
,
Freguefia de Santiago

,
e San-

ta Lucrecia de Algeris.

BASTÜ. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de V iana,

Termo da Villa de Barceilos
,
Segun-

da parte da Vifita de Vermoim, e

Faria
,
Freguefia de Santa Maria de

Landim.
BASTO. S. Nicolao de Bailo

,

Freguefia na Província de Entre Dou-

ro e Minho
,
Arcebifpado de Braga,

Comarca de Guimaraens ,
Cabeça do

Concelho de Bailo : compoem-fe de

cento e fetenta moradores. Eílá fi-

tuada entre duas lerras
,
que fao a da

Coíla
,

e a de Toutaim
,
pelas quaes

ellao efpalbadas muitas Aldeãs ,
e po-

voações deíla Freguefia.

A Igreja Paroquial
,
pequena ,

e de huma ló nave ,
eílá fundada no

coraqao da Freguefia. Ha nella qua-

tro Altares
,
a laber

;
o mayor com

o Santilfimo Sacramento, e a Ima-

gem de Santa Thecla ,
Orago da Ca-

la
,

e dons collateraes ,
hum dedica-

do a NoíTa Senhora do Rofario ,
ou-

tro ao Menino Deos
,

e a S. Sebal-

tiaõ
j

e o Altar de Santo Antonio

,

que fica na parte da Epiílola
,
de-

fronte da porta traveíTa. Nclles ha as

Confrarias de Nofla Senhora do Ro-

fario
,
e a do Nome de Jefu ,

de que

toma contas o Provedor da Comar-

ca da Villa de Guimaraens.

A ella Freguefia pertence a Er-

mida de Noíla Senhora da Giaqa

,

que tem fua Confraria , de que o mel-

mo Provedor toma conta. O Páro-

co he AbhaJe
,
provido por concur-

fü ; tem de renda quatrocentos mil

reis. He terra frefca
,

e abundante de

toda.
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toda a cada de frutos : os que co-

lhem em mayor abuuJancia fa5
,
mi-

lho
,

trigo
,
vinho

,
azeite

,
e cada-

nha : nao o he menos de toda a cada

de frutos
j
deve-fe eda fertilidade às

aguas de hum ribeiro anonymo ,
que

corta pelo meyo a Freguefia , e traz

o feu nafeimento da Freguefia de S.

Miguel do Carvalho
,

que confina

com eda
5

e deícendo pela Fregue-

fia do Salvador da In feda
,
onde to-

ma o ribeiro de Real
,

e junto com
elle vay fenecer no rio Tamega. Sao

as fuas margens cingidas de crefeido

,

e frondofo arvoredo
,
que na frefeu-

ra trocao o mayor calor do Edio na

mais frefea Primavera. Naõ o dei-

xaõ paflar ociofo
j
mas fazem -no tra-

balhar todo o anno
,
porque em to-

do conferva agua
,
em vários moi-

nhos negreiros
,

e alveiros. He cor-

tado de muitas pontes de páo de pou-

ca fabrica
;
por cuja caufa naõ mere-

cem efpecial mencao. Abunda em
cacas miúdas radeiras

,
e do ar ,

de

lebres perdizes
,
e coelhos nas ferras

,

que a cingem
,
como acima diíTenjOs:

€ dao padagem aos gados
,
miudo

5

e grofíb
,
de láa

,
e pello.

BASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
^
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens ,
Concelho de Felgueiras

,
Vl-

fita de Soufa e Faria
,
Freguefia de

S. Pedro de Torrados.

BASTO. S. Nicoláo de Bado.

Freguefia na Província de Entre Dou-

ro e Minho ,
Arcebifpado de Braga

,

Comarca de Guimaraens
,
Concelho

de Cabeceiras de Bado
,
tem duzen-

tos e cincoenta vifinhos, e naõ oceu-

pa todo o feu âmbito mais
,
que hu-

ma legoa de comprido
,
e outro tan-

to de largura
5

pela mayor parte tem

feu aííènto entre montes aíperos
,
e

incultos. A Igreja Paroquial peque-

na
,
moderna

,
e de huma fó nave

,

edá fundada na raiz de hum monte

chamado doEípinheiro, que he hum
braco da ferra da Cabreira

,
por cau-

fa da fua fituaqaõ naõ deícobre mais,

que huma pequena parte da Fregue-

fia. Ha nella cinco Altar ares
,
no

mayor edaõ as Imagens de S. Nico-

láo
,
Bifpo de Mira

,
e Padroeiro dei-

ta Igreja
,

S. Braz Martyr
,

Bifpo de

Sebade
j
no meyo do Retábulo ef-

tá huma Imagem de Chrido crucifi-

cado
5
que terá de comprido cinco

palmos
5
no meírno Akar eílá o Sa-

crário com o Santiffimo Sacramento.

Da parte do Evangelho, eftaõ dous

Akares collateraes : era hum fe ve-

neraõ as Imagens de Noffk Senhora

do Rofario
,
huma pequena

,
que fer-

ve nas prociíToens da meíma Senho-

ra, que fe coíluma fazer todas as Do-
mingas primeiras de cada mez

,
pre-

cedendo primeiro, hurna Miííà
,
que

fe coduraa cantar
,
à eufta da nief-

ma Confraria
j
e a Imagem grande da

Senhora
,
que tem quatro palmos : no

mefmo Akar eftá huma Imagem de S.

Gregorlo Magno
,
que tem de com-

prido tres palmos. No outro Altar

eftá huma grande
,
e devota Imagem

do Senhor com a Cruz às codas
,
e

outra do Menino Deos. Da parte

da Epiftoia eftá o Altar de S. Sebaf-

tiaõ
,
com íua Imagem

5
neíle eílá

fundada a Irmandade das Almas
,
he

privilegiado para os Irmãos todas as

fegmidas
,

feiras de cada íemaiia
,
e

nas mefmas tem huma Mifíà no mef-

mo Akar
,

peias Almas do Purgató-

rio
,
para o que ha Capellao. Tem

cada Irmaõ
,
que morre

,
quarenta e

cinco MiíTas
,
à eufta da Irmandade

que os acompanha à fepultura. No
dia doze deMarco dedicado pela Igre-

ja a S. Gregorio Magno Doutor da

igreja
,

e Protedtor da Irmandade ,

tem Jubileo ,
que comeqa das pri-

meiras Velperas até ao Sül pofto do

dia do Santo
j
tem mais na hora da

morte remilTaõ de culpa e pena
j
tem

mais quatro dias de indulgências ca-

da anno
,
dous Officios de defuntos

,

com íua MiíTii
,
tudo à cuíla defta

Irmandade. A Confraria do Senhor,

também coíluma mandar cantar hu-

ma MiíTa na terceira Dominga de
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cada mez ,
e fazer os OflBcios da fe-

mana Santa ,
com Sermoens nas Uo-

minças de Quarefma
,
tudo a lua cul-

ta
,
o que, tudo fe faz conn a decên-

cia, que permitte aterra, e as pof-

fes dos moradores.

He Reytoria
,
apprefentacao do

Ordfnavio. He Senhor deíla Com-

menda o Conde de Atalaya ,
nella

tem de renda dous mil cruzados ,
pa-

tra ao Pároco pouco mais de cento

Sincoenta mil reis. Pertencem a ef-

taFreguefia as Ermidas de Santa An-

na
,
N^a Senhora da Lapa

,
S. Bar-

thülomeu ,
NoíTa Senhora de Gua-

dalupe, Santa Quiteria, Almas, Nof-

fa Senhora da Conceicao ,
Santo An-

tonio
,
Santa Luzia p nos Lugares de

Buftiliberne ,
Celorico do Monte, e

Breja. Acha5-fe nefta Freguefia Fa-

mílias
,
que vivem à ley da nobreza.

Produz o torrão toda a varieda-

de de frutos
5

para cuja fertilidade
,
e

abundancia conduzem muito as aguas

do rio chamado S. Nicoláo ,
que cor-

ta pelo meyo defta terra. Os de

mayor abundancia fao centeyo
,
mi-

lho
,

e vinho maduro. As aguas por

aqui faS boas ,
delgadas fádias, e aju-

daÕ grandemente o cozimento. Os

montes dasfuas vifinhancas, como faõ

o Eipinheiro
,
o Callello , ' a Sobreira

,

e a Cangada
,
ramos todos da ferra

da Cabreira
,
fazem a terra mimoza

de toda a forte decaqa, aíFm groíla

de corqas
,
e javalizes

,
como também

miuda, raíleira
,
e doar de coelhos,

lebres
,
e perdizes. Cria-fe por^eítes

montes algum gado miudo de lãa e

pello
^
porém pouco, e roim pela tal-

ta de paftagem. Da caca uzaõ livre-

mente, fem que haja quem lhe impida

efte exercício
,
como também o da

pefea no rio acima mencionado ,
e

com a mefma liberdade fe valem das

fuas aguas para a cultura dos campos.

BASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens ,
'Permo de Bafto ,

Freguefia

de S. Miguel de Cacarilbe.

BAS

BASTO. Santa Senhorinha de

Bailo, Freguefia na Província de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebilpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

:

he de Sua Mageftade.

Eílá fituada em hum deliciozo,

e ameno valle
,

que formaõ dous

montes ,
hum chamado Ladario ,

e

outro
,
o das Gaiteiras ,

delia fe def- .

cobrem algumas Freguefias circumvi-

finhas
,
como faõ

,
S. Clemente

,
San-

tiago da Faya
,

S. Martinho de Bau-

Ihe
,
Santa Marinha de Pedraca ,

S.

Miguel de Refovos
,
Santo André de

Rio Douro
, S.'Jorge de Abbadim ,

Santo André de Paincella ,
S. Nico-

láo
,

e S. Joaõ de Bucos. Confta de

noventa e fete vizinhos
,

e periencem-

Ihe eftes Lugares
,
Redrufe

,
Soutel-

los
,
Paqo decima

,
Paco debaixo

,

Coíla
,
Oiteiro Seco

,
Eyraens ,

Sa-

nuane, Verdelho, Barreiro, Barrio-

Falcao
,
Paco

,
Rocha ,

Rabaceiro

,

Ceílello
,
Fundo de Villa ,

Pereira

de baixo
,
Pereira de cima ,

Cacavel-

los
,
Tenda, Chamoens

,
Quinta ^de

mozes
,
Valdemilhos, Deveza

,
\'il-

lagarcia, Chainhos, Porqueiras, Igre-

ja de cima
,

Igreja de baixo
,
Santa

Comba, Quinta do Sobrado, Lamei-

ra
,
Forno, Vilella, e GuviaÕ.

A Igreja Paroquial de tres naves

fica em hum baixo
,
no meyo de huns

deliciofos campos ,
fóra dos Lugares,

fó com algumas cazas circunvifinhas;

tem feis Altares
,
o Altar mor com

a Imagem de Santa Senhorinha ,
da

parte do Evangelho, o Altar de Nof-

fa Senhora do Rofario
j
da Epiílola

o Altar das Almas
,

e o Altar do San-

tifllmo Sacramento da mefma parte

do Evangelho : tem mais huma Ca-

pella da parte da Epiílola com a in-

vocacao de S. Francileo ,
com lua

Ordem Terceira
;
tem outra em hu-

ma Capella particular de NoíTa Se-

nhora do Pilar
,

e huma Imaudadc

do Príncipe dos Apollolos S. Pedro .

que coníla de Sacerdotes ,
e alguns

Seculares : além delias Irmandades ha

outra numerofa de Santa Senhorinha ,

muito
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muito antiga
,
e rica

,
a das Almas

,

que confta de vinte e feis Irmãos

,

aniecade Ecclefiaílicos
,
e ametade Se-

culares ; em todos os mezes
,
nas pri-

meiras fegundas feiras, fazem humOf-
íicio pelas Almas

,
a que todos aíTif-

tem. Saõ obrigados além diílo a df-

zer
,
ou mandar dizer todos Mifía pe-

las Almas em cada mez por diílribui-

cao : he cada hum dos Irmãos Sacer-

dotes obrigado a dizer MiíTas pelas

Almas todas as fegundas feiras; tem

duas Capellas huma particular da In-

vocacaõ de NoíTa Senhora do Pilar,

de que he Âdminiftrador Nuno de

Lima
j
tem porta por fóra com com-

municacao para a Igreja, fechada com
fuas grades

;
outra onde cílá o San-

tiíiimo Sacramento edificada de abo-

beda com todo o primor da arte

:

foy reedificada por Francifco Ribei-

ro do Canto
,
natural defte Conce-

lho
,
o qual juntamente a enriqueceo

com muitas peqas de ouro
,
e prata, e

fiualmente nella gaflou o feu cabedal

,

que era confideravel. ÍSlefta Capella

eftaõ dous Tumulos
,
onde jazem tres

corpos inteiros
,

que faS o da glo-

riofa Santa Senhorinha
,

S. Gervafio

,

e Santa Godina : exornou o raefrao

Francifco Ribeiro do Canto, os di-

tos Tumulos comdiverías pinturas,

e cores
,
e para roais refguardo os fe-

chou com grades de ferro à roda
,
e

letreiros de ouro
,
que declarao cada

hum dos fepulchros. EftaS o de San-

ta Senhorinha
,
e o de Santa Godina

da parte do Evangelho
,
o de S. Ger-

vafio da parte da Epiftola. Naõ ie

abrem eíles Tumulos
5
mas o de San-

ta Senhorinha tem hum pequeno bu-

raquinho em huma pedra
,
por onde

fe tira terra delle
,

a qual tirando-fe

ha muitos annos
,
nunca já mais fal-

ta. Os Romeiros a levaõ para mui-

tas partes deíles Reyngs
,
pela gran-

de fé que tem com a prodigiofa San-

ta
, e nella achaõ remedios

,
para as

fuas neceílldades. Saõ innumeraveis

os milagres
,
que efta prodigiofa San-

ta tem feito
,

e continuamente eílá

95

fázendo
,
caufa porque a ella concor-

rem quantidade de Romeiros
,
naÕ

fó das partes circunvifinhas
,
mas de

toda cila Província
,
e das mais re-

motas. Foy Santa Senhoriijha de

geracaõ efclarecida
,

filha do Conde
Ufo Ufes o terceiro dafucceflaõ, que
o Conde D. Pedro teve da antiga Fa-

mília dos Soufas : foy Religiola no
Mofteiio de Vieira da Ordem do
Patriarca S. Benio : faieceo o Conde
Ufo Ufes

,
feu pay pelos annos do Se?»

nhor
5
de nove centos e trinta

,
de

que dizem veyo a dita Santa para ef-

ta Freguefia para edificar hum Con-
vento de que hoje naõ ha memórias,

fomente hum campo
,

a que chamaõ
ainda hoje a Freira

,
onde dizem eíli-

vera o Convento ; íaleceo a gloriofa

Santa no anno de novecentos oiten-

ta e dous
,
tendo de idade cincoenta

e oito annos.

D. AíFonfo Segundo
,
Infante de

Portugal
,
mandou huma provifaõ

Real
,

a qua! fe coníerva 110 Archivo

de Braga
,
pela qual tomou em fua

efpeciai protecqaÕ a Igreja de Santa

Senhorinha
,
e feu Couto

,
e proprie-

dades
,
dimitindo de fi todo o direi-

to
,
que iieües podia ter : he a fua

data na Viüa de Guitnaraens
,
no ul-

timo de Fevereiro de mil duzentos e

vinte. O Couto hoje naÕ fe con-

ferva
5
mas ainda exiftem marcos por

onde eiie fe demarcou. Os mais

Reys, e Senhores defte Reyno, con-

tinuarão na devoqao hereditária da

mefma Santa em cuja .demonftraqaÕ

ElRey D. Affonfo o Terceiro
,

filho

do mefmo Senhor D. Affonfo Segun-

do
,
mandou paíTàr duas Cartas

,
que

eftao juBtas às de feu Pay
,
e Avô

,

em favor da mefma Igreja
,

e terras

de Santa Senhorinha. E ElRey D. Pe-

dro bifncto defte annexou apropaa
igreja à honra

,
e fervico de Deos

e da Virgem Santiílima fua May, e

aílinadamente à honra da Bemaven-
turada Santa Senhorinha

,
e o do Bem-

aventurado S. Gervafio
,

naj-a fem-

pre
,
que nunca já mais íe pudeíTe re-

vogar,
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vogat.todo o direito ,
que tinha no

Pailtoado da Igreja dc Santa Mana

de Salto do Concelho de Barrozo ,

deíle Arcebiípado de Braga
,

e das

cazas, poíTeíToens, e herdades
,
que

na dita Igreja de Santa Maria ha
,
e

lhe pertenceíTem ,
e de direito devel-

fem pertencer, annexando -as adita

Igreja de Santa Senhorinha ,
para que

o x\bbade ,
que entaõ era Gervaíio

Eanes ,
e os mais

,
que ao diante lhe

íhccedeíTem ,
comelTem os frutos da

dita igreja de Santa Maria de Salto
,

deixando fo nella hum Reytor ou

Cura que a ferviíTe ,
a quem dariao a

fua côngrua ,
e os mais frutos os co-

mefle o Abbade de Santa Senhorinha,

com obrigacao de manter na dita

Igreja
,

affim' elle ,
como os mais

,

que nella foíTem Abbades ,
hum Ca-

pcllao para todo fempre
,
que cantaf-

fe cada dia Mifía no Altar de S. Ger-

vafio, e rezafle as Horas Canônicas.

Exiíle o Corpo do Bemaventurado S.

Gervafio em huma Capella
,
que edi-

ficou a Senhora Dona Ignez de Caf-

tro. Ainda hoje exiíle a Capella dp

Santiffimo ,
com obrigaqao ,

que ti-

veíTe hum Sacriílao ,
que ferviíTe o

Capellaõ na Igreja de tudo, o que lhe

foíTe neceíiario ,
e tiveíTe para todo

fernpre tres alampadas com azeite

,

que affim de dia como de noite
,

ef-

tiveflem acezas
,
huma diante do Cru-

cifixo
,

outra onde jaz o corpo de

Santa Senhorinha ,
outra onde jaz^ o

corpo de S. Gervafio ,
os quaes ain-

da hoje feconfervao, e íe diz Mifia

rezada quotidiana pela Alma do Se-

nlror Rey D. Pedro ,
e íe conferva

o dito Sacriílab ,
com ordenado de

doze mil reis
,
aífim para fervir o Ca-

pellaõ ,
como para ter cuidado das

alampadas.

,
Ncíla Paroquia a que por an-

thonomafia chamao a* Sé de Bafio
,

fe fiizem varias prociíToens ,
como a

do Corpo de Deos ,
aonde fe ajun-

taõ quaíi todas as Éreguefias deíle

Concelho ,
com fuas Cruzes para neh

la aíTiílirem como tem de obrigacao.
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Faz*fe nella a publicaqaÕ da Bulia da

Santa Cruzada
,
aonde vem também

aíTiflir os J uizes ,
e mais Officiaes da

Camara ,
deíle Concelho de Cabecei-

ras de Bafto. Foy o ultimo Padroei-

ro deíla Igreja D. Gaílao Jofeph da

Camara.

O Pároco he Abbade ,
e tem a

reo-alia de aprefentar quatro aunexas ,

que faõ
,
Santa Maria de Salto

,
que

he Reitoria
,
Santo André de Painfel-

laVigairaria ,
Santiago de Ourilhe,

e S. Bento de Pedraído ,
as primeiras

tres colladas ,
e a quarta amovivel ad

nutuni.

Foy efia Paroquia antigamente

de muita renda •,
mas fendo Abbade

delia hum D. Paulo Pereira
,
Capellaõ

mór
,
que foy neíle Rcyno

,
houve

delia por Bulias da Santidade do Pa-

pa Paulo Terceiro os meyos frutos

,

com penfao para hum Jeronymo Pe-

reira
,
que os comeo em quanto vi-

veo
,
e por fua morte os transferio

em hum D. Antonio Pereira
,
Iriiiao

do Conde da Feira por Bulia do Pa-

pa Pio IV. falecendo depois o dito

D. Paulo Pereira ,
e vagando a Igre-

ja por fua morte
,
Antonio Pereiia

Marramaque Padroeiro ,
que era dei-

la apreléntou nella a Gregorio Fran-

cifco, feu Criado, o qual depois de

eílar de polTe ,
e fer nella legitima-

mente inílituido ,
renunciou os fru-

tos delia em favor de huma Capella

,

que o dito Antonio Pereira fez no

feu morgado da Taypa ,
refervando

fó para fi cem ducados de ouro de

camara
,
que he o eílipendio ,

que

o dito Gregorio Francifco tinha, e

os mais Abbades ,
que lhe fuccede-

rao
,
que virá a ficar pouco mais

,

ou menos a quantidade de cem mil

reis para o Abbade delia. Os mais

frutos pertencem ainda hoje ao Mor-

gado daTavpa, do qual foy ultimo

poíiuidor D. GallaÕ Jofeph da (.a-

mara Coutinho
,
para o que fe impe-

trou Bulia do Pana Pio I\ .

Ha ncíla Freguefia íeis Ermidas

das Invocacoens feguintes ,
Santa Lu-
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2ia ,
aonde dizem fora antigamente a

Paroquia ,
que entaõ era feu Orago

S. Braz , eítá junto aos Eyráos deíla

Freguefia ,
pegada ao caminho ,

e

hoje quafi de todo arruinada ,
aonde

por eáa caula fe naõ diz já Miífa ha

muitos annos
j
Santa Iria, Santo An-

tonio em hum alto ,
onde fe feíleja

no leu dia treze de Junho ,
e a ella

concorrem muitos.devotos affim no

dia como em outros do anuo
,
e o

Senhor do Odvario. Ha mais duas

Ermidas de peíToas particulares ,^-que

fao NoíTa Senhora da Conceicao fita

na quinta de Cainhos, outra dedi-

cada a NoíTa Senhora da Afíumpqaõ,

na quinta de Seílello ; concorrem a

efta Freguefia muitos clamores de ou-

tras circumvifinhas em vários dias do

anno
,
e principalmente em huma das

Oitavas da Pafcoa he mayor o con-

cuiTo, que principia na Ermida de

Santa Iria
,
e adaba nefta Igreja.

Saõ os frutos deíla terra excel-

lentes na qualidade
5
os que os mo-

radores recolhem em mayor abun-

dancia faõ
,
vinho ,

azeite
,

e paõ de

toda a caíla ,
e muita quantidade de

caílanha ,
e lande. Ha aíTim meímo

quantidade de frutas de toda a forte

das mais excellentes
,
que fe poderão

achar em qualquer parte deíle Reyno.

He governada efta terra por

dous Juizes ordinários
,

e mais offi-

eiaes da Gamara ,
cuja Cabeça

,
e pra-

qa publica he no lugar das Pereiras

,

aonde eílá a Cafa do paco
,
e fe faz

audiência a todo eíle Concelho de

Cabeceiras de Bailo.

Deíla Paroquia foy oriundo o

Irmaõ Pedro de Bafio da Companhia

de JESUS ,
o qual nafceo em huma

quinta chamada do Sobrado
,
circum-

vifinha a eíla Paroquia. Nafceo efie

Varaõ efclarecido em fantidade no

anno de mil qninhentos e fetenta
;

foy taõ favorecido com os mimos
,

e regalos do Ceo
,
que diz o Padre

Fernando de Qiieirós
,
da Companhia

de JESUS, que largamente efcreveo

a fua vida
,
que foy taõ avantejado em

Tom. íí.
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fantidade
,

que por onde os outros

acabaÕ o curfo dos favores Celeíliaes

,

na prefcnte vida ,
comeqou elle os

da fua infancia. Faleceo na índia no

anno de mi! íèiscentos quarenta e cin-

co. Ha mais outro Religiofo da Or-

dem de S.Francifco natural deíla Fre-

guefia por nome Fr. André
,

filho de

pays humildes, que florecco no Eíla-

do da índia do qual fe contaõ mara-

vilhas
,

e prodígios de fantidade.

Fazem-fe nefta Freguefia qua-

tro feiras pelo difcuiTo do anno
,
hu-

ma dia de Santa Catharina a vinte e

cinco de Novembro, dura humdiaj

outra dia de Santa Luzia
,

a treze de

Dezembro ,
dura dous dias

5
outra

de S. Mathias a vinte e quatro
,

e vin-

te e cinco de Fevereiro ,
dura dous

dias. Ha outra mais chamada o fei-

raõ de Marqo
,

a vinte e fete do

mefmo mez
,
que dura fó hum dia }

as quaes todas fao francas
,
e fem trR

buto
,

fó pagao terrado ao Senhor

delia. Ha mais todos os raezes aos

vinte e fete delles
,
até Julho ,

huns

mercados pequenos
,
que conftaõ de

gado
,

e de pouco mais. Os mo-

radores deíla Freguefia naõ pagao pa-

lha
,
nem verdes para os cavallos de

Sua Mageílade ,
por provizao

,
que

para iíTo alcanqarao. Corre junto a

eíla Freguefia o rio chamado de San-

ta Senhorinha.

BaSTUÇO. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado ,
Arcediagado

,
e Comai-

ca Ecclefiaftica de Braga
,
e pelo Se-

cular, Xermò, e Comarca de Barcel-

los
,
a cujas juftiqas he íugeita. Et-

tá fituada junto ao monte de Ayró

para o Norte, donde fe defeobre a

Cidade de Braga, o Bom JESUS do

Monte
,
a Villa de Bavcellos

,
e par-

te do mar
,
a V illa do Conde

,
e mui-

tas mais Aldeãs para todas as partes^.

A Igreja Paroquial de huma fó

nave
,

eftá em valie
,

entre terras

frudiferas, junto da ellrada
,
que vav

para a Cidade de Braga. 1'em por

Orago S. Joaõ Bautiíla
,

cuja íma-

N
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getn fe venera na Capella raayor : tem

mais dous Altares
j
dedicados hum à

Senhora do Rofario
,
outro a Santo

Antonio
5
no arco da Capella mór

,

na parte interior
,
tem hum quadro

,

com a pintura de Chriílo crucifica-

do
,

e nos lados a da Senhora
,

e S.

Joao Evangelifta.

O Pároco he Cura annual amo-

vível aâ niitiim
,
tem de renda vinte

eoito mil. reis hum anno por outro,

he aprefentado pelo Cabido da Col-

legiada de Santo Eftevao daVilla de

Valenca do Minho, rende para a di-

ta Collegiada ,
em dizimos

,
primí-

cias
,

e fanjoaneiras hum anno por

outro fetenta mil reis. Tem eíta

Freguefia huma ío Ermida dedicada

a S. Silveílre
,
entre os montados de

Ayró, vulgo Monte do ouro
,
donde

fe diz habitarao os Mouros nos tem-

pos antigos. He fabricada por Joao

Pinheiro de Mendanha. O monte to-

do terá legoa
,

e meya
;

nelle paílao

alguns gados manfos principalmente

miúdos
5

traz coelhos
,

lebres
,

e per-

dizes em pouca abundancia
,
e nelle

nafcem algumas aguas
,
em muitas

partes do monte : os ares fao frefcos,

e fádios.

He fogeita eíia terra no civil

àsjuíliqas de Barcellos
,

e no militar

tem por Meílre de campo o Com-
mendador de Chavaõ da Ordem de

Malta
,
com feu Sargento mór

,
Ca-

pitao
,
e mais Ofticiaes menores

,
por

cujo governo faó chamados para os

alardos
,
e exercícios militares

,
ge-

raes
,
e efpeciaes. Pagao à dita Cora-

racnda de Chavao em cada anno cen-

to e tantos reis de foro por huma
chamada Honra deS.Joaõ, e S. Pe-

dro de Sá ,
que he hum Lugar da

Freguefia de Santiago de Sequiade
,

immediata a efta. E por coílume

antigo eíbo obrigados todos eíles

,

e as mais Companhias pertencentes a

elle governo em tempo de guerra de

ir guardar
,

e defender a Praca
,

e

prefidio de Lindofo.

Os frutos defta Freguefia fao a

mayor parte
,
milho branco, miú-

do
,
milho groííü

,
centeyo

,
e feijão,

vinhos verdes
,
linhos, e frutas. Tem

quatro
,
ou cinco fontes perennes,

fem adorno algum
;
porém de muito

boa agua. Pafia por aqui hum limi-

tado ribeiro chamado rio Real
,
tem

fua origem neíla Freguefia
,
em hum

fitio chamado Agollada
,
e vay fene-

cer junto da Villa de Barcellos, on-

de fe une com o rio Cat ado
;

nas

margens fe cultivao as terras de paõ,

e cria algumas arvores de fruto
,
prin-

cipalmente uveiras.

BASTUÇO. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado, Arcediagado, e Comar-

ca Ecclefiaílica de Braga ,
no Secular

Comarca, eTermp da Villa de Bar-

cellos
,

a cujas Jufticas ,
e governo

militar reconhece fogeicao. Eílá fun-

dada em valle por cuja caufa nao del-

cobre daqui povoaqaõ alguma
5
conf-

ta de cincoenta e hum moradores.

A Igreja Paroquial pequena
,
e

de huma lo nave eílá dentro do po-

voado ; tem por Orago Santo Elle-

vao Protomartyr
,

cuja Imagem fc

vê collocada no Altar mayor onde

tem o Sacrario. Tem mais dous Al-

tares no corpo da Igreja
,
hum de-

dicado a Noífa Senhora da Concei-

qaó
,
©utro a S. Seballiaõ. Os luga-

res de que fe compõem a Freguefia

faõ eíles
,
Brancelho ,

S. Payo ,
Cat-

tinheiros
,
Larangeira ,

Aldea, Paco,

Fonte, Souto, Vinha, Boucos, La-

gem
,
Parameira

,
Lourinho

,
Agrei-

la
,
Lavandeira

,
e AíTento.

O Pároco he Vigário aà nutum

aprefentado pelo Reitor doCollegio de

Santo Agoflinho da Cidade de Lisboa
j

eílá annexa a Santa Anna de Vimieiro,

que he da mclma aprefentaqaó
j
rende

trinta e cinco mil reis
,
pouco mais

,

ou nrenos
;
e para o dito Collegio ren-

derá hum anno por outro cem mil

reis. Tem huma Confraria de S. Se-

baíliaõ
,
outra do SantiíTimo Nome

dejefus, edoSubfino, que dap con-

tas ao Provedor do deftricto.

Os
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Os frutos
,
que os moradores

colhem em mayor abundancia
,
faô

,

milho groíTo
,
branco ,

ou miudo j

algum painqo
,

feijaõ
,
centeyo ,

e

vinho verde. Tem quatro fontes pe-

rennes ,
de boa agoa

,
pura

,
delgada

,

e fádia.

Entrao os limites deita hregue-

fra no monte Ayró ,
donde fe diz ha-

bicaraõ os Mouros : tem fama de ter

thefouros ,
e vulgarmente fe diz o

monte do ouro
5
terá jegua e meya

de comprido ,
e meya de largo

j
nel-

leentraõ limites de varias Freguefias,

de cujo alto fe delcobre a Cidade de

Braga ,
o Bom Jefus do Monte

,
a

VilTa de Barcellos ,
e muita parte do

mar. Cria coelhos ,
lebres

,
perdi-

zes
,
em pouca abundancia

,
e algur

mas rapozas
,
e gatos bravos. Tem

varias nafcencas de agoas boas para

beber. He de temperamento ,
e ares

frefeosj produz mato rafteiro
,
tem

algumas plantas de carvalhos
,

caíta-

nheiros, uveiras, efobreiros. Corre

aqui hum ribeiro limitado
,
que tem

fua origem nefta Freguefia no lugar

da Lavandeira , e vay fenecer ao rio

grande chamado da Pouza,

BASTUÇO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

ccbifpado
,
Comarca ,

e Termo da

Cidade de Braga
,
Freguefia de San-

tiago de Efporoens.

BAT

BATALHA. Villa na Provín-

cia da Eítremadura ,
Bilpado

,
e Co-

marca da Cidade de Leiria
,
da qual

diíta duas léguas para o Poente
,

eí-

tá utuada em lugar baixo : tem^hu-

ma Igreja Paroquial da invocacao de

Santa Cruz, Vigairavia que aprefen-

taõ os Biípos
,
Cafa de Milericordia,

Hüfpital
,

e hum magnifico Con-

vento de Religiofos Dominicos
,
que

fundou ElRey D. Joaõ o Primeiro

alguns annos depois da memorável

batalha de Aljubarrota, que alcan-

çou a 14 de Agoílo de 1585. He
Tom. II.
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dedicado aNoflà Senhora da Vido-
ria para lembranqa de ta5 feliz fuc-

ceíTo
,
e daqui tomou o nome a Vil-

la
,
que depois fe foy povoando à fua

fombra. A deferipeaõ deíla fumptu-

ofa fabrica para recreacao dos curio-

fos he a feguinte
,
que damos pelas

mefmas palavras do infigne Hifroria-

dor Frey Luiz de Soufa ; Croniea da-

S. Domingos Part. i. foí. 528. Diz

aífim :

Requeria efta maquina para .'[a

podermos bem reprefentar 'aos olhos

do Leitor obra mais de pincel
,
que

de penna ,
mais pintura, que deferip-

qaõ hiftoriada
j
porque toda a narra-

çaõ fica curta nas cxcellencias delia

,

vifto naõ podermos alcanqar com a

eferitura particularizar miudezas
,
que

he eoufa muito facii a quem ufa de

cores
,
e fombras : fendo aíTim que o

Hiftoriador refere as coufas por ma-

yor da mefma maneira
^
que o pintor

em virtude da arte defeobre as mef-

mas tanto pelo miudo
,
que em na-

da fiika. Em prova diílo tem acon-

tecido
,
que alguns Eftrangeiros ,

e

pefíbas de grande juízo
,
que em fuas

terras tiverao noticia deíla fabrica por

narracaõ, fuceedendo depois verem-

na com feus olhos fizeiaõ extremos

de efpanto
5
porque acliarao lhes def-

cobria mais a viíla
,
do que pudera

referir a fama. E eraõ homens
,
que

tinhao vifto
,
e confiderado tudo o

bom da Europa. Com efta falva da-

remos razaõ delia
,
e ferú com a ma-

yor clareza
,

e particularidade
,
que

podermos.

Começou a igreja com defme-

zurada grandeza, e lumptuofidade tal,

que aos meímos Edificadores íázia im-

poffivel o fim da obra
,
lanqando con-

ta ao que convinha fobir pelas regras

da boa proporqab
,
e ao que era ne-

ceíTario gaftar de tempo ,
e dinheiro

pela dcfpcza, que levava. Só o cor-

po delia defde a porta principal
,
qne

abre onde fe pòem o Sol
,

e corre

contra o Narcente ,
ieguudo a pcl-

tura das Igrejas antigas : tem trezen-

N ii tos
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tos palmos de comprimento ate o pri-

meiro degráo da Capella mór
,
aos

quaes junto felTenta ,
que ha deíle de-

cn-áo atei parede em que encoíta o

Altar mór ,
fica todo o comprimento

do Templo de trezentos e lelTenta

palmos. A largura he de cem pal-

mos
,
que vem a fer ao jufto a terca

parte de todo o comprimento ,
que

diflemos até o primeiro degráo da

Capella mór; e a efta medida relponde

a altura na proporqao da arte ,
que

he tal
,
que hum valente braceiro che-

oa mal tirando com huma pedra ao

alto do tedo :
porque como he abo-

bada fobe ainda grande efpaqo lobre

as paredes tanto quanto requer a dii-

tancia
,
em que eílriba. Afllm tem

de altura até o ponto mais fobido da

mayor abobada cento e quarenta e

íeis palmos.

Das tres naves em que le divi-

de a Igreja tem a do meyo trinta e

tres palmos de vao
,
e as dos lados a

vinte e hum e meyo cada huma. O
que falta para encher a conta dos cem

palmos
,
que dêmos de largura a to-

do o corpo he occupado dos pilares

,

que fazem a divifao as naves
,
que

faõ oito por banda ,
cujas bazes aíTen-

tadas em quadro fazem doze palmos

por cada tefta. Cada nave tem lua

abobada por fi. As abobadas
,

pila-

res
,
e paredes faõ tudo cantaria alien-

tada com tanto primor, e cuidado

,

que quafi querem enlear os olhos as

junturas
;
mas íe ie deixao enxergar

,

porque nao podia al fer
,
he taõ fem

oífenfa da arte
,
que difficultotamen-

te te divifa nellas íinal de cal. A grol-

fura das paredes he como a das bales

dos pilares de doze palmos por todo.

A pedraria he lavrada toda do mav^n-

polimento
,
que a arte ufa

,
íalvo de

brunido
,

e luflrado. A calidadc da

pedra toda huma, e iraÕ deve d c ha-

ver em toda Helpanha outra melhor

para femelhantes edehcios :
porque

quanto à cor tem hum extremo de

alvura
,

e quanto à fortaleza he bal-

tantemente dura
,
fem ler demafiada-

BAT
mente afpera ao lavrar. Moflra-fe

huma ,
e outra couta em que paíTan-

do já duzentos annos de idade o edi-

fício
,
nem na gaílaÕ o difcurfo

,
e

injurias do tempo
,
nem o que lhe

tem trocado da alvura lhe tira muita

da primeira graqa. E acontece-lhe

neífa parte o mefmo ,
que ao rofto

de hum homem que foy muito alvo,

que por muito que ic queime, e cur-

ta da forqa do Sol , e do ar nunca, no

queimado perde de todo o irnal das

primeiras cores. Allirn efta pedra vav

tirando com a antiguidade a hum tol-

tado nada defengracado
,
e nao

,
nem

efcuio
,
ou denegrido

,
como vemos

em outros generos de pedra.

O cruzeiro tem de largo^ trinta

palmos
,
que refponde ao jufto à quin-

ta parte de todo o leu comprimento,

que he de cento e cincoenta. As pa-

redes do corpo do Templo faõ todas

lizas
,

e cheas
,
naõ vazadas nem cor-

tadas
(
como he ordinário em outros)

com numero de Capellas. Sorpente

na entrada da porta principal fe abre

á maõ direita hum grande arco para

huma fermofa quadra da qual dire-

mos adiante. A frontaria do cruzei-

ro a hum
,

e outro lado da Capella

mór eftá dividida em quatro Capellas

duas por cada banda. A primeira ,
e

mais vifínha à Sacriftia he dedicada a

Santa Barbara , c jaz nella em huma

fepultura baixa hum Cardeal de cujo

nome
,

e fangue le perdoo a memó-
ria : tem-le por certo feria chegado

à Caza Real. A fegunda he de Nof-

ia Senhora do Rofario. Ve-le nella

hum bem lavrado m.oimento alto cm
que ElRev D. Atíbnfo o Quinto man-

dou trasladar a Rainha Dona Izabel

fua mulher
,
que falleceo crn Evora

no anno de 145

A

terceira, que

he collateral à Capella mór dapp-te

da Epiftola
,
tem a vocacaÕ de Nol-

fa Senirora da Piedade
,

e nella eftá

fepuhado o corpo delRey D. Joaõ o

Segundo. A quarta deu o author de

toda a obra ao grande iNleftre de Cnrit-

to D. Lopo Dias de Soiifi
,
que nella

jaz
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jaz fepultado ,

lugar bem merecido

de leu valor ,
e bons fervicos. O Con-

de de Miranda Henrique de Soufa

recolheo nella fua mulher Dona Me-

da. No roeyo da Capella mor logo

abaixo dos degráos do Altar jazem

ElRey D. Duarte
,

e a Rainha Dona

Lianor fua mulher em duas grandes

caxas do mefino mármore de que he

toda a fabrica
,

as quaes laõ lizas
,

e

lem lavor ,
e fem letra alguma : fó

tem em cima os vultos de ambos la-

vrados de relevo inteiro em todo o

primor da efcultura
,

e dizem que ef-

taÕ tirados ao natural. O delRey com

a mao direita travada com a direita

da Rainha
;
a efquerda delRey íbbre

huma acha de armas
,
e a da Rainha

occupada com hum livro. Dos to-

pos do cruzeiro toma hum a porta

traveíTa da banda da Epiflola
,
o ou-

tro enche o Altar deJÈSU com hum
grande

,
e fermofo retabolo de pedra-

ria lavrada à moderna. Eftas cinco

Capellas, aíTim a mayor como as qua-

tro collateraes podemos dizer que

naÕ tem retabolo algum. Porque da-

do que na mayor
,
e na do Rofírio

vejamos hoje retabolos ,
fao ambos

coufa tao pequena em corpo
,

e tao

pobre em feitio, que clararaente mof-

trao naõ dizerem com a mais obra

do Convento ,
nem com a tencaõ do

Fundador
j
principalmente eftando er-

mas as outras tres
,

e eílando em to-

das cinco aberto enr freíias para luz

o mefmo fitio que houvevaõ de co-

brir os retabolos íe íbra5 proporcio-

nados com as Capellas. Donde Ic

pode collegir
,
que o animo do Fun-

dador naõ foy tratar de retabolos de

pedra, nem madeira
;

porque íe o

fora ou os fizera delde principio ,
ou

deixara o lugar livre paia ie fazerem

ao diante. E afilm hc meu parecer
,

que foy fua determinação como de

efpirito em tudo grahdiolo fazer re-

tabídos de prata
,

c eftes levadiíTos

com tantos corpos de prata de San-

tos ,
que para qualquer fefla ficaflem

os Altares cubcrcos delks : e tuudo-

lOI

me em que já quando falleceo tinha

dado á Sacriília quinze corpos
,
co-

mo veremos adiante. Em todas cin-

co Capellas tomaõ o verdadeiro lu-

gar dos retabolos humas grandes fref-

tas altas
,
e rafgadas

,
as quaes todas

eftaõ guarnecidas
,

e cerradas de fuas

vidraças illuminadas de finas cores
,
e

varias pinturas de devocao
,
e taõ bera

aíTentadas, que curíando no fitio gran-

des ventanias
,

e fendo mayor a bata-

ria das tempeftades
,
quanto mais al-

tas fao as paredes
,
com tudo a ma-

yor parte das vidraças eílá ainda ho-

je inteira
,

e com o afiento da primei-

ra maõ
,
fem haver miíler fegunda

do reformador delias
,
que aífilfe na

caza particularmente aííalariado para

as fabricas ,
e manter em fua perfei-

ção. A Capella mór tem quatorze

freftas das quaes lhe ficaõ no lugar do

retabolo dez
5
a faber cinco baixas

,
e

cinco altas, e cada huma a quarenta

e dons palmos de rafgado dc alto a

baixo
,

e porque hcaõ direitamente

humas fobre outras vem a abrir ca-

da duas em altura oitenta e quatro

palmos. E todas dez tem huma mef-

ma largura de tres palmos e meyo dc

vaõ cerrada de fuas vidraças fem di-

vifiiõ nenhuma de pedra. Aífim vem
a dar cada huma das dez ft eftas cen-

to e quarenta e fette palmos de aber-

tura
,

e outros tantos de vidraça
,
e

de luz. As outras quatro lhe ficaõ nos

lados
,
e taõ altas que tomaõ luz fobre

as Capellas collatcvae> a duas por ban-

da. Eífas tem vinte palmos dc alto,

e doze de largo com dons pilares po-

lo meyo de groifara de hum palmo

cada pilar para fortaleza davidiaça, e

por boa conta vem a dar cada huma

deitas freftas duzentos palmos dc luz

,

e outros tantos de vidro.

As qnatro Capellas collateraes

tem cada huma fuas tres freltas coni

alguma differcnca entre fi. Porém

as^^mais faõ de qnaven.ta palmos de

alto ,
c tres de largo com outros tan-

tos dc Vidraça. Entrando pela povt i

principal abre hum arco à maõ direi-
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ta ; o que dentro fe vê he huma gran-

de laia quadrada de noventa palmos

por cada lado fabricada da mefma for-

te de cantaria da Igreja
,

e coberta de

abobada com hum Zimborio
,

que

artificiofamente nafce do meyo delia

fobre oito pilares como a eífeito de

meter mais luz dentro ,
mas na ver-

dade para luftre
,
e mageftade da Ca-

pella
,
e juntamente eftribo da aboba-

da
,
porque fobe em grande altura

em fórma oitavada
,

e trinta e oito

palmos de diâmetro ,
feguindo a fi-

tuacao das colunas ,
e fazendo duas

faces de hum mefmo lavor
,

e feitio

huma para dentro
,
e outra para fora :

e vay vazado todo em roda ate a mais

alta parte delle em freflas muy rafga-

das
,

e grandes
,
e tao largas como he

cada parte do oitavado ,
e todas facj

cerradas com fuas vidraças de cores

como as da Igreja
,

e Capellas
,

e nel-

las fe vem dibuxadas as Armas do Rei-

no
,

e divizas do Rey
,
que as man-

dou fazer. E porque o Zimborio fe

levanta demafiadamente fobre as pri-

meiras freflas corre huma divifao ,
ou

cordão de cantaria em redondo para

firmeza da obra
,

e íobre ella fobcrn

outras freflas em direito das c,ue ti-

ca5 debaixo com o mefmo lavor
,
e

guarnicaõ de vidraqas ,
e illuminacao,

até jugarem na chave onde fecha to-

da a obra a qual fica taõ alta que del-

ia ao pavimento
,
ou lageado da Ca-

pella ha noventa e dous palmos. Efi

te Zimborio aífirn feito faz pavilhao

a duas fepulturas ,
e hum Altar que

ao jullo lhe ficaõ debaixo ,
e entre as

colunas em que eíliriba. As fepultu-

ras fez ElRey para li
,
e para a Rai-

nha Dona Filippa lua mulher engei-

tando com aquelle grande animo o

melhor lugar na caza própria
,

e feita

com léu traballio, e defpeza. O már-

more muito alvo
,

e fino lavrados to-

dos em roda de hum filvado de meyo

relevo com feus efpinbos
,

e amoras,

e a cfpaqos huma letra Franceza
,
que

diz : II me píait
,
poiir bicn. Ele a em-

preza de fundamento taõ alto
,
que

nos dá nella eíle Principe hum co-

nhecido penhor do feu bom juizo.

Porque fe a tomamos na verdadeira

fignificacao do nome Latino ruhus
,

que he Silva
,
ou Çarca

,
reprefenta-

fe-nos hum Moyfés libertador do feu

povo
,
chamado por Deos do meyo

delia
,
e nau refuzando a empreza co-

mo elle
,
mas obedecendo fem tar-

dança com a palavra 11 me plait co-

mo quem queria dizer
,
que alegre-

mente fe offerecia a todo o trance

,

e trabalho pelo bem dos feus
,
e amor

de quem o mandava. E le a toma-

mos pelo Rhamno myfleriofo
,

e pa-

rabólico do Texto Sagrado
,
que tam-

bém he genero de Carca
,
ou Silva ,

confeííà-íe por outro Abimelech no

que toca a feu nafeimento
,
e prin-

cípios ,
mas com meyos

,
e obras de

tanto valor
,

e virtude
,

e com fins

taõ cheyos de pvofperidades
,
que foy

nellas hum Abimelech as aveíTas. Por-

que eíle para reinar fó matou aleivo-

lámente fettenta irmãos filhos legíti-

mos de feu pay
,
fendo elle baílardo

}

e o noíTü efteve taõ longe de ambi-

caõ, que reconhecendo por mais pró-

ximos
,

e mais dignos herdeiros do

Reino a dous irmãos feus que anda-

vaõ auzentes naõ pretendeo mais que

libertallo para elles com nome de De-

fenfor
,
e o de P^ey naõ tomou fenaõ

depois que o povo junto
,
c a falta

dos irmãos lhe fez forca. E le o ou-

tro foy fogo
,
que lahio do Rhamno

,

que abrazou fua Cidade
,

e os Icus

,

e a elle mefmo
3
o noílb foy fogo

,

ou luminaria de honras
,
de vidorias,

e acerefeentamento de títulos para

Portugal
,

e de taõ boas venturas para

fi
,
que viveo longos annos rico

,
con-

tente
,
e acabou em paz rodeado de

filhos
,

e netos ,
e foy taõ amado de

feus naturaes como Abimelech odia-

do
,

e malquillo de todos. AlEuii

que por toda a parte eílá a empreza

fentenciüla
,
e quadra bem com feu

author : no rubo em lentido direito

,

e no Rhamno em contrario ,
que lhe

dá mais graca : a qual le colhe tam-
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bem da fegunda parte da letra
,
que

he
,
poiír bien como acenando ElRey,

que le Abimelech foy Rhamno para

males, e dezavencuras
,
dle o foy pa-

ra todo o bem
,
paz

,
e amor, e qui-

etação
,
como íe dá a entender na

abundancia de frutos de que as Çar-

cas eílíio povoadas
,

e nos mefmos
Éutos que fazem a empreza mais en-

fática com o nome Portuguez
,
que

tem de amor. E porque todos fa-

bem que em muitos lugares
,
e em

alguns ornamentos da Sacriília fe acha

a letra dividida cm duas partes como
que naõ tem refpondencia huma com
a outra ( e na verdade aílim parece

)

podemos applicar o II ms plait por

relpoíla animofa do Author ao cha-

mamento Divino em quanto enten-

de pela Çarqa o rubo de Moyfés: e o

pour bien por refpolla aos inimigos

,

que o tinhaõ em feus principios polo

Rhamno de Abimelech.

Sobre os moimentos parecem
dous corpos deitados do mefmo már-

more lavrados de relevo inteiro, hum
delRey que eftá armado de todas as

armas
,

lálvo as da cabeca
,
e outro

da Rainha que fica à maÕ direita del-

Rey
,

e eftaõ travados polas direitas.

As cabeceiras deftas fepulturas ficao

para a porta principal
,
e em cada hu-

ma efculpido feu letreiro demaziado

largos razaô porque os nao pomos
aqui. Fica o Altar que dííTemos con-

tra os pés das fepulturas arrimado às

colunas que fuftentaÕ o Zimborio
,

por n)aneira que o Altar
,

e fepultu-

ras fazem huma Capella particular

por fi
;

e naõ pequena no meyo. de

toda a quadra.

Na parede fronteira que fica à

maõ direita dos Reys parecem qua-

tro fepulturas def^aixo de quatro ar-

cos lavrados <Je obra miuda
,
e en-

cayxados na groíTura da parede que
tomao todo o lanco delia. Na face

de fora
,
que fó deicobrem reprefen-

taõ dous efcLidos de armas
,
e divizas

em lavores de meyo relevo com em*
prezas

,
e teucoens dos que nellas ja-

zem
,
que fao os quatro filhos

,
que

ElRey teve defpois do Principe her-

deiro D. Duarte que lhe fuceedeo no
Reyno para quem deyxou a Capella

mór. É naõ fe faz conta do Infante

D. AfFonfü que morreo moqo, e foy

enterrado na Sé de Braga fendo pri-

mogênito.

jaz na primeira o Infante D. Pe-

dro como mais velho entre os quatro
j

foy Duque de Coimbra
, e de Mon-

temor
,
e governador defte Reyno na

menoridade delRey D. AfFonfo V.
feu fübrinho

,
e genro

,
por tempo

de onze annos
,
que fe affirma foy o

mais intdro
,

e íanto governo
,
que

nelle em muitos annos íe gozou. Ef-

te he o Infante de quem o povo con-

ta
,
que andou as fette partidas do

mundo
,
e naõ ha duvida que correo

muita terra
,
e em Alemanha fe achou

com o Emperador Sigifmundo em
alguns feitos notáveis

5
e da Italia

,

paíTando por Padua trouxe algumas re-

líquias do noflb Portuguez Santo An-

tonio
,
que deu à fim Igreja de Lis-

boa, Foy indigna de fuas grandes vir-

tudes a morte com que acabou
(
pa-

ga vergonhofa
,
e coílumada do mun-

do para que ninguém fe engane com
elle

,
e fegredo inefável do Akiffimo

)

morreo em huma batalha (
chamaõ-

Ihe da Alferroubeyra as memórias an-

tigas
)
em que íb elie cra bulcado

,
e

quazi fó elle morreo, merecendo ío

viver. Müftra-fe em huma parte da

fepulmra a diviza da Ordem de Gar-

rotea de que era Cavalleiro com a le-

tra deüa. He Ordem dos Reys de

Inglaterra que coramunicao aos Prín-

cipes amigos
,
e a outras peiíoas in-

fignes. Da outra parte fe vem hu-

mas balanças
,

e de miftu^-a com cilas

alguns ramos de que pendem humas

bolotas como de azinheira
,

e huma
letra Franceza de huma fó palavra

,

que he Dsfir. Ainda que dizem que

a razaõ das balanqas era devocaõ par-

ticular
,
que eílc infante tinha com

o Arcanjo S. Miguel por certo mila-

gre que fe lhe attribuio em leu nai-

cimento
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cimento ,
a empre2a quadra bem a

quem tinha a leu cargo a adminiíha-

cao da republica
,
e he verdadeira pvo-

meíTa de guardar juílica : mas porque

o prometer muito naõ cabe em gen-

te fizuda ofFerece boa vontade com

a palavra Dejir
^
que diz

,
dezejo.

Tem legundo lugar nas lepul-

turas
,
como na idade o Intante D.

Henrique Duque de V ileu
,
e Senhor

da Covilhaa ,
e Meílre da Ordem de

Chriílo. Dizem que foy eleito Rey

de Chipre
,
e dá tcíbmunho o vulto

que cobre fua fepultura que eílá^ co-

roado de coroa Real. O que labe-

mos de certo he que foy fua alma

coroada de muitas
,
e grandes virtu-

des vivendo em perpetua continência

vida folitaria, efilozofica, exercitan-

do todas as boas Iciencias
,
e^em ef-

pecial as da Colmograba
,
e Geogra-

lia que lhe abrirao o caminho para

intentarem os primeiros deícobrimen-

tos dos mares
,

e terras incógnitas da

coíla de África
,
como poz por obra.

A eíle fim vivia em Sagres no Algar-

ve
,
e huma Aldca que hoje íe chama

do Infante tomou delle o nome. Pa-

gou-lhe Deos taõ fantas occupacoens

Am longa
,
e quieta vida

,
e morte

íemelhante a ella. Tem no elcudo a

diviza da Garrotea
;
parece que fen-

do moqo profefíaria ella Üidem a que

o devia inclinar o parentefco de El-

Rey de Inglaterra. Em outro efeu-

do tem a fua Cruz de Chrillo. E en-

tre os lavores da fepultura fe vem

huns trocos pequenos ,
de que nal-

cem huns raminhos, que nateicaõ,

e frutos parecem de cavrafeo
5
por-

que as bolotas Jàõ muito redondas

,

os ramos torcidos
,

e curtos
,

e as fo-

lhas cercadas de pontas agudas. Quem
tratava de cultivar os dezertos da Lí-

bia taf) agreíles
,

e feros
,
com infi-

nitos perigos de mar
,
e terra como

eile pertendia com feus delcobrimen-

tos (que todavia forao principio de

amancar aquella barbaria
,

e dar-lhe a

conhecer o verdadeiro Deos )
bem

podia fignificar fua boa tencaõ
,

e a
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difinculdade da empreza na fereza, e

humildade de hum carrafeo
,

e no

fruto feco ,
e íem proveito que delle

nafee, com a letra tam.bem Franccza:

Talain de lien fatre ,
Thalante ,

e

anim.o de bem fazer. Porque na ver-

dade
,
ainda que lhe cuftavaõ muita

’

fazenda
,
e trabalho

,
nunca eílendeo

os peníamentos a cuidar que poderiaS

fer de mais utilidade
,
do que laõ os

carrafeos
,

e feus frutos no monte ; e

dcclarou-o melhor em hum Livro,

que mandou elcrever do lucccílb def-

tes defcübrimentos, em que ufava com
a mefma letra diíferente corpo da em-

preza
;
mas muito avantejado emagu-

Aza de fignificacaG
,

e graca. Erao

humas Pirâmides que forao obra dos

Reys antigos do Egypto
,

e lendo

emprego
,

e trabalho fem nenhum

fruto havidas por huma das maravi-

lhas do mundo
,

e na verdade fica-

vaC dizendo melhor com o animo,

e obras do Infante
,
e com a fua le-

tra. ElIe livio enviou o Infante a

hum Rey de Nápoles ,
e nós o viemos

na Cidade de Valenca de Aragao en-

tre algumas pecas ricas
,
que ficarao

da recamara do Duque de Calabria

uliimo defeendente por linha maícu-

lina daquelles Príncipes que ali veyo

acabar com titulo
,

e cargo de V izo-

rey. Succede logo o Infante D- Jcao,

Meílre de Santiago
,
e Condellabre

de Portugal
,
o qual cazando com hu-

ma neta do Condellabre D. Nuno
Alvres Pereyra filha do Duque de

Bragança D. AiTonlb feu irmaõ teve

duas fillras
,

por cujo meyo partici-

pao hoje do langue delle valerozo

Povtuguez D. Nunalvres os mais dos

Reys, ePüncipes grandes daChrif-

tandade. Sua diviza láO huns ramos

eRendidos com huns frutos picados^

e redondos ,
cc mo medronhos, e por

entre elles pendem humas bolças qua-

dradas ao uzo antigo com tres vieira^

fobre cada bolça. A Letra em Fran-

cez como as de leu pay
,

e irmaos

(
era naquelle tempo a lingoa France-

za a ellimada
,

e corrente entre os

Príncipes
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Príncipes por covtezíía
,
e polida

)

ay hien rai%pn
j
relponde em Portu-

guez. Eu tenho bem razao. Como

nao labemos feitos particulares defte

Príncipe ,
também ignoramos em que

' funda a razaõ que teve para fe con-

tentar tanto como a firma da empre-

za dos medronhos que nao duvido fe-

ria muy acertada. So a devocao que

tinha ao gloriofo Bautiíla como do

feu Altar collegimos ,
nos obriga a

difcurfar ,
que ella

,
e o ter feu no-

me o fez contentar de huma arvore
,

e fruto filveílre para lhe defcobrir fua

affeiqaõ
5
como fabemos que o Santo

nunca bufcou melhores mantimentos.

Enao fica dezairoza ajunta de dous

Santos
,
hum de devoqaõ

,
outro de

obrigaqaõ. Porque fe a fruta do ma-

to denota o Bautiíla : a bolqa
,

e vi-

eiras faõ divizas de Santiago
,

e da

Ordem de que era Meftre.

A ultima fepultura
,
e quarta he

do ultimo , e quarto irmão o Infante

Santo D. Fernando Sexto em nume-

ro delRey D. Joaõ. Foy Meílre^de

Aviz. A diviza do feu efcudo faÕ as

Quinas Reaes fobre a Cruz floretea-

da da fua Ordem. A empreza ^ue fe

vé no campo do moimento ,
fao huns

ramos como os do Infante D. Joao

mas com efta differenca
,
que aquel-

les vao eílendidos ,
e elles enlaçados

em circulo huns com os outros 5
e

os frutos delle tem differenca no nal-

cimento daquelles. Por onde houve

quem quiz dizer que elles ramos ciij

culares fazendo ,
como fazem

,
teiqao

de coroa ,
erao de el pinheiro ,

e di-

ziaõ bem ,
fe lancaraõ puas ou eípi-

nhos o que nao fazem. A empreza

nefte fentido era bem fermoza ,
e

juntamente profética ,
e os efpinhos

que nao teve quando fe efculpio
,
que

foy muito antes dc feus trabalhos,

experimentou o Santo entre os Mou-

ros. Póde bem fer que como ama-

va a Coroa dc Chriflo ,
e feus tor-

mentos como Santo que era
,
nao le

atreveo por humildade a declarar ao

Mundo o que tinha em feu animo

,

Tom. II.
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por nao parecer que blazonava virtu-

des ante tempo. Moftrou-o defpois

com effeitos
,
e bem à fua cuíla

,
e

eíles fao os efpinhos que falcaõ no la-

vor 5
e corpo da empreza. E ainda

que lhe nao vemos a letra no moimen-

to ,
elles moílraraõ que affim muda

publicava
,

e foava mais que todas as

de feus irmáos.

Da mefma maneira que os Reys

tem feu altar junto dc fi
,
que he da

invocaqaõ da Cruz
,
tem os quatro

Infantes outros quatro Altares juntos,

e diílintos por feus arcos formados na

groflura da parede
,
no lanqo da qua-

dra que fica contra os pés dos Reys

,

ornados todos com feus rctabolos
,

pequenos fegundo o fitio
,
e de pin-

tura antiga
,
mas perfeita. A invo-

caqao dos Altares he fegundo a de-

voqaô que cada hum teve em vida.

0 primeiro que fe fegue logo a poz

a fepultura do Infante Santo he da

AffumpqaÕ de NoíTa Senhora. Mof-

tra-fe que pertence ao meímo San-

to
,
porque nos payneis que cercaõ a

Senhora fe vê retratado com fuas ca-

deas
5
e fucceffos de feus trabalhos.

O fegundo he do Bautiíla
,

c diz com

o nome
,
e devoqaõ do Infante D.

|oao. No terceiro fez o infante D.

teniique pintar o Infante D. Fernan-

do porque o tinha por mavtyr, e com

elle erao todas fuas devocoens. O do

infante D. Pedro que íie o quarto

tem o feu Anjo S. Miguel
,
cuja in-

fignia trazia por diviza
,
como a traz

vimos. A parede fronteira defla que

fica na cabeceira dos Reys eílá toda

oceupada de grandes almarios de ma-

deira em que fe guarda o neceíTario

para fe officiarem os Sacrificios ,
que

cada hum deiles Principes tem quo-

tidianamente. E para fe conhecer ca-

da hum ,
e a que Príncipe pertencem ,

vemfe na madeira lavradas as divizas ?

tenqoens ,
e letras de todos. E por-

que nos naõ fique nada por dizei do

que toca ao Infante Santo achamos

aqui com as fuas coroas parte do que

faltou em fua fepultura que he a le-

O tva
5
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tva
,

e Fianceza também
,
como tem

os mais
,
e diz aíTim : òien me plait^

fignificando : 0 hem me agrada. E
porque a verificou com obras em vi-

da
,
e morte

,
nunca crerei de feu ef-

pirito que a ufou
,
nem admitio vi-

vendo : falvo fe quizermos dizer que

os ramos da iua empreza fao de Era
,

e naõ de Efpinheiro
,
como outros

querem
,
e parece mais conforme à

razaõ pola falta dos efpinhos. £ en-

tão eílá bem a propofito a Letra.

Porque fendo aiTim que na Era ha

duas calidades. Huma muito boa que

he fobir arrimada a qualquer planta

tao alta como ella por levantada que

feja
,

e delia mefmo tomar forças pa-

ra o fazer. E outra na5 tao boa que

he danificar o tronco que a fuflenta,

moftra com a Letra que fó da me-
lhor fe fatisfaz

,
a qual em hum Va-

rao que defde feu nafcimento foy

exemplo da Santidade: diz bem a conl-

tancia que nella teve até o fim. E
conforma com a pureza de fua alma

,

confiderada huma particularidade que

os Naturaes referem delia planta
,
di-

zendo
,
que fe da madeira delia fe fi-

zer hum vazo
,

e nelle fe lançar jun-

tamente vinho
,

e agua
,
o vinho fe

fumirá
,

e perderá todo
,

e ficará fó

a agua pura. E tal he a fabrica da Ca-

pella, e enterro delRey D. Joaõ o Pri-

meiro
,

e dos infantes feus filhos.

Da parte de fora da Igreja ha

duas entradas
,
huma que faz a porta

principal, e outra a travefia, que to-

ma o topo do cruzeiro fronteiro ao

Altar de JESU. O portal
,

e frontif-

picio da principal merecia fó hum li-

vro pola caliuade da obra fe houvêra-

mos de particularizar tudo o que nel-

la ha de colunas
,
de figuras

,
de lavo-

res
,
e variedade de feitios defda pri-

meira pedra que defeobre fobre ater-

ra até o remate que levanta grande
altura fobre a mayor abobada. Por-

que cada palmo tem tanto que ver-

de delicade/a
, e artifício

,
de traba-

lho
,

e mageliade
,
que confiderado

com attençao impoíllbilita o engenho,

e embota a pena para declararmos
,
e

fe entender com todas as fuas partes.

Só hum efpelho que fe abre no alto

em meyo do fiontilpicio para dar luz

dentro
,
parece que fe iraó podia obrar

com mais futileza, e cuidado em tran-

cinhas de agulha
,
ou em lavor de ce-

ra
,
ou no eípelho de huma \ iola. E

quadralhe bem efia ultima compara-

çao pola form^a circular
,
eiedcnda,

e pola reprefentaçaó
,
e miudeza do

feitio. Os vãos que na viola fica5

abertos para darem lugar às vozes que
f(fima no interior ficárao cá ferrados

de vidraças
,
como as que tem.os dito

atraz
,
debuxadas todas de cores fi-

nas, e pinturas varias de armas, edi-

vizas do Reyno, de tençoens, e em-
prezas delRey. E com.o íaõ muitos

os váos
,
porque o circulo he muy

dilatado
,
communica dentro iTiuita

claridade
,
e paga com a graça das co-

res o que ellas Jhe diminuem na pu-

reza da luz. Mas faz palmar a finoe-

za com que fe mantem obra tao miú-
da tantos annos ha em: lugar tao alto.

Naõ efpanta menos a firmeza

,

numero
,
e grandeza de outras vidra-

ças que daÕ luz à Igreja
,
e cruzeiro.

Só no corpo da Igreja abrem trinta

freíias, todas tao rafgadas de alto abay-

xo
,

e ao refpeito
,

e porporçaõ tao

largas
,
que em noite clara

,
lendo a

caza tao defcompallàda de grande

,

como temos dito
,

e a luz das vidra-

ças parte embotada cem a pintura
,

e cores que atraz difiemos
,
pede-fe

cflar nella fó fem pavor
,
mas como

em meyo de huma praça.

Naõ ferá dezagradavel declarar-

mos a medida de algumas que fizemos

tomar
,
para credito do que dizemos,

por maõ de Arquitecto. No alto da
nave do meyo há dezafeis freílas

, a

oito por banda que fobem dezoito

palmos ate os capiteis
,
e tem de lar-

gura nove
,

dividida cada huma com
dous pilares de grofilira de hum pal-

mo cada pilar para firmeza das vidra-

ças. xAfil ficaõ em cada frella fette

p.ilmos de vidro e luz
,
que multipli-

cados
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cados pelos dezoito da altura fàzem

cento e vinte e íeis. As duas naves

tem ambas doze freftas. Quatro a

do Sul em que fica encoftada a Ca-

pella do fundador
,
e oito a contraria.

Cada frefta vinte e dous palmos de

alto
,
e iette e meyo de largo. E por-

que também fa5 divididas a dous pi-

lares de groffura de palmo
,
como as

da nave do meyo ficaõ com cinco

palmos e meyo de vidro
^

e vem a ter

cada freíla por eíla conta cento e vin-

te e hum palmos de abertura e luz

,

e outros tantos de vidraça. Da mcf-

ma altura
,

e largura deílas ha outras

duas freítas que acompanhaõ a porta

principal
,
huma de cada lado

,
e fa-

zem o numero que diílemos de trin-

ta. E vem a ler huma tamanha can-

tidade de vidraças que por coufa pro-

digiofa le pode ter entre as que mais

efpantaõ detla caza. Ajudaõ a clari-

dade outras tres no cruzeiro das quaes

fó huma que fica fobre a porta tra-

veíTa fobe quarenta e dous palmos
,

e

tem de largura catorze
,
lavrada toda

de huma artificioza rede de pedraria

,

e os vaos tomados de fuas vidraças.

Eftas com as da Capella mor
,

e eol-

lateraes ,
a fora o efpelho do frontif-

picio da porta principal
,
que alumea

por muitas
,
fazem a caza por extre-

mo alegre
,
e muito clara

,
e bem af-

fombrada. Eftao eílas vidraças todas

taÕ fortes no aíTento
,
tao crillalinas

na viíla
,
e tao vivas nas cores

,
que

paííándo já de duzentos annos que

fervem ,
parecem na reprezentacao

obra moderna.

Cobre-fe eíla Igreja eabobeda,

que já diíTemos era de pedraria
,
com

hum telhado também de pedraria,

compoílo de humas grandes lageas

direitas
,

e adelgaçadas em corpo
,

e

groíTura, que ficaõ arremedando huns

meyos tabooens groílos
,
e começan-

do a afientar na parte inferior humas,

e fobrepondo outras até o alto
,

fica

armado hum telhado immortal que

folTre fem dano
,

e fem perigo fer

paíTeado ,
e corrido

,
e para as im-

Tom. II.
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mundicias que os longos annos fazem

crefeer fe varre e alimpa a vafíbura.

Cerca-o em roda huma grinalda de
pedraria formada em laços, e feus flo-

roens altos a efpaços
,
com que fica

como coroado
,

e de toda a mais obra

do alto differenqado.

Para fe poder ver
, e gozar eíla

grande maquina toda por junto ha

duas ferventias que do bayxo da Igre-

ja levaÕ ao mais alto do telhado del-

ia. Eílas faÕ abertas na grofíura do
muro do cruzeiro entrando pola por-

ta traveflà à mao efquerda
,

e fica hu*

ma junto da porta
,
e outra junto ao

Altar deJESU. Ambas vaõ em ca-

racol
,
e com cento e vinte degráos

que tem cada huma vencem a mayor
altura. Mas além deílas ha outra fo-

bida por dentro do Convento facil e

fuave por efeadas largas
,
e bem lan-

çadas
5

e recebe a viíla particular de-

leitação eílendendo-fe de cima por

huma cerca de penedia que das ferras

ordinárias Aiaõ dilfere em mais que

em fer eíla lavrada e polida à força

da arte
,
e as outras informes

,
e def-

compoílas
,

e ao natural
j
nas quaes

aíTim como ba dezigualdades
,
hora

com valles fundos
,
hora com picos ,

e rochedos que fe vao às nuvens
,
da

mefma maneira le vem neíla fuas dif-

ferenças. Porque em humas partes

fe levanta a penedia ,
como na Igre-

ja
,
em outras abate

,
como no refei-

tório
,
Capitulo

,
e adega : logo por

outras panes íbbein curucheos muy
altos, e de obra tao efpantoza

,
que

igualando as da natureza na iminên-

cia deyxaõ-na muito atras no que he

artificio
;
porque vao fabricados por

tal ordem que daÕ facil fobida ao al-

to
,
mas iraõ lém medo polo muito

que alevantaõ. Deíles ha tres
j
hum

que fica fobre o 2bn)borio da Capella

do fundador fazendo-lhe luima fôrma

de pavilhao
,
como a faz o Zimborio

á mefma Capella ( fegundo a traz to-

camos) e he por extremo fermozo ,

porque fobe piramidalmente cincoen-

ta palmos
,
e leva huma lácada cm
O ii voda
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roda de quatro palmos de praca

,

guarnecida de feu parapeito lavrado

em rede e coroado de humas metas

,

como flores de liz
,
o que tudo jun-

to faz huma maquina muito crefpa e

viflofa. Outro tem feu nafcimenio

quazi fobre a caza que chamao da

prata ,
entre a Craíta e a Sacriflia

,
e

tem de altura feflenta e tres palmos.

Nao faz menos reprefentacao de gran-

deza a torre dos finos
,

e relogio con-

formando nella com tudo o mais edi-

fício.

Da Capella de Santa Barbava que

pega com udeJESU ao topo do cru-

zeiro ,
fe entra para a Sacriflia. Efla

Sacriflia naÕ he caza em fi notável

por grandeza ,
ou compofiqaõ

j
mas

bem de ver polo thezouro lagrado de

reliquias, ouro, e prata
,

e ornamen-

tos de brocados ,
telas

,
e fedas de

toda a forte que o fundador com li-

beralidade verdadeiramente Real nella

araonto-ou que iremos apontando. E
comeqando polo de mais eflima que

iaõ as reliquias he de laber que achaii-

do-fe oEmperador de Conflantino-

pla Emanuel Paleologo na Cidade de

Paviz em Franca
,

aonde viera no

anno do Senhor de 1401 a effeito de

pedir, e juntar foccorro entre os Prin-

cipes Chrifláos do Occidente
,
con-

tra a forqa e poder da caza Ottoma-

na que vinha conquiflando a Az.ia

,

e ameaçava a Conílantinopla , e Eu-

ropa
,
e fendo mandado vifitar

,
co-

mo era ra/ao
,
por parte delRey D.

joao, vcfpondeo à vizita com lhe en-

viar hum prezcnte de preciofas reli-

quias
,

e muito de eflimav pola cali-

dade delias
,

e pola certeza e credito

que lhe dava a authoridade dc taõ

grande Principe, e ajuntou a ellas hu-

ma certidafi da fua mao aflinada
,
e

com hum fello pendente de ouro au-

thorizada
,

da qual daremos aqui o

traslado em Português
,
porque fen-

do bem digna de fer lida
,
eícuzanos

recontar de fora o numero e calidade

das reliquias
,

e diz afllm ;

Emanuel Paleologo
,
em Chrif-

to fiel Emperador a Deos ,
e gover-

nador dos Romanos
,

e fempi e au-

guflo
,

a todos
,

je a cada hum dos

que virem eflas letras Imperiaes ,
fau-

de em aquelle que he verdadeira fal-

vacao de todos. Opiedofo Salvador,

e Redentor nofíbJESU Chriflo of-

ferecendo-fe a fi meimo a Deos Pa-

dre era íacrificio fem macula no Al-

tar da Santa Cruz deyxou aos fieis

Chriftíios as iníignias de lua payxa5

pera memória de luas maravilhas. Po-

lo que tendo nós fia noíTa Cidade de

Conílantinopla algumas Santas reli-

quias do mefino nofib Salvador, e de

muitos Santos feus dignas de ferem

veneradas
,
como o temos de tradi-

diçaõ dos fereniífimos Emperadores

noíTos Fays por eflormentos authen-

ticos, e Crônicas aprovadas : as quaes

couzas fovaõ por elles guardadas, e

conlervadas, como também o faõ por

nos com a diligencia
,

e reverencia

devida. E fuceedendo hora pafíàr-

nios a eflas partes Oceidentaes por

cauza das perfeguicoens
,
e oprefíbens

dos Turcos cruéis inimigos do Santif-

fimo nome de JESU Chriflo
,
que

elles com todas fuas forcas trabalhaõ

por extinguir na terra
,
e principal-

mente nas partes de Thracia a eftei-

to de bnfeav defenfaó e ajuda para os

Chrillfios das Províncias Orientaes que

eflaõ polos ditos infleis oprimidos

:

trouxemos comnofeo parte das ditas

reliquias
,

e fantuarios. E labendo por

certeza que no llluítriflimo Principe

D. Joaõ por gvaca de Deos Rey de

Portugal
,
nofib parente digno de to-

da a honra florece o zelo da Fé
,
e

religião Ch iílaa
,

por tarto porque

fua devocao crefça íempre no Senhor,

om emos por bem darlhe algumas das

ditas couzas lagrodas ; e lhe damos
agora ao mefmo Serenifllmo Principe

huma pequena Cruz de ouro dentro

da qual ellao as reliquias dosbemaven-

turados S. Pedro , e S- Paulo
,
e de

de S. Jorze ,
e de S. Braz. E no meyo

da dita Cruz eftá huma pequena par-

tícula da ciponja com que deraS a be-

ber
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ber a Chviílo o fel

,
e vinagre. E pa-

ra certeza
,

e cautela de todas as cou-

zas ditas pedimos que fe efcreveflê eí-

ta carta ao raelmo Sereniflimo Prín-

cipe ,
allinada por nofla própria mao

com Letras Gregas de tinta verme-

lha, como coílumamos no noEo Im-

pério
,

e a autorizamos com a firme-

za do noíTo lello pendente de ouro ef-

culpido de Letras Gregas. Dada na

Cidade de Pariz aos quinze dias do

mez de Junho de 1401. Demos tam-

bém ao ibbredito Rey huma pequena

parte da veílidura de nofíb Redentor

JESU Chrifto que he de cor que ti-

ra a roxo ,
e he daquella cuja borda

tanto que a tocou a mulher que pa-

decia a doença do fluxo de langue lo-

go ficou íaa.
’
Eíla fanta relíquia eftá

induza em hum viril de criílal en-

gaílado em ouro. Emanuel Paleolo-

go. Eftas lantas relíquias recebeo El-

Rey
,
e na mefma fórma que lhe vie-

raÕ à mao ,
e acompanhadas da mef-

ma certidão do Eniperador mandou

entregar neíle Convento ,
e Sacriília.

O fello he redondo. Tem de huma

parte hum I grande Latino que poC-

to no meyo corta quazi todo o cam-

po de alto abaixo ,
e juntamente hu-

ma medalha dorofto doEmperador,

ehuma Letra que diz : Emanuel in

Chrijio Imperator Paíeoíogus. No re-

verfo parece huma Imagem de Chrif-

to
,
e outro I também grande

,
e La-

tino
,
ehuma Letra que àizJESUS

Clirijiiís. O Latino I moílra o titu-

lo de quem fe prezava de Emperador

dos Romanos
,
como parece da cer-

tidaõ que a traz fica lanqada.

Eltas laõ as relíquias. A prata
,

e ouro diremos agora. Deu ElRey

quinze corpos de prata de fundição

muy prima
,

e cuítoza que reprezen-

tavaõ outros tantos Santos da fua de-

voqaõ. Vintoito Cálices quazi todos

dourados. Catorze pares de galhetas,

cinco caldeiras com feus hizopes. Oi-

to turibulos
,
e feis navetas para elles.

Nove cruzes means para fervirem nos

Altares. Quatro grandes das quaes

109

erao tres para as prociíToens
,
e hu-

ma de pé para o Altar mor. Dous
caíliqaes grandes altos

,
e dourados

,

e doze menores. Seis grandes tochey-

ras
,

das quaes eraõ duas douradas
,
e

ha memória que pezavaõ noventa e

hum marcos fó eftas duas. Sette alam-

padas de grande corpo e pezo. Hu-
ma lanternai Cinco cayxas de hof-

tias. Cinco portapazes. Dous go-
miz com feus pratos grandes de agua

às mãos. Duas campainhas. Rezava

efta prata ao que fe podia entender

mais de mil e duzentos marcos
,
e va-

lia muito por feitio
,
e por fer gran-

de parte delia dourada
5
e reduzida a

pezo ordinário paflàva de dezoito ar-

robas : magnifico
,
e Real emprego

em ferviqo da caza de Deos para em
tempo que naõ havia índia

,
nem ín-

dias.

Os ornamentos que mandou 'fa-

zer para celebraca5 das Mifías
,

ferví-

co delias
,
e paramentos dos Altares

era5 onze de riquiffimos brocados com
fuas capas

,
e frontaes

,
e panos de

eílante
,
tudo do mefmo. Os mais

deftes eraõ guarnecidos de qanefas de

imaginaria
,
ou broslados de ouro

,
e

de obra muito rica. Havia mais trin-

ta e dous ornamentos de fedas cuílo-

zas
,

vários eni cores
,
gnarniqoens-,

e fortes de ledas, além de muitas vef-

timentas particulares de brocados, te-

las
,

e fedas para ferviqo ordinário, e

quotidiano. Eíavia muitos
,

e gran-

des panos de ouro
,
brocado, e velu-

do
,

e outras cortinas de fedas que

fervem para ornato da Igreja
,

e Al-

tares
,
e para cobrir as fepulturas dos

Reys quando fe cantao feus anniver-

farios.

Deíla prata
,

aflim por muita

delia fer fupeiflua, e algumas pecas

nao fervirem a nulío modo
,

le ven-

deo contia que pezou oitocentos e

onze marcos
;

e juntamente fe vende-

raõ quatro ornamentos dos mais ri-

cos
,

e outro fe fundio que era cuber-

to todo dc efeamas de prata de mar-

tellü taõ juntas, e fobrepolfas
,
que

nao



BATiio BAT
na6 davao final nem conhecimento

da íeda
,
e o fazia6 taõ pezado

,
que

fervia mais na Sacriília para fe moílrar

por oílentacaõ e mageílade
,
que no

Altar para íe poder com elle celebrar.

O confelho da venda nao foy dos Fra-

des
5
mas de gente de fóra

,
que jul-

gou feria conveniente fazer renda pa-

ra fuílentaqaõ e fabrica do Convento

daquillo que
,
ou eftava ociozo ,

ou

era fobejo ,
e impetroufe hum Breve

da Penitenciaria em Roma dirigido

aos Bifpos de Lamego ,
S. Thomé ,

e

Targa ,
e paflàdo no anno quarto do

Papa Paulo Terceiro
,
em virtude do

qual mandaraõ effeituar a venda ,
e

do procedido delia fe fez emprego em
algumas coufas muito necelíarias pa-

ra o Convento ,
mas pouca renda.

Entra-fe da Sacriília no Capi-

tulo. He efia caza de tal fabrica

que nao deve haver outra mais cf-

pantoza em quanto fe labe de ex-

tremos de arquitedtura. Porque len-

do quadrada
,

e tendo trezentos e

quarenta palmos em âmbito a oiten-

ta e cinco por cada lanqo, he fe-

chada de abobada de cantaria
,
fem

coluna, nemeíleyo, nem couza que

a fuílente
,
nem mais repuxo da ban-

da de fora que a companhia do edi-

ficio que lhe fica nos lados. Affim

eílá em fôrma que a quem poem os

olhos no alto
,
engana e taz parecer

pela grandeza da caza que le luílenta

fem concavo. Fie fama que ao tem-

po que fe fabricava cahio duas ve-

zes ao tirar do fimples com dano de

officiacs
,
e elRey defejando que toda

via ficaíTe a cala fem o dezar de co-

lunas em meyo
,

prometeo merces

ao arquiteclo
,

as quacs o fizeraõ et-

pertar de forte que tornando-a a te-

char
,
aífirmou que teria melhor lilc-

ceíib ; porém ao tirar da madeira

do fimples dizem que nao quiz elRey

avrifcar os officiaes e mandou vir das

prizoes do Reyno alguns homens que

eflavaõ fentcnciados a grandes penas

para que fobre elles cailBe o terceiro

dano quando fuccedefle. Neíta caza

eílá depozitado elPv.ey D. AíTonib o

Quinto
,
neto de quem a fez. Le-

vanta-fe no meyo delia hum efiirado

grande de madeira a que fe fobe por

muitos degraos continuados de todos

os quatro lados. Ko alto parecem

deus tumulos juntos cubertos de pa-

nos ricos em hum eílá o corpo deíle

Reyj no outro o de hum neto feu

que foy o Príncipe D. Afioníb, fi-

lho deÍRey D. Joaõ o Segundo
,
que

morveo dezeíliadamente em Santa-

rém correndo hum cavallo nas pra-

yas do Tejo.

Segue ao Capitulo a crafia que

abre a porta no meyo delia outra que

bem correlponde na grandeza
,
e fun-

tuozidade a toda a melhor da cala.

He quadrada
,

e tem por cada lan-

ço duzentos e cincoenta palmos dos

quaes vaõ cubertos trinta ao longo

das paredes de abobada fobre gran-

des arcos de pedraria
,

altos
,

e ef-

pacozüs
,
de obra Gothica

,
lavrados

todos dc laçarias
,

e entalhados de al-

to abaixo de lavores , e feitios de tan-

ta miudeza e excellencia que moílraS

bem que naõ eraõ menos engenho-

zas as máos que nclles fe empregarão

que as que obravaõ o frontiípicio do

templo
,
nem menos curiozo qnem

governou humas que quem aíliilio

nas outras. A praça de dentro fica

dividida em ruas
,
epaíTeycs, e gran-

des canteyros povoados dc diverfida-

de de arvores
,

e fiores
,
ofterecendo

cada hum aos olhos hum particular

jardim ornados todos em roda de pe-

draria. No meyo abre hum grande

poço de muita agua
,

e a hum can-

to te Icvanra huina fabrica de fonte

muy alteroza com grandes pratos re-

cebendo os mayores a agua dos mais

levantados c menores até cair cm feu

tanque. Serve a fonte ncíle fitio

,

porque lhe fica defronte a hum can-

to do corredor do clauílro a porta do

reiéicorio e ofierece aos que vao en-

trar nelle lavatório para as mãos ,
e

recrcacao para a viíla
,
em quanto fe

eípera final da meza no poyo que fi-

ca
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ca no mefmo corredor
,
e encoílado

de huma
,

e outra banda da porta

com leus alfentos altos
,
e refpaldos

de madeira.

Fica eíla porta no fundo do fe-

gundo lanco do clauílro le damos o

primeyro lugar ao que he mais vizi-

nho do capitulo ,
e corremos fobre

a maÕ efquerda. Deíle íegundo lanqo

toma huma grande parte o refeitó-

rio
,
comeqando do canto onde tem

a porta. Pode-fe contar por peca bem
digna de toda a mais obra. Porque

fendo capaz de grande numero de

Frades em comprimento de cento e

ninta e tres palmos
,
e largura de trin-

ta e dous que vem a fer quazi a quar-

ta parte do comprimento
5
he muy

clara e taõ alta que naõ corre fobre

ella outra nenhuma obra
,

e he de

abobeda de cantaria femelhante às que

temos referido.

Todas as mais officinas bayxas,

e geraes do Convento
,
como celey-

ros
,

e adegas tem a capacidade con-

forme
,

tanto pelo que demanda a

grandeza delle
,
como pola neceffida-

de do recolhimento dos frutos
,

e do

numero dos moradores que íliílenta

que por razaõ do elfudo continuo

fempre he muy crefcido. Só a ade-

ga tem de comprido cento e letten-

ta palrrios
,

e quarenta e tres de lar-

go
,

e he cuberta de fua abobada.

Corre a outra parte hum clauf-

tro de menos campo que o grande

quazi ao meyo em toda lua conta
j

n)as em íeu tanto muy bem obrado.

Afhm viíto
,

e confiderado de íóra o

Convento reprezenta huma boa Vil-

!a
,
ou muvtos Conventos juntos.

Porque os dormitorios
,

hofpedarias,

enfermarias
,

livraria ,
e caza de no-

vic:>3 que por cirna le eilendem fa-

zem que le poíTa crer aílim
,

pola

grandeza que em cada couza ha. A
caza de Noviços fó per fi he como
hum bom Convento na capacidade

de corredores
,

e numero de cellas

,

e concertos do Oratorio
,

e recreacao

de feu pumar, e jardim. O dormi-

torio do Convento he hum cífendido

corredor forrado de madeira
,
e com

feu telhado ordinário por refpcito da

faude dos Religioibs
5
mas, como tu-

do o mais, em grande altura. Faz no
topo hum eyrado defcuberto fobre

huma grande cerca de vinha e pu-

mares, que colhe dentro huma boa
ribeyra de muyta agua

,
e pegos fun-

dos
,
que a tempos ajudaõ a aliviar

o trabalho da recluzaS
,

e eíludo aos

Padres com peícarias de cana
,
e re-

des. Neíle corredor
,
e na enferma-

ria
,

e hofpedarias ha mais de íeíTenta

cellas. Em caza de noviqos vinte e

quatro.

Os recebimentos da portaria da

banda de fóra
,
e de dentro

,
a largue-

za das entradas
,
e paílàgens para ca-

zas de differentes ferviqos
,
e raiPe-

res : e as muytas que ha reprefentaõ

em tudo grandeza de maquina Real.

E para em todas haver difpoziqao, e

commodidade
,
limpeza

,
e bom fer-

vico atraveíTa todo elle edifício por

bayxo do lageado huma groíTa leva-

da de agua
,
que fem dar vifla de li

purifíca
,

e leva fóra todas as immun-
dicias da caza.

Com eíla difcricao affira humil«

de e pouco atilada temos moílrado

quanto nos foi poífivel a fumptuo-

zidade
,

e magniiicencia do edifício

que fc vê acabado
,

e perfeito. Mas
outro lui imperfeito

,
e menos antigo

que fe chegáramos a ver nelle a ulti-

ma maó, viramos em furamo grao

acrefcentada a mageílade defla caza.

No corredor que defee do Conven-

to para a Capeüa de S. Barbara
,

fica

por detraz deüa huma piquena por-

ta
,
pola qual quem fahe dá logo cm

outra pouco maior que no alto fo-

bre a lumicira moílva entalhado de

meyo relevo huma Cruz da feicaÕ das

que iizao os Cuvallevros da Ordem de

Chrido
5
e por bayxo delia dous inf-

trumentos com que os Meftres de

Mathematicas dao a entender os mo-
vimentos do Ceo

,
e poftura da ter-

ra
(
chamao-lhes a linguagem vulgar

Esfe-
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Esferas) Ertas fazem guarda a huma

tarja que entre li tem
,
na qual íe

vê huma abreviatura de tres caraóte-

res juntos que fao hum C grande

,

e dentro delle hum E como eíle
;

ê da ponta bavxa do C pega ,
e de-

ce hum Y Grego. Podefe crer que

quiz o Author da Obra advertir de lua

teiK^ao aos cuviozos cjue 3. entvaííem

a ver
,
mas que lhe cuílalTe a adevi-

nhar ,
e com mais trabalho que fe

propuzera hum geroglifico Egypcio,

ou Oráculo das Sibillas. E digo com

mais trabalho. Porque fora mais fá-

cil o juizo nas couzas deíle genero

que todavia com palavras e figuras

àviíla podefe fundar algum juizo mais

certo
j
o que nab acontece em pou-

cas letras tanto mais duvidozas na fig-

nificaqaô imaginada de feu dono

,

quanto mais faciles de receber como

camaliao as cores ,
ou como ceia as

figuras que lhes quizermos dan Eíta

porta com fuas emprezas e cifra myl-

terioza olíerece entrada para hum pa-

teo defcuberto que fica direytamen-

te de traz da Capella mor da Igreja ,

e aojuílo defronte delia moftra hu-

ma fermoza portada
,
que fe forma

de huns cordoens que comecando

do baixo fobem ao alto
,

e em vol-

ta fem fazer final de capitel
,
nem

outro genero de divizao em nenhu-

ma parte tovnaõ a dcfcer pola ou-

tra ate o chaG •' e comecando a fa-

zer com o primeyro que fica mais

fora de todos huma grande abcrtuia

de portal, os que fclheiuntao, que

fao leis
,
va5 recolhendo ,

e apatan-

do a entrada com tal diminuiqaõ que

vem a ficar cm huma motlerada por-

ta. Saõ üs cordões todos lette uezi-

giiaes em groíTura como também fao

diflercntcs em feitio ; mas todos en-

talhados de variedade, e lutileza de

lavores taõ perfeitos
,

c com tanto

primor
,

e mimo obrados ,
como le

fora na mais facil e obediente madey-

ra de quantas fervem para efcultu-

ra. AlTim fazem a obra admiravel de

cuíloza
j

confiderado o tempo que

BAT
levaria dc lavrar e polir cada pedra

e as muytas que fe perdeiiaõ eílalan-

do com a forqa do ferro
,

e lutileza

do lavor. Em quatro cordões dei-

tes he parte do feitio huma letra in-

tevpoíla a erpucos, a qual efcriia com
os mefmos caracleies que tem efcul-

pida he a feguinte ; Tanyas erei. E
faqo declaraqaõ dos caradteres taõ

apontada
j
porque quando efiivemos

nerta caza da paíTagem para Entre

Douro e Minho à imprciraõ que fi-

zemos em Viana do livro da Vida

do S. Arcebifpü dc Braga D. Frey

Bartholomeu dos Martyres achei que

todos os Religiofos delias liaõ nelles

Ttüigus e Rgy fazendo g do y Gre-

go interpollo emTaíiyas

,

e partin-

do em duas diccoens o Ercy o que

conhecidamente he contra a forma

da efcultnra como entaõ lhes moltreij

a qual continua as letras na própria

perfeiqaõ
,

e modo com que aqui

vaõ efevitas
,
icm fazer differenqa cm

hum numero quazi infinito. A gran-

de multiplicaqao deíla letra me poz

em cuidado de lhe querer bufear al-

guma faida entre os Padres velhos que

por tradiqaõ dos mais antigos pode-

riao alcanqar o que fe pradicava del-

ia quando fe efculpia. E nao procu-

ravamos Cüuza impofifivel
,
pois nao

tem maior ancianidade que a Vida

delRey D. Manoel. Nem da lingoa-

gem fe podia fazer facil difcurlb
,

vil-

to naõ ler latina
,
nem das mais vul-

gares que hoje le fallaõ na Europa.

AJas naõ podemos achar quem nos

aquictalie com couza fundada
,
nem

neíla letra, nem na outra cifia da en-

trada dopateo. E como feja obriga-

caõ de quem eicreve dar ieu parecer

UaS dificuldades que a Hiftoria ofte-

recc
,
naõ me lerá contado a teme-

ridade
,
procurar dezatar

,
ou cortar

com hum breve diicurlb efte nò Gor-

diano
,
ainda que ib a .Alexandres to-

que dezatar os que fao dados por Reys.

Como lhe naõ achei conformidade

com a lingoagem da patria
,
lancey-

me às eftranhas
,
e communicada a

letra
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letra com pefíba de grande juízo af-

fentamos ler Grega. Porque Fany^s

he accuzativo do nome GvegoTanya,

que he o melmo que região : e Euy

he imperativo do verbo Euo cuja

fignificacao he bufcar, inquirir, in-

veíligar. ' £ hcafe dizendo com o no-

me do Senhor do Templo a ElRey

Dom Manoel que o edihcava, fegun-

do iremos moftrando. Bufcai
,
inqui-

ri novas regioens ,
e climas : como

animando-o a nao deziftii de feus ani-

mozos penlamentos. E quadra bem

a hgnificacao com a empreza que en-

taõ actualrnente occupava eíle Prin-

cipe do defcobrimento da índia : e

também com a diviza da fua myíle-

rioza Esfera
,
que aceitada por elle a

outro fim foi prognoílico de fe lhe

haver de fogeitar grande parte do

mundo.
Mais trabalho nos dá a cifra da

primeyra porta que como he de le-

tras que nao fazem diccao certa
,

fi-

ca expoíla a quantos fentidos lhe qui-

zermos aplicar. A primeyra duvida

he a que lingoagem havemos de attri-

buir eftes caraderes. Obrigame a dal-

los por Gregos acharmos Grega a le-

tra que já fica declarada
j
e forcarae

a companhia de que eílao cercados

das esferas
,
e Cruzes de Chriílo

,
a

ter por fem duvida que jaz nelles al-

gum grande myílerio. Parece que

quiz oauthor da fabrica que^tiveíTe-

mos aqui huma reprezentacao do an-

tigo ,
e celebrado templo de Delfos

em Grécia
;
do qual lemos, que fo-

bre a porta tinha huma quazi feme-

Ihante cifra
,
e na entrada outra letra

que fallava com os que o vizitavaG •’

era a Letra Gnoti fe auton
5
que quer

dizer : conhecete. Era a cifra Ei
,
que

fignifica : Vos fins. Efta cifra deu tan-

to que fazer aos Sábios antigos que io

delia efcreveo Plutarco hum livro
5
no

qual defpois de longos difcurfos
,

at-

fenta que por eíle Sois de prelente

fe naõ póde entender outra couza fe

nao hum fó
,
e eterno Deos. E faô

fuas palavras : Bens eram Ejl
,
^ eji
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nuUa ratíone temporis
^ feâ s.ternita-

tis immoUlis
,
tempore

,
Ví incíinatio-

ne carentis
^
in qua nihit prius ejl.^ nG

hl pofierius nihil futurü ^
nihil pra.-

teriturn : nihit antiquius
,
mlíil recen-

tius : Sed una cum fit ,
unico Nmic

fiempiternam implet durationem. E
mais abayxo ; Êion enim multa funt

niimina
,
fed unum. Quazi dizendo

que fü de Deos fe póde
,

e deve di-

zer que He ,
e eíle fer que he fem

nenhuma dependencia
,
ou razaõ de

tempos
,
mas fó de huma perenne

,

e iramovel eternidade carecente dc

tempo e de mudanqa
,
e tal que fe

nao dá nella nenhuma coufa primey-

ra
,
nem derradeyra : nada futuro,

nem pafládo : nada mais antigo
,
ou

mais moderno
5
mas como he huma

fó
,
com hum íó Agora

,
e He pre-

zxnte, enche, cumpre, e declara fua

perpetuidade eterna
,
e fem fim. Por-

que a verdade he que naõ ha muytos

Deozes ,
fenao hum fó. Atequi Plu-

tarco. Favorecem eíle fentido o dou-

tilTimo P. Francifco de Mendonqa da

Companhia de jESU no feu primey-

rp tomo fobre os Reys ,
e Euzebio no

da Preparacaõ Evangélica, e he a dou-

trina taÕ conforme com o que te-^

mos no fagrado Texto
,
que íe póde

cuidar que a bebeo o Gentio onde

fe le : EgoJum qid fiuni ; qui ejl mi-

fit me aà vos. Eu Ibu aquellc que fou :

aquelle que he eííe me mandou a

vosoutros. Rezolve ultim,amente eíle

Author que a cifra E/ he hum avizo

que nos eílà obrigando a temor
,
e

amor
,
refpeito

,
e devaqaõ de hum

Deos que eternamente permanece,

que iílo dizem as palavras com que

vai cerrando o tratado : Hoc enim

pronuncíãtum eJi ,
ut nos percellat ,

eíf ad venerationem Ntaninis ,
utpote

quod fit fiemper ,
enátat. Aflim nao

tenho duvida que o mefmo íc nos le-

prczenta cà na nolTa cifra
,

e que he

refpoíla dclRey ao Senhor que o

manda empregar em defcobrir no-

vos mares e novas terras
,
quazi di-

zendo : Eu acho. Senhor.) quefó ves

P fois



fois eterno ,
immortal ,

e infinito ,
e

pola niefma ratao fó digno ãefer huf-

cado. EJas terras
^

e mares ainda que

forao de muitos mundos juntos
^

eni

fim tem termo e limite. E na5 obíla,

nem desfaz eíle fentido a letra C ppr-

que ou ferve fó de guarda às outras

duas; ou de nos apontar na eterna

elTencia o fagrado myfterio da Trin-

dade das Peffoas Divinas que o Gen-

tio ignorou. E moílra-o de duas ma-

neyras
;
primeyra fendo

,
como he

,

terceyra letra do noffo alfabeto : que

he a mefma razaó com que Plutarco

prova
,
que a cifra Ei era figura do

numero quinario. Segunda
,
fazendo

com as duas numero de tres
,
como

faz abraqando o E
,
e pegando no y.

E he de confiderar que fe fez com
bom juizo o que à primeira vifla re-

prezenta impropriedade, digo a efco-

Iha da terceyra letra tomada antes do

alfabeto Latino
,
que do Grego para

juntar com as duas Gregas
3
porque

fica fendo hum teflimunho da ver-

dade Catholica dado por quem era fi-

lho da Igreja Latina.

E concluindo advirto aos que

tem noticia do Grego que naÕ facaó

efcrupulo fe acharem y Grego onde

pertence J. Latino
,
ou jota Grego

,

que ifto devemos perdoar aos offi-

ciaes da efcultura idiotas
,

vi lio terem

ambas as letras a mefma forca na nof-

fa lingoagem
,

e modo de efcrever.

Paliada a porta leva os olhos a

pos fi hum edificio imperfeito e def-

cuberto que de prezente he huma
grande praqa de capellas formada em
perfeito circulo

,
e contaõ-fe nelle

fette. E aíTim como a traqa de eíla-

rem em campo redondo moftra nao

fe pretender preferencia por quem as

ordenou
,
em nenhuma : da mefma

maneyra fe teve cuidado de fe bul-

car igualdade
,

ao que parece
,

no

corpo
,
feiqao

,
forma

,
e feitio de

todas
,

e cada buma por fi
,
que he

quanto fe pode defejar por todas fuas

partes excellcnte de arcos
,
e laçarias,

de policia de efcultura
,

de graqa
,

futileza
,

e diverfidade de lavor : mas
em nenhuma fe enxerga differenqa

tal que a faqa avantejada
,
ou min-

goada de authoridade. Porem he

grande lalfima
,

que efiando
,

co-

mo ellao, todas as capellas acabadas

em fua perfeiqao
,

e as paredes em
roda levantadas ate o ponto

,
donde,

fegundo a arte
,

havia de começar a

fobir a abobada maior para cobrir to-

das
,

e tomar o que hoje he praqa

aberta em capella fechada
,
que na5

fora demaziado cufto à comparacao

do muito que já eílá feito
,

parou

a obra nefte eftado
,

e teftimunha

bem a fortaleza delia eftar tantos an-

nos ha batida das inclemências do

tempo, e enxergarfelhe muy pouco

dano.

O fim a que tirava a magnifi-

cência defia nova fabrica fe deyxa

bem entender
,
viílo como todos os

corpos dos Principes que no Con-

vento eftao recolhidos defpois delRey

D. joaô o Primeyro
, e feus filhos

,

jazem nelle a titulo de depozito
,

e

parecia juflo que algum herdeyro

,

ou mais piedozo
,
ou mais dezocu-

pado tomaíTe a feu cargo agazalhal-

los em proprio domicilio. Quem foi

aquelle que de tal penfamento fe dey-

xou levar
,

e primeyro poz maõ na

obra
,
ha varias opinioens. Porem de

que fe acabou
,
e fez a maior parte

do que eftá levantado por ordem del-

Rey D. Manoel
,
ou de confentimen-

to feu
,
e em feu tempo

,
nao he ma-

téria de duvida
,
porque etfá verifica-

do com argumentos
,

e provas certas.

He a primeyra veremfe no lugar mais

authorizado' delia
,
qual he a capella

que entre as fette fica fronteyra da

entrada
,

as esferas que atraz diíTe-

mos
,
da pvimeyra porta , certa

,
e

fabida diviza deíRey D. Manoel que

nunca trocou. Seja a fegunda lerfe

nos remates dos ângulos da mefma

capella a letra Tanayas erey em luas

tarjetas entre dous laqos. Donde in-

firimos
,
que efla letra ta5 repetida

na fermoza profpectiva da portada ,

como
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como' a cifia das tres letras dâ pri-

meyra porta
,

erao manifeftaraente

pertencentes ao melino Rey
,

pois

buma
,

e outra fe vem agcrmanadas

com as esieras. E naõ faz em con-

trario a Cruz de Chriílo, que a traz

vimos na primeyra entrada
;

porque

foi dignidade do Meílrado que pot-

luio antes de reynar
,

e defpois a nnio

pava lempre à Coroa. Mas toda a du-

vida nos tira huma letra Latina efcul-

pida fobre a porta por onde fe entra

no primeyro pateo da banda de den-

tro que diz : Perfeãiis eji opus anm

1505). Querendo fignifícar que fe poz

naquelle eílado de perfeição em tal

anno
j
que era o meimo em que ha-

via ja muytos que gloriozamente rey-

nava gozando das vidorias
,
e thezou-

ros da índia.

Naõ falta quem funde em boas

razoens que foi authora a Rainha D.

Lyanor lua irraaa obrigada de dous

tao grandes penhores como tinha fem

fepulcura própria no Convento
,
que

eraõ elRey D. JoaÕ o Segundo feu

marido
,

e o Principe D. Affonfo feu

filho : e como poíTuia groíTas vendas,

e era Princeza de grandes efpiritos

,

e elRey D. Manoel feu Irmaõ lhe re-

conhecia
,
alem do fangue

,
e eílado

particulares obvigacoens pola diligen-

cia com que procurava fua fucceífao

no Reyno
,
a que elRey D. Joaõ fe

moltrava manifeflamente contrario,

podia bem applicarfe a íemelhantes

grandezas. Ajuntaõ os que tem eíta

opiniaõ que o deyxar o melhor lu-

gar
,
que era a Capella do meyo pa-

ra elRey D. Manoel finalando-a logo

com luas letras
,

e divizas
,

fora que-

rer imitar o cílüo
,
e moderaqaõ del-

Rey D.Joaõ o Primeiro
;
e pola racf-

ma' razaõ efeolhera para fi
,

e para

elRey D. Joaõ o Segundo
,
feu mari-

do
,
'huma das collateraes em que fe

vc o pelicano ferindo o peyto
,
em-

preza lua muyto fabida. Mas pode

mais o tempo que todas as determi-

nacoens dos homens. Elias ficaraõ

fem effeito
,

e elle vay ja roubando

Tom. II.

o luílre a toda a obra
,
e acabando-a

antes de acabada : e em fim vivà a

confumir huma maquina digniífima

de perpetuidade.

Ò que me obriga ajuntar aqui

o juizo que fez delia
,

e de tudo o
mais defte Convento huma peííba de

grande enccndiinento
,

e que tinha

viílo
,

e confiderado todas as fabricas

de mais importância da Chriílanda-

dc
,
que foi o grande Meftre Frey

Vicente Juiliniaiio noílb Geral
,

e

Cardeal. Teílimunho fem fufpeita

por fer de eflrangeiro
,
e de Vara5

muyto religiozo
,
e fanto. Eíle Pa-

dre vindo a eíle Reyno notou nelle

algumas couzas que referiremos
,
pa-

raque fe veja quam bem íabia notar.

Diíle por Lisboa : Vidimus orheni in

Vrbô, Como fe difíera : Vimos era

huma Cidade todo o mundo junto.

DiíTe por Setuval : Vidimus opidum

íapide cinãum preciofo. Vimos hu-

ma Viiia murada toda de pedras pre-

ciozas : foy a razaõ porque toda a pe-

dra delia he jafpe
,
nem aquelles con-

tornos produzem outra. DiíTe por

Coimbra : Vidimus Vrhem undiqiie ri-

dentem. Vimos huma Cidade tao

bem aílbmbrada
,
que por onde quer

que a olheis
,
parece que fe vos eíla

rindo. E quando chegou a ver eíle

Convento, diíTe com admivacaõ
,
e

affirmacaõ •' Vidimus altemm Saíoino-

1ÚS templiim. Vimos outro templo

de Salamao. Atéqui Fr. Luiz de Sou-

fa.

Tem eíla povoacaõ entre Vil-

la e termo quinhentos e fettenta vi-

zinhos
,

e huma ermida de Noíía Se-

nhora da Vidloria junto ao Conven-

to
,

e no feu termo cilas Ermidas:

NoíTa Senhora da Efpcranca da Ca-

noeira
,
Santo Antaõ da Faniqueira ,

Santa Maria Magdalena da Jardoeira
,

N. Senhora da Conceicaõ das Bran-

cas
,
Santo Antonio da Robolaria

,
S.

Sebaíliaõ do Freyxo
,
NoíTa Senhora

do O da Ribeira dos Saxos
,
o Bom

Jefus da Golpilheyra
,

S. Bento daCi-

vidade. He eíla Villa
,
e íeu termo

P ii abun-
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abundante de pao

,
vinho

,
azeite

,

excellentes frutas
,
gado

,
e caqa

,
e

provida de peixe
:

produz minas de

azeviche ,
a que os Latinos chamao

Gagates de que fe lavraS muitas cu-

riozi dades ,
e vários brincos muy cu-

riozos.

BATALHA. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
,
Patriarcado ,

e

Termo da Cidade de Lisboa
,
Fre-

guefia de Santo Quintino.

BATOCA. A.ldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga ,
Comarca de Via-

na, Freguefia de Santa Eulalia de San-

de.

BATOCA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens ,
Vifita de Monte-Longo,

Freguefia de S. Martinho de Medel-

lo.

BATOCA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Martinho de

Candozo.

BATOCA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho, Arcebii-

pado
,
Comarca

,
e Termo de Bra-

ga, Freguefia, de S. Mamede Dei-

te.

BATOCA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

x\rcebil-

pado
,
e Comarca de Braga, Fregue-

fia de Noífii Senhora da Purificaqao

de Turiz.

BATOCA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do
,
Comarca

,
e Termo da Cidade

de Braga Primeira parte da Vifita de

Bafio
,
Freguefia de S. Pedro.

BATÒCAES. Pequeno rio na

Província da Beira, Bitpado de Vi-

feu
,
Comarca da Villa de Pinhel

,

Termo de Trancozo, Limites da Fre-

giiefia de Nofíà Senhora da Graqa de

Rio de Mel, pouco difiante da qual

tem leu principio
,

e daqui lanqando

a lua corrente contra o Norte vay

defcmbocar no rio Tavora. Terá me-

ya legoa de difiancia defde a fua fon-

te até a foz
,

e nefie curto efpaqo

nao paílà ociofo
,

porque faz traba-

lhar com a íua agua vinte e quatro

pedras de moinhos. Cingem-lhe as

luas margens muitos amieiros, e fal-

gueiros
,

e fertiliza os campos por

onde paífa.

BATÒCAES. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Bifpado de Vifeu,

Comarca de Pinhel
,

Arcipveftado
,

e Termo da V iila de Trancozo
,
Fre-

guefia de NoíTa Senhora da Graqa de

Rio de Mel ; tem fete moradores.

Recolhe baílante centeyo
,
e milho

groflü
,
com algum trigo. Hc terra

aprafivel
,
e de bons ares.

BATOCAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Lanhozo

,
e

Vieira
,
Freguefia de Santa Maria de

V crim.

BATOCO. Ribeira na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado, e Comarca de

Vifeu : corre pela Freguefia de Var-

ziellas: nafee em Monte-Tezo, pou-

co difiante da mefma Freguefia : le-

va o feu curfo do Nafcente para o

Poente : he arrebatada de Inverno.

As fuas aguas faõ livres : cria peixes

miúdos em grande abundancia
,

e

muito faborofos : as fuas margens fao

muy amenas, c quafi todas vertidas

de muito
,
e antigo arvoredo filvel-

tre. Ha por coda ella dez moinhos
3

e tem huma fó ponte de páo
,
a que

chamaõ a Ponte do váo.

BAY

BAYAO. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bif-

pado do Porto, Comarca de Sobre-

Tamega
,
Concelho de Ba5'aÕ : foy

o ultimo Donatario delia Fernando

Martins de Soufa Coutinho
,
por fa-

lecimento do qual ficou na Coroa

:

tem cento e trinta e oito fógos, que

coinprehendem o numero de quatro-

centas e léíTenta e huma pefíbas.

ElU
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Eílá fituada na defcida de hum

pequeno monte, chamado Toarás,

para o Sul
,
e tinda deíTa parte no

rio Douro
,
em hum lugar chama-

do a Palia
5

delia fe defcobrem alguns

Lugares das Freguefias de S. Joaõ de

Sinfaens
,

S. Chiiílovaõ de Nogueira

de Pacos de Gayolo
,
e parte da Fre-

guefia de S. Romaõ de Paredes
,
e da

Fregueíia de Santiago de Mefquinha-

ta.

Neíla Freguefia fe acha fita a

Honra da Lage
,
com juiz ordidario

,

por eleiqao que o posm fliz na ícgun-

da Oitava do Natal
,

e o confirma

o Corregedor da Comarca do Porto,

o qual Juiz tem jurifdiccaÕ civel, e no

crime, pertence ao Juiz ordinário do

Concelho de Bayao. Os Lugares que

comprehende efta Honra
,

fao os le-

guintes
5
o Lugar da Lage

,
Olival

,

Bayral
,

Oiteirinhos
,
V illa-Pouca

,

Vallados
,
Quebrada

,
Befpeira

,
La-

goa
,
Arrabalde

,
Arrabalde dáleni

,

Balde Sovai.

A Paroquia eílá em lugar alto,

no meyo da Fregueíia : he lèu Ora-

go Santa Leocadia : tem tres Altares,

o mayor he da Santa Padroeira
;
o da

parte da Epiftola he dc Noílà Senho-

ra do Rofavio
5
da parte do Evange-

lho
,
de S. Sebaíliao : ha nella as Con-

frarias do Santiffimo Sacramento , N.

Senhora do Rofario
,
e S. Sebaftiao.

O Pároco he Abbade : tem de

renda quinhentos mil reis : he da

aprefentaqaÕ da Cafa de Arvonches
,

e nao annexa do Moíleiro de Anze-

de
,
como diz Brandaõ na Terceira

Parte da Monarquia Lufitana
,

liv. 9.

cap. 4 ,
e devia (er do Padroado Real:

porque a Rainha D. Terefa a dotou

a Froyla Efpaflb no anno de iiie.

Tem na fua iurifdiccao as Ermidas de

NoíTa Senhora da Piedade , Santa An-

na, S. Franciíco
,
S. Luiz Bifpo

,
San-

to Antonio, e S. Jorge.

Os frutos, que os moradores re-

colhem em mayor abundancia fao
,

milho groíTo
,
vinho verde

,
trigo ,

milho pequeno
,
ccnteyo, e azeite

BAY 1J7

no anno da fafra em quantidade
,

fei>-

joens, e muita fruta de efpinho. Paf-

fa por aqui o rio Douro
,
onde ha

varias pefqueiras de peflbas particu-

lares ,‘ que em Marqo
,

Abril
,
Ma-

yo
,

e Junho
,
daõ lampreyas

,
fa-

veis
,
e favelhas

,
e outros peixes miú-

dos.

BAYAO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa
,
Termo da V ilia dos Arcos de Val-

dcvez, Fregueíia de S. Pedro do Valle.

BAYO. Aldea na Provincia da

Eílremadura
,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar
,
Fregueíia de N. Senho-

ra da Conceiqaõ da V illa da A rega.

BâYOENS. a Freguefia de

Santa EulaÜa de Bayoens
,

fira na

Provincia da Beira
,
Bifpado

,
c Co-

marca de Vifeu
j
parte delia pertence

à juriídicqaõ de Lafoens
,

parte ao

Couto de Banho ,
de que he Donatá-

rio Gonqalo de Almeida de Soufa e

Sá
,
e parte à Comenda de Aníemil

,

que he da Religião de S- Joa5 de Mal-

ta
5
e por caufa dos privilégios deíla

Religiaõ fao os cafeiros ifentos dos en-

cargos
,
a que faÔ obrigados os mora-

dores do Concelho
,

e Couto do Ba-

nho. Tem efta terra íbraente ciii-

coenta fogos. Eílá fituada à raiz de

hum monte donde deícobre para a

parte do Sul a V illa de V ouzella
,
e

os Lugares Ventofa, Fataunqos, Fi-

gueiredo das Donas
,
e Lamefi-a. A

parte deíla Freguefia
,

que fica no

Termo de Vouzella comprehende o

Lugar de Segadaens
,
c a outra parte

que fica no Couto do Banho
,
o Lu-

gar de Outeiro
,
dos quaes fe dá no-

ticia nas letras a que tocao. Com-
prehende também as Aldeãs do Paqo,

Burgueta
,

Lagea
,

Villa-Pouca
,

e

Souto. A igreja he dedicada a Santa

Eulalia Virgem ,
e Martyr : tem tres

Altares, no mayor fe venera a Imagem

da Santa Padroeira
;
no da parte da

Epiftola a Senhora do Rofario
,

e na

do Evangelho S. Braz, cada hum com

fua Confraria. Fica fora do povo, e fó

tem
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tem junto a cafa do Pároco, a que da6

o titulo de Abbade, e he da aprefenta-

ca5 in folidum da Mefa Capitular de

Vifeu ,
e terá de renda hum anno

por outro duzentos mil reis. Pouco

diftante da Igreja
,

e no mais alto de

hum monte fe vê a Ermida de Noíla

Senhora da Guia
,
a qual feíleja a fua

Irmandade no dia quinto de Agoílo
,

€ na primeira Oitava da Pafcoa da Re-

furreiqaõ. He tradicao dos morado-

res
,
que naquelle monte houvera hu-

nia atalaya dos Mouros
,

e a provao

com as ruinas de hum muro
,

que

ainda hoje fe vem
;

e efta perluafao

os faz entender ,
que os Mouros dei-

xaria5 naquelle fitio algum thelou-

ro efcondido ,
por cuja caufa fao

muitos os que alli va5 cavar junto

dos penedos
;
mas fem effeito. Os

frutos
,
que efta terra produz em ma-

yor abundancia fao
,
paô

,
vinho

,
e

azeite : dá também baftante centeyo,

milho, caílanhas, e algum trigo^

Pertence efta Freguefia àjurifdicqao

do Juiz de Vouzela, e ao Juiz do

Couto de Banho. Os moradores fe

exercitao parte na cultura dos cam-

pos
,
e parte em outras artes mecâ-

nicas.

BAZ

BAZORRA. Pequeno riacho

na Provincia de Entre Douro e Mi-

nho
,
Arcebifpado de Braga ,

limi-

tes da Freguefia de Santa Leocadia de

Briteiros: tem fua origem nos con-

fins da Freguefia de S. Martmho de

Efpinho
,
mete-fe no rio Ave a pou-

co efpaqo do feu nafcimento. Tem
na fua corrente muitos moinhos ,

e

hum lagar de azeite. Ufao das íuas

aguas os moradores das fuas vifmhan-

cas livremente para todo o minilfe-

rio.

BAZORRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de A' a-

lenca
,
Concelho de Coura

,
Fregue-

fia de S. Miguel de Criílello.

BEB

BEBA. A Honra de Beba na

Provincia da Beira ,
Bilpado de La-

mego
,
donde diRu tres legoas ao

Occidente
,
tem feu alfento entre os

Concelhos de Rezende
,

e Aregos.

Foy conftituida Honra no tempo dcl-

Rcv D. Diniz ,
e delia fez m.erce com

todos os fcus fói os
,
e reguengos ,

aos

Lobos
,

Fidalgos miuito honrados ,
•

que viverão no feu tempo Senhores

de VaíTallos
,

e Padroeiros do Mof-

teiro de Jazente ,
que hoje he Abba-

dia : e fendo poíTuida com feus fóros,

e reguengos pelos ditos Fidalgos por

muitos annos
,
fazendo nella aíTiften'

cia
,
na quinta chamada da Torre

,

onde hoje vemos as ruinas dos edi-

fícios gallos do tempo : veyo a her-

dar o dito fenhorio D. Maria Lobo,

fílha de Diogo Lopes Lobo
,
Senhor

de Alvito
,
Fidalgo muito valerofo ,

que como tal peleijou na batalha de

Aljubarrota
,
donde foy armado Ca-

valleiro por ElRey D. Joaõ o Primei-

ro
,

e defcendente da Familia dos Lo-

bos : cafou D. Maria Lobo com Ál-

varo Pires de Caflro
,
o Moço^ Senhor

das Alcacovas
;

e em vinte e fete

de Novembro de mil quinhentos c

quarenta e feis ,
vivia na quinta da

Torre
,
defia Honra ,

fendo Senhor

delia
,
e feus reguengos ,

como cont-

ta de hum arrendamento ,
que fez na

dita era
,
dos feus foros

,
e reguen-

gos
,

a hum SebaRiaõ Fernandes
,
o

qual fe acha no Archivo da Camera

do Concelho de Aregos
;
além do lo-

bredito he também fíxa
,

e conRan-

te tradicao o lobredito nos morado-

res deRa Honra.

E por morte de D. Maria Lobo,

e feu marido Álvaro Pires de CaRro

,

0 Moço ,
fnccedeo no Senhorio da di-

ta Honra, íeus fóros ,
e reguengos,

e quinta da Torre
,

lua neta D. Fi-

lippa de CaRro
,

a quem ElRey D.

ARbnio Quinto ,
fendo ella Dama do

Paco
,
cafou comJoaõ Rodrigues For-

jaz,
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jaz
,

filho mayor de Gonqalo Pe-

reira
,
Senhor de Cabeceiras de Baf-

to
,

e lhe deu em dote quatro mil do-

bras, como confta do feu dote, que

eílá na Torre do Tombo
,

livro ter-

ceiro dosMixtoS; tol. loí. Viverão

tarabem na dita Quinta da Torre,

como coníla do primeiro tombo dos

Padres da Companhia de Carquere na

demarcaqao das fuas terras com a di-

ta Honra.

Por morte de D.Filippa de Caf-

tro
,

e ieu marido Joao Rodrigues

Pereira
,
luccedeo no Senhorio deíla

Honra
,

fens foros
,

reguengos
,

e

Quinta da Torre
,
D. Chriílovao de

Moura
,
Primeiro Marquez de Caf-

tello Rodrigo
,
por merce delRey D.

Filippe Segundo
,
contra o qual por

feguir as partes de Caftella no levan-

tamento delRey D. Joao o Quarto,

fe procedeo a fequeílro em todos os

bens da Coroa
,
que tinha em Por-

tugal
,

e fe fez merce dos fóros, e re-

guengos, e Quinta da Torre da Hon-
ra de Beba

,
a í?edro Borges Botelho,

Senhor da Cafa
,

e Quinta de Villa-

Pouca
,
no Concelho de Rezende

,

com a merce do Habito de Chriífo

,

no anno de mil e feifcentos e quaren-

ta e hum
,
que logrou pouco tempo,

e por fua morte fez o mefmo Se-

nhor merce do Habito
,
Quinta

,
e

Reguengo da Honra de Beba
,

a feu

filho Manoel Borges Botelho
,
Senhor

que foy da Cafa
,
e Morgado de V iila-

Pouca
,
no anno de feifcentos e qua-

renta e cinco
,

e que na fua meno-
ridade adminiílrafie fua mãy D. Fi-

lippa Borges da Fonfeca
,
e de pre-

fente he Senhor dos foros
,
reguen-

gos
,
e Quinta da Torre

,
e honra de

Beba
,

feu filho
,

Francifco Borges

Teixeira
,
Cavalleiro profefio na Or-

dem de Chriílo
,
Senhor da Cafa de

Villa Pouca, e nono poífuidor do
Morgado de Bafoeiras

,
no Concelho

de Aregos.

O Termo defla Honra he pe-

queno
,
mas fértil

,
e fecundo ;

pro-

duz bom trigo
,
vinho

,
muito mi-

lhão
,

e todo o genero de frutos.

Coníla de quarenta moradores divi-

didos nas Quintas
,

c Lugares feguin-

tes; Canizes, Quinta da 1’orre, Entre-
Aguas

,
Celeiro, Rua Ferreira, Ca-

fa Nova
,
Pezo

,
Pezinho

,
Fernan-

des ,
Coíla, Palmas, e Quinta de

Beba.

Aíliíle ao governo político def-

ta Honra hum Juiz ordinário
,
que

ferve fomente no Civel
,
e juntamen-

te de Juiz dos Drfaos
,
hum Procu-

rador
,
e hum Eferivaõ daCameraj

no Crime
,

e Militar eílá fugeita ao

Juiz ,
e CapitaÕ mór do Concelho de

Aregos: tem Caia de Camera no fi-

tio da Rua Ferreira.

BEBEDOUROS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
, Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Caminha

,
Fregue-

fia de Santa Marinha de Gontinhaens.

BEBIRRiQUEIRA. Lugar na

Provincia da Eílreraadura
,
Comar-

ca
,

e Prelazia de Thomar
,
múíius

Dioscefis : he de Sua Mageflade: tem
duzentos e quinze vifinhos.

Eílá fituado parte em campina,

parte em valle
,

e parte em montesj

defeobre-fe delle da parte do Nafcen-

te a igreja de S. Miguel de Martin-

chel
,
o Lugar de Souto

,
e Aldea da

Matta
,
Termo da Vilia de Abrantesj

para a parte do Norte fe defeubre o

Lugar de Carril
,

a Ermida
,

e lerra

de Santa Catharina , a ferra de Alvaia-

zere
,
a igreja de Noíia Senhora do

Reclamador dos Cafaes
,

a Ermida de

Santa Cruz
,

e a de Nofià Senhora da

Piedade
,

e de Nofià Senhora da Con-
ceiqaÕ

,
o Real Convento de Chrifto,

o Convento dos Capuchos de Nofía

Senhora da Annunciada
,
o Conven-

to de S. Francifco
,

e a mayor parte

da Vílla dc Thomar
,

e para o Poen-

te
,
o Convento de Santa Sita

,
que

he dos Religiofos de S. Francifco da

Provincia de Portugal, e a Vilia da

Aceiceira.

Tem eíla Freguefia trinta e cin-

co Lugares
,
cujos nomes laõ os fe-

guintes^
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guintesj Couto, Granja, Machiei-

?a, Val-Florido ,
Quinta do O

,
V al-

ie de Ferreiro ,
Maria Naya ,

Bem-

poíla
,
Quinta de Maria Naya

,
Ga-

fai dos Duroens
,
Cafal dos Murzel-

los
,
Cochoens

,
Portella

,
Cafal de

Deos
,

Ervideira de cima ,
Ervideira

de baixo
,
Cafal dos Thomazes, Ver-

moeiros, Boca da matta
,
Valle de

bairo, Contraílo
,
Fontainhas, Ter-

reiro, Alvarangel, Cariaxa, Pinhei-

ro
,
Torre

,
Portelinha ,

Eílrada
,

Torre de baixo ,
Fontes ,

Bayrrada
,

Quinta da Faria ,
Pedro Calvo

,
e

Barca nova.

A Igreja Paroquial de huma io

nave eflá no meyo da Freguefia
,
no

Lugar dos Vermoeiros : feu Orago

he o Apoílolo S. Pedro : tem cinco

Altares ,
no mayor eftá a Imagem do

Santo Patrono
;
da parte do Evange-

lho, abaixo da Capella mor’, o Altar,

e Imagem de Nofía Senhora dos Pra-

zeres ^ com a Imagem de S. Braz
;
no

outro Altar eílá a Imagem de Noíla

Senhora do Rofario ,
e a Imagem

de S. Sebaííia5j da parte da Epiftola

tem dous Altares
,
hum dedicado ao

Efpirito Santo
,
e outro das Almas

,

em que também eílá a Imagem de

ChriEo crucificado: tem duas Irman-

dades
,
huma do Efpiiito Santo

,
ou-

tra das Almas.

O Pároco he Vigário : tem Co-

adjutor
,
ambos da Ordem de Chril-

to
,
aprefentados por Sua Mageílade,

como Graf) Meílre da Ordem : o

Vigário tem de renda dous moyos

de trigo
,

cincoenta e leis alqueires

de miiho, e quarenta de cevada
,
vin-

te e feis almudes de vinho em moL-

to
,

feis alqueires de azeite
,
e vinte

mil reis em dinheiro. Tem o Coad-

jutor de renda dous moyos
,
e feis al-

queires de trigo
,

treze almudes de

mollo
,

feis alqueires de azeite
,
hu-

ma arroba de cera
,

e oito mil reis

em dinheiro.

Na fua jurifdiccao tem as Ermi-

das de Santo Antonio ,
S. Silveflre

Papa
,
NoíTa Senhora do O

,
e a Er-

BEC
mida de Santa Marinha. Os frutos

,

que os moradores recolhem em ma-

yor abundancia fao
,

trigo ,
milho

,

cevada ,
e azeite.

He efla terra abundante de

aguas
5
pelo meyo a corta a ribeira

da Louzáa
,

pela parte do Poente lhe

corre o rio Nabaõ, e pelo Nafcen-

te o rio Zezcre
,
de cujas aguas

,
e

pefcarias ufaÕ livremente em todo o

tempo do anno.

BEC

BECA. Rio na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Cabeceiras de

Bailo : toma o nome da Freguefia

de S. Bartholomeu de Beca
,
junto à

qual nafce na Província de Traz os

Montes. He caudalofo
,

corre de

Nafcente a Poente
,

e ta5 arrebata-

do
5

e furiofo
,
que nao he capaz de

embarcações. Traz baílante copia de

trutas
,

e bogas
,
de bom goílo

,
por

ferem pela mayor parte criadas em
penedia. Ha nelle muitas pefqueiras

de peíToas particulares
,
fora deílas a

mais pefcaria he livre. Faz trabalhar

com a fua agua muitos moinhos. Nao

em toda a fua corrente
,
mas em gran-

de parte delia he cercado de grandes

montanhas
,

e continuada penedia ,

e por efla razaõ ncfles litios pouco,

ou nada fe aprovei caõ delle os mo-

radores para a cultura dos campos.

Noutras partes he cingido de arvore-

do infrudifero
,
e filvellre

,
e nas fuas

ribeiras colhem abundancia de cen-

teyo. Fenece no rio Tamega ,
de-

fronte do Lugar de Daivãos ,
Pro-

víncia de Traz os Montes, Conce-

lho de Ribeira de Pena
,
com feis le-

goas defde a fua fonte
,
nos confins da

Freguefia de S. Lourenço do Vilar.

BECADA. Aldeã na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Viana ,

Concelho de Boino ,
Freguefia de

Santa Marinha de Chorence.
RF.
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BECADA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca, e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Ma-

mede de Vermil.

BEÇADA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Coi-

me
,

e Damiao de Garfe.

BEÇA DA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ça, Termo de Valadares, Freguefia

do Salvador de Tangil.

BECHE. Rio. Vtd. Saltao.

BECO. Lugar na Província da

Eftremadura
,

Bifpado de Coimbra
,

Comarca de Thomar ,
Termo da V it-

la de Dornes : he Commenda da Se-

reniífima Cala do Infantado : tem íef-

fenta vifinhos. Eftá em fido taõ em-

brenhado de arvoredo
,

que fe naÕ

deícobre delle povoacaõ alguma por

efta caufa. A Igreja Paroquial de tres

naves eftá fundada na entrada do Lu-

gar ; he feu Orago Santo Aleixo * no

Altar mór eftá o Santiffirao Sacra-

mento
,
e a Imagem do Padroeiro

j

dos collateraes o da parte da Epifto-

la he do Efpirito Santo
,

e Santo An-

tonio
;
o da parte do Evangelho he

de Noftà Senhora do Rofario : tem

além deftes o Altar do Senhor Jefus,

e o das Almas. Tem huma Irmanda-

de do Santiífimo Sacramento
,
em que

fervem todos os annos doze Irmãos

da Mefa
,
que fao

,
Reytor

,
Efcri-

vao
,

Procurador
,

Thefoureiro do

Culto Divino
,

e os demais Mor-

domos
,

que fazem o dito numero.

Tem Capellao com Mifíà quotidiana

por vivos
,
e defuntos

,
em Altar pri-

vilegiado : tem obrigaqao de confef-

far os írmáos. O Pároco he Vigário

Freire profeflb na Ordem de Chrifto,

aprefentado por Sua Mageftade
,
co-

mo Graõ Meftre da Ordem
,

pelo

Tribunal da Mefa da Confciencia :

tem de renda cada anno vinte e feis

mil reis em dinheiro
,

e fefíènta al-
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queires de trigo
,
pagos pela Coná-

menda. Na fua jurifdicqaõ tem nove

Ermidas
,
quatro dentro do Lugdi

,

com as invocaqoes de Santa Cathari-

na
,

S. Giraldo
,

NoíTa Senhora da

Efperanca
,

S. Sebaftiao
,

S. Pedro

,

Santo Antonio
, Santo Amaro

,
S.

Francifeo
,
NoíTa Senhora da Orada.

Coníla a Freguefia dos Lugares da

Rebalvia, Ribellas, Alqueidao, e Ma-
droeiüa. Recolhem os moradores dei-

ta Freguefia grande abundancia de

caftanha, vinho, azeite, e frutas
j
o

mayor negocio deíla terra he o das

madeiras de caftanho
,
que continua-

mente fe tranfportao para a Cidade

de Lisboa.

BECO. Aldea na Província da

Beira baixa
,

Bifpado de Coimbra,

Comarca de Efgueira
,
Termo daV il-

la de Vouga
,
Freguefia de S. Pedro t

tem onze vifinhos
,

e huma Ermida

de Nofla Senhora da Nazareth.

BECO. Aldea na Província da

Beira
,
Bifpado

, e Comarca da Ci-

dade de Coimbra, Termo da Villa

de Pena-Cova
,
Freguefia de S. Pedro

de Farinha poàx.
BECO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,
e

Comarca da Cidade do Porto, Con-

celho de Pena- Fiel
,
Freguefia de S.

Martinho de Arvifana de Souza.

BECO. Aldea na Província da

Eftremadura
,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar
,

[Freguefia de Santiago

da Villa de Álvaro.

BECO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca

,
e Termo dc

Barcellos, Vifita de Vevmoim, e Fa-

ria, Freguefia do Salvador de Minho-

taens.

BECOS. Aldea na Província de

Traz os Montes ,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca de Chaves

,
Termo

de Monte-Alegre
,
Freguefia de San-

ta Maria de Salto.

BECUDA. Áldca na Província

de Entre Douro c Minho
,
Arccbil-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

Q mo
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mo de Barcellos ,
Julgado de Ver-

moim, e Faria, Freguefia deS.Fe-

dro de Oliveira.

BED

BEDUIDO ,
Beduído. EEa

Freguefia divide-fe em duas partes,

a primeira contém a Villa de Eílar-

reja
{
chamada algum tempo de An-

toao )
fica na Província da Beira, Bií-

pado do Porto
,
Comarca de Efgueira :

he Senhor Donatavio delia o Moítei-

ro de Arouca das Religiofas de S. Ber-

nardo : tem duzentos e trinta e leis

vifinhos.

Eílá fituada em campina ,
da

qual fe defcobrem as povoaqoes de

Sarrazola
,
e V illarinho

,
no Bifpado

de Coimbra : tem Termo feu
,
que

comprehende toda a Freguefia de S.

Bartholoraeu de Veiros, e a mayor

parte da de Santa Maria de Mortoza,

toda a Freguefia de Pardilhò ,
S. Mat-

theus do Bunheiro
,
Santa Marinha de

Avança ,
e parte da Freguefia de S.

Martinho de Salreu. Os Lugares de

que coníla a Freguefia
,

faõ
,
Tei-

xugueira, Povoa, Outeiro, Prela
,

Coval
,
Poco

,
e Agro.

A Igreja Paroquial eílá fora do

povoado : he o feu Orago Santiago

Apoílolo : coníla de cinco Altares

,

o mayor com a Imagem do Santo Pa-

trono
5
os dous collateraes

,
hum he

de NoíTa Senhora do Rofario
,

e ou-

tro de Chrillo crucificado
5
além def-

tes tem hum do Santiffimo Sacra-

mento
,

e outro das Almas
;
abaixo

deíles tem huma pedra na parede

com o letreiro leguinte:

Reymndo D. Jfonfo terceiro

Senhor Rey de Rortugal^ 'no an-

no do Senhor de mil e duyentos e

trinta
,

e tres. Bom Vicente ,

Bifpo do Porto dedicou ejia Igre-

ja
,

a des de Fevereiro ,
c fe^

Reytor ãetla a Pelíagio para

gloria de Deos
,
e de Santia-

Tem duas Irmandades
,
huma

do Rofario, outra das Almas. O Pá-

roco he Reytor
,

provido por con-

curfo : faz de frutos certos duzentos

mil reis. Tem efia Freguefia no feu

deflriclo quatro Ermidas ,
duas de

Santo Antonio
,
huma de S. Gonqa-

lo
,

e outra de Santo Amaro
,

fre-

quentada ella de romeiros aos quinze

de cada mez. Os frutos, que os mora-

dores recolhem em mayor abundan-

cia, he milho groíTo.

Tem a V illa dous Juizes ordiná-

rios poílos por ElRey até o anno de

mil e fetecentos
,
pouco mais ou me-

nos
,
de entaõ até agora pelo Mof-

teiro de Arouca. Tem Senado da

Camera
,

e he Cabeqa de Concelho.

Todos os quinze dias de cada mez

tem feira no Terreiro de Santo Ama-
ro

,
e huma no anno aos vinte e cin-

co de Julho ; nenhuma delias he fran-

ca.

A fegunda parte deíla Fregue-

fia contém o Lugar chamado San-

teais
,
que fica na mefma Província,

Bifpado
,
e Comarca. He Senhor Do-

natário delia o Marquez de Angeja :

tem duzentos e cincoenta vifinhos nas

Aldeãs feguintes
,
Santiago ,

Areoza,

Souto
,
Deveza

,
e Barreiros

;
eílá íi-

tuadü em campina
,
da qual fe det-

cobrem as povoaqoes da Villa da

Bempoíla, e Pinheiro, do Bifpado

de Coimbra. Eile Lugar he do Ter-

mo da Villa de Bempoíla
,

e fugeito

ao governo
,
e juíliqas da mefma Vil-

la.

Entra neíla Freguefia hum rio

mediano
,
de curfo lento

,
no fitio

chamado da Ferreira
,

e em todo o

deílriéto da Freguefia tem o nome
de Rio de Antoao.

BEDUIDO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado de Coimbra ,

Comarca da Villa de Efgueira
,
Fre-

guefia de Santa Marinha do Lugar de

Alcorobim: tem trinta e fete morado-

res
,

e huma Ermida de S. Braz
,
à

qual acodem romeiros
,
principalmcn-

te no feu dia.

BE-
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BEGA. Rio na Província da

Beira, Bilpado, Comarca, e Termo

da Cidade de Viíeu: nafce nas vifi-

nhanças da Senhora da Lapa ,
de hu-

ma pequena fonte
,
e recebendo ou-

tras muitas
,

fe vay engroííàtido ,
e

caminhando para o Ponte
, já man-

co
,

já arrebatado : em alguns fitios

fe pelca5 nelle barbos
,
bogas

,
e en-

guias, tudo em pouca quantidade,

por nao fer muito criador, por cau-

la de ferem fuas aguas frias. Tem em

todo o feu curfo feis pontes de can-

taria nos fitios da Villa de Ferreira
,

nas Freguefias da Cota
,
Sordoza

,
e

Calde
,

S. Pedro do Sul
,
Caldas da

Villa de Bouzella
,

e outra nos con-

fins de Aveiro : junto delias tem vá-

rios, moinhos, pizoens, e lagares de

azeite : entrega fuas aguas ao mar

Oceano ,
depois de dar vifta a Fre-

guefia de Lordoza
,
e outras muitas.

BEI

BEJA , em Latim 'Pax-Jaíia.

Cidade na Província do Alentejo,

Arcebifpado de Evora ,
em trinta e

fete gráos
, e cincoenta e feis minu-

tos de latitud
,
e na longitud de treze

gráos
,

e dezoito minutos ,
quatro le-

goas ao Noroelle da Villa de Serpa

,

e onze ao Suduefte da Cidade de Evo-

ra
5

eftá fundada no plano de huma

colina
,
que fe levanta no meyo das

fuas campinas em figura circular

,

ceteada de fortes muroâ, com qua-

renta torres
,

e hum foberbo Caílel-

lo ,
obra delRey D. Diniz

j
de que

fa5 Alcaides móres os Marquezes das

Minas. He Cidade antiquiffima : fua

íundacaS fe attribue aos Celtas
,

pri-

meiros povoadoies de Heípanha, def-

pois a oceuparao os Cartaginezes

,

e Romanos
,
que a nomearab entre

as cinco Colonias
,

fazendo-a hum
dos tres Conventos jurídicos. O pvi-

meiro nome confumio o tempo ,
o

Tom. II.
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fegundo lhe impoz Julio Cefar quan-

do capitulou pazes com os Lufitanos,

chamando-lhe Pax-Julia, e feu fuc-

ceílbr Odlaviano, Pax-Augufta^ no-

mes que confervou até ao tempo dos

Árabes
,
que o corromperão em Pa~

ché
y
BaxUj e Beja. No feu tempo

floreceraÕ os dous famofos Emilio

Pacenfe ,
e Caffio Januario

,
de que

ha Infcripqao em Santiago de Caflèm.

Do tempo dos Suevos exiílem pou-

cas lembranqas. No dos Godos nao

faltao memórias porque foy honrada

com Cadeira Epifeopa!
,
cujos fabios

Prelados fe pódem ver no Agiologio

de Cardozo ,
tom. r. pag.

^
i8. Entre

elles tem lugar os Santos Aprigio
,
ou

Abringio ,
e Urfo

,
defte trata o ci-

tado Agioíogio ,
no primeiro de Fe-

vereiro
j

e daquelle a BiUiotheca Lu*

fítana.^ tom. i.pag. 4p. Os Santos

Elias, e Sifenando
,
cujo braco fe con*

ferva nefta Cidade
,
e veyo para elk

no anno de líoo. Nefta Cidade pa-

decerão martyrio Vicente ,
Orenfio,

Aquilina ,
e S. Ato Bifpo de Piftoya,

Cidade SufFraganea de Florenqa ,
à

qual illuílrou com feu nafeimento.

No tempo dos Árabes floreceo Ti*

berino
,
de quem tratao Rezende ,

a

Monarquia Lujitana
,
e Faria no L.pi*

tome
,
do qual adiante fallaremos ,

Q

daremos noticia de huma Infcripqao,

que fe lhe fez
,

e pertende gravar em
pedra

,
e coilocar na Matriz de Santa

Maria defta Cidade
,
onde a daremos

à curiofidade dos Leitores.

Foy ganhada eíla Cidade pelos

Mouros em 7D ?
e como era Praca

ta5 importante ,
vários Príncipes le

empenharat) em reftauralla. Foy o

primeiro Affonfo Catholico
,
em 750,

Ordonho Segundo, em 5)14. Fernan-

do Magno ,"^em 10^8. D. Affonfo

Henriques
,
em 1

1 5 5 ,
e fegunda vez

em 11^2, que por fer \ efpera de

Santo André lhe edificou o Senado

huma Erniida extra muros
, à qual

vay todos os annos no feu dia ren-

der as graças pelo bom fucceffo. D.

Affonfo IlI. lhe deu foral
,

e fez os

Q ii
muros,
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muros
,
para os quaes contribuio o

Bifpo
,

e Cabido deEvora
,
com par-

te das fuas rendas
,
por efcritura fei-

ta em i8 de Novembro de 125^ ,
ti-

rando para eíle eífeito os ornamen-

tos
,
e mármores da via militar. El-

Rey D. Manoel a fez ultimamente

Cidade no anno de 1512 ,
ea ornou

com fermofa Praqa. Goza de voto

em Cortes com aíTento no banco ter-

ceiro. Tem por Armas na parte di-

reita do efcudo fobre hum^ campo

huns muros com fuas torres à manei-

ra de Cidade
,

e no meyo huma ca-

beqa de touro até ao pefcoco
,
e ío-

bre as pontas
,

e cabeqa as Armas

Reaes de Portugal com huma aguia

da parte direita
,
e outra da efquer-

da. Ha nella fete portas
,
que faÕ

,
a

de Mertola ,
a de Evora ,

a de Aljul-

trel
,
a de Moura ,

a de Noíía Senho-

ra dos Prazeres ,
a Porta nova, ou de

S. Siíenando ,
e a Porta de Aviz.

Tem tres mil vifinhos com qua-

tro Igrejas Paroquiaes ,
quelaõ, ado

Salvador
,

a de Santa Maria da Feira

,

a de Santiago, e a de S.Joao Bautifta.

Deílas quatro Freguefias nao fe

acha principio. Da principal
,

e Ma-

triz S. Maria
,
como mais antiga

,
fe

achao memórias no anno de 1282.

Da do Salvador, em i ^oó. Da de S.

Joao, em 1^20. Da de Santiago , em

152^. Nella ha huma Irmandade de

NoíTa Senhora da Saude ,
inílituida

no anno de 1Ó47. S.Joao a de

NoíTa Senhora do O
,
erecla em 1 66j.

Na do Salvador a de NoíTa Senhora

dos Remedios, com feu Compromif-

fo. Na de Santa Maria
,

a celebre ,

e antiga Irmandade doRofario, cujo

Compromiííò fe perdeo
,

e depois fe

reformou pelo Ordinário em 1604.

Entre as doze Inlcripcões
,
que An-

dré de Rezende vio neíla Cidade
,

in-

do na Companhia delRey D. Sebaf-

tiao
,
em Janeiro de 1573 >

fó exif-

tem quatro
,
em que entra a que com

menos efplendor da Cidade eílá fer-

vindo de degrao da efcada da torre

dos finos neíla Igreja de Santa Maria,

a qual obfervou o mefmo Author
,

e

delia falia a pag. 22 1
,
e diz aíTim :

In cochtea fumi Tempíi

J. ií( O
Severas Vresbyt. famuíus

Cíinjii vi>út an. LV.
Keijuievit in pace Dotinni

XL Kat. Nouemkis. Era
DCXXIE

Para fe collocar neíla Igreja aberta

em pedra tem compoílo o P. M. Fr.

Francifco de Oli veira
,
da Ordem Do-

minica
,

a Inlcripcao feguinte de Ti-

berino
,
Presbytero

,
natural de Beja

,

neíla tórma ;

TIBERIUS PRESBIT. SERVUS DEt VlXtT
ANNOS LXXXIV. REQUIEVIT IN PACE D.IorB.

SEPTEMBR. ERA DCCCXCIII.
F F o.p.f.p.g.h.bj.q,g.u.r.h.m.p.d.m.dcc.xlix.

A fignificaqao da Infcripqao efiá cla-

ra
;

a das letras iniciaes, he ella : Fr.

Francifco de Oliveira., daFamilia dos

Pregadores
,
peta gratidaÕ

,
(jne deve

a e/ia Bafilica
,
na qual recebco pelo

haãtifmo a graça
,

mandou pôr ejia

memória 710 anno de 1749.

Eíla Igreja de Santa Maria
,
cha-

mada da Feira
,

eílá fundada no meyo

da Cidade : tem íete Altares
,
o ma-

vor com a Imagem de Nofia Senho-

ra da AíTumpcad ,
Orago da C.afa

,

dous collateraes
,
hum do Santiífiroo,

outro de S. Crifpim ,
e Crifpiniano ;

no corpo da Igreja o de Santa Luzia

,

o de NoíTa Senhora da Coroa
,
e Al-

mas
,
o da Senhora do Roíario

,
e o

de Nofiá Senhora do Bom-SucceíTo.

He Templo de ires naves, e tem-fe

por tradiqaÕ
,
que fora mefquita dos

Mou-
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Mouros. Ha nella quatro Irmanda-

des ,
que laõ

,
a do SantiíUmo

,
a de

Nofía Senhora da Coroa
,
e Almas

,

a de NoíTa Senhora do Rofario
,

e a

de NoíTa Senhora do Bom-Succefíb.

O Pároco he Prior ,
Freire da

Ordem de S. Bento de Aviz, aprefen-

tacaõ de Sua Mageílade ,
como Grao

Meftre da Ordem ,
pelo Tribunal da

Mefa da Confciencia ,
e Ordens.

Rende o Priorado duzentos e cinco-

enta mil reis com obrigaqao de Co-

ro. Tem tres Beneficiados Coadju-

tores Freires da melma Ordem
,

e da

mefma aprefentacao : rende cada hum
dous moyos de trigo

,
íeis quarteiros

de cevada ,
e dez mil reis em dinhei-

ro. Tem mais oito Benefícios fimpii-

ces do Habito de S. Pedro
,
que ren-

dem fervidos duzentos mil reis cada

hum, faõ aprefentados pelos Arce-

biípos de Evora
,
com alternativa da

Sé Apoílolica. Efles tem obrigaqaõ

de Coro
,
o u os feus Economos ,

que

aprefenta o Arcebifpo.

A Igreja Paroquial dedicada a

S. Joaõ Bautifla
,
he de huma fó nave,

reprefenta grande antiguidade no fei-

tio
,

e na improporcaõ das partes que

a compoem. Ha nella cinco Altares,

o mayor com o Sacrario
,
e Imagem

do Santo Patrono
,

e dous collateraes,

o da parte do Evangelho dedicado a

S. Braz , e o da parte da Epiftola he

de NoíTa Senhora das Candeas
;
cha-

ma-fe porém do Sacramento
,
porque

por conta da Irmandade do Senhor

corre o feu guizamento ,
o de S. Vi-

cente Martyr
,

e o de NoíTa Senho-

ra do O. Sao muy frequentadas de

romagem nos feus dias as Imagens de

S. Joao Bautiíla ,
e S. Braz

,
porque

por feu meyo obra Deos muitas ma-

ravilhas nos que ie valem da fua in-

terceffab.

O Pároco
,
a que charaao Prior,

he Vigário
,
ou Reytor

,
por fer ef-

ta Igreja de Commenda : todo o Cle-

ro
,
que a ferve

,
he do Habito de S.

Pedro. Tem feis Benefícios fímpli-

ces da aprefentacao do Ordinário
,
e
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Sé Apoílolica. Rende cada Beneficio

o mefmo que o Priorado, fendo fervi-

dos
,
e nao fendo fervidos

,
cobraõ fó-

mente as decimas do trigo, e cevada,

e tudo o mais he dos Economos
,
e

eíles faõ aprefentados pelo Ordinário,

e lhe paíTa fuas cartas de Economia.

O Priorado he de concurfo vagando

por obito
,
e vagando juxta Decre-

tam fe faz o concurfo em Roma
,
e

ao Pároco aélual fe lhe conferio na

Curia no anno de 171^ ; rende duzen-

tos e cincoenta mil reis. Tem mais

hum Cura Coadjutor
,

aprefentaqao

do Ordinário ,
ao qual paga a Com-

menda cento e cincoenta alqueires

de trigo, e oito mil reis em dinhei-

ro : he amovivel ad nutum. Hum
Thefoureiro a quem paga a mefma
Commenda quarenta e cinco alquei-

res de trigo ,
e hum Organiíla

,
ao

qual paga a Commenda - e Benefícios

dous moyos de trigo : eílas duas ocu-

paqÕes dá o Pároco.

A Igreja do Salvador eílá funda-

da dentro da Cidade
,
para o Nafcen-

te : tem fete Altares ,
o mayor com

a Imagem do Salvador ,
Orago da Ca-

fa
,

e dous collateraes ,
o da parte do

Evangelho, de NoíTa Senhora dos Re-

médios
,
com fua Irmandade ,

deíla

mefma parte
,
no corpo da Igreja

,

o de S. Bartholomeu 5
o da parte da

Epiftola he de NoíTa Senhora do Am-
paro

,
e da mefma parte no corpo da

Igreja o do Santiífímo ,
cora fua Ir-

mandade ,
e o de S. Jofeph.

O Pároco he Prior
,

da apre-

fentacao do Ordinário, por concurfo;

rende feifeentos mil reis. Ha neíla

Igreja oito Benefícios ftmplices : ren-

de cada hum dclles fervido cento e

trinta mil reis
,

e naõ fervido feten-

ta mil reis.

A Paroquia de Santiago cftá

fundada dentro dos muros da Cidade

ao Norte contra o Poente : he feu

Orago Santiago Mayor ,
cuja Ima-

gem fe venera no Altar mor

:

tem

mais feis, dous collateraes, hum da

parte da Epiftola
,
que he do Santil-

fímo,
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íimo
,
outro da parte do Evangelho

dedicado a NoíTa Senhora da Saude
;

deíla mefiDa parte fica5 dous
,
hum

de S. Pedro
,
outro de S. Caetano

,
e

em correfpondencia delles da parte

oppofta o de S.Francifco Xavier, e o

de Santo Antonio. He Templo de

tres naves, muito capaz, e efpacofo,

e ha nelle duas Irmandades
,
a do Se-

nhor, e a de Nofíà Senhora da Saude.

O Pároco he Prior
,
ou Rcy-

tor ,
collado por Bulias Apoftolicas :

tem de renda dous moyos de trigo,

dous moyos de cevada
,
vinte e lete

almudes de vinho
,

feis alqueires de

azeite ,
e vinte e dous mil e quinhen-

tos reis em dinheiro
,
que lhe paga o

Commendador, que he o Marquez

de Niza, cuja Commenda lhe rende

mais de tres mil cruzados ; e o Prior

com os frutos incertos terá de renda

duzentos mil reis cada anno. Ha mais

para ferviqo da Igreja feis Benefícios

íimplices do Habito de S. Pedro, hoje

todos tem Economos poílos pelo Or-

dinário : tem obrigacaÕ os Benefícia-

dos de rezar em Coro todos os dias

,

e de dizerem MilTa todos os dias pe-

io povo. A mefma obrigacao de Co-

ro tem o Prior
,

e de dizer MiíTa

pelo povo fó nas fefías principaes.

Rendem eíles Benefícios trezentos mil

reis cada anno fendo fervidos
,

e nao

fervidos rendem ametade para o Eco-

nomo ,
e outra ametade para o Be-

nefíciado.

Tem Cafa de Mifericordia
,
edi-

fício grandiofo
,

e de luzida fabri-

ca
,
que mandou fazer o Infante D.

Luiz
,
Duque defía Cidade ; tem de

rènda oitenta moyos de trigo
,

e ou-

tros fóros, e fete Capellaens
,
que re-

zao em Coro. O Hofpital he obra

furaptuofa
,
e grande

,
afíim em edi-

fícios
,
como em rendas : fundou-o o

Infante D. Fernando
,

pay delRey

D. Manoel : tem quarenta moyos de

trigo de renda cada anno
,
cincoenta

mil reis no Almoxarifado do Campo
de Ourique

,
e no defía Cidade du-

zentos mil reis
,
e o terqo das gali-

nhas
,
que pagaõ as herdades à Camé-

ra
,
que íao mil e novecentas

,
e os

dous terços fao dos Vereadores , e

juiz de fóia. Antigamente governa-

Vaõ efíe Hofpital os mais nobres def-

ta Cidade por merce particular dos

Reys
,
hoje efíá fubordinado ao Pro-

vedor
,

e aos doze Irmãos da Miferi-

cordia
,
que com grande cuidado tra-

taõ do ren edio
,

e cura dos enfer-

mos
,
pobres, prezos, c paírageiros3

tem mais efíes Conventos :

O Convento de S. Francifco,

que he o mais antigo
,
fundacaõ da

Rainha Santa Ifabel
,
pelos annos de

1324: he Cafa de Noviciado
,
e nella

refídem mais de feífenta Religiofos,

com grande edifícacao do povo.

O Convento dos Carmelitas Cal-

cados he obra fumptuofa ,
eílá fobre

líum outeiro
,
hum quarto de legoa

diftante da Cidade : tem boa renda,

e o fundou no anno de 1^26 Ruy
Lopes Godins

,
que fervio de Cama-

reiro mór delRey D.Joaõ oIII. ,
e

foy feu Veador.

O Convento de Santo Anto-

nio ,
de Religiofos Capuchos Piedo-

fos ,
fundado no anno de 160^ ,

eílá

junto dos muros da Cidade : he de

moderna, e viílofa arquiteclura, cuja

capacidade excede os limites da ei-

treita pobreza
,
que eíles Religiofos

tem por ínftituto.

O Real Convento de NoíTa Se-

nhora da Conceicao
,
de Religiofos

Francifeanas ,
fundado no anno de

i4<Í7, he hum dos mais grandiofos

defte Reyno ; efíá dentro dos muros,

na rua dos Infantes
,

que tomou o

nome dos fundadores deíle Conven-

to
,
que foraõ os Infantes D. Fernan-

do
,

e fua mulher D. Brites
,
pays do

feliciífímo Rey D. Manoel
,
que fo-

rao Duques deíla Cidade’, e Senhores

de outros muitos Lugares
,
os quaes

eílaõ íepultados na Capella mór
,
on-

de efíaõ os feus retratos em dous pai-

néis. Tem muitas herdades ,
que

rendem hoje mais de quatrocentos

moyos de trigo ,
e ametade da Com-

menda
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ir.enda do Salvador ,
que tudo im-

porta mais de dezoito mil cruzados

de renda todos os annos
,
que lhe dei-

xaraõ os ditos Infantes. Tem mais de

duzentas Freiras
,
com grande nujne-

ro de criadas
,

e nelle fe celebra5 os

Officios Divinos ,
com grande perfei-

ção. Sahem da fna Igreja duas Pro-

ciílbens todos os annos
,
huma em dia

de NoíTa Senhora da Conceiqa5 ,
e

outra no dia da Palcoa da Refurrei-

ça5
,
a que afilílem os V ereadores

,

aos quaes a Abbadeflã deíle Conven-

to manda hum prelente
,

que vale

quatro mil reis
,

e hum drio^ para

acompanharem as ditas Prociflbens,

por affim o mandarem em feu teíla-

mento os ditos Infantes
,
e que def-

fem também huma vela a toda a pef-

foa de capa preta
,
que quizelTe acom-

panhar as ditas Prociítbens, como

tudo hoje fe faz
,

e fao também as

AbbadeíTas obrigadas pelo mefrao teí-

tamento a mandarem todas as fema-

nas duas cargas de agua do poqo de

Aljuftrel ao Convento de S. Francif-

CO.

Junto defte Convento de Nof-

fa Senhora da Conceição ha huma
Vigairaria

,
cuja Igreja he da invoca-

çaõ de Santo Antonio
,
de Religiofos

Francifcanos
,
que adminiftrao os Sa-

cramentos às Freiras
,

e lhe cobrao as

rendas
,
e o Vigário

,
e ConfeíFores

tem voto em Capitulo da fua Pro-

vinda
,

e muitos defpois de ferem

Provinciaes fe recolhem ,
e pedem

eíle retiro.

O Convento de Santa Clara he

muito antigo : fua fundacaõ foy no

anno de i ^40 ,
fica hum tiro de mof-

quete fóra dos muros
,
para o Poen-

te : he de Freiras Francifcaiias, e nel-

le reíidem mais de duzentas
,
com

trezentos moyos de trigo cada anno,

fóra a renda de dinheiro
,

e fóros.

Floreceraõ nelle muitas Religiofas de

grande virtude.

O Convento de NoíTa Senhora

da Efperanca de Religiofas Carmelitas

Calçadas
,
he o primeiro

,
que teve
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eíla Ordem em Portugal
,
e lhe deu

o fitio para fe fundar D. Colaça pe-

los annos de 1^41 ,
por huma repe-

tida vizaõ
,
que teve do Ceo : nelle

refidem feííenta Freiras
,

e tem cada

anno cem moyos de trigo
,
fóra ou-

tras rendas.

Tem mais dentro dos muros o
Collegio de S. Sifenando

,
que he de

Padres da Companhia
,
fundado no

anno de i 6jo

,

na rua Cega, onde
morou o dito Santo

,
e vay hoje em

grande augmento com as rendas que

lhe deixou a Senhora P».ainha D. Ma-
ria Sofia, fua Padroeira

,
que em fua

vida concovreo com grandes efmolas

para eíla Caía. Tem mais eftas Er-

midas
5
Nofía Senhora dos Prazeres, e

Nofla Senhora da Guia. Pela direc-

ção do P. M. Fr. Francifco de Olivei-

ra
,
de que atraz falíamos

,
fe achad

expoílas na nave do meyo deíla igreja

o retrato de Tiberio
,
junto com o

de Severo, Sifenando, Elias, e o dos

Bifpos S. Âprigio
,

S. Ato
,

S. Urfo ,

e Angelo Pacenfe
,
e fe pertendem

ainda pôr os deTaumazio, ífidoro,

Bifpo de Beja
,

e Fr. Manoel de Beja

,

Religiofo de S. Domingos. A Ermida

do Efpirito Santo ,
S. Amaro : e fora

dos muros, NoíTa Senhora da Pieda-

de, S. Pedro, Santa Gatharina , San-

to André ,
’S. Sebaíliao

,
e duas fon-

tes com muitos poços.

Em todas as igrejas
,
Conven-

tos
,
e Ermidas deíla Cidade ha mui-

tas relíquias. Imagens devotas
,
e mi-

lagroías ,
pelas quaes Deos que he ad-

mirável em feus Santos
,
obra contí-

nuos ,
e evidentes milagres. Tem

muitas Irmandades
,

e Confrarias
,
e

todas fahem com fuas Cruzes
,

infig-

nias
,

e veílias
,

a que chamaõ opas

,

quando va5 nas Prociflbens
,

e en-

terros. Tem hum Vigário Geral com
feuEfcrivao, Meirinho, emaisOffi-

ciaes
,
com jurifdiccao nella Cidade

,

e fen Termo ,
e em todas as V illas

do Campo de Ouvique.

O Doutor Francifco da Fonfe-

ca Henriques no léu Aquiícgio Medi-

cinal^
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cinaí
,

diz
,
que nací ha neíla Cidade

fontes, que corraõ, razaõ porque be-

bera aguas de pocos
,

entre os quaes

ha hum a que charnao do Coelho

,

que eílá fóra dos muros da Cidade

em pouca diílancia
,
cuja agua

,
fen-

do muito fria
,
leve

,
e delgada

,
e ex-

cellente para beber
,
tem de mais a

virtude de fer muy diurética
,
com

que preferva dos achaques da pedra
,

e aproveita nelles.

He eíla Cidade abundante de

pa6
,
cevada

,
bom azeite

,
genero-

fos vinhos
,

e frutos : tem cento e

cincoenta hortas
,
muitos gados

,
e

todo o gcnero de caqa: tem minas

de ouro
,
e prata com tres mil cen-

to e dezoito herdades ,
em que en-

traõ as da Aldea da Cuba ,
e feu Ter-

mo. Tem huma defeza ,
a que cha-

ma5 o Couto
,
com tres Adueiros

,

e tres Couteiros para guardarem o

azinhal
,
e azambujal

,
e os Adueiros

para guarda dos gados
,

e potros dos

lavradores
,
que lavrao nos fortifica-

dos
,
dentro de huma legoa da Cida-

de
,

a qual em didancia de dous ti-

ros de mofquete tem quatro fontes

de boa agua
,
com fens chafarizes

,
e

tanques, a faber
;

a Fonte da Soro-

tefta
,

a do Mouro
,

a do Bom Pi-

nheiro
,

e a Fonte Santa. Tem hum
celeiro commum

,
de que íe valem

feus moradores, com pouco interel-

fe : importao os dizimos do trigo do

Termo defta Cidade
,
em trinta mil

moyos
,

fóra as mais fementes
,

e a

renda do dizimo do mel
,

cabritos, e

porcos
,

mais de feis mil cruzados
,

tudo para os Arcebifpos de Evora.

Ha nella Cidade duas feiras

,

huma
,
que comeca 110 primeiro de

Agoílo
,
e acaba aos dez

,
outra que

comeqa neíle dia
,
e acaba aos quin-

ze do dito mez
,

a qual fe faz na pra-

qa
,
e tem grandes privilégios

,
que

lhe concedeo ElRey D. Manoel
,

e

em quanto dura pódem nella andar

todos os homiziados
,

ainda que fe-

ja5 por mortes (nao fendo nella com-
niettidos os delidos) e neíles dias lo

fentenceaó nella os Vereadores
,

e

Juiz de fóra, em Camera
,
que na

praca tem boas cafas em que affiílem,

e tem tanta jurifdicqaõ
,
que pódem

naquelles dias fentenciar a aqoutes

,

fenj appellaqao, nem aggravo
,
como

tem feito a muitos ladroens. He Se-

nhor dos direitos Reaes defta Cida-

de o Duque do Cadaval
,
e nella tem

muitas herdades os Condes de Vi-

miofü
, e outros Fidalgos de Lisboa.

He efta Cidade Cabeça do Efta-

do da Cafa do Infantado : tem hum
Ouvidor

,
hum Provedor

,
hum Juiz

de fóra do Geral
,
outro dos Orf áos,

tres V ereadores
,
hum Procurad or,

e hum Thefoureiro da Camera, hum
Efcrivao

,
e hum Meirinho da Ouvi-

doria
,
os Officios de Contador

,
En-

queredor
,

e Diftribuidor da Ouvido-

ria
,
que andao unidos ,

hum Efcri-

vao da Camera
,
oito Efcrivaens do

Judicial, hum ÓíEcio de Contador

do Geral, quatro Enqueredores do

Geral, e hum Meirinho
,
quatro Ta-

belliaens das Notas
,
dous Efcrivaens

dos Órfãos
,
dous Partidores

,
e Ava-

liadores
,
e hum Curador dos Órfãos,

hum Efcrivao da Almotaqaria, hum
Almoxarife do Reguengo

,
hum Fei-

tor
,
hum Olheiro

,
e hum Medidor

do Pv.eguengo. Tem o Senado da

Camera de renda cada anno mais de

cinco mil cruzados.

He efta Cidade muy celebrada

das Naques Eftrangeiras por fua fer-

tilidade
,

e pelos generofos ânimos

,

com que o benefico clima alenta ,

e anima a feus naturaes : vé-fe a fer-

tilidade na abundancia dos frutos

,

porque produz todos aquelles de que

necelEta a vida humana. Derao cer-

tilftmo teftemunho da generoiidade

dos ânimos feus naturaes nas antigas,

e modernas guerras, adquirindo lem-

pre na campanha a immortal gloria,

que lhe grangearao fuas proezas. Nel-

la prégcni a verdade Evangélica S. Ti-

zifon
,
Difcipulo de Santiago

,
e foy

feu primeiro Bifpo Prigio, pelos an-

nos de 531 ,
cuja Dignidade Epifco-
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pal fe paflbu defpois a Badajós. Deu
gvande numero de gloriofos Marty-

res para o Ceo na entrada dosVan-

dalos
,
Suevos

,
e Alanos

,
quando

d*ftruíraõ a mayor parte das Cida-

des de Hefpanha. De Beja foy natu-

ral S. Sezinando
,
que padeceo em

Cordova no anno de 851. a á de Ju-

lho
,
como diz Eulogio lib. 2. e por

natural
,
e feu Padroeiro o venera a

Cidade de Beja, depois que os de

Cordova lhe mandaraõ hum braco

deffce gloriofo Martyr
,

que foy no

anno de 1 602 .

Foraõ naturaes delia Cidade An-

tonio de Gouvea
,

excellente Poeta
,

grande Filofofo
,

e fapientiíTimo }u-

riíconfulto. Criou-fe defde a primei-

ra idade em Franca
,

e cíludou na

Univeríidade de Pariz
,
affiílindo com

feu tio Diogo de Gouvea ,
Reytor

do Collegio de Santa Barbara. Fez

ta5 grandes progreíTos nas Humani-

dades
,
que ninguém em feu tempo

elcreveo
,

e fallou mais puramente

Latim
,
ou fez melhor verfos na mef-

ma lingua. Como foíTe igualmente

capaz para todas as fciencias
,

fe fez

taõ infigne em todas
,
como fe o

emprendera fer fo em cada huma,

Aprendeo
,

e pouco depois eníinou

em Avinhao o Direito Civil
,
onde o

famofo Cujaciü affirmava
,
que fo ef-

te mancebo tinha achado o melhor

modo de dar nos fentidos de Juílinia-

no : c que temia que a reputaqaõ do

mefmo havia de efcurecer a fua pró-

pria pelos tempos adiante. Enfinou

depois cnn Tolofa
j
daqui paflbu ao

Piamonte
,

e Ibbio a fer Concelhei-

ro fecreto de Manoel Filisberto, Du-

que de Saboya
,

e logrou com aquel-

le Principe' as mayores eftimacões.

Compoz doutiflimos volumes de Di-

reito Civil
,
em que bem comprovou

a felicidade
,

e profundidade do feu

engenho. Morreo na Corte de Tu-

rim em 21 de Julho de Deixou

hum filho por nome Manfredo de

Gouvea
,
verdadeiro imitador de leu

pay nas fciencias humanas, ejuridi-

Tom. II.

cas
,
de que fao irrefragavel teílemu-^

nho as fuas Obras.

D. Fr. Amador Arraes
,
da Or-

dem Carmelitana
,
Bifpo de Portale-

gre
,

e D. Fr. Antonio de Gouvea
,

Bifpo de Cirene
,

dos Eremitas dc

Santo Agoftinho.

He o Termo deíla Cidade muy
dilatado

,
porque tem doze legoas de

circuito
,

e fete de comprido
,
que

fe conta5 até o Marmelar
,
e Barca

de Moura : tem oito Aldeãs
,
e as

Freguefias feguintes
5
a Aldea da Cu-

ba
,
Aldea de Pedrogao

,
Aldea de

Selmes
,
Aldea de Alfundaõ, Aldea de

Baleyzaõ
,
Aldea de Mombeja ,

Aldea

de Pero Guarda
,
e Aldea de Ervidel.

Todos efles Curatos aprefenta o Ar-

cebifpo de Evoraj a Freguefia de S.

Vicente
,
de Nofla Senhora da Con-

ceição de Vülas-Boas
,
de S. Mathiasj

de S. Pedro de Pomares, de Nofík

Senhora das Neves, de Santa Catha-

rina dos Quintos ,
da Santiffima Trin*^

dadc, de Santa Vidoria ,
de Santa

Clara de Louredo
,
de Nollà Senho-

ra da Conceicaõ da Salvada
,
de Nof-

fa Senhora da Luz de Albernoa
,

e de

S. Brifíbs. Todas eftas Igrejas, e feus

Curatos aprefentao os Arccbifpos de'

Evora. Ha neíla Cidade
,
e feu Ter-

mo muita Nobreza
,
e ricos Morga-

dos.

BEÍÍAMES. Rio na Província

da Beira
,
Biípado da Guarda, nafcé

diftante legoa e meya da Freguefia

de Verdelhos
,
no fitio de Vallongo,

ou Nave da Gadelha. Principia po-

bre
,

e quando chega à dita Fregue-

fia já vem crefcido. He breve a fua

corrente
,
pois tem fó duas legoas de

comprido até fe meter no rio Zeze-

re
,
meya legoa acima de Valhelhas.

He de cuvfo arrebatado por correr

por penedia
,
e rochedos

;
lanca-fe de

Nafcente ao Poente. Cria abundan-

cia de frutas
,
que por ferem as aguas

batidas ,
e frias tem efpecial goílo

;

pcfcao-fe também nelle algum peixe

miudo de bogas
,

e bordalos
,

cuja

pefearia he livre para todos
,

e em
* R todo
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todo o tempo ,
e ordinariamente fó

fe fazem de Verão, quando as aguas

correm mais brandas. Isaoconfta que

em algum tempo tiveíTe outro no-

me
,
com o de Beijames nafce

,
com

elle acaba. As fuas ribeiras fe cuki-

vaÔ
,

e por huma ,
e outra parte fe

vê cingido de arvoredo ,
principal-

mente lalgueiros. Faz trabalhar mui-

tos moinhos, que tem na lua cor-

rente ,
e das fuas aguas ufao para a

cultura dos campos
5
para o que pe-

dem licenqa aos donos dos moinhos.

Dizem ,
que fe tem bandejado nas

fuas areas algum ouro
,

mas coufa

muy limitada.

BEIJOS ,
Beijos. Freguefia na

Provincia da Beira baixa
,
Bifpado ,

e

Comarca da Cidade deVifeu, Ter-

mo da V illa de Oliveira do Conde
,

a cujas Juíliqas eílá fugeita : tem cen-

to e vinte e nove vifinhos. Eílá fi-

tuada em valle
,

e por eííá caufa naõ

defcobre povoaqoes algumas. A Igreja

de huma fó nave eílá fundada fóra

do Lugar : tem por Orago S. Joa5

Bautiíla ,
cuja Imagem fe vê colloca-

da no Altar mór
;
os dous collateraes,

hum he de Noílà Senhora do Rofa-

rio
,
outro de S. Sebaíliao

,
no qual

eílá inílituida a Irmandade das Almas.

O Pároco he Cura com aprelentacao

annual : tem de côngrua leis mil reis:

tem no feu deílridto as Ermidas de

Santo Antaó, NoíTa Senhora da Puri-

ficaqao, e Noílá Senhora da Expeêta-

cao. Correm por eíla Freguefia hum
ribeiro fem nome

,
junto delle I.u-

gar
,
no qual tem huma ponte de

pedra : outro mais afaílado também

com fua ponte de pedra ,
e com a

mefma falta de aguas : tem ambos al-

guns moinhos
,

que fó trabalhaõ de

Inverno
,

e lagares de azeite. Reco-

lhem com abundancia toda a caíla de

de paõ
,
vinho

,
e azeite.

BEIJOS ,
Beijüz. Ribeira na

Provincia da Beira
,
Bifpado de Vi-

feu
,

limites da Freguefia deS.Joao

Bautiíla de Beijos
,
donde toma o no-

me. Nafce diáante delia huma legoa,

no deílriclo do Carvalhal redondo,

de vários nafcedios de agua
,
que jun-

tos format) eíla ribeira. Ele ce pou-

co cabedal, e pelo Veraõ nao che-

ga a fecar de todo. Pelo tempo de

Inverno toma grande copia de agua,

e corre muy furiofa
,
pelo mais tem-

po branda
,

e aprafivel ,
e lanqa a fua

corrente de Levante ao Poente. Cria

algum peixe miudo de ptaica eílima-

qaõ
,
he livre a lua pelcaria

,
que fe

faz com redes defde Marco até Ou-

tubro. Suas margens quafi todas fe

cultivao
,
fem que lhe firva de emba-

raço o arvoredo infrutífero de falguei-

ros
,

e amieiros
,
que as cingem ,

e

fe vê todo enlaçado de videiras ,
de

que colhem vinho verde em abundan-

cia. Ha pela fua corrente muitos^ la-

gares de azeite
,
moinhos ,

e pizoes.

He cortada em levadas para regarem

os milhos
,
que com eíle beneficio

produzem os campos em grande co-

pia. Perto do Lugai de Beijos tem

fua ponte de cantaria. Perde o no-

me
,

e o fer no rio Dao ,
no fitio do

Caldeiraó
,

diftante da Freguefia de

Beijos
,
efpaqo de meya legoa ,

levan-

do comfigo incorporada a Ribeira do

Boiqò.

BEIRA. A Provincia da Beira,

em Latim Beria, ou Província cifla-

ffana. Tem feu aífento entre os rios

hlondego ,
e Douro. Dizem

,
que

os póvos Berones entraraõ pela Lufi-

tania em tempo do Emperador libe-

rio
,

e povoaraõ huma parte delia

,

donde fe infere
,
que a Provincia em

que viveraÓ teve o nome de Beria ,

e delpois Beira
,

e os Berones pelo

difcurlo do tempo, vierao com pou-

ca covrupqaó a le chamar Beiroens.

Outros porém querem ,
que fe cha-

me Beira
,
por ler eíla Provincia in-

teriormente banhada de muitos rios,

e pela cofia do mar que vay corren-

do defce a foz do Mondego por bai-

xo de Ruarcos
,

até a S. Joa5 da foz
,

huma legoa abaixo da Cidade do Por-

to. Divide-fe em Beira alta, c Bei-

ra baixa , eíla corre deíde a lerra da

Eílrel-
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Edrdla até as margens do Tejo
,
que

liie lerve de baliza
,

aquella vay def-

de a meiina ferra até o rio Douro ,
e

defde a Cidade de Coiaibra
,
até ao

rio Douro. Efta nobre Província tem

hoje a honra do titulo de Principado,

e anda nos primogénitos dos Monar-

cas Portuguezes
,

e comeqou no an-

no de 17^4. Tem trinta e quatro le-

goas de largo ,
começando de Abran-

tes até à Villa-Nova do Porto ,
e

trinta e feis de comprido
,
contando

da Villa de Buarcos até Touroens.

He o feu terreno fertiliffirao de cen-

tejm
,
milho

,
caílanha

,
vinho

,
ga-

dos, cacas, e pefcado. Produz todo

o genero de frutas de excellente gof-

to
,

e fabor
,
principalmente do tar-

de. Conduz em grande parte para efta

fertilidade a e.xtraordinaria copia de

fontes, erios, que a retalhaG, e cor-

taõ a curtos efpacos. Contém em íl

nove Comarcas
,
que fao, a de Coim-

bra
,

a de Montemór o velho
,
a de

Efgueíra, a da Feira
,
a de Vifeu

,
a

de Lamego
,

a de Pinhel
,
a da Guar-

da
,
e a deCaftello-Branco. Tem qua-

tro Cidades Epifcopaes, afabei-j ade

Coimbra
,
a da Guarda

,
a de Lame-

go
,

e a de Vifeu.

BEIRA. Aldea na Província da

Beira baixa
,
Bifprdo do Porto

,
Co-

marca deEfgueira, Termo da Villa

da Feira
,
Freguefia de Santo André

de Giaõ.

BEiRA. Aldea na Província da

Beira baixa, Bifpado, Termo, e Co-

marca da Cidade de Coimbra
,
Fre-

gueüa de Santiago de Almakguès.

BEIRA. Aldea na Província da

Eílremadura
,
Patriarcado de Lisboa,

Comarca
,

e Termo da Villa de

Torres-Vedras
,
Freguefia de NoíTa

Senhora da Luz do Porto da Carvoei-

ra.

BEIRA DO RIO, Beira do Rio.

Aldea na Província de Entre Douro e

Minho, Arcebifpado de Braga, Co-

marca, e Termo da Villa de Gui-

maraens
,

Freguefia do Salvador de

Tagilde.

Tom. II.
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BEIRA Valente, Beira Va-^

lente. Lugar na Província da Beira

,

Bifpado
,

e Comarca da Cidade de

Lamego
,
Termo

,
e Freguefia de

Santiago da Villa de Leomil •' tem

doze fógos.

BEÍRAL. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado ,
e Comarca da Cidade de

Braga, Vifita deNobrega, e Neiva,

Termo de Ponte de Lima : tem cen-

to e noventa e cinco fógos. Eílá fi-

tuada era huma ribeira fértil
^

nas vi-

finhanqas do rio Liixia
;

delia fe def-

cobrem as Villas da Barca, Arcos,

e Viana, A Igreja Paroquial de hu-

ma fó nave tem por Padroeira Noílâ

Senhora da Purificacao : tem tres Al-

tares
,
o mayor do Santiffirao Çacra-

mento, que confia fer o primeiro

depois da Sé de Braga : tem Irmanda-

de do Senhor : os eollateraes fao de

Noffa Senhora do Rofario hum
,
ou-

tro de S. Sebaíliaõ : tem mais duas,

Capellas
,
huma das Chagas

,
da qual

he Adminiílradora D. Anna Maria

Pereira Gayo
,

outra de S. Roque ,

da qual he Adminiílradora D. Brites

de Sá Barbofa. O Pároco he Vigário:

tem dez mil reis de côngrua : cora

os incertos poderá render cem mil

reis. Tem no feu deftrido as Ermi-

das de S. Francifeo
,

e Noíla Senho-

ra do Soccorro. Os frutos de mais

abundancia fao ,
trigo

,
centeyo ,

e

milhão. íle limite deíla Freguefia a

ferra de Trouella ; tem meya legoa de

comprido
,
e hum quarto de largo :

cria caqa de coelhos
,
perdizes

,
pór-

cos, lobos, e rapozas. Nafcem nef-

ta Freguefia dous regatos
,
hum cha-

mado rio Covo ,
outro naG tem no-

me : nafee no fitio da Reveffii
,
am-

bos correm direitos ao rio Lima, on-

de fenecem : teráo meya legoa de

curfo : criaõ bogas
,
e trutas, He a

terra abundantiíllma de aguas livres

para a cultura ^dos campos.

BEIRÃO. xMdea na Província

da Eílremadura ,
Priorado do Cra-

to ,
Comarca de Tbomar

,
Termo da

R ii Villa



Villa da Certãa ,
Freguefia de S. Pe-

dro da Varzea dos Cavalleiros : tem

fete fógos. ^ -r. . .

BKIRAO. Aldea na Província

da Eílremadura ,
Pacriarcado de Lif-

boa, Comarca de Santarém ,
Fregue-

fia de S.lldefonío da ViUa de Monte-

Argil.

BEIRÃO. Serra na Província

da Eílremadura ,
Priorado do Craio

,

Termo da Villa da Cenáa ,
Fregue-

fia de S. Pedro da Vargea dos Caval-

leiros. Chama-fe do Beirão
,
de hu-

nia Aldea do mefmo nome
,
que ef-

tá no feu deílrido. Teu feu princi-

pio por cima do Lugar da Perna do

Gallego
,

limites da Freguefia já men-

cionada. He hum braco da ferra do

Vai do Marco. Tem huma legoa de

comprido ,
e meya de largo. Prin-

cipia à parte do Nafcente ,
e daqui

vay correndo contra o Sul ,
e acaba

no Lugar do Boiqò. Cria algum ma-

to raíleiro ,
e caqa também raíleira,

miúda ,
e do ar

,
de coelhos ,

lebres

,

e perdizes. Em algumas partes admit-

te cultura
,
nao obflance a fua afpe-

reza, e produz algum centeyo. Nel-

la paílaÕ os gados dos moradores vi-

finhos, e achaõ-fe por ella elpalha-

das algumas povoacoes de pouca con-

ta ,
que gozao do feu clima fadio

,
e

temperado
,

e faÕ eílas
,
D. Maria da

Santinha, D. Maria Fundeira ,
e D.

Maria do Perna
,
Beirab ,

e Machiai.

BEIRE. Aldea na Provincia da

Beira baixa ,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade do Porto
,
Termo da Villa da

Feira, Freguefia deS.Joao de Ver.

BEIRE. Aldea na Provincia de

Entre Douro c Minho
,
Arcebilpado

de Braga
,
Comarca

,
e Termo da

Cidade do Porto
,
Freguefia de San-

tiago de Burgaens.

BEIRE. Freguefia na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

,

Comarca, e Termo da Cidade do Por-

to
,
Concelho de Pena-Fiel

,
Honra de

Louredo : tem cento e quarenta vifi-

nhos. Fica quafi no meyo do grande,

e viílofo valle de S.ChrillovaÕ dePaqo

BEI

de Souza. Para o Norte de fc obre ef-

paco de duas legoas
,

e nellas leis Fre-

guefias, queíao, Nevogilde, S.Pa-

yo de Calaes
,
Crillellos

,
Santa Eu-

lalia
,
Souzela

,
e S. Joaõ de Covas

j

para o Nafcente fe delcobrtm quatro

Freguefias
,
que compoem o mefmo

valle de Paco de Souza
,
Santa Ma-

rinha de Lodares ,
Nefpereira

,
Buf-

tello
,
Croca

,
e o grande Lugar de

Arrifana dc Souza
,
e o IMofieiro de

S. Bento de Buflello
j
para o Sul fe

defcobrem doze Freguefias
,
Loure-

do
,
Craílello

,
Gondelaens

,
Eeílei-

ros
,
Magdalena, Caílelãos deCepe-

da
,

Bitaraens
,
Mouriz ,

Galhufe
,

Marecos
,

Irivo
,

e Urrò
,

e além

deílas a mayor parte do Paco de Sou-

za, Fonte-Arcada ,
Gallegos

,
Rans,

Cette
,
e as ferras de Baltar.

A Igreja Paroquial de huma fó

nave eílá fituada no meyo da Fre-

guefia : delia he feu Orago S. Miguel

Archanjo
,
cuja Imagem fe venera no

Altar mór ,
de hum lado , e do outro

S. Caetano ; tem fua Tribuna magef-

tofa
,

e nella o AugullüEmo Sacra-

mento : tem mais tres Altares
j
o pri-

meiro do Santiífimo Nome dejelus,

com duas Imagens
,
huma do Me-

nino Deos
,
outra de Chriílo cruci-

ficado
j
o fegundo he de NoíTa Se-

nhora do Rofario
j
o terceiro das Al-

mas
,
com outras tantas Irmandades

das mefmas invocacoes. He Abbauía,

que aprelénta o Marquez de Marialva:

rende quatrocentos mil reis.

Ha neíla Freguefia huma Ermi-

da de S. Luiz Rey de Franca. A pro-

dução deíle terreno he
,
milho gran-

de centevo
,
milho miudo

,
e pain-

ço
,

e feijão
j
também produz algum

trigo
,
mas ufaõ menos delle, porque

amadurece tarde
,

e por ella caula

naõ podem lançar à terra a legunda

femente de milho : tem vinho verde,

o que bafla para confumo da terra :

produz de toda a caíla de frutas ,
e

hortaliças
,
e baílante copia de lande,

com que a carne de porcos he de m.e-

Ihor fabor.

Defta
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Deíla Freguefia fahirao alguns

Varoens iníignes em Armas
,
e Le-

tras
,
como torao

,
Duarte Carneiro

Rangel, doConlelho doSeiihoiRey

D. Seballiaõ ,
e leu Defembargador

do Paço. Jeronymo Carneiro ,
que

militou na Índia ,
e depois foy Reli-

o-iofo na Ordem Seraflca. Simaõ Ran-

gei
,
militou na índia

,
Moço Fidal-

go do Senhor Rey D. Manoel. D.

Diogo Dias Rangel
,
Commendata-

rio dos Moíleiros de Cette , e Vi-

lella ,
no tempo do Senhor Rey D.

Joaõ o n.

Nefle valle nafeem vinte e cin-

co fontes, fem mais virtudes, que

as ordinárias. PaíTa por eíle fitio hum

ribeiro chamado o Mezio.

BEIRIGO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo da Villa do Prado
,
Fregue-

fia de Santa Maria de Freiriz.

BEIROLLAS. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Patriarcado

,

e Termo da Cidade dc Lisboa
,
da

qual difta huma pequena legoa para

a parte do Nordefte : tem vinte e

cinco vifinhos. Nao ha aqui fonte,

bebe o povo de hum poço de boa

agua. Eftá fundada nas margens do

rio Tejo, e pertence à Freguefia dos

Olivaes.

BEL

BELA. Pequeno riacho na Pro-

víncia do Alentejo
,
Priorado do Cra-

to
,

limites da Freguefia de S. Sebaf-

tiao do Monte-Chamiflb ,
diílante do

qual hum quarto de legoa tem íua

origem
;
acaba em outro fem nome,

daqui a pouca diftancia. Corre pela

tnayor parte manfo ,
alegre

,
e fere-

no
,
por eftender a fua corrente por

campinas planas
,

e direitas. Cria al-

gum peixe raiudo
,
como faõ

,
par-

delhas
,
bordalos

,
e barbifeos

,
cuja

pefearia he livre a todos, e em todo

o tempo
,
menos o prohibido pela

Ley. E para o ufo das aguas na5 ha

prohibiçaõ em algum tempo, fazem

íÍ5

ellas as fuas margens fertiliíTimas de

todo o genero de frutos.

BELAS. Villa na Província da

Eílremadura
,
Patriarcado de Lisboa,

Comarca de Torres- Vedras: tem no-

venta e tres vifinhos. Eílá fituada no
meyo de hum valle, povoado de mui-

tas quintas
,
pomares

, e hortas ; he

Senhor delia D. Luiz de Caílellobran-

co. A Igreja Paroquial eílá fundada

junto da Villa ; he de huma fó nave:

tem quatro Altares
,
o mayor he de N.

Senhora da MiCericordia
,
Orago da

Cafa
,
os outros faõ

,
de Santo Anto-

nio, Almas, e do Senhor Crucificadoj

nelles tem as Irmandades do Senhor,

com Capellaõ quotidiano, e das Almas,

com quatro Capellaens
,
de Miíla quo-

tidiana. O Pároco he Prior, aprefenta-

do pelas Freiras da Conceição da Cida-

de de Beja
,
tem de renda quatrocentos

mil reis. Confia a Freguefia dos Lu-

gares feguintes, idanha, Carpinicas,

Venda Seca, MelleíTas, Ribeira Jarda,'

e Aguaiva ; e nelles ha as Ermidas fe-

guintes
,

S. Sebaftiao ,
N. Senhora da

Conceiçaõ, Noílà Senhora do Car-

mo, o Senhor Jefus ,
Nofía Senhora

do Rofario
,
Noíla Senhora dos An-

jos, e NülTa Senhora da ConfolaçaÕ.

Os frutos ,
que produz em

mais copia faÕ ,
trigo

,
cevada ,

e

frutas em grande abundancia
,
affim

de efpinho
,
como de caroço. Tem

Famílias nobres. Nas fuas redonde-

zas
,
e deílrido ha muitas fontes de

agua excellente. Daqui foraõ con-

duzidas por magníficos aquedudlos a

CLiíla de exceífivas delpezas para a

Cidade de Lisboa ,
das quaes fe utili-

zao já feus moradores
,
porque fup-

pofto nao correm ainda dentro da

Cidade
,

as vaõ bufear ao fitio do

Rato
,
que fica pouco diílante. Def-

tafoberba fabrica daremos mais efpe-

cifica noticia, quando deferevermos a

Cidade de Lisboa. Pela parte do Sul

defla Villa paíTa hum ribeiro
,
em

cujas quebradas fe achaõ finiífimos ja-

cintos. Ha no Termo defta Villa

hum monte minado por baixo ,
cha-

mado
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mado commummente as Minas do

Suimo : he baílaniemente cavado :

entrando-fe nelle com luz
,
com o

reflexo delia parece que eílá a gruta

armada ,
e guarnecida de galoens de

ouro
,
que fórma huma viíla muito

agradavel. A Senhora Infanta D. Bri-

tes, mây do Senhor Rey D. Manoel,

foy Senhora deíla Villa
,
e fez delia

doaqaõ a hum feu criado
,
chamado

Rodrigo Affonfo da Atouguia
,
wm

penfaÕ de quarenta mil reis às Frei-

ras da Conceiqaõ de Beja
5

e a eftas

deixou o Padroado da Igreja
,

refer-

vando para fi as ditas Minas do Suimo,

as quaes deixou a feu filho o Senhor

Rey D. Manoel. Governa-fe hoje ef-

ta Villa por hum Ouvidor
,
hum Juiz

ordinário ,
que o he também dos Ór-

fãos, com Camera, Procurador, Ef-

crivaõ da Camera
,

e Órfãos
,
do Ju-

dicial
,

e Notas ,
hum Almotace

,

hum Alcaide
,

e dous Quadrilheiros

,

cujos Officios, ejuftiqas confirmao

os Senadores da dita Villa. No que

toca à Milicia
,
tem huma Compa-

nhia de Ordenanqa.

BELAVISTA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Patriarcado

,

e Termo da Cidade de Lisboa
,
Fre-

guefia de Noflà Senhora dos Olivaes.

^ BELAZAIMA. Pequeno rio na

Provincia da Beira
,
Bifpado de Coim-

bra ,
Comarca de Elgueira

,
7 ermo

da Villa de Aveiro : toma o nome da

Freguefia de S. Pedro de Belazaima
,

por onde paíTa. Naíce na Povoa dos

Cepos
,
Lugar delia Freguefia

,
jun-

to à ferra da Cruz da Gallinha ,
ao

Nafcente. Na fua fonte
,
e a pouca

diílancia delia corre manfo ,
e quie-

to. Lanca-fe de Nafcente a Poente;

cria algum peixe miudo de pouca el-

timaqaõ
,
como fao

,
bordallos ,

e

trutas. A pefcaria he livre, como

também o ufo das aguas. As fuas

margens ,
e ribeiras fe cultivab, e pe-

la mayor parte fe vem cingidas de

arvoredo infrucílifero ,
e filveílre.

Produzem de toda a cafla de grao, o

principal he trigo
,
centeyo

,
e milho

groíTo. Sempre conferva o mefmo
nome

,
e fó fem companhia de ou-

tro algum rio fenece no rio da Re-

donda. AtraveíTao-no cinco pontes

de páo
,
de pouca fabrica

,
nos fitios

feguintes
j
na Povoa dos Cepos

,
em

Belazaima a Velha
,
duas em Belazai-

ma a Nova
,

e huma em Alvarim.

AchaÕ-fe na fua corrente hum pizao,

e alguns moinhos
,
que trabalhaõ fo-

mente pelo Inverno, porque de Ve-
raõ feca totalmente. Dizem

,
que já

em tempos amigos le tirara algum

ouro, em pouca quantidade, de entre

fuas areas.

BELAZAIMA A NOVA, OU
DO CHAÒ

,
Belazaima a Nova, ou

do ChaÕ. Lugar na Provincia da Bei-

ra baixa
,
Bifpado de Coimbra

,
Co-

marca de Efgueira
,
Termo da V illa

de Aveiro : tem quarenta e feis vifi-

nhos. Eftá fituada em hum valle
3
de

huma parte delle fe defcobrem para

a parte do Sul as Villas de Sangalhos,

e Oliveira do Bairro. O Senhorio util

faÕ os dcfcendentes de Fernando Cor-

rêa de Lacerda
,

e os Conegos Re-

grantes do Convento de Grijó
,
em

partes iguaes
3
em razaõ de que o Du-

que de^Aveiro fez merce dos fóros

,

e recões delle Lugar
,

e Freguefia a

huiu familiar de fua caía
,
que por

nao ter fuccefíaõ deixou a fua mea-

caG à Senhora de Vagos : e fua mu-

lher deixou a fua aos defeendentes do

dito Fernando Corrêa de Lacerda
3
e

da parte que deixou à Senhora de

Vagos ,
he que faG hoje fenhores os

Religiofos de Grijó. A Igreja Paro-

quial eftá fituada perto do Lugar
,
à

parte do Norte
5

he feu Orago o

Apoftülo S. Pedro : tem tres Altares,

o do Patrono ,
o do SantiíTimo Sacra-

mento
,

e de Nofià Senhora, com as

Irmandades, huma de S. Pedro
,

e

outra chamada dos vivos
,

e delun-

tos. O Pároco he Prior
,
da aprelen-

caG da Serenilfima Cafa de Braganqa ;

tem de renda cento e fetenta e feis

mil e quinhentos reis. No feu def-

triclo tem as Ermidas de S. Francd-

co,
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CO
,
Noílã Senhora de Guadalupe

,
S.

Domingos, e outra de Chriílo na fua

Transfiguracaõi Recolhem os mora-

dores centeyo
,
milho

,
vinho mui-

to verde
,

linho
,

e algumas frutas.

A íerra que principia uefte Lugar
,
e

finda no Lugar dos Cepos
,
deíla Fre-

guefia
,

fe chama da Cruz da Galinha:

he do Termo de Aveiro ; tem de lar-

go meya legoa
j

na diílancia deífa

ferra
,
ao Nafcente

,
eílao tres Po-

voas
,
que faõ, Ferideiro

,
Belazai-

ma a Velha
,

e a dos Cepos.

BELAZAIMA A VELHA,
Belazaima a Velha. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bifpado de Coim-

bra
,
Comarca de Elgueira

,
Termo

de Aveiro : he hum dos Lugares de

que fe compoem a Freguefia de S.

Pedro de Belazaima a Nova.

BHLCAGIA. Cidade antiga na

Província da Beira baixa
,
Bifpado da

Cidade da Guarda, Termo da Villa

de C-ilfello-Branco
,

da qual diílava

meya legoa
,
entre a Senhora de Mer-

coles
,
e o Monte de S. Martinho

,

tudo Freguefia de S. Miguel.

BELECE. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Con-

celho deFermedo, Freguefia de S.

Miguel do Mato.

BELECO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca deValen-

qa
,
Termo de Melgaco

,
Freguefia

de NoíTa Senhora da Conceicaõ de

Pafiòs.

BELECO DALEM ,
Beleco

dalém. Aldea na Provincia de Entre

Douro e Minho ,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Viana, Termo
de Barcellos

,
Vifita de Vermoim

,
e

Faria
,
Freguefia de S. Mamede de

Ribeirão : tem dezanove moradores.

BELECO DAQIJEM, Beleco

dáquem. Aldea na Provincia de En-

tre Douro e Minho
,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Viana, Termo
da Villa de Barcellos

,
Vifita de Ver-

moim, e Faria, Freguefia de S. Ma-
mede de Ribeirão : tem dez fogos.
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BELEDO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaiaens
,
Fieguefia de Santa

Maria de Enfias.

BELEM. Em Latim BetUeem,
indeclinável

,
ou Bethleemum. Lugar

na Provincia da Eílremadura
,
Patri-

arcado
,
e Termo da Cidade de Lif-

boa
,
da qual diíla huma pequena le-

goa para a parte do Poente
,
Fregue-

íia de Nofla Senhora da Ajuda. Villa

lhe chama o Padre D. Rafael Bluteau,

nao íey com que fundamento. Tem
duzentos e dez fogos. He muy falu-

tifero
,
alegre

,
e' aprafivel efle fitio,

e por iíTo fummamente appetecido

dos naturaes
,

e eftrangeiros
,

para

nelle habitarem
5

e os que por fal-

ta de comodidade nao pódem habi-

tar
,

eftao em continuo concurfo in-

do a elle. Aqui tem cafas, e quin-

tas Fidalgos da primeira nobreza do
Reyno

,
e dentro em breve tempo

faraÕ a Cidade continuada de nobres

palacios
,
e famofas caiarias até aquel-

le fitio. Tem dous Juizes pedaneos,

hum Eferivaõ, e hum Alcaide
,

to-

dos com provimento do Senado da

Camera
,

fiibordinados ao Correge-

dor do Bairro do Mocambo. He de

baftante rendimento para Sua Magef-

tade
,

a refpeito de cujas arrecada-

ções affiílem nelle muitos Officiaes,

como faõ
,
quatro Feitores do pef-

cado
,
düus da Mefa, e Contrato dos

vinhos, e dous das carnes, hum Al-

moxarife
,

e hum ETcrivaS do Re-

guengo de Algés. Tem quatro Guar-

das da AUandega
,
Officios que ren-

dem quatrocentos mil reis cada hum^
mais hum Meirinho

,
e hum Efcri-

vao do mar
,
que he o mefmo do

Reguengo
,
OlÉcios de muito ma-

yor rendimento
,
que os dos Guar-

das, e todos do provimento do Con-

celho da Fazenda. Alfiftem também
nelle Lugar

,
para a prefervaçaõ da

fande publica deílc Reyno, hum Pro-

vedor
,

e Guarda mór da faude
,
com

jurifdicqaõ ordinaria em todas as cou-
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fas pertencentes a faude ,
cujas cau-

fas fobem por appellaqaõ ,
ou aggra-

vo para o Senado da Camera ,
a quem

pertence o provimento defte Officio.

Tem hum Efcrivao ,
que he data do

Efcrivao da Camera
;
hum Guarda ,

e

hum Interprete ,
também providos

pelo mefrao Senado : e além diílo

muitos Guardas ,
e dous Officios na

Banda dalém ,
que provê o dito Pro-

vedor
,
e Guarda mor da faude ,

cujo

Officio
,
além de fer muy authorifa-

do, rende quinhentos mil reis. Tem
eíle Lupar de Belem duas Mercea-

rias ,
arnbas adminiílradas pela Meia

da Confciencia ,
e Ordens, huma que

inílituio o Infante D. Luiz
,
a qual

tem onze Mercieiros
,
com cinco al-

queires de trigo cada mez
,
dous al-

mudes de vinho ,
duas canadas de

azeite
,
onze toíloens em dinheiro

,

eom cafas em que vivem
,
corn feus

quintaes
,

e Medico
,
Cirurgião

,
e

Barbeiro
j
e eílando o Mercieiro, fua

mulher
,

e filhos doentes
,
tem dez

toíloens para ajuda da doença. A ou-

tra Merciaria inílituio a Rainha D.

Catharina, tem vinte Mercieiros
,
os

quaes devem ter fido Cavalleiros de

África
,
com cinco alqueires de trigo

cada hum todos os mezes
,

dezafeis

toíloens em dinheiro
,

cafas
,
que fao

as em que a mefma Rainha morou

por muitos annos
,
Medico

,
Cirur-

giaò
,
e Barbeiro

,
com dez toíloens

quando eflao doentes. Tem mais ef-

te Lugar huma Ermida de Noíla Se-

nhora da ConceiqaÔ
,
que fundou de

novo o Padre Jofeph da Silva, Clé-

rigo do Habito de S. Pedro. Enno-

brece muito eíle Lugar o fumptuo-

fo Convento de Religiofos Jerony

mos
,

cuja fundacaõ he a leguinte.

O Real Convento de Belem eílá

fundado neíle Lugar
,
em huma ale-

gre
,

e viílofa planicie
,
junto do

mar
,
em hum fitio

,
que antigamen-

te fe chamava Barra
,
ou Surgidou-

ro do Raílello
,
e depois Reftello

,

onde havia huma Ermida de NoíTa

Senhora
,
que fundou o Infante D.

BEL
Henrique, primeiro Duque de Ví-

feu
,

filho deiRey D. Joao o Primei-

ro
,

e a deu aos Religiofos da Ordem
de ChriRo

,
fendo Grao Mcílre del-

ia
,
para que alli ferviíTem a Deos

,
e

a NoíTa Senhora
,

fua efpecial Patro-

na das navegações
,
que com taõ feliz

aufpicio confeguio. Mas falecendo o

dito Infante D. Henrique no anno de

14^0 ,
e comecando a reynar o feli-

ciíTimo Rcy D. Manoel no anno de

I4P5 ,
fez doacao da dita Ermida aos

Monges de S. Jeronymo ,
que no an-

no de 1497, recompenca daquel-

la Ermida deu o dito Rey D. Manoel

à Ordem de Chriílo a Igreja de Nof-

fa Senhora da Conceiqao de Lisboa ,

que foy antigamente Freguefia. Tem
eíle Real Templo duas portas

,
a

principal para o Poente
,

e a outra

para o Meyo dia
,
que he a mais fun-

tuofd
,
com mais de trinta figuras de

pedra
,

lavradas com todo o primor

da arte. No alto deíla porta eílá a

Imagem de NoíTa Senhora dos Reys

,

Orago deíla Igreja
,

e fobre huma co-

lumna
,
que divide a porta pelo me-

yo etlá o retrato do fobredito Infante

D. Henrique. A porta principal^ he

de hum fo arco
,
com diverfas figu-

ras de pedra
,
entre as quaes he hu-

raa a delRey D. Manoel
,

e a da Rai-

nha D. Maria
,

fua fegunda mulher,

e lhe hca defronte a Capella de Nof-

fi Senhora do Vencimento
,
Imagem

muy devota
,
onde tem feu jazigo os

Irmãos dos Paílos de fia Real Cafa
j
e

para a maõ efquerda eílá a portaria

do Convento
,
com feus difiicos La-

tinos
,

e varias figuras de uedra
,
co-

mo a de Julio Cefar
,
e a de Hercu-

les. A Igreja he de tres naves
,
fun-

dada fobre oito columnas de pedra,

bem lavradas
,

e o teclo de laçaria p a

Capella mór nao fe acabou
,
por fa-

lecer naquelle tempo ElRey D. Ma-
noel : e a que hoje exifie fundou a

Rainha D. Catharina
,
mulher del-

Rey D.Joa5 o III. : tem trinta e duas

columnas, dezafeis mayores, que di-

videm as fepulturas
,
e outras tantas

mais
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ma!s pequenas ,
que dividem as fief-

tasj o tecto he de almofadas em meya

laranja
,

e o pavimento de embutidos

de varias cores
,
a modo de xadrez.

Os painéis de retabolo faõ cinco ,
tres

da Paixao de Chrifto
,

e dous da Ado-

ração dos Reys. Nas duas fepultuias

da banda do Evangelho jazem ElRey

D. Manoel
,

e a Rainha D. Maria

,

fua fegunda mulher
,

e nas outras

duas da banda da Epiftola eftao fe-

pultados ElRey D. Joao o ilE ,
e a

Rainha D. Catharina
,
fua mulher. O

Altar
,
para o qual íe fobe por tres

degraos
,
he de pedras de embutidos,

com luas grades de bronze ,
douradas,

de altura de dous palmos e meyo ,
ío-

bre frizos de mármore
j

as outras gra-

des de bronze dividem a Capella mór

do Cruzeiro com dous púlpitos em

meya laranja. Tem hum grande Sa-

crário de prata
,
lavrado de folhagens

de meyo relevo ,
com a Adoraça5

dos Reys na porta
,
com varias figu-

ras
,
também de meyo relevo : ElRey

D. Affonfo Ví. deu a confignaqaÕ pa-

ra fe fazer
,

e depois que deixou o

governo a mandou acabar feu irmão

o Senhor Rey D. Pedro lí. ,
que o

deu a eíle Real Convento. Serve el-

te Sacrario de Throno onde fe ex-

põem o Santiffimo Sacramento em

huma rica Cullodia de ouro
,
do pri-

meiro que vevo de Quilòa ,
que deu

ElRey D. Manoel a eíle Convento.

A baze do Sacrario he de pedra em-

butida de diverfas cores
,

e tem no

meyo hum arco ,
dentro do qual ei-

tao tres tumulos ,
onde jazem os

corpos delRev D. Affonfo o VI.
,
do

Principe D. Theodofio
,
c da infante

D. Joanna ,
todos filhos delRey D.

]oa5 o IV.

O Cruzeiro he muito elpacofo,

feito todo de laçaria
,
de admiravel ar-

quiteclura, com o pavimento de xa-

drez. Ha nelle feis Altares dourados,

e dous eftofados
,
hum de S.Jerony-

mo
,

e outro de Santa Paula
,
com

muitas reliquias
,
que fervem de lau-

tuarios ;
o de S.Jeronymo tem hu

Tom. II.

m
ma reliquia defte Santo

,
em huma

Cuílodia de prata
,
cuja Imagem he

a melhor que tem toda a Hefpanha
,

pela fua cabeça
,

que parece viva.

Em outro Altar eílá NoíTa Senhora de

Belem
,
Imagem dc veftidos ,

e nos

outros Noffa Senhora das Eílrellas

,

Santo Euílaquio
,

e Santo Antonio

das Barbas. Nos lados defte Cruzeiro

eftao duas Capellas collateraes : na da

banda do Evangelho eftao as fepul-

turas dos filhos delRey D. Manoel

,

e a do Cardeal D. Henrique
,

e jun-

to a ellas eftao dous Altares com dous

frontaes de pedra ,
que fa5 duas lami-

nas da Vida de S. Jeronyrno ,
huma

de Santo Eufebio ,
Monge da Ordem,

e outra de S. Eranciíco Xavier. Tem
mais dous Altares collateraes

,
com

duas excellentes pinturas
,
onde efta5

as fepulturas dos Infantes D Duarte,

D. Fernando, D. Antonio, D. Luiz,

e D. Carlos. Na outra Capella da

banda da Epiftola eftao fepultados

ElRey D. Sebaftia5 ,
o Principe D.

Joao, feu pay
,
D. Manoel

,
D. An-

tonio
,
D. Dionyfio ,

D. Affonfo

,

D. Filippe
,
D. ílahel

,
e D. Beatriz

j

e no pavimento eílá huma fepultu-

ra raza
,
em que jaz D. Duarte ,

filho

illegitimo delRey D. Joao o ÍÍL que

fov^^Arcebilpo de Braga : tem mais

duas Capellas ,
com admivaveis pin-

turas
,

e outros dous Altar es ,
com

frontaes de pedra
,

c dous paíTos da

vida de S.Jeronymo. Em hnm dei-

tes Altares"^ eftá enterrada a Senhora

D. Catharina ,
Rainha de Inglaterra

,

filha delRey D. joao o IV. No fim

da Igreja debaixo do Coro eftao duas

Capellas ,
huma do Senhor dos Paf-

fos
,

toda de talha dourada
,
com

leus^ nichos apainelados da Paixao do

Senhor
,

cujos írmrios fazem a fua

fcfta aos tres de Mayo
,
com grande

difpendio ,
e apr-efentao tres dotes de

larf^a efmola, além de outras muitas,

que didvibuem aos pobres. Defronte

defta Capella eftá a de S. Leonardo ,

cuja fefta fazem todos os annos os

Senhores da Cata de Cafcacs
;

e da

S banda
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banda da Capella do Senhor dos Paf-

fos
,
Imagem milagrofa

,
eílaõ doze

confeffionarios ,
que fe extendem até

às grades do Cruzeiro.

A Sacriília he quadrangular

,

com huma columna no meyo
,

e à

roda huma baze
,
ou frizo onde fe

poem as galhetas. Tem bons caixões

pintados, e dourados, onde eílaõ mui-

tos ornamentos de varias telas
,
dadi-

va dos Reys fundadores
,

e hum que

ferve em dia de S.Jeronymo, todo

bordado de aljoíàres
,
com muitas pe-

qas de prata, e ouro. ü Clauflro tem
quatro lanqos

,
que dividem vinte e

quatro arcos
,
nos quatro cantos eílaõ

quatro painéis
,

e nos tres lanços tres

Altares, que ko o da Annunciaqao

de NoíTa Senhora
,
o da AíTumpcaõ

,

e o de S. Jeronymo. Tem mais dous

arcos perto da porta da Sacriília
,
on-

de eílá o Capitulo
,
que fe naõ aca-

bou
,
de que exiílem fó as paredes,

que fe o cobrirão era o melhor lugar

que fe podia efcolher para fepultura

dos Reys
,
e Principes

,
que para ef-

te miniflerio o fazia ElRey D. Ma-
noel. Fica neíle Clauílro o refeitó-

rio
,
que he azulejado em redondo

,

com o teélo de laqavia de pedra
,
e

tem hum painel do Nafcimento de

Chriílü, com dezafete mefas
,
cinco

freílas grandes
,
e huma fonte de ex-

cellente agua no canto de hum lan-

qo do Clauílro
,
que corre para hum

tanque de pedra lavrado. Tem eíle

Clauílro em cima outro do mefmo
tamanho

,
onde em hum lanco eíla

a porra cia cafa da livraria
,
que fica

fobre a Sacriília
,
cora outra coluin-

na no meyo
,
a qual tem duas janel-

las para o Nafcente
,
com eílantesde

bordo
,
e fino azulejo

,
onde ha ad-

miráveis livros de todas as faculdades.

Da outra banda ficaõ as Hofpedarias,

que eílaõ fobre o refeitório ,
com

fete recamaras
,

e huma grande fala

que ferve no Inverno de cafa de fo-

go
,
aonde fe tem agazalhado muitos

Reys, e Principes da Europa. Sobre

eíle fegundo Clauílro eílá hum eira-

do com alegre
,

e dilatada viíla
,
e

hum tanque no meyo com peixes

,

alguns do tamanho de faveis
,
e ou-

tros a modo de tainhas. Tem eíle

tanque quatro paíTagens de pedra pa-

ra huma fonte
,
que tem no meyo,

com hum chapeo de pedra
,

e qua-

tro canteiros com luas laranjeiras
,
e

muitas fiores.

Na parede da Igreja da banda

do Clauflro eílá huma eícada de trin-

ta e nove degraos
,
de cinco em cin-

co
,
e de feis em feis

,
com feus pa-

tareos
,
que he das melhores

,
que ha

neíle Reyno
,

pela qual fe fobe para

o Coro
j
he efi;e de excellenie bordo,

lavrado de varias figuras
,

e lavores
,

com oitenta cadeiras
,

e por cima

dezafeis painéis do mefmo bordo, fem

pintura. Tem humia eílante do mef-

mo
,
em que fe poem os livros

,
os

quaes faõ todos iHnmiinados
,
e fe ava-

liaraõ em cincoenta nril cruzados.

Tem dous orgáos grandes
,

e dous

mais pequenos
,

e defronte huma de-

vota Imagem de Chriílo crucificado,

de admiravel grandeza ,
com feu fi-

tial de feda
;
e as grades do Coro fao

de pedra jafpe finiíTima
,

nelle eílaõ

dous Altares
,
hum de S. Bernardo

,

e outro de S. Bafilio. Serve de ante-

coro a cafa
,
que chamao dos Reys,

por eílarem nella pintados cm meyos
corpos todos os que houveraõ neíle

Reyno até o Senhor Rey D. Joaõ V.
Tem ella cafa duas janelias para o
mar, e na parede hum miollrador dc
relogio

;
o teclo he almofadado de

macarocas^ tem hum Altar com hum
painel de S. Euflaquio, tomando o
Habito da Ordem

,
com huma janel-

la para hum jardim pequeno
,
onde

eílaõ as cííicinas
,
que faõ o forno

,

e a procuracaõ. Segue-fc a efla cafa

outra laia azulejada
,
com duas janel-

las
,
onde ellaõ em corpos inteiros os

retratos dos Religiofos deíla Ordem,
que floreceraõ em virtude

,
e letras

,

e faõ os feguintes ;

Fr. Vafco Martins
,
que foy o

primeiro, que em Portugal reformou

eíla
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eíla Ordem à ímitacao deS.Jerony-

mo ,
e fundou o Convento de Penha-

Longa.
O IlluftriíTimo D. Fr. Braz de

Barros
,
que foy o primeiro Bifpo de

Leiiia
,
Reformador dos Conegos Re-

grantes de Santo Agoílinho
,

e dos

Religiofos da Santiflima Trindade.

O Illuftriflimo D. Fr. Chrifto-

va5 de Sá
,
que foy Arcebifpo de

Goa
,

e Primaz do Oriente.

Fr. Antonio Moniz
,
que foy

D. Prior de Thomar ,
e Reformador

da Ordem de S. Bento no Convento

de Alcobaca.

Fr. Diogo de Murqa
,
que foy

o fegundo Reytor da Univerfidade de

Coimbra.

Fr. Heitor Pinto
,
que foy in-

íigne Efcritor
,

filho defte Convento,

e Reformador dos Conegos Secula-

res dc S. JoaÕ Evangelifta. Os outros

Religiofos
,
que eílaõ retratados em

meyos corpos
,

faõ os feguintes

:

Fr. Jorge de Belem ,
que foy

Meftre dos filhos delRey D. Joaõ UI-

Fr. Miguel Valentim ,
que foy

Lente de Vefpera, e Vice-Reytor

da UniveiTidade de Coimbra.

Fr. Antonio de S. [ofeph
,
cha-

mado o Serpa
,
que foy Lente de

Vefpera daUniverfidade de Coimbra.

Deíla fala fe entra na efcada da

portaria principal
,
por dous lanqos

de dezoito degraos cada hum
,
onde

eíhao duas pinturas
,
huma de Avelar,

outra de Arririno
,
que fe terminaõ

em hum patarèo
,
em cuja parede

eflá hum painel de Chriílo com a

Cruz às coifas ,
donde fe defce hu-

ma efcada de dezanove degraos
,
que

acaba na portaria
,
a qual he azule-

jada
,
com feus painéis

,
cujo tedo

he de brutcfco
,
e tem no raeyo as

Armas da Ordem. A cofinha tem

agua nativa
,

e foga5 da mefma for-

te que as chaminés do Palacio de Cin-

tra
j

a adega
,

e celeiro fa5 de baf-

tante comprimento
,
e aqui fe vem

principios de hum claullro ,
e da por-

taria do carro
,
que fe naõ acabarao.

Tom. II.
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O dormitorio ,
fahindo da cafa dos

Reys, fica em direitura da Igreja
, e

Capella, para o Poente
,
de tal modo,

que em certos dias do anno entra o

Sol pela porta
,
que fahe para a va-

randa onde eílá a fonte
,
e vay dar

na porta do Sacrario. Tem fetenta e

duas cellas
,
com cinco janellas de ca-

da banda ,
com deljciofa viíla para to-

das as partes ,
e remata em huma va-

randa de pedra
,
com fuas columnas

,

e tem huma fonte de jafpe
,
bem ce-

lebrada em toda Europa. Em cima

tem hum eirado
,
que defcobre a bar-

ra
,

e he todo eíle dormitorio lagea-

do de lagens de Holanda ,
cujo tedo

he de bordo abaulado
,
e tem no me-

yo biima CapelHnha
(
onde eílá o

Santiífimo para Viatico, em que di-

zem MiíTa os Religiofos velhos
,
que

pela fua idade naõ pódem ir à Igreja)

a qual he toda de talha dourada
,
com

varias relíquias de Santos
,
muitas pe-

cas de prata
,

e excellentcs laminas de

primorofas pinturas. Tem eíle dor-

mitorio pela parte de fóra guarnicao

de renda de pedra junto ao telhado

,

com Cruzes de diverfas figuras nos

botarèos
,
por onde correm as aguas

dos telhados
,

e varias pirâmides ,
tu-

do muito bem lavrado, que fazem

fer eíle Convento a oitava maravilha

do mundo. Tem dilatada cerca
,
to*

da murada : além de outras terras que

eílaõ fora dos muros ,
cora duas Er-

midas
,
huma de S.Jeronymo ,

e ou-

tra de hum Santo Chriílo de pedra ,

muy bem lavradas : he abundante de

aguas
,

e tem huma perene fonte pa-

ra regar os pomares
,
que conílaõ de

toda^a cafla de fruta ,
cora muitas vi-

nhas
,

e olivaes ,
e hum bofque a que

chamaõ o Cunchofo
,
povoado de ar-

vores filveílres ,
aonde fe vem velli-

gios de huma celebrada fonte, junto

da qual iantava muitas vezes o Senhor

Rey D.'|oaõ oíV., e alli pafiàva a

calma. Tem hum cafal com abegoa-

ria
,
onde affifle hum Religiofo com

mais de vinte mocos para a fabrica

da lavoura, cuja colheita paíTa de oi-

S ii
tenta



tenta moyos de pa6 ,
e ha nefla cer-

ca muito gado de bois
,
ovelhas, car-

neiros ,
e egoas

,
com hum grande

pombal. Ha também nefle Lugar

muitas
,

e grandiofas quintas
,

duas

das quaes levao conhecida ventagem
,

naõ fó pelos nobres palacios de que

conílao
,
mas muito mais pela deli-

ciofa vifta de mar
,

e terra
,
pelos cu-

riofos jardins
,
fontes de agua de va-

rias formas
,
tudo cuílofamente fa-

bricado : forao eílas duas quintas dos

Condes de Aveiras
,
e S.Lourenco,

hoje fao delRey NoíTo Senhor
,
que

Deos guarde.

Pouco diflante fica a celebre

Torre
,
chamada de Belem pela vifi-

nhanca do Lugar
,
que o feu proprio

nome he de S. Vicente. Eftá fundada

no mar com curiofa
,
e fumptuofa

eílrudfura
,

e eílá munida de boa ar-

telharia para guardar o porto. He
obra do Senhor Rey D. Manoel. Ha
mais dous Fortes além da Torre

,

hum com a invocaqaÕ de S. Pedro
,

e outro na Junqueira
,
chamado de

S. Joao. Na praya deíle Lugar pré-

gou S. Francifco Xavier
,
na occafiao

em que fe embarcou para a índia, em
hum púlpito portátil

,
o qual confer-

vavaõ com grande decencia os Mon-
jes de S. Jeronymo ,

e hoje fe acha

com a mefma na Igreja do Palacio da

Bempoíla
,
para onde o mandou con-

duzir a Senhora D. Catharina
,
Rai-

nha de Graõ Bretanha
,

tia delRey

Noflb Senhor D. Joao V. He eíle

Lugar com outros muitos feus anne-

xos, reguengo da Coroa.

BÉLENS. Freguefia na Provín-

cia da Beira
,
Bitpado

,
Comarca

,
e

Termo da Cidade de Lamego
,

da

qual difta huma legoa para o Naícen-

te : he terra delRey : coníla de trin-

ta e dous moradores. Eftá fituada em
hum valle quafi plano. A Igreja Pa-

roquial de huma fó nave eftá fora do

Lugar
;

pertence a fua aprefcntacao

à Madre Abbadefía
,

e mais Religio-

fas do Convento de Santa Clara do

Porto
,
por merce

,
que ao dito Moí-

teiro fez o Senhor B.ey D. Manoel

,

de gloriofa memória
,
como confta

da ProvifaÕ do dito Senhor : a mefma
Provifao lhe dá faculdade à dita Ma-
dre Abbadefta

,
para que poífa por

hum Vigário collado nefta Igreja, e

lhe dará a côngrua
,
que o Bifpo do

deftrido lhe arbitrar. He feu Orago

S. Miguel
,
cuja Imagem eftá collo-

cada no Altar mayor : tcin mais dous

collateraes
,
hum da parte do Evan-

gelho com a Imagem de S. Goncalo,

que ha muitos annos mandou alli col-

locar hum Abbade
,
reconhecido ao

favor de lhe dar faude eftando entre-

vado. He no tempo prefente, e fem-

pre foy nos tempos paíTados
,
grande

concurfo de gente em romaria a ef-

te Santo
,

e no dia de fua fefta mui-

to mais ; hoje fe chama a Igreja de

S. Goncalo de Belens : no collateral

da parte da Epiftola eftá a Imagem da

Senhora do Rofario
, à qual he elle

dedicado
,

e o Menino Jefus, que os

Freguezes
,
coftumao feftejar à fua

eufta
,
por naõ ter rendas para iíTo.

O Pároco he V igario collado : terá de

renda com o pé de Altar
,
cento e

cincoenta mil reis. Pertence a efta

Freguefia huma Ermida dainvocacao

de Nofta Senhora dos Prazeres
,
que

he do Morgado Jeronymo Teixeira

de Carvalho
,
Fidalgo da Cafa de Sua

Mageftade. Os frutos de mais abun-

dancia fao
,
vinho

,
paõ

,
azeite

,
e

muitas frutas de varias caftas.

BELFURADO. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
Freguefia

de Nofiá Senhora da AíTumpçaõ da

Villa de Pena-Cova.

BELFURADO. Pequeno rio

na Província da Eftremadura
,
Bilpa-

do de Leiria
,
Termo

,
e Couto da

Villa de Alcobaca
,

limites da Fre-

guefia de NoíTa Senhora da Efperan-

qa de Patavas
,

diftante da qual meya

legoa para o Sul tem leu nalcimen-

to. Nalce todo junto
,

e conferva

fempre o mefmo nome : na íua cor-

rente
,
que he muito breve

,
tem
hum.
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hum moinho : fepulta-fe no maí

Oceano
,
para o qual vay correndo

defpenhado
,
que forma huma vifta

muito agradavel.

BELGA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,

Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Valenca

,

Couto dolviofteiro de S. Fins
,
Fre-

guefia de S. Fins.

BELICHE. Rio no Reyno ,
e

Bifpado do Algarve ,
Comarca da Ci-

dade de Taviva : tem feunafcimento

nos limites da Freguefia de Santo An-

tonio doMexial, Termo da Cidade

de Faro. Lanca a lua corrente do

Poente ao Nafccnte
,

levando-a já

por terras afperas de lerras
, já por

vargeas
,

e campinas
,
por eíla caufa

fertiliffimas
,

nas quaes fe lemea ,
e

colhe de toda a caífa de frutos. Cria

algum peixe miudo de bordallos
,
rui-

vacas
,
ou pardelhas

,
cuja pelcaria fe

faz livremente em todo o tempo do

anno
,
que ferve mais de defentado,

que de lucro. Da mefma forte heli-

vre o ufo das aguas deíle rio para to-

do o miniíferio. Defagua no Gua-

diana
,

diífante da fua fonte nove le-

goas.

BELTDE. Freguefia na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Coimbra ,
Tferrao da V illa

de Montemor o V elho : he do Con-

de de Atouguia : tem cincoenta e tres

vifinhos. Elfá fiiuada em campina,

delia fe defcobrem a Freguefia da

Rapoula
,

e varias terras delertas. A
Igreja Paroquial de huma fó nave ef-

tá dentro do Lugar : o feu Orago

he NoíTa Senhora das Neves : tem

tres Altares, o mayor onde fe ve-

nerao as Imagens da Senhora ,
de S.

Bernardo
,

S. Domingos ,
S. Francii-

co
,

e S. Bento
^
os Altares collate-

raes
,
hum he de S. Sebaftiao

,
e San-

to Antonio
5
o outro de S. Pedro

,

e Santa Luzia. O Pároco he Cura,

aprefentaqaõ do Cabido de Coimbra :

tem de côngrua hum moyo de trigo

,

vinte e nove almudes de vinho
,

e

quatro mil reis ena dinheiro. Tem
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humá Ermida de Santo Amaro
, fó.

ra do Lugar : nao acodem a ella ro-

meiros era tempo algum. Os frutos

deíla terra em mayor abunda nc ia íao,

trigo, milho
y
feijoens

,
e vinho. Ef-

tá lugeita ao governo das Juíliqas da

Villa de Montemór
,
que he Cabe-

ça de Concelho.

BELÍDE. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado de Coimbra

, Co-
marca

,
e Termo da Villa de Monte-

mór o Velho
,

Freguefia de Nofíà

Senhora da Purificacaó do Lugar de

Samuel: 'tem nove fogos.

BELÍDE. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Honra, e Freguefia de S.Ma-

mede de Cepoens.

BELÍDE. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
^ Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de Santiago de Ce-

poens.

BELÍDE. Aldea na Provinda

da Beira
,
Bifpado do Porto, Termo

da Villa da Feira ,• Freguefia de San-

to André de Efcariz.

BELIDO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado, e Comarca da Cidade de Bra-

ga
,
Couto de Moure

,
Freguefia de

S. Juliao de Lage.

BELINHO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo deBarcellos, Freguefia

dc S. Payo Dantas.

BELINHO. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo da Villa de Barcellos : he de-

marcada cm roda pela Serenilfima

Cafa de Bragança ,
com as luas Ar-

mas efculpidas em cada marco
,
com

a letra B por baixo : tem cento e trin-

ta vifinhos. Ellá fituada em huma

campina raza
,
junto ao mar : delia fe

aviíla a Freguefia de Santiago do Caf»

tello de Neiva. A Igreja Paroqui.al de

huma fó nave eBá fituada fora do

povoa-
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povoado, em pouca diftancia
,
a par-

te do Nafcente. Tem por Orago S.

Pedro ad Vincula : tem cinco Alta-

res
,
o mayor com a Imagem do San-

to Patrono ,
nelle eílá collocado o

Santiflimo Sacramento
,
tem mais as

Imagens de Noílà Senhora da Con-

ceiqaõ ,
e a de Santa Thecla

;
os ou-

tros faõ de Noílà Senhora de Guada-

lupe
,
Santo Nome de Jefus

,
e nelle a

Imagem de S.Sebaíliao, Santo Chril-

to crucificado
,
com a invocaqaõ do

Senhor da Agonia
,
no dito AUar el-

tá também a Imagem de S. Francil-

co
,
com fua Ordem Terceira

,
e o

Altar das Almas, com fua Irmandade.

O Pároco he Vigário collado, apre-

fentaqaõ da Sé de Braga : tem de côn-

grua mil e oitocentos reis em dinhei-

ro. Ha nefta Freguefia huma Ermi-

da de Santo Amaro, feíleja-fe a quin-

ze de Janeiro ,
dia em que a ella aco-

dem alguns romeiros. Os frutos de

mayor abundancia
,
que recolhem os

moradores ,
fao

,
milho groílò

,
cen-

teyo
,
pouco trigo

,
e pouco vinho.

Eíla Freguefia he fugeita ao gover-

no
,

e Jufliqas de Barcellos. Nella fe

cria(5 alguns gados
,
miudo, e grof-

fo
,
de lâa

,
e pello

,
como fao

,
bois,

ovelhas, e alguma caca de coelhos,

lebres
,
e codornizes. U fa o povo de

duas fontes de boa agua.

BELJOYA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo da Villa de Barcellos,

Vifita de Vermoim
,
e Faria

,
Fre-

guefia de S. Mattheus de Oliveira.

BELMENSO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga, Comarca
,

e

Termo da V illa de Guimaraens ,
Fre-

guefia deS. Joao das Caldas.

BELMEQUI ,
a que também

da5 o nome de Malpique. Serra na

Província de Alentejo
,
Arcebilpado

de Evora
,
Comarca da Cidade de

Beja
,
Termo da Villa de Moura, li-

mites da Freguefia de S. Sebaíliao de

Vai de Vargo : tem meya legoa de

comprido
,
e meya de largo : he de

temperamento cálido
,

e naõ nafce

delia fonte
,
ou rio : do feu cume

,

que he bafiantemente alto
,

fe defco-

brem varias povoaqões
,

que lhe fi-

cao em roda
,
como laõ

,
Evora

,
Beja,

Mourao, Monfarás, Amareleja, Sa-

fara
,
Santo Aleixo

,
e outras de pou-

ca confideraqaõ. He abundantiflima

de caqa
,
aíTim groíTa como miuda

,

de veados
,
pórcos

,
coelhos, lebres,

e perdizes. Achao-fe nella canteiras

de pedra finiíTima
,
que parece ra^ar-

more
,
na cor

,
e na qualidade. Nao

he toda inculta
,
porque em partes

admite cultura
,
e produz trigo;, ce-

vada
,
e centeyo.

BELMONTE ,
ou BELLO-

MONTE. Villa na Provincia da Bei-

ra
,
Bifpado da Guarda ,

Comarca de

Caftello-Branco : he delRey : tem tre-

zentos
,
e cincoenta e quatro vifinhos.

Eílá fituada em hum aprafivel

monte
,
defronte da ferra da Eíliella,

para a parte do Nafcente: delia fe

defcobrem as povoaqões feguintes

,

Covilháa
,
Sortelha

,
Seixo amarello,

Goncalo
,
Aldea do mato

,
Aldea do

fouto. Urjais, Caria, Inguias, e Col-

meal. Tem Termo proprio ,
que

comprehende os Lugares feguintes

,

MalFainhas, Inguias, Colmeal, Ga-

ya
,

c Malpica.

Tem duas Paroquias de huma
lo nave cada huma

,
de que faõ Ora-

gos NoíTa Senhora da Conceiqaõ
,

e

Santiago. Santa Maria efiá fora da

Villa, emdefertOj Santiago eílá jun-

to da povoacaõ. A de Santa Maria

tem quatro Altares ,
a faber

,
o ma-

yor com a Imagem de Noíià Senhora

da Conceiqaõ, Titular da Cala
j
hum

collateral da parte do Evangelho com
a invocaqaõ de Noílà Senhora do Ro-

fario
,
com a fua Imagem; outro da

parte da Epiílola
,
com a invocaqaõ,

e Imagem de S. Braz
;
outro da mei-

ma parte dedicado às Almas Santas,

e a In’agem de Chriílo crucificado.

Nella igreja ha duas Irmandades ,
a

do Rofario
,
e das Almas,

A
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A Igreja de Santiago tem tres

Altares ,
o mayor com a Imagem do

melmo Santo Patrono
,

e o Sacvario

do SantilTimo Sacramento
5
o colla-

teral da parte do Evangelho ,
metido

debaixo de huma abobeda com dous

arcos antigos
,
Capella que íe diz fer

de huma fulana Gil
,
Fundadora de

hum dos Morgados de Pedro Alva-

res Cabral
,
Senhor do Caftello deíla

Viila, em que eílao cfculpidas as

fuas Armas
,

e debaixo de hum dos

arcos, huma fepultura levantada
,
de

pedra tofca. He eile Altar da invo-

cacaõ da Senhora da Piedade
;

nelle

fe Venera a fua Imagem com a de feti

Santiffimu Filho crucificado
,
ambas

de boa eftatura
,
efculpidas em huma

fó pedra. O outro Altar da parte da

Epiílola he dedicado ao Menino Je-

fus : neíla Igreja ha fórnente a Irman-

dade do Santiílimo Sacramento.

O Pároco da Igreja de Santa Ma-

ria he V igario
,
da aprefentacao do

Padroado Real: tem de renda quaren-

ta mil reis. O de Santiago he Prior,

da aprefentacao
,

e collaqaõ Ordiná-

ria: tem de renda quinhentos mil reis.

Tem Hofpital, que adminiílra a Ga-

fa da Mifericordia
,
que teve princi-

pio no anno de mil leifeentos e on-

ze, por Provifaõ Real, com os privi-

légios da Mifericordia de Lisboa.

Ha dentro da Viila as Ermidas

de Santo Antonio, S. Pedio \!avtyr,

Elpirito Santo
,
que ferve ce Cafa de

Mifericordia ,
huma Capella junto a

Igreja de Santiago
,
com hum veta-

bolo da Paixaõ de Chriito
,
que ad-

miniftra Pedro Alvares Cabral
5
fóya

da Viila tem as Ermidas de S. Sebal-

tia5
,

S. Bartholomeu ,
a Senhora da

Graqa
,

S. Cornelio
,
junto u torre de

Centum Cellas
,

a que acodem ro-

meiros
,
principalraente no tempo do

Veraõ, e com mais frequência no dia

do Santo
,
dezafeis de Setembro : diri-

ge- fe eíle concurfo a agradecer huns,

e a pedir outros os livre do achaque

das maleitas, contra o qual achao no

Santo hum poderofo advogado.

Uí
o fruto

,
que os moradores def-

ta Viila recolhem em mais abundan-

cia he centeyo. Tem Juiz Ordinário,

e Camera. Ha tradicab
,
que defla

Viila era natural Fernaõ Cabral, cha-

mado o Gigante da Beira
,
por fuas

extremofas forcas
,

e agigantado de

feu corpo , Senhor que foy do Caf-

tello defta Viila
,
e afeendente de Pe-

dro Alvares Cabral. Gozava fua Cafa

de grandes prerogativas
,
de que hoje

eílá privada. Islo Caftello fe confer-

va ainda hum baflaõ de ferro, de que

ufava
,
que peza mais de huma arro-

ba. Ha nefta Viila Famílias nobres.

Tem mercado na primeira fegunda

feh-a de cada mez.

O Caftello confta de huma al-

ta Torre
,
com duas grandes janel-

las
,
huma para o Meyo dia

,
outra

para o Poente : he quadrada
,
e delia

continuao as cafas do Senhor do mef-

mo Caftello ,
tudo fortificado com

muralha de cantaria ,
e por fóra em

todo o circuito com baluartes
,
que

íe confervao ainda em baftaiite altu-

ra.

Junto defta Viila
,
em diftancia

pouco mais de hum quarto de legoa,

eftá a celebrada Torre de Centum

Cellas, para a parte do Norte: he

quadrada
,

porém muito demolida :

conferva ainda de altura dez braqas

:

tem de largo pela parte do Poente

fete braqas
,
com quatro portas por

baixo, e por cima huma porta gran-

de no meyo ,
e quatro janellas

,
duas

de cada parte
,

e o mefmo tem da

parte do Oriente : da parte do Norte

tem cinco braqas de largo
,

tres por-

tas em baixo
,
e tres janellas por ci-

ma
,

e íobre eilas em terceira or-

dem hum portal grande
,
com fua ja-

nella de cada parte : da parte do Me-
yo dia tem duas portas em baixo

,
ou-

tra grande por cima
,
acompanhada

com duas janellas da parte do Norte,

e tres janellas iguaes em todo o ci-

mo
,
tudo de cantaria bem lavrada :

moftra-fe continuar efta Torre com

mais fabrica para todos os lados ,
ex-

cepto
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cepto para a parte do Norte até a

altura de tres braças. Pela parte de

dentro tem ainda huns pedaços de

pedras fronteiras humas às outras

,

que fe diz ferem cachorros em que fe

fuílentava o pavimento do primeiro

fobrado ,
e muitas peíToas deíla Villa

fe lembrao de as verem ainda inteiras;

atraveííàõ a largura da Torre de hu-

ma a outra parte.

BELMONTE. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro c Minho
,
Av-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Ponte de Lima, Vi-

jfita de Nobrega, e Neiva
,
Fregue-

fia de S. Vicente de Fornelos.

BELMONTE. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,

Comarca de

Guimaraens
,
Termo deCerolico de

Bailo
,
Vifita de Soufa, e Faria, Fre-

guefia do Salvador de Freixo debai-

xo.

BELMONTE. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Lamego
,
Concelho

de Paiva
,
Freguefia de Nofia Senho-

ra da AíTumpcao de Sobrado.

BELMONTE. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Setuval ,

Fre-

guefia de NoíTa Senhora da Oliveira

da Villa de Samora: tem treze mo-
radores. Neíle fitio fe achao vefligios

de huma Fortaleza
,
que fegundo a

tradiqaÕ he do tempo dos Mouros.

BELO. Aldea na Provincia da

Eílremadura
,
Comarca de Thomar,

Termo da Villa daCertàa, Fregue-

fia do Efpirito Santo do Lugar doCal-

tello.

BELOI. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Comarca, e

Termo da Cidade do Porto
,
Conce-

lho de Pena-Fiel, Freguefia de S. Pe-

dro.

BELORES. Aldea na Provin-

cia da Eftremadura
,
Patriarcado ,

e

Termo da Cidade de Lisboa
,
Fre-

guefia de NofTa Senhora da AíTump-

cao de Loures.

BELOS. Aldea na Provincia de

Entre Douro e iVlinho
,

Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca

,
e Termo da

Villa de Guimaraens, Freguefia do
Salvador de Belazar.

BELOüRA. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura
,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca de Alenquer
,
Ter-

mo da Villa de Cintra
,
Freguefia de

S. Pedro de Pena-Ferrim.

BELVER. Villa na Provincia

da Beira
,
Priorado do Crato niãhus

Dicecefis
,
Ouvidoria da melma Vilia,

Provedoria de Thomar : tem fcíTenta

e feis vifinhos.

Eílá f.tuada em hum baixo,

junto ao rio Tejo
,
e por iíTo fe naõ

defcobre delia povoacaõ alguma. Tem
Termo feu, que tem de comprimen-

to do Nafcente ao Poente legoa e

meya, e do Norte a Sul huma
5
ccm-

prehende em fi vinte Lugares
,
que

fao, Alvifquer, Area, Lagoa, Mon-
te Fundeiro

,
Azinheira, Marco bran-

co
,
Outeiro

,
Alfanziraõ Cimeiro ,

Monte-Alegre, Cravada
,
Vai de Pe-

dro Dias
,
V illar da Mô

,
Vai do Coe-

lho, Furtado, Domingos da Vinha,

Reacha Cimeira
,
Reacha Fundeira

,

Torre Cimeira
,
Portella

,
Tome Fun-

deira, que todos com os deíla Villa,

e Freguefia fazem a forna de duzentos

e trinta e tres vifinhos. Também per-

tence ao Termo deíla Villa à Fregue-

fia da Commenda
,
que ííca na Pro-

vincia do Alentejo.

A Igreja Paroquial he de tres

naves
,

e eílá htuada no meyo ca po-

voacaõ : tein por Orago NoíEa Se-

nhora da Vifitacao
,
cuja Imagem fe

venera no Altar mór
,
no cual eílá o

Sacrario : tem mais dous Altares,

hum de Nofia Senhora do Rofario da

parte do Evangelho
,
outro das Almas

da parte da Epiilola, com fua Irman-

dade
,
e nelle eftá collocada a Imagem

de Chriílo crucificado.

O Pároco he Vigário, da apre-

fentacaõ de Sua Alteza ; tem feu Coad-

jutor : o Pároco tem de côngrua cem
alqueires de trigo

,
quarenta de cen-

teyo,
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teyo, e vinte e feis almudes de vi-

nho cm, ou em mollo
,

tres alquei-

res de a2eite
,
e tres mil e quatrocen-

tos e vinte reis em dinheiro. O Coad-

jutor cem cem alqueires de trigo, qua-

renta de centeyo
,

e quatro mil reis

em dinheiro.

Tem Gafa de Hofpital
,
de rauy

tenue rendimento
,

e Cafa de Mi-

fericordia
,
com fua Irmandade

,
e

compromiíTo
,
com huma MilTa ca-

da ícmana : tem obvigacao de man-

dar dizer vinte e cinco MiíTas pelas

almas dos inílituidoves da Cala, que

foraÕ o Gapitaojoao Pires, e lua mu-

lher
,
moradores no Cafal do Villar

da Mü
,
delle Termo. No âmbito

da Villa à roda delia ha cinco Ermi-

das
,
que faõ

,
do Elpirico Santo

,
S.

SebaftiaS
,

S. Miguel ,
NoíTa Senho-

ra do Pilar
,
que he particular, muy

frequentada de romeiros pelo difcur-

fo do anno:' e na Vefpera do Efpi-

rico Santo coílumaõ em todos os

annos feus moradores dar hum bodo

grandiofo de carne
,
pa5

,
e vinho

j

em que fazem muito difpendio. Da
parte do Poente eftá a Ermida de S*

Braz, com as Imagens de Santo Ama-

ro
,

e Santa Luzia
,
com hum fan-

tuario de reliquias de muitos Santos,

em hum cofre marchetado de prata,

entre ellas
,

a pedra do annel de S.

Braz
,
cora o feu bago

,
o oíío de

hum dedo do mefmo Santo j cabel-

los de NoíTa Senhora, a buceta
,
e

cabellos da Santa Magdalena
,

carne

de Santo Antaõ
,

e a Cruz do San-

to Lenho ,
e de Caravaca

,
e outras

muitas. He vifitada de muitos devo-

tos continuadamente
,
principalmen-

te nos tres dias do anno, em que fe

coíTuma molTvar as reliquias, quefao

a tres de Fevereiro, tres dc Mayo,
e a quatorze de Setembro.

Tem mais eíla Freguefia qua-

tro Ermidas
,
que fao

,
NoíTa Senho-

ra das Sete Fontes
,
de que he Ad-

miniíTrador o Capitao Antonio Alva-

res Heitor, defta Villa, Santa Maria

Magdalena
, S.Joao Bautiíla

,
e S. Pe-

Tom. lí.
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dro. Os frutos
,

que recolhem os

moradores deíla Freguefia em ma-
yor abundancia

,
faõ

,
azeite

,
trigo,

centeyo, cevada, linho
,
feijoeL mi-

lho
,
cera

,
mel

,
e pouco vinho. Terli

dous Juizes ordinários, edosOrfaíJSj

tres Vereadores
,

e Camera : eílao

fugeitos ao Ouvidor do Crato
,
para

onde vaõ as appellacoes.

Ao Alcaide mór do Caílcllo def-

ta Villa pagao foro as Viilas dos En-

vendõs
,
que ha poucos tempos era

Julgado, a Villa de Proenca a Nova,

a V illa de Carvoeiro
,
a Villa de Car-

digos
,

e a Villa da Amêndoa. Tem
tres dias de feira franca cada anno

,

ainda que de pouco concurfo
,
huma

em tres de Fevereiro
,
outra em tres

de Mayo
,
e outra em quatorze de

Setembro. Ao Sul deíla Villa corre

o Tejo
,
que divide o Termo delia do

de GaviaÕ. He abundante de aguas

todas de pé ,
e de boa qualidade.

Para a parte do Poente em hum
alto, junto da Villa, ba hum gran-

diofo Caílello com fua torre no me-
yo

5
muy aka^ dentro defte Caílello,

eílá a Capela de Biaz, e muitos

•aflentos de caías
,
algumas ainda com

as paredes direitas
,

e outras demoli-

das
j
o Caílcllo fe acha com hum cu-

nhal caido
,
junto à porta que eílá

para o Sul
,
e hum muro derribado

para a parte do Norte : tem hum
buraco para a parte do Nafcente

,

com duas ciílcrnas dentro
,

e por

tradiqao fe diz aífiílira neíle Caftel-

lo Santa Joanna ,
Princeza deíle Rey-

no
,
e que por fua via vieraÕ para a

Capella defte Caílello as muitas re-

líquias
,

que nella fe vencrao. Dei-

ta Tone fe avifta a Praca de Caftel-

lo de Vide ,
que difta oito para no-

ve legoas contra o Nafcente
,
a V il-

la de GaviaÕ ,
que fica quafi ao

Sul
,

a V illa de Maqao
,
que fica

para o Norte huma legoa
,

e outras

terras circumvifinhas. Pela parte do

Sul deíla Villa paíTa a ribeira de Ca-

nas.

T BEM-
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BEMFEITA. Lugar

,
e Fre-

BEM guefu na Província da Beira
,

Bilpa-

do de Coimbra, Comarca deVifeu,

BEMBELIDE. Freguefia na

Província do Alentejo
,
Arcebifpado

de Evora
,
Comarca, e Termo de

Aviz : he terra da Ordem Militar de

S. Bento : tem cento e nove vifmhos.

Nao fe defcobrem daqui povoações

algumas, porque tudo faõ montes, e

valles ermos.

Eílá a Igreja Paroquial de huma

fó nave fituada em carapina ; he feu

Orago S. Domingos : tem cinco Al-

tares
,
o mayor com a Imagem do

Orago
,

e nelle fe venera também a

de S. Bartholomeu j
os outros fao de

NoíTa Senhora do Rofario
,
do Me-

nino Deos
,
Santo Antonio

,
com Ir-

mandade ,
S. SebaftiaÕ, e Almas.

O Pároco he Capellao collado

:

tem de renda dous moyos de trigo

,

moyo e meyo de cevada, e quinze mil

reis em dinheiro. No feu deílridto ha

huma Ermida de S. Martinho Bifpo
,

que he dos Freires de Aviz
3
outra de S.

Simao,que he dos Duques do Cadaval.

Os frutos da terra faõ, trigo ,

centeyo, pouca cevada, e alguns mi-

lhos. He abundante de hortaliqas
,
e

varias caílas de fruta. Ha nefla Fre-

guefia grandes matas
,

a que chamao

machoqueiras ,
em que fe cria algu-

ma caqa grolía de veacaõ
,

e tam-

bém raíleira
,

e do ar
,
de perdizes

,

coellros
,

lebres ,
e outras de menos

confideracaÕ. PaíTa por eíla Fregue-

fia a ribeira
,
chamada por cila cau-

fa de Ikmbelide
,
que lançaremos em

Sorraya
,
nome com que morre no

rio Tejo
,
de grande utilidade a efle

povo
,
porque além do divertimento

da pefearia miuda lhe fertiliza os cam-

pos por onde paílã.

BEMBELIDE, Ribeira. ViL

Sorrava.

BEMFEITA. Aldea na Provin-

cia da Efremadura ,
Patriarcado ^de

Lisboa
,
Comarca ,

e Termo da V il-

la de Santarém
,
Freguefa de Santa

Martha de Moncaõ.

Termo da Villa de Coja : tem feten-

ta vifnhos ; faõ delia Donatários os

Bifpos de Coimbra. Eílá fituado em
hum valle

,
por cuja caufa fe naõ def-

cobrem delle povoações algumas.

A Igreja Paroquial de huma fó

nave eílá fundada fora do Lugar : he

feu Orago Santa Cecilia
,
cuja Imagem

fe venera no Altar mór : tem mais

dous
,
hum dedicado a S. Sebafliaõ,

outro a Noífa Senhora do Roíario;

tem huma Irmandade da Senhora da

AiFumpeaõ. O Pároco he Cura
,
apre-

fentacaõ do Reytor de Coja : terá de

renda cincoenta mil reis
,
pouco mais

ou menos.

Pertencem ao feu deílridlo as

Ermidas do SantiíTimo Sacramento ,
e

S. Bartholomeu. Os frutos de mayor

abundancia faõ
,
milho groflb

,
cen-

teyo
,

e caílanha. Os moradores lao

fugeitos ao Juiz ordinário, eCamera

da Villa de Coja.

He de temperamento fadio por

caufa dos ares puros
,
que lhe com-

munica a ferra do Acor ,
que lhe fi-

ca nas fuas vifinhancas : fe bem ,
t^e

de Inverno lobre maneira fria He

abundante de caça ,
que lhe dá a mef-

ma ferra
,
principalmente miuda

,
ral-

teira
,

c do ar : naõ o he menos de

pefeado
,
que fem penfao alguma lhe

offerece a ribeira da Mata ,
que por

aqui paíTa : fe bem
,
que miudo

,
e

de pouca eílima.

BEMFEITAS. Aldea na Pro-

vincia da Beira ,
Bilpado

,
e Comar-

ca de A^ifeu
,
Termo de Lafoens

,

Freguefia de Santa Maria de Dellriz.

He terra bem provida ,
e abundan-

te. Tem huma Ermida dedicada ao

AJyílerio da Conceicao da Senhora ,

da qual fe aciminiflraõ os Sacramen-

tos aos freguezes, por ficar muito dif-

tante a Igreja de E)eílriz
,

e ferem os

caminhos para ella muito fragolos ^
e

de mais de meva legoa de diílancia.

BEM-FEITO. Aldea na Pro-

víncia
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víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

ccbiípado de Braga
,
Comarca deVia-

iia ,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Martinho de Villa-Frefcainha.

BEMFICA. Lugar na Provín-

cia da Eílremadura, Termo da Ci-

dade de Lisboa
,
da qual difta huma

kgoa para o Norte : tem Igreja Pa-

roquial dedicada a N. Senhora do Am-
paro, Curado

,
que aprefentaÕ as Frei-

ras do Salvador de Lisboa
,
e rende ca-

da anno cento e dez mil reis
,
com o

pé de Altar. Coníla efta Freguefia de

trezentos e quarenta vifinhos
,
que fe

dividem pelos Lugares feguintesjBem-

fica, que corre pela ellrada abaixo até

à Cruz de pedra
,
onde eftá a conva-

lefcenqa dos Padres Capuchos, da Pro-

víncia de Santo Antonio
;
Cruz de

Pedra
,
Calhao

,
Eftrada da Luz ,

o

Bom nome ,
Corrêa

,
onde eílaõ duas

cafas
,
que lhe chamao da Cofta

j
Al-

fornel, Penedo, que he hum cafaí,

que lica no alto deíle Lugar
,
Fana-

gueira, Granja, Preza, Louro, Mi-
ra

,
Caftellüs

,
poi onde parte com a

Freguefia de Nofía Senhora da Mife-

ricordia da V illa de Bellas
5

Caftellos

debaixo
,
Falagueira

,
o Calai das Cru-

zes
,
que chega à ribeira de Alcanta*

ra
,
o Barcal

,
Alfarrobeira cooi fua

ponte
,
Cilhariz com fua fonte

,
fo-

ra outras aguas de algumas quintas

,

Montijo
,
Qtuata de Ruy de Moura

,

Junqueira ,
o Calai do Mercador

,

Quinta do Pinheiro
,
o Outeiro

,
Al-

fragide
,
que fa5 tres calaes com fuas

fontes
,
e partem com a Freguefia de

Carnaxide. Da Freguefia para cima
,

que he a eílrada de Colares
,
e Cin-

tra
,

fica a Venda Nova
,
eílrada di-

reita
,
que vay dar à Porcalhota

,
até

Caranque
,
onde eíla Freguefia parte

com a de Barcarena da banda efquer-

da
;
e da outra banda com a de Bel-

las
,
com que chega até à ribeira de

Caranque a huma quinta
,
que foy de

Antonib Gonqalves Prego. Da ban-

ha de S. Pedro de Barcarena fica o

Adeaõ debaixo
,
o Adea5 de cima ,

e Burrel
,
que fao feis cafas

,
onde

Tom. ir.
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entrao tres cafaes delia Freguefia de
Bemfica. O Cafal da Serra

,
e a Vin-

teira
,
em hum alto

,
antes de chegar

a Caranque
,
e vindo pela eílrada

,

como quem vem para a Freguefia,

e para a Cidade, fica mais abaixo a

Porcalhota
,
e vindo por ella abaixo

à maÕ efquerda em hum alto
,

fica a

Falagueira, Lugar de oito vifinhos, e

da banda direita fícaõ varias cafas, que
chamao da Reboleira

,
e em hum al-

to o Lugar de Noidel
,
que tem trin-

ta vifinhos
,
e mais abaixo

,
junto à

Igreja
,

eílaÕ humas cafas
,
que cha-

ma5 da Maya
,
e junco a ellas eftao

humas cafas de huma quinta
,
e ou-

tras de hum cafal
,

que chama5 a

Feteira : tem huma fonte
,

e fica

defronte da Igreja
,
e mais acima ef-

ta5 duas cafas, huma de hum cafal,

e outras de huma quinta de Antonio

de Brum
,

que chamao as Buracas.

E da banda efquerda ,
vindo da Por-

calhota para a Igreja, fica a Venda
Nova

5
e da mefma parte outra quin-

ta
,
que chamao o Salgado

,
e junto

a ella ellao humas caílis
,

que cha-

raa5 Montinel
j
e caminhando para a

Igreja
,
antes de chegar a ella eftaõ

duas cafas
,
que chamao Vai de Te-

reza
,

e defronte outras duas
,
que

chamao o Tojal. Eílá no deílriólo

deíla Freguefia a celebre quinta dos

Marquezes de Fronteira
,

que tem

hum grande jardim com muitas fon-

tes artiíiciaes
,
todo reveítido de va-

rias flores
,
e fermolas arvores ,

com
muitas figuras de pedra bem lavradas,

e hum grande tanque
,
ou lago de

agua, com feu barquinho
,
e por ci-

ma delle huma efpaqofa varanda com
grades de pedra

,
em cuja parede ef-

tao todos os Reys de Portugal, em
meyos corpos ,

com iuas Coroas dou-

radas na cabeqa
,
que viílos de longe

fazem huma alegre perfpeéliva. Tem
mais outros jardins com muitas fon-

tes de differentes fôrmas ,
e galantes

artifícios ,
tudo cuílofamente obra-

do. Aleixo Collotes de Jantillet, offi-

cial de linguas
,
que foy da Secretaria

T ii
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de Eílado ,

traz huma elegante def-

cripqaõ Latina deíla quinta nas fuas

Horas Siéceffivas ,
onde fe póde ler.

Pcfronte delia quinta para o Norte

eílá o Real Convento de S. Domin-

gos
,
cuja delcripqaõ tirada da ll.Part.

% Chronica ds S. Domingos ãa Prí?-

vincia de Portugal pelo infigne Hil-

toriador Fr. Luiz de Soufa
,

he da

maneira ieguinte :

A huma pequena legoa da L.i-

dade de Lisboa
,
pela eílrada que cor-

re para Cintra ,
pouco deíviado delia

para a parte do Poente, fica como

èfcondido ,
e furtado à communica-

ca5 da gente hum pequeno valle, que

fendo naturalmente apraüvel por tref-

cura de fontes ,
e arvoredo

,
mere-

ceo ,
ao que fe póde crer ,

o nome

que tem de Bemfica : e daqui o de-

via tomar hum pequeno Lugar
,
que

pouco adiante fe vê. Fazem o valle

dous outeiros defiguaes em corpoi:

hum humilde ,
que fervindo fó de

lhe encobrir a vifta da eílrada, que

diíTemos ,
nao lha tolhe à de muitos,

que ao longe fazem dilatado oriente

:

o outro levanta muito
,
extendendo*

fe pela parte donde o Sol íe poem

de inverno ,
e vay rodeando contia

o Sul
,
de maneira

,
que ameaça que-

rer fechar o valle
,
e ir fechar com

o monte contrario : tolhe a determi-

nação hum rio
,
que atraveíia o valle,

faz’ garganta por entre ambos para in-

viar feu tributo ao mar. He o rio

pobre de aguas
,
e quafi fem nome de

Verão
;
mas groíTo

,
e foberbo de

inverno ,
de forte

,
que indignado

contra o jugo de duas pontes
,
que

no valle o lenhoveaÕ ,
lanqa muitas

vezes por cima fua corrente
5
e de-

pois que daqui fahe vay fazendo abai-

xo azenhas de bom ierviqo. Na ladei-

ra do monte roayor eíla fituado o

Convento
,

e delia fe extende com a

fua cerca até ir beber no rio. De

huma, e outra parte correm quin-

tas
,
que cercaÓ os outeiros

,
e valle

em roda ,
algumas de bom edifício,

outras mais ao natural : todas ricas
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de bofques

,
e pomares

,
e cercadas

de luas vinhas
,
com que a niayor

parte do anno mantem o valle huma
frefeura, e verdura perpetua. Fica o

Convento fenhoreando todas com a

capacidade, e mais grandeza, e co-

mo pagando-lhe com fua fombra o

ornamento que recebe da companhia,

e boa vifinhanqa delias.

Mal fe comparaõ as eoufas pe-

quenas com as grandes
;
mas fe be li-

cito fazerfe
,
guardando a cada huma

fua proporqaõ
,
quizera comparar a

humildade de Bemfica em Portugal

com a grandeza deClaraval em Franca.

E acho em ambas ellas Calas muitas

conveniências
,
que me obrigaÕ. Se

tratamos do efpirito
,
bem corifor-

ma5 em íe dar nellas principio à re-

formaqaó da Ordem
,
que os filhos

profeíTavaõ , e em comecarem com
huma extraordinária pobreza

,
pen-

dendo fó deDeos, e quafi nada dos

homens. Teve Claraval benqaõ de

dar muitos
,
e grandes Santos

,
como

Caía grande , e famofa. Naõ criou

menos Bemfica em feu tamanho (co-

mo pequena
,
e pobre) nem em vir-

tude
,
nem em numero

,
como nao

faqamos comparaqaõ com o altifllmo

monte de fantidade Bernardo. Pof-

fue Bemfica hum particular condão

do Ceo (fofrafeme o termo proprio

Portuguez) em virtude ,
e mérito dos

que aqui viverão ,
e hoje tem fuas

cinzas
,
que ninguém entra por eíles

Clauílros
,
que le nao finta abalar de

hum certo aífedto de devoqaõ, a que

parece efiao convidando até as pare-

des mudas. Affitn o fentio
,
e publi-

cou o bom elpirito do nofíb Geral

Juíliniano, fabio avaliador das cou-

las, quevio neíla Provincia, dizen-

do : En domiis undique redolens fan-

ãitatem. Omefmocreyo, que deve

acontecer aos que entraõ em Clara-

val por mérito de S. Bernardo.

Defeendo ao material deílas Ca-

ías
,
concordando ambas em eílarem

afaíladas do povoado, differenqa faz

nao pequena ellar Claraval aíTentada

em
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em hum campo razo

j
e Bemííca arri-

mada a hum monte
,
e pendurada del-

le em parte. Claraval fervida do rio

Alva em todas fuas officinas
j
Bem-

fica fem nenhum proveito no fervi-

qo do feu rio. Mas concertaõ eftas

defigualdades com fazer cà o monte

o mefmo que lá faz o campo
5
cà as

aguas
,
que em groííãs fontes brotaõ

do monte
,
o mefmo que la as co-

piofas
,
que leva o Alva. Se o cam-

po chaõ lerve para fe aproveitar o

Convento da corrente do rio, e o tra-

zer como à maõ vifitando ,
e regan-

do a Cafa toda
,

e cada officina de

por fi. A altura do monte com fuas

entranhas prenhes de ricas fontes
,

manda cá hum rio para cada offici-

na : e tanto com mais graqa quan-

to vindo a agua cuberta
,
e por ca-

nos ocult£)s
,
engana os olhos

,
e faz

crer
,
que alli a deu a natureza. Onde

fe vê borbulhar da terra
,

e onde mais

ferve
,

tantas fa5 as fontes
,
quantas

as officinas. O Sacerdote quando ven-

cendo o Sol na madrugada fe levanta

a faudaf
,
e offerecer facrificio ao Di-

vino Sol de Juílica ,
acha na Sacriília

hum rio de agua viva com que pu-

rificar as mãos
,

e roílo ,
nao menos

que por quatro bicas ofFerecida
j
os

que va5 ao refeitório acha5 defronte

delle
,
e no meyo do clauftro outro

rio
,
e outra agua

,
he hum fermofo

tanque de boa pedraria
,
lavrado em

quadro : no meyo delle hum grande

prato de fino jafpe
,

que criaõ os

montes vifinhos
5
naõ tem os Reys

mayor delicia: fobre o prato, a quem
fe naõ contenta com o tanque ,

lan-

ça agua às mãos hum menino, que

fe vê no meyo
,
fervindo-lhe de gu-

mil huma cornucopia com que ellá

abraçado
,

feita por tal arte
,
que ci-

tando boca arrriba
,
lança igualmen-

te a agua por toda
,
que por vir re-

partida, e efpalhada cahe goteando, e

reprefenta femear lagrimas, ou derra-

mar aljofres. E como he grande fa-

zem as bordas que vokaõ fombreiro ao

menino
,

e he de ver hum geito gra-
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ciofo
,
que o efcultor lhe deu

,
por

eílar nú
,
de que arrecea molharfe.

QLiem demanda a portaria acha

de fóra hum grande tanque que tem
fempre cheyo para ferviço do povo,

huma grofía veya
,
que íahe do me-

yo delle. Quem paíTa da porta en-

contra logo dentro com outra fon-

te entre flores

e

hervas cheirofas ,

entre fidreiras
,
limoeiros, e laranjei-

ras. DibuxaÕ aqui as hervas com ar-

te
,
e lavor a terra , que ás cria

,
e das

arvores humas veftem as paredes em
roda

,
trepando arrimadas

,
e aper-

tadas com ellas
;
ou obrigadas com

arte a naõ pafíar de huma curta me-
dida

,
fervem ad ehaõ de o dividir ,

e arruar
,
e as hervas

,
e boninas de

lhe fazer agradavel guarda
,
e junta-

mente inveja cerca
,
e guarda eotn

ftus ramos eílreitamente travados
,
e

tecidos entre fi : inveja com gran-

des frutos pendentes
,
de ouro quan-

do maduros, de prata quando em flor,

Até com o miniftro da pobre cofinha

fov liberal o monte. Também tem

fua agua que lhe enche as pias de feu

ferviço, e forra o trabalho de a ir buf-

car mais lonje. Se Claraval tem fer-

mofos viveiros de peixe no feu rio pa-

ra proveito, e recreaçaõ
,

os meímos

tem Bemfica; e nao em huma fó par-

te
,
nern com hum fó genero de re-

creaçaõ ,
e o que mais he de eílimar

dentro da Cafa
5
porque paííàndo o

clauftro quem bufea a horta do Con-

vento ,
dá a poucos paíTos em huma

praça empedrada, que ficando na par-

te mais alta
,

e como a meya ladeira

da cerca defeobre grande parte do

valle.

Aqui fahem os Religiofos a go-

zar o frefeo da tarde em o Veraõ, e o

foalheiro de Inverno depois que dei-

xaÕ o refeitório. Porque além da vifta

defabafada ,
e larga para fóra

,
tem na

mefma praça de huma parte huma

graciofa fonte
,

e da outra hum efpa-

çofo tanque
,
que cada coufa de per-

fi alegra
,

e deleita os olhos. A fon-

te fe faz de hum arco
,

que for-

mado
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mado de brutefcos vários

,
e viílo-

fos ,
arremeda hyma gruta natural.

Dentro aparece afíèntado hum gran-

de ,
e bem propbrcionado fatiro

,

imitando com propriedade os que fin-

ge a Poefia. Em toda fua figura mof-

tra em rofto rifonho ,
e alegre huma

fimplicidade montanheza com que ef-

tá convidando a beber de huma con-

cha natural ,
que tem apertada com

o braqo
,

e maÕ efquerda ,
da qual

fahe hum fermofo torno de agua
,
e

juntamente com a direita acode co-

mo arrependido a cobrilla
,
e faz gei-

to de a querer retirar
,
dando com

huma ,
e negando com a outra. A

agua he quanto pode fer excellente,

e de huma qualidade própria das que

nafcem nas ferras, fria, e defnevada na

mayor forqa do Sol do Eílio ,
tem-

perada no Inverno como hum banho.

AcompanhaS a gruta de hum e ou-

tro lado em igual diftancia dous grof-

fos
,

e altos pilaílroens
,

que fen-

do feitos de boa cantaria para eílri-

bo de huma abobada a que fe arrimab,

foy a natureza cobrillos de huma hera

muito efpeqa
,

e viqofa
,
que fubin-

do por elles até à mór altura
,
affim

efconde
,
e fenhorea a pedraria ,

que

faz parecer foraÕ fundados
,
mais pa-

ra honra da fonte
,
que feguranqa do

edifício
5
aíTim ajuda a natureza a ar-

te
,
e o accidental ao bem cuidado.

E porque entre gente que pro-

feflà letras he bem que nem nos fa-

tiros fe ache rudeza
,

faz lembrança

eíle noíTo a quem folga de o ver

com hum verfo Latino entalhado em
pedaqos de mármore negros, que cor-

rem a vida
,

e os annos fem parar
,

nem tornar atraz
,
ao modo daquel-

le licor
,
que lhe fahe das máos. Ad-

vertência de fabio
,
naõ de ruílico

;

que aguas
,
e annos fe fenao aprovei-

taõ com bons empregos
,

perdidos

faõ
,

e pouco de eílimar. Cahe a

agua por nao pejar a praqa
,
em hum

pequeno tanque
,
e deixando-o che-

yo fome-fe nelle
,
e vay por baixo da

terra fazer outra fonte na boca de
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hum leaG. He de ver aquelle roílo

fero
,
cuberto de guadelhas crefpas

,

e medonhas ,
que ameacao fangue ,

e

morte, feito miniftro de manfas aguas.

Verdadeiro poder, e fimbolo da Re-

ligião
,
que amanfa leoens

,
e faz fa-

tiros doutos. Eflas aguas recebe o

lago que acima diííemos
,
o qual da

parte da praqa fica à face da terra di-

vidido fó com hum baixo parapeito,

e cria no grande fundo, e largura,

que tem muito peixe taõ domeílico,

já com a continuacaõ ,
que acode às

mãos dos Religiofos
,
e às migalhas,

que cada hum lhe guarda
,
como a

pitanca certa
,
e fua: e vindo em air-

dumes litigaG quafi enr efquadroens

fobre o paílo
,
que neíla matéria ne-

nhum elemento carece de contendas.

O lago como fica em parte alta
,
e

fempre fe vay refazendo de agua fref-

ca da boca do leao
,
além de confer-

var affim o peixe
,
ferve o Conven-

to em vários ufos. Faz lavanderia

para os hábitos
,
e roupa de todos,

defaguando parte em grandes pias de

huma officina cuberta
,
e contigua,

parte em outras da cafa de Noviços

,

que he vifiiiha para o mefmo effeito,

e a tempos defee a regar os pumares,

e laranjaes
,
e em fim

,
corre até aju-

dar a pobreza do rio.

Dá entrada na horta, e puma-

res huma comprida rua
;
da parte do

muro cobrem as paredes a efpacos

crefeidas giellas com fuas flores ama-

rellas
,

entrelàchadas de rofas, em
humas partes brancas

,
noutras encar-

nadas
j
e acompanhaÕ os baixos vio-

letas humildes
,
e goivos de todas as

cores. Da banda da horta refpondem

arvores filvefires, verdes, e altas, ca-

fadas com parreiras
,
e com feus ra-

mos
,

e frutos
,
graciofamente enfei-

tadas. Fazem toucas as voltas, e fref-

cura das parras
j

colares de pedraria as

uvas fegundo os tempos
,
e as cores

delias
, já topázios

,
já rubins, primei-

ro efmeraldas.

Daqui fe vay defeendo â hor-

ta por divevfas partes
,
fempre por

entre
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entre arvoredo

,
hum de fruto

,
ou-

tro filvellrej mas o filveftre tao co-

pado ,
e frefco

,
que nenhuma inveja

tem ao frucifero
;
antes como quei-

xofo do muito
,
que fe eliima o pro-

veito fe j.unta a huma parte da hor-

ta : fa5 o mais ollayas ,
e loureiros

,

e tomando companhia de hum efpe-

qo filvado de morqueta fe enreda
,
e

tece com ella de iorte
,

que amea-

ça tolher a entrada dc huma gracio-

la eílancia
,
que aqui ha aos que a

bufcao. He retrato de huma came-

ra fuoterranea a que fe delce por al-

guns degraos. A fabrica em quadro

perfeito
,
alTentos em roda encoíla-

dos a huma rede de ladrilho
,
que vef-

tem heras
,
entravab mofquetas. No

meyo hum bocal de poço quadrado

de boa pedraria
,
que cheyo de agua

até lançar por fóra moílra fer fonte

viva
,
ou poço de aguas vivas

,
pela

que em continuo movimento eílá

crefeendo
,
e curfando. Dos quatro

cantos do bocal fe levantao colum-

nas de mármore
,
que fuftentaõ no

alto huma meya laranja de períeita

abobada para amparo da agua
,

co-

mo o faz a ramada do arvoredo a to-

da a camera
,
que aqui he taõ fom-

brio, e denlo, que naõ fó lhe tolhe o

Sol, quando mais fobe
,
earde, mas

quafi o Ceo. AlTim nos tempos que

a natureza efperta as linguas das aves

a louvar com mais armonia o Crea-

dor
5
he quafi morada continua das

que por mais muficas fao conheci-

das. E he tradiçaõ, que juntando-fe

neila huns feculares de boas vozes, e

comecando a cantar ao íom de inftru-

mentos bem acordados
,
acodirab as

que fe tinhao por fenhoras do fitio a

defafiar a mclodir humana
,

e artifi-

cial com a fua natural. E ifto com
tamanha porfia

,
que vencidas as vo-

zes dos homens
,
nab cancaraõ as po-

bres avefinhas de feguir as violas que

fícaraõ (upprindo por elles
;
e huma

fe deixou levar tanto do impeto
,
e

affeéfo de cantar
,
que veyo a desfa-

lecer
,
e à viíla de todos cahio em

terra fem alento
,
como dizendo

,

que antes queria perder o bem da vi-

da
,
que a honra de perfeverar can an-

do.

Mereceo efla eítancia fer eíli-

mada de hum Infante de Portugal
,

que foy Cardeal
,

e Rey. E porque
no eílado de Cardeal continuava cm
a ver

,
ficou-lhe o nome de fonte do

Cardeal. Também ha quem affirma,-

que a merece pela ventagem que o
Cardeal achava no licor

,
e porque a

cíld conta o mandou affim compor.

AíTim como éftá por baixa
,
e foterra-

da
,
e pelo bofque que a efeonde fe faz

eftimar : ha outra que também tem
fua graça na falta de todo artifício.

He huma veya de agua
,
que fahe no

meyo da horta por huma telha ordi-

nária, e formaíido logo hum profun-

do tanque
,
que também cria muito

pefeado
,

rega dous extendidos ta-

Ihoens de hortas
,

era que recrea os

olhos a diverfidade das hortaliças
,
o

concerto
^

e difpoficaÕ de todas

,

mifturandõ-fe muitas hervas cheiro-

fas
,

e flores varias
,
como que ferve

para o refeiiorio
,
com feus pafTeyos,

e ruas
,
que as dividem. E fao barras

da divifaÕ
,
ou fidreiras

,
ou limoei-

ros
,
ou muitas

,
e craveiros

,
ou tu-

do junto.

Mas nab ferá razaõ deixarmos

em filencio outra ionte
,
que em leu

genevo
,

e eftvanheza compete com
as boas qualidades defias duas. Defta

maneira podemos bena dizer
,
que fa-

zem aqui as fontes todos os ferviços,

e feitios
,
que cm Claraval faz o rio

Alva
,

e fe huma fó fonte de que lá

bebe o Morteiro he louvada de fer

vifitada dos primeiros rayos do Sol

,

quando fe levanta
(
qualidade impor-

tante das boas aguas
)
efta prerogativa

fe vê em todas as de Bemfica
;

por-

que todas tem fua origem ro mon-

te de Poneme
,
a que o Convento fe

arrima
,

e ficab nafeendo com o vof-

to no Sol da manhaa. O natural de

aguas
,

e bofques tinha a Cafa quan-

do ElRey fez a merce à Ordem ;
o

arti-
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artificial fovao fabricando os Frades

,

e devotos ,
c ajudando os Reys ,

que

fempre delia moílraraõ gofio
,
e ti-

verao particular cuidado.
_

A Igreja

em feus principios foy fabrica de pou-

ca fubílancia ,
accrefcentou-fe cor-

rendo os annos
j
rnas corno obra íei-

ta a pedaqos
j
è com deíeitos claros

de arquitedlura envelheceo de preíTa,

e chegou a ameaçar ruina. O que

obrio-ou os Frades a reedificalla de

propofito ,
e com tanto animo

,
fen-

do os tempos aííaz apertados
,

que

hoje eílá obra pevfcitiíTima
,
e bem

acabada. Erao os Religioibs pjrucos

quando comecaraG a reíorirjacaõ ,
e a

Caía também curta ,
ainda que Real,

contentava6-fe de hum dormitorio

terreo. Foy moílrandp o tempo que

era em demafia humfdo ,
e pouco

fádio para onde a comida era peixe

continuo. Levantou-ie ,
mas tam-

bém pobremente, e trocou- fe no que

agora he cafa de Noviços.

NaG he para elquecer o que fe

conta daquelle primeiro
,

e mais hu-

milde. Afhrmao os antigos que to-

das as vezes
,
que havia de morrer

algum Frade ,
havia nelle finaes ma-

nifeílos, fentindo-fe golpes

e

ru-

mor de maõ invifivel
,

as mais vezes

em tres partes diílindtas
,

era fenten-

ca irrevogável de morte vifinha a ter-

ceira. Ceílüu efte prodigio com a

mudança e leguramente podemos

crer que ceííbu hum grande bem ,
e

indicio de perfeição daquelles primei-

ros moradores. Na5 efpantaõ novas

de morte aos que andao compoílos^

e aparelhados
,

e que na Religião nao

bufeao mais que bem morrer. On-

de falta o aparelho aqui robejaÕ me-

dos. E (e a morte fubita he o mayor

mal de todos
,

grande mifericordia

era do Senhor o avifo anticipado.

Crefeeo a Gafa em renda de-

pois
,
que pareceo neceíTario na Or-

dem pofiulvem-fe bens de raiz. Com
a renda crefcco o numero dos Fra-

des
,

e foy forqado alargar a viven-

da. Lancou-fe primeiro huma gran-
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de fala com janellas rafgadas fobre o

jardim da portaria
,
e outra no eira-

do
,
que cahe fobre o mefrao. Lo-

go do meyo delia hum extendido ,
e

efpacofo dormitorio
,
que corre con-

tra o Nordeíle até ficar quafi fobre

o rio
5
o forro de eíluque ,

e em for-

ma que arremeda huma bem lavrada

abobada
,

cellas grandes
,
e bem for-

radas, portaes, e janellas de pedraria.

Obra toda airoíà
,

e bem traçada
,

fe

nao fizera vifia de fora como de hu-

ma manga eftirada
,

e feparada do

mais edificio ,
de que nafee fer frio

,
e

defabrigado de Inverno. Paga-fe eíle

mal cora algumas commodidades no

reílante do ànno
,
que fao viverfe nel-

le fem fentir calma na mayor forqa

do Eftio
5

e na5 tendo mais que tres

degraos de fobida da parte do edifi-

cio antigo
5
e da Igreja

,
fica em tan-

ta altura
,
que defeobre

,
goza

,
e fe-

nhorea todo o valle em roda
,
e co-

mo cortou pelo bofque, e pomares,

deleita-fe a viíla na frefeura
,
o olfa-

to no cheiro dos laranjaes
,
o ouvido

no canto das aves
,
que ficao ta5 vifi-

nbas
,
que às vezes fe afigura ou ferem

hofpedes os rouxinoes, ou quererem

fazer officio de efpertadores com os

Religiofos para os louvores divinos.

Ao pé da janella do topo in-

ventou a curiofidade hum genero de

recreaqao
,
que pudera ter muito de

proveitofo fe as leys da Cala o per-

mittiraõ. He hum viveiro de muR
tos coelhos

j
fervem de vifia ,

na5

de pafto. A obra do dormitorio fe-

guio outra também importante que

foy a da Sacrifiia
,

e he huma das

ferinofas
,

e bem acabadas Caías que

tem a Província
,
por grande

,
al-

ta
,

e bem cuberta
,

e fervida de hu-

ma fonte que nella corre fobre prato

de jafpe
,
como já difíemos. Atéqui

o referido
,

e infigne Hifioriador : e

demos aos Leitores de bom gofio a

mencionada deferipeaõ para que ao

menos recree o entendimento na-

quillo que nao poderáo os olhos de

muitos ver ao perto.

BEM-
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BEMFICA. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca, e Termo da Vil-

la de Torres-Vedras ,
Freguefia de

NoíTa Senhora da Conceiqao da Pon-

te do Rol.

BEMPAGA. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura ,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca ,

e Termo da Vil-

la de Torres-Vedras ,
Freguefia de S.

Pedro de Dous-Pórtos.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
Termo da

Villa de Serpins, Freguefia de NoíTa

Senhora do Soccorro : tem huma Er-

mida de S. Louvenqo.

BEMPObTA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Efgueira ,
Termo da V il-

la de Souza
,
Freguefia de S. Miguel:

tem nove moradores.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura, Bifpado, Co-

maarca
,
e Termo da Cidade de Coim-

fora
,
Freguefia do Salvador de AlmoT

.. ter.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura . Patriarcado

de Lisboa
,
Freguefia de N* Senhora

da Afíumpqao de Alenquer.

BEMPOSTA. Villa na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Biipado

,

e Comarca da Cidade de Miranda :

he Donatario delia Antonio de Sam-

payo Mello Caílro Moniz e Torres

,

Senhor de Villa-Flor tem cento e

trinta vifinhos. Eílá fituada em hum
alto plano

,
meya legoa diílante do

rio Douro
;
defcobrem-fe delia varias

terras
,

aíTim deíle Reyno
,
como

de Caáella
,

a faber
j
To

,
Algozi-

nho
,
Aldea do Lamozo

,
a Villa de

Formozelhe Bifpado de Samora
,
Vil-

larinho deAyres, e Perenhe
,
Bifpa-

do de Salamanca
5

compoem-le o

Termo deíla Villa dos Lugares de

Peredo
,
Brinhozinho, Algozinho, e

Aldea do Lamozo. A igreja Paroquial

de huma fó nave eftá fundada fóra

do povoado : tem por Orago o Prin-

Tom. 11.

cípe dos Apoílolos S. Pedro, cuja

Imagem fe venera nelle
,
e fe vc col-

locada da parte do Evangelho, e nef-

te melmo Altar da parte da Epiílola

eftá a Imagem de NoíTa Senhora com
o titulo das Neves

,
prodigiofa em

milagres
,
e por iíTo muy frequenta-

da do povo ; tem fua Irmandade
,
e

he Altar privilegiado. Cone a íábri-

ca delle por conta do Padroeiro. Da
parte da Epiílola eílá o Altar do San-

to Chrifto crucificado, e da mefma
parte o das Almas

;
da outra parte fi-

ca a Capella de Santa Anna
, com

hum bem feito arco
,
para a mefma

Igreja : he Adminiftrador delia Ma-
noel Callado de Moraes : tem huma
Confraria do Menino Deos

j com
Breve de Sua Santidade. O Pároco
he Abbade

,
aprefentaqao dos Com-

mendadores de Santa Maria a Velha
de Caílello-Branco

,
que fao hoje os

Marquezes de Tavora : tem cem mii

reis de renda
,

e duas annexas
,
que

fao, Peredo, e Algozinho, queapre-

fenta o Abbade. Tem eíla Villa fó-

ra da povoacao as Ermidas de Nof-
fa Senhora da Aprefentaqao

,
Santa

Cruz
,
Santa Barbara

,
e Efpirito San-

to. Recolhem os moradores abuii-

dancia de paõ
,
vinhos

,
algum azei-

te
,

e fumagves : he abundante de ga-

dos. He governada por hum Juiz or-

dinário, e OíEciaes da Camera : ef-

tá fugeita à Ouvidoria deVilla-For:

tem Alfândega
,

Juiz ,
Eferivao

,
e

Feitor : tem hum redudo de mura-

lha, chamado Caílello, entre o povo,

e a Igreja Matriz, com pouca diflan-

cia de huma
,

e outra
j
coníla de tres

portas. Antigamente havia outro de

que ainda fe defeobrem alguns veíli-

gios
,
fundado fobre hum alto

,
fo-

branceiro ao rio Douro
,
meya legoa

deíla Villa
,
fronteiro à praca da Vil-

la de Formofelhe
,
a que chamaô Caf-

tello de Oleiros
5
e he tradiqao entre

os moradores
,
que fora fabricado pe-

los Mouros.
BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

U cebifpado,
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cebifpado ,

e Comarca Ecclefiaftica

da Cidade de Braga
,
e Secular da V li*

la de Viana, Vifita de Nobrega, e

Eíeiva ,
Freguefia de S. Thomé de

Vadc.
BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado ,
e Termo da Cidade de

Braga ,
Vifita de Vermoim ,

e Faria,

Freguefia de S. Pedro de Lomar.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura, Patriarcado

de Lisboa ,
Comarca de Alenquer

,

Termo da Villa de Cintra
,
Freguefia

de S. Martinho : tem quatro mora-

dores.

BEMPOSTA. V illa na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado de Coimbra ,

Comarca de Efgueira : lie Senhor del-

ia o Marquez de Angeja
,

que lhe

confirma dous Juizes ordinários, tres

Vereadores, e hum Procurador do

Concelho. Comprehende a Fregue-

fia a Villa, com os Lugares de Pi-

nheiro
,

Figueiredo de cima ,
Fi-

gueiredo debaixo, Covaens, Curvai,

Togilde ,
e Fontes-Chans : tem tre-

zentos e hum íógos. Eílá fituada em

terra de monte ,
algum tanto emi-

nente
5

delia íe defcobrem as povoa-

coes ieguintes. Ovar, Valga, Avan-

ça
,
Loureiro ,

Santiago
,
Murtoza

,

Pardilhò ,
Bunheiro ,

Eílavreja ,
S.

Martinho de Salreu ,
que diíla hu-

ma grande legoa
,

a V illa de Aveiro

em diílancia de tres legoas
,
c a Fre-

guefia da Branca ,
que com ella con-

fi™.

He efia Villa Cabeqa de Con-

celho
,
que comprehende as Fregue-

fias de Travanca
,

ilento do Real

Moíleiro de Grijò
,
Santa Maria de

UI
,
Loureiro ,

Santiaens ,
Santiago

de Beduido ,
araetade da Freguefia de

Salreu, o Lugar de Pardelhas ,
da Fre-

guefia de Murtoza ,
Canellas ,

Fer-

melao
,
Branca

,
Ribeira de Fragoas,

e Palmà?.

A Igreja Parochial de huma fó

nave ,
he muito capaz ,

e eftá funda-

da fora da Villa ,
em pouca diílancia

BEM
do povoado : tem cinco Altares, no

mayor eílá collocado o Santiífimo

Sacramento ,
e as Imagens de S. Pa-

yo
,
como Padroeiro, e Noífa Se-

nhora dos Eferavos
,

S. Francifeo
,
e

S. Pedro ad Vincula; os collateraes

íao de Nüfía Senhora do Rofario

hum
,
outro de NoíTa Senhora da Ef-

peranca. Abaixo deíles tílau dous Al-

tares metidos na parede
,
o da par-

te do Evangelho he de Chriíto cruci-

ficado ,
o da parte da Epiílola do Ef-

pirito Santo ,
Santa Anna

,
e S. Sebaf-

tiaõ. Ha nella Irmandade das Almas,

a qual por cada Irraaõ defunto man-

da dizer tres Officios de nove lições.

Ha outra Irmandade de Sacerdotes

,

que tem por Patrono o Apoílolo S.

Pedro. Ha também as mordomias do

Santiífimo Sacramento, a que no ter-

ceiro Domingo de cada mez faz feíla,

que confia de MiíTa cantada
,

Ser-

mão ,
e Procifíáü ao redor da Igreja :

a de NoíTa Senhora do Rofario fe fef-

teja no primeiro Domingo de Outu-

bro : a de NoíTa Senhora da Efperan-

qa
,
os mordomos defia faõ os moqos

Tolteiros da Villa, que lhe fazem fefla

na ultima Oitava do Natal : o Santiffi-

mo Nome de Jelus ,
a quem feftejao

no primeiro de Janeiro : e o Efpiri-

to Santo
,
ao qual também feftejaõ

no feu dia.

O Pároco he Prior
,
aprefenta-

caõ do Padroado Real : tem de renda

oitocentos mil reis. No âmbito da

Freguefia ha varias Ermidas
,

a de

S. Sebafiiao
,
da qual fahe muitas ve-

zes o viatico aos enfermos
,
e nella fe

recolhem as ProciíToens do Corpo de

Deos
,

a de Santa Ilábel
,
e a do An-

jo Ciiftodio. A de Santo Antonio à

parte Occidental da V illa
,
de que he

Adminiftradora Magdalena Soares, da

mefma Villa
,

fefieja-fe no feu dia ,
e

tem algumas MiíTas rezadas pela alma

de hum Antonio Dias
,

que foy o

feu Infiituidor
;

delias toma contas o

Provedor da Comarca de Etgueira.

Fóra da Villa para o Oriente ha ou-

tra Ermida dedicada a S. Thomé ,
de

que
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cue fao Adminiftradores Thomé de

Almeida
,

e Manoel da Silva. Fefte-

jao-no no ieu dia ,
no qual mandao

dizer cinco TvIiíTas rezadas pelas almas

de feus Inílituidores Mattheus No-
gueira

,
e Manoel Henriques ,

das

quaes toma conta o mefmo Prove-

dor. Das outras Ermidas da Fiegue-

fia daremos noticia nos lugares em
que ellaõ fundadas.

Colhem os moradores defta Vil-

la de toda a cafla de paõ
,
o princi-

pal he milho
,

ufual fuílento dos mo-
radores

,
vinho verde

,
ou de enfor-

cado
,

e muita horialiqa. Ha aqui

Familias nobres. Tem hum Ouvidor

pollo ptlo Marquez de Angeja
,
dous

Juizes ordinários, tres Vereadores,

liAim Procurador do Concelho
,
Ef-

crivaõ da Camera
,

Juiz dos Órfãos

com feu EfcrivaÕ, dous Tabelliaens

do Judicial, e Notas, hum Alcaide,

e hum Capitaõ mór com dez Com-
panhias da Ordenança. Corre por ef-

ta Freguefia o rio da Minhoteira, que

divide os Bifpados do Porto
,

e Co-

imbra.

BEMPOSTA. Vilk na Pro-

víncia da Beira, Bifpado da Guarda,

Comarca de Caílello-Branco : he del-

Rey: tem cento e quatorze vifinhos.»

Deu-lhe foral ElRey D. Manoel. Ef-

tá fituada em campina- defcobrem-fe

delia os Lugares de Medelhim
,
Mon-

fanto
,
Proenqa a Velha, donde dif-

ta huma legoa
,
Pennamacor

,
Pedro-

gao. Vai dos Prazeres, Alpedrinha,

e Caílello-Novo.

A Igreja Paroquial de huma fó

nave eftá fundada fóra da Villa: he

feu Orago NoíTa Senhora da Silva :

tem tres Altares
,

o mayor com a

Imagem da Senhora
,
Padroeira

,
e

dous collateraes
,
o da parte do Evan-

gelho he de NoíTa Senhora do Rofa-

tío
;
o da Epiílola dedicado ao Meni-

no Deos. Tem huma irmandade das

Almas
,
com CompromiíTo appvova-

do pelo Ordinário
5

e as Confrarias

do Santidimo Sacramento, e Noílà

Senhora do Rofario.

Tom. II.

He tradicao viva dos morado-

res deíía Villa, e vay paílando de

pays a filhos
,
de que o eílar a Paro-

quia tora do povoado foy por appa-

recer no fitio em que eílá a Imagem
da Senhora

,
Padroeira da Igreja

,
e

que trazendo-a muitas vezes para a

Érniida do Efpirito Santo
,
que fica

dentro da V üla
,

a Senhora defappa-

recia
5

e bufcando-a
,

a tornavaõ a

achar no mefmo lugar do feu appa-

recimento
,
e por efta caufa erigirão

alü mefmo a Paroquia
,
em que col-

locarao a dita Imagem
5
donde nun-

ca mais defappareceo. O chamarem-

lhe da Silva
,

feria por haver alli al-

gum bofque
j
ou filvado

,
donde to-

mou o nome. He efpecial advogada

contra as maleitas
,
achaque que per-

fegue neíla terra aos moradores
5
mas

fiados na protecqa5 da Senhora
,

a

ella recorrem
,

e nelIa achaÕ prefen-

taneo remedio. He por efta caufa

frequentada de romagem em toda a

roda do anno. Outros muitos favo-

res reconhecem os moradores defta

Villa dever à poderofa interceflaô

da Virgem Senhora noíS entre os

quaes contaS o na5 fer efta V illa fa-

queada na guerra da Acclamacaõ do

Senhor Rey D. joao o IV.
,
nem na

que depois fe lhe feguio
,
fendo que

os Lugares circumvifmhos padecerao

fataes eílragos do inimigo
5

e o que

mais accrefcenta a maravilha he fer

efta Villa huma terra aberta, e fem

guarnicaÕ de foldadefca.

Ó Pároco heCura daapprefen-

tacao dos Officiaes do Senado da Ca-

méra da mefma V illa : tem de renda,

que lhe pagacb os moradores
,
cinco

moyos de centeyo
,
cinco moyos de

trigo
,
dous almudes de vinho

,
e no-

vecentos reis em dinheiro
,
que lhe

paga a Commenda. Tem as Ermidas

do Efpirito Santo no meyo da Vil-

la
,
nella eftá o Santiífimo Sacramen-

to
,

e daqui fe adminiftra o fagrado

Viatico aos enfermos
;

S. Sebaíliao

,

fundada fóra da V illa
,

dillante hum
quarto de legoa

,
he Patrono

,
e com-

U ii muiii
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mum refugio dos moradores deíla

Villa
,
a quem tem recorrido em va-

rias neceíTidades ,
e por fua inter-

ceíuit) tem alcancado muitos favo-

res ,
e por eíla caufa he muy fre-

quentada de romagem em vários dias

do anno.

Os frutos
,
que recolhem os mo-

radores em mais abundancia íao
,
cen-

teyo ,
trigo

,
azeite

,
e vinho. He go-

vernada com Juiz ordinário, e Ca-

mera
,
com Vereadores

,
e Procura-

dor do Concelho. A hum lado da

Villa tem huma Torre antiga
,
cer-

cada com feu redudo
,

quaíi huma

meya muralha
,
que conferva o no-

me de Caftello ,
eílá cuberta de te-

lha
,
com dous fobrados ,

e as pare-

des ainda moílraõ baílante fortalezaj

da fua fundaqao na5 ha memória.

PaíTa pelos limites deíla Freguefia o

rio Torto.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na
,
Freguefia de S. Miguel de La-

vradas. ^
BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Bar-

cellos
5
Freguefia de Santiago de Car-

reiras.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca e Ter-

mo de Guimaraens
,
Fregueua de S.

Thomé de Caldellas.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Termo da Villa de Bailo,

Primeira parte da Vifita de Souza, e

Faria, Freguefia de S. Miguel de Bor-

ba de Godim.
BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremaduva
,
Patriarcado

,

e Termo da Cidade de Lisboa
,
Fre-

guefia de NoíTa Senhora da Purifica-

qa5 de Bucellas.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douio e Minho ,
Ar-

BEM
cebifpado de Braga

,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Vil!a-Nova deCer-

vcira
,
Freguefia de S. joao de Rebo-

reda.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Termo deBar-

cellos
,
Freguefia de Santiago de V illa-

Seca.

BEMPOSTA. Lugar na Pro-

víncia de Alentejo
,
Bifpado da Guar-

da
,
Termo, e Ouvidoria de Abran-

tes
,
e Provedoria deThomar : he feu

Donatavio o Marquez de Abrantes :

tem cem vifinhos. Eílá fituado em
valle

,
de que fe aviílaÕ as V illas de

Abrantes
,
Sardoal, e MaqaÕ. A Igre-

ja Paroquial
,
de huma fó nave

,
tem

por Orago Santa Maria Magdalena ,

cuja Imagem fe venera no Altar mór:

tem mais tres dedicados hum à San-

tiflima Trindade
,
outro a Noífa Se-

nhora do Rofario
,
e Almas ,

e outro

a S. Marcos. Ha nella duas Irmanda-

des
,

a faber
,
de S. Marcos

,
e das

Almas. O Pároco he Cura ,
annual-

mente aprefentado pelo Vigário da

Collegiada de S. JoaÕ Bautiíla da Villa

de Abrantes : tem de renda trinta e

tres alqueires de trigo
,
e dez mil reis

em dinheiro
,
pagos pelos Freguezes.

Tem ella Freguefia as Ermidas de

Nofia Senhora da Luz, e Santo An-

tonio. Os frutos deíla terra faÕ mi-

lho grofíb
,

e miudo
,
tudo em pou-

ca quantidade, por ferem terras po-

bres
,

e de charneca. Até nas cafas

dos moradores fe eílá vendo a po-

bre/a do deílrido
,
porque faõ eílas

feitas de terra
,
e cubertas

,
pela ma-

yor parte de cortiqa em lugar de te-

lha. Pafíàõ por aqui o rio Torto,

e as ribeiras deUlme, e de Muja.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa
,
Bilpado

,
Co-

marca
,

e Termo da Cidade de Co-

imbra
,
Freguefia de NoíTa Senhora

da AíTumpqaõ do Alvorge.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca deVa-

lenca,
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Jenca, Termo de Valladares, Fregue-

fia de Santa Eulalia.

BEiMPOSTA. A!dea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-
lenca. Termo dos Arcos de Vai de

Vez, Freguefia de S. Pedro do Valle.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos, Freguefia de S. Mamede de

DeuchriPe.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca do Por-

to
, Couto de Tibaens

,
Freguefia de

S. Payo da Parada.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia da EBremadura , Comarca
,
e

Prelazia de Thoniar
,
Freguefia de S.

Pedro de Bebirriqueira.

BEMPOSTA. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar, Freguefia de S.

Joao da Boa-Vifta de Pelemâ.

BEMPOSTA DEBAIXO, Bem-
jioíla debaixo. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

ca. Termo dos Arcos de Vai de Vez,
Freguefia do Salvador de Padreiro.

BEMQUERENÇA. Lugar na

Província da Beira, Bifpado da Guar-

da
,
Comarca de Caftello-Bvanco

,

Termo da Villa de Penamacor : conf-

ta de cincoenta e cinco fógos. Eflá

íituado em campina
,
donde fe def-

cobrem os Lugares do Salgueiro
,
Eí-

carigo
,
Vai de Lobo

,
e Meimoa.

Â Paroquia de huma fó nave eflá fó-

ra do Lugar : he feu Orago Noffa

Senhora das Neves : tem tres Altares,

o mayor com a Imagem da Senhora,

e dous coUateraes ,
hum dedicado ao

Efpirito Santo, outro a Noífa Senho-

ra do Rofario ; tem fó duas Irmanda-

des, que fao
, a do Senhor

,
e a do

Efpirito Santo. O Pároco he Prior,

aprefentacaõ do Cabido da Cidade da

Guarda: tem de renda cento e vin-

te mil reis. Os frutos de que mais
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abunda o torrão íaG
,

trigo
, centeyoj

milho groíTo
,

e raiudo
, e algum vi-

nho. Fica na vifinhanqa deíle Lu-
gar a ferra de Santo André, a qual

confina com a de Santa Martha
,
no

mefmo dcílrido
,
por cuja caufa he

o clima defla terra muito frio.

BEMVIZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Va-
lenca. Termo da Villa de Ponte de

Lima, Freguefia de Santa Eufemia
düÉ Calheiros.

EEN

BENAFINS. Aldea no Reyno,
e Bifpado do Algarve

,
Comarca de

Tavira
,
Termo da Villa de Loulê,

Freguefia de Noífa Senhora da Aí^

fumpqaõ do Lugar de Alte.-

BENALVERGUE. Freguefia

(outros lhe chamaõ Villa das Audiên-

cias) na Província do Alentejo, Arce-

bifpado deEvora, Comarca de Beja*

he do Conde Barao: tem feffenta vi-

finhos. Eflá fituada em huma campi-

na
,

da qual fe defeobrem as Vülas de

Portei, Viana, Alviío, Viüa Alva,

Villa Ruiva, e Villa de Frades. Tem
a Paroquia fóra de povoado meyo
quarto de legoa : he feu Orago Noífa

Senhora da Aífnmpqao, cuja Imagem
fe venera no Altar mór : tem mais

dous collatcraes
,

dedicado hum a

Nofíà Senhora do Rofario
,
outro a

Noílá Senhora da Aífumpcao : tem

as Irmandades das Almas
,
do Rofa-

rio , e Santo Antonio. O Pároco

he Reytor, aprefentaqaõ do Miniílro

da Santifllma Trindade de Santarém ;

tem de renda cento e vinte mil reis.

Os frutos
,
que os moradores reco-

lhem em mayor abundancia
,

fao
,
tri-

go
,
cevada

,
e centevo : tem dous

Juizes ordinários
,
e Camera : corre

pelo meyo defta Freguefia o rio Odi*

vellas.

BENATEGA. Aldea na Pra-

vincia da Eftremadura ,
Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Setuval ,

Ter-

mo
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mo daVilla de Almada ,
Freguefia de

Noíla Senhora do Monte de Capa-

rica. . . .

BENAVENTE, em Latim Art-

titim praxorium. V illa fituada na lati-

tude de trinta e nove gráos
,
e na lon-

gitude de nove gráos e quarenta e

quatro minutos ,
na Provinda do

Alentejo, Arcebifpado de Evora, Co-

marca de Setuval
,
quanto à Prove-

doria
5
e quanto^ à Correição ,

he da

Ouvidoria de Aviz
,

por fer a Villa

de Benavente do Medrado da üi-

dem de S. Bento de Aviz. He del-

Rey
,
como Governador ,

e perpe-

tuo Adminiflrador da dita Ordem Mi-

litar
,
e como tal provê os Officios

da Juftica
,
e Alcaidaria mor

,
e he

Senhor da Commenda ,
que he da

Mefa Meftral
,

e nao fe póde alie-

nar da Coroa. Rende-lhe hum anno

por outro dezafeis mil cruzados ,
alérn

da parte que leva a Mitra ,
e Cabi-

do da Sé de Evora
,
que a ambos lhe

pertence a terceira parte dos dizimos.

Tem feu aíTento em terreno direito,

mais alto que os campos que a cei-

ca5,, donde fe aviftao algumas po-

voaqoes
,
a faber

5
Salvaterra dos Ma-

gos
,

Santarém ,
Azambuja ,

Viüa-

ÍNOva da Rainha, Alenquer ,
Caíta-

nheira
,
Povos

,
e todas as margens

do rio Tejo até Lisboa.

O defcuido dos antigos Eícri-

tores roubou à noíTa memovia a no-

ticia certa da etymologia do feu no-

me
,
e fó por antiga tradiqao dizem

huns proceder de ¥isnc eventus ,
por

razaS de hum grande ,
e feliz aMiite-

cimento
,
que nella tiveraõ os Chiií*

táos na fua reílauraqao contra os Bár-

baros
,
que vivendo nella taÕ agmda-

dos do fitio ( que hum do feu Ter-

mo chamado hoje ribeira de Canha fe

conhecia antigamente pelo nome de

ribeira de Flores, e ainda hoje em dia

exiílem alguns padroens antigos ,
co-

mo fe vê na fonte do Ouro ,
e no de

Belmonte ,
epithetos ,

que bem de-

clara5 a fua amenidade ) a defenderão

todo o poíEvel, até que naõ poden-
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do mais, cederão o fitio, e a largavao.

A fundacao deíla Villa he mui-

to antiga
,
e conforme ao nofib Re-

zende nas Antiguidades da hufitania^

pag. 252, referido entre muitos pe-

lo Capitaõ Luiz Marinho de Azeve-

do , já no tempo do Emperador An-

tonino Pio
,
nas tres Vias, que refere

mandar aperfeiçoar para o tranfito das

fuas milícias
(
obra antes principiada

pelo Conful Publio Licinio Craííb

,

refidindo nas Hefpanhas pelos annos

noventa e cinco
,

antes da vinda de

Chrifto
) já, digo

,
Benavente era en-

tre os Romanos povoaqab tao celebre,

que por ella fe dava principio à ter-

ceira V ia de Merida
,
appellidando-fe

naquelle tempo Aretio Pretorio
,

e fe

prova na5 poder fer outra
,
porque

delia fe diíTe paíTava à ponte do Sor ,

rio junto à Villa de Coruche
,
que

fe recolhe na Sorraya.

Nao fe deve ouvir a Rodrigo

Mendes Silva na fua Pohlacion Ge~

neral de Piefpanha^ onde diz fer feu

povoador D. Payo, Bifpo de Evo-

ra
,
no anno de mil duzentos, reinan-

do em Portugal ElRey D. Sancho

Primeiro
j
porque he fem duvida que

o noíTo Brandao na Monarquia hufi-

tana
,
pavt. 4. pag.

5 ^ ,
diz

,
que o Bif-

po de Evora D. Payo hia nomeado

por author do foral que fe deu a Be-

navente
,

e como eíla data foy no

anno de mil e duzentos, he infallivel

a confequencia de fer a fundacao deíla

Villa mais antiga que o feu foral. Lo-

go naG foy o Bifpo D. Payo o que

erigio a Villa
j

feria
,
como fe colhe

das palavras de Brandaõ, o author do

foral
,
e nao duvido

,
que pela reedi-

ficar das ruinas da fua primeira anti-

guidade tiveíTe o dito Rodrigo Men-
des Silva motivo para fazer ao Bifpo

feu povoador.

Confirma-íe eíle difeurfo com
o que refere Manoel de Soufa Mo-
reira no Theatro Genealógico

,
pag.

219 ,
o qual fallando da confírmacaS

da Ordem Militar de Aviz por ElRey

D. Sancho o Primeiro ,
diz

,
que fo-

ra
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ra na Villa de Benavente no anno de

mil e duzentos, e he fem duvida, que

já aefte tempo a Villa havia de ter

capacidade de acconamodar hum Rey

tanto de alfento, que nella tratava ne-

gócios públicos
,
como o confirmar

huma ta5 infigne Ordem Militar.

A Igreja Paroquial
,
de huma fó

nave
,

ellá tundada no meyo da V il-

la : tem por Orago NoíTa Senhora da

Graca
,

cuja Imagem íe venera no

Altar mór. Compoem-fe de nove Al-

tares
,
além do mayor

j
o collateral

da parte do Evangelho he dedicado a

Noíía Senhora da Conceiqao
5
o da

EpildoLa a Nofia Senhora do Rofario}

os outros làõ do Senhor dos Paflos

,

de S. Anconio
,
de S. Joao Bautiíta

,

de S. Sebailiaõ
,

e dous que eldao ain-

da em branco
,
por guarnecer.

Na parede defta Igreja mandou
meter o Prior Fr. Caetano Jo eph da

Rocha huma pedra
,
que tem no me-

yo hum Efcudo com as Armas dos Se-

queiras
,
que láü cinco Vieiras

,
e na

parte fuperior
,

e inferior
,

e lados

jdo Efcudo tem os remates da Cruz

da Ordem de Aviz. Nos lados do Ef-

cudo tem huns cordoens torcidos en-

tre fi
,
que com a Cruz de Aviz

,
e

huma bandeira
,
faõ as Armas de Be-

navente. O letreiro diz em cima do

Efcudo.

Avt\ Aví\

Benavente Benavente

Por baixo do Efcudo diz :

EJles Paços mandou fa\er 0 M.®

D. Fernando de Seçueira Anno

de 140^.

Ha neEa Igreia as Irmandades do San-

tiífimo
,
do Senhor dos Pafios

,
de

Nofià Senhora do Rofario
,
de S. Se-

baftiaõ
,
de Santo Antonio

,
e das Al-

mas.

O Pároco he Prior da aprefen-

tacaõ de Sua Mageflade, pelo Tribu-

nal da Mefa da Confciencia
,

e Or-

\
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dens, como Governador, e perpe-

tuo Adminitlrador da Ordem Militar

de S. Bento de Aviz. He juntamente

o Prior Juiz da Ordem
,
de que Bena-

vente he Cabeqa de Comarca
,
com-

prehendendo diverfas Villas, e Lu-
gares no deílriélo de outras em que
l'e divide o Reyno

,
porém fugeita à

MefaMeílral de Aviz. Rende o Prio-

rado trezentos mil reis; Tem mais

tres Beneficiados
,

e teraõ cada hum
de renda cento e trinta mil reis

,
da

mefma aprefentaqao.

O Senado deíla Villa confia de
hum Juiz de fóra

,
tres Vereadores

,

e hum Procurador
,

Eferivao da Ca-
mera

,
e dos Orfuos

,
Tabelliaens

,

Meirinho
,
e Alcaide : e he o Sena-

do mais rico de todo o Ribatejo,

com as regalias que nao íe achaõ era

outro algum Lugar do Reyno
j
por-

que além de fer Senhor de muitas
^
e

fertiliíTimas terras
j
tem a grandeza de

nomear tres riquiílimas Capellas
,
hu-

ma de S. Bartholomeu
,
que rende

trinta raoyos de trigo
,
além das pi-

tancas
j

outra de Santa Catharina >

que rende trezentos mil reis
,
e mais

pitancas
5
e outra que inílituio o Pa-

dre Joaõ de Pontes
,
que além de vi-

nhas
5
olivaes

,
e caías

,
muitas vezes

fe arrendao as terras em vinte moyos
de trigo

,
cujo produéto diftribuem

os Officiaes da Camera em efmolas

a feu arbitvio
,
e fe coftumao repar-

tir todos os annos pelas portas em
corpo de Senado na Vefpera de S.

Thoraé.

Nao ha dentro daV illa Conven-

to algum
,
fó cílá no deílridlo da Fre-

guefia da Villa
,
odejanicô, ou Ge-

nicü
,
de Religiofos da Provincia da

Arrabida ,
nome que tomou do fitio

em que efiá fundado, e he efte nome
taô antigo

,
que delle fe faz menqao

na Fííjioria dos Bifpos de Tuy. He a

fundacaõ do Convento do Infante D.

Luiz, o qual nelle coftumava aíTiftir

grande parte do anno
,

e alli fe con-

ferva ainda o feu verdadeiro retrato

em huma lamina, que eílá na Sacviftia.

Com-
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Compoem-fe o corpo da Villa de

feiícentos e cincoenta moradores
,
en-

tre os quaes ha muitas Familias no-

bres. Tem Cafa de Mifericordia

,

que algum dia foy Ermida do Elpi-

Tito Santo ,
como coníla do feu Car-

tório
,

e eíla governa o Hofpital

,

que ha na mefma Villa. Ha nella

quatro Ermidas ,
a de Santiago

,
den-

íegio Meâicinàl
,

e he o feguinte

Ha aqui huma fonte
,

a que

chamaÕ da Bica da Cala
,
cuja agua

he fria de VeraÕ, e quafi tépida no

Inverno ,
e tem todas as prerogati-

vas de agua boa
j
porque he clara ,

diafana
,
tenue

,
e de bom gofto

,

fem fe lhe reconhecer fabor algum.

He diurética
,

e preferva do achaque

de pedra
,

e areas
,
como entendem

os moradores deíla V iila
,
que conf-

iando de mais de feiícentos vifinhos,

he entre elles rariíTimo efte achaque,

tro do povo
,
a de S. Bento

,
a de

Santo André, quafi contíguas aelk;

e fóra delia, diílante hum quarto de

legoa
,
a de S. Sebaíliaõ

j
e na quinta

< j j n

da Foz que he dos Senhores da Ca- o que attribuem a virtude delta agua

la de Cafcaes
,

a de Nofla Senhora

das Preces ,
Imagem milagrofa

,
e

por ifib em todo o anno frequenta-

da de romagens ,
o que na5 fe acha

em nenhuma das outras referidas.

O feu Termo comprehende as

Freguefias de Santo Eftevao da ribei-

ra de Ganha ,
diítancia de duas legoas

da Villa
,

e S. Braz da Barroza
,

dif-

tante huma
,
e filial da Matriz de Be-

^navente.

Toda a caíla de frutos reco-

lhem os moradores defta Villa em

abundancia ,
e tem Lavradores ,

que

femeao mais de cincoenta moyos de

trigos, e cevadas. Neíte território

eítá a quinta da Foz dos Senhores da

Cala de Cafcaes ,
de que acima talla-

mos
,
a qual houve anno

,
em que

deu ao dizimo cem moyos de pa6 .

A mefma abundancia tem de gado

groíTo ,
e miudo de laa

,
e pelo. 'Fem

feu porto de mar de pouca confide-

racaõ
5
frequentao-no pela mayor par-

te embarcaqoes pequenas
,

^que carre-

gao até trinta moyos de pa5._ He mi-

raoía do peixe que cria o Tejo. Com
pouca razao diz o Author da Corogfa-

fiü Vo\‘tiigue\a. ^
que he alíiítida de be-

nigno clima
j
porque poílo que fief-

co
,
por fer lavada dos ventos

,
pou-

co fiidio
,
por caufa das ruins aguas

de que bebem feus moradores^ Só

de huma fonte faremos mencao por

fer de melhor qualidade ,
e referirey,

o que delia diz o Doutor Franciíco

da Fonfeca Henriques no feu Áqui-

que bebem. Tem mais a virtude de

fazer baixar as mulheres os mezes fup-

preíTos
,

e de as fazer fecundas. En-

tre varias experiencias nos conftao,

que indo para Benavente huma mu-
lher de Lisboa

,
a quem havia tem-

pos faltavaÕ os mezes
,
fendo já quaíi

quinquagenaria
,
idade em que já naS

acode
,
antes naturalmente fe fuppri-

me o raenftruo : defpois de feis me-

zes de alTiílencia nella Villa
,
beben-

do da agua delia fonte, naÔ fó lhe

baixarao os mezes
,
mas também den-

tro em pouco tempo fe fez fecunda,

o que naquelles annos erajà fóra de ef-

peranqa. E dizem que nao ha naquella

terra matrimonio infecundo
,
o que

adfcrevem à virtude da agua, da qual

affirmaÕ também
,
que he muy defo-

pilativa. Atéqui o citado Aquilegio.

BENAVILLA
,
Benàvilla. Vil-

la na Provincia do Alentejo ,
Arce-

bifpado de Evora
,
Comarca da Villa

de Aviz
,

da qnal diíla huma legoa

para o Norte : he terra do Mellra-

do da Ordem Militar de S. Bento de

Aviz; tem na Villa, e Freguefia cen-

to e onze fógos. Deu-lhe foral ElRcy

D. Diniz, e a fez Villa.

Eílá fituada em hum baixo:

nao fe defeobre delia povoacaó algu-

ma : tem no feu Termo huma Fre-

guefia de S. Saturnino de Val-Longo.

A Paroquia eílá em hum lado da Vil-

la
, à parte do Poente : he feu Ora-

go S. Sebafliao : coníla de quatro Al-

tares
,
que fao

,
do Santilfimo Sacra-

mento,
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mento ,
o de Noffd Senhora do Ro-

fario
,
o de Santo Antonio

,
e o das

Almas.

O Pároco he Prior : tem hum
Beneficiado

,
aprefentados ambos por

Sua Mageftade, como Grao Meílre

de Aviz
,
pelo Tribunal da Mefa da

Confciencia : tem o Prior de renda

dous nioyos e meyo de trigo
,

e dous

de cevada
;
e o Beneficiado dous mo-

yos de trigo, e moyo e. meyo de

cevada, pagos pela Commenda da

metma Villa : tem mais o Prior vin-

te mil reis em dinheiro , e o Bene-

ficiado oito
,
pagos no Almoxarifado

de Benavente.

Ha na Villa tres Ermidas, de

S. Pedro
,
de Santo Antao

,
e naõ de

S.Domingos ,
como diz a Corografia

Portuguesa
,
e a de Noíía Senhora de

Entre^as Aguas
,

aíTim chamada por

ficar entre as duas ribeiras de Seda
,

e

Sarrazolla. Nefla Ermida foy antiga-

mente a Paroquia, e o deixou de !er

por caula das innundaqôes das duas ri-

beiras acima ditas
,
que fuccede mui-*

tas vezes cubrirem as aguas as duas

pontes
,
que ha em huma

,
e outra

ribeira. He Templo muito antigo

,

como fe eílá vendo da fua fórma
,
e

arquitedtura : tem quatro Altares
,
o

mayor com a Imagem da Senhora,

Patrona da Cafa, o de NoíTa Senho-

ra do Rofario
,
o de S.Francifco, e o

de S. Bento. Neíla Ermida ha hum
Hofpital ,

que cura os pobres
,

os

qtiaes fao providos pela Irmandade da

Senhora de Entre as Aguas
5
foy ere-

Cto por Sua Mageftade como Grao

Meftie da Ordem Militar de S. Ben-

to de Aviz ,
com privilegio de Mi-

fericordia. Nas coftas defte Templo
fe vê metido na parede hum cippo

Romano com as íeguintes letras

L. BESA. L. VES. J. EAN.
L. H. S. E. S. T. S. III.

Querem alguns
,
que nefte lugar hou-

vefte povoacaõ com cfte Templo já

pelos annos de Chrifto de trezentos e

fetenta.

Tom. II.

i6t

Sobre os dizimos dc-fta Igreja

de Benàvilla contenderaÔ largo tem-

po o Meftre da Ordem de Aviz D.
Simao Soeiro

,
e o Bifpo de Évora

D. Durão
,

e o Cabido da mefma
Igreja

,
ate que em dezafeis de Junho

eonvieraõ amigavelmente
,
em que a

terca Pontifical da Igreja de Benàvib

Ia foíTe do Bifpo
,
e Cabido

,
os quaes

proveriuü hum Priofte
,
e o Meftre

outro
,
e que das propriedades que os

Freires cukivaffem propriis manihus
j

naõ feriaõ obrigadas a pagar dízi-

mos.

Os frutos', que em máyor abun-

dancia recolhem os moradores
,

faõj

trigo
,

e cevada. Tem grandes mon-
tados de carvalho

,
e azinho

,
e mui-

ta criacaõ de pórcos.

Governa-fe . efta V illa por hum
Juiz ordinário confirmado pelo Ouvi-

dor da Comarca. Junto a efta Villa,

à parte do Norte
,
nâ horta chama-

da dos Frades
,

ha huma fonte de

boa agua
,

fadia
,

e pura
,
de que be-

be o povo ,
mas de taõ má qualidade

para os peixes., que em lhos lançan-

do dentro lhes faitao os olhos fóra.

Ao Norte defta Villa paffa a ribeira

de Seda, e ao Nafcente a de Sarra-

zolla
,

às quaes' devem a fua fertilida-

de os campos vifinhos.

BENCATEL. Freguefia na

Província do Alentejo
,

Arcebiípa-

do, e Comarca de Evora :
perten-

ce aos Termos de Villa- Vicofa
,
Bor-

ba, Landroal, Redondo, e a mayor

parte ao de Eftreraoz : tem feftènta

fógos. Eftá fituada era valle
,
donde

fe defeobrem as V illas do Redondo

,

Evora-Monte, e Terena. Eftá fun-

dada a Igreja no Termo dc Eftremoz,

fóra da Aldea de Bencatel diftancia de

meya legoa para a parte do Sul • he

feu Orago Santa Anna : tem quatro

Altares das invocacoes dc Santa Anna,

Santo Nome de Jeiiis, Nofíà Senhora

do Rofario
,
e S. Miguel

,
e Almas

he Igreja pequena
,
e de huma fó na-

ve. O Pároco he Cura
,

da apre-

íentacao dos Arcebifpos de bvora :

X tem
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tem de renda ,
que lhe pagaS os fre-

guezes ,
tres moyos e meyo de tri-

go
,
e meyó moyo de cevada. Tem

na fua jurifdiccaõ huma Ermida de

S. Pedro ,
na qual íe venera também

a Imagem de Nofla Senhora das Mer-

ces. 5 à qual acodem romeiros todo o

anno, eípecialmente no mez de Se-

tembro ,
em cujos Domingos a fef-

tejaõ com Sermaõ ,
e Miíía cantada

os romeiros do Termo de Terena

,

os de S. Miguel do Adaval
,
os de

Santa Suzana, tudo Termo de Évo-

ra
j

e os naturaes da Freguefia a fef-

tejaõ no ultimo Domingo do mef-

mo mez
,

e por devocaõ lhe man-

daÕ dizer MiíTa todos os Domingos,

e dias Santos do anno. Os frutos

deíla Freguefia faõ
,

trigo
,
centeyo,

cevada, e toda a cafta de legumes.

He governada pelas Juftiças de Villa-

Viqoía, e Eílremoz
,
em cujos dons

Termos habita a mayor parte dos

moradores da Freguefia. Neíla Fve-

guefia
,

perto da Ermida de S. Pe-

dra
,

nafce hum olho de agua entre

penhas ,
com cuja agua moem dezoi-

to azenhas
,
e hum moinho

5
entra

na ribeira de Lucefece ,
em diílan-

cia de huma legoa de feu nafcimen-

to. Ha em todo o âmbito da Fre-

guefia muitas fontes de boa agua.

BENCATEL. Ribeira peque-

na
,

aíTim chamada de huma Aldea

do mefrao nome por onde paíTa
,
na

Provi ncia de Alentejo
,

Arcebifpado

de Evora
,
Comarca

,
e Termo de

ViUa-Viqofa, pela qual vay levando

a fua corrente ao Guadiana
,
que a

enfopa em fi
,
e com ella morre no

mar. Faz trabalhar com as fuas aguas

algumas azenhas, epizoens.

BENDADA. Lugar na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado da Guarda

,

Comarca da V illa de Caftello-Branco,

Termo da Villa da Sortelha
,
Arci-

pveílado da Villa dePenamacor: he

delRey : tem cento e dezafete fógos.

Efta fituada ho cimo de hum valle :

defeobre-fe delle huma pequena par-

te dos muros da Villa de Sortelha.

A igreja Matriz
,
de huma fó nave

,

eflá dentro do Lugar : feu Orago he

Santa Luzia : tem os Altares de Nof-

fa Senhora do Rofario
,
Santa Luzia

,

do Menino Deos
,
outro de Chriflo

crucificado
,
com Irmandade das Al-

mas. O Pároco he Prior do Padroa-

do Real : tem de renda trezentos mil

reis. Ha no feu deílviáo as Ermidas

do Efpirito Santo ,
S. Sebaíliaõ, Nof-

fa Senhora do Cafiello
,

fituada fobre

hum monte chamado do Caftello

,

e Santo Apollínar na quinta de Rebe-

Ihos
,
todas fóra do povoado. Os fru-

tos
,
que coílumaõ recolher os mo-

radores
,
faõ

,
trigo

,
cevada

,
milho,

feijoens
,
caftanhas, azeite, linho, e

em mais abundancia centeyo. He fu-

geita ao governo das Juftiças da V illa

de Sortelha. Tem algumas Famílias

nobres. Corre aqui huma ribeira, que

tem feu nafeimento no cabeqo de Fra-

goas
,
mete-fe em outra que chamaô

a ribeira das Inguias
,
que he pouco

caudalofa: tem huma ponte de páo

aonde chamaÕ o Lugar do Fragozo,

com vários moinhos
,

e lagares de

azeite : de fuas aguas ufaÕ os naturaes

fem penfao alguma.

BENDaDA. Lugar na Pro-

víncia da Beira
,
da Prelazia de Tho-

mar, Comarca, e Termo da Villa

de Pinhel : he da Ordem de Chrifto,

de que fa (5 Commendadores os Se-

nhores da Cafa de Cafcaes : tem vin-

te e cinco vifinhos. Eftá fituado em
huma planicie

,
para a parte do Po-

ente ; delia fe defeobre a Villa de Pi-

nhel
,

e Caftello-Rodrigo. A Igreja

pequena
,
e de huma fó nave

,
eftá

junto do povo ; he feu Orago S. Braz:

tem hum fó Altar : o Pároco he Cu-

ra
,
aprefentado pelo Vigário da Vil-

la de Cinco* Villas : tem de côngrua

pela Commenda dezafeis mil reis
,
e

do povo quatro mil reis. Tem huma
Ermida de Noífa Senhora da Broa ,

fóra do povo poucos paftbs
, à qual

vao nas Ladainhas geraes os Párocos

do Manigoto
,
Lameiros

,
Bavregao,

e o da Bendada
,
com feus freguezes.
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Os frutos
,

que recolhem os mora-

dores
,

ia5
,
centeyo

,
trigo

,
milho,

e vinho, He lugeica ao Juiz de fóra

da Vilh de Pinhel.

BENDAFE. Lugar, e Fre-

gueíia na Provincia da Beira baixa

,

Bilpado
,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade de Coimbra ,
da qual difta duas

legoas para o Sul : tem quarenta e

dous vibnhos. Eílá fiiuada perto de

hum monte, com varias fazendas cul-

tivadas em roda. Ellá a Igreja Paro-

quial, de huma ló nave
,
fóra do Lu-

gar
,
em pouca diílancia: he icu Ora-

go NolFu Senhora da Graca
,

cuja

Imagem íe vê collocada no Altar mór:

tem mais dous collateraes
,
o da par-

te do Evangelho he das Almas
,
com

huma Imagem de Chriílo crucifica-

do ^ o da parte da Epiílola he dedi-

cado a Nolíà Senhora da Ajuda
,
que

fe fefteja a quinze de Agofto
,
com

Sermaõ
,

e Mifia cantada. O Páro-

co he Cura
,
aprefentado pelo Prior,

e Beneficiados de Santa Julla da Ci-

dade de Coimbra, a quem pagaõ fe-

tenta alqueires de trigo
,
com o pé

de Akar
,
que he de pouco rendimen-

to. Os mais frutos deíla Freguefia

cobraõ o Prior
,

e Beneficiados da di-

ta Igreja de Santa Julla
;
e do melmo

modo os fóros que lhe paga o povoj

em reconhecimento de certo fenho-

rio
,
que tem nelle. Os frutos, que

colhem os moradores
,

faõ
,

trigo
,

vinho ,
e azeite.

BENDEVIZO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenca
,
Termo da Villa dos Arcos,

Fregueüa de Noííà Senhora do Soc-

corro do Paco.

BENEDICTA. Freguefia na

Provincia da Eílremadura, Patriarca-

do de Lisboa
,
Comarca de Leiria

,

pertence aos Termos deRio-Mayor,
Alvorninha

,
Santa Catharina, eTur-

quel •• coníla de duzentos vifinhos, c

he dos Coutos de Alcobaqa. A Pa-

roquia, de huma fó nave, eílá fun-

dada em hum valle •' naõ tem mais

Tom.IL

l6^

habitadores
,
que o Pároco

,
ê hum

Ermitão : he feu Orago Nofía Senho-

ra da Encarnaqaõ : coníla de tres Al-

tares
,

110 mayor eílá collocada a Ima-

gem da Senhora Padroeira, prodigio-

la em maravilhas
, de que íaõ claros

tcílemunhos os muitos milagres
,
que

eíla5 pendentes das paredes da Igre-

ja
j
os xAltares collateraes adornao va-

rias Imagens
,
a laber, NoíTa Senho-

ra do Rofario
,

S. Braz
, S. Bento

,

Santo Amaro
,
o Divino Efpirito San-

to
,

S. Sebaíliao
,

S. Joao ,
e Santo

Antonio. Tem cinco Irmandades,

que fao
,
do Senhor

,
do Rofario

,
da

Trindade
,
do Efpirito Santo

,
e do

'NomedeDeos. Eíla Paroquia he a

mais antiga dos Coutos
;
e por tradi-

ção fe affirma
,
que foy a primeira

Cafa de OraqaÕ dos Monges de S. Ber-

nardo. O Pároco he Cura
,
aprefen-

tado pelos freguezes
,
e defpedido pe-

los Reiigiofos de Alcobaqa
5

os fre-

guezes lhe fazem a côngrua de dous

moyos de trigo
,
e cincoenta aknu-

des de vinho: tem mais hum Capel-

laÕ
,
ao qual os freguezes fazem por-

ção de dous moyos de trigo. Com-
prehende os Lugares dos Candieiros,

e Bairro, e nelles as Ermidas de Nof-

lá Senhora do Deílerro
,

e Santo

Amaro
,
no feu dia viíitados de al-

guns devotos. Os frutos
,
que produz

eíle terreno
,

fao
,

milho
,
cevada ,

azeite, vinho, e grande abundancia de

frutas
,
principalmente maqáas

,
que

nefles Coutos fa5 de efpecial bon-

dade.

BENESPERA. Lugar na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado

,
Comarca,

e ^Termo da Cidade da Guarda : tem

cento e tres vifinhos. Eílá fituado

em hum valle ,
chamado de Santo

Antaõ
,
cercado de montes em roda,

por cuja caufa nao defeobre outras

povoações.

Á Paroquia
,
de huma fó nave,

eílá fundada fóra do Lugar
,
junto da

da ribeira da Teixeira : o feu Orago

he Santo Antaõ Abbade
,
cuja Ima-

gem fe venera no Altar mór ,
no

X ii qual
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qual eílá o Sacrario : tem mais dous

collateraes j
hum de Nofla Senhora

da Purificaqaõ ,
outro do Efpirito

Santo. Acodem a eíla Igreja romei-

ros em toda a roda do anno a vifitar

Santo Antaõ, pelos muitos milagres

que continuaraente eílá obrando. He
mais frequente o concurfo em dia do

Santo
,
que he a dezafete de Janeiro,

e em dia de NoíTa Senhora dos Pra-

zeres
,

fegunda feira depois da Do-

minga da Pafcoella. Ha nella duas Ir-

mandades ,
a do Elpirito Santo

,
ea

de S. Sebaftiaõ.

Os Padres da Companhia de Je-

fus, do Cüllegio de Coimbra, fabricao

aíTim a Capella mor como o corpo'

da Igreja. No Archivo da Sé da Guar-

da ha huma memória
,
que faz men-

qaÔ deíla Igreja com o titulo de San-

tus Antonius Ahas dâ Texariis. Naõ
conílade fua fundaqaS, mas he cer-

to
,
que foy Convento dos Templá-

rios da Ordem de Santo Antaô j e

Cabeqa delia neíle Reyno ,
como diz

o Padre Baltha/ar Telles
,
na Chromca

da Companhia.

O Pároco he Vigário
,
da apre-

fentaqao dos Padres da Companhia de

Jefus
* do Cüllegio de Coimbra

,
ao

qual eílá unida a Commenda : ren-

de ao Vigário cada anno trinta mil

reis em dinheiro
,
quatro alqueires de

trigo
,

e quatro almudes de vinho.

Tem hum Hofpital para os pobres,

de cuja fazenda lao Adminillradores

os Mordomos de Noíià Senhora
,
de

tempo imraemorial ,
como coníla

dos Ellaiutos
,
que fao feitos ha mais

de cem annos : delles coníla que va-

rias peíToas deixavaõ ao dito Hofpi-

tal as fuas fazendas. Em Quinta íei-

ra Santa íé da5 nove alqueires de paõ

cozido aos pobres. Eílá neíle Hoípi-

tal a Confraria de Noflá Senhora da

Purificaqaõ
,
com obrigaqaÕ de vinte

c fete MiíTas
,

íeis delias feílivas
,

das

quacs toma conta o Provedor da Co-

marca
,
por ferem da taboa deíla Igre-

ja
5
em cujo deflridto ha tres Ermi-

das fóra do povo
,
com as invoca»

qoes de S., Sebaíliao
,
NoíTa Senhora

dos Anjos
,

e S. Domingos
,

era to-

das ellas fe diz MiíTa
,

por eílarem

decentemente ornadas. Tinha outra

de S. Domingos de Beíleiios
,

dillan-

te huma legoa deíle povo
,
a qual ef-

tá hoje demolida.

Os frutos deíla terra, fa6
,
cen-

teyo
,
trigo, baílante caílanha, fei-

jão, e milho. Tem Juiz de vara, que

eílá fugeito ao governo das Juíliqas

da Cidade da Guarda
,
com Elcrivaõ,

aprefentadü annualraente pela Came-
ra da mefma Cidade.

Fazem-fe neíle Lugar duas fei-

ras, huma a dezafete de Janeiro, dia

de Santo Antaõ
,

outra na fegunda

feira depois da Dominga da Pafcoel-

la
,
dia em que vem em ProciíTaõ as

Freguefiasdas Villas deBel-Monte, e

Sorteiha
,
e os Lugares de Aldea do

Mato, Aldea Velha, Macainhas, Ben-

dada, e Aldea-Nova da Teixeira. He
mimofa de caqa miuda

,
que lhe dá

a ferra das Cruzes
,
que fica neílas vi-

finhanqas. PaíTa por aqui a ribeira da

Teixeira.

BENESTAL. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura ,
Comarca

,
e

Prelazia de Thoroar ,
Termo

,
e Fre-

guefia de S. Pedro da V illa da Cer-

táa.

BENFARRAS. Aldea no Rcy-

no, e Bifpadü do Algarve
,
Comar-

ca da Cidade de Tavira
,
Termo

,
e

Freguefia de S. Sebaíliao daVilla de

Loulê.

BENIS. Eíle nome dá Eílrabo

ao rio Minho
j
porém alguns fufpei-

taõ
,
que eíle nome fora o do rio

,

que hoje chamamos Coura
,
o qual

incorporando-fe com elle junto à lua

foz defagua no Oceano. Outros que-

rem que Benis foíTe huma das Cida-

des do Pais Bracarenfe
,
a qual flore-

cia pouco tempo antes que as Na-
qões Barbaras lanqaíTem os Romanos
das Hefpanhas

,
e que por eílar fun-

dada nas margens do Minho, lhe deu

Eílrabo o nome de Benis.

BENSAFRiM. Lugar no Rey-
no,
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,
e Bifpado do Algarve

,
Comar-

ca
,
e Termo da Cidade de Lagos

,

da qual difta huma legoa à parte do

Norte : tem fetenta e quatro mora-

dores. Eftá fituado em hum valle
,

donde fe nao defcobrem povoações

algumas
,
fómente matos incultos

,
e

terras lavradias. A Igreja Paroquial

,

pequena
,
e de huma Ib nave

,
eílá

fundada a pouca diílancia do povoa-

do contra o Nafcente. He leu Orago

S. Bartholomeu Apollolo
,

cuja Ima-

gem fe venera no Altar mór
,
prodi-

giofa em milagres ,
principalmente

em livrar aos energúmenos da polTef-

faõ do demonio
,
para o que fe lhe

offerecem levando lhe hum frango

branco, e rczando-lhes o Sacerdote

na cabeca o Evangelho de S. Joaõ,

fícaõ livres. A elle recorrem também
os que padecem fezoens

,
e offere-

cendodhe no feu Altar cinco paens,

que logo alli diflribuem por outros

tantos meninos pobres em louvor do

Santo
,
cobraõ faude

;
por eíla cau-

fa he viíitado de romagem em alguns

dias do anno. Ha neíla mefma Igre-

ja huma Imagem de S. Joaõ Euange-

liíla, he bufcado contra as dores de

cabeca, e fe lhe otíerecem com tri-

go
,
e experimencaõ melhoras. Além

do Altar mór em que eílá o Sacrario,

tem mais tres
,
dous collateraes

,
e

hum no corpo da Igreja da parte do

Euangelho, eíle he dedicado ao Ar-

chanjo S. Miguel
;

o collateral da

parte do Evangelho he dedicado a

Santo Antonio
,
e o da parte da Epií-

tola a Noflà Senhora da Conceicaõ.

Ha neíla Igreja fete Irmandades
,
que

faõ
,

a do Santiffimo
,
de Noflà Se-

nhora da Conceicaõ
,
de Santo Anto-

nio
,
de S. Luiz, de S. Sebaíliaõ

,
de

S. Pedro
,
e das Almas. O Pároco he

aprefentado pelo Bifpo : tem de rert-

da dous movos e meyo de trigo
,
e

trinca e cinco alqueires de cevada de

prêmios
,
que lhe pagaõ os freguezes.

Os frutos
,
que em mayov abun-

dancia recolhem os moradores
,

faõ,

trigo
,
milho grofíb

,
centeyo

,
e cc-
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vada. Contra o Nafcente fica hum
monte ,

ou ferro
,

coroado de af-

pero rochedo
j
vellido de mato fil-

veflre
,

a que chamao daro
, e no

baixo ha terras lavradias. Da parte

do Norte
^

a pouca diílancia
,
tem

outra ferra
,
que he hum braqo da

que atraveflà o Algarve de Nafcente

a Poente. Cria muito efparto
,

e va-

riedade de caqa miuda
,

e rafleira de

coelhos, lebres, e perdizes.

BENTE. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Vüla de Barcellos
,

Vifita de

Vermoim, e Faria: tem vinte e dous

moradores. Eílá aíTentada na planí-

cie de hum valle : confina com as

Freguefias de Santiago da Carreira

,

S. SimaÕ de Novaes
,

Salvador de

Ruyvaens
,
Santa Maria de Seide

,
e

Couto de Landim. A Paroquia
,
de

huma fó nave ,
confla de tres Alta-

res
5
no mayor eílá o Salvador do

Mundo
,
como Orago

,
que he da

Cafa
5
os collateraes fao, de S. Gon-

qalo hum
,
outro de Noflà Senhora

do Rofario. O Pároco he Abbade:

tem de renda duzentos mil reis. Os
frutos da terra

,
faÕ

,
milho grofíb

,

mludo, centeyo, trigo, pouco vi-

nho
, azeite

,
e frutas de varias caf-

tas. O terreno deíla Freguefia he di-

reito : tem grandes matas : cria al-

guns carvalhos
,
caílanhos

,
e matos

raíleiros, e nelles coelhos, lebres,

perdizes
,

e algumas criaqões de bois

,

ovelhas ,
e cabras

,
que no Veraõ fa-

zem a terra mimolà de queijos
,
e la-

dlicinios.

S. BENTO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Termo deMonqaõ, hregue-

fia de Santa Maria a Beíla.

S. BENTO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Martinho

de Aguas-Santas.

S. BENTO. Aldea na Provín-

cia
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cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca deVia-

na
,
jTermo de Barcellos ,

Segunda

parte daVifita deNobrega, e N ei-

va ,
Freguefia de S. Martinho de Ba-

lugaens. • ^
S. BENTO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Caminhai, Fregue-

fia de S. Pedro de Seixas.

S. BENTO. Pequeno Ribeiro,

aílira chamado por paííar pela Fre-

guefia de S. Bento da Contenda ,
na

Província do Alentejo
,

Bifpado de

Eivas, Termo daVilla deOlivenca:

tem o feu nafcimento na Freguefia

de S. Domingos das Aguas
5
corre de

Norte a Sul
,
e morre no Guadiana,

delle recebe algum peixe miudo ,
co-

mo faô
,
bordallos

,
pardelhas ,

e in-

guias
,
que fe peCcaS livremente em

todo o anno. Tem na Freguefia de

S. Bento da Contenda huma ponte de

alvenaria para paílagem do povo.

S. BENTO. Lugar na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca deVa-

knca
,
Freguefia do Salvador dos Ar-

cos. „ ,

S. BENTO. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Biípado

,
e Co-

marca da Cidade do Porto, Termo

da Viüa da Feira, Freguefia de S.

Joao de Ver.

S. BENTO. Aldea na Provin-

da da Beira, Biípado ,
e Comarca da

Cidade da Guarda, Termo da V dia

de Celorico
,
Freguefia de Santo Ef-

teva5 de Macal do Chao.

S. BENTO. Ribeira na Provín-

cia da Beira
,
Biípado de Coimbra

,

Comarca da Guarda
,
Termo da Vil-

la de Loriga •' tein feu nafcimento

nas abas da ferra da Efrella ,
da qual

fe aparta com baílantes aguas
,
fazen-

do feu curlo de Nafcente a Poente:

tem vários moinhos de pao
,

lagares

de azeite
,
e pizoens

5
na V illa de Lo-

riga íaz trabalhar huma Fabrica de pa-

nos de varas, e logo abaixo tem hu-

ma ponte
5

finaliza no rio Alva : cria

alguns bordallos, bogas, barbos, in-

guias
,

e ruivacas.

S.BENTO.'^ Ribeira, aíTim cha-

mada por paílàr perto da Igreja de

S. Bento do Zambujal
,
na Província

do Alentejo, Arcebilpado
,
e Comar-

ca da Cidade de Evora
,
Termo da

Villa do Redondo. Tem o feu naí-

cimento nas abas da ferra de Olíà

,

aguas vertentes ao Norte
,
junto ao

monte de Pedro Crefpo
,
Termo de

Evora-Monte ,
daqui vay caminhan-

do contra o Sul : leva pouca abun-

dancia de agua
,
mas corre muito ar-

rebatada
,
por caufa da afpereza das

terras por onde paífa. A breve diftan-

cia da fua fonte
,
que he l'ó de duas

legoas
,

fe mete na ribeira do Frei-

xo ,
onde chamao a herdade do Ou-

teiro
,
Freguefia de S. Miguel do Ada-

val. Ufa5 os moradores livremente

das fuas aguas fem peniaõ alguma a

Senhor particular.

S. BENTO. Aldea na Provín-

cia do Alentejo, Bifpado^ de Eivas,

Comarca ,
e Termo da Villa de Oli-

venca
,
Freguefia de S. Bento da Con-

tenda. He tiadiqao tomara o nome de

S. Bento de hum Moíleiro de Mon-
ges Benedidinos

,
que aqui houve

,

e ainda hoje fe vem neíle fitio algu-

mas torres
,

que confirmaõ a tradi-

cao.’

S. BENTO. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Patiiarcado de

Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter-

mo da Villa de Cintra : tem feis fo-

gos, e pertence à Freguefia deS.Mar-

linho.

S. BENTO DA CONTEN-
DA

,
S. Bento da Contenda. Fregue-

fia na Província do Alentejo ,
Bifpa-

do de Eivas
,
Comarca, e Termo da

Villa de Olivenqa ,
da qual difta hu-

n)í\ legoa para o Poente, Eftá fitua-

da em hum monte
,
do qual le def-

cobrem varias povoações
,

aífim^ de

Portugal
,
como de Hefpanha. Cha-

ma-fe da Contenda
,

pela que hou-

ve íobre 0 quererem os Caílelhanos,

que
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a raya de feu Reyno. Dentro delia

com effeito fc puzerao os marcos

,

que dividem o Reyno de Portugal do

de Cadeila
j
os marcos de Caílella ef-

taÕ hum na Capella mór á parte do

Evangelho ,
outro na pia de bautizarj

os de Portugal eftaõ hum ha mefma

Capella mór da parte da Epiflola
,
e

outro eftá fuílentando a pia ,da agua

benta. A Igreja Paroquial
,
de huma

fó nave
,
confta de quatro Altares

,

o mavor com a Imagem de S. Ben-

to
,
Órago da Cafa

,
e os outros das

invocacoes de Noflà Senhora da Con-

ceicaõ hum, outro do Nome deje-

fus ! e outro das Almas
,
com ftia Ir-

mandade approvada pelo Bifpo. Foy
efta Igreja em algum tempo muy fre-

quentada de romagem
,
entendemos

feria pelos milagres
,
que então fazia o

Santo
,
o que bem fe deixa ver

,
por

ter hofpedarias ,
e comodo para as ca-

valgaduras dos romeiros. Depois que

os Caftelhanos invadirao efte Reyno,

cefíbu o concurío dos romeiros. O
Pároco he Cura

,
confirmado, e apre-

fentado pelos Bifpos : tem de renda
,

que lhe pagao os Freguezes
,

cinco

proyos de paÕ. Pertence aeíla Fre-

guefia a Ermida de Santo Amaro,
fundada nas abas da ferra de Monxar-

ra : dizem houvera nefte fitio em tem-

pos antigos huma grande povoaqaõ,

de que ainda hoje exiftem alguns vef-

tigios. Nefte fitio fe conferva ainda

huma torre, que ferve de atalaya.

Produz efta terra toda a cafta de paÕ,

e algum azeite. PaíTa por aqui hum
pequeno riacho

,
chamado por efla

caufa de S. Bento.

BENVIZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo daVilla de Ponte de

Lima
,

Freguefia de Santa Eufemia

de Calheiros.

BENZENDROS. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho,

A.rcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,
Couto de Travanca ,

BER 167

Freguefia de Santa Chriftína de Fi-

gueirò.

BENZENDROS. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebiípado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens
^
Termo de Cerolico de

Bafto
,

Freguefia de S. Miguel de
Freixo de cima.

BER

BERBOLGA. Pequeno rio na
Província da Beira

,
Bifpado de Co-

imbra, Comarca de Efgueira, Termo
da Viüa de Cambra : tem o feu naí^

cimento na ferra de Daiigò
,

perto

do Rego da chave
,
no Lugar de Ca-í

banellfcs ; lanca-fe contra o Poente
5

fenece no rio Caima no Lugar das

Areas.

BERGADA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,

Bifpado , Co-
marca

,
e Termo da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de Noííà Senhora da

Conceicao do Lugar de Vermuil,

BÉRGES. Pequena ferra na

Provinda da Beira
,

Bifpado
,
Co-

marca, e Termo da Cidade da Guar-
da

,
limites da Freguefia de Nofla Se-

nhora da Afíumpqaõ de Penhafea : te-

rá legoa e mcya de comprido
,

e me-
ya de largo

|
he de temperamento

frio
5
naõ he toda inculca

,
porque em

partes fe cultiva
,
e produz abundan-

cia de centeyo
,
principalmente em

annos invernofos
,
por fer o torrão

falto de agua. Tem muitos foutos

de caftanheiros
,

e produzem grande

copia de caftanha. Paftaõ nella os

gados dos moradores viíinhos
,
pela

mayor parte raiudo
,

de cabras
,

e

ovelhas. Também cria alguma caqa

rafteira
,
e miuda

,
de coelhos

,
le-

bres
,

e perdizes.

BERGONHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro c Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Segunda parte da Vifita de No-

brega
,
e Neiva

,
Freguefia de S. Mi-

guei da Facha.

BERINGEL. Villa na Provín-

cia
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cia do Alentejo ,
Arcebifpado de Évo-

ra
,
Coniavca da Cidade de Beja

,
da

qual difta duas legoas para o Poen-

te : tem feu aíTento na defcida ae

hum monte para o Norte
,
donde íe

defcobrem as Villasde Alvico, Faro,

e a Aldea de Trigaches. Foy no íeu

nrincipio do Mofteiro de Alcobaqa ,

L qual a deu ElRey D. Afíonlo HL

em 1255- No anno de 12Í9 houve

huma compofiqaS com a Sé de Évora

fobre os dizimos defta igreja. Deu-

lhe foral ElRey D. Manoel em Évo-

ra a 2? de Novembro de 1^19. Sao

feus Donatários os Marquezes das Mi-

nas por rr.erce que delia lhe fez FA-

Rey D. Affonfo de Caílelia
,
Leaõ

,
e

Portugal no anno de 1497 >
aos 7 de

Marco do mefmo anno, eftandona

Cidade de Evora. ERa V illa houve o

dito Rey por titulo de efeambo ,
e

permutaqa5 do Cardeal Coíla
,
em

1477 Adminiílrador do Arcebifpado

de Lisboa, e do Moíleiro de^Alco-

baca ,
como confta da doaqao feita

pelo rneímo Rey a Ruy de Soufa
,

pay do primeiro Conde do Prado D.

Pedro ,
que jaz fepukado na Matriz

defta Villa ,
e morreo no anno de

I
^ ^ 5

. e a D. Branca de V ilhena ,
fua

mulher ,
no mefmo anno. Sao as fuas

Armas em campo vermelho hum bra-

ço de ouro com azas ,
empunhando

a efpada na mao
,

timbre dos Ma-

noéis.

Tem trezentos moradores ,
e

Dreja Paroquial de tres naves ,
Ora-

«To o Protomartyr Santo EftevaÕ
5

Sonfta de fete Altares ,
que íao

,
o

Altar mor com a Imagem do Santo

Patrono ,
o de Nofla Senhora da Aí-

fumpqaõ ,
o de NoíTa Senhora da Pie-

dade ,
Santo Chrifto crucificado,

Nofla Senhora do Rofario ,
S.Joao

Bautifta ,
e o das Almas : tem as Ir-

mandades do SantiíTimo, de Nofla

Senhora do Rofario ,
e das Almas.

A Igreja
,
como já diíTeraos ,

foy do

Mofteiro de Monges de S. Bernardo,

à roda da qual fe achao ainda funda-

mentos delle
,
e em pouca difta ncia

BEK.

as ruinas de algumas fabricas
, é pe-

la permutaqaõ já referida paflbu aos

afeendentes dos Condes de Prado
,
e

Marquezes das Minas.

O Pároco he Prior
,
com mur-

ea
,
aprefentado pelos mefmos Mar-

quezes: tem dous Beneficiados, Coad-

jutores
,
que fe crearao em 1545 ,

no

tempo do Cardeal Rey
,
Arcebifpo

de Evora ,
hum das rendas do Prio-

rado, outro das da Mitra
,
hoje eftaÕ

na poíTe de naõ refidivem
(
ainda que

faõ Curados ) ,
e etn leu lugar no-

mea o Prelado Economos
,
que cura5

com o Prior : deftes Beneficiados ,
o

que fe creou das rendas do Priorado

he da aprefentaqaõ dos Marquezes das

Minas
,

e leva nos frutos de cada

dezafeis tres partes
,
de que dá huma

ao Economo ,
e dez alqueires de tri-

go ao Organifta
,

e treze e meyo ao

SacriftaÕ. O que fe creou das ren-

das da Mitra he da aprefentaqaõ do

Prelado
,
e de cada dezafeis leva duas

partes
,

e dá huma ao Economo.

Rendem eftes Beneficios ,
o mayor,

(que he do Marquez) fefíenta mil reis

para o Beneficiado aufente
,
e trin-

ta para o Economo prefente
;

e o

do Prelado trinta mil reis para hum ,

e trinta para o outro
j
e o Priorado

rende trezentos mil reis huns annos

por outros. Ha mais na Igreja hum
Beneficio fimples

,
que he o do The-

foureiro
,
da aprefentacaÔ do mefmo

Marquez
,
eredto no mefmo tempo

efte tem de porqao cincoenta alquei-

res de trigo
,

e dez almudcs de vinho,

que lhe paga o Prior, e Beneficio ma-

yor
,
o Prior tres partes

,
e o Bene-

ficio huma
;
com os mais emolumen-

tos que tem
,
renderá quarenta mil

reis
5
o Prior

,
e Beneficiados faõ obri-

gados a rezarem no Coro cora os Ca-

peilaens de S.Joao ,
de NoíTa Senho-

ra da Aflumpeao ,
e da Piedade.

Ha nefta Villa Hofpital admi-

niftrado pelos Irmãos da Mifericor-

dia
,

o Qual teve principio no zelo

de varias peíToas
,
que concorrerão

para elle com efraolas
,

e legados

»

jua-
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juntas tamberti as rendas da Confra-

ria de NoíTa Senhora da Piedade
,
que

fe lhe annexaraõ no anno de mil qui-

nhentos quarenta e tres
,
com doacao

de outras
,
que lhe fez o Conde do

PraJo D. Pedro dc Soufa
,
no anno

de mil quinhentos quarenta e oito.

Fóva defta Villa ha as Ermidas de S.

Pedro
,

S. Sehalf iao ,
Santo Antonio,

MoíTa Senhora da Conceição ,
a efta

concorrem mais frequentemente nas

fuas neceíTiJades os moradores, e mui-

tos romeiros nas oitavas da Pafcoa.

Os frutos dc mayor abuiidancia,

faõ, trigo, azeite ,
e vinho. Gover-

na-fe por juizes ordinários, e Verea-

dores
,
contirmados pelos Marquezes

das Mmasj nella nao fe paga fiza, nem
portagem alguma

^
e fó paga por en-

cabeçamento de fizas a Sua Mageíla-

de qaare ita mil reis, e pelo dobro

oitenta
, p ir hum contrato onerofo,

que com P,ovilaõ fua fizeraõ a Ca-

mera ,
e povo com o Doutor Fernao

de Pina Marrecos
,
Defembargador

daCaiada S ipp.icaçaõ, que por man-

dado do dito Senhor foy a ella Co-

marca, e Campo de Ourique no an-

no de i^(í8. Bebe eife povo de qua-

tro fontes
,
que faõ

,
a fonte da An-

dreza
,
ado Nlarquez

,
a de Palhaes

^

ea Fonte V^elha, todas de boa agua.

No feu Termo
,
em hum oitciro do

Circo, fe acha na fua fuperficie hum
reducfo

,
ainda que arruinado bem

mollra que foy muro
,
porque ainda

ie confervaõ alguns pedaços
,
com

pouca altura.

Fica junto a eíla Villa a ferrâ

das pedras
,
que a fliz abundante de

caca miuda
,

e rafteira
,
de coelhos

,

e perdizes , de que he muito criado-

ra. PaíTa por elfe fitio o tio Gallego,

que lhe fertiliza os campos.

Foy natural delia Villa o Padre

Diogo Lopes, da Companiha de Je-

fu, Author da Harmonia Evangetira,

morreo em Lisboa
,
na Cafa de S. Ro-

que em lo de Agoflo de 1649.

BERlNGEíi. Aldea no Rey-
no

,
e Bilpado do Algarve

,
Coraar-
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ca de Tavira, Termo de Loulê
,
Fre-

guefia de Santo Antonio do Amei-
xial.

BERLENGA. Em Latim
ãührix

,
Ilha na Coíla de Portugal

,

diílante tres legoas para o Oeíle da

V illa de Peniche ; terá meya legoa

de circuito
,
he mais comprida que

larga pelo alto tem huma planície

com capim
,
canafrecha

,
piorno

,
e

outras muitas hervas
,
de Inverno prin-

cipalmente, paílo de muitos
,
ebons

coelhos. Tem vários carreiros, een-
feadas da parte de Leíle

,
ou Nafcen-

te : o primeiro he o da Fortaleza,

com hum pedaço de praya
,

aonde

cílando o mar manfo
,
podem che-

gar bateis
,
e dezembarcarfe nella. He

o commum defembarque hum caes

de pedra nativa
,
que eftá à entrada

do dito carreiro à efquerda, donde fo-

be a gente para a Fortaleza
,
com feu

guindafte em cirna por onde guindao

os mantimentos
,

e tudo o mais ne-

ceíTario. No fim defte dito carreiro^

já na rocha
,
mas nao muito alto da

praya
,
eftá a fonte

,
que chamao do

Capitul
,
da qual no Inverno fe pro-

vêm dezafeis talhas
,
que ha em hum

dos armazéns da Fortaleza
,
huma de

pipa
,
outras menores

,
para alguma

occafiao de fitio
3
a dita fonte he hu-

ma notável
,
e galante furna

,
ou ca-

vidade natural na rocha
,
cujo tedlo,

e paredes cheyas de herva avencao

deftiilaõ por fuas folhas agua baftan-

te para o dito provimento das talhas,

e mais ufo do prezidio
,
que cahin-

do no pavimento
,
que he também

de rocha viva
,

e de ladeira
,
enche

huma pia feita nella ao picaõ
,
que

levara íete
,
ou oito almudes

,
e com

hum parapeito que na boca da furníí

lhe fizeraõ para caber mais agua
,

le-

vará dobrada quantidade. O Senhor

Rey D. Pedro o Segundo
,
de glorio-

fa memória
,
pela noticia

,
que alguns

Cavalheiros
,
e Cabos de noíla Arma-

da de guarda cofta
,
que muitas ve-

zes alli davao fundo
,

lhe participarao

da fua galantaria
,

a mandou copiar

Y por



por hum criado feu
,
chamado Sebaf-

tiaÕ da Cofta ,
que foy na Corte Al-

moxarife das Fortificações
,
ha pou-

cos annos. O fegundo carreiro da

mefma parte de Lefte
,
difcorrendo

para o Norte
,
he o que chamaõ do

fülante
,
fem fonte

,
nem praya. O

terceiro ao Nordeíle ,
he o do Mof*

teiro
,
pelo haver alli de Monges Jero-

nymos
,

antigamente ,
que depois íe

paíTaraõ para V al-Bemfeito, onde hoje

exillem : ainda íe divifao as fuas mi-

nas
5
e algumas paredes da cafa do Ca-

pitulo
,
de huma cifterna junto a el-

le
,
e do mais corpo do Convento

,

com duas ciílernas
,

e huma amorei-

ra
,
que ainda fe conferva verde

,
e

mais adiante fobre a rocha eílá hu-

ma gurita donde os Monges vigiavaÕ

os navios dos Mouros ,
cujos affaltos,

e de outros inimigos os fizeraÕ reti-

rar para Val-Bemfeito
,
no Termo

de Óbidos. Tem o dito carreiro do

Morteiro outra fonte
,
a qual como

a do Capitaõ
,
no Verão daõ pouca

agua
5

e às vezes he hum pedaqo de

praya
,
em que fe póde defembarcar

corn mar chaõ
j

e da mcíma parte

para o Sul eftá quarto carreiro
,
cha-

mado de detraz da Fortaleza ,
por fi-

car erta entre e!le
,
e o dito primeiro

carreiro, naõ tem praya, nem fon-

te. Da pane de Oeile
,
ou Poente

eílá outro carreiro raayor ,
que to-

dos os mais no comprimento
,
cha-

mado dos caçoes
,
com praya como

o primeiro ,
e terceiro. Pouco abai-

xo dü dito carreiro para o Su! eftá

hum mais pequeno ,
chamado a que*

brada dos Frades
,
porque foy peda-

ço da rocha que cahio
,
em cima da

qual eftá huma cova
,
que fe enche

de agua da chuva
,
de que tem mais

abundancia do que as outras referidas

fontes. Daqui para o Sul faz a terra,

e rocha da ilha duas pontas^quafi re-

dondas ,
cujas gargantas faÕ furadas

de parte a parte
,
por huma das quaes

part a hum batel
,
e pela outra os Sol-

dados a pé enxuto. A Fortaleza eftá

para o Nafcente
,
feparada da Ilha

,
e

com foíTo fundado fobre hum ilheo,

que tendo antigamente a mefma altu- /

ra dü que a ilha
,
lha demoliraÕ

,
pa-

ra que a arcelharia ficafíe mais aceita-

da ao lume da agua. A muralha terá

hoje cem palmos de altura
j
porque

quando o Caftelhano a tomou era

mais baixa, e agora íçnaÕdivifa do

alto da Ilha a gente que anda dentro

da Fortaleza
,

a qual tem treze peças

de artelharia
,

e algumas de bronze.

Foy tomada efta Fortaleza pelo Caf-

telhano no anno de 1666 a 30 de

Junho, havendo principiado o com-

bate em hum Domingo 28 do dito

mez
,

dia em que fe celebrou a fefta

de S. Joaõ Bautifta
,

transferida da

quinta feira antecedente
,
dia do Cor-

po de Deos, As náos da Armada Caf-

telhana eraõ quatorze
,

,e huma ca-

ravella
,
que governava 'o Almirante

General D. Diogo de Ilbarra
3
além

do fogo que faziaÕ as náos o faziaõ

grande do alto da Ilha mil e tantos

homens
,
que íáltaraõ em terra pela

rocha mais baixa, onde chamaÕ a Fi-

gueira
,
logo ao Norte do JNlofteiro.

Ertando já deíéfperados os da Armada,

e para fe retirarem pela refiftenCia
,

que os noflbs lhe haviaõ feito
,
e mor-

to mais de quatrocentos homens, fo-

gio hum Soldado noííb da Fortaleza

a nado para as náos
,
chamado Lucas

Alves
,
natural de Murça de Portugal,

o quaí deu noticia aos Caftelhanos de

que havia tres dias íaltavaÕ aos nof-

fos mantimentos
,

e por eíta razao

inftaraÕ até a renderem. Entrada a

Fortaleza
,

a naÕ poderaõ demolir pe-

la fua boa conílrucçaõ, e fundaçao

íobre penha viva
,

e fó lhe levaraõ as

nove peças, que tinha entaÕ, quei-

mando os reparos. Das náos foraÕ

tres também fervidas da noíTa arte-

lharia
,
que logo que deraÕ à vella à

vifta
,

e ao Poente da Ilha fe foy a

pique a chamada Cova-Longa ,
e ou-

tra taõ derrotada
,
que naõ podendo

chegar a Cadis com as mais
,
naufra-

gou no Algarve
,
e a terceira mal po-

de chegar a Caftella. A guarniçaõ da

For-
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Fortaleza fe compunha de vinte e oi-

to Soldados com o Cabo
,
qae era

Antonio de Avelar PeíToa da Atou-

guia da Balea
,
irmão do Capitaô Fran-

cifco de Avelar, que naquella occa-

íiaõ fe achava na dita Villa, o qual

Cabo faleceo na Armada a poucos

dias ,
das feridas

,
e defgofto de fe ver

prizioneiro com os mais dos noflbs.

Só morreo no combate o Soldado

Fulano Nunes, de Alenquer, e fo-

raõ feridos quatro
,
que levaraó com

os mais prizioneiros. Ao depois che-

gou noticia a Portugal
,
que ElRey

de Callella havia depollo o dito Ge-
neral

,
dando-fe por muito mal fervi-

do delle emprender a tomada da For-

taleza ,
para que nao era mandado

,
e

arrífcar huma tao boa Armada. Nei-

la vinha o Conde de Moncroa
,

ír-

maõ do Marquez de Eliche
,

prizio-

neiro então no Caílello de Lisboa

,

o qual Conde tratou generofamente

aos Porcuguezes prizioneiros
,
por ref-

peico do dito feu; irmaõ
,
e foy cou-

fa publica contribuira para a paz que

fe aiuEou com Caílella. Â guarntcaÓ

adtual da Fortaleza confia de hum
CapitaS

,
que agora tem patente de

Sargento mayor
,

dous Sargentos

,

hum Condeílavel , nove Artilheiros,

trinta Soldados affeótivos
,
e agrega^

dos ao Regimento da Praqa capital

de Peniche. OíRciaes da Fazenda
,

tem hum Efcrivao
,
hum Almoxari-

fe
,

e hum Fiel.

BERLENGAS. Aldea na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Lamego
,
Termo da

Villa de Cvaílo de Ayro
,
Fregueíla

de S. Pedro : tem dezoito moradores.

BERNALDIA. Aldea na Pro-

víncia da Eflremadnra
,
Priorado do

Crato
,
Comarca de Th ornar

,
Fre-

guefia de S. Pedro da V il!a da Cer-

tãa.

BERNARDO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
,
Comarca de Sobre-

Tamega
,
Termo

, e Fregueíla de S.

Bartholomeu da Villa de Barqueiros.
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BERNARDOS. Aldea nâ Pro-
víncia da Eílremadura

, Bifpado de
Coimbra

,
Comarca de Leiria

,
Ter-

mo da Villa da Redinha
,
Freguefia

de NoíTa Senhora da Conceição •• tem
huma- Ermida da invocaçaó de S. Ber-
nardo.

BERNARDOS. Aldea na Pro-
vinda da Eílremadura

, Patriarcada

de Lisboa
,
Comarca de Alenquer

,

Termo da Villa de Cintra
, Fregue-

íla de S. Pedro de Pena-Fcrrim.

BERNARDOS. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura, Bifpado de Co-
imbra

,
Comarca de Thomar

,
Ter-

mo da Villa de Alvayazere, Fregue-'

íia de Santa Maria Magdalena.

BERNARDOS. ^ Aldea 11a Pro-

vinda da Eílremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar , Freguefia de

NofTa Senhora da Puriíicacao das

FreLxíandas.

BERNARIA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga
,
Termo de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Pedro de

Azurey.

BERREDO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Primeira parte

da 'Vifita de Souza, e Faria, Fre-

guefia de Santa Marinha da Coíla.

BERREDO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de Santo Eftevao

de Cantelans.

BERREDO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho deLanhozo, Fre-

guefia de Santo Eftevaó de Geraz.

BEP».llEDO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Vifita de Lanhozo,

Freguefiade Santa Enlalia de Crefpos.

BERREDO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arcc-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens , Termo de Barcellos ,
Vi-

y ii fita
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fita de Vermoím ,

e Faria ,
Fregue-

fia de Santa Marinha de Mogege

:

tem treze moradores.

BERRHGAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens ,
Termo de Cerolico de Baf-

to
,
Freguefia do Salvador de Freixo

debaixo.

BERTEL. Aldea na Província

da Beira, Bifpado do Porto ,
Termo

da Vüla da Feira
,
Freguefia de San-

tiago de Lobao.

BERTELHE. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado ,

Comarca,

e Termo da Cidade de Vifeu ,
Fre-

gueíia de Santiago de Cepoens.

BERTELO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca ,

e Ter-

mo da Villa de Guimaraens ,
Vifita

de Souza ,
e Faria

,
Freguefia de San-

to Adriao de V izela.

BERTELO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca ,

e Ter-

mo da Villa de Guimaraens, Fregue-

fia de S. Martinho do Conde.

BES

BESPEiRA. Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado ,

e Comarca da

Cidade de Vifeu, Termo, e Con-

celho de Lafoens, Freguefia de S.Joao

da Serra. He foreira a Gonqalo de

Soula
,

natural de Lisboa. Tem no

meyo da povoaqao hurna Ermida de

Santa Marinha ,
edificada à cufta dos

moradores. He terra abundante de

milho groíTo
,
centeyo, e baílante vi-

nho
,
a que chamao embarrado

;
he

muito frefca
,
por eílar fundada no

fundo de hum valle à raiz da ferra

,

que dá nome a toda a Freguefia.

BESPEiRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Valen-

ca
,
Termo da Villa dos Arcos, Fre-

guefia de S. Miguel de Loureda.

BESTANÇA, ou BASTAN-

ÇA. Rio na Provinda da Beira
,
Bi f-

pado
,
e Comarca de Lamego

,
Con-

celho de Sinfaens : tem a lua or’gera

na lena do Efpinheiro
,
de hum lago

que eílá no utio chamado Oiteiro das

Donas. Defagua no rio Douro ,
on-

de chamaõ Porto de Rey ,
deílridlo

da Freguefia de S Joaõ da Fontoura.

Lanca-le de Sul a Norte ,
em partes

leva a fua coriente manlb
,
quieto,

e focegado
,
por correr por terra di-

reita
,

e plana
5
em partes por encon-

trar fitios afperos
,
e pedregofos

,
vay

caminhando inquieto;, e furiofo. Nair

ce pobre ,
mas com alguns regatos

que em fi recolhe augmenta o cabe-

dal de fuas aguas ,
das quaes fe apro->

veitaÕ os feus vifinhos livtemente pa-

ra beneficiar os campos
,
que com efr,

ta induílria
,

e diligencia os tornaô

fertiliffimos , e produzem de toda a

íorte de frutos. Colhe-fe livremente

o pefcado que cria
,
que ordinaria-

mente fao
,

barbifcos ,
bogas

,
e bor-

dallos
,
em todo o anno

,
e por to-

dos. As fuas margens em partes fe

vem a efpaqos cingidas de arvoredo

infrudifero
,
e de fruto

,
como fao,

caílanheiros ,
amieiros, carvalheiros,

e uveiras
,
e noutras corre defcuber-

to
,

e de toda a forte alegre a fua cor-

rente. Conferva fcmpre o mefmo

nome de Beílanca
,
nem confia que

em tempo algum tiveíTe outro. Fa-

zem-no trabalhar em grande quanti-

dade de moinhos
,
negreiros huns

,
e

alveiros outros
,
para o que o cortao

em açudes ,
e dividem em levadas

,

razao porque além da pouca agua que

leva
,
he incapaz de embarcações. He

atraveílado de duas pontes
,
ambas de

cantaria lavrada
,

e de hum fó arco ,

huma junto da fua foz ,
limites da

Freguefia de Fontoura ,
outra no Lu-

gar das Pias, Termo da Villa de Sin-

faens
, à qual dá viíla

,
e além deíla

às Freguefias de S. Pedro da Ermida

do Douro, S.Joao de Fontoura
,
e

S. Pedro de Páos.

BESTARES. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-
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bifpado
,

e Comarca da Cidade de

Braga, Termo do Porto
,

Fregue-

fia de Santiago de Loftoza.

BESTEIRA DE CIMA
,
Bef-

teira de cima. Aldea na Província da

Eílremadura ,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca de Thomar ,
Termo da V ü-

la de Aguas-Bellas
,
Freguefia de NoB

fa Senhoia da Graqa : ha aqui huma

Ermida dedicada a Santa Terefa.

BESTEIRA DOMEYO, Bef-

teira do mevo. Aldea na Provincia

da Eílremadura
,

Bifpado de Coim-

bra ,
Comarca de Thomar ,

Termo
da Villa de Aguas-Bellas

,
Freguefia

de NoíTa Senhora da Graca.

BESTEIRO. Aldea na Provin-

cia da Beira ,
Bifpado ,

e Comarca da

Cidade de Coimbra, Termo
^
e Fre-

guefia de NoíTa Senhora da AíTump-

qao da Vilb de Pena-Cova.

BES PEIRO. xAldca na Provin-

cia da Eílremadura , Comarca ,
e Pre-

lazia de Thomar ,
Termo da Villa de

Alvayazere
,
Freguefia de S. Joa5 da

Boa-Vida de Pelem

BESTEIRO. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Thomar ,

Ter-

mo da Villa de Penella
,
Freguefia de

Santa Eufemia : tem feis fogos.

BESTEIROS. Freguefia na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
Comarca, e Termo da Cida-

de do Porco
,
da qual diíla quatro le-

goas e meya para o Nafcente : coníla

de feíTenca e cinco fogos. Tem feu

aíTento no grande Valle de Souza, en-

codaíla a hum pequeno monte
,
que

lhe fica ao Poente : daqui fe defco-

bre o grande Lugar de Arrifana de

Souza para o Nafcente
,
muitas Fre-

guefias, ferras, e oiteiros
,

até aos

montes do Marao ,
diílantes daqui

dez para onze legoas. Para a parte

do Norte fe defcobrem todas as Fre-

guefias
,
que contém o Valle até ao

monte de Barrozas. A Igreja Paro-

quial
,
de huma fó nave , ellá funda-

da no mevo das Aldeãs , de que fe

compoem o corpo da Freguefia: tem
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por Patronos S. Cofme
,
e S.Damiaoj

cujas Imagens fe veneraÕ no Altar

mor
5

neile eílá também o Sacrario;

tem mais dous Altares collateraes,

hum dedicado a NoíTa Senhora da

Conceição
,
com fua Irmandade das

Almas
,
outro do Santiífimo Nome

de Jefus ,
com a Imagem do Deos

Menino
,

e outra de S. Roque. O
Paxoco- he Abbade

,
cuja aprefcnia-

ça5 hC' alternada h.um mez do Pon-
ttfke

,
outro do Biipo Diecefano

, e

-do Mofteiro de Cette
,
de Monges

Bentos’: tem de renda/ quatrocentos e

quarenta mil reis. Ha neíla Fregue-

fia huma Ermida de. S. Domingos

,

fu uada fòbre hum monte, para a pat-

te do Poente
;
naTegunda Oitava da

Pafcoa do Efpirito Santo concorrem

a.ella vários romeiros. O que produz

em mayor ábundancia eíle terreno
,

he milho groflb', iniudo
,

e painço
,

centeyo
,
vinho verde todo o gene-

ro de frutas., legumes, feijão, e hor-

taliças. Pelo me,yo defta Freguefia

corre hum ribeiro de Poente a Naf-

cente
,
chamado da Figueira ,

de cu-

jas aguas fe aproveitaõ os moradores

para regar fuas terras
,
até que juntas

fe recolhem a hum regato mayor
,

que corre pela Freguefia da Magda-

Icna.

BESTEIROS. Serra na Provin-

cia da Beira
,

Bifpado de Vifeu : di-

vide o Concelho de Lafoens do de

Belleiros
,

lança vários braços para di-

verfas partes ,
hum dos quaes he a

que chamamos ferra de Alcofra
,
de

que já difíemos em feu lugar. Terá

huma legoa de comprido
,

e hum
quarto ,

ou pouco menos de largo.

Pelo Veraõ he de ares benignos
,
e

de clima temperado
;
mas de Inver-

no he fummamente fria
,
por caufa

das muitas neves que em fi toma
,
e

fe vê ao longe o feu cume alvejar

com elia, Tem vários nafeedios de

agua
,
da qual reprezada em açudes fe

valem os moradores vifinhos para re-

garem os feus lameiros , e com eíla

induílria fazem o terreno abundante,

prin-
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píincípalmente de milho
j

e centeyo^

ordinário mantimento defta gente.

Acha-fe nella huma fonte de tao ex-

ceíTiva frialdade
,
que nao fe lhe pó-

ce aturar huma mao dentro
,
ainda

por breve efpaco. He baftantemente

afpei-a, ecreípa, de penedia bruta,

e tofca
,
e entre ella cria algumymato

raíleiro
,

e bravio
,
de que ulaõ pa-

ra o fogo
,
e produz de hervas me-

dicinaes os loendros
,
dos quaes fe va-

jem contra as fezoens
,
cozendo-os

,

e lavando-fe com efta agua
,
he tam-

bém muy proveitofa utando^fe delia

da mefma fórma contra a rabugem

dos caens. Patla nella muita criaqaS

de gado gvoiTo
,

e miudo ,
de laa

,
e

pelo, comofaõ, carneiros, ovelhas,

cabras, e. vacas. >-

BESTEIROS. Aldea na Pro-

vincial da Beira baixa
,
'Bifpado ,

Co-

marca
,

e Termo da Cidade de Co-

imbra
,
Freguefia de Noíía Senhora

da Affumpqao do Lugar de Alvorge.

BESTEIROS. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa, Bifpado, e Co-

marca de Coimbra, Termo da Villa

de Montemór o Velho, Freguefia

dc S. Mamede da Mata-Mourifca.

BESTEIROS. Valle na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade deVifeu, da qual difta tres

legóas para o Oceidente. Eílá fitua-

do entre as celebradas ferras da Eílrel-

la
,
e Cavamullo

,
a que huns cha-

mao da Alcoba
,
outros de Beílciros:

quetem alguns que feja Valle de Bef-

teiros todo o feu Concelho, que conf-

ta de dezafeis Freguefias
j
outros o

querem extender a todas as terras f
que antigamente chamavaõ Befteiros,

as quaes tinbao principio no Monte-

Lafum
,
donde parece tomou o no-

me de Concelho de Lafoens
,

e rio

Vouga, até o rio Mondego : fallan-

do pois com mais propriedade
,
Valle

de Befteiros fe dizem fómente aquel-

les baixos
,

que ficao encoftados às

grandes ferranias já mencionadas j
ef-

tas forao fempre as terras do delicioíb

Valle de Befteiros
,
conhecidas com

efte nome ha mais de dezoito fecu-

los
j
no tempo em que foraõ habita-

das pelos Turdulos
,
defeendentes de

Tubal
5
como bem o perfuade Braz

Garcia Mafearenhas
,
no feu Poema

Heroico
,
que he fundado nas Hif-

torias antigas

Fora no Jeo Veriato aqui chamado

Dos Turdulios antigos que habitamõ

O que hoje Eflremadura he nomeado

One em Colimbria a Cortes fe ajuntavao

do SeClo do Ouro ja eflragado

E das Leys de Tubal fe concervavao
;

hida alguas relíquias nejies era

Que em Metro tenhao Leys
,
que elle lhes dera :

Seus afeendentes que eraõ bons Guerreiros

As terras Tranjeudanas conquijiaraõ

E entre as ferras de EJlrella
,
e de Bejleiros,

Também alguas terras powarao.

Efte pois, rigoroíamente tomado, fe

compoem das Freguefias de Santa Eu-

lalia
,
Salvador de Caftellaons ,

San-

tiago
,

e parte da de Santa Maria de

Guardaõ , com cujas Freguefias ,
e

v.irios Lugares ,• e quintas a ellas fu-

geitas, fe orna efte ameno, c delicio-

ío Valle, fervindo-lhe de ornato mui-

tas fontes
,

rios
,

e regatos : circunl-

tancias que o fízerao em todas as ida-

des appetecido de todos
5
como bem

fe deixa ver das antigualhas
,
que nel-

le
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]e ainda hoje fe defcobrem
5
na pe-

quena circumfevencia de quatro le-

goas
,
que tantas tem efte deftridio :

o qual dando principio no rio Cal

,

Freguefu de Santiago, fe extende até

à pãite de 1 'aboaca
,
na eílrada que

vay para Vifeu
,

e daqui pafíà ao Lu-

gar da Ribeira ,
Freguefia de Santa

Eulalia
,
feguindo fempre a beira do

rio
,

até à ponte do Lugar do Coe-

Iholb ,
Freguefia do Salvador de Caf-

tellaens; e chegando a Povoa dasCor-

gas
,
por cima das eiras do Lugar de

AJuceres, faz huma ponta para o Lu-

gar de Guardao de cima, no fundo

da ferra de Caramullo
5

e daqui par-

te, junto ao Lugar de Pedro, para a

Freguefu de Santiago
,
comprehen-

dendo neite circulo trinta Lugares,

e feis póvoas
,
ou Aldeãs

,
além ds

muitas quintas. Segundo as Hiftorias

da antiga Lufitania
,

e huma confuza

tradicaõ
,
que fe conferva no Con-

celho de Befleiros
,

fe diz
,
que a ef-

te Valle fe recolheo Briceu
,
Rey Lu-

ficano
,
e nelle aíFiflio tres annos, ef-

perando occafiaõ opportuna para to-

mar vingança dos Romanos
,

ieus ini-

migos. E vendo eíte que o famofo, e

invencivel Viriato os hia deílroçando,

juntou hum bacaihao de dons mil ho-

mens, com os quaes fe offereceo a

Viriato
,
que já nelle tempo era Ca-

pitaÕ , o qual os levou comfigo a to-

dos os empregos militares, em que

fe houverao ta5 deftramente no ati-

rar da bétla
,

que por antonomafia

erao chamados os Befleiros
,
cujo no-

me fe foy extendendo daqui a todas

as terras do Concelho
,
chamado por

efla caufa de Beíleiros. Parece que

por herança foy paííàndo o valor nas

emprezas militares defles antigos Lu-

ficanos até ao prefente tempo cm que

ellamos
,

pois defte Concelho tem

faido valerofos Soldados
,

que pelo

feu esforço fe tem feito famofos nas

milicias.

BESTEIROS. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca da Torre

I7Í

de Moncorvo, Termo daVilla de

Anciaens: tem dez fogos, e treze

fontes
,
huma das quaes he de agua

taÕ leve
,

e taõ delgada
,
que geral-

mente dizem os moradores
,
que fe

naõ pódc com ella fazer azeite
,
por-

que fe naõ aparta bem delle.

BESTEIROS. Concelho na

Província da Beira
,
Bifpado, Comar-

ca
,

e Termo da Cidade de Vifeu

,

da qual diíla tres legoas para o Sul

,

e nove de Aveiro para o Nafcente:

be da Coroa
,

e deu-lhe foral ElRey
D. Manoel ; tem dous Juizes ordiná-

rios
,
hum dos Orffios

,
com feu Ef-

crivao
,
cinco Tabelliaens do Judicial,

e Notas, hum Eferivao da Camera

,

Almotaçaria
,

e Achadas
,
outro dos

Direitos Reaes
,
e Geleiro delRey

,

de que he Senhor o Conde da Atou-

guia, outro das Sizas, hum Meiri-

nho
,
e tem nove Companhias da Or-

denança
,
com feu Sargento mór

,
fu-

geitas ao Capitaõ mór deíle Conce-

lho
,
de que he Cabeça a V illa de

Tondella. Ha nelle as ÍFreguefias fe-

guintes, Santa Maria de Tondella, S*

Salvador da Tonda
,
Santa Maria de

Ardavaz
,

S. Salvador de Caílellaons

,

Santa Eulalia, Santiago, S. Miguel

de Caparroza
,
Boa-Aldea

,
Mofleiro

de Fiagoas
,
Villar, Lobaõ, Alolel-

los
,
Lagiüza, Beijos, Papizios

,
So-

bral
,
e Ferreiros. He abundante de

toda a forte de frutos pela frefeura, e

muitas aguas
,
que regaõ cíle terreno.

BESTEIROS. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Santarém

,

Freguefia de S. Ildefonfo da Vi 11a de

Monte-Argil.

BESTEIROS. S. Payo de Bef-

teiros
,
Freguefia na Província de En-

tre Douro e Minho, Arcebifpado de

Braga, Comarca de Viana, Conce-

lho de Entre-Homem
,
e Cávado ;

tem cincoenta vifinhos. Ellá ficuada

em huma alegre planície
,
confina pe-

lo Sul com a Freguefia de Santa Ma-
ria de Ferreiros

,
pelo Poente com a

Freguefia de S. Aiartinho de Çarraze-
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do ,
e pelo Nafcente com a Fregue-

fia de Santa Maria de Quaires. Daqui

íe aviftaõ os montes do Concelho da

Ribeira de Soas ,
ferra de Pena-Fiel,

Caílello de Lanhozo
,
o vtílofo valle

de Geraz
,
a ferra do Carvalho toda,

com o valle ,
e ribeira junto até aos

montes da Cidade de Braga
j
e para o

Poente fc vê toda a ribeira do rio Cá-

vado ,
perto da Villa de Barcellos

diílancia de quatro legoas. A Igreja

Paroquial
,
de huma fó nave

,
eílá fun-

dada no meyo da Freguefia ,
no Lu-

gar da Igreja, e cafa da refidenda.

Ha aqui tres fermoías arvores, que

fazem o fitio viftofo
,
que fa5 huma

palmeira, hum cedro, ehumcipref-

te de grande altura. Tem por Orago

eíla Igreja S. Pelagio ,
ou Payo Mar-

tyr: ha nella tres Altares, o mayor

com o Sacrario
,
e imagem do Santo

Patrono
,

e dous collateraes ,
o da

parte da Epiftola he dedicado a S. Bar-

tholomeu Apoílolo
,
e o do Evange-

lho a Santa Catharina Virgem Mar-

tyr. O Pároco he Abbade
,
aprefen-

tacao do Ordinário : tem de renda du-

zentos e oitenta mil reis. Ha neíla

Freguefia duas Ermidas ,
huma de

Santo Antonio
,
outra de Santa An-

na
,
com Miílás nos Domingos ,

e

dias Santos. Os frutos que em ma-

yor abundancia produz efte terreno

iaõ, milho, centeyo, legumes, vi-

nho
,

e muitas frutas de efpinho.

Tem Juiz ordinário, Vereadores, e

Senado da Camera. As aguas faÕ

muitas
,
boas

,
e fádias. Coníla dos

Lugares feguintes
,
Efpinheira ,

Bar-

lio, Pedaço, Cerdedo, Lata, Eílre-

madouro
,
Carvalho, SamoíTa, Ou-

vim
,
Redondcllo

,
Vinhadouro ,

Vil-

la
,

e Enxurreira. .

BESTEIROS. Âldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Comarca ,

e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de S.

Pedro de Eíleval.

BESTEIROS. Santiago de Bef-

teivos
,
Freguefia na Província da Bei-

ra
,
Bifpado , e Comarca da Cidade

de Vifeu, Termo, e Concelho de

Beíleiros : tem trezentos e cincoen-

ta e cinco fogos. Elfá afíentada par-

te em valle
,

e parte em monte
,
don-

de fe defcobrem varias povoações em
diílancia de huma iegoa. A Igreja Pa-

roquial
,
de huma fó nave

,
eílá no

Lugar chamado Cafaes da Igreja : he

feu Orago o Apoílolo Santiago : ha

nella cinco Altares
,
o do SantiíTimo,

o de S. SebaíliaÕ, o de NoíTa Senho-

ra do Rofario
,
o de S. Joaõ Bautiíla,

deíle he Adminiílrador Pedro Corrêa

da Cidade de Lamego ,
e o de Santo

André
,
de que he Adminiílrador Joao

Pereira Mafcarenhas. Ha neíla Igreja

cinco Irmandades
,
que faÕ, a do San-

tiíTimo
,
a das Almas

,
a de S. Sebaf-

tiaÕ, adeNoflà Senhora da Concei-

ção
,
e a de NoíTa Senhora de Penha

de França. Todas faÕ numerotas ,
e

terá cada huma entre homens, e mu-

lheres até duzentos Irmãos. O Pá-

roco he Vigário: tem de côngrua

quarenta mil reis
,

que lhe paga o

Commendador
,
que he Rodrigo An-

tonio de Figueiredo : rende-lhe a

Commenda dous mil cruzados , e ao

Pároco por tudo duzentos mil reis

,

com o pé de Altar. He do Padroa-

do Real. Os frutos
,
que recolhem

em mayor abundancia os moradores

faõ
,

trigo
,
ceuteyo

,
e milho de to-

da â cafla
,

azeite
,

e vinho
,
que dei-

te fitio he fingular na bondade. Pro-

duz de toda a forte de frutas, muitas,

e boas. Achaõ fe pelo deáriéto da

Freguefia muitas Ermidas de que fa-

remos mençaõ, quando defcrevermos

os Lugares era que eílao fundadas. Só

daremos aqui noticia da de S. Marcos,

fundada na Coroa de hum monte nas

abas da ferra do Caramullo. Por bai-

xo defla Ermida ha huma pequena

fonte no meyo de hum arvoredo

,

que lhe fica ao Norte
5

naíceo eíla

no mez de Agoílo
,
quando as outras

fecao : lança pouca agua
,
mas nun-

ca fe lhe fente diminuição
,
porque a

mefma quantidade que lança de In-

verno ,
lança de Verao. Delia fe va-

lem os moradores contra as maleitas,

e nella
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c nella acbao veraedio a eíla queixí.

Ha ao.üi duas feiras
,
huma eiii dia

de S. Marcos a vinte e cinco de Abril,

outra em dia de Santiago a vinte e

cinco de Julno ,
ambas pequenas

,
e

naõ durão mais que hum dia. Corre

por aqui o rio Klilarclía
,

e hum ri-

beiro anonymo ,
paíTa ao Sul da Fre-

gueíla : tem a fua origem no alto da

íerra do Cararaullo ,
e daqui vem ca-

indo de hum defpenhadciro ,
que tem

mais de cem covados de altura
,
por

cuja caufa lhe chamao a Bica da agua

alta
5
daqui vay fempre correndo por

fraguedos defpenhados, até fe incor-,

porar com huma fonte ,
a qiie cha-^

nraõ a fonte Fria, e o lie a lua agua

em -tao íntenfo grão, que metendo

nella huma garrafa de vinho
^
em bre-

ve tempo le faz vinagre. Aqui vao,

paíTar as calmas do Eílio as peílòas

principaes da Freguefia
,
a que as ef-

tá convidando o ameno
,
e aprafivel

do íltio.

BESTFlROS. Santiago de BcF

teiros ,
Freguefia na Província da Bei-

ra
,
Bifpado e Comarca da Cidade^

de Vifeu, Termo, e Concelho de_,

Bcíleiros : tem cento e trinta e ctii-.i

CO moradores. EíEi fituada em cam-,^

pina no principio do valld de Beftei-

ros:; naõ fe deícobrem daqui povoa-

qões algumas
,
defeobre-fe a ferra da^

Eílrella, e a do Cavamuílo
,
em cuja

raiz cem feu aflênto efta Freguefia.'

A Igreja Paroquial
,
de huma fó irave,q

• tern por Orago Santa Olaya, ou SaiV:

taEuialia: ba nella quatro Altares , o

mayor onde eftá o Sacrario ,
è a Imu'*

gem da Santa Padroeira
,

fóra do ar-

co da parte da ,'Epiftola fica o Altar

de Noílà Senhora do Rofario
,

e da

mefma parte no corno' da Igreja o de

S. Francifeo recebendo as Chagas, e

da outra parte fica o Aliar de Santo

Antpnio. Ha nePa Igreia huma Ir-

mandade dc S. Francifeo Xavier, cuja,

Imagem fe venera no Altar raór, conf-,

ta de cento c cincoenta Irmãos fecu-

lares, fóra os Ecclefiaílicos
,
que naõ

tem numero certo, e podem entrar

Tomni.-
'

'
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os que quizerem. Faz ePa Irníanda-

de a Prociílàõ dos Pafios na fegunda,

Doruinga da Qiiarefraai O Pároco he

Abbade
^
apreieiivaqaõ do Padroado ^

Real : rende huns annos por outros

quatrocentos mil reis. Ha noambi-;

to deíla Freguefia feis Ermidas
,

a de

Noílà Senhoril do Campo
^
aílim cha-

mada por eílar fundada em huma di-

latada pianicie
5

he frequentada de

,

romagem de todos Os moradores do

,

vaik de Befieiros nos Domingos
,
e

dias Santos. Feíltíja-íe cm oito de

Setembro. Vem. a elia em Prociílàõ

todos os annos as Frcguefias de San-

tiagt) de Beíleiros em cinco de Agof-

to dia de -Noílà Senhora das Neves

,

a. Freguefia de Santa Maria de Guar-

daõ em dez, ,do raefmo mez
j

e a do
Salvadpr de Gaftellaens a quinze. Sao

feitas por yptos que fizeraõ os anti-^

gos. He Imagem muito celebre ém
milagres

,
efpecialmeiitc fe vem os

feus prodígios nos naveganres
5
todos

os Domingos
,

e dias Santos fe lhe

canta a fua Ladainha. Ha neíla Er-

mida outra imagem de NoíTa Senho-

ra do Carmo
,
com fua nümeroíu Ir-

mandade
j,

pois paíTim de trezentos ír-

rnSos
5
fazem Prodííaõ todos os quar-

tos Dpmhigos de pada mez cora a

Ladãinhíi no fim delia^ Nos Sabba-^

dos
,

e dias da Senhora tera MiíTa pe-

los Irmàos vivos
,

e defuntos. A Er-‘

niida do Calvarío , à qual vay o Pá-

roco deíla Freguefia em Prodffkõ

cinco feílas feiras da Qtiavelma , e

dia da Crüz de Mayo. Tem mais eíla

Freguefia obrigaqaõ de if eni Procií-

faõ"a eíla Ermida nas primeiras feílas

feiras dejpnho
,
por voto de feusan-

tepaííados. Das outras Ermidas uare-

mos 'noticia nos Lugares onde tocaõ.

Os, frutos deíla terru íàõ, muito vi-

nho, ebora ,
e pela fua fingulavida^

de o levaõ daqui os Inglezes para o

Norte, trigo, ccnteyo, milho, azei-

te baílante para a terra, caílanha
,

le-

gumes de toda a caiia
,
como tam»

bem fruta de efpinho , e caroco, en-

tre a quai.iàõ feledos os pecegos. As

2 aguas
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aguas faô de excellente bondade. No
campo de Noíía Senhora fe faz feira

a oiro de Setembro 5
dura hum dia

,

e he cariva. Pafía por aqui o rio

Crias - naõ fem utilidade dos morado-

*“•

BESTEIROS. fAldea na Pro-

vinda da Eílreraadura ,
Bifpado de

Leiria, Comarca, e Termo da Villa

dè Ourem, Freguefia de Nofla Se-

nhora da Purificacaõ das Freixiandas.

BESTEIROS. Aidea pequena'

na Província da Beira ,
Comarca de

Thomar ,
Priorado do Crato

,
Ter-

mo da Villa de Proenca a Nova,

Freguefia de S. Pedro do Efteval.

'

BESTEVA. Aidea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

biípado de Braga ,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo da V illa dos Arcos

,

Freguefia dc S. |oa5 do Viliar.

BEZ

BEZAU. Aidea na Provinda;

daEílremadura, Patriarcado, eTer--'

mo da Cidade dc Lisboa, Freguefia’

de S. Joao dos Montes.

"BEZELGA. Pequena libéfrâ

na Província da Eílremadura ,
Prela-

zia
,
e Comarca da Villa deThomarf

nafee junto à V illa de Ourem ,
e de-

pois de ter banhado a Freguefia de S:

Pedro de Bebirriqueira ,
e as Cidades

ou veftigios das Cidades de CaldeÜas,

Concordia
,
e Bezelga ,

das quaes fó

efla ultima hoje exiíle reduzida a

hum Lugar pobre
,
donde toma o

nome eíla Ribeira ,
defagua no rio

Nabaõ entre Ceiceira ,
e Thomar

,

onde chama5 a Guerreira ,
quatro le-

goas, como diz o Author do A^iolo-

iogiõ hufitano ,
ou legoa e meya da

fua fonte
,
como affirína o Mappa dê

Fortugaí. Cria algum' peixe miudo,

comofao, barbos, bogas, bürdallos,

pardelhas
,

e inguias.

BEZELGA. Em Latim BefuU

, €0 . Freguefia na Província da

madura, Prelazia, Conlarea, e ler-

mo da Villa dcl homar ntiUms

EEZ
£èps ; hé delPvey : compoem-íè do»

Lugares de Afíàmaqa
,
Fonte da Lon-

gra
,
Longra

,
Vai do Calvo, Çarre-

gueira
,
Caías

,
Fagulhos

,
Portella ,

Francos, Ponte, e Cafal

O corpo da Freguefia eílá aí^

fentado em montes
,

e valles
,

e a

Igreja Paroquial
,
de huma fó nave ,

fóra do povoado
,
em hum elpaqofo

valle, donde fe defeobrem algumas

povoaqões , a faber
,
Ponte ,

Caíal ^

Francos, Fagulhos, e Portella?, per-

tencentes a eíla Freguefia •' Fungal-

vas
,
Ribeira debaixo

,
e Cafaes da Ri-

beira
,
pertencentes à Freguefia de Af-

fentis
,
Patriarcado de Lisboa. O Ora-

go defta Igreja he S. Silveftrc Papa :

tem tres Altares
,
o mayor com as

Imagens do Santo Patrono
,
de S. Pe-

dro
,
de S. Paulo

,
e de S. Jofeph 5

c

dous mais iio corpo da Igreja
,
hum

dedicado aó Eípirito Santo, outro a

Nofla Senhora do Roíaiio. Ha nclla

duas irmandades
,

a do Efpirito San-

to, e a do Roíario.

O Pároco he Vigário
,
aprefen-

tado por Sua Mageftade •' tem de ren-

da cento e vinte alqueires de trigo ,

felfenta de cevada
,

tres cantaros de

azeite
,
vinte e feis almudes de mof-

to
,
dez mil reis em dinheiro

,
com

obrigaqaõ de en finar a Doutrina Chrif-

tãa
,
e dez mi! reis mais

,
com obri-

gaqaõ dôs Sermões da Quarefma.

A eíla Freguefia pertencem duas

Ermidas
,
huma de Santa Ânna ,

no
Lugar da Carregue ira

,
outra de S.

Lourenco
,
fora do povoado. Os fru-

tos
,
que neíla Freguefia fe colhem

em mayor abimdancia
,

faõ
,
vinho ,

paõ
,
e azeite eílá fugeita às Jufli-

cas de Thomar
,
Caheca da Comar-

ca. Ha neíla Freguefia hurin peque?

rio mercado
,

dia de S. Süveílre
,
dé

manhãa
,
dura até defpois da ultima

MiíTa. Neíle dia vem a eíla Igreja

tres ProciíToens de romagem
,
huma

da Freguefia deS. Miguel, deíla Pre-

lazia
,

outra da Fieguefia de Afíentis,

Patriarcado de Lisboa
,
outra da Fre-

guefia de Ceica
,
Bifpado dc Leiria.
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No adro deíla Igreja fe acha

huma calcada fubterranea Ibbre arga-

ir.nça teita de pediinhas quadradas do
tamanho de dados, de varias cores, a

maneira de embrechado
,
de curiofo

artificio
j

e juntamente hum cano dc

teihoens por onde algum dia corria

agua. Tem eíta Freguella huma Ic-

goa de comprido
,
e meya de largo.

Cria no leu dclliiclo alguns gados

miúdos
,
principalmente ovelhas

,
e

cabras : também de caca fe achaõ al-

gumas perdizes
,
coelhos , e lebres

,

para divertimento dos moradores.

Ella he a noticia defta terra pe-

lo que toca aos nuíTos tempos ; ago-

ra pelo que relpeita aos antigos dare-

mos a que delia dá o Licenciado Jor-
ge Cardozo

,
no Tomo Ilí. do feu

Agiologio Lufitano
,
no Commenta-

rio ao dia vinte de Junho
,

letra b

,

por razuo de Paulo Concordienfe
,

Difeipuio de S. jeronyrao
,

diz pois

aliim.

Tres povoaqoes, ou Cidades ha-

via aiiiigamente em dillancia de hu-
ma legoa nos Termos

,
(que hoje faõ)

de Thomar
,

e Torres-Novas
,
a fa-

ber
,
Caldellas

,
Concordia

,
e Bezel-

ga, fituadas cm hum perfeito triân-

gulo
,
porque a de Cuidei as ficava an-

tes de chegar à Ribeira, ealém delia

meya legoa ao Norte
,
Bezelga

,
e

quaíi outro tanto ao Sul, Concordia,

cujos velligiüs perfeverab ainda a pe-

zar do tempo. Excepta Bezelga, que
ellá em pé. Foy Bezelga antigamen-
te povo grande

,
hoje he hum Lu-

gar pequeno de pobres lavradores

,

mas ainda aíTim nao perdeo nunca o
nome

,
nem o dc Cidade

,
que ainda

perfevera corrompido, num monte
que lhe fica eminente

,
ao qual cha-

ma5 leus moradores o M.onte da Ci-

vidadi. E ie lhe perguntaõ a caufa

,

reipondem que aquelle Lugar fora an-

tigamente Cidade popnlofa
,
fegundo

affirmaõ feus antepaíTàdos. Dez an-

nos ha
,
que tremendo a terra

,
fo-

biraõ os moradores de Bezelga ao al-

to deíle monte
,
para ver fe nas ca-

Tom. lí.

í/c?

vernas que abrir» achavao algum ou-
ro

,
ou prata

,
com que muitos enri-

quecerão de repente. O Lugar que
fe chama Bezelga nao he fó povoacaa
pequena

,
que com eíle nome fica

ao pé de huns montes além da Ri-
beira

,
mas comprehende tres Luga-

res affim chamados
,

a faber
,
Bezel-

ga de cima
,
Bezelga debaixo

,
e Be-

zelga do meyo
,
em que entre o Lu-

gar de S. Silveítre além da Ribeira

,

onde faõ tantas as memórias de Be-
zelga ter fido povoaçaõ grande

, que
fó Portuguezes demafiadamente ef-

crupulofos poderão negar a forca def-

ta verdade, puis toda a campina de
S. Silveflre he povoada de calaes

vinhas
,
pomares

,
e terras de paõ.

E contra toda a diligencia humana,
cada dia fe defeobre quantidade de
teihoens, porticos

j
ecolumnas, que

o tempo lanca fora da terra. E no
Carvalha! ha huma fonte

,
cuja agua

hia ter a Bezelga por canos de chum-
bo

,
os quaes appareceraõ ha poucos

annos junto á eífrada que vay para a

Igreja
,
de que tiraraõ algum provei-

to feus pobres moradores.

Efta he a Cidade de Bezelga

,

que fe levantou das ruínas de Con-
córdia

^
fegundo efereve Dextro ad an-

nos Í45. Concordia qiis. nunc Befuíci

dicitur^c. Cuja antiguidade nao po-
dia deixar mayores noticias, nem mais
expreíTas

,
pois eílava já deftruida no

tempo defte Author.

Nefta Cidade pois he certo que
padeceraõ os Santos Martyres Dona-
to

,
e feus Companheiros

,
e nao em

adeítalia, como coníla das palavras

de Dextro
;
Concordia in hufit. qua.

'nunc Befuíci dicitur
^
Sanãi Chrifli

Martyres Donatus ^ focii ejus, mul-

ta etiam pafji. A quem leguem mui-

tos Authores
,
que fe podem ver no

racrmo citado Agiologio. Sobre tu-

do
,
o que faz ntais a noíTo intento,

e confirma com a noíTa opinião
,
he

a quantidade de efquelctos humanos
,

€ üíiádas organizadas
,
fem roim chei-

ro
,
antes bom

,
que lé acharaõ à fior

Z ii da
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da terra nos contornos de Bezelga an-

no de ,
que pelos efFeitos mila-

grofos julgamos íerem dos ditos San-

tos Martyres ,
que alU padecera5 em

tempo de Antonino. Até aqui o refe-

rido Auihor.

BEZELGA. Freguefia na Ero-

vincia da Beira
,
Comarca de Pinhel,

Bifpado deLamego, Termo da Vil-

la de Penedono : he annexa da F re-

gueira de S. Miguel das Antas ; tem

cento e trinta e feis vifinhos. Eftá

fituada em o plano de hum pçqueno

monte com a Paroquia no meyo do

povo : tem tres Altares ,
o mayor da

Santa Cruz ,
que he o Orago

5
os col-

lateraes ,
hum da Senhora do Koía-

rio
,
outro de S. Sebaíliaõ •• tem hu-

ma Irmandade das Almas. O Páro-

co he Cura annual : tem de porqao

oitenta alqueires de centeyo ,
trinta

e fete de trigo
,
quarenta almudes de

vinho
,
e doze feixes de linho. Fem

huma Ermida de NoíTa Senhora da

Encarnaqao fora do povo
,

diílancia

de duzentos paííos. Os frutos da ter-

ra fao algum centeyo
,

trigo
,
muito

linho ,
graos

,
feijoens ,

e caflanhas.

BEZELGA DEBAIXO ,
Be-

zelga debaixo. Aldea na Provincia da

Eílremadura, Prelazia, Comarca, e

Termo daVilla deThomar, Fregue-

fia de S. Silveílre.

BEZELGA DEBAIXO ,
Be-

zelga debaixo. Aldea na Provincia da

Eíb-emadura ,
Patriarcado de Lisboa,

Comarca de Santarém ,
Termo da

Viila de Torres-Novas
:

pertence a

Freguefia do Salvador da mefma Vil-

la. "ke muito frefco
,
e ameno ,

por

caufa de algumas ribeiras que o regaõ:

tem muitas vinhas
,
hortas ,

e poma-

res onde íe dá toda acaíla de frutas.

BEZELGA DE CIMA ,
Bezel-

ga de cima. Aldea na Provincia da

Eílremadura
,
Patriarcado de Lisboa,

Comarca de Santarém ,
Termo da

Viila de Torres-Novas : he abundan-

te de frutas
,
e pomares

,
_a que re-

gao todo o anno algumas ribeiras
^

as

quaes fe metem na de Bezelga.

BEZ

BEZELGA DE CIMA ,
Bezel-

ga de cima. Aldea na Provincia da

Eílremadura, Prelazia, Comarca, e

Termo da Viila de Thomar
,
Fre-

laiefia de S. Silveílre.

^ BEZELGA DO MEYO, Be-

zelga do meyo. Aldea na Provincia

da Eílremadura ,
Prelazia

,
Comarca,

e Termo da Viila deThomar, Fre-

cuefia de S. Silveílre.

BEZERIAS. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura ,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de S. Pe-

dro da Viila da Certáu.

BEZERRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de V iana,

Freguefia de S.Thomé de CorrelhSa.

BEZERRAL. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de

Guimaraeiis ,
Concelho de Lanhozo,

Freguefia de S. Pedro de Cerzedello.

BEZERRAL. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens ,
Concelho de Ribeira de

Soaz, Freguefia de S. Mamede de Ca-

niçada.

BEZERREIRA. Aldea na Pro-

vincia da Beira ,
Bifpado

,
e Comar-

ca deVifeu, Concelho deLafoens,

Fre‘’‘'ueíia de S. Pedro de Varziellas.

^ BEZERREIRO. Aldea na Pro-

vincia da Beira baixa
,
Bifpado, e Co-

marca da Cidade de Coimbra
,
^Ter-

mo da Viila de Montemor o Velho,

Freguefia de NoíTa Senhora da Expe-

dacao de Payao.
' BEZERRÍL. Aldea na Provin-

cia daBeira, Bilpado deLamego, Co-

marca
,
e Termo da V illa de Pinhel

,

Freguefia de S. Miguel do Colmeal.

BEZORREÍRA. Aldea na Pro-

vincia da Beira ,
Bilpado

,
e Comarca

da Cidade de Vifeu
,
Freguefia de S.

Pedro de Varziellas: tem dez vifinhos:

he regada de hum pobre mas pemn-

ne ribeiro, que afaz muito freica,

e aprafivel ,
e vay morrer no rio Ba-

toco ,
onde chamao a ponte do Váo.

Bi-
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BIBIRELHOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Concelho de

Entre-Homem ,
e Cávado

,
Fregue-

fia de Santa Maria de Ferreiros.

BIG

RICA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebirpa-

do ,
Comarca

,
e Termo de Braga

,

Freguefia de S. Mamede deCezuves.

BICA. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca dc Viana, Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de S. Mi-

guel de Cabreiro.

BICA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Concelho de Louzada,

Fregucha de S. Miguel de Silvares.

BICA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Bifpado

,
e

Co narca da Cidade do Porto
,
Con-

celho de Pena-Fiel
,
Freguefia de S.

Joao de Nefpereira.

BICA. Aldea na Província da

Beira
,
Bifpado

, e Comarca da Cida-

de de Coimbra
,
Termo da Villa de

Pomoeiro
,
Freguefia do Salvador da

mefma Villa.

BICA. Aldea na Província da

E'lremadura
,
Bifpado, Comarca, e

Termo da Cidade de Leiria
,
Fregue-

íia deS. Simao da Ribeira de Litem.

BICA. Aldea na Província da

Eílremadura
,
Patriarcado de Lisboa,

Comarca da Cidade de Leiria
,
Ter-

mo da Villa de Cella ,
Contos de Al-

cobaca
,
Freguefia de Santo André ;

tem quatorze moradores,

BICA DE SIZANDRO
,
Bica

de Sizandro, Aldea na Província da

Efiremadura
,
Patriarcado

,
e Termo

da Cidade de Lisboa ,
Ereguelia de

NoíTa Senhora daPurificaqaõ da Sa-

pataria.

BICAINHA. Aldea na Provin-

BIC i8i

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Bar-

cellos
,
Freguefia do Salvador de Te-

boza.

BICALHO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro
,

e Minho
,

Bif-

pado, Comarca, e Termo da Cida-

de do Porto
,
Concelho da Maya

,

Fb-eguefia de S. Martinho de Cedo-
feita : tem vinte e hum moradores.

BICAS. Aldea na Província da

Eílremaduia ,
Patriarcado de Lisboa,

Comarca
,
e Termo da Villa de San-

tarém
,
Freguefia de Santo Antonio

da Ptapoza.

BICESE. Aldea na Província

da Efiremadura
,

Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca de Torres-Vedras

,

Termo da Villa de Cafcaes
,
Fregue-

fia de S. Vicente : tem dezanove vi-

fmhos
,

e huma Ermida de S. Chrif-

tüvaci
,
em huma quinta dos Senho-

res da Cala de Cafcaes.

BÍCHANEiRA. Aldea na Pro-

vincia da Efiremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

Santiago da Villa de Álvaro.

BICHAS. Pequeno Regato na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de Felgueiras:

traz a fua origem da Freguefia de S.

Thomé de Friande : corre pelos limi-

tes da Freguefia de S. Jorge da V ar-

zea. Cria fomente bogas
,
e trutas

,

nao excedem a grandeza de hum pal-

mo
5
porém de efpccial gofto

,
e la-

bor.

BICHAS. Aldea na Provinda

da Efiremadura ,
Bifpado de Coim-

bra
,
Comarca dc Leiria

,
Termo da

Villa de Sourc
,

Freguefia de San-

tiago.

BICICULOS. Aldea na Pro-

"vincia da Efiremadura ,
Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca

,
e Termo da

Villa de Torres-Vedras ,
Freguefia

de S. Pedro de Dous-Pórtos.

BICÍTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Aveebit-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca,
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ca
,
Termo da Villa de Viana

,
Fre-

guefia de S. Miguel de Perre.

BICO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebiipado

de Btaga
,
Comarca de Valenqa

,
Ter-

mo
,
e Freguefia de Santa Maria de

Caftro-Laboreiro.

BICO. Freguefia na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

ca pelo Ecclefiaílico
^

e pelo Secular

de Viana, Concelho de Coura : he

feu Donacario
,
como do Concelho

de Coura, o Vilconde de Villa-Nova

de Cerveira : tem duzentos e vinte

fógüs pelos Lugares feguintes, Coto,

Eíleve
,
Coutada

, Redonda
,

Igreja,

Gemil, Eyras, Pereira, Foral, Por-

teila
,
Novaes

,
Baltar

,
Pedraído

,

Craílü, Cazainhos
,
Luzio, Tumio,

Ceara
,
Gaviaens

,
V ilares

,
Vence-

mal ,
Lobameao

,
e Chenla. Eílá fi-

tuada ao pé da lerra chamada Corno
de bico

,
e de hum de feus braços

chamado o Barbedo. Defcobrem-fe

daqui varias povoacoes
,

a Terra de

Büilhoza, parte do rio Minho, e hu-

ma grande porcao da ferra de Santo

Antao no Reyno de Galliza.

A Paroquia
,
de hurna fó nave,

edá fundada no Lugar da Igreja. He
leu Orago S.Joaõ Bautiíla : tem qua-

tro Altares
,
o mayor com a imagem

do Santo Patrono
,

e o Sacrario ,
o

do Nome dejcfu, o da Senhora do

RoTarío
,
e o das Almas. Tem a Con-

fraria do Senhor
,
a do Rofario

,
a do

Nome de Jefu ,
e a das Almas. O

Pároco he Abbade da aprefentacao

dos Vifcondes de Villa-Nova de Cer-

veira ; rende pouco mais de trezen-

tos mil reis. Ha neíla Freguefia qua-

tro Ermidas
,
como diremos nos Lu-

gares onde efiaõ edificadas. O fruto,

que ern mayor ubundancia recolhem

os moradores deíla Ffi-eguefia
,

he

milho
,
a que chama5 maiz. Ha aqui

Famílias nobres. He tradicaÕ viva, e

confiante
,
que affirma haver no def-

tridlo defta Freguefia duas torres an-

tigas
,
que he boa confírmaqao a mui-

ta cantaria lavrada que ainda hoje nel-

la fe acha
,
de que vários moradores

fe tem aproveitado
,
com bem defi-

guâl fortuna
,

para a fabrica de fuas

caías. No ambito defia Freguefia fe

achaõ inuumesaveis fontes todas del-

gadas
,
de bon» gofio

,
e fadias

,
mas

todas com exceílb frias. Tem-fe
achado em varias partes defia Fregue-

fia vefiigios de povoacaõ antiga
,
co-

mo faõ^, tijolos, pedras lavradas
,
co-

lumnas
,

aliceries de caías
,

urnas de

pedra
,

e de tijolo do comprimento
de caixas pequenas com fuas euber-

turas
,

e outras couTas femelhantes.

Tem para fi os moradores defia ter-

ra fer antigamence Cidade. He lava-

da do rio Coura
,
que a faz mirnofa

do peixe que em fi cria
,
como fa5,

bogas, tainhas, mugens, faveis, lam-

preas
,

e grande abundancia de trutas.

Ha nefta terra criucaÕ de egoas

,

muita de gado vacum
,
de cabras

,
e

ovelhas
,

a que dá pafiagem a ferra

de que acima falíamos , naÕ he me-
nos abundante de caca grolfia de pór-

cos mon tezes
,

e corcas
,

e de todo

o genero de caça rafieira de coelhos

,

lebres, e perdizes; le bem que baf-

tantemente fica deicontado efie bene-

fício com a perleguiqaõ que por aqui

íé padece dos lobos
,

e rapozas
,
ha-

bitadores todo o anno da meima ter-

ra.

BICO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Avcebifpado

de Braga, Comarca de Valenqa, Ter-
mo

,
e F^reguefia de Santa Maria de

Caftro Laboreiro.

BICO. Freguefia na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

foz do Lima
,
Couto de Rendufe ,

Concelho de Amares
,
como lhe cha-

mao huns
,
outros de Entre-Homem,

e Cávado
,
como dizem outros

,
por

ficar o Concelho entre eftes dous rios:

tem quarenta fogos. Defie Couto de

Rendufe he Senhor Donatario o D.
Abbade do Mofieiro de Santo André

de Rendufe, da Ordem do Patriarca

S.Beu-

(
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S. Bento, que 5ca vifinho delia Fre-
gueiu. Acha-le ella ficuada em cam-
pina , donde fe delcobrem para o Su!

algumas das torres da Cidade de Bra-

ga
,
que íica em dillancia de iegda e

meya para o Poente
,
o Moíleiro de

Tibaens, que he.dos Religiofos de S.

Bento: compoem-fe eíla dos Luga-
res de Villa-Meao debaixo, Vilia-

Mea5 de cima
, Bouqa

,
Eyrâdo

,

Igreja
,
Porta

, Coto
,
Governes

,
e

Pedreira. A Paroquia
,
de huina fó

nave
,

eílá no meyo da Freguefia :

he feu Orago S. Vicente
,
que fe ce-

iebra em vinte e dous de Janeiro :

conda de quatro Altares
,
no mayor

cftá collocaJa a Imagem do Santo Pa-

trono
5
da parte do Evangelho o Al-

tar de NoBa Senhora do Rofario

,

Imagem de vulto
,

d.i inefraa parte o
Altar do Senhor dos Paílbs

j
e da par-

te da Eoiftola o Altar do Nome de
Deos : tem as Irmandades dos PaíTos

do Senho'-
, a das Almas

,
é á do Sob-

Gno. O Pároco tem o titulo de Ab-
bade fimplez

j
aos Abbades defta Igre-

ja de S. Vicente do Bico pertencem
a metade de toJos os frutos dé toda a

Freguefia de Sabaris
,
qüe íica no

Cojto de Sabaris
, e. Goncelho de

Regalados terá de renda hum an-
no por outro duzentos e vinte mil
íeis. Recolhem os moradores delia

em mayòr abundancia milho alvo ,'

centeyo,^ feijão, vinho-, -callanha, e
azeite. Gorre por eíla Fregueba o
rio^ Homem.

BICO- DE CEVADA
,

Bico
de cevada.. Aldea na Província da Ef-
tremadura-,

.
Bifpado da Guarda

, Ou-
vidoria de Abraiites

, Freguefia de S.

Silvellre.

BIGO DA PEDRA
,
Bico dã

pedra. Aldea na Provinda- da Eííre-
madura

, Priorado do Grato
, Comar-

ca de Tiiomar : confia de íeis mora-
dores

, e pertence à Freguefia de N.
Senhora d^ GonceiqaÕ da Villa de
Oleiros.

BICL DO. Aldea na Província
de Entre Douro e Minli©

, ArC€-

itj

bifpado
,
c Coma-rca Eccicfiafiica de

Braga
, e Secular da Villa de Viana

>

Ouvidoria de Barcellds
, Termo da

Villa de Eípozende
5
Freguefu deS.

Joaõ de Viliarchaõ.

BÍGUDO. Aldea na Província
de Eiitre Douro e Minho, Arccbif-
pado de Braga

,
Gomarca dc Valeo-

ca
,
Termo da Villá dos Arcos de

Vai de Vez, Freguefia do Salvador
de Padreird.

BICUDO. Aldea na Província
da Beira

,
Bifpádo

, Comarca ,
e Ter-

mo da Qdade de Coimbra
,
Fregue-

fia de S.Tedrò de Villa-Seca terri

dezoito moradores
, e hüma Ermidá

de Nofla Senhora do Rofario*

BID

BIDUEDÕ. Lugar na Provia*
ciâ de Tm ms Montes, Bíipado dé
Miíandâ

,
Comarca

,
Termo

,
e Du-

cado. de Braganqa : tem feíTenía mo-
radores. Eilá fimado nas 'faldas da
ferra de Pfenna-Mourifca

,
em terra

plana
,
com duas ruas direitas

,
doii*-

de fe na5 defcobre Lugar algum pe-
lo iínpedirriéilto dé algun-s cabeços

j

que tem em mia e lhe fotilaõ a vif-

ta. A Paroquia eftá fora do povoa-
do hum tiro dé efpingarda para ó
Norte : tem por Orágò S. Rartholo-
meu : he de huma fó nàvé '.’' ha nellâ

tres Altares
j
o mayor he do Orago

,

nelie fe venera a Tua imagem
,

e' ef-

tá o Sacrarid os dous coliateraes o
da' parte do E'vangelho he dedicado a
Noffa Senhora do Rofario

, o dá Epíf-
tdla a S. Sebaíiiáõ. O Páròco he Cu-
ra

, confirmado pelo Reytor de S.Ma-
mede de Sortes

,
aonde efta Fvegue-

fià he aniiexa : tem de côngrua oito
mi! e quinhentos reis em dinheiro

,

cincoenta e feis alqueires de pa6 mea-
do

, e onze almudes de vinho
,
pagos

pelo CoTUmendador deíia Commeii-
da ; he efie povo feudacario ao Cabi-
do da Sé de Miranda

, ao qual paga
de direitos cento e oitenta alqueires

de pao dc ceuteyo
,
c oitocenLos reis

em
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cm dinheiro ,
por cfcdmra^ do coíi-

tíaco que os antigos iizerao a MKey

D.Dink, de cujos direitos fez o di-

to B.ey doaqaõ ao Mofteiro do Oil-

tTo de Avelans ,
que^lgum dia fe cha-

mava Arians? e depois pafíbü ao Ca-

bido de Miwttda, como conita de

hmita Carta dclRcf D- joaõ ML, c

Bulia Potitificia, He fugdta as j
uik-

cas da Cidade dc Bragaoca ,
cujo jura

dc fó« ,
e Camera elege cada aneo

dos moTadores ddle íwm jura peda-

neo, para o ordinaTio governo do

Produz a terra ceateyo ,
li-

nho , caílaniias ,
algam trigo e na

fer»' de Peana-Moiiiifca ,
que feca

circumyífiuh'^ ha baftante caca oixii-

mría, e miuda de coelhos, lebres

^

€ perdraes. Tem huma ribeira, qüs

principia na mefma Icrra ,
ao Pora-

te, € corre para o Nafccncc i tem

ti-i -pontes de madeira para ferventa

do povo 5
e oito moinhos no mefmo

Terrno ,
que coutiiMamente moem

com agua da dita ribeira : vay feguia-

4o leu moderado curíb por eípaqo

dc líCs' legoas ,
até chegar ao rio Sa-

bor aoad-c acaba.

BIDUEDO. Lugar na Provia-

'_£ia dc Tot os Montes ,
-Bifpado ,

c

'Comarca da Cidade de Miranda do

Pouro ,
Termo da Vilk dc Pennas-

Royas: he -do Marquez de Tavora';

tem dezoito moradores. Eftá fitm-

'4o era Iwra oiteiro à .parte do Nor-

te : delle -fe avifta ,o - Lugar de Ma-

tella, que diíla tres kgms. A igrep

Faro-quial, m-uito. pequena ,
-edeba-

ma io nave, -eftá.fóra do po-vOidu-

2€I5£os paíTòs : he Oiago. .d-elia S- Apo!-

'limr: tem tres Âltare?, o mayorcom

'a Imagem -do Sauto Patrono, q«.e ad-

tniniftra o Maxquez d-c 'Tav-ora ,
q«e

he Senhor dos dizimos dcüc povOa

c ílous coliateraes ,
o da parte ,4o

Jlvangclho he áa invocaqao de S. fwf-

'

to , o da -parte da Epiftola he de NolP-

{& Senhora- Nao ha Sacrario oe&
Igreja pela p-cíiuenhez do povo. O
Paroço hc Cura ^

apiefcntado pelo

I&rqüei de Ta?ora ,
quQ llic tiá dç

BID

comgrsia oito mil reis em diobeÍFO ^

cíbco ffilíimdes dc vinho ,
quinze al-

qadres de trigo , e quinze de cente-

yo. Ha aqni hnsm Erinida fundada

no mefo do Lu^ir dedicada ao Eípi-

rito Santo. Produz iirigp ,
centeyo,

azeite , c frutas de ioda a caíla , mas

dc mdo pouco.

BlDüEiX). Aldca naProvm-

cia de TfM os Montes ,
Arcebifpado

deEiraga, Coraarca dcViila-Real pe-

lo Ecclefiaftico, e pelo Secular de

Gnimaraems ,
Termo da Vüía de

Aguiar 5
Firegaefia dc Santa Aíartha

das Montantes.

BiDUEYRA DE CíAíA ,
Bi-

ducw®. dc cima. Aldea na Província

da Éftrcmadura,- Bifpado, Ormarca,

c Termo daCiídc de Leiria ,
Fre-

Fosia de S. Miguei das Cdhneas.

BIG

KGAS. AWifâ sia Provinda da

Beira aloi , Bifptdo ,
Comarca , e Ter-

mo da Cidade de Vifeu ,
Fregueíia

de S- Pedro dc Lordoza.

BIGORHE. C
BIGERNE lhe

chama a 'Cofêg^rafia 'Pemigue^a-t fe-

lá crro-da linprefíâõ) Lugar na Pro-

víncia da Beiira , Bifpadò ,
Comarca,

e Termo da Cidade dc Lamego : hc

terra delRe? : coníla a Fregaefia de

trinta c quatro -vifinhos : ' dcicobrena-

fe dele òspóvos dcGOTcnde, Go-

zendinho , e Peíxeoinho. A Paro-

quia ,
de huma fó nave ,

efíá fóra^
Lagar : tem por Orágo S. Sebaftiao,

cuja imagem fe venera no Altar mórr-

tem mais dons , hum dedicado a N.

Senhora do Roíario -j-outrò a-Santo

Antonío. O Pároco hc Cura-,; apre-

fentaqaÕ dó Cabido da Sé de Lzme-

go : tem de renda oito mil reis em
dinheiro , c víisce e quatro alqueires

de ceutcfo. frutos de roayot

afatindanda ,
que os moradores reco-

Ihesn /feG,.-centeyo, e algum milho:

&õ terras inuy pencíonatías de fóros,

misíto afperas por cauía dos esceiíl-

vcfê frios ^. doade procede ferco^ os

mo^
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moradores ordinariamente gente po-

bre. Eftá fituada na íena de Monte-

iSluro
,

de cujas lenhas
,

e cacas fe

aproveitao os moradores, como tam-

bém da pelca do rio Sábor
,
que paí-

l'a por eáas vifinhancas.

BIL

BILHARDO. Pequena ferra

na Província de T.'raz os Montes

,

Arcebifpado de Braga
,
Ouvidoria de

Vilia-Real, limites da Fregueíia de

Santo Ellevaõ daVilla de Abreiro,

daReligiaõ de Malta : tem meya le-

goa de comprido : ciia muito mato

bravio, e raileiro
,
o principal íaõ ur-

zeiras
,
parte he inculta, e parte ad-

mitte cultura, nas abas junto à lua

raiz
,
por í'er terra mais abrigada

,
pro-

duz centevo, e trigo: traz quantida-

de de looos
,

e rapr>zas
,

e he abun-

dante de caca miuda
,

ralteira
,

e do

ar
,
como lao

,
coeluos

j
lebres

,
e

perdizes.

BILHEIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Bilpa-

do do Porto
,
Comarca

,
e Concelho

da Maya
,
Freguefia de S. Martínho

de Bougado.

BiLHEIRO. Aldea na Provín-

cia dc Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Torcato.

BIO

BIOCAS CIMEIRA ,
Biocas

cimeira. Aldea de fete vifmhos na

Província da Ellremadura ,
Bifpado

da Guarda
,
Ouvidoria da Viiia de

Abrantes
:

pertence à Freguefia de

S. Silveílre.

BIOCAS FUNDEIRA
,
Bio-

cas fundeira. Aldea na Província da

Eílveraadura
,
Bifpado da Guarda

,

Ouvidoria de Abrantes
,

Freguefia

de S. Silveílre ; coníla de doze vifi-

nhos.

I

BIOCO, Aldea na Provincia de

Alentejo , Priorado do Crato . Co-
I . l'om. íí.

i

BIR' iSj

marcá da Cidade de Portalegre
,
Frc-

gueíi*a de Santiago.

BIR

BIRRA. Aldea na Provincia da
Efiremadura , Patriarcado de Lisboa,

Comarca de Torres-Vedras
,
Termo

da Villa de Cafcaes
:
pertence à í're-

guefia da Reluvreiqao da mefma V'^il!a;

coníla de oito moradores, c tem hu-

ma Ermida dedicada a Santo Ifidoro.

BIS

BISARRÍL. Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado de l.ainego

,

Comarca de Pinhel, 'Fermo da Villa

de Caíleilo-Rodrigo
,

Fregueíia de

Moíla Senhora dos Anjos do Lugar de

Freixeda do Torrão.

BISARRÍIi. Aldea na Provin-

cia da Beira
,

Bifpado de Lamego

,

Comarca
,
e Termo da Villa de Pi-

nhel
,
Freguefia de S. Miguel.

BÍSBAYA. Aldea na Provincia

da Eftremadura
,

Patriarcado de Lif-

boa, Termo, e Freguefia de Santia-

go da Villa de Almada ; tem dezoito

moradores.

BíSCAVELHAS. Aldea na

Provincia da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Lamego
,
Fre-

guefia de Santiago de Piaens.

BíSCAYA. Aldea na Provincia

da Eftremadura
,
Comarca de 'i on es-

Vedras
,
Termo da Villa de Cafcaes,

Freguefia de S. Vicente de Alcabe-

deche.

BÍSMULA. Freguefia na Pro-

vincia da Beira alta
,
Bifpado de La-

mego
,
Comarca de Pinhel, e Caf-

tello-Branco
,
Termo de Vi!lar-Ma-

yor, e Sabugal. Eilá fituada em hum
outeiro

,
donde fc defeobre a Cida-

de da Guarda. A Paroquia
,
de hu-

ma fó nave, eftá dentro do Lugar:

he ieu Orago Nofia Senhora do Flo-

fario
,

cuja Imagem fe venera no Al-

tar mayor
5
os dous collateraes

,
himi

he do Menino JDeos
,
outro de S. Se-

Aa balliuõ
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baíliad ,
com fua irmandade. O Pá-

roco he Cura ,
aprelentaqao do Vi-

gário deViüar-Mayor: tem dc por-

ca5 vinte alqueires de centeyo ,
qua-

renta e cinco de trigo
,
cinco mil e

feifcentos em dinheiro : tem duas Er-

midas
5
huma de Santa Barbara, ou-

tra de /Santa Anna. Os frutos ,
que

os moradores recolhem ,
íao

,
cente-

yo
,
pouco trigo ,

e algum vinho
5

edá fugeita parte deila àsjudicasdo

Sabugal ,
e parte às de Villar-Mayor,

por eílar dividida em duas Comarcas,

e Termos
,
que nella fazem divilaf).

Pacrao os moradores deíla terra oito-

ceittos alqueires de centeyo
,
de foro

à Coroa. Ha nefta terra tres tomes,

huma delias dentro do povo ,
a par-

te do Naíceote ,
de que bebem os

moradores ,
outra chamada fonte

Monis
,
outra a fonte de Vai de Eii-

toza : tem hum reduólo que cerca a

h-ifreia
,
com huma Atalaya dentio,

quaíi arruinada. Ha nefla terra mo-

deradas ciiaqÕes de gados raiudos

,

de làa
,

e cabello ,
e caqa miuda baf-

tante. PaiTa por eíle território o rio

do Souto •• ula5 os moradores de íuas

aguas para a cultura dos campos, íem

penfao alguma.

BISPEIRA. Aldea na Província

da Ellremadura ,
Patviarcado c.e Lil-

boa ,
Comarca de Torres-Vedras

,

Freguefia do Salvador de Monte*

Agraco : tem treze fogos.

BISPO. A Serra do Bifpo na

Província do Alentejo ,
Biípado, Co-

marca
,

e Termo da Cidade de Eivas-

tem feu principio nos limites da Fie-

íTuefia de S.Vicente de fora
,
na her-

dade de Pena-Clara ,
donde a ferra

nefte fitio toma o mefmo nome ,
da-

qui vay continuando por pouco eí-

paqo até as hortas dos Pequeninos

,

dentro da meíma Freguefia ,
e daqui

comeca a levantarié a fua mayor al-

tura : delia fahe hum braco até Vai

de Figueira He d,e bom tempeia-

mento
,
po íer muy lavada dos Nor-

tes: tem de comprimento tres quar-

tos de legoa. Naicera das laizss tkiU

BIS

ferra quatro pequenos rios
,
que fao,-

o rio de Agua de banhos
,
o iorrao,

o rio de Moinhos
,

e o rio Torto
,

que todos va5 acabar na ribeira de Ca-

ya. Ha por toda ella muito arvore-

do de azillheiras
,

e carvalhos ,
e her-

vas medicinaes ,
como làõ

,
arruda

,

ouregaô
,
macella

,
herva bicha ,

vof-

maninhü
,
tomilhos, e lom. Em al-

gumas partes fe cultiva
,

e produz

excellente tripo. Paíla nella toftan-

te gado grofíu 3 e miudo cie lâa
,
e

pelo
,
como faõ

,
cabras

,
bois

,
ove-

lhas, e pórcos. Deo^qa miuda, raf-

teira
,

e do ar ha abundancia
,
e vací

a.|ui caqar galinholas no íeu tempo,

coelhos, leb':es, e perdizes, em to-

tio o anno. Cria rapozas
,
e lobos.

BÍSPOS. Lugar pequeno na Pro-

víncia da Ellremadura Patriarcado de

Lisboa, Comarca de Turres-Vedras,

Termo ,
e Freguefia de S. Vicente

de Villa - Franca de Xira.

BISPOS. Aldea na Provinda

da Eílremadura ,
Comarca ,

• e Prela-

zia de T homar
,
Freguefia de Santo

Eílevao de Villa-Nova de Puqos.

BIT

BITARAENS. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,

Biipado
,
Comarca ,

e Termo da Ci-

dade do Porto
,
Concelho de Aguiar

de Souza ; tem cento e tres morado-

res. Eftá fituada eni hum valle
,
cha-

mado Ribeira Souza
,
donde fe \ê a

povoaqaõ de Anifana de Souza ,
e fe

defeobre mais de huma legoa em re-

dondo
5
quafi tudo valle

,
e ribeira ,

onde ha muitos Lugares
,

por fer

quafi todo cheyo de arvoredo. He
eíle fuio muito ameno

,
plano

,
e

muy povoado de arvoredo
,
que o

fazem pelo Veraõ deliciofo. A Paro-

quia
,
de huma fó nave

,
efiá fóra do

Lugar
,
em huma ribeira diílante da

povoacaõ de An ifana de Souza
,
me-

ya iegoa : he feu Padroeiro o Apol-

tolo S. Thcmé : tem tres Altares, o

mayor he do SanufimíO Sauamento,
tcni
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tsm a Imagem do Santo Patrono',

o do Santo. Nome dcjelu?
,

e o de
Külü Senhora da Conceicaõ. [Ha
uelli tres Irmandades, que fao, a do
Saatiiri.no Sacramento

,
a de Nofla

Senhora da Conccicaõ
,

e das Almas,

O Pároco he Abbade da aprefentacao

da Mela Epifcopal do Porto í7i foli-

üiim'. terá de renda hum anno por

outro letecentos e cincc&nta mil reis,

pouco mais ou menos. Dentro do
leu deftricto ha tres Ermidas

,
huma

com a invocacao de Noliá Senhora
da Natividade, a que acodem tornei-

ros fem alguns dias do anno
,

princi-

palmente no dia da Senhora a oito

de Setembro , e em trinta e hum de
Dezembro

,
dia de S. Silveíire

,
por

eíl ir iieila também a Imagem defte

Santo, outra de S. Joaõ Bautiíla,

e outra de Sajito Antonio. Os fru-

tos
, q j.e os moradores recolhem cm

mavor abundancia
,

faõ
, trigo

,
ce-

vada
,

e vinho verde. Eílu fugeita ao

governo
,
e Camera da Cidade do Por-

to. Ha neida Ereguefia tres montes
pequenas , chamaõ-fe o monte do
Bifpo

,
o da Cacunha

,
e o do Carre-

gozo
,
tudo mais he campina direita

revellida de arvoredo, ü tempera-
ipento he frio

,
porém o torraõ he

fértil, e criador de toda a lemente,
que lhe lancaõ. Pafíào por aqui dous
pequenos rios lem nome

,
ao Sul def-

ta Fregueila
,
vaõ meterle uo Souza,

e todos tres no Douro, que. corre

também vifinho. He eíla terra abun-
dantiílimadeagua, e fo de fontes pe-

rennes, naõ fallando em m.uiios char-

cos, tem doze,, todas de boa agua, e

muy fadia. Do lio ^iezio'
,
que cor-

ta efta Ereguefia
,

fe aproveicaõ para

o fazer trabalhar cm muitos moinhos,

ò que fazem livremente, e fem penfaG.

. PITETOS DEBAIXO
,

Bite-

to.s debaixo. Aldea na Provirreia de
Entre Douro e Minho

, Bifpado
,

é

Comarca da Cidade do Porto
,
Con-

celho de Rem-Viver, Couto de Pen-
doraJa

, Ereguefia de S. Martiubo da
^Vaizea do Douro. •

Tom. IL
*

rt'7

niTETCS DF. CIMA
, Fite-

tos dccin a. Aldea na Imcvincia dc
Entre Douro

,
c Minlio

,
Bifpado, c

Comarca da (dhhide do Porto
,
Con-

celho dcBcm-VivCr
,
Couto de Pen-

dorada
, hregncfiu de S. Martinho de

Vaizea do Douro.

BIZ

ÉIZALHAENS. Aldea na Pro-
vinda de TVaz os Montes, Arctbif-
pado de Braga

,
Comarca

,
e Termo

de Villa-Real, Ereguefia de Santia-
go de JViondroens.

BOA

BOA ALDEA
,
Boa Aldea. Lu-

gar, na Província da Beir.a
, Bifpatlo,

e Comarca da Cidade de V ifeu
,
Con-

celho de Beílelfos : he da Rcligiaõ de
S. J(ra5 de iMalta : confia dc ^ento c
fctenia vifinhôs. Tem feu afilnto ef-

ta Ereguefia em vaüe
,

e delle fe def-

cobre a íerra do Eornello
,
e outvaâ

mais nas fuas vifinhancas. A Paroquia
ertá dentro do povo he tíe huma lo
nave: tem tres Altares, o mayor com
a Imagem dè Noíià Senhora da Af-
fümpçao, Orago da Cala

,
Nofiá Se-

nhora do Rolàrío e S. .‘‘ebaíliao
;
e

nefies tem duas Irmandades
,
huma

de Noílá Senhora do Rofiuio
,

c ou-
tra do Menino Deos. O Pároco he
Cura

,
aprefeniado pelo Reytor de S.

Miguel de Caparroza .• tern de cour-

gr,ua oito mil reis
,
com o pé de Al-

tar. No feu dertridlo ha duas Ermi-
das, huma dc Santo Antonio, outra
de Santo Andié

,
ao qual fe faz ro-

magem no feu dia, e por caufa dei-

la huma feira, ou mercado. Os fru-

tos,, fao, trigo, centeyo
,

e azeite.

Governa-fe por hum juiz ordinário.

Paílà por eíla Ereguefia hum ribei-

ro
,
que tem feu nafeimento na fer-

ra do Eornello : tem aqui hum pon-
tão

,
e moinhos

,
dc que o povo ufa

para moer o feu paõ
3

e junto delle.s

hum lagar de azeite
,
tudo para co-

Aa ü modidade
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niodidade dos póvos vifinhos ,
que

delks e de foas aguas ufao paia o

que delias fe podem aproveitar ,
fem

^“^'bOaCaS. Aldea na Provinda

deEntve Doaro e Minho Biípado

^ e Termo da Udade do

Pwto ,
Freguefia dcS. Mardnho de

aCAS. Lugar na Provii^ia

da Beira ,
BifpMo de Lamego ,

Co-

tucrda\^líkdeBarcell^^

lho de Ferreiros, F^guefia deS. Mi

puel de Oliveira do Douro: teuicem

íifinhos ,
e hama Krmida de Noíu

Senhora da Eíliella.
a-»

BO -\FS. Aidea na Província da

Eftremadura ,
Priorado do Grato,

Comarca de Thomar ,
mo ,

e

Freguefa de S. Pedro da Vilb da Cei-

BOA-FAPvÍNHA. Aldea na

Província da Eílremadura ,
Bifpado

da Guarda, Gomarca de fliomar, e

Fre-mefia de NoTa Senhora daGon-

ceicaõ: tem, quinze moradores.
_

' BOA -FE. Freguefia na Piora-

da do Alentejo ,
Arcebifpado ,

Co-

marca ,
e Termo da Udade de Evo-

ra ,
da qual difta duas legoas e rae^

va : delia fe na5 defcobre povoacao

alguma por eftar metida entre Iot«.

Ò Orago deP.a Freguefia he Nofla

Senhora com o titulo de BoaT e
,
no-

me corrupto de Benafeliee. Charnou-

fe antigaraente a Senhora das Nafcen-

cas
,
naõ nos confia donde fe lhe ori-

dinou efta invocaqaÕ. He Imagem

railagrofa, e por efta caufa fies^en-

tada de romagem ,

no ,
mas também do de Caitella

j
e

dizem íer ainda mayor o concurío nos

tempos antigos. Ha nella quatro Al-

tares ,
o mayor com a Imagem dabe-

nhora da Boafe ,
dous collaraes ,

hum

de Nofta Senhora do Roiano ,
outro

de S. Pedro ,
e no corpo da Igreja h-

ca o Altar de Chriílo crucificado. U
Pároco he Cura : tem de renda

,
que

lhe pagaÕ os Freguezes ,
quatro mo-

yos delrigo
,
e cevada. PaíTa por ei-

ta Freguefia a ribeira de S. SebaftiaSj

nella entraõ outros ribeiros
,
nalcidoâ

nefta Freguefia : corre de ISiovte a

Sul, dividindo o Termo de Evoia

do de Montemór o Novo. Ha^nelia

akuns engenhos de moinhos,
^

pizões,

elium lagar de azeite. Os peixes que

cria ,
faõ pardelhas

,
bordalos . bogas,

e picoens.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Via-

na, Concelho de Regalados, Fregue-

fia de S. Miguel do Prado.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Freguefia de Santa Ma-

ria de Fregim.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca^ de

Guimaraens, Freguefia de Santiago

de Figueirò. „
BOA-VISTA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Guimaraens, Vifita de Monte-Lon-

go ,
Freguefia de S. Pedro de Polvo-

reira.
, „

BOA -VISTA. Aldea na Pro-r

vinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Guimaraens ,
Vifita de Monte-Lon-

ffo, Freguefia de S. JoaÕ de Pencelo.

BOA-VISTA. Aldea na^ Pro-

vinda de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado ,
e Termo de Braga,

Concelho de Entre-Homem ,
e Ca-

vado
,
Freguefia de Santa Maria d^

Palmeira.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Termo de

Barcellos, Vifita de Vermoim, e Fa-

ria
,

Freguefia de Santa Maria dd

Terrozo.

ROA-VÍSTA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca Se-

çukr de Guimaraens, e Ecckfiaftica
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dc Braga

,
Concelho de Santa Cruí

de Rib.i-'rdmega
,

Freguefia de S,

Martinho de Mancelos.

BOA-VISTA. a Idea na Pro-

vincia de Eiure Douro e Mhiho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenca ,
Fregnefia de S. Barthtílo-

meu de Monte-Redondo.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Muiho
^

Arcebifpado de Braga ,
Comarca ^de

V iana
,
Freguefia de Santiago de Cal-

deias.

BOA-VISTA. Âldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho,

Ârcebifpado de Braga ,
Comarca dé

Guimaraéns ,
Concelho dé Lanhozo,

Freguefia de S. Martinho de Aguas-

Santas.

BO\-VISTA. Aldea na Prd-

vincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Guimaraéns
,
Freguefia deSi Miguel

de Creixomil.

BO\- VISTA. Aldeã na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
|

Arcebifpado de Braga
,
Comarca dé

Viana, Freguefia de S. Pedro de Cal-

velo.

BOA-VIST\. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa, Termo de Valadares, Fre-

guefia de S. Joaõ de Sá.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado dé Braga
,
Comarca

,
é

Termo de Guimaraéns
,
Freguefia de

S. Chriftovaõ de Longos.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
^

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraéns, Primeira parte da Vi-

fita de Souza, e Faria
,
Freguefia de

Santa Enlalia de Barrozas.

BOVVISTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo do Porto, Vifita de Souza,

€ Faria
, Freguefia de Santiago de

Burgaens,

BOA 1^9

^

BOA-VISTA. Aldea ná Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,

Ârcebifpado de Braga, Comarca de
Guimaraéns, Freguefia de S. Pedro
de Cerzedelo.

BOA-VíST.A. Aldea ha Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

j

Arcebifpado de Braga, Comarca, e
Termo do Porto, Freguefia de San-

ta Maria de Souzela.

BOA-VISTA. Aldea há Pro-
Vineia de Entre Douro e Minho

*

Arcebifpado de Braga
, Comarca de

Guimaraéns
j
Freguefia de S. Vicen-

te de Souza.

BOA-VISTA. Âldeâ ha Pro-
víncia de Entre Douro e Mioho ^

Arcebifpado de Braga
,
Comarca dé

Bareeüos
j Freguefia de S. Pedro do

Bairro,

BOA-VISTA. Aldea na Pro-
vincia de Eiitré Douro e Minho ^

Arcebíípado dé Braga, Comarca, é
Termo de Bareeüos

,
Freguefia de S.

Martinho de Brufe.

BOA-VISTA. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e^Alinho
,

Bif-

pado
,

e Comarca da Cidade do Por-

to, Concelho dePena-Fiel: tem trin-

ta e eiiicü moradores. Fica fituadá

em huni valle corri a Igreja Paroquial

ao pé do Lugar
,
qüe como mais al-

to defeobre varias Freguefias
,
com^b

fdô
,
a de Gailegos

,
S.Thomé

,
Duas

Igrejas
, Ghühufe, Mouris

,
Erivo^

Cete ,
e Paqo de Souza : tem tres

Altares
^
o tnayor com a Imagem

de S. Pedro Apoftolo , Orãgo da Ca-
fa

,
outro dedicado á Noílà Senhora

do Amparo
,
e outro ao Meiiihoje-

fus
,
com fua Confraria •* he Cura-

to áhnual
, apreíentac?5 do Reytor

de Santo EftevaG de Oldrãos i tem
de rendimento trinta para quarenta

mll reis. Pertencé a éfla Freguefiã

homá Ermida do Apoftolo Santiago^

fituada na Qiiinta da íorre
,
que he

de Thadeo Luiz .' he por alternati-

va hum anno Freguefia defta igre-

ja
,
outro anno da de Gailegos

,
por

fiompofiqões antigas que houve. Os
frutos
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frutos ordinários, fao, centeyo, mi-

lho
,
vinho verde

,
azeite

,
caílanha,

e algumas frutas. Entre alguns mon-

tes defte territovio
,

fe faz elpecial

o monte Mozinho^, que principia no

fim defta Fregueila, e finda para a

parte do Sul no rio Douro : terá de

comprido duas legoas, e de largo me-

ya; he abundante de lenhas groílá
,

c miuda
j
alguma' caca de perdizes

,

coelhos, e lebres; lobos cm quan-

tidade
,

e alguns porcos montezes.

Paíia por aqui hum ribeiro chamado

Cavalum ,
cria algum peixe miúdo

de pouca eíliraacaõ
,

acaba no rio

Souza.

BOxWISTA. Aldea na. Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Avcebiípado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens
,

Freguefia

de Santo .Eílevaõ de Urguzes.

BOA-vista. AÍdea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens, Freguefia de

Santa Maria de Villa-Fria.

BOA-ViSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Concelho do Gevaz do Li-

ma, Freguefia de Santa Leocadia.

BOA-VÍSTA. xMdea na Pro-

víncia de Entre, Douro e Minho

,

Biípado do Porto
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Villa de Guimaraens, Fie-

guefia de S. Miguel de Rio de Gali-

nhas.
, _
BOA-VISTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,

Bifpado, e Comarca da Cidade do

Porto, Concelho de Bem-Viver ,

Freguefia de S. Martinho de Aveca-

das.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Patriarcado

de Lisboa, Comarca ,
e Termo de

Santarém ,
Freguefia de Mofía Se-

nhora da Conceiqaõ das Abitureiras.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca da V illa de 1 oxr

BOI
í-es-Vedras

,
Termo da VUlá de Ma-

fra. Freguefia de Santo Ificeio.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro c Minho,

Bilpado ,
e Comarca da Cidade dO

Porto
,
Jurirdicqao do Abbade de Soa-

lhaens
,
Freguefia de Santa Ciuz do

Douro.
BOA-VÍSTA. Aldea na Pro-

víncia de E.ntre Do4jro e Minho,

Bifpado
,

e Comarca da Cidade do

Porto
,
Concelho de Bayi o ,

Fregue-

fia de Santo André de Aniede.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

vinda da Beira, Bifpado do Porto,

Comarca de Efgueira
,
Tern o da \ il-

la da Feira
,
Freguefia de Santa Ma-

ria de Etmoris'. -

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho

,

Bifpado do Porto
,
Comarca de Güi-

maraens
,
Concelho de Tuyas, Fre-

guefia de Santa Marinha de For-

nos.

BOA-V ISTA. Aldea Ta Pro-

víncia da Beira baixa
,

Eiípado dò

Porto
,
Comarca da Cidade dc Coim-

bra
,
Freguefia de INoíIa Senhora da

Silva de Fermedo.
BOA-VíSTA. Aldea na Pro-

vincia da Eftrèmadura
,

Patriarcado'

de Lisboa
;
Comarca

,
e Termo da

Villa de Torves-Vedras ,
Freguefia

de S. Pedro de Dous-Pórtos.

BOA-VISTA. Freguefia na

Província da Beira
,
Bifpado- de Co-

imbra
,
Comarca de Viíeu

,
Conce-

lho da Taboa : tem noventa yifinhos.

A Paroquia eftá fóra do povo ,
em

hum alto, do qual fe defeobrem par-

te dos muros de Bufíáco
,
e das ter-

ras da Ellrella
,

e Acor, a Villa de

S. Joaõ de Areas
,
Alvavelhos, S. Fa-

cundo
,

Barras
,
Cuvrelhos ,

e outros

de menos conta. He feu Orago S.

Joau Bautifta ; tem tres Â-lraves ,
no

mayor eílá a Imagem do Santo Pa-

trono
,
com fua Irmandade ,

poucò

numerofa
;
os Collateraes hum he de

HoíTa Senhora do Rofario
,
outro de

Santa Luzia. O Paioco he Cura

,

apre-
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aprefentado pelo Prior da Taboa

:

tem de côngrua oito mil reis em di-

nheiro ,
e com os incertos fará por

tudo trinta mil reis. Confia toda a

Fregueila dos Lugares de Oliveira de

Fazema ,
R :go travcço

,
e Lameiras,

nos quaes tem as Ermidas de S. Fran-

cilco Xavier, Santo Antonio, S.Fran-

nifco ,
e S. Pedro ,

frequentadas de

tomagem nos dias dos íeus Oragos.

Os moradores recolhem milho grof-

fo, vinho, e azeite
j
tudo em pouca

abundancia. Pela parte do Norte def-

ta Freguefia paíia o rio Mondego
,

€ pelo Sul o rio Alva
,
ambos correm

•ao Poente.

BOA-VISTA. Aldeã na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Viana, Termo da Villa de Barcelíos,

Vifita de Vermoim, e Faria, Fre-

guefia de S. Mamede de RibeiraS.

BOA-ViSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebdpado de Braga
,
Comarca

,
e

Teruío da Viiia de Barcelíos, Vifita

de Vermoim, e F ria
,
Freguefia de

S. Matcheus de Oliveira.

BOA-VíSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
j

Bifpado do Porto ,
Concelho de Ba-

yaõ
,

Freguefia de Santa Cruz do
Douro.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado do Porto

,

Termo da Villa da Feira, Concelho,

e Freguefia de Santa Maria de San-

dim.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade tle Coimbra
,
Termo

da Villa de Montemór o Velho, Fre-

guefia de NoíTa Senhora da Concei-

caõ de Lavoens •' tem dez vifinllos.

BOA-VISTA. Lugar de trinta

c tres moradores na Província da Ef-

tremadura
,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Leiria
,

F'reguefia de N.
Senhora dos Prazeres da Villa de Ai-

jubarrota.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

ipt

vincia de Entre Douro c Minho
,

Arcebirpado de Braga
,
Corharca

,
e

Termo de Guimaraens, Freguefia de

S. Joaõ de Gundar.

BOA-VÍSTA. Aldea na Pro-

vincia de
,

Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valcnca
,
Termo de Melgaqo

,
Fre*-

guefia de S. Payo.

BOA-VíS'í'A. Áldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minlio
^

Arcebifpado dc Braga
,
Comarca de

Viana, Concelho de Regalados
,
Frc»

guefia de S. Mamede de Villarinho.

BOA-VISTA. Aldea na Pro-

vinciá de Entre Douro e Minho
,

Arcebipado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens, Freguefia do
-Salvador de Tagiíde.

BOA-ViSTA. Aldea na Pre-

vincia da Eftremadura
,
Fatriarcado^

e Termo da Cidade de Lisboa
,
Fre-

guefia de S. Marcos de Caihandriz.

BOB

BOBADELLA. Lugar naPro-
vincia de Traz os Montes

,
Bi''pado

de Miranda do Douro
,
Comarca dá

Torre de Moncorvo, Termo da Vil-

la de Monfoite de Rio livre : he del-

ia Donatario o Conde de Acouguia •

tem cincoenta vifinhos. Eílá fituadd

ém terra levantada. Dèüe fe defeo-

brem os Lugares de Fiaens
,
Nuzel»

los
,

Oucidres
,
Tronco

,
Lugareâ

defte Concelho de Monfovte
;
Vi-

Iharandello Termo da Vil a de Cha-
ves

,
Vinhaes, e VÜlarfecb da Lom-

ba. A Paroquia
;
de hutna íó iiave^

ellá fóra do Lugar
,
fundada em hum

alto : tem por Orago S. Pedro Apof-

tolo
,
cuja Imagem fè venera no Al-

tar mór com o Sántiíllriio Sacramen-

to : tem mais dous_ Akaves collate-

raes, o da parte da Èpiilola he dedi-

cado a N. Senhora do Rolárid
,
o dd

Evangelho a S. Antonio: tem Irman-

dade das Almas
,

e he a unica que
Jia nefla Igreja. O Paròco hc Curà

Confirmado
,
chama-íe allim por fer

apic-
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âprefentado pov toda a vida ,
coftli**

me muito obfetvado nelle Bilpado :

he da aprefentaqao do Pároco de S.

André de Oucidres
,
por fer annexa,

e filial daqueíla : tem de renda cin-

coenta mil reis. Os moradores defíe

Lugar colhem em mayor abundancia

cerfteyo
,

caílanha ,
e vinho verde

5

dos mais frutos ha limitada quantida-

de. Ha hum oiteiro junto a eíle Lu-

gar
,
para a parte do Poente

,
vulgar-

mente chamado Cidadonha
,
por ter

fido Fortaleza nos tempos antigos

,

de que fe vem ainda hoje veíligios,

de foíTos ,
e muralhas.

BOBADELLA. Villa na Pro-

vinda da Beira, Bifpado de Coimbra,

Comarca da Villa de Linhares ; he da

Cala do infantado : tem letenta e oi-

to vifinhos: eílá fituada em hum vai-

le
,
donde fe nao deicobre povoaca5

alguma, A Paroquia, de fabrica anti-

ga"', de tres naves
,
de íeis columnas

por banda
,

eftá no meyo da V iiia :

he feu Orago N. Senhora daGraca:

tem tres Altares
,
o mayor onde fe

venera o Santiiruno
,
e a Imagem da

Senhora Padroeira da Cala
3

e dous

collatetaes, hum de N. Senhora do

Rüfario
,
outro de S. Ântonio ,

com

fua Irmandade: no corpo da igreja

ha huma Capclla com a invocacao do

Efpirito Santo
,
que he de Adminif-

trador particular. O Pároco he Prior,

aprefentaqaG da Cafa do infantado :

tem de renda duzentos e fctenta mil

reis. Ha no detlriclo deíla Fregue-

fia varias Ermidas
,
como lao

,
a do

Santo Chrillo
,
com huma irmanda-

de das Chagas
5

S. Bento
,
N. Senho-

ra do Soccorro
,
que fao de Adminif-

tradores particulares
3

S. SebaíliaÕ
,

N. Senhora da Luz
,

e S.Joaõ Bautií-

ta
,
que he de Adminiílrador parti-

cular. Os frutos da terra, fao, milho

gvoiTo
,

e miudo
,

feijoens
,
centeyo,

algum trigo
,
vinho

,
e azeite. Go-

verna-fe por dous Juizes ordinários,

e Camcra fobre íl. Entrao no '^Ter-

2110 deíf a ’^l'il!a algumas ribeiras, que

tem teus princípios nas viíinhanqas da

EOB

mefma Villa
,
com cujas aguas fe re^

gao as principaes terras delia. No fun-

do da Villa tem huma ponte de pedra

com leu arco por onde paíTaõ as ri-

beiras juntas em hum corpo
,

e per-

to delia oito engenhos de nroinhos,

hum lagar de azeite, e hum pizao,

He o clima deita terra íalutitero ,
por

cuja caufa os moradores vivem lar-

gos annos. Deita V illa forao Senho-

res huns Fidalgos
,
chamados fulanos

Freires
5
o Palacio em que viviaõ^ fe

acha hoje de todo ariuinado. Efta

Villa foy Cidade
,
ou povoacaõ po-

pulofa
,
pelo que fe deixa ver de feus

arrabaldes, em que fe achaõ pedras

lavradas
, e columnas em baflante

quantidade
5
dentro da Villa le acha

em pé hum arco de pedra lavrada ,

muito antigo
,

e magnifico ,
o qual

pelo que moítva era porta de mura-

lha
5
também fe achaõ ainda alguns

alicerces
,
e em partes paredes ,

nas

quaes le vem muitas pedras lavradas,

e columnas
,
que bem moítraõ íoraÕ

de outras obras antigas de grande

magnificência. A Capdla do Santo

Chriílo he muito antiga
,
e fua pare-

de feita em arcos
,
que boje fe achaõ

tapados
,
excepto os ero que eílao os

portaes da Capella
:
junto a ella fica

o Adro da Igreja principal
,

baflante-

mente grande
5

e fuppoíto nao haja

memória fe enterraíTe genrn nelle

,

com tudo
,

fe acha cheyo de fepultu-

ras antigas
,
cem muita quantidade de

pedras ao modo de marcos lavrados,

aos lados, cabeceiras
,

e aos pés de to-

das eílas fepulturas fe vem lavradas

humas Cruzes à maneira de Com-
mendas

3
donde fe colhe fer efta ter-

ra antigamente povoacaõ populofa ,

a que os tempos reduzirão ao peque-

no numero de fetenta e oito fogos.

Também fe achaõ duas pedras com
feus letreiros antigos

,
huma nas cof-

tas da igreja
,
que diz : Spíendidiffi-

ms. Civitati Jiius
. ,

e as mais letras

fe naõ podem ler. A outra eílá em
huma cafa particular, que diz aílin>-

Msín tias, prohifas. extejlam. fiio o

mais
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mais nao fe póde ler por confumi'

do do tempo.

BOBAL. Aldea na Província

de Eiuie Douro c Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guinia-

raens ,
Termo de Ermello

,
Fiegue-

fia do Salvador de Bilhò.

BüBEDA. Freguefia na Pro-

víncia do Alentejo
,

Arcebifpado

,

Comarca ,
e Termo da Cidade de

Evora ; tem quarenta e fete morado-

res. Eílá fituuda em huma efpacoía

campina
,

e pelo defembaraqo dellá

fe deícübrem a Cidade de Evora
,

e

as ViHas de Viana, e Aguiar. Tem
a Paroquia em deícampado .* delia he

Orago S. Marcos : confta de tres Al-

tares, no mayor delles eftá a Imá-

gem do S. Patrono
;
os collateraes faO

dedicados hum a N. S. das Neves
j

outro a N. S. do Roíario ,
com fua

Irmandade. O Pároco he Cura , apre-

fentado pelos Arcebilpos de Evora •'

tem de renda quatro mòyos de trigOj

e cincoeuta alqueires de Cevada
,
que

faõ os frutos
,
que os moradores re-

colhem em mais abundancia
5

ufao

eíles de agua de pocos para beber
^

pela na5 haver de fonte
j
ou rio al-

gum neíla Freguefia.

BOBENDO. Aldeá na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpadõ de Braga, Comarca de Va-

lenca
,
Termo da Villa de Melgaco,

Freguefia de S. Maria de Pacos.

BOBURACA. Aldea 'na Pro-

víncia de Entre Douro e Miilho ,>

'Arcebifpádo de Braga
,
Comarca de

Viana
,
Concelho de Albergatia dè

Penella, VifiCa déNobrega, eNei-

va
,
Fregnefia de S. Lourerico do Ma-

to.

BOC

BOCA. Aldeá na Provifícia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Termo de Cerolico dê Bafio
,
Fre-

guefia de S. Miguel de Freixo de ci-

rna.

BOCA. Áldea na Província de

Tomi II.

Entre Douro e Minho Arcebifpadó

dc Braga
,
Comarca de Viana

,
Ter-

mo de Barccllos
,
Freguefia do Salva-

dor dc Pcdrcgaes.

BOCA: Àkíca na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,

Comarca
,

e Termo de

Guimaraens
j
Freguefia de SJoao de

Gundar. . , ,

BOCA. Aldea na Província de

Entre Dòuro e Minho j, Arcebifpado

de Braga
,
Comarca

,
é Termo dè

Guimaraens, FregUefia de S. Chrif-

tina de Longòs,

.

BOCA. Aldeá da Província dè

Entre Douro e Minho, Afcebirpadò

de Brágíi, Couto de Moufe, F^regue-

fia de S. Jüliao deLage.

,

BOCA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifp.adò

de. Bragá,, Còraarcà de Viana
,
Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de San-

tiago
^

da Carreira.

BOCA. Aldéa na Provinda dé

Entre Dourd e Minho
,
Arcebiípado

de Braga
,
Comarca de Güimaraens j

Concelho - de Felgueiras ,
Freguefia

de S. Miguel de Varziela.

BDCÁ. Aldeã na Província dè

Entre Donrb e Mihhtí Arcebiípadd

de Braga
j
Comarcã da Villa de Via-

na, Segunda parte da Vifita de No-
brega

,
e Neiva

,
Freguefia de S. Ma-

ria de Reborüadns.
^

BOCâ. Aldea ha Província dè

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpadd

de Braga
,
Comarca de Guimaraens,;

Concelho de Felgueiras^' Vifita dè

Souza
^

e Faria
,
Freguefia de S. Pe-

dro de Torrados : tem huma fonte

copiofa
,
que logò hb principio pó-

de fervir para hum moinho

e

de taó

boa qualidade
,
que na6 cónfta que

nunca fizeíTe damno aos que delia

ufaõ.

BOCA. Aldea na Província de

Entre Doürb e Minho ,
Arcebifpado,

e Comarca da Cidade de Braga Ter-^

mo da Villa de Barcellos, Freguefia

de S. Pedro de Adaens.

BOCA. Aldea na Piovincia dé

Bb Entrêr
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Enti-e Douro e Minho ,
Arcebifpado,

C^omarca
?
o 'í enuo da Cidade de

Braga, Freguefia deS.Joaõ Bautiíla

de Nogueira.

BOCA DEBAIXO, Boca de-

baixo. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho
,

Arcebifpado de

Braga, Comarca de Viana, Teimb

da Villa de Barcellos
,
Freguefia de

S. Pedro de Adaens.

BOCA DO CAMPO
,

Boca

do campo. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Bilpado

,
e

Comarca do Porto ,
Concelho da

May a
,
Freguefia de N. S. da Boa-

Viagem de Macavello?.

BOCA DE CIMA ,
Boca de

cima. Aldea na Provincia de Entre

Douro e Minho ,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca de Viana, Termo

,d:i Villa de IbarceÜüs ,
Freguefia de

S. Pedro dê Adaens.

BOCA DA LAPA ,
Boca da

Lapa. Aidea na Provincia da Eílre-

madura
,
Patriarcado

,
e Termo da

Cidade de Lisboa
,
Freguefia de N. S.

da AlTumpgao de Vialonga: tem vin-

te e cinco vifinhos.

BOCA DA MATA
,
Boca da

Mata. Aldea na Provincia da Eftre-

madura
,
Comarca

,
e Prelazia' de

Thomar
,
Freguefia de S. Pedro da

Bebirriqueira.

BOCA DA MATA, Boca da

Mata. Lugar na Provincia da Eftre-

raadura
,
Patriarcado de Lisboa

,
Co-

marca de 1'oiies-V edras
,
Termo

,
e

Freguefia de N. S. da AíEampqao da

Villa deCollares: tem trinta e nove

vifinhos.

BOCA DA MATA ,
Boca da

Mata. Aldea na Provincia da Eílre-

madura Patriarcado de Lisboa
,
Co-

marca
,
e Prelazia de Thomar ,

Fre-

guefia de S. Maria Magdalena de Al*

vayazere.

BOCADO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,

Bifpado de Coimbra
,

Arcedíagado de Cea
,

Ouvidoria de

Arganil
,
Freguefia de S. Pedro do

Lugar de Folques : tem vinte fogos.

BOCAES. Aldea na Província

da Eftremadura
,
Patriarcado, c Ter-

mo da Cidade de Lisboa
,
Freguefia

de S. Eífevaõ das Galez.j
.

BOCAL. Pequeno rio na Pro-

vincia da Ertiemaduia ,
Patnarcadeg

e Termo da Cidade de Lisboa
,
limi-

tes da Freguefia de S. Pedro da Lou-

za, donde entra no rio da Louza, no

fitio aonde chamaõ a pi nte do arco,

a pouca diiiancia do leu naíeimen-

to
,
que o tem junto ao Lugar dc

Carcavellos
,

e pelo Vallc do mefmo

nome vay correndo a unirie com o

rio da Louza
,
e ambos tevn inaõ no

braco dc mar
,
que difeorre até Friel-

las.
’ Ufaõ livremente os ^moradores

das fuas aguas
,
e da fua peícaria

,
que

he íó de algum peixe miudo de pou-

ca eftimacao.

ROCaS. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho
,
Arcebilpa-

do de Braga
,
Comarca do Porto ,

Freguefia de S. Martinho de Campo.

BOCERES. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura ,
Patriarcado ,

e

Termo da t.idade deLirboa, Julga-

do
,

e Freguefia de S. Eílevao das

Galez: tem onze tógos.

BOCHA. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,
Co-

marca de Thomar
,
Termo de Alva-

yazere
,
Freguefia de S.Joaõ da Boa-

Vifta de Pclemà.

BOCHECHAS. Aldea na Pro-

vincia da Eftremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Alenquer

,

Termo
,

e Freguefia de S- Martinho

da Villa de Cintra.

BOCHINOS. Aldea na Pro-

vinda da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade da Guarda
,
Freguefia

de S. Anna de Silvares : tem nove fo-

gos, e huma Ermida de N. S. das

Neceflidades
,

fingtilar refugio dos

moradores nas fuas aflicqões.

BOCO. Aldea na Provincia da

Beira baixa
,
Bifpado do Porto, Ter-

mo da Villa da Feira, Provedoria de

Efgueira
,

Freguefia de Santiago de

Louroza.

EOCO.
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BOCO. AlJea na Província de

Entre Douro e Minho, Arcebilpado
ce Braga

, Comarca
,

e Termo de
Guiraar.iens, Vilua de Souza

,
e Fa-

na, Freguefia deS.Gomba de Regüde.
BüCO, A Idea na Província da

Eftremadura
,

Patriarcado de Lisboa,

Comarca de Alenquer, Termo da Vil

-

)a de Cintra : tem quatorze mora-
dores.

BOCO. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca da Vüla de

Viana, Segunda parte da Viíita de
Nobrega

,
e Neiva

, Freguefia de S.

Miguel da Facha.

BOCO. Pequeno monte na
Província da Beira

,
Bilpado

,
e Co-

marca de Vifeu
,
Concelho de La-

foens
,
Freguefia da Trapa, fica ao

longo do rio Barofo
,
do qual fazemos

aqui mencao por íe terem achado
nelle ha poucos annos muitos peda-
ços de lanças

,
e outras armas

,
af-

íim de ferro como de bronze
,

e tam-
bém algum ouro

,
o que parece fi-

nal de povoaçaõ antiga
,
que alli ha-

via . ou de aiguma batalha
,
que fe

défFe naquelle fido
5

e poderá cfta

noticia lervir dc efiimulo aos curio-
fos

,
e amigos de antiguidades

,
para

inveíligar nefte monte mais alguns
finaes

,
por onde fe venha no conhe-

cimento do que aquellas coulás fignL
ficaõ.

^

BOCULUVO. Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura

, Patriarcado
de Lisboa

,
Comarca de Santarém

,

Termo de Torres-Novas
,
Freguefia

deS.Simaõ da Brogueira; junto defta

Aldea fica a celebrada quinta do Paul,

huma das de mayor rendimento que
ha no Reyno.

BOD

BODELHAÕ. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

eebifpado de Braga, Comarca de Va-
iença

,
Termo dc Ponte de Lima

,

Freguefia de S. Maria de Sá.

Tom, íí.

BOÜELHAO, Lugar na Pro»
vincia da Beira

,
Bílpado

,
e Comar-

ca da Cidade da Guarda, Termo di
Villa da Covilhãa

,
Freguefia de N.S.

das Neves do Lugar de Dornellás.
lem vinte e quatro vifinhos, è hu-
ma Ermida dedicada a S. Francíícd
de Aífis.

BODIOZA. Freguefia na Pro-
víncia da Beira, Rifpado

,
Comarca

,
e

Termo da Cidade de Viíeu. A Jgrejá

Paroquiai
,
de hunha fó nave

,
he de-

dicada a S. Miguel Arcanjo, cuja ima-
gem fe venera no Altar mayor : teni
mais dous

,
hum dedifcado a N. Si

do Rofariò
,
outro ao Menino Jefui

Confia a Freguefia de duzentos e qua-^

renta e cinco fógos. O Paròco he
Abbade : rende-lhe a Abbadik íete-

centos mil reis. Ha neíla Igreja hu-
ma fó irmandade do Efphito Santo,*
e no defiridfo da Freguefia varias Er-
midas

,
como fao

,
a do Efpirito San-

to
,

a de S. Marinha
,

e a de S. Joao
Bautifla

5
ficaõ fóra do povoado, mas

acode a ellas grande concurío de ro-
magem

, prineipalmente nós dias dos
feus Oragos

,
e lhe fazem fefias íb-

lemnes ; tem mais quatro, a íaber, a
de S. Eufemia

,
a de N. S. das Can»

deas
, a de N-. S. da Graça

,
e a de S.

Ghrifiina
,
pouco, ou nada frequen-

tadas de romagem. A mayor parte
dós frutos defia terra he milho groíTo,’
e^ painço

, cenreyo
, è trigo em me-

diana quantidade. Compoem-fe dòs'
Lugares de Bodioza Nova

, Valle
Silgueirõs

, Pereiras
, Cafas

, Povoa
*

Güveira debaixo
,
Oliveira de cima

*

Travanca dâlem
, Travanca pequena!

Paífa pôr aqui orioTrouce.

^
BODIOZA NOVA

, Bodioza
Nova. Aldea na Provinefa da Beira

,

Bifpado
,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade de Vifeu
, Freguefia de S. Mi-

nguei de Bodioza.

BODO. Aldea na Província dá
Beiia

, Biípado' do Porto
, Comarca

da Villa deEfgueira, ifentò da Reli-
giaõ de S. Joao de Malta

, Freguefia
de Santiago de Rio-Meaõ.

Bb ii BO-
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BODRA. AUea m Provinda

da Beira ,
Bifpado de Coimbra ,

roarca da Cidade da Guarda ,
1 er-

mo da Villa de Cea ,
Fteguefia dc S.

Payo. He terra muito freíca. rabti"

caõ-le neila panos ,
e le lhe dao tin-

tasa Tem alguns pi2oens no no que

a cerca
,
o qual he perenne.

BOE

BOEIRO. Akiea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comaixa de Valem

qa, Termo da Viüa dos Arcos de

Vai de Vez j
Freguefia do Salvador

de Sabadim.
,

BOEIRO. Pequena Aldea de

cinco fogos na Província de Enoe

Douro e Minho ,
Arcebilp^o de

Braga, Comarca de Viana
,
Conce-

lho de Albergaria de Penella, Eregue-

fia de S. Maria de Duas-Igrejas.
^ _

BOEÍRO. Aldea na Provmcia

da Beira ,
Bifpado ,,

e^Comarca de

Coimbra, Termo da Villa de_Can-

tanhede, Freguefia de S Antouiodos

Covoens. n • •

BOEIRO. Aldea na Província

da Eftremadura ,
Priorado do Crato,

Comarca de Thomar ,
Termo da

Villa da Certaa ,
Freguefia de S. Fe-

BOEIRO. Aldea na Província

da Eftremadura ,
Comarca ,

e Prela-

zia de Thomar ,
Freguefia de

da PurificacaÕ do Olival.
_ _

BOEIRO. Serra na Província

da Eftremadura ,
Patriarcado de Lif-

boa, Termo da Villa da Arruda : te-

rá duas legoas de comprido ,
e meya

de largo : corre de Poente ao Sul :

o feu temperamento he frio ,
c leco.

Os valles ‘em que íe abate tem boas

vinhas, e fe femeaõ de trigo ,
e ceva-

da
,
e tudo

,
ajudados do trabalho

e

induftria
,
produzem em abundanua.

Cria-fe por efte filio da ferra
,
akm

de outras hervas ,
a que na5 labemos

o nome, nem a virtude medicinal,

o balfaminho ,
de fingular effeito nas

BOE

erifípclas, e por ifib muito bufcado,-

o que provaõ repetidas cxperieucias.

NaÒ he totalmente erma
,

e deipo-

voada ,
porque fe vem por cila a ei-

pacos efpalhados alguns cafaes. De

abundante de caça miúda ,
ra leua

,

e do ar
,
coroo íaõ

,
perdizes

,
ieoves,

coelhos, e pombos bravos ,
nab fal-

lando na caca de arribacaõ ,
que aqui

concorre de outras partes bulcando o

abrigo comra os üios. Saô de efpe-

cial fabor pela boa qualidade dos pal-

tos
,
como também pela mefma cau-

fa as carnes dos gados
,
que mlla pal-

ta5
,

groftbs ,
e miúdos, de lãa

,
e

pelo ,
e traz muitos.

BOEIRO. Aldea na Província

da Eftremadura ,
Patriarcado ,

e Ter-

mo da Cidade Lisboa
,
Frcgueíia de

de S. |oaõ dos Montes.

BOEIROS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado de Braga ,
Comarca de Valen-

ca
,
Termo da V illa dos Arcos ,

Fie-

fmefia de S. Colme ,
e S. DamiaG.

^ BOELHE. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho

pado, Comarca, e Termo da Gda-

de dü Porto
,
Concellio de Pena Fiel.

he delRey : tem cento c nove vifi-

nhos. Eílá fituada na cofta de hum

grande monte donde fe avifiao as

Freguefias de S. Miguel de Mattos

,

S. Payo de Favoens
,
Ariz

,
Tarou-

quella, Villa-Boa do Bifpo ,
Aveca-

das, Soalhaens, Abragaõ, S.Joaõde

Luzim ,
Rozem, e de Villa-Cova de

Vez de Vi'z. A Igreja Paroquial
,
de

huma íü nave, eftá fura do Lugar:

feu Orago he S.Gens
,
cuja Imagem

eílá no Altar mor com S. Jofeph ,
e

S. Anna : tem mais dous
,
o collate-

ral da parte do Evangelho he de N. S.-

do Rofavio
,
que fe fefteja no primei-

ro Domingo de Outubro
;
o da par-

te da Epiftüla
,
de S. Braz

,
com hu-

ma fua reliquia
,

ao qual concorre

muita gente das Freguefias circum-

vifinhas em romaria no feu dia : tem

as Confiarias de S. Gens
,
N. R ®

Rofario, e o S. Kome dejefus. O



Pároco he Abbade
, aprefentacao al-

Eernativi da Mitia, que toar oito ine-

zes
,
e o Convento de Vil!a-Boa do

Bidpo, de Conegd^ Rcgrantes
,
qua-

tro : te:n de renda trezentos mil reis:

coaipoem-le eíla Freguefia dos Lu-
gares de Oaten-o , Boelhe

,
Bairros

,

Amella
,
Reguenga

,
e o Lugar do

Chrilbovaõ. Os frutos
,
que fe co-

lhem nefta Freguefia
,

faõ
,
milho

,

groífo
,

e vinho : eftá fugeica àsjuf-

ticas dePena-Fiel. Chama-fe o mon-
te que rica fobraoceiro a ella Fregue-

fia o Efpoi-aõ, que tem feu fim na

Freguefia do rio dos Moinhos. Pafia

pelo limite delia Freguefia o rio Ta-
mega.

EOF

BOFALHAÕ. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra, Termo,
e Freguefia do Salvador da A^illa de

Pombeiro.

BOFARROS. Aldea na Pro-

vinca de Entre Douro e Minho, Bif-

pado , Comarca
,

e Termo da Cida-

de do Porto
,
Concelho de Pena-Fiel,

Freguefia de S. André de Marecos.

BOFINHO. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Thomar , Ter-

mo da Vilk de Alvayazere
,
Fregue-

fia de S. joaõ da Boa-Viíla de Peie-

má.
BOFOARIA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,

Patriarcado de
Lisboa

,
Comarca

,
e Termo da Vii-

la de Alenquer
,
Freguefia de S. An-

na da Carnota.

BOG

BOGA. Rio na Proviriciâ da

Beira, Bifpado de Viieu, limites da

Freguefia de S. Pedro de Lordoza :

tem feu principio de liumà fonte
,

perto de N. S. da Lapa
,
Bifpado de

Lamego. Nafce pobre
,

e da mefma
forte corre em toda a lua diílancia

,

por nao recolher em fi rios alguns,

que o pofiao fazer crefeido
5
he de

curfo focegado
, menos em algumas

partes, que pela fragofidade
,

è alpe-

reza dos fitios pedregolus efeuma de
braveza. Na5 lie muito abundante de
peixe

,
e cfíès poucos que cria

,
faõ,

barbos
,
bogas

,
hordallos

,
frutas

,
e

enguias, cujas pefearias faÕ livres
,
é

fe fazem pela tempo de Veraõ
,
tem-

po em que as aguas vaõ menos frias;

Sempre coiiferva o mefmo nome de
Bog'a até fenecer no mar. Em toda a

fua corrente faz trabalhai muitos moi-
nhos

,
pizoens, e lagares de azeite,

Atvaveííao-no varias pontes de canta-

ria lavrada, faõ feis por todas
, huma

perto da Vüla de Ferreira, na Fre-
guefia de Cotas

,
c Cepoens

,
entre a

Freguefia de Lordoza
,

e Calde
,
jun-

to à Freguefia de S. Pedro do Sul f
nas Caldas da Villa de Vouzella, e
outra nos confins de Aveiro.

BOGADELLA. Aldea lía Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cébiípudü de Braga, Comarca de Va-

lenqa
,
1’ermo da Villa de Monçaõ,

Freguefia do Salvador de Barbeíta.

BOG AS. Ribeira na Província

da Beira
,
Bifpado da Guarda, limi-

tes da Villa da Covilliaa ; nafce no Ca-
beço da Maunqa de vários nafeedios,

que juntando-fe todos formaõ eíla ri-

beira
,

a qual vay fenecer no rio Ze-
zere

,
p'or baixo do Lugar de Janei-

ro debaixo. Naõ he navegavel por
pequena

,
e falta de agua ; tem em

partes lagares de azeite
,
e moinhos

:

ufaõ os moradores livremente das fuas

aguas para a cultura düs campos

,

faõ os das fuas margens por eíla cau-

fa fertilíffimos
,

e produziraõ de toda
a cafta de frutos

,
fe houvera curiofí-.

dade para femeallos. Na fua corren-

te
,
que he breve

,
fe achaõ tres pon-

tes de páo de pouca fabrica. Cria pei-

xe miudo, comolaõ, hordallos, bo-
gas

, e trutas
,
em pouca abundan-

cia : he a fua pefearia livre em todo
o tempo, e para todos. Dá vifla aos

Lugares de Janeiro debaixo
,
Bogas

debaixo
, Barroca

, e Silvares.

BO-
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BOGAS. A ferva das Bogas na

Província da Beira
,
Bifpado ,

e Co-

Eiarca da Guarda, he hum braqo da

ferra ,
a que chamaÕ o Cabeqo da

Maunqa : tem duas legoas de compri-

do. Cria algum mato bravio
,

e raf-

teiro
,
de que ulaõ para o fogo. Lan-

qa hum braqo contra o Norte até ao

Lugar de Silvares
,
ao qual dao o no-

me da ferra do Godinho :
paftaõ nel-

la gado miudo
,

e groílb
,
de lua

,
e

pello, etraz alguma caca miuda
,
de

coelhos, e perdizes
,
e da groíTa achaõ-

fe nella pórcos montezes. Ha neila

povoacoes, comofaõ, os Lugares de

Bogas do meyo e Bogas debaixo
,

que da6 o nome à ferra
,
o Lugar de

S.Martinho ,
e o Cafal dos Carvaihaes.

Comeqa a kvantarfe das margens do

rio Zezere
,
no htio a que chamaõ o

-Cabeqo do Piaõ
,
dá volta ao Cabe-

qo das Vergadas
,
e daqui vay defcen-

do até finalizar no raefmo Zezere :

no Cabeço das Vinhas faz outro Ca-

beço chamado da Cvuz
,
o qual cor-

re ao Nafceute do raefmo rio. He
o feu temperamento frio por caufa

das neves que lhe cahem pelo tem-

po do Inverno : mas de ares íadios
,

puros ,
e delgados.

BOGAS DEBAIXO, Bogas de-

baixo. Freguefia na Província da Bei-

ra
,
Bifpado

,
e Comarca da Cidade

da Guarda
,
Termo da Vilia da Covi-

Ihua : he delRey : tem quarenta e feis

vifinhos. Eftá fituada em hum valle:

eonfta de quatro Lugares
,
chamados

Machia!
,
Ladeira, Defcuberto

,
e Bo-

gas do meyo. A Paroquia
,
de huma

í 0 nave
,
eítá fóra do Lugar : tem por

Orago S. Pedro Principe dos Apoí-

tolos
,
cuja imagem fe venera no Al-

tar mór : tem mais dous collateraes

,

que fa5 ,
o de N. S. das Preces, e o

do Efpirito Santo. O Pároco he Cu-

ra
,
aprefentaqaõ do V igario do Lu-

gar de^Janeiro debaixo • tem de ren-

da dez mil reis
,

vinte e quatro al-

queires e meyo de trigo
,
e trinta e

dous almudes do vinho em mofto.

Pertencem a eíla preguefia as Ermidas

BOG
de N.S. do Carmo ,

Bom Jefus
,

e S»

Barbara. Os frutos
,
que os morado-

res recolhem, faõ, ccnteyo
,
milho,

caílanha, azeite, linho, vinho, e al-

gum mel. Junto deíle Lugar corre ai

ribeira, a que por efta caula chamaõ

das Bogas.

bogas DECIMA
,
Bogas de

cima. Aldca na Provinda da Beira
,

Bifpado
,

e Comarca da Cidade da

Guarda, 'Permo da Vilia da Covi-

lliaa : tem quatorze moradores, e per-

tence à Freguefia de S. Anua de Sil-

vares. Ha aqui huma Ermida de S.

Gregorio.

BOGAS DO MEYO
,
Bogas

do meyo. Aldea na Província da Bei-

ra, Bifpado, e Comarca da Cidade da

Guarda
,
Termo da V^illa da Covi-

Ihaa : tem nove fógos
,

e pertence à

Freguefia de S. Pedro do Lugar dc

Bogas debaixo.

BOG LM. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V alen-

ca
,
Termo da Vüla dos Arcos de

Vai de Vez, Freguefia do Salvador

de Sabadim.

BOGíM. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Avcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Valenca
,
Freguefia de S. Eulalia

do Cerdal.

BOGÍO. Rio na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Monte-Longo :

naÕ nafce junto
,
mas em duas par-

tes
,
de duas fontes

,
huma perto do

Lugar da Vacaria, deftriélo da Fre-

guefia de S. Clemente de Bailo , e

outra ao pé do Lugar de Lobao, Fre-

guefia de S. Bartholomeu do Rego.

He no feu nafeimento pouco cauda-

lofo
j

lanca-íe do Nafcente a Poente.

As fuas margens em partes fa5 culti-

vadas
, e em partes incultas : onde as

cultivaõ produzem muito centeyo :

noutras vé-fe aíTombrado de arvoredo

filveltre
,
enlaçado de videiras

,
de que

colhem vinho verde
,
que he o que



BOG
fe dá por eftas partes. Cria trütas

|

e efcailos
,

cuja pelcaria he livre à

todos, e eni todo o tempo. Na Fre-

guefia dejugueiros toma outro rio,

e daqui até ao Ave
,
onde fenece

5

abaixo da ponte de S.Thomé de Ne-
grellos fe chama o rio de Vizella. La-

va
,
e fertiliza os campos das Fregue-

f] as feg u in te s
, Jugu e i ros, Send im

5
Seí-

doens
,

Silvares
,
Regadas

,
e Quin-

chaens. Corre mais arrebatado qüe
iéreno, e quieto, por caminhar por
Titios pedregofos. He atraveííado de

varias pontes
,
como faõ

,
huma de

páo no Lugar do Corvete
,

na Fre-

guefia de Sendim
, na de Seidoens

tem duas também de páo
,
chamada

huma do Gode, junto ao Lugar do
Souto

,
e outra a que daÕ o nome

de Seidoens, tomado do Lugar affim

cha nado. Nos confins deíla Fregue-

íla fe fome
,
e elcondc todo por bai-

xo de hum rochedo no fitio tio Pon-
tido

,
por eipaco de tres tiros de ef-

pingarda
,

e defpois torna a fahir, e

continuar o feu curlb ordinário. Na
Freguefia das Regadas enfopa em íi

hum ribeiro de baftante agua
,
mas

Tem nome
,

que vem da Freguefia

de Amozella, e aqui tem düas pon-
tes de páo

,
huma chamada do Ha-

veal
,
Outra da Baila. Divide o Ter-

mo de Baíto do de Monte-Longo.
Quafi toda a fua corrente he povoa-

da de moinhos pela mayor parte ne-

greiros. He incapaz de embarcações,

nao fó por fer falto de agua
,

e cor-

rer em diverfos fitiOs defpenhado

,

mas também porque he cortado em
açudes para o trabalho dos moinhos,

c dividido em levadas para a cultura

dos campos
,
que com efta Induílria

os faz fertiliíFmos.

BOGÍO, Bogío. Âldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
, Ar-

cebifpado
, e Comarca de Braga

,
Ter-

mo de Barcellos
,
F reguefia de S.Lou-

renco de Lomao.
BOGIOS

,
Bogíos. Áldea na

Província da Beira, Bilpado da Guar-
da

,
Comarca da Villa de Caílello-
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Branco
,
Freguefia de N. S. da Con-

ceição da Villa de Sarzedas : tem oito

fógüS.

BOI

BOJANCAS. Aldea ha Pro-
víncia da Eílremadura, Comarca, c
Prelazia de Thomar, Termo

,
e Fre-

gucfia de N.S; da Confolaqao da Vil-
la de Pénella.

BOJANCAS. Aldea (diveiTa dd
de cima) na Província da Eftremadü-
ra, Comarca, e Prelazia de Thomar^
Termo

,
e Freguefia de N. S. da Cofí-

folaçaõ da V üla de Peneila.

BOÍM
,

S. Vicente de Boim
j

oífS. Vicente de Goi
,

coiiio fe cha-

mou antigaiiiente. Freguefia na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho,
Bifpado do Porto

,
Comarca dcBar-

cellos, Concelho de Loüzada •• he ter-

ra da Sereniffiraa Cafa de Bragança^

é gdzá dos privilégios de feus cazei-

ros tera feíTenta e tres moradores i

e eílá fituada em campo razo. He de
clima frio

,
mas íalucifero. A Paro-

quia
,
de hurna fó nave

,
eftá no me-

yo da Freguefia : terh por Orago S.

Vicente Martyr, cuja Imagem fe ve-

nera no Altar mór : tem roais dous
collateraes

,
que faõ

,
do S. Nome de

Jefus, eN.S. do Rofario
,
-ambos com

fuas Confrarias. O Pároco he Cura
da aprefentaçao do Mofteiro deS.Tir-

fo de Ribadave
,
dos Religiofos de Sí

Bento: tem trinta mil reis de renda,

t doüs Beneficiados
,
que o ajudao

nas funqoens. Ha nefta Paroquia hii-

iTia Ermida de S. Jorge
, à qual no

feu dia vinte e tres de ABril acodem
dos Lugares vifinhos em romaria

,
e

neile fe faz feira de bois ao redor da
Capella. A mayor abundancia de fru-

tos
,

qite os moradores recolhem

,

fao
,
milho miudo

,
groíTo

,
prainqo,

Centevü
,
algum trigo

,
e vinho ver-

de. Pela parte do Norte delia Fre-
guefia paíla o rio Souza

,
de cuja

pefearia fe utiliza eíle povo ; na5 he
muito acelerado : traz alguns barbos,

e bogas.

BOF
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BOíMIL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho Arcebií-

naJo de Braga, Comarca debumra-

Uís, Termo .k Vüla de Cevolico

de Baíto ,
Eregueíia de S. Maiinha de

Ardesao.
. „ . .

BOIMO. Aldea na Província

de Entre Duuro e Minho ,
Arcebii-

pado de Braga ,
Comarca de Valen-

ca Termo da Villa dos Arcos de

Vai de Vez
,
F regue fia de S. Marti-

iihü de Cabana-Mayor.
_ _

BOINÒS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho Arcebil-

nado e Comarca Ecclefiaftica de

Bra<^a’, e pelo Secular do Porto
?

to do Vimieiro ,
Freguefia dc S. Ma-

íia da Aveleda. ^
BOINOS AYRES ,

nome cor-

rupto de Buenos Ayres. Aldea na

Província de Entre c

Birpacio ,
e 'Fennü da Cidade do For -

tü. Couto de Lcca, Freguelia de

S. Miguel de Barreiros-

BOL

bola. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho ,
Arcebilpa-

do de Braga ,
Comarca de Bareellos ,

Julgado de Vermoim, Freguelia de

S. Èulalia de Arnozo.
.

BOLADA. Aldea naPiOvmcia

de Entre Douro e Minho Mcebii-

pado de Braga ,
Comarca de Gumaa-

raens ,
Termo da V illa de Bailo , F re^

cTuefia de S. Bartholomeu do Rego-
"" BOLARDO. Aldea na Provni-

eia da Etlremadura ,
IViviarcado de

Lisboa
,
Comarca de Porres-Veuras,

Termo ,
e Freguefia de N. S. da An-

mmciacaÕ da Villa da Lounnbaa.

BÒLELLAS. Aldea na i ro-

vincia da Eftremadura ,
Patviarcaco

de Lisboa ,
Comarca de Alenquer

,

Termo da Villa de Cintra ,
Fregue-

Fia de S. JoaÕ das Lapas 2 tem dez

moradores. „
BOLEMBRE. Lugar na 1 10-

vincia da Eílremadura ,
Patnatcadõ

dc Lisboa
,
-Comafca de Alenquer

,

BOL
Termo de Cintra ,

Freguefia de S2

]oao das Lampas: tem vinte e tres

moradore?.
BOLENDO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Av-

cebifpado de Braga ,
Comarca de\ a-

knca
,
Termo de Melgaço

,
Fregue-

,

fia de N. S. da Conceicao dos Pacosí

BOLHO. Freguefia na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bi 1 pado

,
Cornar- ,

ea
,

e Termo da Gidad^e de Coimbra:

he Donatavio delia o Conde de 1 om-

beiro: tem cincoenta e hum fogos;

Eftá fituada. em campina, da qual le

defeobre a Freguefia de Villariuho j

e muitos montes circumvifinhos ;

confia dos Lugares de Bolho ,
Ven-

da-Nova ,
e Cafal

,
que todos rece-

bem os Sacramentos na Paroquia de

S. Mamcde ,
que he o Orago da Ca-

fa
,

a qual confia de quatro Altares,

no roayor cftá o melrao Santo ,
e o

Santiffii-no
5
os veftantes fau

,
de S. Se-

bafiiaõ, N.S.daLuz, e do S. Chvil-

to : nàü tem Irmandades alem da do

Santiffimo. O P^íroco he Piior, apre-

Icntacao do Conde de Pombeiro :

tem de venda duzentos mil reis
,
e na

íua iurifdiccao as Ermidas de R Anio-

nio
,
N.S. do Amparo ,

e S.Domiim

gos ,
das quaes daremos noticia aon-

de toca. _
BOLHOS. Aldea na Provín-

cia da Eftremaduva ,
Patriarcado de

Lisboa ,
Comarca de Alenquer ,

Ter-

mo da Villa de Óbidos
,
Fregueiia do

Eípirito Santo do Moledo. ^
‘ BÕLHOS. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca de Leiria ,

T ernio,»

e Freguefia de S. Leonardo da Villa

da Atouguia.

BOLICHA. Aldea pequena no

Revno
,
e Bifpado do Algarve^ Co-

maí-ca da Cidade de Lagos TVvmo

da Villa de Sagres
,
Freguefia de

S. da Graca.

BOLÍQUEIME. Lugar no

Reyno
,
e Bilpado do Algarve^ Co-

marca da Cidade de Taviva
,
Teimo

da Villa de Loulè
,
da qual difia duas

If goas 5
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kgoas : Tao lenhores dellc os BiTpo?

CO Algarve: coníla to.ia a Frcguefiu

de quinhentos e cincoenta e hum vi*

linhos. Eilá fituado em hum alto
,

com larga villa para codas as partes,

donde le deícobre a Cidade de FarO,

S. Anionio do alto, a Villa de Lou-
lè

,
N. S. d.i Piedade, Melünes, Beil-

lafrim
,

a Senhora da"^Gioria
,
Vai do

Judeo
,

a Senhora do Büm-SücceíTo,

as armações
,
e pefearias da Quartei-

ra
,

e outras povoações
,

até acabar

nas dilatadiílimas campinas do mar

Oceano. Pertence a dous Termos

,

que laõ
,
o da Villa de Loulè

,
on-

de tem a mayor parte, eo daVíl-

la de Albuteira. A Igreja Paroquial,

de tres naves
,
he dedicada a S* Sebaf-

tiao : coníla de fete Altares
, o ma-

yor onde Te venera o SantiíFmo
,
e

a Im igcm do S. Patrono ,
duns colla-

teraes
,
o da parte do Evangelho he

de Chrildo cruciíicado
,
mais abaixo

,

da mefma p.arte
,

fica a Capella de S.

Anconio
,
abaixo defee o Altar das Al-

m is: o collateral da parte da Epillo-

ia he dedicado a N. S. do Rofario

,

feguem-(e logo os Altares de S- Ama-
ro, e o de S. Nicolao de Tolentino.

Ha neíla Igreja as irmandades do Saii-

tiílimo
,
das Almas

,
de N.S. do Ro-

fario
,

e duas Ordens 1’erceiras
,
do

Carmo
,

e S. Francüco.

O ParocO he Cura, da aprefeii-

tacaõ dosBiípos: tem eíle dc renda

onze movos de trigo, é hum Ajuda-

dor da mefma apreléntaqaõ
,
e com

quatm movos de côngrua. Ha den-

tro deite Lugar huiiia Ermida dedi-

cada a N. Senhora
,
com o título da

Confolacaõ. Eíla Ermida efiiava an-

tigamente fóra do Lug ir
j
porém

,
ou

por caufa
,

e qualidade do terreno,

ou por outra caufa fuperior
,

abria-fe

à terra em bocas; de tal modo
,
que

fe lhe arruinavaõ todos os annos as

paredes
,
a que naõ podiaõ fer bons

os moradores
,

e fó depois que a mu-
darau para dentro do povoado he que

j

fe evitaraõ aquellas amccadas ruinas.

I O mcfno fuceedeo quando fe fun-

Tom. ÍL
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dou a Paroquia

,
que qüerendo-a

edificar os moradores diflante do po-

voado coufa de meyo quarto de le-’

goa
,
onde chamaõ o ferro de Dio-

go Neto
,
comecou-fe a obra com

cfTeito no fitio determinado
,

po-

rém a ferramenta, que deixavaõ alli

üs ofEciaes
,
quando fe recolhiaõ à

noite a fuas calas para defcancar do
trabalho, a achavaõ no lugar onde
hoje eftá, e fuceedendo iílo naõ pou-
cas noites a fio

,
entenderão, e bemj

que o Santo Martyr
j
Patrono dei-

la, a naõ queria no lugat onde a co-

mecaraõ
,
mas fim naqueÜe

,
em que

hoje íé acha
, é por efla traca a li-

vrou das ruinas
,
que fem duvida

,
a

éftarlá, padeceria. Aífim o affirma á

tradieaõ viva de pays a filhos. Hi
mais diflante do povo , outra Ermi-
da de S. FVuftino

^
a ambas concor-

re romagem em alguns dias do annoj

mas ao Santo com mais frequência

,

por fer advogado dos quebrados. Ha
hefle Lugar feira

,
que principia em

quatro de Agoflo
,
de tarde

,
e acaba

ao meyo dia do feguinte dia
,
que he

o em que fe fefteja a Senhoia dá

Confolacaõ, de que acima falíamos^

mas he cativa
,

e paga todos os di-

reitos.
''

Os frutos
5

que récolhem os

moradores em mayor abuiidancia

,

faõ uvas, íigos, e alfarrobas. Naõ
ha nefta terra fonte

,
ibas bebem os

moradores de poços
,
ha doze de boa

agoa. Ha mais na Quarteira no jun-

cai do Morgado do Conde de Vai de

Reys tres olheiros grandes de agua

doce
,
que vaõ fahir à vala real do di-

to Morgado
,
taõ fundos

,
que o ga-

do que cabe dentro
,

raro he o que

fe tira com vida : criaõ muita quan=

tidnde de fanguefugas : chama- fe hum
o olho da Mexugueira

,
e outro a

fonte do Ulmo, e Outro a fonte do
Bordallo. Ha mais no fitio da per-

nada dous olheiros
,
que lanqaÕ tanta

copia de agua
,
que com ella moem

tres moinhos em tEdo o tempo do

VeiSü, fem fe lhe conhecer dimi-

Ce nuicaõ
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nuicaS alguma. Gia mimo boidallo,

e eviozes. No fitio da Quarteua na

prava ha hum porco de mar onde

encraÕ barcos pequenos fó na niare

chea ,
quando ha tempeftades o mar

j he lanca tanta quantidade de area ^

que muitas vezes o tapa
,
e noutras

occafioens o abre. Nefta praya fe faz

todos os annos armaqaõ de atun)

,

corvioa ,
farrajaõ ,

e pargo ,
e he a

mavor ,
e de mais fabrica

,
que ha em

todo o Revno do Algarve. Cmmeca-

fe a pefcavia em pi incipios do mez dc

Marco até princípios do mez de Ju-

lho ,
e acode tanta multidaf) de atum,

que’ ha dia em que apanhaõ mil e

quinhentos ,
e occafioens ha cm que

dura nruitos dias eífa fortuna. O pei-

xe que (ahe deíla terra pagando nel-

la os direitos ,
tem privilegio para o

nao pagar em mais parte alguma.

Moraõ os pefcadores neíla praya em

quanto dura o tempo da armaqao ,

para o aue fazem fuas chocas de palha,

e juncô. Güverna-fe eífa armacao

por hum Mandador com feu Efcri*

va5, e Meirinho, Pregoeiros, e mais

Sao obrigados os moradores def-

ta terra a fazer vigia nos póitos de

mar, que eílao deíde o ferro da Vi-

gia até a foz da Quarteira^ e íe a

mo podem fazer por fi, pagaõ a quem

a taqa por elles, para fe deknderem

dos piratas Mouros ,
que por aqui

perfeguem os pefcadores
,
e Lugares

vifinhos ao mar. Os de que conlla a

‘Freguefia, fao eíles, ( chamaõ-lhe

nelle lleyno Sítios )
Calas do Leiria

,

Ribeiro, CaLs de Marcos Mendes,

Carrada ,
Caías Agoílas

,
Calas do

Conde ,
Cabo

,
Malhadaes ,

Daroal,

Vai da Vaca
,
Zambujal ,

Cabeça da

Guia, Serro, Alçaria, Lombadas,

Vai do Rodrigo ,
Caías de Bento ]oao,

Alfarrobeira ,
Arrotea

,
Monteiros ,

Efpragoza, Vai de Silves, Cafas _de

Luiz Coelho
,
Earella-Montes ,

Va-

le
,

S. Fauílino, Portella, Figueiras,

Picota, Barroca!
,
Eftrada, Parreira,

Ladeira, Fonte-Corga, Gafas do Coí-
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ta ,
Caías dos Carvalhos ,

Abelheira,

Horta, Campina, Gale, Barreiros,

Lapa
,
Val-Cüvo

,
Monte de Joao

Preto, Ellibcira, Soalheira, Benlai-

ras
,
Serro ,

Mertcnda ,
Chamaua ,

Patao ,
Quinta da é^rarteira

,
Moi-

nhos
,
e Praya. Pafla por aqui a ri-

beira da Qoavteira.

BOLO. Aldea na Província da

Fftremadura ,
Bilpado de Coimbia ,

Comarca de Thomar ,
Termo da

Villa do Pedrogaf) grande
,
peri^te

à Freguefia de S. Domingos da Cal-

íanheira: tem doze fogos.

BOLO. Aldea na Provincia oa

Beira, Bifpado
,
e Comarca da Cida-

de de Lamego
,
Concelho^ de S. Fins,

Fre^^uefia de S. Andre dc Soutello.

BOLO. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arccbiípado

de Braga ,
Comarca de V iana ,

'I^ev-

mo dc Barccllos
,
Freguefia de S.Coi-

me
,

e Damiao do Valle.

BOLOGUEÍRA. Aldea na Pro-

víncia da Eilremadura ,
Patriarcado

de Lisboa ,
Comarca de Torres-V e-

dras, Conccliio da Rcbaldeira, tre-

^uefia de S. Pedro de Dons-Bórtos.

BOLONHA. Aldea na Provin-

cia da Eilremadura ,
Patriarcado, e

Termo da Cidade de Lisboa, Eiegue-

fia de S. Iria da Azoya.

EOAI

BOMBA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Bilpado,

e Comarca da Cidade do Porto ,
Con-

celho de Bem-Viver, Freguefia de S.

Joao de Pendorada.

- BOMBACIAS. Aldea na Pro-

vincia da Eilremadura ,
Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Alenquer

,

Termo da Villa de Cintra
,
tregue-

fia de S. Joao Degolado ca Feiru-

gem.
BOMBARDEIRA. Aldea na

Provincia da Eilremadura ,
Comar-

ca
,

e Termo da Villa de Torres-

Vedras, Freguefia de N. S. da Luz

do Lugar dos Cunhados.
"" BOM-
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BOMBARRAL. Lugar na Rro-
Vincia da Eílrcmadura

,
Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Alenquer

,

'i ermo da Vil!a de Óbidos •' he cer-

ra da Rainha ; tem noventa vifinhos,

e toda a Freguella cento e cincoen-
ta e !ete togos. Lftá fituado em hunn
baixo

,
por cuja caufa, e por ficar en-

tre arvoredos fe naõ defcobrem delle

povoacoes algumas. A Paroquia fica

junto ao Lugar : he feu Orago o Sal-

vador : tem cinco Altares
,
o inavor

onde eílá o Sa.crario
, S.Joa5, e S.

Caiharina : o primeiro dos Collate-

laes cem N. S. do Rofario
,
o Menino

Jelus, e S.Jofeph, o fegundo S. Se-

balriao : além deftes tem o Altar de
Santiago

,
de que he Adminiftrador

Diogo Carlos Henriques Mingaõ
^

defte Lugar
5
o Altar da ConceiqaÔ

com leu retabolo
,
de que he Admi-

piltrador Luiz Antonio
j

de Villa-

Viqofá : he eíla Igreja de huraa fó

nave, nella ha a irmandade dasÂlmas,
€ a dos PiíTus. O Pároco he Cura,
aprefentado pelo Ordinário : teirf

de renda hum moyo de trigo
,

trin-

ta alqueires de cevada
,
cincoenta e

dous almudes de vinho
,
e o pé de

Altar
,
que por tudo chegará a trin-

ta e cinco mil reis. Ha nefte Lugar
huma Albergaria

,
cuja venda he ad-

minifirada por hum Provedor, Efcrí-

vaõ, e Mordomo, de que fe faz elei-

ção todos os annos
,

e fe dildribue pe-

los enfermos
,
que vaõ

,
e vem das

Caldas, e pelos mais jrobres
,
que tra-

zem carta de guia. Eoy deixada eíla

renda para efte caritativo rninifterio

por algumas pefíbas pias defte Lugar.

Ka5 confia todò o corpo da Fregue-

fij mais que de dous Lugares
,
que

fau eíle do Bombaira!
,

e o de Fa-

mnens. Ha no Bombarral huma Er-

mitla dedicada ao Efpirito Santo
j
ad-

minifirada por Duarte Gorjao Henri-

cues da Cunha
,

a de N. S. da Expe-

I

cílaçab
,
que he do povo

,
pouco dif-

rante do lAigav, e dentro dclle a de S.

Maria Magdidena
,
de que he Admi-

nifirador o Defembargador Antonio
Tom. lí.

BOM üoj

Pedro Machado, doLügar doSarígui-

nhal
,

é a de N. S. da Purificaqáõ erri

Famoens. A poucá difl.anCia do Bom»
barrai ha outra Ermida dè S. Braz

,

Imagem milagròfa
,

e por eíla caufá
muy frequentada de rotnagem

,
prin-

cipalmenie no feu dia. Ha aqui Fa»
miliasnobrel Os frutos, que os mo-
radores colhem em mayor abundan»
cia

,
fáü, vinho, e milho : tem mui-

tas
,

e boas frutas de pevide
,
e cá-

roco. Tem a Caía dos Henriques
Mingaos hum Alvará

,
pelo qual o'

Senhor Rey D.Joao d Primeiro de
Portugal, paffkodo por eíle Lligar^
e pernoitando em cafas defta Famí-
lia lhe fez merce de lhe privilegiar

huma pequena mata dentro do Lu-
gar

,
que terá de circuito hum quar-

to de legoa
,

a que ferve de remate
huma Ermida dedicada a S. Joao
Evangeliíla

,
da mefma Cafa

,
de que

hoje he Adminiílrador Diogo Gomes
Carlos Henriques MingaG.

BOMBEJ A. Freguefia na Pro-
víncia do Alentejo

,
Arcebífpado de

Evora
,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade de Béja : he da Gafa do Infanta-

do : tem feíTenta e trés vifinhos. Ef-

tá fítuada em huiil monte donde fe

defeobre a Cidade de Béja
,
è a Frè-

guefia de Viâroiia. A Paroquia ef-

tá fóra do Lugar diílante hum tiro

de bala : confta de tres Altares
,
o

mayor he de S. Suzana
,
onde tem

fua Imagem cõmo Orago da Cafa
j

os collateraes íaG de N. S. do Rofario

hum
,
outro de S. RomaG; O Páro-

co he Cura
,
aprefentaqao do Deao

,

c Cabido da Sé de Evora : tem de ren-

da dez quarteiros de trigo
^

e trinta

alqueires de cevada
,
pagos pelos fre-

giiezes. Produz trigo
,

e cevada
,
e

toda a cada de legumes.

BOMBEIRÀ. Aldsa na Provín-
cia do Alentejo

,
Arcebifpado de Evo-

ra
,
Comarca de Ouríque

,
Freguefia

de N.S. da Encarnacao da Villa de
Mértola.

BOM-DESPACHO. Aldea na

Provinciâ de Entre Douro e Minho,
Cc ii Arce-;
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ArcebifpaJo de Braga ,

Comarca

Viana, Termo da VilU do liado ^

Freo-ueüa do Salvador de Cervaeas.

"" BOM-JaRDIM. Aldea na Pio-

vincia da Ellremadura ,
Comarca ,

e

Prelazia deTliomar ,
Freguefia de N.

Si da Conceiqao da V illa de Oleiros.

BOM-JARDíM. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Bil-

pado
,

e Comarca da Cidade do I or-

to
,
Concelho de Bemviver ,

Couto

de Pendorada ,
Freguetia de S. Clara

do Torrão.
BOM-JESUS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e ATnho ,
Ar-

cebifpado, Comarca, e Termo da

Cidade de Braga ,
Fregueüa de S.Eu-

lalia deTenoens.
BOM-JESUS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

'cebhpado de Braga, Comarca de \ la-

na
,
Termo de Ponte de Lima

,
Ere-

o-uefu de Santiago de Brandara.
^

"" BOM-JOYA. Lugar pequeno

nu Província de Entre Douro e Mi-

nho ,
Bifpado, Comarca, e Termo

da Cidade do Porto
,
Concelho de

Pena-Fiel ,
Freguefia de S. Mana de

Campanhaa : tem onze viímhos.

BOM-NOME. Aldea na Pro-

víncia da Ellremadura ,
Patriarcado

de Lisboa, Comarca de Forrei- Ve-

dras ,
Concelho da Rebaldeia ,

Fre-

guefia de S. Pedro de Dous-Portos.

BOM-NOME. Aldea na Pro-

vinda da Eftremadura, Patriarcado,

e Termo da Cidade de Lisboa ,
Fre-

guelia de S. Lourenco de Carnide.

BOM-NOME. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de V la-

na. Termo da Villa de Barcellos

,

Terceira parte da Vüita de Souza ,
e

Faria, Freguefia de S. Miguel de En-

treambas as Aves.

BOM-NOME. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na ,
Termo de Barcellos, Freguefia

de S. Maria de Arnozo.

BOM-NOME. Pequena ribeira

BOM
na Província da Eílremadura ,

Patriar-

cado
,

e 'Fermo da Cidade de IhToa:

tem leu nafcimento na Fregueíia de

S. Lourenco de Arranhol ,
entra pela

FrefTuefia de Bucellas
,
junto ao Caial

do Capita(5 Vicente Segurado, diílan-

te delle Lugar quafi huma kgoa
j

laz

trabalhar cora as luas aguas
,
de quc

naõ he muito abundante ,
hum lagar

de azeite
,
e tres moinhos : morre no

rio Grande
,
junto a Bucellas, a pou-

ca diftancia da fua fonte. Ulaõ osf

moradores das fuas aguas para todo

o miniílerio lem para iíTo pagar pen-

fao alguma a Senhor particular.

BOM-REAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Avce-

bifpado, e Comarca da Cidade de Bra-

o-a, Freguefia de S.Maria deLamaqaes.
" BOM-SUCCESSO. Aldea, cha-

mada antigamente Monte do Ermo ,

na Provinda de Entre Douro e Mi-

nho ,
Bifpado

,
Comarca ,

e Termo

da Cidade do Porto
,
Concelho da

Maya
,
Freguefia de S. Martinho de

Cedolhita : "lern dezoito moradores.

BOM-SUCCESSO. Aldea na

Provinda da Eüremadura
,
Patriarca-

do
,

e Ternso da Cidade de Lisboa,

Freguefia de N. S. da Ajuda do Lu-

gar% Belem. Tem no feu deftvi-

do hum Convento de Capuchos ,

que da mefma Aldea tomou o nome.

BOM-VINFíO. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura ,
Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca

,
e Termo da

Villa de Alenquer ,
Freguefia de S.

Miguel de Palhacana : tem huma Er-

mida do Bom Jelu.

BON

EONAVAL. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
,

Patriarcado de

Lisboa ,
Comarca, e Termo da Vil-

la de Torres-Vedras ,
Freguefia de

S. Mamcde da Ventoza.

BONDANÇA. Rio pequeno

na Província da Beira
,

Bifpado de

Vifeu, limites da Freguefia de S. Pe-

dro de Manhouce ; naice da íena que

d»
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Ja mefiiia Fieguelia torna o nome
tia krra dc Munhouce : pela inayor

parte da iba corrente íe vay delpe-

i,dando dc haguedo lao alto
,
que liao

l'e pode íaciiinente explicar ,
e cor-

teui as aguas por ella ca ala com ím-

peto lobre mar.eira acelerado ,
e el-

cumando de braveza. Da lua fonte,

que lhe rica ao Norte
,

fe vay laiiqaii-

tio contra o Sul
,

e com taõ pavoroio

eitrondo
,
que até ao longe caula el-

panto, e temor, íe mete no rio Vou-

ga a breve diidancia do feu principio.

Naõ apparece por aqui peixe algum

por lhe faltar aquella quietacaõ ne-

ceíTaria para a ítia criacuo, e iómeu-

te em alguns pocos le achaõ algumas

trutas
,
mas poucas

,
e as peícao livre-

mente quando querem. Siõ as mar-

gens deite rio huma continuada ca-

dea de peuhafcos^ que nao admitte

genero algum de cultUra
,
nem pro-

duzem arvoredo de nenhuma cafta.

Tem lua ponte de pedra neíle Lugar

de Manhouce ^
ria ellrãda que de Vi-

feu vay para o Porco
,

e alguns moi-

nhos em ritios menos fragozos.

BONDANÇA. ÂldeanaPro-

vincia da Beira ,
Biipado

,
e Comar-

ca de Vifeu
,
Concelho de Lafoens,

Freguefia de S. Pedro de Manhouce.

He prazo do Real VIotteiro de S.

Chritlovaõ de Lafoens, da Ordem de

5. Bernardo. Fica ricuaJa em hum
valle profundo

,
muito frefco, e abun-

dante de milho grollci
,
e miudo

,
e

de outros frutos.

BOMGEDO. Aldea na Provin-

.. cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarcã

,
e

Termo de Guimàráens, Freguefia de

S. Torcato.

BONITOS. Aldea na Província

da Eltrcmadnra, Bifpado de Coimbra,

Comarca da Cidade de Leiria, Termo,

e Freguefia de Santiago da Villa de

Soure.

BOQ.

BOQIJE. Aldea na Provinda

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Coimbra, Termo da Villa

da Louzaa, Freguefia de S. Pedro dc

Villárinho: tem onze fógos
,
e hu-

ma Ermida de S. Ignacio.

BOQUINHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefiá

do Salvador de Gândarela.

BOR

BORACOES,ou BÍJRAÇOÉS,
Aldea na Província da ERremadura

,

Comarca
,

e Prelazia de Thomar ,

Freguefia de N:S. dá Coriceidao dá

Villa de Arega. ,

BORBA, Villá ná Província dê

Alentejo
,
Arcebifpado

,
e Provedo-

ria da Cidáde de Evorã, Comarca
,

,e

Ouvidoria de Villa-Vicoía : he da

Sereniíllma Gafa de Bráganqa : aiiti-

gamente foy Cabeqa de Condado. A
íua fundaqaõ fe attribue aos Galoá

Celtas
,

daqui paílou ao dorainio

dos Árabes
,
depois no anno dc rail

duzentos e dezafete a conquiítou o

Senhor Rey D. Affoníb o Segundo ,

raandandò-a povoaqde novo; ü Se-

nhor Rey D. Díniz Ihô deu d foral ,
e

fundou o Caftello
,

que hoje tèm.

He tradiqaõ
,
que tomara o norrie de

Borba de hum grande barbo
,

que

áppareceo em huma fonte
,
que cf-

tá dentro no Caftello
,
o que parece

confirmaõ as fuas Armas
,

que fao

dous barbos ertl campo branco: tem
fetccentos e cincoenta vifinhos.

Eftá fituada em hum ameno val-

le regado de muitas aguas : delia íe

defcobrem Villa-Boim, para aparte

do Nafceiite ,
e vários montes

)
co-

mo fao, o Oiteiro do Bofque, Agua-

Nova
,

Barriguda
,

Carpinteiros
,
e

Cardiga. Ha nella duas Paroquias ,

huma dedicada a N. S. chamada do

Soveral
,

e outra de S. Bartholomeu.

A Paroquia de N. S. do Soveral

cbama-fe afllm por haver tradiqaõ

,

que a Senhora appareceo a hum léa

devoto em hum íbbveiro. A po'-ta

fica
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fica ipara o Poente ,

com fua porta-

da de pedra branca
,

feita em arco,

cora coluranas ,
e renoate da meíma

pedra : tem feíTenta e íeis palmos de

comprfmemo da porta ate o degráo

da Capella mór
,
e trinta e íeis de

largo
5

a Capella mór tem de cora-

prnirento dezafeis ,
e quatorze de lar-

go. Confta de nove Altares
,
o ma-

yor he do Sacramento ,
nelle eíla5

as Imagens de N. S. do Soveral
,
em

hum nicho à maó direita ,
e à eíquer-

da em outro nicho a imagem de N.

S. da Conceicaó ,
S. Joaõ Bautifta, e

a de S. Francifeo Xavier. Os dous

coüateraes, fao, bum de Chriílo cru-

cificado
,
outro de S. Bento

,
com as

Imagens de S. Braz
,
e S. Luzia : tem

íeis Gipellas com feus arcos de pedra

branca
,
tem cada hum vime e tres

palmos de largo
,
e outros tantos de

vao ;
da parte da Epiftola tem os col-

lateraes de S. Pedro , N. S. do Rofa-

rio, o da Madre de Deos com as

Imagens de S. Bartholomeu ,
S. Bom

Homem
,
S. Pedro Gonqaives Teimo,

€ S. Crifpim ;• da parte do Evangelho

tem os Altares do Anio da Guarda,

e nelies as imagens de S. Clara, e Stín-

tiago 5
o Altar das Almas

,
o de N . S.

do Bom-SucceíTo ,
cuja Imagem trou-

xeraõ de Caíleüa huns Soldados defta

Villa, nas penúltimas guerras
,
que

houve entre eílcs dous Reynos.

He Igreja de tres naves
,

dividi-

das por banda com fete columnas de

pedra branca : tem de altura da pri-

meira baze até donde aíTentao os ar-

cos trinta e íete palmos ,
e de grof-

fo doze c meyo : ha nella as irman-

dades íeguintes
,

a do Santiíllmo Sa-

cramento ,
da Cruz de Chrifto ,

do

Rüfario
,
da Senhora do Bom-Succet-

ío, do Anjo da Guarda, e das Almas.

Fundou- íe efta igreja no anno

de mil e quatro centos e hum ,
por

D. Fr. Fernando Rodrigues de Se-

queira
,
como confia de huma pe-

dra
,
que eílá na parede da Igreja, a

mao direita
,
com infcripqaÕ ie-

guinte :

BOR
B.(ia Igreja he da Ordem de Âvíx

mandou-a fajer o nniyto nobre

Senhor D. Frey Fernando Rodri-

gues de Siíjueyra^ Mejlre da Ca-

vatlariã e Ordem de ,
no

anno da era de mil e quatro cen-

tos e hiimAvi\^ Avi\^ Siquey-

ra
,
Siqueyra.

O Pároco he Prior
,
aprefenta-

do por Sua Mageflade
,
como Go'-

vernador
,

e perpetuo Admiuifirador

do Metlrado da Grdem de S. Bento

de Aviz : tem tres Beneficiados cu-

rados
,
da meíma apreíentaCaõ ,

ren-

dem dous moyos de trigo
,
paoyo e

meyo de cevada
,
e dez mil reis em

dinheiro •,
e o Prior tres moyos de

trigo
,
dous moyos de cevada

,
vin-

te mil reis em dinheiro : tem Theíou-

reiro
,
que tem de renda hum moyo

de trigo
,

íeis mil reis em dinheiro ,

vinte almudes de vinho
,
e oko al-

queires de azeite
,
que tudo paga o

Commendador defla Villa.

A Paroquia de S. Bartholomeut

fica dentro dos muros da Viila com
todos os feus Paroquianos : he Igreja

de huma fó nave
,
com íete Altares,

o muyor onde eílá o Sacrario , e a

Imagem de S. Bartholomeu ,
Orago

da Caía
,

e mais íeis das invocações

de N. S. do Monte
,
com (na Irman-

dade
,
dc S. Jacinto

,
com fua Irman-

dade
,
de S. Pedro Príncipe dos Apoí-

tolos
,
com Irmandade de Clérigos

,

de Chrifto crucificado
,
com Capella

nos Domingos
,
e dias Santos, de N.

S. da Conceição
,

e S. Amaro
,
com

íua Irmandade.

O Pároco he Prior
,

apreíen-

tado por Sua Magcftade, como Grad
Meftre da Ordem de S. Bento de Aviz,

pelo Tribunal da Meia da Conícien-

cia
,

e Ordens. Tem de renda tres

moyos de trigo
,
dous de cevada

,
e

vinte mil reis em dinheiro. Tem íeu

Theíoureiro da mclma apreícntaçaõ,

CQm a renda de hum mc^yo de trigo,

e quatro mil reis em dinheiro.

ÍNO deítridto defta Paroquia fi-

ca
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ca o Convento deReligiofas de S. Cla-

ru
,

lugeitas :íos Rciigiulos dc S. Fian-

ci.eo da Província dos Algarves
,
hin-

cado pek) Licenciado Aiuonio Car-

deira
,
natural delia Villa

,
pelos an-

nos de lóoo. Tem por Patrona, e

Ticuiar da Igreja N.S. das Hervas
,

ou das Servas
,
cuja ioberaua Imagem

ie ve coilocada no Altar mor
,

no

t]ual ellá também o SantilTímo Sa-

cramento ; lem mais dous collace-

raes
,
hum dedicado a N. S. da Pie-

dade, outro aoSerahco Padre S. Fran-

ciíco.

NcRa mefma Fregueíia eRá

fundado o Coliegio dos Religiolos de

S. Paulo primeiro Ermitão •' lancou-

ie nelle a primeira pedra no anno de

1704. Foy íeu Fundador o Doutor

Joaõ Gomes Pinto
,
Chantre na Sé

de Coimbra
,
com obrigação de duas

Rlilias quotidianas
,

dicas huma ao

romper da alva
,

e outra pelas onze

horas. Ha neltc Coliegio Cadeira de

Theologia Moral, com duas lieoes,

no dia, huma de manhãa, outra de

tarde. A Igreja hc de abobeda
,
ha

nelia tres Altares
5
o major com a

Imagem da Senhora da Soledade

,

com huma numerofa irmandade,, e

dous collateraes
,
hum dedicado a S.

Caetano
,

e outro a N. S. com o ti-

tulo da Saude.

Pertence mais a eíla Freguefia

a Capella dos Terceiros de S. Fran-

ciico
,

feita pelos melmos Terceiros

com todo o primor
,
fem perdoarem

agallos : tem hum lo Altar, e to-

do o corpo da Cala he aberto em ni-

chos, em cada hum dos quaes lé vê

collocado hum Santo da Ordem
j
aqui

fazem as fuas tüncões annuaes
,

prin-

cipalmente nos jubileos de toJos os

mezes
,
aonde concorrem a contéf-

faríe.

Tem eíla Villa Hofpital com
duas enfermarias, huma para homens,

outra para mulheres: nelle fe curaõ

tíjdas as pefíbas
,
ou fejaõ da V illa

,
e

íêu '1'ermo
,
ou fóra delle

,
aos quaes

ie alfiíle com todo o nccelfario para
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corpo
,

e alma : tem porta para a

Igreja da Mifericoídia
,
da qual admi-

niílraõ os Sacramentos aos enfermos:

he adminiílrado pela Mifevicordia

,

que ellá íituada dentro do Caílello.

A igreja he de abobeda
,
novamenté

reedificada ; tem tres Altares, no nia-

yor eílá o Santiílimo Sacramento
j

os collateraes
,

fao
,

da Senhora do
Amparo hum

,
e outro do Senhor dO

BomDcfpacho, imagem milagrofa :

tem Capcllao mór a quem pagaõ dous

moyos de uigo, com obrigaqaõ de

aíTiílir aos enfermos
,

e doze mil reis

em dinheiro pelas MiíTas dos Domih"
gos

,
dias Santos

,
e quartas feiras do

anno. Tem eíla Caía de renda qua-

tro mil cruzados
,

os quaes fe gaf»

tao com as Miílas
,
cora as aíTiíten-

cias dos enfermos
,
affim do Hofpi-

^tal
j
como da Villa

,
dando-lhe .ef-

molas
,
e raqao de galinhas

,
ou car-

neiro nas terqas feiras, eSabbados de

todas as femanas
,

aíTiílindo-lhe. com
dous Médicos

,
a quem dad de par-

tido dous moyos de trigo a cada

hum, Botica, Barbeiro, e Cirurgião,

com partido de hum mo} õ de trigo

cada hum. Tem eíla Freguefia den-

tro ria Villa as Ermidas de S. Anto-

nio
,
de abobeda

,
ornada de excel-

lente pintura : coníla de tres Altares,

o mayor onde eílá a Imagem do San-

to
,
e a da Senhora da Nazareth

,
è

dous collateraes, hüm he de S.Jofeph,

outro de S. Francifeo Xavier. A Er-

mida de S. Sebaíliaõ eílá fituada jun-

to da muralha
,
para a parte do Naf-

cente
,
contígua à Igreja Matriz

,
he

de abobeda : tem tres Altares
,
o ma-

yor onde eRá a .Imagem do Santo ,

e dous collateraes
,
hum de S. Gre-

gorio ,
outro de Santa Catharina.

Fóra da Villa, e no deílriélo

defla Freguefia tem a Ermida de Si

Jofcph ,
fituada na quinta do Conde

das Galveas
,

he de abobeda
,
com

hum fó Altar
,
e nelle as Imagens de

Jefu ,
Maria, Joiêph. A Ermida do

Avchanjo S. Rliguel fituada no fitio

do Moileiro
,
he Igreja de abobeda:

tem
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tem hum fo Altar
,
com fua Tnbu-

na de alvenaria
,
onde eílá a imagem

do Santo.

A Ermida de S. Cláudio, fitua-

da em hum alto
,

para a parte do

Norte
,
foy fundada pelos Sereniíll-

nios Duques de Bragança : he de abo-

beda redonda
,

por modo de huma

laranja : tem hum fó Altar onde eílá

a Imagem do Santo : he taõ peque-

na
,
que mal lhe cabem trinta peílòas.

A Ermida de S. Lourenco ,
fi-

tuada junto da ribeira de Alcaraviíía,

tem hum fó Altar, nelle eílá o San-

to
,
e S. Caetano

,
no feu dia fe faz

a fua fefta
, à qual fe ajunta muita

gente, aílim da Villa
,
como do Ter-

mo
,
e fora delle.

A Ermida de S. Pedro
,

fica jun-

to de huma fonte
,
onde tem prin-

cipio a ribeira de Alcaraviíía : he

Igreja de abobeda : tem hum fó Al-

tar onde eftá o Santo
,
cuja íeíla fe

faz na primeira Oitava da Pafcoa.

Os frutos
,

que os moradores

recolhem em mais abundancia
,

faõ.

Vinho
,
e azeite, Governa-fe eíla Villa

por hum Juiz de fóra
,
e Orfáos

,
com

Camera
,
que confia de hum Efcri-

vao, tres V^ereadores, e Procurador

do Concelho : tem além deftes, tres

Tabeliaens de Notas
,
quatro Eícrl-

vaens do Judicial
,

e hum dos Orfuos.

Deíla Villa foy natural o Mef-

tre Diogo de Borba
,
que criando-fe

de fua infancia com os Religiofos do

Bofque
,
com elles aprendeo os ex-

recicios das virtudes
,
e pobreza Evan-

gélica
j
em tempo delPvey D. Joaõ o

Terceiro foy para a índia em com-
panhia do Venerável D. Fr.Joao de

Albuquerque
,

filho da Provincia da

Piedade
,
e primeiro Bifpo da índia,

que erigindo fua Metropolitana a Ci-

dade de Goa
,

o ajudou o Meílre

Diogo de Borba , com tanto zelo

,

que em breve tempo a mayor parte

da Ilha de Goa fe agregou á Igreja

Cathülic?.
5

e para que pudeílèm feus

moradores fer doutrinados por feus

propriüs naturaes ^ deu o Meílre

Diogo de Borba principio ao Colle-

gio üa Santa Eé
,
na nrelina Cidade

,

para nelle fe eníinarcrn us naturaes

,

que ordenados dc Sacerdotes admi-

nirtraíiém os Sacramentos. Edc Col-

legio he o que hoje chamau de S. Bau-

lo
,
que he dos Padres da Companhia

de jefus. O Meftre Diogo dc Borba

eftudou as letras fagradas em Salaman-

ca
,

e fahindo daquella Univevfidadt

com defejo de mayor pcrteiqaõ
,

le

agregou ao MeRre Avila
,

e lendo já

Varaõ ccnfumado em virtude
,

e le-

tras
,
vcyo para -o Reyno, donde par-

tio para a Índia com o Bifpo men^
cionado

,
à inRancia delRey D. JoaíS

o Terceiro
,
no anno de mil quinhen-

tos trinta e oito
5

e depois de ter alu-

miado, e convertido muita geniilida-

de
,
faleceo cheyo de mereciraentosj

e íántidade
,
no anno de mil quinhen-

tos e cincoenta e cinco: foy lepulta-

do naCapella mór do feu Collegio da

Santa Fé
,
hoje chamado de S. Paulo.

Da melma Villa foy natural o

Padre Bento Pereira, que floveceo nus

ktras. Compoz a Prolodia
,

e dous

Tonros de Theologia Aioral. O Pa-

dre Bento Fernandes Campos
,
que

compoz vários Tomos nos Genezis.

Na Religião de S. Paulo flore-

ceo em virtude, e letras o Deutor

Eb’. Joao de Santa Terelà
,

(bualifica-

dor do Santo Oftlcib
,
Lente Jubila-

do na lagvada Theologia ,
duas vezes

Reytor no Convento da ferva de OíRt.

Na Religião de S Francifeo flo-

receo o Padre MeRre Fr. Manoel da

Apreíentaeao
,
cm virtude, e Ictrasj

foy Lente Jubilado na fagrada Theo-
logia

,
Qualifícador do Santo CíRcio,

e Provincial da fua Religiaf). O Padre

Bento Diniz floreceo na lingua La-

tina. Floreceo também na feienefa

dos lagrados Cânones o Doutor Jero-

nymo de Andrade Gato, que fendo

Advogado neRa Villa, de toda eRa
Provincia era confukado

,
depois de

velho aconfelhando a todos
,
que o

coníultavaõ
,
fó pelo intereíle dn ca-

ridade . morreo cena boa opiniaS-
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Voy natnral de Borba o Dou-

tor Ardvé Cavallo ,
o qual depois de

íeivir a Sua Magefladc em alguns lu-

gares de letras
,
para que foy defpa-

chadü
,

ie recolhco a íua cafa
,
onde

fez vida penitente
,
e foiitaria

,
e neb

}a mcrreo deixando opinião de ho-

nrem de virtude.

Floreceo em Armas Diniz de

IMello de Caílro
,
que comecando a

fervir neíla Província, de Soldado ra-

zo
,
occupando todos os pódos da

Alilicia
,
chegou a ler Governador

das Armas deíla Província
,
cujos fer-

vicos além de muitas Commendas
lhe mereceo o titulo de Conde das

Galveas.

Floreceo mais nas Armas Anto-

nio de iMello de Caílro
,

irma5 de

Diniz de Mello de Caílro
,
que por

feu valor chegou a ler Governador

ca índia
,
occupou o governo de miib

tas Praças antes de fer Governador,

com vezes de Vice-Rey
j

e vindo

para efle Reyno cheyo de mereci-

mentos faleceo na viagem.

Floreceo em Armas Álvaro Pen-

teado
,
que achando-fe no cerco de

Dio
,

nelle fez proezas dignas de to»

da a lembrança.

Fia neíla Villa muitas Familras

nobres. Tem feira franca aos oito de

Setembro, e mercado todas as fegun-

das feiras do anno
,
que dura até o

meyo dia. Os privilégios que goza fa5

os da Sereniílima Cafa de Bragança.

Dentro do Caltello deíla Villa, jun-

to à Miferieordia ha huma fonte de

cxcellente agua
,
antigamente eílava

aonde agora eílá a Praça. Os anti-

gos lhe fizerab hum grande aquedu-

cio de baílante diílancia
,

e por elle

vem defaguar donde agora he a fon-

te. Alguns annos que fuccede alim-

parfe eíla fonte
,
he neceííàrio mete-

rem-íe facos de láa cm hum grande

cano
,
que vemi da parte da Praça

,

€ com toda eíla diligencia
,

ainda

aíBm fe alimpa com muito trabalho.

Nellas occafioens fuccede, que mui-

tos pócos
,
que eftaõ por cima da

Tom. II.
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Praça fe enlodao com a tal agua
,
que

retrocendo da fonte fe efpalha poi:

ellesi

Ha outra fonte junto da Igre-

ja Matriz
,

que defagua por quatro

grandes bicas de pedra tnarmore etil

Imra grande chafariz
,
que tem mais

de vinte e cinco palmos de compri-

do
,
e do chafariz defagua cm hum

grande lago
,
que ferve de banharem

os cavallos no Verão ; muitos annos

he taÕ grande abundancia da agua ,

que naõ cabe pelas quatro bicas
,
e

para femelhantes annos tem hum def-

aguadoiiro no mefmo chaíariz : to-

da eíla abundancia de agua fe eílá

vendo correr do taboleiro da Igreja

Matriz
,
que he de pedra mármore

de dezafeis paíTos em quadro
,

coiii

alguns degraos da mefraa pedra
,

e o
frontcípicio da fonte também he da

mefma pedra
,
com alguns degraos,

que fe defceni para das bicas fe tirai*

agua. Deitas duas fontes tem princi-

pio a ribeira de Borba , que corre pa-

ra o Guadiana
,
e na mefma ribeira

,

muito perto da Villa lia oito azenhas

de moer trigo.

Fora da Villa
5
junto às mura-

lhas
5
dentro do adro da Igreja eílá

huma fonte
,
chamada dos Finados,

que por hum aquediido diilante vay

defaguar em hum grande lago que

eftá na quinta de Francifeo de Mo-
raes Barreto

,
e com eíla rega hum

grande laranjal
,
que tem toda a caíla

de fruta de efpinho
,
e hum pomar

dc todo o genero de frutas
;
hem de

Verão ,
nem de inverno fe lhe co-

nhece diminuição
,

ou augmento.

Suas aguas faõ boas para mulheres pa-

ridas ,
nos primeiros quinze dias de-

pois do parto
,
pelo que todas a man-

tlao bufear para beberem
,
e a experi-

cncia tem moílrado liie faz bem.

Junto da Villa ha hufiia fonte

chamada da Moura
,
qüe de Inverno

fe feca ,
e rebenta de Verão

,
e em

muitos deita tanta agua
,
que dividi-

da em duas partes podem moer moi-

nhos com elia. Tem outra fonte per-

Dd to
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to da Villa ,

chamada a fonte do Te-

lheiro, que he muy fria de Veraü, de

ta5 má qualidade
,
que fe algum paf-

íàgeiro
,
ou animal bebe delia

,
expe-

rimenta logo graviffimas dores de có-

lica 5
e algumas pefibas morrem por

beberem delia. A fonte da Pipa, que

eílá eiure o monte de S. Cláudio ,
e a

Cabeqa Gorda
,
he excellente contra

os accidentes de pedra. A mefma boa

qualidade tem a agua da fonte
,
a que

da5 o nome da fonte dos Afnos.
^
A

fonte do Freixo
,
ou das Mos íaz-

fe celebre pela fua abundanda
,
e com

ella trabalhaõ moinhos , e azenhas.

He eíla Vilk murada, e tem

feu Caftello junto das muralhas con-

tra o Naícente
j
o Caftello moílra

grande antiguidade: tem feus redu-

Stos
,
e tres portas

,
hmna para a par-

te do Naícente ,
e duas ao Poente.

Na muralha defte Caftello, no me-

yo da Praqa
,
eftá huina Torre, feita

em quadro
,
de baftaiite altura

,
e nel-

la fe divifaS huns mal formados cara-

áleres
, já ta5 gaftos

,
que naõ fe po-

dem ler. No meyo do canto da Tor-

re ie vê outra pedra nrarmore com

humas figuras efeuipidas à maneira de

malhos. Junto a efta fica outra por

modo de pirâmide
,

nella eílá o re-

lógio da Villa, c o íuio daCaiiiera.

Delia vay hum grande pafTadiqo pa-

ra outra Torre
,
que ferve de cadea.

Efte Caftello mandou fazer ElRey D.

Diniz
,
e ha tradicaõ ,

que quando íè

deu o foral a eíla Villa
,
lhe deraõ

outras Armas ditfereotes das que ufa

hoje ; nau fe íabe a cauía deita mu-

danqa.

Fora da Villa meyo quarto de

legoa contra o Meyo dia
,
nos limi-

tes da Freguefia de N. S. do Soveral

efta fundado o Convento de Religio-

fos Capuchos da Província da Pieda-

de
,
chamado o Convento de N. S.

ila Confolaqao do Bofque. Sua fun-

daqao he do anno de 1505 ,
e feu

fundador foy o Sereniílimo Duque
de Braganqa D. Jayrae. Foy eíleCou-

vento já reedificado duas vezes , a

BOR
piimelra no anno de 1548 ,

da fegufl*

da ignoramos o anno. Acha-fe ao

preiente fundado no meyo de hum
bofque

,
do qual diremos o que del-

le nos refere a Chronica deíla Pro-

víncia
,

e he o íeguinte :

„ A cerca deite Convento he

„ muito grande
,
taÕ povoada de di-

„ verías
,

e antigas arvores
,
que fe

55
naõ he por algumas ruas

,
ou ca-

„ minhos que os Religiofos por en-

„ tre clles tem feito
,
naõ ha podef

„ rompello. A mayor parte do mato

„ he folhado
,

freixos
,
medronhos

,

„ riioíqueiros
,

e carvalhos
,
criados

„ onde nafeem fem outro beneficio

55
nem alguma ordem. Muitas def-

„ tas arvores fe vem abi-aqadas com

„ fermoías parreiras
,
que arrimadas a

5,
feus troncos

,
e eftendidas por feus

„ ramos, creícero tanto que defpois

„ íuílentaÕ as mefmas arvores a qus

„ fe encoftaraõ
,
pagando-lhes na mef-

55
ma moeda

,
como as pinta Alcia-

„ to
,
o arrimo quando tenras plantas

,5
nellas tiveraÕ

,
e tornando-lhes af*

„ fim agradecidas o que receberaõ ne-

„ ceflitadas. Suppofto que faõ agref-

,,
tes

,
he feu fruto taõ faborofo que

„ ferve de conhecida afronta às culti-

„ vadas
5
ainda que em algumas dei-

„ las naõ fc aproveita
j
porque fó das

„ aves do Ceo pôde fer colhido.

„Huma coufa tem efte Bof-

5,
que digna de reparo , e he

,
que

„ com fer muito denfo , e fombrio,

5,
naõ fe cria dentro nelle animal ak

„ gum venenofo
,

ou bicho peqo-

5,
nhento

,
fendo que na criaqao dos

„ coelhos foy copiofo. Hoje nem ef-»

„ tes fe vem
,
effeito ,

fegundo di*

„ zem
j
de hum Santo Religiofo Lei-

„ go
,
que pelo grande eftrago que

„ The faziaõ na horta ,
lhes mandou

„ que naõ ciiaííem mais naquelle fi-

„ tio
j
com que mortos aquelles naS

„ fe viraõ outros
,

obedecendo ao.

,5
mandamento daquelle Santo Len

„ go
,
como já antigamente a S. Dio-

„ go reprehendidos pela mefma cau-

„ ia. Parte onde a efpeíTura das ar-

„ vores
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„ vores na6 he tanta

,
que impida de

,, todo a entrada aos rayos do Sol

,

„ a terra ferida, e vifitada delles, por

„ fi mefma, fem algum beneficio de

„ agricultura
,

fe reveíle- de odorife-

„ ras
,
e engraqadas flores

5
entre as

„ quaes achaÕ o fitio mais acomoda-

„ do as violetas
,
porque delias ha a

„ mavKjr copia. Outra parte eftá plan-

„ tada de pomar
,
e arvores frutife-

5,
ras

,
deixando huma competente

„ quantidade de campo defcuberto
,

„ e fem arvoredo
,
em que fe faz a

„ horta neceíTaria ao Convento.

„ He grande a variedade
,

e in-

„ finito o numero de paflarinhos

,

„ que com fua natural mufica
,

e fua-

„ ve melodia
,
a todo o tempo con-

„ vidão
,

e particularmente era as

„ manhãas defpertaõ os Religiofos

„ aos louvores divinos. Por fóra da

„ cerca eílá tudo rodeado de fermo-

„ fas hortas
,
fombrios foutos

,
e al-

„ gumas vinhas
,
que tudo faz fer ef-

„ te íitio muy frefco
,
e ameno. E

„ porque o medronho, e folhado fao

„ de tal natureza
,
que nunca perdem

„ a verde folha
,
ainda no meyo da

„ forca do Inverno
,
quando geral-

„ mente coftumaõ as arvores eftar

,,
feas, e triftes conferva o bofque
grande parte da fua fermofura. E

„ ainda outras muitas arvores que o

,,
Inverno defpe

,
fe vem veílidas de

„ verde em todo o tempo por efta-

,,rem com a era enlaqadas
,

a qual

„ remoça em feus envelhecidos tron-

„ COS huma primavera
5
mas com ifto

„ eftá que defpois as fecaõ , figura

„ bem própria do lifonjeiro
,
que no

„ mefmo tempo em que com afagos

„ vos abraça
,
vos urde o dano com

„ que vos deftroe.

„ Fica o Convento quaíi no me-

„ yo do bofque em parte algum tan-

„ to levantada deixando em hum la-

„ do para o Poente entrada livre

,

„ acompanhada por huma
,

e outra

„ parte de paredes
,
e de arvores pe-

„ la qual o vem bufcar. Acha-fe o

„ bofque com quatro fontes
, a de S.

c Tom. lí.
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5, Antonio que he a mais copiofa
,

a

„ dc S. hrancifco
,
a do Sacramento

,

„ e a de S. Pedro. As duas primeiras

„ correm da parte fupeiior ao Con-
„ vento

,
as ultimas na inferior, on-

j,
de eftá principalmcnte o pomar, e

„ horta. A de S. Antonio vem de

„ fóra bufcarnos
,
e com tanta força

,,
que para chegar a nós fe defpenha.

„ Logo no principio da fua entrada

„ na cerca fe divide em duas partes,

„ a primeira
,
que he huma boa telha

„ de agua fahe por cano de pedra ao

„ caminho por onde fe vem da Villa

„ ao bofque
,
fervlndo aüi aos paífii-

,,ge!ros de divertimento com fua

„ corrente
,

e aos fequiofos de rega-

,,
lo com a fua frefeura. Arrependi-

„ da porem de ter deixado o paraí-

,,10 terreal em o bofque, com pref-

„ fa
,
pois defee por huma meya Ia-

,,
deira

,
fe torna a recolher ria parte

„ inferior da cerca
, onde defaguando

„ em hum fermofo tanque
,

pafíà a

„ dar vigor às plantas
,
e alento à hor-

ta. A legunda parte
,
que he hum

„ bem copíofo annel
,
correndo fem-

„ pre em canos de tejolo por dentro
„ do bofque

,
vera a diverfas offici-

„ nas do Convento
,
onde he necef-

„ íaria
,
com que livra aos Religiofos

„ de na5 pequeno trabalho
,
talvez pa-

,,
ra que o tempo que haviaõ de gaf-

„ tar em a bufearera 11a fonte em-
„ preguem na contem plaçad dos di-

„ vinos myfterios. Daqui íahe
,

ale-

gre pela deixarem ir livre
,
encor-

,,
porarfe com a primeira de quem

„ fe apartou no principio
,
em cuja

„ companhia demanda o mefmo tan-

,, que ,
que naõ menos contente a

„ huma
,
e outra recebe.

„ A de S.hrancifco nafee na mef-

„ ma cerca
,
em boa diftancia da de

„ S. Antonio, na quantidade he mui-

„ to baftante
,
na qualidade he a mais

„ frefea
,
e excellente. A muita quan-

„ tidade dc agua que lança a priraei-

„ ra íonte
,

fez que eftivefle efta por

„ muito tempo efeondida debaixo de

3, huns fílvados, até que nao ha mui-

Dd ii „ tof
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5,
tos annos ,

em hum de grande fe-

„ cura, obrigou a neceíTidade a fazer-

mos delia mais calo: reduzio-íe com

„ curiüfidade
,

e alinho a forma de

„ fonte
,
porque antes eftava à raa-

„ neira de poqo com feu bocal
,
por

„ cujo refpeiío era chamada a bom-

„ ba: agora por huma Imagem de nof-

fo Seráfico Padre que em hum ni-

„ cho eftá fobre ella
,

fe chama a fon-

„ te de S. Francifco. Para fe ir ajun-

tar com as mais
,
atravefía a mefma

„eíl:rada da Viüa, efcondida porém

„ em hum profundo cano ,
eíle a guia

„ à do Sacramento ,
e dahi com a de

„ S. Antonio entra no mefmo tan-

„ que. A de S. Pedro
,
onde fe vê

„ a Imagem penitente do Santo
,

e

„ juntamente outra da Magdalena
,

„vay defaguar no fegundo tanque

„ que fica já dentro da horta
,
cora

„ que todas formab hum troqo de

5,
agua tao copiofo ,

que defpois de

j,
beneficiarem o dilatado do bofque,

„ fahem fóra ajudar os pomares yifi-

„ nhos ,
que em alguns amios a eípe-

5,
ra5 fequiofos

,
e fempre a recebem

„ contentes.

„ A devoqao nos efiá já convi-

„ dando a vifitar as Ermidas do bof-

que; fab eiias quatro, todas fe vem

fítuadas na parte iminente ao Con-

„ vento ,
que aos Religiofos fervem

„ nas tardes de retiro ,
ornando- as a

„ feus tempos com diverfas boninas

,

„ e flores
,

e aos feculares de recrea-

„ caô
,

e ainda que alguns eniraõ a

„ vifitalas fó por curiofidade
,
ou di-

5,
vertimento

,
todos fahem devotos,

„ e compungidos. A primeira que

„ encontramos he a da S. da Concei-

„ cao
,
tem em feu Altar huma pe-

5,
quena Imagem da mefma Senhora

„ em vulto. O aceyo da Ermida ,
a

„ lindeza da Imagem ,
fazem naquel-

„ le lugar fentir a alma huma devo-

„ caõ
,

e faudade do Ceo ,
fe já nao

„he huma como participaqao de

„ bemaventuranca cá na terra. Da-

„ qui fe caminha para outra que no

33
raeyo do feu Altar tem o Menino

BOR
„ Deos ,

à maô direita fua May San-

„ tiffima ,
e à efquerda feu mimofo

j,
Ayo S. Jofeph ,

todos tres voltando

„ do Egypto peregrinos
5
enfinando

„ naquelle habito aos que entraÕ

,

,,
que nos naô tenhamos no mundo

„ por naturaes. Á terceira he do Cal-

„ vario ,
chamada aflim por fe ver

„ ornada com hum quadro que nos

3,
reprefenta a Chriflo S. N. em a

3,
Cruz

,
e com os braqos abertos ef-

„ pera alH os que entraÕ. He pintu-

„ ra muy devota
,
e perfeita. Do Al-

„ tar mayor onde eftava antes de fe

„ fazer a efte o retabolo novo que

„ hoje tem
,

a tvasladaraõ para efta

„ Ermida. Uliitnamente
,
como def-

„ cendo para o Convento', entre ar-

„ vores tao antigas
,
que parece tive-

„ rao principio com o mundo , e tao

„ altas que daõ moftras afpiraô pre-

„ fumptuofas tocar as nuvens
,

efti

,5
efcondida a Ermida do Doutor Ma-*

,5
ximo S. jeronymo

j
a Imagem pe-

„ nitente do Santo
,
com huma pe-

„ dra ferindo o peito : a folidaÕ do ft-

„ tio, que he o mais fombrio
5
o em-

„ brenhado do bofque
,
eftab fazen-

^5
do eftalar de fentimento o coracaõ,

„ ainda que feja o mais duro
,,

e def-

„ fazer os olhos em agua
,
pofto que

„ fejaõ mais fecos. Tudo ifto faz ao

„ bofque tao perfeito
,
que difficul-

„ tofaraente fe achará outro que o

„ iguale
5
e fe jà alguém diffe

,
tra-

„ tando de outro defte Reyno
,
que

„ era o mais aprafivel que havia nel-

„ le
,
e naõ faltou logo quem acref-

„ centafle que por ventura era o me-

„ Ihor de Europa
,
perfuado-me que

„ naõ vivaõ efte
,

pois quererlhe a

„ ventejar outro algum
,
he conheci-

„ damente roubarlhe a juftiqa. Até^ui

0 referido Chronijla.

BORBA. Pequeno rio na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens ,
Concelho de Cerolico

de Bafto. Tem feu nafeimento entre

a ferra do Vizo
,

e a Freguefia de S.

Bariholomeu do Rego ,
naô nafee

juntOj
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junto

,
mas de vaiios nafcedios

,
e

fem nome
,

e começa a tomallo na

Freguelia de Borba da Montanha
,

por onde paííà : nao conferva fempre

o melmo em toda a lua corrente

,

porque na Freguefia da Chapa
,
on-

de fe mete no Tamega
j

fe chama o

rio de S. Nadaya. Lanqa-fe de entre

Poente a Norte. He pouco abun-

dante de aguas pelo Eftio
,
mas pe-

lo Inverno toma dos montes vifinhos

grande copia delias
,
e corre fobre ma-

neira furiülb
,
e arrebatado. A ma-

yor parte do pefcado miudo que cria

fao elcallos
,
cuja pefcaria, como tam-

bém o ufo das aguas he livre a todos

naÕ fü para os moinhos
,
que tem mui-

tos na lua corrente
,
mas para limar

os campos
,
que com eíle benehdo

faõ fcrtiliílimos
,
e produzem de to-

da a caíla de frutos. Vem-fe as fuas

margens a efpaços aíTombradas de ar-

voredo filveftre
,

e parte defcubertas,

e alegres. Paííà pelas Freguefias do
Salvador da Fervença

j
pela de Borba

da Montanha
,
onde tem quatro pon-

tes de páo de pouca fabrica
,
chama-

das a ponte deQuintella, a do Afaes,

a da Ribeira
,
e a do Picoto : e pe-

la de Borba de Godim
,
onde tem

tres., duas de páo, e huma de pedrUj

todas pequenas, efaõ, a da Ribeira,

a do Pividal, e a do moinho do Paço.

Tanto pezo de agua toma de inver-

no
,
que a todas cobre, e he necef-

fario efperar que abataõ as aguas tur-

vas, e barrentas para entrar pelas pon-
tes

,
e fem iíto he quaÍ! certo o pe-

rigo de afogarfe.

BORBA. Serra na Província do
Alentejo

,
Arcebifpado , e Comarca

da Cidade de Evora, Termo da Vii-

la de Eftremoz, deÉrihlo da Fregue-

fia de Santiago de Rio de Moinhos,

que lhe fica ao Nafcente tem legoa

c meya de comprido dc Norte a Sul,

e meya de largo do Nafcente ao Po-

ente. Lança hum braço contra o
Sul

,
a que chamad a V^igaria. O feu

temperamento he feco, e frio) achao-

ie nella canteiras de finiíTimo marmo-

re, que na alvura, e qualidade em na-
da lhe excede o jafpe de ítalia. M'ui-
ta parte defta ferra fe cultiva

,
e fe-

mea, e tem olivaes, e vinhas. Achaõ-
fe nella hervas medicinaes

,
como faoj

tadega
, agrimonia

,
rofa albardeira

,

e outras de que os herbolarios tem
individual conhecimento. O mato he
pela mayor parte agreíle

,
e bravio^

e o mais he alecrim. Na ponta def-

ta ferra, que caminha ao Sül ha hu-
ma Ermida dedicada a S. Lourençoj
mais adiante para a ir.cfma parte a
Ermida de N. S. 'da Vitoria

,
nome

que tomou da celebre de Montes-
Claros

,
que nefte fuio alcanqaraõ as

armas de Portuga! das de Hefpanha.
Na nitz defta ferra, para a parte do
Poente

,
onde foy a batalha

,
fe achao'

fermofas canteiras de mármore azul

,

e branco
,
que admittem ioda a for-

te de obra
^
e depois de luílradas pa-

recem efpeihos : o principal fitio don-
de fe cortaõ he o a que chamaÕ a

Salgada
,
e a Ruivina

,
que ficaõ já no

Termo de Borba
,
donde íahiraÕ as

famofas columnas, e mais pedraria da
fuiiiptuofa, c magnifica obra da Ca-*

pella mór da Sé de Evora.

BORBA. Ribeira
,

aífím cha-
mada por nafeer de duas fontes

,
que

nafeem junto à igreja Matriz da ViR
la deíle nome , na Província do Alen-
tejo, Arcebifpado de Evora

,
Comar-

ca
,

e Ouvidoria de Villa-Viçofa

,

acaba no Guadiana, e tem na fua cor-

rente vários moinlios.

BORBADAS. Aklea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Bifpa-

do
,
Comarca

,
e 1'ermo da Cidade

do Porto
,
Freguefia do Salvador de

Paço de Souza.

BORBA DE GODIM, Borba
de Godim. Freguefia na Província de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Termo da Villa de Bailo : tem du-

zentos e noventa e tres vifinhos : eR
tá fituada em hum valle

;
deite fe def-

cobrem as Freguefias do Salvador de

Fervença
,
a de Moreira do Caílello

dc
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de Teloens ,

até à ferra do Maraõ

,

diílancia de quatro legoâs. He Ora-

go deíla Paroquia S. Miguel: tem

tres Altares
,
o raayor com a Ima-

gem do S. Archanjo : os dous colla-

teraes
,
hum de N. Senhora, e outro

do Nome de Deos. O Pároco iie

Reytor, aprefentacao do Ordinário ;

tem quarenta mil reis de côngrua
,
e

de friltos
,

e incertos chegará a cera

mil reis : na fua jurifdícqao ha as Er-

midas de S. Antonio ,
N. Senhora, S.

Roque
,
e S. Francifco na quinta de

Diogo de Moura Coutinho
,
a eíla

concorre gente de romagem em mui-

tos dias do anno. Os frutos deíla ter-

ia, ’ía5, milha5, centeyo, trigo, e

todo o mais genero de paÕ
,
vinho

,

e frutas. Neíla Freguefia
,
no Lu-

gar de Lixa, fe faz huma feira na pri-

meira fegunda feira de cada mez ,
he

grande
,

e franca
,

fendo o tal dia

Santo
,

fe faz no primeiro dia livre.

Neíla Freguefia entra hum rio cha-

mado talvez por iffb Borba. Delle

ufaS os moradores para limar os feus

campos, e nelle pefcao, c tudo ido

fazem livremente.

BORBA DA MONTANHA,
Borba da Montanha. Freguefia na

Província de Entre Douro e Mi-

nho
,

Arcebifpado de Braga
,
Con-

celho de Cerolico de Bailo
,

Co-

marca da Villa de Guimaraens
,
Vi-

fita de Bailo : tem duzentos e qua-

renta e nove fogos. Eílá fituada em
valle

,
entre ferras

,
e montes

,
por

todas as partes : a Igreja eílá funda-

da no meyo da Freguefia
5
he feu

Orago N. S. da Affumpqao •• tem cin-

co Altares
,
no mayor eílá o SantiíTi-

mo Sacramento ,
e a Imagem da Se-

nhora da AíTumpqaõ
,
e S. Luzia : no

collateral da parte do Evangelho eílá

N. S. do Rofario ,
e logo abaixo o Al-

tar de Chriílo crucificado : no colla-

íeral da parte da Epiftola eílá S. An-

tonio, e S. SebaíliaÕ ,
abaixo deíle o

Altar das Almas.' O Pároco he Vigá-

rio
,
aprefentado pelo Reytor da In-

feíla : tem de côngrua oito mii reis

BOR
em dinheiro

,
vinte alqueires de cen-

teyo
,
quatro libras de cera

,
dous al-

queires de trigo
,

e dous almudes de

vinho ,
tudo pago dos frutos da Com-

menda: tem mais hum campo de paf-

lal
,
que leva dous alqueires e meyo

de centeyo de femeadura. Ha neíla

Igreja Coadjutor
,

apreíentado pelo

niefrao Vigário, ao qual fe dá de

côngrua cada anno vinte alqueires de

pao
,
e oito mil reis em dinheiro dos

frutos da Commenda. Tem na lua

jurifdiccaÕ duas Ermidas
,
huma de S.

Amaro
,

e outra de S. Antonio. Os
frutos deíla Freguefia

,
faõ

,
trigo

,

centeyo
,
milhão

,
painço

,
milho al-

vo, feijão, e algum vinho verde
,
tu-

do em abundancia. Rende eíla Com-
menda íétecentos mil reis. Pafiá por

eíles limites o rio Borba
,

de cujas

aguas fe aproveitaõ os moradores pa-

ra limarem os feus campos
,

o que

fazem fem penfaõ alguma a Senhor

particular.

BORBELINHA. AldeanaPro-

vincia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V illa-

Real
,
Freguefia de S. Maria de Adoii-

fe.

BORBOLEGAÔ. Na-Provin-

cia do Alentejo
,
Arcebifpado de Évo-

ra
,
Comarca do Campo de Ourique,

he hum celebre olho de agua
,
que

nafce na Villa de Grandola ,
e aca-

ba no mar
,
no deílrido da Villa de

Sines
,
deixando na fua corrente hu-

ma natural ponte
,
que as fuas aguas

abriraõ em huma rocha. Mais para

baixo no fitio a que chamao a Dia-

broria vao tao violentas
,
que fazem

moer hum moinho
,
entre dia

,
e noi-

te hum moyo de trigo. Nefte olho

de agua
,
que ferá do tamanho

,
e

grandeza de huma roda de carro
,
fo

lanca de alto hum homem a pique

,

e cravando-fe nelle até aos peitos ,
o

Ímpeto das aguas o faz vir pouco »
pouco para cima

,
até que o arreme-

qa na margem
,
com tanta furia

,
co-

mo fe fora huma coufa muito leve,

O mefmo faz a qualquer madeiro,

que
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c)tie lhe lanqao

,
por mais pezado que

efte feia. Dentro nelle fe ouve hum
eftrondo como o que faz o mar na

colla quando anda bravo
j
com o qual

entendemos terá communicacaõ por

algumas grutas fubterraneas. Faz del-

le mencaõ o douto Padrejoaõ Bau-»

tiíla de CaBvo no feu Mappa de Por-

tugal
,
donde tiramos efta noticia

,
e

delle nos aproveitamos em varias par-

tes deíla Òbra
,
porque ainda que he

volume pequeno no corpo
^
he gran-

de na fubáancia
,
e nao menos no

tj-abalho
,

e nas noticias
,
que nelle

participa ao bem commum recopi-

ladas.

BORCIDE. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

büpado de Braga
,
Comarca de Gui-

niaraens
,
Freguefia de S- Martioho

de Caràmos.

BORDA DA ESTRADA, Bor-

da da Eílrada. Pequena Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bilpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra, Termo da

Villa de Montemór o Velho
,

Fre-

guefia de N. S. da Conceicao de La*

gos : tem onze fógos.

BORDALÍA. Lugar na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Patriarcado

de Lisboa , Comarca
,

e Termo da

Villa de Alenquer
,
Freguefia de S.

Sebaíliao da Efpifíàndeira.

BORDEIRA. Lugar no Ret'^-

no, e Bifpado do Algarve
,
Comarca,

€ Termo da Cidade de Lagos. Coní-

ta todo o corpo da Freguefia de oi-

tenta e oito fogos, trinta e quatro

neíle Lugar
,
e os mais em diveríos

montes. Foy elle em tempos antigos

muy populofo
5
hoje porém fe acha

na mayor parte defiruido. Tem feu

íTento em fitio baixo
,

e afogado
,

com ferras
,
que lhe tomai) a viíla ,

faõ por todas cinco, de baftante al-

tura ; he por efta caufa muito doen-

tio
,
por naõ fer lavado dos ventos,

muito húmido pelas aguas que por

aqui efcorrem dos altos
,
frigidiffimo

de Inverno
,
porque íhe chega lá o

Sol muito tarde de manháa
,

e de
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tarde fe lhe aufenta muy cedo i dé

VeraÔ hê funimaraente abafadlíTo
,
ú

quentéi A Paroquia ,
de huma fó na-

ve
,
eílá fundada junto aO povü •* terrt

por Orago N. S. com o titulo da En-
carnaqaõ

,
cuja Imagem fe venera no

Aliar mor
,

a que acompanhaõ das

ilhargas outras duas de boa efcultura,

huma de S. Francifco de Aílis
,

e ou-

tra de S. Antonio dè Padua
,
nefle ef-

tá o Sacrario : tem mais doüs collate-

raes
,
o da parte da Epiftdia de Chrif-

to crucificado
,
e do Evangelho dé

N. Si do Rofario
,
ambas com fuas

Confrarias. Defronte da porta tra-

veílà fe erigio no anno de 174-2 hu-

ma Capelia dedicada às Almas San**

tas : tem fua Irmandade Ecciefiaílica*

com feu Comproroiiro. O Pároco hé
Cura

,
aprefentaqaõ annual dos Ordi-

nários. A íua côngrua he de prêmios^

que lhe daõ os freguezes
,
que vem

a fer tres moyos de trigo
,
ineyo al-

mude de mofto cada hum dos moras

dores que tem vinha
,
que tudo che-

gará a dezoito até vinte aimudes. A
mayor parte defte terreno he lavradia:

produz grande abundanda de vinhos.

Ao Nafcente defte Lugar fica huma
fermoía varzea

,
toda povoada de vi-

iihataria
,

e tem quáfi hum quarto dê
legoa de comptido,- Tem mais hüiui

paul, todo murado em roda abun-

dantiffiino de toda â caíia de frutos

,

cuja fertilidade deve à muita agua

com que fe rega
,
para o que fizei'a5

huma nora no principio defte lavra-

dio
,
que o rega todo o anno. Ficao

nas fnas vifiiihancas as ferras
,
dê que

acima falíamos
,

criaõ muita quaiiti-

dade de caca miuda de coelhos
,
e de

gvüíTa javaliz
,
de que recebem mtii-

to damno as novidades
,
nao obftan-

te a diligencia dos lavradores. Divi-

dem-fe as terras defte paul com hu-

ma vala
,
e ferve de receber em fi as

aguas que deícem dos montes ,
mas

como eftas
,

principalmente em aii-

nos chuvofos
,

faÕ muitas
,
innundaô

toda a carapina
,
e formaõ hum mar

de ferra a ferra. Pelo oieyo defte

povo
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povo corre outra muito grande ,
e tado

;
pouco trigo

,
e algum azeite,

tr.uito funda, e va5 ambas defembo- Eftá íugeita ao Juiz de fora de La^

car no mar
,
na praya

,
e cofta do foens. Os íeus moradores quafi todos

Lugar da Carrapateira ,
diítante da fe occupaõ na cultura dos campos s

Bordeira meya legoa. Daqui fe pro- tem Privilegio Real para que as JuR

vê eíle povo^de peixe
,

e colhe grau- ticas do Concelho de Lafoens lhe nao

de abundancia de marifeo ,
como lao, tomem camas

,
palha

,
lenha

,
gain

perfeves, mexilhoens, e polvos. Ao
Nafcente do Lugar fica a fonte de

que fe ufa
,
de pouca eílimaca5

,
por-

que a íua agua a naÕ merece
,
por

fer groíTa
,
pouco fadia

,
e defagra-

davel ao goílo.

BORDEIRA. Aldea no Rey-

no ,
e Bifpado do Algarve , Comar-

ca
,
e Termo da Cidade de Lagos r

pertence à Freguefia de S.- Sebaíliaõ

da mefma Cidade.

BORDEIRO. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bifpado, e Comarca da

Cidade de Coimibra
,

Freguefia de

N. S- da AíTumpqao da Villa de Goes.

BORDONHOS. S. íoaõ Bau-

tiíla deBordonhos, Freguefia na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca de Vifeu
,
Concelho

,
e Termo de

Lafoens .* he do Duque de Lafoens:

tem fetenta vifinhos. Eftá fituada em
hum valle

,
e delia fe deícobrem as

Freguefsas de Carvalhaes
,
da Trapa,

de S.Chriftovaõ de Lafoens
,
de Val-

ladares, de S. Pedro do Sul
,
e outras.

A Igreja tem tres Altares., oraayor

com S.Joa5 Bautifta, e os dous col-

lateraes
,
bum com a Senhora do Ro*

fario
,
outro com S. Sebaíliaõ. Ha

nella huma Irmandade de S. Caetano,

que terá trezentos e cincoenta Ir-

mãos. O Pároco fe intitula Abbade

:

he da aprefentaqaõ infdiâum de Dio-

go Lopes de Soufa
,
Fidalgo da Ca-

ía de Sua Mageftade
,
e Cavalieiro da

Ordem de Chrifto : tem de renda tre-

zentos mil reis. Para o Poente deíla

Freguefia, e junto à eílrada, que de

Trancofo, e Vifeu vay para o Porto,

ha huma Ermida dedicada ao Apof-

Èolo das Hefpanhas Santiago Mayor.

Os frutos
,
que recolhem em mayor

abundancia
,
fao

,
paÕ

,
vinho

,
linho,

feijoens
,

caílanhíis
^

e rpuito moa-

nhas
,

e carneiros
,
nem os eucoi-

mem
,
nem obriguem a trabalhar nos

caminhos públicos fóra das fuas po-

voações.

BORGUETA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Vifeu
,
Freguefia de

S. Eulalia de Bayoens : tem poucos

vifinhos : he abundante de centeyo
,

e milho
j
produz battante vinho, azei-

te
,
e algum trigo ; he muito fadia,

e amena.

BORLIDE, Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca deGui-

rnaraens ,
Concelho de Felgueiras^

Freguefia de S. Martinho de Caramos.

BORMIL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V íana

,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S,

joaõ deVilla-Boa.

BORNA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho y Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Freguefia de S. Maria de Craílo

Laboreiro.

BORNARIA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga
,

Concelho de

Entre-Homem
,
e Cávado

,
Fregue-

fia de S. Maria de Ferreiros.

BORNARIA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Valenca, Freguefia de S. Maria

Bella.

'

BORNES DE MONTE MEL,
Bornes de Monte Mel. Serra na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Bifpado de

Miranda , Comarca ,
e Termo da Ci-

dade de Braganqa
,
limites do Luga»

de Bornes, que lhe dá o nome. Tem
duas legoas de comprido

,
e huma de

largo;
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largo : parte delia fe cultiva

,
e he

abundantilliina de paõ aonde he la-

vradia
,
e parte he inculta

,
e cria baf-

tante caca miuda de lebres
,
e coe-

lhos
,
o principal íaÕ perdizes

,
cuja

caca he livre para todos. He o cli-

ma íaudavel
,
por ter o tempo frefco

de Veraõ, ainda que de Inverno no

mais alto delia cahe grande copia dc

neve
,
por cuja caufa o leu cume he

ermo
,

e delpovoado
,

e fó ao lon-

go delia
,
da parte do Poente ,

ha al-

gumas povoaqões
,
como faõ

,
Caf-

tellas
,
Villar do Monte

,
Grijô

,
Val-

Bemrcito
,
Bornes

,
e Burga, e todos

elles Lugares recebem agua da mef-

ma lerra
,
com que regaõ os feus tru-

tos. Da parte do Naicente lhe fica a

Villa de Chacim
,
e outros Lugares

de menos conta. . Achao-íe neíla fer-

ra vários nafcedios de agua
,

e além

da utilidade
,
que daõ aos campos, fa-

zem trabalhar algumas rodas de moi-

nhos
;
daqui vab difcorrendo pela fer-

ra abaixo
,

e fe vaõ incorporar com
•as ribeiras de Valdafnes

, e da Villa

de Cortiqos. Ha aqui hum fitio no
mais impinado da ferra

,
a que cha-

mao por efta caufa o Miradouro
,

do qual fe dcfcobre terra de treze Bif-

pados
,
como laõ

j
em Portuga!

,
Mi-

randa, Braga, Lamego, Vifeu
,
Co-

imbra, Porto, Guarda, Portaíegrej

e de Callella
,

Saiiiora
,
Salamanca

,

Ciudad Rodrigo
5

e em Galliza
,
Af-

torga
,

e Tuy.
BOROÂS. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca de Torres- Vedras

,

Termo, e Freguefia de N.S. do Re-

clamado r da V^illa de Cheleiros.

BOROUGUEL. Lugar na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Bifpado

,
Co-

marca, e Termo da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de N.S. do Rofario de

Praceiros; tem trinta e dons mora-
dores.

borracheiras. Aldea na

Província do Alentejo, Priorado do

Crato
,
Comarca deThomar, Ter-

mo da Villa de Proenca a Nova
,

Tom. II.
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Freguefia de S.Pctlro: tem dez fógos.

BORRACHO. Aldea na P.o-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca
,
e 'Fer-

mo da Villa de Guimaracns
,
Conce-

lho de Monte-Longo ,
Freguefia de

S. Payo de Riba Vizella.

BORRAiNHü. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Bar-

cdlos
,
Concelho da Portella das Ca-

bras, Freguefia de S.Pedro de Goacns.

BORPeALHA. Aldea na Pro-

vinda da Beira
,
Bifpado de Coimbra^

Comarca de Efgueira
,
Termo da V ii-

la de Aveiro, Freguefia de S. Eululia

de Agucda.

BORRALHAL. Aldea na Pro-

vinda da Beira alta
,
Bifpado

,
e Co-

marca de Vifeu
,
Concelho de Bef-

teiros
,
Freguefia de N. S.da Nativi-

dade do Barreiro.

BORRALHAL. Aldea na Pro-

vinda da Beira, Bifpado deVüeti,
Comarca de Eígueira , Concelho de

Sever, Freguefia deS. joaõ Bautifta

de Rocas.* tem treze vifinhos: he terra

frefca
,

e abundante de muitos frutos.

BORRALHAL. Aidea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Priorado do

Crato, Comarca deThomar, Ter-
mo da Villa de Oleiros

,
Freguefia de

N. S. da Conceicaõ : tem oito fogos.

BORRALHAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Dom-o e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens, Freguefia de S.

Leocadia de Britei ros.

BORRALHEDA. Aldea na

Província de Entre LMuro e Minho,
Arcebüpado de Braga

,
Comarca de

Valenqa
,
Termo da Villa de Ponte

de Lima
,
Freguefia de S. Eufemia

dos Calheiros.

BORRATTIEIRA. Serra na

Província de 'Fraz os Montes
,
Ar-

ccbifpado de Braga
,
Comarca

,
e 'Fer-

mo da V illa de Cnaves
,
Freguefia de

S. Pedro de Paradella : tem de com-

prido meya legou
,

c outro tanto dc

largo : lie de temperamento frio : cria

Ec baílan-
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baftantes matos, aíHm akos, como
raíleiros

j
entre eiles traz criaqaõ de

gados
,
principalniente cabras

,
ove-

lhas
,

e boys, aos quaes caufaõ gran-

de perfeguiqaõ os muitos lobos de

.que também abunda, com quantida-

de de lebres
,
coelhos, perdizes

,
e

outras aves de menos attenqaõ. Tem
algumas fontes de boa qualidade

,
dei-

las fe tórma hum ribeiro fem nome,
que rega alguma parte deíle deílri-

dto
,
no qual produz algum centeyo,

e milho
,
de que os moradores pa-

ga5.ii5ros à Sereniffima Cafa de Bra-

ganqa
,
por fer fua toda efta ferra.

BORRALHQZO. Aldea na

Província da Beira baixa, Bifpado do
Porto

,
Comarca da Cidade de Coim-

bra
,
Fregueíia de N. S. da Silva de

Ferraedo.

BORREGAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Ax-
cebiípado de Braga

,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Iviaria de Viiia-Nova de Sande.

BORREGO. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca de Santarém

,
Ter-

mo da Vüla de Torres-Novas
,
Fre-

guefia de N. S. tks Neves do Lugar
de Praceiros da Igreja.

BORREGO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Aice-

bifpatlo de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
5
Freguefia de S.

JoaÔ da Ponte.

BQR.RELHO. Serra
,
chama-

da vulgarmente Monte do Borrelho,

na Prqvincia de Entre Douro e Mi-
nho

,
Arccbifpado de Braga

, limites

da Freguefia de S. Miguel de Prado :

tem (eu principio no deftriclo da Fre-

guefia de S. Joaõ de Ataens
,

daqui

vay correndo ate junto à Ermida de

S. iMiguel
,
donde toma o nome de

Monte de S. Miguel, e fó aqui meda
o de Borrelho. 'Eem huma legoa de

comprido
, e hum quarto de largo.

Traz eviaqoes de gado uiiiido
,

e grof-

fp
, de Ifia

, e pelo
,

e nella achaõ paí-

tagens cm todo o uiiao, porque a fer-
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ra be abundante de agua
,
cem que fe

criaõ
,
da qual os moradores vifinhos

fe aproveitaõ para regar as terras que

admittem o beneficio da cultura
j
o

que pela mayor parte lhe lemeao he

centeyo, fuftento ordinário delia gen-

te. Acha-fe nella baílante copia de

cacamiuda, raíleira, de coelhos, le-

bres, e perdizes, e da groíTa porcos ja-

vardos. Acodem a ella lobos de ou-

tras partes
,
e eiles fe achaõ fdraente

pelo Inverno. He povoada, e cuter-

ta de mato rafteivo
,

e maninho, que

fó ferve para o fogo
, e para fazer ef-

trumes
,
com que adubao as terras.

B0S‘

BOSTARENGA , ou MOS-
TARENGA. Aldea na Província da
Beira

,
Bifpado de Coimbra

,
Com.ar-

ca de Eígueira
,
Teimo daVilla da

Bempoíla
, Freguefia de Santiago de

Ribeira dr.s Fragoas.

BOS TARENGA. Aldea na Pro-
víncia da Beira, Bifpado, e Comar-
ca de V ifeu

,
Concelho de Lafoens

,

Freguefia de S. Pedro de Manhouce ;

he prazo do Real Convento de S.Chri-

Rovaõ de Lafoens
,
da Ordem de S.

Bernardo. Eflá fituado em hum valle

pralundo
,
muito frefeo

,
e abundan-

te
,
principalniente de milho groíTo ,

e miudo.

BOSTELIBERNE. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens
,
Freguefia de S. Nico-

lao de Bafto.

BOSTELIM. Rio pequeno na
Província da Beira

,
Bifpado da Guar-

da
, Comarca da Villa de Thomar:

chamoii-fe antigamente Rio Figueiro}
nafee no Termo da Villa de Proen-
ca a Nova

,
Priorado do Crato, e fe

mete na Ribeira da Ifna
,
diflante da

fua fonte perto de duas legoas, onde
chamaõ a Foz de Boílelim

5
de Ve-

raõ chega quafi a fecar de todo, me-
nos em partes onde conferva alguns

póços
,
nos quaes cria algum peixe

miudo,
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tniüdõ
,
e de pouca edimacao

,
cO-

mo fao
,
barbos

j
bordallos, e bogas,

que fe pefcao livremente em todo o

aiino
,
priocipalmentG no Eftio

,
em

que pela feita de agua le colhem mais

facilmente. Vem-le as fuas margens

cingidas de arvoredo
j
hum frutífero,

como faõ
,

oliveiras
,

e azinheiras

,

outro infrutífero, como fao, falguei-

ros
,
e choupos* (^uafi todas fe cul-

tivao
,
e produzem de toda a caíla

de Temente
,
de centeyo he a mayor

quantidade
^
e ufaõ os moradores das

fuas aguas para limarem os campos,

fem que para iíTo paguem penfao al-

guma a Senhor particular. Faz tra-

balhar alguns moinhos
,
para o que

o reprezab em aqudes. Acodem aqui

pelo Veraõ alguns cabouqueiros a

bandejarlbe as areas, das quaes tiraô

algum ouro
,
coufa porém muy li-

mitada. Dá vida às Fregueiias de S.

Margarida da Fundada ,
V iüa de Rey,

e S.Joaõ Bautiíla do Pgzo.

BOSTFLINHOS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga, Comarca de

Valenca, Termo dos Arcos de Vai

de Vez
,
Freguefia ds S* Martinho

de Cabana-Mayor.
BOSTELO* Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado , e Comarca de

Lamego
,
Termo da Villa de Mom

dim
,
Fieguefia dé S. Braz do Burgo.

BOSTELO. Aldea na Proviii-

eia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpdo de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens ,
Concelho de

Felgueiras
,
Couto do Real Mofteiro

de Pombeiro
,
da Ordem de S. Ben-

to
,
Vifita de Souza ,

e Ferreira
,
Ere-

guefia de N. S. da AfíumpcaÕ.

BOT

Bota. AWea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arccbifpa-

do de Braga ,
Comarca

,
e Termo de

Barcellos, Vifita de Vermoim, e Fa-

ria, Freguefia do Salvador deMinho-

taens.
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BOTAÔ. Rio na Provinda da

Beira
,

Bifpado
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Cidade de Coimbra, limites da

Freguefia da Torre de Vilella. Cha^

maõ-Ihe do Bota5
,
pof trazer a fua

origem dc perto defta Villa: nafeé

pobre
,
e corre do Sul para o Poen-

te
j
com outros ribeiros

,
que eiii

fi toma
j
engroíTa a fila corrente

,
e

inunda os campos
,
que Ihé fieaô nas

fuas vifinhanqas. Cria de toda a caí-

ra de peixe miudo
,

e muitos barbos,

cuja pefearia he livre para todos, e em
todo o tempo. Na Freguefia da Tor-

re
,
onde charaao a Vargea

,
que fer-

tiliza com as fuas aguas, produz to-

da a caíla de frutos
,
e he cingido dd

muito arvoredo infrutífero
,

princi-.

palmente falgueiros. He cortado dtí

tres pontes
,
duas de páo de pouca

fabrica
,

e hüma de pedra
,
que faõ^-

a do Ribeiro
,

a de Vilella
,

e a dos

Fornos : eíla he de cantaria lavrada,

que fica na eftvada de Coimbra. Tem
alguns moinhos na fua corrente

,
fer-

tiliza o campo do Botaõ , e acaba na
rio Mondego, Jmitoi à Geiná.-

BOÍ’AÔ.- Viik na Provinda,

da Beira
,

Bifpado,- e Comarca da

Cidade dé Coimbra ,
donde difta duas

legoas para o Nafcente. He t-erra de

Sua Mageftade ; tem duzentos e oi-

to fogos. Eftá fituada em fitio bai-

xo, acompanhada dos montes cha-

mados Oiteiro
,

e Barreira
,
para o

Norte aviíla as Fregucfias de S. Ma-

rinha, e S. Vicente da Vacarica
,
com

as Aldeãs de Larcaõ ,
Oiteiro, Pafíb,

Povoa, Paul, e Matas,- pertencen-

tes- a eíla Freguefia.- Para a parte do

Sul defeobre as Freguefias de Santia-

go
, e S. Joaõ Bautiíla da Figueir?e.

A Paroquia eílá fituada no eoraqaa

da Villa : he de tres naves : tem poir

Òrago S. Mattheus ,
euja imagem fe

venera no Altar mór
;
os collateraes

foõ, hum deNoflà Senhora do Ro-»

fario
,
outro do Saníiífimo : no cor-

po da Igreja eílao feis Altares das ia-

vocaqões de S. Antonio
,

S. Braz ,
o

Senhor Jefus
,
S. Bento

,
e nclle hu^

Ee ii 511»
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roa Capella

,
que ínílítuio D. Maria

Magdalena de Caftro
,
a qual man-

dou fazer nella huma íepultura cora

o Epitáfio feguinte :

Jqui ja\ Nano Alvares Perey-

ra Fidalgo da Cafa ie S. Ma-
gejlaâe^ e D. Dama^ia âe Caf-
irofua mulher

,
e feu pay Ma-

noel Feyo âe Mello Senhor do

Couto de Monte Redondo
,

e feu

avo Pedro Feyo de Cafiro ,
Se-

nhor também de Monte Redon-

do , Efiribeyro níór deiRey D.

Affonffb 0 Qidnto que faleceu na

era de mil e quinhentos e cin-

coenta e oito.

Nao confia
,
que os nomeados no

Epitáfio eílejao alli enterrados
5
conf-

ia fim
,
que D. Maria Magdalena de

Caftro mandara fazer aquella fepultu-

la para trasladar os oíTos dos nomea-

dos j
mas na6 o confeguio

j
porque

acabada a Capella morreo era breve

tempo. Junto da Saaiílía eftá o Al-

tar de S.jofepb
,
e o de N. S. da Pie-

dade
,
e nelles inftituidas as Confra-

rias do Santiílimo Sacramento
,
Se-

nhor Jefus, S. Antonio, N.S.do Ro-
fario

,
e S. Braz. Ha nefta Vilia

,
e'

Freguefia as Ermidas de N.S. da Efpe-

ranca, S^SebaíliaS, S.Migue!, S.joaõ,

S. Ánna
,

S. Pedro
,
e N.S. da- Lapaj

cada huma com CapellaÕ nos Do-
mingos

,
e dias Santos. O Pároco he

Vigark), da apreíentaçaõ da Abbadef-

fa do Mofteiro- de S. Maria de LorvaS
in folidum tem de côngrua noventa

e feis alqueires de trigo j quarenta de

milho
,
ou cevada

,
dous alqueires de

azeite
,
onze mil reis em dinheiro

,
e

huma pipa de vinho. Recolhem os

moradores deíla Vilia, e Freguefia,

azeite
,
e algum milho. Paí& junto

delia hum regato
,
que nafce no fim

da ferra de Carvalho
,
no fitio dos Pa-

lheiros : tem nefte fitio hum lagar de
azeite, com quatro varas, e as azenhas

~do Mofteiro de Lorvaõ
j
morre no

Mondego, perto do Lugar da Geiría.

BOT
BOTAS. Aldea ná Provindií

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga , Termo de Guima-
raens

, Freguefia de S. Martinho de

Pena*Cova.

BOTEGA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de V illa-Nova de Cervei-

ra
,
Freguefia do Salvador de Covas-

BOTELHA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Thomar

,
Ter-

mo da Vilia de Alvavazere
,
Fregue-

fia de S.Joaõ da Boa-Vifta de Pelemà.

BOTELHA. Aldea na Provin-

da da Eílremadura, Prelazia
,
Comar-

ca
,
e Termo da Vilia dc Thomar,

Freguefia de S. Vicente dos Formi-
gaes; ha aqui huma Ermida de S.Ben-

to.

BOTELHAÕ. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebilpado de Braga

,
Comarca deGui-

maraens
,
Concelho de Cerolico de

Bafto
,
Freguefia de Santiago dos Ga-

gos.

BOTELHOS. Pequena Aldea
na Provinda da Eftreroadura

,
Co-

marca de Thomar
,
Termo da Vilia

do Pedrogaõ grande
,
Freguefia de S.

Domingos da Caftanheira : tem cin-

co fógos.

BOTÍCA. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado
, e Comarca da Cidade de Bra-

ga, Vifita de Lanhozo
,

e Vieira,
Freguefia de S. Martinho de Ruy-»

vaens.

BOTICA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
, Freguefia de Santiago de La-

nhozo,

BOTICA. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca
, Concelho de Coura

,
Freguefia

de Santiago de Romarigaens.

BOTICA. Aldea na Província

dc Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
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paáo de Braga ,

Comarca de Güi-

maraens
,

Concelho de Lanhozo j

Fiefueíia de S. Eftevao do Geraz.
"" BOTICA DE CIMA

,
Botica

de cima. Aldca na Província de En-

tre Douro e jSiinho ,
Arcebifpado

de Braga ,
Comarca de Guimaraens

,

Concelho de Lanhozo, Freguefia de

S. Aliguel de Cerzedello.

BOTICAS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado
,

e Comarca da Cidade de Bra-

ga, Villta de Nobrega ,
e Neiva,

ÍFregueira de S. Peuro do Couto de

Capareiros • tem hüina Ermida da

invocacao do Eípivito Santo ,
e ou-

tra de S. Caetano
,
ambas dentro do

povo. ^
BOTICAS. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

biipado dc Braga
,

^Comarca de Via-

na
,
Termo da V illa de Barcellos

,

Vihta de Vermoim, e Faria, Fre-

guefia de S. Maria de Oliveira.

BOTICAS DE CIMA
,
Boti-

cas de cima. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca da Viila de Gui-

maraens
,

Concelho da Ribeira dé

Soaz
,
Freguefia de S. Mamede da Ca-

nicada.

BOTOM. Lugar na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado de Braga ,
Comarca de V iana,

Concelho de Albergaria de Pendia,

Freguefia de S. Maria de Duas Igrejai*

tem treze vifinhos.

BOTOREIRA. Serra na Pro-

víncia da Beira, Bifpado, e Comarca

da Cidade da Guarda ^
he hum bra-

qo da ferra
,
a que chamaõ a Cabe-

ça da Maunca. Corre contra o Po-

ente
,
com inclinacaõ ao Norte : te-

rá meya legoa de comprido
,
vay ie-

pultarfe no rio Zezere
,
por cima do

Lugar da Barroca. Por entre a pene-

dia tofca , e bruta
,

cria algum ma-

to vaíleiro
,
de que ufao para o fogo.

Paílaõ nellii os gados dos póvos vifi-

nhos
,

e cria alguma caca miuda de

coelhos ,
lebres ,

e perdizes.

BCU

fiOUBAA. Aldea na Provín-

cia da Eítremadura
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Leiria
,
Ter-

mo de Aicobaca
,

Freguefia de N.
S. da Efperanqa do Lugar de Pata-

yas.

BOÜBAA. Piai pequeno ná

Província da Eftremadura , Bifpado

de Leiria
,

iiraites da Freguefia de N.
Si da Efperanqa de Patayas

,
Termo,

e Couto da Viila de Alcobaqa
j
naf-

ce no Lugar da Ferraria, e a pouca

diilancia da lua fonte
,

pois na5 tera

mais que huma kgoa dc comprido,

entra no mar: naõ conferva fempre

eíle nome
,
mas toma os dos Luga-

res por onde paííà
,
eomo de Alpe-

díiz
j

e dc Maceira : trabalhaÕ com
a íua agua alguns moinhos,

BOUÇA. Aldea na Provinda

da Beira baixa, Bifpado de Coimbra,

Comarca de Efguéira, Termo da Vii-

la de Cambra
,
Freguefia de S.- Pedrcl

de CafiellaonSí

BOUÇA; Aldea na Província

da Beira, Biípado de Coimbra
,
Co-

marca de Thüinar
,
Termo da Vii-

la de Penella
,
Freguefia de S. Sebaí-

tia5 do' Lugar da Cumeira : tem onze

fogos, e huma Ermida deN.S. do

Soccorro.

BOUÇA. Alde'a na Província

da Eiftremadura
,

Bifpado de Coim-

bra
,
Comarca da V iila de Thomar

,

Termo'
,

e Freguefia de S. Mattheus

da Viila de Alvares í tem quatro mo-
radores.

BOÜÇA. Aldea na Frovincíá

da Beira
,
Bilpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,
Freguefia de S.

Miguel dePoyares.

BOUÇA. Aldea na Província

da Beira
,

Bifpado
,

e Comarca de

Lamego ,
Concelho de S. Fins

,
Fre-

guefia de S. Maria de Efcartiaraô.

BOUÇA. Aldea na Provinda

da Eflremadura
,
Patriarcado de Lifi»

boa , Comarca de Toíres-V edras

,

Tejp-'
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Termo da Villa do Cudaval

,
Fre-

guefia de N. S. da Conceiqaõ dos Fi-

gueiro?.

BOUC^A. Aldea na Provinda
da Beira

, Büpado ,
Comarca

,
e Ter-

mo da Cidade de Coimbra
,
Fregue-

fia de N. S. da AíTumpqaõ da Ceira.

BOUÇA. Aidea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,

e Comarca da Cidade do Porto
,
Coii*

celho de Pena -Fiel
,
Freguefia do Sal-

vador de Freamunde.
BOUÇA. Aldea na Provinda

da Beira baixa
,
Bifpado do Porto

,

Termo da Vilia da Feira
,
Fregucíia

de S. Chriftina de Mancores.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho , Arcebif-

pado
,
e Comarca da Cidade de Bra-

ga, Termo da Villa deBarceüos, Vi-
íita deVermoim, e Faria, Fregue-
íia de S. Romaõ de Milhares : tem
nove vifmhos.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,
Termo da Vüla de Ponte de Lima,
Vifita de Nobrega

,
e Neiva ,

Fre-

guefia de S. Mamede de Arca.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

, e Termo
de Guimaraens

,
Concelho de Fei-

gueiras
,
Couto do Real Moíleiro de

Pombeiro
,
Vifita de Soufa

,
e Ferrei-

ra, Freguefia de N.S. d* AíTumpqaS.

BOUÇA. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca da V ilia de

Viana, Segunda parte da Vifita de

Kobrega, e Neiva, Freguefia de S.

Miguel da Facha.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado
,

e Comarca Ecciefiaílica de
Braga

,
e Secular de Guimaraens

,

Vifita de Monte-Longo, Freguefia

de S. Pedro de Freitas.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Guima^

raens, Termo da Villa deBado, Fre^
guefia do Salvador de Fervenqa.

bouça. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Vifita do Arcedia-

gado de Braga
,
Freguefia de S. Mi-

guel deVilla-Cova de Moreira. .

BOUÇA. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Termo da Villa

de Arouca, Freguefia de S. Eulalia

dc Chave.

BOUÇA. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Freguefia de San-

tiago de Piaens.

BOUÇA. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado

,
e Cí;marca da Ci-

dade da Guarda
,
Termo da Villa da

Coyilhãa
,
Freguefia de S. Maria da

mefma Villa: tem vinte e cinco vi-

finhos.

BOUÇA. Aldea na Provincia

da Eftremadura
,
Bifpado, Comarca,

e Termo da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de S. Miguei das Colmeas.

BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

da Villa de Barcellos
,
Segunda parte

da Vifita de Vermoim, e Faria
,
Fre-

guefia de S, Eulalia de Negreiros.

BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-
pado

, Comarca
,
e Termo da Cidade

de Braga
,
Vifita de Vermoim

,
e Fa-

ria
,
Freguefia de S. Pedro de Lomar.
BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca da Villa de

Viana, Termo de Barcellos, Vifita

deVermoim, e Faria, Freguefia de
S. Maria de Oliveira.

BOUÇA. Aldea na Provincia
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
, Primeira parte da

Vifita de Souza
,

e Faria, Freguefia

de S. Marinha da Cofia.

BOUÇA. Aldea na Provincia

ed
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de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e T ermo

de Guiinara;ns
,
Vilica de Monte-

Longo
,

Freguefia de S. Maria de

Corvice.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado de Braga, Comarca, e Termo
da Villa deBarcellos, Primeira parte

da Vilica de Vermoim
,
e Faria

,
Fre-

guefia de S. Payo do Carvalhal.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca da Villa de

Viana, Termo de Barcellos, Fregue-

fia de S. Martinho de Cavaíloens.

BOUÇA. Aldea na Província

da ElFremad jra
,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca de Torres-Vedras

,

Termo da Villa do Cadaval
,

Fre-

guefia de S. Thomé do Lugar das

Lamas.

BOUÇ A. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guiraa-

raens, Vifita de Souza ,
e Faria, Fre-

guefia do Salvador de Unhaõ.

BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Ârcebif-

pado de Braga, Comarca da Villa de

Viana, Freguefia deS.Maria de Villa-

Nova de iVluya : tem dez morado-

res.

BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Monte-Longo

,

Freguefia de S. Payo de Riba-Vizella.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
, e Comarca da Cidade de Bra-

ga, Vifita de Vermoim ,
e Faria

,
Fre-

• guefia de Santiago de Ronfe.

BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga, Comarca da Villa de

Guimaraens, Concelho de FTlgueiras,

Vifita de Souza , e Faria
,
Freguefia

de S. Pedro de Torrados.

BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebil-

22j

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de de Braga
,
Segunda parte da Vi-

fua de Vermoim
,

e Faria
,
Fregue-

lia de S. Pedro de Hlcudeiros.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Duuro e Minho
,
Arcebif-

gado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo da Villa de Barcellos
,
Vifua

de Vermoim, e Faria, Freguefia de
Santiago de Caílelloens.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebii-

pado de Braga
,
Comarca de V iana

,

Termo de Barcellos
,

Vifita de Ver-
nioim

,
e Faria

,
Freguefia de S. Payo

de Figueiredo.

'BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
,
Comarca

,
e Termo de Braga,

Concelho de Entre-Homeni
,
e Cá-

vado
,
Freguefia de S. Maria de Pal-

meira.

BOUÇ A. Aldea na Província

'de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado
5
Comarca

,
e Termo da Cidade

de Braga
5
Vifita de -Monte-Longo

,

Freguefia de S. JoaÕ de Penfelo.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre -Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens /Vifita de Monte-
Longo, Freguefia de S.joso da Ponte.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e ''Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca, e Termo

de’^Guinndraens
,

Vifita de Monte-
Longo

,
Freguefia de S. Eufemia d'e

Prazins.

BOUÇA. Aldea iia Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Barcellos, Vi fita do Meílre Ef-

colado, Freguefia de S. André de

Palme.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Vifita de Monte-Longo
,
Fre-

guefia de S. Mnrtinho de Fareja.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado,
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pado
,
e Comarca de Braga

,
Conce-

lho de Lanhüzo
,
Fregueiia de S. Fa-

yo de Fouzada.

BOUÇA. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

, Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

xaens, Concelho de Lanhozo
,
Fre-

guefia de S. Martinho de Ferreiros.

BOUÇA. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

padode Braga, Comarca de Viana,
Termo da Viila de Prado

,
Vifita do

Deado
,

Freguefia de S. Maria de

Freiviz.

BOUÇA. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebií-

pado de Braga, Vifua deNobrega,
e Neiva

,
Freguefia de S. Mamede

de Seara.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebií-

pado de Braga
, Comarca de Guima-

raens. Termo da Povoa de Lanhozo,
Freguefia de S. Martinho de Ferrei-

ros.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Ma-

rinha da Pedreira.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa", Termo dos Arcos de Vai de Vez,
Freguefia de S. Pedro do V alie.

BOUÇA. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho, Arcebit-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Valenca do Minho
, Freguefia do

Salvador deGaníey: tem dez mora-
dores.

'• BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebií-

pado de Braga, Comarca de A^^iana,

Termo da Viila do Prado
,
Fregue-

fia de S, Romad da Úcha.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga ,
Termo de Barcellos,

Freguefia do Salvador de Vüaiinho
de Cambas.

BOU
BOUÇA. Aldea iia Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,
Concelho de Regalados, Freguefia de

S. Martinho de Vai-Bom.
BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebií-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia de S. Payo de Viila- Verde.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S.Payo

de V izelJa,

BOUÇA. Aldea na Província
de Entre Douro c Minho

,
Arcebif-

padü de Braga
,
Comarca

,
e Teimo

de Guimaraens
,

Freguefia de S. joaõ
de Gundar.

BOUÇA. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,
Concelho de Begalados

,
Fieguefia

de S. Ciandio de Geme.
BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Fieguefia de S. Pe-
dro Fins de Gominhaens.

^
BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-
pado de Braga, Comarca

,
e Termio

de Guimaraens
,
Treguefia de S.Cof-

me de Garfe.

BOUÇA. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
, Concelho de Lanhozo

,
Fre-

guefia de S. Eílevao de Geraz.

BOUÇA. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif.

pado de Braga, Com.avca de Viana,
1 ermo de Barcellos

,
Freguefia de S.

Martinho de Villa-Frefcainha.

BOUÇA. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia de S. Joaõ de Gamil.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arccbif-

pado de Braga
,
Comarca dc Viana

,

Ter-



Termo de Ponte de Lima
,
Fregue-

íia do Salvador de Eíluraons.

BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebit-

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

los, Fregueíia do Salvador de Teboza.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana,

Couto de Malta
,
Fregucfia de S.Joaõ

de Queijada.

BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
,

e Comarca de Braga
,
Conce-

lho dc Entre-Homem
,

e Cávado
,

Freguefia do Salvador de Dornelas.

BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Viilta de Vermoim, e E'aria, Fre-

gueíia de S. Lucrecia da Ponte de

Louro.

BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
de Viana, Freguefia de S. Payo de

Meixedo.
BOUÇA. . Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Termo' de Guiraa-

raens
,
V ifica de Monte- Longo

,
Fre-

guefia de S. Maria de Matamá.
BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Guima-

raens
,
Vifita de Monte-Longo

,
Fre-

guefia de S. Romao de Mezaõ-Frio.

BOUÇA. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
V ifita de Soufa

,
e Faria

,
Fre-

guefia de S. Eulalia de Margaride.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Freguefia de S. Maria de Martim.
BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
, Termo de Barcellos,

Freguefia de Santiago de Mouquim.
BOUÇA. Aldea na Provincia

, Tom. lí.

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V^alen-

qa
,
Termo de Villa-Nova de Cer-

veira
,
Freguefia de S. Chriílina de

Mentreílido.

BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Concelho de Unha5, Vifita

de Soufa
,

e Faria
, Freguefia de S.

Chriftina de Nogueira.

BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens. Termo de Ceroiico de Bailo,

Freguefia de S. Joao de Arnoya.

BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro 'e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Unhaõ

,
Fregue-

íia de S. Mamede de Arentem.

BOUÇA. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo-

de Guimaraens
,

Freguefia de S. Ma-
ria de Ayrao.

BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado'-de Braga, Comarca de Valen-

qa Termo de Caminha, Freg'ilefiã

de S. Antaô de Arga.

. BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga, Comarca
,
e Termo

de Barcellos, Ái^ifita -do Meílre Ef-

colado, Freguefia de -S. Martinhode
Alvico.

BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens , Freguefia deS. Ma-
mede de Alda5.

BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entte Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Freguefia de S. Cláu-

dio de Ave ,
e Barco.

BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de G uimaraens
,
Concelho de Mon-
Ff 15
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te Longo ,

Freguefia de S. Chriüo-

vaõ de Abbaqaõ.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

padode Braga, Comarca de Guima-

raens ,
Vifita de Lanhozo

,
Fregue-

fia de S. Martinho de Aguas-Santas.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebií-

pado de Braga ,
Termo de Guiiiia-

raens, Freguefia de S. Roma5 de

Aroens.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebifpa-

do de Braga, Comarca, e Termo de

Barceilos ,
Freguefia de Santiago de

Poyares.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Concelho de Felgueiras,

Freguefia de Santiago de Pinheiro.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Copiarca de Gui-

maraens ,
Termo de S. Cruz de Ci-

nia-Tainega ,
Freguefia de Santiago

de Figueiró.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimâraens ,
Freguefia de S. Ma-

ria de Villa-Nova de Sande.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca do Porto,

Freguefia de S Anna do Vimieiro.

BOUÇA.Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho, Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens,

Freguefia' de S. Maria de Viila-Fria.

BOUÇA, Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Freguefia de S. Martinho de Gallegos.

BOUÇA. Aldea na Província*

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Eílevao de

Urguc7cs.
'

BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
de Guimaraens, Fieguefia de S. Mi-
guel dos Moíleiros.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Viana,

Freguefia de S. Vicente do Bico.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Joao

de Brito.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
de Guimaraens, Freguefia de S. Ma-
ria de Corvite.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho , Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Monqaõ

,
Freguefia do

Salvador de Barbeita.

BOUÇA. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca de Villa-Real

,
Ter-

mo de Villa Pouca de Aguiar
,
Fre-

guefia do Salvador da Ribeira de Pe-

na.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
freguefia de S. £u-

lalia de Barrozas.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho , Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Vifita de Bailo
,

Freguefia de

S. Maria de Borba da Montanha.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca , e T ermo

da Cidade do Porto
,

Freguefia de

Santiago deBurgaens.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Ef-

tevaõ de Barrozas.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Ai'cebif-

pado
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pado de Rraga

,
Qjmarca de Guíma-

raens
,
Termo de Cerolico de Bailo

,

Freguefia deS. Pedro deBriLelo.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Concelho de Lou-
zada

, Freguefia de S. Miguel de Sil-

vares.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Vicente de

Soufa.

BOUÇA. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca, e Termo

de Valenca, Freguefia de S. Juliao

da Silva.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

da Cidade do Porto
,

F‘reguefia de
S. Maria de Souzella.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Freguefia de S. Mar-
tinho de Silvares.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Cle-

mente de Sande.

BOUÇA. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca, e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Ma-

ria de Souto.

BOUÇA. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Correicaõ de Barcel-

los. Provedoria de Viana
, Concelho

de Larim
,
Freguefia de S. Miguel de

Soutello.

BOUÇA. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S.Lou-

renqo de Cima do Celho.
bouça. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

Tom.ll.
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pado de Braga, Comarca de Viana,
Couto de Rebordaons

,
Freguefia do

Salvador do Souto dc Rebordaons.
BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
dc Guimaraens

,
Freguefia de S. Ma-

ria de Silvares.

BOUÇA. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

, Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,
Concelho de Coura

, Freguefia de S.

Mamede de Ferreira.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-
ça

,
Termo de Ponte de Lima, Fre-

guefia de S. Chriílovao de Labruje.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado, e Comarca de Braga
,
Termo

da Cidade do Porto
,
Freguefia de

Santiago de Loftoza.
' BOUÇA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,

Arcebifpa-

do
,
Comarca

,
e Termo da Cidade de

Braga
,
Freguefia de S. Maria de La-

maqaes.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Chrif-

tina de Longos.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

ios, Concelho, e Freguefia de S. Mi-
gue! de Louzada.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Felgueiras

,
Fre-

guefia de S. Veriffimo de Lagares.

BOUÇA. Aldea na Provincía

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valenqa,

Termo de Melgaco
,
Freguefia de ’S.

Maria Magdalena de Chaviaens.

BOUÇA. Aldea na Provincía

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Ffii Frc-
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Freguefm de S. Martinlio de Cava-

loens. _ . .

BOUCA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Barcel-

los
,
Fregueíia de S. Comba de Cru-

jaes.

BOUÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebií-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Termo de ^Barcellos ,
Freguefia de

Santiago de Caílellaons.

BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado. Comarca, e Termo da Cidade

de Braga, Freguefia da Capella de S.

Pedro de Lomar.

BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Ouima-

raens
,
Termo de Bailo

,
Freguefia

de S. Maninho de Seidoens.

BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Miguel de Cer-

zedo.

BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Freguefia de S. Miguel de Crei-

xomii.

BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
,

e Comarca de Braga ,
Termo

de Barcellos
,
Freguefia de Santiago

da Cruz.

BOUÇA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca dej/iana,

Termo da Villa do Prado, Fregue-

fia do Salvador de Cervaens.

BOUÇA. Aldea na Provincia

da Eílremadura
,
Comarca ,

e Prela-

zia de Thomar ,
Freguefia de S. Se-

baíliaÕ do Efpinhal.

BOUÇA. Rio na Provincia

de Entre Douro e Minho, Bifpado,

e Termc da Cidade do Porto
,
Con-

celho daMaya. PaíTa pela Freguefia

de S. Miguel de Navogilde
,
e morre

BOU
no rio Prado com o nome do rio

Gondarem.
BOUÇA. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado da Cidade do Por-

to
,
Termo da V illa da F eira

,
Cou-

to
, e Freguefia de S. Maria de San-

dim.

BOUÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado,

Comarca ,
e Termo da Cidade do

Porto, Freguefia de S. Martinho de

Paranhos.

BOUÇA. Villa no Reyno de

Leao
,
fituada em hum alto junto a

Raya de Portugal. Os DD. Abba-

des do Real Moíleiro de NoíTa Se-

nhora de Aguiar, da Ordem de S.

Bernardo
,
faõ Senhores abfolutos dei-

ta Villa, com jurifdiqaÕ Epifcopal,

e Real, com mero
,
e miflo império,

mercê que os Senhores Reys Catho-

licos fízerafi ao fobredito Moíleiro:

os moradores todos faõ Portnguezes,

conlla de trinta e oito : he Termo
onde naõ entra Official de Juíliqa Ec-

clefiaílica
,
ou Secular

,
que nao feja

eleito pelo fobredito D. Abbade ; he

múUus Dioccefis. Deíla Villa fe def-

cobrem no Reyno de Portugal, a Pra-

qa de Caílello-Rodrigo ,
e o Lugar de

Efcarigo
j
no de Caílella deícobre-

fe a Praqa de S. Felizes
,
que diíla

duas legoas
,
e os Lugares de Barba

de Porco
,
e o Figal

;
defcobre tam-

bém o Convento de S. Francifco dâ

Seca
,
que eíla fora de povoado

,
e a

Ermida de S. Catharina de Lomedo,

que diíla quatro legoas. A Paroquia

eílá junto da Villa: feu Orago he

Nofía Senhora da Oliva
,
qne fe fef-

teja dia da Natividade da mefma
Senhora ,

a oito de Setembro : nao

tem mais, que o Altar mór aonde

eílá coHocada a Imagem de Nofía

Senhora
,

S. Paulo
,
e S. Barbara. O

Pároco he Cura
5
tem de côngrua

cem alqueires de paõ
;
he a prezen-

tado pelo D. Abbade de Noíla Se-

nhora de Aguiar. Os frutos da ter-

ra em mayor abundancia ,
faõ

,
trigo,

centeyo , e cevada : tem eíla V illa

^ hum
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hum Juiz chamado Alcaide

,
por fe

feguir o ulb de Caílella
j
he aprefeii-

tado pelo D. x\bbade do Moffceiro ;

tem dous Regedores
,
e hum Procu-

rador
,
que làzem as vezes da Came-

ra. Por privilégios que tem naõ lhe

podem lançar fizas
,
nem pôr Eftan-

ques
,
nem pagarem tributo algum:

ao Moíleiro pagaõ dizimos
,
e primi-

cias
,

e rendas
;
tem duas fontes de

excellente agua de beber : he cercada

de dous rios, hum chamado Tou-
roens, que divide Caftella de Portu-

gal
,

corre do Nafcente para o Poen-
te

;
tem baílantes peixes pequenosj

eíle mete-fe no outro chamado de
Duas Gafas: nenhum delles he cau-

dalolo
5
no fim do limite da Villa

fe metem no rio Agueda
,

e eíle

no Douro : o rio das Duas Gafas tem
a mefma qualidade de peixes

,
fempre

eonfervaõ o mefmo nome. O rio

de Touroens
,

tem lagares de azei-

te
, e moinhos

, e o das Duas Gafas

tem fó moinhos : os moradores
deíla Villa naÕ ufao das fuas aguas

,

porque Ine ficaõ as terras muito al-

tas.

BOUÇA. Lugar na Província

de Traz os Montes
,
Bifpado de Mi-

randa
,
Gomarca da Torre de Mon-

corvo
,
Termo da Villa de Monforte

de Rio Livre: he Donatario delle

o Gonde de Atouguia. Eílá fituado

em huma campina defeoberta
,
me-

nos da parte do Nafcente onde tem
hum pequeno oiteiro

,
que fe lavra

todo ; defeobrem-fe delle os Lugares
de Fornos

,
Mafearenhas

,
e PoíTacos,

com outros lugarejos
,
e pequenas po-

voaqoens. A Igreja eílá fora do Lu-

j

gar, tem por Orago Nofik Senhora

I

da AíTumpqao: tem na Gapella mor

j

a Imagem da mefma Senhora, e San-

!

to Antonio. Os Altares collateraes

I hum he de NoíTa Senhora do Ro-
I fario

, com a fua Imagem de vulto
5

outro do Archanjo S. Miguel O Pá-
roco he Gura aprefentaqaõ infolidum
do Abbade de Santavalha : tem de

côngrua feis mil e quinhentos reis

22p

em dinheiro
, vinte alqueires de cen-

teyo
,
dous de trigo

,
e vinte e dous

aimudes de vinho
,

o que cora as

offertas dos freguezes
,

e beneffes da
Igreja renderá quarenta mil reis. Tem
huma Ermida de S.Sebaíliaõ, no fitio

doOiteirinho, ao Nafcente, com fua

Imagem feita ao antigo
,
de obra tof-

ca
;
alguns romeiros a vifitaô no dia da

feíla do Santo
,
e em outros pelo dif-

curfo do anno : he ornada pelas ef-

molas dos freguezes, por naõ ter ou-
tros rendimentos. Os frutos que os

moradores recolhem, fao, centeyo, al-

gum trigo, pouco vinho, azeite, li-

nho mourifeo
,
favas

,
e feijões. Tem

quatro fontes de charcos de aguas pef-

fimas, da cor de leite
,
frigidiifimas de

Inverno, e callidiffimas de Veraõ. Paf-

fa por a qui o rio Rabaqal com curfo

brando.

BOUÇA DE BAIXO. Bouqa
de baixo. Aidea na Província de En-
tre Douro e Minho

,
Arcebifpado de

Braga, Gomarca de Guimaráes
,
Con-

celho de Felgueiras
,
Freguefia de S.

Martitiho de Caramos.

BOUÇA DE BAIXO, Bouca
de baixo. Aidea na Província da Ef-

tremadura
, Bifpado da Cidade de

Coimbra, Termo da Villa de Penclla,

Freguefia de S. Miguel.

BOUÇA BOA
,
Bouqa Boa. Ai-

dea na Província de Entre Douro e

Minho
, Arcebifpado

,
Comarca

,
e

Termo da Cidade de Braga
,
Couto

de Tibaens, Freguefia de S, Payo de
Parada.

BOUÇA DA CASA
,

Bouqa
da Gafa. Aidea na Província de En-
tre Douro e Minho

, Arcebifpado de
Braga

,
Comarca de Viana

, Couto de
Rebordáos

,
Freguefia do Salvador de

Rebordáos.

BOUÇA CHaÒ, Bouqa Chaõ.
Aidea na Província de Entre Douro e

Minho
,
Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca de Guimaraens
,
Termo de

Bailo
,

Freguefia de S. Miguel de
Borba de Godim.

BOUÇA DECIMA ,Bouca de

Cima.
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Gi-na. Aldea na Província da Eílre-

madura, Bifpado da Cidade de Coim-

bra
,
Comarca da Villa de Thomar,

Termo ,
e Freguefia de S. Miguel da

Villa de Penella.

BOUCA DE CIMA, Bouqa de

Cima. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho, Arcebifpado de Bra-

ga, Termo de Guimaraens
,
Eregue-

fia do Salvador de Briteiros.

BOUÇA DE CIMA, Bouqa de

Cima. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho
,

Arcebifpado de

Braga
,
Comarca de Guimaraens,

Concelho de Felgueiras, Freguefia de

S. Marti nho de Curamos.

BOUÇA COVA
,
Bouqa Co-

va, Lugar na Província da Beira

,

Bifpado de Vifeu, Comarca de Pi-

iihel, Termo da Villa de Trancofo.

Ellá fituado em hum Valle
,

e delle

fe defcobrera os Lugares de Villa

Franca, e do Sereio. He do Conde

de S. Vicente. A Igreja eftá fora do

Lugar
5
he o feu Orago S, Antonio:

tem tres Altares
,
no mayor fe vene-

ra o Santo Padroeiro
,

e nos dous

collateraesN. Senhora ,
e S. Luzia. He

Igreja Curada
,
que aprezenta o Ab-

bade de Santiago de Trancofo, etem

o Cura dez mil reis de côngrua. Os

frutos, que recolhe em mayor abun-

dancia, íaõ, trigo, e milho. Ha perto

delia as ferras do Rebenta5 ,
e Cabe-

ça Mouris. Corre por junto defte

Lugar o rio Tereiginha.

BOUÇA COVA ,
Bouqa Cova.

Aldea na Província de Entre Douro

e Minho
,
Bifpado do Porto

,
Hon-

ra de Barbofa
,
Freguefia de S. Mi-

guel de Paredes.

BOUÇADÂ. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Patriarcado,

e Termo da Cidade de Lisboa
,
Fre-

puefia de S. Migue! do Milharado.

BOUÇA DAIRES, Bouqa Dai-

res. Aldea na’ Província de Entre Dou-

ro e Minho ,
Bifpado ,

e Comarca da

Cidade do Porto, Concelho de Ba-

yaõ
,
Freguefia de S. Maria Magda-

kna de Loivos da Ribeira.

BOU
BOUÇA DEVEZA ,

Boucj

Deveza. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca de Valenca ,

Termo
de Ponte de Lima

,
Freguefia de San-

tiago de Fontaõ.

BOUÇA DO GAYO
,
Bouca

4o Gayo. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Guimaraens, Fre-

guefia de S. Lourenco de Calvos.

BOUÇA DO MONTE, Bou-

qa do Monte. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado, e Comarca de Braga
,
Fregue-

fia do Salvador de Biiteiros.

BOUÇA NEGRA, Bouqa Ne-

gra. Aldea na Provinda de Entre

Douro e Minho, Arcebifpado de Bra-

ga, Comarca de Barcellos, Fregue-

fia de Santiago de Cernadello.

BOUÇA NOVA, Bôuca No-
va. Aldea na Província de Entre Dou-

ro e Minho
,
Arcebifpado de Braga,

Comarca de Guimaraens, Freguefia.

de S. Maria de Gemeos.
BOUÇA NOVA ,

Bouqa No-

va. Aldea na Província de Entre Dou-

ro e Minho
,
Arcebifpado de Braga,

Comarca de Valenqa, Termo de Mel-

gaqo
,
Freguefia de S. Lourenco do

Prado.

BOUÇA PEDRA
,
Bouca Pe-

dra. Aldea naProvincia da Beira baixa,

Bifpado deV ifeu, Comarca de Efguei-

ra
,
Freguefia de S. Martinho de Pe-

cegueiro.

BOUÇAO. Rio na Província

da Eílremadura ,
Patriarcado, e Ter-

mo da Cidade de Lisboa : traz a fua

origem da Freguefia de Santiago dos

Velhos
}

faz trabalhar muitos moi-

nhos ,
e hum lagar de azeite

,
entra

no deílridlo da Freguefia de Bucel-

las no fitio da Aldea Velha : terá de

diflancia o curto efpaqo de meya

legoa, acaba no rio Grande
,
que cor-

re junto a Bucellas, e perto deíle Lu-

gar ao Norte ,
naÕ longe da fua foz,

tem huma ponte de cantaria de hum
íó arco

,
obra do Senado da Qme-

ra



BOU
ra

,
para a communicacao dos póvos

viílnhos. Ulaõ os moradores das fuas

aguas para todo o miniílerio, fem

que por iíTo paguem penfaõ alguma

a Senhor particular.

BOUÇA PAYO, Bouqa Payo.

Aldea na Província de Entre Dou-
ro e Minho

,
Arcebifpado de Braga,

Termo da Villa de Ponte de Lima,

Terceira parte da Vifita de Nobrega,

e Neyva, Couto
,

e Freguefia de S.

Thomé da Cornelhãa. Haaquihuma
Ermida dedicada a S. Antonio. He
terra fertiliffima, principalmente de

uvas
,
e ainda hoje exifte parte de

huma parreira naõ muito grande jun-

to às caías doCapitaÕ Francifco de

Araújo Monteiro
,

a qual de huma
íd colheita deu huma pipa de vi-

nho.

BOUÇA-RIBA
5
Bouca-Riba.

Aldea na Provinda de Entre Douro
e Minho

,
Biípado, Comarca

,
e Ter-

mo da Cidade do Porto, Freguefia de

S. Maria de Campanhaa.
BOUÇA DO RIO

,
Bouca do

Rio. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho , Arcebifpado de
Braga

,
Termo de Barcellos

, Fregue-
fia de S. Marinha de Forjaens.

BOUÇA DE S. SIMAÔ
,
Bou-

qa de S. Simaô. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
, Freguefia de S. Chriílina de

Longos.
• BOUÇ A VEDRA, Bouqa Ve-
dra. Aldea na Província da Beira

,
Bif-

pado
,
e Comarca de Lamego

,
Fre-

guefia de N. S. da ConceiqaÕ de Roqas.

BOUÇA VELHA
,
Bôuqa Ve-

lha. Aldea na Província de Entre Dou-
ro e Minho , Arcebifpado de Braga

,

Comarca de Valenqa, Termo de Pon-
te de Lima

,
Freguefia de Santiago de

Fontaõ.

- BOUÇA VELHA, Bouca Ve-
lha. Aldea na Província de Entre Dou-
í» e Minho

, Arcebifpado de-Braga,

Freguefia de S. Eulalia de Lanhezes.

BOUÇA VELHA, Bouqa Ve-

BOU 451

lha. Aldea na Província de Entre Dou-
ro e Minho

,
Arcebifpado de Braga,

Corriarca de Guimaraens
,
Freguefia

de S. Maria de Gemeos.
BOUÇA VILLA

,
Bouca Vil-

la. Aldea na Província de Entre Dou-
ro e Minho

, Arcebifpado de Braga,

Comarca de Guimaraens, deftridlo de
S. Cruz de Riba-Tamega

,
Vifita, de

Soufa, e Faria, Freguefia de Santiago

de Figuesró.

BOÜÇÂA. Pequena ribeira

na Província da Beira baixa , Bif-

pado de Coimbra
,
Comarca de Tho-

mar, Termo da Villa do Pedrogao
grande. Toma o nome do Lugar de
Bouqaa da Freguefia de N. Senhora
da Graqa

,
por onde corre

,
é* tem feu

principio na Freguefia de S.Catharina

do rnefmo Termo para o Norte. Da
qui volta contra o Poente

,
e acaba

novrio Zezere. AchaÕ-fe pela fua

corrente alguns moinhos, e da pou-
ca abundancia de agua

,
que leva, fe

valem os moradores para regarem os

campos.
^

BOUÇÂA. Aldea na Provinda
da Eftremadura

j
Comarca

,
,e Prela-

zia deThomar, Freguefia dc^N. S.

da Graqa daVillá dê Pedrogao grande.

BOUÇAL. Aldea na Província

de Entre- Doüro-e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Termo de Cerolico de Bafto,

Freguefia de S. Marinha de Ardegaõ.

BOUÇAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Guima-
raens, Freguefia de S. Miguel de Cer-
zedo.

BOUÇAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guí-

maraens, Freguef]a<de S. Nicolao de
Cabeceiras de Bailo, c

’

BOUÇAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa ,
Termo "dos Arcos de Valde-

vez
,
Freguefia de S.- Maríinho de

Cabana*Mayor.

BOU-



BOUÇAS. Aldea na Provinciã

de Entre Douro ,
e Minho ,

Arcebif-

pado de Braga
,
Concelho de S. Cruz

de Riba-Tamega ,
Freguefm de S. Ro-

maÕ de Carvalliora.

BOUÇAS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de V iana,

Freguefia de S. Chriílovao.

BOUÇAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca
3
Termo de Ponte de Lima

,
Fre-

gueíia de S. Maria de CabracaÕ.

BOUÇAS. Aldea na Província

e Entre Douro e Minho
5
ArcebiL

pado de Braga
,
Comarca de V iana,

Freguefia de S. Eujalia de Sande.

BOUÇAS. Aldea 11a Província

de Entre Douro- , e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
3
Comarca de Guima-

raens, Vifitá de Spufa, e Faria, Fre-

guefia de S. Eulalia de Barrozas. ^

BOUÇAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Termo de Barce|tos., Freguefia do
Salvador de Ruiv^ens. 1. >

BOUÇAS. .Aldea na Província:

de Entre Douro ' e Minho
,
Arcébif-

pado de Braga
,
Comarcã ,

^,e Termo
de Guimaraens

,
Freguefia de S. Sii-

veílrede Requiao, )-

BOUÇAS.j Aldea na Província

de Entre Douro :e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca dcGuima-
raens

,
Freguefia de S. Joao de Brito.

BOUÇAS. .Aldea na Provinda

de Entre Douro_ e- Mi.njio
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca fie V iana,

Freguefia de S- Maraede de Gondo-
yis,

.
" BOUÇAS. Aldea na Provinda

de Entre Douro
, e Minho ,,Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Concelho de Regalados
,
Freguefia de

S. ALrtinho de Val-Bom.
BOUÇAS.- Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arçebif-

pado de Braga ,_:Upmarca de Guima-
raens

,
Concelho de Ribeira de Soás

,

Freguefia de S. Martinho da Ventofa.-

BOUÇAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
ArcebiC-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Melgaco

,
e Freguefia

de N. S. daConceiqaõ de PaíTos.

BOUÇAS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens ,
Freguefia de S. Pe-

dro de Polvoreira.

BOUÇAS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Vifita deNobrega,

e Neiva
,
Freguefia de S. Mamede

de Paradela de Seara.

BOUÇAS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Termo da Villa do Prado, Fregue-

fia de Santiago de Ataens.

BOUÇAS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca do Minho
,
Termo dos Arcos de

Valdevez
,

Freguefia de S. Eftevad

de Aboim das Choqas.

BOUÇAS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-.

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
5
Vifita de Bailo

,
Freguefia do

Salvador do Moíleiro de Souto.

BOUÇAS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Vifita de Monte-

LongOj Freguefia de S. Maria de Ma-
tamá.

BOUÇAS. Aldea na Provincia

da Eílremadura ,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca de Santarém, Fregue-

fia de S. Maria de Achete : tem vin-

te moradores : he abundante de azeite.

BOUÇAS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana,

Concelhb de Viíla-Chaa, Freguefia

de S. Maria de Doqaons.

BOUÇAS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
ArcebiH

pado de Braga, Comarca de Viana^

Termo



Termo de Ponte de Lima
,
Fregue-

íia do Salvador de Eíluraons.

BOUÇAS. A Idea na Província

da Eílremadura
,
Patriarcado de Lif-

boa
, Comarca, e Termo da Vilia

de Torres-Vedras, Freguefia deN.S.
da AíTumpcaõ da ferra da Enxara do
Bifpo.

BOUÇAS. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Concelho, e Fre-

guefia de S. Joao Bauülla de Sin-

faens.

BOUÇAS. Aldea na Província

da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Lamego
, Termo

,
e Fre-

gueíia de S. Cruz da Vilia de Alva-

renga.

BOUÇAS. Aldea na Provinda
da Beira

,
Bifpado

, Comarca Eccle-

fiaftica do Porto
,
Termo da Vilia da

Feira, Freguefia de S. Pedro de Ca-
nedo.

BOUÇAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

da Vilia de Guimaraens
,
Freguefia

de S. Maria de Enfias.

BOUÇAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado de Braga, Comarca de Viana

,

Concelho de Entre-Homem
,

e Cá-
vado

,
Freguefia de S. Thomé de Pe-

rozello.

BOUÇAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Monte-Longo

,

Freguefia de S. Eulalia de Fafe.

BOUÇaS. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Termo da Vilia de Bailo, Fre-
guefia do Salvador de Fervenqa.

BOUÇAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho da Ribeira de Soás,

Freguelia de S. Martinho da Ventoza:
tem oito vifinhos.

BOUÇAS. Aldea na Provinda
1 om. 11.

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga, Comarca de Guima-
raens

,
Termo de Villa-Meao

,
Fre-

guefia de S. Ifidoro de Riba-Tamega.
BOUÇAS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
, Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo de Regalados
, Freguefia de

S. Mamede de Gondoris.

BOUÇAS. Aldea na Provfncía
de Entre Douro e .Minho

, Arcebif-

pado , e Comarca da Cidade de Bra-

ga
,
Termo da Vilia de Barccllos

,

Vifita de Nobrega
5
e Neiva

,
Fre-

guefia de Santiago de Mourado.
BOUÇAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

daiVilla de Guimaraens, Freguefia

de S. Martinho de Conde.
BOUÇAS. Aldea na Província

da Beira , Bifpado da Cidade de Co-
imbra , Comarca da Cidade da Guar-
da

,
Termo da Viila de Goes

,
Fre-

guefia de N. S. da Aflumpqaõ do
Lugar de Fajao : tem nove morado-
res.

BOUÇAS. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado de Vifeu

,
Comar-

ca de Efgueira
,
Freguefia de Pece-

gueiro : tem dez vifinhos : he terra

frefea
,

e abundante de muitos fru-

tos.

BOUÇAS. Aldea na Provinda
de Traz os Montes, Bifpado de Mi-
randa

5
Comarca da Torre de Moii-

corvo
5
Termo de Monforte

,
Fre-

guefia de N. S. da Ribeira ^de Bou-
çaes.

BOUÇAS. Aldea na Província

da Beira baixa
,
Bifpado

,
e Comarca

de Coimbra
,
no Cume Termo de

Montemór o Velho, no Cível da Ci-

dade de Coimbra
, Freguefia do Sal-,

vador de Mayorca: tem dezafete mo-
radores.

BOUÇAS. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Bifpado,

e Comarca da Cidade do Porto
,
Con-

celho de Pena-Fiel, Freguefia de San-

tiago de Fontearcada.

BOU'



BOUÇAS. Aldea na Província

da Beira
,
Bilpado ,

c Comarca de La-

raego, Concelho de S. Fins
,
Fre-

guefia de S. Marinha de Neípereira.

BOUÇaS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

,

e Comarca da Cidade do Porto
,
Con-

celho de Pena-Fiel
,
Freguefia de S.

Eftevao deVillela.

BOUÇAS. Aldea na Província

da Beira
,
Biípado

,
e Comarca de Co-

imbra, Termo da Villa de Monte-

luór o Velho ,
Freguefia de S. Ma-

mede de Mata-Mourifca.
' BOUÇAS. Rio na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
5
nafce de huma pequena lagoa

entre Gontim ,
e a ferra da Lagoa.

Chama-fe Bouqas por correr à roda

de hum Lugar do mefmo nome
,
no

deftriAo da Freguefia de S. Eulalia

antiga de Fafe. No feu principio cor-

re raanfo
,
quieto

,
e focegado

,
por

naÕ ter ainda forqas. Pouco abaixo

do feu principio
,
dividindo Pedraído

de Queimadella
,
caminhando contra

o Nafcente toma o nome defta terra.

Já aqui corre impctuofo
,
aílim pela

aggregaqaõ de mais aguas
,
que vay

recebendo em fi
,
como também pe-

lo fitio fer alcantilado
,
e montuofo.

Por paflar por Vinhoz ,
Vizella, Ei-

ras
,
e Guláes

,
toma eíles nomes. He

atravefiado de varias pontes de páo

em diverfos fitios, e cortado emaqu-

dcs
,
de cujas aguas reprezadas fe va-

lem para o trabalho dos pizoens
,

la-

gares
,
e moinhos

,
que tem por to-

da a fua corrente. Em Bouqas ao Po-

ente dividindo a Freguefia de Fafe
,
e

Concelho do Termo de Guimaraens

tem huma ponte de cantaria de hum
fó arco

,
mas rauy grande

,
e akero-

fo
,

e mais huma fervidaô
,

para dar

vazao à enchente das aguas
,

a que

chama5 iihô. Junto a efta ponte ha

huma Ermida dedicada ao Apoftolo

S. André
,

e ao pé delia efta5 dons fe-

pulchros antigos fem epitáfio, e di-

zem por tradiqao haverem fido de

Templários. Já neíle fitio corre car-

regado de agua
,

a qual dividem em
levadas cada hum nas fuas proprieda-

des
,
com que as regaÕ

,
o que fazem

livremente. Pela mayor parte he cin-

gido de arvoredo
,
hum frutífero

,
ou-

tro filveílre
,
enlaçado de videiras

,

de que colhem muito vinho de en-

forcado
,

e frutas de varias caílas.

Traz grofía pefcaria de barbos
, tru-

tas, robalinhos
,
bogas

,
einguias, e

grande copia de fanguefugas •• todos

peíca{5 livremente
,

e em qualquer

tempo. Fazendo varias voltas
,
e gi-

ros a Norte
,
e Sul

,
acaba na Ribei-

ra de Vizella,

BOUÇAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado,

e Comarca da Cidade do Porto, Con-
celho de Pena Fiel

,
Freguefia de S.

Martinho de Fandinhaes.

BOUÇAS. Aldea na Província

da Beira, Bifpado de Vifeu
,
Comar-

ca de Efgueira
,
Concelho de Sever ,

Freguefia de Silva-Efcura ; tem fete

vifinhos : he abundante de todos os

frutos
,
e muito frefca

,
e fadia.

BOUÇAS. Aldea na Província

da Beira , Bifpado
,

e Comarca dc

Vifeu, Concelho deLafoens, Fre-

guefia de Carvalhaes : tem poucos

vifinhos : he muito fértil
,
e abundan-

te de todos os frutos , e fadia
,
por

cauíâ dos bons ares que lhe commu*
nica a ferra da Arada

,
a cujas raizes

eílá fituada.

BOUÇAS DE MATOZr-
N HO ,

Bouqas de Matozinho. Lu-
gar, e Freguefia na Província de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,
e

Comarca do Porto
,
Concelho da

Maya : he Reguengo do Marquez
de Abrantes

j
contém em fi quinhen-

tos e vinte fógos. Eílá o Lugar de

Matozinho em huma campina direita

j

daqui fe defcobre o Lugar de Leca

de Matozinho
,
com quem parte pe-

lo Norte
:
pelo Sul parte com S. Mi-

guel de Nevogilde ; pelo Occidente

eílá o mar Oceano
,
que lhe cauiã

huma deliciofa
,
e dilatada viíta

:
pelo

Orien-



BOU BOU
Oriente as Aldeãs de Bouças

,
Linha-

les
,
Sandins

,
Barranha

,
Lavadores

,

Zenha de Cima
,
todas delia Fregue-

íia. A Igreja Paroquial eílá fora do

Lugar em huma elpaqofa lameda de

alemos
,
muito altos

,
e outras arvo-

res ,
que fazem o adro muy alegre

,

e apraíivel : he o íeu Ürago o Salva-

dor
,

cuja teíla le faz dia de Reys

,

por coílume antiquiirimo : tem os

Altares do Senhor dos PaíTos
,
Ima-

gem muy venerada : tem Irmandadcj

cujos Irmãos tem Indulgência plená-

ria na terceira Dominga da Quaref-

ma ,
e cm outros dias in pírpetuum

para os Irmãos : da mefma parte eílá

outra Capella fechada com grades de

ferro
,
e dentro delia o Sacrario

j
hs

de abobeda
, toda azulejada

,
com re-

tábulo dourado ; íica da mefma par-

te o Altar de N. S. da Graqa
,
corn

Irmandade
,
que tem as imagens de

S. Francifco Xavier
,

a quem feílejad

Gs Flludantcs
,
e S. Miguel

,
a quem

feílejao os Lavradores defta Fregue-

lia : tem outro Altar de S. Pedro
,
a

quem fazem feíla os Clérigos das Fre-

guelias circunvillnhas : he Padroeiro

de huma grande Irmandade de Clé-

rigos Pobres
,

a qual os enterra
,

e

faz muitos lufragios : neíle mefmo
Altar eílá S. André

,
a quem rendem

culto os Irmãos' da fua Confraria
,

S.

Simaõ
,

e S. Lourenqo : tem outra

Capella por baixo do Cruzeiro
,
de-

fronte da do Santillimo Sacramento
,

que he de íí. S. do Rofario
,
e nella

huma grande Confraria
,
ereéla pelos

Padres de S. Domingos, com muitas

Indulgências
,
e Altar privilegiado pa-

ra feus Confrades : he a Igreja de tres

naves, íuílentada em doze columnas,

as paredes fao azulejadas
,
e os petipés

dourados ,
o teólo forrado com mol-

duras
,
e dores douradas

,
que a fa-

zem magellofa : he o retabolo da Ca-

pclla mór feito ao moderno
,
de ta-

lha dourada com oito Anjos ao re-

dor do thruno : da parte de dentro

tem huma cortina
,
que eílá cobrin-

do a Imagem do Bom Jefus
j
Ima-

Tom. 11.
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gem prodigiofa
,
e de grandiílima ve-

neraqao
5
taõ antiga

,
que por tradi-

qaõ coníla fer factura de Nicodemos
j

taõ milagroía
,

que continuamente
eílaõ concorrendo as gentes em ro-

maria
,
naõ fomente deíle Reyno

,

mas ainda dos eílranhos. Appare-
ceo efte Senhor fem hum braqo

,
e

paíTados alguns annos fahio no mef-

mo Lugar
,

e achado por huma mu-
lher, que andava apanhando a lenha,

que o mar coftuma lanqar fóra
5

en-

tre eíla achou o braqo, que faltava

a efte Senhor
,
e levando-o para cafa,

ignorando o que levava
,
acendeo o

forno
,

e querendo fervirfe deíle co-

mo de outra lenha
,
o mÔ pode con-

feguir
,

porque, algumas vezes
,
que

o fez
,

lhe faltou fora
5

até que ad-

mirada deu parte do fucceffo
,

e fe

conheceo fer o braqo do Senhor : e

trazendo-o
,

aííim que lho puzerao ,

ficou taõ jufto
,
como fe o mefmo

artífice lho puzera, e fe conferva ho-

je
,
fem que verdadeiramente fe faiba

qual delles he
,
dizem cornmunmen-

te fer o efquerdo.

A appariqaõ defte Senhor foy

na era de cincoenta
,

na praya do
mar

,
onde chamao o Efpiiiheiro :

nefte fido fe conferva hum padrao

levantado na era de cento e feffenta e

dous
,

c]ue hoje fe vê coberto de hum
fermofo

,
e grande zimborio ,

com
quatro portadas de arcos

,
todas de

pedra de cantaria : no anno dc mil

íétecentos vinte e feis
,
no dia deza-

nove do mez de Mayo appareceo hu-

ma fonte de agua doce debaixo do
padrao, a qual o mar muitas vezes

cerca
,
fem que a agua mude de qua-

lidade
,
e aqui íe tem feito huma fer-

iiiofa
,
e admiravcl fonte com todo

o primor
,

e por ler na parte donde

efte Senhor fahio
, fao os milagres

tantos, que o narrallos he impoffivel,

pois quafi todos os que fe iavaõ na-

quella picina va5 remediados
,
e fem

cjueixa.

Tem efte Senhor taõ grande Ir-

mandade
,
que em todo eííe Reyno,

Gg ii c fqas
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e fuas Conquiftas tem Irmãos : fefte-

ja-íe na ultima Oitava do Efpirito San-

to
5
com feíla fokmniffima no tri-

duo, e procifíaõ no ultimo
,

por

ler muito o concurfo da gente que

vem em romaria : ha neíles tres dias

feira frarxa.

O Pároco heReytor, pofto pe-

la Univerfidade de Coimbra por op-

pofiqaõ : tem de côngrua quarenta

mil reis •* foy efta Igreja do Padroa-

do Real 5
e o Sereniflimo Senhor D.

Diniz
5
e a Rainha Santa líabel

,
íua

mulher ,
fízeraõ raerce delia a D. Gi^

raldes Domingues ,
Bifpo que então

era do Porto
,
e depois de Évora

j
o

qual morreo em Eftremoz
,
e eftá fe-

pultado neíla igreja ,
na parede da

Capella mór da parte do Evangelho :

tem hoje dez Capellaens
,
que tam-

bém apreíenta a raefma UniverfidadCj

com vinte mil reis cada hum, por di-

zerem cento e cincoenta e oito Mit-

fas
,
em que entra huma cantada

,
e

cantarem Vefperas primeiras
,

e fe-

gundas nas quatro Feftas do anno.

Matinas na noite de Nata! ,
e toda a

femana Santa ; fez merce deüa à Uni-

verfidade de Coimbra o Senhor Rey

D.Joao o líí. por Breve de Paulo IV

.

no anno de mi! quinhentos quarenta

e dous : tem huma annexa
,
com o

titulo de Cura, que aprefenta oRey-

tor defta Freguefia.

As Ermidas deíla Freguefia faô

N.S. da Hora
,
fôra do Lugar

,
S. Bar-

tholomeu, em hum terreiro cheyo

de arvoredos
,
com huma fonte cu-

jioía de pedia de cantaria
,
que deita

agua por fete bicas ,
cuja agua fórma

hum rio
,
ainda que pequeno

,
cha-

mado o rio do Prado
,
com elle moem

fete rodas de azenhas ,
e vários moi-

nhos
,
que íe achao defde o^ principio

da fonte : tem mais outra Ermida no

fitio de Bouqas
,
onde eíleve antiga-

mente a Igreja velha
,
e o Palacio do

Regulo Cayo Carpio, do qual fe vêm
ainda hoje muitos veíligios de pedra-

ria
,

e torreocns : N. S. da Mifericor-

dia
,

S. Ovidio
,

e S. Lazaro. Além
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deílas tem as de S. Anna ,

S. Sebaf-

tiaõ
,

S. Maria Magdalena ,
N. S. do

Porto Salvo
,

S. Antonio ,
e N. S. da

Piedade
,

S. Caetano
,

S. Marcos , S.

Roque
,
e nella N.S. da Boa Viagem,

S. foao, S. Amaro ,
S. Luzia

,
S. An-

taõ, S. Braz
,

S. Joaõ de Deos
, S. Se-

baftiaõ : tem N. S. do Livramento ,

S. Primo
,
e S. Feliciano.

Vivem os naturaes deíla Fre-

guefia de fua agricultura
,
e os do Lu-

gar pela mayor parte da navegacaõ; ha

nella hum Juiz feito pelaCamera do

Porto, o mefmo he Juiz das fizas de

Matozinho
,
Leca

,
e Julgado de Bou-

ças : tem Aimotacés ,
que faz o mef-

mojuiz, e dous Tabelliaens do Pu-

blico Judicial, e hum Eícrivaõ das fi-

zas. Divide efte Lugar de Matozi-

nho do Lugar de Leqa o rio Leqa ,

que alguns querem que feja o Letes.

BOUCE DE GUIM, Bouce

de Guim. Aldea na Província da Bei-

ra ,
Bifpado

,
e Comarca de Lame-

go, Freguefia de S. Pedro daVilla

de Arouca.

BOUCÍNHA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens
,
Termo de Cerolico de Baf-

to
,
Freguefia de S. Joaõ de Arnoya.

BOUCINHA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho , Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de S. An-

dré de Palme.

BOUCÍNHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiljpado de Braga ,
Comarca de V ia-

na
,
Termo de Barcellos

,
Fiegiiefia

do Salvador de Silveiros.

BOUCÍNHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Bar-

cellos
,
Concelho de Louzada

,
Fre-

guefia de S. Miguel de Silvares.

BOUCINHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho , Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens ,
Freguefia de S.

Lourenco de Cima do Selho.

BOU-
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BOUaNHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca deGui-

maraens
,
Concelho de Felgueiras

,

Freguefia de S. Cypriano de Refon-

toura.

BOUCINHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

ceilos
,
Freguefia de S.Maria de Guí-

zande.

BOUCINHA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípadü de Braga
,
Comarca deGui-

nuraens
,
Termo da Povoa de La-

nhotb
,
Freguefia de S. Martinho de

Ferreiros de Geraz.

BOUCINHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpaJo de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Villa de Guimaraens, Fregue-

íia de S. Martinho de Dume.
BOUCINHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebilpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Villa de Guimaraens, Conce*

lho de Monte-Longo, Freguefia de

S. Payo de Riba-Vizella.

BOUCINHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Eliguel do Paraitd.

BOUCINHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Romau de

Aroens.

BOUCINHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca ,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Chriílina de Aroens.

BOUCINHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Lanholo
,
Fre-

guefia de S. Martinho de Ferreiros.

BOUCINHAS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-
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na, Termo de Barcellos
,
Freguefia

de S. Mamede de Ribeirão.

BOUCINHAS. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Bifpado, Co-

marca
,

e Termo da Cidade dc Lei-

ria
,
Freguefia de S. Margarida do Ar-

re bal.

BOUCINHAS. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado

,
Comarca ,

e Termo da Cidade de Coimbra
,

Freguefia do Salvador dc Almoíler.

BOUCINHAS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho deS.CruzdeRiba-
Tamega

,
Freguefia de S. Maria de

Viilar do Torno.

BOUCINHAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca deVia-

na, Concelho de Regalados
,
Fregue-

fia de S. Maraede de Gondiaens.

BOUCINHAS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Maria de Villa-Nova dos Infantes.

BOUCINHAS. Aldea na Pro.

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens, Vifica de Bafto, Freguefia

do Salvador do Maftdro do Souto.

BOUÇO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho , Bifpado

,

Comarca ,
e Termo da Cidade do

Porto
5
Freguefia do Salvador de Lor-

ddo.
BOUÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
de Guimaraens , Vifita de Soufa

,
e

Faria
,
Freguefia de S. Adriaõ de Vi-

zella.

BOUÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado
,
e Comarca da Cidade de Bra-

ga
,

Vifita do Deado
,
Freguefia de

Santiago de Cambezes.

BOUÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Aveebif-

paio de Braga
,
Comarca da Villa dc

Gni-
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Guimaraeiis ,

Concelho de Lanho-

fo
,
Freguefia do Salvador de Fonte-

Arcada.
BOUÇO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga j
Comarca de Viana,

Termo da Villa de Barcelios ,
Vifita

de Soufa
,

e Faria
,
Freguefia de S.

Maria de Gradizella.

BOUÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Termo, e Freguefia do Salva-

dor de Travanca

BOUÇO. Aldea na Província

da Beira
,
Bífpado de Coimbra ,

Co-

marca de V iíeu
,
Concelho da Taboa,

Freguefia de S. Maria Mayor.

BOUÇO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

cja, Termo dos Arcos deValdevez,

Freguefia de S. Miguel de Loureda.

BOUÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Primeira parte da Vifita de

Soufa
,

e Faria
,
Freguefia dc S. Eu-

lalia de Barrozas.

BOUÇO. Aldea na Província

'de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Termo de Bailo

,
Freguefia do

Salvador de Ribas.^

BOUÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de S. Cruz de Riba-

Tamega
,
Freguefia do Salvador de

Real.

BOUÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valenca

Termo de Valadares
,
Freguefia de

S. Pedro de Riba de Mouro.

BOUÇO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Barcelios,

Freguefia 'de S. ChriílovaÕ de Rio-

Máo.
BOUÇO. Aldea na Provinda
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da Beira

,
Bifpado de Coimbra

,
Co-

marca de Efgueira
,
Termo da Villa

de Valdecambra ,
Freguefia de S. Pe^

dro de Caftellaons.

BOUÇO. Aldea na Província

daEílremadura ,
Patriarcado, e Xer-

mo da Cidade de Lisboa
,

Freguefia

de N. S. da Purificaqaõ da Sapataria.

BOUÇO
,

Bouqô. Aldea na

Província de' Entre Douro e Minho,

Arcebifpado ,
e Comarca da Cidade

de Braga
,
Termo da Villa de Gui-

maraens, Freguefia de S. Romaõ de

Aroens.

BOUÇOAES. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Bilpado de

Miranda, Comarca, e Correição da

Villa da Torre de Moncovvo
5
a igre-

ja Paroquial dedicada a N.S. da Ribei-

ra
,
he Templo de hiima fó nave

,
e

antiquiffimo
,
e fe diz fer do tempo

dos Romanos : he Abbadia do Pa-

droado Real
,
de que eíle Lugar he

Cabeça. Eílá fundada em fiiio pla-

no
,
junto a hum cabeco

,
onde ie

defcobrem alguns veíligios de mura-

lhas
,

e fegundo moílraô algumas el-

cacas relíquias
,

e monumentos ,
foy

huma grande povoaqaõ em tempos an-

tigos. Achaõ-íe eípalhadas pelos cam-

pos algumas pedras íoltas
,
com vários

finaes ,
e letreiros

,
e pedaços de ar-

gamaíTas de tijolo enterrados
,

que

com pouca diligencia fe defcobrem

,

e eíiaõ indicando ,
que fora antiga-

mente habitado efte fitio. A' par-

te do Nafcente do adro deíla Igreja

exiíle ainda huma torre
,
que denota

grande antiguidade
,
na qual ha dous

finos muito bons. Coníla a Paroquia

de tres Altares
,
o mayor corn^a Ima-

gem da Senhora Patrona da Cala
,
e

os dous no corpo da Igreja
,
hum de-

dicado a N. S. do Rofario ,* e outro a

S. Sebaíliao. Naõ tem Sacrario por

eílar fora do povoado
,
mas eílá o

Santiílimo na Ermida de S. Maria

Magdalena
,
fundada dentro do Lu-

gar, huma das quatro que pertencem

a elía Freguefia , as outras láo de N.

S. da Piedade
,
de S. Antonio ,

e de

S. Fran-
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S. Francifco. Ha nella huma Con-

fraria das Almas. Rende eíle Benefi-

cio feifcentos até fececentos mil reis.

Tem duas Igrejas annexas
,
que íao,!

S. Lourenqo de V ilarcaõ
,
cujo Cura

he inJolidum da aprefcntaqaõ do Ab-

bade
,

e colhe os frutos daquelle dii-

trido : a outra he a de S. Catharina

das Aguieiras ,
onde tem alternativa

annual o Abbade de Bouqoaes
,
e o

Abbade de S. Miguel de Fiaens na

aprefentaqaõ do Cura
,
e ambos par-

ticipaõ dos frutos por termos demar-

cados em todas as tres Freguefias.

Saõ eftes pela mayor parte centeyo,

vinho
,
e caftanha

,
algum trigo

,
e

azeite. Ha neíle Lugar Juiz da vin-

tena, e homens doacordao, fubor-

dinados àsjuftiqas da Villa de Mon-
forte de Rio-Livre

,
a cujo Termo

pertence. Compoem-fe efta Fregue-

fia demais oito Quintas, ou Aldeãs,

a faber
,
Tortomil

,
Ledoens

,
Lam-

paíTa
,

Picoens , Bouqas
,
Ermidas ,

Ribeira
, e Regalcovo. Confta toda

a Freguefia de cento e quinze mora-
dores

, todos lavradores
,
que vivem

de fuas fazendas
,
e do feu trabalho.

J unto a eíle Lugar contra o Poen-
te paíTa hum ribeiro anonymo

,
de

cujas aguas fe aproveitaõ os morado-
res para a rega dos campos

,
e varias

moendas de paõ
;
e da parte do Naf-

cente corre o rio Rabaqal : ambos
trazem a fua origem do Reyno de

Galliza
,
e correm ordinariamente no

deílridü deita Freguefia
,
por fitios

afperos
, e intratáveis

,
por caufa da

groíTa penedia
,
que lhe corta a cor-

rente. Criaõ em mayor abundancia

barbos
,
e algumas trutas

,
cuja pef-

caria, como também o ufo das aguas,

laõ livres em todo o anno.

BOUÇOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

deGuimaraens, Freguefia deS.Tho-
mé de Caldellas.

BOUÇOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,
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Concelho de Regalados
,
Fréguefia de

S. Eílevaõ deBarros.

BOUÇOS. Aldea na Provinda
da Beira, Bifpado, e Comarca de La-
mego

,
Concelho

,
e Freguefia de S.

JoaõBautifta de Sinfaens. .

BOUÇOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Fayo de Eira-

vedra.

BOUÇOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Concelho de -Regalados
, Freguefia

de S. Cláudio de Geme.
BOUÇOS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-
ca , Termo de Melgaqo

, .Freguefia

de S. Lourenqo do Prado.

BOUÇOS. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho, Arcebií-

pado de Braga , Comarca
,

e Termo
de Guimaraens

,
Freguefia de S. Ef-

tevaõ de Baftuqo.

BOUÇOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Couto de Moure

,

Freguefia de S. J uiiaõ de Lage.

BOUÇOâ Aldea na Provinda
da Beira baixa, Bifpado ' -de Vifeu

,

Comarca da Villa de Efgueira
,
Con-

celho de Sever, Freguefia 'de.S. Mar-
tiíiho de Pecegueiro.

BOUÇOS. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Termo de Arou-

ca
,
Freguefia de S. Marinha de Tro-

BOUÇOS DEBAIXO
,

Bou-
qos debaixo. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho, Arcebifpado

e Comarca de Braga, Couto de Alou-

re
,
Freguefia de S. [ uiiaõ da Lage.

BOUÇOS DE CIMA
,
Buu-

qos de cima. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga, Couto de Moure, Fre-

guefia deS. fuliaõ de Lage.

BOVÉÍRO. Aldea naProvin-



cia da Eílremadura ,
Bífpado de Lei-

ria, ComarcadeThomar, Termo da

Villa de Ourem ,
Fregüéíia de N. S.

da Purificaqa5 do Olival.

BOUGADO. Freguefia na

Provinda de Entre Douro e Minho,

Termo
,
Comarca

,
e Bífpado do Por-

to
,
Concelho da Maya : tem cento

e feíTenta vifinhos : confta de fete Al-

deãs
,
que faÕ

,
Bairros

,
Cedoens, Cí-

day
,
Lagoa ,

Lantemil
,
Maganha

,

e Trofa.' Eftá fituada em terra pla-

na
,
e por iíTo defcobre pouco deftri-

dto : tem a Igreja Paroquial no me-

yo do Lugar da Lagoa
,
que he po-

pulofo
,
e confta de cincoenta vifi-

nhos. He feu Orago o Apoftolo San-

tiago Mayor ,
he igreja antiga : tem

tres Altares ,
o principal na Capella

mayor
,
em que eftá a Tribuna

,
e

Sacrario onde ie venera o SantilTimo

Sacramento, com Confraria: os col-

lateraes
,
hum he de N. S. do Rofa-

rio
,
com Confraria

,
outro de Chrif-

to crucificado. O Pároco he Abbade

da aprefentaçaõ alternativa do Cabido

da Sé do Porto
,

a queitl paga duzen-

tos e oitenta razas de trigo : rende

efta Igreja ,
com todos feus emolu-

mentos oitocentos mil reis
,
huns an-

nos por outros : confina pela parte

do Norte com o rio Ave
,
cujas mar-

gens fe cukivaÔ em muitas partes
j

divide efte Biípado do Arcebifpado

de Braga pela parte do Poente : pa-

ra o Sul confina com huma ferra

,

chamada de Ciday
,
que tem raeya

legoa de comprido •’ he aka
,
e ín-

greme : cria algumas perdizes
,

le-

bres, e coelhos. Saõ os moradores

defta Freguefia Reguengeiros ,
e Ca-

feiros do Reguengo da Maya
,

a

quem pagaÕ taõ crelcida renda de tri-

íTo
,
que a muitos delles em alguns

annos lhe naõ baila o que lavraõ pa-

ra pagarem. Rende efte Reguengo

tres mil alqueires de pa5 :
por razao

de Reguengeiros faõ privilegiados de

muitos encargos do Concelho.

BOUGADO. S. Martinho,

Freguefia na Província de Entre

Douro e Minho
,
Bífpado ,

Com ar-

ca
,
e Termo da Cidade do Porto

,

Concelho da Maya : tem cento e

hum fógos. Eftá fituada era chao

direito : delia fe defcobrem varias ter-

ras diftantes
,
que lhe fazem huma

vifta muito alegre. A Paroquia he de

mediana grandeza
,

feita ao antigo :

tem tres Altares
,
o mayor em que

eftá o Santiífimo, e dous collateraes,

hum de S. Martinho
,
que he o Ora-

go ,
outro de S. Anna

5
no Altar de

S. Martinho ha huma relíquia do mef-

rao Santo y por cuja interceíTaÕ obra

Deos muitos milagres
,

o que bem
teftemunhaõ os muitos romeiros, que

continuamente vifitao o Santo, prin-

cipalmente dos Lugares da mefma

Freguefia
,
que faÕ os feguintes

,
Abi-

Iheira
,
Aldea de S* Martinho

,
Barca

da Trofa
,
Cervofa ,

Efpella
,
Mof-

teiro
,
Padrao ,

Paradella
,

e Real.

O Pároco he Abbade : tem de ren-

da trezentos mil reis : he aprefenta-

qao alternativa do Ordinário cora o
Pontífice. Os frutos

,
que produz ef-

ta Freguefia ,
faS

,
milho

,
centeyo,

legumes, algum trigo, vinho verde,

e caftanha
5

e nos baldios
,

e terras

incultas cria alguma caqa de perdi-

zes
,
lebres ,

coelhos
,

e alguma caca

de arribaqaõ
,
como patos

,
pombos,

galinholas ,
rolas

,
e outras femelhan-

tes. Divide efte Bífpado do Arcebif-.

pado de Braga o rio Ave
,
que lava ef-

ta Freguefia de Nafcente a Poente.

BOUGUINHA. Aldea na Pro-

vinda da Beira ,
Bifpado

,
Comarca,

e Termo da Cidade de Vifeu
,
Fre-

guefia de S. Pedro do Lugar da Cota:

tem onze moradores
,
e huma Ermi-

da de S. Antonio
,

que he vifitada

frequentemente dos píSvos vifinhos,

e com mayor concurfo no feu dia.

BOVIÇAS. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bífpado

,
e Comarca

da Cidade de Coimbra, Termo da

Villa dePombeiro, Freguefia de S.

Martinho de Cortiça.

BOULHOZA. Serra na Pro-

víncia de Entre Douro e Minlío

,

Arce-



BOU
x\rcebirpado de Braga

,
Comarca de

Viana
,
Concelho

,
e Freguefia de

S. Mamede de Coura. Tem feu prin-

cipio no monte Ladeiro
,
ou de S.

jNlarinha
5

daqui lança huma ponta

para o Norte até S. Fins
5
outra pa-

ra o Nafcente diftancia de huma le-

goa
,
aonde acaba nos montes da Pe-

neda
,

e Soagio. Para o Sul lança

hum braço, 110 qual entre os Con-

celhos de Coura
, e Arcos de Valde-

vez tem feu principio o rio Coura :

neíle deílriéto perde o nome, e cor-

re com o de ferra de Bico
,
e Miran-

da , até findar no rio Lima. Nas abas

defta ferra fe achaõ fítuadas as Aldeãs

deVenade, Beirigo, com asFregue-

fias de Formaris
,

S. Miguel das Pe-

reiras, S. Maria de F.níalJe
,

e outras.

Da parte do Nafcente fica o Caíleüo

de Frayaõ
,
formado pela natureza

,

de taõ grandes penedias
,
que fe faz

inacccíivel por toda aparte : em pou-

ca didancia fica o Caftello de S. Mar-
tinho

,
no qual

,
fegundo a tradiçao,

viveo refugiada huma peíToa grande

dcíleReyno nos tempos antigos. No
mais alto da ferra fe acha huma Ermi-

da de S. Sílveílre
,
entre matagaes, e

penedias, de que fe compoem toda.*

cria muita quantidade de cavallos

,

egoas
,
boys

,
cabras

,
ovelhas

,
por-

cos bravos
,
lobos

,
rapozas

,
lebres,

coelhos
,
perdizes

,
e outras caças de

menos conta. He de temperamento
fi io

,
mas de ares fadios •' tem villa

muito larga
,

e deíembaraçada para

toda a parte.

BOULHOZA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douto e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo da V illa de Ponte da Bar-

ca
,
Freguefia de S.Lourenço deTou-

vedo.

BOULHOZA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lença
,
Termo de Valadares, F^re-

guefu de S. luliaõ de Badim.

BOULHOZA. Freguefia na

Provit.tia de Entre Douro e Minho,
Tom. lí.

BOU 24T

Arcebifpado de Braga ,
Comarca da

Villa de V^iana : he da Religião de
Malta : tem quarenta fogos

,
e cen-

to e duas peííoas de Sacramento : ef-

tá entre montes altos. A Paroquia

tem feu aílènto no meyo da Fre-

guefía : o feu Orago he S. Eílevao :

tem tres Altares
,
o mayor com a

Imagem de S. Eílevao : o collateral

da parte do Evangelho he de N.S. das

Neves
;
o da Epiílola

,
de S. Sebaf-

tiao. O Pároco he Cura annual

,

aprefentado pelo Abbade de S. Joa5
de Qtieijada

,
donde he annexa. Teiii

de côngrua oito mil reis
,
que llie pa-

ga o Abbade
,
que 'com os incertos,

e frutos de duas ieyras de terra de

paíTal
,
poderá render trinta mi! reis.

Os frutos
,
que recolhem os 'morado-

res deíía Freguefia
,
fao

,
milho grof-

fo
5
centeyo

,
e algum feijaõ: e nao

produz outros frutos de nenhuma
cafla. Goza5 os moradores delia dos

privilégios concedidos à Religião de

Malta. Tem vários montes
,
chama-

dos montes de Francos
,
e Ourai

,
que

terá5 de largo meya legoa
:
produ-

zem matos de giefta
,
e tójos : criao

baihntes gados de !áa, e cabello, beí-

tas
,
lobos

,
porcos bravos

,
e caça raí-

teira de perdizes
,

lebres
,
e coelhos.

Aqui tem feu principio o regato de
Trovella.

BOULHOZO. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-
maraens, Concelho de Lanhofo, Fre-

guefia de S. Martinho de Ferreiros.

BOUMENSE. Aldea na Pro-

víncia de Entre DourO e Minho, Ar-

cebifpado
,
e Comarca da Cidade de

Braga
,
Termo da ViÜa de Barceilos,

Freguefia de S. Chriílovao de Cabe-

çudos.

BOURO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Concelho de Entre-

Homem
,
e Cávado

,
Freguefia de S.

Maninho do Lago.

BOURO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

Hh pado



pado de Braga
,
Comarca, e Termo

de Guimaraens
,
Fieguefia de S. Lou-

renqo de Cima do Seiho,

BüURO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho Bifpado

de Lamego ,
Comarca da Cidade do

Porto
,
Freguefia de S. Clara do Tor-

rão.

BOURO. Serra na Província

da Eftremadura
,
Patriarcado de Til-

boa ,
Comarca de Alenquer

,
Termo

de Óbidos. Tem principio junto da

Lagoa de Óbidos
,
no íitio da Foz

do Arelho
,
e acaba em hum bravif-

fimo rochedo
,
que ferve de muro à

furia das ondas do Oceano : caminha

de Nafcente a Poente ; he cm par-

tes cultivada ,
e cm partes cheya de

penedia : dá paílo aos gados dos ha-

bitadores de fua vifinhanqa
;

e tem al-

guma caça de perdizes
,
lebres

,
e coe-

ilios. Goza de bom temperamento

de ares.

BOURO. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca da

Villa de Viana, Viíita de Nobre-

ga, e Neiva : he delia Donatario o

Moíleiro de Bouro
,

da Ordem de

CiRer : tem duzentos e trinta e qua-

tro vilinhos. Eftá fituada em mon-

tes, e valles : he Cabeça do Con-

celho de S. Martha do Bouro
,
que

comprehende as Freguefias de Pare-

des Secas
,
Santiago de Villela, San-

tiago de Goaens
,
S.-Payo de Sara-

mil, eS. Maria. A Paroquia eílá jun-

to do Lugar da Igreja .- tem por Òra-

go S. Martha ; he antiga : tem tres

Altares
, o mayor em que eílá collo-

cada a Imagem da Padroeira; os dous

collateraes
,
hum he de N. S. do P1.0 -

fario, outro deS. Antonio, em que

cílaõ as Imagens deChriíío crucifica-

do, S. Sebaíliaô
,
e S. Barbara. O Páro-

co he Vigário de apreícntaçaÕ trien-

nal do Padre D. Abbade do Bouro :

tem de renda por tudo cento e vinte

mil reis. No feu deílridlo tem as Er-

midas de S. Bartholomeu ,
S. Bento ,

S. André
,

e a da Senhora do Livra-

mento
,

e a ellas acodem romeiros

no decurfo do anno
,
principalmente

nos dias em que íe íeílejaõ os Santos

Oragos delias. Além deRas tem a

Ermida de N. S. da Abbadia
,
fituada

na ferra
,
em hum valle na5 muito

grande
,

a quem cercaõ pelos lados

trcs imminentes montes : no fim del-

les ellá a Ermida da Senhora no mef-

mo filio onde appareceo
,

de cuja

apparicaÕ milagvofa trata Fr. Bernar-

do de Brito
,
na fua Chronica Cijier-

cienfe : he de baRante grandeza : tem

tres naves fuRentadas de feis colum-

nas pelos lados : tem Tribuna primo-

roíaraente dourada
,
em cujo throno

eRá coilocada a Imagem da Senhora,

que terá feis palmos de altura : toda

a mofca que chega a tocar a Imagem
da Senhora

,
logo cahe morta

,
fem lhe

deixar macula. He huma das princi-

paes romagens da Província de Entre

Douro e Minho : concorre a ella no

decurfo de todo o anno muita gente

de varias partes
,
principalmente nos

cinco dias antes da AíTumpçaõ da Se-

nhora : toda eRa gente le aquartella

em barracas
,
e fórma hum viílofo ar-

rayal. AífiRe neRa Capella hum Reli-

giüfo por Prefidente
,
poRo pelo Pa-

dre D. Abbade do Real MoReiro de

Bouro
,
para receber as efmolas : tem

caías em que affiRe, e osPadres quan-

do va5 cantar as MiíTas
,

e confeíTar.

A Igreja he toda de efquadria : tem o

frontifpicio à moderna
,

com^duas

torres
,
no meyo deRas huma Capel-

la para fe dizer MiíTa na occafiao da

romagem : tem dous finos cada hu-

ma ,
e hum relogiü muito baRante

:

o terreiro eRá cercado de quartéis pe-

los lados para os romeiros; fabrica-

fe tudo das efm.olas
,
e o Padre Pre-

fidente tem recao do MoReiro. A
Igreja tem dous Altares collateraes

,

hum do Santo ChriRo crucificado

,

outro de S. Lourenco ,
dous nos la-

dos das naves
,
hum de S. Jofeph, ou-

tro de S. Amaro. PaRa pela parte de-

traz da Igreja hum ribeiro
,
que naf-

ce na Eheguefia de S. Ifabel
,

nefle f-

tio



tio toma o nome de N. S. da Abba*
diaj e em diftanda de hum quarto de
legoa morre no rio Cávado. Os fru-

tos, que os moradores deíla Fregiielia

colhem em mayor abundanda
,

fao,

milho groílo
,

pouco trigo
,
algum

centeyo
,
milho miudo

,
e painço

,

vinho verde
,

e azeite em quantidade.

Governa-fe com hum Juiz ordinário

do Crime
,
outro do Civel Tem fei-

ra franca todos os quinze dias de cada

mez : os moradores tem obrigaqaõ de
vigiarem a Portella de Homem

,
que

fica diftante deíla Freguefia tres le-

goas
,
por contrato que fizeraõ com a

Coroa de a defenderem à fua cuíla
,

naõ mandando ElRey fazer iieílas ter-

ras Soldados. O D. Abbade do Mof-
teiro do Bouro he F'ronteiro mór
da Praça da Portella de Homem.
Conlla toda a Freguefia dos Lugares
da Igreja, Cal

,
Torre

,
Quintaens,

Martinga, Caílanheiro, Cerva-Mor-
ta, Outeiro, Novas, Felgueiras, La-
dredo

, Chaõ-Grande
,

S. Bartholo-

meu
,

Paradella de Frades
,

Lordello,

Bornas, Amorim, Val-Lama, e Ou-
teiro-Miao. Fica efla Freguefia na
grande ferra do Gerez : divide-fe etrl

vários cabeços
,
dos quaes nafcem al-

gumas fontes de boa agua : tem cria-

çaÕ de boys
,
cabras

,
alguns lobos

,
e

javaliz. Corre por efta Freguefia o
rio Cávado

, do qual fe dará relaqao

em feu lugar.

BOURO. S. Maria
,
Freguefia

na Provincia de Entre Douro e Mi-
nho, Arcebifpado de Braga, Comar-
ca de Viana

,
Terceira parte da Ví-

fita de Nobrega, e Neiva: confta de
cento e oito fógos. He fituada em
hum vaile junto do rio Cávado

,
ou

Celando
,
como lhe chamao alguns

A^uc iores antigos
j

para a parte do
Nafcente fe defcobre a ferra do Ge-
rez

;
para o Sul além do rio Cávado

fe vêm as Fregufias de S. Juliad de Pa-
rada de Bouro

,
a Freguefia de S. An-

dré de ^Friande
,

a grande ferra de
Penha-Fiel

;
para o Poente fe divifao

varias Aldeãs até a Cidade de Braga,
Tom. lí.

que diíla tres legoas. Na' Igreja do
Real Moíleiro de Bourp_fica huma
Capella de N. S. do Roíkríd

,
que he

a Paroquia deíla Freguefia : tem Sa-
cfaiio donde fe adminiítrao' os Sacra-
mentos aos enfermos

,
e huma Con-

fraria de N. S. do Roíàrio outra do
Santo Noítie de Jefus. A Igreja he
de oito naves, com tres Altares da
parte da Epiftola

,
o do Senhor Re-

füfcitado ,
' S: Bernardo

,
S.' Caetano

,

e S. Efeolaílica
^
'C da parte do Evan-

gelho, S. Bento, N. S. doRofario,
S. Antonio

,
e- N. S. do Defterro.

'O' Pároco he Cura aprefentado an-
nualmente pelo D. Abbade do Mof-
'teiro de Bouro tem de renda o pé
-de Altar, que-he tenue. Os frutos de
mayor abundancia faõ

, vinho ver-
'de milhaõ

,
azeite

, e linho
;
otrigo,

-é centeyo he menos. Efta Freguefia,
•’c'as mais defteUouto tem Juiz ordi-
-nario

,
para o Civel

,
no Crime per-

'tence ao Concelho de S. Martha de
Bouro. ‘

BOURO DE BAIXO, Bouro
de Baixo.!- Aldea na Provincia de En-
treDouro é Minho ,

' Arcebifpado de
Braga

, Comarca de Viana
, Fregue-

fia de S. Mamede de Gomide.
BOURO DE CIMA, Bouro

de- Cima. Aidea na Provinda de En-
tre Douro e Minho

, Arcebifpado de
Braga

, Comarca de Viana
, Fregue-

fia' de S. Mamede de Gomide.
BOUTíCELLA. Pequena fer-

ra na Provincia da Beira, Bifpado da
Guarda

, Comarca de Linhares
,

li-

mites da Freguefia de Villa-Soeiro dá
Serra : tem hum quarto de legoa de
comprido

,
e outro tanto de largo.

He de temperamento frio
,
mas nem

por iffo deixa de fer de ares fadios.

Na5 he toda inculta
, mas parte del-

ia íe cultiva
5

e o que nella pela ma-
yor parte fe femea

,
faõ cenceyos,':

e como o torraõ he falto de agua
,

fe

os annos naÕ correm invernofos, naõ
correlpoiide a colheita ao trabalho da
cultura. Cria alguma caqamiuda, e
rafteira de coelhos, e perdizes

,
e ncl-

Hh ü la
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a paílad os gados dos moradores vi*

finhos. ^ ^ _
BOUZENDE. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes ,
Bifpado ,

e Provedoria de Miranda do Douro

,

Termo., e Correi^aô da Cidade de

Braganqa he Donatario delle a Sere-

niíllma Caía de Bragaiiqa : tem vinte

e cinco .viíinhos. Eftá Btuado junto

a duas penhas ,
das quaes fe defco-

brera varias povoaqoes ,
como fao

,

Chaves, Monforte ,
Lomba, eVi-

nhaes, que ficao para a parte do Nor-

te
j
para o Poente fe defcobre Mi-

randeiia
,
e parte da Comarca de V iila-

Real
f
para o Sul fe defcobre parte da

Comarca de Moncorvo ,
e parte da

Provinda da Beira alta
j
para o Naf-

cente fe defcobre Miranda
,
e varias

ferras de Caftelia. A Paroquia fica no

fundo do Lugar para a parte do Po-

ente : feu Orago he S. llabel ,
cuja

Imagem eftá coilocada no Altar mor :

tem mais dous collateraes, hum he da

invocaqao de S. Sebaítiaõ
,
outro da

Senhora do Roíario. O Pároco tem

o titulo de Cura ,
aprefentaqaõ an-

nual do Reytor de Macedo dos Ca-

vallelros : tem a limitada côngrua de

feis mil reis em dinheiro ,
trinta e

duas medidas de pa5 meado
,
doze

almudes de vinho ,
e de cada cafâi

hum alqueire de centeyoj os mais

emolumentos faõ incertos. He o cli-

ma fummaraente deftemperado í pe-

lo demafiado frio no Inverno
,
e pe-

lo exceffivo calor no V eraõ
}
produz

muito centeyo, e alguma caftanha,

que fao os frutos com que fe ali-

mentaõ os lavradores. Tem vários

privilégios concedidos pela Serenifli-

ma Cafa de Braganqa. A ferra que

entra nefta Freguefia chama-fe Pe-

nha Mourifca
,
que tem' huma legoa

de comprido, e outra de largo, habi-

tacaõ antiga dos Mouros ,
na qual fe

achaõ os veíligios de moradios del-

les
,

feitos de pedra
,
e cal

5
junto

da mais alta Penha fe acha hum le-

treiro com letras Mouriícas, que nao

fe podem ler : nefta ferra fe tem acha-

do variedade 'de inftrumentos ,
co-

mo faS ,
martellos

,
argollas , e ou-

tras cou&s ,
que moftraÕ ter fido po-

voaqaS antiga. Nafcem nella algu-

mas* fontes
I
dentro defte Lugar ha

huma chamada do Efpinheiro ,
mui-

to fria
,
deftemperada ,

e crua : tem

outra para a parte do Norte
,
chama-

da Fonte Airofa
,
com diftancia de

duzentos paílbs do Lugar
,
que he

melhor agua. Ha nefta ferra pedra

dc cantaria muito branca.

BOY

BOY. Ribeira na Província da

Beira
,
Bifpado

,
Comarca ,

e Termo

da Cidade de Braga : nafce nos limi-

tes da Freguefia de N. S. da Concei-

qaÔ da Pega
,
no fitio chamado A de

moura
^
na fua fonte naÕ tem nome

proprio, vay tomando o das terras

por onde pafla
5
chama-fe Ribeka das

Naves
j

mais abaixo huma legoa a

Ribeira de Pega
j
e mais abaixo dif-

tancia de outra legoa Ribeira dos Ba-

nhos : no feu principio he pobre ,
mas

com alguns regatos que em fi recolhe

engrofía a fua corrente ,
e nem por

ifío he capaz de embarcaqões ,
por

fer cortado em aqudes para moinhos,

e hum pizaõ
,

e o atravefíàr huma

ponte de cantaria de hum fó olhai no

Lugar de Pega : lanca-fe de Poente

a Nafcente : cria pouco peixe miú-

do
,
o principal faõ bordallos

j
nao fe

aproveitaÕ das fuas aguas os morado-

res por correrem fundas ’ defembo-

ca no rio Coa ,
no fitio do Poqo do

Boy ,
donde efta Ribeira toma o no-

me : he cingido de arvoredo filvef-

tre.

BOY. Aldea na Província da

Beira, Bifpado, e Comarca de Vi-

feu, Freguefia do Mofteirinho: tem

cinco vifinhos he muito frefea
,
e

as fuas terras fertiliffimas de toda a

cafta dc frutos.

BOY. Serra na Província da

Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de Vi-

feu
,
Freguefia de Mofteirinho : he

nimia.
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xümíamente fria por caufa das mui-

tas neves
,
que quafi todo o anno a

cobrem. Ha nella muita caqa de vo-

lateria. Dá pafto a muitos gados, por

fer muy abundante de herva pela íua

muita frelcura.

BOY. Aldea na Província da

Beira
,
Bifpado de Viíeu

,
Termo da

Villa de S. Joaõ do Monte ,
Fregue-

fra de N. S. da Natividade do Lugar

do Mofteirinho.

BOYA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebiípa-

do de Braga
,
Comarca de Valenqa,

Termo de Villa-Nova de Cerveira,

Freguefia de S. Miguel de Sapardos.

BOYALVO. Aldea na Provia-

cia da Beira, Bilpado de Vifeu
,
Co-

marca de Figueira ,
Concelho de Se-

ver, Freguefia de Silva-Eícura : tem
dez vifinhos : he terra fértil

,
e abuii*

<Lnte de muitos frutos.

BOYALVO. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Figueira

,
Ter-

mo
, e Freguefia de S. Pedro da Vii-

la de Avelãas de Cima.

BOYDOBRA. Lugar
,
e Fre-

gueíla na Província da Beira
,

Bifpa-

do
,
e Comarca da Cidade da Guar-

da
,
Termo da Villa da Covilhãa : he

delRey : tem toda a Freguefia oiten-

ta e tres fogos. Ellá ficuada em cam-
pina

,
entre dous ribeiros : delia fe

delcobre parte da Villa da Covilháa.

Efiá a Paroquia dentro do Lugar

:

tem por Orago o Apoílolo S. André,

que efrá collocado no Altar mayor
j

da parte do Evangelho eílá o Altar

do Santo Chrifto
j à parte da Epiílo-

la o de N.S. do Rolario : tem Irman-
dade das Almas

,
ereéla com autho-

ridade do Ordinário. O Pároco he
Cura

,
aprefentacaõ do Abbade do

Real Moíleiro de Lorvao : tem do-
ze mil reis de côngrua

,
e oito mil

reis pelas Miííàs de Domingos, e dias

Santos
, tudo pago pelo Real Mortei-

ro
, a quem pertencem os dizimos

,

e primícias do Lugar
,

cujo limite

fe ellende até a Villa da Covilháa
,
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onde tem alguma parte ; exifte ahi

huma Cruz
,
chamada de S. André

,

que ha tradfqaõ fe traosferio para alli

do Lugar da Boydobra : .a Abbaderta
nas aprefeniaqões de Curas

,
diz que

os aprefenta na íua Igreja de S. André
da V illa da Covilháa. Perto defte. Lu-
gar à parte do Nafcente

, junto do
rio Zezere eílá huma Igreja

,
chama-

da N. S. da Eftreila
|
junto a efta ef-

taõ huraas caías já arruinadas
,
que fe

diz foraõ Convento dos Padres de S.

Bernardo, que ahi confervaõ ainda

muito boas terras .* ainda hoje tem o
.nome de Abbadia. Perto do Lugar,
para a parte^ do Nafcente eílá huma
Ermida do Efpirito Santo

,
que fe diz

fora algum tempo Paroquia : tem fó

hum Akâr com huma Imagem pinta-

da
;
a efta coílumao ir as Frociírtiens

do roefmo Lugar em quarta feira San-
ta, e Ladainhas. Os frutos, que co-
lhem os moradores, faõ, azeite, vi-

nho, pao, caftanha, todos em abun-
dancia

,
principaímente vinho.

BOYEIRA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadiira, Biípado de Lei-

-ria , Comarca de Ourem
,
'Fermo da

Villa de Porto dcMós, Freguefia

de S. Miguel do Juncai .* tem vinte

e hum moradores, e huma Ermida
de S. Bento. ^

BOYLAO. Aldea na Provín-
cia da Eftremadura, Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar
, Freguefia de S. Pe-

dro da Villa da Certãa.

BOYMORTO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa

,
Termo da Villa de Caminha,

Fregirefia de S. Eulalia de Orbacem.
BOYMORTO DE BAIXO,

Boymorto de Baixo. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

, Ar-
cebifpado de Braga, Comarca dc Via-
na

, Concelho de Pica de Regalados,

Freguefia de S. Miguel de Oriz.

BOYMORTO DE CIMA,
Boymorto de Cima. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga, Comarca de

Viana,
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Viana, Concelho de Pica de Re-

galados
,
Freguefia de S. Miguel de

Oriz.

BOYS. Pequena ferra na Pro-

vinda da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca da Cidade da Guarda
,
limi-

tes ,
e Termo da Villa de Folgozi-

nho. He hum braqo da grande fer-

ra da Eftrella, e delia participa a mef-

ma qualidade
,
e temperamento ,

e o

fer frigidüTima no Inverno ,
e jie ares

benignos, e íaudaveis noVerad. Pro-

duz algum mato rafteiro,, jardo, e

maninho
,
e cria alguma caca miuda

de coelhos
,
e dá paftagem aos gados

dos póvos vifinhos.

BOYSO, Boyíb. Ribeira na

Província da Beira ,
Bifpado de V í-

feu
,

limites da Freguefia de S. Joaô

Bauüila de Beijos. Naíce diftante dei-

la duas legoas em V illar-Seco ,
nao

junca, mas de varias nafcenqas de agua,

que juntas dao corpo a efta ribeira.

Na fua fonte he pobre, e pouco ,
ou

nada fe augmenca
,
por naõ encon-

trar rios alguns ,
que em fi recolha

até ao Da5 ,
onde acaba

,
no fitio cha-

mado do Caldeiraõ ,
unida com a ri-

beira de Beijôs. Corre branda, man-

qa
,

e focegada
,
menos era algumas

partes
,
que encontra penedia ,

que

então corre furiofa
,

e com braveza.

Cna algum peixe raiudo de pouca

eílimaqaõ : he livre a fua pefcaria
,

que fe faz defde Marqo até Outubro.

Suas margens quafi todas fe cukivaõ,

fem que lhe firva de embaraqo a gran-

de copia de arvoredo infrutífero de

falgueiros, e amieiros ,
que a cingem,

a que fe arrimab as videiras
,
de que

colhem vinho verde em quantidade.

Tem em toda a fua corrente muitos

moinhos depaÕ
,
pizoens, e lagares

de azeite. He cortada em levadas pa-

ra regarem os campos
,
que com ef-

ta induftria ficaõ fertiliffimos para to-

da a cafta de grao
,
fendo o que por

aqui ordinariamente lhe femeaõ mi-

lho
,

e feijão. Tem fua ponte de

cantaria no fitio do Piza5. Perde o

fer
,

e o nome na ribeira de Beijôs,

e com ella incorporada fe-mete no

rio Dao
,
no fitio do Caldeiraõ.

BOYVAENS. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Termo da

Villa da Barca. Eílá ficuada em mon-

tes altos
,
de cuja imminencia fe def-

cobrem as Villas da Barca, Arcos,

Ponte de Lima, e Viana. ,
A Paroquia

tem tres Altares
,
o mayor com o Sa-

crário, e Irmandade do Senhor, e dous

collateraes com as invocações deN.S.

da Purificaqaõ
,
e do Senhor Jefus. O

Pároco he Abbade da aprefentaqaõ

alternativa do Ordinário com a Sé

Apoftolica: tem de renda trezentos

e cincoenta até quatrocentos mil reis.

Ha nefta Freguefia tres Ermidas com
as invocaqões da Senhora de Penha de

Franqa, N.S. da ConceiqaÕ ,
eN. S.

da Guia. Os frutos defta terra
,

faõ,

milho
,
vinho

,
trigo ,

e algum azei-

te. Foy natural defta Freguefia o

Tenente Coronel Manoel de Sá Sou-

tomayor
,

peffoa de conhecida no-

breza
j

faleceo com a patente de

Ajudante do Governador das Armas

defta Província do Minho
;
militou

nas campanhas próximas ,
tanto nef-

te Reyno
,
como no de Catalunha.

Tem da parte do Sul huma ferra cha-

mada Ourai, que he pelo Poente, e

Sul de grandes montados
,

para o di-

vertimento da caca
,

que nelles fe

cria com abundancia, principalmen-

te coelhos.

BOYVELHO DE BAIXO,
Boyvelho de Baixo. Aldea na Pro-

víncia da Beira ,
Bifpado ,

Comarca,

e Termo da Cidade de Coimbra,

Freguefia de S. Pedro do Lugar de

Condeixa a Velha : tem doze fógos,

e huma Ermida de S. Antonio.

BOYVELHO DE CIMA
,

Boyvelho de Cima. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
Freguefia

de S. Pedro do Lugar de Condeixa a

Velha : tem dez vifinhos. Ha aqui

huma Ermida de S. Ifabel
,
Rainha de

Portugal : os dizimos defta Aldea per-

tencera
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tencem ao Real Moíleiro de S. Cruz

de Coimbra.

BOYV^IVO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca deV ia-

na, Termo da Vüla da Barca, Fre-

guelia de S. M.iria de Covas.

BCYZOENS. Aldea na Pro-

víncia do Alentejo
,
Arcebifpado da

Cidade de Evora
,
Comarca de Cam-

po de Ourique, Freguefia de S. Se-

baíliaõ: tem vinte moradores.

BRA

BRACEJAL. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa, Bilpado, e Co-
marca de Coimbra, Termo da Vil-

la de Montemor o Velho, Fregue-

Ba de S. Maraede de Mata-Mourifca.

BRaCEÍRAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cenirpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,

Freguefia de S. Juliaõ de

Covellas.

BRAÇOS. Aldea na Província

da Beira baixa
,
Bífpado, e Comarca da

Cidade deCoimbra, Freguefia de N.S.

da AlTumpqao do Lugar de Semide.

BRÀÇOS. Aldea na Província

da Beira, Bifpado
,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Termo da Villa

de Caflrodairo
,
Freguefia de S. Pe-

dro ; coníla de vinte vifinhos.

BRAFEMEAS. Lugar na Pro-

víncia da Beira
,
Bífpado, Comarca,

e Termo de Coimbra : he Senhorio

delle o Moíleiro de S. Maria de Lor-

vaõ
,

a quem fe pagaõ recoes
,

fóros

,

e duas partes do dizimo : tem feteii-

ta vifinhos. Eílá fituado em fitio fra-

gofo
,
e alto. A Paroquia eílá den-

tro do Lugar: he feu Orago S. Joa5
Bautiíla

,
ao qual no feu dia concor-

re muita gente dos Lugares vifinhos

com ortertas de trigo
,

e cera : tem
cinco Altares

,
no mayor eílá S. Joao,

os dous collateraes hum he do Santif-

fimo Sacramento, outro de N.S. do
Rofario

j
os dous fronteiros

,
hum he

de Cliriíto crucificado
,
outro das Al-
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mas, de baixo do qual eílá hum tu-

mulo do Senhor na fepultura
,
Ima-

gem muito devota
,
que fe coíluma

moRrar nas feílas feiras da Quareíma.
Neíla igreja ha as Irmandades das Al-
mas

,
e de S. |oao Bautiíla. O Páro-

co he Vigário, da apre.íentaqao do
Moíleiro de Lorvao : tem quarenta
mil reis de côngrua em frutos

,
e o

pé de Altar
,
que hum anno por ou-

tro renderá trinta mil reis. Perten-

cem a eíla Freguefia duas Ermidas
ambas de Santiago. Os frutos de ma-
yor abundancia fao

,
vinho

, azeite ,

trigo, cevada, e milho. Tem Juix
ordinário, Efcrivao

,
e Procurador,

póílos pela Camera de Coimbra
,
que

lhe paíià fuas Cartas de ferventias pa-

ra governarem o Lugar de Boílelüm,
Lagares, e Sinceira. Hadiílante def-

te Lugar para a parte do Norte hu-
ma ferra chamada Ilhaílro

,
de qua-

lidade calva
,
aonde fe tira muita pe-

dra de cantaria, portas, janellas
,
e

ladrilhos
,
pedra branca

,
rija

,
e luf-

trofa : tem no alto huraa planície
,
que

terá hum quarto delegoa; femea fe

de cevada : tem algumas oliveiras.

Paílaõ por aqui duas ribeiras peque-
nas

,
huma da parte do Sul

,
que fe

fórma de vários regatinhos
,

e toma
o nome dos fitios por onde pafía, que
fao, Val-Covo

,
e GondiÜeo : mor-

re no rio do BotaS
,
donde chama5 o

porto de Vai de Judeos : da parte do
Norte corre outra ribeira mayor, que
nafce na ferra de Agrello

,
e morre no

rio do BoiaÔ.

BRAFEMES. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado da Cidade

do Porto, Comarca da Vüla de Ef-

gueira, Termo da Villa da Feira,

Freguefia de Santiago de Ribadul.

BRAGA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Giiima-

raens
,
Termo de Cerolico de Bailo,

Freguefia de S. Miguel de Freixo de
Cima.

BRAGA
,
em Latim Bracha^

ra Aiigujia. Nobre, e antiga Cidade

Archi-
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Archlepi^copal ,

na latitude de qua*

renta e hum gráos e trinta e nove mi-

nutos ,
fundada no coraca5 da Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
en-

tre os rios Cávado
,

e Deíle
,
em hu-

ma alegre
,
e dilatada planície

,
cer-

cada de fertiliffimos campos, amenos

prados, e frondofos arvoredos. A íua

fundaqao fe atribue aos Gallos Celtas,

duzentos e noventa e feis annos an-

tes da vinda de Chriílo
,
chamados

Bracaros
,
por caufa de huma veíli-

dura por nome Braca
,
de que ufa-

vaÕ, donde com pouca corrupqao fe

chamou Braga : e efta he a opinião

mais provável, que feguem Floriao

do Campo, liv.pcap.97, eGaiibay,

]iv. p cap. IO, onde dizem
,
que os

Turdulos, Andaluzes, e os Gallos Cel-

tas moradores nas ribeiras do Guadia-

na ,
determinarão fahir de fuas terras,

€ entrar pelo mais interior de Hefpa-

nha a conquiftar, e fundar novos Lu-
gares

5
e concertados na jornada ía-

hiraõ mais de trezentas mil peífoas
,
e

forao caminhando pelas ribeiras do

Tejo
,
aonde fizeraõ algumas povoa-

ções. Paflàrao o rio
,
e marchando

adiante pelas terras
,
que hoje íao da

Coroa deíle Reyno
,
povoaraõ Co-

imbra
,
e outros Lugares

,
até che-

garem ao rio Douro
,
onde pararaõ

para defcanqarem dos muitos traba-

lhos
,
que tinhaÕ padecjdo na jorna-

da
5

e naõ querendo os Turdulos ir

mais adiante
,

ficaraõ alü
,

e povoa-

rão muitos Lugares. Os Gallos Cel-

tas atraveílaraõ o rio Douro
,
e def-

pois de fundarem nas íuas ribeiras hu-

ma povoacaf), a que chamaraõ Porto-

Gallo ( donde tomou o nome eíle

Reyno
)
forao povoar a Cidade de

Braga, e outros muitos Lugares, que

fe incluem neíla Província.

PoíTniraõ os Gallos Celtas eíla

Cidade mais de quarenta annos
,

até

que a gatiharaõ os Romanos, de bai-

xo de cujo Império eíleve quinhen-

tos annos
,
os quaes lhe derao o no-

me de Auguíla. Deíle tempo faõ as

antigualhas de cippos
,
pedras

,
e mo-
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,
e em feus con-

tornos fe achaõ. Foy antigamente

Corte dos Suevos
,
e aíTento de leus

Reys mais de cento e letenta annosj

depois a dominarao os Godos por

efpaco de cento e vinte e fete annos,

em cujo dominio fe celebrarão nella

diverfos Concílios ,
que lhe adquiri-

rão grande gloria. Pelos annos do

Senhor de fetecentos e dezafeis [a ga-

nharao os Mouros
,
e foy conquiíla-

da por ElRey D. Pelayo ,
e leu gen-

ro D. Affonfo o Catholico
5
correo

defpois varias fortunas, e quafi de

novo a povoou ElRey D. AíFonfo o

llí. de Leaõ peies annos de novecen-

tos e quatro.

Naõ he eíle hoje o lugar da pri-

meira fundacaõ deíla Cidade
5
porque

foy junto à Paroquia de S. Pedro ^de

Maximinos
,
onde ainda hoje fe vêrn

ruinas de grandes edifícios ,
que dao

claros teílemunhos de fua antiga ma-

geílade,. e ainda fe moítra hum co-

mo meyo circulo
,
lugar em que ef-

tava o anfiteatro], onde os Bracharen-

fes
,

à maneira dos Romanos ,
cele-

bravaõ as fuas feílas
,

e correndo def-

de S. Pedro até ao Hofpiialde S. Mar-*

COS
,
apparecem veíligios ,

os quaes

indicaõ
,
que até alli fe eílendia a Cú-

dade antiga. Também ha finaes de

haver aquedudlos
,
muy ufados no

tempo dos Romanos
,
pelos quaes vi-

nha a agua para o provimento da Ci-

dade.

Tem forte CaPello
,

e he cer-

cada de muros com oito portas, obra

delRey D. Diniz, os quaes reedificou

ElRey D. Fernando pelos annos de

mil trezentos fetenta e cinco
,

e os

ennobreceo com fortes torres. Pro-

duz o melhor paÕ de milho
,
que fe

fabe
,
pouco trigo

,
muito vinho de

enforcado, frutas, quantidade de tve-

mocos
,

hortaliqas
,

e baílante lenha,

boa carne de vaca
,
carneiro ,. e por-

co
,
que fe corta em hune fermofo

aqougue, com pezo, e repezo, mui-

tos laélicinios
,
natas, manteigas, re-

queijoens
,
algum azeite

,
limaõ , e

laraii-



BRA
laranja

,
muito peixe do mar

,
e rios,

que de vários lugares trazem a ven-

der
,
como cacas

,
e aves domeílicas

de toda a forte
,
e grande quantidade

de hervagens no Veraõ para os caval-

los. Tem mais de fetenta fontes pe-

rennes
,
entre publicas

,
e particula-

res ,
e algumas de maravilhofa arqui-

cletura
,
como he o chafariz da por-

ta do Souto
,

e a fonte de 3 . Scbaf-

tiaõ
,
algumas deitao por feis bicas

,

outras por quatro
,
e outras por duas,

com mais de oitocentos pócos
,
em

quintaes
,
jardins

,
e hortas a mayor

parte delles. De algumas dcftas fon-

tes
,
por efpccial virtude que tem, faz

particular mencao o Doutor Francif-

co da Fonfcca Henriques
,
no feu

AquiUgio Medicinal
^

e faõ eflas.

Na rua da Galaria deíla Cidade,

junto às grades de S. Giraldo eílá a

celebre
,

e antiga fonte
,
que já exif-

tia no tempo em que naquelle fitio

havia hum Templo dedicado à Deo-
fa Izis

j
e era taõ eftimada da Genti-

lidade
,
que cuidavaõ

,
que banhando-

fe neüa depois de fahir do Templo
ficavaõ livres de todos os males do

corpo
,

e na graca
,

e felicidade que

efperavao da dita Deofa
5
engano em

que eftiverao
,

fegundo a tradicaõ
,

até que indo àquella terra Santiago

Apoáolo ,
delénganou aos Gentios

,

dizendo-lhe
,
que aquella fonte fó fe-

ria para elles milagrofa
,

fe com a

agua delia fe bautizaíTera
,
o que fez

a muitos : e bebendo o Santo deíla

agua
,
e fazendo-a beber a muitos del-

les obrou prodigiofos milagres faran-

do muitos enfermos
5
para cuja me-

moíia mandou o mefmo Santo fazer

junto da fonte huma Ermida dedica-

da à Virgem N. Senhora.

Outra fonte ha na ineíma Cida-

de
,
chamada a fonte de S. Pedro

,

por eftar na Paroquia de S. Pedro de

Maximiuos
,
extra muros dameíma

Cidade
,
cuja agua he muito boa

,
e a

tem os moradores por milagrofa
,
e a

bebem nas fuas enfermidades com
niuiia fé, c eíperanca de que Ibe apro-

, Tom. II.
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veite
,
como muitas vezes fuceede

5
e

ha tradiqaõ que indo o Apoílolo San-

tiago a eíla terra prégar a Fé Catholi-

ca
,
bebera na dita fonte. Muita gen-

te manda bufear efla agua no dia de

S. Pedro de manhua
,

c a guarda co-

mo milagrofa.

Diftante hum quarto de legoa

deíla Cidade
,
na quinta de Semelho,

que he dos Religiofos de S. Agoílinho^

eílá huma fonte de agua taõ Eia, que

ainda no tempo mais quente fe lhe nao

atura huma maÕ dentro por efpaqo

de hum Credo
,
e fe lhe metem hum

frafeo de vinho logo o faz vinagre.

Foy Braga Convento jurídico

no tempo dos Romanos, iílo he,

Chanceilaria
, à qual recorriao as par-

tes de vinte e quatro Cidades
,
cpm

fuas appellaqões. Tem quatro raii vi-

íinhos, com muita nobreza, grande

trato de Mercadores
,
Cirgueiros

,
e

Ofhciaes de todo o genero
;
kvra-fe

aqui cera fina
,
e fazem- fe velas de ce-

•bó
,
melhor que em parte nenhuma

,

e excellentes armas de fogo cora co-

ronhas primorofas
,

e exquifiiameníe

lavradas. Tem feira de quinze em
quinze dias nas fegundas feiras, e duas

mais de beílas
,
cada huma a vinte e

quatro de Junho, e outra aos oito de

Setembro
,
cada huaia dura tres dias,

ambas francas.

Confta de feis Freguefias ,
a fa-

ber, a Sé, S.Joao do Souto, Santia-

go da Cividade
,

S. V iétor
,
chama-

do vulgarmente S. Vidouro, S. Pe-

dro de Maxiniinos
,
eS.Jofeph, nas

quaes ,
e no fiiburbio de Real

,
per-

tencente àFreguefia de S.Jeronymo

tem quatro mil e feíTenta e quatro

fógos. A Sé he dos mayores Tem-
plos que tem efte Reyno

,
confta de

tres naves : na do meyo eílá a Capei-

la mór
,
obra do Arcebifpo D. Dio-

go de Soufa
,
com feu retabolo de

pedra ,
obra magnifica

,
que obravaõ

os Bifcainhos por ordem do Arce-

bifpo D. Diogo de Soufa
,
dos quaes

ficarao muitos na Cidade, e fundarao

caííts em huma rua , a que ainda hoje

li poi
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por eíla caufa chama5 dos Bifcainhos.

Nelle ellá collocada a Imagem de N.

S. da AíTumpcao
,
vulgarmente cha-

mada a Senhora da Abbadia
,
neíla

Capella rezao também os Conegos

,

que faS os feguintes. Saõ treze Dig-

nidades :
primeira o DeaÕ

,
tem dez

Prebendas
,
e quatro Igrejas annexas,

e a Vifita do Deado
,
que tudo ren-

de mais de cinco mil cruzados : fe-

gunda o Chantre, tem huma Preben-

da
,

e a Igreja de Briteiros annexa
,
e

a Vifita, tem mais de hum conto de

renda : terceira o Arcediago de Bra-

ga
,
tem huma Prebenda

,
e a Igreja

de Guaitar
,
ca Vifita Ordinaria do

Couto de Braga :
quarta o Arcediago

de Banozo, firaples
,
naõ tem Preben-

da
,
tem a Vifita de Barrozo

,
que lhe

rende quatro mil e tantos alqueires de

pao •• quinta o Arcediago de Ver-

moim
5
tem huma Prebenda

,
e a Vi-

fita
,
rende tudo quafi hum conto de

reis: fexta o Arcediago deNeiva, fim-

ples , tem a Igreja de S.Joa5 de Villa-

Châa
,

e a Vifita rende ieifcentos mil

reis : fetima o Meílre Elcola
,
tem

huma Prebenda, a Igreja de Poya-

res , e a de S. Pedro de Eícudeiros

,

e a Vifita rende perto de quatro mil

cruzados : oitava o Thefoureiio mór,

huma Prebenda
,
e as igrejas de S. Mi-

guel de FroíTos
,

e de S. Mamede
Deíle

,
rende tres mil cruzados : no-

na o Arcediago de Fonte-Arcada

,

tem as Igrejas de Fonte-Arcada
,
e lua

annexa fimples
,
rende cinco mil cru-

zados : decima o Arcediago de S.

Chriílina
,
tem íeis Igrejas annexas

,

que rendem perto de leis mil cruza-

dos, he tambcra íimples-' decimapri-

meira o Arcediago de Labruge
,
tem

quatro Igrejas, e Viíita, rende tres

mil cruzados, he fimples: decimafe-

gunda o Arcediago de Villa-Nova de

Cerveira na fua Vifita, rende dous

mil cruzados : decimaterceira o Ar-

cipreftado
,
tem huma Igreja

,
e Vi-

fita
,
rende duzentos mil reis, he fim-

ples. Tem mais eíla Sé vinte e oito

Conezias
,
cada huma tem lua Pre-

benda
j
que rende cada huma mais de

quinhentos mil reis •' nove deílas Co-
nezias tem doze Igrejas annexas. Tem
mais doze Tercenarios, que levaõ qua-

tro Prebendas
,
e hum delles tem a

Igreja de Panoyas, annexa
,
e o ou-

tro a Igreja de S. Maria de Gralhas.

A Fabrica tem duas Prebendas, e tem
mais a Igreja do Couto de Cambezes,

e rendimentos de juros, e outras cou-

fas mais
,
que fazem íeis mil cruza-

dos de renda. Ha neíla Sé mais dous

Sacriílaens Sacerdotes
,
hum Porteiro

do Reverendo Cabido
,

e hnm torna

caens ,
todos com grofíbs ordenados.

Na Capella mor deíla Sé fe achao
junto do Altar os corpos do Conde
D. Henrique

,
e da Rainha D. Tere-

fa
,
que os trasladou para aqui o Ar-

cebifpo D. Diogo de Soufa da Capel-
la de S.Thomás

,
onde eílavao. Aqui

eílá fepultado o Arcebifpo D. Luiz de
Soufa

,
que faleceo no anno de i^ço.

Aos 28 de Julho de 1592 ,
o Arcebif-

po D. Agofiinbo dejefu confagrou
eíla Igreja à honra de N. Senhora

,
e

poz no Altar mór delia as relíquias fe-

guintes : da Cruz de Chriílo, da Co-
íoa de Efpinhos no Senhor, do Len-
qol do Senhor

,
e da Toalha da ulti-

ma Cea
,
da Myrrha do Senhor

,
do

Feno em que eíleve no Prezepio
,

dos Cabellos
,
Camiza

,
eVeílidoda

Virgem
3

mais relíquias de Santos

Apoílolos
,

S. André
,
Santiago

,
S.

Bartholomeu
,

S. Mathias
,
e S. Lu-

cas
3
dos Martvres

,
S. Eílevaô

,
S.

Lourenco, S.Vicente, S. Anaílafio,

S. Clemente
,

S. Sebaíliaô
,

S. Diony-
fio

,
S. Valentim

,
S. Chriílovao

,
S.

Maurício
,

e dos Santos Cofme
,

e

Damiaõ
;
dos Confefíbres

, S. Gre-
gorjo

,
S. AgoBinho

,
S. Nicolao, S.

Martinho
,

S. Roque
,

e de S. Nico-
lao Tolentino

;
e das Santas Virgens,

e Martyres
,

S. Catharina
,

S. Ague-
da, S. Apollonia, S. Suzana, e de S.

Maria Magdalena. Segue-fe no arco

cruzeiro delia Sé a Capella do San-

tiílmro Sacramento, magnificamente

ornada , e nelk ardem perpetiiamen-

te
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te duas alimpadas
,
e quatro círios ••

tem Confraria
,

e efta he a que fel-

teia o Saiuitiinro com aquelle !uzi-

mentü
,
que a todo o mundo he no-

torio : tem hum quadro com Chrif»

to Refufcitado. Segue-íe a Capella da

SantüTima rrindade ; tem no retábu-

lo de vuhü a Imagem do Padre Eter-

no
,
e nas mãos a Chriílo crucitica*

do, e a Pomba. Eílá aqui a Irman-

dade da Santiííima Trindade
,
que he

das mais antigas defla Cidade. Tem
efta Capella o Morgado de Monia-

rio]
,
de que he Adminiílrador Dio-

go Francilco
,
da Cidade do Porto.

Segue-ie a Capella de S. Oeidio
,
Ar-

cebifpo de Braga
,
Martyr : nella eílá

o corpo do mcfmo Santo. Sobre ef-

ta Capella hca a do Senhor crucifica-

do, com a invocacaõ do Senhor da

Agonia, Imagem muito devota, que

lhe fazem a feita na terceira Domin-
ga depois doElpirito Santo varias viu-

vas devotas. Na nave da parte da

Epiitola fegue-le o Altar de S. Ro-

drigo, que aqui fundou o Arcebilpo

B.uy de Moura Telles. Segue-fe o

Alvdi de N. S. do Rofario
,
com hu-

ma luzida Confraria
,
que com os Ro-

farios faz prociíTuo por dentro da Sé

cm todos os pvimeiims Domingos de

cada mez. Segue-fe a Capella deN.
S. do Loveto

,
excellentemente orna-

da, que fabricou oConego Diogo de

Caílro
,
o qual le acha enterrado de-

fronte do Altar. Segue-fe a Capella

das Almas com hum quadro em que

ellas fe vem pintadas
,

e com as Ima-

gens de Chriílo
,

e N. Senhora
,
de

meyo relevo •• tem Confraria que lhe

faz hum Anniveríãrio nos últimos dias

do mez de Novembro
,
com muita

magnificência
,

e outros Sulfragios.

Riais abaixo fe acha o corpo do In-

fmte D. AiE-julb filho do Senhor Rey
D. Joaõ o Primeiro

,
em hum foberbo

Tumulo de bronze
,
que de E landes

lhe mandou aCondefía, à Infante fua

irmãa. Na nave da parte do Evange-

lho lé acha a Capella de S. Pedro de

Rates
,
com Altar privilegiado todos

l'om. II.

2;í

os dias ; nella eflá o corpo de S. Pe-

dro de Rates
,
Martyr, primeiro Ar-

cebiípo delia Cathedral. Aqui iníü-

tubio o Arcebilpo D. Er. Balibafar

Limpo hum Coro de cinco Capel-

Jaens
,
que adminiílra o Chantre

,
e

lhe deu a Igreja de Villar de Mouros,
com a obrigacaf) da reza

5
e depois

feu Secretario Chrifiovab Leau, Ar-
cediago de Venqoim dotou eíla Ca-
pella com muitos bens. Aqui eílá fe-

pultado o Arcebilpo D. Joícph de
Menezes. Segue-fe a Capella de S.

Maninho de Dume, Arcebiípo ds
Braga t aqui eílá o corpo do mcfmo
Santo, e a fua imagem, e tanibem
huma de S. Maria Magdalcna

,
cora

hum a Capella de. MiíTas
,
que fundou

D. Gomes Donningues
,
Conegp de

Braga
,
na era de 1 p í ,

de que he

Adminiílrador o Chantre
j

fica eíla

Capella no Cruzeiro
,
da mefma par-

te. Seguc-fe a Capella dos Santos-

Crirpim
,
e Crifpiniano

,
com huma

numerofa Irmandade dos Çapateiros

deíla Cidade. Sobre eíla Capella fe

acha' a de N. S. da Piedade
;

fica ef-

ta Capella no Cruzeiro. Segue-fe na

nave da parte do Evangelho o Altar,

e Capella do Santuario
,
que aqui fun-

dou D. Rodrigo de Moura Telles

:

tem muitas relíquias
,
e entre ellas o

corpo de S. Crefcencio
,
Martyr

,
o

qual trouxe de Roma o Arcebiípo

D. Luiz dc Soufa
,
quando lá efleve

por Embaixador deíle Reyno. Segue-

lé o Altar de S. Francifeo
,
que tem

huma numerofa Irmandade : além da

Imagem do inelmo Santo tem ou-

tra de S. Sebaíliao
,

e nella o Mor-
gado que inílicuío o Arcebiípo D.
Joaõ Egas de Portocarreii o

,
de que

hoje he Adminiílradora D. í'rancifca

XavicrTinoco Carneiro Pimente!
,

fi-

lha que ficou do Defembargador dos

Aggravos Antonio Carneiro Tino-

co. Seguc-fc o Altar de Santo Ho-
mem Bom

,
com huma numerofa

Irmandade dos Alfayates deíla Cida-

de. Scgue-t’c o Altar de N. S. do Soc-

corro
j
aqui eílá huma devota íma-

li ii gera



gem de S. Bento ,
onde todos os de-

votos dcfte Santo acedem pelo re-

medio de fuas neceílidades.

No Clauftro dcila Sé fe acha a

Capella da Annunciaçaõ
,

antiquiffi-

ma
,
onde foraô fepultados os tron-

cos deíle Reyno, o Conde D. Hen-

rique
,

e a Rainha D. Terefa
,
onde

eítiveraõ até o tempo eni que o Ar-

cebifpo D. Diogo de Souía os traf-

ladou para a Capella mor deíla Sé.

Neíla Capella fe acha a Irmandade

de S. Thomás ,
de Eíludanies

,
qne

tem muito bem ornada a Capella

com bons ornamentos
,

e muita pra-

ta
,
com a Imagem do rncímo San-

to
,

e outra da Senhora da Coucei-

qaoj e no anno de i66]
,
quando a

dita Irmandade fe paffou da Capella

de S. Martinho para efla Capella
,

quiz trasladar o Tumulo alto
,
que ef-

tava no meyo delia para hum arco

na parede, em cujo Tumulo jazia o

corpo do Arcebifpo D, Lourenqo

Vicente, bem conhecido na batalha

de Âljubarrota
,
cujo corpo fe achou

incorrupto
,
e frefeo

,
e as veílidu-

ras fãas de baixo da cal, de que fe fi-

zerao exames autênticos
,

e íe juflí-

ficarao cincoenta e tantos milagres,

que obrou nos tempos fubléquentes.

Aqui ha tradica<5
,
que no dia em que

fe venceo a batalha de Montes Cla-

ros foy vifto fahir da dita Capella em
hum cavallo branco

,
correndo pelo

ClauRro a fahir pela porta da Sé
,
e

ainda hoje fe vê o feu corpo inteiro

em hum tumulo de madeira
,
fecha-

do com huma vidraqa
,

e porta com
duas chaves

,
reveftido de Pontifical.

Aqui inftituío o mefmo Arcebifpo D.

Lourenqo Vicente
,

por feu tefta-

inento, feito aos 8 de Agoílo da era

1429, e dado à exccucaõ aos 16 de

]unho de 1442 ,
huma Capella deMd-

ías
,

e nelle ordena haverá no Coro da

dita Capella quatro Capellaens per-

pétuos
,
que rezem as Horas Cano-

. nicas, e digao MifTa todos os dias,

duas pela fua alma
,

e de feus pays

,

e avôs
,

e huma pela alma do Con-

de D. Henrique ,
filho que foy do

Rey de Hungria
,

e pela alma da Rai-

nha D. Tereía
,

e mais Reys de Por-

tugal
,

a outra pelas almas de todos

os Papas
,

e Bifpos ;
e haverão mais

dous mocinhos do Coro
,
de Ordens

Menores
,

para ajudarem a rezar as

Horas Canônicas com os ditos Ca-

pellaens
,
e outras obvigacoes mais

,

que poz ao Cabido, o que tudo conf-

ia da inílituicaõ da dita Capella, pa-

ra o que a dotou de groíTas vendas

,

em varias propriedades
,
que as mais

ddlas eílao perdidas, e as que exif-

tem eílao reduzidas a quarenta e dous

mil reis de renda
,

e eíTes mal pagos:

fao Adminiílradores o Arcediago de

Braga, e o Meflre Efcola r à poucos

annos a eíla parte ainda rezavaS
,
e

hoje o nao fazem por fe gaflarem os

rendimentos nas demandas dos bens

perdidos. Segue fe a Capella de N. S.

da Graca do Morgado de Real
,
que

inflitLiío D. Martim Martins de Bar-

ros
,

e depois no anno de 15 ,
lhe

fez huma grande união de bens feu

defeendente Lopo de Barros
,

e fua

mulher Beatris Brava de Araújo ,
e

hoje he Adminiílrador Lopo de Bar-

ros de Almeida. Segue-fe no mdmo
Clauftro a Capella de S. Luzia V. M.
com fua Confraria : tem dous Mor-
gados

,
hum que inílituío Violante

Pernandes
,
viuva

,
no anno de 14Ó0,

que adrainiílra o Morgado de Britei-

ros Bakhafar Vieira de Vafcoiicellos:

tem mais o Morgado da Quinta do

Sol, inílituido no anno de 1595, inf-

tituidores Simeao Tofeano
,

e Anto-

nio Barreto
,
de que hoje he Adminif-

trador Antonio Barreto de Menezes.

Segue-fe a Capella de S. Catharina de

Sena
,
que antigamente foy de S.Tho-

más
,
fundou a o Deao D. Diogo Fi-

gueira ; tem Morgado
,
que ha pou-

cos annos adminiílra feu defeenden-

te Luiz Freire
,

da Cidade do Porto:

da parte de fora tem feu jazigo o

Morgado da Pindella
,
que hoje ad-

miniilra Jo3ü Machado Fagundes.

Segue-fe contígua ao mefmo
Claul-
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Claurtro a Igreja chamada Mifericor-

dia Velha, aonde os Reverendos Co-

negos cem o leu jazigo. A Capelia

mór delia Igreja he de N. S. dà Pieda-

de, com o Corpo de íeu SanníTimo

Filho defunto no regaço ; aqui ellá

hum Maulbléo
,
ou Tumulo ,

em que

ellá fepultado o corpo do grande Ar-

cebilpo D. Diogo de Soufa
5

eílá elle

Tumulo cercado de grades de ferro,

com o retrato do Arcebilpo em cima,

de vulco. A eíle Prelado fe confeíTa

ella Cidade devedora
,

pelo muito

que a accrefcentou nas muitas ruas,

e campos
,
que lhe abrio

,
e Igrejas

que lhe fundou. Inlliiuio aqui o

mefmo Arcebilpo os Capellaeus de

Jefu, que faõ cinco, com obrigaqao

de reza no Coro, duas Miíbis quoti-

dianas
,
e quatro cantadas em cada fe-

mana , a Miíia de Terça por tencao

dos Senhores Reys de Portugal
,

vi-

vos
5

a da Prima pelos Reys defuntos,

inílicuiJor
,
e Conegos

,
que íe etl-

terrarem no jazigo deila Igreja. Tem
annexi a Igreja de Arencim

,
e feíTen-

ta mil reis de juro Real : he Admi-

ndlraior o Arcediago de Vermoim.

Ten dous Altares collateraes
j
o da

parte do Evangelho he de N. S. do

Rofario
;
o da parte da Epiílola lie

de S. Barbara : tem tres Miffas quo-

tidianas ,
cuja Capelia de MiíTas fun-

dou o Conego Joa5 Silveílre : tem

annexa a Igreja de Monfulo. Junto

ao Coro delia Igreja eflá a Cupeüa

de N.S. da Paz
,
que tem hum Mor-

gado
,
que adminiára o Conde de Va-

ladares.

Segue-fe o Cemiterio defla Sé,

que tem Altares de huma
,

e outra

parte
3
da parte da Epiflola eílá o

Altar do Efpirito Santo com a Ima-

gem do Padre Eterno
,

e Chriflo nas

mãos
,

e a Pomba
,
tudo de vulto.

Segue-íe a Capelia
,
ou Altar de N.S.

do Fvülário
,
que hoje fe intitula de

K. S. da Boa Memória
,

na qual

ha huma Confraria de Eftudantes

,

muito luzida : tem Morgado
,
que

admiqiilra Antonio Machado de Al-
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mada. Segue-fe a eíle o Altar de S.

Amaro
,
com íiia Confraria. Segue-

fe o Altar de S. Antonio ; tem dous

Morgados
,
hum adminiílra Antonio

Arraes de Mendoqa
,

e outro que
inftituío Thomé Dias

,
e o adminif-

tra hoje Joao de Alpoim da Silva e

Abreu
,
Ibbre que corre litígio. De-

fronte do Altar de S. Antonio eílá o
Altar do Defterro

,
com as Imagens

do Menino fefu
,
N. Senhora

,
e S.

Joíeph : tem hum Morgado
,
que

fundou Pedro de Freitas
,

e fua mu-
lher Maria Antonia : teve varias uniões

pelos Doutores Frandfco de Caldas

Pereira
,

e feu filho o Doutor Ga-
briel Pereira de Caílro, como he

,
de

aprefentar cinco Igrejas
,

e hum Be-

neficio fimples
,
a faber

,
S. Eulalia do

Cerdal, e hum Benefício fimples dei-

ta Igreja, S. Miguel de Fontoura
,

S.

Mamede 'de Ferreiros
,

S. Maninho
de Vafcoens, e S. Maria de Enfalde.

Defla parte
,
que he a do Evangelho,

eílá o Altar de S. Pedro Martyr : tem
o Mo'rgado que inftituío Diogo Mon-
teiro

,
e hoje adminiílra Rodrigo Je-

ronynio de Cerveira : tem aqui hum
Coro de quatro Capellaens, que apre-

fenta o dito Rodrigo Jeronymo
,

e

lhe paga a Mifericordia deíla Cidade.

Serve de Capelia mór a eíle Cemi-
tério a Capelia de S. Giraldo

,
que

antigaiTiente foy de S. Nicolao. Eíla

Igreja de S. Giraldo he Abbadia fim-

pies a que eílá unida a Igreja da .Avel-

íeda, e fc entende creou eíla Abbadia

o Arcebifpo D, Fernando da Guerra,

por íer muito devoto deíle Santo.

Tem mais eíla Igreja doze raqoens
,

que faõ obrigados a dar os Arcebifpos

a doze viuvas
,
ou donzellas

,
e efias

fao obrigadas a ir todas as quintas

feiras à Capelia do Santo a ouvir hu-

ma MiíTa
,
com fuas velas acezas nas

mãos
,

a qual MiíTa fc diz de ordem

dos Arcebifpos
3

as raqoens confílem

em cincoenca alqueires de paõ
,
quin-

ze almudes de vinho
,
e dous mil e

quinhentos reis em dinheiro. Eílas

racCes íe entende creou o Arcebifpo
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D. Fernando da Guerra, pois defde

o feu tempo fe achaõ algumas def-

tas dadas por fua ordem
,

e regiílra-

das no Archivo da Sé. E no anuo de

j 6o 6 fundou o Conego Franciíco da

Coíla huma Capeüa de N. S. da Con-

ceicao
5
cuja Imagem eftá nas coílas

do Coro
,
fobie a porta da Capella.

Neíla Capella de S. Giraldo rezao cin-

co Capellaens com obrigaqao de hu-

ma MiíTa quotidiana
,
e duas femana-

rias, o qual Conego dotou efla Capella

de Capellaens
,
com duzentos e qua-

renta mil reis de juro Real
,
pondo-lhe

mais de obrigaqab fe deflé ao Cabido

cem mil reis pelas Horas do Officio

menor de N. Senhora
,
que os Cone-

gos rezao no Coro, e feis mil reis por

hum Officio anniverfario
,
e quatro

mil reis para a alampada do Altar de

S. Franciíco, da mefma Sé, e quatro

mil reis ao Conego Adminiílrador
,
e

as fobras fe deílèm aos Irmáos da Mi-
fericordia

,
para delias fe comprarem

feis raqoens
,
cada huma de vinte e

quatro alqueires depao
,
para feis viu-

vas
,
o que hoje eftá reduzido a dous

mil e quatrocentos reis. Nefla Capel-

la eflá o corpo do Arcebiípo S. Giral-

do
,
Padroeiro da Cidade

,
e fobre a

Tribuna do Santo huma Imagem de-

votiíTima deChrifto crucificado, e ao

pé delia a do Apoílolo S. Pedro
,
Pa-

trono da irmandade dos Clérigos
j
no

lado do Evangelho
,
no retabolo

,
eílá

a Imagem de S. Giraldo
,
vera efígie,

de vulto
j

e da parte da Epiílola hu-

ma Imagem de S. Nicolao
,
e no pa-

vimento delia havia duas fepuituras,

que antigamente eílavao levantadas,

e fe abateraõ na fuperficic
,
com os

retratos dos Arcebilpos D. Diogo da

Silva
,

e D. Manoel de Soufa
,

cujas

fepuituras mandou desfazer o Arcebif-

po D. Rodrigo de Moura Telles
,
pa-

ra fazer huma fepiiltura de carneiro,

para fi
,

e nelle meteu os oíTos dos

dous r\rcebirpos, em duas toicas cai-

xas de pinho
,
com feus letreiros

5
e

falecendo o dito D. Rodrigo cm 4
de Setembro de 1728 ,

o íepultaraõ

aqui em companhia dos dons Prelados

mencionados. ISÍo mefmo pavimen-

to, da parte do Evangelho, eftao os

oííos do Arcebiípo D. Fernando da

Guerra
5
e da parte da Epiílola

,
em

hum tumulo metido na parede
,
que

eftá coberto com o azulejo
,
eflaõ os

oíTos do famofü Hei oe D. Martim de
Freitas, Alcaide mór que foy de Co-
imbra

,
taõ fiel ao feu Monarca D.

Sancho Capello
,
que nau entregou

as chaves do Caílello da dita Cidade,

fe nao ao mefmo Rey fobre a fua fe-

pultura em Toledo
,
e he juílo fe per-

petue na lembranqa dos homens por
meyo deíles eferitos huma tao illuf-

tre memória
, já que outros Authores

a deixarao fepulrada no efquecimen-
to. Junto deita Capella de S. Giraldo
fe atha para a parte do Norte huma
grande Capella com tres Adtares

,
to-

dos na mefma igualdade
j
no do meyo

tem N. Senliora dos Anjos , no da
parte do Evangelho eílao as Imagens
de vulto de S.Lourenqo

,
e S. Vicen-

te
,
Martyres

j
e no Altar da parte

da Epiílola as Imagens do Apoílolo S.

André
,

e de S. Maria Magdalena.
Ao pé do Altar do meyo fe acha hum
tumulo alto

, cercado com grades de
ferro

,
aonde eílá íépultado

,
com a

fua imagem de vulto veílida de Pon-
tificaj em cima

,
o grande Arcebifpo,

D. Goncalo Pereira
,
avo do Condef-

tavel D. Nuno Alvares Pereira. Fun-
dou efie Arcebiípo huma Capella de
feis Capellaens

,
com obrigaqao de

Coro, e feis MiíTas quotidianas
,
que

hoje eílao reduzidas a tres
,
por Breve

Apoílolico
,

e a dotou de boas ren-

das
,

e lhe annexou a Igreja do Kalen-
dario

,
e vários bens

,
de que he Ad-

miniílrador o Reverendo Dea5 : fa6

contados no Coro eftando doentes.

Eftas faÕ as Capellas
,

e Altares
,
que

tem a Sé de Braga: tem mais efla Ca-
thedral huma nobre Sacrifiia

,
que

reedificou o Arcebifpo D. Joaõ de
Soufa

,
em cujos lados tem duas or-

dens de caixoens, c nas teílas delia em
düus arcos dous Altares

,
em que fe

diz
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díz Miílà

5
hum deües tem a Imagem

de Chiillü crucificado
5

e o outro

hum quadro de N. S. da Piedade ao

pe da Cruz : efta Sacrülia tem muita

prata, e ricos paramentos.

He ella Freguefia da Sé da in-

vocacaõ de Santiago
,
íuppoílo iia5

tenha Altar proprio, e os Párocos fa-

zem as fuas funqoens na Capella do

Santiffimo Sacramento. Foy antiga-

mente Abbadia
,
e depois fe uniraõ os

frutos delia ao Cabido
,

e ficou redu-

zida a Vigairaria
,
com quarenta mil

reis de porcao
,
aprefentacaõ do Ca-

bido a uniaõ fc fez no anno de 1Í45 5

por Breve do Papa Urbano VI 11 .

He tao grande elte Templo
,
que tem

fete Coros em fi
,
em que fe reza o

Orneio Divino às mefmas horas
,
em

voz alta
,
fem que hum Coro poíía

perturbar ao outro. Saõ tantos os le-

gados que tem em fi
,
que paílàõ as

MiíTas de obrigacao de trinta mil
5

além das manuaes
,
que dizem vários

Sacerdotes
,
para o qúe tem Sacriília

no Clauílro, fqwada da principal da

Sé : tem eíta Freguefia feifeentos e

noventa fógos
,

e nelles tres mil e

íeifeentas e fetenta peííoas. Tem a

Capella de S. Miguel o Anjo
,
com

lua Confraria : tem a Capella de N.S.

da Ajuda em huma torre da Cidade
,

com fua Confraria
,

e a Capella de

S. Luiz na Quinta de Joaõ de Faria

LJachado
5

e tem mais a Capella de

N. S. da Boa-Nova
,

poíla fobre a

Porta-Nova da Cidade
,
com fua

Confraria.

j unto da Igreja Caihedral fe acha

a Igreja da Irmandade da Mifericor-

dia com communicacao para a mef-

rna Sé : tem no corpo da Igreja tres

Altares
,
o do meyo he o da Senho-

ra
,
em hum quadro

;
e da parte da

Epiftola o de N.S. da Piedade, de

vulto
;

e da parte do Evangelho a

Imagem do Senhor da Coroaqaõ
,

e

no lado da Epiílola huma Capella, e

110 Altar delia hum quadro da Senho-
ra da Boa -Morte. Tem Coro

,
e nel-

le cinco Capellaens
,

tres pagos pela

Cafa
,
dous de legado

,
e outros que

dizem Miíla de varias obrigacoes
,
e

chega o numero cias Miflas
,
a que he

obrigada, a doze mil e trezentas e fef-

fenta e cinco cada anno
,

além das

que fe dizem pelos Írmílos quando fa-

lecem. He eíla Irmandade Adminil-
tradora do Recolhimento de S. Anto-
nio do Campo da Vinha, onde prove
íeis lugares com rações

,
e hum Ca-

pellaõ dos da Cafa
,
que diz Miílà às

Recolhidas do dito Recolhimento.
He também Adininiftradora

,
por inf-

tituiqaõ dos Arcebifpos, do Hofpita!

de S. Joaõ Marcos
,
de que fe fará

menção na Freguefia de S. Joaõ : tem
eíla Igreja da Mifericordia hum fron-

tifpicio lavrado
,
com excellente ar-

quitetura
,
e aííènta fobre hum tabo-

leiro
, cercado com grades de ferro

,

que ferve de paílèyo
,

e de baixo del-

!e fe acha huma Capeilinha de S. Gi-
raldo

,
com fuas janelias para a rua

,

com grades de ferro
,

e fica eila fobre

a fonte, que do mefmo Santo fe cha-

ma á fonte de S. Giraldo.

A Freguefia de S. Joaõ de Sou-
to he Abbadia da Mitra : tem nove-

centos e dezafeis fógos
,
e nelles tres

mil feifeentas e fetenta pefibas. A
Igreja foy fundada pelo Arcebifpo D.
Diogo de Soufa, que eftandonoCaf-
tello da Cidade' a trasladou para o fi-*

tio onde hoje fe acha. Tem o Altar

mayoiqonde eílá o Sacrario
,
e nelle

em quadros o naícimento
,
e degola-

çaõ do Santo. No Altar da parte do
Evangelho eftá a Imagem de N. S*

da Aprefentacaõ, com fua Confrariaj

no da parte da Epiílola a Imagem de

S.Joaõ, com fua Confraria
,
que no

dia de feu nafeimento coíluma fazer

huma grande Prociííào com varias in-

venções, e curiofidades pallorís
,
cm

que muito iuílraõ os engenhos da Ci-

dade. Junto à porta principal fe acha

a-Capella de N. S. da Conceiçaõ
,
com

o Morgado que hoje poíTue Jofeph

de Coimbra. No alto, e nas coílas

deita Capella fe acha a de S. Antonio,

vulgarmente chr.inado 0 EfqueGido,

cujo



256 BRA.

cujo appellido fe lhe poz etn razao da

Imagem do Santo
,
que eftá agora na

dita Capella
,,

eílar de antes com ou-

tras imagens na circumfereiicia da

torve da Capella da ConceiqaÕ
,
e co-

raeqando a fazer muitos milagres fe

lhe coraeqou a dar muita veneracao

com o dito titulo
,
e fe lhe fundou

Capella de novo no raefmo fitio.

Neíla Fregueíia fe acha no

Campo da Vinha o Coliegio de N. S.

do Populo
,
de Eremitas de S. Agofti-

nho
,
que fundou o Arcebifpo í). Fr.

Agoflinho de Caílro
,
no anno de

,
e o dotou de groííàs rendas

,

com que fuílenta mais de trinta Re-

ligiofos : tem hum fumptuofo Tem-
plo

,
em cuja Capella

,
ou Altar ma-

yor
,
tem a Imagem de N. S. do Po-

pulo
,
que também fe intitula N.S. da

Graqa
,
com lua Confraria da invoca-

cao da Senhora da Graqa
,

e as Ima-

gens de S. Agoílinho
,

e de S. Tho-
más de Villa-Nova. Nos lados delia,

metidos debaixo de buns arcos
,

ef-

ta5 dou' nobres Maufolêos
,
onde ef-

taõ os corpos dos Arcebifpos D. Fr.

Agoílinho, feu Fundador, e da. ou-

tra parte o de D. Fr. Aleixo de Me-
nezes

,
Arcebifpo

,
que foy de Goa,

e depois de Braga. Segue- fe da par-

te do Evangelho a Capella de Chriflo

crucificado
, e nella o corpo de S. Su-

zana Virgem
,
e Martyr

,
Bracharenfe.

Segue-fe a Capella de N. S. da Con-
ceicao

5
e depois deíla a Capella de S.

Monica. Da parte da Epiflola eftá

a Capella de S. Nicoiao de Tolentino,

com fua Confraria. Segue-fe a efta a

Capella de S. Rita
,
e depois deíla a

Capella do Senhor com a Cruz às cof-

tas, que he
,

e tem a Irmandade dos

Paííbs do Senhor
,
que na terceira

Dominga da Quarefma coftuma fazer

neíla Cidade a ProciíTao dos Paílbs.

Tem eíle Coliegio huma grande Cer-

ca com grandes pomares
,
e hortas,

e huma grande vinha : tem mais hu-

ma grande deveza de carvalhos pof-

tos à corda, e no mais alto huma
nobre fonte

,
chamada do Boy

,
e
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correm as aguas pelo meyo da de-

veza
,
onde formão a fonte da Bar-

quinha, e no fim delia a fonte do

Menino dejafpe
,
debaixo dc huma

coberta, fullentada em columnas
,
e

a eíla cerca hum fermofo tanque.

Tem à parte do Poente
,
na melma

Cerca, em hum pequeno ferro, hum
Santuarro dos fete PaíTos da Paixao ,

que chegando- fe a hum fe comcca a

aviftar o que fe fegue
,

e no mais al-

to a Capella do Senhor crucificado ,

com fua varanda em roda
,
dende fe

defeobre muitas legoas de terra ; tem

mais na Cerca a celebrada fonte da

Eílrella
,
e outra fonte, que nafeen-

do no Campo da Vinha
,
lhe lanqa a

agua junto à porta da cozinha. Na
Sacriftia tem hum famofo SanttiariQ

com muitas ,
e preciofas relíquias.

He obrigado eíle Coliegio a ter duas

Cadeiras de Theologia Eípeculativa ,

publicas.

O Convento de N. S. do Car-

mo
,

de Carmelitas Defcalcos
,

foy

fundado no anno de
^ ,

pelo Ve-
nerável Padre Fr.Jofeph do Efpirito

Santo
,
Varao iníigne em letras

,
e

virtudes, que foy também Fundador

do Convento da Bahia de todos os

Santos
,

e outros mais
;
faleceo em

Madrid com opinião de Santo
,
e le-

vado à fepultura por alguns Grandes

daquella Corte : era natural deíla Ci-

dade. Tem efte Convento a forma

dos mais da mefma Religião com ma-

yor grandeza. Na Capella mayor tem

a imagem de N. S. do Carmo ,
S.Te-

reía
,
e S. Joaõ da Cruz. No Cruzei-

ro da parte do Evangelho eftá o Al-

tar do Ecce Bomo
,

e deíla parte no

corpo da igreja a Capella de S. Alber-

to
,
e outra mais de N. S. do Carmo.

No Cruzeiro da parte da Epiílola o Al-

tar de N. S. da Conceicao
,
e na teíla

do Cruzeiro huma fermofa Capella da

invocacao do Santo Chviílo crucifica-

do. No corpo da Igreja a Capella dc

S.Terefa,e outra mais abaixo doDef-

terro. Tem na Portaria huma Capel-

la com íeu Altar
,
em que fe diz Mif»



la, da invocacaõ deS. Terefa. Na5
tem ellie Convento Padroeiro

,
e foy

fundado de eímolas
,
e ainda eftá por

acabar. Ha nelle huma grande Cerca,

em que tem hortas, pomares, e olival,

e nella huma grande fonte
,
com lua

Capella da invocacaõ do Bautifla
5

e

fora do arco delia huma varanda fo-

bre hum grande tanque: habitao neíle

Convento trinta e tantos Religiofos.

Fica na rua da Fonte da Carco-

va hum grande Templo da Ordem
Terceira

,
de Seculares

,
cuja Capella

mayor eftá por acabar. Tem 110 Al-

tar mayor
,
que eftá por ora na pa-

rede do arco
,

as Imagens de Chrifto

crucificado
,
N. S. da Conceicaõ

,
e

S. Francifco
j
no lado do Evangelho

tem o Altar de S. Vicente Ferrer
,
e

no outro Altar, que fe legue a Ima-
gem de S. Rofa

;
da parte da Epiftola

fica o Altar de S. Joao de Deos
,
com

duas Miflas quotidianas
,

e dous Ca-
peliaens

,
que reza5 em Coro

,
que

inftituío Joao Gonqalves da Cofta.

Segue-fe o Altar de S. Lucio.

No Campo da Vinha, para o
Nafcente do Collegio do Populo, ef-

tá fundado o Convento do Salvador,

de Religiolás Bemas, que fundou o
Avcebifpo D. Fr. Agoftinho de Caf-
tro no anuo de 1602

,
as quaes traf-

ladou para efte Convento o dito Ar-
cebíípo

,
do antigo ivlofteiro do Sal-

vador de Vitorinho das Donas fuf-

tenta oitenta e tantas Religiofas : tera

unidas as Igrejas de V itorínho
,
S. Ma-

ria dc Cabraqao, e Santiago do Fon-
taõ

,
de que come os frutos. Tera

na Capella mayor da Igreja hum qua-
dro da Trairsfíguracaõ do Salvador

nos dous Altares collateraes
,

o da
parte do Evangelho he dedicado a S.

Bento
,

e o da parte da Epiftola a S.

Joa5 Bautifta; faõ fugeitas ao Ordiná-
rio

,
como todas as da Rdigiao. De-

fronte defte Convento do Salvador

,

no mefmo cr.füpo, fe acha o Collegio
do Seminário, fundado pelo Arcebit-

po D. Fr. Bartholomeu dos Martyres,
-da invocacaõ de S. Pedro Apoftolo

,

Tom. II.

fuftentado pelas pencoes das Igrejas do
Arcebifpado

,
pelo Decreto do Con-

cilio Tridentino t íuftenta quarenta
Collegiaes

,
e oito moqos do Coro da

Sé, íuftentados pela fabrica da Sé com
promeííà de Beca

,
até huma Cadeira

de Mufica : he governado por hum
Reytor, e Vice-Reytor.' No alto def-

te campo
,
para o Nafcente

, eftá a
Capella de N. S. do Amparo

, com
hum fõ Altar, que adminiftra a Con-
fraria da mefroa Senhora. Neíle cam-
po tem a Religião de S. Bento huma
Refidencla

,
em que affiftem dous Re-

ligioíos , hum com o titulo de Pro-
curador Gerai com voto em Capitulo,

e o outro companheiro com o titulo

de Procurador Segundo : tem nobres

caías com varias Celas
,

e clauftro
,

onde fe recolhem os Religiofos quan-
do vem a efta Cidade.

Ha mais' neíle Campo hum Re-
colhimento em que affiftem fete Re-
colhidas com o Habito de Terceiras,

adminiftradas pela Mifericordia def-

ta Cidade
,
com fua Capella publica

,

cora a invocaqaÕ de S. xÂntonio.

No Campq dos Touros tem ef-

ta Freguefia a Capella de S. Antonío,

com fua Confraria : tem tres Alta-

res , no principal eftá a Imagem do
n.-iefmo Santo

,
e no da parte do Evan-

gelho a de N. S. da Piedade
,
e no da

parte da Epiftola a de S. Roque.
Seguein-fe os Paqos dos Arcebif-

pos
,
muito efpacofos

,
affitn em ca-

fas
,
como em terreiros

,
em que tera

hum bom jardim, e grande Cerca,

de pomares, e hortas , cora agua que
lhe vay da Cidade. Tem huma gran-

de Capella publica da invocaqaõ de

N. S. da ConceiqaÕ
j
e fobre a porta,

fuftentado em columnas
,

eftá hum
Oratorio

,
que lhe ferve de Coro

,

com feu Altar, e nelle varias Ima-
gens

,
onde os Prelados defta Igreja

cekbraõ pela femana.

Nefta Freguefia
,
no Campo dos

Remediüs
,

eftá o Convento de N. S.

da Piedade
,
intitulado dos Remedios,

pelos muitos milagres, que no mef-

Kk mo
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menores, o Altar de S.FrafldTcoXa’-

vier, com fiia Irmandade, que ofeí-

teja a doze de Marqo cora fiia Nove-j

na ,
com o Senhor expoílo , e Prati'.

ca fobre hum milagre do Santo era

cada tarde. Segue-fe o Altar de Sí

Joa5 Bautiíla
,

a efte fe fegue o dc

S. Urfula
,

e a efte o Altar de N. S.

da Conceiqao, cuja Imagem eílá pof-

ta entre os Reys da arvore deJeíTé,:

fervindo de Coroa à raefma arvore,,

e o jeíTé deitado junto do tronco da

mefina. Neíla Capella habum lega-

do de MiíTas, cora dous dotes em
cada hum anno

,
para donzeüas

,
que

inílituío Anionio Ferreira, e íua iiíu-

Iher Ifabel da Coíla Tinoco
,

para

fuas parentâs
,
cuja admlniílraqaõ he

do Reytor defte Collegio
,
que tem

pela adminiílraqaS ,3 importanda de

hum dote. Da parte da Epiftola, em
outro arco grande em fronte

,
eílá o

Altar de N. S. da Luz
,
com huraa

Irmandade de Eíludantes: neíla rael-

ma Capella eílá a grande Irmandade

de N. S. do Soccorro inílituida no

Reyno de Granada. Segue-fe em ar-;

COS mais pequenos o Altar de S. ígna-

cio
5
em outro arco mais abaixo o Al-

tar de S. Quitei ia
,
Virgem , e Mar-

tyr
,
a Imagem da Santa eílá collo-

cada no meyo de huma arvore
,

e pe-

la mefma arvore a cevcaÕ as oito Ima-

gens das Santas fuas Irmaas
,
naturaes

todas defta Cidade
,
e ao pé do tron-

co da arvore eílá deitada a Imagem
de S. Ovídio

,
terceiro Arcebifpo dei-

ta Cidade
,
que as bautizou

,
e dou-

trinou. Segue-fe a efte o Altar de N.
S. da Piedade

,
e a efte fe fegue o A1-*

tar de N.S. da Boa-Morte
,
cuja Ima-

gem fe vê morta no tumulo
,

e no

alto outra Imagem de N. S. da Af-

fumpqao : tem fua Confraria
,
que a

feíleja na Dominga antecedente ao

dia quinze de Agoílo: em todos os

Domingos de tarde naõ occupados

tem Pratica
,
e exercício de boa rrior-

te
,
com o Senhor expoílo. Tem ef-

te Collegio íòbre a Sacriftia da Igreja

huma bem ornada Capella onde eíiá

0 Sacraménto
,

e huma Imagem de:

Ghrifto crucificado
,

e aos lados as.

Imagens de.S. Joaõ Fiancífeo Regis,

e S.Êftanislao Koftka: icm mais dous^

Clauftros
,

e boa Cerca
,
com huma

fonte de agüa da Cidade.. Tem ef-

te Collegio por cima. da porta da

Cidade
,
.chamada de Santiago

,
hum

tranfito para huma das torres dos mu-
ros da Cidade, que ferve. aos Padres

de torre dos finos, e.miradouro, e

neíla tem dous cubículos além da ca-

ía do relogio
^
neíla torre

^
junto ao

t-ranfito
,

eílá a Capella de N. S. da

Gonceicaõ
,
que nefte Collegio dei-

xou o primeiro Patriarca de Etbiopia

Joaõ Nunes Barreto. Pelo mefmo
tranfito defeem os Padres ao grande

pateo dos Eftudos
,
o qual he quadra-

do
,
todo ladrilhado de efquadria

,
e

cercado de columnas, e arcos em ro-,

da : tem cinco Aulas de Grammatica,

e Humanidades
,

e duas Aulas com
dous Curfüs de Filofofia , e outra Au-

la com duas Cadeiras de Theologia

Moral : eíludao nefle Collegio mais

de mil Eíludantes. Ha mais nefte

Collegio, fora do pateo, huma Efeo-

la de ler
,
eferever

,
e contar

,
e en-

finar a Doutrina Chriílãa aos meni-

nos da Cidade.

Abaixo defte Collegio
,
na rua

dos Pellames
,

eílá hum Convento

de Religiofas
,

da Ordem da Con-

ceição, que eni Caftella inílituío D.

Beatriz da Silva
,

nofia Portugueza ,

filha de Ruy Gomes da Silva, Alçai-,

de mor de Campo-Maynri e Ou-
guella

,
c de fua mulher D. Ifabel de

Menezes, irmaa do Beato Amadeu

,

E’undador da Congregacaõ dos Ama-
deus

,
em Italia

,
o primeiro Con-

vento
,

que delia Ordem teve efte

Reyno
,
o qual foy fundado pelo Co-

nego Giraldo Gomes, que o dotou

com feus bens
,

cujas primeiras tres

Abbadcfías, por naõ poderem vir de

Caftella
,
foraõ do Convento dos Re-

médios defta Cidade. Veftem eftas

Religiofas túnicas brancas, e efeapu-

iariü azu!
,
e nelle huma joya com a

Ima-
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Imagem de N. S. da Conceíqao
,
é

manto azul. Deíle Convento fahio

para primeira AbbadeíTa do Conven-

to da Conceiqaõ da Villa de Chaves

a Madre Suzana do Salvador
,
e fua

companheira Soror Grada do Lado.

Também nQmnode ijzy fahio deL

to Convento para Confundadora
,

e

Meílra' das Noviqas do novo Conven-f

to das Capudias da Conceiqaõ da Pe-

nha
,
deüa Cidade, a Madre Soror

Maria da Trindade ,
no feculo D. Ma-

ria Jofeph de Jefu. Foy efte Con-

vento fundado no anno de 162^.: tem

oitenta Religiofas. No. Akar mór da

fna Igi-eja vellia eflá o Sücrario com sl

Imagem de N. S. da Conceiqaõ., com
fua Confraria ,

e dos lados as Imagens

de S. Francilco
,
e S. Agoílinho

5
da

parte do Evangelho
,
fóra do arco ,j

eftá o Altar de N. S. do Valle
,
com-

fua Confraria, e a Imagem do Senhor

eom a cana verde na maõ'j da parte

dr. Epiílola o Altar de S. Jofeph com
fua Confraria ,

e outra do Efpirito San-

to. Mais abaiyo
,
no corpo da Igreja,

eílá o Altar do Senhor" da Agõnia

com fua Confraria : tambern oSacra-n^

mento tem aqui fua Confraria. Por

ameaqar ruina efta Igreja , e haver de

ficar para cafa de Capitulo
,
e fepul-

tura das Religiofas
,

fe fundou acima

da Portaria huma boa Igreja
,
com.

todas as oíEcinas competentes
,
que>

hoje fe acha ainda por ornar
,
íup-

pollo que acabada da pedraria. Tem
elte Convento huma grande Cerca

,

com frutas, e hortas, em que fedi-,

vertem as Religiofas. Hc; .Padroeira

defle Convento D. Terefa Ifabel de

Amada Portocarrero
,
viuva que fi-

cou de Vicente Huec
,
Coronel

,
e

Governador da Praqa de Valenqa.

Tem mais eRa Freguefia a Capella de

S. Sebaftiao
,

feita
,
ou reedificada ao

moderno
,
que eílá ficuada no mais

alto de huma famofa deveza de car-

valhos
,

e alemos
,
e dentro da dita

deveza
,
que eílá pofta à corda

,
fe

acha huma fonte de bella arquitetu-

ra
,
com feu pateo

,
e aílentos de pe-

draria
,
qde férve no Eílio dc’aIIvio

aos moradorçs da Cidade ,. por .ficar

defcuberta à viraqao do Norte,, re-

creando-os com íua fombra e freí-'

cura
,

delicia qüe admiraõ o^Toraf-

teiros
,
por eílar taõ junto da Cida-

de ,, e entre as ruãs delia. Tem efla'

Capeüa a fórma redonda, e na Capei-

la .ma.yor a Imagem de S. Sebaftiaõ-,*

Defenfor deíIa".Grdade
,
e a,•fabrica

delia he da, Camera. da. Cidade a»

que,m ella e, Q'.Cábido no dia do,-

Santo' vaõ,-,em procifllio fazer' -.a-t -fua

fefta-, .e neíTe.dm-arde hum rollode

cera, que em .buni.cáixacÕ fé guarda,

e o dito rolio he^ da medida da redon-'"'

deza da Cidade o que fe faz por vo-:

to feito no tempo da pefte do .-anno:

dç .1570. , Ha mái^oeíle Altar a Ima-
gem' de S. Loureneo , o qüa! -íiodia.-

dOjSanto em dez dê Agofto váy em -

proçiíTa-Õ à roda da: Cidade; eíjá-aqui;

tambern a Confraria- -de S. Sebafikõ.>

Tem de parte-do-Evángeilio hum. Al-i

tar com a Iníagemvdfi N. S. do' Bom-
Defpacho, co.eufuaConfraftíy e da*

parte, da Epiílolâ hum Akar coni' a

Imageró: de .;S. Rodrigo.
^

>

Neftd Fregueíiá. ba hum Reco-
lhimento,' a quexiiamaõ Hofpital dasl

Velhas
,

as qoaes vive.m nos baixos de-

huma galaria de humas nobres cafas)

dè Lopo de Barros de Almeida ,
Ad-

mjniílrador do Morgado de Real, que
infticuiü.D-. Martira Martins de Bar-

ros qu.e na inííituiqaõ delle lhe im-

poz a tal obrigaao. o

A Freguefia de.S. Vidor, 011

Vidouro, como ihe chama o vulgo,

he Vigairaria da aprefentaqao dos Ar-

cebiípos rende para o Vigário tre-

zentos mil reis, e para os Arcebifpo.?,

que fe intitiilaõ Abbades defta Igreja,

mais de hum conto de reis: tinha

mil fetecentos e quarenta e oito fogos,

hoje porém tem fomente mil duzen-

tos e oitenta e quatro
5
porque fe Jhe

tiraraõ quatrocentos e íefiènta e qua-

tro, que fe deraõ à nova Freguefia

de S. jofeph ,
como adiante diremos.

Foy Molleiro de Monges Bentos
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fundado por S. Maitinho de Diiiiiê p

t doado com huma quinta que alli^

havia dos Bifpos de Santiago
,

aos

Monges, do Mofleiío de S. Anta5 d&

Moure
,

por Vafco Mendes, Sacer--

dote
,

de quem eraõ
,
a qual doaqao

foy feita em lo de Novembro de
como confta de huma eferitura

,
que

traduzida no nofíb Portúguez
,

diz af-*

fim :
' Damos a wffa- quinta

,
ou 1ier~-

dade com tudo' quanto lhe pertence
,

com a Igreja de S. Yiteuro
,
a vós Va->

roens^>ãe Deos
,
para que aííí façaes

hum Templo fanto\- e Mofteiro em que--

moreis. Cumprirão Os ^Monges de-

Moure: a condicaf) do' doador, fazen*'

dodgreja
,

e Mofteiro: naquelle lugar,

onde^viveraõ largo tempo
,
fazendo o

officio^deCapellaens do gloriofo Mar-

tyr S.-Viíítouro^ e foy- fempre Prio-

rado feu
5
mas eftàndo

,
como fe en-

tende ,''deílruido pelos Mouros
3

fe

deu ao-Arcebifpo S. Giraldo ,'jmita-

mente-com o de Moure; Sagrou ef-

ta Igreja de S. ViAor o Arcebifpo Dd
Payo Mendes

,
em tempo delRey 'D,

Adbnfo Henriques. A Igreja he gran-,

de
,

feita ao moderno'
,
a qual reedi»-

íkou o Senhor Arcebifpo D. Luiz de

Soufa
,
no anno de : he da in-

vocacaõ do Martyr S. Vidlor, Bra-

charenfe
,
cujo corpo' fe affirmava ef-*

tar fepukado era hum lado da Cape!-'

la mór da Igreja antiga
,
fobrc cuja fe-

pukura-eftava hum turmílo de madei-

ra
,
com feus Anjos pintados eoi roda,

cercado de grades .de madeira
,

e feu

docel da mefma,'fobre quatro colum-

nas
,
para que o povo oao pizafíe

lugar, e veneraíTe o tal fitio : depois

ao reedificar a nova Igreja foy o mef-

mo Arcebifpo com os feus Miniílros

à dita fepultura
,

e cavando-fe a ter-

ra em altura de doze palmos fe acha-:

raõ tres arcas de jafpe branco
,
com

fuas cubertas do raeímo
,

e para que

eftas na5 quebraífem as atraveífüvao

por cima humas vigas de ferro. Em
hum dos tumulos fe acharao os of-

fos de hum corpo humano
,
excepto

a cabeqa
,
que fe prefuniiraõ fer de S.

BRA'
Vidor

,
Martyr

,
porque a fua cabe-,

qa confía eílar na Igreja de Santiago

de Compoílella. Os outros dous fe

preíuinio fer hum de S. Silveílve
,

Martyr, Arcebifpo que foy deíla Ci-

dade
,
e o outro de S. Cueufate ,

Mar-
lyr

,
também natural deíla Cidade

,

cujos oílbs
,
além des qoC fe furta-

raõ
,
que algumas peíTüas ncíla Cida-

de confervao com cheiro fuaviffimo,

e os que reflaraÕ os mandou oArce-;

biípo guardar na Sacriília da Igreja
,

e ao depois no pavimento da Capel-

la mór lhe mandou fazer huma cava

cercada de .paredes aonde tornou a

cüllocar os tres tumulos com os pró-

prios oflbs
j
e cobertos por cima cora

groíTas padieiras de pedra
,

fera mais

averiguacaõ da identidade
,
e certeza

de CUJOS erao
,
mudando para outro

fitio as fepulturas dos Vigários
,
para

que fe naõ enterraíTem fobre os ditos

tumulos. Tem eíla Igreja na Capel-

la mór o Santiffimo Sacramento
,

e a

Imagem de S^Vidor
,
de vulto

,
com.

fuas Confj-aiias
j
da parte do Evange-

Jho eílá o Altar do Menino Deos,
coni fua Irmandade

,
logo fe fegue

cm outro arco o Altar de S. Antonio,

com huma rica Confraria
5
da parte

da Epiftüla o Altar de S. Suzana, Mar-
tyr, Bracharenfe, com fua Confraria j.

mais abaixo o Altar de S. Sebaíliaõ,

com fua Confraria. Tem mais a de-

voqaõ das Almas com hum quadro

era que eílao pintadas
,
pofto 110 arco

da Capella raór, e fe faz aqui todos os

annos hum Anniverfario com quanti-

dade de Miíías. Enterra efia Confra-

ria das Almas aos pobres deíla Fre-

guefia: tem hum grande pateo eíla

Igreja
,
com magnificas efeadas, que

defeem à rua. Mil paíTos deíla Igre-

ja
,
para o Nafcente, fe acha junto da

ellrada
,

e ponte de hum pequeno

rio, a que chamaõ Aleíle, hum Ora-

tório, que-alÜ erigio o Arcebifpo D.
Fr. Agoílinho de Caílro

,
por ocea-

fiao tie que querendo-fe reedificar a

ponte fe achou huma pedra com ían-

gue frefeo
,
que fe conjedura fer for
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brc que o Santo tby degolado

,
c col-

locou a dica pedra euire grades de

páo, e ibbre ella hum quadro com a

pintura da degolaqaõ do üico Santo
,

que por le corromper com o tempo,

o Abbade Manoel da Silva de Mene-
zes

,
vifinho do dito Oratorio

,
lhe

mandou fazer hum retabolo de pedra

lavrado com a degolaqaõ do meímo
Saneo

,
de meyo relevo

,
e a pedra a

poz em modo de Altar, fechada em
grades de pedra

j
e a pedra da dego-

laqaõ até o prefence coníerva finaes

,

ou manchas de cor de langue.

Junto da Igreja de S.Vidor
,
pa-

ra a parte do Norte
,

ie acha o novo
Recolhimeaco de Recolhidas, com
porqões de alimentos

,
e Habito de S.

Domingos
,
com lua Capella da invo-

cacaõ de N. S. do Rolario
,
que fun-

dou noanno de 172^ Agueda dejefu,

natural do Lugar do Loureiro
,
Fre-

guelia de S. [uliaõ de Taboaqas
,
Con-

celho de Vieira, fendo Confundado-
ras Mana de Jefu ,

fua irmãa
,
e Rofa

Maria, Ifabel Maria, MarianadoEf-
pirito Santo, e Senhorinha Jofefa

,
e

hoje fe aeba com dezafete Recolhidas,

e fe continua o edifício em fôrma de
Convento.

Nefta Fregnefia edá fundada a

Congregaqaõ do Oratorio de S. Filip-

pe Neri
,
em que ie achaõ vinte e no-

ve Congregados
, fundada pelo Padre

Joleph do Valle
, natural

,
e filho da

Congregaqaõ de Lisboa
,

e feu Com-
panheiro o Padre Manoel de Vaícon-
cellos

,
que nella faleceo com opiniaõ

de muita virtude, no anno de 1^87.

Continua-fe o edifício da Cafa
, e da

fua Igreja
,

a qual fe acha ainda im-
perfeita, e Ib conda por ora da Ca-
pella mor com a invocaqaÕ

,
e Ima-

gem de N. S. da AíTumpqao
,
e nos la-

dos a Imagem de S, Filippe Neri
,
e

S. Fraucileo de Sales
5

da parte do
Evangelho tem os Altares do Santo
Chrido crucificado

,
e o da Magda-

lena ; da parte da Epiftola os Altares

de Santa Ànna
,
com as Imagens de

N. Senhora, S. Joaquim, eS. Joleph

2Ó5

com o Menino nos braqos
,

e o Altar

de S. Engracia. Fazem os Padres Pra-

tica todos os Domingos
,

e dias San-

tos
,

e Oraqao mental
,
e confiflbens

continuas. Naõ teve Padroeiro ella

Caia ; no feu principio lhe deu de ef-

raoia dez mil cruzados o Reveren-

do Conego Joao de Meira Carrilho.

Nefta Freguefia tem a Congregaqaõ
huma cafa de campo para fua recrea-

qao
,
cora huma Ermida dedicada a

N. S. da ConceiqaÕ •• he cortada bem
pelo meyo de hum ribeiro

,
a que

chatnaõ das Goladas
,
ou de S. Vi-

âior
,
por iér tradiqaÕ que junto a el-

le fora martyrizado o dito Santo.

No meímo Campo de Santa An-
na

,
onde fe acha a dita Congregaqaõ,

eftá o Conven to de Religiofas Capu-
chas da ConceiqaÕ

,
que nelle fundou

o Arcebifpo D. Rodrigo de Moura
Telles, ajudado do Recolhimento das

Recolhidas
,
que dantes nelle havia

cora Capella de N. S. de Penha de
Franqa

,
e dos bens do dito Recolhi-

mento, como também de cinco mil,

e tantos cruzados, que eftavaõ deftí-

nados na Mifericordia defta Cidade

para a peíToa
,
que no Recolhimento

fizeííe o Convento. Tem perto de

quarenta Religiosas
, fuftentadas com

porqões armuas. Na Capella mór def-

ta Igreja tem a Imagem de N. S. da

ConceiqaÕ
,
Orago da Cafa

5
e os

dous Altares collateraes
,
o da paite

do Evangelho he de S. Antonio
,
e o

da Epiftola de S. Bento. Trouxe pa-

ra Fundadoras defte Convento
,
para

Abbadeflà a D. Joíefa Maria da Af-

fumpqao
,
e para Porteira a D. Maria

Siizana ,
Religiofas do Convento do

Salvador defta Cidade
,
e para Mef-

tra das Noviqas Maria da Trindade
,

de que já fizemos mencaõ no Con-
vento da ConceiqaÕ da Freguefia de

Santiago
,
onde de prefeme he Reli-

giofa. Foy fundado efte Convento
no anno de 1727.

Nefte Campo, da parte doNor-
te

,
fe achava a Capella que antiga-

mente fe chamava de S. Baitholomeu,

fun-
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fundada pelo Arcebifpo D. Jorge da

Coíla
5
irmaõ do Cardeal de Alpedri-

nha
,
em cuja porta nos lados da par-

te direita lhe poz as foas Armas
,
com

a fua lnlcripqao em volta
,
que eraõ a

roda-’ de S. Catbari-na ,
e da parte eí-

querda outro efcudo com huma cor-

da enrolada, com íiuma Inícripcao

'em volta
,
que dizia : JuJum ãeduxit

Domhius per vias reãas. Cujas Armas

hoje tem em fua caía Duarte Mendes

de Vafconcellos, defcendenie da Ca-

ía do mefmo Arcebifpo ,
com animo

de as fazer reílituir à mefma Capella,

por fe lhe nao porem no tempo da

reedificacaõ. Defde o anno de 1^2^

fe fabricou a dita Capella pela Confra-

ria- de S. Gonqalo ,
de qiie^ tomou o

nome ,
por neila fe inftituír

,
e con-

tinuou até o anno de 1722 com a ima-

gem de S. Goncalo no Altar
,
e ao la-

do direito a de S. Bartholomeu
,

e

no lado efquerdo a de S. Domingos.

No anno de 1722 fundou o Arcebiipo

D. Rodrigo de Moura Teiles hum
Recolhimento de doze mulheres arre-

pendidas ,
cada huma com hum vin-

terri em cada dia
,
e raeyo alqueire

de paõ para cada femana
,
e mais bu-

ma Regente, e huma Porteira
,
com

dous vinténs a cada huma por dia
,

e

o mefmo paõ em cada femana ,
tudo

pofto na renda da Mitra por Bulia

Apoftolica. Tem por Patrona a S.

Maria Magdalena ,
cuja Imagem fe

vê na nova Capella collocada
,

e aos

lados as Imagens de S. Goncalo ,
e S,

Rodrigo ,
e mais abaixo as de S. Bar-

thüloraeu
,
eS. Domuigos. '

Neíle melmo Campo fe acha a

Ermida de S. Anna ,
de que o Cam-

po tomou o nome ,
cercada de co*

lumnas ,
com varias ínícripqões dc al-

guns imperadores Romanos, e ra Sa-

criília debaixo fe acha liuma pedra,

em que fe acha efcrito :

Oíie Inms Frontonios Cidadaes Kú-

mancs negociaraÕ nejla Cidade.

Fov a Capella niór fundada em forma

feiftavada pelo Arcebifpo D. Diogo

ERA
deSoufai o corpo da Igreja^porém,

e o feu fermofo pateo, fizeraõ depois

os devotos
,
e Confrades da mefma

Santa ; tem huma rica Confraria ,
que

fabrica a Capella. No Altar mor cf-

taõ as Imagens de Chriílo crucificado

com as Indulgências da Archiconfra-

ria do Santo Chriílo de S. Marcello

de Roma
,
e as Imagens de S. Anna ,

N. Senhora, e o Menino Deos
5

e

nos Altares collateraes
^
da parte do

Evangelho o de S. Luzia
,
e da Epif-

tola o de S. Jofeph
,
com fua Confra-

ria.

No Campo de N. Senhora a

Branca
,

fe acha a Igreja da mefma

Senhora
,
fundada pelo Arcebifpo D.

Diügo de Souíà, em hum tcrreaS

antigo
,
cuja Capella

,
e corpo acref-

cenravao os devotos ,
e Confrades da

Senhora ; tem huma rica Confraria :

feíleja-fe em cinco de Agoílo
,
dia

dedicado a N. S. das Neves
,
de que

tomou o titulo de Branca : tem dous

Altares collateraes, o da parte da Epif-

tola com o pafio da Adoraqaõ dos

Reys, e da parte do Evangelho o paf-

fo do Nafeimento ,
em cuja Capella

inílituío Maria Vieira, mulher de

Pedro de Aguiar
,
huma Capella com

cinco Capei laens
,
que rezaõ em Co-

ro : tem mais dous legados, dos quaes

fe tirão dous dotes, que fe daõ a duas

donzellas
,

as quaes faõ obrigadas a fe

receber neila Capella em dia da Se-

nhora das Neves ,
e a outra na pri-

meira Oitava do Natal.

No Monte de S. Margarida,

que ferve de padraílo a eíla Cidade

,

e hoje chamado do Redudlo, fe acha

a Ermida ,
que antigamente fe pre-

zume foy de S. Margarida ,
hoje po-

rém he dedicada a N. S. de Guadalu-

pe ,
cuja Capella fe acha reedificada

de novo
,
em fórma redonda

,
e ha

neila fua Confraria. Tem tres Alta-

res
,
o mayor com a Imagem ue N.S.

de Guadalupe ,
e dous collateraes

,

hum com a Imagem de ChriRo cru-

cificado
,
e o outro com a de N.S.

do Pilar.
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Ao pé dcíle Monte fe acha a

Ermida de N. S. da Mifericordia na

quinta que poííue Leonel de Lima
ce Carvalhaes.

Na rua dos Chãos de Cima fe

acha a fermofa Igreja de S. Vicente,

Marcvr, feita ao moderno
,
com fua

Irmandade rica
,

e com as Indulgên-

cias da Igreja de S. Joao de Latrao
;

nelia ha huma numerofa Irmandade

das Almas
,

a qual além de duas Mif-

fas quotidianas manda dizer muitas

mais pelo decuiTo do anuo
,
que por

todas chegaõ a quatro mil Miílas. Ha
nelia tres. Altares

,
o mayor com as

Imagens do Salvador
,
N. Senhora

,
e

S. V icente
,
e dous colbtcraes

,
hum

da parte do Evangelho dedicado a S..

Antonio
,

e outro da parte da Epife

tola a S. Luiz, Bifpo deTolofa, com
as Imagens de S. Francifco de AíITs

,

S. Valerio, e em cima S. Bento.

Na rua de Enfias fe acha a Ca-

pella de N. S. do Pilar, fundada por

D. Natalia da Silva
,
irmaa de D. Ale-

xandre da Silva
,
Bifpo de Eivas

,
'.na-

turaes delia Cidade
,

e boje a poíTae

Jacome Borges Pacheco. i ^

No Lugar de Pacos eílá a Capolla?

de S. Victor Martyr, que de prefente-

fundou Conflantino de Soufa da ,Sil-

va
,
e ha tradiqarj morava aqui o San-

to. No mefmo Lugar fe acha a Ca-

pcila dc N. S. das Merces na quinta
,

que poíTue joaO Pereira do Lago.

Na rua da Ponte de Guimaraens

fe acha a Igreja de S. Lazaro, onde

antigamente houve hum Ho! pi tal,

que depois fe unio ao de S. Joaõ Mar-

cos ; hoje he Freguofia, de novo ere-

dla pelo Arcebilpo D.Joieph
,
como

] o.jo diremos
;
e faz a funcao de Páro-

co naCapella mór oCapellao doHof-
pical . e no corpo da Igreja o Vigário

de S. Viitor. No Altar mór fe acha

po‘la a Imagem de S. Lazaro
,
com

fua Confraria
5

e nos dous Altares

coÜateraes
,

da parte da EpiEola a

Imagem de N. S. das Neceílidades

,

e no da parte do Evangelho a Imagem
de N. S. do Soccono

,
com fua Coa-

Tom. il.

BPcA 26^

fiaria .* ha também aqui huma Con-

fraria das Almas.

No fim da rua dos Pellames dei-

ta Freguefia fe acha a Capella de S.

Jufta, que he do Morgado de Tor-

neiros
,
que poílue jofcpb Monteiro

de Soufa de Torneiros. Tem dous

Altares
,
o mayor com a Imagem de

S. Jufta, e hum collateral da parte

da Epiílola de N. S. da Conceiqao
,

ambos cora fuas Confrarias.

Neíla Freguefia além da Ponte

de Guimaraens
,

e no meyo de hum
fermofo bofque

,
fe acha a Capella de

S. joaõ Bautifta, cxcellontemente or-

nada. 'Feni tres Altares
,
o mayor

com a Imagem do dito Santo
,

e fua

Confraria
,

e douá collateracs
,
o da

parte da Epiílola dedicado a S. Chrif-

tovaõ
,
com fua Confraria

,
c o do

Evangelho a N.S. do Parto
,
com fua

Confraria ; e fobre o arco hum qua-

dro das Almas
,
com fua Confraria,

que lhe mandaõ dizer muitas MiíTas.

Aqui fe faz huma grande feira todos

os annos no dia do Santo,

No Lugar de S. Adrlao fe acha

a Capella do mefmo Santo
,
era cujo

Altar mór além :da Imagem do San-

to fe acha a de fua mulher S. Nata-

lia
,
com fua Confraria-,; tem mais.

dous.-coliateraes, que em íeu tefta-,

mento deixou fe fizeffem o Defem-

bargador da Caía da Supplicacaõ o

Doutor Antonio Carneiro Tinoco,

que junto rdefta Capella poíllie hoje

fua filha D. Frandfca huma boa quin-

ta
5
no Altar da parte do Euange-

lho fc achao as imagens do Menino

JeÍLí ,
N. Senhora

,
e S. Jofçph ;

e no

da Epiílola as imagens de S. Vicente

Ferrer
,

e de S. Francifco Xavier.

Aqui coftuma em dia de Pafeoa
,
e

nas fuas Oitavas ir muita gente da

Cidade
,
principalmente os de menor

idade ,
em romaria com feus folares.

No Lugar de S. Thecla fe acha

a Capella da mefraa Santa
,
de novo

fundada porjofeph Pinheiro Leite,

Elcrivaõ do i\poftolico de Braga, jun-

to da qual poííue huma boa quinta:

LI tem
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tem hum fó Altar, e nelle a Imagem

de S. Jofeph ,
e a de S. Thecla no

frontilpicio íübre a porta. Nella fa-

bricou também huma fonte de admi-

rável arquidetura
,
com fuas figuras

de pedra
,
e no alto a Imagem de S.

Joao Bautifta ,
e huraas nobres cafas.

He a quinta Freguefia da Cidade

a de S. Pedro de Maximinos
,
Abba-

dia da collacaõ Ordinaria
, à qual eílá

annexa a Igreja de Gondiqalves : tem

ella Freguefia trezentos e cinco fo-

gos
,
e nelies novecentas e oitenta e

quatro peíToas. A fua Igreja Matriz

tem quatro Altares
,
o mayor com

a Imagem de S. Pedro ,
em hum qua-

dro
,
e aqui eilá o Santiffimo

,
com

fua Confraria
;
o Altar collateral da

parte da Epiftola he dedicado a N. S.

da Expedacaõ ,
com fua Irmandade,

e ha neíle mefrno Altar huma Ima-

gem do Menino Deos, com fua Con-

fraria
;
O da parte da Epiftola he de

S. Bento ,
e S. Sebaftiaõ ,

cada hum
com fua Confraria. Mais abaixo def-

te Altar fica huma Capella de abobe-

da com a invocacaõ de Senhor Jelu

das Injurias com a Imagem de Chrif-

to crucificado, N. Senhora, e S.Joad;

fundada no anno de po Francif-

co Pereira da Cruz
,
Reytor que foy

de Queimadella
,
com duas MiíTas ie-

manarias
,
e fepukuras para feus her-

deiros
,

e parentes.

Nefta Freguefia eftá edificada

a Ermida de N."S. da Coneeicao do

Monte de Penas
,
com fua Confraria:

tem tres Altares, o mayor com a Ima-

gem da Senhora
,
e dous coilateraes,

o da parte do Evangelho dedicado a

S. Caetano ,
e o da Epiftola a S.Tho-

más de Villa-Nova. Aqui deixou

Joa5 de Magalhaens de Menezes hum
legado de quatrocentos alqueires de

pau ,
com a obrigaqaG de dar cem

aos pobres defta Freguefia
,
e outro

tanto aos pobres da Freguefia de San-

tiago
,
com duas MiíTas femanarias.

Ha mais nefta Freguefia a Ca-

pella da Madre de Deos na quinta

que poíTue Manoel Falcaõ Cotta.

Na Freguefia de S. Jeronymo
,

fuburbio da Cidade
,

fe acha o Con-
vento de S. Frutuofo

,
de Religiofcs

Capuchos da Província da Soledade
,

onde coílumavaõ habitar muitos Re-
ligiofos

,
e hoje fe achaõ menos

,
em

razaõ das obras da nova Igreja, que
de novo fabricaraõ

,
que he huma das

melhores que tem a Província, e ain-

da fe acha imperfeita : tem grande

cerca
,
com boas fontes

,
pomar

,
e

hortas. O fitio he viftofo
,

e alegre,

porque fenhorea todo o Valle do Pra-

do
,
hum dos melhores

,
e mais ricos

da Província de Entre Douro e Minho,
j Attendendo o Senhor Arcebif-

po D, Joíeph ao grande trabalho

,

que tinha o Pároco da Freguefia de

S. Vidor
,
por fer diíperfa em terri-

tório
,

e numerofa em povo
,

e nao
menos à prompta adminiílracao dos

Sacramentos aos freguezes
,

lhe cor-

tou hum pedaço, de que creou no-

va Freguefia no anno de 1747 ,
e lhe

deu por Paroquia a Ermida de S. La-
zaro

,
de que atraz fallámos

,
m.ud an-

do-lhe o titulo no de S. Jofeph
,
que

ficou fendo Orago da Igreja. Confia

o corpo defta Freguefia de quatro-

centos e feíTenta e quatro morado-
res

,
e peíToas de Sacramento dnas

mil e oitocentas. O Pároco tem o
titulo de V igario

,
da aprefentacaÕ do

Senhor Arcebifpo
,

e da fua Cameraj
paíTa o rendimento de duzentos mil

reis. Pertencem-lhe efias Ermidas,

S.Joao da Ponte
,
S. Adriaõ, S.Jufta,

e S. Anna
5
e de Conventos tem fo-

mente a Congregaqaõ do Oratorío de

S. FiÜppe Neri
,
e o Convento de Pe-

nha de Franca, de Freiras da Concei-
qao. As ruas do feu defirido íãô efias,

rua da Agua
,
Traz S.Marcos, Granji-

nhos, Fujacal, Pellaines, Paymanta,
Deveza

,
Sardoal, S. Adriaõ, Galos,

Soutinha
,
Campo de S. Anna parte

debaixo até diante dopaclvaÕ de Se-

nhora Branca, Cangofta das Gabreíras,

Cangofia da Senhora Branca, Cangofta

da palha
,
Cangofia das bruxas

,
Cam-

po da Santa
,
parte de cima defde o

eirado



BRA BRA
eirado até à rua de S. Goncalo

,
rua

de S. Gonqalo parte efquerda
,
indo

para cima
,
rua de S. André indo con-

tinuando parte efquerda, Chãos de

Cima
,

defde o Senhor das Anciãs

parte direita para cima até à caixa da

agua
,
e parte efquerda dos mefmos

Chãos
,
confinando com S. JoaÕ do

Souto
,
rua nova do Bico parte ef-

querda para baixo
,

Gordeita confi-

nando com S. JoaÕ do Souto
,
com

S. Martinho
,
com Adaúfe

,
e Pal-

meira.

Neíla illuftre Cidade Primaz de
toda a Hefpanha prégou a Ley Evan-
gélica o Apoftolo Santiago

,
irmaõ de

S. JoaÕ Evangeliíla
,
e deixou por pri-

meiro Arcebifpo delia a S. Pedro de
Rates

,
ao qual refufcitou mais de

quinhentos annos depois de morto,
com admiraqaõ de todos os que ti-

veraõ noticia defta maravilha
,

e o
bautizou pondo-lhe o nome de Pedro
no bautifmo

,
em memória do Prín-

cipe dos Apoílolos S. Pedro. Foy
Hebreo de naqao

, natural da Palefti-

na
,
de huma das duas Tribus

,
Sacer-

dotal
,
ou Real

, vencidas
,
e levadas

cativas à Cidade de Babilônia por Na-
bucodonolor

, como i'e colhe dos
fragmentos de S. Athanafio. Seu pay
fe chamou Urias, e parece fer aquelle

a quem ElRey Joaquim mandou tirar

a vida, por lhe prégar o que elle naõ
queria ouvir, e o refere o Profeta Je-
remias

,
feu contemporâneo, no Ca-

pitulo 26 da fua Profecia.

Teve S. Pedro de Rates o mef-
mo dom de profecia

,
que feu pay :

fahio defterrado com os mais cativos

de Babilônia pelos annos da creacaõ
do mundo 4745 ,

conforme a couta
dos Setenta, e 587 antes da vinda de
Chriílo. Do nome que eiuaõ tinha

naõ nos confia
,

fó fe fabe que os Jo
i

feu tempo
,
e os que depois delle fe

leguiraõ
,

lhe chamavaõ Samuel o
mais moqo

,
ou Malaquias o mais

I velho
,
pela femelhanca

,
que tinha

na fantidade cora os Profetas Samuel,
e Malaquias

, de quem ha grande
Tom. ÍI.
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memória na fagrada Eferitura. E'-a

na fermofura do rofto, e compofi-
caõ dos membros

,
qual verdadeira-

mente pedia o nome de Malaquias

,

que conforme os melhores Interpre-
tes, fignifica o mefmo que Anio do
Senhor. Sahso com os feus naturaes
da Cidade de Babilônia à Província de
Hefpanha quando a ella foraõ man-
dados por Nabucodonofor

, e foy
fua morada na Província de Entre
Douro e Minho

,
e foy Cidadaõ def-

ta Cidade de Braga
,
como diz Cale-

donio
5
e refere Hugo

,
na qual naõ

fabemos os annos que viveo
, nem

fe em Helpanha o tomou a morte.
Como quer que fofle

, Santiago

o refufcitou
,

e bautizou
,
ordenan-

do-o logo de Sacerdote
,
e o fez pri-

meiro Arcebifpo de Rraga
,
e Prega-

dor daquella Cidade
, aonde depois

de converter muitos Gentios à Fé de
Chriílo, e farar de lepra a huma fi-

lha do Senhor daquella terra
,

bauti-

zando-a com fua mãy, e perfuadin-

do-a a guardar caílidade
, foy morto

por mandado do dito Senhor
, e fa-

crificado diante do Altar da Igreja de
Rates

,
aonde efteve feu fanto corpo

defde
. o. anno do Senhor de 44 ,

eni
qne padeceo

,
até o dè 1^52, era que

foy traslado pelo Arcebifpo D.Fr.Bal-

thafar Limpo para a Sé defta Cidade
aos 17 de Outubro

, dando-lhe Ca-
pella particular à mao direita da Ca-
pella mór.

Os Arcebifpos
,
que fuceederao

a S. Pedro de Rates
,
faõ os feguin-

tes
I

S. BafiÜo
,

S. Ovídio
, S. Poly-

carpo
,
Sereriano

,
S. Fabiao, S.Fe-

lis Grato
, S. Secundo

, ou Secundi-
no

,
Caledonio

,
S. Narciío

,
Pater-

no
,

S. Salamaõ
,

Síiiagio
, ou Sina-

grio, S. Leoncio, Apolionio, Domi-
ciano, Idacio, ouEpitacio, Lampa-
dio , S. Paterno fegundo do nome

,

ou Patruino , S. Profuturo
,
Pancra-

cio
,
ou Pancraciano, Balconio, Va-

lerio, IJacio lí. Caftino
,
ValerioIL

Profuturo íí. S. Ansberto
,
Juliano ,

Elcutherio
,
Lucrecio

, S. Martinho
LI ii de
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de Dume, Benigno ,
Pantardo ,

S.

Tolubeu, ouTobcu, S. Pedro Julia-

no, Manucino, Panofacio, Potamio

o Penitente, S. Frudlnofo, S. Qui-

rico, ou QpitioOj S. Leodecifio , Ju-

liano
,
Liiiba, Fauílino, S.Felis, Tor-

cato Martyr, S-Vidoi* Mavtyv ,
He-

ronio, Hermenegildo
,
Jacob ,

Ferdi-

2endo, Arcavico, Argimundo, Nof-

trano
,
Dulcedio

,
Gladila ,

Argimi-

ro, Theodomiro, Silvanaco, Heros,

Goncalo
,
Hevmigildo, fuliano, Si-

gifrido
,
D. Pedro

,
S. Giraldo ,

Maurício, D. Payo Mendes, D.Joao

Peculiar, o Beato D. Godinho ,
D.

Martinho Pires 11. D. Pedro V. D.

Eílevao Soares da Silva ,
D. Sancho

,

D. Silveftre Godinho
,
D. |oao Egas,

D. Martinho Giraldes 111. D. Pedro

Juliaõ, que foy Sumrao Pontífice
,
e

le chamou Joaõ XXL D. Sancho 11.

D.Ordonho, D.Fr.TelIo, Religio-

fo Francifcano, D. Martinho de Oli-

veira ÍV. D. Joaõ Martins Soalhaens

in. D. Gonqalo Pereira
,
D. Gui-

lherme
,
D.Joao CordolacoiV. D.

Vafco
,
D. Lourenco ,

D. foaõ Gar-

cia Manrique V. D. Martini Affon-

fo Pires da Charneca V. D. Fernando

da Guerra
,
D. Luiz Pires ,

D. foao

de Mello Ví. D. joaõ Galvaõ VIL
D. Jorge da Coíla, Cardeal da Santa

Igreja Romana
,
D. Jorge da Cofia ÍL

D. Diogo de Soufa
,

o infante D.

Henrique, Cardeal da Igreja Roma-

na
,
que depois foy Rey de Portugal,

D. Diogo da Silva lí. P- Duarte
,

fi-

lho delRey D.Joao o I!L D. Manoel

de Souta
,
D. Fr. Baithafar Limpo,

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres

,

D. Joaõ AíFonfo de Menezes Vill.

D. Fr. Agofiinho de Caftro, ReÜgio-

fo Eremita de S. Agofiinho ,
D. Fr.

Aleixo de Menezes ,
da meíma Or-

dem de S. Agofiinho
,
D. AíFonfo

Furtado de Mendoca ,
D. Rodrigq:

da Cunha, que efereveo a vida de to-

dos efies Prelados até ao feu tempo’,

D. Sebaíliau de Matos de Noronha,

que aíTifiio no governo com a Priii-

ceza Margarita
,
Duqueza de Mantua,

BRA
que governava efie Reyno ,

quando

foy a Acclaraacaõ do Senhor Rey D.

Joaõ o IV. no anno de 1640 ,
e no

de H41, aos 29 de Agofto o prende-

rão na Torre de S. Giaõ
,
onde mor-

reo ,
e jaz fepultado na Igreja da mef-

ma Torre ,
D. Veriffiroo de Alencaf-

tre, ínquifidor Geral, e Cardeal da

Santa Igreja Pvomana
,
D. Luiz de

Soufa, D. Jofeph de Menezes, D.

Joaõ de Soula, e Ruy de Moura Tel-

jes
,
que foy Biipo da Guarda

,
e D.

jofeph
,
Infante, filho do Senhor Rey

D. Pedro 11. c áe D. Francifca Qara

da Silva.

Tem fahido defia Cidade Va-

roens illuftres em fantidade
,
grandes

em letras
,

e iguaes nas armas aos ma-

yores Capitacns dc Hefpanha
j
e tem

criado muitas pefioas de grande vir-

tude, cõmo fovaõ vinte e tantos Ar-

cebifpos acima nomeados
,
e fete de

bm ,"e fanta fama ,
como foraõ o Bea-

to^. Godinho, D. Fr. Bartholomeu

dos Martyres
,
D. Lourenco de boa

memória ,
D. Fr. Agofiinho de Jefus,

D. Fr. Aleixo de Menezes ,
D. Dio-

go de Soufa ,
e o Cardeal D. Henri-

que. As nove iimaas gemias
,
Vir-

çens ,
e Martyres ,

filhas de Lucio

Catiiio ,
ou de Lucio Cayo Atilio

,

Varaõ Confular ,
natural de Braga^,

Governador das Províncias de Lufi-

tania ,
e Galliza

,
peios Romanos

,
e

de Calda, fua mulher, ambos Gen-

tios ,
e grandes idolatras : os nomes

deílas Santas nove irmíias gemeas fao

efies
j
Santa Liberata , S. (^uiieria

,

S. Martinha
,

S. Eufemia ,
S. Gene-

bra
,

S. Germana, S. BafiliíFa, S.\ i-

dtoria ,
e S. Marciana.

A Virgem ,
e Martyr S. Engra*

cia
,

filha de hum Príncipe de Portu-

gal
,

a qual indo a Franca às vodas do

Duque de Pvuifelhon
,
foy martyriza-

da na Cidade de Çavagoca no Reyno

de Aragaõ
,
por mandado de Dacia-

no ,
juntamente com dezoito Com-

panheiros
,
principaes pefioas da fua

Cala
,
c Corte ,

cujos nomes erao
,

Luperco, tio da meíma Santa, Opta-

to,
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to, SucceíTo, Marcilla, Urbano, Jú-
lio, Quintiliano, Publio, Frontonio,

Felís
,
Ciciliano

,
Emanto

,
Primitivo,

Apodemio
,

e os quatro Saturninos
j

feus lagrados corpos ellaõ na mefma
Cidade de Çaragoqa na Igreja de S.

Engracia
,
que hoje he Convento de

Monges de S. jeronymo.

A gloriofa Virgem, e Martyr

S. Matrona
,

filha de Remifmundo
,

Rey dosSuevos, que com doze Com-
panheiras padeceo martyrio pela Fé
de Chriílo

,
pelos annos do Senhor

de 545.

S. Torcato
,

S. Cucufate ,
S. Sil-

veftre, Martyres, eS. Suzana, Mar-
tyr

, cujo corpo eflá fepukado na

Igreja de S.Vitouro
,
feu irniao

,
em

Capella própria da mefma Santa. No
anno de 155)0, no mez de Outu-

bro
,

fe abrio o fepulcro de S. Suza-

na
,
por mandado do Illuílriirimo Ar-

cebifpo de Braga D. Agoftinho de

Caílro
,

e nelle fe acharao muitos of-

fos
,
e relíquias

,
que devem lèr da

mefma Santa
,
deixadas alli para con-

folaqaS da mefma Cidade.

Santa Viatride
,
e dezoito Com-

panheiros Martyres. O Abbade Re-
cefvinto, da Ordem de S. Bento, que

compoz em verfo os louvores deíla

Santa
,
e dos feus dezoito Compa-

nheiros, como dizJuliano na fua Chro-

vologia pag. 7Í. O infigne Efcritor

Ecclefiaftico Paulo Orofio
,
que ef-

creveo hum livro contra os Pelagia-

nos , outro da Razaõ da Alma
,
doüs'

de Cartas para S. Agoftinho
,
e outras

pefibas
, e outro fobre os Cantares de

Salamao.

D. Agoftinho Ribeiro, Bifpo de

Angra, Reytor da Univevftdade de

Coimbra, e depois Bifpo de Lamego.
D. Fr. Braz de Barros

,
Rcligiofo de

S. Jeronymo
,
que foy de tanta pru-

dência
, e virtude

,
que o fez ElRey

D. Joa5 oIII. Reformador dos Con-
ventos de S, Cruz de Coimbra

,
e S.

Vicente de fóra de Lisboa, e depois

Bifpo de Leiria. O Padre Ignacio de

Carvalho, da Companhia de jefus,

26q

que morreo martyr no Japa6 pelos

annos dc 1616. O Padre Miguel Car-
valho, que morreo pela Fé queima-
do vivo aos 28 de Agofto de 1834

,
e

outras muitas peíToas de conhecida
virtude

,
que fc podem ver nos Jgio-

íogios Lufitanos
,

e nas Chromcas da
Companhia de Jefus ^

e das outras Re-
ligioens.

Tem efta Cidade voto em Cor-
tes

,
com aíTento no banco fegundo,

e aqui as celebrou- ElRey D. JoaÕ o 1 .

pelos annos de 15 87. SaÕ íuas Armas
huma Inaagem de N. Senhora no me-
yo de duas torres

,
em feu caixilho

ovado’, com o Menino Jefus no collo,

com huma Mitra Pontifical em cima,

e ao pé efta letra •' Infigrãa fdelis
,

antiqua Brachara. O íeu Termo
tem trinta e cinco Paroquias

,
de que

he Senhor o Arcebífpo
,
e he também

Senhor de treze Coutos
,
que fa5 os

feguintes^ Capareiros
,
Moure, Caba-

ços Carabezes
,
Pulha

,
Arentira

,
Pe-

dralva
,
Dornellas

,
Ervededo

,
Prove-

zende, Ribatua, Gouvaens, e Feitofa.

Tem éfte Àrcebifpado mil e tre-

zentas e doze Freguefias
,
e nao mil e

oitocentas e oitenta e cinco
,
como

diz a Padre Antonio Carvalho da Cof-
ta

, na fua Corografia ,
citando' ao

Genfuâl
,
que efta 'no Archivo da Séj

porque efte^para íazer o fobredito nu-
mero conta Beneficios fimplices

,
e

Conezias. Todás fe comprehendem
em cinco Corriarcas

,
que fa5

,
a de

Braga
i
adeVâlenca, a de Chaves, a

de V iila-Real
,
e â da Torre de Moii-

corvo. Neílas igrejas nao entra fó a

aprefentacaõ dos Arcebifpos
,
fenao

também o Padroado Real
,

e outros

muitos Padroeiros. Sa5 Suftiaganeos

defte Àrcebifpado os Bífpos do Porto,

Coimbra, Vifeu
,
e Miranda. Tem

hoje o Arcebifpo de renda cem mil

cruzados
5
aprefenta ricas Abbadias

,

Rcytovias
,
Priorados, e Vigairariasj

muitos Bencheios fimplices
,
Cone-

zias, Dignidades, Tercenarias, e Ca-
pellanías

,
e dá muitos Officios

,
de

que logo faremos menqad.
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-Ha nefte Arcebifpado multas

.Commendas das Ordens Militares

,

muitas ,
e boas Abbadias de Padroa-

dos ,
Ecdefiafticos 5

e Seculares
,

al-

gumas de rendimento de dous e tres

mil cruzados í tera -mais de cento e

cincoenta Conventos ,
e as rendas Ec-

clefiafticas de todo o Arcebifpado

rendem mais de milhaô
,

e meyo.

As Vifitas do Arcebifpado de

Braga faõeftas
,

as dos Arcebifpos fao

Nobrega, e Ne-iva, Soufa, e Ferrei-

ra, Vermolra ,
e Faria, Bailo

,
Or-

dinária de Valenqa, Chaves, Villa-

Real
,
e Torre de Moncorco.

As cio Cabido fao eftas : tres da

diílribuiqaõ da Mefa Capitular ,
que

fao, Lanhofo
,

e Vieira
,

Monte-

Longo
,
Entre-Horaem

,
e Cávado ,

e Valie de Tamel -
.

>

,

As dos particulares faS as fe-

guintes : do Deao , do Arcediago de

Braga
,
do Arcediago de Vermoim,

do Medre Efcola
,
do Arciprefte de

Valdevez ,
do Arcediago de Barrofo,

do Arcediago de Neiva
,

e do Arce-

diago de V üla-Nova de Cerveira. Os

Conegos de Valenqa ,tem huma, e o

Theufüureiro mór de Valenqa outra.

Os Officlos da Cidade de Braga

data dos Arcebifpos faõ eftes : hum
Provifor

5.
que he também Defembar-

gador, hum Vigário Çerah,- também
Defembargador

,
doze até dezoito

Defembargadores ,
hum Juiz dos Re-

fsduüs
,
também Defembargador ,

ou-

tro dos Cafamentos, tambesn Defem-

bargador, hum Chancelier defta Cor-

te
,
também Defembargador , hum

Superintendente da Caía do Defpa-

cho, também Defembargador, hum
Procurador Geral da Mura , tam-

bém Defembargador
,
hum Promo-

tor da juíliqa
,
hum Efcrivaõda Ca-

nrera Écdefiaílica
,
outro da Comar-

ca de Valenqa
,
que ferve ncíla Cor-

te
,
dous Efcrivaens da's Appellacões,

hum Efcrivao dos Prazos da Mefa Ar-

cebifpal
,
onze Efcrivaens de ante o

Vigário Geral
,
hum Efcrivat) dos

feitos da Mefa Arcebifpal, hum Con-

BRA
tador

,
hum Diílribuidor

,
hum Re*

vedor das contas no Ecclefiaílico
,
e

Secular
,
hum Porteiro da RelaqaÕ

,

outro de ante o V igario Geral
,
hum

EferivaS das Cartas de Excomma-
nhaÕ

,
outro das Cartas Citatorias

,

outro das Fianças , e Commutaqões

de degredo
,
outro dos Arrendamen-

tos da Mefa Arcebifpal, hum Meiri-

nho Geral , hum Enqueredor da Co-,

marca da Villa de Valenqa, e feitos

que fe trataÕ neíla Corte, dous Ef-

crivaens de ante o Juiz dos Refiduos,

hum Recebedor do Arcebifpado ,
fe-

te Solicitadores ,
dous Porteiros dos

Refiduos
,
hum Efcrivao do Regiíiro

Gera!
,
outro da Caía do De (pacho,

hum Porteiro da Caía do Defpacho,

hum Corredor das Folhas
,
hum Ef-

crivaÕ dos Cafamentos ,
hum Efcri-

vao Apoftolico 5 hum Promotor dos

Refiduos
,

tres Énqueredores do Ec-

cíefiaftico, hum Efcrivao das Fian-

qas de ante o Juiz dos Cafamentos

,

hum Eferivaõ do Seminário
,
hum

A(ljubeiro ,
hum Efcrivao dos Livros

findos
,

e hum Depofitario das Inqui-

riqões de Genere
,
creados pelo Ar-

cebifpo D. Rodrigo de Moura Tcl-

ks. .

Os Officios do Secular deRa Ci-

dade data dos Arcebifpos ,
faõ

,
hum;

Alcaide mór de Braga, hum Alcaide

menor de Braga ,
hum Alcaide mór

de Ervededo, hum Alcaide menor de

Ervededo ,
hum Ouvidor de Braga ,

hum juiz de fora de Braga, hum Mei--

rinho. do Secular
,
feis Tabelliacns das

Notas, e Judicial de Braga, humTa-
belliaõ Geral das Notas

,
dous Tabel-

linens das Execucoes ,
e dous Diílri-

buidores
,
hum do Ouvidor ,

outro

do Juiz de fóra
,
hum Promotor do

Secular
,
dous Énqueredores

,
hum

Contador
,
hum revedor dos feitos

Seculares, hum Carcereiro Secular

,

hum Juiz dos Orfaos com douç Eí-

crivaens
,
hum Efcrivao da Almota-

qaria, dous Almotacès
,
nove Portei-

ros de ante o Ouvidor
,
e Juiz de fó-

ra ,
hum Eícrivao da Camera da Ci-

dade,
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ürScio creado de novo pelo Arcebif-

po D. Rodrigo de Moura Telles, e

dous Porreiros dc ante o Juiz dos Or-

íãos.

Os Ofncios das quatro Comar-

cas da data dos Arcebifpos
,
íao eíles:

quatro Vigários Geraes
,
quatro jui-

zes dos Reliduos
,
quatro Promoto-

res
,
hum Efcrivaõ da Camera de En-

tre Lima
,
e Minho

,
que ferve ante

o Vigário da Coir.arca
,

íeis Efcri-

vaens
,
que fervem ante os Vigários

Geraes das Comarcas, tres daadmi-

niítracaõ de Valenca
,

que fervem

ante ó Vigário Geral
,
quatro Mei-

rinhos
,
quatro Eferivaens de ante os

Juizes dos Rehduos
,
quatro Recebe-

dores, e quatro Porteiros.

Os Officios dos Coutos
,

que

aprefentaõ os Arcebifpos
,

faõ
,
hum

Ouvidor dos Coutos de Entre Dou-

ro e Minho
,
hum Elcrivaõ de ante

o Ouvidor dos Coutos, hum Ouvi-

dor dos Coutos de Villa-Real
,
hum

Efcrivaõ de ante eíle Ouvidor
,
hum

Efcrivaõ dos Coutos de Pedralva

,

Moure, Arentim
,

Villar, e Áreas,-

hum Tabeliiaõ do Couto de Caparei-

ros
,

outro do Couto de Cabaços

,

outro do Couto de Feitofa
,
outro

do Couto da Pulha, dousTabelliaens

do Couto de Provezende
,
que fer-

vem em Gouvasns
,

e S. Mamede dc

Ribatua
,
hum 'Pabelliaõ de Ervede-

do
,
que ierve de Almotacaria

,
e Ca-

mera
,

e hum Efcrivaõ do Couto de

Dorncilas em Bavrofo
,
que ferve da

Camera, judicial, e Almotacaria.

Ha mais neáa Cidade hum Ef-

crivaõ dos Direitos Reaes da data dos

Arcebifpos, outro taaibem dos Ar-

cebifpos
,
e hum Efcrivaõ da Bulia da

Cruzada : e tómeate ha neBa Cida-

de por EiRey hum Juiz ,
e hum Ef-

crivaõ daSiza, chum Porteiro..

Ha mais neíla Cidade hum Ef-

crivaõ do Cabido
,

que he da fua

aprefentacaõ
,
quatro juizes Confer-

vadores
,

e quatro Eferivaens das Or-

dens de S. Beato ,
S. Bernardo, Cru-
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zíos
,

e Loyos
,
que também naõ faõ

da aprefentacaõ dos Arcebifpos.

Coníla haver todos os íobre-

ditos üfficios ,
do Cenfual

,
que ef-

tá no Archivo deita Sé
,

íóra alguns

que também vaõ
,
que foraõ creados

depois de feito o Cenfual
,

e por iííd

naõ vaõ em ordem de mayorcs a me-

nores.

Ha neíta Cidade huma Relacaõ,

em que de ordinário aíliílem doze até

dezoito Delembargadores ,
da qual

tem fahido muitos homens doutos

para diverfas occupacõcs ,
e lugares

deíle Reyno
,
como diz Er. Luiz de

Soufa, na Vida do grande Arcebif-

po D. Im. Bartholoraeu dosMarty-

res, e Gabriel Pereira, em huma das

fuas Decifoens
,
e o confeílà tambem

Caldas Pereira em muitos lugares das

fuas Obras
,
que efereveo a may.or

parte delias fendo Defembargador da

nneíliia.Relaqa5. Nefta fe determinao

fem appellaqaõ nem aggravo todas as

caufas Cíveis dc -qualquer qualidade

que fejaÕ
,

dos moradores .deita Ci-

dade, e feuiTermo, e dos Coutos

todos
,
por terem neitas terras os A-r-

cebifpos toda a iurifdicqao Civel in-

dependente dos Tribanaes delRey.
^

. Conhece mais eíla Relacaõ de

todas as caufas Crimes dos morado-

res dos Coutos as quaes nella fe^fi-

naliiüÕ, fem .appellaqaõ para osTri-

bunaes delRey
,
e .ha. na mefma Rela-

qaõ -Breve de Sua Santidade para os

Defembargadores delia votarem de

morte
,
ainda que fejaõ Clérigos

,
nas

caüfas Crimes, dos. ..moradores dos

Coutos
j
e eíta prerqgativa de terçm

os Arcebifpos nos ditos Coutos eita

iurifdiccaõ ,
fem .appellaqaõ para os

Tribunaes delRey ,
he huma regalia

taõ grande
,
que nenhum Douatario

da .Coroa a tem
,
nem fe acharú .fa-

cilmehie, fenaõ em’'Principes ábfo-

lutos
:
porém nas . Caufas Crijnçs de

todos os moradores deita Cidjide
,
.e

fcu Termo naõ .tem os Areebiipos

mais que a primeira inítancia
,
que

be diante dü íéu Ouvidor ,
eutjellp.fc

appella,



appella
,

e aggrava para a Relaqao do

Porio ,
e para a dq Lisboa. Final-

mente he efta Relaqao naõ íámente

Ecclefiaílica para todas as cauías Ec-

defiaílicas
,
(como o íaõ todas as mais

Relaqoes das MetropoÜs
,
que tem

SufFraganeos) mas he também Re!a-

qaõ Secular, porque julga, e fenten-

cea todas as caufas Civeis dos mora-

dores deíla Cidade
,
e feu Termo

,
e

dos Coutos
,
como acima diíremos.

Tem eíla Cidade efpaqoíos cam-

pos
,
como fao

5
o Campo da Vi-

nha
,
o Campo de S. Anua

,
o Campo

das Hortas
,
o Campo de Santiago,

o Campo dos Remedios
,
o Campo

dos Touros
,
e o Campo de N. S. a

Branca. Pela parte do Nafcente def-

ta Cidade corre o pequeno rio Alei-

te
,
e vay miílurarfe com o Deíle

,

o qual a banha pela parte do Sul
, e

vay fenecer no Ave
,
perto da V iÜa

de Conde
,
e ambos .110 mar. Pela

parte do Poente lhe paffa o peque-

no rio Torto. O Termo da Cidade

he lavado do caudalofo rio Cávado
,

abundante de bogas
,
panchorcas

,
eí-

calos, alguns relhos, trutas, falmoens,

e lampreas
,
fendo que dcflas ha tem-

pos a efta parte fe lhe conhece algu-

ma falta
5
de todos fe prove a Cida-

de
,
e nao lo deftes he mimola

,
mas

também do do mar de vários pórtos,

que ficao a poucas legoas das fuas vi-

ftnhancas. Entre o Nafcente
,
e Sul

à vifta defta Cidade corre a ferra do
Sameiro

,
onde dizem eftivera fitua-

da a antiga Cidade de Citanía.. Ti-

nha em tempos antigos criacao de fa-

cas muy fortes
,
e de bom fervico.

As Freguefias do Termo defta

Cidade
,
faõ as que fe feguem

j
S.Joao

de Nogueira, S.Payo de Arcos, San-

tiago- de Efporoens , S. Salvador de

Trandeiras, S. Miguel de Villa-Cova

da Moreira
,

S. Eftevaõ de Penib
,

S.

Pedro be Efcudeiros
,

S. Vicente de
Penfo ,-iS. Salvador de' Figueiredo

,

S. Pedho de Lomar
,

S. Maria de Fcr-

í-eíros
,

S. André de-Gondifalves
,

S.

Jeronymo, S. Joao de- Semelhe, S.

Miguel de Frofíüs
,

S. Maria de Pal-

meira
,

S. Lourenqo de Navarra
,

S.

Payo de Pouzada
,

S. Eulalia de Cref-

pos
,

S. Lucriqa
,

S. Maria de Adau-

fe
,

S. Miguel de Gualtur
,

S. Pedro

Deftc
,

S. Mamede Dcfte
,

S. V aya

de Tonoens
,

-Igreja nova
,

S. Maria

de Lamacaens, e Santiago dc Frayaõ.

RRÂGADA. Lugar na Provin-

da de Traz os Montes, Rifpado de

Miranda, Comarca
,
Termo, e Du-

cado de Bragança: tem vinte e quatro

moradores. Eftá fituado em hum val-

le junto das margens do rio Azibro
,

em fitio taõ profundo
,
que fe na6

póde defeobrir outra povoacao
,
por

lho impedir da parte do Norte a ler-

ra de Pena Mouvifea
,

que lhe fica

muy vifinha do Sul
,
Oriente

,
e Po-

ente lium continuado oiteiro. Eftá

hoje a Paroquia dentro da povoa-

qaõ, eftando ha vinte e cinco annos

dalém do rio para a parte do Poen-

te : he de huma fó nave
,
com tres

Altares
,
o mayor he de S. Eufemia,

Orago da Caía
,
frequentemente vift-

tada de muitos romeiros
,
que pade-

cem maleitas
,
de que he efpecial ad-

vogada
;
o collateral da parte doE\ an-

gelho he de N. S. do Rofario
,
o da

Epiftüla do Apoftolo S. Bartholomeu,

que na mefma Igreja tem huma nu-

merofa Confraria : he efta Freguefia

annexa da Abbadia de Sendas. O Pá-

roco he Cura da apréfentacao do Ab-
bade : tem de côngrua feis mil reis

,

dez almudes dc vinho
,

e trinta al-

queires de paõ. Produz trigo, cen-

teyo, milho, vinho, ecaílanha, tu-

do com moderacaõ
,

e fó o que bafta

para confurao da terra.

BRAGADAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga , Comarca de Va-
lenqa

,
Termo da Villa dos Arcos de

Valdevez
,
Freguefia do Salvador de

Sabadim.

BRAGADELLA. Lugar na

Provinda de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Viana
,
Termo da Villa de Barcellos,

Vifita
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Viilta de Vermoim

,
e Faria

,
Pre-

gueia de S. Mamede de RibeiraÕ ;

tem trinta e feis moradores.

BRAGADO. Freguefia na Pro-

víncia de Traz os Montes
>
Arcebifpa-

do de Braga, Comarca de Viila-Real,

Termo de Villa-Pouca de Aguiar :

confia de cem moradores. A igreja

he Commenda do Conde de S. Lou-
renco

;
eítá fundada nomeyo da Fre-

guefia em hum vaüe
,
por cuja caufa

íe naõ defeobre daqui mais que a Fre*

guefia de Penfalvos
,

e parte do valle

de Bornes. Confia efta Freguefia de

quatro Lugares
,
que íaõ

,
Vileüa

,

Carrazedo ,
Monteiros

,
e Bragado

,

onde eftá a Paroquia fituada no prin-

cipio delle : he feu Orago S. Pedro

Apofiolo : confia de tres Altares
,
o

mayor onde eftá o SantiíTimo
,

e a

Imagem do Santo Patrono
,

e dous

no corpo da Igreja
;
o da parte do

Evangelho he dejeíu, Maria, ejo-

feph
;

e o da parte da Epiftola de

Chrifio crucificado. Sao eftes dous

fabricados pelos Freguezes
,

e a Ca-

peila mór pelo Cornmendador. He
de buma fo nave ,

e naõ ha nella Ir-

mandade alguma. O Pároco he Vigá-
rio collado

,
aprefentado pelo Reytor

de Penfalvos : tem de côngrua deza-

feis mil e oitocentos reis em dinheiro,

quarenta alqueires depao, e o pé de

Altar
,
que tudo renderá cincoenta

mil reis. Ha no deftridto defta Fre-

guefia tres Ermidas
,
que fao, a de S.

Antonio
,
de S. Sebaftiaõ

,
e de S.

Lourenco
,
como diremos nos Luga-

res onde eftaõ fundadas. Os frutos

que recolhem os moradores em ma-
yor abundancia fao

,
centeyo

,
e mi-

lho grofib
,
a que charnaõ milhaõ

,

e he o ordinário tuftento da terra, al-

gum trigo, mas pouco. Ha nefta ter-

ra huma lerra fem nome
,
fobre ma-

neira raontuofa
,

e levantada
,
e em

partes pela fua afpereza invudiavel: te-

rá huma legoa de comprido, pela par-

te do Poente, por onde confina com
o rio Tamega

,
e pela parte do Sul

confina com o rio Avelanes , e peio

Tom. il.
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Norte parte edm’ a Freguefia de Ca-
peludos. No mais alto defte monte^
aonde chamaõ as Torres

,
fe defeo-

brem muitas povoações defta Provín-

cia. CriaÕ-fe nefta ferra de caça grofi-

ía javalis
,
e veados

,
de feras

,
lobos,

e de caça miuda
,
coelhos

,
e perdi-

zes
,

e faÕ eftas tantas
,
que deftroeni

as fementeiras dos Lavradores
,
prin-

cipalmente no Lugar de Monteiros,

onde he mais ordinário efte damno.
He povoada de muitos caftanheiros

de que fe colhe abundancia de cafta-

nha
,
de arvoredo filveílre

,
e bravio,

e de algum oliva! de que colhem azei-

te em moderada quantidade. Do cu-

me defta ferra iiafcem muitas fontes,

a mayor parte delias perennes
,
qus

daqui fe encaminhao ao rio Tamega.
PaíTa por eftes limites o rio Avela-

nes.

BRAGANÇA. Na Província

de Traz os Montes, era altura, on
latitude de quarenta e hum gráos

,
e

trinta e dous minutos
,
e na longitu-

de de doze gráos, e dez minutos
,
no-

ve legoas ao Nornoroefte da Cidade

de Miranda
,

treze ao Nordefte da

Torre de Moncorvo
,

e trinta e oito

da Cidade de Braga
,
nas margens do

rio Fervença
,
era eípaçoía

,
e alegre

planície eftá fituada a nobre Cidade

de Bragança
, à qual os Latinos cha-

maõ Celiobrfga
j
foy fundada por Bri-

go iV. Rey de Hefpanha
, ân-

uos antes da vinda de Chrifto, e delle

tomou o nome de Brigancia
,
corrup-

to hoje em Bragança. Augufto Ce-
far lhe chamou Julia, em memória,
e agradecimento de feu tioJuÜoCe-
far, que a reedificou, e lhe deu gran-

des privilégios, e aíEm parece que
de feu fundador ,, e reedificador to-

mou o antigo nome de Juliobriga ,

que he Cidade de Julio Cefiir. He
Praça de armas

,
com feu Caftello,

e em lugar de muralhas
,

que naõ

tem, a rodea huma eftacada, que a

defende
,

e a hum lado em certa iin-

minencia tem hum Forte para ma-
yor defenia. Aífiftem à lua guarda

JMm oito
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oito Companhias de Infantaria pagas,

e duas da Ordenanqa. Tem.eíla Ci-

dade muitas caías de homens nobres,

cujos Appellidos faõ
,
Abreus

,
An-

tas
,
Cunhas, Cabraes, Caílros, Al-

meidas, Moraes, Pereiras, Malhei-

ros
,
Sarmentos, Machados, Figuei-

redos ,
Ferreiras

,
Pontes

,
Veigas

,

Pimenteis
,

Perellrellos ,
Marizes

,

Soares
,
Teixeiras ,

Madnreiras
,

e

Colmieiros. O povo fe divide em
Cidade, e Villa

5
nefta eftá o Caílel-

lo
,
obra antiga

,
mas admiravel

,
to-

do murado
,
com íua artelharia : tem

dentro em fi a Igreja de Santa Maria,

com quatro Economos
,
e Prior

,
que

aprelenta o Bifpo : renderá o Priora-

do cento e trinta mil reis, e as Eco-

nomias quarenta
j
deíla Paroquia fao

Freguezes ametade da Cidade. Eilá

dentro da Villa huma Ermida de

Santiago, que he Commenda da Or-

dem de Chrifto
,
e renderá duzentos

mil reis. Tem mais a Cidade outra

Igreja Paroquial da invocaqaÕ de S.

Joaõ Bautifta, Abbadia da aprefen-

taqao do Bifpo
,
que renderá duzen«

tos mil reis
,

e terá ametade dos mo-

radores
,
que por todos faÕ quinhen-

tos vifinhos. Tem hum Convento

de S. Fraucifeo
,
da Regular Obíer-

vancia
,
que dizem fer fundaqao do

ineímo Santo, que com fua pieíen-

ca honrou pefíbalmente efta Cidade,

e nas CondiqÕes que ajuftou com os

Vereadores tjella para a creacaÕ def-

te Convento ,
dizem

,
que com fua

própria maõ affinou o Santo
,

e que

feu ílnal fe guarda com veneracaõ no

Archivo da Camera da dita Cidade.

Tem mais efloutros Conventos
5
o

Collegio de fefus dos Padres da Com-
panhia

,
que fundaraõ os Cidadaos

,

e mais nobres defta Cidade
,

e o de-

raõ aos ditos Padres da Companhia
,

que tomarao poíTe delle pelos annos

de 15Ó1 ,
com liceiica do Biípo de

Aliranda D. Antonio Pinheiro ; tem

Efcola de ler
,

e eferever
,

e huma
QaíTe de Latim

,
e outra de Theolo-

gia Moral. O Convento de N. Se-

nhora da Afíumpqao
,
de Religíofas

de S. Clara
,
que fundou a Senhora

D. Cathariiia
,
de que he Padroeira a

Camera de Bragança
,
cem privilegio

de nao darem mais que meyo dote

as filhas dos Cidadaos
,
para as quaes

tem quarenta e cinco lugares depu-

tados
,
e nelles nenhuma entra fem

licenca da Camera. O Mofleiro de

S. Efcolaílica
,
de Religiofas de S. Ben-

to
,
que fundou huma Dona viuva,

por nome Maria Teixeira
,
moradora

nefta Cidade
,
que o dotou de todos

feus bens, e tendo Bulias de Sua San-

tidade ,
mandou pedir ao Mofteiro

de S. Bento de Vairao, Religiofas,

que lhe pudeíTem dar principio
,
re-

gra
,
e governar as que nelle de no-

vo entraftèm. A Igreja da Mifericor-

dia, com nove Capellaens, e hum
bom Hofpiial. A Igreja de S. Vicen-
te

,
com dous Beneficiados

,
onde ef-

tá huma devota, e milagrofa Imagem
de Chrifto crucificado

3
e a Ermidã

de Santiago. E fora dos muros tem
eftas Ermidas

,
N. S. do Loreto fo-

bre o rio
,

S. SebaftiaÕ
,

S. Lazaro
,

S. Apollonia da outra banda do rio
,

S. Bartholomeu junto das Vinhas
,
e

mais adiante o S. Chrifto de Cabeca-

Boa
,
Imagem milagrofa

, e muy fre-

quentada de romeiros. Ha nefta Ci-

dade tres praças
,
huma dentro dos

muros do Caftello
,
aonde eftá o pe-

lourinho
,
e cafa de Camera

,
e duas

mais fora das muralhas
,
com hum

fermofo terreiro, em que fe fazem

grandes feftas de cavallo, por haver

nefta terra muita nobreza
,

e famofos

cavalleiros. Fie abundante de paõ ,

e vinho
5

nella fe fabricaÕ veludos

,

damafeos, pinhoelas, gorgoroens, e

teve huma cafa por conta de Sua Ma-
geftade

,
em que fe obravao excellen-

tes veludos lavrados. Logrou efta Ci-

dade
,
e feu Termo grandes privilé-

gios de Como
,
de que fe amparava

grande numero de criminofos
,
que

ha pouco foy Sua Mageílade fervi-

do revogar. AíTiftem ao feu governo

cível hum Ouvidor
,
que entra em

correiqao
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correíqao em todas as Villas, que a

grande Cafa de Bragança tem neíla

Província
,
hum Juiz de fora

,
que

exercita fua jurifdicqaõ fomente nef-

ta Cidade, e feu Termo
5
tres Verea-

dores
,
hum Procurador

,
hum The-

foureiro da Camera, hum Eferivaõ

da Correição
,
hum Chanceüer

,
hum

EferivaÕ da Chancellaria
,
hum Mei-

rinho daCorreiqaõ, hum Efcrivaõda

Camera, oito Tabeiliaens do Judicial,

e Notas, hum Diílribuidor
,
Conta-

dor
,

e Enqueredor
,
que andaÕ uni-

dos
,
dous Enqueredores do Geral

,

que anda5 feparados
,

dous Meiri-

nhos , hum EferivaÕ da Ahnotaqarfa,

dous Porteiros da Camera
,
hum Juiz

dos Órfãos, com quatro Eferivaens,

os OtBcios de Partidor dos Órfãos
,
e

Avaliador do Concelho
,
que andaõ

unidos
,
quatro Porteiros dos Órfãos,

hum Almoxarife
,
e Juiz dos Direitos

Reaes, hum EferivaÕ do Almoxari-

íado
,

e outro das Sizas
,
hum Procu-

rador do Eftado da Cafa de Bragan-

ça
,

e hum Porteiro do Almoxarifado.

Em tempo dos Godos
,

e dos Reys
de Leaõ teve fempre efta Cidade
Condes

,
e Senhores principaes

,
que

a governaraõ. ElRey D. AfFonfo o
Ili. de Leaõ fez Conde delia a D. Pe-
layo

,
illuftre Cavalleiro : depois pelo

tempo adiante padeceo vários infor-

túnios até fe arruinar de todo
,
e a

reedificar no anno de n^o D. Fer-
naõ Mendes, grande Senhor em Traz
os Montes

, cunhado delRey D. Af-

fonfo Henriques
5
e no anno de 1187

a mandou povoar de novo ElRey D.
Sancho o I. de Portugal

,
com gran-

des foros, e privilégios, e defte tem-
po andou fempre na Coroa

,
até que

ElRey D. Fernando a deu a Joaõ Af-
fonlo Pimentel com a Viila do Outei-
ro

,
em dote com D. Joanna Telles

,

fua cunhada, irmãa baftarda da Rainha
D. Leonor, e Commendadeira

,
que

tinha fido do Convento de Santos da
Ordem de Santiago. Paííado o dito

Joaõ AfFonfo Pimentel a Caflella
,
e fe-

guindo a parcialidade delRcy D.Joaõ
Tom. 11.

BRA ^7^

o I. perdeo aquellas terras
,
em cuja

fatisfaqaõ lhe deu ElRey D. Henrique
o líí. de Caftêlla a Villa de Beuaven-
te com titulo de Condado

,
e deile

procederão por varonia os Senhores
defta Cafa com titulo de grandeza*
Procedem também delle por varonia
os Marquezes de Tavora

,
os de Vil-

lar, e os de Viana
,
e era Portugal o

ultimo Conde da Feira. ElRey de
Portugal

,
como Duque

,
e Senhor

de Braganqa
,
paga todos os annos ao

dito Conde de Benavente dous aqo-
res de Irlanda, que reduzidos a dinhei-
ro

,
fao vinte e quatro mil reis, muito

bem pagos no cabeqaÕ das Sizas da
Comarca de Miranda

,
e ainda hoje

os ditos Condes tem as fuas Armas
no Caftello. Foy também Senhor de
Bragança D.Ternando filho iliegitimo

do Infante D. Joaõ, e neto delRey
D. Pedro

,
cafado com D. Leonor

Coutinho
,

filha de Vafeo Fernandes
Coiitinlio

,
Senhor do Couto de Leo-

iiiil Succedeo-lhe no Senhorio defta
Cidade feu filho D. Duarte

,
porém

morrendo fem fucceíTaõ
,
o Infante

D. Pedro
,

filho delRey D. Joaõ o í.

governando o Reyno na infancia del-

Rey D. AíToníb o V. feu fobrinho
,

o deu com titulo de Ducado a feu
meyo IrraaÕ o Senhor D. AfFonfo

,

Conde de Barcelios., e foy o primei-
ro Duque de Braganqa. Caiou o dito

D. AíFonfo
, filho natural delRey D.

Joaõ o 1. de Portugal, com D. Brites

Pereira
,

filha unica
, e herdeira do

grande Condeftave! D. Nuno Alvares
Pereira

,
e de fua mulher D. Leonor

de Alvim, Condes de Arrayoüos
, Ou-

rem
,
e de Barceüos

,
e Senhores de

outras muitas Villas, e delks
,
entre

outros, foy filho D. Fernando primei-
ro do nome

,
e filho fegundo do pri-

meiro Duque D. Affonfo
,
foy her-

deiro da Cafa de feu pay
,

e Duque
fegundo de Braganqa

,
e Senhor das

muitas' terras do feu Eftado. Calou
com D. Joanna de Caftro

,
Senhora

do Cadaval
,

filha
,

e herdeira de D.
Joaõ de Giftro

,
Senhor do Cadaval

,

Mm ii c do



e do Peral
,
e de outras terras

,
e def-

te matrimonio
,
entre outros filhos

,

foy filho D. Fernando
,
legundo do

nome, e filho primogênito do fegun-

do Duque acima nomeado
,
foy ter-

ceiro Duque de Braganqa
,

e Senhor

das mais terras do feu Eftado : cafou

com D. líabel de Portugal
,

filha do

Infante D. Fernando
,
Duque de Vi-

feu
,
Meftre das Ordens de Chriílo ,

e Santiago, e defte matrimonio, que

foy o fegundo
,
teve entre outros fi-

lhos a D. jaymes, filho primogênito

do terceiro Duque acima
,
foy her-

deiro da Gafa de feu pay
,

e quarto

Duque de Braganqa : cafou com D.

Leonor de Gufmao
,

fua primeira

mulher
,

filha de D.JoaS de G-ufma5,

terceiro Duque de Medina Sidonía
,

Marquez de Cacaca
,

e Conde de

Niebla, e defte matrimonio foy filho

entre outros
,
D. Theodofio

,
pri-

meiro do nome
,

filho primogênito

do quarto Duque acima
,
foy herdei-

ro da Gafa de feu pay
,

e quinto Du-

que de Braganqa: cafou a primeira

vez com D. Joamia de Alencaftre, fi-

lha de D. Diniz de Portugal
,
que por

fua mulher foy terceiro Conde de Le-

mos
,

e defte matrimonio foy filho

unico o feguinte D.Joa5, filho pri-

mogênito do quinto Duque acima,

foy herdeiro da Gafa de feu pay
,
e

Duque fexto de Braganqa
,
o primei-

ro defte nome : cafou com a Senho-

ra D. Catharina
,

filha do infante D.

Duarte
,
Duque de Guimaraens

,
e

Condeftavel de Portugal
,

e delles en-

tre outros nafceo D. Theodofio o fe-

gundo do nome
,

e filho primogêni-

to do fexto Duque acima ,
foy fuc-

ceílor da Gafa de feu pay
,

e fetimo

,

Duque dc Braganqa : cafou com D.

Anna dc Velalco, filha de D. Fer-

nando de Velafco ,
texto Conde de

Haro ,
fegundo Duque de Frias , e

fexto Condeftavel de Caftella do feu

appcllido
,
Governador de MüaS,

PrefiJeiue do Confelho de ítalia,

do? Confelhos de Eftado
,

e Guerra

delPvey D. Filippe o íií. e defte ma-

trimonio entre outros foy filho D.

Joaõ fegundo do nome
,
filho primo-

gênito do fetimo Duque acima
,
foy

herdeiro da Gafa de feu pay
,

e oita-

vo Duque de Braganqa : no anno de

1Í40 ,
foy acclamado Rey de Portu-

gal, e entre elles o IV. do nomef

cafou com a SereniíTima D. Luiza

Maria Francifca Jofefa Margarida Ja-

cintha Mancela de Gufmao
,

filha

de D. Manoel Domingos Franciíco

de Paula Peres de Guímaq el Buê-

no
,

oitavo Duque de Medina Sido-

nia ,
quinto Marquez de Cacaca

,
e

nono Conde de Niebla, Cavalleiro do

Tuzao : defte matrimonio entre ou-

tros filhos teve o SenhtíV D. Pedro o

IL do nome entre os Reys de Portu-

gal
,

filho terceiro do venturofo Rey

D. Joaõ o IV. acima nomeado : ca-

fou a primeira vez com a Sereniflima

Princeza, e Rainha D.Maria Francifca

Ifabei deSaboya, filha de Carlos Ama-

deo Manoel de Saboya
,
Duque fex-

to de Nemours
,
Aumale

,
e Geno-

voes
,
Marquez de S. Sorlim

,
Conde

de Gifors
,
e defte matrimonio foy fi-

lha unica a Princeza D. Ilabel Luiza

Jofefa ,
que morreo fem cafar : cafou

fegunda vez com a SereniíTima Rai-

nha D. Maria Sofia Ifabei de Baviera

Neoburg ,
Princeza Condeflà Palati-

na do Rhin ,
Duqueza de Baviera

,

Neoburg
,
JuHers ,

Cleves
,
e Mons,

Condeflà de “Waldens
,
Senhora de

Revenfthein, e Mark, filha de Filip-

pe Wilhelmo
,
Conde Palatino do

Rhin
,
Duque de Baviera

,
e Conde

de Waldens, Senhor de Revenfthein,

e Mark ,
Príncipe do Sacro Romano

Império
,

e defte matrimonio
,
entre

outros
,
nafceo o Senhor Rey D. Joao

o V. que cafou com a SereniÒlma

Rainha D. Maria Anna Joletà Anto-

nia Regina de Auftria
,

fillra do Em-

pevador Leopoldo I. e da Empera-

triz D. Leonova Magdalena Terefa.

Teve entre outros filhos ao Senhor

D. Jofeph ,
Príncipe do Brafil ,

o qual

cafou com a Senhora Princeza D.Ma-

ria Anna Viíloria
,

filha dos Reys de

Hef-
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Hefpanha D. Filippe V. e D. Ifabel

Farnezio.

As Freguefias
, e Lugares do

Termo defta Cidade
,

fao eíles
5

S.

Eítevaõ de Frefulfe
,

S. Vicente

,

N. S. da AíIumpqaÕ de Dine, S. Pe-

dro de Montouto
,

S. Pedro de Moi-
menta, N. S. da AíTumpqaõ, S.Joaõ
Bautifta, S.Jufto de Donay, S. Mar-
tinho de Sueira

,
S. Ellevaõ de Efpi-

nhozella, S. Pedro de Souteb, S.Cy-
priaõ de Villarinho de Cova de Lua,
S. Comba de Cova de Lua

,
N. S. da

AíTumpçaÕ de Carregofa
,

S. Thomé
de Terrofo

,
Santiago de Lagomar

,

S.Joaõ Bautifta de Caftellos
, S. Bar-

tholomeu de Negreda
,

S. Pedro de
Conlellas

,
S. Cypriano

, S. André de
Ouzilhaõ, N.S. da AíTumpqaÕ de Ci-
doens

,
S. Barbara de Brito

, N. S. dâ
Trindade de Ozoyo

, S. Jorge de S.

Cibrao
,
N. S. da Aftumpcaõ de Fer-

reira
,
S. Lourenqo de Mucos, S. Mi-

guel de Villa-Boa de Ouzühaõ
,

S.

Gens de Sellas
,

S. Mamede de Ali-

monde
,

S. Martinho de Martim
,

N. S. de Melhe, S.Jufto de Villarde
Peregrinos

,
S. Ifabel de Bouzende

,

S. Miguel de Soutelo de Pena-Mou-
rifca

,
S. Olaya de Edrofa

,
S. Cecilia

de Carrazedo
,

S. Miguel de Efpada-
nedo

,
e Vallongo, N. S. do O de

Refoyos, S. Maria deEdrofo, S.Tho-
mé de Moz de Sellas

,
S. Pedro de

Penas-J untas
,

S. Mamede de Agro-
chao

,
S. Lourenqo deFranqa, S.Ro-

maõ de Baqal
,

S. Sebaftiaõ de Vai de
Lamas

,
S. Cruz de Portello

,
S. Jor-

ge de V illa-Nova
,
S. Cypriaõ de Ave-

leda
,

S. Miguel de Varge
,

S. André
de Meixedo

,
S. Barthoiorneu de Ra-

bal
,
N.S. da Aftumpqao de Saco vas,

S. Payo de Nogueira
,

S. Pedro de S.

Pedro, N. S. da Aílumpcao de Sa-
mil

, S. Cláudio de Fermif, S. Mar-
tiuho de Alfayao

,
S. Maria Magda-

lena deGrijò de Parada
,

S. Vicente
de Freixedello

, S.Nicolao de Pincl-
la

,
S. Lourenqo de Paredes

,
S. Mat-

theus de Sarzeda
,

S. Gens de Para la,

S- Lourenqo de Fontes Barroías
,

S.
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Bento
,

S. Vicente de Valverde
,

S.

Pedro de Babe, S. Olaya de Vüla-
Meaõ, S. Miguel dePalacios, S.Bar-
íhoiomeu

, N. S. da Aftumpqao de
Giraonde

,
N. S. da Aftumpcaf) de

Labeados
,
N, S. da AíTumpqaõ de

Deilaõ
,

S. Lourenqo da Petifqueira,

S. Joaõ Bautifta de Riodonor
,

S. Vi-
cente de Gradamil

,
S. Miguel de

Fermontííos
,

S. Migue! de Lanqaõ
,

S. Jufto de Calvelhe
,

S. Miguel de
Paqo de Sortes

,
S. Miguel

,
S. Fru-

dluofo
,
S. Amaro de Pereiros, S. Ni-

colao de Salqas, S. Eftevaõ de Villa-

Boa de Carcas
,

S. Pedro de Carcas

,

Santiago deCoelhofo, S. Maria Mag-
dalena de Grijò de Valbemfeito ,' S.

Martinho de Villar do Monte, S.

Comba de S. Combinha
,

S. Louren-
qo de Salceihas

,
S. Maria de Talhi-

nhas, S. Mamede de Sortes, S. Bar-

tholomeu de Viduedo, S. Maria de
Valbemfeito

,
S. Pedro de Macedo

dos Cavalleiros
, N. S. da Purifíca-

Câo
5

S. Vicente de Vinhas, S. Se-

baftiaõ de Lítnãos, S. V icente de Ea-

gueixe
, N. S. da Aflumpqaõ de Caf-

tro Roupal
,

S. Cruz de Gralhos
,

S.

Giraldo de Banrezes, S. Süveílre de
Freixeda

,
S, Giraldo de Carrapatas

,

S. André de Moraes, S. Bartholomeii

de Paradinha dos Befteiros
,

S. Marti-

nho de Lagoa
,

S. Comba de Roqas,

S. Miguei de Talhas
,
N. S. da AC-

fumpcaõ de Serapicos
,
N. S. da Af-

furapcao deCaftelIaos, S. Eufemia de

Vergada
,
N. S. das Candeas de Ma-

cedo do Matto
,

S. Pedro de Sendas,

N.S. da AíTnmpcao de Lamas dc Po-
dence, Santiago deCrujas, S.Vicen-
te de Vai da Porca, S. ÁTartha de

Bornes
,
N. S. da Conceiqaõ de Bur-

ga
,

S. Maria de Quintella de Lam pa-

cas, S. Miguei de Baldrez, e S. Nico-
lao das Amendoeiras. As Villas em
que entra em correicaõ o Ouvidor
da Comarca de Bragança

,
e fao dos

Duques dcíla grande Cafa
,

fao as que
fe fegucm ; a V iila de Vai de Noguei-
ra

,
V illa -Franca

,
Vai de Prados, Re-

bordSos
,
Guítey

,
Ervedofa

,
Outei-

ro,
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ro Chaves ,

Monte-Alegre ,
e Rui-

vaens. Ha nella Cidade tle Braganqa

huma fonte ,
que chamaõ de AfFonío

Jorge ,
cuja agua he pura

,
criílallina,

delgada
,
e de bom gofto

j
tem gran-

de virtude para desfazer, _e expelhr

as pedras
,
e areas da bexiga

,
e por

iílo util para os que padecem quei-

xas nefrilicas. A outra a que chamao

a Fonte do Conde ,
tem a meírna

virtude de fer fmgular para os acha-

ques da pedra. E no Termo de Bra-

gança, na quinta de Vai de Flores
,

ha outra fonte ,
que tem grande ef-

ficacia em excitar o appetite de co-

mer, de tal maneira, que bebendo-a

aos comeres ,
ainda que fe coma mui-

to ,
loFO faz fome.

BRAGÜIA. Aldea na Provin-

da da Eftreraadura ,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca ,

e Termo da V illa

de Torres-Vedras ,
Freguefia de S

Domingos da Fanga da Fé.

BRANCA. Lugar ,
e Fregue-

íia na Provincia da Beira ,
Bilpado

de Coimbra ,
Comarca de Efgueira ,

1'ermo da Vilia da Bempoila : tem

trezentos e trinta e oito vifinhos. Ef-

tá ficuada em campina encoílada a

hum monte
,
do qual íe defcobrera

varias povoações ,
e grande parte do

mar. A Paróquia eilá no meyo da

Fregueíia : feu Orago he S. Vicente

Mariyr
,
cuja feila fe celebra a vinte

e dous de Janeiro: tem cinco Alta-

res
,
no mor eílá o Santiffimo Sacra-

mento
j

os coílateraes faÕ das invo-

caqões de N. S. do Roíario
,

e das

Almas
,
com Irmandade ,

e N. S. do

Carmo. O Pároco he Prior
,
apre-

fentaqao do Padroado Real
:

^

rende

feiícentos mil reis : no feu diftricfo

tem as Ermidas de S. Bento, S.Ju-

liaÕ, eS. Luzia, aonde pelo decur-

fo do anno concorre gente em ro-

maria com fuas oíFertas ,
por fer Ima-

gem milagvofa
,
advogada dos olhos.

Além defte Lugar tem eíla Fregue-

fia os Lugares de Albergaria a No-

va
,
Outeiro

,
e CriíleJIo. Os fru"

tos da terra faõ, milho grofíb
,
ceir
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teyo

,
trigo

,
feijaS

,
e baílante vi-

nho.
BRANCELHE. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca deGui-

maraens
,
Conceihoj, e Freguefia de

S.Joaõ de Vieira.

BRANCELHO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens ,
Fregueíia de S.

Eftevaõ de Bafluco.

BRANDARIZ. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Bií-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Freguefia de Santiago

da Carreira.

BRANDIAO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho,^Ar-

cebifpadü de Braga
,
Comarca

,
eTer-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Toaõ de Gundar.
BRANDINHâES. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho

,

Bifpado
,
e Comarca da Cidade do

Porto, Concelho da Maya, Jurifdic-

qaõ de Malta
,
Freguefia de S. Mi-

guel de Barreiros.

BRANDOA. Ribeira na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca da Guarda, Termo da Vil-

ladeGouvea: tem feu principio na

raiz do monte do Caruta de Alfatei-

na, que he aba da ferra da Eílrella 5

junta-fe com outra ribeira
,
chamada

SeíTada ,
no fitio de Ponte-Pedrinha,

e dahi para baixo correm com vários

nomes
,
fendo o mais principal o de

rio Torto : corre de Sul a Norte

;

cria alguns peixes pequenos : de fuas

aguas ufa5 os moradores livremente.

S. BRAS. Aldea na Provincia

da Eftrcmadura
,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca de Torres-Vedras ,

Termo
,

e Freguefia de N. S. da Mi-

fericordia da Vilia de Bellas.

S. BRAS. Pequeno Riacho na

Provincia do Alentejo
,
Arcebilpado

de Evora ,
Comarca

,
e Ouvidoria de

Villa-Viqofa 5
nafce junto à Ermida

de S. Braz
,
Termo da Villa-de Evora-

Monte^
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Monte, donde toma o nome de ri-

beira de S. Bras, nas raizes da ferra de

Ofla
5
a pouca diílancia da fua fonte

entra na ribeira de Tera.

S.BRAS. Serra pequena na Pro-

víncia da Beira, Bifpado da Guarda,

Comarca de Caítello-Branco
,

limi-

tes da Freguefia de S. Bartholomeu

do Freixial do Campo : chamaTe ef-

ta ferra de S. Bras
,

por haver nel-

]a huma Ermida defte Santo. A al-

tura naõ he demaziada
,
nem tam-

bém o comprimento, huma coufa,

e outra he mediana. He incapaz de

cultura
,
por ler a mayor parte vef-

tida de hum maio bravio
, e mani-

nho : cem alguns cafaes habitados
,
e

hum Lugar
,
ou Aldea de rirayor con-

ta, que habitao treze vifinhos
,
a que

chainaõ o Barbaído. Defeobrem-fe

no alto deíla ferra veftigios de que

nelia houve antigamente algum gene-

ro de fortaleza
,
mas íaõ eíles muy

eícacos. Nclla paftaõ gado miudo,
e groíTo : traz alguma caca miuda

,

e rafteira
,

de coelhos
,

e perdizes.

He de ares faudaveis
,
por fer lavada

dos ventos.

S.BRAS. Freguefia na Provín-

cia do Alentejo, Arcebifpado de Évo-

ra
,
Comarca

,
de Béja

,
Termo da

Vi lia de Serpa : he do Infantado :

coníla de quarenta e oito vifinhos.

Efiá fituada em montes
,
planícies, e

valles
,

por onde ellao difperfos os

moradores. A Paroquia eílá no mc-
yo da Freguefia

,
diliante da Villa de

Serpa tres quartos de legoa: feu Ora-

go he S. Bras ; tem tres Altares
,
o

mayor he do Orago
,
com as Imagens

de N. S. das Candeas
,

e S. Antonio
;

os collateraes
,
hum he das Almas do

Purgatório
,
outro de S. Romau. O

Pároco he Cura
,

aprefentado pelo

Ordinário do Lugar •• tem de renda

tres movos de trigo
,

e cevada : neí-

ta Freguefia fe conferva huma Er-

mida dentro dos muros da horta das

Províncias
,

que antigamente foy

Molleiro de Religiofos de S. Paulo

,

que ao prefente vivem em outro Moi-

BRA- ij4

teiro íntra muros da Villa dê Serpa..

Os frutos
,
que recolhem os Paro-

quianos
,

faÕ
,

trigo, cevada, ecen-

teyo em mayor abundancia. Nefta

Freguefia tem principio a ferra do"

Serpa.

S. BPvAS. Freguefia na Provín-

cia do Alentejo, Arcebifpado de Évo-

ra, Termo da Villa de Benavente; he'

da Ordem de S. Bento de Aviz : terti'

cem vifinhos. Eílá fituada nas mar-

gens do rio Sorraya : algum dia eíle-

ve mais perto do rio
j

e porque eíle

lhe caufava grandes ruinas, foy mu-
dada para dentro da terra haverá cen-

to e quarenta annos
j
mas porque o

rio continua cm alagar os campos

,

eflá quafi nos mefmos termos
,

que'

antes. Tem por Orago S. Bras
,
cujo

Santo appareceo em huma aroeira
,

pelo que naquelle tempo fe chama-

va S. Bras da Aroeira : confta a Igreja

de huma fó nave tem cinco Altares,^

no raór eílá S. Bras
,

e N. S. do Car-

mo
5
nos dous collateraes N. S. do

Rofario em hutn
,
e S. Antonio iio’

outro
j
além deftes tem os Altares do

Menino Deos
,
e das Almas : em to-

dos eíles Altares «tem Confrarias das

fuas ínyocaqões. O Pároco he Cura:

tem de renda doüs moyos de trigo,

dous de cevada ,
quinze mii reis em

dinheiro
,

e para gafto da Sacriília

quatro alqueires de trigo
,
huma ar-

roba de cera
,
e quatro aimudes de vi-

nho. Os frutos defta Freguefia fao,

trigo
,
milho groíTo

,
feijoens

,
e abun-

dancia de meloens
,
e melancias. Paflà

por efle dcílriclo o rio Sorraya com
curfo brando : cria barbos

,
bogas, fa-

tacas, bordallos
,
ruivacos

,
e outras

caílas mais
,
que fe pefcaõ livremen-

te em qualquer tempo do anno.

S. BRAS. Freguefia na Provín-

cia do Alentejo
,
Bifpado

,
Comar-

ca
,

e Termo da Cidade de Eivas

:

eílá fituada cm hum baixo entre

olivaes
,
por cujo relpeito fe naõdef-

cobrem delia povoações algumas. A
Paroquia he pequena

,
coníla de qua-

tro Altares ; tera no mayor a Ima-

gem
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gem de S, Bras

,
que he o Orago da

Cafa
,

a eíle concorre muito povo de

romagem
;
no Akar collateral da par-

te daEpiílola eílá a imagem de Chrif-

to crucificado
5
e do Evangelho N. S.

da Encarnacaõ
,
a qual foy trazida de

Caftelia na occafiaõ da Guerra da Ac-

clamacao : tem outro Altar de S. An-

tonio
,
que faz correfpondencia à pia

baptiímal ,
que eftá da outra parte.

Coníla efta Freguefia dos Lugares da

Machada
,

Aldea de Joaõ Sardinha

BriíTos, Aldea do Padre Sebaftiaõ Pvo,-

drigues : no dellrido da Freguefia

tem a Ermida de SJoaõ Bautiíla, que

he particular. O Pároco he Cura

,

provido por concurfo : tem de côn-

grua tres moyos de trigo, que lhe pa-

gaõ os Freguezes. Os frutos de mais

confideraqaõ ,
que ha nefte deílrido,

faS
,

azeite, vinho
,
e pa5 ; he tam-

bém mimofa de frutas de varias caf-

tas
,
a faber

,
laranjas de toda a cafta,

limoens
,
Umas

,
ameixas

,
peras

,
fi-

gos, pecegos
,
damafcos, e mais fru-

tas ordinárias, como faÕ, melancias,

meloens
,
uvas

,
e outras muitas em

vários pomares
,

que fe regao com
muitas aguas de póqos

,
e varias fon-

tes
,
entre as quaes he a mais celebra-

da a fonte da Barqueira
,

a qual cora

fuas aguas além de matar a fede a feus

moradores, os livra também de opi-

laqôes
,
e dor de pedra : das outras

íe naõ faz eípecial menqa5 por ferem

de bondade ordinaria : além de todas

eftas aguas he também lavada de dous

regatos
,
que por ella paílào

,
hum

chamado da Varzea
,
que naíce na

herdade da Torre das Arcas
,
e junto

com outro fera nome
,
paíTando pe-

la azenha do Cubo
,

faz caminho pa-

ra o rio Guadiana
,
aonde acaba

,
dei-

xando no fim deita Freguefia liuma

ponte de cantaria de hum fó olhai

,

chamada da Vargea, nome que to-

mou do mefmo ribeiro : cria alguns

peixes pequenos
,
como faõ

,
bordai-

los
,
ruivacos, enguias, todos de ex-

cellente fabor : fao fuas margens cul-

tivadas
,

e de fuas aguas uíaõ os mo-

radores livremente em todo o tempo:

S. BR AS. Freguefia na Provín-

cia do Alentejo
,
Bifpado

,
e Comar-

ca Secular da Cidade de Eivas, e Ec-

clefiaílica de Aviz : tem feu afíento

quafi em campina
,
e a Paroquia em

hum tezo
,
que tem mais alto

,
do

qual fe defcobrem algumas povoa-

qões
,
como faõ

,
Olivenca

,
Alan*

droal
,
Badajòs

,
e outros de menos

conta ; he a Igreja da Ordem de S.

Bento de Aviz : confia de quatro Al-

tares
,
que fao

,
o mayor em que ef-

tá S. Bras
,
como Orago que he da

Cafa
,
N. S. do Rofario

,
S. Anto-

nio, e hum das Almas
,
com lua Ir-

mandade
y

a Capella mór he feita de

abobeda. O Pároco he Cura colla-

dü
,
aprefentado pela Mefa da Conf-

ciencia : tera de renda tres moyos de

trigo, e moyo
,
e meyo de cevada

,

pago pelos Freguezes
,
os quaes no

deílrido da mefma Freguefia colhem
trigo

,
centeyo

,
cevada

,
e baílantes

gados de cabras
,
ovelhas

,
e porcos

em abundancia, pelos muitos azinhos

que tem nas fuas herdades
,
que por

todas faõ trinta, além de muitos moi-
nhos

,
e azenhas de que coidta

,
fa-

zendo por todos os fógos que tem
íetenta e tres. Por eíla Freguefia paf-

fa a ribeira dos Pardaes.

BRASIEíRA. Aldea no Rey-
no

,
e Bifpado do Algarve , Comar-

ca da Cidade de Tavira
,
Termo da

Vílla de Loulé
,
Freguefia de S. Se-

baíliao de Salir.

BRAVA. Ribeira pequena na

Província de Traz os Montes
,
Bifpa-

do
,

e Comarca da Cidade de Miran-
da

,
Termo daV illa de Aignzo. Dao-

Ihe o nome de Brava por correr por

entre penedias empinadas, ou arribas,

como por aqui lhe chamao
j
naõ he

caudalofa
,
nem tem grande abun-

dancia de agua. Tem o feu nafci-

mento no Lugar de Figueira
,

limites

da Freguefia de S. Lourenqo de Val-

certo
5
mete-fe no rio Angueira

,
no

fitio de Moncalvo
,
onde perde o fer,

e o nome. Lanca-fe do Sul ao Norte.

\
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Oi a pouco peixe miudo ,

como fao,

bogas ,
efcalos

,
e inguias

,
cuja pef-

caria he livre a todos, e em todo o

tempo. As fuas margens eílaõ a eí-

pacos cingidas de arvoredo filveftre
,

e lao ferteis de toda a calda de frutos.

BRAVAENS. Fregueíia na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebilpado
,
e Comarca da Cidade

de Braga no efpiritual ,
e no tempo-

ral ca Vilh de Viana, Termo da Vil-

la da Barca : tem cento e vinte fogos.

Efiá fituada em hum valle
,
do qual

fe deícobrem algumas Freguefias do

Termo da Villa dos Arcos. A Paro-

quia he antiga ,
toda de cantaria la-

vrada com varias figuras : tem por

Orago a Transfiguraqaõ do Senhor

,

cuja feíla fe celebra a feís de Agoílo:

o Altar mór he do Padroeiro
,
cora

Irmandade do Santiflimo
5
os collate-

raes íaõ
,
dejefus, e N. S. da Apre-

fentacaõ
,
com Irmandade da mefma

Senhora
;
fubrequente a efte eíiá o

Altar de S. Bras. O Parocor he Rey-

tor, aprefentado pelo Ordinário: tem

de côngrua quarenta mil reis. No feu

deílridto tem as Ermidas de S. Gre-

gorio , S. Pedro Fins ,
cora a ima-

gem de N. S. das NeceíTidades ^
a que

acodem muitos romeiros : S. Leoca-

dia
,

que dizem fer Padroeira neíla

Ereguefia no tempo dos Templários,

que foraõ Senhores defte Couto. Re-

colhem os moradores defla Fregue-

fia
,
vinho

,
trigo

,
milho

,
centeyo ,

e

feijão. PaíTa pelos fins delia o rio Li-

ma com curlb focegado
,

e nelle cria

barbos, bogas, bordallos, lampreas,

íalmoens, e relhos: de fuas aguas ulao

os moradores íem peuíaõ.

BRAVIO
,
Bravio. Aldea na

Provimu de Entre Douro c Minho,
Arcebifpado

,
e Comarca da Cidade

Ce Braga
,
V ifica de Nobrega ,

e Nei-

ya
,
Ereguefia de S. Pedro do Couto

de Cap.ireiros.

BRAVO. Aldea na Província

da Eílremadura, Priorado do Crato,

Comarca de Thomav ,
Ereguefia de

S. joao .Baucifta da V üia do Pedrogaõ

Tom. U.
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do Crato
Ij
ha aqui huma Ermida dc

S. Rafael.

BRAVIO. Rio. Vid. Rochella.

,
BRAZiAL* Aldea na Província

da ERremadura ,
Comarca, e Prela-

zia Thomar, Freguefa dc S. Joaõ

do Pezo.

í BRAZ1L.;í Aldea na Província

de Entre, Douro e Minho
,

Arcebif-

pado^, e Comarca: da Cidade dc Bra->

ga, V«hta de Vermoim ,
e Faria

j

Fregueíia de Santiago de Ronfci

' BRE

BREA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho, Aicebifpado,

e Comarca da Cidade de Braga, Con-

celho de Villa-Cháa, Ereguefia de

Santiago de Carreiras : tem nove fô-

gos. •

, .

BREA. Aldéa,. na Píovineia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca ^de Guimaraens

,

Termo de Cerolico de Bailo
,
Fre-

guefia de S. André de Moikres.

BREA. Aldea na Província dé

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens ,

Concelho de Lanhofo , .
Fregueíia da

S. Maria de Moure.'*

BREA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Barceilos, Fre-

guefia de S. Maria de Abbade.

BREA. Ald>a na Província de

Entre Douro e Minho Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Viana, Fre-

guefia do Salvador de Touvedo.

BREA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Valenqa ,
Ter-

mo de^Viana ,
Fregueíia do Salvador

da Torve.

BREA. Aldea na Provincia de

Entre Douro c Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Termo de Barceilos
,
Fre-

guefia de S. Pedro dc Fragofo.

BREA. Aldea na Provincia de

Entre Douro c Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Vaknca

,
Ter-

Nn mo
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mo de Viana

,
Freguefia de S. Cláu-

dio.

BREA. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guirnaraens

,

Freguefia de S. Nicolao de Cabecei-

ras de Bailo.

BREA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho, Arcebifpaílo

de Braga
,
Comarca- de Viana

,
Ter-

mo de Bárcelios
,
Freguefia de S. Ma-

ria de Vermoim..
BREA DE BAIXO

, Breade
Baixo. Aldea na Provincia de En-

tre Douro e Minho, Terrkorio do
Arcebifpado de Braga, jurifdicçaõ da

Religiaõ de S. Joaõ de Malta
,
Coy

marca de Guirnaraens, VifitadeBaf-

to, E^reguefia de Santiago da Faya.

BREA DE CIMA
,

Brea de

Cima. Aldea na Provincia dc Entre

Douro e Minho
,
Território do Ar-

cebifpado de Braga
,

Jurifdiccao de

S.Joa5 de Malta
,
tComarca de Gui-

maraeus, Vifita de Bailo, Freguefia

de Santiago da Faya'.

'

BRECHA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e' Minho, Arcehil-

pado'de Braga
,
Comarca de Valeii-

qa. Termo de Melgaco
,
Freguefia

de S. Lourenco do Prado.

BRECHA. Rio. Viã. Brenhas.

BRECHâUGA. Aldea na Pro-

vincia dc Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpadó de Braga
,
Comarca

,
e 1 er-

mo de Barcellos
,
Freguefia do Sal-

vador de V iljarinho de Cambas.
BREÇÕS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Bifpado,

e Comarca da Cidade do Porto, Con-
celho de Bemviver

,
Freguefia de S.

Payo de Favoens.

BREDA. Aldea na Provincia

da Beira, Bifpado de Coimbra
,
Co-

marca de Vifeu
,
Termo da Viüa de

Mortagua
,
Freguefia de S. Miguel

do Sobral

BREGi\. Ribeira: nafee junto

ao f.ugar da Junqueira
,
na Provincia

da Beira, Biípado de Vifeu, Comar-
ca da Feiia

,
Termo da Villa de Cam-

bra
,
e depois de hum breve curfo vay

morrer no Lugar de Aroens. He pe-

renne
,
rnas pouco caudalofa

,
e com

ella fe regaõ algumas terras.

BREGADA. Aldea na Provin-
cia de Entre Douro e Minho, Arce-
bifpado de Braga

,
Comarca

,
e Ter-

mo do Porto
,
Freguefia de S. Maria

de Souzella.

BREJA. Aldea na Provincia da
Beira

,
Bifpado

,
e Comarca da Cida-

de de Coimbra
,
Termo

,
e Fregue-

fia de N. S. do Soccorro da Villa de
Serpins.

BREJA. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho

,
Bifpado 'do

Porto, Comarca de Pena-Eiel, Con-
celho de Aguiar de Soufa

,
Freguefia

de S. Miguel de Beire.

BRE] AS. Aldea na Provincia
da Eftremadura

,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca

,
e Termo de Santa-

rém
,
Freguefia de N. S. da Concei-

qaõ das Abitureíras.

BREJO DE BAIXO
,

Brejo de
Baixo. Aldea na Provincia da Beira

,

Bifpado
,

e Comarca da Cidade da
Guarda

,
Termo da Villa da Covi-

Ihãa, Freguefia de S. Domingos de
Janeiro de Baixo : tem quatorze mo-
radores.

BREJO DE CIMA
,
Brejo de

Cima. Aldea na Provincia da Beira

,

Bifpado
,

e Comarca da Cidade da
Guarda

,
Termo daV illa daCovilhaa,

Freguefia dc S. Domingos de Janeiro
de Baixo : tem oito moradores.

BREJO CIMEIRO, Brejo Ci-
meiro. Aldea na Provincia da Eílre-

madura. Comarca deThomar, Prio-
rado do Crato

,
Termo da Villa da

Cerífia
, Freguefia de S. Sebaíliao de

Cernache de Bom-Jardim : tem feis

moradores.

BREJO CIMEIRO, Brejo Ci-
meiro. Aldea na Provincia da Eílre-

madura'"', Bifpado da Guarda
,
Co-

iT.arca da Villa de Thomar, Ter-
mo

,
e Freguefia de N. S. da Concei-

caõ da V illa de Rey : coníla de feis

moradores.

BRE-
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RREJO CIMEIRO ,

Brejo Ci-

meiro. A Idea na Província da Eftre-

inadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia dc S. Sebaftiaõ

da Villa da Cereãa.

BREJO DA CORRÊA ,
Brqo

da Corrêa. AlJea na Província da El-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,

Eh-eguefu de S. Sebaíliao

da Villa da Ceruia.

BREJO FUNDEIRO, Brejo

Fundeiro. Aklea na Província da Ef-

tremadura
,
Comarca, e Prelazia de

Thomar, Termo
,

e Freguefia de

N. S. da Conceicaõ de Villa de Rey:

tem quinze fógo^.

BREJO FUNDEIRO
,

Brejo

Fundeiro. A Idea na Provinda da Ef-

tremadura
,
Comarca, e Prelazia de

Thomar, Freguefia de S. Sebaíliao

da Villa da Certaa

BREJO DA MAGDALENA,
Brejo da Magdalcna. Aldea na Pro-

víncia da Eflremadura
,
Priorado do

Grato, Comarca dc Thomar
,
Ter-

mo da Viila da Certua
,

Freguefia

de S. Sebaíliao dc Cernache de Bom-
Jardim : tem fete moradores. ^

BREJOS. Aldea na Província

da Beira, Bifpado
,
e Comarca da Ci-

dade de Coimbra, Termo da Viila

de Monte raór o Velho
,
Freguefia

de S. Marnede de Qqiayos.

BRENHA. Serra na Província

de Entre Douvo e Minho ,
Bifpado,

Comarca
,

e Termo da Cidade do

Porto
,
Concelho de Pena-Fiel. Tem

principio no íitio chamado Agua dc

Frades
,

e finaliza no de Valouren-

celia: he de temperamento frio : cria

ballantes lenhas
,
de que fe valem os

moradores contra os rigores do Inver-

no : nella paílao boys, ovelhas
,
e baf-

tances cacas de perdizes
,

lebres, coe-

lhos, lobos, nipozas, e texugos. Naf-

cem no principio delia os ribeiros de

Peneirada, e Regato, ambos cami-

nhão de Nafcente a Poente.

BRENHAS, OU BRECHAS,
Brenhas

,
ou Brechas. Rio na Provín-

cia do Alentejo, Àrcebilpado de Evo-
Tuin.ll.

ra
,
Comarca de Béja, Terrho da Vil-

la de Moura : dizem alguns tem o
feu nafeimento na íerra dos Cabou-
cos

,
limite.s da Freguefia de N. S. da

Conceição de Montalvo : outros tem
para fi oafcer na fonte dos Machados^
deílridto da mefma Freguefia. Naf-

ce pobre
,

e na fua corrente he pou-
co abundante

5
mas fummamente cria-

dor de peixe miudo
,
como fao, bor-

dallos, pardelhas
,
as melhores no gof-

to
,

e as mayores na grandeza
,
e bar-

bos de cxcellente 'goílo
,
e por iíTo

muy bufeados
5
pefea-fe em todo o

anno livremente
,

e principalmente

no Veraõ. â cana
,
cora redes

, e ca-

naílras
;

affirmao os que diíFo tem
experiencia

,
que o peixe deíle tío

cria todos os raezes do anno. Lava
os muros da Viila de Moura pela par-

te do Nafcente
,

dc cujas aguas fe

aproveitaG os moradores para ncllas

fe banharem dc Veraõ

e

tem na fua

corrente quatro pontes
,
huma de

cantaria
,

e tres de alvenaria : traba-

Ihao com .elle muitos pizoens
,
moi«

nhos
,
e lagares de azeite. Sempre

conferva o mefrao nonae e eom elle

fe fepulta no rio Ardilla. IJfao das

fuas .aguas livremente para a cultura

dos campos
,

e produzem as fuas ri-

beiras de toda a caíla de frutos
,

e fe

vem cingidas a efpaqos de arvoredo

infrutífero
,
que lhe ferve de ornato ,

e de que fe aproveitaÕ cortando-as

para madeira. Na5 admitte embar-

cações de caíla alguma
,

affim por

naÕ ter agua baílante para ellas
,
co-

mo por fer muito cortado em açu-

des.

BRENHE. Lugar na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado, e Comarca de

Coimbra : delle he Donatavio o Mof-
teiro de S. Cruz de Coimbra : tem

fcífenta e oito vifinhos^ Ellá fituado

nos montes
,
que correm da ferra da

Qiiiayos
,

até S. Fins
,

tres Icgoas da

íerra
,

e montes
,
intermédios com

vários Lugares na mefma ferra
,
da

qual fe defeobrem Monte mor o Ve-
lho

,
Gayoens

,
Coimbra

,
e muitos

Kn ii def-
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defcampados

,
e defeitos. He Ter-

mo no Crime da Villa de Monte mor
o Velho

,
e no Civel fugeita ao Ou-

vidor daU niverfidade de Coimbra. A
Paroquia fica em huma planície fora

do Lugar. Seu Orago he S. Theoto-

nio
,
cuja Imagem eílá no Altar mor

com as Imagens doEfpirito Santo
,

e

S. Amaro
5
o Altar collateral da par-

te do Evangelho he do Santiílimo Sa-

cramento
,
com as imagens de N. Se-

nhora
5

S. Joa5 Bautiíla
,
Santiago,

e S. Bras
,
a cujo Santo no feu dia,

e vefpera acode muita gente dos Lu-

gares circumvifinhos : o Altar da par-

te da Epiftola he de N. S. do Rofa-

lio
,

S. Etlevaõ
,
e S. Luzia. O Pá-

roco he Cura : tem de côngrua cin-

coenta alqueires de trigo
,

e vinte e

cinco almudes de vinho
,
que lhe pa-

ga o povo
,
e o pé de Altar. Dentro

no Lugar ha huma Ermida de S. Se-

baíliaõ
,
com hum fó Altar

,
e nelle

a Imagem do Santo
,
com outra de

S. Antonio : tem Irmandade para en-

terrarem os defuntos. No Cafai de

Cabanas tem outra Ermida com as

Imagens de S. Migue!
,

e N. S. da

Graqa. A mayor abundancia de ífu-

tosfaÕ, trigo, müho, alguma ceva-

va
,

feijoens
,
e algum vinho : tem

baílantes hervas medicinaes
,
como

fao
,
arruda, mercolias, douradinha,

filipodio, avença, betoniqua, arqua-

lia, orival
,
fabugueiro, pionia., her-

va bicha, lingua de vaca, borragens,

orelha de lebre
,
fayaõ

,
figueira do

inferno, hipericao, e outras mais de

que fe ignoraõ os nomes.. .--Criaõ os

moradores alguns gados de boys
,

ca-

bras
, e ovelhas.- A fonte defta Fre-

guefia
,
he hum poco por modo Üe

ciílerna
,
que no Verão feca muitas

vezes
,
mas nunca de todo : dizem

,

que os animaes que bebem deíla agua

tendo languíxugas na boca
,
logo lhe

cabem.

BRESCOSi Aldea na Provín-

cia do Alentejo, Arcebifpado de Évo-

ra
,
Comarca de Ourique

,
Termo da

Vilíá de Santiago de Cacem
,

Fre-

guefia de S. André ; tem vinte vifi-

nhos.

BRETÃS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
,
e Termo de Braga

,
Fregue-

fia de Santiago de Frayao.

BRETaS. Pequeno rio na Pro-

víncia de Entre Douro
,
e Minho

,

Arcebifpado
,
Comarca, e Termo da

Cidade de Braga
,

limites da Fregue-

fia de Santiago de Frayao. Principia

por baixo do Lugar de Dadim
,
Fre-

guefia de Nogueirò
,
e toma o nome

da Aldea de Bretãs
,
por onde paíTa

,

e aqui recebe em fi hum ribeiro ano-

nymo
,
que tem a fua origem perto

do campo do Germinhaõ, Fregue-

fia de Frayao. Acaba no rio Aleíle,

naõ longe do Lugar de Thecla, Fre-

guefia de S. Vidor
,

a pouco efpa-

co da fua fonte. Sempre coníèrva o

mefnio nome
, e tem na fua corren-

te dous moinhos negreiros
,
e hum

lagar de azeite
,
que fó trabalhaÕ pelo

tempo do inverno
,
porque de Ve-

rão lhe divertem a agua para rega-

rem os campos
,
de que eãnO de pof-

fe antiga
,
fem contradiqaõ de pef*

foa alguma
,
e com eíle beneficio fi-

cao fértil iífimos
,
e produzem de to-

da a cafta de grao
,
que lhe femeao

,

ainda que o principal
,
que por aqui

lavrao
,
he centeyo

,
e milho grofio

,

ou milhão
,
como lhe chamao vul-

garmente os naturaes.

BRETELLO. Aldea na Pro-

vinda da Beira, Biípado de Lamego,
Comarca de Bavcellos

,
Concelho de

Paiva
,
Freguefia de S. Marinha de

Real.

BRETIANDE. Villa, e Fregue-

fia na Província da Beira, Comarca
,
e

Bifpado de Lamego
5

eílá fituada em
planicie, no baixo de huma ferra cha-

mada Efculca. Deíla Villa fedefeo-

bre a Freguefia de Vargeas, de Abra*

nhaes, e a de Sepaes ; tem oitenta fo-

gos. A Igreja eílá diílante delia dous

tiros de mofquete : feu Orago he S.

Silveílre : tem tres Altares
,
no ma-

yor efiá o Orago
3
da parte do Evan-
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ge’ho S.Ildefonlb, da Epiílola S.Pe*

dro ; he do huma íó nave : tem as

Irmandades do SantiíTimo
,
da Senho-

ra , e dos PaíTos : tem mais duas Ca-

pellas no corpo da Igreja ,
huma dos

Santos Reys
,

outra de S. Nicolao.

O Pároco he Abbade : terá de renda

quatrocentos e cincoenta mil reis :

tem huma caía que ferve de Hofpital,

adminiílrada pelo Juiz Ordinário del-

ta Villa : tem as Ermidas de N. S. da

Piedade
,

S. Sebaília(5
,

S. Bartholo-

meu
5

S. Antonio, N. S. da AíTump-

cao, S. Paulo, e de N.S. da Concei-

cao. Governa-fe efla Villa por hum
Juiz Ordinário, e Orfáos

,
com mais

OtEciaes da Camera. Ha tradicao que

•cila Villa fora fundada por Egas Mo-
nis. No meyo dcíla Villa ellá huma
fonte de abobeda, que nunca ieca :

tem mais duas fora da V illa
,
huma

chamada de Maria Pires
,
outra do

Fayal. Os Irutos delia terra faõ
,

tri-

go
,
mühao

,
e vinho :

paíla junto

ddla Viila o ribeiro, que naíce na

ferra de Efculca
,
he de pouca agua,

e feca no Verão
5
mete fe no rio Ba-

rofa
,
junto à Capella de S. André, na

Freguefia da Varzea de Abrunhaes

:

por algumas partes paíTa por terras

defpenhadas : corre de Poente a Naf-

cente : luas margens todas fe culti-

vaõ
,

e regaõ livremente com fuas

aguas : veílem-fe de muitas arvores,

como faõ, oliveiras, caílanheiros, e

varias arvores de frutas
,

e vinhas :

tem huma ponte de pedra junto u

Igreja de S. Gonqalo
,
e no mefmo

íiciü hum lagar de azeite.

BPv.ETO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho , Bifpado,

Comarca
,

e Termo da Cidade do
Porto

:
pertence à Freguefia de S.Ma-

mede de Coronado.

BREVIEIRA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

Cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-
mo de Gnimaraens

,
Freguefia de S.

Leocadia de Briteiros.

BRI

BRI

BRÍCAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

padü de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo da Villa de Ponte de Lima,
Freguefia de S. André de S. Cruz.

BRIGO. Aldea na Provincia dò

Entre Douro e Minho
,
Arccbifpado

de Braga
,
Comarca de Viana

,
Ter-

mo da Villa de Barcellos
,
Freguefia

de S. Chriílina de Algozo.

BRIGUINHOS. Aldea na Pro-

vincia da Eílremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

N. S. da Cíniceicaõ de Villa de Pvey.

BRILONGO. Rio. Yid. Abri-

longo.

BRINCHES. Lugar na Provin-

cia do Alentejo
,
Arcebi^iado de Évo-

ra
,
Comarca da Cidade de Béja

,
Ter-

mo da Villa de Serpa : he terra da Se-

reniffiraa Cafa do infantado : tem tre-

zentos e trinta 'e fete vifinhos dentro

do Lugar
j
e no mais deílrido da Fre-

guefia trinta e fete. Eílá fundado em
fete inontes

,
dos quaes fe naõ def-

Cübreni mais que terras defertas de

campos
, e matos. A Paroquia fica

dentro do Lugar : tem por Orago

N. S. das Neves
,

collocada na Ca-

pella mór : os mais Altares faõ, de

N. S. do Roíario
,
com fua Irman-

dade
, S." Sebaíliaõ

,
e o Altar das

Almas
,
com fua irmandade

j
além

da qual tem támbem as Irmanda-

des de N. S. da Confolacaõ
,

e do

Santilfimo Sacramento. O Pároco

tem titulo de Capellaõ : he aprefen-

tadü pela Meíii da Confciencia
,
por

fer Igreja da Ordem de S. Bento de

Aviz : tem dc côngrua
,
paga pelos

Freguezes
,

quatro moyos
,

c hum
qnarteiro de trigo

,
hum moyo

,
e

hum quarteiro de cevada. No dcílri-

élo defle Lugar ha tres Ermidas
,
que

faõ das invocacoens de S. Bartholo-

meu
,

S. Antonio
,
N. S. da Con-

folaqaõ
, à qual acodem romeiros

em todo o anuo , pvincipalmente
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pelos Pra7eres, dia em que fe cele-

bra a fua feíl^. Produz eíla terra tri-

go
,
cevada centeyo

,
grãos

,
e fa-

vas
,

tudo em grande quantidade.

Nos matos de feu deftriclo cria quan-

tidade de coelhos
,

lebres
,
e perdi-

zes
5
nao lhe faltando também caca

groíla de porcos, lobos, rapozas
,
ga-

tos bravos
,

e outras mais de menos
confideraqao. Nao longe deílaFre-

guefia paílii o rio Guadiana com baf-

tantes aguas
,
principalmente no In-

verno
,
em que he mais foberbo.

BRÍNí^O. Freguefia na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Biípado

de Miranda
,
Comarca da Torre de

Moncorvo, Termo de Mirandella
;

pertence à Reytoria de Alia
,
que he

do Padroado Real : tera cincoenta vi-

finhos. Eílá fituada em planície : tem
a Igreja Paroquial dentro do Lugar ;

o leu Orago he S. Caiharina : tem
tres Altares

,
o mayor do SantiíTimo,

os coüateraes hum de N. Senhora
,

outro de Chrifto crucificado; tem hu-

ma Irmandade de N. S. do Roíario.

O Pároco he Cura
,
confirmado por

aprefentacaÕ do Reytor de Alia-; tem
de côngrua cincoenta mil reis. Tem
huma Ermida da invocacao de S. Ro-
que fora do Lugar. Os frutos

,
que

recolhem os moradores fau, paõ, vi-

nho
,

e azeite.

BRINCOS. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Biípado de Co-

imbra
,
Comarca de Thomar

,
Ter-

mo da Villa de Abiul; tem treze fo-

gos
,
e pertence à Freguefia de N. S.

das Neves.

BRINCOZA. Viã. Fontella da

Brincoza.

BRINGEL. Aldea na Província

do Alenicjo
,
Arcebiipado de Evora

,

Comarca de Ourique, Freguefia de
N. S. da Conceiqaõ de Caflro-Verde.

BRINGE LINHO. Peque-
na Aldea de fete fógos na Província

de Alentejo, Arcebiipado de Evora,

Comarca de Campo do Ourique
,

fu-

geiía ao Ouvidor de Azeitao, por íer

terra do Ducado de Aveiro
,
Fregue?

BRI
fia

,
e Termo da Villa de Caílro-

Verde.

BRíNGELlNHO. Aldea na
Provmcia do Alentejo, Arcebifpado
d^e Evora

,
Comarca de Ourique ,

Termo de Padroens
,
Freguefia de

S. Barbara.

BRiNFIOZÍNHO. Lugar na
Província de Traz os Montes

,
Bifpa-

do
,

e Comarca da Cidade de Miran-
da, Termo da Villa da Bempoíla :

he Donatario delia Manoel Antonio
de Sampayo

,
Senhor de Villa-Flor :

tem cincoenta vifinhos. Eftá fiuiado

cm alto
,
donde fe defeobre o Lugar

de Sanhoane
,

e vários defeampados.
A Paroquia efi;á quafi no raeyo do
Lugar: feu Orago heN.S.da Aífump-
caõ : tem dous Altares collateraes

,

hum de S. Sebaftia5
,

e S, Antonio
,

outro de N. S. do Rmíario. O Páro-
co he Cura

, aprefentado pelo Mar-
quez de Tavora ; tem de côngrua
quinze alqueires de centeyo

,
dez de

trigo
,

feis mil reis em dinheiro
,
e

cinco almudes de vinho
,
que fe lhe

paga da Coromenda ; os Freguezes
pagaõ hum alqueire de trigo cada
hum. Tem huma Ermida de S.Cvuz,
fóra do povo

;
vem a ella com Pro-

ciílbens os póvos de Sendinu
,
Atenor,

Travanca, Urros, Figueira, Sanhoa-
iie

,
e a Villa de Bempoíla : eíla de-

voção tem continuado defde tempo
immemoiiavd

5
o Lugar de Sendim

traz todos os annos à Senhora huma
vela branca de meyo arratel. Os fru-

tos, que os moradores recolhem
,
fao,

trigo
, centeyo

,
e algum trigo tre-

mez. Haverá vinte annos, que havia

neíle Lugar Fabrica de eílanho fino,

com cafa de fabrica
,

foles
,
forma

,

e tudo o mais neceííãrio
j
tinhaÕ vá-

rios privilégios os officiaes delia
,

e os
homens que tiravao o eílanho, o qual

fe acha entre o dito Lugar
,

e o Lu-
gar de Figueira

,
que diíla meya le-

goa : o clima he frio. No deíívicto

do povo fe formaÕ dous regatos

,

hum corre pelo meyo do povo
,
ou-

tro fe forma nos prados de Sanhoane,

ambos
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amlxjs lao de poucas aguas
;
correm

de Norte para o Sul
,

e le juntao por
baixo do povo.

BRIRAENS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arcc-

biipado
,

e Comarca da Cidade de

Biaga, Termo de Barcellos, Fregue-

fia de Santiago de Aldreu.

BRIRaRENS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barcellos
,
Fregueíia de S. An-

dré de Palme.

S. BRÍSSOS. Fregueíla na Pro-

víncia do Alentejo
,
Arcebilpado

,
e

Comarca da Cidade de Evora
,
Ter-

mo da Villa de Monte mór o Novo;
tem quarenta viEnhos, A Paroquia

ellá fituada em hum valle
,
donde fe

nau defcobre povoaçaõ alguma: feu

Orago he S. BriíTos, que lé venera no

Altar mor
j
os collateracs faõ, de N. S.

doRofario, com fua Irmandade, N.S.

das Neves ,
e S. Pedro. O Pároco he

Cura ,
apreíéntaçaõ do Arcebifpo de

.

Evora •• tem tres moyos de trigo
,
e

cevada
,
que pagau os Freguezes •' tem

huma Ermida de N. S. do Livramen-

to
, à qual acodem alguns romeiros.

Os frutos
,

que os moradores reco-

lhem em inayor abundancía, faõ, tri-

go
,
cevada

,
e centeyo. Paíla perto

da Igreja huma ribeira
,
chamada de

S. BníTos.

S. BRÍSSOS. Pequena ribeira

na Província do Alentejo
,
Arcebsfpa-

do
,

e Comarca da Cidade de Evora,

Termo daV illa de Monte mor o No-
vo: chama-fe ella ribeira S. Briílbs

,

por nafcer nos limites daFreguefia do

me'mo nome
,

e paíla junto a eíla

Igreja. Corre de Norte a Sul
,

e a

pouco efpaco de caminho acaba na

ribeira deOurega, no fitio a que cha-

maõ o moinho Cavaileiro
,
Pregue-

ia de S. Braz do Regedouro
,
e íera-

pre conferva o meímo nome. Cria

picoens, bordallos, e pardelhas
,
cu-

ja pefcaria he livre em todo o anno,

!

como tanrbem o ulo das aguas para

os campos.
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S. BRÍSSOS. Freguefia na Pro-
víncia do Alentejp, Arcebifpado de
Evora, Comarca, e Termo da Ci-
dade de Béja ; be cjos- Arcebifpos de
Evora.,:, tem cincoenta e hum vifi-

nhos. Má fituada em campina, da
qual fe defco.brem a Cidade de Béja

,

a Villa da Vidigueira
,

e o Lugar da
Cuba. Eftá a Paroquia fóra do Lu-

'

gar ; he feu Orago S. Brifíbs : tem
tres Altares

, o mayor onde eilá S.

BriíTos
,
da parte da Epiftola S. Pe-

.

dro
,

e do Evangelho N. S. do Rofa-
rio. O Pároco heCura, aprefenta-

qaõ do Prelado ; tem de renda tres

moyos
,
e quarenta alqueires de trigo,

que pagao as herdades, por finta tpje

para iííb fefazpo povo. Os frutos

defi.a terra faÕ,
,
trigo, e cevada. Ila

neíla Frcgueíia canteiras de pedra
mármore

,
muito fina

,
e de bom la-

vor ; tem abundancía de criações de
gado miudo, ovelhas, cabras, e por-

cos.
t

BRITA PANELLAS
, Brita

Panellas. Aldea na Província da Ef-

tremadura
,
Paíriarcado dc Lisboa

,

Comarca de Torres-Vedras, Termo,

,

e.Fregueíia de N. S. da Miferícordia

da V illa de Bellas.

BRITELLO. Piibeiro na Pro-
vinda da Beira

,
Bifpado de Lamego,

Comarca da Villa de Pinhel PaíTa

efte ribeiro pela Freguefia de S. Mari-
nha de Trovoens

,
e dahi vay finalizar

no rio Torto : he de poucas aguas

,

e peixes : tem alguns moinhos no feu

curfo
,
que tem huma Icgoa de ex-

tenfao.

BRiTEIROS. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado, e Comarca de Biaga,

Termo de Guimaraens : tem oiten-

ta e nove fógos. Eftá era hum val-

Ic
,
na raiz do monte Citania

,
ou Ci-

nania : confina pelo Nafcente com a

Freguefia do Salvador de Donira
5
pe-

lo Poente com S. Eftevao de Britci-

ros
,

S. Cláudio do Barco, S. Tho-
mé dc Caldellas

,
e S. Lourenço de

Sande
5
pelo Noite com o Salvador
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de Pedralva
,

S. Maria de Sobrepoíla,

S. Martinho de Efpinho
,

c S.Leocá-

dia de Briteiros. A Igreja Paroquial

eílá dentro do povoado : he de hu-

ma nave : tem quatro Altares-, no-

mayor eílá a Imagem do Salvador V'

Orago deíla Freguefia ,
com as Ima-

gens de N . S. da Piedade
,
e S. Anto-

nio
}
da paite do Evangelho eílá o

Altar de N. S. do Rolario ,
com as

Imagens de S. Sebafliao
,
e S. Romao,

que antigamente eftava no monte Ci-

tania : he Imagem milagrofa
,

e pro-

curada de muitos enfermos : da par-

te da Epiílola eílá o Altar de N .^S.

das Neves ,
com as Imagens de S. Ga-

tharina
,

e S. Luzia
,
junto deile o

de N. S. do Dederro
,
com fua Ir-

mandade. O Pároco he Abbade

,

aprefentado pelos Arcebiípos de Bra-

ga : tem de renda quatrocentos mil

reis
,
hum anno por outro. Os fru-

tos
5
que aqui íe colhera

,
faõ

,
mi-

lho miudo
5
groíTo

,
painço

,
feijaõ

,

caftanha
,
algum trigo, e azeite. Den-

tro deíla Freguefia, em pouca diílan-

cia da Igreja ,
entre o Lugar da Ma-

ta
,
e o Lugar do Carvalho dá princi-

pio huma calqada para o monte Ci-

tania
,
ou Cinania

,
que ainda fe con-

íerva nas antigalhas deíle monte
j

mais aciília
,
entre huns penedos

,
fe

moílraõ as ruinas de huma Capelia

pequena' que dizem foy de S. Anto-

nio ; aqui tem principio o muro def-

ta povoaqao antiga
,
o qual cercava

cfte monte para o Poente
,

e Sul
5

ainda fe moftra unido com a terra

para a parte do Norte
5
cm muitas

partes efta5 pedras levantadas
:
para

baixo corre huma calcada, que vay

cahir junto à levada do paíTo : terá

cm todo eíle circuito feifeentas bra-

ças de alto: do monte para a maõ ef-

querda vay outra calcada rodeando

o monte
,
e fe mete na Freguefia do

Salvador de Pedralva
:
para a parte de

Pedralva fe moílraÕ ruinas de forta-

lezas
,
das quaes fe defeobrem os pri-

meiros fiados de pedra
,
em partes de

tres palmos
,
e era partes dc mais

3
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deíle muro
,
para a pafte do monte

diílancia de cincoenía braças
,
eílao

ruinas de outra muralha ,
que mof-

tra íer muito mais forte
,
que as ou-

tras
,
por fer de pedras grandes. Nò

mais alto do monte moftra terceira

muralha ,
que ainda em partes tem

nove palmos de alto
3
cercaõ o mon- .

te pela parte do Norte, e Poente
j

por entre os muros da parte do Nor-

te, e Nafcente fe moílraõ muitos ali-

cerces de cafas, que fazem grande

corroboracao à tradicaõ
,
de que aqui

foy a grande povoaqao de Citania, da

qual dizem foy natural S. Damafo Pa-

pa. Jorge Cardofo trata aos quatro

de Janeiro ,
de fua Irmaa

,
S. Iria

Virgem
,

coroo fe vê no Primei-

ro Tomo do feu Agioíogío hujiiam
^

pag.
;
Onufrio Pamvino ,

tratando

de S.Damafo, affirma ler Egitanienfe,

que alguns querem que feja Citania ,
c

mo a'Cidade da Guarda
,
como ou-

tros
5
Joaõ de Barvos ,

nas Aníigtuda-

âes de Entre Douro e Minho
,

afíirraa

fer S. Damafo natural de Pedralva
,
e

que ainda no feu tempo moílravao

os velhos humas cafas antigas
,
onde

foy nafeido eíle S. Pontífice
5

e co-

mo Pedralva parte com a mefma Ci-

tania
,

e Freguefia do Salvador de

Briteiros ,
fica a opinião deíle grande

inveftigador de antiguidades
,
conce-

dendo a dos antigos moradores def-

ta Freguefia. Tamhem ha Authores,

que affirraaõ fer S. Torcato ,
Biípo

,

e Martyr
,
natural de Citania', cujo

corpo fe venera incorrupto no anti-

go Moíleiro de feu nome ,
diílante

deíla Freguefia huma legoaj a quem

veneraÕ os moradores deílas vifinhan-

cas, com grandes clamores, e roma-

gens no dia de fua feíla
,
e pelo de-

curfo do anno.

BRITEIROS. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca,, e

Termo da Villa de Guimaraens : tem

oitenta vifinhos. Eílá em hum valle

plano
,
de cujo fitio fe defeobre hu-

ma legoa em circumferencia
,

fican-

do-lhc
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do- !he fronteiro hum monte chama-
do da Citania

,
celebre pelas tradiqoes,

e vefligios
,
que fe defcobrem na for-

matura de ruas
,

e alicerces de mu-
ros : para o Adro defta Igreja fe tranf-

porcou huma grande pedra
,
ornada

de vários matizes
,
e ramos debuxa-

dos
,

a qual foy mandada conduzir

pelo Chantre Ignacio de Carvalho

,

para o que fe hzeraõ de novo cami-

nhos
,
por naõ caber. Acha.fe fuf-

penla em quatro columnas, naÔ mui-
to compridas

,
com grofíura fuffi-

ciente para a fuftentar. Eftá a Paro-

quia no meyo da Freguefia
,
com al-

guns vifínhos immediatos : he Orago
delia S. Eftevaõ

,
cuja Imagem fc

acha collocada no Altar mór
,

fazen-

do correfpondencia a S. Ignacio de

Loyola
5
no meyo fe venera o Santif-

fimo Sacramento em hum Sacrario,

de quem he Adminiftrador o Chan-
tre

,
por obrigaqao nafcida da fua de-

voção : tem mais dous Altares
,
de-

dicado hum a S. Luzia
,
no qual fe

achaõ as Imagens de S. Antonio
,

e S.

Scbaíliao
;
outro de N. S. da Graqa,

com fua Irmandade. Rendem os fru-

tos deíla Freguefia para o Chantre
trezentos mil reis

5
efie aprefenta hum

Vigário
,

a quem dá de côngrua qua-
renta e cinco mil reis. Recolhem
os moradores defta Freguefia milho
branco

,
milhaõ

,
ccnteyo

,
pouco

painqo
,

c menos trigo, vinho verde

com abundancia
,

e baftante fruta de
varias caílas. Seus moradores ocu-
pao-fe na cultura dos campos. Em
hum pequeno monte chamado Sa-

brofo
,
para a parte do Poente

,
tem

deícuberto o povo quantidade de pe-

dra fina
,
miiy branca

,
e de excellen-

te qualidade para fe obrar qualquer

caíla de obra. Pela parte do Naícen-
te cerca efta Freguefia o rio Ave,
icom cujas aguas moem alguns en-

genhos
;

cria quantidade de barbos

,

bogas, bordalos, ou efcalos
,
inguias,

e trutas de efpecial bondade
,
e fa-

bor.

BRITEIROS. Freguefia na
Tom. II.

2^9

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

, Termo
,

e
Comarca de Guimaraens

, Vifítado
Chantrado: tem cento e trinta e qua-
tro fógos. Eftá fituada pela parte do
Norte

,
e Nafcente

,
nas faldas dos

montes Sameiro
,
Fragas, e Louralj

pela do Poente compvehende as Ver-
tentes do monte Sabrofo

,
do qual fe

defcobrem para a parte do Sul as Fre-
guefias do Salvador de Briteiros

,
S.

Qaudio
,
e S. EllevaÕ de Briteiros

,

por todas fe dilatarem
,

e confinarem
com o rio Ave

5
além deftas fe defco-

brem as Freguefias do Mofteiro do
Souto

,
S. Maria do Souto

,
S. Eufe-

mia
5

e a de Prazins, que íicaõ da ou-
tra parte do rio. A Paroquia tena no
Altar mór o Santiffimo Sacramento,
na parte fuperior delle eftá a Imagem
do Menino Deos, da parte do Evan-
gelho a Imagem de S. Leocadia, Vir-
gem

,
e Martyr

,
Orago defta Fre-

guefia
,
da parte da Epiftola S. Fran-

cifeo
,
e S. Pedro

5
o colkteral da par-

te da Epiftola he de S. Bento
,
o do

Evangelho de N. S. da Luz. O Pá-
roco he V ígaríü ad nutuni

,
aprefen-

tado pelo Reytor de N. S. da Graqa
do Collegio do Populo da Cidade de
Braga renderá para os Religiofos do
rneímo Collegio trezentos e noventa
mil reis, e para o Pároco cento e
trinta mil reis. Ha nefta Freguefia as

Ermidas de N. S. da Luz
,

S. Anna ,

e N. S. do Rofario
,
que he do vincu-

lo da quinta das Fontes : nefta fe acha
a Irmandade de S. Antonio

,
que he

populofa. Os frutos
,
que recolhem

os moradores em mais abundancia

,

fao
,
milho groftb

,
vinho

,
e azeite.

SaÕ abundantiffimos de aguas de di-

verfas fontes
,

e regatos
,
hum dos

quaes fe chama o rio Longo
,
que

fe vay defpenhando pelo monte das

Fragas
,
donde nafee

,
até fe meter

com outro chamado da Barofa
,
que

tem fua origem nos confins da Fre-

guefia de S. Martinho de Efpinho
,

donde corre pelo meyo defta Fregue-

fia
,
acompanhado de outro, que vem

Oo da



da Freguefia de S. Maria de Sobrepof-

ta
,
e Couto de Pedralva. Outro re-

gato corre pelo monte doSameiro,

defta Freguefiaj chamado comonum-

raente o regato do Sameiro : ta5

aburrdante he efta Freguefia de aguas,

que a mayor parte dos moradores

tem moinho proprio. Ha neíla Fre-

guefia hum tumulo de pedra razo

com o cha5 ,
contíguo à porta tra-

veffa da igreja
,
para o Poente

,
fe-

chado com grades de páo ,
e cober-

to com feu telhado
,
do qual fe tira

terra
,
que fe dá aos enfermos com

varias hervas do paíTal
,
depois de to-

cadas na Imagem de S. Leocadia : e

lavando-íe com a agua das taes her-

vas ,
e terra ,

no efpaqo de nove dias,

ou recuperaõ a faude perdida, ou aca*

baÕ efta vida mortal : e he de notar,

que tirando-fe ha tantos annos a terra,

naõ tem faltado
,
ainda que haja gran-

de concurfo de gente. De quem feja

eíle tumulo referem a Corografia Por-

tugiie%a
,
tom. i. cap. 21. pag.

5

Benedidina
,
tom. i. trad. 2^

cap. 14.

in med. Manoel de Faria e Soufa
,
e

outros.

BRÍTEIROS. Rio na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens, deftrido da Freguefia do

Salvador de Briteiros
,
donde o rio

toma o nome. Nafce na Freguefia

,

e Couto de Pedralva, naõ junto, mas

de varias fontes
5

e regos, como aqui

lhe chamaÕ
,

e nem por iíTo he mui-

to abundante logo na fua fonte; mas

com varias levadas
,
que encontra em

toda a íua corrente
,
e em fi recolhe,

corre mais carregado de aguas
,
e aca-

ba no rio Ave
,
a pouca diftancia

,
que

naõ he mais de meya legoa. Grande

efpaqo de caminho he por entre pe-

nhafcos, e por efta caufa corre mui-

to inquieto
,

e bravo. As levadas

,

que encorpora comfigo
,

faf)
,

a le-

vada da Quintáa
,
ou do Paqo , a

do Cafal
,
a do Carvalho

,
a da Pon-

te
,
ada Agrella

,
ou Ventozella, a

do Oiteiro
,
a do Araújo

,
a do Efca-

llieiral
,
a do Loural , a do Requeixò,

e a levada da Mô. Todas eftas aguas

unidas enriquecem eíle rio
,
e fazem

os campos por onde paíTaõ ferieis

,

frefeos
5
e abundantes de toda a ca lia

de frutos. Faz trabalhar grande quan-

tidade de moinhos
,

e lagares de azei-

te
,
para o que o cortaõ em aqudes;

razaõ porque
,
além de naõ ter agua

baílante ,
naõ póde admittir embar-

cações. Cria trutas
,
e efcallos

,
de

fmgular fabor
,

e por eíle motivo

muy bufeados deftas vifinhanqas
,
e

aqui os vem pefear ,
o que fazem li-

vremente.

BRITELLO. Villa na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

biípado de Braga, Comarca deGui-

maraens ,
Termo da Villa de Cero-

iico de Bailo : eílá fituada em hum

valie chamado de Britello •• defeobrs

parte da Freguefia de S. Joaõ de Ar-

noya. A Paroquia eílá fóra da Vil-

la
,
em pouca diftancia delia : he feu

Orago S. Pedro Apoílolo : tem os

Altares de S. Pedro
,
N. Senhora

,
S.

Antonio ,
e S. Cruz. He Abbadia

,

âprefentaqaõ Ordinaria da Mitra Pri-

maz: rende feifeentos mil reis ,
e tem

cento e feffenta e fete vifinhos. Tem
as Ermidas de N.S. da Saude

,
S. Lu-

zia
,
e S. Iria. A mayor abundancia de

frutos he milhão : tem Jmz de fóra

,

e Camera
,
e Eferivaens : tem feira

franca aos vinte e cinco de cada mez:

por efta Freguefia paffa o rio de Trei-

xeiro ,
que fertiliza parte da Fregue-

fia
,
e fe vay meter no rio Tamega.

’ britello. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Via-

na, Termo da Villa da Ponte da Bar-

ca : delia he Donatario D. Affonío

de Menezes : tem cento e cincoenia

e feis vifinhos : eílá fituada em pe-

quenos valles, e montes: deícobreni-

fe delia algumas Aldeãs dircumvifi-

nhas. Eílá a Paroquia dentro do po-

voado : he feu Orago S. Maninho

Bifpo : tem tres Altares , no mayor

eílá S. Mai'dnho
,

e S. Bartholomeu;

burn



hum dos collateraes he de N. S. do
Roíario, e S. Sebaíliaõ

j
e o outro do

Menino Deos, com fua Confraria.

O Pároco he Abbade, apreíentado
por D. Atfonlb de Menezes ; tem de
renda quatrocentos mi! reis. Ha nef-

ta Freguefia duas Ermidas, huma de
N. S. da Penha, por lhe fervir de do-
ce! huma grande pedra., na fôrma
que a natureza a criou

5
no dia oito

de Setembro fe fefteja com Miíla can-
tada

,
e Sermão

, à qual acodem ro-
meiros de todos os povos vifinhos.

Outra de S. Antonio
,
em cujo dia fe

feíleja com Mifla cantada. Os fru-

tos, que os Lavradores colhem com
mais abundancia

,
faõ

, milho groflb,

centeyo, vinho, trigo, feijão, caf-

tanha
,
e algum azeite

5
de frutas

,
la-

ranja
,
limão, peras, e macaas. Nos.

montes tem criaqao de vacas
,
cabras

,

e ovelhas : he o feu mato quafi todo
de urgeira, taõ alta em panes, e taS
efpeíTa

,
que apenas fe póde penetrar:

tem em alguns fitios grandes bofques
de medronheiros, e neftes baílante
caca de perdizes, coelhos, muitos lo-

bos
, rapozas

,
gatos bravos

,
e mui-

tos javalis. Pafla junto a efta Fregue-
fia o rio Lima

,
do qual fe dará rcla-

caõ em feu lugar.

BRITELLOS. Aldea pequena
de cinco fógos na Província de En-
tre Douro e Minho

, Arcebifpado de
Braga

,
Comarca de Barcellos

,
Con-

celho de Albergaria, e Portella
,
Vi-

Fta do Meftre Efcolado
,
Freguefia dc

Santiago de Arcuzeilo.

BRITO. Lugar na Provinc sadü
Traz os Montes

, Bílpado de Miran-
da

,
rermo

, e Comarca de Braganqa;
te.m trinta vifinhos. A Paroquia eílá

dentro do povo : he feu Orago S.

Barbara : tem tres Altares
,
o mór he

da mefma Santa
5

os dous collateraes
eílaõ no corpo da Igreja

,
hum he de

N. S. do Rofario
, outro do Martyr

S. Sebaíliaõ. O Pároco he Cura : te-'

ra de renda trinta mil reis .- he da
aprefentaqaõ do Abbade de Penas-
Royas. Os frutos, que os moradores

Tom. II.

colhem em abundancia
,

faõ
,
cente-

yo, vinho, caílaiiha, e algum azei-
te. Tem Juiz de vara

,
fugeito às Juf-

ticas da Cidade de Braganqa. Pela
parte do Poente

,
a pouca diílancia

,
paíTa o rio Tuella : he caudalofo :

cria abundancia de barbos
, bogas

,
e

outros peixes miúdos.
’

BRíiO. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

, Bifpado,
e Comarca da Cidade do Porto,
Concelho de Pena-Fiel

, Couto ' da
Mitra do Porto, Freguefia de S. Pe-
dro de Ferreira.

'BPJTO. Aldea na Província
da Beira’, Bifpado, Comarca

, e Ter-
mo da Cidade do Porto

, Concelho
de-Grijò

,
Freguefia de S. Felis da

Marinha.
- n .BRITO. -•Aldea na' Província
de Traz os Montes

,
Bifpado

, e Co-
marca de Miranda.

,
Freguefia de S.

Roraao deEdrai ; tem quinze fogos

,

e huma' Ermida dedicada a S. Calha-
rina.

^ BRITO. Freguefia na Provín-
cia de Entre Douro e Minho y .Arce-
bifpado de Braga., -Comarca e Ter-
mo daVilla de GuiiTiarae.ns7' Vifita
de Vermoim , e Faria : be Commen-
da hoje do Conde de Sarzedas tem
cento e trinta e feis fógos. Eílá fitua-

da em huma baixa
,
com a Paroquia

no meyo 'da '.Freguefia
,
da qual he

Orago S. Joaõ Bautiíla
,
que Te. acha

coIiocadomoAlrar mór
5
dous mais

que tem
, fa5

,
de N. S. do Rofario

hum
,
outro..de N. S. das Cahdeas,

ondedtem fua Irmandade. O Pároco
he Reytor

,
aprefentaqaõ do Cabido

de Braga
,

e Rònia
, alternativamen-

te : rende eíla Igreja cem mil reis

,

hum anno por outro. Nos limites

defta Paroquia ha huma Ermida de S.
Cruz.f Os frutos

,
que aqui fe reco-

lhem", faõ
,
milho groíTo

,
milho al-

vo, menteyo
, feijoens, e vinho ver-

de. Mete-fe- neíla Freguefia a ferra

de S. Migue!
,
què terá huma legoa

em quadro : .viiinha a efta fica a ferra

de MoutQUtQ ,. que chega a S. Mar-
Oo íi tha,
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,
junto à Cidade de Braga. Por

efta Fregueíia traz íuas aguas o rio

Ave neila he baílantemente cauda-

loíb ,
e por effe reípeito tem barca

para dar paíTagem.

. BRO

-BROASSAENS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Guimaraens ,
Concelho de S. Cruz

de Graa-Taraega ,
Fregueíia de b.

Toaõ de AyaÕ.
. .

• BROCA. Aldea na Província

da Beira, Biípado deViieu, Cómar-^

ca de Pinhel, Term'o ,
e Arcipreíía-

do deTrancofo, Freguefia de N.b.

da Graca dos Villares : tem oito vi-'

finhos. 'Ha neila huma Ermida de-

dicada a S. Catharina Viigem ,
e

Martyr. Os frutos ,
qjie produz em-

mayor abundancia ,
faõ cent;eyo

5
re-i,

colhe algum trigo milho ,
cevada,^

vinho, e pouco azeite. Pafía perto

delia a ribeira do Maqaí, que ieca

no Eílio ,
mas toma miiita agua de

Inverno: difta dos Villares hum quar-^

todelegoa.. t ^

BROCO. Aldea na Província

da Eftremadura ,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca de TorrpVedras

,

Termo,ie Freguefia dé N.-S. daMi-

fericordia ,da V illa de Bellas.

BROFE. Aldea, ina jProvincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebii-

padd de Braga ,
Comarca de Barcel-

los
,
Termo da Portella das Cabras,

Freguefia 'de S. Eulalia .de Godinha-

cos.

BROGUEÍRA, Brogueira. Lu-

gar na Província da Eftremadura ,
Pa-

niarcado de Lisboa ,
Comarca de San-

tarém
,
Termo da Villa de Torres-

Novas
5
Ouvidoria de Monte roór o

Velho : he Donatarió delle ò Duque

de Aveiro t tem cera vifmhos. Eftá

fituado em vaüe ,
do qual fe defco*

brem as Villas daChamüfca, Gole-

güa ,
Atalaya, e também os Lugares

de Bocoluvo
,
Pinheiro ,

Barquinha,

e Mouta. A Paroquia eftá fora do

Lugar
,
em hum monte : feu Orago

he S. Sim^ü : tem tres Altares
,
no

mayor eftá S. Simaõ
,
e no collateral

da parte do Evangelho N. S. do Ro-

fariü
,
da Epiftola as Imagens do Me-

nino Deos
,

S. Sebaftiaõ, eS. Anto-

nio : tem as Irmandades do Santiftl-

mo Sacramento ,
Erpirito Santo

,
e

N. S. do Rolario. O Pároco he Cu-

ra annual
,

cuja aprefentacaõ he do

Prior da Igreja de S. Maria da Villa

de Torres-Novas ,
a quem he anne-

xa : tem de renda oitenta mil reis.

Ha nefta Freguefia as Ermidas de

ISÍ. S. da Piedade ,
onde eftá o San-

tiffimo Sacramento ,
e ferve de Paro-

quia
,
outra de N.S. da ^aude

,
a que

concorrem muitas peflbas em roma-

ria
j
e S. Caetano

, à qual concorrem

os Fieis em romagem
,
efpecialmen-

te na primeira Oitava do Elpirito San-

to, dia em que fe faz a fua fefta. Tem
abundancia de azeite, epaõ, vinho

mediano. Governa-fe efte Lugar por

juiz de tintena
,
fugeito àsjuíiiqas de

Torres-Novas. Dos natuiaes defta

terra floreceo em virtudes hum Reli-

giofo Leigo
,

chamado Fr. Jerony-

mo
,

da. Província da Arrabida. Fia

nefta Freguefia quatro fontes peren-'

nes,-- todas de boa agua, com efpe-

ciaiidade a dos Cardaes
,
que dizem

fer medicinal para os queixofos do fi-'

gado : pelos fins defta Freguefia
,
no

fitio de Caniflos
,
pafta o rio Almon-

da.

BROTAS, ou ABROTEAS,
BROTAS ,

ou GRUTAS. Lugar

na Província do Alentejo
,
Arcebil-

pado
,
e Comarca da Cidade de Évo-

ra
,
Termo da Villa das Águias. Tem

huma fermofa Igreja dedicada a N. S.

das Brotas
,
nome que dizem tevs

origem das muitas abrotcas de que

aquelle fitio eftava coberto. O Lu-

gar em que eftá fundada a Igreja he

huma grande quebrada
,
qne alii fa-

zem as campinas que a rodeaÕ ,
de

modo
,
que de nenhuma parte lhe fi-

ca vifta
,
nem faida. - No fundo dci-.
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ta quebrada

,
encoílada ao monte

,

eílá a Igreja, l'ervindo-ihe de terri-

tório todo ü mais fitio, que por eí-

tar plano
,

e coni huma corrente

,

que lhe pafla ao longo da ferra, pe-

la parte direita faz huma lamlofa vif-

ta. Já demos larga noticia do appare-

cimcnto
,

e mais circunflancias deile,

tratando daVilla das Águias, aqui íò-

mente a daremos refumida
,
por naõ

privar a elle Lugar do que lhe toca.

He tradicaõ entre os moradores
,
que

andando certo paftor pelos annos de

quatrocentos e tantos
,
guardando al-

gumas vacas por eftas campinas
,

lhe

veyo a cahir huma nefta banoca
,

a

qual depois de muito buícada
,
achan-

do-a o paílor morta no lugar onde
hoje eftá a Igreja

,
comeqou a esfo-

lalía para lhe aproveitar ao menos o
couro, e tendo-lhe já cortada huq^a

maõ
,
lhe appareceo a Senhora

,
e

lhe diíTe
: Que edificafíè liuiTrarCafa

naquelle Lugar em íua honra
,
e ve*

neraflè nella a fua Imagem
,
a qual di-

zem
,
que appareceo milagrolámen-

te feita do olTo da canella da melhia

vaca
,
defapparecendo fubitamente a

Senhora
,

e levantando- le a vaca viva,

e lem lezaõ alguma
,
do que alíufta-

do o paftor
,
foy logo dar recado aos

vifinhos da Aldea
,

hoje Villa das

Águias
,
donde era natural

5
e cor-

rendo todos para ver o milagre
,

le-

vantaraõ logo huma pequena Ermi-
da

,
em que collocaraõ a Imagem

fabricada do oflb da dita vaca
,
cora

grande veneracao
,

e refpeito
,
e alii

he venerada até ao tempo preíente de

todos os povos do Alentejo
,
que de

muito longe concorrem todos os an-

nos a fazerlhe feftas com grande fo-

lemnidade. Em Evora
,
Monte mór,

e outros póvos
,

ha Irmandades infti-

tuidas para feftejarem a Senhora nef-

ta fua Imagem
,
o que fazem cm di-

verfos dias repetidos conforme as po-
voaqões. Ha nefte fuio duas fomes,
huma que corre junto da ígicia, e

outra defronte delia
, em pouca dif-

tancia
, e fobre o ribeiro que por alli

m
corre, ha huma boa ponte, que man-
dou fazer à íua cufta a Cidade de
Evora. A Igreja erigio em Paroquia
o Cardeal D. AfFonfo

,
fendo Arce-

biípo de Evora
,

extinguindo a da
V illa das Águias

,
aííim para mayor

culto da Senhora
, como por refpei-

to de mayor concurfodos Ekisa ef-

te Lugar. Todo elle he pobre
,
por

lei em as terras incapazes de frutificar

pelas muitas arcas que por alli ha.

BROVALHOS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
e 1'erffio da Cidade do Porto,

Concelho de Pena-Fiel, Freguefia de
N. S. das Medas

,
cuja fefta ie celebra

dia da Afcenfaõ do Senhor
,

e nelle

acodem muitos roroeiros dos Luga-
res vifinhos.

BROZENDE. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
e Comarca da Cidade do Por-

to, Concelho de Baya6
,
Freguefia

de Santiago de Valiadares.

BRÜZEISDE. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
, e Comarca da Cidade do Por-

to,^ Concelho dc Bayaõ
,
Freguefia

dc S. Fauftino de V earf/.-

_

BROZENDE. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebiípado de Braga, Comarca de Via-
na ,, Termo da Vüja da Barca

,
Fre-

guefia do Salvador de Bravaens.

BRU

BRUFE, Freguefia na Província
de Entre Douro e Minho

, Arcebif-
pado de Braga, Comarca de Viana
elo Secular

,
e pelo Ecclefiaftico de

raga
, Concelho de Villa Garcia,

leimo da Vüla de Pica de RegaLv
dos : he delRey : tem dous Lugares,
e trinta e cinco vifinhos : eftá fituada

em monte
, do qual le defcobre a ri-

beira de Homem até à Villa de Pra-
do. A Paroquia eftá fóra do Lugar:
feu Orago he o Efpirito Santo

,
que

íe venera no Altar mayor
|
hum dos

collateraes he N. S. do Rofario
,
com
fua
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Termo da Villa de Cintra, Frcguefia

de S. Pedro de Pena-Ferrim : tem

dez fogos.

BRUNHEIRÂ. Aldea na Pro-

víncia do Alentejo
,
Arcebifpado de

Evora, Comarca de Setuval ,
Termo

daVilla de Grandola
,

Freguefia de

N. S. da Conceiqaõ da Amieira : tem

quinze moradores.

BRUNHEIRO. Freguefia na

Província da Beira
,
Biípado do Por-

to, Comarca deEfgueira, Termo da

Villa de Eftarreja, que antigamente

fe chamou Antoaa. Eíla fituada^em

Iiuroa campina
,
com a Paroquia den-

tro do povo : coníla de quatro Alta-

res
,
o mayor em que eftá o Apofto-

lo S. Mattheus ,
como Orago

j
os ou-

tros faõ
,
de N. S. do Rofario

,
de Je-

fus
5
e do Efpirito Santo : he anne-

XT. de S. Marinha de Avança ,
a cujo

Reytor pertence a aprefentaqaõ dei-

ta Igreja
,
que he Curado annual : na

jurifdiccaõ defte Pároco eftao as Er-

midas de S. Silveílre
,

S. SimaÕ ,
e S.

Gonqalo
,

cuja fefta fe celebra a dez

de janeiro
,
e neíle dia tem muita

occurreiicia de povo ,
affim dos Lu-

gares das Freguefias vifinhas ,
como

dos defta Freguefia, que fao os fe-

guintes
j
Sedouros

,
Efteiro ,

S. Sil-

veftre
,
Rua do Forno

,
Outeiro al-

to, S. SimaS, Fetal, Tourogas, For-

miga
,
Renda

,
Celeiro

,
e Trovifquei-

ra ; em todos eíles
,

e no reílante da

Freguefia, produz milho grofíb, cen-

teyo
,
cevada

,
e algum trigo

5
e fru-

tas baftantes
,

principalmente de la-

ranjas
,
maqaas

,
peras

,
e outras fe-

melhantes
5

cria também muita ta-

bua
,
bunho

,
e inoiiqo

,
o qual vera

bufcar peílbas de fóra da terra para

vários miniílerios ,
em que ufaõ das

taes hervas
j
também cria algum ga-

do de egoas
,
e boys. Por eíla Fre-

guefia paíTa o rio chamado de Avei-

ro
,
e nella divide em os braços cha-

mados o Martinho ,
o Gago

,
e Porto-

MancaG
5
nelles cria variedade de pei-

xes
,
principalmente barbos ,

bogas ,

futacas
,

laveis
,
folhos

,
linguados ,

e

BRU
outros muitos de menos attenqaÔ,

que todos fao livres para o diverti-

mento dos moradores.

BRUNHEIRO. Serra na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca

,
e Termo

da Villa de Chaves : tem huma legoa

de extenfao : he chamada ferra do

Souto dclRey ,
e Lagarelhos. He

muito fria
,
por cuja cauía cria pouca

caqa de lebres
,
coelhos

,
e perdizes;

delia nafcem alguns ribeiro?
,
que re-

gao alguma parte de fuas abas : he

compoíla de pedras
,

e grandes ma-

tas em alguns fitics : tem bom tem-

peramento de ares
,
que fazem o fitio

muito fadio.

BRUNHEIRO GRANDE,
Brunheiro Grande. Lugar na Pro-

víncia da Eílremadura ,,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de S.

Margarida da Fundada.

BRUNHELLA. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca da Torre

de Moncorvo
,
Termo da Villa de

Anciaens
,

Freguefia de N. S. das

Neves.
BRUNHETA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Bifpado^da

Guarda
,
Ouvidoria de Abrantes

,
Fre-

guefia de S. Silveílre : tem feis vifi-

nhos.

BRUNHETA. Ribeira na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Bifpado da

Guarda
,
Comarca

,
e Ouvidoria de

Abrantes ,
limites da Freguefia de

S. Silveílre do Souto : naice neíla

Freguefia
,
e nella raefma acaba me-

tendo-fe no Zezere
,
e terá huma le-

goa de comprido : neíle breve efpa-

qo tem dous lagares de azeite : lanca

a fua corrente de Leíle a Oefte , ou

de Nafcente ao Poente. Achaõ-fe

nas fuas margens muitas hortas
,

as

quaes com o beneficio das fuas aguas

produzem grande abundancia de hor-

taliça
,

e outros frutos. Quafi toda

he cingida de arvoredo filvefire ,
en-

laçado de videiras
,
de que colhem

huma caíla de uvas
,

a que chamao
por
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por aqui labrufeas

,
ou braviasy além

defte genero de arvoredo xorre por
ella abaixo diílaircia de hum quarto

de legoa hum pinhal bravo. Pefcaõ-

fe nella algumas trutas
,
e outros pei-

xes miúdos
,

cuja pefcaria he livre aos

curiolòs
, como também o üfo das

aguas
,
de que íe aproveitao para re-?

garem os campos.

BRUNHOS. Lugar na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado

,
e Comar-

ca de Coimbra
,
Termo de Monte

mór o Velho-; tem quarenta viíinhos:

he feu Donatario o Duque de Aveiro.
Eftá íituado em hum monte, do qual

fe defcobrera os Lugares de.VilIa-

Nova da Barca
, Carvalhal

,
Alíkrelosj

Villa-Nova de Ancos
,
e vafíós defer-

tos. Tem a Paroquia junto ao Lugar:
he feu Orago N. S. da <Conceiqa6

,

que eftá no Altar mór
j
os qollateraes,

hum he do Eípirito Santo.,.-,Qutro de
S. Sebaftiao ; tem

. huma Irmandade
das Almas. O Pároco he Cura

,
apre-

fentaçaõ do Cabido da Cidade dé Co-
imbra : tem hum moyo de trigo,'

huma pipa de vinho
, e quatro mil

reis em dinheiro. Ao deftrióto defte;

Pároco pertencem as Ermidas de SJ

Alattheus
,
N- S. do Amparo

, S.Joaô,
® onde fe ajunta grande coiv
curfo de gente no dia de S. Joaõ.

BRUSCAS. Lugar na Provin-»

cia da Beira baixa, Bifpado, Comar-
ca

,
e Termo da Cidade de Coimbra,

Freguefia de S. Pedro de Villa-Seca:

tem trinta e dous moradores
,
e hu-

ma Ermida de S. Ifidoro.

BUA

BUARCOS. Vüla na Provin-
cia da Beira

,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Coimbra : he do Duque
do Cadaval : tem dusíentos vifmhos.
Eftá fituada na raiz de hum peque-
no monte

,
perto do mar

,
que a

cerca da parte debaixo por onde he
murada : delia fe defcobre o forte de
S. Catharina

,
na borda do dilatadiíli-

mo Oceano. Tem a Paroquia dentro
Tom. II.

^91

nà Villa : feu Orago he o Apoftold
S. Pedro

,
cuja Imagem fe venera no

Altar mór, donde eftao collocadas as

Imagens de Chrifto Senhor NoíFo
,

S. Mattheus
, .e S. Antonio, da parte

do. Evangelho
j
e da parte da Epifto la

S. Braz
,
e S. Luzia : os outros Altares

faõ
,
do Santiffimo Sacramento

,
do

SantiíTimo Nome . de [efus
, e o das

Almas., com fua Confraria. O Paro-

eò he Vigário : tem quarenta mil reis

de "congrua. Ha nefta V illa Hofpital^

que he adminiftrado pelo Provedor,

e Irmáos da^ Miferieordia
,
fundada

por Provifaó do Serenlffinio Rey D.
Manoel : tem trcs Altares

,
no' mór

tem a Imagem de Chrifto
,

e S. An-
tonio

, no retábulo eftaÓ pintadas as

Imagens de N. S. da Vjíitaqau
,

S. Jo-
feph

, S. Joaquim
,
e S. Anna

j
o Al-

tdr da parte do. Evangelho he doNaf-
cimento de Chrifto

,
a mefma .pintu-

ra 'fe acha no retábulo do Altar da

parte da Epiftola : tem mais huma
Capella

,
onde eftá collocada a Ima-

gem de Chrifto -cora a Cruz às cof-

tas
,
que vay na ProciíTaõ dos Paflbs,

Achaõ-fe dentro da Vüla duas Ermi-
das ,.'huma de N. S. da Conceiqaõ

,

eom Tribuna na Capeila mór, e dous

Altares
,
hum da parte do Evangelho

com as Imagens de Chrifto N. Se-

nhora
,

e S. Joaõ Evangelifta
5
outro

da parte da Epiftola com as Imagens
deN.S de Guadalupe, S.JoaõBau-
tiftá'

, e S. Scbãftlao. Outra de N. S.

do Rofario
,
com hura fó Altar

,
on-

de eftaõ collocadas as Imagens de

N. Senhora
,

,e S. Pedro Gonçalves
,

com fua Irmandade dos homens do
mar. Suílenta-fe efta terra de pef-

carias, que he todo o feu negocio,

por fer tudo praya de areal. He go-

vernada por hum juiz Ordinário,

que o he também dos Orfáos
,
com

Comarca
,
e Cabeça de Concelho

j

-as appellaqOes
,
c aggravos

,
que dei-

la fahem
,
vaõ para o Ouvidor da

Villa delentuga!
,
que he a Cabe-

ça de todas as Villas do Duque do
Cadaval. Por fer efta Villa falta de

Pp todo
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todo o Gomeílivel, lhe derao o privi-

legio de que os póvos vifinhos lhe le-

vaííem tudo o que lhe for neceífario

para o fuftento dos moradores. He
murada da parte do mar com muros

de oito palmos de largo
,
com hum

forte onde eftaô os Armazéns da pól-

vora, e baila, e doos mais para defen-

ia da Viüaj confta de quatro pecas

de bronze
, e feis de ferro : cera de

guarnicao huma Companhia de Sol-

dados
,
cora Governador , e Capitaõ

da Praça : entraõ nefla.Earra barcas

de pefcar, que tomaÕ .quantidade de

pefcadas, ruivos, congros, ro-ballos,

arrayas
,
fardinhas

,
e toda a varieda-

de de peixe : tem huns penedos na

borda do mar
,
que daô quantidade

de camaroens
,

caranguejos
,

perfe-

ves ,
e muitos polvos. No feu def-

trióto 'fica a Alfandega no Lugar da

Figueira da Fós
,
que fe intitula - AL

fandega de Buarcos
,

diílante - deíla

Vilk hum quarto de legoa. -
' -

BUB

BUBEÍRO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Lanhofo

,
Fre-

guefia de S. Miguei de Ataide.

^BUC

BUCELLAS. Lugar na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Patriarcado,

e Termo da Cidade de Lisboa, da

qual difta quatro legoas para o Nor-

te : he delRey. Eílá fituado em hum
valie entre duas ferras

,
chamadas hu-

ma de Bucellas
,

e- 'outra da Torre:

confia eíle Lugar , e Freguefia de

duzentos fógos. A Paroquia eftá den-

tro do Lugar
,
Templo magnifico

,

fechado de abobeda ,
fobre oito co-

lumnas
,
que a dividem em tres na-

ves: tem de comprido da porta prin-

cipal até ao Cruzeiro vinte e tres va-

ras
,
do Cruzeiro até ao Altar mor fe-

te : tem Tribuna com primorofa ta-

lha
,
que.foy feita de eímolas

,
que

fe tiraraõ pelos Freguezes. He Ora-
go defta Igreja N. S. da Purificaçaõ

,

vulgarmente chamada do Carvalho,

por fer tradiqaõ
,
que efta Imagem

appareceo èm cima de hum carvalho,

junto do qual fe edificou a Paroquia,

de encao até agora a feílejao com
ambos os títulos : tem quatro Alta-

res
,
no Altar mór da parte do Evan-

gelho eílá a Imagem de N. S. da Con-
ceiqaõ

,
e da Epiílola o Anjo Cuílo-

dio : o Altar mor, que he fagrado
,

tem quatorze palmos de comprido, oi-

to de largo
,

e de groíTo palmo e me-
yo : le-fe nelle a feguinte Inícripqaõ

Chrijio ejtifque Matri ,
D. Ggor~

gius âs Ataide
,
hujus Ecdefis.

Prior
^
arani hancpofiiit^ cjuam

iãem Epifcopus Vifenfisfaãus^

confecr-avit XXIIL Januarti

M.D.LX.IX.

Ha além d eíle Altar
,
os Altares de

N. S. da Purificaçaõ
,
e N. S. do Ro-

íario
,
Imagem milagrofa

5
defronte

da porta travefía eílá o Altar de S.

Pedro : tem as Irmandades de N. S.

do Rofario
,

SantiíTimo , e Almas

:

tem eíle Templo quatro finos
,

e

hum relogio. O Pároco he Prior

:

tem de renda tres mil cruzados •• he

da Caía do Infantado
5
os quatro Be-

neficiados cada hum tem oitenta mil

reis. Fica dentro do adro da mefma
Igreja a Ermida do Efpirito Santo

j

na qual fe acha hum retabolo de hu-

ma fó pedra
,
com as Imagens do.

Padre Eterno
,
Chriílo crucificado

,

o Efpirito Santo
,
os doze Apoítolos,

N. Senhora
,
e dous Anjos com dous

turibulos ,
tudo da mefina pedra :

dentro da Capella mor eílá huma Ca-

peliinha com a Imagem de Chriílo

crucificado
,

muito milagrofa. Os
moradores deíla terra havendo falta

de agua
,
fahem com el!a em procif-

faõ. Junto deíla Ermida eílá hum
Hofpital donde fe recolhem os po-

bres mendicantes, e Religiofos paíTa-

geiros,
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geíros, para huns, e outros ha camas
determinadas: he adininiltiado pelo

Juiz , e mais ofíiciaes da Confraria do
Efpirito Santo. Além defta tem ef-

te Lugar dentro em fi as Ermidas de

S. Seballiaõ
,
N. S. da Boa Morte

,

que he do Capitaõ Nicolao Cardofo,

N. S. da Paciência
, e S. iViaria Mag-

dalena. Tem efta Freguefia Familias

nob res. Paííà junto defte Lugar hum
rio chamado Rio Grande, compoem-
fe dos regatos da Verdelha

,
Bouçaõ,

Bum-Nome, Monferavi
,
e Arrocea.

BUCICOS. Víd. Villa de Bu-
dcos.

BUCOS. Freguefia na Provin-
da de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca da Villa

de Guimaraens
,
Concelho de Cabe-

ceiras de Bailo : tem cento e trinta e
cinco vifinhos: daqui íe defcobre a po-
voacaõ de Gondarem da Freguefia de
S. Nicolao

,
e parte do Lugar de Sen-

dim, da mefma Freguefia. A Igreja Pa-
roquial he de huma íó nave : tem por
Orago S.Joaõ Bautifta : coníla de tres

Altares
, o mayor onde eílá a Ima-

gem do S. Patrono
,
e dous collate-

raes
,
hum de S. Pedro

,
outro de

N. S. do Rofario. O Pároco he Vi-
gário amovivel ad nutum aprefenta-
do pelo Reytor de S. Nicolao : tem
de renda doze mil reis

,
dous alquei-

res de trigo
,
dous almudes de vinho,

e tres libras de cera lavrada ; paga-lhe
a Commenda tres mil e quinhentos
reis, dez alqueires de paÕ moido

,
e

oito almudes de vinho : tem efía Fre-
guefia huma Ermida de S. Marinha,
e nefla fe fazem tres clamores cada
anno

,
a vinte e cinco de Maico

,
a

onze de Junho
,
e pelas Ladainhas de

Mayo. Os frutos de que ha mais
ahundancia faõ

,
centeyo

,
milho de

toda a caíla
,
e feijão

,
trigo pouco,

por fer terra fria
,

e alpera. Pelo In-
verno tem muita neve. He efía Fre-
guefia fogeita às jufíiqas do Conce-
lho de Cabeceiras de Bafto

,
mide ha

juiz Ordinário
, e Camera

, Caheca
oe Concelho : coiíla de quatro AÍ-

Tom. II.
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deas
,
que Í&6

,
Villa-Boa

, Carraze-
do

,
Cazeres

,
e Bucos. Fica efía Fre-

guefia ^encoftada à ferra do Marao,
que terá de comprido huma legoa

,

e de largo
,
pouco mais de meya ; he

terra muito aípera
,

e fria ; nefía
nafcem hum rio pequeno, que vem
para a Aldea de V iÜa-Boa

,
outros

chamados os rios da Cangada
,
Agua-

Talhada
,

e outros que íeajuntaõ na
ponte do Gado

,
e dahi correm para

a Freguefia de S. Nicolao
,
e defta fe

va5 meter no Tamega : tem varias

pontes
,

e moinhos
,
como em feu

lugar fe dirá.

BUD

BUDEL. Aldea na Província
da Eftremadura

, Patiiarcado, e Ter-
mo da Cidade de Lisboa

,
da qual

difta duas legoas
,
e meya. Tem deza-

fete vifinhos. Ha nella huma torre
antíquiílima

,
na qual fe diz vivera

hum Mouro
,
peflba principal

,
que

tinha por nome Budel
,
do qual o to-

mou a Aldea.

BUDELHOS. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
3 Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Concelho de Pena-Fiel,

Fieguefia de S. EftevaÕ.

_

BUDENS. Lugar no Reyno,
e Bifpado do Algarve

, Comarca
, e

Termo da Cidade de Lagos : he del-
Rey . tem noventa e cinco vifinhos.
Eftá em huma campina donde fe def-
cobrem montes

,
matos

,
e terras la-

vradias. Comprehende a Freguefia
os Lugares

,
ou Aldeãs de Vai de

Boy
,
e Figueira. Eftá a Paroquia fo-

ra do Lugar a pouca diftancia : tem
por Orago S. Sebaftiaõ

, cuja Ima-
gem fe venera no Altar raór

,
com o

Santiílimo
j
o collateial da parte do

Evangelho he de N. S. do Rofario
,
o

da Epiftola he do Senhor crucificadoj

os Altares do corpo da Igreja faõ
,
de

S. Pedro
,
e das Almas : tem as Ir-

mandades do SantiíTimo Sacramen-
to, N. S. do Rofario

, Senhor Jefus,
Pp ii ‘S. Pe-



S. Pedro
,
e Alraas. O Pároco he

Cura ,
aprefentaqaõ do Ordinário do

Lugar : tem de renda dous moyos

,

e meyo de trigo
,

vinte e cinco al-

queires de cevada
,
e trinta almudes

de mofto ,
tudo de prêmios que lhe

paaaõ os Freguezes ,
e da nieíma fór-

ina ao Sacriltao. Pertencem ajurií*

dicc^o dêítc Pároco as Einiidâs

S. Antonio ,
fóra do Lugar, e S.Lou-

renqo. Os frutos, que os moradores

recolhem em mayor abundancia faõ,

trigo
,
cevada ,

algum milho grofid,

favas
,
gvãos

,
ervilhas quadradas

,
len-

tilhas
,
e baílante vinho. Foy natu-

ral deíla Freguefia Affonfo Teílo
,
o

qual fuccedendo fahir Mouros a ter-

ra na noite de quatro de Mayo de mil

e feifcentos e fetenta
,
por hurn ri-

beiro
,
a que chamaõ de Azure ,

e indo

dar com dous paílores, hum pode fu-

gir
,
e veyo dar rebate

,
que os Mou-

ros haviaõ defembarcado
,
e entrado

pela terra dentro ao Lugar da Figuei-

ra
,
e acodindo o dito Affonfo Tello,

montado no feu cavallo
,
foy direito

a huma rocha, onde prefumio efta-

riao
,

e com effeito vio hum bergan-

tim de Mouros ,
e como naõ pí'def.

fe defcer a cavallo pela rocha
,

íe deí-

montou
,

e foy à praya já com ou-

tros companheiros ,
e fe poz a pele-

jar com alguns Mouros ,
que fe acha*

vaG no bergantim com armas de fo-

po. Eílando neíle conflido lhe de-

raõ noticia eílavau outros Mouros

em terra
j
e dando elle fo alguns paf-

fos por hum ribeiro acima
,
le encon-

trou com tres Mouros ,
que às cutila-

das, e lanqadas os obrigou a lanqarem-

fe ao mar
;
e tornando fegunda vez ao

mefmo ribeiro fe encontrou com hu-

ma efquadra de quinze
,
ou dezafeis,

e encoftando-fe a huma parte do ri-

beiro
,

fe fez forte
,

e pelejou com

os Mouros às cutiladas
,

e lanqadas

,

e vendo que o ultimo Mouro mof-

tvava fer o Cabo pelas armas que

lhe ficaraG
,
o enveftio com tal va-

lor
,
que com huma lanqada o fez ca-

hir em terra
,

e o acabou de matar

às cutiladas trazendo-lhe a cabeqa à

prefenqa do Coronel
,
e CapitaÕ Ge-

neral deíle Reyno
,
que entaõ era D.

Nuno de Mendoqa, Conde de Vai de

Reys
,
de que lhe paffou huma Certi-

daÕ authentica
,
muy honrada

,
e dig-

na do íeu valor. No deíbido deita

Freguefia ha duas Fortalezas para de-

fenia da Marinha
,
huma chamada o

Forte de Almadena
,
com quartéis

para quatro
,
ou feis Soldados

,
que

he a lotacaõ da fua guarnicaÕ : he

formada em huma rocha alta da par-

te da terra
,
ao Norte tem fua mura-

lha em que efíá a porta pela parte

do mar
,
com parapeitos era duas

plataformas
,
huma mais alta

,
que

outra : na primeira plataforma tenj

duas peqas de bronze
,

e na debaixo

huma de ferro : conflk fer feita no
tempo de Filippe IIL fendo General

do mefmo Reyno D. Luiz de Souia

,

Conde do Prado
,
que a fizera à fua

eufta. A outra Fortaleza he chama-
da de Santa Cruz da Figueira ; tem
feus quaneis dentro

,
e armazém pa-

ra a guarnicaÕ : he formada em cima

de huma rocha alta
,
junto de hum

ribeiro
,

que defemboca na praya :

pela parte do Norte tem muralha al-

ta
,
em que tem a porta para com-

municaqaõ pela do mar ao Sul
,
com

íeus parapeitos em duas plataformas

,

huma muy alta
,

outra baixa
j
a de

dnia tem duas peqas de bronze
,
hu-

ma meya colubrina
,

e hum meyo
canhaõ, e na plataforma debaixo duas

peqas de ferro. Por baixo do Lugar

deBudens, ao Poente, havia huma
Torre amiga

,
do tempo dos Mou-

ros
,
em que hoje eílá hum moinho

de vento, em cujo fitio fe diz foy a

Cidade de Bude nos tempos antigos.

No deílrido defta Freguefia, diftan-

cia de hum quarto de legoa
,
junto

da porta de Almadena
, já referida

,

eftá hum foffo
,
vulgavmente chama-

do rio de Almadena
,
que em algu-

mas occafioens fe entupe de areas,

em outras fe abre
j

faz dous peque-

nos braqos ,
hum que recebe as aguas

da
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da chuva, que correm de Budens

,
e

do ribeiro de Vai de Boy
;
o outro

braco he niayor, e fe junta aonde
chamao o pego do Sinceiro

,
em

hum valle comprido
,
e pouco largo,

eftá cheyo de aguas de varias fontes,

fendo as principaes a de Contreiras, e
do Gato

5
por naÕ terem boa fahida

as aguas
,
prejudicao as terras

,
e fe

naõ podem cultivar em alguns an-
nos. Na boca defte rio

,
junto da

Fortaleza de Almadena fe faz huma ar-

maqaõ nos mezes de Marco
,

Abril,
Mayo

,
e Junho

,
até dez’ de Julho,

para a pefcaria das corvinas, pargos,
atuns

,
e outros peixes

,
que fe com-

poem de quarenta homens de com-
panha

,
em oito até dez barcos pe-

quenos
,
governados pela Provedoria

das Alniadravas
, com outras arma-

qões para fe pagar o direito devido
à Fazenda de Sua Mageftade.

BUF

BUFAREÍRA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

, Comarca ,
e Ter-

mo^ de Guimaraens, Vifica de Soufa
e Faria

,
Freguefia de S. Eftevao de

Barrofas.

BUFO. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

, Arcebifpado
de Braga, Comarca, e Termo de
Guimaraens, Freguefia de S. Miçucl
do Müíleiro.

BUG

BUGADELLA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
, Comarca de

Valenqa, Termo da Villa de Mon-
caõ

, Freguefia do Salvador de Bar-
beita.

BUGALHAL. Lugar na Pro-
víncia da Beira alta

, Bifpado de Vi-
feu

, Comarca
,

e Termo da Villa
de Pinhel : he de Sua Mageftade :

confia de noventa e cinco vifinhos.

A Paroquia eílá dentro do povo;

BUG joí

tem por Orago S. Miguel
,
que ef-

tá no Altar mór| os collateraes faõ

,

Rofario
, e S. Sebaf-

tiao. O Pároco he Vigário
,
apre-

feiitado por Sua Mageftade : tem
em feu defiricto as Ermidas de S.
Pedro Martyr

, S. SebafiiaÕ, e N. S.
do Porto da Vida

,
a cuja Ermida

acodem baftantes romeiros, e algu-
mas Procifibens

,
principalmente nas

quatro Feftas do anno. Os morado-
res recolhem em mais abundancia tri-

go
,
cevada

,
e azeite. Fica efta Fre-

guefia entre dous rios chamados hum
o rio Pega, que corre do Su! para o
Nafcente até morrer no rio Coa

j
outro chamado o rio Porco

, que
corre do Sul para o Norte

j
ambos

cria5 bordallos
,

bogas
,

e barbos :

de fuas aguas ufa5 os moradores fem
penfaõ

, como tambera das peíca-
rias.

BUGALHAÔ. Pequeno rio

na Província da Beira
, Bifpado

, e
Comarca da Cidade de Lamego

5
naf-

ce nas abas da ferra de Monte de
Mouro

,
onde chamao a Cruz de

RofIàÕ : naíce pobre, mas com os ri-

beiros do Codeqaes
,
e Moura-Morta,

que em fi recolhe, engroíla a fua cor-
rente

,
e por entre defcompoiia

,
e

bruta penedia vay correndo furiofo,

e arrebatado
,
efeumando de braveza,

e lanqa-fe de Norte a Sul até entrar
no rio Paiva, onde chamaÕ a Ponte
da Ermida

,
por ficar no deftrido da

Villa, e Couto da Ermida, e aqui
tem fua ponte de páo

, de pouco

,

ou nenhum artificio : tem outra no
fitio do Bugalhaõ. He de breve cur-
fo

5
e livre o ufo das aguas

, de que fe

valem os moradores para limarem os
campos

,
com cujo beneficio os tor-

naõ fertiliflinios
,
e produzem de to-

da a caíla de frutos. Efiaõ fituados

nas fuas vifinhancas os Lugares do
Sobradinho

, Cavvalhofa
,
Villar

,
e

Codeqaes
,

de cujas aguas recebem
naõ pequena utilidade.

BUGALHEIRA. Aldeana
Província da Eftremadura

,
Patriar-

cado
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cado de Lisboa ,
Comarca ,

e Ter-

mo da VÜla de Torres-Vedras ,
Fve-

guefia de S. Lourenqo do Lugar do

Kamalhal.
BUGALHEIRA. Aldeana

Província da Beira alta, Bifpado ,
e

Comarca de Lamego ,
Temo da V il-

la da Rua ,
Concelho de Cana ,

Fre-

c^uefia do Efpirito Santo do Carregai.

BUGALHEIROS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

ArGebiípado de Braga ,
Conwi ca de

Viana ,
Termo deBarcellos ,

Fregue-

íia do Salvador de Parada de Gatim.

BUGALFIO, Bugalho. Aldea

na Província de Entre Douro e Mi-

nho ,
Arcebifpado de Braga

,
Comar-

ca de Valenqa ,
Couto de S. Fins

,

Freguefia de S. ChriftovaÕ de Gon-

domil.
. , „

bugalhos. Aldea na ^o-

vincia da Beira alta
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca da Cidade de Vi-

feu', Provedoria da Cidade da Guar-

da Termo da V illa de Coja
,
Fre-

guefia de Santiago de Pinheiro de

Coia. ^ -

BUG i\LHOS. Freguefia na

Pi^vuicia da Eílremadura ,
Patriar-

cado de Lisboa, Arcediagado ,
e Co-

marca da Villa de Santarém ,
Termo,

da Villa de Torres-Novas : he Do-

natário delia o Duque de Aveiro :

t-’m duzentos e dez moradores, hlía

fituada em vallc ,
e por iffo nao def-

robre povoaqões algumas. A Paro-

quia fica vifinha ao Lugar : o íeu Ura-

he N. S. da Graqa : comprehen-

de no feu deftrido os Lugares ue Fi-

Ihôs, Pouzados, Peral, Terra do

milho
,
e Cazaes

;
e nelles as Fvmi-

das de N. S. do Pilar
,
e S. Amaro.

O Pároco he Vigário collado
j

te-

rá de renda cem mil reis. Os frutos

de pao
,

e vinho
,

íaõ poucos
,
de

azeite ha grande abundancia ; tem

muito mato
,

e nelle íc cria ca-

ca miuda de perdizes ,
lebres

,
coe-

lhos
,
c immenfidadc dc tordos

,
e

eílorninhos nos mezes do Inverno

,

que vem aqui buícar o paílo nos mui-

BUG
tos olivaes de que efte paiz abunda.

BUGALHOZA. Aldeana

Provinda de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca dc

Valenqa ,
Termo da Villa dos Ar-

cos
,
Freguefia de S. Maria de Mi-

randa.

BÜGAO. Rio pequeno na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga, Comarca de

Viana, Termo da Villa da Barca,

limites da Freguefia de Santiago de

Villa-Cháaj nafce onde chamaõ^a

Robina
,

na Freguefia de S. Joao

,

diftante deíla hum quarto delegoa,

de huma moderada fonte. Pelo fitio

pedregofo por onde lanqa a fua cor-

rente, corre arrebatado até morrer no

rio Lima ,
no fitio chamado o Por-

to das Beílas. Toma em fi outro re-

oato no Porto Alobredo ,
e já mais

Srefcido lanqa a fua corrente do Sul

ao Norte. As trutas do Bugaõ fao de

efpecialiffimo fabor, ainda que de pe-

queno corpo
5

cria também bogas ,

e efcallos
,
todos de fingular goílo.

A fua pefcaria he livre
,

e fe faz em

todo o tempo ,
menos nos mezes de^

fezos. Em algumas partes fe cultivau

as fuas margens ,
e fe vem a elpaqos

guarnecidas de arvoredo gioTo, de

carvalhos enlaqados de videiras
,

de

que colhem o vinho verde ,
a que

chama5 de enforcado
,

e de alguns

caílanheiros. He cortado em aqudes

para os moinhos ,
que trabalhao com

a fua agua
,

e tem huma cachoeira

no fitio das Olas. Ha também nelle

hum folao ,
e hum lagar de azeite.

He livre o ufo das aguas para qualquer

minifierio. ^

BUGAO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Aveebif-

pado de Braga ,
Comarca^ da Cidade

do Porto, Freguefia dc S. Muna de

Süuzela.

BUGARREL. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Comaica, e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

N. S. da Purificaqao da Serra.

BUG O. Aldea na Província

de



de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca
, Concelho de Coura

, Freguefia
de S. Pedro de Formariz-

BUL .

BULEIROS- Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura

, Comarca, e

Prelazia de Thomar
, Freguefia de

N. S. dos Prazeres do Lugar da Ser-

ra.

BULHA. Aldea na Província
de Entre. Douro e Minho

, Bifpado
,

Comarca
, e. Termo da Cidade do

Porto, Concelho de Pena-Fiel, Fre-
guefia de S. Cruz dejovim.

BULHACO. Aldea na Provín-
cia da Eftremadura

,
Patriarcado

, e
Termo da Cidade de Lisboa, Fre-
guefia de S. foao dos Montes.

BUN

BUNHOZA. Aldea no Rey-
DO

,
e Bifpado do Algarve

, Comiir-
ca. da Cidade de Tavira

,
Termo da,

Villa de Caflro-Marim
, Freguefia

de N. S. da Vifitaqaõ do Lugar do
Deleite.

BUR

BURACO. Aldea na Provín-
cia da Eftremadura

, Patriarcado
, e

Termo da Cidade de Lisboa
,
Fre-

guefia de S. Iria de Azoya.

BURACO. Aldea na Província
da Beira, Bifpado do Porto, Comar-
ca de Elgueira, Termo da Villa da
Feira

, Freguefia de S. Martinho de
Cucujaens.

BURACO. Aldea na Provín-
cia da Beira

,
Bifpado do Porto

,
Ter-

mo da Villa da Feira, Freguefia de
S. Pedro de Canedo.

BURACO. Aldea na Provín-
cia da Beira

,
Bifpado do Porto

,
Ter-

mo da Villa da Feira
, Freguefia de

Santiago de Louroza.

BURACO. Ribeira na Provín-

cia do Alentejo Bifpado, Comarca,
e Termo da Cidade de Portalegre

j

nafce a pouca diílancia da Freguefia
de S. Sebaíliao das Carreiras

, e cami-
nha para o rio de Niza

,
aonde acaba:

Gom fuas aguas andaõ vários moinhos,
que daõ farinhas para a Cidade

, e
fclas vifinhanqas.

BURACO, DE SANTIAGO,
Puraco de Santiago. Serra na Pro-
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra,
Comarca da Cidade da Guarda

, Ter-
mo da Vilk de Mello. Cria algum
Mato maninho

,
jardo

,
e rafteiro

,

e alguma caqa miuda de coelhos
,

le-

bres
,

e perdizes. Quafi toda he in-

culta
,
e goza de ares muy fadios

, e
Íaluíiferos

,
por fer muy lavada dos

ventos. Naíccm delia duas ribeiras

anonymas
,
que fazem a terra frefca,

e fértil, na pa-rte que^ admitte cultu-
ra. Ficao nasduas- vifinhanqas algu-
mas povoaqÕes

,
como fao

,
as Viüas

de Mello
,
Gouvea

,
e Foígozinho

,

na5 fallando em outras de- menos
conta, que todas pela viíinhanca da
Serra gozao de benignos ares

,
e fa-

dips. Nelia paílaõ muitos gados

,

groflb
,
e miudo, de lãa

,
e^pello,

que nelia achao paíios em todo o
tempo do anno,

^BURÇO, Burqô. Freguefia na
Província de Traz os Montes

,
Arce-

bilpado de Braga
5
Comarca da Tor-

re de Moncorvo
, Provedoria da Ci-

dade de Miranda
,
Termo da Villa

do Mogadouro he do Marquez de
Tavora, Eflá fundado efte povo fo-

bre as arribas do rio Douro
,
em hum

valle
,
por cuja caufa nao defcobre da-

qui povoaqaõ alguma. A Igreja Paro-
quiai de trcs naves eílá fituada no
coraqaõ da Freguefia : tem por Ora-
go N. S. da Afiliinpqao : ha nelia tres

Altares, o mayor com a Imagem da
Senhora

,
e o Santiíluiio Sacramen-

to
,

e dous collateraes
,
o da parte do

Evangelho dedicoflo a N. S. do Ro-
fario, eodaEpiílola às Almas; tem
buma Irmandade de N. S. doRofa-
rio. O Paroc.0 he Cura

,
aprefenta-

do



do annualmente pelos Marquezes de

Tavora
,
os quaes lhe pagaõ oito mil

reis em’ dinheiro
,
cinco almudes de

vinho ,
e cinco alqueires de trigo, :è

cada morador he obrigado a dar m
Pároco hum alqueire de trigo de of-

feita cadaanno, e recolhe.cem ,
que-

outros tantos faõ os moradores. HaJ

nefte povo tres Ermidas huma na

entrada do povo ,, contra o Norteq

dedicada a S. Sebaftiaõ ,
outra para a

pane do Sul
,
da S. Cruz

,
com fúa

Irmandade por Bulia .Pontificia. Fó-

ra do povoado, quafi meya legoa
,
ha

outra em hum monte para o Poen-

te
,
da invocaqao de S. Barbara. To-

das íaõ fabricadas pelos Freguezes

,

mas pouco frequentadas de romagem.

He abundante de trigo
,
centeyo

,
vi-

nho
,
algum azeite

,
muito fumagre,

caftauha ,
linho pouco

,
e boas hor-

taliças. He governado por hum-Ju-iz

da vara
,

e quatro homens da gover-'

nanqa ,
quatro Quadrilheiros

,
dous

Alcaides
,
e hum Procurador

,
todos

fogeitos às Jufticas do Mogadouro.

He o limite defte povo abundante de

aguas
,

todas boas
,
e fadias ,

entre

ellas a que nafce onde chamao o Cal-

vário velho
,
ao Sul defte Lugar, tem

virtude contra as maleitas
,
como tef-

temunha a experiencia dos morado-

res. Junto a efte Lugar ha huraa

fermofa deveza de carvalhos em hum
valle

,
que terá hum quarto de legoa

de comprido. No fitio do Vai do

Caftello fe achaõ veíligios de fortifi-

caqao
,
naõ fe fabe de que tempo

,

ainda que aflirma o vulgo fer dos

Mouros. Correm por eftas vifinhan-

cas o rio Douro ,
e a ferra de Guio-

pe
,
que regalaÕ a terra

,
aquelle de

muito
,
e bom peixe

,
e efta da caca,

que em fi cria.

BURDENHEIRA. Aldea na

Província da Eftreraadura ,
Patviar-

cado de Lisboa
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Villa de Torres -Vedras, Fre-

guefia de S. Mamede da Ventoza.

BURELLA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado ,
e Comarca da Cidade de

Braga, Vifita do Deado
,
Freguefia

dé S. Vicente de Regalados. - ^

BURGA. Lugar- na' Próvincia

de Tr.rz os Montes
,
Bifpado

,
e Co-

marca de Miranda ,
Termo da Cida-

de de Bragança : confta de quarenta

C’ feis vifinhos : he da Cafa de Bra-

ganqa. Eftá fituada nas faldas da fer-

ra de Bornes
,
que lhe fica da parte

do Nafcente
5
defta nafce hum bra-

ço
,
que lhe impede a vifta. Da par-

te do Nafcente ,
Norte

,
e Poente

a cerca hum grande cabeqo
,
que lhe

tira a vifta, de tal forte
,
que naõ def-

cobre mais que parte do feu deftri-

õto. A Paroquia eftá dentro do Lu-

gar : he feu Orago N. S. da Concei-

qao
,
que eftá no Altar mor

j
os col-

láteraes hum he da Senhora do Ro-

fario ,
e outro de S. SebaftiaÕ : tem

huma Irmandade do SantiíTimo Sa-

cramento. O Pároco he Cura
,
apre-

fentacaõ do Reytor de Bornes : te-

rá deVenda trinca mil réis
,
que lhe

paga o Commendador ,
que he o

Senhor Cardeal da Cunha. Ha fora

do Lugar huma Ermida de N. S. da

Conceiqao, que dizem foy Matriz al-

gum tempo : he adminiftrada
,

e fa-

bricada pelo povo. Os frutos, que

os moradores recolhem
,

faõ
,
paõ ,

vinho, azeite, caftanha, e com mais

abundancia nas ferras de Bornes, e

Monte-Mel ,
que para efte Lugar

continua hum braqo
,
que fenece nos

Vilares de Villarica
,

e nefte fitio

fe chama as Cruzinhas : tem de com-

prido meya legoa
,
e de largo hum

quarto : cria baftantes perdizes
,

le-

bres ,
e coelhos. He de tempera-

mento frefeo de Veraõ
,
e no Inver-

no moderadamente fria. Sahe defte

braqo hum nafcente de agua, com

tanta abundancia
,
que logo faz moer

alguns moinhos ,
para o que lhe re-

parte fuas aguas fem penfaõ.

BU RG A E N S. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca , e

Termo da Cidade do Porto ,
Con-
celho
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celho de Refoyos de Riba de Ave ;

parte defta Fre^uefia he Couto do
Moíleiro deS.Thyrfo, de Religio-

fos de S. Bento, e fe governa por fuiz

ordinário annual poílo peio D. Ab-

bade do dito Mofteiro
,
Senhor Do-

natário deíle Couto
;
a outra parte a

que chamaõ DevaíTo
,

fe governa por

hum Ouvidor, também annual, elei-

to com mais dous a votos do Conce-
lho

,
e dos tres efcolhe o Senado da

Cidade do Porto hum a quem dá

juramento: na mefma fórma fe eiege

Procurador
,
e Meirinho. He fitua-

da nas coftas do monte Cordova : cor-

re para o Norte até o rio Ave : tem
cento e cincoenta fogos em alguns

Lugares
,
e Aldeãs feparadas. A Pa-

roquia
,
e Refidencia do Abbade ef-

tá a hum lado da Freguefia
,

para a

parte do Nafcente : he feu Orago
a Trasladaqaõ do Apoftolo Santiago

Mayor
,
que a Igreja celebra a trinta

de Dezembro : tem tres Altares
,
o

principal tem o Santiílimo Sacramen-

to, c as Imagens dos Apoílolos San-

tiago, e S. Paulo
5
o collateral da par-

te do Evangelho he de N. S. do Ro-
fario

,
o da Epiftola de S. Sebafliaõ ••

tem huma Irmandade de N. S. do
Rofario. O Pároco he Abbade da
collaqaõ Ordinaria

,
com referva ao

Mofteiro de S. Thyrfo : anda5 os

frutos arrendados em feifcentos e fe-

tenta e cinco mil reis. 1 em dentro

do feu limite as Ermidas de N. S. do
Soccorro S. JoaÕ , à qual concor-
rem no feu dia vinte e quatro de Ju-
nho muitas Freguefias circumvifmhas
com clamores

5
e a Ermida de Santa

Cruz
,
que tem tres Altares

,
no nia-

yor eílá collocada huma devotiffiraa

Imagem de Chriílo crucificado
,
em

huma tribuna, que guarnece hum re-

tabolo
, muito bem obrado

5
no col-

lateral da parte do Evangelho tem a
Imagem de S. Francifco

,
e no da

Epiílola S. Antonio ; tem romagem
de duas

, e mais Icgoas no dia de S.

Cruz
,

a tres de Mayo
5
e com ma-

yor concurfü de povo na primeira
Tom. il.

Oitava do Efpirito Santo. Os frutos,

que ha nella Freguefia em mayor
abundancia, fao

,
milho

,
vinho

,
.cen-

teyo
,
algum trigo

,
linho

,
frutas de

efpinho
,

e de toda a cafla
,

feijoens,

algum azeite
,
e caílanha. Ha aqui

hum arco de efquadría
,
obra muito

antiga, e pouco polida
5
nao ha cer-

teza de quem o fabricaffe
,
huns o

fazem obra dos Romanos
,
outro dos

Mouros. Banha efta Freguefia pela

parte do Norte o rio Ave, que def-

te fitio até ao mar he de curfo quie-

to
,
corre ncíla Freguefia de Nafcen-

te a Poente.

BURGAL. Aidea na Provin-
da de Entre Douro c Minho

,
Bif-

pado do Porto
,
Concelho da Ma-

ya, Freguefia de.S. Joao de Min-
delío.

BURGO. Aidea na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca da Villa

de Viana
,
Termo da Villa da Barca,

Primeira parte da Vifita de Nobrega,
e Neiva

,
Freguefia de S. EuIaÜa de

Ruivos.

BURGO. Aidea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

da Villa de Guimaraens
,

Freguefia

de S. Lourenco de Sande.

BURGÒ. Aidea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana ,

Concelho de Entre-Horaem
,
e Cá-

vado
, Freguefia de S.Thomé de Pe-

rozello.

BURGO. Aidea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo daV illa de Barcellos
,
Segun-

da parte da Vifita de Vermoim
,
e

Faria
, Freguefia de S. Maria de Lan-

dim.

BURGO. Aidea na Província

da Beira
,

Bifpado de Lamego
,
Ou-

vidoria de Barcellos
,
Concelho de

Paiva
,

Freguefia de S. Miguel de

Bairros.

BURGO. F/T Aidea de Burgo.

Qq BUR-
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BURGO. Aldea m Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens ,
Termo da Viila de Bailo, Fre-

guefia do Salvador de Fervenqa.

BURGO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca da Villa de

Guimaraens
,
Concelho de Unhao

,

Freguefia de S.JoaS de Sernande.

BURGO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de S. Joaõ de Rey,

Freguefia de S. Martinho de Mon-
qulo.

BURGO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga ,
Termo de Barcellos,

Freguefia de S. Martinho de Pouza-

da.

BURGO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Villa-

Real
,

Freguefia de S. Eílevaõ de

Villa-Chãa.

BURGO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga , Comarca de Guima-
raens

,
Concelho de Lanhofo

,
Fre-

guefia de S. Eíle va5 de Geraz.

BURGO. Aldea na Província

de Entre Dou to e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo da Barca
,
Freguefia do Sal-

vador de Bravaens.

BURGO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca
,
Termo de MonqaÕ

,
Freguefia

deS. Maria aBella.

BURGO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Vicente de

Soufa.

BURGO. Freguefia na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de

Lamego
,
Termo da Villa de Mon-

dim : he de Sua Mageílade. Tem a

fua Paroquia hum fó Altar
,
e nelle

a Imagem de S. Br az, como Orago
que he da Caía. Confia efia Fregue-

fia dos Lugares feguintes
,
Burgo ,

Boftelio
,
Villa-Châa

,
Couto

,
e Pi-

nheiro
5
e nellesas Ermidas dcSjoaõ,

S. Bento ,
S. Barbara

,
N. S. da Ex-

pedaqaõ, e Salvador : além defias

tem o Mofteiro da Ordem de S. Ber-

nardo
,
cuja Igreja confia de tres na-

ves
,
Cruzeiro

,
e Capella mór

,
na

qual eftá o SantiíTimo
,
N. Senhora da

Áfíumpqaõ
,

e S. Joaõ Bautifia
,
que

he Padroeiro daquella Igreja
5
da par-

te da Epiftola eftá o Altar de S. Ber-

nardo
5
do Evangelho eftá o Altar de

S. Bento ,
Imagem muito milagrofaj

defta mefma parte eftá o Altar de

N. S. do Defterro : na nave direita

tem tres Altares
,
o de S. Miguel

,
e

nelle a Imagem de S. Rita
,
que he

bufcada do povo por lhe acodir nas

fuas neceflidades
5

S. Joaõ Bautifta
,

e o de Chrifto crucificado : na nave

efquerda tem outros tres Altares, que

faõ
,
de S. Pedro

,
N. S. do Rofario

,

e S. Paulo : na nave do meyo eftá o

Coro
,
onde os Religiofos rezaõ

5
e

mais altos que elle dous Órgãos
,
ca-

da hum de fua parte : 110 principio

da nave da parte efquerda eftá a Ima-

gem de N. Senhora
,
chamada vul-

garmente a Senhora à Gorda
j

he

muito bufcada do povo
,
que a ella

recorre nas fuas neceflidades : aos pés

da mefma Imagem fe acha a fepuku-

ra do Infante D. Pedro
,

filho delRey

D. Diniz : tem efta fepultura quinze

palmos de comprido
,
com huma fi-

gura em cima de agigantada grandez^aj

eftá veftida de manto
,
e cordão

j
aos

pés tem hum cachorro
,

e nas faces

varias figuras de caens
,
e javalizes

,
e

outras montarias
:
junto a efta eftaõ

mais duas fepulturas pequenas
,
que

dizem fer de peflõas Reaes. Na par-

te direita do Cruzeiro eftá huma por-

ta, que vay para hum Clauftro
,
em

que eftá huma fepultura com hum
Bago lavrado na mefma pedra

;
naõ

fe fabe quem alli efteja enterrado :

fahindo da mefma porta para a par-
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tei efquerda eftá huma Tarja

, e nella

l'e lé o feguinte :

"Nefias Ciaujifas efiaÕ enterra-
dos muitos Senhores Portugue-
'xes e Cajielhanos

^
como úonfia

do Cartono e fepulturas anti-

gas com filas Armas. ’

Neile.Clauílro ha huma fonte de re-
puxo. No meyo dos Qauftros dei-
te Convento paíTaõ dous ribeiros

*

hum chamado o Corgo do Pinheiro,
outro o Corgo das Aveleiras

, e a pou-
ca diftancia vaõ ambos em hum cor-
po meterfe no rio Barofa

, os quaes
juntos lavaõ eíla Freguefia.

BURGO. Lugar na Província
da Beira

,
Bifpado

,
e Comarca de

Lamego
,
Concelho

,
e Termo da

Villa de Ucanha ; faÕ Donatários
delle os Religiofos do Mofteiro de
Santa Maria de Salzedas tem feteii-

ta e cinco vifinhos. A Paroquia ef-

tá dentro do Lugar .* he feu Ora»yo
o Bom Jeíus ; tem hum Alrar
nelle S. Caetano

,
e S. Sebaíliao;

nefta Paroquia ha tres Irmandades,
que faõ

, a do Rofario
, das Almas

,

e do Bom Jefus. O Pároco he Cu-'
ra, aprelentado pelo D. Abbade do
Morteiro de Salzedas. No feu def-:
tricto tem -o Morteiro de Santa Ma-
rta de Salzedas

,
da Ordem de S. Ber-

rr-ardo
,
com Jurifdicqaõ Ordinária:

foy fundado por D. Terefa AfFonfo,
mulher de Egas Monis

, Ayo delRey
D. AfFonfo Henriques : comprehende
mais o melhao dertricto os Lugares
feguintes, Burgo, Meixedo,. Corte-
gada

, Murganheira
,
e Vüla-Poucaj

e nelles as Ermidas de S. Salvador

,

S. Barbara
,

S. Marinha
,

S. Antonio,
S. André, S. Luzia, e Efpirito San-
to. Os frutos

,
que em mais abun-

dancia recolhem os moradores defta
E^reguefia, faõ, trigo, milho painço

,

centeyo, azeite, vinho, e caftanha
cm abundancia

5 também cria mui-
ta caqa

,
de coelhos

, lebres
,

e per-
dizes. Partii por aqui o riç Xorno

,

Tom. lí.

Com carreira de Nafcente a Poente.
BURGO. Aldea na Províncísí

de Entre Douro e Minho
, Bifpado

do Porto
,
Comarca de Guimaraens

,

Concelho de Sobre-Tamega
,

Fre^
gueíia de S. André da Varzea ; tem
nove fogos.

BÜRGO. Fregue/ia na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado

,
e Comar-

ca de Lamego-, Concelho de Arou-
da qual he Donataria a Madre

Abbadeea do Real Convento' de Arou-
ca'í^ confta de duzentos e fete vifi-

nhos I comprehende efta Freguefra os
Lugares de Povos, Forcada

, Louro-
fa de Campo

, Figueiredo
, Romaris,

Alhavaite
,
Ponte do Burgo

, Eiras
Eirfs, Soro j-Miihafo, Mouta, Ma-
larezes., -Áydo, Fragas Crugeira, Pi-
zaÕ

, Deveza
, Efpinbaqo de Ca5

,

Outeiro, Pimenta, Villa-Nova
, e

Viíla-MeaÕ do Burgo. A Paroquia
dizem fer a primeira que houve neí-
te valle derArouca; fica íituada fóra
do Lugar

,
algum tanto folitaria

|
def-

ta íè defeobre a Villa de Arouca

,

parte da Freguefia
j

de Santa Eulaüa
e de S. Migueide Urro • he feu Ora-
go S. Salvador í tem tres Altares

,
o

principal em' que eftá collocado o
Santiffimo Saeramenío

,
e a Imagem

do Padroeiro
, e S. Aütonio

|
no col-

lateral da parte do Evangelho eftá a
Imagem de Chiiílo crucificado

,
e a

Imagem de S. Luziaj- no collatera! da
Epfftoia eftá a Imagem de N. Se-
nhora do Rofario. O Pároco he Ab-
bade

5
na reparticao dos frutos defta

Igreja entra5 as Religiofas do Con-'
vento^de Arouca

, com duas partes
de pao

5 vinho, e azeite Saõ joanei-
ra

,
e também do paliai da Igreja

;
e

fica para o Pároco huma fó parte

,

em que terá de renda cento e qua-
renta mil reis. Pertencem à jurifdic-

qaõ defta Paroquia as Ermidas do Ef-
pirito Santo

,
e S. Domingos. Efta

terra he fértil para todo o genero de
frutos : os que os Lavradores reco-
lhem em mayor abundancia fao, mi-
lho

,
vinho verde

, trigo
,
cenreyo ,

Qq ii ceva-
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cevada

,
azeite, caílanha ,

e fruta de

Veraõ
,
e de Inverno a mais excel-

lente
,
principaltiieme os verdiaes. A

mayor parte deíla Freguefia he do.

Termo de Arouca
,
aonde ha Came-

ra
,

e he Couto da mefma V illa
,
e

nella naõ entra o Corregedor da Co-

iiiarca em correiqaõ fem ProvifaÕ de

Sua Mageilade : na meímá Fregueüa'

ha o Concelho de Vilía-MeaÕ do

Burgo
,
no qual Concelho alem do;

Juiz Ordinário, e Caraera ,
que tem

feparadamente ,
fervem os Efcrivaens,

aíTim do Publico
,
como da Camera

,

e Orfáos
,
em ambos ^os Concelhos

,

para o que. fazem as audiências em

dias diftindos
5
e dizem fer eíle Con-

celho antiquiffimo ,
fuppoílo tenha

fomente feííènta e dous vifmhos: tam^

bem tinha privilégios concedidos pe-

la Rainha D. Mafalda ,
que os mora-

dores dó> dito Concelhõ nao folTera

obrigados a ir a montarias ,
nem a •

huns clamores
,
ou preces ,

que no t

tempo da QuareCma fe fazem em dif-

tindas Freguefias do roelmo^Vaile}

também deixou í|ue as Religiofas do

,

Convento de Arouca delíèm cada an-

no doze medidas de pa"5 ,
e doze de

vinho
5
e quinhentos reis em dinheiro,

a doze viuvas
,

e a cada^ huma fe defíe

a dita -quantia. Pafla por.efta Fregue-.^

fia hum regato, que tem íeu principio'

no Lugar da Forcada, efte fe une corn

dous rios
,
que ambos tem fua ori-i

gem na Freguefia de Arouca, aonde

chamaõ' a Pimenta : correm de Naf-

cente para o Poente
,
e toma o no-

me dos Lugares por onde pafla : traz-

alguns peixes miúdos chamados efcal-

los : fuas pefcarias fa5 livres : morre

no rio Douro : tem vários aqudes pa-

ra tirar aguas para regar ,
e limar as

terras : tem na mefma Freguefia tres

pontes de páo
,

hurría na eílrada pu-

blica, que vay para aV illa de Arouca,

chamada a ponte do Burgo
;

outja'

onde charaao a ponte de Taquiao ^

outra chamada â Pimenta. Moera

com fuas aguas vários moinhos ,
fem

que por iífo paguem penfaõ alguma.

BURGO DE BAIXO
,
Burgo

de Baixo. Aidea na Província de bn-

tre Douro e Minho ,
Arcebilpado de

Braga, Coraarça
,
e Termo da V il-

la de Guimaraens ,
Freguefla de S.

Eufemia de Prazins.

BURGO DE CIMA
,
Burgo

de Cima. Aidea na Província de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca, e Termo da Viila

de Guimaraens ,
Freguefia de S. Eu-

femia de Prazins.

BURGO DE SALZEDAS,
Burgo de Salzedas. Aidea na Provin-

da da Beira, Bifpado ,
e Comarca da

Cidade de Lamego ,
ifento de S. Ber-

nardo
,
Freguefia de S. Joaõ Evange-

lifta.
, n

BURGUEIRA. Aidea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
5
Freguefia de S. Barthoiu-

meu de S. Gens.

BURGUEIROS. Aidea naPro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Concelho de

Monte-Longo ,
Freguefia de S. Bar-

tholomeu de S. Gens.

BURGUEIROS. Aidea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Correicaõ de Har-

cdlos
,
Provedoria de Viana

,
Fregue-

fia de S. Miguel de Soutelo.

BURGUEIROS. Aidea ua Pro-

vinda de Entre Douro e Minho Ar-
cebifpado de Braga ,

Comarca
,
e ler-

mo de Guimaraens, Freguefia de S.

Maria de Villa-Nova dos Infantes.

BURGUETA. Aidea na Pro-

víncia da Beira alta
,
Bifpado ,

Co-

marca ,
e Termo da Cidade de Vi-

feu
,
Freguefia de S. Eulalia de Ba-

yoens. „
BURGUETA. Aidea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado ,

e Comar-

ca de Viíeu
,
Concelho de Lafocns

,

Freguefia da Trapa. Já demos no-

' ticia de outra Aidea do mefmo no-

me na Freguefia de S. Eulalia de Ba-

yoens
,
de que duvidamos fe he efla

mefma •, porém como deíla nos diz

que



que pertence à fua Freguefia o Abba-
de d:i Trapa Joaõ da Silveira

;
e da-

queila atíirma ler fua o Abbade Ma-
chias do Vaüe

,
Pároco de Bayoens

,

a damos aqui como diveria. He terra

abundante
,

principalmeiite de cen-

teyo, milho, e vinho.

BURGUETA. Aldea na Pro-,

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

ceoilpado de Braga
,
Comarca de Va-?

lença
,
Freguefia de S. Cofme

,
e Da-

miaõ de Azere. .1

BURGUETE. Aldea naPro-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebiTpado
,
Comarca

, e Termo de
Braga, Freguefia do Salvador deTran-
dciras.

BURGUETE. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Termo de Cerolico deBaí-

to
,
Freguefia de S. Pedro de Britelo.

BURINHOZA. Aldea na Pro-
vincia da Eftremadura

,
Bifpado de

Leiria, Termo da Villa de Alcoba-

ca
,
Freguefia de N. S. da Efperanqa'

do Lugar de Patayas : tem doze fó- -

gos,

BURMELA. Aldea na Pro-
víncia de Traz os Montes

,
Arcebif--

pado de Braga
,
Comarca

, e Termo
de Villa- Real

,
Freguefia de S. Pedro

de Atey.

BURRADO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-
biipddo de Braga

,
Comarca, e Ter-

mo da Villa de Guimaraens, Conce-
lho de Monte- Longo

,
Freguefia de

S. Payo de Riba-Vizella.

BURRaINHO. Aldea na
Provinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Barcellos, Concelho da Portella das

Cabras, Segunda parte da Vifita de
Nobrega

,
e Neiva

,
EAeguefia de S.

Pedro de Goaens.

BURRAL. Lugar na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga, Segunda parte da Vi-
fita de Nobrega

,
e Neiva, Freguefia

de S.Maitinho de Rio-Máo ; tem hu-

m’a Ermida dedicada a S. Joao Bautíf*

ta
,
com MiíTa quotidiana', que dei-

xou Joa5 de Salazar.

BURREÍRIA. Aldea ha Pro-
vinda da Eftremadura, Bifpado, Co-
marca

,
e T ermo da Cidade de Lei-

íia
,
Freguefia de S. Catharina da Ser-

ra.

'!• BURREíROS. Aldea na Pro-
vinda da Eftremadura, Comarca, e
Prelazia de Thoroar, Termo da Villa

de Rey
,
Freguefia de N. S. da Con-

ceiqaÕ tem oito 'fógos. f

BURREÍROS. Aldea na Pro-
víncia de Enci-e- Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Brâga
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Cidade do Porto
, Freguefia

de S. Martha do Campo,

BUS -

BUSECOS. Aldea na Provin-
da de Entre Douro e Minho

,
Biípa-

do
,

e Comarca da Cidade do 'Porto,

-

Concelho de Pena-Fiel, Freguefia do-
Salvadof de Freamunde.

BUSICOS. Aldea na Provinda
da Eftremadura, Patriateado

,
e Ter-

mo da Cidade de Lisboa
, Freguefia

de N. S. da PurificaqaÕ de Oevras.
' BUSSACO. A Serra de BuíTa-

co
,
parte da ferra da Eftrella, na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

comeqa a levantarfe pouco diftante

da Villa de Pena-Cova
, defronte do

cana!
,
peio qual vay correndo para

o Mondego o rio Alva
,
qne já nefte

lugar vay carregado de hum grande
pezo de aguas. Dilata-fe efta ferra

por tres legoas continuadas de Orien-
te a Poente

, e por todo efte efpaqo
vay rompendo para todas as quatro
partes de Norte, Sul, Lefte, e Oef-
te

,
por entre precipícios

,
e quebra-'

das, algumas raayoves de legoa
,
pela

rotura das quacs caem deípenhando-
,

fe até o mais profundo dos valks mui-
ta copia de aguas. O fim em que pa-
ra

,
he o que propriamente fe clwma

BuíTuco. Querem alguns que efte no-
me o tomaffe dc hum negro bucal

cfcravo,
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efcravo ,
o qual fugindo de cafa de

feu Senhor ,
e íubiado a efconderfe-

no mais alto defta ferra
^
efcolheo pa-

ra habitar huma cova, que ainda hoje

fe .moílra ,
e he tradiqaõ que deila Ik-

hia todas as noites a yebanhar os ga-

dps
,
e cometter outros ,latrocínios,,

€ iníultos taes
,
que trazia atemoriza--

dos todos -QS moradores daquellas vi-

fuihanqas. Difta da Cidade de Coira-'

bra para o Nordefte . tres grandes le-

goas.. Eílá
,

fituada em altura de qua-

renta gráos 5
.e quarenta e feis minu--v

tos para a banda do Norte. Goza de

ares falutiferos pela ivifmhanqa que-

tem para o Naícente com a famofa/

ferra da. Eftrella, qde lhos participa'

puros", frios
,
e fecos ,

e para o Poen^.-

te com o Oceano, que lhos commu-
nica cálidos

,
e húmidos

,
e contem-

perados aílim nas qualidades dos qua-

tro-eiementos
,
que èntraS a compor

todos os myftos ,
faõ caufa de que os -,

inoradbres da ferra vivao largos an-

noSj.iP menos fogeitos às miíerias
,
e

doenqas, que noutros climas fe expe-

rimentaõ. O pico
,
ou cume de Buí-

faco he tao elevado, que defcobre

para todas as partes quaíl todo o Rey-

no ; .defcortina para o Oriente toda -

a ferra da Eílrella ,
e a de Caftello-

Rodrigo, que lhe fica era diílancia

de mais de trinta legoas ;
para o Me-

yo dia vê a ferra de Minde
:
para o-

Norte a de Grijò ,
que diíla delia

quinze legoas
5
e para todas as par-

tes eílá vendo muitas Cidades
,
Vil-j

las
,

e Lugares pertencentes aos fete

Bifpados feguintes
,
Coimbra, Leiria,

Guarda, Vifeu, Lanaego, Porto, e

Braga. Pára a parte do Poente care-

ce a viíla de termos por fe empregar

nos dilatados efpaqos do Oceano
,
por

cqws ondas fe vem ir navegando para

diferentes rumos
,

e portos muitas

embarcaqoes
,

principalmente quan-

do eílao os dias claros
,

e ferenos.

DivifaO-fe do mais alto deíla ferra di-

latados, e aprafiveis montes
,
muitos

campos amenos
,

e fertiliilhnos
,
re-

talhados de vários
,

e famoíbs rios
,
e

copioías ribeiras
,

muitos : arneiros
,

prados, bofques
,

e vaües
,
todos cu-

bertos de muito
,
e antigo arvoredo.

Ha por todo o deílricto deíla ferra-

muitos jafpes
,
e mármores tao íinos,

e de tao vivas cores, que até brutos,

brilhaõ alguns dellcs como fe folTeui

polidos. Além das plantas vulgarmen -

te conhecidas-, ha por toda efta mon-
tanha huma grande copia de lentiícos,

azereiros
,
azevinhos, adernos, e!pi-

nheiros
,
cedros, platanos, e cina-

momos. Dashervas ha principalmen-

t-e legacaõ., madrefilva
,
trevo real,

betonica
;
e das medicinaes ha tantas,-

que aífirma Gxisley
,
infigne Herbola-

rio, no feuTratado das hervas medici-

naes-, que havendo perigrinado a ma-

yor parte da Europa, encontrara na

^

ferra de Buflkco quaíi todas as hervas

que defereve Laguna íbbre Dio! co-

lides
,
com a exceilencia de fereixi

mais vigorofas do que .quantas co-

nhece a Herbolaria. Também ha de

quafi todas as flores
,
a que daõ vida

oito fontes perennes com os nomes

feguintes
j
a fonte de N. S. da E.xpe-

élaqao
, a de S. Miguel

a

de S. Elias,

a de S. Terefa
,
a de S. Silveílre

,
a do

Carregai
,

a fonte Nova
,
e a fonte

Fria
,
que he a mais celebre de todas

pelas fuas boas qualidades. Foy obra

do Bifpo Conde D. Joao de Mello ,

traqada com tal arte
,
que cuberta de

huma abobeda, eftvibada em hum ar-

co aberto
,
todo reveílido de embre-

chados
,
tem o nafeimento à viíla pa-

tente. Defce do lugar da fua origem

por hum parapeito levantado da ter-

ra
,
entre duas largas efeadas

,
condu-

zida por telhoens de cantaria
,
e de

repuxos abertos nas mefmas pedras,

na defeida dos quaes fervendo as aguas

em miúdos cachões vaõ caufando aos

olhos huma agradavel viíla
,

até che-

garem a huma taqa de onze bicas de

bronze
,

as quaes formaõ hum for-

mofo chafariz
,

rematado em hum
chuveiro de innumeraveis

,
e quafi

imperceptíveis defaguadouros
5
daqui-

baixa na meíma fómia a outros tres

tabo-
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taboleiros lageados
,

e chegando ao

quarto fórma outro chafariz de oito

bicas de bronze
,
do qual fe vay def-

penhando por canos cubertos
,

e def-

pois de hum largo efpaqo fe recolhe

em huma grande pia, coroada de hu-

ma Cruz de pedra ,
acompanhada de

duas piramydes da mefma matéria
,

encanada novamente por alguns paf-

los rebenta em hum grande tanque,

do qual fe reparte para a cultura de

hum dilatado pomar
,
bem povoada

de excellentes arvores frutiferas. Ho
nefta ferra o celebre deleito dos Pa-

dres Carmelitas Defcalqos
,
do qual

lhe fez doaqaõ D. joao Manoel, Bif-

po de Coimbra
,
que depois morreo

Arcebiípo de Lislaoa
,
e delle entraraõ

a tomar poíTe no dia i? de Outubro
de 162S. O edifício material do Con-
vento deBuíTaco, e as muitas Ermi-

das que ha efpalhadas por toda a mon-
tanha para habitaqaõ dos Religiofos

que nellas vaõ tomar os exercícios

,

defcreve com elegante penna o Padre

Fr. foaõ do Sacramento
,
Chronifta

da Província dos mefmos Padres Car-

melitas Defcalqos, no SegundoTomo
da fua Chronica

,
onde fc pódem ver.

BUSSAQUEIRA. Aldeana
Província da Beira

,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Lamego
,
Con-

celho de Aregos, Freguefia de S. Pe-

lagio.

BUSTELLO. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Bifpado, e Comarca
da Cidade de Lamego, Termo, e Fre-

guefia de S.Cruz daVilla de Alvarenga.

BUSTELLO. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa Bifpado do Por-

to
,
Comarca de Efgueira, Freguefia

de N. S. da AíTumpcaõ de Valga.

BUSTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiloado de Braga, Comarca da Vil-

la de V iana , Termo ,
e Concelho de

Albergaria de Penella
,
Freguefia de

S. Maria de Duas Igrejas : tem dez vi-

finhos.

BUSTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

511

cebifpado
,
e Comarca da Cidade de

Braga ,
Termo da Villa de Barcellos,

Vifita de Nübrega
,

e Neiva
,
Fre-

guefia do Salvador de Palme.

tíUSTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho , Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca dc Via-

na
,
Termo da Villa do Prado

,
Fre-

guefia do Salvador de Parada de Ga-
tim.

BUSTELLO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho , Ar-

cebifpado dc Braga
,
Comarca de Via-

na, Freguefia de S. Mamede de Gon-
doriz.

BUSTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Villa-

Reai
5
Termo de Vilia-Pouca de

Aguiar
5

Freguefia do Salvador de

Ribeira de Pena.

BUSTELLO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Martinho de Silvares.

BUSTELLO. .Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Barcellos, Freguefia de S. Ma-
rinha de Alheira..

BUSTELLO. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,

Bifpado
,
e Termo da Cidade do Por-

to ,
Concelho de Pena-Fiel. Serve

de Paroquia a Igreja do Morteiro de

S. Bento, à qual fa5 annexas S. Pedro

de Croca
,

S. Maitha ,
S. Martinho

de Miihundos
,
e o Salvador de No-

vellas. 'Tem obrigaqaG de virem eftas

Freguefias annexas
(
excepto S. Mar-

tinho de Miihundos )
aíllftir nas qua-

tro Feftas do anno à MiíTa mayor dei-

ta Igreja de Bufteilo
,
onde o Pároco

delia toma conta pelo rol dos confef-

fados de cada Freguefia
,
e condem-

na as pefíbas que faltaG, como he ef-

tylo antiquiffimo
,
e fempre obferva-

do. Ertá efte Morteiro fituado no

meyo da Freguefia
,
em lugar alto

}

delle fe defcobrc toda a Freguefia ,
c

mui-



muitas que eílao fituadas em toda a

ribeira do rio Souía
,
que por todas

fao para cima de quarenta
,
como diz

no Segundo Tomo da íua Eenediãí-

na hufitana ,
Fr. Leaõ de S. Thomás,

tradt. I. cap. 8 5
e o Padre Antonio

Carvalho da Cofta
5
na fua Corogra-

fia Portugueyif tom. i.cap. 10
,

tra-

tando deíle Müíleiro. Defcobrera-

fe mais terras de vários Concelhos

,

como faõ, o de Pena-Fiel, Aguiar de

Soufa, Louzada ,
Unhao, Fdgueiras,

e parte do de S. Cruz : tem Termo
proprio

,
quanto comprehendem as

demarcaqões do Couto, que além del-

ta Freguefia entra em parte da Fre-

guefia de S. Pedro de Croca
,
parte

da Freguefia de Novellas
,
e parte da

Freguefia de Meinedo. Incluem -íé

na demarcacao deíle Couto quarenta

e tres Lugares
,
que fao os feguiiites,

Sotto de Rey
,
Cabanellas de Cima

,

Cabanelias de Baixo, Aivaroens
,
Gat-

to, Ffpindo, Torre, Trefvia, Var-

zieía
,
Bouqa

,
Buftelio

,
Soufa

,
Mat-

tos
,
Amolar

,
Padraõ

,
Palhaes

,
Ri-

beiro
,
Levada

,
Coíla

,
Picotto

,
Ai-

baqos
,
Baceiras ,

Befpeira
,
Oiteiro

,

Ferreiro
,
Agilde

,
Segade

,
Areal

,

Sobrepoáa ,
Lameirinha ,

Monte

,

Quintaõ
,

S. André
,
Vaile, Pedrei-

ra, Barroca, Olivaõ, Granja, S. Pe-

dro, Cucanha Chãos, Ponte, No-
vellas

,
e Efpindo : todos eíles Luga-

res fazem trezentos e quarenta fógos

,

pouco mais
,
ou menos. He Orago

deíla Igreja o Archanjo S. Miguel, que

eftá coliocado no Altar mór da parte

do Evangelho
,
e da outra o Patriarca

S. Bento : tem no Cruzeiro tres, Alta-

res
,
hum de N. S. da Saude

,
Imagem

muito antiga
,
e muy venerada deíles

póvos
,
que a ella recorrem em todo

o decurfo do anno
,
trazendo-lhe fuas

offertas de ouro
,

e prata
,
de que fe

vê adornada : tem outro de S. Efco-

laílica
,
e outro de N. S. da Piedade

:

no corpo da Igreja tem mais dous Al-

tares
,
hum de N. S. do Rofario

,
ou-

tro das Almas
5
e ,bum na Sacriftia

,

que he de Chriílo crucificado. T'em

efta Igreja quatro Irmandades
,
que

faõ, do Santiílimo Sacramento
,
N.S.

do Rofario, PaíTos, e das Almas; he
Templo magnifico

, todo de abobe-

da
,
e no frontifpicio tem duas fer-

mofas torres
,
no meyo huma Ima-

gem do Archanjo S. Miguel. O Pá-

roco he Vigário
,
e fempre o he hum

Religiofo deíle Moíleiro
,
aprefenta-

do trienalmente pelo D. Aobade delie:

tem hum Clérigo aprefentado annual-

mente
,
que lhe ferve de Coadjutor

:

o rendimento he incerto
, com be-

nezes
,

e pé de Altar poderá chegar
a oitenta

,
ou cera mil reis

,
pouco

mais
,
ou menos. Tem eíla Fregue-

fia feis Ermidas
,
que faõ

,
S. Sebaf-

tiao
,

que reedificou o Padre Pre-
gador Fr. Bento do Efpirito Santo

j

fendo D. Abbade deíle Moíleiro
j
o

Senhor do Calvario
,

toda de abo-
beda

,
que edificou o Padre Préga-

dor Fr. Vicente das Chagas, fendo.
Vigário neíla Freguefia

, acode a el-

ía muita gente das Freguefias cir-

cumvifinhas
5
N. Senhora da Concei-

ção
,
que edificou em huma 'quinta

o Padre Prégador Fr. Miguel de Je-
fus

j
S. Jofeph

,
o Senhor crucifica-

do
j
e N. S. da EncarnaçaÕ. Na pri-

meira Oitava da Pafcoa acode mui-
ta gente ao gloriofo Patriarca S. Ben-
to

,
principalmente de Arrifana de

Souía
,
trazendo os folares ao Santo,

como he antigo coflume. Os frutos,

que recolhem os moradores deílas

terras em mayor abundancia, faõ, mi-
lho miudo

,
milhaõ

,
centeyo

,
e ál'-

gum trigo, azeite, ecaílanhaj e vi-

nho verde era abundancia. He Se-
nhor Donatario deíle Couto o D.
Abbade deíle Mofteiro

5
e no pri-

meiro de Janeiro elege hum Juiz Or-
dinário do Civel

,
e Órfãos

,
e deíle

fe ajapella para o D. Abbade
,
como

Ouvidor : faz Audiência
,

para o que
ha huma fermofa cafa

,
com fua ca-

deira •• elege hum Porteiro
,

e o po-
vo elege a votos Procurador

,
Aíeiri-

nho
,
Quadrilheiro

, e hum Jurado ,

que a todos dá juramento o D. Ab-

bade;
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bade : faõ confirmados pelo Correge-

dor da Comarca : todos elles fazem

correições nefte Couto : o D. Abba-

de faz também duas no anno
,
a que

he obrigado : concede licença para

fe vender todo o genero de comeí-

tivo
,

e nomea hum Aferidor de me-

didas. Elege o D. Abbade
,
como

Coudél mór, hum Juiz ,
que faz as

montarias com outros Officiaés. Paf-

ík por eíle Couto o rio Soufa
,
que

divide o Couto do Concelho de

Louzada.

BUSTELLO. Serra na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebifpadò

de Braga
,
Comarca de V illa-Real

,

Concelho de Ribeira de Pena : ef*

tende-fe para o Sul efpaqo de feis lè-

goas
,

até chegar à eftrada chamada
do Marao

,
que he paffagem muito

continuada para a Província Traf-

montàna
:
para o Norte tem outra

eftrada chamada do Alvaõ
,
junto da

qual fica hum fitio chamado Ribeira

do Ouro
,
que caminha de Nafcentc

a Poente diftancia de'' huráá grande

legoa
,

ficando-lhe ao Norte hum
braço defta ferra

,
que a faz baftan-

temente abrigada
,

e capaz de pro-

duzir azeite
,
caftanha

,
e vinho era

abundancia
,
por cuja caufa he cha-

mado commummente Vinhas do

Ouro. PaíTa por efta campina hum
ribeiro nafcido na mefma ferra

,
cha-

mado Ribeiro do Ouro
,
e caminhan-

do de Nafcente ao Poente fe vay fe-

pulrar no rio Tamega
,
com huma

legoa de curfo : nas fuas margens cria

muito arvoredo de caftanheiros
,
car-

valhos, amieiros, falgueiros, ervidei-

ros, eurzeiros, taõ altos, que com-
poem huma inacccílivel montanha

,

em que fe efconde grande quantida-

de de lobos
,
que dao trabalho aos

Lavradores na defeza dos feus gados

de vacas
,
egoas

,
cabras

,
e ovelhas,

He também muito abundante de pór-

cos bravos
,
corços

,
gamos

,
rapozas,

lebres
,
coelhos

,
perdizes

,
galinho-

las
,

e outras caças miúdas de que he

abundantiflima
,
por fer muito fruti-

Tom. II.
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fera de matos
,

e hervas
,
que lhe fer-

vem de pafto
,

criando entre eilas

muitas, que tem lugar na Medicina,

principalmente a betonica
,

de que

ha immenfa copia.

BUSTELLO. Freguefia na

Proviacia de Entre Douro e Minho,
Bifpado de Lamego

,
Comarca de

Barcellos, Concelho de Ferreiros. Eí-

tá fituada junto da ferra’- de Monte-
Muro : tem dncoenta vifiiíhos. A
Paroquia he de S. Joaõ

,
que he o

Orago aprefentaqaõ de hum Cano-

nicato de Braga : tem de renda qua-

renta rííil reis : ha -nella tres Altares

,

no mayoreftá S.Joaõ Bauiifta, os ou-

tro.s fao
,
de N. Senhora

, eS. Sebaf-

tiaõ tem neiles quatro Irmandades.

'Produzem' ellas' terras trigo, milho,

e centeyo , e delias fe paga foro à Se-

renifíima Caía âé Bragança. Paflà por

aqui o rio Beílariçabjá muy carregado

de''âgua.<
'

'BUSTE-LTO DE BAIXO,
'Buftello de Báixo. Aidea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho f Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

rnaraens, Concelho deGeftaço, Fre-

guefia de S. Mamede de Buftello.

BUSTO. Aidea m Província

de Traz os Montes, Arcebifpadò de

Braga
,
Comarca, e Termo de Cha-

ves
,
Jurirdicçaõ de Malta

,
Fregue-

fja de S.Joaõ de Cerveira.

BUSTO. Aidea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,

e Comarca da Cidade do Porto
,
Con-

celho de Bayaõ
,
Fieguefia de Santia-

go de Valadares.

BUSTO. Pequena ferra na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de

Viana, Termo da Villa do Prado,

limites da Freguefia de S. Maria da

Igreja Nova : tem huma legoa de

comprido
,
e outra de largo : lança

dous braços , hum delles vay até à

Ermida de N. S. do Bom-Depafcho,

e outro em demanda da Villa do Pra-

do : nau tem iras fuas vifinhanças roais

que cfta Villa
,

e huma Aidea de pou-

Rr ca
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ca conta
, a que chamaõ Porenfe.

Nafcem delia hum pequeno regato

fem nome
,
e huma fonte

,
de cujas

aguas fe valem em diverías partes os

moradores para a cultura dos campos.

Produz muito mato raíleiro, e ma-
ninho

,
e em partes fe vê cuberta de

fobreiros
,
carvalhos

,
e caftanheiros,

de que abunda
,

e de que colhem

muita copia de caftanha. PaftaÕ nel-

!a os gados das povoaqões vifínhas, e

acha-fe por toda ella alguma caqa

miuda, rafteira, e do ar, de coelhos,

lebres ,
e perdizes.

BUSTO CHAÔ
,
Bufto Cha5.

Aldea na Província de Traz os Monr
tes

,
Arcebifpado de Braga

,
Comar-

ca de ChaveS', Termo de Monte-
Alegre

,
Freguefia de S. Lôurenqo de

Cabril.

BUSTO FRIO , Buflo Frio.

Aldea na Província de Traz os Mon-
tes, Arcebifpado de Braga

,
Comar,-

ca de Chaves, Termo de Monte-
Alegre

,
Freguefia de Santa> Maria de

Covas.. < i

'

BUS

BUSTOS. Aldea na Piovincia

da Beira baixa
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Efgueira
,
Termo da

•Villa de Soufa
,
Freguefia de S. Si-

ma5 de Maraarroza : coníla de trinca

vifinhos.

BUX

BUXEIRO. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Villa-Real
,
Ter-

mo de Villa-Pouca de Aguiar
,
Fre-

gueíia do Salvador de Ribeira de Pena.

BUXOS. Aldea na Provincia

da Eílremadura
,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca de Setuval

,
Termo

de Almada
,
Freguefia de N. S. do

Monte de Caparica.

' BUZ
,

-

BUZIO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
, Bifpado,

e Comarca da Cidade do Porto, Con-
celho de Pena-Fiel

, Freguefia de S.

Martinho de Fandinhaens.
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C ABA. Serra na Província

de Traz os Montes
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Co-

marca
,
e Termo da Vil-

la de Chaves : tem feu

principio na Villa da Torre
,
Couto

dos Arcebifpos de Braga : corre de

Norte a Sul com extenfaõ de tres

legoas
,

e hum quarto de largo : em
partes he cultivada

,
e produz algum

centeyo
;
o reftante he cuberta de

pedras, e matos, de carrafcos, ur-

zes
,

tojos
,
qaragaqos

,
e outras caf-

tas de matos rafteiros
,

e bravios
,

entre os quaes cria alguma‘ caqa miú-
da, e raíleira, e apafccnta alguns ga-

dos
,
tudo em pouca quantidade

,
por

fer com excefíb fria.

CABAÇAL. Aldea na Provín-

cia da Beira
,

Bifpado ,'-e Comarca
da Cidade de Lamego

,
Concelho de

S. Fins
, Freguefia de S. ChiiftovaÕ

de Efpadanedo.

CABACINHO. Lugar no
Reyno

,
e Bifpado dg Algarve

,
Co-

marca de Tavira
,
Termo de Caftro-

Marim
,
Freguefia de N. S. da Vifi-

tacaõ do Lugar do Deleite: tem vin-

te e quatro moradores.

CABAÇO. Aldea na Província

da Eftremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia deThomar, Freguefia de S. Pe-
dro do Rego da Murta.

CABAÇOS. Rio na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Termo da Villa de

Barcellos : nafce na Freguefia de Ca-
baqos

,
e acaba no rio Neiva : todas

as fuas margens fe cultivaõ, e fe vêm
povoadas de falgueiros

,
e carvalhos,

enlaçados de muitas parreiras, de que
colhem muito vinho de enforcado

,

e fazem o fitio muito agvadavel no
Tom. íí.

5*5

tempo do Vera6 .-'cria alguns peixes,

como faô
,

trutas
,
bordailôs

,
e en*

gulas
,
tudo em pouca abundancía :

tem alguns pontllhoens de pedra, que
'daõ paílàgem aos povos.

CABAÇOS. ‘ Lugar na Provín-

cia da Beira alta
,
Bifpado

,
e'Comar-

ca da Cidade-de Lamego
, Termo da

Villa de Muimenta da Beira : tem
noventa e dous fógos. Eílá fituado

em lugar alto
,
do qual fe defcobrem

as VilTas de Fonte‘-Ârcada
,
Leomil

^

Sarzedo
,
e Arcuzelo. A Paroquia ef-

tá dentro do povo : tem por Orago
S. AdriaÕ, cuja Imagem fe venera no
Altar mayor

,
còm o Santiííinio Sa-

cramento: os dous collateraesTaõ, de

N.- Senhora hum
,
e outro de S. Se*

baftiaÔ. O Pároco he Cura
, aprefen-

tado alternativamente pelo Reytor de
Sendim

,
e o de Muimenta da Beira.

Fóra defte Lugar íe achaõ as Ermi-
tias de S. Lourenqo

,
e S. Torcato t

a efta acodem muitos romeiros no
primeiro dia de Mayo. Produz efte

deftriél,o centeyo
,

trigo
,
vinho

, e

caftanha. Goza efte Lugar de ares

benignos
,
e por iflb he muito fádio,

e favoravel aos habitadores.

CABAÇOS. Aldea na Provin-

da da Eftremadura
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Thomar

,
Ter*

mo da V illa de Alvayazere
,
Fregue-

fia de S. Pedro do Rego da Murta :

tem huma Ermida de Santiago : ef-

tá fituada em ferrania
,
nas vifinhan-

cas da eftrada de Coimbra ; he abun-

dante de centeyo
,
cevada

,
trigo

,
e

milho groíTo. Os ares (ao puros
,
e

por ifib vivem feus moradores largos

annos
,
e fem moleftia.

CABAÇOS. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,

Rifpiido de Co-
imbra

,
Comarca de Thomar

,
Fre-

guefiu de S. Paulo da Villa de Ma-
Rr ii cãas
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cilas de D. Maria : confta de feis mo
radores.

CABAÇOS. Fregueíia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípaJo ,
Couto ,

e Comarca da

Cidade de Braga
,
Segunda parte da

ViTita de NoWega,'e Neiva : terti

cento e oitenta e quatro Fogos. Eftá

htuada entre os monte? de S. Verifli-

mo
,

e a Paroquia no meyo da Fre-

guefia : feu Orago he S. Miguel ; tem

cinco Altares, o mayor hedo Santif-

iimo Sacramento
5

! os collateraes fao
,

de N. S.’do Rofario;, S. SebaftiaÕ
,

e

Almas ,, e-N. S. da Boa-Morte : tem

as Irmandades do Santiflnno Sacra-

niento, de N. S. do Roíario
,
e Al-

mas. O Faroco he Reytor
,
aprefen-

tacaõ da Caraera Ecclefiaílica dã Mi-

tra Primaz de Braga : .tem dous mil

reis de côngrua : nefta Freguefia ha

as Ermidas de S. SebaftiaÕ
,

e S. Cae-

tano. Os frutos defta terra fa5, mi-

lhão
,
çenteyo

,
feijoens

,
vinho

,
e

azeite. Governa-fe por hum Juiz or-

dinário-, que também ferve de Orflos;

tem Eferivaõ, Almotacé, Vereador,

e Meirinho, todos fogeitos à Jurif-

diccao da Mitra Primaz da Cidade de

Braga. Por eíla Freguefia corre hum
regato

,
que nafee na Freguefia do

Salvador de Fojo-Lobai
,
aonde tem

fua origem em huma fonte de duas

bicas vay de Nafcente a Poente :

' cria trutas
,
e faõ fuas margens culti-

vadas : ha neite regato doze moinhos,

e hum lagar de azeite. Ufa5 os mo-
radores deíla Freguefia livremente das

fuas aguas
,
para a cultura das fuas fa-

zendas.

CABAÇOS. Rio pequeno na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado da Cidade de Braga

,
Co-

marca da V^illa de Barcellos
,
Couto

de S, Miguei de Cabaços
,
em cuja

Freguefia nafee, e delia toma ono-
me

,
o qual perde entrando no rio

Neiva
,

e delie recebe alguns borda-

los
,
bogas

,
e trutas

,
que livremen-

te reparte aos que delles fe querem
aproveitar : fuas margens fao cultiva-

- das
,
e regadas com as mefmas aguas

5

junto das quaes cria quantidade de

falgueiros
,
e amieiros

,
que enlaqados

com parreiras fazem huma vida agva-

davel
5
e o fitio frondofo. Saõ fuas

aguas repartidas por juíliqa
,

para

evitar contendas ,
e difeordias

,
que

neíla Província fa5 continuas a ref-

peito das aguas
5
e tem alguns moi-

nhos
,
e vários, pontilhoens de lagedo,

que daõ paíTagem aos póvos.

CABAÇOS. Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado , e Comarca da

Cidade de Lamego
,
Termp da Villa

de Arouca
,
Freguefia de N. S. da

Afíumpqao de Albergaria.

CABADA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho , . Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Barcellos
,
Julgado de Vevmoim,

e Faria
,

Freguefia do Salvador de

Villarinho. de Cambas.

CABADOSSO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Vaknca, Concelho de Coura
,
Fre.

guefia de S. Miguel de Criílello.

CABADOUDE. Vid. Cava-

doude.

CABADUÇO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

V iana
,
Concelho de S. Martha do

Bouro
,
Freguefia de Santiago de V il-

lelia.

CABADUÇOS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana
,
Concelho de Entre-Homerr,

e Cávado
,
Freguefia de Santiago, de

Caldellas.

CABAL. Aldea na Provinda

da Eftremadura
,
Bifpado

,
Comarca,

e Termo da Cidade de Leiria, Fre-

guefia de S. Joaõ de Efpite.
'

CABANA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebii-

pado de Braga ,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo da Villa de Ponte de Li-

ma
,
Freguefia de S. Eufemia de Ca-

Iheiros.

CA-
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CABANA. Aldea na ,Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií*

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Barceiios
,
Fregueha 'de 'S. Maria

de Quintiaens.

CaBANA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
j

Arcebií-

pado de Braga , Comarca dè Valen-

qa
,
Termo da Villa de Mélgaqo;,

Fregueíia de S. Marinha dé Rouqas.

CaBANA. Serra na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpádo de

Braga
,
Comarca

,
e Termo da Villa

de Chaves : tem hum quarto de legoa

de comprido
,

principia na Frèguefia

de S. Maria de Soutelo
,

e acaba no
Couto de Ervededo; produz matos
raíleiros de carqueijas, urzes,

gieílas, e alguns carvalhos, caftaniios,

e fobros : cria baftante gado de iãa
,

e pello : he abundante de caqa
,
de

coelhos
,

lebres
,
e perdizes : traz lo-

bos, rapozas, e texugos: he de tem-
peramento frio.

CABANA MAYOR, Cabana
Mayor. Fregueíia na Província de

Entre Douro e Minho
, Arcebifpádo

de Braga, Comarca de Valenqa, Ter-
mo da V illa dos Arcos

|
eftá fundada

pela mayor parte entre montes, don-
de fe dcfcobre a mayor parte do Ter-
mo da V illa dos Arcos. A Igreja Pa-

roquial de huma fó nave eftá fundada

dentro do povoado ; he feu Orago S.

Mardnho Bifpo : ha neila quatro Al-

tares
,
o mayor com o Sacrario

,
e a

Imagem do Santo Patrono
j
hum coi-

lateral da parte do Evangelho dedicado

a N. S. do Roíario
,
outro da parte

da Epiftola de S. Sebaíliao
,
e defta

mefma parte na coftaa da Igreja ou-

tro de Chrífto crucificado. O Páro-

co he Vigário, aprefentado íri mtum
pelo Abbade de S. Cofme

,
e S, Da-

miaõ, a qual Igreja he annexa a efta

Paroquia : rende a Vigairaria cinco-

enta mil reis. Ha no âmbito defta

Fregueíia tres Ermidas
,
de que da-

remos noticia nos lugares em que ef-

tau fundadas : concorre a ellas algu-

ma gente por devoqao em alguns dias

CAB 3 17

do anno. Cs frutos da terra em ma-^

yor abiiindaocia
, faõ

,
milho grofio,

.chamado dos moradores milhaô
,
cen-

teyo
,
ièijaõ

,
e vinho

,
de tudo eiii

.pouca quantidade, pela qualidade do
-clima ícr fummamente frio. Na fcr-

ra chamada Oiteiro Mayor
, em cujo

-defiridlo fica efta Fregueíia
,
cacao

-os moradores,- coelhos, perdizes, e

.'alguma caqa de veacaõ
,
de javalis, e

corcas , livremente em todo o tempo
-dõ anno

,
e com a nieínia liberdade

(peícao as trutas do rio da Vage
, que

vay- .por efte deftriélo. -Compoem-
fe á .Fregueíia deftes Lugares

,
Igreja,

Portella, Boimo,.-lafdla, Vilcila de
•Lages -Bouqas-Dónas

,
e Buíleliiilios.

.CABANaS. Aldea na Provin-

clà'da Beira, Bifpado,, e Comarca da
-Cidade - de Lamego

,
Fregueíia de S.

Cruz de Alvarenga. .

CABANAS. Aldea na Provín-

cia da Beira', Bifpado , e Comarca da
Cidade de Çofmbra

,
Couto das Alha-

das
,
Fregueíia de S. Theotonio de

firenhe
^
de que he Donatario o Real

Mofteiro de S. Cruz dc Coimbra.

CABANAS. Aldea na Provin-

da de Traz os Montes
,
Bifpado de

Miwinda
,
Comarca da Cidade de

Braga.nqa, Fregueíia de S. Miguel, de
Soutelo de Pena-Mouriíca : tem do-

ze moradores
,
e huma Ermida de

Santiago.

.CABANAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
, Provedoria de V ia-

na
,
Termo da Villa de Barceiios

,

Viíita de Vermoim
,

e Faria
,
Fre-

gueíia de S. Mamede de Ribeirão;

tem dez moradores
,
que bebem da

fonte do Salgueirinho, que he muito
boa

,
e fádia.

CABANAS. Aldea na I]t'Ovin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Terceiia parte da A^iíita de

Nobrega
,
e Nciva

,
Fregueíia de S.

Maninho de Dume.
CABANAS. Lugar na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebifpádo

da
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de Braga
,
Comarca de VHIa-Real

,

, Termo da Villa de Aguiar
,
Ffegue-

íia de S. Euialia de Penfalvos. ' Ha
aqui huma Ermida com a invocaqao

de S. Barbara, da qual fe adminiílrao

os Sacramentos aos paroquianos vifi-

mhos. Naícè junto deíle Lugar hum
regato

,
que depois de regar efte def-

tricto
,

fe mete por baixo da terra ef-

paqo de trinta paíTos, e fahindo outra

vez vay acabar no rio Tamega.
Cabanas. Aldea na Provin-

da de Traz os Montes
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca

,
é' Termo da

Villa de Chaves
,
Fregueíia de S. Mi-

guel de Curros : 'tem treze morado-

res, e huma Ermida de N. S. da Pu-

rificaca5.

CABANAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na ,' Concelho de Albergaria ', Fre-

guefia de S. Maria de Duas Igrejas

tem quatorze moradores
j
e huma Er-

mida de S. Gonqalo. . -

CaBANAS.. Pequena ribeira

na Província de Entre Douro e ,ML
nho, 'Arcebirpado de Braga

,
Gomar-

‘ca de Váienqa. .>Nafce no fido da

Chãa dos Cobeilos
,
e morre no Ocea-

no. PaíTa pelo Mofteiro de Cabanas,

onde fuas aguas
, è pefçarias fa6 par-

ticulares dos Religioíbs
;
do Mofteiro

para baixo faõ livres. Os peixes que
cria em mais'abundancia

,
Tao

,
tru-

tas
,
e bordallos. Também fe deno-

mina rio de Afife.

CABANAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, .Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
'1'ermo de Caminha

,
Fregue-

fia de S. Euialia de Orbacera.

CABANAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Concelho de Coura

,
Fregue-

fia de S. Payo de Agua-Longa.
CABANAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga, Comarca Ecclefiaf-

tica de Villa-Real, Secular de Gui-

maraens, Termo da Villa de Aguiar,

Fteguefia de S. Martha das Monta-
mhas.

CABANAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa, Termo da Villa dos Arcos
, Fre-

guefia do Mofteirinho do Salvador de
Sabadim. o

CABANAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-
bifpado de Braga

,
Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Pedro da Queimadella,

CABANAS. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
Termo

,
e Comarca da Cida-

de do Porto
,
Freguefia do Salvador

de Farízeres.

ç
CABANAS. Freguefia na Pro-

víncia.da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Vifeu
,
Termo da

Villa de Oliveira do Conde. Foy an-

tigamente dos Condes da Sortelha,

hoje porém he da Coroa : confta de
duzentos e cincoenta vifinhos

,
elpa-

Ihados pelos Lugares feguintes
,
Pe-

drogao
,
Fundo de Villa, Cazainhos,

Oiteiro, Aido, e Laceiras. Tem feu

aíTento a Freguefia em alto
, e a Pa-

roquia fica fóra do povoado : tem
por Orago S. Chriftovaõ : ha nella

quatro Altares
,
o mayor com o Sa-

crário
,
e a Imagem do Santo Patro-

no, o de N> Senhora
,
o de S. Luzia,

o de S. Sebaftiaõ
,
e Almas Santas

,
ha

pouco tempo eredo. Tem fó a Ir-

mandade do Senhor
,
com cento e

vinte mordomos. O Pároco he Vi-
gário

,
da aprefentacaS dos Condes

de Villa-Nova: rende duzentos e cin-

coenta mil reis. Fora do povoado
,

em fjtio ermo
,
meyo quarto de le-

goa defla Freguefia
,

e da fua jurif-

dicqaÕ fica a Ermida da Senhora dos
Milagres

, aíTim chamada pelos mui-
tos que Deos obra por fua intercef-

faõ : he frequentada por eíla cauía

de grande concurfo de romagem
,

c

tratada com grande aceyo
,

e limpe-

za. Ha outra no Lugar de Lacejras,

como
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como diremos quando tratarmos dei*

Je. Os frutos
,
que produz o terreno

em mayor abundancia
,
faõ, milho,

vinho
,

azeite
,

e legumes de toda a

calla
,
o principal he feijão.

CABANAS. Pequena Aldea na

Província de Traz os Montes, Arce-

bifpado de Braga
, Comarca, e Ter-

mo da Viila da Torre de Moncorvo,
Freguefia de N. S. das Neves de Ca-
beqa de Mouro. Ha aqui huma Er-

mida dedicada a S. Antonio: he de
peítba particular. Nelia fe diz Mifla

aos jornaleiros
,
e Lavradores no tem-

po da colheita.

CaBANAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo dos Arcos de Valdevez,

EA-egueíia do Salvador de Sabadim :

tem huma Ermida de N. S. do Lore-
to.

CABANAS DO CHAÕ., Ca-
banas do Cha5 Aldea na Província
da Eilremadura, Patriarcado de Lif-

boa
,
Termo da Villa de Aleoquer

,

Freguefia de N. S. da Graca da Atou-
guia das Cabras ; confia de oito mo-
radores.

CABANAS DE, TORRES,
Cabanas de Torres. Lugar., e Fre-
guefia na Província da Eftremadura,
Patriarcado de Lisboa

,
Termo da

Villa de Alenquer : he da Rainha
NüíTa Senhora ; tem fetenta. -e cinco
moradores. Defcobrem-fe defta Fre-

guefia varias terras
,
e Termos da Vil-

].a de Alcoentre
,
Santarém

,
Azam-

buja
, Caftanheira

,
Arruda, Sobral,

Mafra, Cintra, Aldea-Gallega
,
Viüa-

Verde
,

e parte do Termo da Cida-
de de Lisboa. Confta dos Lugares
de Cabanas de Torres

, Paul
,

e dos
Cafaes da Zenha

,
e S.JoaÕ da Serra.

A Paroquia he dedicada a S. Gregorio
Papa : tem quatro Altares

,
no ma-

yor eftá a Imagem do mefmo Santo;

os outros faõ
,
de S. Sebaüíao

,
N. S.

do Rofario
,
e Almas. O Paioco he

Cura , apreíentado pelo Prior de N-S.
das Virtudes da Ventofa :: tem de
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renda certa, fóra o pé de Altar, hum
moyo de trigo

,
e cincoenta e huíH

almudes de vinho. l’ein a Freguefia

as Ermidas de N. S. do O, e S.Joao
Bauíiíla. Os frutos deíla terra

,
faõ,

trigo
,
vinho

,
e algum azeite. Naf-

çe debaixo da Igreja deíle Lugar hu-

má fonte
,
chamada por eBa caufa

de ,S. Gregorio ,
com cuja agua ex-

perimentaõ os moradtrres muitos pro-

dígios ; he muy copioía de Veraõ,
e pelo Inverno íe feca inteiramente.

Fica efta Paroquia cncoilada à ferra

de Monte-Junío
,

da qual nafce o
•rio Vaqueiro

,
no firio chamado o

Vai do Arnal.

CAB A NE. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

, Freguefia

de Sé Mamede de Ribeirão.

CABANELLA. Aldea na Pro-

yinefa de Entre Douro e Minho, Ar*
cebiípado de Braga

,
Comarca de Va-

lenca
,
Concelho de Coura

, Fregue-

fia de S. Maria de Paredes.

.
CABANELLAS. Aldea naPro-

finçia de Entre Douro e Minho,, Ar-

c.ebifpado de Braga-, Comarca deGui*
maraens

,
Concelho- de CeroÜeo de

Bailo
,
Freguefia -do -Salvador de Frei-

xo. -

.

r'. -CABANELLAS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barcellos
,

Freguefia de S. Pe-

dro de Ribadave.

CABANELLAS. Aldea iiaPro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar*

cebiípado de Braga, Comarca ,e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de

Joaõ de Brito.

CABANELLAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca da Va-
lenqa

,
Termo de. Moncaõ

,
Fregue-

fia do Salvador de Cambezes.

,

CABANELLAS. Lugar na
Província de Traz os Montes, Bifpa-

do de Miranda do Douro , Comarca
da Tone de Moncorvo

,
Termo da

Villa



CAB320 CAB
Villa de Mirandella : he da Cafa de

Tavora : tem feíTeata viíinhos. Eftá

íituado em campina
,
donde fe def-

cobrem aVilb da Torre de Dona-

Chama
,
Lama-Longa

,
Villarinho de

Agrochaõ
,
Ceüas

,
xMurqos

,
Soute-

lo
,
Bouzende

,
Edrozo

,
Melez

,
Maf-

carenhas
5
Viüar do Monte

,
Grijò,

Borncs
,

Burga
,

Carvelas
,

Viüa-

Verde
,
Vai de Govinhas

,
S. Pedro

Velho, Vai das Pontes, Ervedoza
,

Viilartaõ, e Bouqaes. A Igreja eílá

fóra do Lugar
,

para a parte do Sul

,

em hum prado do Concelho : he dei-

la Orago S. Sebaíliaõ ; tem tres Alta-

res
,
no mayor eftá o Sacrario

, e a

Imagem do S. Patrono
;
no collateral

da parte da Epiílola a Senhora do RO'‘

lãriü
j

e no do Evangelho fe venera

huma imagem de Chriílo crucifica*

do. Tem huma Irmandade do Se-

nhor. O Pároco he Cura
,
aprefen-

tado pelo Reytor de Mafcarenhas :

tem de côngrua quatorze mil e qui-

nhentos reis em dinheiro
,
doze al-

niudes de vinho
,
e hum moyo de

paõ. No meyo do povo eftá huma
Ermida de S. Antonio à qual acodem
muitos devotos dos Lugares circum-

vifinhos. He efte Lugar abundante

de trigo
,
cevada

,
centeyo

,
azeite,

vinho
,
e mei branco. Defte Lugar

tern fahido varias peíToas celebres em
virtudes

,
e armas

5
entre as quaes ex-

cederão Soror ífabel do Efpirito San-

to
,

Rélig-iola -em S. Clara de Vinhaes,

filha de Joaõ Gomes
;
Soror Ifabcl de

Santa Maria
,

e Anna de Belem, am-
bas da mefma Caía

,
Religiofas em S.

Clara-de Braganqa
,
de ta5 exemplar

vida
,
que tiniiaõ frequente commu-

nicacao com o Patriarca S.Francifco,

como teftemunhaõ muitas Religio-

fas do. niefino Convento. O Capitaõ

de Cavallos Antonio Gomes da Cof-

ta
,
hum dos homens de mayor va-

lor
,
que fe virão nas guerras palia-

das
,
fendo de tao extraordinárias for-

ças
,
e de tal forte deftemido

,
que

fcrvindo no Regimento do Conde de

S.Joaõ
,
efte o trazia fempre ao feu

lado
,

e paíTando depois a Capitao, o

nomeavaõ para as coufas mais arduas,

em que fempre teve os fucceffos
,
que

promettia o feu valor, merecendo em
todas as occafiões o applaufo dos feus

Generaes. Fica efte Lugar entre os

rios Rabaca!
,
e Tuella

5
e ao pé dei-

le pafià hum ribeiro
,
que vay finalizar

no Tuella
,
junto do Lugar de Abam-

bres.

CABANELLAS. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,
Arccbifpado de Braga

,
Comarca de

Viana
,
'Permo da Villa do Prado :

tenj a Igreja tres Altares
,
o mayor

com o Sacrario
,

e a Imagem de S.

EulaÜa
,
Patrona da Igreja

,
e dons

coUateraes
,
hum de N. S. dc Rofa-

rio
,

outro de Chriílo crucificado.

O Pároco he Abbade : ten» de renda

dons mil cruzados à fua juriídicçac

pertence a Ermida de S. Bartholo-

meu
,

no fuio chamado Barco da

Graça. Produz efte território
,
mi-

lhão
,
centeyo

,
milho alvo

,
feijaõ

,

e vinho
,
cujos frutos fe regaõ com

as aguas do rio Cávado
,
que paífa

por cfta Freguefia já muy carregado

de aguas. Cria grande copia de pei-

xes, principalmente lampreas.

CaBí^NELLAS. Aldeu naPro-

vincia da Beira baixa
,
Bifpado de Co-

imbra Comarca de Ergueira
, Ter-

mo da Villa de Cambra
,
Freguefia

de N. S. da Natividade de-Macieira

de Cambra.
CABANELLAS. Aldea na Pro-

víncia de Eutre Douro e Minho, Bil-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto, Freguefia do Salvador

de Lavra.

CABANELLAS DE BAIXO,
Cabanellas de Baixo. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Bif-

pado
,
e Termo da Cidade do Por-

to
,
Comarca Ecclefiaftfca de Pena-

Fiel
,
Freguefia de S. Miguel de Buf-

telo.

CABANELLAS DE CIMA,
Cabanellas de Cima. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Bif-

pado
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pado
,
Termo

,
e Comarca Secular

da Cidade do Porto
,

Ecclefiaílica de

Pena-Fiel
,
Freguefia de S. Miguel de

Buftelo.

CABANELLAS DALEM,
Cabanellas Dalém. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bilpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,

Freguefia dc S. Maria de

Borba da Montanha.

CABANELLAS DAQUEM

,

Cabanellas Daquem. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebilpado de Braga, Comarca de Gui-

nsaraens
,
Freguefia de S. Maria de

Borba da Montanha.
CABANES. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca de Efgueira
,
Termo

,
e

Freguefia de S. Pedro da Villa de Se-

gadaens.

CABANINHAS. Aldeana
Província de Entre Douro e Mi-
nho

,
Arcebifpado de Braga

,
Comar-

ca de Viana, Concelho de Siqueiros,

Freguefia de S. Payo da Carvalheira.

CABANOENS. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
Comarca

,

e Termo da Cidade de Vifeu
,
Fre-

guefia de S. Joaõ de LouroPa.

CABANOENS. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Bifpado, e Comarca
da Cidade do Porto

,
Termo da Vil-

la da Feira
,
Freguefia de S. Pedro de

Avintes.

CABANOENS. Lugar na Pro-

víncia da Beira baixa
,

Bifpado do

Porto, Provedoria da Villa de Ef*

gueira
,

Freguefia de S. Chriílovao

da Villa de Ovar. Querem alguns
,

que neíle Lugar foíTe a primeira fun-

daqa5 da Villa de Ovar
,
como em

feu lugar fe dirá.

CABANOENS. Aldea na Pro-

vincia da Beira baixa
,
Bifpado do Por-

to
,
Comarca de Efgueira, Termo,

e Freguefia de S. Pedro da Villa de

Segadaens.

CABANOS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-
Tom.II.

mo de Barcellos, Freguefia de S. Ma-
ria de Carvoeiro.

CABARNELHE. Aldea na

Província de Traz os Montes
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Villa-

Real
,

Fregueáia do Salvador de Bi-

Ihô: tem quinze moradores
j
e huma

Ermida de S. Bento.

CABAZiNHA. Aldeana Pro-

víncia da Eílremadura
j
Comarca

,
e

Prelazia de Thoroar
,

Freguefia de
N. S. da Conceiqaõ de Villa de
Rey.

CABAZIS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Barcellos ,
Freguefia de San-

tiago de Carapeííbs.

CABEQA. Aidea na Provinda

da Eftremadura
,

Patri^ircado de Lií-

boa
,
Termo da Villa de Cintra

j

Freguefia de S. JoaÕ de Lampas.

CABEÇA. Aldea na Provinda

da Eftremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar ,
Terrao da Villa das

Pias
,

Freguefia de S. Sllveílre dos

Chãos : tem huma Ermida de N. S.

da Conceica5i

Cabeça* Aldea na Provinda

da Beira
,
Büpado de Coimbra

,
Co-

marca da Guarda
,
Freguefia de N.S*

da ConceicaÕ da V illa da Loriga

:

tem onze moradores.

CABEÇA. Aidea m Provinda

da Eftremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar, Freguefia de Santia-

go Mayor.
CABEÇA* Aldea na Provinda

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca de Villa-Real, Ter-

mo da Villa de Aguiar
, Freguefia de

Santiago de Soutelo.

CABEÇA DA AGUÍA
,
Ca-

beqa da Aguia. Aldea no Reyno
,
e

Bifpado do Algarve
,
Comarca da Ci-*

dade de Tavira
,
Freguefia de S. Se-

baftiaõ de Boliqueinie.

CABEÇA ALTA
,
Cabeça Al-

ta. Serra na Provinda de Entre Dou-
ro e Minho

,
Arcebifpado de Braga ;

tem principio na Freguefia do Valle,

Ss e ac*-
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e acaba em S. Antonio de Vai de

Poldras
,
depois de duas legoas de ex-

teníaô : he baílantemente alta
,
e de

tao dilatada viíla
,

que fe deícobre

delia a mayor parte da Provinda
,
e

grande parte do Reyno de Galli?a :

deüa nafce o rio Cabreiro. Cria car-

valhos
,
medronhos

,
azevinhos

,
pi-

ornos
j
e gieftas

5
e entre elles lobos,

pórcos
,

corcos
,

lebres
,

coelhos

,

perdizes
,
aguias reaes

,
e bufos.

Cabeça boa, Cabeca Boa.

Lugar na Provincia de Traz os Mon-
tes

,
Arcebifpado de Braga

,
Comar-

ca
,
e Termo da Villa da Torre de

Moncorvo •• confia aFreguefia toda

de oitenta e feis vifinhos. Eftá fítua-

do eni hum monte furamamente af-

pero, e de grande fraguedo
,
donde

fe deícobre a Villa da Torre de Mon-
corvo

,
Cabeca de Moqro

,
junquei-

ra
,
Urros

,
e Eftevaes. A Igreja Pa-

roquial
,
de huma fó nave

,
eftá fi-

tuada ao Norte do Lugar : tem por

Orago S. Braz : confta de tres Altares,

que íáõ
,
o mayor onde eftá o Sacra-

rio
,
o do Menino Deos

,
e o de N.S.

do Rofario. He o Pároco V igario ad
mitum confirmado da aprefentaqaõ do
Reytor da Villa da Torre de Mon-
corvo

,
e tem 'de renda cincoen-

ta mil reis ao todo
,
com o pé de

Altar. Ha no deílridío defta Fregue-
fia tres Ermidas dedicadas

,
huma a

N. S. do Rofario
,
outra a S. Cathari-

na
, e outra diílante do Lugar quafi

hum quarto delegoa, da invocaqaõ
de S. Gens. Os frutos

,
que reco-

lhem em mayor abundancia os mo-
radores, fao, centeyo

,
e trigo, e de

todos os mais também recolhem em
menos quantidade. No monte da
Fraga, que hca nefte deftrido

,
co-

lhem os moradores muita caqa miú-
da , de coelhos

,
e perdizes. Tam-

bém faz a terra raimofa de peixe o
rio Douro

,
que por aqui faz feu ca-

minho até o mar, onde fe miflura
com as fuas aguas íálgadas

,
e neüas

perde o íer , e o nome.
CABEÇA BOA

,
Cabeqa Boa.

Aldea na Provincia de Traz os Mon-
tes

,
Biípado de Miranda, Comarca,

e Termo da Cidade de Bragança
,

Fregueíia de N. S. da AíTumpcao de

Sámil.

CABEÇA DE BCY, Cabeca
de Boy. Aldea na Provincia da EÍ-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,
Termo, e Fieguefia de

N.S. das Neves da Villa de Pouza-

Flores.

CABEÇA DE CABRA
,
Cabe-

ca de Cabra. Aldea na Provincia da

Eftremadura
,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar
,
Fregueíia de S. Sebaf-

tiaõ do Efpinheiro.

CABEÇA DE CAO
,
Cabeca

de Ca5. Serra na Provincia da Beira

baixa, Biípado de Coimbra
,
Comar-

ca da Villa de Eígueira-’ he de tem-

peramento frio
,
e ventofo

,
cuberca

de matos altos
,
em que cria

,
além

dos gados de lãa, e cabelio, perdizes,

lebres
,
coelhos

,
lobos

,
rapozas

,
e

javalizes.

CABEÇA DA CARVALHA,
Cabeca da Carvalha. Aldea na Pro-

vincia da Beira baixa
,
Biípado

,
e Co-

marca da Cidade de Coimbra
,
Ter-

mo da Villa de Monte mór o Velho,

Fregueíia de N. S. da Graca da Villa

da Rainha.

CABEÇA DO CARVALHO,
Cabeqa do Carvalho. Aldea na Pro-

vincia da Eftremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,
Termo, e Fre-

gueíia de S. Miguel da Villa de Fer-

reira.

CABEÇA DO CASTELLO

,

Cabeqa do Caftello. Aldea na Pro-

vincia da Eftremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,
Termo, e Fre-

gueíia de N.S. da Conceiqaõ da Villa

de Payo de Pele.

C.aBEÇA da CORTE, Ca-

beca da Corte. Aldea na Provincia

da Eftremadura, Biípado de Coim-
bra

,
Comarca da Villa de Thomar,

Termo do Rabaqal
,
Fregueíia de N.

Senhora da Annunciaquo da Villa do

Porabalinho.

CA-



CAB CAB
CABEÇA DA CORTE

,
Ca-

beça da Corte. Aldea na Província

da Ertremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia deThomar, Freguefia de S. Se-

baíliaõ.

CABEÇA DA EIRA
,
Cabeça

da Eira. Aldea na Província da Eí-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de S. Miguel da

Villa de Ferreira.

CABEÇA FERRENHA
,
Ca-

beça Ferrenha. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Priorado do Crato

j

Termo da V illa de Envendos.

CABEÇA DO FRADE
,
Ca-

beça do Frade. Serra na Provinda
de Traz os Montes

,
Arcebifpado de

Fraga
, Comarca de Chaves

,
Termo

da V illa de Monte- Alegre : hc dema-
ziadamente fria

,
por eftar fempre cu-

berta de neve
,

e por iíTo pouco cria-

dora de caça
,
e gados.

CABEÇA DA GALINHA,
Cabeça da Galinha. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Bifpado de
Coimbra

, Comarca de Thomar
,

Termo da Villa de Alvayazere
,
Fre-

guefia de Si Pedro do Rego da Mur-
ta.

CABEÇA GORDA
,

Cabeça
Gorda. Aldea na Província da Eftre-

madura
,
Bifpado, Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Leiria
,

Fregue-

fia de N. S. da Conceição de Ver-
rauil.

CABEÇA GORDA. Aldea na

Província da Eílremadura
,
Prelazia

,

Comarca, e Termo da Villa de Tho-
mar

,
Freguefia de S. Maria Magda-

kna.

CABEÇA GORDA. Aldea na

Província da Eílremadura
,
Patriarca-

do de Lisboa
,
Comarca

,
e Termo

da Villa de Santarém
,

Freguefia de

N. S. da Conceição das Abitureiras.

CABEÇA GORDA. Aldea na

Província da Eílremadura
,

Bifpado

de Coimbra , Comarca de Leiria

,

Freguefia de Santiago Mayor da Vil-

la de Soure : tem trinta e cinco mo-
radores.

Tom. II.

m
CABEÇA GORDA. Aldea na

Província da Eftreraadura
,

Paíriar-

cado de Lisboa
, Comarca

,
e Ter-

mo da Villa de Santarém, Fregue-
fia do Erpirko Santo do Lugar de
Vaqueiros: tem poucos moradores,
que vivem parte de feu trabalho,

parte de fuas lavouras, principalmen-

te de trigo
, cevada

,
e azeite

, de
que he abundante •• he lavada do Nor-
te

,
que lhe vem da ferra de Minde

,

muito puro
,
e por iflo he fitio fádio.-

Tem huma fonte de boa agua.

CABEÇA DA IGREJA, Ca-
be^ da Igreja. Lugar na Província

de Traz os M ontes
,
Bifpado

,
e Co-

marca de Miranda do Douro .* heDo-
natário delle o Conde de Atouguia.

Tem trinta viíinhos
,

e no Lugar de
Rebelhe

,
que he da mcfma Fregue-

fia
,

quinze
,
que por todos fazem

quarenta, e cinco. Eílá fituado em
hum oiteiro

,
donde fe defeobre o

Lugar de Nuzedotrefpafiârite
,
e o de

Rebelhe : he Termo de Vinhaes. A
Paloquia eílá em huma poma do Lu-
gar : feu Orago he ‘S. Bartholomeu ,

cuja Imagem fe veoera oo Altar mórj
os dous collaieraes

,
hum he deN.S.

dos .Prazeres
,
com fua Irmandade j- e

outro de S. Sebaftiao. O Pároco he
Cura confirmado

,
da aprefentaçaõ

do Reytor de Tiozello : tem de or-

denado trinta c quatro alqueires de

trigo
,

trinta de centeyo
,

e nove mii

e quinhentos reis em dinheiro. A
mayor abundancia de frutos

,
que re-

colhenn ©s moradores
,
he , centeyo,

vinho
,

trigo
,
e mais que tudo cafta-

n!ia.

CABEÇA DO MOINHO, Ca-
beça do Moinho. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
, Comarca

, e

Prelazia deThomar, Termo
,
e Fre-

guefia de N. S. da AíTumpçaÕ da Vil-

la de Proença a Nova.
CABEÇA DAS MOS, Cabeça

das Mos. Aldea na Província da Ef-

tremadura , Comarca
, e Prelazia de

Thomar
,
Termo da Villa de Sardoal,

Freguefia de S. Clara.

Ss ií CA-
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CàBEÇà da moura ,

Ca-

beqa da Moura. Aldea na Província

da Eftremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thoraar
,
Freguefia de N. S..

da ConceiqaÕ das Olalhas.

,
CABEÇA DE MOURO ,

Ca-

beqa de Mouro. Lugar na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca

,
e Termo da V illa

da Torre de Moncorvo
,
da qual dif-

ta duas iegoas ao Poente, e huma
ao Nafcente da Viila de Viilarinho

da Caíianheira. A Igreja Paroquial

,

Commenda da Torre de Moncorvo,

eílá fundada em ako
,

a pouca dif-

tancia do Lugar ,
ao Norte : he feu

Orago N. S. das Neves : defcobrem-'

fe defte fitio varias povoaqoes
,
como

fa5
,

a Viila da Torre de Moncor-

vo
,
Peredo

,
Felgar

,
Urros

,
Lari-.

nho, Eftevaes, Gouvea, e parte da

V illa da Alfandega da Fé. Ha na Igre-

ja tres Altares ,
o mayor com a Ima-

gem de N. S. das Neves
,
e dous col-

lateraes
,
hum dedicado ao Menino

Deos
,
outro à Santa Cruz. O Páro-

co he Cura, antigamente da aprefen-

taqaô do Reytor de Moncorvo
5
hoje

porém he aprefentado pelo Cabido

da Sé de Braga ; tem de renda, que

fe lhe paga da Commenda
,
quarenta

alqueires de trigo
,
dez mil e cem reis

em dinheiro
,
mais dous alqueires de

trigo
,
dous almudes de vinho

, e feis

arrateis de cera branca
,
lavrada

,
para

as MiíTas. Tem na fua juriídicqaÕ tres

Ermidas
,
huma de N. S. do Rofario

,

junto ao povo, na qual eftá o Sacra-

rio
,
donde fe adminiftra o Viatfco

aos enfermos, outra do Efpirito San-

to
, e outra Ermida nas Cabanas de-

dicada a S. Antonio. He terra muy
ftagoza

,
e afpera :

produz centeyo ,

vinho
,

e azeite , e tudo em pouca

quantidade. Tem Juiz do povo
,

com quatro homens do regimento

,

que elege o Juiz de fora
,

e Came-
ra da Torre de Moncorvo. Diz-fe,

que hum Mouro à inílancia de hum
Chriílaõ encantara as víboras defte

fitio
,
para que naÕ tiveílèra veneno,

CAB
eque o Chriftao junto 'da fonte do

Lugar lhe cortara a cabeca
,
para que*

naõ as defencantaíTe
j
defte faéto di-

zem tomara efte Lugar o nome de

Cabeqa de Mouro. Ifto affirma a

tradiqao : a verdade he
,
que nem as

víboras
,
Inem os eícorpiões defte def-,

trido fazem mal
,
comò, provao con-

tinuas experiencias. Todas as fontes

de que ufa efte povo
,
que faõ qua-

tro ,
tem boa agua.

CABEÇA DE MOURO, Ca-

beqa de Mouro. Serra na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de'

Braga ,
Comarca ,

e Termo da Tor-

re de Moncorvo : chama-fe afiim da

Freguefia do meCrao nome
,
que ef-,

tà na fuas vifinhancas ; tem huma le-

goa de comprido pela parte do Naft

cente
,
e de largo duas grandes Iegoas.

He muito aka
,

e por iífo muy Ia-'

vada dos ventos, de tçmperpmento

frio, e defpovoada em quafi toda a lua

diftancia: o arvoredo que pela mayor

parte cria faÕ
,
zimbros

,
de cuja ba-

ga fe valem para vários ulbs medi-

cinaes
,
e amoreiras, de cujas folhas

ufaÕ para criar bichos de feda. Na
parte onde adraitte cultura

,
dú cen-

teyo
,
e vinho

5
também colhem nella

caíianha
,
tudo em pouca quantida-

de.

CABEÇA DO PARDO
,
Ca-

beqa do Pardo. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado

,
Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Coimbra
,
Fregue-

fia de S. Joíeph de Levegada.

CABEÇA DO POÇO, Cabeca

do Poqo. Aldea na Província da Bei-

ra
,
Bifpado da Guarda

,
Comarca de

Thomar, Termo da Viila de Rey
,

Freguefia de S. }oaÕ de Pezo.

CABEÇA DO POÇO
,
Cabeca

do Poqo. Lugar na Província da Bei-

ra
,
Bifpado da Guarda

,
Comarca de

Thomar, Termo da Viila de Rey,

Freguefia de S. Margarida da Fun-

dada : tem vinte e feis moradores

;

he de bom temperamento
,

e boas

aguas; produz azeite
,

trigo, cevada,

centeyo, milho, feijaõ, vinho, cat-

tanha,
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tanha
, niel

,
lande

,
hortaltgas

, ^ fru-

tas de varias caftas. . r

CABEÇA DAS POMBAS, Ga*j

beca das Pompas. Aklea iVu Província,

da Eilrémadura
,
Biipada, ,e Comar-

ca da Cidade de Leiria -, Termo , da,

yUla de Porto de Mozs tem humã
Ermida com a invocaqaTjde N.
dos Milagres,

,
feita peio. z.elo do Pa-

dre Manoel Fraiiciíco ,, ,da mefnia
Aldea.

CABEÇA DE PORCA
,
Cabe-

ca de Porca. Aldea na Provinda de
Entre Douro e Minho f Arcebifpado
de Braga

,
Comarca de Guimaraens,

Concelho^ide Felgueiras y Freguefia
de Santiago de Seradim.

CABEÇA REDONDA
,

Ca-
beqa Redonda. Aldea na Troviitcfa

da Eilrémadura
,
Bifpado de Coim3

bra
,
Comarca de Thomar

,
Fregue-?

lia de S. Sebaíliaõ da Cumieira : tem
trinta e dous moradores.

CABEÇA RUIVA
,

Gabeqa
Ruiva. Aldea na Proviiicia da Eftre-

madura
, Comarca

, e -

Prelazia de
Thomar, Termo da Villa do Sardoai,

Freguefia de Santa Clara.

CABEÇA DE VAQUEIROS,
Cabeqa de Vaqueiros. Aldea na Pro-
víncia do Alentejo

, Arcebifpado de
Evora

, Comarca da Cidade de Béja,

Termo da Villa de Serpa
,
Freguefa

de S. Bento da Aldea-Nova.
CABEÇA DE URGEIR A, Ca-

beça de Urgeira. Aldea na Provincia
da Eilrémadura, Comarca, e Prela-
zia de Thomar

, Freguefia de N.S. da
Puriíicacaõ do Olival.

CABEÇADAS. Aldea na Pro-
vincia da Beira

,
Bifpado de Coim-

bra
, Comarca da Cidade da Guarda

,

Freguefia de S. Pedro da Villa da
Lourofa ; tem vinte e dous morado-
res.

CABEÇAO. Villama Provín-
cia do Alentejo

, Arcebifpado de Evo-
ra

,
Comarca de Aviz

,
da qua! diíla

tres legoas ao Poente
,
tres ao Suduef-

te da.<: Galveas
, e huma ao Noroeíle

da Villa de Pavia : he delRey ; tem
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cento e reteqta ,q>djaps, -fogos. Eílá

íltüada em lugar.aíto’, banhada das ri-

beiras de Aviz, e.Tera, donde fe def-

çobre ,0 CaíiÇlo da Villa Eílfç-

moz
,

e as Vjíl^s xle Evora-.Monte
,

A/rayolos, e Pavia; tem Termo' feu

que comprehende liuma legoa de
Nafcente a Ppeqte

,
e meya de Nor-

te a Sul, com,trinta vifinhos
, re-

partidos por herdades
,

e íeímarias.

A Paroquia, de jiuma ío náye
,

eílá

a hum lado day^ilia
,
em bum cabe-

ço à parte do Sul ; o íèu Orago he
N.S. da PiiriE,caqa6 : tem cinco Alta-

res
,
o mayor com o Sacrario

,
e a

Impgcm dc S. Sebaíliaõ
3 à parte do

Evangelho o,dç N. S. do Rolario
, p

Alta-r das Almas com huma Imagem
d.e Chriílo crucificado^ da, parte da
Epiftola fica o Altar de N. S. da Pu-
rificação

,
c o í|e S. Bento. Ha nella

as Irmandades do Santiíllmo
,

a dg
N. S. da Purificação

,
a de N. S. do

Rofario, a das Almas, e a dos Paffos*

P, Pároco he Prior
,
da apreíentaqaõ

de Sua Mageíiade
, como Governa-

dor
,

e Adrniniílrador da Ordem, e
Cavaüarla de S. Bento de Aviz : tem
a Thefouraria annexa

,
e com eíla

tem de renda .cinco nroyos
,

e quatro

alqueires de paõ
,

a faber
,
dous mo-

yos, e meyo de trigo
,
dous de ceva-

da
,

e trinta e quatro alqueires de tri-

go da Thefouraria
,

vinte e dous mil
,reis em dinheiro

,
duas arrobas de ce?-

ra
,
e vinte e hum aimudes de vinho.

Tem hiima albergaria
,
adminiftrada

pelos Irmãos da Miíeucordia
,

a qual

teve feu principio dc efraolas deíle

povo
,

e para fe acabar impetraraõ os

moradores merce delRey Filippe lí.

para lhe dar os privilégios
,

o qml
lhos concedeo no anno de mil qui-

nhentos e noventa e fete
,

fazendo*

fe diffo efcritura
,
que íe acha no

Cartorio deíla Igreja
,
fem prejui-

,Z() porém do diieito Paroquial, e

dos bens da Ordem
,
com obrigacao

de fer vifitada pelos Miniílros dei-

la, Tem eíla Fieguefia duas Ermi-
das no léu deílíido

,
huma do Sal-

vador,
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vador

,
e nella ha huma Capella qüe

hoje anda na Coroa cuja renda fe

divide em tres partes
,
de que fe dá

huma ao adminiftrador
,
outra a po-

bres , e outra para o CapellaÕ
,
que'

diz certas MiíTas em dias determina-

dos. A outra Ermida he de S. An-

íonio
,
pegada à Villa, à parte do

Norte. Os frutos
,
'que recolhem os

moradores
,

faõ
,
vinhos excelientes,

por cuja caufa fao bufcados por to-

das as povoações circumvifinhas : co-

lhe também algum trigo
, centeyo

,

cevada
,
e milho. Tem dous Juizes'

ordinários
j

tres Vereadores
, com

hum Procurador do Concelho
,
dous

Âlmocacés cada tres mezes : tem
CapitaÕ raór

,
Sargento mór

,
Alfe-

res, Tenente, e Capitaõ. He Alcai-

de mór defta V illa o Conde de Viila-

Nova de Portimão. He Commen-
da da Meia Meílral da V illa de Avíz,

e com ella entra no arrendamento

deíla Commenda. Foy antigamente

quinta dos Meílres de Avíz
,
que'

a

niandarao povoar. Goza de grandes

privilégios
,
que lhe concedeo EiRey

D. Joa5 o Primeiro
,
e a fez Villa EI-

Rey D. Sebaftiaõ. Ha nelia hum pi-

nhal
,
que antígamente era do povo,

o qual o deu à Coroa com obriga-

qao de dar toda a madeira
,
que fofle

iieceflaria para os reparos
, e caías

novas
,

que fizeflem os moradores

defta Villa. O Guarda mór delle he

o Ouvidor defta Comarca de Aviz
,

e tem nefta Villa huma Vigia
,
ou

Guarda menor, para denunciar os que

cortarem madeira fera licenqa. Paf-

fa por aqui o rio Bembelide
,

a cujas

aguas devem a fua fertilidade os cam-

pos vifinhos.

CABEÇAO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Biípa-

do do Porto
,
Concelho de Baya5

,

Freguefia de Santa Cruz do Douro.

Cabeças. AWea na Provín-

cia da Eftremadura, Blfpado da Guar-

da, Comarca
,
e Prelazia de Thomar,

Freguefia de N. S. daConceiqao da

Villa de Maqao.

CAB
CABEÇAS. Aldea na Provin-

da da Eftremadura
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Thomar

,
Fre-

guefia de S. Paulo da Villa de Ma-
cáas de D. Maria ; tem vinte fogos,

é huma Ermida dedicada a S. Braz.

CABEÇAS. Aldea na Provin-

da da Eftremadura ,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Thomar, Ter-

mo de Figueirò dos Vinhos : tem hu-_

ma Ermida de N. S. do Amparo
,

Imagem milagrofa, e bufcada de feus

devotos em varias tempos do anno.

CABEÇAS. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura ,
Bifpado

,
Co-

marca
5
e Termo da Cidade de Lei-

ria, Freguefia de Sarita Margarida do

Arrabalde : tem oito fógos.

CABEÇAS. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Co-

marca deEfgueira, Termo da Villa

da Feira ,
Freguefia de S. Baitholo-

meu de Vetros.

Cabeças. Aldca na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado

,
Comarca

,
e

Termo da Cidade da Guarda, Fre-

guefia de S. Pedro de Remela.

Cabeças. AWea na Provin-

da da Eftremadura ,
Bifpado

,
Co-

marca
,
e Termo da Cidade de Lei-

ria, Freguefia de Santa Catharina da

Azoya ; tem dezafete vifinhos.

cabeças de baixo
,
Ca-

beqas de Baixo. Aldea na Província

da Eftremadura
,
Comarca, e Prela-

zia de Thomar ,
Freguefia de S. Joaó

de Figueirò dos V inhos.

CABEÇAS DE CIMA
,
Cabe-

ças de Cima. Aldea 11a Província da

Éftremadura
,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar, Freguefia de S. |oaõ de

Figueirò dos Vinhos.

CABECEIRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

Gebifpado de Braga ,
Comarca de

Valenca
,
Couto de Paderne

,
Ter-

mo de Valadares
,

Freguefia de S.

Maria de Cubalhao ; confta de íeis

moradores.

CABECEIRAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho,
Arce-
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Arcebifpado de Braga
,
Comarca de Thomar

,
Fregucfra de N. S. da Con-

\aleaçu, Couto de Paderne
,

Fre- folacaó da Vilía de Cliaõ do Couce,
gueíia do Salvador.

CABECEIRAS DE BASTO,
Cabeceiras deBafto. Freguefiana Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpado de Braga, Comarca deGiii-

maraens, Concelho de Cabeceiras de
Bailo

,
Viíita de Bailo : confta de

cento e cincoenta e tres moradores.

A Igreja Paroquial he dedicada a S.

Nicolao
,
cuja Imagem fe venera no

Altar mayor. Compoem-fe a Fregue-
fia deftes Lugares , Parada

,
Covas

,

Brea
, Bouqas

,
Taypa

, Caíal
,
En-

cofturas, Sendim
, Fontellas

, Celei-

ro, Lapella, Lamellas, Penedo, Fra-
goa, Gondarem

,
e Buíliliberne.

CABECEIROS. Âldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
, Comarca de

Guimaraens
, Concelho de Monte-

Longo
, Freguefia de S. Thomé de

Eílurâos.

^

CABECINHA. Aldea na Pro-
víncia da Eílremadura

, Patriarcado
de Lisboa

,
Termo da Villa de Cin-

tra^, Freguefia de N. S. da Purifica-

ção de Monte-Lavar.

^

CABECINHA. Serra na Pro-
vinda da Beira

, Bifpado
,
e Comar-

ca da Cidade da Guarda, Termo da
V illa da Covilhaa : tem huma legoa
de comprido

,
e meya de largo : lan-

ça dons braços
, hum para o Sul cha-

mado Penedo-Fufco
,
outro para o

Poente chamado Portela do Barco :

nafcem delia a ribeira de Caldeirao
,

e outros ribeiros pequenos
,

e fontes,
que regaõ fuas raizes : he de bons
ares : cria baftantes gados

,
e caça

,

principalmente miuda.

CABECÍNHO. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebüpado de Braga
,
Comarca de Va-

lença
, Fermo de Viana, Freguefia

de S. Chriftina de Afife.

CABECÍNHO DA ESTRA-
DA

,
Cabccinho da Eílrada. Aldea

na Província daEílremadura, Bifpado
de Coimbra

,
Comarca da Villa de

CABECÍNHO. Aldea na Pro-
vincia da Eftrcmadura

,
Comarca

,
e

Prelazia de 'Phomar
,

Freguefia de
N. S. das Neves de Pouza-Flores.

CABECO. Aldea na Província
daEílremadura, Bifpado, e Comar-
ca da Cidade de Coimbra

, Freguefia
de Santiago de Louriçal : conEa de
onze moradores.

CABEÇO, Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca

,
e Teimo

de Guimaraens
, Freguefia de S. Tor-

cato.

CABEÇO. Aldea na Província
da Eftremadura

,
Biípado, Comarca,

e Termo da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de S. Simaõ da Ribeira de Li-

tem. -

CABEÇO. Aldea na Provinda
da Beira

, Bilpado do Porto
, Termo

da Villa da Feira
,
Couto de Avintes,

Freguefia de S. Maria deSeaizello:
tem quarenta fógos.

CABEÇO, x^idea na Província
rda Eftremadura

,
Priorado do Crato,

Termo da Villa da Cenãa
,
Fregue-

fia do Efpirito Santo do Caftello.

Cabeço. AWea na Província
da Beira

,
Bilpado de Vifeu

,
Comar-

ca de Pinhel
, Termo da Villa de

Moreira
,
Freguefia de N. S. da Con-

ceição deValdujo.

^CABEÇO. Serra na Provinda
de Traz os Montes

,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Chaves, Termo
da Vüla de Monte* Alegre

5
naÕ tem

hum fó nome
,
mas chamaõ lhe tam-

bém a ferra do Seixo
,
e Lobizomem:

he fria em grande maneira : confer-

va muito os gelos no inverno : he
abundante de aguas : cria alguma ca-
ça

,
e gados entre os matos, e pe-

dras de que fe compoem.
CABEÇO. Aldea na Província

da Eflremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar
,

Freguefia de S. Lu-
zia.

CABEÇO. Aldea na Provinda

da
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da Eftremadura ,
Comarca ,

e Prela-

2 ia de Thomar ,
Freguefia de S. Mat-

theus da Viüa de Alvares.

CABEÇO DO CARVALHO,
Cabeqo do Carvalho. Lugar na Pro-

vinda da Eftremadura ,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

N. S. da ConceiGaÕ das Olalhas.

CABEÇO DE CELAS, Cabe-

qo de Celas. "Aidea na Província da

Beira, Biípado, Comarca, e Termo
da Cidade de Coimbra, Freguefia de

S. Mipuel de Poyares.

CABEÇO DA EIREIRA, Ca-

beço da Eireira. Aldea na Província

da Beira
,
Biípado de Coimbra

,
Co-

marca da Cidade da Guarda
,
Termo

da Villa de Cea
,
Freguefia de S. Pe-

lagio do Lugar de S. Payo.

CABEÇO DO OITEIRO, Ca-

beqo do Oiteiro. Serra na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga : tem liuma legoa de compri-

do : he baftantemente afpera ,
e po-

voada de pedras
,

e matos : era par-

tes he cultivada
,
e produz com efpe-

cialidade centeyo
,
e caftanha : tem

huma grande deveza de carvalhos

,

adaiiniftrada pela Camera ,
da qual fe

dá lenha aos doentes
,
e madeiras às

pefíbas pobreé para os feus edifícios :

paftaõ nefta ferra cabras
,

ovelhas

,

boys
,

e egoas : tambeni cria coelhos,

lebres
,

e perdizes
,
lobos

,
rapozas

,

e javaÜzes. No alto delia ha huma

Ermida dedicada a S. Maria Magdale-

na
,
que algunn dia dizem fora Paro-

quia dos póvüs que ficao nas abas da

ferra.

CABEÇO DO SEIXO
,
Cabe-

qo do Seixo. Serra na Província da

Beira, Bifpado de Viíeu
,
Comarca

da Villa de Pinhel. Tem hum quar-

to de legoa de circumferencia : cri-a

alguns caftanheiros ,
carvalhos ,

e

niatos raíteiros ,
e dentro nelles caqa

miuda de perdizes, lebres, e coelhos.

CABEÇO DOS TELHEI-
ROS

,
Cabeqo dos Telheiros. Aldea

na Província da Beira
,
Biípado

,
e

Comarca da Cidade de Coimbra,

CAB
Couto dos Bifpos

;
no Crime

,
e Ór-

fãos pertence ao Termo da V illa de

Monte raóroVelho, Freguefia de

N. S. da Conceicab do Lugar de La-

vos : tem oito fógos.

CABEÇO DA VELA
,
Cabe-

qo da Vela. Aldea na Província da

Eftremadura
,
Patriarcado de Lisboa,

Comarca de Alenquer
,
Termo da

Villa de Óbidos
,
Freguefia de N. S.

dos Martyres da ferra de Bouro : conf-

ta de dez moradores.

CABECO DE VIDE
,
ou CA-

BEÇA DE VIDE. Villa na Provin-

da do Alentejo', Bifpado de Eivas

,

Meftrado
,
e Comarca de Aviz

,
don-

de diíla cinco legoas ao Nordefte ,

quatro de Portalegre para o Poente,

e huma ao Suefte de Alter Pedrozo.

Foy fundada
,
fegundo a tradiqaÕ de

homens antigos
,

pelos povos cir-

cumvifinhos
,
perto do fitio em que

fe vé hoje
,
onde agora chamao o

Pomba! ,
os quaes efcapando com

vida de huma grande batalha contra

os Mouros
,

fe acolheraõ ao alto do

monte por caufa da conupqaõ dos

corpos mortos
,
que eftavaõ por ter-

ra
,

e tanto que refpivarao ares pu^

ros
,

logo cobraraÔ faude
,

e fora6

povoando o fitio
,

a que puzeraõ o

nome de Cabeqo da V ida. Outros

porém tem para íl
,
que tomara o

nome de huma grande vide, que ha-

via no cume do monte
,
trazendo em

prova as Armas de que ufa
,
que fao,

hum Caftello com huma cepa ao

pé, de que fahem muitas vides cuber-

tas de folhas
,
que o eftao cercando:

tem em fi
,
e feu Termo trezentos vi-

finhos. Eftá fituada em hum cabe-

qo levantado por todas as quatro par-

tes : delia fe defeobrem a Cidade de

Portalegre
,

as Villas de Alter-Pedro-

zo
,
Seda

,
Aviz

,
Souzel

,
Arrayolos,

Evora-Monte ,
Eftremoz, Veiros,

Fronteira
,

e muitos montes defertos

por toda a parte. A Paroquia eftá

dentro da Villa, e he feu Orago N.S.

da Annunciacao : tem além do AJiar

mayor em que eftá N. S. das Can-
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,
os Altares de N.S. do Rofaiio,

S. Antonio
,
Almas

, N. S. da Con-
ceiqaõ

, e Menino Jefas : nelles ha as

Irmandades do Santiffimo Sacramen-

to
, N. S. das Candeas

,
N.S. do Ro-

íârio, Menino Jefiis, S. Antonio, e

Almas. O Pároco he Prior
,
aprefen-

tado pela Mefa da Confciencia
,
por

fer da Ordem de S. Bento de Aviz ;

tem tres Beneficiados da me.hna Or-
dem

,
e aprefentaçaõ : cada hum tem

de renda dous moyos de trigo
,
mo-

yo
,

e meyo de cevada
,

e dez mi!

reis em dinheiro : todos efles tem
obrigacao de Curar a Freguefia às íe-

manas
,
e nos Domingos

,
e dias San-

tos o Prior
,
o qual tem de renda tres

moyos de trigo
,
dous de cevada

,

vinte mil reis em dinheiro
,

e por in-

teiro todas as offertas da fua Igreja.

Ha neíla Villa dous Hofpitaes, hum
junto à Cafa da Mifericordia

,
pela

qual he regido
j
outro junto à Igreja

do Efpirico Santo, governado por fua

Irmandade
,

a qual he da jurifdicqaõ

Apoílolica
,
e ifenta de todas as mais

por Breves Pontifícios
,

e antiquiffi-

mos
,
enriquecida com muitas Indul-

gências
,
conforme os mefmos Bré-

ves
,
que fe achao no Archivo da Ir-

mandade
,
dos quaes confta fer efta

Igreja huma das mais antigas
,

e mui-
to antes que efta Villa foCe do Gra5
Meílre. A Igreja da Mifericordia.,

e feu Hofpital he da creaq^õ
,

e erec-

çao das mais Mifericordias deíle Rey-
no. Tem efta Villa, e Termo as Er-

midas de N, S. dos Anjos
,

S. Braz

dentro da Villa
,

S. SebaftiaÕ, S. An-
na

,
Calvafio

,
c Santo Chrifto cru-

cificado
j
as duas ultimas faõ de muita

romagem
,
principalmente pela Paf-

coa. Os frutos defta Villa
,

faÕ, tri-

go, cevada, centeyo
,
pouco milho,

e feijoens
,
baftante azeite

,
e vinho.

Governaõ efta V illa hum Juiz de fora,

por ElRey
,
com feus V ereadores

,
e

Procurador. He muito antiga
,

e das

que tem aftento em Cortes
,
com af-

fento no banco treze. Tem muitas
Famílias nobres. No dia do Efpirito
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Santo fc íki nella huma feira cativa,

cm que iè pagaõ tributos a ElRcy-
Entte varias fontes deíla Villa íe acha
por mais erpeciai a do Borbolegaõ

,

cujas aguas tem a propriedade dc fa-

zer lançar fora os olhos aos peixes

,

que neila fe lançaõ cria efta por ci-

ma ..huma lia como azulada
,

e eftan-

do entre outras- muitas, lie totalmen-
te diverfa 11a qualidade. Efta Villa

,foy antigamente murada
,
e por cau-

fa da guerra palTada fe acha lançada

por terra
, confervando fó huma*de-

bil trincheira em algumas partes. La-
va5 efta Freguefia as ribeiras de Vidi-
gaõ, eVide, naS muito caudalofas;

nefte deftridto teta vários engenhos
de moer paô

,
e azeitona para o que

os moradores uíaõ deíía fera penfaõ.

CABEÇO DE URRA
,
Cabe-

-qo de Urra. Sefrã na Província da Ef-

tremadura
, Biípado da Guarda

,
Co-

marca de Thomar : he ramo da ferra

da Eftrelk ellende-fe por cinco le-

goas com os nomes de Armadouro

,

Machio, Unbaes, Touta
,

Belide,

Baraqal , e Capelos. He muito pe-

dregoza
,

e xheya de matos
,

afíira

raíleiros
,
como akos : feu tempera-

mento lie báftamemente frio tem
criaqao de cabras

,
ovelhas, boys, e

• baftante caqa de perdizes", lebres, coe-

lhos
,
e javalizes ; ha iieüa muitas ci-

lhas de colmeas. No tempo do In-

verno íaheiB todos os gados defta fer-

ra por cauf^ do frio. fer intolerável
,
e

fe recolhem a ella no mez de Mayo.
CABEÇOS. Aidea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Bifpado

,
e Co-

. marca da Cidade de Coimbra
,
Fre-

gueíia de Santiago daV illa do Lourical.

Cabeços. AWea na Provin-

da da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Coimbra
,
Termo da Vil-

- Ia de Cantanhede
, Freguefia de S.Ao-

tonio dos Covoers.

CABEÇUDO. Lugar na Pro-
víncia da Eílreraadura, Priorado do
Crato

,
Termo da Certàa

,
Capella-

nía de S. Eftevaõ ; tem vinte e dous
moradores.

Tt CA-
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CABEÇUDOS. Aldea na'Pro-

vinda do Alentejo, Bifpado
,

e- Co-

marca de Portalegre
,
Termo

,
e Fre-

guefia de Santiago de Marvao.

CABKÇüDOS. Freguefia na

Província de Entre Douro c Minho,

Arcebiípado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo da Vilia de Barcellos Vifi-

ta do Arcediagadü de Vermoim, e

Faria : tem fetenta e cinco fógos : he

terra da Sereniflnna Cafa de Bragança.

Eílá ficuada em hum valle
,
nas vifi-

nhanqas do Lugar de A^illa-Nova de

FamelicaQ. . A igreja eílá no rneyo

da Freguefia ; he ieu Padroeiro S.

ChriftovaÕ : tem- tres Altares
,
o ma-

yor em que eílá collocada a Imagem
do Santo Patrono

,
e dous colíate*

raes
,
hum dedicado a N. S. da Af-

fumpqad
,
com fua Confraria, e ou-

tro a S. Sebaíliad. O Pároco he Ab-

bade : lem de renda quatrocentos mi!

reis. Em toda- a Freguefia tem as

Ermidas de N. S. da Expeclaqaõ
,

S.

Catharina Virgem
,

e Maityr
,
que

fe fdleja no feu dia vinte e cinco de

Novembro, em que concorrem al-

guinas ProciíToens das Fregucíias de

S. Eulalia de Palmeira, S. Marinha de

Lüuzado, Salvador da Lagoa
,

S.Ma-
ria de Abbade

,
e S.' Payo deSeide-:

tem outra Ermida de S. Payo Mar-
tyr

,
a quem fe faz feíla de Miílà

,
e

Sermaõ.
,
Os frutos, que fe recolhem

nefta Freguefia
,
fao, paõ de feguii-

da
,
vinho verde

,
feijaÕ

>
e todos os

mais frutos ordinários
,
que de todos

he coftume pagar à Igreja dizimo de

dez hum, ailim como também do di-

nheiro de todas as madeiras, e matos,

que os Lavradores vendem. A mayor
parte da Freguefia he rauko falta de

aguas de fontes
5
mas abundante de

póqos
5
além dos quaes tem huni pe-

queno regato
,
que no deílrióto def-

ta Paroquia fe mete no rio Pelle
,
que

por el!a paíFa ; cria algumas bogas.

CABEÇUDOS. Aldea na Pro-

vincia do Alentejo
,
Bifpado de Por-

talegre
,
Termo da Vilia de Marvao,

Freguefia de S. Antonio das Áreas.

CABEDA. Aldea ríá:Provincik

de Traz os Montes
,

Arcebiípado de

Braga, Comarca de Viila-Real
,
Fre-

guefia de N. S. de Villar de Maçada.

Neíla Aldea fe achaõ vcíligios de

hum grande Palacio, com muitas, e

grandes íallas
,

e vários feitios -de já-

iiellas
,
que tnoílrao muita antiguida-

de : hoje he da Caía de D< Francifca

de Süufa e Ataide
,
hcideira dos Dra-

ges
,
de quem foy efta Caía tem

oprivilegio .de lé naõ poder piender

quem nelle fe acoutar
,
lem Ptc vilão

Rcgia.

CABEDA. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Patriarcade de Lif-

boa
,
Comarca de Torres-Vedi as

,

Freguefia do Salvador da Vilia de

Monte-Agraco: tem vinte e íete vifi-

nhos
,

e huma Ermida de N. S. dos

Remedios.

.CABEDA. Aldea na Província

ide Entre Douro e Minho, Bifpaco ,

Termo
,
eComarca Secular da Cida-

de do Porto
,

Ecclefiaftica da Maya,
Freguefia de S. Pedro de xArreigada.

i CABEDELLO. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,

Bifpado de Coim-
bra

,
Comarca de Elgueira

,
Termo,

e Freguefia deS. Miguel da Vilia de

Soüfa : tem dezafeis moradores.

CABE DO. Lugar na Província

de Traz os Montes
,
Arcebiípado de

Braga, Comarca de Chaves, Fregue-

fia de Santiago de Villarelho.

CABENCA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Valadares

,
Fregue-

fia de S. Pedro de Riba de Mouro.
CABENCA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa

,
Termo de Monqaõ

,
Fregue-

fia de S. Joa5 de Longos- Vallcs.

CABIDO, Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Bifpado do

Porto
,
Comarca de Lamego

,
Ter-

mo de Penaguiao, Freguefia do Sal-

vador de Medroens.

CABO. Aldea na Provincia da

Eftre-
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,
e Termo

da Cidade de Lisboa
,
Fre^uefia de

N. S. da Aííumpcaõ de Vialonga,
junto de cujo Lugar fica formando-
lhe hum bairro do mclrao Lugar

,

com quarenta moradoies
,

c huma
Ermida de S. Sebaíliao. •

CABO, Aldea na Província da
Beira, Bifpado, e Comarca de Cida-
de de Lamcgo

,
Termo da Villa de

Arouca
,
Freguefia de N. S. da Con-

ceição de Rüfiàs.

CABO. Aldea na Pròvincia da
Beira

,
Bifpado do Porto, Termo da

Villa da Feira, Couto, e Freguefia
de S. Maria de Sandim.

CABO. Aldea na Província da
Beira baixa, Bifpado do Porto

,
Ter-

mo da Villa da Feira
,
Freguefia de

S. Pedro de Canedo.
CABO. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,
e

Comarca da Cidade do Porto
,
Fre-

guefia de S. Lourenço das Pias,

Cabo. AWea na Província de
Entre Douro e Minho, Biípado, Co-
marca

,
e Termo da Cidade do Por-

to
, Freguefia do Salvador de Cafte-

loens de Cepeda.

CABO. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho, Bifpado, Co-
marca, e Termo da Cidade do Por-
to

,
Freguefia de S. Miguel do Cou-

to.

CABO. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho

.,
Bifpado

,
e

Comarca Secular da Cidade do Por-
to

,
Ecclefiaílica de Pena-Fiel

,
Fre-

guefia de S. Thomé de Canas.

Cabo. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho

, Arcebifpado
de Braga

,
Comarca de Viana

,
Ter-

mo de Regalados, Freguefia de S.Vi-
cente de Concieiro.

CABO. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga
, Comarca de Guimaraens,

Freguefia deN. S. dos Anjos : confia
de quarenta e fete fogos.

CaBO. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado
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de Braga
,
Comarca de Viana

,
Con-

celho de Entre-Homem
,

c Cávado,
, Freguefia de S. I homé de Perozello.

Cabo. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho, Arcebiipado
de Braga

, Comarca de Guimaraens,
Vifua de Lanhoío

,
Freguefia de S.

Eflevao de Geraz.

CABO. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho, Arcebiipado
de Braga

,
Comarca de Guimaraens,

Concelho deLanhofo, Freguefia de
S. Maninho de Aguas- Santas.

CABO. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Adinho, Arcebifpado,
e Comarca de Braga

,
Couto de Lou-

( re, Freguefia de S.Juliaõ da Lage.
CaBO. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpá-

- do de Braga, Ccn'arca, e Termo de
Guimaraens., Freguefia de S. Lou-
renço de Sarde.

CABO. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho, Aixebifpa-
do de Braga, Ccníarca, e Termo da
Villa de Guimaraens, Freguefia de
S. Lourenço de Cima do Selho.

CABO. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho, Arcebiípa-

• do de Braga, Comarca
,

e Termo dc
- Güiii^araens

,
Freguefia de S. Eulalia

de Gontim.
‘CABO. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Ajinlio
, Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca, e Termo de'

G.uimaraens
,
Freguefia de S. Mani-

nho de Fareja.

CABO”. Aldea na Provincia de
Entre Douro elVlínho, Arcebifpado
de Braga

, Comarca de Viana, Con-
celho de Entre-Homem

,
e Cávado

,

Freguefia de S. Adiaria de Ferreiros.

CABO. Aldea naPiovincia de
Entre Douro e Minho

,
Arcebiipado

de Braga
,
Comarca

,
e Tern o dc

Guimaraens, Freguefia de^S. Chrifii-

na de Agrella.

Cabo. AWea na Provincia de
Entre Douro e Minho, Arcebifpado
de Braga

,
Comarca de Guimaraens,

Freguefia dc S. Maninho de Armü.
Tt ii CA-
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CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens,

Termo de Cerolico de Bailo
,
Fre-

gucfia de S. Maria de Canedo.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebilpado

de Braga, Comarca de Guimaraens,

Concelho de Santa Cruz de Riba-

Tamega
,
Freguefia de ;S. Payo de

Oliveira.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Viana

,
Fre-

guefia de S. André de Gondoraar.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Termo da Barca, Fregue-

fia de S. Pedro de Codeceda.

CABO, Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebilpado

de Braga
,
Termo dc Portella das Ca-

bras
,

Freguefia de S. .Martinho de

Rio-Máo.
CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca dé Viana
,
Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de Santa

Maria de Gardizella.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca

,
e Termo de

Guimaraens, Freguefia de S.Joaõ de

Ayraõ.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Guimaraens,

Freguefia de S. Martinho de Leitoens.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Barcellos,

Freguefia do Salvador de Bente.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga ,
Comarca de Viana, Ter-

mo de Barcellos
,

Vifita de Ver-

moim
,
e Faria

,
Freguefia de S. Mar-

tinho das Carvalhas.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Viana

,
Vifi-

ta de Vermoim , e Faria
,
Freguefia

de S. Bento da Varzea.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca

,
e Termo de

Guimaraens
,
Freguefia de S. Eulalia

de Barrofas.

CaBO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho, Arcebifpa-

do de Braga, Comarca de Guima-

raens, Concelho de Felgueiras
,
Fre-

guefia de S. Eulalia de.Margaride.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens,

Freguefia de S. JoaÕ de GataÕ.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho, Arcebifpádo

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Concelho de Santa Cruz de Riha-

Tarhega.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca

,
e Termo de

Barcellos
,

Concelho de Louzada
,

Freguefia do Salvador de Avelleda.

CaBO. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca

,
e Termo do

Porto Freguefia de S.Joaõ de Eyriz.

CaBO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

Braga, Comarca de Viana, Termo
da Villa do Prado, Freguefia deS.

Romaõ de Ucha.
'

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Barcellos,

Termo de Penella das Cabras, Fre-

guefia de Santiago de Arcuzello.

CABO. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Vifita do Deado ,
Fre-

guefia de S. Vicente de Regalados.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arceblipado

de Braga, Comarca de Viana, Vili-

ta do Deado
,
Freguefia de S. Mari-

nha de Oriz.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de
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de Braga

,
Comarca de Viana, Fre-

gueíia do Salvador da Lagoa.

CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,

Arcebifpa-

do deBraga
,
Comarca de Valcnqa

,

Termo de Valadares, Freguefia do

Salvador de Seivaens.

Cz\BO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,

Arcebilpa-

do de Braga Comarca de Valenca,

Termo de Moncaõ
,

Freguefia do

Salvador de Barbeita.

CABO. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

,
Ârcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Valenca,

Termo de Ponte de Lima
,
Fregue-

fia de S. Maria de Labrujo.

Cabo. Aldea na Província da

Eílremadura
,
Comarca^ e Prelazia

de Thomar
,

Freguefia de N. S. da

ConceicaG da Villa da Amêndoa.
CABO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Valenqa

,

Termo de Monqaõ
,

Freguefia de

N. S. das Neves do Lugar da Bella :

confta de onze moradores.

CaBO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
, Arcebifpa-

do
, Comarca

,
e Termo da Cidade

de Braga, Freguefia deS.Joaõ Bau-
tifia de Nogueira.

CABO. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho
,

Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Valenqa

,

Concelho deCoura
,
Freguefia de S.

Maria de Enfalde.

CABO DA ALDEA
,
Cabo da

Aldea. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho
,
BiTpado

,
e Comar-

ca da Cidade do Porto
,
Termo da

Villa da Feira
,
Freguefia de S. Mar-

tinho deFajoges: tem quarenta fó-

gos.

CABO DE BAIXO, Cabo de

Baixo. Aldea na Província de Entre
Douro e Minho

,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca

,
e Termo de Gui-

maraens
,

Freguefia de S.Tyrfo de
Prazins.

CABO DE CIMA
, Qbo de
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Cima. Aldea na Província de Entre
Douro e Minho

,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca

,
e Icrmo de Gui-

-maraens
,

Freguefia de S. Tyríb de
Prazins.

CABO DO MUNDO
,
Cabo

do Mundo. Aldea na Província de
-Entre Douro e Minho

,
Bifpado

,
e

ComarCa da Cidade do ÍMrto, Con-
celho da Maya

,
Freguefia de S. Ma-

mede de Perafita.

CABO DO VALLE
,
Cabo

do Valle. Aldea na Província de Traz
os Montes

,
Arcebifpado de Braga

,

Comarca de Viana
,

Concelho de
Coura

,
Freguefia de Santiago de Ro-

marigaens.

CABO VILLA
, Cabo Villa.

-Aldea na Província de Entre Douro
e Minho

,
Arcebifpado de Braga.,

Comarca de Guimavaens
, Freguefia

de S. André de Painzella.

CABO VILLA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca deGui-

rnaracns
,

Freguefia de S. Maria do
Oiteiro de Bailo.

CABO VILLA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens, Termo de Cerolico deBaf-

to
,
Freguefia de S. Maria de Canedo.

CABO VILLA. Aldea na Pro.-

vincia de Entre Douro e Minho
, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Unhaõ, Fre-

guefia de S. Marinha da Pedreira.

CABO VILLA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,

Concelho de Felgueiras,

Freguefia do Salvador de Moure.
Cabo VILLA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
Termo, e Ccraarca Secular

da Cidade do Porto
,

Ecclefiaílica de

Pcna-Fiel
,
Freguefia de S.Thomé de

Bitaraens.

CABO VILLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minlio, Bif-

pado do Porto, Comarca deBarcel-

losj
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los, Concelho de Louzada, Fregue-

íia de S. [oao de Nefpereira.

GABO VILLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia do Salva-

dor do Taboado.

CABO VÍLLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Bar-

celios
,
Concelho de Louzada

,
Ter-

(ceira parte da Vifita deSoufa, e Fa-

ria ,
Freguefia de Santa Maria de Al-

varenga.

CABO DA VILLA
,
Cabo da

-Villa.- Aldea na Província de Entre

Douro e Minho, Bifpado do Porto,

•Comarca de Guimaraens
,
Concelho

deGeílaco, Freguefia de Santa Ma-
ria de jazente.

CABO DA VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
•Bifpado

,
e Comarca Secular da Ci-

dade do Porto
,
Concelho de Bayao,

Freguefia de S. Payo de Loyvos do
Monte.

CABO DA VÍLLA. Aldea na

Província da Beira
,
Bifpado do Por-

to , Comarca de Efgueira
,
Termo

da V illa da Feira
,
Freguefia de S.Mi-

guel de Oliveira de Azemeis.

GABO DA VÍLLA. Aldea na

Proviívcia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca Se-

cular de V iana
,
Ecckfiaílica de V illa-

Real
,
Concelho de Geftaqo

,
Fre-

guefia de S. líidoro de Sanche.

CABO DA VÍLLA. Aldea na

Proviticia de Entre Douro e Minho

,

•Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens, Freguefia de

S, Thomé de Abbaqaõ.

CABO DA VILLA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens, Termo deVilla-Nova
de Bailo

,
Freguefia de Santiago de

üurilhe.

CABO DA VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

-Arcebifpado
,

e Comarca da Cidade

de Braga
,
Freguefia de S. Miguel de

Villa-Cova de Morreira.

CABO DE VILLA
,
Cabo de

Villa.' Aldea na Provinda de Entre

Douro e Minho
,
Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Guimaraens

j
Fre-

guefia de Santiago de Ronfe.
" CABO DE VILLA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Concelho de Entre-Homem,

e Cávado
,
Freguefia de S. Pedro da

Portella.

CABO DE VILLA. Aldea na

Provinda da Beira
,
Bitpado

,
e Co-

marca da Cidade de V iíèu
,
Conce-

lho de Lafoens
,
Freguefia de N. S.

da AíTumpqaõ de Alcofra.

CABO DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebirpado de Braga
,
Comarca Se-

cular de Guimaraens
,

Ecckfiaílica

de Villa-Real
,
Freguefia de N. S. da

Afíumpqao de Ovelha do Marao.

CABO DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga, Comarca de

Viana, Termo dos Arcos
,
Fregue-

fia de S. Eulalia de Gondoriz.

CABORNEGAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Monte-Lon-

go
,
Freguefia de S. Thomé de Eílu-

ráos.

CABOS. Aldea na Província da

Eflremadura
,
Comarca de Santarém,

Termo da Villa de Alcanede
,
Fre-

guefia de S. Antonio do Lugar das

Fragoas : tem quarenta e quatro fó-

gos
,

que vivem de feu continuo

trabalho
,
por fer eíte território de

charneca : tem algum paõ
,
e vinho

de bom lote.

CABOUCO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto ,
Concelho de Bayao

,

• Freguefia de S. Fanílino de Veariz.

CABOUCO. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,

Bifpado
,
Co-

marca
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marca, e Termo da Cidade de Lei*

ria
,
Freguefia de S. Sebaíliau de Ri-

gueira de Pontes.

CABOUCOS. Aldca na Pro-

vincia da Edremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

N. S. da Conceicaõ de Arega.

CABRA. Villa na Província da

Beira
,
Bilpado de Coimbra

,
e Co-

marca da Cidade da Guarda .• he del-

Rey : tem oitenta moradores. Eílá

íituada em hum valie
, razaõ porque

delia fe naõ defeobre povoacaõ algu-

ma. A Igreja eílá no coraqaõ da Vil-
la : tem tres Altares

,
o mayor cem

a Imagem de S. Jeionymo
,
Oi ago da

Cala
,

e dous collateraes
,
hum dedi-

cado a N. S. do Rofario, outio a S.

Sebaftiaõ ; ha nella huma Irmandade
das Almas. O Pároco he Cura, apre-

fentado pelo Prior de Arcuzello
,
aon^

de he annexa eíla Igreja : ha no def-

tricto da Freguefia duas Ermidas, hu-
ma de S. Anconio dentro na Villa

^

outra de S, Braz junto a ella. Os fru-

tos da terra fao
,
centeyo

, e algum
milho

,
e feijoens : tem Juiz ordiná-

rio
,

Vereadores
,

Procurador do
Concelho, e mais CíEciaes, e hu-
ma Companhia da Oídenanqa. PaíTa
junto delta terra o rio Mondego, cu-
jas margens fe naõ culiivaõ por fe-

rem tudo fragas : ha nelle junto a ef-

ta Villa huma ponte de cantaria, que
da Villa toma o nome de ponte da
Cabra.

CABRA ÇAÔ. Freguefia na
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebiípado de Braga
, Ccrr.arca de

Valenqa
,
Termo da Vüla de Ponte

de Lima
,

a cujas juíliças eílá fogeita:

coníla de cento e cinco rr:oradores :

tem feu aíTeuio em fiiio pela mayor
parte montuofo. A Igreja Paroquial,
de huma fó nave

,
eílá fóra do povo:

tem por Orago N. S. da AíTumpcaõ,
e quatro Altares

,
o mayor com o

Sacrario
,
e a Imagem da Senhora Pa-

droeira
5

mais dous collateraes
, hum

de N.S. do Rofario
,
outro de S. An-

tonio
,

e no corpo da Igreja o Altar
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das Almas : a unica Irmandade que
aqui ha

,
he a, do Samiflimo. O Paio-

co he Vigário ad.nutum
^ apreíenta-

qaõ das Keligioías do Convento do
Salvador da Cidade de Braga, ao qual
j^rtence o rendin;cnto deíla Igieja*

Tem o Pároco de lenda
,

fóra o paf-

fal
5

oito mil reis em dinheiro
,
dous

alqueires de trigo, quatio cabaqos de
vinho, e cera para as. Miífas Con-
ventuaes. Os frutos deíla terra faõ

,

milho groíío
,

e miudo
,
centeyo

,

vinho, e linho, aigum azeite, fmtas
de eípinho

,
pevide

,
e caroco. Os

montes da Freguefia
,
que ddia to-

inaõ o nome de montes de Cabraqaõ,
criao caqa miiida de coelhos

, lebres,

e perdizes
j
dao paílagem aos gados,

gjüíTo, e miudo
,
de lâa, e pello : tem

muitas cilhas de colmeas. Os Lu^a*
res dc que fe cempoem a Freguefia,
fao eíles

,
Balouça

, Regueira
,
Oi-

teiro, Ccíla, Rua, Lagar, Souto,
Igreja, Alem, Carril

j Pombainba,
Pedras, Bouqas

,
Carreiras, Efeuza,

Sobreira, eVige.

^

CABRAÇAO. Rio pequeno na
Província de Entre Douro t Minho
Arcebiípado de fiiaga

, Comarca de
Valenca

,
Teimo da Villa de Ponte

de Lima
5
toma o nome da Freguefia

de S. de Cabracao
,
onde fe ajun-

ta; ’Kao nafee junto
,
mas de tres bra-

ços
,
hum no Lugar da Efeuza

,
ou-

tro por -baixo doChello, onde cha-
maõ a Rorrpezillia

,
outro em Sal-

gueiro ; chama-fe tan.bem o rio do
Ceadouro. Das luas aguas ufaõ os
moradores paia regarem as fuas fazen-
das

5
e limar os íeiis campos

,
o que

íázem fem penfaõ
,
ou foro

5
e com

a mefma liberdade collum os peixes
que cria, que íaõ peia mayor parte
trinas, e tíTas pequenas. Fia nelle

hum piz; 6 ,
e alguns moinhos.

CAERADA. Pequeno rio na
Província de Traz os Montes

, Ar-
cebilpado de Braga, Ctmarca da Vil-
la de Chaves. T em principio no Lu-
gar de Serapicos

,
donde fe aparta por

eipaco delcgoa, e meya, até mor-

rer
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rer no rio Craílo. Cria alguns bar-

bos ,
e bogas : corre de Nafcente a

Poente : tem algüinas reprezas, e nel-

las moinhos de paõ
,
e azeite ; ufaô

os moradores de fuas aguas fem pen-

fao alguma.

CABRAFIGA. ^ Aldea na Pro-

víncia da Eilremadura ,
Patriavcado

de Lisboa ,
Comarca de Torres- Ve-

dras
,
Termo da Vüla de Cafcaes

,

Preguefia de N. S. de Belem de Rio

de Mouro.
CABRAFIGA. Aldea na Pro-

víncia da Eilremadura ,
Patriarcado

de Lisboa, Termo da Villa de Cintra,

Fregueíia de N. S. da Purificar^ao de

Monte-Lavar.
CABRINHâ. Lugar na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado ,
Comarca ,

e Termo da

Cidade de Braga
,
Freguefia de S.Ma-

íia de Lamas : tem huma Ermida de-

dicada a S. x\iuonio de Padua, à qual

acodem os moradores defte
,

e ou-

tros Lugares vifmhos, principalmen-

te no leu dia ,
em que fazem a íba

feílividade à cuíla do mefmo povo.

CABRaL. Aldea na Província

de Entrç^ Douro e Minho
,
Arcebii-

pado de Braga
,
Comarca de Valenqa,

Termo de Caminha, Freguefia de San-

tiago de Sopc. ^

C A BR A O. Aldea na Provin -

cia da Beira
,
Bifpado de Vifcu

,
Ter-

mo da Villa de Cambra
,
Freguefia

de S. Simaõ da Junqueira : tem huma

Ermida de S. Antonio
,
que he buf-

cada de ieus devotos em vários tem-

pos do anno
,

principalmente no feu

dia. ^

CABRAO. Rio na Província de

Entre Douro e Minho
,

Arcebifpa-

dü
,
e Comarca de Braga

,
Couto de

Aboim da Nobrega •* tem principio

em dous ribeiros
,
que nafcem na fer-

ra da Amarela
,

de donde fe apar-

ta
,
caminhando do Nafcente para o

Poente
,
até fenecer no rio Lima

,
no

fitio de Entre ambos os rios : cna al-

euns peixes pequenos
,
que em todo

o tempo fe pefcao fem penfau
,
co-

mo também ufao das fuas 'aguas com-

a mefma liberdade todos o,s morado-

res vifinhos. • '

CABRAO. Rio ná Província

de Traz os Montes, Arcebifpado de

Braga, Comarca de Villa-Reah tem

íeu nafcimento no Monte de Ordensj

e regando toda a Freguefia do Salva-

dor de Bilhô
,

fe ajunta com o rio

Vargea, no fitio das Meíliasj cam-

bos vaõ morrer no rio lamega ,
no

fitio do Soutelo. Tem criacaõ de

peixes miúdos
,
principalmente tru-

tas
,
por ferem fuas aguas frias ha

nelle quatro pontes de páo nos fitios

de Bobai
,
Pioledo ,

Guilhaõ
,
e V illa,-

Chaa : ufaõ os povos de fuas aguas

fem peníaõ.

CABREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de V a-

knqa, Termo de Caminha
,
Fregue-

fia de S. Pedro de Seixas.

CABREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Aice-

bilpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Címto de S. Fins

,
Freguefia

de S. Chriftüvaô de Gondomil.

CABREIRA. Aldea na Provin-

cía de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Joaõ de Pencello.

CaBREIR-A. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,

Freguefia de S. Jorge de

Cima do Celho.

CABREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Joaõ de Gundar.

CABREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Clemente de Sande.

CABREIRA. Serra na Provín-

cia de Traz os Montes ,
Arcebifpado

de Braga. Fica perto de Barrozo j

do
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do feu cume fe aviílao as prayas do

Oceano nas vifinhanças das V illas de

Faõ, e Elpczende. Tem de com-
prido duas legoas

,
e outras tantas de

largo : os pvincipaes braços delia faõ,

Cantelloens
,

e Eftadas de Macao :

feu temperamento he demafiadamen-

teírio, pelas muitas neves, que neiia

cahem de Inverno : delia delcem vá-

rios ribeiros
, dos quaes juntos fe for-

ma o rio Ave. Nefta ferra ha vários

Etios, que produzem muitos paftos

nos mezes de Veraõ •’ os gados fab

poucos
,
por terem contra fi innu-

meraveis lobos
,
que os roataõ

,
e co-

mem : traz criaqaõ de porcos moii-

tezes, veados, rapozas, lebres, coe-

lhos
,
e perdizes

,
cuja caca he livre

em todo o tempo : tem tres fojos pa-

ra a caqa dos lobos
,
que a naõ fer

afRm
,
naõ haveria por aqui gado

,

que elles naÕ comeffem.

CABREIRA. Serra na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arcer

bifpado de Braga : tem huma legoa

de comprido
,

e meya de largo : he
de temperamento frio : no fitio do
"Marco do Touro nafce hum ribei-

ro
,
que fenece no rio de Frades : he

povoada de carvalhos
,
e outras arvo-

res filveítres
,
e matos rafteir.os

,
en-

tre os quaes cria quantidadeíde coe-
lhos, lebres, perdizes

,
rapozas

,
e lo-

bos
,
para cuja caqa tem dous fojos

,

hum no fitio de ChaÕ das Bragadas
,

outro no fitio do Confurcq
,
que fi-

ca no mais alto cume da ferra.

CABREIRa. Serra na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de Gui-

maraens : tem de comprido meya le-

goa
,
e pouco mais de hum quarto

de largo : he frigidiíTuna no Inverno:
tem vários matos altos

,
em que fe

criao lobos
, rapozas

, e alguns pór-
cos bravos : de perdizes

,
lebres

,
e

coelhos tem muito pouca criaqaõ,
por caufa do frio : o mais defiriólo

delia hc povoado de matos rafteiros;

he de poucas aguas em todo o tem-
po.
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CABREIRA. AlJeanaProvín-
cia de Entre Douro e Minho, Arce-
bilpado dc Braga

, Comarca de Gui-
mavaens

,
Concelho de Bafio

,
Fre-

guefia de S. Miguel de Carvalho.
CABREIRa. Lugar na Provín-

cia de Traz os Montes, Arccbiípa-
do de Braga

, Comarca da 1'orre de
Modcüívü

,
Termo da Villa de Al-

fândega da Fé
, Freguefia de S. Bar-

tholonieu.

CABREIRA. Aldea na Provin-
da de Entre Douro e Minho, Arce-
bifpadü de Braga

, Comarca de Gui-
maraens

, Concelho dc Felgueiras

,

Freguefia de S. EulaÜa de Margaride.
CABREIRa. .Lugar na Provin-

da da Beira alia
,
Biípado de Vifeu

,

Comarca de Pinhel
, Termo da Vil-

-la de Caftello-Aííeiido .* tem quarenta
moradores. A Igreja tem por Orago
.S. Maria Magdalena : confia de tres

Altares
,
no mayor eftá a Imagem da

•Santa Magdalena
,
os collateraes faÕ,

hum das Almas
,
e outro de N. S. do

Rofario
, com fuas Confrarias. O Pá-

roco he Cura annual.yaprefcntado pe-
lo Abbade de S. Maria Mayor da Vil-
la de Caflcllo-Mendo : tem de côn-
grua 'feis mil reis em dinheiro. Dif-
tancia Üe dóus tiros de bala vay a ri-

beira de Pinhel
,
que principia huma

legoa diftame
,
e íe vay meter no rio

Coa
,
junto à ferra de Morofa. Nef-

'ta Freguefia ha hum redudo em hum
penedo

,
baftantemente ako

,
donde

antigamente fe defendia o povo no
tempo das guerras. Os frutos prin-

cipaes defta Freguefia faõ
,
centeyo,

milho
,

e -algum trigo.

CABREIRA. Lugar na Provín-
cia da Beira

,
Bifpado

, e Comarca da
Cidade de Coimbra

,
Termo da Vil-

la. de Goes, Freguefia de N. S. das

Neves de Cadafaz: tcni trinta e hum
moradores

, e huma Ermida de Santo
Amaro

,
bufeada de íeus devotos

,

principalmente no feu dia. Paílà jun-

to defte Lugar o rio Ceyra.

CABREIRA. Aldea na Provín-
cia da Beira alta

,
Bifpado de ALleu

,

U ü Co-Tom. II.
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Comarca da Vüla de Pinhel

,
Termo

da Villa de Caíleilo-Mendo.

CABREÍRA. Aldea na Provin-

da da Beira, Bi fpado, Comarca, Ter-

mo
,

e Freguefia da Sé da Guarda;

tem quinze fógos-

CABREÍRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Bifpa-

do
,

e Comarca Secular da Cidade do

Porto
,

Ecclefiaílica de Pena-Fiel

,

Freguefia de Santiago de Mudellos.

CABREiRA. Serra Aldea na

Província de Entre Dcuvo e Minho ,

Arcebiípado de Braga
,
Comarca de

Guimaraeus ,
V ifita de Bafo : he de

bom temperamento : cria lobos
,

ra-

pozas
,

javalizes
,

e caqa niiuda : dá

paílo aos gados dos moradores vifi-

nhos.

CABREÍRA. Aldea na Provín-

cia da Eftrenia Jura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia deThomar, Freguefia de N.S.

da Graca de Aguas-Bellas.

CABREIRA. Serra na Provín-

cia- de Entre Douro e Minho
,

Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Concelho de Vieira .''fica

entre as Freguefias de S. Eíleva5 ,
e

S. Maria de Pinheiro : he em grande

maneira pedregoza
,

e cheya de ma-

tos altos, nos quaes crià. lobos, ra-

pozas
,

e javalizes : de gados traz pou-

ca quantidade, como também de ca-^

ca niiuda
,
por caufa dos deroafiados

gelos
,
que nella íé confervaõ por lar-

go tempo. He falta de aguas
,
e por

iífo he quafi toda inculta, mas de ares

puros
,

e íádios : os moradores vlfi-

nhos fe valem de íeus matos para ef-^

trumes dos gados, e para queimar.

CABREIRO. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Bifpado dc Coim-

bra
,
Comarca da Villa de Thomar

,

Freguefia de N. S. da Graca da Villa

de Aguda.

Cabreiro. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca da V illa de Torres-

Vedras
,
Termo da Villa de Cafcaes,

Freguefia de S^Vicente de Alcabede-

che ; tem fete fógos.

CAB
CABREIRO. Serra na Provín-

cia de Traz os Montes, Arcebifpado

de Braga, Comarca de Villa-Real,

Provedoria de Lamego : terá hum
quarto de kgoa em quadro : he de

temperamento frio
,
muito crefpa de

penedia
,

e produdiva de carvalhos,

e caílanheiros ; traz criaqaÕ de gado

groflb
,

e miudo ,
e baílantes perdi-

zes, lebres, e coelhos.

CABREIRO. Rio na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valenca,

Termo da Villa dos Arcos de Valde-

vez • nafee na Freguefia do Salvador

de Cabreiro
,
de donde toma o nome

no fitio do Calcado : he arrebatado

de Inverno
,
por recolher em fi mui-

tas aguas do monte ; corre de Naf-

cenie a Poente : luas margens faõ cul-

tivadas
,
e cingidas de arvoredo frutí-

fero
,

c filveílre : cria bogas ,
barbos,

bordalos
,

e enguias
,
que os naturaes

pefeaõ íem penfaõ •• com fuas aguas

trabalhao alguns moinhos.

CABREIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Aice-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,

Freguefia do

Salvador de Tagilde.

CABREIRO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia dc S.

Eulalia de Barrozas.

CABREIRO. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-

lenca
,
Termo da Villa dos Arcos de

Valdevez: he íeu Donatario oVH-
conde de Villa-Ncva de Cerveira D.

Thomás de Lima e Vafconcellos

:

compoem-fe de trezentos e vinte fó-

gos. Eílá fundada em monte ,
don-

de fe defeobrem algumas Freguefias

de fuas vifinhancas. A Jgreja Paro-

quial
,

de huma fó nave
,
tém íeu af-

fento dentro do povoado : he feu

Orago o Salvador ; ha nella quatro

Altares
,
o mayor com a Imagem do

Salvador
,
e dous collateraes

,
hum de
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N. Senhora , outro de S. Sebaíliaõ
j

e no corpo da Igreja o Altar das Al-

mas. Ha aqui quatro Confrarias
,

a

do SantilTimo , a de N. Senhora, a

do Menino Deos
,

e a das Almas. O
Pároco he Abbade

,
da apvefentacaÕ

dos Condes de Villa-Kova de Cervei-

ra : rende para o Pároco
,
com ou-

tras annexas
,
duzentos mil reis. Ha

no âmbito da Freguefia feis Ermidas,

como diremos nos Lugares onde ef-

taõ fundadas. Os frutos defte terri-

tório fao
,
milho

,
centeyo

,
e pou-

co vinho. PaíTa por eftes limites o
rio Cabreiro

,
com grande utilidade

dos campos , a cujas aguas devem a

fua fertilidade.

CABREIROS. Lugar na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebífpado de Braga
,
Comarca de Via-

na, Termo de Barcellos : tem cento

e fetenta e oito fógos
,
e Igreja Pa-

roquial
,
de huma íó nave

,
dedicada

ao Archanjo S. Miguei
,
cuja Imagem

fe venera no Altar mor : tem mais
dous collateraes

,
hum dedicado a

N. Senhora com o titulo da Abbadia,

outro a N. S. do Parto. O Pároco he
Vigário

,
que aprefenta o Cabido de

Braga: rende cincoenta mil rels,e para

os Conegos oitenta mil reis. Os fru-

tos, que em mayor abundancia reco-

lhem os moradores, fao, milho grof-

fo, alvo, painqo, vinho verde, e azeite.

CABREIROS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado
,
Comarca

,
e Termo de

Braga
,
Freguefia de S. Joaõ de Se-

melhe.

CABREIROS. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Melgaco

,
Fregue-

fia de S. Marinha de Bouqas.

Cabreiros. Freguefia na
Província da Beira

,
Comarca

,
e Bif-

pado de Lamego
,
Termo da Villa

de A rouca : tem cincoenta e cinco
fógos. A Paroquia eflá fituada em
hum monte chamado o Padraõ, fo-
ra do povoado a pouca dinRancia

,

Tom. II.
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junto a hum regato, que corre do
Sul ao Norte : no Altar mayor delia
eítá a imagem deS.Mamede

, que
he Oragü da Cala

, e as de N. S. do
Rolario, e S. Antonio

5
no collateral

abaixo do arco efiao as Imagens de
S. Luzia

,
S. Sebaíliaó, S. Gonqalo

,
e S. An aro. Na piimeira íefta feira,
e Sabbadü de

j unho ,
vay o Pároco

com os Freguezes em ProdIaÕ a hu-
ma alta ferra

, chamada Coto de Na-
bo

,
da mefma Freguefia

,
e fe reco-

Ilie na igreja de N. S. do Candal

,

Bifpado de Vileu. Chama-fe efta
Prodíiaõ da Mura

,
e dizem fora inf-

tituida para afFugentar os ratos
,
que

lhe deftruíaõ os frutos. O Pároco he
Cura, e tem de côngrua trinta alquei-
res de paõ

,
trinta almudes de vinho,

quaü-o mil e quinhentos reis em di-
nheiro

,
e o dizimo da caftanha

, vi-
nho

,
e linho. Compoem-fe efta Fre-

guefia dos Lugares de Cabreiros, Te-
vilhaõ, Cando

,
e Rio de Frades. Os

frutos, que produz, faõ, milho, cen-
íeyo

,
vinho

, callanha
,
algum azei-

te, e colnieasj e as íuas terras faõ re-
gadas com agua de poqos

,
ou prezas.

Ciiao-le nella boys
, vacas

,
e gado

miúdo. Confim pelo Naicente com
a Freguefia de N. S. do Candal

5
ao

Sul com a de S. Pedro de Manhou-
fe

,
Bifpado de Vifeu

;
ao Poente

com a de N. S. da Affumpqaõ de Al-
bergaria das Cabras

5
e ao Norte com

as de S. Pedro da Villa de Avouca
, e

S. Pedro do Covello
, Bifpado de Vi-

feu. Tem hum monte
,
ou ferra

,

chamado o Vidoeiro, que produz
muito arvoredo de carvalhos

, lenhas,
e matos

,
nos quaes fe cria muita ca-

ca de coelhos
,

perdizes
,
lobos

,
e

javalizes
,
que caufaõ muita perda aos

Lavradores. Junto defte monte naf-
ce hum regato chamado o l'evilhaõ,
de cujas aguas fe aproveitao os Lavra-
dores para o que lhes he neceíTavia.

CaBRELI A. V üla na Provín-
cia do Alentejo

, Arcebifpado de Évo-
ra

,
Comarca de Setuval

,
quanto à

jurifdiccaõ Secular
,
e de Alcacere do

C u ü Sal



Sal quanto à iurifdiccao Ecdefiaílica.

He terra do Meílrado
,
e Ordem de

Santiago: tem oitenta moradores : a

mayo? parte da Freguefia he eípa-

Ihada por montes
,
herdades

,
e fef-

niarias. Toda a Freguefia confta de

trezentos íogos: as caías aífim na Vil-

la
,
como no campo

,
fao terreas

,

excepto as cafas do Senado da Camc-

ra ,
que fervem de apozentadoria dos

Miniftros que vem à Vilia. Tem feu

aflento em lugar alto ,
e plano : dif-

ta quatro legoas de Alcacere do Sal

para o Norte
,

tres da Vílla de Lavre

para o Sul
,

quatro ao Poente de

Monte mór o Novo
,
e fete ao Naf-

cente de Setuval. Dos altos delia

fe defcobrem o Caftello da Vílla de

Palnaelk
,

as ferras da Arrabida
,

e

Monte-] unto ,
e o Real Palacio das

Vendas-Novas. Tem Termo feu
,

que parte para o Nafcente com o

Termo de Monte mór o Novo
,

pa-

ra o Sul com o de Alcacere do Sal,

para o Poente com o de Palraella
,

e para o Norte com o de Ganha
,

nelle tem fomente o Lugar da Lan-

deira com fua Paroquia de NoíTa Se-

nhora da Nazareth
,
e a mayor par-

te da Aldea das Vendas-Novas, com
vinte vifinhos. Pelos raefmos fitios

,

aonde parte o Termo de Cabrella

com o de Ganha, e de Palmeüa, par-

te o Arcebifpado de Evora com o Pa-

triarcado de Lisboa. A Paroquia eftá

hoje dentro da Vilia
,
antigamente

eílava Fora delia
,
em hum alto mon-

te à viíla da Viüa: ainda hoje fe vêm
fuas ruinas : fervio dos Officios Divi-

nos
,

e adminiílraqa5 dos Sacramen-

tos até Janeiro de mil e feifcentos e

vinte e cinco : o ultimo bautifmo

que nella fe adminiftrou foy em do-

ze de Janeiro do mefmo anno : e o

primeiro bautifmo
,

e primeiro ma-

trimonio, que fe admiiiiílrou na Igre-

ja
,
que agora exiíle

,
foy em deza-

nove de Janeiro do mefmo anno

:

em faneiro de mil e fetecentos e trin-

ta e quatro fez cento e nove annos ,

que ferve dos Sacramentos
,

e Offi-

cios Divinos. Tem por Orago N. Si

da Conceicaõ : confta de cinco Al-

tares
,
o mayor com fua tribuna de

entalhado dourada
,
com Sacravio

no meyo
5

da parte do Evangelho

N. S. da Conceiqaõ
,

e da Epiftola

S. Joaõ Bautifta
5
os outros fao

,
de

N. S. do Rofario, S. Antonio
,

S. Pe-

dro
,

e o das Almas com huma Ima-

gem de Ghrifto crucificado ,
e S. Mi-

guel : antigamente foy de abobeda,

hoje he forrada
,

e pintada. Temas
Irmandades do SantiíTimo Sacramen-

to
, N. S. do Rofario

,
e das Almas.

O Pároco he Prior
,
pofto pela Me-

fa da Gonfciencia
,

e hum^ Beneficia-

do Curado
,
da me ima aprefentaqaõ

,

ambos Freires de Santiago.: o Prior

tem de ordenado cinco- moyos de

trigo
,
dous de cevada, e vinte mil

reis em dinheiro
,
com Thefouraria

annexa
,
que rende dous mil reis em

dinheiro
,
quatro alqueires de trigo

,

e, cinco aímudes de vinho
j
e o Bene-

ficiado tem tres moyos de trigo
,
mo-

yo e meyo de cevada
,
e dez mil reis

em dinheiro. Ha aqui huma pequena

Albergaria aonde le recolhem os po-

bres perigrinos
,

e levem doentes
,
ie

remetem para o Hofpital da Vilia de

Monte mór o Novo. Tem Gafa de

Mifericordia dentro da Vilia
,

cujo

Provedor
,

e Irmãos por Alvará Real

do anno de mil feifcentos e hum

,

gozaõ do mefmo Compromifíb no-

vo ,
e eftatutos

,
e de todos os pri-

vilégios
,

e liberdades
,
que gozaõ o

Provedor
,
e Irmãos da Mifericordia

da Cidade de Lisboa. Tem muitos

montados de fobraes
,
azinhos

,
e al-

guns pinhaes
,

cuja madeira he de

boa qualidade
,

e duraqao. Cria de

toda a cafta de gado
,
mas de cor-

po mediano
5
he a mayor abundan-

cia de cabras : he também abundan-

te de colmeas. Os queijos defte fi-

tio
,
além de muitos ,

faõ de excel-

lente qualidade. Muito cabrito ,
e

muita caqa, de coelhos, lebres, per-

dizes
,

e galinholas
,
que he o que

commummente levaÕ os rcgatoens

para



para Lisboa. De caqa groíTa cria pór-

cos bravos. De frutos recolhe trigo,

centeyo
,

cevada
,

iDÍlho groíTo
,

e

naiudo. Deu-lhe foral ElRey D. Af-

fonfo Henriques
,

e ElRey D. Ma-
noel afez Villa em lo de Fevereiro

de 15 17. Governa-fe por dous Jui-

zes ordinários
,

tres Vereadores
,

e

Procurador do Concelho
,
que fe fa-

zem de tres em tres annos
,
por pe-

louros
,
a votos dos que fervem na

Republica
,

prefidindo na ckicaõ o
Ouvidor de Setuval : Eferivaõ da Ca-
mera

,
que o he também do Judicial,

e Notas
,
Avaliador

,
e Partidor do

Concelho, EferivaÕ dos Oríaos, que
o he também do Judicial

,
e Notas

,

e Almotaqaría
,
Contador, que ferve

também de Diílribuidor
,
Énquere-

dor
,

e Avaliador do Concelho
,
e

Eferivaõ das fizas
,
cujo officio ferve

de prefente o Eferivaõ da Camera

,

e he data do Defembargo doPaqo,
Alcaide pequeno pofto pelo Alcaide

mór da mefma V illa. Os officios dos

dous primeiros Eferivaens
,

e Conta-
dor, faõ data da aprefentacaÕ do Prior

mór do Real Convento de Palmella,

como também he data
,

e aprefenta-

qaõ fua o cargo de Alcaide mór
,
que

no celeiro da Commenda da mefma
Villa tem de ordenado dous moyos
de trigo

j
as caufas das Appellacões,

e Aggravos vaõ do Juizo deíla Vil-

la para o Corregedor de Setuval. O
Juiz de fóra de Alcácer vem fazer a

efta Villa o lanqamento das fizas do
Cabecaõ

,
por poífe antiga. Tem ef-

ta Villa, e feu Termo o privilegio

de naÕ pagarem portagem feus mo-
radores indo com mercadorias

,
ou

comprando-as
,
por fer terra do Mef-

trado da Ordem de Santiago
,
de que

lhe fez merce o Senhor Rey D. Ma-
noel

,
de gloriofa memória

,
por feu

Alvará de 10 de Fevereiro de 1
^
16

,

que fe conferva no Cartorio do Con-
vento de Palmella

,
e a Camera de

Cabrella tem o traslado delle
5
com

condicaõ
,
que levem Certidão feita

pelo Eferivaõ da Camera, com o

Sello do Concelho
,
como fao vifi-

nhos da mefma terra
5
e havendo du-

vida feas Certidoens íaõ verdadeiras,

fe lhe poíTa dar fobre ifio juramen-
to fem mais os deterem. A Com-
nienda deíla Villa he da Mefa Mef-
tral de Palmella

,
e fe arrenda no mef-

mo Convento ; paíili o feu rendi-
mento de hum coiuo de reis

,
iiao

entrando aqui os ordenados que fe pa-
gaõ ao Pjior

,
e Beneficiados da Ma-

triz da mefma Villa
,

e ao Capellao
da Capella curada do Lugar da Lan-
deira, nem os vinte e cinco mil reis,

que fe pagaõ à fabrica groflà da mef-
ma Igreja

5
novç mil reis para a fabri-

ca miuda
,

e tres mi! reis para a Igre-

ja da Landeira
,

e outros mais orde-
nados, e propinas, que delia íe pa-

gaõ. He eíla terra em muitas partes

de feu Termo afpera
,
e moiituofa

,

de máos caminhos
,

e de muitas ma-
tas, ferras, oiteiros, boíqiies, e bre-

nhas impenetráveis
,
uos quaes cria

muitos lobos
,

e pórccri bravos.

CABRELLA. Ribeira na Pro-
vinda do Alentejo

,
A.rcebilpado de

Évora
,
Comarca de Setuval ; toma

eíle’ nome da Freguefia de Cabrella
,

por onde paííà. . Ten» a fua origem
nas Silveiras

,
Termo da Villa de

Monte mór o Novo. Nafce pobre,

mas com outras ribeiras
,
que enfopa

em fi
,
engroíía a fua corrente. Da

parte do Naícente
,

nos limites da
Freguefia de Cabrella recolhe em fi

duas ribeiras
,
que fau

,
a de Safira,

e a de S. Roniaõ
,

entra-lhe eíla abai-

xo do moinho do Manco. Da parte

do Norte fe cncorporaõ nella outras

duas ribeiras
,
a faber

,
a das Cabri-

tas
,

e a de Campo-Mayor. Naõ he
iiavegavel

,
mas de curío arrebatado,

por defeer por penha feos ; nos fins

da Freguefia de Cabrella corre mais
quieta

,
porque he mais efpiayada :

corre deNafccnte para o Poente
,
e

he abundante de pardcliias
,

picoens,

e baibos; as fuas pelcarias affim de
cana , como dc rede

,
faõ fómente

no Inverno, e Primavera; no Verão



faz fezoens o peixe
,
por eílarem as

aguas empoçadas t em todo o tem*

po faõ livres/ Suas margens íe culti-

vao ,
e femeaõ : do porto de Cabrel-

la para baixo tem muitos arvoredos

de fobraes ,
e azinhaes. Conferva o

meímo nome até Marateca
,
porque

ahi o perde
,

e toma o de Marateca,

e com elle fe rnete no braqo de mar,

que chega de Setuval ,
e às aguas de

Moura •' he perigofa por fuas enchen-

tes
,

e também pelas areas fofas
,
e

cegas
,
em que íe cravao as beílas.

Tem neíla Freguefia dous moinhos,

que naõ moem todo o anno ,
hum

chamado do Manco ,
que he foreiro

ao Hofpital dos Religiolos de S. Joao

deDeos daVilla de Monte mór o

Novo ,
e outro na herdade do Paííb,

foreiro ao Convento de Palmella,

- CABRIL. Freguefia na Pro-

víncia de Traz os Montes ,
Arcebií'^

pado de Braga ,
Comarca de Chaves,

Termo da Villa de Monte-Alegre :

he terra da Serenifflma Cafa de Bra-

ganqa : tem noventa e quatro fógos.

Eílá fundada parte em valle ,
e par-

te em monte
,
pegada a grande ler-

ra do Gerez
,
donde fe defcobrem

algumas povoaqÕes
,
como faÕ

,
a

Villa de Ruivaens
,

S. Marinha do

Ferral ,
S. Pedro do Covello do Ge-

rez ,
Parada do Oiteiro ,

e S. Gens

de Salamonda. A Igreja Paroquial,

de huma fó nave
,
eílá fundada den-

tro do Lugar de S. Lourenqo ,
Ora-

go da Igreja : ha nella tres Altares

,

o mayor com a Imagem do Santo

Patrono
,
onde eílá o Sacrario ,

e

dous collateraes
,
hum da parte do

Evangelho dedicado a N. S. do Ro-

fario
,
e no fronteiro a eíLe da parte

da Epiílola o de Chrifto crucificado.

O Pároco he Abbade ,
da aprefenta-

qao da Sereniífima Cafa de Braganqa :

tem de renda trezentos e cincoenta

mil reis. Ha no deílriélo deíla Fre-

guefia cinco Ermidas
,
de que dare-

mos noticia nos Lugares onde eílao

fundadas. Só diremos da de N. S. das

Neves
,

que eílá fituada em hum

monte chamado Pondrés fa6 pouco

frequentadas de romagens ,
no decur-

fo do anno
,
fómente nos dias dos

feus Oragos Ía5 vifitadas de alguma

gente dos Lugares circumvifinhos;

Produz o terreno pa6, vinho, azeite,

caílanha
,

e landes
,
tudo em quantia

dade moderada
,
por fe,r o clima pou-

co favoravel. He a terra abundante

de caqa groílà
,
e miuda

,
do ar , e

raíleira, que cria a ferra de Gerez

,

onde a caqaõ livremente., PaíTa por

eílcs limites o rio Cávado ,
no qual

pefcaÕ com a mefma liberdade
,

tru-'

tas
,
bogas

,
e efcallos

,
que he a çaf-

ta de pefcado ,
que cria neíle deftri-

£ío. Os Lugares de que fe fórma ef-

ta Freguefia, faÕ eíles
,
Buílo-ChaÕ,

Chello, Azevedo, Lapella, Xertello,.

Villa-Boa
,
Chilas ,

Cavallos ,
Soane,

Picaens
,
Fafiaõ, Fontaiiiho, Villa

,
e

Chaõ do Moinho.
CABRIL. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de Vi-

feu!, Concelho ,! e Freguefia de S. Pe-

dro de Povolide.

CaBRIL. Aldea na Provincia

da Beira
,
Biípado de Coimbra

,
Co-

marca de Efgueira
,
Termo da V iila

de Cambra ,
Freguefia de S. Pedro de

Caílellaons.

CABRIL. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de V i-

léu, Concelho de Povolide
,
Fregue-

fia do Efpirito Santo.

CABRIL. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de La-

mego, Concelho de S.Fins
,
Fregue-

fia de S. Martinho de Moimenta do

Douro.
CABRIL. Rio na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga , entra no rio Tamega ,
na

Freguefia de S. Chriílovao de Mon-
dim ; corre de Nafcçnie a Poente :

cria barbos, bogas, trutas, e bordal-

los
,
cuja peícaria

,
juntamente com

fuas aguas
,
he livre a todos em todo

o tempo.

CABRIL. Lugar na Provincia

da Eílremadura, Bifpado da Guarda,

Co-
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Comarca de Thomar

,
Termo da Vil-

]a da Pampilhoía ; he delRey : tem
trinta e fete viíinhos. Eílá fituado ao
pé de huma ferra

,
donde fe naõ def-

cobre povoacaõ alguma. Toda a Fre-
guefia coníta dos Lugares de Paraf-

faes, Samefuga, Malhou, SobraÜ-
nho

,
Foz do Ribeiro

, e Armadou-
ro. A Paroquia fica fora do Lugar

,

em pouca diílancia ; feu Orago he S.

Domingos
,
cuja Imagem fe venera

no Altar mór : tem mais outro Al-
tar a parte do Evangelho

,
dedicado a

N. S. doRofario, outro à parte da
Epiílola da invocaqaõ de S. Braíz. O
Pároco he Cura

, aprefentado pelo
Prior da Villa da Pampilhofa : tem
quinze mil reis de côngrua

,
que o

Prior lhe dá em frutos. Efiá perto
do Lugar a Ermida de Santa Apollo-
nia

,
a parte do Poente tem hum

fó Altar com a Imagem da Santa. Os
frutos de ma3'or abundanda fao

,
caf-

tanha
,

e algum milho. Por cima
deíle Lugar efiá huma ferra

,
que he

braco da ferra da Eílrella
,
chamada

ferra de S. Domingos
,
da qual fe da-

rá relaçaõ em feu lugar. PaíTa por d-
tes limjtes a Ribeira de Unhaes.

C.A BR IS, Cabiís. Aldea na
Província de Traz os Montes, Arce-
bifpado de Braga

,
Comarca Ecclefiaf-

tica de Vil!a-Real, Secular de Gui-
maiaens. Termo, e Freguefia deS.
Pedro de Cerva: tem trinta e hum
moradores

,
e huma Ermida dedica-

a S. Antonio
, frequentada de devo-

tos no feu dia.

Cabris, Cabrís. Aldea na
Província da Beira

, Bifpado de La-
mego

,
Comarca da Villa de Pinhel,

Freguefia de N. S. do Pranto de Sen-
dim.

Cabris, Cabrís. Aldea na
Provinda da Eftremadura

, Patriarca-
do de Lisboa

, Termo
,

e Freguefia
de S. Murtinho da Villa de Cintra :

tem oito fógos.

Cabrita. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

, Arce-
biípado

, Comarca, e Termo da G-
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dade de Braga
, Freguefia de S. Lou-

renco de Nuvarra.

cabrita. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

biipado, Comarca
,
e Termo de Bra-

ga
, Freguefia de S. André de Gondi-

lalvcs.

Ca BRITAS. Ribeira pequena
na Frovincia do Alentejo

, Arcebif-
pad o de Evora

, Comarca de Setu-
vai : a pouca diftancia da fua fonte
aitra na Ribeira

,
que da Villa de

Cabrella toma o nome.
CABRITEIM. Aldea mPro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpadode Braga, Comarca deVa-
Icnqa

, íermo de Viana, Freguefia
de S.Chvifiina dc Afife.

^

CABROENS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

, Ar-
cebifpado de Braga, Comarca de Bar-
cellos

,
Vifita de Vermoim

,
e Fa-

ria
, Freguefia do Salvador de Villa-

rinho de Cambas.
CABROS. Ribeira na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

do Porto : corre de Norte a Sul
, e

fenece no rio Tamega : tem duas
pontes de pedra

,
e alguns moinhos

,

que trabalhaõ com luas aguas
,

das
quaes ufaÕ livremente.

CABRUM- Aldea na Provín-
cia da Beira

, Bifpado
,
e Comarca da

Cidade de V ifeu
,
Termo da Villa de

Moens
, Freguefia de Santa Maria de

Moledo.

CABRUNCAS. Rio. Vid.
Arunca.

CAC

CAÇANHEIRA DE BAIXO,
Caqanheira de Baixo. Aldea na Pro-
vinda da Efireniadura

, Comarca
,
e

Prelazia de Thomar
, Freguefia de

N. S. da Conceiqao da Sabacheira.

CAÇANHEIRA DE CIMA,
Caqanheira de Cima. Aldea na Pro-
vinda da Eftremadura

, Comarca
,
e

Prelazia de Thomar
, Freguefia de

N. S. da Conceicab da Sabacheira.

CA-
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CAÇANHEtROS. Aldea na

Província da Eftreniadura ,
Comarca,

e Prelazia de Thomav ,
Fregueha de

N S. da Conceiqaoda Sabacheira.

CACAPEDRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro ,e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na, Termo da Villa da Ponte da Bar-

ca Freguefia de S. Maria de Azias.

CAÇAPOS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga ,
Termo de Bavcel-

los, Vifica de Vermoim ,
e Faria,

Freguefia de S. Miguel de Ârgivay.

C Â Ç A R E L H O S. Lugar na

Provinda de l'raz os Montes
,
Biipa-

do ,
Comarca ,

e Termo da Cidade

de Miranda do Douro : he da Coroa.

Eftá fituado em huma campina ,
e

confta de cento e quarenta morado-

res. Defte Lugar fe defcobre o Caf-

telio da Villa de Outeiro
,
e alguns

Lugares do íeu Termo
,

e outros

muitos Lugares
,

e ferras do Termo

da Cidade de Braganqa
5
a ferra de Se-

nabria
,
que divide efte Reyno do de

Caílelia. Fica a Igreja Paroquiai à

entrada do Lugar
,
para a parte do

Nafcente : ha nella cinco Altares com

o principal ,
de que he Orago^ S. Pe-

dro Apoílülo : à parte da Epiftola

tem doiis Altares ,
hum de N. S. da

AfíumpqaS ,
outro do Santo Ghrifr

oto crucificado ,
metido em hum ar-

co : da parte do Evangelho tem ou-

tros dous
,
hum de S. Antonio ,

ou-

tro de N. S. da Conceicao. O Páro-

co he Abbade ,
da apreíentaqaõ Or-

dinária ,
e tem de ordenado fetecen-

tos mil reis
;
o mefmo Pároco apre-

fenta huma annexa
,
que he a do Lu-

gar de S. joanico
,
como fe dirá em

feu Lugar. Inclue mais naíuajurif-

dicqao as Ermidas de S. Bartholomeu,

na entrada do Lugar e outra de S.

Luzia fora delle ,
em pouca diftancia,

à parte do Nafcente. He efte torrão

abundante de trigo ,
centeyo ,

vinho,

e baftanie gado; caqa de lebres, per-

dizes e coelhos
,
para divertimento

dos feus naturacs
,

que todos efta5

CAC
fugeitos a hum Juiz vinianeivo

,
que

reconhece fuperioridade à Camera da

Cidade de Miranda.

CACARES. Lugar na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Avce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Concelho de Cabeceiras cie

Bafto : tem vinte e tres moradores

,

e huma Ermida de S. Marinha ,
na

qual fe fazem tres clamores ,
ou La-

dainhas
,

nos dias vinte e cinco de

Marqo
,
onze de Junho ,

e nas Ladai-

nhas de Mayo.

C AC A RILH E. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho
,

Avcebifpado de Braga ,
Comarca da

Villa de Guimaraens, Termo da Vil-

la de Cerolico de Bafto ; he Senhor

delia o Mavquez de Valenqa : tem

feftenta e lete fógos. Efta fituaca en-

tre duas ferras donde fe defeobrem as

Freguefias de S. Salvador da Infefla
,

S. Thecla ,
S. Miguel de Carvalho

,
e

S. loaÕ de Arnoya. A Igreja Matriz

eftá no raeyo da Freguefia : tem al-

guns vifinhos ao redor delia : feu Ora-

|o he S. Miguel ,
cuja Imagem le ve-

-nera no Altar mor
5
os dous collate-

raes
,
hum he de N. S. do Roíario

,

outro do Nome de Deos. O Pároco

he Abbade: tem de renda quatrocen-

tos mil reis : ha aqui huma Ermida de

N. S. do Avizo ,
no alto da ferra do

Vizo ,
nos confins da Freguefia : he

vifitada de alguns romeiros nas Oita-

vas da Pafeoa
,

e dia do Efpirito San^

to. Os frutos, que produz, fao, mi-

lho, trigo, ccnteyo, feijão, vinho

verde
,

e caftanha. Entra efta Fre-

guefia na ferra do Vizo
,
que tem de

comprido tres legoas
,
e de largo me-

ya : tem criaqaõ de egoas
,

e gados

miúdos
,
e caca de perdizes ,

coelhos,

lobos
,
e pórcos montezes : eftá outra

ferra no limite defta Freguefia
,
cha-

mada deOurilhe., que terá de com-

prido huma legoa
,

e de largo meya

:

he de poucas aguas
;
produz urgeira,

e giefta : traz alguma caca miuda, de

perdizes-, e coelhos, de que feapro-

veitaÕ os moradores. Pafia por «q^fi

o rio
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o rio Tamega com curfo arrebata-

do.

CACAVELLOS. Aldeana
Província de Entre Douro c Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca

,
e

Termo da Villa de Barcellos
,
Fre-

guefia de Santa Maria de Bagunte.

CaCAVELLOS. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de Regalados,

Primeira parte da Vifua de Nobrega,

e Neiva
, Freguefia de S. Martinho

de Concieiro.

CACAVELLOS. Aldeana
Província da Beira

,
Bifpado do Por-

to
,
Comarca de Efgueira

,
Termo da

Villa da Feira
,
Freguefia de Santia-

go de Ribadul.

CACAVELLOS. Aldeana
Provincia de Entre Douro e Minho

,

Bifpado
,

e Comarca da Cidade do
Porto

, Couto
, e Freguefia de S.

Joaõ de Pendorada.

CACAVELLOS. Aldeana
Provincia de Entre Douro e Minho,
Bifpado

,
Termo , e Comarca Secu-

lar da Cidade do Porto
,
Ecclefíaílb

ca de Pena-Fie!
,
Freguefia de S.Tho-

mé de Bitaraens.

CACAVELLOS. Aldeana
Provincia de Entre Douro e Minho

,

Bifpado
,

e Comarca da Cidade do
Porto

,
Concelho da Maya

,
Fregue-

fia do Salvador de Bouqas de Matozi-
nhos.

CACAVELLOS. Aldeana
Provincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens
,
Freguefia de

S. Leocadia de Briteiros.

CACAVELLOS. Aldeana
Provincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
, Comarca de

Viana
,
Concelho de Entre-Homern,

e Cávado
, Freguefia de S. André do

do Morteiro de Rendufe.

CACAVELLOS. Aldeana
Provincia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado , e Comarca da Cidade
de Braga

,
Termo da Villa de Gui-

,
Tom. II.

mavaens, Freguefia de S. Payo de
Ruilhe.

CACAVELLOS. Aldeana
Provincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado, Cumarca, eTermoda
Cidade de Braga

,
Freguefia de S. Vi-

cente do Penfo.

CAC AV E L L O S. Aldea na
Provincia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens
, Concelho de Cabecei-

ras de Bailo , Freguefia de Santa Se-

nhorinha de Bafto.

CAC AV E L LO S. Aldea na
Provincia de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
, Comarca de

Guim^araens^, Termo da Villa de Baf-

to
,
Fregueüa de S. Joaõ do Ermo de

Arnoya.

CACAVELLOS. Aldeana
Provincia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga , Comarca de
Guimaraens

,
Concelho de Cerolico

de Bailo
,
Freguefia do Salvador da

Infefta.

CACAVELLOS. Aldeana
Provincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Concelho de

Felguçiras
, Freguefia de S. Maria de

Revinhade.

CACAVELLOS. Aldeana
Provincia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de Felguei-

ras
,
Freguefia de S. V icente de Soufa^

CACAVELLOS. Aldeana
Provinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo da Villa de Guimaraens, Fre-

giiefia de S. Miguel de Varziella.

CACAVELLOS. Aldeana
Provincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de S.Cruz de

Riba-Taraega
,
Freguefia de S. Ma-

ria de Fregim.

CACAVELLOS. Aldeana
Provincia de Entre Douro e Minho,
Arcebilpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de S. Cruz

de lliba-Tamega
, Couto

,
e Fre-

Xx guefía
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guefia de S, Martinho de Mancellos.

CACAVELLOS. A Idea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebiípado

,
e Comarca de Braga

,

Termo da Cidade do Porto
,
Fregue-

fia de Santiago de Loftofa.

CACAVELLOS. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga, Vifita de Ver-

moim
,

e Faria
,
Termo da Vüla de

Barcellos
,
Fregueíia de S. Maria de

Gilmonde.
CACAVELLOS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga, Vifita de Ver-

moim
,
e Faria

,
Termo de Barcel-

los
,
Freguefia de S. Maria de Go-

yos.

CACAVELLOS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Viana, Concelho de Albergaria de
Penella

,
Freguefia de S, Pedro de

Calvello.

CACAVELLOS. Aldeana
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga, Comarca de
Viana

,
Termo da Viüa de Barcellos,

Freguefia de S. André dc Vicloriaho
dos Piaens.

CACAVELLOS. Aldeana
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado, Comarca, e Termo da

Cidade de Braga
,
Freguefia de S. Mar-

tinho de Diime.

CACEGAS. Vhl Cazegas.

CaCELLA. Villa no Reyno
,

e Bifpado do Algarve
,
Comarca da

Cidade de 1'avira, da qual difta duas

legoas para o Nafcente : ElRey D.
Sancho lí. a ganhou aos Mouros, e a

deu a D. Payo Peres Corrêa
,
e à Or-

dem de Santiago
5
e depois a confir-

mou ElRey D. Affonfo o ill. feu ir-

mão, Moftra por alguns vefligios ha-

ver fido antigamente povoacaõ gran-

de : hoje eftá reduzida ao pequeno
numero de cento e oito vifinhos

;

tem hum Caílello de pouca fortaleza,

com redudos para aartelharia. A Pa-
roquia he de tres naves

,
dedicada a

N. S. da AíTumpqaõ : tem além da

Capella mór feis Altares
,

tres da par-

te do Meyo dia
,
e tres da do Norte,

cujas invocacoes faõ
, N. S, do Rofa-

rio
,
o Santiffinio Nome de Jefus

,

N. S. dos Mariyres
,

S. Antonio
,
Al-

mas
,
e do Senhor : em todas ha Con-

frarias. O Pároco hc Prior
,
apreíen-

tado pela Mefa da Confciencia : lem
Coadjutor para o ajudar a paroquiar a

Freguefia, Governa~fe por Juiz ordi-

nário
,
que tem jurifdiccao em todo

o Termo
,
que confia de cinco le-

goas de Norte a Sul
,

e huma de Naf-
cente a Poente

j
em todo o deftrido

recolhera os moradores vinho
,

azei-

te, amêndoas, figos, trigo, e ceva-

da. Na ferra cria também paõ em
partes

,
e o reftante delia he fiovoado

de ipato alto, e rafteiio
,
no qual cna

coelhos
,
lebres

,
perdizes

,
pórcos bra-

vos
,
lobos, e rapozas. Pafíà por aqui

a ribeira chamada Pedra-Alva
,

a qual

fe mete no mar

,

correndo de Norte
a Sul •• tem alguns lagares dc azeite

,

e moinhos de pau ; cria alguns peixes,

dç que íeus moradores ufaõ livremen-

te, juntamente com fuasaguas.

CACEM. Yid. Santiago de Ca-

cem.

CACEMES. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
Comarca

, e

Termo da Cidade de Coimbra
,
Frc-

guefia de S.André de Sazes ; tem qua-

renta e cinco fógos
,
e huma Ermida

de S. Sebafiiao.

CACHADA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Terceira parte

da Vifita de Soufa
,

e Faria, Fregue-

fia de S. Martinho de Sande.

CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,

Vifita de Mon-
te-Longo

, Freguefia de S. Maria de

Corvite,

CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de G ui-

maraens,
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maraens

,
Freguefia de S. Maitínho

de Dume.
CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-
bifpado de Braga, Comarca de Via-
na

5
Termo da V illa de Ponte de Li-

ma
,
ifento do Morteiro de Refoyos

,

Freguefia de N. S. da AíTumpqao :

tem oito moradores.

CACHaDA. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

, Arce-
bifpado

,
e Comarca Ecclefiaftica de

Braga, Secular, e Termo de Guima-
raens, Freguefia deS. Eulalia de Nef-
pereira.

CACHADA. Aldea na Provin-
da de Entre Douro e Minho

,
Co-

marca
,
e Termo de Barcellos

,
Fre-

guefia de S. Martinho de Mondim.
CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
, Arce-

bifpado
, e Comarca da Cidade de

Braga, Vifita de Lanhofo
,
Vieira,

e Pvibeira de Soàs
, Termo de Gui-

maraens
, Freguefia de S. Martinho

de Efpinho.

CACHADA. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

, Arce-
bifpado

,
e Comarca de Braga

,
Cou-

to de Pedralva
, Freguefia de S. Ma-

ria de Sobre porta.

CACHADA. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de GuL

maraens. Concelho de Lanhofo, Fre-
guefia de S, Martinho de Ferreiros.

CaCHADA. Aldea na Provinr
cia de Entre Douro e Minho

,
A rce-

bifpado de Braga, Comarca deGui-
maraens. Concelho de Lanhofo, Fre-
guefia de S.Martinho de Aguas-Santas.

CACHADA. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho, Arce-
bifpado

,
e Comarca Ecciefiaftica de

Braga
, Correição

,
e Ouvidoria de

Barcellos
, Concelho de Larim

,
Fre-

guefia de S. Miguel de Soutello.

cachada. Aldea na Provin-
cia de Entre Douro e Minho, Arce-
bifpado, e Comarca de Viana, Con-
celho da V illa de Pica de Regalados,

Ibm.lL
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Freguefia de S. Miguel do Prado.

CACHaDA. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, Provedoria de Via-

na
,
Termo da Villa do Prado

, Fre-
guefia de S. Maria de Freiriz.

CâCHADA. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga^, Comarca
, e Ter-

mo da V iüa de Guimaraens
, Fregue-

fia de S. Leocadia de Briteiros.

CACHADA. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-
mo da Vüla de Barcellos, Freguefia
de S. Maria de Quiutiaens.

CAlHaDA, Aidca na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

biípado de Braga Comarca de Via-
na

, Ouvidoria de Barcellos
, Termo

da Vilia do Prado
, Freguefia de S.

Maniede de Eícariz.

CACHADA. Aldea (differen-
te da de cima

)
na Província de En-

tre Douro e Minho
, Arcebiípado de

Braga, Comarca de Viam, Ouvi-
doria de Barcellos

, Termo da Villa
do Prado

, Freguefia de S. Mamede
de Eícariz.

CACHADA. Aldea na Provin-
da de Entre Douro e Minho

, Arce-
biípado de Braga

, Comarca de Via-
na

,
Termo da Villa do Prado

,
Fre-

guefia de S. Maria da Igreja-Nova.
CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca, e Ter-

mo de Barcellos
, Freguefia deS.Mar-

tinho de Alvito.

CACHADA, Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

, Arce-
bifpado de Braga , Comarca de Via-
-íia, Termo da Vüla de Barcellos, Fre-
guefia de S. Joaõ de Villa-Boa.

CACHADA. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado
,

e Comarca Ecclcfiartica de
Braga

, Secular do Porto
,
Couto

,
e

Freguefia de S. Anna do Vimieiro.
CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Domo e Minho, Arce-
X.K ii bifpado
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bifpado de Braga

,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Miguel de Cabreiros.

CACHADA. AWea na Provín-

cia de Entre Douro c Minho, Aoxe-

bifpado ,
e Comarca de Braga

,
1 er-

mo daVilla deBarceüos, Freguefia

de S. Joaõ Bautifta dc Baíluqo.

CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo da V illa de C uimaraens
,
Fiegus*

fia de S. 'Forcato.

CaCHaDA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bilpado de Braga
,
Comarca

,
Ter-

mo da Villa de Guimaraens ,
Fregue-

fia de S. EilevaodeUrguezes.

CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo de Guimaraens ,
Concelho de Fel-

gueiras, Freguefia deS.Pedro delor-

rados. „
CACHADA.' Aldea na Provin^

cia de Entre Douro e Minho
,
A'ce-

bifpado de Braga ,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens ,
Concelho de Fel*

gueiras
,
Fregueiia de Santa Eulaliá de

Margaride.

Cachada.. AWea na Provm-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado
,
e Comarca Ecclefiaftica de

Braga
,
Correiqaõ de Barcellos

,
Con-

celho de Portella das Cabras
,
Fregue-

fia de S. Martinho de Rio-Máo.

CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre- Douro e Minho ,
Arce-

bilpado de Braga, Comarca de Va-

lenqa
,
Concelho de Coura

,
Fregue-

fia de S.Martinho de Coura da Ponte-

Nova.
CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bilpado de Braga, Com.rrca deVa-

lenca
,
Termo de Villa-Nova de Cer-

veira ,
Freguefia de S. Chriílina de

Menteílrido.

C ACH ADA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

birpado de Braga, Comarca de Va-

lenca ,
Teixno da Villa dos Arcos de

Valdevez
,
Freguefia de Santiago de

Tabaco.
CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Avee-^

bifpado de Braga, Comarca deVa-

knca
,
Termo da V illa dos Arcos de

Vaídevez ,
Freguefia de S. Jorge.

CACHADA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

biípado de Braga , Comarca de Va-

lenqa
,
Termo da Villa de Valadares,

Freguefia de S. Miguei de Maflagaeus.
^ CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Souto de Reboi>

daons
,
Segnnda pane da Vifita de

Nobrega ,
e Neiva, Freguefia de S.

Maria de Rebordaons.

CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Atce-

bifpado de Braga, Comarca
,
e l^er-

mo de Guimaraens
,
Couto

,
e Fre-

guefia de S. Mana de Pombeiro : tem

oito fógos.

CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Avcé-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens ,
Vifita de Ver-

moim
,

e Faria
,
Freguefia do Salva-

dor de Lemenhe.
CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de V a-

lenqa, Concelho de Coura, Fregue-

fia de Santiago de Romarigaens.

CACHADA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpadü de Braga
,
Comarca de V a-

lenqa, Termo da Villa dos Arcos de

Valdevez
,

Freguefia de S. Louienco

de Cabrao.

CACHADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

biípado de Braga
,
Comaxa de Va-

lenqa
,
Termo da Villa dos Arcos de

Valdevez
,
Freguefia de S. Maria de

Tavora.

CACHADA VELHA ,
Cacha^

da Velha. Aldea na Provinda de En*

ue
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tre Douro e Minho

,
Arcebifpado de

Braga ,
Conaarca de Vaknca

,

mo da Villa de Caminha, Breguefia

de S. Eulalia de Orbaceni.

CACHADAS. Aldea na Pro^

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado
,
e Comarca de Braga

,
Ter-

mo da Villa de Barcellos, Segunda

parte da Vifita de Vermoim ,
e Fa-

ria, Freguefia do Salvador de Minho-
taens.

CACHADAS. Aldea na Pro^

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar^

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Entre-Homem

,
e

Cávado
,

Freguefia de Santiago de

Caldellas.

CACHADAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na. Concelho de Albergaria, Fregue-

fia de S. Eulalia de Gaifar.

CACHADaS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo da V illa de Barcellos, Fre-

guefia de S.Cofme, e Damiaõ doV alie.

CaCHADINHA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens
,
Terceira par-

te da Vifita deSoufa, e Faria, Fre-

guefia de S. Martin ho de Sande.

CACHADINHA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca Ec-

clefiaílica de Valenca
,

Secular de

Viana
,
Concelho de Coura

,
Fre-

guefia de S. Mamede de Ferreira.

CACHADINHA. Aldeana
Província de Encre Douro e Minh-o;,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Concelho de Albergaria
,
Fre-

guefia de S Lourenco do Mato.

CACHADINHA. Aldeana
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebilpado, e Comarca Ecdefiafti-

ca de Braga
, Secular de Viana

,
Cor-

reição de Barcellos
,
Termo de Villa-

Chãa
,
freguefia de S. Maria de Do-

qãüs.
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CACHADINHA. Aldeana
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado, Comarca, e Termo da
Cidade de Braga

, Freguefia de San-
tiago de Eíporoeiis.

CACHADINHA. Aldeana
Provinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpadü de Braga
,
Comarca

,
e

Termo da V illa de Guimaraens
,
Fre-

guefia de S. foaõ da Ponte.

CACHADINHA. Aldeana
PróVincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga, Comarca de
Valenca

,
Termo da Villa de Vala-

dares
, Freguefia de S. Cofme de Po*

dame.

CACHADINHAS. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga, Comarca, e
Termo da Villa de Barcellos

,
Fregue-

Ea do Salvador de- Minhotaens.-
. CACHADOUFE. Aldea-nâ

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebtípadü de Braga

, Comarca de
Barcellos, Termo da PorteÜa das Ca-
bras, Freguefia de S. Eulalia de Go-
dinhaços.

CaCHAFREL Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de B-raga
,
Comarca de Via-

na
,
-Termo da Villa da Ponte da Bar-

ca, Freguefia de S. Maria de Azias.

CACHAGOI. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

ceblípado de Braga
, Comarca de V ia-

na
,
Termo da Villa da Ponte da Bar-

ca
,
Freguefia de S. Maria de Azias.

CACHAMONDINHO. Aldea
n-a- Província de Entre Douro e Mi-
nho

,
Arcebifpado de Braga

,
Comar-

ca de Valenca, Termo dos Arcos de
Vaklevez

,
Freguefia de S. |oaõ de

Rio-Frio.

CACHAÒ. Lugar na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca

,
e Termo de Cha-

ves, Freguefia de N.S. das Neves; tem
quinze moradores, e huma Ermida de
S. Genezio.

CACHAO. Aldea na Província

de Traz os Montes
, Arcebifpado de

Braga,



Braga, Comarca, e Termo de Cha-

ves
,
Freguefia de N. S. das Neves de

Pofacos.

CàCHARIA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo de Valenca
,
Freguefia do Salva-

dor de Ganfey.

CACHARIA. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra., Termo da

Viüa de Monte mór o Velho
,
Fre-

guefia de N. S. da Conceicaõ de V illa-

Nova da Barca : tem trinta e tres mo-

radores
,

e huma Ermida de N. S. da

Boa-Viagem.
CaCHEIRA. Lugar na Pro-

víncia da Eftrenaadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

N. S. do Reclaraador dos Cafaes.

CACHEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
Termo de

Monte mór o Velho
,
Freguefia de

N. S. da Conceiqaô de Verride.

CACHEÍRÍ A. Lugar na Pro-

víncia daEftremadura, Patriarcad.0 de

Lisboa
,
Comarca, e Termo da Vil-

la de Torres-Vedras ,
Freguefia de S.

Pedro de Dous-Pórtos: tem cincoen-

ta e dous moradores : ha nefte Lugar

huma Ermida de N. S. dos Prazeres
,

e perto delia huma Albergaria para

acomodacaS dos pobres paíTageiros.:

governa-fe com fuiz ,
'Efcrivao

,
e

Mordomos
,
que daõ conta ao Pro-

vedor de 1'orres-Vedras. Recolhem

os moradores defte Lugar trigo
,
ce-

vada
,
milho

,
legumes

,
azeite

j
e em

mais abundancia vinhos.

CACHEIRÍA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Bifpado de

Leiria
,
Comarca de Thomar ,

Ter-

mo da Villa de Ourem
,

Freguefia

de N. S. da Purificaqaõ do Lugar de

Ceica.

CACHEIRÍA. Aldea na Pro-

vincia da Eílremadura, Bifpado, e Co-

marca da Cidade dc Coimbra
,
Fre-

guefia de Santiago da V illa do Lou-
riqal.

CACHEIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo da Villa dos Arcos de

Valdevez, Freguefia de S. Miaria de

Alvora.

CACHEIRO. Freguefia na

Província do Alentejo, Comarca
,

e,

Bifpado dc Portalegre
,
Termo da

Villa de Niza : tem cento e feíTenta

vifinhos. Eftá fundada em hum alto,

donde fe defcobrem ãs' Vilias de Ni-

za
,
Caílello de Vide

j
e os, Enven-

dos
,
Priorado do Crato, ,

Confia to-,

da a Freguefia dos Lugares ,
ou M.on-

tes feguintes
5
Chacos

,
Falagueira

,

Matos
5
Cotaõ

,
S. Pedro ,

Chaõ da

Velha, Cacheiro, e Vellada. A Pa-

roquia eftá dentro do Lugar de Ca-

cheiro ,
e he feu Orago S. Mathias,

cuja Imagem eílá coHocada no Altar

mayor : os .
collateraes faõ

,
hum de

N, S. do Rofario
,
outro de Chrifto

crucificado. O Pároco he Vigário,

da Ordem de Chrifto
,

apreíentado

pela Meia da Confciencia
;
e tem de

renda dous moyos
,

e meyo de trigo,

hum de centeyo ,
vinte e feis almu-

des de mofto
,
huma arroba de cera,

e doze mil reis em dinheiro. O The-

foureiro tem hum moyo de trigo,

íeis alqueires para hoftias
,

feis almu-

des de mofto para as Miftàs
,

cin-

co mil reis em dinheiro
,
e quatro

alqueires de azeite para a alampada.

Os frutos
,
que os moradores reco-

lhem em mayor abundancia fao
,

tri-

go
,
e centeyo. PaíTa por eíla Fre-

guefia huma ribeira chamada Palhaes,

de cujas aguas uiao os moradores íem

penfaÕ.

CACHEIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga, Comarca de Via-

na, Termo de Barcellos
,
Freguefia

de S.André de Viclorinho dos Pisens.

CaCHEVâ. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Moncaõ

,
Fregue-

fia de S. JoaÕ da Portela.

C.V
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CACHIEIRA. Aldea na Pro

vinda da Eílremadura
,
Bifpado, Co-

marca
,

e Termo da Cidade de Lei-
ria

, Freguefia de N. S. do Deílerro
dos Pouzos.

CACHIMONIA. Aldea na
Província da Beira

,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Lamego
, Ter-

mo da Villa de Arouca
, Fregueíia

de S. Marinha do Tropeço.
CACHINA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado
, e Comarca da Cidade de

Braga
,
Termo da Villa de Guima-

raens
, Freguefia dc S. Pedro de Âl-

vite.

CACHO. Aldea na Província
da Eílremadura

, Comarca
,
e Prela-

zia de Thomar
,
Freguefia de N. S.

da Miferícordia da Villa de Ourem.
CACHO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
, Concelho de Monte-Longo,

Freguefia de S. Eulalia de Revelhe.
Cachoaria. Aldca na Pro-

vinda da Eílremadura
, Prelazia

, Co-
marca

, e Termo da Villa de Tho-
mar

, Freguefia de N. S. da Puriíica-

91Õ da Serra,

CACHOEIRAS. Freguefia na
Província da Eílremadura

, Patriarca-
do de Lisboa, Comarca, e Termo de
Alenquer ; he da Rainha noífa Senho-
ra : tem cento e cinco vifinhos. Eílá
na coíla de hum monte ; defcobrem-
fe delia parte da mefma Freguefia

,
o

Reguengo da Villa de Arruda, e os
Lugares das Cardozas

,
do Carregado,

dos Cadafaes
,
da Carnota

,
a Ermida

do Bom Jefus
,
a ferra

,
e Convento

de Monte-Junto
,

tudo Termo da
Villa de Alenquer. A Paroquia eílá
dentro do Lugar : tem por Orago
N. S. da Purificaqaô, cuja Imagem fe
venera no Altar mayor

,
com as Ima-

gens do Menino Jefus, S. Antonio,

^
JoaÕ

, S. Sebaíliaõ
,

S. Luzia
, S.

Latharina
, e o Sacrario com o San-

tiiíimo; os dous collateraes, hum he
dedicado a N.S. doRofario, outro

CAC
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, tem as Ima-
pnsdeS.i edro, e S. Braz : ba mais
huma Capella dc S. Eugenia. O Pa-

aprefentado pelo Prior
de S.Eílevaõ da Villa de Alenquer:
tem de renda hum anno por outro
cem mil reis. Tem no feu deílridto
as Ermidas de N. S. do Rofario Ef-
pmto Santo, S. Aleixo

,
e outra que

eíla arruinada, que he das Onze mil
Virgens. Os frutos deíla terra faõ

,

vinho, azeite, epaÕ: he governada
por hora Juiz pedaneo poílo pela
Camera da V illa de Alenquer. Forao
naturaes deíla Freguefia Filippe de
Süula, Capitao de mar, e guerra

, e
íeu irmaõ Francifco deSoufa, Invia-
00 a Holanda

, Gomes Freire de An-
drade, Sargento mór de Batalha

,
Bar-

tnolomeu de Gamboa
, que foy Pro-

vedor dos Contos do Reyno
,
e Ca-

na Ordem de
Cnníto. Tem varias Famílias nobres.

CACHOEIRAS. Rio pequeno
nâ Provinda da Eftremadura

,
Patri-

arcado de Lisboa
, Comarca de Alen-

quer : tem eíle nome da Freguefia
das Cachoeiras

,
por onde pafia. Naf-

ce de vários fitios
^ como faõ

,
Mo-

íalim
, S. Quintino

,
Chaõ de eílira

corda
, e todos eíles nafcedios jun-

tos formão o rio. Na5 conferva fem-
pre o meiroo nome mas vay toman-
do-o dos Lugares por onde paíTa.
Corre de Poente ao Nafcente : tem
vários pegos

, e aqudes
,
e nelles cria

barbos
, bordallos

, e enguias
:

pef-
caõ-fe em todo o tempo do anno 11-

VI emente
, e da mefma forte uíâo

também das aguas fem peníàõ al^u-
ma^ Culiivaõ-le as fuas margens^de
paÕ, vinho, e azeite: morre no Tejo,
no fido da volta da marinha

,
entre

Villa-Nova da Rainha, e a Villa da
Caílanheira. Ha nelle duas pontes,
hunia dc páo defronte do Lugar dos
Cadafaes

^
e eíla no nieíruo íitio ou-

de antigamenie havia huma de pe-
dra

,
que fe arruinou

5
outra de can-

taria, de hum fó olhai, chamada da
Lüuraqa

,
entre a quinta do Marquez

de
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de Abrantes ,

e o Lugar do Carrega-

do. Trabalhaõ com as fuas aguas dons

moinhos fomente de Inverno
,
por-

que no Verão lhe falta a agua.

CACHOPO. Lugar, no Rey-

no 5
e Bilpado do Algarve, Comarca

de Tavira ,
Termo da Vilia de Al-

coucim ,
donde difta fete legoas : he

de Sua Magetlade : confta de trezen-

tos e quarenta fógos. Efta íituado em

hum monte
,

donde por caufe das

ferras que tem em roda
,

fe naõ deC-

cobre povoaqaS alguma. A Paroquia

eftá dentro do Lugar : íeu Orago he

S. Eftevaõ : coníla de cinco Altares 5

o mayor com a Imagem do Santo Pa-

trono ,
o do Senhor Jefus ,

N. S. do

Rofario
,

S. Antonio, e o das Almas.

He a Igreja de huma fó nave : tem

as Irmandades do SantiíTimo ,
N. S.

do^ Rofario
,

e das Almas. O Páro-

co he Cura ,
aprefcntado pelo Biípo

:

tem Coadjutor da meiraa aprefenca-

qao : o Cura tem de renda oito mo-

yos de trigo

e

dous de cevada : o

Coadjutor tres moyos de trigo pagos

pelos Freguezes
,
que recolhem de

fuas terras. Produz o terreno cevadas,

centevos ,
e pouco trigo

,
por ferem

terras agras. Efta Freguefia tem na

ferra tres legoas de comprimento ,
e

duas, e meya de largo : he povoada

de alguns moradores ,
e em partes fe

cultiva : cria cabras
,
coelhos

,
perdi-

zes ,
e colmeas

o

íeu temperamen-

to he húmido: eftá entre as ribeiras

Foupana, que principia na Fregue-

fia do Ameixial
,

e finda no rio Gua-

diana ,
e na ribeira do Deleite

,
que

principia na Freguefia de Salir
,
e fe-

nece no Guadiana : de fuas aguas

ufaÕ os moradores livremente.

CACHORREÍRAS. Aldea na

Província da Eílremadura ,
Comarca,

e Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

S. Antonio.

CACHOS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca, c Ter-

mo da Vilia deGuimaraens ,
Fregue-

fia de S.Cüfme, e Damiao de Lobeira.

CAC
CACHOUÇA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca ,
e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de S. Mar-

tinho de Mondim.
CACHOUZENDE. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebiípado de Braga ,
Comarca ,

e

Termo da Vilia de Guimaraens
,
Fre-

oueíia de S. Forcato.

CACHUN DA., Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga, Comarca de Va-

lenca ,
Termo de Monqaõ ,

Fregue-

fia de S. Veriffimo de Luzio.

CACÍÂ. Vid. Caffia.
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CADAFAES. Lugar na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca

,
e Termo de

Alenquer •' confta toda a Freguefia

de duzentos moradores
,
que habicao

nos Lugares dos Refugidos
,
Carnota,

Cafaes
,
Guizandaria ,

Carregado ,
c

eíle de Cadafaes ,
que eftá fituado

junto a huma grande ribeira de vi-

nhas
5
e terras de paÕ. Â Paroquia ,

de huma fó nave ,
fica fora do Lugar,

para a parte do Norte ,
a pouca dif-

tancia : he feu Orago N. S. da Af-

fumpqao
,
e algum tempo era N. S.

do Azambujeiro : tem cinco Altares,

o mayor com a Imagem de N. S. da

AfllimpqaÕ 5
da parte do Evangelho

o Altar de S. Pedro
,

e da Epiftola o

de N, S. do Rofario : das grades pa-

ra fóra, à parte do Evangelho, eftá o

de S. Antonio
j
da Epiftola

,
o de S.

Sebaftiao ; ha nefta Igreja duas Ir-

mandades
,
a do Santiflimo Sacramen-

to
,
e a das Almas. O Pároco he Cu-

ra
,
aprefentado infojidum pelo Juiz,

Procuradores
,
e mais Ivmáos da Me-

fa do Santiftimo : tem hum alqueire

de trigo de cada fógo
3
os viúvos ,

e

viuvas, meyo alqueire , e os que tem

vinha
,
ou feja própria

,
ou de renda,

pagaõ hum almude de vinho ,
e os

viuvüs meyo almude
,
que junto tu-

do
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do com o pé de Altar terá o Páro-

co huns annos por outros oitenta mil

reis de renda. Na raiz do oiceiro

,

chamado Vai da Golfa
,

para a parte

do Poente
,
elU fundado o Conven-

to de S. Cacharina da Carnota
,
dos

Religiofos Capuchos de S. Antonio :

tem huma grandiíTima mata
,
e deíla

a mayor parte fobre hum grande pi-

nhafco. Efpalhadas pela mata ha mui-

tas Ermidas
,

pelas quaes eílao diflri-

buidos os pallbs da PaixaG de Chrif-

to Senhor noííb
,
coufa muito devo-

ta
,
e por ifíb muy frequentada de

romagem. Paflà por eíta Freguefia

o ribeiro dos Refugidos , e abaixo

delle , à parte do Norte
,
eOá huma

grandiofa fonte
,
chamada da Pimen-

ta
,
que lanqa grande abundancia de

agua : nafce debaixo de hum roche-

do : muitas pefíbas ufao delia por [çf

prezervativa do achaque da pedra
,
e

areas.

CADAFAZ. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Miguel de

Freixo de Cima,

CADAFAZ. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho» Arce-

bifpado, e Termo de Braga
,
Fregue-

fia de S. Mamede de Sezuies.

CADaFAZ. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes
,

Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Viila-Realj

Concelho de Geftaqo
,
Freguefia de

S. Edevaõ de Vil!a-Châa.

CADAFAZ. Lugar na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da

Guarda
,
Termo da Viüa de Ceroli-

co. Efta fituado em meya ladeira ,

em hum arrife de pedra : tem qua-

renta e fete fogos ; nao íc defcobrem

delle mais povoaqoes
,
que Vai de

Azares
,

e Souto-Moninho
,

defía

Freguefia. A Paroquia eílá fóra do
Lugar

,
a pouca diflancia •• feu Ora-

go he S. Sebaftiaõ : tem tres Altares,

hum do Padroeiro, os outros deN.S.
do Rofario

,
e S. Antonio. O Páro-

co he Cura
, aprefentado pelo Prior
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de S. Martinho da Villa de Cei olico í

terá de renda trinta e cinco mil reis.

Ha aqui a Irmandade das z\lmas. Fó-
ra do |x>voado ha duas Eimidas, hu-

ma de S. Miguel
,
ouira de S. Domin-

gos : nas Ladainhas de Mayo fao vi-

íitadas de algum povo. Os frutos

,

que a terra produz em mayor abun-
dancia, fao

5
caftaiiha

,
milho groíToj

feijoeiis
, e muito pouco centeyo.

Tem huma fonte chamada do Pene-
do

5
que quem bebe delia

,
ou vcíle

roupa que feja lavada em fua agua

,

cria muito piolho.

CADAFAZ. Aldea na Provín-

cia do Alentejo
,
Priojado do Crato

,

Provedoria da Cidade de Portalegre
,

Termo da Villa de Gaviaõ : tem
dezafeis moradores, e huma Ermida
dedicada a S. Domingos

,
em pouca

diflancia do povoado. <

CADAFAZ. Fregu c fia na Pro-

vincia da Beiia baixa
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Coimbra : he Se-

nhor delia o Çonde de Villa-Novat

tem cento e vinte e nove vifinhos.

A Paroquia tem por Orago N. S. das

Neves : he a Igreja pequena, de hu-

ma fü nave
,
mas bem feita;, e com-

poíla : tem tres Altares
,
o mayor

com o Sacrario
,
e dous mais

,
hum

de Chriílo crucificado
,
outro de S.

•Sebaftiao .* eílá a Igreja próxima ao
Lugar. O Pároco he Cura annual

,

-aprefentado pelo Vigário da Matriz

.da Villa deGoes, com quatorze mil

reis de côngrua
,

doze pagos pe-

los Beneficiados da niefroa Igreja
,
e

dous pelo povo
,
que para a tal con-

tribuição he fintado
5
pagao mais os

Freguezes trinta alqueires de trigo,

e huma pequena porqao de caPeanha

verde, a que chaniaõ magufit), Tem
eíle no feu deílridlo a Ermida de S.

Antonio
,

e os Lugares de Condeixa^

Capello
,
Sandinba

,
Cabreira

,
Rei-

vas, Tavraílal
,
Covterredor, e Mef-

tas : todos eíles Lugares íao frontei-

ros huns dos outros , encoílados às

ferras da Cabreira
,

e Baco, que am-
bos tem feu principio da ferra da Ef-

Yy trella

:
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trella : delias principia o rio Ceira.

Lavraõ os moradores algum trigo, ce-

vada
,
milho groíTü

,
linho

,
e vinho

verde
,
por íer a terra muito fria: tem

algumas hortaliças
,

e caílànha : cria

gados miúdos , e nos matos lobos

,

rapozas
,
porcos bravos

,
coelhos

,
e

perdizes. Paílà por efta Freguefia o

rio Ceira com curfo arrebatado no

tempo do inverno : tem alguns moi-

nhos
,

e pontes de páo
,

para a fer-

vem ia dos póvos.

CAÍ3AVAES. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bilpado, e Comarca

da Cidade de Vileu
,
Freguefia de S.

Pedro de Míoma.
CaDAVAES. -Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Vileu ,
Concelho

de Lafoens
,
Freguefia de S. Pedro

de Arcozelo : tem nove fogos.

CADAVAES. Aldea na Pro-

víncia dá Eftremadura ,
Biipado

,
Co-

marca
,
eJ^Termo da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de S. Simaõ da ribeira

de Litem.

CADAVAÍ. Rio na Província

da Eftremadura
,

Bifpado da Guarda,

Termo da Villa do Sardoal : corre

de Nórt.é a Sul
,
fempre com poucas

águas
,

as qyaes entrega ao Aliena-

rede
,

de igual pobreza
,

e ambos

juntos caminhaõ para o Tejo
,
on-

de perdem o nome. Cria barbos

,

bogas
,

e enguias
,
que fe pefcaõ li-

vremente em todo o tempo. Faz tra-

balhar alguns moinhos
,

e lagares
,

que ha na fua corrente.

CADAVALi. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Villa-

Real
,
Terrno da Viila de Murça de

Panoya
,
Freguefia de N. S. da Pu-

rificação do Lugar de Fialhozo : tem

vinte e cinco vifinhos
,

e huma

Ermida de S. Bento
,

que fe feí-

teja no feu dia com Sermão
,

e Mií-

fa cantada. He abundante de cen-

teyo.

CADAV AL. Lugar na Provín-

cia da Eftremadura
,
Comarca

,
e Pre-

CAD
lazla deThomar

,
Freguefia de S. Mi-

guel da Pedreira.

CadaV âL. vnia na Província

da Eftremaduva
,
Pauiarcado de Lii-

boa
,
donde diíla doze iegoa.'; ao Nor-

te, e duas de Óbidos para o Sul, Co-

marca de Torres-Vedi as ; cem fcu af-

fento em fuio alto : he Cabeça ue Du-
cado

,
e laõ íeus Donatários os Du-

ques do melníü titulo
,

a quem pa-»

gaõ os moradores os oitavos do vi-

nho, e hnho : confta a Viila, e to-

da a Freguefia dè cento e quinze vi-

finhos. Defcobrem-fe da Viila qua-

tro Lugares do Termo
,
que faõ

,

Praganca, Vermelha, Povoa, eRe-

chaiortes. Foy efta -Viila com todo

o feu Termo Lugar do Termo da

Viila de Óbidos
,
donde a delanne-

^ou no anno de 1571 ElRey D. Fer-

nando
,
que a fez Villa

,
e fez delia

merce cora toda a fua jurifdicçaõ

,

ao Conde D.Joaõ AfFonlo Tello de

Menezes
,
que o foy de Barcellos, e

Ourem
,
Mordomo mór

,
e Alferes

mor do mcfmo Rey ‘ depois do qual

tornou à Coroa, e ElRey D.joa5 o f.

a deu a D. Pedro de Caftro
,

filho dé

D. Alvaro Pires de Caftro, Conde de

Arrayollos. O feu Termo confta dos

Lugares da Vermelha,, da Gorda,

Peral, Barreiros, Sovérena
,
Painho,

Figueiros
,
Boca do Louro

,
Coru-

geira, Alguber ,
Gocharia

,
Cercal,

Rechafortes
,
Povoa

,
Donduvaõ

,

ChaÕ do Sapo
,
Boca do pé da Seira,

Cafalinho
,

Caía! Velho
,
Lamas,

Ramilheira
,

Praganca, Corrieiia,

Ventoza
,
Villa-Nova

,
Carvalhal da

Serra
,
Pereira

,
Palhaes

,
Villar

,
Mar-

tim Joane ,
Pero Moniz

,
e Adad

Lobo. Além dos quacs tem os Ca-

faes, e Quintas, de Vai de Francas,

Caiai de Vai de Cubas
,
Cafal de Vai

da Palha
,
Cafal do Gradü

,
Quinta

do Pombo
,
Quinta da Bogalhinha

,

Quinta do Sancarraõ
,

Qlüinta da

Amieira, Quinta da Trindade, Sei-

xo, Tugeira
,

Calai da Ztiirieira,

Quinta do Monte-] unto
,
Quinta da

Salgada
,
Quinta do Paço

,
(Quinta de

Don-
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Dondurao, Ca faes da Murteira

,
Ca-

iães do Salvador
,
Venda de efpinha-

ço de Cao
,
Quinta de S. Antonio da

^verena
,
Quinta de Vai de Villao

,

Quinta de S. Lourenco
,
Quinta do

Varatojo, Venda da Zombaria
,
Ca-

íãl da Aboboreira
j

Calai da Cabeqa
Gorda

,
Cafal do Ceíleiro

,
Venda

do Freixo, Venda da Pia
,

e Quinta
do Paço de Tronches. A Paioquia

eílá dentro da Viila : he feu Orago
N. S. da Conceição : tem quatro Al-

tares
,
o mayor que he do Orago da

Cala
,
o do Nome de Jefus

,
o de

N.S. do Rotario
,

e o do Santiffimo.

Ha nella duas Irmandades principaes,

que laõ, a do SantiíTuno, e a de N. S.

da Conceição
,

que por naõ haver

ISÍilericordia tem as obrigações delia.

O Pároco he Cura
,
aprefentado pe-

lo Prior
,
e Beneficiados da Igreja de’

S. Pedro da Villa de Óbidos
,
da quai

he annexa : tem de côngrua duas pi-

pas de vinho
,
hum moyo de trigo

,

e trinca alqueires de cevada. Tem Al-

bergaria muito pobre, a qual he ad-

miniftrada por hum Mordomo de
N. S. da Conceição

,
que nomea o

Provedor da Comarca de Torres-Ve-
dras. Ha no feu dellrido as Ermidas
de S. Joaõ Bautifta

,
wS. Sebaftiad

,

N. S. da Saude
, e a de N. S. do Def-

terro : nao tem romagem em tempo
algum do anno. Os frutos

,
que na

terra fe recolhem em mayor abundan-
cia

,
laõ

,
vinho

,
algum paõ

, azeite,

e hutas em abundaucia. Tem Juiz
ordinário. Ouvidor, eCamera: en-
tra nella o Provedor da Comarca de
Turres-Vedras

,
que toca à fua jurif-

dicçaõ. Foy natural defta Villa Fr.

Fernando do Cadaval
,
Rcligiofo Do-

minico
,
de cujas virtudes elcreve o

Padre Fr. Luiz de Suufa
,
na Primei-

ra Parte da Chronica de Portugal. Ha
neíta V illa feira cativa em oito de De-
zembro

,
na qual fe pagaõ os direitos

communs. He abundante de aguas

,

aífim publicas como particulares
,
de

elpecial bondade : a de que ufa o po-
vo tem fingular virtude para os acha-
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ques da pedra
,
e areas , e para diiu-

rias
,

e cílrangurias
,
no que ha mui-

tas experiencias de peíToas
,
que in-

do de fóra para eíla Villa com o- di-

tos achaques
,
bebendo deíla agua ía-

raraodeüesj e nos oaturaes da tena
nunca fe viraõ femeihantes queixas

,

o que conftantemente fe attribue à
virtude defta agua. Illo he o que diz

delia o Doutor Francifeo da Foiiíeca

Henriques
,
no feu Jíjuiíegío Medi-

cinal
,
donde extraímos eíta noticia.

Comprehende a Paroquia parte da
ferra de Monte-junto

,
que terá de

comprido pouco mais de huma le-

goa
,

e de largura meya
5

e para o
Norte comprehende o Termo de Ca-
dava!

,
e para o Su! o de Alenquer

, e
Villa-Verde : he terra efeabrofa

,
e

afpera. No Termo defta Villa fica

o FTofpiciO de N. S. das Neves
,
dos

Reiigioíbs Dominicos
,

fundado na
ferra de Monte-junto

,
do qual dare-

mos noticia 110 feu lugar.

CADAVAL. Aldea na Provin-
da de Entre Douro e Minho

, Arce-
biípado de Braga

,
Comarca de Gul-

maraens
,
Concelho de Cabeceiras de

Bafto
,
Freguefia de Santiago da Fa-

ya ; he de Malta.

CADAVaL. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo, e Concelho de terras de Bou-
ro, Freguefia de S. Joaõ Bautifta de
Rio-Caldo.

CADAVAL. Aldea na Provín-
cia de Entre Douio e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lença
,
Couto de S. Fins

, Freguefia

de S. Chriftovao deGondemil.
CADAVAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-
bifpado dc Braga

,
Comarca deGui-

maraens
,
Termo da Viüa da Cerva

,

Freguefia de S.Joaõ de Limáos.
CADAV AL., Aldea na Provín-

cia da Beira baixa, Bifpado de Coim-
bra, Comarca da Vilia de Efgueira

,

Freguefia de S. Olaya de Aguada de
Cima : tem huma Ermida de N.S. da

Yy ii Con-
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Conceicao
,
da qual fe adminiflraS os

Sacramentos aos Freguezes vifmhos.

CADAVAL GKANDE ,
Ca-

daval Grande. Aidea na Província da

Eilremadura
,
Bifpado de Coimbra

,

Coiivarca da Cidade de Leiria
,
Ter-

mo da Villa da Ega
,
Freguefu do

Elpirito Santo do Furadouro.

CADAVAL PEQUENO, Ca-

daval Pequeno. Akiea nu Província

da Eilremadura
,
Bilpado de Coim-

bra
,

Comarca da Cidade dc Lei-

ria
,
Termo da Viüa da Ega, Fre-

gueíia do Elpirito Santo do Fura-

douro.

CaDaVAO. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Bilpado do Porto,

'Peniio da Viüa da Feira
,
Concelho

da Gaya
,
Couto do Salvador de Gri-

jò, Freguefia de S. Pedro de Viiiar

do Paraifo,

CADAVEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Efgiieira

,
Ter-

mo da Villa de Vouga, Freguefia

de S. Pedro de Valongo : tem deza-

feis moradores.

CADAVOZA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca, e ier-

mo da Villa de Barcellos
,
Freguefia

dc Santiago de Coífourado.

CADAVOZO. Aldea na Pro-

vincia da Eilremadura, Comarca
,
e

Prelazia de Thoraar
,
Termo

,
e Fre-

guefia de N. S. do Pranto da Viila da

Pampilhofa.

'CaDEADE. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Bilpa-

do
,

e Comarca Secular do Porto
,

e

Ecclcfiaítica de Pena Fiel
,
Freguefia

do Salv.idor do Paco de Souia.

CADEADOI Aldea na Provín-

cia de Entre Doaro e Minho, Arce-

bifp.ido de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Felgueiras

,

Fh-egucfia de S. Veriílimo de Laga-

res.

CADELLA. Serra na Provín-

cia de E/Jtre Douro e Minho, Bifpa-

dü
,

e Termo da Cidaüâ do Porto ;

caminha de Norte a Sul : ha efpalha-

das por toda ella algumas povoações,

como faõ, as Freguefias deS. IMaria

de Melies
,

S. Romaõ de Aguiar de

Soufa
,

S. Martinho do Campo
, e

outras Aldeãs de Menos coma. Lan-

qa de fi vários braqos
,
que faõ

,
Aço-

res
,

S. iria
,

S. juíla, e Pena-Porta.

He cortada de vários rios
,

e regatos,

e nafcem delia algumas fontes
,
que

a fazem abundante de paõ nos fiiios

em que adraitte o beneficio da cultu-

ra. írie muito alta
,
cuberta de pe-

nedia
,
e matagaes groílbs

,
e miúdos,

nelles cria javalizes
,
lobos

,
rapozas

,

e caca miuda de coelhos
,

lebres
,
e

perdizes. O feu temperamento he

frio
,
mas o clima faudavel

,
por fer

lavada dos ventos.

CADEM DE BAIXO, Cadera

de Baixo. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho
,
Arcebilpado de

Braga
,
Comarca de V iana

,
Conce-

lho de Penella
,
Freguefia de S. Pedro

de Calvello.

CADEM DE CIMA, Cadem
de Cima. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho
,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca de Viana

,
Conce-

lho de Penella
,
Freguefia de S. Pedro

de Calvello.

CADíMA. Lugar na Provin-

da da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de

Coimbra
,
Termo de Monte mor o

Velho : he de Sua Mageílade : tem
vinte e fete vifinhos. Eftá fituado em
campina : delle fe defeobre unica-

mente o Lugar de Lemeda. A Paro-

quia
,
de huma fó nave

,
efiá fóra do

Lugar •• feu Orago he N. S. do O, e

S. Vicente : tem feis Altares
,
o ma-

yor da Senhora do O
,
e S. Vicente

,

os dons coliateraes, hum he do San-

tiífimo
,
outro de N. S. do Rofario

j

dentro da parede eílaõ outros tres

,

dous das Almas, e hum do Senhor

Jefus. Ha aqui duas Irmandades, hu-

ma das Almas
,
outra da Senhora do

Roiario. Em hum padvaõ de mármo-
re que eflá da parte de fóra da porta

principal deíla Igreja
,
debaixo do al-

pendre
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peiidre fe lè de letra Gótica a feguiii'

te elcritura

Era nr 9. r^. Kaíend. Marti

i

dedicata fuit EccUfia {(ia in

hjnorâ Sandia Maria
, & Vin-

Cíntii^ in diebiis Domini llde^

fonfi Kíffis : '<f conficravit eam
Vermandas Epifcopus regens do»

mu.n tjiam Memndus Pelagii^

<jui eam fecit coiifecrare pro re-

niedio anima fua.

Donde coníla fer a Igreja fagrada
,

e

dedicada à Virgem Senhora noíllr, e a

S. Vicente Martyr. ü Pároco he Vi-
gário

,
aprefentacaõ da Univerfidade

de Coimbra tem quarenta mi! reis

de côngrua
,
fóra o pé de Altar. Per-

tencem-lhe as Ermidas de S. Antonio,
S. Miguel

,
S.iria

,
S.Caetano

,
N.S. da

Nazareth, e outra da Senhora da Pie-

dade. Os frutos da terra fao
,
milho

groíTo em abundancia
, e baftante tri-

go
,

e feijaõ. Tem Juiz ordinário
,

e Camera, fugeita no Crime a Mon-
te mór o Velho

,
e no Civel ao Ou-

vidor da Uni ver! idade de Coimbra,
donde he Couto. He eíle Concelho
anundantídimo de pinhaes bravos

,

onde le fazem madeiras concinuada-
raente íem fe conhecer diminuiqad
no todo ; delias le valem os povos
vifmhos

,
principalmente a Cidade de

Coimbra. Também nao he para dei-

xarmos em ülencio a noticia que ago-
ra damos. No fitio chamado das Fer-
veu qas

,
ha dous olhos de agua

,
os

quaes forvem tudo quanto íe ihe lan-

ça, ejáluccedeo, que forveííe arvo-

res inteiras
,
que de propofito lhe lan-

caraõ
,
para ver fe as lorvia

,
e che-

gando-lhe huma beíla a hia íoivendo
de maneira

,
que com grande traba-

lho tiverao maõ nelia. títa fonte en-
tende Valeo na Chronica de Hejpa-
nha

,
que he huma de duas que Pli-

nio HiÉoncíj difíe que havia em Hef-
panha no Campo Carrinenfe

,
das

quaes a outra naõ coníentia dentro
em fi nada

,
e tudo lanqava fóra

j
dei-

ta nao Iia hoje noticia. Por Campo
Carrinenfe diz Vafeo

,
que fe ha de

entender Campo Catnienfe, que vem
a quadrar com Cadima

,
como eíla

terra hoje íe chama. Tratao deíla ce-
lebre fonte o citado Vafeo

,
o Padre

Antonio de Vafconcellos na Deferip-
çãü do Keyno de Portugal

^ Duarte
Nunes de Leaõ

,
o Aíjuilegio Medi»

cinal^ di Corografia Ponugueia
^ Ma-

nuel de Faria e Soulk no Epitome da
impreííiíü de Lisboa do anno de 1Ó75,
pag.^4°7i o Padre Manoel Bernaicics^

da Congregaqaõ do Oratorio de Lil-
boa

,
no Segundo Tomo da Fíoref.a^

pag. 288. Nem mejecem menos fé,

que os Audiores citados as norjeias

que nos vieraõ para a compofiqaG def-

teDlccionario; para o que deve lãber-
fe

,
que por mandado de Sua Magef-

tade, ordenaraó os Bilpos
,
e Cabidos

Sede vacante
^
aos P'arocos, feus fub-

ditos
,
que os iníormaíTem de todas

as noticias
,
que houveílém nas luas

terras
,

e em duas nos veyo a melmá
noticia

5 em Caotanhede donde Cadi-
ma difta duas legoas

,
e em Cadimaj

para o que he de advertir, que a ma-
yor parte deílas noticias fàõ juradas

j

e naõ devemos de íuppor que attef-

taflem com juramento huinas noti-

cias
, que fe afaílavaõ totalmente da

verdade
, ou deila naõ tinhao nada.

Bafta o dito para corroborar a verda-

de da Fonte de Cadima
,
tao celebre

neíle Reyno
,

e para juntamente def-

vanecer o fingular parecer do Padre
Bento Feijò

,
o qual nega

,
que nas

Fervenqas haja tal virtude atradiva.

Muito he que hum Eílrangeiro fe

atrevefle a negar huma verdade tao

aíléntada
,
tao labida

, e taõ vulgar

entre os nacionaes dtlle Reyno. Af-
firma o dito Padre Feijò

,
que man-

dará a Portugal pedir noticia da rara

propiedade ccíles olhos de agua
,
e

que lhe mandaraÕ dizer tal naõ havia.

Naõ duvido que affim foíle
}
porque

daria com algum informante do gê-
nio daquelies qr.e tudo negaõ

,
que

por lhe parecer couía incrivel
,
fem
mais
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mais averiguaqaS o informoa
,
de que

tal cüufa naõ havia.

CADIMES. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bitpado

,
e Comarca da

Cidade de Vileu, Termo, e Fre-

guefia de S. Pedro de Povolide.

CaDíNHA. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bitpado do Por-

to
,
Comarca de Efgueira

,
'Permo

da Vüla da Feira
,
Freguefia de San-

tiago de Lourofa.

CADINHO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Aice-

bifpado de Braga, Comarca deVa-

lenqa ,
Termo de Viana, Freguefia

de S. Pedro de Soutello.

Ca DOGE. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellüs
,
Freguefia du Salvador de Fe-

bofa.

CADORCAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

leiiqa
,
Termo dos Arcos de Valde-

vez
,

Freguefia de S. André deGui-
Ihadezes.

CaDOUCjO. Aldea na Pro-

víncia da Hilremadura
,
Patnarcado de

Lisboa, Termo da Vilia de 'Eorres-

Vedras
,

E^reguefia de S. Mamede da

Ventofa; tem dez moradores.

CADOUÇO. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Bilpado

,
e

Comarca da Cidade deLeida, Fre-

guefia de S. Vicente da Vilia de Al-

jubarrota : tem onze íógos.

CaDOUÇO. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Freguefia de N. S. do Rofario de Me!-

quitella : tem vinte e quatro mora-

dores
,

e huma Ermida de S. Süveí-

tre
,

a que concorre baftante povo
,

e lhe trazem por offerta cabeqas
,

e

linguas de porco para lhe livrar efte

gado de doenqas.

CADOUCp. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Chaves
,

Freguefia de N. S. da

Fxpeétaqaõ de Canavezes.

C A D R A C E I Pv A. Lugar na

Província da Eílremadura
,
Patriarca-

do de Lisboa, Termo da Vüla de

Torres-Vedras ,
Freguefia de S. Ma-

ria Magdakna do Lugar do Trucifal

;

tem trinta vifinhos
,

e huma Ermida

dedicada a S. Anionio.

CADRAÇO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bitpado, e Comarca de

Vifeu
,
Concelho

,
e Freguefia deS.

Maria de Guardao, aliás de Beíteiros:

tem huma Ermida de S. Anionio.

CAE

CAENS. Aldea na Província

de Entre D('Uio e Minho, Arcebilpa-

do
,
e Comarca Ecclefiallica de Braga,

Secular
,

e 'Eermo de Guimaraens,

Freguefia de S. Maria de Enfias.

CAF

CAFEDE. Lugar na Provín-

cia da Beira , Bifpado tia Guarda ,
Co-

marca
,
e Termo da V illa de Caílello-

Branco ; he de Sua Mageílade : tem

quarenta moradore.c. Eílá fituado em
hum alto donde fe defeubrem a Vil-

ia de Cailello-Branco
,
o Lugar de Al-

cains, a VilladeCaílello-Novo, Soa-

lheira, Lardofa, Alpedrinha
,

S. Vi-

cente da Beira
,
Tinalhas

,
Povoa de

Rio de moinhos
,
Sarzedas

,
Penama-

cor
,

e o Pediogaõ. A Paroquia eílá

no mcyo do Lugar : he feu Orago S.

Aotonio; tem quatro Altares
,
o ma-

yor com a Imagem do S. Patrono,

os outros laõ
,
de N. S. do Rolario

,

do Nome de Deos
,
e o do Efpirico

Santo
,

Capella particular de Bento

Simoens Rato, do melmo Lugar. O
Pároco he Cura

,
aprelentado pelo

Vigaiiü de S. Miguel de Caílello-

Biancü; ttm depoicao cincoenta e

cinco alqueires de trigo
,

e cincoen-

ta e cinco de ccnteyo
,
pago tudo

pelos moradores
,
vinte e lete anates

de cera
,
e hum de incenfo, pagos pe-

la Commenda. Tem tres Ermidas ló-

ra do Luiiar , huma de S. Sebaíliaõ,
^ uuua
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outra de Santiago
,

e outra de N. S.

de Valverde, Imagem proJigioía em
milagres, à qual acodem muitas pef-

foas em todo o tempo do anno. ^Re-
colhem os moradores trigo

,
vinho

,

azeite
,
milho

5
e em mayor abundan-*

cia teijaõ
,

e centeyo. Ha nd limi-

te defte Lugar
,
no fitio chamado a

Cruz da Lomba Grande
,
huma her»

va, que tem nome do ficio, por naõ
fe lhe faber outro

5
nas mais partes fe

chama a herva de Cafede
j

a raiz dei-

ta herA'a tem admiravel virtude pur-

gante
,
por cuja caufa de muitas par-

tes he procurada. Pelo limite deíle

Lugar pafía o rio Ocreza.

CAFEDE. Ribeira pequena,
affim chamda por paíTar pela Fregiie-

íja do mefmo norne
,

na Província

da Beira , Biípado da Guarda
,
Co-

marca, e Termo da Villa de Caílello-

Branco
,

limites do Lugar de Cafedé,

abaixo do qual entra no rio Ocreza.

Cultivaõ-fe as fuas margens
,

e em
parte he cingida de arvoredo infru-

tífero. Sao as fuas aguas livres para a

cultura dos campos.

CAFEDE. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
da Villa de Barcellos

,
Fieguefia de

Santiago de Anha.

CAFES. Aldea na Província de

Traz os Montes
,
Arcebifpado de Bra-

ga . Comarca de Villa-Real , Termo
da Villa deAlijò, Freguefia de S-Ma-
mede de Ribatua ; tem vinte e dous

moradores.

CAG

CA.G 1DO. Aldea na Província
da Beira

,
Bilpado, c Comarca da Ci-

dade de Vifeu
,
Termo

,
e Fregue-

íia de S. Martinho da Villa de Ovoa:
tem trinta e oito vifinhos.

,
CAGIL. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebilpado

de Braga
,
Comarca de Viana, Ter-

mo da Villa da Barca
,
Freguefia do

Salvador de To

u

vedo.

CAÍ

CAJADaENS. Aldea na Pro-
víncia da Beira

-, Bilpado
,

e Comar-
ca da Cidade de Vifeu

, Concelho^
Termo

,
e Freguefia de S. Vicente de

Lafoens,

CAJAO. Vid. Cayao.
CaIBRA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-
pado de Braga ,' Comarca

,
e Terrno

da’Vi]la de Barcellos
,

Vifica de Ver-
moim

,
e Faria

^
Freguefia do Salva-

dor de Silveiros.

CAIDE DE*'-REY, Caíde de
Rey; Fieguefia na Província de En-
tre Douro e Minho

, Arcebirpado
•de Braga, Comafca de Guimaraens,
•Concelho de- Santa Cfuz de Cima-
;7'amega , Segchida parte da Vifita de
•Süula, e Fatia r he íeii Donatario o
Tonde Meirinhoimór : tem duzentos
e doze fogos. Eílá fundada entre
montes, por cuja caufa na5 delco-
bre mais que duás Frcgutfias, que
-faõ

,
a do Salvador de Aveleda

, e a

de S. Maria de Meinedo
,
do Biípa-

do do Porto. A igreja Paroquial
,
de

huma fó nave
,

eílá fóra do povoado;
he íeu Orago S. Pedro Príncipe dos
Apofíolos : tem tres Altares

,
o ma-

yor onde eílá o Sacrario
,
e a Ima-

gem do Santo Patrono
, e dous col-

lateraes
,
hum de N. S. do Rofario

,

outro de S. Antonio. O Pároco he
Reytor

,
que aprefenta o Conde Mei-

rinho mór
,
e trm oitenta mil reis de

renda. Ha no defirido da FYegucfía
duas Ermidas

,
huma de S. Miguel

,

outra de S. Braz. Os frutos defta ter-

ra em mayor abundancia faõ, milho
grcflb

,
a que chamaõ milhão

,
e vi-

nho
5
produz mais fiiitos, porem em

menos quantidade. Os Lugares de
que fe compoem a Freguefia

,
faõ ef-

tes
,

Barreiros
,

Pereiras
,
Sobreira

,

Lama-Grande, Villa-Verde, Lage,
Moure , Hortezello

,
Almeida Dá-

lem
,
Almeida Dáquem

,
e Igreja.

Ca IDE, Caíde. Aldea na Pro-

víncia
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vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga, Comarca ,
e Ter-

mo da Villa deGuimaraens
,
Fregue-

fia de S. foaõ de Guiidar.

CâíDE, Caíde. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho , Ar-

cebiipado de Braga ,
Comarca de Bar-

cellos, Concelho de Vilia-Cháa, Fre-

regueiia de S. Payo de Vüla-Verde.

CAlMA. Rio na Província da

Beira
,

Bifpado de Coimbra
,
Comarr

ca de Elgueira ,
Termo da V illa da

Feira : nalce nos montes da Fciieira,

de humas pequena-s fontes
,

e paíian-

do pelo vaüe de Cambra recebe mui-

tos ribeiros ,
com cujas aguas fe faz

mais poderoíd ,i e arrebatado .• até

chegar à Freguefia de OíTelia' corre

de Nafcente a Poente dahi para bai-

xo de Norte a Sul Cria algumas tru-

tas
,
barbos, bordallos

,
e enguias,

cujas pefcarias fa5 cm todo o tempo

livres : tem algumas pontes affim-de

pedra
,
como de páo ; de íuas aguas

uía6 os moradores livremente para

regar fuas margens
,
que em partes

produzem badantes frutos, principal-

mente de milho, e feijoens. No tem-

po antigo le chamou rio Coimbra.

CAINHA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca deGui-

maraens, Termo de Mondim de Baf-

to
,
Freguefia de S. Pedro de Viiiar

de Ferreiros.

CAINHAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca da Cida-

de do Porto
,
Couto de Tibaens

,
Fre-

guefia de S. Payo de Parada.

CAINHAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na
,
Termo da Vüla da Barca, Fre-

guefia de S. Maria de Covas.

CAINHO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebii-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Teimo deVilla-Nova de Cer-

veira
, Freguefia de S. FantaleaÕ de

Cornes.

CAI

CAINHO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Aveebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa
,
Termo tie Villa-Nova de Cer-

veira, Freguefia de S. Felis de Can-

demil.

CAIS. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebi-lpado

de Braga
,
Comarca de Valenqa

,
Ter-

mo de^Viana de Caminha, Freguefia

de S.Martinho de Freixieiro do Sou-

tello.

CAJDSTA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de 'Braga
,
Comarca de Via-

na
,

Freguefia de S. Miguel de V illar

^deçMurieüa.'

CAL

CAL. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arccbiipado

de Braga
,
Comarca deGuimaraens,

Concelho da Povoa dcLanhulo, Fre-

guefia do Salvador de Loui edo.

CAL. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho, Arcebilpado

de Braga, Comarca deGuimaraens,

Concelho
,
e Freguefia de Santiago

de Lanhoíb.

CAL. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebilpado,

e Comarca de Braga
,
Termo da V il-

la de Barcellos, Freguefia de Santiago

de Gaviao.

CAL. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho, Arcebifpado,

e Comarca de Braga
,
Freguefia de S.

Maria de Quaires.

CAL. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Comarca

,
e

Termo da Cidade de Braga
,
Segun-

da parte daVifita de Vermoim, e

Faria
,

Freguefia de S. Pedro de Ef-

cudeiros.

CAL. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho, Arcebifpado,

e Comarca de Braga
,
Termo da Vil-

la de Barcellos
,
Freguefia de S. Mi-

guel dcGuizande.

CAL. Aldea na Provincia de

Entic
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Entre Douro e Minho

,
Arcefaifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Couto de Cabeceiras de Bailo
,
Fre-

guefia de S. Miguel de Refoyos de
Bailo.

CAL. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Guimaraens,

Concelho de Cabeceiras de Bailo
,

Freguefia de S. Martinho do Arco de

Baúlhe.

CAL. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
, Comarca

,
e Termo da

Villa de Guimaraens, Freguefia de

S. Eilevao de IJrguezes.

CAL. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens,

Termo de Bailo , Freguefia de S.Joaõ
Bautiíla de Gataõ.

CAL. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho, Arcebifpado
de Braga, Comarca de Viana, Ter-
mo da Villa de Albergaria de Penella,

Freguefia de S. Payo de Azoens.

CAL. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado do

Porto
,
Freguefia de S. Ronraõ de

Mouriz.

CAL. Aldea na Provinda da

Beira
,
Bifpado de Lamego

,
Comar-

ca da Villa dc Barcellos
,
Freguefia

de S. Pelagio de Fornos.

CAL. Aldea na Provincia da

Beira
,
Bifpado do Porto

,
Termo da

Villa da Feira
,
Freguefia de S. Silvef-

tre de Duas-Igrejas.

CAL. Aldea na Provincia da

Beira
,
Biípado do Porto

,
Comarca

da V illa de Efgueira
,
Concelho da

Bempofla
,
Freguefia de S. Maninho

de '1'ravanca.

CAL. Ribeira na Provinda da
Beira

,
Bifpado da Guarda

, Comar-
ca de Caílello-Branco

,
Termo da

\ illa de Sortelha -* he de poucas
aguas

,
e caminha com os nomes de

Valverde
,

e Santa Anna : de fuas

aguas ufaõ os moradores fem penfaõ.
CAL. Aldea na Provincia de
Tom.II.
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Entre Douro e Minho, Arcebifpado
de Braga

,
Comarca

,
e 1 ermo de

Guimaraens, Viftado Arcediagado
de Braga

,
Freguefia de S. Miguel da

Cunha ; tem cinco fógos.

CAL. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho

, Arcebsípado
de Braga, Comarca de Valença, Ter-
mo de Monqaõ, Freguefia de à Eu-
lalia deTrute.

CâL. Aldea na Provincia de
Traz os Montes

,
Arcebifpado

,
e Co-

marca Ecclefiaílíca de Braga
,
Secu-

lar de Villa-Rcal
,
Termo

,
e Fregue-

fia de Santa Maria Magdalena deLor-
deiio.

CAL. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho, Arcebifpado
de Braga, Comarca de Valença, Ter-
mo de Villa-Nova de Cerveira

,
Fre-

guefia de S. Chriílina de Mentreílido.
CAL DE BOYS

, Ca! de Boys.
Aldea na Piovincia de Traz os Mon-
tes

,
Arcebifpado de Braga , Comar-

ca pelo Ecckfiaftico de Viila-Real

,

pelo Secular da Torre de Moncorvo^
Termo de Murça

, Freguefia de S. Se-
baftiâõ do Popiilo.

CAL DO REGO, Cal do Re-
go. Aldea na Provincia de Entre Dou-
ro e Minho, Arcebifpado de Braga,
Comarcâ de Valença, Termo de Bar-
cellos

, Freguefia de Santiago de Po-
yares.

CALA. Aldea na Provincia da
Eftremadura

, Patriarcado de Lisboa,

Comarca
,
e Termo da Villa de San-

tarém
,
Freguefia de S. Pedro de Ar-

rifana: tem huma Ermida dedicada

a S. Thomé.
CALARINHA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga, Comarca de Va-
lença

,
Termo de Caminha

,
Fregue-

fia de S. Marinha de Agrella.

CALÇA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Prove-

doria de Viana, Termo da Villa de
Barcellos

, Freguefia de S. Marinha
de Forjaens.

Zz CAL-
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CALÇADA. Aldea na Provín-

cia de Enire Douro e Minho ,
Arce-

bifpado ,
e Comarca da Cidade de

Braga
,
Termo da Villa de Guima-

vaens
,
Freguefia de S. Eulalia de Fre-

nientoens.

CALÇADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bilpado , e Comarca da Cidade de

Braga, Termo de Guimaracns
,
Fre-

gueíia de S. Pedro de Azurei.

CALÇADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guiroaraens
,
Freguefia de S.

^Marinha da Coíla.

CALÇA Da. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Termo, e Freguefia deS. Ma-
ria da Porta da Villa de Melgaco.

CALÇADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Termo de Barcel-

los
,
Freguefia do Salvador de.Mí-

nhotaens.

Calçada. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bifpa-

do do Porto
,
Comarca Ecclefiaíiica

de Pena-Fie!
,
Freguefia de S. Efte-

vao de Oldráos.

CALÇADA. Aldea na Provin-

da da Eltremadura
,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca da Villa de 1 orres-

Vedras
,
Freguefia de Santa Maria da

Villa de Cintra.

CALÇADA. Aldea na Provín-

cia daEílremadura, Bifpado, Comar-
ca

,
e Termo da Cidade de Leiria

,

A^mguefia de N. S. do Deílerro dos

Po zos.

CALÇADA. Aldea no Reyno,

e Bifp. ’o do Algarve, Termo da Ci-

dade dc Faro
,
Freguefia de S. Braz

deÀlpor. d.

Calçada. Aldea na Provín-

cia da Eftre uadura
,

Bi
(
pado de Lei-

ria, Termo da Villa de Ourem
,
Fre-

guefia de N. S. da Purificacao do Lu-
gar do Olival.

CALÇaDA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Biípa-

do do Porto
,
Concelho da Maya

,

Freguefia de N. S. da Boa-Viagem de

Maçarelos.
' CALÇADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo da Villa de B.egalados

,

Freguefia de S. Maninho deV al-Bom.

Calçadas. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebilpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Villa de Barcellos
,
Freguefia

de S. Mamede de Arcozello.

CALÇADINHA. Aldea na

Província da Eftremadura, Comarca,

e Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

S. Pedro de Aibiubeira.

CALCOBA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado
,

e Comarca da Cidade de

Braga
,
Termo da Villa de Barcellos,

Vifiia de Nhjbrega
,
e Neiva

,
Fre-

guefia de S. Maninho de Balugaens.

CALCOENS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpado deBraga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens, Freguefia de S.

Pedro de Queimadella.

CALDAS. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado
,
Comarca Ecclefiaíiica de

Braga, Secular, e Termo da Villa

de Guimaraens, Vifita de Monte-
Longo. Eílá fituada em valle

: pela

parte do Meyo dia íe aviftao poucas

caías da Freguefia de S. Joaõ das Cal-

das :
pela parte do Norte íe aviíla a

Freguefia de S. Maria de Enfias
,
com

vários montes
,

veítidos de grandes

arvoredos : coníla dos Lugares de Ra-
madas, Aydros

,
Alvar, Fonte, De-

veza, Fremil
,
Aldea, Fonte, Cou-

to
,
Mato

,
Lage

,
Freixoeiras

,
La-

meira
,

Sucareira
,

Portas
,
Penedo

Gonqalo
,
Sobrado

,
Engeo

,
Pena ,

Cima de V illa
,

Bavroías
,

Cafaes

,

Portellas, Santa Suzana
,
Velmenqo,

Montezinhos
,

e Lagoas ; em todos

eíles tem o nurr;ero de cento e cin-

coenta fogos. Tem a Paroquia qua-

tro
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tro Altares

,
o mayor com o Sacra-

rio
,
e a Imagem de S. Miguel

,
Ora-

gü da Caia
j
os mais faõ, de N.S. da

Purihcacaõ, Menino Deos, N.S. do
Rofario

,
e Santo Chriílo crucifica-

do ; tem duas Irmandades
,
huma do

SantilUmo
,
outra de N. S. da Purifi-

cação. O Pároco he Abbade
,
apre-

fentaçaõ Ordinaria tem de renda

quatrocentos mil reis
, e na iua jurif-

dicçaô huma Ermida de S. Bento no
alto de hum monte

j
no dia onze de

Julho ,
e vinte e hum de Março

,
he

bufeada de alguns romeiros. Os fru-

tos, de que mais abunda, faõ, milho
miudo, centeyo, vinho verde, trigo,

milhão
,
painço

,
e legumes : chama-

fe efla Freguefia das Caldas por cau-
fa de huma lagoa dc agua quente

,
que

ellá na divifaõ que faz efla Freguefia
com a de S. Joaõ das Caldas tem di-

verfüs olhos de agua quente de pou-
ca quantidade de hum fe aproveitao

alguns doentes
,
que padecem eftu-

pores
5
poucos annos ha fe defeubrio

nelles hum tanque quadrado de vin-

te palmos
,
muito bem feito, e la-

vrado, com degraos, pelas juntas en-
butido com pedrinhas quadradas de
diverfas cores

,
feito corn primor : fe-

ria íêm duvida para nelle tomarem
banhos. Palfa por aqui o rio Pom-
beiro com curfo brando : tem alguns

moinhos
,

e pizoens : de fuas aguas
ufao os moradores livremente.

CALDAS. Freguefia na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebilpado de Braga, Comarca, e Ter-
mo de Guimaraens ; tem cento e vin-

te e cinco moradores. A Paroquia ef-

tá dentro do Lugar : he feu Orago
S. Joaõ Bautiíla : tem quatro Altares,

o ir:ayor com o Santiílimo
,

e a Ima-
gem do Santo Patrono

;
os dous col-

lateraes iao
, hum deN. S. do Rofa-

rio
,
outro de S. Sebaíliao

, junto ao
Altar da Senhora eílá o das Almas :

ha nefla Igreja as Confrarias do San-
tiílimo

,
do Menino Deos, do Rofa-

rio
,
de S. Sebaíliao

,
e a do Subfino.

O Pároco he Abbade
,
aprefentaqaõ

Tom. II.
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Real : tem de renda trezentos e trin-

ta mil reis
,
huns annos por outros;

acha-fe nede deílrido a Ermida de
N. S. de Jerufalem

,
que he de Fran-

cifeo Diogo de Soufa Cirne. Üs fru-

tos deíla Freguefia íaõ
, milho alvo ,

centeyo
,
milhau

,
painço

,
feijoens

,

e vinho verde, que íaõ o commum
fuftento de feus moradores. Paííà jun-

to da Igreja defta Freguefia o rio Vi-
zella

,
com curlo arrebatado

j
fóra

deíle deílrido fe appellida com vá-

rios nomes
,
conforme as terras por

onde pafTa.

CALDAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

do Porto
,
Concelho de BayaG

,
def-

triclo de Sobre-fFamega
,

Freguefia

de S. André de Anfede.

CALDAS. Aldea na Província

da Beira alta
,
Bifpado de Coirríbra

,

Comarca da Cidade da Guarda
,
Fre-

guefia de S. Thomé da Villa de Pe-
nalva : tem huma Ermida com a in-

vocação de S. Paulo.

CALDAS. Villa na Província

da Efiremadura
,
Patriarcado deLif-

boa
,
Comarca de Alenquer

,
diílan-

te da Villa de Óbidos huma peque-
na legoa ao Norte. Tem íeu afíen-

to em fitio baixo
,
donde íè defeo-

brem algumas povoações
,
como íaõ,

Óbidos
,

e os Lugares da Cidade
,
do

Bairro
, do Cafal d'a Figueira

,
da Serra

do Bouro
,

e do Arelho : he da Rai-
nha NoíTa Senhora : e tem duzentos
e trinta e hum moradores. Chama-fe
Caldas ,por razaõ dos banhos

,
e da

Rainha
,
por fer fundaçaõ da Rainha

D. Leonor
,
mulher do Senhor Rey

D. Joaõ II. Caminhando eíla Senho-
ra de Óbidos para a Villa da Batalha,

e vendo acafo huns pobres enfermos
metidos em vários poços daquella

agua falutifera
,

fe reíblveo a fazer

neíle fitio hum Flofpiíal
j
e para fer

melhor aíTiílido alcançou do Senhor
Rey D. Manoel

,
que fe fizelfe alli hu-

ma povoaçaÕ para trinta moradores',

com o privilegio de naõ pagarem ju-

gada
,
oitavo

,
fiza

,
ou portagem

,

Zz ii nem
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nem os de fóva

,
qoe nella comprao,

e vendem
;
e eftes trinta privilegia-

dos ainda hoje íe coniervaõ, fem em-

bargo do acrelcentamento da Villa.

Conílava o corpo doHolpital de íeis

eníerinarias
,
huma de Clérigos, -ou-

tra de ReÜgiotbs
,
duas de homens íe-

culares
,
e duas de mulheres, com kus

repartimentos
,
e camas. Tinhao as

Religiofas feu encerramento em íor-

raa de Moíleiro ,
e havia alguns ca-

marotes para peíToas, que le vao cutar

à fua cuila. O Senhor Rey D.Juaõ V.

NoíTo Senhor, indo aeítaVilla por

caufa da fua queixa tomar banhos
,
e

vendo
,
que eíle edifício eílava lum-

mameníe damnifícado ,
e ameaqando

próxima ruina
,
levado naõ ló da Uia

ardentiiHina caridade ,
mas também

da fua profufiíliina liberalidade ,
e

Reai munificência
,
mandou, que el-

ta obra antiga fe refomiaíTe à culla

'da fua Real fazenda ,
na qual fe anda

adlualraente trabalhando ,
que he o

anno de 1750, em que ilio elcreve-

mos
,
e em que te efpera concluirfe.

Comeqou-fe no mez deMayo de 1747

a deiDolir a obra antiga ,
a qual le

achava já muito enterrada a relpeito

das aguas das panes circumviíinhas

,

que hiaõ penetrando o edifício
j

para

o qne íoy precito levaniarlhe os pa-

vimentos
j

e polos quafi no da Igreja

da Villa, para onde íe fubia por mui-

tos degraos
,

e agora fe fobe ió por

hum'
5

para a qual ha huma tribuna

de homens, e duas de mulheres ,
e

ficaõ para o Nalcente
,
para as quaes

he preciía mais diílincaõ além da tri-

buna Real. Naõ fomente felevanta-

raÕ os pavimentos para butear mais

commodidade
,
e defafogo na altura,

mas fe tornou mayor extenfao de ter^

reno para a parte da praca velha
,
e

para a parte do Sul
,
derrubando le

varias moradas de cafas
,
que fe com-

praraõ, naõ íó para ficar todo oHol-

pita! infulado
,

e livre de edifícios

,

mas também a fíni de augmentar
,
e

melhorar as enfermarias dos homens,

e os banhos
,
e de recolher dentro do

CAL
mefmo Hofpital todas as ofEcinas

,

que le achavao difperfas fóra delle, e

melhorar em numero
,

e em grande-

za as enfermarias
,

refeitórios, rou-

parías, veíluarius, cozinhas, botica,

commodo para Medico, e Contefíbr

adual, ferventias occultas por detraz

dos leitos
,
o que nenhuma enferma-

ria dantes tinha
,
e tudo o mais que fe

eniendeo ler o mais commodo para os

doentes
^
pelo determinarem aíTim às

Reaes ordens dadas ao Diredor pelo

mefmo Rey, e Senhor, dizendo, que

o que queria naquelle edifício era (for-

mais palavras ) 0 preafo
,

0 decen-

te
^

e 0 mais commodo para os doen-

tes. E porque entre as cafas
,
que fe

compraraõ para derrubar, em ordem

a ampliar o terreno delia obra, en-,

tvaiaõ tanibem a cadea
, e as cafas da

Cameia da Villa , mandou a Rainha

Nolla Senhora fazer de novo no me-

lhor lugar da praca do rocio hum no-

vo edtbcio para aqueiles ulbs
,
e com

as commodidades de aqougues de car-

ne, e peixe
j
o que no outro edifício

naõ liavia
,
além de eílar em hum lu-

gar occulto
,

trille
,

e elcuro
,
mu-

dando-lho em outro totalnrcnte con-

trario
,
cm que tiveraõ os Camariílas

notável melhoramento. Ultimamen-

te fe fez huma ferventia particular pa-

ra as PeíToas Reaes
,
com veíluarios,

e huma Ermida
,
bem ornada

,
de

N. S. da Graqa, e com caías de abafo

particulares apropriadas
,
com com-

municaqaõ intermedia aos dous ba-

nhos dos homens
,
de que fe tem já

fervido ElRey Nofíb Senhor
,

e fe

poderáü fervir outras algumas PeíToas

Reaes
,
a quem fuceeder neceílitarem

deite remedio ; advertindo
,
que no

tempo prefente faõ os banhos dupli-

cados
,
dous para homens

,
e dous

para mulheres
(
antigamente erao fó

dous
,
hum para homens

,
e outro

para mulheres )
cada banho com fuas

aguas próprias
§
porque ie defeobri-

raõ aguas novas
,
com as quaes fe

foceorrem os dous banhos novos

,

hum de homens
,
ouuo de mulhe-

res,
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res

,
fem diminuição na quantidade

dos banhos antigos
;

porque o ma-
nancial he taõ opulento

,
que lhe

naÕ tem cauíado falta alguma eíla

extracçao
5

e o banho novo dos ho-

mens tem a efpeciaiidade de fer divi-

dido em fete receptáculos
,
com agua

particular para cada hum
,
para que

as peíToas, que quizerem ufar delles

,

poflàõ eílar com toda a decencia
,

e

com aguas feparadas
,

fazendo nellas

mudança, como, e quando quize-

rem. Todos os quatro banhos
,

e os

encanamentos
,
por onde eílas aguas

correm, faõ feitos de pedra mármore,

e os encanamentos com capacidade

de lerem vifitados
,

e purificados por

qualquer homem
,
em ordem à fua

mayor perpetuidade
5

porque neíle

fitio tem o edificio enterrado debai-

xo do fea primeiro pavimento mais de

vinte palmos de alicerfe
,

e era algu-

mas partes da frontaria principal mais

de trinta.

Todo o magnifico edificio def-

ta obra he de huma arquiteítora uni-

forme, decente, e grave. A fronta-

ria principal delle fica olhando direi-

tamente ao Poente
,

e nelia fe fór-

maraõ muitos
,
e bons camarotes pa-

ra pelfoas particulares
,
que fem de-

pendencia da caridade do Holpital

quizerem aíTiflir nelles. No timpano
defia frontaria, que vay fofire a ci-

malha real, que coroa tòdo o edifi-

cio, fe vê collocada huriia' medalha de

mármore com o Myfterio daAnnun-
ciacaõ da Senhora

,
que occupa todo

o piano do mefmo timpano. .

.

Confia de tres pavimentos, o
primeiro tem trinta e quatro leitos de
homens

,
e vinte e nove de mulhe-

res
,
corn quatro banhos

,
quatro vef-

tuarios
,
dous refeitórios

,
duas com-

muas, cozinha, botica, cafa de cozi-

nheiras
,
cafa para Medico

,
e efpecial

commodo para o ufo delRey Nof-
fo Senhor

, com a Ermida de N. S.

da Graça
,
e cafa principal

,
ou copa.

No fegundo pavimento ha qua-
renta e cinco leitos de homens, deza-

365

fete feculares
, e vinte e oito Eccle-

fiaílicos. Trinta e cinco leitos de mu-
lheres

,
treze camarotes de homens

graves
,
dezoito de mulheres

3
huma

cozinha particular, e dous refeitórios,

hum para Clérigos
, e outro para Re-

ligiülos
j
tres comuas

,
huma entre os

camarotes dos homens
,
que lambem

podem lêrvír para o publico
,
além

da que fica próxima ao adro.

No terceiro pavimento, quehe
no centro do Holpital

,
eílá feita hu-

ma nobre acommodaçao para Reli-

gioías com treze camarotes
,

e no la-

do do Poente huma grande agua fur-

tada
,
que ferve de rouparía.

O lado das enfermarias dos ho-
mens

,
e feus dous banhos

,
com

a grande enfermaria dos Religiofos

,

com fua Capeüa para eiles
,

e mais
Sacerdotes dizerem Mifla

,
com fua

Sacriíiia
,

e toda a mais comniodida-
de, que fe pode excogitarj e também
outra de Sacerdotes feculares, com
fua varanda de recreyo

,
ficaõ para a

parte do Sul As enfermarias das mu-
lheres

,
com os feus dous banhos

,
e

vários camarotes para Senhoras
, e pef-

foas de diftinda qualidade
,

ficaõ pa-
ra 'O Norte.

Ao iado da praça velha
,
que he

a do Hofpital
,

fe acha da parte do
Sul a enfermaria dos convalecentes

,

e da parte do Norte outras mais en-
fermarias de fübrecelente para romei-
p-os, viandantes, e variedade de enfer-

mos
5
e neceílitados

,
a que fe dá hof-

pitalidade, e foceorro, nasquaes, e
.por outras caías próximas fe acommo-
daraõ todos os tres annos

,
que durou

a obra do Hofpital
,
os enfermos

,
que

alli coilumaõ acodir todo o tempo,
que os banhos duraõ

,
fem fe faltar à

fua cura
5
porque os banhos fe puze-

raÕ primeiro que tudo promptos pa-

ra eíle beneficio
,
e fe deu toda a pro-

videncia
,

e precauçao, para que os
doentes nau deixafiêm de receber os
meímos íoceorros

,
que no tempo an-

tecedente.

Ao Medico mais aíTiílente fe

impoz
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impoz também de novo a obrfgaqao

de efcrever as íuas obfervacões nas

duas línguas, Portugueza
,

e Latina,

nas duas paginas fronteiras de hum
livro particular

,
que para eíle fim fe

lhe entregou
,
com a declaraqao

,
que

naõ fe lhe faria o feu pagamento an-

nual fem moílrar as obíervaqões, que

nelle tivefle feito
,
ao que também fe

attenderia conforme o merecimentoj

para que defte modo houveííe obfer-

vaq5es manifeílas
,
que também pu-

deflem ver os Eílrangeivos doutos

,

que allí vao
,

e pelo tempo adiante

fe pudeíTe formar hum methodo fe-

guro
,
e bem fundado

,
para a cura

dos enfermos
j
porque as obfervacões

dos Médicos antecedentes com elles

acabaraÕ, fem fe communicarem aos

que entravaõ de novo. Deite novo

eílabelecimento fe efpera conleguir

hum claro conhecimento dos eítra-

nhos effeitüs deitas aguas
,
affim to-

madas em banhos
,
como bebidas.

A infcripcaÕ da caía da copa

,

que he a cafa principal
,
em que fe re-

parte o comer para os doentes
,
e

aonde
,
como em centro

,
fe juntaô

todas as ferventias do Hofpital
,
he a

feguinte

JOANNES ^QUINTUS
Lufttani^ Rex Vig^efmus Qtiartus

Benevolentia
,

charitate motus ^

Hanc íhermartm hofpitali(pmam domiiffi

Ififlnurare à fundamentis ^

Et decentius
,
augere jujpt

Ad maius £grotantimn commoãim
Anno Redemptiovis 1747.

Et m triennio ahjohita cofifpicitíir.

Leonora ReAna ^

Regís Joamiis Secundi dileBiffima Conjux j

Conftruxerat ordinaverat
,

Solícitè
5
liberalíièr ,

religtojè

Amo Domhn
M, CCCCLXXXFllL
Ambo mifericordes ^

Ambohus Deus retribuet,

Eruere hofpes ^

Imitareque quantum potueris
y

Et mn te pmútebit.

E fobre efta Infcripqao
,
guarnecida

de fua tarja
,

fe vê coilocado o eícu-

do das Armas Reaes. Abrem-fe eíles

banhos no principio do mez deMayo,
e fechaõ-ie em vinte e ntnx de Se-

tembro : tem renda para fe curarem

íeifcenios pobres, que lhes deixou a

grande caridade da Rainha fundadora.

Acode aqui a curaríê gente
,
naõ fó

de todo eíte Reyno
,
mas ainda dos

eilranhos. Aqui cabia bem'deiciever

as virtudes deílas aguas
5
porém co-

mo faÕ de todos taõ fabidas
,
tenho

por trabalho efeuzado gaitar tempo,

e papel em femelhante efevituva
5
ao

que acerefee o eferevermos
,
naõ co-

mo Medico
,
mas como Hiítoriador.

Delias trata
,
além de outros Autho-

res, o Doutor Francifeo da Fonfeca

Henriques no feu Aqwíegio Mediei^

tml. Das aguas
,
que lahem deites ba-

nhos
,
lê apioveitaõ os moradores para

rega-
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,
e com eíle

beneficio produzem muita
,

e boa
hortaliça. Além diílo a fazem traba-

.

lhar em doze pedras de moinhos
,
de

que fe provém de farinhas a Villa
,
e

mais povoações vifinhas, depois dif-

to fe recolhe na grande lagoa de Óbi-
dos.

A agua publica
,

e potável deíla

Villa fe divide em tres fontes
,
em

que fe acommodaõ fete bicas
,
nas fi-

guras das feteEílrellas nimboías, cha-
madas FUiades. Na primeira fonte
próxima à frontaria do Hoípital

,
da

parte do Norte
,

fe acha a primeira
bica figurada em huma Eílrella

,
com

huma fita volante por cima delia
,

com efia Infcripçaõ,

Fleiadum prima Mc ejl.

A fegunda fonte fica junto ao bairro
do Efpirito Santo

, entre elle
, e à

parte do Sul do Hofpital
, acompa-

nhada de dous tanques
,
hum de qua-

drúpedes
,
outro de lavadeiras, com

outra bica figurada em outra Eílrella,

e fobre ella outra fica volante
,
com

a Infcripçaõ feguinie

,

FUiadimque Jecunda.

Na parte mais alta da Villa, no prin-
cipio da calcada chamada da Rainha

,

fim da poyoaçaõ, e principio do cam-
po

,
fe vê a terceira fonte em lugar

efcolhido
,
com boa ponderacao para

mayor commodidade
,
afllm dos mo-

radores
,
como dos paíTageiros

,
e

hofpedes
, com cinco bicas na figura

de cinco Eílrellas, com outra fita vo-
lante

,
e a Infcripçaõ íeguinte

,

Fíeiaãtmque alia. quir.qiie • fat ^

laide bihas.

Entre efla Infcripçaõ
,
e as Eílrellas

fe formou huma fermoía efcada de
agua, que fahindo junta por huma
rotura bruta

, como de pcnhafco
,

fe

recolhe em huma concha, donde pe-
ia fua circumferencia defatiga em ou-
tra concha mayor

,

^e deíla noutra
de mayor grandeza

,
de donde fe re-
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colhe para o interior da gruta
,
e fe

communica às cinco Eflrelias
,
appa-

recendo a mefraa agua muitas vezes,

para recreaçaõ dos olhos, antes de fa-

hir pelas bicas para a íâtisfaçaõ do
goílo.

Sobre a cimalha da obra
,
que

acompanha eíla Infcripçaõ
,

e Eílrel-

las
, fe acha hum panno eflendido

com eíla Infcripçaõ

,

Cosíi beneficio faíiérium
,

Fegis munificentia perennium.

Sobe-fe para colher a agua das bicas

por duas efcadas, em que ha hum ef-

paçofo tabuleiro fobre hum tanque
,

para quadrúpedes, de quarenta palmos
de comprido

,
obra toda de pedra

mármore
,
obrada com agradave! ar-

quitcdura e tanto
,
que nao falta

quem diga
,
que naõ tem hoje Por-

tugal fegunda
,
ocçupando na fua ex-

tenfaf)
,
com as efcadas

,
quafi feíTen-

ta palmos
,

e quarenta e tres de alto,

deíde feu pavimento terreo até ao ex-
tremo dos feus ornatos. A mayor
parte da agua foy conduzida d'o Valle
da Delgada

,
e fuas, circumvifinhan-

ças
5
por hum encanamento de pe-

dra
,
cuberto de hum corredor

,
ou

mina
,
por onde póde paílàr qualquer

homem para o vifitar
,

e alimpar em
todo o tempo. He efla agua miiy
femelhante iio feu nafcimento à do
chafariz da praya da Cidade de Lisboa,

que he huma das mais puras
,
que

tem a Corte
^
mas depois de intro-

duzida no encanamento de pedra fa-

hc nas bicas mais fria
,

e nada mole.
Em todo o tempo fe confervaõ mais
de vinte anneis de agua

,
e com al-

gumas diligencias de minas
,
que fe

eftaõ fazendo
,
ha boa efperança que

poíTaÕ pafíar de trinta
, com o que

naõ fó fe acode às ditas fete bicas, ou
Eílrellas das tres fontes

5
mas também

a tres regiflos perenncs na grande ca-

fa da cozinha do Hofpital
,

e a dous
tanques para regarem as hortas da cer-

ca do mefmo Hofpital. Tem efte

aquedudo no feu principio hum in-

cile,
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cile
,
ou caftelejo de agua

,
em que

ha tres receptáculos ,
ou purificato-

rios das aguas
,
que alli fe recebem,

para entrarem no dito encanamento

purificadas
5
e affim nefta parte

,
co-

mo era todo o aquedudo ,
e fontes,

fe naõ ufa de repuxo algum
,
mas fem-

pre fe coníerva o curfo natural
,
para

evitar os inconvenientes dos repuxos,

e confervar as fontes mais perpetuas.

Também he digno de memó-

ria o modo
,
com que eftas obras fe

executaraõ
5

porque para os povos

naõ poderem ter occafiaõ de fe quei-

xarem
,

fe fez contrato com o Met-

tre geral das obras
,
que pagaria infal-

livelmente todas as femanas
,
aos que

nellas tvabalhaíTera
,

e que os mate-

riaes
,
que para ellas fe conduziílera,-

feriaõ pagos
,

e os feus carretos no

mefmó dia
,

e hora
,
em que foíTem

entregues
,
o que cora eíFeito fe exe-

cutou ponmalmente
;
e no calo que

fakaíTe a eftas condiqões
,
também fe

lhe faltaria com o pagamento que pe-

difíe da porqao da obra
,
que tiveíTe

feito
5
porque também era obrigado

a naõ receber dinheiro, fem o ter já

merecido.

Tudo o que atéqui temos efcri-

to da naõ menos magnifica ,
que ud-

liffima obra do Hofpital
,

fontes
,
e

banhos defta Villa, 'nos comrounicou

o melmo Diredor delia
,

a quem Sua

Mageftade a encommendou j
e por-

que nao he razaõ fique o feu nome
fepultado no efquecimento ,

daremos

aqui noticia dafua peffoa
,
do feu ca-

rader, e empregos ,
e juntamente fi-

cará qualificada neftes Eícritos a acer-

tada eleicaõ
,
que delle fez Sua Ma-

geftade, que Deos guarde. Foy eile

Manoel da Maya, Brigadeiro dos Ex-

ércitos de Sua Mageftade
,
Fidalgo da

fua Cafa
,
Acadêmico do Numero da

Academia Real
,
Guarda mor daTor-

re do Tombo
,

e do Cartorio da Se-

reniífima Caía de Bragança
,
Meftre

do Príncipe NoíTo Senhor, e do Se-

nhor Infante D. Pedro
,

fugeito de

grande merecimento
,

e dotado de

huma íingular bondade ,
e pela fua al-

ta capacidade
,
fem controverfia

,
dig-

niffimo de qualquer emprego.

Naõ parou no que atéqui temos

eícrito a Regia liberalidade
,
que pa-

rece naõ tem limite, porque mandou
paramentar a Igreja Matriz

,
que ef-

tava muito neceflitadaj deu-lhe finos,

e relogio para o governo da V illa
j

reformou as Ermidas de N. S. do Ro-
fario

,
de S. Sebaftiaõ

,
do Efpirito

Santo
,
e a de S. Jacinto

,
fora do po-

vo. A Paroquia fica no centro da

Villa : he de huma fó nave , e pe-

quena
,
dedicada a N. S. do Populo :

ha oelía tres Altares
,
o mayor com

o Sacrariü
,

e dous collateraes
,
hum

dedicado a S. Amaro
,
outro a S. Sil-

veftre : tem tres Irmandades
,

a do
Senhor

,
a da Senhora do Populo

,
e a

das Almas
,
com dous Capellaens. O

Pároco he V igario collado : tem mais

tres Capellaens
,
e todos cinco rezaõ

em Coro
,
e celebraõ pela alma da

Rainha fundadora
,
tudo da aprcfen-

taqaõ in foítdum do Provedor do Hof-

pitai : tem todos igual renda
,
que

faõ
,
quarenta mil reis em dinheiro

,

e quarenta alqueires de trigo
,
cada

hum. He efte Hofpital governado

por hum Provedor
,
e hum Almoxa-

rife
,
ambos Conegos .Seculares da

Congregaqaõ de S. Joaõ Evangelifta

,

a cuja caridade
,

e prudência o Se-

nhor Rey D. Joao UI. entregou a ad-

miniftraqaõ, e economia do efpiri-

tual
,

e temporal defta
,

hoje duas

vezes Real fundaqaõ, fubordinados ao

Tribunal da Mela da Confciencia
,
c

Ordens. Ha na Villa cinco Ermidas,

a do Efpirito Santo
,
no alto

,
da par-

te do Sul
,
que he mais antiga

,
que

a Matriz
5

a de N. S. do Rofario
,
no

Rocio
,
com fua Confraria

5
a de S.

Sebaftiaõ
,
com fua Confraria

5
a de

N. S. da Graqa
,
junto ao Hofpital

j

a de S. Bartholomeu
,
que he de An-

tonio da Silva e Soufa
,

e na quinta

dos Pinheiros a de N. S. do Defter-

ro
,
he efta frequentada de romaoem,

principalmente no Veraõ. He a vil-
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de trntüs
,
mas com illo eíU

,
que

he bem provida do que vem de fora;*

Foy antigamente governada por hum
Juiz ordinário, e Gimera

,
hoje po-

rém he fogeita ao Juiz de tóra da

Villa de Ooidos. Tem feira tres dias

franca
,

que comeca a quatorze de

Agollo
,

e todos os dias mercado de

toda a carta de comeftivel
,

e no Ve-

rão em grande abundancia. O léu

Termo he muy pequeno
,

e confta

fó de tres Lugares, que faõ, o Cam-
po

,
o Calai Novo

,
e o Avenal.

CALDAS. xAldea na Provincia

da Beira, Bilpado, e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Concelho de Are-

gos
,

Freguefia de S. Miguel de An-

reade.

CALDAS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana

,

Termo da Vilia da Barca, licnto de

Santa Cruz de Coimbra
,
Freguefia de

S. Martinho de Crarto.

CaLDAS. Aldea na Provincia

de Traz os Montes, Arcebilpado de

Braga
,

Comarca de Guimaraens,

Concelho de Geftaco
,
Freguefia de

S. Maria Magdalena.

CALDAS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana
,

Freguefia de S. Maria do Prado.

Caldas. Aldea na Provincia

de Entre Donro e Minho
^
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Concellio de Entre-Homem
,

e Cá-

vado
,
Freguefia de Santiago de Cai-

deilas.

CALDAS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minlio
,
Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Maria de Sequeira.

CALDE. Freguefia na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
Comarca

,
e

Termo de V ifeu ; tem cento e fetenta

e lete fogos. Eítá fituada em len a
,
da

qual fe aviftaõ as ferras de Befieiro, da

Eílrella
,

e Monte-Muro. A Paro-

í Tom. II.
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qnia írtá no meyo do Lugar: tem por
Orago N. S. da Natividade : ha nella

eítes Altares
,
o mayor com a Imagem

da Senhora
,
o do Menino Deos

,
o de

S. Miguel, e o deChrifio crucificado.

O Paroco he Cura
,
aprefehtado pelo

Vigário deLordülá : tem de çougrua
oito mil e oitocentos reis em dinhei-

ro
,
dous alqueires de trigo

,
dous al-

mudes de vinho
j

e oito anateis de
cera. Os frutos, que em mayor abun-
dancia dá

,
fao

,
milho

,
centeyo

, e
algum trigo. Fica no deftridto defta

Freguefia a ferra da Vargea; entra nef-

te fido o rio Vouga
, já muy carre-

gado de aguas
,
das quaes ufaõ os mo-

radores livremente. ^
CALDEÍRaÕ. Aldea na Pro-

vincia da Eftremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar , Freguefia de
Santa Eufemia da Villa de Penei-

la.

CALDEIR AÒ. Aldea no Rey-
no

,
e Bilpado do Algarve, Comar-

ca da Cidade de 'íavira
,
Termo da

Villa de Caftromarini
,
Freguefia de

N. S. da Vifitaqaõ do Lugar do De-
leite.

CALDEÍRAÕ. Aldea na Pro-

vincia da Eftreniadura
,
Comarca, e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de
N.S.daConfolaqao.

^

CALDEIRAÒ. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,

Arcebilpado de Braga, Comarca de

Guimaraens, Freguefia do Salvador

de Travanca.

CALDEIRAS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga, Comarca, e

Termo de Guimaraens
,

Freguefia

de S. Bartholomeu de Vilía-Cova.

CALDELLA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Termo de Barcellos, Fre-

guefia de S. Maria de Martim.

CALDELLA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Termo de Barcellos, Fre-

Aaa guefu
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guefia de Santiago de Areas.

CALDELLAS. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebilpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Concelho de Entre-Homem,
e Cávado ; tem cento e cinco mo-
radores

,
e feu aíTento em lugar al-

to
,
donde íe defcobrem muitas po-

voaqões
,
e parte do mar Oceano. A

Igreja Paroquia!
,
de huma fó nave

,

eílá fundada no meyo da Freguefia :

tem por Orago Santiago Mayor
,
e

trcs Altares
,
o mavor onde eftá o Sa-

crário
,

e a Imagem do Santo Patro-

no
,
e düus no corpo da Igreja

,
dedi-

cados
,
o da parte do Evangelho a

Chrifto crucificado
,

e o da parte da

Epiftola ao Menino Deos : ha nel*

!a fomente a Confraria do Senhor.

O Pároco he Reytor : leva-le por

oppofiqaÕ: tem de côngrua quaren-

ta mil reis
,

e outro tanto renderá o

pé de Altar. Tem no feu deílrido

varias Ermidas, como fao
,
a de N. S.

da Mifericordia
,
dentro da quinta do

Lamofo, com MiíTas nos Domingos,
e dias Santos

,
e duas cantadas no dia

da fua feda
,
que he a oito de Setem-

bro
j

a de S. Sebaíliaõ
,

a de S. Oví-

dio
,
reedificada de novo ao eftylo

moderno pelo Sargento mór Jofepli

Alvares de Azevedo
5
a de S. Pedro

ad Vincula, que eílá fituada no meyo
dos limites deda Freguefia

,
e da de

S. Maria de Quaires
,
porém as otFer-

tas pertencem ao Pároco dé Caldei-

las : he muy frequentada de roma-

gem
,

e a eíla codumaõ ir em pro-

ciffao ede Concelho
,

e o de Rendu-
' fe

,
nas faltas de agua

,
ou quando he

demafiada
;

e na protecqao do Santo

achao reraedio. Os frutos deda terra

faõ
,
milho maiz

,
vinho verde

,
cen-

teyo
,
trigo

,
e legumes. Ha no me-

yo deda Freguefia duas fontes, a que

chamaõ Caldas
,
donde o Lugar to-

mou o nome de Caldellas
,
contíguas

ambas, huma das quaes lanca agua

tépida
,

e a outra fria
;
fómente ulaõ

delia agua para curtir linho : fendo

já feco
,
o curte em cinco dias

j
po-

rém fendo verde, o dedroe tota’men-

te. Ficao nedas vifinhanças duas fer-

ras
,
que faõ

,
a do Lodeiro

,
e a de

S. Pedro Fins ; daõ padagem aos ga-

dos da Freguefia
,

e caça miuda de

coelhos
,

lebres
,
e perdizes. Do rio

Homem
,
que vay correndo por ef-

tes limites
,

fe aproveitao para a re-

ga dos campos
,

e nelle colhem tam-
bém o peixe que cria

,
o que fazem

livremente. Compoem-fe o corpo

da Freguefia dedes Lugares
,
Cerna-

della
,

Barreiro, Villa, Quiniáa
,
Ci-

ma deVilla, Real, Ranhados
,
Bar-

rio
,
Caldas, Boa-Vida, Igreja, Ei-

rado
,

Barrai
,
Cachadas

,
e Cabadu-

ços.

CALDELLAS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga, Comarca de

Valença, Termo de Ponte de Lima,
Freguefia de S. Eufemia deCalheiros.

CALDELLAS. Freguefia na

Provinda de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Termo

,
e

Comarca da Villa de Guimaraens

;

tem cento e vinte fogos. A Paroquia

tem por Orago o Apudolo S. Tho-
mé

,
que no leu dia fe fedeja

,
cuja

Imagem fe venera no Altar mór : tem
mais dous collaceraes

,
hum he de

N. S. das Candêas
,
outro de S. Se-

badiaõ. O Pároco he Cura, aprefen-

taçao do D. Prior
,

e Conegos da

Collegiada de N. S. da Oliveira da

Villa de Guimaraens. Lavra-fe nef-

ta Freguefia badante centeyo
,
trigo,

milho alvo
,
milhaÕ

,
e produz mui-

ta fruta. De huma parte cérca toda

eda F'reguef]a o rio Ave
,
que ajun-

tando-fe com o rio Vizella
,
vay def-

aguar no Oceano
,
em Villa de Con-

de. Pelo meyo deda Freguefia paf-

fa o rio Agrella
,

e o ribeiro da Ca-

nhota
,
e fe vao meter ambos no rio

Ave. Fica eda Freguefia no meyo de

duas ferras, chamadas da Falperra hu-

ma
,
e outra de S. Cathariná, junto à

Villa de Guimaraens.

CALDELLAS. Aldea na Pro-

víncia da Edremadura, Bifpado
,
Co-

' marca,
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marca, e Termo da Cidade de Lei-

ria
,

Freguefia de S. Chriftovaõ do
Lugar da Caranguegeira : tem vinte

fògos
,

e huma Ermida de S. Joa6
Evangelifta : tem baílantes aguas

,

mas de roim qualidade, por paflarem

por raizes de pinhos, de que he abun-

dante todo o leu deftridlo*

CALDELLAS. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Bifpado do Porto,

Comarca de Efgueira, Termo daVil-

la da Feira
,
Fregueíia de S. Jorge.

CALDEZES DE BAIXO, Cal-

dezes de Baixo. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Conjarca de Guima-
raens

,
Concelho de Lanhofo

,
Fre-

guefia de S. Maria de Moure.
CALDEZES DE CIMA

,
Cal-

dezes de Cima. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Lanhofo

,
Fre-

guefia de S. Maria de Moure.
CALDOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,

Comarca
,

e Termo da Cidade do
Porto, Concelho de Bayao

,
Fregue-

fia de S. Cruz do Douio.
CALE. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado
de Braga

,
Comarca de Guimaraens,

Concelho deS. Cruz de Riba-Tamega,
Freguefia dc S. Joaõ de Louredo.

CALENDÁRIO. Vtd. Kalen-
davio.

CALES. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Valença, l'er-

mo deMoncaí), Freguefia de S.Joaõ
de Longos-Vales : tem dez vifnhos.

CALES. Aldea na Piovincia da

Beira
,
Bilpado

,
e Comarca da Cida-

dedeLamego, Termo da Villa de
Arouca, Freguefia de S. Eulalia ; tem
feis vifinhos.

CALES. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga, Termo de Barcellos
,
Vi-

fita de Vermoim
,
e Faria, Fregue-

fia de S. Maria de Arnoío.

Tom. II.
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CALES. Aldea na Província de
Traz os Montes, Arcebifpado de Bra-
ga, Comarca de Villa-Real, Fregue-
íia de S. Maria Magdalena da Viila de
Lordello.

CALES. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

^

Freguefia do Salvador de Fervenqa.

CaLHARIZ. Aldea na Pro-
víncia da Ellremadura

,
Pairiarcado,

e Termo da Cidade de Lisboa
,
Fre^

guefia de N. S. do Amparo de Bem-
Fica.

CALIÇOS. Aldea no Reyno
j

-e Bifpado do Algarve, Comarca
,
e

Termo da Cidade deTavira, Fregue-
fia de N. S. da Conceiqaf).

CaLIS. Aldea na Província da
Beira aka

,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Lamego
,
Freguefia de S.

Chiiílovaõ de Nogueira.

CALüL'RA. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa-

do do Porto
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia do Salva-

dor do Tabcado.

CALQUíM. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Bifpa-

do do Porto
j Concelho da Maya

j

Freguefia de S. Maria de Aviofo.

CaLQUIM. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Bifpa-

do do Porto
,
Concelho da Maya

,

Freguefia do Salvador de Gondim.
CALQUIM. Ribeira na Provin-

da de Entre Douro e Minho, Bifpa-

do do Porto
,
Concelho da Maya

tem principio na Freguefia de S. Pe-
dro de Aviofo

,
de donde fe aparta

correndo de Norte a Sul porelpaqo
de humâ legoa

,
e vay morrer no rio

Leca traz criacaõ de peixes peque-
nos

,
cujas peícarias faõ livres

,
jun-

tamente com o ufo das aguas para os

engenhos
,
e regas das terras.

CALVA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Lanhofo

,
Fre-

guefia de Santa leda do Geraz.

Aaa ii CAL-
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CALVAÕ. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca da Villa deEfgueira, Fre-

o-uefia de Santiago da Vüla de Vagos,
"" CALVARÍA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Priorado do

Crato, Provedoria de Thomar, Ter-

mo da Villa da Certaa
,
Freguefia de S.

Sebailiao de Cernache deliom-Jardim.

tem treze fógos.

CALVARÍA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Bifpado

,
Co-

marca
,

e Termo da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de N. S. da Conceiqao

de Vermoü.
CALVARÍA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Bifpado^, e

Comarca da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de S. Maria de Porto de Moz.

CALV ARÍA DE BAIXO, Cal-

varia de Baixo. Aldea na Piovincia

da Eílremadura ,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Leiria, Freguefia de

S. Cruz da V iila da Batalha.

CALVARÍO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebilpado de Braga
,
Comarca dc Va-

lenqa
,
Termo de Caminha, Fregue-

fia de S. Maria de Gontinhaes.

CALVARÍO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Leocadia de Fradelos.

CALVARÍO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens. Concelho de Lanhofo
,
Fre-

guefia de S. Eílevao de Geraz.

CALVELHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
Comarca, e Termo da Cidade

do Porto
,
Concelho daMaya, Fre-

guefia de Santiago de Labruje.

CALVELHE. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
T ermo da V illa de Barcellos

,

Freguefia de Santiago de Creixomil.

CALVELHÈ, Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Bifpado

de Miranda
,
Termo da Cidade de

Bragança : tem fefíenta e fete vifi-

nhos. A Paroquia tem por Orago

S.Jufto 5
cuja Imagem fe venera no

Altar mor
5
os collateraes tem por Pa-

tronos N. Senhora
,

e o Santiífimo

Nome de Jefus ,
de que ha irmanda-

de baílantemente numerofa. O Pá-

roco he Cura
,
aprefentado pelo Rey-

tor de Izeda : tem de côngrua qua-

renta e dous alqueires de pao, vinte e

dous almudes de vinho
,

e oito mil e

quinhentos reis em dinheiro. Na fua

jurifdicqaõ tem huma Ermida de S»

Eftevaõ
5
que he fabricada pelos mo-

radores. Produz eíle torraõ
,

trigo
,

centeyo
,
vinho, linho, caílanhas, e

baílantes frutas
,

e hortaliqas
,

por

fer regado de duas ribeiras fem nome,
que por el!e paíiàõ.\Cria baftante ga-

do miudo
,

e quantidade de coelhos,

lebres
,

perdizes
,

e pórcos bravos.

Na ribeira
,
que fica ao Nafcente, no

fitio chamado Sanguinho
,

fe achao

veftigiüs de huma Fortaleza
,
na qual

fe tem achado alguns inflromentos de

ferro
,

fem alguma femelhanqa dos

que ufamos hoje: nas margens da ou-

tra ribeira ha também veíligios de ou-

tra Fortaleza.

CALVELO. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpadü de Braga
,
Comarca de

Viana, Concelho de Albergaria de

Penella : tem cento e vinte e nove

vifmhos. Eílá fituada em hum val-

le
,
na raiz do monte de S. Veriífi-

mo
,
para a parte do Noroeíle : terá

huma kgoa de circuito. A Paro-

quia tem por Orago S. Pedro Apof-

tolo
,
cuja Imagem fe venera no Al-

tar mór
,
no qiia! eílá o Sacrario

j
os

dous collateraes faõ
,
hum de N. S.

da Purificaqaõ, outro deChriílo cru-

cificado : tem as Irmandades das Al-

mas
,

e de S. SebafliaÕ
,

e as Confra-

rias do Senhor
,

e da Senhora
,

e a

do Siibfino. He Igreja muito antiga :

foy Convento de S. Bento
,
de que

ainda hoje ha alguns veíligios. O Pá-

roco he Reytor ; leva-fe a Igreja por

con-



concurfo : rende cento e vinte mil

reis. Tem eíla Freguefia as Ermidas
de S. Sebaíliaõ

,
N. S. do Rofario

,

S. Joaõ Bautilla
,

e S. Veriflimo. Os
frutos

,
que os moradores colhem

em mayor abundancia
,

lao
,

milho
groíTo

,
centeyo

,
e vinho de enfor-

cado. Pouco diáante defta Fregue-
lia para o Norte corre hum ribei-

ro
,
no qual

, onde chamaõ a Furoca,

ha duas azenhas
,
hum pizaõ

,
e hum

moinho, tudo debaixo de hum telha-

do ; corre para o Sul pelo meyo dei-

ta Freguefu perto de meya legoa
5

e crefcendo com as aguas
,
que de al-

gumas fontes fe lhe ajuntaô
,
morre

no rio Neiva.

CALVELO. Aldea na Provin-
cia da Eilremadura

,
Patriarcado de

Lisboa
, Comarca da Cidade de Lei-

ria, Freguefia de N. S. da Vifitacad

daV^illa de Alvorninha; tem fete íó-

g06 .

CALVELO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo da Villa de Ponte de Lima
,

llento do Moíleiro de Refoyos
,
Fre-

guefia de S. Eulalia : coníla de oito

moradores.

CALVELO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Bar-

cellos
, Freguefia de S. Margarida de

Louzada.

CALVELO. Aldea na Provin-
da de Entre Douro e Minho

,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca do Por-

to
,

Freguefia de Santiago de Bur-
gaens.

CALVELO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho, Arce-
bilpado de Braga

,
Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens, Freguefia de S.

Bartholomeu de Villa-Cova.

CALVELO. Serra na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens : tem meya legoa de com-
prido

,
e hum quarto de largo

5
no

mais ako da lena le acha huma Er-

mida de N. Senhora com o titulo
de Calvelo

, cuja Imagem he bufca-
da de romeiros em vários tempos do
anno. Deíla ferra nafcem muitas fon-
tes

,
e ribeiros

,
que a fazem abun-

dante de paftagem para os gados de
boys

,
cabras

,
e ovelhas

,
de que tra?

baílante criaqaõ.

CALVELO DE BAIXO, Cal-
velo de Baixo. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho, Arcebifpado,
Comarca

,
e Termo de Braga

,
^'re-

guefia de S. Mamede Déítc.

CALVELO DE CIMA
,
Cal-

velo de Cima. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

,
ArcebifpaT

d^o
,
Comarca

,
e Termo de Braga

,

Freguefia de S. Mamede de DéíleT
CALVELOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado. 'de Braga, Comarca de
Guimaraens

,
Concelho de Monte-

Longo, Freguefia de S. Eulalia de
Fafe.

CALVELOS.
,
Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de B.raga
, Comarca

, e
Termo da Villa de Guimaraens

, Fre-
guefia de Santiago de Guilhofrey i

tem vinte fógos.

CALVELOS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

, Comarca de
Guimaraens

,
Concelho da Ribeira

de Soaz
,
Freguefia de S. Martinho

de Soengas.

CALVELOS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
, Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de Cabecei-

ras de Bailo
,
Freguefia de S. Miguel

de Refoyos de Bailo.

CÁLVE^^Í E. Aldea na Provín-
cia da Beira baixa, Bifpado, e Co-
marca da Cidade de Coimbra

,
Ter-

mo da Villa de Monte mór o Ve-
lho

, Freguefia de N. S. da Expedta-
ca5 do Lugar de Payaõ.

CALVÍCE. Áldea na Provhi-
cia de Entre Douro e Minho

,
Bifpa-

do
,

e Comarca da Cidade do Porto,

Con-
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Concelho da Maya^, Freguefia de,

Santiago de Milheiros.

CALVINO. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa ,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Coimbra
,
Ter-

mo da Villa de Monte mór o Ve-

lho
,
Freguefia de N. S. da Expeda-

çaõ do Lugar de Payaõ.

CALVIN OS. Aldea na Pro-

vincia da Eflremadura
j
Comaica, e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

N. S. do Reclaraador dos Calaes.

CaLVO. Aldea na Provinda

de l'raz os Montes
,
Bifpado de Mi-

randa
,
Comarca da Torre de Mon-

corvo
,
Termo da Vüla de Moníor-

te
5
Freguefia de S. Eulalia de Santa-

valha.

CALVOENS. Aldea na Pro-

vincia da Beira baixa
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Efgueira ,

Ter-

mo da Villa dos Páos
,
Freguefia de

Santa Marinha de Alcorobim. Perto

deíla Aldea ha huma Ermida dedica-

da 'a S. Eílevao
, à qual acodem ro-

meiros no feu dia.

CALVOS. Aldea na Província

da Eftremadura ,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar ,
Freguefia de S. Pe-

dro da V illa da Certfia.

CALVOS. Lugar na Província

da Eftremadura ,
Priorado do Crato,

Termo da Certáa
,
Capellanía de S.

Joaõ Bautifta ; tero vinte e dous mo-

radores.

CALVOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

da Villa de Barceilos
,
Primeira parte

da Vifita deVermoim, e Faria, Fre-

guefia de S. Miguel de Argivay.

CALVOS. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga, Comarca de

Guimaraens
,
Arcediagado^de Fonte-

Arcada
:
pertence a dous Concelhos

,

que fao
,
o de Lanholo

,
e o da Ri-

beira dc Soaz. Eftá fituada em hum
valle : compoem-le dos Lugares de

Calvos, S. Gens, Paredes, e Nafce.

A igreja eftá no Lugar de S. Gens

,

CAL
Orago da Cafa

,
e donde o Lugar to-

ma o nome : tem tres Altares , o

mayor com a Imagem do Padroeiro j

e dous collateraes
,
hum da invoca-

qaõ de N. S. do Rofario
,
outro do

SantiíTimo Nome dejefus : tem duas

Confrarias
,
huma da Senhora do Ro-

fario
,
outra do SantiíTimo Nome de

Jefus. O Pároco he Abbade
,
apre-

fentaqaõ infotidiwi do Ordinário
,
e

fimukaneamente do Arcediago de

Fonte-Arcada : renderá duzentos e

leíTcnta mil reis. Saõ os frutos deíla

terra, milhão, centeyo
,
painqo

,
e

milho alvo
^

trigo pouco
,
feijaõ

,
vi-

nho verde
,

azeite
,
caftanha

,
e lan-

de : as aguas faõ muy fádias. Pafíã

por entre o Lugar de Celvos
,

e S.

Gens hum ribeiro
,
chamado o Por-

to de Carroque ; tem lua origem nas

faldas da ferra de Penha-Fiel : com

a fua corrente fertiliza as teí ras
,
por

onde paíTa.

CALVOS. - Aldea na Provinçia

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

do Porto
,
Concelho de Bemviver

,

Freguefia de S. Maria de Penhalonga.

CALVOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

do Porto
,
Vifita de Sobre-Tamega,

Freguefia de S. Miguel de 'Frezouras.

CALVOS. Lugar na Província

da Eftremadura
,
Priorado do Crato,

Provedoria de Thomar
,
Termo da

Villa da Certãa
,
Freguefia ,

ou Ca-

pellanía de S. Miguel
,
de cujo Santo

tem huma Ermida
,

que he como
Paroquia das Aldeãs vifinhas.

CALVOS. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,
Co-

marca de Vifeu
,
Termo da Villa de

Mortagua
,
Freguefia de. S. Miguel

do Sobral.

Calvos. Lugar na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho

,
e Freguefia de S.

Salvador de Roqas : tem vinte e dous

moradores.

CALVOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
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pado de Braga

, Comarca de Valen-
ça, Termo dos Arcos deValdevez,
Freguefia de S. Maria de Tavora.

Calvos. Aldea na Provincía
de Encre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga , Vifua de Soufa
,

e

Faria
, Freguefia de S. Chriílina de

Cerzedello.

Calvos. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Eulalía de Veiriz.

CALVOS. Freguefia na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga, Termo da Vil-
la de Guimaraens

,
Vifita de Monte-

Longo ; tem cincoenta vifinhos. A
Paroquia eflá fóra do povoado : tem
por Orago S. Lourenco

,
cuja Ima-

gem le venera no Altar mór : tem
mais dous

,
hum de N. S. do Rofario,

outro de S. Sebaíliao
,
e Almas : tem

a Irmandade do Rofario. O Pároco
he V igario ; tem de renda trinta mil
reis ; nelia Freguefia ha huma Ermi-
da de N. S. da Lapinha

,
com fua Ir-

mandade. Os frutos defta terra, de
mais abundancia

,
faô

, milho groíTo,

emiudo, centeyo, trigo, feijad
,

vi-

nho, cadanha, fruta, e algum azeite.

Calvos. Aidea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Rifpado,

e Comarca da Cidade de Vifeu, Con-
celho de Lafoens

, Freguefia de S.

Carlos de Fdgofa.

Calvos. Aidea na Província
de Entre Douro e Minho, Arcebif-
pado de Braga

,
Comarca de Viana,

1 ermo da V illa de Ponte de Lima
,

llento do Morteiro de Refoyos
,
Fre-

gueUa de N. S. da AfíumpcjaÕ ; tem
onze fógos.

CALVOS. Aidea na Província
da Eftremadura

,
Patriarcado, e Ter-

mo da Cddade de Lisboa
, Freguefia

de N. S. da AlTumpqao do Lugar de
Loures.

CALVOS. Aldea na Província
de Entre Douio e Minho

,
Bifpado

,

c Comarca Secular da Cidade do Por-

CAM 375

to
,

Ecclefiaftica de Pena-Flel
,
Fre-

guefia do Salvador de Paqo de Soufa.

CAM

CAMACHA. Aldea noReyno, e
Bifpado do Algarve, Comarca de Tavi-
ra, Termo de Loulé, Freguefia de S.
Sebaíliao deBoliqueime.

^
C A M A G A O. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga, Comarca, e
Termo de Guimaraens, Primeira par-
te da Vifita de Soufa

,
e Faria, Fre-

guefia de S. Marinha da Corta.

CAMALHOENS. Aldea na
Província da Beira

, Bifpado do Por-
to, Comarca de Efgueira

, Termo
da Villa da Feira

, Freguefia de S.

Martinho de Argoncilhe".

CAMALHOTES. Aldea na
Província da Eílremadura

,
Bifpado

de Leiria
, Termo da Villa de Ou-

rem
, Freguefia de N. S. da Purifica-

qaõ do Lugar do Olival.

CaMAR A. Aidia na Provin-
a’a da Eílremadura

, Patriarcado
, e

Termo da Cidade de Lisboa, Fre-
guefia de N. S. da Mifericordia da Vil-
la de Belas . tem dez moradores

,
e

huma ErÈiida de S. Martha.
CAMARaTE. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
, Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Setuval

,
Ter-

mo
,

e Freguefia de S. Simaõ de Azei-
taõ.

CAMARATE. Lugar na Pro-
víncia da Eílremadura

,
Patriarcado,

e Termo da Cidade de Lisboa ; he
da Sereniflima Cafa deBraganqa: tem
cento e noventa vifinhos : eftá fitua-

do em montes, e valles. A Igreja Pa-
roquial fica dentro do Lugar : tem
por Orago Santiago, cuja Imagem
fe venera no Altar mór

;
os feis mais

de que coníla
,

faõ
,
de S. Sebaíliao

,

N. S. do Rofario
,
N. S. da Artump-

caÕ
,

S. Antonio
,
N. S. da Purifica-

qaõ
,

e o das Almas : nelles ha tres

Irmandades, afaber, adoSantiflirao
Sacramento

,
a de N. S. do Roíario

,
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e a das Almas. O Pavoco he Cura

,

aprefentado pelos treguezes, os quaes.

íe delaniiexaraõ da igreja de Sacavem

no anno de i
^
n :

poderá render no-

venta mil reis : os meimos freguezes

güvernao huma Albergaria
,
que ha

neíle Lugar
,
para commodo dos pe-

regrinos paíFageiros. Dentro no Lu-

gar ha hum Convento de Religiofos

do Carmo Calqado
,
fundado- no an-

no de 1^02 ,
e nelle huma numerola

Grdeni Terceira
,

e dos Santos Paf-

fos. No deílridto delia Freguefia

ha duas Ermidas, huma de S. Pedro

Apoílolo
,

adminiftrada pelos Offi-

Giaes da Igreja
,
com obrigacaõ de

MiíTa todos os Domingos
,

e dias

Santos
5
outra de S. Joleph na quui-

ta de Antonio Salter de Mendonqa
,

o qual aprelenta nella tres Capellacns

de MilFa quotidiana. He eíle.Lugar

abundante do todos os frutos, a ma-

yor copia he de vinhos
,
de boa lo-

taqaõ. Governa-le o Lugar por jui-

zes ordinários
,

eleitos a votos do po-

vo
,

e confirmados pelo Senado da

Camera
,

fogeitos à jurifdicqaõ do

Corregedor ido bairro do Callello.

Ufa o povo de huma fonte chama-

da Orelhudo
,
cuja agua bebida con-

tinuadamente ,
em breve tempo fa-

ra toda a chaga
,

e queixa dp íigado,

como tem qxperimentado tpdos os

que delia ufap para femelhante acha-

que. .
F

CAMAREIRA. Aldea na Pro-

víncia da Beira., Bifpado de Coimbra,

Freguefia de N. S. da AíTumpqao da

Villa de Goes.

CAMARINHA. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura
,

Bilpado de

Coimbra
,
Comarca de Thomar, Fre-

guefia de N. S. da Graca da Villa de

Águas-Belas.

CAMARINHAS. Aldea na

Província do Alentejo
,
Arcebilpado

de Évora
,
Comarca do Campo de

Ourique
,
Termo da Villa de Mer-

tüla
,
Freguefia de S. Joao Bautifia.

CAM A BN A L. Lugar na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

CAM
de Lisboa

,
Freguefia de N. S. da Af-’

fumpqaõ deTriana na Villa de Alen-

quer : tem huma Ermida dedicada a

S. Antonio.

CAMARNEIRA. Aldea na

Província da Eílremadura
,
Bifpado

,

Comarca
,

e Termo da Cidade de

Leiria
,
Freguefia do Salvador do Sou-

to de Carpalhofa.

CAMAROEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Biípado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
Termo

da Villa de Cantanhede
,
Freguefia

de S. Antonio dos Covoens.

CAMAROENS. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura
,

Bilpado de

Leiria, Termo da Villa de Ourem
,

Provedoria de Thomar
,
Freguefia de

N. S. da Purificaqaõ das Freixiandas.

CAMAROENS. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

de Lisboa , Ouvidoria de Alenquer

,

Termo da Villa de Cintra
,
Freguefia

de S. Pedro do Al margem.
CAMBADOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Bifpado do Porto
,
Concelho da Ma-

ya, Freguefia de N. S. da Efperanqa

de Villa-Nova da Telha.

C aMBARINHO. Aldea na

Província da Beira
,
Bilpado, e Co-

marca da Cidade de Vifeu, Concelho

de Lafoens
,
Freguefia de S. Miguel

de Campia.

CAMBAS. Lugar na Província

da Beira ,
Bifpado

,
e Comarca da

Guarda
,
Termo da Covilhfia : he de

Sua Mageílade : tem oitenta e fete vi-

finhos nos Lugares dc Cambas
,
Do-

moco , Caneiros
,
Roucos

,
PeíToa-

ria
,
Povoa

,
e vários cafaes

,
tõdos

da Freguefia. Eílá fituado em baixo,

cercado de montes
,
junto ao rio Ze-

zere
,
donde fe nao delcobre povoa-

qao alguma. A Paroquia eílá à en-

trada do Lugar : he feu Orago S. Joao

Bautiíla : tem tres Altares ,
o mayor

com a Imagem do Santo Padroeiro^

o collateral da parte da Epiílola he do

Eípirito Santo, e o outro de N. S.

do Rüíario. O Pároco he Prior ,
da

apre-



CAM CAxM
apréfentacaô do Padroado Real : tem
de renda huns annos por outros du-
zentos e cincoenta mil reis : tem hu-
ma Ermida de S. Seballiaõ

,
fóra do

Lugar
j

e nas Aldeãs fugeiias à Igreja

Paroquial ha quatro Ermidas
,

das

quaes íe dirá em feu lugar. Os frutos

de mayor abundancia
,
que os mora-

dores recolhem
,

fao, pao, e azeite.

PaíTá por eíla Freguefia o rio Zezere,

em cujo limite entrao nelle a ribeira

de Cambas
,
ou do Villar

, e a ribei-

ra do Orvalho
5
no Inverno nau dá

paíTagem fenaõ em barca
,
em hum

porto
,
que difta dous tiros de efpin-

garda defte Lugar
5
no VeraG dá paf-

lagem em muitas partes.

CAMBAS. Ribeira na Provín-

cia da Beira
,

Bifpado da Guarda

,

Comarca
,
e Termo da Villa daCo-

vilhãa : tem principio na Cabeqa Zi-

breira
,

Freguefia do Orvalho : he

baftaniemente arrebatada
,

principal-

mente no Inverno os moradores vf-

finhos fe communicaÕ de huma para

a outra parte por huma ponte de páo,

que tem
,
naõ muito longe do rio Ze-

zere
,
onde acaba

,
do qual recebe

grande quantidade de peixe
,
que os

moradores pefcaõ livremente.

CAMBAS. Freguefia na Pro-
víncia do Alentejo

, Arcebifpado de
Evora

,
Comarca do Campo de Ou-

rique
,
Termo da Villa de Mertola:

he de Sua Mageftade : confia de du-

zentos e cincoenta e tresfógos, nef-

te Lugar, e o de Morianes, que
confiituem a Freguefia. Efiá fituada

em montes
,
com a Paroquia em hu-

ma ponta do Lugar : confia efta de
tres naves

,
e cinco Altares

,
no ma-

yor efiá o Santiífimo
,
e Santa Anna

,

que he Padroeira da Calá: os mais faõ

dedicados a S. Antonio
, N. S. do Ro-

fario
, N. S. dosRemedios

,
e S.Câ-

tharina : nelles tem as Irmandades do
Santiífimo

,
N. S. do Rofario

,
e Al-

mas. O Pároco he Cura: tem no feu

defiriclo as Ermidas de S. Bento
,

e

S. Domingos. Os frutos
,
que os mo-

radores recolhem
,
fao, trigo, e cen-
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teyo
,
cujos frutos femeao nas rocas

,

que para iffo fazem nos matos defie

deílrido
,
no qual criaõ baftanies ga-

dos miúdos
,

pelos muitos paíios

communs
,
que tem com o Reyno

de Cafleüa. Peia parte do Nafcente
lhe paíiã a ribeira de Sancha

,
em dif-

tancia de meya legoa ; nelia íe pef-

caõ muitos peixes
,
de folhos

,
bar-

bos
,
bogas

,
bordalios

,
e ruivacos

:

eni pouca diftancia fe lhe ajunta ou-

tra ribeira chamada Malagao
,
que

nafce no Reyno de Caftella
,
e en-

corporadas vaõ lançar fuas correntes

110 rio Guadiana
,
no fitio da Mof-

queta
,
aonde chegaõ barcos

,
e ca-

ravellas : tem na fua corrente alguns

moinhos : de fuas aguas uíáÕ os mora-
dores livremente, como também das

peícarias em qualquer tempo do an-

no.

CAMBEDO. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes, Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
de Chaves

,
Freguefia de Santiago de

Villareiho .* tem huma Ermida de S.

Gonqalo
,
que fica- no meyo do Lu-

gar, para a parte de Portugal He
meeiro cora o Reyno de Galliza:

produz em mais abundancia centeyo,

milho
, e algum trigo.

CAMBEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
5
Comarca de Va-

ienqa
,
Concelho de Coura

,
Fregue-

fia de S. Payo de Agua-Longa.

CAMBEIRO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Monçaõ, Fregue-

fia de S. Ver iífimo de Luzio.

CAMBELLAS. Aldea na Pro-

vinda daEfiremadura, Patriarcadodc

•Lisboa
j
Termo da Villa de Torres-

Vedras, Freguefia de S. Pedro daCa»
deira : tem trinta e hum moradores.

CAMBELL.AS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa

,
Termo dos Arcos de Valdevez,

Freguefia de S. Maria de Tavora.

Bbb CAM-
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CAMBEZES. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga
,
Vifita do Dea-

do: tem cento e quinze fógos nos Lu-

gares da Venda-Nova, Samü, Fon-

te, Bairro
,
Magdalena, Lama, Bou-

qo
,

Pinguella
,

Poraarinho
,
Quin-

taenSjGataõ, Oiceiro, Carreira, Car-

valhal, Peneirada
,
Tezello

,
e Chaens,

A Paroquia eílá fora do povoado

,

junto de hum oiteiro : tem por Pa-

droeiro Santiago, cuja Imagem fe ve-

nera no Altar mór
5
os collateraes íào,

de N. S. da Graqa
,

e S. Antonio :

tem as Irmandades de Santiago
, e

N. S. da Graqa. O Pároco he Vigá-

rio
,
aprefentado pelo Conego Fabri-

queiro da Sé : tem de renda feíTenta

mil reis. Produz eíla terra centeyo,

feijaÕ
,
linho

,
e caílanha

,
com mais

abundancia vinho, e milho. He Cou-

to privilegiado de N. S. da Sé de Bra-

ga ; tem juiz ordinário
,

e mais Offi-

cíaes da Camera
,
cuja Juftiqa he fei-

ta a votos dos moradores
,

e confir-

mada pelo Deao da Sé de Braga
,
que

he Ouvidor defte Couto
,
o qual íó

conhece por appellaqaõ, e aggravo

na fegunda inftancia
:
gozaõ deíle pri-

vilegio por ir varrer a Sé de N. Senho-

ra todos os Sabbados, cujo privilegio

concedeo o Senhor Rey D. Sancho,

e a Senhora D. Tereza
,
a D. Pellagio

Raniires. Paffa por eíla Freguefia
,

com moderada corrente
,
o rio Eíte.

CAMBEZES. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Cabeceiras de

Bailo
,
Freguefia de S. Antonio de

Dio D(juro : tem huma Ermida com
a invocaqaõ de S. Barbara.

CAMBEZES. Lugar na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa, Termo da Vüla de Monqao.
Tem igreja Paroquiai dedicada ao Sal-

vador ; ha nelia quatro Altares
,
o

mayor
,
com a Imagem do Orago da

Caía
,

os mais dedicados hum a N.S.
das Neves

,
outro a S. SebaíliaÕ

, e

CAM
outro às Almas Santas. O Pároco he

Vigário colládo, aprefentacao dejoao

de Alpoem Coelho da Silva
,

natural

da Cidade de Braga : tem de côngrua

cada anno oito mil reis ,
cera

,
vinho,

e hoftias para as Miffas Conveniuaes.

Os Lugares de que fe compoem eíla

Freguefia
,

faõ eíles ,
Milagres ,

Ca-

banellas, Lagiella
,
Carregai ,

Gandral,

Paqos, Oiteiro, e Coco. Ha por to-

da ella varias Ermidas, de que diremos

nos lugares onde pertencem. Os fiu-

tos da terra faõ
,
milho grande

,
e pe-

queno, trigo, centeyo, linho, e al-

gum vinho.

CAMBEZES DO RIO ,
Cam-

bezes do Rio. Freguefia na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Cha-

ves, Termo da Villa de Montealegre:

tem cento e quinze moradores a Fre-

guefia
,
era que entraõ dous Lugares,

que faõ eíle, e o de Frades. Deico-

brem-fe daqui varias povoações para

diverfas partes. A Igreja Paroquial, de

huma íó nave
,
eílá fundada no me^m

do Lugar de Cambezes •’ he ieu Ora-

go S. Mamede
,
cuja imagem le ve-

nera no Altar mavor : tem mais tres

,

que íaõ
,
o dc N.S. do Rofario, o de

S. Antonio ,
o das Almas

j
e havia ari-

tigamente Irmandade delias, que hoje

eílá quafi acabada. O Pároco he Ab-

bade, da aprefentaqaõ da Serenifiima

Cala de Braganqa : andaõ arrendados

os frutos defla Igreja por trezentos e

tantos mil reis. Os que recolhem em

mais abundancia os moradores faõ

,

centeyo, milho miudo, egrolTo; e

ainda pudera fer mais, a naô ferem ef-

tas terras lummamente frias
,

pelas

muitas neves
,

e geadas
,
que nellas

caem
5
pela mefma caufa faõ as aguas,

de que bebe o povo
,

frias em dema-

fia
,

e muy pouco faluiiferas ,
e lá-

dias, e fe tem experimentado, que

caufaõ cólicas
,

e maleitas. Junto a

eíle Lugar
,
em fitio alto

,
ha huma

Ermida de S. Lourenqo ,
pouco fre-

quentada de romagem
,

ainda no dia

que a Igreja celebra a fiia fellividade.
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Fica neíles limites a ferra doFormigo-
fo

,
e paíTa por aqui o rio de Monce-

alegre
,
de cuja caqa

,
e pefcaria fe

aproveitaõ os moradores livremente.

CAMBEZINHO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga, Comarca de

Viana
,
Termo de Barcellos

,
Fre-

guefia de S. Miguel da Carreira.

CAMBEZINHOS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenca, Termo de Moncaõ
,
Fre-

guefia do Salvador de Cambezes.

CAMBOA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa»

do de Braga
,
Comarca de Valenqa,

Termo de Ponte de Lima, Freguelia

de S. Chriftovao de Labruje.

CAMBRA. Freguefia na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca

de Vifeu
,
Termo da Vilia de Vou-

zella
,
Concelho de Lafoens : tem du-

zentos e oitenta e cinco fógos. Eftá

íicuada em valle
,
entre montes

,
ra-

zaõ porque delia fe na5 defcobrem

povoações algumas. A Igreja eftá

dentro do povo : tem tres Altares
,
o

mayor com a Imagem deS.Juliaõ,

Orago da Cafa
,
e dous mais

,
hum

de S. Sebaíliaõ
,
outro de N. S. do

Rofario. O Pároco he Vigário, apre-

fentaqao de Sua Mageftade. Os fru-

tos da terra faõ, centeyo
,
milho, vi-

nho embarrado
,

azeite
,
e íeijoens.

Nefta Freguefia fe fazem duas feiras

,

huma na terceira Oitava do Efpirito

Santo
,
outra dia de S. Süveftre. Paf-

fa por aqui o rio Alfufqueiro
,
abun-

dante de aguas.

CAMBRES. Freguefia na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Lamego : tem tre-

zentos e quarenta e nove vifinhos. A
Igreja eftá nomeyo da Freguefia, e

tem por Orago S. Martinho
,

cuja

Imagem fe vê collocada no Altar ma-
yor : os que reftao, faõ, das invocações

de N. S. do Rofario
,
do Nome de Je-

fus , Almas
,

e S. Jofeph. O Pároco

he Vigário, aprefentacaõ de Sua Ma-
Tom.II.
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geftade : tem de côngrua quarenta

mil reis. Tem dous Curas
,
e dous

Beneficiados
5
eftes tem de renda qua-

renta mil reis
,

aquelles íeffenta nril

reis
,
com o pé de Altar. Confta eí-

ta Freguefia dos Lugares de Touraes,

Pouzada
,

Portello
,
Rio-Bom

,
Fd-

gueiras
,

Quintian
,

Corredoura
,

e

Souto
5

era todos eftes produz baí-

tante vinho de feitoria
,

que he o
principal fruto da Freguefia. Paftà

por ella o lio Douro
, já muy carre-

gado de aguas.

CAMELLO. Aldea na Provín-

cia da Eftremudura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar Freguefia de N. S.

da Nazareth do Coentral.

CAMERA. Aidea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Patriarcado

, e

Termo da Cidade de Lisboa
,
Comar-

ca de Torres-Vedras , Freguefia de

N. S. da Mifericordia da Vilia de Bel-

las : tem dez moradores : goza ares

temperados
,

e fádios. Os frutos de

que abunda fao
,
paõ

,
vinho

,
e fru-

tas de toda a cafta.

CAMEZiNHO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Felgueiras

,

Freguefia de S. Martinho de Caramos.

Caminho. Aidea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Concelho de Coura

,
Fregue-

fia de S. Miguei de Criílelo.

CAMINHO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

biípado de Braga
,
Comarca de Bar-

cellos
,
Concelho

,
e Freguefia de S.

Miguel de Lonzada.

CAMINHO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Tyrfo de Prazins.

CAMINFIO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga , Comarca
,
e Ter-

mo de Guimaraens., Freguefia de S.

Cláudio de Ave
,
e Barco.
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CAMINHO. Aldea na Provin»

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Va-
lença

,
Termo da Vilia dc Ponte de

Lima
,
Freguefia de S. Eufemia de

Calheiros.

CAMINHO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca deGui-

muraens
,

Vifica de Bailo, Freguefia

do Salvador da Fervenca.

CAMINHO. Akíea na Provín-

cia da Beira
,

Bifpado de Coimbra
,

Comarca de Efgueira, Termo da Vü-
la dc Vagos ,

Freguefia do Salvador

do Covaõ do Lobo.

CAMPAINHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado
,

e Comarca da Cidade do Por-

to
,

Concelho de Gondomar
,
Fre-

guefia de S. ChrillovaÕ de Rio tim

CO.

CAMPANHAA. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho ,

Comarca
,

e Termo Velho da Cida-

de do Porto ,
da qua! difta meya le-

goa para o Nafcente
,

e Couto dos

ieus Biípos. Tem duas legoas de cir-

cuito
,
e comprehende vinte e nove

Lugares
,
a faber, Coutomi!

,
Salguei-

ros
,
Luzares

, ,

Maceda
,
Corugeira

,

Lemeira, Vüla-Meao, Godim, Lom-
bo, Reymaõ

,
Bomjoya, Pinheiro,

Viüa-Fores, Formiga, Noeda, Quin-

ta
,
Campanhaa de Baixo, S. Pedro,

Granja, Furamontes
,
Azevedo, Ca-

fal
,
Pego-Negro,- Boucarribas

,
Ti*

raz
,
Monte

,
Campo

,
Oiteiro da

Vella
,
c o Lugar da Igreja

5
que to-

dos juntos fazem a quantia de feifeen-

tos e vinte e tves moradores. He fun-

dada entre montes
,
por natureza in-

tratáveis
,
os quaes fe vao fempre def-

penhando defde o Norte até ao rio

Douro
,
que lhe fica da parte do Sul,

com grandes fraguedos
,

e penedias
,

de que he chea : íè bem que nos val-

Ics cesn muita terra fértil, que rega-

da com as muitas aguas
,
que manao

de feus cabeqos
,

coneíponde bem
com os frutos ao trabalho dos íeus
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agricultores. De diverfos fitios del-

ia fe defeobrem algumas povoações,

coroo faõ
,
a Cidade do Porto

,
e leus

fuburbios
,

a barra do rio Douro , o

Caftelio de S. Joaõ da Foz
,
o Caf-

tello de Leqa de Matozinhos
,

e al-

gumas povoaqões nas Coílas do mar

Oceano
,
do qual fe defeobre gran-

de parte. Vêm-fe da parte dálem do

Douro
,

na Comarca da Feira
,

as

Igrejas
,

e Freguefias de S. Chriílo-

vaõ de Mafamude, S. Fulalia
,
S. Ma-

ria de Oliveira
,

e S. Veriífimo de

Val-Bom. A Igreja Paroquial
,
de hu-

ma íó nave
,
he de baftante capaci-

dade
,
e grandeza

,
toda de cantaria

por fóra
,

e aznlejada por dentro. He
leu Orago N. Senhora

,
com o titulo

de Campanhaa
,

aíTim chamada, por

fer achada em himra campina
,
depois

de vencidos os Mouros pelos Chrif-

tãos
,
donde tomou o nome a Fre-

guefia. Chama-íe também a Senho-

ra da Entrega
,
appelÜdo que lhe deu

a devoqaõ dos póvos
,
que a ella fe

entregaõ
,
e as fuas pertcncões

,
por

meyo de cujo foberano patrocinio

coníeguem de Deos o que perten-

dem
5
defte poder faÕ boas teílemu-

nhas as muitas prezentalhas
,
votos

,

e ofFertas, que fe vêm pendentes das

paredes defte Templo. Ha ncile tres

Altares
,
o mayor onde efíá o Sacra-

rio
,
e a Imagem da Senhora

,
que pa-

ra mayor veneraqaõ quafi fempre ePá

cuberta
,

e Í6 fe defeobre ao Sabbado,

em quanto fe diz a fua Miífa
,

e nos

dias das feílas principaes
,
e quando o

pedem os romeiros, e devotos, que

a ella vem
,
precedendo para ifíb li-

cenqa do Pároco •• he eíla foberana

Imagem de pedra •• tem o Menino

Deos no braqo efquerdo : terá pouco

mais ,
ou menos cinco palmos de al-

to : he feita com todo c primor da

arte : a fua feíla fe celebra aos oito

de Setembro
,

dia da Natividade da

Senhora
,
com grande ccncurfo de

gente da Cidade do Porto
,

e Fre-

guefias drcumvifinhas
,

que a ella

vem de romagem ; os dous Altares

colla-
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collateraes, hum he do Senhor Jefus

crucificado
,
outro de N.S. do Rofa-

rio. O Pároco he Reytor
,
aprefen-

tacaõ in folidum da Micra : renderá

quatrocentos mil reis
j

a efte perten-

ce a adminiílracaõ de duas Ermidas
,

huma de S. Roque, outra de S. Pe-

di-o, que ambas eítaõ no feu deílri-

cto
;
também de peíToas particulares

ba as Ermidas de S.Thomé, N. S. da

Vide
,
N. S. da Graqa

,
S. Rodrigo,

N. S. da Conceiçaõ
,

S. Joaõ Bautif-

ta, S. André, N.S. do Pilar, S. An-
tonio

,
S. Catharina

,
e N. S. do Ro-

fario. Produz efta Freguefu todo o
genero de frutos

,
fendo o milhão eni

mayor abundancia ; trigo
,
centeyo ,

€ cevada
,
ainda que nella produzem

bem
,
femeaõ feus moradores menos

copia, em razaõ de o nao permittir

a eftreiceza das terras. Rende eíla

Commenda hum conto trezentos e

feíienta mil reis
,

livres de todos os

encargos. Ha boas frutas de toda a

cafta
,
com efpecialidade os meloensj

produz boas melancias, abobaras bran-

cas
,
e pretas

,
pepinos

,
peras

, ma*
Citas

,
ameixas

,
peflegos

, damafcos,
e cerejas. O Juiz deíla Fregueíla he
ordinário

,
julga toda a quantia

,
e he

Almotacé do dito Couto
, fendo con-

firmada fua eleiqao pelos Prelados def-

taDiocefi
,
que lhe mandaõ paíTar fua

Carta
j

ferve de Efcrivaõ por turno
hum dos do mefmo Juizo, e Ecclefuf-

tico, em cada hum anno. Defta Fre-

guefia foy natural o Padre Fr. Manoel
de S.Jeronymo, da Ordem dos Préga-

dores, que haverá pouco mais de trin-

ta annos, fendo prizioneiro dos Mou-
ros, padeceo Martyrio em África pela

confííTaõ da Fé
j
e fe diz

,
que lanqado

em huma fogueira, abrazando-fe to-

do o corpo
,
fómence lhe naõ poderão

confumir as chamas o braço direito,

em que tinha o Rofario
,
cuja devoqao

prégava. Tem eíla Freguefia muita
Nobreza, e o privilegio de ferem ifen-

tos feus moradores de pagarem fízas,

e portagens das compras
,
e vendas,

que fazem na Cidade do Porto
^
por-
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que gozao o privilegio de moradores,
e Cidadtos da dita Cidade

,
por fer

eíla Freguefia Termo Velho delia,

como já diílémos. Tem muitas fon-

tes de falutiferas
,
e excellentcs aguas:

no gollo
,
e bondade fe avantejaõ às

outras fontes da igreja
, da Granja

,

do Gorgulho
,
e Cuntumil, Por eíla

Freguefia paflà o Rio tinto
,
o qual

fe mete no Douro
,
no fitio chama-

do o Eftreito
, depois de fazer moer

trinta e huma roda de moinhos. Ha
outro ribeiro, íém nome, que naf-

ce no Lugar de Baguim do monte,
Freguefia do Rio tinto

,
o qual pelo

monte das Lagoas vem a meterfe no
Douro, pela pome pequena de Cam-
panhâa de Baixo depois de fazer

moer vinte e fete rodas de moinhos,
no tempo do Inverno, que de VeraS
vaõ luas levadas

,
e açudes quafi Te-

cos
,
por lhe tirarem os Lavradores

as aguas para regarem as terras : tem
neíla Freguefia lomente duas pontes
de pedra. No rio Douro ha pefearia

de todo o genero de peixe, como
fao, lanipreas, laveis, roballos, folhos,

toninhas, congros
, tainhas

,
mugens,

folhas, barbos
,
.azevias

,
linguados,

enguias
,

e caraaroens
,
de que Te pro-

vê efta terra.

CAMPANHAxA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebiípado de Braga
, Termo do Por-

to, Freguefia de S. Mamede de Ne-
grellos.

gampanhL^ de baixo,
Campanhãa de Baixo. Aldea

,
huma

das de que íe compoem a Freguefia de
S. Maria de Campanhaa, na Provin-
da de Entre Douro e Minho

,
Bifpa-

do
,
Comarca

,
e Termo' da Cidade

do Porto : tem vinte e íéte vifinhos.

CAMPANHO, Campanhô.
Lugar pequeno na Província de Traz
os Montes

,
Arcebifpado de Braga

,

Comarca de Viüa-Rcal, Tnnio^da
Villa de Ermello ; he íéu Donatnrío
o Marquez de Marialva : tem deza-
feis rooi adores

,
e feu aíTento em hu-

ma afperiíliina montanha
,

nas abas

da
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da ferra do Mara5. A Igreja Paro-

quial
,
annexa à de S. Vicente de Er-

mello
,

íica fóra do Lugar í he feu

Orago S. Barbara : tem tres Altares

,

o mayor com a imagem da Santa
,
e

dous mais, hum de N. Senhora, ou-

tra do Nome de Jefus. O Pároco he

Cura anniiai
,
aprefentaqaõ do Abba-

de de S. V icente de Ermello : tem de

côngrua quinze mil reis em dinheiro,

e o pé de Altar
,
que poderá chegar

a doze. Pertence a eíla Freguefu o

Lugar de Tijao
,
com quatorze mo-

radores
,

e huma Ermida de S. Anto-

nio
,
donde le adminiftraô os Sacra-

mentos aos freguezes ,
o que fe nao

faz da Paroquia
,
por ficar

,
como já

diíTemos
,
fóra do povo. Os frutos

da terra íao
,
milho groííb em abun-

dancia
,
algum centeyo, e linho. Paf-

fa por aqui o rio OIo
,
de cuja pefca-

ria fe utiliza eíle povo livremente
,
e

o mefmo he da caqa do MavaÕ
,
em

cujas abas
,
como acima fe diíTe

,
eílá

fundado efte Lugar.

CAMPANHAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Freguefia do Salvador

de Travanca. ^
CAMPE A A . Freguefia na Pro-

vinda de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Vilia-Real : he da Cafa do Infanta-

do
,

e tem trezentos e vinte e hum
moradores. Eftá fituada em hum
baixo

,
que aqui faz a ferra do Maraõ,

donde na6 aviíla povoacaÕ alguma.

A Paroquia tem feu aíTento em fitio

ermo : he dedicada a S. André Apol-

tülo •• ha nella quatro Altares ,
o raa-

yor com o Santiffimo ,
e a Imagem

do Patrono : dous collateraes
,
hum

de N. S. do Rofariü
,

outro do Se-

nhor Jefus : tem outro no corpo da

Igreja, das Almas Santas, com fua

Irmandade. O Pároco he Abbade
,

aprefentacao da Mefa Arcebifpal de

Braga : rende fetecentos mil reis ca-

da anno. Os frutos de que abunda a

terra faõ, milho de toda a cafta, mui-
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ta caílanha

,
centeyo

,
e algum tri-

go. Os Lugares de que fe compoem
a Freguefia

,
fao eftes ,

Pepe
,
Ave-

qaõfinho y Aveqaõ do Meyo
,
Ave-

qa5 do Cabo, Villa-Nova
,
Ven-

das, Veaviz Dáquem
,
Veariz da San-

ta
,
Parada

,
Cotorinho

,
e Lombo-

meaõ. No fitio deila Freguefia, cha-

mado o Velho
,
ha huma fonte pe-

renne
,

e muito abundante
,
dentro

das fuas aguas
,
que fao muy fádias

,

fe achao huns graõfinhos
,
como de

painqo
,
que quebrando-fe fe desfa-

zem em area. Ha mais duas lagoas

,

huma onde charaaõ a Balqa
,
e outra

onde chamaõ a Sardoura
,
de que fa-

he huma corrente de agua
,
com que

a poucos paíTos moe hum moinho.

Todas eftas aguas faõ frigidiffimas
,
e

cora mais exceflo no V eraõ.

CAMPELINHO. Aldea na

Província da Beira
,
Bifpado de Coim-

bra
,
Termo da V illa de Miranda do

Corvo, Freguefia de N. S. da Graqa

de Campello.

CAMPELINHOS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebiípado de Braga
,
Comarca de

Viana, Termo de Barcellos
,
Vifita

de Vermoim ,
e Paria

,
Freguefia de

S. Maria de Viatodos.

CAMPELLO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V a-

lenqa, Termo da Villa dos Arcos,

Freguefia de Santa Coraba deVilla-

Fonxe.

CAMPELLO. Aldea na Pro-

víncia da Eílvemadura
,
Priorado do

Crato
,
Provedoria deThomar ,

Ter-

mo da Villa da Certáa
,
Freguefia de

S. Vicente do Trovifcal.

CAMPELLO. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho

,

Bifpado
,
e Comarca do Porto

,
Con-

celho de Bayaõ. Eíiá fituada em hum
vaüe

,
entre duas ferras. A Paroquia

fica fóra do Lugar ; he feu Orago S.

Bartholomeu Apoftolo : tem tres Al-

tares
,
no mayor eftá o Santiflimo Sa-

cramento
,

e a Imagem do S. Patro-

no
j
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no

;
hum dos collateraes he dedicado

a Chrillo crucificado
,
outro a N. S.

do Rolario : neíles tres Altares tem
as Irmandades do Santiffimo Sacra-

mento
,
do Santiílirao Nome deje-

fus
, das Almas do Purgatório

,
e de

S. Pedro
,

a qual fe compoem fó-

mence de Sacerdotes. O Pároco he
Cura

,
aprefencaqaõ de hum dos Ar-

cediagos da Sé do Porto : tem de ren-

da trezentos mil reis
,

e nafuajurif-
diccaõ ha as Ermidas de S. Braz

,
S.

Roque, S. Francilco, da Senhora do
Bom Defpacho

,
de N. S. da Saude

,

S. Antonio
,
N. S. do Livramento

,

N. S. da Luz
, N.S. da Ajuda

,
S. Se-

baíliaõ
,

e N. S. da Piedade. Os fru-

tos da terra l'ao
,
milho groflí)

,
pain-

ço, ealvo, trigo, centeyo
,
cevada,

feijoens, caftanhas
,
landres, e vinho

verde. Tem Juiz ordinário
,
Verea-

dores, Almotaceis
, Procuradores do

Concelho
,
Meirinho

, cinco Efcri-

vâcs do Judicial
,
e Porteiro, hum Ef-

crivaõ da Camera
,
e dous de fizas :

tem Juiz dos Órfãos com dous Efcri-

vaens
,
por fer Cabeqa de Concelho.

No dia jde S. Bartholomeu ie faz aqui
huma feira

,
que dura tres dias

,
nao

he franca
,
e aos oito de cada mez ou-

tra
,
que também he cativa : entraõ

nos limites defla Freguefia duas ferras,

a faber
,
da Aboboreira

,
e da Portel-

la de Mixo.

CAMPELLO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

, Ar-
cebiípado de Braga, Comarca de Gui-
maraens

,
Concelho de Felgueiras

,

Freguefia do Salvador de Villa-Cova
da Lixa.

CAMPELLO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,

Arccbifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de Bailo

,

Freguefia de S. Miguel de Freixo de
Cima.

CAMPELLO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Barcellos
,
Primeira par-

te da Vifita deVermoim, e Faria,
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Freguefia do Salvador da Pereira.

CAMPELLO. Lugar na Pro-
víncia da Eílremadura

, Bifpado
,
e

Comarca de Coimbra
,
Termo de Mi-

randa do Corvo : tem vinte e tres mo-
radores

3
cílaõ no deílrido deíla Pa-

roquia os Lugares de Campelinhos
,

Fontaõ Ciníeiro, Fontaõ Fundeiro,
Caía!

,
Aidea Fundeira

, Vai de Vi-
cente

,
Caftello, Cafas Velhas, Vil-

las de Pedro
,
Couto

, Povoa ,
Ribeira

Velha, Molhas, Siaras, Sfgarrinhas,

Singerai Fundeiro, SfngerarCimeiro,
Algea, Pé de Janeiro, Eiras, Trez-
Poitos

,
e Perai-Covo

,
que fazem

todos o numero de duzentos e qua-
renta vifinhos. A Paroquia eílá fóra

do Lugar : he feu Orago N. S. da
Gpqa ; tem quatro Altares

,
o ma-

yor com a Imagem da Senhora
,
os

outros íãõ
,
de N. S. do Rofaiio

, S.

Antonio
,

e S. Sebaíliaõ
,
todos com

fuas Confrarias. O Pároco he Cura,
aprefentaqaõ do Prior de Miranda .*

rende fefíenta mil reis
,
pouco mais,

ou menos
,
com certos

,
e incertos.

Os frutos defta terra íaõ
, centeyo

,

milho
,
e caftanha

,
tudo moderado

:

eftá iugeita às Juíliqas da Viila de Mi-
randa do Corvo, j unto defta Fregue-
fia ha huma fonte de agua muy grof-

fa
,
e fria he eíle lerritorio muito

agrefte : a mayor parte delia inculta :

a gente de groílèiros coíluraes : fica

entre duas íèrras
,
chamadas huma a

ferra deS. Joaõ do Cochal
,
que he

braqo da ferra de Louzaa : terá de
ctimprimento legoa e meya

, e de lar-

go meya legoa : he de temperamen-
to frio: outra fe chama Gelada de Al-
gea : acaba em Figueiró dos Vinhos:
tem de comprimento duas legoas

,
e

de largo meya : he do mefmo tempe-
ramento -• nelias nafcem algumas fon-

tes
,
que fenecem na ribeira de Al-

gea ; a agua delia he fria
,
e grofia

,

lém elpecialidade digna de nou : nas

aba* dcftas ferras ficaõ todos os Luga-
res delia Freguefia ; nellas ha alguma
criacaô de cabras

,
e ovelhas

,
pouca

caqa de perdizes
,
e coelhos

,
muito

lobo,
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lobo ,

e rapo2as. Corre pelo meyo

delia Freguefia huma ribeira ,
cha-

mada Algea
,
que nafce na Chaa do

Alhal
,

e fenece no rio Zezere
,
por

baixo da Villa de Figueiró dos Vi-

nhos
,
onde chamaÕ a Foz de Algea:

nelle Lugar tem huma ponte de páo,

e alguns pizoens : de fuas aguas ufao

livremente os moradores.

CAMPELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpado de Braga, Comarca de Via-

na, Termo de Regalados, Freguefia

de S. Pedro de Val-Bom.

CAMPELLO. Lugar na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,. Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Concelho de Aguiar de

Sou la
,
Freguefia de S. André do So-

brado.

CAMPELLO. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra, Termo da

Villa de Goes, Freguefia de S. Pedro

do Lugar da Vargea de Goes.

CAMPELLO. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Freguefia de S. Maria da

Villa de Torres-Vedras.

CAMPELLO DE BAIXO,
Campello de Baixo. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo da Villa do Prado, Fre-

guefia de S. Veriííimo de Tamcl.

CAMPELLO DE CIMA,
Campello de Cima. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo da Viüa do Prado

,
Fre-

guefia de S. Veriííimo deTamel.

CaMPELLOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Freguefia de S. Mame-

de de Canelas.

CAMPELLOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia deS. Mar-

tiüho de Aboim.

CAM
CÂMPELLOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo da Villa do Prado, Fre-

guefia do Salvador de Cervaens.

CÂMPELLOS. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

Santa Catharina da Villa de Pedrogao

Grande.
CaMPELLOS. Aldea na Pro-

víncia de T raz os Montes
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca da Torre

de Moncorvo ,
Termo da Villa de

Anciaens ,
Freguefia de S. Miguel.

CAMPEZINHOS. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho,

Arcebiípado de Braga
,
Comarca de

Viana
,
Termo de Barcellos ,

Fregue-

fia de S. Maria de Viatodos.

CAMPEZINHOS. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho ,

Comarca ,
e Termo da Cidade do

Porto, Concelho da Maya
,
Fregue-

fia de S. Miguel da Palmeira.

CaMWA. Freguefia na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado, e Comaica

de Vifeu ,
Termo

,
e Ducado de La-

foens. Eílá fituada entre montes : a

Paroquia fica fóra do Lugar : o Ora-

go delia he S. Miguel
,
cuja Imagem

fe venera no Altar mór

,

e tern fua

Irmandade
j
os mais Altares faõ

,
de

N. S. do Rofario
,
do Santo Chrifto

crucificado
,
e de S. Sebafliao. O Pá-

roco he Vigário, aprefentacaÕ deSuà

Mageftade : tem de côngrua quaren-

ta mil reis. Os frutos
,
que produz

eíla Freguefia
,
faõ, milho, centeyo,

e algum vinho embarrado.
^ CAMPINA. Aldea no Reyno,

e Bifpado do Algarve
,
Comarca dé

Tavira , 'Termo de Loulé
,
Fregue-

fia de S. Sebaftiao de Boliqueime.

CAMPINA. Aldea no Reyno,

e Bifpado do Algarve
,
Termo da Ci-

dade deFáro, Freguefia de S. Braz

de Alportcl.

CAMPINHO. Aldea na Pro-

víncia do Alentejo
,
Arcebifpado de

Evora , Comarca de Villa-Vicofa

,

Termo
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Termo daVilla deMonfaraz, Fre-

guefia de S. Marcos de Campo ; tem
quarenta e oito vifinhos.

CAMPINHO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca, e ler-

mo de Barcellos, Freguefia de S. Ma-
ria de Moure.

CAMPINHO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na, Termo de Barcellos
,
Freguefia

de S. Thomé de Correlhfia.

CAMPINHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca deV ia-

na, Termo de Regalados, Freguefia

de S. Cláudio de Geme.
CAMPINHO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Barcellos
,
Termo de Efpozende, Fre-

guefia de S. Miguel de Gemezes.
CAMPINHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Termo de Gui-

maraens, Freguefia de S. ChriíIovaÕ

de Cima do Celho.

CAMPINHOS. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado

,
e Comarca

da Cidade do Porto
,
Termo da Vil-

la da Feira
,
Freguefia de S. -Pedro de

-Avintes.

CAMPIZES. Lugar na Provín-

cia da Eftremadura
,
Bifpado de Coim-

bra, Comarca de Leiria
,
Termo da

Villa da Ega : tem quarentá -e hum
moradores

,
e huma Ermida de S.

Martinho.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo da Villa do Prado
,
Fregue-

fia de S. Gens de Macarome.
CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-
pado de Braga

,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia do Salva-

dor de Balazar.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

Tom.II.

pado de Braga, Comarca de Viana,
Termo

,
e Freguefia de S. Maria da

Villa do Prado.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arceliif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

da Villa de Guimaraens, Freguefia
de S. Maria de Sever.

CAMPO. Aidca na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Concelho de Lanhofo
,
Freguefia de

S. Martinho de Gallegos.

CaMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Qrmarca de Valen-

qa
,
Termo dos Arcos de Valdevez,

Freguefia de S. Marinha de Perozelo.

CAMPO. 'Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Valen-

qa ,i Termo de Valadares
,
Freguefia

de Santiago do Penqo.

CAMPO. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Villa-Rea!
,
Fre-

guefia de S. Maria Magdâkna da Vil-

la de Lordello.

CaMPO. Freguefia na Provin-

da .de -Entre Qoufo e Minho
,

Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca

,
e

Termo da Cidade do Porto : he de
Sua -Mageílade tem cento e dous
vifinhos. Eftá fituada em campina ,

donde naõ fe defeobrem povoações
algumas. A Paroquia fica no meyo
'da' Freguefia

j
fem outra, vifiiuiança

mais', que as cafas da refidencia do
Paroco. -'He feu^Orago S. Maninho:
tem cinco Altares

,
o mayor com a

Imagem do Santo Patrono
,
e o San-

'tiffimo Sacramento: tem mais no cor-

po da Igreja os Altares do Nome de

Deos
,
de S. Antonio

,
N. Senhora, e

Santo Chriilo crucificado ; tem duas

Irmandades, huma deS.Antonio, ou-

tra do Santiífimo Sacramento. O Pa-

roco he Abbade ; rende a Abbadia fe-

tecentos mi! reis. Tem duas Ermidas,

huma da Senhora doEfpinlio
,
outra

da Santiffima Trindade, A mayor par-

Ccc te
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te dos frutos

,
que fe colhem

,
he mi-

lhão
,

e vinho verde. He governa-

da por Juiz ordinário: he Couto de

Francemil ,
e V ifita de Souía ,

e Fer-

reira. PaíTa por efta Freguefia o rio

Vizella : tem huma ponte de pedra
,

chamada de Negreilos : na eílrada do

Porto para Guimaraens tem azenhas,

e moinhos
,
para cujos engenhos ufaõ

de fuas aguas os moradores livremen-

te.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Eílevaõ de V i-

nhos.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,

Freguefia de S. Mamede de

Cepaens.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. ChriílovaÕ de

Cima do Celho.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Freguefia de S.Joao

de Gundar.

Campo. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga Comarca de Guima-
raens

,
Concelho da Ribeira de Soaz,

Freguefia de S. Martinho de Soengas.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho,, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

ios
,
Concelho de Villa-Châa, Fre-

guefia de S. Eulalia de Loureira.

CAMPO. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiipado de Braga
,
Comarca de Gui-

raens
,
'Fermo

,
e Concelho de La-

nhofü : tem fetenta e feis fógos. Ef-

tá fituado em terra plana
,
e aíTentada

a Paroquia perto do Lugar do AíTen-

to : tem por Orago S. Martinho, cu-

ja imagem fe venera oo Altar raór
j
os

Cüllateiaes íau
,
de S. Sebaíliaõ

,
e de

CAM
N. S. do Rofario

,
com fua Confra-

ria. O Pároco he Vigário
,
apvefen-

taqaÕ do Cabido da Sé de Braga : tem

oito mil reis de côngrua ,
vinho

,
e

hoílias, para as Miffas Conventuaes

dos Domingos
,
e dias Santos. Per-

tence a efta Freguefia a Ermida de

N. S. da Conceiqaõ. A mayor par-

te. dos frutos
,
que os Lavradores co-

lhem, fao, milho grofíb, branco, e

miudo
,
vinho de enforcado

, e fei-

joens galiegos. PaíTa por efta Fregue-

fia o rio Ave ,
com curfo brando.

CAMPO. Aldea na Província

da Beira
,
Biípado de Coimbra

,
Co-

marca da Cidade da Guarda
,
Termo

da Villa de Midoens da Beira, Fre-

guefia de N. S. do Pranto ; tem vin-

te moradores
,

e duas Ermidas
,
hu-

ma de N. S. da Graca, outra de N. S.

com a invocaqaõ do Campo
,
que al-

gum dia foy Paroquia.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado,

e Termo da Cidade do Porto
,
Fre-

guefia de S. Maria de Campanháa :

tem treze fogos.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

do Porto
,
Freguefia de S. Miguel de

Rans.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Miguel de Var-

ziella.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebifr

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia do Salva-

dor de Villa-Cova da Lixa.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

j-aens, Concelho de Bafto, Freguefia

de S. André de 1’eloens.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Concelho de UnhaÕ, Fregue-

fia de S. Marinha da Pedreira. -

. CAM-
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CAMPO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Guima-

raens. Concelho deUnhao, Fregue^-

fia de S. Chriílina de Nogueira.
Campo. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

dc Guimaraens
,
Freguefia de S. Mi-

guel do Moíleiro.

CAMPO. Fregueíla na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebiipado de Braga

,
Concelho das

terras de Bouro
,

e Comarca' de Via-
na : tem dncoenta vifinhos, morado-
res nos Lugares do Campo

,
e de V ii-

larinho de Fugnasi A Paroquia eftá

dentro do Lugar . do Campo : he feu

Orago S. Joaõ Bautifta
;
além do Al-

tar mdr
,
em que eftá a Imagem do

Santo Patrono
,
tem dous collateraes,

hum de N. S. do Rofario
,
outro de

S. Antonio
,
com fua Confraria, ,e Ju-

bileo perpetuo
,
concedido pelo Sum-

mo Poniihce Gregorio XV. Vem a

efta Paroquia todos os annos em pro-
ciíTaõ com clamores as Freguefias de
Aboim

,
S. Salvador de Touvedo

j

S. Maria de Azias
,

S. Joaõ de Villa-

Cháa
,

S. Miguel de Entre ambos os

Rios
,

S. Vicente de Germil
,

S. Sil-

veftre da Ermida
, e outras : e no dia

do Bautifta
,

S. Payo da Carvalheira
,

e a de S. Marinha de Covide. O Pá-

roco he Abbade
,
aprefentaqaõ do Pa-

droado Real ; tem de renda duzentos

mil reis : os pafíàes defta Igreja eftao

no Lugar de Sequeiros da Fregueha
de Ciiamoim

,
diílante defta níiis de

huma legoa
, e delles paga penfaõ ao

Senhor da Cala de S. Joaõ de Rey duas
pipas de vinho, onze alqueires de paõ,

e duzentos e vinte reis em dinheiro.

Todos os frutos do Lugar de Per-
goim fe partem pelo meyo

, ameta-
de para o Pároco de S. Joaõ

j
o meí-

mo he no Lugar de Padroz, da Fre-
guefia de Santiago de Chamoim

j
além

diífo pagaõ os moradores do dito Lu-
gar ao Pároco de S. Joaõ do Campo,
em dia de Natal

, dous mil e quatro-
Tom. íí.
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centos reis cm dinheiro. Também no
Lugar da Iniefta

,
na Freguefia de S.

-Payò da Carvalheira
,
tem efta igreja

muitas terras., de que os moradores
partem os dízimos com o Pároco de
S.Joaõ do Campo. Os frutos

,
que os

moradores colhem em mayor abwn-
dancia, faõ, centeyo

,
milho grollb,

€ miudo, vinho, e mel de fingular

bondade
j
colhem também feijaõ

,
na-

bos
,
e toda a caíla de hoitaliqas. Tem

efta Freguefia o privilegio de naõ fe

fazer nelia. Soldados
,
com obrigaqaÕ

de defenderem a Porteüa de Homem à
fua cuíla. As fontes defta Freguefia,
e, dos montes de Gerez

,
faõ muitas

,

e faudaveis ; a geiitc que bebe de fua
agua he niuy íadia. He efta Fregue-
fia Praca de Armas •• na raya de Galli-
zu naõ tem torre

,
nem- fortaleza algu-

ma : no fitio era que fe faz o corpo
da guarda ha hum muro, feito de pe-
dra miuda

, entulhado de terra : tem
de altura cinco palmos

,
e quatro de

groíTo
,

e de comprimento quinhen-
tos palmos -' tem mais duascafas ler-

reas^ pequenas
,
em que fe recolhem

as fentinellas do Concelho da terra de
Bouro

,
e do de S. Marcha de Bouro,

que fao os Soldados
,
que defendem

efta terra no tempo da guerra
,
pelo

contrato mencionado. Comprehen-
de efta Freguefia grande parte da ce-
lebrada íerra de Gerez

,
de que fe dará

noticia em feu lugar : confronta efta

Freguefia com as Freguefias de S. Ma-
rinha de Covide

,
S. Payo da Carva-

lheira
, S.Joaõ da Cova

,
S. Martinho

da Ventofa
,

S. Lourenqo de Cabril,
S. Mamcde de Lindofo

, S. Miguel
de Entre ambos, os Rios

,
S. Alaria

de Rio caldo
,

e S. Salvador de Ma-
nim em GalÜza : entre o Norte

,
e

Poente lhe fica Lindofo. Os homens
defta Freguefia íaõ de corpo agi-

gantado
,
e fortes

5
as mulheres tam-

bém robullas
,

e muito trabalhadei-

ras em fuas terras. Achao-fe pelos
limites defta Freguefia muitos mo-
numentos do tempo dos Romanos.
PaíEi por aqui o rio Homem

,
ao

Ccc íi qual
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qual devem os campos a fua fertili-

dade.

CAMPO. Lugar na Provinda

da Beira baixa
,
Biípado ,

Comarca
,
e

Termo da Cidade de Coimbra : tem

oitenta e fete vifinhos. Eftá fituado

em hum valle
,
donde fe defcobre a

Cidade de Coimbra
,

S. Martinho do

Bifpü
j
Taveiro

,
Revelles

,
Segonhei-

ra
,

e Amea! ,
que íicaÕ dálem do rio

Mondego, paru a parte do Sul. A Pa-

roquia eílá dentro no Lugar : ku Ora-

go he S. Silveilrc} além do Altar mór

em que le venera a Imagem do San-

to Patrono
,
tem mais dous coilate-

raes
,
hum de N. S. da Conceicaõ,

outro do Senhor crucificado : tem

mais huma Capella de N. S. da Naza-

reth : ha aqui huma Irmandade das

Almas
,

e as Confrarias do Santilfi-

mo
,
do Nome de Jefus

,
e de N. S.

da Conceicaõ. O Pároco he Prior

:

terá trezentos mil reis de renda. Den-

tro da Freguefia eílá hum Conven-

to de S. Marcos
,
que he de Monges

de S. Jeronymo. Tem huma Ermida

de Chriílo crucificado
,
por baixo do

Convento de S. Marcos 5^ nas íéftas

feiras da Quarefma he frequentada de

muitas peíioas. A mayor abundancia

dos frutos deíla terra he milho
,
e lei-

joens. Tem huma fonte junto ao Lu-

gar, donde bebe o povo
,
e perto cor-

re huma levada de agua
,
que vem da

Villa de Arsqáa
,
donde bebem os ga-

dos da Freguefu.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado dc Bvaga
,
Comarca de Guima-

raens
,
'Fenrio de Viüa-Meaõ ,

Vifi-

ta de Souíá
,

e Faria
,
Freguefia de S.

Ifidoro de Riba-Tamega.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

padü
,
Comarca

,
c Termo da Cida-

de de Braga
,
Freguefia de S. Pedro

de Elcudeiros.

Campo. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Termo de Cerolico de Ballo^

CAM
Freguefia de S. André de Molares.

CAMPO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
‘Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Bailo

,
Freguefia

de S. Miguel do Carvalho.

CAMPO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freuefia de S. Tor-

cato.
,

CAMPO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebií-

pado de Braga
,
Termo de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Eulalia de Bar-

roías.

CAMPO. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
Comarca, e Termo da Cida-

de do Porto, Concelho de Pena-Fiel:

tem cento e quarenta e cinco fógos.

Eílá fiíuada entre montes, donde fe

aviíla o mar Oceano
,

e grande parte

da Provincia de Entre Douro e Mi-

nho
,

e Traz os Montes. A Paroquia

eílá fóra do povoado ; he feu Orago

S. Martinho Bifpo : tem tres Altares,

o mayor com a imagem do Santo Pa-

trono
,

e o SantiíTimo Sacramento

,

N. S. do Pilar
,

S. Antonio
,

S. Cae-

tano
,
e S.JoaÕj os collateraes hum he

de N. S. da Conceiqao
,

S. Anna
,

S.

Sebaftiaõ
,
outro do Nome de Deos,

com S. Marqai
,

e S. Braz. O Pároco

he Abbade
,
aprefentacaÕ alternativa

de Sua Santidade
,
da Mitra do Porto,

e dos Conegos Regrantes do Moílei-

ro da Serra da Cidade do Porto : terá

de renda feifcentos mil reis
,
e na íua

jurifdicqaõ huma Ermida de N. S. da

EncarnaqaÕ
, à qual acodem no íéu

dia romagens
,
e prociíToens das Fre-

guefias vifinhas. Os frutos principaes

deíla terra faõ
,

milho grofíb cha-

mado milhão
,
centeyo

,
e milho miú-

do. He couto do Porto •• tem Juiz or-

dinário, Procurador
,
e Jurado. Nos

limites deíla Freguefia fica a ferra de

S. Martinho
,

e paífa por aqui o rio

dePonte-Ferreira.

CAMPO. Aldea na Provincia

de
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de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Valen-

ça
,
Termo de Caminha

, Freguefia

de S. Maria de Arga de Baixo.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-^

pado de Braga, Comarca de Valen-
qa, Termo de Viana, Freguefia de
S. Chriftina de Afife.

CaMPO. Aldea na Província

ce Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Moncaõ

,
Freguefia de

Santiago de Anhoens.
CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca
,
Termo de Valadares, Freguefia

do Salvador de Tangil.

Campo. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Freguefia deS. Ro-
maõ de Aroens.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,

e Comarca Secular da Cidade do Por-
to, Ecclefiaftica de Sobre-Ta niega

,

Concelho deBayaõ, Freguefia de S.

Payo de Loivos.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
de Guimaraens

,
Terceira parte da

Vifita de Soufa
,
e Faria, Freguefia

de S. Martinho de Sande.

C.AMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Vifita do Arcedia-

gado, Freguefia de S. Miguel da Cu-
nha.

CAMPO. Eh-eguefia na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, .Ar

cebifpado de Braga
,
Comarca, e Ter-

mo da Cidade do Porto
,
Concelho

de Refoyos de Riba de Ave, Vifi-
ta de Soufa

,
e Faria ; tem trinta e

cinco vifinhos. Eftá a Paroquia no
raeyo do Lugar : feu Orago he o Sal-

vador ; tem tres Altares
,
o mayor

CAM 3S9

aonde eílk a Imagem do Orago
j
e

dous mais,^ hum de N.S. do Rofario,

outro de S. Sebaftiaõ. O Pároco he
.Cura annuai

,
vulgarraente chamado

Vigário
, aprefentaqaõ do Abbade de

S. Miguel de Entre ambas as Aves:
tem de renda noventa mil reis. A
mayor parte dos frutos

,
que produz

a Freguefia, faõ, milhaõ, vinho ver-
de

,
e feijaõ.

CAMPO. Aldea na Província
da Beira baixa

,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Efgueira, Termo da Vil-
la da Bempoíla

,
Freguefia de Santia-

go de Ribeira das Fragoas.

CAMPO. Aldea na Província
dc Entre Douro e Minho

,
Bifpado

do Porto
,
Concelho da Maya

,
Fre-

guefia de N. S. da Boa-Viagera de Ma-
çarelos.

CAMPO. Aldea na Província
da Beira

,
Biípado do Porto, Comar-

ca de Efgueira, Termo da Vilia da
Feira

,
Freguefia de S. Maria de Ef-

inoriz.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Bifpado

do Porto
,
Comarca Ecclefiaítica de

Pena-Fiel
,
Freguefia do Salvador de

Novelas.

CAMPO. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Bifpado

do Porto, Concelho de Baya5
,
Co-

marca Ecdefiaílica de Sobre-Tamega,
Freguefia de S. André de Anfede.

CAMPO. Aldea na Província
da Beira baixa

,
Bifpado do Povto

,

Comarca da Cidade de Coimbra, Fre-
guefia de N.S. da Silva do Lugar de
Feriiiedo.

CaMPO. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

, Bifpado
do Porto

,
Comarca Ecdefiaílica de

Pena-Fiel
,
Eh-eguefia de S. Romaõ de

Vilia Cova de Vezdeviz.

CAMPO. Lugar na Província

da Beira
,
Bifpado

, Comarca, e Ter-
mo da Cidade de Vifeu : tem cento
e cincoeuta fógos. A Paroquia eílá

à entrada do Lugar ; feu Orago he
S. Maiia Magdalena

j
além do Altar

ma-
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mayor tem mais dous
,
hura de N. S.

do Rofario
,
outro do Menino DeoSj

com duas Irmandades
,
huma de N. Si

do Rofario
,
outra de N. S. da Vito-

ria. O Pároco he Cura
,
aprefêntado

pelo Provizor do Bifpado : tem de

côngrua feis mi! reis em dinheiro. Os
frutos defta terra íaÕ

,
centeyo

,
mi-

lho miudo
3
e graúdo

,
e trigo

,
tudo

em pouca quantidade.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minlio
,
Bifpado,

e Termo da Cidade do Porto
,
Co-

marca Ecclefiaftica de Pena-Fiel, Fre-

guefia de S. Pedro da Croca.

CAMPO. Aldea na Província

da Eftremadura
,
Patnarcado de Lif-

boa
,

Comarca de Torres-Vedras

,

Freguefia de S. Maria do Popiilo da

V illa das Caldas da Rainha : tem dez

fúgos.

CAMPO.- Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,

Comarca
,
e Termo da Cidade do Por-

to
,
Freguefia de S. Thomé de Bita-

raens.

Campo. AUea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca da Villa de

Valenca
,
Couto, e Freguefia do Sal-

vador de Paderue, juradia deGulaens.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,

Comarca Secular
,
e Termo da Cida-

de do Porco
,

Ecclefiaftica de Pena-

Fiel
,
Freguefia de S. Eulalia de Van-

dorna.

CAMPO. Aldea na Província

da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Coimbra, Termo, e Fregue-

fia do vSalvador da Villa de Pombeiro.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Termo da Villa de

Guimaraens
,
Freguefia de S. Miguel

de Viüarinho, Couto, e Freguefia

do Mofteiro de S. Maria de Landim.
CAMPO. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Arcebiipado de

Braga, Comarca Ecclefiaftica de Villa-

Rea!
,
Secular de Guimaraens

,
1 er-
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,
Freguefia

N. S. da AíTumpqaõ de Urea de Ja-

les : tem huma Ermida de S. Antonio,

dentro no povo.

CAMPO. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Comar-

ca de Efgueira
,
Termo da Villa da

Feira
,
Freguefia de S. Pedro de Ma-

ceda.

CAMPO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Vifita de Entre Homem
,

e Cávado,

Freguefia de S. Mattbeus da Ribeira

de Homem : tem doze fogos.

CAMPO. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado e Comarca cie Braga
,
Ter-

mo da Vüla de Barcellos
,
Terceira

parte da Viiita de Nobrega
,

e Nei*

va : tem cem vifinhos. Eftá fituada

no valle de Tamel
,
donde fe defeo-

bre a Cidade de Braga
,
e a V illa de

Barcellos. Fica a Paroquia no meyo
da Freguefia : he leu Orago S. Salva-

dor ; tem quatro Altares
,
o mayor

com a Imagem do Padroeiro
,
onde

eftá o Santiliinio Sacramento
,
e S.Ân-

íonio
;
da parte da Epiftola eftá o Al-

tar do Efpirito Santo
;

e da parte do

Evangelho o de N. Senhora
,
e S. Se-

baftiao
5
da mefma parte tem outro

do Senhor com a Cruz às coftas
,
Ima-

gem prodigiofa em milagres. Neftes

Altares ha as Confrarias do Santiffi-

mo
,
do Efpirito Santo

,
do Nome de

Deos, das Almas
,

e outra dos Cléri-

gos
,
que tem por Padroeiro S. Joaô

Bautifta. O Pároco he Reytor
,
apre-

fentaqaÕ do Ordinário ; tem de renda

cem mil reis. Na fua jurifdicqaÕ ha

huma Ermida de S. Antonio
,
outra

de S. Nicolao
,
ambas particu’ares.

Os frutos
,
que os moradores colhem,

fao
,
milho miudo

,
groíTo

,
painço,

centeyo
,

feijão
,
vinho

,
algum azei-

te
,

trigo
, e fruta de varias caftas.

PalTa por aqui o rio Seixomil.

CAMPO. Serra na Província

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Viíeu ; tem meya legoa de

circum-
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circumferencia : he de bom tempe-
ramento ; cria alguma caqa miuda

,

c gados de laa
, e cabello.

Campo. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Biípado
,

e Comarca Secular da Cidade do Por-

to
,

Ecclefiaftica de Sobre-Tamega
,

Freguefia de S. Martinho de Fandi-

nhães.

CAMPO DALEM, Campo
Dalém. Aldea na Província de Entre
Douro e Minho, Arcebiípado de Bra-

ga
,
Comarca de Guimaraens

,
Con-

celho deUnhaõ, Freguefia de S.JoaÕ
de Macieira.

CAMPO DALEM, Campo
Dalém. Aldea na Província de Entre
Douro e Minho, Arcebiípado de Bra-

ga, Comarca de Barcellos, Concelho
de Villa-Châa

,
Freguefia de S. Mi-

guel de Carreiras.

. CAMPO DO AMARELO,
Campo do Amarelo. Aldea na Pro-
víncia da EPremadura, Bifpado, Co-
marca

,
e Termo da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia deN.S. do Deílerro

do Lugar dos Pouzos.

CAMPO DE BAIXO, Cam-
po de Baixo. Aldea na Província de
Traz os Montes, Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca

, e Termo de Chaves

,

Freguefia de S. Maria Mayor.
CAMPO BEM FEITO

,
Cam-

po Bem feito. Aldea na Província da

Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Cida-

de de Lamego
,
Freguefia de S. Pe-

dro de Gozende.

CAMPO BOM
,
Campo Bom.

Aldea na Província de Entre Douro
e Minho

, Bifpado
,
Comarca, e Ter-

mo da Cidade do Porto
,
Freguefia

de S.JoaÕ de Guilhufe.

CAMPO DAS BOUÇAS,
Campo das Bouqas. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ârce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca, Termo deMelgaqo, Freguefia de
S. Alaria de Paqos.

CAMPO CHAÕ, Campo Chaõ.
Aldea na Província de Entre Douro
e Minho

,
Arcebifpado de Braga

,
Co-
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marca Secular de Guimaraens
, Eccle-

fiaílica de Villa-Real
,
Concelho de

Geílaco
,

Freguefia de S. ifidoro de
Sanche.

CAMPO DE CIMA
,
Campo

de Cima. Aldea na Província de Traz
os Montes

, Arcebifpado de Braga

,

Comarca, e Termo de Chaves, Fre-
guefia de S. Maria Mayor.

CAMPO DE GOA
,
Campo

de Goa. Aldea na Província de Traz
os Montes

,
Arcebifpado de Braga

,

Comarca
,
e Termo de Chaves

,
Fre-

guefia de Santiago da Ribeira.

CAMPO DA EIRA
,
Campo

da Eira. Aldea na Província de Entre
Douro e Minho,' Arcebifpado de Bra-

ga, Comarca
,

e Termo de Guima-
raens

,
Freguefia de S. AdriaÕ de Vi-

zeíla.

CAMPO DA FEIRA DE
DENTRO, Campo da Feira de Den-
tro. Aldea na Província de Entre Dou-
ro e Minho , Arcebifpado de Braga,

Comarca de Valenqa, Termo de Mel-
gaqo

,
Freguefia de S. Maria da Porta.

CAMPO DA FEIRA DE FO-
RA

,
Campo da Feira de Fóra. Al-

dea na Província de Entre Douro e

Minho, Arcebifpado de Braga
,
Co-

marca de Valenqa
,
Termo de Mel-

gaqo, Freguefia de S. Maria da Porta.

CAMPO DA FONTE, Cam-
po da Fonte. Aldea na Província de

Traz os Montes
,
Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca

,
e Termo de Chaves,

Freguefia de S. Maria Mavor.
CAMPO DA FONTE. Aldea

na Província de Entre Douro e Mi-
nho, Arcebifpado, Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Braga
,
Segunda par-

te daVifita deVermoim, e Faria
,

Freguefia de S. Pedro de Efeudeiros.

CAMPO GRANDE, ou de

ALVALADE. Freguefia na Provín-

cia da Eftrcmaduva
,
Pairiarcado

,
e

ermo da Cidade de Lisboa : coníla

de novecentos e noventa e dous fógos.

Eftá fituada em hum campo
,
que

tem hum quarto de legoa
,
donde to-

mou o nome de Campo Grande :

deite
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tra
,
o Caftello de Almada

,
Lumiar,

S. Sebaíliaõ da Pedreira
,

e parte da

Cidade de Lisboa. A Paroquia eftá

fundada no coracaÕ da Freguefia: tem

por Orago os Santos tres Reys Ma-
gos

5
cujas imagens fe veneraõ no Al-

tar mavor : tem mais quatro no cor-

po da Igreja
,
hum collateral da parte

do Evangelho dedicado aChriílo cru-

cificado
,

a eíle fe fegue outro mais

abaixo de N. S. do Rofario
j
o outro

collateral da parte da Epiflola he da

invücacaõ de S. Antonio
,
o que fe fe-

gue abaixo ,
delk mefmo lado

,
he

de N. S. da Conceiqao. Tem tres Ir-

mandades
,
que faÕ, a do SantiíFmo,

N. Senhora
,

e das Almas. O Páro-

co he Cura
,
aprefentado pelos fre-

guezes tem de côngrua vinte e oito

mil reis em dinheiro. Todo eíle def-

tvidto he cheyo de muitas
, e delicio-

fas quintas
,
com todo o genero de

recreacaõ
,

e regalo
j

neílas tem as

Ermidas dos Santos Reys na quinta do
Ferro ,

de N. S. dos Milagres na quin-

ta do Cebüleiro
,
N. S. da Piedade na

quinta da CondeíTa de Mefquitella
,
S.

Joaõ Bautifta
,
N. S. da Conceiqao,

S. Caetano, S. Antonio, N.S. daNa-
zareth

,
Jefu Maria Jofeph, S. Anna,

e N. S. ’das Merces. He abundante

de toda a caíla de frutos
,
de que íe

provê a Cidade de Lisboa. Tem Juiz

de vintena
,
íugeito com o povo ao

Corregedor do bairro Alto
,
da repar-

ticaõ da Corte. Pelo meyo deíle

Campo corre no tempo do Inverno

hum rio
,
no qual ha tres pontes

,

huma no principio do Campo
,
ou-

tra no fim
,

a terceira no meyo
,

vi-

fmha à Paroquia
,
que eílá hoje mui-

to arruinada
,

e quafi deílruida.

CAMPO GRANDE. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebiípado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens
,
Freguefia de

S. Romaõ de Mezao-Fi io.

CAMPO GRANDE. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Biípado
,
Termo

,
e Comarca Secu-

CAM
lar da Cidade do Porto

,
Ecclefiaílica

de Pena-Fiel
,
Freguefia de Santiago

de Fonte-Arcada.

CAMPO LONGO ,
Campo

Longo. Aldea na Provinda de Entre

Douro e Minho, Arcebifpado de Bra-

ga, Comarca de Vaienqa ,
Termo de

MoncaÕ
,
Freguefia de S. Pedro de

Merufe : tem fete fogos.

CAMPO MAYOR
,
Campo

Mayor. Villa na Província do Alen-

tejo
,
Bifpado

,
e Comarca da Cidade

de Eivas
,
da qual diíla tres legoas ao

Norte
,

fituada na latitude de trinta

e oito gráos, e quarenta e nove minu-

tos
,
e na longitude de onze gráos

,
e

vinte e quatro minutos. O Senhor

Rey D. Diniz lhe mandou fazer o Caí-

tello
,

e havendo coniroverfia entre

os moradores fobre o lugar para on-

de haviaõ de eílender a povoaqaõ

,

ajuflarao
,
que para o mayor campo,

donde lhe reíultou o nome, que hoje

tem de Campo Mayor.

Alguns Authores dizem
,
que ef-

ta Villa fora reílaurada dos Mou-
ros pela Familia dos Peres da Cidade

de Badajós
,
no anno de 1219 ,

e que

eíles a derao à Igreja de S. Maria do

Caílello, da mefma Cidade, para a

fua labrica
,
fendo Bifpo daquella Ca-

thedral D. Fr. Pedro Peres
,
o qual

lhe deu por Armas N. Senhora
,
e

hum Cordeiro
,
com hum letreiro à

roda
,
que dizia : Sigillum Capitiãi

Pacenfis
,
o que parece tem contra-

diqaõ pelas memórias
,
que refere Ef-

tevaÕ da Gama de Moura e Azevedo,

Acadêmico Supranumerário
,
nos feus

manufcritos.

Depois de entrar na Coroa de

Portugal
,
a deu ElRey D. Diniz ao

Concelho de Eivas
,
por Carta fua

,

feita em Santarém no primeir© de

Dezembro da era de Ce lar de 1534,
que vem a fer anno de Chriílo 1291^.

Depois fez doacaÕ delia o nielmoRey
à Inlanta D. Branca

,
cuja merce foy

feita em
5
de Julho de 1501 ,

em fua

vida fomente
;

e por fua morte foy

Senhor deíla Villa D. AfFonfo San-

ches,
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do dito Rey
,

e nao tem tido outro

lenhorio
5
porque ElRey D. Manoel

a incorporou na Coroa
,
com o privi-

legio de nao Ter nunca deíknnexada

delia.

Antes da ruina
,
que por caufa

de Irum rayo padeceo no dia ló de

Setembro de 1752 ,
ficou reduzida ao

numero de oitocentos e trinta e feis

moradores, tendo de antes o nurrie-

ro de mil e letenta e llis fogos. Eílá

fituada na cofia de hum monte
,
pa-

ra a parte do Korte
,
donde fe deíco-

bre a Cidade de Eivas ,
Badajós

,
Al-

buquerque
,
Lobon

,
e as ferras de Me-

rida. HeVüla ctnn foral: temTer-
nro feu, e nclle nao tem Aldea alguma.

A Paroquia eílá no mey o da Vil-

la •• tem por Orago N. S. da Expedla-

çaõ: tem dez Altares
,
o mayor coro

a Imagem de N. Senhora
,
Padroeira

da Igreja
, S. Pedro

,
e S. André : as

Capellas collateraes da parte do Evan-

gelho faô
,
dc N. S. da Piedade

,
S.

Amaro
,
e S. Luzia

j
a Capella do San-

tiíTimo Sacramento
5

a que fe fegue

he de N,S. da Encarnaqaõ
,

S. Braz ,
e

S. Crifpim
5

fegue-fe a efta a Capel-

la de S. Miguel
,
com a lua Imagem.

Da parte da Epifiola efiá a Capella

dos Soldados
,
com a Imagem de

N. S. do R.olário
,

e S. Rartholomeu
5

fegue-fe a efia a de N. S. do Rofa-

rio, com a fua Imagem, eadeS. Be-

nedícfioj e na m.efma efiá outro Al-

tar com a Imagem de N. S. da So-
ledade

,
e no vat) do Altar o Senhor

morto
5
fegue-íelhe a Capella de Jelu,

Maria
,
Joíeph

;
e a efta a de N.S. do

Carmo
,
com a fua Imagem

,
S. Elias,

S. Bento
,
e S. Jorge. He a Igreja de

tres naves
,

todas de pedra grãa : tem
eftas Irmandades

,
a do Santiífimo Sa-

cramento, a de S. Pedro, de Clérigos,

N. S. do Pvolario
,
com mordomos de

brancos
, e pretos, N. S. do Defterro,

N. S. do Carmo, e a de S. Miguel
,

e Almas. Ha nefia Igreja tres Páro-
cos, hum Prior, e dous Vigários,
da aprefer.tacaõ do Bilpo de Èlvas

,

''''m.ii.
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que dá eíles Benefícios por oppofi-
qaõ. Tem oito Beneficiados

,
cinco

da Mitra
, e tres que deixou o Bene-

ficiado Joaõ Loiirenqo
,
com vinte

mil reis de renda para cada hum def-

tes tres
,
pagos pelos rendimentos de

fua fazenda
j

e os cinco da Mitra tem
de renda cada hum cinco mil reis pa-
gos em tífgü. O Prior, e Vigários
entraõ no celeiro do Bilyo com a no-
na parte

,
ficando ametade delia para

o Prior
,

e a outra para os dous Vi-
gários.

Ennobrecem efta Villa dous
Conventos

,
hum de Religioíos de S.

Fraocüco
,

da Província dos Algar-
ves

, fundado no anno de 1494, don-
de paíTaraõ para o Caílcüo 110 anno
de iá4é, e ukimamcDte para dentro
da Villa no anno de 17083 outro de
S. joaõ de Deos

,
que he Hofpiiaí

Rea!
,
onde fe cnraõ os Soldados,

íundado no anno de 1^45. Além def-

te
,
há outro Hofpiía! da Miíericor-

dia, adminiíliado pelo Provedor, feis

Iimáos nobres, e outros tantos me-
cânicos, comCapeilaõ, e hum The-
foureiro. A primeira Albergaria, que
confia houve nefia Vllla, foy inílí-

tuida por Joaõ Vicente doCaftello,
cujo teflamento efiá no Cartorio da
Miiericordia. A Igreja velha com a
occurrencia dos annos fe arruinou to-

talmeme
,
e neíle fitfo efiá hoje hu-

roa praqa pequena aonde fe vendem
varias coufas comefiiveis. No anno
de 1718 fe deu principio à nova Igreja,

que hoje exifte 110 fundo da rua do
Poco

,
a expenfas do Provedor

,
que

entaõ era Fernando Rodrigues Gal-
vaõ

,
e dos Irmãos nobres o Padre

Joaõ Mexia Fouto
,
o Padre André

Mexia Bernardo
, o Padre Joaõ Ber-

nardo Mexia
,
Luiz do Rego Mexia,

André Barradas Juzarte, Manoel Me-
xia Fouto

,
e Manoel Gonqalves Me-

xia Fouto.

Dentro da Viila exifte a Ermi-
da dc S.Joaõ Bautifta, por cuja Ima-
gem faz Deos noflõ Senhor muitos
milagres

,
e concorrem vários romei*

Ddd ros
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ros em todo o decurfo do anno a ve-

nerar o Santo. A íua Igreja fe demo-

liu
,
por fer pequena

,
e antiga

,
para

le lhe edificar outra de novo, para o

que tem concorrido o Senhor Rey
D. Joao V. com maõ muy liberal : o

apparecimento defte Santo confta da

ConílitLiicao do Bifpado. Na Forta-

leza fe acha a Ermida do Martyr S. Se-

baíliaõ
,

edilicada por ordem delRey

D. Sebaíliaõ
,
em hum baluarte do

meímo nome
,
com a imagem do di-

to Santo
,
de que faz eípecial mencaô

a Conrtituiqaõ do Bifpado. Eílá nel-

ta Ermida o Senhor Jeíus dos Paffos,

com lua Irmandade de mais de cem

Irmfios. Nau he em nada inferior a

Ermida dejefus, Maria ^Jofeph, on-

de fe acha depofitada a imagem de

S.Joaõ Bautiíla
,
com a fua Confra-

ria : tem mais eíla Ermida a Irman-

dade do Terco do Roíario de N. Se-

nhora, o qual fe frequenta todos os

dias pelas ruas da povoaqa5
,
com to-

da a decencia
5

e aos Sabbados com
Mufica

,
e canto de Orgao: levao a

Imagem quatro Sacerdotes com lo-

brepelizes
,

e outros muitos
,

que

acompanhaC) com grande parte do

povo. A Ermida de S. Pedro ,
extra

muros
,
imagem pintada a frefeo na

parede
,
que na guerra da Acdama-

qaõ elieve à inclemência dos tem-

pos, iem ter o menor damno a pintu-

ra ; também falia delia a Conílituiqaõ

do Bifpado- : tem Mordomia
,
que

confta de paftores : a Igreja tem tres

Altares
,
o do Santo

,
o de N. S. da

Luz
,
e o do Senhor do Bom Fim.

Fia mais no Termo defta Villa
,
para

a parte do Nafcente
,
huma grande

Ermida
,
com a invocacaÕ dejefus,

[
Maria, Jofeph

,
e as ditas Imagens; e

emeima delia huma torre chamada do

Mexia : tomou efte nome por fer

obra do Coronel Maninho Affonfo

Mexia, natural,defta Villa
,

feita em
huma fua herdade

,
junto ao marco

de Caftella. Ha mais a Ermida de

N. Senhora do Roíario
,
com a fua

imagem
,

e huma tone emeima da

Igreja í fica eíla Ermida extra muros

da Villa em huma quinta de Joaõ Da-

ca Caftellobrancü.

Ajudaõ ao iuftento defta nrbre

Villa os bons campos de que goza
,

nos quaes recolhem os moradores em
grande abundancia trigo, cevada, fá-

vas
,
gruos

,
e algum centeyo : criao

também muitos gados, e delles reco-

lhem grande quantidade de laas
,
das

melhores defta grande Província. Al-

fiftem ao governo publico hum juix

de fóra
,
com quatro Efevivaens do

Judicial
,

e Notas
,
irurn dos Ortãos,

e outro da Almotacaría
,

tres V erea-

dores
,
hum Eferivaõ da Camera

,
e

Tum Procurador do Concelho. En-

tra nelfa por correição o Corregedor

de Eivas
;

e a tomar conta das Capei-

las
,

e dos bens do Concelho
,
o Pro-

vedor da mefma Cidade. Tem calas

da Camera
,

praca
,

e pelourinho
,

cadêa publica
,

celeiro commum on-

de fe tem chegado a recolher fetecen-

tos moyos de trigo
,
que no mez de

Outubro fe i-epavte pelos Lavradores,

e vifinhüs do povo.

Sendo efta V illa taõ nobre
,
nao

podia deixar de repartir eom feus fi-

lhos de fua nobreza
,

e brio
,
como

bem fe vê em muitos
,
que tanto a

defempenharao nas armas, letras, e

virtudes
,
fendo dos principaes Ruy

Gomes da Silva
,
que depois que veyo

de África
,
e antes de ir para ella refidio

nefta Villa, e ha varias opinioens fe

nafeeraf) nella feus filhos o Beato Ama-

deu, e D. Brites da Silva
,
lua irmaa,

Fundadora das Religioías da Concei-

ção em Toledo
;

cujas opinioens re-

fere mais largamente nos feus manuf-

critos o Acadêmico Eftevao da Ga-

ma de Moura e Azeveüo ; defta nobi-

liífima Familia nao fó nafeerao os dous

Santos
,
mas muitos

,
e valerofos Sol-

dados
,
que fervirao nefte Pveyno

,
e

no Eftado da índia. Foy também na-

tural defta Villa Jeronymo Pegado do

Campo, filho de André AffbnfoVi-

cente do Campo, e de Antonia Pega-

do de Ataide; faz delle mencaõ Jorge
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,

e Fr. Luiz de S. Francilco no livro da

Terceira Ordem : foy calado
,

e por
morte de Tua mulher

,
de quem naÕ

teve filhos, le entregou aos exercí-

cios efpiiituaes
,

e foy o primei-

ro Terceiro
,

que tomou o Habi-
to da Terceira Ordem de S. Francif-

co nefta Villa : faleceo no anno de

1Í41 : foy fepukado no Convento dos

mefmos Religiolbs
,
que no mefnio

anno fe demolio por caufa da nova
forcificaqaõ deíla Praca

,
e foy defen-

terrado o cadaver pela violência das

minas com que foy arruinado aqucl-

le Convento : e hum Religiofo repa-

rando, que o cadaver eílava inteiro
,

e lançava de fi huma fragrancia
,
que

fe difi.inguia das da terra
,

lhe deu
hum golpe em huma maõ

,
donde

com mais aélividade fahio muito ma-
yor cheiro

,
a que concorreo a ma-

yor parte do povo
, e os Religiofos

mandaraõ fazer hum caixao
, ein que

p meteraõ
,

e o trouxeraõ comfigo
para o Caílello

,
aonde refidirao mui-

tos annos
,

até que pafiaraõ para o
Convento

,
que hoje occupaõ. Foy

também natural defta Villa Martinho
AfFonfo Mexia

,
filho de Martinho

Affonfo Fouto
, e de Maria Louren^

qo
5
foy Doutor em Theologia na

Univevfidade de Salamanca
, aonde

refidio dezafete annos Collegial no
Collegio mayor da Cuenca

j
foy Pre-

lado de Thomar
,
Deputado da Me-

ia da Confciencia
, e Ordens

,
nefte

Reyno
5
em Roma foy Agente dos ne-

gócios da Coroa de Portugal
,
quan-

do eíle Reyno efiava nos domínios
de Caílclla foy Deputado do San-
to Officio

,
Secretario de Eíiado do

Coníelho de Portugal
, nomeado Bií-

po de Eivas
,
que naõ aceitou

j
foy

Bifpo de Leiria
,
e mandado vifitar as

fepulturas dos Reys
,
que eftavaõ no

Convento de Adcobaqa
,

e Batalha
,

ver íeus teílamentos
, e fe fe cumpriaõ

os legados delles
:
pafíbu a Coimbra

com particular comniiflaG, para fa-

zer o proceflb para a canonizacaõ da

Tora.n.
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Rainha S. Ifabei
:
paíTou a Bifpo de

Lamego
5

fez as informações da Rai-
nha D. Mafalda

j
vifitou a fua fepul-

tura
,

e corpo
,
que eílá no Conven-

to dc Arouca
,
em ordem à fua ca-

nonizaqao
5

foy mandado vifitar a

Univerfidade de Coimbra
,
aonde ef-

teve muito tempo, e foy provido
nefte Bifpado

5
foy occupado por El-

Rey em huma junta
,
que mandou

fazer, em qoc elle prefidio
j
finalmen-

te foy mandado por ElRey a Lisboa,

e provido em hum lugar dos trcs Go-
vernadores defte Reyno : faleceo em

de Agoílo de ’ foy fepuka-

do na Igreja Matriz defta Villa
,
onde

fe lhe dizem duas Miflàs quotidianas.

Foy tambera riamrai defta Villa D.
Manoel de Menezes

,
filho de D.Joa6

de Menezes^ porantonomaíia deC^^i-
po Mayor: foubecom perfeiqaõasMa-
thenoaticas

,
profeflbu a Hífloria Ro-

mana,, e Grega
5
foube muito das Fa-

mílias do Reyno
,

e amou a Poefia
j

.aííèntou praqa quando o Senhor D.
Antonio

,
Prior do Crato, procurou

,0 direito que tinha a eíle Reyno
5
foy

CapiiaÕ dos melhores navios da Ar-
mada

, e quatro vezes -Capitaõ mór
das náos da índia : affiftia etn Madrid
no anno de láii

:
paíTando a Pariz em

companhia do Duque de Paílrana

,

feú parente
,

e defgoftado fe retirou

a Campo Mayor
,
de cujo retiro foy

chamado para o governo das noftas

.armas maritimas
,
que mandou cin-

co annos
,

levando debaixo da fua

maõ o melhor da Nobreza : foy cora
.0 General D. Fradique de Toledo ao
foccorro da Bahia : achou-fe na furio-

,fa_tempeftade, que defcreve D. Fran-

ciíco Manoel de Mello, com tal conf-

,tanciâ
,
como fe o perigo foíle mar

bonanqa : teve a occupaqaõ de Chro-
p.ifta mói por morte do Doutor Fr.

.Bernardo de Brito pelos annos de

1,618, como também de Coímogra-
fo mor deixou efcrita a Chronica
jdelRey D. SebaftiaÕ : efcreveo a Pief-

tauracao da Bahia
,
e fez grandes no-

tas aos livros de Famílias : faleceo em
Ddd ü aS
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a8 deJulho de i ^28 : eílá fepultado na

lo-reja da Madre de Deos de Lisboa.

D.Joaõ da Silva
,

filho de D. Fernan-

do da Silva
5
que fe achou com feu

paveute D. Manoel de Menezes na

Armada
,
que naufragou junto a S.

joaõ da Cruz. Ruy Gomes da Silva,

a quem ElRey D, joaõ I. deu as Al-

caidarias móres de Campo Mayor
,
e

Ouguella : achou-fe na tomada de

Ceuta. Aífonlò Mexia- Védor da Fa-

zenda no Eíladü da índia
,
e Capitaõ

de Cóchim
,
de quem fe faz raenqáõ

nas Hiftorias da índia : inílituio os

Morgados ,
que hoje poffue no Ter-

mo defta Villa D. Antonio da Silveira

e Albuquerque. Diogo Mexia, que

fervio em Ceuta
,
onde obrou accões

taõ dignas do feu valor ,
como tefte-

munhaõ as cicátrizes, de que tinha to-

do o corpo cheyo ,
das lanqadas dos

Mouros. Jorge Mexia
,
CapitaÕ das

náos de guerra ; faleceo na viagem da

índia. Bartholomeu Rodrigues
,
taõ

valerofo Soldado
,
e Capitaõ em Áfri-

ca
,
que pelo feu valor mereceo cha-

marem-lhe o Btandim Marte Portu-

gue\. Francifco Vaz GalvaÕ ,
cujas

accoens o fizeraÕ rauy diftiníto na

guerra da AcciamaqaÕ
,
em que fer-

vio : foy valerofo Soldado na Cavalla-

ria
,
Capitaõ de Cavallos ligeiros

,
e

de Couraqas ,
Commiflàrio geral da

mefma
,

e Tenente General ,
com

cujo poílo morreo : teve o foro de

Fidalgo da Cafa Real. O Padre Fr. El-

tevaõ
,
Religiofo da Província da Pie-

dade
,

e neÜa Provincial ,
que affiílio

na junta, que em Valhadolid man-

dou fozer ElRey D. Filippe, o Pru-

dente
,
por ordem do Papa Clemen-

te Vlíí.
;

as fiias virtudes ihe adquiri-

raÕ grande veneraqaÕ
,
e as letras o

liiayor relpeito. Gonqalo Mexia
,
a

quem em Lisboa chainaraÕ o Mejre
Gonçalo

,
de cuja memória fe confer-

Va ainda a memória em hum rua
,

que na mefma Cidade fe chama do
mefmo nome: eflá repukado no Con-

vento do Salvador. O Padre Gonqa-

lo de Moraes Pereira
,
da Companhia

de Jefus, Lente de Prima no feu Col-

iegio de Coimbra
;
grande Letrado

,

e Religiofo. O Padre Fr. Martinho

da Conceicaõ
,
Carmelita Defcalqo

,

ConfeíTor da Senhora infanta D. Ma-
ria

,
em Carnide

,
filha delRey D. Joao

IV. Joaõ Rodrigues
,

que eílando

ainda no berqo cegou de ambos os

olhos de bexigas
,
e indo à efcola com

os outros meninos
,
aprendeo a fole-

trar todos os nomes
,
e as regras da

Ortografia
,
dizendo com que letras

grandes
,

e pequenas fe haviaõ dc ef-

crever as diccões: aprendeo perfeita-

mente a língua Latina
:
paílbu à Uni-

veiTidade de Evora
,
onde aprendeo

Filofofia : e depois foy para a Cida-

de de Tavira, no Reyno do Algarve,

aonde enfinava Latim
,
e alÜ cafou

,
e

morreo. O Doutor Diogo Cardozo
de Almeida, Lente de Prima de Leys

na Univerfidade de Coimbra
,
Cone-

go da Sé da Guarda
,

e Deputado do
Santo Officio. Martinho AíFonfo Me-
xia

, que fervio na ultima guerra nef-

te Reyno
,

e no Principado de Cata-

lunha: foy Capitaõ de Cavallos
,
Com-

miflario do Troqo do Marquez das

Minas, Tenente Coronel, e hoje fe

acha Coronel da Cavallaria do Regi-

mento de Ca.mpo Mayor. EílevaÕ da

Gama de Móura e Azevedo, que fer-

vio na paz
,
e guerra paíTada

,
e fe

achou nos foccorros do Algarve, e Lif-

boa, nas campanhas de 1704, eiyo^,

nos rendimentos das Praças de V alen-

qa, e Albuquerque
5
c fazendo-lhe El-

Rey merce do Governo da Praqa de

Campo Mayor
,
a defendeo no anno

de 1712, do fitio, que lhe poz o Mar-
quez de Bay

,
General dos Exércitos

de Caftella
,
com grande gloria dos

Portuguezes. Todos eftes Varoens

tem lido credito da fua Patria
,
e a

accrefcentaraÕ em Nobreza
,
de que

tem grande quantidade. No dia de

S. Bartholomeu tem feira tres dias

franca.

Os privilégios defta Villa fao os

mefraos ,
que foraõ concedidos à Ci-

dade de Eivas
,

os quaes fe ratifícaraõ

na
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na entrada deFilippelL neíleReyno,
que faõ os feguintes ; E aflim meímo
todos aquelles privilégios, e liberda-

des
,
que o Duque de Ofíuna

,
Em-

baixador de Sua Mageftade
, ofFere-

ceo em feu Real Nome, deftes dous
Rcynos

,
nas Cortes

,
que fe firéraõ

em Almeirim
,
paiticularmente

,
que

nao paguem os vifinhos
,

e morado-
res deíla Cidade

,
eXermo, mais que

ametade do Cabecao
,
da quantia que

ao prefente eílá encabeçado
,

e nao
fe poíTa acerefeentar mais em tempo
algum. Que nao haja aduanas

,
nem

facas para os vifinhos
,
e moradores

deíla Cidade
,

e feu Termo, convém
a faber

5
que fe poílà tirar dos Rey-

nos de Caílella para efta Cidade
, e

Termo
,
e deíla Cidade

,
e Termo

para os de Caílella
, cavallos

,
paõ

,

armas
,
gados

,
e todas as mais cou-

fas pertencentes às facas
,

e que nao
haja aííentos de gados .* e que nunca
em nenhum tempo fe pofík lançar

,

nem lance nenhumas fizas
, fintas

,

nem talhas
,
nem empreílimos

,
nem

outras algumas impofiçoes
j
por ne-

nhuma caufa que feja, ainda que feja

por Sua Mageílade. E que todo o
vifinho

,
e morador deíla Cidade

,
e

Termo
,
fejaõ francos, e naô paguem

nenhuns direitos
,
nem paflâge

,
nem

coílumage
, nem portage por todos

os Reynos
,
e Senhorios de Sua Ma-

geílade. E que nao fejaõ obrigados a
fazerem-no a faber : e que fe naõ pof-
fa tirar, nem tire deíla Cidade, e Ter-
mo

,
gente

,
nem armas para fazerem

guerra aos naturaes deíle Reyno, fal.

vo aquelles
,
que por fua vontade fe

oíferecerem ao ferviço de Sua Mageí-
tade

,
para eíle cíFeito. Que neíla

Cidade fe naõ poííà pôr, nem ponha
prendios

, nem guarnições de Solda-
dos

, ainda que fejaõ dos naturaes dei-

ta Cidade : e aíTim dizem reconhecem
a Sua Mageílade por feu Rey

,
e Se-

nhor natural
, como he

,
e affim lhe

feja fempre fiel
,

e nao terá neceííi-

dade dos ditos prefidios
,

e guarni-
ções. Que as rendas da Camera fe

Cam
gaílaráü, t confumiraõ em reparos
de muros

,
e' fortalezas deíla Cidade

,

que he o fim para que foraõ concedi-
das-. Que poíTaõ andar em mulas

,
e

mus, com lellas, e pofíaõ trazer os
naturaes deíla Cidade todas as fedas

,

que quizerem
, livremente

,
e veíli-

rem-fc delias. Que Sua Mageílade

,

por fazer merce a eíla Cidade
,
que

feja finalada
,
e importaptiffima

,
lhe

concede
,
que a expenfas reaes fe aca-

te de trazer a agua da Amoreira a ef-
ta^ Cidade. Que os Otíiciaes

,
aífim

Eferivaens
, T. abeüiaens

,
Efcrivaõda

Camera, e outros mais Officios pú-
blicos os poífao renunciar conforme
a Ley dè Caílella

,
e ô meímo fará

eni os das notas ; e aííim haja por
bem

,
e fazer' merce a efta Cidade de

ajuda convdniente para reigate dos ca-
tivos deik-, qué eftaõ em Berberia.
Que haja hunja raya

,
e diviás entre

eíle Reyno .e o de Caílella
,
para

quevalhaõ ao's omifiados, conforme
as capitulações', que nefte Reyno ef-

taõ feitas. Que eíla Cidade feja go-
vernada, e -regida', affiimiôs officios,

coroo em todos os mais
,

c|ue fe ex-
preffâÕ no feu foral Tem '

mais efta
Vüla o privilégio, de que os mora-
dores delia naõ fejaõ comprehendidos
na pragmatíca de os mecânicos naõ
poderem trázer fedas

^
nem outroíim

lhe poílà fèr itnpoíla pena Vil
,
falvo

o deliÕlo for' de qualidade
,
que por

'eíle fé perca a nobreza natural. 1 cm
outro privilegio

,
de que fendo cafo

que eíla V illa deva fer fintada para al-

gum fiibíidio
,
como as mais da Co-

marca
,
naõ fe poderá fazer a finta

delia íèm primeiro ferem chamados
dous Lavradores deíla Villa, para que
cora os mais que fe fizerem na Cida-
de de Eivas

,
arbitrarem o que lhe to-

ca -pagar a eíl'a Villa
5
e feito o dito

arbítrio
,
os Verêadores deíla Came-

ra elejao repartidores', para que com
o Juiz reparfaõ os moradores da Vil-
la

,
e Termo

,
o que a cada hum to-

ca pagar do dito orçamento.

Naõ fàltaõ a ella Villa boas
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de qne tem dous lagos oos fof-

fos da fortiâcaqaõ ,
que occupao duas

cortinas
,
e hum baluarte, em que fe

cria hum genero de peixe
,
que cha-

maõ tenca
,
que he o melhor de agua

doce. Além deftes ha a fonte de S.

Joaô ,
onde dizem appareceo elle mi-

lagrofo Santo : a ella mandao os en-

fermos bufcar agua em fuas doenqas.

Ha outra fonte, de cujas aguas fe ex-

perimenta fazerem vontade de comer,

donde fe ihe derivou o nome de Fon-

te da Fome. Ha outras fontes ,
cha-

farizes públicos
,
e tanques

,
íern par-

ticularidade alguma, além das com-

muas.

He Praqa de Armas ,
e tem por

guarniçaõ hum Regismento de Infan-

taria, e outro deCavallaria
,
de que no

tempo prefente eílaõ fó cinco Com-
panhias. No tempo da guerra teve

quatro Regimentos dé Jnfantaria
,
e

hum de Cavallavia
,

por fer a mais

expoíla às invafoçnsdo inimigo
,
por

nao haver rio, ferra, ou paíTo eílrei-

to
,
que lhe embarace em todo o tem-

po as fuas entradas. Foy íitiada no

anno de r/ia pelo exercito de Caftei-

la
,
mandado pelo Marquez de Bay,

batida com vinte e dous canhoens
,
e

bombeada com fete morteiros de

bombas de nove arrobas Caílelhanas,

cada huj-na
,
e duas de pedra : Bate-

raõ o baluarte S. |oaõ
,
em que abri-

raõ brecha até o diã 27 de Outubro

,

que foy affaltada a brecha ao finai de

cinco bombas, e cinco tiros de arte-

Iharia juntos
,
e tres pancadas em hu-

ma caixa de guerra
,
por trinta e duas

Companhias de Granadeiros, e o Re-

gimento de Quiluz de Dragoens apea-

dos
,
com efpadas

,
e rodellas

,
e pa-

ra lhe dar calor dezafeis Regimentos

de infantaria. Mandava efta acqao o

Meftre de Campo General D. Pedro

de Zuniga. Derao primeiro
,
e fe-

gundo aíTalto , e foraS rechaqados va-

lerofamente pelos defenfores ,
e fe re-

tirarão com graviffima perda. Avan-

qarao também pelo franco da cortina

da porta de S. Pedro com efeadas
,
e

fora5 rebatidos pela guamicao
,
e ar-

telharia
,
que eftava no baluarte do

Pixatorta ,
e deixaraõ por deípojo

trinta e íeis efeadas. Dirpavavaõ das

fuas batarias no difeurfo do fido 10870

bailas decanhao, e i pp bombas, e

550 morteiradas de pedras, e hum
grande numero de granadas; anuina-

raõ-fe íetenta moradas de caías dos

paizanos. Levantou o campo o ini-

migo em 2 de Noven^w,^ tendo-o

principiado em 27 de Outawo. Go-
vernava a Província de Alentejo Pe-

dro de Mafcareiihas
,
depois Conde

de Sandomil
,
eVice-Rey da Índia.

A Praqa governava-a EílevaG da Ga-
roa de Moura e Azevedo

,
e fe lhe in-

troduzio para mandar efta acqao o

Conde da Ribeira Grande
,
Meftre

de Campo General ,
com o governo

da artelharia defta Província, que en-

trou na Praqa depois de quatro dias de

fitio.

Confta a Fortaleza dos baluartes

de S. Joaô ,
Pixatorta

,
Fonte do Con-

celho
,
Santa Rofa

,
Boavifta

,
S. Se*

baftiao, Lisboa, Curral dos Coelhos,

e Santa Cruz. Tem o Forte de S.

joaô
,

e o do Cachimbo imperfeito.

Tem rebelins
,
e meyas luas

,
e parte

da contra efearpa feita. Tinha hum
fermofo CafteÜo

,
que fe demolio to-

do pela oceafiaõ do incêndio
,

e den-

tro delle havia huma Ermida de gran-

de devoqaõ
,

intitulada o Senhor do

Caftello
,
que cahindo a abobeda da

Igreja pelo mefmo jncendio
,
ficou a

Imagem fem lezaÕ alguma.

CAMPO DO MONTE, Cam-

po do Monte. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho, Bifpado ,
e

Comarca da Cidade do Porto
,
Fre-

guefia de S. Joaô deVilla-Nova dos

Carros.

CAMPO DE S.PAYO, Cam-
po de S. Payo. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Freguefia deS.Fauf-

tino de Vizella.

CAMPO DA PREZA, Cam-
po
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po da Preza. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho , Arcebilpado

de Braga
,
Comarca tle Guimaraens

,

Concelho de Felgueiras
,
Freguefia do

Salvador de Villa-Cova da Lixa.

Campo Rajado ,
Campo

Raiado. Aldea na Província de Traz

os Montes
,

Arcebiípado de Hrága
,

Comarca ,,e Termo de Chaves
,
Fre-

guelia de S. Maria Mayor.

CaMPO RAZO, Campo Ra-

zo. Aldea na Província da Lítrema-

dura
,
Patriarcado de Lisboa^ Fre-.

gueíia de S. Miguel da Villa de Cin-

tra.

CAMPO RAZO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebiípado de Braga
,
Comarca de

Viana, Termo de Ponte de Lima,
Freguefia de S. Manha de Cerdeütio.

CAMPO DO SOUTO ,
Cam-

po do Souto. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebiípado

de Braga
,
Comarca de Valenqa

,
1 er-

mo de MelgaCO
,
Freguefia de S.Mar-

tinho de Chriftoval.

CAMPO DE VÍBORAS,
Campo deViboras. Lugar na Piovin-

cia de Traz os Montes
,

Bi
i

pado
,
e

Comarca da Cidade de Miranda do

Douro
,

Ouvidoria de Villa Real

,

Termo da Villa de Vimiofo confta

de cento e oitenta moradores
,

a ma-

yor parte delles pobres
,
por fear o

Lugar faqueado
,

e queimado do ini-

migo no tempo das guerras. A igreja

eílá no meyo do Lugar ; além do Ai-

tar mavor tem os da Senhora do Ro-

fario
,

S. Eílevaõ
,

S. Antonio
,

Al-

mas
,

e S. Miguel. He Igreja muito

pobre, e fó tem de fabrica feis mil

reis. O Pároco he Cura : tem de fa-

lario fete mil reis em dinheiro : ha

na lua jurifdiccaõ a Ermida do Santo

ChrilFo
,
com Irmandade de Clérigos,

e Seculares
,
que por todos feraõ qui-

nhentos; a de Santiago, Iniagem mi*

lagrofa, principalmente em fazer quie-

tos, e manlbs os meninos iiinoceiues;

e a de S. Barbara. Eftá fituado elle

Lugar no meyo de duas fragas muito
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altas
,
«donde fe avifta muita terrr de

Portugal
,
e Hefpanha. Fica eritie os

rios de Maqãas
,

e Angueira
,

atxibos

de moderadas, aguas nelle íitio
;
com

ellas moem alguns engenhos de paõ,

e trabalhau vários pizoens: ambos cor-'

rem para o Sul
,

e Poente
,

e jc pef
ca-õiiielles ero todo o tempo alguns

p.cixes miúdos: daagua fenaõ apio-,

veita peííba alguma dcfte povo, por

naõ eílarem em parte donde o poífaô

fazer, íuppofto ferlhe taõ neceífariaj

pela faka
,
que experin.entaõ da das

iontes, e, por iílb tambem faka de,

fiutas, e medianamente abundante de

trigo, centeyo, e vinho. A melma
faka experimenta também de paílos

para os gados.

Campos. Lugar na Provinda
de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado, de Braga
,
Comarca de Valen-

ca.no Eçcleíiaftico
, e no Secular de

V iana
,
Termo de Vi!!a-Nova deCer-

'Veira : tem cento e oitenta fogos. Ef-

tá fiiuada em campina donde fe def-

-cobre a Cidade de Tuy
,
Reyno de

Galiiza. A Igrtja Paroquial
,
de hu-

ma fó nave
,

fica no coraqaõ da Fre-

guéfia: he feu Orago S. joaõ Bautif-

ta : ha nella cinco Altares
,
o mayor

com a imagem do Santo Patrono
,
e o

Santiffimo
,
com fua Confraria

,
e os

quatro
,
que reftaõ

,
fao dedicados a

Eí.S.do Rofario, ao SantifiimoNome
,de jeius

,
a N. S. dos Remedios

,
e às

Almas, com fua Confraria. O Paro-

xo he Abbade com Cura
,
e tem Be-

neficio fimples
,
que ambos renderão

•quinhentos mil reis : he da aprefenta-

^qaõ da Mitra Primaz. Ha aqui duas

Ermidas, huma de S. Sebafliaõ
,
ou-

tra de S. Luzia
,

efta adminiftrao as

Religiofas dc S. Anna de V iana
,

e di-

zem
,
que aqui foy a primeira funda-

qaõ deíle Convento : acodem a eila

, alguns romeiros pelo decqrfo doan-
no

,
mas o principal concurío he na

primeira Oitava do Natal, Os fiutos

da terra fao
,
trigo

,, centeyo
,

fei-

jão, e milho, de que ha mais abun-

dancia. Tem cinco fontes
,
que iao,

a do
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a dos Porcos ,

a da Quinta
,
a das Pe-

reiras, a dos Campos, e a doFoncou-

ro
,
todas de agua muito boa

,
e fádia.

Confina eíla terra com o rio Minho

,

o qual a provê do pefcado que cria
,

e que colhera livremente em todo o

tempo.
CAMPOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Concelho de Bouro
,
Freguefia de S.

Ifabel do Monte.
CAMPOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens ,
Vifita de Soufa

,
e

Faria
,

Freguclia de S. Marinha da

Coda.
CAMPOS. Aldea na Província

de Entre Douto e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Monqaõ

,
Freguefia

de S. Eulalia de Trute.

CAMPOS. Aldea na Província

de Tra/ os Montes ,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca de Chaves

,
Ternno

de Montealegre ,
Freguefia de S.Ma-

ria de Covas.

CAMPOS. Aldea na Província

da Beira ,
Bifpado

,
e Comarca de Co-

imbra
,
Termo, e Freguefia de N. S.

do Soccorro da V iüa de Serpins.

CAMPOS. Lugar na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebii-

pado de Braga
,
Comarca Secular de

Guimaraens, Ecclefiaftica de Viila-

Real
,
Freguefia de S. ChriílovaÕ de

Mondira.
CAMPOS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Biípado

,

Termo ,
e Comarca Secular da Cida-

de do Porto ,
Ecclefiaílica de Sobre-

Tamega ,
Freguefia de Santiago de

Valadares.

CAMPOS. Aldea na Província

da Beira baixa
,

Bifpado do Porto,

Termo, e Freguefia de S. Nicolao da

Villa da Feira : tem oito fógos.

CAMPOS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

do Porto
,
Comarca de G uiraaraens

,
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Termo de Gouvea

,
Freguefia de S.

Joaõ de Folhada.

CAMPOS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebii-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia de Santiago de Gaviaõ.

CAMPOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
ArcebiL-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Freguefia de S. Tor-

cato.

CAMPOS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca, e Termo

de Guimaraens ,
Freguefia de S. Mi-

guel de Cerzedo.

CAMPOS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Felgueiras, Fre-

guefia de S. Veriffimo de Lagares.

CAMPOS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de V ianff,

Termo de Barcellos
,
VifiiadeVer-

moim, e Faria, Freguefia de S. Mar-

tinho de Courel.

CAMPOS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia de S. Maria de Mujaens.

CAMPOS. Lugar na Provinda

de Traz os Montes ,
Arcebilpado de

Braga, Termo da ViUa de Ruiyaens:

tem fetenta e dous fógos. Eílá a

Igreja fitmda no Lugar do Campo:
tem quatro Altares

,
o mayor com a

Imagem de S. Vicente, Patrono da

Caía
,
dous collateraes ,

hum de N. S.

do Rofario, outro de S.Sebaíliaõ, ou-

tro mais no corpo da Igreja ,
dedicado

a S.Caetano. O Pároco heV igario ad

mtum
,
aprefentacaõ do Reytor de S.

Maria de Veade. A mayor abundan-

cia dos frutos da terra he centeyo
,
e

milho
)
as ferras com que confina faÕ,

o Gerez
,

e a Cabreira
j

faõ com ex-

ceíTo frias ,
e fogeitas a muitas neves

a mayor parte do anno : criao lobos

,

javalizes , cabras bravas
,
corcos

,
e ra-

pozas. Paflà por aqui o rio Mizarel-
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,
com baftante copia de açua.

CAMPOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guiraaraens, Fregucfia de S. Ma-
ria JSIayor do Oiteiro de Bafto.

Campos. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado de Braga
,
Termo de Cerolíco

de Bafto
,
Freguefia de S. Thecla de

Bailo.

CAMPOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

do Porto
, Comarca da Villa de Bar-

cellos
,
Concelho de Louzada

,
Fre-

guefia de S. Vicente de Boim.

CAMPOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado,

e Comarca da Cidade do Porto
,
Ter-

mo da Villa da Feira, Freguefia de S.

Pedro de Avíntes.

C.AMPOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens ,
Freguefia de N. S. dos Anjos.

CAMPOS DALEM DO RI-

BEIRO, Campos dalém do Ribeiro.

Aldea na Província da Beira
,
Bifpa-

do
,
e Comarca da Cidade do Porto,

Termo da Villa da Feita, Freguefia

de S. Pedro de Avintes.
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CANA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Concelho de Bailo
,
Freguefia

do Salvador dc Fervenqa.

CANADAS. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca de Efgueira
,
Termo da Vil-

]a de Vouga
,
Freguefia de S. Qirif-

tovao de Macinhata da Vouga.
CANADEIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca deGui-
maraens

,
Concelho de Felgueiras

,

Freguefia de S. Pedro de Torvados.

CAN ADELLO. Lugar na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

Tom. II.
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cebifpado de Braga
,
Comarca Eccle-

fiaílica de Vüla-Real
,

e Secular de

Guimaraens
,
lermo da Honra de

Ovelha do Maraõ : tem vinte e nove
vifinhos. Pertencia cile Lugar antiga-

mente à Freguefia de Boadeiia da Ove-
lha

,
donde fe defannexou haverá fe-

tentaannos, e hoje he Freguefia fo-

bre fi. Eílá fundado era fiiio baixo
,

entre ferras
,
braqos da lérra do Ma-

ra(5
,
por eíla caufa naõ aviíla povoa-

qaõ alguma. A Igreja Paroquial
,
pe-

quena
,
e de huma fó nave, ?ie dedi-

cada a S. Pedro Apoílolo : tem tres

Altares , o mayor com a Imagem do
Santo Patrono

,
e dous coilateraes

,

hum de N. S. do Rofario
,
outro do

Nome de Jefus .- ha aqui tres Irman-

dades
,
a do Rofario

,
a do Nome de

Jefus, e a das Aimas. O Pároco he

Cura
5
da aprefentacaõ do D. Abbade

de Pombeiro, de Monges Bentos. Ha
huma Ermida de S. Bento no fitio do
mefmo nome, com fua Imagem, mui-
to tofea

,
mas müagrofa

, e por iílb

frequentada em certos tempos de ro-

magem. Os frutos da terra faõ
,

tri-

go pouco
5
miiho

5
legumes

,
vinho,

e azeite. As aguas faõ fádias
,
e de

bom goílo. Fica nefte deílrido a

grande ferra do Marau
,
em cujos ma-

tos cacaõ livremente
,
e com a mefma

liberdade pefcaõ no rio Ollo, que por

aqui paffa.

CANADELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Ponte de Lima

,

Freguefia deS.Juliaõ do Lima.

CANADO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Vifeu, Freguefia deS. Pe-

dro da Villa de Moeus tem huma
Ermida de N. S. da Batalha.

CANAES. Aldea na Provinda

da Eílreraadura
,
Bifpado, Comarca,

e Termo da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de S. Chrillovaõ do Lugar da

Caranguejeira ; he eíla Aldea de taõ

bom temperamento
, qoc fc palfao

vinte
,
e mais annos

, fem que ncl-

Eec la
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la adoeqa ,

ou morra peíToa alguma.

CANAL. ViiU na Frovincia

do Alentejo, Arcebifpado, e Comar-

ca daCtdade de Evora ,
da qual diíla

feis legoas ao Lesnordeile ,
e hmm

de Eftreraoz para o Sul : he da Caia

de Braganqa. Ellá fituada em hum
monte

,
do qual fe delcobrem as Vil-

las de Edremoz ,
e Evora Monte: tem

Termo íeu
,
no qua! iVao tem fenao

huma Aldea, chama,ia da Agua San-

ta. A Paroquia eílá fituada dentro na

Villa : *tera por Orago a Senhora das

Relíquias • coníla de tres Altares
,
o

mayor com a imagem da Senhora, e

dous coliateraes
,

iiurn do Santiffimo

Nome de jefus
,
e outro de N. S. do

Rofario
,
cora íua Irmandade. O Pá-

roco he Cura
,

da apreíentaqao do

Avccbilpo de Evora : tem de renda

tres moyos de trigo. Ela neíla

hum Hofpicio de Reiigíofos de S.Pau-

lo
,
chamado de Vai de infante, nas

abas da ferra de S. Gens. Neíle fitio

de Val de Infante fe fundou hum
Convento nt) anno de 1573, para os

Religiofos de S. Paulo
,

e foy o fe-

gundü d.e fua Ordem neíle Reyno
,

co;n o Orago de S. Antao. Foy Con-

vento de badaiitcs Religiofos, e Cafa

de Noviciado : nelie fe celebrarão Ca-

pítulos Gemes alternativamente com
o da ferra de OlL

,
que he primeiro

da Ordem
;
depois fe demolio no tem-

po do Senhor Rcy D. JoaÕ IV. ,
que

pelo muito amor
,
que a Sereniffima

Cafa de Braganqa tinha a eíla Reli-

gião
,
os paífou para a Corte

,
e Ci-

dade de Lisboa ,
hcando nefie fitio o

Hofpicio
,
em que affiíle hum Reli-

giofo
,
com o titulo de Vigário, e

tem regalia de votar nos Capítulos

Geraes^^da Ordem. Pertence a eíle

Hofpicio huma quinta ,
entre huns

iminentes oitcivos
,
aonde o Sol che-

?a tarde
,

e falta cedo : tem bafian-

les aguas
,
muitas frutas ,

vinha
,

!a-

ranjaes
,
olivedo

,
e pinhal. Na par-

te do oitcíro
,
ou ferra

,
que fica

parte do L'Jorte do Hofpicio , ba hu-

ma Ermida de S. Gens, frequentada
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de romeiros no feu dia 25 de Agoílo.

Os frutos
,
que neíla terra fe reco-

lhem em mais abundancia, faõ
,
cen-

teyo
,
e trigo

;
guverna-fe eíla V illa

por hum Juiz ordinário
,

feito a vo-

tos düs moradores do feu Termo

,

confirmado pelo Corregedor da Co-

marca de Evora : tem Cafa de Came-

ra : os últimos
,
que lerviraô de jui-

zes
,
fervem de Vereadores

,
Avalia-

dores, e Partidores do Concelho, por

naõ ter Vereadores feitos por pelou-

ro. GozaÔ os moradores deíla V illa

dos privilégios concedidos pela Sere-

niíTima Cafa de Braganqa. No Con-

vento de S. Antao, de Val de Infan-

te, deíla Freguefia, floreceo em vir-

tudes o Venerável Fr. Joao de S. Ma-

ria
,
depois da ultima approvacaõ da

Religião : foy Religiofo Leigo de pro-

fiílâõ, a quem as Senhores Duques de

Braganqa tinhao grande veneiaqaõ, e

até aos lugares onde orava : takceo

no dito Convento a 16 de Ahril de

!íi 8 : forao trasladados feus oíTos pa-

ra o Convento da ferra de OiTa em

22 de Outubro de 1719, os quaes fe

guardao em hum tumulo de pedra la-

vrada
,
metido na parede da cafa da

Via-Sacra
,

antes da Sacriília
,
com

hum epitáfio, que declara de quem

fao.

CANAL. Aldea no Reyno, e

Bifpado do Algarve, Termo da Cida-

de de Fáro
,
Freguefia de S. Barbara

de Nexe.

CANAL. Aldea no Reyno
,

e

Bifpado do Algarve, Comarca da Ci-

dade de Fáro
,
Termo da Cidade de

Silves
,
Freguefia de N. S. da Piedade

de Algos.

CANAS. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Co-

marca ,
e Bifpado do Porto, Conce-

lho de Pena-Fiel : tem trinta e fete

vifinhos
,
repartidos nos Lugares de

Formigai ,
Portei la

,
Monte

,
Cabp

Villa
,
e S.Thomé. Eílá fituada parr

te em monte
,
e parte em vaile

5
dei-

la fe delcobrem as Fregue fias de S.

Eílevaõ de Oldraons
,

e parte da Fre-
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gueíla de Gallegos

, e S. Pedro da
Boa-Villa. A Paroquia dedicada a S.

Thomé, eílá fundada no Lugar, cha-

inado por eíla vazaõ de S. 'Líiome :

conída eila de tres Altares
,
o mayor

com a Imagem do Santo Padroeiro

,

de pintura
5

e dous collateraes
,
hum

de N. S. da Guia
,
outro do Menino

Jefus. O Pároco he Cura
,
anrelen-

tacaõ dos Rcügiolbs de S. Hento de
Paco de Soufa : tem de côngrua nove
mil reis em dinheiro. Os frutos

,
que

os moradores recolheai com mayor
abundancia, faõ, milho, centeyo, al-

gum vinho de enforcado
,

e cafla-

nha. He eftaFreguefia fugeita aojuiz
da Honra de Barbofa. Paííã por aqui

hum regatu
, fem noioe

,
que naíce

na Aldea de Villa-Verde
, Freguefia

de Duas Igrejas
,
e fe encorpora no

rio Cavallum
,
no Lugar da Pena

,
da

Freguefia de Galiegos; corre de Naf-
cence para o Norte: naÕ cria peixe

de nenhuma qualidade : os Lavrado-
res ufaõ de iuas aguas livremente, pa-

ra a cultura dos campos : tem nefta

Freguefia hum moinho
, que moe fó

no Inverno : criao-fe pelas margens
delle arvores de caftanheiros

,
e araiei*.

ros
,
fobre os quaes lancaô vides

,
que

além de fazerem o paiz viílofo
,
o fa-

zem também abundante de vinho ver-

de.

Canas. Ribeira na Província
da Eídremadura

,
Priorado do Crato :

nafee no Termo da Villa de Enven-
dos : corre de Norte a Sul

,
até mor-

rer no Tejo
,
onde chamaõ Foz de

Canas : cria baídante peixe miudo
,
c

com fuas aguas moem alguns enge--

nhos.

CANAS. Aldea na Província
da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter-
mo da Cidade de Coimbra

,
Fregue-

íia de N. S. da AíTumpcao de Seniide.

Canas, a idea na Provinda
dc Entre Douro e Minho

, Arcebil-
pado de Braga

, Comarca de Viana
,

Termo de Barcellos
, Freguefia de

Santiago de Caílelloens.

CaN^S. Aldea na Provinda
Tom. lí.
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de Entre Douro e Minho
,
Arcebif*

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Joau

de Gundar.

CANAS DE DUAS IGRE-
JAS, Canas de Duas Igrejas. Fregue-
fia na Provinda de Entre Douro e
Minho

, Bifpado
,
Comarca

, e Ter-
mo da Cidade do Porto : tem qui-

nhentos e quatorze fógos. Eílá fitua-

da entre montes
,
peia parte do Naf-

cente
,

e Poente
^
do Norte fe def-

cobrem o Lugar de Arrifana de Sou-
fa

,
o valle chamado de Soufa até Ce-

peda, o valle de S. Chriílovaõ dos
Milagres

,
Santiago da ferra de Bom

Jefus de Barrotas
,
Unhaõ, S. Quite-

ria
,

as ferras do Marao
,
da Abobrei-

ra
,
Gralheira

, e Roqas. A Igreja Pa-
roquia! eílá dentro de huiua Aldea

,

chamáda Giro : tem tres Altares
,
o

mayor com ,0 Sacrario
, e Imagem de

S. AdriaS, Padroeiro da Cafa
5

e dous
collateraes, hum delles dedicado ao
Menino Deos

,
çom fua Confraria

,

e outro a N. S, do Rofaiio
,
com fua

Confraria
,
ereda pelos Religiofos de

S. Domingos
j
além deílas tem a Con-

fraria do Subfino. O Pároco heRey-
tor

,
aprefentaqao do Ordinário ; tem'

de renda quarenta mil reis
,
pagos da

Commenda, e dous mil e duzentos

e dn,coenta reis
,
para cera

, e hof-

tias: cem dous campos dc paflàl, com
fuas hortas

,
hum junto às caías da re-

fidencia
,

outro entre os paílàes da

Çommenda
,
onde aníigameute eíle-

ve a Paroquia : tem mais tres quartas

de pa5
,
e feis eftrigas de linho

,
de

conhecença dos caiados
,
e dos meei-

ros ametade : ao Coadjutor dá a Com-
menda oito mil reis de porqa5. Os
frutos

,
que os moradores recolhem,

fao
,
centeyo

,
milho miudo

,
pain-

qo, e milhaõ
,
delle he a mayor abun-

dancia
5
algum trigo, cevada, cafta-

nhas
,

azeite
,

e de todos os mais fru-

tos em abundancia : ha muitas fontes,

e de boas aguas. Fica eíla Freguefia

encoílada à ferra da Ermida
CANAS DE SABUGOS A,

Eee ii Ca-
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Canas de Sabugofa. Vilia na Provín-

cia da Beira
,
Bilpado

,
ç Comaica da

Cidade de Vileu
,
da qual dílla duas

legoas grandes para o Norte : he coaí-

tante tradiqaõ
,
que antigamente toy

Couto dos Bifpos de Viíeu ,
aonde

confervaõ ainda huma tulha ,
ou ce-

leiro
,
junto áà praqa

,
ern que fe re-

colhem os dÍ2Ímos dos frutos
,
e mais

fóros
,
que fe arrecadaõ dos morado-

res deíla Freguefia de Sabugofa : hoje

he delRev ’ coníla de quarenta viíi-

nhos. A Igreja eflá para o Naícente

da Vilia ditlancia de hum tiro de mof-

quete. Tem por Orago N.S. da Af*

funipqa5
,

cuja Imagem íe venera no

Altar mór
,
como Padroeira da Caía,

e fe fefteja a i
?
de Agoftto

5
além

deite tem os Altares deS. Anna, N.S.

do Roíario
,
com fua Irmandade

,
o

do SantjíTutio
,
e das Almas. O Páro-

co he Abbade : Icva-fe por concurfo :

tem de renda quatrocentos mi! re.i?,

e na fua juriídicqaõ huma Ermida de

S. Pedro Apoilolo
,
a que acodem ro-

meiros ern vários tempos do anno.

Affiílem ao governo deíla Vilia Juiz

ordinário, Vereadores, Procurador,

Eícrivaõ da Carnera
,

e outro do pu-

blico
,

e judicial. O fruto qüe os

moradores recolhem em mais abun-

dancia
,
he vinho. Compoem-fe a

Freguefu dos Lugares do Cazainho

,

S. Òvaya de Baixo , S. Ovaya de Ci-

ma
,
Valverde , e Povoa

,
nos quaes

tem duzentos e tres vifinhos.

C\N AS DE SENHORIM,
Canas de Senhorim. Vilia na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Vileu
,
da qual diíla tres

legoas ao Sül : hoje he delRey : no

tempo delRev D. Manoel fe acha fer

de Donatario particular. Coníla toda

a Vilia, e Freguefia de duzentos e cin-

coenta e quatro tógos. Tem feu af-

fento em lugar plano, é direito, don-

de fe defcobrem muitas povoaqões

,

que ficao nas abas , e viíinhanqas da

ferra da Eílrella. A Igreja Paroquial

eítá fundada dentro do povoado : tem

por Orago o Salvador
,
que fe feíleja
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a de Agoíto

,
cuja Imagem fe ve-

nera em huma boa tribuna no Altar

mayor: tem mais dous, huradeN.b.

do Rofaiio
,
outro de S. Pedro Apot-

toio
5
além deftes tem mais da parte

da Epiílüla huma Capella de S. Btr-

nardo
,
que lie de Joaõ Pinto de Ma-

cedo
,
Meílre de Campo de Auxilia-

res da Comarca de Efgueira. Ha neE

ta Igreja huma Irmandade de S. Se-

baítiaõ. O Pároco he Abbade ,
da

apreíentaqao do Cabido de Vifeu ,

com o Sunomp Pontifke. Pvcndevá

a Abbadia íeiícentos mil reis : tem

terqa nos feus frutos o Cabido >
6

Chantre de Vifeu
5
renderá a do Ca-

bido
,
com oitavos

,
e fótos ,

qui-

nhentos e cincoenta mil reis
j
e a do

Chantre
,

trezentos e cincoetita mil

reis. Houve nos tempos antigos no

Termo deíla Vilia, junto ao Lugar

de Vai de Medeiros ,
hum Moíleno

de Religiofas da Ordem de S. Bernar-

do
,
de que hoje naõ ha mais que dia

noticia, que vay paflando por tradiqaõ

de pays a filhos : fó fe conferva no íi-

tio onde eíleve o tal Moíleiro, huma

Ermida dedicada a S. Joaõ Baiuiila ,

a que acode romagem no feu dia. Ha
dentro da V illa a de S. Bartholomeu,

frequentada de romagem no feu dia-

outras Ermidas ha no Termo, de que

daremos noticia nos Lugares aorrde

eílaõ 1 além deílas ha algumas de peí-

foas particulares, que faõ, a de N.S.

da ConceiqaÕ
,

de Cecília Jofetji do

Amaral e Figueiredo
j
a de N- S. da

Piedade
,
do Defembargador Filippe

de Abranches Caílellobranco ^
a de S.

Caetano
,
do Capitao mór Amonio dc

Abreu da Gama 5
a de N. S. da Boa-

morte, de Fernando de Almeida Cai-

tellobranco
j

a de N. S. da Graqa
,
de

Eílevaõ Marquez de Travancinha 5
c a

de S. Sebaíliao, com huma numerofa

Irmandade
,
que fefteja ao Santo duas

vezes no anno
,
huma no íeu dia 20

de Janeiro ,
e outra no primeiro Do-

mingo de Agoílo. Os frutos^ deíla

terra em mayor abundancia faõ ,
trk

go ,
centeyo, vinho ,

legumes, e azei'
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te, e muito milho

, e gado miudo.
Governa-fe efta Villa, e Concelho
por hum Juiz ordinário

,
dons Verea-

dores
,
Pi-ocurador

,
Eícrivaõ da Ca-

mera, eAlmotacé, tudo por eleição,

que fe faz de tres em tres annos. Ha
aqui huma fonte junto ao rio Mon-
dego

,
onde charaaõ as Caldas

,
de

agua tépida
,
cujos limos fecos ardem

no fogo como enxofre. Ha por aqui

vários montes de pedras, com huraas

lages cmcima
,
de baílante largura ,

chamaõ-lhe Orcas
,

e dizem os mora-
dores ferem do tempo dos Mouros

,

e que fobre ellas queimavaõ os dizi-

mos. O temperamento da terra
,
fup-

poílo que frio
,
he fádio. Vários naf-

cedios lhe fertilizaõ os campos : traz

hum delles a fua origem do filio do
Mouro: he pequeno : vay em deman-
da do Sul

,
e acaba no Mondego

,
a

menos de rrieya legoa da fua fonte.

Nas Corgas do Lobo nafce outro ri-

beiro
5
também entra no Mondego

,

e a ribeira de Canas. No fitio de Vai
de Boy ha hum pequeno oiteiro

,
on-

de fe tira muita pedra branca, e fina,

de cantaria : chama-fe o Oiteiro do
Mouro. PaíTa por eftas viíinhanqas

o Mondego
,
de cujas aguas

,
e pei-

xe fe utilizaÕ os moradores.

Canastras. AideanaPro-*
vincia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
, Concelho de BayaS,

Comarca de Sobre-Tamega
,
Fregue-

fia de S. André de Anfede.

CANAVEAS. Aldea na Pro-
vinda da Beira

, Bifpado do Porto
,

Comarca de Efgueira
, Termo da Vil-

la da Feira
,
Ifento da Religião de Mal-

ta
,
Freguefia de S. Pedro de Maceda.
CANaVEZES. Villa na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
, Comarca de Guima-

raens
,
donde difta cinco legoas

, e
oito da Cidade do Porto

,
para o Naf-

cente. Fica nas vifinhancas do rio

Tamega, em fitio montuofo
,
àvifta

da Villa de Amaranie
,
donde diíla

duas legoas : tem Termo feu
,
que

comprehende a Villa, com algumas
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Aldeas, e quintas, que todas coníla6
de pouco mais de cem vifinhos. Tem
duas Paroquias, ambas dentro da Vil-
la

,
huma com o titulo de S. Maria

de Sobre-Tamega
,
e outra de S. Ni-

colao: tem eíla tres Altares, o ma-
yor com a Imagem do Santo Patro-
no

5
e dous collateraes

j
o da parte

do Evangelho he dedicado a Deos
Menino

^
e o da parte da Epiftola a

N. S. do Rofario. Ha nella as Con-
frarias do Sautiíiimo

,
do Rofario

,
e

do Menino Deos. O Pároco fe inti-

tula Cura
, apreíentaqao annual dos

Abbades de S. Maria de Fornos. Ha
nefta Freguefia huma Albergaria pa-
ra paflàgeiros pobres

,
inHituiçaf) da

Rainha D. Mafalda
,
como confta do

feu teftamento, quç fe conferva no
Archivo da Cauiera

,
feito na era de

1240
,
cm que ordena eleja o povo da

Villa
,
e feu Termo

,
hum adminif-

trador delia
,
dos melhores da terra

,

o que fe obferva ainda hoje
,
por cuja

Ordem faõ affiftidos os pobres
,
com

louvável caridade. Pertencem mais a
eíla Freguefia as Ermidas do Senhor
dos Paíios

,
em que ha huma nurae-

rofa Irmandade
j

a do Efpirito Santo,
que he da Albergaria da Rainha a de
S. Lazaro

,
dotada com bens para íuf-

tentaçaÔ de gafos
,

cuja cleiçaõ do
Adminiílrador faz o Senado da Ca-
mera na fôrma de fua inílituícaÔ : to-

das dentro da Villa. A Igreja de S.

Maria de Sobre-Tamega. tem cinco
Altares, o mayor com a Imagem dc
N. S. da ConceicaÕ

, Orago adual da
Caía

,
e a de S. Pedro Apoftolo

,
Ti-

tular primitivo
j
o coüateral da p.jrce

do Evangelho he dedicado a S. Braz
j

e abaixo deíle
,
no corpo da Igreja

,

fica o das Chagas de Chrifto ; o col-

lateral da parte da Epiftola he deN.S.
da Purificaçaõ

5
abaixo ddle fica o do

Nome de Jeíu ,
em que fe venera a

Imagem dc Chrifto crucificado, de
efcukura

,
e a de S. Chriftovao

,
de

primorofa pintura. Neftes Altares fe

acbaõ ereélas as Confrarias do San-
uífuno Sacramento

,
do Non)e de

Deos
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Deos ,

e huma niimerofa Irmandade

de Ecclefiafticos ,
com o tituio de S.

Pedro ad Vincula, com obiigaqao^de

grandes fuffragios pelos íeus irni.ios

defuntos. Ha no deílridlo delta h re-

cTuefia as Ermidas de S. Pedro ,
fora da

Villa ,
que exiíle em memória da an-

tiga Paroquia ,
que alü foy antes da -

appariqao da imagem de N._ Senhora,

a qual íoy no fitio aonde hoje fe acha

a Igreja
,
que por tao relevante

vo^fe mudou ,
donde hoje he a Ha-

pella de que fe trata
5
variando tarn-

bem o titulo da Paroquia ,
que fendo

de S. Pedro de Canavezes ,
com a

mudanqa da Igreja em honra da

Imagem apparecida ie foy intitulan-

do S. Maria de Sobre-Tamega j
por

fer em lugar vifinho ,
e iminente ao

rio Tamega. S. Martinho Bilpo
,
em

huma quinta, que heCabeqa de Moi-

crado de PeiiiJos ,
inflituiqao anü-

quiffima de Martinho Giraldes ,
Ab-

bade de Ferreiros, para fer admmil-

trado por Clérigo de fua família ,
em

quanto o houveíTe. S. Joao de Deos,

S. Sebaíliab ,
dentro na Villa ,

com

tres Altares ,
no mayor fe veneraõ as

Imagens de S. Sebaftiao ,
feu Titular,

S. Bento ,
e S. Caetano : ha neíta Er-

mida Confraria de S. SebaaiaÕ.^ O Pá-

roco he Abbade
,
aprefentaqao tn fo-

Udum do Adininiftrador da Alberga-

ria da Rainha, que hoje he Manoel

Pinto Ribeiro de Andrade ,
CavaUei-

ro na Ordem de Chriílo ,
Capitaõ de

Cavallos na guarniqao da Corte. Re-

colhera os moradores de todos os

frutos
,

era grande copia ,
principal-

mente azeite •’ he bem provida^de to-

do o genero de frutas de Verão ,
ex-

cedendo a todas os meloens ,
melan-

cias, e os peíTegos. Governa-fe a Villa

por juiz ordinário, que o he também

dos brfaos ,
e fizas

,
comprehenden-

do nelo que toca às fizas o Concelho

de Tuyas
,
e parte do de Soalhaens

.

Vereadores
,

e mais officios da Ca-

mera
,
Jufiiqas ,

que confirma o Ad-

miniftràdor da Albergaria da Rainha,

coílumaÕ exercer feus cargos femCar-
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ta de ouvir. Ao Leíle, em diftancú

de duas iegoas ,
fe deícobre a gvaaue

ferra do Maraõ. Viveo
,
como alguns

querem
,
nefta V illa de Canavezes

,

por muitos annos
,
aSereniííima Rai-

nha D. Mafalda ,
filha de D. Sancho

Primeiro de Portugal ,
havendo lido

efpofa delRey D. Henrique Primeiro

deCaftella, vodas que !e celebrarão

no anno de 121S • e paíTando outra

vez a Portugal ,
fez aífento em

vezes ,
onde inílituio hum Holpital,

ou Albergaria para pobres paíTageiros,

que exiíle unido ao leu Palacio ,
on-

de fe conferva huma cafa ,
que ainda

naõ perdeo o nome de fala Real. Do-

tou-o de muitas herdades ,
e porta-

gem para a defpeza com os pobres,

e fuílentacad de ieu Adminiftrador ,

que tarnbem encheo de honras : def-

ta Villa paíTou ao Convento de Arou-

ca
,
que reformou ,

e nelle viveo Re-

ligiofa ,
anno de 125 á. No Conce-

lho de Bemviver eílá oLugar dc Me-

morial ,
nome que tomou de hum

arco decantaria, que exiíle ,
feito pe-

la Caraera daquelle Concelho, paia

lembranqa de que por alli paíTara a

Rainha na jornada de Arouca. ^Faz

menqaÕ deíle teílamento Brandad na

Monarquia Lufttana ,
liv. 10. pag. 190.

cap. ,
e diz afifiin

,
pelo que toca a

efle legado pio: „ E deílas portagens

,,
que eu afim leixo ao meu hoípical

„ de Canavezes ,
fe repaira femprc

„ bem ,
e compridamente o faco, que

„ pera ello leixo ordenado ,
o qual ef-

„ tará fempre livre ,
c bem repairado.

„ de telha ,
e madeira ,

e com boas

„ portas fechadas
,
porque os pcrigvh

„ nos que hi albergarem naoj-ecebao

„ algum dezaguizado ,
e fejao hi ca-

„ mas boas e limpas em que fe poiao

bem albergar nove deffes pevigri-

nos
,
aos quaes feva5 dadas recoins

„ de entrada e faida ,
e lume

,
agua

„ e fai quanto lhe fizer mifter
;
e h-

„ nandofe algum delTes perimi nos

,

„ íeja interrado com tres miílas de

fobre altar , e com pano e cera
j
e

„para que iáo numea pereça tu o.
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„ fe deve bem arecadar afim as por-

„ tagens
,
como as outras rendas : e

„ porque me elRey deu privilégios

„ porque efta coula melhor firmafe,

„ naõ lerá efcuzo nenhum da dita por-

„ tagero
,
por rezaõ da obra fer para

„ bem dos minguados, que tenho que

„ fcrá prol das almas delRey e minha,

„ e dos Reys e Rainhas que de nós

„ vierem. Até aqui o teftamento.

TemFamilias nobres. Faz-fe feira em
dia de S. Luzia

,
e mercado aos tics,

e qiünze de cada mez
,
no Lugar do

Marco, pegado à Villa. Goza o pri-

vilegio
,
ou regalia de naõ necefita-

rem as Jufticas de Carta do ouvir:
baldando ló a confirmação do Admi-
niílrador da Albergaria da Rainha

,
e

foy huma daBeetrias doReyno. He
cortado do rio Tamega

,
que lhe paf-

fa pelo mevo.

CANAVEZINHOS. Aldeana
Provincia da Beira alta

, Bifpado
,
e

Comarca da Cidade deLamego, Fre-
guefia de S. ChriílovaÕ de Nogueira:
tem huma Ermida de S.Sebaíliaõ.

CANa VIEIRA. Aldea naPio-
vincia da EBremadura

, Comarca
,
e

Prelazia de I homar
, Freguefia de

N. S. das Neves de Pouzaflores.

CANÇaRIA, Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura

,
Bifpado de

Coimbra
,
Comarca da Cidade de Lei-

ria, Termo da Villa de Pombal, Fre-
guefia de Santiago de Ribeira de Li-
tém.

CANCELLA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado

,
Termo , c Comarca da

Cidade de Braga, Freguefia deS.Joaõ
de Semelhe : tem treze fógos.

CANCELLA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho,, Ar-
cebiipado

,
e Termo de Braga

,
Fre-

guefia de S. Maria de Lamaçaes.
CANCELLA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga, Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
, Freguefia deS.

Martinho de Pena-Cova.

CANCELLA. Aldea na Pro-
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vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpadü de Braga, Comarca de Gui-
maraens

,
Freguefia de S. Mieuel de

Vaiziella.

CANCELLA. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca dc Gui-

maraens, Concelho de Santa Cruz^de
Riba-Tamega

,
Freguefia deS. Chrif-

tina de Figueiró.

CANCELLA. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Vifiia de Soufa

,

e Faria
,
Freguefia de S. Miguel de

Silvares.

CANCELLA. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho , Ar-
cebiipado de Braga

,
Comarca

,
e Ter-

mo de BarccDos, Freguefia de S. Ma-
ria dc Carvoeiro.

_

CANCELLA. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Maria de Corvite.

CANCELLA. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Termo de Gui-

maraens
, Vifita de Monte-Longo

,

Freguefia de S. Maria de Ataens.

CANCELLA, Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebiípado de Braga

,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guinraraens
,
Freguefia de S.

Lourenço de Calvos.

CANCELLA. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho

, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca de Va-

lença
,
Termo dc Caminha

,
Fregue-

fia de S. Eíilalia de Orbacem.
CANCELLA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro c Minho, Ar-
cebifpado de Braga

, (Mmarca de Va-
lença

,
lermo efe Caminha

, Fregue-
fia' de S. Míartin!'o de Lanhelas.

CANf.ELLA. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cehifpado de Braqa
, Comarca dc Via-

na
, T ernio do Piatio

,
Freguefia dc

Santiago de Areaens.

C.AN CELI.A. Aldea na Pro-

vincia

X
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vincia de Entre Douro c Minho ,

Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca ,

ei er-

mo deGuimarens, Vifita do Clian-

trado ,
Freguefia de S. Lourenqo de

Sande. ^

,

CANCELLA. Aldea na Pro-

víncia de Encre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e i er-

mo de Barcellüs, Freguefia de b. Ma-

ria deFragofa. .

CANCELLA. Aldea na 1 ro-

vincia de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Viana, Termo de Barcellos ,
Viu-

ta de Vermoim ,
e Faria ,

Fregue-

fia do Salvador de V iilarinho de Cam-

CANCEl.LA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebitpado de Braga ,,
Comarca^, e Ter-

mo de Guimaraens
,

^Freguefia de b.

Chriftovab de Abaqao.

CANCELLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho., Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens ,
Freguefia de Santiago de

Lanhofo.
CANCELLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga, Termo^de Gui-

maraens ,
Freguefia de S. Vicente de

Maicutelos.

CANCELLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga,.Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de S.Joao de Rey,

Freguefia dc S. Martinho de Mon-

culo.

CANCELLA. Aldea na Pro-

vinpia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

çebifpado de Braga ,
Comarca ,

e Ter-

mo de Guimaraens ,
Freguefia de S.

Leocadia de Briteiros.

GANCELLA. Aldea na Pro-

vincia dc Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens ,
Freguefia de

S. Cláudio de Ave
,
c Barco.

CANCELLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

ecbifpado de Braga, Couto de Ti-
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baens

,
Freguefia de S. Adriao de Pa^

dim.
CANCELLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Av-

cebifpado. Comarca, eTermo da Ci-

dade de Braga
,
V ifita de Vermoiin

e Faria
,
Freguefia de S. Pedro de Ei

’

cudeiros.

CANCELLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado
,

e Termo da Cidade do Porto,

Concelho da Maya
,
Freguefia de S.

Lourenqo de Dalmes : tem dezanove

vifmhos.

CANCELLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
Comarca ,

e Termo da Cida-

de do Porto
,
Concelho de Aguiar de

Souía
,
Freguefia de S. Maria de Duas

Igrejas.

CANCELLA. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Bifpado do Porto.,

Comarca de Efgueira, Termo da Vil-

la da Feira
,
Freguefia de S. Mariiíha

dc Cortegaqa.

CANCELLA. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa, Bifpado do Por-

to
,
Provedoria de Efgueira ,

Termo

da Vílla da Feira
,
Freguefia deS.Ma-

ria deFiaens.

CANCELLA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Va-

lenqa, Couto de Paderne ,
Freguefia

do Salvador
,
Juradía deGulaens.

CANCELLA DA AGRA,
Cancella da Agra. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braca
,
Comarca de \ ia-

na ,
Termo de Barcellos ,

Freguefia

do Salvador de Villarinho de Cambas.

CANCELLA DE BAIXO,

Cancella de Baixo. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bifpa-

do do Porto
,
Concelho dc Bcnivivcr,

Freguefia de S. Maria de Pena-Longa.

CANCELLA DE CIMA, Can-

cella de Cima. Aldea na Província de

Entre Douro eJVIinho, Bifpado do

Porto, Concelho de Bemviver ,
Fie-

guefia de S. Maria de Pena-Long^a_
C-AiN'’
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CANCELLA DA CRUZ,

Cancella da Cruz. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Concelho de Encre-Homem
,
e Cáva-

do, Freguella do Salvador de Amares.

CANCELLA DE MOURE,
Cancella de Moure. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpadü de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo de Guimaraens, Freguefia de S.

Martínho de Candofo.

CANCELLADA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca

,
e

Termo de Valenqa
,
Fregucfra de S.

Juliao du Silva.

CANCELLAS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpado de Braga
,
Comarca

, e Ter-
mo de Guimaraens

,
Freguefia de S.

Joao da Ponte.

CANCELLAS. Aldea na Pro-
víncia da Eílremadura , Biipado de
Coimbra

, Comarca de Thomar
,
Ter-

mo da Villa de Penella , Freguefia de
S. Sebaftiao do Efpinhal : cem fete

fogos,

CANCELLAS. Aldea na Pro-
víncia da EBremadura , Comarca , e

Prelazia de Thomar , Termo da Vil-

la de Penella, Freguefia deN.S. da
Confolaqaõ.

CaNCELLAS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebilpado de Braga

,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Tyrfo de Prazins.

CANCELLAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado
,

e Termo da Cidade do Porto,

Freguefia de S. Cofme
,

e S. Damiaõ
de Befteiros.

CANCELLO. Ribeira na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebilpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa

, Termo da V illa de V iana : naf-

ce no monte da Cofta
,
no fitio da

Bragada
,
do qual íe aparta ate mor-

rer no rio Lima ,
donde perde o no-

me ; cria alguns barbos
,
bogas, e bor-
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dalos
,
que íe pefeao livremente em

todo O tempo.

CaNCELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Caminha

,
Fregue-

fia de S. Pedro de Sei.vas.

.

' CANCELLO. Aldea na Pro-

vinda de Traz ós Montes
,

Arcebil-

pado de Braga,
,
Comarca

,
e Termo

de Chaves, Freguciia de Santiago da

Ribeira.

CANCELLO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Vifita de Monte-Longo

,

Freguefia de S. Thomé de Etluraons.

CANCELLO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo do Por-

to
,

Vifita de Soufa
,
e Faria

,
Fre-

-gueíia de Santiago de Rebordaons.

CANCELLO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípado de Braga, Comarca de Gui-

maraens, Freguefia de S. Mamede de

Sepaens.

CANCELLOS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,

-Arcebiípado de Braga
,
Comarca dc

Guimaraens, Termo, Concelho, e

Freguefia de S. joao de Rey.
• . . canceLlos de baixo

,

-Oncellos de Baixo. Aldea na Piovin-

cia da Beira
,
Biipado de Lamego

,

Comarca dePinhel
,
Termo da Vil-

la de Ranhados
,
Freguefia de N. S,

do Pranto do Lugar do Poqo do Can-
10.

CANCELLOS DE CIMA,
Canceilos de Cima. Aldea na Provin-

da da Beira
,

Biípado de Lamego

,

Comarca da Villa dc Pinhel ,
Fregue-

fia de N. S. do Pranto do Lugar do

Poqo do Caiuo : tem huma Ermida

do Efpirito Santo.

CANDAL. Aldea na Provinciâ

da Eílremadura ,
Bifpado, Comarca,

e Termo da Cidade dc Coimbra,
EAeguefia do Salvador de Alraoller.

CANDAL. Freguefia na Pro-

Eíf vincifi
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vincia da Beira

,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Vifeu
,
Termo, e

Ducado de Lafoens : tem trinta e fe-

te íügos. A Paroquia eftá fora do Lu-

gar
,
ma^ perto delle : feu Orago hc

N- S. da Natividade : tem tres Alta-

res ,
o mayor com a Imagem da Se-

nhora
,

e dous mais, hum de S. An-

tonio ,
outro de S. Sebaíliao. O Pá-

roco he Cura
,
aprefentado pelo Ab-

bade de Santiago de Carvalhaes : tem

de côngrua dez mil reis
,
dous almu-

des de vinho, e dous alqueires de tri-

ffo. Os frutos, que recolhem os mo-

radores fao
,
milho ,

centeyo ,
e al-

gum vinho : comprehende eüa Fre-

guefia parte da ferra da Coelheira

,

que tem de comprido legoa
,
e me-

ya
,

e huma de largo : he de tem-

peramento frigidifTimo : dentro delia

nafee o rio da Coelheira
,
no qual íe

mete o rio Teixeira
,
que caminha

por defpenhadeiros
,

de cujas aguas

ulaõ os moradores livremente.

CANDAL. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado, e Comarca da

Cidade de Coimbra
,
Termo ,

e Fre-

guefia de S. Silveflre da V illa da Lou-

záa.

CaNDAL. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa, Bifpado, e Termo
da Cidade do Porto ,

Concelho da

Gaya
,
Freguefia de S. Marinha de

Viíla-Nova da Gaya : tem huma Er-

mida com a invocaqaõ da Vera Cruz.

CANDAL. Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado do Porto, Co-

marca de Eí^ueira
,
Termo da Vilia

da Feira
,
Freguefia de S. Cypriano de

Paqos de Brandao.

CANDAL. Aldea na Provín-

cia da EÜremadura
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Thomar ,

Ter-

nro da Viila de Alvayazerc, Fregue-

fia do Salvador de Almoíler.

CANDAL. Aldea na Provín-

cia da Beira
,

Biíj.'»ado do Porto, Ter-

mo da Viila da Feira
,
Provedoria de

Eigueira
,

Freguefia de Santiago de

Lübao.
)

CANDAL. Aldea na Provín-

cia da Eftrfefiiadura
,
Comarca, e Pre-

lazia de Thomar, Freguefia de S.Jouõ

da Boavifta de Peilemá.

CANDECIZO. Aldea na Pro-

víncia da Ellremaduia, Patriarcado

de Lisboa, Comarca de Lenia, Fre-

guefia de N. S. da Encai naqaõ da Be-

nedita.

CANDEDO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Teimo de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Chriílovaõ de

Cima do.Celho.

CANDEDO. Freguefia na Pro-

víncia deTiaz os Montes, Aicebif-

pado de Braga, Comarca de Villa-

Real
,
Teimo da Viila de Muiça

,

Correiqaõ
,
e Provedoria da Torre de

Moncorvo : he feu Donatario o Se-

nhor de Murqa : tem cento e vinte

e tres moradores. Eftá fituada eoa

baixo
,
por cuja cauía nao defeobre

povoações algumas. A Igieja Paro-

quial he dedicada a S. Maria Magda*

lena : tem quatro Altares ,
o mayor

com o Sacrario
,
c a Imagem da Santa

Patrona
,
o de N.S. doRofario ,

com
fua Irmandade

,
o de S. Sebaíliao,

e o de S. Pedro. O Pároco he Cura

annual
,
aprefentado pelo D. Prior, e

Cabido da infigne Coilegiada deGui-

maraens : tem de renda cada auno

vinte e feis alqueires de trigo
,
dez mil

e Feifeentos reis em dinheiro
,
pagos

dos dizimos
,

e de cada Freguez hum

alqueire de paõi.os uíbs faõ limita-

dos ; renderá tudo fefíènta mil reis.

Os frutos da terra
,
faõ muito ,

e

bom vinho
,
trigo, centeyo, milho,

c linho pouco. No fitio chamado

Caldas
,
junto ao rio Tinhella, ha hu-

ma fonte de agua tépida ,
e lulfurea,

o que fe percebe pelo olfato antes de

chegar a ella. He muy util nas far-

nas
,
o que teftemunhaõ repetidas ex-

periências : também ufaõ delia para

obftruqões ,
de que confeguem me-

lhoras
,

ufando delia bebida. Fica

nefte deftrido a ferra do Eivado,

e pafla por aqui o rio Tinhella ,
dc

que recebem fua utilidade os mora-

dores,
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dores, nas lenhas, na caqa

, e na pef-

ca. Os Lugares de que fe compoem
aFreguefia, faÕ

,
Porraes

, Mariim,
e Montevres.

CANDEDO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho, Arce-
bifpado de Rraga

, Comarca de Gui-
maraens

, Concelho de Cabeceiras de
Bailo, Freguefu de Santiago da Fava.

CAN DEDO. Lugar na Pro-
víncia de Traz os Montes, Bifpado, e
Comarca da Cidade de Miranda

,
Ter-

mo da V illa de Vinhaes ; tem trinta

fogos. A Paroquia eílá dentro do Lu-
gar ; tem por Orago S. Nicolao

,
cuja

Imagem fe venera no Altar mór com
o Santiffimoj os coilateraes fao, hum
de N.S. do Roíàrio, com lua irman-
dade

,
outro de Chriílo crucificado.

O Pároco he Abbade : tem de renda
quinhentos mil reis ; aprefenta as Igre^
jas de S. Eílevaõ de Epinhofo

,
e N.S.

da AíTumpcaõ de Vai de Janeiro
,
por

ferem ambas luas annexas. Tem ePa
Freguefia huma Ermida de S. Sebaf-
tíaÕ

,
no fitio chamado da Portella.

He todo efte deílrido montuoío :

produz badante vinho
,

e caftanha
,

pouco paô
,
e abundancía de caqa de

perdizes
, lebres

, e coelhos. PaíTa
,

naõ muito longe
,
o rio Rabaqal

, já
muy carregado de aguas.

CANDEDO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Valadares

,
Fregue-

íia de S. Payo de Segude.

CANDEDO. Aldea na Provín-
cia da Beira

,
Bilpado, Comarca, e

Termo da Cidade de Lamego
,
Fre-

guefia de N.S. do Rofario de Cepeens.
CaNDEíROA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

, Comarca de Via-
na

,
Termo de Barcellos

, Freguefia
de S. Iviarinha da Portella.

CaNDEMIL. Freguefia na
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifn tdo de Braga
, Comarca de

Viana, Termo de Villa-Nova deCer-
veira ; tem cento e trinta e quatro fó-
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gos : he da Caía do Infantado. A Pa-
roquia eílá fora do povoado; tem por
Orago S. Felis : chamou-fe antigar
mente S. Pedro Fins ; coníla de cin-
co Altares, o mayor com a imagem
do Santo Patrono

,
e o Sacramento

5

dous coilateraes
,
hum da parte do

Evangelho dedicado.a N.;S. do Roíã-
rio

,
e outro da parte da Epiílola de

S. SebaíliaÕ
5
dous mais no còrpo da

Igreja
, hum de Qirifto crucificado

,

outro das Almas
,
com fua Confraria,

e he.a unica que ha na Igreja. O IV
roco he Abbade

, aprefentaqao da Ca-
fa do Infantado : renderá ao todo du-
zentos e feíTenta mil reis. Ha no feu
deílrido tres Ermidas

,
huma de N. S.

do Amparo
,
outra de S.Antonio

,
ou-

tra de S. Lourenqo
,
pouco frequen-

tadas^ de romagens. Neílas vifmhan-
ças fica também o Convento de S.

-Paulo do Monte, deReligiofos Fran-
-cifcanos. Os frutos, que em mayor
abundancía recolhem os moradores

,

faõ
,
vinho

, e milho groíTo.

CANDIEIRA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

.ceblfpado de Braga
,
Comarca de Va-

ienqa
, Termo de Ponte de Lima

,

Freguefia de S. Pedro de Arcos.

CANDIEíRA. Aidea na Pro-
víncia da Beira

, Bifpado de Coimbra
^

Comarca da ViUa de Efgueira
, Fre-

gucfia de.S. Pedro de Avelfias de Ci-
ma: tem oito fogos.

CANDIEIRA. Aldea na Pro-
víncia da Beira, Bifpado do Porto,
-Termo da Villa da Feira

, Freguefia
de S. Maria do Couto de Sendim.

CANDIEíRO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Bif-

pado do Porto, Comarca Secular de
Guimaraens, Ecciefiaílica de Sobre-
1'amega

, Freguefia de S. Martinho
de Aliviada.

CANDIEÍRO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

, Bií-

pado do Porto
, Comarca de Guima-

raens
, Concelho de S. Cruz dcRiba-

Timega
,

Freguefia do Salvador de
Caíleiaons, de Recezinhos.

FTii CAN-
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CâNDO. Aldea na Província

da Beira, Bilpado, e Comarca da Ci-

dade de Lamego ,
Termo da Vilia de

Arouca ,
Freguefia de S. Mamede de

Cabreiros.

CANDO. Aldea na Província

da Beira, Biípado, e Comarca de La-

mego
,

Freguefia de S.Joaõ de Quiii-

tela. ^
CANDO. Aldea na Província

de Traz os Montes ,
Arccbifpado de

Braga
,
Comarca ,

e Termo da Vilia

de Chaves ,
Freguefia de S. Domin-

gos de Valdanta : tem onze mora-

dores
,

e huma Ermida de N. S. da

Lapa, à qual acodem romeiros em

vários tempos do anno, principalmen-

te na fegunda Oitava do Eípirito San-

to
,

dia em que fe celebra a fua feíla.

CANDOZ. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca
,
Termo de Villa-Nova deCervei-

ra
,
Freguefia de S. Miguel de Sapar-

düs. _
CANDOZA. Vilia na Provín-

cia da Beira
,

Bilpado de Coimbra
,

Comarca de Vifeu
,
diftante da Vil-

ia da Taboa huma legoa para o Naf-

cente : tem noventa e tres vifinhos

:

eítá fiiuada em hum ameno
,
e apra-

fivel valle
,
donde fe defcobrero a

Vilia de Midoens, e Lugar da Povoa

deMidoens. Tem Termo íeu, que

comprebende os Lugares da Vargea

de Candoza, e Villa-Chua. A Igreja

Paroquia! tem feu aíTento no fundo

da Vilia ; he feu Orago S. Fagun-

do Martyr : ha nella tres Altares
,
o

mayor com o Sacrario
,

e a imagem

do Santo Patrono, e dous collateraes,

hum dedicado a S. Antonio ,
outro

a N. S. do Rofario : tem huma Ir-

mandade do Santiífimo Sacramento.

O Pároco he V igario
,
da aprefenta-

qa5 das Religiofas do Mofteiro de S.

Bento de Vairao-' tem de côngrua

trinta e dous alqueires de trigo, trin-

ta e dous almudes de vinho
,

vinte al-

queires de centeyo
,
vinte alqueires

de milho
,

e dez mil reis era dinhei-
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ro. Ha neíla Vilia dnas Ermidas

j

huma de S. André Apoíloio
,
outra

de S. Vicente Martyr. Os frutos,

que era mayor abundancia recolhem

os moradores
,

ia5
,
milho groílb

,

azeite
,
vinho

,
centeyo

,
trigo

,
efei-

joens groíios
,
e miúdos. Governao

efta Vilia hum Juiz ordinário, Verea-

dores
,

e Procurador do Concelho.

Tem eíla Vilia contíguas tres fontes

de boa agua. Palia por aqui huma ri-

beira anonyma
,
nalce junto defla V il-

la ,
onde tem tres moinhos, e hum

lagar de azeite : tem tres pontes de

páo : as fu as margens faõ muito fer-

ieis
,

e ulaõ das luas aguas livremen-

te para a cultura dos campos.

CANDOZA. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Biípado do Porto

,
Co-

marca de Efgueira ,
Termo da Vilia

da Feira
,
Freguefia de N. S. da Al-

fumpcaõ do Lugar de Valga.

CANDOZO. Lugar na Provín-

cia de Traz os Montes ,
ArcebÜpado

de Braga
,
Comarca da Torre de Mon-

corvo
,
Termo deViüa-Flor ; tem

fefíenta moradores. A Paroquia efiá

fóra do Lugar
,
e tem por Orago S.

Seballiaõ
,
cuja Imagem íe venera no

Altar mor
5
os collateraes faõ, de N.S.

do Rofario
,
e Chriflo crucificado. O

Pároco he Vigário ,
aprefentaqao do

Commendador da Vilia deFreixiel,

da Sagrada Religião de Malta : tem

de côngrua quarenta e dous alqueires

de trigo, e dez mi! e feifcentos reis

em dinheiro. Tem na fua juvildiccao

as Ermidas de S. Antonio
,

e N. S. da

ABumpqaõ
,
onde acode muita gen-

te dia da Afcenfaõ do Senhor
,
em

cujo dia fe dá pao
,
e vinho a toda a

peífoa, que alli vay. Produz eíla Fre-

guefia centeyo
,
vinho

,
azeite, ecaí-

tanhas : cria algumas amoreiras, e

carvalhos.

CANDOZO. Lugar na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebiípado de Braga
,
Comarca ,

e

Termo daViüa de Guimaracns. Ef-

tá fundado em valle
,
entre campos

,

donde fe naõ defcobre povoaqaõ algu-

raa.
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ma. A Paroquia tem por OragoSan-
tiago

,
cuja Imagem fe venera no Al-

tar mór
5
os collaceraes laõ

,
de N. S.

do Rofario, com lua Irmandade
,
ou-

tro das Almas
,
tainbem com Irman-

dade. O Pároco he Cura annual

,

aprelentado pelo Cabido de N. S. da
Oliveirada Villa deGuímaraens : tem
cincoenta e hum fógos. Os frutos

deíla terra laõ, milho grofio
,
e miú-

do
,
centeyo

,
legumes

, e vinho ver-

de.

CANDOZO. Lugar na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
, Comarca

,
e

Termo da Villa de Guimaraens: conf-

ta de cera moradores. Eftá íltuado

em valle
,
donde íe defeobre a Villa

de Guimaraens. A Paroquia he mui-
to antiga

,
pelo que fe moílra de hum

letreiro aberto em huma pedra embe-
bida na parede, junto à porta traveílà^

com letras Góticas, e diz o feguinte;

Na era de zio. Pedro LeaÕ obrou.

Daqui entendemos fer feita neftean-
no por elle artifice. He dedicada a
S. Martinho Bifpo

, cuja Imagem fe

venera no Altar mór; tem mais dous,
hum dedicado ao Nome de Deos, e
outro a N. S. do Rofario, Imagem
prodigiofa em milagres. O Pároco he
Vigário collado : tem cafas de refi-

dencia junto da Igreja
,
e hum celei-

ro onde fe recolhem os frutos
,
que

faõ, milho, centeyo, vinho verde,
e algum trigo. Por dentro deíla Fre-
guefia corre o rio Celho : tem tres

pontes de madeira neíle dellriólo
,
e

alguns moinhos.

CANECAS. Aldea na Provín-
cia da Eflremadura

,
Patriarcado

,
e

Termo da Cidade de Lisboa
,
Eregue-

fia de N. S. da Aflumpeao de Loures.

CANEDA da cruz, Cane-
da da Cruz. Aldea na Provinda de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Viana, Con-

celho de Entre-Homem
,

e Cávado
,

Fregueba do Salvador de Amares.
CANEDO. Freguefia na Pro-
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vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebilpado
,

e Comarca EccieíiaRica
de Braga

, Secular de Guimaraens

,

lermo de Cerolico de Bailo ; tem
duzentos e onze íúgos foy antiva-
mente dos Condes de Bailo : hoje he
da Coroa. Tem feu aííemo em alto,
com boa viíla para iodas as panes,
donde fe deícobrem varias Freguefias,
como faõ

, a de S. Pedro de Atey
,

S. Chriílovaõ de Mondim
, S. André

de Vilia-Nune, Santiago da Faya
,
S,

Romaõ do Corgo
,

S. Martinho ds
Vai de Bouro

,
S. André de Molares,

eS. Maria de Veade. A Paroquia, de
huma fó nave

,
fica a hum lado do

Lugar
, à parte do Nafcente ; he

dedicada a N. Senhora : ha iiella qua-
tro Altares

,
o mayor com o Sacrá-

rio
,

e a Imagem da Senhora Patrona
da Cafa^, e douslcollateraes, o da par-
te da Epiíèüla he do Nome de Jelus

,

e-o do Evangelho de N. S. do^Rofa-
rio ;,.além deíles tem roais outro de
S. Sebaíliaõ

,
e as Irmandades do Se-

nhor
,
e da Senhora do Rolàrio. O

Pároco he V igario ad nutum
,
apre-

fentaqaõ do D. Abbade de Pombeiio,
de Monges Bentos ; renderá a Vigai-
raria cera inil reis. Os frutos deíla
terra

,
em mayor copia

,
fao

, milho,
algum trigo

,
e. centeyo

,
azeite

,
e vi-

nho verde muitq
,

e bom. Na ferra

de Valdagua
,
que fica neíles limites,

caqaõ, e cortaõ lenha os moradores
livremente

,
e da mefma forte he a

pefea do rio Tamega
,
que paíla por

eílas vifinhancas. Os Lugares dc que
fecompoem a Freguefia

,
láõ eílcs,

Fundeviila
,
Carvalho, Chovilca

,
Ei-

ró
,
Além

,
Figueiredo, Talhos, No-

gueira
,

S. I.uzia
,
Rego

,
Tornadou-

ro
,
Portella

,
Bairro

,
Barreiro

,
Pa-

qo, Cabo, Carril, e Veiga.

CANEDO. Freguefia na Pro-
vincia de Traz os Montes

, Arcebif-
pado de Braga

, Comarca de Chaves
pelo EcckTmftico

, e pelo Secular de
Bragança

,
Termo da Villa de Mon-

tealegre: tem cento e fcíTenta e hum
moradores. Ellá fundada em terras

afperas,
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afperas ,

e montuofa^ ,
e fero aviílar

roais que a povoacao de Pena-Longa.

A Igreja Paroquial ,
dejiuma.fó nave,

fica no fundo do Lugar : he dedica-

da ao Salvador : tem tres Alçares ,
o

mayor com o Sacrario ,
e dous. roais,

hum de N. S. da Salvação ,
outro do

Nomedejefus ,
em que ellá aíTenta-

da a Irmandade das Almas. O Páro-

co he Reytor ,
da aprefentaqaõ dos

Monges Bentos do Moíleixo deS.Mi-

guel de Refoyos de Bailo
,

e renderá

o Reytorado feteuta mil reis cada an-

no. Os frutos da terra láõ, centeyo,

milho alvo
,
milho groffo, e vinho

,

tudo porém em moderada quantida-

de. PaíTa por aqui o rio Beça.

CaNEDO. Freguefia na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado do Porto

,

Comarca Ecclefiaílica ,
e Termo da

Vüla da Feira : he da Caía do Infan-

tado : tem quatrocentos e trinta fó^

gos
,
divididos em quarenta Lugares-.

A Paroquia eílá fundada no Lugar do

Moíleiro : tem tres Altares
,
o ma-

yor com a Imagem de S. Pedro Prín-

cipe dos Apoílolos Orago da Gafa
,

e o Sacrario ,
e dous mais

,
hum de-

dicado a N. S'. do Rofario ,
outro a

S. Bento : tem cinco Irmandades
,

que fao
,

a do Senhor ,
a de N. S. do

Rofario
,

a do Menino Deos
,

a de

S. Pedro
,
e a das Almas. O Pároco

fe intitula Reytor : tem de renda tre-

zentos e vinte
,

até trezentos e cin-

coenta mil reis. Ha no feu deílridto

as Ermidas de N. S. do Calvario, S.

Barbara
,

S. Luzia ,N. S. do Amparo,

S. Roque, S. Payo ,
e S- Lourenqo.

Os frutos
,
que produz a terra

,
fao

,

milho graúdo
,
emiudo, centeyo, e

baílante vinho de enforcado ,
algum

painço
,
e linho. Lava5 eíla Fregue-

fia os rios Huyma ,
Inha, e Douro,

que a fazem mimofa de muito
,
e de-

liciofo pefeado, de toda a caíla, e jun-

tamente rica
,
principalmente o Dou-

ro
,

pelas muitas embarcações ,
que

frequentaõ eRe porto.

C\NEDO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Co-
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marca deErgueira

,
Termo da Vifa.

de Eftarreja
,
Freguefia deS. Pedro de

Pardilhü.

CANEDQ. AUea na Provín-

cia da Beira
,
Bilpadp ,

Comarca , e

Tertr.o da Cidade de Coimbra
,

Fre-

guefia de Santa Marinha do Lugar de

Parapilhofa .• tem vinte, e tres mora-,

dores, e huraa Ermida de S. Louren-

qo, Vifitadade muitos romeiros, ef-

pecialmente no feu dia.

CANEDOS. Aldea na Provin-

da da Beira ,
Bifpado ,

e Comarca

da Cidade de Vifeu
,
Freguefia de S.

Juliaõ de Mangualde : tem huma Er-

mida do Salvador.'

CANEIRA. Aldea naProvin-

cía da Beira baixa
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Coimbra
,
Ter-

mo de Monte mór o Velho no Cri-

me ,
e Órfãos

,
Freguefia de N. S.

da Conceição de Lavos : he Couto

dos BUpos de Coimbra : tem dez mor

radores : he muito falto de aguas.

CANEIRA. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bifpado de Coimbia,

Comarca de Eígueira, Termo da Vil-

]a de Soufa ,
e Cantanhede ,

Fregue-

fia de S. Simaõ de Mamarrofa ; tem

quatorze moradores.

CANEIRA. Aldea. na Provín-

cia da Eílremadura, Patriarcado ,
e

Termo de Lisboa, Freguefia de N.S.

da Piedade de S. Quintino.

CANEIRA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca de Torres- Vedras,

Termo da Villa de Mafra ,
Freguefia

de S. Ifidoro. ^
CANEIRA NOVA, Caneira

Nova. Aldea na Pxovincía da EíRe-

madura
,
Patriarcado de Lisboa ,

Co-

marca
,
e Termo de Eorres-Vedras,

Freguefia de S. Pedro dos Grílhoens

de Azoeira : tem nove fógos.

CANEIRA VELHA ,
C^neira

Velha. Aldea na Província da Eílre-

madura, Patriarcado de Lisboa^ Co-

marca
,
e Termo de Torres-Vedras

,

Freguefia dc S. Pedro dos Grilhoens

de Azoeira : tem doze fógos.
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CANEIRAS. Aldea na Pro-

víncia da Beira
, BifpaJo

,
e Coinar-

ca da Cidade da Guarda
,

'renno
daVilla da Covilhãa

,
Freguefia de

S. Joaõ de Cambas; tem oito tó-

gos.

CANEIRO. Aldea na Provín-
cia daEílremadura, Bifpado de Coim-
bra, Comarca deThomar, Freguefia

de S. Pauio da Villa de Maqáas Je
D. Maria ; tem oito moradores

,
e hu-

ma Ermida de S. Domingos.
CANEIRO. Aidea na Provín-

cia da Beira, Bifpado
, Comarca ,

e

Termo da Cidade de Coimbra
,
Fre-

gucfiade N. S. da Expedlaca5de Lor-
vaõ: tem quatorze moradores, e hu-
ma Ermida de S. Frutuofo.

CANEIRO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca deVa-
' lenca , Termo dos Arcos dc Valde-
vez

, Freguefia dc S. JoaÕ de Rio-
Frio.

CANEIRO. Aldea na Provin-
da de Entre Douro c Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de Valen-

ca
,
Termo de Villa-Nova de Cervei-

ra
, Freguefia de S. Miguel de Sapár-

dos. j .
í

CANEIRO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

j
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca dcVa-
lenqa

,
Termo dc Villa-Nova de Cer/-

veira
,
Freguefia do Salvador de Co-

vas.

CANEIRO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo de Barcellos
, Frepueíia uo

Salvador de Ruivaens.

CANEIRO. Aldearna Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-
na

,
Termo da Barca

,
Freguefia.de

N. S. da Aflumpqao de Aboim da
Nobrega.

CANEIRO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de Barcel-

los
, Concelho da Porteik das Cabras,
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Freguefia de S. Martinho de Rio-
Máo. i

CANEIROS. Aldea na Provín-
cia da Eílremadura

, Bifpado de Lei-
ria

,
Comarca de 1'homar

,
Termo,

e Freguefia de N. S. da Mifcricordia
da Viila de Ourem.

CANELHA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebílpado de Braga

,
Comarca de Guh

maraens
,
Termo de Cerolicode Baf-

to
,
Freguefia de S. Pedro de Britelo*

CaNELIjA. Aldea na Provin-r

cia da Beira
,
Bifpado

, Comarca
,
e

Termo da Cidade de Vifeu
,
Fregue-

fia de S. joaõ dos Arcos.

CANELLAS. Freguefia na Pro-
víncia da Beira

,
Biípado

,
e Comar-

ca de Lamego
,
Concelho de Alva-

renga. Eílá fitmda entre dous mon-
tes

,
donde fe defeobrem outros do

Concelho de Alvarenga. A Paroquia
tem por Orago S. Miguel Archanjo

,

cuja Imagem fe venera no Altar mór

:

tem mais dous collateracs
, hum de

•S. StíbaíliaÕ
,
o outro de Chrifto cru-

cificado. O Pároco he Cura araua!,

-apreíentado pelo Prelado ex officio :

tem de côngrua quarenta alqueires de
paÕ, e doze mil reis em dinheiro. Os
frutos., que os moradores recolhem,
fa6, milho, ccnteyo, vinho, azeite,

« caftanha. PaíTa por aqui o rio Pai-

va ,
o.qual dentro defte deftrido re-

cebe alguns ribeiros
, e de fuas aguas

fe aproveitaÕ os moradores fem pen-
faõ ^alguma. Os montes

,
ou ferras

da Freguefia naõ fe cultivao em par-

te, alguma .* tem muitas arvores fiiveí-

tres
,
entre as quaes fe criaõ gados

miúdos
, coelhos

,
perdizes

,
lobos

,

€ javalizes.

CANELLAS. Rio pequeno na
Província da Beira baixa

, Biípado de
•Coimbra

,
Comarca da Villa de Ef-

gueira : tem principio no monte da
Cruz da Galinha

,
e finaliza no rio

Royalvo
, e ambos juntos no rio Cer-

toma ; traz pouca criaqaõ de peixes

;

-de fuas aguas ufaõ os moradores fem
-penfaõ alguma. ^ «

CA-
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C<\NELLAS. Villa na Provín-

cia de Traz os Montes ,
Arbebllpado

de Braga
,
Comarca de 'VlUa-Real ^

Ifento de Malta ,
FrcguefiadeS. Mi-

guel de Poyares : tem cento x hum

moradores
,
governados por hum Juiz

ordinário
j
Vereadores, Almocacé, e

Eícrivaens do GeraC tem dentio da

Villa a Ermida do Efpirito Santo ,
e

no feu deilridto as de N. S. dasCan-

dêas
,
e S. Gonqalo ^ he efla Villa

baftantemente fria. Produz o torrão

trigo
,
cevada ,

e algum milho.

CâNELLâS. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado ,

Comarca

,

e Termo da Cidade de Vifeu, Fre-

guefia de S. Cypriano : tem fete fó-

Ços. „
C AN E LL A S. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho

,

Bifpado
,
Comarca ,

e Termo da Ci-

dade do Porto
,
Concelho de Pena-

Fiel : tem duzentos e feíTenta fógos

,

repartidos pelos Lugares deUfe ,
Vil-

lela
,
Pinheiro

,
Granja

,
Pacos

,
Frian-

de
,
Taipas

,
Quintaõ ,

Silvoía
,
Ou-

teiro
,
V iüar

5
V^illarinho

,
Bairro

,
Ca-

vada 5
Cata!

,
S. Sebaftiao ,

Campei-

los ,
e Igreja. Tem a Paroquia por

Orago S. Mamede ,
cuja Imagem íe

acha collocada no Altar mór da parte

do Evangelho ,
da outra parte

,
em

correípondencia , o Apofto S. Pedro,

e no meyo o Sacrario ,
de talha: dou-

rada
i
fóra da Capella mór tem hura

Altar collateral ,da parte do Evange-

lho
,
que he das Almas do Purgatório,

com as Imagens de S. Miguel
,
e o

Menino Deos : da parte da Epiílola

tem o Altar de N. S. do Rofario com

a Imagem de S. Joleph |
abaixo deíle

pela mefma parte eílâ o Altar do San-

to Chrifto crucificado ,
metido em

hura bem feito arco de pedraria
^
em

correípondencia defte eílá o Altar de

S. Anna, metido também na parede

com arco do rnefmo modo : neftes

Altares fe erigiraS as Confrarias do

SamiíBmo, de N.S. do Rofario, das

Almas, do Santiffimo Nome deje-

fus
,
e a do Subfino

,
todas approva-
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das

,
e confirmadas pelo Ordinário.

Cérca efte Templo hum grande adro,

e no fim delle
,
para a parte do Sul

,

ficaõ as cafas de refidencia do Pároco,

que fe intitula Vigário, e he aprefen-

tado alteraativamente por Sua Santi-

dade
,
pelo Bíípo deíla Diocefi ,

é

pelos Religiofos de S. Bento do Mof-

teiro de Paqo de Soufa : rendeia ef-*

ta Igreja duzentos mil reis
,
pouco

mais
,
ou menos ,

tendo de côngrua

certa quarenta e dous mil reis
,
pagos

pela Commcnda ,
a qual também pa-

ga a hum Coadjutor
,
para ajudar ao

Pároco na adminiftraqaS dos Sacra-

mentos. Tem na fua jutifdicqaõ as

Ermidas de S. Paulo ,
que conlta de

hum fó Altar
,
no qual tem as Ima-

gens do Santo Padroeiro ,
e S. Jofeph,

S. Sebaftiao, N. S. daConceiqaõ ,
e

N. S. Jefu Chrifto
j

nella tem Mifla

todos os Domingos ,
e dias Santos

:

S. Antonio ,
que he Ermida particu-

lar
,
fituada na quinta da Abitureira^

nas margens do rio Douro: N.S. da

Piedade n.a quinta de S. Cruz ,
nas yí-

finhanqas do Douro j
tem além da Se-

nhora Padroeira as Imagens de S.Fran-

cifco de Paula ,
e S. Antonio : N. S,

do Efteiro
,
Ermida grande

,
fituada

nas margens do Douro ,
defronte dos

perigofos penedos da Balqa
,
bera co-

nhecidos pelos barqueiros daquelle rio,

e temidos pelos perigos em que mui-

tas vezes os poem j
além da Senhora

Titular tem a Imagem de S. André

Apoftolo
5
a efta coftumaõ vir as La-

dainhas de Mayo no primeiro dia:

S. Luiz Rey de Franqa na quinta de

Friande
5
he feita de cantaria lavrada,

ao moderno
;

fica à vifta do rio Dou-

ro
,
e Tamega 5

he de hum fó

no meyo do qual eftá o Santo Titu-

lar
,
no lado direito N. Senhora ,

e no

efqiierdo Chrifto crucificado ; S-Joao

Bautifta ,
fica em hum monte à vifta

do rio Douro ,
a ella vem as Ladai-

nhas de Mayo no fegundo dia ; S. Se-

baftiaÕ he fituada cm monte dcferto,

cercado de varias arvores de
j

®

carvalho • tem bella vifta por fc d^i'

cobnr
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cobrir delia terras de vários Bifpados,

e o rio Douro
j
concorrem a eila mui-

tos romeiros
,
por fcr Imagem roüa-

grofa; S. Pedro, fica efla Ermida fi-

tuada na mayor altura deíla Fregue-
fia

,
em correfpondencia do monte

Boneco
,
bem conhecido pelos nave-

gantes
,
por ler a primeira terra

,
que

delcobrem quando fe recolhem das

fuas navegações
5

delia fe delcobrem
terras de vários Bifpados

,
e muita par>

te do Oceano
5
no terceiro dia das La-

dainhas de Mayo he vifitada dos fre-

gueses deBa Paroquia, que a ella vaõ
em prociflàõ. Os frutos

,
da que os

moradores mais abundao
,
iao

,
pao

,

e vinho com mediania, azeite baftan-

te
,
e frutas de maqaas, peras

,
e rin-

choens : tecem muitas, e boas teas

de linho, que fe tem pelo melhor def-

ta Provincia
,
fazendo íeus moradores

deíla efpecie o melhor negocio
,
com

que fazem a terra abundante
, e rica.

Governaõ efla terra hum Ouvidor,
feito a votos do povo

,
e confirmado

pelo Senado do Porto, a cujas Juíli-

cas eílá lujeita
,
menos pelos Órfãos,

por pertencer ao Juiz dos Órfãos de
Arrifana de Soufa. Ha também ,nef-

ta Freguefia hum Juiz chamado da
Bapeza

,
ou Montaria

,
o qual tira

feu Regimento
,
ou Carta de ouvir,

e confirmado que feja
,
faz elle osjui-

zes da Montaria nas Freguefias
,
que

ficaõ deíla até à Freguefia de S. Ef-

tevaõ de Oldrãos
,

os quaes todos

lhe eílao fujeitos por privilégios
,
de

que naõ ha memória. Elle Juiz com
os fubordinados a elle ellaõ obrigados

a fazer montaria todos os Sabbados da

Quarefma
,
com todos os feus Mon-

teiros
,

os quaes cílaõ obrigados a

mandar huma pefiToa de fua calà
,
que

paíTe de dezoito annos
5

eíles Ía5 to-

mados a rol pelos Procuradores, Cou-
del, e Officiaes, que o melirro Juiz
elege para a repartiqao dos lugares

,

e darem conta dos que faltarao no pe-

núltimo Sabbado da Quarefina
,

dia

em que faz audiência no mefmo mon-
te,., na qual por requerimento de ca-

Tom. II.
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da hum dos Procuradores de cada L.u-

gar, condemna a todos os que faka-
raõ nos Sabbados antecedentes

,
ou

em outras quacfqucr coufas, a que
foraõ mandados, cujas condemnaqões
fe naõ fazem fenaõ a vinho

j
e len-

do feita em dinheiro
, ferapre fe '^af-

ta em vinho e fuceedendo que\l-
gum naõ quer pagar aquillo em que
-lie condemnado, o tal Juiz

,
com os

feus fubordinados va5 a fua cafa
,
e

armados todos com efpadas
,
fouces,

e cajados
,
vaõ condemnar o defobe-

diente, iiaquiilo em que querem, até
obedecer

j
e toda a condenniaçaõ fe

diílribue em vinho, e paõ
,
para os

que aífillirao às montarias
,

as quaes
lé fazem na fórtna íeguinte. O Cou-
del dos Lugares de Ufe, Vilella

,
Pa-

qos
,
e igreja, manda quatro

,
ou cin-

co homens, do feu deftridto
,
ao pe-

nedo do Fojo
,
que fica no montè

Mouzinho, entre eíla Freguefia
,
ea

de S. Payo
,
e chegados ao alto

,
bra-

daõ com ttída a forqa
,

para que o lo-
bo

, üu bicho
,
que anda nos montes,

fentindo gente íe chegue para hum
fojo

,
que para elle effeiio fe fez na

Freguefia de Santiago da Capella
^

ci-

ta diligencia fazem antes que o Sol
nafqa

,
e tanto que he nafeido fe tor-

naõ para cafa
,

a preparar os que hao
de affiílir à montaria

^
e pelas nove

horas da roanhãa caminhaõ todos,
Juizes

,
e Monteiros

,
para aquelle fi-

tio, juntando-fe todos na Igreja, aon-
de fe lhe diz Miíla a qualquer hora
qu1e feja ,• e depois de ouvida fe jun-
tao todos por baixo da Ermi(>a de S.

Pedro de Pegureiros, e dalH íe repar-

tem para montear o mato nos fitios

do monte Boneco, Va! do Barco,
Mfjuta dos Lobos

,
e Poco-Negro

,

que faÕ os mais infeílados de lobos

,

rapozas
,

e outros animaes
,
que per-

feguem aos moradores vifinhos. A
repartiqao da gente be na forma fe-

guinte : os moradores deíla Fregue-
fia fazem cordaõ no deílrido delia,

pela parte do Sul ; as Freguefia? de S.

Eulalia de Pedorido, Melres, S. Com-
Ggg ba



CANcan
ba

,
S. Pedro da Sobreira ,

e Santia-

go ’
da Ca peíla

,
cercaÕ pela pane do

Norte, comeqando no ficio do Poqo-

Negro até o Lugar de Cabroello da

Freguefia de Santiago da Capella
3
e

poilos neíla fórma fe va5 juntando
,

e deícobrindo os lobos
,
que no del-

trido íe achaõ
,
que em algumas oc-

cafioens faõ baftantes ,
e defta forte

os desbaílaõ
,

para com mais leguran-

qa apalcentarem feus gados neíles li-

mites
,
que todos íao aíperos pelas

grandes ferranías de que íaõ compof-

tos
,
cheas todas de matas altas

,
e ar-

voredos de íbbros
,
carvalhos ,

e ou-

tros fenielhantes
;
no fitio do Lugar

do CebüÜdo cria pedra branca
,
e rauy

branda : no deílrido do monte Bone-

co cria pedras pretas. He a mayor par-

te deíla ferra defpovoada ,
Íuppoí-

to que' -o clima
,
ainda que frio

,
he

baftan temente falutifero. lera cria-

qaõ de gados
,
principalmente cabras,

c ovelhas
,
muita quantidade de caqa

grolíd de pórcos javardos
,
lobos

,
ra-

pozas
,
teixugos

,
e baftantes coelhos,

perdizes
,
algumas lebres, e galinho-

las
,
tudo na diftanda de huma legoa,

-que tanto tem a ferra de que até ago-

ra temos feito menqaõ, da qual naf-

ceni muitas fontes ,
e ribeiras

,
fendo

as principaes o ribeiro do Corgo
,
o

da Cella
,
o do Couco ,

o do Pinhei-

ro
,
o do Pizaõ

,
a fonte do Ceboü-

do
,
Carvalhos, Jmicadello ,

Outeiro,

Paílbs
,
e outras muitas da niefma qua-

lidade
;
em alguns deftes ribeiros tem

moinhos ,
e criaõ algum peixe miú-

do
,
como fad

,
bordallos ,

bogas ,
e

algumas trutas. Pela parte do Sul

confina com o rio Douro, que a cér-

ca qnafi toda; nelle tem os morado-

res defta Freguefia varias pefqueiras

de faveis
,
lampreas ,

e mais peixes

,

que efte rio produz : as principaes

faf», emCebolido, quinta da Geira^,

Sorda
,

e Carneiro, que faõ dejoaõ

Felgueiras Gavo ; ha outras na quin-

ta cie Quebrafigo ,
outra na quinta de

S. Cruz :
por baixo da Senhora do Ef-

leiro ha feis, ou fete
,
algumas já ar-

ruinadas
,
que faõ de vários Lugares

,

e moradores defte deftricto
,
paia re-

galo
3
e commodidade dos quaes fe

pefcaõ neilas muita quantidade de pei-

xe
,
que juntamente com fuas aguas

lhe reparte o rio Douro ,
fazendo ef-

ta Freguefia na5 lo mimofa de peixe,

mas também rica
,

por lhe facilitar

por fuas aguas a communicaqao cora

a Cidade do Porto
,
aonde vem ven-

der feus frutos
,

e comprar com mais

commodidade
,

e menos deipeza os

viveres de que neceíTitao.

C A N ELL A S. Freguefia na

Província da Beira
,
Bifpado ,

Termo,

e Comarca Secular da Cidade do Por-

to, EcckfiaPJca da Feira
,
Concelho

de Gaya : confta de cento e trinta e

oito fógüs. Eftá fituada ao pé de hu-

ma ferra
,

para a parte do Poente
,

donde fe defcobre huma giande por-

qao do mar Oceano. A Igreja Paro-

quial
,
de huma fó nave, eftá no cen-

tro daFreguefia ; be feu Orago S Joao

Bautifta, por cuja caufa vulgarmente

fe chama a Paroquia de S. Joaõ de Ca-

nellas : tem ,çinco Altares
,
o mayor

com a Imagem do Santo Patrono
,
os

quatro que reílao
,
hum he de N. S.

do Roiario
,
outro de N. S. da Puriíi-

cacaõ
,
outro de Chrifto crucificado,

e outro do Eccâ Honw ; ha nella as Ir-

mandades do Senhor
,

das Almas
,
e

de S. Luzia
,

a que chainaõ da Cera.

O Pároco defta Igreja fe intitula Ab-

bade : he provido por concurfo : ren-

de oitocentos iriil reis
,
pouco mais

,

ou menos
,
entrando nefte compu-

to os paíTaes
,
que faÕ muy grandes.

Tem a Ermida de S. Thomé na quin-

ta da Cofta
,

a Ermida de S. Ifabel na

Aldea do Outeiro: tem na eftradaque

vay para o Porto huma Capellinha do

Senhor das Bocas, nome que toma do

fitio em que eftá fundada. Os frutos

da terra fao
,
milho groíTo ,

miudò ,

painqo, centeyo, trigo, cevada, fei-

joens
,
vinho verde

,
o de mais abun-

dancia he o milho groíTb
;
e alguns

campos daõ duas novidades cada an-

no. Para a adminiftraqaõ dàjuftiqa

tem
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te-T) Ouvidor do Concelho : os mo-
radores dclle elegem dous Almotacés,
que lervem dous mezes

,
e acabados

fozem outros
;
dous Jurados da Fre-

gueüa, que fervem hum anno; hum
(Quadrilheiro

,
que ferve tres annos,

todos eleitos pelos moradores do Con-
celho

,
no qual ha algumas Famílias

nobres. Bebem os moradores de hu-
ma fonte chamada de Buel

,
que fi-

ca na. eílrada
,
que vay para o Porto

,

que brota por duas bicas : na mefma
eílraJa rebentava outra fonte

,
que fe

meteo dentro na Capellinha do Se-
nhor das Bocas

,
e brota por tres bi-

cas debaixo dos pés do Senhor
,

todas
de agua excellente.

CANELLAS. Serra, a que dá
efle nome a Freguefia deS.Joaõ de
C.anellas

,
que aqui eílá fundada, na

Província de Entre Douro e Minho
,

Biipado
,
Comarca

, e Termo da Ci-
dade uo Porto : comeca a levantarfe

no fitio
,
a que chanuõ a Galega

,
na

eflrada que vay rara o Porto
,
e aca-

ba na Aldea do Curro da Freguefia de
S.Joaõ de Canellâs ; naõ he de mui-
ta altura. Traz quantidade de gado
vacum, de que ufaõ.os moradores pa-
ra a cultura dos campos ; he limpa de
bichos

,
e feras

:
parte he inculta

, e
em parte admitte cultura. Do feu
cume rebenta huma copiofa

,
e pe-

renne fonte
,
a que chamaõ a Fonte

de S. Mamede
,
a qual yem .defeendo

pela ferra abaixo
,
e chegando ao fitio

do Tornadouro, fe divide em duas le-

vadas, huma das quaes corre para a
Aldea de Negrellos

,
e quinta da Cof-

ta
,
outra vay regar as hortas, .e paf-

faes da Freguefia de S. Joaõ de Ca-
nellas.

CANELLAS. Freguí-fia na Pro-
víncia da Beira baixa, Bifpado de Co-
imbra

,
Comarca de Elgueira

,
Ter-

mo da Villa da Bempoíla : he terra
dos Marquezes de Angeja : tem tre-

zentos e cincoenta c cinct» vifuihos.
Eíla ficnada em huma ladeira

, donde
fe defeobrem as povoaqücsde Fetmel-
iãa, Salreu, Branca, Veiros, Caflla,

Tom. II.
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e Angeja. A Paroquia
,
de huma fó

nave
,

cílá nu meyo da Freguefia :

cem por Orago íj Apoítolo S. Tho-
mé

,
cuja Imagem lè venera no Altar

mayor
,
onde eílá o Sacrario

3
além

deíie tem o de N. S. do Rofario, Ef-
pirito Santo

,
Almas

, e o Senhor je-
fus: tem as irmandades das Almas, e
de S. Pedro

,
que he de Sacerdotes.

O Pároco he Cura
, aprefentado pdo

Reytor dc Fermellfia ; tem de renda
dezoito .mil reis em dinheiro

,
feis al-

mudes de vinho
,

e feis alqueires de
trigo

,
que lhe daõ as Religiofas do

Convento de jefus da Viila dc Avei-
ro

,
por lerem Senhoras dos dízimos

defta Freguefia : dentro do Lugar tem
a Ermida de S. Antoiiio. Os frutos de
mayor abundancia faõ

,
milho groffo,

e feijaõ.

CANELLAS. Aldea na Pro-
víncia da Beira baixa

,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Elgueira

,
Fre-

•guefia de S. Pedro da Viila de Ave-
•lãas de Cima ; tem huma Ermida de
S. Barnabé.

CANELLAS. Aldea na Pro-
vinda da Beira Bifpado

, Comarca,
e Termo da Cidade da Guarda

,
Fre-

guefia dé S. Cypriano.

. CANELLAS. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado

,
e Coraar-

.ca. da Cidade de Lamego
, Freguefia

de S. Leocadia.de Travanca.

CANELLAS. Aidea naProvin-
cia da Beira

,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Vifeu
,
Concelho de Aza-

rara
,
Freguefia de S. foaõ de Qnintela.

- í CANELLAS DE BAIXO
,
Ca-

nellas de Baixo. Aldea na Província
da Beira

,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Freguefia de San-

ta Cruz de. Alvarenga.

. .. CANELLAS DE CIMA, Ca-
Dcllas de Cima. Aidea na Província

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego
, Freguefia de San-

ta Cruz de Alvarenga.

CANELLOS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
, Comarca

,
c Termo da Cida-

Ggg ii de
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de do Porto

,
Concelho de Bayao

,

Fteííuefia de S. Cruz do Douro.

'' CaNEVE. Aidea na Província

da Eibeinadura ,
Biipado de Coim-

bra
,
Comarca de Thomar ,

Termo

daVüla de Penela, Freguefia deS.

Sebaíliaõ da Comieira : tem dezaíete

vifialios.

CaNGADA. Rio pequeno na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Concelho de Cabecei-

ras de Bailo
j
nalce na Serra do Ma-

ruü
,

e juncando-fe com os-rios Car-

razedo
,

e Agua- Palhada
,
no íitio da

Ponte do Gado
,
vaõ ambos morrer

no rio Tamega : cria trutas
,
barbos,

bogas
,

e enguias
^

tudo em pouca

quantidade.

CaNGOSTâ. Aidea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

eebifpado de Braga, Comarca de Va-

knca, Termo dos Arcos de Valde-

vez
,
Frepuefia de S. Pedro do V alie.

CANGOSTA. Aidea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

eebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Couto de Malta

,
Freguefia de

S.Joaõ da Queijada.

CANGOSTA. Aidea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,

Freguefia do Salvador de Amares.

CaNGOSTAS. Aidea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpado de Braga
,
Termo do Pra-

do
,
Couto de Cervaens

,
Freguefia

de S. Vicente de Areas.

CANGOSTAS. Aidea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Melgaqo

,
Fregue-

fia de S. Pavo de Paderne.

CANGOSTAS. Aidea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebirpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de San-

tiago do Couto.
CANGOSTAS. Aidea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

CAN
cellos

,
Freguefia de S. Maria de Lijó.

CANHA. Villa na Província

da Eílremaduva ,
Patriavcado de Lif-

boa
,
Comarca da Villa deSetuval,

da qual diíla fete legoas ao Nordelle ,

íeis de Palmelia
,
e ti es ao Noroeíle

da V illa de Cabrella. Tem feu aífen-

to em lugar alto
,
e dizem tomara o

nome de Canha das muitas canas ,
que

antigamente houve nelia. Deu-lhe

foral ElRey D. Afifonfo Henriques.

He banhada de huma ribeira
,
que da

meíma Villa toma o nome
,

e a faz

abundante de toda a cafla de frutos

:

tem muitos gados
,
caca

,
e monta-

dos. Coníla o corpo da Villa de du-

zentos movadoies, e toda a Fregue-

fia
,
e feu 1'ermo

,
que fa6 fomente

herdades
,

trezentos e cincoenta. A
Igreja Paroquial

,
de huma fo nave ,

fica dentro do povoado : tem por

Orago N. Senhora com o Titulo da

Oliveira
,
cuja Imagem fe vê collo-

cada no Altar mór : tem mais quatro,

dous coílateraes
,

e dous no corpo da

Igreja : ha nella quatro Irmandades ,

que ra5
,

a do Senhor
,

a da Senho-

ra da Oliveira
,

a das Almas
,
e a de

N. S. do Rofario. O Pároco he Prior,

aprefentado pelo Tribunal da Mefa da

Confciencia : tem dous Beneficiados

da mefma api efentaqao. He Igreja do

Meílrado da Ordem Militar de San-

tiago da Eípada
,
e Commenda da

Ordem
,

e anda por Carta delRey

D. Henrique annexa in perpetmm ao

Convento de Santos
,
o novo, da Ci-

dade de Lisboa : rende fetecentos mil

reis
,
pagos Prior

,
Beneficiados, e fa-

brica. Tem o Prior de côngrua qua-

tro moyos de trigo
,
dous de cevada,

vinte mil reis em dinheiro
,

e todo

o pé de Altar. Cada Beneficiado tem

de renda dous moyos de trigo ,
mc»-

yo
,

e roeyo de cevada
,

e doze mil

reis em dinheiro. Tem Cafa de Mi-

fericordia
,
fundada pelos movadoms

da Villa na Ermida de S. SebaftiatV

tem mais outra dedicada aS.Juliao.

Governa-fe no civcl por hum juiz or-

dinário
,
Procurador doConcelho, ET

crivao
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crivaõ da Camera, Vereadores
,
Juiz

díK Oiláüs com fcu Efcrivao, hum
TabdJiaõ, hum Alcaide

j
e no Militar

tem huma Companhia da Ordenanqa.
Ha no terreno delia Villa famoiàs

herdades
,

a principal hc a da Mata
,

de que faÕ Senhores os Duques do
Cadaval.

CANHA. Ribeira na Provín-

cia do Alentejo, Arcebifpado de Évo-
ra ; tem leu principio na Fregucfia de

• N. S. da Graca ; nafce pobre, mas
com vários ribeiros

,
que em fi eníb-

pa engrofla a fua corrente
,
e dc In-

verno he laõ pofíante, que nao í'e pô-
de vadear. Cria peixe miudo

,
como

faõ, bovdallos, bogas, eirozes
,
e pai-

delhas, cuja pelcavia he livre a todos,

e em todo o tempo. Faz moer com
as luas aguas alguns moinhos

,
e tvaba-

jhar alguns pizoens
,
com dezafete le-

goas de curlo : morre no Tejo
,
jun-

to à V illa de Samora Corrêa.

CaNHARDO. Aldea na Pro-
vinda da ERrenradura

,
Bifpado de

Leiria
,
Comarca de Thoinar

,
Fre-

guefia de N. S. da Mifericordia da Vil-
ia de Ourem.

CANHESTRO. Aldea na Pro-
víncia do Alentejo

,
Arcebifpado de

Evora
, Comarca da Cidade Béja, Fre*

gueíia de S. Sebaftíaõ de Figueira dos
Cavalleiros : tem vinte fógos.

Canhestro. Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura

, Patriarcado
de Lisboa

,
Termo da Villa de Alen-

^uer
, Freguefia de S. Anna do Lugar

da Carnota.

Canhestros. Aidea na
Província do Alentejo

,
Arcebifpado

de Evora
, Provedoria da Cidade de

Béja
, Ouvidoria deAzeitaõ, Fregue-

fia de.N. S. da AíTumpqao da Villa de
Ferreira-Cova.

CANHOENS. Aldea na Pro-
víncia da Beira

, Bifpado
,

e Comar-
ca da Cidade de Vifeu

,
Couto de Ba-

nho
,
Freguefia de S. Maria da Var-

gea-

CANHOENS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Bii-

pado do Porto, Comarca, e Termo
da Villa de Guimaraens

,
Freguefia

do Salvador do '1'ahoado.

CANHOENS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro c Minho

,

Arcebifpado de Braga
, Comarca

,
e

1'ermo de Barcellos
, Freguefia de S.

Martinhü de Villa-Fria.

Canhoto. Aidea na Pro-
víncia de Enire Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
,
Concelho de Bem-

viver, Comarca Écclefialiica de Sobre-

-l'amega
,
Freguefia de S. Lourenqo

do Douro.
CANIÇA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Barcellos
,
Vifita de Vermoim

,
e

Faria
,

Freguefia de S. Eufemia de
Riü-Covo.

CAN IÇADA. Freguefia na
Provinda de Entre Douro c Minho

,

-Arcebifpado de Braga, Comarca da
Villa de Guimaraens

,
Concelho da

Ribeira de Soaz
,
do qual he Donatá-

rio o Conde de Unhaõ : tem oitenta

e fete fógos. Eílá fituada em dous
valks

, o de S. Miguel, e o da Cani-

qada
^
daqui fe defcohrera as Aldeãs

de Valdozende
,
Soengas

,
Ventofa,

Rio-Caldo
,
Pandizes

,
e o Mofteiro

de S. Maria do Bouro
,

da Ordem de
S. Bernardo. Efta Freguefia he Ca-
beqa defte Concelho

^
nella eílá o pa-

ço
,
e foral das audiências

,
vifinho a

eíla Igreja de Caniqada: o feu Termo
coníla dos Lugares

,
e Freguefias fe-

guintes, Boticas de Cima
,

Bezerral,

iVrtella
,
e das Freguefias de Frades,

de Friande
,
de Soengas

,
de Salamon-

de
5
de Louredo

,
de S. Joaõ da Co-

va ,
da Ventofa

,
e a deS. Antonio

de Villar da Veiga. A Paroquia eílá

apartada dos Lugares : he feu Orago
S. Maniede : tem tres Altares

,
o ma-

yor com a Imagem do Patrono, e dous
collateraes

,
o da parte do Evangelho

he de N. S. do Rofario
,
com fua Con-

fraria
,
o outro de S. Sebaíliaõ, tam-

bém com fua Confraria : contígua a

«íla Igreja fica a C^pella de S. Fran-

ciico.
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cifco. o Pároco he Abbade

,
apre-

fentado pelo Ordinário : tem de ven-

da duzentos e cincoenta mil reis. A
Freguefia produz quantidade de mi-

Ihaõ
,
painqo

,
centeyo ,

muito vinho

de uveiras
,
caílanhas

,
bolotas ,

e to-

do o genero de frutas. O rio Cávado

entra neíla Freguefia com curfo arre-

batado
,

e enchendo-a de peixes
,

a

fertiliza também com fuas aguas, das

quaes
,

e da peíca ufaô livremente os

moradores.

CANíÇâES. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bilpado de Coimbra,

Comarca da Cidade da Guarda
,
Ter-

mo da Villa de Cea ,
Freguefia de S.

Pelagio do Lugar de S. Payo.

CANIÇAL. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Comarca

,
Pre-

lazia
,

e Termo da Villa de Tho-

mar
,
Freguefia de S. Maria Magda-

lena.

CANíÇAL. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar
,
Freguefia de N. S.

da Conceiqaõ da Villa de Oleiros.

CANÍÇAL. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura, Comarca
,
e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de S. Mat-

theus de Alvares.

CANIÇAL CIMEIRO, Gani-

cal Cimeiro.
’ Aldea na Província da

Éllremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar, Freguefia de N. S. da Af-

fumpcaõ da Villa de Proenqa a Nova.

CANIÇAL DOMEYO, Ca-

niqal do Meyo. Aldea na Provinda

da Eílremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar, Freguefia de N. S.

da AíTumpqaõ de Villa de Proenqa a

Nova.
CANICEIRÂ. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa
,
Bilpado

,
e Co-

marca da Cidade de Coimbra
,
Ifen-

to de S. Cruz ,
Freguefia de S.Joaõ de

Quintáa.

CANIÇO. Aldea na Província

da Beira baixa
,

Bifpado do Porto

,

Termo da Villa da Feira
,
Freguefia

de S. André de Efcariz.

CANIÇO. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Termo

da Villa da Feira
,
Freguefia de San-

tiago de Efpargo.

CANIÇO. Ribeira na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Chaves

,
Ter-

mo da Villa de Montealegre
j
nafce

no fitio das Trancadas da Corva
,
Fre-

guefia de S. Maria do Sako- tem cria-

qa5 de bordalos
j
bogas

,
barbos

, e

enguias
,
que em todo o tempo fe

pefcaÕ livremente.

CANIÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,

Vifita de Monte-

Longo
5
Freguefia de S. Maria de En-

fias.

CANIÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado
,

e Termo de Braga
,
Fregue-

fia de S. Maria de Lamaqaes.

CANIÇOS. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca de Leiria

,
Termo

da Villa de Alcobaqa
,
Freguefia de

N. S. da Ajuda do Lugar da Velliaria.

CANIÇOS. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,

Patriarcado dc

Lisboa
,
Comarca de Santarém

,
ler-

mo da Villa de Torres-Novas
,
Fre-

guefia de S. Siraaõ da Brógueira : he

abundante de paÔ, e azeite, mas pou-

co fádia.

CANIDELO. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado ,

Comarca

,

e Termo da Cidade de Vifeu
,
Fre-

guefia de Santiago de Cepoens.

CANIDELO. Freguefia na

Província da Beira
,

Bifpado
,
e Ter-

mo da Cidade do Porto ,
Comarca da

Feira
,
Concelho de Villa-Nova dc

Gaya : he feu Donatario o Marquez

de Abrantes : tem cento e cincoenta

fógos. Eílá fituada em campina ,
jun-

to ao mar
j
da parte do Norte íe def-

cobre a povoacaõ de S. Joao da Foz,

Leqada, Palmeira, e o feuCaílello j

do Sul a praya do mar , e a Fregue-

fia da Magdalena
j
do Nafcente a Ci-

dade do Porto, e muitas terras aci-

ma
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ma cio Douro : conüa das Aldeãs do
Pjco

,
Canidello

,
Lavadores

,
e Lu-

miara. A Paroquia eftá no mevo do
Lugar do Paco : he leu Orago S. An-
dré : tem tres Altares, o mayor cora

a Imagem do Santo Apoítoio, edous
tollateraes, hum de N. S. do Rofario,

onde eílá o Sautiílimo
,

e outro de

S. Sebadiaõ : tem duas Irmandades
,

huma de N. S. do Rofario
,
outra de

S. André. O Pároco he Cura
,

api e-

léntacaõ do Moíleiro de S. Agoíti-

nho da Serra
,
de Conegos Regian-

tes : tem de côngrua nove mil reis

,

e o pé de Altar, que tudo importará

cincoenta mil reis
,
pouco mais

,
ou

menos. Tem huma Ermida de S. Pa-

yo, junto ao rio Douro
,
frequenta-

da de romagem no feu dia
,
26 deju-

nho. Os frutos da terra em mais

abundaiicia, faõ, milhaõ, trigo, cen-

teyo, e hortaliças, principalmente re-

polhos.

CANIDELLO. Freguefia na
Província de Entre Douro e Minho

,

Biipado
,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade do Porto : tem cincoenta vifi-

nhos. Eílá fituada em valle
,
donde fe

defcobrem muitas Freguefias do Ter-
mo. A Paroquia eílá dentro do Lu-
gar ; he feu Orago S. Pedro : tem tres

Altares
,
o de S. Pedro

,
o de N. Se-

nhora
, e o de S. Luzia

,
com fua Ir-

mandade. O Pároco he Abbade
,
apre-

fentacaõ da Mela Epifcopaí do Porto;

terá de renda duzentos mil reis
,

e na

fua jurifdicqaõ huma Ermida de S.

Braz
,
em cujo dia acodem a eüa ro-

meiros. Os frutos da terra láo
,
mi-

lho
,

e vinho verde.

CANÍZES. AIdea na Provin-

da da Beira
,
Bilpado, e Comarca da

Cidade de Lamego
,

Fregucba de
N. S. de Carquere : tem quinze mo-
radores.

CANLE. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ça
,
Termo de Melgaqo

,
Freguefia

de S. Joaõ de Rem.oaens.

CA2nO. Aldea na Província de
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Traz os Montes
,
Arcehifpado de Bra-

ga
,
Comarca Ecclefiaílica de Villa-

Real
,
'Fermo, e Freguefia de S. Ma-

rinha da Ribeira de Pena.

CANO. Aldea na Província de
de Entre Douro e Minho, Arcebif-
pado

, Comarca, e Termo de Braga,
Freguefia de Santiago de Efporoens.

Cano. Vllla na Província do
Alencejo, Arcebifpado de Evora

,
Co-

marca
,
e Meftrado da Ordem de S.

Bento de Avíz ; cem cento e quaren-
ta e quatro vifinhos : algum dia foy
mayor povo

,
peio que fe moftra dos

muiEüs alicerces
,
que fe acha5 neíle

fitiü. Eílá fiiuadáem huma planície,
donde fe defcobrem as Vülas de Vi-
mieiro

, Arrayolos
, Evora-Monte

,

Fronteira, Cabeqo de Vide, e Alter-
Pedroíb. No fim da VilJa

,
para o

Nalbence
,

eílá a Paroquia
,
que he

de huma íó nave : tem no Altar roór
o^Saiitiffimo Sacramento

,
e N. S. da

Craqa
,
que he Orago da Cafa ; tem

mais os Ákarcs de S. Joaõ Bautifta
,

N. S. do Rolariü
, N. S. das Neves

,

e Almas
j

todos eftes Altares tem fuas
Irmandades correfpondentes à invoca-
'Çaõde cada hum. O Pároco he Prior,
apreléntado pela Mefa da Confcien-
cia

, cora a côngrua de tres moyos de
trigo

, dous de cevâda
,

e vinte mil
reis em dinheiro ; da mefma aprefen-
taçiío he o Beneficiado

,
que tem eíla

Igreja
,
ao qual fe pagaÕ dous moyos

de trigo
,
^moyo, e meyo de cevada

,

e oito mil reis em dinheiro. Neíla
Viila ha Mifericordfa

,
que he go-

vernada pelo Provedor
,

e írmáos da
Meia : tem huma cafa, que ferve de
hoipedar os paíFageiros pobres ; foy
ercéta no tempo do Senhor Rey E).

Rlanoel
,
que lhe deu os privilégios

das mais Miiericordias. Ha também
no deílrido defia Freguefia as Ermi-
das de S. Catharina

,
com as Imagens

de S. Antonio, S. jofeph
,

e S. Brazj

e a de S. Seballiaõ, S.Ignacio, S. Pe-
dro, e S. Guilherme, Imagem mila-
groía. Recolhem os moradores trigo,

cevada, centeyo
,

e em mais abun-

dancia
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dancia azeite : rnuitas
,

e excellentes

frutas ,
que fe regaõ com a agua de

varias fontes
,
que ha dentro da mef-

nu Villa
,

e fora delia. No dia 24 de

Agüílo fe faz nefta Villa huma feira
,

que dura hum dia ,
e naõ he franca.

Güveiiia-fe por dous Juizes ordiná-

rios, tres Vereadores, hum Procu-

rador, cora os Efcrivaens neceíiavios.

Tem os moradores deíla Villa Privi-

legio para poderem tirar da Villa de

Aviz
,

e feu Termo ,
trigo

,
cevada,

e tudo o que lhe for neceíTario ,
íem

que por iíío paguem fiza
,
ou porta-

gem : -coníla dos livros do ixgiftro

deíla Villa : foy dado çm |o de Agof-

to de 14] 8. ÉlRey D. Manoel lhe

deu também o privilegio de poderem

cortar todas as madeiras neceííarias pa-

ra abegoarias ,
no mefrao Termo de

Aviz, no anno de 1497. Junto a ci-

ta Villa tem o Concelho hum prado,

ou campina
,
eni que os moradores

lanqao feus gados a paftar
;
eftes cora-

mummente ia5 cabras
,
ovelhas

,
e

boys. O \uthor do Aqiúíeffio Medi-

cinal dá noticia de duas fontes, cha-

mada huma da Elmolinha ,
outra a

fome dos Olhos
,
que nafcem junto

a eíla Villa
j
a agua da fonte da El-

mciinha, diz, que tem virtude para

fazer lanqar as fanguefugas
,
que en-

trarão pela boca ,
o que cada dia fe

vê no gado que neüa bebe
,
que lo-

go em bebendo as lancaõ •’ tem mais

a virtude de prefervar o gado do

achaque ,
a que os rufticos chamaõ

ronqueira. A outra fonte, a que cha-

mao dos Olhos
,
por eílarem ferven-

do nella hnns olheiros de agua
,
he

taõ abundante ,
que faz moer varias

azenhas ,
e andar alguns pizoens

5
e

he de tal qualidade, que a que ferve

para as azenhas fe converte em pedra

dentro das caldeiras ,
de forte

,
que

muitas vezes fe tem tirado delias ou-

tra caldeira de pedra formada da di-

ta agua. He tradicaõ entre os mo-

radores
,
que paííando hum homem

com hum carro com boys por aquel-

les olhos de agua
,
que eílaõ ferven-

do
,

fe fobvertera tudo
,
de maneira ,

que nada appareceo. lílo diz o cita-

do Aquilegio tomando-o da Corogra-

fia Portuguesa.

CANO DE AGUA
,
Cano de

Agua. Aldea na Província de Entie

Douro e Minho
,

Arcebifpado de

Braga, Comarca dc Viana, Termo
da Villa de Barcellos

,
Fregueíla de

S. Martinho de Villa-Frefcainha.^

CANOEIRA. Aldea na Provin-

cia da Eftremadura , Bifpado
,

e Co-
marca da Cidade de Leiria

, Fregue-

fia de S. Cruz da V illa da Batalha.

CANOVIEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Bilpado

,
Co-

marca
,
e Termo da Cidade dc Lei-

ria ,
Freguefía de N. S. da Conceicaõ

de Vermuü.
CANS. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado

, e

Comarca da Cidade do Porto
,
Fre-

guefia de S. Martinho de Arrifana de

Soufa.

CANS. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho
,

Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca, e Termo de

Guimaraens, V ifita de Monte-Longo,

Fieguefia de S. Maria de Enfias.

CANS. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Termo da Villa de Gui-

maraens ,
Freguefía de S. Eulalia de

Frementoens.

CANS DE BAIXO
,
Cans de

Baixo. Aldea na Província da Beira,

Bifpado, e Comarca da Cidade de Vi-

feu
,
Freguefía de S. Juliao de Man-

gualde : tem huma Ermida de S. Lu-

zia.

CANS DE CIMA ,
Qns de G-

ma. Aldea na Província da Beira
,

Bif-

pado
,
e Comarca da Cidade de V i-

feu
,
Freguefía deS. Juliaô de Man-

gualde : fóra defta Aldea ha huma Er-

mida de N. S. da Conceicaõ.

CANTANHEDE. Villa na

Província da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Coimbra
,
da qual

difta quatro legoas ao Noroefte. Foy

povoada pelo Conde D. Sifnando

,

Govei-
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Governador da Cidade de Coimbra,
pelos annos de loSo ; coníla de qua-

trocentos e vinte fógos. Sdõ Senho-:

res delia os Condes do mefmo título
,

e Marquezes de Marialva. Tem Igre-

ja Paroquial
,
de tres naves, dedicada

ao Príncipe dos Apoílolos S. Pedro
,

cuja Imagem le venera no Altar mor:
ha nella as Irmandades do Senhor, das

Almas
,
do Rofario

,
e de S. Pedro

,

com MiíTa quotidiana. 7'cm dous Cu-
ras

,
ambos da aprefentaqao do Cabi-

do du Sé de Coimbra : tem cada hum
de renda, tóra o pé de Altar, quator-

ze mil reis
,

e obrigaqaõ de feis mezes
de MiíTas cada hum. Ha nefta Vil-
la Cala de Milericordia

,
ereda pelos

Condes Donatários
,
com Provizaõ

Real
,

e adminiílra efta Cafa hum
Holpital, No fitio do Augueiro ha
hum Convento de Religiofos Capu-
chos da Provinda de S. Antouio, de-

dicado a N. S. da ConceicaÕ
,
funda-

do no anno de 1^75 ,
do qual faô Pa-

droeiros os Marquezes de Marialva.

He abundante de paÕ
,
vinho

,
frutas,

e caqa miuda
, principalmente perdi-

zes : recolhe algum azeite : tem baf-

tante gado
,

e muita quantidade de
colmeas. He Cabeça de Condado

,

como já diíTemos
,

cujo titulo deu
ElRey D. AfFonfo V. a D. Pedro de
Menezes

,
e depois o renovou ElRey

D. Filippe IlI. em outro D. Pedro de
Menezes. Governa-fe no eivei por
hum Ouvidor poílo pelo Marquez

,

dous Juizes ordinários, tres Vereado-
res

,
hurn Procurador do Concelho

,

Eferivao da Camera
, hum Juiz dos

Orfáos, com feu Eferivaõ
,
dous Ta-

belliaens do Judicial, e Notas, hum
Alcaide

,
hum Eferivaõ das fizas

, e

Almoxarife. No Militar hum Capi-
taõ mór com buma Companhia da

Ordenança. O feu Termo confia de
duas Freguefias

,
que faõ

,
N. S. da

ConceicaÕ de Ourentáa
,

e S. Anto-
nio dos Covoens

,
e vários Lugares

,

afaber, Porcariqa
,
Povoa do Bifpo,

Lemede
, Povoa de Lomba Monti-

nho
,
Mamarroza

, Montouro
,
La-

Tom. II.
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goas da Arrancada
, Lentifqueira, Var-

gicila, Seixo, Fonte-Velha, e Ta-
boeira. A' entrada da Viüa

,
para o

Norte
,

fica a Ermida de S.JoaÕ Bau-
tifta

,
de que faõ Padroeiros os mef-

mos Marquezes
,

e outra ao Naícen-
te dedicada a S. Mattheus, Imagem
milagrofa

,
e muy frequentada de ro-

magem no feu dia. Tem feira franca

a vinte de Janeiro, dia de S. Scbaftiaõ.

Tem privilegio de virem todos os an-

nos os Párocos, ejuftiqas, com Cruz,
e varas levantadas à Senhora de Va-
gos nas primeira Oitava do Efpirito

Santo
,
com jurifdicqaõ

,
prendendo,

e fokando
,
e dando dias fantos

,
em

Mira
,

e em Vagos
,
onde tem cafa

própria em que íe recolhem;, que he
dos Marquezes

,
e a mandaõ reformar

pelas Jufticas.

CANTAREIRA. Aldea na
Provinda de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado deBiaga

,
Freguefia do

Salvador do Couto de Alentim.

CANTARÍNHOS. Aldea na
Província de Entre Douro c Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Termo de Regalados, Fre«

guefia de S. Eolalia de Sande.

CaNTaRO. Serra na Provín-
cia da Beira

, Bifpado de Coimbra

,

limites da Villa do Carvalho ; be mui-
to íeca

,
por cuja caufa os morado-

res da Villa tem obrigaqaõ de terem
nella hum cantaro de agua para bebe-
rem os paflàgeiros em Julho ,

Agof-
to

,
e Setembro : daqui tomou o no-

me da Serra do Cantaro : outros ihe

daõ o nome da Serra do Carvalho
,

toniando-o da Villa
,

que nas fuas

abas eftá fundada.

CANTEIRO. Aldea naProvin-
cia de Entre Douro e Minho, Arce-
bifpado de Braga

,
Termo dc Barcel-

!os
,
Freguefia do Salvador de Leme-

nhe.

CANTELAEN'S. Freguefia na
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Biaga
,
Comarca de

Guimaraens
, Concelho de Vieira :

tem cento e cincoenta e cinco mora-
Hhh dores:
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dores : eflá íituada em valle

,
donde

fe defcobre parte das Freguefias de S.

Joao do Mofteiro ,
de S. Pavo de Ei-

ravedra, e de S.Jüliaõ deTaboaqas.

A Igreja Paroquiai, de huma fó nave,

fica dentro do Lugar : he leu Orago

S. Eftevaõ
,
cuia Imagem íe venera

íio Altar mór •• tem mais dous
,
hum

de N. S. do Rofario
,
outro do No-

me de Jefus •' ha nella quatro Irman-

dades
,

a do Senhor
,

a de N. S. do

Rofario
,
a do Nome de Jefus ,

e a

do Subfino. O Pároco he Abbade
,

da aprefentaqaÕ da Mitra Primaz de

Braga : rende efta Abbadia trezentos

e oitenta mil reis. A terra dá de toda

a cafta de frutos
,

era mayor abim*

dancta milho groflb
,
e vinho

,
mas

muito verde. Tem criaqões de gados,

principalmente miúdos de lãa
,
e pel-

lo
5
caqa de coelhos

,
e perdizes

,
e

alguns pórcos javardos. Paílà por aqui

o rio Ave.

CANTELAENS. Serra naPro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Conaarca de Gui-

roaraens
j

eílende-fe por efpaqo de

roeya legoa
,
para o Poente

,
e Meyo

dia
,
donde fe ajunta cora outro bra-

qo da meífna Serra
,
chamado Caftel-

lo de Pena-Fiel
5

continuao-fe am-

bas com os nomes de Palado-Homem,

Oiteiro do Lobo
,
Portela

,
e Braga-

delas : dentro deíla Serra nafeem vá-

rios ribeiros ,
e fontes de boas aguas:

cria alguns caftanheiros
,
carvalhos

,

e baílantes matos altos
,
donde cria

alguma caqa miuda.

CANTIM. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Biípa-

do do Porto
,
Concelho de Refoyos,

Frep^uefia de S. Maria da Reguenga.
"" CANTíM. Aldea na Provín-

cia da Beira, Biípado ,
e Comarca da

Cidade de Lamego
,
Freguefia de S.

Martinho de Mouros.

CANTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Freguefia de S. Tho-
mé de Caldellas.

CAN
CANTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Vifita de Monte-Longo ,
Fre-

guefia de S. Eulalia de Revelhe.

CANTO. Aldea na Província

da Beira
5
Biípado, e Comarca da Ci-

dade de Coimbra, Termo da Villa de

Monte mór o Velho
,
Freguefia de

N. S. da Coiiceiqaõ do Lugar de La-

vos : tem íeis moradores.

CaNTONHA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro c Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca
,
e Ter-

mo de Guimaraens, Vifita de Soufa,

e Faria
,
Freguefia de S. Marinha da

Cofta.

CANTOS DE BAIXO
,
Qn-

tos de Baixo. Aldea na Província da

Beira
,
Bifpado , e Comarca da Cida-

de de Vifeu
,
Freguefia de S. Pedro

do Caftello de Penalva,

CANTOS DE CIMA, Cantos

de Cima. Aldea na Província da Bei-

ra
,
Biípado

,
e Comarca da Cidade

de Vifeu
,
Freguefia de S. Pedro do

Caftello de Penalva.

CANUDOS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barcellos
,
Vifita de Nobrega, e

Neiva
,
Freguefia de Santiago de Cof-

fourado.

CAO

CAO. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Viana

,

Freguefia de S. Marinha de Choren-
fe.

CAO. Aldea na Provincia dc
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Viana

,
Ter-

mo de Regalados
,
Freguefia de S.V i-

cente de Concieiro.

CAP

CAPAREIRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca, e Ter-

mo
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mo de Güimaraens

,
Freguefia de S.

Chriftina de Aroens.

CAPAREIROS. Freguefia na
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga : he Conto da
Mitra Primaz, onde tem também o
domínio temporal : tem duzentos e
dezoito vifínhos. Eftá fituada eni ter-

ras lavradias, e baldias, com parte do
monte da Padella

,
bem nomeado en-

tre os caçadores defla Provincia por
haver nelle muita caça de perdizes

,
é

coelhos ; do alto delle fe delcobrem
as Freguefias de S. Maria de Mujaens,
S. Maria de Carvoeiro

,
S. Lourenço

de Dorraens
,
S. Maria de Tragoza

,
S.

Eulalia de V illa de Punhe
,
S. Maria de

Forjaens
,

S. Miguel de Alvaraens
,

e

S. Lucrecia de Aguiar. Compoem-fe
efta Freguefia dos,Lugares da Vargea,
Souto

,
Pedra do Couto

,
Bravio

,

Pedreira, Feimento, Macinos, Fon-
te, Paííb

, Eftremo, Neiva, Entre-
Vinhas, Boticas, Lombo, Barrozel-
las, Feira, Forno, Lodeiro, SiaÕ

,

Reys Magos, Lagarteira, Villa-Nova,
Oiteiro

, Fiopus
,

e Jgreja. A Paro-
quia eftá no Lugar chamado da Igre-
ja ; he feu Orago S. Pedro Apoftolo:
tem quatro Altares

,
no principal eí-

tá o Santiffimo Sacramento
, com a

Imagem do Padroeiro
,

e N. S. do
Roíario

5
os outros faõ

,
de S. Anto-

nio, S. Quiteria, S. André Apofto-
lo, e N. S. do Rofario. He Igreja de
tres naves : a fórma delia he antiquif-

fima .* tem duas Irmandades
,

a do
Senhor, e a das Almas. O Pároco
he Abbade

,
aprefentaqaô w foíidum

da Camera Arccbifpal da Mitra de
Braga : tem de renda

,
com certos

,

e incertos trezentos mil reis, na ter-

ça parte dos frutos
, e Sao Joaneira

5

as duas partes dos dízimos de paõ
,

e
vinho

,
pertencem à Mitra de Braga,

andaô arrendadas em duzentos e deza-
fete mil reis. Os frutos

,
que os mo-

radores recolhem em mayor abundan-
GÍa

,
faõ, milho, cenceyo, feijão, vi-

nho, azeite, e frutas de pevide. Tem
cfta Freguefia

, e Couto íuiz ordina-
Tom. II,
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rib
,
que juntamente ferve de Orfáos:

tem corpo de Camera
^
que fe com-

poem de hum Vereador, Procura-
dor, Efcrivao

,
e Meirinho-' be cfta

teita pela eleição da Ouvidoria de Bra-
gai Ha nefta Freguefia, no campo de
Barrozellas

,
hiima feira todas as quar-

tas feiras
,
he franca

,
e nclla fe ven-

denn gados grofíbs em abundancia
,

e
mercadorias conieftiveis. Er) dia de
S. Pedro vem a efta Paroquia com
prociífoens

,
e clamores os Párocos

,

e freguezes de Mujaens
,
Tragoza, e

Carvoeiro
, e de todas as mais Fre-

guefias circumvifinhas : acode aqui
rmuía gente em romaria no mefmo
dia do Santo. Paíla por efta terra o
rio Neiva, com curío feréno •' tem
no deftriéto defte Couto oito levadas,

e em algumas partes moinhos. Naõ
fe áproveitaõ os moradores de fuas
aguas para â cultura das terras

,
por

ficarem eftas mais altas
,
que o mef-

mo rio.

CAPaRíCA. Lugar, e Fre-
guefia na Provincia da Eftremadura,
Patriarcado de Lisboa

,
Comarca de

SetuvaN 'íermo da Villa de Almada:
tem a Freguefia novecentos e quator-
ze fógos. Daqui fe avifta 2 Serra da
Arrabida, a Villa de Palmelia

,
e fuas

vifinhanças
5

para o Poente o mar
Oceano

,
e para o Norte a Cidade de

Lisboa
,
e fuburbios

,
com farios defi-

campado.s
, e ferras ao longe. A Pa-

roquia eílá fituada dentro do Lugar,
em hum monte imminente a toda a
Freguefia ,• do Noroefte lhe fícaÔ mais
elevados os Lugares de Morfacè

,

Coftas de Caõ
, e Caftello-Picafi. He

feu Orago S. Maria do Monte : tem
íeis Altares, o mayor em que eftá o
Santiffimo

,
c a Imagem da Santa Pa-

trona da C.afa
,

e as Imagens dc N. S.

da Concordia, e S. Pedro Apofiolo
5

o Altar collateral da parte da Epifto-
la hc de S. Miguel

,
e no mefmo Al-

tar eílá S.Jonf) Bantifta
,

e S. !nr/ia
5o da^ parte do Evangelho he de N. S.’

do Cabo : tem além deftes os Alta-
res do Senhor crucificado

, N. S. do
Hhh ii Ra-



42S CAP

Rüfario ,
e do Nome de Jefas. Ha

neíla Igreja ,
que he de huma ló na-

ve
,

as irmandades de N. S. da Con-

córdia
,
do Santiirimo Sacramento, do

Nome de Jefus ,
das Chagas de Chrd-

to do Roíario
,
do Eipirito Santo

,

das Almas ,
e dos PatTos^ O Pároco

he Cura
,
da aprefeatacaõ dos fregue-

zes : tem de renda hum moyo de pao

meado
,

e cinco pipas de vinho em

moílo ,
que ihe dao os freguezes pela

feguinte dillribuiqao ;
os Lavradoies,

que tem huma junta de boys
,

the

daõ hum alqueire de paõ do que fe-

meao ,
e recolhem ;

os que tem duas

juntas lhe dao dous alqueires ,
!eni ex-

cederem a raayor quantidade, ainda

que tenhaõ mais gados
j

os fazendei-

ros lhe daõ hum pote de vinho
,
em

mofto ,
cada hum ,

que uido junto

com os mais beneíTes fará de renda

cada anno duzentos e cincoenta mil

reis. Tem ,€Íla Freguefia no feu def-

tridto ires Conventos ,
lium dos Re-

Iíctíoíos de S. Paulo
,
de que he Ora-

go N.S. da Roía
,
fundado em 14 10:

ontro dos Reügíolbs ArrabiJos ,
dedi-

cado a N. S. da Piedade ,
fundado

no anno de 151)8 : o ukinro he dos

Religiofos Agoílinhos Defcalqos ,
de

que he Padroeira N. S. da AííumpqaÕ,

fundado no anno de 1^77- Naõ tem

etla Fregucfsa Cafa de Mifejicordia
,

fü tem huma adminillraqaõ da Caía

da Müericordia daVilla de Almada,

para a diílribuiqaÕ de huraas efmolas,

que alguns telfadores deixaraõ aos

pobres defta Freguefia ,
aonde a di-

ta Calada Mifeocordia elegeo hum

Eferivaõ
,

e Procurador ,
a quem to-

ma conta deífa diftribuiqao. Em to-

da a Freguefia tem as Ermidas de S.

Bavihülomeu ,
N.S. da Piedade, S.

Thomás ,
S.joao Bautifta

,
S. Gon-

calo, N. S. do Bom-SuccefTo ,
S. Pe-

dro
,

S. SebaftiaÕ
,
N. S. dos Remé-

dios
,

S. Barbara, N.S. da Concei-

caõ ,
N. S. da Saude ,

S. Joaõ Bautif-

ta
,
N. S. da Boa-Viagem ,

N. S. da

Conceiqaõ ,
o Bom jefus ,

S. Mar-

cos
,

S. Luiz
,

S. Simaõ ,
N. S. do

CAP

Roíario
,

S- Antonio
,
N. S. do Lv-.

vramento
,
N. S. do monte do Car-;

mo ,
S.joao ,

e S. Miguel : a mayui*

parte deílas Ermidas faõ de peffoas

particulares, divididas por varias quin-

tas deite deílriddo. Os frutos ,
que

os moradores recolhem
,
laõ

,
vinhos,,

muitos
,
e bons. Tem toda ella Fre-

guefia baílanies fontes de agua
,

boa,,

e falutifeia : no melmo dtilrido le

achaõ vários portos de mar ,
como

faõ
,
porto de Benatega ,

fiiuado a

parte do Nordelle da Freguefia ,
e ao

Sul da Tone de Belem ,
tem elle

porto dous barcos grandes
,
e quatro

batéis, que todos le amarrao no duo

porto, e o frequentaõ
j
Porto Bran-

daõ
,
Ifituado à parte do Norte ,

tem

eíle porto nove barcos de pefcaiia do

alto
,
cinco picadeiros de pefcaiiade

arribaqaõ, quatro bateiias ,
que levao

à Ribeira de Lisboa o peixe dos bar-

cos grandes
,
quatro batéis

,
e duas

bateiras de conduzir gente a Lisboaj

todas eflas embarcacces íe amarrao

ao dito porto
,
eo fiequentaõj po-

derá adrr.ittir mais cn.baicacões fe H-

veva caes • o porto da Paulina ,
u-

tuado à parte do Noroefte ,
e ao Suí

da Torre de Belem
;
tem eíle porto

hum barco do alto, huma bateira da

carreira
,
huma falua

,
e dous bateis -

o portinho da Coíla ,
a paite do

Noroeíle, e ao Sul da Torre de.Be-

lem
5
tem eíle porto quatro barcos do

alto
,
quatro batéis ,

e huma bateira

da carreira
,
todas eílas fe amavraõ no

dito porto •• o porto da Tiafaria ,
que

fica aoOeíle da Freguefia ,
e ao Sul

da Torre de Belem
;
tem eíle porto

nove fáveivos
,
e cinco batéis ,

que to-

dos fe amarrao no dito porto, e pô-

de admittir muitas mais cm ttida a

extenfaõ do mar
,
que toca a ella

Freguefia.

CAPARÍDE. Aldea na Pro-

víncia da Eílvemadura. ,
Pacviarcado

de Lisboa, Comarca de Tovres-Ve-

dras
,
Termo da Villa de Caícaes,

Freguefia de S. Domingos de Bana.

CAPARIM. Aldea na Provín-

cia
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cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

biipudo de Braga
,
Termo de Barcel-

los
, Ereguefia de S. Pedro dc Bairro.

CAPaRIM. VílÍ. Azenha de
Caparim.

CAPaRITA. Aldea na Provín-

cia da Eit, emaJura
,
Bifpado de Lei-^

ria, Coiuarca ua Vdla de'riiomar,
Freguefu ue N. S. da Milericordia da
Villa de Ourem.

C.òPaPv-ROTA. Âkiea na Pro-
vincia da Eitreniadura

,
Comarca

,
e

Prelazia de 'í'homar
,
Fregueíla de S.

Eílevaõ de Vílla-Nova de Pucos.

CAPARROTA. Aldea na Pro-
víncia da Eílremadura

,
Bifpado de

Coimbra, Comarca de Thomar
,
'Fer-

mo daVilia de Alvayazere
,
Eregue-

fia de S. Pedro do R.ego da Muna.
CAPARROTÀ. Aldea na Pro-

víncia da Eítremadura
,

Patriaicado

de Lisboa
,
Comarca de Torres-Ve-

dras, Termo, e Freguefia de S. Pe-
dro da Villa de Cintra.

CAPARROTA. Aldea na Pro-
vincia da Eílremadura

,
Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca

,
e Termo da

Villa dc Santarém
5
Freguefia de S.

Maria de Achete : he abundante de
aguas de fontes

,
e alguns ribeiros : a

mayor abuudancia de frutos he de
azeite

, dos mais tem pouca ahundan-
cia : no defiriCto defta Aldea ha baf-

tantes matos de carrafeo
,

e aroeira,

e entre elles cria grande abundancia

de perdizes
,

lebres
,

e coelhos
,
que

laõ de efpecia! gofto
,

pela boa qua-

lidade dos paftos.

C.APaRROZA. Freguefia na

Proviucia da Beira
,
Bifpado ,

e Co-
marca de Vifeu

,
Concelho de Beílei-

ros : tem cento e fetenta e quatro

fógos. A Igreja Paroquial
,
dedicada

a S. Miguel, efiá fuuada ao pé da

Serra do Fornello : aprefenta duas

Ig'e’as, que faõ, Boa-A Idea todos os

annos
,

e Silvares hum anno
,

e outro

o Vigário de Santiago. Tem de ren-

da miatro mil reis em dinheiro, e ce-

ra alguns anateis, eincenfo, e qua-

tro almudes de vinho cozido, e fen-
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do em mofto cinco : he Vigairaria

do Padroado Real

o

Commendador
deíla Freguefia he Bernardino Freire

de, Andrade
,
que he o que paga tu-

do ifio ao Vigário. Ha neíla Igreja

quatro Altares, o mayor, e tres col-

latcraes
,
hum de N. S. do Rofario

,

com feu reiabolo dourado
,
da par-

te do Evangelho
,

e outro da mefma
parte dedicado ao Menino Deos

,
com

huma írmanda-de de cento e íeífenta

Irmüos : lem outro Akar da parte da

Epiílola
,
que he de S. Antonio

,
e S.

Seíiaftiaõ. A Igreja eílá fundada fó-

ra do povoado
,
donde fe aviftaõ mui-

tas povoaqões de pouca conta. Ha
elpalhadas pelo âmbito da Freguefia

varias Euiiidas
,
de que daremos noti-

cia nos-lugares onde tocaõ. He terra

íâdia, e de bom temperamento, ain-

da qiie demaziadamente fria no Inver-

no pelas vifinhancas das neves da ler-

ra da Eflrella.'

CA PARROZA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

, Comarca dc Via-
na

,
Rermo da Villa de Barcellos,

Fnmeira parte da Vifita de V ermoim,
e Faria

,
Freguefia de Santa Maria de

Nine.

CAPARRCZA. Aldea na Pro
vincia da Beiia, Bifpado de Coimbra,
Comarca de Vifeu

,
Termo da Villa

de Monagua, Freguefia de S. Miguel
da Marn:eleira.

CAPARROZINHA. Aldea na
Província da Beira , Bifpado de Coim-
bra

,
Comarca de Vifeu, Termo da

üla de Mortagua
,
Freguefia de S.

Riiguel da Marmeieira.

CAPARR(3ZiNHA. Aldea na
Província da Beira , Riípado

,
e Co-

marca da Cidade de Vifeu, Conce-
liu) de Beílciros

, Freguefia de S.Mi-
gue! de Caparroza.

C.APETí.A. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cehiipado de Braga, Comarca de Va-
leiica

, 'Ferino de ('aminha
, Fregne-

fia de Santiago de Crillelo,

CAPELLA. Aldea na Provin-

da



da de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Va-

lenca, Termo de V illa-Nova de Cer-

veira
,
Freguefia de S. Felis de Can-

demil „
CAPELLAv Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
5
Comarca de Va-

lencja
,
Termo dos Arcos de Valde-

vez
,
Freguefia de S. Gofrae ,

e S.Da-

miaõ. „
CAPELLA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Ribeira de Soaz,

Freguefia de S. foaõ da Cova.

CAPELLA. Aldea m Provín-

cia de Entre Douro e Minho
, ,

Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca deV ia-

na
,
Concelho de Entre-Homem ,

e

Cávado
,

Freguefia de S. André de

Reodufe.

CAPELLA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Termo do Porto,

Freguefia de S.Mam ede deNegrellos.

CAPELLA, Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade deLamego, Concelho de Are-

gos
,
Freguefia de S. Romaõ de An-

reade,

CAPELLA. Pequeno rio na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebiípado de Braga
,
Comarca de

Viana : tem a fua origem na ferra da

Corujeira ,
limites da Freguefia de

Santiago de Carapefíbs : com as mui-

tas fontes, enafcedios, que em fi re-

colhe
,
engroíTa a iua corrente, com

que moem vários moinhos ,
e azenhas;

a pouca diftancia da fua fonte acaba

no rio Cávado ;
uíaõ os moradores li-

vremente das fuas aguas para a cultu-

ra dos campos.

CaPELLA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Riba-Tamega,

Freguefia de S. Maria de Fregim.

CAPELLA. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho,

CAP
Bifpado

,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade do Porto
,
Concelho de Pena-

Fiei : tem cento e trinta e cinco fo-

gos. Eílá fitiiada entre as duas fer-

ras de Mózinlro
,

e Louzado ,
don-

de fe defcobie o Lugar de V^al Lon-

go
,

e algumas ferras , e montes def-

povoados. A Igreja Matriz eftá fi-

tuada no Lugar da Capella : he feu

Orago o Apofiolo Santiago
,

cuja

Imagem fe venera no Altar mór, com

o Santiílimo Sacramento
, à parte da

Epiílüla S. Anna
;
no collateral da

parte da EpiRola o Menino Dtos

,

N. S. do Amparo
,
e S. Sebafliaõ

;
da

parte do Evangelho N. S. do Rolkrio,

imagem muito milagrofa
,
com Ir-

mandade do Senhor
,
e do Roíario.

O Pároco he Cuia annual
,
aprefen-

tado pelo Reytor de Lagares; tciá

de renda quatorze mil reis
,

e no feu

deíliidlo as Ermidas de S. Juliao ,
e

S. Mattheus. A mayor abundancia de

frutos
,
que os moradores recolhem,

faõ, mühaõ
,
centtyo

,
milho alvo,

vinho pouco
,
por ler terra muito ai-

pera, combatida de rigorofcs ventos^

Tem abundancia de aguas fcm elpc-

cialidade alguma. Naíce na ievra de

Mózinho hum ribeiro, chamado de

Entre ambas as aguas
,
que corre pa-

ra o Sul
,

e fenece no rio Douro.

Na de Louzada cfiá fituada a Villa

de Mehes
,
para a parte do Snl

;
pro-

duz eíla ferra boas pedras de cantaria,

donde fe tiraõ de toda a qualidade.

He abundante de lenhas
,

e de todo

o genero de gados
,

e caca de perdi-

zes
,

lebres
,
coelhos, pórcos mcn-

tezes
,
lobos

,
e rapozas

;
para cuja ca-

qa ha hum fojo na ferra do Mózinho,

no valle chamado doBranzello, que

fízeraÕ os moradores. Aqui apanhao

também lobos
,

para o que concor-

rem feis Freguefias
.
que faõ eíla , a

de Canellas
,

a de S. Pavo ,
a de S.Vi-

cente
,

a de S. Eflevao
,
e a de Fi-

gueira.

CAPELLA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura , Priorado doCra-

to , Provedoria de Thomar ,
Termo
e Fre-
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e Freguefia de S. Joao Bautiíla da Vil-

la de Carvoeiro.

CAPELLA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Alinho
,

Arce-
bifpado de Braga

,
Comarca de Gui-

maraens
,

Freguefia do Salvador de
Unhaõ.

CAPELLA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Prelazia

,
Comar-

ca
,

e Termo da Villa de Thomar,
Freguefia de S. Maria Alagdalena.

CAPELLA DE N. SENHO-
RA DO CARVALHO

,
Capeüa de

N. Senhora do Carvalho. Aldea na
Província de Entre Douro e Alinho,

Arcebifpado de Braga, Termo de Bar-

cellos, Freguefia deS.Míguel de Cho-
rente.

CAPELLAO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
,
Concelho de Aguiar

de Soufa
,
Freguefia de S. Eftevaõ de

Vizella.

CAPELLAS. Aldea na Provín-
cia da Eílremadura

, Patríarcado de
Lisboa

, Comarca de Torres-Vedras,
Freguefia de N. S. da Annunciaqaõ da

Villa da Lourinháa : tem doze fógos.

CAPELLEDA. Aldea na Pro-
víncia de Traz os Montes

, Bifpado
do Porto

,
Comarca da Cidade de

Lamego
, Termo da Villa de MezaÕ-

Frio
,

Freguefia de S. Maraede de
Villa-Marim.

CAPELINZ DE BAIXO, Ca-
pelinz de Baixo. Aldea na Província

do Alentejo
,
Arcebifpado de Evora

,

Comarca da Cidade de Eivas, Termo
da Villa de Terena

,
Freguefia de S.

Antonio.

CAPELINZ DE CIMA, Ca-
pelinz de Cima. Aldea na Província

do Alenteio
,
Arcebifpado de Evora

,

Comarca da Cidade de Eivas
,
Termo

da Villa de Terena
,
Freguefia de S.

Antonio.

CAPELLO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa-

do, e Comarca Secular da Cidade do
Porto

,
EcclefiaEica de Pena-Fiel

,

Freguefia de S. Miguel de Rebordoza.
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CAPELLO. Aldea naProvin-
cia da Beira, Bifpado

,
e Comarca da

Cidade_^de Coimbra
,
Termo da Vil-

la de Goes
,
Freguefia de N. S. das

Neves de Cadafaz : tem huma Ermi-
da de S. Caetano

, faufcada de feus de-
votos em vários dias do anno.

CAPELLO VERMELHO,
Capello Vermelho. Serra na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

, Arce-
biípado de Braga ; he redonda : terá

hum quarto de legoa de drcumferen-
cia : he baílaotemente fria

,
mas de

temperamento íãudavel; nella feachaõ
veíligios de habitaqoeos

,
que dizem

fer do tempo dos Mouros
,
ou Ro-

manos.

CAPELLUDOS. Aldea na
Provinda de Traz os Montes, Arce-
bifpado de Braga

,
Comarca de Gui-

maraens, Termo de Chaves, Fregue-
fia de.S.Áliguel de Nogueira da Mon-
tanha : ha junto defte Lugar huma
Ermida de S. Cyriaco.

CAPELLUDOS. Freguefia na
Provinda de Traz os Montes

,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Villa-

Reaí
5 Termo de Viiia-Pouca de

-Aguiar : tem cento e quarenta e cin-

co fógos
,

e feu -aflènto parte em
monte

, e
.

parte em vaüe. A Igreja

Paroquial
,
de Iiurna fó nave

,
fica

dentro do Lugar : he feu Orago S.

Joaõ Bautiíla
,

cuja Imagem íè ve-
nera no Altar mór

,
no qual eílá o

Sacrario : tem mais dons
,
hum de

Chrifto crucificado
,
outro de N. S.

doRofaiio. O Pároco he Vigário
,

da aprefentacaõ do Reytor de S. Eu-
lalia de Penfalvos : rende efta Vigai-
raria cem mi! reis. Ha no deftrido
•da Freguefia algumas Ermidas

,
co-

mo faõ
,
a de N. S. da Conceicaõ

,
eni

fitio ermo
,
aonde chamaõ o Cou-

cheiro
,

a de S. Gonqalo entre huns
vinhagos

,
a que concorrem algumas

Freguefias com feus votos
,

para os
livrar da lagartinha

,
e gafanhotos ; a

do Patriarca S. Bento
,
chamado da

Cabugeira
,
celebre em milagres

,
de

que daremos noticia no lugar eni qne

efiá



eftá fundada. Nefta terra fe colhe

em wrande abundancia vinho
,

mi-

lho ,'’caftanha ,
e centeyo ,

em me-

diana quantidade. Ihca neile deítn-

íSto a ferra de Rioduvas ,
e corre por

aqui o rio Xamega ,
de que fe utili-

za na lenha ,
na caça

,
e na pefca.

capinha. Lugar na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado ,

e Comarca da

Cidade da Guarda
,
Termo da Villa

da CovÜháa : he delRey : tem duzen-

tos vifinhos. Eftá fituada ao pé de

huma ferra j
chamada Vilia-Veiha:

defte Lugar fe defcobre o Convento

de N. Senhora do Seixo
,
dos Religio-

fos Capuchos da Província de S. An-

tonio do Lugar do Fundão ,
Alcon-

gofta, Alcaide, Aldeas-N ovas do Ca-

bo ,
e as ferras de Soutos , e Pomares.

A Paroquia
,
de tres naves

,
eftá den-

tro do Lugar feu Orago he S. Se-

baftiaõ : tem cinco Altares
,
o raayor

em que eftá o Santiflimo Sacramen-

to
,
e a Imagem do Santo Patrono

5

o Altar collaterai da parte da Epiftola

he de N. S. do Rolario
j
o da parte do

Evangelho he do Menino Deos : tem

mais os Altares de S. Francifco rece-

bendo as Chagas ,
e S. Francifco Xa-

vier
,
junto à porta traveílà

,
outro de

Chriílo crucificado. Ha nella tres Ir-

mandades ,
das Almas

,
S. Anna ,

e do

Efpirito Santo. O Pároco he Prior

,

da aprefentaqaô Ordsnaria : entrao na

renda defta Igreja o Cabido da Ci-

dade da Guarda com hum terço ,
os

Religiofos do Collegio de S. Bernardo

de Coimbra com outro terço : ren-

derá ao Prior huns annos por outros

cento e vinte mü reis. Tem efta Fre-

guefia cinco Ermidas junto do Lugar,

das iavocaqoes do Efpirito Santo, N.S.

da Eílreüa ,
S. Pedro, S. Marcos, S.

Antonio
,
e huma Capella particular,

com porta para a rua
,
do gloriofo S.

Joaõ Bautifta. Os frutos da terra em
mais abundancia faS, centeyo, linho,

azeite
,

feijaõ pequeno
,
ou preto ,

e

algum vinho. Tem Juiz pedaneo, fu-

jeito ao governo das Juftiças da Villa

da Covilhíia : he Cabeça de ramo das

fizas dos Lugares de Perovifeu
,
Fer-

ro
,
Pera-Boa, Efcarigo, eQuintans

do Salgueiro. Nefta terra nafceo o

Venerável Padre Fr. Miguel da An-

nunciaçaõ ,
chamado vulgarmente

por razaõ da terra o Capinha, Religio-

íò da Terceira Ordem de S. Francií-

co
,
Lente J

ubiiado na fagrada d hec^

logia
j

faleceo com grande opinião

de virtude no anno de 1711 ,
no ieu

Convento de Jefus da Cidade de Lif-

boa
,
aonde eftá fepultado. Tam-

bém he filho defte Lugar Fr. Domin-

gos da Capinha, Capucho da Provín-

cia da Soledade ,
Religiofo de gran-

de virtude ,
e exemplo

5
foy Novi-

ço, e profeíTou 110 Convento deN.

Senhora do Seixo do Fundão ,
defte

Termo
^
faleceo na Mifiaõ de Cabo-

Verde
5
na Ilha de Santiago. Tem

efte Lugar hum redudto ,
que fe fez

no tempo da Acclamaçao delRey D.

Joaõ IV. exirte ainda hoje com qua-

tro rebelins ,
fem guamiçao alguma.

Corre junto defta terra, diíbncia de

hum tiro de canhaõ
,
o rio Meimoa ,

e coni ella reparte do peixe que traz,

cuja pefcaria he livre em todo o tem-

po. Nao menos he efta terra mimo-

fa de caça groíTa
,

e miuda ,
que lhe

offerece a ferra da Carrapata ,
em cu-

jas vifinhanças eftá fituada. Além def-

ta utilidade lhe dá a de muita pafta-

gera para os feus gados groflbs
,
e miú-

dos
,
de lãa

,
e pello.

CAPITORNO. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado ,

e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
Freguefia

de N.S. da Conceição daV illa do Car-

valho : confta de oito moradores ,
e

huma Ermida de S. Bento.

CAR

CARACEIRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Freguefia deS.

Maninho de Couto de Moure.

CARACOES. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado
,
Comarca ,

e Termo da Cida-
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de do Porto

, Concelho da Maya
,

Freguefia de S. Pedro de Canidelo.

CaRACüL. Aldea na Provín-

cia da Eílircmadura
,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca

,
e Termo de San-

tarém
,
Freguefia de N. S. da Expe-

cfcacaõ do Lugar de Vaiada : tem trin-

ta e nove moradores
,
que vivem do

feu quotidiano trabalho
,
nos grandes

campos em que eftá fituada.

CARACUSTE. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Lamego
,
Termo da

Villa deArouca, Freguefia do Sal-

vador da Varzea.

CARAMASSE. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Bar-

cellos
,
Concelho da Portella das Ca-

^
bras

,
Freguefia de Santa Marinha de

Anaens.

CaRâMINHA. Aldea naPro.

vincia da Eflremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar, Termo, e Fre-

guefia de N. S. da Graqa de Aguas-

Bellas.

CARAMINHEIRA. Aldea na

Província da Eflremadura
,
Comar-

ca
,
e Prelazia de Thomar

,
Fregue-

íia de S. Aleixo do Lugar do Beco.

CaRAMINOL. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lença
,
Termo de V illa-Nova de Cer-

veira
,
Freguefia do Salvador de Co-

vas.

CARAMONA. Monte na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga, Termo da Vil-

la de Barcellos
,
Freguefia de S. Mar-

tinho de Balugaens : coníla por tra-

dicaõ, que nelle elleve huma Cida-

de
,
ou povoaçaõ grande

,
a qual abo-

naõ muitos veíligios da edificaqaõ
,

e

ruas, que no mais alto delle fe achao:

corre de Norte a Sul efpaco de hura

quarto de legoa.

CARÀMOS, Caràmos. Fre-

guefia na Provinda de Entre Douro e

Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Co-

marca de Guimaraens
,
Concelho de

Tom. II.
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F'elgueiras, duas legoas de Amarante
para o Naícente: eftá fituada em vai-

le
,
muito aprafivel

,
e ameno. A ori-

gem de feu nome foy cila. Vendo
ElRey D. Fernando

,
o Magno, fen-

do o Conde D. Nuno Mendes Ca-
piiaõ General, e Governador das ter-

ras cie Entre Douro e Minho
,
eTraz

os Montes, em huma batalha, que
teve com os Mouros nos Campos da
Veiga

,
que os noffos voltaraõ as coi-

tas ao poder Mauritano
5
chamou o

Conde com firme fé pelo auxilio do
Soldado de Chrifio S. Martinho

,
e

logo experimentou ao Santo em feu

foceorro
5
porque apparcceo monta-

do cm hura cavaüo
,
com a eípada

Ibbre os Mouros. Animado o Gene-
ral com taõ íoberano auxilio

,
bradou

aos Soldados
, dizendo-lhe huma

,
e

muitas vezes : Cara aos Mouros
,
ca-

ra aos Mouros
j
animados os Solda-

dos com eftas vozes
,
voltaraõ fobre os

infiéis , e a huns puzeraõ em vergo»

nhofa fugida
,

e a outros tirarao a vi-

da. Daqui veyo chamarfe a Fregiie-

fía de S. Martinho de Caràmos
,
no-

me corrupto de Cara aos Mouros.
Neíle nieíoio campo da batalhreftá

hoje edificado o Convento de Cooe-
gos Regrantes de S. Agoílinho

,
inti-

tulado de S. Martinho de Caràmos.
•A igreja delle he Paroquia

,
e nella

h.e V igario hum Conego do mefmo
-Morteiro

,
aprefentado pelo feo Prior,

e coilado pelo Arcebifpo de Braga

,

por tres annos : tem feu Coadjutor,

a quem o mefmo Prior paíTa Carta de

Cura para fer approvado pelo Ordi-

nário. A Igreja he muito capaz : ha

,n'ella cinco Altares
,
o mayor com a

Ireagém de S. Martinho
,
e o Sacra-

rio
j
o collateral da parte do Evange-

lho he de N. S. do Rofario
3
o da par-

te da Epiftola he de Chriílo crucifi-

cado
,
com o titulo da Agonia

;
no

corpo da Igreja
,
da parte do Evange-

lho
,

fica o Altar do Senhor com a

Cruz às coílas
;
na parede fronteira a

eíla fe vc o de S. Antonio de Lisboa.

Ha neíla Igreja duas irmandades ,
e

lii cinco
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cinco Confrarias ,

huma Irmandade

do Senhor dos PaíTos
,
e outra das Al-

mas : as Confrarias fao
,
a do Meni-

no Deos
,

a do Senhor
,

a de S. An-

tonio
,

a de S. Sebaíliaõ ,
e a do Ro-

fario : he eíle Altar privilegiado dous

dias da femana para as Almas do Pur-

gatório. Pertencem a efla Freguefia

duas Eímidas
,
huma de S. Martha

,

adminiftrada pela Communidade
,
e

fundada em fitio alegre ,
e muito

aprafivel
^
e outra de S. Aotonio de

Lisboa
,
na quinta de Aiitonio da Ma-

ta da Cunha. Tem mais em outras fe-

te Ermidas diftribuidos os ícte Paííos

de Chrifto Salvador noíTo ,
com per-

feicifllmas Imagens. Tem dez fontes

publicas de boa agua. Os frutos de

que mais abunda efta terra
,

fao
,
mi-

lho, centeyo, vinho verde, e algum

trigo
j
ha muito caftanheiro

,
carva-

lhos
,
e oliveiras. Foy efla Freguefia

antigamente Couto
,

e o deu a eíle

Mofteiro ElRey D. Affonfo IV. .por

divizoens
,
e marcos

,
com todos os di-

teitos Reaes, que aqui tinha, c podia

ter
,
o que tudo confia do livro das

inquiriqÕes do mefmo Rey
,

e do li-

vro das honras
,

c devaqas dalém do

Douro.
CARAMOUCHEL. Aldea na

Província da Eílremadura'
,
Comar-

ca
,

e Prelazia de Thomar
,
Fregue-

fia de N. S. da Purifícacaõ da Serra.

CARAMUJO. Lugar na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Patriarcado

de Lisboa, Comarca de Setuval, Fre-

guefia de Santiago de Almada : tem

quarenta e cinco moradores. Fica ef-

te Lugar na praya do Tejo. SaÕ os

vinhos defte fitio de erpeciàl bondade.

CARANGUEJEIRA. Fregue-

fia na Província da Eílremadura, Bif-

pado, Comarca, e Termo da Cida-

de de Leiria
,
da qual difta huma le-

goa ao Nafcente : eftá fituada em hu-

nia ribeha
,
que tem huma iegoa de

comprido
,
e dous tiros de mofquete

de largo na5 fe defeobre delia po-

voaqaõ a.guma
,
por eílar entre dous

montes muito altos
,
que acompa-

CAR
nhao todo o comprimento da ribeira.

Tem eíla Freguefia os Lugares da

Paimeiria
,
Caíal do Neto ,

Valleda

Lama, Longra ,
Lagoa do Leaõ ,

La-

goa da Pedra
,
Souto de Baixo, Souto

deSirol de Cima, Opea, Caldeiasr,^Ef-

coirel
,
Oiteiro de Caldeias, Pereiras,

Canaes
,

Calai Vermelho, Valle da

Roía
,
e Valle do Sobreiro. A Igreja

Paroquial eílá dentro do Lugar •' tem

quatro Altares
,
o mayor cora a Ima-

gem de S. Chriílovaõ
,
que he Ora-

go da Igreja
,
o de N. S. da Concei-

qaô
,
N. S. do Rofario

,
Almas ,

e o

dejeíüs, todos com feus retabolos

dourados : tem duas Irmandades , a

do Senhor
,

e a das Almas. O Páro-

co he Cura
,
da aprefentaqaõ do Bif-

po : tem de renda em frutos certos

feffenta mil reis : tem no feu deftri-

d:o as Ermidas de S. Bartholorrieu ,

S. Joaõ Evangeliíla
,

S. Thomé, S.

Maria Magdalena
,

e S. Antonio ,^às

quaes nao acodem romeiros ,
fenab a

de S. Bartholomeu ,
que he advogado

do faftio. Os frutos
,
que os mora-

dores recolhem em mayor abundan-

da
,
faS

,
azeite

,
milho ,

feijaõ
,

vi-

nho
,

trigo
,

e cevada. Paffa por et-

ta Freguefia o rio chamado por eíla

caufa da Caranguejeira.

CARANGUEJEIRA. Rio. na

Provinda da Eílremadura ,
Bifpadog

Comarca, e Termo da Cidade de Lei-

ria
3
nafee no fim da ribeira delie no-

me
, à parte do Sul

,
no fitio do Olho

da Fonte
,

e fe compoem de dous

olhos, hum chamado OlhodaFotí-

te
,
outro Olho do Seixo ,

fendç»ía

agua daquelle quente, e a delle he

fria : eílaõ pouco diftantes hum db

outro
,

e depois de correrem cada

hum pór fua parte
,
na diftancia de

hum tiro de efpingarda, fe ajuntao a$

aguas de ambos
,
e fórmao eíl& rio

j

que naõ he de curfo arrebatado
,

netii

caudalofo : em toda a fua diftancia

tem fete moinhos, e cinco lagares de

azeite: cria em fuas margens paô,

azeite
,
vinho, muitas, e fingulares

frutas de toda a cafta
,
gado j

caca^-

.(O por
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por efpaço de huma legoa

,
correndo

de Sul a Norte
,
volta no fim deíla ri-

beira para a parte do Poente
j

e cor-
rendo outra legoa

,
lem fe meter neile

outro algum rio
,

fe vay incorporar
cora o rio Liz

, no fitio da Baralha,

junto à Igreja de N. S. da Encarnaqaõ
da dita Cidade. Tem eíle rio hunia
ponte de páo

,
chamada do rio Ve-

lho.

CARANQUE. Aldea na Pro-
víncia da Eílremadura

,
Patriarcado

,

e Termo da Cidade de Lisboa
, Fre-

guefia de N. S. da Mifericordia da Vii-
la de Bellas ; tem onze moradores :

he abundante de hortas, e pomares,
pelo fer também de aguas.

CaRAPESSOS. Fregueíia na
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado Primaz de Braga, Co-
marca de Viana

,
Foz do Lima

,
Ter-

mo da Villa de Barcellos
,
da qual dif-

ta huma legoa ; tem noventa e íeis vi-

finhos. Eílá fituada nas coílas de hu-
ma ferra

,
fronteira ao Nafcente

,
no

principio do Vai de-Tamel : dos al-

tos deíla ferra fe defcobre o mar, que
fica ao Poente

,
e a praya

,
que cor-

re de FaÕ para Viana
5
para o Sul fe

defcobrem mais de quatro legoas de
Freguefias

,
e montanhas

5
para o

LeíTuefte a ferra da Falperra
,
a ferra

do Maraõ
,
que difta mais de doze

legoas, as ferras do Gerez
, e da Se-

nhora da Abbadia. A Igreja Paroquial,

de huma fó nave
,

fica à entrada do
povoado

,
ao Sul algum tanto afaíla-

da. He feu Orago Santiago Apoflo-
lo

,
cuja Imagem fe venera no Altar

mor
,
onde eílá o SantiíTimo

,
com

fua Irmandade
, que he a mais antiga

das deíle Valle deTamel -• tem mais
quatro Altares

, o de N. S. do Roía-
rio, da parte do Evangelho

, e outro
junto a efle

,
da méfma parte

,
dedi-

cado a S. André Apoílolo
j
da parte

da Epiílola tem dous
,
hum de Chrif-

to crucificado
, e outro junto a eíle

do Senhor com a Cruz às coíbs. O
Pároco he Abbade da collaqaõ Ordi-
nária por ado de concuifo ; tem de

Tom. II.
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renda entre certos

, e incertos
,
qua-

trocentos para quinhentos mil reis.

Nos_ limites deíla Frcguefia ha duas
Ermidas

^ huma no alto de hum oí-
teiro da ícrra

,
com a invocaqaÕ do

Archanjo S. Miguel
,
ao qual coílu-

nia o povo deíla Fregueíia fazer pro-
ciííiiõ de clamor todos os annos em
vinte e nove de Setembro : ha tradi-
qaõ

,
que efta Capella fora Matriz da

Fregueíia.^ Outra Ermida de S. Ca-
thaiina eíla fituada no cume de hum
pequeno oiteiro : ha nella hum fó
Altar

, com feu retabolo de madeira
pintada, no meyo,_huma antiga Ima-
gem de pedra de S. Catharina

,
ao la-

do do Evangelho outra de S. Cae-
tano

,
e da Epiílola outra deS.Juf-

ta
,
todas de vulto

^
a eíla concorre

o povo das Freguefias vifinhas
, cora

prociflbens de clamores no dia da Af-
ceofaõ de Chrifto S. N. e ndle fe diz
a Miíía Conventual daFreguefia, que
o Pároco he obrigado a dizer

,
e fa-

zer alii o clamor
:
pelo decurfo do an-

uo em muitos dias Santos, concor-
rem muitas pefíbas a efta Ermida. Os
frutos deíla terra faõ, milho groííb,
centeyo

,
milho alvo, vinhos, lenhas

em abundancia
,
gados miúdos

,
e azei-

te para a Fregueíia r naõ ha fonte
memorável

,
porém ha muitas peren-

nes
,

e de boa agua
,
de que o povo

gaíla. Nos limites deíla Fregueíia fi-

ca a ferra da Corujeira.

CARAPESSíNHOS. Aldea na
Provinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebiípado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Barcellos
, Fregueíia de

Santiago de CarapeíTos.

^

CARAPESSOS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
, Comarca de Gui-

maracns, Fregueíia do Salvador de
Travanca ; tem dezafete vifinhos

,
e

huma Ermida de N. S. do Defterro
na quinta de Maninho Teixeira.

CARAPINHA. Lugar na Pro-
víncia da Bcira^, Bifpado dè Coimbra,
Comarca da Guarda

,
Concelho de

Azere; tem fetciita e tres vifinhos em
lii ii toda
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toda a Freguefia. Eilá fituado em

valle ,
donde fedefcobre o tógar de

S.Payo: confta toda a Freg^'ieaa_dos

Luf^ares da Mouta, Avefôás de Cima,

Avdáas de Baixo
,
e Vai àl Velha.

A Igreja eftá nô^meyo do Lugar : he

feu Orago o Bom Jelus
y
tem tres al-

tares
,
no mayor eílá o Saiitiffimo Sa-

cramento
5
os coÜateraes fao, deN.^

da Piedade ,
e N. S. do Rofario. ü

Pároco he Cura ,
aprefentado pe.o

Prior de S. Martinho da Corcica ,
o

qual lhe paga feis mil reis de côngrua.

Os frutos da terra Ía5 ,
trigo, vinho,

azeite ,
e milho ,

todos em pouca

quantidade. Toda a Fregusüi he

abundante de gados de kia
,
e cabel-

lo
,

affira miudo como groílo : tem

também baftante caca de perdizes,

lebres
,
e coelhos ,

que em qualquer

tempo ferve de divertimento aos mo-

radores.
, ,

,

CARAPINHAL. Aldeam

Provinda da Beira
,
Bifpado ,

e Co-

marca da Cidade de Coimbra ,
Pemio

daVilla de Pombeiro ,
Freguefia de

S. Martinho da Cortiça.

CARAPINHAL. Aldeana

Província da Eftremadura ,
Biipa^ de

Coimbra, Comarca da Villa de Tho-

mar
,
Freguefia de S. Joao da Villa de

Figueiró dos Vinhos: tem trinta e

tres moradores.

CARAPINHAL. Aldeana

Província da Eftremadura ,
Bilpado

,

e Comarca da Cidade de Coimbra
,

Termo da Villa de Goes ,
Freguefia

de S. Pedro da Varzea de Goes.

CARAPINHFJRA. Freguefia

na Província da Beira
,
Bifpado, e Co-

marca de Coimbra, Termo da Villa

de Monte mór o Velho : he do Du-

cado de Aveiro : tem trezentos e fef-

fentd fógos. Eftá fituada em terra

plana parte delia
,
e alguns cafaes per-

tencentes à mefma Freguefia em mon-

tes: aviftaTe delia o Lugar das Means,

Reguengo da Cala de Aveiro
,

Pei ei-

ra
,
Santarém, Fermozelhe, Granja,

e Alfarellos
,
terras fituadas da parte

dalém do Mondego. A Igreja eftá

CAK
dentro do. Lugar : he feu; Orago S.

Suzana : ^-tem os Altares do Santiílimo

Sacramento, S. Suzana, N. S.da Grá-*

qa
,

S. Antonio
,
e ode N. & dü Ro-

íario. O Pároco fe intitula Gura'i. he

cfta Igreja annexa à Igi-eja de S. ML
guel de Monte mór OiVelho-muao

tem de renda mais que o pé de Altar:

no feu deftrido eftao as Ermidas de

N. S. de Penha de Franca
,
que fup-

pofto feja de peíToa particular
,

delia

fe adminiftraõ os Sacramentos para os

enfermos
j

S. Giraldo, S. Antonio ,

e S. forge. Os frutos de mais abun-

dancia íao, milho, e feijoens-, azeite,

pouco trigo j
e vinho •' tem criacao

de vacas
,
egoas

,
ovelhas ,

e pórees,

alguns coelhos
,

perdizes
,

lebres ,
e

no tempo de Inverno caca de agua

no campo
,
junto de huraas valias,

que feparaõ o monte do campo ,
on-

de tem huma ponte de pedra ,
da

quai fe fervem os Lavradores para o

campo no tempo da fua cultura

traõ as aguas deftas valias no rio Mon-

dego
,
e junto à ponte nova de Mon-

te mór o Velho : os peixes
,
que tra-

zem
5
fao vuivacos

,
enguias

,
barbos,

e alguns mugens : traz huns barcos

pequenos
,
que fervem para a pefea-

ria ,
e para fahir ao campo no tempo

do Inverno a acudir às criaqões.^ Sao

aguas brandas ; correm do Nafeeiite

para o Poente : fao livres para quem

nellas quer pefear : tem alguns fal-

gueiros
,

amieiros
,
e outras arvores

íllveftres
,
que fegurao as terras para

que as enchentes naÕ as levem. íbi

CARAPINHEIRA. Aldea na

Província da Eftremadura ,
Bifpado,

Comarca
,

e Termo da Cidade de

Coimbra, Freguefia de S. Paulo de

Almaziva.

CâRâPINHEIRO. Aldea na

Província da Beira, Bifpado de Vifeu,

Freguefia de N. S. da Graca de \ ia-

longa.

CAR A PITEI RA. Aldeana

Província da Eftremadura ,
Patriarca-

do de Lisboa ,
Comarca

,
e Termo

de Torres-Vedras ,
Freguefia de S.

Sil-
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Silveftre do Lugar do Gradil.

CARAPíTQ. Villa na Provín-
cia da Beira alta

,
Biipado de Vileu,

Comarca, e Termo daViiia dc Pi-

nhel; he lenhor delia Antonio Joleph
de Miranda Henriques •' tem cento e

quinze viíinhos ; eftá íltuada junto ao
IMonteCalvario. A Paroquia tem por

Orago N. S. da Purificacaú : ha nella

quatro Altares
,
o mayor com a ima-

gem da Senhora
,
no qual eítá cúllo-

cado oSantiíilmo Sacramento, edous
collateraes

, hum de N. S. do Fcofario,

outro de S. Pedro Martyr : junto a

.eíle fica o das Almas
,
com íua Irman-

dade. O Pároco he Abbade
,
apre-

fentacao de Antonio Jofeph de Mi-
randa Henriques : tem de renda du-
zentos mil reis

,
e na fua jurildiceaõ

as Ermidas deS. Sebaíliaõ,'e de N'S.
da \ idioria. Os frutos

,
que os mora-

dores colhem em mayor abundancia
,

faõ
, centeyo

, milho, algum trigo,

e feijoens. Ao governo político def-

ta Villa affiftem hum Juiz ordinário.

Vereadores, Procurador, EferivaÕ

da Camera, e feis eleitos
;
eílaõ fujei-

tos ao Corregedor da Comarca de Pi-

nhel. Tem algumas Famílias nobres,

e feira em 29 de Abril
,
he de hum

dia
,
no qual acodem treze Freguefías

com feu voto a S. Pedro. Entra eíla

Freguefia na ferra Almanfor
,

affim

chamada por eflar nella huma Torre,
em que

,
fegundo a tradiqao

,
afliftio

ElRey Almanfor, de que ainda ha al-

guns veíligios no fundo da ferra
,
da

qual nafeem vários ribeiros. PaíTa por

eíla Villa a ribeira do Pinheiral, e nef-

te deífridlo entraõ nella o ribeiro da

S. Cruz
,

e a ribeira das Bouças de

Aguiar. Todos os moradores delia

Freguefia ufaõ de fuas aguas para a

cultura dos campos
,
fem penfltõ al-

•guma.

CARAPÍTO. Aldea na Pro-

víncia da Beira
, Bifpado

,
Comarca

,

e Termo da Cidade da Gnavda , Fre-

guefia de Santiago de Villa-Garcia :

tem dez fógos.

CARAPiTO. Aldea na Pro-
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vincia da Beira, Bifpado, e Comarca
da Cidade de Lamego

, Phegucfia de
S,'Miguc>l cie Pera-V elha,

CARaPíTü. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado, e Comar-

ca da Cidade dc Lamego
, Freguefia

de S. Cbriílovao de Nogueira.

CARAPíTO. Ribeira na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade dc V.ileu
,
Termo da

Villa de Penalva nafee junto da Vil-

la de Carapito
,
donde toma o nome:

corre de Nafcente a Poente: tem
criacfio de baibos, bogas, bordalos,

e enguias
,
que fe peícaõ livremente :

morre no rio DaÕ
,
no fitio de Entre

as aguas.

CARAPITO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

, Comarca ,
e Ter-

mo de Barcellos, Freguefia de S. Sil-

vfílre de RequiaÔ.
^

C A R A T A O. Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura

,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,
Freguefia de S.

Domingos.
Ci\RATAO. Aldea na Pro-

víncia da Eilremadura , Bifpado da

Guarda
,
Comarca de Thomar

,
Fre-

guefia de N. S. da Conceicaõ da Vil-

la de Maqaõ : tem vinte e quatro vi-

finhoF. ^
(

CARATAO. Aldea na Provín-
cia da Beira

,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Coimbra
,
Termo

,
e Fre-

guefia de S. Miguel da Villa de Sala-

viza.

CARATAO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,

Bifpado de Coimbra
,

Termo da Villa de Coja
,
Freguefia

de S. iiabel de Teixeira.

CARAVELLA. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes
,

Bifpa-

do de Miranda, Termo da Cidade
de Bragança : tem vinte e cito vifi-

nhos. A Paroquia he detres naves
^

tem pm* Orago S. Bartholomeu : no'

Altar mór eílá a Imagem do Santo
Patrono : tem mais da parte do Evan-
gelho o de N. S. do Rola» io , e da par-

te da Epiílola o dc S. Cathaiina. O
Pa-
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Pároco he Reytor : tem de côngrua

quarenta e dous mil reis
,
quatio al-

queires de trigo ,
e dous almudes de

vinho
,
tudo pago pela Commenda :

he apvefentacaS do Cabido de Miran-

da. Ha no detlrido defta Freguefra

as Ermidas de S. AntaÕ Abbade ,
S.

Amaro ,
Imagem milagrola

,
e com

mayor frequenda nos tempos anti-

gos
,
antes da entrada dos inimigos

Sefta terra ,
com cuja deftruiqaõ fe

diminuio muito efta romagem : e a

Ermida de S. Cruz ,
na qual eftá ere-

ã& huma grande Irmandade ,
que a

tres de Mayo celebra a fua fefta com

grandeza. Produz efta Freguefra tri-

go, centeyo, vinho, legumes de to-

da a cafta
,
e hortaliças. Para a par-

te do Poente ,
nas viíinhancas de hu-

ma pequena ribeira
,
fe achao veftigios

de huma fortaleza, que fegundo a tra-

diqaÕ he do tempo dos Mouros. Go-

vernaõ efta Freguefia hum juiz
,

e

hum Jurado, feitos pela Camera de

Braganqa
;
o Juiz depois de tomar po^

fe, elege dous homens, a que chamaõ

do Acordaõ, para que todos adminií-

trem juftica aos moradores.

CARaVELLA. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes
,

Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca

,
e Termo

de Chaves ,
Freguefia de N. S. do

Pranto do Lugar de Pardelhas : tem

vinte e cinco vifinhos.

CARAVELLA. Aldea ra Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

iTiaraens
,
Freguefia de S. Maiia de

Pombeiro.

CARAVELLAS. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Bifpado

de Miranda do Douro
,
Comarca da

Torre de Moncovvo, Termo da Villa

de Mirandella ; temcincoenta e cin-

co vifinhos : delie he Donatario o

Marquez deTavora. Eftá fituado em

campina ,
donde fe deícobrem para

o Norte Vinhaes
,
Montealegre ,

e

Monfcrte
j
para o Poente Chaves

,

Murqa de Panoya
,
Lamas

,
V illa-

Real
,
Favayos, e Villa-Flor. A Pa-

roquia eftá dentro do Lugar
,

e tem

por Orago S. Braz
,
cuja Imagem fe

venera no Altar mor ; os dous colla-

teraes faS
,
de S. Sebaftiao

,
e N. S.

doRofario. O Pároco heCura, apre-

fentacaõ da Reytoria de Bornes : tem

de renda quarenta mil reis. Dentro

defte Lugar ha huma Ermida com a

invocacaÕ de S. Bernardino
,
e fóra

delle outra de S. Miguel. Os frutos,

que os moradores recolhem em ma-

yor abundancia
,

faõ
,
paõ

,
vinho

,

caftanha
,
e quantidade de feda. He

governado por hum Juiz da vara, c

homens do Acordaõ
,
Quadrilheiros

,

e Jurados
,
que todos eftao lujeitos ás

Juftiqas de Mirandella
,

e Provedoria

de Moncorvo. No dia de S. Braz le

faz aqui huma feira
,

a que acodem

os Lugares vifinhos.

CARAVELL AS. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Viüa-Real
,
Freguefia de S. Maria

de Borbella : tem huma Ermida de

S. Barbara. Efte Lugar, fegundo a

tradiqaõ
,
foy Villa chamada Caravi-

Ihas
j
dizem

,
que houvera nella hum

Convento de Religiofas Bentas
,

as

quaes depois de eftar a terra defpo-

voada pediraõ a fua trasladacaõ para

N. S. do Cabeço na Freguefia de

Mouqôs
5
junto ao rio Corgo

,
de que

hoje apparecem alguns veftigios de

paredes
5
e de huma Ermida

,
que ain-

da hoje conferva hum Altar com hu-

ma Senhora pintada na parede ,
vifi-

tada com Ladainhas no dia da Refur-

reiqaõ de Chrifto-

CARAVELLAS. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Villa-Real
,
Freguefia de S. Maria

de Adoufe.

CARAVOS. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bifpado
,
e Comarca de

Lamego
,
Freguefia de S. Pedro de

Tarouca : tem huma Ermida de N.S.

da Nazareth.

CARCABAÇO. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Priorado do

Cvatü,
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Crato

, Provedoria de Thoinar
,
Ter-

mo da Villa tlaCeriüa
, Fregaelid cie

S. Sebuftiao do Lugar deCernache de
Bom-jardim ; contia de nove vili-

nhos.

'-i CARÇaO. Lugar na Provín-
cia de Traz os Montes, Bifpado, e
Comarca da Cidade de Níiranda : tem
duzerntjs moradores. Hílá íltuado cm
lerrariía, no fitio chamado Lombo de
Babe, nas viíinhanças dos rios Ma-
cfias

,
e Sabor, que íazeas cíle deílri-

Cto a maneira de Ilha. A Paroquia fi-

ca dentro do Lugar: tem por Orago
a S. Cruz ; além do Altar mór tem os
de N. S. do Rofario

,
da E:<akaqao da

Crüz
, S. Antonio, S. Cacharina

,
e

S. Braz : nellcs ha as írmandaJes do
Roíarm, e Eípirito Santo. O Páro-
co he Cura annual

, aprefentado peio
CioiJo de Miranda : tem de côngrua
fets mil reis em dinheiro, aiém do pé
de Altar. Ha dentro deile Lugar as

Ermidas de S. Roque
, S. Eftevaõ

,
e

S.. Marinha. Todo o deílrido deíla
Freguefia heafpero

,
e por iíTo falto

de^codo o genero de frutas
,

e ainda
paõ, e vinho produzem muito pouca
quantidade. Cria muita caqa de perdi-
zes, lebres, e coelhos

,
por fer tudo

ferrãnia
,
povoada de grandes matos

,

e arvoredos.

CARÇAO. Aldea na Provin-
da ’de-Traz os Montes

, Bifpado de
Miranda

, Comarca de Braganqa
,
Fre-

guelía de N. S. da AlTumpcao da Vil-
ia do Oiteiro.

’
-

CARCAÔZINHO. Lugar ná
Província de Traz os Montes

, Rifpa-
do

,
e Comarca de Miranda do Dou-

ro
,
Termo da Cidade de Bragança :

tem treze fogos. Eftá fituado em
hum alto

, donde fe dcícobre o Lu-
gar de Penella

,
e a ferra de Siabra no

Reyno de Galliza. A Paroquia eílá

à parte do Naíceníe
,
junto às cafas

darefidencia dos Abbades : tem por
Orago S. Pedro, cuja Imagem fe ve-
nera no Altar mayor : além deile tem
dou.s collateraes, hum de N. S. do
Rofario

,
outro de S. Scbaíliaõ. O

4)9

Pároco he Abbade
,
da aprefentaçaj

Rea!» apreíenta as igrejas de Pendia
,

Villa-Boa, 'Talhas, cSerapicos, que
faõ Curatos. Produz eíle território

centeyo, milho, vinho, e caílanha,

tudo com moderada abundancia, por
fer compoílo de carvalhaes

,
e uvze-

dos
,
nos>quae-s cria baílante caça de

coelhos
5

perdizes
,
lobos

,
e pórcos

bravos.

CARCAVEÍR A. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebilpado de Braga
^
Comarca de Va-

lença
,
Termo de' Ponte de Lima

,

Freguefia de S. Maria de Sá.

CaRG AVELLOS. Aldea na
Província dé Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Vaiença
,
Terra-o de Monçaõ

,
Fre-

gueíla de S. joa5 de Longòs- Vaües.
CaRCA VELLO'S.' Aldea na

Provinda da Beira
,
Bifpado

, Comar-
ca

, e Termo da Cidade de Vifeu,
Freguefia de S. Pedro de France.

CARCAVELLOS. Aldea na
Província da Beira’

,
Bifpado de Coim-

bra
,
Comarca de Monte m'ór 0 Ve-

lho
,
Freguefiade N.S. da Po'rifiGaqa5

Samuel •• teím dezoitõ' moradores
,
e

huraa Ermida de N. S. do Rofario.

CaRCAVELLOS. Aldea na
'Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpadò de Braga

,
Comarca de

Barcellos
,
Concelho de Villa-Chàa

,

Freguefia de Santiago de Carreiras.

CaRCAVELLOS. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga, Comarca dc
Viana

,
Termo da \Ll!a de Bãrcdlos,

Freguefia de S. Maria de Abbade de
Neiva.

CARCAVELIjOS. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga, Termo deGui-
maraens

,
Freguefia de S. EulaÜa de

Nerpereira.

CARCAVELLOS. Aldea na
Província da Eilremadura

,
Patriarca-

do
,
e Termo da Cidade de Lisboa

,

Fheguef a de S. Pedro da Louza : tem
nove fógos.

CAR-
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CARCAVELLOS. Aldea na

Província da Eftremadura ,
Pa^triarca-

do de Lisboa
,
Comarca de Torres-

Vedras
,
Termo da Villa de Mafra,

Fresuefia de S. Ifidoro.

CARCAVELLOS. Aldea na

Província da Beira
,
Bifpado de Co-

imbra ,
Freguefia de N.S. da AíTump-

cao da Villa de Goes.

CARCAVELLOS. Aldea na

Província da Beira ,
Bifpado do Por-

to
,
Comarca da Villa de Efgueira

,

Ifento do Mofteiro de Grijó
,
Fre-

guefia de S. Eulalia-de Eiroi : tem on-

ze fogos. i

CARCAVELLOS. Lugar na

Provinda da Eftrernadura ,
Patriarca-

do de Lisboa
^
Termo da Villa de

Cafcaes, da qual difta legoa
,
e meya,

e de Lisboa tres legoas : coníla de fe-

tenia fógos. He ütio muy fádio
,
por

fer lavada-, dos Nones ,
e, alegre pela

larga vifta que tem
,
aílim do mar

,

como da terra. --No meyo da praca

eíla fundada'- a igreja Paroquial : na5

tem mais renda do que a que contri-

bue a devocaõ 4e feus poucos fregue-

zes tem por Orago N. S. dos Re-

médios ,
cuja Imagem eftá coliocada

em huma tribuna por cima do Altar

mayor •' he Imagem de vulto
,
mui-

to milagrofa além defte tem mais

dous
,
hum de Chrifto çrudficado ,

outro de N.S. do Rofario : ha nella

unicamente a Irmandade do Santiíli-

mo. Junto à igreja 5
no meyo da

pvaqa
,
eílá hum chafariz de excelicn-

te agua
,
como faf) todas as defte def-

tridlo : corre em hum tanque para

os gados beberem .* tem mais duas

fontes pertencentes ao mefmo Lugar,

das quaes íe ufa pouco ,
por fupprir

o chafariz a tudo. He o Lugar cer-

cado de quintas
,
que conílaõ de po-

niares de laranja
,
limão

,
e vinhas

,

que he o fruto de mayor utilidade :

os vinhos defte fitio faõ muy gene-

rofos
,

principalmente os brancos,

por cuia caufk os levaS daqui os Ef-

trangeiros para o Norte. Difta efle

Lugar do mar hum tiro de raofquete:

CAR
tem feu forte guarnecido de artilha-

ria, para defender algum deíembarque

de inimigos na parte em que ba pra-

ya de area
,
que o mais tudo he ro-

chedo inaccecivel
,
que por fi fe de-

fende. He bem provida de toda a

cafta de peixe
,
que fae nefta cofta,

e todo he muy goftofo
,
por fer crea-

do entre pedras.

CaRCAVELI-OS de bai-

xo, Carcavellos de Baixo. Aldea na

Província da Eftrernadura, Bifpado de

Leiria, Termo da Villa de Ourem,

Freguefia de N. S. da Purificacaõ do

Lurar do Olival.

CARCAVELLOS DE CIMA,
Carcavellos de Cima. Aldea na Pro-

víncia da Eílrernadura ,
Bifpado de

Leiria
,
Termo da Villa de Ourem ,

Freguefia de N. S. da PmificaqaÕ do

Lugar do Olival

CARCELA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado
,
Comarca ,

e Termo de Bra-

ga
,
Freguefia de S. JoaÕ de Semelhe.

CÁRCERE. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bifpa-

do do Porto
,
Comarca da V illa de

Barcelios, Concelho deLouzada, Fre-

guefia de S. JoaÕ de Nefpereira.

CÁRCERE. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bifpa-

do
,
e Termo da Cidade do Porto,

Comarca Ecclefiaftica de Pcna-Fiel

,

Freguefia de S. Payo de Cafaes.

CARCOA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Aa-

lenqa, Termo de Ponte de Lima,

Freguefia do Salvador de Bertiandos.
" CARCOA DE BAIXO ,

Car-

coa de Baixo. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Viana, Ter-

mo de Barcelios
,
Freguefia de S. Ma-

ria de Martim.

CARCOA DE CIMA, Carcoa

de Cima. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho ,
Avcebífpado de

Braga, Termo de Barcelios, Fregue-

fia de S. Maria da Martim.
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CAROAES. Rio na Província

da Beira alia, Bifpado, e Comarca de
Lamego

;
nafce por cima do Lugar

de Leorxiil, e paíTa pela A Idea dos Car-
daes

,
de que toma o nome ,

e nefle

fitiü te pafía por huma ponte de páoj

no Lugar da Granja Te incorpora com
o rio 'iedo

,
e íe mete no rio Dou-

ro
,
no fitio

,
que chainaõ o Forno

da Cal
,
ou Foz do Tedo

,
aonde per-

de o nome com o íer. O feu curíb

he arrebatado, e de luas aguas ufao li-

vremente os moradores dos Lugares
por onde pafla.

CARDAES. Aldea na Provín-
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da

Cidade de Lamego
, Termo ,

e Fre-

gueila de S. Colme
,

e S. Damiaõ da
Villa de S. Colmado ; tem treze fó-

gos, e huma Ermida de S. Joaõ Bau-

tiíla.

CARDAES. Aldea na Provín-
cia da Eftreraadura

, Patriarcado de
Lisboa, Comarca de Santarém, Ter-
mo da Villa de Torres-Novas

,
Fre-

guefia de S. SimaÕ do Lugar da Bró-
gueira.

CARD AL. Aldea na Província

da Eftremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar, Freguefia de S. Mi-
guel.

CARDAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Viana,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Maria de Landim.
CARDAL. Lugar na Província

da Eftremadura
, Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar
,
Freguefia de N. S.

da Conceiqaõ das Olalhas.

CARDAL. Aldea na Província

da Beira, Bifpado de Coimbra, Ter-
mo da Villa de Monte mór o Velho,
Freguefia de N. S. da Purifícaqaõ de
Samuel.

CARDAL. Aldea na Província

da Beira baixa, Bifpado, e G>inurca
da Cidade de Coimbra

,
Couto

,
e Fre-

guefia de S. Vicente da Vacarice :

tem dez vifinhos.

CARDAL. Aldea na Província
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da Beira baixa, Bifpado, Comarca,
e Termo da Cidade de Coimbia

,
Fre-

gueíia de S. Pedro
,
e S. Paulo do Lu-

gar do Sebal Grande ; tem huma Er-
mida de Santiago.

CARDAL. Aldea na Província

da Eftremadura, Bifpado de Leiria,

Termo da Villa de Ourem
,
Piove-

doria de Thomar
,
ETeguefia de N. S.

da Furificacaõ das Freixiandas.

CARDAL. Serra na Província

da Beira alta
,
Bifpado de Vifeu

,
Co-

marca de Piohe!
, Termo da Villa de

Traiicozo ; íem huma legoa de com-
prido

,
e outro tanto de largo : delia

naicem varias fontes, e o ribeiro do
Barrocal, que lhe regao as raizes : cria

alguns gados, e caqa miuda : feu tem-
peramento he frigidiffimo.

CaRDAL CIMEIRO, Cardai

Cimeiro. Aldea na Província da Ef-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de N. S. da Af-

fumpqaõ.

CARDAL DO MEYO
,
Car-

da! do Meyo. Aldea na Província da
Eftremadura

,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar, Freguefia de S. Antonio.

CARDaR. Aldea na Província

da Beira
, Bifpado

,
Comarca

,
e Ter-

mo da Cidade de Coimbra
, Fregue-

fia de S. Pedro
, e S, Paulo do Lugar

de Sebal Grande.

CARDAZAL. Aldea no Rey-
no do Algarve

, Comarca de Tavira,
Termo da Villa de Loulè, Fregue-
fia de N. S. da AíTumpcaõ de Que-
renqa.

CARDEIRA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga
,
Couto deM ou-

re
,
Freguefia de S. Juliaõ da Lage.

CaRDELHE. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebífpado de Braga, Comarca de Via-
na

,
Termo da Ponte da Barca

,
Fre-

guefia de Santiago de Sampriz.

CARI)ENH A. Lugar na Pro.
vincia de Traz os Montes

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca da Torre

de Moncorvo
,
Termo da Villa da

Kkk Alfan-
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Alfandega da Fé. Eftá íituado em Ti-

tio plano ,
donde fe defcobrem os Lu-

gares de telgar
,
Quinta da Cabieira,

Villar
,

e Bemlhevay : hc do Mar-

quez de 1’avora. A igreja Paroquial

he dedicada a í'!. S. da Oliveira • tem

cinco Altares
,
o mayor com a Ima-

gem da Senhora ,
e o Santiffimo

,
o

das Almas ,
o de S. Antonio

,
o de

Chriílü crucificado ,
e o da Senhora

do Rolario ; ha nella as Irmandades

do Senhor ,
da Senhora do Rolario

,

de S. Sebaíliao ,
das Almas

,
do Me-

nino Deos
,
e a de S. Antonio. O Pá-

roco he Vigário ,
confirmado ad nu-

tum
,
da aprefeiitacao dos Reytores de

Adeganha : renderá a Igreja com cer-

tos
,

c incertos ,
cincoenta mil reis.

Fora dü povo ha huma Ermida de S.

Sebaíliao, feílejada no feu dia. Os

frutos de mavor abundancia Ía5
,
cen-

teyo
,

e azeite
j
produz também al-

gum trigo.

CARDIA DEBAIXO, Cardía

de Baixo. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho, Bilpado do Por-

to, Concelho de Bemviver, Fregue-

fia de S. Maria de Penalva.

CARDIA DE CIMA
,
Cardía

de Cima. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho, Bifpado do Por-

to
,
Concelho de Bemviver

,
Fregue-

fia de S. Maria de Penalva.

CARDIDA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Valen-

qa
,
Termo dos Arcos de Valdevez,

Fregueíia de S. Thomé de Aguiaõ.

CaPvDIEJROS. Aldea na Pro-

vincia cie Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Lanhozo ,
Fre-

o-uefia de S. Pedro de Cerzedello.

CARDiELLOS. A Idea na Pro-

vincia da Beira
,
Biípado do Porto

,

Comarca da Vilk de Efgueira
,
líén-

to da fagrada Religião de Malta
,
Fre-

guefia de Santiago de Rio-Máo.

CARDIELLOS, antigamente

CARDELLOS. Lugar na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-
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pado de Braga

,
Comarca de Valenca,

Termo de Viana : tem leífenta e cin-

co fógos. A Igreja Paroquial he de-

dicada a Santiago, antigamente o foy

a S. Margarida : tem tres Altares
,
o

mayor do Orago
,
e dous mais

,
hum

de N. S. do Pvofario
,
outro das Al-

mas
,
e S. Antonio. O Pároco he Ab-

bade
,
de alternativa de Sua Santida-

de
,
e Ordinário : rende cem mil reis.

Ha neíle dcflridlo a Ermida de S. Sil-

veílre
,
a que acodem clamores de

quatorze Freguefias em alguns dias do

anno
,
por voto de tempo immemo-

rial. Produz milho, centeyo, trigo,

e feijão ,
de tudo puco

,
por ler terra

fria, e de arca. Corre por eíle limite

o rio Lima.

CARDíGA CIMEIRA
,
Car-

díga Cimeira. Aldea na Província da

Eílremadura
,

Priorado do Crato

,

Provedoria de Thomar
,
Freguefia

,

ou Capellania de S. Anna da Certáa.

cardiga FUNDEIRA,
Cardiga Fundeira. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura ,
Priorado do Cra-

to, Provedoria de Thomar ,
Fregue-

fia
,
ou Capellania de S. Anna da Vil-

la da Certãa.

CARDIGOS, ou VILLA-
NOVA DE CARDIGOS. Villa nos

confins da Província da Eílremadura,

no efpiritual Bifpado da Guarda
,
no

temporal do Priorado do Crato, don-

de d iíla nove legoas para o Norte,

Provedoria de Thomar ,
donde dif-

ta leis legoas para o Nafeente: tem

trinta e cinco vifinhos
,

e feu allen-

to em lugar alto
,
donde íe defeo-

brem as Vülas de Figueiró dos Vi-

nhos
,
V illa de Rey

,
Amêndoa

,
Níza,

Caílello de Vide
,

e Marvaõ na Pro-

víncia do Alentejo. Tem Termo feu,

o qual no tempo antigo foy Julgado ,

a que chamavaõ, Bruchueira
,
como

coníla de muitos papeis antigos : já

no anno de 1521 era Villa. Ao feu

l'ermo pertencem eíles Lugares, Car-

rafcal , Chaveira
,
Chaveivinha ,

Ca-

faes de S. Bento
,
Collos

,
Calas da Ri-

beira
,
Cavalleiro, Pó do Azinhal, Azi-

nhal,
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,
Valles

,
Tinfanei-

ros, Paracanas, Lameirancha
,
Sarna-

das
, Freixoeiro

,
Arganil

,
Moutari-

come
,
Meijao-Frio, Vai de Infante,

Roda
,
Cazalinho

,
e Carvalhal

,
que

por todos, entre Villa
,

e Termo fa-

zem o numero de duzentos e vinte e

hum moradores. A igreja Paroquial,

de tres naves
,

eftá no principio da

Villa
, à parte do Poente. Tem por

Orago N.S. da AíTumpqau : ha nella

quatro Altares
,
o mayor onde efta o

Sacrario, e a Imagem da Senhora
5
o

Altar da parte da Epiílola he de N.S.
do Rofario

,
o que fe fegue da mefma

parte he das Almas
,
eredlo por de-

voção de Carlos de Murcia Salgado
,

natural deíla Villa no anno de 17101
‘ o da parte do Evangelho he de S. Se-

baíliao-' tem huma Irmandade das Al-

mas
,
com feu CompromiíTo confir-

mado pelo Ordinário deíle Bifpado
,

no anno de ^714, Capellao adual
,
e

JVIiliã privilegiada todas as fegundas

feiras
,

e oitavario dos Santos
,
por

Breve Apoftolico. O Pároco he Cura,
aprefentado annualmente pelo Vigá-
rio da V illa da Amêndoa : tem de côn-
grua na Commenda quinze mil reis

era dinheiro
,
c trinta alqueires de tri-

go
,
além do pé de Altar. Tem Cafa

de Hofpital
,
adminiílrada pelos Pro-

vedores da Mifericordia
,

a qual foy
inílituida por Francifco Moreno Ca-
lado

,
Pároco que foy nefta V illa no

anno de 1^20
,
e lhealcanqou confir-

maqaõ Real
,
e feu Compromiflb no

anno de 1Í40, como confia da Pro-
vifao

,
que a elle anda junta

: goza os

privilégios da Mifericordia de Lisboa:

tem cento e trinta Irmílos : he de tao

tenue rendimento
,
que os Provedo-

res todos os annos poem da fua cafa

muita parte das defpezas. Na Villa,

e feus arrabaldes fe achaÕ as Ermidas
de S. Bernardo

,
S. Antonio

,
e Efpí-

rito Santo. Os frutos da terra faõ
,

algum trigo
, centeyo

,
azeite

,
e mui-

to mel
,
que he o que recolhem em

mayor abundancia ; tem caca de per-

dizes
,
e coelhos : traz boa criaqaõ de
Tom. II.
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leitoens, e de toda ornais gado, prín-
cipalmente miúdo

, cujas carnes fao
muy goftüfas. Governa-fe com dous
Juizes ordinários, dous Vereadores,
e hum Procurador do Concelho, que
faem por pelouro

, e faõ confirmados
pelo Ouvidor da Comarca do Crato,
hum Efcrivaõ da Camera, Judicial

,
e

Notas
,
hum Alcaide, e dous Almo-

tacés cada tres mezes
,
hum Capitaõ

da Ordenanqa
,
cora Cabos inferiores,

confirmado pelo Graõ Prior
,
fem

Íujeíqaõ a outro algum Cabo tem
huma Commenda

,
que he do Mei-

trado da Ordem de Chrifto : levao a
terqa pane os Biípos da Guarda : to-
do eíle território he montuofo

, af-
pero

,
e cheyo de matos ; nas faldas

deftes montes fe cukivaõ hortas
,

ta-

padas
,

e oliveiras
,
toda a mais terra

em roda de pao
, conforme as folhas

que fazem
,
de dous em dous annos»

Paffaõ por efta Freguefia
,
e Ternno as

ribeiras de Meijao-Frio
,
Boftelim

,
e

ribeira da lína
,
de cujas aguas

,
e pef-

carias ufaõ os moradores fera peníao.
CARDíM. Aldea na Província

da Eftreraadura
, Comarca, e Prela-

zia de Thoinar
, Freguefia de S. Pe-

dro da Villa da Certaa.

CARDINHEIRO. AWea na
Província da Eftreraadura

,
Bifpado

,

Comarca
,

e Termo da Cidade de
Coimbra

,
Freguefia de N. S. da AF

fumpqaõ do Alvorge.

CARDOLÍNHO. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
, Comarca de

Guimaraens, Freguefia de S. Marti

-

nho de Medello.

CARDOTE. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, Termo ,

e Comar-
ca de Guimaraens, Freguefia de S.

Torcato.

CaRDOZAS. Freguefia na
Província da Eftremadura

, Patriarca-
dü de Lisboa

,
donde diíla cinco le-

s.ms
, Comarca de Torres-Vedras

,

Termo da Villa de Arruda : tem fef-

íenta e feis vifinhos. Defeobre-fe def-

Kkk )i tc
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te lugar o Lugar das Cachoeiras
,
dos

Cadataes, eamayor parte doscaíaes

do Rcgueiigo da Arruda. A Paroquia

efta fóra do Lugar
,
pouco diftante ••

he íeu OragoS. Migue! : tem tres Al-

tares
,
o mayor com a imagem do S.

Archanjo
,
e o Sacrario

,
e dous colla-

teraes
,
hum dedicado a N.S. da Sau-

de, e outro a N. S.da Conceiqao. O
Pároco he Cura

,
aprefentado pelos

freguezes •• lem de renda cincoenta

mil reis. Ha nefta Freguefia duas Er-

midas
,
ambas quafi arruinadas

,
hu-

ma na quinta do Palmeiro, de N. S.

da Aíllimpcao
,
e outra na quinta de

Antonio de Brito, de N. S. do Pilar.

Os frutos defta Freguefia pela mayor

parte íaõ vinhos. He governada por

Juiz de vintena, pollo pela Camera

da Villa da Arruda. PaíTa por efta

Freguefia huma ribeira chamada Ba-

gueiro.

CARDOZAS DA RIBEIRA,
Cardózas da Ribeira. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca de Torres-Ved vas,

Termo da Villa da Alhandra
,
Fre-

guefia de S.JoaÕ dos Montes ; tem

oito fógos.

CARDOZO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Concelho do Salvador da Povtel-

la
,
Freguefia de Santiago de Arcuzel-

lo : tem íeis fógos.

CaRDOZO. Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado

,
e Comarca de

Lamego, Concelho, e Freguefia de

S. Martinho de Mouros.

CARDOZOS ,
Cardózos. Al-

dea na Província da Eftremadura, Bit-

pado
,
Comarca

,
e l’ermo da Cida-

de de Leiria
,
Freguefia de S. Marga-

rida do Arrabalde : tem treze fógos.

CAREJOS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Va-

lenca, Termo de Caminha, Fregue-

fia de S. Eulalia de Orbacem.

CARENÇAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Alinho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Freguefia do SaR

vador de Souto de Rebordãos.

CARGA ALTA
,
Carga Alta.

Aldea na Província da Eftremadura ,

Comarca
,
e Prelazia deThomar ,

Fve^

guefia de N. S. da Conceiqao da Vil-

ia de Oleiros.

CARGARELLA. Aldea na

Província de Entre Douro c Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Freguefia de S. Mame^
de de Aldaõ.

CARIA
,
Caria. Lugar na Pro^

vincia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Guarda
,
Termo da Villa da

Covilhfia
,
no crime : tem duzentos

e íeflenta e dous vifinhos. Eftá fi-

tuado em hum monte
,
donde fe

defcübrem as Villas daCovilbãa, de

Belmonte, o Lugar de Turtozendo,

Pera-Boa, Aldea do Souto, Inguias,

Malpica
,

e a Aldea do Monte do

Bifpo. Foy efta terra do Termo da

Villa da Covilháa
,

e ainda hoje fó

no crime
,
por contrato

,
que fe fez

com a dita V illa
,
ha mais de cem an-

nos
,

e pelas claufulas delle daõ ca-

da anno os Officiaes da Camera da

Villa dous jantares. A Paroquia eftá

fóra do Lugar ; tem por Orago N. S.

da Conceicaõ
;
confta de quatro Al-

tares
,
o mayor com a Imagem da Se-

nhora
,
e o Sacrario

,
e dous collate-

racs
,
hum do Menino Deos

,
outro

de N. S. do Rofario : ha aqui quatro

Confrarias
,
a do Senhor

,
a das Al-

mas
,

a de N. S. do Rofario
,
e a do

Menino Deos. O Pároco he Prior,

aprefentaqaõ in foliâum dos Bifpos da

Guarda : tem de renda quatrocentos

mil reis. Ha nefta Freguefia as Ermi-

das do Efpirito Santo ,
dentro do Lu-

gar
,

S. Sebaftiaõ
,

S. Anna , e S. Do-

mingos, fóra do Lugar. Recolhem

os moradores em abundancia centeyo,

milho miudo
,
e groflb, e feijoens pe-

quenos. Tem dous Juizes ordinários,

e hum Procurador, em cada hum an-

no : naÕ tem Vereador
,
em cujo lu-

gar elegem tres homens ,
a que cha-

maõ Regedores, e com elles fazem as
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pofturas

,
e acordáos

,
e tudo o mais

que pertence ao governo do.Lugar.

Ha aqui hum redudto
,
por modo de

Caílello, e dentro delle numas calas,

como torre, que faõ prazo da Micra
defte Bilpado

,
antigamenie foraõ ca-

fas de campo dos Bilpos. Compre-
hende efle Lugar parte da ferra da

Pedroza.

CARIA- Freguefia na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Lamego
,
Termo da ViUa

da Rua : confta de cento e feílenta e

tres vifinhos. A Igreja tem por Ora-

go N. Senhora
,
chamada da Corre-

doura : ha nella tres Altares
,
dous de

N. S. da ConceiqaÕ, e hum do Santo

Chrifto. Confta toda a Freguefia dos

Lugares de Caria
, Richo ,

v illa-Chãa,

Granja de Paiva
,

e Villa-Cova. O
Pároco he Reytor : tem de renda du-

zentos mil reis. Produz efte deílrido

milho
,
trigo

,
feijoens

,
vinho

,
caf-

tanhas
,
e ccnteyo.

Caria. Lugar na Província da

Beira
,
Bilpado

,
e Comarca da Cida-

de de Vileu
,
Termo de Lafoens,

Freguefia de S. Miguel de Mato.
CARIA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Vifita do Chantra-
do, Freguefia de S.Lourenqo de San-
de.

CARIDADE. Freguefia na
Província do Alentejo

, Arcebifpado
de Evora, Comarca de Villa-Vicofa,

Termo de Monfaraz : tem feu aíTèn-

to em valle
,

e confta de duzentos e

vinte e hum moradores. Â Igreja Pa-
roquial

,
dedicada a N. R da Carida-

de
,
eftá dentro do povoado : tem fels

Altares
,
o mayor de N. Senhora

,
o

de Chrifto crucificado
,
o de S. Sebaf-

tiaõ
, o de N. S. do Rofarío

,
o de S.

Antonio
,
e o de S. Miguel

,
e tres Ir-

mandades, que faõ, a do Rofarío
,
a

de S. Antonio
,
e a das Almas. O Pá-

roco he Cura
,
aprefentacao dos Arce-

biipos : tem de côngrua quatro mo-
yos de trigo

,
e dous de cevada

,
que

CAR 44^

lhe pagau os freguezes. Compoem-fe
das Aldeãs de Gafanhoeira

,
Peroliva

,

Reguengo de Baixo
,
e Reguengo de

Cima. Colhem os moradores de to-

da a cafta dc frutos; ha por aqui gran-
des montados

,
porque quafi todo o

arvoredo he azinho. Tem Juiz de
vintena fujeito àsjuftiqas de Monfa-
raz.

CARíDE. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

los
,
Freguefia de Santiago de Cara-

peflbs.

CARÍDE. Aldea na Província

de Entre Douxo e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo de Barcellos
, Freguefia de S.

Payo de Seide.

CAR!DO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Riba-Tamega

,

Freguefia de Santiago de Figueiró.

CARIDO. Aldea na Província

da Eftremadura
,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca de Torres-Vedras

,

Termo da Villa de Mafra
, Freguefia

de S. Ifidoro.

CARíGAS. Aldea na Província

da Beira, Bifpado de Vifeu, Comarca
dePinhel

,
Termo da Villa de Tran-

cofo, Freguefia de N. S. a Nova.
CARILHE. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Bouro

,
Freguefia

de Santiago deVilella.

CARISSE. Aldea na Província

dê Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Gufma-

raens
,
Concelho de Lanhofo

,
Fre-

guefia de Santiago de Oliveira.

CARITEL. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bilpado do Porto, Ter-
mo da Villa da Feira, Freguefia de
S. Chriílina de Mancores.

CABITEL. Lugar nu Provin-

da Beira
,
Bifpado de Vifeu

,
Conce-

lho de Lafoens
,
Freguefia dc S. Ma-

ria Mayor da Villa de Vouzella.

CA-
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CARÍTEL. Aldea m Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valencja,

Freguefia de S. Pay/o da V ilia dos Ar-

COS. ^ _
CARLAO, Freguefia na Pro-

víncia de Traz os Montes
,

Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de V illa-

Reai, Termo de Alijo: tem duzen-

tos e trinta e tres moradores. A Igreja

Paroquial ,
dedicada a S. Agueda ,

ef-

tá no meyo do Lugar •’ tem tres Al-

tares
,

o mayor com o Sacrario
,
e

düus collateraes
5
hum dejefus, ou-

tro de N. S. do Rofavio : ha aqui a

Irmandade das Almas. Os dízimos

defta Freguefia faõ do Collegio de S.

Pedro da Univerfidade de Coimbra.

O Pároco lie Vigário collado : tem

de côngrua
,
que lhe paga o Collegio,

dezafeis mil reis em dinheiro ,
e vin-

te alqueires de trigo. Ha aqui duas

Ermidas
,
huma de N. S. da Piedade

dentro do povo, e outra fóva, de N.S.

da ExpedtacaÕ. Os frutos da terra

faõ
,
milho groffo

,
e miudo, ceva-

da, azeite, e vinho
,
de tudo pouco,

a mayor abundancia he de centeyo

,

caílanha
,
e figo.

CARLÈDA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na
,
Termo da Ponte da Barca, Fre-

cTuefia-de S. Maria de Azias.

CARMOENS, ou Clamores,

como fe chamou antigaraente. Fre-

guefia na Província da Eftremadura,

Patviavcado de Lisboa
,
Comarca

,
e

Termo daVilla de Torres-\ edras

,

Julgado da Rebaldeira : tem cento e

vinte vifinhos. Eílá fituada em alto
,

com larga viíla : coníla toda a Fre-

guefia dos Lugares feguintes ,
Car-

luoens, Corujeira, Oiteiro, Seiinhei-

ra
,
Carratqueira ,

Cafalinho ,
Alfei-

ria ,
e Baraqal Â Paroquia eílá fórâ

do Lugar, à parte do Norte
,
entre

os Lugares do Oiteiro
,
Carmoens ,

e

Setinheira : tem por Orago S. Domin-

gos : era eíle Templo muito peque-

no
,
por cujo reípcito fe acha reedifi-

CAR
cado quafi à fafidamentis pelos fre-

guezes. Tem cinco Altares
,
o ma-

yor com o Sacrario
,
e a Imagem do

Santo Patrono
,
dous de N. S. do Ro-

fario
,
hum dos quaes he de peíToa

particular
,
o de N. S. da Lembrança,

c o de S. Antonio. Ha aqui Irnrian-

dade das Almas
,
com tres Capelkens

de MiíTa quotidiana
,
com a côngrua

cada hum de dous mo-yos
,

e feis al-

queires de trigo. Ha mais a Confra-

ria do Senhor, a do Menino Jeíus, a

dc S. Domingos
,

a de N.S. do Rofa-

rio
,
a de S. Antonio

,
a de S. Joao

Baiitiíla
,
e a de S. SebaíliaÕ. O Pá-

roco he Cura annual, aprefentado pe-

lo Prior de S. Pedro da V illa de Tor-

res- Vedras, de quem eíla he Filial

:

tem de côngrua dous moyos de

-go
,

trinta almudes de vinho cru
,
e

íeis mil e feiicentos reis em dinheiro.

No deílrido da Freguefia ha as Ermi-

das de S. Antao
,
ou de N. S. da Pie-

dade
,
nome que lhe dao por haver

neíla huma Imagem da mefma Se-

nhora
,
S.jüfeph, eS. Gregorio. Os

frutos da terra fao
,
vinho

,
azeite

,

milho
,
legumes

,
frutas

;
e em mais

abundancia vinho de bom lote
,
e ef-

timaqaõ. Governao eíla Freguefia

dous Juizes ,
dous Almotacés

,
hum

Procurador, hum Efcrivao, com feu

Porteiro. Todos os Lugares defla

Freguefia tem fontes de boa agua.

Pelo Inverno corre por cila Fregue-

fia hum regato fem nome
,
em que

ha huma azenha
,
com fua levada

,
e

duas pontes de lages
,
huma fica na

paíTagem da Igreja para o Lugar do
Baraqal

,
outra indo da quinta de Vai

de Cavallos para a Freguefia de S. Pe-

dro de Dous-Pórtos
,
chamada a pon-

te de Vai de Cavallos : tem mais hu-

ma de páo indo de Carmoens para o

Lugar de Alfeiria, no fitio da Lagem:

corre de Nafcente a Poente : mor-

re no rio Sizandro
,
na Freguefia de

S. Pedro de Dous-Pórtos :
pelas fuas

margens ha ai vores de fruto
,

e filvef-

tres
,
como fió

,
oliveiras

,
carvalhos,

choupos
,
e ulmeiros.

CAR.
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CArxNACHIDE

,
ou CAR--

NECHIDE. Freguefia na Província

da Eilremadura
,

Patriarcado, e Ter-

mo da Cidade de Lisboa ; he Reguen-

go de Algés
,

e Üeyras : tem trezen-

tos e tres vilinbos ; lua íítnaqao he

fragoia : conlta de monies
,

e ribei-

ras
;

e nelles tem os Lugares de Car*

nachide
,
Outorella, Algcs, Ninha-

Velba
,

Ninha-Paílora
,

e Quejas.

A Igreja Paroquial tem por Orago
S. Romaõ : ha nella cinco Altares

,

o mayor com o Santillimo
,

e dous

cüliaceraes
,
hum de N. S. do Rofa-

rio , outro de N. S. daConceicaõ, o

deS. Antonio, e o de S. Miguei: tem
duas Irmandades

,
a do Senhor

,
e a

das Almas. O Pároco he Viguio, da

aprefentaqaõ in folidum do Prior de
S. Cruz do Callello da Cidade de Lif-

boa : tem de côngrua hum moyo de

tvigo, huma pipa de vinho, e o pé
de .Altar : no leu dellriíto ha tres

Conventos de Religiofos Arrabidos

,

S.Jo.'’epIi
,

S. Catharina
,
e N. S. da

Boa- Viagem
,
fundados todos tres nas

margens do Tejo
,
e com fingular vif-

ta para elle. Tem eftas Ermidas
,
de

S. Joaõ Bautifla
,
S. Antonio, N. S. da

Graça
,
N. S. do Rofario

,
e S. Gon-

calo de Amarante. Os frutos, que
em mayor abundancia recolhem os

moradores
,

faõ
,

trigo
,
cevada

, le-

gumes
,
vinho, e frutas deefpinho.

Tem Juiz ordinário feito pela Came-
ra de Lisboa

,
e fubordínado ao Cor-

regedor do Mocambo. Dentro da

Freguefia ficaõ quatro fortes
,
que

guarnecem as prayas
,
chamados ,

o

forte da Ponte de Palhaes
,
o de S.Jo-

feph
,
o da Cruz quebrada

,
e o de

N. S. da Boa \fiagcm. PaíTad por

aqui as ribeiras de Algés, e de jamor.

CaRNADOS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Duuro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Unhaõ

,
Fre-

gueíla de S. [oa5 de Sernande.

CARNAPO L'E. Aldea na Pro-

víncia da Eífremadura
, Phorado do

Crato, Provedoria de Thomar
,

'l'er-
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mo daVilla daCertaa, Freguefia, ou
Capeliania de Santiago ; tem onze íó-

güS.

CARNECHIDE. Vid. Carna-

chide.

Carneiro. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Mmho, Ar-
cebiipado de Braga, Comarca Eccle-

fiallica de Villa-Real
,
e Secular de

Guimaraens
,
Concelho de Geílaço :

tem quarenta e oito fogos. A Igreja

Paroquial eílá fundada no Lugar do
Aireiito ; he dedicada a S. Martinho
Bílpo : tem tres Altares

,
o mayor

com o Sacrario
,

e Imagem do Patro-

no
,
o de jeíus

,
e o de N. S. do Ro-

iatio
,
com lua irmandade. O Páro-

co he Vigário aâ niituni
,
aprefenta-

qao do Abbade de S. Eftevaõ de Viüa-

Chaa : dá de côngrua ao Vigário dez

•mil reis em dinheiro. Produz cila ter-

ra trigo, cenieyo, milhão, e painço,

caftanha, vinho verde
,
e feijaõ. Fica

neíle limite a ferra dos Padroens.

Carneiro martinho,
Carneiro Martinho. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Chaves,

Freguefia de S. Bartholomeu de Agua-

Revez.

Carneiros. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Patriarcado de

Lisboa, Termo da Vülade Alenquer,

Freguefia de S.Miguel de Palha-Cana.

CARNEIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho , Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Moncao

,
Fregue-

fia do Salvador de Barbei ta.

CARNICAENS. Lugar, eFre-

guefia na Província da Beira
,
Bifpado

de Vifeu
,
Comarca de Pinhel, Ter-

mo daVilla de Trancok): tem no-

venta e cinco fógos, Dcfte Lugar lé

defeobre a Viila de Cerolico
,

e par-

te da ferra da Ellrella, Eíla a Igreja

fora do Lugar : feu Orago he N. Se-

nhora com o titulo da Calçada : tem
tres Altares

,
o mayor com o Sacra-

rio, e dous Cüllateraes, hum de N.Se-

nhora
,
outro do Menino Deos. O

Paro-
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Pároco he Cura
,
aprefentaqaÕ do Vi-

cvario de S. Payo deTrancofo: tem

de côngrua íeis mi! reis. Dentro do

Lugar ,
e fuas vifinhancas

,
tem as

Ermidas de S. Antonio, N. S. daCon-

ceicaõ
,
e S. Boaventura. Recolhem

os moradores centeyo
,
trigo

,
milho,

vinho ,
azeite

,
caítanha

,
e feijoens ,

em mayor quantidade milho
,
vinho,

e azeite. O feu temperamento he

benigno
,
e Íímdavel. Ficao neíla Fre-

gueíia duas íerras anonymas, que tem

de comprimento meya iegoa • íeu cli-

ma he temperado : delia nafcem os ri-

beiros chamados da Serra
,

e da Fon-

te
,
ambos de poucas aguas : correm

ao Sul, e tem na íua corrente alguns

moiniios
,
que moem !ó pelo Inver-

no
,
porque de Verão fecao de todo.

CaRNÍDE. Lugar na Provin-

da da Efti emadura
,
Termo da Ci-

dade de Lisboa
,
da qual difta huma

legoa à parte do Nornoroefte. He an-

tiquiffimo
,

e delle achamos iembrân-

qa pelos annos de 1594; outros lhe

da5 ainda muito mayor antiguidade
,

pois o fazem do tempo, que os Mou-
ros poíTuhiaÕ eftas terras. Coníla o

Lugar
,

e Freguefia de duzentos e

dezanove vifinhos. A fua fituaqaõ he

pela mayor parte em campina ; go-

za de ares falutiferos. A Igreja Paro-

quial
,

fituada no íím do Lugar
,
con-

tra o Oceidente, foy dedicada a N. S.

da Aflumpqaõ
,
depois a S. Amaro

,

hoje tem por Orago S. Lourenqo
5

nao* coníla a caufa deílas mudanqas,

O Pároco antigamente foy Cura an-

nual
,

da aprefentaqaÕ do Prior do

Convento deN. S. daLuz, de Reli-

giofos da Ordem Militar deChriílo
5

hoje he Vigário collado perpetuo :

tem de côngrua oitenta mil reis. Ha
na Igreja cinco Altares

,
o mayor

,
o

de N. S. do Rofario
,
o de Chriílo

crucificado
,
o de S. Migue!

,
e o de

Jefu
,
Maria, Jüfeph : tem tres Irman-

dades
,

a do Senhor
,

a de N. S. do
Rofario

,
e a das Almas. Ha no deftri-

Õ.0 deíla Freguefia quatro Conven-
tos

,
o de N. S. da Luz

,
da Ordem

de Chriílo
,
o de Rei igiofas Carmeli-

tas Defcalcas
,
dedicado a S. Terefa ,

o de Religiofos Carmelitas Defcalcos,

da invocacaõ de S. joaõ da Cruz
,
e o

de Religioías de N. S. daConceiqau,

íundadü no anno de 1^94, por Nuno
Barreto Fuzeiro. Ha aqui o celebre

Hofpital
,

fundado pela Infanta D.
Maria

,
filha do Senhor Rey D. Ma-

noel , e de fua terceira mulher a Rai-

nha D. Leonor : he obra regular : foy

acabada no anno de 1O8 : tem feíTen-

ta e tres cansas
,
repartidas por duas

enfermarias
,
que correm do Oriente

a Poente
,

largas
,

e eípacofas
5 no

meyo das quaes efíá hnma nobre Er-

mida de N. S. dos Prazeres
,
feita com

taÕ bem confiderada arquitedura

,

que de todas as enfermarias ficao os

doentes todos ouvindo Mifla. Tem
nobres caías para Medico

,
Cirurgião,

e Boticário
,
aos quaes fe pagao feus

ordenados competentes •’ tem hum
efpacofo clauftro

,
e no meyo delle

huma grande ciflerna
,
com dous bo-

caes de pedraria: he adminiílrado por

dous Religiofos de N. S. da Luz, dos

quaes hum he Provedor
,

e outro Al-

moxarife
3
ficando o governo ao Pro-

vedor
,

e a adminiílraqaÕ dos Sacra-

mentos ao Almoxarife
: para defpe-

za deíla Cafa deixou a Senhora Infan-

ta dous contos e quinhentos mil reis

de renda
, dos quaes duzentos e cín-

coenta faõ para fe lhe dizer pela fua

alma huma Mifíà quotidiana cantada

ao nafeer do Sol
,
e duas rezadas pe-

lo decurfo da manhíía
,
e também pa-

ra cera
,
e fabrica da Capella

j
o de

mais para fuílento dos Religiofos do

Hofpital : he fujeito à Mefa da Conf-

ciencia : naõ fe curao nelle mulheres,

nem doentes de enfermidades conta-

giofas
,
e prolongadas. Tem no feu

deílridio a Ermida do Efpirito Santo,

a de S. Sebaíliao
,
e a de N. S. da Af-

fumpqaÕ na quinta dejofeph FalcaÕ

de Gamboa. Os frutos
,
que em ma-

yor abundancia recolhem os morado-
res

,
faõ

,
trigo

,
vinho , azeite

,
e fru-

tas de toda a caíla. Tem eíle povo

hum
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hum Juiz de vintena podo pelo Sena-

do da Camera de Lisboa. Ha nelle

buma fó fonte
,
chamada de N. S. da

Luz
,

e antigamente da Machada
j

fica no lado da Capella mór do Con-
vento dos Religiolos de Chrifto

,
da

parte do Sul. Divide-fe em duas, hu-

ma í'e chama a fonte de dentro
,
ou-

tra a de fora. Na debaixo do Altar

mor
, a agua no fabor he groíTa

,
e

faiobra
,
mas muy fádia

,
e principal-

mente contra a pedra tem efpecial

virtude
,
e naõ conda

,
que filho al-

gum da terra padecede femelhante

achaque
,
ou outra qualquer peffba

,

que delia ufaíTe.

C.ARNIDE. Ribeira na Pro-

vincia da Edremadura
,

Bifpado de

Coimbra
,
nafce no Termo da Cida-

de de Leiria
,
no fitio de S. Margari-

da
,
de donde fe aparta pelas vifinhan-

qas da Villa do Louriqal
,
em cujo

dedricío tem huma ponte de páo

,

chamada ponte das Taboas
5
daqui fe

lanca aos Campos do Terro
,
Quicia-

de, Marnoto, Campo-Velho, e Cam-
pos da Rainha, os quaes fa5 todos in-

frutíferos pelo defcuido dos morado-
res

,
naícido da largueza das terras em

que vivem : aparta-íe daqui bufcando

o rio Mondego
,
no qual entra huma

legoa por cima da barra da Figueira :

tem feis legoas de curfo
,

as quaes íaÕ

de agua falgada
, e por eíla foz fe lhe

communica grande numero de bar-

bos
,
bogas

,
bordalos

,
enguias

,
fa-

veis', e lampreas
,
que os moradores

pefcaõ livremente
,
menos nos me-

zes defezos pela Ley do Reyno.

CARNIDE DE CIMA
,
Car-

nide de Címa. Aldea na Província da

F.rtremadura
, Bifpado, Comarca

,
e

Termo da Cidade de Leiria
,

Fre-

guefia de N. S. daConceiqaõ de Ver-
moil.

CARNIDE DO MEYO, Car-

nide do Meyo. Aldea na Proviucia

da Eílremadura, Bifpado, Comarca,
e Termo da Cidade de Leiria

,
Fre-

guefia deN.S. da Conceicaõ de Ver-
moil.

Tom. 11.
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CARNOTA. Freguefia na Pro-
vincia da Edremadura

,
Patriarcado de

Lisboa, Icrmo de Alenquer : he ter-

ra da Rainha ; tem cento e fetenia e
oito fógüs. Eflá ficuada em hum val-

lé, junto ao Lugar de S. Anua : com-
poein-fe dos. Lugares da Pipa ,'Gaví-
nheira, Parateiro, Bt^foaria, Moinho
de Vento

,
Gataria

,
Serra

,
Dofopo,

Canheílro, Antas, Silveira, S. Anna,
e das quintas da Pipa

,
Prata, Vai de

Mulheres, Bofoaria
,
Gataria

,
Doíb-

po. Pinheiro
,
e Vai de Palha. A Pa-

roquia tem por Orago S. Anna : edá
perto do Lugar do meínio nome :

tem tres Altares, o raayor com a Ima-
gem da Santa Titular

,
e dous mais

,

hum de N. S. do Rolario
,
outro de

Deos Menino. Ha nella quatro Ir-

mandades
,

a do Senhor
,

a de N. S.

do Rofario
,

a das Almas
,
e a do Me-

nino Jefu. O Pároco he Cura, apre-
fentado pelos freguezes ; he annexa do
Priorado de S. Èflevao de Alenquer :

tem de côngrua dous nioyos de trigo,

hum quarto de vinho
,

e o pé de Al-
tar

,
que tudo fará oitenta mil reis

,

com pouca differenqa. Ha neíla Fre-
gueíia hum Hoípítai no Lugar de S.

Anna, que he adrainíílrado pelo Ou-
vidor de Alenquer. Tem feis Ermi-
das das invocaqões feguintes

,
de S.

Antonio
, de N. S. do Amparo

,
de

N.S. das Anguftfas, de N. S. da Con-
ceiqaÕ

,
de S. Bento

,
e de N. S. da

Piedade. Os frutos
,
que recolhem

,

fa5, vinho, paõ, azeite, e frutas dé
toda a caíla

,
a mayor abundancia he

de cereja , e ginja. Tem algumas fon-
tes de boa agua.

CARNOTA. Lugar na Provín-
cia da EEremadura

,
Patriarcado de

Lisboa, Termo de Alenquer, Fre-
guefia de N. S. da AíTumpcao do Lu-
gar dosCadafaes. He eíle Lugar bem
conhecido pela celebrada mata

,
que

fórma a cerca de hum Convento de
Religiüfos Capuchos da Província- de
S. Antonio

,
o que mais largamente

fe pode ver na Chronica da mefma
Religião.

CA-Lll
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CAROCEDO. Freguefia na

Provincia de Traz os Montes ,
Bifpa-^

do
,
e Comarca de Miranda do Dou-

ro ; tem trinta e dous moradores. Ef-

tá fituada em hum alto. A Paroquia

tem por Ürago N. S. da AíTumpqaõ :

eftá t'6fa do povo para a parte do Po-

ente : tem tres Altares
,
no mayor

eftá collücada a imagem da Padroei-

ra
j
no da parte da Epiílola le yenera

huma Imagem de Chrifto crucifica-

do
i

e no da parte do Evangelho a

de N. S. do Roíario
,
com huma Ir-

mandade ,
que terá tres mil Irmãos.

Hatradiqao, que efta Senhora appa-

receoneíle fitio
,
fóra da Igreja, pa-

ra a parte do Sul
,
debaixo do cam-

panario
,
em huma gruta

,
feita era

huma pedra
,

que terá tres palmos

de comprido ,
e tres de largo : he

Imagem milagrofa
,

e por iíTo bufca-

da de muito povo em vários tempos

do anno. O Pároco tem o nome de

Confirmado, e he aprefentaqaS^ do

Prelado : tem de coiigrua feis mil e

quinhentos reis em dinheiro ,
trinta

alqueires de pao
,
e dezanove almudes

de vinho. Tem efta Freguefia huma

Ermida fóra do povo
,
com a invo-

caqaõ de S. Sebaftiaó
,
em que ha

hum fó Altar
,
no qual fe venera a

Imagem do dito Santo
,
e neila eftá o

SantiíTimo.

CAROCEIRAS. Aldea na Pro-

vincia de Traz os Montes
,
Bifpado

,

e Comarca da Cidade de Miranda
,

Termo da Villa de Vinhaes ,
Fre-

guefia de S. Mattheus do Sobreiro :

tem treze fógos
,
e huma Ermida de

S. Amaro ,
Imagem muito milagrofa,

e por iíTo bufcada de grande numero

dc devotos 5
principalmente a quator-

ze
,

e quinze de Janeiro.

CAROÇO. Aldea na Provin-

cia da Beira
,
Bifpado, Comarca, e

Termo da Cidade de Coimbra Fre-

uefia de N. S. da AffumpqaÕ de Cei-

CAROTES. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro c Minho ,
Arce-

biípado de Braga ,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Caminha ,

Fregue-

fia de S. EulaÜa de Orbacem.
CAROTES. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro eMinho
,
Avce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

Icnca
,
Termo de Caminha

,
Fregue-

fia do Salvador de Gundar.

CAROUPELO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca deGui-

maraens
,
Concelho de Bafto, Fregue-

fia de S. Miguei de Freixo de Cima.

CARPALHOZA. Aldea na

Provincia da Eftremadura ,
Bifpado

,

Comarca, eTermo da Cidade de Lei-

ria, Freguefia do Salvador do Souto

de Carpalhofa.

CARPIDO. Aldea na Provin-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Coimbra ,
Termo da Vil-

la de Goes ,
Freguefia de S. Pedro da

Vargea de Goes.

CARPINTEIRA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa
,
Termo de Melgaqo

,
Fre-

guefia de S. Payo de Paderne.

CARPINTEIRO. Aldea na

Provincia da Eftremadura
,
Priorado

do Crato
,
Provedoria de Thomar

,

Termo da V illa da Certaa
,
Capel-

lania de S. Eftevao : tem quinze fó-

gos.

CARPINTEIRO. Lugar na

Provincia da Beira
,
Bifpado, Comar-

ca
,
e Termo da Cidade da Guarda

^

Freguefia de N. S. da ConceiqaÕ de

Cafal-Cinza : tem vinte e feis mora-

dores.

CARPINTEIROS. Aldea na

Provincia da Eftremadura ,
Bifpado

de Coimbra
,
Comarca da Cidade de

Leiria^ Termo da Villa da Redinba,

Freguefia do Efpirito Santo de Ta-

peus.

CARPINTEIROS. Aldea na

Provincia da Beira
,
Bifpado, Comar-

ca
,
e Termo da Cidade de Coimbra,

Freguefia de Santiago de Almalagues;

tem huma Ermida de S.Anna na quin-

ta de Antonio Gomes Colaço.

CAR-
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CARPINTEIROS. Aldea na

Província da Eílremadura
,

Paciiar-

cado de Lisboa
, Comarca ,

e Termo
da Villa de Santarém

, Fregueíla de

S. Vicente do Paul. PaíTa por eftas

vifinhancas o rio Alviella
,
que lhe fer-

tiliza as luas ribeiras.

CARQUEIJAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebüpado de Braga

,
Termo de Bar*

cellos
,
Freguefia de S. Maria de Mu-

jaens.

CARQUEIJAL. Aldea na Pro-
víncia da Eílremadura

^
Bifpado

, e

Comarca da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de.s. Maria da Villa de Borto
de Moz.

CARQUEIJAL. Aldea na Pro-
víncia da Eílremadura

, Prelazia
,
Co-

marca, e Termo da Villa de Tho-
mar

,
Freguefia de N. S. da Concei-

ção das Olalhas.

CARQUEíjEIRO. Aldea na
Província da Beira, Bifpado, Cornar-
ca

,
e Termo da Cidade de Coimbra,

Freguefia de S. Martinho de Cafal-

Comba.

GARQUEIJIDO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Bif-

pado
,

e Termo da Cidade do PortO;,

Comarca Ecclefiaílica de Pena-Fiel

,

Freguefia de Santiago daCápella.

CARQUEIJO. Aldea na Pro-
víncia da Beira baixa

,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca deEfgueira, Cou-

to de Barro
, Freguefia de S. André ;

tem vinte fógos. -
. j .c'

C ARQLiEIJOZ A. Aldea na
Provincià da Beira baixa

,
Bifpado da

Guarda
,
Comarca .dçjQflcllo-Bran-

co
,
Termo de Villa-Nova de Róda5,

Freguefia de S. SebaíliaÔ' das Sarna-

das. > •;

CARQTJEIÍOZO DE BAIXO,
Carqueijozo de Baixo.- Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,> Âr-

cebifpado de Braga
j
Comarca de Via-

na
,
Termo da Villa do Prado

,
Fre-

guefia do Salvador de Lama. •

CARQUEIJOZO DE CIMA,
Carqueijüzo de Cima. Aldea na Pro-

Tom.Il.

4JI

vincia de Entre Douro e Minho’, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca de V ía-

na, 1’ermo do Piado, Couto de Aze-
vedo

^ Freguefia do Salvador de La-
ma.

CARQIJERE, Cârquere. Fre-

guefia na Província da Beira
,
Bifpado,

e Comarca de Lamego
,
donde diíla

tres legoas para o Poente ; confia de
duzentos e vinte e quatro fógos. Prin-

cipia na ferra do monte do Efpinhei-

ro
,
e fe- dilata até o rio Douro por

efpaço de huma legoa. Delia fe def-

cobre parte dos Concelhos de Refen-

de, Aregos, e Bayaõ. Os Lugares, que
compirehende

,
faÕ

,
Granja de Roí-

fas j- Canizes
,
Torre de Beba

, j naves,

Rendo!
,

Celeiro
,
Rua-Feira

,
Cafa

nova
,
Pezo

,
e Pezinho

,
Seara

,
Fer-

nande
,
Palmas

,
Quintãa

,
Corvo

,

Granja de Corvo
,

Pafíbs
j

e as quin-

tás 'da Ribeirinha
, Efpiunca

,
Bebi-

'nha-, Derradeiros, Deveza
,
e Cavou-

co.' . A Paroquia tem por Orago N.
Senhora com o Titulo de Cârquere ;

-he ta5 antiga
,
que por tradiqaÕ conf-

-tà
,
que no tempo delRey D. Rodri-

:go
,
na perda das Hefpanhas

,
fora en-

terrada cmEum- cabeço, que eftá con-

tíguo à meíina Paroquia
,
com hum^

cofre dc precioías relíquias
,

huris fi-

-nos
,

e hüma Cruz. Foy antigamen-

•te Moftelro , com a invocaçaõ de N.
Senhora- de Cârquere

,
e hoje he a Pa-

roquiai Igreja
,
cuja Capelia mór he

de abobeda', 'com arcos de pedra da-

'quelles tempos
j
de ta5 boa -arquite-

Ãura
,
que 'bem moftra fef obra Real.

Toy efte Mdfteiro de'-Co-negos Re-
grantes

,
o qual deu ElRey D. Sebaf-

tia6 aos Padres da Companhia de Je-
fus

, côm as rendas
,
e Cafà,' de que

fomente hoje exifteí huma 'pequena

refidencia para huill Procurador, e

ffeu Companheiro, por efiarem as

rendas annexas ao Collegio das Artes

da Univevfidàde de Coimbra. Tem
a Igreja quatro Altares

,

' o mayor
com a Imagem da Senhora

,
e aqui

mefmo'^ outro das .Almas
,
de peíToa

particular
;
no collateral da qaarte da

í-d! ii Epif



45:2 CATt

Epiílola tem huma Imagem da Se-

nhora ,
de pedra branca

,
chamada

por eíla razaõ a Senhora Branca ,
e a

Imagem de S. Sebaíliao
j
c no da par-

te do Evangelho tem a Imagem do

Menino Deos
,
e a de S. Gonqalo.

Concorrem a vifitar efta Senhora as

povoaqões circuravifinhas. O Pároco

he Reytor
,

aprefentaqao do Colle-

gio da Companhia de Coimbra. Por

eila Freguefia corre hum pequeno re-

gato
,
que tem duas pontes de pedra,

huma chamada Carcaveilos ,
outra

Fornellos.

CARRACHANOS. Aldea na

Província da Eftremadura ,
Patriar-

cado de Lisboa
,
Comarca ,

e Ter-

mo da Villa" de Santarém
,
Freguefia

de N. S. da Conceiqao do Lugar de

Riü-Mayor : coníla de dez mora-

dores.

CARRADA. Aldea no Reyno,

e Bifpado do Algarve, Comarca de

Tavira, Termo de Loulé, Freguefia

de S. Sebaíliao de Boliqueime.

CARRADELLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado
,

e Comarca de Braga
,

Termo de Guimaraens ,
Vifita de

. Monte-Longo
,
Freguefia de S.' Pa-

yo de Riba-Vizella.

CARR AES. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bifpa-

do do Porto
,
Freguefia de S. Marti-

nlio de Ariz.

CARRAGOZA. Lugar na Pro-

vincia de Traz os Montes
,
Bifpado

de Miranda do Douro ,
Comarca

,
e

Termo da Cidade de Bragança : eílá

fituado em huma planície ,
da qual fe

defcobre o Caílello de Braganqa
,
e o

Lugar de Babe : confia de quarenta e

cinco fógos. A Paroquia fica no fun-

do do Lugar
,
para o Meyo dia ; he

dedicada a N. S. da Afiumpcaõ ; tem
tres Altares, o principal he da Senho-

ra Padroeira
,
no qual eftá o Santifii-

mo
j
os dons collateraes fao

,
hum do

Senhor crucificado
,
outro de N. S.

do Rofario. O Pároco he Revíor ,

apreíentado por ElRey
,
como Se-

CAR
nhor da SereniíTima Cafa de Bfagan-

qa: tem de côngrua
,
que lhe pagao

os Commendadores
,
quarenta e leis

mil reis, em que entraõ quatro, que

lhe daõ para pagamento de caías
,
e

fefíenta alqueires de paõ
,
ametade

trigo
,

e metade ferodio. Ha neíle

Lugar huma Ermida
,
com a invo-

caqaõ de S. Antonio
,
em que efiá

eredta huma Irmandade do meímo
Santo

5
no feu dia fe fefteja com con-

curlb da mayor parte dos Irmãos, que

paíTaõ de duzentos
, e de outros mui-

tos devotos
,
que concorrem dos Lu-

gares circumvifinhos. Fica efta Ermi-

da junto ao povo
,
para a parte do

Norte; e para a parte do Sul
,

fóra

do Lugar
,

eftá outra de S. Sebaftiaõ.

Produz efte torraõ centeyo
,
ferodio,

vinho
,
caftanha

,
e pouca fruta. Tem

Juiz de vintena
,

eleito pelo Juiz de

fóra
,
e Camera da Cidade de Bragan-

qa
,

a cuias juftiqas eftá fujeito. He
regado de duas fontes

,
que no V e-

raõ o fazem aprafive!
;
tanto com fuas

aguas
,
como por com ellas fe re-

garem muitos caftanheiros
,
que fa-

zem o fitlo tao ameno, e fombrio

,

que em poucas cafas entra o Sol

,

por lho impedir o copado dos feus

jamos.

CARRAGOZELLA. Lugar na

Província da Beira, Biípado de Coim-
bra

,
Termo da Villa de Coja

,
Fre-

guefia de N. S. da Annunciaqaõ de Ef-

pariz : tem feffenta e tres moradores,

todos pobres
,
por fer efte território

de charneca
,
que produz algum pou-

co milho
,

fcijaS fradinho
,
e avea

,

cuja ultima efpecie he pouquifilma

em Portugal
5
c fó em terras nimia-

mente pobFes fe ufa femelhante cafta

de paf)
:
para a parte do Sul defte Lu-

gar
,
a poucr diftancia

,
fe acha liu-

ma Ermida de S. Antonio
,
junto da

qual íe faz feira
,
baftantemente pro-

vida de mercancias
,

e gado.

CâRRAGOZFLLA. Aldea na

Província da Beira, Bifpado
,
Comar-

ca
,

e Termo da Cidade de Vifeu ,

Freguefia de S. Ifidoro deCavarnrtns;

tem
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tem huma Ermida de N. S. da Vido

-

ria.

CARRAL. Aldea na Provin-

cia de Eiure Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-
mo de Guimaraens

,
Freguefia de S.

Payo de Riba-Vizella.

CARRaL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bilpado de Braga, Termo da Cidade
do Porto

,
Freguefia de Santiago da

Cai v^lhoza ; tem íete fógos.

CARRAL COVA, Carral

Cova. Freguefia na Província de En-
tre Douro e Minho

,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca de Valenqa

,
Ter-

mo da Villa dos Arcos de Valde-
vez ; he feu Donatario o Vifconde
de Villa-Nova de Cerveira : com-
poem-fe de cento e onze morado-
res : tem feu aflento em alto

,
com

boa viíla. A Igreja Paroquial eftá fó-

ra do povoado
,
pouco diftante : he

íeu Orago Santiago Mayor : tem tres

Altares
,
o mayor, e dous collateraes,

hum de N. S. do Rofario
,
outro de

Deos Menino. O Pároco he Vigário

collado
,
da aprefentacaÕ do Thefou-

reiro mór da Collegiada de Vaknqa
do Minho : chegará o feu rendimen-
to a quarenta e cinco mil reis. He ter-

ra fria
,

e por iíío pouco frutífera

:

produz milhaõ
,

milho pequeno
, e

centeyo
, de tudo pouco.

CARRAL TELHADO
,
Car-

ral Telhado. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Termo de Guimaraens

,

Vifita de Monte-Longo
,
Freguefia

de S. Payo de Riba-Vizella.

CARRAMANHO. Aldea na

Província de Entre Douró e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Viana
,
Termo de Barcellos

,
Fre-

guefia de Santa Marinha de For-

jaens.

CARRAMAÔ. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
, Freguefia de S.

Martinho de Candozo.
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CARRAPASSAL, Aldea na
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga, Comarca de
Vaienqa

,
Termo dos Arcos de Val-

devez
, Freguefia do Salvador de Pa-

dreiro.

CARRAPATA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douvo e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Pon-

te de Lima, Freguefia de S. Marti-
nho da Gandra.

CARRAPATA. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho', Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Cabeceiras de

Bailo
,

Freguefia de S. Marinha de
Pedroza.

CARRAPATA. Aldea na Pro
vincia de Traz os Montes

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca da Torre

deMoncorvo, Freguefia de S. Cruz
de Lamas de OreíhaÕ.

CARRAPATA. Serra na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado

, e Comar-
ca da Cidade da Guarda. He hum ra-

mo da grande ferra da Eftrella. Tem
vários nomes

,
que vay tomando dos

póvos por onde paffa. Finda entre os

rios ^ezere
,

e Meimoa
, com oito

legoas de comprido
,
e huma de lar-

go. Cultiva- fe em partes, e produz
centeyo, milho miúdo

,
e feijaõ pre-

to, He de clima temperado
,
fe bem

Inclina mais para o frio
,
muy faluti-

fera
,
por fer lavada dos Nortes. Traz

criaqaÕ de toda a cafta de gado miú-
do

,
e grofíb de lãa

,
e pello

,
e caqa

de veaqao
,

a faber
,
pórcos

,
e vea-

dos
5
mieda

, e rafteira de perdizes
5

e coelhos
, tudo em abundancia.

CARRAPATAS. Freguefia na

Província de Traz os Montes
,
Bifpa-

do
,

e Comarca de Miranda
,
Termo

da Cidade de Bragança : tem cinco-

enta vifinbos. Eftá fituada em hum
campo' baixo

,
povoado de baftan-

tes arvoi'es frutíferas, e infrutíferas.

Defte íltio fe defcobrem os Lugares
de Val-Berafeito

,
Grijó, Villar do

Monte , e a ferra de AÍonte-Mel

,

para a pane do Sul. A Paroquia ef-

tá
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tá dentro do Lugar

,
para a parte do

Norte; dentro delia ha tres Altares,

no mayor eftá o SantiíTimo
,
e a ima-

gem de S. Giraldo ,
Orago da Fre-

guefsa
5
o collateral da parte do Evan-

gelho he de N. S. do Roíario
;
o da

parte da Epiftola do Santiííimo No-
me de Jefüs. O Pároco he Cura

,

aprelentaqaÕ do Ordinário
,
ao qual

pertencem os dizimos dos frutos dei-

ta Fre^ueíla
,

e huma terqa parte

delles a Sereniffima Caía de Bragan-

ça : tem o Pároco de côngrua oito

mil reis em dinheiro
,
e vinte e dous

alqueires de pa5 . Na entrada do po-

vo
,

para o Nafcente
,
no bairro que

chamaõ da Portella
,
ha huma Errrd-

da de S. Cacharina
, à qual acodem

alguns devotos do rneímo Lugar. Os
frutos

,
que os moradores coílumaS

recolher em mayor abundancia
,

fa5
,

pao, azeite, vinho, e alguma caíla-

nha. Governa-fe efta Freguefia com
hum Juiz da vintena, fujeito ao Juiz

de fóra da Cidade de Braganqa. An-

tigamente era Couto
,

e regalia da

Sereniffima Caía de Braganqa. Uiao

os moradores da agua de huma fon-

te chamada Fonte Santa : em alguns

tempos lanca huns olhos de azeite

,

que fe manifeftaÕ íbbre a agua : tem

virtude para curar a fleuma falgada

,

e os meninos leprofos
,
e os que pa-

decem o achaque :de arangaoho.

carrapateira. Aideana

Provincia da Eftremadura ,
Patriarca-

do de Lisboa
,
Termo de Santarém

,

Freguefia de S. Vicente do Paul : fi-

ca nas yifinhanqas do rio Alviela
,
em

cujas margens recolhem os morado-

res milho groílb
,

feijaõ
,

trigo
,
ce-

vada
,

e azeite, tudo de boa quali-

dade.

CARRAPATEIRA. Lugar no

Reyno
,
e Bifpado do Algarve

,
Ter-

mo
,

e Comarca da Cidade de Lagos:

tem quarenta e dous vifinhos em to-

da a Freguefia
,
que eílá fituada em

hum monte
,

donde íe defcobre o

mar em diílancia de hum quarto de

iegoa
,
pela parte do Norte

,
Poen-

te, eSul. A Paroquia fica junto do

Lugar: he Igreja-* pequena de huma
fü nave: coníla de quatro Altares,

o mayor de N. S. daCoiiceiqao
,
Ora-

go da Cafa
;
os dous collateraes

,
hum

do Senhor Jefus
,
outro da Senhora

do Roíario
,
no corpo da Igreja : tem

outro das Almas. As Confrarias
,
que

nella ha
,

faõ
,
do Senhor Jefus ,

de

N. S. do Roíario
,
e das Almas. He

filial de N. S. da Conceição da V illa

do Bifpo
,
que pela parte do Sul fica

diílance.duas legoas
,

a cujo Prior fe

pagaõ os dizimos, e pé de Altar. O
Pároco he Cura

, i

aprefentado pelo

Prelado Ordinário : tem de renda tres

moyos de trigo
,
pagos pelos mora-

dores. Os frutos
,
de que mais abun-

da
,

faÔ
,

trigo
,
milho

,
e cevada i

também recolhem os Lavradores de

todo o genero de legumes. O Juiz

defte povo he de vintena ,
chamado

Juiz da terra
,

feito pela Caraera da

Cidade de Lagos
,

a cujas Juílicas ef-

tá fujeito
,
e por ellas he governado.

Próxima ao Lugar eílá huma fortale-

za
,
que foy feira no anno de i<Í75

,

governando eíle Reyno o Conde de

Pontevel D. Nuno da Cunha e Atai-

de
,

e ‘reedificada no de 1742, por

ordem do. Conde da Atouguia ,
len-

do Governador
,
General das Armas

do Reyno do Algarve. No meyo
da fortaleza eílá a Igreja

,
em cujo cir-

cuito cílaõ feis quartéis para os Sol-

dados
,
que nella aíTiílem

,
que hoje

faõ fó tres
,
fendo antigamente onze,

por affim o pedir a neceffidade
,
e ve-

xaqaÕ
,
que padecia eíle povo

,
que

antes de fe fabricar a fortaleza, era

muy invadido dé Mouros
,
que nos

feus moradores faziaõ grandes
,
e con-

tinuas hoílilidades
,
naõ perdoando

,

como barbaros
,
ao profano

,
nem ao

fagrado
,
onde faziaÕ mil defacatos

,

levando os Santos, que enterravaÕ na

praya
,
onde foy achada a Imagem da

Senhora do Roíario
,

e o fino ,
que

ainda hoje fe confervaô
;
em outra

occafiao levaraÕ o Sacrario
,
que nun-

ca mais appareceo
,
por cujo motivo



nao ha hoje Sacramento na Igreja. A
fortaleza he quadrada, e em cada can-

to tem iua plataforma
,
em que eftaõ

feis peqas, e fó duas montadas, por-

que baílao para a defenfa. As terras,

que fe cukivaõ, fao muy poucas
,
por-

que todo o deílrido da Fregueíia
,

que naõ excede o efpaco de huma le-

goa
,
confu de ferras muy altas

,
e

iiifruciferas
,

e incapazes de cultura

:

nellas ha muita caqa de perdizes, coe-

lhos
,

e pórcos montezes , a de que
tem mais abundancia he de coelhos

,

que fao tantos
,
que os paílores os

mataõ às pancadas. As criaqoes de
gados, que ha neftas ferras, fao, pór-
cos

,
cabras

,
vacas

,
e principalmen-

te colmeas. Para a parte do Nafcen-
te ha huma ribeira

,
que tern meya

'legoa de extenqaS
j

as margens defta

fao as melhores terras
,
qne tem to-

da a Freguefia
;

ncllas fe femea trigo,

milho
,

e feijaõ
;
e algumas hortas

,

de que os moradores pagao renda aos

fenhores delias. A terra ainda que he
lavada de todos os ventos

,
por ficar

no alto
,
he muy pouco fádia, por-

que além de ferem as aguas muito
groiTus

,
faz grande damno à faude

dos moradores
,

principalmente cm
annos invernofos

,
huma lagoa onde

fe ajuntao as aguas dos montes
,
da

parte do Sul
,

e fícaõ nella reprezadas

por lhes impedirem a corrente os

montes de area
,
que fícaÕ junto ao

mar. He efta cofta braviffima
,
mas

he muy abundante de bom
,

e goílo-

fo peixe
,
como fao

,
douradas

,
ro-

balos, e enxovas, que livremente vaÔ
pefcar os moradores deíle povo

,
ain-

da que com algum fuílo
,
e perigo de

fe afogarem
,
como tem acontecido

a alguns.

CARRAPATFXLO. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho

,

Bifpado
,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade do Porto
,
Concelho de Bayaô

,

Freguefia de Santa Cruz do Douro.
CaRRAPATHLLO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Bifpado do Porto, Concelho deBem-

viver
, Freguefia de S. Maria de Pena-

Longa.

CARRAPAT1NHAS. Aldea na
Provincia de l'raz os Montes

,
Bifpa-

do de Miranda
,
Comarca da Torre

de Moncorvo
,
Termo da Villa de

Monforte
, Freguefia de S. Eugenia

de Ala.

CARRAPATOZA. Aldea na
Província de Traz os Montes

, Arce-
bifpado de Braga, Comarca da Torre
de Moncorvo

,
Termo de Anclaensj

Freguefia de S. Miguel.

CARRAPICHANA. Lugar na
Provincia da Beira

,
Bifpado de Co-

imbra, Termo, e Comarca da Vil-
la de Linhares ; he Donatario delia o
Senhor Infante D Pedro : tem oiten-

ta moradores. Eílá fituado em pla-

nície : as povoaqões, que delia fe def-

cobrem
,

faõ
, Viüa-Cortes

,
Nabaes,

Nabainhos, Foigozinho, Freixo, e
Linhares. A igreja eílá na entrada
do Lugar : he feu Orago S. Louren-
qo

,
cuja Imagem fe venera no Altar

mór
^
os collateraes hum he deN.S.

do Rofario
, outro de S. Sebaftiaõ t

tem Irmandade das Almas. He Cura-
to

,
que aprefenta a Matriz da Viüa

de Linhares
j
dous annos

,
e o terceiro

a Vigairarla da Villa de Mefquiteila :

o Pároco tem de côngrua fete mil e
duzentos reis era dinheiro

,
fóra o pé

de Altar. Ha dentro do Lugar huma
Ermida de S. Antonio. Os frutos

,

que recolhera
,
faÕ

,
centeyo

,
trigo,

^

milho
, feijoens

,
vinho

,
e azeite

j
a

mayor abundancia he de milho. Tem
Juiz da vintena fubordinado ao Ordi-

nário da Villa de Linhares. A ferra,

que fica próxima
,
he a da Eílreüa :

terá de largura neíla vifinhanqa hu-
ma legoa •• o temperamento he frigi-

diíllmo
,

peias neves
,

que feinpre

em 11 conferva. Cria gados de ove-

lhas
,

e cabras
,
caqa de perdizes em

quantidade
,

e coelhos
,

lebres
,

e lo-

bos.

CARR APITOS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca
,
eTer-
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mo de G,.uimavaens ,

Freguefia de S.

Thomé de Galdellas.

CARRASCA. Aldea naProvin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpudo de Braga ,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Albergaria

,
Fre-

guetia de S. Eulalia de Gaitar.

CARRASCAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Monqaõ

,
Fregue-

fia de S. Pedro de Merufe : tem íeis

vifinhos.

CARRASCAL. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura ,
Priorado do

Crato
,
Termo

,
e Freguefia de N.S.

daGraca da Villa de Envendos.

CARRASCAL. Aldea na Pro-

vinda da ERremadura ,
Bilpado

,
e

Comarca da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de N. S. dos Prazeres da Vil-

la de Aljubarrota : tem trinta e oi-

to vifmhüs, e huma Ermida de S. Pe-

dro.

CARRASCAL. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura, Patriarcado de

Lisboa
,
Termo da V illa de Cintra

,

Freguefia de S. Alartinho : coníla de

quatorze fógos.

CARRASCAL. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura ,
Prelazia

,
e

Comarca de Thomar
,
Freguefia de

S. Luiz da V illa das Pias.

carrascal. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura
,

Bifpado de

Coimbra, Comarca de Thomar ,
Fre-

guefia de N. S. das Neves da Villa de

Abiul.

carrascal. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Santarém

,

Termo da Villa de Forres-Novas

,

Freguefia de N. S. da Conceicaõ da

Igreja Nova.
CARRASCAL. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,

Freguefia de N. S. da Pu-

rificaqaf) de Oeiras.

CARRASCAL. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca

,
e Termo da

Villa de Santarém
,
Freguefia de S*

Pedro da Arrifana.

CxARRASCA^L. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

S. Pedro da Villa da Certãa.

CARRASCAL. Aldea na Pro-

vincia da Eílremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,
Freguefia de S.

Silveílre dos Chãos.

CaRRASCAL. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Comarca

,

e Prelazia de Thomar
,
Freguefia de

N. S. da Aflumpçaõ da Villa de Car-

digos.

CARRASCAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpadü de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa no Ecclefiaílico
,
de Viana no

Secular, Concelho de Coura
,
Fre-

guefia de S. Mamede de Ferreira.

CARRASCOS. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Bifpado de

Coimbra, Comarca de Thomar ,
Ter-

mo da Villa de Penela
,
Freguefia de

S. Domingos da Lagarteira : tem fe-

te fógos.

CARRASCOS. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca de Santarém

,
Ter-

mo da Villa de Torres-Novas
,
Fre-

guefia de N. S. do Pranto do Lugar

do Paqo : tem huma Ermida de S.

Braz
,
bufeada de feus devotos

,
priii-

cipalmente no feu dia.

CARRASCOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellüs
,
Freguefia de S. Martinho de

Fradelos.

CARRASOZA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Laraego,

Comarca de Barcellos
,
Concelho de

Paiva
,
Freguefia de S. Marinha de

Real.

CARRASQUEIRA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa
,
Freguefia de S. Juliao de

Badim.

CARRASQUEIRA. Aldea na

Provinda
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Província da Eílremadura
,

Bifpado

de Coimbra
,
Comarca de Thomar

,

Freguefia de S. Mattheus da Villa de
Alvares ; tem dez

CARR ASQüIíIRA. Aldea na
Província da Beira, Bilpado de Lame-
go

,
Comarca

,
e Termo da Villa de

Pinhel
, Freguefia de N. S. da Puriíi-

caçaõ do Azevo.

CARRASQTJEIRA. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho,
Bifpado

,
e Coitiarca Secular da Ci-

dade do Porto, Ecclefiaftica de Sobre-
Tamega, Concelho de Bayao

,
Fre-

guefia de S.Pavo de Loivos do Monte.
CARRASQ^UEÍRA. Aldea na

Província da Eftremadura
,

Patriar-

cado de Lisboa
, Comarca da Cidade

de Leiria
, Freguefia de S. Antonio

da V illa de Salir do Mato : cem onze
fogos.

CARRASQUEIRA. Aldea na
Província da Eftremadura

,
Bifpado,

e Comarca da Cidade de Leiria, Fre-
guefia de S. Pedro da Villa de Porto
de Mnz.

CARRASQIJEIRA. Aldea na
Província da Eftremadura, Patriarca-

do de Lisboa
, Termo da Villa de Cin-

tra, Ouvidoria deAlenquer, Fregue-
fia de S. Miguel da Alcainca.

CARRASQUEIRA.' Aldea na
Província da Eílremadura

,
Bifpado

,

Comarca
,

e 1'ermo da Cidade dc
Leiria

,
Freguefia de S. Simaõ da Ri-

beira de Litém.

CARRASQUEIRA. Aldea na
Província da Eílremadura

,
Patriarca-

do de Lisboa
,
Comarca

,
e Termo

da Villa de Torres-Vedras
, Fregue-

fia de S. Domingos de Carmoens :

tem onze fogos.

CARRASQUEIRA DE BAÍ-
XO

, Carrafqueiva de Baixo. Aldea
na Província da Eílremadura

, Patriar-

cado de Lisboa, Comarca de Torres-
Vedras

, Termo da Villa de Mafra
,

Fregueíia de S. Ifidovo.

CARRASQUEIRA DE CI-
MA

,
Carraíqueira de Gma. Aldea na

Província da Eílremadura Patriarca-

Tom. lí.

do de L.isboa
,
Comarca de Torres-

Vedras
,
Termo da Villa de Mafra

,

Freguefia de S. Ifidoro.

CARRASC2,UE1RaS. Aldea na
Província da Eftremadura

,
Bifpado

,

Comarca, e Termo daCiuade de Co-
imbra

,
Freguefia de S. Maria dc An-

ciaõ.

CARRASQUEiRO. Aldea no
Pvcyno, e Bifpado do Algarve, Co-
marca de Tavira

,
Termo de Louié

,

Freguefia de S. Sebaltiad de Salir.

GaRRASQUEIRO. Aldea na
Proviiicia da Eftremadura, Patriurca-

do de Lisboa
,
Comarca de 'ihn res-

Vedras
,
Freguefia dc N. S. da Salva-

qao da Villa da Arruda : tem onze
moradores

,
que vivem dc feu traba-

lho
,
ajudados dos frutos do paiz

,
que

faõ, trigo
,
cevada

,
e vinho, que co-

lhem- cm abundancia.

CARRASQUEÍROS. Aldea na
Província da Eftremadura

,
Comarca,

e Prelazia de Thomar
, Freguefia de

Santiago dc Sobreira-Fermoza.

CARRAZEDAi Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro 'e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,

Freguefia de S.

Migue! de Creixomii.

CARRAZEDA. Lugar na Pro-
víncia de Traz os Montes

, Arcebif-

pado de Braga, Comarca da Torre de
Moncorvo, Termo da Villa de An-
ciaens i tem quarenta e quatro fogos,

e Igreja Paroquial
,
dedicada a S. Ague-

da
,
fundada fóra do povo

,
contra o

Sul : tem tres Altares
,
o mayor com

a Imagem da Santa Patrona
,

e dons
collateraes

,
hum de N. S. do Roía-

rio
,

e outro do Menino Deos. O
Pároco he Vigário ad nutwn

^
apre-

fentado pelo Reycor de Marzagaõ •'

lerá de renda vinte e tres mil reis
,
e

feis tüíloens de enfinav a Doutrina
,

fóra o pé de Altar
,

e cada freguez lhe

paga hurn alqueire de centcyo. Ha
no feu deílrido eílas Ermidas

,
S.Ovi-

dio
,
que antigamente fe chamou S.

Juliaõ, e S. André
,
he Cabeqa de hum

Morgado, que inftituio o Licencia-

Mmm do
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do André Fernandes de Magalhaens

,

natural deíla Freguefia ,
no anno de

it 9^. Os frutos da terra faõ ,
trigo

,

milho ,
e legumes. Nefta Freguefia

nafce hum grande ribeiro anonymo ,

caudalofo no inverno : mete-fe no rio

Douro : nafce onde chamaõ a Sain-

qa
5

limites do Lugar de Belver : tem

duas legoas de cui ío : ha em toda a

fua corrente muitas moendas alveiras,

e centeeiras. Governou-fe efta terra

por Juizes ordinários até o anno de

17? 2 ,
hoje porém tem Juiz de fóra.

CARRAZEDE. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Comarca, e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

Santiago de Sobreira-Fermoza.

CARRAZEDO. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Biípado de Vifeu, Co-

marca de Efgueira, Termo de Sever,

Freguefia de S. Joa5 Bautiíla de Se-

drim tem huma Ermida de S.Amaro.

CARRAZEDO. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes.
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Vüla-

Real
,
Termo de Vilia-Pouca de

Aguiar, Freguefia de S. Pedro de Bra-

gado •' tem huma Ermida de S. Se-

baíliao.

CARRAZEDO. Rio na Pro-

vincia de Traz os Montes ,
Arcebif-

pado de Braga : tem feu nafcimento

na Freguefia de S. Joa5 de Corveira

:

corre de Norte a Sul : tem alguns

moinhos
,
e pontes de pedra lavrada:

cria algumas trutas ,
e bordallos, que

os naturaes pefcaÕ livremente cm to-

do o tempo.

CARRAZEDO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens ,
Concelho de Cerolico de

Bailo
,
Freguefia de S. Pedro de Bri-

tello.

CARRAZEDO. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Villa-Real
,
Freguefia de S. Com-

ba d? Ermida : ha nella doze vifinhos;

he fitio aprafivel
,
e de ares muito fa-

lutiferos.

CAR
CARRAZEDO. Aldea naPro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de V ia-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Mattheus de Oliveira.

CARRAZEDO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na
,

Freguefia de S. Joao da Balan-

CARRAZEDO. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga, Comarca de

Viana
,
Concelho de Entre-Homem,

e Cávado ,
de que he fenhor Luiz Ma-

chado de Mendonça EqaCaílro eVaf-

concellos
,
na qual aprefenta Abbade,

e na mefraa Igreja tem duas partes

da renda
,

por Bulias Apoílolicas

:

aprefenta Ouvidor
,
Juiz ,

tres Efcri-

vaens do publico ,
e hum da Came-

ra
,

e Almotaqaria ,
Meirinho

, Juiz

dos Órfãos, e Eferivaõ delles
j
he Ca-

pitaS mór ,
e faz Capitaens da Orde-

nanqa : todos os Officiaes dejuílica

deíle Concelho fervem no Couto de

Rendufe
,
por naõ ter o D. Abbade

mais Juftiqa ,
que hum Juiz do civel,

e hum Mordomo ,
Officiaes, que lhe

foraõ concedidos para a cobranqa das

fuas rendas. Eílà a Igreja no Lugar

de Carrazedo
,
em fitio plano ; tem

tres Altares
,
o mayor em que eílá o

Santlffimo e S. Martinho
,
Padroei-

ro da Igreja
5
os dous collateraes no

corpo da Igreja
,
hum he de N. S. do

Rofario
,
outro de S. Antonio .* tem

mais duas Capellas, huma de S. Mar-

garida, outra de N. S. da Aprefenta-

qa5. Ha neRa Freguefia as Ermidas

de N. S. do Pilar
,
e S. Sebafliaõ

,
a

cuja fabrica faõ obrigados os Abba-

des de S. Miguel de Fifcal
,
e os def-

ta Freguefia
,
por eílar fituada nos li-

mites de ambas. Nefte deílrido eílá

a cafa ,
e paqo de Caílro.

CARRAZEDO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Freguefia do Salvador

de Vairaõ.
CAR-
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CARRAZEDO. AldeanaPro-
dncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
,

'I crmo da Villa de
Barcellos

, Freguelía do Salvador de
ísovellas.

^-ARRazedo. Lugar naPro-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebiipado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,

^'Lermo
,

e F- eguefia de S.
Chriftovaò de Mondim de Bafto.

CARRaZPDO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebiípado de Braga

, Comarca de Bar-
Geliüs, Provedoria de Viana

,
Vifita

de Vermoim, e Faria, Freguefia de
h. Coime

, e S. Damiaõ do Valle :

tcni vinte e dous moradores produz
ndllio groíTü

,
miudo

,
painço

, e vi-

nho verde.

CARRAZEDO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Bif-

padü
,

e Termo da Cidade do Porto,
Comarca Ecclefiaítica de Pena-Fiel

,

Freguefia de S. Payo dos Cafaes.

CARRAZEDO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpauü de Braga

, Comarca deGui-
maraens

, Concelho de Bailo, Fre-
guefia de S. joaO de Bucos : tem vin-
te e tres moradores.

CaRRaZEDO. Lugar na Pro-
víncia de Traz os Montes

,
Bifpado,

e Comarca de Miranda do Douro,
Termo da Cidade de Braganqa

,
de

cuja he ; confia de fefienta fó-

gos. A igreja efiá no mevo do povo,
e tem por Orago Santa Cecilia

,
cuja

Imagem le venera no Altar niayor
5

os tres que reílao
,

fao das invoca-

ções dc Clniílo crucificado
, S. Sebaf-

tiaõ, e Almas, com fua Irmandade.
O Pároco he Abbade, aprefentaçaõ da

SereniíTima Cala de Bragança : tem de
renda quinhentos

,
para feiícentos mil

reis
5

a terça dos tiutos pertence à

Capella de Villa-Viçofa. Ha neíle

povo hum monte de piedade
,
que

confia de paG ferodio
,
que fe repar-

te pelos Lugares de Rcfoyos
,
Rayo,

Alimonde
,

e eíle de Can azedo
j
pa-

ganJü-fe de accrefcimo por cada al-
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queire hum celeraim. Seu fundador

dizem, que foy hum Abhade
,
cujo

nome nao confia
5

he adminiftrado

pelo Abbade
,
e Juiz da Igreja

,
qiie

cada hum tem iua chave. Fóra do
Lugar ha huma Ermida de N. S. do
Rüíario, muito venerada dos naturaes,

mas fem romagem de confideracaõ.

Produz o terreno ccnteyo, trigo
,

fe-

rodio
,
linho, caftanhas, fenos, e vi-

nho de pouco lote. Governa efte po-

vo hum Juiz da vintena, fujeito ao

Juiz de fóra de Bragança. No Mili-

tar tem huma Capitania de Ordenan-
ça

,
que comprehende os Lugares de

Carrazedü, Rayo
,
Melhe, Refoyos,

e Martim
,
que fazem hum corpo de

duzentos e quarenta homens. As fon-

tes
(
principalmente do campo

) faõ

taõ frias
,
que caindo-lhe algum bi-

cho
,
ou animal pequeno

,
acaba Jo-

go a vida : entre eftas as mais celebres

nefta qualidade faõ as do Corifeo
,

e Efeudeiro
3
no Inverno faõ multo

quentes
,

e temperadas : as que efiao

dentro, e próximas ao Lugar
, faõ etn

hum
,

e outro tempo de bom tem-

peramento. 'Achao-re iiefte deftri-

<fi;o tres Caftellos arruinados
,
chama-

dos Caftro-Carrazedo
,
do qual dizem

tomara o nome efte Lugar
5
Seara

,

e Caftello das Medorras
^
no da Sea-

ra fe achao pedaços de telhoens de

barro vermelho
,
de grofllira de dous

dedos. Fica efte Lugar fituado no
meyo da ferra do Carvalho

,
que tem

feu naíeimento no Reyno de Caftella

a Velha
,
como fe diz em feu lugar.

Defta ferra procedem muitos ribei-

ros pobres de aguas
,
que juntas 110

fitio do PontaÕ de Barge
,
nome do

ribeiro
,
fazem hum regato perenne

cm todo o tempo
,
com moinhos

,

que em todo eile moem : corre à par-

te Occidental
,

e finaliza no Tuella.

Cria toda a ferra corças
,

veados

,

porcos montezes
,
perdizes

,
charre-

ias, codornízes
,
gallinhollas

,
coelhos,

lebres
,

muitas rapozas
,
lobos cer-

vaes
,

c víboras ; ovelhas, carneiros,

cabras
,
caílroens

,
c boys. He de

Mmm ii tem-
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temperamento frio

,
de que fe gerao

pleurizes muito agudos : os ventos

,

que procedem da parte Oriental
,

fu-

bindo eila íerra
,
defcem taõ furio-

Ibs para o Occidente
,
que parecem

furacoens
5

os do Oriente faõ nef-

ta ferra frigidiíTimos
,

e feccos
,
co-

mo também os do Norte
;

os do

Sul
,

e Poente fao húmidos ,
caindo

nella giadas com tanta abundancia,

que apparecem os campos arrazados

delia.

CARRAZEDO DO ALVAO,
Cavrazedo do Alvao. Aldea na Pim-

vincia de Traz os Montes ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Termo de Villa-Pouca de

Aguiar
,

Freguefia de Santiago de

Soutello.

CARRAZEDO DE MONTE
NEGRO, Carrazedo de Monte Ne-

gro. Freguefia na Província de Traz

os Montes
,
Arcebifpado de Braga

,

Correiqaõ de Braganqa
,
Provedoria de

Guimaraens, Termo da Villa de Cha-

ves : he Commenda do Mavquez de

Fronteira
,

e confia a Freguefia de

duzentos e dez vifinhos. A igreja Pa-

roquial efiá pegada ao Lugar •• he de-

dedicadaa S. Nicolao Bifpo : tem tres

Altares
,
o mayor com o Sacrario ,

e

Imagem do Santo Patrono
5

e dous

collateraes
,
hum de N. S. do Rofa-

rio
,
e outro de Chrifto crucificado,

O Pároco he Reytor da aprefentaqao

dos Arcebifpos de Braga : tem hum
Coadjutor da mefina aprefentaqao :

faõ pagos pela Commenda : tem o

Reytor de côngrua quarenta mil reis,

feifcentüs reis de eníiiiar a Doutrina

,

e de cada fógo hum alqueire de cen-

teyo
,
oito arrateis de cera branca

,

tres alqueires de trigo para hoftias
,
e

tres aimudes de vinho para as Miííàs.

Ha aqui quatro Ermidas ,
a de S. Joao

Marcos
,
a de S.Sebaíliao, adeS. Joaõ

Bautifta
,

e a de N. S. da Conceiqao.

Os frutos da Freguefia faõ, trigo, cen-

teyo, milho, caftanha ,
linhos, vi-

nhos
,
e frutas de toda a cafia. Sao

os moradores defta Freguefia foreiros

da Cafa de Braganqa
,

e cobra delia

em cada anno mais cie quinhentas me-

didas de paõ. Fica nefie deílricto a

ferra de Viduedo.

CARREDAES. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens
,
Termo de Cerolico de Baf-

to
,
Freguefia de S. André de Mola-

res.

CARREGACHO. Aldeana

Província da Eftremadura
,
Comarca,

e Prelazia de Thomar
,
Freguefia de

N. S. da AíTumpqaõ de Proenqa a

Nova.
Carregado. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura, Pacriarcado de

Lisboa
,
Freguefia de Santiago daV il-

la de Alenquer : he abundante de paõ,

e vinho
,
que produz nos campos, e

quintas
,
de que fe compoem : he

meeiro com a Freguefia de N. S. da

Afíumpcaõ dos Cadafaes.

CÁRREGAfS. Aldea na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado de Vi'cu

,

Comarca de Linhares
,
Termo da V il-

la de Aguiar da Beira
,
Freguefia de

N. S. da Conceiqaõ do Lugar do Ei-

rado ; tem dezafeis moradores
,
e hu-

ma Ermida de S. Joaõ.

CARREGAES. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa
,

Bilpado da

Guarda, Comarca de Thomar ,
Ou-

vidoria de Abrantes
,

Freguefia de

Santiago da Villa da Sobreira-Eer-

mofa.

CARREGAES. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
Comarca

,

e Termo da Cidade de Coimbra
,
Fre-

guefia de S. Lourenqo de Taveiro :

tem huma Ermida de Santiago.

CARREGAES. Aldea na Pio-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado do Porto
,
Comarca Ecclcfiaí-

tica de Pena-Fiel
,
Freguefia do Sal-

vador de Lordello.

CARREGAL. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Couto de Va-

lenca
,
Termo de Monqaõ ,

Fregue-

fia do Salvador de Cambezes.
CAR-
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CARREGAL. AlJea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebilpado de Biaga
,
Termo de Gui-

njaraens, Freguelu dc S. Maria de
Ataens.

CARPv-EGAL. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpadü de Braga
,
Comaiea dc Via-

na
,
Termo de Barcellos

, Freguefia

deb. íMartinhüde Villa-Frefcainha,

CARREGAL. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebilpado de Braga, Comarca de Via-
na, Terrrio de Barcellos

,
Freguefia de

S. Marinha de Louzado.

CARREGAL. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebiipado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Thomé de Caldellas.

CARREGAL. Aldea na Pro-
víncia da Beira, Bifpado do Porto,
T ermo da Villa da Feira

,
Concelho

da Gaya
,
Freguefia de S. joaõ Bau-

tiíla de Canelas.

CARPt^hGAL. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,

e Termo da Cidade do Porto,

Concelho da Maya
, Freguefia de S.

Martinho de Cedofeita : tem hunia
Ermida com a invocacao de S. Anto-
nio.

CARREGAL. Aldea na Pro-
víncia da Eílremadura

,
Patviarcado

de Lisboa, Comarca de Alenquer,
Freguefia de S.JoaÕ da Villa de Obi-
dos.

CARREGAL. Aldea na Pro-

víncia de Bntre Douro e Minho
,
Bif-

pado do Fortü, Freguefia de S. Ro-
maõ de K ouriz.

C^ARREGAL. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado

,
e Comar-

ca de Vifeu
,
Concelho de Lafoens,

Freguefia de S. Miguel de Quei-
raõ.

CARREGAL. Aldea na Pro-
víncia du Beira

,
Bifpado

, Comarca,
e Termo da Cidade de Vifeu

,
Fre-

guelia de N, S. da AíTumpcaõ de Sil-

gueiros.
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CARREGAL. Aildca na Pio-

vincia da Beira
,
Biipado

,
Comarca

,

e 1 ermo da Cidade de Coimbra
,
Fie-

guefia de S. IMattheus do Lugar de

Friumes.

CaRREGAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Biipado, e Comar-

ca da Cidade da Guarda, Termo da

Villa da Covühfia
,
Freguefia -de N.S.

das Neves de Dorneüas : tem oko
fogos recolhem baílante centeyo

,

vinho
,

e azeite.

CARREGAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca da Cidade da Guarda, l'er-

mo da Villa de Cea
,

í^reguefiu de

S. Pelagio do Lugar da S. Payo.

CaRREGAL. Ribeira na Pro-

víncia da Eftremadura
,

Bifpado da

Guarda
,
Comarca da Villa de Tho-

mar nafee no íitio do Carrega!
,
de

donde fe aparta furiofa
,

até fe me-
ter no rio Tejo

,
no fitio chamado

Foz do Carrega! ; tem alguns moi-
nhos

,
e abundanda de peixes

,
que

recebe do 'Pejo
,
em agradecimento

das aguas com que o enriquece
;
nas

fuas areas íe acha algum -ouro, prin-

dpaímente em annos inverniFos : de
fuas aguas ufaõ os moradores

,
por

certa penfaõ que pagao : con e de Sul

a Norte.

CARREGAL. Lugar na Pro-

víncia (ia Eftremadura
,
Bifpado de

Coimbra
,
Comarca deThoroar

,
Ter-

mo da Villa de -Alvayazere
,
Fregue-

fia de N.S. da Graca de Maqãas de

Caminho.
' CaRREGAL. Lugar na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

, e Comar-
ca da Cidade de Vüeu

,
Concelho de

Lafoens
,

Freguefia de S. Pedro de

Manhouce.
- ^ CARREGAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Biipado

, e Comar-
ca da Cidade dc Vifeu

,
Freguefia de

N. S. da Purificaqaõ da V illa dc Cur-
relos.

CARREGAL. Freguefia na

Província da Beira
,
(fomarca

,
e Bif-

pado dc Lamego
,
'Fermo da Vil-

ia
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la da Rua ,
Concelho de Caria .• tem

cento e oitenta viíinhos. A Igreja

tem por Orago o Efpirito Santo:

além do Altar mayor tem os de N.

Senhora do Rofario
,

e S. Sebaftiaõ :

nelles ha huma Irmandade da Mife-

ricordia ,
com baftantes rendas

,
das

quaes idccorrem aos pobres
,
para os

quaes tem hum Hofpital
,
em que

os accoramoda. O Pároco he Vi-

gário
,
aprefentacaõ Ordinaria

5
anti-

gamente era do Reytor de Cana.

Neíla povoaca5 ha hum Convento

de Religiofas de S. Bernardo ,
que inf-

tituío D. Maria ..... mulher de

Paulo Homem Telles
,
Governador

que foy da Província da Beira. Ha
no deftrido da Freguefia as Ermidas

de S. EílevaÔ
,
N. S. do Amparo

,
S.

Amaro ,
N. S. dos Remedios

,
e S.

Braz. Os frutos
,
que os moradores

recolhem, faõ, trigo
,
milho, vinho,

e caílanhas.

CARREGAL. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

da Villa de Chaves
,
Freguefia de N.S.

da ÂíTumpcaõ de S. Leocadia •* tem

oito fógos
,
e huma Ermida de S. Ben-

to.

CARREGAL. Aldea na Pro-

vincia da Eílreraadura ,
Bifpado

,
Co-

marca
5
e Termo da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de S. Miguel das Col-

meas.

CARREGAL. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos ,
Segunda parte da Vifita de

Nobrega , e Neiva
,
Freguefia de San-

tiago de Cofíburado.

CARREGAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Efgueira, Termo da Vil-

la de Evxo
,
Freguefia de S. Payo do

Lugar (ie Requeiso.

CARREGAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
Comarca

,
e

Termo da Cidade de Coimbra
,
Fre-

guefia de S. Mattheus do Lugar de

Friumes.

CAR
CARREGAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,

Freguefia de N. S. da At-

fumpeaõ de Ovelha de Maraõ.

CARREGAL. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado
,
e Comarca de Braga

,
Fre-

guefia de S. Miguel de V illa-Cova.

CARREGAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípadoRe Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Unhao, Fre-

cruefia de S. Mamede de Villa- Verde.

CARREGAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Maria de

Pombeiro.
CARREGAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca
,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Maria de Ayrao.

CARREGAL CIMEIRO, Car-

regai Cimeiro. Aldea na Província da

Eftremadura ,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar ,
Freguefia de S. Domin-

emos da Callanheira.

CARREG AL FUNDEÍRO

,

Carregai Fundeiro. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura, Bilpado da Guar-

da
,
Comarca de Thomar

,
Termo

da Villa de Abrantes
,
Freguefia de

S. Pedro de Alvarenga.

CARREGOS. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Coimbra, Ter-

mo da Villa de Cantanhede
,
Fregue-

fia dc S. Antonio dos Covoens.

CâRREGOZA. Freguefia na

Província da Beira baixa
,
Bifpado^ de

Coimbra
,
Comarca de Efgueira

,
Ter-

mo da Villa da Feira : he da Cafu do

Infantado : confta de trezentos fógos.

Eftá fituada em hum valle
,
donde fe

aviílaS a Villa de Aveiro, ea Cida-

de do Porto. A Igreja fica no meyo

do Lugar ,
chamado Carregoza de Ci-

ma : he feu Orago o Salvador : tem

tres Altares
,
o mayor onde eítá o Sa-

cravio,
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crario, e dous collateraes, hum he de

S. Sebaftiaõ
,
outro de N. S. do Rofa-

rio : tem huma Irmandade das Almas,

huma Confraria do Senlior
,
outra de

N. S. do Rofario. O Pároco he Prior,

aprefentado pelo Senhor Infante: tem
de renda fetecentos mil reis : confia

toda a Freguefia dos Lugares de Sil-

vares , Fontainhas, Azaganis, Fiamon-
de

,
Vacarica

,
e Curraes. Recolhem

os moradores muito linho
,
milho

,

centeyo
,
algum trigo

,
e vinho.

CARREGOZA. Lugar na Pro-

vinda da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Érgueira
,
Termo de

Aveiro, Freguefia de S. Miguel da

V illa de Soufa : tem vinte e oito mo-
radores.

CARREGOZA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo da V illa do Prado

,
Ter-

ceira parte da Vifita de Nobrega, e

Neiva, Freguefia de S. Martinho de
Manhente.

CaRREGOZA. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca

, e Termo da Viüa
de Monte mór o Velho, Freguefia de
N. S. da Conceicao da Geíleira.

CaRREGOZA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

, Comarca ,
e Ter-

mo de Barcellüs
,
Freguefia do Salva-

dor de Ginzo.

CARREGOZO. Aldea na Pro-
víncia da Beira

, Bilpado do Porto,
Comarca de Efgueira

,
Termo da

Viila da Feira, Couto, e Freguefia

de S. Martinho de Cucujaens.

CARREGUEIRA. Aldea na
Província da Beira, Bifpado de Co-
imbra

,
Comarca

,
e Termo da Villa

de Monte mór o Velho
,
Freguefia

de N. S. da Purificacaõ de Samuel.
CARREGUhlRA. Lugar na

Província da Ellremaduva
,
Bifpado da

Guarda, Comarca de Thomar
,

Fre-

guefia dc N. S. da Conceicao da Vil-

la de Maqao ; tem vinte e fete vifi-

nhos.

4Í}

CARREGUEIRA. Aldea na
Província da Eílremadura, Patriarca-

do de Lisboa, Comarca
,
e Termo da

Villa de Torres-Vedras
, EVeguefia

de S. Mamede do Lugar da Ventoza;
tem vinte e nove vifinhos.

CARREGUEIRA. Aldea na
Província da Eílremadura, Prelazia de
Thomar

,
Freguefia de S. Silveílre de

Bezelga: tem huma Ermida de S.Anna.

CARREGUEIRA. Aldea na

Província da Eílremadura, Patriarca-

do de Lisboa
,
Comarca , e Termo

de Santarém
,
Freguefia de S. Maria

do Pinheiro Grande : tem huma Er-

mida dedicada a S. Barbara.

CARREGUEIRO. Aldea na
Província da Beira

,
Biípado

,
e Co-

marca de Vifeu
,
Concelho de Beftei-

ros, Freguefia de S. Joaõ Bautiíla de

V illar.

CARREGUEÍROS. Lugar na

Província da Eftreraadura , Prelazia
,

Comarca
,
e Termo de Thomar ; he

Cabeqa de toda a Freguefia
, que conf-

ta dos Lugares da Pedreira
,
Prado

,
e

S. Simaõ : tem o numero de trinta e

dons fogos. Eftá fituado em hum
monte

,
donde fe naõ defeobrem po-

voaqbes
,
fó fira muitos montes deíer-

tos. A Paroquia tem por Orago S.

Miguei: ha neila cinco Altares
,
no

mayor eílá a Imagem do Santo Pa-

droeiro ,
de vulto

5
o collateral da

parte da Epiífola he de N. S. da Puri-

ficaqaS
,
e com ella as Imagens de N.S.

do Rofario, S. Antonio, e S. Manha^
no collateral do Evangelho eftá S.Braz,

com a Santiflima Trindade
,

e S. Se-

baftiaõ : os dous que ficaõ em corref-

pondenda
,

fao
,
das invocações de

S. Luiz
,
e Menino Deos : naõ tem

Sacrario
,
por eftar em lugar deferto.

Confta de tres Confrarias
,
do Efpiri-

to Santo
,
N. S. do Rofario

,
e S. Se-

baftiaõ. O Pároco he Vigário, com
feu Coadjutor

;
ao Vigário pagaõ os

Commendadores
,
que fao osReügio-

fos da Ordem dc Chrifto, quatro mo-
yos de paõ

,
dous de trigo

,
e dous de

cevada
,
vinte mil reis em dinheiro

,

vinte
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vinte e íeis almudes de mofto

,
e fcis

alqueires de azeite
5
ao Coadjutor pa-

ctaô doLis moyos de trigo ,
íeis alquei-

res para hoftias ,
íeis mil reis era di-

nheiro 5
tres mil e duzentos reis pa-

ra cera
,

treze almudes de nioílo e

quatro alqueires de azeite • ambos íao

Freires ,
collados por conluka do Tri-

bunal da Mefa da Confciencia
,
pre-

cedendo exame na Prelazia. Dentro

da Freguefu fe achaõ as Ermidas de

S. Amaro nefte Lugar de Carreguei-

ros
,
N. S. das Neves ,

S. Bento
,

S.

Sima6, e S. Antonio
,
a que charaaS

dos Pegoens : nefta ultima fe acha

hum tumulo, a que ferve de armas

hum leaõ
,

e tem o epitáfio feguinter

Jguí jax Nuno Gonçalves ãc

Meira coílaço do Infante D.

Mffonfo 0 primeiro
,
filho deU

rey D. Joaõ ,
efoi co dito rey à

tomada âe Ceuta ,
efe achou na

do cerco
j
e foi à Canaria a pri-

meira ve%_ que foi ãefcuherta ,

onde ficou captivo
,

e por or-

dem do virtmvfiimo Infante D.

Henrrique foy refgatado ,
e fe

finou ay de Novembro na era

ãõ Senhor S. Crifto de 14$

A mayor parte dos frutos
,
que

produz a Freguefia ,
he azeite

,
e al-

gum trigo ,
e cevada. Bebem os mo-

radores deíle Lugar da fonte chama-

da de S. Miguel
,

a qual tem virtude

para os achaques cutâneos
,
lavando-

fe com ella. Do fitio dos Pegoens

,

deíla Freguefia, vao por arcos as

aguas de que ufao os ReÜgiofos de

Chriílo da V illa de Thomar : he mui-

to boa para a digeílaÕ, e ajuda o co-

zimento : difcorre diftancia de meya

legoa por pegoens
,
dos quaes a ma-

yor altura he no fitio aííim chama-

do
,
onde teraõ a de cem braqas

,
e

por cima delles caminho capaz de fe

poder andar. Na diftancia de fua cor-

rente tem tres cafas
,

a primeira lo-

go aonde nafce
j
a fegunda na pon-

ta do valle dos pegoens
,
em ma-

yor altura
§

e a terceira na outra pon-

ta do dito valle : eíla he de todas a

de melhor fabrica
,
por fer de abo-

beda
,

efpacofa
,
com duas fanchas

grandes : cem feus aíTentos à roda

delia
,
e no meyo huma mefa de pe-

dra grande
,
por baixo da qual cor-

rem as aguas brandamente
)
da parte

de fóra delia
,
ao Norte, tem em hu-

ma pedra
,
na altura da parede

,
hum

letreiro com as armas Reas ppr cima,

que diz o feguinte :

0 Inviãifiimo ^ e muito Catho-

Uco Rey ü. Phellippe I. do no-

me
,
de pia , e venerada memo*

ria
,
com Real liberalidade man-

doufã%er ejie aquediitío em 0 an-

mie 159$. Com a mefnia 0 Au-

gujiijfimo ,
e Chrijiíamffimo Rey

Dom Phellippe
, feu filho , fe- •

gundo do nome
,

a fe\ acabar

lúii.

No raefmo fitio , à parte de ci-

ma ,
íica outra fonte ,

que chama5
do Valle

,
com tres olhos de agua ,

de boa qualidade
,
e bondade

,
a qual

tem aquedudto
,
e baílantes pegoens

para a parte da fonte
,
que vay aos

Religiofos de Chrifto
,
aonde a que-

liaÕ levar ,
e por nao poder fubir ,

ficou fruftrada a muita obra
,
que

para iílb fe tinha feito ha mais nef-

ta Freguefia outras ,
chamadas

,
Fon-

te Quente ,
Payo Nunes, Caldeiraõ,

e das Romãas, às quaes fe naõ co-

nhece efpecial virtude. Paffa pelos

confins deíla Freguefia o rio Na-

baõ
,
com baílantes aguas

,
das quaes

ufaõ os Lavradores para as fuas ter-

ras, que regaõ no limite da Fregue-

fia
,
fem que por iflo paguem penfao

alguma.

CARREGUEIROS. Lugar na

Provincia da Eftremadura
,
Comarca,

e Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

S. Miguel da Pedreira.

CARREGUEIROS. Aldea na

Provincia da Eftremadura ,
Bifpado,

Comarca
,

e Termo da Cidade de

Leiria,
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Leiria

, Fregueíla deN. S. do Rofa-
rio de Marinha Gvande.

CaRREIR\. Freguefia na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebilpado de Braga

,
Termo

,
e Cor-

reição de Barcellos
,
Provedoria da Vil-

la de Viana
,

Viíiia de Vermoim
,
e

Faria : he daSereniíIima Cala de Bra-

gança : tem 1'etenta e feis viíinhos.

Eílá fituàda em hum dos melhores fi-

tios deíla Provincia
,

por fer todo
povoado de Aldeãs

,
tao unidas entre

fi
,
que na diílancia de hum quarto

de legoa íe contaõ doze Freguefias.

A Paroquia tem por Orago Santiago
Mayor : eílá fundada em defcampa-
do

,
com tres Altares

,
o mayor he

do Padroeiro
, tem mais as Imagens

de S. Jofeph da parte do Evangelho
,

e da Epiítola S. Antouio; o collateraí

da parte do Evangelho he de N. S. do
Rofario , o da Fpiílola he de S. Se-
baíliaõ: tem iómente a Confraria do
Subfino para os enterros

,
e procif-

foens dos Votos, qne faz a certas Igre-

jas
,

affim- pela Quarefma
,
como no

decurlb do anno, O Pároco he Ab-
bade

,
cuja aprefentacao he da Sere-

niííirna Caía de B‘agança ; renderá
trezentos mil reis

,
pouco mais

, ou
mraos. Os frutos deíla Freguefia

,

faõ
,
milho groflb

,
e miudo

, cente«
yo

,
algum trigo

, vinho verde
, caf-

tanha
,

e algum azeite
,

a mayor co-
lheita he milho groflb.

Carreira. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga, Termo, e Co-
marca de Barcellos

,
Segunda par-

te da Viflta de Nobrega
,
e Neiva,

Freguefia de S. Mamede de San-
diaens.

CARREIRA. Aldea na Provin-
cia de Entre Douro e Minho

•, Arce-
bifpado de Braga

,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Vifitade Monte-

Longo
, Freguefia de Santa Maria de

Corvite.

Carreira. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro c Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca

,
e Ter-

Tom.ll.
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mo de Guimaraens, Freguefia do Sal-

vador de Tagilde.

Carreira. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
, Freguefia de S.

Maria de Enfias.

Carreira. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bilpado de Braga, Comarca
,
e Ter-

mo de Barcellos, Freguefia de S.Mar-
tinhode Mondim.

Carreira. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bilpado de Braga, Comarca
,
e Ter-

mo de Guimaraens
,

Freguefia de S.

Cypriano de Taboadelio.

CARREIRA. Aldea m Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bilpado de Braga
5
Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia do Sal-

vador do Pinheiro.

CARREIRA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga , Comarca de Va-
Icnqa

,
Termo de V ilIa-Noya de Cer-

veira
,
Freguefia de S. Miguei de Sa-

pardos.

CARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-i

lença, Termo dos Arcos
,
Freguefia

de S. Maria de Grade. 3

CARREIRA. Aldea na Provin?

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Termo dos Arcos
,
Freguefia

de S. Pedro de Sá.

CARREIRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,

Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Melgaqo

,
Frcgue-

fia de S. Payo de Paderne.

CARREIRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Lourenqo de Sande.

CARREIRA. Aldea na Provin-

cia da EfiretPaxiu.ra
\

Prelazia
,
Co-

marca
,
e Tefjpo da Villa de Tho-

Nnn mar,
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mar

,
Freguefia de S. Mattheus da

Aldea na Provín-

cia da Ellremadura ,
Bifpado de Coim-

bra
,
Comarca da Cidade de Leiria

,

Termo da ViUa de Pombal, Fiegue-

fia de Santiago da Ribeira de Litém :

tem quinze fógos.

CARREÍRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Biípa-

do
,

e Comarca Ja Cidade do Porto,

Concelho de Bemviver ,
Freguefia de

S. Martinho de Aveqadas.

CARREÍRA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Bifpado de Coim-

bra
,
Comarca da V iUa de Thomar

,

Freguefia de N. S. da AíTumpqaõ de

Pedlogaõ Grande: confta de dez mo-

radores. „
CARREÍRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bdpa-

do do Porto, CjOmarca de Pena-Fiel,

Freguefia dè S. Martinho de Recezi-

nhos.

CARREIRA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Biípado, Comar-

ca
,

e Termo da Cidade de Leiria
,

Freguefia do Salvador do Souto de

Carpathoza.

CARREIRA. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa ,
Bifpado, e Comar-

ca da Cidade de Coimbra ,
Couto ,

e

Freguefia de S. Vicente de Vacariffa:

tem dez vtfinhos.

- CARREÍRA. Aldea na Provín-

cia dé Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpacio de Braga
,
Comarca do Porto,

Freguefia de Santiago de Burgaens. J

CARREÍRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de G,ui-

maraens ,
Termo de Bailo

,
Fregue-

fia de S. Miguel de Cacarilhe.

Carreira. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca deGui-

maraens
,
Concelho de Cerolico de

Bafio
,
Freguefia de S, Maria de Mo-

reira.

CARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

CAR
bifpado de Braga

,
Com arca de Gui-

naraens, Concelho de Eafío
,
Fre-

guefia de S. Eufemia de Agilde.

CARREÍRA. A Idea na Provín-

cia de Entre Douto e Minho, Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,

Freguefia de S.

Torcato.
CARREÍRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado, e Termo de Braga
,
Fregue-

fia de S. Maria de Lamacaes.

CARREÍRA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro c Minho
,

Bifpa-

do
,
Termo ,

e Comarca Secular da

Cidade do Porto, Ecclefiaflica de

Pena-Fiel, Freguefia de S.Thoméde

Bitaraens.

CARREIRA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo da Barca, Freguefia de S.

Pedro de Vade.

CARPiElRA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Freguefia de S. Miguel de

Varziella.

CARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Unhaõ ,
Fre-

guefia de S. ChrillovaÔ de Lordelo.

CARREÍRA. Aldea na Proviii-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Bar-

cellos
,
Concelho

,
e Freguefia de S,

Margarida de Louzada.

CARREIRA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Unhaõ, Fre-

guefia de S.Joaõ de Macieira.

CARREIRA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Unhaõ, Fre-

guefia de S. Chriílina de Nogueira.

CARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Avce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraenSj
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maraens, Concelho deUnhao, Ví-
fita deSoufa, e Favia

,
Freguefia do

Salvador de Unhao.
Carreira. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Alinho, Arce-
biipdo de Braga, Comarca de Via-
na, Termo de Guimaraens

,
Frcgiie-

íia de S. Aliguel de Entre ambas as

Aves.

CARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Alinho
,
Arce-

bilpado de Braga
,
Comarca deGui-

tnaraens
,
Freguefia de S. Joao de Bri-

to.

CARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Alinho
,
Arce-

bilpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Alattheus de Oliveira.

Carreira. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bilpado de Braga
, Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Lourenco de Alvelos.

Carreira. Aldea na Provin-
da de Entre Douro c Alinho

,
Arce-

bilpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Freguefia de S. Maria de Villa-

Nova de Aluya.

CARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Alinho, Arce-
biipado de Braga

,
Termo de Gui-

maraens, Freguefia de S. Eílevao de

ürguezes.

CaRREIRA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Alinho
,
Arce-

biipado de Braga
,
ComarCa ,

le Ter-
mo de Guimaraens

,
Freguefia de S.

Eulalia de Barrozas.

Carreira. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga, Comarca de Gui-
maraens

,
.Freguefia de S. Alaria de

Padrozo.

CaRREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

büpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
, Concelho de Santa Cruz de

Riba-Tamega
,
Freguefia de S. Joa5

de Louiedo.

CARREIRA. Aldea na Provin-

Tom. li.
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da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Santa Cruz de

Riba-Tamega
,
Freguefia de S.Chrif*

tina de Figueivo.

CARREIRA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens
, Freguefia do Salvador de

Travanca.

CARRFíRA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce"

bifpado de Braga
,
Comarca, e Ter*

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

joao da Ponte.

CARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Bouro

,
Freguefia

de Santiago de Chamoim.
CARREIRA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Alinho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Alaria do Souto.

CARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Cofme ,
e S. Damia5 de Lobeira.

CARREIRA, Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guiniaraens
,
Freguefia de S*

Alartinho de Fareja.

CAR;r^]^IR;\_ Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
, Comarca , e Termo da Cida*

de do Porto
,
Concelho da Alaya

:

tem noventa moradores : eflá fitua^

.da em hum valle
,
do qual fe aviílaíí

vários Lugares. A Paroquia cílá no
meyo da Freguefia : tem por Pa-

droeiro Santiago Apoílolo, cuja Ima-
gem eílá collocada no Altar mór-
tem mais dous , hum de S. Frudno-
fo

,
outro de N. S. da Conceiqao :

tem as Irmandades de S. Pedro
,
que

he fó de Sacerdotes
,
huma do Sub-

fino
,
e outra do Santifiuno Nome ile

Nnii ii Jefus.
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Tefus. O Pároco he Vigário ,

apre*

íentacao do Abbade de Refoyos, que

cobra os dizimos
,
e rendas íabidas da

Freguefia : tem fetenta mil reis de

renda. Os frutos deíla terra laõ
,
mi-

lho groíTo ,
centeyo ,

e vinho verde.

Ha nefte Concelho Ouvidor ordiná-

rio
,

eleito pelo povo
,

e poílo pela

Camera do Porto
,
à qual he fubor-

dinado. „
CARREIRA. Aldea na Provin-

da da Beira, Bilpado ,
e Comarca de

Coimbra ,
Termo da Villa de iMonte

mór o Velho ,
Freguefia de N.S. da

Conceiqao do Couto de Lavoens; tem

dez vifinhos.

CARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bifpa-

do
,
e Comarca Secular da Cidade do

Porto
,

Ecckfiaftica de Pena-Fiel

,

Freguefia de S. Martinho de Parada

de Todea.
CARREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Terceira parte

da Vifita de Soufa
,

e Faria, Fregue-

fia de S. Martinho de Sande.

CARREIRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado dc Braga
,
Comarca da Villa

de Viana, Primeira parte da Vifita

de Nobrega ,
e Neiva, Freguefia de

N. S. da Purificaqao.

CARREIRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Couto, e Fregue-

fia de Santiago de Cambezes ; tem dez

vifinhos.

carreira. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura ,
Bifpado de Co-

imbra ,
Comarca de Thomar ,

Fre-

guefia de N. S. da Conceiqaõ daV illa

de Arega : tem treze vifinhos ,
e hu-

ma Ermida de N S. da Conceiqaõ.

CARREIRA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Thomar ,

Termo
da Villa do Rabaqal

,
Freguefia de

N. S. da Graqa da Torre de Vai de

todos.

CAR
CARREIRA. Aldea na Provin.

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bilpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Ribeira de Soaz,

Freguefia de N. S. do Pmfario deLou-

redo. _
CARREIRA DE BAIXO, Qt-

reira de Baixo. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebiípado

de Braga
,
Comarca

,
e Termo de

Guimaraens,V ifita de Monte-Longo,

Freguefia de S. Martinho do Conde.

CARREIRA DE BAIXO. Al-

dea na Província de Entre Douro e

Minho
,
Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca
,

e Termo de Guimaraens,

Vifita de Monte-Longo, Freguefia

de S. Pedro de Polvoreira. ^
CARREIRA CHAA,ar-

reira Chaa. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca

,
e Termo dc

Guimaraens
,
Freguefia de S. Eulalia

de Barrozas.

CARREIRA DE CIMA
,
Car-

reira de Cima. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebiípado

de Braga
,
Comarca

,
e Termo de

Guimaraens, Vifita de Monte-Longo,

Freguefia de S. Maitinho do Conde.

CARREIRA DE CIMA. Al-

dea na Provincia de Entre Douro e

Minho
,
Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca, e Termo de Guimaraens, Vi-

fita de Monte-Longo
,
Freguefia de

S. Pedro de Polvoreira.

CARREIRA COVA, Carrei-

reira Cova. Aldea na Piovincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Vifita de Nobrega

,
c Nei-

va
,
Freguefia de S. Maria de Anaens.

CARREIRA COVA. Aldea ua

Provincia de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca ,

e

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

TuliaÕ do Calendário.

CARREIRA COVA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca ,

c

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Macia de Quintiaens.
CAR-
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CARREIRANCHA. Aldea ná

Província da Ellremadura
,
Bifpado

,

e Comarca da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefía de S. joao dc Porco de Moz.
Carreira nova

,
Carrei-

ra Nova. Aldea na Província de En-
tre Douro e Minho, Arcebifpado de

Braga, Comarca Je Guimaraens, Cou-
to de Rontc, Freguefia de S. Mame-
dedeVermil.

CARREIRA DE S.JOAO,
Carreira de S. JoaÕ. Lugar na Pro-

vitaciada Beira baixa, Bifpado, e Co-
marca de Coimbra

, Termo da Vilia

de Monte mor o Velho
,
Couto dos

Bilpos de Coimbra
,
Freguefia de N.S.

da Conceicaõ de Lavos : tem vinte

moradores
,
e huma Ermida de N. S.

da Luz.

CARREIRA VELHA, Carrei-

ra Abelha. Aldea na Provinda da Ef-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de N.S. das Ne-

ves da Vüla de Abiúl.

CARREIRAS. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga , Comarca de

Barcellos, Termo de Villa-Chãa : he

terra da SerenifiTima Caía de Braganqa.'

tem feíTenta e tres vifinhos. Èftá fi-

tuada parte em valle
,

parte em mon-
te : delia fe defcobre a Cidade de Bra-

ga
,
e outras povoações. A Paroquia

fica dentro do Lugar : feu Orago he

S. Miguel xArchanjo : tem tres Alta-

res
,
o mayor com a Imagem do Pa-

trono
,

e o Sacrario
j
o col lateral da

parte da Lpiílula he de S. Sebafliaõ
,

e S. Caetano
5
e o do Evangelho he de

N. S. da Pena
,

e do Menino Deos
5

junto defte fica huma Capella da Se-

nhora da .Ajuda
, com entrada pela

mefma Igreja
,
por hum arco de pe-

dra
,

que diá na parede da Igreja.

NcÉes Altares elLiõ eredlas as Con-
frarias do Samíílimo

,
de N. S. da Pe-

na, e do Nome de Jelus. O Pároco
he Ahbade

,
da aprefentacaõ Ordiná-

ria : lein de renda trezentos e quaren-
ta mil reis, pouco mais, ou menos:
apreiema ua Igreja du Salvador da Por-
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teila das Cabras, Cura annual. Tem
efta Freguefia hüma Ermida de N. S.

da Pena
,
aííim chamada por eílar fun-

dada em huma penha
,
junto à Tor-

re de Penegate ; tem düas Imagens da
Senhora i he Cafa frequentada de ro-

magem
,
com clamores em vários dias

do anno. Os frutos da terra em ma-
yor abundancia faõ

,
centeyo

,
milho

branco
,
e grofio

,
vinho verde

,
e me-

diano azeite. Eftá fujeita ao governo

do Juiz ordinário
,
Camera

,
e mais

Juftiqas do Concelho de Villa-Chãa,

Nefta Freguefia eílá huma fermofa

torre antiga
,
chamada de Penegate,

fabricada em huma penha
|
fakaõdhe

as ameas
,

das quaes nao tem fena5

quatro parâ a parte do Nafcente: ef-

tá defcuberta
,
com as pafedes feitas

de pedra de cantaria lavrada ; tem de
alto feíTenta e feis palmos

,
e de largo

trinta e cinco.

C xA RR E IR xA S. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado, e Comarca Ecclefiaíli-

ca da Cidade de Braga
,
CorreiqaÕ da

V üla de Barceilos
,

e Provedoria de
Viana, Termo, e Concelho de Villa-

Chãa. He da Sereniffima Cafa de
Braganqa : tem fetenta e oito fógos.

Comprehende eíla Freguefia os Lu-
gares de Rezidencia

,
Barreiro, Alcai-

de
,
Monte do Alcaide

, Carcavellos

,

Covredoura
,
PaíTalo

,
Quintaas

,
Lei-

ras, Covas
, Bargiela, Area, e Rou-

queiras. Eftá a Paroquia fóra do Lu-
gar : he feu Orago Santiago Apoílo-
io

,
cuja Imagem fe venera no Altar

mór : tem mais dous collateraes, hum
de N. S. do Roíario, outro do Meni-
no Deos. O Pároco he Abbade, apre-

fentaqaõ Ordinaria : rende efta Abba-
dia trezentos e feíTenta mil reis. Tem
na fua juiifdiccaõ huma Ermida de S.

Iftena
,
no pé do Monte do Caftello

,

à qual em tres de Mayo concorrem
com feus clamores

,
e procifíbens as

Freguefias circumvifinhas. Produz ef-

ta terra azeite
,
vinho de uveiras

,
ou

maduro, milho groíTo, e frutas. Cor-
re pelo meyo delia Freguefia hum

Ribeiro,
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Ribeiro ,
que tendo feu principio na

Freguefia de S. Maria de Docaoí
,

paíTa pelas Freguelias de S. Martinho

de Travaffijs, S. Marinha de Nevogil-

de
,

e S. hdiguel de Carreiras ,
até le

meter no rio Cávado
,
junto à Viüa

do Prado : neíla Freguefia tem hum

lagar de azeite, e hum moinho, que

moe a mavor 'parte do anno.

carreiras. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Bif-

pado ,
e Comarca da Cidade do Por-

to
,
Concelho de Gondomar Fie-

o-uefia de S. Chriílovaõ de Rio-Tinto.
"" CARREIRAS. Aldea na Pro-

víncia daEílremadiira, Patíiarcado de

Idshoa, Comarca, e Termo de Tor-

res-Vedras
,
Freguefia de N.S. da Luz

do Lugar da Carvoeira.

CARREIRAS. Aldea na Pro-

víncia- de Entre Douro e Minho ,
Ai-

cebiípado de Braga
,
Termo de Gui-

maraens
,
Vifita de Bailo

,
Freguefia

do Salvador do Moíleiro de Souto. :

CARREIRAS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca deGui-

maraens
,
Freguefia de S. Martinho de

Leitoens;: : .1.

CARREIRAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens ,
Freguefia de S.

Payo de Moreira dos Conegos.

CARREIRAS. Aldea na Pro-

-viticiá de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Termo de Bar-

cellüsyt Freguefia de S. Maria de Oli-

veira. ^
i;,Rc CARREIRAS. Aldea na Pro-

‘vipeia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebilpado de Braga
,
Comarca de Via-

naY Termo de Barcellos
,
Freguefia

de S André de Vitorinho dos Piaens.

. ’ CARREIRAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebrípado de Braga, Comarca deVa-

leirqa ,
Termo de Ponte de Lima,

Freguefia de S. Maria de Cabracao.

CARBEÍRAS. Lugar na Pro-

vinda do Alentejo
,
Bifpado

,
e Ter-

mo de Portalegre
,
dond e diíla huma

legoa ; eítá na ponta de huma ferra,

entre as Vilias de Marvao
,
e Caílello

de Vide : tem cem vifinhos. Delia

fe defeobrem as V illas do Cvato
,
Flor

de Rüfa
,
Vai do Pezo

,
Alpalhao,

Niza
,

e Aldea da Lagoa. A Igreja

eílá em huma ponta da Aldea
,

e he

feu Oragü S. Sebaíliaõ
,

cuja Imagem
íe venera no Altar mor da parte do

Evangelho
,
e S. Antonio da parte da

Epiftola
,
com o Saciario : o collate-

ral da parte do Evangelho he de Chrif-

to crucificado
,

e o da parte da Epif-

tola he de N. S. do Roíario
,
com lua

Irmandade. O Pároco he Cura
,
apre-

fentado pelo Ordinário do Lugar.

CARREIRO. Lugar na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Bar-

cellos
,
Concelho de Penella

,
Fregue-

fia de S. Martinho de Rio-Máo : eílá

fituado em lugar alto ;
goza de bons

ares
,
que o fazem fáJio.

CARREIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado ,
Comarca

,
e Termo de

Braga, Vifita de Vermoim ,
e Faria,

Freguefia de S. Pedro de Efeudeiros.
"" CARREIRO. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Braganqa

,

Freguefia de S. Maria de Palmeira.

CARREIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifoadü de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Marinha de Forjaens.

CARREIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca, e Ter-

mo de Barcellos, Freguefia de S.Juliao

do Calendário.

CARREIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Marinha da Portella.

CARREIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lença,
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lenqa , Termo de Caminha
,
Fregue-

íia de S. Pedro de Seixas.

Carreiro. AUea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-
cebilpado de Braga

,
Comarca de Va-

knca, Concelho de Coura^ Fregue-
úa de S. Maria da Cunha.

Carreiro. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
, Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
FregueEa de S. Adriao

de Canas de Duas-Igrcjas.

CaRREIRO. Lugar na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Bif-

pado
,

e Termo da Cidade do Porto,

Comarca de Pena Fiel, Fregueüa de
S. Marinha de ARromil.

CARREíRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Doino e Minho, Bif-

pado do Porto
, Concelho de Rem-

viver
,
Freguefia de S. Payo de Fa-

voens.

CARREIRO. A'dea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpado de Braga
,
Comarca

, e Ter-
mo de Barcellos

,
Freguefia de S. Eu-

lalia de Barrozas.

CARREIRO. Aldeà na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Ar-^-

cebifpado de Braga Termo dó Por*

to , Vifita de Soufa, e Ferreira, Fre-

guefia de Santiago dc Rebordâos.

CaRREIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho f Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos, Freguefia de Santiago de Lor-
dello.

CARREIRO COVO
j
CaneE

ro Covo. Aldea na Provinda de En-
tre Douro e Minho ^ Arcebifpado de
Braga

,
Comarca de Viana Conce-

lho de Geraz do Lima
, Freguefia de

S. Leocadia. , ;

CARREIROENS DE BADE,
Carreiroens de Bade. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho

,
Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Gda-

de do Porto
,
Freguefia de S. Miguel

de Urro.

CARREIROS. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e .Minho, Ar-
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Cebifpado dc Braga, Comarca de Via-
na

,
Concelho de Coura

,
Freguefia

de S. Mamede de Ferrdra.

CARREIROS. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,

e Comarca da Cidade do Por-
to

,
Concelho de Gondomar

,
Fregue-

fia de S. Chriílovaõ de Rio-Tinto.

Carreiros. AWea na Pro-

víncia da Beira, Bifpado
,
e Comarca

da Cidade de Lamego
,
Termo da

Villa de Arouca
,
Freguefia de N. S.

da Conedeaõ de Roííàs.

carreiros. Aldea na Pro-

vinda da Beira, Bifpado de Lamego,
Comarca da Villa de Barcellos

,
Con-

celho de Paiva
,
Freguefia de S. Mi-

gue! de Bairros.

Carreiros. Lugar na Pro-

vinda da Beira baixa, Büpado, e Co-
marca da Cidade de Coimbra, Termo
da Villa de Monte mór o Velho

,
Fre-

guefia de N. S. do O de Cadima ; tem
vinte fogos.

CARRELOS. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado do Porto

,

Comarca de Efgueira, Termo da Vil-

la dalFeira, Freguefia de S. Miguel
de Oliveira de Azemeis.

'CARRIÇA'/ A-ldea na Provín-

cia ‘de Entre Douro e Minho
,
Bif-

padb do Porto
,
Comarca da Maya',

Freguefia de & ChriRovaõ de Muro :

tem nove fógos.

i ^ CARRíÇA: Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Arce-

bifpadò -de Braga
^
Comarca -de V ia-

na
,
Concelho de Amares

,
Freguefia

de S. Miguel’ deTifcal.

Carriçal. Aldea na Provín-

cia daEíIrcmadura, Comarca, e Pre-

lazia de Thomar, Freguefia de S.Mat-
theus de Alvares.

Carriço. Aldea naProvín-

dia da Eíliemadura
,
Bilpado, e Co^-

marca da Cidade de Coimbra
,
Fre-

guefia de Santiago da Villa do LourÉ
qal ;• tem trinta fógos, - e huiiia Ermi-

da de S.Joaõ.

CARRIÇOZAj Aldea na Pro*

vineia da Beira
i
Büpado, e Comarca

da
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da Cidade de Coimbra ,

Termo da

Villa de Monte mór o Velho ,
Fre-

guefia de N. S. da Expeda<5aõ do Lu-

gar de Payao.

CARRIL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebifpa-

do de Braga, Comarca de Valenca ,

Termo de Ponte de Lima ,
Fregue-

fia de S. Maria de Cabraqaõ.

CARRIL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebüpa-

do Braga
,
Comarca de V iana

,
Ter-

mo de Barceilos, Freguefia de S. Ma-

rinha de Mogege.
CARRIL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Termo de Cerolico de Bailo,

Freguefia de S. Maria de Canedo.

CARRIL. Aldea na Província

daEílremadura ,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Thoraar
,
Termo

,
e Fre-

gueíia, de N. S. do Pranto da V illa. ,de

Dornes.

CARRIL. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Concelho de Are-

gos
,
Freguefia de S. Ronaaõ de An-

reade. '

CARRIL. Aldea na Província

daEílremadura, Bifpado, Comarca,

e Termo da Cidade de Leiria, Fre-

guefia de S. SeballiaÕ da Rigueira de

Pontes.

CARRIL, AJdea na Provincia

da Eftreraadura^ Comarca, e Prela-

zia de Thomar, Freguefia de S. Mac-

theus da funqueira.

CARRÍL CIMEIRO
,

Carril

Cimeiro. A Idea na Provincia da Eílre-

madura
,
Bifpado da Guarda

,
Comar-

ra
,
e Ouvidoria de Abrantes, Fregue-

fia de S. Silveftre do. Souto.

CARRIL FUNDEIRO, Car-

ril Fundeiro. Aldea na Provincia da

Eílrcmadura
,

Bifpado da Guarda,

Comarca
,

e Ouvidoria de Abrantes,

Freguefia de S. Silveftre do Souto.

CARRIMA. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado, Comarca, e

Termo da Cidade de Coimbra
,
Fre-

guefia de Santiago de Souzellas.

CARRINHOS. Aldea na Pro-

vincia da Etlremadura
,

Bifpado dc

Coimbra ,
Comarca de Leiria

,
Ter-

mo
,

e Freguefia deS. Martinho da

Villa do Pombal.

CaRRIZ. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V alenqa

,

Termo de Monqaõ
,
Freguefia de S.

Pedro de Merufe : tem oito fógos

,

e huma Ermida de S. Caetano.

CARRIZ. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valenca,

Termo dos Arcos de Valdevez
,

F're-

guefia de S. Thome de Aguiaõ.

CARRO. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valenca,

Termo de Villa-Nova de Cerveira
,

Freguefia de S. Miguel de Sapardos.

CARRO. Ajdea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valenqa,

Termo de Ponte de Lima
,
Fregue-

fia de S.Comba do Lima.

CaRROMEU. Lugar na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado

, e Comar-
ca de Coimbra

,
Termo

,
e Freguefia

de S. Thomé de Mira ; tem vinte e

quatro moradores.

CARRO QUEIMADO, Car-

ro Queimado. Aldea na Provincia de

Traz os Montes
,
Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Villa-Real

,
Prove-

doria de Lamego
,
Freguefia de S. Pe-

dro dè Vai de Nogueiras ; tem nove
moradores, e huma Ermida de S.Joaô.

CARROS. Aldea na Provincia

da'Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de La-

mego
,
Concelho, e Freguefia de S.

Cruz de Alvarenga.

CARRULHO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
, Termo da Cida-

de do Porto
,
Freguefia de S.Joau de

Codeqos. ^
CARTAA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

los.
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,
Concelho de Louzada

,
Fregue-

fia de S. Salvador de Avelleda.

CARTARIA. x-\ldea na Pro-

víncia da Eltremadura, Bilpado, Co-
marca

,
e Termo da Cidade de Lei-

ria
, Freguefia de S. Simaõ da Ribeira

de Litém.

CxARTAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
de Guimaraens

,
Freguefia de S. Ma-

ria dc Corvi te.

CARTx^S. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado
,

e Comarca de Braga
,

Vifita de Vermoim, e Faria
,
Cou-

to
,

e Freguefia de Santiago de Roíi-

fe.

CARTaS. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

, Arcebif-
pado de Braga

,
Comarca de Viana

,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Chriílina de Algozo da Pouza.
CARTAS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca, e Termo

de Guimaraens, Freguefia de S. Mar-
tinho de Pena-Cova.

CARTaS. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Giiima-

raens
,
Concelho de Felgueiras

,
Fre-

guefia de S. Veriífimo de Lagares.

CARTAS. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo dos Arcos

,
Freguefia de

S. Joaõ de Rio-Frio.

CaRTaS. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho, Arccbif-

pado de Braga
,
Comarca de Valenca,

Termo de Villa-Nova de Cervcira
,

Freguefia de S. ChriíEna de Mentref-
tido,

CARTAS. Aldea na Província
de Entre Douro c Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Valenqa,

Termo de Monqao
,

Freguefia do
Salvador de Bavbeita.

CaRTAXA. Aldea na Provín-

cia da Eíliemadura
,
Comarca

,
e Pre-

Tom. II.
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lazia deThomar, Freguefia de S. Pe-
dro de Bcbirviqueira.

Cartaxo. Aldea na Provín-
cia da Beira

,
Bifpado

,
Comarca

,
e

Termo da Cidade de Coimbra
,
Fre-

guefia de Santiago de Almaiaguès-*

tem huma Ermida de S.Joaõ Bautifia.

CARTaXO. Aldea na Provín-
cia da Eftremadura

,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca da Cidade de Leira,

Freguefia de N. S. da Graqa da Villa

de Ega : tem oito fógos.

CARTAXO. Lugar na Provín-
cia da Eftremadura

,
Patriarcado dc

Lisboa, Comarca, e Termo da Víl-
la de Santarém : tem quatrocentos e
oitenta fógos. Eftá fituado em cam-
pina : delle fe deícobre a Villa de San-
tarém

,
e campos de Vallada. A Pa-

roquia eftá no meyo do Lugar : o feu
Orago he S. }oaõ Bautifta -• tem qua-
tro Altares

,
o mayor com a Imagem

do Santo Patrono
,
dous collateraes,

hum de N. S. do Rofario
,
outro de

S. Miguei : tem mais outro de S. Pe-
dro. Ha aqui tres Confrarias

,
a do

Santiílimo, a do Rofario, e a das Al-
mas. O Pároco he Vigário, da apre-
fentaqaô da Commendadeira do Real
Mofteiro de Santos da Cidade deLif-
boa : rende cem mil reis. Dentro do
Lugar ha hum Convento de Francif-
canos Obíervantes da Província de
Portugal. Tem Hofpital

,
com a in-

vocacaõ da Santa Cruz
, adminiílrado

rorhum Provedor, Efcvivao
,
eThe-

foureiio, tudo ftdlura do Provedor
da C( marca de Santarém

,
que lhe to-

ma as contas todos os annos : tem qua-
renta mil reis de renda. Ha na Fre-
guefia cinco Ermidas

, duas dentro do
Lugar

,
huma de N. S. da Annuncia-

qaO
,
outra de S.Sebaíliaõ

,
e tres fo-

ra delle
,
huma de S. Antonio na quin-

ta do Vidal
,
outra de Chrifto cruci-

ficado na quinta do Arrudel, frequen-
tada de romagem. Os frutos da ter-

ra fa5 trigo, milho, azeite, vinho,
e legumes

,
a mayor abundancia he de

milho. He governada por dous Jui-
zes da vintena

,
que juntamente fao

Oüo das
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das fizas
,

fujeitos ao Senado da Ca-

Fxiera de Santarém.

CARTEMÍL. Aldea na Pro-

víncia de Encve Douro e Minho, Ar-

cebilpado' 'de Braga
,
Comarca

,
e T. er-

mo da Cidade do Porto
,
Freguefia

de S. Pedro Be Roriz.

CARTEMIL. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Termo de Pon-

te de Lima
,
Freguefia de Santiago de

Gimieira.

CARTOI. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo da Ponte da Barca
,
Freguefia

S. Maria de Azias. -

CâRVA. Lugar na. Província

de Traz. os Montes
,
Areebifpado de

Braga, Comarca de Villa-Real pelo

Ecclefiallico , e pelo Secular de Gui-

maraens ,. Concelho de Alfarella : tem

vinte e feis moradores. A Igreja Pa-

roquial he dedicada a S. SebafliaG :

tem tres Altares ,
o mayor com a ima-

gem do Santo Patrono
,
e o Sacrario,

ü de jeíus
,

e o de IST. S. do Rofario.

O Pároco he Vigário : rende a V igai-

raria quarenta mil reis he da apreien-

tacaõ do Reytor de S. Miguel deTres-

Minas. tia aqui tres Ermidas
,
huma

da Senhora do V izo
,
outra de S. An-

tonio ,'e outra de S. Barbara. Os fru-

tos da terra Lõ
,
vinho

,
e caílanha

,

de tudo pouco.

CARVAES. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia deS.

Joao da Ponte.

carvalha. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Termo de Gui-

maraens ,
Freguefia de S. Maninho

de Gondomar.
CARVALHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiipado de Braga
,
Comarca de \ ia-

na
,
Concelho de Entre-Homem ,

e

Cávado
,

Freguefia de Santiago de

Vilella.

CAR
CARVALHA, Aldea ná Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
j
Ai“

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Mamede de

Cepaens.

CARVALHA. Aldea ná Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Maninho

de Medello.

CARVALHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na, Termo daVilla do Prado
,
Fre-

guefia de S. Vicente de Areas.

CARVALHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Caminha ,

Fregue-

fia de Santiago de Sopo.

CARVALHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de.Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo de Ponte de Lima

,
Frè-

cruefia de S. Maria de Labrujo.
"" CARVALHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,
Freguefia de S. ChriílovaÕ de

Cabeçudos.
CARVALHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca dc Via-

na
,
Freguefia de S. Miguel de Pare-

des.

CARVALHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Couto de Bouro

,
Freguefia do

Salvador do Couto de Souto.

CARVALHA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Freguefia de S. Payo de Keileiros.

CARVALHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca deBar-

cellos, Concelho de Villa-Cháa, Fre-

guefia de S. Miguel de Carreiras.

" CARVALHA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado
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cebirpado de Braga

,
Comarca de Gui-

roaraens, Freguefia de S. Eftevaõde
Cantellaens.

Carvalha. AWea na Pro-

víncia de Entre Domo e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca deV ia-

na
,
Concelho de Entre-Homem

,
e

Cávado
, Freguefia do Salvador de

Dorncllas.

CARVALHA. Aldea na Pro-

vinda da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Efgueira
,
Termo da Vii-

la de Cambra, Freguefia deN.S. da

Natividade de Macieira de Cambra.
CARVALHA. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura, Comarca
,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

S. Pedro do Rego da Murta.
CARVALHA. Aldea na Pro-

víncia de Entie Douro e Minho, Ar-

ccbifr rdo de Braga
,
Comarca de Via-

ra
,
Termo de Barcellos

,
Couto de

Rendufe
,
Vifta de Veimoim

,
e Fa-

ria
,

Freguefia de S, Marinha deMo-
gege.

CARVALHA. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado

,
Comarca

,

e Teimo da Cidade da Guarda
3
Fre-

guefia de S. Antaõ de Benefpera : tem
treze fogo«.

CARVALHA. Aldea na Pro-
vincià de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifrado de Braga, Comarca de Via-
na, 1'ermo da Villa de Barcellos, Cou-
to do Mofieiro de Landim

,
Fregue-

fia de S. Martinho de Sequeiro.

CARVALHA. Aldea na Pro-
víncia da Eíliemadura

,
Bifpado

,
e

Comarca da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia deN. S. do Amparo do Lugar
da Mira.

CARVALHA. Aldea na Pro-
víncia da ERremadura

, Patriarcado,
e Termo da Cidade de Lisboa

,
Fre-

guefia de Santiago dos Velhos : tem
huma Ermida de S. Anna

,
bufcada de

feus devotos no feu dia.

CARV ALHA. Aldea na Pro-
víncia da Beira

, Biípado de Lamego,
Comarca da Villa de Barcellos

,
Fre-

guefia de S. Martinho de Efpiunca.
Tom. II.
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CARVALHA. Aldea m Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado, e Comarca

da Cidade de Coimbra
,
Termo da

Villa de Pombeiro
, Freguefia de S.

Martinho da Cortiqa.

CARVaLHA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Mihho, Bif-

pado
,
Termo

,
e Comarca Secular

da Cidade do Porto
, Ecclefiaftica de

Pena-Fiel , Freguefia do Salvador de
Fanzeres.

CARVALHA. Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura

, Bifpado de
Coimbra

,
Comarca de Thomar, Ter-

mo de Alvayazere
,
Freguefia deS. Pe-

dro.

CARVALHA. Aldea na Pro-

vinda da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca

de Lamego
,
Concelho de S. Fins

,

Freguefia de S. Leocadia de Travanca.
CARVALHA. AMea na Pro-

vinda da Beira
,
Bifpado dc Coimbra,

Comarca da Cidade da Guarda
,
Fre-

guefia de S. Thomé da Villa de Pe-
nalva : - tem huma Eimida de S. foao.

CARVALHA FURADA,
Carvalha Furada. Aldea na Provin-
da de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca
,
Termo deMelgaqo, Freguefia

de S. Payo de Paderne.

CARVALHAF-NS. Aldea na
Província de Enti-e Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Barcellos, Concdho de Lavim, Fre-
gtiefia de N.S. da Purificacaõ de Turiz.

^CARVALHAES. Aldea naPro-
vincia da Eftren adura

, Comarca
,
e

Prelazia deThcmar, Freguefia de S.

Miguel.

CARVALHA ES. Lugar na Pro-
víncia de Traz os Montes, Bifpado
de Miranda do Douro

, Comarca da
Torre de Moncoivo, Teim.o da Vil-
la de Mirandella ; tem quarenta fogos.
He Donatario delle Francifeo Xavier
de T avora. Eftá fituado em campina,
da qual fe defeobre o Lugar de Villa-
Nova

, e a Villa de Mirandella. A
Paroquia eftá fora do Lugar, em pou-
ca diftancia ; feu Orago he o Efpirito

Ooo ii Santo,
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Santo que fe venera no Altar raór

,

com o SáCiario
5
os coUateraes laõ ,

de Chriílo crucificado hum ,
outro de

N. S. do Rofario : nelles temias

dades do Senhor ,
e das Almas.

roco he Cura
,
aprelentado pelo Key-

tor de Mafcarenhas ,
e tem de côn-

grua dez mil reis em dinheiro ,
tnnta

alqueires de trigo ,
e doze almudes de

vinho. Os frutos ,
que recolhem os

moradores deRe Lugar em mayor

abundancia ,
laõ

,
trigo ,

centeyo ,

azeite
,
linho canamo ,

e cevada
5
bal*

tantes repolhos ,
meloens ,

e outras

frutas. Junto defte Lugar corre hum

pequeno rio, a que chamaõ de Lo-

bos, o qual tem leu nafcimento no

Lugar de Macedo dos Cavaileiros
j

mete-fe no rio Tuella ,
junto a Villa

de Mirandella.

CARV ALHAES. Aldea ria Pro-

víncia da Beira ,
Bilpado, e Comarca

da Cidade da Guarda ,
Termo da Vü-

la da Covilhãa ,
Freguefia de S. Anna

de Silvares ; tem fcis vifinhos.

CaRVALHAES. Aldea na Pro-

víncia da Beira ,
BiCpado ,

e Comarra

da Cidade de Viíeu ,
Freguefia de S.

Pedro de Eípinho : tem trinta e nove

vifinhos. _ , „
CARVALHAES. Aldea na Pro-

víncia da Beira ,
Bifpado ,

e Comarca

da Cidade de Vifeu ,
Termo ,

e Fre-

guefia de S. Martinho do Couto de

Cima.
, n

CARVALH AES. Aldea na Pro-

víncia da Beira alta
,
Bifpado

,
e Co-

marca de Laraego ,
Concelho de S.

Fins ,
Freguefia de S. Marinha de

Nefpereira.

CARVALHAES. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura, Prelazia, Co-

marca, e Termo da Villa de Tho-

mar, Freguefia deN. S. da Concei-

ção das Oialhas.

CARVALHAES. Aldea naPro-

vincía da Eftremadura ,
Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Santarém ,

Termo da Villa de Alcanede ,
Fre-

o-uefia de S. Antonio das Fragoas : tem

vinte e dous vifinhos ; he o terriiorio

defta Aldea quafi todo de charneca

,

e por ifío pobre , e de roins aguas.

CaRVALH AES. Aldea naPro-

vincia da Eftremadura
,

Bifpado de
Coimbra ,

Comarca da Cidade de

Leiria
,
Freguefia de S. Maninho da

Villa do Pombal : tem vinte e cinco

vifinhos.

CARVALHAES. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Bifpado , e Comarca
da Cidade de Lamego

,
Freguefia de

S. Cruz de Alvarenga.

CARVALHAES. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Cornar^

ca de Coimbra
,
Termo da Villa de

Monte mór o Velho
,
Freguefia de

N. S. da Conceiqaõ do Couto de La-

voens.

CARV ALHAES. Aldea na Pro-

víncia da Eftvemaduva
,

Bifpado de

Coimbra
,
Comarca daV illa de Tho-

mar
,
Freguefia de S. Miguel de Fer-

reira : tem vinte e dous moradores.

CARV ALHAES. Aldea na Pro-

• vincia da Eftremadura , Bifpado de
Coimbra ,

Comarca de Thonriar, Ter-

mo da Villa de Penella
,
Freguefia de

S. Eufemia : tem dezoito moradores.

CARVALHA ES. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
Freguefia

de N. S. da Conceicaõ da Villa do

Carvalho ; tem vinte moradores
,
e

huma Ermida de S. Anna.

CARVALHAES. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes
,

Arcebifi

pado de Braga ,
Comarca da Cidade

de Braganqa
,
Termo da Villa de

Montealegre, Freguefia de S. Pedro

de Morgade : tem huma Ermida de

Santiago.

CARVALHAES. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Comarca, e

Prelazia, de Thomar, Termo da Vil-

la de Penella, Freguefia" de N. S. da

Confolaçaf).

CARVALHAES. Lugar na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Efgueira
,
Termo da Vil-

la de Ferreiros ,
Freguefia de Santia-

go da Mouta : tem vinte e feis fógo?,

e huma
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ç huma Ermida de N. S. da Graqa.

CaRVALHAKS. Âldeana Pro-

víncia (JaBeiid, Rilpadu, e Gomar*
ca de Vileu

,
Freguelia Jc S. Eulalia

CO Couto de Baixo.

CARVALHAES. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na ,
Termo de Regalados

,
Frcguefia

de S. Miguel de Oriz.

CARV'x\LH AES. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na
,
Termo de Regalados, Fieguefia

-de S. Mamede de Gomide.
CARVALHAES. Aldea naPro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Bar-

'cellos, Freguefia de S. Eulalia de Pan-

que.

CARV ALHAES. Aldea naPro-
vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
, R ermo de Bar-

cellòs
,
FAegueíía de S. Maria de Oli-

veira.

CARVíALHAES. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípado de Braga
, Conrai ca de Va-

lenqa, Teimo de Caminha, Fregue-
fia de S. Eulalia de Orbacem.

CAP^VALHaES. Aldea naPro-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado
, e Comarca de Braga

,
Fre-

guefia de S. Juliaõ de Lage.

Cr RV ALHAES. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na , Termo do Prado
,
Freguefia de

S. Marinha rle 0'eiros.

CaRVALHAES. Freguefia na
Provincia da Br ira, Biípado, e Con ar-

ca dc Vileu, Teimo de Lafeens : tem
-duzentos e feíTenta e nove fógos. Eflá

fituada em huma planície
,
encoftada

à ferra da Arada
,
donde fe defeobrem

muitas povoacóes. A Paroquia ellá

fora do povoado : he feu Orago San-

tiago Mayor
,
cuja Imagem l'e venera

no Altar mayor : tem mais tres, hum
do Senhor com a Cruz às coílas, Ima-
gem piüdigiola cm milagres

,
outro
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de N. S. dü Rofario
,
com fua Con-

fraria, e outro de S.Sebaíliao. O Pá-

roco he Abbadc
, aprefentaqao de D.

Ifabei Maria da Caraera, e da Cafa da
Mifericordia da Cidade de Vifeu: tem
dc renda huns annos por outros qua-
trocentos mil reis. Os frutos, que os
moradores recolhem em mayor abun-
dancia,fao, centeyo, milho, vinho,

trigo
,

azeite
,

caílaniia
,

bolota
,
e

•frutas de toda a cafta.

CARVALHAES DE BAIXO,
Carvalhaes de Baixo. Aldea na Provin-

cia da Eftremadura, Bifpado, Comar-
ca

,
e Termo da Cidade de Coimbra,

Freguefia de N. S. da Conceiqao dc
Afafragea : tem vinte e nove viíinhos,

que ouvem Miííà
,
e recebem os Sa-

cramentos na Ermida de S. Simaõ,
por lhe ficar longe a Paroquia : no dia

do Santo he bufcada de muitos devo-
tos.

CARVALHAES DE CIMA,
Carvalhaes de Cima. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadora
,
Bifpado

,
Co-

marca
,
e R ermo da Cidade de Coim-

bra
,
Freguefia de N. S. da AíTumpqao

do Lugar da Afafragea : tem onze fó-

gos.

CAPvVALHAL. Aldea na Pro-

vincia da Beira
,
Biipado, e Comarca

da Guarda
, Termo ,

e Freguefia de
N. S. da Afíumpqaõ da Villa de Co-
deceiro.

CARVALHAL. Aldea noRey-
no, e Biípado do Algarve

,
Comarca, e

Termo da Cidade deR'avira
,
Fregue-

fia de S. Catharina da Fonte do Bifpo.

CARVALHAL. Addea na Pro-
vincia da Beira, Bifpado, e Termo
da Cidade de Vifeu, Freguefia de S.

Pedro de France : tem huma Ermida
de N . S. da Pena

, bufcada de grande
concurlb de romeiros no dia da Santa
Cruz

,
a tres de Mayo.

CARVALHAL. Aldea na Pro-
vincia da Beira

, Bifpado, e Comarca
da Cidade de Lamego

,
RVrmo da Vil-

la deArouca, Freguefia de S. Mari-
nha de Tropeqo.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

vincia
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vincia da Beira

,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Viíeu
,
Terrno da Villa

de Mortagua ,
Freguefia de S. Gens

do Lugar da Pala.

CARVALHAL. AldeanaPro-

Vincia da Beira, Bifpado do Porto,

Comarca de Efgueira, Termo da Vil-

la da Feira
,
Freguefia de S. Martinho

de Argonciihe : iie do Moíleiro de

^"^^CARVALHAL. AldeanaPro-

vincia da Eftremadura ,
Bifpado de

Coimbra, Comarca de rhomar, Ter-

mo da Villa de Penella
,
Freguefia de

S. Sebaíliao do Efpinha!.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Lamego ,
Termo da

Villa de Cafiro-Oairo ,
Freguefia do

Efpirito Santo de Monteiros.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Biípado

,
e Co-

marca da Cidade da Guarda ,
Ouvi-

doria de Abrantes
,

Freguefia de S.

Silveftre do Souto : tem dezafeis mo-

radores.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado ,

e Comarca

da Cidade de Vifeu, Concelho de

Lafoens ,
Freguefia de S. Miguel de

Queirao.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

cia de Entre Douro e Minho
,
Biípa-

do do Porto
,
Comarca da Cidade de

Lamego
,
Termo de Meza6-Frio

,

Freguefia de S. Maria de Oliveira.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Prelazia

,
Co-

marca , e Termo da Villa de Tho-

mar
,
Freguefia de N. S. da Purifica-

ca5 da Serra.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Bifpado ,

Co-

marca ,
e Termo da Cidade de Lei-

ria Freguefia deS. Joao deEfpite.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado do Porto

,

Comarca da Cidade de Coimbra ,
Fre-

guefia de N.S. da Silva de Fermedo.

CARV ALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,

Bifpado de Vifeu ,

Comarca, e Termo da Villa de Pi-

nhel
,
Freguefia de S. Pedro de Gou-

veas.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado de Vifeu

,

Termo da Villa de Tondella
,
Fre-

guefia de S. Maria de Befteiros.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado do Porto

,

Comarca de Efgueira
,
Termo da Vil-

la da Feira
,
Freguefia de S. Pedro de

Maceda.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,

Bifpado de

Coimbra, Comarca de Thomar, Ter-

mo da V illa de Alvayazere , Fregue-

fia de S. Pedro de Rego da Murta.

CaRVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado do Porto

,

Termo daVüla da Feira, Freguefia

dc S. Martinho de Anta, de Conegos

Regulares de S. Agoftinho do Mof-

teiro da Serra.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Patriarcado

,

e Termo da Cidade de Lisboa
,
Fre-

guefia de S. Lourenqo de Arranhol.

CARVALHaL. Lugar na Pro-

vincia da Eftremadura ,
Bifpado

, e

Comarca da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de N. S. dos Prazeres da Villa

de Aljubarrota : tem fetenta e íeis

moradores, e huma Ermida de Santo

Amaro, que no feu dia he bufeada

de muitos devotos: he efte Lugar

abundante de frutas
,
principalmente

maqaas
,
e com efpecialidade produz

as camoezas
,
que tem o primeiio lu-

gar entre todas as defla Província : he

abundante de aguas
,

e muv fádio.

CARVALHAL. Seira na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

da Villa de Chaves: tem duas legoas e

meya de comprido
,
e meya de largo;

he feu temperamento demaziadamen-

te frio : os braços principaes delia fao,

Carriz
,

e Vai do Quinto : he cober-

ta de pedras ,
e matos

,
em que cria

baftante caca. Nas raizes defta ferra

ha varias povoaqoes
,
que regaõ fuas

fazendas
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Wzendas com as aguas

,
que delia naf-

cem.

CARV^ALHAL, na Pro-

víncia de Entre Domo e Minho, Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,

Freguefia de S. Pedro
da Cova.

CARV^ALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e.Minho
,

Bil-

pado do Porto
, Comarca-de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Mamede de

Recezinhos.

CARVALH AL. Aldea na Pro-

wncia da Beira
^
Bifpado do Porto

,

Termo da Vílla da Feira, Freguefia

de S. líidoro de Romariz : tcm vinte

e quatro vifinhos.

Carvalhal. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Bifpado de Vifeu,
Comarca

,
e Termo de Efgueira

,

Freguefia de S. joao de Silva-Efcura,

Carvalhal. Lugar na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado do Porto

,

Termo da Villa da Feira
,
Freguefia

de S. Efievaõ de Guetim.
Carvalhal. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra, Termo da
Villa de Goes, Freguefia deS. Sebaf-

tiaÔ de Colmeal : tem vinte e hirm
moradores, e huma Ermida de S.

Joao.

CARVAL^HAL. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Freguefia de S. íoaõ de

Guilhufe.

CARVALFíxAL. Lugar na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado de Coimbra

,

Termo da V illa de Monte mór o Ve-
lho

, Freguefia de N. S. da Purifica-

caõ de Samuel tem huma Ermida de
S. Maria Magdalcna.

CARA^ALHAL. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado

,
e Comarca

da Cidade de Coimbra
,
Termo

,
e

Freguefia de N. S. do Soccorro da
Villa deSerpins.

C.ARA ALHAL. Aldea na Pro-
víncia da Filremadura

,
Patriarcadode

Lisboa
,
Ccmaiea de Torres-Vedras,

CAR- 479

Fregpefia de N. S. do Reclamador da'

Villa de Cheleiios ! tem treze fógosx'

CaRVALHAL. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado

,
e Comarca

da Cidade de Vifeu, Freguefia de S*

Pedro de Moulaz*

^CARVALHaL. Aldea na Pro-
víncia da Beira -Bifpado de Vifeu

,

Comarca de Elgueira
,
Freguefia de

S. Joao'Bautifta‘ de Rocas.

CaRVALHAL. Aldea na Pro-’

vincia da Eftremadura
,

Bifpado de
Coimbra, Comarca de Thomar, Fre-

guefia de S. SebaRiao.

CARVALHAL. Aldea na Pio-

vincia da Beira
,
Bifpado, e Comarca

da Cidade' de Vifeu, Couto do Ba-

nho
,
Freguefia de S. Maria da Var-

gea.
'

CARVALHAL. Aldea na Pro-^

vincia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca da Guarda
, Termo da Vil-

la de Cea
,
Freguefia de S. Martinho

de Paranhos.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comárca de Thomar
,
Freguefia de

N. S. da Graca da Villa de Aguas-
Bellas!

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Efgueira

,
Ter-

mo, da Villa de Vouga
,
Freguefia de

S. Pedro de Valongo : tem quatorze

moradores.

CARVALHAL. Aldea naPro-
vincia da Beira

,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Efgueira
,
Termo da Vil-

la da Bempofla
,
Freguefia de Santia-

go da Ribeira de Fragoas.

CARVAI FIAL. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura, Bifpado de Co-
imbra

,
Comarca da Cidade de Leiria,

Termo da Villa da Redinha, Fregue-
fia de Santiago de Tapeus : tem hu-
ma Ermida de S.Cucufatc.

CARVALHAL. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Vifeu
,
Freguefia de

Miguel de Maniouros.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia
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vincia da Beira

,
Biípado ,

e Comar-

ca da Cidade de Coimbra, Termo da

Villa de Petia-Cova ,
Freguelia de S.

Pedro de Farinha-Podre.

CARVALHAL. ÂldeanaPro-

vincia da Beira
,
Bifpado ,

e Comar-

ca da Cidade de Coimbra, Fregueüa

de N. S. da AíTumpqao da Villa de

Pena-Cova. ,

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura, Paniarcado de

Lisboa, Termo da Villa de Alenquer,

Freguefia de S. Quiteria de Meca
,

tem doze fdgos. ^

CARVALHAL. Pequena Ri-

beira na Província da Beira
,
Bifpado

de Vifeu : corre deNalccnie a Poen-

te : cria alguns bordaUos ,
bogas

,
bar-

bos
,

e enguias
,
que todos fe pefcao

livremente : tem alguns moin-hos de

paõ
,
e lagares de azeite

,
qjte moem

com fuas aguas
,
íem penfaS.

CaR;V ALH AL. Lugar na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca de Vifeu
,
Termo de Ferreira,

Freguefia de S. André : tem vinte e

oito moradores
,
e huma Ermida de

Fí. S. da Conceiqao. .

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca de V^ifeu
,
Concelho de Senhojim,

Freguefia de N. S. da EKpedaqaõ de

Vülar-Secco.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Bifpado de

Coimbra
,
Comarca de Thomar ,

Fre-

giiefia de S. Paulo da Villa de Maqaas

de D. Maria.

CARV ALHAL. Lugar na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Lamego,

Comarca de Pinhel
,
Termo da Villa

de Marialva : tem fetenta vifinhos.

Eílá Yituadí) em hum valle
,

para a

parte do Nafcente ,
donde fe defco-

brem Marialva
,

e Paypenella. A Pa-

roquia eftá dentro do Lugar ,
e tem

por Orago N. S. dos Prazeres
,
cuia

Imagem fe venera no Altar mór ,
com

o Sancidimo Sacramento : dos collate-

raes hum he de Chriílo crucificado, e

outro de N. S. do Rofario. O Paro-

CAR
CO he Cura

,
aprefentado pelo Vigá-

rio de Vai de Ladroens : tem de ren-

da trinta mil reis. A mayor parte de

frutos
,
que recolhem os moradores

deíle Lugar
,
he centeyo, trigo, mi-

lho, e linho. He governado por hum
Juiz de vintena

,
fujeito ao Juiz de

Marialva. Junto a éíle Lugar correm

dous regatos
,
com cujas aguas moem

alguns moinhos
,
e hum lagar de azei-

te no tempo de Inverno.

CARÁ"ALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca de Torres-Vedras,

Termo da Villa do Cadaval, Fregue-

fia de N. S. do O do Lugar de V iltar:

tem oito fogos.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho , Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Bartholomeu de Villa-Cova.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Maria de Enfias.

CARVALHAIi. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Chriílovao de AbbaíTaS.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo de Guimaraens ,
Freguefia de S.

Martinho de Candozo.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho deLanhozo, Fre-

guefia de S. Miguel de Ataide.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Lanhozo, Fre-

guefia do Salvador de Fonte-Arcada.

carvalhal. Aldeana Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado deBraga, Comarca de Gui-

maraens, Conceiho deLanhozo, Fre-

guciia
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gueík de S. Pedro de Cerzedélo.

Carvalh al. Aldea na Pro-

vinda de Entre Duuro e Minho, Ar-

Gebifpado de Bragat Comarca de Via-
na

,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de Santiago de Creixomil.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

Gebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

niaraens, Concelho de Lanhozoj Fre-

guefia de S.Martinho de Aguas-Santas.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na
,
Freguefia de S. Maria do Prado.

CARV íALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-
maraens, Freguefia de S. Chiiftina de

Longos.

CARVALHAL. Aldea naPro-
vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifrado de Braga

,
Comarca de Via-

na
,
Termo do Prado

,
Freguefia do

Salvador de Cervaens.

CARVALHAL. Lugar na Pro-

víncia da Beira alta
,
Bifpado de Vi-

feu
, Comarca

, e Termo da Villa de

Pinhel : tem cincoenta e tres vifinhos.

Eftá a Paroquia fóra do Lugar : tem
tres Altares

,
o mayor he de S; Sebaf-

tiaÕ
,
Orago da Caía

5
os collaterads

faõ, deN.S.do Rofario hum
,
outro

de Chriílo crucificado : tem as Con-
frarias de N. Senhora

,
e S. Sebaíliaõ.

O Pároco he Cura
^
aprefentaqaõ do

AbbadedeS. Maria da Atalaya : tem
de venda treze nsil reis

,
e feis arratels

de cera fina. Ha dentro defte Lugar

huma Ermida de S. Antonio
,
de que

he Adminiflvador Antonio de Mef-

quita. Os frutos deíla terra faÕ, cen-

teyo
,
trigo

,
cevada , milho miudo,

e baílante vinho. Pafía por efta Fre-

guefia huma ribeira
*
chamada de Pi-

nhel.

CARVALH AL. Lugar na Pro-

víncia daEftrcinadura, Patriavcado de

Lisboa
,
Termo da Villa deTorres-

Vedras
,
Freguefia de S. Maria Mag-

dalena do Lugar doTrucifal : tem
d 'um. 11.
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quarenta e cinco fógos
,
e huma Er-

mida de S. Barbara.

carvalhal. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
At-

cebifpadü de Braga
, Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Villa-Nova de Cer-

veira
, Freguefia de S. Pantaleaõ de

Cornes.

CARVALHAL. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Mialio, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca de Va-

lenqa
,
Freguefia de S. Juliaõ da Silva.

Carvalhal. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho

,
Aí-

cebiípado de Braga, Comarca de Va-
lenqa, Termo dos Arcos de Valdevez,
Freguefia de S. Cofme

,
e S. Damiaôi

CARVALHAL. Aldea na Pro-
víncia de Entre Dourô' e Minho

, Ar-
cebifpad(i'de Braga

,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Ponte de Lima

,

Freguefia de Santiago de Fontaõ.
CARVALHAL. Aldea na Pro-

findà de Traz os Montes
,

Arcebif-

pado de Brdga
,
Comarca da Torre

de Moncorvo
,

lertxio da Villa de
Lamas

,
Freguefia dé Si MigueL

CARVALHAL. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-
mo de Guimaraens

,
Freguefia de S.

Joaõ de Ayra5.

CARVALHAL. Aldea na Pro-
vinda' de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca de Via-

na, Concelho de Albergaria de Pend-
ia, Freguefia de S. Pedro deCalveliOi

CARVALHAL; Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga, Termo de Bar-

cellos, Freguefia de S. Pedro de Sob-
portella.

CARVALHAL. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na, Concelho
,
e Freguefia de S.Leo-

cadia de Geràz do Lima.

CARVALHAL. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Celovico de

Ppp Bafio,
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Bafio ,

Freguefm de S. Maria de Mo-

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Enae Douro e Minho, Ar-

.cebifpado de Braga ,
Termo de Cui-

maraens, Freguefia de S. Comba de

ARVâLHâL. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comaixa de Çui-

mavaens, Freguefia de S. Miguei de

Vilia-Caiz. „
CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo

marca do Porto ,
Freguefia de S.Mar-

tinho do Campo.
; ^

CARVALHAL. Aldeana Pro-

víncia de Entre Douro e Minho. ,_Al--

cebifpado de Ih-aga
,
Comarca de V la-

na, Termo de Barcellos ,
Freguefia

de S. Bento da Vargea. , _
CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado Braga, Termo de Barce ios,

Freguefia de S. Thoraé de Correihaa.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca, Termo dos Arcos de Valdevez,

Fre’<ruefia de S. Maria de Miranda.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Va-

lenca ,
Termo de Vüla-Nova de Cer-

veira
,
Freguefia de S. Chriílina de

Mentreílido.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

vi ncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Va-

lenqa ,
Termo da Vilia dos Arcos de

Valdevez ,
Freguefia de S. Comba.

CARVAÍ.HAL. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Couto ,

e Fre-

üuefia de Santiago de Cambezes.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da hllremaduva ,
Comarca ,

e

Prelazia de Thomar
,
Termo daV il-

la de Penella
,
Freguefia de N. S. da

Coaiblaqaõ.

CAR
CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eílvemadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,
Freguefia de S,.

Seballiao do Eipinhai.

Carvalhal. AWea na Pro-

víncia da Eílremadnra
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

S. do Reclamador dos Calaes.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Freguefia de S. Maria de Villa-

Nova de Muya ; tem dez vifinhos.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de S.Mar-

tinho de Alvito.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado
,

e Termo de Braga
,
Fre-

guefia de S. joao de Semelhe ; tem

nove fogos.

CaRVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado

,
Comarca

,
e Termo da

Cidade de Braga
,
Freguefia de San-

tiago de Efporoens.

CARVALHaL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga, Comarca deCui-
roaraens, Vifita de Nobrega

,
e Nei-

va
,
Freguefia de S. Martinho de Du-

me.
CARVALHaL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca
,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
V ifita de Si-ula,

e Faria
,
Freguefia de S. AJarinha da

Coíla.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eíliemadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,
Freguefia de S.

Miguel de Ferreira.

CARVALH AL. Aldea na Pro-

víncia da Eflremadura
, Comarca

,
e

Prelazia de Thomar, Freguefia deS.

Silveílre dos Chãos.

carvalhal. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Alinho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na,
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,
Concelho de Entre-Homem

,
e

Cávado
,
Freguefia de S. Pedro de

Barreiros.

C.^RVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,

Vifita de Nobrega
,

e Neiva
,

Freguefia de N. S. da Purificacaõ : tem
dez vifinhos.

Carvalhal. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de
Santiago Mayor.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Comarca

5
e

Prelazia de Thomar
,
Freguefia de S.

Eftevaõde Vüla-Nova de Puflbs.

CARVALHAL. Aldea na Pro*

vincia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
,
Concelho de Pena-

Fiel
,
Freguefia de S. Pedro da Cova.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia dc Thomar
, Freguefia de S.

Paulo da Villa de Maqãas de D. Ma-
ria.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
, Comarca de Va-

lenca
,
Termo daVilla dos Arcos,

Freguefia de S. Comba de Eyras.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Comarca ,

e

Prelazia de Thomar
, Freguefia deN.

S. da AíTumpqaõ da Villa de Proenqa

a. Nova.
CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
íermo da Villa de Bavcellos

,
Vi-

fita de Soufa
,

e Faria
,
Freguefia de

S. Maria deGradizela.

CARV^ALHAL. Aldea naPro-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-
na

,
Termo de Barceilos

,
Freguefia

de S. Marinha de Forjaens.

CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,
Freguefia de S.

Pedro do Rego da Alurta.

Tom. il.
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CARVALHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Comarca

, e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de
N. S. da AíTumpqao de Cardipos.

CaRVALHaL. Serra na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca da Villa de

Chaves : tem duas legoas de compri-
do : os nomes

,
e fitios de mayor con-

ta faÕ, Carriz
,
e Vai do Quinto :

he quafi toda inculta por fer cober-

ta de matos
,
e pedras

j
entre elles cria

abundancia de gados
,

e caqa miuda :

defta íerra deícera algumas fontes
,
e

regatos
,
que regaõ as terras circum-

vifinhas, e as fazem abundantes, prin-

dpalmente de milho
,

e centeyo.

CARVALHAL DE BAIXO,
Carvalhal de Baixo. Aldea na Provín-

cia da Beira
, Bifpado de Coimbra

,

Comarca de Éfgiicira, Termo da Vil-

la de Vouga
,
Freguefia de S. Chrif-

tova5 de Macinhata de Vouga.
CARVALHAL BEMFEITO,

Carvalhal Bemfeiío. Lugar na Pro-

víncia da Eftremadura
,

Patriarcado

de Lisboa , Comarca de Leiria, Ter-

mo da Villa de S. Catharina
,
Coutos

de Alcobaqa ; tem doze fogos
,
e toda

a Freguefia cento e vinte e cinco. Ef-

tá fituado em hum vaüe muito ame-
no : delle fe defeobrera algumas po-

voaqões. A Paroquia fica dentro do
Lugar: o feu Orago heN. S.dasMer-
ces : concorrem a ella muitos romei-

ros das terras civcumvifinhas
,
por ler

Imagem prodigiofa em maravilhas.

Tem efta Igreja tres Altares
,
o ma-

yor de N. S. das Merces
,
o collateral

da parte do Evangelho he do Nome
de Deos

,
e o da Epiftola de N. S. do

Roíario : ha nefta Igreja quatro Ir-

mandades
,
que fao

,
a de N. S. das

Merces
,

a de N. S. do Rofario
,

a do
Nome de Deos

,
e a das Almas. O

Pároco he Vigário, aprefentado pelo

D. Abbade Geral de Alcobaqa; tem
de renda hum moyode trigo

,
e hu-

ma pipa de vinho
,
que lhe pagaõ as

Religiofas do Convento de Cos
,

a

quem pertencem os dizimos na ma-
Ppp ii yor
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yor pavté dèíla Freguefiu : tem mais

em dinheiro dez mil reis
,
que ihe pa-

ga o Mofteiro de S. Bernardo de Al-

cobaqa
,

e dous mil reis mais,, que

lhe pagá o Prior da Villa de Alvorni-

nha : importará ifto quarenta mil reis,

e com o pé de Altar virá a render ieí-

fenta mil reis. Nefta Freguefia ha as

Ermidas do Bom Jeius ,
N.S. da Ma-

dre de Deos
,

e S. Antonio ,
Imagem

milagrofa
,
e por iíTo frequentada de

romagem. Produz eíia terra em mais

abundancia trigo
,
milho, cevada, vi-

nho
,

e muita, e boa fruta
,
princi-

palmente inaqáas. Eflá fujeita par-

te delia Freguefia à Judiqa das Vil-

las de S. Catharina
,

e á da Villa de

Selir do Mato, por fer Termo de

ambas.

CARVALHAL DE CÍMA
,

Carvalhal de Cima. Aldea na Provín-

cia da Edrèmadcira, Comarca, e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de S. Pe-

dro.

CARVALHAL DE CIMA.

Aldea na Província da Beira ,
Bilpado

de Coimbra ,
Comarca de Elgueira

,

Termo da Villa de Vouga ,
Fregue-

fia de S. Chriílüvaõ de Macinhata de

Vou?a.
CARVALHAL CIMEIRO.

Aldea na Provinda da Eílremadura ,

Priorado do Cvato
,

Provedoria de

Thomar, Termo da Vilia daCertaa,

Freguefia de S. V^icente do Eroviícul.

tem quatorze moradores.

carvalhal dalem,
Carvalhal Dalém. Aldea na Provinda

da Eílremadura ,
Bilpado, Comarca, e

Termo da Cidade de Leiria
,
Fregue-

fia de S. Simao de Ribeira de Litém.

carvalhal daquem,
Carvalha! Dáquem. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
,
Bifpado

,
Comar-

ca
,
e Termo da Cidade de Leiria,

Freguefia de S. Simaõ da Ribeira de

Litém.
CARVALHAL DAQUEM,

Cravalhal Dáquem. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpadü de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Joao de Pencello.

CARVALHAL FUNDEIRO.
Aldea na Província da Eílremadura

,

Priorado do Crato
,

Provedoria de

Thomar, Termo da Villa da Certáa,

Freguefia de S. Vicente do Troviícal;

tem oito fógos
,

e huma Eimida de

S. Bartholomeu.

CARVALHAL GRaNDE,
Carvalhal Grande. Aldea na Província

da Eílremadura, Prelazia, Comarca,
e Termo da Villa de Thomar

,
Fre-

guefia de S. Maria Magdalena.

CARVALHAL MlUDO,
Carvalhal Miudo. Aldea na Província

da Beira
,

Bifpado de Coimbra
,
Fre-

guefia de N.S. da A,fiumpqaõ da Vil-
la de Goes.

CARVALHAL DA MU-
LHER

,
Caivalhal da Mulher. Aldea

na Província da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Vifeu
, Conce-

lho deBeíleiros, Freguefia de N.S.
da Natividade de Silvares.

Carvalhal de obidos,
antigamente chamado Carvalhal de
Sueiro. Lugar na Província da Eílre-

raadura
,
Patriarcado de Lisboa

,
Cor-

reiqaõ de Leiria
,
Provedoria de xAlen-

quer
,
Termo da Villa de Obidos;

coníla de feienta e nove fógos. A Pa-

roquia fica fóra do Lugar
, em ficio

ermo : he fcu Orago S. Pedro
,
cha-

mado S. Pedro de Finis terrs.
,
por

ficar nos confins da terra : tem tres

Altares, o mayor
,
e dous collateraes,

dedicados hum a Nb S. da AíTumpcaõ,

e outro a N. S. da Annunciacaõ. Ha
aqui huma Irmandade de S. Pedro.

Eíla5 annexos a eíla Freguefia para

ferem curados
,

e paroquiados pelo

Cura delia
,
o Lugar do Barrocalvo

,

do Salgueiro
,
do Sanguinhal

,
e mais

fete cafaes : eíles Lugares
,

e cafaes

,

fuppofto que annexados a eíla Fre-

guefia
,

faõ da Matriz de Santiago da
Villa de Obidos

,
e pelo trabalho de

ferem paroquiados pelo Cura deíla

Freguefia
,

ihe dá o Prior
,

e Benefi-

ciados da dita Igreja feis mil reis
,

e os

bens
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bens da porta da Igreja. O Pároco he

Cura
,
aprefentadü pelo Prior

,
e He-

neticiados da Igreja deS. Maria da Vil-

la de Óbidos
,
que lhe daõ hum mo*

yo de trigo, hum tene! de vinho,

trinta alqueires de cevada
,

e o pé de

Altar. A eíla Matriz pertencem os

dízimos de todos os frutos daquelleS

Lugares, que acima dizemos lhe lau

annexos
,
o mefmo das de Santiago,

No meyo deíle Lugar ha huma fcr-

mófa Ermida, dedicada aoSantifllmo,

e nelia eEá o Sacrario. Aqui le def-

obrigaõ os freguezes
,

e íe fazem os

Officios da Semana Santa com aqucl-

la Iblemnidade que peimitte a terra.

Ha aqui huma Irmandade das Almas

,

com feu CompromiíTo
,
approvado

pelo Ordinário : tem Provedor
,

Ef-

crivaõ
,
Depofitario, e mais CíEciaes.

O Capellao defta Ermida he aprefen-

tado pelo Pároco
,

ao qual lhe dá
hum moyo de trigo

,
e trinta almu-

des de vinho. Ha outra Ermida de
N. S. do Soccorro

,
e huma Alberga-

ria
, adminiílrada pelo Provedor

,
e

Irmãos das Almas da Ermida do San-

tiffiroo. He governado por hum Juiz

da vintena
, fujeito à Camera de Óbi-

dos. Produz a terra de toda a cafia

de frutas
,
trigo, milho, e vinho, e

tudo de boa eflimaqaõ pela fua bon-
dade. Bebe o povo de huma fonte

de boa agua
,

que Itnqa em grande

abundancia, por cuja caufa fe naõ pô-
de limpar com facilidade

,
por nao

poder eflancarfe.

CARVALHAL PEQUENO,
Carvalhal Pequeno. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar
,
Freguefiu de S. Ma-

ria Magdalena.

CARVALHAL DO POMBO,
Carvalhal do Pombo. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca de Santarém
,
Ter-

mo da Villa de Toiies-Novas
,
Fre-

guefia de N. S. da Puriíicaçaõ de Af-

fentiz : recolhem os moradores defta

Aldea baílante azeite : tem huma Er-

mida de N. S. da Luz.

4sy

CARVALHAL REDONDO^
Carvalhal Redondo. Fregueíia na Pro-
vincía da Beira

,
Biípado, e Comarca

de Vilcu, Concelho de Senhorim j

tem noventa íógos : parte cftá em
terra piatia

,
e parte em valle

,
donde

fe deicobrem vários Lugares. A Pa-
roquia eílá à parte do Poente : feu

Orago iie S. joao Evangeliíla
, cuja

Imagem íé venera no Altar mór
;
os

coilateraes
,
hum he de N. S. do Ro-

faiio, outro de S. SebaftiaÕ. O Páro-
co he Cura

,
aprefentaqaÕ alternativa

do Abbade de Santar, e do Abbade
de Canas de Senhorim : terá de ren-

da ícíTenta mil reis. lem eíle no feu

deflriélo as Ermidas deS. Antonio,
N. S. das Neves, e N. S. do Vizo

j

com fua Iimandade, que foy a pri-

meira que houve neflas partes
5

a ella

^concorrem romeiros de muitas par-

tes em certos dias do anno
,

e todos
os Sabbados da Quarefma

5
a quinze

de Agoílo íé lhe faz a principal fefta.

Recolhem os moradores centeyo, tri-

go
,
milho, cevada, legumes, vinho,

e azeite, PaíTao por eíla Fregueíia as

duas ribeiras de Santar, e Carvalhal,

ambas com moderadas aguas, de que
os moradores ufao fem penfao.

:
CARVALHAL REDONDO.

AJdea na Provinda da Beira
,
Blfpado

do Porto
,

Correiqaõ de Coimbra
,

Provedoria de Eígueira
,
Concelho de

Fermedo
,
Fregueíia de S. Miguel

do Mato.
CARVALHALVA. Aldea

na Província da Beira
,

Biípado de
Coimbra

,
Comarca de Eígueira

,

Termo da Viüa de Vai de Cam-
bra

,
Fregueía de S. Pedro de Caftel-

lãos.

CARVAI.HAÒ. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de '\'"ia-

na
,
Fregueha de Santiago de Encou-

rados.

CARV AI-.HAS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douií) e Minho, Ar-
cehilpado de Braga, Comarca de Va-
lenca

,
l eimu de Moncaõ

,
Frerue-

"
íia
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fia de S. Pedro de Merufe : tem qua-

torze moradores.

CARVALHAS. AldeanaPro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga, Comarca de Va-

lenqa, Termo deMonqaõ, Fregue-

fia de S. Joaõ de Longos-Valles : tem

quatorze moradores.

CARVALHAS. Âldea na Pro-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de S. Pe-

dro de Fragozo.

CARVALHAS. Âldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

inaraeos
,

Freguefia de S. Maria de

Borba da Montanha.

carvalhas. AldeanaPro-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,

Freguefia de S. Martinho

de Medello.

CARVALHAS. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana
,
Termo de Barcellos. Eílá fi-

tuada junto do monte da Saya , confi-

na com as Freguefias deS. Miguel de

Chorence ,
S. Maria de Goyos

,
S.

Maria de Remelhe
,
e S. Eulalia de

Rio-Covo. Compoem-fe a Freguefia

deíles Lugares, Perdigão, Nayá, Oi-

teiro, Real
,
Vermozo ,

Portella, Ef-

trada, Cabo ,
Feitoza

,
e Igreja ; terri

cincoenta vifinhos. A Paroquia eftá

fundada dentro do Lugar da Igreja :

tem por Orago S. Martinho Bifpo :

ha nelia tres Altares
,
o mayor ,

e dous

collateraes
,
hum de N. S. do Roíavio,

outro do Santo Nome de Deos.^ O
Pároco he Vigário, aprefentaqao do

Reytor de S. Eulalia de Rio-Covo :

tem de renda quarenta mil reis
,
pou-

co mais, ou menos. Dentro dos li-

mites delia Freguefia eftaõ fundadas

eílas Ermidas ,
a de S. Antonio

,
e a

de N. S. do Livramento : concorrem

a ellas alguns devotos em vários dias

do armo. Os Irutos, que os morado-

res colhem, faõ, centeyo
,
milho grof-

fo
,
miudo, painqo

,
e vinho de uveí-f

ras : tem alguns íbutos de callanhei-

ros, carvalhos, fobreiros
,
e pinhaes*

Carvalhas. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado, e Comarca

da Cidade de V ifeu
,
Tevmo de V illar-

feco
,
Freguefia de N. S. da AíTump-

caõ de Senhorim.
' CARVALHEDA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Freguefia de S. Mame-
de de Cepaens.

CARVALHEDA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,
Freguefia de S. Eílevao

de Cantellaens.

CARVALHEDA. Aldea na

Província da Beira
,
Bilpado de Coim-

bra
,
Comarca de Efgueiva

,
Termo

da Villa de Cambra
,

Freguefia do

Salvador de Roge.

CARVALHEDA. Lugar na

Província da Beira
,
Bifpado de Coim-

bra
,
Freguefia de N. S. do Rofario

da Villa de Mefquitella : tem quaren-

ta e dous moradores
,

e huma Ermi-

da de S. Domingos
,
em cujo dia fe

faz a fua feíla
,
com grande concuvfo

de gente.

CARVALHEDO. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Termo de Regalados, Fre-

guefia de S. Pedro de Val-Bom.

CARVALHEDO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Bifpado
,
e Tevmo da Cidade do Por-

to
,
Concelho da Maya

,
Freguefia

de S. Martinho de Cedofeita : tem

feíTenta e feis vifinhos.

CARVALHEDOS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana
,
Termo dos Arcos de Valde-

vez
,
Freguefia de S. Eulalia de Gon-

doriz.

CARVALHEIRA. Freguefia

na Província de Entre Douro e Mi-

nho
,
Arcebifpado

,
e Comarca Ec-

clefiaílica
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clefiaílica de Braga , e Secular deVia-

na, Concelho de Sequcirós de terras

de Bouro : tem noventa moradores.
A Paroquia ellá dentro do Lugar da
Carvalheira : leu Orago he S. Payo
Martyr : tem quatro Altares

,
o ma-

yor
, o de Chriílo crucificado

,
o de,

N. S. do Rofarío
,

e o de S. Antonio.

O Pároco he Abbade
,
aprefentaqaO

do Ordinário : tem de renda feifcen-

tos mil reis. Os frutos
,
que em ma-

yor abundancia recolhem os morado-
res, faÕ, milho

,
centeyo, e vinho ver-

de, Eftá íujeita às juíficas de Sequei-

rós
,

e como tal goza o privilegio

concedido ao dito Concelho
, e ter-

ras de Bouro
,
para naõ dar Soldados

,

nem concorrerem para as guerras

com coufa alguma. Paflàô por aqui

os rios Homem
,

e o chamado Rio
pequeno

,
de cujas aguas ufao os mo-

radores livremente : e nelles limites

entra nelle o rio de Ferveda
,
no íitio

do Pont ido.

CARVALHEIRA. Aldea na

Província da Beira
,
Biipado, Comar-

ca
,

e Termo da Cidade da Guarda
j

Freguefia de S. Anna de Azinha ; tem
doze fógos.

CARVALHEIRA. Aldea na
Província da Eíliemadura

, Prelazia,

e Comarca de Thomar
,
Freguefia de

S. Luiz da Villa das Pias,

CAP..VALHEIRA. Aldea na
Provincia da Beira

,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Coimbra
,
Ter-

mo da Villa de Monte mór o Velho,
Freguefia de N. S. do O de Cadima :

tem oito fógos.

CARVALHEIRA. Aldea na
Provincia da Eftremadura

,
Bifpado dc

Coimbra
,
Comarca da Cidade de Lei-

ria
,
Fregueíla de Santiago da V illa de

Soure.

CARVALHEIRA. Aldea na
Provincia da Beira baixa

,
Bifpado

, e

Comarca da Cidade de Coimbra
,
Ter-

mo da Villa dc Cantanhede
,
Fregue-

fia dc S. Antonio dos Covoens.
Cx^R

V

xALHEIRA. Aldea na
Provincia da Efiremadura, Bifpado de
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Coimbra
,
Qrmarca da Villa de Tho-

mar, Freguefia de S. Miguel da Vil-
la 'de Penella.

- CARVALHEIRA. Ribeira. F/-
dí A meai.

'CARVALHEIRA. Aldea na
Provincia da Beira, Bifpado do Por-
to, Comarca de Eígueira', Termo da
Vilía da Feira

,
Freguefia de S. Pedro

de Maceda
,
ílento de Malta.

^

CARVALHEIRA. Aldea na
Provincia da Eftremadura, Comar-
ca', e Prelada de Thomar

, Fregue-^

fia de S. Pedro da Vargea dos Caval-

leíros.

• CARVALHEIRA. Aldea na
Provincia da Eífcreraadura

,
Comarca,

e Prelazia de Thomar
, Freguefia de

N.S.daConceicaõ da Villa de Oleiros.

CARVALHEIRA. Aldea na
Provincia de Enire Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Gufmaraens
,
Termo deVilla-Nova

de Bailo
,

Freguefia de S. Eufemia
de Agilde.

CARVALHEIRA. Aldea na

Provincia da Eftremadura
,
Comarca,

e Prelazia de Thomar
,
Freguefia de

N. S. da Graça da V iila de PedrogaÕ-

Grande.

CARVxALHEIRA, Aldea na
Provincia da Eftremadura, Comarca,
e Prelazia de 'Chomar

, Freguefia de
S. SebaftiaÕ do Eípinhal

CARVALHEIRA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Viana, Termo deBarcellos, Vifita

de Vermoim
,

e Faria
,
Eh-eguefia de

S. Juliaõ do Kalcndario.

CARVALFIEíRA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga , Comarca de

Valenca
,
Termo de Melgaqo

,
Fre-

guefia de Santa Maria Magdalcna de
Chaviaens.

CARVALHEIRA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Teimo de Guimaraens
,

Freguefia

de S.Joaõ de Brito.

CAR-
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CARVALHEIRA. Aldea na

PiOvioGia de Entre Douro e Minhoj,

Arcebifpadü de Braga
,
Comarca de

Viana, Termo de Barcellos, Fregue-

fia de S. Eulalia de Arnozo.

Carvalheira de bai-

xo
,
Carvalheira de Baixo. Aldea na

Província da Ellreiiiadura
,
Bilpado de

Coimbra ,
Comarca de Leiria

,
Ter-

mo , e Freguefia de Soure : tem íeis

viíinhos.

CARVALHEIRA DE CIMA,
Carvalheira de Cima. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Bjípado de

Coimbra ,
Comarca de Leiria

,
Ter-

mo
,

e Freguefia de Santiago de Sou-

re : tem doze fógos.

CARVALHEIRAS. Aldea na

Província da Eílremadura
,
Bilpado

,

Comarca ,
e Termo da Cidade de

Leiria
,
Freguefia de N. S. da Pieda-

de de Monte-Redondo.
CARVALHEIRAS. .Aldea na

Província da Beira ,
Bifpado do^ Por-

to
,
Comarca dc Eígueira

,
Terraq

da Vüla da Feira ,
Freguefia de N. S.

da AíTumpqao de V alga.

CARVALHEIRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Bifpado ,
e Comarca da Cidade do

Porco, Concelho da Maya ,
Fregue-

fia de S. Chriílovaõ de Refoyos.

CARVALHEIRO. Aldea na

Província da Beira
,
Biípado do Por-

to
,
Comarca de Eígueira

,
Termo

da Villa da Feira
,
Freguefia do Sal-

vador dos Fornos.

CARVALHEIRO. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Viana
,
Termo de Barcellos ,

Vifita

deVermoim, e Faria
,
Freguefia de

S. Pedro de Pedome.
CARVALHEIROS. Aldea na

Província da Eílremadura, Bifpado de

Coimbra
,
Comarca de Leiria

,
Ter-

mo
,

e Freguefia de Santiago de Sou-

re ; tem doze fdgos.

CARVALHEIROS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Biípado, e Termo da Cidade do Por-

CAR
to

,
Freguefia do Salvador de Galle*

gos.

CARVALHELHOS. Aldea na
Província de Traz os Montes

,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca de Cha-

ves
,
Termo de Montealeg>e, Fre-

guefia de S. Bartholomeu de Beqa.

CARVALHiDü. Aldea nu Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Bil*

pado
,

e Comarca da Cidade do Por-

to
,
Concelho da Maya, Freguefia

de S. Marinha de Villar do Pinheiro:

tem dez vifinhos.

CARVaLHIDO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
,
Concelho da Maya

,

Freguefia do Moíleiio de S* Salvador

de Moreira.

CARVALHIDO. Aldea naPro-
yincia de Entre Douro e Minho

,
Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo cia Cida-

de do Porto
,
Concelho da Maya

,

Freguefia de S.V eriílimo de Paranhos.

CARVALHIDO. Aldea na Pro-

viacia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Concelho de Coura

,
Fregue-

fia deS. Pavo de Agua-Longa.

CaRVALHINHAS. Aldea na

Píovincia de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Valenca
,
Termo dos Arcos de Val-

devez
,
Freguefia do Salvador de Sa-

badim.

CARVALHINHO. Aldea na

Província da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de V ífeu
,
Freguefia

de S. Maria de Guardao.

CARVALHINHO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Freguefia deS. Romaõ
de Aroens.

CARVALHINHO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana
,
Freguefia de Santiago de En-

courados.

CARVALHINHO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado 4e Braga, Termo de Gui-

maraens,
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maraens
,
Freguefia de S. Romao de

Arocns.

CARVALHINHOS. Aldeana
Província de Entre Douro e Minho,
Avcebilpado de Braga

,
Comarca

, e
Termo de Guimaraens, Freguefia de
S. Adriaõ.

CARVALHINHOS. Aldeana
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebilpado de Braga, Comarca de
Barceliüs

,
Freguefia de S. Marinha de

Anaens.

CARVALHINHOS. Aldea na
Província da Eílremadura

,
Comarca,

e Prelazia de Thomar
,
Termo da V ü-

la de Penella
,
Freguefia de N. S. da

Conlblacaõ.

CaRVALHISSOS. Aldea na
Província da Beira

, Bifpado
,

Co-
marca

,
e Termo da Cidade de Vi-

feu
, Freguefia de S. Miguel do Oi-

leiro.

CARVALHÍSSOS. Aldea na
Provincia de Entre Douro e Minho,
Arcebilpado de Braga

, Comarca de
Valenca, Termo

,
e Freguefia de S.

Maria da Porta de Melgaqo.

CaRValho. Lugar na Pro-
vincia da Eílremadura

,
Patriarcado

de Lisboa
, Comarca

, e Termo da
Villa de Santarém

, Freguefia de S.

Pedro de Arrifana.

CaRVALHO. Aldea na Pro-
vincia da Beira

,
Bifpado, e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
Termo

da Villa dc Pena Cova
,
Freguefia de

S. André de Poyares.

Carvalho. Sena na Pro-
vincia da Beira, Bifpado, e Comar-
ca da Cidade de Coimbra ; tem hu-
ma legoa de comprido

: produz nas

fuas abas oliveiras
, carvalhos

,
e caf-

tanheiros
: pelo alto he coberta de

matos altos
,
e raíleiros : he de bom

temperamento : dá paílagem a baf-

tantes gados, principalmenie miúdos:
cria lebres

, perdizes
,

e coelhos.

CARVALHO. Lugar na Pro-
vincia de Entre Douro c Minho

,
Ar-

cebifpado de Biaga, Comarca de Va-
lença

, Termo da Villa de Vallada-

Tom. 11.

res
,
Freguefia de S. Pedro de Riba

do Mouro,
CARVALHO. Aldea naPro-

• vincia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
de Viila-Real

, Freguefia de S. Com-
ba da Ermida: tem oito fogos, e hu-
raa Ermida de S. JoaÕ Bautiíla,

CARVALHO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na, Concelho de Regalados
,
Fregue-

fia de S. |oaõ de Concieiro.

CARVALHO. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
, Comarca de Gui-

maraens
,
Ebeguefia do Salvador de

Travanca : tem nove fógos.

CARVALHO. Aldea na Pro-
vincia de Traz os Montes

, Arcebií-

pado de Braga, Comarca de Vilia-

Real, Freguefia de Santiago de Viila-

Chãa da Montanha : tem quarenta

moradores
,

e hunia Ermida de N. S.

das Neves, bufcada de muitos devo-
tos pelo decurfo do anno.

CARVALHO. Aldea na Pro-
vincia de Traz os Montes

,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Bragan-

qa, Te '-mo da Viiia de Montealegre,

Freguefia de N. S. da Afíunipqaõ de
Vülar do Porro : tem quinze fógos.

CARVALHO. Lugar na Pro-
vincia da Beira

,
Bifpado

,
Comarca

,

e Termo da Cidade de Coimbra
,
Fre-

guefía de S. Martínho de Murtede;
tem hunia Ermida de S. Ignatio da
qual fe adminiíirao os Sacramentos
aos freguezes vifinhos.

Carvalho. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
, Freguefia de S.

Mamede Défie.

CARVALHO. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho

, Ar-

cebifpado de Braga , Comarca de Via-
na

, Concelho de Entrc-Homem
, e

Cávado, Freguefia de Santiago de Bef-

teiros.

CARVALHO. Aldea na Pro-
vincia da Eílremadura

,
Comarca

, e

Qqq Pre-
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Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

N. S. do Pranto da Villa da Pampi-

Ihoza.
, „

CARVALHO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Âi-

cebifpado de Braga
,
Comarca ,

e i er-

mo de Guimaraens.,-V ifica de Monce-

Longo ,
Freguefia de S. Thome de

^^^%aRVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Couto de Tibaeus,

Fre^^^uefia de S. Maria de Mire.
"" CARVALHO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, ^Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

macaens ,
Concelho de Monte-Longo,

Freçuefia de S. Eftevaõ de V urhos.

CARVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minlio ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca »

e Ter-

mo de Barcellos, Freguefia de S. Leo-

cadia dc PeJra-Furada : tem quinze

fógos.
. ,

„
CARVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de VL-

na ,
Vi fita de Entre-Horaem ,

e Ca-

vado
,
Freguefia do Salvador do Sou-

to : tem íeis vlfinhos.

CARVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho »
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e ler-

mo de Guimaraens ,
V ifita do Chan-

trado
,

Freguefia de S. Clemente de

Sande. „
CARVALHO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Monqa5 ,

Fregue-

fia de S. Pedro de Merufe.

CARVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpadode Braga, Comarca de Va-

lenca ,
Termo dos Arcos de Valdevez,

Freguefia de S. Comba de Eiras.

CARVALHO. Villa na Pro-

víncia da Beira
,

Bi (pado ,
e

da Cidade de Coimbra ,
da qual diíta

quatro legoas ^ tem feu aíTento nas

abas da ferra do melmo nome ,
du-

CAR
zentos e vinte fógos

,
e Igreja Paro-

quial dedicada a N. S. da Conceiqaõ

,

com tres Altares, o mayor com a

Imagem da Senhora
,
e dous collate-

raes
,
hum do Santiffimo da parte do

Evangelho
,

e outro de N. S. do Ro-

fario da parte da Epiftoia
,
com íua

Confraria ; ha outra das Almas com
MiíTa quotidiana pelos Confrades. O
Pároco he Prior

,
aprefentacaõ do

Morgado do Carvalho ; tem duzentos

mil reis de renda. Ha no deílrido da

Villa huma Albergaria intitulada de

S. Antonio do Cantaro
,

e tem o

Adminillrador do Morgado obriga-

qaõ de ter nella tres camas
,
huma

delias mais limpa
,
para alguma peíToa

de diftincaõ, que aqui queira pernoi-

tar
j
além de outras obrigaqoes ha de

ter hum cantaro com agua em Julho,

Agoílo
,
e Setembro

,
para os paíTa-

geiros-' paga a hum Alberguciro ,
c

ao Senado de Coimbra toca o vifital-

la
,
em ordem a que naõ fe falte a

coufa nenhuma deftas. He cerra rea-

lenga
,
e governa-fe por hum Juiz or-

dinário
,

e Gamera
,
que confirma o

Corregedor de Coimbra. Os frutos

,

que produz, faõ
,
milho

,
centeyo

,

aveya
,
vinho ,

trigo
,

e azeite ,
de

tudo pouco. Nefte deíhicRo nca a

ferra do Carvalho
,
que da Villa to-

ma o nome. O feu Termo tern os

Lugares feguintes
,
Carvalho Velho,

S. Paulo
,
Mata

,
Caldures

,
Vai da

Formiga, Boafeiras
,
Cavvalhaes, Val-

danajunta, Vai da Carvalha, Cazelho,

Povoa, Capitovno, Gaviao, Avele-

do, Ribeira, Azenha, e ValdasEgoas.

CARVALHO. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho ,

Avcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,
Termo de Villa-Nova

de Bailo : tem quinhentos e feíTenta

vifinhos ,
e Igreja Paroquial

,
dedica-

da a S. Miguel
,

e fundada em fitio

ermo : conRa de tres Altares ,
o ma-

yor com o Sacrario ,
e Imagem do

Santo Archanjo
,

e dous collateraes

,

o da parte do Evangelho dedicado a

N.S. do Roíario
,
e o da Epiílola a S.

Antonio.
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Antonio. O Pároco he Abbade : tem
de renda quatrocentos e cincoenta mil

reis. Ha nelle deílrido huma Ermi-
da de S. Barbara

,
tedejada das Fregue-

íias vifinhas no j'eu dia. Produz de to-

da a calla de frutos
,
menos azeite",

que algum ha
,
mas he pouco.

CARVALHO. Aldea na Pro-

vinda do Alentejo
,
Hirpado, Comai>

ca
,

e Termo, da Cidade de Portal^

gre
,
Freguefia de N. S. da Efperanca.

CARVALHO. Aldea na Pro*

vinda da Beira
,
Bifpâdo do Porto

,

Termo da Villa da Feira ,
Couto de

Pedrozo
,

Freguefia de S. Maria de

Olival.

CARVALHO. Aldea na Pro^

vinda de Entre Douro e Minho, Bif*

pado do Porto
,
Comarca EcckfiaC-

tica de Pena-Fiel
,
Freguefia deS. Ef-

tevao de Oldraos. '

CARValho. Ribeira na Pro-

vinda da Beira
,
Biípado

, e Termo
da Cidade do Porto : divide os Ter-

mos da Villa da Feira do da Cidade

do Porto
,

e finaliza no rio Douro
com o nome de Rio-Febros

,
depois

de ter deixado o de Lobo : cria baf-

tantes bogas
,

barbos
,

bordalos
, c

trutas
,
cuja pefcaria he livre , como

o ufo das aguas
,

tanto para os enge-

nhos
,
como para regar as terras.

CARVALHO. Lugar na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Bif-

pado
,

e Comarca da Cidade do Por-

to
,

Freguefia do Salvador de Fol-

goza.

CARVALHO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Bif-

pado do Porto
,
Comarca de Barcel-

los, Concelho deLouzada, Freguefia

de S. joaõ de Nefpereira

Carvalho. Lugar na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Bif-

pado do Porto
,
Concelho da Maya,

Freguefia de S. Maria dc Nogueira.

carvalho. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes, Bifpado de

Laniego
,
Termo de Peuaguiao

,
Fre-

guefia de S. Maria de Sidielos : tem
dezanove vifinhos.
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CARVALHO. Aldea ha Pro!-

vincia de Traz os Montes ,.'ArcebiC-

pado de Braga
,
.Comarca de Chaves,

-Termo de Montealegre
, Freguefia

de S. Maria dè Salto.

CARVALHO. Aldéá na Pro-
víncia^ da Beira

,
Biipado do Porto

,

-'Ie7mo da Villa''da Feira
, F»eguefia

•deS. Mamtde.d.e Villa-Mayor.

CARVALHO* Aldea' na Pro-
víncia da Beüta':,.'l3irpad<>,do.Pbrto,

Termo da Villa da Feira,. Freguefia

de'N. S. daiAíTumpqaõ dàValga.
‘d

,
CaRValho. Aldea- «a Pro-

vinda de Enp-e: Douro e Minho
,
Bif-

pado
,
e Comarca da Cidade do Por-

to
,
e Ecdefiaftica de Pena-Fiel ,,Fre-

guèíia de S. .Miguel dè.Rakar.

CARVALHO. Aldea na Pro-
viricia de Entré Douro e Minho

,
Bif-

pado
,
e Termo,da Cidade do Porto,

Comarca Ecdefiaftica de Pena-Fiel

,

Freguefia de^S. Pedro de Croca.

CaRVAEHO. Aldea na Pro-

vinda, de EntrfeíDouro e Minho, Bif-

pado do Porto
,
.Concelho de Bemvi-

ver, Freguefia -de S. Clara do Tor-
rão. , r: "',1 .

'

CARVALHO. Aldea na Pro-
víncia da Beira 'baixa

,
Biípado do Por-

to
5
Termo da Villa da Feira

,
Prove-

doria de Efgueira, Freguefia deS.Ma-
ria de Fiaens,

CARVALHO. Aldea na Pro-
víncia de Ent.re Douro e Minho, Bif-

pado
,
e Comarca da Cidade do Por-

to
,
Concelho de Bemviver

, Fregue-
fia de S. Martinho de Av'e'ftàda's.

CARVALHO. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
ih' (pado do Porto

,

Comarca da Villa de Barcellos, Con-
celho de Paiva

, Freguefia de S. Ma-
rinha de Real.

CARVALHO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
,
Comarca Ecclefiafti-

ca de;Pena-Fiel
j
Freguefia deS.Mar-

linho de Recczinhos.

CARVALHO. Aldea na Pro-
víncia da Beira, baixa

, Biípado, Co-
marca

,
e '1'ermo da ("idade de (foim-

QfiS ii bra.



CAR
1492 CAR
brá., Freguefia de N.S. da AíTumpqao

ddCeita.- - „
íCaRVALHO. Aldea na Pro-

viacia dè Riiere Dotiro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellosígí ffffeguefia-dc.Si Andre de Oh-

veira;'i “ i-'' „
L - CAPvV ALHO.-ii Aldea na Pro-

vincia^de Entre Douro e Minho, Ar-

cébifeado dfe Braga ,
Comarca de Via-

na ,
‘de S.rMiguel de Entre

anl'bõs'(Ji ríÉiSj:''

f-.CARV ALPIOv' Aldea na Pro*

vitísiá de-Enlre Douro-'e Minho ,
Ar-

cebi!4wdO‘ d-c Braga
,
Cbmarca deVía-

na' ,• Fbegikieria de S.’ Mâria de Rebof-

dãOS^ ’ Pi-f.li:-- A
' r.oi Ri,''-

CARVALHO, 'íAldea na Pro-

vincia de Entre Ddurò-e Minho ,
Ar-

cebifpado' 'de Braga' ,
Tefmo de Bar-

cellos, Freguefia de S.'Mamede' de

Dauchfirte!
'

-

"

CARVALHO. Serra na Pm-
vínèia da-Beira

,
Bifgado de Coimbra:

fie^baftáhtemente grande'^ e avultada.^

de ares puros
,

fádios
^

e temperados:

cria grandes matagaes e nelles muL
ta copia de caca miuda

,
de coelhos

^

lebres
,

e perdizes : na6 he toda in-

culta
,
em partes admitte o beneficio

da cultura
,

e correfponde com o fru-

to ao trabalho.

CARVALHO. Aldea na Pro-

vinciá de' Entre Douro e Minho, Ar-

cebirpado de Braga, Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Ponte de Lima

,

Freguefia de S.Chriftovad deLabrnje.

CARVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca, Freguefia de S. Miguel de Bar-

rozas.

CARVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebirpado de Braga, Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Mõnqàr)

,
Fregue-

fia de Santiago de Anhoens.

CARVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Alinho, Ar-

cehifpado de Braga , Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Valadares, Fregue-

fia de S. Pedro de Riba do Mouro.
' CaRVALHO. Aldea na Pro-

vincíft deTraz os Montes, Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Chaves,

Termo de Montealegrc
,
Freguefia de

,S. Maria de Villar. ..

CARVALHO. Aldea na Pro-

-vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípado, e Termo de Braga, Fra-

guefia do Salvador de Trandeiras.

CARVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado
,

e Termo de Braga, Fre-

guefia de S. André de Gondizalves.

CaRVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Termo de Cerolico de Baf-

io
,
Freguefia de S. Maria de Canedo.

? CARVALHO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Âr-

-cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimafaens
,
Freguefia de S.

EíUvad de Barrt)zas.

h CARVaLHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de GuL-

maraens
,
Concelho de Fdgueiras

,

Freguefia de Santiago de Seradim.

CARVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

-maraens
,
Concelho de Bailo

,
Fre-

guefia de S. André de Teloens.
^ CARVALHO. Aldea na Pro-

vinefa de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens
,

Freguefia de S. Maria de

Fregim.

CARVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Guí-

maraens
,
Concelho de Santa Cruz de

Riba-Tamega
,

Freguefia de S. Ro-

mao da Carvalhoza.

CARVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de A'^ia-

na ,
Termo de Barcellos ,

Freguefia

do Salvador de Gandarela.

CaRVALHO. Aldea na Pro-

víncia
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vinda de Entre Douro e Minho

,
Ar-

ceòifpado de Braga
,
Termo de Gui-

maraens, Freguefia de S. Payo de Fi-

gueiredo. '

Carvalho. Áldea naPro»
vinda de Entre Douro ^ Minho, Ar-

cebifpadode Braga
,
Ctímarca de Guí*

maraens
,
Freguefia dèS; Chriftina de

Aroens. ’

t

CARVALHO.' AltJea na Pro-

víncia de Entre Douro e MinHo , Ar-

rebifpado de'Bfága, Comarca'^ e Ter-

mo de Guimaraens
j
Fregüefianle S.

‘Romaõ de AroerT " rn

CARVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpadó- de Braga, Comarca, eTer-
mo dc Guimaraens

,
Freguefia de S.

Miguel do Paraifo.
’

’ r

CARVALHO. Aldea na Pro-

'vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
-cebifpado de Braga

,
Termo de Gui-

maraens
,

Freguefia de S. MaHa de
Silvares.

CARVALHO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

, Ar-
cebifpado de Braga

,
Couto dePedral-

va ,
Freguefia de S. Maria de Sobre-

pofta.

CARVALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebirpado de Braga

,
Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Maria do

Pinheiro.

CARV ALHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

, Comarca ,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Cláudio de Ave
,

e Barco.

CARVALHO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
A'r-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-
na

, Vifita do Deado
,
Freguefia de

S. Marinha de Oriz.

CaRVALHO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca , e Ter-

mo de G uimaraetis
,

Freguefia de S.

Lourenco de Sande.

CAP^.VALI^O. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
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cebifpado de Braga
,
Terftié de Gui-i-

maraens, Freguefia do Salvador dé
Briteirps. .cüIí ^

CaRVaLHO. Aldea m Pro-
Vihcia de Entre Douro e Minho y Ar^
cebiípado

,
e Comarca de Bragà Cou-

to de Moure
,
Fteguefia de"S. JuliaO

Lagè. '

CARVALHO DE BAIXO^
Carvalho de Bairío,- < Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arcé-
‘bifpado, e Terrbo de Braga

,
Ffegue-

írà de S. Migúel de 'Silvares. .
'

' h

CARVALHO DE CIMA,
Carvalho de Cima. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arcê'-

'büpado, Comarca','’ e Termo de Bra-

ga
,
Freguefia de Si Miguel de Silva'-

res.

CARVALHO DE CiMA.
Aldea^na Província de Entre Douro e
Miiihò-, Arcebiípado

,
e Termo de

Braga', Freguefia do Salvador de Tran-
deirâs.

CARVALHO DARGA
,
Car-

valho 'Daréa.' Aldea na Província de
'Entre 'DourO e Minho

,
Arcebiípado

de B^aga , 'Cornarei
,

e Termo de
Guirharaens ,'''Tregueíia de S. Pedro
dePolvoícira.--

'

CARVALHODEGAS
,
Car-

valhodégas. Lugar na Província de
Tragos ÁIüri'res, Arcebiípado de Bra-
ga

,
Comarca da Torre de Moncorvo,

Concelho de Vülarinho daCaftanhei-
ra teim quarenta moradores. Eflá fi-

tuado em valle
,
e a Igreja Paroquial

fica junto ao povoado ; tem por Ova-
go S. Cathariíia : ha nella tres Altares,
o mayor com a Imagem da Santa Pa-
trona

,
e dous mais collateraes

,
hum

dedicado a Chriílo crucificado, ou-
tro aN. S. dos Remedios, O Pároco
he Vigário collado

,
da aprefentacao

do Abbade de Vülarinho da Calía-
nheira : tem de renda dez mil e feií-

ceritos reis em dinheiro
,
vinte e dous

alqueires de trigo
, e dous alrnudes de

vinho. Ha aqui hiima Ermida dedi-
cada a N. S. do Roíario. Os frutos

da terra faõ
, centeyo, algum trigo,

vinho,
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vinho e caftanha., Tem feu |ui2 da

vintena', fujeito ao Juiz ordinário de

Villavinho. "

CARVALHO DESTE, Car-

valho Dêíle. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebilpado

de Bráo-a
,
Comarca de Guimaraens

,

Concelho de Lanhozo, Freguefia de

Srlüliaõ deCoveilas.

. . CARVALHO DESEE ,
Car-

valho Dêfte. Sen-a na Província de

Entre Douro e Minho
,
Avcebirpado

de Eraga ,
Comarca de Guimaraens

,

Concelho de Lanhozô : comeqa a le-

vantarfe junto dos Lugãí^es de Botica,

e -Pinheiro
,
do N^.rte ..para o Sul

,
e

vay peia eílrada reaí .,
que vem da Pro-

vinda de Traz os Montes para a Ci-

dade de Braga
,
por eípaqo de huma

legoa de compri,do ,
e meya de largo:

no alto delia
,
no íitio chamado Pena-

Provincia ,
tem huma grandq pene-

dia, donde fecriao baftantes lobos,

hum chamado Carvalho de Sancho

,

pára o Poente, outro Mata dos Lo-

bos, para o Oriente: o temperamen-

to defta ferra he frio, por ficar defam-

parad,a por toda a parte ,
e po|r íffo

continuamente ha nella muitos ven-

tos : nas partes que he cultivada pro-

duz centeyo ,
milho groíTo

,
painço

,

milho alvo, e pouco vinho teni hu-

ma Ermida com a iuv,ocaqa5 d&E. Se-

baíliaõ
, à qual concorrem vari.ps cla-

mores, ou Ladainhas nodia do Santo:

cria alguma caqa
,

cabras
,
e ovelhas

:

<TOza de bons ares ,
e faluciferos.

CARVALHO DO LOBO,
Carvalho do Lobo. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca do Por-

to Freguefia de S. Maria de Mire.

CARVALHO DO LOBO.

Aldea na Provincia de Entre Douro

e Minho, Arcebifpado de Riaga
,
Co-

marca ,
e Termo de Guimaraens,

Fre‘^ueria de S. Romao de Aroens.
"" CARVALHO DE REY

,
Car-

valho de Rey. Lugar na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Villa-

CAR
Real , Termo ,

e Concelho de Gef-

taqo : conda de cincoenta vifmhos.;

tem feu affento em alto
,
donde fe

defeobrem algumas povoaqGes. ^..A

Igreja Paroquial eftá fora do povoa-

do
,
pouco diílante : he dedicada a

S. Álartinho Bifpo : ha nella tres Al-

tares, o,mayor com a Imagem do Pa-

trono ,
e dous coilateraes

,
hum de

N. S. do Rofario
,
outro de S. SebaC-

tiao. O Pároco he Vigário collado
,

da aprefentaqaõ do Reytor de S. Ma-
ria de Gundar : rende efta Vigairaria

feíTenta mH reis. Próxima ao Lugar

ha huma Ermida dcN. S. do Rofario,

vulgarmente chamada do Caflello,.,

por eftar junto a hum Lugar do mef-

mo nome
,
muy frequentada de ro-

magem de varias Freguefias defta Pro-

vincia. Os frutos defta terra fao, cen-

teyo
,
milho groflb

,
e caftanha. Nos

limites, dqfta Freguefia fica a grande

Lagoa
j
/chamada Olho-Marinho

,
ou

Olheira, de que fallaremos no feu lu-

gar. Nos montes defta Freguefia ha

gande criaqaõ de gados de toda a caf-

ta : caca miuda de coelhos
,

lebres ,

e perdizes 3.
e groíTa. dç. çprqas

,
e ja-

valizes.

CARVALHO DE VILLÂ ,

Carvalho de Villa. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado ,

e Comarca Secular da Cidade do Por-

to
,

Ecclefiaftica de Sobre-Tamega ,

Concelho de Bemviver, Freguefia de

S. Pedro de Favoens.

CARVALHOS. Aldea na Pro-

vincia da Beira
,
Biipado do Porto

,

Comarca de Efgueira
,
Termo da \ illa

da Feira, Freguefia de S. Maria do

Valle.

CARVALHOS. Aldea na Pro-

vinca de Traz os Montes, Bifpado de

Miranda, Comarca de Bragança
,
Fre-

guefia de S. Pedro de Montouto : tem

huma Ermida de S. Martba.

CARVALHOS Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
,
Comarca Ecclefial-

tica de Pena-Fiel, Freguefia de S. Ma-

ria de Medas.
CAR-
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CARVALHOS. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Biípado do Porto

,

Termo da Villa da Feira
,
Concelho

de Gaya
,
Fregueíia de S. Pedro de

Pedrozo.

CARVALHOS. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadnra
,

Patriarcado

de Lisboa ,
Comarca de Leiria

,
Fre-

guafu de N. S. da Vilicaqaõ de Alvor-

ninha.

CARVALHOS. Aldea na Pro-

vinda da Beira
,
Biípado

,
e Comarca

de Viíeu
,
Concelho de BeÜeiros

,

Freguefia de N. S. da V iíltacaõ de Sil-

vares : tem huma Ermida de S. Gi-

laldo.

Carvalhos. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e jMinho
,
Âr-

cebifpado de Braga, Comiarca, eTer-

mo dc Barcellos
,
Freguefia de San-

tiago de Anha.

Carvalhos. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípado de Braga, Comarca de Va-
lenca

,
Termo de Melgaco

,
Fregue-

íia de S. Marinha de Roucas.

carvalhos. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo dos Arcos de Valde-

vez, Freguefia de S. Maria deTavora.
CARVALHOS. Aldea naPro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo dos Arcos de Valde-

vez, F reguefia de S.Joao de Rio-Frio.

CARVALHOS. Aldea naPro-
vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Couto de Ti-

baens
,
Freguefia de S. Adiiaõ de Pa-

dim.

CARVALHOS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na, Termo de Barcellos, Freguefia

de S. Maria de Gilmuude.

CARVALHOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Gui-

maraens
,

Freguefia de S. Juliao de

Freixo.
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CARVALHOS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebiípado de Braga

,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barcellos
, Freguefia de S.Ma-

ria de Carvoeiro.

CARVALHOS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebilpado de Braga, Comarca de Bar-
cellos

,
Termo de Efpozende

,
Fre-

guefia de S. Martinho da Gandra.
CARVALHOS DE BAIXO

,

Carvalhos de Baixo. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga, Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
, Freguefia de S.

Pedro da Poivoreira.

CARVALHOS DE CIMA

,

Carvalhos de Cima. Aldea na Provin-
da de Entre Douro e Minho, Arce-
biípado de Braga

,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S*

Pedro da Poivoreira.

CARVALHOS DO MON-
TE

, Carvalhos do Monte. Aldea na
Província 'de Entre Douro e Minho,
Bifpado, Comarca

,
e Termo da Ci-

dade do Porto
, Concelho da Maya,

Freguefia deS. Martinho de Cedofei-
ta I tem vinte e oito vifinhos.

CARVALHOZAí Freguefia
na Provinda de Entre Douro e Mi-
nho, Arcebifpado de Braga

,
Comar-

ca
,

e Termo da Cidade do Porto
,

Concelho de Aguiar dc Soufa
,
Vifita

de Soufa
,

e Faria : tem cento e oi-

tenta e dous vifinhos. Delia fe defco-
brem as Freguefias de Santiago

, de
Figueiro

,
S. Maria de Lamozo

,
S.

Pedro Fins de Ferreira
,

e S. joaõ de
Eyris. Tem a Paroquia por Orago
Santiago Apoílolo ; confia dos Alta-

res do Santiffimo
,
N. S. do Rofario,

Santiago, S. Migue!
,

e S. André: e
tem as Irmandades do Senhor

,
de

N. S. do Rofario, de S. André, e do
Santiífimo Nome de Jefiis. O Pároco
he V igario

, aprefentacaf) do Conven-
to de S. Maria de Landim

,
de Cô-

negas Regrantes de S. Agoftinho ;

tem de renda dez mil reis em dinhei-

ro
,

trinta alqueires de pa5
,

e o pé
de
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de Âltar. Tem eíla Freguefia as Er-

midas de S. Roque ,
e S. Luzia ,

con-

tígua à Igreja
,
e no feu dia buícada

de muitos romeiros. Os frutos
,
que

eíla terra produz
,
fao, milho miudo,

groíTo ,
e centeyo.

CARVALHOZÂ. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Biípado
,
Termo , e Comarca da Ci-

dade do Porto
,
Freguefia de S.Tho-

mé de Bitaraens.

CARVALHOZA. Aldea na

Província da Beira
,
Biípado de Coim-

bi-a ,
Comarca de Efgueira

,
Termo

da Viila de Brunhido ,
Freguefia de

S. Pedro de Valongo : tem nove fó-

gos.

CARVALHOZA. Aldea na

Província da Beira
,
Biípado

,
e Co-

marca da Cidade de Lamego ,
Fre-

guefia de N.S. daConceiqaõ do Cou-

to da Ermida.

CARVALHOZA. Serra na

Província de Traz os Montes
,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca, e Ter-

mo da Viila da Torre de Moncorvo :

tem duas kgoas de comprido : no

meyo chama-íe Reboredo : feu teni-

peramento he muito benigno ,
e fá-

dio
,

fera exceflb de frio
,
ou calma :

cria baílantes matos altos, e raftei-

ros
:
pallaô nella cabras

,
ovelhas

,
e

boys : traz muita criaqaõ de caca

miuda.
CARVALHOZA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Segunda parte da Vifita de

Nobrega
,

e Neiva ,
Concelho

,
e

FreíTuefia de S. Maria de Rebordíios.

" CARVALHOZA DE BAIXO,

Carvalhoza de Baixo. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado, e Termo de Braga, Fre-

guefia de Santiago da Carvalhoza.

CARVALHOZA DE CÍMA,
Carvalhoza de Cima. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado ,
e Termo de Braga, Fre-

guefia de Santiago da Carvalhoza.

CARVALHOZíNHO. Aldea

no Reyno
,

e Biípado do Algarve
,

Comarca da Cidade de Fáro
,
Termo

de Silves
,
Freguefia de S. Marcos da

Serra.

CARVALHOZO. Serra na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana: he muito impinada
,
e chea

de pedras ,
e matos

,
por cuja cauía

he muito criadora de caqa
,
principal-

mente lebres
,
coelhos

,
perdizes

,
ra-

pozas
,

lobos ,
e javalizes

,
os quaes

fe cacaô na mefma Serra
,
em hum

fojo
,
'aberto para iílo em penha viva

:

produz algum centeyo, e milho groí-

fo
,
que cuíla grande trabalho aos La-

vradores o guardallo, e defendello dos

porcos bravos
,
que vem aelle de noi-

te : traz criaqaÕ gado miudo
,
e

groflo.

CARVAO. Aldea na Província

da Beira
,
Biípado de Miranda

,
Co-

marca da Cidade de Coimbra
,
Ter-

mo
,
e Freguefia de N.S. da Afiump-

qaõ da Viila de Goes.

CARV AS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana ,

Termo de Regalados
,
Freguefia de

S. Miguel do Prado.

CARV AS. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca

,
e Termo deV illa-

Reai
,
Freguefia de S. Pedro de Val-

nogueiras -• tem oito moradores, e

huraa Ermida de S- loaõ Bautiíla.

CARVAS DE BAIXO
,
Car-

vas de Baixo. Aldea na Província

de Traz os Montes, Arcebifpado de

Braga, Comarca deVilla-Real pelo

Ecclefiaílico
,

e pelo Secular da Tor-

re de Moncorvo
,
Termo da Viila de

Murqa de Panoya
,

Freguefia de S.

Goncalo de Valongo; tem nove fó-

gos.

CARVAS DA CARREIRA

,

Carvas da Carreira. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Viíla-Real^,

Termo de Murqa ,
Freguefia de S.

Goncalo de Valongo.
^ CAR-



CARUDE. Aldea na Província
de Entre Douro c Minho

,
Arcebif-

padü de Braga
,
(Comarca de Viana,

Termo da Villu do Prado
,
Fregucíia

de S. Mamede de Efcariz.

CaRUDE. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Gomarca de Guima-

raens
, Eregueiu de N. S. dos Anjos.

CARVíÇAES
,

a que antiga-

mente chamavaõ Cai cafaes. Lugar na
Província de Traz os Montes

,
Arce-

bilpado de Braga
,
Comarca da Torre

de Moncorvo
,
Termo da Villa de

AIoz : tem duzentos e quarenta e cin-

co fogos
5
eílá fituudo em alto, com

larga viila. A Igreja Paroquial
,
he de-

dicada a N.S. da AíTumpqaõ: tem cin-
co Altares

,
o mayor com o Saciàrio,

e a Imagem da Senhora
,
o de S.Bar-

tholomeu
,
o de N.S. do Rofario

,
o

de S. Antonio
,

e o das Almas
,
com

íua Irmandade. O Pároco he Vigá-
rio Cüllado

,
da aprefentaqao do Ab-

bade da Villa de Moz : tem de renda
certa

,
que lhe paga o Abbade

, nove
mil reis. Ha aqui a Ermida da S.Cruz,
na qual eílá huma Imagem de Chrif-
to crucificado

,
prodigiofa em mila-

gres
,
por cuja caufa he frequentada

de romagem : ha outra fora do Lu-
gar

, do Efpirito Santo
5
e fe anda fa-

zendo huma de S. Barbara
,
e a de N.S.

dos Amjos na quinta de Mattheus da
Silva. Os Irutüs da terra faõ

,
trigo,

cevada
,
vinho

,
e azeite

,
de tudo pou-

co
;

a mayor abundancia he de cen-
teyo. Governa-fe por hum Juiz pe-
daneo

,
fujeito ao da Villa de Moz.

Bebe o povo de huma fonte
,
chama-

da do Gago
,
cuja agua tem efpecia!

virtude contra as maleitas.

CARVÍDC. Freguefia na Pro-
víncia da Eílrcmadiira

,
Biípado

,
e

Comarca de Leiria : tem quatrocentos
e feíTenta e leis fógos. Eílá fituada
em huma campina

,
com larga vifla.

A Paroquia tem por Orago S. Lou-
renco : ha nella cinco Altares, o ma-
yor com a imagem do Santo Patrono,
e ü Sacra rio

,
os outros íao

, do Ef-
Tom. íí.

pirito Santo
,
de Deos Menino

,
de

Chriílo crucificado, e das Almas. Ha
aqui íeis Confrarias, que íaõ, a do
Senhor, ado Menino Jeíbs, adoEf-
pirito Santo, a de S. Lourenqo, ade
N. S. do Rofario

,
e a das Almas. O

Pároco he Cura, aprefentaqao do Or-
dinário : rende cento e trinta mil reis:

no feu deftrióto tem as Ermidas de
N. S. da Graqa

, N. S. dos Milagres

,

e N. S. da Ajuda. Os frutos
,
que os

moradores recolhem em mayor abun-
dancia, fa5

,
milho, efeijoens. Cor-

re junto defta Freguefia o rio Real.
No fim deíla Freguefia principia o
grande pinha! delRey : tem duas gran-
des legoas de comprido

,
e meya de

largo : eílá encoftado às prayas do
mar: tem Guarda mór, Meirinho, e
Efcrivao, e quarenta Coiteiros, que
faõ homens Lavradores, os quaes o
vigiaõ por feus turnos todos os dias.

CARVOAL. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho, Arce-
bifpado de Braga

, Comarca de Bar-
cellos

5 Concelho
, e Freguefia de S'.

Miguel de Louzada.

^

Carvoeira. AWea na Pro-
víncia da Beira, Biípado, e Comarca
da Ciaade de Coimbra

,
Freguefia de

N. S. da AíTumpcaõ da Villa dePena-
Cova.

CARVOEIRA. Lugar na Pro-
víncia da Eílremadura

, Patriarcado de
Lisboa

,
Comarca de Torres-Vedras,

Termo da Villa de Cintra. Eílá fitua-
do em hum alto

,
com boa vifla. A

Paroquia fica lora do Lugar : he feu
Orago N. S. do Porto : tem tres AI-
tares

,
o mayor

, e dous mais
,
hum

de S. Sebaíliaõ
,
outro de S. Mamede.

He a Senhora Imagem milagrofa
,
e

tem fua Irmandade. Era efta Fregue-
fia da Villa de Chelciros

,
aonde ain-

da hoje faõ annexos
,
e vay à Matriz

huma pefloa de cada caía dia do Cor-
po de Deos

,
dia da Natividade da Se-

nhora
,
e das Candcas. Todo o dizi-

mo yay
_

para a Igreja de Chelciros :

era Ermida
, c com licenqa do Pre-

lado
, e-doPiior, ronfentirao puzef-

Rrr fem
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fem os freguezes Cura ,

haverá cen-

to e oitenu aanos ,
apveientado pe-

los freguezes ,
que lhe daõ de congiua

hunia pipa de vinho ,
cem alqueires

de trigo
,
e vinte de cevada

,
com a

regalia de fer apr-efentacaõ do povo.

Tem eíla Freguefia huma Ermida de

S. Juliao ,
fora do Lugar. Os frutos

da cerra faõ ,
vinho ,

trigo
,
cevada,

e milho. Tem hum Juiz ,
e Almo-

xarife, para todas as caulas deíles mo-

radores ,
com 0 ordenado de quaren-

ta e cinco mil reis cada anno : tem

outro Juiz annual, e hum Procura-

dor
,
que conhece das Almotaqauas

,

correiqões ,
e condemnaqões ,

com o

Eicrivar) fazem corpo deCamera; íaõ

eleitos pelos homens da guyernanqa
,

e confirmados pelo Senhor da •

tem eftes a regalia de darem o Ouic.o

de EfcrivaO. Tem privilegio para que

naõ conheqa das caufas dos niorado-

res fenao elle
i

e depois de julgado

por elle
,
conhecem por appeliaqao os

Juizes dos feitos da fazenda; cem tam-

bém o privilegio para fe nao fazei nel-

la Soldados
,
pela fentinela

,
que fazem

os moradores em hum tacho
,
que

tem erta na foz do rio
,
pelo perigo

de poderem alli delembarcar Mouros.

Pallà por ella Freguefia hum rio,

chamado Rio grande do Porto.

carvoeira. Aldea na Pro-

víncia da Eifremaduia ,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

N. S. da Purificaqaõ de Ceiflá.

CARVOEIRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiipado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Ponte de Lima

,

Frcueíia de S. Eufemia de Calheiios.
"" CARVOEIRA. Lugar na Pro-

víncia da Eilreraadura, Patriarcado de

Lisboa, Comarca, e Termo da Villa

de Torres-Vedras : ha neíle vinte vi-

finhos ,
antigamente foy rnais nume-

rofo. Tem feu aíTento em ficio bai-

xo
,
e a Igreja Paroquial tora do po-

vo : he feu Orago N. S. da Luz •' tem

fete Altares
,
o mayor ,

o de N. S. da

Encarnaqao
,
o de S. Antonio ,

o oe

N. S. do Rofario
,
o de S. Jofeph ,

o

das Almas
,

e o de S. Sebaíliaõ. Ha
nefta Igreja as Irmandades do S enhor,

das Almas
,
do Nome de Jefus ,

da

Senhora da Luz
,
da S. do Rolario

,
e

de S. Sebaíliaõ. O Pároco he Prior
,

aprefencado in foUdum pelo Prior de

S. Pedro da Villa de Torres-Vedras

:

tem efta Igreja quatro Benefícios, que

o mefmo Prior delia aprelenta
,
e cob

la
,

poíTe em que eílá delde a creaqao

delles : terá cada hum trinta mil reis

de renda, e o Prior cento e vinte, em
huma terqa dos dizimos

,
que de to-

dos os frutos do groíío
,
e miudo

,
co-

bra igual à que percebera todos os

quatro Beneficiados ,
fendo prefentes,

porque achando-íe aulentes
,

fe lhes

nao dá porqao alguma
,
e em feu lu-

gar çobraô inteiramente os Econo-

mos
,
que por elles lervem. Tem as

Ermidas de N. S. da Gloria
,
N. S. da

Madre de Deos ,
N. S. dos Prazeres,

e N, S. da Conceiqao : ha outra do

Efpirito Santo
,
em huma Albergaria

muito pobre. A mayor parte do ter-

reno deíla Freguefia fe fabrica de tri-

go
,
cevada

,
e milho groíTo

,
que he

o que em mais abundancia recolhem

os moradores dclla : também em al-

guns fitios mais aptos
,

e relguai da-

dos dos Nortes
, (

que aqui fazem

notável ellrago
)

fó produz \Vinho
,

azeite, e algumas frutas. Tem o def-

trido defta Freguefia tres Juizes da

vintena poílos pelo Senado da Came-

rada Villa de Torres-Vedras.

CARVOEIRO. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga, 'Eerrao da Vhl-

la de Barcellos • he terra da Se''eniííi-

ma Cafa de Bragança. Eílá fituada ao

pé do monte PadeÜa
,
do qual fe def-

cobre o mar
,

e a Villa de Viana. A

Paroquia he dedicada a N. Senhora :

confia de cinco Altares
,
o mayor

,

o da Senhora do Deílerro ,
o do ^ccc

Honio
,
o da Senhora do Rofario, e o

de S. Antonio : nelles tem as Irman-

dades do Santiffimo ,
e da Senhora do

Deílerro. He Moíleiro de Monges
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de S. Bento

,
e o Pároco he Rellgío-

Ib delle, com o titulo de Vigário,
aprelencàuo pelo D. Abbade : os dí-

zimos
,

e primicias faõ do Mofteiro

:

renJeráõ cada anuo quinhentos mil

reis. Tem eda Freguefia tres Ermi-
das

,
dentro de Teus limites a de S. Juf-

ta no alto do monte Padella, outra

de S. Anna
,

e a de S. Amaro
,
que ef-

taõ pouco didaiites do Moíleiro. Os
frutos delia Freguefia laõ, pa5, e vi-

nho. Tem eíle Moíleiro huinas doa-

q aens Regias
,
em que lhe daõ eíla

Freguefia
,

e a vifinha de S. Louren-
co de Dorraens

,
por Couto

,
e fenho-

res dos maninhos. Pada pelo Sul def-

ta Freguefia o rio Neiva.

C\RVOEIRO. Ribeira na Pro-
vincia da Eílremadura

,
Priorado do

Crato : nafce na ferra de Bando Ci-
meiro

,
e coire de Noite a Sul ; no

Termo da Villa de Envendos tem hu-
nia delcida

,
que lhe impede o fubi-

rem os peixes
,
por cuja razaõ deíle

fitío para cima traz menos peixe
5

mas muito goílofo
,
por fer criado

em penedia : fuas margens faõ culti-

vadas
,

e criao baílantes arvores íil-

veílres , e frutíferas : finaliza no Ter-
mo de Envendos : na ribeira de Eiras

tem vários moinhos de paõ
, e laga-

res de azeite
,
que trabalhaõ com fuas

aguas
,
por certa porqaÕ

,
que pagao

ao Grao Prior do Craio
j
para tudo

o mais ufaõ livremente de fuas aguas.

CARVOEIRO. AlJea na Pro-

víncia da Beira
,
Bilpado do Porto,

Termo da Villa da Feira
,
Freguefia

de S. Pedro de Canedo.

CARVOEIRO, Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Bifpado da

Guarda
,
Comarca da Villa de Tho-

mar
,
Freguefia de S. Simaõ de Pece-

gueiro : tem onze fogos
,

e huma Er-

mida do Senhor do Bom Fim.

Carvoeiro. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Bifpajn de Coimbra,
Comarca de Efgueira, Termo da Vil-

la de Vouga
,

F. eguefi 1 de S, Chrif-

tovaõ de Macinnara de Vouga.

CARVOEIRO. Aldea na Pro-
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vlncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Lamego
, Freguefia

de S. Cruz de Alvarenga.

CARVOEIRO. Aldea na Pro-
vincia da Beira

, Bifpado
,

e Comarca
da Cidade de Lamego

, Freguefia de
N. S. da Conceiqaõ de Roqas.

CARVOEIRO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

, Comarca de Va-
íenqa, Termo de Caminha, Fregue*
fu de S. Payo de Moledo.

Carvoeiro. AWea na Pro-
víncia da Eílremadura

, Comarca
,

e
Prelazia de Thomar

,
Freguefia de S.

Domingos.

_

CARVOEIRO. Villa na Pro-
víncia da Eílremadora

, Comarca
,
e

Ouvidoria do Priorado do Crato, mã~
lius Dioecejis

, Provedoria de Tho-
mar

, Deilridto Ecclefiaftico da Villa
da Cortiqada

,
do dito Priorado : he

Donatario delia o Sereniffimo Senhor
Infante ; confta de quatorze vifinhos.

Eílá ficuada na meya cofta de hum
monte ; nao fe avifta delia povoaqaõ
alguma

,
por ferem muitos os mon-

tes
,
que por codas as partes a cercaÕ.

Seu Termo cornprehende os Luga-
res de Balancho

,
Sanguínheira

,
Fr.

JoaÕ
, Machieira

,
Capeila, Seiceira,

Ladena, Paracanas, Pereiro, Feitei-

ra
, Galiega

, Rouqueira
,
Va! de Pe-

dro Annes
,

Eira
,
Vai de Santiago,

Vai da Caía, Quebrada, Monte Cal-
vo

,
e Degollados

,
que todos conftaõ

de cento e feflenta e tres vifinhos. Fi-
ca a Paroquia junto da Villa: feu Ora-
go he S.JoaõBautiíla

, cuja Imagem
íe venera no Altar mayor

5
os tres col-

lateraes, que reílaõ
,
faõ

,
de N. S. do

Rüiario, S. Sebaíliao, c Almas, com
íua Irmandade. O Pároco heReytor,
aprefentado por Sua Alteza ; terá de
renda feíTenta mil reis. A Cafa da Mi-
fericordia

, e Flofpital deíla Villa fo-

raõ inílituidas pelo Padre Jorge Fer-
nandes

, Reytor que foy deíla Igreja.

Além deíla tem as Ermidas do Efpiri-

to Santo
,

S. Antonio
, S. Pedro

,
S.

Margarida
,
N. S. da Graca

,
e N. S.

Rrr ii da



da Mouta, à qual acodem vários roniei*

ros no dia da lua feíla ,
que íe celebra

dia de S. Miguel de Setembro. Reíere-

fe por tradiqao ,
que ardendo todos os

bofques da ferra ,
onde ellk íituada a

Ermida da Senhora ,
ficara illeza huma

mouta e nella apparecera huma Ima-

gem da Senhora ,
de pedra

,
com o

Menino Jefus nos braqos ,
por cuja

zaõ ficou com o titulo da Mouta. Os

frutos
,
que os moradores^recolhem

em mayor abundancia ,
faÕ ,

azeite ,

mel
,
callánha

,
e vinho. He gover-

nada por Juiz ordinário, e Camera,

confirmados pelo Ouvidor do Grato
,

fem fujeicao àsjuftiqas de outra teiia.

PaíTa por efte deftrido a ribeira do

Carvoeiro ,
com poucas aguas

j
com

as quaes também moem alguns moi-

nhos
,
e lagares ,

que pagaõ foro dei-

las ao Sereniílimo Senhor Infante.

CARUNCHO. Aldea na Pro-

vinda da Eitremadura ,
Bifpado de

Coimbra
,
Comarca de Leiria

,
Fre-

guefia de N. S. da Conceiqao da Viila

da Redinha.
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CASCAES. Villa na Provinda

da Eílremadura ,
Patriarcado de Lil-

boa
,
donde diíla cinco legoas ao

Poente ,
Comarca de Torres-Vedras:

he feu Donatario o Marquez do mef-

mo titulo : tem dentro da Villa du-

zentos e quarenta e cinco fógos. Ef-

tá fituada junto ao mar : tem duas

Igrejas Paroquiaes ,
dedicadas, huina

à Refurreiqaõ de Chrifto, outra aN.S.

da AíTumpqaõ: a da Refurreiqaõ conf-

ta de nove Altares, o mayor, ode

N. S. da Vidoria ,
o do Senhor je-

fus
,
o de S. Barbara

,
o de S. Fran-

cifeo
,
o de S. André

,
o de N. S. de

Guadalupe ,
o de S. Amaro ,

e o de

N. S. da Purificaqaõ. Ha nella as Ir-

mandades do Santiíllmo ,
de S. Fian-

cifeo
,
de N. S. da Vidoria

,
e a das

Almas. O Pároco he Cura, aprefen-

taqao do Senhor Cardeal Patriarca :

tem de côngrua hum moyo de trigo,

huma pipa de vinho
,
pago pelas ren-

das do mefmo Senhor^, Nella Fre-

guefia, dentro da Villa, ha hum Hof-

picio dos Padres Capuchos Arrabidos

da ferra de Cintra
,

e fóra deíla
,
na

mefma Freguefia hum Convento dos

Religiofos Recoletos de S. Francifeo,

da Provincia dos Algarves. Ha mais

neíla Freguefia Cafa de Mifericordia,

com Hüfpital
,
que ella mefma admi-

niílra. Sua origem foy no anuo de

1551: foy inílituida pela devoqao dos

moradores da terra
,
com feu Com*

promiíTo por onde fe governa. Foy
no feu principio huma Ermida de S.

André. As primeiras rendas, que te-

ve, vieraõ do Hofpital dos Lazaros

,

e Gafos
,
que entaÕ fe achava no Lu-

gar de S. Pedro de Penaferrim
,
Ter-

mo de Cintra
,
cujos primeiros Admi-

niílradores foraõ os Senados da V illa

de Cintra
,

e efle de Cafcaes
j
e co-

mo fe achaíTem feitas as Mifericordias

de Cintra
,
e eíla de Cafcaes ,

defiíli-

raõ as Cameras das ditas Villas
,
en-

tregando a adminiflraqaõ dos bens,

que o tal Hofpital tinha
(
que lhe

provierao da Senhora Rainha D. Leo-

nor
)
ás Mifericordias de Cintra

,
e de

Cafcaes
,
para elles os adminillraremj

cujos bens le partiraõ entre ambas

,

ficando a Mifericordia de Cintra por

Cabeça
,
por ler mais antiga. Ha nef-

taCafa de Cafcaes vinte Capellaens, a

quem fe paga dos legados
,
que alguns

naturaes deixaraõ a eíla Cafa. Perten-

cem a eíla Freguefia as Ermidas de

S. Clara
,

e dos Innocentes
,
dentro

da Villa
,
e fora delia S. Ifidoro

,
e

N. S. do Populo. Os frutos
,
que os

moradores recolhem, faõ, algum vi-

nho
,

e paÕ
,
fuppofto que tudo cm

pouca abundancia
j

e dos mais frutos,

e hortaliças he muito falta, pela alpe-

reza do ficio. Os moradores deíla Vil-

la
,

e Termo pagaõ à Cafa de Calcaes

a jugada de paõ, e vinho
,
com a dif-

ferenca
,
que os que raoraÕ do rio pa-

ra a parte do Poente
,
pagaõ a jugada

pela maneira feguinte. Os Lavrado-

res pagaõ oito alqueires de paõ mea-

do,
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do

, trigo
,
e cevada

j
e os feareíros

pagaõ de vinte e leis alqueires
^
hum

de qualquer elpecie que feja
,

trigo
,

€ cevada
j
e de cento e vinte e cinco

almudes de vinho
,
pagaõ quatro al-

mudes e os que moraõ do rip para

a parte do Levante
,
pagaõ de jugada

dezafeis alqueires de paõ nneado
,

tri-

go
,

e cevada
j

e os feareiros pagaÕ
de oito hum

,
de qualquer efpecie que

fcja
5
e quem tem cento e vinte e cin*-

CO almudes de vinho
,
paga oito almu-

des
5

e dizem, que a Rainha S.Ilabel

rivilegiou os moradores da parte do
oente do rio

,
com obrigacaõ de

virem vigiar a Ribeira a noite do pri-

meiro Sabbado de Setembro
,

e ou-

tra noite no Caílello da Villa de Cin-

tra : a eíla vigia chamaõ véla
,
que

fazem infallivelmente
,
por conferva-

rem o feu privilegio e para ifto fat

zem os taes moradores huma eleiqaõ

em hum campo, chamado Fartapaõ:

elegem hum delles para Alcaide
,
e

eíle tem obrigacaõ de avizar a todos

para qualquer acordaõ
,
que querem

fazer, a que aíliftem pontualmente,

e o que falta o condemnaõ em duzen-

tos reis
,
que applicaõ para huma me-

renda, que fazem em hum campo da

Aldea dejuzo ', defta Freguefia. Ef-

te privilegio entregaÕ huns aos ou-

tros
,
com algumas fentenqas

,
que di-

zem tiveraõ já fobre a paga da tal ju-

gada
,

e lo fe guarda inviolavelmente

apaga da jugada inteira dos morado-

res da parte do Levante do rio
,
que

fe fuppoem feria por eflar ainda por

povoar. Diífante deda Villa meyo
quarto de legoa ha huma Ermida de-

dicada a N. S. do Populo
j
chama-fe

o fitío o Edoril. He bem conhecido

pelos banhos das caldas
,

qiie aqui ha,

e do mefmo Lugar tomaõ o nome :

delles diz o Aquitegio Medicinal
,
o

que aqui tranfcrevemos. „ Nu quinta

,,
chamada do Edoril eílá hum tan-

„ que
,
em cujo fundo nafcem tres

„ olhos de agua
,
que ao romper da

„ manhfia edá quafi morna
,

e pelo

3, dia adiante fe poem menos fria que

501

„ qualquer outra agua commua. Cor-

,,
re por mineraes de algum enxofre,

,,
que lempre fe fuppoem em toda a

,) 2gua que nafce quente, e por mui-

„ to falitre,: e por muita mais capar-

„ roza
5

o. que manifeftamente nos

„ conílou tirando-lhe o íal
,
em que

„ achamos bailante falitre
,

e mayor

„ copia de vitriolo. Saõ de utilidade

,,
os banhos deífa agua nas paralyzias,

„ e eftupores elpurios
,
nos reumatif-

„ mos
,
nas conyulfoens

,
na gota ar-

5,
tetica, nashydropezias quentes, em

„ diarrheas
,
fluxos meníàes immodi-

„ COS
,
nas intemperanças calidas das

„ entranhas
,

dos hypocondrios
,
do

„ ventre
,

e do utero
j
e por iílo faõ

„ muito convenientes nos affeítos hy-

„ pocondriacos
,

e flatos melancolí-

„ COS
,
e fínalmente para todas as quei-

„ xas efpunas
,

e de calor
,
o que nos

„ coníta por muitas experiencias
,

al-

„ gumas próprias
,
outras communi-

„ cadas de varias peíToas
,
e particular-

„ mente do Doutor Paulo Dias Poli-

5,
caõ

,
Medico da Villa de Cafcaes

,

,,
de quem temos vinte e tres obfer-

„ vações de diíferentes achaques
,

re-

„ mediados felizmente com eíles ba-

„ nhos. Muitas peíToas
,
que fe cu-

5,
raraõ com eílas caldas

,
tomàraÕ ba-

„ nhos delias em íuas caías
,
e ainda

„ affim melhoraraõ
,
o que confegui-

„ riaõ mais facilmente, fe tomaíTem

„ os banhos no tanque, em que a agua

„ nafce. Atéqui o citado Author.

Pela praya tem eífa V üla feis fortes,

com quatro peças cada hum
,

para

impedir o defembarque de alguma
embarcaçaõ inimiga. A fegunda Igre-

ja Paroquial he dedicada a N. S. da

Afliimpçaõ
,

dentro dos muros da

Villa, confta de trezentos e feíTen-

ta fógos dentro
,

e fóra delia
,
con-

tando alguns Lugares
,
que lhe per-

tencem
,
fazem o numero de quatro-

centos e trinta : coníta de fcte Alta-

res
,
no mayor delles fe venera a Se-

nhora da Aífumpçaõ como Padroei-

ra
5
os reftantcs faõ

,
das Almas

,
de

N. S. da ConceiqaÕ
,
do Senhor Jefus,

de
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deS Pedro, de S. Miguel, de S. An-

dré ,
e de N. S. da Purificaqaõ 5

as ir-

mandades, quénelles fe achaõ eredas,

íaõ, doSantiíTimo, de S. Miguei, e

das Almas. O Pároco he Rcytor

,

aprefentado pelo Senhor Cardeal Pa-

triarca
5
poderá render hum anno por

outro trezentos mil reis : tern eRe no

fcu deílriólo as Ermidas de S. Pedro

Gonqalves,deN.S. daNazareth, de

N. S? dos Prazeres ,
de S. Sebaftiao ,

deS. Martha ,
de N. S. do Rolano ,

de S. Bento ,
de S. Braz

,
e de N. S.

da Guia , à qual acodem muitos ro-

meiros ,
pvincipalmente nos dias do

Efpirito Santo, em que he feftqada

pelos homens de negocio da Cidade

de Lisboa. NeRa Ermida, poreílar

innto ao mar ,
fe accende hum faro!

defde Novembro ,
até o ultimo de

Marco
,
para cujo gafto da Sua Ma-

peílade huma pipa de azeite todos os

annos
;
ferve eíle farol de guia para

as erabarcaqoes ,
que demandao a oai^

ra em dias de névoas
,
e efcuros. Nao

he eíla Villa frequentada de embar-

cac5es grandes pela braveza da cofta,

a qual apenas fofre alguns barcos de

peícar nas occafioens em que eíta

mais branda. Ao governo civil aüii*

tem dous fuizes ordinários, com Ca-

mera ,
cuja nomeaqaÕ pertence aos

que tem fervido na Republica ,
com

aíTíftencia de hum Ouvidor
,

poíto

pelos Senhores da Caía de Caícaes

,

os quaes o faÕ também defta Villa.

No Militar tem Regimento de inian-

taria
,

e huma Companhia de Arti-

lheiros
,
com cujos Officiaes fe^govei-

na : dentro da praqa tem Hofpitai pa-

ra os Soldados ,
que he governado

por Sua Magcrtade ,
e huma Ermi-

da de N. S. da Vidoria ,
na qual fe

celebra Miíla para os Militares. Para

a parte do mar tem duas batarias ,

com quatorze peqas cavalgadas j
e

duas.ciílernas : os quartéis, que dentro

fe achaõ
,
accommodaÕ tres mil ho-

mens
,

e tres
,
ou quatro tropas de

cavallaria. Em pouca diftancia fe vê

a fortaleza de N. S. da Luz ,
com tre-
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ze peqas cavalgadas
,
e armazém de

polvora ,
e balia : de guarnicaÕ tem

hum Sargento mor
,
hum Sargento

do numero ,
hum Condeílavel

,
doze

Artilheiros
,
Almoxarife

,
e Efcrivao,

que todos fervem para governo
,
e

defenfa da praca
,
que he bem forta-

lecida
,
com füíios

,
e contra mura-

lhas.

CASCALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Dogro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga, Comarca de Via-

na ,
Concelho de Coura

,
Frcguefia

de Santiago de Romarigaens.

CASCALHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Coura

,
Freguefía

de S. Mamede de Ferreira.

cascalho. Aldea no Rey-

no
,
e Bifpado do Algarve

,
Comarca,

e Termo da Cidade de Fáro
,
Fregue-

fia de S. Bartholomeu do Lugar do

Pexao.

CâSCâO. Aldea na Pronuncia

da Eílremadura
,

Bifpado de Coim-

bra
,
Comarca de Leiria

,
Freguefía

de Santiago Mayor da Villa de Soure:

tem doze moradores.

CASCARRAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

ienqa
,
Concelho de Coura

,
Fregue-

fia de Santiago de Romarigaens.

CASCAVELOS. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

de Lisboa ,
Comarca

,
e Termo de

Torres-Vedras ,
Freguefía de S.Joaõ

- Bautiíla de Runa.

CASCAVELEIRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Termo da Villa da Barca,

Freguefía do Salvador de Bravaens.

* CASCO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana ,

Termo de Barcellos
,

Freguefía do

Salvador de Queivaz.

CASCONHA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
5

Bilpado, e

Comarca
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Comarca da Cidade de Coimbra, Fre-

guefij de N. S. da Aírumpquõ da Vü-
k de Sernacne.

CaSCÜNHA. Pequena ribcirá

na Provineia da tftiemadura
,

Rifpa-

dü
,

e Comarca da Cidade de Coimr
bra : pada junto da V illa deSernache,

£ neíle deíliiclo rega yarios pomares

de eipinho
, e bucas de caroco aa-

daõ com luas aguas vários engenho?
de paõ

,
e azcitCí

.. j

CASCONHO. Aldea na Piot-

vincia da Eltremadura
,

Bilpado de

Coimbra
, Comarca de Leiria

,
Ter-

mo
,
e Freguefia de Santiago da Villa

de Soure : tem trinta fógos.

CASCOS. A idea na Provinci,a

de Entre Douro e Minho
,

Arcebil-

pado de Braga
, Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Freguefia de S.JoaÕ
da Ponte.

CaSMILO. Aldea na Provin-

da da Eftremadura
,
Bifpado de Co-

imbra
, Comarca de Leiria

,
Termo

da Villa da Ega
,
Freguefia do Eípi-

rito Santo do Furadouro.

CASPOLIMA. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Patriarcado,

c Termo da Cidade de Lisboa
,
Fre-

guefia deN. S, da PurificaqaÕ do Lu-
gar de Oeyras.

CASQUEíRA. Aldea na Pro’

vincia de Entre Douro e Minho , Ar-

cebifpadü de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Leocadia de Briceiros.

CASQüHIRA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca

da Cidade de Coimbra
,
Couto de

Monte-Redondo
,

Freguefia de S.

JoaÕ do Lugar da Figueira de Lorvaõ.

CASSÍA. Freguefia na Provin-

cia da Beira baixa
,
Bifpado de Coim-

bra, Comarca, e Termo da Villa de

Elgueira: tem quatrocentos e quaren-

ta e !ete fógos. Eli á ütuada em huma
campina

,
donde fe defcobrem a Vil-

la de Angcja
,
os Lugares de Ferme-

Jâa
,
Cancllas

,
e S Martinho de Sal-

reu
,
e a Villa de ElLrréja

,
Veiros

,

S. Maria de Murioza : coníla a Fre-

guefia além dcíle Lugar das Aldeãs
,

da Quinta
,
Sarrazola, ViHarinho, e

Povoa. A Paroquia eílá fóra do po-
voado ; he feu Orago S.Juliao

,
que

fe íeíleja aos nove do mez de Janeiro,
çujd imagem fe venera no Altar mór,
onde eílá o Sacrai io

j os mais Alta-
res Ía5

,
de N.S. doRoiario

, do Se-
nhor Jefus

,
de S. Pedro Apriíloio

,

e das Almas. O Pároco he Vigário,

aprefentaqaõ da Abbadeffa de Lorvao:
xende cento q cincoenta mil reis. Ha
neíle Lugar huma Ermida do Eípiri-

tp- Santo
j
idas mais da Fd-eguefia fe

dará noticia em feu Lugar* Os fru-

tos faõ
,

trigo
, e milho.

CÁSSiLHAS. Lugar na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Setuval

,
Fre-

guefia de Santiago da Villa de Alma-
da ; tem cento e cincoenta e oito fó-

gos. Eílá fituado nas margens do rio

Tejo, em huma pequena rocha, que
mete pára o mar

, com a qual fôr-

ma huma enleada capaz de accommo-
dar quarenta embarcaqões pequenas:

na ponta da rocha
,
da parte do Sul

,

tem feu forte
,
com oito peqas caval-

gadas
,

para defeza da terra, e guarda
daquelle canto de aguas

,
em que o

Tejo fe alarga naqueüe fitio
,
que he

a mayor largura do rio. Neíle por-

to embarcaõ a todo o tempo
,
fem

que feja neceílàrio marés ; ieus mo-
radores quafi todos faõ Calafates

,

que quoiidianamente trabalhaõ na ri-

beira das náos da Cidade de Lisboa

,

e Barqueiros
,
que daõ paííàgcm pa-

ra a mefma Cidade. Ha neíle Lugar
huma grande Ermida de N. S. do
Bom-Succeílb

,
vulgarmente chama-

da de S. Luzia ; foy antigamente Hof-
pital dos Lazaros

,
cujas rendas admi-

niftrava aCamera da Wlla de Alma-
da

,
a qual perdeo eíla regalia, por íé

unirem as vendas á Mifericordia da

mefma Villa. Acha fe eíle Templo
reedificado à cufla dos moradores def-

te Lugar
,
os quaes inllituiraõ duas

Confrarias
,
huma do Bom Succeífo,

e outra de S. Luzia. Ha mais outra

Ermida
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Ermida de N. S. da Palma ,
com ca-

fas contíguas a ella
,
cuja adminiílra-

qa5 pertence ao Hoípital dos Palmei-

ros da Cidade de Lisboa ,
o qual as

aforou a peíToas particulares. O prin-

cipal fruto defte Lugar he vinho ,
de

bom loce
,
por ferem as terras muy

naturaes para efta planta.

CASSÍLHAS. Âldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Patriarcado,

e Termò da Cidade de Lisboa
,
Fie-

guefia de N. S. da Purificaqaõ do Lu-

gar de Oeyras.

CASSUFAS. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bifpado do Porto, Ter-

mo da Villa da Feira ,
Fregueíia de

S. Mavtinho de Anta.

CASSURRAENS. Freguefia na

Província da Beira aka
,
Bifpado

,
e

Comarca de V ifeu
,
Termo de Aza-

rara da Beira : tem duzentos e oi-

tenta fógos. A Paroquia eílá fóra do

povoado : feu Orago he Santiago

Apoílolo, cuja ímàgem fe venera no

Altar mór
5

os feis
,
que reftaô

,
fa5,

do Menino Deos
,
com irmandade

dos Paíibs ,
S. Antonio

,
N. S. do

Rofario ,
S. Anna ,

S. Lourenqo
,
e

Almas. O Pároco he Abbade : tem

de renda quinhentos mil reis. A eíla

Freguefia pertence a Ermida da Se-

nho^ra de Cervaens ,
Imagem muko

milagrofa : eílá fora do povo: feíleja-

fe a oito de Setembro ,
dia em que a

ella acode muita gente. Produz em
mayor abuiidancia milho groífo : os

Lugares de que íe compoem faô
,

Contenqas de Cima ,
Contenqas de

Baixo, Fundoens, Cafal Mondinho,

e Santiago.

C A S SU S
,

CaíTús. Aldea na

Província de Traz os Montes, ^Ar-

cebiípado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Geílaqo, Fve-

"uefia de S. André de Padornello.

CASTA INÇO. Lugar na Pro-

víncia da Beira ,
Biípado de Lamego

,

Comarca de Pinhel
,

1 ermo de Pe-

nedono : tem cento e dez vifnihos.

Eílá fituado em hum pequeno valle ,

donde fe deícobre a Villa de Sendim.

CAS
A Paroquia eílá nomeyo do Lugar:

tem tves Altares, no mayor eílá a Ima-

gem de S. Seballiaõ ,
Orago da Caía

j

em hum dos collateraes N. Senhora,

no outro S. Antonio ; tem huina Er-

mida, com porta para amefma Igreja,

na qual eílá huma Imagem de Chrifto

crucificado, e eredla huma Irmanda-

de das Almas. O Pároco hc Cura an-

nuai
,
aprefentaqaÕ do Abbade do Sal-

vador de Penedono ; tem de côngrua

feíTenta alqueires de centeyo , vinte e

quatro de trigo, e treze anateis de ce-

ra : tem huma Ermida de N. S. da An-

nunciaqaõ, em pouca diftancia do Lu-

gar. Os frutos
,
que recolhem os mo-

radores, faõ, centeyo, trigo, milho, •

linho, e caílanhas.

CASTANHAL. Aldea naPro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Termo de Villa-Nova deCer-

veira
,
Freguefia do Salvador de Covas.

CASTANHaL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Villa-

Nova de Cerveira
,
Comarca de Va-

lenca
,
Freguefia de S. Pedro de Gon-

darem.
CASTANHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa ,
Termo de V illa-Nova de Cer-

veira, Freguefia de S. Payo de Villa-

Meãa.
CASTANHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Bifpado

,
e

Comarca da Cidade de Leiria
,
Ter-

mo da Villa de Porto de Moz
,
Fre-

guefia de N. S. dos Prazeres de Alça-

ria.

CASTANHAL. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Biípado

,
c

Comarca da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de S. Sebaíliao de Rigueira de

Pontes.

CASTANHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bil-

pado do Porto
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Gouvea ,

Fre-

guefia de S. joaô de Folhada.

CAS-
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CASTANHAL. AldeanaPro*.

vincia de Entre Douro e Minho
,

Bif-

pado do Porto
, Comarca Ecclefiaíli-

ca de Sübre-Tamega
,
Concelho de

Bayao
)
Fregutüa deS. Joaõ de Ou-

vil.

CaSTANHEIRA. a Idea na

Província da Beira
,
Bilpado de Co-

imbra, Termo da Villa deMortagua,
Fregucíia de S. Pedro de Efpinho.

CASTaNHEIRA. Aldea na

Provincia da Eílremadura
,
Comarca,

e Prelazia de Thornar
,
Termo

,
e

Pneguefia de S. Miguel da Villa de

Ferreira.

CASl'ANHEIRA. Lugar na

Provincia de Traz os Montes
,
Arce-

bilpado de Braga
,
Comarca de Cha-

ves, Termio du Villa de Montealegre,

Freguefia de S. Vicente daChaa: tem
trinta e Tece moradores. Dentro do
Lugar ha huma Ermida de S. Joao
Bautiíla

,
e fóra delle

,
em pouca dif-

tancia
,
outra de S.Anna

,
que no feu

dia he bulcada de feus devotos.

CASTANHEIRA. Lugar ,
e

Freguefia na Provincia da Beira
,

Bif-

pado de Vileu
,
Comarca de Pinhel,

Termo da V illa de Moreira : coníla

de oitenta fogos. A Paroquia eflá no
meyo do Lugar : feu Orago he N. S.

da Graca ; ha nella tres Altares
,
o

mayor
,
e dous collateraes

,
hum dc

S. Antonio
, outro de N. S. doRofa-

rio ; tem huma Irmandade das Almas.

O Pár oco he Cura : tem oito mil e

quinhentos reis de porqaÕ
,
que lhe

paga o Commendador de S. Marinha
da Villa de Moreira. Nefta Fregue-
fia ha as Ermidas de S. Domingos, S.

Sebaftiaõ
,
e S. Joaõ. Os frutos

,
que

recolhem os moradores
,
faõ

,
milho,

e caftanha.

CAST ANHEIRA. Lugar na

Provincia da Beira
,
Bilpado, Comar-

ca
,
e Termo da Cidade de Lamego,

Freguefia de N. S. da Affumpcaõ de

Albergaria. Ha aqui huma Ermida da

invocacaõ de S. Antonio
,
que fe feí-

teja no feu dia. He Adminiftrador

defta Capella Manoel Joaõ
,

deíle

Tom. II.

mefmo Lugar
,
e tem obrigaqaõ de

dar em cada hum anuo íetc medidas
de paõ de centeyo

,
ou milho

,
para

a fabrica delia.

CASTaNHEIRA. Serrana
Provincia da Beira

,
Bifpado de La-

mego : he coberta de matos altos
,
e

rafteiros : entre os penhafcos
,
de que

tem abundancia, também produz baf-

tante feno
,
e hervagem

,
para fuílen-

ío dos gados dos moradores vifinhos :

no íltio chamado Fecha de Mejerela,
junto do rio Caima, tem huns pe-
nhafcos

,
a que os naturaes chamaõ

as Pedras que parem
,
deduzindo-lhe

o nome
,
de que efías pedras lanqaõ

outras pedrinhas pequenas em certos

mezes do anno, ficando-lhe as covas
depois de as lanqarem

,
e nas mef-

mas fe vaõ criando outras para o an-
no feguinie : os moradores do Lu-
gar da Caftanheira

,
que faÕ os mais

vifinhos
,
coftumaõ fazer os lares dos

fornos com lagens tiradas deíles pe-
nhafcüs

,
e tem obfervado

,
que eílas

lancao duas vezes no anno as meíroas
pedrinhas

,
tornando de novo a en-

cher
,
c alizar

,
aié fazer a mefma pro-

dução
j
o que parece fe deve atribuir

à mayor abundancia de calor ; alguns

curioiòs tein levado algumas deílas

pedras
,

e obfervaõ
,
que fuccede o

meímo
, moílrando primeiro certos

íinaes donde haõ de nafcer as do an-

no feguinte
; goza efta Serra de bons

ares
,
e por iíío he muito íádia em to-

do o tempo.

CASTANHEIRA. Aldea na
Provincia de Entre Douro e Minho,
Bilpado

,
e Comarca da Cidade do

Porto, Concelho de Bemviver, Fre-
guefia de S. Miguel de Matos.

CAS'I ANHEIRA. Aldea na
Provincia da Beira

,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Efgueira

,
Fre-

guefia de S. Payo da Villa de Froífos.

CASTANEIEIR A. Aldea na
Provincia da Beira

,
Bifpado

,
e Co-

marca da C.idade de Lamego
,
Ter-

mo dá Villa de Arouca
,
Freguefia de

S. Marinha do Tropeço.

Sss
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CASTANHEíRâ. Aldea na

Província da Beira baixa ,
Biípado da

Guarda, Comarca de Thomar ,
Ou-

vidoria de Abrantes ,
Freguefia de

Santiago da Villa de Sobreira^Fermola.

CâSTANHEIRA. Aldea na

Provinda da Beira alta
,
Biípado de

Vifeu Comarca de Pinhel ,
Fregue-

fia de S. Maria da Villa de Moreira.

CASTANHEIP^Â. Lugar na

Provinda da Eílremadura ,
Biípado

de Coimbra, Comarca delhomar,

Termo da Villa de Pedrogao-Grande:

he do Conde do Redondo : tem fe-

tenta moradores ,
e toda a Freguefia

trezentos e quarenta e dous. híta íi-

tuado em hum valle
,
donde fe nao

defcobrem povoacoens algumas. A
Paroquia eftá fóra do Lugar : leu

Oraf^o he S. Domingos ,
cuja ima-

crem'" fe venera no Aliar mór
,
os ou-

nos fa6, do Efpirito Santo
,
de N. S.

daVifitaqaÕ, do Senhor Jeíus, e de

S. Antonio ,
todos com fuas Coníra-

rias. O Pároco he Cura, da apre-

fentacaÕ do Cabido de Coimbra • tem

de côngrua vinte e tres mil e quinhen-

tos reis
,
que com o pé de Altar ren-

derá cincoenta mil reis. Pafla por

aqui o rio Pera.

CaSTâNHEIRâ. Aldea na

Província da Beira ,
Biípado de Coim-

bra ,
Comarca de Vifeu

,
Termo da

Villa de Moriagua ,
Freguefia de S.

Pedro de Efpinho : tem huma Ermi-

da de S. Miguel
,
bufcada de feus de-

votos em vários tempos do anno.

CASTANHEIRA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Avcebifpado de Braga ,
Comarca^ de

Valenca
,
Termo de Monqaõ ,

Fre-

guefia de S. Pedro de Merufe : tem

fete íógos.

CASTANHEIRA. Aldea na

Provinda da Eílremadura ,
Biípado

de Coimbra
,
Comarca de Thomar ,

Termo, e Freguefia de N. S. da Con-

ceiqao da Villa da Arega •' tem vinte

e dous moradores.

CASTANHEIRA. Aldea na

Província da Beira
,
Biípado de Vi-

CAS

feu, Comarca de Pinhel
,
Freguefia

de Maria de Moreira.

CASTANHEIRA. Aldea na

Província de Traz os Montes , Arce-

biípado de Braga
,
Comarca da.Tor-

re de Moncorvo ,
Termo de An-

ciaens ,
Freguefia de S. Braz.

CASTANHEIRA. Aldea na

Provinda da Eílremadura, Comar-

ca
,

e Prelazia de Thomar ,
Fregue-

fia de S. Joaô de Figueiró dos Vi-

nhos : tem onze fógos.

CASTANHEIRA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebilpado de Braga
,
Comiarca de

Guimaraens ,
Freguefia de S. Maria

de Borba da Montanha.

CASTANHEIRA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Valenqa, Termo de Caminha ,
Fre-

«Tuefia de S. Maria de Arga de Baixo.

^ CASTANHEIRA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comajca de

Guimaraens
,
Concellio de S. Cruz de

Riba-Tamega ,
Freguefia de S. Maria

de Villar do Torno.

CASTANHEIRA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens ,
Freguefia de S. Maria

de Villa-Fria.

CASTANHEIRA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens ,
Concelho de Bailo

,

Freguefia de S. André de Telloeiis.

CASTANHEIRA. Villa na

Província da Eílremadura ,
Patriarca-

do de Lisboa
,
donde diíla fete legoas

ao Nordeíle
,
Comarca de Torres-

Vedras : tem feu aflénto nas mar-

gens do Tejo
,
em lugar plano. As

muitas fontes, que tem em fi
,
e nas

fuas vifinhanqas ,
a fazem muito fref-

ca, e abundante de hortas
,
e lame-

das. Povoaraõ-na os ERrangeiros

,

que vierao ajudar a ElRev D. Affon-

fo Henriques na conquiíla de Lif-

boa ,
pelos annos de 1174- Foydos

’ ^ Con-
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Condes da Caílanheira

,
que nella ti-

nhao o quarto do pao
,
e os oitavos

do vinho. Tem quinhentos morado-
res, com nobreza

,
e Igreja Paroquial,

dedicada a S. Bartholomeu
,

Priora-

do
,
que rende quatrocentos mil reis,

da aprefentaqaõ da Cala do Infanta-

do. Tem Calã de Mifericordia
,
Hof-

pital
,

e dons Conventos
,
hum de

Religiofas Francifcanas da invocacaõ
de N. S. da Anunciada

,
fundado por

D. Fernando de Ataide
,

filho de D.
Pedro de Ataide

,
e já no anno de

15 14 havia nelle doze Freiras Tercei-

ras
,
com AbbadeíTa

, fujeitas à Pro-

vincia de Portugal. Depois o augmen-
tou em rendas

,
e edifício D. Anto-

nio de Ataide
,

primeiro Conde da
Caílanheira

,
filho do fundador. O

outro Convento he de Religiofos Ca-
puchos da Provincia de S. Antonio

,

fundado no anno de 1400
,
por Fr.

Pedro de Alemancos. D, Jorge de
Ataide

,
Biípo Capella5 mór , aug-

mentou eíle Convento
, e reduzio a

melhor fórma a Igreja
,

e Capella

mór
,

a qual
,
e feus Altares collate-

raes fagrou D. Jeronymo de Gouvea,
Bifpo de Ceuta

,
e Confeflor da Im-

peratriz. Ha aqui duas Ermidas, hu-
raa de N. S. do Tojo

, Imagem mi-
lagrofa

,
fundada em hum ameno bof-

que
,
povoado de muitos caftanhei-

ros
,

dos quaes dizem tomara efta

Viüa o nome de Caílanheira. A ou-
tra he de N. S. da Barroquinha

,
em

fitio alto
,

e levantado : he Imagem
celebre em maravilhas

,
e por ifio

muy frequentada de romagem em to-

do o anno. He eíla Villa da Cafa do
Infantado. No Civil he governada

por dous Juizes ordinários, tres Ve-
readores

,
hum Procurador do Con-

celho
,

Elcrivao da Camera
, hum

Juiz dos Órfãos
,
com feu Efcrivaõ

,

e quatro Tabelliaens. No Militar tem
Capitao mór, e huma Companhia da

Ordenanqa
,
com feu Sargento mór.

Foy Cabeqa de Condado
,
cujo titu-

lo deu ElRey D. joaõ III. a D. Anto-
nio de Ataide

,
feu valido. He abun-

Tom.il.
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dante de toda a caíla de frutos.

CASTANHEIRa. Lugar
Provincia da Beira, Bifpado

, e Co-
marca da Cidade da Guarda, Termo
da Villa dejarmelio : he da Caía de
Arronches : coníla a Freguefia deíle
Lugar

,
e da quinta de Porto Mou-

rifco
,
que tudo tem cento e dez fó-

gos. Eftá fituado em campina
, don-

de fomente defcobre o Caftello, e
muralhas da Viüa de Almeida

,
e o

Lugar de Pinzio. Eílá a Paroquia
dentro do Lugar : he feu Orago N. S.

da Conceiqaõ
,

cuja Imagem íe vene-
ra no Altar mór •• tera mais dous col-
lateraes

,
hum de Chrifto crucificado,

e outro de S. Maria Mayor ; tem Ir-

mandade das Almas. O Pároco he
Cura

,
aprefentado pelo Prior de S.

Maria da Villa dejarmelio, Matriz
deíla Paroquia da Caílanheira. Tem
caílaiiha

,
e milho

,
e em mais abun-

dancia centeyo
,

e gados de cabelio,

e lãa.

CASTANHEIRA. Lugar na
Provinda da Eftremadura

,
Patriarca-

do de Lisboa
,
Comarca da Cidade

de Leiria
,
Termo da Villa de Cós,

Freguefia de S. Eufemia: tem feten-

ta e quatro vlíinhos
,
e huma Ermida

dedicada a S. Martha
,
cuja obra fez

o Licenciado Antonio dc Almeida
5
o

quai depois do grande gaílo da obra,
a dotou com trezentos e trinta mil
reis de renda

,
com obrigaqaÓ de hu-

ma Mifla quotidiana
,

vellir doze po-
bres

,
cafar huma orfã da Freguefia

com o dote de vinte mil reis , e fazer

hum juro de vinte mil reis cada anno.
O Pároco da Villa de Cós he Admi-
niílrador deíla Capella

,
o qual de-

pois de fatisfazer todas as obrigaqões

,

reparte pelos pobres o que fobeja.

CASTANHEIRA. Aldca na
Provincia da Beira

,
Bifpado de Co-

imbra
,
Termo de Villa-Cova

,
Fre-

guefia de N. S. da Afiumpcao da Vil-
la de Fayaõ : tem dez vifinhos.

CASTANHEIRA. Aldea na
Provincia de Traz os Montes

, Bifpa-

do
,
e Comarca de Miranda, Fh^egue-

Sss ii fia
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fia de S. Cláudio da Vüla de Guftey

:

tem vinte e tres moradores ,
e huma

Ermida de N. S. do Rofario.

CASTANHEIRA. Lugar na

Província da Beira ,
Bifpado de Co-

imbra
,
CorreiqaÕ da Cidade de Vi-

feu ,
Freguefia de N.S. daNatividade

de Villa-Cova de Subavó : tem doze

fógos e huma Ermida de Santiago.

CASTANHEIRA. Aldea na

Província da Eftreraadura ,
Bifpado

de Coimbra ,
Comarca de Thomar ,

Freguefia de S. Miguel da Villa de

Ferreira : tem dez vifmhos.

CASTANHEIRA. Aldea na

Província da Beira ,
Bifpado da Guar-

da
,
Termo da V üla da Covilhâa

,

Freguefia de N. S. da Conceicaõ de

Pera-Boa.
CASTANHEIRA DEBAIXO,

Caftanheira de Baixo. Lugar na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

N. S. da Conceiqaõ.

CASTANHEIRA DE BAIXO,

Aldea na Província de Entre Douro e

Minho, Bifpado, Comarca, e Ter-

mo da Cidade do Porto, Freguefia de

S. Adriaõ de Canas de Duas-Igveias.

CASTANHEIRA DE CIMA,
Caílanheiva de Cima. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
'Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Freguefia de S. Adriaõ

de Canas de Duas-ígrejas.

CASTANHEIRA CIMEIRA,
Caílanheira Cimeira. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura ,
Priorado do

Crato
,
Comarca de Thomar ,

Ter-

mo da Certaa
,
Freguefia de S. Pedro

da Vargea dos Cavalleiros.

CASTANHEIRA FUNDEI-
RA, Caftanheira Fundeira. Aldea na

Província da Eílremadura, Priorado

do Crato
,
Provedoria de Thomar ,

Termo da Certaa ,
Freguefia de S.

Pedro da Vargea dos Cavalleiros.

CASTANHEIRA DE VOU-
GA ,

Caílanheira de Vouga. Villa

na Província da Beira baixa ,
Bifpado

de Coimbra ,
Comarca de Efgueira ;

he da Caía do Infantado : tem oiten-

ta e tres vifmhos. Eílá fituada em
monte ,

junto da ferra do Caramullo.

A Paroquia eílá fóra do povoado:

he íeu Orago S. Mamede ; tem qua-

tro Altares ,
o mayor he do Orago

,

os outros faõ
,
do Santiffimo ,

de N. S.

da ExpedtaqaÕ, com fua Irmandade
,
e

outro de S.Jorge. O Pároco he Prior,

aprefentaqaõ da Caía do Infantado :

tem de renda quatrocentos mil reis.

Tem tres Ermidas, que íaõ, a do Ef-

pirito Santo
,

a de N. S. do Bom-

Defpacho
,
e a de S. Sebaíliao. Os

frutos deíla terra faÕ
,
milho groíTo,

centeyo, e algum vinho. Governa eí-

ta Villa hum Juiz ordinário
,
e Came-

ra. Pafíaõ por eíla Freguefia os rios

Aguedaõ ,
Alfufqueiro

,
e Agueda.

CASTANHEIRA S. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa
,
Freguefia de S. Pedro de

Gondarem.
CASTANHEIRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de Lanhozo,

Freguefia de S. Maninho de Aguas-

CASTANHEIRO. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado, Comarca, e Termo de

Braga
,
Freguefia de S.Eulalia de Cref-

pos.

CASTANHEIRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga, Comarca, e

Termo de Guimaraens
,
Freguefia de

S. Vicente de Felgueiras.

CASTANHEIRO. Aldea na

Provinda da Eílremadura ,
Priorado

do Crato
,
1’ermo da Certaa

,
Capel-

lanía de S. Anna : tem nove fogos.

CASTANHEIRO. Aldea na

Província da Beira ,
Bifpado de Coim-

bra ,
Comarca de Efgueira

,
Termo,

e Freguefia de S. Payo da Villa de

Froííos.

CASTANHEIRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arce-
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Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Viana
,
Vifita de Nobrega

,
e Neiva,

Fregueíia de S. Marcha de Bouro.

CASTANHtlRO
,
e naõCaf-

tanheira
,
como lhe chama a Corogrã-

fa Portuguesa. V illa na Província da

Beira alca, dentro do BiípadodeLame-
go , diftante leis legoas de Trancozo,

e naõ oito
,
como diz a mefma Coro-

grafia ; he niilUus Dioecefis

,

ifento do
Real Mofteiro de S. Pedro das Águias,

da Ordem de S. Benardo
,
cujo D. Ab-

bade tem nella jurifdicqaÕ efpiritual

fotídum. He a penúltima povoa-

ção da Comarca de Piiihel para o Po-

ente ; tem noventa e íeis moradores.

Compoem-fe o feu Termo de duas

Aldeãs ,
chamadas Efpinhoza

,
e Perei-

ro. A Paroquia eflá dentro da Vüia:
confta dc quatro Altares

,
no mayor

fe venera o Santiífimo Sacramento
j

o collateral da parte da Epiftola he de

N. S. da AíTumpçaõ
,
Orago da Cafa,

com fua Irmandade
,
e o do Evan-

gelho do Efpirito Santo
5
da mefma

parte, no corpo da Igreja
,
o de Chrif-

to crucificado. O Pároco he Vigário,

apreíentacaõ do D. Abbade do mef-
mo Moíleiro de S. Pedro das Águias:

tem de renda fetenta mil reis. Ha
aqui a Confraria do Senhor. No def-

tricto defta V illa ba as Ermidas de S.

!
Sebafliao, dentro da povoaqaõ, e fó-

ra delia a de S. Domingos
,
ao Poen-

te
5

e a de S. Joao Bautiíla
, ao Nor-

te
,
cm pouca diílancia. Recolhem

os moradores centeyo
,
bom vinho

,

azeite, e algum çumagre. He gover-

nada por dous Juizes ordinários, hum
na V illa

,
outro no Termo

,
dous Ve-

readores
,

e hum Procurador
,
que

todos fazem corpo de Camera
,
fem

fer fujeita a outra parte Lava eíla

Freguefia o rio Torto
,
que por ella

paflâ com baftaute foberba no tempo
de Inverno. Tem huma Companhia
da Ordenança

,
que confta de trezen-

tos homens
,
com hum Sargento mór,

e Capitaõ mór. Fov natural delia

Villa D. Lopo ('a Conceição
,
Cone-

gü P^egular de S. Agoílinho
,
homem

CAS ^09

de conhecida virtude : faieceo em
Grijü

,
no anno de 1727.

CASTANHEIRO. Aldea na
Província da Beira alta

,
Biipado de

Coimbra
, Comarca da Cidade de Vi-

feu
,
Freguefia de S.lfabel de Teixeira.

CaSIANHEIRO. Aldea na
Província da Beira

,
Biipado do Por-

to
,
Termo da Viila da Feira

, Fre-
guefia de S. Mamede de Madail.

CASTANHEIRO. Aldea na
Província da Beira

,
Bífpado do Por-

to
,
Comarca deEfgueira, Termo da

V illa da Feira
,
Freguefia dc S. Maria

de Eimoriz.

CASTANHEIRO. Aldea na
Província da Beira baixa

,
Bífpado

, e
Comarca da Cidade de Coimbra, Ter-
mo da Villa de Monte mór o Velho,
Freguefia de S. Mamede de Mata-
Mouriíca.

CASTANHEIRO GRANDE,
Caftanheiro Grande. Aldea na Pro-
víncia da Eílremadura , Priorado do
Crato, Provedoria deThomar, Fre-
guefia

,
ou Capeilanía de S. Anna da

V illa da Certãa.

CASTANHEIRO GRANDE.
Aldea na Província da Eílremadura

,

Comarca
,
e Prelazia de Thomar, Fre-

guefia de S. Pedro da Villa da Certaa.

CASTANHEIRO PEQUENO,
Caftanheiro Pequeno. Aldea na Pro-
víncia da Eílremadura

,
Comarca

, e
Prelazia de Thomar

,
Freguefia deS.

Pedro da Villa da Certaa.

CASTANHOL. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,

e Comarca da Cidade do Por-
to

,
Concelho da Maya

, Freguefia
do Salvador de Bouças de Matozinhos.

CASTANHOS. Aldea na Pro-
vinda da Eílremadura, Patriarcado de
Lisboa

,
Jurifdicçao da Villa dc Ce-

zimbra
,

Freguefia de S. Simao de
Azeitao.

CASTEBAÇO. Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura, Comarca

, e
Prelazia de Thomar

, Termo da Vil-

la da Cérula
,
Freguefia de S. Sebaf-

tiao.
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CASTEDO. Lugar na Provín-

cia de Traz os Montes ,
Arcebifpado

de Braga ,
Comarca da Torre de Mon-

corvo, Termo de Vüiaruiho da Caf-

tanheira : tem cento e quarenta fógos.

Eftá fituado em alto
,
com larga vif-

ta A Paroquia fica fora do povoado:

he feu Orago S. Miguel : tem tres Al-

tares
,
o mayor ,

e dous collateraes

,

hum deDeos Menino
,
outro de N.S.

do Rofario. O Pároco he Vigário,

confirmado aâ nutum
,
da aprelenta-

ca5 do Abbade de Villarinho daCal-

tanheira : tem de côngrua oito rnil

reis em dinheiro, dous alqueires de

tricro, e dous alraudes de vinho. Per-

tencem a efta Freguefia quatro Ermi-

das
,
duas dentro do Lugar

,
- e duas

fóra
5

as de fora fao, a de S. Bar-

tholomeu ,
a que acode romagem ,

principalmente no feu dia
,
que dizem

fora algum tempo Paroquia, e a de

S. Sebaftiaõ
j
as de dentro la5

,
de N.\

do Rofario ,
e a de S. Sebaftiaõ. Sao

eftas terras afperas
,
e frias : os frutos

de mayor abundaiicia fao
,
caítanha ,

e cereja ,
colhe algum vinho

,
cente-

yo, e linho em mediana quantidade.

Corre por aqui hum ribeiro
,
chama-

do Ribeiro Grande, em que ha alguns

moinhos ,
que moera íó pelo Inver-

no porque de V erao feca de todo.

’ CASTEDO. Lugar na Provín-

cia de Traz os Montes ,
ArceWfpa-

do de Braga, Comarca de Villa-Real,

Termo da Villa de Alijo : he do Mar-

quez de Tavora : confta de cem mo-

radores. A igreja Paroquial eílá den-

tro do povoado ; ha nella cinco Alta-

res ,
o mayor com a Imagem de S.

|oao Bautifta, Orago da Cafa
,
o de

N. S. do Rofario ,
o de Chrifto cru-

cificado ,
o do Santiflimo

,
e o da S.

Cruz. O Pároco he Vigário collado,

apreíentado pelo Prior de Alijo ren-

derá efta Vigairaria quarenta mil reis

cada anno. Ha no deftrióto ^a Fie-

guefia cinco Ermidas
,
que fao

,
a de

S. Antonio ,
no meyo do povo

,
a de

S. Marinha ,
a do Efpirito Santo ,

a

do Santiffimo
,
e a da S.Cruz, frequen-

tadas de romagem fó nos feus dias.

Os frutos da terra faõ
,
vinho

,
azei-

te
,

e paõ centeyo. Eftá fujeito efte

Lugar àsjuftiqas de Alijo. Diftante

defte Lugar hum quarto de legoa paf-

fa o rio Douro.

CASTEIÇAO. Villa na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Lamego,

Comarca de Pinhel
,
donde difta cin-

co legoas para o Nafcente
,
duas da

Villa de Meda para o Sul ,
e outras

duas de Trancozo para o Norte: ef-

tá fundada em lugar alto. ElRey D.

Sancho lí. lhe deu foral pelos annos

de 1254 : tem cento e vinte vifinhos,

e Igreja Paroquial dedicada a N. S.

daGraca, Abbadia alternativa, que

aprefenta ElRey
,
e o Bifpo de La-

mego. He abundante de paõ
,
vinho,

gado,, e caftanha : ha no feu Termo

dous Lugares, que faõ, os Cháos ,
e

Oiteiro dos Gatos. Ha no feu deftri-

d;o tres Ermidas, deN. S. doDef-

terro
,
de S. Sebaftiaõ ,

e de N. S. do

Amparo.
CASTELHAO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado
,
Comarca

,
e Termo de

Braga, Freguefia de Santiago de S.

Lucrecia.

CASTELLAONS. Lugar na

Província de Traz os Montes, Bif-

pado, e Provedoria de Miranda do

Douro
,
Termo

,
e Comarca da Ci-

dade de Braganqa. He Senhor Do-

natário deile o Sereniffimo Duque de

Braganqa : tem cento e dez vifinhos:

he bem temperado
,
e de ares íádios.

Eftá fituado em hum alto ,
nas faldas

da ferra de Monte-Mel. Defcobrem-

fe delle as povoações da Quinta de

GradifTimo, Podence, a Villa de Vai

de Prados
,
Pinho-Vello ,

e outros

muitos Lugares ,
que eftaõ nas abas

da ferra
,
que fe naõ deixaõ ver por

caufa de alguns montes : os princi-

paes fao, Viüar de Monte, Grijó

de Valbemfeito, Valbemfeito, eBor-

nes. A Paroquia eftá no meyo do

Lugar
,

e tem por Orago N. S. da

AíTumpqro, cuja Imagem fe venera
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no Altar mór
,
no qual eílá ereda

huma Confraria do Santiflimo Sacra-

mento
,
que goza de varias Indulgên-

cias
,
concedidas pelos Suminos Pon-

tinces
j
os Altares collateraes fao dedi-

cados
,
hum ao Santiílimo Nome de

Jefus
,
o qual tem í'ua Confraria

,
e o

outro a N. S. do Rofario : por baixo

defre fe acha hum Altar da invoca*

çaõ de S. Sebaíliaõ
,

e em correfpon-

dencia defte o de S. Zenaõ Martyr

,

com reliquias defte Santo
,
por meyo

das quaes obra Deos muitos prodi-

gios
,
principalmente nos achacados

de maleitas
,
por cuja caufa concor-

rem de varias partes romeiros
,
prin-

cipalmente na Domdnga da PaixaÕ

,

dia em que fe celebra a fefta do San-

to, no dia nove de julho, e aos quin-

ze de Agofto
5
e neftes dias fe expõem

as reliquias publicamente no peito do
Santo

,
com íuas vidraqas. O Páro-

co he Cura
,
aprefentaqaõ do Reytor

de Macedo dos Cavalleiros : tem de

ordenado feis mil reis em dinheiro
,

trinta e tres alqueires de trigo
,

e dous

aimudes de vinho. Achaõ-fe nefta

Freguefia as Ermidas de S. Amaro
j

em pouca diftancia do Lugar
j
a ella

concorrem vários romeiros no feu

dia
,

e a de S. Bernardino
,
no fitio

que chamao o Caftello
,
por fe dizer

fora habitaqao de Mouros. No alto

da ferra de Monte-Mel ha veíligios

de huma fortaleza de Mouros
,

e nel-

la havia huma Imagem de S. Mar-
cos

,
que fe achava muito maltrata-

da
,
e por vanos prodigios

,
que Deos

obrou por fua interceftaõ
,
concor-

reo o povo levando limitadas efmo-
las ao Santo

,
com as quaes lhe erigi-

rão huma Ermida
,
na qual fe diz Mif-

fa
j

concorre ao Santo muita gen-
te

,
e alcancad o defpacho das fuas

fupplicas. No meyo do Lugar
,
para

a parte do Norte, eílú huma Ermida
com a invocaqaõ de S. Thomas de
Aquino. Os frutos

,
que em mais

abundancia recolhem os moradores

,

faõ, trigo temponõ, e ferodio, azei-

te ballante
,
muita caftanha

,
vinho,

5n
e algumas frutas

:
produz o Termo

muita amoreira
,

e por iííb cria baf-

tante feda. Paílí por efte deftrióto

huma ribeira Mmitada, que junta com
outras vay parar à ponte de Grijó

,

até fe fepultar no rio de Mirandella.

CAST. ELLAONS. Preguefia

na Província da Beira baixa
, Bilpado

de Coimbra
,
Comarca de Efgueira

,

Termo daVilla de Cambra: he da
Cafa do Infantado tem quinhentos e

quarenta e dous vifinhos. A Paroquia

eftá fóra do Lugar •• feu Orago he S,

Pedro : tem feis Altares
,
o mayor

onde eftá o Sacrario
, o de S. Anto-

nio
,
o de N. S. do Rofario

,
o de

Chrifto crucificado, o do Eípirito San-

to
,
e o de N.S. da Gvaca ; neües tem

as Irmandades dos Fieis de Deos
,

S.

Pedro
,
e S. Francifco. He o Páro-

co Reytor
,
da aprefentaqaõ do Cabi-

do de Coimbra : poderá render cem
mil reis. Ha nefta Freguefia huma Er-

mida de S. Scbaftíao
,
fóra do Lugar,

o qual todos os annos fe fefteja no
feu dia. Os frutos de mayor abun-

dancia faõ, milho grofíb
,

feijaÕ
,
e

vinho. Tem efta Freguefia Juiz or-

dinário
,

e Carnera
,
que tudo he fu-

jeito à Viila da Feira. Paffa por aqui

o rio Cayma ,
de cujas aguas ufaÕ os

moradores fern penfaÕ.

CASTELLAONS. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

, Comarca de
Guiraaraens

,
Freguefia do Salvador

de Rüíías.

CASTELLAONS. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifp^ado de Braga
,
Comarca de

Viana
,
Termo de Barcellos

,
Fregue-

fia de S. Mavtinho de Ávidos.

CASTELLAONS. Freguefia

na Província de Entre Douro e Mi-
nho

,
Arcebifpado

,
e Comarca Eccle-

fiaftica de Braga
,
Secular da Villa de

V iana
,
Termo de Barcellos. Eftá fi-

tuada em hum valle
,
do qual fe naÕ

defcobrem algumas povoaqões. Con-
tém os Lugares feguintes

,
do Afíèn-

to
,
Fonte-Degoas

,
Corugcira

,
Sa-

meiro,
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meiro
,
Pombaes, Caftellaons ,

Villar

Cova, Amial
,
Canas, Valmeihorado,

Cuvello, Ribeira, Torres, Santiago, e

Bouqa. A igreja Paroquiai he dedica-

da a Santiago Mayor: tem ü-es Altares,

o mayor com a Imagem do Orago
j

o collateral da parte do Evangelho he

do Sautiflamo
,
o da parte da Epiftola

he de N. S. do Rofario. O Pároco

he Vigário ad nutum^ aprefentaqaÕ do

Prior do Convento de S. Vicente de

fora da Cidade de Lisboa ; tem de

mída trinta e cinco mil reis. Os fru-

tos defta Freguefia em mayor abun-

dancia fao
,
milho branco

,
groíTo

,

miudo , e centeyo
,
algum trigo

,
azei-

te, feijaõ
,
vinho verde, caílanha

,
e

balílante fruta.

CASTELLAONS DE CEPE-
DA

,
Gaílellaons de Cepeda. Fregue-

íia na Província de Entre Douro e

Minho, Bifpado, Comarca, e Teís-

mo da Cidade do Porto coníla de

cento e vinte vifinhos. Eftá fituada

em hum valle
,
donde ie defcobre a

povoaqaõ de Anifana de Soufa
,
e ou-

tras Freguefias. A igreja tem por

Orago o Salvador
5
no Altar mór eílá

o Sacrario, com as Imagens de Chrif-

to crucificado
,

S. Pedro Martyr
,
e

S. Sebaíliao
;
no collateral da parte da

Epiftola
,

eftá a Imagem Ecce Homo,

S. Ânna ,
S. Caetano ,

e S. Goncalo

;

da parte do Evangelho
,
N. S. do Ro-

fario
,
com fua irmandade

,
N. S do

Amparo ,
o Menino Jelds ,

e S. An-

tonio. O Pároco he Abbade
,
apre-

fentaqao da Mitra do Porto
,
edo D.

Abbade de S. Bento do Mofteiro do

Paco de Soufa
,
que aprefentao cada

hum o feu mez akernativarnente : ren-

de hum anno por outro trezentos mil

reis. Ha nefta Freguefia duas Ermi-

das
,
huma de Jefus, Maria, Jofeph,

outra de N. S. da Guia
,
ambas fefte-

jadas pela devoqao dos moradores. Os

frutos
,
que os moradores recolhem

,

faõ ,
milho, mühao, painqo, feijão,

vinho verde
,
frutas temporans ,

e fe-

rodias
;
na5 fe cultivaõ trigos pelos

moradores receberem dous frutos dos

campos
,
que femeao de centeyo

,
o

que naõ receberiaÕ do trigo
,
por féu

recolhimento fer mais ferodio
,
que o

centeyo. Governa-fe efta terra co-

mo Cabeqa de Concelho por hum
Ouvidor : tem dousTabelliaens

,
que

fervem de Eferivaens da Camera
,
cuja

data he de Sua Mageftade. Junto da

Ermida de N. S. da Guia eftá a fonte

chamada Fonte Sagrada
,
cujo nome

lhe daõ pela fuavidade da fqa agua
,

de que lanca hum grande chorro, que

fertiliza os campos de huma ribeira
,

que fazem efta Freguefia muy fértil.

Pelo Nafcente
,

e Sul defta Freguefia

corre o rio Soufa.

CASTELLOENS DE RECE-
ZÍNHOS, Caftelloens de Recezinhos.

Freguefia na Província de Entre Dou-
ro e Minho, Bifpado do Porto, Co-
marca de Guimaraens

,
Concelho de

S. Cruz de Riba-Tamega : confta de

duzentos fógos. A Igreja Paroquial,

dedicada ao Salvador
,
tem quatro Al-

tares
3
o mayor

,
dous collateraes

,
e

huiii 110 corpo da Igreja
,
de peííoa

particular. O Pároco he Abbade
,

aprefentaqao in folidiim do Conde de

Óbidos : rende duzentos e feífenta

mi! reis : ha nefta Igreja quatro ir-

mandades
,
a do Senhor, a de N. S.

do Rofario, a do Nome de Jefus, ea

de S. Pedro. He terra abundante de

aguas
,
todas boas

,
e fádias

,
e por

efta caufa de frutos
,
que faõ

,
milho

groílo
,
centeyo

,
legumes

,
vinho ver-

de
,

e muita cafta de frutas de Verão,

e Inverno
j
nem o he menos de caca

miuda
,
e rafteira de coelhos

,
lebres,

e perdizes. He Senhor defta terra o

Conde de Óbidos
,

e nelia poem as

Juftiqas. Tem Famílias nobres, e no

feu deftrido muitas
,

e boas quintas

de rendimento
,

e regalo. PaíTa por

aqui o rio Odres.

CASTELLARIA. Aldea na

Província da Eftremadura
,
Comarca,

Prelazia, e Termo deThomar, Fre-

guefia do Efpirito Santo do Sobra).

CASTELLEJO. Fveguefia^na

Província da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca
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inafca da Guarda, Termo dàVilla

da Covilbáa : tem noventa e tres viíl-

nhos. Eílá íltuada em hum baixo

,

junto a huma ribeira, cercada de mon-
tes

,
e delia le naõ defcobre mais que

o Lugar do Souto da Caía. A Paro-

quia hca dentro do Lugar : he feu

Orago N. Senhora da Silva, cuja Ima-

gem cílá no Altar mayor ; tem mais

hum Altar à parte do Evangelho, de

Chriílo crucificado, outro aparte da

Epiílola
,
de N- S. do Rofario tem

Irmandade das Almas. O Pároco he

Vigário, aprefentado pela Meia da

Conlciencia
,
por fer da Ordem de

Chrifto : tem de renda quarenta e

dous mil reis em dinheiro
,

e cinco-

entae quatro arrateis de cera; para os

gaílos da Capella mayor
,
dez alquei-

res de trií^o
,

e dez almiides de vinho,

para as MiíTàs
,
tudo pago pela Com-

menda. Tem eíla Paroquia as Er-

midas de S. Bartholomeu
,
do Efpi-

rito Santo
,
de S. Onofre

,
e S. Lu-

zia
,
com huma numerofa Irmanda-

de. Tem duas feiras, huma em deza-

feis de Setembro
,
outra em treze de

Dezembro
,
no íitio da Ermida de

S. Luzia
,
durão íó dous dias

,
e naõ

fao francas.

CASTELLEJO. Aldea na Pro-
vincia da Beira

,
Bifpado

,
Comarca

,

e Termo da Cidade de Vifeu, Fre-

guefia de S. Joao de Areas : tem qua-

renta e cinco moradores
,
e huma Er-

mida de S.JoaÕ
,
bufeada defeus de-

votos, principalniente no feu dia.

CASTELLEIRO. Lugar na
Província da Beira

,
Comarca de Caf-

tellobranco
,

Bifpado da Guarda

,

Termo da Villa da Sortelha ; tem
cento e quarenta e feis vifinhos. Ef-

tá fituada em huma planicie. A Pa-

roquia tem por Orago o Salvador

;

além do Altar mor
,
tem no corpo

da Igreja o do Ivlcnino Deos
,

e o de

S. Antonio à pane do Evangelho
, e

da parte da Epiílola o da Senhora
do Rofario

,
e o das Almas : tem

duas Irmandades
,
huma das Almas

,

e outra de S. Pedro
,

de Clérigos,

Tom. II.

SH
e a Ordem Terceira de S. Erancífeo
da Penitencia

,
com fua Capella. O

Pároco he Cura : terá de renda deza-
fete mil reis : he da aprefentaqao do
Vigário da Sortelha. Tem as Ermi-
das do Efpirito Santo

,
a de S. Sebaf-

tiaõ, fora do Lugar
, a de S. Anna

^

em diftancia de meya legoa
, aonde

chamaÕ Gralhaes, à qual recorrem os
moradores defte Lugar

,
em cuja in-

terceffaõ aciiaÕ o foceotro
,
quepro-

curaõ. Os frutos defte deftrido em
mayor abundancia faÕ

,
centeyo

,
azei-

te
,

e vinho pouco
,

trigo em aJguns
chãos regadios.

CASTELHANAS. Aldea na
Provincia da Ellremadura

,
Bifpado,

e Comarca da Cidade de Coimbra
,

Freguefia de Santiago da Villa do
Louriqa! ; tem dezoito moradores.

CASTELHANOS. Aldea no
Reyno

,
e Bifpado do Algarve

,
Co-

marca da Cidade de Béja
, Termo

da Villa de Alcoutim
, Freguefia de

N. S. da Coiiceicaõ de Martim Lon-
go.

CASTELLÍNHO. Aldea na
Provincia da Eftremadura

, Priorado
do Crato

,
Termo da Villa da Cer-

tfia
,
Freguefia do Efpirito Santo do

Caflellü.

CASTELLÍNHO. Aldea na
Provincia da Eílremadura

, Comar-
ca

,
e Prelazia de Thomar

,
Fregue-

fia de S. Luzia.

CASTELLO. Serra na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca de Via-

na : he toda coberta de matos raftei-

ros
,
nos qyaes além de dar paílo aos

gados vifinhos
,

cria lebres
, coelhos

,

e perdizes
,
que fervem de divertimen-

to aos natoraes.

CASTKLLO. Aldea na Pro-
vincia da Eílremadura

,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de
Santiago Mavor.

CASTELLO. Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura

,
Prelazia de

Thomar, Termo, e Freguefia de S,

Luiz Bifpo da Villa das Pias.
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CASTELLO. Aldca na Pro-

víncia daEftremadura ,
Comarca, e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de S.

^'‘^^CASTELLO. Freguefia na

Província da Eílremadura ,
Priorado

do Crato ,
nuííuis Dioecep ,

Comar-

ca de Thomar ,
Termo da Villa da

Certãa • he Donatario delia o Senhor

D. Pedro, por ler Prior do

Crato : tem cento e oitenta e quatro

vifinhos. Eíláfituada eni campina
,

donde fe deícobrem as V dias deFi-

^ueiró dos Vinhos ,
Arega

,
e parte

do Termo de Pedrogaõ-«^rande ,
Bii-

pado de Coimbra. Confta eiia Fre-

ffuefia dos Lugares feguintesj Caítd-

lo, Roda, Eílrada ,
Eítradmha

,
Ca;

faes
,
Cabeço, Moíleiro ,

Seixo
,
Caí-

tellinho, Caiai, Ribeira, Belio, La-

rneiras, Cafallinho, Povoa, Sapeira,

'Moleiro, Arnoya, Mourileo, Valle

do Mogaõ ,
Cellada ,

e Cafal da Elcu-

za. A igreja Paroquiai eilá fóra do

Lugar : íeu Orago he o Elpmto San-

to
,
cuja Imagem íe venera no Altar

mayor: tem dous collateraes, hum de

N. S. do Rotario ,
outro de S. Luzia:

e quatro Confrarias, do Senhor, do

Efpirito Santo ,
das Almas ,

e de S. Lu-

zia. O Pároco he Reytor, aprelenta-

do pelo Senhor Infante ; tem de or-

denado dous moyos de trigo
,
vinte

almudes de vinho
,
e dous mii reis em

dinheiro. No deílrido deíla Fregue-

fia eílaÕ as Ermidas de N. S. das Pre-

ces
,

S. Lourenqo, S. Antonio
,
e S.

Apollonia ,
cujas Imagens fao vifita-

das dos vifinhos
,
principalmente nos

feus dias. Os frutos ,
que os mora-

dores recolhem em mayor abundun-

cia, faõ ,
paõ, azeite, vinho, e caf-

tanhas. PalTa por efta Freguefia o rio

Zezere ,
muito arrebatado

j
recebe

dentro delia huma ribeira
,
chamada

da Mourilca
,

cujas aguas fao livres

para os moradores.

CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bil-

pado do Porto
,
Concelho da Maya,

Freguefia de S. Maria de Aviozo.

CASTELLO. Aldea na'Tro-
vinda do Alentejo

,
Priorado do Cra-

to
5
Termo da Villa de Belver

,
Fre-

guefia de N. S. da Graça do Lugar
da Coramenda : tem dezaieis mora-
dores.

CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
Termo

,
e Comarca Secular

da Cidade do Porto
,

Ecclefiaílica de

Pena-Fiel
,
Freguefia de S. Martinho

de FrazaÕ.

CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Leiria
,
Fregue-

fia de S. Joao de Eípite.

CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,
Freguefia de S.

Vicente dos Formigaes.

CASTELLO. Serra na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado do Porto, Ter-

mo da Villa da Feira : tem huma le-

goa de extençaÕ
,

e o mefmo de lar-

go : he quafi toda inculta
,
coberta

de matos altos
,

e laíleiros
,
entre os

quaes cria lobos
,
coelhos

,
perdizes

,

e lebres : delia nafeem vários ribeiros,

e fontes
,
que lhe regao luas raizes,

nas quaes produz milho groííb
,
miú-

do
,

e centeyo ; he de bom tempe-
ramento

,
e ládia.

CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia da Eftiemadura
,

Biípado da

Guarda, Comarca de Thomar
,
Fre-

guefia de N. S. da Conceição da Villa

de MaçaÕ : tem quinze fógos.

CASTELLO. Aldea na Pro-

vincia da Beira
,

Bifpado
,

e Comar-

ca da Cidade de Lamego
,
Concelho

de Sanfins
,
Freguefia de S. Marinha

de Nefpereira.

CASIELLO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
,
Concelho da Maya,

Freguefia de S. Marinha de Villar do

Pinheiro.

CASTELLO. Lugar na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado do Porto

,

Freguefia de S. Nicolao da Villa da

Feira : tem treze fógos.

CAS-
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CASTELLO. Alclea na Pro-

víncia da Hílrcmadura
,

Bifpado de
Coimbra, Comarca deThomar

,
Ter-

mo
,
e Freguefui de S. Miguel da V iila

deETrreira; tem dezaieis moradc5í*es.

CASTELLO. A Idea na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Termo da Villa de Aguiar,

Freguefia do Salvador de Teloens

:

tem huma Ermida de S. Romaõ.
CASTELLO. Villa na Provin^

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de

Lamego : tem cento e letenta e dous
vifmhos. Edá fituada em hum alto,

donde fe defcobre a Villa de S. Cof-

mado
,
e a de Leomil. A igreja ef-

tá dentro da Villa; he da invocaçaõ

do Sanciffimo Sacramento ; tem os

Altares do SantiíTimo
, S. Sebaíliao

,

e S. Anconio. Nefta Villa ha outra

Freguefia
,
que he Matriz

,
fituada

em hum alto
,

fóra da povoaqaõ :

tem por Orago N. S. da Encarnaqao,

e tres Altares
,
o da Senhora

,
o de

S. Bartholomeu
,
e o de S. Joaõ Bau-

tífta. O Pároco he Vigário, apre-

fentaçao dos Religiofos Bernardos do
Morteiro das Salzedr's : tem de côn-

grua dezoito mil reis
,
oitenta alquei-

res de centeyo
,
vinte e cinco de tri-

go
,
e leíTenta almudes de vinho. No

deftricrto defta Villa ha as Ermidas da

Senhora da Graça
,
do Salvador do

Mundo ,
e de S. Bernardo

,
das quaes

as duas ultimas ertaÕ dentro da Villa.

Recolhem os moradores em mavor
abundancia centeyo

, vinho
,

cafta-

nhas
,
e azeite. AíErtem ao gover-

no politico deita Villa hum Juiz ordi-

nário
,

e Camera. Parta por efte def-

triclo o rio Tedo
,
com pouca abun-

dancia de aguas.

CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto, Comarca Ecclefiarti-

ca de Sobre-Tamega
,

Freguefia de
S. Joaõ do Campo de Gertaço.

CASTELLO. Aldea na Pro-
víncia da Beira

, Bifpado
, e Comarca

de Coimbra
,
Termo da Villa de Mi-

Tom. lí.

5*5

randa do Corvo
, Freguerta de N. S.

. da Graça de Campeio.
CASTELLO. Aldea na Pro-

vincia da Eftremadura
,

Bifpado de
Coirnbra, Comarca deThomar, Fre-
gueíia do Efpirito Santo da Villa de
Avelar ; tem doze fógos.

CASTELLO. Aldea na Pro-
víncia da Beira

, Bifpado de Coimbra,
Comarca de Eígueira

, Freguefia de
Santiago de Sangalhos.

CASTELLO. Serra na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-
na

,
Termo da Villa de Ponte de Li-

ma : he de bom temperamento
,

in-
culta em todo o feu deftridto. Para
a parte do Poente tem huma Capella
de N. S. da Artumpqao

, bufcada de
feus devotos em vários dias do anno.
Cria baftantes matos

, e nelies lobos,
rapozas

, coelhos
,
lebres

,
e perdizes,

CASTELLO. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho

,
Bif-

pado do Porto
, Comarca de Lamego,

Termo da Villa de Mezao-Frio
,
Fre-

guefia de S. Maria de Oliveira.

CASTELLO. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado de Lamego,

Comarca de Barcellos
,

Freguefia, de
S. Pelagio dc Fornos.

CASTELLO. Aldea no Rey-
no

,
e Biípado do Algarve

, Comar-
ca, eTermo da Cidade deFáro, Fre-
guefia de S. Maninho de Eftoy.

CASTELLO. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto, Comarca Ecclefiaf-

tica de Sobre-Tamega, Couto de Pen-
dorada, Concelho de Bemviver

,
Fre-

guefia de S. Maninho da Vargea do
Douro.

CASTELLO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
, Bif-

pado
,

e Termo da Cidade do Porto,

Comarca Ecclefiaftica de Pena-Fiel

,

Freguefia de S. Maninho de Lagares.

CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
, Freguefia

do Salvador da Villa de .Pombeiro,

Tu ii CAS
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CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia da Ellremadura 5
Biípado de

Coimbra, Comarca de Leiria, Ter-

mo da Villa do Pombal, Freguefm

de S. Bartholomeu de V illa-Cãa : tem

dez vifinhos.

CASTELLO. Aldea na Pro-

vincia da Eftremadura
,

Biípado de

Coimbra
,
Comarca de Thomar ,

Termo da Villa de Alvayazere ,
Fre-

guefia de S. foaõ Baudfta de Pelemá.

CASTELLO. Aldea na Pro-

vinda da Beira
,
Bifpado ,

Comarca
,

e Termo da Cidade deVifeu, Fre-

guefia de S. [oaÕ do Monte.

CASTELLO. Aldea na Pro-

vinda da Beira
,
Biípado

,
e Comar-

ca da Cidade de Lamego ,
Freguefia

de S. JoaÕ dc Sinfaens.

CASTELLO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Caminha

,
F regue-

fia de S. Maria de Argela.

CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Chaves,

Freguefia de N. S. da Expedaqaõ de

Moreiras.

CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes ,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

vaens, Concelho de Geftaqo ,
Fre-

guefia de S. Martinho de Carvalho de

Rey.
CASTELLO. Aldea na Pro-

vincia de Traz os Montes ,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Termo de Villa-Pouca de

Aguiar
,

Freguefia do Salvador de

Telloens.

CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia deS.

JoaÕ de Brito.

CASTELLO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Freguefia de S. Leocadia de Ge-

raz do Lima.

CAS

CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de V ia-

na ,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Maria de Abbade de Neiva.

CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho , Ar-

cebifpado de Braga, Comarca ,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
freguefia de S.

Pedro de Polvoreira.

CASTELLO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na, Termo da Villa do Prado, Fre-

guefia do Salvador de Cervaens.

CASTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebitpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Termo de Bafto

,
Fregue-

fia de S. JoaÕ do Ermo de Arnoya.

CASTELLO-BOM. Villa na

Província da Beira alta
,
Deftvid.o de

Gima-Coa ,
Bifpado de Lamego ,

e

Comarca de Pinhel : tem cento e Ids

vifinhos. Eílá fituada em huma ro-

cha
,
donde fe defcobre a Praqa de

Almeida
,
que diíla duas legoas ,

e

Caftello-Rodrigo, diftante cinco. O
feu Termo comprehende os Lugares

daFreineda, Naves, S. Pedro de Rio-

Seco, e Villar Fermoío. A Igreja eí-

tá dentro dos muros
,
e tem por Ora-

go N.S. da AíTumpqaõ
,
cuja imagem

íe venera no Altar mor
,
cora o San-

tiíTimo Sacramento
j
o collateral da

Epiftola he de N. S, do Rofario, e o

da parte do Evangelho
,
de Chrifto

crucificado : proximo a efte eílá o

Altar das Almas. O Pároco fe cha-

ma vulgarmente Reytor
,

e he apre-

fentado alternativamente pelo Biipo

de Lamego ,
com a Sé Apollolica •'

tem de côngrua quarenta mil reis.

Ha neíla Paroquia ,
fóra dos muros,

as Ermidas de S. Martinho ,
S. Maria

Magdalena
,

S. Barbara
,
e S. Sebaf-

tiaõ. Os frutos
,
que os moradores

recolhem emmayor abundancia, íaÕj

centevü ,
trigo

,
e vinho. Governao

efta Villa hum Juiz ordinário
,
e Ca-

mera , cuja eleicaõ vera fazer cada
’ tres
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tres annos o Corregedor deíla Co-
marca. Tem dentro dos muros hum
Caílello antigo

,
a cujas defpezas

,
por

eílar em parte arruinado
,
he obriga-

do o V ifcoiide de Ponte de Lima
,

Alcaide mor delia Villa. Tem duas
pecas de artelharia

,
e hum armazém

de armas
,
que ao prefente fe acha

defprovido
,
e huma antiga, e famofa

torre
,
c»m duas abobedas

,
que hoje

ferve de cadea. Divide eíle Termo
do de Qílello-Mendo

, o rio Coa
,

que por ambos paíTa com curld arre-

batado, repartindo-lhe fuas aguas, de

que os moradores fe valem para o
que delias neceffitao.

CASTELLOBRANCO. Villa

na Província da Beira
,

Bifpado da
Guarda

,
diílante de Abrantes qua-

torze legoas ao Nafcente. Tem íeu

aíiento em lugar alto. Goza o titulo

de notável defde o tempo delRey D.
joaõ II. He tanta fua antiguidade,

fe attendermos ao tempo dos Roma-
nos

,
que o Licenciado Gafpar Alva-

res de Louzada
,
teve para fí

,
que a

celebre Caílraleuca
,
em que padeceo

martyrio S. VCilgeforte
,
fegunda do

nome
,
foy Caílellobranco

,
Villa edi-

ficada das fuas ruinas
,
o que prova de

alguns cipos
,
e pedras Romanas

,
que

fc acharaÕ nos feus muros
,
e contor-

nos. ElRey D. Sancho 1 . lhe deu fo-

ral : era já povoacaõ grande
,

pelos

annos de 122^ ,
e como tal a nomea

EiRev D. Sancho lí. na doaqaÕ
,
que

delia fez no dito anno a D. Sima6
ISIendes

, Medre dos Templários nef-

te Reyno. Tem hum Caílello inex-

pugnável
, o qual

,
e a cerca velha

moílra fer obra mais antiga
,
que a

de feus muros
,
que mandou fkzer Ei-

Rey D. Diniz
,

os quaes tem quatro
portas

,
que fao

, a do Pelame
,

a de
Santiago, a da Treiçaõ, e a do Ou-
ro

, com fete ton es
,

e huma de fete

quinas
,
que chamaõ da Omenagemj

na principal da muralha eílaõ as Ar-
mas Reaes de huma banda

, e da ou-
tra a Commenda da Ordem de Chrif-

to
,
de cujo Mellrado he eíla Villa,

517

pordoaqao, que ElRey D. Diniz fez

à dita Ordem
,
quando fe extinguio

nefte Reyno a dos Templários
,
os

quaes edificaraõ o Caftello
,
que tem

dentro hum palacio antigo
,
em que

nafceraõ
,
e aííiftiraÕ muitos annos os

Commendadores defta Commenda

,

que foraõ D. Fernando de Menezes
,
e

D. Antonio de Menezes
, e feus avôs,

que fe retirarao para a Corte
,
no tem-

po da Acclamaqaô do Senhor Rcy D.
Joaõ IV. He Cabeqa de Comarca.
Tem duas Paroquias

,
cujos Oragos

íaõ
, S. Maria do Caílello

,
e S. Mi-

guel : a Paroquia de S. Maria do Caf-
KÍlo

,
affim chamada por eílar a Igre-

ja dentro do Caílello
,

fe mudou pa-
ra a Ermida de S. Braz

,
que fica jun-

to ao meímo Caílello
,
por occafiaõ

da ruina, que experimentou nas guer-
ras pafíadas : tem tres Altares

,
o ma-

yor em que eílá o Sacrario
, o da par-

te do Evangelho de N. S. do Rofario,
e da Epiílola de Chrifto crucificado
tem eíla Igreja as Irmandadei doSan-
tiffimo

,
de N. S. do Rofario

,
e a das

Almas. A Paroquia de S. Miguel fi-

ca fóra dos muros : coníla de nove
Altares

,
o mayor

,
o de S. Franciíco

Xavier
, o de S. Caetano

,
o de N. S.

da Conceicaõ
,
o da Santiffima Trin-

dade
,
o de S. Tereía

,
o das Chagas,

dejefus, Maria, Jofeph , e o de S.

Antonio. Os Párocos fao Vigários da
Ordem de Chrifto

,
aprefentados pela

Mefa da Confciencia. Tem cada hu-
ma deftas Freguefías cinco Beneficia-
dos

,
da mefma aprelentaqaõ. Tem

o Vigario de S. Maria de porqaô
,
pa-

ga pelos frutos da Conmienda delia
V illa

,
e pelo Almoxarife delia

,
fe-

tenta e cinco alqueires de trigo
,
trin-

ta aimudes de vinho cozido
,

dez mil
e quinhentos reis em dinheiro

,
hum

moyo de centeyo
,

e dez alqueires de
azeite : tem mais dous moyos de tri-

go
,
hum de centeyo

,
e treze aimu-

des de vinho cozido
j

eíla porcaÕ pa-
ga o executor defta Commenda em
dinheiro

, aprefentando-lhe Certidão
dos preqos

,
que tiveraõ eftes frutos

pelo
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pelo mez de Agofto
, cuja juílificaqa6

dos preqos fe faz todos os annos
,
pe-

rante o Provedor defta Viüa •* tem

mais em dinheiro
,
que paga o dito

executor ,
quatro mil reis. Tem os

Beneficiados defla Igreja
,
todos por

igual
j
noventa alqueires de trigo ca-

da hum
j
quatro alqueires de azeite

,

e feis mil reis em dinheiro
,

eíla por-

qao paga o Almoxarife pelos frutos

da Commenda dèíla V illa
5
paga mais

o executor a cada hum delles feis mil

reis. O Pároco dà Collegiada de S.

Miguel tem de porcaõ
,
pagos pelo

Almoxarife, fetenta e cinco alqueires

de trigo, hum raoyo de centeyo, dez

alqueires de azeite
,
oito mil reis em

dinheiro e o executor defla Comar-

ca lhe paga feis mil reis ein dinheiro
,

cento e vinte alqueires de trigo, hum
moyo de cevada

,
e trinta e nove al-

niudes de vinho, tudo iílo em dinhei-

ro, peia raefma juílificaqaõ feita co-

mo fica dito. Tem os Beneficiados

da mefma Igreja
,
cada hum delles

,

hum moyo de trigo
,
quatro alquei-

res de azeite, e feis mil reis em dinhei-

ro
,
o que tudo paga o Almoxarife

pelos frutos da Comarca defta Viliaj

o executor da Comarca lhe paga mais,

a cada hum delles, feis mil reis em di-

nheiro. Tem efta Viíla dous Con-

ventos extra muros
,
hum de S. An-

tonio
,
da Província da Soledade

,
ou-

tro dos Eremitas de S. Agoftinho :

tem Cafa de Miíericordia
,

e Hoípi-

tal. Os frutos
,
que nefta terra fe re-

colhem
,

faõ, centeyo, e milho miú-

do
,
de trigo

,
cevada

,
e milho grof-

fo pouco
,

e feijoens pretos
j
pouca

fruta
,
e muita hortaliqa. Affiftem ao

feu governo Provedor
,
Corregedor,

e |uiz de fóia
,

juiz de Alfândega,

Juiz dos Freires da Ordem de Chrifto,

Juiz dos Órfãos
,

e todos tem Eícri-

vães
,
e Meirinhos competentes

,
e

Camera com Vereadores
,
Procura-

dor
,

e Eferivao
,
os quaes fad eleitos

pelo Defembavgo do Paqo : tem Ca-

pitaõ nrór com cinco Companhias ,
e

dez no Termo. Além de outros Va-
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roens defta Villa, floreceo em virtude

o Venerável Bartholomeu daCofta,

Thefüureiro mór da Sé de Lisboa

,

(hoje Baíilica de S. Maria) cuja Vida

anda imprefTa. Ha tradicao, que nef-

ta Villa
,
diftancia de meya legoa , eí-

tava a antiga Cidade de Belcagia
,
e

talvez ,
que por eíla caufa fe chame

hoje hum porto do rio Ponful
,
que fi-

ca para eíla parte
,
o porto dos Bel-

gayos. Defta Cidade dizem ferem

naturaes as nove Irmaas Santas
,
de

que tratad os x\uthores Portugueze.s,

e huma delias dizFerreras morrera em
Caftellobranco. Fazem-fe aqui cinco

feiras
,
em doze de Marco

,
em vin-

te e cinco de Abril
,
em dia da Af-

cenfao
,
em dous de Agofto ,

e ern

quatro de Outubro ,
todas’ faõ cati-

vas
,
e duraõ fómente hum dia. Ha

nefta Villa hum poqo, que chamao

da Paqueixada
,
que tem as fuas aguas

virtude para defapegar as fanguiíugas

da garganta dos animaes
,
que bebem

delias. Tem mais hum tanque
,
cha-

mado da Graca
,
com agua de bica ,

que tem virtude contra o achaque da

pedra, e areas. Paílàõ pelo Termo
defta Villa

,
em alguma diftancia

,
os

rios Ponful
,
Ocreza

,
e o Liria

,
de

cujas aguas
,
e peícarias

,
uíao os mo-

radores livremente em todo o tempo.

CASTELLO DE ESPINHO,
ou de S. PEDRO FINS. Monte na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana
,
Concelho de Entre-Homem,

e Cávado, FregueíiadeS Pedro: he

muito levantado, e cheyo de pedra-

ria
,
de tal forte

,
que parece querer

defpenharfe daili abaixo : nelle paího

alguns gados
,
e cria caqa de perdizes,

lebres
,
e coelhos.

CASTELLO MELHOR ,
Caf-

tello Melhor. Villa na Provincia da

Beira alta
,
Bifpado de Lamego

,
Co-

marca de Pinhel : foy Cabeça de Con-

dado ; tem feíTenta moradores ,
e ei-

tá fundada em fitío baixo
,
por cuja

razaõ fe nao defeobre delia povoacaõ

alguma. A Paroquia tem por Orago
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oErpirito Santo : no Akar mayor tem

o Sacrario : tem mais dous collateraes,

hum de N. S. do Rofario
,
outro de

Chrifto cruciticado. O Pároco he

Cura annual
,
aprefentado pelo Vigá-

rio de Almendra ; tem de renda cem
alqueires de trigo. Fóra da Vilia ha

as Ermidas de N. S. das Eiras, S. Bar-

bara, e a do Anjo S. Gabriel
,
que ef-

tá na ponta de huma ferra
,
donde fe

defcobre terra de fete Bifpados
,

e

Ciudad de Rodrigo
,
no Reyno de

Caílella : eíla Ermida de S. Gabriel

he vifiitada de alguns romeiros em vá-

rios dias do anno. Os frutos
,
que

produz efte terreno
,

fa5
,
centeyo

,

cevada
,
e trigo em mayor abundan-

cia. He governada por hum Juiz or-

dinário : a Caraera principal afliíle na

Vilia de [Almendra. Em hum alto,

fóra da Vilia, ertá hum Caílello, mu-
rado de pedra miuda

,
mas já muito

arruinado
,
chama-fe Caftelio Melhor,

e delle tomou o nome efta Villa. Paf-

fa pelo Termo defta Villa o rio Dou-
ro

,
e neíle fítio fe lhe incorpora o

rio Coa, em que ha huma barca, pa-

ra paíTagem da gente
,
e alguns moi-

nhos de paÕ.

CASTELLO MENDO ,
Caf-

tello Mendo. Villa na Provinda da

Beira, Bifpado de Vifeu
,
Comarca

de Pinhel, donde diíla quatro legoas

ao SueBe
,

e duas de Villar Mayor
ao Poente : cílá fituada em lugar ai-

to
,
e muy fragofo, nas [margens do

rio Coa. He cercada de muros
,
com

feis portas : pertence à Coroa. Foy
fundada por ElRey D. Sancho lí. pe-

los annos de 12^9 ,
o qual lhe deu

foral. ElRey D. Diniz a augmentou

com forte Caftelio. Foy Cabeqa de

Condado
,
cujo titulo deu ElRey D.

Filippe m. a D. Jeronymo de Noro-

nha
,

filho fcgunuo dos Condes de

Linhares. Ha nelia tres Freguefias
,

S. Maria
, S. Vicente

,
e S. Pedro :

efta fica no mevo da V illa tem dous

Altares collateraes
,
hum do Menino

Deos
,

outro de S. Pedro Mai tyr

,

que rende huns annos por outros du>
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zentos mil reis. O Pároco he Abba-

de
,
que aprefenta o Bifpo. A Fre-

guefia de S. Maria fica dentro dos mu-
ros : tem cincoenta e íeis vifinhos

,

€ tres Altares
,
no mayor eítá a Se-

nhora dos Remedios
,
que he Orago

da Igreja
|
os dous Altares

,
que eílao

DO corpo da Igreja fao
,
do Efpirito

Santo hum
,
outro de N. S. do Ro-

fario
,
com huma Irmandade de Clé-

rigos
,
e huma Confraria do Efpirito

Santo. Tem efta Freguefia huma Er-

mida de N. S. do Amparo
,
de que foy

Adrainiftrador Francifco Coelho da

Fonfeca Oforio. A Freguefia de S.

Vicente
,

intra muros da Vüia
,
tem

quatro Aliares
,
o mayor em que eítá

o Orago
j
os collateraes hum de N.S.

do Soccoro
,
outro de Chrifto cruci-

ficado
,
e o de N. S. da Conceiqaõ.

O Pároco he Vigário
,
aprefentado

pelo Prior de S.Vicente de fóra da Ci-

dade de Lisboa .* rende quarenta mil

reis. Comprehende o feu Termo
,
o

numero de mil e duzentos vifinhos.

Tem Juiz ordinário, Vereadores, e
mais Officiaes

,
e he Cabeqa de Con-

celho. Ha nelia Mifericordia, e Hof-
pltal. He abundante depaõ, gado,
e caqa.

CASTELLO DE NEIVA,
Caftelio de Neiva. Freguefia na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado, e Comarca de Braga

,
Ter-

mo da Villa de Barcelios
,
Terceira

parte da Vifita de Nobrega
,

e Nei-
va ; tem cento e noventa e feis vifi-

nhos. Eílá a igreja fóra do povoado:
tem por Orago Santiago Mayor, cu-

ja Imagem fe venera no Altar mór

:

tem mais dous, hum de N.S. doRo-
íário, outro de S. Antonio : ha nelia

as Irmandades do Santiíllmo, do Ro-
íario

,
do Menino Dcos

,
e de S. An-

tonio. O Pároco he Abbade
,

apre-

fentado pelo Ordinário •• tem de ren-

da fetecentos mil reis. Os frutos, que
recolhem os moradores

,
fa5

,
milho

groíTo
,
trigo

,
cevada

,
centeyo

,
li-

nho
,

e vinho. Neíla Freguefia ha

muitas criaqoes de gados de ovelhas^

e pór^
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eoórcos. Paffa por aqui o rio Neiva,

muv carregado de aguas
,

as quaes

lanqa no Oceano ,
dentro deRa Fre-

^^^^^CASTELLO NOVO, Caílel-

lo Novo. Villa na Província da Bei-

ra baixa ,
Bifpado da Guarda ,

Comar-

ca de Caftellobranco ,
donde diíta

cinco legoas aoNorte, e duasda Vil-

la de S. Vicente ao Naícente. Oeu-

Ihe foral Pedro Soeivo ,
e Ouzenda

Soares ,
que depois confirmou ElKey

D. Manoel. He delRey ,
e tern íe-

tenta viímhos. A Igreja Paroquial tem

porOragoN.S.daGraqa: coiiíla de

cinco Altares ,
o mayor

,
o de JN.

do Rofario ,
o do Menino Deos

,
o

das Almas ,
e o de N. S. da Conceiqao:

tem huma irmandade de N.S. do Ro-

fario. O Pároco fe intitula Vigavio
,

aprefentado pela Mefa da Conlciencia:

he Freire da Ordem de Chrífto : tem

de porqaõ íetenta e cinco alqueires

de trigo ,
e íetenta e cinco de cente-

yo, vinte mil reis em dinheiro ,
tiin-

ta e lete almudes ,
e meyo de vinho,

feis alqueires, e feis quartilhos de azei-

te : tem hum Coadjutor
,
da melma

aprefentaqaõ ,
com a porqao de tiin-

ta alqueires de trigo
,

e íeis mil reis

em dinheiro. Ha dentro na V lUa t.a-

fa de Mifericordia ,
com íua irman-

dade
,

e nos arrabaldes varias Ermidas,

a de S. Antonio ,
a de N. S. da Ser-

ra, frequentada de romagem ,
por ler

muito milagrofa ,
em diftancia de hu-

ma legoa, a de N. S. do Mofteiro ,

a de S. Sebaíliao ,
a de S. Anna

,
e a

do Efpirito Santo. Os frutos ,
que

produz ,
faÕ ,

centeyo ,
vinho

,
azei-

te
,
caáanha

,
e fruta de toda a cat-

ta • em mais abundancia vinho ,
e cai-

tanha. He efta Villa Cabeça^ de Jul-

«radü : tem juiz de fóra
,

e Cameia ,

Som tres Vereadores ,
e Procurador

do Concelho. Ha no centro da Vil-

la hum Callello antigo ,
já em parte

demolido
,
que ha tradiqao fora tun-

dado pelo Senhor Rey D.Diniz. Paí-

fa por aqui a ribeira de Alpreade.

CASTELLO NOVO. Aidea

CAS

na Província da Eílremadura ,
Prela-

zia, Comarca, e Termo da Villa de

Thomar
,
Freguefia de N. S. da Pu-

rificacaõ da Serra.

CASTELLO DE PENALVA,
Caílello de Penalva. Lugar na Pro-

víncia da Beiia
,
Bifpado ,

e Comar-

ca de Vifeu : algum tempo foy Vil-

la; hoje eftá reduzida ao numero de

oitenta fógos. Tem feu aíTento em
hum levantado monte ,

donde fe deí-

cobrem varias povoaqões. A Paro-

quia foy aniigamente Collegiada : ef-

tá dentro do povo J feu Orago he S.

Pedro
,
com tres Altares

,
o do San-

tiffimo
,
o de N. Senhora ,

e o do

Menino Deos. O Pároco he Abba-

de : tem de renda hum conto de reis,

e no feu deílrido huma Ermida de

S. Sebaíliao
,

frequentada de icma-

gem no leu dia. He eíla Freguefia

abundante de vinho ,
milho

,
azeite,

feijaÕ
,

cevada
,

caftanha
,

e frutas.

Fica neíle deílrido a Serra Peramu-

na
,

na qual fe defeobrem vefligios

de huma grande povoaqao. Rega a

mayor parte deíla Freguefia o rio

Daõ, de cujas aguas le aproveitaõ

os moradores para a cultura dos cam-

CASTELLO PICAÜ, Caflel-

tello PicaG. Aidea na Província da

Eílremadura, Patriarcado, e Termo

da Cidade de Lisboa
,
Freguefia de

S. Miguel do Milharado : he abun-

dante de trigo
,

e vimes para as pipas,

dos mais frutos ha pouca abundan-

CASTELLO PÍCAÕ. Lugar

na Província da Eílremadura
,
Patri-

arcado de Lisboa
,
Comarca de Setu-

val
,
Termo da V illa de Almada

,
Fre-

guefia de N. S. do Monte do Lugar

de Caparica : tem trinta e hum mo-

radores. _ ^
CASTELLO-RODRIGO.

Villa na Província da Beira
,
deferido

de Cima-Coa
,
Comarca de Pinhel

,

donde diíla tres legoas ao Nordeíle ,

e outias tantas de Almeida para o

Norte
,
e huma de Efealhaõ prava o

Sul.



CAS

Sul, Provedoria, e Bifpado de La-

mego : tem fetenta e tres vifinhos.

Foy fundada pelos Turdulos
,
500 an-

nos antes da vinda de Chrifto. De-
pois fe arruinou

,
e a mandou povoar

ElRey D. Diniz pelos annos de 12^ 6 ,

augmentando-a com forte Caílello.

Segunda vez fe arruinou com conti-

nuas guerras, e a reedificou ElRey

D. Manoel, e lhe deu foral pelos an-

nos de 1509. Foy Cabeqa de Conda-
do

,
merce delRey D. Filippe IL a

D. Chriftovao de Moura
,
feu gran-

de valido
,

e de Marquezado
,

cujo

titulo lhe deu ElRey D. Filippe IIL

fazendo-o Grande de Hefpanha. Ef-

tá fituada em huma Serra ao Sul
,
to-

da cercada de muros
,
com treze tor-

res
,

íeis para o Sul
,

tres ao Nafcen-

te
,
duas ao Poente

,
e duas ao Norte;

além de lies muros tem feu foílo em
roda. No Caílello tem huma torre

de cantaria
,
chamada da Omenagem,

de extraordinária grandeza
,

e altura:

he quadrada
,
com íeis janeilas r&fga-

das
,

e gradadas de ferro. Dentro
do mefmo Caílello eflá o palado

,

que mandou fazer D. CbriílovaÕ de

Moura
,
Marquez que foy deila Vil-

la
,

obra de grande primor
,
o qual fe

acha hoje baílantemente arruinado.

Para o fitio
,
que chamaõ do Alvacar,

tem huma ciílerna
,
cora feffenta e

tres degráos
,

aberta em mármore :

conferva muito pouca agua em fodo

o tempo do anno. Tem eíla Forta-

leza duas portas, chamadas do Sol
,
e

da Alverca
5

à entrada deíla ha hum
poco de cantaria

,
muito alto

,
que

em todo o tempo conferva grande

quantidade de agua. A Igreja Matriz

eílá no meyo da Villa : lem por Ora-
go N. Senhora

,
chamada do Roque

Amador : tem cinco Altares
,
o ma-

yor he do Orago
,

os mais faõ
,
de

Chriílo crucificado
,
N. S. de Rofa-

rio ,
Efpirito Santo

,
e S. Braz : ha

nella as Irmandades dos Pafios
,
Al-

mas
,

e Mifericordia
;
eas Confrarias

do Senhor, e de N. S. do Rofario. O
Pároco he Revtor

,
aprefeptaqao do

Tom.IÍ.
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Bifpo dc Lamego ; tem de côngrua
quarenta mil reis. Tem Cafa de Mi-
íericordia

,
e as Ermidas de S. Joao

Bautiíla, Calvario
,

e dos Santos Paf-

fos. He governada por hum Gover-
nador, hum Juiz defóra, e Came-
ra

,
por Sua Mageílade ; tem cafas

de Camera
,
cadea

,
e pelourinho : he

ifenta de pagar portagem. Tem aíTen-

to em Cortes, e Alvará para nos Do-
mingos terceiros de cada mez fe fazer

nella huma feira
,
que pela afpereza,

e incapacidade do fitio fe mudou pa-

ra o Lugar da Figueira. Pouco dif-

tante da V illa fica huma fonte peren-

ne
,
com cujas aguas fe regao muitas

hortas
,
em que fe criaõ bons repo-

lhos, meloens, melancias, e todo o
mais genero de hoitaliqa. Em todos

os leus limites he abundante àe aguas,

por haver nelles muitas fontes peren-

nes : entre todas fe diílingue a de Lui2

da Silva
,
ou D. Catharina

,
que fica

entre as ferras da Morofa. Ao Naf-

cente fica hum chafariz
,

a que cha-

maõ do Cavallo, com duas bicas, que
lanqaõ baílante agua

,
a qual tem vir-

tude para desfazer as pedras
,
e ian-

cando-as desfeitas em areas
,

purifica

os rins da matéria íaibrofa
,
que dif-

poem para a formatura da pedra. Dif-

tante da Villa hum quarto de legoa ,

fica a ferra da Morofa
,
muito alta

,

e grande : no mais alto delia fe achao

veíligios de muros
,

e ha tradicau

,

que neJla íe principiara a fundar eíla

Villa, difiante da qual
,
para oNaf-

cente
,
hum qiiario de legoa

,
fica

hum Moíleiro da Ordem de ÓBer,
em cuja Igreja fe venera a milagrofa

Imagem da Senhora de Aguiar
,
efpe-

ciai Protedora deíla Villa
,
e feuTer-

'mo : concorre a eíla Cafa muita gente

em romaria
,
piincipalmente nos dias

em que fe fazem as feiras
,
que fao

nos primeiros tres Sabhados de Mar-
ço

,
e nos dias da AnnunciaqaÕ, e Af-

fumpca(5 da Senhora, Recolhem os

rnoradores trigo
,
centevo, cevaria

,
e

algum vinho: os feus limites fao extcn-

fos
,
com muitos paílos para os rarios.

Uuu CAS-



CASTELLO DE SALIR,
Caílello de Salir. Aldea no Reyno

,

e Bifpado do Algarve, Comarca da

Cidade de Tavira, Termo da Villa

de Loulé
,
Freguefia de S. SebaíliaS

de Salir.

CASTELLO SERNADO,
Caílello Sernado. Aldea na Província

da Eílremadura ,
Comarca

,
e Prela2ia

de Thomar ,
Freguefia de N. S. da

Graca.

CASTELLO DE VAL DE
TODOS ,

Caítello de Vai de Todos.

Aldea na Província da Eílremadura ,

Comarca
,

e Prelazia de Thomar

,

Freguefia de N. S. da Graqa.

CASTELLO VELHO, Caf-

tello Velho. Aldea na Província da

Eílremadura ,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar ,
Freguefia de S. Pedro da

Villa daCertaa.

,
CASTELLO DE VÍDE ,

Caf-

tellò de Vide. Nobre
,
e notável V ü-

la na Província do Alentejo
,
Bifpado.,

e Comarca da Cidade de Portalegre ,

da qual diíla daas legoas
,

e outras

duas da raya de Caíleüa
,

e huma de

Marvaõ para o Poente. He antiquif-

fima povoaqao, e foy contemporânea

de Norba CeCarea ,
e antes deíla fei"

arruinada, já exiília eíla Villa. Deu-

lhe foral Pedro Annes : chamou-!e

antigamente V illa de V ide : he cer-

cada de muros
,
com quatro portas;

tem forte Caílello
,
obra

,
naõ del-

Rcy D. Diniz
,
porque he mais anti-

go : o que fe entende por coufa cer-

ta
,
he que o dito Rey fez a Torre

da Omenagem
,

e no Caílello faria al-

guns concertos. Foy Senhor delia o

Infante D. Affonfo
,
feu irmão

,
que

por muitas vezes intentou cercalla de

muros
,
o que elle lhe impedio com

muita gente de armas. Goza de voto

em Cortes
,
com aílento no banco

onze : tem feira em dez de Agofto

,

dia de S. Lourenco ,
com grande tra-

to de panos. Coníla de tres Paro-

quias
,
que faõ eílas

,
S. Maria da De-

veza
,
que foy primeiro huma Ermi-

da
,

edificada na era de Cefar 154^ >

e na de Chriílo i
^
1 1 ,

por Lourenco
Pires

,
e fua mulher Domingas Joan-

nes. He Matriz, e o feu Pároco Vi-
gário

,
e antigamente Reycor : tem

nove Altares
,
o mayor com a Ima-

gem de N. S. da Affumpcafi
,
Orago

da Caía
,
o de N. S. do Rofario

,
coni

fua Irmandade
,
o de S. Luzia

,
o do

Santiffimo
,
o do Nome de Jefus ,

o
de Chriílo crucificado

,
o de N. S.

da Piedade
,
nome

,
que fe lhe mu-

dou no de S. Francifeo Xavier
,
que

hoje he o Titular, com fua mordo-

mia ,
o de N. S. da Boa-Morte ,

com
Irmandade, e o das Almas. He muito

numerofa
j
em tempos antigos con-

tava oitocentos fógos
,
hoje tem mil e

noventa e oito. A fegunda Paroquia,

dedicada a S. Joao Bautiíla
,
he da

Ordem de Malta : o Pároco antiga-

mente era Vigário, hoje fe intitula

Prior : he Commenda das Religiofas

Makezas de Eílremoz : tem quatro

Altares
,
o mayor , o de S. Maua

Magdalena
,
o de S. Braz

,
e o de N. S.

do Bom-Succefíb. He o Prior da

aprefentacao do Graõ Prior do Gra-

to :
pertencem a eíla Freguefia qua-

trocentos e oitenta e íeis fógos. A
terceira Paroquia de Santiago

,
he do

Padroado Real : o Pároco he Prior ,

e o he também da Villa da Povoa :

tem oito Altares
,
o mayor , o de

N. S. do Amparo
,
o de S. Bento

,

que hoje fe chama de S. Anna
,
por

trazerem aqui a fua Imagem da Ermi-

da
,
que fe arruinou detraz do Caflel-

lo
,
o de S. Gregorio

,
o de S. An-

tonio
,
o de Chriílo crucificado ,

o

de S. Terefa, que outros chamaõ de

S. Apollonia
,
e o de N. S. da Encar-

naqaó. Ha aqui as Confrarias feguin-

.tes
,

a do Senhor
,

a de Santiago de

Mercadores
,
a de N. S. do Amparo,

e a de S. Antonio : coníla eíla Fre-

guefia de duzentos e vinte e fete fó-

gos. Os dizimos da Povoa
,
e Meadas,

faõ totalmente das Igvejak de CaíleÜo

de V ide
,
e fe partem pela maneírit

feguinte : faz-fe o monte em tres ter-

ços
,
o primeiro terco he para asDig-

nidadèi
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nidaJes da Guarda

,
por haver fido

Portalegre antigamcnce deíle Bifpadoj

e dos dous le razem íete partes
,
das

quaes cinco íaõ para o Biípo de Por-

talegre
,

e duas para o íeu Cabido :

os outros dous terces
, do principal fe

partem em tres quinhoens
,
deftes le-

va hum a Comnienda
,
e Beneficia-

dos de S. Maria, Matriz defta Villa;

e os dous Icgtindos
,
que rcítaõ

,
fe

partem em cinco partes
,

das quaes

duas faõ para a fabrica da Guarda
,

duas para o Prior de Suntiago
,

e hu-

ma para o Prior de S. joaõ
,
deíla Vil-

la. Tem Cafa de Mifcricordia
,

fita

na Igreja de S. Amaro
,
com fua Ir-

mandade ; o Senhor Rey D. Manoel,
no anno de 1 5

iK
,
concedeo aos treze

Irmuos da Mela o privilegio de naÕ
pagarem para a ponte de üdiana. Ha
nefta igreja tres Altares, omayor, o
de N. S. do Egypto

,
e o de S.JoaÕ

Bautiíla. Tem dous Conventos, hum
lecoleto de S. Francifeo da Província

dos Algarves
,

outro de S» Joaõ de
Deos

,
em que ha enfermaria para os

Soldados. Ha hum Convento quafi

acabado
,

para Freiras
j
porém eílá

embargado ao prefente. Hum Reco-
lhimento para velhas, e donzellas bea-

tas, fundado por Cvpiiano de Tor-
res

,
adminillrado pelo Provedor da

Mifcricordia. Tem Albergaria dc S.

Doiuingos
,
com bom vinculo, que

a Camera delia Villa nomea em hum
homem nobre. Ha nefta Vüla a Igre-

ja do Ffpirito Santo
,
na qual inlli-

tuio huma Coüegiada depois do anno
de J700

,
o Abbade Manoel Carrilho

de RIatos
,
com renda para nella re-

zarem o Cilicio Divino feis Benefi-

ciados. Ha na Villa, e fuas vifi-

nhanqas efias Ermiidas
,
ade N. S. da

Alegria
,

a do Salvador
,
o Oratorio

do Bomjefus dos prezos, a de S. Ro-
que

,
a de S. Antonio da Ribeira

,
a

de S. Jüfeph ,
a de S. Pedro

,
a de N.S.

da Luz
,
a de S. Silveíli e

,
a de N. S.

da Vidloria
,

a de S. Vicente Ferrer,

ade S. Amador difiante da Villa hu-
ma legoa

,
a de N. S. dos Rem.edios

,
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a de N. S. do Carmo ,
a de S. André

,

a do Bom Jefus ,
a de N. S. das Vir-

tudes
,
a de S. Miguel

,
a de S. Paulo,

e a de N. S. da Penha. Tem Famílias

nobres
,
e ha dado pcífoas illuílres em

virtudes
,
armas

,
e letras. Recolhe

eíla Villa muita caílanha, peras
,
ca-

moezas de toda a caíla
,
muita hor-

taliqa
,
entre a qual os nabos tenn ef-

peciai bondade. Também fe trata em
chacina

,
e fe coílumaÕ matar cada

anno mais de feis mil porcos : tem
muito gado de toda a cafia

,
e abun-

da de todo o genero de caça : nao

lhe falta paõ, excelleute vinho, e azei-

te
,
ainda que a relpeito da multidão

dos moradores
,
algum paõ lhe vem

de fora das outras ViUas circumvifi-

nhas. Tem nmitos põços
,

e huma
fonte de excellente agua

,
dentro dos

muros
5

e no arrabalde outra
,

a que

chamaõ da Mealhada
,
com particular

excellencia de prefervar aos que be-

bem defta agua das dores neífiticas.

Cercaõ
,

e rodeaõ efta Villa a ribei-

ra da Vide, eadeS.Joaõ, com cu-

jas aguas le regaõ pomares
,
hortas

,
e

quintas
,
mais de duzentas, e fazem

moer vinte e huma azenhas
,

e qua-

tro pizoens
,
e dentro da V illa quatro

tintes para a fabrica dos panos
,
que

he grande
;
porque fe obrau todos os

annos mais de feis mil panos em fe-

tenta teares
,
que tem cem pizoeiros,

quarenta tozadores
,

e os mais offi-

ciaes covrefpondentes para aquella fa-

brica. Tem mais de trezentas fontes

de nome
,

excellentes faidas para o
divertimento

,
e para qualquer parte

varias fontes. .As Armas defta Villa

faõ hum Caftello cercado com huma
vide: a etymologia do nome

,
dizem

alguns, porque Caílello de AuRe di-

vide Portugal de Caftella
,

e que por

iftü fe chamou dc V ide. Òutvos que-

rem
,
que liuma vide, que teve o

Caftello
,

lhe defté o nome de Caf-

tello de Vide. He delRey
,
com pri-

vilegio de nao lair da Coroa
,
nem !’e

fazer nella Soldados : feu Alcaide mór
he o Conde Meirinho mór

,
e moraõ

1'iuiii dentro
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dentro do Caftello cento e cincoenta

moradores. AíTiílem ao feu governo

civil hum Juiz de fora, que lerve de

Juiz das hzas
,

e direitos Reaes
,
Ve-

readores
,
hum Procurador do Con-

celho, ElcfivaõdaCamera ,
queapre-

fenta o Senado, Juiz dos Órfãos,

com feu Elcrivao
,
outro da Aimota-

caria
,
hum Alcaide ,

EfcrivaÕ do

Real da agua
,
Veador de panos, com

feu EfcrivaÕ ,
tres Efcrivaens do Judi-

cial
,
hum das fizas

,
e direitos Reaes,

dous Tabelliaens das Notas
,
hum

Contador
,
Diílribuidor

,
e dous En-

queredores
,
hum Juiz da Alfandega

,

com feu EfcrivaÕ ,
c mais Officiaes

,
e

hum V^igario da Vara ,
com feu El*

crivaõ. Tem calas de Camera nobi-

lifllmas
,

e no auditorio alTiílem doze

A^dvogados Letrados. Tem quatorze

Companhias de Ordenança ,
e hum

'Perco de infantaria paga
,
com que

fc guarnece a Praca, e nella entraõ

de guarda todos os dias duas Compa-

nhias para guarnecer o Caftello
,

for-

te de S. Roque ,
as portas da V illa

,

fuas muralhas
,

e a porta do Meftre

de Campo ,
a cujo cargo eftá o go-

verno da Praca.

CASTELLO VÍEGAS, Caf-

tello Viegas. Lugar na Província da

Elftremadura ,
Bifpado

,
Comarca, e

Termo da Cidade de Coimbra : tem

fetenta e hum vifinhos. Eftá fituado

em hum valle ameno ,
e freíco

,
re-

gado com muita abundaneia de agua,

do qual fe naõ defeobre povoaqaõ al-

guma. A Paroquia eftá fituada no

mais alto do Lugar : he feu Orago

S. Eftevaõ Protomartyr ;
além do Al-

tar mayor tem dous collaceraes
,
hum

da invocacaõ de N. S. da Piedade
,

outro de S’. Miguel com fua Irman-

dade
5
no corpo da Igreja tem duas

Capellas fronteiras
,
huma do SantiíTi-

mo
,
outra de N. S. do Roíario

,
com

fua Irmandade. O Pároco he Prior,

apreléntacàõ do Ordinário : tem de

renda duzentos mil reis. Dentro do

feu limite edá fituado o Convento de

S. Jorge ,
de Conegos Regulares de

CAS

S. Agoftinho. Ha aqui huma Alber-

garia
,
em que fe recolhem os pobres

peregrinos
,

cuja adm.iniftracaõ per-

tence aos moradores de S. Miguel.

Ha efpalhadas pela Freguefia as Er-

midas de S. Mai cal
,
N. S. da Nativi-

dade
,
S. Pedro ,

S. Antonio ,
e S. Lu-

zia
,
diftante do Lugar hum quarto de

legoa, frequentada de romagem. Os

frutos
,

que em mayor abundaneia

colhem nefta Freguefia, faõ, vinhos,

e azeites : tem de todos os mais
,
e

boas frutas de toda a cafta
,
afíim de

V eraõ
,
como de Inverno. A Fre-

guefia fe divide em dous Concellurs,

hum com o nome de Caftello Vie-

gas
,

e lhe faõ lujeitos os Concelhos

de Vai de Canas
,
o do Lugar do So-

bral
,

e do Lugar de Ceira
,
e o do

Lugar da Conraria. Regaõ efta Fre-

guefia tres rios
,
Mondego

,
Dueífa

,

e Ceira
,
de cujas aguas ufaõ os mora-

dores ,
com alguma penlaõ

,
para os

entrenhos de paõ ,
e azeite.

CASTELLO VFNTOZO,
Caftello Ventozo. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura ,
Bilpado

,
Comar-

ca
,

e Termo da Cidade de Coimbra,

Freguefia de N. S. da AíTumpçaõ do

Alvor ge.

CASTELLO VENTOZO.
Aldea na Provincia da Eftremadura ,

Comarca, e Prelazia de Thomar

,

Freguefia de N. S. da Graqa.

CASTELLOENS. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca do

Porto
,
Freguefia de Santiago da Car-

valhüza : tem fete fogos.

CASTELLOENS. Aldea na

Provincia da Beira
,
Bilpado de Vi-

feu
,
Comarca de Efgueira

,
Termo da

Villa de Sever
,
Freguefia de S. Joaõ

de Silva-Eícura.

CASTELLOENS. Freguefia

na Provincia de Entre Douro e Mi-

nho, Arcebilpado de Braga, Comar-

ca de Guimaraens ,
Conceího de V iei-

ra : he len Donario Antonio Luiz

Pinto
,
fidalgo de Sirraens ,

o qua!

aprefenta Ouvidor
j

e as mais Juftiqas
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fao por S:}a MugellaJe : tem cento

e cincoenta e cinco ió^os. E(lá fitua-

da em valle
,
donde Ic deicobre parte

das Fregucllas dcS. Joaõ do Moílei-
ro

,
-S. Pa vo dc Eira Vedra

,
e S. Ju-

liao de Taboaças. A ParoqMÍa eílá

dentro do Lugar : tem por ürago S.

Edevaõ
,
cuja Imagem fe venera no

Altar mór; tem mais dous^ hum de
N. S. do Rolario

,
com lua íimanda-

de
,
outro do Menino Deos. O Pá-

roco he Abbade
,
da aprefencacuo da

Micra de Braga : terá de renda tre-

zentos e oitenta mil reis. A terra dá
toda a cada de frutos

,
a mayor par-

te hemilhaõ, e vinho verde. Com-
prebende eíla Paroquia a Terra de Caf-

tellaens
, que terá hum quarto de le-

goa deNafcente a Poente
,

e dc Nor-
te a Sul meyo quarto : o braço da
parte do Nalcenre fe chama a (]abeça

da Vaca, o da parte do Poente fe

chama a Cicilia : o temperamento he
callido de VeraÕ

,
e frio de Inverno

com moderaqaõ: tem criações de ove-
lhas

,
cabras, e algumas bedas

,
por-

cos, perdizes, coelhos, pórcos bra-

vos
,

e lobos
,
que vem da ferra da

Cubreira. Pelo fitio deda Freguefia

cone o rio Ave.

CASTELLOENS. Freguefia

na Província de Entre Douro e Mi-
nho , Arcebifpado de Braga, Vifita

de Monte-Longo
,
Comarca, e Ter-

mo da Villa de Guiraaraens. A Igreja

Paroquial he dedicada a S. Joaõ Bau-
tida

,
cuja Imagem fevenoa no Al-

tar mor
,
onde edá oSacraiio: tem

mais tres
, o de N. S. do Rofario

,
o

de S. Sebadiaõ
,
e o de Deos Menino.

O Pároco antigumente foy Abbade
,

hoje he Reytor ; aprefeiua as Igrejas

de S. Pedro de Queimadeila
,

c a de
S. Chridina de Agrella : he ede Rey-
tor da aprefentaçio da Mitra dc Bia-

ga : tem de renda de/afeis mil reis,

e no feu dedridlo hnma Ermida de-

dicada a S. FranciTco de Affis. Os
frutos dede terreno faõ pela mayor
parte milhaõ, e centeyoí colhe tam-
bém alguns legumes. Norte def-

5^5

ta Freguefia corre o vio Ave.

CASPELLOENS. Freguefia

na Província da Beira, Bifpado, e Co-
marca de Vifeu, Concelho de Bef-

teiros : tem trezentos e vinte e feis

moradores. Edá fituada nas abas da
fer'-a doCaramulo, e huma das Fre-

guefias do Vallede Bedeiros. A Pa-

roquia edá fundada eni defeampado :

he ieu Oragü o Salvador
,

e tem fua

Irmandade : além do Altar m.)yor tem
mais tres

,
o de N. S. do Roíkrio

,
o

de S. Joaõ Bautida
,

e o dc S. Sebaf-

tiaõ, O Pároco he Vigário
,

apre-

fentaçaõ do Padroado Real : tem de

renda quarenta mil reis em dinheiro
,

vinte e quatro arrateis de cera, qua-

tro alqueires de trigo
,
quatro almu-

des de vinho
,

e hum arratel de in-

cenfo. Ha no feu dedridto varias Er-

midas
,
de que daremos noticia nos

feus lugares. Os frutos
,
de que mais

abunda, faõ, milho, e vinho •; colhe

badante limaõ
,

e laranja
,

e das mais

frutas de caroço
,

e pevide.

CASTELLOENS. Rio na Pro-

víncia da Beira
,
Bilpado de Vileu :

chama-íe Cadclloens por paííãr junto

da Igreia da Freguefia do mefmo no-

me. Naõ nalce junto
,
mas de vários

nafeedios
,

na íerra do Caramullo
5

morre no rio Crins
,
huma legoa dif-

tante do feu principio O iiíb das

aguas he livre : com ellas limaÕ os

campos •• cultivaõ-fe as fuas margens,

e faõ cingidas de muito arvoredo.

CaSTENDO. Lugar na Pro-

víncia da Beira, Biípado de Vileu,

Termo de Penalva
,
Freguefia de S.

Geneziü do Lugar da Inloa.

CASTlLFiO. A Idea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bi! pa-

do
,

e Comarca da Cidade do Porto,

Concelho de Bemvivcr
,
Freguefia de

S. Mamede de Manhuncdlos.
CASldNÇAL-. Aldea na Pro-

vinda da Feira, Bilpado, e Comar-
ca da Cidade de C(>imbra, Termo da

Villa de Pena-Cova
,
Freguefia de S.

Pedro de E'aviuha-Pcdre.

CASTINKEIRa. Âldea na

Pro-
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Província de Entre Douro e Minho,

Avcebifpado de Braga, Comarca^ de

Valenca, Termo de Moncaõ
,
Fre-

«Tuefia de S. Pedro de Meruíe.
"" CASTlNHliíRA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebiipado de Braga
,
Comaica de

Valenca
,
Termo dos Arcos de Val-

devez
,
Fregueiia de N. S. do Extre-

mo.
CASTíNHEIRâ. Aldea na

Provincia de Traz os Montes
,
Ar-

cebiípado dc Braga ,
Comarca de

Chaves
,
Termo de Montealegre ,

PreíTuefia de S. Vicente da Chaa.
"" CaSTíNHEIRA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebiipado de Braga ,
Comarca de

Guimaraens
,
Vifita de Monte-Lon-

Fre‘'^ueria de S.Maria de Matama.
"" CASTINHEÍRA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,

Arcebifpudo de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens ,
Freguefia

de S. Bartholomeu de Villa-Cova.

CASTÍNHEIRA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,

Arcebiipado de Braga
,
Termo de

Guimaraens, Freguefia de S. Fliomé

de Travaílbs.

CASTÍNHEIRA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

1 ermo de Guimaraens ,
Freguefia de

S. Martinhü de Pena-Cova.

CASTÍNHEIRA. Aldea
^

na

Provincia de Entre Douro e Minho,

Arcebiipado de Braga ,
Comarca de

Guimaraens, Concelho de Bailo, Fre-

guefia de S. Miguel de Borba de Go-

dim.
CASTÍNHEIRA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e xVlinho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana
,
Termo de Barcellos, Fregue-

fia de S. Miguel de Chorente.

CASTÍNHEIRA. Lugar na

Provincia de lhaz os Montes
,

Bil-

pado
,

c Comarca de Miranda do

Douro, Termo daVilla de Penas-

Royas ; tem quarenta moradores. A

Igreja eílá dentro do Lugar ,
e teril

por Orago S. André
,
cuja Imagem

fe venera no Altar mayor ,
onde eua

o Sacrario
;
os collateraes fao, deN. S.

do Rofario hum
,
com fua Irmanda-

de
,
e outro da S. Cruz. O Pároco

he Cura ,
aprefentado pelo Marquez

de Tavora : tem de côngrua oito mil

reis
,

e huma pequena porqao de m-

po
,
e cinco almudes de vinho. Ha

no deílrido defla Freguefia as Ermi-

das do Efpirito Santo
,

S. Marinha ,

e N. S. da Aífumpcao. Os principaes

frutos defta terra fao
,
trigo, cente^-

yo
,
vinho

,
e alguma fruta. Fica ei-

te Lugar fituado no pé da ferra da

Caílinheira
,
para a parte do Nafcen-

te : no alto delia ellá huma Ermida

de N. S. da Aííumpqaõ ,
Imagem mi-

lagrofa
,
por cuja caufa he vifitada de

muitos romeiros. Dia de S. Marcos

fe lhe faz huma prociíTaõ geral com

Ladainha
,
para a qual concorrem ou-

tras muitas Freguefias ,
e aíTifte tam-

bém a Camera da Villa de Penas-

Royas
,
que manda cantar a MiíTa.

Dia da Afcenlaõ fe faz huma feira no

território deíla Ermida. Do mais al-

to da ferra le defeobre terra de nove

Bifpadüs ,
que faõ

,
Miranda do Dou-

vo, Biaga, Guarda, Lamego ,
Ciu-

dad Rodrigo ,
Salamanca

,
Samora ,

Aílovga ,
e Orenfe.

CASTILAENS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebífpado de Braga, Comarca^, e Tei-

mo de Guimaraens ,
Freguefia deS.

loaõ da Ponte. ^

CASTILHAO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minlio, Ai-

cebifpado
,
Comarca ,

e Termo de

Braga ,
Freguefia de Santiago de S.

Lucrecia. ... ^
CASTILHAO. Aiéea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho , Ar-

cebifpadode Braga, Comarca, e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de S. Pe-

dro de Alvito. ^

CASTILHAO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo
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mo de Barcellos
,
Freguefia de S. Lu-

crecia de Aguiar.

CASTÍNHEIRAS. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa, Freguelia de S. Maria de

Caílro Laboreiro.

CASTINHEIRINHOS. Aldea

na Provinda de Entre Douro e Mi-

nho, Arcebifpado de Braga
,
Comarca

de Valença
,
Freguefia de S. Miguei

de Sapardos.

CASTINHEIRINHOS. Aldea

na Provinda de Entre Douro e Mi-

nho ,
Ârcebifpado de Braga

,
Comar-

ca de Guimaraens
,
Termo de Bailo,

Freguefia deS. Marinha de Ardegaõ.

CASTINHEIRO. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana
,

Freguefia de S. Martlia do
Bouro.

CASTINHEIRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
, Comarca de

Valetica
,
Termo de Caminha

,
Fre-

guefia de Santiago de Ciiíldo.

CASTINHEIRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,

Vifita de Lanhozo

,

Freguefia de S. Martinho de Aguas-

Santas.

CASTINHEIRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Concelho de Felguci-

ras
,
Freguefia de S. Maria de Idaens.

CASTINHEIRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Viana, Termo de Barcellos, Fregue-

fia do Salvador de Gandarela,

CASTINHEIRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Concelho de Bouro, Fregue-

fia de S. Martha do Pouzo.

CASTINHEIRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca

,
e
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Termo de Guimaraens
,
Freguefia de

S. Vicente de Felgueiras.

CASTINHEIRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado, Comarca, e Termo de

Braga
,
Freguefia de S.Eulalia deCref-

pos.

CASTÍNHEÍROS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,

Freguefia de S. Eílevaõ de

Baíluco.

CASTÍNHEÍROS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
'lermo de

Barcellos ,
Freguefia de S. Pedro de

Sobportella.

CASTRAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Ponte de Lima

,

Freguefia de S. Eufemia de Calheiros.

CASTRIGO. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca EcclefíaRi-

ca de Braga
,
Secular de Viüa-Real

,

Termo da Viüa de Murqa
,
Fregue-

fia de N. S. da Afllimpqao de Pegavi-

nhos : tem doze fógos
,

e huma Er-

mida de S. Francifco
,
na qual eflá o

Santiffimo
,
que deila íe adminiílra aos

moradores.

CASTRO. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Miranda
,

"ler-

mo da Villa de Vinhaes
,
Freguefia

de S. Mattheus de Sobreiro : tem íeis

fógos
,

e huma Ermida de S. Barbara:

eílá fiíuada no monte Circa
,
junto

da qual houve huma grande lagoa,

que hoje fe acha com poucas aguas.

Neíle monte ha muitos veíligios de

fortaleza
,
ou grande povoacaõ

,
pe-

los muitos vallos
,

e alicefiès
,

que

ainda fe divizao.

CASTRO DE AVELANS,
Caílro de Avelans. Lugar na Provín-

cia de Traz os Montes, Bifpado
, e

Comarca de Miranda do Douro, Ter-

mo de Bragança : tem doze fógos. A
Paroquia fica fd^ra do Lugar

,
em pou-

ca
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ca diílancia : tem por Oraga^.Bento,

que fe acha collocado no Aitar mayorj

os dous collateraes
,
hum he de N. S.

dos Remedios
,
outro de S.Sebaftia5 .

O Pároco he Vigário, aprefentacaõ"

infoliium da Meta Capitular da Sé de

Miranda : tem de côngrua trinta mil

reis. Os frutos
,
que os moradores

recolhem ,
fao

,
centeyo

,
e trigo.

Nefte Lugar houve hum Mofteiro

de Religiolos de S. Bento
,

fabrica

fumptuoía 5
cujas memórias exiílem

em hum arco
,
que eílá à entrada do

Lugar, que moílra fer portaria. Ain-

da fe confervaõ parte dos aliceíTes da

Igreja ,
a qual fe diminuío conforme

a capacidade do povo : coníerva-Te

huma torre de duas, que tinha a Igre-

ja
,

feita de cantaria
j
tem de altura

cincoenta varas. Em huma pedra

mármore
,

que ferve de Credencia,

eílá hum letreiro
,
que diz :

jyeo Mterno Ordo %eíatur ex voto.

No frontiípicio fe acha outro, que diz:

D. Diõ^o Pinheiro Bifpo do Fun-

chal
,
admlnijirador dejie Conven-

to mandoufa\er ejla obra.

Neíla Igreja ha hum fepulchro de

cantaria
,
em que eílá enterrado o

Conde Árias Annes
,
como fe vê do

feu epitáfio
,
que mal fe lê

,
e íó del-

le fe percebe
,
que morreo na era de

1500. O Senhor Rey D. Joao IIL

auiêntando-fe os Religiofos
,
por cau-

fa que fe ignora
,
mandou erigir a Sé

de Miranda
,
aggregando-lhe as ren-

das defte Convento ,
por Bulia do Pa-

pa Paulo Ilí.
;
largaraô os Religiofos

as rendas
,
e bens do raefmo Conven-

to
,
com condiqaÕ

,
que todos os dias

na Sé de Miranda íe fizeíTe comme-
moracao de S. Bento.

CAST RODA IRE. Viüana

Província da Beira
,
Bifpado, e Co-

marca deLamego, donde diíla qua-

tro legoas ao Sudueíle. Foy titulo

de Condado eni outro tempo
,

fen-

do o ultimo poíTuidor Simao Cor-

rêa da Silva
3
por morte do qual

,
e

CAS
da Condeffa fua mulher, vagou para

a Coroa. Eílá fituada em huma emi-

nência
5
nas vifinhancas do rio Pai-

va
,
que divide o Bifpado de Lamego

do de Vifeu. No mais alto deíle

monte houve antigamente hum Caf-

tello
,
donde dizem tomou a Villa o

nome de Caílro
,
e por fer lavado dos

ventos
,

fe appellidou de ayres
,
cha*

mando-fe vulgarmente Caílrodaire.

Delia fe defeobrem as ferras de-S. Ma-
cario

,
S. Lourenqo

,
e Monte-Muro:

tem eíla Villa fetenta vifinhos. O feu

Termo comprehendé os Lugares do

Moíleiro
,
Folgoza

,
Farginhas ,

Bal-

tar
,

Fareja
,
CreílelhaÕ

,
S. Payo ,

Lamellas
,
Berlengas, Vai de Matos,

e Braços
,
que todos fao deíla Fregue-

fia. Com.prehende mais o Termo os

Lugares das Monteiras
,

Carvalhas

,

Relva
,
Collo de Pito

,
e Eíler de Ci-

ma. A Paroquia eílá dentro da Villa:

feu Orago he S. Pedro Apoílolo •' tem

fete Altares
,
o mayor he do Santo Pa-

droeiro, e os colla^ieraes
,
hum he do

Santillimo Nome de Jefus ,
outro de

N. S. do Rofario
5
os quatro

,
que ef-

taõ no corpo da Igreja
,
fao, hum dos

PaíTüs
,
fabricado

,
e ornado pela fua

Irmandade
5
outro de S. Nicolao de

Tolentino
,
Proteélor da Irmandade

das Almas
,
fabricado

,
e ornado pela

mefma irmandade
3

e outro das Cha-

gas
3

e o ultimo do Nome de Jefus ,

no qual eílá huma milagrofa relíquia

de S. Braz
,
a que recorrem frequen-

temente os mordidos de caens dam-

nados
,

e outros animaes venenofos,

que por interceíTaS do Santo fa5 li-

vres. O Pároco he Abbade
,
do Pa-

droado Real : rende tres mil cruza-

dos : tem cinco Benefícios muitos te-

nues : tres deíles percebem os dízi-

mos de terras particulares
,
que tem,

e renderáo quarenta mil reis. Ha den-

tro da Villa hum Hofpital, adminif-

trado por Provedor, eleito a votos

pela Camera. Contaõ-fe dentro dos

limites delia Freguefia as Ermidas do

Efpirito Santo , N. S. do Deílerro ,

Ecce Home
,
S Salvador ,

Coracao.
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de Chriílo
,

S. Antonio ,
S. Bavbara

,

S. Sebaíliaõ
,

e S. joao Bauiifta
,

to-

das de Adminidradoves particulares
,

menos as do Eípirito Santo
,
e S. Se-

baíliao
,
que faõ do povo

,
e admi-

niílradas pelos Officiaes da Camera.

Produz o terreno defla Villa todo o

genero de frutos
,

e com mais abun-

dancia trigo
,
e vinho. AíTiílem ao

feu governo policico dous juizes or-

dinários
,

eleitos pela Camera
,
e con-

firmados pelo Corregedor da Comar-

ca de Lamegü
;
hum dos quaes aíTif-

te fempre na Villa
,
e outro em hum

dos Lugares do Termo. Tem dous

Vereadores
,
dous Almotacés

,
Pro-

curador do Concelho
,

e EfcrivaÕ da

Camera, todos por ElRey. Nefta

Villa nafcco o Venerável Padre Se-

bafliaõ Vieira, Religiofo da Com-
panhia de jeíus

,
que padeceo marty-

vio nojapao. Tem feira todos os

quartos Domingos de cada mez
,
por

Provi faõ de S. Mageílade
,

a qual fe

faz dentro da Villa. Corapoem-fe ef-

te território de montes
,
e ladeiras

,

abundantes de coelhos
,
perdizes

,
le-

bres
,
alguns lobos

,
e j avalizes. Sao

eflies regados pelos dous rios Paiva, e

Paivo, que neíla Freguefia fe juntaõ,

e correm com o nome de rio Paiva :

nelles ha vários moinhos
,
de que fe

valem os moradores para fazer as fuas

farinhas.

CASTRODOCIO. Aldea na

Província da Beira ,
Bifpado

,
Comar-

ca
,

e Termo da Cidade de Lamego
,

Freguefia de S. joao de Avelans.

CASTROAaBOREIRO. Vil-

la na Província de Entre Douro e Mi-

nho
,
Arcebifpado de Braga, Comar-

ca deValenca: he da Sereniffima Ca-

fa de Braganqa. A Villa em fi he pe-

quena : tem trinta fogos
,

e toda a

Freguefia trezentos e feflenta. Ef-

tá fituada em lugar alto
,
e a Igreja

Paroquial he dedicada a N. S. da Vifi-

tacao •• tem tres Altares
,
o raayor

com o Sacrario
,

e dous collateraes

,

hum de N. S. doRolario, outro de

S. Antonio. Ha aqui fó a Irmandade

Tom. II.

do Senhor. O Pároco he Reytor
, e

aprefenia Coadjutor : tem de renda o

Fv.eytor quarenta mil reis cada anno, e

o Coadjutor vinte alqueires de cente-

yo, e dez mil reis cm dinheiro •* a am-
bos paga o Comrnendador ; foy o ulti-

mo Ayres de Saldanha de Albuquer-

que. Tem os moradores deíla Fre-

guefia duas vivendas, huma a que cha-

ma5 aEnverneira, ea outra Varandas,

que fe compoem de vários Lugares.

Os frutos deíla terra pela mayor parte

fao
,
centeyos

,
e muitos annos fuc-

cede na5 vingarem, pela fumma f.ial-

dade das terras
,
caufada das neves

,

que aqui cabem em grande quantida-

de
,

e com muita frequcncia. Tem
feira franca, de quinze em quinze dias,

e fó fe faz pelo tempo do Verão
,

e

nao pelo Inverno
,
por caufa das ne-

ves. Tem o privilegio de naõ le fa-

zerem aqui Soldados
,
confirmado pe-

lo Senhor Rey D. Joao V.
,
que Deos

guarde. Diftante da Villa ha hum
Caílello

,
que dizem fer fabricado pe-

los Mouros. Tem o Termo deíla

Villa duas legoas de comprido.

CASTROMARIM. Villa no

Reyno
,

e Rifpado do Algarve, Co-

marca da Cidade de Tavira, cujo Cor-

regedor entra neíla Villa como Ouvi-

dor delia : he terra de Sua Magefla-

de : coníla de duzentos e fetenta e

cinco fógos
,
que com os que habitao

no monte tem eíla Freguefia quatro-

centos e quatorze moradores. Man-
dou-a povoar ElRey D. AfFonfo III.

em 8 de Julho de 1277 : concedeo-lhe

grandes foros, e privilégios
5
e no pri-

meiro de Mayo de 1282 lhe deu no-

vos fóros ElRey D. Diniz : tem voto

em Cortes
,

e afiènto no banco treze.

A Paroquia he dedicada a Santiago :

eílà fituada dentro do Caficllo : conf-

ta de cinco Altares
,
o mayor do Pa-

trono ,
o de N. S. do Rolario , Almas,

S. Pedro
,
e do SantilTimo Nome de

Jefus. O Parcco hePvior, aprefenta-

do pela Mela da Confciencia : tem de

renda ivos moyos de trigo
,
moyo e

meyo de cevada
,
outro tanto dc cen-

Xw teyo.



teyo
,
e oito mil reis em dinheiro

;

também he annexa ao Priorado a

Thefouraria
,
que rende trinta alquei-

res de trigo ,
hum quarto de vinho ,

e quatro mil reis em dinheiro. Ha
neíla Igreja hum Beneficiado Curado,

que tem de renda dous moyos
,
e vin-

te e quatro alqueires de trigo
,
moyo

e meyo de cevada
,
dez mil reis em

dinheiro
,

e ametade do pé de Altar:

tem Caía de Milericordia. Nos arra-

baldes de dentro eílá a Ermida de

N. S. dos Martyres
,
que conda de

cinco Altares
,
o p incipal da Senho-

ra, o de N.S. da Soledade, odeN.S.

do Carmo
,
o de N. S. da Encarna-

cao
,

e o de S. Gabriel Archanjo
;

neíla Ermida eílá o Hofpital Real dos

Soldados
,
com enfermaria ; he eíla

Senliora bufeada de muitos romeiros

em todo o tempo
,
pelos muitos pro-

dígios que obra. Além delia ha ou-

tra Ermida de S. Antohio
,
para a par-

te do Sul
j

e para o Poente
, já fóra

das trincheiras
,
outra de S. Sebaíliao.

Os frutos
,
que recolhem feus mora-

dores
,
faõ

,
trigo

,
cevada

,
centeyo,

vinho, azeite, figo, amêndoa, e car-

nes em abundancia. He Alcaide mór
defta Villa o Conde de Soure

,
Se-

nhor dos Salgados da Freguefia : tem

as luas calas dentro do Caílello
,
que

eílá fituado em hum alto
,
em forma

circular
,
com cinco torres : tem o

Caílello duas portas cofrefpondentes

para o Norte
,
e Sul : tem mais a por-

ta da Villa
,
que todas as noites fe fe-

cha, depois do toque da caixa: tem

além de todas eílas, duas portas, que

fechao os arrabaldes
,
huma chamada

de S. Sebafliao ao Poente
,
outra ao

Nafcente de S. Antonio ,
que fica de-

fronte da Cidade de Ayamonte, com

a qual fe communica por huma bar-

ca. He eíla Villa Praqa de Armas ,

e huma das Capitaes do Reyno do Al-

garve : algum dia foy Cabeça da Or-

dem : moílra ter fido povo mayor

,

pelas ruas
,
que tem nos arrabaldes

,

a que chamaõ arrabaldes de fóra , e

Ribeira. Parte o Termo de íla Villa

com o da Villa de Alcoutim
,

que

diíla quatro legoas para o Norte
5
pa-

ra o Sul confina com o Termo da

Villa de Cacella
,
em diílancia de le-

goa e meya
5
pelo Oriente a divide o

rio Guadiana
,
que faz a terra mimo-

fa de muito
,

e bom peixe.

CASTRO-ROUPAL. Lugar

na Provincia de Traz os Montes
,
Bif-

pado
,
e Comarca da Cidade de Mi-

randa
,
Termo da Cidade de Bragan-

ça
,
da qual diíla cinco legoas ao Nor-

te. O Pároco he Abbade
,
da apre-

fentacaõ in folidum do Marquez de

Tavora
;

aprefenta eíle Abbade as

Igrejas de S. SebafliaÕ de Limaons ,

S. Giraldo de Banrezes ,
S. Vicente

de Bagueixe
,

S. Cruz de Gralhos ,
e

S. Vicente de Vinhas •* rende a Abba-

dia tres mil cruzados. He eíle Lugar

Cabeqa
,
e titulo da Abbadia de N. S.

da AíTumpqaÕ ,
vulgo de V mhas. A

Igreja Paroquial he dedicada a N.S.

da AíTumpqaÕ : eftá fóra do povoado:

tem quatro Altares
,
ô mayor com o

Sacrario
,
dous collateraes

,
hum de

de N. S. do Rofario
,
outro de S. Ca-

tharina
;

e no corpo da Igreja o de S.

Antonio, com lua Irmandade. A Ca-

pella mór he fabricada pelos Abbades,

as outras pelo povo. Os Abbades re-

fidem no Lugar de V inhas
,
por fer

mais populofo
,

e poem aqui Cura

,

a quem daÕ trinta e dous alqueires de

pao, feis mil reis em dinheiro, e dous

almudes de vinho. Ha na Freguefia

eílas Ermidas, ade S. Sebaíliao, fef-

tejada dos moradores
,
e bufeada de

devotos ,
pela fé

,
que tem no patro-

cínio do Santo
,
e lhe offerecem ore-

lhas
,
e pés de pórcos

,
porque lhe li-

vre de doenqa eíles animaes
j

a de S.

Roque
,

e a de S. Comba ,
e hum mi-

radouro mais
,
da invocaqaÕ de S. La-

zaro
,
em hum alto do Calvario. Os

frutos, que colhe em mayor abun-

dancia
,
faõ

,
trigo

,
centeyo

,
algum

vinho, e frutas de pevide
,
ecaroqo,

efpecialmente ameixas brancas muito

grandes
,
e excellentes

,
e peras ver-

gamotas. Tem Juiz pedaneo ,
dous
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Quadriüieiros

,
dous Jurados

,
e trcs

humens do Acordao
j

íko feitos pelo

povo
, e confirmados pelas Juftiqas

da Cidade de Bragança. i

CASTRO-VERDE. Viila na

Província- do Alentejo
,

Arcebiípado

de Evora
,
Comarca do Campo de

Ourique, fujeita à Ouvidoria de Azei-

taõ, por (er terra do Duque de xAvei-

ro : conda de duzentos fógos. Fica

em campina
,

deüa fe defcobrem a

Cidade de Béja em diftancia de fete

legoas
,
a V ilia de Serpa de nove

,
a

das Entradas de duas
,
os Cafteiios de

Mecejana
,
e Aljufter de tres

,
e Mon-

ehique em diftancia de dez legoas, no
Reyno do Algarve. A Igreja Paro-

quial
,

da Ordem de Sandago
,

eftá

dentro da V ilia : o feu Orago he N. S.

da ConceiqaÕ : tem cinco Altares ,
o

mayor, o do Menino Deos
,
o de N-S.

do Carmo
,
o de N.S. da Aflumpqa5,

e Q de N. S. do Rofario
;
e neües as

Irmandades do Rofario
,
Carmo

,
Al-

mas
,

e Sacramento. O Pároco he
Prior, aprefentado pela Mefa da Conf-
ciencia

,
por íer da Ordem de Santia-

go : tem tres Beneficiados Curados
,

da mefma apreíentaqaS
,
e hum The-

foureiro : o Prior tem de ordenado
quatro moyos de trigo

,
dous de ce-

vada
,

e vinte mil reis em dinheiro :

os Beneficiados tem dous moyos
,
e

meyo de trigo
,
moyo, e meyo de ce-

vada
,

e dez mil reis em dinheiro : o
Thefoureiro moyo, e meyo detrigo,

tres almudes de vinho
,
e quatro rai!

reis em dinheiro, tudo pago pela ren-

da da Commenda defta Villa. Tem
Caía de Mifericordia, confirmada pe-

lo Cardeal Rey : teve feu principio na

caridade de hum devoto
,

e fe lhe fo-

ra5 aggregandü rendas, e hoje tem tres

Capellaens
,
com obrigaqao de MiíTa

quotidiana
;

e tem cada hum de ren-

da tres movos de trigo, e vinte mil

reis em dinheiro
5

e dous meyos an-

naes dc Miílas
,
com renda de cento

e cincoenta alqueires de trigo cada

hum. TemHüfpital, ondefecurao
os pobres , e liofpiialeiro

,
a quem

Tom. II.

5)1

dao cincoenta alqueires de pao
,

trin-

ta alqueires de trigo ao Medico
,
vin-

te ao Boticário
,
e dez ao Barbeiro

,

para .aftiílirem à cura dos pobres
,
nao

fó do Hofpital
,
mas também da Vil-

]a.« As Ermidas da fua jurifdicqao faõ

eílas
,
S. Antonio

,
o Salvador

,
S.Mi-

guel
,
N. S. das Neves

,
S. Sebaftiau,

Sb Maninho
,
e S. Pedro das Cabeças.

Os frutos da terra íáo
,

trigo
,
ceva-

da, e centeyo. Governa-fe por juiz

ordinário
,
e Camera

,
fujcitos à Ou-

vidoria de Azeitaõ : tem ella Villa

tres dias feira franca. He efte Ter-
mo falto de aguas ; na diftancia dc

hum terqo de legoa, para o Norte,

em hum monte de grande altura
,
ha

hiima fonte
,
que de Inverno eftá to-

talmente feca, e de Verão lanqa gran-

de copia de agua. PaíTao por cftc

Termo duas ribeiras
,
que fao

,
a de

Cobres
,
e a de Viomar.

CASTRO-VICENTE. Villa

na Província de Traz os Montes

,

Arcebiípado de Braga
,
Comarca da

Torre de Moncorvo
,

donde difta

cinco legoas para o Norte : confta de

cem moradores. Tem feu aííènto em
hum alto

,
muy lavado dos Nortes

,

e por iíTo de clima faudavel
,

e fádio,

ainda que de Inverno baftantemente

fria. Deu-lhe foral ElRey D. Diniz :

he feu Donatario o Marquez de Ta-
vora

5
a quem pagaG os moradores de

fóro, e direito Real
,
trinta e feis reis

cada morador. Aprefenta nelia todos

os officios
,

e nao entra nelia o Cor-

regedor era correicaõ, por privilégios

defta Cafa. A Igreja Paroquial hc de-

dicada a S. Vicente Mariyr : tem
cinco Altares, o mayor com o Sacra-

rio, dous collateraes, hum deS.Braz,

outro de N. S.do Rofario, e dous no

corpo da Igreja
,
hum do Ecce Ho-

mo
,
outro de S. Antonio. Ha aqui

as Confrarias feguintes
, a do Senhor,

a doSaniiftlmo Nome de Jefus, a das

Almas , do Santrr Clivifto da Fraga

,

de S. Vicenu’
,

e de S. Scbaftiao. O
Pároco he Abbado

,
do Padroado

Real, conr ícifeonios mi] reis dc ren-

Xw ii da-



da. Tem Cafa de Mifericordia , e

as Ermidas feguintes, de S. Sebaftiaõ,

de N. Senhora das Eyras ,
de S. An-

ua ,
de S. Gonçalo ^

de S. Luzia ,
de

S. Genezio ,
e a de Chrifto crucifica-

do. Os frutos da terra íaõ ,
trigo

,

centeyo ,
vinho

j
'C muita (quantida-

de de pimentoens. Governa-fe por

dous Juizes ordinários ,
com igual ju-

rifdicqao, hum da Viüa, outro do

Termo : conda efte de nove Luga-

res
,
que íáõ ,

Peredo ,
Lomba

,
Sal-

donha, ValpereirOj Agrobom, Ge-

belim, Soeima, Vülarchao, e Para-

da. Ha na Villa algunaas Familias no-

bres : nella ,
e feu deftridto íe acha5

vinte e quatro fontes ,
todas de agua

muito pura
,
delgada, e fádia. A fi-

tuacao antiga deíla Villa foy aonde

hoje chamao a Villa Velha, diftan-

te deíla duzentos paíTos para o Meyo

dia :
pelas ruinas íe moílra ler povoa-

qa5 muy confideravel. Confeiva-fe

ainda aqui huma Ermida chamada do

Santo Chriílo da Fraga
,
que dizem

fer a Paroquia
5
na5 muito longe fica

huma penha inaceffivel ,
e de altura

tal, que fe perturba a viíla a quem

quer olhar para baixo delia
j
chamaõ-

Ihe a Fraga da V illa Velha. Defron-

te delia fica ainda outro monte de

mayor altura
,
a que chamao o Azi-

nhal
;

cria mato taõ eipefíb
,
que fe

faz impenetrável, e em partes em que

he menos bailo
,
e fechado ,

cria pór-

cos montezes ,
e quantidade de lobos:

ficao nas vifinhanqas do rio Sabor.

CAT

CATAPEIXE. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Lamego,

Comarca de Barcellos ,
Concelho de

Paiva
,
Fieguefia de N.S. da Afllimp-

cao da Sardoura.

CATASOL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Bifpa-

do ,
Comarca

,
e Termo da Cidade

do Porto
,
Concelho da Maya

,
Cou-

to de Leqa
,
Freguefia de S. Miguel

de Barreiros.

CATATEM. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Concelho de Bafio

,
Fre-'

suefia de S. André de Teloens.

CATELARIA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Bifpado de

Coimbra ,
Comarca de Leiria

,
Ter-

mo da Villa do Pombal
,

Freguefia

de Santiago da Ribeira de Litém.

CaTEM. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Patriaicado de Lil-

boa
,
Comarca

,
e Termo da V illa de

Alenquer
,

Freguefia de S. Quiieria

da Meca.
CâTERREDOR. Aldea na

Província da Beira
,
Bilpado

,
e Co-

marca da Cidade de Coimbra
,
Ter-

mo
,
e Freguefia de S. Silveílrc da

Villa da Louzâa.

S. CATHARINA. Freguefia

na Província da Eílremadura
,

Bifpa-

do
,
Comarca

,
e Termo da Cidade

de Leiria
,
da qual difta duas legoas

:

coníla de duzentos e trinta fógos. A
Paroquia eftá fundada em hum mon-

te
,
donde le defcobre a V illa de Ou-

rem
,

e vários Lugares em roda : tem

cinco Altares
,
que faõ

,
o de N. S. do

Rüfario
, N. S. da Purificacao ,

as

Almas ,
e o Altar mór em que eílú

collocada a Imagem de S. Cathavina,

Orago da Caía : tem as Irmandades

das Almas
,
doSantilfímo, e de N.S.

do Rofario. O Pároco he Cura
,
apre-

íentado pelos moradores
,
que lhe pa-

gaõ oitenta alqueires de trigo ,
vinte

almudes de vinho
5
tem mais trinta al-

queires de trigo deamentas perpetuas,

e vinte e cinco almudes de vinho ,
que

lhe paga a Mitra
,

e quatro mil reis

em dinheiro
,
o que tudo

,
cora o pé

de Altar
,

poderá render cincoenta

mil reis. Em todo o feu dellriélo ha

muitas fontes, fem particularidade al-

guma
j

e ires lagoas
,
que dao aguas

para os gados beberem
,
huma delias

feca todos os Vcroeiis
,

as outras ra-

ras vezes. Os moradores recolhem

trigo
,
cevada ,

milho
,

feijaõ
,
azei-

te
,

e algum vinho : tem criacao dc

cabra?.



CAT
cabras

,
ovelhas

,
c alguns boys

,
coe-

lhos ,
lebres

,
e perdizes.

S. CArHARíNA. Lugar na
Província da Eílremadura

, Comarca,
e Prelazia deThomar, Freguefia de
N. S. do Reclamador dos Cafaes.

S. CATHARíNA. Aldea na

Província da Eílremadura
,
Comarca,

c Prelazia de Tllomar
, Freguefia de

N. S. da Purificação das Freixiandas.

S. CATHaRINA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,

'í ermo de Bar-

cellos
,
Freguefia de S. Chriílovaõ de

Cabeçudos.

S. CATHARÍNA; Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens
,
Freguefia de

S. Marinha da Coíla.

S. CATHARÍNA. Vilia na
Província da Eílremadura

, Patriarca-

do de Lisboa
,
Comarca de Leiria :

he huma das treze dos Coutos de AI-

cobaça
, de que he Senhor Donatario

o D. Abbade Geral de S. Bernardo :

tem fetenta e quatro fiSgos. Seu Ter-
mo fe compoem de trinta e oito Lu-
gares

,
e Cafaes

5
os que pertencera

a ella Freguefia daVilla, fa6 os fe-

guintes, Pezo, Cefmeira
,
Ribeira da

Álatca
, Ferraria

,
Canal do Bicho

,

Cancela
,
Cafal da Couta

, Cafal da
Marinha, Vifinhos

,
Granja nova,

Cafal daPortella, Cafal dos Anjos,
Cafal das Freiras

, Abrunheira
,
que

por todos fazem o numero de cento
e oitenta e fete. A Paroquia he da in-

vocacau de S. Catharina: tem feis Al-

tares
,
a faber, o Altar mayor em que

eílá o Sacrario, e S. Catharina
,
o de

N. S. do Ddterro, com fua Irmanda-
de

,
he Altar privilegiado

,
o de N. S.

das Neceílklades
,
o de K.S. da Con-

ceição, o de ChriÉo crucificado, ima-
gem de grande devoção

,
e romagem,

c o do bfpivito Santo
,
com lua Ir-

mandade. A igreja he de huma na-

ve
5
além das Irmandades referidas ha

a düSantiíIlmo, das Ahnus, de S. Ca-
tharina

,
e do Saiuiirimo Nome deJe-

CAT J3J

fuSi o Pároco he Cura
,
aprefenta-

çao annual dos Freguezes : terá de
renda vinte mil reis

,
pouco mais

,
ou

menos. Tem Caía de Mifericordía

,

e Hofpital
,
que a mefina Cafa admi-

niílra. As Ermidas da fua jurifdicçao,
fa6, adeS.JoaõBautiíla, adeS. An-
tonio

,
e a de N. S. da Piedade. Os

frutos da terra
,
que os moradores re-

colhem em mayor abundancia
,

fao
,

trigo, milho, cevada, vinho, e fru-
tas excclientes

, como fao todas as dos
Coutos de Alcobaça. Tem Juiz or-
dinário

,
que juntamente ferve das Si-

zas
,

e ürfáos
, e fua cafa de Camera,

comporta de tres Vereadores, e hum
Procurador da Camera

,
e outros.

Tem feira huma vez no anno a vinte
e cinco de Novembro

,
he íranca

,
e

dura dous dias. Ao Poente da Vilia
corre hum pequeno ribeiro

,
chama-

do Corqueiro.

CATIVAS. Aldea na Provin-
da da Beira

,
Bifpado de Vifeu

,
Co-

marca de Eígueira
,
Freguefia de S.

Eftevaõ do Couto dc Erteve : tem
dezoito moradores.

CATIVELLOS. Lugar na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado de Coimbra,

Comarca da Cidade da Guarda
,
Ter-

mo da V üla do Caíàl : he terra da
Oídem de S. Bento de Avis : conrta
a Freguefia dos Lugares de Cativellos,
Povoa da Rainha

,
e o da Dobereira,

que todos fazem o numero de noven-
ta e quatro fógos. Eílá fituado nas
margens do rio Mondego, em terra
fragofa. A Paroquia eílá dentro do
Lugar; he feu Orago S. Sebaftia5,
que eílá no Altar mor

, e tem fua Ir-

mandade : tem mais dous
,
hum de

S. Bartholomeu
,
outro de N. S. do

Rofario. O Pároco hc Cura, da apre-
fentaçaõ do Prior de Villa-Nova do
Cafal ; tem huma Ermida de S. An-
tônio

,
no fundo do povo. Reco-

lhem os Lavradores Itartante cente-
yo, azeite, e algum milho grofib,
e miudo. Parta por aqui o rio Mon-
dego.

Ci\TRI\ ANA. Aldea na Pro-

víncia



vincia da Eftremadura ,
Patriarcado

de Lisboa, Comarca, e Ouvidoria de

Alenquer ,
Termo da Villa de Cin-

tra, Freguefia de S. JoaÕ das^Lara-

CATUJAL. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura ,
Patriarcado ,

e

Termo da Cidade de Lisboa, Fregue-

fia de S, Silveftre do Lugar de Unhosj

a raayor abundancia deíla Aldea ,
he

de frutas ,
e vinhos de boa lotaqao :

tem vinte e dous moradores ,
e hu-

ma Ermida de N. S. da Na/areth ,
na

qual fe diz Mifta ao povo todos os

Domingos, e dias Santos: he vifitada

de romagem em alguns dias do anno.

CAU

CAVA. Aldea na Província da

Eftremadura, Comarca, e Prelazia de

Thomar ,
Freguefia de S. Marcos.

CAV A ALTA
,
Cava Alta. Al-

dea na Província da Eftremadura, Bif"

pado, Comarca, e Termo da Cida-

de de Leiria, Freguefia deS.Catha-

rina da Serva : tem fete fogos.

CAVACA. Lugar na Província

da Beira
,
Bifpado de V iíeu

,
Comar-

ca de Linhares
,
Termo da Villa de

Aguiar da Beira, Freguefia do EfpL-

rito Santo da Cortiqada.

CaVACADOURO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Concelho do Bouro, Fregue-

fia de S. André de Moimenta.

CAVACO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado de Lamego

,

Comarca de Barcellos
,
Freguefia de

S. Pelagio de Fornos.

CAVADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Co-

marca
,

e Termo do Porto
,
Conce-

lho de Pena-Fiel
,
Freguefia de S. Ma-

mede de Canellas.

CAVADA. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado dé Coimbra

,

Comarca de Elgueira, Termo da Vil-

la de Vai de Cambra, Freguefia de

S. Pedro de Caftellaons.

CAU
CAVADA. Lugar na Provini

cia de Entre Douro e Minho
,
Bifpa-

do
,
Comarca Secular

,
e Termo da

Cidade do Porto
,

Ecclefiaftica de

Pena-Fiel ,
Freguefia de S. Joao Evan-

gelifta de Villa-Cova de Carros.

CAVADA. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado , e Comarca da

Cidade de Lamego
,
Termo da Villa

de Arouca
,

Freguefia de N. S. da

Conceiqaõ de Rofes.

cavada. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,

Bifpado ,
e Co-

marca da Cidade de Coimbra j^Ter-

mo da V illa de Monte mór o \ elho,

Freguefia de S. Mamede de Mata-

Mourifca.

CAVADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Caminha, Fregue-

fia de S. Eulalia de Villar de Mou-

ros.

CAVADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Termo de Villa-Nova de Cer-

veira
,
Freguefia de S. Maria de Lo-

belhe.

CAVADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Termo de Guima-

raens ,
Freguefia do Salvador de Bri-

te iros.

CAVADAS. Aldea na Proviiv

cia da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Co-

marca de Efgueira
,
Termo da Villa

da Feira
,
Freguefia de S. Maria de

Pigueiros.

CAVADAS. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura ,
Bifpado ,

Co-

marca, e Termo da Cidade de Leiria,

Freguefia de S SimaÕ da Ribeira de

Litém.
CAVADAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bifpa^

do do Porto
,
Freguefia de S. Romad

de Vermoim.
CAVADAS. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de

Coimbra
,
Termo

,
e Freguefia de

S.Tho-
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S. Thomé da Mira; tem fc te fogos.

CAVaDAS. Aldea na L^rovia-

cia da Ellremudura
,

íjifpado
,
Co-

marca
,

e 'Eei mo da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de S. Joaõ de Efpite.

CAVADAS. Áldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, I^ifpa-

do, Termo, e Comarca Secular da Ci-

dade de Braga
, Ecclefiaílica de Pena-

Fiel
,

Freguefia de S. Martinho de
Frazaõ.

Cavadas. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bifpado do Porto, Ter-
mo da Villa da Feira

,
Frcgueíia de

S. Martinho da Gandra.
CAVADAS. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bifpado de Coim-

bra ,
Comarca de Elgueira

, Termo
da Villa dc Vouga

,
Freguefia de S.

Pedro de Valongo.

CAVADAS. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Coimbra , Ter-
mo da Villa de Cantanhede

,
Fregue-

íia de S. Antonio do Lugar dos Co-
voens.

CAVADAS. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Bifpa-

do
,

e Comarca da Cidade do Por-
to

,
Freguefia do Salvador de Paco de

Soufa.

Cavadas. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo da Barca

,
Freguefia de

S. Adriao de Oleiros.

GAVADlNHA. Aldea na Pro-
víncia da Eílremadura

,
Bifpado de

Leiria
,
Termo da Villa de Ourem

,

Freguefia de N. S. da Purificaqaõ do
Lugar do Olival.

CAVADíNHA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Mínho

,
Bif-

pado
,

e Comarca da Cidade do Por-
to

,
Concelho da Maya

, Freguefia
de S. Maria de Süva-Efcuva.

CAVADINH A. Aldea na Pro-
víncia dc Entre Douro e iMnho, Bif-

pado
,
Comarca Secular

, e Termo
da Cidade do Porto

,
Comarca Eccle-

fiaílica de Pena-Fiel
,
Freguefia de S.

Joau de Villa-Cova de Carros.

CAVADINHA. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado dc Coimbra

,

Comarca de Éfgucira
, Freguefia de

S. Ifidoro da Villa de Eixo ; tem leis

vifinhos.

CAVADINHAS. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
, Comarca de

Guimaraens, Concelho dc Unhao
,

Freguefia de S. Joaõ de Madeira.
CAVADO. Cávado

, Cutavo,
ou Cadavo. Rio na Província de Traz
os Montes

,
Arcebifpado de Braga

,

em Latim Cadavus
,
Cavadus

,
tavusy

ou Ceíandus^ como lhe chama Pom-
ponioMelIa, e os Gregos, e Roma-
nos lhe deraõ o nome de Celano

,
ou

Gelando. Nafce dividido de varias fci-

ranias
,
que apartaõ eftc Reyno do de

Galliza
,
junto ao Lugar do Cabo

,
e

daqui fe lanqa à ferra do Gerez
,
on-

de toma o rio Homem no fitio cha-
mado o Váo do bico. He fertiliífimo

de pefearia de trutas
, bogas

,
faveis

,

lampreas
,
e falmoens

;
deíle ultimo

genero de pefeado foy nos tempos
antigos taõ abundante

,
que houve

lanco de quarenta : as trutas hoje faõ
mais pequenas de corpo do que eraõ
antigamente, em que as havia de tres,

e quatro palmos. Saõ as luas aguas
efeuras

,
e temerofas

, e talvez que
por ifib fem ufo algum na Medicinaj
mas o pei.xe de bom goílo

,
e fabor.

Fie em feu nafeimento pobre
,
mas

com a companhia de outros rios

,

que em fi recolhe, fe faz fobremanei-
ra foberbo

,
e invadiavel. Tempo

houve em que fe tirou algum ouro
das fuas areas

j
porem ceifou cila di-

ligencia
,
porque excedia ao lucro a

defpeza. He rico dc amciiílos
,

ja-

cintos
,

e cvilláes. Das fuas aguas
ufaõ os moradores para a cultura" dos
campos

,
que com ctle beneficio faõ

fertililfimos
,
menos junto da lua fon-

te
,
por fer tndo penedia

,
e rochedo.

Corre de Nafeeute a Poente
j
lempie

con ferva o meilno nome
, e com clle

entra no mar
,
junto a Faõ. A ma-

yor
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vor parte deíle rio na6 he navegavel

,

em ra2aÕ de eaar hoje maico areado

,

e cortado de aqudes ,
e pefqueiras de

donos particulares. Sómente le na-

veaa em barcos pequenos ,
ainda de

Verão ,
até a Aldea de Mareces, aci-

ma de Fa5 duas legoas
,
e abaixo de

Barcellos pouco efpaco. Alem de

muitas pontes, que o atraveííao, tem

huma de cantaria de doze arcos na

Freguefia de S. Tiiomé de Perozello,

obrà foberba ,
e magnifica ,

e dizem

ler do tempo dos Romanos
,
por pal-

far por aqui huma das cinco \ las

Militares ,
que iahiao de Braga para a

ellrada da Geiria
,
que fez

,
ou aper-

feiçoou o Imperador Velpafiano ate

Orénfe ,
e dahi até Aftorga quafi qua-

venta legoas de diftaricia.

CAVADOUCO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Avcebifpado de Braga, Comarca de

Valenqa ,
Concelho de Coura, bre-

aueíia de S. Miguel de Criftello.

"" CAVADOUDE. Lugar na

Província da Beira ,
Biipado

,
e Co-

marca da Cidade da Guarda ,
lermo

da Villa de Celorico : tem noventa

e fete fógos. Eftá fituado na raiz de

hum monte
;

delle fe defcobrem os

Lugares de Porco, Villa-Gortes, e

Porto da Carne. A Paroquia hca a

entrada do Lugar : tem por Urago

]SÍ. S. da AíTumpcao ,
que fe venera

no Altar mor ,
onde tem o Sacrario :

tem mais dous
,
hum do Menino

Deos, e outro deN.S. das Neves

•

ha aqui duas Irmandades ,
hi^a das

Almas, outra de S. Pedro. P
CO he Prior ,

da apreíentacao de An-

tônio Joleph Henriques de Miranda e

Pina :
renderá cento e cincoenta mii

reis Tem no fundo do Lugar hu-

maiErmida de S. Pedro. Os frutos,

que ‘os moradores recolhem era ma-

vovabundancia ,
íaõ, vinho, milho,

e azeite. Lava eíla Freguefia o no

Mondego ,
e nella faõ íuas margens

cultivadas ,
e ufa livremente o povo

de fuas aguas para a cultura dos cara-

pos.

CAU
CAVAGEM. Aldea na Pro-

viiicia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado deBraga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens ,
Freguefia de S.

Martinho de Villar-Fria.

CAVALLEIRO. Aldea na

Província da Beira ,
Bifpado ,

marca da Cidade de Coimbra ,
Ter-

mo da Villa de Pombeiro ,
Freguefia

de S. Martinho da Cortiqa.

CAVALLEIRO. Aldea na

Província da Eftremaduva ,
Comarca,

e Prelazia de T homar ,
Freguefia de

N. S. da AíTumpqaõ da Villa dc Car-

di^os. ^
CAVALLEIRO ALVO, Ca-

valleiro Alvo. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho ,
Avcebifpado

de Braga
,
Comarca de Valenqa ,

Ter-

mo de Melgaco ,
Freguefia de S. Pa-

yo de Paderne : tem huma Ermida

cora a invocaqaS de S. Payo.

CAVALLEIROS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebilpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Termo de Barcellos ,
Fregue-

fia de S. Martinho do Oiteiio.

CAVALLEIROS. xAldeana

Província da Eílreraadava ,
Bifpado

de Coimbra ,
Comarca de Leiria

,
Fre-

guefia de Santiago Mayor da Villa de

Soure : tem doze fógos.

CAVALLEIROS. Pequeno

rio 11a Província da Beira
,
Bifpado 00

Porto
,
Comarca de Efgueira : tem

feu principio na Freguefia de SJoao

de Ver ,
no fitio chamado das Coru-

jeiras
;
e dahi fe aparta ,

e fe vay fe-

pultar na lagoa de Parámos ,
junto ao

mar : na fua diftancia fe chama no

de Efpargo ,
Louvido ,

S. Giraldo ,

e Lombo : cria abundancia de trutas,

que no Veraõ fe pefcaõ a mayor par-

te
,
por diminuírem muito as aguas:

tem algumas pontes de pedra e pao,

todas de pouca confidevacaõ : das

aguas delle rio ufao os moradores li-

vremente ,
em qualquer tempo ,

pa-

ra regarem as terras
,
que lhe ncao

"'"'"'caVALLEIROS. AltoM
Pro-
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Província da Rcira

,
BiTpado, e Co-

niarca da Cidade de Coimbra
,
Ter-

mo da Villa de Ancaa
,
Frcguefia de

N. S. da Expecílaqaõ do Lugar de Bar-

Cüuqo -• tem huma Ermida de S. Si-

niaõ
,
na qual ouvem Miífa os fre-

guezes
,
que eftaõ impoffibilítados pa-

ra ir à Paroquia.

CAVALLEIROS. Aldea na

Provincía de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Termo do

Porto
,
Freguefia de S. Maria de La-

niüzo.

CAVALLEIROS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Valenqa
,
Termo de Melgaco

,
Fre-

guefia de S. Marinha de Bouças.

CAVALLEIROS DE BAIXO,
Cavalleiros de Baixo. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Bifpado de Coimbra,
Comarca da Guarda

,
Freguefia dé

N. S. da Aífumpqaõ da Villa de Faja5.

CAVALLEIROS DE CIMA,
Cavalleiros de Cima. Aldea na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca da Cidade da Guarda
,
Fre-

guefia de N. S. da AffuinpqaÕda Vil-
la de Fajaõ.

CAVAL LINHO. Aldea na
Provinda da Eftremadura

, Comarca
de Thomar, Priorado do Crato

,
Ter-

mo
,
e Freguefia de N. S. daConcei-

caO da Villa de Oleiros.

CAVALLINHOS. Aldea na

Província da Eílremadura
,
Bifpado,

Comarca
, e Termo da Cidade de

Leiria
, Freguefia de N. S. da Luz dc

Mace ira.

CAVALLÍNHOS. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Termo de

Guimaraens, Freguefia de S. Eílevaõ

de Urguezes.

CaVALLO. Serra na Provín-

cia da Eftremadura, Priorado do Cra-
to

, Provedoria de Thomar
,
Termo

da Villa de Oleiros : he muito pedi e-

gofa
,
e chea de matos altos

,
e raf-

teiros ; neüa fe cria baftante caca de
perdizes

,
lebres

,
coelhos

,
e alguns

Tom. II.
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javalízes
,
e lobos ; feu temperamen-

to hc frio : delia nafeem muitas
,
e

copiofas fontes
,

e alguns ribeiros

,

que lhe regaõ fuas raizes
,
cm que

produz baftante pao
,

e caftanba.

CAVALLO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,

Biipadt» de Vileu
,
Co-

marca de Pinhel
,
Freguefia de S. Ma-

rinha de Moreira.

CAVALLO MORTO
,

Ca-
vaüo Morto. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,
Co,

marca
,

e Termo da Cidade do Por-

to
,
Comarca Ecclcfiaftica de Pena-

Fiel
,
Concelho de Aguiar de Soula -

Freguefia de S. Martinho de Campo.
CAVALLOENS. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga, Comarca de

Viana, Termo de Barcellos
,

Vifita

do Arcediagado de Vermoim. Eftá

a Paroquia a hum lado do Lugar

:

tem por Orago S. Martinho Bilpo :

tem tres Altares
,

o mayor com a

Imagem do Santo Patrono
,
e dous

collateraes
,
hum do Santiftimo No-

me de Jeíus
,
outro de N. S. do Ro-

faíio
, com fua Confiaria : tem mais

a do Senhor. O Pároco he Abbade,
provido por concurío : rende hum
anno por outro quatrocentos mil reis.

Os frutos deita Freguefia faõ
,
vinho,

milhão
,
milho alvo

, e centeyo.

CAVALLOENS DE BAIXO,
Cavalloens de Baixo. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Martinho de Cavalloens.

CAVALLOENS DE CIMA,
Cavalloens de Cima. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos, Vifita de

Vermoim
,

e Faria
,
Freguefia de S.

Martinho de Cavalloens.

CAVALLOS. Rio na Provín-

cia da Beira , Bifpado de Coimbra ,

Comarca da Guarda. Nafce na Fre-

gueila de S. Payo deCodeqo, e ca-

minhando efpaqo de huma legoa
,
en-

Yyy
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tra no Termo da Villa de Oliveiví-

Ilha
,
onde engroífa mais com as aguas

do rio Ribellas
,

e ambos juntos aca-

baõ no rio Mondego : de íuas aguas

uíao os moradores livremente.

CAVALLOS. Serra na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bilpa-

do do Porto : tem principio na Fre-

gueíia de S. Joa5 da Foz de Soufa
,
e

caminha para o fitio de Pena-Porta,

em cujo deílrido faz varjos braqos,

hum dos quaes acaba naFreguefia de

S. Pedro da Cova, outro na de Aguiar

de Soufa ,
e finaliza no fitio de Pene-

da
,
junto ao rio Soufa : he baílante-

mcnte pedrcgofa
,

c coberta de ma-

tos altos
,

e rafteiros
,
entre os quaes

cria lobos
,
rapozas

,
texugos

,
coe-

lhos
,

lebres
,

e perdizes. Em partes

he cultivada
,
e produz de toda a caf-

ta de milho ,
ceiiteyo

,
e feijaÕ. Naô

he muito abundante de paftos
,
mas

tem alguma críacaõ de cabras
,
ove-

lhas
,

e boys : he de temperamento

frio
,
com alguma demazia

,
mas fá-

dio.

CAV ALLOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiipado de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Coime
,

e S. Damia5 de Garfe.

CAVALLOS. Aldea no Rey-

no
,
e Bifpado do Algarve

,
Comar-

ca de Tavira
,
Termo da Villa de

Loulé, Freguefia de S. Antonio do

Ameixial.

CAVALLOS DE BAIXO, Ca-

vallos de Baixo. Aldea na Província da

Eíli emadura
,
Comarca

,
e Prelazia

de Tliomar
,
Freguefia de N. S. da

Conceiqaõ iia Villa de Oleiros.

CAVALLOS DE CIMA /Ca-

vallos de Cima. Aldea na Província da

Eílremadura
,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar ,
Freguefia de N. S. da

Conceicaõ da V ílla de Oleiros.

CÀVALUM. Ribeira na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado do Porto : nafce na Freguefia

da Croca
,
e acaba no rio Soufa, en-

tre as Freguefias de Erivo
,
Ceie

,
e

CAV
Paqo de Soufa ; cria algum peixe pe-

queno
,
que fe pefca livremente ern

qualquer tempo do anno : as tuas mar-

gens fao cultivadas
,
e produzem baf-

tante milhaõ, centeyo
,
milho miú-

do
,
e feijão.

CAVALUM. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,

e Comarca do Porto
,
Fre-

guefia de S. Martiuho de Arrífana de

Soufa.

CAVEAA. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca da Villa deEfgueira, Ter-

mo da V illa de Vai de Cambra ,
Fre-

guefia de S. Pedro de Caílelãos ; tem

huraa Ermida de N. S. da Natividade,

que fe feíleja aos vinte e feis de Julho,

em cujo dia acodem a ella varius ro-

meiros.

CAVEIROS DE BAIXO, Ca-

veiros de Baixo. Aldea na Província

da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci-

dade de Vifeu
,
Termo da Villa de

Vouzella, Freguefia de S.juliaõ de

Cambra.
CAVENCA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de MonqaÕ ,

Fregue-

fia de S. Joaõ de Longos-V alies ; tem

dezafeis moradores.

CAVENCAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Termo de Melgaco
,
Fregue-

fia de S. Payo de Paderne.

CAVENCO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na, Termo de Regalados, Freguefia

de S. Mamede de Ciboens.

CAVERNA ENS. Ribeira na

Província da Beira
,
Bifpado, Comar-

ca, e Termo da Cidade de Vileu:

he pouco caudalofa : no Lugar de

Carragozela fe incorpora com o rio

Sataõ
,
onde fenece •• cria algumas

bogas
,
barbos

,
e bordalos.

CAVERNAENS. Freguefia na

Provinda da Beira
,
Bifpado, Comar-

ca,
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C3’j e Termo da Gíiade deVifcur'
tem ceiiro eíeffenu.eíltres ,viTmhos.

Gont[Toem-fe dos Lugàres de Noguei*
redo

,
.PaíTos

,
Juncai, Silvares, Er-

iriida
, Garragozella

,
ÁJveüos

,
e Ca^

íal. A Paroquia cílá fóra do Lugaf

:

feu- Ordgo* he S. Ifidoro Arcebiipo
,

Guja Imagem. fç vetiera .nb- Altar mór:
tem mar^ dous., hum de:N.S. do Ro-
fatio] òutro do Menino Deos. O
Pároco:' he- Abbade >,i da aprefentaqaG

da Miira : tem de feáda /trezentos e

cincoenta mil reis y e oa fua juriícfcio-

çao a .iàrmida da S. Gruz
,
de qü0 ihfe

Adminitlrador Franclíco Xavier Caí-

tellobnaiico Hdiriques. Os frutos .f

que colliem !os moradores cora mais

abundancia , faÕ
,
milho

,
caílanha

,

cenceyo, trigo, evinhoj. t.ini.'

‘ CAVES, Cavès. Freguefia na
Província de Entre Douro e Minho
Arcebifpado de Braga Comarca de
Guimaraens : tein cento e trinta Àd»
gos. A igreja Paroquial he dedicada

a S. Joaõ Bautifta
,
cuja Imagem fe

venera no Altar mór : tem mais tres,

o de N. S. do Rofario
,
de S. Anto-

nio, e das Almas
,
com fua Irmanda-

de. O Pároco he Abbade aprefen-

tado pelo D. Abbade -de Pombeiro
,

>

de Monges Benedidinos : rende oi-

tenta mil reis. Mühaõ
,
centeyo, caf-

tanhi vinho , e azeite
,

faÕ os fru-

tos
,
que em mayor abundancia reco-

lhem os moradores. Paffaô por aqui

os rios Tamega
,
Muimenta

,
e Cavès.

GAVINHA. AldeaiiaProvin-

cia da Eílremadura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar
,
Freguefia de S.Mac-

theus. !

GAY

CAYA. Freguefia na Província

do .Alentejo
,
Comarca

,
e Bifpado de

Eivas ; tem trezentos moradores dif-

peifos por quarenta e feis herdades.

Eítá fuuada era lugar nao muy le-

vantado
,
do qual fe defeobre a Viila

de Campo-Mayor huma legoa diílan-

te
,

a Cidade de Badajòs
,
Reyno'de

Caltella
, em dillancia de duas legoas,

Tora. II.
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c mcya. Eâá a Igreja no campo
,
c

tem por Oiago N. S. da Fncamaqau,
vulgarmcnte chamada N. S. de Oya

,

por eílar junco da ribeira do mefmo
nome. Tem quatro Altares, o ma-
yor com aiinjagem da Senhora

j
e os

collateraes hum de S. Antonio
,
ou-

tro do Senhor jefus, e outro de N.S.
do Rofario. ü Pároco he Cura

,
e

tem de côngrua
,
que lhe pagaõ os

freguezes
,

feis rnoyos de trigo
,

e
dous de cevada. He eíla Freguefia

mais abundante de cevada
,
e trigo

,

que todas as defte Termo
,
por le-

rem as terras fertiliíTimas.- Hílao den-

tro deíla Freguefia tres Atalayas, cha-

madas da Mèxla
,
de Marvaõ ,. e de

Segovia
,

as quaes tem fentinellas no
tempo da 'guerra

,
para vigiarem o

inimigo. He ella Freguefia regada

das Vibeiras dè Caya
,
e Cayóla

,
e dos

ribeiros do Rico
,
e do Judeu

,
que

todos vaS morrer à ribeira de Caya
,

por fer a principal. De todas eftas

aguas fe aprpveitaõ
,
fem penfao

,
os

moradores naqqellas partes
,
em que

o podem fazer.

CAYAj Ribeira na Provinda
do Alentejo

,
Bifpado de Portalegre :

tem feu nafciftiento na Freguefia de
S. Gregorio

,
e finalizá' no rio Gua-

diana
,
perto de Badajós ^

no Termo
da Cidade de Eivas : he de poucas

aguas
,
e nelias cria alguns picoens

,

bogas
,

e pardelhas
,
que todas fe pef-

caõ livremente nos mezes
,
que nao

íao defezos.

CAYA. Ribeira na ProYinda
da Beira

,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade da Guarda ; nafee na ferra da
Eílrella com o nome de Alfofa

,
o

qual perde chegando ao Lugar das

Cortes
j

e largando efle no Lugar do
Pau!

,
caminha com o de Paul até à

Freguefia de N. S. da Alfumpçao do
Lugar do Ourond j ,

na qual perde

todos eíles nomes fcpultando-ic no
rio Zezere , no litio chamado Foz tia

Ribeira, dividindo a Freguefia do Ou-
rondo da Freguefia dc Cazegas. He
de curfo arrebatado : cria ballar.tcs

Yyyii bogas,
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b itr as:,, barbos, e bòudaílòs-i todos de'

bom goílo
,
por fereiw aiados entre

pedras
5

' as petcarias laõ liViies.
,
como.

também ó uíb das aguas, ii:'

CAYA. Freguefu na Província

do Aientejo, Biípado
,

; Termo
,
e

Comarca da Cidade de Eivas ; tem

trinta fógos
,

dirperfos pelo campos

A Paroquia, fe acha derrubada
,
por

cauía das ultimas guerras com Caftei-

la : antigaménce tinha por Orago N^S.

da Lervtilcac^lO Pároco ie intitula Ca-

pellaõ- Produz eíle terriíoiio cevada,,,

e cenceyo.' l^aíTa por aqui a ribeira de

Caya, dd cujas aguas: uíaõ os mora-

dores. fempenlaõalgUJinav .

Ç A Y A D A. Aldeá m Pro-

víncia 'do/i Alentejo ,
Arcebifpado' de

Evora
,
Comarca do Campo de Ou-

rique ,
Termo ,

e Preguefia de; Nd
Senhora da,' 'Oraca dA Viila . dos ' tPa-

•

droensi. 'hi.il o T*'’
•

CAY AO. Aldea na. Provmcia

de Entre Douro e MinhO;, Areebif-

pado |
'é Termo de .Braga { Freguefia

de S. Maíiajde Adâiife,. u

CAYBROS. Ribeiro na Ptovin^

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Còmarca, e Ter-

mo de Guimaraens. Paílà pekFre-

guefiá de S- Eulalia de Gontim ,
e

dcíla à Freguefia de Felguciras
,
on-

de com outros
,
que fe lhe incorpo»

raõ, fe tbrma o rio Vizella : tem al-

guns moinhos, e das íuas aguas ufaõ

livremente para a cultura dos cara-

pos.

GAYEIROS. Aldea na Provín-

cia do Alentejo, Arcebifpado de Évo-

ra
,
Comarca de V illa-V iqoía ,

1 er-

mo da Víila de Monfaraz ,
Freguefia

de S, Marcos do Campo ; tem treze

fógos. ' '

CATOLÉ. Freguefia na Pro-

víncia do Alentejo, BiípaJo', Comai-

ca, e/Fermo da Cidade de Portale.-,

gve : tem cento e trinta vifmhos. Ef-

tá ficuada em plano, donde defeobre

a Cidade de Portalegre em diílancia

de huma legoa
,

a Villa de Alegrete

em dillanciade raeya,. a Vilia do Cra-

CAY
to em diílarick Me tres legdà?^ cp
Caftello de-Eíbremoz em diílancia dc

fete legoas. A Paroquia cera pov OraV

go Santiago Menor ,
que le. chama de

Cayoía
,
cujaríome tomou de huma.

ribeira, que entra pela- Firèguefia ,

chamada Caya-. Tem ti es Altares

,

noimayori eílá a Imagem -.da. Santo.

Padroeiro
;
ho collaceraF da parte da.

Epiílola fe venera a Imagem de jSi. S.

dos Prazeres, .te podo EVangelho ef-

cá colloeada a de S. Antonio. O Pa-,

rodõ he Gura.y pollo pelo Bifpo de

Pdrtalegre tem de renda dous nia-

yós ,
e quinze alqueires de trigoy -par

gf».peIosYrFguezes. Na fua jurifdic-í

qá5' ha Ixuma Ermida- de. N-;R da

ÇoBceicao ,,muito devota ,
fituaÜa na.

quinta de Diogo Manhans : a elia con-

correm os moradores da.Villade Al-

fpmar ,
quando os convida a foa de-s

voqaõ. Os frutos, que os moradores

recolhem em mayor abundancia, fao,

trigo ,
centeyo ,

bolota
,
lande de azi-

nho
,
fobro, ç carvalho

,
que ha em

todo o deílrido da Freguefia
j
de cu-

jos frutos engordao muitas varas da

pórcosj e dos.paílos das herdades,

campos ,
e baldios

,
fe fuftencaô mui-

tos rebanhos, de ovelhas ,
cabras ,

e

vacarias. He governada por hum Juiz

da vintena
,

eleito pela Camera da Ci-

dade. PalTa por eíla Freguefia hu-

ma ribeira chamada Caya ,
com cujas

aguas moem quatro azenhas ,
que ef-

taõ no deftriíbo da Freguefia.

CAYOLA Rio. yid. Torto.

CAYREL. Aldea na Provincii

da Beira, Biipado, e Comarca da Ci-

dade de Coimbra ,
Termo da Vüla de

Pombeiro
,
Freguefia de S.Mavtinho

da Cortiqa.

CAYRRAO. Lugar na Provín-

cia da Beira ,
Biipado ,

Comarca
,
e

Termo da Cidade da Guarda ,
Fregue-

fia de Santiago de V illa-Garcia : tem

trinta e feis fógos. ^

CAYRRAO. Lugar na Pro.

vincia da Eílremadura
,
Comarca

,
c

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

N. S, do Reclamador dos Cafaes.
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) CAZA ALT\, Giza Aka. Al-

deã na l^ivjviryoiu de Kntre Douro e

Miidio
,
Arccbitpailo defiraga, 0>

nuirca cie Viana^, -CondelÍK) .de Penei-

la
,
Fregueda do Salvador cK) Fôjo.

' CaZA BOA
,
Caza Boa. Aidea

na. Provinda de Entre Dofiro e Mi-
nho., Arcebiípado dçyBrágb Comar-
ca de Valenç» V^lermo de ‘Vjiíte-*Nova

deCetí/eira-^ Fíegü.ifia-dè S. Felisde

CjuidôuiílT'

GAZA BRANC.A
,
Cáza Bran-

ca. Aidea ["ik Provincia de 'Fraz os

Montes
, Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca da Torre de Moncorvo
,
Fre-

gueila de N. S. da Puriitcaqaõ de La-

rinho.

GAZA BRANCA. Aidea nsf

Província do Alentejo
,
ArcebirpadO'

de Evora., Termo
,

e Coniarca da*

Villa da- Avíz •• coníla de noventa fó-

gos. Ellá fituada em valle
,
do quai

íe naõ defeobre povoacnb alguma. A
Paroquia eftá fóra da Aidea ; tem
quatro Altares, o mayòr com a Ima'->

gem de N. S. da Graqaj Orago da

Galà, ordeN. S. do Roíario
,
o das

Almas
v‘

e o do Menino [eÍPs. O Pa-’

roco le intitula Capcllaõ
,
aprefenta-

.

ca5 da Mefa da Confcicnciá
,
por fer

da Ordem de S. Bento de Aviz : tem
de ordenado dons moyos de trigo

,

moyo, e meyo de cevada
,
e quin-

ze mil reis em dinheiro : tem hu-'^

ma Ermida de S. Miguel Os frutos,

que os moradores coibém era mais

abundancia
,
faõ, trigo

,
'éevada

, cen-

teyo
,
e lande. PaíTa por aqui a ribei-

ra da Alfandega da Fe.

CAZA BRANCA. Aidea na

Província dá Hílrcmadura
,
Bilpado dd'

Guarda, Comarca de 'Fl^omar, Ter-

mo da Villa de Abrantes
,
Fregueíia

de S. [^edro de .Alvega : tem dezoito

moradores
,

e huma Ermida de N.S.
da Piedade, frequentada de romagem
em alvuns remp^vsdo anno.

CAZABUELHAS. Aidea na
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Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Cxnuo de Pe-

dralva
,
Freguefia do Salvador dc Co-

deqoza.

CAZADELLA. Aldça na Pro-
víncia de 'Entre Douro c Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens
, Concelho de Monte-

Longo
,
Freguefia de S. Martinho de

(l^bihchaens tem dezafeis moradores,

f CAZADEDLA. Aidea na Pro-

virfeia de Entrô- Douro e Minho
,
Ar-

cebtfpadodeBragji'^ Comarca, e Ter-
mo de Guimaraens

,
Freguefia de S.

Martinho de Silvares.

CAZA erma, CazaErma. Ai-

dea na Província de Entre Douro e

Minho, Arcebifpado de Bra^
, Co-

marca
,

e Termo de Guimaraens

,

Freguefia .de S. joaÕ de Brito.

CAZA DA FAZENDA, Q-
zadá EVzenda. Aidea na Província da
Bèíva

,
Bi fpado 'da Guarda, Comarca

de Caílellübranco
, Termo ,

e Fre-

guefia de N. S. da Conceíqaõ de Villa-

VefMa de Rodad.
CAZA DOS FREIRES

,
Caza

dos íreirCs. Lugar na Província da
Beira

,
Biípado, e Comarca de Vifeu,

Termo, e Freguefia dc S. Andléde
Fbírèira de Aves : tem trinta e dous
moradores', e huma Ermida de S.Braz.

CAZA DE GENS
,

Caza de
Gens. Aidea na Província de Entre
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Barcellos

, Fregue-

iia do Salvador de Aveleda.

‘ CAZA GONCADO, Caza
Gonqalo. Aidea na Província de En-
tre Douro e Minho

,
Arcebifpado de

Bfága
,
Comarca

,
eTeduo de Va-

lenca, Freguefia de S.Miguel de Fon-
toura.

CAZAINHO. Aidea na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado dc Coimbra,

Comarca de Efgucira
,
Termo

,
c Fre-

guefia de S. Miguel de Recardaens :

tem huma Ermida dedicada a S'. Fran-

cifeo.

CAZA levada
,
Caza Le-

vada. Aidea im Provinda dc Entre

Douro
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Douro e Minho ,

Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Guimaraens, Fre-

guefia de S. Mamedé de Cepaens.

CAZâ de lobo ,
Caza de

Lobo. Aldéa na ProivínÉia'. ,de Entre

Dourp e Minho y. Arcebirpadp de Bra-

ga j Coraar^a de Yiiana ,
Termo 4e

Barcellüs
,

Freguelia dciS. Joaõ de

Areas.,;

oh.CAZA NOVA ,
Gaza Nova.

Aldea na Provincja ,da Eílremadura ,

Bifpado
:,i
Comarca e Termo daCi;

dade de jLeiria Freguefia deS. Simaõ

da Ribeira 4e Litém. i,

CAZA NOMA.. Aldea na Prp-

vincia da Beira
,
Biípàdp/da Guarda

,

Cuiparça de Thomar, Ouvidoria 4e

Abrantes ,
Fregueíia de Sáuuagói,d^

Sübrèira-Fer^mofa. '

. •

i

CAZA NOVA. Aldea na Prpi

.vinciardo Alentejo ,
Arcebiípado de

Evora
,
Comarca do Campo de Oi^-

lique,, Termo da Villa de Mertola^y

Freguefia dp Efpirito‘Santo de SoJes;

lem dez vifinhos. a - .-p
CAZA NOVA. Aldea na Prp-^

vincia da Eftremadura ,,
Bifpado de

Coimbra
,
Comarca da Villa deTho-

mar ,
Freguefia deN. S. dasNeves da'

Viiía derÀbiul : tem onze fogos.

CAZA NOV Â. Lugar na Pro-

vincia da Beira Bifpado da Guarda ,

Comarca de Caftellobranco ,
Fregue-

fia de S. Martinho xia Villa ;de Alpe-

drinha.
' CAZA NOV Â. Aldea na Pro-

víncia de Entrei Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo da Villa de Ponte de Li-’'

ma
,
IfentQ do Moíleiro de Refoyos,

Freguefia de N.S. da AíTumpqaõ: tem

onze fogos. -3:

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bilpadq

,
Comarca ,

e Ternio da Cidade da Guarda ,
Fre-

guefia de S. Pedro de Remela • he

abundante de centeyo
,

caílanha
,
e

azeite.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado
,

e Comarca Secular da Cida-

cCAZ
de do Porto ,

Ecclefiaílica de Sobre-

Tamega
,

Concelho de Bemviver

,

Freguefia de S. Payo de Favoens.

’i CAZA NOVA. Aldeã na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho , Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

roaraens ,
Freguefia do Salvador de

Unhaõ.
CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro, e. Minho ,
Ar-

cebifpãtio de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo de Guimaraens ,
Freguefiá/de S.

Maria do Olçeiro : tem íeis vifnhos.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia da EftremaduraM Comarca ,
e

Pi-elaziâ de Thomar
j

Freguefia de

N. Senhora da Conceiqaõ da V illa da

Amêndoa.
CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho , Ar-,

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na
,
Termo da Villa de Barcellos

,
Vi-

fita de Vermoim ,
e Faria

,
Fregue-

fia de S. Maria de Oliveira : tem tre-

ze fógos.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na, TermoV® Barcellos, Couto de

Ronfe, Vifita de Vermoim, e Fa-

ria
,
Freguefia de S. Marinha de Mo-

gege.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro c Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na, Termo de Amares
,
Freguefia de

S. Payo de Sequeiros.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens ,
Freguefia de S. Eulalia de

Pentieiros.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
V ifita de Soufa,

e Faria , Freguefia de S. Marinha da

Cofta.

GAZA NOVA. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura
,
Comarca , e

Prelazia de Thomar
,

Fregueiia de
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N. S. da Purificacao da Serra.

GAZA NOVa. Aldea na Pro-

víncia de Hntre Douro c Minho
,
Ar-

cebifpado deBríi'.^a, Comarca, e Ter-
mo de Guimaraciis, Vifita de Monte-
Longo, Frcguefid de S. Maria de Kn-
fias.

GAZA NOVA, Aldea na Pro-

víncia de Kiure Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca, e Ter-

mo de Guirnaracns
,
Fregueíia deS.

Clemente de Sande.

GAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Fntre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa

,
Termo dos Arcos de Valde-

vez, Fregueíia de S. Comba de Villa-

Fonxe.

CAZ A NOVA. Aldea na Pro-

vinciade Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo dos Arcos de Valdevez,

Fregueíia de S. Vicente de Giella.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa. Termo dos Arcos de Valdevez,

Fregueíia de S. foao de Rio-Frio.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia dc Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca de Va-

lenqa, Termo de Ponte de Lima, Fre-

gueíia de S. Chviftovaõ de Labriije.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebiípado de Braga

,
Termo de Gui-

maraens
,
Fregueíia de S. Maria Ma-

yor do Oiteiro de Bailo.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Termo de Bailo

,
Fregue-

I
fia de S. foao do Ermo de Arnoya.

í CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

. cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
, Fregueíia de S. Maria de

Pombciro.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebiípadü dc Braga

,
Termo de Gui-

545

maraens
,
Fregueíia de S. Comba de

Kegüde.

CAZA nova. Aldea na Pro-
víncia de Entre Duuio e Minho

,
Ar-

cebiípadü de lhaga
,
Termo de Gui-

maraens
,

Ficgucíia dc S. Eulalia de
Barrozas.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebiípado de Braga

,
Comarca de Gui-

maraens
,

Concelho de Felgueiras

,

Fregueíia de S. Maria dc Revinhade.

CAZANOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebilpado de Braga, Comarca dc Gui-
maraens

,
Concellio de Felgueiras

,

Fregueíia de S. Veriílimo de Laga-
res.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca deGui-
maraens

,
Concelho de Felgueiras

,

Fregueíia de S. Eulalia de Margaride.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Via-

na, Termo deBarcellos, Freguefia de
S. Maria de Vermoim.

CAZA NOVa. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebífpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Unhao

, Fre-
gueíia de S. Maria da Pedreira.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga, Comarca de Via-
na

,
Termo de Barcellos

, Fregueíia
do Salvador de Gandarela.

CAZA NOVa. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpaJo de Braga

, Comarca ,
e Ter-

mo de Barcellos
,
Fregueíia de S. Pe-

dro de Ribadave.

CAZA NOVa. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebiípado de Braga, Comarca, e Ter-
mo de Guimaraeus

,
Fregueíia de S.

Maria de Ayraõ.

CAZ.A NOVA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebiípadü dc Braga
,
Termo de Bar-
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cellos

,
Freguefia de S. Maria de Oli-

veira. ^
GAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ai-

cebiípado de Braga
,
Termo de Bar-

cellüs
,
Freguefia de S. Mattheus de

Oliveira.

CaZA nova. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar^

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,
Freguefia de S. Eílevaõ de S.

Fins. ^
GAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Goniarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos ,

Vifita de

Vermoim ,
e Faria

,
Freguefia deS.

Pedro de Oliveira.

GAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado ,
e Termo de Braga

,
Fre-

guefia de S. Mamede Déíle.

GAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Gomarca do Por-

to, Gouto de Vimieiro
,
Freguefia de

S. Lourenqo de Seleiros.

GAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,
Freguefia de Santiago dePrif-

cos.

GAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia dc Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Gouto de Ti-

baens, Freguefia de S.Payo de Parada.

GAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Gomarca de Gui-

maraens, Goncelho de Unhaõ, Fre-

guefia de S. Joao da Macieira.

GAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Vifita de Soufa

,

e Faria
,
Freguefia de S. Miguel de

Silvares.

GAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Termo do Por-

to, Freguefia de Santiago da Carva-

Ihoza.

CAZ
CAZA NOVA. AWea na Pro.

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Gomarca, e Ter-

mo de Guimaraens , Freguefia de S.

Miguel do Mofteiro.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo do Porto,

Goncelho de Refoyos
,
Freguefia dõ

Salvador do Campo.
CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo do Por-

to
,
Freguefia de S. Mamede de Ne-

grelos.

GAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípadü de Braga
,
Comarca de Bar-

cellos
,
Concelho de Ponclla das Ca-

bras
,
Freguefia do Salvador de Pe-

dregaes.

CAZA NOVA. AldeanaPro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de Santiago de Poyares.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Marinha de Anaens.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Bar-

cellos
,

Freguefia de S. Miguel do

Couto de Gondufe.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado
,
e Termo de Braga

,
Fre-

guefia do Salvador de Souto de Re-

bordáüs.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar*

cebifpado
,

e Termo de Braga
,
Fre-

guefia de S. Jeronvmo de Braga.

CaZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Gomarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Tirfo de Prazins.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia
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vinciu dc Entre Douto c Minho

,
Ar-

cebíipado de íh-aga, Comarca
,
c ler-

mo de Guimaraens
,
Frcguefia de S.

Maria de Corvite.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Cornai ca

,
e 1 er-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Joao de Pencelo.

CAZA NOV A. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Pedro F ins.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,

Vifita de Monte-Longo
,

Freguefia de S. Eflevao de Vinhos.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifp-tdo de Braga, Comarca
,
e Ter-

mo de Guimaraens, Freguefia deS.

Romaõ de Aroens.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebilpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Roma5 de Mezao-Frio.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca
, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Martinho de Fareja.

CAZVNOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Eulalia de Ncfpereira.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na ,
Concelho de Entre-Homem

,
e

Cávado
,

Freguefia de Santiago dc

Caldellas.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cehifpado dc Braga
, Termo de Gui-

maraens
,

Freguefia de S. Joa5 da

Ponte.

CAZ A NOVA. Aldea na Pro-
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vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

. e 'Fer-

mo de Guimaraens
,
Freguefia do Sal-

vador do Pinheiro.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro c Minho

,
Ar-

cebiípado de Braga, Comarca
, eTc-r-

mo de Guimaraens
, Freguefia dc S.

Pedro de Folvoreira.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho. Ar-
cebifpado de Braga

, Comarca , e Ter-
mo de Guimaraens

, Freguefia de S.

Martinho de Candozo.
CAZA NOVA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga, Termo de Gui-
maraens

, Freguefia de S. Chriílovao
d.e Cima do Celho.

CAZA NOVA. Akiea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebiípado de Braga

,
Comarca de Gui-

maraens
, Concelho da Povoa de La-

nhozo
, Freguefia de Santa Maria de

Moure.

CAZA NOVA. AldeanaPro-
vindiiíi de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca

,
e l’er-

mo de Guimaraens
, Freguefia de S.

Chriílina de Longos.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado dc Braga

, Comarca, c Ter-
mo de Guimaraens

, Freguefia de S.

S. Lourenco de Sande.

CAZA NF)VA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado dc Braga
, Termo de Gui-

maraens
, Freguefia do Salvador de

Briteiros.

CAZA NO\'^A. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

ccbiípado de Braga, Comarca
,
e Ter-

mo de Barcellos, Freguefia dc S. Eu-
lalia da Palmeira.

CAZA NOVA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Donro e Minho , Ar-
cebilpado de Braga

, Comarc.a de Via-
na

,
Termo de ' Barcellos

, Freguefia
de S. Pavo do Perclhal.

CAZA TELHADA, Gaza Te-
Zzz lhada.
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Ihada. Aldea na Provinda da Beira
,

Bifpado. da Guarda, Comarca de Cai-

tellobranco ,
Termo ,

e Fre^uefia de

N.S. da Conceiqaõ de Villa-V elha de

Ròdao.
CAZAVELH^, Caza Velha.

Aldea na Provincia de Encre Douro

e Minho ,
Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca, e Termo deGuimaraens, tre-

«Liefia de S. Eftevao de Urguezes.
^ CAZA VELHA. Aldea na Pro-

vincia do Alentejo ,
Arcebifpado de

Evora
,
Comarca de Campo de Ou-

rique, Termo daVilla deMertola,

Freguefia de S. Pedro de Soies : tem

quinze fógos.

CAZA VELH Â. Aldea na Pro-

vincia da Eftremadura ,
Patriarcado

de Lisboa
,
Termo da Villa de Cm^

tra
,
Fregueiiâ de N.S. da Concciqao

da Igreja-Nova.

CAZA VELHA. Aldea na Pro-

vincia da Eftremadura ,
Bifpado de

Coimbra
,
Comarca de Leiria Fre-

guefia de Santiago Mayor da Villa de

Soure : tem feíTenta e tres moradores,

e huma Ermida de N. S. das Ne’i^f'.'

CAZAES. Lugar na Província

da Eftremadura ,
Prelazia ,

Comarca,

e Termo da Villa de Thomar : tem

quarenta fógos ,
e em toda a

íia trezentos e feíTenta e tres. Eua li-

tuado em monte ,
donde fe defcobre

o Real Convento de Chriílo
,

os'

Lugares da fofanda
,
Piritado ,

Olias,

Dejufta
,

Pedreira , e Carregueiros.

A Paroquia eftâ fóra do Lugar ,
em

pouca diftancia •' feu Orago he N. S.

do Reclamador ,
que fe venera no

Altar mayor; os outros faõ ,
do El-

pirito Santo
,
N. S. do Rofario ,

S. Se-

baftiaó, e o dejefus ,
no qual eftá ere-

dta a irmandade das Almas ,
além ^

qual ha outra de N. S. do Rofario. O
Pároco he Vigário de concurio pela

Mefa da Confciencia ,
por fer da Or-

dem de Chriílo : tem feu Coadjutor:

o Vigário tem de renda vinte mil reis

em dinheiro ,
dous moyos de trigo

,

hum de cevada, huma pipa de vinho,

e feis alqueires de azeite
j
o Coadju-

CAZ
tor tem feis mil reis em dinheiro ,

dous moyos de trigo
,

e íeis alqueires

para hoftias ,
quarenta e oito arrateis

de ccra
,
meya pipa de vinho

,
e tres

alqueires dc azeite. Compoem-fe ei-

ta Paroquia dos Lugares da Povoa

,

Enxofreira ,
Aflamaíla, Dejuíla

,
Ol-

las
,
e Joíanda ,

nos quaes tem luas

Ermidas
,
de que fe dará noticia nos

lugares a que pertencem •' as que ei-

tao em dezerto pertencentes a eíle

Lugar
,

faõ
,

as de N.S. de Mildeu

,

e N . S. das Lagoas
, à qual concorrem

vários romeiros
,

principalmente da

Villa de Thomar. Produz eíle det-

trldo algum trigo ,
cevada ,

e quan-

tidade de azeite
;
dos mais frutos tem

pouca abundancia
,
por fer falto de

aguas
j
e íuppoílo que fica nas viíi-

nhancas do rio Nabao
,
naõ le apro-

veitaõ os moradores de fuas aguas por

correrem muito fundas.

CAZAES. Aldea na Provinda

da Eftremadura
,
Prelazia

,
Comarca,

e Termo da Villa de Pliomar ,
Fre-

guefia de S. Maria Magdalena.

CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Bilpado

do Porto
,
Concelho da Maya, Fre-

guefia de Santiago da Labruja.

CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Bilpado

do Porto
,
Concelho da Maya ,

Fie-

guefia de S. Cofme
,
e S. Damiao de

Gemunde.
CAZAES. Aldea na Provincia

da Eftremadura ,
Patriarcado de Lif-

boa? Termo da Villa de Santaiern ,

Freguefia de S. Vicente do Paul.

CAZAES. Aldea na Provincia

da Eftremadura ,
Patriarcado de Lif-

boa ,
Comarca ,

e Termo da Villa

de Santarém ,
Freguefia de N. o. da

ConceiqaÕ das Abituieiras.

CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Bilpado ,

e Comarca da Cidade do Porto ,
Fre-

guefia de S. Miguel da Gandra : tem

vinte e dous moradores.

CAZAES. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado de Lamego ,

Cornar-
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ca da Vílla de Barceüos

,
Concelho

,
e

Fieguefia de S. Chriílina dc Tendaes.
CAZAES. Lugar na Província

da Eílremadura
,
Bifpado, Comarca,

e Termo da Cidade de Coimbia, Fre-
gueíia de S. Maria de Anciaõ : tem
feíTenta e quatro moradores

,
que vi-

vem de feu continuo trabalho, ajuda-

dos de algumas fementeiras de trigo,

cevada
,
milho

,
e azeite : tem cria-

caÕ de gados, principalmente porcos,

de que abunda
,
por fer eíle fido che-

yo de carvalhos
,
que daõ grande co-

pia de landr.

CAZAES. Aldea na Província

da EEremadura
, Patriarcado de Lif-

boa
,
Termo da Villa de Alenquer

,

Freguefia de N. S. da Alfumpqaõ do
Lugar dos Cadafaes : tem vinte mora-
dores, e huma Ermida de S. Antonio.

CAZAES. Aldea na Província

da Eílremadura, Patriarcado, e Ter-
mo da Cidade de Lisboa, Freguefia de
N. S. da Piedade do Lugar dc S. Quin-
tino: tem huma Ermida de S.Thomé.

CAZAES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca Secular de

Viana, Ecclefiaílica de Braga, Ter-
mo de Barcellos

,
Freguefia deS. Mi-

guel dos Arcos : tem huma Ermida
de N. S. da Conceiqao. Junto deíla

Aldea ha hum monte
,
chamado Caf-

tello
,
no qua! íegundo tradiqao, hou-

ve huma fortaleza de Mouros
5
nao

longe do qua! eílá outro
,
chamado da

Reguenga
,
pelo qual fe divifaÕ veíli-

gios de huma eílrada occuka
,
que

hia dar ao rio Ave
,
fuppoem-íe fer

obra dos Romanos.
CAZAES. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar, Freguefia de N.S. da
ConceiqaÕ da Villa da Arega : tem
onze fogos.

CAZAES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

, e Termo
de Guimaraens

,
Vifita de Monte-

Longo
,
Freguefia de S. Joao das Cal-

das.
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CAZAES. Aldea na Província
da Eílremadura

,
Patriarcado de Lif-

boa^, Comarca de Santarém
,
T 'vmo

de Torrcs-Nüvas
,
Freguefia dc N.S.

da Graqa do Lugar de Bugalhos.
CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minlio
,
Aicebif-

pado de Braga
, Comarca de Guima-

raens, Vifita de Monte-Longo, Fre-
guefia de S. Migue! das Caldas.

CAZAES. Aldea na Província
da Eílremadura

, Comarca
,

e Prela-
zia de Thomar, Freguefia de S.Luzia.

CAZAES. Aldea na Provincia
da Eílremadura

,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar
,
Freguefia de S. Pau-

lo da Villa de Maquas de D. Maria.
CAZAES. Aldea na Provincia

da Eílremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar
,
Freguefia deS. Mi-

guel.

CAZAES. Aldea na Provincia
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo da Cidade do

Porto
, Freguefia de S. Pedro deRey-

monda.

CAZAES. Aldea na Provincia
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,
Vifita de Nobrega

,
e Neiva

, Con-
celho de Penella das Cabras

,
Fregue-

fia de S. Pedro de Goaens.
CAZAES. Aldea na Provincia

da Eílremadura
, Comarca

,
e Prela-

zia de 1'homar
, Freguefia de N.S.

da Graqa da Villa dc MaqSas de Ca-
minho.

CAZAES. Aldea na Provincia
de Entre Douro e Minho

, Arcebif-
pado de Braga

,
Comarca de Viana,

Termo de Efpozende
, Freguefia de

S.Joao de Villa-Chãa.

CAZAES. Aldea na Provincia
de Entre Douro e Minho

, Arcebif-
pado

, e Comarca de Braga
,
Termo

da Villa de Barcellos
,

Vifita de Ver-
moim

, e Faria
,
Freguefia de S. Ro-

mao de Milhares : tem treze mora-
dores.

CAZAES. Aldea na Provincia
de Entre Douro e Minho

,
Arcehif-

Zz2 ü padoTom. lí.
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pado de Braga ,
Coaiarca de Valcn-

ça Termo de Ponte de Lima ,
Pie-

ouefia de S. Eufemia de Calheiros.

^ CAZAES. Lugar na Província

da Beira alta ,
Bifpado de Lamego :

he ilento do Real Mofteiro de S. Pe-

dro das Águias ,
cujo D. Abbade tem

nella iuriídicqaõ Epitcppal tnfolidwn :•

he Termo da Villa de Valenqa do

Douro )
Comarc*a ue Pinhel . tem

vinte e fete vifinhos. A Paroquia ef-

tá dentro do Lugar ,
e tem por Ora-

co S. Sebaíliao ,
que fe venera no Al-

uv mayor ,
em que eílá o Sacrario

;

o collateral da parte da Epifeola he de

N.S. daEílrella, e o da parte doEvan-

crelho de S. Antonio : no corpo ,da

íorcja
,
da parte da Epiílola eílá ou-

t?o de Chriílo crucificado : nella ha.

huma Irmandade do Saniiffimo. O
Pároco he Vigário, apreientado.pelo

nieímo D. Abbade de S. Pedro das

Águias, da Ordem de S. Bernardo ;
e

te?á de renda vinte mil rCis. Neíle

deílriao ha duas Ermidas
,
huma de

S. Barbara
,

e outra de N. S. da An-

nunciaqaõ ,
que antigamente foy E re-

«Tuefia, como moílra a pia baptilmal,

que ainda conferva. Fica nas margens

do rio Torto ,
em cujo fuio fe faz hu-

ma feira franca no dia de N. S. da

Annunciacaõ. Os frutos de mayor

abundanciá, faõ, trigo, centeyo, vi-

nho, azeite, e algum lumagre.

CAZAES. Aldea na Província

da ERremadura ,
Patriarcado de Lif-

boa ,
Comarca de Secuval

,
Termo

da Villa de Almada ,
Freguefia de

N. S. do Monte do Lugar de Capa-

rica : tem nove fogos.

CAZAES. Aldea na Província

da Eftremadura, Bifpado de Coimbra,

Comarca de Thomar ,
Freguefia de

S. Miguel de Ferreira: tem treze ío-

CAZAES. Aldea na Província

da Beira, Bifpado, e Comarca de La-

mego
,
Concelho de S. Fins ,

Fre-

guefia de S. Maria Mayor de Tarou-

quella. •

CAZAES, Aldea na Província

CAZ
da Beira

,
Bifpado

,
e Comarca de Vi-

feu
,
Concelho deLafoens, Fregue-

fia de N. S. da AíTumpcao de Alco-

íra : tem huma Ermida de S. Pedro.

CAZAES. Aldea na Provinc^a

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de Vi-

feu. Termo de Moens, Freguefia de

S. Maria de Moledo.

CAZAES. Aldea na Província

da Ellreniadura ,
Bilpado de Coim-

bra
,
Comarca da Cidade deLeiiia,

Termo daV illa do Pombal ,
Fregue-

fia de S. Bartholomeu de Villa-Chaa :

tem doze fógos.

CAZAES. Aldea na Província

da Beira baixa
,
Bifpado

,
e Comarca

da Cidade de Coimbra Termo da

Villa de Monte mor o Velho ,
Fre-

guefia de N. S da ConceiqaÔ de V illa-

Nova da Barca : tem dezafete mora-

dores, e huma Ermida de S. Miguel.

CAZAES. Aldea na Província

da Etlremadura ,
Prelazia ,

e Comar-

ca da Villa de Thomar ,
Freguefia de

N. S. da ConceiqaÔ da Villa de i ay^o

de pelle.
. .

CaZAES. Aldea na Província

da Eflremadura, Prelazia de Thomai,

Termo da Villa das Pias, Freguefia

de N. S. da Graqa do Lugar das Aveas.

CAZAES. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado ,

e Comarca da Ci-

dade de Coimbra ,
Termo da Villa da

Louzáa
,

Freguefia de S. Pedro de

Villarinho : tem dezafeis moradores.

CAZAES. Aldea na Província

da Eflremadura ,
Bilpado de Leiria

,

Termo da Villa de Ouvem ,
Prove-

doria de Thomar ,
Freguefia de IN. S.

da Purificacao das Freixiandas.

CAZAES. Aldea na Província

da Eflremadura ,
Priorado doCvato,

Termo da Villa da Certaa ,
Fiegue-

fia do Efpirito Santo do Caílello.

CAZAES. Aldea na Província

da Eflremadura ,
Bifpado, Comarca,

c Termo da Cidade de Leiria, Fre-

guefia de S. Mattheus da Baroza.

CAZAES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bilpado ,

e

Termo da Cidade do Porto
,
Conce-
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lho da Maya

,
Fre2;ueria de S. Maria

de Alvarelhos.

CAZAES. Aklea na Província

da Beira
,
Bilpado da Porto

,
Comar-

ca de Elgucira
,
Termo da Villa da

Feira, Freguefia de S. Miguel de Mi-
lheiros de Poyares.

CAZAES. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,
Fre-

guefia de Santiago da Villa das Eivas;

tem huma Ermida de S. Catharina.

CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens ,
Freguefia de S. Romaõ de

Rendufe.

CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guiraa-

raens
,

Vifita de Lanhozo
,
Fregue-

fia de S. Martinho de Aguas-Santas.

CAZAES. Lugar na Provincia

da Eftremadura
,
Bifpado

,
Comarca,

e Termo da Cidade de Coimbra
,
Fre-

guefia de S. Martinho do Bifpo.

CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
,
Comarca

,
e Termo de Braga,

Freguefia de Santiago de S. Lucrecia.

CaZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Martinho de Efcariz.

CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca

,
e Termo

dc Barcellos
,
Freguefia de S. Maria

dc Fragoza.

CAZAES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo da Ponte da Barca
,
Freguefia

de S. Eulalia de Ruivos.

CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
,
e Termo de Braga, Fregue-

fia do Salvador de Souto de Rebor-

dáos.

CAZAES. AlJea.na Provincia

dc Entre Douro e Minho
,

Arcebif-
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pado de Braga
,
Termo dc Barcellos,

Freguefia do Salvador dc'i'cboza.

CAZ A ES. Aldea na Provincia

de Entre Douro c Minho
, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca dc (Mima-

raens, Vifita de Monte-Longo
,

Fre-

guefia de S. Bartholomcu dè^S. (jcns.

CAZAES. Aldea na Provincia

dc Entre Douro e Minho, Arccbif-

pado de Braga
,
Comarca de (juirna-

raens
,
Concelho de S. Cruz dc Riba-

Tamega
,

Freguefia dc S. Maria de
Villar do Torno.

CaZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado de Braga, Termo de Guima-
raens, Freguefia de S. Eulalia de Bar-

rozas.

CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Aiccbil-

pado de Braga, Comarca de Guima-
raens

,
Concelho de Felgueiras

,
Fre-

guefia do Salvador de Moure.
CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Aicebif-

pado de Braga, Comarca deGuima-
raens

,
Termo de Bailo

,
Freguefia

de S. Miguel de Freixo de Cima.

CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arccbil-

pado de Braga
,
Comarca do Porto

,

Freguefia de S. Joaõ de Eiriz.

CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro c Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo do Porto

,

Freguefia de Santiago de Lofioza.

CAZAES. Aldea nu Provincia

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo da Barca
,
Freguefia de S. An-

dré de Gondomar.
CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minlro
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Valenca
,

Freguefia do Salvador

de Ganfey.

CAZAES. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga, Comarca dc V^alen-

qa
,
Concelho de Coura

,
Freguefia

de S. Pedro de Rubiacns.

CA



CAZAES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Valen>

qa, Termo ^de Melgaqo
,
Freguefia

de S. Maria de Paflbs.

CAZAES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valenqa,

Termo da Villa de Melgaqo
,
Fre-

guefia de S. Martinho de Chriftoval.

CAZAES. Aldea na Província

da Beira ,
Bifpado, Comarca ,^e Ter-

mo da Cidade de Coimbra, i'regue-

fia de N. S. da Orada.

CAZAES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valeu-

qa
,
Termo dos Arcos de Valdevez,

Freguefia de Santiago de Sendufe.

CAZAES. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Concelho de Pena-Fiel:

tem cento e cincoenta vifinhos. A
Igreja eflá fundada em deícampado :

he feu Orago S. Paulo : tem tres Alta-

res
,
o mayor com o Santiffimo

,
o

de N. S. da Coníblaqaõ ,
outro de

Chriílo crucificado. O Pároco he

Abbade, aprefentaqaô da Sé Apoílo-

lica
,
Mitra, e Conegos Regrantes de

S. Agoílinho : rende duzentos mil

reis. Tem no feu deílrido as Ermi-

das de S, Antonio , N. S. da Piedade,

e do Senhor do Calvario. Os frutos,

que efte povo recolhe
,

fa5 pela ma-

yor parte milha5. Eílá fujeita ao go-

verno dos Juizes ordinários de Louza-

da
,

e Ouvidor de Aguiar de Soufa.

Pelo meyo defta Freguefia corre o

pequeno rio Mezio.

CAZAES. Serra na Província

da Eflremadura ,
Priorado do Grato

:

tem feu principio no Termo da Vil-

la da Amêndoa
,

e finaliza no Termo
da Villa deEnvendos, no fitio cha-

mado de Aguas-Quentes : chama-íe

também Serra de Peracana ,
Pereiro

,

Gallega
,

e Rouqueira ,
por paflàr

pelos Lugares defte mefmo nome :

tem huma legoa de comprido ; he de

temperamento frio, muy povoada de

matos rafteiros
,
e arvoredos de car-

valheiros ,
caftanheiros, e outras ar-

vores : traz pouca caqa, e gados
,
por

fer muito pedregofa
,

e afpera.

CAZAES. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Vifeu ,
Freguefia de S.Joaõ

da Frefta.

CAZAES DA ABBÂDIA, Ca-

zaes da Âbbadia. Aldea na Provincia

da Eflremadura, Bifpado de Leiria,

Comarca de l'homar
,
Termo da V il-

la de Ourem
,
Freguefia de N. S. da

PurificacaÕ de Ceiqa.

CÁZAES DA AREA, Cazaes

da Area. Aldea na Provincia da Eílre-

raadura
,
Bifpado da Guarda ,

Comar-

ca deThomar, Termo da Villa de

Abrantes
,
Freguefia de S. Pedro de

Alvega : tem dezaíeis moradores.

CAZAES DE Baixo, Cazaes

de Baixo. Aldea na Provincia da Bei-

ra baixa
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,
Termo de Monte

mór o Velho
,
pelo que refpeita ao

Crime
,
e Orfaos

,
Freguefia de N. S.

da ConceiqaS do Lugar de Lavos : he

Couto dos Bilpos de Coimbra : tem

cinco fogos.

CAZAES DE BAIXO. Aldea

na Provincia da Beira
,

Bifpado do

Porto, Comarca da Villa de Efguei-

ra, Ifento de Malta
,
Freguefia de San-

tiago de Rio-Máo.

CAZAES DEBAIXO. Aldea

na Provincia da Eflremadura ,
Priora-

do do Crato
,

Provedoria de Tho-

mar, Termo da Villa de Proenqa a

Nova, Freguefia dc N. S. da AíTump-

qaõ •* tem nove moradores.

CAZAES DE BAIXO. Aldea

na Provincia da Eflremadura ,
Patri-

arcado de Lisboa
,
Comarca da Cida-

de de Leiria
,
Termo da Villa da Pe-

derneira
,
Freguefia de N. S. da Vi-

dloria de Famalicad : tem vinte fógos.

CAZAES DOS BELLOS
,
Ca-

zaes dos Bellos. Aldea na Provincia

da Eflremadura
,
Bifpado, e Comar-

ca da Cidade de Leiria
,
Freguefia dc

S.Vi*
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S. Vicente da Villa de Aljufaarrota :

tem dezanove vifinhos.

CAZAES DE S. BENTO
,
Ca-

zacs de S. Bento. A Idea na Província
da Eilremadura

,
Bifpado da Guarda,

Priorado do Grato ; tem doze mora-
dores.

CAZAES DE,BRAZ DO-
MINGUES, ou DALEM. Aldea na
Província da Beira baixa

,
Bifpado, e

Comarca de Coimbra
, Termo da

Villa de Monte mor o Velho
,

Fre-
guefia de N. S. da Cooceicaõ do Cou-
to deLavoens : tem dezaféte vifinhos.

CAZAES DA CABRA
,
Ca-

zaes da Cabra. Aldea na Província da
Eilremadura, Bifpado de Coimbra,
Comarca da Villa de Thomar

,
EVe-

guefia deS. Miguei da Vilia de Pe-

nella : tem dezanove vifmhos.

CAZAES DE CIMA
,
Cazaes

de Cima. Aldea na Província da Ef-

tremadura
,
Priorado do Crato

,
Pro-

vedoria de Thomar
, Fregueíia de

N. S. da Affumpqaõ da Villa de Pro-
enqa a Nova : tem fete fógos.

CAZAES DE CIMA. Aldea
na Província da Beira

, Bifpado do
Porto

, Comarca da Vüla de Efguei-
ra, ífento da Reiigiaõ de Malta, Fre-
guefia de Santiago de Rin-Vláo.

CAZAES CIMEIROS, Cazaes
Cimeiros. Aldea na Província da Ef-

trem-idura
,
Comarca, e Prelazia de

Thomar, Freguefia de N. S. da Af-

fumpqao da Villa dc Proenqa a Nova.
CAZAES DA CONCAVA-

DA, Cazaes daConcavada. Aldea na
Provincia da Eilremadura

,
Bifpado da

Guarda
,
Comarca de Thomar, Ter-

mo da Viila de Abrantes
,
Fregueíia

de S. Pedro de Alvcga : tem dez vi-

finhos.

CAZAES DA CORTIÇA
,

Cazaes da Coitiqa. Aldea na Provin-

cia da Eilremadura, Bifpado
, Comar-

ca ,
e Termo da Cidade de Leiria

,

Frcguefia de N. S. da Gayola do Lu-
gar das C(n tes : tcni oirri fógos.

CAZAES DALEM ; Cazaes

Dalém. Aldea na Provincia da Eilre-

mad ura
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,
Frcguefia de San-

tiago da Villa dc Louriqal : tem trin-

ta e quatro moradores
,
e huma Er-

mida de S. Catharina.

CAZAES DO ESPIRITO
SANTO, Cazaes do Eípirito Santo.
Lugar oa Provincia da Eilremadura

,

Bifpado de Coimbra
, Comarca de

Leiria, Frcguefia de Santiago Mayor
da V il!a de Soure : tem oitenta e cin-

co fógos
,
e huma Ermida do Efpiri-

ío Santo
,
cm pouca díEancia.

CAZAES DE FAÇALAMIM,
Cazaes de Faqalamim. Aldea na Pro-
víncia da Eilremadura

,
Bifpado

,
Co-

marca
,

e Termo da Cidade de Co-
imbra

,
Frcguefia de N. S. da Orada:

junto deíle Lugar corre huma fonte
de agua falobra

,
e de má qualidade

para beber.

CAZAES DA FERREIRA,
Cazaes da Ferreira. Aldea na Provin-
cia da Eilremadura

, Comarca , e Pre-
lazia de Thomar

, Freguefia dc N.S.
da Purificaqaõ da Villa da Ceiceira.

CAZAES DA FOZ DO PO-
YO

,
Cazaes da Foz do Poyo. Aldea

na Provincia da Eilremadura
, Comar-

ca
,
e Prelazia de Thomar

, Freguefia
de N. S. da Purificaqaõ da Ceiceira

CAZAES FUNDEIROS
,
Ca-

zaes Fundeiros. Aldea na Provincia
da Eilremadura

,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar
, Freguefia de N. S.

da AíTumpqaõ da Villa de Proenca a
Nova.

CAZAES DOS GALLEGOS,
Cazaes dos Gallegos. Aldea na Pro-
vincia da Eilremadura

, Patriarcado de
Lisboa

,
Comarca da Villa de Torres-

Vedras
, Freguefia de N. S. dos An-

jos da Villa dos Arcos ; tem nove mo-
radores.

CAZAES DA IGREJA
,
Ca-

zaes da Igreja. Aldea na Provincia da
Eilremadura

,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar
,
Freguefia de S. Eílevaõ

deVilla-Nova de Puqo.s.

CAZAES DA IGREJA. Al-
dea na Provincia da Beira

,
Bifpado

,

c Co-



CÂZ
552 CAZ

e Comarca da Cidade de Vifeu
,
Con-

celho de Befteiros
,

Freguefia de ban-

CAZAES DE JOAÕ JOROT,
Cazaesdeíoaõjorge. Aldea na Pro-

víncia da EPremadura ,
Comarca ,

e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de b.

Sebaíliao. r-

CAZAES DES.JORGE, Ca-

zaes de S. íorge. Aldea na Pmvmcia

da Eftreniadura ,
Bíípado, e Comar-

ca da Cidade de Leiria ,
Freguefia de

S. Maria da Villa de Porto de Moz :

nefte fitio fe fazem duas grandes fei-

ras
,
principalmente de gado vacum ,

nos dias de S. André
,
e S.SimaS.

CAZAES da LINHEIRA,

Cazaes da Linheira. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Comarca ,

^ Re-

lazia de 'Ehomar ,
Freguefia de N. b.

da Purificacao da Villa de Ceiceira.

CAZAES DA MATA ,
Ca-

zaes da Mata. Aldea na Província da

Eftremadura ,
Bilpado, e Cornai ca da

Cidade de Coimbra ,
Freguefia ue

Santiago da Villa do Lourical^- ^tera

huma Ermida dedicada a

CAZAES DES.MATIHEUS,
Cazaes de S. Maitheus. Lugar na Pro-

víncia da Eílremadura Bifpado de

Coimbra ,
CoiTi?a'ca da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de Santiago Mayor da

Villa de Soure : tem quarenta e cin-

co fogos ,
e huma Ermida dedicada a

S. Mattheus ,
frequentada de roma-

gem no feu dia.

CAZAES DA MIZERIA ,
Ca-

zacs da Mizevia. Aldea na Província

da Eílremadura, Piitpado de Coimbra,

Comarca da Cidade de Leiiia
,
Fre-

guefia de Santiago Mayor da Villa de

'Soure : tem dez vifinhos.

CAZAES DOS MONIZES,
Cazaes dos Monizes. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Patriarcado

de Lisboa ,
Comarca de Santarém

,

Termo da Villa de Alcanede ,
bh-e-

guefia de S. Maria Magdalena do Lu-

gar das Alcubertas : eílá fituada em

iium alto da Serra de Ayre : jun-

to defta Aldea ha huma grande lagoa,

que fempre conferva agua para os ga-

dos vifiahos
,

e alguns bem ataílados,

por nao haver nelte contorno outia

apua
,
em razaõ de íer a Serra rota

,

e'^cheya de fojos
,

a que os naturaes

chamaõ algares.

CAZAES DOMONlE, Ca-

zaes do Monte. Aldea na Província

da Beira, Bifpado de Vifeu
,
Comar-

ca de Linhares, Freguefia de S. Ague-

da de Queiriz.

CAZAES NOVOS ,
Cazaes

Novos. Aldea na Província daEílre-

mauura
,
Biipado de Coimbia, Co-

marca da Villa de Thomar ,
Fre-

guefia de N. S. das Neves da ALlia de

Abiul
CAZAES NOVOS. Aldea na

Província de Entre Douro e Nlinho

,

Bifpado do Porto
,
Comarca de Pena-

Fie!
,
Freguefia de S. Martiaho de

Piecezinhos.
^

,

CAZAES NOVOS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebiípado de Braga, Comarca^ de

Barcellos, Concelho de Louzada, bre-

gueíia dc S- Salvador de Aveleda.

CAZAES NOVOS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebiípado de Braga ,
Comarca de

Viana
,
Termo de Barcellos

,
Fregue-

fia de S. Miguel de Arcos.

CAZAES DO OÍTEIRO, Ca-

zaes do Oiteiro. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Bifpado, e Comar-

ca da Cidade de Coimbra ,
Fregueiia

de Santiago da V illa de Lourical : tem

huma Ermida de S. Braz
,
buicada de

muitos devotos
,

pnncipalmcnte no

"^CAZAES DA PERDIGUEI-

RA ,
Cazaes da Perdigueira. Aldea na

Província da Eílremadura, Comaica,

e Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

N. S. da Purificacao da Ceiceira.

CAZAES DA PIEDADE, Ca-

zaes da Piedade. Aldea na Piovincia

da Eílremadura, Rifpado de^Coim-

bra, Comarca de Tbomar ,
Fiegue-

fia de S. EftevaO de Vilia-Nova ue

Pucos. „ .

' CA-
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CAZAES DO PINHAL

,
Ca-

zaes cio Pinhal. Aldea na Província

da Eílremadura
,

Patriarcado de Lif-

boa
, Fregueíla de S. Pedro da Villa

de Óbidos.

GAZ\ES DA PINHOA, Ca-

zaes da Pínhoa. Aldea na Província

da Eílreaiadura
,
Patriarcado de Lif-

boa
,
Ouvidoria de Aienquer

,
Ter-

mo da Villa de Óbidos
,

Fregueíia

de N. S. da Conceiqaõ do Lugar da

Mouca.
CAZAES DA PONTE, Ca-

zaes da Ponte. Aldea iia Província da

Eftremadura
,
Patriarcado de Lisboa,

Ouvidoria de Aienquer
,
Termo da

Villa de Óbidos
,
Freguefia de N. S.

dos Anjos do Lugar do Coto : tem

onze fógos.

CAZAES DO PORTO, Ca-

zaes do Porco. Aldea na Provinda

da Eílreaiadura, Bilpado
,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra ,
Fregue-

fia de Santiago da Villa de Louriqal

:

tem huma Ermida de S.Joaõ Bau-

tiíla.

CAZAES DA POVOA
,
Ca-

zaes da Povoa. Aldea na Província da

Eftremadura
,
Bilpado de Coimbra

,

Comarca deThomar, Termo da Vil-

la de Penella
,

Freguefia de S. Do-
mingos da Lagarteira : tem dez vift-

nhos.

CAZAES DA RIBEIRA, Ca-

zaes da Ribeira. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Tbomar
,

Freguefia de

N. S. da Afíumpqaõ da Villa de Car-

digos.

CAZ AES DA RIJO, Cazaes da

Rijo. Aldea na Província da Eftrema-

dura, Comarca, e Prelazia deTho-
mar, Freguefia deN.S. da Concei-

cao das Olalhas.
' CAZ A ES DOS ROBUSTOS

,

Cazaes dos Robuftos. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Santarém

,

Termo da Villa de Torres-Novas

,

Freguefia de S. Pedro do Lugar de

Alcanena.
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CAZAES DA SERRA
,
C azaes

da Serra. Aldea na Província da Fílre-

madura
,
Patriarcado de Lisboa

,
Ou-

vidoria de Aienquer
,
Termo da Vil-

la de Óbidos
,
Freguefia do Eipirito

Santo do Lugar do Landal ; ttm hu-

ma Ermida de S. Sebaftiao.

CAZAES DE S. TFREZA,
Cazaes de S, Tereza. Lugar na Pro-

víncia da Eftremadura
,

Bifpado
,
e

Comarca da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de S. Vicente da Villa de Alju-

barrota : tem dezanove vifinhos.

CAZAES DE VÀLCOVO,
Cazaes de Vaicovo. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Patriarcado

de Lisboa, Ouvidoria de Aienquer,

Termo da Villa de Óbidos
,
Fregue-

fia do Salvador do Lugar do Bom bar-

rai

CAZAES DO VENTOZO,
Cazaes doVentozo. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,

Bifpado da

Guarda, Comarca de Thomar, Ter-

mo da Villa de Abrantes
,
Freguefia

de S. Pedro de Alvega : tem vinte e

feis moradores.

CAZAES DOS VELHOS,
Cazaes dos Velhos. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,
Freguefia de N.

Senhora da Graqa da V üla de Enven-
dos.

CAZAES DA VERA CRUZ,
Cazaes da Vera Cruz. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado, e Comarca

da Cidade de Coimbra
,
Freguefia de

S.Varao do Lugar da Lamaroza Pe-

quena.

CAZAINHO. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bifpado
,

e Comarca da

Cidade deV ifeu
,
Freguefia de S. Ma-

ria de Canas de Sabugoza.

CAZAINHO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

büpado de Braga
,
Comarca, e Ter-

mo dc Barcellos
,
Freguefia de S. Mar-

tinho de Mondim.
CAZAINHO DF BAIXO, Ca-

zainho de Baixo. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,
Co-

_Aaua marca
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marca de Efgueira
,
Termo da Villa

de Ois da Ribeira.

CAZAiNHOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Termo de Bar-

ceüos
,

Freguefia de S. Marinha dc

Forjaens. „
CAZAINHOS. Aklea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga, Comarca de Va-

lenca, Concelho de Coura
,
Fregue-

fia de S. Joaõ de Bico.

CAZAINHOS. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Bilpado
,
e Comaica

da Cidade de Coimbra
,
Termo da

Villa de Monte mór o Velho
,
Fre-

guefia do Salvador de Mayorca : tem

quarenta e dous vifinhos.

CAZAiNHOS. Aldea na Pro-

víncia da Etlvemadura ,
Patiiaicado

de Lisboa
,
Freguefia de S. Saturnino

de Fanhoens : tem trinta fogos.

CaZAL. Aldea na Provinda

da Beira
,
Büpado de Coimbra ,

Co-

marca de Efgueira ,
Freguefia de S.

Vicente daVüla de Sangalhos : tem

nove fogos
,

e huma Ermida de S.

lorge. ^ . .

CAZ\L. Aldea na Provmcia

da Beira ,
Bilpado

,
Comarca, c ler-

mo da Cidade de Vifeu Freguefia

de N. S. das Neves de Ribafeiia : tcni

hunia Ermida de S. Salvadoi.

CAZAL. Aldea na Província

da Beira
,
Bilpado de Vifeu

,
Termo,

e Freguefia deN.S. do Pranto da Vil-

la de Gatanhaõ : tem huma Ermida

de S. Mana Magdaleiia.

CAZAL. Aldea na Província

da Beira, Bilpado, Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Vifeu, Freguefia

de S. ífidoro de Cavernaens.

CAZAL. Aldea na Província

da Eílremadura ,
Priorado do Crato,

Termo da Cercãa
,
Freguefia de N.S.

da Annunciacaõ de Palhaes : tem oi-

to moradores. Perto defta Aldea fe

acha /Ermida de N. S. da Nazavcth,

que fegundo rradicao ,
foy Paroquia

antigamente
,
por cuja caufa vem o

Pároco a ella dizer Miíía nos dias de

CAZ
N. S. da AíTumpqaÕ ,

e N. S. da Na-

tividade, nos quaes concorrem vários

romeiros.
•

CAZAL. Aldea na Provincia

da Beira, Bilpado, e Comarca da Ci-

dade da Guarda
,
Freguefia de S. Mi-

guel de MamourOvS.

CAZAL. Aldea na Provinda

da Beira, Bilpado, Comarca, c Ter-

mo da Cidade de Vifeu, Freguefia

de S. Pedro de Lordoza.

GAZâL. Aldea na Provinda

da Beira
,
Bifpado

,
Comarca

,
e Ter-

mo da Cidade de V ifeu
,
Freguefia de

S. Marinha de Barreiros.

CAZAL. Aklea na Provincia

da Beira
,
Bilpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,
Aermo da Villa

da Loüzlia
,
Freguefia de S. Pedro de

Villarihho.

CAZAL. Aldea na Provincia

da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Vifeu
,
Freguefia de

S. joao de Arcos : tem vinte fogos,

e huma Ermida de S. Francüco.

CAZAL. Aldea na Provincia

da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Vifeu
,
Freguefia

de S. Silveílre de Silvaõ de Cima : tem

treze íógos.

CaZAL. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado

,
Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Vifeu, Freguefia

de N. S. da Conceicaõ do Lugar de

Mondaõ. Perto deite Lugar ha hu-

ma Ermida deS. Ifabel Rainha de Por-

tugal

CAZAL. Aldea na Provincia

da Eílremadura
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Thomar ,
Termo, e Fre-

guefia de N. S. do Pranto da Villa de

Dornes
CAZAL. Aldea na Provincia

da Eílremadura ,
Bilpado, Comarca,

e Termo da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de S. Margarida do Arrabalde :

tem onze fogos.

CAZAL. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bilpado , e Comarca da Ci-

dade de Coimbra, Termo, e Fregue-

fia de S. Miguel da V illa de Salavha.
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CAZAL. AiJea nâ Provincfa

da Beira
,
Biípado do Porto

, Comai‘-
ça de Efgueira

, Termo da Villa da
Feira

, Fregucfia de Santiago de Ri-
baduK

CAZAL. Alctea na Província
da Beira

,
Bifpadü do Porto, Termo

da Villd da Feira
, Freguefia de Santa

Chriftina de Manqoresi.

CAZ\L. 'Aldeã na Província
de Entre Douro ê Minho

^ Biípado,
Comarca, ê Termo dá Cidade do Por-
to

,
Honra de Louredo

,
Freguefia de

S. Migue! de Beire»

CAZAL. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

, Biípado
do Porto

, Comarca
^

e 1’ermo da
Villa de Gtiimaraens

^
Freguefia do

Salvador do Taboado : tem huma Er-
mida de N» S. do Deílerro»

CaZAL. Aldea na Proviriciá

de Entre Douro ê Minho
, Biípado

do Porto
,
Comarca de Guimaraens,

Dcftridlo de Sobre-Tamega
,
Fregue-

fia do Salvador do Monte tem quin-
ze fógos.

CAZAL. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Biípado

>

e Comarca da Cidade do Porto
,
Cou-

to
5
e Freguefia de S» joaS de Pen-

dorada.

CAZAL» Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

> Biípâdo

do Porto
,
Concelho da Maya

^
Fre-

guefia de S. Maria de Nogueira.

CAZAL. Aldea na Província

da Beira
,
Biípado , e Comarca da Ci-

dade do Porto
,
Termo da Villa da

Feira
,
Freguefia de S. Pedro de Avin-

tes.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Biípado

,

Comarca
,

e Termo da Cidade do
Porto, Freguefia deS. Maria Magda-
lena.

CAZAL. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

, Biípado
,

e Comarca Secular da Cidade do Por-
to

,
Ecclefiallica dePena-Fiel, Fre-

guefia de S. André de Marecos.

CAZAL. Aldea íia Provinda
^ Tom. lí.

CAZ
da Beira

,
Bifpadó do Potto

, Comar-
ca de Efgueira

,
Termo da Villa da

Feira
^ Freguefia de S. Pedro de Ma^

ceda
, Ifento da fagrada RelítuaG de

Malta.

CaZAL. Aldea na Provinda
da Eftremadura

,
Prelazia

,
Comarca

,

e Termo da Villa de Thomar
,
Fre-

guefia de S. Siiveílre de Jkzclga.

CAZAL. Aldea na Provincíâ
da Eáreraadura

, Biípado, Comarca,
e Termo da Cidadí de Leiria

,
Fre-

guefia do Salvador do Souto da Car-
palhoza.

CaZaL. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Biípado

,

c Termo da Cidade do Porto
,

Fre*^

guefia de S. Payo da Portella.

CAZAL. Aldea na Província
da Beira

,
Biípado de Coimbra

,
Fre-

guefia de N. S. da AíTumpcaõ da Vil-
ia de Goes.

CAZAL. Aldea na Província
da Eílremadura

,
Priorado do Crato,

Termo da Villa da Certaa
, Fregue-

íia do Efpirito Santo do CaRello.
CAZ,AL. Aldea na Província

da Eftremadura
, Priorado do Crato,

Provedoria de Thomar
, Termo da

Villa da Certaa
,
Freguefia de N. S.

da Annundacaõ do Lugàr dè Palhaes:
tem oito fógos.

CAZÀL. Aldea na Província
da Beira alta

, Biípado de Vifeu
,
Co-

marca de Pinhd
,
Termo da Villa de

Trancozo, Freguefia dc S. Agueda
de Torres.

CAZAL. Aldea na Província
da Beira

,
Biípado

,
e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,

Freguefia de S.

Gens da Villa de Árganil : tem vin-

te e dous fógos
,
e hunja Ermida de

S.Jofeph.

CAZAL. Aldea na Província
da Eftremadura

,
Bifpado, Comarca,

e Termo da Cidade de Coimbra
,
Fre-

guefia de S. Simaõ da Ribeira de Li-
tém.

CAZAL. Aldea na Província
da Beira

,
Biípado

, e Comarca da Ci-

dade dc Vifeu
,
Concelho de Beftei-

Aaaa ii vos,
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ros, Freguefia do Salvador de Gaf-

teilaos. ^

CAZAL. Aldea: na Provinciá

da Eílremadura ,
Bifpado de Coimbra,

Comarca deThomar, Termo da ViT

la ,de Alvayazere
,
Freguefia de S.Joaõ

Bautiíla do Lugar de Pekmá.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

,

ComarCá
,

e Termo, da Cidade do

PortQ.o.Concelho^da Maya, Fregue-

fia de .S. Maninho de Fbrneilo ; tem

vinte^e quatro vifinhó&v. .

CAZAL. Aldea na Província

de.Traz os Montes, Bifpado, e Co-

marca dà Cidade do Porto-, Gohce-.

lho de Bayaõ, Freguefia de S. Maria

de Freixo. njí

CAZAL. Aldea. Im'' Província

da Beira baixa
,
Bifpado e Comarca

da Cidade de Coimbra., Termo da

Villa de Monte mór o Velho f Fre?-

gucfia de N. S. do O do.Lugaí de Ca-

dima : tem vinte éhiove moradores /

e humaí Ermida de S. Iria. n -- -

CAZAL. Aldea na Proviáda

de Entre Douro e Minho ,v Bifpado
,

Comarca
,

e Termo da Cidade dío-

Portü
,
Freguefia de S. Mamede dd

Canellas.

CAZAL. Aldeaima Província

de Entre Douro e Minho ,
Bh-pado

Comarca ,
e Termo da Cidade do

Porto
,
Freguefia de* S. Adriaõ de Ca-

nas de Duas-Igrejâs.

CaZAL. Aldea na Província

dc Entre Douro e Minho
,

Bifpádo-

do Porto
,
Comarca da Villa de Gui-

maraens
,

Deílridto de S. Cruz de

Riba-Tamega
,
Freguefia de S. Ma-

mede de Recezinhos.

CAZ\L. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Bifpado

do Porto
,
Concelho de Bemviver

,

Deftrido de Sobre-Tamega ,
Fregue-

fia de S. Lourenco do Douro.

CAZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado ,

Comarca, e Termo da Cidade do Por-

to, Concelho de Aguiar de Soufa ,

Freguefia de S, Maria de Duas-Igrejas.

.CAZ

CAZAL. Aldea na Proyir^cia

da Beira, Bilpado, e Comarca ae La-,

niego.
,

E-regneíia de S. Chriílovao ‘iè

Is]ogüeira.í>.

CAZAL. Aldea na Provincia

daBeiraq Bifpado, e Comarca de La-

megoi, Termo da Villa -de Arouea,

Fre<^uefia de S. Eulalia da Chave.

CAZAL. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Comar-

ca de Figueira ,
Termo da Villa da

Feira
,
Freguefia de S. Martinho dé

Argoncilhe.

CAZAL. Aldea na Provinda

daBeiray Bifpado, Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Vifeu Fréguefia

de N. S.’ da Annunciacaõ de Ton e-

deita : lem hunia Ermida de S. Joaõ,

com Mifía quotidiana.

CAZAL. Aldea na Provincia

da Beira, Bifpado do Porto
,
Comar-

ca de Efgueira
,
Termo da Villa da

Feira
,
Freguefia de S. Martinho de

Milheivôs
,

de que he Padroeiro o

Convento da Serra
,
de Conegos Re*

grantes de S. Agoílinho.

CAZAL. Aldea na Provinda

de Traz os Montes
,
Bifpado dc Por-

to
,
Comarca da Cidade de Lamego,

Termo da Villa de Mezaõ-Frio, Pre-

guefia de S. Mamede de V illa-Mar im.

CAZAL. Aldea na Provinda

da Beira baixa ,
Bilpado de Coimbra

,

Termo da Vüla de Cambra:, Fregue-

fia de S. joao de Cepellos.

i CAZAL. Aldea na Provinda

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,
Termo da Vilia

de Miranda do Douro
,
Freguefia de

N. S. da Graça de Campeio.

' CAZAL.’ Aldea na Provincia

da Eílremadura, Bifpado de Coimbra,

Comarca deThomar, Termo da Vil-

la do Rabaqal
,
Freguefia de N- S. da

Graqa da Torre de Vai de Todos.

CAZAL. Villa na Provincia

da Beira alta
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca da Cidade da Guarda
,
pre-

guefia de N. S. do Rolario de Travaii-

quinha.

CAZAL. Aldea na Provincia

da
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da Beira

,
Bifpaclo, Comarca

,
e Ter-

mo da Cidade de Lamego
,
Fregue-

fia de S. Pedro de Penude.

CAZAL. Aldca na Província

de Entre Douro e Minho
,

Bifpado,

e Termo da Cidade do Porto
,
Con-

celho da Maya, Freguefia de S. Ma-
niede de Coronado.

CAZAL. Áldca' na Província

de Entre Douro e Miniio
,
Bifpado

do Porto
,
Comarca Ecclefiaftica de

Sobrc-'i'amega
,
Concelho de Bayao

,

Fregueíla de S. Thomé de CúbeÜas.. •

CAZAL. Aldea na, Província
de Entre Douro c Minho

, Bifpado
do Porto, Comarca Ecciefiaftica de
Pena-Fiel

,
Fregucfui de S. Martinho

de Recezinhos.

CAZxAIj. Aldea na' Província
da Beira

,
Bifpado do Porto

,
Termo

da Villa da Feira
,
Freguefia de S. An-

dré de Giaõ : tem quinze fogos.
.

CAZAL. Aldea na Província

da Beira, Bifpado do Porto Comar-
ca de Efgueira

,
Termo da Villa da

Feira, Freguefia de S. Miguel de Mi-
lheiros dc'Poyares.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Viana,

Termo da Viila do Prado, Fregueíla
de S. Maria de Freiriz.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga , Comarca
,
e Termo

de Barcellos
,
Fregueíla de S. EulaÜa

da Palmeiia.

CAZALí Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
, Termo de Barcellos,

Freguefia de Santiago de Gaviaõ.

CAZAL. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Viana

,

Termo do Prado
, Freguefia de S.

Eulalia de Cabanellas.

CAZAL. Aldea na Província

de Fntre Douro e Minlio
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo via Villa do Prado
,
Fregue-

fia de S. Rümaõ de Ucha.

rí7

CAZAL. Aldca na Província
de Entre Douro e Minho, Arcebif-
pado de Braga, Comarca de Guima-
raens

, Freguefia de S. Maria dc Ri-
beiros.

CAZAL. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga , Comarca de Cuima-
raeiis

, Freguefia de S. Martinho de
Medeilo.

CAZAL. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Freguefia de S. Romaõ de Ren-
dufe.

CAZAL. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Mi-

gue! das Caldas.

CÁZAL. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
, Freguefia de S. Thomé de Ab-

baífaõ.

CAZAL. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

, Arcebif-
pado de Braga

,
Comarca de Guima-

raens, Freguefia deS.JoaÕ de Gundar.
CAZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca
,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Mi-

guel do Paraizo.

CAZAL. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

los
,
Concelho de Larim

,
Freguefia

de S. Miguel de Soutello.

CAZAL. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Aveebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana

,

Concelho de Regalados, Freguefia de
S. Cláudio de Geme.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Concelho do Houro
,
Freguefia de S.

Marinha de Chorenfe.

CAZAL. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado
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pado de Braga, Concelho de Ama-

res Freguefia dc S. Miguel de Fiícal.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Barceilos,

Freguefia de Santiago do- Couto.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebií-

pado de Braga ,
Termo de Barceilos,

Fre^íuefia de S. Pedro-Fíns deTainel,
^ CâZaL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga ,
Comarca de Viana ,

Termo do Prado ,
Freguefia de S.Ve-

riffimo de Tamel
CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Viana

,

Concelho de Regalados, Freguefia de

S. Eulalia de Sande.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro , e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Barcei-

los, Freguefia deS. Matnede de Mar-

rancos.

CAZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens ,
Freguefia de S. Maria de Villa-

Fria. „
CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
,
e Termo de Braga

,
Fregue-

fia de S. Comba de Regilde,

CAZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Termo de^Guima-

raens ,
Freguefia de S. Adviao.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

vaens
,
Concelho de S. Cruz de Riba-

Tamega ,
Freguefia de S. Martinho

de Mancellos.

CAZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Barcei-

los
,
Concelho de Louzada ,

Fregue-

fia de Santiago de Sernadello.

CAZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebil-

CAZ
pado de Braga ,

Comarca de Viana

,

'1'eimo da Ponte da Barca
,
Fregue-

fia de S. Maria de Azias.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Viana ,

Freguefia de S. Maria de Villa-Nova

de Muya.
CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Felgueiras ,

Fre-

guefia do Salvador de V illa-Cova dá

Lixa.

CAZAL. Aldea na Piovincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Bafto

,
Fregue-

fia de S\ André de Telloens.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Avcebif-

pado de Braga ,
Coraárca de Guima-

raens
,
Concelho de S. Cruzde Riba-

Tamega
,
Freguefia de S. Maria de

Fregim.-

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guiina-

raens, Concelho de Unhao, ^Fregue-

fia de S. Mamede de V illa-Verde.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,

Concelho de Cabeceiras de

Bafto
,
Freguefia de S. Martinho de

Arco de Baulhe.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arccbil-

pado de Braga
,
Comarca deGuinia^

raens
,
Termo de Cerolico de Bafto,

Freguefia de S. Maria de Canedo.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens ,
Termo de Cerolico de Bafto,

Freguefia de S. Pedro de Britelo.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Guima-

raens ,
Termo de Bafto

,
Freguefia dç

S. Joao do Ermo de Arnoya.
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CAZ AL. Aldea na Província

de Entre Doaro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Eíle-

vaõ de Barrozas.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Guima-
raens, Freguefia de S Miguel de Var-

ziella.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arccbií-

pado, e Comarca de Braga
,
Fregut-

fiá de S. André de Gondiqalves.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

p.iJo de Braga ,
Termo de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Maria Mayor

do Oiteiro de Bailo.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Vi fita de Bailo

,
Freguefia de

S. Nicolao de Cabeceiras de Bailo.

CAZAL. Aldea na Província

d'-‘ Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pid() de Braga
,
Termo de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Pedro 'de Al-

vite.
,

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Clemente de

Bailo.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Concelho de Felgueiras
,
Fre-

gLiefia de S. Vicente de Soufa.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Concelho de Felgueiras
,
Fre-

gueila de Santiago de Seradim,

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana

,

Termo deBarcellos, Freguefia de S.

IMaria de Vermoim.
CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-
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pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Ma-

ria de AyraG.

CÁZAL. Aldea na Provincfa

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
, Termo

,
e Comarca

deBarcellos, Freguefia deS.Joaode
Gamil.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcehif-

padü de Braga
,
Comarca

,
e 'Fermo

de Barcellos
,
Freguefia de S. Eulalia

de Rio-Cüvo.

CaZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valenqa,

Termo de Viana
,
Freguefia do Sal-

vador da Torre.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V alenqa.

Termo de Caminha
,

Freguefia do
Salvador de Gundar.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Caminha

,
Freguefia

de S. Eulalia de Orbacem.
CAZAL, Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa, Termo de Viana
,
Freguefia de

S. Maria de Amonde.
CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Avcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Viana

,
Freguefia de

S. Migue! de Villar de Murieda.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Villa-Nova deCervei-

ra
,
Freguefia de S. Chrillina de Men-

treílido.

CAZAL, Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de \^alen-

qa
,
Termo de Valladares

,
Freguefia

de S. Mamede de Parada do Monte.

CAZAL, Aldea na Piovincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado



CAZ560

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo dos Àrcos de Valdevez

,

Frcffuefia de S. Joa5 de Parada.

" CAZ\L. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Monqao ,

Freguefia

de S. Eulaiia de Trute.

CAZ AL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebit-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa
,
Termo dos Arcos de Va!deve2

,

Freguefia de S. André da Portela.

CAZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa, Termo dos Arcos de Valdevez,

Freguefia de S. Chriftina de Padreiro.

CAZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo dos Arcos de Valdevez,

Freguefia do Salvador de Padreiro.

CAZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca
,
Concelho de Coura

,
Freguefia

de S. Migue! de Chrifteío.

CÁZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo dos Arcos de Valdevez,

Freguefia de S. Pedro do Souto.

CAZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca deValen-

qa
,
Termo de Villa-Nova deCervei-

ra Freguefia de S.Felis de Candemil.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Doiiro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo ""dos Arcos de Valdevez,

Freguefia de S. Maria de Grade.

CAZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo dos Arcos de Valdevez

,

Freguefia de S. Cofme ,
e S. Damiaõ.

CAZAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Aveebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

C.AZ

qa
,
Termo de Valladares

,
Fregijefia

de S. Juliao de Badim.

CAZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
ArcebiC-

pado de Braga, Comarca de Valen-

ca
,
Termo de Melgaco

,
Freguefia

de S. Maria Magdalena de Chaviaens.

CAZAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa, Termo de Melgaqo
,
Freguefia

de S. Maria de Paqos.

CAZAL. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado

,
Comarca

,
e Ter-

mo da Cidade de Coimbra
,
Fregue-

fia de S. Mamede de Bolho.

CAZAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Termo de Villa-Nova de Baf-

to, Freguefia de S.Eufemia de Agilde.

CAZAL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Bilpado

,

e Comarca Secular da Cidade do Por-

to
,
e Ecclefiaftica de Pena-F iel

,
Fre-

guefia de S. Mamede de Canelas.

CAZAL. Aldea na Provincia

da Eftremadura
,
Comarca

,
c Prela-

zia de Thomar
,
Freguefia de N. S. da

Graça daVilla de Pedrogao-Grande.

'CaZAL. Aldea na Provincia

da Eftremadura
,
Coniarca

,
e Prek-

zia de Thomar, Freguefia deN. S.

da Conceicaõ das Olalhas.

CAZAL. Aldea na Provincia

da Eftremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar
,
Freguefia de S. Pe-

dro.

CAZAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebit-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Maria de Pom-

beiro.

CAZAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Monqao

,
Freguefia

de S. Joao de Areas: tem treze fógos.

CAZAL. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens,

[



CAZ CAZ
raens

,
Freguefia de S. Adríao de Vi-

zela : cem huma Ermida da S. Cruz.

CaZ!\L. Akiea na Província

da Eftremadura
,

Prelazia
,
e Comar-

ca da V illu de Tliomar
,
Freguefia de

Santiago da Villa de Álvaro.

CAZ AL. Aldea na Província

da Efiremadura
,
Prelazia

,
e Comar-

ca de Thomar
,
Freguefia de N. S. da

AíTumpqaÕ.
CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca

,
e Termo

de Barcellos
,

Vifica de Nobrega , e

Neiva ,
Freguefia de S. Payo de Pe-

relhal.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Termo daViila de

Barcellos ,
Freguefia de S. Romaõ de

Milhares : tem fete fógos.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga ,
Comarca de Barcel-

los
,
Termo da Villa da Portela das

Cabras, Vifita do Deado
,
Freguefia

de S. Mamede de Marrancos.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,

Vifita do Chantra-

do, Freguefia de S. Lourenqo de San-

de.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado de Braga ,
Comarca

,
e Termo

de Barcellos
,
Vifita de Vermoim

, e

Faria ,
Freguefia de S. Miguel de Ge-

rnonde.

CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Segunda parte da Vifita deSou-

fa
,

e Faria
,
Freguefia do Salvador de

Unha5.
CAZAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebil-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Termo da Villa da Barca
, Vifita de

Nobrega
,

e Neiva
,
Freguefia de S.

Eulalia de Ruivos.

Tom. II.

jói

CAZAL. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Valen-

qa, Termo da Villa de Monqao
,
Fre-

guefia de S. Joao de Longos-Valles :

tem treze fógos.

CAZAL. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho, Arcebif-
pado de Braga

, Comarca de Valen-
qa

, Termo da Villa dos Arcos
,
Fre-

guefia de S. Vicente de Tavora.
CAZAL. Aldea na Província

da Eílremadura
,

Prelazia
, e Comar-

ca de Thomar
, Freguefia de S. Pe-

dro da Villa da Certãa.

CAZAL. Aldea na Província
da Eftremadura

,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar, Freguefia de N. S.

da Graqa das Areas.

CAZAL. Aldea na Província
da Eftremadura

,
Comarca, e Prela-

zia de Thomar
,
Termo, e Freguefia

deN.S.do Pranto da Villa de Dornes.
CAZAL DO ABBaDE

,
Cazal

do Abbade. Aldea na Província da Bei-

ra, Biípado de Coimbra, Comarca
da Cidade da Guarda

, Freguefia de
S. Pedro da Villa de Louroza : tem
quarenta moradores.

CAZAL DO AÇOR, Cazal do
Aqor. Aldea na Provinda da Beira

,

Bifpado
,

e Comarca da Cidade da
Guarda

,
Termo da Villa da Covi-

Ma
,
Freguefia de N. S. da Silva.

CAZAL DE AFFONSO
GONÇALVES

,
Cazal de Aftbnfo

Gonqalves. Aldea na Província da Ef-

tremadura
, Patriarcado de Lisboa

,

Comarca de Leiria
,
Termo da V illa

de Alcobaqa
,
Freguefia de S. Sebaf-

tiaÕ do Lugar do Vimeiro.

CAZAL DE AFFONSOS,
Cazal de Afíonfos. Aldea na Piovin-

cia da Beira baixa
,
Biípado

,
e Co-

marca dc Coimbra
,
Tcrint) da Villa

de Monte mor o Velho, Freguefia

de N. S. daConcciqaõ do Couto de
Lavoens : tem dezafete vifinhos.

CAZAL DE AGOSTINHO
ALVES

,
Cazal de Agoílinho Alves

Aldea na Piovincia da Eftremadura ,
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Comarca ,

e Prelazia de Thomar
,

Freguefia de S. Paulo da Villa de Ma-

çãa? de D. Maria.
^ CAZAL DE AGRAFONTE,
Cazal de Agrafonte Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

*Lourenço de Calvos.

CAZAL DO AíRES
,
Cazal do

Aires. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho ,
Arcebilpado de Bra-

ga
,
Comarca de Barcellos

,
Conce-

lho de Villa-Chãa ,
Freguefia de San-

tiago de Carreiras.

CAZAL DALEM, Cazal Da-

lém. Aldea na Província da Eftrema-

dura, Comarca, e Prelazia de Tho-

mar ,
Freguefia de S. Miguel.

CAZAL DALEM ,
Cazal Da-

lém. Aldea na Provinda da Eílrema-

dura
,
Comarca, e Prelazia de Tho-

mar
,

Freguefia de S. Catharina da

Villa de Pedrogaõ-Grande.

CAZAL DE ALGE ,
Cazal de

Alge. Aldea na Província daERema-
dura

,
Comarca

,
e Prelazia de Tho-

mar
,
Freguefia de S. joaõ de Figuei-

ró dos Vinhos.

CAZAL DEALVARO, Ca-

CAZ
Caíal de S. Antonio. Aldea na Pro-

vinda da EBremadura
,
Comarca ,

e

Prelazia de Thomar
,
Freguefia de S.

Sebaíliaõ do Efpinhal.

CAZAL DE S. ANTONIO.
Aldea na Provinda da Eílvemadura ,

Comarca
,
e Prelazia de Thomar ,

Fre-

guefia de N. S. da Conceicaõ da V illa

de Oleiros.

CAZAL DE S. ANTONIO.
Aldea na Província da Eílremadura

,

Bifpado
,

e Comarca de Coimbra ,

Freguefia de Santiago daV illa do Lou-

riqal.

CAZAL DA ARADA
,
Cazal

da Arada. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho ,
ArCebifpado de

Braga, Comarca deValenca, Cou-

to de Paderne ,
Freguefia de N.S. da

— Conceicaõ do Penfo : tem fete fogos.

CÁZAL DARADO, Cazal

Darado. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho ,
Avcebifpado de

Braga, Comarca de Valenqa, Ter-

mo de Valladares, Freguefia de San-

tiago de Penfo.

CAZAL DE ARANHA, Ca-

zal de Aranha. Aldea na Província da

Eílremadura
,
Comarca ,

e Prelazia

de Thomar , Freguefia de S. Vicen-

zal de Álvaro. Aldea na Província da

Beira, Bifpado de Coimbra
,
Comar-

ca de Eígueira
,
Termo da Villa de

Ois da Ribeira : tem huraa Ermida de

N. S. da Conceiqaõ.

CAZAL DA ALVOEíRA,
Cazal da Alvoeira. Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado de Coimbra

,

Termo da Villa de Coja
,
Freguefia

deS.Juliao de Mourinho = tem hu-

raa Ermida dc N. S. das Neves.

CAZAL DEANDREU, Ca-

zal de Andreu. Aldea na Província da

Etlremadura ,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar ,
Freguefia de S. Sebaíliaõ.

CAZAL DE S. ANNA ,
Cazal

de S. Anna. Aldea na Província da Ef-

tvemadura ,' Comarca ,
e Prelazia de

Thomai ,
Freguefia de S. Pedro da

Villa da Cercãa,

CAZAL DE S, ANTONIO,

te.

CAZAL DE ARAO, Cazal de

AraÕ. Aldea na Província da Beira

baixa
,
Bifpado de Coimbra

,
Comar-

ca de Eígueira
,
Termo da Villa de

Cambra, Freguefia do Salvador de

Roge.
CAZAL DE ARAO DALEM,

Cazal dc Araõ Dalém. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,

Bifpado ,
e Comarca Secular da Cida-

de do Porto
,

Ecclefiaílica de Sobre-

Tamega
,
Concelho de Bayaõ ,

Fre-

guefia de S. Payo de Loivos do Mon-

CAZAL DE ARAO DA-
Q^U EM ,

Cazal de Araõ Dáquem.

Aldea na Província de Entre Douro e

Minho ,
Bifpado

,
e Comarca Secu-

lar da Cidade do ,Porto Ecclefiaíli-

ca de Sobre-Tamega
,
Concelho de

Bayaõ,
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Bayaõ

,
Freguefu dc S. Payo de Loi-

vos do Monte.
CAZAL DA AREA, Cazal da

Area. Aldea na Província da Beira,

Biipado
,

e Comarca da Cidade de

Coimbra, Tevrao da Villa de Mon-
te mór o Velho , Freguefia de S. Su-

zana da Carapinheira : tem trinta e

tres moradores.

CAZAL DOSARRAES, Ca-

zal dos Arraesi Aldea na Província

da Eílremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar
,
Freguefia de N. S.

da AíTumpçaõ da Villa de Pedrogaõ-

Grande.

CAZAL DO ASSENTO, Ca-

zal do Affcnco. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Barcelios,

Freguefia de Santiago de Viila-Seca.

CAZAL AVEÇO, Cazal Ave-

qo. Aldea na Província de Entre Dou-
ro e Minho

,
Arcebifpado de Braga,

Comarca de Valenqa
,
Termo dos

Arcos de Valdevez
,
Freguefia de S.

Cofme
,
e S. DamiaÕ de Azere.

CAZAL DO AVEÇO, Cazal

do Aveqo. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho, Arcebifpado de

Braga
,
Comarca

,
e Termo de Gui-

riiaraens
,
Freguefia de S. Payo deRi-

bavizela.

CAZAL DA AZÍNHEIRA,
Cazal da Azinheira. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar, Freguefia de S. Mi-

guel da Pedreira.

CAZAL DE BAIXO
,
Cazal de

Baixo. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho, Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de V iana

,
Concelho de

Boiiro
,
Freguefia de S. Mattheus de

Ribeira de Homem : tem oito fogos.

CAZAL DE BAIXO. Aldea

na Província daEílremadura, Comar-

ca
, e Prelazia Je Thomar ,

Fregue-

fia de S. foaõ de Figueiró dosVinhos.

CAZAL DE BAIXO. Aldea

na Provinciu daEílremadura, Comar-

ca
,

e Prelazia de Thomar, Fregue-

fia de S. Mattheus de Alvares,

l om. ií.

5^5

CAZAL DE BAIXO. Aldea

na Província da Eíirernadura
,
Comar-

ca
, e Prelazia de '1’bomar

,
1'ermo

de Penella
,
Freguefia de N. S. da Coii-

fülaqaõ da Villa de Chao do Couce ;

tem nove fógos.

CAZAL DE BAIXO. Aldea

na Província de Entre Douro e Mi-
nho

,
Arcebifpado de Braga

,
Comar-

ca de Barcelios
,
Concelho de Lanho-

zo, Freguefia de Santiago de Oliveira.

CAZAL DE BAIXO. Aldea

na Provinda de Entre Douro e Mi-
nho

,
Arcebifpado de Braga

,
Comar-

ca
,

e Termo de Barcelios, Freguefia

de S. Pedro de Ribadave.

CAZAL DE BAIXO. Aldea

na Provinda de Entre Douro e Mi-
nho

,
Arcebifpado de Braga

,
Comar-

ca de Barcelios
,
Freguefia de S. Mi-

guel do Couto.

CAZAL DE BAIXO. Aldea

na Província da Beira
,
Bifpado

,
e

Comarca da Cidade de Vifeu
,
Con-

celho de Béfteiros
,

Freguefia de S.

Joaõ.

CAzAL DO BALTEIRO,
Cazal do Balteiro. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guintiaraens
,
Freguefia de S. Lou-

renqo de Calvos.

CAZAL DAS BARBAS, Gx-
zai das Barbas. Aldea na Provinda da

Eíirernadura
,
Patriarcado de Lisboa ,

Comarca, eTermo da Villa de Torres-

Vedras, Freguefia de S.Maria Magda-
lena do Lugar do Trucifal •• tem onze

fógos ,
e huma Ermida de S. Martha.

CAZAL DO BARROCO
,
Ca-

zal do Barroco. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de Co-

imbra
,
Freguefia de N. S. da Con-

ceicao de Lavos : tem nove fógos.

CAZAL DO BELLO
,
Cazal

do Bello. Aldea na Província da Ef-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de S. Luzia.

CAZAL DE S. BENTO, Ca-

zal de S. Bento. Aldea na Província

da Beira
j Bifpado, e Comarca da Ci-
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dade de Coimbi-a
,
Freguefia de S. Mi*

«uel da Villa de Salaviza.

^ CAZAL da BíG-\
,
Cazal da

Bica. Aldea na Provincia da Efti^ema-

dura
,
Comarca

,
e Prelazia de Tho-

mar
,
Freguefia deN. S. da Purihca-

caõ do Oliva!.

CAZAL DA BICA
,
Cazal da

Bica. Aldea na Provincia da Eílrema-

dura, Comarca
,
e Prelazia deTho-

mar
,
Freguefia de N.S. da Concei-

ção das Oialhas.

CAZAL DO BICHO ,
Cazal

do Bicho. Aldea na Provincia daEf-

íreinadura ,
Patriarcado de Lisboa

,

Comarca de Leiria
,
Freguefia de S.

Catharina
,
Coutos de Alcobaqa: tem

fete fogos.

CAZAL DO BÍSPO
,

Cazal

do Bifpo. Aldea na Provincia da Ef-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar ,
Freguefia de S. Joaõ da

Villa de Pedroga5 do Crato.

CAZAL DA BODA
,
Cazal da

Boda. Aldea na Provincia de Entre

Douro e Minho ,
Biípado do Porto,

Concelho de Aguiar de Soufa
,
Fre-

guefia do Moíleifo de S. Pedro de

Ferreira.

CAZAL DO BOEIRO
,
Cazal

do Boeiro. Aldea na Provincia da Ef-

tremadura ,
Bifpado de Leiria

,
T er-

mo da Villa de Porto de Moz
,
Fre-

guefia deS. Miguel dojuncalr tem

quatorze moradores.

CAZAL DO BOLEO, Cazal

do Bolèo, Aldea na Provincia da Ef-

tremadura
,
Comarca ,

e Prejazia de

Thomar
,
Freguefia de S. Joaõ de Fi-

gueiró dos V inhos.

CAZAL BOM, Cazal Bom. Al-

dea na Provincia da Beira
,
Bifpado

,

e Comarca da Cidade de V ifeu
,
Fre-

guefia de N. S. do Pranto de Gafa-

nhao.

CAZAL BOM. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado, e Comarca

da Cidade de Vifeu ,
Concelho de

Lafoens.^ Freguefia deN. S. da Puri-

ficaqaÕ da Ventoza.

CAZAL BOM. Aldea na Pro-

víncia de Fntre Douro e Mmho, Bif-

pado do Porto
,
Freguefia de S. Mar-

tinho de Sancíe.

CA.ZAL BOM. Aldea na Pro-

víncia da Beira , Bilp'^-'^^ de Coimbra,

Comarca de Vifeu
,
Couto de Mof-

teiró ,
Freguefia de S. joaõ do Lugar

de S.Joaninho : tem vinte e Inum mo-

radores
,

aos quaes íe adminiBruõ os

Sacramentos da Ermida deS. Eílevaõ,

por ficar diftante a Paroquia, ^

CAZAL DE BOULaO, Ca-

zal de Boulaõ. Aldea na Provincia da

Eílremadura
,
Comarca ,

e Prelazia de

Thomar, Termo da Villa de Penella,

Freguefia de N. S. da Confolacao.

CAZAL BRANCO, Cazal

Branco. Aldea na Provincia da Eílre-

madura
,
Patriarcado de Lisboa

,
Co-

marca de Leiria
,
Freguefia de S. Leo-

nardo da Villa da Atouguia da Balea.

CAZAL DE BRAZ DOMIN-
GUES

,
Cazal de Braz Domingues.

Aldea na Provincia da Beira
,

Biípa-

doj e Comarca de Coimbra, Eregue-

fia de N. S. da Conceiçaõ de Lavos-:

tem dezafece vifinhos.

CAZAL DEBUELHAS, Ca-

zal de Buelhas, Aldea na Piovincia Je

Entre Douro e Minho
,
AmebilpaCo

de Braga
,
Couto de Pedralva

,
Fre-

puefia do Salvador de Codecozo.

CAZAL DOS BUFOS, C:zal

dos Bufos. Aldea na Provincia da Et-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia^ de

Thomar, Priorado do Crato, Fre-

guefia de S. Joaõ dePedrogaõ do Cru-

to ; tem doze fõgos.

CAZAL DO CALVO
,
Cazal

do Calvo. Aldea na Provincia -da Ef-

tremadura ,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de S. Pedro da

Villa da Cerrfía.

CAZAL DO CALVO. Aldea

na Provincia da Eílremadura
,
J^tio-

rado do Crato
,
Provedoria de Tho-

mar
,
Freguefia

,
ou Capeliania de S.

Anna da Villa da Cevtaa.

CAZAL DAS CANCELLAS,
Cazal das Cancellas. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
,
Bifpado de Co-

imbra,



CAZ CAZ
imhra^ Comarca de Thomar, Ter-
mo da Vilia dc Peiieüa, Freguefia de
S. Sebalíiao do Hi ^iiiihal.

CAZ AL l) \ CaNEIRa, Ca-
zal da Cancira. AlJea na Província da
Heira

,
Bifpado

,
e Goniarca dc Co-

imbra
,
Como de Lavoens r tem dez

vifinho'?.

CAZAL DA CANELA
,
Ca-

zal da Canela. A Idea na Província da
Edremadura

,
Comarca

,
e Prelazia de

Tíio nar
,
Termo da Vilia de Penella,

lAeguefia de S. Sebaílíaõ.

CAZAL DA GAZA NOVA,
Cazal da Caza Nova. Aldea na Pro-
víncia dc Entre Douio e Minho

, Ar-
cebifpado de Braga, Comarca

,
e Ter-

mo dc Guimaraens
,
Fregucfia de S.

Lourenqo de Calvos.

cazal da cereijeira,
Cazal da Cereijeira. Aldea na Provín-

cia da Edremadüra
, Comarca, e Pre-

lazia de Thomar
,
Freguefia de S. Pe-

dro da Vilia da Certãa.

CAZ AL DO CERTAÍNHO,
Cazal do Certainho. Aldea na Pro-
víncia da Edremadura

, Comarca
,
e

Prelazia de Thomar
,
Freguefia de S.

Antonio.

CAZAL DO CHAMAS, Ca-
zal do Chamas. Aldea na Província da
Beira

,
Bifpado , Comarca

,
e Termo

da Cidade de Coimbra
, Freguefia de

Santiago de Almalaguòs.

CAZAL DA CHAMUSCA,
Cai^al da Chamnfea. Aldeu na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de

Coimbra
,
Freguefia de S. joaõ de La-

gos da Beira : tem fete moradores
,
e

huma Ermida dc N. S. da Conceição.

^ CAZAL DOS CHRISTO-
VAOS, Caza! dos Chriílovuos. Al-

dea na Província da Eílrcmadura

,

Comarca
,

é Prelazia de 'Phomar,
Fregueiía de N. S. da Graça da Vilia

da Aguda.

CAZAL DE CIMA
,
Cazal dc

Cima. Aldea na Província dc Entre

Douro e .Minho, Arccbifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Harcellos

,
Freguc-

fia de S. Pedro de Ribadave.

CAZAL DE CI.MA. Aldea na

Provinda de Fntre Douro c Mitiho
,

Arcebiípado de Braga ,
Comarca de

Barcellos
,
Freguefia de S. Migud do

Couto de (jondufe.

CAZAL DE CIMA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho
,

Arccbifpado dc Braga
,
Termo dc Har-

celíos, Freguefia cie S. Maninho de
Courel.

CAZAL DE CIMA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho,
Arcebiípado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho dc Lanhozo,

Freguefia de Santiago de Oliveira.

CAZAL DE CIMA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebiípado de Braga
,
Comarca de

Viana
,
Concelho de Entre Homem,

e Cávado
,
Freguefia de S. Mattheus

da Ribeira de Homem tem oito fó-

gos.

CAZAL DE CIMA. Aldea na

Província da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Vileu
,

Conce-
lho de Beíleiros, Freguefia de S.Joao.

CAZAL DE CIMA. Aldea na
Província da Beira

,
Bifpado, e Co-

marca da Cidade de Lamego
,
Con-

celho de Aregos
,
Freguefia de S. Pe-

lagio de Ovadas.

CAZAL DE CIMA. Aldea na
Província da Beira

,
Bifpado, e Co-

marca da Cidade de Vileu
,
Fregue-

fia de Santiago de Cafiurraens.
- CAZAL DECIMA. Aldea na
Província da Eílrcmadura

,
Bifpado

de Coimbra
,
Comarca de Thomar

,

Freguefia de S. Mattheus da Vilia de
Alvares : tem quatorze moradores.

CAZAL CIMEIRO, Cazal Ci-
meiro. Aldea na Província da Eílre-

madura
,
Bilpado de Coimbra

, Co-
marca de Leiria, Termo da Vilia da
Redinha

,
Freguefia do Elpirito San-

to de Tapeus.

CAZAL CIMEIRO. Aldea na
Província da Beira

, Bifpado da Guar-
da

,
Comarca de Thomar, Termo, e

Freguefia de N. S. da Conceição dc
Vilia de Rev.

r
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CÂZAL CIMEIRO. Aldea na

Província da Beira, Bifpado da_^Guar-

da
,
Ouvidoria deAbrantes, Fregue-

fia de Santiago de Sobreira-Fermoza

:

tem dez moradores.

CAZAL CíNZA
,
Gazal Cinza.

Fregiiefia na Provinda da Beira
,
Bií-

pado, Comarca, e Termo da Cida-

de da Guarda : coníla de varias Al-

deãs
,

a que charaaõ Quintas
,

e faS

eftas
,
Quinta de Joaõ Bargal

,
Quin-

ta da Gata
,
Quinta da Granja ,

Peflbl-

ta
,
Carpinteiro ,

Criado
,

e ^inta

da Torre. A igreja Paroquial tem

por Orago N. S. da Conceiqaõ ,
e tres

Altares
,
o mayor da Senhora

,
e dous

coilateraes ,
hutri de N. S. do Rofa-

rio
,
outro do Nome de Jefus. O Pá-

roco hê Vigário
,
da aprefentaqaõ do

Commendador de Oliveira do Hofpi*

tal de S.Joao de Malta : tem de ren*

da cinco moyos de trigo
,
oito mil

reis em dinheiro, e feifcentós reis pa-

ra vinho das MiíPas. Os frutos de ma-

yor abundancia fao, vinho
,
centeyo,

milho miúdo
,

e algum linho. Paffa

por aqui a ribeira de Pinhel.

CAZAL DOS CIPRESTES,
Cazal dos Cipreftes. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca

,
e Termo da

Villa de Santarém, Freguefiade N.S.

da Conceiqaõ do Lugar de Azoya de

Baixo : tem quinze fógos.

CAZAL DE CLARA
,
Cazal

de Clara. Aldea na Província da Bei-

ra
,
Bifpado

,
e Comarca da Cidade de

Coimbra
,
Termo da Villa de Mon-

te mór o V elho ^
Freguefia de S. Ma-

mede de Maca-Mouvifca.

CAZAL DOS CLAROS, Ca-

^1 dos Claros. Aldea na Província da

JEftremadura ,
Bifpado ,

e Comarca da

Cidade de Leiria
,
Termo da Villa de

Porto de Moz
,
Freguefia de S. Pau-

lo do Lugar de Amor.

CAZAL DE COCHÍM, Ca-

zal de Cüchim. Aldea na Província

da Eftremadura
,
Patriarcado

,
e Ter-

mo da Cidade de Lisboa, Freguefia

de N. S. da Purificaqaõ da Sapataria.

\
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CAZAL COMBA, Cazal Com-

ba. Freguefia na Província da Beira,

Bifpado, Comarca, e Termo da Ci-

dade de Coimbra : he terra dos Bif-

pos •• tem feifcentós moradores ,
difi

perfos em varias Aldeãs ,
de que fe

compoem a Freguefia
,
que faõ ef-

tas
,
Pedrulha, Vimeira, Lendloza^

Mak
,
Carqueiro

,
Quinta da Mala,

e Silvão. He Couto da Alitra de Co-

imbra. A Igreja Paroquial eftá fun-

dada dentro do Lugar : he feu Orago

S. Martinho Bifpo tem tres Altares,

o mayor do Santo Patrono ,
e dous

coilateraes
,
hum de N.S. do O ,

oU*-

tro de N* S. do Rofario
,
com fua Ir-

mandade ,
e outra das Almas. O Pá-

roco he Prior
,
da aprefentaqaõ dos

Bifpos Condes. Tem leis Ermidas ^

de que daremos noticia nas Aldeãs on-:

de eftaõ fundadas. Governa-fe por

Juiz ordinário
,
c Camera. Os fru-

tos
,
de que abunda ,

íaõ ,
trigo

,
e

milho. Corre por aqui o rio Cerco-

mà. _
CAZAL DO CORDEIRO.

Cazal do Cordeiro. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura, Comarca ,
e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de N. S.

do Reclamador dos Cazaes.

CAZAL DOS CORTEZES

,

Cazal dos Cortezes. Aldea na Provin-

da da Eftremadura ,
Bifpado de Co-

imbra ,
Comarca da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de N. S. da Graca da

Villa de Ega : tem onze moradores.

CAZAL DA COUTADA, Ca-

zal da Coutada. Aldea na Província

da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,
Termo de Mon-

te mór o Velho, Freguefia de S.Se-

baftiaõ de Means : tem vinte fógos.

CAZAL DO COUTINHO,
Cazal do Coutinho. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de S. Si-

mao da íunqueira.

CAZAL DO COUTO,M
do Couto. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebifpado de

Braga,
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Braga

,
Comarca do Porto

,
Fregüe-

fja de S. Maria de Panoyas.

CAZAL DO CRESPO, Ca-

zal do Crefpo. Aldea na Provinda

da Eílremadura j
Comarca, e Prela-

zia de Thomar ,
Fregucfia de N. S.

da Mifericordia da Vilia de Ourem.

CAZ AL DA CRUZ ,
Cazal da

Cruz. Aldea na Provinda da Eílre-

madura, Biípado de Coimbra, Co-

marca da Cidade de Leiria
,
Fregue-

fia de N. S. da Graqa da Vilia de Ega;

tem dezafeis moradores.

CAZAL da CRUZ. Aldea

na Província da Eílremadura
,
Comar-

ca
,
e Prelazia de Thomar, Fregue-

fia de S. Aleixo do Beco.

CAZAL DAS CRUZES, Ca.

zal das Cruzes. Aldea na Província da

Beira, Bifpado do Porto
,
Correição

de Coimbra
,
Provedoria de Eíguei-

ra Freguefia de S. Miguel do Mato.

CAZAL DA CtJNHElRA,
Cazal da Cunheira. Aldea na Provín-

cia do Alentejo ,
Ouvidoria de Vüla-

Viqofa
,
Termo da Vilia de Chancel-

laria
,
Freguefia de S. Eílevuõ : tem

trinca moradores ; he abundante de

fobros
,

carvalhos ,
e azinhos : cria

pórcos
,

e algum gado miudo de lâa,

e pello.

CAZAL DO CUTELO, Ca-

zal do Cutelo. Aldea na Província da

Eílremadura ,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de S. Pedro da

Certua.

CAZAL DO CUTELO. Al-

dea na Província da Eílremadura
,

Priorado do Crato
,

Provedoria de

Thomar
,
Termo da V üla da Certria,

Freguefia
,
ou Capellania de S. Eíle>

vao tem oito fógos.

CAZ AL DAÇA, Cazal Daqa.

Aldea na Proviucia da Beira, Bifpado

do Porto
,
Termo da Vilia da Feira

,

Freguefia de S. Mamede de Guizande.

CAZAL DASCO
,
Cazal Daf-

co. Aldea na Província da Beira
,
Hif-

pado
,

e Comarca de Viteu
,
Conce-

lho
,

c Freguefia de Santiago de Beí-

teiros.
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CAZAI. DEGAS
,

Ca-sil üc-
gas. Aldea na Província de Entre Dou-
ro e Minho

,
Biípado, e Comarca Se-

cular do Porto
,
Ecclefiaílica de Pena-

Fíe!
,
Freguefia de S. Miguel de Bal-

tar.

CAZAL DEIRO, Cazal Deiro.

Aldea na Província da Beira
,

Bilpa-

do
,
Comarca

,
e Termo da Cidade

de Vifeu
,
Freguefia deS. Pedro de

France.

CAZAL DEIRO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Bifpado

,
e Comarca da Cidade do

Porto, Concelho de Bayaõ
,
Fregue-

fia de S. Cruz do Douro.

CAZAL DEITA
,
Cazal Deita.

Aldea na Província de Entre Douro
e Minho

,
Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca de Valenqa
,
Termo de Ponte

de Lima, Freguefia de S. Maria de Sá.

CAZAL DEITA. Aldea na

Província da Beira
,
Bifpado dd Por-

to
,
Termo da Vilia da Feira

,
F^re-

guefia do Salvador de Grijó
,
líento

do Moíleiro de Grijó.

CAZAL DELO
,
Cazal Delo.

Aldea na Província da Beira baixa
,

Biípado de Coimbra
,
Comarca de Eí-

gueira
,
Termo da Vilia da Bempoí-

ta
,
Freguefia de Santiago da Ribeira

das Fiagoas.

CAZAL DE DEOS, Cazal de

Deos. Aldea na Província da Hílre-

madura, Prelazia, Comarca, e Ter-

mo da Vilia de Thomar
,
Freguefia

de S. Pedro da Bebirriqueira.

CAZAL DA DEVEZA
,
Ca-

zal da Deveza. Aldea na Proviucia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca

,
e l ermo de

Guimaraens, Freguefia dcS. Louven-

qo de Calvos.

CAZAL DIAS
,
Cazal Dias, Al-

dea na Província da Beira
,
Bifpado do

Porto
,
Termo da V illa da Feira

,
Fre-

guefia de S. Martinho da Gandra.

CAZAL DIEGO
,
Cazal Die-

go. Aldea ua Província de Entre Dou-
ro e Minho, Arcebifpado de Braga ,

Comarca de Guimaraens
,
Termo d«í

B.dlü >
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Bafto ,

Fieguefw de SJoaS de Ermo

de Arnoya.

CAZAL DIGO
,
Cazal Digo.

Aldea na Provinda de Entre Douro^,

e Minho ,
Arcebiipado de Braga ,

Co-

marca de Viana, Termo da Villa de

Ponte de Lima
,
íiento do Moíleiro

de Refoyos ,
Freguefu de N. S. da

Affumpcao : tem lete moradores.

CAZAL DO DÍM ,
Cazal do

Dim. Aldea na Província da Eftrema-

dura
,
Comarca

,
e Prelazia de Ebo-

mar
,
Freguefia de S. Pedro da Villa

da Certáa.

CAZAL DE DIOGO VAZ ,

Cazal de Diogo Vaz. Aídea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Bifpado de

Coimbra
,
Comarca de Thomar ,

Fre-

gnefia de S. Mattheus da Villa de Al-

vares : tem fete moradores.

CAZAL DOIDO ,
Cazal

Doido. Aldea na Província da Beira

baixa
,
Bifpado do Porto

,
Termo da

Villa da Feira
,
Comarca de Efgueira,

Freguefia de S. forge.

^CAZAL DE DOMINGOS SI-

MAÒ
,
Cazal de Domingos Simao.

Aldea na Província da Eftrernadura,

Comarca
,
e Prelazia de Thomar ,

Fre-

guefia de N. S. da Graça da Villa de

Aguda.
CAZAL DAS DONAS

,
Ca-

zal das Donas. Aídea na Província da

Beira
,
Biípado

,
e Comarca da Cida-

de de V ifeu
,
Termo daV illa de Caf-

tendo
,
Freguefia de S. Pedro doCaf-

tello de Penalva.

CAZAL DONFE ,
Cazal Don-

fe. Aldea na Província de Entre Dou-

ro e Minho, Arcebiipado de Braga,

Comarca de Valença
,
Termo dos

Arcos de Valdevez, Freguefia de S.

Maria de Alvora.

C \Z AL DONE
,
Cazal Done.

Aldea na Pmvincia de Entre Douro

€ Minho
,
Arcebifpado ,

Comarca

,

e Termo de Braga, Freguefia de S.

Mamedc Déíle.

CaZAL DOURO, Cazal Dou-

ro. Aldea na Província de Entre Dou-

ro e Minho
,
Arcebiipado de Braga

,

CAZ
Comarca

,
e Termo de Bavcellos

,

Freguefia de S. Marinha da Alhêira.

CAZAL DOUZENDA, Ca-

zal Douzenda. Aldea na Província da

Beira
,
Bifpado, e Comarca da Cida-

de de Vifeu
,
Concelho deLafoens,

Freguefia de N. S. da Purificaqaõ da

Ventoza.
CAZAL DUFE, Cazal Dufe.

Aldea na Província de Entre Douro e

Minho
,
Bifpado

,
Comarca

,
e Ter-

mo da Cidade do Porto
,
Freguefia

de S. Maria de Frende.

CAZAL DUFO ,
Cazal Dufo.

Aldea na Província de Entre Douro e

Minho
,
Bifpado do Porto ,

Conce-

lho da Maya
,
Freguefia de S.Eulalia

de Lamelas.

CAZAL DOS DUROENS,
Cazal dos Duroens. Aídea na Provín-

cia da Eílremadura, Prelazia, Comar-

ca
,
e Termo da Villa de Thomar,

Freguefia de S. Pedro da Bebírriqueira.

CAZAL DE EIRÍGO ,
Cazal

de Eivigo. Aldea na Provinda de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebifpado de

Braga, Comarca ,
e Termo de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Maria de

Gemeos.
CAZAL EIXO

,
Cazal Eixo.

Aldea na Província de Entre Douro e

Minho
,
Arcebifpado de Braga ,

Co-

marca de Viana
,
Termo da Villa da

Barca
,
Freguefia de N. S. da AíTump-

çao do Couto de Aboim.

CAZAL DA EREIRA ,
Cazal

da Ereira. Aldea na Província da Ef-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de S. Vicente de

Paymendes.

CAZAL DOERMIO ,
Cazal

do Ermio, Freguefia na Provincia da

Beira , Bi fpado ,
e Comarca de Coim-

bra, Termo da Villa daLouzãa
,
Ou-

vidoria de Monte mór o Velho : he

da Cafa de Aveiro
;
tem quarenta e

nove fogos. A Igreja fe acha fóra do

Lugar
,
a pouca dilíancia

,
cujo Ora-

go he S. Antonio : tem tre? Altares

,

o mayor do Santo Patrono ,
e dous

collateraes
,
hum de N. S. do Roia-
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rio
,

outro de N. S. da Conceiqao. ccbifpado de Braga
,
Termo de Bar-

He annexa daCollegiada da Vilia da cellos
,
Freguefia de Santa Comba de

Loiizua, cujo Barocü aprefenta o Cu- Crujaes.

ra da Igreja defte Lugar, o qual po- CAZALDA ESCUZA
,
Cazal

deni ter de venda hum anno por ou- da Efcuza. Aldea na Província da Ef-

tro quarenta mil reis. Hc abundante tremadura, Priorado do Crato
,
Ter-

de paõ, milho, vinho, feijoens, azei- mo da Vilia da Certíía
,
Freguefia do

te
,

e de todos os mais frutos. Tem Efpirito Santo do Caílello.

criacaõ de gados de laa
,

e pello
,

e CAZAL DO ESPiRPl O SAN-
ballante caca de perdizes

,
lebres

,
e TO

,
Cazal do Efpirito Santo. Aldea

coelhos. Pafia por aqui o rio Ceira. na Província da Eílremadura
,
Bilpa-

CAZAL ERMO, Cazal Ermo. do ,
Comarca , e Termo da Cidade

Aldea na Provincia de Entre Douro e de Coimbra ,
Freguefia de S. Marti-

Minhü
,
Arcebifpado de Braga

,
Co- nho do Bifpo : tem nove moradores,

marca de Barcellos
,
Concelho de e huraa Ermida de S. André. ^

Louzada
,

Vifita de Soufa
,
e Faria

,
CAZAL DO ESPORÃO, Ca-

Freíiuefia de Santa Maria de Alva- zal do Efporao. Aldea na Provincia

vincia de Entre Douro e Minho , Ar- de S. Pedro de France.

cebifpado de Braga
,
Termo da Vilia CAZAL DE S. ESTEVÃO,

de Guimaraens
5

Vifita de Monte- Cazal de S. EílevaÕ. Aldea na Pvovin-

Longo
,
Freguefia de S. Payo de Ri- cia da Eílremadura, Priorado do Cra-

bavizela. to, Provedoria de Thomar
,
Termo

CAZAL ERMO. Aldea na Pro- da Vilia da Certaa
,
Freguefia

,
ou

vincia de Entre Douro e Minho, Ar- Capellania de S. Eílevaõ : tem feis ví-

cebilpado de Braga
,
Termo da Vilia finhos.

do Prado, Freguefia de S. Joa5 de CAZAL DE S. ESTEVaO.
Nogueira, Aldea na Trovincia da Eílremadura ,

"" CAZAL ERMO. Aldea na Pro- Biípado de^ Coimbra ,
Comarca de

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar- Thomar

,
Freguefia de S. Eulemia de

cebifpado de Braga
,
Comarca de G ui- Penella.

maraens, Vifita de Monte-Longo
,

CAZAL DE S. ESTEVAO.
Freguefia de S. Maria de Matamá. Aldea na Provincia da Eílremadura

,

CAZAL ERMO. Aldea na Pro- Comarca
,

e Prelazia de Thomar,

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar- Termo da Vilia de Penella

,
Eregue-

cebifpado de Braga
,
Comarca ,

e Ter- fia de N. S. da Conlolacao.

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S. CAZAL DE S. ESTEVAO.

Joao da Ponte. Aldea na Provincia da Eílremadura,

CAZAL ERMO. Aldea na Pro- Comarca
,
e Prelazia de Thomar ,

Fre-

vincia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca guefia de S. Pedro da Vilia da Cer-

da Cidade deLamego, Concelho de tãa.

Aregos
,

Freguefia de S. Miguel de CAZAL DE S. ESEltVAO.

Anreade. Aldea na Provincia de Entre Douro c

CAZAL ERMO. Aldea na Pro- Minho, Arcebifpado de Braga
,
Co-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar- marca, e Termo de Guimaraens,

cebifpado de Braga, Comarca de Gui- Freguefia de S. Maria dc Gemeos.

maraens, Honra de Cepaens, Fre- CAZAL DEEST.IME, Cazal

guefia de S. Maria de Ribeiros. de Eílime. .Aldea na Provincia deEn-

CAZ AL ERMO. Aldea na Pro- tre Douro e Minho ,
Arcebifpado de

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar- Braga

,
Comarca

,
e Termo de Gui-

Tom. ÍI. Cccc maraens,



maraens, Freguefia dcS. Migue! do

IMonte.

CAZAL DA ESTRADA, Ca-

zal da Eílrada. Aldea na Província da

Eílremadura
,

PrÍ4)rado do Crato

,

Comarca de Thoiiiar, Freguefia
,
ou

Cjapellania de S. Facundo da Villa da

Ceitaa.

CAZAL DE S. FACUNDO,
Cazal de S. Facundo. Aldea na Pra-

vincia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca da Cidade de Vifcu
,
Con-

celho da Taboa
,
Freguefia de S. Ma-

ria Mayor.

CAZAL DO FARELO, Ca-

zal do Farelo. Aldea na Província da

Fílremadara
,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar
,
Termo da Villa de Pe-

ndia
,
Freguefia de N. S. da Confo-

lacaõ.

CAZAL DA FEIRA
,
Cazal

da Feira. Aldea na Província da Bei-

ra
,
Bilpado de Coimbra

,
Comarca

da Cidade da Guarda, Freguefia de

S. Tnomé de Peiialvadalva,

CAZAL FERMOZO, Cazal

Fermozo. Aldea na Província da Ef-

tremadura
,
Bifpado da Guarda

,
Co-

marca de Thomar
,
Termo da Villa

de Rey : tem onze fogos.

CAZAL DE FERNANDO
DOMINGUES

,
Cazal de Fernando

Domingues. Aldea na Província da

Efiremadura
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Leiria
,
Freguefia de N.S.

da Graca da V^ilia da Ega : tem trin-

ta togos.

^CAZAL DO FERREIRO,
Cazal do Ferreiro. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Lamego
,
Concelho de S.

Fins, Freguefia de S. Chriílovao de

Efpadanedo.

CAZAL DOS FERREIROS,
Cazal dos Ferreiros. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia delRomar, Freguefia de S.joao

de Areas.

cazal DOS FERREIROS.
Aldea na Provinda da Eílremadura,

Comarca, e Prelazia delliomar, Fre-

guefia de N.S. da Graqa de Pedrogao-

Grande.
CAZAL DOS FERREIROS.

Aldea na Provinda da Eílremadura

,

Bifpado de Coimbra
,
Comarca de

Thomar
,

Freguefia de S. Paulo da

Villa de Maqáas de D. Maria ; tem

vinte fogos.

CAZAL DOS FERREIROS.
Aldea na Provinda da, Eílvemadura ,

Bifpado de Coimbra
,
Comarca de

Thomar, Freguefia de S. Joaõ de Fi-

gueiró dos Vinhos •' tem oito fó-

gos.

CAZAL DO FIDALGO, Ca-

zal do Fidalgo. Aldea na Provinda da

Eílremadura, Comarca
,
e Prelazia de

Thomar
,

Freguefia de S. Pedro da

Villa da Certãa.

CAZAL DA FIGUEIRA, Ca-

zal da Figueira. Aldea na Província

da Eílremadura
,

Patriarcado de Lif-

boa., Ouvidoria de Alenquer
,
Ter-

mo, e Freguefia de Santiago da Villa

de Óbidos.

CAZAL DAS FIGUEIRAS,
Cazal das Figueiras. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Bifpado, Comar-

ca
,
e Teimo da Cidade de Coimbra,

Freguefia de S. Martinho doBifpo:

tem vinte fogos.

CAZAL DAS FIGUEIRAS.
Aldea na Província da Eílremadura

,

Bifpado, Comarca, e Termo da Ci-

dade de Leiria
,
Freguefia de S. Mi-

guel das Colmeas.

CAZAL DA FONTE, Cazal

da Fonte. Aldea na Provincia da Ef-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar, Freguefia de S. Eílevao da

Villa de Pucos.

CAZAL DA FONTE. Lugar

na Provincia da Eílremadura
,
Comar-

ca
,

e Prelazia de Thomar
,
Fregue-

fia de S. Vicente dos Formigaes.

CAZAL FORTE
,
Cazal For-

te. Aldea na Provincia de Entre Dou-
ro e Minho

,
Arcebifpado de Braga ,

Comarca de Guimaraens
,

Freguefia

de S. Maria de Villa-Nova dos Infan-

tes.

CA-
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CAZAL DO FRADE

,
Cazal

do Fra Je. Aldea na Província da Ef-

tremadura
,

Pati iarcado de Lisboa
,

Comarca da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de N. S* da Viíitaqao da Villa

de Alvorninha : tem quinze fógos, e

huma Ermida de iSí. S. da Gloria
,

fa-

bricada pelos moradores.

CAZAL DO FRADE. Aldea

na Provincia da Beira, Bifpado, e Co-
marca da Cidade de Coimbra

,
Fre-

guefia do Salvador de Pombeiro.

CAZAL DOS FRANCOS,
Cazal dos F^rancos. Aldea na Provin-

cia da Beira
, Biípado, e Comarca da

Cidade de Coimbra
,
Termo da Vil-

la de Monte mór o Velho
,
Fregue-

fia de N. S. da Conceiqao do Couto
de Lavoens : tem doze fóims.

CAZAL FÜNDEiRO, Cazal

Fundeiro. Aldea na Provincia da Ef-

tremadura
, Bilpado de Coimbra

,
Co-

marca de 1'liomar
,

Fregueíia de N.
Senhora da Graqa da Villa de Aguas-
Bellas : he abundante de caftanhas

,
e

frutas, principalmente ginjas
,
e cerei-

jas de faco.

CAZAL DO FUNDO, Ca-
zal do Fundo. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Termo de Bailo
,
Freguefia de S. An-

dré de Codeqozo.

CAZAL DOS FURTADOS,
Cazal dos Furtados. Aldea na Provin-

cia da Eilremadura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia deThomar
,
Freguefia de S. Ma-

ria Magdalena de Alvayazere.

CAZAL DOS GAFOS, Ca-
zal dos Gafos. Aldea na Provincia da

Eilremadura, Comarca, e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de S. Pedro da

Certfia.

CAZAL DO GAGO, Cazal

do Gago. Aldea na Provincia da Bei-

ra
,
Bifpado

, Comarca
,
e l’ermo da

Cidade de Coimbra
,
Freguefia de S.

Miguel de Poyares.

CAZAI. DA GALA
,

Cazal

da Gala. Aldea na Provincia da Beira,

Bifpado do Porto
,
Correiqaõ de Co-

Tom.íl.
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imbra, Provedoria de Efgueira
,
CTn-

celho dc Fermcdo
,
Freguefia dc S.

Miguel do Mato.
Cazal do gallegü,

Cazal do Gallcgo. Aldea na Piovin-

cia da Eilremadura
,
Bilpado

,
Comar-

ca, e Rermo da Cidade de Leiria,

Freguefia de N. S. da Conceiqao de

Vermoil.

CAZAL DO GALLFGO.
Aldea na Provincia da Beira

,
Bilpado,

e Comarca de Coimbra
,
Couto de

Lavoens
,
Freguefia de N. S. da Con-

cciqaõ de Lavos.

CAZAL DOS GALLEGOS,
Cazal dos Gallegos. Aldea na Provin-

cia da Eilremadura
,
Comarca, c Pre-

lazia deThomar, Freguefia de N. S.

da Purificaqao das Freixiandas.

CAZAL DE GALINHAS,
Cazal de Galinhas. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca do Por-

to
,
Couto do Vimieiro, Freguefia

do Salvador dc Figueiredo.

CAZAL DÒ GALVAÜ ,
Ca-

zal do Galvao. Aldea na Provincia da

Eilremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de Santiago Ma-

yor.

CAZAL DO GAMEIRO, Ca-

zal do Gameiro. Aldea na Provincia

da Eilremadura
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Leiria
,
IVrmo do Pom-

bal
,
Freguefia de S. Bartholomeu de

Villa-Caa.

CAZAL DE GANDARELA,
Cazal de Gandarela. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca do Por-

to
,
Freguefia de S. Maria de Panoyas.

CAZAL DOS GARRIDOS,
Cazal dos Garridos. Aldea na Provui-

cia da Eilremadura
,
Bilpado ,

e Co-

marca de Leiria
,
Termo da Villa dc

Porto de Moz
,
Freguefia dc S. Mi-

guel do }uncal.

CÀZAL DO GAYO ,
Cazal

do Gayo. Aldea na Provincia da El-

tremadura
,
Bifpado ,

Comarca
,

c

Termo da Cidade de Leiria
,
Fregue-

Cccc ii Ba
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fia de S. Simao da Ribeira de Litéra.

CaZAL de GERMIL, Ca-

zal de Germil Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
,
Comarca

,
e Termo de Bra-

ga
,
Freguefia de S. Pedro de Mere-

km.
CAZAL DO GIGANTE, Ca-

zal do Gigante. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca ^de

Coimbra, Termo de Monte rnor,

Freguefia de N. S. da ConceiqaÕ de

Lavos.

CAZAL DAS GOREINAS,
Cazal das Goreinas. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Comarca ,

e Pre-

lazia de Thomar ,
Termo da V iila de

Penella
,
Freguefia de N. S. da Con-

íolacaõ.

CAZAL DA GRANJA, Ca-

zal da Grania. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado,

Comarca
,

e Termo de Braga, Fre-

£[uefia de S. Pedro de Merelem.

CAZAL DO GRILO, Cazal

do Grilo. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho
,
Arcebifpado de

Braga, Comarca, e Termo de Giii-

maraens ,
Freguefia de S. Lourenqo

de Gulaens.

CAZAL DO GÜARDAO,
Cazal do Guardaõ. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar, Freguefia de S.Alei-

xo do Beco.

CAZAL DO HAVER ,
Cazal

do Haver. Aldea na Província da Ef-

tremadura ,
Patriarcado de Lisboa

,

Comarca de Leiria ,
Freguefia de N.

Senhora da Vifitaqao da Villa de Al-

vorninha : tem fete fogos.

CAZAL DE lOANE AFFON-
SO ,

Cazal de Joane AtFonío. Aldea

naProvincia da Eflremadura, Comar-

ca
,

e Prelazia de Thomar ,
Fregue-

fia de S. Aleixo do Beco. ^

CAZAL DE S.JOAO, Cazal

da S. Joao. Aldea nà Província da

Bciea
,
Bifpado de Coimbra ,

Correi-

ção de Vifeu
,
Freguefia de N. S. da

Natividade da Villa de Subavó»

CAZ
CAZAL DE S.JOAO. Aldea

na Província da Eílremadura ,
Bii|ra-

do
,
e Comarca da Cidade de Coim-

bra, Termo da Villa de Anqâa ,
Fre-

guefia de S. Catharina do Lugar de

Anobra : tem onze fógos.

CÁZAL DE S. jOAO. Aldea

na Província da Beira
,
Bifpado, e f o-

marca da Cidade de Coimbra ,
Ter-

mo da Villa de Monte mor o Velho,

Freguefia de N. S. das V irtudes do

Lugar de Gatoens.

CAZAL DE JOAO BOM,,
Cazal de Joa5 Bom. Aldea na Pio-

vincia da Eftre madura ,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

N. S. da Graqa. ^

CAZAL DE JOAO DA RUA,
Cazal de joao da Rua. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Bifpado ,

Co-

marca
,

e Termo da Cidade de Lei-

ria ,
Freguefia do Salvador do Lugar

do Souto da Carpa Ihoza. ^

,

CAZAL DE JORDÃO .
Ca-

zal de Jordão. Aldea na Província da

Eílremadura, Bifpado, Comarca, e
,

Termo da Cidade de Leiria
,
Fregue-

fia de N. S. dos Remedios do Re-

guengo.

CAZAL DES. JORGE, Ca-

zal de S. Jorge. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Bifpado de Coim-

bra
,
Termo da V illa do Rabacal

,

Freguefia de S. SebaEiaÕ do Lugar

de Degracias : tem trinta e feis mora-

dores
,

e huma Ermida de S. Jorge ,

que dá nome ao Lugar.

CAZAL DE S.JOSEPH, Ca-

zal de S. Jofeph. Aldea na Província

da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Viíeu, Termo de Villarfeco,

Freguefia de N. S. da AíTumpcaõ do

Lugar de Senhorim.

CAZAL DO LAMEIRAO,
Cazal do Lameiraõ. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Comarca ,

e Pre-

lazia de Thomar ,
Termo da Villa de

Penella
,
Freguefia de N, S. da Con-

folaqaõ. ^ ^

CAZAL DE LOTVES, Cazal

de Loives. Aldea na Província de

TraJí
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Traz os Montes, Arcebífpado de Bra-

ga
,
Comarca Ecclefuílica de Viüa-

Keal
,
Secular de Braganqa

,
Couto

de Goivaens
,
Freguefia deN. S. dos

Anjos.

CAZAL DE LOIVOS
,
Ca-

zal de Loivos. Freguefia na Provín-
cia de Traz os Montes

,
Arcebifpado

de Braga
,

Comarca de Villa-ReaL
Tem íeu aííento em alto

,
nas vifi-

nhancas do rio Pinhaõ. A Igreja Pa-
roquial he dedicada a S. Bartholomeu
Apüllolo ; tem tres Altares

,
o ma-

yor com o Sacrario
,
e a Imagem do

Santo Patrono
,

e deius collateraes

,

hum de N. S. do Rofario
j
outro de

S. Sebultiaõ. O Pároco he Vigário^
apreientado pelo Abbadede Goivaens:
tem quarenta mil reis de renda. Ha
fóra do píjvo huma Ermida dedicada
ao Efpiric() Santo. Corre por eílas vi-

íinhanqas o rio Douro.
CAZ\L DO LOUCO, Cazal

do Louco. AlJea na Província da Eí-

tremadura
, Comarca

, e Prelazia de
Thomar

,
Freguefia de Santiago Ma-

yor.

CAZAL DÉ LOUREDO, Ca-
zal de Loiiredo. Aidea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do
, e Termo de Braga

,
Freguefia de

S. Lourenqo de Navarra,

C\Z\L DE S.LOURENqO,
Cazal de S. Lourenqo. Aidea na Pro-

víncia da Eílremadura , Biípado
,
e

Comarca da Cidade de Coimbra, Pre-

guefia de N. S. da Aífumpqao da Vil-

la de Cernache.

CAZAL DO LUCAS, Gi-
zai do Lucas. Aidea na Província da

Eílremadura, Comarca, e Prelazia

de Thomar
,
Freguefia de S. Sebaf-

tiao.

CAZ\L DE S. LUZIA, Ca-
zal de S. Luzia. AlJea na Província da

Beira, Bübado
,

e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,
Termo da Villa

de Monte mór o Velho
,
Couto de

Lavoens : tem vinte e quatro vifi-

nhos.
^

CAZAL DE MAÇaAS
,
Ca-
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Zal de Mac/ias. Aidea na Província da

Eílremadura
,
Comarca

,
c Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de S. Vicente de

Paymendcs.

CAZAL DE MAÇAAS. Ai-

dea na Província da Beira
,
Bifpado

,

e Comarca da Cidade de V iícu
,
Con-

celho
,
e Freguefia de Santiago de Bcf-

teiros.

CAZAL DOS MADUROS,
Cazal dos Maduros. Aidea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Bifpado de

Coimbra, Comarca da Villa de Tho-
mar, Freguefia deN. S. das Neves de
Pouzafiores ; tem quinze fógos.

CAZAL DA MAGDALENA,
Cazal da Magdalena. Aidea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar, Termo da Vil-

la da Certiía
,
Freguefia de S. Sebaf-

tiao»

CAZAL DOS MAYOS, Ca-
zal dos Mayos. Aidea na Provinda da
Eílremadura

,
Patriarcado de Lisboa,

Comarca de Leiria
,
Freguefia de N. S;

da Vifitaqao da Villa de Alvorninha :

tem vinte e tres moradores : he abun-
dante de frutas

,
principalmente ma-

qáas.

CAZAL DA MALHADA,
Cazal da Malhada. Aidea na Provin-

da da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de

Coimbra
,
Termo de Coja

,
Fregue-

fia de S.Juliaõ de Mouronho.
CAZAL MAO

,
Cazal Máo.

Aidea na Província da Beira
,

Bifpa-

do , Comarca
,
e Termo da Cidade

deVifeu, Freguefia de S. Cypriano.

CAZAL MAO
,

Cazal Máo.
Aidea na Província de Entre Douro c
Minho, Arcebifpado de Braga

,
Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de S. Mi-

guel de Guizande.

CAZAL DF, S. MARGARI-
DA

,
Cazal de S, Margarida. Aidea

na Provinda da Eílremadura
,
Co-

marca
,
e Prelazia de Thomar

,
Fre-

guefia de S. Mattheus da Villa de Al-

vares.

CAZAL DE S. MARIA
,
Ca-

zal de S. Maria. Aidea na Província

da
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da Heira
,
Bifpado de Coimbra

,
Co-

marca de Viieu
,
Couto do Moílei-

ro
,
Freguefia de S. Comba ; tem

trinta e dous moradores
,
e huma Er--

mida de S. Martin ho : he abundante

de vinho
,
milho

,
e azeite.

CAZAL DE S. MARIA. Al-

dea na Província da Beira
,
Bifpado

,

e Comarca de Coimbra
,
Termo da

Villa de Monte mór o Velho, Fre-

guefia de N. S. da Expedlaqaõ do Lu-

gar de Payao.

CAZAL DE S. MARIA. Al-

dea na Província da Beira, Biipado
,

e Comarca da Cidade da Guarda
,

Termo da Villa da Covilhíia
,
Fre-

guefia de S. SebaftiaÕ de Freixial dos

Potes : tem fete fògos
,

e huma Er-

mida de N. S. do Morteiro
,
bufcada

de muitos devotos em vários tempos

do anno
,

principalmente nas fertas

do Senhor
,

e da Senhora. Produz

baílante azeite
,

trigo
,
cevada

,
cen-

teyo
,

e trutas.

CAZAL DA MARINHA,
Cazal da Marinha. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa ,
Bifpado do Portp,-

Termo da Villa da Feira
,

Freguefia

de S. Martinho dos Fajoges : confta

de fete vifmhos.

CAZAL DA MARINHA.
Aldea na Província da Eílremadura

,

Patviarcado de Lisboa
,
Comarca da

Cidade de Leiria
,
Fregneíla

,
e Ter-

mo da Villa de S. Catharina
,
Cou-

tos de Alcobaqa : tem dezafete vifi-

nhos.

CAZAL DO MARQUES,
Cazal do Marques. Aldea na Provín-

cia da Ertremadura ,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca da Cidade de Lei-

ria
,
Termo da Villa de Alcobaqa,

Freguefia de S. Sebaíliaõ do Vimeiro.

CAZAL DOS MARQUES,
Cazal dos Marques. Aldea na Provín-

cia da Ertremadura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar ,
Fregneíla de N. S.

das Neves da Villa de Abiul.

CAZAL DA MATA
,

Cazal

da Mata. Aldea na Provinda da Ef-

tremadura, Bifpado de Coimbra
,
Co-

marca de Thorrar
,
Termo

,
e Fre-

guefia de N.S. do Pranto da Villa dc

Dornes.

CAZAL DO MATO ,
Cazal

do Mato. Aldea na Província da Ef-

tremadura ,
Prelazia

,
e Comarca de

Thomar
,
Termo da Villa das Pias

,

FregucRa^de N.S. da Gvaca das Aveas.

CAZAL DO MA1'0. Aldea

na Provinda da Ertremadura
,
Co-

marca
,

e Prelazia de Thomar ,
Fre-

guefia de S. Joaõ de Figueiró dos Vi-

nhos.

CAZAL DO MATO. Aldea

na Província de Entre Douro e Mi-

nho
,
Arcebifpado deTraga

,
Coroar-

ca de Viana
,
Termo da Villa do Pra-

do
,
Freguefia de S. Mamede de Ef-

cariz. _
CAZAL DOS MATOS ,

Ca-

zal dos Matos. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Biipado

do Porto
,
Comarca Ecclefiaftica de

Sobre-Tamega ,
Concelho de Bem-

viver
,
Freguefia de S. Martinho de

CAZAL DOS MATOS. Al-

dea na Província da Beira baixa
,

Bil-

pado do Porto
,
Comarca da Villa de

EfgUeira ,
Termo da Villa da Fei-

ra
,
Freguefia do Salvador dos For-

nos. f

CAZAL ME
,
Cazal Mé. Al-

dea na Provinda de Entre Doufo e

Minho
,
Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca de Guiniaraens ,
Concelho de

Felgiieiras
,
Freguefia de S. Maria de

Idaens.

CAZAL MEAO ,
Cazal Meao.

Aldea na Província da Beira ,
Biipa-

do
,
Comarca

,
e Termo da Cidade

de Vifeu
,
Freguefia deN.S. daCon-

ceicaÕ de Silgueiros. ^
' CAZAL MEAO. Aldea na

Província da Beira baixa
,
Bifpado do

Porto
,
Comarca de Efgueira

,
Ter-

mo da Villa da Feira
,
Freguefia de

Santiago de Louroza.

CAZAL DO MEYO, Cazal

do Meyo, Lugar na Província da Bei-

ra
,

Biipado
,
e Conaarca da Cidade

de
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de Coimbra

,
Termo da Vilia de Mon-

te mor o y elho
, Freguefia de S. Su-

zana da Carapinheira ; tem cento e
cinco viíinhos.

,

CAZAL DO MEYO. Aldea
na Província da Beira, Biípado, e Co-
marca da Cidade de Coimbra

,
Frc-

guefia de N. S. da Affumpqaõ de Se-
niide.

CAZALMELHO, CazalMe-
Iho. Aldea na Província de Entre
Douro e Minho

, Arccbifpado de
Praga

,
Termo de Barcellos

,
Fregue-

fia do Salvador do Campo,
CAZAL MELIO, Cazal Me-

llo. Aldea na Proviucia de Entre
Douro e Minho

,
Arcebifpado de

Braga
,
Termo de Guimaraens

,
Fre-

guefia de S. Martinho de Alvito.

CAZAL MENDO, Cazal Men-
do. Aldea na Província da Beira

,
Bíf-

pado
, e Comarca da Cidade de Vi-

leu, Freguefia de S, Vicente de AI-
cafache.

CAZAL MENDO. Aldea na
Província da Beira

,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Vifeu
,
Fregue-

fia de N. S. da Purificaqao da Vilia de
Currelos.

CAZAL DOS MENDES, Ca-
zal dos Mendes. Aldea na Província
daEftremadura, Bifpado

, Comarca, e
Termo da Cidade de Leiria, Fregue-
fia de N.S. da Conceiqad de Vermoil

CAZAL DE S. MIGUEL-,
Cazal de S. Miguel. Aldea na Pro-
vinda da Eílremadura

, Bifpado, Co-
marca, e Termo da Cidade de Leiria,

FAeguefia do Salvador do Lugar do
Souto da Carpalhoza.

CAZAL DE S. MIGUEL.
Lugar na Provinda da Eílremadura,
Comarca

,
e Prelazia de Thomar,

Freguefia de S. Maria Magdalena.

CAZ\L DE S. MIGUEL.
Lugar na Província da Eílremadura,
Comarca

,
e Prelazia de Thomar

,

Freguefia de S. Vicente dos Formi-
gaes.

CAZAL DA MOENDA» Ca-
zal da Moenda. Aldea na Província
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da Beira
,
Bifpado

,
Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Coimbra
,
Fregue-

fia de S. Miguel de Poyares.

CAZAL DO MOIRO, Cazal
do Moiro. Aldea na Provinda de En-
tre Douro e Minho

, Arcebifpado de
Braga, Comarca de Guimaraens, Fre-
guefia de N. S. dos Anjos.

Cazal do mondinho,
Cazal da Mondinho. Aldea na Pro-
víncia da Beira, Bifpado, e Comar-
ca da Cidade de Vifeu, Freguefia de
Santiago de CaíTurraens.

CAZAL DO MONTE
, Ca-

zal do Monte. Aldea na Provinda de
Entre Douro e Minho

,
Bifpado

,
e

Comarca da Cidade do Porto, Con-
celho da Maya

, Freguefia de S. Ma-
rinha da Retorta.

CAZAL DO MONTE. Al-
dea na Província da Eílremadura

,

Bifpado, Comarca, e 'Permo da Ci-
dade de Leiria

, Freguefia de S. Mi-
guel das Colmeas.

CAZAL DO MONTE. Al-
dea na Província de Entre Douro e
Minho, Arcebifpado de Braga, Ter-
mo de Barcellos

,
Freguefia de S. An-

dré de Parada.

CAZAL DO MONTE. Al-
dea na Província de Entre Douro e

Minho, Arcebifpado de Braga
,
Ter-

mo de Barcellos
, Freguefia deS. Ma-

rinha da Alheira.

CAZAL DO MONTE. Al-
dea na Província de Entre Dtmro e

Minho
,
Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca
, e Termo de Guimaraens,

Freguefia de S. foab da Ponte.

CAZAL DO MONB'E. Al-
dea na Província de Entre Douro e

Minho
, Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca de Viana
, Termo da'\hlla do

Prado
,
Freguefia de S. Maria de Gal-

legos.

CAZAL DO MONTE. Al-
dea na Província de Entre Douro e
Minho

, Arcebifpado do Braga
,
Co-

marca de Viana
,
Termo de Rarce'-

los
, Freguefia de S. Miguel de Argi-

vay.
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CAZAL DO MONTE. Al-

deã na Provinda de Entre Douro e

Minho ,
Arcebifpado de Bwga ,

Ter-

mo, e Freguefia deS.Joao de ViUa

do Conde.

CAZAL DO MONTE. Al-

deã na Província de Entre Douro e

Minho
,
Arcebifpado de Braga

,
Ter-

mo de Barceüos ,
Freguefia do Salva-

dor de Gandarella.

CAZAL DOSMORTELOS,
Cazal dos Mortelos. Aldea na Pro-

víncia da EflremaJura ,
Comarca, e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de S.

Pedro de Bebirriqueira.

CAZAL DO MOSTEIRO,
Cazal do Mofteiro. Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado ,

Comarca ,
e

'lermo da Cidade de Coimbra ,
Fre-

pueíia de N. S. da AíTumpcao deSe-

*^*^^*CAZAL DO MOSTEIRO.
Aldea na Província da Eílremadura ,

Comarca, e Prelazia de Thomar ,
Fre-

gucfia de N. S. da Conceiqaõ da V illa

de Oleiros.

CAZAL DO MOTECHO,
Cazal do Motecho. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura ,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de N. S.

da Conceiçad da Villa de Oleiros. _

CAZAL DA MOURISCA,
Cazal da Mourifca. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura ,
Comarca ,

e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de S. Joao.

CAZAL DA MOÜTA
,
Ca-

zal da Mouta. Aldea na Provinda da

Beira baixa ,
Bifpado ,

e Comarca da

Cidade de Coimbra, Termo da Villa

de Monte mór o Velho, Freguefia

de S. íoao de Seixo de Gatoens.

cazal de NABOA, Cazal

de Naboa. Lugar na Província da Bei-

ra
,
Bifpado de Lamego ,

Freguefia

^^
CAZAL DOS NABOS ,

Cazal

dos Nabos. Aldea na Provinda da

Eílremadura
,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar
,
Freguefia de S, Aleixo

do Beco.

CAZAL DO NETO, Cazal do

CAZ
Neto. Aldea na Provinda daEílre-

madura, Comarca, e Prelazia de Tho-

mar
,
Freguefia de N. S. da A.ííump-

caõ da V illa de Cardigos.

CAZAL DO NETO. Aldea

na Província da Eílremadura ,
Bilpa-

do ,
Comarca ,

e Termo da Cidade

de Leiria, Freguefia de S, Chriilovao

da Carregueira : tem fete fogos.

CA.ZAL DO NETO. Aldea

na Provinda da Eílremadura ,
Piela-

zia
,
e Comarca de Thomar ,

Termo

da Villa das Pias
,
Freguefia de N. S.

da Graca das Areas.
rr M r\r\Q XITlTTíÇ Ta-

zal dos Netos. Aldea na Provinda da

Beira baixa
,
Bifpado, e Comarca da

Cidade de Coimbra ,
Termo da VU-

!a de Monte mor o Velho, Couto

das Alhadas
,
Freguefia de S. Eulalia

de Ferreira: tem vinte e tres moia-

doreSi

CAZAL DOS NETOS. Al-

dea na Província da Eílremadura

,

Bifpado de Coimbra ,
Comarca de

Leiria
,
Termo da V illa de Souve ,

Freguefia de N. S. da Graqa da Alma-

areira ' tem huma Ermida dc S. Joao.

CAZAL DOS NETOS. Al-

dea na Província da Beira
,
Bilpado,

e Comarca da Cidade de Coimbra

,

Termo da Villa de Monte mór o Ve-

lho
,
Freguefia de N. S. do O de Ca-

dima : tem onze fogos.

CAZAL DO NIGO
,
Cazal do

Nigo. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho ,
Arcebifpado ,

e

Termo de Braga, Freguefia de S. Ma-

mede Déíle.

CAZAL DO NINO, Cazal do

Nino. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho
,

Arcebifpado de

Braga
,
Comarca de Guimaraens ,

Termo deBafto
,
Freguefia deSJoa5

de Ermo de Arnova.

CAZAL DO NIQUE ,
Cazal

do Nique. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebiipado de

Braga, Termo de Barcellos, Fregue-

fia de S. Martinho de V illa-Frercainha.

CAZAL DA NOGUEIRA ,

Ca-
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Cazal da Nogueira. Aldea na Provín-

cia da Eítremadura
,
Bifpado de Co-

imbra, Comarca de Thomar
,
Fre-

guefia de S. Eufemia da Vilia de Pe-

nella : tem dez vifinhos.

CAZAL DA NOGUEIRA*
Aldea na Provincia da Eílremadura,

Comarca
,

e Prelazia de Thomar

,

Freguefia de S. Sebaíliao do Efpi-

nhal.

CAZAL NOVO
,
Cazal Novo.

Aldea na Provincia da Eílremadura
,

Bifpado
,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade de Leiria
,
Freguefia de N. S. do

Deílerro dos Pouzos.

CAZAL NOVO. Aldea na
Provincia da Eílremadura, Patriarca-

do de Lisboa
,
Comarca de Torres-

Vedras
,
FreguefiS de N. S. da An-

nunciaqaõ da Lourinhãa : tem oito

fógos.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia da Eílremadura
,
Comar-

ca, e Prelazia de l'homar, Fregue-
fia de N. S. da Mifericordia da Villa

de Ourem.
CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia da Eílremadura
,
Comar-

ca
,
e Prelazia de Thomar

,
Fregue-

fia de S. Maria Magdalena de Alvaya-

zere.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia da Eílremadura
,
Comar-

ca
,

e Prelazia de Thomar
,
Fregue-

fia de S. Mattheus da Villa de Alva-

res.

CAZAL novo: Aldea na

Provincia da Eílremadura
,
Comar-

ca
, e Prelazia de Thomar

,
Fregue-

fia de S. SebaíliaÕ da Villa da Cer-

táa.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia da Eílremadura
,
Comar-

ca
,

e Prelazia de Thomar
,
Fregue-

fia de S. Joao da Vilia de Pedrogao
do Priorado,

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia da Beira, Bifpado, Comar-
ca ,

e Termo da Cidade de Coim-
bra

, Freguefia de Santiago de Aima-
laguès.
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CAZAL NOVO. Aldea na
Provincia de Entre Douro e Minho,
Arcebiípado^ de Braga

,
Comatea

,
c

Termo de Guimaraens
,
Freguefia de

S. Eukiia de Ncfpereira.

CAZAL NOVO. Aldea na
Provincia da Eílremadura

,
Bifpado

de Coimbra
,
Comarca da Cidade de

Leiria
,

Freguefia de Santiago Ma-
yor da V illa de Soure : tem dezafeis

moradores, e huma Ermida de S.An-
dré.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia da Eílremadura
, Prelazia

,

e Comarca de Thomar
,
Termo da

Villa das Pias
,
Freguefia de N. S. da

Graqa do. Lugar das Areas.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,
Árcebifpado de Braga

,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens
,
Freguefia de

S. Lourenco de Sande.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,
Árcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de Lanho-

zo
,

Freguefia de S. Martinho do
Campo.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,
Árcebifpado de Braga

,
Comarca de

Viana, Termo do Prado, Fregue-

fia do Salvador de Cervaens.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,
Ardebifpado

,
Comarca

,
e Termo

de Braga
,
Freguefia de S. Maria de

Ferreiros.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,
Árcebifpado de Braga, Concelho de

Felgueiras
,
Freguefia de S. Maria de

Idaens.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,
Árcebifpado de Braga

, Comarca de

Guimaraens, Termo de Bailo
,
Fre-

guefia de S. André de Codecozo.

CAZAL NOVO. Âldea na

Provincia de Entre Douro e Minho ,

Árcebifpado de Braga
,
Comarca de
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Guimaraèns ,
Termo de Bailo

,
Fre-

i?ueíia de S. Joao de Gatao.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Termo de

Bardellos ,
Freguefia de S. Chrifto-

vaÕ de Rio-Máo.

CAZAL NOVO. 'Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Termo de

Barcelios ,
Freguefia de S. Marinha

de Remelhe.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado, Comarca, e Termo de

Braga
,

Freguefia de S. Pedro de Lo~

mar.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia da Eftremadura ,
Bifpado

de Coimbra
,
Comarca de Thoraar

,

Freguefia de S. Paulo da V illa de Ma-

qaas^de D. Maria' : tem quatorze mo-

radores.

CAZAL NOVO.' Aldea na

Provincia da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca de Coimbra ,
Termo de Mon-

te mór o Velho
,
Freguefia de S. Se-

baíliaS de Means : tem nove fógos.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia da Beira
,
Bifpado ,

e Co-

marca de Coimbra, Freguefia de S.

Silveílre da Villa da Louzâa.

CAZAL NOVO. Aldea- na

Provincia' da Eftremadura ,
Bifpado

de Coimbra
,
Comarca de Thomar,

Termo
,

e Freguefia de S. Mattheus

da Villa de Alvares tem nove fógos,

ehuma Ermida deS. Antonio.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia da Beira baixa ,
Bifpado

,
e

Comarca da Cidade de Coimbra ,
Ter-

mo da Villa de Monte mór o Velho,

Freguefia de N. S. da Expedaqaõ do

Lugar de Payao.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia da Eftremadura, Patriarca-

do de Lisboa, Termo da Villa de

Cintra
,

Freguefia de S. Miguei de

Alcainqa.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Vlana
,
Termo da V illa de Ponte de

Lima
,
Ifenço de Refoyos

,
Fregue-

fia de N. S. da AíTumpcao.

CAZAL NOVÒ. Aldea na

Provincia da Eftremadura, Bifpado

de Coimbra ,
Comarca de Thomar,

Termo da Villa de Pendia
,
Fregue-

fia de S. Sebaftiaõ da Cumeira : tem

nove fógo.s.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia da Eftremadura ,
Bifpado

,

Comarca
,

e Termo da Cidade de

Coimbra
,
Freguefia de S. Pedro de

Condeixa a Velha.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia da Eftremadura ,
Bifpado ,

Comarca ,
e Fevmo da Cidade de

Leiria
,
Freguefia^de S. Siraao da Ri-

beira de Lirém.

CAZAL NOVO. Aldea na

Provincia da Eftremadura ,
Biípado

,

Comarca ,
e Termo da Cidade de

Leiria
,
Freguefia de N. S. da Pieda-

de de Monte-Redondo.

CAZAL NÔVO. Aldea na

Provincia da Eftremadura ,
Bifpado

de Coimbra
,
Comarca da Villa^ de

Thomar ,
Freguefia de N. S. da Gra-

ça da Villa de Aguas-Bellas.

CAZAL DE N. SENHORA ,

Cazal de N. Senhora. Aldea na Pro-

vincia da Beira ,
Bifpado ,

Comarca ,

e Termo da Cidade de Coimbra, Ere-

guefia de N. S. da AíTümpqao de Se-

mide.
, ^

CAZAL DE N. S. DAS ON-
DAS

,
Cazal de N. S. das Ondas. Al-

dea na Provincia da Beira
,
Bifpado

,

e Comarca da Cidade de Coimbra ,

Termo da Villa de Monte mór o

Velho ,
Freguefia de N. S. da Con-

ceicaõ do Couto de Lavoens • tem

dezoito moradores ,
e huma Ermida

de N. S. das Ondas
',
donde toma o

nome efta Aldea.

CAZAL DE NUNO ,
Cazal

de Nuno. Aldea na Provincia de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebifpado de

Braga, Termo de Guimaraens
,
Fre-

guefia de S. Cypriatio de Taboadella.



CAZ CAZ
CAZAL DO OITEIRO

,
Ca-

zal do Oiteiro. Aidea na Província de
Entre Douro e Minho

, Arcebiípado
de Braga

,
Termo de Guimaracns

,

Freguefia de S. Romaõ de Mezaõ-
Frio.

CAZAL DO OITEIRO. Al-

deã na Província de Entre Douro e
Minho

,
Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca
,

e Termo de Guimaraeiis
j

Fregueíia de S. Lourenqo de Calvos.

CAZAL DO OITEIRO. Ai-

dea na Província daEílreraadura
,
Pa-

triarcado de Lisboa
,
Comarca da Ci-

dade de Leiria
, Freguefia de S. Se-

baíliaÕ do Vimeiro.
CAZAL DA ORDEM, Ca-

zal da Ordem. Aidea na Provinda da
Eílremadura, Comarca

,
e Prelazia de

Thomar, Freguefia de Santiago da
Villa de Álvaro.

• CAZAL DA ORDEM. Aidea
na Província da Eftremadura

, Prio-
rado do Crato

, Provedoria de Tho-
mar

, Termo da Villa da Certãa
,
Fre-

guefia de S. Ellevaõ ; tem onze fó-

gos:

CAZAL DA ORDEM. Aidea
na Província da Eftremadura

,
Priora-

do do Crato
, Provedoria de Tho-

mar
, Freguefia de N. S. da AíTump-

qaõ daV illa de Proenqa a Nova : tem
fete fogos.

CAZAL DO OVELHEIRO,
Cazal do Ovelheiro. Aidea na Pro-
víncia da Eftremadura

, Comarca
,
e

Prelazia de Thomar, Freguefia de'
S. Pedro da Villa daCertaa.

CAZAL DO PANASCAL,
Cazal do Panafcal. Aidea na Provia-
cia da Eftremadura

, Comarca ,
e Pre-

lazia de Thomar
,
Freguefia de S. Luiz

da Villa das Pias.

CAZAL DAS PAREDES, Ca-
zal das Paredes. Aidea na Província
da Eftremadura

,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar
, Freguefia de N. S.

do Reclaniador dos Gizaes.

CAZAL DES. PAULO, Ca-
zal de S. Paulo. Aidea na Província
da Eftremadura

, Comarca, e Prela-

Tom.II.
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zia de Thomar
,
Termo da Villa de

Peiiella
,
Freguefia de S. Scbaíliaõ.

CAZAL DE PAYVA
,
Cazal

de Payva. Aidea na Provinda da Bei-

ra
, Bifpado de Coimbra

,
d ermo da

Villa da Louzua
, Freguefia de Santia-

go de Rio de Vide ; tem nove íó-

gos.

CAZAL DA PEDRA
, Cazal

da Pedra. Aidea na Província da Ef-
tremadura

,
Patriarcado de Lisboa

,

Termo da ViÜa de Cintra
,
Freguefia

de S. Miguel- de Alcaide.

Cazal de pedro
,
Cazai

de Pedro. Aidea na Província de En-
tre Douro e Minho, Bifpado do Por-

to
, Concelho da Maya

,
Freguefia

deN.S. da Boa-Viagem de Maqarelos.

CAZAL DE PEDRO. Aidea
na Província de Entre Douro e Mi-
nho

,
Arcebifpado de Braga

,
Termo '

de Barceilos
,
Freguefia de S. Simaõ

da Junqueira.

CAZAL DE PEDRO. Aidea
na Província de Entre Douro e Mi-
nho

,
Arcebifpado de Braga

,
Comar-

ca de Valenqa
,
Termo de Ponte de

Lima
,
Fregueíia do Salvador de Ren-

dufe.j

CAZAL DE S. PEDRO
,
Ca-

zal de S. Pedro. Aidea na Província

da Beira baixa
,
Bifpado

,
e Comarca

da Cidade de Coimbra
,
Termo da

Vüla de Monte mór o Velho
,

Fi e-

guefia de Santiago de Figueiró cio

Campo.
CAZAL DE PEDRO AF-

FONSO
, Cazal de Pedro AíFonfo.

Aidea na Província da Efticmadura
,

Comarca
,
e Prelazia deThomar

,
Fi e-

guefia de N. S. da Conceiqao das Ola-

llias.

CAZAL DE PEDRO MAR-
QUES, Cazal de Pedro Marques. Ai-

dea na Província da Eftremadura, Bif-

pado de Coimbra, Comarca
,

e Fre-

guefia de N. S. da Graqa da Villa de
Thomar.

CAZAL DE PEDRO VAZ,
Cazal de Pedro Vaz. Aidea na Pro-

víncia da Eftremadura
,

Bifpado cie
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Coimbra

,
Comarca da Cidade de Lei-

ria
,
Fi-egaeik de N. S. da Graca da

Viila da Ega- : tem vinte e quatro

vifinhos,

CAZÂL DAS PER AS ,
Cazal

das Peras. Aldea na Província da Et-

trernadura, Bifpado
,
e Comarca^ da

Cidade de Coimbra, Termo ,
e Fre-

guefia de S. Maria da Viila de Ancião.

CAZAL PERRO, Cazal Per-

ro. Aldea na Província de Entre Dou-

ro e Minho ,
Bifpado do Porto

,
Co-

marca Ecclefiaftica de Pena-Fie!, Fre-

gueíia de S. Maria da Eja. ^

CAZAL DO PÍAO, Cazal do

Pia5. Aldea na Província da Eftrema-

dura
,
Comarca

,
e Prelazia de Tho-

mar, Freguefia de S. Domingos.

CAZAL DO PÍNHEÍRO, Ca-

zal do Pinheiro. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado, e Comarca de Co-

imbra, Termo de Monte mór o Ve-

lho
,

Freguefia de S. Sebaíliao de

JMeans : tem onze fógos.

CAZAL DO PíNHEIRO. Al-

dea na Província da Eílremadura ,
Co-

marca
,

e Prelazia de Thomar ,
Fre-

guefia de N. S. da Coaceicaõ das Ola-

lhas.

CAZAL DO PINHEIRO. Al-

dea na Província da Eftremadura
,
Co-

marca, e Prelazia de Thomar, Fre-

ouefia de N. S. do Reclamador.

CAZAL DO PÍSTO
,

Cazal

do Piílo. A.ldea na Provinda da Ef-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,

Freguefia de S. Sebaíliao

do Efpinhal.

CAZAL DA PORTELLA DO
ANDANTE ,

Cazal da Portella do

Andante. Aldea na Província da Eí-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Tbornar
,
Freguefia de S. Luiz da V il-

la das Pias.

CAZAL DOS POUZADOU-
ROS, Cazal dos Pouzadouros. Aldea

na Província da )3cira
,
Büpado de Co-

imbra
,
'Fermo da Villade Coja, Fre-

guefia de S. Juliao de Mouronho.

CAZAL DOS PRETOS ,
a-

zal dos Pretos. Lugar na Província da

Beira, Bifpado', e Comarca de Coim-

bra
,
Termo da Viila de Monte mór,

Freguefia de S. Suzana da Carapinhei-

ra tem fetenta moradores.

CAZAL QUEIMADO, Cazal

Queimado. Aldea na Província da

Eílremadura
,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar ,
Freguefia de S. Antonio.

CAZAL QUEIMADO. Aldea

na Província de Entre Douro e Mi-

nho
,
Arcebifpado de Braga, Comar-

ca, e Termo de Guimaraens, Fre-

f^uefia de S. Martinho de Candczo.
" CAZAL DA QUINTA, Ca-

zal da Quinta. Aldea na Província da

Eílremadura, Bifpado, Comarca, e

Termo da Cidade de Leiria
,
Fregue-

fia de S. Miguel das Colmeas.

CAZAL DA RAINHA
,
Ca-

zd da Rainha. Aldea na Província da

Eílremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar, Freguefia de S. Miguel -da

Viila de Ferreira.

CAZAL DA RAMOA
,
Cazal

da Ramoa. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho
,

Arcebifpado,

Comarca, e Termo de Braga
,
Fre-

guefia de S. Pedro de Merelem.

CAZAL DOS RAMOS
,
Ca-

zal dos Ramos. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar, Freguefia de N. S.

da Graca da Viila de Envendos.

CAZAL DA RAPADA, Ca-

zal da Rapada. Aldea na Província da

Beira
,
Bifpado de Coimbra

,
Comar-

ca da Cidade da Guarda
,
Freguefia

de S.Thomé da V illa de Penalvadalva.

CAZAL DA RAPOZEIRA,
Cazal da Rapozeira. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Bifpado, Co-

marca
,

e Termo da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de S. Miguel das Col-

nieas.

CAZAL DOS REMILLOS

,

Cazal dos Remillos. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Thomar

,
Termo

da Viila de Alvayazere
,
Freguefia do

Salvador do Lugar de Almoíler.

CAZAL DA RENDA ,
Ca-

zal
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zal da Renda. Aldea na Província da
Beira

,
Bilpido

,
e Comarca da Cida-

de de Viíeu, Concelho de Lafoeiis,

Preguefia de Santiago de Carvaliiaes

;

tem nove fogos.

CAZ AL DO REY
,

Cazal do
Rey. Aldea na Província da Eftrema-
dura

, Comarca
,
e Prelazia de Tho-

mar
, Freguefia de S. Joaõ da Boavif*

ta de Pelmá.

CAZAL DO REY. Aldea na

Provincia da Eílremadura
,
Bifpado

,

e Comarca da Cidade de Leiria, ,Frc-

gueíia de S. Vicente da Viik de Alju-

barrota ; tem íete fogos.

CAZAL DO llEY. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,
Bifpado do Porto

,
Concelho de

Aguiar de SoLifa
,
Freguefia de S. Eu-

laiia de Paqos.

CAZAL DA RICA
, Cazal da

Rica. Aldea na Provincia da Eftrema-
dura

,
Comarca

,
e Prelazia de Tho-

niar, Freguefia deS. Aleixo do Beco.
CAZAL DA ROLA, Cazal da

Rola. Aldea na Provincia da Eílre-

madura
,
Bifpado

,
e Comarca da Cir

dade de Coimbra
,
Freguefia de San-

tiago da Vilia do Louriqal : cem vin-

te e dous moradores
,
e hurna Ermida

de S. Luzia.

CAZAL DO ROUCO, Cazal

do Rouco. Aldea na Provincia da Ef-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de Santiago Ma-

yor.

CAZAL DAS RUIVAS
,
Ca-

zal das Ruivas. Aldea na Provincia da

Eílremadura
,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar
,
Freguefia de N. S. da

Graca da Vilia da Aguda.
’ CAZAL DO RUIVO, Cazal

do Ruivo. Aldea na Província da Ef-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar, Freguefia de N. S. da Gra-
qa da Vilia da Aguda.

CAZAL SANCHO, Cazal San-

cho. Aldea na Provincia da Beira

,

Bifpado, e Comarca de Viíeu, Con-
' celho de Senhovim , Freguefia de N.S,
da Expedlaqao de \^i!lar-Seco.
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CAZAL DE SANCHO. Al-
dea na Provincia da Beira

,
Bifpado, e

Comarca de Vilcu, Concelho deSe-
nhorim

, Freguefia de S. Pedro de
Santar.

CAZAL SANDINTIO, Cazal
Sandinhü. Aldea na Provincia da Bei-
ra

,
Bifpado

,
e Comarca de Vifeu

,

Concelho de Befteiros
, Freguefia de

N. S. da Natividade de Silvares.

CaZAL SANDíNHO. Aldea
na Provincia da Beira, Bifpado, e Co-
marca de Vifeu

,
Freguefia de S. Vi-

cente de Alcafache.

CAZAL DE SANDÍNHO.
Aldea na Provincia da Beira

, Bifpado,
e Comarca de Vifeu, Termo de Vil-
larfeco

,
Freguefia de N. S. da AíTump-

qaÕ de Senhorim.

CAZAL DA SENHORA

,

Caza! da Senhora. Aldea na Provin-
cia de Entre Douro e Minho, Arce-
bilpado de Braga’, Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

ChriílovaÔ de Abaqao.
CAZAL DE SENIM

,
Cazal

de Seniiij. Aldea na Provincia de En-
tre Douro e Minho/, Arcebifpado de
Braga

, Comarca de Valenqa
,
Ter-

mo dos Arcos de Valdevez, Fregue-
fia de S. Maria de Miranda.

CAZAL DA SERRA
,
Cazal

da Serra. Aldea na Provincia da Bei-
ra

, Bifpado
, e Comarca de Coimbra,

Termo da Vilia de Cqja
, Freguefia

de S. Juliao de Mouroníio.
CAZAL DA SERRA. Aldea

•na Provincia da Eílremadura
,
Comar-

ca, e Prelazia de Thomar
,
Freguefia

de N. S. da Conceiqao da Vilia da
Arega.

CAZAL DOS SERRALHEI-
ROS

, Cazal dos Serralheiros. Aldea
na Provincia da Eílremadura

,
Comar-

ca, e Prelazia de Thomar
,
Freguefia

de S. Paulo da Vilia de Maq.ias de D.
Maria.

CAZAL DO SERVATO, Ca-
zal do SerVato. Aldea na Provincia da
Eílremadura

, Patriarcado de Lisboa,

Comarca
,

e Termo de Santarém
,

Fic-
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Freçuefia de N. S. da Conceição da

Azoya de Baixo : tem doze fógos.

CAZAL DE SIDE ,
Cazai de

Fide. Aldea na Pmvincia de Eiure

Douro e Minho, Arcebifpado de Bra-

ga, Comarca de Gtiimaraens ,
Ter-

mo de Ceroiico de Bafto
,
Freguefia

de S. Eufemia de Agilde.

CAZAL DA SILVA, Cazai

da Silva. Aldea na Provincia de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebiípado de

Braga
,
Comarca ,

e Termo de Bar-

ceilos
,
Freguefia de S. juliao do Ca-

lendário.

CAZAL DE SIMAO DIAS,
Cazai de Simaõ Dias. Aldea na Pro-

vincia da Eftremadura ,
Comarca, e

Prelazia de Thoraar
,
Freguefia de S.

Sebaltíaõ do Eípinhal

CAZAL DE SIMAO DIAS.

Aldea na Província da Eftremadura
,

Comarca
,
e Prelazia de Thoraar ,

F re-

gueíia de S. Paulo da V illa de Magaas

de D. Maria.

CAZAL DE S. SIMAO, Ca-

zai de S. Simaõ. Aldea na Provinda

da Eílremadura ,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Thomar
,
Freguefia de

N. S. da Graca : cem dez vifmhos.

CAZAL DASILVEIRINHA,
Cazai da Siiveírinha. Aldea na Provin-

cia da Eftremadura ,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar
,
Freguefia de S. Se-

baftiaõ do Efpinhal

CAZAL DO SINO, Cazai do

Sino. Aldea na Provincia de Entre

Douro e iMiiiho
,
Arcebiípado de Bra-

ga
,
Comarca de Guimaraens ,

Con-

celho de Santa Cruz de Riba-Tamega,

Freguefia de S. Maria de Fregim.

CAZAL DE SIZALDE, Ca-

zal de Sizalde. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebiípado

Braga
,
Comarca ,

e Termo de Gui-

rnaraens
,
Freguefia de S. Lourenco

de Calvos.

CAZAL DA SOBREIRA, Ca-

zai da Sobreira. Aldea na Provinda da

Eftremadura, Comarca, e Prelazia de

Thomar
,
Termo da V illa das Pias

,

Freguefia de N.S. da Graqa das Areas,

CAZ
CAZAL SOEIRO, Cazai Soei-

ro. Aldea na Provincia da Eílremadu-

ra
,
Comarca ,

e Prelazia de Thomar,

Freguefia de N. S. das Neves da Vil-

la de Pouzaflores.

CAZAL DO SOEIRO. Aldea

na Provincia da Eftremadura ,
Biípa-

do de Coimbra
,
Comarca de Tho-

mar
,
Termo da Villa de Pouzaflores,

Freguefia de N. S. da Confola^aõ de

Chaõ do Couce : tem treze morado-

res
,
e huma Ermida de S. Francifco,

adminiftrada pelo povo.

CAZAL DE SOYANDA, Ca-

zai de Soyanda. Aldea na Provincia

da Eftremadura ,
Comarca ,

e Prela-

zia de Thomar ,
Freguefia de N. S. da

Graca da Villa da Aguda.

'CAZAL DO TALHO, Cazai

do Talho. Aldea na Provincia de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebifpado

,
e

Termo de Braga, Freguefia de S. Pe-

dro de Merelera.

CAZAL TELHA
,
Cazai Te-

lha. Aldea na Provincia da Eftrema-

dura
,
Bifpado

5
e Comarca da Cidade

de Coimbra ,
Freguefia de N. S. da

AíTumpcao da Villa de Cernache.

CÁZAL DE TEMONDE,
Cazai de Temonde. Aldea na Provin-

cia de-Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga, Comarca
,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Lourenco de Calvos.

CAZAL DOS THOMAZES,
Cazai dos Thomazes. Aldea na Pro-

vincia da Eftremadura ,
Prelazia

,
Co-

marca, e Termo da Villa de Tho-

mar ,
Freguefia de S. Pedro da Bebir-

riqueira.

CAZAL DO TOJO ,
Cazai do

Tojo. Aldea na Provincia da Eílre-

madura
,
Comarca

,
e Prelazia de Tho-

mar, Termo da Villa de Penejla
,
Fre-

guefia de N.S. da Coníolaçao.

CAZAL DA TOLA ,
Cazai da

Tola. Aldea na Provincia da Eftrema-

dura
,
Comarca ,

e Prelazia de Tho-

mar ,
Termo daV illa de Penella ,

Fre-

guefia de N. S. da Coníolaqao.

CAZAL DA TORRE
,
Cazai

da
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da Torre. Aldea na Província da Bei-

ra, Bifpado, e Comarca da Cidade de
Viíeu

,
Fregueíia de N. S. da Faiifi-

caqaõ da Villa de Currelos.

CAZAL Da torre. Aldea
na Província da Eílremadura

,
Bifpa-

do Comarca
,

e Termo da Cidade de
Leiria-, Freguefia de N. S. dos Rerae-
diüs do Lugar do Reguengo.

CAZAL DA TORTA
,
Cazal

da Torta. Aldea na Provincia da Ef-

tremudura, Bifpado de Coimbra
,
Co-

marca de Thomar
,
Freguefia de S.

Maria Magdalena da Vüla de Alvaya-

zere.

CAZAL DOS TREMOqOS,
Cazal dos Tremoqos. Aldea na Pro-

vincia da Eílremadura
,

Prelazia
,

e

Comarca de L homar
,

Freguefia de

N. Si da Graqa das Areas.

CAZAL DA TROMBETA
,

Cazal da Trombeta. Aldea na Provín-
cia da Eílremadura

,
Patriarcado de

Lisboa
,
Freguefia de S. Pedro da Vil-

Ja de Alenquer.

CAZAL DO TUBARAL, Ca-
zal do Tubaral. Aldea na Provincia da

Eílremadura
,
Bifpado da Guarda

,
Co-

marca de Thomar, Termo de Abran-
tes

,
Freguefia de S. Pedro de Alvega:

tem oito fógos.

CAZAL DO VALLE DE
BAIXO, Cazal do Valle de Baixo.

Aldfti na Provincia da Eílremadura
,

Comarca
,
e Prelazia de Thomar, Fre-

guefia de S.Vicente de Payo Mendes.
CAZAL DA VARELA, Ca-

zal da Varela. Aldea na Provincia dâ

Eílremadura, Comarca
,
e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia dc N. S. da Gra-

qa dc Aguas-Bellas.

CAZAL VASCO, Cazal Vaf-
co. Lugar na Provincia da Beira ,

Bifpado de Vifeu, Termo daViüa
de Algodres

,
Comarca de Linhares :

he terra do Infantado: tem quarenta

e cinco vifinhos. A Igreja eftá fóra do
povo ; tem tres Altares

,
o mayor he

dc S. Antonio
,
Orago da Caía

5
os

collateraes fao
,
de N. S. do Rofario,

e S. Sebaíliao : tem huma Irmandade

CAZ 5S5

de S. Antonio. O Pároco he Cura
,

aprefeiitado pelo Reytor dc S. Maria
da Vüla dc Algodres. Tem eílc po-
vo à parte do Nafcence huma Ermi-
da da invocaqaõ dc N. S. da Eucarna-
qaõ

,
e outra de N. S. da Graqa

j
à

parte do Poente tem hum nicho mui-
to antigo

,
no qual fe venera huma

Injagem de Chriílo crucificado ; ha

tres para quatro annos he vifitada dos

Fieis
,

pelos milagres que a fagrada

Imagem tem obrado ; he feílejado

com Mifía cantada
,
Sermão

,
e Pro-

ciííào
5
com concurfo das povoaqoes

vifinhas. Fica eíle povo ficuado em
huma quafi campina, à parte Septem-
trionai da Serra

,
chamada Raza. Os

frutos delia fao, milho, centeyo, caf-

tanha ,
e pouco trigo.

CAZAL DA VELHA
,
Cazal

da Velha. Aldea na Provincia da Bei-

ra
,
Bifpado do Porto

, Freguefia de

S. Nicolao da Villa da Feira : tem
trinta e nove vifinhos.

CAZAL DE VELHAS
,
Ca-

zal de Velhas. Aldea na Provincia de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Valenca, Ter-

mo de Ponte de Lima
, Freguefia de

S. Eufemia de Calheiros.

CAZAL DO VELHO, Ca-
zal do Velho. Aldea na Provincia da

Eílremadura
,
Comarca, e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia do Efpirito San-

to da Villa de Avelar.

CAZAL DO VELHO. Aldea

na Provincia da Eílremadura, Comar-
ca

,
e Prelazia de Thomar

,
lAegue-

fía deS. Pedro de Albiubeiva.

CAZAL DO VELHO. Aldea

na Provincia da Eílremadura
,
Patriar-

cado de Lisboa
,
Comarca de Torres-

Vedras
,
Termo da Villa do Cadaval,

Freguefia de S. 'I homé das Lamas.

CAZAL DO VELHO. Aldea

na Provincia da Eílremadura
, Bilpa-

do de Coimbra
, Comarca de Leiria,

Freguefia de S. Élartinho da Villa do
Pombal ; tem treze fógos.

CAZAL DO VELHO. Aldea

na Provincia da Eílremadura
,
Bifpa-

do
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do de Coimbra

,
Comarca de Tho- .

inar
,
Freguefia dc N. S. da Graqa da

Villa da Aguda.

CAZAL DO VELHO. Aldea

na Provinda da Eilremadura, Patriar-

cado de Lisboa
,
Comarca de Leiria,

Freguefia de N. S. da Vifitaqaf) da

Viiía de Aivorninha : tem doze fó-

gos.

CAZAL DA VENDA, Cazal

da Venda. Aldea na Província da Ef-

tremadura ,
Bifpado de Coimbra ,

Co-

marca de Leiria ,
Freguefia de Santia-

go Mayor da Villa de Soure ; tem

dez vifinhüs.

CAZAL DO VENTO Ca-

zal do Vento. Aldea na Provinda da

Eilremadura ,
Bifpado de Coimbra ,

Comarca de Thomar ,
Termo da V ib

la de Alvayazere, Freguefia de SJoao

Bautifta de Pelemà.

CAZAL DO VENTOZO,
Cazal do Ventozo. Aldea na Provín-

cia da Eilremadura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar, FregueííadeS.joaS

de Figueirò dos Vinhos.

CAZAL VERDE ,
Cazal Ver-

de. Aldea na Província da Beira
,

Bif-

pado
,
e Comarca da Cidade de Co-

imbra
,
Termo da Villa de Monte

mor o Velho
,
Freguefia de N. S. da

Expectacao do Lugar de PavaÕ.

CAZAL VERMELHO, Ca-

zal Vermelho. Aldea na Provincia da

Eilremadura, Bifpado, Comarca, e

Termo da Cidade de Leiria, Fregue-

fia de^S. Chriílovaõ da Caranguejeira;

tem treze fogos.

CAZAL DOS VICENTES
,

Cazal dos Vicentes. Aldea na Pro-

vincia da Eilremadura ,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de S.

JoaÕ de Figueirò dos Vinhos.

CAZAL DE VIDONA
,
Ca-

zal de Vidona. Lugar na Provinda da

Beira
,
Bifpado de Coimbra

,
Comar-

ca da Cidade de Vifeu
,
Couto do

MoEeir©
,
Freguefia de S. Comba :

tem vinte fogos ,
e huma Ermida de

S. Miguel
,
bufcada de muitos devo-

tos
,
principalmente no feu dia.

CAZ
^ CAZAL DA VILLA, Cazal

daVilla. Aldea na Provincia de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebifpado de

Braga
,
Correiqaõ do Porto ,

Couto

de Vimieiro ,
Freguefia do Salvador

de Figueiredo.

CAZAL DA VOZ, Cazal da

Voz. Aldea na Provincia de Entre

Douroje Minho
,
Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Viana ,

Termo de

Barcellos
,
Freguefia de Santiago de

Areas.

CAZAL DO ZOTE, Cazal do

Zote. Aldea na Provincia da Eítre-

madura
,
Comarca

,
e Prelazia deTho-

mar, Freguefia de S.Aleixo do Beco.

CAZALINHA. Aldea na Pro-

vincia da Eilremadura
,
Comarca, e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

N. S. da Âfíumpcaõ da V illa de Car-

digos. _
CAZALINHÂ. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Concelho de Goura

,
Fregue-

fia de S. Payo de Agua-Longa.

CAZALINHAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
3
Freguefia de S. Maria da Torre.

CAZALINHO. Aldea na Pro-

vincia da Eilremadura ,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca de Torres-Vedras,

Termo da Villa de Cadavai, Fregue-

fia de S. Thomé das Lamas : tem oi-

to fógos.

CAZALINHO. Aldea na Pro-

vincia da Eilremadura ,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia do

Eípirito Santo da Villa do Avelar.

CAZALINHO. Aldea na Pro-

vincia da Eilremadura
,
Comarca ,

e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de S.

Joa5 da Villa de Pedrogaõ do Crato.

CAZALINHO. Aldea na Pro-

vincia da Eilremadura ,
Bifpado de

Coimbra, Comarca de Thomar, Fre-

guefia de N. S. da Conceiqao da Villa

da Arega : tem dezafeis moradores

,

e huma Ermida de S. Anna.

CAZALINHO. Aldea na Pro-

vincia

1
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vinda da Eílremadura

, Comarca
,

e

Prelazia de Thomar
, Frcguefia dc S.

Pedro da V illa da Ccrtaa.

CAZALINHO. AldeanaPro-
vinda da Eíhemadura, Comarca, e

Prelazia de Thomar
,
Fregucfia de S.

Luzia.

CAZALÍNHO. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadara
, Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,
Freguefu de S.

Domingos da Caftanheira.

CAZALÍNHO. Aldea na Pro-
víncia da Eílremadura

,
Comarca

,
e

Prelazia de Tiiomar
, Freguefia de

N. S. da Aflumpqaõ.

CAZALÍNHO, Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Conrarca

, e

Prelazia de Thomar, Termo da Vilia

de Pei3ella
,
Freguefia de N.S. da Con-

folaqaõ.

CAZALÍNHO. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Comarca

, e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de
N. Senhora da AíTurapcaÕ da V illa de
Proenqa a Nova.

CAZALÍNHO. Aldea na Pro-
víncia da Eílrem i.iura

,
Comarca

, e
Prelazia de Thoinar

, Freguefia de
SantiagO'da Vilia ih Alvartí.

CAZALÍNHO. Aldea na Pro-
víncia da Eílremadura

,
Comarca

, e
Prelazia de T lomar

, F reguefia de
N.S.daConceiqaõ da Vüla de Oleiros.

CAZALÍNHO. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
, Comarca, e

Prelazia de Thomar, Freguefia deN.
Senhora da Graqa de Aguas-Beíias.

CAZALÍNHO. Aldea ua Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,
Freguefia de S. Pedro de For-

mariz.

CAZALÍNHO. Aldea na Pro-

vincia da Eílremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de S.

Seballiafi da Vilia da Certãa.

CAZ ALÍNHO. Aldea na Pro-

vinciada Eílremadura, Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de S. Joaõ da Vilia de

Alfeiziraõ.

Tom. II.
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CAZALÍNHO. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Bilpado de
Coimbra, Comarca del homar

,
Fre-

guefia de N. S. da Concciqao da Vii-

ia da Arega.

CAZALÍNHO. Aldea na Pro-
vinda da Eílremadura, Pairiarcado dc
Lisboa, Termo da Vilia de lorrcs-
Vedras, Fieguefia dc S. Domingos
de Carmoens; tem oito íógos.

CAZALINFIÜ. Aldea na Pio-

vincia da Beira, Bilpado dcCoimbia,
Termo da Vilia de Monte mór o V' e-

Iho
,
Freguefia de N. S. da Purilica-

qaô : tem dez vifinhos.

CAZALÍNHO DE S. ANNA,
Cazalinho de S. Anna. Aldea na Pro-
vinda da Eílremadura

,
Biipado de

Coimbra, Comarca da Vilia de 'í'ho-

mar
,
Freguefia de N. S. da Concei-

qaõ da Viila da Arega ; tem dezaleis

moradores
,
e huma Ermida de Santa

Anna.

CAZALÍNHO DA MELGA,
Cazalinho da Melga. Aldea na Pro-
vinda da Eílrenradura

,
Bifpado de

Coimbra
,
Comarca de Leiria

,
Fre-

guefia de S. Martinhü da Vilia do
Pomba! : tem vinte e quatro mora-
dores.

CAZALINHO DOPINHAÓ,
Cazalinho do Pinhão. Aldea na Pro-
víncia da Eílremadura

,
Comarca

,
e

Prelazia de l’homar
,

Freguefia dc
Santiago da Villa de Álvaro.

CAZALINHO DO PIZAÕ,
Cazalinho do Pizaõ. Aldea na Pioviii-

cia da Eílremadura, Comarca, e Pre-

lazia de Thomar
,
Ficguefia de N. S.

da Conceiqaõ da Afilia de Oleiros.

CAZALINFIO DO SOBRAL,
Cazalinho do Sobral. Aldea na Pro-

viucia da Ellremackira
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

Santiago de Álvaro.

CAZALINHOS. AVleanaPro-
vipcia da Eílremadura

, Comarca
, c

Prelazia ded'homar, Freguefia de S.

Eílevob de Vilb-Nova dc loucos.

CAZAí.lNHOS. Aldea na P.o-
vincia da Eílremadura

,
Bilpado de

Eeee Coim-
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Coimbra ,

Conrarca de Leiria
,
Ter-

mo e Freguefia de Saouágo da V il-

lu de Soürel tem quatorze- morado-

res
,
e huma Ermida de N.S. do Bom-

Succeilb.

CAZALÍNHOS. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura »
Comarca

,
c

Prelazia de 'rilomar
,
Frêgueíia de S.

loaõ da Boaviíb de Peleraá.

CAZALÍNHOS. Aldea na Pro-

vinda da Eilremadara ,
Patriarrâdo de

Lisboa
,
Termo da Villa de Eorres-

Vedras
,
Fregueíia de S. Pedro da Ca-

deira : tem fete fógos.

CAZALLO. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura, Comarca, e Pre-

lazia de Tnomar ,
Freguefia dá S. Se-

baíliao do Efpiniral.

CAZ ALTEÍRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-

knqa, Concelho de Coara ,
Fregue-

fia de S. Maria de Eiifalde.

GAZARES. Lugar na Provín-

cia de Traz os Montes, Bi!pado,-e

Comarca de Miranda do Douro, i er-

mo da Villa de Vinhaes : he feu Do-

natário o Conde de Atouguia. Eílá

fLuado em huma ladeira íragoza
,

e

tem vinte e quatro moradores. Def-

te Lugar íe dcfcobre o de Cerdedo.

A Paroquia eftá fora do Lugar ,
em

pouca diílancia : feu Orago he S. Ce-

cília Virgem ,
e Murtyr

,
que fe ve-

nera no Altar mayor os dcms colla-

teraes hum he de S. Sebaíliao, outro

de S. Eílevaõ ,
com fua irmandade.

O Pároco he Cura, aprefentado pelo

Reytor de Santavalha : tem de renda

vinte e cinco mil reis : eíle Pároco

também hc Cura da Freguefia de Er^

vededo, lua-annexa, e tem obrigaqad

de dizer MiíTa akernativamente neílas

duas Freguefias. Os frutos
,
que os

moradores recolhem em mayor abun-

dancia, faÕ, centeyo
,
algum vinho,

ca (lanhas
,
e algumas frutas ,

como

fao
,

peras ,
maqaas

,
e cerejas.

CAZ ARES. Lugar na Provín-

cia de Entre Douro e IVIinho ,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca de Gui-

CÂZ
maraens ,

Concelho de Bailo ,
Fre-

guefia de S.Joaó de Bucos : tem vin-

te edous moradores,

• CAZAR ES. Aldea na Provín-

cia dc Entre Doufo e Minho
,
Arc e-

bifpado de Bia^a, Conjarca dé Va-

lenqa, Termo dos Arcos de Valde*

vez
,
Freguefia de S. Pedro do Souirj.

CAZAR! A. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado do Porto ,

ifento

do Müíleiw de Grijo
,
de Conegos

Pv.egraníes de S. Agoílinho, Freguc-

fiadü Salvador de Perozinho.

CâZARÍ A. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Bifpado do Por-

to
,
Termo da Villa de Penaguiaõ

,

Freguefia deíi. íoaõ de Lobrigos.

CAZARIAS. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura, Ri( pado de Coim-

bra
5
Comarca da Cidade da Guarda,

Termo da Villa da Avó
,
Freguefia de

S. Luzia de Pomares.

CAZARIAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de B aga, Comarca deGui-

maraens
,

Concelho de Felgueiras

,

Freguefia do Salvador de \ illa-Cova

da Lixa.

CAZ AS. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebilpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Freguefia de S. Maria de Verun.

CAZ AS. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebilpado

de Braga
,
Comarca de Guirriaraens,

Freguefia de S. Cláudio de Ave
,

e

Barco.

CAZAS. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebilpado

de Braga
,

Correicaõ de Barcellos

,

Ouvidoria de Viana
,
Freguefia de S.

Mattheus de Oliveira •' tem quinze

fógos.

CAZAS. Aldea na Provincia da

Eílremadura ,
Prelazia de Tbomar

,

Freguefia de S. Silveílre da Bezelga.

CAZAS. Lugar na Provincia

de Traz os Montes, Bifpado de Mi-

randa
,
Comarca da Torre de b !on-

corvo
,
Termo da Villa de Mor forte

de Rio Livre ; tem cincoenta e dous

mora-
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moradores. Eílá fituado junto da fer-

ra de Cabeüinhos
,
entre duas ribei-

ras
,
que vaõ finalizar no rio Tamega.

A Igreja Paroquia! tem por Orago S.

Marinha, cuja Imagem te venera na

Capella mór : os Altares collateraes

faõ
,
da Senhora da AfTumpqao hum,

outro do Santiflimo Nome dejefus.

O Pároco he Cura
,
aprefentado peio

Abbade de Monforte : tem de côn-

grua quarenta alqueires de centeyo
,

dous de trigo
,
dous almudes de vi-

nho
,

oito mil reis em dinheiro
,

e de

cada freguez hum alqueire de cente-

yo de offerta. Os frutos
,
que reco-

lhem os moradores defte povo
,

faõ
,

muito centeyo
,
milho

,
trigo fero-

dio, e temporaõ, bom linho gaüego,

e vinho verde ^ria muita lenha
,
e

hervas', e com eüas muita caqa de le-

:bres, coelhos, e perdizes.

CAZAS. Aldea na Província da

Beira alta
,
Bifpado de Vifeu

,
Comar-

ca da. Viíla de Pinhel
,
Freguefia de

S. Marinha de Moreira.

CAZAS. Aldea na Província de
Traz os Montes

,
Arcebifpado de Bra-

ga, Comarca de Villa-Real
, Termo

de Vüla-Pouca de Aguiar
,
Freguefia

de S. Martinho de Bornes.

C\Z \S. Aldea na Provinda da

Eílremadura
,

Prelazia, Comarca, e

Termo da Villa de Thomar, Fregue-

fia de N. S. da Conceiqao do Lugar

da Sabacheira : tem huma Ermida de

S. Joao Bautiíla.

CAZAS. Aldea na Província da

Beira
,
Bifpado do Porto

,
Comarca

da Villa de Efgueira
, Termo da Fei-

ra
,
Freguefia de Santiago de Louroza.

CAZAS. Aldea na Província da

Beira, Bifpado, Comarca, e Termo
da Cidade de Vifeu

, Freguefia de S.

Miguel de Bodioza.

CAZAS AGOSTAS
,

Cazas

Agoflas. Aldea no Reyno
,
e Bifpado

do Algarve
,
Comarca deTavira

,
Ter-

mo de Loulé
,
Freguefia de S. Sebaf-

tiaõ de Bolequeime.

CAZAS DE BAIXO, Cazas de
Baixo. Aldea na Província de Entre

Tom. 11.
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Douro e Minho, Arcebifpado de Bra-
ga

,
Comarca de Valenqa

,
Termo

de Valladares, Freguefia de S.Joaõ
de Sá.

CAZAS BRaNCaS
,

Cazas
Brancas. Aldea na Província da Ef-
tremadura

,
Biípado

,
e Comarca de

Coimbra
,
Freguefia de Santiago do

Louriqal.

CAZAS DO COVELO, Ca-
zas do Covelo. Aldea na Província de
Traz os Montes

,
Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Villa-Rea!

,
Fregue-

fia de S, Martinho de Villarinho de
Samardaõ.

CAZAS DALEM
,
Cazas Da-

lém. Aldea na Província da Eftrcma-
dura, Comarca, e Prelazia de Tho-
mar

,
Freguefia de N. S. da Concei-

qaÕ.

CAZAS DAQUEM
,

Cazas

Dáquem. Aldea na Província da Ef-

tremadura
,

Bifpado da Guarda
,
Co-

marca de Thomar
,
Freguefia de N.

Senhora da V illa de Maqao : tem no-
ve fogos.

CAZAS DA IGREJA
,
Cazas

da igreja. Aldea na Província de En-
tre Douro e Minho

,
Arcebifpado de

Braga
, Comarca de Guimaraens

,

Concelho de Unhaõ
, Freguefia de

iSantiago de Rande.

CAZAS DO MONTE
,
Ca-

zas do Monte. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Bif-

pado e Comarca da Cidade do Por-
to

, Concelho da Maya
,

Freguefia
do Salvador de Bouqas de Matozi-
nhos.

CAZAS DO MONTE. Aldea
na Província de Entre Douro e Mi-
nho

,
Arcebifpado de Braga

,
Comar-

ca do Porto
,
Freguefia de Santiago

de Burgaens.

CAZAS DOS MONTES, Ca-
zas dos Montes. Aldea na Piovincia
de Traz os Montes

,
Arcebifpado de

Braga, Freguefia de S. Maria Mayor
da Villa de Chaves.

CAZAS NOVAS. Aldea na
Província de Entre Douro c Minho,

Eecc i! Avee-
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Arcebiípado de Braga ,
Comarc^

,
e

Termo de Guimaraens ,
Fregueüa de

S. Lourenco de Cima do Cellio.

GAZAS NOVAS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens ,
Freguefia de

S. Maria do Souto.

GAZAS NOVAS. Aldea na

Provincia de Entiie Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Guimaraens ,
Freguefia de S. Romao

de Rendufe.

GAZAS NOVAS. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Guimaraens ,
Freguefia de S. Eulalia

de Frementoens. .

'

GAZAS NOVAS. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho
^

Arcebifpado de Braga’, Termo de

Guimaraens
,
Freguefia de S. Mame-

de de Aldao.

CAZxAS NOVAS. Lugar na

Provincia de Traz os Montes,, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Chaves ,
Freguefia de_S.V icen-

te de Redondelo.

-GAZAS NOVAS. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Correiqao de

Barcellos
,
Freguefia de S.Thomé de

Corre! hãa.

!

GAZAS NOVAS. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho

,

Bifpado
,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade do Porto
,
Concelho da Maya

,

Freguefia de S. Marinha da Retorta :

tem dezafeis moradores.

CAZAS NOVAS. Aldea na

Provincia da Eftremadura ,
Bifpado

de Coimbra, Comarca deThomar,

Freguefia de N. S. da Graca da V illa

de Aguas-Bellas.

CAZAS NOVAS. Aldea na

Provincia do Alentejo
,
Arcebifpado

de Evora
,
Comarca, e Termo de

Villa-Viqofa ,
Freguefia de S.Catha-

rina de Pardaes. I

CAZAS NOVAS. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
ComaVca de

Guimaraens
,
Termo da Viila de Ce-

iorico de Bafio
,
Segunda parte da \ i-

fita de Soufa
,
e Faria

,
Freguefia de

S. Pedro de Aboim.

CAZAS NOVAS. Aldea na

Provincia da Eftremadura
,
Bilpado,

Comarca ,
e Termo da Cidade de

Coimbra ,
Freguefia de S. Martinho

do Bifpo : tern oitenta moradores
,
e

huma Ermida de S. Thomé.
GAZAS NOVAS. Altka na

Provincia da Eftremadura
,
Comarca,

e Prelazia de Thomar
,
Freguefia de

N. S. do Reclamador dos Cazaes.

CAZAS NOVAS. Aldea na

Provincia da Eftremadura
,
Prelazia ,

e Comarca de Thomar
,
Freguefia de

N. S. da Graca.

CAZAS NOVAS DE MA-
RES, Cazas Novas de Marés. Aldea

na Provincia do Alentejo, Arcebilpa-

do de Evora, Freguefia de Santiago

deXerena : tem vinte e dons mora-

dores
,

e hurria fonte celebre
,
que

eíicbc ,
e vaza em breve elpaco de

tempo
,
como o mar

,
donde vern o

chamarcm-lhe a Fonte das Mares.

CAZaS da RIBEIRA, Cazas

da Ribeira. Aldea na Provincia da Bei-

rã, Bifpado
,
Comarca

,
e Termo da

Gparda
,
Freguefia de S. Martinho de

Arrifana : tem dezafete vifinhos
,
e

huma Ermida de S. Amaro
,
que no

dia do Santo he bnfcada de muitos

devotos.

CAZAS DA RIBEIRA. Aldea

na Provincia da Efireniaduva ,
Bifpa-

do da Guarda ,
Comarca de Thomar,

Freguefia de N. S. da Conceiqao da

Viila de Maqaõ : tem vinte e cinco

vifinhos.

CAZAS DO RIO
,
Cazas do

Rio. Lugar na Provincia da Beira ,

Biípado
,
e Comarca da Guarda ,

Ter-

mo daV illa de Celorico da Beira : tem

cineoenta e dous vifinhos. Eftá iitua-

do em hum valle
,
entre vinhas

,
e al-

guns olivaes
,
para a parte do Nafcen-

te, junto do rio Mondego
5
daqui fe

defcobre a Viila de Celorico ,
o Lu-

gar



gar da Ratoeira
,
e Aldça da Serra. A

Paroquia eítá perco do povo : tem
por Orugo S. Marcos

,
cuja Imagem

le venera no Akar mór
j
os dons, pol-

lateraes í^iõ dedicados
,
hum a N. S.

da Pa^
,
outro ao Menino Deos .• tem

huma Irmandade de S. Marcos. O Pá-

roco lie Cura, da aprefentaqao alter-

nativa dos Priores dc,S. Marcinho
,
e

de S. JVÍavia da Viila de Celorico ; tem
de porqaõ vinte mil reis

,
fóra o pé

dc Ajltar. Os frutos, deíb terra em
mayor abundancia faõ

,
vinho, cen-

ceyo,, milho, algum trigo, e caíla-

nha. PaíFa por aqui ,o rio Mondego.
.CAZAS VELPIAS, Cazas Ve-

lhas. Aldea na Provinda da Eílrema-
'dura

,
Priorado do Crato, Termo, e

Freguefia de N. S. da Graqa da Vilia

de Envendos.

GAZAS VELHAS. Aldea na
Provinda da Beira, Biípado

,
e Co-

marca de Coimbra
,
Termo da Viila

de Miranda do Corvo
,
Freguefia de

N. S. da Graqa de Campello.

GAZAS VELHAS. Aldea na
Provincia da Eflremadura

, Comarca,
e Prelazia de Thomar

,
Freguefia de

N. S. do Reclamador dos Cazaes.

CâZAS velhas. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Termo deBarcellos, Fregue-

fia do Salvador de Navio.

CAZAS VELHAS. Aldea no
Reyno

,
e Bifpado do Algarve, Co-

marca da Cidade de Fáro
,
Termo de

Silves
,

Freguefia de S. Marcos da

Sena.

CAZEGAS. Ribeira na Provin-

da da Beira
, Bifpado

,
e Comarca da

Cidade da Guarda
,
Termo da Viila

daCovilhila: nafee na Serra deBafibr:

he de poucas aguas : cria barbos
,
c

trutas ; tem alguns moinhos
,

e hu-

ma ponte de madeira
,
para paflagem

dos povos ; acaba na ribeira das Rel-

vas.

CAZEGAS. Lugar na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado, e Comarca da

Guarda
,
Termo da Villa da Covilbua:

CAZ)

he dos Cí>ndcs de S. Vicente : tem
oitenta e nove fogos. E(lá fituado

em hum baixo
,
por cuja cauía íe nuo

defeobre dclle povoacaõ alguma, A
Paroquia fica dentro 'do Lugar : feu

Orago he S. Pedro ad Vincula
,
cuja

Imagem íe venera no Altar mór: tem
mais dous

,
hum do Eípirito Santo ,

e outro dc N. S. do Rofario. O Pa-

rocp heÇura, aprefcntado pelo Vi-
gário, de N. S. da Silva do Lugar do
Caílellejo : tem de côngrua dez mil

reis em dinheiro, vinte c dous alquei-

res
,
c huma quarta de trigo

,
dezafeis

alqueires
,

e meyo do ccnteyo
,
dous

almudes dc vinho
,

e vinte e quatro

arrateís de cera
,
ludo pago dos frutos

da Comraenda. Ter^r dentro do Lu-
gar a Ermida do Santo Chrifto

, na

qual eílá ao prefente o Santiífimo Sa-

cramento
,
pela incapacidade da Ca-

pella mór da Igreja
,
outra de S. Se-

baftiaõ
,

diílante do povo. Os fru-

tos da terra em mayor abundancia

fao
,
caflanha

,
milho

,
vinho

,
azei-

te, linho, centeyo
,

feijoens, mel,

e cera.

CAZEIRAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado dç Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Vifita de

Vermoim, e Faria
,
Freguefia de S,

Maria de Oliveira.

CaZEIRIA. Aldea na Provin-

da da Eflremadura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar
,
Freguefia de N. S,

da Purificaqao do Olival.

CAZEIRINHOS. Aldea na

Província da Efiiremadura
,
Bifpado de

Coimbra
,
Comarca da Cidade de I .ei-

ria
,
Freguefia de S. Martinho do Pom-

bal : tem fete fógos.

CAZEIRÒS. Aldea na Provin-

da da Efiremadura
,

Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca de Santarém

,
Ter-

mo da Viila de Torres-Novas
,
Fre-

guefia deN. S. do O daOlaya; tem
quin/.c fógos.

CAZEIRÒS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na,



na Concelho de S. Eílevao de Riba

do Lima 5
Freguefia de S. Miguel da

Facha.
. .

GAZELA. Aldea na Província

da Beira ,
Biípado do Porto ,

Comar;

ca de Efgueira ,
Termo da V illa da

Feira
,
Freguefia de S. Maria de Eí-

moriz.
’ GAZELAS. Aldea na Provm-

dâ da Eftremadura ,
Patriarcado de

Lisboa, Freguefia de N. S. da Ajuda;

tem huma Ermida deN. S. daGia-

<^a na quinta dejofeph da Cunha de

Araujo.
CAZELHO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca de Efgueira, Termo da Vil-

la da Caílanheira de Vouga ,
Fregue-

fia de S. Maria Magdalena de Agua-

daô. _
CAZELHO. Aldea na Provín-

cia da Beira, Biípado, e Comarca de

Coimbra, Freguefia de N. S.da Con-

ceiqao da V illa do Carvalho : tem do-

ze fógos.

CAZELHO. Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Biípado

,
Comarca ,

e

Termo da Cidade de Vifeu, Fregue-

fia de S. Joao do Monte.

CAZELHO. Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Biípado ,

e Comarca da

Cidade de Vifeu, Freguefia de S.Ma-

ria de Guardaõ : tem huma Ermida

de N. S. da Conceiqaõ.

CAZELHO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga, Comarca ,
e Ter-

mo de Guimaraens ,
Freguefia de b.

EulaÜa de Pentieiros.

CAZELHO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Termo de Guima-

raens
,
Freguefia do Salvador deTa-

CAZELHO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

biípado de Braga ,
Comarca ,

e Ter-

mo de Guimaraens ,
Freguefia de S.

Eulalia de Barrozas.

CAZELHOS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho j
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens ,
Vifita de Monte-Longo ,

Freguefia de S. Bartholomeu de S.

Gens.
' '

CAZELíNHAS. Aldea na Pro,

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Concelho de Entre-Homem ,

e

Cávado
5

Freguefia de S. Maria da

Torre.
CAZELLO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Bi

i

pa-

do do Porto ,
Concelho da Maya

,

Frecfuefia do Salvador do Moíleiro.
"" CAZELLOS. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Avce-

biípado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Lanhozo, Fve-

guefia de S. Martinho do Campo.

CAZENHO. Aldea na Provin-

da da Beira, Biípado
,

e Comarca de

Coimbra, Termo da Viüa de Monte

mór
,
Freguefia de N. S. da Expeda-

cao dePayaõ.
CAZERMO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Maria de Ayrao.

CAZEVEL. Villa na Provin-

da do Alentejo
,
Ârcebifpado de Évo-

ra ,
Comarca de Ouriqne : he delRey

noflb Senhor : tem feíTenta morado-

res. A Paroquia eftá dentro na Villa:

he feu Orago S. Joao Bautiíla
,

cuja

Imagem fe venera no Altar mór
,
on-

de eftá o Sacrario : tem duas irman-

dades
,
a do SantiíTimo, e a das Al-

mas. O Pároco hc Prior
,
da Ordem

de Santiago ,
aprefentado por ElRey,

como Adrainiftrador da Ordem ,
pe-

lo Tribunal da Meia da Confciencia:

tem de renda tres moyos de trigo ,

dous de cevada
,

e vinte mil reis cm
dinheiro ,

pago pela Commenda da

Villa. Ha nglla Mifericordia ,
mas

muito pobre
,
e huma Ermida de S.

Sebaftiaó ,
muito arruinada. Os fru-

tos, que os moradores recolhem, fao,

trigo ,
cevada

,
e centeyo. Nefta Vü-

la ha Senado da Camera ,
e Juiz de fó-

ra,



CAZ CAZ
ra

,
que a governa juncimente com

as Villâs de Meircjana
,

e Aljaíler.

CAZEVEL. Lugar na Provín-

cia da Eílremadura
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca da Cidade de Lei-

ria
,
Preguefia de N. S. da Graqa da

Vilía da Ega : cem cincoenta e cres

moradores
,
e liuma Ermida deS.joaõ

Bautiíb.

CAZEVEL. Freguefia na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Pacriarcado

de Lisboa
,
Comarca

,
e Termo da

Vilia de Santarém : confia de dous

Lugares
,
que fa5

,
Viüa-Nova, e

Montiràs
j

e toda a mais Fregue-

fias, que compreheiide tres iegoas em
roda

,
coníla de Qiiintas

,
e Cazaes

,

que corq os dous Lugares tem o
numero de quatrocentos e íeffenta e

hum fogos. Fica a Paroquia em def-

campado ; conlla de cinco Aliares
,

o mayor em que eílá a Imagem de

N.S. da Âílumpqao
,
Orago da Cafaj

os outros faô, de S. Luzia
,
do Meni-

no Deos
,
da Santiffinja Trindade

,
do

Efpirito Santo
,
e o de N. S. do Ro-

fario, : tem duas Irmandades, que íao,

do Efpirito Santo
,

e de N. R do Ro-
fario : faÕ annexas deíla Paroquia a

Igreja de Vaqueiros
,
e S. Cruz da Ri-

beira de Pemcs. O Pároco he Vigá-

rio, da Ordem de Chriílo
,
aprefen-

tado pela Mefa da Confciencia : tem

de renda
,
pago pela Commenda

,
qua-

renta mil reis
,
que juntos com o pé

de Altar renderá duzentos mil reis.

Tem Coadjutor
,
ao qual a mefma

Commenda paga hum moyo de pao

meado
,
hum faco de trigo

,
quatro

mil reis era dinheiro
,

e quarenta e

tres almudes de vinho. Pertencem a

eíla Freguefia as Ermidas de S.Ju-

Iia5, N. S. Madre de Deos, N.S. da

Vidloria, Imagem milagrofa
,

e pro-

curada de romeiros cm muitos dias

do anno
,

e S. Guilherme
,
que he

particular
,
na quinta de Manoel Bor-

ges de CaÉrí), Abunda eíla terra de

trigos
,
cevadas

,
e azeites

;
também

recolhe algum vinho
,
milho, e legu-

mes. Traz criaqao de pórcos, cabiaS)

591

ovelhas,’ e bo^s; e muita quantidade
de perdizes

,
lebres

,
e coelhos.

CAZiNHA. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro c Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Bar-

cellos
,
Concelho de Portella das C>a-

bras
, Freguefia de S. Mamede de

Marrancos.

CaZíNHA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de Gui-

maraens, Termo de Bailo, Fregue-
fia de S. Joaõ do Ermo de Avnoya.

CAZINHA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga
, Comarca de Valen-

qa
,
Freguefia do Salvador de Ganíey.
CAZINHA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

Termo de Ponte de Lima, Fregue-
fia de S. Marinha de Arcozelo.

CAZINHADO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado, e Comarca de Braga, Fre-

guefia de S. Maria de Quaires.

CâZINHAS. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado do Porto

,

Comarca de Efgueira
,
Termo da V il-

la da Feira
,
Freguefia de S. Maninho

de Argonciihe.

CAZINHAS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca, e Ter-

mo de Rarcellos
,
Freguefia de S. Pe-

dro de Fragozo.

CAZINHAS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro c Minho

,
Ar-

cebifpado
,
e Comarca de Braga

,
Fre-

guefia de S. Miguel de Vilia-Cova de
Moreira.

CAZINHAS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Viana, Freguefia

de S. Chriílina de Afife.

CAZINHAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Gni-

mavaens
,
Freguefia de S. Thomé de

Travacüs.

CA.



CAZÍNHAS: Aldea na Pro-

viiKia de Entve Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui^-

maraens ,
Couto

,
e Freguefia de b.

Maria de Pombeiro.

CAZÍLHO. Aldea na Provín-

cia de Encre Douro e Minho
,
Arce-

birpado de Braga, Comarca e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de Santia-

go da Cruz.

CAZOLA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga Comarca, de Barcei-

. los
,
Freguefia de S. Miguel do Cou-

to de Gondufe.
CAZOLA. Aldea na Província

de Entre Douro c Minho
,

ArcebiC-

pado de Braga ,
Comarca

,
e.Termo

de Guimaraens ,
Freguefia deS.Ma-

lia de Silvares.

CAZUFAS. Aldea ha Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bi

í
pa-

do do Porto
,
Termo da V illa da Fei-

ra
f
Freguefia de S.Martinho de Anw.

CEA

CEA. Ribeira na Província da

Beira, Bifpadó de Coimbra
,
Comar-

ca da Cidade da Guarda ; nafce das

fontes do Salgueiro
,
no monte da

Mouta
,
e de outra no Valle da Quin-

ta do Paqo
j
juntamente com huns re^-

gatos
,
que deícem do Cabeqo de S-

Bento ; corre de Nalcente a Poen-

te : morre no rio Mondego ,
depois

de fertilizar algumas terras com fuas

aguas, das quaes ufao os moradores

íem peníaõ : tem huma ponte ce can-

taria
,

no fitio chamado a Ponte

Nova.
CEA. Villa na Província da

Beira
,
Biípado de Coimbra

,
Comar-

ca da Guarda
,
duas legoas ao Suíu-

dueíle da Villa de Gouvea ,
nas ver-

tentes Occidentaes da Serra daEftrel-

la : tem cento e vinte vifinhos
,
e íeu

aíTento em lugar ako. Attribue-fe a

fua fundacaõ aos Turdulos. Foy Se-

nhor delia o Conde D. juliaõ
,
e a

yeílaurou dos Mouros ElRey D. Fer-

nando o Primeiro de CaEella
,
cha-

mado o Magno

^

pelos annos de 1058,

encarregando a obra do íeu Caílello

a hum Cavalheiro, chamado Pedro

de Cea
,
de quem a Villa tomou o

nome
,
natural de Galliza

,
e da Cafa

de Cea. Depois fe arruinou com as

continuas guerras
,

e a mandou po-

voar ElRey D. AfFonfo Henriques

,

fendo Príncipe
,
no anno de 113^.

ElRey D. Sancho o Primeiro a aug-

mentou com grandes privilégios, pe-

los annos de 1188. Foy Cabeqa de

Condado
,
cujo titulo deu ElRey D.

Fernando a D. Henrique Manoel de

Viihena : hoje he da Coroa. A Igreja

Paroquial
,
dedicada a N. S. da Af-

fumpqaõ ,
he Collegiada do Padroa-

do Real O Pároco he Reytor tem

quatro Beneficiados ,
que rezaõ em

Coro, daapreíentacao ,
e collaqaõ do

Reytor : rende cada Beneficio fervi-

do duzentos mil reis. O Pároco naõ

tem fabido mais
,
que os quarenta mil

reis de fua côngrua
,
e meyo pé de

Altar
,
porque a outra metade he dos

Beneficiados. Ha na Igteja eíles Alta-

res, omayor, o deN. S. do Rofa-

rio
,

S. Antonio ,
S. Catharina ,

e o

de N. S. da Couceiqaõ. Tem huma

grande Irmandade de Clérigos ,
que

tem por Patrona N. S. da AíTump-

qa5 : tem outra de treze Sacerdotes

,

à irnitaqaõ do Sacro Apoílclado
,
e a

das Almas. Na Villa, e feus arrabal-

des ha eftas Ermidas ,
a de S. Sebaf-

tiaõ
,
em que ha huma grande Irman-

dade
,
a de S. foaõ Bautifta

,
a de S.

Antonio ,
a de S. Pedro ,

junto à Mi-

fericordia he de pefioa particular ,
a

de N. S. do Rofario
,
também he par-

ticular
,

a do Santo Chriílo do Calva-

rio
,
Imagem milagrofa ,

e muy fre-

quentada de romagem. Ha nefla\ il-

la Cafa de Mifericordia ,
aonde fe

acha ereóta huma Irmandade da San-

ta Cruz : tem hum Hofpital
,
que

adminiílra o Provedor da Mifericor-

dia. Ha neíla Freguefia huma devo-

ta Imagem deN.S. do Efpinheiro,

meya legoa diílante deílaV illa
>
aon-

de
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de aílille hum Sacerdote como Er-
mitão

,
a cila concorre muita gente,

principalmente em tempo de Verão,
pelos muitos milagres que ohra. üs
iruros de maisabundancia fao

,
milho

groífo
, feijoens

,
e frutas de varias

callas. No tempo em que efta Villa
foy Cidade, íloreceo peilaS. Antoni-
na

,
e junto a ella foy martyrizada,

no tempo dos Mouros
,
e lanqada em

huma lagôa, da qual ha tradiçaõ
,
que

eftando já entupida
,

e fendo cultiva-

da, naõ produzio mais fruto algum.
Defta Santa faz memória o Martyro-
logio Komano a 2 de Marqo

,
e por

fe faber que he natural deita Villa,
os moradores a venera5 como tal

,

e tem collocada a íua Imagem na
Igreja

,
no Altar de S. Antonío. Af-

fillem ao feu governo civil hum Juiz
de fóra

,
V ei eadores

,
Procurador do

Concelho, Eicrivaõ daCamera, Juiz

dos Orfáos
,
com feu Efcrivaf)

,
dous

Tabeliiaens
,
e hum Alcaide. No Mi-

litar tem Capitaõ mór com tres Com-
panhias da Ordenanqa.

CEB

CEBADELHE. Vid. Sebade-

Ihe.

CEROLAES. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado da Guarda, Co-

marca
,
Termo

,
e Freguefia de S. Ma-

ria do Caílello da Villa de Caílello-

Branco.

CEBOLAS. Aldea na Provín-

cia do Alentejo
,
Arcebifpado de Évo-

ra
,
Comarca do Campo de Ouvique,

Termo da Villa de Santiago de Ca-
cem

,
Freguefia de S. André.

CED

CED A ES. Vid. Sedaes.

CEDAINHOS. Vid. Sedainhos.

CEDAô. Vid. Sedaõ.

CEDAVIM. Vid. Sedavim.

CEDOENS. Vid. Sedoens.

CEDOFEITA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

Tonuif-

ypj

cebirpado de Braga
, Comarca da Vil-

la de Viana, Termo de Ponte de Li-
ma

,
líento dü Moílciro de Refoyos,

E^reguefia de N. S. da Aífumpcao ;

tem quatorze moradores.

CEDOEEI 1 A. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-
na

,
Concelho de Penella das Cabras,

Freguefia de S. Pedro de Goaens.
CEDOFEll A. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
, Freguefia de S.

Payo de Vizella.

CEDOFEITA. Aldea na Pro-
víncia da Beira baixa

,
Bifpado do Por-

to, Termo da Villa da Feira, Fre-
guefia de S.Mamede de Villa-Mayor.

CEDOFFITA. Freguefia na
vinda de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto ; tem quatrocentos e
dezoito moradores

,
e feu aííento em

huma planicie
, com larga viíla de

mar
,
e terra. A Igreja he Collegiada

Real
, fundada por Reciario

,
noíTo

Rey Suevo
,
que reinou pelos annos

de 446 ,
e foy o primeiro Rey Ca-

tholico
,
que houve no mundo. Le-

vantou efte Templo à honra de S.

Maninho Bifpo
,
e mandando a Fran-

qa à Cidade de Tours bufear huma
relíquia deíle Santo

,
para pôr na no-

va fabrica
j
ainda que os menfageiros

forao com muita prcíía
,
muito mais

cedo fe fez a Igreja, razao porque lhe

puzeraÕ o nome de Cedofeita. De-
pois

,
fegundo fe entende

,
foy de

Conegos Regrantes de S. xAgoílinho,

com Prior
,
como coníla da Segunda

Parte do Catalogo dos Bifpos do Por-

to na Vida do Bifpo D. Hugo
^
e aífim

períeverou até o anno de 1191 ,
em

que era Bifpo D. Maninho. No an-

no de 1280 a achamos com Abbade,
e que tinha eíla Igreja couto

,
por-

que ElRcy D. Diniz lho confirmou
em Braga

,
em 7 de Julho

,
e que as

Juíliqas Reaes lhe nao impedifiem ti-

rar lál nas inarinha.s de Mafiavellos.

Ffrt' Pafiou
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PaiTou a Priorado fecular, em qoe ef-

tá hoje
j
íaõ pov todos doze Dignida-

des ,
a laber ,

o D. Prior
,
Chantre ,

Mellre Elcola ,
Tiielbureiro^, Arei-

preíle, e fete Prebendados. Tem de

renda o D. Prior cinco mil cruzados j

o Chantre duzentos e dez mil reis
j
o

Meilre Efcola lèiícentos mil reis, por

ter a dizimaria do Curato de S. Ma-

ria de Nogueira
j
o 'riielbureiro du-

zentos mil reis, com varias obiiga-

qoes
,
em que gaíla oitenta mil reisj

o Arcipvefle ,
titulo que coftuma an-

dar no Conego mais velho ,
cem mil

reis
,
como as de mais Prebendas

5

as meyas Prebendas tem cincoenta

mil reis cada huma ;
o Cura

,
que he

annual
,
tem cem mil reis. A apre-

fentaqaÕ do D. Prior hc da Se Apol-

tüÜca
j

as mais Dignidades íaõ do D.

Prior
,
e da Sé Apoíiolica

,
em qi^

entra eíla com oito mezes, e o D.

Prior com quatro. Pertence ao Ca-

bido deíla Real Collegiada o direito

dominical de todos os Lugares daFre-

guefia, A Igreja ,
dedicada

,
como

jâ diireraos
,

a S. Martinho Bifpo
,

tem cinco Altares ,
o mayor com o

Sacravio, o de Chrillo crucificado, o

deN.S.da Purificação ,
o de S. Mar-

garida
,

e o de S.Jofeph ,
e as Con-

frarias do Senhor, das Almas , e de S.

Pedro Apoftolo. O D Prior apvefen-

ta infúUduni o Lunrto deíla Collegia

da
,

e o Curato de Maílrifllos ,
cujos

fregnezes, por ficarem diflante.», íe lhe

deu Pároco à parte
5

api Ceuta mais

o D Prior , e íbbido a Aboadia de

S. joao deCanellas, na Coa.arca da

Leira
,

e a Revtoria de S. Co'me de

Gondomar na Comarca de Pcna-Piel,

e antigamente no Bitpado de Coim-

bra o Priorado dc S. Mar -iiiho de Sal-

reu , cuja aprerentacao pertence hoje

às Religiolas Bern oda* de Lorvao.

E'orao Pritrres nella ^"ollegtada D. Ni-

colao Monteiro, Kilpo do Porm,

André Pinheiro
,
lilho do A Icaide mor

de Abrantes , e ontras peííbas deíla

qualidade. Ha aqui varias Ermidas, a

íaber
,
a de S. Ovídio

,
lendo leu P^"

CED
droeiro S. Bento

,
feíleja-fe S. Oví-

dio na ultima Dominga de Agoílo ,
a

que acode muita gente
;
a Ermida de

S. Antonio ,
a de N. S. do Roíario

a de N. S. do Bom-SucceíTo ,
a de S.

Antonio da Boa-Villa, e a de S. Luiz

Rey de Franqa. No deftriélo deíla;

Freguefia fica o Convento de N. S.

Madre de Deos, de Monchique ,
de

Religiofas Francifcanas da Província

de Portugal. Os frutos
,
que os mo-

radores recolhem em mayor abun-

dancia ,
fa5

,
milho ,

trigo
,
centeyo,

feijão, e algumas hortaliças. Ha al-

gumas Famílias nobres neíta Fvegue-

fia ,
na qual ha feira de gados todas

as teiqas feiras do anuo : nao pagao os

moradores delia fenao meya fiza do

que comprao
,

e vendem ;
do que en-

tra
,

e iàhe naõ pagao fiza
,
nem fe

manifeila.

CEG

CEGOA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebil-

pado de Braga, Comarca de Guima-

raens ,
Termo de Bailo

,
Freguefia

de S. íoao do Ermo de Arnoya.

CEGONHEIRA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens ,
Concelho de Felguei-

ras
,
Freguefia de S. Eulalia de Mar-

garide.

CEGUEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

N. S. da Graqa da V illa da Aguda.

CEÍ

CEICEIRA. Aldea na Provin-

da da Eílremadura, Comarca, e Pre-

lazia de Thomar, Freguefia de S.joao

da Villa de Carvoeiro.

CEICEIRA ,
ACEICEIRA ,

ou ACINCEIRA. Villa na Provin-

da da Eílremadura ,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca dc Thomar : conf-

ta de trinta e cinco vifinbcs ,
e K^la

a Freguefia de cento e íeflei.ta e cin-
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CO : tem feu aíTento em va1 !e
,
e nao

íè defcobrem daqui povoações algu-

mas. A Paroquia eftá dentro do po-

voado
,

e tem por ürago N. S. da Fu-

rificacaõ
,

cuja imagem fe venera no
Altar mór : tem mais tres

,
hum do

Efpirito Santo
,
outro de N. S. do Ro-

fario
,

e outro de S. Sebailiaõ
,
com

fua Confraria
,

e outras duas , huraa

do Santifiimo
,
outra de N . S. do R o-

lario. O Pároco he Prior, daapre-

fentaqaõ do Conde da Atalaya : ren-

de trezentos mil reis. Tem Termo
feu

,
com Senado da Camera

,
e dous

Juizes ordinários, e comprehende ef-

tes Lugares, Roda
,
Cazal da Linha-

ceira
,
Cazai da Velha

,
Va! de Caval-

los, Portella, Foz do Rio, Perdiguei-

ra
,
Pé do Atalho

,
Oiteiro

,
Quinta

da Guerreira
,
Quinta da Metrena

,

Cazal Novo ,
e Cazal da Vinha. Ha

fora da V illa huma Ermida de S. An-
tonio ,

e hum Convento de Religio-

fos de S. Francifco
, da invocaqaõ de

S. Sita
,

diftante hum quarto de le-

goa. Tem Cafa de Mifericordia
,
e

Hofpital
,
que hoje fe acha arruina-

do. Bebem os moradores de huma
fonte de boa agua

,
e de eípecial vir-

tude contra o achaque da pedra. He
Senhor deda V illa de roído império

,

e vaíTallagem o Conde da Atalaya
,
e

nella apvefenta as Judiqas ,
das quaes

faz eleiqaõ pelo feu Ouvidor. Foy

fundada eda V illa por ElRey D. Di-

niz ,
o qual lhe deu foral no anno de

1^1^ ,
e o confirmou depois ElRey

Filippe II. no anno de if^i. Gozaõ

feus moradores os privilégios de iiaõ

pagarem fóros, nem tributos Reaes,

de nenhuma forte
,

e que fómenr.e às

fefmarias foííe guardado o Regimen-

to ,
fem nenhum foro

,
e que fejao

livremente dadas : de naÕ pagarem

portagem os moradores da V üla
,
e

feu Termo em terra alguma do que

vendeíTcm : e que o gado do vento

,

ou do invento ,
quando fe achar per-

dido ferá do Senhor da terra
, e qne a

peflba que o achar o denunciará den-

tro cm dez dias peremptórios, e naÕ o

Tom. II.

fazendo aíEm
,

ficará íncurfo no cri-

me de rapina. O fruto, que colhe em
mayor abundancia

,
he azeite. Pafía

por eftas vifmhanqas o rio Nabaõ.
CEIDA DaQUEM

,
Ccída

Dáquem. Aldea na Província de En-
tre Douro e Minho

, Arcebifpado de
Braga

,
Comarca de Viana

,
Termo

de Barcellos, Freguefia de S. Miguel
de Ceida.

CEIRA. Lugar na Província da

Eílremadura
,
Bifpado , Comarca

,
e

Termo da Cidade de Coimbra : tem
duzentos ecincoenta e tres vifinhos.

A igreja Paroquial eílá fituada em
hum monte : he feu Orago N. S. da

AífumpqaÕ; tem tres Altares
,
o ma-

yor com o Sacrario
,
o de N. S. da

Piedade ,
e o do Senhor Jefus. Ha

nelia as Irmandades de N. S. da Af-

fumpqaÕ
,
e do Santiííimo. O Páro-

co he Prior
,
da aprefentaqaõ do Con-

de da Atouguia
,
concorrendo tam-

bém a Madre Prioreza de S. Anna de

Coimbra
,
e naõ concorrendo ambos,

defempata o Ordinário : tem de ren-

dimento hum anno por outro feifeen-

tos mi! reis. A mayor abundancia de

frutos he milho ,
vinho

,
azeite

,
e mui-

ta quantidade de fruta de eípinho, de

laranja , e iimaÕ azedo.

CEIRA. Rio na Província da

Beira
,
Bifpado de Coimbra : tem feu

nafeimento na Serra do Baqo
,

e aca-

ba no rio Mondego ,
junto do Lugar

de Ceira
,
donde toma o nome , an-

tigamente fe chamou Celia : traz baf-

tantes aguas, que fe repartem para re-

gar as fuas margens: tambein íe achao

junto delle alguns moinhos
,
e lagares

de azeite : he cortado de muitos aqu-

des
,
perto dos quaes fe achaÕ algu-

mas pontes de páo ,
outras de canta-

ria ; he de curfo arrebatado : cria bo-

gas
,
barbos

,
bordalos

,
e enguias

:

nas fuas areas fe achaÕ alguns gráos

de ouro
,
que íe arrancaõ dos montes

vifinhos com os enxurros do Inverno.

CEIRA. Rio na Província de

Traz os Montes
,

Arcebifpado de

Braga
,
Comarca , e Termo de Gui-

Ffff ii maraens.
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niaraens. Nafce na Freguefia de S.

Marciiiho de Anta
,
junto ao Lugar

de R.oaL.!e : tem poucas aguas nos

feus princípios
;
chegando ao fitio da

Queda fe deipenha de altura dc du-

zentos palmos
,
por entre penhalcos

:

cone de Norte a Sul : em paites he

arrebatado
,
e em partes brando : cria

poucos peixes
,

cuja pefcaria em todo

o tempo he livre : luas margens fao

cultivadas, e produzem paõ
,

e azei-

te
,
leo^umes em abundancia

,
e bal-

tantes frutas de toda a caíla : tem

algumas pontes de pouca fabrica.

De fuas aguas ufao os moradores li-

vremente para regarem feus cam-

pos. ^

CEIRRAO. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura, Comarca
,
e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de N. S.

das Neves da Villa de Ábiul.

CEÍSSA. Ribeira na Província

da Eftremadura ,
Bifpado de Leiria

,

Termo da Villa de Ourem : nafce

com poucas aguas
,

e cora poucas

mais morre no rio Nabaõ ,
tomando

vários nomes ,
conforme os íkios por

onde paíTa fuas aguas iao pouco

criadoras de peixes
,
tanto por pou-

cas
,
como por frias : tem algumas

pontes de pedra ,
e páo - produzem

fuas margens algum milho groííb
,

e

feijaõ.

CEÍSSA. Freguefia na Provín-

cia da Eílvemadura
,

Bifpad^o de Lei-

ria
,
Comarca de Thomar, Termo da

Viüa de Ourem ; he terra da Serenif-

fima Cafa de Braganqa; tem quinhen-

tos moradores. Eftá fttuada entre ri-

beiras
,
donde fe defcobre a Villa de

Ourem
,
que lhe fica ao Poente

j
pa-

ra o Norte, e Nafceiite fe defcobrem

muitas ferras
,

e terras incultas
j
para

o Sul aviíla asVillas da Atalaya
,
e

Chamufca. A Paroquia fica fóra do

Lugar : he feu Orago N. S. da Puri-

fícaqab : tem feis Altares
,
o mayor ,

o de S. Antonio
,
o de N. S. do Ro-

farÍQ
,
o do Efpirito Santo

,
o do Se-

nhor Jefus
,

e o das Almas
j
com fua

Irmandade. C) Pároco he Cura
,
apre-

CEÍ

fentado pelo povo
,
e lhe paga cada

morador meyo alqueire de trigo
,
hu-

ma quarta de cevada
j
e os que tem

vinhas hum quartao de vinho tm
moífo. Os Lugares

,
de que corfta

toda a Freguefia ,
faõ os íeguintes ,

Alburutel, Vailada, (Quinta daNU t-

ta, Quintas, Alcaidaria, Chriftovãos,

CeiíTa, Tacoaria da Fonte
,
Tacoaria

Dalém, Sovieira, Barreira, Falheiia,

Cacheiria
,
e Cazaes da Abbadia

,
nos

quaes tem as Ermidas de N. S. da Aju-

da , N.S. de Penha de Franca
,
N. S.

da Natividade , N. S. da Olaya
,
S. Lu-

zia, N. S. do Deflerro
,
S.Jofeph ,

S.

Pedro
,
S. Antonio ,

N . S. da Eftrella,

N. S. do Bom-Succelío
,

S. Sebaftiaõ

,

S. Miguel, S. Antonio, e S. Bartho-

lonieu. Recolhe efta Freguefia mi-

lho
,

trigo
,

feijaõ
,

azeite
,
e vinho

,

que he de que mais abunda. Lavaõ

eíla Freguefia as ribeiras da Barreira
,

Ceillà ,
e ribeira dos Pizoens.

CEíTA. Aldea na Província do

Alentejo
,
Arcebifpado de Evora

,
Co-

marca
,
e Termo do Campo de Ou-

rique
,
Freguefia do Salvador : tem

dezafeis moradores.

CEíTELLA. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Ter-

mo da Villa da Feira
,
Freguefia de

S. Martinho de Mozelos : he do Pa-

droado do Mofteiro da Serra da Cida-

de do Porto : tem nove fogos.

CEL

CELLA. Aldea na Província,

de Entre Douro e Minho ,
Avcebii-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Ribeira de Soàs

,

Freguefia de N. S. do Rofario de Lou-

redo.

CELLA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Jor-

ge de Riba-V' izella.

CELLA. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado ,

e Comarca da Ci-

pade de Lamego
,
Termo da V illa de

Arouca,



CELCEL
Arouca

,
Freguefia de S. Marinha de

Míopeço.

CELLA. A Idea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Biípado

,

Termo
,

e Comarca da Cidade do
Porto

, Concelho de Refoyos
,
Cou-

to de S. Tyrfo
,
Freguefia de S. Mi-

guel de Couto.

CELLA. Aldea na Província

da Beira baixa, Rifpado do Poito, Co-
marca da Cidade de Coimbra

, Fre-
guefia de N. S. da Silva do Lugar de
Fermedo.

CELLA. Aldea na Província

.de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Termo de Cerolico de Bailo,

Freguefia de S. Pedro de Britelo.

CELÍj.\, Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
, Termo de Guiraa-

raens, Freguefia de S. Jorge de Vi-
zela.

CELLA. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Valen-

ça
,
Termo de Valladares

,
Fregue-

fia de S. Thomé do Couqo.
CELLA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arccbif-

pado de Braga
, Comarca de Valen-

qa
,
Couto de S. Fins

, Freguefia de
S. ChriílovaS de Gondomil.

CELLA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Valen-

qa, Termo de Meigaqo
,
Freguefia

de S. Marinha de Rouqas.

CELLA. Aldea na Província

de Traz os Montes
, Arcebifpado de

Braga, Comarca de Chaves
, Fregue-

fia de S. Thomé de Parada do Oiteiro.

CELLA. Aldea na Província
da Beira

,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Freguefia de S. Pe-

dro de Arouca.

CELLA. Villa na ProvÉí^ia da

Eftremadura
,
Patriarcado de Lisboa,

Comarca de Leiria : he Donatario
delia o D. Abbade Gera! de Alcobaqaj

por fer huma dos feus Coutos : teiii
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cento e trinta vifmhos. Eílá fituada

em huma campina
, donde fe delaj-

brcm varias povoaqucs. A Paroquia
fica dentro da Villa : tem por Orago
S. André Apoílolo : coníla de tres Al-
tares

,
o mayor

,
o de N. S. do Hoía-

rio
,

e o de S. Antonio
5
e das irman-

dades do Santiílimo
,
de N. S. do Ro-

fario, e das Almas. O Pároco hc Vi-
gário

, aprefcniaqao do D. Abbade
Gera! de Alcobaqa ; tem de venda
cento e cincoenta mil reis. ']'em Ca-
fa de Mifeiicordia

,
com limitadas

rendas ; foy ereda em huma Ermida
do Eípirito Santo

,
no anno dc

por Antonio Rebello
,
o qual íez (.(ni-

trato com os Irmuos da tal EmiiJa,
que dando-lhe eíles área para luiidar

a Sacriftia
, e Caía do Defpacho

,
fi-

caria a Mifericordia com a obrigac.i ('5

de dar todo o paramento
,

e guiza-
menío para o Capellao da dita Irman-
dade

,
o que ainda hoje fe obíerva

,

e neíla fôrma fe inflituio
,
(rbtnido-

fe para a fua erecqaí") Provira(') Regia,
e Bulia Pontifícia. Tem cila rMiièii-

cordia huma Albergaria, cm que fe re-

colhem os paílàgeiros
,
fem mais ren-

da
,
que a que lhe dá a meímaCafa.

Ha na Freguefia eílas Ermidas
,

S.

Barbara
,

S. SebaíliaÕ, S. Gregorio
,

S. Antonio
,
e S. Bento. Produz o

torraõ toda a cafia dc frutos
,
lendo

em mayor abundancia trigo
,
milho

,

e grande copia de frutas dc pevide
,

e caroqo. GovernaÕ eíla Vnlla
,
e Fre-

guefia dous Juizes ordinários, que o
íao dos Orfaos

,
e Sizas.

CELLA. Lugar na Província
de Traz os Montes

,
Arcebilpado de

Braga, Comarca, e Termo da Villa
de Chaves coníla toda a Freguefia
de quarenta e hum vifinhos

, e lhe

pertencem os Lugares da Ribeira
,

Fvefmundes
,
e Brunheiro. A Igreja

Paroquial fica tóra do povoado he
dedicada a N. S. das Neves : tem tres

Altares
, o mayor

,
o de S. Scbafiiao,

e o de S. Antonio. O Pároco he Vi-
gário confirmado

, aprelentacao do
Reytor da Nogueira da Montanha ;

icm
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tem de renda cem alqueires de cen-

teyo ,
fete arrateis de cera fina

,
dous

alqueires de trigo ,
dous almudes de

vinho j
e treze mil e quinhentos reis

em dinheiro ,
tudo pelos rendeiros da

Commenda. Os frutos deda terra

faõ ,
centeyo ,

caílanha, vinho, e^u-

tas
,
tudo em pouca quantidade, To-

das as aguas faÕ de boa qualidade ,
e

fadias-c^L^^^ DE CHAO ,
Ceila de

Chao. Aldea na Província da Mre-

madura,- Comarca ,
e Prelazia de1 ho-

mar ,
Freguefia de S. Joaõ de Figuei-

ró dos Vinhos.

CELLADA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura ,
Comarca ,

e Pre-

lazia deThomar, Freguefia de S.Luzia.

CELLADA DE ALGEA, Cel-

!ada de Algea. Serra na Província da

Beira
,
Biípado

,
e Comarca de Coim-

bra ,
Termo da Vilía de Miranda do

Corvo: confina com a Serra de SJoao

de Cochei, e a da Louzaa : tenn duas

legoas de comprido ,
e meya de lar-

go
5

finda na Viila de Figueiró dos

Vinhos: he de temperamento trio,

e baílantemente povoada : tern cria-

caõ de gados de láa ,
e cabeUo,^e

abunda de coelhos ,
lebres ,

e perui-

zes • cria matos altos
,

e raíleiros

:

naícem delia muitas fontes
,
todas de

aguas grofias ,
e de máo nutrimento.

" SeLLÂDA verde ,
CeUa-

da Verde. Aldea na Provmcia da Eí-

tremadura
,
Comarca ,

e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de S. Paulo da

Villa de Maqaas de D. Maria.

CELLAS. Aldea na Provmcia

da Beira ,
Biípado ,

Comarca ,
Ter-

mo
,

e Freguefia da Sé de Coimbra.

Ha aqui duas Ermidas ,
huma de N. S.

da Piedade
,
com huma numerofa Ir-

mandade ,
de que fe adminiílrao os

Sacramentos aos moradores ,
e outia

de N. S. do Remedio.

CELLAS. Lugar na Província

de Traz os Montes ,
Bifpado de Mi-

randa ,
Termo da Cidade de Bragan-

qa. Eftá fituado em valle : tem fef-

fenta e tres moradores, A Paroquia

CEL

fica dentro do Lugar : tem por Ora-

go S. Genezio Martyf ,
cuja Imagem

fe vénçra no Altar mór : tem mais

dous
,
hum de Chriílo crucificado ,

e outro de S. SebaftiaÕ
j
e as Irman-

dades do Senhor
,

e das Almas. O
Pároco he Cura apreíentado pelo Ab-

bade de S. Bartholomeu de Negveda.

Tem efte na fua jurifdicqad as Errrd-

das de N. S. do Rofario ,
com fua

Confraria
,
S.Joaõ Bautiíla ,

e S. Pe-

dro Fins. Produz eíle Lugar paõ, vi-

nho
,
caftanha ,

e varias fr utas : tem

criaqaõ de caqa miuda, e rafteira
,
de

lebres ,
perdizes

,
e coelhos.

CELEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

^ce-

bifpado de Braga ,
Comarca ,

e Ter-

mo .de Valenqa ,
Freguefia de S. Ju-

liao da Silva.

CELEIRO. Aldea na Provín-

cia do Alentejo ,
Bifpado ,

e Comar-

ca de Eivas, Freguefia de N. S. da

Conceiqaõ de Villa Fernando.

CELEIRO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Avee-

bifpado de Braga ,
Comarca ,

e i er-

mo de Guimaraens ,
Freguefia de S.

Fauftino de Vizella.

CELEIRO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca ,

e Ter-

mo de Barcelloi, Freguefia de S. Mar-

tinho de Aborim.

CELEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Avee-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

raaraens
,

Freguefia do Salvador de

CELEIRO DO MONTE, Ce-

leiro do Monte. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Aveebif-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens ,
Concelho ,

e Freguefia de S.

Nicolao de Cabeceiras de Bafio.

CELEIROS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens ,
V ifita de Monte-Longo ,

Freguefia de S. Bartholomeu de S.

CA.
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CELEIR.OS. Lugar na Provín-

cia de Traz os Monces
, Arcebifpa-

do de Eraga
, Comarca

,
e Termo

de V illa-Real
,
Freguefia de S. Romaõ

de Viliarinho : tem cento e vinte e
dous moradores, e feu aíTento em iu-

gar alto
,
e por lííb de bons ares, fref-

cos
,
e íádios. Dentro deíle Lugar ha

huma boa Igreja
,
dedicada a S. Pedro

Apoílolo, em que ha íeis Altares
,
o

mayor com o Sacrario
,
o de N. S. do

Rofario, o de Chriílo crucificado, o
de S. Scbaíliaõ, o de S. Francifeo Xa-
vier

,
e o do Ecc^ Homo. Delia fe

adminiílraÕ os Sacramentos aos mo-
radores

,
por ficar mais accommoda-

do ao Pároco
,

o qual nefta Igreja

faz todos os adtos paroquiaes
,
me-

nos o bautizar
:
paga eíle povo oiten-

ta alqueires de pao
,
para que o Pá-

roco lhe diga Miílà Conventual nefta

Igreja
,
e naõ os obrigar a ir à Paro-

quia
‘f

além defta obrigaqao pagao
quatro vinteis pelas quatro Feftas do
anno

,
e hum vintém no dia do Ora-

go da Caía. Ha mais nefte povo as

Ermidas de S. Roque
, S. Bento

,
S.

Francifeo
,
e S. Barbara

, de que he
Adminiftrador Jofeph Teixeira de
Mendonqa. Sao os principaes frutos

defta terra
,
vinhos brancos

,
que fao

os melhores de cima do Douro
;
tam-

bém produz algum azeite, e pao, tu-

do em pouca quantidade.

CELEIROS. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes, Arcebifpado
de Braga

,
Comarca

,
e Termo de

Chaves
,

Freguefia de S. Pedro de
Frioens.

CELEIROS
,

Celeirôs. Lugar
na Província de Entre Douro e Mi-
nho, Arcebifpado, e Comarca Ec-
clefiaftica de Braga

,
Secular do Por-

to
,
Couto do V imieiro - tem cento

e vinte vifinhos. A Igreja Paroquial,

dedicada a S. Lourenqo
, tem tres Al-

tares
,
o mayor

, o de S. Sebaftiao
,

e o de N. S. do Rofario. O Pároco
he V igario

, da aprefentaqaõ de hum
Conego de Braga ; rende efta Igreja

para o Conego trezentos e tantos niil
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reis
,
c para o Vigário cem mil reis.

Os írutos defta terra ião
,
milho, cen-

teyo
,
vinho

,
e algum azeite. Cria

baílante gado miudo de lua
,

e pello,

e caqa de coelhos
,

lebres
,
e perdizes.

PaíTa por aqui o rio Deíle.
CELHü. Rio pequeno na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca deVj ui-

maraens : nafee junto da Freguefia de
S.Torcato

,
e vay morrer ao rio Ave,

depois de ter regado com fuas aguas
muitas Freguefias

,
que as faz abun-

dantes de milho groíTo
,
e feijão : tem

algumas pontes de páo
,
que daõ paf-

fagem aos povos comartuos.
CELHO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
, Termo de Guima-

raens
, Freguefia de S. Miguel de

Creixomil.

CELHO. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga, Termo de Guima-
raens

, Freguefia de S. Eulalia de Fre-
mentoens.

CELIM. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

, Arcebif-
pado de Braga, Comarca de Valenca,
Termo dos Arcos de Valdevez

,
Fre-

guefia de S. Pedro do Couto.
CELÍNHO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de Via-

na
, Termo da Barca, Freguefia de

S. Romaô de Nogueira.

CELORICO. Villa na Provín-
cia da Beira

, Bifpado
,

e Comarca da
Cidade da Guarda

,
da qual diíla tres

legoas ao Poente. Eftú fituada em lu-

gar alto
, junto da Serra da Eftrella;

tem quatrocentos vifinhos. Foy fun-
dada por Brigo IV. Rey de Hefpanha,
1890 annos antes da vinda de Ciirif-

to
, chamando-lhe Ccliohriga

,
movi-

do do íeu clima
, e lertil idade da ter-

ra
,
de que íaz já menqaõ Plinio entre

as Cidades, que reconhcciao fujeiqao

a Braga. Depois fe denominou (Wra-
R/CO, corrupto do primeiro. Rodri-
go Mendes Silva lhe chama Zc/o-R/ro,

alludindo
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alludindo à fidelidade
,
que em diver-

fas üccafioens moftraraõ os feus natu-

raes. Tem por Armas em hunia parte

do efcudo ,
fobre hum Caftello

,
hu-

ma aguia voando com hum.a truta nas

unhas
, (

que tomou no cerco que o

Infante D. Affonío
,
Conde de Bolo-

nha, poz a eíla Villa
,
por fe naõ que-

rer entregar Fernaõ Rodrigues Pache-

co ,
Alcaide mór do leu inexpugnável

Caftello
,
acompanhado de fuas- ibber-

bas torres
,
e outros tantos cubelios,

por haver feito delle homenagem a

ElRey D. Sancho íí.
,
que por remif-

fo no governo foy admittido por Re-

gente do Reyno o dito Conde de Bo-

lonha
,
feu irmão

,
à inftancia dos Por-

tuguezes, intervindo nifto a-audiori-

dade do Pontífice ) ,
e na outra hu-

mameyaLiia, e cinco Eftrellas ,
to-

madas de outro fucceíTo
,
naS menos

maravilhofo ,
allumiando a Luá

,
fen-

do nova, em quanto confeguiraõ vi-

toria dos Leonezes
,

e Caftelhanos

,

no anno de 1187, fendo Alcaides raó-

res defte Caftello D. Gonqald* e D.

Rotlripo Mendes-'^ filhos do Conde D.

Mendo. O Scnlior Rey D. Pedro lí.

fez Alcaide mór deílaA^illa a André

Lopes de Lavre. ElRey D. Manoel

ihe deu foral
,

e> nelle lhe concedeo

muitos privilegfos ,
além dos que já

lhe tinha concedido ElRey D. Affon-

fo lí. Confta de'tres Paroquias
,
a de

S. Maria
,
a dè S. Martinhò ,

e a de

S.Pedro. Ade S. Maria he Collegiada,

da aprefentaqao do Padroado Real :

he Templo mageftofo o Orago he

N. S. da Guia. O Pároco fe intitula

Prior : rende o Priorado duzentos mü
reis, com o pé de Altar. Tem feis Be-

neficiados
,
que aprefentao alternati-

vamente o Papa ,
e Ordinário

,
e duas

aprefentaqões do Padroado Real : ren-

de cada Beneficio duzentos mil reis.

Tem mais hum Arcediago
,
Benefi-

cio fimples ,
que rende quinhentos

mil reis. Tem hum Thefoureiro, da

aprefentaqaõ do Prior
,
que rnide du-

zentos e cincoenta mil reis. S. Marti-

nho he Templo antigo
j
e fundaqaõ

CEL

dos Templários
,
anno de ipa •’ he

da aprefentacao do Padroado Real : o

Pároco he Prior, : vende quinhentos

mil reis. Ha aqui huma Irmandade

de N. S. da Conceiqaõ ,
e Confiaria

do Menino Deos. A Igreja de S. Pe-

dro também he obra dos Templá-

rios
,
fundada no anno de izp. O

Coro de S. Maria vem a efta Igreja

todas as primeiras feftas feiras do rr.ez

era prociíTaõ ao S. Apollolo
,

e hum
Beneficiado por feu turno diz a Mif-

fa
,
e além difto em todas as feftas

feiras da Quarefma com Sermaõ. Ha

aqui as Confrarias das Almas ,
do Me-

nino Deos
,

e de S. Sebaftiao. O Pá-

roco he Prior
,
aprefentacao do Pa-

droado Real: rende trezentos mil reis.

Dentro da Villa, e feus arrabaldes fe

achaÕ varias Ermidas ,
afaber, S. La-

zaro, S. |oa5, Santiago, S. Marinha,

N.S. daConfolaqao, S. Antonio, N.

Senhora a Nova ,
N- S. da Encarna-

qaõ
,
e outra com o titulo da Annun-

ciacaõ. Houve nefta \ illa antiga-

mente huma Paroquia dedicada a S.

André Apoftoio : da fua renda fe crea-

rao dous Benefícios
,
que eftao hoje

em S. Maria
,
e da Igreja fe fez a Mi-

íericordia ,
110 tempo do Senhor Rey

D. Joaõ líL
j
tem fua Albergaria pa-

ra os pobres peregrinos. He abundan-

te de paõ
,
caqa

,
gado

,
e peixe do

rio Mondego
,
que corre pelas fuas

viíinhancas. Em quanto ao governo

politico he governada efta Villa por

Juiz de füia ,
lugar criado de novo ,

tres Vereadores, hum Procurador do

Concelho ,
Eferivao da Camera, que

ferve de Contador, Enqueredor ,
e

Deftribuidor, hum Alcaide, datado

Alcaide mór
,
quatro Tabelliaens do

Publico
,

e Notas ,
hum das Execu-

torias
,
outro das Sizas, hum Juiz dos

Orfáos, com feu Eferivao
,
e Fiel , to-

dos eftes Officios eraõ data do Mar-

quez de Gouvea
,
excepto o das Si-

zas
,
hoje Ía5 delRey. Em quanto ao

Militar
,
tem feu Capitaõ mór ,

Sar-

gento mór
,

a quem obedecem ?

Companhia da Ordenança
,
divididos
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pela Villa , e Lugares de feu Termo,

parce ,
e Termo deíla Villa

,
como

de Trancozo
,
Pinhel

,
Guarda ,

Li-

nhares ,
e Algodres , e com os Bif-

padüs de Viíeu
,

e Coimbra.

CELORICO DECIMA, Ce-

lorico de Ciaia. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens ,
Termo de Bailo

,
Freguefia

de S. Clemente de Bailo.

CELORICO DO MONTE,
Celorico do Monte. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Concelho de Celorico de

Bailo, Freguefia de S. Nicolao de Baí-

to : tem huma Ermida de S. Bartho-

lomeu.
CEM

CEM. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho, Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Concelho de Felgueiras, Freguefia de

S. Veriffimo de Lagares.

CEM DAQÜEM, Cem Dá-

quem. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho ,
Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Guimaraens , Con-

celho de Felgueiras ,
Freguefia de S,

Veriffimo de Lagares.

CEN

CENTAÕ DE BAIXO, Cen-

tao de Baixo. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Concelho de Felgueiras, Freguefia do

Salvador de Moure. ^CENTAO DE CIMA,
Centaõ de Cima. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Amebif-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens, Concelho de Felgueiras, Frc-

guefia do Salvador de Moure.

CENTEEÍRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho , Ai-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-

lenca, Termo dos Arcos de Valde-
’ Tom. II.

CEN 6oi

vez
,
Freguefia do Salvador de Saba-

dim.

CENTRÍLHA. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes, Arcebif-

pado de Braga, Comarca da 'Jorre

de Moncorvo ,
Termo de Anciacns

,

Freguefia de N. S. das Neves.

CEP

CEPA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Viana
,
Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de S. P4-

yo de Midoens.

CEPAENS. Freguefia
,
Hon-

ra, e Concelho na Província de En-

tre Douro e Minho
,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Guimaraens ; tem
cento e cincoenta e quatro fogos

,
e

he feu Donatario o Conde de Unhaõ.
Comprehende eíle Concelho parte

de duas Freguefias
,

a faber
,
de S.

Chriílina
,
e de Fareja. Eílá fituada

em valle : a Igreja Paroquial he dedi-

cada a S. Mamede : tem cinco Alta-

res
,
o mayor

,
o de N. S. dos Praze-

res ,
o de S. Sebaíliaõ

,
o do Menino

Deos, e o das Almas, com huma nu-

merofa Irmandade. O Pároco foy an-

tigamente collado
,
hoje he Vigário

annual ,
da aprefentaqao dos Reli-

giofos Bentos de Pombeiro
,
para os

quaes rende duzentos e noventa mil

reis : o Pároco cobra as primicias
,
e

alguma parte dos dízimos. Ha aqui

duas Ermidas
,
jiuma de N. S. de Gua-

dalupe ,
com fua Irmandade

,
e ou-

tra de Santiago no monte de S. Jorge.

Produzem mayor quantidade milhaõ,

centeyo, e vinho verde. Governa-fe

eíle Concelho por hum Juiz ordiná-

rio
,
e dos Orffiüs. Paffa por aqui o

rio Bouqas.

CEPAENS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Bar-

cellos ,
Termo de Efpozende ,

Fre-

guefia de S. Miguel das Marinhas.

CEPAONS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

Gggg büpado
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bifpado de Braga
,
Termo de Barcel-

los
,

Fregueíia de S. Pedro de Adaens.

CEPEDA. Aldea m Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

,

Comarca
,

e Termo da Cidade do

Porto
,

Eregueíia de S. |oaõ de Gui-

Ihuie.

CEPEDA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arccbií-

padü de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Vifua de Monte-Longo, Fre-

gueíia de S. Maria de Antime.

CEPEDA. Aldea na Província

de Traz os Montes
>
Arcebiípado de

Braga
,
Comarca de Chaves

,
Termo

de Monce-Alegre
,
Eregueíia de N.S.

da Expedtaqaõ de Sarraquinhos.

CEPEDELLOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na
,
Termo de Regalados

,
Eregueíia

de S. Joaõ de Ataens.

CEPEDROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Eregueíia de S. Eulalia de Gon-

doriz.

CEPELLOS. Eregueíia na Pro-

víncia da Beira baixa
,

Bilpado de

Coimbra
,
Ouvidoria da Feira

,
Co-

marca de jílgueira
,
Termo da Vüla

de Cambra coníla de cento e oiten-

ta fogos. A Paroquia tem por Ora-

go S. joa5 Bautiíla : ha nella cinco

Altares
,
o mayor com o Sacrario

,

o de S. Caetano
,
o de N. S. das Ne-

ves
,
o de N. S. do Rofario

,
o de S.

Sebaftiao
,
e mais abaixo o de Chrif-

to crucificado : tem duas Confrarias,

huma do Senhor
,
outra da Senhora

das Neves. O Pároco he Prior, da

aprefentaqaõ da Caía do Infantado :

rende quatrocentos mil reb. Produz

milho groíTo
,
centeyo

,
viniio verde,

e muitos gados
,
e caca miuda

,
e raf-

teira.

CEPELLOS. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado do Porto
,
Comarca de Guima-

raens
,
Comavea de Sobre-Taraega ,

Termo de Gouvea : he Senhor Do-

CEP

natario defla terra o Conde do Re-
dondo : tem cento e trinta e íeis vi-

finhos. A mayor parte dos morado-

res tem a íua fituaqaõ em huma rua,

chamada de Gouvea
3
o reflo daFre-

guefia he em monte
,
donde fe def-

cobre a Villa de Amarante
,

e mui-

ta parte do Concelho de Santa Cruz

de Riba-Taroega, que fica além do
rio

,
para o Poente

,
o CaRello de

Cerolico de Bailo
,
para o Norte

,
e

para o Nafcente a Serra do Marao,
e a Sobreira. Compoem-fe a Fregue-

fia dos Lugares de Ribeirinho Aldara,

Calqada
,
Tapada

,
Codeqaes

,
Cazal,

Eormaõ, Formão de Baixo
,
Deveza,

Cazinha, Cepellos, e Figueiredo. A
Igreja Paroquial ellá em lugar alto:

tem por Orago N. S. du AfTumpqaõ

:

tem tres Altares
,
o mayor

,
o de N.S.

do Rofario
,

e o de S. Anna. O Pá-

roco intitula-íe Abbade : he aprefen-

taqaõ do Ordinário ; algum dia tive-

raÕ os Monges Bentos de Pombeiro
alternativa nella : rende trezentos al-

queires de pao de fegunda
,

tres até

quatro de trigo
,
e duzentos aimudes

de vinho verde
j
os paílàes o mefmo,

com pouca diíFerenca
j

azeite entre

dízimos
,
e paflàes

,
dez aimudes

j
e o

pé de Altar vinte mil reis. Nella Fre-

guefia ha hum Hofpital
,
ou Alber-

garia
5
adminiílrado pelos Irmáos da

Mifericordia da Villa de Amarante,
inílituido

,
e dotado pela Rainha D.

Mafalda: tem obrigaqao de tef camas

para os paíTageiros
,
fem mais coufa

alguma. Ha aqui duas Ermidas
,
hu-

ma de S. Francifeo
,
outra.de S. An-

tonio. Os frutos de mayor abundan-

cia fao, vinho verde ,
e paõ de fegun-

da de toda a caila. PaíTa por aqui o
rio Tamega.

CETO. Aldea na Provinda da

Eílremadura ,
Bifpado de Coimbra ,

Comavea da Villa deThomar, Ter-

mo da Villa de Alvayazere
,
Fregue-

fia de S. Pedro do Rego da Murta.

CEPOENS. Freguefia na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca Eccle-

fiaílica
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íiaílíca deValenqa, Secular de Via-
na

,
Termo da V lila de Ponte de Li-

ma ; he aiinexa ao Arcediagado da
Labruje

,
e coníla de cem morado-

res. EíU fituada em valle
j
e a Igreja

Paroquial fica no nieyo do povo : he

dedicada a Santiago Apoftolo : tem
tres Altares

,
o mayor com o Sacra-

rio o de N. S. do Rofario
,
e o de

Jefus: ha aqui mais huma Capella da
Santiífima Trindade, com arco aber-

to para o corpo da Igreja
, de peíToa

particular
,
com obrigaqaÕ de MiíTa

lemanaria. O Pároco he Vigário
,

aprefentado ad nutuni pelo Arcediago

de Labruje. Tem dez raii reis de or-

denado
,
dous alqueires de trigo

,
cin-

co almudes de vinho
,
hum alqueire

de milho de cada freguez
,
hum quar-

to de centeyo
,

e o pé de Altar
,
que

he incerto. Produz toda o genero de

frutos
,

a mayor abundância he milho

groíTo, e bom vinho: cria muita caça.

CEPOENS. Freguefia na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
Comarca

,

e Termo da Cidade deViíeu: tem
duzentos e trinta e quatro vifinhos.

Eílá fituada em hum valle. A Paro-

quia
,
dedicada a Santiago

,
tem qua-

tro Altares
,
o mayor

,
o de N. Se-

nhora
, o do Menino Jefus ,

e o de

S. Barbara : ha aqui Irmandade de S.

Eufemia. O Pároco he Abbade : tem
de renda fete até oitocentos mil reis,

e na fua jurifdicqaõ as Ermidas de S.

Braz, S. Amaro
,

S. Sebaftiao
,

e S.

Eufemia. Os Irutos de mais abundan-

cia fao
,
milho grofío

,
e caílanha.

Pafíã por aqui o rio Vouga.
CEPOENS. Freguefia na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado, Comarca,

e Termo da Cidade de Lamego
, da

qual diila hum quarto de legoa con-

tra o Nafcente : ainda que tem feu

aíTento em lugar baixo he fádia. A
Igreja Paroquial he dedicada a N. S.

do Rofario : confia de tres Altares

,

o mayor
,
o de N. Senhora

,
e o do

Nome de jefus : tem huma Irman-
dade das Almas. O Pároco he Cura
annual

,
aprefentaqao do Ordinário :

Tom. 11.

Co^

rende fetenta mil reis. Ha no feu ter-

ritório tres Ermidas, que faO
,
a de S.

Suzana
,

a de S. Catharina
,

e a de
Santiago. Os frutos de mayor abun-
dancia faõ

, centeyo
,

trigo
,
vinho

,

e caftanha. Compoem-le efia Fre-
guefia de cento e trinta vifinhos

,
que

vivem neftes Lugares, Gondim
,
Can-

dedo
,
Eílrada

, Momentinha
,
Cou-

to
,
Santiago, e Galvao.

CEPOGAES. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barceüos
,
Freguefia de S. Ma-

ria de Tarrozo.

CEPOS. Aldea na Província da
Beira, Bifpado dc Vifeu

, Comarca
de Linhares

,
Termo da Villa Aguiar

da Beira
, Freguefia de S. Antonio do

Pinheiro.

CEPOS. Lugar na Província da
Beira

,
Bifpado

,
e Comarca da Cida-

de de Coimbra
,
Termo da Villa de

Arganil : tem trinta fogos
,
e feu af-

fento em hum monte. Na Igreja Pa-
roquial ha dous Altares

,
o mayor com

a Imagem de S. Sebaíliaõ
,
Orago da

Caía
,
e o de N.S. do Rofario. Õ Pá-

roco he Cura
, da aprefentacaõ do

Reytor do Collcgio novo
,
de tone-

gos Regrantes de S. Cruz de Coim-
bra

,
ao qual daõ de côngrua quinze

mil reis em dinheiro. Produz o ter-

reno paô
,
e caílanha

,
tudo em pou-

ca quantidade.

CEPOS. Aldea na Província da
Eflremadura

, Comarca ,
e Prelazia de

Thomar
, Freguefia de N. S. da Con-

ceiqaõ das Olalhas.

CER

CERCA. Aldea na Província
da Beira

,
Bifpado de Coimbra

, Co-
marca

,
e Freguefia de S. Pedro da

da Villa de Efgueira.

CERCA. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

, Arcebif-
pado de Braga

, Comarca
, e 1'ermo

de Guimaraens
, Freguefia de S. Eu-

lalia de Nefpereira.

CER-
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CERCA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

padü de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de S. Cruz de Riba-

Tamega, Freguefia deS. Romao de

Carvallioza.

CERCA. Aldea na Província

da Beira
,
Bilpado de Coimbra

,
Co-

marca da Villa de Eígueira ,
Fregue-

fu de S. Pedro de Aveláas de Cima :

tem quinze fógos.

CERCADAS. Aldea naProvin,-

cia da Eílremaduva, Çomarcaj e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de N. S.

da ConceicaÕ de V illa de Rey.

CERCAL. Lugar na Província

da Eílremadura
j
Patriarcado de Lif-

boa
,
Comarca de Tovres-Vedras ,

Xermo da V illa do Cadaval : tem íe-

tenca moradores. A Paroquia
,
dedi-

cada a S. Vicente ,
eílk fóra do Lu-

gar
, à parte do Nafcente

,
ero pou-

ca diftancia : tem hum fó Altar. O
Pároco he Cura

,
aprcfentacaS do Se-

nhor Cardeal Patriarca : tem de ren-

da feíTenia alqueires de trigo
,

trinta

de cevada
,

e cincoenta e dous almu-

des de vinho. Tem huma caía de Al-

bergaria
,
donde íe recolhem alguns

pobres mendicantes ,
adrainiílrada por

Jofeph Pereira
,

defte mefmo Lugar,

a que tomaõ conta os Provedores da

Comarca de Torres-Vedras, que vem

em correiqaõ à Vilia do Cadaval. Ha
neíla Freguefia as Ermidas de S. Se-

baíliaõ
,
com huma Irmandade do

Eípirito Santo
,
N. S'. da Ajuda

,
era

hum monte junto do Lugar ,
S. Ma-

ria Magdalena
,
e a do Salvador, que

difta defte Lugar hum quarto de le-

goa para a parte do Sul. Os frutos

,

que üs moradores recolhem em ma-

yor abundancia
,
faÕ, trigo, cevada,

milho, vinho, e algum azeite : tem

Juiz vinteneiro ,
fujeito às Jüfticas do

Cadaval. Diílame do Lugar, para o

Norte
,
ha huma Lagoa

,
que cria

quantidade de fanguifugas
,
que le

vem bufcar para os enfermos
,
por

lerem as melhores que ha par eíles

contornos.

CER.

CERCAL. Aldea na Provinda

da Eílremadura ,
Bifpado

,
Comarca,

e Termo da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia deS. Joaõ de Efpite.

CERCAL. Aldea na Provinda

da Eílremadura ,
Bifpado, Comarca,

e Termo da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de S. Catharina da Serra : tem

nove iògos.

CERCAL. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Comarca ,

e Prela-

zia de Thomar ,
Freguefia do Efpiri-

to Santo da Villa do Avellar.

CERCAL. Aldea na Provincíà

da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,
Co-

marca
,

e T ermo da Villa de Monte

mór o Velho ,
Freguefia de N. S. da

Purifcaqao de Samuel : tem trinta e

fete vifmhos
,
e huma Ermida de N.S.

das Neves.

CERCAL. Aldea na Província

da Eílremadura ,
Bifpado de Coim-

bra
,
Comarca de Thomar ,

Fregue-

fia de N. Senhora da Graqa da Villa

da Aguda.
CERCAL. Freguefa na Pro-

víncia do Alentejo, Arcebifpado de

Evora ,
Comarca de Ouríque

,
Ter-

mo de Villa-Nova de Mil fontes: tem

cento e quarenta tógos. A Paroquia,

dedicada a N. S. daConceicaõ, eílá

fóra do povo : tem feis Altares
,
o

mayor ,
o de N. S. do Rofavio

,
o do

Menino Deos
,
o de S. Sebaíliaõ

,
o

de S. Antoniü
,
e odas Almas ,

com

fua Irmandade ,
e a de N. S. do Ro-

fario. O Pároco he Prior, da Ordem

de Santiago ,
aprefentado pelo Tri-

bunal da Mefa da Confciencia, e Or-

dens : tem de renda dez mil reis em

dinheiro ,
dous moyos de trigo

,
e

moyo
,
e meyo de cevada. Diftante

hum quarto de legoa defta Freguefia,

em hum oiteiro
,

eílá a Ermida de S.

Ifidoro
, à qual concorrem alguns ro-

meiros
,
principalmente no dia de fua

fefta
,
que fe celebra a i

^

de Setem-

bro. A mayor abimdancia de frutos

defta terra he
,
trigo

, e milho. Em
dia de S. Pedro fe coftuma fazer hu-

ma feira
,
que dura da Vefpera do

Santo
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Santo até ao fim do feu día

,
nau he

franca. Junco a eíle Lugar ha huma
copiofa fonte

,
em cujas aguas acha6

os moradores remedio a varias enfer-

midades
,
e por ella razaõ lhe ,da5 o

nome de Fonte-Santa.

CERGiO. Lugar na Província

de Traz os Montes, Bifpado
,
Comar-

ca
, e Termo de MiranJa do Douro:

tem feíTenca moradores, e léu aíTeiico

em huma fraga
,
donde fe defcobre o

Lugar ;de Sayago
,
do Reyno de Caf-

teila
,

Bifpado de Zamora. A Paro-

quia eílá a hum lado do Lugar
, e

tem por Orago S. Leocadia
,

cuja

Imagem eílá coliocada no Altar ma-
yor : alérn deíle tem o de N. S. da
PurificaqaÕ

,
S. Anconio

, e S. Ghrif-

to do Amparo
,
Imagem muito mi-

lagrofa
,
com fua Irmandade. O Pá-

roco he Cura annual
,
aprefentado pe-

lo Abbade de Duas-ígrejas
,
donde ef-

ta he annexa: tem de côngrua feis mil

reis, e o pé de Altar. Ha dentro def-

te Lugar
,

e Freguefia as Ermidas do
Efpirico Santo

,
S. Marinha

,
c S. An-

dré, apartada do Lugar, com feu Er-

mitão. Na quinta de Vai de Mira ha

outra Ermida
, com a invocaqaS de

S. Anna. Os frutos
,
que recolhera

os moradores deíle Lugar
,

fao , tri-

go, centeyo, e algum vinho. Ha no
fundo do Lugar huma fonte de can-

taria
,

feita de arco
,
de que bebe o

povo
,
cuja agua tem virtude para os

achaques da pedra. Governa-fe eíle

Lugar por hum juiz pedaneo
,
que

eílá fujeito ao juiz
,

e Senado da Ca-

mera de Miranda. PaíTa por aqui o
rio Douro

,
muito arrebatado, e por

iflb pouco util ao povo.

CERCOZA. Aldea na Provin-

da da Beira, Bifpado, e Comarca da

Cidade de Vüéu
,
Concelho de La-

foens, Freguefia de S.Miguei de Cam-
pia.

CERCOZA. Lugar na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca de Vifeu
,
Termo da Vüla

de Moitagua : tem trinta e oito fo-

gos. A Paroquia eílá dentro do Lu-
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gar : tem por Orago N. S. da Concei-
qaõ, cuja Imagem, e o Santiílimó

,

fe venerao no Altar mór ; tem mais
dous

,
o de S. Antonio, e o de N. S.

do Roíkrio. O Pároco he Cura
,
apre-

fentado pelo Prior do Carvalho : tem
no feu deílridü a Ermida deS.Joao
Bautiíla

,
que antígamente foy ]-*aro-

quia
}
concorre a ella muita gente

,

principalmente no feu dia
,
em que

fe lhe faz fcíla. A Ermida de N. S.

da Ajuda
,
aonde concorrem feus de-

votos muitas vezes no decurfo do an-

no
j
aqui eílá o Santiílimo

,
para com

mais facilidade íé adminiílrar aos en-

fermos vifinhos. Recolhem os mora-
dores

,
trigo

,
cevada

,
centeyo

,
mi-

lho groffü ,
e miudo

,
legumes

,
e

frutas de varias caílas. Cria também
o território alguns gados, e variedade

de caqa , de lebres
,

perdizes
,

e coe-

lhos.

CERDADELO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpadode Braga, Comarca deGui-
maraens

,
Termo de Bailo

,
Fregue-

íia de S. Eílevaõ de Regadas.

CERDAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
, Termo de Barcellos,

Freguefia de S. Miguel de Alvaraens.

CERDAL. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado de Coimbra

, Co-
marca da Cidade de Vifeu

,
Termo

da VÜla de Coja
, Freguefia de S. Ce-

cília de Bemfeita.

CERDEDA. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arcc-

bifpado de Braga
, Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Maria de Pi-

nheiro.

CERDEDELA. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura
, Bifpado

, e

Comarca de Coimbra
,
Termo

,
e Fre-

guefia de N. S. da Conceiqaõ da Villa

de Anciaõ: tem vinte e feis morado-
res

,
que vivem de léu trabalho

,
por

fer terra pobre.

CERDEDELLO. Freguefia na
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebilpadü de Braga, Comarca dc

Viana,
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Viana, Terttio de Ponte de Lima,

Vifica de Nobrega
,
e Neiva : tem

cento e quarenta vifmhos. Eftá ficua-

da entre os montes de Louzado
,
e

AgreÜa
,
que a divide com o Couto

de Gondufe
5
defta fe defcobrem as

Torres de Ponte de Lima. Tem a

Paroquia por Orago S. Maria
,
cuja

Imagem fe venera no Altar mór ,
cora

o. Saotiffimo : tem mais tres
^
o de

N. S. do Rofario
,
o das Almas

5
e o

de S. Sebaftiaõ. O Pároco he Reytotj

aprefentaqaÕ da Mitra : tem quaren-

ta mil reis certos de côngrua. Co-

lhem os moradores em mayor abun-

dancia vinho ,
milho groffo ,

cente-

yo
,
feijão

,
e baílante fruta. Tem ca-

ca groíTa ,
e miuda em abundancia.

CERDEDO. Lugar na Provín-

cia de -Traz os Montes ,
Bifpado ,

e

Comarca de Miranda do Douro ,
Ter-

mo da V iüa deVinhaes -• he do Con-

de de Atougiüa'.: tem oito fógos. ^Ef-

tá íituado em ladeira
,
com boa vifta.

A Paroquia eftá fora do Lugar ,
em

pouca diftancia : feu Orago he N. S.

da AíTurapcaÕ, cuja imagem eftá col-

iocada no Altar mayor
5
e além defte

tem outro dedicado a S. Eftevao. O
Pároco he Cura

,
aprefentado pelo

Reytor de Santavalha, etem de renda

vinte e cinco mil reis
,
com obiiga-

qaÕ de dizer MiíTa alternativamente

nefta Freguefsa ,
e na de Cazares

,
fua

annexa ,
de que também he Cura

,

como diííemos quando tratamos da-

qudle Lugar. Por entre Cerdedo ,
e

Cazares corre hum ribeiro
,
que tem

feu principio nos confins dos mefmos

Lugares : tem dous moinhos ,
que fó

moem no Inverno ,
quando ha abun-

daiicia de aguas
5
corre de Nafcente

a Poente.

CERDEDO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Enire-Homem ,

e

Cávado
,
Freguefia de S. Payo de Bef-

teiros : he de bom temperamento
,
e

ares fádios.

CERDEDO. Aldea na Provin»

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo da Barca
,

Freguefia de S. Pe-

dro de Codeceda.

CERDEDO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Melgaqo

,
Freguefia

de S. Lourenqo do Prado.

CERDEIRA. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Termo de Aifarela de Jales ,
Fregue-

fia de N. S. da AíTumpqaõ de Urea de

Jales.

CERDEIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

biípado de Braga ,
Comarca de Vakn-

qa, Termo de Ponte de Lima, Fre-

«fuefia do Salvador de Efturaos.

CERDEIRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce»

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Termo de Cerolico de Bat-

to
,
Freguefia do Salvador de Ribas.

CERDEIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens ,
Freguefia deS.

Romao de Aroens.

CERDEIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Unhaõ
,
Fre-

guefia de S. Joaõ de Cernande.

CERDEIRA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Lanhozo, Fre-

guefia de S. AdriaÕ de Soutedo.

CERDEIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca deValen-

qa
,
Concelho de Coura

,
Freguefia

de k Maria da Cunha.

CERDEIRA. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes, Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Chaves

,
Ter-

mo de Monte-Âlegre
,
Freguefia deS-

Maria de Salto.

CERDEIRA. Aldea na Provín-

cia
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da de Entre Douro e Minho, Arce-
bifpado de Braga

,
Comarca

,
c Ter-

mo de Guimaraens
,
Fregueíia de S.

Eulalia de Gontim.

CERDEIRA. Lugar na Provin-

da da Beira alta
,

Bifpado de Vifeu,

Comarca de Pinhe! , Termo de Caf-

tcllo-Mendo : tem oitenta morado-
res : eílá fituado em valle. A Paro-

quia, dedicada a N. S. da Vifitaqaõ
,

fica fóra do Lugar : tem tres Altares

,

o mayor
,
o de N. S. do Rofario

, e o
do Menino Deos. O Pároco he Vi-
gário

,
aprefentaqaÕ do D, Abbade do

Moíleiro de S. Maria de Aguiar
,
da

Ordem de S. Bernardo : tem de ren-

da vinte e quatro mil reis
,
cincoenca

alqueires de centeyo
,
vinte e fete, e

me^o de trigo
,
e dous almudes

,
e

meyo de vinho. Ha no deílrido da
Freguefia buina Ermida da Senhora
do Monte

,
que eílá fóra do Lugar

,

onde fe fazem tres feiras francas em
25 de Marqo

, 15 de Agoílo
,

e 8 de
Setembro, dias da AnnunciaqaS

,
Af-

fumpqao
,

e Nafeimento da Senhora.
Produz eíla terra centeyo

,
trigo

,
ce-

vada
,
milho

5 linho, e vinho. Ha
neíle Lugar hum fitio

,
ou forte

,
pa-

ra o tempo da guerra fe fazer atalaya.

PaíTa pelo meyo deíle Lugar a Ribei-

ra de Noeme
, e nefte deílriólo fe

lhe ajunta hum Ribeiro
,
que dc In-

verno lèva muita agua.

CERDEIRA. Serra na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebifpado

de Braga
, Comarca de Chaves

,
Ter-

mo da Villa de Monte-Alegre. Tem
huma legoa em redondo : he povoa-
da de matos raíleiros

,
e algumas ma-

choqueiras de matos altos
,
e carva-

lhos
,
entre os quaes fe criao lobos

,

rapozas, corqos, e pórcos montezes,

para cuja caqa tem hum fojo
,
em

que fe caqaõ alguns deíles animaes

:

cria pouca caqa miuda
,
por cauía do

muito frio que nella ha na mayor par-

te do anno
j
paílao nella algumas ca-

bras
,
boys

,
e ovelhas dos póvos vi-

finhos.

CERDElRxA. Aldea na Provin-
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cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Lamego
,
Fregueíia de S.

Sebaíliao dc loiiio.

CERDEIRA Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bilpado de Coimbra

,

Freguefia de N. S. da AfidmpqaG da
ViiladeGoes.

CERDEIRA. Aldea na Provin-
cia da Beira

, Bilpado de Coimlrra
,

Comarca de Viieu
,
Termo da VilU

de Mortagua,. Freguefia dc S.l homé
de Trezoi: cem vinte e quatro moia-
dores.

CERDEIRA DE COJA
,
Cer-

deira de Coja. Lugar
,
e Freguefia na

Província da Beira, Bifpado de Coim-
bra, Provedoria da Guarda, Correi-

qaõ de Vifeu, Termo da Villa de
Coja : tem feíFenta moradores. Lilá

fituado em campina, e a Paroquia

dentro do Lugar
,
com a invocaqaõ

de S. Antoqio : tem cinco Altares

o

mayor
,
o de N. S. do Rofario

,
N. S.

da Eílrella, S- Sebaíliao, c o do San-

to Chriílo
,
chamado das Almas ; lia

neíla Igreja a Irmandade deS. Anto-
nio. O Pároco he Cura

, aprefenta-

do pelo Vigário da Villa de Coja :

tem de côngrua dez nnl reis eni di-

nheiro ,
dez alqueires dc trigo

,
dez

de centeyo, e dous almudes de vinho,
pagos pela Commenda

,
que hoje he

do Conde Meirinho mor. Ha aqui
huma Ermida de S. Amaro

, frequen-
tada de romagem

, principalmcnte no
feu dia. Recolhem os moradores azei-

te, trigo, vinho, milho, ecaílanha.
CERDEIRAL. Aldea na Pro-

víncia da Beira
, Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade da Guarda
, Freguefia

do Salvador de Panoyas.

CERDEÍRAS. AiJea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
, Comarca de Va-

Icnqa
, Freguefia de S. Miguel de Sa-

pardos.

CERDEÍRAS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
ccbifpado de Braga

, Comarca de Va-
Icnqa

,
Termo de Valladares, Fregue-

fia de S. Thomé do Couco.

CER-
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CEPvDEIRAS. Aldeá na Pro-

víncia de Encre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na ,
Termo do Prado, Freguefia de

S. Maria de Freiriz.

CERDEIRAS. Aldeã na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens
,
Termo da Barca

,
Fregue-

fia de N. S. da AíTumpqaõ do Couto

de Aboim da Nobrega.

CERDEIRINHA. Aldea na

Província da Beira, Bifpado de Coim-

bra ,
Comarca de Vüeu ,

Termo da

Villa de Mortagua
,
Freguefia de S.

Thomé de Treròi : tem dez vifmhos.

ÇERDEIRINHAS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens ,
Freguefia de S. André

de Codecozo,
ÇERDEIRINHAS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Termo de Bailo, Fre-

íTuefia de Santiago de Ourilhe.
"" CERDEIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpadode Braga, Comarca de Gui-

maraens, Vifita deSoufa, e Ferrei-

ra
,
Freguefia de S. Chriílina de Cer-

zedelo.

CERDOVELHE. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenca, Termo de Valladares, Fre-

guefia de S. fuliaõ de Badim.

CEREJA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Termo da Villa de Pica de Regalados,

Freguefia de S. Miguel d^^aqo.

CEREfAES. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes ,
Arcebifpado

de Braga ,
Comarca da Torre de Mon-

corvo : he feu Donatario o Marcjuez

de Tavora. Eílá fundado em fitio al-

to
,
donde fe defcobrem varias povoa-

qoes : tem fetenta e hum vifmhos. A
Igreja Paroquial

,
dedicada ao Apof-

tülo S. Paulo
,
tem quatro Altares ,

o
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mayor

,
o das Almas

,
o de N. S. do

Rofario ,
e o do Menino Deos. O

Pároco he Cura annuâl
,
aprelentado

pelo Reytor de S. Pedro da Villa da

Alfandega da Fé :
paga ao Cura cada

anno oito mil reis em dinheiro
,
dous

almudes de vinho ,
e dous alqueires

de trigo
,
e cada morador lhe dá me-

yo alqueire de trigo. Ha neíle Lugar

huma Ermida de S. SebaftiaÕ , e ou-

tra de S. Gonqalo
,
fora delle , em

huma quinta do Marquez de Tavora.

Os frutos da terra faõ
,

trigo ,
cente-

yo
,
vinho

,
e azeite

,
tudo em pou-

ca quantidade. Cria muitas ovelhas

,

cuja láa he finiíTima ,
e por iíTo muy

procurada de outras terras. Tendo

cíle Lugar dezoito fontes
,
padece fal-

tas de agua no Verão 5
porque quaíi

todas fecaõ neíle tempo. Paflà por

eílas vifinhanqas o rio Sabor.

CEREJE. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana

,

Concelho de Regalados, Freguefia de

S. Martinho de Val-Bom.

CEREJEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
t-.omarca

,
e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

Santiago da V illa de Sobreira-Fermo-

za

CEREJEIRA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos ,

Freguefia

de S. Leocadia de Fradellos.

CEREJ[EIRAS. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura ,
Comarca ,

e

Prelazia de Thomar, Termo da Vil-

la de Penella ,
Freguefia de N. S. da

ConfolHçsio. —
S. CERIZ ,

ou S. CIRIACO.

Villa na Província de Traz os Mon-

tes, Bifpado
,
e Comarca de Miranda

do Douro : coníla de trinta vifmhos.

Eílá fituada em baixo
,

e por eíla

caufa falta de viílas largas
,

e a Paro-

quia fica no meyo daV illa : feu Ora-

go he S. Cyriaco : tem tres Altares,

das invocaqões de N. S. do Rofario ,

do SantiíTimo Sacramento ,
e de S.

BaithO"



CER
Bartholomeu

,
com fua Irmandade.

O Pároco he Cura
,
aprefcntado pe-

lo Cabido da Sé de Miranda : tem de
côngrua feis rnil reis em dinheiro

,

tres almudes de vinho
,
e tres alquei-

res de trigo. Governa-fe eíla Villa

por hum Juiz ordinário
,

e Camera,
com íeu Elcrivao

,
e alguns Tabel-

Jiaens. Os frutos
,
que os moradores

recolhem, íao
,
paõ, e vinho.

CERMILO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na, Termo da Barca, Fregueíia deS.
AdriaÕ de Oleiros.

CERNACHE. Aldea na Pro-
vincia da Eflremadura

,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,
EVeguefia de S.

Sebaíliaõ da Villa daCertaa.

CERNaCHE. Ribeira na Pro-
vincia da Eílreraadura

,
Bifpado de

Coimbra
,
aííim chamada da Villa de

Cernache dos Alhos
,
por onde paf-

fa
, e a corta pelo meyo. Tem feu

nafcimento de huma fonte
,
no Lu-

gar da Féteira
,
Termo de Cernachej

fertiliza-lhe os campos, e os faz abun-
dantes de paõ

,
vinho

,
e azeite. Com

fuas aguas fe regaõ muitos pomares
de efpinho

,
e faz trabalhar muitos

moinhos de paõ
,

e lagares de azeite.

CERNACHE DOS ALHOS,
Cernache dos Alhos. Villa na Pro-

vinda da Ellremadura
,
Bifpado, e

Comarca da Cidade de Coimbra
,
da

qual difla legoa
,

e meya para o Sul:

eílá fituada em planície : confta de

cento e dez vifinhos, e a Fieguefia

de quatrocentos e ícíTenta : he dos

Condes da Atouguia. A igreja Paro-

quial, dedicada a N. S. da AíTumpcao,
eflá dentro na Villa : tem tres Alta-

res
, o mayor

,
o de S. Sebaíliaõ

,
e o

de N. S. do Rofario. Tem duns Ir-

mandades
,
do SantiíTimo

,
e das Al-

mas
,
e as Mordomias do Eípirito San-

to
,
do Senhor Jefus, dcN. S. doRo-

favio
,

e de S. Sebaíliaõ. O Pároco he

Prior
,
ao qual pertencem duas par-

tes dos dizimos, e ao Cabido da Sé de

Coimbra a terceira parte. He a Igreja

Tom. II.

CER
aprefcníaqao alternativa dos Condes
da Atouguia

,
c Cabido de Coimbra ;

com o pé de Altar
,

e paílaes
,
ren-

derá feifeentos mil reis. A mayor par-
te das terras dcíla Freguefia íé regaõ
todas as fegundas feiras

,
quartas

,
quin-

tas, eSabbados, no tempo das repar-
tiqoes das regas

,
que he de julho por

diante ; os outros dias da femaua

,

Domingos, terças, e feílas íeiras
,
e

todas as noites, íãõ para os moinhos.
Governa-fe por dous Juizes ordiná-
rios, Vereadores, hum Procurador
do Concelho

,
Eícrivaõ da Camera

,

hum Juiz dos Orfáos com feu Efcri-

vaõ
,
hum Tabelliaõ

,
hum Alcaide

,

e huma Companhia de Ordenança.
CERNACHE DE BOM-JAR-

DIM, Cernache de Bom-Jardim. Fre-
guefia na Província da Eliremadura

,

Comarca
,
e Prelazia de Thomar

,
Ter-

mo da Villa da Certaa
,
da qual diíla

duas legoas : tem quinhentos mora-
dores

,
e huma Igreja Paroquial, de-

dicada a S. Sebaíliaõ. O Pároco he
Reytor : tem de renda dous mil reis

em dinheiro
, hum moyo de trigo

,

vinte almudes de vinho
,
e huma ar-

roba de cera
,
para a fábrica da Igreja.

Tem mais dous Coadjutores
, hum

dos quaes tem de ordenado hum mo-
yo de trigo

,
outro de centeyo

, hu-
ma pipa de vinho

,
meya carga de

uvas, e tres alqueires de azeite
j
o ou-

tro tem quinze fangas
,
c meya de tri-

go, treze fangas de centeyo, meya
carga de uvas

,
oito alqueires de azei-

te
,
dous mil reis por enfinar a dou-

trina
,

e quinze almudes de vinho.

CERNADAS. Aldea na Pro-
víncia da Beira

, Bifpado
,
e Comar-

ca de Vifeu
,
Freguefia de S. Vicen-

te de Lafoens.

CERNADAS. Lugar na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

, Ar-
cebiípado de Braga, Comarca de Va-
lença, Termo deÁlonçaÕ, Fregue-
íia de S. Pedro de Merufe : tem qua-
renta e hum moradores.

CERNADAS. Aldea na Pro-
víncia da Eflremadura

,
Coinarc.i , e

Hhhh Pie-
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Prelazia de Thomar ,
Freguefia de S.

Aiitonio.

CBRNâDAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebitpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo da Barca

,
Freguefia de

S. Maria de Covas.

CERNADELA. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Birpado

de Miranda do Douro ,
Comarca da

Torre de Moncorvo ,
Termo da Vil-

la dos Cortiqos : tem quarenta e fete

fógos. A Paroquia eftá na entrada do

Lugar
,

para a parte do Nafcente :

feu Orago he a Appariqao de S. Mi-

guel : tem dous Altares collateraes

,

hum do Santo Chrifto
,
outro de S.

Sebaftiaõ. O Pároco he Cura
,
apre-

fentaqao do Reytor de Cortiqos : tem

de renda cincoenta mil reis
,
pouco

mais
,
ou menos : ha no feu deftri-

dlo a Ermida de N. S. do Rofario. Os

frutos
,
que feus moradores recolhem

em mayor abundancia
,
fa5

,
centeyo,

álgimi trigo
,

e azeite. Pafía por eíla

Villa huma ribeira anonyma ,
que

pelo Veraò perde a mayor parte de

fuas aguas, fendo de inverno abun-

dante delias
,
com que moem alguns

moinhos.
CERNA DELL A. Aldea na

tella das Cabras ,
Freguefia de S. Mar-

tinho de Rio-Mào.
CERNADÍNHA. Aldea no

Reyno
,

e Biípado do Algarve
,
Co-

marca de Tavira
,
Termo de Loulé,

Freguefia de S. Sebafliao de Salh.

CERNADO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Entre-Homem ,

e

Cávado
,
Freguefia de S. Pedro da

Portella.

CERNADOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de N. S.dos An-

jos.

CERNADOS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar->

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens ,
Freguefia de S. Romaõ de

Rendufe.
CERNANCELHE. Víd. Ser-

nancelhe.

CERNANDE. Vid. Sernande.

CERQUEIRAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado
,

e Comarca da Cidade de

Braga
,
Termo da Villa de Barcellos,

Freguefia do Salvador de Criftello
,

hum anno, e outro de S.Joaõ deBav-

Provincia de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Concelho de Entre-Homem,

e Cávado
,
Freguefia de Santiago de

Caldellas.

CERNADELLO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga, Comarca de

Guimaraens ,
Vifita de Monte-Lon-

go, Freguefia de S. Eílevao de Vi-

nhos.

CERNADELLO. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Termo de Cerolico de

Bailo, Freguefia do Salvador deFrei-

rso de Baixo.

CERNADES. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Concelho da Por-

queiros.

CERQUEDA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebífpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Termo de Bailo

,
Fregue-

fia de S. Joa5 do Ermo de Arnoya.

CERQUEDA. Aldea na Pro.

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,
Freguefia de S. Pedro de Ef-

meriz.

CERQUEDA DE BAIXO,
Cerqueda de Baixo. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca do Por-

to
,

Freguefia de Santiago de Bur-

gaens.

CERQ^UEDA DE CIMA,
Cerqueda de Cima. Aldea na Provin-

cia de Entre Dcuro e Minho ,
Arce-

bifpado
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bifpado de Braga
,

Coriiarca do Por-

jtü
,

Pregueia dc Santiago de Bur-

gaens.

CERQUEIRAS. AldeanaPro-
vincid de Entre Douro e Minho, Ar-

cehUpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos, Fregueíia do Saivador deCrií-

teilo.

CERQ^UIDELO. Aldeana

Província da Beira
,
Bilpado de La-

niego
,
Comarca da Viüa de liarcel-

los, Freguefia de S. Maninho deEf-

piunqa.

CERQUÍDO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,

Freguefia de S. Maria de

Gemeos.
CERQUÍDO. Aldea na Pro-

víncia dc Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo de Ponte de Lima

,
Fre-

guefia do Salvador de Eíluráos.

CERQÜiNHA. Aldea naPro-
vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga
,
Termo de Gui-

maraens
,

Freguefia de Santiago de

Ronfe.

CERRADINHO. Aldeana
Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens ,
Termo de Bafto, Fre-

gueíia de S. Leocadia de Macieira.

CERRADO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arcc-

bifpado de Braga ,
Comarca deGui-

maraens
,
Freguefia de S. Payo de Fi-

gueiredo.

CERRADO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Via-

na ,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Maria de Ardegaõ.

CERR \DO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

niaraens
,
Concelho de Felgueiras

,

Freguefia de S. Maria de Revinhade.

CERRADO. Aldea na Provín-

cia dc Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

Tom. 11.

CER. (^it

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

do Salvador dejoane.

CERRADO. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro c Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, 'Ferino de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Romaõ de

Aroens.

CERRADOS, Aldeana I^rovin-

cia da Eílremadura, Patriarcado deLif-

boa, Comarca de Alenquer, Termo da
Villa de Cintra

,
Freguefia de S. Joao

das Lampas.

CEKTAA. Villa na Província

da Eílremadura
,
Priorado, Ouvido-

ria:, e Corveíqa5 do’(>ato
,
(mniar-

ca
,

e Provedoria de 'lilromar lie do
Senhor infante D. Pedro, como Graõ
Prior do Crato. Fica fituada íete le-

goas ao Nafcente de Thomar
,
em lu-

gar plano
,
entre duas ribeiras

,
que

ambas fe ajuntaõ no fim da Villa.

Tem duzentos e cinco fogos. Foy
fundada por Sertorio, fetenta e quatro

annos antes da vinda de Chriílo
,
cha-

mando-fe entaõ Certago
,
depois Cer-

tagsm
,
e hoje Certàa. Brevemente

vieraõ os Romanos, inimigos deíle

famofo Heroe
,
com niao armada pa-

ra deftruirem a nova povoaqaõ
,
em

cuja refrega mataraõ a hum Cavallei-

ro principal
, marido de Celinda

, a

qual embravecida com a nova
,
a tem-

po que entravao os inimigos de tro-

pel no Caílello
, lhe deu pelos olhos

com huma certáa chea de azeite fer-

vendo
,
com o que deteve a fua furia

até chegar foceorro dos Lugares vifi-

nhos
,
livrando com eflc varonil feito

a íua patria
,
e com ta5 heroica acçao

a morte de feu marido
;
de que fe

feguio levantarem o cerco
,

e fugir

pira as fiias terras envergonhados de

íé verem vencidos de huma mulher.

Defia faeçao tomou a Villa por Ar-

mas a Cevtãa
,
alludindo a efle fuccef-

fo com eíla letra cm roda :

Ccrtãgo Jlernit ceytüginc hôHes.

Fov reedificada pelo Conde D. Hen-
rique a 0 dc Mnvo <lc iiir

,
conce-

dendo-lhe grandes toros, e liberdades.

Hlihh ii Tem
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•Tem voto em Cortes ,
com affen-

to nü banco doze. O deftriclo defta

Vilia he dividido, em nove Capella-

nías
,
que íe compoem tie oitocentos

e quarenta e nove fógos. Tem efta

V illa Igreja Matriz
,
de que he Ora-

go o Apollolo S. Pedro : fica em íi-

tio alto
,

e aprafwel : he de tres na-

ves ; tem cinco Altares
,
o mayor

com o Sacrario , o do Elpirito Santo,

o de.N.S. do Rofario
,
o das Almas,

e o de S. Franciíco : ha nelles as ir-

mandades das Almas
,

do Eípirito

Santo
,
do Senhor

,
com feu Com-

promiíTü
,

e a dos Clérigos com p tif

tulü de S. Pedro
,

todas com grande

numerq.de Irmãos. O Pároco he Vi^

gario
,

.que o he também da Vara
,

neíla V iila
,
e feu,Termo

,
è nas V il-

las de Oleiros
,
Álvaro

,
e Pedrogao

Pequeno : tem h.umi Efcrivaõ
,
Mei-

rinho
,
e Promotor-

,
que mdo apre-

fenta o Senhor infante
,
como GraÔ

Prior doCrato. 'Penj eíle Vigário de

feu mantimento
,

e orllenado. em ca-

da hum anno
,
pago, pela, 'fazenda do

dito Senhor
,
vinte e dous mil e qui-

nhentos e oitenta reis .em dinheiro ,

dous moyos de trigo
,
hum-rnoyo de

centeyo ,
íeírenta alrniudes de vinho

,

huma carga de uv,as para tinta
,

íeis

alqueires de azeite
,
e cincoenta e feis

alqueires de pa5 de paíTaes. Além

deíle tem íeis Beneficiados Curados,

cada hum dos quaes tem de ordenado

dous moyos de trigo
,
hum de cen-

teyo
,
huma pipa de vinho

,
meya

carga de uvas para tinta
,

tres alquei-

res de azeite
,

e quatro mil reis em
dinheiro; e hum Thefoureiro, o qual

tem de ordenado hurn moyo de tri-

go ,
quarenta aUnudes de vinho

,
cin-

co cantaros de azeite, dez alqueires de

trigo para hoílias, dous mil reis em
dinheiro ,

e outros dous mil reis por

enfinar a Doutrina Chrifiaa. Tem
Organiíta com o partido de quatro

inil rcis em dinheiro, hum Vigário

do Coro com dous mil reis de ordena-

do
;
hum Meltre de Solfa com hum

moyo de trigo
;
e íeisMercieiras com

hum moyo de trigo
,

e outro de ccrí*

teyo
,
e feis alqueires de azeite

,
que

dividido tudo entre ellas
,
cabe a caca

huma vinte alqueires depaõ, e feis ca-

iiadas de azeite
;
e tres Âlocos do Co-

ro com mil e oitocentos reis de orde-

nado cada hum
;
o que tudo he pa-

go à cuila da fazenda do Graõ Prior

do Crato. Ha nefta Villa hum Con-

vento de Religiofos Capuchos da Pro-

víncia de S. Antonio
,
fundado no an-

no de Tem Cafa deMifericor-

dia
,

e Hofpital
,
adminiftrado pelo

Provedor ,
e Irmãos da Miferícordia:

naõ confta do tempo em que forao

ereclos
;
fó fe acha nos livros da mef-

TOa Cafa da Miiericovdia o theor de

hum Alvará paliado no anno de

por mandado delRey D. Sebaíliao ,

em que manda
,
que o Hofpital íe

annexe à Miíericordia
;
donde fe in-

fere
,
que já naquelle tempo exilliaõ,

aíTira huma coufa como outra. Den-

tro
,
e fóra da V illa fe achao varias

Ermidas, humas do povo
,
outras de

peíTüíis particulares
;

a de N. S. da

Conceiqaõ
;

a do Eípirito Santo no

Caílello
;
a de S. Joaõ Bautiíla

,
eíla

fegundü cradicaõ foy Paroquia
,
no

arrabalde de S. SebaíliaÕ
,

feílejada no

feu dia
;
a de S. Amaro

,
bulcada de

romagem no feu dia
,
em que tem

feira
;

fóra da Villa a de S. JoaG Evan-

gelifta, chamada S.Joaõ de Cozei has,

ou S. joaõ de Entre as Vinhas
;
e a

de S. Antonio do Calvario. Os frutos

deíla Villa
,
e fuaFreguefia em mais

abundancia faõ
,

azeite
,
caílanha ,

e

vinho. He governada por hum Juiz

de fóra
,
com tres Vereadores

,
hum

Procurador do Concelho, hum Efcri-

vaõ da Camera
,
tudo fujeito ao Ou-

vidor das terras do Priorado do Cra-

to
,
que conhece neífa Viila das ap-

pellaqões
,

e aggravos
,
e faz correi-

qaõ
,

paíTa cartas de feguro nos cafos

que lhe tocaõ, e provê cfficios por

tres mezes
,

era quanto lê recorre à

Meia Prioral do Crato : todos eíies

faõ pollos pelo Sereniflimo Senhor

Infante Graõ Prior do dito Priorado.

Delia
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Delia foy natural o Padre Fr. Sebaf-

tiaõ de S. Tcreia
,

Religiofo da Or-

dem dos Carmelitas Deícalqos
,
que

na fua Religião foy o primeiio Geral

nelle Reyno. Tem eíla Vüla muitas

Famílias nobres. Fazem-fe nelia qua-

tro teiras, além do mercado, que ha

todos os Díjmingos do anno
,
as quacs

faõ
,

a de S. Amaro no feu dia
,

a dos

Paflbs
,
que íe coiiuma fazer em hu-

nia leda feira de Marqo
,
a de Domin-

go de Pafcoeila
,
ea de S.Lucas, que fe

faz no feu dia i8 do mez de Outubro.

Nelia Viüa fe acha hum antigo Caf-

tello
,
fuudaqaõ de Scrtorio

,
o qual

eílá quafi demolido : pertence ao Al-

caide mór da nicíma V illa
,
que hoje

fe acha na Cafa doSereniirimo Senhor

Infante. Regaõ eíla Viüa as duas ri-

beiras, chamadas daCeitaa, e Amio-
zo

,
de cujas aguas ufao os morado-

res
,
pagando foro à ScreniíTima Caía

do Infantado. ^
C E RTAA. Ribeira na Provín-

cia da Eílremadura, Priorado do Gra-

to .* nafce na Freguefia do Eílreito
,

Termo da V illa de Oleiros
,

e faz feu

caminho pelo Termo da Villa daCer-

taa
,
a qual cerca pela parte do Naf-

cente
,
e Sul ; hs baílantemetite arre-

batada, por vir por grandes penedias:

abaixo deíla Viila fe ajunta cora ou-

tra chamada de Amiozo, junto à cer-

ca dos Religiofüs Capuchos
,
no fitio

de Entre as Aguas
;

e dahi caminha a

incorporarfe com as ribeiras de Pa-

Ihaes
,
Nefpera!

,
e Cernache

5
e to-

das juntas acabaõ no rio Zezere
,
do

qual recebem bordalos
,
bogas

,
bar-

bos
,
enguias

,
c alguns faveis : tem

baílantcs engenhos
,
que moem cora

fuas aguas. ^

CERTAA. Aldea na Província

de Entre f)ouro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Rarcel-

los ,
Concelho de Louzada

,
Tercei-

ra parte da Vifita de Soufa, e Fa-

ria
,
Freguefia de S. Salvador de Ave-

leda.

CERTÀ A. Aldea na Província

de Enire Douio e Minho
,
Arccbifpa-

Cij

do de Braga
,
Comarca

,
e Termo de

Guimaraens, Freguefia de S.hulalia de
Frementoens.

CERTAA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro c Minho
,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca dc Va-

lenqa
,
Termo dos Arcos de Valde-

vez
,

Freguefia de Santiago de Ta-
boaqo.

CERTAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Maria de An-

time.

CERTOMA
,
Certoma. Rio

na Província da Beira
,

Bifpado de

Coimbra. Dizem
,
que paíTando por

aqui a Rainha S. Ifabel
,

e querendo

beber da fua agua
,

lhe aconlelharao

tal naõ fizefle
,
por fer de tao má qua-

lidade
,
que naõ fó à gente

,
mas ate

aos animaes era danofa
;
provou-a a

Santa
,
e diíTe ; Certo má

,
donde to-

mou o nome de Cèrtoma
,

e dahi

em diante ficou de tao fingular bon-

dade
5
que fe manifeíla até nos gados

que a bebem
j
porque a carne deíles

he fem comparaqaÕ mais faborofa

,

que das outras. Nafce no Couto da

Vacariíía, junto ao Convento de Buf-

faco
5
daqui vay bufeando o Oceiden-

te
,
levando comfigo vários regatos

,

e ribeiras
,
com os quaes dc Inverno

engroífa a fua corrente dc maneira

,

que fobem por elle barcos : morre

no rio Agadao
,
no fitio do Requei-

xo. Cria peixe miudo em abundan-

cia
,

cuja pefeavia he livre a todos
,
t

em todo o tempo. Hc cortado em
aqudes

,
que fazem para dar agua aos

moinhos
,
que ha em toda a lua cor-

rente.

CERVA. Villa na Província

de Traz os Montes ,
Arcebiípado de

B-aga ,
Comarca pelo Ecclefiaílico de

Villa-Real
,
e pelo Secular de Gui-

maraens : tem feu afiento em valle,

e coníla de cento e vinte e dous mo-
radores. He feu Donatario o Mar-

quez de Marialva. A Igreja Paroquia!,

dedicada a S. Pedro Apollolo
,
tem
qua-
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quatro Altares

,
o máyor coff» o Sa-

crário ,
0 do. Menino Deos ,

o de

N- S. do Rolariü
,
e o de Clirifto cru-

cificado, Tem asTrmandadcs de S.

Pedro
5
das Almas, do Nome de Deos,

do;Senhor ,
de N. S. do Rofario ,

de

S. Sebaíliaõ
,
de S.Gonqalo

,
de.S. Lu-

zi^ ,;.e de S. Anconio.. O Pároco .-he

Abbade r^rende
,
com certos ,-e in-

certos, .qU:atro:ce-ntQS|e cincoenta mil

reis.: he da aprelent-aqao' infoUãum ,

ficando vaga ,,,4as Beligiofas da V illa

do Conde. Tem-tresEconomías: ren-

de cada huma fetenta e dous alquei-

res de paÕ
,

feffen.ta: é feis almudes de

vinho ,
,e trezentos e,noventa reis em

dinheiro’, o que tudo-fe paga da ren-

da
,
que cobraõ as ditas Reiigioías-,. as

quaes cobraõ os dízimos
,
que impor-

•taráü quatro mil e.qqinhentos cruza-

dos. Ha dentro ua Villa efias tími-

das , a- de N. :Senhora, da Torre., a

de S., .Sebaíliaõ ,
a de S, Amaro

,
e a

do Bom-Jefus. Os frutos de mayor

abundancia íao, milho, .centçyo, vi-

nho, caftanha, e azeite; produz mui-

ta fruta de elpinho, Jde Cabeça de

Concelho :
governa-fej por hum jiuz

ordinário ,
que wmbem he dos Ór-

fãos,' Pia no Termo, huma fonte ,. a

que ciramaõ Fonte-Santa por nafcer

milagrofamente ,
e por ter a fua agua

virtude para varias calermidades.

CF, PvV A. Rio na PiOviucia de

Traz os Montes ,
Arcebitpado de Bra-

ga
,
Comarca de Guimaraens : tem

feu nafcimento na Serra dc Ordens,

e fenece no rio Tamega , depois de

ter recehiuí) em fi o rio Lonredo ,
no

fitio chamado das Ponte.s- \7 clhas. No
feu nafdraentohe ixbre ,

e naõ naf-

ce iunro ,
mas comnoem-^e de varias

fontes da mefma Serra
,

e a poucos

paíTos íe engrofifa ct.nm outras aguas

,

que fe lhe aiuntaõ ; he cortado de vá-

rios açudes para fe ''egamm os cam-

pos da Villa de Cevva ; cr>rrc em par-

tes arrebaradí) ,
e em partes brando :

cria bogas
,

barbos ,
bordalos

,
tru-

tas
,
e enguias

,
que os moradores vi-

finhos peicao livremente nosmezesj

que naõ fao defezos pela Ley.

C E RV A E N S. Freguefia na

Provinda de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga : ametade dei-

la da Comarca de Viana do Minho,

Termo da Villa do Prado
;

a outra

ametade Couto da Cidade^ de Braga.

Ha tradiqao
,
que eila Igreja foy Mof-

teiro dos_„Templarios ,
c por fim del-

les foy dõ Arcediago do Couto
,

até

o tempo do Concilio Tiidentino,

era,cujo terrjpo foy reduzida a Bene-

ficio Curado. Tem ties Altares
,
o

mayor com o Sacrario
,
o de N. S.

do Rofario, e o dejelus. Ha nella

.as Confrarias do Saniiffimo ,
do Ar-

-chanjo S. Miguel
,
outra do Subfino.

Na porta traveíTa
,
em huma pedra,

fe lê, hum letreiro de letra Gótica,

que diz o feguinte :

Feyta na era âe mil e âu%entos

annos Dom 4. BB. Vdlafco,

,. Viegas-., me fecit.

Tem efta .Igreja finaes de fer fagrada.

He da Mitra, que nella aprefenta hum
Vigário

;
e feus moradores faÕ duzen-

tos e quarenta e hum. No deílricfo

deíla Freguefia ha as Ermidas de S.

Miguel
,
S. Antonio ,

S. Bento
,
N.S.

da Êftrella
,
Imagem muito antiga, e

miiagroía
,
e por iíío buícada de mui-

tos devotos
,
principalmeute na Qua-

refma
,
em cujo tempo vem a ella

muitos clamores
;
a de N. S. do Bom-

Defpacho
,
frequentada de romagem:

he efta Ermida muito capaz
,
e para

melhor commodo dos romeiros tem

caía de hofpedaria. A parte da Fre-

guefia
,
que eílá no Couto da Mi-

tra
,
tem Juiz ordinário, do Civel,

Crime
,

e Ortaos : tem dous Verea-

dores, Procurador, e Alcaide
;
deílas

Juftiqas fe appelb para o Ouvidor de

Braga
,
que he Corregedor

,
e Prove-

dor do Couto: tem eíte Couto Privile-

gio', para os culpados clelle naõ lerem

enforcados
,
nem punidos cora pena

de morte. Os frutos de mayor abun-

dancia fao
,
milho

,
centeyo

,
e vinho.
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CERVAENS. Aldca na Pro-

víncia de Eiitre Doüro e Minho
,
Ar-

cebilpado ,
e Termo de Braga

,
Fre-

guefia de S. Maria de Laraaqaes.

CERVAINHOS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Viana, Termo do Prado
,
Freguefia

do Salvador de Cervaens.

CERVAL DE BAIXO, Cer-

val de Baixo. Aldea na Província da

Eílremadura, Comarca, e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de S. Pedroi

CERVAMORFA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Viana
,

Freguefia de S. Martha do

Bouro. j

CERVEDEIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca deGui-
maraens

,
Freguefia de S. André de

Painzelo.

CERVEíRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado
,
e Comarca de Braga

,
Fre-

guefia de S. Pavo de Pouzada.

CERVELHOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na
,
Termo do Prado

,
Freguefia do

Salvador de Cervaens.

CERUFE. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Terrrio de Barcellos
,
Freguefia de S.

Martinho de Ávidos.

CERVOZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bifpa-

do
,
Comarca

,
e Termo da C'dade

do Porto ,
Concelho da Maya

, Fre-

guefia de S. Martinho de Bougado :

tem nove fógos.

CERZEDA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca cie Gui-

maraens
,

Concelho de Lanhozo

,

Freguefia de S. Martinho de Aguas-

Santas.

CERZEDELLO. Freguefia na

Província dc Entre Douro e Minho

,

Z.5

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de Lanhozo

,

e da Ribeira de Soas : tem cento e
feíTenta e feis vifinhos. Eílá a Igreja

no mcyo do Lugar : tem ires Alta-

res
,
o mayor dedicado a S. Pedro,

Orago da Caía
,
o de N. S. do Rofa-

rio
,
e o de S. Antonio. ü Pároco he

Vigário
,
da aprefentaqaõ Üidinaria:

tem de porqaõ oito mil reis em di-

nheiro. Os frutos deíla terra fao
,
mi-

lho groíTo
,
alvo, e painço, centeyo,

e vinho verde, ü temperamento dei-

ta terra he frio
,
e feco. Paíla por ef-

ta. Freguefia hum regato
,
que tem

feu principio na Freguefia de Santo
Adriao de Soutello

,
e morre no rio

Ave.

CERZEDO. Lugar na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bífpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Monqao

,
Fregue-

fia de S. joaÕ de Longos-Valles ; tem
vinte e oito vifinhos.

CERZEDO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,

Freguefia de S. Miguel de
Refoyos de Bailo.

CERZEDO. Freguefia na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens, Vifita de Monte-
Longo : tem oitenta e oito fogos. A
Igreja fica no meyo da Freguefia an-
tiga; tem tres Altares

,
o mayor com

o Sacrario
,
o de S. Miguel

,
Orago da

Cafa
,

e o de N.S. do Rolario
,
com

huma numeroía Irmandade. Tem
mais as Ermidas de N. S. do Amparo,
e S. André

,
fiiuada em hum monte,

que do mefmo Santo toma o nome.
Fie a Freguefia abundante de milho,
centeyo

,
trigo

,
vinho

,
algum azei-

te
,
gado miudo

, vacas, e egoas. Paf-

fa por aqui o rio V izella.

CES

CESMO. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Priorado do Crato

Pro.
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Provedoria de ^ homav
,
Termo ,

e

Fre®'uefia de S. Joao Bautifta do Pe-

drogaõ do Grato : tem dezanove vi-

finlios ,
e huma Ermida de N. S. do

Amparo ,
a pouca diftancia.

CESSADA. Rio na Província

da Beira, Bifpado de Coimbra : naf-

ce na Serra da- Eílrella
,
de donde fe

aparta
,
fazendo caminho para o Nor-

te." em íua carreira tem baílantes

Bioinhos, aqudes, e algumas -pontes

de pouca conta : cria barbos
,

bogasj

ebordalios ; morre no rio Mondego,

junto com o rio Bandouva.

CESSAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Viana

,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

André de Palme.

CESTAES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Guiroa-

raens ,
Freguefia de S. Miguel deVar-

ziela. ^
CESTAES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa, Termo dos Arcos de Valdevez
,

Frepuefia do Salvador de Sabadim.
^ CESTAES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Freguefia de S.JoaS

das Caldas.

CESTELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Freguefia de S. Senhorinha de

Bafto.

CET

CETE. Freguefia na Província

de Entre Douro e Minho ,
Birpado

,

e Comarca do Porto ,
Couto de Ce-

te ,
de que he Senhor Donatario o

Reytor do Collegio da Graca de Co-

imbra ,
da Ordem dos Eremitas de S.

Aaoílinho : tem cento e quarenta fó-

gos. Eílá fituada em hum valle mui-

to ameno ,
diftante quatro legoas ,

e

meya da Cidade do Porto. O Paro-

CET

CO tem o titulo de Vigário
,

e he

hum Religiolo Eremita : a eíle Con-

vento faõ annexas as Freguefias de S.

JoaÕ da Foz de Soufa
,

S. Maria do

Covello, S. -Marunho dé Perada de

Todea, S. Maria de Coreixas , S. Mi-

guel de Rans
,

S. Miguel de Urro
,
e

S. Maria Magdalena
5
todas eílas Igre-

jas
,
como annexas a eíle Convento ,

fao hnidas- in perpetiium ao Collegio

da Graqa de Coimbra
,
cujo Reytor

apreíenta na Freguefia de S. JoaÕ da

Foz de Soufa hum Religiolo da fua

Ordem ,
e na do Convento outro Vi-

gário
,
também Religiofo

,
e hum Cu-

ra fecular
5
em todas as mais aprefen-

ta Curas feculares annuaes. A Igreja

deílc Convento ,
que he Paroquia ,

he fagrada : feu Padroeiro he ,S. Pe-

dro Apoftolo : tem quatro Altares ,

o mayor com o SantiíTimo
,
o do No-

me de Jefus ,
o do Orago ,

e o de S.

Nicolao de Tokntino. Tem as Ir-

mandades do Santiffitno ,
e dos Paííbs,

e a do Nome de Jefus ,
e outra

,
a

que chamaõ do Subfino ,
dedicada a

Chriílo crucificado. O Pároco
,
co-

mo já diíTemos
,
he Vigário

,
e Re-

ligiofo
j
além defte tem hum Cura

,

a quem a Religiaõ dá de côngrua oi-

to mil reis
,
dez alqueires de pao

,
e o

pé de Altar
j
ambos faõ da aprefenta-

qaõ do Reytor do Collegio da Graca

de Coimbra
,
como Abbade do dito

Convento. Tem efta Freguefia as Er-

midas de S. Luzia
,

S. Sebaíliao, N.S.

do Valle, que he frequentada de ro-

meiros todo o anno
,
efpecialmente

todoS os dias da Senhora
5
além das fo-

breditas Ermidas ha mais duas de pef-

foas particulares, huma de S. Domin-

gos
,
outra de S. Quiteria. Os frutos

defta terra faõ
,
milho ,

centeyo
,

tri-

go ,
cevada, feijão, azeite, e vinho

em abundancia
5

frutas de toda a caf-

ta
,
caflanha

,
e bolota. Tem eíla Fre-

guefia, e Couto Juiz ordinário
,
co-

nhece no Civel
,
e Órfãos

,
hum Pro-

curador
,

dous Quadrilheiros ,
dous

Jurados ,
e hum Porteiro

,
todos fei-

tos a votos do povo
,
e confirmados
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peloD.Abbade. Tem eda quatro fei-

ras no anno
,
huma a 25 de Mavqo

,

outra a 15 de Agoílo
,
outra a 8 de

Setembro, e outra a
^
de Mayo

,
ne-

nhuma delias he franca. Ha nefte

Couto muitos privilégios concedidos

pelo Senhor Rey D. AfFoníb Henri-

ques ao D. Abbade
,
e moradores do

niefmo Couto
,
no qual ha muita no-

breza. Tem muitas aguas, c cria mui-

to gado
,
cuja carne pela bondade doi

pallos he fingular.

CETO. Rio pequeno na Pro-

vincia do Alentejo
,
Bifpado de Eivas,

junto da qua! Cidade paffa com pou-

cas aguas no Veraõ
j
mas fempre baf-

ta para regar vários pomares
,
e hor-

tas : faõ fuas margens cercadas de vi-

nhas ,
olivaes

,
e arvoredos ftlveftres

:

tem huma ponte de cantaria com tres

arcos
,
capaz de paíTar qualquer gene*

ro de carruagem : no feu principio fe

chama Xinches
,

e no fim Cayola

,

até morrer no rio Caya
,
e efte no

Guadiana : tem baílantes bordalos

,

bogas, e pardelhas.

CEZ

CEZA.R, Cezàr. Lugar, eFre-

guefia na Província da Beira ,
Bifpa-

do do Porto ,
Comarca de Efgueira

,

Termo da Villa da Feira : he terra da

Cafa do infantado
,
como Conde da

Feira: tem cento e vinte e cinco vi-

fjnhos. Eftá íkuada em hum valie : a

Paroquia
,
dedicada a S. Pedro Apof-

tolo
,
eíiá dentro do Lugar : tem tres

Altares
,
o mayor

,
o do Senhor je-

fus
,
e o de N.S. do Roíario : ha nei-

]a fomente a limandade do Senhor.

O Pároco he Abbade
,
aprefentacaõ

de Francifeo de Tavora de Noronha:

terá quinhentos mil reis de renda.

Ncíle deílriéto ha as Ermidas dc N.S.

da Efperanca , N. S. da Graqa
,

c S.

Luzia. Os Vrutos da terra faõ milho,

gvoíTo
,
miudo

,
centeyo ,

e vinho.

Neíla Fregucfia cxiRem veíligios de

huma ,Tovre
,
que moftra ler de al-

guma Familia nobre dos tempos' anti-

Tom.íL
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gos. PaíTa por aqui o rio da Pedra má.
CEZÍMBRA

,
em Latim Z^w-

íra
,
e nao C&íobrix

,
como adverte

Füippe Ferrari no feu Jjcxicon Geo-

gráfico. Villa na Provincia da Ellrc*

madura
,

e nao do Alentejo
,
como

diz Bluteau
,

Patriarcado de I^isboa
,

donde diíla leis legoas para o Sul
,
Co-

marca de Sctuval
,
donde diíla tres le-

goas ao Poente, lem 1'cu aílénto na

ladeira de hum monte
,
junto à coíla

do mar Oceano* Coníla de quinhen-

tos fogos
,
e duas Igrejas Paroquiaes,

huma dedicada a Santiago Apoílolo,

outra a N. S. da Coiifolaqaõ
,
vulgar*

mente chamada N. S. do Caílello*

A Igreja de Santiago
,
Matriz

,
he de

tres naves : tem fete Altares
,
o ma-

yor o de S. André
,

S. Miguel
,

S.

Aiitonio
,
e Almas

,
N. S. de Guada-

lupe
,
N* S. da Saude, N* S. da Boa-

Viagem
,
e o de N. S. da Conceição,

todas com fuas Confrarias. O Páro-

co he Prior : tem dous Beneficiados

curados
,

e quatro fimplices : foy

ereda no anno de 153Í. O Prior, e

Beneficiados curados
,

faõ pagos pe-

la Commenda ; cada huni delles tem
tres moyos de trigo

j
e os fimplices

a dous moyos : além diílo tem mais

o Prior dous moyos
,
e meyo de ce-

vada
,
e vinte mil reis em dinheiro

;
e

os Beneficiados todos a dez mil reis

cada hum. No deílrido delia Fre-

guefia fica a Mifericordia
,
e a Ermi-

da de S. Scbaíliaõ
,
que he a unica

que ha no povo. A fegunda Paroquia

he a de N. S. da Confolaqaõ
,
antiga-

mente Matriz
,

e hoje pela mudança
deíla Villa fe acha no Termo, den-

tro do Caílello, que entaõ era da Vil-

la. He Templo de huma fó nave, com
fete Altares

,
o mavor

,
o de N. S.

das Candeas
,
o das Almas

,
o de N. S.

da Conceição
,
o de S. Joaõ Bautilla,

o de S. Amaro ,
e o de S. Scbaíliaõ :

lia nclle tres Confrarias
,

a do Nome
de jefus, a do Senhor, e a das Almas.

O Pároco he Prior , aprefentado pe-

lo Tribuna! da Mela da Confciencia
,

por fer da üidcm dc Santiago : tem
liii dc
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de corigrüa tves moyos de trigo
,
dous

€ meyo de cevada, e. vinte mil reis

em dinheiro. Tem mais dous Benefi-

ciados, daniermaapreleataqaõ, cora

o. ordenado de dez mil reis em dinhei-

ro
,

tres moyos de trigo
,
e moyo

,
e

.meyo de cevada. Governa-le no ei-

vei por hum [uíz de fora
,
Vereado-

res
,
Procurador do Concelho

,
Juiz

dos Orfdüs ,
cora leu Eferivao

,
Al-

moxarife
,
Juiz dos Direitos Reaes

,

cum íeu Eferivao ,
e mais Officiacs.

E no Militar tem Capitao mor, Sar-

gento mor
,

e duas Companhi^ dá

Ordenança
,
com feus Officiaes. Tem

duas- fortalezas
,
huma na V.il!a

,
ou-

tra junto a ella
,

a que chamaõ a for-

taleza do Cavallo, com guarniqgesde

Soldados pagos
,
com Cabos adtuaes:

tem o que a governa patente de Ca-

pita5.
,

e eflá fubordinado à jurifdic-

qao. do Capkaõ raór da V illa
j

e tem

a mefraa jurifdicqao nos fortes da cof-

ta até á torre de Oytaõ ,
e pela outra

parte até à fortaleza da Albufeira. Em
humas fervas do Termo de íla Villa

,

que ficaõ fohrancelras ao tnar
,

pro-

duz muita grSa;,i.e finiíllma, e achao-

íe nellas pedias, molares excellentcs ,

das mais brancas
,
que tem o. Reyno.

Foy Cezimbra fundada pelós Gallos

Ceítas
,
e Sarrios peomo fentem mui-

tos Authores
,

e a conquiíiou aos

Mouros ElRey D.Affonfo Henriques

pelos annos de i iG* Depois íe avruk

nou de todo com as continuas guer-

ras
,

e a mandou povoar de novo íeu

filho ElRey D.Sancho Primeiro, no

anno ds 1200, cora grandes foros ,

e privilégios ,
encarregando a povoa-

caõ aos Francezes ,
que no anno an-

tecedente o vieraõ ajudar nas guerras

contra os Mouros. Saõ Senhores dei-

ta Villa os Duques de Aveiro
,
e nel-

la entra em coneiqao o Ouvidor de

AzeitaG, O leu Termo tem tres le-

goas de comprido
,
e outras tantas de

iargo : he abundante de pao
,
vinho,

azeite
,

frutas
,
gado

,
caqa

,
e col-

meas. : tem. muitos pinhaes, e boas

quintas : coníla de quatrocentos mo-

radores
,
que fe dividem pelos Luga-

res íeguintes, Azeitaô, Camarate
,
Al-

deã dos Pinheiros
,
Aldea das Vendas,

Aldea de Villa-Freica
,
onde eílá a

Paroquia deS. Siriiaõ, Curado da Or-
dem de Santiago, Aldea. dos Cafta-

nhüs
,
Aldea de Nogueira

,
onde ef-

tá a Paroquia de S. Lourenqo
,
Cura-

do que aprefentao os freguezes
,
e a

Caía da Mifericordia. As outras Al-

deãs fao, Aldea Rica, Aldea dos Olef-

ros
,
Aldea dos írmaos ,.io Porto da

V illa
,
Coina a V elha de Ciníã

,
e Coi-

na a Velha de Baixo. No meyo dei-

tas Aldeãs fe vê fundado hum fober-

bo palaciü com rnageílofa enuada'^

e huma efpaqoía cerca com quatro

ruas muy compridas todas cingidas

de arvoredü.fiiveítre
,

boas vinhas
,
e

pomares de toda a caíla de frutas de
caroco

,
e pevide

,
excellentes abru-

nhos
,

e muitas frutas, de efpinho
,

com muitas fontes nativas de boa

agua. Neíle palacio viviao os Du^
ques de Aveiro

,
e era a fua Corte

j

nelle relide hoje o feu Ouvidor
,
e

mais Officiaes da correiqaG
,
e Juffi-

qas da terra. Junto deffe palacio fica

o Convento de Pveligiofcs de S. Do-
mingos

,
fundado por Eflevao Effe-

ves
,

Cavalheiro rico
,

e bem her-

dado
,
que com fua mulher Maria

Lüurenco
,

fízeraõ publica doaqaõ de
maõ cornmua a efte Convento eni

í5 de Setembro do anrio de 1454,
por virtude da qual tomou logo pof-

íe o Prior de Bem-Fica Fr. Mendo,
de todo o aíTento de cafas

,
quintas,

e pomares. ElRey D. Duarte lhe deu
muito boas peqas para o Coro

,
e Sa-

ciillia
,

ao que ajuntou huma Indul-

gência plenifiima
,

que alcanqou da

Sé ApoílüÜca para os ReÜgiofos que
nelle viveíTem

,
e morreffem. Fun-

düu-fe em huma quima do Doador,
e fe lhe lanqou a prirrieira pedra dia

de N. S. do O
,
do anno íéguinte,

concorrendo para a obia ElPey D.
Duarte

,
e feu filho D. Affbnlb V.

que entre outras merces, que fez a ef-

ta Cafa
,
foy huma darlhe UtS moyos

de
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de renda nos fomos de Palhaes

,
e di-

nheiro para os carretos
,
confirmando

as doações, que lhe tinhaõ feito E!-

Rey D. Duarte
,

e a Rainha D. Leo-

nor. Refidem nella quarenta Religio-

fos
,

e tem grande opiaiaõ de oblèr-

vancia regular entre os mais Conven-
tos da Provincia. Diftante defta Vil-

la meya legoa
,

fica a grande quinta

deCalhariz, Cabeqa de hum Morga-
do muy rendoíb. Confta de hunia ca-

fa de campo
,

edificada ao moderno,
e ornada com excelientes pinturas

,

eílatuas de pedra
,

e precioías alfayas,

feitas pelos melhores artífices de Eu-
ropa: a Capella da Igreja he de imbu-
tido

,
e da raefma forte o frontal

,
e

fe vê enriquecida de innumeraveis re-

líquias : tem cinco J ubileos perpetuos

cada anno
,

e o Altar mor hc privile-

giado dous dias na femana
,
fem que

para iíTo feja precifo haver mais nu-

mero de MiíTas além da quotidiana.

Foy Concedido cfte Breve, a que naõ
fe achará femelhante em outra caía

de campo
,
pelo Santiííimo Padre Iii-

nocencio XI. a D. Luiz de Soufa
,

Lente de Prima deTheologia na Uni-
verfidade de Coimbra

,
depois Bifpo

de Lamego
,
e Arcebifpo de Braga.

Derao principio ao novo edificio, de-

molindo o antigo
,
D. Franciíco de

Soufa
,

feu ivmao ,
e D. Joaõ de Sou-

fa
,

feu tio
,
Grao Prior do Crato.

Aqui fe confevva o antigo Morgado
dos Soufas

,
que com o nome de Ca-

Iharizes fe diílinguera dos mais Fidal-

gos deíle appelüdo. O comercio dos

moradores da Vüla he pela mayor
parte em peixe

,
de que fe colhe naõ

pequeno lucro. Junto daVilla, ao

Nafcenie, ba hum aquedudlo decan-

taria
,
por onde vem agua para a fon-

te principal do povo. Diftante fica a

fonte da Telha
,
de agua muv fina

, e

delgada
,
e de efpecial virtude para

temperar os incêndios febris , e eft

candecencias do fígado. A do Carva-

lho
,
em cuja agua fe reconhece efpe-

cial virtude contra asobftruqÕes, e

hidropezias
,
pedra dos rins

,
e arcas

Tom. lí.

da bexiga. Nas Cortes, que fe cele-

braraõ em Lisboa em i8 de rMarqo de

1427 ,
teve banco. Coza da meirrja

Carta de foro
,
e coftumes da Cida-

de de Evora. Guardaõ-fe no Cartó-
rio da Camera muitos privilégios con-
cedidos a efta Villa pelos Senhores
Reys de Portugal. He Cabeqa de
Comarca do Mcftrado da Ordem de
Santiago

,
e faõ feus Commendado-

res os Duques de Aveiro.

CEZURAS. V/d. Sezuras.

CEZURES. Vid. Sezures.

CHA

CHAA. Aldea na Provincia

da Eftremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar
,
Freguefia de NoíTa

Senhora da Conceiqaõ de Villa de
Rey.

CHAA* Aldea na Provincia
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Via-

na, Vifita de Nobrega
,

[e Neiva,
Freguefia de Santa Martha de Bou*
ro.

CHAA. Lugar na Provincia
de Traz os Montes, Arcebifpado de
Braga, Comarca, e Termo de Vil-

la-Rea!
, Freguefia de Santiago de

V ilIa-Cháa da Montanha ; tem qua-
renta e fete fógos, e huma Ermida
de Santa Barbara

,
de que fe adminif-

traõ os Sacramentos aos freguezes vi-

fiohoí.

CHAA. E^reguefia na Provin-
cia de Traz os Montes

,
Arcebifpado

de Braga
, Comarca de Chaves

,
Ter-

mo de Montealegve ; tem duzentos e

fetenta fógos. A Igreja Paroquial, de-

dicada a S.Vicente Martyr, tem qua-
tro Altares

,
o mayor com o Sacra-

rio
,
o de N. S. do Rofario

,
o de S.

Antonio
,
e o de Chrifto crucificado.

O Pároco he Vigário collado
,

apve-

fentado pela Madre Abbadeffa do Con-
vento de Villa do Conde

,
e lhe dá

de côngrua duzentos e cincoenta al-

queires de centeyo
,
e quatro mil reis

em dinheiro
, fóra o pc dc Altar : tem

liü ií mais
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mais de cada viíinho hum alqueire de

centeyo. Tem dous Curas
,
que apre-

fenta o Vigário
,

e tem cada hum

de côngrua oito mil reis em dinheiro,

e cincoenca alqueires de centeyo
,

tu-

do pago peia Commenda. Por toda

a Freguefia ha muitas Ermidas ,
de

que daremos noticia nos íeus lugares,

ü Fruto principal da terra he centeyoj

também colhem algum milho ,
mas

muy pouco. He o clima deíle terri-

tório iadio
,
mas frigidiffimo ,

e por

muitos dias te vê a terra cuberta de ne-

ve, fem que chegem os rayos do Sola

derrecelia. ^

CHAA. Aldea na Provinda

da Beira
,
Bifpado

^
e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,
Freguefia de N.

Senhora da AíiumpqaÕ daV illa de Pe-

na-Güvaí"

CHAA. Aldea na Província da

Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Cidade

de Larnego
,

Freguefia de S. Cruz de

Alvarenga. ^

CHAA. Aldea na Provinda

da Eílvernadura
,
Patriarcado de Lií-

boa
,
Freguefia de NoíTa Senhora da

Piedade do Lugar de Santo Quinti-

no. u.

’

CHAA. Aldea na Provin^cia

da Beira
,
Bifpado

,
Comarca ,

e Ter-

mo de Viíêu
,
Freguefia de S. Pedro

de France. ^

C H A Â. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca deValen-

ça
,
Termo de Villa-Nova de Cervei-

ra
,
Freguefia de S. Felis de Cande-

rnil.

C H A A. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebifpa-

do de Braga ,
Comarca de Valenqa,

Termo de X^alladaves, Freguefia de

S. Miguel de Maqagaens.

CHAA. Aldea na Provincia de

Traz os Montes
,
Arcèbifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Villa-Real ,

Fre-

gueíla de Santa Maria da Villa de

Alijó.

CHAA. Aldea na Provincia

dc Entre Douro e Minho ,
Ârcebif-

pado
,

e Termo de Braga
,
Fregue-

fia de S. Miguel de Couto de Caba-

qos.

CHAA. Aldea na Provincia da

Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Cida-

de de Coimbra
,
Termo , e Freguefia

de N. S do Soccorro da Villa de Ser-

pins: tem onze fogos.

CHAA DE BAIXO ,
Chaa de

Baixo. Aldea na Provincia da Eftre-

madura, Bifpado, Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Leiria
,
Freguefia

do Salvador do Souto da Carpalho-

za.

CHAA DE BAIXO. Aldea na

Provincia da Eftremadura ,
Patriarca-

do de Lisboa
,
Comarca de Santarém,

Termo da V illa de Alcanede
,
Fre-

guefia de N. S. da Purificacaõ de Per-

nes : tem vinte e tres moradores ,
e

huma Ermida de S. Jofeph :
produz

baílante trigo
,
cevada

,
e em mais

abundanda azeite
;

todos eíles fru-

tos faô, de excellente qualidade. Be-

bem os moradores de hum poqo ,

chamado do Rendeiro
,

cuja agua

tem virtude de lanqar as fanguifugas,

que fe pegaõ aos animaes quando be-

bem.
CHAA DECIMA

,
Chãa de

Cima. Aldea na Provincia da Eílre-

madura, Bifpado, Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Leiria
,
Freguefia

do Salvador do Souto da Carpalho-

za. ^
CHAA DE CIMA. Aldea na

Provincia da Eftremadura
,

Patriarca-

do de Lisboa
,
Comarca de Santarém,

Termo da Villa de Alcanede, Fre-

guefia de N. S. da Purificaqaõ de Per-

nes : tem dezanove moradores
,
que

vivem de feii trabalho
,
por fer efta

Aldea pobre
j
ainda que produz baf-^

tante azeite
,
dos mais frutos he mui-

to falta ; fica fituada em grande altu-

ra
,

e defcuberta aos ventos Nor-

tes ,
que lhe fopraõ da Serra de Min-

de
,
que lhe fica ao Norte :

perto

defta Aldea
,
no fiiio chamado Val-

le de Figueira
,

ha huma fonte de

charco
,
que poderá levar hum pote
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de agua
,
e he tao abundante

,
que

tirundo-lhe toda a agua junta
,
quan-

do fe lhe torna a meter qualquer va-

jfilha, já le acha outra sti de repente

chea.

chaa das donzellas,
Chaa das Donzellas. Aldea na"Provin-

cia da Eílremadura
,

Biípado
,

e Co-
marca da Cidade de Leivia, Fregue-
íu de S. Pedro da Villa de Porto de

Moz,
CHAA DA FORCA

,
Chfia

da Forca. Aldea na Provinda da

Eílremadura
,

Priorado do Crato
,

Capelkinid de Santa Anna da Cer-
uia.

CHAA DA GAYA
,
Chãa da

Gaya. Aldea na Província da Eftre-

madura, Bifpado
,
Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Leiria
,

Fregue-
fia de S. Simaõ da Ribeira de Li-

tém.

CHAA DO MOINHO
,
Chíía

do Moinho. Aldea na Província de
Traz os Montes , Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Chaves

,
Termo de

Montealegre,Freguefia de S.Lourenqo
de Cabril.

CHA A DO PARDO, Chãa do
Pardo. Aldea na Província do Alen-

tejo, Bifpado
,
e Comarca da Cidade

de Portalegre
,
Freguefia de S. Simaõ

de Niza. ^
CFIAA DO SOPO

,
Qiãa do

Sopo. Aldea na Província da Eítre-

madura
,
Patriarcado de Lisboa

,
Co-

marca de Torres-Vedras
,
Termo do

Cadaval
,
Frcgueíia de. S. Thonié das

Lamas : tem treze fóíios.

CHÂA DA VELHA
,
Chãa

da Velha. Aldea na Provinda do
Alentejo

,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Portalegre
,
Termo de Niza,

Freguefia de S. Mathias de Cacheiro;

tem trinta fogos.

CHACIM. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca deGui-

maracns. Couto ,> c Freguefia de S.

Miguel de Refoyos de Bailo.

CHACIM. Villa na Província

de Traz os Montes, Bifpado de Mi-
randa do Douro

5
Comarca da Torre

de Moncorvo ; he delia Donatario
Antoniü dc Sampayo Mello Caílro
Moniz^ e Torres

,
Senhor da Cafa de

Vilia-Flor : tem cento e cincoenta e

cinco fógos. A Paroquia
,
dedicada

a Santa Comba
,

fica no mcyo da
Villa : ha nella cinco Altares

,
o ma-

yor com o Santiílimo
,
o dc N. S. do

Rofariü
,
o das Almas

,
o de S. An-

tonio
,

c o de Chriílo crucificado.

'I'em duas Irmandades
,
huma do Se-

nhor
,
outra da Senhora do Rofario.

O Pároco he Abbade
, aprelentado

pelo Donatario : rende huns annos

por outros hum conto de reis : tem
hum Cura

,
aprefentado pelo mefmo

Abbade, a quem paga de côngrua íeis

mil reis, além do meyo pé de Altar,

que ihe pertence. Da Caía da Miferi-

cordia deíla V illa naõ fe fabe a origem.

Além deíla tem as Ermidas deN.S.
do Defterro

,
que antigaroente foy

Igreja Matriz deRa Villa
j
S. SeballiaÕj

outra do S. Chriílo do Amparo
,
que

naõ ha muitos annos foy da invocaqao

de S. Caetano
,

e algum tempo fe

chamou a Capella de S. Catharina
,
e

aiitigamente a Senhora da Torre
,
por

haver junto a ella huma torre
,

de
que ha poucos annos fe extinguiraõ os

íeus aliceífes ; outra de N. S. de Bal-

íamaõ
,
diílante da Villa mcya legoa,

frequentada de romeiros : outra de

S. Gens, na quinta do Mourelinho.

Quafi todo o Termo he regadio
, e

aílim capaz de qualquer fruto ; com-
mummente fe colhe trigo tremez

,

centeyo
,
milho groíTo

,
azeite, caíla-

nhas
,

cebollas
,

e abiindancia de fru-

tas : tem muita quantidade de amo-
reiras

,
com cujas folhas fe faz gran-

de criacar) de firgos
,
e fedas

,
que na

mefma Villa fe fahricaõ
,

principal-

mente mantos de pezo
, fem differen-

ca dos da Cidade de Braganqa. Aflif-

tem ao governo dtfla Villa dons Jui-

zes ordinários, e de Órfãos, dous Ve-
readores

,
hum Procurador do Con-

celho
, approvados pelo Ouvidor da

Cala
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Caía de Villa-Flor ,

que alimpa as

eleições das juílicas. Tem dous Offi-

cios^de Tabelliaens, que também fer-

vem dos Orfaos
,
aprefentados peio

Donatario da riieíma V ii!a
;
e o El-

crivaõ da Camera he provido por

Sua Mageílade. Eíla Villa em al-

gum tempo foy chamada o Julgado

de Chacim : no Militar tem Capitao

mór
,

Sargento mór ,
e dous Capi-

taens. Ha nella Famiüas nobres. No
Termo deftaViila ha huma íonte

,

em huma fraga
,
junto ao rio Azibo

,

que crefcendo o rio ie innunda a fon-

te
,
com tal fingularidade

,
que vao

fubindo as aguas da fonte pela fraga

acima
,
fugindo das do rio : tem vir-

tude para farar os meninos do fogo j

ou tolbimentos : he mais frequentada

nos dias üe S. joaõ ,
S. Lourenqo ,

e

S. Pedro : a cor de íuas aguas he cla-

ra
,
o cheiro de enxofre ,

e os feus

limos femelhantes às claras dos ovos.

CHAFARIZ. Âldea na Provin-

da da Beira
,
Bilpado de Coimbra

,

Termo de Monte mór o Velho,

Freguefia de N. S. da Expedlaqaõ dc

Reveles.

CHAIM. Aldea na Provinda

de -Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens, Freguefia do ;&ivador doMof-

teiro do Souto. d.

CHAIM. Aidea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

do Porto
,
Comarca Ecclefwílica de

Sobre-Tamega ,
Couto de Pendora-

da, Concelho deBemviver, Fregue-

fia de S. Martinho da Varzea do Dou-

CHAÍNCA. Aldea na Provin-

da da Eftremadura
,
Comarca, e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de S. Se-

baíliaõ d<) ElpinhaL

CHAINÇA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura ,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Thomar

,
Fre-

guefia de S. Miguel da Villa de Penel-

ia : tem quinze fógos.

CHaINÇA. Aldea na Provin-

da da Eftremadura
,
Bifpado

,
Comar-

ca
,

e Termo da Cidade de Leiria,

Freguefia de S. Catharina da Sena

:

tem quinze fógos
,

e huma Ermida de

S. Terefa
,
dentro do Lugar.

CHAMADOURO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebiípado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,
Freguefia de S. Pedro de Oli-

veira.

CHAMBOEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Freguefia de N. S. da Pu-

rificaçaÕ de Bucellas.

'CHAMEIROS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
V ifita de Soufa ,

e Ferreira, Freguefia de S. Chriftina

de Cerzedelo.

CHAMINÉ
5
Chaminé. Aldea

na Província da Beira
,

Bifpado do

Porto
,
Comarca de Efgueira

,
Ter-

mo da Villa da Feira
,
Freguefia de

S. Martinho de Efcapaens.

CHAMiNE, Chaminé. Aldea

no Reyno
,

e Bifpado do Algarve
,

Comarca da Cidade de Fáro, Termo
de Silves

,
Freguefia de S. Marcos da

Serra. #
CHAMISSAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Termo de Bafto
,
Fregue-

fia de S. Miguel de Cacarilhe.

CHAMISSOS. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Patriarcado

de Lisboa ,
Comarca da Cidade de

Leiria ,
Termo da V illa de S. Catha-

rina ,
Freguefia de N. S. daEncarna-

caÕ do Lugar da Benedita.

CHAMIUDO. Aldea na Pro-

vincía da Beira
,
Bilpado ,

e Comarca

da Cidade de Vifeu
,
Termo da Vil-

la de Mortagua
,
Freguefia de San-

tiago de Cortegaqa.

CHAMIÜDO. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bilpado de Coimbra,

Comarca de Vifeu
,
Termo da Villa

de Mortagua
,
Freguefia de S. Mi-

guel do Sobral.

CHAMOENS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado
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cebifpa<lo dc Braga, Comarca deGui-
niaraens, Breguefia de S. Senhorinha
de Cabeceiras de Baíio. > r

CHAlMOIM. Fregueíla na Pro-
víncia de Entre Douro ç Minho, A,r-

cebiípadü de Braga
,
Comarca de Via-

.
na

, Concelho de Bouro : coníla de
cento e dczaíeis moradores. A Igreja

Paroquial, dedicada a Santiago
, eílá

no Lugar do Aííento ; len) quatro
Altares

,
o uiayor

,
o do Nome de

Jeíus ,
o de N. S. do Rofario

,
e o de

S. Gonqalo
j

e as Confrarias do Se-
nhor

,
e do Subfmo. O Pároco he

Abbadc,, apreíeataqaõ ,da',JVJitra de
Braga : rende quatrpceptos mil rçis.

Produz de toda a cáíla de frutos
,

'e

em mayor quantidade centeyo, mi-
lhão, vinho verde, e azçite"^ frutas

de toda a caíla. de bonj clima,
,e faudavel

,
abundante de aguas boas,

,e (iidias. Corre por eíla Freguefia hu-
nia Via Militar do tempo dos Roma-
nos

,
a que chamaõ a Geira;, e o rio

Homem, o qual neíie fitiq recolhe
em fr o rio Pequeno, e ambos mox-
lem no Cávado.

CHAMOINHA.. Aldea naPro-*
vincia de Traz os Montes, Arcebifpado
de Braga

,
Comarca

,
e Termo de Cha-

.ves, Freguefia de Santiago da Ribeira.

CHaMORRA. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bilpado do Porto

,

Termo da V illa da Feira
, Concelho

de Gaya
,
Freguefia de S. Pedro de

Villar do Paraizo.
,

CHAMÇZINHOS. Aldea na
Província de Entre Douro c Minho,
Arcebifpado de Braga

, Comarca de
Valenqa

,
Freguefia de S. Pedro da

Tone.
CHAMOZINHOS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Termo de

Barcellos
,
Freguefia de S. Maria de

Tarrozo.

CHAMUSCA. Aldea na Pro-
vincia da Beira, Bífpado do Porto,
Comarca de Efgueira

, Termo da Vil-
la da Feira

,
Freguefia de S. Marti-

nho de Argoncilhe.
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' CHAMUSCA. Afdca na Pro-
víncia de Entre Douro c Minho, Ar-
cebiípado de Biaga, Comarca deGui-
maraens. Concelho de Monte-Longo,
Freguefia de S. Eítevaõ de Vinhüs;

CHAMUSCA. Aldea na Pro-
víncia dc Entre Douro e Minho

,
Ar-

ccbifpado de Braga
, Comarca de Gui-

tnai aens
,
Freguefia de S. Leocadia de

Brite iros.

CHAMUSCA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

, Ar-
cebifpado dc Braga

,
Termo de Gui-

maraens, Freguefia de S.Eulalia de
Frementoens.

i

CHaMUSCA. Aldea na .Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Martinho de Sande.

CHAMUSCA. -Villa na Pro-
•vincia da Eílremadura

, Patriaicado
de Lisboa, Comarca de Alenquer •• he
da Rainha N. Senhora ; tem feifeen.

tos e trinta fógos. Eílá fituada ein
campina, donde fe defeobrem a Villa
daGolegaa

,
diílante huma legoa pa-

ra o Norte
,
e o Lugar da Azinhaga. A

Paroquia tem por Orago S. Braz J5il-

•po
,
eMartyr; ha nella fete Altares,

o mayor com o Sacrario
,
o de N. S.

do Rofario, o de S. Joaõ Bautiíla
,
o

do Efpivito Santo, o das Almas, ode
S. Sebaíliaõ

,
e o do Menino Jefus.

Tem as Irmandades do Santiífimo

,

N.^S. do Rofario, S. Braz
,

S. Sebaf-
tiaÕ

,
e Almas. O Pároco hc Piior

,

aprefeiitado por concurfo ; nos dízi-

mos entraõ quatro Beneficiados da
Igreja de S. Jorge de Lisboa com hu-
ma terqa

,
a outra terca rende trezen-

tos mil reis
,

e delles paga cem mi!
reis a dous Curas. Tem hum HoC-
pital

,
que inílituío Eraneifeo Sutil

,

natural deíla Villa
,
haverá trinta an-

nos
,
adininiílvado pela Miicricordia

deíla Villa. Dentro da Villa
, e fdra

delia ha varias Ermidas
;
dentro tem

a de N. S. do Pranto
,

e a do Apol-
tolo S. Pedro ; à fahida da Villa a de
S. Maria das Eyias ; e íóra delia a de

N. Sb
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N. S. das Trevas ,

e a de S. Sebaftiao

do Mato. Os frutos ,
de que mais

abunda ,
íao

,
vinho ,

ordinariamente

doce 5
e de pouca íiibftancia ,

coftuma

lavrar ordinariamente em leu 1 ermo

mil e quinhentas pipas de vinho
j
ha

-também algum trigo
j

produz ^me-

loens 5
e melancias de fingular bon-

dade, e grandeza. Tem Juiz de íóra

pofto pela Rainha
,
que conro Senho-

ra da terfa aprelenta igualmente os

Officios da Camera ,
e de Juftiqa

^
ef-

-tá íujèita à Ouvidoria de Aknquei-,

como - C-abeca- de Comarca das terras

da Rainha n! S. Tem-huma feira in-

titulada d-e- S. Braz ,
poí íe fazer no

feu dia .antigamente 5
porém hoje ie

faz a-'i^ de Fevereiro ,
dura tres dias,

e naõ hèTranca. Bebem do Tejo
,
o

qual faz a terra mimolá de toda a caf-

ta de peixe de agua doce.

CHANCA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura ,
Pairiavcado de

Lisboa ,
Comarca ,

e Termo da Vil-

la de Torres-Vedras, 'Freguefia de

N. S. da Oliveira do Lugar do Sobral

CHANCA. Lugar na Piovin-

cia da Eílvemaauva ,
Bitpado de Co-

imbra ,
Comarca de Tnomav ,

Fre-

c^uefia de S. Maria Magdalena da V il-

k do Rabaqal : tem vinte e hum mo-

radores ,
e huma Ermida de S. Ague-

da.

CH\NCA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Aice-

biípado de Braga, Comarca de Via-

na', Concelho dc Coura
,
Freguefia

de S. Mamede de Ferreira.

CHaNCELLARÍA. Aldea na

Província da Eílremadura ,
Patriaica-

do de Lisboa ,
tj(jmarca de Santarém,

l'ermo da Villa de Torres-Novas

,

Freguefia de S. Eufemia.

CHaNCELLARIA. Villa na

Província do Alentejo ,
Bifpado , e

Provedoria de Portalegre, Ouvido-

ria de Villa-Viqofa : tem o corpo da

Villa, e Freguefia cento e vinte mo-

radores. He da Sereniffima Caía de

Bragança, à qual faõ íorciras todas

as cerras deite Termo. Eílá fituada

CHA
em monte

,
e a Paroquia fícâ fóra da

Villa
,
cm pouca diftancia

,
e tem

por Oiago S. Eílevau : ha nella tres

Altares, o mayor do Santiffmo
,
e

düus collateraes, hum de Santa Mav-

tha
,
outro da Senhora do Rofario

,
e

-ás Irmandades do SantiíTmo, da Se-

nhora do Roíario
,
e Almas. O Pá-

roco he Prior
,
apreíentacao da Sere-

niffima Cafa de Bragança : tem dous

Coadjutores
,

que aprefenta ,
hum

que íeive de Cura na Matriz da Vil-

la
,
e tem de renda dous moyos de

trigo
,
quatro mil reis cm dinheiro ,

e ametade das offeitas
5

outro que

apreienta-'na fua annexa de N. S. da

Gráea da Margem
,

e tem de renda

noventa- alqueires de trigo, quatorze

mil reis em dinheiro
,
e cffertas por

inteiro. O Prior naõ tem renda cer-

ta
,
por fer de dízimos. Tem o def-

trido defía Villa tres Ermidas, hu-

ma de S. Sebaíliao dentro da Villa ,

e fóra huma de S. Luzia
,

e outra de

S. Amaro, ‘Imagem milagrofa, e por

iflo frequentada de romagem. O que

recolhe em mayor abundancia he cen-

teyo. Govérnaõ a Villa dous Juizes

ordinários, tres Vereadores ,
e hum

Procurador. Tem CapitaO mor, e

Capitao da Ordenança para o Mili-

tar. No campo
,
em que hoje íe vô

a Ermida de S. L uzia
,
eflava antiga-

mente a povoacao de Villa-Facaya

,

ou Viila-Fermofa
,

a qual por vários

refpeitos fe mudou para o lugar
,
on-

de hoje fe acha eíla da Chancellaria

,

naõ ficando alli mais que a dita Ermi-

da no Lugar
,
onde eílava a Capella

mayor da Matriz. No meímo cam-

po fe faz feira franca no dia da Santaj

naõ dura mais que hum dia. Perto da

Ermida
,

a pouca difiancia ,
eflá hu-

ma magnifica porte c( m feis arcos,

chamada ponte de Vil!. -i-emrofa ,
a

qual he toda de cantaria :
por ella

paíTaõ as aguas da ribeira de Seda
,

divizaõ dos Termos da Villa de Alter

do Chaõ ,
e da Villa da Chancellaria.

CHANCELLEIRCS. Aldea na

Provinda de Traz os Montes, Arce-

bifpado
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biTpaJo de Braga

,
Comarca

,
e Ter-

mo de Villa-Real
,
Freguefia de S.

Joio de Covas do Douro : tem íeis

fógos
,

e huma Ermida do Salva-

dor.

CHANCEQIJÍAS. Ajdea na

Província da Beira baixa
,

Bifpado de
Coimbra

,
Comarca de Efgucira

,

Eb-egucfia de Santiago da Villa de Va-
gos.

CHANCOS. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Patriarcado

, e
Termo da Cidade de Lisboa

,
Fre-

guefia de N. S. da Piedade do Lugar
de S. Quintino.

CH AN DOURO. Aldea na

Província da Beira , Bifpado
,

e Co-
marca de Vifeu

,
Termo de Vouzel-

la
,
Freguefia de S. Maria do Pinhei-

ro.

CHANOCA. Aldea na Provín-

cia do Alentejo
,
Arcebiípado de Évo-

ra
,
Comarca de Ourique

,
Termo da

•Villa dc Mertola, Freguefia de S. Mi-
guel do Pinheiro.

CHAN S. Villa na Província da

Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de Vi-

feu
,
donde diíh quatro legoas

,
e

cinco da Cidade da Guarda : a fua

antiga fituaqao foy no monte do Se-

nhor Jefus do Caftello
,
de donde foy

mudada para o valle em que hoje ef-

tá. A Paroquia
,

dedicada a N. S.

da AíTumpcao
,
he Igreja do Padroa-

do Real. O Pároco he Abbade, No
monte, aonde antigamente eftava ef-

ta Villa
,

eflá hoje huma Ermida
com a invocaqao do Senhor do Bom-
SucceíTo, quando fe desfez a Fre-

guefia fe acharab íepukuras inteiras,

que ainda hoje exiftem ncllas ; tem
as Armas

,
de que ufavaÕ algumas pef-

foas grandes
,

e Cavalleiros
,
por te-

rem algumas efporas
,
e efpadas efcul-

pidas nas mefmas campas. No fundo
deíle monte efià huma fonte de pe-

dra lavrada
, muito toica

,
coe bem

moílra a fua antiguidade. Tem ef-

ta Igreja cniatro annexas
,
que fa5,

N. S. da Vargea
,

S. Joa5 da Fvefia
,

S. Ceei lia do Lugar da Abrunhoza ,
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e o Salvador de Travanca. Goveina-
íe por Juiz dc fora

,
e Senado da Ca-

mera.

CHANS. Aldea na Provinda
da Beira baixa, Bilpado de Coimbra,
Comarca de Efgucira

,
lermo da V il-

la de Vouga
,
Freguefia de Santiago

de Madnhata dc Vouga.
CHANS. Aldea na Provinda

de Entre Douro c Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e '1’ermo

de Guimaraens
,

Vifita de Monte-
Longo

,
Freguefia de S. Thomé de

Abaqaõ : tem dez vifinhos.

CHANS. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa, Termo da Villa de Valladares,

Freguefia de N. Senhora da Nativi-

dade.

CHANS. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Concelho de Unhaõ, Fregue-
fia de Santiago de Rande.

CHANS. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo dos Arcos de Valdevez
, Fre-

guefia de Santa Eulalia de Gondo-
riz.

CHANS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca. Termo de Villa-Nova de Cer-
veira

,
Freguefia do Salvador de Co-

vas.

CHANS. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Arcebiípado de

Braga
,
Comarca

,
e Termo dc Cha-

ves
,
Freguefia de S. Lourenco de Ca-

bril.

CHANS. Lugar na Província

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Termo de Lumia-

res: tem trinta e oito vifinlios, c to-

da a Freguefia cento e noventa fógos.

A Paroquia
,
dedicada a S. Martinho

Bifpo , fica dentro do Lugar : além

do Altar mayor tem os de N. S. do
Dellerro ,

S. Pedro
, N. S. doRofa-

Kkkk rio,
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rio

,
e o SantiíTimo Nome de Jefus.

Nefta igreja ha duas Irmandades ,
hu-

ma do Santiílimo
,
oucra de S. Pedio,

que he de Clérigos. O Pároco he

Vigário, aprelentaqaÕ da Micra, com

quarenta mil reis de côngrua
,

e o leu

Coadjutor oitenta mil reis
,

e quin-

ze alqueires de pao
,
tudo pago pela

Commenda ,
que he da Ordem de

Chriílo. Neíla Freguefia ha as Er-

midas de S. Sebaítiaõ
,

e N. S. da Pie-

dade
,
Imagem milagrofa ,• e frequen-

tada de romeiros. Na mefma Fre-

guefia nafee o rio Âlcabriz
,
pobre de

aguas
,

as quaes a pouca diílancia fe

millurao com as do rio Temilóbos*,

que corre ao Norte.

CH \NTADA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Fraga
,
Termo de Bar-

cellos ,
Freguefia de S. Simao da Jun-

queira.

CHANTADISSOS. Aldea na

•Província de Entre Douro e Minho,

Bifpado do Porto
,
Concelho de Bem-

viver
,

Freguefia de S. Maria de Ro-

zem.
CHANTADO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca deGui-

maraens, Concelho de Monte-Longo,

Fregueíiã de S'. Eftevar) de Vinhos.

CH ANZiNHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Va-

lenqa
,
Freguefia de S. Pedro de Gon-

darem.

CH AO. Aldea na Província da

Beira , Bi
I

pado
,
Comarca ,

e 'Fer-

mo da Cidade de Lamego, Freguefia

de S, [oaH de^ Avoens.

CHAÔ. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

padü de Braga
,
Comarca de Valen-

ca
,
Termo de Monqao ,

Freguefia

de S. Pedro de Merufe.

CHAO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo do Prado
,
Freguefia de S.Ro-

maô da Ucha.

CHAO DE ALCONDE,
Cha5 de Alconde. Aldea na Pro-

vinda da Eílreraadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de' Thomar
,

Fieguefia de

N. Senhora da Conceiqao da Saba-

cheira.

CHAO DO BEZERRO, Cha5

do Bezerro. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Valen-

ça
,
Termo de Valladares ,

Fregue-

fia de S. Mamede de Parada do Moa-

CHAÕ DO BISPO, ChaÕ do

Bifpo. Aldea na Provinda da Beira
,

Bifpado
,
Comarca ,

e Termo da Ci-

dade de Coimbra
,
pertence à Fie-

guêfia de S. Pedro da mefma Cidade.

Ha aqui huma Ermida de N. S. de

Guadalupe.^
CHAO DAS CERVAS, Chao

das Cervas. Aldea na Província da

Beira
,
Bifpado da Guarda

,
Comar-

ca de CaBellobranco ,
Termo, e Fre-

guefia de N. S. de V illa-V elha de Ro-

da o.

CHAO DO COUCE. Villa,

chamada antigamente Palhaes, na Pro-

víncia da Eftreraadura ,
Bifpado de

Coimbra ,
Comarca da Villa de Tho-

mar : tem toda a Freguefia cento e

nove fógos • he da Cata do Infanta-

do. Pouco diílante da Villa fica a

mata de S. Arma
,
toda de callanho

bravo
j
daqui vay para a Corte em

muita quantidade
5
ella fe chama tam-

bém a mata do Pinheiro
,
por nella

eílar hum tao alto
,
que fó com bai-

la íe poderá chegar ao alto delle
,
e

tem muito perto de quatro braças de

groíTura. Tem duas fontes de excel-

íente agua
,

huroa chamada a fonte

da Marqueza
,
outra a fonte da Serra

do Mouro. A Igreja Paroquial eílá

fora
,
no Termo da Villa de Penella

,

pouco diílante
, à parte do Sul •* he

aprefentada pelo Prior da Igreja Ma-

triz de S. Miguel da Villa de Penella.'

O Pároco he V igario
,

cuja renda

,

com o pé de Altar ,
chegai á hum an-

no por outro a feíTenta mil reis. Tem
tres
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tres Altares

,
o mayor com o Sacra-

Tio
,

e a Imagem de N. S. da Conlb-

lacao
,

e dous mais
,
hum do Efpiri-

to Santo
,
outro de Chrifto crucifi-

cado
5

e duas Irmandades
,
huma do

Efpirito Santo, outra de N. S, da

Coníblaqaõ. Produz de toda a cafta

de frutos
5
vinho he o de que mais

abunda.

CHAO DAS EIRAS, Cha5 das

Eiras. Aldea na Provincia da Eílrema-

dura
,
Comarca, Prelazia, e Termo

de Thomar
,
Fregucfia de S. Pedro de

Albiubeira,

CHAÔ DaS eiras. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho
j

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens
,

Fieguefia

de S. Eulalia de Gontim,

CHAÔ DA FORCA, Cha6 da

Forca. Aldea na Provincia da Eílre-

madura
,

Prelazia de Thomar ,
Pro-

vedoria do Crato
,
Freguefia de Santa

Anna.

CHAÔ DO GALLEGO,
ChaÕ dõ Gallego. Aldea na Provincia

da Eílremadura, Comarca
,
e Prelazia

de Thomar
,
Freguefia de Santiago da

Sobreira-Fermofa.

CHAÔ DE GIL, Chao de Gil.

Aldea na Provincia de Entre Douro
e Minho

,
Arcebifpado de Braga, Co-

marca de Valenca, Termo de Pon-

te de Lima
,
Freguefia de S. Coraba

de Lima.

CHAÔ GRANDE, Chao
Grande. Aldea na Provincia de Entre

Douro e Minho
,
Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Viana

,
Concelho

doBouro, Freguefia de S. Martha do

Pouzo.

CHAÔ GRANDE. Aldea na

Provincia de Traz os Montes
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de V illa-

Real
, Fie£[uefia de S. André deCara-

pefia.

CHAÕ DE MAÇÂAS
,
Cha5

de Macãas. Aldea na Provincia da

Efremadura
,

Prelazia
,

e Comarca
da Villa de Thomar, Freguefia de

K. S. da Conceicaõ do Lugar da Sa-
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bachelra
j

fica na eílrada Coimbráa

,

junto de huma ribeira chamada Saba-

cheira
,

a qual com fuas aguas lhe re-

ga as margens
,
em que produz baf-

tante milho grofib
,
que he o prin-

cipal fruto dclle povo : tem huma
Ermida com a invocaqaõ de S. Mar-
tha

, à qual acodem alguns romeiroj:,

principalmente no dia da Santa : he
efte fitio efpecial em criar peras de S.

Bento
,
virguiüfas

,
e macãas

,
donde

parece tomou o nome de Chao de

Macãas. ^

CHAO DAS MAYAS
,
Cha5

das Mayas. Aldea na Provincia da Ef-

tremadura. Prelazia, Comarca, e Ter-

mo da V illa de Thomar
,
Freguefia de

N.S. da Purlficaqaõ da Serra : tem hu-

ma Ermida da invocaqaõ de S. Bar-

tholomeu. ^
CHAO DA MENDIGA,

ChaÕ da Mendiga. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura
^

Bifpado de Lei-

ria, Termo da Vilia de Porto de Moz,
Freguefia de S. SebaíliaÕ de Serro-

Ventolb. ^

CHAO DE OURIQUE, Cha6
de Ourique. Aldea na Provincia da

Eílremadura, Comarca ,
e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de S. Sebáftiao do

EfpinhaL

CHAO DE OURIQUE. Al-

deã na Provincia da Eílremadura

,

Bifpado de Coimbra
,
Comarca da

Viila de Thomar, Freguefia de S.

Miguel de Penella : tem oito fó«

gos.

CHAO PA^DO ,
ChaÕ Pardo.

Aldea na Provincia da Eílremadura
,

Bifpado' de Leiria ,
Ouvidoria de Ou-

rem
,
Termo de Porto de Moz

,
Fre-

giiefia de S. Miguel do Juncai : tem

huma Ermida de N. Senhora da Pie-

dade. ^
CHAO PEREIRO

,
ChaÕ Pe-

reiro. Aldea na Provincia da Efire-

madura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar, Termo de Penella, Fie-

guefia de NoíTa Senhora da Conlbla-

qaõ. ^

CHAO DO PERRO, ChaÕ

Kkkk ii do
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do Perro. Aldea na Província da Ef-

tremadura
,

Bilpado
,
Comarca

,
e

Termo da Cidade de Leiria
,
Fregue-

Fia de N. S. dos Remedios do Re-

guengo.

CHAO DAS PÍAS, Cha6 das

Pias. Aldea na Província da Eílrema-

dura
,

Bifpado de Leiria
,
Termo de

Porto de Moz ,
Freguefia de S. Sebal-

tiaõ do Serro-Ventofo.

CHAÕ DA PORTA ,
ChaÕ

da Porta. Aldea na Província da Ef-

tremadura ,
Bilpado de Coimbra, Co-

marca de Thomar ,
Freguefia de S.

Maria Magdalena de Alvayazere.

CHAÕ REDONDO ,
Cha5

R.edondo. Aldea na Província da Bei-

ra
,
Bifpado da Guarda ,

Comarca de

Thomar
,

Ouvidoria de Abrantes

,

Freguefia de Santiago da Sobreira-

Fermoía tem nove fogos.

CHAÕ DOS santos, Chaô

dos Santos. Aldea na Provinda da

Beira, Bifpado, eConnarca da Cidade

de Coimbra,Termo da V illa de Goes,

Freguefia de S. Pedro da Vargea de

Goes.
CHAO DA SERRA

,
Cha5 da

Serra. Aldea na Provinda da Etlre-

madura, Bifpado de Coimbra, Ter-

mo da Villa de Ferreira
,
Freguefia

de S. Miguel : tem vinte e dous mo-

radores.

CHAO DA VELHA, Chaoda

Velha. ^ Aldea na Provinda do Alen-

tejo ,
Bifpado

,
Comarca ,

e Termo

da Cidade de Portalegre, Freguefia

de S. Mathias : confta de trirfta vi-

finhos. ‘
'

i - n ^

' CHAO DE URMEÍRO, Chao

deUrraeiro. xAdea na Província da

Eftremadura, Bifpado de Coimbra,

Comarca de Leiria
,
Termo da Villa

do Pombal ,
Freguefia de S. Bartho-

lomeu de Villa-Caa : tem quinze fó-

gos. ^
CHÃOS. Aldea na Provinciâ

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

ça, Termo dos Arcos de Valdevez,

Freguefia de S. Jorge.

CHÃOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Aveebif*

pado de Braga
,
Comarca de V iana ,

Concelho de Coura
,
Freguefia de S.

Mamede^de Ferreira.

CHaOS. Aldea na Província

da Eftremadura
,

Prelazia de Tho-

mar, Freguefia de S. Luiz da Villa das

Pias.

CHAOS. Lugar na Província

do Alentejo
,
Arcebilpado de Evora

,

Termo daVilia de Santiago de Cacem,

Freguefia de Santiago da mefmaV illa:

tem vinte ^fógos.

CHÃOR Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de Santa

Maria de^Gemeos.
CHÀOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca ,

e Termo
de Guimaraens, Freguefia de S. Cy-

priano de__Taboadello.

CHÃOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

padü de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S.Tho-

mé de AbbaqaÕ.

CHÃOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

vaens
,
Concelho da Ribeira de Soàs

,

Freguefia _^de S. Miguel de Vilella.

CHÃOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo do Prado, Freguefia de Santa

Maria de^Freiriz.

CHÃOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana

,

Concelho de Entre-Homem ,
e Cá-

vado
,
Freguefia de S. Pedro de Fi-

gueiredo, ^

CHAOS. Aldea na Provinda

da Eftremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar, Freguefia de Noí-

fa Senhora dos Prazeres da Serra.

CHAOS. Aldea na Provinciâ

de Entre Douro e Minho, Arcebii-

pado
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j

Fregueíu^de S. Joaõ da Balança.

CHAOS. AlJea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Vifica de Monte-Longo, ^Fre-

gueha de S. Bartholomeu deS.Gens.

CHÃOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebil-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Termo da Barca
,
Fregueíia de Santa

Maria de Azias.

CHÃOS. Freguefia na Proviri-

cia da Ellremadura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar ,
niãUus Dtoecefis j

Termo da Villa das Pias : tem cen-

to e noventa e cinco fógos. Eílá fi-

tuada na Serra
,
que corre de Minde

para Alvayazere : he a mayor parte

da terra quafi efleril
,
por fer mon-

tuofa
,

e afpéra ferranía. A Paroquia

eftá no nieyo da Freguefia >
junto ao

Lugar dos Chãos • he feu ürago S.

Silveftre Papa: tem cinco Altares ,
o

mayor , o de S. Sebaíliaõ, o de Chril-

to crucificado ,
o do Efpirito Santo

,

e o de N. S. do Rofario. O Pároco

he Vigário, com hnm Coadjutor ,

ambos da Ordem de Chrifto ,
cujos

Benefícios fao aprefentados pela Meia

da Confciencia : o Vigário tem de

renda dous moyos de trigo, hum de

Cevada, feis alqueires de azeite ,
vin-

te e feis almudes de vinho
,

e vinte e

dous mil reis em dinheiro ,
com obri-

gação de pagar os Sermões da Qua-

refma
5
o Coadjutor tem dous moyos

de trigo
,

treze almudes de vinho

,

feis mil reis em dinheiro
5

e por fer-

vir de Theibureiro ,
tem arroba , e

meya de cera
,

(eis alqueires de trigo,

e tres de azeite
,
pago tudo por or-

dem de Sua Mageftadc na Meíã Mef-

tral da V illa de Thomar. Os frutos

,

que produz o terreno
,

faõ
,

trigo cra

moderada quantidade
,
cevada

,
azei-

te
,
e algum ^vinho.

CHÃOS. Aldea na Província

da Efiremadura ,
Patriarcado de Lif-

boa ,
Comarca

,
e 1'ermo da V iila

de Torres-Vedras ,
Freguefia de S.

629

Lucas do. Lugar da Frema.
CHÃOS. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Patriarcado de Idf-

boa
,
Comarca

,
e Termo da Villa

de Santarém
, Freguefia de NoíTa Se-

nhora da Conceição das Abiturei-

ras.

CHAOS. Aldea na Província

da Eílremadura^ Patriarcado, e Ter-
mo da Cidade de Lisboa

,
Freguefia

de N. Senhora da Aflumpçaõ de Lou-
res.

CHÃOS. Aldeâ na Província

da Beira
,

Bifpado
,

e Comarca da
Cidade da Guarda

,
Termo da Villa

da Covilhãa : tem vinte fógos
,

e hu-

ma Ermida dedicada ao Efpirito San-

to.

CHÃOS. Freguefia na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

, e Comarca de

Lamego
,
Termo da Villa de Lumia-

r-es : tem duzentos moradores. A Pa-

roquia
,
dedicada a S. Martinho Bif-

pó ,
fica dentro do Lugar : tem tres

Altares
,
o mayor

,
o de N.S. do Ro-

fario
,
e o do SaritiffimoNome de Je-

fus
j
e nelles as Irmandades do Rofario,

S. Pedro
,

e do Santiffimo. O Páro-

co he Vigário, da aprefentaçaõ Or-
dinária : tem de côngrua quarenta mil

reis
,
além dos incertos. Tem hum

Coadjutor com oito mil reis em di-

nheiro, e quinze alqueires de paõ, tu-

do pago pela Commenda. A eíle def-

tridlo pertencem as Ermidas de N. S.

do Defterro
, S. Sebaíliaõ

,
c N. S.

da Piedade. Produz milho, centeyo,

vinho
,

e azeite. _
CHAOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

do Porto
,
Concelho de BayaÕ

,
Fre-

guefia de^S. Joaõ do Grillo.

CHAOS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,

e Comarca Secular da Cidade do Por-

to
,

Ecclefiaílica de Pena-Fiel
, Fre-

guefia de S, Martinho de Milhun-

dos.

CHAOS. Aldea na Provinda da

Eílremadura , Patriarcado de Lisboa,

Comarca de Torres-Vedras
,
Termo

da
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da Villa de Mafra

,
Freguefia de S.

Ifidoro. ^

CHÃOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado,

e Comarca Secular da Cidade do Por-

to
5

Ecclefiaitica de Pena-Fiel
,
Fre-

guefia de S. Martinho de Parada de

Todea. ^
CHÃOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bilpado,

e Termo da Cidade do Porto
,
Co-

marca fícclefiaftica de Pena-Fiel
,
Fre-

guefu de__S. Manha.
CHâOS. Aldea na Provinda

da Beira
,
Bifpado

,
e Termo da Ci-

dade de Laraegoi
,

Freguefia de S,

Sebafliaõ.de Arneiros.

CHaOS. Aldea na Província

da Eftremadura ,
Patriarcado de Lií-

boa ,
Comarca de Santarém

,
Termo

da Villa de Alcanede
,

Freguefia de

Santa Maria Magdalena das Alcube>>

tas.

CHÂOS. Aldea na Província da

Beira, Bifpado, Comarca, e Termo

da Cidade de Vifeu
,
Freguefia de S.

Cypriano. ^
*

CHAOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado do

Porto
,
Coraar,ca Ecclefaílica de Sp-

bre-Tamega
,
Secular de Guimavaens,

Concelho de Gouvea
,
Freguefia de

S. Pedro da Lomba,

CHÃOS. Aldea na Proyincia

da Eílremadura 5
Bilpado, e Comar-

ca da Cidade de Leiria
,

Freguefia

de S. Vicente daVüla de Aljubarro-

ta.

CHAOS. Aldea na Província

da Eftremadura ,
Patriarcado de LiE

boa, Comarca da Cidade de Leiria,

Freguefia de N. S. da Vifitacaõ da

Villa de Alvorninha : tem vinte e oi-

to moradores
,
que vivem de leu tra-

balho
,

ajudados de alguns vinhos

,

que he o fruto de que uTiais abunda.

CHxÃOS DALEM, Cháos Da-

lém. Aldea na Pcovincia da Beira,

Bifpado
,
e Comarca da Cidade de

Coimbra
,
Freguefia do Salvador da

Viila de Pombeiro.

CHAOS DaQUEM
,

Chãos
Daqncm. Aldea na Provincia da Bei-

ra
,
Bilpado

,
e Comarca da Cidade

de Coimbra
,
Fh-eguefia do Salvador de

Pombeiio. ^

CHAOSDE BAIXO, Chãos
de Baixo. Aldea na Provincia da Ef-

tiemadura
, Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de S.joaode Fi-

gueiró dos ^Vinhos.

CHAOS DE CIMA
,
Chãos

de Cima. Aldea na Provincia da Ef-

tremadura, Comarca
,

e Prelazia de
• Thomar

,
Freguefia de S. Joaõ de Fi-

gueiró dos ^Vinhos.

^
CHAOS FUNDEIROS,

Chãos Fundeivos. Aldea na Provincia

da Eftremadura
,
Bifpado de Coim-

bja, Comarca de Thomar, Fieguefia

de S. joaõ da Villa de Figueiiò dos

Vinhos .\tem dez vifinhos.

CHAOS DO CBR AL, Chãos

do Sobral. Aldea na Provincia da Bei-

ra
,
Bifpado de Coimbra

,
Comarca

da Cidade da Guarda, Fieguefia de

S. Tiionié da Villa de Penalvadal-

va.

. CHAOS DO SOBRAL. Aldea

na Ptovincia, da Beira
,
Bilpado de Co-

imbra
,
Comarca da Cidade da Guar-

da
,
Termo da Villa de Avó

,
Fre-

guefia de S. Bartholonieu da Aldea

das Dez : tem oito moradores, e hu-

ma Ermida de S.Lourenco.
'• CHAPA. Feguefia na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Termo de Celorico de Bafi

to, Vifita de Soufa
,
e Faria: tem

trinta e tres moradores. Eftá fituada

entre montes
,

donde fe naÕ defeo-

brem povoações algumas : compre-

hende os Lugares de Villa-Pouca, e

Povoa. A Igreja Paroquial tem por

Orago S. Cypriano : ha nella tres Al-

tares
,
o mayor, o de N. S. da Ex-

peélaqaÕ
,

e o de Chrifto crucificado.

O Pároco he Cura annual ^
aprelcn-

tado pelos Religioíos de S. Domin-

gos de Mancelios : renderá dcztiito

até vinte mil reis. Produz pao, vi-
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nho
,
azeite, caílanha, landes, e mel.

CHAPA. Aldea na Província

de Entre Donro e Minho
,
Bifpado

do Porto
,
Comarca da V illa de Gui-

maraens
,
Concelho

,
e Fregueüa do

Salvador deTuyas.
chapa D£ baixo

,
Cha-

pa de Baixo. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Termo de Cerolico de Bailo,

Freguefia de S. Cypriano da Cha-

CHAPA DE CIMA
,
Chapa

de Cima. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho
,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Guimaraens, Ter-

mo de Cerolico de Bailo
,
Freguefia

S. Cvpriano da Chapa.

CHARNECA. Aldea na Pro-

víncia da Eilremadura ,
Bifpado de

Coimbra
,
Comarca de Leiria

,
Fre-

guefia de N. S. da ConceiqaÕ da Villa

da Redinha.

CHARNECA. Aldea na Pro-

víncia da Eilremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Fieguefia de

N. Senhora da Conceição da V illa de

Rey.
CHARNECA. Aldea na Pro-

vinda da Eilremadura ,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar, FregudiadeS.

Paulo da V illa de Maçáas de D. Ma-

lia.

CHARNECA. Aldea na Pro-

víncia da Eilremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar, Freguefia deSan-

tiago-Mayor.

CHARNECA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado deBraga, Comarca de Gui-

maraens
,
Viiita de Soufa

,
e Fana

,

Concelho de Felgueiias
,
Freguefia de

S. Joao de Ayrao : tem vinte e íeis

moradores.

CHARNECA. Aldea na Pro-

víncia do Alentejo
,
Arcebilpado de

Evora ,
Comarca da Cidade de Eivas,

Termo da Afilia deMourao
,
Fregue-

fia de N. Senhora da Luz ; tem oito

fogos.

CHARNECA. Aldea no Rey-

no ,
e Biípado do Algarve

,
Termo

da Cidade de Fáro
,
Freguefia de S.

Bartholomeu do J^ugar de Pexaõ.

CHARNECA. Aldea no Rey-

no
,

e Bilpado do Algarve, Termo
da Cidade de Silves

,
Freguefia de N.

Senhora da Conceição de Alcantari-

Iha.

CHARNECA. Aldea na Pro-

víncia da Eilremadura
,

Biípado de

Coimbra
,

Comarca de T.homar,

Termo da Villa de Alvayazere
,
Fre-

guefia de S. Pedro do Rego da Mur-
ta.

CHARNECA. Aldea na Pro-

vinda da Eilremadura ,
Bifpado de

Leiria, Comarca da Villa de Tho-

mar
,
Freguefia de N. S. da Miferi-

cordia da Villa de Ourem.
CHARNECA. Aldea na Pro-

vinda da Eilremadura
,

Patriarcado

de Lisboa, Comarca de Setuval, Ter-

mo de Azeiuü, Freguefia de S. Si-

mao.
CHARNECA. Aldea na Pro-

víncia da Eilremadura ,
Comarca, e

Prelazia de Thomar
,
Freguefia de S.

Maria Magdalena.

CHaRNECA. Lugar na Pro-

víncia da Eilremadura
,
Patriarcado

,

e Termo’ da Cidade de Lisboa
,
da

qual diíla huma legoa para o Nor-

te : coníla de cento e trinta vifinhos.

Tern eíla Freguefia dous Juizes, cha-

mados do julgado, comhumEfcri-

vao, e Alcaide
I

íao fujeitos à Camc-

ra da Cidade de Lisboa ,
e A Correi-

ção de Alfama. A Igreja Paroquial he

dedicada ao Apoflolo S. Bartholomeu:

tem quatro Altares
,
o mayor

,
o de

N. S. dasCandeas
,
o de N. S. do Ro-

favio
,
com fnas Irmandades

,
c o de

Chviiío crucificado. O Pároco he Cu-

ra annual
,
aprefeniaçaõ dos Priores

do Lumiar. Neíle Lugar fe faz hu-

ina feira naVefpera, e dia de S. Bar-

tholomeu
,
dons dias franca. Ha na

Freguefia duas Ermidas
,
huma de S.

Sebaftiaõ, outra de S. Luzia
,
dillan-

te meya legoa deíle Lugar
,
para o
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Sul Produz pao
,
vinho

,
azeite

, e

frutas, prindpalmente temporfias.

CHARNECA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
BiCpado de

Coimbra
,
Comarca da Cidade de Lei-

ria, Freguefia de S. Maninho da Vü-
la do Pombal : tem vinte e cinco vi-

finhos.

CHARNECA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca da Viiia deTorres-

Vedvas ,
Freguefia de N. S. da Af-

fumpçad da V illa de Cafcaes.

CHARNECA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpaJo de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de FeLueíras

,

Freguefia de S. Cypriaao de Refron-

teira.

CHARNECA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Dquro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

celios
,
Freguefia de S. Maria de Oli-

veira.

CHARNECA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Setuval, Ter-

mo da Vüla de Almada, Freguefia

de N. S. do Montei de Caparica: tem

quinze fogos.

CHARNECA. Aldea naPro-

víncia da Eílremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca ,

e Termo da

Villa de Santarém
,
Freguefia de S.

Maria de Aimoíter.

CHARNECA. Aldea_na Pro-

víncia da Eílremadura
,

Biípado de

Leiria
,
Termo da Villa de Ourem

,

Provedoria de 1 homar
,
Freguefia de

N. S. da Purificaqao das Freixiandas .*

tem huma Ermida de N. S. do Am-
paro.

CHAB.NECA. Aldea na Pro-

Víiicia da Eílremadura
,

Bifpado de

Coimbra, Comarca deThoraar
,
Fre-

guefia de S. Paulo da Villa de Ma-
qãas de D. Maria : tem quinze fo-

gos.

CHAROS. Lugar na Provín-

cia do Alentejo
,

Bifpado, e Comar-
ca de Portalegre

,
Termo da Villa de

CHA
Niza

,
Freguefia de S. Mathias : tem

oito fogos.

CHASCADâ. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Bif-

pado
,

e Termo da Cidade do Porto,

Concelho da Maya
,
Fieguefia de S.

Maninho da Barca.

CHASQUEIRA. A|^ea na Pro-

víncia de Entre Douro e í^nho
,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Teimo de Bar-

celios
,
Freguefia de S. Miguel de Al-

varaens.

CHASQUEIRA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bav-

ceiiüs
5
Freguefia de S. Eulalia de Pu-

nlie.

CHATA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo de Barcellos
,

Freguefia de S.

Maria de Villa-Cova.

CHAVAENS. Villa na Provin-

da da Beira , Bifpado
,

e Comarca da

Cidade de Lamego. He da Coroa
j

e eílá fituada em Iiitma fena. Tem
fetenta vifinhos em toda a Freguefia.

A Igreja eílá fóra da Villa
,
ao Naf-

cente : tem por Orago S. Martinho

,

que fe venera no Altar mayor com o
Santiffimo Sacramento : os collateraes

faõ
5
de N. S. do Roíario

,
e S. Sebaf-

tiaõ. O Pároco he Cura annual
,
apre-

fentacaõ do Abbade de Barcos
,

a cuja

Coliegiada he annexa efta Freguefia

:

tem de renda quarenta mil reis. Cria

eíle deílrido abundancia de perdizes,

coelhos
,

c lebres, üs frutos da ter-

ra faõ
,
paõ

,
vinho

,
e callanhas. Re-

ga eíla Freguefia hum ribeiro
,
que a

pouca diílancia fe mete no rio Tedo»

CHAVAENS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado do Porto
,
Comarca Ecclefíaíli-

ca de Sobre-Tamega
,
Fieguefia de S.

Joaõ de Ouvil. ^

CFíAVAO. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Villa de Barcellos
5

eílá fítua-

da em hum vaile
,
junto ao monte da

Saya;
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Saya : tem cíncoenta e oito fógos. A
Igreja he de conílruqaõ antiga

,
com

cinco Altares, em huma íó nave
5
no

mayor fe venera o Santiffimo Sacra-

mento
,
da parte da Epiftola S. Joaõ

Bautifta
,
Orago defta Fregueíla

,
e

da parte do Evangelho S. Sebaíliaoj

nos collateraes da parte da Epiílola ef-

tá a Imagem de Cbrifto crucificado
,

e S. Antonio
;
da parte do Evangelho

a de S. Braz : no corpo da Igreja
,
da

parte da Epiílola, eílá a Imagem de
S. Luzia

5
e da parte do Evangelho a

dc N. S. da Conceiqaõ. No adro da
Igreja efta5 as cafas da refidencia do
Vigário, easdoCommendador, que
he da lagrada Religião de Malta. O
Pároco he V igario confirmado, e col-

lado pelo Vigário Geral, e Provizor
deíla Religião : tem de côngrua cem
mil reis. Produz eBa terra centeyo

,

milho groíTo, miudo, painqo, e fei-

jão. He fogeita no Secular ao Juiz de
fora de Barcellos. ^

CHAVAO. Serra na Provín-
cia de Entre Douro e Minho, Arce*
bifpado de Braga

, Comarca de Via-
na, Termo da Viüa de Barcellos ; he
quafi piramydal, com hum quarto de
legoa em circumferencia : cria alguma
caca miuda

,
e baílantes gados : na5

he muito pedregoza
,
mas tem baf-

tantes matos altos
,

e raíleiros
,

de
que l'e aprovei tao os moradores para
eílrumes dos gados

,
e para o foo-o :

o temperamento he benigno.

CHAVE. Freguefia na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado

,
e Comar-

ca de Lamego
,
Termo da Villa de

Arouca ; conRa de cento e vinte e fe-

te vifínhos. A igreja eftá fituada en-
tre campos, cm pouca diftancia do
Lugar de S. Eulalia ; he de huma fó
nave

,
com tres Altares •' no mayor

eftá o Santiífimo
,

e S. Eulalia
,
que

fe fefteja a 10 de Dezembro
5
no col-

lateral da parte do Evangelho eftaõ as

Imagens do Efpirito Santo
,

S. Sebaf-
tiaõ

,
c S. Barbara

j
no da parte da

Epiftola cfta a da Senhora das í'Ieves,

com as imagens de S. Antouio e S,

Tom. lí.
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Gonqalo. Produz efta Freguefia cen-
teyo

,
milho de todo o genero

,
vi-

nho verde
, bolota

,
e caílanha. O

laroco he Cura
, aprefcntacao do

Reytor do Salvador da Vargea : tem
de côngrua feis mil reis

5
e na fua ju-

rifdicqaõ as Ermidas de N. S. do Ro-
fiuio, e a de Santiago Apoftolo, que
por tradicao fe diz fer fundaqaõ do
Conde da Feira D, Francileo Forjaz
Pereira. Confina efta Freguefia

,
da

parte do Nafcente
,
com a de N. S.

da Conceiqaõ de RoíTas
j

e ao Poen-
te

,
com a de Macieira

, Concelho
de Cambra

, Bi.J^ado de Coimbra
,
c

com a de Efeariz
,

e Manqores
,

Bif-
pado do Porto

j
ao Norte

,
com a

Freguefia de S. Marinha doTropeqo,
Bifpado dc Lamego. Pafíaõ por ef-
ta Freguefia dous regatos pequenos,
cujos nomes fao

, Sequeiros
,

e Re-
gada.

CHAVECA. Aldea no Reyno,
e Bifpado do Algarve

, Comarca
,
e

leraio da Cidade de Tavira
,
Fregue-

fia de N. S. da Conceicao.

chaveira 'grande,
Chaveira Grande. Aldea na Provin-
da da Eftremadura, Comarca, e Pre-
lazia de Thomar

, Termo, e Fregue-
fia de N. S. da AíTumpqaõ da Villa de
Cardigos.

_CHAVEIRAL. Aldea na Pro-
víncia da Beira

, Bifpado dc Coimbra,
Comarca da Cidade da Guarda

,
Ter-

mo da Villa de Cea
, Freguefia de S.

Alartinho de Paranhos.

CHAVEíRINHA. Aldea na
Província da Eftremadura

,
Comarca,

Prelazia de Thomar
,
Termo

,
e

Freguefia de N. S. da AíTumpqaõ da
V illa de Cardigos.

CHAVEL, Aldea na Província
da Beira^, Biípado do Porto

, Comar-
ca da V ilia de Efgueira

,
Concelho

da Bempofta
,
líento do Álofteiro de

Grijó
, Freguefia de S. Martinho de

Iravanca.

CHAVELHO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Aiinho

,
Ar-

cebilpado de Braga
, Comarca dcGui-

Llll mar.;ens.
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mavaens ,

Freguefia do Salvador de

Travanca.
CHAVELHO. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Bifpado de

Coimbra ,
Comarca de Thomar ,

Fre-

guefia de S. Joaõ da Villa de Figueiró

dos Vinhos.

CHAVES. Villa na Província

de Traz os Montes ,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Guimaraens he

Praqa de Armas ,
e a Capital deíla

Província : tem. leifcentos morado-

res , e faõ íeus Donatários os Senho-

res Duques de Braganqa ,
na qual en-

tra em correiqaõ o feu Ouvidor. Sua

fundacaõ fe attribue ao ínaperador

Flavio Veípafiano ,
e dizem ,

que

elle lhe puzera o nome que antiga-

mente teve de A(jua.Ftavi&.

,

que de-

pois íe corrompeo em Calid&j

por razaõ das aguas calidas
,
que nella

nafcera ,
fóra dos muros ,

junto á pon-

te
,

a que chamao das Caldas ,
onde

nos tempos antigos houve cafa em que

fe tomavaõ banhos ,
a qual mandou

demolir, derneceíTariamente, o Con-

de de Mefquitella ,
fendo Governa-

dor das Armas defta Província, pa-

recendo-lhe ,
que defte modo hcava

defembaracada a campanha ,
e livre

para os tiros da artelharia. Andando

os tempos fe corrompeo ó nóme de

CalidsL em Clavis
,

e eíle em Chaves

em tempo delRey D. Affonlo VI.

de Leaô ,
o qual a deu em dote a

feu genro o Conde D. Heniiquede

Borgonha. Na entrada dos Mouros

em Hefpanha íoy deftruida por elles,

e depois reedificada por ElRey D. Af-

fonlb III. de Leaó
,
no aiino de 888 ,

que a mandou povoar
,

e cercar de

muros. Tornou ao domínio Mauii-

tano ,
e no anno de iHo ,

reinando

D. AíFonfo Flenriques ,
foy reftaura-

da por dous Cavalleiros Portuguezes,

Ruy Lopes
,
e Garcia Lopes

,
e por

efta caufa tomaraõ o appellido de

1 iiaves
,

qiie ficou a feus defcenden-

í . Finaln.ente ElRey D. Diniz a

( 'i-^ndeceo
,
reparando feus antigos

muios
,
e Ine deu foral ElRey D. Af-

CHA
fonfoIV. ,

feu filho
,
que depois re-

formou ElRey D. Manoel em Lisboa,

a 19 dejulho de 1^1$. Tem voto eni

Cortes
,
com aíTento no banco quin-

to. He lavada do rio Tamega, em
cujas margens ellá fundada

,
em fitio

alto. A Igreja Paroquiai he dedica-

da a N. S. da AíTumpcao ,
e o Páro-

co Prior murqado : rende o Priorado

dous mil cruzados ; he da aprefenta-

qaõ da Sereniffima Caía de Bragança.

Tem quatro Beneficiados
,
dous dos

quaes faõ da mefma aprelentaqao ,
e

dous do Papa
,

e Ordinário : os Be-

neficios da Cafa de Braganqa rendem

cento e cincoenta mil reis
5
os ou-

tros íeíTenta mil reis cada hum- 1 em

Cafa de Mifericordia, com íua irman-

dade
j
dous Hofpitaes ,

hum Real pa-

ra os Militares ,
adminiftrado pelos

Religlofos de S. Joao de Deos
;
e ou-

tro para os pobres
,
adminiftrado pe-

la Mifericordia : duas Albergarias

,

huma fundada pela Rainha D. Mafal-

da, outra que fundou Lourenqo Pires

Chaves ,
Chefe defta familia. Tem

varias Ermidas, humas dentro, ou-

tras fora da V illa
,
a de S. JVIaria Mag-

dalena ,
de S. Catharina

,
do Anjo

,

de N. S. do Populo ,
de N. S. da Eii-

carnaqaÕ ,
de S. Amaro ,

de S. Nou-

tel, de S. Roque, da Santiflima Trin-

dade, de S. Bento
,
de N. S. da Con-

ceiqaõ
,
de N. S. do Amparo ,

de N .S.

do Soccorro ,
de N. S. do Loreto

,

das Almas
,

S. Giraldo ,
S. Bartholo-

meu
,
e S. Joaõ do Telhado. Ha na

Villa dous Conventos, hnm de Reli-

giofos Francifcanos da Província de

Portugal
,

e outro de Religiofas Ca-

puchas da Conceicao ,
coroeqou em

Recolhimento
,

e principiou a Clau-

fura em 28 de Outubro de ?
c

profefíaraÕ em 18 de Fevereiro de

171 á ,
fendo Arcebifpo de Braga D.

Rodrigo de Moura Telles, no reyna-

do do Senhor Rey D. Joaõ V.
,
que

Santa Gloria haja. Nella Villa afiif-

te o General das Armas : tem Senado

da Camera
,

Juiz de fora
,
Auditor

Geral para a gente de guerra
,
Viga-
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rio geral poílo pelo Ordinário

, Almo-
xarife dos Direitos Reaes

,
Juiz dos

Orfuos, eVedoria para os Militares.

He abundante de caca das ferras vifi-

nhas
,
e peixe do rio Tamega

,
e pro-

duz de toda a cafta de frutos. Tem
Familias nobres

, e delia tem fahido

pcífoas efclarecídas ein virtudes
, le-

tras, e armas. Ha neíta Villa humas
caldas

,
que na opiniaõ do Doutor

Francifco da Fonleca Henriques, fao

as melhores defte Reyno
,
para acha-

ques frios de nervos, de juntas, e
mais partes do corpo, a que fe deva5
applicar banhos de caídas : nafcem el-

las entre a muralha da fortificaqaõ def-

ta Praca, e o rio Tamega, em huma
grande planície

, a que os naturaes
chamaõ Tabolado

,
por fer lugar em

que fazem feus feRejos de cavallo
,
e

exercícios Militares: aqui abrindo hu-
ma cova

,
com a maõ que feja

,
em

qualquer parte defte território
j fahe

em muita copia agua calidiffima
,
que

tirada das caldas fe conferva quente
em quartas todo hum dia : os mine-
laes

,
fegundo algumas obfervaqoes

,

que fe tem feito
,

fa5 caparroza em
grande abundancia

,
baftante falitre

,

e alguma pedra humc. E na5 fó nef-
te fttio fe aehao eftas aguas quentes

,

fenao também em varias partes da Vii-
la

,
e em muitos pócos de cafas par-

ticulares
,
onde fuccedeo

,
que abrin-

do-fe hum
,

fe acharaõ minas de ca-

parroza. Saõ efficazes em achaques
frios de nervos

,
parlezias

,
eftupores

legítimos, vertigens, convulfoes, ac-
cidentes de gota coral

,
e do utero

,

purgações brancas das mulheres, íM-
tas de menftruo

, eftilicidios
,

e fro-

xos delle, gota aitetica, ainda que íeja

ciatica
,
fraquezas de eftomago

,
de

juntas, e cabeqa, curfos celíacos,

lientericos
,

diarreas
,

e vomitos por
debilidade

,
e relaxaqaõ do eftomago,

e ventre
, furdez de cauía fria

,
efteri-

lidade
, cachexias

, e hydropezias ana-
zarcas

,
aflim tomando banhos

,
co-

mo bebendo da agua, eiena outros
muitos

,
que por brevidade omiti-
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rríos
, remetendonos para o Aqtdíegio

Medicinal
,
onde fe poderá ver mais

extenío.

CHA VIM. Aldea na Provin-
da da Beira, Biípado

,
e Comarca da

Cidade de Lamego
, Freguefia de S..

Chiiftovao de Nogueira.

CHAVOENS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Valladares

,
Fre-

gueíia de S. Maria da Gavea.

CHE

CHEDA. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Pe-

dro de Quefnnadella.

CHEDAS. Aldea na Província
da Eftremadura, Bifpado, Comarca,
e Termo da Cidade de Leiria

,
Fre-

gueíia do Salvador do Souto da Car-
palhoza.

CHEDEMAÕ. Aldea m Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca de Via-

na, Concelho de Bouro
, Freguefia

de S. Mattheus da Ribeira de Ho-
mem.

CHEIRA. Aldea na Província

da Eftrernàdura
, Comarca ,

e Prelazia

deThomar, Termo da Villa de Al-

vayazere, Freguefia de S.joaÕ Bautif-

ta de Pelemá.

CHEIRA. Aldea na Província

da Eftremadura
5
Patriarcado de Lif-

boa
, Comarca

, e Termo de Alen-

quer
,
Freguefia de N. S. dos Prazeres

de Aldea-Gallega da Merceana.

CHEIRA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, ETeguefia de S. Chriftina de
Longos.

CHEIRA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Viana

,
Freguefia do

Salvador da Torre,

LIll ii CHEL
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CHEIRA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebil-

pado de Braga, Comarca deValen-

ca
,
Termo de Villa-Nova de Cervei-

ra, Freguefia de S. Chriftina de Men-

treftido.

CHEIRAS. Aldea na Província

da Eílremadura ,
Biípado de Coim-

bra, Comarca de Tliomar ,
Fregueíia

de N. S. das Neves da V ilia de Abiul

:

tem treze fógos.

CHEIRAS. Aldea na Província

da Beira, Biípado, e Comarca da Ci-

dade da Guarda
,
Termo da V illa de

Jermello, Fregueíla deN. S. das Lu-

zes de Troxeiros.

CHEIRAS. Lugar na Provín-

cia da Beira alta
,

Biípado
,

e Co-

marca da Cidade da Guarda, lerrao

da Villa de Jermello. Eílá fituado

em campina
,

e a Paroquia ,
dedica-

da ao Efpirito Santo *, fica fora do

Lugar : cem cres Altares
,
o mayor

,

o de N. S. do Rofario ,
e o do Meni-

no Deos : ha nella as irmandades do

Efpirito Santo
,

e as Confrarias do

Santidlmo
,
e a de N. S. do Ro^rio.

O Pároco he Cura ,
aprefentaqad do

Prior de S. Migue! da Villa de Jer-

melio :- tem de côngrua quarenta al-

queires de centeyo ,
dez^de trigo

,
e

quatro mil reis era dinhéífo. Ha na

Freguefia duas Ermidas ,
huma de S.

Barbara
,
outra de S. Damafo Papa

,

dentro na quinta de Miragaya. Os

frutos de mayor abundancia fao
,
cen-

teyo ,
e viniio.

CHEIRAVENTOS. Aldea na

Província da Eílremadura ,
Patriar-

cado de Lisboa
,
Comarca de Setu-

val, Termo da Villa de Almada, Fre-

gueíia de N. S. de Monte-Siao do Lu-

gar da Amora.
CHEIRINHOS. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Patriarcado de

Lisboa, Termo da Villa deCafcaes,

Freguefia de S. Domingos de Rana.

CHELAS. Lugar na Provinda

da Eílremadura ,
Patriarcado ,

e Ter-

mo da Cidade de Lisboa ,
donde diíla

meya iegoa pequena para o Nordeíle,

CHE
Freguefia de S. Maria dos Olivaes.

Eílá fituado em valle
,

e he eíie bem

celebrado ,
pelas muitas hortas

,
que

nelle ha
,
e de grande rendimento

:

abunda em agua, e por confeguin-

te em todo o genero de frutas ,
e hor-

taliças. Ennobrece-le com hum Con-

vento de grande obfervancia de Cône-

gas Regrantes de S. Agoílinho, obia

magnifica ,
e muito antiga.

CHELAS. Lugar na Província

de Traz os Montes ,
Biípado de Mi-

randa do Douro ,
Termo da V illa de

Mirandella : tem trinta fógos. Eíla

fituado em hum monte ,
e a Igreja

Paroquiai dedicada a S. Maria Mag-

dalena ,
eílá fóra do povoqdo : tem

tres Altares, o mayor, odeS.^tef-

tia5
,
e o de N. S. do Rofario. O Pá-

roco he Cura
,
aprefentado pelo Rey-

tor de Mirandella : tem de ordenado

dez mil e quinhentos reis em dinhei-

ro
,
vinte e fece alqueires de trigo

,

quinze de centeyo ,
quatorze alniudes

de vinho, e feis arraieis de cera. Den-

tro deíle Lugar ha huma Ermida de

S. Gregorio , à qual acodem alguns

romeiros pelo decurío do anno. Re-

colhem os moradores centeyo
,
mi-

lho., e azeite ,
tudo em pouca quan-

tidade. Por baixo deíle, Lugar ,
em

pouca diftancia ,
fe ajuntâó os rips

Tua, eRabacal, e delie partem com

cuvfo arrebatado a raeteríe no Douro,

onde perdem o nome com o ler :

tem neíle deílridlo huma barca de

paííàgem ,
e ufaó das aguas livremen-

te para os campos.

CHELiNHO. Aldea na Pro-

víncia da Beira ,
Bifpado ,

Coraama ,

e Termo da Cidade de Coimbra ,
F re-

guefia de N. S. da Expedaqao do Lu-

gar de LorvaÕ : tem doze fógos ,
e

huma Ermida de S. Vicente.

CHELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

do Porto ,
Freguefia de S. Martinho

de Arrifana de Soufa.

CHELO. Aldea na Província

da Beira, Biípado, Comarca, e Ter-

mo de Coimbra ,
Freguefia V
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da Expedaqao de Lorvao : tem vin-

te e quatro vifinhos, e hunia Ermida

de S. Sebaftiaõ.

CHELO. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Arcebilpado de

Braqa, Comarca de Chaves, Termo
de Montealegre, Fregueüa de S.Lou-

lenqo de Cabril.

CHELO. Aldea na Província

de Entre Douro c Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca deValen-

ca
,
Termo de Caminha

,
Fregueíia

de S. Eulalia de V iliar de Mouros.
CHELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado de Braga
, Comarca de V iana,

Concelho de Entre-Homem
,
e Cá-

vado
,
Freguefia do Salvador de Dor-

nellas.

CHELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Bafto

,
Fregue-

fia de S.Joa5 do Ermo de Arnoya.

CHELO. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Freguefia de S. Miguel de Re-

foyos de Bafto.

CHELEIROS. Villa na Pro-

víncia da Eftremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Torres-V e-

dras : tem na Villa, e Freguefia oi-

tenta e nove fogos. Eftá fituada em
valle

,
e a Paroquia pouco acima da

V illa
,

onde chamaÕ o Arrabalde ;

tem por Orago N. S. de Roque Ama-
dor

,
hoje corrupto em Reclamador

:

tem tres Altares
,
o mayor

,
o de S.

Catharina
,
e o de N. S. do Rofario.

Pelas Cruzes
,
que fe vêm pelas pare-

des
, moftra íer fagrada. O Pároco

he Prior
,
aprefentaqaÕ da Caía do In-

fantado : renderá íeifcentos mil reis.

Tem a Villa huma Albergaria
,
admi-

niftrada por hum Provedor
,
que ele-

ge o Provedor da Comarca. Tem tres

Ermidas
,
huma de S. Bento

,
outra

do Efpirito Santo
,
e outra de N S.

do O. Produz de toda a cafta de fru-

tos. Tem Juiz ordinário, que o hc
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também das Sizas, com feu Eícrivao,

e Camera
,
com dous Vereadores

,

Procurador do Concelho
,
e EfcrivaÔ

da Camera
,
o qual íerve também de

Tabelliafi de Notas
,
Cível

,
Crime

,

e Almotaqaria.

CHELEIROS. Pequeno rio na

Província da Eftremadura
,

Patriarca-

do de Lisboa : tem o feu nafcimento

no monte da Maiveira : toma o no-

me da Villa por onde paíTa nafce

pobte, mas com outroSs|eg3tos ,
que

- em fi enfopa
,
fe faz po-íTapte, princi-

palmeiite no Inverno. Corre de Naf-

cente a Poente, Cria barbos,, borda-

los
}

tainhas
, e cágados

,
cuja pefca-

ria he livre
,
,na5 aflim o ufo das aguas

.

para limar os campos
,
porque paga5

penfaÔ à Caía, do Infantado. ,iTem vá-

rios engenhos de azeite
,

e moinhos
,

e duas pontes de pedra, na Vil-

la de Cheleiíos
,
outra

,

era 1^. S. do
Porto. He cingido de arjoredo fru-

tífero
,
e infrutífero

,
e cukivaÕ-fe as

fuas margens, que correfpondem com
tOs frutos ao beneficio da cultpra.

,
• CHENLÂ. Aldea ná^ Provín-

cia de Entre Douro e MinhOj, _Arce-

bifpado de Braga, Comarca. de'Va-
lenqa

,
Concelho de Coura Fregue-

fia de S. foaf) de Bico.

CHENTADO. Aldea'" na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

.^maraens ,
Concelho de Monte-Lon-

<To, Freguefia de S.Eftevaõ deVinhos.

CHEQUEDA.. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura, Bifpadp,,, ,e

Comarca da Cidade de Leiria
,
Fxe-

guefia de N. S. dos Prazeres ;de Alju-

barrota : junto defta Aldea^nafccm

dous olhos de agua ,
que faÕ os que

paíftiõ por Alcobaqa. ,

•

CHEQUEÍRO. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca de Coimbra
,

Freguefia de S. Sil-

veftrc da Villa da Louzáa r-tem hu-

rna Ermida de N. S. dos, Prazeres.

CHEVOIIA, CHEVQRA, ou

"SEVERA. Rio na Província dp Alen-

Ltejo : tem feu nafcimento junto da Ci-

dade



CHI

'dade de Portalegre ,
m Serra de S.Ma-

mede, da qual le aparta demandando o

Sul, fempre arrebatado, principalmen-

te nas penedias do monte Docéte
,
das

quaes palTa ao Lugar de Severa ,
e dei-

te à Villa de Codeceira
,
no Reyno

de Caftella
,
donde cria quantidade de

trutas
5
por ferem as aguas neíle fido

muito frias
5
dahi para baixo nao as

cria
,
por ferem as aguas cada vez mais

quentes
,
e fomente cria bogas ,

bar-

bos, e bordalos. Defronte da V illa de

Ouguella recebe o rio Abriiongo
,
abai-

xo do qual
3
coufa de legoa

,
e meya,

fe ajunta com o rio Batova
,
que vem

do Reyno de Caftella
, e ambos mor-

rem no Guadiana
,
junto da Cidade

de Badajôs : fa5 as aguas defte rio

pouco falutiferas
,
e por iíTo naõ ufao

os moradores delias fenao para alguns

engenhos de pao ,
e azeite ,

de que

he abundante agora
,
e moftra que o

foy fempre por muitas ruiiias de moi-

nhos-, que fè vêm por fuas margens:

tem algumas pontes
,
que daS paílà-

gem ao povo : fuas margens fao qüaíl

todas cultivadas^ e produzem trigo,

€ cevada em mais abundancia : em
partes tem baftantes arvoredos filvef-

trés
,
que no VeraÕ fazem o fitio

aprallvel.

CHI

CHICAES. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca dc Bar-

cellos
,
Concelho da Portella das Ca-

bras, Freguefia de S. Eulalia de Go-
dinliaqos.

^

- GHÍCHARRO. Aldea na Pro-

‘ vhicia dá Eftremadura, Patriarcado^dè

Lisbõa, -Comarca de Santarém, Ter-

mo de Torres-Novas
,
Freguefía de

-N. S. da Olaya tem vinte fógos.

CHIM. Aldea -na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Valenqa ,

Ter-

mo de Moncaõ
,
Freguefía de S. Joaô

dá Portella. -

CHÍMPELLAS. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura
j

Bifpado de

CHO
Coimbra, Comarca deThomar, Fre-

guefia de N. S. da Graqa da Villa da

Aguda.
CHÍMPELLAS. Aldea na Pro-

víncia- da Eftremadura ,
Comarca, e

Prelazià de Thomar ,
Freguefía do Ef-

piritü Santo da Villa do Avelar.

CHÍZO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefía de S. Mamede de

Aldaõ.
CHO

CHOÇA. Aldea na Província

da Beira
,
Biípado de Coimbra

,
Co-

marca de Efgiieira ,
Termo

,
e Fre-

guefia de Santiago da ViJla de Vagos.

CHOÇA QUEIMADA
,
Cho-

qa Queimada. Aldea _^no Reyno
, e

Bifpado do Algarve ,
Comarca da Ci-

dade de Tavira ,
Termo da V illa de

Caftromarim ,
Freguefía de N. S. da

Vifitacaõ do Lugar do Deleite : tem

treze fógos.

CHOCANAL.^ Ribeira na Pro-

vinda do Alentejo
,
Termo da V illa

do Craco : tem feu nafeimento no

monte da Ordem ,
Freguefía de N.S.

dos Mavtyres
,

e acaba na ribeira de

Seda
,
junto da Villa do Grato : cria

barbos
,
bogas

,
bordalos ,

e enguias;

no VeraÕ leva muy pouca agua
,
mas

no Inverno he caudalofa.

CHOCjÂS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Valen-

qa ,
Termo dos Arcos de Valdevez ,

Freguefía de S. Maria de Alvora.

CHOGUEÍROS. Aldea na

Provinda de Traz os Montes
,
Bifpa-

do do Porto ,
Comarca da Cidade de

Laniego ,
Termo da Villa de Pena-

guiaõ, Freguefía do Salvador de Me-

droens.

CHOQUEIRA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

mara*ens
,
Vifita de Lanhozo ,

e V ieí-

ra
,
F reguefia de N. S. do Rofario de

Louredo.
CHOL’
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,
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Bolda. Aldea na Província da Eílre-
madura

, Patriarcado de Lisboa
,
Co-

marca , e Termo da Vilia de Santa-
rém

, Fveguefia de N. S. da Coocci-
caõ da Azinhaga.

CHONCAÔ. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga, Comarca de Va-
lenca

, Ternro de Moricao
,
Fregue-

fia
,
do Salvador de Mazedo.
CHONTADO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
, Comarca de Gui-

roaraens
, Freguella de S. Maria de

Padrozo.

CHORENCE. Freguefia na
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebiípado de Braga
, Comarca de

Viana, Concelho de Bouro : tem
cem vifinhos

,
e Teu afíento em valle.

A Igreja Paroquial
,
dedicada a S. Ma-

rinha
,
he Templo muy fumptuofo

j

coníla de quatro Altares
,
o mayor

,

o de N. S. do Rofario
,
o do Eccâ Ho-

mOj e o de Chrifto crucificado, com
huma Irmandade das Chagas. O Pá-
roco he Abbade

, da apreíeiitaqaõ do
Padroado Real : rende trezentos mil
reis. Ha na Freguefia duas Ermidas

,

huma de N. S. da Nazareth
,
outra de

S. Sebaíliaõ. Sao obrigados os mora-
dores a defender eíle Reyno da inva-

zao dos Gallegos pela parte da Portela
de Homem, pelo que fe lhe conce-
deo o privilegio de naõ contribuir
coufa alguma para a Milícia

,
nem fe

fazerem aqui Soldados. He abundan-
te de aguas boas, e fádias -• traz mui-
ta criaqaõ de gados

,
e nos montes

caqa miuda
,

e rafteira
,
de coelhos

,

lebres
,
e perdizes. Corta eíla Fregue-

íia huma V ia Militar dos Romanos,
a que chama5 a Geiria

,
e fe vêm por

aqui muitos monumentos de quando
elles habitavaÕ eílas terras.

CHORENDO. Aldea na Pro-
víncia da Beira

, Biípado de Lamego,
Comarca de Pinhel

,
Freguefia deN.

Senhora de AíTumpqao de Fonte-Ar-
cada.

CHO Í5P

CHOROZAS, Aldea na Pro-
víncia da Beira

, Biípado
, e Comarca

dc Coimbra, Termo da Vi! la de Can-
tanhede, freguefia de S. Antonio dos
Cüvoens.

CHOUÇAS. Aldea na Provin-
da de Entre Douro c Minho

,
Arce-

biípado
,
Comarca

,
e Termo de Bra-

ga
,
Freguefia de S. Eulalia de Cref-

pos.

CHOUPICA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebiípado de Braga, Comarca de Vil-
la-Real

, Termo da Ribeira de Pena,
Freguefia de S. Marinha ; tem huma
Ermida dedicada a S. Domingos.

CHOUPiTA. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
, Comarca de Giii-

inaraens
, Eermo de Cerolico de Bafi-

to, Freguefia do Salvador de Ribas.

CHOUTO. Lugar na Provín-
cia da Eílremadura

,
Patriarcado de

Lisboa
, Comarca

,
e Termo parte

de Santarém
,

e parte da Vilia de Ul-
ine. Floje he da Cafa do Infantado

,
e antígamente do Condado da Caíla-
nheira : coníla toda a Freguefia de
noventa e quatro fogos, e o Lugar
de quatorze.^ A Igreja Paroquial he
dedicada a N. S. da Conceiqaõ .• tem
tresAkares, o mayor, o deN. S, do
Rofario

,
com fua Irmandade

,
e o de

S. Luzia. O Pároco he Cura
,
apre-

fentado pelos freguezes
,
e lhe pagao

de ordenado quarenta e feis mil reis.

No íeu deílrido ha huma Ermida de
S. Domingos, duas legoas diílante do
Lugar. Recolhem ern mayor abun-
dancia centeyo

,
milho

,
e legumes.

Tem Juiz da Vintena fujèito àsjuf-
tiças de Santarém. Dia de S. Pedro
fe faz feira ncíle Lugar

,
que dura

fü eíle dia. O principal trato deíle
Lugar he a creacaõ de gados

,
princi-

palmente porcos
, cabras, e ovelhas.

CHOUTO. Pequena Ribeira
na Província da Efliemadura, Co-
marca de Santare.m ; nafce na Fregue-
fia do Chouto, donde toma o nome,
que conferva por elpaqo de duas le-

goas
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croas até fe meter na ribeira de Muja,

aonde o perde : fuas ribeiras íao fér-

teis de toda a caíla de frutos.

CHOV ISCA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, ^r-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Termo de Cerolico deBaf-

to
,
Freguefia de S. Maria de Canedo.

CHOÜZA. Aldea na Provin-

da da Beira baixa
,
Bilpado de Coim-

bra ,
Comarca de Efgueira

,
Termo

da ViUa de Brunhido
,
Freguefia de

S. Pedro de Valongo.

CHOUZA. Aldea na Provin-

da da Beira ,
Bifpado do Porto, Co-

marca de Efgueira, Termo daVilla

da Feira, Freguefia de S. Maria de

Fiaens. „
CHOUZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca Secular

de Viana
,

Ecclefiafilca de Braga

,

Termo de Efpozende ,
Freguefia de

S.joao de Villa-Chaf).

CHOUZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

A' ce-

bifpado de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo de Guimaraens ,
Freguefia de S.

Miguel do Mofteiro.

CHOUZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Termo de Cerolico de Baf-

to
,
Freguefia de S. André de Mola-

les. ^
CHOUZA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho , Arce-

bifpado de Braga
,
Termo da V illa de

Guimaraens
,
Freguefia de S. Miguel

de Villarinho ,
Couto do Moíleiro

de S. Maria de Landim.

CHOUZA VELHA ,
Chouza

Velha. Aldea na Província da Beira^,

Bilpado de Coimbra ,
Comarca de Eí-

gueira
,
Freguefia do Salvador de Iha-

vo tem vinte fógos.

CHOUZAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Avee-

bifpado de Braga
,
Comarca ,^e Ter-

mo de Guimaraens ,
Freguefia de S.

Joaõ de Brito.

CHO
CHOUZ AS. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado de Vifeu ,

Ifeu-

to de S. Bernardo
,
Couto da Trapa,

Freguefia de S. Ghriftovao : tem hu-

ma Ermida dc S. Bento.

CHOUZELLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpadü de Braga
,
Concelho de Al-

bergaria
,
breguefia de S. Maria de

Duas-Igreias.

CÍHOUZELLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado dc Braga, Comarca dc Via-

na ,
Termo da Barca

,
Freguefia de

S. Thomé de Vade.

CHOUZELLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
V ifita de Nobrega ,

e Neiva
,
Fre-

guefia de S. Thomé de Vade : tem

treze fógos.

CHOUZELLA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Vifita de Nobre-

ga
,

e Neiva
,
Freguefia de S. Maria

de Duas-Igrejas.

CHOUZELLAS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga, Termo de Bar-

cellos ,
Freguefia de S. Leocadia de

Pedra-Furada.

CHOUZELLAS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comajea de

Viana, Concelho de Bouro
,
Fregue-

fia de Santiago de Vilella.

CHOUZELLAS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga, Comarca de

Guimaraens, Vifita de Monte-Lon-

go
,
Freguefia de S. Pedro de Polvo-

reira.

CHOUZO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo daVilla deEipozende,

Arcediagado dc Neiva
,
Freguefia de

S.Jüáõ de Viilt-Chãa.

CHOUZO. Aldea na Provín-

cia dc Entre Doure e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo
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mo de Barcellos

,
Vifita de Vermoím,

e Faria
,
Freguefia do Salvador de Le-

nienlie.

CHOUZOS DE BAIXO,
Chouzos de Baixo. Aldea na Provin-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
,
Termo de Barcel-

los
,
Freguefia de S. Maria de Abbade.
CHOUZOS DE CIMA,

Chouzos de Cima. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de Viana,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Maria de Abbade.

CHOZENDE. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Guí-

maraens
,
Freguefia de Santiago de

Ronfe.

CHOZENDO. Lugar na Pro-

vinda da Beira
,
Comarca de Pinhei

,

Bifpado de Lamego
,
Termo da Vil-

la de Fonte-Arcada ; conda de no-

venta e feis vifinhos, Eftá fituado em
hum pequeno valle

,
que formão vá-

rios montes. A igreja Paroquial
,
de-

dicada a S. Miguel
,

fica no raeyodo
Lugar : tem tres Altares, o mayor

,
o

de N. S. do Rofario
,
e o das Almas

,

com fua Irmandade. O Pároco he

Cura
,

aprefentacad do Reytor de

Fonte- A.rcada : tem de côngrua oi-

tenta alqueires de centeyo
,
quaren-

,ta e fete de trigo
,

trinta e íeis almu-

des de vinho
,

e dous mil reis em di-

nheiro. Ha nefta Freguefia as Ermi-

das de N. Senhora
,

S. Sebaíliaõ
,
e

S. Barbara ,
todas fóra do Lugar. Os

frutos
,
que recolhem os moradores,

fao
,
trigo, centeyo, milho, linho,

feijoens
,
vinho

,
e caílanhas.

CHR

CHRISTELLO. Lugar na Pro-

vinciade Entre Douro e Minho
,
Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Concelho de Pena-Fiel:

tem quarenta e dous vifinhos. A Igreja

efiá fituada em hum monte
,
chama-

do o Craílo. He feu Orago S. Mi-
Tom. lí.
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guel : tem tres Altares
,
o mayor

,
e

outro dedicado a S. Miguel
,

e hum
de N. S. do Defpacho. Ncíla p're-
guefia ha duas Confrarias

,
huma das

Almas no Altar de S. Miguel
, outra

do Subfino. O Pároco he Cura, apre-
fentacaÕ do Abbade de S. Eulalia de
Vandoma: rende cento e oitenta mil
reis. Os frutos deíla Freguefia fao
trigo

,
centeyo

,
milho miudo

,
pain-

ço
,
milho grande

,
azeite

, vinho ver-
de

,
linho

,
caftanha

,
e frutas.

CHRISTELO. Aldea na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado de Coimbra,

Comarca deEfgueira
,
Termo da Vil-

la da Bempoíla
,
Freguefia de S. Vi-

cente do Lugar da Branca.

CHRISTELO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
, Comarca de Via-

na, Termo de MonqaÕ
, Freguefia

de S. Mamede de Trovifeozo.

CHRISTELO DE BAIXO,
Chriílelo de Baixo. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

leaqa
, Termo de Monqaõ

,
Fregue-

fia de Santiago das Pias.

CHRISTELO DE CIMA,
Ghriftelo de Cima. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa

,
Termo de Monqaô

,
Fregue-

fia de Santiago das Pias.

CHRÍSTELLOS. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Concelho da Por-

tella das Cabras, Freguefia do Salva-

dor de Pedre?aes.

CHISTELLOS. Freguefia na
Província de Entre Douro e Minho

,

Bifpado do Porto
,
Comarca de Bar-

cellos
,
Concelho de Louzada : he da

Sereniíllma Caía de Braganqa ; tem
oitenta e cinco fogos. Eílá fituada

em hum valle. A Paroquia fica no fim

da Freguefia •• he feu Orago S. André:
tem cinco Altares

,
o mayor com o

Sacrario
,
o do Menino Deos

,
o de

de S. Antonio
,
o das Almas

,
e o de

Chriílo crucificado. O Pároco he
Mmmm Abba-
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Abbade, aprefentaqao do Moíleiro

de S. Eftevaõ de Vilella
,
aniiexo ao

Moíleiro da Serra de Villa-Nova da

Cidade do Porto
,
dos Conegos Re-

gulares de S. Agoílinho : rende duzen-

tos e oitenta mil reis. Tem eíla Fre-

guefia duas Ermidas
,
huma de N. S.

do Loreto no monte Laboreiro ,
ou-

tro de N. S. da Conceiqao no meyo da

Freguefia. Os frutos
,
que recolhem

os moradores em mayor abundaiicia
,

fa5 ,
milho groíío, miudo

,
e painço,

centeyo ,
trigo pouco

,
e baftante vi-

nho verde. He eíla Freguefia regada

de muitas fontes perennes
,

e alguns

regatos
,
fem nome ,

de que ufao li-

vremente para regarem
j

e limarem

os campos.

CHRISTIM. Aldea na Prõ-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebirpado deBraga, Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Senhorinha

de Bailo.

CHRISTIM DE CIMA,
Chriílim de Cima. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Eeocadia de

Macieira.

S. CHRÍSTÍNA. Aldea naPro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Freguefia de S. Maria de

Pombeiro.

S. CHRÍSTÍNA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Vifeu
,
Termo da Villa

de Morcagua ,
Freguefia de S. Pedro

de Efpinho.

S. CHRÍSTÍNA. Aldea naPro-

vincia da Beira
,
Bilpado , e Corijar-

ca de Coimbra
,
Freguefia de N. S.

da AíTumpqaõ da Villa de Tentugal.

S. CHRÍSTÍNA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca

de Coimbra ,
Couto

,
e Freguefia de

S. Vicente da Vacariíía : tem vinte e

feis moradores ,
e huma Ermida de S.

Bento.

S. CHRÍSTÍNA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,

Freguefia de S. Silveílre de

Requiaõ.

S. CHRÍSTÍNA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Bif-

pado
,

e Comarca da Cidade do Por-

to
,
Couto de Pendorada

,
Freguefia

de S. íoa5 .

S. CHRÍSTÍNA. Aldea naPro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca Secu-

lar de Guimaraens
,
Ecciefiaílica de

Villd-Reai ,
Concelho de Geftaco

,

Freguefia de S. ífidoro de Sanche.

S. CHRÍSTÍNA. Aldea na Pro-

vinda da Beira ,
Bilpado de Coimbra,

Comarca de Vifeu
,
Termo da Villa

de Mortagua
,
Freguefia de S. Pedro

de Efpinho.

S. CHRÍSTÍNA. Aldea na Pro-

víncia de Erure Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Conoarca de Gui-

maraens
,
Termo de Celorico de Baf-

to, Freguefia de S. Maria de Veade:

tem huma Ermida de S. Antonio.

CHRISTOENS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado deBraga, Comarca de Via-

na, Termo do Prado
,
Freguefia de

S. Martinho de Manhente.

CHRISTOVAL. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valença
,
Termo de Mdgaco. A

Igreja Paroquial he de alternativa en-

tre Sua Santidade
,
e os Arcebifpos

:

tem por Orago S. Martinho Biípo :

confia a Igreja de tres Altares
,
o raa-

yor
,
o de N. S. do Rofario

,
e o de

S. Sebaíliaõ
5
e o corpo da Freguefia

de cento e fetenta e dous vifmhos.

O Pároco he Abbade ' rende a Abba-

dia trezentos mil reis. Ha aqui duas

Ermidas
,
huma de S. Gregorio ,

ou-

tra de S. Antonio. Os fiutos de ma-

yor abundancia íao
,
centeyo

,
milhão,

trigo
,
vinho

,
e caftanha. A fonte

de que ufao os moradores ,
chamad.a

do Padrao
,
tem virtude efpecial con-

tra a lepra. Corre por efies limites

hum reeato ,
chamado Trancozo.

S. CHRIS-
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S. CHRISTOVAÕ. Aldea

na Província da Beira
,
BifpaJo

,
Co-

marca
, e Terino da Cidade de Vi-

feu
,
Freguefia de S. Pedro de Fran-

ce.

S. CHRTSTOVAO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Viana, Termo de Barcellos
,
Vifita

de Vermoim
,

e Faria
,
Freguefia de

S. Maria de Oliveira : tem oito fó-

gos.

S. CHRISTOVAO. Aldea na

Província da Eílremadura
,
Comarca,

e Prelazia de Thomar
,
Freguefia de

N. S. da Graqa.

S. CHRISTOVAÕ. Aldea na

Provinda da Beira , Bifpado de Lei-

ria
,
Comarca de Thomar

,
Termo

da Villa de Ourem
,
Freguefia deN.S.

da Purificacaõ deCeiqa.

S. CHRISTOVAÕ. Aldea
na Província da Beira

,
Bifpado do

Porto, Comarca de Sobre-Tamega,
Freguefia de S. Martinho de San-

de.

S. CHRISTOVAÕ. Lugar na

Proviocia de Traz os Montes
,
Bifpa-

do
,
e Comarca de Miranda do Dou-

ro
,
Termo da Villa de Algozo

,
da

qual diíla quatro legoas. Eílá fitua-

do no alto de hum oiteiro
,
no prin-

cipio da ferra de Chacim : tem vin-

te e quatro vifinhos
, e Igreja Paro-

quial
,
da invocacaõ de S. Chriílovao,

que deu o nome ao Lugar. Eftá fó-

ra do povo ; tem tres Altares
,
o ma-

yor
,
o de N. S. da Conceiqaõ

,
cora

fua Confraria
,

e o de S. Gonqalo.

Junto à Igreja cílá huma Ermida de

Chriílo crucificado
, Imagem mila-

grofa
,
e a que acodem muitos romei-

ros
,

ofFerecendo-lhe feus donativos.

O Pároco he Cura
,
aprefentado pelo

Reytorde Algozo; tem de renda trin-

ta mil reis. Affille ao governo civel

delle povo hum Juiz da Vintena
,
e

dous homens do Concelho, todos fu-

bordinaJos ao juiz de fora da Villa de
Algozo, e eleitos pela Camera da mef-
ma Villa. Recolhem os moradores

Tom. II.
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muy limitada porção de pao
,
e em

grande abundancia de callanhas. Paífa

pelos limites deíle Lugar hum ribeiro,

chamado das Donas.
.-.r S. CHRíSTüVAO. Aldea na
Província da Beira, Bifpado do Por-
to

,
Comarca de Efgueira

,
Termo da

Villa da Feira
, Freguefia de S. Maria

do Valle.
^

S. CHRISTOVAO. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,
Freguefia de S. Maria de Oli-

veira.

S. CHRISTOVAO. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Valença
, Termo_;de Ponte de Li-

ma
,
Freguefia dc Santiago de Fon-

taõ.

S. CHRISTOVAO. Freguefia
na Província do Alentejo, Arcebifpa-

do
, e Comarca de Evora

,
Termo

da Villa de Monte mór o Novo ; tem
trinta fogos dentro do povo, e nas
herdades

,
de que fe compoera

,
fe-

tenta e tres. Eftá fituada em terras

.montuoíàs. A Paroquia fica fóra do

.Lugar : he feu Orago S. Chriftovaõ;
confta de tres Altares

,
o mayor

,
o

de N. S. do Rofario
, e o de S. Anto-

nío : nelles ha as Irmandades do San-
tiílimo

,
Almas

,
e N. S. do Rofario.

O Pároco he Cura
,
apréfentaçaõ do

Arcebifpo de Evora : tem de renda
tres raoyos

,
e dezoito alqueires de tri-

go
,
e hum moyo

,
e feis alqueires de

cevada. Os frutos
,
que os morado-

les recolhem em mais abundancia

,

fao, trigo, centeyo, e cevada
5

cf-

íá fujeita ao governo das Juftiças da
Villa de Monte- mór o Novo. 'Tein
criaqaÕ de gados

,
niiudo

,
e groíTo

,

e de caqa de perdizes
,
coelhos

,
java-

lizes, e porcos bravos. Pafla por eíla

terra o rio Mourinho.
CHR ISTOVÂ OS. Aldea na

Província da Eílremaduia, Bifpado de
Leiria, Comarca de Thomar, Ter-
mo de Ourem

, Freguefia deN. S. da
Purificacaõ do Lugar da Ccica.

Mmmm ii CKRIS-
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CHRISTOVAOS. Aldea na

Província da Eftremadura ,
tjomarca,

e Prelazia de Thonnar
,
Freguefia de

N. S. da Mifericordia de Ourem.

CHRÍSTOYA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na ,
Termo do Prado

,
Freguefia de

S. Martinho de Manhente.

CHU

CHUMBARIA. Aldea na Pro-

víncia da Eílvemadura ,
Bifpado

,
Co-

marca
,

e 'Fernio da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de S. Miguel das Coi-

CIBOENS DA RIBEIRA DE
HOMEM ,

Ciboéns da Ribeira de

Homem. Freguefia na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Viana

,
Ter-

mo de Regalados , da Viila da Ponte

da Barca
,

e de Viila de Garcia. A
Igreja Paroquial eílá fituada no Lu-

gar de Ciboens: he leu Orago S. Ma-

mede Martyr : tem quatro Altares
,
o

raayor
,
o de N. S. do Rofario

,
o dó

Nome dejefus, o de S. Anionio , e

outro que ainda eílá por acabar. O
Pároco he Abbade ,

aprefentaqaõ do

Padroado Real ; tem quinhentos mil

reis de renda. Os frutos
,
que produz

em mayor abundancia
,
laõ

,
milhão,

centeyo
,
vinho ,

e de todos os mais

com mediania. Paíía por ella Fre-

guefia o rio Homem ,
abundante de

aguas ,
de que os moradores ufao IF

vremente.

S. CTBRAO. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebiípado

de Braga, Comarca de Villa-Real,

Freguefia de Santiago de Andraens.

CÍD

CIDADE. Aldea na Província

daEílremadura
,
Patriarcado de Lif-

boa
y
Ouvidoria de Alenquer ,

Ter-

CÍD

mo de Óbidos
,
Freguefia de N. S.

dos Martyres da Serra de Bouro: tem

vinte e tres moradores.

CIDADE. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo da Viila de MonqaÕ, Fregue-

fia de N. S. da Natividade de Moreira.

CIDADELHâ. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca déGuima-

raens
,
Termo

,
e Freguefia do Efpi-

rito Santo da Vilia de Alfarella : tem
trinta fogos.

CIDADELHE. Freguefia na

Província de Traz os Montes
,
Co-

marca de Lamego ,
Bifpado do Por-

to
,
junto ao rio Douro ,

diflante dei-

te para o Norte hum quarto de legoa,

da Cidade de Lamego duas, de Villa-

Real tres
,
e da Viila de Mezao-Frio,

que lhe fica para o Poente, huma pe-

quena legoa. Eílá fituada em hum
valle. A Igreja Paroquial

,
dedicada a

S. Vicente Martyr
,
tem tres Altares,

o mayor com o Sacrario
,
o do Me-

nino Jefus ,
e o de N. S. da Concei-

qaõ
,
cada hum com fua Confraria.

Ó Pároco he Abbade
,
da aprefenta-

qaõ do Bifpo do Porto : tem de ren-

da tres mil cruzados
,

e no feu deílti-

<Ro as Ermidas de S. Senhorinha
,

S.

Goncaio, e Santiago
,
Imagem mui-

to milagrofa. Ha aqui Famílias no-

bres. Nefte deílrido ha dez fontes,

a mais celebre he a do Couto
,
cuja

agua tem eípecial virtude contra o
mal da pedra. Fie abundante de vF,

nho
,

azeite, trigo, milho, centeyo,

frutas de efpinho
,
e caílanha. Em

feiis montes cria finiíTima pedra como
jaípe

;
em hum dos quaes fe achaÕ ruí-

nas de antiga povoaqaõ
,
cujos muros

eflao ainda em partes levamados ef-

paco de cincoenta paíTos de diílancia:

tem altura de oito pés
,

e em partes

todos feitos dc pedra louzada
,
bem

fechados
,

e fortes. Palía pelos con-

fins deíla Freguefia o rio Seromenha.

CIDADELHE. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado
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paclo do Poito

,
Con celho da Maya,

Freguefia de S. Maria de Aviozo.
CIDADELHE. Lugar na Pro-

víncia de Entre Douro e Mínlio, Ar-
cebifpado

,
Comarca

,
e Termo da

Cidade de Braga
,
Freguefia de S. Ma-

mede de Lindozo : tem trinta e fete

viíinhos
,

e huma Ermida dedicada a

S. Sebaííiao, bufcada dos feus devotos
no feu dia ; he efte Lugar abundante
de milho groíTo

,
centeyo

, e vinho.
CíDaDELHE. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebifpa-

tío de Braga
,
Comarca Secular de

Guimaraens
,

Eccleíiaílica de Villa-

Real ,
Termo

,
e Freguefia do Salva-

dor de Villa-Pouca de Aguiar : tem
huma Ermida de S. Sebaíliaõ

,
fie*

quentada de romagem no feu dia,

CÍDADELHE. Lugar na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado de Lamego,

Comarca
, e Termo de Pinhel: tem

cem vifinhos. Eílá fituado em huma
tofta ao Nafcente. A Paroquia eílá

dentro do povoado
,

e tem por Ora-
go S. Amaro

,
que fe venera no Altar

ínòr com o Santiflimo Sacramento :

tem mais dous
,
hum de N. S. doRo-

fario , outro de S. Luzia
,
em que ef-

tá erecta huma Irmandade das Almas.
O Pároco he Cura, aprefentado pe-
lo Vigário da Matriz do Azevo : tem
tíe renda feííenta mil reis. Ao feu
deílridlo pertencem as Ermidas de S.

Sebaíliaõ, e Almas. O fruto, que
recolhem os moradores he centeyo
em abundancia

,
dos mais frutos ha

mediania, Tem o Lugar hum Juiz da
Vintena

, fujeito à Camera de Pinhel.

He taõ falto de aguas
,
que huma fon-

te que tem para a parte do Sul, den-
tro do povo

,
fe fecha de VeraÕ com

chave
,
e fe reparte a agua judicial-

mente pelos moradores
,
conforme o

gaílo da caía de cada hum. Da parte
do Nafcente

, em pouca diílancia

,

no fitio doCaílello
,

fe acha hum ca-
beco murado

, cujo muro em partes
tem cinco palmos de alto

,
e dizem

fer fabrica de Mouros. He eíla ter-

ia montuofa
,

e afpera
j

nella fe criaõ

CID tí45

ove.i;as, cabrâs
5
boys

,
coelhos, e

p^erdizes em abundancia. Rega eíla
Freguefia o rio Coa

,
que lhe corre

ao Nafcente
j

e ao Poente o rio Ma-
qoeime

, ambos abundantes de aguas,
das quaes ufaõ os moradores livre-
mente.

CíDAY. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

, Biípado
, e

Termo da Cidade do Porto
, Conce-

lho da Maya
,

Freguefia de Santiago
de Bougado.

^

ClDE. Aldea na Província da
Beira, Bifpado de Coimbra, Comar-
ca da Cidade da Guarda, Freguefia
deN. S. da AflumpqaÕ da Villa de Vi-
de Foz de Piodao.

ClDE. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

, Arcebifpado
de Braga

, Freguefia de S. André de
Gondilàlves.

CÍDE. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho, Arcebifpado
de Braga, Comarca, e Termo de Gui-
maraens

, Freguefia de S. Maria de
‘Gemeos.

CIDETO. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
Arcebíípa-

dó, Comarca, e Termo de Braga,
Freguefia de S. Eftevaõ de Pinho.

CIDOENS. Vid. Sidoens.

CÍDRAL. Aldea na Província
da Eílremadura

, Comarca
,

e Prela-
zia de Thomar

, Freguefia de N. S. da
Furificaqaõ do Olival.

CIDRAL. Aldea na Província
da Eílremadura

,
Prelazia de Thomar,

Termo
, e Freguefia de N. S. du Gra-

qa da Villa das Pias.

CÍDRAL. Àldea na Província
de Entre Douro e Minho

, Arcebif-
pado de Braga

,
Comarca de Guíma-

raens
,
Concelho de S. Cruz de Riba-

Tamega
, Freguefia de S. Chriílina dc

Eigueiró.

CIDRAL. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

, Arcebif-
pado de Braga

, Comarca de V iana
,

Termo da Barca
,
Freguefia do Salva-

dor de Bravaens.

CIDRAL. Aldea na Província

de
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de Entre Douro e Minho ,
Arcebifpa-

do de Braga ,
Comarca de Guima-

raens ,
Fveguefia de S. Miguel de Bor-

ba de Gondim.
CIDRAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Viana ,

Termo de Barcellos ,
Freguefia de

Santiago de Creixomií.

CIDREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

^ce-

bifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens ,
Freguefia de S. Eílevao de

Caftellaens.

CIDREIRA. Aldea na Provm-

cia da Beira ,
Bifpado ,

e Comarca da

Cidade de Coimbra, Termo da Vslla

Ancaa, Freguefia de S. Facundo.
_

' CIDREIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
i^ce-

bifpado de Braga, Comarca de Gm-

inaraens ,
Concelho de Santa Cruz de

Riba-Tamega, Freguefia de S. Mana

deFregim.
CIDREIRO. Lugar na Provín-

cia da Eílremadura ,
Comarca ,

e Pre-

lazia de Thomar ,
Fregueíia de N. S.

da Conceicaca da Viüa de Rey.

CIDROS ,
Cidiüs. Aldea na

Província de Traz os Montes ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Cha-

ves Termo da Villa de Monteaie-

gre
,

Freguefia de S. Marinha de Fer-

CIG

CíGUELOS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Concelho de Coura

,
Freguefia

de S. Mamede de Ferreira.

CÍL

CILLADAS. Freguefia na Pro-

víncia do Alentejo ,
Arcebifpado de

Evora, Termo de Villa-Vicofa : tem

fetenta moradores. A Paroquia efta

fituíida em hum valle : he feu Orago

N. S. chamada das Cilladas : tem feis

Altares
,
o mayor

j o do Senhor Je-

CIM

fus
,
o de S. Pedro ,

o das Almas ,
e o

de S.Antonio. Ha aqui cinco Irman-

dades, adoRoíario, a do Senhor Je-

fus
,

a das Almas
,

a de S. Antonio ,

e a de S. Pedro. O Pároco he Cura:

tem de renda quatro rooyos de tiigoj

e nas fuas vifinhanqas duas Ermidas,

huma de S.Tereza
,
outra de S. Payo.

Os frutos
,
que colhe

,
faÕ ,

trigo ,

cevada, centeyo., e. bolota. Pelo de f-

trido defta Paroquia pafía a ribeira de

Alvares.

CILHADA. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,

CorreiqaÕ da Cidade deVifeu, Pro-

vedoria da Guarda, Concelho deTa-

boa, Freguefia de S. Maria Mayor.

CIM

CIMA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Viana, Cou-

to da Queijada, Freguefia de S. Efte«

vaÕ da Boulhoza.

CIMA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga ,
Comarca de Barcellos

,
Fre-

guefia do Salvador de Bente.

CIMA. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpa-

do de Braga
,
Comarca de Barcellos^

Concelho‘ de Louzada
,
Freguefia de

Santiago de Sernadelo.

CIMA DE ALDEA ,
Cima de

Aldea. Lugar na Província de Entre

Douro e Minho ,
xArcebifpado de Bra-

ga
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Maria de Faria.

CIMA DA ALDEA
,
Cima da

Aldea. Lugar na Província da Beira ,

Bifpado do Porto
,
Termo da Villa da

> Feira ,
Freguefia de S. Mamede de

VilB-Mayor.
CIMA DE CEGADE

,
Cima

de Cegade. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebifpado de

Braga
,
Termo de Guimaraens, Fre-

guefia de S. Torcato.

CIMA DE CELHO ,
Cima dc

Celho. Aldea na Província de Entre

Dourü
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Douro e Minho
,
Arcebiípado de Bra-

ga
, Comarca

,
e Termo de Guima-

laens
, Freguefia de S. Torcaco.
CIMA DE CELÍ lO. Lugar na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca

, e
'lermo de Guimaraens : tem noven-
ta e cinco fogos

,
e Igreja Paroquial

,

dedicada a S. Jorge
,

a qual conila de
tres Altares

,
omayor, odeN.S.do

Rofario
,
com fua Confraria

,
e o da

Conceição. O Pároco he Vigário:
tem de porçaõ certa nove mil reis

em dinheiro : he da aprefentaçaõ do
Cabido da Sé de Braga. Recolhe mi-
lho branco, centeyo, milhão, e vi-

nho verde. Corre por aqui hum re-

gato
,
por nome Celho

,
donde toma

o nome a Freguefia.

CIMA DE CELHO. Fregue-
íia na Província de Entre Douro e
Minho

,
Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca
,

e Termo de Guimaraens

:

tem quarenta moradores
,
e Igreja Pa-

roquial
,
dedicada a S. Chriílovao

,
na

qual fe achaõ tres Altares
,
omayor,

o de N. S. do Rofario
, e o de S. Se-

baíliaõ. O Pároco he Vigário
,
ad nu-

tum : tem de renda cem alqueires de
fegunda

,
dous alqueires de trigo, dous

arrateis de cera fina
,

trinta e dous al-

mudes de vinho verde
,
e doze mil

reis em dinheiro : he da aprefentaçaõ

do Conego de S. Eílevao da Coüegia-

da de Valença
,

Beneficio fimples

,

que hoje he do Senhor D. Jofepli

Corrêa da Gama
,
Bifpo de Conflan-

tina. A mayor parte dos frutos fao,

milho raaiz. Fica efta F^regueíia nas

vifinhancas do rio Celho.

CIMA DE CELHO. Fregue-
fia na Província de Entre Douro e

Minho
,
Arcebifpado, e Comarca Ec-

clefiaílica de Braga
,
Secular, e Termo

de Guimaraens ; tem feíienta e feis

vifinhüs
, e Igreja Paroquial

,
dedica-

da a S. Lourenço
,
na qual fe achao

tres Altares, omayor, odeN.S.do
Rofario

,
com fua Irmandade

,
e o de

N. S. das Candeas. O Pároco he Vi-
gário confirmado, aprefentaçaõ do Se-
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nhor D.Jufcpli Corrêa da Gama
,
Bif-

po de Coiiftantiiia. Rende para o
Pároco quarenta mil reis cada anno.
Produz de todos os frutos

,
a mayor

abundancia he de milhaõ
, centeyo

,
e vinho. Pafia por aqui o rio Celho.

CIMA DaS CIMEIRAS, Ci-
ma das Cimeiras. Aidea na Província
da Eílremadura

, Comarca
,
e Prela-

zia de Thomar, Freguefia de N. S. da
AíTumpçaoda Villa de Cardigos.

CIMA DEIRA
,
Cima Deira.

Aidea na Provinda de Entre Douro
e Minho, Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca
,
e Termo de Guimaraens, Fre-

guefia de S. ChriftovaÕ de AbbaçaÕ.
< CÍMA DAS EUNDEÍRAS

,Cima das Fundeiras. Aidea na Provín-
cia da Eílremadura

, Comarca ,
e Pre-

lazia de Thomar
, Freguefia de N. S.

da AflumpçaÕ da Villa de Cardigos.
CIMA DOS FUNDEIROS,

Cima dos Fundeiros. Aidea na Pro-
vinda da Eílremadura

, Comarca
,
e

Pielazia de Thomar
, Freguefia de

N. Senhora da AfíumpçaÕ de Proen-
ça a Nova.

CIMADEGERIL, Cima de
Geril. Aidea na Província de Entre
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra-
ga

, Comarca de Guimaraens
, Fre-

guefia de S. Lourenço de Calvos
CIMA DE OLIVAL, Cima

de Olival. Aidea na Provinda de En-
tre Douro e Minho

, Arcebifpado de
Braga, Termo de Barcellos

, Frepue-
fia de S. Maria de Oliveira.

CIMA DO SOUTO
, Cima

do Souto. Aidea na Provinda de En-
tre Douro e Minho

, Arcebifpado

^ Braga
, Comarca de Guimaraens

,

lermo de Bailo
, Freguefia de S.Mar-

tinho de Seidoens.

CIMA DE VILLA, Cima deV illa. Aidea na Província de Entre
Douro e Minho

, Bifpado ,
e Comar-

ca Secular da Cidade do Porto
, Eccle-

fiaílica de Pena-Fiel
, Freguefia de

Santiago de Mudelos.
CIMA DE VILLA. Aidea na

Província de Entre Douro e Minho,
Bifpado
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Bifpado ,
Comarca, e Termo da Ci-

dade do Porto, Freguefia de S. Adriao

de Canas de Duas-ígrejas.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Bifpado, e Comarca Secular da Ci-

dade do Porto ,
Eccleüallica de Pena-

Fiel
5
Freguefia do Salvador de Paqo

de Soufa.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho ,

Bifpado ,
e Comarca Secular da Cida-

de do Porto, Ecclefiailica de Pena-

Fiel, Freguefia de S. |oaÔ Evangeliila

de Villa-Cova de Carros.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre. Douro e Minho,

Bifpado
,
Termo ,

e Comarca Secu-

lar da Cidade do Porto, Ecclefiaíli-

ca de Sobre-Tamega ,
Freguefia de

S. Maria de Frende.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia da Beira baixa ,
Bilpado do

Porto ,
Provedoria da Villa de Eij

gueira ,
Freguefia de S. Chriílovao

da Villa de Ovar.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,

Bifpado do Porto
,
Comarca de Bar-

cellos ,
Concelho de Louzada

,
Fre-

euefia de S.Joaõ de Neípereira.

^ CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho ,

Bifpado do Porto ,
Concelho de Ba-

vaÕ Freguefia de S. André de Anlede.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia da Beira ,
Bilpado do Por-

to
,
Termo da Villa da beira

,
Fie-

auefia de S. Mamede de Guizande.
"" CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho ,

Bifpado do Porto ,
Comarca Secular

de Guimaraens, Ecclefiailica de So-

bre-Tamega ,
Concelho de Geílaqo,

Freguefia de S. Maria de Jafenie.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,

Bifpado
,
Termo ,

e Comarca Secu-

lar da Cidade do Porto ,
Ecclefiailica

de Sobre-Tamega, Freguefia de S.

Fauttino de V eariz.

GliM

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Lamego ,
Con-

celho de Aregos
,
Fregucha de S. Mi-

guel de Anreade.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,

Comarca de V iana
,
Couto de S. Fins,

Freguefia de Santiago de Boivaõ.
"" CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens, Freguefia de

S. Martinho de Sande.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho ,

Comarca
,

e Termo de Guimaraens,

Vifita de Monte Longo
,
Freguefia

de S. Fauftino.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Viana ,
Freguefia de S.Joaõ de Atey.

CIMA. DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa, Termo de Monqao ,
Fre-

f^uefia de S. Pedro de Merufe.
^ CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa, Concelho de Couva
,
Fre-

guefia de S. Marinha de Padornelo.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho ,

Arcebilpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens ,
Concelho de Lanhofo,

Freguefia de S. Pedro de Cerzedello.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Freguefia de S.EÍlevao

de Cantellaens.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho ,

Arcebilpado, e Termo de Braga, Fie-

guefia deN. S. da Purificacaõ deTti-

riz.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho,

Aicebilpado de Braga
,
Comama, e

Termo
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Termo de Guimaraens
,
Freguefia de

S.Jouü da Ponte.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Viana, Termo de Regallados
,
Fre-

gueíia de S. Joaõ de Ataens.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebirpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa, Couto de S. Fins
,
Fregue-

1 fia de Santiago de Boivaõ.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga, Comarca de

j

Valenqa ,
Termo de Moncaõ

,
Fre-

guefia hc N. Senhora a Bella.

i CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

j

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

j

Valenqa, Termo dos Arcos de Valde-

vez, Freguefia de S.André daPortelIa.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Valenqa
,
Termo de Ponte de Lima,

Freguefia de S. Com ba de Lima.

CIMA DE VILLA. Aldea na

I Província de Entre Douro e Minho

,

‘ Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

' Valenqa, Termo dos Arcos deVal-

devez, Freguefia de S. Jorge.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa ,
Termo dos Arcos de Val-

devez ,’ Freguefia do SalvadQr de Pa-

dreiro.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa, Termo dos Arcos deVal-

devez
,
Freguefia do Salvador de Sei-

vaens.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Traz os Montes
,
Avee-

bifpado de Braga ,
Comarca ,

e Ter-

mo de Chaves
,
Freguefia de S. An-

dré de joii.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Traz os Montes ,
Arce-

Tom. 11.

bifpado de Braga
,
Comarca de Guí-

niaraens
,
Termo de Mondim

,
Fre-

guefia de S. Jorge de Paradanca.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Provinda de Traz os Montes
,
Arce-

bifpado Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Geftaqo

,
Fre-

guefia de S. ífidoro de Sanche.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Traz os Montes ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Termo de Villa-Pouca de

Aguiar
,
Freguefia do Salvador da Ri-

beira de Pena.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Traz os Montes
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
5
Termo de Ribeira de Pe-

na
,
Freguefia de S. Marinha.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Traz os Montes, Arce-

bifpado de Braga , Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Geftaqo, Fre-

guefia de S. Martinho de Carneiro.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens
,
Freguefia de

S. Eulalia de Gontim.
CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens
,

Honra de Cepaens,

Freguefia de S. Maria da Ribeira.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Termo de

Guimaraens, Freguefia deS.Vicen-

de Paços.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro c Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens ,
Freguefia de

S. Lourenqo de Gulaens.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Guimaraens, Vifita de Monte-Longo,

Freguefia de S. Comba de Pcrnellos.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Nnnn Arce-



Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens, Freguefia de

S. Miguel de Cerzedo.

CÍMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpadü de Braga, Comarca
,
e

Termo de Guimaraens, Freguefia de

S. Fauftino de Vizella.

cima de VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens
,
Freguefia de

S. Chriliovad de AbbaqaÕ..

CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens, Freguefia de

S. Thomé de Abbaqao.

CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Concelho deLanhozo,

Freguefia de S. Miguel de Ataide.

CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Concelho, e Fregue-

fia de Santiago de Lanhozo.

CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens, Freguefia do

Salvador de Dónim.
CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebilpado de Braga ,
Comarca de

Viana
,
Concelho de Entre-Homem,

e Cávado
,
Freguefia de Santiago de

Caldellas.

CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Viana
,
Concelho de Entre-Homem,

e Cávado
,
Freguefia de S. Pedro da

Portella.

CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Barcellos
,
Couto de Landim

,
Fre-

guefia de S. Miguel de Lama.

CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens
,
Freguefia de

S. Coime ,
e S. DamiaÕ da Lobeira.

CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens ,
Concelho de S. Cruz

deRiba-Tamega ,
Freguefia de S.Joao

de Louredo.

CÍMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,

Concelho de S. Cruz

deRiba-Tamega, Freguefia de Santa

Chriftina de Figueiró.

CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Concelho de Unhaõ,

Freguefia de S. Marinha da Pedreira.

CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Concelho de UnhaÕ,

Freguefia de Santiago de Rande.
^ CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Barcellos ,
Concelho de Louzada

,

Freguefia de Santiago de Sernadelo.

CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Guimaraens, Freguefia de S. Eílevao

de Barrofas.

CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens, Concelho de Unhao,
Freguefia de S. joao de Sernande.

CÍMA DE VÍLLA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,
Freguefia de S. Miguel

de Varziella.

CIMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Concelho deFelgueiras,

Freguefia de Santiago deSeradim.
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CIMA DH VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de líraga
,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de Felgueiras,

Freguefia de Santiago de Pinheiro.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens, Concelho de Felgueiras,

Freguefia de S. Martinho de Caramos.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

j

Guimaraens
,
Concelho de Bafto

,
Fre-

i guefia de S. foaõ de Ermo de Arnoya.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

;
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens
,
Termo de Cerolico de

Bailo ,
Freguefia de S. Thecla.

CIMA DE VILLA. Aldea na

I Província de Entre Douro e Minho,

j

Arcebifpado de Braga, Termo de Gui-

I

maraens
,
Freguefia de S. Miguel de

I Serzedo.
' CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

I

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

I Guimaraens, Concelho de Felgueiras,

i Freguefia de S. Maria de Airaens.

I

CIMA DE VILLA. Aldea na

1 Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

' Guimaraens ,
Concelho de Felguei-

ras, Freguefia de S. Cypriano de Re-

fontoura.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens, Freguefia de S. Marti-

nho de Pena-Cova.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado
,
e Termo de Braga

,
Fre-

guefia do Salvador de Nogueiró.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,
Freguefia de S. André

de Painfela de Bailo.

CIMA DE VILLA. Aldea na

Tora. II.
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Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
, Comarca de

Guimaraens, Termo de Cerolico de
Bailo

, Freguefia de S. André de Mo-
iares-

CIMA DE VILLA. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
, Comarca de

Guimaraens, Concelho de Cabecei-
ras de Bailo

,
Freguefia de S. Marti-

nho de Arco de Eaulhe.

CIMA DE VllJ^A. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga, Comarca de
Guimaraens

,
Termo de Cerolico de

Bailo
,
Freguefia de S. Maria de Ca-

nedo.

CIMA DE VILLA. Aldea na
Provinda de Entre Douro e Minho ^
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Viana
,
Freguefia de S. Maria de Villa-

Nova de Muya.
CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro é Minho,
Arcebifpado de Braga

, Comarca de
Viana

,
Freguefia deS. Miguel dc La-

vradas.

CIMA DE VILLA. Aldea na
Provinda de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Viana
,
Couto de Malta

, Freguefia

de S. Joa6 da Queijada.

CIMA DE VILLA. Aldea na
Provinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado
,
e Termo de Braga, Fre-

guefia dc S. Áíartinho de Dume.
CIMA DE VILLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
, Concelho de S. Cruz

de Riba-Tamega
,

Freguefia de S.

Payo de Oliveira.

CIMA DE VILLA. Aldea na
Provinda de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de Unhao

,

Freguefia de S. Mamede de Villa-

Verde.

CIMA DE ATLLA. Aldea na
Provinda dc Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Termo do

Nnnn ii Porto,
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Porto ,

Fveguefia de S. Mamede de

Negrelos.

CÍMÀ DE VÍLLâ. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

V iana
,
Freguefia de S. Maria de Gar-

dizela.

CIMA DE VíLLA. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Termo de

Barceilüs
,
Freguefia de S. Maninho

de Pouzada.

CIMA DE VILLA. Aldeã na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga, 'Fermo de G ui-

maraens
,
Freguefia de S. Mamede de

Vermil.

CÍMA DE VÍLLA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Barcellüs
,

Freguefia de S. Joao de

Villa do Conde.

CÍMA DEVÍZELLA, Cima

de Vizella. Freguefia na Provinda de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca

,
e Termo de Gui-

maraens ; confia toda a Freguefia de

quarenta e dous vifinhos
,
a Igreja Pa-

roquial
,
dedicada a S. Fauílino Mar-

tyr
,
que fe celebra a de Outubro,

tem tres Altares
,
o mayor

,
o de N. S.

da Purificaqau
,
com íua Irmandade,

e o de S. Sebafliao : tem mais a Con-

fraria do Subfino. O Pároco he Ab-

bade, da aprerentaqao Ordinaria : ren-

de e!íe Beneficio trezentos mil reis

,

com a fua annexa de S. Cypriano d^e

Taboadellü. Os frutos da terra íao,

centcyo
,
milho alvo

,
milhão

,
e vi-

nho verde, o melhor deíla Província,

e frutas de toda a caíla. Finda neílas

vifinhanqas o monte de S. Bento.

CIMEIRO. Aldea na Provín-

cia daEílremadura, Comarca, e Pre-

lazia deThomar ,
Freguefia de Santia-

go de Villa da Sobreira-Fermofa.

CIMO DA LOMBA ,
Cimo

da Lomba. Aldea na Província daEt-

tremadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Tiiomar , Freguefia de S. Joao da

V illa de I?edroga5 do Priorado.

CIMO DA RIBEIkA, Cimo
da Ribeira. Aldea na Província da £f-

treraadura
,
Comarca

,
e Prelazia de

Thomar
,

Freguefia de S. Pedro da

Villa da Cenãa.

CIMO DE VALLONGO,
Cimo de Vallongü. Aldea na Piovin-

cia da Eílremaduia
,
Comarca, e Pre-

lazia de Thomar
,
Freguefia de S. joao

do Pezo.

CIMO DE VILLA. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Valenqa, Termo de Villa-Nova de

Cerveira
,
Freguefia de S. Chriílina

de Mentreíiidü.

CIMO DE VíLLA. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa, Termo de VilIa-Nova de

Cerveira
,

Freguefia de S. FeÜs de

Candemil.

CIMO DE VILLA
,
Cimo de

V ilia. Aldea na Província da Bejra

,

Bifpado
5

e Comarca deVifeu, Con-

celho de Lafoens
,
Freguefia de N.S.

da Afíumpcaõ de Alcofra.

CIMO DE VÍLLA. Aldea na

Provincia de Entre Douro e Minho

,

Bifpado
,
e Termo da Cidade do Por-

to, Concelho daMaya, Freguefia de

S. Mamede de V illa-Caa.

CIMO DE VILLA. Aldea na

Provincia da Beira
,
Bifpado do Por-

to ,
Termo da Villa da Feira, Fre-

guefia de S. Silveflre de Duas-Igrejas.

CIMO DE VILLA DA CAS-

TANHEIRA ,
Cimo de Villa daCaf-

tanheira. Lugar na Provincia de Traz

os Montes
,
Bifpado de Aliranda do

Douro
,
Comarca da Torre de Mon-

corvo, Termo da ViUa deMonforte

do rio Livre : he do Conde da Atou-

guia : tem cento e trinta vifinhos

,

com o Lugar de Dadim ,
que perten-

ce a eíla Freguefia. Efiá fituado em

campina, muito levantada, defcuber-

ta
,

e fria. A Paroquia fica fóra do

Lugar : tem huma torre feparada da

Igreja
,
que coníla por tradiqao ler

obra dos Romanos. O feu Orago ns
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S. Joao Bautiíla
,
que ellá no Altar

mór : cem mais dous
,
hum de N. S.

do Roía rio
,
com fua írmandadè, e

outro de S. Antonio. O Faroco he

Cura
,

aprefencado pelo Reytor de

S. Fins : terá de côngrua feíTenta mil

reis. Dentro do Lugar ha huma Er-

mida da invocaqaõ de S. Maria Mag-
dalena. Defronte da Matriz

,
a pou-

ca diftancia
,

eftá a Ermida de S. Se-

baílíaõ
,
que pck> que moftrao os ieus

velligios, parece foy algum tempo

fortificacaõ de Mouros
j

a ella con-

correm 'muitos devotos no dia 20 de

Janeiro. Os frutos da terra faõ
,
cen-

te3m
,
vinho

,
callanha

,
milho grof-

fo
,

e fcijoens. Paííà por aqui o rio

Mouce ,
baílantemente arreba|;ado

5

de cujas aguas ufaõ os moradores fem

penfao.

CíN

CINCO VILLAS, Cinco Vil-

las. Aldea na Província da Beira ,
Co-

marca de Pinhel
,

Prelazia de Tho-
nrar : tem noventa e cinco fógos.

Eílá fituada em valle
,
e antigamente

teve em feu Termo a Viüa de Fonte-

nares
,
que hoje fe acha de todo ar-

ruinada. A Paroquia eftá fóra da V il-

la : feu Orago he S. Maria ; tem tres

Altares
,
o mayor

,
o de S. Marinha,

e o de Chrifto crucificado, He eíla

Igreja de fabrica antiga
,
e dizem fo-

ra Convento dos Templários
,
o que

ainda fe moftra por alguns veftigios

dos alicefies de paredes arruinadas. O
Pároco he Vigário, Freire da Ordem
de Chriílo , aprefentaqaS de S. Ma-
geílade

,
como Grao Meftre da Or-

dem : tem de renda quarenta e dous

mil reis. Pela parte de baixo da Igreja

Paroquial eílá huma Ermida de S.Ju-

liao
,
que he tradiqaõ antiquiílima fer

Cabeça da Ordem de Calatrava
,
e que

a ella fe vinhao enterrar muitos Ca-

valleiros da mefma Ordem
,
em mo-

numentos ,
de que ainda ha veíligios:

tem muitas Indulgências , por cuja

razaS os moradores deíla Villa todos

fe enterrao nella
, e no feu adro

j
fe-

gundo a mefma tradiqaõ
,
daqui fe

paíTüu a Ordem para a Villa de Al-

cantara
,
Reyno de Caílella : no Al-

tar deíla Ermida
,
ainda hoje fe con-

fervao relíquias
,
que conlla de hum

pergaminho, que diz o fcguinte: JJla.

reíifdóifunt Sanóii Vincentii: aíia. de

Sepuíchro Domini nqfiri ]efu ChrijH :

ãUs. de beata Maria Virgme : alia. de

monte Caívario • alia de Pr&fepio
;
nhi

Chrijius pofitus fuit & alia Domini
nojiri Jeju Cbrifli. E nao diz mais o
pergaminho. O vidro em que eílao

eftas relíquias fe dá a beijar duas ve-

zes no anno aos romeiros
,
que alli

concorrem , huma era dia da Afcen-

qaÕ do Senhor, e neíle vem a Ca-

mera de Caftello-Rodrigo em romaria

à Senhora do Pereiro
,
aonde manda

officiar a MiíTa : outra eai dia doNaf-
dmentode N. Senhora a 8 de Setem-

bro. No meyo da Villa eílá huma
Ermida

,
em que fe conferva o Santif-

mo Sacramento na Capelia mayor

:

além deíla ha mais duas
,
huma de

N. Senhora do Pranto
,
onde fe diz

MiíTa todos os dias de N. Senhora
j

outra de S. Sebaíliao
,
junto à Villa.

Os frutos
,
que recolhem os morado-

res
,

fa5
,
centeyo

,
azeite

,
e vinho.

Tem Juiz ordinário , e Camera
,
que

eílaÕ fujeitos ao Corregedor da Co-
marca da Villa de Pinhel. PalTa ao

pé deíla Villa o rio Coa.

r CINTRA. Viã. Sintra.

CINZAS. Serra na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga, Comarca da Cidade de Mi-
randa

,
Termo da Villa do Mogadou-

ro : produz eíleva
,
carqueja

,
tojo

,

matos altos
, e hervagens

,
em que cria

abundancia de cabras, ovelhas, e egoas,

e alguma caqa miuda
,
lobos

,
e ra-

pozas.

CIP

CIPOTE. Aldea na Província

daEílremadura, Comarca, e Prelazia

de Thoraar , Freguefia de S Pedro.

CIPRESTE. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca

da
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da Cidade de Coimbra
,
Termo da

Villa de Monte mór o Velho
,
Fre-

guefia de N. S. da Expedaqaõ do Lu-

gar de Paya5.

S. CYPRÍA.NO. Freguefia na

Província da Beira ,
Bifpado

,
Comar-

ca, e Termo da Cidade de Vifeu. A
Igreja Paroquial, dedicada aS.Cypria-

no, Bifpo, eMartyr, eftá fóra do

povoado : tem tres Altares
,
o ma-

yor
,
o de N. S. do Rofario ,

e o de

Santa Anna. O Pároco he Vigario
,

apreíentaqao alternativa do Cabido

,

e as Religiofas do Moíleiro de S. Ben-

to da Cidade de Vifeu : tem de côn-

grua quarenta mil reis. Os frutos def-

ta Freguefia
,
que em mayor abun-

dancia recolhem os moradores
,

fao
,

centeyo
,
milho ,

vinho
,
e azeite. Os

limites de (la Freguefia comprehen-

dem a ferra de Soutulho
,
que terá

de comprido huma legoa
,
e de lar-

go meya. PaíTaõ por aqui tres rios,

chamados
,
Joaõ Montello

,
Ponte-

Mourifca
,

e Efprendeo ,
de cujas

aguas uíao os moradores livremen-

te.

S. CYPRÍANO. Lugar na Pro-

vincia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

da Villa de Chaves
,
Freguefia de S.

Anna de Sarapicos : tem huma Ermi-

da de S. Cypriano ,
de que toma o no-

me o Lugar.

S. CYPRIANO. Freguefia na

Provincia da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Laraego
,
Con-

celho de Aregos : tem cento e feten-

ta fógos
,
nos Lugares de Nogueira

,

Lagariqa
,
Matos ,

Lagares
,
e Covi-

linhas
,
dos quaes fe compoem toda a

Freguefia. A Paroquia eftá fóra do

Lugar : tem por Orago S. Cypriano ,

que eftá no Altar mór tem mais

dous
,
hum de N. S. do Rofario

,
ou-

tro de S. Sebaftiao. O Pároco he

Pv.eytor
,
aprefentado pelo Bifpo de

Lamego : tem de renda cem mil reis,

com certos
, e incertos : os mais fru-

tos cftao unidos ao Convento de S.

Domingos de Lisboa. Os frutos def-

ta Freguefia fao
,
trigo

,
milho

,
vinho

verde
,

e caftanha.

CIS

CÍSTELLO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e MinlTo
,
Arce-

bifpado de Braga, Segunda parte da

Vifita deNobrega, eNeiva, Comar-

ca de Viana
,
Freguefia de S. Maria

de Anaes.

CISTERNA. Aldea na Provin-

cia de Traz os Montes
,
Bifpado

,
e

Comarca da Cidade de Miranda ,

Termo
,

e Freguefia de S. Juliao de

Vülar-Seco da Lomba : tem vinte fó-

gos.

CISTOZO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de V iana.

Segunda parte da Vifita de Nobrega,

e Neiva
,
Concelho

,
e Freguefia de

S. Maria do Souto de Rebordaos.^

CIV

CIVIDADE. Aldea na Pro-;

vincia da Eftremadura ,
Bifpado ,

e

Comarca da Cidade de Leiria
,
Fre-

ffuefia de S. Cruz da V illa da Bata-

lha.

CIVIDADE. Monte famofo

na Provincia de Entre Douro e Mi-
nho, Arcebifpado de Braga

,
Comar-

ca
,

e Termo da Villa de Barcellos

:

neáe monte
,
dizem por tradiqaõ an-

tiquiíTima
,
haver algum dia huma Ci-

dade
,
ou grande Fortaleza

,
e daqui

ficou íerapre confervando o nome de

Cividade : he por fua altura o pri-

meiro monte
,
que aviftao os nave-

gantes quando vem do Brafil
:
goza

de bons ares em todo o tempo.

CIVIDADE. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Villa-Nova de Cer-

veira
,
Freguefia de S. Pantaleaõ de

Cornes.

CIVIDADE. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado

I
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bifpado de Braga

,
Comarca de Valen-

ça
,
Termo de Moncaõ

,
Freguefia

de Santiago de Anhoens.

CIViDADE. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Felgueiras

,

Freguefia de S. Cypriano de Refou-

toura.

CIVIDADE. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Termo de Barcel-

lüs
,
Frevuefia do Salvador de joane.

CIVIDADE. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bitpa-

do
,
e Comarca da Cidade do Porto,

Concelho de Gondomar ,
Freguefia

de S. Chriílovaõ de Rio Tinto.

CLA

CLARA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia do Salvador de Minhotães.

S. CLARA. Freguefia na Pro-

víncia do Alentejo
,

Arcebiípado de

Evora
,
Comarca deOurique, Ter-

mo da Villa de Almodòvar : confta

de duzentos e vinte e cinco vifinhos.

A Paroquia
,
dedicada a S. Clara ,

he

da Ordem de Santiago : tem cinco

Altares
,
o mayor

,
o de S. Antonio,

o de S. JoaÕ Bautifta
,
o de N. S. do

Rofario
,

e o das Almas. Ha nella as

Confrarias de S. Clara ,
S. JoaÕ ,

S. An-

tonio
,
Almas

,
e do Rofario. O Pá-

roco tem o titulo de Capellaõ
,
apre-

fentado pela Meia da Confcieiicia.

Recolhem os moradores trigo
,
ceva-

da
,
e centeyo. Tem criacao de ove-

lhas, cabras, boys, e com maisabun-

dancia pórcos
,
pela muita quantida-

de que ha de lande para feu fuílentoj

coelhos, lebres, e perdizes. He cor-

tada pelo meyo da ribeira de Mira ,
e

pelo Norte lhe paíla a ribeira Mor.

S. CLAR A. Aldea na Província

do Alentejo ,
Arcebifpado de Evora

,

Comarca ,
e Termo da V illa de Ouri-

que : tem cinco fogos. Eílá fituada

em hum baixo
,

junto à ribeira de

Odemira. A Paroquia tem por Ora-

go S. Ciara : ha nella cinco A.ltares

,

o mayor
,
o de N. S. do Rofario

,
o

do Senhor jefus
,
o de S. Pedro

,
e o

de S. Antonio : tem duas Irmanda-

des ,
huma de N. S. do Rofario

, ou-

tra das Almas. O Pároco he Cura
,

aprefentaqaõ do Ordinário : tem de

renda tres moyos
,
e vinte alqueires

de trigo. Os frutos defla terra faõ,

trigo
,

e centeyo. PafTa por eíles li-

mites a ribeira de Odemira.

CLARINES. Aldea no Reyno,

e Bifpado do Algarve
,
Comarca da

Cidade de Béja
,
Termo da Villa de

Alcoutim
,
Freguefia de N. S. da Af-

fumpeaõ dos Gioens : tem quinze

fógos
,
e perto do Lugar huma Er-

mida de N. S. chamada deClarines.

CLARÍOZÂ. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Bifpa-

do , e Comarca Secular da Cidade

do Porto
,
Ecclefiaílica de Pena-Fiel,

Freguefia de S. Euíalia de PalTos.

CLAROS. Aldea na Província

do Alentejo
,
Bifpado de Portalegre,

Termo da Villa de Niza
,
Freguefia

de S. Mathias de Cacheiro : tem oito

fógos, e huma Ermida de S, JoaÕ.

CLAROS. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Bifpado

, Comarca,
e Termo da Cidade de Leiria

,
Fre-

guefia de N.S. da Conceição de Ver-
moil.

S. CLAUDIO. Lugar na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo da V illa deV lana ; tem

dezafete vifinhos. A Igreja Paroquial,

dedicada a S. Cláudio
,
foy Morteiro

de Monges Bentos, e hoje pertencem

os frutos defta Igreja ao Alorteiro de

Tibaens ; ba nella tres Altares
,
o ma-

yor
,
o de N. S. do Rofario

, e o de

S. Antonio. O Pároco he Vigário,

adnutiim, aprefentaçaõ do Geral de

S. Bento : rende a Vigairaria cincoen-

ta mil reis. Os frutos da terra laÕ
,

centeyo, vinho, e milho. Tem duas

fontes de agua excelknte
,
chamada

huma
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buraa dos Medros ,
e outra da Balfa.

S. CLaUDÍO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Ternao de Bar-

ceilos
j

Freguefia de S. Maria de Ab-

S. CLEMENTE. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado
,
Comarca ,

e Termo da Cida-

de do Porto ,
Concelho da Maya

,

Frepuefia de S. Miguel da Palmeira.

"
S. CLEMENTE. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bilpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
Termo da

Villa de Miranda do Corvo, Fregiie-

íla do Eípirito Santo de Lamas de Mi-

randa.

CLÉRIGOS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Biípa-

do, Comarca, e Termo da Cidade

do Porto, Freguefia deS.JoaõBau-

tilia de Rande.

COA

COA. Rio na Província da Bei-

ra r tem o feu nafcimento na ierra da

Xalma ,
porqaõ da ferra da Gata

,
e

entra neíle Reyno por Folgozinho
|

outros tem para fi nalcer junto à Vil-

la do Sabugal ,
e enfopando em fi ou-

tros rios, acaba no Douro, junto a

Villa-Nüva de Fofeoa. Os Romanos

lhe chamarao Cuda ,
e aos habitadores

das fuas ribeiras Cudanos ,
ou Tranf-

cudanos. Sao as fuas aguas excellen-

tes para tingir laas , e caldcar ferro^,

porém fao pezadas ,
e de má digeftaõ;

cauCao triíleza, e dores do ventre, e

de cabeqa
,
engvoíTaõ o entendimen-

to
,

e lavando-le com ellas oiFendem

o cavaõ ,
fegundo o que efereve Fr.

Bernardo de Brito na fua Geografia

Uifitana , e delle o Aqiiilegio Medi-

cinal.

COA. Rio. Vià. Alcoa.

COADOURO. Ribeira na Pro-

víncia da Eilremadura
,
Bilpado da

G uarda
,
Ouvidoria de Abrantes : naf-

COA
ce na Freguefia deS.Silveílre de Abo-

boreira ,
no fnio chamado Bandos i

he de poucas aguas
,
das quaes os mo-

radores ufao fem peniaõ
,
tanto para

regar as terras, con o para os enge-

nhos de paf)
, e azeite.

COALHEIRA. Serra na Pro-

víncia da Beira, Bilpado deVileu:

tem legoa
,

e meya de comprido ,
©

huma kgoa de largo ; os principaes

braqos delia íaÕ , Gardainha
,
C.ovel-

lo de Paivo
,

e Chaas : nafeem delia

vários ribeiros ,
e hum rio chamado

Coalheira : be coberta de gleba
,
car-

queja
,
e outras arvores filveflves, en-

tre as quaes cria lobos
,
rapozas

,
ja-

valizes
,
kbres, coelhos, e perdizes,

que fe cacaõ em lodo o tempo livre-

mente.
COALHEIRA. Rio na Provín-

cia da Beira
,

Bilpado de Vifeu : naf-

ce junto ao Candal
,
na ferra da Coa-

lheira : tem poucas agua^ no feu prin-

cipio
,
mas he baílantemente arre-

batado
,
por deícer por fragas afpe-

ras: corre de Nafcente a Poente:

morre no rio Teixeira ,
no fitio do

Coveilo de Paivo : tem alguns moi-

nhos ,
e pontes

,
para ferventia dos

póvos.

COALHOS. Ribeira na Provin-

da do Alentejo, Ouvidoria de Abran-

tes: he pouco abundante de aguas:

morre no rio Tejo : fuas margens fa5

cultivadas em partes : tem alguns faU

gueiros, fieixos, e amieiros.

COB

COBAÇAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo do Prado, Freguefia de

S. Maria de Freiriz.

COBELAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Avee-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na ,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

do Salvador de Gandarela.

COBELLO. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bilpado do Porto, Co-
marca



COB COB
marca de Efgueira

,
Termo da Feira,

Fregucfia dc S.Marinha de Cortegaca.

COBELLÜ. Aldea na Piovin-

cia da Ellremadura
,

Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca deTorres-Vedras,

Termo
,

e Freguefia de S. Pedro da

Villa de Sintra : tem dez fógos.

COHELLO, Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebiípado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens,

Termo de Ermelo
,
Freguefia do Sal-

vador de Bilhó.

COBELLO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bilpado de Braga
,
Termo de Barcel-

los
,
Freguefia de S. Jorge de Airó.

COBEIjLO. iíidea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

, e Ter-

mo de Guimaraens, Freguefia do Sal-

vador de Tagilde.

COBl(]A. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Vi-

cente de Paqos.

S. COBIÇA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

, Freguefia

de S.Joao de Barqueiros.

COBIDE. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca d^e Guima-

raens
,
Concelho de Felgueiras, Fre-

guefia de S. Maria de Ayraens.

COBÍDE. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho deUnhaõ, Fregue-

fia de S. Marinha da Pedreira.

COBIDE. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado dc Braga, Comarca dc Barcellos,

Concelho de Villa-Cháa, Freguefia

de S. Pedro de Efqueiros.

COBPvADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Bifpa-

do do Porto
, Freguefia de S. Leoca-

dia de BayaÕ.

COBRADA. Aldea na Provin-
Tom. 11.
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cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca, Termo dos Arcos de Valdevez
,

Freguefia de S. Joaõ de Siílelo,

COBRADA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura, Comarca, e Pre-

lazia de Thomar, Freguefia de S.Joao

da Villa de Carvoeiro.

COBRADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arcc-

bifpado
,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade de Braga
,
Vifita de Vermoira

,

e Faria
,
Freguefia de S. Pedro de Ef-

cudeiros.

COBRADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Vifita de Soufa
,
e

Faria
, Freguefia de S. Martinho de

Caramos.

COBRADA. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga , Comarca de V ia-

na,_^ Couto de S. Fiils
,
Freguefia de

S. Felis : tem treze fógos.

COBRO. Freguefia na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebifpado

de Braga
, Comarca da Torre de Mon-

corvo
5
Termo do Concelho de La-

mas : he terra da Caía do Infantado :

tem noventa moradores com os Lu-
gares do Rego da Vide

,
e Elcovaes

,

que lhe pertencem. Tem feu aíTento

em valiej ea igreja Paroquial
,
dedi-

cada a S. SebaíliaÓ
,
tem tres Altares

,

o mayor
, o de N. S. do Rofario

,
e o

de S. Braz. O Pároco he Vigário,
aprefentacaô das Religiofas de S. Cla-

ra de Villa do Conde : tem de côn-
grua quatorze mil e duzentos reis em
dinheiro

,
e quarenta e doiis alquei-

res de trigo, e cada morador lhe paga

hum alqueire de centeyo. He abun-

dante de trigo
,
centeyo

,
e cevada.

coc

COCHADAS, Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
Ilento de

Santa Cruz de Coimbra
,
Freguefia dc

S.JoaÕ de Q,uinta(5.

Oooo CO-



658 coc
COCHE. Aldea na Provinda

4e Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Guima-

raens, Concelho de Unhao, Fregue-

fia de S. Marinha da Pedreira.

COCHECA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bifpa-

do do Porto,. Concelho de Bayaõ

,

Freguefia de Santiago de Mefquinha-

ta.

COCHOA. Aldea na Provmcia

da Eílremadura ,
Patriarcado de Lif-

boa ,
Comarca de Torres-Vedras

,

Termo da Villa de Alhandra ,
Fre-

«ruefia deS. íoa6 dos Montes.

COCHOENS.' Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura, Prelazia ,
Co-

marca, eTermo da Villa deThoraar,

Freguefia de S. Pedro da Bebirriquei-

ra : tem numa Ermida de S. Marinha.

COCOVELOS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Termo do Por-

to
,
Concelho de Refoyos

,
Fregue-

fia deS.Thomé deNegrelos.

COD

CODAL. Freguefia na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado de Coimbra ,

Comarca dc Efgueira ,
Termo da V il-

la de Cambra : tem fetenta e cinco fó-

gos he terra do liifantado. Eíla fi-

tuada no valle de. Cambra ,
para a

parte do Poente ,
na falda do monte

de Darigo;. A igreja fica fora do po-

voado ; he feu Ürago Santiago : tem

tres Altares
,
o mayor

,
o de N. S. do

Rofarlo
,

e o «de S. Sebaftiao. O Pá-

roco hé Prior
,

da aprcfentaqaÕ da

Cafa do Infantado : rende trezentos

mil reis. Produz a terra com mais

abundancia vinho ,
e milho.

CÜDEC^aDA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Concelho de Coura

,
Fregue-

fia do Salvador de Rezende.

CODEÇr^S. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,. Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

COD
maraens

,
Freguefia de N. Senhora

dos Anios.

CODEÇAES. Aldea na Pi ovin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Concelho de Felgueiras

,

Freguefia de Santiago de Seradim.

CODEÇAES. Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Vifeu ,
Freguefia de S. Pe-

dro da Viüa de Moens.

CODEÇAES. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Lamego ,
Freguefia de N S.

da ConceiqaS do Couto da Ermida.

CODEÇAES. Aldea na Provin-

da da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Ter-

mo da Vüla da Feira
,
Concelho de

Gaya
,
Freguefia de S. Pedro de Pe-

drozo.

CODEÇAES. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de V illa-Real

,

Ifento da fagrada Religião de Malta ,

Freguefia de S. Maria Magdalena de

Freixiel : tem trinta fógos.

CODEÇAL. Aldea na Provín-

cia de Entre E)ouro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Concelho de Fel-

gueiras
,
Freguefia de S. Cypriano de

Refronteira.

CODEÇAL. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Felgueiras,

Freguefia de S. Martinho deCaramos.

CODEÇAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga ,
Termo de Barcel-

los, Freguefia de Santiago de Lordelo.

CODEÇAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho , Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens, Freguefia deS.Pedro de Pol-

voreira.

CODEÇAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado, e Comarca de Braga
,
Vi-

fica de Lanhozo, Freguefia de S. Mar-

tinho de Efpinho.

CODEÇAL. Aldea na Provín-

cia
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cia de Entre Douro e Minho, Arce-
biípado de Braga

,
Comarca de Bar-

cellos, Concelho de Villa-Chãa, Fre-

guefia de S. Ma lia de Docaos.

CODEÇAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

do Salvador da Lagoa.

CODEÇAL. Aldea iia Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Albergaria de Peneila,

Freguefia de Sl Payo de Azoens.

CODEÇAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bilpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Penelia das Cabrás,

Freguefia do Salvador de Fojonovale.

CODEÇAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Ponte de Lima ,

Freguefia de S. Chriílovaõ de Labruje.

CODEÇAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

knqa, Concelho de Coura
,
Fregue-

fia de S. Maria de Paredes.

CODEÇAL. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Bifpa-

do do Porto
,
Comarca Eccleíiaftica

de Pena-Fiel
,
Concelho de Aguiar de

Soufa
,

Freguefia de S. Eftevaõ de
Viklla.

CODECEDA. Ald^a na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Concelho de Coura

, Fregue-

fia de S. Maria de Paredes.

CODECEDA. Lugar na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
, Comarca de Via-

na
,
Termo da Villa da Barca : tem

quarenta e cinco fógos
,

e Igreja Pa-
roquial

, dedicada ao Príncipe dos
Apoílolos S. Pedro ; ha nella tres Al-

tares
,
o mavor com o Sacrario

,
o de

N. S. do Rofario
,

e o de Deos Meni-
no. O Pároco he Vigário, aprefen-

tacaÕ do Moíleiro de Rendufe , de
Tom. II.

COD
Monges Bentos. Recolhem trigo,
centcvo, milho, e vinho.

CODECEIRA. Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura

, Bifpado
,
Co-

marca
,

e Termo da Cidade de Lei-
ria

,
Freguefia de S. Caiharina do Lu-

gar da Azoya : tem dezoito morado-
res.

CODECEIRA. Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura

,
Patriarcado,

e Termo da Cidade de Lisboa
, Fre-

guefia de N. S. da AfíumpqaÕ deLou-
res.

CODECEIRA. Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura

, Patriarcado de
Lisboa, Ouvidoria deAIenquer, Ter-
mo da Villa de Cintra

,
Freguefia de

S. Joao das Lampas.

CODECEIRA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Doujo e Minho

, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barcellos, Freguefia de S. Sil-

veftre deRequiaõ.

CODECEIRA. Aldea na Pro-
vinda de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Guí-

maraens
,
Termo de Barcellos

,
Fre-

guefia de S. Maitinho de Ldtoens.
CODECEIRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
, Ar-

cebifpado de Braga
, Comarca de Va-

lenqa
,
Concelho de Coura

, Fregue-
fia de S. Payo de Agua-Longa.

CODECEIRA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca de Va-

lenqa ,
Termo dos Arcos de Valde-

vez
,
Freguefia de S. Lourenqo de Ca-

braõ.

CODEÇEIRÂ. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
, Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Miguel de

Creixomil.

CODECEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
, Comarca

, e

Prelazia deThomar, Freguefia de S.

Pedro da Villa da Certaa.

CODECEIRA. Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura

,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
, Freguefia de

Oüoo ii N.
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CODECEIRA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na ,
Vifita de Vermoim, e Faria,

Freo^uefia de Santiago Dantas.

CODECEIRINHA. Aldea na

Provinda da Eftremadura ,
Priorado

do Crato
,
Termo da Villa daCertaa,

Capeilanía deN . S. de PeEha de Fran-

ca : tem doze fógos.

CODECEiRINHA. Aldea na

Província da Eftremadura ,
Priorado

do Crato
,
Termo daV illa da Certáa,

Capeilanía de Santiago : tem doze fo-

CODECEIRINHA DE SAN-

TIAGO
,
Codeceirinha de Santiago.-

Aldea na Província da Eftrémadura ,

Priorado do Crato ,
Provedoria de

Thomar ,
Termo da Villa daCertaa,

Capeilanía de Santiago : tem vinte e

dous moradores.

CODECEIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca, eTer-

mo de Valenca ,
Freguefia de S. Ma-

ria da Silva.

CODECEIRO. Villa na Pro-

víncia da Beirá, Bifpado ,
e Corriar-

ca da G uarda : tem cem vifinhos. Eí-

tá fituada em campina
j

e a Paroquia,

dedicada a N. S. da Annunciacao ,
h-

ca dentro do povo : tem tres Altares,

o mayor
,
o de N. S. do Rofario ,

e o

de Santiago
,
com fua Irmandade. O

Pároco he Prior ,
aprefentaqaô do Pa-

droado Real ; rende duzentos mii reis.

Os frutos
,
de que mais abunda ,

fao,

pao
,
e V mho. Affiílem ao íeu go-

verno hum Juiz ordinário ,
dous Ve-

readores, e hum Almotacé. Tem fei-

ra dia de Santiago a 25 de Julho. Jun-

to defta Villa fe acha huma torre,

que moftra fer muito antiga
,
por fua

fabrica
;
hoje fe acha muito arruinada.

CODECÍDO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ai-

cebifpado ,
Comarca ,

e Termo de

Braga, Freguefia de S. Miguel deCa-

baqos.

COD
CODEÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens ,
Freguefia de S. Eftevao de Bri-

teiros.

CODEÇOS. Lugar na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Avce-

bifpado de Braga, Concelho de Aguiar

de Soufa Vifita de Soufa
,
e Ferrei-

ra
,
Comarca ,

e Termo da Cidade do

Porto : tem quarenta moradores ,
e

feu afíenio em planície
,
donde fe avif-

tao as Freguefias de Loftoza ,
Rey-

monda ,
Lamozo ,

e Negrelos. A
Igreja Paroquiai eílú fundada dentro

do povo : he feu Orago S. Joao Bau-

tifta
,
cuja Imagem fe venera no Altar

mór ,
ònde eftá o Sacrario : tem mais

dous ,
hum de N. S. das Neves

,
ou-

tro do Nome dejelu, com fua Ir-

mandade! O Pároco he Abbade
,
da

aprefentaqaô da Mitra de Braga: ven-

de a Abbadia duzentos e fetenta mil

reis. Os frutos defta terra fao, milho,

pequeno ,
e grande ,

centeyo
,
e al-

ourn vinho de enforcado.

^ CODEÇOZA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Va-

lenca, Concelho deCoura, Fvegue-

fia de Santiago de Romarigaens.

CODÈfJOZA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípàdo de Braga ,
Termo do Porto,

Freguefia de S.Mamede de Negrelos.

CODEÇOZA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Av-

cebifpado de Braga ,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de S. Ma-

ria de Quintiaens.

CODECOZA. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado ,
e Comarca da Cidade

de Biaga ,
Couto de Pedralva : conf-

ta toda a Freguefia de cento e dezafeis

moradores ,
e Igreja Paroquial, dedi-

cada ao Salvador •• compoem-fe def-

tes Lugares
,
Paredes ,

V illa-Nova

,

Picos, Cazabnelhas, Eyras, Ribeiro,

Paífos
,
Oiteiro

,
Subanibas ,

e Ai-

baide.
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CODECOZO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

paJo
,
Termo

,
e Comarca Secular

da Cidade do Porto
, Ecclefiaítica de

Pena-Fiel
,
Freguefia de Santiago de

Fonte-Arcada.

CODECOZO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Bif-

pado
,
e Comarca Secular da Cidade

do Porto
,

Ecclefiaílica de Pena-Fiel,

Freguefia de S. Martinho de Parada

de ToJea.
CODECOZO. Serra na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado cie Braga,' Comarca deGui-
maraens

,
1'ermo da Villa de Bafto;

tem huma legoa de comprido
,
e ou-

tro tanto de largo: os principaes bra-

ços delia fao
,
Portella do Vento

,
Vi-

gias ,
Valinho, Vieiros

,
Trachal

,

Carvalhos
,
e Fojo : he muy pedre-

goza
,

e chea de matos altos
,
e raf-

teiros
5
produz baftante centeyo

,
e

algum azeite.

CODEÇOZO. Lugar na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

eebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Termo da Villa de Bafto

,

Primeira parte da Vifita de Soufa
,
e

Ferreira: tem feíTenta e humvifinhos.

Á Igreja Paroquial ,. dedicada a S. An-
dré Apoftolo

,
tem quatro Altares

,
o

mayor com o Santiffimo
,
o de N. S.

da Expeétaçao
,
o de Chrifto crucifi-

cado, e o doNome de Jeíus. O Pá-

roco he Cura
,
aprefentacaÕ do Ca-

bido da Real Collegiada de Guíma-
raeus : tem de côngrua oito mil reis

em dinheiro
,
trinta alqueires de paõ

meado
,
duas libras de cera fina

,
doiis

almndes de vinho
,

e dous alqueires

de trigo. Produz milhão
,
centeyo

,

vinho de enforcado
, azeite

,
e caíla-

nha. AoNafcente deíla terra pafla o
rio Tamega.

CODECOZO. Aldea na Pro-
víncia de Traz os Montes, Arcebsf-
pado de Braga

, Comarca de Chaves,
Termo de Montc-Alegre

,
Freguefia

de S. Maria de Meixido.

CODECOZO. Aldea na Pro-
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vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca de Bar-

cellos, Concelho de Larim
, Fregue-

íia de S. Miguel de Soutelo.

CODEÇOZO DO ARCO,
Codeqozo do Arco. Lugar na Pro-
víncia de Traz os Montes

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Bragança,

Termo da , Villa de Monte-Alegre :

tem vinte e quatro vifinhos
,

e Igreja

Paroquial, dedicada ao Apoftolo S.

SimaÕ : tem tres Altares
,
o mayor,

o de N. S. da ConceiçaÔ
,
e o de S.

Sebaftiao. O Pároco he Vigário ãd
nuUim ,

da aprefentaça5 do Abbade
de S. Marinha de Ferral

, à qual efta

Igreja he annexa. Tem o Pároco de
côngrua cincoenta alqueires de pao

,

feis libras de cera branca
,
dous aimu-

des de vinho ,
dous alqueires de, trigo,

e quatorze mil e quatrocentos reis em'
dinheiro. Produz centeyo, e milho

em abundancia
^
também colhe algum

trigo. Palia por aqui o rio Barreilas.

CODEÇOZO DE CANEDO
DE BARROZO

,
Codeqozo de Ca-

nedo de Barrozo. Lugar na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca Ecclefiaílica dc

Chaves
,
Secular

,
e Ouvidoria de Bra-

gança
,
Termo da Villa de Monte-

Alegre I tem cincoenta e dous vili-

nhos
,
e eftá aflentado em campina.

A Igreja Paroquial he dedicada a S.

Lourenco' Martyr ; tem' tres Altares

,

o mayor
,
o de S. Antonio

,
e o do

Menino Deos. O Pároco he Cura ,

da aprefentacaS do D. Abbade do
Mofteiro de Refoyos de Bafto, da

Ordem de S. Bento : tem dc côngrua

oito mil reis era dinheiro
,
hum al-

queire de trigo
,

e hum almude de
vinho

,
que fe lhe paga dos dizimos

da Igreja
,
e de cada vifinho hum al-

queire de pao de offerta. Ha nefte

deflrido duas Ermidas
, a de N. S. de

Guadalupe
,
com fua Irmandade

,
e a

de S. Barbara. Os frutos fag
,
milho

groíTo
,
miudo

, e painço
,
de tudo

pouco. PaíTa por aqui o rio Beça.

CODES. Aldea na Província

dc
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de Entre Douro e Minho ,

Bifpado,

Comarca, e Termo da Cidade do

Porto ,
Freguefia de S. Martinho de

Rio de Moinhos.

CODES. Ribeira na Província

da Eftreraadura ,
Bifpado da Guar-

da
,
Comarca de Thomar ,

Termo

da Viila de Rey ; nafce na Serra do

Bando, muito arrebatada : corre de

Nafcente a Poente : morre no rio

Zezere
,
no fitio chamado Foz de

Codes
,
duas legoas de diftancia da

fua fonte ,
dividindo os Termos de

Abrantes ,
Viila de Rey ,

e Sardoal:

fuas aguas faS frígidiffimas : cria bar-

bos ,
bordalos ,

enguias
,

e trutas em
abundancia. O uíb das aguas

,
e a

pefcaria fa6 livres. Suas margens jaõ

cingidas de arvoredo filveftre.

CODESOUTO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado
,
Comarca, e Termo da Cida-

de do Porto
,
Freguefia de S. Marti-

íiho de Rio de Moinhos.

CO D ORNE IRO. Aldea na

Província da Beira ,
Bifpado

,
Comar-

ca
,
e Termo da Cidade de Lamego,

Freguefia do Salvador de Peiiajoya.

CODORNELAS. Aldea na Pro-

víncia da Beira ,
Biípado

,
e Comarca

da Cidade de Vifeu ,
Termo da V il!a

de Caftendo
,
Freguefia de S. Pedro

do Caftello de Penalva.

COE

COELHA. Aldea na Província

da Eílremadura ,
Bifpado da Guarda,

Comarca de Thomar ,
Freguefia de S.

Simao de Pecegueiro;^ tem oito fógos,

e huma Ermida de N. S. das Neves.

COELHAL. Aldea na Provin-

da da Eftremadura ,
Comarca ,

e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de S. Si-

maõ. _
COELHAL. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bilpado do Porto,

Comarca da Vilia de Efgueira
,
Fre-

guefia de S. Chriílovao da Viila de

COELHEIRA. Aldea na Pro-

COE
vincia da Eílremadura

,
Bifpado de

Coimbra, Comarca de Thomar, Fre-

guefia deN. S. da Graca da Viila da

Aguda.
COELHEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado, e Comarca

da Cidade de V iíeu
,
Concelho de La-

foens, Freguefia de N.S. da Natividade.

COELHEIRA. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia deThomar, Freguefia de San-

tiago da Viila de Álvaro.

COELHEIRA. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia do
Efpiriro Santo da V illa do Avelar.

COELHEIRAS. Aldea na Pro-

vinda da Eílremadura
,
Priorado do

Crato, Termo, e Freguefia de N.S.

da Graqa da Viila de Envendos.

COELHEIRO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na, Vifita de Vermioim, e Faria,

Freguefia de N. S. da ConceicaÕ da

Povoa de Varzim.

COELHOS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Avce-

bifpado de Braga
,
Comarca deVa-

lenca
,
Termo de Valladares

,
Fregue-

fia de S. Maria da Gavea.

COELHOZA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Bifpad^de

Coimbra ,
Comarca de Thomar ,

i eg-

mo da Viila de Penalva, Freguefia

de S. Domingos da Lagarteira .• tem

dezoito moradores ,
e huma Ermida

dedicada a S. Antonio.

COELHOZA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Bifpado de

Coimbra
,
Comarca da Viila de Tho-

mar
,

Freguefia de S. Mattheus da

Viila de Alvares.

COELHOZA. Aldea naPrc-

vincia da Beira baixa
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Elgueira

,
Ter-

mo da ViÜa de Cambra
,
Freguefia de

S. Pedro de Caftelloens : tem huma

Ermida de N. S. da Luz.

COELHOZA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Comarca, e

Pre-
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Prelazia de Thomar

, Freguefia de S.

Seballiaõ do Efpinhal.

COELHOZO. Lugar na Pro-
vincia de Traz os Montes

,
Bifpadoj

e Comarca de Miranda do Douro,
Termo de Braganqa

,
a cuja Serenif-

fima Ca (a pertence ; eftá íituado em
hum valle

,
e a Paroquia fica fora do

Lugar
,
pouco diftance : he feu Ora-

go Santiago Apoftolo : tem tres Al-

tares
,
o mayor

,
o de N. S. do Ro-

fario
,
e o de N. S. dos Prazeres. O

Pároco he Cura
, aprefentado pelo

Reytor de Parada : tem de côngrua
oito mil reis em dinheiro, cincoen-
ta e dous alqueires de pao

, e dezafeis

almudes de vinho. Confta efte Lu-
gar de cincoenta e fete vifinhos. Re-
colhe pao, vinho, caílanha, e algu-

ma fruta. Ha dentro do Lugar hu-
ma Ermida com a invocaqa5 do San-
to Chrifto

,
aonde eftá o Santiffimo.

COELHOZO. Aldea na Pro-
víncia da Beira , Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Vifeu
,
Concelho

de Befteiros
, E^reguefia do Salvador

de Caftelloens.

COELHOZO. Aldea na Pro-
víncia da Beira

, Bifpado
,
e Comar-

ca da Cidade de Vifeu
, Concelho de

Lafoens
, Freguefia de N. S. da Af-

fumpcaõ de Alcofra.

COENÇOS. Aldea na Provín-
cia da Beira baixa

,
Bifpado

,
Comart-

ca
,
e Termo da Cidade de Coimbra,

.Freguefia de N. S. da AíTumpcaõ de
Semide.

COENTRAL. Lugar na Pro-
víncia da Ertremadura

, Bifpado de
Coimbra

,
Comarca de Thomar

,
Ter-

mo de Pedrogao-Grande ; he do Con-
de de Redondo : tem dezafeis mora-
dores. Eftá fituado entre dous mon-
tes

,
e a Igreja fica fora do Lugar : o

feu Orago he N. S. da Nazareth
j
tem

tres Altares
,
o mayor

,
o de S, Ánto-

nio
,

e o do Senhor Jefus. O Pároco
he Cura , da aprefcntaqao do Cabido
de Coimbra : tem de côngrua feis

mil reis em dinheiro. Os frutos defta

Freguefia faõ
,
centeyo

,
milho grof-

COF
fo , e com mais abundancia caílanha.
PaíTa por aqui o rio Pera.

COENTRAL PEQUENO,
Coentral Pequeno. Aldea na Provín-
cia da Eftremadura

, Comarca ,
e Pre-

lazia de Thomar
, Freguefia de N. S.

de Nazareth do Coentral.

COF

COFAROS. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
, Comarca de Valen-

qa, Termo de Vailadares, Freguefia
de N. S. da Natividade do Lugar da
Gavea.

COG

COGINAS. Serra na Provín-'
da do Alentejo

,
Termo da Villa do

Crato : tem huma legoa de compri-
do

,
e hara quarto de largo : he po-

voada de muito arvoredo de carva-
lhos

, fobros
,
zambujos

,
e oliveiras:

tem rnuita pedra
,
toda grofteira : os

ares Íà5 muito nocivos nos mezes de
Setembro

,
Outubro

,
e Novembro :

cria gados de cabeio
,
elãa, e alguma

caqa miuda,

COGOMÍNHO. Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura

,
Bifpado de

.Leiria
, Comarca

,
e Termo de Ou-

rem
,
Frepefia deN. S. da Puiiíica-

qaG de Cciqa.

COGÜLLA. Lugar na Provín-
cia da Beira alta

, Bifpado de Vifeu
,

Comarca de Pinhel
, Termo da Villa

dciTrancozo; tem oitenta morado-
res

,
e Igreja Paroquial

,
dedicada a

S. Miguel : ha nella tres Altares
,
o

mayor
,
o de Chriílo crucificado

,
e o

de N. S. do Rofario : tem as Confra-
riáUldo Rofario

,
de S. Miguel

,
do

Menino Deos
, e a do Senhor. O Pá-

roco he Reytor
, aprefentaqaõ do Pa-

droado Real : tem quarenta mil reis

de côngrua
, doze almudes de vinho,

e tres alqueires de trigo. Ha aqui hu-
ma Ermida de S. Silveílre

,
fóra do

Lugar
j
no feu dia he vificada de al-

guns devotos : vinho lie o fruto de

mayor
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Tnayor abundancia defte povo. Paf-

faõ" por efte deftrido duas Ribeiras

fem nome
,
que naicem nos confins

de Trancozo
,
e acabaõ no rio Ma-

coeime. ^
' COGULADA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípado de Braga ,
Comarca deVa-

lenqa
,
Termo de Moncao ,

Fregue-

fia de S. Joaõ de Longos-Vales,

COI

COJA. Villa na Província da

Beira
,
Bifpado de Coimbra ,

donde

dilla oito legoas para o Naícente
^

Provedoria da Guarda ,
e Correiqao

de Viíeu : he dos Bifpos de Coimbra^:

tem cento e vinte e fete vifinhos. Eí-

tá íituada nameya coíla de hum valle,

donde fe naõdefcobre mais que o Lu-

gar daEfcuica : tem Termo feu, que

comprehende neíla Freguefia os Lu-

gares dePizaõ, Eículca
,

Salgueiral,

e Medas ;
comprebénde mais toda a

ETCguetia do Lugar de Teixa ,
a Fre-

guefia do Lugar da Bemfeita
,

a Fre-

guefia da Cerdeira
,
-a Freguefia do Lu-

«ar do Pinheiro
,

a Freguefia da Po-

voa de Meda de Mouros ,
a Fregue-

fia do Lugar de Mouronho ,
e de Ef-

pariz. A Paroquia fica fóra da Villa,

a pouca diílancia
,

para a parte do

Naícente : feu Orago he S. Miguel

:

tem òinco Altares
,
o mayor o do

SantifTtmo
,

o da Conceicaõ ,
o das

Almas ,
o de N. S. do Roíario', e 0

de S. Antonio. O Pároco he' Viga^

rio
,
da apreíentaqaõ do Biípo de Co-

imbra : tem de côngrua quarenta mil

reis em dinheiro
,
quatro alqueires de

trigo dous almudes de vinho . e

cera Dara o Pároco, e feu CoE^ilu-

tor dizerem MiíTa. PaíTao por aqui

a ribeira da Mata
,
a de Coja, e o rio

Alva. Os frutos
,
que os moradores

recolhem em mayor abundancia, fao,

milho
,

e algum trigo. Tem dous

j uizes ordinários
,
quatro Vereadores,

e hum Procurador do Concelho.

COJA. Rio na Provinda daBei-

COI

n ,
Bifpado de Vifeu : tem feu nafei-

menio entre a V illa de Aguiar da Bei-

ra
,
e o Lugar de Corgaqaes. Nao he

capaz de embarcações: corre de Naf-

cente a Poente : cria bogas
,

barbos,

bordalos
,

e enguias : fuas margens

faõ povoadas de falgueiros
,
freixos

,

e amieiros ,
que no V eraõ fazem o fi-

tio deliciofo : ufaõ os moradores de

fuas aguas íem penfaõ.

COIDE. Lugar na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
,
e Comarca Ecclefiaílica de Bra-

ga, Secular de Viana, Vifua deNo-
brega

,
e Neiva : tem fetenta c cinco

fogos. A Paroquia he dedicada a S.

Mraiede : tem tres Altares, o ma-

yor
,
o de N. S. do Rofario

,
e o do

Menino Deos. O Pároco he Cura ,

aprefentaqaõ do Gera! de S. Cruz de

Coimbra: tem de renda feíTenta ra-

zas de milhão’, e feis mil reis em di-

nheiro. He' abundante de mühaõ^

trigo
,
e vinho de enforcado

,
e nao

o he menos de caca miuda
,

e raftei-

ra
,

e grofia de porcos bravos. Eílá

fituado nas ribeiras do rio Vade.

COIMBRA, em Latim Conhn-

h-ica. Cidade na Provincia da Beira
,

na latitude
,
ou altura Boreal de qua-

renta grkos
,
e trinta minutos

,
e na

longitude de doze gráos
,
e quarenta

minutos, diftante nove legoas da Vil-

ia de Aveiro, para o Sul, nas mar-

gens do rio Mondego. Sobre a ety-

mologia do feu nome ha varias opi-

nioens
;
porque huns dizem fe deriva

delRey Brigo
,
do qual fe denomina-

ra5 muitas Cidades
,
que ainda con-

fervaõ feus antigos nomes. Outros

tem para fi
,
que fe chamava Conim-

Irica
,
ou Conimhnga ,

que fignifica

povoaqaõ apinhada
,
ou edificada em

fórma de pinha. Nao falta quem di-

ga, que Coimbra vai o mefmo ,
que

Colíís imhnum
,
Oiteiro das chuvas

,

por ter feu aíTento em fitio alto
,
e

por caufa da fua frefeura
,
e fertilidade.

Dizem
,
que fora fundada pelos po-

vos Colimbrios ,
que vierao em com-

panhia dos Turdulos, Gallos, Cel-



COI
tas

,
e Andaluzes

, trezentos e oito an-
nos antes da vinda de Chriído. Tem
por Armas huma Donzella, chamada
Cindalunda, mulher de Ataces

j
Rey

dos Aianos
,
o qual lanqou Fúra deíla

Cidade aos Romanos
,
muito antes

que vieíTem os Godos a Hefpanha , a

qual Rainha eftá pofta com Coroa em
huma taca

,
com olhos

,
e maos le-

vantadas ao Ceo
5
de huma parte a

combate hum Leaõ
,

e da outra hu-
ma Serpente. A fignificaqaõ deílas fi-'

guras he, que andando o dito Rey
muy occupado na reedihcaçaõ de
Coimbra

,
que eílava arruinada por

caula das guerras
, veyo contra ella

feu antigo emulo Ermenerico
,
Rey

dos Suevos em Galliza
,
com grande

poder, o que íabendo Ataces, dei-

xando a nova reedificaqaf)
,
lhe fahio

ao encontro
,

e de tal modo fe hou-
ve

,
que o inimigo ficou vencido

,
e

viera a experimentar miayores calami-
dades

,
fe naõ pedira pazes ao vence-

dor
,

e lhe offerecera por mulher a
fua filha Cindaíunda. CumprindoTe
a palavra

,
tornou Ermenerico dahi a

pouco tempo com a filha
, e fe cele-

brarão as vodas
,

fignificadas na tacaj

e tarb fatisfeito ficou Ataces com a éf-

pofa
,
que mandou logo

,
que a Ci-

dade tomaíTe por timbre a fua figu-

ra
,
poíla entre hum Leao

,
que ella

tinha por Armas
, e hum Dragao ver-

de
,
que o fogvo trazia nas fuas ban-

deiras
,

para que a todos foííè mani-
feílo

,
que aquellas duas infignias

,

Leaõ
,

e Serpente
, pouco antes taõ

contrarias
,
eílaVaõ já unidas com o

vinculo da paz
,

e amizade. Alguns
diíTeraõ

,
que o Leao denotava os

Leonezes
,

e a Serpente os Mouros

,

cnganofos como ella
,
porque ambas

eílas nações conquiííarao Coimbra.
Entrou efla Cidade no domínio dos
Árabes

,
no anno de yo 6

,
e no de

1040 a conquiíTou o grande Rey D.
Fernando T. de Caíleüa

, depois de ie-

te mezes de cerco
,
com o auxilio do

Apoílolo Santiago
,
mandando-a po-

voar de Chriíirios
,
e confagvando a

Tom. II.

COI
Mefquita mayor em Igreja de Nof*
fa Senhora

,
aonde armou Cavalkiro

com fua própria maõ
(
pondo-lhe a

cípada, e dando-lhe ofculo de paz)
ao invencível Cyd Ruy Dias

5
dei-

xando por Governador de taõ impor-
tante Fraca ao Conde D. Sünandoj
que a ennobreceo com alguns cdifi-
cios

,
que ainda hoje exiílen). ElKey

D. Affonfo VI. de Caílella lhe deu
honrados fóros

,
e privilégios

,
que

depois confirmou feü genro o Conde
D. Henrique. Accreícentou-lhe novos
fóros EjRey D. Affonfo Henriques.'
1 em voto em Cortes

,
e aílento no

primeiro banco
,

e aqui as celebraraõ
o dito Rey no anno de 1 180

,
em que

foy jurado por fucceffor do Rey no
feu fiibo D. Sancho I. ; D. Affonfo IL
no anno de 121^, ordenando juftiffi-

mas Leys para o bom governo : D.
Affonfo III. no anno de 12Í1 : D.Joaõ
í. no anno 158^ ,

aonde foy jurado
Rey : e D. Affonfo V. no anno de
1472. Foy Cabeqa de Ducado

,
cujo

titulo deu ElRey D.Joaõ I. a feu fi-

lho o Infante D. Pedro. O mefmo
titulo logrou em fua vida D.Jorge de
Aíencaftre, por merce de feu pay El-

Rey D. Joaõ II. Tem efta Cidade
quatro terreiros, cueíaõ, odaUni-
verfidade

,
o da Feira

,
o da Pra-

ça
,

e o de Sanfao
,

fora outros me-
nos principaes. He cercada de bons
muros

,
com altas torres

,
e tem íeis

portas
,
que faÕ

,
a da Portagem , a

da EílreÜa
,

a do Caíleüo
,

a do Col-
Icgio novo de Conegos Rrgrantes de
S. Ag('ílinho

,
a de S. Sofia

,
e a de

Almedina
, que quer dizer porta de

fangue
,
pelo muito que ahi fízeraõ

derramar os Chrifláos aos Mouros na
fua reílauracau

,
e por eíla caufa tem

o mefmo ticme o fitio aonde eílaõ

os Pacos do Bifpo
, e a Igreja Paro-

quial dc S. Joaõ. leni huma fermo-
fa ponte junto aos arrabaldes, que he
huma das quatrocent.as do Reyno, o
mais celebre edificio

,
que a providen-

cia dos Magiflrados da Cameia edifi-

cou com as defpczas delRey D. San-

Pppp cho
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cho 1. ,
naÔ fó para recreaqao dos na-

turaes ,
mas também para eftrada fran-

ca dos paííàgeiros ,
e para alivio dos

pobres, livrando-os de dilaqões ,
e do

frete das bateiras. Eftá fundada fobre

outra
,
que mandou fazer ElRey D.

Affonfo Henriques ,
no anno de u p

,

a qual íe cobrio com as areas, e repe-

tidas innundaqões do Mondego. Go-

za de fingular clima ,
e benigno in-

fluxo dos Aftros
,
com huni territó-

rio fértil de pa5 ,
vinho ,

azeite ,
fru-

tas
,
hortaliqa, legumes, caqa, gado,

e bom peixe : tem tres chafarizes ,
b

da Praqa
,
o de Sanfaõ ,

o da Feira
,

e a Fonte nova fora dos muros. Tem
cinco mil moradores

,
Famílias no-

bres
,

e nove Paroquias. A Sé ,
cujo

Pároco he hum meyo Conego , a

cujo Beneficio eílá aiinexo eíle Cu-

rato
,
hc collado ,

e rende cem mil

reis. S. |ufta, Collegiada
,
Priorado

da coilaqaõ Ordinaria ,
vende cento e

cincoenta mil reis : tem onze Bene-

fícios ,
que rende cada hum quaren-

ta mil reis. S. Chriílovao ,
Collegia-

da, o Pároco he Piior
,
ao qual ren-

de duzentos e oitenta mil reis .• tem

oito Ben eficios
,
que rendem feílenta

mil reis cada hum
5
o Priorado he da

collacaõ Ordinaria. S. Bartholoroeu,

Cülle dada
,
Priorado

,
que rende cen-

to e oitenta mil reis, tem dez Benefí-

cios
,
que rende cincoenta mi! reis ca-

da hum 5
aííim o Priorado como os

Beneficiüs fao da aprefentaqaõ Ordi-

naria. O Salvador, Collegiada
,
Priora-

do ,
que vende cento e cincoenta mil

reis; tem cinco Benefícios
,
que ren-

dem feíTenta mil reis cada hum. S. Pe-

dro
,
Priorado da aprefentaqaõ Ordi-

naria
,
rende duzentos e quarenta mil

reis: lein quatro Beneficies, que ren-

dem feífenta mil reis cada hum : tem

mais hum Beneficio de Chantre
,
que

rende cento e vinte mil reis. S.Joao

de Almedina
,
Collegiada ,

Priorado,

que aprefenta infolidum o Bifpo : ren-

de cento e cincoenta mil reis •' tem

cinco Benefícios, que rende cada hum

oitenta mil reis. Santiago ,
Priorado

da aprefentaqaõ Ordinaria ,
rende du-

zentos mil reis : tem dez Beneficiados

da mefma aprefentaqaõ : rende cada

hum leíTenta mil reis. S. joaõ da Cruz,

Curato
,
com Cinco Capellaens da

aprefentaqaõ do Gerai de S.Cvuz
;
he

ifenra da júrifdiccaõ do Bifpo. A Igreja

Cathedrai
,
dedicada a N. S. da At-

fumpqao, he de avquidetura antigaj

o feu Cabido tem quinze contos de

renda
j
ha nella trinta e tres Preben-

das para oito Dignidades ,
vinte e cin-

co Conegos
,

quatro dos quaes fao

Doutores formados
,

feis meyos Co-

negos ,
e tres 'Fercenaiios : tem qua-

torze Capellaens
,
oito mocos do Co-

ro ,
e outros muitos ferventes, e fa-

miliares. Das trinta e tres Prebendas,

huma he para a fabrica da Igreja
,
e

outra fe divide em tres 'J eveenarías

,

e tres em íeis meyos Conegos
5

e ou-

tra Prebenda íe reparte pelo meyo
5

os frutos com an etade (aõ para o

Prebendado
,

e a outra ametade leva

a Caía do Santo Cfficio de Coimbra;

rende cada Prebenda feifeentos mil

reis. O Deaõ tem huma Prebenda ,

e juntamente por annexa a terca da

Louzãa, e hum apreílimo, com obri-

waqaõ de correr com os ncgocios do

Cabido
,
que tudo renderá tres mil

cruzados. O Chantre
,
que he a fe-

gunda Dignidade
,
tem fo huma Pre-

benda ,
com obrigaqaõ de pagar ao

Sob-Chantre. A terceira Dignidade

he o Meftre Eícola, fundada em hu-

nia Prebenda ,
mas tem hoje outra

mais em titulo ,
com obrigaqaõ de

mandar ler huma licao de Gramati-

ca no Oauílro da Sé. O Thefourei-

ro mór he a quarta Dignidade
,

fun-

dada em huma Prebenda, mas tem

outra em titulo
,
com ohvigaqaõ de

pagar ao Theibureiro, e Sineiro. Tem
quatro Arcediagos

,
hum da Cidade

,

outro de V ouga
,
outro de Penella

,
e

outro de Cea. Nenhuma Dignidade

tem igrejas annexas
,
nem vifitas ;

a

mayor de todas as dillribuicões deflas

ti inta e tres Prebendas confifle em dí-

zimos de Igrejas unidas à Sé. He ef-
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te Bifpado Suffraganeo ao Arcebifpo
de Braga ; rende hoje noventa mil

cruzados : dividc-fe em tres Arcedía-

gados, ou Arcipreftados, quefaõ, o
de Vouga, que coníla de cento e

trinta e lete Fregucfias
;
o de Cea

,

que coníla de cento e dezafeis
j

e o
de Penella

,
que tem noventa , com

que todo eíle Bilpado
,
tem trezentas

e quarenta e tres Freguefias.

O primeiro Bifpo foy Anaíla-

cio
,
por ventura hum dos Difcipu-

los Portnguezes
,
que coro figo tra/ia

o Apoílolo Santiago
,
Patraõ de Hef-

panha
,

e muy particular defta Cida-
de

,
aonde ha hnma Igreja Paroquiai

do feu nome. Os Bifpos
,
que nella

tem havido até ao prefente
,

faõ os

feguinces.

Elipando
,
Lucfo

,
Ermulfo, e

Renato
,
ambos Monges de S. Bento.

Siziberio
,
Celebrando

,
Monge Ben-

to. Cantaber, Miro, Emilla, Anaf-
targio

,
em cujo tempo íe perdeo

Coimbra a primeira vez. Servando,
Theodomiro

,
Monge Benedidino.

ISaullo
,
da mefma Ordem. Froa-

rengo , Lucencio
,
que primeiro foy

Monge do Morteiro de Lorvao
,
de

Bentos
,

e o primeiro Fundador
,
e

Abbade
,
o qual ajudou muito a S.

!Martinho na converiaõ dos Suevos

,

fendo Bifpo de Coimbra, era homem
de grande virtude, e letras

,
e afilílio

em alguns Conciüos. Goncalo Ozo-
jio

,
que eftá fepultado em S. Eftevao

de Ribas de Sil , Morteiro da Ordem
de S. Bento. D. Paterno

,
que fale-

ceo no anno de 1090. D. Creíconio,
Monge de S. Bento

, eleito no anno
de 1092. D, Mauvicio, Monge de S.

Bento. D. Goncalo, e D. Bernardo,
também Monges de S. Bento. D.Joao
Anaya

,
que faleceo no anno de 1 1 ^ 8.

D. Miguel, que faleceo no de iigo.

D. Vermudo, D, Pedro, que foy
eleito no anno de 1182

,
e foleceo no

de 1184. D. Maninho, que foy elei-

to no anno de i i8í
,

e faleceo no de
jipí. D. Pedro Soares

,
que faleceo

no de 12^ p D. Tiburcio
3 que eílá

Tom. lí.
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fepoItacJo naCapelIâ mór, na parede,
com hum arco da parte do Evange-
lho

,
o qual fe achou no primeiro

Concilio de Leaõ, em Franqa
,
com

o Arcebifpo de Braga D. joao Egas.
O Meílre Domingues, que faleceo no
anno de 1 242. D. Egas Fafes

,
D. Ray-

mundo, que faleceo no anno de 127Í.
D. Eílevaõ

, D. Pedro, D. Aimeri-
co

3
que faleceo no anno de 1295. D.

Pedro
3
que foy Chanceller delRey

D. Diniz
,
eleito no anno de i |oo. D.

Fernando
,
D. Eftevao II.

, D. Ray-
mundo, D. joao, D. Pedro, D. Jor-
ge

,
D. Lourenqo

, D. Pedro Gomes
Barrozo

, D. Vafeo de Toledo
,
D.

Fernando
, D. Pedro Tenorio

, D.
Joao Cabeqa de Vaca

,
D. Fernando,

D. Maninho, a quem EIRey D. Joao
I. deu o Padroado da Igreja Paroquial
de S. Chriftovaõ de Lisboa

,
que an-

nexou a bum morgado que infti-

tuío D. Joaõ Garcia
, D. GO

, D.
Fernando Coutinho, D, Álvaro Fer-
reira

,
D. Luiz Coutinho

,
D. Affon-

ío Nogueira, Conego Secular da Con-
gregaqao de S. Joaõ Evangelifta

, que
depois foy Arcebifpo de Lisboa. D.
Joaõ Galvaõ

,
que foy o primeiro

Conde de Arganil
,
cujo titulo lhe

deu EIRey D. Aífonfo V. D. Jorge
de AJroeida ,

D. Garcia de Menezes,
D. Fr. Joaõ Soares

,
que foy Religio-

fo Eremita de S. Agollinho
|

e em
feu tempo fe fundou o Collegio dos
Monges de S. Bento

, dedicado ao
Efpirico Santo. D. Manoel de Me-
nezes

3
que morreo na batalha de Al-

cácer com ElRcy D. Sebaftiaõ. D.
Fr. Gafpar do Cazal

,
que primeiro

foy Religiofo Eremita de S. Agofti-
nho. D. Affonío de Caílellobranco

,

que morreo com opinião de Santo,
no anno de 1^14. D. Aífonfo de
Mendonqa

,
que governou o Bifpado

defde o anno de láiç

,

até ao de
do qual foy promovido para o Arce-
bifpado de Braga. D. Martinho Af-
fonío Mexia de Tovar

,
que morreo

em Agofto de 1^2^ , fendo Governa-
dor deíle Reyno D. Joaõ Manoel,

Pppp li que
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que depois foy Ârcebifpo de Lisboa.

D. íoi-ge de MelSo, D. foanne Men-

des de Tavora, D. Manoel de Noro-

nha
,
D. Fr. Alvaio de S. Boaventura,

Rdiffiofo Capucho da Província de S.

Antonio. D. joaõ de Mello ,
D. An-

tônio de Vafconcelios e Soufa, que

foy Bilpo de Lamego. D. Miguel da

Annunciaqa 5 ,
dos Condes de lovo-

lide
,
que foy Conego Regrante.

A Cafa da Mifericordra tem

hum Provedor ,
que fempre he pel-

foa nobre
j
hum Mordomo dos pre-

20S
,

que também he Provedor 5
e

confta a Irmandade de duzentos ir-

máos . cem nobres ,
e cem plebeos,

e doze írmaos da Meia
,

leis nobres,

e íeis mecânicos
,

os quaes todos íe

fentaõ em meia redonda para locarem

fem preccdcncia. Tem outros Minil-

tros
,

e Officiaes ,
e fete Capellaens

j

a ígveja he fermofa ,
e eftá fundada

fobre o tedo da Paroquia! do Apol-

tolo Santiago. O Holpical de Coim-

bra fundou' Ei Rey D. Manoel ,
e ihe

deu cinco mil cruzados de reni^, e o

dedicou aos Santos Médicos, Coime,

e Damiaõ
;

nelle íe cura com grande

caridade todo o genero de enteimi^-

dades. Tem a iuperintendencia dei-

te Hüfpital
,
com o titulo de Prove-

dor ,
hum Conego da Congregaqao

de S. foaÕ Evangeliíla. A Ermida do

Bomlefus, imagem milagroia, eíla

fituada íübre a porta doCaílello ,
que

confina com huma íbberba torre
,

que fundou Hercules , (
como coni-

ta de hum letreiro
,
que ellá dentro

no meímo Caftello ,
aberto eni pe-

dra, edizaílim :
Quinaria tiirrts Her-

ciiUa fimdata mana. )
e com outra

muito aka
,
que fempre tem agua.

O Recolhimento
_

das Convertidas,

que fundou o Bilpo D. Aífonío de

Caflellobranco ,
e a Ermida de N. S.

do Loreto
,
fundaqaõ do meímo Bií-

po. O mageftofo Convento de Santa

Cruz ,
de Conegos Regrantes de S.

Agoflinho (
fundado quanto a Con-

gregaqaõ por D. 1 ello
,
Arcediago

da Sé deíla Cidade
,

e quanto ao edi-
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ficio por ElRey D. AíFonfo Henri-

ques
)
fobreíahe entre os outros

,
por-

que em tudo he magnifico
,

e regio.

O Collegio de Monges de S. Bernar-

do
,
que fundou o Caideal Rey D.

Henrique
,
e lhe aunexou para feu

fuílento as rendas do Mofteiro de S.

Maria da Eílrella
,
da meíma Ordem.

O Collegio de N. Senhora da Graca,

dos Eremitas de S. Agoflinho
,
que

fundou ElRey D. JoaoIII. no annO

de 154^ ,
e O Padre Fr. Luiz de Mon-

toya, da meíma

Í

3rdem. O Collegio

dos Carmelitas Calqados
,
dedicado a

N. Senhora da Corxeiqaõ
,
que fun-

dou na rua de S. Sofia o Ârcebifpo de

Braga, D. Fr. Balthazar Limpo
,
pe-

los annos de = he hoje dos me-

lhores de Coimbra
,

defpois que o

Bifpo de Portalegre D. Fr. Amador

Airaiz
,
Religiüío da meíma Ordem,

o aperfeiçoou com officiuas
,

e ren-

das. O Collegio dos Religioibs Tercei-

ros de S. Frandlco ,
que fundou pa-

ra Clérigos pobres o fegundo Bifpo de

Miranda D. Rodrigo de Carvalho
,
na-

tural de Lamego
,

e lhe annexou

,

com ordem de Sua Santidade
,
duas

Igrejas muy rendofas
;
pelo deciirfo

du tempo íe deu eíle Collegio
(
em

que eílá enterrado o melmo Bifpo )

aos Padres da Terceira Ordem, e as

rendas das duas Igrejas fe applicarao

ao Collegio de S. Pedro. O Collegio

de S. Thomas ,
de Religiofos Domi-

nicos
5
que teve principio em S. Do-

mingos de Lisboa no anno de ry
,

por Ordem delRey D. Manoel, e au-

thoridade do Papa Leaõ X. com cer-

to numero de Religiofos, applicando-

Ihe da fazenda real cento e trinta mil

reis em dinheiro
,
vinte moyos de tri-

go
,
e vinte pipas de vinho : daqui

foy para o Convento da Batalha
5
del-

pois ElRey D.Joaõ ÍII. o mudou pa-

ra Coimbra
,
e o dedicou ao Angéli-

co Doutor S. Thomas ,
pelos annos

de 1 5 ^7 ;
e fazendo o material do no-

vo Collegio o Meílre Fr. Martinho

de Ledefma
,
da meíma Ordem ,

e fe

comeqou a habitar no anno de 15^^.
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o Convento dc S. Domingos
,
que

tundaraõ as Infantas D. Branca
, e D,

Terefa ,
filhas delRey D. Sancho I.

,

no fitio da Figueira Velha
,
pelos an-

nos de 1227 ,
e fe pafiaraõ depois pa-

ra o novo Convento
,
que hoje tem

na rua de S. Sofia
,
e l’e fundou pelos

annos de 1547: permanece do Con-
vento velho unicamente o campa-

navio
,
e o mais fepulcaraõ as areas do

Mondego. O Collegio dos Religio-

fos Francifcanos da Província do Al-

garve
,
que fundaraõ os mefmos Pa-

dres com efmolas particulares. O Col-

legio da Pedreira
,
de Reiigiolos Ca-

puchos da Provincia deS.Aiiionio. O
Collegio dos Reiigiolos da Saiitiíliraa

Trindade
,
que teve leu principio no

anno de 156a, reynando em Portu-

gal ElRey D. joaõ IIL O Collegio

dos Militares das Ordens de Santiago,

e Aviz
,
que eílá no mais alto da Coi-

raca de Lisboa
,
aonde chamao o bair-

ro do Alentejo
,

fe fundou por ordem
da Mefa da Confciencia

,
com ren-

das em penfoens de Commendas das

mefmas Ordens. O Real Collegio de

S. Pedro
,
que fundou EiRey D.Joao

III.
,

e o Real Collegio de S. Paulo
,

Etuado na rua larga da Univerfidade,

que fundou o mefmo Rey
,
e fe aca-

bou de fazer no anno de O
Collegio dos Loyos

,
que fundaraÕ os

Conegos Seculares de S. Joaõ Evange-

liíla, no melhor fitio da Cidade, e

íe lhe lançou a primeira pedra a 6 de

Mayo de I á 5 1 . O Collegio de S. Boa-

ventura dos Px.eligiofos Francifcanos

da Provincia de Portugal. O Colle-

gio dos Reiigiolos de S. Jeronymo,
que fundou o primeiro Bifpo de Lei-

ria D. Fr. Braz de Barros
,
Religiofo

da mefma Ordem. O Collegio da

Companhia de Jefus
,
que fundou El-

Rey D. Joao líl.
, he dos niayores

deíía Cidade, e refidem nelle mais de

duzentos Padres. O Collegio dos Co-

negos de Santa Cruz
,
que fundou o

Padre Prior Geral D. Acurcio de S.

Agoílinho, eílá em huma imminencia

ao Convento de Santa Cruz
,
fobre a
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rua do Corpo de Deos
,
e das Figuei-

rinhas
, e le lhelanqou a primeira pe-

dra
,
com as ceremonias coftumadas,

aos p de Marqo de ifi O Conven-
to de S. Francifco

,
fóra dos muros

,

junto à ponce
,
que fundou o Infante

D. Pedro, filho delRcy D. Sancho I.

,

e o augmeniou depois D. Conílanqa
Sanches

,
fua meya irmáa. O Con-

vento de S. Clara, de Freiras Francif-
canas

, que fundou ElRey D. JoaS
IV. 110 fitio de N. Senhora da Efpe-
ranca

,
e fe lhe ianqou a primeira pe^

dra a
j
de Agoílo .de 1^4^. O- Colle-

gio dos Carmelitas Defcalqos, que ef-

tá íóra das portas do Caftello
,
no íi-

tio aonde chamao Genicoca. O Con-
vento de S. Antonio dosOiiyaes, que
fundou S. Antonio Abbade

,
e depois

fe reedificou com aíliftencia do noflb
S.Antonio Porxuguez, aonde foy No-
viqo. O Moíleiro de Cellas

,
de Re-

ligiofas Bernardas
,
que fundou a In-

fante D. Sancha pelos annos de 1210,
em huma fua quinta

,
chamada Vi-

maraens
,
no meyo de dous oíteiros

:

a Igreja he fagrada
,
lem' muitas relí-

quias
5

e nelk refidem cento e vinte

Freiras. O Moíleiro de S. Anna
,
que

fe fondou no fim do reynado de D.
Sancho I. por hum Varaõ Religiofo,

chamado Medre Martinho
,
que com

fua fazenda
,

e eímolas fundou junto

à ponte
,
em hum fitio

,
que cobri-

raÕ as areas do Mondego
,
e mal fe

diviza hoje aonde efleve : no anno
do Senhor de 12K

5 ,
o Bifpo de Coim-

bra D. Aymerico
,
compadecido dos

damnos, que o rio fazia ao Convento
de S. Anna

,
concedeo às Religiofas,

que o mudafíem para a vinha da Var-
zea

,
que deixara a efte Convento o

Medre Eftevaõ
,
Dea5 da Sé de Coim-

bra
5
depois pelo tempo adiante vive-

raõ na quinta dos Bifpos
,
junto ao

Lugar de S. Martinho
,
até que ulti-

mamente fe mudaraõ no anno de líia
para o fumptuofo Convento

,
que lhe

fundou o Bifpo D. AíFonfo de Callel-

lobranco
,
infigne Prelado

,
e de ani-

mo generofo, pelas muitas obras, com
que
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que illufti‘Ou o feu Bifpado ,
e nefts

mudanqa trocaraÕ o Habito de Cône-

gas pelo de Eremitas de S. Agoílinho.

Ü Mofteiro de Religiofas de S. Ben-

to, que fundou Fr. Diogo de Murca,

da Ordem de S. Jeroiiymo ,
no anno

de 15 ,
no mefmo palacio da Uni-

verfidade
,
de que era Reytor

,
e de-

pois fe edificou 110 lugar em que ho-

je eftá
5

fóra das portas do Caílello :

tem boa Igreja
,
que fagrou com mui-

ta folemnidade em 19 de Marqo de

1^5^, Fr. Leao deS.Thomas, fen-

do Abbade defte Mofteiro. O fum-

pcupfo Collegio dos Religiofos da Or-

dem deChrifto:, de iníigne fabrica,

que fundou ElRey D. Joaõ íli. i\n”

daõ na diligencia de íimdarem tam-

bém aqui feus Collegios os Religiofos

Agoftinhos Deíçalqos
,
e os de S. Pau-

lo primeiro Eremita
,
para o que já

tem as licencas neceflaiias.

Ha oefta Cidade Tribunal do

S. Officio, que fundou o Cardeal D.

Henrique nos Paqos de S. Sofia
,
aon-

de antigamente foy Univerfidade neí-

ta Cidade ,
na qual efteve o Supremo

Tribunal dasjuíliqas (quando osReys

moravaõ nos Palacios Reaes do Burgo

de S. Clara
,
que fundou ElRey D.

Affonfo Henriques
)
o qual paíTando-

fe depois para Santarém permaneceo

ahi até o tempo delRey D. Joaõ L,

que o paffüu para Lisboa
,
e fundan-

do-o outra vez naquella notável V illa,

que em tempo dos Romanos foy Ci-

dade muito principal
,
e hum dos qua-

torze Conventos jurídicos de Helpa-

nha, ou dos tres de Portuga!
j
ElRey

D. Filippe o paflòu para a Cidade do

Porto
,
onde hoje eftá. Huma das

coufas, que omaõ, illuítrao, e fazem

notável efta Cidade, he a infigne Uni-

verfidade ,
que fundou ElRey D. Di-

níz nos Paqos aonde agora eftá o Tri-

bunal da S. Inquificaõ
,
que lie na rua

de S. Sofia
,

a qual tomou o nome do

Real Collegio defte titulo
,
e Orago ,

que ElRey D. joaõ I!L ahi fundou
,
e

depois íe paíTou para onde fica o Real

Collegio de S. Paulo
,
que já lufíe

tempo tinha asmeímas infignias, que

hoje lera
,
as quaes faõ huma Imagem

de mulher
,
com Coroa

,
Scepiro

,
e

hum Livro ,
moftrando

,
que a fabe-

doiia merece fer coroada. Depois

paíTou ElRey D. Joaõ lil. a Univer-

fidade para os Paqos Reaes
,
que fao

huns dos quatorze Palacios
,
que os

Reys de Portugal cdificaraÕ fucceíTi-

vamente para fua morada nefte Rey-

no
,
e tendo já a Univerfidade em

diverfos Bifpados as rendas de dez Igre-

jas ,
lhe accrefcentou mais o rendi-

mento de onze. Goza ampliffimos pri-

vilégios : tem muitas Igrejas
,
e Be*

neficios para premiar aos que feguera

as letras , e em todas as Sés defte Rey-?

no
,

e do Algarve ,
tem Conezias pa-

ra dar, e fó na defía Cidade tem qua-

tro para Doutores em Theologia
,
e

Cânones
,

e Meílres em Artes. Ha
também treze Capellanias na Capella

Real de feus Paqos
,
dedicada ao Ar-

chanjo S. Miguel
,
devocaõ dos Reys

de Portugal
,
porque já o primeiro

Rey defte Reyno fundou a Ordem
Militar de S. Miguel

,
a que chamaõ

da Aza : e ElRey D. Manoel a pri-

meira náo
,
que mandou à índia lhe

deu efte nome ,
e por devoqao ten-

do tomado poffe de Caftella
,
poz o

nome de Miguel a hum filho, que lhe

morreo na Corte de Toledo. 'lem

efta Univerfidade quatro Concelhos

,

dos quaes o primeiro he de oito Con-

feiheiros Bacharéis das quatro facul-

dades
5
Theologia

,
Cânones

,
Leys,

e Medicina. O iegundo de nove De-

putados ,
quatro Lentes

,
e quatro

naõ Lentes
,
Doutores

,
e Licencia-

dos nas quatro faculdades
,

e hum
Meftre em Artes. O terceiro he de

Confelheiros
,
e Deputados

,
que fe

chama Clauftro. O quarto fe chama

Clauftro pleno
,
e confta de Confe-

lheiros
,
e Deputados ,

Cancellario

,

Confervador, Syndico, e hum Secre-

tario
,
peíToa de qualidade

,
com mil

cruzados de renda. Tem quarenta

,

e nove Officios
,

e cincoenta e duas

Cadeiras
,
ou Lentes

,
que vem a fer

das
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das quatro faculdades príncipaes
,
e

da Mathematica
,
IMufica, Filolbfia,

Elcritura
,
e Moral

,
e das tres lín-

guas Icientificas
,
Hebraica, Grega,

e Latina. ElRey he FroteÁor deíla

L^niveiildade
,
o Geral de S. Ciuz he

Cancellariü
,

e o Lente de Prima de

Theologia he Decano
,

e Juiz ordi-

nário he o Reytor
,
que íempre he

peliba EcclelLíiica
,

e de grande qua-

lidade
,
cujo Officio he trienal

,
con-

forme o Ellatuio. O primeiro Rey-
tor foy fecular

,
chamado D. Garcia

de Almeida, irmaõ do primeiro Vice-

Rey da Índia
,

e filho do primeiro

Conde de Abrantes
,

e foy Conrimen-

dador das Ordens de Chriílo. Os que

foraõ fuccedendo até ao prefenie an-

no de 1750 ,
lao os feguintes

;
Fr.

Diogo de Murqa
,
da Oídem dek fe-

ronymo
,
D. Manoel de Menezes

,

que foy Bifpo de Coimbra. Mansra
Gonçalves da Camera

,
D. Jorge de

Almeida, que foy Arcebiipo de Lif-

boa. Ayres da Silva
,
que foy Bilpo

do Porto. D. Jeronymo de Menezes,
que também foy Biipo do Porto. D.
Nuno de Noronha, que foy Bifpo de

Vifeu, e da Guarda. D. Fernaõ Mar-
tins Mafcarenhas, que foy Bifpo do
Algarve

,
e Inquifidor Geial. Anto-

nio de Mendonqa
,
PrefidentedaMe-

fa da Confciencia. AfFonfo Furtado

de Mendonqa, que também foy Pre-

fidente do mefmo Tribunal
,
Bilpo da

Guarda, e Coimbra
,
e Arcebiipo de

Braga, e de Lisboa. D. Franchco de

Caftro ,
que foy Prefidenie da Mefa

da Confciencia
,

BifpY) da Guarda
,
e

Inquifidor Geral. D. foa5 Couiinho,

Bifpo do Algarve
,

e Lamego ,
e Ar-

cebifpo de Evora. Vafco deSoufa,

filho do primeiro Conde de Miranda

do Corvo. D. Francifco de Mene-
zes

,
Bifpo de Lamego

,
e do Algar-

ve. Francifco de Brito e Menezes,

D. Álvaro da Cofia , que foy Capei-

lao mór. Manoel de Saldanha
,
que

foy Bifpo eleito de Vifeu. Rodrigo
de Miranda Henriques

,
que fov Go-

vernador da Univerfidade. Manoel
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Corte-Rcal de Abranches, que naor-

reo fendo Reytor. André Furtado de
Mendonqa

,
Bifpo de Miranda. Ma-

noel Pereira de Mello
,
que foy Go-

vernador da Univerfidade. D. Joíeph
de Menezes

,
que foy Reformador da

Univerfidade, Bilpo do Algarve, e
de Lamego , e Arcebifpo de Braga.

D. Simaõ da Gama, Bifpo do Algar-

ve
,
e Arcebifpo ,de Evora. Manoel

de Moura Manoel
,
Bifpo de Miran-

da. Ruy de Moura Teües , Bifpo da
Guarda

,
e Arcebifpo de Braga. Nu-

no da Silva Telles , D. Nuno Alvares

Pereira , que foy Bifpo de Lamego.
D. Gaípar Moicozo e Silva

,
Dea6

que foy da Sé de Lisboa Oriental
,
e

Deputado do S. Officio
,
hoje Reli-

giüfo do Varatüjo
^
com o nome de

Fr. Gafpar da EncarnaqaÕ, Viíitador

Reformador da Congregaqaõ de Santa

Cruz de Coimbra. Nuno da Silva

Telles
,
hoje do Confelho Geral do

Santo Officio. Pedro Sanches Fari-

nha deBaena, que faleceo fendo Rey-
tor. Francifco Carneiro de Figuei-

roa. D. Francifco da AnnunciaqaÕ
)

Conego Regrante de S. Agoílinho.

Os homens infignes em letras
,
que

tem fahido deíla Univerfidade
,

fa5
Innumeraveis

,
por ifío os nao refiro,

mas fizeraC-fe conhecidos em todas

as UniveifíJades
,
principalmente na

de Salamanca
, onde fempre houve Ca-

thedraticos infignes
,

filhos deíla de

Coimbra
,
e Diogo de Souía foy Len-

te de Prima em Pariz
,
e depois Rey-

tor naquella .celebre Univerfidade

,

fundada por Carlos Magno
,
Rey de

Franqa
,

e primeiro imperador de

Alemanha. Qualquer Doutor que to-

ma o gráo neíla Univerfidade fez pri-

meiro muitos aélos
, e muy rigoro-

fos
,

e grandes defpezas
,

e no dia do
feu doutoramento fahe acompanha-
do dos Doutores de todas as faculda-

des
,
e Meílres em Artes

,
acavallo ,

com fuas infignias
,
que fazem numa

luzida pompa, e hum apparato triun-

fal. As rendas deíla Univerfidade ,

íe houvermos de contar as do Colle-

gio
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gio dos Padreà da Comparitó

com teus vinte e doüs Lentes'

fes publicas^^cotópoem' o agigantado

corpo deftá grande Academia'',;^ fe-

tenta mil cruzados.. Seus Paqos,^àlém

da Real Capelía
,
que em tado he re-

gia ,
com dilatado páteoy geraéyam-

pliffiraos
,
biblidtheea ,

cafa de exame

privado
,
aortüè cfta6' todos qs Reyto-

res retratados^ab natural ,
cohi corpos

imeiros
5

e todas as fecuídadés com

fiias infignias. Tem’ huma ferraofa
,
e

efpaqoía fala
,
a qual fe póde -igualar

com as melhores de Hefpanha ,
affim

na grandeza
,
como na pintura

^
nefta

feia fazem os Adtos grandes
,
na qual

fe vem primoroíamente pintados ao

natural osReys de Portugal Ficaõ ef-

tes Paqos juntos ao Collegío de S. Pe-

dro ,
que he de feculares, e foy qvarto

das Damas de Palacio
,
quando ahi éf-

íava a Corte
5
e depois o devoto Sa-

cerdote Fernando Manga-Ancha, ze-

lofo das letras
,
à cufta da fua fazenda

fundou eíle Coüegio, e íicàõ perco

do Caílellü. Tem juiz de fóra
,
Offi-

cio que inílituío EiRey D. Manoel

,

e lhe deu efle nome, porque orde-

nou
5
que os taes Juizes naõ foílèm

naruvaes das terras aonde refidiflem,

e tiveifem jurifdicqaõ para guardarem

a juíliqa mais inteira, O cuidado dos

eciificios pubÜcos
,
e fua reparaqao

,

o governo politico da Cidade
,
e dos

OíRcios, taxa, e provizaõ dos man-

timentos
,

e coufas tocantes à confer-

vacao da faude
,
corre como nas mais

Cidades, e Villas deíle Reyno
,
por

conta do Senado da Camera , 0 qual

coníFa de hum Prefidente Letrado

,

que he o Juiz de fóra
,
de quatro Ve-

readores
,
hum da Univerfidade

,
e

tres da Cidade
,

cuja obrigaqaÕ he

quafi íemelhante à dos antigos Con-

fules de Roma
j
de hum Procurador,

hum EfcrivaÕ
,
e dous MiPeves an-

nuacs
,

tirados por fortes no mez de

Janeiro do numero dos vinte e qua-

tro
,

e provê muitos Officios
,
como

o de Juiz do povo
,
dous Almotacés,

e hum Meirinho. O governo das cou-

fas 'Militares defi;a'-Cidadey em -bája-;

ComáfCa fe''Cí5tií^'-”in(ívénta e criicór'

Gapttaèns
,
tem 'hbma peífoa nòbfe'

com titulo de CápPtàÕ- mór : he dFe -

eleito pelo ConcellTÓi da Camefa e

áffiííe na eleícaõ dos' Officioè da '-Mi-

lícia todos os quaes’ lhe efta5 ''fu-'

bordinados. Ha tatbbení nella Gida-

dè hum Sargento mór
,
quatro' Çápí-

taens, outros tantos Alferes, Sargén-

tos
,
Ajudantes

,
e Cabos de Efqua-

dra
5
e também muitos Officiòs'-de'

Juftica ,
como Provedor

,
Corregé-

dor ,'Conrervador
,
Chanceller, Júíz

do Fiíco
5
Almoxarife

,
Thefoureho,-

e muitos Meirinhos, perto de qua-

reiíta Advogados, e fetenta etres ER
crivaens. -Tem muitas Bibliothecas,

e tres delias infignes-, a daUniverfi-

dade
,

a do Coüegio dé N. S. da Gra-

ça
,

e a do Coüegio da Companhia.

Tem duzentos e trinta Clérigos yVh-
te e 'feis Confrarias, e IrmarrdaSfesy’

das quaes a mais antiga he a dá -Mife-

licordia, a mais moderna à do Sal-

vador ,
e a mayor a de S. Antolho.

He efta Cidade thefouro de precio-

fas relíquias
,

e raay de filhos infignes

em virtudes
,

letras
,

e avmás. Paga

às Freguefias vinte mil alqueires de

azeite, e pagava de decima cento e

quatro mil cruzados crtda armo. Tem
cento e vinte lagares, cinco aqbu^es,,

treze boticas
,
dezafete Boticariós d'o

partido
,
trinta Médicos

,
também do

partido
,
cinco cadeás publicas -, ff ífi-

ta e cinco efpecies de- Officios mecâ-

nicos. Tem todasfias femanás’' feira

franca
,
aíém da annual

,
que he a' 7

de Agofto. -ly '

COIMBRÃO. Tugar na Prò-

vincia da Eftremadura
,
Bifpado, Co-

marca
,
e Termo de Leiria ; tem- du-

zentos e oitenta e quatro fogos. Eílá

fituado em campina : divide-fe efta

terra em dous Lugares
,

a que cha-

maõ Coimbrão de Cima
,
e Coimbrão

de Baixo
5
no racyo dclles eílá a Pa-

roquia : feu Orago he o Archanjo S.

Adiguel : tem quatro Altares
,
o ma-

yor , o de N. S. do Rofario
,
o de

S.Lu-
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S. Luzia

,
e o das Almas. O Pároco

he Cura
,
apvefentaqaõ do BiTpo : o

rendimento certo da Igreja hc hum
alqueire de trigo de cada fógo

,
e vin-

te e cinco reis por hum quartaõ de

vinho dia de S. Miguel; tem eíía Fre-

guefia huma Ermida de Santiago. Os
frutos, que os moradores recolhem

em mayor abundancia
,

fao
,

feijoens,

e milho,

COIMBRÃO. Aldea na Pro-

vincia da Eílremadura
,
Patriarcadode

Lisboa, Comarca da Cidade de Leiria,

Freguefia de S. Leonardo da Viüa da

Atou guia da Balea.

COIMBRÂOS. Lugar na

Provincia da Beira
,
Bifpado

,
e Ter-

mo da Cidade do Porto
,
Concelho,

e Freguefia de S. Marinha de Viüa-

Nova da Gaya : tem huma Ermida
da invocaqaõ de S. Barbara, que he
bufcada de teus devotos em vários dias

do a-nno, principalmente no feu dia.

COIMBRÒ
,
Coimbrô. Aldea

na Provincia de Traz os Montes
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Cha-

ves, Termo da Villa de Montealegre,
Freguefia de Santiago de Cerdedo :

tem dez vifinhos.

COIMBRO
,
Coimbrô. Aldea

na Provincia de Entre Douro e Mi-
nho

, Arcebifpado de Braga
,
Comar-

ca de Barcellos
,
Freguefia do Salva-

dor de Parada.

CÜIMBROENS. Lugar na

Provincia da Beira, Bifpado, Comar-
ca, e Termo da Cidade de V^ifeu

,

Freguefia dcS.JoaÔ deLouroza; tem
huma Ermida de S. Domingos

, ..om-

tra da Madre de Deos; alguns lhe cha-

ma5 S. Clara
,
por fer tradicaõ conf-

tance
,
que nefte fitio houvera hum

Convento deReligiofas Claras, e ain-

da hoje fe achao vários veíligios de

pedras lavradas
,

alicerces
,
e algumas

paredes.

COINA. Villa na Provincia da

Eílremadura , Patriarcadò de Lisboa,

Comarca de Setuval
,

diflante de Al-

mada tres legoas ao Sueíle : he fua

Donatária a Commendadeira de San-

Tom. II.
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tos de Lisboa : tem fefíenta morado-
res. Deu-lhe foral ElRey D. Manoel
em Lisboa a de Fevereiro de 151Í.

Eílá fituada em valle : e a Paroquia
,

dedicada ao Salvador , conlla de cin-

co A irares
,
o de S. Amaro

,
o de N. S.

da Conceiqaõ
,
o de N. S. da Piedade,

o de N. S. do Rofario
, e o do Saniif-

fimo : tem as Irmandades do SantiíF-

mo
,
de N. S. da Conceiqaõ

,
de N. S.

do Rofario
,
e de N. S. da Saude. O

Pároco he Prior, aprefeiitaqaõ de Sua
Mageílade : rende dous moyos de
trigo, duas pipas de vinho, e vinte

mil reis em dinheiro : tem dous Be-

neficiados, e cada hum huma pipa de

vinho
,
hum moyo de trigo

,
e quin-

ze mil reis em dinheiro. Governa-fe

por hum Juiz ordinário : tem Miferi-

cordia
,
e huma Ermida de N. S. dos

Remedios'^ dentro na Villa. O fruto

da terra he vinho. Pafíà por aqui

hum rio de agua doce, chamado Coi-

na
,

por nafeer junto delia : tem ou-

tro rio de agua falgada
,
pelo qual na-

vegao embarcaqões- pequenas.

COINA A VELHA
,
Coina a

Velha. Aldea na Provincia da Eílre-

madura
, Patriarcadò de Lisboa

,
Ter-

mo,de Cezimbra, Freguefia deS.Lou-
renco de Azeitao : perto deíla Aldea
fe acha huma Ermida de S. Pedro

,

que fegundo tradiqao
, he mais antiga

que a Igreja Paroquial.

COL

COLACIA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Villa-Nova de Cervei-

ra
,

Freguefia de S. Payo de Villa-

Meaa.
COLAÇO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Barcellos , Freguefia de S. Maria

de Quintiaens.

COLAÇOS. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga , Comarca
,
e Ter-

Qqqq mo
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mo deBarcellofj Freguefia de jS. Ma-

ria de Carvoeiro.
; . 3riio:>3

,

COLARES. Villa na^Provín-

,cia da Eftremadaia ,
. Patriarepdo. Ee

'Lisboa , Comarca de Torres-Vèdras

,

donde difta- fete legoas ao Sudiiefte ,

cinco ao Noroeíle de Lisboa ,
e duas

de Cafcaes para o Norte. .Efiá fitua-

da na raiz da íerra .-de Cimra : tem

.duzentos cincoenta e cinco fogos. A
igreja Paroquial

,
dedicada a N. S. da

AíTumpqaõ ,
tem cinco Altares

5
o

mayor
,
o do Efpirito Santo •,

o de S.

'Braz ,
o de N. S. do Pilar

^
e o das

'Almas. O Pároco he Cura : tem Co-

adjutor
,
e Thefoureiro

j
o Cura tem

„de renda íeis mil feifcentos e feffenta

e feis reis
,
e ametade do pé de Akar,

tem mais hum moyo de trigo. O Co-

adjutor
,
e Thefoureiro ,

tem de ren-

da cada hum quarenta , mil reis : faõ

aprefentados pela Camera da Vil-

la
5
o Cura he aprefentacao da Bafili-

ca de Santa Maria Mayor de Lisboa.

Tem as Irmandades do Santiílimo
,
e

Almas
,
a do Elpiiito Santo

,
Nome

de Jcfus ,
S. Braz

,
e a de Santa Luzia.

Ha neila Villa hum Convento dó

j^Carmo Calcado, da invocaqaõ de San-

ta Anna ,
fundado por Fr. Conftanti-

no ,
fobrinho do Conde Nuno Al-

vres Pereira. 'Eem Cafa de Mifericor-

dia
,

cuja fundaqao fizerab os morado-

res
,
e freguezes. He governada por

dous Juizes ordinários, e Camera, fu-

bordinados à Comarca de Torres-Ve-

dras. He abundante de frutas de pe-

vide, efpinho
,
e caroqo

,
de que per-

cebem grande lucro os moradores.

Paffa por efta Freguefia o rio cha-

mado das Maqaas.

COLCORINHO. Aldeana

Província da Beira
,
Bifpado de Coim-

bra ,
Comarca da Guarda ,

Termo de

Avó, Freguefia de S. Baríholomeu

da Aldea das Dez : tem huma Ermi-

da de Santo AntaÕ.

COLCORINHO. Serrana

Província da Beira, Bifpado de Coim-

bra ; he ramo da ferra da Eftrella
j

tem quatro legoas de comprido ; he

GOL
chea' de matos alto?;:, e raíleiros,^ rrps

quaes cria quantidade: de caqa miuda,

,e alguns javalizes , lobos
,
e rapozas

:

he 4e temperamento frio; mas fadio.

.
,

COLEA. Aldea na Proyincia

deTras os Montes
,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca da Torre de Mon-

corvo, Termo de Anciaens
,
Fregue-

íia de S. Sebaíliao. -

COLES. Aldea na Província da

Beira , Bifpado de Coimbra
,
Termo

da Villa de Monte mor o Vellm,

Freguefia de Noílà Senhora da Puri-

ficacaõ de Samuel
;
tem trinta e cin-

co vifinhos
,

e huma Ermida de S.

Bartholomeu.

COLES. Ribeira na Província

de Entre Douro e Minho
,
ArcebiE

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Melgaqo :

pafla pela

Freguefia de S. Payo
,

e vay finalizar

ao. rio Minho.
COLHEIRAS. Aldea naPro-

vincia da Extremadura ,
Comarca, e

Prelazia deThomar, Freguefia de N.

S. da Graqa da Villa de Envendos.,- ,

COLMEA ES. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes ,
Arcehil-

pado de Braga
,
Comarca da Torre

de Moncorvo ,
Termo da Alfândega

da Fé, Freguefia de S..CaihariDa.';,

COLMEAL. Lugar na Prm
vinciá da Beira ,

Bifpado de LamegO:,

Comarca, e Termo dePinhel: tem

cincoenta vifinhos
,
e fao feus Dona-

tários os Senhores de Belmonte. pA
Paroquia

,
dedicada a S. Miguel, -^^tena

tres Altares ,
o mayor, o de N. S. do

Rpfario ,
e o de S. SebaftiaÕ ,

com fua

Irmandade : tem outra de S. Miguel;

eílá dentro do Lugar. O Pároco he

Cura
,

apreíentaqao do Vigário de

Penha da Aguia : tem de côngrua

cincoenta alqueires de trigo
,

vinte e

quatro de centeyo ,
e quatro mil e

oito centos reis em dinheiro. Os fru-

tos que recolhera os moradores ,
faõ

cebolas
,

e pimentoens. Tem hum
Juiz da vara fujeito ao Juiz de Fora

dePinhel. Rega eíla Freguefia hum
ribeiro^ anonymo

,
que vem da ferra
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COLMEAL. Aldea na Provín-

cia da Beira
,

Bifpado de Lamego
,

Comarca de Pinhel
,
Termo da Vil-

h 'deCaílello RodVigo
,
deílridto de

Címa-Coa
,
Freguefia de S. Pedro' de

' Alrtiofala.

COLMEAL. Aldea no Rey-

€ Biípado do Algarve
,
Termo da

Cidade de Faro Fregüefia de S. Bar-

bará de Nexe.

COLMEAL. Serra na Provin-

'cía dá Beira, Bifpado, e Coniarca da

Cidade da Guarda, Termo daVilla

da Covilháa
j
chama-íe taõ bem ferra

de S. Domingos ^
cujo Santo

,
fegun-

dd -tradiqaõ
,
appareceo no alto da

fèrfa
,

a huma paílora
,

e em agrade-

c?mento lhe fizeraÕ huma Ermida
,

de pue ainda ha alguns veítigios: tem
de.circunferencia legoa e meya he
'bajflantemente tria

,
coberta de pe-

drás
,
e matos , . aflim altos

,
como raf-

teiros
,
entremos quaes cria baílanccs

coelhos
5

lebres
,

perdizes
,
lobos, e

rápozas: nella paíiaS cabras, ovelhas,

'bois j e algumas egoas.

- COLME Lugar na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado da Guarda,

Comarca de Çaílellobranco
, Fregue-

Tia'^de S. Maria de Belmonte ; tem
cíhcòenta e dous vifinhos, e huma
Ermida de S. Bartbôlomeu.

COLMEAL. Aldea na Provín-

"cia da ERremadüra “ Comarca
,
e Pre-

lazia deTh ornar
,
Freguefia de S. JoaÕ

dè Figueiró dos Vinhos.
'

‘ COLMEAL. Freguefia na Pro-

vfncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca de Coimbra
,
Termo da Vilk de

Goes : tem noventa e nove fogos
,

e Igreja Paroquial annexa à Matriz

de Gocs
,
dedicada a S. SebaftiaÔ .* tem

tres Altares
,
o mayor

,
o de N. S.

do Rofario
,

e o de Santo Antonio.

O Pároco he Cura anniial aprefenta-

do pelo Vigário de Goes. Ha no
nevo do Lugar húma Ermida doSan-
tiffimo, da qual feadminiílra oVia-
tico aos enfermos

,
que naõ' eílá na

- Tom. lí.

COL '

Cjf

Pafòqüía por eftar fóra do povoado.

Recolhe trigo, cevada, ecaílanha,

tudo ehí pouca abundancia. Traz
criaqaõ 'de gados miúdos

,
de lãa

j
e

peikj. PaíTa por aqui o rio Ceira,

GOLMEAS. Lugar na Provín-

cia da Eftremadura
,
Bifpado

,
Co-

marca
,
e Termo da Cidade de Lei-

ria : térp dentro em fi
,
e na Fregue-

fia quinhentos e trinta e quatro fó-

gos. A Paroquia
,
dedicada a S. Mi-

guel
,
he das roais antigas do Bifpado;

tem cinco Altares
,
o mayor

,
o de

S. Sebaftiao
,
o de N. S. da Piedade

,

o das Almas
,
e o de N. S. do Rofa-

rio
5

eílá fituada em Valle. Ha nel-

la tres Irmandades a do' Senhor, -a

do Rofario
,
e a das Almas. O Páro-

co he Cura
, aprefentado peloEifpo:

tem "de renda cento e vinte mil reis

por tudo
5

e' de côngrua certa tem
feílènta é quatro alqueires de trigo

,

trinta aimudes de ' vinho
,

e tres mil
leis em dinheiro. Os moradores re-

colhem 'algum trigo, e cevada, baf-

tarrte miiho
,
e feijaô

,
azeite

,
vinho ,

e algura'a lande
^
de frutas tem muito

pouca 'quantidade. Paílao por aqui
duas ribeiras

,
a do Gallego

,
e outra

fem' nome.
COLMEEIRA. Aldea na Pro-

vincia Ee Entre Douro e Minho
,
Bif-

'padoV e Termo da Cidade do Por-
to

5
"Concelho de Gondomar

, Fre-
guefia deS. Veriffimo deVal-Bom.

GOLMEEIRO. Aldea na Pro-
vinda da Beira

,
Bifpado da Guar-

da', Termo da Villa de Proenca a
Novár tem principio junto do Cazal

de Balanzel
,
perto da ribeira da Ifna

,

e caminha para a Cidade da Guar-
da

,
junto da qua! acaba : he de bom

temperamento
,

e por iíTo muito po-
voada por altos

,
e baixos

,
ainda

que he muito pedregoza
,
chea de

matos, c falta de agua ; tem baftan-

te criaqaõ de gados
,
e caqa de lebres,

perdizes
,
coelhos

,
rapozos

,
lobos

,

e javalizes.

COLMEOZA. Lugar na Pro-
víncia da Beira

,
Bifpado de Coimbra

,

Qqqq ii Cornar-



COL
Comarca da Cidade de Viíeu

,
Cou-

to do Mofteiro ,
Freguefm de Santa

Comba : tem trinta e tres moradores,

e huma Ermida de N. S. da Concei-

qao dentro do Lugar : he abundante

de aguas
:
produz milho grolTo

,
vi-

nho, e algum azeite.

COLO. Aidea na Provinda de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado do

Porto, Concelho deBemviver, Co-

marca de Sobre-Taraega ,
Fregueira

de S. Lourenqo do Douro.
' COLO DE PITO. Aidea na

Província da Beira ,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Lamego
,
Ter-

mo daViíla deCaftro Dairo ,
Fre-

guefia do Efpirito Santo de Moiitei-

ras.

COLOS. Viüa na Provinda

do Alentejo
,
Arcebifpado de Evora

,

Comarca do Campo de Ourique : he

terra da Ordem de Santiago : tem

entre Villa
,
e Termo cento e trinta

e cinco^vifinhos. Eftá fituada na raiz

de hum pequeno monte. A Paro-

quia
,
dedicada a N. S. da Afílimp-

qa5
,
tem feis Altares

,
o mayor com

o Sacravio ,
o de Deos Menino ,

o de

N. S. da Graqa ,
de N. S. o do Rofa-

rio
,
o de S. Amaro ,

e o das Almas

,

com fua Irmandade : tem mais tres,

a do Senhor ,
a do Rofario

,
e a do

Menino Deos. xntitulafe o Pároco

Prior : he apreíentado pela Meza da

Confciencia : tem hum Beneficiado

da mefma apreíentaqao ,
ambos Frei-

res da Ordem de Santiago : tem o

Prior de ordenado tres moyos de tri-

go
,
dous de cevada ,

e vinte mü reis

em dinheiro : o Beneficiado tem dous

moyos de trigo
,
moyo e meyo de

cevada
,
e dez mil reis em dinheiro

5

e faõ pagos pela Comenda
,
de que

he Comendador oConde dasGalveas.

Tem efta Villa Hofpital adminiftra-

do pelo Senado da Camera ,
Caía de

Mifericordiâ
5
e as Ermidas de S. Se-

baíliao
,

S. Pedro ,
N. S. da Efperan-

qa
,
N. S. com o titulo de Fim da

Serra
,
e N. S. do Caílello. Os frutos

de mayor abundaaeia ,
fao trigo., e

GOM
cevada. Tem Juiz ordinário ,

e Ca-

mera
,
fubordinados ao Ouvidor da

Comarca, que aíTiílé em MeíTejaha.

He efta Villa ,
e feu Termo privile-

giada
,
com a V illa

,
e Termo de Si-

nes
,
que difta fete legoas

,
em nao

pagarem direitos a ElRey dos Con-

tratos
,
que fizerem os moradores de

hum
,

e outro Termo ,
e Villa.

COLOS. Aidea na Província

da Eftremadura ,
Bifpado da Guarda

Correiqaõ de Thomar : tem fete fo-

gos.

COLOS. Aidea na Província da

Eftremadura, Comarca, e Prelazia de

Thomar
,
Freguefia de N. S. da Aft-

fumpeaõ da Villa de Cardigos.

COLOURÍA. Aidea na Pro-

víncia da Eftremadura
,

Patriarcado

de Lisboa
,
Comarca

,
e Termo de

Torres-Vedras, Freguefia de S. Lu-

cas da Freiria.

COM

S. COMBA. Lugar na Provín-

cia da Beira alta
,
Bifpado de Làme-

go, Comarca dePinhel, Termo da

Viüa de Longroiva
j

a cujas juftiqas

eftá íujeito. Confta efte Povo de du-

zentos vifinhüs : eftá fituado em val-

le. A Paroquia fica dentro do Lu-

gar
5
he feu Orago N. S. dos Praze-

res
,

nella ha tres Altares
,
o mayor

com o Sacrario
,
o do Nome de Je-

fus
,

e o de N. S. do Rofario
,
e hu-

ma irmandade das Almas. O Pároco

he Cura annual ,
aprefentado pelo

Vigário de Longroiva ,
e terá de

renda cem mil reis. Fóra do Lugar

eftá huma Ermida de S. Sebaftiao^

Os frutos de mayor abundancia
,

fao

centeyo ,
e cevada. Ha nefte Lugar

grande fabrica de louca de barro

groftü ,
de que abundaõ muito as fuas

vifinhanqas. He cercado de montes

plainos ,
em que fe criaõ boys

,
va-

cas
,

e alguma caqa de perdizes
,

le-

bres
,

e coelhos. Corre por efte li-

mite o rio Coa ,
e provê a terra de bo-

gas
,
eícallos

,
e outros peixes miudos;



COM COM
S. COMBA. Aldea na Provin-

da cie Traz os Montes
,
Biípado do

Porto , Comarca Ecclefia,fl;ica de So-

bre-Tamega
,
Freguefia de S. Miguel

de Lobrigos.
,

S. COMBA. Serra na jProvin-

cia de Traz os Montes
,
Termo da

Villa de Lamas de Orelhaõ ; tem
principio de hum grande cabeqo cha-

mado Rey de Orelhaõ
5
em cujo Ti-

tio ha ainda velligios cíe Fortaleza
5

e entre elles huma ciílerna
^
que tem

agua todo o anno ; no mais alto da

Serra ha huma Ermida de S. Leonar-
do

, outra de Santa Comba, que dá

o nome à Serra.: faõ ambas eftas Er-

midas bufcadas de muitos romei-
ros

,
principalmente no ultimo de

Dezembro. He o feu temperamen-
to demaíiadamente frio

,
e por líTo

fó produz matos radeiros
,

e alguns

carvalhos. Lança de fi baílantes fon-

tes
,
e ribeiros

,
que vaõ morrer no

rio l'inhela
, que corre naõ muito

longe.

S. COMBA. Aldea na Provín-

cia da Beira , Bifpado , e Comarca da
Cidade de V ifeu

,
Termo da V ilia

dc Vouzela
,
Freguefia de S. Juliaõ

de Cambra.
S. COMBA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca dc V ia-

na
,
Concelho do Bouro

,
Freguefia

de Santiago de Chamoim.
S. COMBA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Cabeceiras de

Bailo.

S. COMBA. Lugar na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Arcebifpado

de Braga , Comarca daTorre de Mon-
corvo, Termo de Villa-FIor

,
Fre-

guefia de S. Pedro.

S. COMBA A PAR DE CEA,
S. Comba a par de Cea. Freguefia

na Província da Beira
,
Bifpado

,
de

Coimbra , Comarca da Guarda ,
Ter-

mo da V illa de Cea : tem cento e

fetenta fogos. Eílá fituada em hu-

677

ma- campina. A Paroquia
, dedicada

a S. Comba ,
cílá fóra do povoado.

;

tern _ti;çs Altares
,
o ipayor com o Sa-

crarf©^, o de NoíTa Senhora do Rofa-
riü,; eo de S. Catharma Virgem Mar-
tyr ,

com fua Irmandade. O Páro-

co he Prior
,
aprefentaçao dos Con-

des de Tarouca
,
rende trezentos mil

reis. Ha aqui duas Capeilas
, huma

fóra do Lugar
,

de S. Sebaíliaõ
,

e

ou/tra dentro de S. Pedro Apoílolo
,

invocado contra a praga do pulgaõ
,

em cujo patrocínio experimentaõ ver-

fe livre deíla praga. PaíTa por aqui

o rio Cea. Os frutos de mayor co-

pia
,

faõ azeite, vinho, milho grof-

íb
,

e centeyo
,
também dá algum

trigo
,
caftanha

,
e feijaõ.

S. COMBA DE VILLA RI-
CA. S. Comba de Villa- Rica-. Lu-
gar na. Província de Traz ós Mon-
tes

,
Arcebifpado de Braga

,
Com ar-

ca daTorre de Moncorvo, Termo
de Villa- Flor ; tenj cem vifinhos

,
e

Igreja Paroquiai
,
dedicada ao Prín-

cipe dos Apoftolos S. Pedro ; nao
tem Capella mór

5
ba nelia quatro

Altares
,
o de S. Antonio

,
o de S.

Caetano
,
o de N. S. do Rofario

,
e

o da S. Cruz
,
com fua Irmandade

,
e

nefte he que eftá o Sacrario. O Pá-

roco he Vigário da aprefentacaÕ do
D. Abbade do Moíleiro de S. Maria
do Bouro

,
de Monges de S. Bernar-

do
,
pagaÕ ao Pároco onze mil e feis

centos reis em dinheiro
j
vinte e dous

alqueires de trigo
,
dous almudes de

vinho
, e cçm reis de cada Freguez.

Ha no Lugar
,

e feus limites tres Er-

midas
,
de S. Sebaíliaõ

,
de S. Anto-

nio, e de S. Jorge. Os frutos delia

terra faÕ
,
milho

,
e azeite

,
e grande

trato de feda. PaíTa por efle deílri-

dto a ribeira de Villa-Rica.

S. COMBADAM. Villa na

Província da Beira
,

Bifpado de Co-
imbra

,
Comarca de Vifeii : tem cen-

to e cincoenta vifinhos
,

e he dos Bif-

pos como Condes de Arganil
,

e nel-

ia aprefenta as juíliças. Eílá fituada

em plano
,

e a Igreja Paroquial he

dedica-
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dedicada a N- S. ,da Aíru.mp-çãé3,^t'tfni

íeis Altares
,
o.raayor ,

o dei Qiíiftò

crucificadp', Ct de S. Anoa ,
' o

S. da Efperanqa
,
o dedS^ Antesiio

,

e.huma Capelía dos Terceirô^' de"'S.

Francifco : tera as Irraand^dds dó-&!i-

tiíTimo 3 e a das Aimas f de que he

Padroeira a Senhora S. Ânnajea déS.

Joa5 Bautiíla ,
e a .de N. S. "do 'Ròfa-

rio. O Pároco, he^ Prior ^ aprefenta-

qao do Bifpo : rende duzentos^míiTeis.

Tem Cafa de Miferico-rdia. '^
- e dyas

Ermidas particulares dentro do po-

vo ,
huma de .N. S. do Caímoy^ou-.

tra de S. Antonio : e fóra da V llla

,

a de S. Eftevaõ ,
a de S. Mattheus no

principio da'.ponte , e outra de ChríP-

t-o crucificado
,
Imagem milagrofa.

Os frutos de mayor abundancia'
,

fa6^

milho
,
vinho ,

e azeite. Efta Villà

tem Juiz Ordinário ,
Vereadores

^
e

Procurador e faõ os OfSdaes
,
que

eonílituem o corpo da Camera fem

mais dependencia. Foy- natural def-

ta Villa
,

e delia fahio para a Con-

gregacad do Orarorio deVifeu o P.

Francifco de Miranda ,
que nelía mor-

reo com opiniaõ de Santo.

S. COMBADAM. Ribeira, na

Província da Beira
,
Bifpado de Co-

imbra ,
aífirn chamada

,
por paflar

pela Villa do mefmo nome, da qual

nafce diftante huma legoa
,
junto da

fonte do Salgueiral ,
traz pouco pei-

xe^ e pequeno ,
metefe no rio Dao,

a pouca diílancia da fua origem : tem

lagares de azeite
,
moinhos

,
hum pi-

zaÔ
,

e cinco pontes huma de canta-

ria na Villa de S. Combadao ,
e qua-

tro de páo. He cingido em partes de

arvoredo filveílre , e uzao os morado-

res livremente das fuas aguas.

COMBE. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guiroa-

raens
,
Concelho de Cabeceiras

,
de

Bailo
,
Freguefia de S. André deTe-

loens.

COMBEDO. Aldea na Provin-

da de Traz os Montes
,
Arcebifpado

de Braga, Comarca, e Termo de V illa-

réah f-' Freguefia de '^hta Maria' dè

Adèuffe.'^

A S, CO ^^-IÍINH Lugar ná

Prodhcia de Trrz ‘os Montes
,
Bifpa-

do de Miranda db Douro
,
Comar-

ca
,
e Termo de Braganqa : tem trin-

ta e oito vifinhos. Eílá fituado em
hum üiteifo

,
com boa vifla. Á Igre-

ja"^ dedicada a S. Comba
,
tem tr^

Aitâres
,
o mayor,’ o de N. S. do Ro;

farío
i
o de S. SebaíliaÕ. O Parocó

he Abbade
,
aprefentacao do Cabidò

de Miranda ,
e tem de renda ^ceTn

mil reis : o terqo dos dizimos dos fru-

tos heda SereniffimàCara de Bra^arr-

qa. Fôra do Lügar tem huma Ermi|

da dedicada a S. Simaõ. Recolhem

feus moradores ,
em mayor abund^^

cia paÔ ,
vinho

,
caílanhas

,
.azeite,

e linho. He efte Reguengo da Sere-

nillirna Caía de Braganqa
,
àqualpá^

gao os moradores quarenta e dousj^aíl

queires de trigo
,

e vinte e cinco

queires e meyo de centeyo ,
e por

efla penfaõ faõ izemos de pagarem

peitas
,

fintas ,
talhas

,
ou pedidos

:

outrofim nao acompanhaõ prezos
,
ou

dinheiros
;
naÔ faS tutores

,
falvo dos

Reguengueiros nem fervem cargos
,

dos Concelhos
5
nem pefiba alguma

,

de qualquer condiqaõ que feja
,
pouza

em fuascafasj nem lhes tomaõ ade-

gas ,
ou cavalhariqas

,
paõ

,
vinho

,

roupa y palha
,
galinhas

,
lenha, ,nern

outra coufa alguma contra fuasVoiR

tades
,
fobpena dos encoutos

,
e de

feis roii foldos. Deílé privilegio go-

zarao inteiramente^^ho tempo delRey

D. Joa5 IV. hoje eftá em menós ob-

fervancia. Pafía por eíle Lugar o rio

Azibro
,

e neíle fido entra nellè ou-

tro rio chamado SárdaÕ.

COMBRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca dè Via-

na
,
Termo de Bàrcellos

,
Freguefia

do Salvador de Gandarela.

COMENDA. Freguefia na

Província do Alentejo , Priorado do

Grato , Termo da Villa de Belver:

he do Senhor Infante D. Pedro. A
Paro-



COM
íjuia

,
dedicada- a N. S. da Graca

,
ef?

tá eni lugar dezerto : tem tres Alta-

res., -O mayop
j
o de N. S. do Rofa-

rio
,
e o de S. Sebaílíao. O Pároco

he Reitor
, aprefentado pelo Gra0

Prior do Grato. : tem de congi üa dous
moyos de trigo

,
quarenta e cinco al-

queires de ceuteyo, vinte e cinco, al-

mudes de vinho
,
dous mil reis era

dinlieiro
,

e quatro alqueires de azei-

te. Os frutos
,
que recolhem os mo-

radores fao algum pao de centeyo
,
e

era grande abundancia lande
,
ou bo-

lota ,
com que engordaô os porcos

,

que he o mayor negocio dos natu-

raes
j
também cria baftantes gados de

láa, e cabello. Tem eíla Fregueíla

fetenta e tres vifinhos
,
todos fujeitos

a hum Juiz da vintena.

COMENDA. Aldea na Pro-
víncia da Eftremadura

,
Prelazia^ Co-

marca, e Termo da Villa de Tho-
raar

,
Freguefia de N. S. da Concei-

qaõ da Sabacheira.

- . COMENDA. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-
maraens

, Freguefia de S. Cofme e
Damiaõ de Garfe.

ÇOMENDA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado, Comarca
,
e Termo de Bra-

ga, Freguefia de S. Maria de Adaufe.

COMIEIRA. Freguefia na Pro-

vincia de Traz^ os Montes
5

Arcebif-

padp de Braga -, Comarca de Villa-

Real
, Concelho de PenaguiaÕ : tem

feu aíTento pela raaypr parte em mon-
tes.

5 compoem-fe de quatro Lugares,
que fao efhe

,
o do Aflento

,
Bertei-

lo, e Veiga, que todps fazem o nu-
mero de cento enove fogos. A Igre-

ja. Paroquial ,. dedicada a S. Etilalia ,

eílá feita ao moderno
,
he muito ca-

paz
í
e efpacofa : tem feis Altares

,
o

mayor
,
com o Sacrario , o de N. S.

do Rofario
, o de Chriílo crucifica-

do , o de S. Jofeph y o de S. Sebaf-

tiaõ, e o deS.Joao Bautifia. OParoco
he Abbade aprefentaqao dós Areebif-

pos, com referva.. da Sé ApoRojica»

COM 67^

ArnendaR-fe os frutos defta igreja poj*

noyel^Iaté nove .mil e quinhentos cru-
zados j, ícqm a referva de duzentos al-

queires, ide pa5
,
dez alqueires de fei-

jões', dez camaros de azeite
, dezafeis

arrobas de prezuntos
,
todos os paf-

íâes', cjsé de Altar
j

as quaes refervas

rendeiapi quatrocentos mil reis. Os
frutos de mayor abundancia fao vi-

nhos de grande eílimaqaõ
,
que os Ef-

trangeiros carregaõ para o Norte. Ha
aqui duas Ermidas

,
liuma de S. Bar-

bara
,
outra deN. S. da Urea. Paf-

faõ por eíles limites tres rios
, a faber

o Sordo
i o da Veiga

, e o Corgo,
COMIEÍRA. Freguefia na Pro-

vinda da Beira, Bifpado de Coimbra,
Comarca de Thomar

5
Termo da Vil-

Ja dePeneJIa. A Igreja Paroquial,, de-
dicada a S. Sebaíliaõ : tem feis Alta-
res. O Pároco he V ígario aprefenta-
do pelo Prior da Collegiada de S. Mi-
guel da ViJIa dePeneila .* tem de côn-
grua oitenta alqueires de trigo

, e vin-

te e eloco aimudes de vinho. Produz
em abundancia milho grofíb

,
e legu-

mes.

COMIEIRA. Serra na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca deGui-

maraens, Concelho de S. Cruz de Ci-
iiia-Ta.mega

,
Freguefia de Santiago

de Figueiró. Tem huraa legoa de
comprido

,
e hum quarto de largo :

cria tojo
5 fetos

,
e outros matos fe-

naühantes : nella paílaõ boys, cabras,

e ovelhas
j

cria caqa de lebres
, coe-

lhos ,. e perdizes
,
que em qualquer

tempo fe caqaõ livremente.

COMIEIRA. Aldea na Provín-

cia da Eílreraadura
,
Bifpado

, Co-
marca

,
e Termo da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia deS.joaõ deEfpite.

COMIEIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca, e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de S. Fe-

liz de Gondifelos.

COMOROS. Cômoros. Aldea
na Província da Eftremadura

,
Bifpa-

do da Cidade de Coimbra, Comarca
da
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,
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COMÜNAENS. Âldea na Pro-

víncia da Eftremadura, Pfelada de

Thomar ,
Ercguefia. de S. Luiz da

Villa das Pias.

COMUNAES. Aldea na Pro-

vincia da Eílteraadura ,
Prelazia

^

de

XhoiTiar ,
Xenuo daVilia das. Pias

j

Freguefia de N. S. daGraqa - do Lu-

gar das Areas.

COMPORTA. Aldea na Pro-

víncia do Alentejo ,
Arcebifpado de

Evora ,
Comarca de Setuval ,

1 ermo

de Alcacere do Sal
,
Freguefia de S.

Pedro de Montevil : tem huma Er-

mida de S. Antonio.

COMPOSTELA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho j

Arcebifpado de Braga, Termo de Bar-

celos ,
Freguefia de S. Silveftre de

Requiao.
COMPOSTELA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Termo de Gui-

niaraens
,
Freguefia deS. Xhoroé de

Xravacos.
COMPOSTELA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Birpado ,
Comarca ,

e Termo da Cida-

de do Porto ,
Freguefia de S.Joaõ de

Foz de Souia.

COMUNHAS. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes ,
Bifpado

de Miranda ,
Comarca ,

e Termo da

Cidade de Braganqa ,
Freguefia de N.

S. da Aflumpqaõ de Ferreira : tem

quinze moradores ,
e liuma Ermida

de S. Francifco.

CON

CONCA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

,

Comarca ,
e Termo da Cidade do

Porto
,
Freguefia de S. Martinho de

Rio de Moinhos. ^
CONCEICAO. Serra no Rey-

no
,
e Bifpado do Algarve ,

Comar-

COK
da CidadedeTavúa; confina com

as Serras de Cacefa 1, e Deleite
5.
tem

huma íegoa de comprido : he deborn

tempeíàmento ,^e cultivada cm mui-

tas partes
,
nas qiuies produz n1go

,

cevada, centeyo e favas :
pelo mais

alto da Serra nafce huma efpecie^de

cafraico ,
que cria excellente gvâa

,

com que os naturaes fazem bom ne-

gocio
,
por fer muito bufcada : tem

criaqaõ de cabras ,
ovelhas

,
boys

j
e

baftante caqa dé perdizes
,
lebres

,
coe-

lhos, rapozas, e lobos. ^
•

CONCEICAO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Termo de

Guimaraens ,
Freguefia de S. Eulalia

de Fenneoíoens. ^
CONCEICAO. Aldea na Pro-

vnicia de Entre Douro e Alinho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Termo de Gui-

maraens, Freguefia de S. Pedro de

Azurei.

CONCELHEIROS. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Termo^de

Guimaraens, Freguefia de S. Tor-

cato. „
CONCHA. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bifpado do Porto
,
Ter-

mo da Villa da Feira ,
Freguefia de

S. Chriílina de Manqores.

CONCHADA. Serra na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Vifeu

:

tem huma legoa de comprido ,
hb

muy afpera
,

cria por entre o pene-

dio grandes matos ,
onde fe efcónde

muita caqa raíleira de coelhos
,

le-

bres ,
e perdizes. Cultiva- fe em par-

tes
j
mas pela fraqueza da terra pro-

duz pouco.

CONCHADA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Via-

na
,
Freguefia de S. Nicoláo de Ma-

zarefes.

CONCHEGADO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca ,

e

Termo de Guimaraens ,
Freguefia de

S. Martinho de Leitoens.
CON-
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CONCIEIRO. Ftegiicftana

Província de Entre 'Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana Foz do Lima, Concelho Me
Regalados ; tem cento e fere vifirihos.

Eílá fituada parte em pknicie^ e par-

te em valles. A Igreja Paroquial', de-

dicada a S.Joaõ Bautiíla, tem tres

Altares
,
o mayor com o Sacrario

,
o

do Rofario
,
e o de S. SebafliaÕ. Foy

dos Templários
,
e he fagrada. Pega-

da a eda Igreja ha huma Capellinha

do Senhor com a Cruz às coílas. O
Pároco he Reytor, aprefentacao do

Ordinário : e tem de côngrua quaren-

ta mil reis. Na quinta do Paqo
,
deíla

Freguefia, ha huraa Ermida de N. S.

do Rofario ,
e outra no Paqo

,
e Ca-

fá.de Linhares ,
de N. S. da Luz. Os

frutos de mayor abundancia íad
,
mi-

lho groíTo
,
centeyo

,
e milho alvo :

tem vinho verde
,
pouco ,

e de má
qualidade

,
logo ferve nas vazilhas

,
e

depois de fervido
,
nem para vinagre

prefta. PaíTa por aqui o rio Ho-
mem.

CONCIEIRO. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Termo de Re-

galados
,
Comarca de Viana Foz do

Lima : tem oitenta e fete vifinhos.

Eílá fituada em campina ,
e a Igreja

Paroquial
,
dedicada a S.Vicente Mar-

tyr
,
tem tres Altares ,

o mayor
,
o

do Menino Deos , e o de N. S. do

Rofario. O Pároco he Abbade
,
da

aprefentaqaõ Ordinaria : tem duzentos

mil reis de renda, No feu deftrido

fe achaõ duas Ermidas
,
huma de S. Se-

bafliao
,
outra de S. Juliaõ, vulgar-

mente chamada Giaõ : he Advo-

gado das maleitas
,
por cuja caufa he

frequentada a Ermida de romagem.

Sa5 os frutos de mayor abundancia
,

milhaõ, vinho verde
,
algum centeyo,

milho alvo, painqo
,
trigo, azeite,

legumes
,
caílanhas

,
e algumas lan-

des ;
a terra he muito faka de aguas.

PaíTa por aqui o rio Homem.
CONCIEIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre^Douro e Minho
,

A-r-

lom. II.
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cebifpadó de Braga
>
Comarca de V ia-

na,' Terrhò de Regâbdos
,
Fregue-

fia de Si' 'Miguel do Puco.'''''

CONCIEIRO. Âldea na Pro-

vliíewMb’ Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpffdò í Comarca ,
e 'Permo de

Braga
,

' Jfreguefia dc S. Pedro de Me-
relhji-

> CONCIEIRO. Lugar na Pro-

víncia de Traz -os* Montes
,
Bifpado

do PortO ,
Termo da Villa de Pena-

guiaô ,
Fteguefia de S. Adriaõ deSe-

ver tem quarenta e cinco fógos.

.GONCÍEÍRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Bif-

pado
,
Comarca-, e Termo da Cida-

de do - Porto
,
Freguefia dc S. Eíle-

vàÕ de Viiella.'

CONCIEIRO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,

Ar^

cebifpadó 'de Braga,- Comarca de Via-

na
,
Termo - da Viila da Barca

,
Fre-

guefia de S. Martinho de Craílo.

CONCOSTELO. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga -, Termo de

Guimaraens
,
Freguefia do Salvador

do Moíleiro.

CONDADO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,
Freguefia de S. Marinha de

Mogege.
CONDADO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,
Freguefia do Salvador de Por-

tela-Suzao.

CONDADO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Bar-

ceüos. Concelho dc Villa-Chãa, Fre-

guefia de S. Pedro de Efquciros.

CONDE. Lugar na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana ,

Freguefia de S. Mamede de Trovil-

cozo.

CONDE. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Aice-

bifpado de Braga , Comarca
,
e Ter-

Rrir mo
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" de-Guimaraens ,

Viíita dê Món-
te- Longo. Eftá fituada nas abas da

- ferra de N. S. do Monte,' para oNaf-

cente
,
em diílancia de huma legoa

' da Vilia de Guimaraens. A igreja ,

dedicada a Si Maninho Bifpo-, tem

tres Altares
,
o mayor

,
o de N. S. do

Rofaxio
,
e o de S. Sebatliaõ ,

e a Con-

,
fraria do Subfino. O Pároco he Cu-

,
ra

,
apreíentado pelos Conegos de N.

: Senhora da Oliveira de Guimaraens

;

tem vinte mil reis de renda. Neíla

Freguefia ha duas Ermidas
,
huma de

S. Luzia
^
outra de S. Francifco. Os

. frutos
,
que os moradores recolhem

,

fao, milhaõ
,
centeyo

,
milho branco,

painqo
,
trigo, vinho verde, e caíla-

nha pouca. PaíTa pelo meyo defta

Freguefa hum regato fem nome

,

. que tem feu principio na ferra de S.

Caiharina
,
e dá fim no rio Vizella ;

tem neíla Freguefia dous moinhos

, negreiros.

CONDEÇA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ^ Biípa-

do do Porto
,
Comarca Eccleííaílica

de Pena-Fkl
,
Freguefia de S.Joaõ de

Luzim.
CONDEÇAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barcellos, Freguefia deS. Payo

de Moreira dos Conegos.

CONDEÍXA A NOVA,
Condeixa a Nova. Lugar na Pro-

víncia da Beira ,
Bifpado

,
Comar-

ca
,

e Termo da Cidade de Coim-

bra : tem cento e fete vifinhos
,
e

feu aflènto na meya cofia de hum
monte

,
que olha para o Poente. A

Igreja Paroquial ,
Templo de huma

fó nave
,
muito capaz

,
e fundaqao do

Senhor Rey D. Manoel
,
he dedica-

do a S. Chriílina : tem dez Altares

,

o mayor
,
o do Santiffimo com fua

Confraria
,
o de Chrifto crucificado

,

. o de N. S. da Piedade
,
o da Concei-

qao
,
o de S. SebaíliaÕ

,
o do Rofa-

rio ,
o de S. Pedro de Alcantara , o

de Santiago
,
e o das Almas. O Paro-

ço he Cura
,
da aprefentaqao do Ge-

COK
ral de S. Cruz de Coimbra ,

de Cône-
gos Regrances de S. Agoílinho :*íeh-

de hum moyo de trigo
,
huma pipa

de vinho em moílo
,
onze mil reis

em dinheiro
3
fóra o pé de Altar

,
que

renderá outro tanto. Terii o Lugav

tres Ermidas
,
huma de N. Senlítíra

da Piedade
,
outra de N. -Senhora -da

Agonia
,
frequentada de romagem

,

e outra de Santo Antonio y' fòra do
povo. Tem Juiz pedaneo ,:-" fü}ei-

to ao Senado da Camera de Coim-
bra. Recolhe de toda a caíla' de fru-

tos.

CONDEÍXA A VELHA,
Condeiva a Velha. . Lugar na -Ffo-

vincia da Beira y Bifpado 'Côrnàr-

ca,, e Termo daCidade deCoimbra,
da qual diíla duas legoas ao Sul

:

tem cincoenta e hum .vifinhos.- A
Igreja Paroquial

,
dedicada ao Prín-

cipe dos Apoílolüs S. Pedro.
,
tem

cinco Altares
,
o mayor , o do Efpi-

rito Santo, o do Santiffimo o- das

Almas, e o do Rofarioi, todos icom
fuas Irmandades. O Parocrj.he Cura,

aprefentaqao do Geral dos Corrègos

Regrantes de Sf Cruz de Coimbra ,

ao qual lhe dá de côngrua feíTenta e

quatro alqueires de trigo
,
huma pi-

pa dc vinho
5
e quatorze mil reískín

dinheiro
5
e o pé de Altar he limità-

do. junto a efte LugàrZha humas pe-

dreiras, de que tiraõ todos os' aníios

mais de mil mós de moinhos
,
e aze-

nhas }
das quaes fe conduzem muitas

para Galiiza
,
além das que fe gaíliiô

neíle Reyno
,

e eílé he Ó contrato

dos moradores deíla terra. Tcm dúás

fontes
,
diílantes dous palmes humada

outra, huma das quaes hefalobra,.e

a outra muito boa
,

fádia
,
e dc efpe-

cial virtude contra o achaque da pe-

dra. Gozao os moradores dos privi-

légios concedidos aos cafeii ps .do

Moíleiro de S. Cruz de Coimbra
,
que

faõ muitos. Recolhem de toda a càf-

ta de frutos.

CONDES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de. Braga
,
Termo de Guima-

raens,



CON
jpaens ,

Freguefia de S.^Coímej e Da-

iwaõ de Gâvfe. ^

CONDES. Aldea na Hroviocia

de Entre Douro e Minho j Arcebif-

.pado de Braga »
Comarca deGuima-

raens ,
Freguefia de S. Martinho de

Mancellos.

CÔNEGA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Ar-

-cebifpado ,
Comarca , e Termo da

Cidade de Braga Freguefia de San-

tiago de Efporoens.

. , .
CONFRARIA. Aldea na Pro-

-vinda de Entre Douro e Minho

,

-Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Guimaraens ,
Freguefia do Salvador

de Travanca : tem cinco fógos.

CONFRARIA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Bifpado

5
Co-

marca ,
e Termo da Cidade de Lei-

ria ,
Freguefia de S. Miguel das Col-

meas.
CONFRARIA. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Bifpado, Co-

marca
,
e Termo da Cidade de Co-

imbra,-Freguefia de N. S. da AíTomp-

çaÕ do Alvorge.

CONFULCOa Aldea naPro-

..vincia da Beira, Bifpado, eComarr
ca de Vifeu ,

Termo da Villa de

.Vouzella, Freguefia de S-JuiiaÕ de

Cambra.
CONGEDO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Valenqa
,
Freguefia do

Salvador de Gandara.

CONGEITARIA. Aldea na

Província da Eftremadura ,
Bifpado de

Coimbra ,
Comarca de Thomar ,

Fre-

guefia de N. S. da Graça da Villa de

Aguas-Beüas. '
: , ,

'

CONGOSTA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Entre-Homem ,

e

Cávado, Freguefia do Salvador de

Amares.
CONHAL. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,
Freguefia deS.

Tom. II.

CON 6«}

Paulo da Villa de Maç^as dfi D. Ma-
. ria.i,; f '

.

.
, CONJADAiv Aldea na Provín-

cia, da,- Eftremadura ,
Comarca, c

Prelazia de Thomar , Freguefia de

,Fí. S. da Graça da Villa de Enven-

dos.

- i CONLELLAS. Lugar na Pro-

víncia de Traz os-Montes, .Biípado,

ç Comarca de, Miranda do Douro

,

Termo da Cidade de B.ragança : tem
quarenta e dous .vifinhos em toda a

Freguefia. Hftá fituado em hum bai-

m
,
na falda de huos oiteiros

, que
lhe ficaS ao Norte. A Igreja Paro-

quial
,
dedicada a S. Pedro Apoftolo,

fica no meyo do povo : tem tres Al-

iares', omayor, © de Chrifto crucifi-

cado, eo deN.S., doRoíàrlo : nef-

ta Igreja ha huma Confraria de S, Se-

baíliao. ' O Pároco h© Reytor colla-

do ^ e aprefentado .pelo Ordinário

,

precédendo concurío-: tem de con-

grpa .quarenta mil reis era dinheiro

,

•fetenta e oito alqueires de trigo fe-

rodio ,
feis roii reis em dinheiro ,

dous alqueires de trigo para hoftias

,

.e dóus almudes ,de vinho. Aprefenti

.efte
'
,os dous Curato.s de Fontes-Bar-

-rpzis ). e Santiago dc Lagomar
,

e Sa-

-baris. Os frutos defta Freguefia faõ,

centeyo, tremez
,
vinho, linho gal*

lego
,

e 'caftanhas. Ha nella huma
.fonte chamada de Luiz-, ou Fonte

da Lua
,
por feguir em tudo o cur-

lo defte Planeta
§
principia a fua cor-

rente na Lua nova

e

vay continu-

ando nos augmentos até a enchen-

te
5
no minguante defta vay diminuin-

do até tomar a mudar a Lua : eftá no

fitio das Compras
,
para o Nafcente.

Para o Poente corre hum ribeiro cha-

mado Carrazedinho.

CONRARIA. Aldea na Pro-

vinciâ da Eftremadura, Bifpado
,
Co-

marca
,
e Termo da Cidade de Coim-

bra, Freguefia de S. Eftcvaõ de Caf-

tello-V iegas.

CONSOLAÇÃO. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado
,

e Termo de Braga

,

Rrrr ii Fre-
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Fregucíia do Salvador de Noguei-

ró. ^
CONSOLAÇÃO. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa
,
Termo de Caminha

,
Frc-

guefia de S. Pedro de Seixas.

constante. Freguefia m
Provinda de Entre Douro e Minho

,

Bifpado
,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade do Porto
,
Concelho de S. Cruz

de Riba-Tamega : tem noventa c feis

vifinhos. A Igreja Paroquial
,
dedi-

cada a S. Eulalia
,
tem tres Altares

,

o màyor com o Santiffimo
,
o da S.

Patrona ,
e o de Chiifto crucificado.

O ParOco he Abbade
;
terá de renda

cem mil reis , que tanto poderão ren-

der a terqa parte dos frutos
,
que co-

bra ,
ficando as duas para as Religio-

fas de N. S. de Subferra na Villa dá

Caílanhdra. Ha aqui huma Ermida

de Santa Anna : também ha veftfgios

de outra
,
dedicada a S. Mamede , a

qual fe acha de todo demolida.' Co-

lhem os moradores azeite
,
vinho

,
e

centeyo.
CONSTANTIM. Freguefia na

Província de Traz os Montes
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Villa-real : he terra do Infan-

tado ,
e confta de cem vifinhos. A

Paroquia, dedicada a N. S. da Afíump-

qao : tem íete Altares
,
o roayor

,
o

de Chriílo crucificado
,
o do Rofario,

o de S. Lourenqo
,
e da Cabeqa San-

ta
,
a qual bufcaÕ contra as mordedu-

ras dos caens danados
,
para as quaes

he prefentaneo remedio
,

e por ella

caufa muy bufcada de devotos
,
o de

S. Anna ,
e o das Almas. Tem varias

Ermidas ,
a de N. S. da Piedade junto

à Igreja ,
a de S. Barbara

,
e outra

,
a

que daS humas vezes o titulo de S.

Gonqalo ,
outras o de S. Maria Mag-

dakna ,
por ter duas Imagens deftes

Santos. O Pároco he Reitor da apre-

fentaqao do Convento de Caramos,

de Conegos Regulares de S. AgoRi-

nho. Naõ he efte terreno infrudfe-

%o
j

porém como eílá nas vifmhan-

CON
das da ferra do Marao fummamen*
te fria

,
produz pouco por caufa das

neves.

CONSTANTIM. Lugarna

Província de Traz os Montes ,
Bifpá-

do
,
Termo

,
c Comarca de Miran-

da do Douro : tem feílema e cinco

fógos. Eflá fituado em valle, e a Pa-

roquia
,
dedicada' a N. S. da Affiimp-

qaõ
,

fica fóra do Lugar para o Nor-

te : há nella cinco Altares , o mayor

com o Sacrario
,
o de S. Amaro ,

o

de Chrifto crucificado ,
o de S. Anto-

nio
,
e o N. S. do Rofario. O Partí-

CO he Vigário
,

aprefentaqab do Or-

dinário ; tem dc côngrua vinte e hum
nnil reis

,
quatro alqueires de trigo

, e

dous almudes de vinho. Pertencera

a efta Freguefia as Ermidas de S. Sd-

baíliaõ
,
e a da Santiíllma Trjndade ,

que eílaÕ dentro do Lugar. Fóra delle

eílá outra Ermida
,
dedicada a Chrif-

to crucificado
,
Imagem muito mila-

grofa
, è frequentada de romagení.

Tm hum monte para o Norte ha ou-

tra dedicada aN. S. da Luz, também
frequentada de romagem. Cs frutos,

que recolhem
,

faÕ
,

trigo
,
centeyo,

e pouco vinho : he abundante de ga-

dos groífos e miúdos. Tem Juiz da

vara nomeado pela Caroera de Miran-

da
,
e fujeito às J uíliqas da meíma

Cidade.

CONSTANTINA. Aldea rta

Província da Eftremadura
,
Bifpado ,

Comarca ,
e Termo da Cidade de

Coimbra
,
Freguefia de S. Maria de

Ancião : tem vinte e fete moradores

,

e huma Ermida de N. S. da Paz
,

fie-

quentada de romagem.
GONTENÇA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Lamego, Freguefia

deS.Joaô de Sinfaens.

CONTENÇAS. Aldea na Pro-,

vincia da Beira baixa ,
Bifpado ,

Co-

marca 5
e Termo da Cidade de Co-

imbra
,
Freguefia deS. André deSa-

zes .* tem quatorze moradores.

CONTENÇAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Air-

eebifpada



CON
cebiípado de Braga ,

Comarca
,
e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia dc S. Mar- .

tinho de Alvito.

CONTENÇAS DE BAIXO.
Aldea na Província da Beira

,
Bifpa-

do ,
Comarca

,
e Termo da Cidade

de Vifeu
,
Freguefu de Santiago de

CaíTurraens.

CONTENÇAS DE CIMA.
Aldea na Província da Beira

,
Biípa-

do
,
Comarca

,
e Termo da Cidade

de Vifeu, Fregnefia de Santiago de

Caflurraens.

CONTINS. Lngar na Provin-

'cia de Traz os Montes
,
Bifpado de

Miranda do Douro
,
Comarca da

Torre de Moncorvo
^
Termo da

Villa de Mirandella : tem vinte ecin^

co viíínhos. Eílá fituado em iugar

alto
,

,e penhafcozo. A Paroquia
,
der

dicada a S. joaõ Bautifta
,
tem tres

Altares, o mayor com o Sacrario
,
o

de N. S. do Rofario
,
e o de S. Sebaí-

tiad : ha nella duas Irmandades
,

a do
Senhor

,
e a das Almas. O Pároco

heCura, aprefentaçaõ do Reitor do
Lugar dos Valles : tem ^ de côngrua

quarenta alqueires de paõ
,
dez almn-

des de vinho
,
e doze mi! reis em di-

nheiro. Os frutos da terra faÕ trigo,

centeyo
,
cevada

,
milhaõ

,
vinho

,
e

baflante azeite.

CONTLJMIL. Aldea na Pro-

víncia da Beira baixa
,
Bifpado do Por-

to ,
Comarca de Eígueíra ,

Termo da

Villa da Bempofta
,
Freguefia de S.

Joaõ de Loureiro.

CONTUMÍL. Lugar na Pro-

víncia de Entre Douro c Minho, Bif-

pado , e Termo da Cidade do Porto,

Freguefia de S. Maria de Campanhâa :

tem íetenta e oito fógos.

CONTRASTO. Aldea na Pro-

víncia da Ertremadura, Prelazia, Co-
marca, e Termo da Villa deThomar,
Freguefia de S. Pedro daBebirríqueira.

CONTRASTO. Aldea na Pro-

víncia da Eídremadura
,

Bifpado da

Guarda, Ouvidoria de Abrantes, Fre-

gnefia de S. Silveílie de Souto ; tem
oito ÍÓgüS.

COP ÍS5

CONTRASTO. Aldea tiaPro-

vinda de Entre Douro e Minho ^
Ar*

cebiípado
,
e Comarca de Braga

,
Fre-

gnefia de S. Maria, de Ataens. •

CONTRÍZ. Aidea na Provin*

da de Entre Douro e Minho
,
Ârce-

.bifpado de Braga
,
Termo de Barcel-

ios
,
Freguefia de S. Maria de Eílella.

CÒNl'RiZ. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arcc-

bifpado de Braga
,
Comarca .de V ia-

na
,
Termo de Prado ,

Freguefia dc

S. Miguel de Rorli.

COP

COPEIRO. Lugar naProvíni

da da Beira , Bifpado
,
e Comarca de

Coimbra, Termo da Villa de Mon-
íeraor o Velho Freguefia de N. S.

da Expedtaqao de Payaõ.

..
' COPETE. . 'Aldea íia Provinda

dc Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga Comarca de Valen*

qa Termo de Valadares ^ Freguefia

dc S. Payo de Segude,

-
'

COQ,

-COQUEíRA.’ Aldea- na Pro-

tíncía de Entre Douro e Minho-, Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Va-

-lenqa
,
Conefelhó de Coüra

, Fregue-

fia de S. Pedro da Caftanheira.

COR

CORBAS. Aldea na Provinda
de Entre ÍX>uro e’Minho

,
Arctbifpa-

do de Braga fy Comarca de Guima-
íaefis

,
Freguefia de S. Maria de Pa-

drozo. . . i , .

;

CORÇAS. Aldea na Provinda
da Beira

,
Bilpado', e Comarca da Ci-

dade de Lamego
j
Concelho dè S.

Martinbo de Mouros, Freguefia dc
N. S. da Aííumpqaõ dO Barro.^

CORÇO. Lugar na Prqyihda
da Beira

,
Bifpado

,
e Comarcaída Ci-

dade de Coimbra , . Termo da‘ Vilia

de Monte mór o Velho
,
Freguefia

de
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de S."Suzana' -da. Carapinheita Entcm

fefíènta moradores. .'Oi

'

'-GORÇOS. Aldea na -Provinda

da Beira ,
Biípado^f- e Comarca deLa-

mego, Fregnefia deNoffa Senhora da

Aíiumpqao.
CORDEGOZO.- Aldea naPro-

vincia da Eftremadura ,
Comarca ,

e

'

Prelazia de Thomar, Fregoefia deN .S.

da ConceiqaÔ de V illa de Rey.-

CORDEIRA. Aldea na Provín-

cia -dC’' Entre Douro e Minho ,
• Arce-

bifpado, Comarca, e Termo de Gul*

maraens
,
Freguefia de S. Maria de

Silvares. •

CORDEIRINHAS. Aidea na

Provinda da Beira baixa ,
Bifpado , e

Comarca da Cidade de Coimbra, Ter»<

mo da Villa de Monte mór o Velho,

Freguefia de S. Mamede de Mata-

Mourifca.

CORDEIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho Ar-

cebifpado de Braga,Comarca deGui-

mar-aens , Concelho' de Bafto
,
Frs-

guefia de S. André deTeloens.

CORDEIROS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

ccbifpado de Braga ,
Comarca Secu-

lar deVaknqa ,
Eccleíiaftica de Via-

na, Freguefia dcS.Mamede deTrò^

vifcozo.

CORDEIROS. Aldea na Pro-

víncia dcEntre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo da Villa de Valladares,

Freguefia de S. Pedro de Riba dc

Mouro.
CORDEIROS. Aldea na Pro-

vinda da Eftremadura, Bifpado, Co-

marca, e Termo da Cidade de Lei^

ria ,
Freguefia de S. SebaftiaÕ de Ri-

gueira de Pontes.

CORDIA. Aldea na Provinda

da Beira, Bifpado de Lamego, Co-

marca da Villa de Pinhel
,
Freguefia

de S.Joa5 de Ccrnancelhe ^ tem vin-

te fogos.

^ CORDINHAA. Aldea na

Província da Beira baixa ,
Bifpado

,

Gsmarca | e Xermo da Cidade de

.CDR
Coimbra,- tem c,entO''e vinte vífinhok,

A'Jgíeiá Paroquial', -dedicada a S.Art-

dré^^tem Quatro Altares
,
oniayor,o

de N.' S.Í do RoíariO','ode S. Antonio,

e o de Chrifto crudficâdo
,
e duas Ir-

mandades
,
huma' do Senhor j" outra

do Rofarlo. G Pároco he Prior
,
da

aprefentaqaS dos Çoiidcs de Pombei-

ro : rende duzentos mil reis. Gs- fru-

tos fao, trigo
5
cevada

,
milho ,-aveya

,

vinho
,
e azeite em pouca abundancia:

tem Juiz pedaneo
,
confirmado peb

Juiz de fóra de Coimbra.'

CORDOVA. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bifpado, e Comarca de

Lamego
,
Concelho de S. Maninho

de. Mouros , Freguefia de S. Pedro

de Páos.

COREITOS. Aldea no Reyno,

e Bifpado do Algarve
,
Comarca

,
e

Termo da Villa de Loulé, Freguefia

de'N. S. da Afíumpqaõ de Querencaji

COREIXAS. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado , Comarca
,

-e Termo da’ Cida-

de do Porto
,
Concelho de Pena-Fiel:

tem vinte e oito vifínhos. A Paro-

quia
5
dedicada a N. S. da Cõnceicaô

,

tem tres Altares, o mayor, o de S.Jo-

feph
,
e o de N. S. do Rofario. O Pá-

roco he Cura
,
.aprefentaqaõ do Abba-

de de S. Pedro de Cete-,_ unida itíperr

petuum^ por Breves Apoftolicos
,
^ao

Collegio de N. S. da Graqa de Coimí>

bra : tem de côngrua onze mil reis^,

e‘ o pé de Altar
,
e no feu deftriéior,

huma Emiida de ,S. Sebaftiaõ. Os fru-

tos
,
de que efta Freguefia tem mais

abundancia, fau
,
milho grande, mi-

lho branco ,
algum centeyo ,

vinho

de enforcado , e frutas de varias caf-

tas. He fujeita ao Ouvidor do Coiv

celho de Pena-Fiei. Lava efta Fre-

guefia hum ribeiro
,
chamado Cava-

lum.
CORELHAO. Aldea na Pro-

vinda da Eftremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thoroar
,

Freguefia dc

N. S. da ConceicaÕ da Villa de Olei-

ros.

CORGA. Aldea na P.ovincfa

de



COR
de Entre Douro e Minho, Arcçbií-

pado de Braga , Comarca de Valenqa,

vXerruo de Villa-Nova de Cerveira,

X^fPguefia de S. Eulalia de Guodar. >

CORGA. Aldea na Provi ncia

.d€.;Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valenqa,

-Termo de Melgaqo
,
Freguefia de S.

Marinha de Rouqas.

. CORGA. Aldea na Província

de.Entre Douro e Minho, ArcebiG-

'pado .de Braga ,
Comarca de Vjana,

Concelho, e Freguefia de S.Leoca-

diãr’ 'do' Geraz do Lima.

CORGA, Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif--

pado de Braga;,- Comarca de Vakn-
ca, Termo de Melgaqo

,
Fregueüa

.de S. Maria da Porta.

' . CORG A. - Aldea na Província

de: Entre Douro e Minho ,
.Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valeoca,

•Teimo de Caminha ,
Freguefia de S.

JMaria de Arga de Baixo. ^

-í- .CORGA. Aldea na Provincía

de Entre Douro e Minho, Arçebif-

pado de Braga, Viílta de Soufa, e

Terreira,' Freguefia de S. Miguql de

Silvares.

i . CORGA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif

pado de Braga ,
Termo de Guima-

raens, Freguefia de S. Maria do Pi-

nheiro.

CORGA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

do Porto ,
Concelho da Maya

,
Fre-

guefia de S. Maria de Aguas-Sanus.

CORGA. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thoniar ,
Freguefia de S. Joao.

CORGA. Lugar na Provinda

da Beira, Bifpado,; e Comarca de Vi-

feu
,
Concelho de Penalva

,
Fregue-

fia de S. Martinho de Pindo : tem

quarenta moradores ,
e huma Ermi-

da de N. S. do O : tem hum Flofpi-

tal, que confta de quatro caías
,
em

que vivem quatro Mercieiras, que

fao obrigadas a certas rezas aonuaes

,

€ a Guvir duas MiíTas quotidianas,

GOR 617

que ha ftá mefma Ermida : fa6 Admi-
niftradores deílas rendas os Biípos de

Vifeu tem pelo corpo da Ermida
.muitas Crirzes

,
que moílra fer fagra-"’

da; confia de tres Akáres.

CORGA, Aldea na Provineja-

da Beira
,
Bifpado da G uarda , Comar-

ca de Efgueira
,
Termo da Villa da'

Feira
,
Freguefia de N. S. da Aílump-^'-

qaõ de Vaiga.

CORGAS, Aldea na Província

da Eftreraadura
,
Priorado doCrato,-

Freguefia de N. S. da Aflumpqaõ d©'

Proenqa a Nova ; tem doze fógos.

CORGAS, Aldea na Província’

'de .Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

p3do de Braga-, Comarca de Viana,

Freguefia de S. Miguei de Cabreiros.

CORGAS. Aldea na Província:

de Entre-Douro eM-inho.
,
Arcebif--

pado de Braga, Comarca deViana,.
Termo de Barcellos

,
Freguefia de S.

André de Palme'.

CORGAS. Aldea na Provincía

da Beira , Bifpado do Porto, Comar-
ca da Vilia de Efgueira, Ifento da fa-

grada ReiigiaÕ de Malta
,

Freguefia

de S. Martinho da Arada.

CORGAS. Aldea na Provincía'

da Beira, Bifpado de Coimbra
, Co-'-

marca deE.fgueira, Termo da Villa-’

de Vai de Cambra
, Freguefia de S.,-

Pedro de Caílellãos.

CORGAS. Aldea na Provincía

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

.

qa
,
Termo de VaHadares

, Fregue-

fia de S. Coime de Podarae. 1

CORGAS. Aldea na Provincía

da Beira
,

Bifpado
, e Comarca de-

Vifeu, Termo, e Freguefia de S Pe-
dro da Viüa de.Sendoinil :„tem cin-r

coenta e cinco moradores, e as Ermi-’

das de N. S. da Piedade
,
e N. S, da

Expedtaqao.

CORGEÍRAS, Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Miqlio, Bif-

pado
,

e Comarca Secular do Porto,

Ecclefiaílica de Penã.-T igl fFreguefia

dc S. André de Villa-Épa de ^uires:

tem dez vifmhos. - r-T r
,

<

COB-
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CORGO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Valenca,

Termo de Monqao ,
Freguefia de S.

JoaÕ de Longos-Valles ; tem nove

fogos.

CORGO. Aldea na Província

dcTraz os Montes, Arcebifpado^de

Braga, Comarca de Vilia-Real, Ter-

mo de Aguiar
,
Freguefia de Santia-

go de Soutelo.

CORGO. Aldea na Província

da Beira ,
Bifpado ,

e Termo da Ci-

dade de Lamego
,
Freguefia de S.Joa6

da Figueira.

CORGO. Rio na Província de

Traz os Montes ,
nos confins do BiF

pado do Porto : iiafce nas vifinhanqas

de Vilb-Pouca de Aguiar
,
e morre

no rio Douro : íua carreira he gran-

de : corre muy precipitado no In-

verno ,
com as aguas do Monte

,
em

cujo tempo tem algumas barcas, que

daÕ paflàgem aos povos 5
fendo a prin-

cipal na Freguefia deS.Joao de Lo-

brigos ,
que anda arrendada em oi-

tenta mil reis : no tempo do Verão

paíTa-fe a vào
,
e em algumas partes

por paííàdeiras de pedra
,

a que os na-

turaes chamaS poldras. He cortado

de vários açudes : faz trabalhar mub
tos moinhos ; as margens deíle rio fa6

quafi todas incultas
,
e as aguas baílan-

temente calídas
,
e por iííb muito con-

venientes para os achaques do fígado,

e para os tyficos banhando-fe nella.

Nas areas defte rio fe tira algum ouro.

CORGO. Lugar na Proviiicia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebií-

pado, e Comarca Ecckfiaílica de Bra-

ga
,
Secular de Guimaraens

,
Termo

de Cerolico de Bafto : tem oitenta

moradores ,
e Igreja Paroquial dedi-

cada a S. Romaõ : ha nella cinco AI-

tares
,
o mayor com o Sacrario , o

de Deos Menino ,
o de Chriílo cru-

cificado, o de S. SebaflbÕ, e o de S.

Antonio: tem duas Confrarias ,
ado

Senhor
,
e a do Rofario. O Pároco

he Vigário aã mtum
,
aprefentaqab

do Abbade de S. Miguel de Refoyos,

COR
de Monges Bentos : renderá com cer-

tos
,
e incertos quarenta mil reis cada

anno. Produz centeyo
,
e vinho ver-

de
,

e boas frutas. Corre por aqui o

rio Büuro.

CORGO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Felgueiras, Fre-

guefia de S. Pedro de Jugueiros.

CORGO. Aldea na Pr&vincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

do Porto
,
Freguefia de S. Maria de

Lamozo.
CORGO. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
Freguefia

de N. S. da Silva do Lugar de Ferme-

do.

CORGO. Aldea no Reyno
,
e

Bifpado do Algarve
,
Comarca da Ci-

dade de Silves ,
Freguefia dc N. S. da

Piedade de Algos.

CORGÒ. Aldea na Provincia

da Beira baixa
,
Bifpado de Coimbra,

Comarca de Efgueira, Termo da Vil-

la de Vagos
,
Freguefia do Salvador

do Covaõ do Lobo.

CORGO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
ArcebiC-

pado de Braga
,
Comarca de Viana ,

Termo de Barcellos ,
Freguefia de S.

Pedro de Pedome.
CORGO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebil-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia de Santiago da Carreira.

CORGO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Bra'^ ,
Termo do Porto,

Freguefia de Santiago de Figueiró.

CORGO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado
,

e Termo de Braga
,
Freguefia

de S. Maria de Âdaufe.

CORGO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca do Porto

,

Freguefia de Santiago de Burgaens.

CORGO DÒ SEIXO, Corgo
do



COR
do Seixo. Aldea na Pi-ovincia da Bei*

ra, Bifpado de Coimbra, Comarca de

Efgueira , Freguefia de Santiago da

Villa de Vagos, “J ' i

CORISCADA. Lugar na Pro-

víncia da Beira alta
,
Bifpado de La-

mego
, Comarca de Pinhel

,
Terríio

da Villa de Marialva. Eflá fituado em
fitio plano

,
do qual fe defcobrem as

Villas do Azevo
,

e Marialva. A Pa-

roquia eftá dentro do Lugar
,

e tem
por Orago S. Antonio

,
que fe vene-

ra no Altar mórj hum dos collateraes

Iie de N. S. do Rofario
,
e o outro

do Menino Deos. O Pároco he Cu-
ra, aprefentado pelo Abbade de San-

tiago de Marialva : tem de renda trin-

ta mil reis. No deftrido defta Frc-

guefia ha as Ermidas de S. Seballíaõ,

e S. Barbara
,
ambas fora do Lugar.

Recolhem os moradores centeyo
,

tri-

go
,

e cevada.

CORNEDO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Bifpa-

do
, e Comarca do Porto

,
Concelho

de Refoyos, Fregucfia de Santa ChriG-

tina.

CORNEDO. Rio na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga. Tem principio na

Serra do Calqado : he logo caudalofo,

fazendo caminho de Norte a Sul : na

ponte deCornedo, limite defta Fre-

guefia
,

fe ajunta com o rio da Barca
,

e ambos juntos morrem no Oceano :

cria barbos
,
bogas

,
bordalos

,
e tru-

tas : a mayor parte de fuas margens

fao cultivadas ; ufao os moradores li-

vremente de fuas aguas para regar os

campos
,
e para os engenhos em par-

tes he chamado rio Vez.

CORNEDOZO. Aldea na

Província de Entre Douro e Mi-

nho , Arcebifpado de Braga
,
Co-

marca de Guimaraens
,
Concelho de

UnhaÕ
,
Freguefia de S.Joaõ de Sau-

de.

S. CORNELIO. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Bifpado

de Miranda , Comarca da Torre de

Moncorvo, Termo da Villa de Mon-
Tom. IL

COR
forte piFrcguefia de S. Bartholomeu

de Travancas.

CORNES. Fregucfia na Pro-

vinciade Entre Douro e Minho, Ar-

Gebiípado de Braga
,
Comarca de V ia-

na, Termo de Villa-Nova deCervei-
ra he terra do infantado; tem cen-

to e quarenta fogos
,

e eflá aíTentada

em valle. A igreja Paroquial he dedi-

cada a S. Pantaleaõ Martyr
, do qual

ha aqui huma relíquia : he frequenta-

do de romagem
,

e na fua interceífao

achaÔ o remedio prefentaneo contra

as fezocns. Tem cinco Altares, o ma-
yor com o Sacrario

,
o de N. S. do Ro-

íario
,
o de Chriílo crucincado

,
o de

S. SebaíliaÕ
,

e o das Almas
,
com fua

Confraria. O Pároco he Abbade, apre-

fentado na parte de Cura pela Cafa do
Infantado

,
e pela parte fem Cura de

almas
,

peio Reytor do Collegio da
Companhia de Coimbra

,
o qual he

obrigado a por aqui hum Capellao

para dizer ametade das Miílas Con-
ventuaes. Rende efta Abbadia cen-

to e vinte mil reis. Ha na Fregue-

fia huma Ermida de N. Senhora do
Pilar. Colhe de toda a calla de fru-

tos
,
e em grande abundancia ginja,

e cereja.

CORNES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,

Comarca
,
e Termo da Cidade do Por-

to
,
Freguefia de S. Chriílina de Mal-

ta: tem dez vifinhos.

CORNES. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado de Lamego

,
Co-

marca de Barcellos, Concelho de Pai-

va
,
Freguefia de S. Martinho de El-

piunca -• tem huma Ermida de S. Pe-

lagío.

CORNÍCAENS. Freguefia na

Província da Beira
,
Bifpado de Vifeu,

Comarca de Pinhel
,
Termo da Viila

de Trancozo : tem noventa e cinco

fogos
,

e Igreja Paroquia!
,
dedicada a

N. S. da Caiqada : tem tres Altares
,
o

mayor com o Sacrario
,
o da vSenhora,

Orago da Cafa
,

e o d c Deos Menino.

O Pároco he (hira
,
aprefentacaõ do

Vigário de S. Pedro de Trancoro :

Ssss tem
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tem de côngrua íeis mil reis em di-

nheiro. Recolhem os moradores tri-

go, centeyo, milho, vinho, e azei-

te. Ha aqui tres Ermidas
,
hum i de

N. Senhora da Conceicaõ
,
outra de

S. Antonio
,

e outra de S. Boaven-

tura.

CORNÍDE. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bilpado de Braga
,

Freguefia de S.

Lüurenqo de Navarra.

CORNO DO BÍCO
,
Corno

do Bico. Serra na Província de Entre

Douro e Minho ,
Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Viana

,
Concelho de

Coura : corre de Norte a Sui por ef-

paqo de tres grandes legoas
,
toman-

do vários nomes correfpondentes aos

íitios por onde paflà ; he de tenapera-

mento trio
,
prindpalmente no deí-

tridto, que corre ao Norte
j

e por ef-

ta cauíà na5 tem por aqui povoaqões.

No mais alto delia he inculta
,
mas

capaz de produzir baftante paõ
,
prin-

cipalmente centeyo : tem abundancia

de matos altos
,
em que cria grande

quantidade decaqa miuda
,

e bailan-

te grolFa : paftaõ nella toda a cafta de

gados
,
miudo

,
e groffb : cria muita

hervagem
,
por fer abundantilTuna de

aguas.

COROADA. Freguefia naPro-

vincia do Alentejo
,
Arcebifpado de

Evora, Comarca de Béja
,
Termo da

Villa de Moura: tem oitenta e feis

fogos
,
e íua fituaqao em campina. A

Paroquia
,
dedicada a N. S. das Neves,

tem dous Altares
,
o mayor

,
e o de

S. Antonio. O Pároco he Cura ,
apre-

fentado pelo Prelado de Evora : tem

de renda tres moyos de pa5 meado.

Recolhem os moradores em abun-

dancia trigo
,
cevada

,
e legumes. Pal-

ia por aqui o rio Toutalga.

COROADOS. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar ,
Freguefia de

Noífa Senhora da Purificaqaõ de Cei-

ca.

COROCO. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado de Lamego

,
Co-

marca de Barcellos, Freguefia de S.

Pelagio de Fornos.

CORONADO. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,

Bilpado
,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade do Porto
,
Concelho da Maya :

tem dncoenta e tres vifinhos. A Igre-

ja Paroquial ,
dedicada a S. Romaõ ,

eftá no Lugar da Mamoa : tem tres

Altares, o mayor, o deN.S. daCon-

ceiqao, e o de S.Joaõ Bautifta. O Pá-

roco he Abbade, aprefentaqao do Or-

dinário
,

e do Collegio da Companhia

de Evora : rende duzentos e quarenta

mil reis. Tem a Freguefia duas Ermi-

das
,
huma de S. Bartholomeu ,

outra

de S. Eulalia, frequentada de roma-

gem. Os frutos da terra !aõ
,
milhão,

milho alvo
,
centeyo

,
e vinho verde.

Paffa por aqui o rio de S- Romao.
CORONADO. Freguefia na

Provincia de Entre Douro e Minho

,

Bifpado
,
Comarca

,
e Termo da Ci-

dade do Porto, Concelho da Maya:

tem cento e feíTenta e cinco fogos :

he dos Monges Bentos de S. Tyrfo.

A Igreja Paroquial
,
dedicada aS. Ma-

mede ,
tem cinco Altares

,
o mayor,

o de N. S. do Rofario ,
o de N. S. do

Bom-Succeífo
,
o do Senhor Jeius ,

e

o de S. Antonio
,
com íua Confraria:

tem mais duas
,
huma de N. S. do Ro-

fario
,
outra de N. S. do Bom-Succei-

fo. O Pároco he Abbade
,
aprelenta-

qao alternativa do Pontífice
,
Bifpo , e

do Abbade de S. RomaÕ de Vermoim,

tendo cada hum feu mez : rende leif-

centos mil reis. Ha aqui duas Ermi-

das
,
huma de S. Roque

,
outra do

Efpirito Santo. Os frutos
,
que reco-

lhem, faÕ, milho, centeyo, trigo,

e vinho.

CORQUEIRAL. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Bi-aga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos, Freguefia

de S. Marinha de Fovjaens.

CORRÊA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebil-

pado
,

e Termo de Braga
,
Fregue-

iia de S. Payo de Arcos.
COR-
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da da ERremadura
,

Patriarcado de
Lisboa

,
Comarca

,
e Termo da Vil-

la de Santarém
,
Fregueíía de N.S. da

Ribeira do Lugar do Oiteiro da Cor-

ticada. He abundantiííimo de junco,

e daqui fe provém muitas terras
,
prin-

dpalmente o Termo de Lisboa
,
o de

Santarém
, e outros.

CORREDOURA. Aldeana

Provinda de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana, Concelho de S. EílevaÕ
,
Vi-

Eta deNobrega
,

e Neiva, Fregueíía

do Salvador da Facha.

CORREDOURA. Aldeana

Província’ de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Viana, Concelho de Entre-Homera,
e Cávado

,
Fregueíía de S. Maftinho

de Ferreiros.

CORREDOURA. Aldeana
Província de Entre Douro c Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Termo de Bar-

cellos, Vifita de Vermoinii e Faria,

Fregueíía de Santiago de Coííoura-

do.

CORREDOURA. Aldeana

Província da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Lamego
,
Con-

celho de Aregos
,
Fregueíía dc S. Mi-

guel de Anreade.

CORREDOURA. Aldeana

Província da Beira, Bifpado, e Co-
marca da Cidade de Lamego

,
Fre-

gueíia de S. Pedro de Arouca.

CORREDOURA. Aldeana
Província de Traz os Montes

,
Bif-

pado do Porto
,
Comarca de Lame-

go
,
Termo da Villa de Mezao-Frio

,

Fregueíía de S. Mamede de Viik-

Marim.
CORREDOURA. Aldea na

Província da Beira baixa
,
Bifpado do

Porto, Termo da Villa da Feira,

Concelho de Gaya
, Fregueíía de S.

Eulalia de Oliveira do Douro.
CORREDOURA. Aldea na

Província 4a Eflremadura
,

Patriarca-

do de Lisboa
, Termo da V illa de San-

tarém
,
Fregueíía de S. Vicente do
Tom. II.

6pí

Paul; tem dezafete vifinhos : bc abun-
dante de trigo

,
cevada

,
milho

,
e

azeite.

CORREDOURA. Aldea na
Província cie Entre Douro e Minho

,

Bifpado do Porto
,
Comarca da Villa

deBarcellos, Fregueíu deS.Joaõde-
Nefpereira.

CORREDOURA. Aldeana
Província de Entre Douro e Minho,
Bifpado do Porto

,
Comarca da Cida-

de de Lamego
,
Concelho de Pena-

Guiaõ
,
Fregueíía de S. Miguel de

Fontellas.

CORREDOURA. Aldea na

Província da Beira, Bifpado, e Co-
marca de Vifeu, Concelho de La-
foens, Fregueíía de S. Vicente.

CORREDOURA. Aldeana
Província do Alentejo , Arcebifpado

de Evora, Comarca de Ourique
,
Ter-

mo daV illa de Mertola
,
Fregueíía de

S. Miguel do Pinheiro.

CORREDOURA. Aldea na

Província da Beira
,
Bifpado de Lame-

go
,
Comarca dePinhel, Termo da

Villa de Trancozo
,
Fregueíía de S.

Maria de Sebadelhe da Serra.

CORREDOURA. Aldeana
Província da Eftremadura

,
Bifpado de

Leiria
,
Comarca de Thomar , Fre-

gueíia de N.S. da Mifericordia da Vil-

la de Ourem.
CORREDOURA. Aldeana

Província da Eílremadura
,

Bifpado
,

e Comarca da Cidade de Leiria
,
Fre-

gueíia de S. Pedro da Villa de Porto
de Moz.

CORREDOURA. Aldeana
Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga , Termo de Bar-

cellos, Fregueíía deS.Miguel de Gui-
zande.

CORREDOURA. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebilpado de Braga
, Comarca de

Guimaruens
,
Termo de Cerolico de

Bailo
,
Fregueíía de S. Pedro de Bri-

telo.

CORREDOURA. Aldeana

Provincia de Entre Douro e Minho,
Ssss ii Avee-
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Arcebfrpado de Braga

,
Comarca de

Guimaraem, Concelho de Felguei-

ras
,

Freguefia de San^a Maria de

Idacns.

CORREDOURA. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho,

Arcehiípado de Braga, Comarca de

Guiraaraens ,
Concelho de Bafto ,

Freguefia do Salvador de Freixo de

Baixo.

CORREDOURA. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebiípado de Braga, Comarca de

G uimaraens
,
Concelho de S. Cruz de

Riba-Tamega ,
Freguefia de Santiago

de Figueiró.

CORREDOURA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,
Freguefia do Salvador de De-

laens.

CORREDOURA. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

ceilos ,
Freguefia de S. André de Vi-

torinho dos Piaens.

CORREDOURA. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa, Termo de Viila-Nova de

Cerveira ,
Freguefia de S. Chriftina

de Mentreftido.

CORREDOURA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Termo de

Ponte de Lima
,
Freguefia deS. Mar-

tha de Serdedelo.

CORREDOURA. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens
,
Freguefia de

S. Torcato.
CORREDOURA. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valenqa ,
Termo dos Arcos de Val-

devez
,

Freguefia de S. Vicente de

Giella.

CORREDOURA. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valcnca
,
Termo de Viana

,
Fregue-

fia de Santa Eulalia de I anhezcs.

CORREDOURA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca

,
e

Termo de Guimaraens
,

Freguefia

de S. Coime ,
e S. Damiaõ de Lo-

beira.

CORREDOURA. Aldeana

Provinda de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Bia^
,
Comarca de

Guimaraens ,
Concelho de Lanhozo,

Freguefia de S. Miguel de Ataide.

CORREDOURA. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca^de

Barceüos
,
Concelho de V illa-Cãa

,

Freguefia de Santiago de Carreiras.

CORREDOURA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca de

Viana
,
Concelho de Entre-Homem,

e Cávado
,
Freguefia de S. Maria de

Ferreiros.

CORREDOURA DE BAIXO,
Corredoura de Baixo. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens ,
Concelho de Felgueiras

,

Freguefia de Santa Eulalia de Marga-

ride.

CORREDOURA DE BAIXO.

Aldea tia Provinda de Entre Douro e

Minho ,
Arcebifpado de Braga

,
Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de S. Si-

mao de Novaes.

CORREDOURA DE CIMA,
Corredoura de Cima. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

celios
,
Freguefia de S. Siraao de No-

vaes.

CORREDOURA DE CIMA.
Aldea na Provinda de Entre Douro e

Minho
,
Arcebifpado de Braga

,
Co-

marca de Guimaraens ,
Concelho de

Felgueiras
,
Freguefia de S. Eulalia de

Margaride.

CORREDOURAS. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Valen-
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Valenca
,
-Termo de Viana, Fregue-

fu de S. foaõ de Nogueira.

CÓRREGO. Aldea na Provín-

cia de Eiure Douro e Minho ,
Arce-

bifpado dc Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Felgueiras,

Freguelía de Santiago de Seradira.

COPx-REGO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de G ui-

maraens
,
Freguefia de S. Mamede de

Vermil.

CORREGO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia de S. Ju-

líaõ do Kalen Jario.

CORREGO DE BAIXO, Cor-

rego de Baixo. Aldea na Provinda

da Beira baixa ,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca de Efgueira
,
Freguefia dc

S. Pedro da Villa de Avelãas de Ci-

ma.
CORREGO DE CIMA ,

Cor-

rego de Cima. Aldea na Província da

Beira baixa, Bifpado deCoimbra, Co-
marca de Efgueira , Freguefia de S. Pe-

dro da Villa de Avelãas de Cima : tem

huma Ermida com a invocaqaõ de S.

Lourenqo.
^CORRELHÃÂ, ou CORNE-

LHÂA. Freguefia na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado,

e Comarca Ecclefiaftica da Cidade da

Braga
,
Termo da Villa de Ponte de

Lima, Terceira parte da Vifita de

Nobrega
,

e Neiva : tem trezentos e

fete fógüs. He terra da Sereniffima

Cafa de Braganqa
,
a quem paga quin-

tos dos frutos
,
que neíle Couto re-

colhe. He fituada nas margens do rio

Lima
,
que a faz muito abundante de

toda a caíla de frutos. A Igreja Pa-

roquial
,
dedicada a S. Thomé Apof-

tolo, he Cüllegiada muito antiga, co-

mo íe moRra da fua fadura : tem cin-

co Altares
,
o mayor

,
o de N. S. do

Rofario
,
com fua Irmandade

,
o de

Chriílo crucificado
,
com a Irmanda-

de das xAlmas
,
o de S. Sebatliao

,
e o

do Nome de Jefus. O Pároco deíla

Collegíada hc Reytor : tem de côn-

grua quarenta mil reis
,

e no pc de

Altar entra com os feis Beneficiados,

levando elle duas partes
,

e eíies a ter-

qa : tem além diíto muito bom paf-

fa!
,
e caías de refidencia , por tudo

virá a ter duzentos mil reis de renda
,

e os Beneficiados quarenta. No âm-
bito defta Freguefia ha as Ermidas de

N. S. das Neves, S. Joao Bautiíla
,

N. S. do Pilar
,
N. S. da Boa-Morte

,

frequentada de romagenu Pafla por

aqui o rio Tueila. Produz eíle terri-

tório milho groílb
,
miudo

,
painqo

,

centeyo , e vinho verde
,

hortaliqas
,

e frutas de varias caflas.

CORRENDELOS. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Couto de S.

Miguel de Cabaços
,
Freguefia de S.

Martinho de Frieílelas.

CORROYOS. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Patriarcado de

Lisboa , Comarca de Setuval
,
Ter-

mo da Villa de Almada. A Paroquia,

dedicada a N. S. da Graqa
,
tem tres

Akares
,
o mayor

,
o de N. S. do

Bom-Dtífpacho
,
e o de N. S. das An-

guílias. O Pároco he Cura
,
da apre-

fencaqao dos fieguezes : tem de venda

feffenta mil reis
,

e na fua jurifdiccao

as Ermidas de S. Pedro
,

S. Antonio,

N. S. do Carmo
,

e S. Martha. O
fruto da terra de mayor abundancia

he vinho. Etlá íujeica à Juílica de Al-

mada. i .

CORSAENS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Vu-

lenqa, Termo de Melgaqo, Fregue-

fia dc S. Marinha de Rouqas.

CORTE. Aldea nu Reyno, e

Bifpado do Algarve
,
Comarca, e Ter-

mo da Villa de Loulé
,
Freguefia de

N. S. da AíTumpqao de Quereuqa.

CORFE. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

racns
,
Concelho de Bailo

,
Fregue-

fia do Salvador de Villa-Garcia,

CORTE. Aldea 11a Província

da
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da Beira, Bifpado ,

e Comarca da Ci-

duie de Viteu
,
Termo da Villa de

S. loao do Monte
,
Freguefia de N. S.

da Natividade do Mollcirinho.

CORTE. Aldea na Província

do Alentejo, Arcebifpado de Evora

,

Comarca de Campo de Ourique ,
Ter-

mo da Villa de Mertola
,
Freguefia de

S. joaõ.

CORTE. AlJea na Província

do Alentejo
,
Arcebifpado de Evora ,

Freguefia do Salvador da Villa de Ai-

juftrel.

CORTE. Aldea no Reyno ,
e

Bifpado do Algarve
,
Comarca da Ci-

dade de Béja ,
Termo da V illa de Al-

coutira
,
Freguefia de N. S. da Con-

ceiqaõ de Martim Longo.

CORTE CADELA ,
Corte Ca-

dela. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho ,
Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Guimaraens ,

Ter-

mo de CeroUco de Bailo
,
Freguefia

do Salvador de Freixo de Baixo.

CORTE CEGA ,
Corte Cega.

Aldea na Província da Beira
,
Bifpado

de Coimbra
,
Freguefia dc N. S. da

AíTumpqaõ da V illa de Goes •’ tem

huraa Ermida de N. Senhora de Gua-

dalupe.

CORTE FIGUEIRA, Corte

Figueira. Aldea na Província do Alen-

tejo, Arcebifpado de Evora, Comar-

ca do Campo de Ourique
,
Termo

de Almodovar
5
Freguefia deN.Se-

phora da Eiicarnaqaõ do Lugar de

Santa Cruz.

CORTEGACA. Freguefia na

Província da Beira
,
Bifpado do Por-

to
,
Comarca de Efgueira

,
Termo da

Villa de Pereira: tem cento e feflen-

ta e feis vifinhos : he terra da Serenif-

fima Cafa do Infantado. A Igreja
,

dedicada a S. Martinho ,
tem quatro

Altares, omayor, odeN. S. doRo-
furio, ü de S. Miguel, e o do Senhor

Jefus do Bom-Fim. O Pároco he Ab-

bade : tem de renda trezentos e feten-

ta mil reis : he Beneficio que apre-

fenia a Sé Apoíloüca, e os Cone-

gos Regrantes de Grijô. Os frutos

,

que recolhe em mayor abundancla ,

faõ
,
milho ,

centeyo
,

trigo
,

frutas,

e algum vinho de vinhas
,

e ramadas.

Governa-íe por Juiz ordinário
,
que

tem também jurifdiccao nos Órfãos

,

e Crime. PaíTa por aqui hum regato

anonyrao
,
que nalce na Freguefia de

S. Joaõ de Ver, diftante defta tres

quartos de legoa
,

e finda na Lagoa

de Efmoiiz
,
ou de Paramos : com as

fuas aguas moem dezafeis moinhos

:

nefte regato fe pefcaõ algumas bo-

gas
,

trutas
,
e fardinhas

,
de que pa-

gaõ reqaõ à SereniíTima Cafa de Bra-

gança.

CORTEGAÇA. Freguefia na

Provinda da Beira
,
Bifpado de Coim-

bra
,
Comarca de Vifeu

,
Termo de

Mortagua : tem dezafeis moradores

,

e toda a Freguefia cincoenta e cinco.

A Igreja Paroquial
,
dedicada a Santia-

go Apoílolo
5
tem tres Altares

,
o ma-

yor
,
o do Santiffimo

,
com lua Irman-

dade , e o de N. S. do Rofario
,
com

fua Confraria. O Pároco he Cura,

aprefentado pelo Prior de S. Miguel

de Marmeieira: tem trinta mil reis de

renda. Os frutos de mais abundancia

faõ
,
centeyo ,

e azeite : he parte def-

ta Freguefia privilegiada de S. Joaõ de

Malta.

CORTEGAÇA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Martinho

de Quinchaens : tem quatorze mora-

dores.

CORTEGAÇA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Termo de Bar-

cellos
,
Freguefia de S. Pedro de Sub-

portela.

CORTEGAÇA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Concelho de V ieira

,
Fre-

guefia alternativa com S. Maria de

Pinheiro ,
e S.Joaõ de Mofteiro : tem

vinte e quatro vifinhos.

CORTEGAÇA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado
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cebirpado de Braga
,
Comarca dc Gui-

inaraens
,
Freguefia de S.Joaõ do Moí-

teiro.

CORTEGAÇA. Aldeana Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Gui-

nraraens
,

Vifita de Montc-Longo
,

Freguefia de Santa Eulalia de Reve-

Ihe.

CORTEGACINHAS. Aldea

na Província da Beira baixa
,
Bifpado

do Porto
,
Comarca de Efgueira

,
Ter-

mo da Villa da Feira
,
Freguefia de S.

Marinha de Cortegaqa.

CORdTGÂD A. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Biípado, e Comarca
da Cidade de Lamego

,
Freguefia do

Bom-jelude Biugo: tem vinte fógoSj

e huma Ermida de S. Antonio.

CORTEGADA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebüpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Valladares

,
Fregue-

fia de S. Mamede de Parada do Mon-
te.

CORTE DO GAFO DE BAI-
XO, Corte do Gafo de Baixo. Al-

dea na Província do Alentejo, Arce-
bifpado de Evora

,
Comarca do Cam-

•po de Ourique
,
Termo

,
e Fregue-

fia de N.S. da Encarnacaõ da Villa de
Meriola.

CORTE DO GAFO DECI-
MA, Corte do Gafo de Cima. Aldea

na Província do Alentejo
,
Arcebif-

pado de Evora
,
Comarca do Campo

de Ourique
,
Termo

,
e Freguefia de

K.S.-da Encarnaçaõ da V illa de Mer-
tola.

CORTE GALLEGA, Corte

Gaüega. Aldea no Reyno
,

e Bifpado

do Algarve, Comarca, e Termo da

Cidade de Silves, Freguefia de S. Mar-
cos da Serra.

CORTE GAYA, Corte Gaya.
Aldea na Província da Eftremadura

,

Patriarcado de Lisboa
,
Comarca de

Alenquer, Termo da Villa de Sintra,

Freguefia de N. S. da Purificacaõ de
Monte-Lavar.

CORTE DE JOAÕ MAR-

QÜES, Corte de Joao Marques. Al-

dea, ou filio no Reyno, e Bifpado
do Algarve

, Comarca da Cidade de
lavira

, lermo da Villa de Louié

,

Freguefia de Santo Antonio do Amei-
xial.

COR PELA. Aldea na Provín-
cia de Entre Douro e Minho

,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Lanhozo, Fre-
guefia de S. Pedro de Ceizedelo.

CORTELFIA. Cidade antiga

na Provincia da Beira
,
Bifpado

,
e

Comarca da Cidade deVifeu: teve
o feu afiento na ferra do Caramullo

j

exifte hoje fómente delia a tradiqaõ
,

e alguns efcaqos veíligios.

CORTELHAS. Aldea na Pro-
vincia da tílremadura

,
Comarca

,
e

Prelazia de R homar
,
Freguefia de N.

Senhora da Conceicao da V illa de Rey.
CORTELHAS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca deVa-
ienqa

5
Termo de Valladares

,
Fre-

guefia de S. Maria de Cubalhao.

CORTELHO. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebiípado

, Comarca
,

e Termo de
Braga

,
Freguefia de S. Pedro de Et-

cudeiros.

CORTEMARDO. Aldea no
Reyno

,
e Bifpado do Algarve

,
Co-

marca
,

e Termo da Cidade de Silves,

Freguefia de S. Marcos da Serra.

CORTEMARELO. Aldea no
Reyno

,
e Bifpado do Algarve

,
Co-

marca da Cidade de Fáro
,
Termo

de Silves
,
Freguefia de S. Marcos da

Serra.

CORTE DO NETO, Corte
do Neto. Aldea no Reyno

,
e Bifpa-

do do Algarve
,
Comarca

,
c Termo

da Villa de Loulé
,
Freguefia de N. S.

da AíTumpqaõ de Querenqa.

CORTE NOVA, Corte No-
va. Aldea no Reyno, e Bifpado do
Algarve

,
Comarca de Tavira

,
Ter-

mo da Villa de Caílromarim
,
Fre-

guefia de N. wS. da Vifitaçao do Lu-
gar do Deleite.

COR-
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CORTE DA ORDEM, Cor-

te da Ordem. Aldea na Província da

Eílremadura ,
Comarca

,
e Prelazia de

Tlioraar ,
Freguefia de S. Pedro do

Revo da Murta.
" COR^PE DO OURO ,

Corte

do Ouro. Siiio, ouAldeanoReyno,

e Bifpado do Algarve, Comarca da

Cidade de Tavira
,
Termo da Villa

de Loulé
,
Freguefia de S. Antonio

QO Ameixial.
t? /ir^TTA

CORTE DE PAO E AGUA,

Corte dePaÕeAgua. Aldea na Pro-

víncia do Alentejo ,
Avcebilpado de

Evora ,
Comarca do Campo de Ou-

rique
,
Termo da Villa de Meriola ,

Frec^uefia de S. Joao.

CORTE PEQUENA ,
Corte

Pequena. Aldea na Província do Alen-

tejo ,
Arcebifpado de Evora ,

Cornar-

ca do Campo de Ourique ,

de N. S. da Encarnaqao da Villa de

^^^'^CORTE PEQUENA. Aldea

noReyno, eBifpado do Algarve, Co-

marca de Tavira ,
de Caftro-

marim, Freguefia de N. S. da Viíita-

qa5 do Lugar do Deleite : tem vinte

e tres moradores.

CORTE DO PINTO ,
Cor-

te do Pinto. Lugar na Província do

Alentejo, Arcebifpado de Evora ,
Co-

marca do Campo de Ounque
,
Ter-

mo de Mertola : tem cincoenta e cin-

co fógos, e feu aífento em imo bai-

xo. Ã Igreja Paroquial
,
dedicada a

N S daConceicao, tem tres Altares,

omayor, o de N.S. do Rofario , e o

das Almas, e duas Irmandades do Ro-

fario ,
e das Almas. O Pároco he

Cura, aprefentaqaÕ dosArcebilpos de

Evora : tem de renda tres moyos de

trigo. Os frutos, quejrecolhem em

mayor abundancia ,
faÕ

,
trigo ,

ce-

vada ,
e centeyo. Fica efea terra nas

vifinhanqas da Serra de Mertola. i al-

fa por aqui a Ribeira de Chanca.

CORTE DE SINES ,
Corte

de Sines. Aldea na Província do Alen-

jo
,
Arcebifpado de Evora ,

Comar-

ca do Campo de Ourique
,
Ficgueíia

COR.

de N. S. da Encarnacad da Villa de

Mertola.

CORTE VELHA ,
Corte Ve-

lha. Aldea na Província do Alentejo,

Arcebifpado de Evora
,
Comarca do

Campo de Ourique ,
Freguefia de

N. S. da Encarnaqao da Villa de Mer-

tola. ^
CORTE VELHA ,

Corte Ve*

lha. Aldea no Reyno ,
e Bifpado do

Algarve
,
Comarca de Tavira

,
Ter-

mo de Caftromarim
,

Freguefia de

N. S. da Vifitaqad do Lugar do De-

CORTE DE VICENTE
ANES, Corte de Vicente Anes. Al-

dea na Província do Alentejo ,
Arce-

bifpado de Evora, Comarca de Ouri-

que
,
Termo , e Freguefia do Salva-

dor da Villa de Aljullrel : tem doze

fógos.

CORTERREDOR. Aldea na

Província da Beira
,
Biipado ,

e Co-

marca de Coimbra ,
Termo da Villa

de Goes
,
Freguefia de N. S. das Ne-

ves de Cadafaz : tem dez vifmhos ,
e

huma Ermida de N. S. da Concei-

qao
CORTES. Lugar na Província

da Eílremadura
,
Comarca ,

e Prela-

zia de Thomar ,
Freguefia de S. Mat-

theus da Villa de Alvares : tem trin-

ta e hum moradores
,
e huma Ermi-

da de S. foao Evangeliíla.

CORTES. Aldea na Província

da Beira ,
Bifpado de Coimbra

,
Ter-

mo da Villa de Aveiro ,
Freguefia d©

S. Mamede de Talhadas^: tera^huma

Ermida cora a invocaqaõ de N. S. da

Expedacao.
CORTES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Unhao, Fregue-

fia de S. Chriftovao de Lordelo.

CORTES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Viana

,

Concelho de Albergaria
,

Freguefia

de S. Pedro de Calvelo.

CORTES. Aldea na Província

de
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de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
de Guimaraens ,

Freguefia de S.Mar-

tinho de Silvares.

CORTES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif*

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Joao

da Ponte.

CORTES. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebit-

pado de Braga, Comarca de Valenqa,

Termo dos Arcos de Valdevez
,
Fre-

guefia de Santiago de Carralcova.

CORTES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Freguefia de S. Cypriano de V iila-

Nova de Cerveira.

CORTES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo dos Arcos de Valdevez

,

Freguefia de N. S. da Conceiqaõ de

Vilella.

CORTES. Lugar na Província

da Eílremadura
,
Bifpado

,
Comarca,

e Termo da Cidade de Leiria
,
Fre-

guefia de S. Toa5 de Efpite.

CORTES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

,

e Comarca Secular da Cidade do Por-

to
,

Ecclefiaílica de Sobre-Tamega

,

Concelho de Bemviver, Freguefia de

S. Payo de Favoens.

CORTES. Lugar na Provincia

da Eílremadura
,
Bifpado

,
Termo ,

e Comarca de Leiria : tem oitenta e

dous fógos
,
e feu aflento em huma

coíla. A Paroquia
,
dedicada a N.

Senhora da Gayola
,
tem cinco Alta-

res
,
o mayor com o Sacrario

,
o de

N. S. das Candeas
,
o de N. S. do Ro-

fario
,
o de Chriílo crucificado ,

e o

de S. Antonio : tem as Irmandades do

Senhor, de N. S. doRofario
,

S. Aii-

tonio
,
e Almas. He Templo mageí-

tofo. O Pároco he Cura
,
da apre-

fentacao do Bifpo : terá feíTepta niü

reis de renda. Ha na Freguefia as Er-

midas de N. S. dü Rofariü
,
do Saiva-

Tom. II.

dor do Mundo, N. S. da Agonia
,

S.

Barbara
,
S. Manha ,

e N. S. do Mon-
te. Recolhem os moradores vinho

,

e milho
,
de tudo pouco. Paílà por

aqui o rio Lena
,
ou das Cortes.

CORTES. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar
,
Freguefia de N. S.

da Purificaçaõ da Serra.

CORTES. Aldea na Provincia

da Beira, Bifpado de Coimbra, Fre-

guefia de N. S. da Affumpcao do Lu-

gar de Semide.

CORTES. Aldea na Provincia

da Beira
,
Bifpado de Vifeu

,
Comar-

ca de Pinhel
,
Termo de Figuciró da

Granja
,
Freguefia de N. S. da Graca:

tem dez vifinhos.

CORTES. Aldea na Provincia

da Eílremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar, Freguefia deS. Aa-

tonio.

CORTES DE ANTOME,
Cortes de Antome. Aldea

,
ou fitio

no Reyno
,

e Bifpado do Algarve ,

Termo daVilla de Alcomim ,
Fre-

guefia deN. S. da Vifitaqaõ do Lugar

do Deleite.

CORTES DE BAIXO
,
Cor-

tes de Baixo. Aldea na Provincia da

Beira ,' Bifpado ,
e Comarca da Cida-

de da Guarda, Termo da Viila da

Covilhfia
,
Freguefia de N. S. da An-

nunciaqao do Paul : tem dezaíete vi-

finhos.

CORTEZÍA. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura
,
Patriarcado da

Lisboa ,
Comarca de Alenquer

,
Ter-

mo da Villa de Cintra, Freguefia de

S. íoao das Lampas.

CORTIÇA. Aldea na Provin-

da da Eílremadura, Comarca, e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de S. Ef-

teva5 de Villa-Nova de Puqos.

CORTIÇA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
,
Comarca ,

e Pre-

lazia de Thomar, Freguefia de S. Pe-

dro do Rego da Murta.

CORTIÇA. Aldea na Provin-

cia da Beira ,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Coimbra ,
Termo da V illa

Tttc de
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pavtcs hc cultivàds ^

c produz ccnís*

yo eín abiindancia : cna baftaiites ga-

dos de cabras
,
ovelhas

,
boys y e al-

gumas egoas
)
também cria qúâniida-

de de lobos.,' r-apozas, coeiiios
,

ie=

bres
,

e perdizes. ( -

CORTi'N AS. 'Aldea .ria Provin

cia de Entre Douro e Minho , , Arcè

biípado de Braga ,
Comarca de Gul

maraens
,

Concelho de Felgueiras

,

Fie«m'eria de Mai*ia de Ayiaeiis.

^ CORTINHA. Aldea na Pro4.

vincia de Entre. Douro e Minho ,, Ar^.

cebifpadü de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia d-e S. Muilalia.dc

Barrozas, ^

CORTINH.A. Aldea na^ Pro-

víncia de Entre Douro e Mjnhc
,
Ar-*

cebifpado de Bragh ,
Termo dè Bar-

cellos
,
Freguefia 'do Salvador- de Joa-

ne. „
CORTÍNHA. Aldea na Psô-

vlncia da Beira baixa, Bilpado do P.oi>

to
,
Termo da Villa da Feira,. Fre-í

gUefia de S. Mamede de Vd!a-Mayor.,

CORTÍNHA. AtonaTro-.

vincia de Entre Douro e Miidio
,

Ar-*

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na, Concelho de Regulados
,
Fregue-

fia de S. Cláudio de Geme^w \

CORTÍNH A. > Aldea 'na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
^
Comarca' de Va-

lenqa ,
Termo dos Arcos de¥alde-

vez Freguefia de S joaõ de Parada.

CORTÍNHAÈS. Aldea oa Pro-

víncia da Beira
,

Bilpado de V iíeu y

Concelho de Lafoens, Freguefia de

N. S. da ConceiqaÕ de Alcoha.

CORTÍNH AL. Aldea na Pro-

vinda deEntre Douro e Minho, Ar-

cebifpado ,
Comaíxa

,
e Termo de

Braga
,
Freguefia de S. Lourcnqo de

Navarra. ^
CORTíNHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo dos Arcos de Valdevez,

Freguefia de S. Eulalia de Gondoriz.

CORTÍNHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

COR
cebifpado dé Braga

,
Cpmâfca de Va?

lenqa-, Terrtio dos Aixos de Valde-

Coime
,
e S. Da-

miaõ.

CORTÍNHAL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Dour.oe Minho, Ar-

cehifpado de Braga
,
Comarca de Va-

knqa-, Concelho dc Coura
,
Fregue-

fia de Santiago de Roraarigaens.

CORTlNHAS. Aldea na Pró-

vincia de Entre.Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Comarca deVa-

lenqa
,
Concelho de Coura,. Fregue-

fia de N. S. da Natividade de Enfalde.

CORTlNHAS. Aldea na Pro-

vinda da Beira ,
Biípado do Porto

,

Comarca de Efgueira
,
Termo-da Vii-

la da Feira ^
Freguefia de Santiago de

Ribadu!.

CORTlNHAS. Aldea na Pro-

víncia de Enirte Douro e Alinho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comareay e Ter-

mo die Guimaraens
,
V ifita de Alonte-

Longo, Freguefia de S.JoaÕ dasCal-

das.

CORTlNHAS. Aldea na Pro-

víncia dai Beira ,
Biípado do Porto

,

Comarca de Efgudra, Termo da Vil-

la da Feira
,
Freguefia de S. Pedro de

Alaceda.

CORTlNHAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Comarca, e Ter-

mo da Villa de Guimaraens
,
Vifita

de Monte-Longo
,

Freguefia de S.

Thomé de Abaqaõ : tem cinco fogos.

CORTlNHAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Dopro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Bíagá
,
Comarca

,
c Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S»

Clemente de Silvares.

CORTlNHAS. Aldea naPro-

vincia de Entre Douro e Alinho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia deS.

Eulalia de Pentieiros.

CORTlNHAS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Alinho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na, Concelho de Regalados, Fregue-

fia de S. Payo.
^ COR-
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CORTINHAS. AWeanàPro^

vincla de Entre Douro e Minho
,
Ar*

ccbifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,

Vifita de Vermoim, e Faria

,

Freguefia de Santiago Dantas.

CORTINHAS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebfípado de Braga
,
Comarca de Via-

na, Termo de Regalados
,
Freguefia

de S. Marinha de Oriz^. \
CORTINHAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiípado deBraga
,
Comarca de Va-

leii^a , Termo de Moríca5
,
Fregue-

fia deS.JoaT) de Longos-Valles.

CORTINHAS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Aí-

cebiípado de Braga
,
Comarca de Va-

ienqa
,
Concelho de Coura

,
Fregué-

fia de S. Pedro' da Caftanheira.

CORTINHAS. Aldea na Pío-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Af-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Concelho de Goura

,
Freguá-

íia de S. Miguel de Criílello.

CORtiNHAS. Aldea na Prd-
vincia de Entre Douro e Minho

,
AP

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

knqa
,
Termo de Moncao

,
Fregue-

fia de S. Maria de Moreira.

CORTINHAS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,

Ar*-

cebifpado deBragá-, Comarca de Va-
lenca, Termo dosÁrcos de Valdevez,

Freguefia de S. Martinho de Md.
CORTINHAS. Aldea na Pro-

vinda de Entro Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho" de Bailo

,
Fie-

guefiia de S. Eílevao dç Regados.

CORTINHAS- Aldea ní Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de' Braga
,
Comarca

, e Ter-
mo de Guimaraens

,
Freguefia de S.

Torcato,

CORTINH AS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,

Ar-

cebifpado de Braga, Comarca deVia--

na
,
Freguefia do Efpirito Santo de

Brufe.

CORTINHAS. Aldea na Pro-
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vincia de Traz os Montes
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens,, Concelho de Geílaqo, Fregue-

fia de N. S. das Neves de Rebordelo.

CORTINHAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebífpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa, Termo de Valladares, Fregue-

fia de Santiago de Penfo.

CORllNHAS. Aldea na Pro-

vinda de Traz os Montes, Arcebifpa-*

do de Braga, Comarca de Guima-
raens

,
Termo de Alfarela, Freguefia

de S. Sebaília5-de Carva.

CORTOS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e- Minho
,

Aveebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo da Viíla de Monqaõ
,

Fre-

guefía do Salvador de Mazedo.

CORVA. Aldea- na Provinda

de Traz os Montes
,
Arcebffpado de

•Bfaga
,
Comarca -de Chaves

,
Termo

de Montealegre
,
Freguefia de S. Ma-

ria de Salto.

CORVAGEÍRA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebífpado dè Braga
,
Comarca do Por-

to , Vifita de Soufa, eFerreira, Fre-

'guefia deS. Thomé de Negvelos.

CORVACEíRâ. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Bif-

pado do Porto
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia deS. André da Var-

gea 1 tem treze fógos.

CORVâCEíRA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado, Comarca

,

e Termo da Cidade de Lamego, Fre-

guefia do Salvador de Penajoya.

CORVAL. Freguefia na Pro-

víncia do Alentejo
,
Arcebifpado de

Evorá
,
Comarca de Villa-Viqofa

,

Termo de Monfaraz i he da Serenif-

fima Cafa de Bragança : tem cento e

doze vifinhos. A Paroquia
,
dedicada

a S. Pedro Apoílolo , tem tres Alta-

res
,
o mayor

,
o de N. S. do Rofavío,

e o de Chviílo crucificado. Ha nella

eílas Confrarias
,
da Conceicaf)

,
do

Nome de Deos
,
das Almas

,
de S.

Bento , de S. Braz , e a de S. Anto-

nio. O Piuücc he Cura
,
da aprefen-

taçao
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taqao dos Ârcebifpos deEvora r tem

de renda quatro raoyos de trigo
,
e

hum de cevada. Ha na Freguefia .eí-

tas Ermidas
,
de S. Ildefonlb

,
de S.

Margarida
,

e de N. S. da Caridade.

Os frutos, que os moradores reco-

lhem em mayor abundancia
,
faõ

,
vi-

nho
,
trigo

,
centeyo

,
e cevada : tem

Juiz da vintena ,
fujeito ao governo

das Juftiqas de Moníaraz ^
que em ou-

tro tempo foy Couto. Paíta por aqui

o rio Alemo. Deíla terra he natural

huma mulher
,
chamada.Maria

,
que

eftá em cafa do Marquez do Louriqal,

e fem ter lingua falia como fe a tive-

ra : vive quando iílo eferevemos.

CORVAL. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Co-

marca de Efgueira
,
Termo da Villa

dc Eftarreja
,
Freguefia de S. Pedro de

Pardilhô.

CORUCHE. Villa na Provin-

cia do Alentejo
,
Arcebifpado de Évo-

ra
,
Comarca de Santarém : he terra

de Sua Mageftade : tem a Villa qua-

trocentos e cincoenta fógos
,
que com

os de fóra pertencentes à Freguefia
,

fazem mil e quinhentos fógos. Fica

efia Villa nas margens da Ribeira da

Sorraya ,
na cofta de hum monte

,

que lhe impede o Norte
,
por cuja-

caufa he doentia. A Paroquia ,
dedi-

'

cada a S. Joao Bautifta
,
tem oito Al-

tares ,
o mayor ,

o de N. S. da Con-

ceiqao , de N. S. do Rofario
,
de S.

Caihavina ,
do Santifiimo ,

de N. S.

da Vitoria ,
do Menino Deos

,
e das

Almas : tem a irmandade do Senhor.

O Pároco heReytor, aprefentado pe-

la Mefa daConfeiencia : naõ tem côn-

grua certa
j
fomente tem vários ani-

verlaiios, que rendem dezafeis mo-

yos de trigo
,
que com tudo o mais

renderá quatrocentos mil reis
,
huns

annos por outros. Tem mais dous

companheiros ,
Freires da mefma

Ordem
,
aprefentados pela Mefa da

Confciencia, com pouco ordenado.

Tem tamhem dezafeis Beneficios fim-

plices
,
com obrigaqaó de Coro de

manhua, e de tarde: tem de renda

COR
•cada hum quatrocentos mil reis', pou-

co mais
,
ou menos. Ha naV illa hum

Recolhimento de S. Rofa de Viter-

bo
,
que fegue a Regra de S. Francif-

co: nelle fe acha a Ordem Terceira

do dito Santo. Tem as Ermidas fe-

guintes
,
S.Pedro, S. Antonio, N.S.

da Graqa ,
S. André

^
S. Romaõ ,

e

N. S. do Caftello
,
Imagem niilagro-

fa
,

e frequentada de romagem. A
Cafa da Mifericordia

,
com Hofpital,

-he Templo fumptuofo : confia de tres

Altares
,
no mayor ellá N. S. da Cpn-

-çeicao', no da parte do Evangelho

N. S. da Piedade
,
e no da parte da

Epiftola S. Braz. He terra abundan-

tiflima de toda a caíta de pa5
,
e ga-

dos miúdo > e grofíb. He Alcaide

,
mór ,

e Commendatario defta Villa

D. Affonfo de Noronha
,

e rende a

Commenda dezoito mil cruzados. Af-

fiáem ao feu governo político
,
hutn

Juiz de fóra ,
Senado da Camera ,

e

Èfcrivaõ ,
Tabelliaens, Alcaide, eos

mais OíBciaes. Tem Famílias nobres.

Em vinte e nove de Setembro tem fei-

ra tres dias franca.

CORUCHE. Freguefia naPro-

vincía da Beira alta
,
Biípado deVi-

feu ,
Comarca de Linhares

,
Termo

da Villa de Aguiar da Beira : tem fef-

fenta moradores. A Paroquia
,
dedi-

cada a S. Pedro Apoftolo
,

efiá fóra

do povoado : tem tres Altares, o ma-

yor com o Sacrario
5
os collateraes

,

hum de N. S. do Rofario, outro de

S. SebaftiaS. O Pároco he Cura : tem

11a fua jurifdicqao as Ermidas de N. S.

da Luz
,
S. Eufemia

,
e N. S. da Con-

ceiqaõ. Os frutos defia terra fa5 ,
tri-

go
,
centeyo

,
milho grofíb ,

miudo,

e caftanha. PalTa por efta Freguefia

huma ribeira chamada Coruche : he

pobre de aguas
,

as quaes reparte aos

moradores das terras por onde paflà.

CORUCHE. Rio na Província

da Beira, Bifpado de Vifeu. Nafcc

perto da Villa de Aguiar da Beira
,

li-

mites do Lugar de Fontearcada : he

de curfo brando : lanca-fe de Norte

a Sul ; cria alguns pequenos peixes

,

cujas
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cujas pefcarias fao livres em qualquer

tempo : tem baílantes moinhos
,

e

pontes, para ferventia dos moradores.

CORUCHEIRA. Aldeana
Provincia da Beira

,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Lamego
,
Fre-

gueíia de S. Sebaftiaõ de Baldos.

CORUCHEO. Lugar na Pro-

vincia da Eftremadura
,

Patriarcado,

e Termo da Cidade de Lisboa
,
Fre-

guefia dos Santos Reys Magos do
Campo Grande : tem cento e deza-

lete vifínhos
,
e duas Ermidas

,
huma

com a invocaqaõ de S. Anna
,
outra

de N. S. das Merces.

CORUCHOS. Aldea no Rey-
no

,
e Bifpado do Algarve

, Comar-
ca, e Termo da Cidade de Fáro, Fre-

guefia de S. Martinho de Eftoi.

CORVEIRA. Aldea na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Vifeu
,
Fregueíia de

N. S. da Natividade do Barreiro.

CORVEIRA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-
mo de Guimaraens, Fregueíia de S.

Joaõ da Ponte.

CORVEIRA. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebifpado de Braga

,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Melgaqo

, Fregue-
fia de S. Maria Magdalena de Cha-
viaens.

CORVEIRA. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
, Comarca ,

e Ter-
mo de Valenqa-, Fregueíia de S. Ma-
ria da Silva.

CORVEIRA. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho , Bif-

pado
,
e Termo da Cidade do Porto,

Concelho de Faria
, e Soufa

,
Fregue-

fia de S. Payo da Portela ; tem vinte

e cinco viíinhos.

CORVEIRA. Fregueíia na Pro-
vincia de Traz os Montes

,
Ifenta da

jurifdicqao da Religião de Malta
,
Co-

marca
,

e Termo de Chaves : tem
cento e vinte e nove viíinhos nos Lu-
gares de S.Joaõ da Vargea, Villari-

7^5

nho
,

Junqueira
,
Sobrado

,
Buflo

,

Rio-Bom
,

e huma Quinta chamada
Quintellinha. A Igreja

,
dedicada a

S. Joao Bautifta
, fica fóra do Lugar:

tem quatro Altares, no mayor eftá o
Padroeiro

, o de N, S. do Rofario
,

S.

Braz
,

e N. S. do Pilar, O Pároco
heCapelIaõ, dá obediência ao Grao
Prior do Convento de S.Joao de Mal-
ta. He aprefentaqaõ da Religiaõ pelo

Coraraendador da Igreja. Tem de
côngrua cincoenta alqueires de cen-

teyo
,
quarenta e dous de trigo, cin-

coenta e dous almudes de vinho
,
e o

pé de Altar. Os frutos da terra íaõ ,

centeyo
,
milho groííb, vinho

,
e caí-

tanha. No Secular he eíla Fregue-
íia fujeita ao Juiz de fóra de Chaves.

Tem duas feiras pequenas, huma em
dia de S. Braz

,
outra em 25 de Mar-

qo
,
livres de toda a penfaÔ. Goza dos

privilégios concedidos à Religião de
Malta. PaíS por aqui o rio do Poyo,
e o ribeiro chamado Rio-Bom ; tem
algumas pontes

,
e moinhos nelle def-

triéto. No íitio do Pontido ha hu-
mas lagoas notáveis

,
que cahindo nel-

las alguns animaes
,
quanto mais dili-

gencia fazem, para fahir .delias
, mais

fe .profundaõ : ninguém até o prefen-

te examinou a fuá altura.

CORVEIRA. Aldea na Pro-
vincia de Traz os Montes

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

da Villa de Chaves
,
Fregueíia de S.

Anna deSerapicos : tem huma Ermi-
da de S. Margarida.

CORVEIROS. Aldea na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado do Porto

,

Termo da Villa da Fcka
,
Fregucfia

do Salvador de Grijó.

CORVELA. Aldea na Provin-
cia de Traz os Montes

, Arcebifpado
de Braga

,
Comarca

,
e Termo de

Chaves
,
Fregueíia de N. S. do Pran-

to.

CORVETE. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

mavaens
,
Concelho dc lAlgueiras

,

Preguefia de Santiago de Seradim.

CO-
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CORUJAES. Aldea na Provin-

da da Beira
,
Bifpado ,

Comarca ,
e

Termo da Cidade de Lamego ,
Fre-

guefia do Salvador^de Penajoya.

CORVIAÔ. Monte celebre

na Província de Entre Douro e Mi-

nho, Arcebifpado de Braga, Termo

da Viüa de Barceüos
:
principia a le-

va ntarfe na Freguefia de S. Martinho

de Leitoens
,

e caminhando efpaço de

huma legoa ,
principia a defcer na

Freguefia de S. Siiveílre de Requiaõ :

he de bom temperamento : abundan-

te de matos : dá baílantes paftos pa-

ra os gados : cria caqa miuda de per-

dizes
,
lebres, e__coelhos.

CORVIAO. Serra na Provín-

cia dé Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo da Villa deGuimaraens : he ra-

mó da ferra da Faiperra : tem de com-

prido duas legoas : corre de Nafcen-

te a Poente : feu temperamento he

fummamente frio, mas fádio : cria le-

bres
,
perdizes, coelhos, rapozas, e

baílantes gados.

CORUJAS. Lugar na Provín-

cia de Traz os Montes ,
Bifpado ,

e

Comarca de Miranda do Douro no

que toca à Provedoria
,
Correiqao

,

_e

Termo da Cidade de Braganqa
,
a cuja

Sereniffima Cafa pertence : tem fef-

fenta moradores. Eftá fituado em val-

le, e a Paroquia, dedicada a Santiago,

eílá no meyo da Freguefia ; ha nella

quatro Altares ,
o raayor com o San-

tiíTimo ,
o de N. S. do Roiario , o de

S. Sebaíliao ,
e o do Menino Deos

,

no qual eftá ereda huma Irmandade ,

que tem dous mil írmáos. O Pároco

heCura, aprefentado peloReytor de

Lamas : tem de côngrua doze mil reis

em dinheiro, vinte almudes de vinho,

trinta alqueires de trigo
,

e vinte de

centeyo, pagos pelo Commendadoi*

defta Commenda. No deftrido def-

ta Paroquia fe achava antigaraente hu-

ma quinta ,
chamada das Guimaras

j
que hoje fe acha por terra : tinhaÔ

huma Ermida de S. Amaro ,
a qual

com a continuaqaô dos tempos íe in-

COR
habilitou para nella fe dizer MiíTa : a

Imagem do Santo fe achava taõ velha,

que na era de 1725 mandou o Vifita-

dor demolir a Capella
,
e enterrar a

Imagem. Logo que fe deu efta or-

dem ,
fez Deos tantos milagres por

interceíTaÕ do Santo, que com as ef-

molas dos devotos fe fez nova Ermi-

da
,
e nella fe erigio huma Irmanda-

de muito baftante
,
com Bulia ,

e vá-

rios Jubileos no anno : pelo que a el-

la concorrem muitos romeiros de to-

da a Província. Produz efte territó-

rio vinho
,
milho painqo

,
linho

,
e

caftanha
,
muita feda

,
chamada vul-

garmente firgo
5

e tem baftantes fru-

tas de varias caftas
,

e criaqaÕ de gado

miudo
,
e groíTo. He governado por

hum Juiz da vintena ,
dous homens

de AcordaÕ
,
dous Jurados ,

e dous

Quadrilheiros. Tem privilegio de na5

pagar finta, que pela Camera de Bra-

ganqa lhe for lançada. No deftridio

defte povo
,
para a parte do Norte

,

eftá hum monte chamado Caunha j

no mais alto delle fe vêm veftigios de

huma Fortaleza ,
que por tradiqad

confta que fora habitaqaõ de Mouros.

CORUJAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bifpa-

do
,

e Comarca Secular da Cidade do

Porto ,
Eccleíiaftica de Sobre-Tame-

ga Freguefia de S. Payo de Favoens-

CÒRUJEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

N. S. da Aííumpcaõ daV illa dc Proen-

ca a Nova.
’ CORUJEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

N. S. da Afiurapqao da Villa deCar-

digos.

CORUJEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado ,

e Comar-

ca da Cidade de Lamego
,
Termo da

Villa de Arouca ,
Freguefia de S. Ma-

rinha do Tropeqo.

CORUJAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca

,
e Ter-

mo
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mo deBarcello?, Freguefia de S. Ma-

ria de ArcozeU).
_

CORUjAS. Aldea na Piovin-

cia de Entre Duuro e Minho , Arce-

bilpado de Braga
,
^Fermo de Barcel-

los ,
Freguefia de S. Marinha deGon-

difelos.

CORUJEIRA. Lugar na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Coimbra,

Termo ,
e Freguefia de S.Thomé da

Vilia de Mira : tem vinte e fete mo-

radores
,

e huma Ermida de S. Mar-

tinho. , _
CORUjEIRA. Lugar na Pro-

víncia da Efiremadura ,
Bifpado, Co-

marca ,
e Termo da Cidada de Co-

imbra
,
Freguefia de S. Martinho do

Bllpo : tem quarenta e quatro fó-

CORUJEIRA. Aldea na Pro-

víncia de Evitre Douro e Minho, Bif-

pado
,
e Comarca do Porto

,
Conce-

lho de Bayaõ ,
Freguefia de Santa Cruz

do Douro.
CORUjEíRA. Aldea na Pro-

víncia da Eftvemadura, Patriarcado

de Lisboa, Termo da Vilia de A!en-

quer
,
Freguefia de N. Senhora dos

Prazeres de Aldea-Gallega da Mer-

ciana. _
CORUJEIRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens ,
Termo de Cerolico deBaf-

to
,
Freguefia de S. Miguel de Ge-

COBl'JEIRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Biaga ,
Termo de Bar-

cellos
,
Freguefia de Santiago de Caf-

tellãos.

CORUJEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Beira ,
Bifpado do Porto

,

Comarca de Efgueira, Termo da Vil-

ia da Feira
,
Freguefia de S. Miguel

de Milheiros de Poyares.

CORUJEIRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bil-

paJo
,
Comarca Secular

,
e Termo

da Cidade do Porto, Comarca Eccle-

fiaílica de Pen.i-Eíel
,

Freguefia de

Tom. II.
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S. Joad de Villa-Cova de Carros.

CORUJEÍRA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura, 1’atriarcado

de Lisboa
,
Comarca de Rorres-Ve-

dras
,
Tm mio 'da Vilia do Cadaval,

Freguefia deN. S. das Candeas do Lu-

gar de Alguber.

CORUjEíRA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura, Comarca de

Torres-Vedras ,
Freguefia de S. Do-

mingos de Caramos : tem quinze fó-

CORUJEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Bifpado de

Coimbra, Comarca da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de Santiago Mayor da

Vilia de Soure : tem oito fógos.

CORUJEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado ,

e Comar-

ca da Cidade de Vifeu, Concelho de

LafocnS ,
Freguefia de N. S. da Puri-

ficacaõ daVentola.
' CORUJEIRA. Aldea na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado ,

Comarca,

e Termo da Cidade de Vifeu
,
Fre-

guefia de S. Miguel de Lagioza : tem

huma Ermida de N. Senhora da Encar-

nacaÔ. „ ,

CORUJEÍRA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ; Bif-

pado
,
Comarca ,

e Termo da Cida-

de do Porto ,
Freguefia de Santa

Maria de Campanhaa : tem doze fó-

gos. „
CORUJEÍRA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Vifeu
,
Termo

,
c

Freguefia de S. André de Ferreira de

Aves : tem dezoito moradores, e hu-

ma Ermida de S. Pedro.

CORUJEÍRA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Comarca, e

Prelazia de Thomar
,

Freguefia de

Santiago da V illa de Álvaro.

CORUJEIRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
eTer-

mo de Guimaraens, Freguefia de S,

Bartholomeu de V illa-Cova.

CORUjEíRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

Uuuii ccbifpado
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cebifpado de Braga, Comarca deGui-

niaraens
,
Freguefia de S. Maninho de

Medeio.
CORUJEÍRA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Conaarca de Gui-

maraens, Concelho de Lanhozo, Fre-

giiefia de S. Martinho de Aguas-San-

tas.

CORUJEÍRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de Via-

na
,

Fregueíia de S. Payo de Sera-

mil.

CORUJEÍRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Albergaria

,
Fre-

guefia de Santa Maria de Duas-Igre-

jas.

CORUJEÍRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca deGui-

maraens ,
Vifita de Monte-Longo

,

Fregueíia de S. Bartholomeu de S.

Gens.

CORUJEÍRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca deGui-

maraens ,
Termo de Cerolico de Baf-

to
,
Fregueíia do Salvador de Freixo

de Baixo.

CORUJEÍRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga, Termo de Ponte

de Lima
,
Fregueíia de S. Martinho

da Gandra,
CORUjElRA. Serra na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga : tem principio

junto -de Eípozende ,
e correndo ao

Nordefle toma os montes de Ladrao,

S. Leocadia
,
Tamel

,
Monte de S.

Goncalo, S. Miguel, e S. Pedro-Fins:

ha peio mais alto excellentes planicies,

c,ue produzem grande quantidade de

hervagens : naícem delia vários arro-

yos
,

e fontes
,
que fazem alguns íi-

tios delia muito deieitozos : he po-

voada de matos ralíeiros : cria baílan-

tes perdizes, lebres, e coelhos: he

de temperamento íádio ; tem vifía

muito larga
,
aflim por terra

,
como

pelo vaíliffimo Oceano
,
donde íe

defcobrem as embarcacÕes
,
que na-

vegao para o Norte.

CORUJEÍRA. Aldea na Pro-

víncia da Eflremadura
,
Rifpado, Co-

marca
,

e Termo da Cidade de Lei-

ria
,
Fregueíia de S. Sebaíliaõ de Ri-

gueira de Pontes.

CORUJEíRAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho , Ar-
cebiípado de Braga

, Comarca de Va-
lenqa

,
Termo de Áíelgaqo, Fregue-

fia de S. Maria da Porta.

CORUJEÍRAS. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebiípado de Braga , Comarca dc
Valenqa, Termo deMelgaqo, Fre-

gueíia de Santa Marinha 4^ Rou-
qas.

CORUJEÍRAS, Aldea na

Província de Traz os Montes
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de Geílaqo,

Fregueíia de Santa Maria de Gun-
dar.

CORUJEíRAS. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Comarca, e

Prelazia de Thomar
,

Fregueíia de
N. S. das Neves de Abiul.

CORUJEíRAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Guí-
mavaens

,
Vifita de Monte-Longo,

Fregueíia de S. Maria de Villa-Nova

dos Infantes.

CORUJEÍRAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Bií-

pado
,

e Comarca Secular da Cidade

do Porto
,
Ecclefiaílica de Pena-Fiel,

Concelho de Santa Cruz de Riba-

Tamega , Fregueíia de S. Eulalia de
Conílance.

CüRUJO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
ArceUií-

pado de Braga, Comarca, e Termo
de Guimaraens, Fregueíia de S. Payo
de Figueiredo.

CORUJO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado
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pado de Braga, Comarca de Viana

,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Joaõ de Villa-Boa.

CORUJO. Aldea na Província

da Eíliemadura, Comarca, e Prela-

zia de Thomar
,
Freguefia de S. Ma-

ria Magdalena.

CORVITE. Freguefia na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca , eT er-

mo de Guimaraens: tem feílenta e

cinco fogos. A Igreja
,
dedicada a

N. S. da Expedaqao ,
tem tres Alta-

res
,
o mayor

,
o de S. Caetano ,

e o

de S. Sebaftiaõ : ha nella duas Con-

frarias
,
huma de N. Senhora

,
outra

do Nome dejefus. O Pároco he Vi-

gario
,
da aprefentaçab do Arcediago

de Santa Chrillina : tem de côngrua

dez mil reis. Os frutos, que produz,

faõ, milho groíTo
,
alvo, e painço,

centeyo
,
pouco trigo

,
e vinho baf-

tantc.

CORVO. Aldea na Província

da Beira
,
Biípado do Porto

,
Termo

da Villa da Feira, Freguefia de S.

Miguel de Arcuzelo : tem nove fó-

gos.

CORVO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Pedro de Frei-

tas.

CORVO. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego
,
Freguefia de N.

Senhora de Carquere.

CORVO. Aldea na Província

do Alentejo
,
Arcebifpado de Evora,

Comarca do Campo deOurique ,
Ter-

mo da Villa de Padroens
,
Freguefia

deS. Barbara.

CORVO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens, Vifita de Mon-
te-Longo

,
Freguefia de S. Pedro-

Fins.

CORVOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
, Com^ de Viana ,

Tom. II.

COR 707

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Maria de Bagunte.

CORVOS ANOGUEIRA,,
Corvos Anogueira. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de

Vifeu*, Freguefia de Santo Ifidoro de

Santos Evos ; tem vinte c cinco vifi-

nhos.

CORUTEIRA. Serra na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade da Guarda
j
da íua gran-

de elevaqaõ fe lhe deriva o nome
,
de

cujo cume fe aviílaõ as Villas de

Trancozo, Pinhel, Caftello-Rodrigo,

Almeida
,
Jermelo ,

Vülar-Mayor

,

Alfayates ,
e a Cidade da Guarda ;

he coberta de pedras
,

e matos
,
en-

tre os quaes cria muita caca
,

prin-

cipalmente lebres : tem bom tem-

peramento de ares
,
e he muito falu-

tifera.

CORUTEíRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca deVa-

lenqa
,
Concelho de Coura

,
Fregue-

fia de S. Payo de Agua-Longa.

CORÜTELO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Termo de Barcel-

los
,
Freguefia de S. Juliao de Freixo,

COS

COS. Villa na Província da Ef-

tremadura
,

Patriarcado de Lisboa,

Comarca de Leiria : he feu Donatavio

o D. Abbade de Alcobaqa. A Igreja

Paroquial
,
dedicada a Santa Eufemia,

Virgem
,
e Martvr

,
tem tres Altares,

o mayor
,
o de N. S. do Rofario

,
e o

de S. Antonio
,
com fua Irmandade :

tem mais tres , a do Santiffimo
,
que

eílá na Mifericordia
,
por ficar a Pa-

roquia fóra da V illa
,

a do Rofario

,

e a das Almas. O Pároco he Prior

,

da aprefentaqao infoíidwn do D. Ab-
bade de Alcobaqa : rende quinhentos

mil reis. Tem Coadjutor
,

e Thefou-

reiro ; tem eíle de renda trinta alquei-

res de trigo, e treze almudes, e meyo
de vinho

3
e aquelle feis mil reis em

Üuuu ü dinhei-.
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dinheiro ,
hum moyo de^tvigo

,
e fe-

te almudes de vinho
j

faõ da aprefen-

tacao do Prior
,
mas paga-lhe o D. Ab-

bade. Tem hum Moíleiro de Freiras

Ciílercienfes ,
Mifericordia ,

e Hof-

pital. Ha no feu Termo eílasTrmi-

das
,
N. S. da Graqa , N. S. da Vito-

ria
,
o Bom Jefus do Calvario

,
N. S.

da Conceica5 ,
S. Martha

,
e N. S.

da Luz. Tem hum Juiz ordinário

,

e mais Officiaes da Camera
,

confir-

mados pelo D. Abbade. Produz de

toda a caíla de frutos.

COSCAOS. Aldea na Provin-

da de Traz os Montes, Arcebifpado

de Braga ,
Comarca de Guimaraens

,

Freguefia de S. Pedro da V illa de

Atei.
,

_
COSCONHO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca ,

e Ter-

mo de Guimaraens ,
Freguefia de S.

Martinho de Leitoens. ^

S. COSMADE. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bitpado de Coimbra,

Comarca da Cidade da G uarda
,
Ter-

mo da Villa de Gouvea
,
Freguefia

de S. Cofme de Alrote.

S. COSMADO. Villa na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca de Lamego : he terra de D. Braz

da Silveira : tem noventa e quatro fó-

gos ,
e feu fitio em campina. A Igre-

ja eílá dentro do povo
j
antigamen-

te eflava no fundo da Villa
,
donde

hoje fe vê huma Ermida de S. Sebaf-

tiao. O Pároco he Abbade , aprefen-

tado por Sua Mageílade : tem de ren-

da dous mil cruzados. Os frutos da

terra fao
,
pao, vinho, azeite ,

e caf-

tanha
;
de todos os mais recolhem em

menos quantidade. He governada por

Juiz ordinário ,
Vereador

,
Procura-

dor
,
dous Efcrivaens ,

aprefentados

por Sua Mageílade. Pafla por aqui o

tio Tedo.
S. COSMADO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos
,
Freguefia de S. Cofme ,

e S.

Damiao do Valle.

S.COSME. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga ,
Comarca

,
e Termo de \ üla-

Real
,
Freguefia de S.Thomé do Caf-

tello : tem huma Ermida de S. Col-

me ,
e S. Damiao.

S. COSME, E S. DAMIAO,
S. Cofme ,

e S. Damiao. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,

Bifpado, Comarca, e Termo do Por-

to: tem quinhentos e quatro íógos.

A Paroquia, dedicada a 5. Cofme, e

S. Damiao, he antiquiífima. O Páro-

co he Reyior, aprefcntacao do Ordi-

nário ; rende cincoenta mil reis. Ha
no feu deftrido as Ermidas de S. An-

tonio
,

S. André Apoíloio ,
e S. ífi-

doro. Produz de toda a caíla de fru-

tos
,
e tem hum mercado todos os

quinze dias.

COSSOARIA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura ,
Patriarcado

de Lisboa
,
Termo da Villa de Alen-

quer
,
Freguefia de S. Sebaíliaõ da Ef-

piqandeira : tem vinte e hum mora-

dores
,
e huma Ermida de N.S. dos

Remedios.
COSSOURADO. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho ,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca , e

Termo de Guimaraens. A igreja Pa-

roquial
,
dedicada a Santiago ,

tem cin-

co Altares , o mayor com o Sacrario,

o de S. Sebafliao
,
o dos Santos Paf-

fos
,
o de N. S. do Rofario

,
e o das

Almas
,
com fua Irmandade. O Pá-

roco he Reytor : tem de renda qua-

renta mil reis
,
com incertos renderá

ao todo cem mil reis : he Comipen-

da da Ordem de Chriílo
,
de que he

Commendador o Conde de Villa-

Flor. Tem na fua jurifdiccao a Er-

mida de S. SimaÕ
,

e outras
,
de que

daremos noticia nos feus lugares. Re-

colhe de toda a caíla de frutos. Paf-

fa por aqui o rio Neiva.

COSSOURADO. Akleana

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebifpado de Braga ,
Comarca

,
e

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Pedro de Villa-Frefcainha.

COS-
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COSTA. Aldea na Provincía

da Beira
,
Bilpado, e Comarca da Ci-

dade de V ifeu
,
Concelho de Beftei-

ros ,
Freguefia do Salvador de Caílel-

lãos.

COSTA. Aldea na Província

da Beira
,
Bilpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego ,
Concelho de S.

Fins
,
Freguefia de Santa Leocadiade

Travanca.

COSTA. Serra na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebil-

pado de Braga ,
Comarca de Viana

,

Concelho de Regalados. He de hum
quarto de legoa em redondo ,

mis

muito pedregofa ,
e inculta : cria ur-

zes
,
carquejas

,
e outros matos feme-

Ihantes, e nelles lebres, perdizes, coe-

Hios ,
algumas rapozas ,

e lobos.

CÒSTA. Freguefia na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca , e Ter- •

mo de Guimaraens ,
Primeira parte

da Vi fita de Soufa ,
e Faria : tem

cincoenta e dous vifinhos. A Igreja

Paroquial
,
dedicada a Santa Marinha,

tem cinco Altares ,
o mayor com o

Sacrario
,
o de S. Anna ,

o de S. An-

tonio ,
o de Chriílo crucificado ,

e o

de S. Marinha. O Pároco he Cura an-

nual
,
aprefentado pelo Prior do Mof-

teiro da Cofia ,
da Ordem de S. Jero-

nymo. No deflrido deíla Freguefia

ha eílas Ermidas ,
de S. CatharinaV ir-

gem ,
e Martyr

,
de N. S. da Penha

,

e a de S. Roque. Produz pao
,
vinho,

e azeite.
r. • •

COSTA. Lugar na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

ca. Couto de Paderne ,
Freguefia de

S. Maria de Cubalhaõ ; tem trinta e

feis moradores.

COSTA. Aldea na Provincía

da Beira
,
Bitpado ,

e Comarca da Ci-

dade de Lamego ,
Termo da V illa de

Arouca, Freguefia deN. S. daCon-

ceicaõ de Rolfas.

.

' COSTA. Aldea na Provincía

de Entre Douro e Minho ,
Bitpado

,

Comarca , e Termo da Cidade de

Coimbra
,
Concelho de Aguiar de

Soufa
,
Freguefia de S. André do So-

brado.

COSTA. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Ifento

do Moíleiro de Grijó
,
Freguefia do

Salvador de Perozinho.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado ,

Comarca Secular
,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Comarca Ecclefiaílica

de Pena-Fiel
,
Freguefia de S. Eíle-

vao de V ilella.

COSTA. Aldea na Província

da Beira baixa Bifpado do Porto,

Comarca de Efgueira
,
Termo daV il-

la da Feira
,
Freguefia de Santiago de

Ribadul.

COSTA. Aldea na Provincía

da Beira baixa
,
Bifpado do Porto

,

Provedoria de Efgueira ,
Termo da

Villa da Feira
,
Freguefia de S. Ma-

ria de Fiaens.

COSTA. Aldea na Provincía

da Beira baixa
,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca de Efgueira ,
Freguefia de

S. Ifidoro da Villa de Eyxo : tem qua-

renta c feis vifmhos.

COSTA. Aldea na Provincía

da Beira baixa
,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca de Efgueira
,
Termo da Vil-

la de Vagos, Freguefia do Salvadoí

do Covaõ do Lobo.

COSTA. Aldea na Província

dc Traz os Montes ,
Bifpado do Por-

to
,
Comarca da Cidade de Lamego,

Concelho de Penaguiaõ
,

Freguefia

de S. Miguel de Fontellas.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

do Porto
,

Concelho de Aguiar de

Soufa
,
Freguefia de S. Veriffimo de

Nevogilde : tem nove fogos.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Concelho de Louza-

da
,
Freguefia de S. Maria de Alva-

renga.

COSTA. Aldea na Ppovincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca do Porto,
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Terceira parte da Vifita de Soufa
, e

Faria >
Fregueíia de S. Pedro de Ro-

fft.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens ,
Termo deVilla-Nova deBaf-

to
,
Freguefia de S. Eufemia de Agil-

de.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Valladares, Freguefia

de S. Pedro de Riba de Mouro.
COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

los ,
Concelho da Portela das Cabras,

Freguefia de Santiago de Arcozelo ;

tem fete fogos.

COSTA. Lugar na Província

da Beira baixa
,
Bifpado de Coimbra,

Termo da Anqaa
,
Freguefia de S.

Joao da Villa de Matos : tem quaren-

ta moradores.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado
,
Comarca ,

e Termo da Cida-

de de Braga
,
Freguefia do Salvador

do Couto.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa
,
Termo da Villa de Moncaõ, Fre-

guefia de S. Joao de Longos-Valles

:

tem dezanove vifinhos.

COSTA. Regato na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
j
naíce no fitio da For-

nadoura : he de poucas aguas
,
mas fao

muito uteis aos moradores vifinhos

para regar os campos
,
em que criaÔ

milho groíTo
,
miudo

,
feijaõ

,
e ber-

vagens para os gados.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca dc Valen-

qa. Termo da Villa de Valladares,

Freguefia de N. S. da Natividade.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guiniaraens
,
Freguefia de S. Mi-

guel da Cunha : tem nove fogos.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Viana
,
Freguefia de S. Martinho

do Oiteivo : tem dezoito moradores.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca
,

e Termo
de Guimaraens ,

Vifita de Monte-

Longo
,
Freguefia de S. Miguel do

Conde.
COSTA. Lugar na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo da Villa de Viana

,
Fre-

guefia deS. Miguel de Perre: tem fef-

fenta moradores.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pàdo
,
Comarca

,
e Termo de Braga,

Vifita de Vermoim ,
e Faria

,
Fre-

guefia de S. Pedro de Lomar.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho , Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Freguefia de S. Cofme, e S.

Damiao de Garfe.

COSTA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Vifita deMonte-Longo, Fre-

guefia de S. Thomé de Efturaons.

COSTA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens ,
Freguefia de S. Romaõ de

Aroens.

COSTA. Aldea na Provinci»

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga , Comarca de Viana,

Concelho de Albergaria
,

Freguefia

de S. Eulalia de Gaifar.

COSTA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho , Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca deV iana

,

Couto do Bouro ,
Freguefia de S.

André de Moimenta.

COSTA. Aldea na Provinda
de



COSCOS

ée Enti-c Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

"l ermo de Barcellos, Freguefia de S.

I^lariinho de Efcariz.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho , Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V alen-

qa
,
Freguefia do Salvador de Ganfei.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Valladares

,
Freguefia

de S. Maria de Cubalhao.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana

,

Termo dos Arcos
,
Freguefia de S.

Eulalia de Gondoriz.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa ,
Concelho de Coura, Freguefia de

S. Maria da Cunha.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

.-Vrcebif-

pado de I^aga
, Comarca de Valen-

ca ,
Termo de Ponte de Lima, Fre-

guefia de S. Marinha de Arcozelo.

COSI A. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Avcebif-

pado de Braga
, Comarca de Valen-

ca ,
Couto de Nogueira

,
Freguefia

de Santiago.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Viana, Freguefia de

S. Chriílina de Meadela.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa, Concelho, e Freguefia de S. Mar-
tinho de Coura.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa ,
Concelho de Coura

,
Freguefia

de S. Pedro de Rubiaens.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

711

qa
,
Concelho de Coura

,
Freguefia

de S. Marinha dc Padornelo.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca
,
Termo de Caminha

,
Freguefia

de Santiago do Sopo.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Aicebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo dos Arcos de Valdevez,

Freguefia de Santa Marinha de Pc-

rozelo.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo dos Arcos de Valdevez,

Freguefia de S. Pedro do Valle.

COSTA. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valenqa,

Termo dos Arcos de Valdevez, Fre*

guefia de N.S. da ConceiqaÕ deVilella.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif»

pado de Braga
,
Comarca de V alen-

qa
,
Termo dos Arcos de Valdevez ,

Freguefia de Santiago de Sendufe.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-
qa

5
Couto de S. Fins

, Freguefia dc

S. ChriílovaÕ de Gondomil.
COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
ArcebiC*

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Monqa5

,
Freguefia

de S, Cypriano do Pinheiro.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebii-

pado de Braga
,
Comarca de V alen-

qa. Termo dos Arcos de Valdevez
,

Freguefia de S. Miguel de Loureda,

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Doum e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Melgaqo, Freguefia

de S. Marinha de Rouqas.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Viana,

Termo
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Termo de Ponte de Lima ,
Fregue-

fia do Salvador de Efturaons.

COSTA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Vakn-

ca
,
Termo dos Arcos de Valdevez,

Freguefia de S. Joaõ de Villar do

Monte.
COSTA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca deValen-

qa
,
Termo dos Arcos de Valdevez,

Freguefia deS.Bartholomeu de Mon-

te-Redondo.

COSTA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Ponte de Lima

,
Fre-

guefia de S. Maria de Cabracao.

COSTA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Valen-

qa, Termo de Valladares, Freguefia

do Salvador deSeivaens.

COSTA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca deValen-

qa
,
Termo de Melgaco

,
Freguefia

de S. Pavo de Paderne.

COSTA. Aldea na Provinda

de Entve Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Valen-

qa
,
Te mo de Melgaqo

,
Freguefia

de S. Joao de Remoaens.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Ma-

yia de Silvares.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado dç Braga
,
Comarca ,

e Termo

de Guimaraens, Freguefia de S.Mar-

tinho de Efpinho.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebil-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens ,
Concelho de Lanhozo ,

Fre-

guefia de S. Martinho de Gallegos.

COSTA. Aldea na Provinda

de Enue t)otiío e Minho, Arcebií-

COS

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens, Freguefia do Salvador deFon-

te-Arcada.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Guima-

raens, Concelho de Lanhozo, Fre-

guefia de S. Eftevao de Geraz.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Duuro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de Santa Maria de

Moure.
COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana ,

Termo de Barcellos, Freguefia de Sal-

vador de Parada.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Termo de Regalados, Freguefia de

S. Cláudio de Geme.
COSEÂ. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado
,

e Comarca de Braga
,
Conce-

lho ,
e Freguefia de S. Vicente de Re-

galados.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Bi^aga
,
Comarca de Viana ,

Concelho de Regaladas, Freguefia

de S. Martinho de Va!-Boni.

COSTA. Aldea na Provincíâ

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

padü de Braga
,
Comarca de Viana ,

Termo de Regalados
,
Freguefia de

S. Mamede de Gomide.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo de Regalados
,
Freguefia de

S. Mamede de Gondiaens.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens ,
Freguefia de S. Chrif-

íina de Longos.

COSTA. xAidea na Província

de Entre Douro e Minho
,

iVeebif-

pado
,
e Comarca de Braga

,
Termo

de
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de Barcellns

,
Fveguefia de Santiago

ceMoiKiuim.

COSTA. Aldca na Provinda

de Entre Douro c Minho, Arcebif-

pado de Hraga, Comarca deGuima-
raens

,
Fregucfía de S. Leocadia de

Briteiros.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo de Regalados
,
Frcguefia de

Santiago de Sahariz.

COSTA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebh-

ipado de Braga
,
Comarca de V iana

,

Freguefia de S. Maria.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebir-

pado de Braga
,
Termo de Guimã-

raens
,
Freguefui de S. Eulalia de Bar-

rozas.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebit-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens. Concelho de Fclgudras
,
Fre-

guefia de S. Vicente de Soufa.

COSTA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

laens
,
V iiua de Soufa

,
e Ferreira

,

Freguefia de S. Jorge da Vai gea.

COSTA. Aldea na Provincia

[

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

‘ pado de Braga
,
Comarca de Guiraa-

raens
,
Concelho de Felgueiras

,
Ere-

guefia do Salvador deVilla-Cova da

I

Li.xa.

COSTA. Aldea na Província

i de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Miguel de Bor-

ba de Godim.
COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens. Concelho de Bailo, Eregueha

de S. André de Tcloens.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de S. Cruz de Riba-

Tom. II.

Tamega
,
Freguefia de S. Martinho

de Mancelos.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Doum e Minho
,

Arcebif-

pado de Bniga
,
Comarca deGiiima-

raens
,
Concelho dc S. Cruz de Riba-

Tamega
,
lAeguefia de S. Chriíliha

de E^iguciró.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

los. Concelho, e Freguefia de S. Mi-
guel de Louzada.

COSTxA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

los
,
Freguefia de Santa Margarida de

Louzada.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Termo do Porto

,

Freguefia de S. Joaõ de Eiriz.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo do Porto ,

Freguefia de Santiago de Rebordaons.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

^pado de Braga
,
Comarca de Viana,.

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Martinho da Portela.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia de S. Miguel de Chorente.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro c Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia de S. Maria de Carvoeiro.

COSTA. Aldea na Provincia

pado de Braga
,
Termo de Barcelloc,

Freguefia de S. André de Vitorinho

dos Piaens.

COSTA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

i-\rcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana

,

Concelho de S. Eilcvaõ de Riba do

Lima, Freguefia de S. Miguel da Fa-

cha.

COSTA. Aldea na Provincia

Xxxx dc
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de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia deS.Mamedede Deuchril-

te.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

padü de Braga, Comarca de Viana
,

Freguefia de S.Thomé da Correlhaa.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Freguefia de S. Leocadia do Eima.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia de S. Maria de Mujaens.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Payo de Midoens.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado
,
Comarca, e Termo de Braga,

Freguefia do Salvador do Couto de

Alentim.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo da Barca
,
Freguefia de N. S.

da AíTumpqaõ.
COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo da Barca
,
Freguefia de S. Mi-

guel de Boivaens.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Cabeceiras de Baí-

to, Freguefia de S. Senhorinha.

CÕSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,

Freguefia de S. Romao de

Aroens.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arçebif-

pado de Braga , Comarca ,
e Termo de

Guimavaens, Freguefia de S.Torcato.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Guima-

raens, Freguefia do Salvador do Mof-
teiro.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Felgueiras, Fre-

guefia de S. Maria de Ayraens.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens. Concelho de Felgueiras, Fre-

guefia de S. Cypriano de Refontoura.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Couto de Malta
,
Freguefia de S. Ef-

tevaÕ de Boulhoza.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado
,
e Termo de Braga ,

Freguefia

do Salvador de Souto de Rebordaons..

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Concelho de Albergaria de Peneia,

Freguefia de S. Pedro de Calvelo.]

COSTA. Aldea na Provinda

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga ,
Comarca de Guimaraens,

Termo de Mondim
,
Freguefia deS.

Jorge de Paradanqa.

COSTA. Aldea na Provinda

dc Traz os Montes ,
Arcebifpado de

Braga
,

Comarca de Guimaraens,

Concelho de Gefiaqo
,
Freguefia de

S. ifidoro de Sanche.

COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia de S. Joao.

COSTA. Aldea na Provinda

de Entre Doura e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valenqa,

Termo de Valladares
,
Freguefia de

S. Maria da Gavea.

COSTA. Aldea na Provinda

da E.f!;ren}adura, Bifpado, Comarca,
e Termo da Cidade de Leiria

,
Fre-

guefia de S.JoaÕ de Efpite.
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COSTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

,

'lermo, e Comarca Secular da Cidade

do Porto
,
Ecclefiaílica de Pena-Fiel

,

Fregueiia do Salvador de Fanzeres.
"" COSTA. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado do Porto, Termo

da Villa da Feira, Freguefia de S. Ma-

ria do Couto de Sandim.

COS'rA. Aldea na Provinda

de Entre Dt)uro e Minho, Bifpado,

e Comarca Secular da Cidade do Por-

to
,

Ecclefiaílica de Pena-Fiel
,
Fre-

guelia de S. iMiguel de Bullelo.

COSTA. Aldea na Província

da Beira baixa, Bifpado do Porto, Ter-

mo da Villa da Feira, Freguefia de S.

Martinhü de Fajoges : tem fete fogos.

COSTA. Aldea na P ovincia

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

! do Porto
,
Comarca Ecclefiaílica de

I

Pena-Fiel ,
Concelho de Aguiar de

i
Soufa

,
Freguefia do Moíleiro de S.

Pedro de Ferreira.

COSTA. Aldea na Província

: de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

do Porto
,
Concelho da Maya

,
Fre-

gueíia de S. Payo de Guimarey.

COSTA. Serra na Província

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca de Chaves

,
Termo

da V illa de Montealegre : os feus no-

I mes principaes faõ
,
FontaÕ

,
Efca-

I

das, Sendaõ, e outros, conforme os

fitios por onde paffa ; he muito af-

pera
,
pedregoza

,
e inculta em toda

, a parte : cobre-fe de matos raíleiros

I de urzes
,
e torgas. Por caufa dos mui-

1 tos gelos traz pouca caça.

COSTA. Serra na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Guima-

raens
:

principia na Freguefia de S.

Tecla de Bailo
,

e acaba na Igreja de

K. S. da Lagoa ,
com tres legoas de

diílancia : cria lebres, perdizes, coe-

lhos ,
lobos

,
rapozas

,
e toda a for-

te de gados : cobre-fc de grandes ma-

tos em partes : goza de ares baítan-

temente frios, mas falutiferos.

COSTA DE BAIXO, Coíla

Tom. 11.

715

de Baixo. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Guiraaraens, Fre-

guefia de S. Miguel da Facha.

COSTA DE BAÍXO. Aldea

na Província de Entre Douro e Mi-
nho

,
Bifpado do Porto

,
Concelho

dc Bayaõ
,
Freguefia de S. Maria Mag-

dalena de Loivos da Ribeira.

COSTA DE BAiXO. Aldea na

Província da Ellremadura
,
Bifpado

,

Comarca
,
e Termo da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia deN. S. da Luz da Ma-

ceira •' tem hurna Ermida de S.Joíeph.

COSTA BARRENTA, Coi-

ta Barrenta. Aldea na Província da

Ellremadura
,
Bifpado de Leiria

,
Ter-

mo da Villa de Porto de Moz
,
Fre-

guefia de S. Miguel do Juacal : tem
íece fógos. ^

COSTA DE CAO
,
Coíla de

Cao. Aldea na Província da Eílrema-

dura
,
Patriarcado de Lisboa

,
Comar-

ca de Setuval
,
Termo da Villa de

Almada
,
Freguefia de N, S. do Mon-

te de Caparica.

COSTA DE CIMA
,
CoBa de

Cima. Aldea na Província da Eílre-

madura
,
Bifpado

,
Comarca , e Ter-

mo da Cidade de Leiria
,
Freguefia

de N. S. da Luz da Maccira.

COSTA DE CIMA. Aldea na

Provinda de Entre Douro e Minho
,

Bifpado
,

e Comarca da Cidade do
Porto

,
Freguefia de S. Maria Mag-

dalena de Loivos da Ribeira.

COSTADO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca deValen-

qu
,
Concelho de Co ura

,
Freguefia

de Santiago de Romarigaens.

COSTA GRANDE
,

Coíla

Grande. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho, Bifpado do Por-

to
,

Concelho de Bayaõ
,
Freguefia

de S. foao de Ouvil.

COSTA MA
,
Coíla Má. Al-

deã na Província da Beira
,
Bifpado

do Porto, Comarca de Efgueira, Ter-

mo da V illa da Feira
,
Freguefia de S.

Maria doValle.
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COSTA MÀ. Aldeã na Pro-

víncia da Beira ,
Bifpado do Porto

,

Concelho, e Comarca da Villa da

Feira
,

Provedoria de Efgueira ,
Fre-

suefta de S. Pedro de V ilIa-Chaa.

costa do monte
,
Cof.

ta do Monte. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,

Arcebifpa-

do
,
e Termo de Braga

,
Freguefia de

S. Miguel de Villa-Cova.

COSTA PAÇO, Cofia Paqo.

Aldea na Provincia de Entre Douro e

Minho ,
Arcebifpado de Braga ,

Co-

marca de Viana ,
Termo de Regala-

dos
,
Freguefia de S.Vicente deCon-

cieiro.

COSTA da PEREIRA, Cof-

ta da Pereira. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Guimaraens

,

Concelho deGeílaqo, Freguefia de

S. Ifidoro de Sanche.

COSTARIÇA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

tebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

ira
,
Termo dos Arcos de Valdevez ,

Freguefia de S. Eulalia de Gondoriz.

COS PARICE. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca deV ia-

na
,
Termo do Prado

,
Freguefia do

Salvador de Servaens.

COSTAVAES. Lugar na Pro-

vincia da Beira baixa
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Efgueira, Frc-

guefia do Salvador daTrofa: tem qua-

renta moradores.

COSTA DOVALLE, Cofta

do Valle. Aldea na Provincia de Traz

os Montes
,
Bifpado do Porto

,
Co-

marca de Lamego
,
Freguefia de S.

Eauílíno do Pezo da Regoa.

COSTA VELHA ,
Cofta Ve-

lha. Aldea na Provincia da Beira bai-

xa
,
Bifpado do Porto ,

Termo daV il-

Sa da Feira
,
Freguefia S. Silveílre de

Duas-ígrejas.

COSTEIRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bifpa-

do
,
Comarca

,
e Termo da Cidade

do Porto
y
Concelho de Aguiar de

COS

Soufa
5
Freguefia de S. Maria de Duas-

Igrejas.

COSTEIRA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Avce-

bifpadü de Braga
,
Termo de Guiraa-

raens
,
Freguefia deS.Thon, é dcTra-

vacos.

COSTEIRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca deGui-

raaraens ,
Freguefia de S. Martinho de

Quinchâes.

COSTEIRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Termo do Porto

,

Couto, e Fregueáa de S. Anna do V i-

mieiro.

COSTEIRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca, Freguefia do Salvador deRendufe.
' COSTEIRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Termo de Barcellos,

Freguefia de S. Maria de Gardizela.

COSTElPvA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Viana,

Freguefia de S. Maria de Rebordáos.

COSTEIRA. Aldea na Provin-

cia dc Entre Douro e Minho ,
Arce-?

bifpado de Braga, Vifita de Nobrega,

e Neiva
,
Freguefia de S. Marinha ds

Anaes.

COSTEIRA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Via-

na
,

Vifita de Nobrega
,

e Neiva,

Concelho
,
e FregueEa de S. Maria

de Souto de Rebordão?.

COSTEIRAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Fregueíia de

S.Maria de Gardizela: tem nove fogos.

COSTEIRAS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens, Vifita deMontc-

Longo
,
Freguefia de Santa Maria de
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COSTEIRINIIA. Aldeana

Província de Entre Douro e Minho,

Arcebiipado de Braga ,
Comarca de

G uimaraens
,
Concelho de Bafio

,
Frc-

guelia de S. Mi"uel do Carvalho.

COSTEIRINHAS. AUea na

Provinda de Entre Douro e Minho
,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,
Concelho de Lanhozo,

Fregucfia de S. Maninho de Aguas-

Santas.

COSTIAGO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo deGui-

maraens
,
Freguefia de S. Miguel de

Creixomil.

COSTILHAO. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,

Ar-

cebifpado de Braga
,
Ternso de Bar-

cellos
,
Freguefia do Salvador de Pa-

rada.

COSTINHA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebirpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
,
Termo de Villa-Nova de Cer-

veira
,
Freguefia de S. Chrillina dc

Mentreílido.

COSTELO. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca de Lamego ,
Freguefia de S. Chrif-

tüvaõ de Nogueira.

COSTOYAS. Lugar na Pro-

víncia da Beira alta
,
Bilpado de La-

mego ,
Termo de Freixo de Numao,

Comarca de Pinhel. Ellá fituado na

raiz da ferra doV izo
,
aguas vertentes

ao rio Douro : tem cincoenta vifi-

nhos. A Paroquia eílá dentro do Lu-

gar, e tem por Orago S.Joaõ Buutiíla,

cuja Imagem fe venera no Altar mór
com o Santiffimo Sacramento : tem

mais dous
,
hum de N. S. do Rofario,

cutro de S. Sebaíliao. O Pároco he

Cura
,
aprefentado pelo Chantre da Sé

de Lamego, Abbade de Numao, a

quem eíla Freguefia he annexa : tern

quarenta mil reis de renda. Ha nefle

Lugar duas Ermidas, ambas do povo,

huma de N. S. do Roíario
,
outra de

S. Barbara
,
que eftá fituada no fundo

do Lugar. A mayor porqao de fru-
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tos
,
que recolliem os moradores he

paf)
,

e azeite
j
de todos os mais corn

mediania.

COSTOYAS. Freguefia na Pro-

vincia dc Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado, e Termo da Cidade do Porto,

Concelho da Maya
,
líento de Mal-

ta da Baliagem de Leca
,
tujo Balio

he Senhor dos feusdizimos
,

e foros:

tem cento e quatorze fogos, e eílá

fituada em campina. A Igreja Paro-

quial
,
dedicada a Santiago

,
tem tres

Altares
,
o mayor

,
o de N. S. do Ro-

fario
,
com fua Irmandade

,
e o de

Chriílo crucificado ,
com a Irmanda-

de do Menino Jefus. O Pároco he

Cura aã nutiim
5

refide na Freguefia

de Leqa
,
aonde he Capellaõ

j
he apre-

fentaqao do Balio de Leqa
,

e terá du-

zentos mil reis de renda em frutos

certos, e incertos. Efte Pároco coni

os mais das annexas à Matriz de Leqa

refidem junto deíla
,
por caufa da af-

fifiencia
,

e rezarem no Coro delia as

Lioras Canônicas
,

e dalli cofi união ir

cada hum à fua Freguefia
,
que fícao

próximas
,
adminiílrar os Sacramen-

tos
;
e quando de noite he neccíTario

o Viatico, o leva o proprio Pároco

de cada huma das annexas a feus fre-

guezes. Tem obrigaqao eíle Pároco

de ir dizer Mifla à fua Freguefia de

quinze em quinze dias. Achaõ-fe no
feu deílrido as Ermidas de S. Gens

,

N. S. de Nazareth
,
e S. Apollonia

,

às quacs acodem romeiros em alguns

dias do anno. Os frutos, que reco-

lhem em mayor abundancia
,
faõ

,
mi-

lha grande
,

e trigo em menos quan-

tidade
,
e he provida baílantemente

de todos os mais frutos neceílàrios.

He fujeita eíla Freguefia ao Juiz ordi-

nário
,

c dos Orfaos do Couto de Le-

qa do Balio. Pafià por eíla EYeguefia

o rio Leqa ,
com cujas aguas moem

neíle deRrido alguns moinhos.

COT

COTA. Serra na Província de

Traz us Montes
,
iVicebiipado de Bra-

ga/



7iS COT
ga, Comarca, e Termo de Chaves:

he (Jemaziadamente fria confina com
o Reyno de Caflella : nas fuas abas

tem os Lugares de Travancas, Ma-
ceiros

,
e Villa de Frades

;
para a par-

te de Callella também he povoada :

culciva-fe em varias partes
,

e produz

com mais abundancia centeyo.

COTA. Freguefia na Província

da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Vifeu : tem cento

e noventa e íeis vifinhos. Ffíá fitua-

da no fundo da ferra do Salvador. A
Paroquia

,
dedicada a S. Pedro Apof-

tü!o
,
tem tres Altares

,
o mayor

,
o

do Nome de Jefus ,
e o de N. S. do

Rofario
,
com fuas Confrarias ; tem

mais outra de S. Pedro. O Pároco he

Abbade : terá de renda quatrocentos

mil reis, fora os paíTaes. Os frutos de

mayor abundancia lao
,

trigo, milho,

centeyo ,
e callanha. Paíia por aqui

o rio Vouga.
COTAENS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Ponte de Lima

,
Fre-

guefia de S. Maria de Sá.

COTAENS. Aldea na Provín-

cia da Beira ,
Bifpado

,
Comarca

,
c

Termo da Cidade de Vifeu
,
Fregue-

fia de S. Pedro do Sul.

COTALAIO. Aldea na Provín-

cia da Eflremadura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar
,
Freguefia de N. S.

da Graqa da Villa de Pedrogaõ Gran-

de.

COTAM A. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Termo de Viana, Freguefia

de Santiago de^Cardielos.

CÕTAÔ. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Valen-

qa, Termo dos Arcos de Valdevez
,

Fresíuefia de Santa Maria de Miran-

da.

COTARINHO. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca de Lamego, Concelho de S. Fins,

COT
Freguefia de S. Maria Mayor de Ta-
rouquella.

COTAROS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Vaiiadares, Fre-

guefia de S. Pedroi de Fviba de Mou-
ro.

COTAS. Freguefia na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Avcebilpado

de Braga , Comarca
,

e Termo de

Villa-Rcal : tem oitenta moradores

,

e feu aíPento em valie. A Igreja Pa-

roquial
,
dedicada a N. S. da Nativi-

dade
,
tem tres Altares

,
o mayor

,
o

de S. Sebafiiao
,

e o do Álenino Deos.

O Pároco he V igavio ad nutum
,
apre-

fentacao do Reytor de S. Domingos
de Favayos •• tem trinta mil reis de

renda. Pvecoihem os moradores pao,

vinho
,
e azeite

,
tudo em pouca quan-

tidade.

COTAS. Aldea na Província

da Eílremadura, Bifpado, e Comar-
ca da Cidade de Coimbra

,
Fregue-

fia de N. S. da Annunciacao da Villa

do Pombalinho : tem quarenta e no-

ve moradores
,
e huma Ermida de S»

Martinho.

COTELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Concelho de Regalados
,
Freguefia de

S. Mamede de Ciboens.

COTEM. Aldea na Província

da Eílremadura
,

Patriarcado deLif-

boa
,
Ouvidoria de Alenquer

,
Ter-

mo da Villa de Óbidos
,
Freguefia de

N. S. da Piedade do Lugar dosVi-
daes: tem vinte e quatro vifinhos.

COTIAENS DE BAIXO, Co-
tiaens de Baixo. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Maria de Gavdizela.

COTIAENS DECIMA, Co-

tiaens de Cima. Aldea na Provin-,

cia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga ,
Comarca de

Viana, Termo de Barcellos
,
Fre-

guefia
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gueíia de Santa Maria dc| Gaídízela.

CÜTIMOS. Lugar na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado de Vifeu

,
Co-

n'>arca de Pinhel
,
Termo da Villa de

Moreira : tem cento e vinte e cinco

vifinho?. A Paroquia
,
dedicada a S.

André Apoílolo
,
tem tres Altares, o

mavor com as Imagens de S. André,

S. Antunio
,

e o Sacrario
,
o de N.S.

do Rofario, e o de Chrilto crucifica-

do. Tem as Confrarias doSantiffimo,

N. S. do Rofario
,

S. André , o Me-
nino Deos

,
S. Sebaíliaõ

,
S. Apoüi-

nar
,

e a das Almas. O Pároco he

Cura, aprefentacau do Vigário deS.

]M.ninha da Villa de Moreira ; tem
de côngrua quatro alqueires de trigo

,

feis almudes de vinlio, e feis mi! e

quinhentos reis em dinheiro. Perten-

cem a eíla Freguelia as Ermidas de S.

Apollinar
, S. Pedro

,
S. Amaro

,
e

S. Seballiao. Os frutos da terra faõ
,

centeyo
,

trigo
,
cevada

,
milho

,
vi-

nho, e azeite.

COTIMOS. Aldea na Provín-

cia da Beira alta
,
Bifpado de Vifeu

,

Comarca da Villa de Pinhel
,
Fregue-

fia de S. Maria da Villa de Moreira.

COTINHO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Termo de Barcel-

los
,
Freguefia de S. Pedro de Viila*

Frefcainha.

COTO. Aldea na Província da

Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de La-

mego
,
Termo da Villa de Arouca

,

Freguefia de S. Marinha doTropeqo.
COTO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Viana, 'Per-

mo da Villa da Barca
,
ifento de San-

ta Cruz de Coimbra
,
Freguefia de S,

Martinho do Crafiio.

COTO. Serra na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Viana

,
Ter-

mo da Villa dos Arcos de Valdevez :

he pequena, e inculta
:
produz alguns

matos, de que ufaõ os Lavradores pa-

ra eílrumes : he baílanternente fria

,

e por illb pouco criadora de gados.

rí?

COTO. Aldea na Província dc
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Valenca

,
Con-

celho de Coura
,
Freguefia deS.Joao

de Bico.

COTO. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Valenqa, Ter-

mo de Valladares, Freguefia do Sal-

vador de Tangi!»

COTO. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

, Arcebifpado

de Braga, Comarca de Valenqa
,
'Per-

mo dos Arcos de Valdevez
,
Fregue-

fia de S.Thomé de Aguiao.

COTO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho, Arcebifpado

de Braga, Comarca de Valenqa, Ter-
mo dos Arcos de Valdevez

,
Fregue-

fia de S. Pedro do Valle.

COTO. Aldea na Província de
Entre Douro e FRnho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Viana

,
Ter-

mo da Barca
,
Freguefia de S. Mari-

nha de Panafcaes.

COTO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Barcellos

,
Ter-

mo da Portela das Cabras
,
Freguefia

de S. Martinho de Rio Máo.
COTO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpa-

do de Braga, Comarca de Barcellos,

Concelho de Portela das Cabras, Fre-

guefia de S. Marinha de Anaes.

COTO. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guiniaracns

,

Freguefia de S. Miguel de Varziela.

COTO. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Valenca, Ter-
mo dc Melgaqo

,
Freguefia de S. Lou-

renqo do Prado.

COTO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Valenqa

, Ter-

mo de Melgaqo
,
Freguefia de S. Ma-

ria dc PaíTos.

COTO. Alde.a na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de
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deBraga ,
Comarca de Valenqa , Ter-

mo de Melgaqo, Fregueíía de b.Mar-

tinho de Chviíloval.

COTO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga ,
Comarca de Valenqa

,
Ter-

mo de Ponte de Lima
,
Freguefiu de

S. Eufemia de Calheiros.

COTO. Alcea na Província de

Entre Douro e Minho, Arcebilpado

de Braga, Comarca de Valenqa, Ter-

mo dos Arcos de Valdevez ,
Fregue-

fia de Santiago de Sendufe.

COTÓ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebilpado

de Braga
,
Comarca de Valenqa

,
Ter-

mo de Valladares
,
FregueGa do Sal-

vador de Seivaens,

COTO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebilpado

de Braga
,
Comarca de Valenqa

,
Ter-

mo dos Arcos de Valdevez
,
Fregue-

fia de S. Maria de Tavora.

CO'rO. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de V iana

,
Ter-

mo de Regalados , Freguefia de S.

Mamede de Gomide.

COTO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho, Arcebifpado

de Braga ,
Comarca de Viana

,
Con-

celho de Regalados
,
Freguefia de S,

Cláudio de Geme.
COTO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga ,
Comarca

,
e Termo de

Guimaraens, Freguefia do Salvador

de Tangil.

COTO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Viana

,
Ter-

mo do Prado
,
Freguefia de S. Mame-

de de Efeariz.

COTO. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho, Arcebifpado

de Biaga
,
Comarca de Viana

,
Con-

celho de Entre-Homem
,
c Cávado

,

Ereguefia de S. A^icente do Bico.

COTO. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho , Arcebilpado

ide Braga, Comarca de Barcellos
,
Fre-

guefia de S. Martinho de Alvito.

COTO. Lugar na Província da

Eftvemadura
,
Patriarcado de Lisboa,

Comarca de Alsnquer
,
Teimo da

Villa de Óbidos : tem tkzaleis mora-

dores. A Igreja
,
dedicada a N . S. dos

Anjos
,

fica fora do Lugar : tem tres

Abares
,
o mayor

,
o de N. S. do Ro-

fario
,
e o de S. Antonio ,

ambos com
luas Irmandades. O Pároco he Cura,

aprefencado pelo Cabido de S. Maria

de Óbidos : tem de côngrua hum mo-
yo de trigo, hum tonel de vinho, e

trinta alqueires de cevada, que tudo

lhe pagaõ os freguezes. Ha na Fre-

giiefia duas Ermidas
,
huma do povo,,

dedicada a S. Jacinto, e outra de S.

Joao ,
de pefíoa particular. Produz

de toda a caíla de frutos
,

e dá excel-

lentes frutas de caroqo, e pevide. Pafi

fa por aqui o rio Real.

COTO DA BOUÇA, Coto
da Bouqa. Aldea na Província de En-
tre Douro e Minho

,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Valenqa
,

Ter-,’

mo de Melgaqo
,
Freguefia de S. Ma-

rinha de Büuqas.

COTO DO PASSO
,
Coto do

Pafio. Aldea na Província de Entre
Douro e Minho

,
Arcebifpado de Bra-

,
Comarca de Valenqa

, Termo de
alladares

,
Freguefia de S. Mamede

de Parada.

C01'0 SANTO
,
Coto Santo-

Aldea na Piovincia de Entre Douro e

Alinho, Arcebifpado de Braga
,
Co-

marca de Valenqa
,
Termo de Valla-

daves
,
Freguefia de S. Mamede de

Parada.

COTOENS. Aldea na Proviu^'

cia da Beira
,
Bifpado

,
Comarca

, e
Termo da Cidade de Vifeu

,
Fregue-

fia de S. Pedro de France.

CCTOME. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Bar-

cellos
,
Freguefia de S. Eulalla de Pan-

que.

COTORELA. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Teimo de Bar-

cellos
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cellos
,
Fieguefia de S. Martinho de

Alvito.

COTORELA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebilpado de Braga ,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barcellos, Freguefia de S. Ma-

ria do Couto de Landim.

COTORINHO. A!dea na Pro-

vincia de Trax os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iUa-

Real ,
Freguefia de S. André de Cam-

I

panhãa : tem huma Ermida de S. An-

I tt)nio> donde fe adminiErao os Sacra-

I
mentos aos paroquianos vifinhos.

i COTOS. Aldea na Província

1 da Beira ,
Bifpado

,
e Comarca de V i-

I feu
,
Concelho deLafoens, Fregue-

fia de S. Pedro do Sul ; tem dezanove

vifinhos.

COTOVIA. Aldea na Provin-

I cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

;
bifpado de Braga

,
Comarca, e Ter*-

: mo de Barcellos, Freguefia deS.Ju-

liaÕ do Kalendario.

COTOVIAS. Aldea naProvin-

; cia daEílremadura ,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca de Torres-Vedras,

Termo da Villa da Alhandra
,
Fre-

I

guefia de S.Joaõ dos Montes ; tem

i doze fógos.

COV

COVA. Freguefia na Provinciá

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Concelho de Lanhozo^ e Viei-

ra ; coníla de fetenta e fetc fogos. A
Igreja Paroquial, dedicada a S.Joaõ

Bautiíla
,
eííà dentro do Lugar ; tem

tres Altares ,
o mayor com o Sacra-

rio
,
o de N. Senhora

,
e o de S. Se-

baíliao. O Pároco he Abbade : tem

de renda trezentos e cincoenta mil

reis : he aprefentaqaõ dos Arcebifpos

de Braga : tem mais hum Beneficiado

com doze mil reis de renda. No deí-

tvidto defta Paroquia ha as Ermidas

do Bom Jefus da Paz
,
com huma Ir-

mandade das Almas
, e a de S. Ama-

ro, ambas frequentadas de romagem.
Toin.ií.

Recolhem ós moradores de toda a caf-

ta de frutos.

COVA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebifi-

pado de Braga, Comarca de Guima-
raens, Termo de Cerolico de ILíto,

Freguefia de S. Maria de Moreira.

COVA, Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

, e Termo
de Guimaraens

,
Freguefia de S. Mi-

guei do Moíleiroi

COVA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Avcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,
Termo de Barcellos , Freguefia do
Salvador de Ruivaens.

COVA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de BarcelloSj

Freguefia de S. Feíis de Gondiíelos.

COVA, Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebifi-

pado de Braga
^
Comarca de Viana

,

Couto do Douro
,

Freguefia de S.

Joaõ deRio-Caldo-

COVA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-*

qa
,
Termo de Valladares

,
Freguefití

de S. Miguel de Maflàgaens.

COVA. Aldea na PrOvincíá

de Entre Douro e Minho
,

Arcebifi*

pado de Braga
,
Comarca de Barcel-

los, Concelho de Villa-^Clifia
,
Fre^

guefia de Si Eulalia de Loureira.

COVA. Aldea pa Provinda

da Eftreniadunt
,
Patriarcado de Lif-

boa, Comarca deSetuval, Termo da

Villa de Almada
,
Freguefia de N. S.

do Monte do Lugar de Caparica

:

tem onze fógos.

COVA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Bifpado,

Comarca
,

e Termo da Cidade dò
Porto

j
Freguefia de S. Maria Mag-

dalena.

C OV A. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Bifpado,

Termo
, e Comarca Secular da Cida-

de do Porto
,
Ecclefiaílica de Pena-
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Fiel, Freguefia de Santiago deFonte-

arcada.

COVA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Termo da Villa de

tíuimaraens
,
Couto de S. Maria de

Landim ,
Freguefia de S. Miguel de

Viilarinho.

COVA. Aldea na Provincia

da Efhremadura
, Patriarcado de Lií-

boa
,
Comarca de Alenquer, Termo

da Villa de Cintra
,
Freguefia de S.

Miguel de A.icainca.

COVA. Aldea na Provincia

da Beira
,

Biípado do Porto
,
Ter-

mo da Villa da Feira
,

Provedoria de

Efgueira
,
Freguefia de Santiago de

Loba5.
COVA. Freguefia na Provin-

cia de Entre Douro e Minho, Biípa-

do, Comarca, e Termo da Cidade

do Porto, Concelho de Pena-Fiel:

tem cento e quatro vifinhos. A Pa-

roquia
,
dedicada a S. Pedro Apodo-

lo
,
tem tres Altares, o mayor

,
o de

N. S. do Pilar, eo de S. Anua. O
Pároco he Abbade

,
da collacao Pon-

tifícia: tem grandes paíTaes
,
que jun-

tos com o mais rendimento da Igreja,

renderá quatrocentos mil reis
;
fup-

poílo que he trabalhofa fua Paroquia,

por ter grande extenfaõ. Ha aqui

huraa Ermida de S. Juíla
,
frequenta-

da de romagem. Produz o território

milhão
,
milho branco, centeyo, ce-

vada
,
vinho verde

,
azeite

,
e cafía-

nha. He Couto dos Bifpos do Por-

to
,
no qual governa hum juiz ordi-

nário
,

feito a votos do povo
,

e con-

firmado pelo Bifpo. Pafíà por aqui o
rio Ferreira,

COVA DAS CENTíEIPvAS,
Cova das Centieiras. Aldea na Pro-

vincia da Eílremaduia , Bifpudo
,
e

Comarca da Guarda
,
Ouvidoria de

Abrantes
,
Freguefia de S. Silvejlre do

Souto.

COVA DE CIMA
,
Cova de

Cima. Ajdea na Provincia de Entre

Douro e Muiho
, Arcebifpado cie

Braga, Vifíta de Soufa
,

e Ferreira ,

COV
Freguefia de Santa Chi ifíina deCer-
zedelo.

COVA DE LOBO, Cova de
Lobo. Aldea na Provincia da Beira

,

Bilpado
,

e Comarca de Coimbra
,

Freguefia de S. Siivefire da Villa da,

Louzáa : tem huma Ermida de S.

Thomàs.
COVA DE LOBOS, Cova de

Lobos. Aldea na Provincia dc Traz
os Montes

,
Arcebifpado de Braga

,

Comarca, e Termo de Villa-Real,

Freguelia de N. S. da AíTumpcaõ de
S. Fins : tem oito fogos, e huma Er-
mida de S. Roque

,
da qual fe admi-

niílrao os Sacramentos aos moradores
vifinhos.

COVA DE LOBOS. Aldea na
Provincia de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Viana , Termo da Barca, Fregue-
fia do Salvador de Bravaens.

COVA DA LUA, Cova da
Lua. Lugar na Provincia de Traz os

Montes, Biípado, e Comarca de Mi-
randa do Douro

,
Termo da Cidade

de Braganqa ; he terra delRey : tem
trinta fogos. Efiá fituado em huma
ladeira

,
de que fe naÕ defeobre

,
po-

voaqaÕ alguma. A Paroquia fica den-
tro do Lugar

,
e tem por Orago San-

ta Comba
,
que fe venera no Altar

mor
j

e além defie tem mais dous
,

hum de N. S. do Rofario
,
outro de

S. SebafiiaÕ
,

cad,a. hum com fua Ir-

mandade. O Pároco he Cura
,
apre-

fentado pelo Abbade de Efpinhozella.

Fóra do povo fica huma Ermida de
N. Senhora da Edra

,
Imagem muito

milagrofa , a ella concorrem muitos
romeiros

,
principalmente na Pafeoa

da Refuneiqab: tem huma irmanda-
de

,
eredta por Bulia Apoílolica

,
que

confia de duzentos Irmuos. Os fru-

tos
,
que efte Lugar produz em ma-

yor abundancia
,

faõ
,
centeyo

,
vi-

nho
,

e cafianha : as frutas faõ mode-
radas

,
mas de bom gofio

,
e faboiv

COVA DE MENDO, Cova
de Mendo. Aldea na Provincia de En-
tre Douro e Minho

,
Arcebifpado de

Ba-



cov
Bra^a ,

Comarca de Valenqa
,
t^regue-

fia de Santiago*de Boivaõ.

COVA DA MOURA, Cova
da Moura. Aldea na Província da Eí-

tieinadura
,

Patriarcado de Lisboa
,

Comarca
,

e Termo da V il!a de Tor-

res-Vedras, Freguefia de S. Mamede
do Lugar da Veiitoza : tem nove fo-

gos.

COVA DA PEREIRA
,
Cova

da Pereira. Aldea na Província da Ef-

tremadura ,
Bifpado

,
Comarca

,
c Ter-

mo da Cidade de Leiria
,
Freguefia

de S. füfeph do Alqueidaõ da Serra.

COVA DA SERPE
,
Cova da

Serpe. Aldea na Província da Beira
,

Bifpado
,
e Comarca da Cidade de Co-

ãmbra
,
Couto das Alhadas, Fregue-

fia de S. Theoconio de Brenhe
,
de que

Ee Donatario o Real Moíleiro de S.

Cruz de Coimbra.

COVA DO VALLE, Cova

do Valle. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho ,
Arcebitpado de

Braga
,
Comarca de V iana

,
Conce-

lho de Coura
,
Freguefu de Santiago

de Romarigaens.

COVAES. Aldea na Província

da Eftremadura
,
Co,marca

,
e Prelazia

de Thomar
,

Freguefia de N. S. da

Graqa da Villa de Pedrogaõ Grande.

COVAES. Aldea na Província

da Beira, Bifpado de Coimbra, Co-
marca de Efgueira

,
Freguefia de Si

Payo da Villa da Bempoíla : tem vin-

te e oito vifinhos.

COVAES. Aldea na Provinda

da Beira ,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego ,
Freguefia de San-

tiago de Piaens.

COVAL. Aldea na Província

da Beira baixa, Bifpado do Porto, Co-

marca de Efgueira
,
Termo da Villa

da Feira
,
Freguefia de Santiago de

Beduido.

COV AL. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado,

Go.marca Secular
,
e Termo da Cida-

de do Porco
,
Comarca Ecclefiaílica

de Peiia-Fiel
,
Freguefia de S. Eulalia

de V’andoma.
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COVAL. Aldea na Provinda

da Beira
,
Bifpado

,
e Gomarca de La-

mego j^.lermo da Villa de Arouca
,

Freguefia de S. EuIaÜa da Chave.

COVAL. Aldea na Proviuciá

da Beira baixa, Bifpado, Comarca,
e Termo da Cidade de Coimbra, Frd-

guefia de Santiago deTravanca de Fa-

rinha Podre.

COVAL. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana ,

d eimo da Villa da Barca
,
Freguefia

'de S. Martinho do Craílo.

COVaL. Aldea ná Provincià

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga, Comarcã de Valen*

qa, Termo de Viana
,
Freguefia de

S. Maria dc Artionde.
' COVAL. Aldea na Provincià

dé Entre Douro e Minho
,

Arcébif-

pado de Brãga
,
Termtí de Barcellos,

Freguefia de Santiago de Carapeqós.

COVAL. Aldea na Provincí.a

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Brãga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Termo de Cerolico de Bailo,

Freguefia do Salvador de Freixo de

Baixtí.

COVAL... Aldea na Provincià

daBeita Biípado de Coimbra, Co-
marca da Cidade deVifeu, Termó
da Villa de Mortagua

,
Freguefia dè

Santiago de Cortegaqá.

COVAL. Aldea na Provinda

da Eflremadura
,
Patriarcado de Lif-

boa
, Comarca de Alenquer ,

Termo
da Villa de Cintra

,
Freguefia de S.

joao das Lampas.

COVAL. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Vifeii, Concelho de Lafoensj

Freguefia de N. S. da Aílumpcaõ de

Alcofra.

COVAL. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,
Co-

marca da Cidade de Vifeu
,
Fregue-

fia de N. S. da AíTumpqab da V illa de

S. Comba Da5.

COVAL. Aldea na Provincià

da Beira
,
Bifpado de Coimbrã

,
Co-
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marca da Cidade deVifeu

,
pregue-

fia de N. S. da AíTumpqaÕ da Villa c|e

Mortagua.
COVAO. Aldea na Província

da Eftremadura ,
Comarca

,
e Prela-

zia deThomar, Freguefia de S. Mai-

theus da Villa___ de Alvares.

COVAÒ. Aldea na Província

da Ellremadura , Bifpado, e Comar-
ca da Cidade de Leída

,
Termo da

Villa de Porto de Moz
j

Freguefia

de NoíTa Senhora do Anaparo da Mi-

ra.

COVAO. Aldea na Província

da Beira baixa ,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca da Villa de Efgueira
,
Fre-

guefia de S. Miguel de Macinhata de

Vouga.
COVAO DO COELHO

,
Co-

v.a5 do Coelho. Aldea na Província

da Eftremadura ,
Bifpado

, e Comar-

ca de Leiria ,
Freguefia de N. S. da

Afíumpqaõ do Lugar de Minde.

COVAÔ DO FETO, Co-
vao do Feto. Aldea na Província da

Eftremadura, Patviarcado de. Lisboa,

Comarca de Santarém
,
Termo daY ii-

la de Torres-Novas
,

Freguefia. do
Efpirito Santo do Lugar de Moiifan-

to.

COVAO DO LOBO
,
CovaS

do Lobo. Lugar na Província da Bei-

ra
,
Bifpado de Coimbra

, Comarca
de Efgueira

,
Termo da Villa de Va-

gos : tem trinta eoito vifinhos. Ef-

tá fituado em planície : delle fe deí-

cobre a ferra de BuíTaco
, e muitas

terras deíertas. A Igreja Paroquial,

dedicada ao Salvador
,
tem tres Alta-

res, o mayor
,
o de N.S. doRofario,

e o de S. Scbaftiao. O Pároco he Cu-
ra annual

,
da aprefentacaõ do Vigá-

rio de S. Thomé de Mira : tem obri-

gaqao de paramentar a Capella mór
o Real Convento de Santa Cruz de

Coimbra. Nefte Lugar ha huma Er-

mida do Santiftimo Sacramento
,
e da-

qui fe adminiftia aos enfermos. Os
frutos

,
que os moradores colhem em

mais.abundancia, faõ, milho groíTo, e

de todos os mais frutos cona mediania.

COV
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COVAÕ DA MÍCHA, Co-

vao da Micha. Aldea na Província da
Eftremadura

,
Bifpado

,
e Comarca de

Leiria, Freguefia de SJoaõ da Villade
Porto de Moz.

CQVaQ da NOGUEIRA,
Covaõ da Nogueira. Aldea na Pro-

vincia da Eftt-emadura
,
Bifpado

, e
Comarca da Cidade de Leiria

,
Ter-

mo da Villa de Porto de Moz
,
Fre-

guefia de N- S da Confolacuo do Lu-
gar de Alvacios ; tem huma Ermida
de S. Bento.

COVAÕ DO PORCO, Co-
va5 do Porco. Aldea na Província da
Eftretnadura

,
Bifpado de Coimbra ,

Comarca de Thomar
,
Freguefia de

S.Miguel ad V illa de Penela; tem do-

ze fógos.

COV AS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
, Concelho de Lanhozo,

,
Fre-

guefia de S. Payo de Brunhaes.

COVAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima^

racns
,

Freguefia de S. Leocadia ds
Briteiros.

.
' COVAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana,

Freguefia de S. Lourenco de Para-»

rihos.

COVASi Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Viana,

Couto do Bouro
,

Freguefia de S«

André de Moimenta.
COVAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa. Termo de Viana
,
Freguefia d&

S. Payo de Meixedo.

COVAS. Aldea na Província

de Entre Douro e. Minho, Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-i

qa
,
Concelho de Coura

,
Freguefia

de S. Marinha de Padornelo.

COVAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
ArcebiA
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pa-^o t?e Braga, Comarca de Villa-

Beal ,
Termo de Mondim

,
Fregue-

iia de S. Pedro de Villar de Ferreiros.

COV AS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo

de Guimaraens, Freguefia de S. Mar-

tinho de Silvares.

COVaS. Aldea na Prr vinda

de Entre Douro e Minho
,
Areebit-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de G uimaraens ,
Freguefia de S. Cof-

me ,
e S. Damiao da Lobeira.

COVAS. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Ai t e-

bifpaJo de Braga
,
Termo da Cidade

do Porto
,
Terceira parte da V ifica de

Souía, e Ferreira : tem letenta e no-

ve fógos, e feu aííento em monte.

A Igreja Paroquial, dedicada a S.Joao

EvangeliPa, eflá nomeyo do Lugar,

e teiiT tres Altares
,
o mayor cora o

Sacrario
,
o de N. S. do Rofarto

,
e o

das Almas
,
com fua Irmandade - tem

a Confraria do Senhor. O Pároco he

Cura;-tem duzentos mil reis de renda:

tem no feu deftrido as Ermidas de

N. Senhora da V ida
,
N. S- do Am-

paro
,
e S- Catharina. Os frutos dei-

ta terra fao
,
milho grande ,

miudo ,

painço
,
centeyo

,
trigo

,
e em mais

abundancia linho.

COVAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebií-

pado de Braga, Comarca de Guima-

raens
,
Concelho, e Freguefia de S.

Nicoloa de Cabeceiras de Bafto.

COVAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebií-

pado de Braga, Comarca de Guima-

raens, Concelho de Bafto
,
Freguefia

de S. Miguel de Carvalho.

COVAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado
,

e Termo de Braga
,
Fregue-

fia de S. Miguel de Silvares.

COVAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo dos Arcos de Valdevez, Fre-

«uefia de S.Eulalia de Gondoriz.
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COVAS. Aldea na Província

da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,
'Fermo, e Fregue-

fia de N. S. doSoccorro da Villa de

Serpins.

COVAS. Freguefia na Provín-

cia da Beira alta
,

Bifpado de Lame-

g ) ,
Comarca de Pinhel

, Termo da
Villa de S. joaõ da Pefqueira. Eftá
fituada .em valle

,
donde fe nao def-

Cübie mais que montes deíertos. A
Paroquia fica fóra do Lugar : tem por
Oragü S. Sebaíliao

,
que fe venera no

Altar mayor : os colbteraes faÔ
,
de

N. S. do Ro.^ario
,
e S. Goncalo. O

Pároco he Cura
,
aprefentaqaodos Ab-

bades da Peíqucira ; tem de côngrua
quarenta e cinco alqueires de cente-

yo
,
cinco de trigo, e cinco alroudes

de vinho. Os frutos, que os mora-
dores recolhem em mayor abundan-
cia

,
faõ, centeyo, e vinho.

COVAS. Aldea na Província

da Beira, Bifpado, e Comarca de Co-
imbra

,
Termo

,
e Freguefia de N. S.

do Soccorro da Villa deSerpins: tem
fete fogos.

COVAS. Aldea na Província

de Traz os Montes, Arcebifpado de

Braga-
,
Comarca Secular de Guima-

raens, Ecclefiaftica deVilla-Reai, Fre-

guefiadeS. Miguel de Trefminas: tem
huma Ermida de S. Francifeo.

COVAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Termo de V illa-MeÜa

,
Fre-

guefia de S. Ifidoro dc Riba-Tamega.

COVAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca do Porto

,

Concelho de Refoyos
,
Freguefia de

S. Thomé de Negrelos.

COVAS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebift

pado de Braga
,
Termo de Barcellos

Freguefia de S. Maria de Oliveira. »

COVAS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado dc Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia de Santiago de Areas.
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COVAS. Aldea na Província

de Entve Douro e Minho
,
Arcebil-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos

,

Freguefia de S. Maria de Goyos.

COVAS. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpauü de Braga
,

Vifita de Nobre-

ga
,
e Neiva, Comarca de Viana,

Termo da Villa da Ponte da Barca :

tem noventa moradores. A Paroquia,

dedicada a N. S. das Neves ,
tem qua-

tro Altares ,
o raayor

,
o de N. S. do

Rofario
,
o do Nome 'dejefus, e o

de Chriílo crucificado : ha nelia a

Confraria do Senhor, com trezentos

e cincoenta Confrades
,

a do Rofario,

e a do Nome de Jelus. O Pároco he

Vigário, aprelentado pelo Abbade de

S. Thomé deVade, a cuja Abbadia

he annexa : tem de côngrua dous al-

queires de trigo
,
dous aimudes de vi-

nho ,
e oito mil reis em dinheiro. Os

frutos ,
que produz a terra em, mayor

abundancia, faõ, milhão, trigo
,
cen-

teyo
,
vinho verde

,
e algum azeite.

PaíTa por aqui o rio Vade.

COVAS. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga, Comarca Ecclefiaf-

tica de Valenqa ,
Secular de Viana,

Termo de Villa-Nova de Cerveira
,

e de Caminha : tem quatrocentos e

trinta e tres moradores. A Igreja Pa-

roquial
,
dedicada ao Salvador

,
fica

no meyo da Freguefia : ha nelia cin-

co Agitares
,
o mayor com o Sacrario,

o de N. S. do Rofario
,
o de N. S. das

Neves ,
o da Vera Cruz

,
e o das Al-

mas. O Pároco he Abbade, cujo Pa-

droado anda annexo ao polfuidor do

Morgado
,
e Quinta da Parada

,
na

Freguefia de Guilhabreu, Biípado do

Porto : rende eíle Beneficio quatro-

centos e cincoenta mil reis. Governa-

fe por dous Juizes pedaneos
,
ou da

vintena. He abundante de fontes ,
e

por iíío produz de toda a cafta de fru-

tos. Páíía por aqui o rio Coura.

COVAS. Lugar na Província

da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,
Co-

marca de Linhares
,
Termo da VilIa

de Lagos : he da Caía do Infantado:

tem iHentae oito fogos. A Paroquia,

dedicada aN-S. da Conceiqao, tem
quatro Altares

,
o mayor

,
o de N.S.

do Rüíario
,
o de S. Sebaíliao, e o

da Saniifihna Trindade. Ü Pároco he

Prior
,
aprelentado pelo Senhor In-

fante D. Pedro ; tem de renda qua-

trocentos mil reis. Fioduz de toda a

caíla de frutos.

COVAS. Aldea na Província

da Eftremadura
,
Patriaveado de Lif-

boa
,
Comarca de Alenquer

,
Termo

da Villa de Cintra , Freguefia de N. S.

da Conceiqao da Igreja Nova.
COVAS. Aldea na Província

da Eílremadura
,

Patriarcado de LU-
boa

,
Comarca de Torres-Vedras

,

Termo da V illa de Cafcaes
,
Fregue-

fia de N. Senhora de Belem de Rio de

Mouro.
COVAS. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado de Lamego

,
Co-

marca da V illa de Barcellos
,
Conce-

lho de Paiva
,
Freguefia de S. Mani-

nho de Savdüura : tem huma Ermida
de N. S. do Pilar.

COVAS. Lugar na Província

da Eílremadura, Patriarcado, e Ter-

mo da Cidade de Lisboa
,
Freguefia

de N.S. da EncarnaqaÕ da Ameixoei-

ra : tem dentro no povo
,

e nas fuas

vifinhanqas as Ermidas de Jefus, Ma-
ria, jofeph

, deS. Gonqalo, de S. Ben-

to
,
de S. Antonio

,
e de S. André

,
que

hoje fe acha arruinada.

COVAS. Aldea no Reyno, e

Bifpado do Algarve
,
Comarca da Ci-

dade deTavira, Termo de Villa de

Alcoutim, Freguefia do Efpirito San-

to do Lugar do Pereiro.

COVAS. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Bifpado do Por-

to, Comarca Secular de Lamego, Ec-

clefiaíljca de Sobre-Tamega
,
Fregue-’

fia de S Fauílino do Pezo da Regoa.

COVAS DE BAIXO
,
Covas

de Baixo. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho, Bifpado do Por-

to, Comarca Secular de Guimaraens,

Ecclefiaílica de Sobre-Tamega
,
Fre-

gueii^
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puefa de Srnta Mítria de Freixo.

COVAS CE -BAIXO. Aldea

ra Frovincia de Eiítre Douro e Mi-
nho

,
Arcebifpado cie Braga, Comar-

' ca do Porto, Couto de Vimieiro,

Freguefia de S. Lourenqo de Celeiros.

COVAS DE CIMA, Covas de

Cima. Aldea na Frovincia de Entre

Douro e Minho
,

Arcebiípado de

Braga', Comarca do Porto, Couto do

Vimieiro, Ereguefia de S. Lourenqo

de Celeiros.

COVAS DE CIMA. Aldea na

Frovincia de Entre Douro e Minho,
Bifpado do Porto

,
Comarca Secular

de Guimaraens
,

Ecclefiaílica dc So-

bre-Tamega
,
Freguefia de S. Maria

,
de Freixo.

COVAS DE CIMA. Aldea na

Frovincia de Entre Douro e Minho,
Arcebiípado de Braga

,
Comarca de

Guimaraens’, Freguefia de S.Juau de

•Fenfelo.

COVAS DO DOURO, Co-
-vas do Douro. Aldea na Frovincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebiípado

de Braga
, Comarca

,
e Termo de

Villa-Real ; he da Cafa do Infantado-’

‘tem cento e quarenta fogos , e feu af-

fento era hum vaile. A Igreja Paro-

quial, dedicada a S. Joa5 Bautiíla, tem
cinco Altares

,
o mayor, o de N.S.

do Rofario
,
o do Senhor Jefus ,

o do
Eccj Homo , e o de S. Urlula. O Pá-

roco hc Rcytor
,
da aprefentacao do

I

Senhor Infante D. Pedro : rende du-

zentos mil reis. Recolhem os mora-
dores paõ, vinho, e azeite. Paffa por

I aqui o rio Douro.
' COVAS DE FERRO, Covas

dc Ferro. Aldea na Província da Ef-

tremadura
,
Paiiiarcado de Lisboa

,

Comarca dc Alenquer, Termo da Vil-

3a de Cintra
, Freguefia de S. Pedro

do Almarcrem do Bifpo.

COVAS DO MONTE, Co-
vas do Monte. Lugar na Frovincia da

Beira , Birpado, e Comarca da Ci-

dade de Vi;eu, Teimo daVilla de
Vouzella

,
Fi eguefia de S. Facundo de

Covas do Rio.

COVAS Do RIO
,
CovKc

Rio. Lugar na Proviritia ua Beira, Bif-

pado
,
e Comarca de Vifeu

,
Termo

de Vouzella : tem fetema moradores,
e feu aífento em vaile. A Paroquia,
dedicada a S. Facundo

,
lem tres Al-

tares
,
o mayor , o do Menino Deos,

e o de N. S. do Rofario
,
com fua Ir-

mandade. O Pároco bc Cura
,
apre-

íentado pelo Vigário de S. Martinho
das Moucas ; tem de renda dezafeis al-

queires de ceiitcyo
,
feis de trigo, on-

ze ahnudcs dc vinho
,
nove mil reis

em dinheiro
,
e nove aitateis de cera.

Recolhem os moradores pao
, vinho,

caftanha
,
e algum azeite

,
tudo etn

pouca quantidade.

CÓUCEIROS. Aldea na Pro-
vmeia da Eílremadura

,
Priorado do

Crato
, Provedoria de Thomar

,
Ter-

mo da V illa da Certua
,
iràcguefia de

S. Sebaíliaõ do Lugar de Cernache
do Bom-Jardim : tem feis vifmhos.

CÜUCHEL. Aldea na Provin-
da da Beira, Bifpado

,
e Com.arca da

Cidade de Coimbra
,
Termo da Afil-

ia de Pena-Cüva
,
Freguefia de S. An-

dré de Poykres.

COÜCÍEÍRO. Aldea na Pro-
víncia de Entre Douro e Minho, Ar-
cebilpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa Termo dos Arcos de Valde-
vez

, Freguefia de S. Marinha de Pe-
rozelo.

COUCINTIEIRA. Aldea na
Província da Eftreraadura

, Bifpado
,

e Comarca da Cidade de Leiria, Ter-
mo da Vüla de Porto de Moz , Fre-
guefui de S. Paulo do Lugar de Amor.

CÜUCiNHEiRO. Aldea na
Província de Entre Douro e Minho,
Arcebiípado

,
e Termo de Braga

,
Fre-

gucfia deS. Maria da Palmeira.

COUCÍNHEIRO. Aldea na
Província da Beira, Bifpado, Comar-
ca, e Termo du Cidade de Vifeu,
Freguefia de S. Marinha de Barreiros.

COUÇO. Aldea na Frovincia
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
, Termo do Porto

,
Fre-

guefia de S. EJamede deNegrclos.

COLA
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COUÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia de Santa Marinha de Para-

dela.

COUC^O. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

do Porto
,

Ifento de Santa Cruz de

Coimbra, Freguefia doMofteirodo

Salvador de Moreira : antigamente

foy Freguefia dedicada a S. Silveílre,

de CUJO Santo ha ainda huma Ermida,

que era a Paroquia.

COUC^O. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Lanhozo

,
Fre-

guefia do Salvador de Louredo.

COUÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebií-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa ,
Termo de Viana

,
Freguefia de

S. Maria de Amonde.
COUÇO. Aldea na Província

da Beira, Bifpado de Coimbra, Ter-

mo da Villa de Pena-Cova
,
Fregue-

fia de S. Maria de Oliveira de Cunhe-

do : tem huma Ermida de S. Antonio,

em pouca diftancia.

COUÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Viana ,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Maria de Sequeira.

COUÇO. Lugar na Província

da Beira
,
Bifpado ,

e Comarca de V i-

feu
,
"^lermo da Villa de Vouzela ,

Ducado de Lafoens
,
Freguefia de S.

Maria do Pinheiro.

COUÇO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

,

Comarca
,
e Termo da Cidade do Por-

to
,
Comarca Ecclefiaílica de Pena-

Fiel
,
Freguefia de S. Pedro da Cova.

COUÇO. Lugar na Província

da Eílremadura, Comarca > e ftela-

zia dcThomar ,
Freguefia do Efpiri-

rito Santo do Sobral.

COUÇO. Freguefia na Provín-

cia do Alentejo
,
Arccbifpado de Evo-

xs ,
Comarca de Aviz

,
Termo da V il-

la de Çoruche : tem cento e quaren-

ta fógos
,
e feu alTento nas margens

da Ribeira de Soiraya. A igreja Pa-

roquial
,
dedicada a S. Antonio

, tem
tres Altares

,
o mayor

,
o de N.S. do

Rofario , e o de S. Braz, e outras tan-

tas Irmandades
,
a de N. S. do Rofa-

rio
,

a de S. Antonio
,
e a das Almas.

O Pároco he Freire, da Ordem deS.

Bento de Aviz
,

intitula-fe Capellaõ

:

he poíto pela Mefa da Confciencia :

tem de renda dous moyos de trigo ,

moyo
,

e raeyo de cevada
,

feis almu-

des de vinho, e quinze mil reis em di-

nheiro
,

e fará por tudo com humas

Capellas
,
que adminiílra

,
duzentos

mil reis de renda. Produz de toda a

cafta de frutos em abundancia.

COUÇO. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca deValen-

qa
,
Termo de Valladares : tem qua-

renta moradores ,
e feu aflento em val-

le. A igreja Paroquial
,
dedicada a S.

Thomé Apoftolo
,

e a N. S. das Ne-

ves
,
tem tres Altares

,
o mayor ,

o
de S. Antonio ,

e o de S. Sebaíliao.

O Pároco he Cura annual
,
da apre-

fentacaÕ do Prior do Mofteiro de Pa-

derne
,
de Conegos Regrantes de S<.

Agoílinho : tem feis mil reis de orde-

nado
,
que lhe paga o Prior

,
e dous

mil reis em dinheiro
,
que lhe paga a

Commenda de S. Pedro de Cima de

Mouro
,
por curar o Lugar

,
que al-

gum dia pertencia a Cima de Mouro,

e hoje a efta Freguefia. Produz mi-

lho zaburro
,
centeyo

,
e vinho

,
de

tudo pouco
,
e ferodio pela frialdade

da terra. Paílà por aqui o rio da Ef-

tadella.

COUÇOS. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Bifpado de Mi-

randa
,
Comarca da Torre de Mon-

corvo
,
Termo da Villa da Torre de

Donachama
,
Freguefia de S. Marti-

nho de Murias : tem huma Ermida

dc N. S. da Conceicaõ.

COUÇOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Guima-

raens^
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raens, Freguefia de S. Mamede de

Vermil.

CCUÇOS. A Idea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arccbif-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Comarca de Viana, Freguefia de S.

Lcocadia de Geraz do Lima.

COUÇOS DALEM
,
Couços

Dalém. Aldea na Província da Beira
,

Bifpado
,

e Comarca da Cidade de

Coimbra : Freguefia do Salvador da

•Villa de Pombeiro.

COUÇOS DAQIJEM
,
Cou-

COS Dáquera. Lugar na Província da

•Beira, Bifpado, e Comarca da Cida-

de de Coimbra, Freguefia do Salva-

dor da V illa de Pombeiro.

COUDOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado
,
e Termo de Braga

,
Freguefia

de S. Pedro de Mcrelem.

COVEiPvO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Santa Cruz de

Riba-Tamega
,
Freguefia de S. Mar-

tinho de Mancelos.

COVEIROS. Aldea na Pro*

vincia da Eftremadura
,
Provedoria do

Crato
,
Termo da Villa da Certaa

,

Freguefia de S. Sebaíliao de Cernache

de Bom-Jardim.

COVEIROS DE CÍMA, Co-
veiros de Cima. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado, e Comarca de Vi-

feu
,
Termo da Villa de Vouzella,

Freguefia de S. juÜaõ de Cambra-

COVELA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado , e Termo de Braga
,
Freguefia

de S. Lourenco de Navarra.

COVELA, Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca
,
Termo dos Arcos de Valdevez

,

Freguefia de N. S. das Neves de Pa-

diüzo,

COVELANS. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Chaves

,

Arcediagado de Barrozo Termo da
Tum.ií.

729

Villa de Montealegr-e •* tdm quarenta

e íeis vifmhüs
,

e !eu aílcnio cm val-

ie. O Pároco he Vigário coníirniado,

da apreíentaqao dos Rcytorcs dc Santa

Maria de Vcadc ; tem de renda tjua-

torze mil e quinhentos reis eni dinhei-

ro, trinta alqueires de centeyo, dous
almudes de vinho

,
hum cantaro de

azeite
,

íeis arrateis de cera, e quatro /
mil reis para caías

,
tudo pago pdo

Commendador
,
que he o Conde da

Vimieiro
j
paga mais tres mii reis pa-

ra a fabrica da Capella mór.' A igreja^

dedicada a N. S. da Aílumpcao
,
tem

tres A.kares
,
o niayor, o de N. S« do

Ro-fario
,
c o de S. Antonio. Reco-

lhem milhaS
,

millio alvo
,

e algum
trigo. PaíTa por aqui o rio Máo.

COVELaS. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado, e Comarca de

Laniego
,

Concelho de S. Martinho
de Mouros

,
Freguefia de S. Joaõ de

Fontoura -* tem huma Ermida de

Senhora dos Reraedios.'

COVELAS. Aldea na Provin-

da da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Cor-

reiqaõ de Coimbra
,
Provedoria de Ef-'

giieira
,
Concelho de Fermedo

,
Fre-

gueíia de S. Migue! do Mato.

COVELÀS. Aldea na Proviu-

Gía de Entre Douro e Minho
,

Biípa-

do do Porto
,
Comarca Secular dc

Guimaraens, Ecclefiaflica de Sobre-

Tamega
,
Freguefia do Salvador do

Monte: tem onze Fógos.

COVELAS. Lugar na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,

Arcc-

bifpado de Braga, Comarca de Gui-
maraens

,
Concelho da Povoa de La-*

nhozo: tem cincoenta e feis vifiuhosj

c feu aílénto entre monte. A Igrejhí

Paroquial, dedicada aS. Juliaõ, tem
tres Altares

,
o mayor

,
o dc N. S. do

Rofario
,

e o de S. Sebaíliao. O Pá-

roco he Cura
,
aprefentacaõ do Con-

vento da Graca de Braga : tem de côn-

grua oito mil e quinhentos reis cm di-

nheiro. Produz milhão
,
milho alvo,

painço , e azeite.

COVELAS. Rio pequeno na

Provinda dc Entre Llouvo e Minho ,

,Zzzz Hif-



Bifpado do Porto, Concelho de Cou-

ra ,
donde naíce ,

e toma o norae

naVreguefia de S. Maninho de Co-

vclas : tem principio de tres ribei-

ros
,
ou oihos de agua

,
chamados

Pofarro
,
Mcdronhaes ,

e Vai de Sal-

gueiro ,
aos quaes feajuntaõ na dita

Fregueíia as fontes do Salgueivinho
,

Toleiro ,
Abuduxe

,
Rio da Villa ,

Vai deSando, Vai de Beco
,

e ou-

tras muitas de menos coníideraçao •

faz fua corrente doNafcente ao Poen-

te ,
e morre no rio 'Ave

,
no lugar

de Saõ : cria trutas
,
bordalos

,
bogas,

pardelhas
,
e enguias

,
que íe peícao

ao tezaõ ,
e à cana : os moradores

ufao de luas aguas com licenqa do Ab-

bade de S. Martinho de Covelas
,

af-

fim para os engenhos
,
como para re-

gar
,
ou limar as fuas margens

,
onde

eílas o permittem.

COVELAS. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga ,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Santa Cíuz de

Riba-Tamega
,
Fregueíia de S. Maria

de Fregim.

COVELAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na, Termo da Barca
,
Fregueíia de S.

Adriao de Oleiros.

COVELAS. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes ,
Arcebiípado

de Braga
,
Comarca da Torre de Mon-

corvo
,
Termo de Alfandega da Fe

,

Fregueíia de N. S. da AíTumpcaõ.

COVELAS. Lugar na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Büpa-

do
,
Comarca, e Termo da Cidade

do Porto
,
Concelho da Maya : tem

cineoenta e íeis viímhos. A Paroquia,

ftuada em valle
,
dedicada a S. Mar-

tinho Bifpo
,
tem tres Altares

,
o ma-

yor com o Sacrario ,
o de N. S. das

ISÍeves ,
e o de S. Sebaftiar) : ha nelia

as Irmandades do Senhor, doSubíino,

de S. Goncalo ,
e de N. S. das Neves.

O Pároco hç Abbade
,
apreientaqaõ

alternativa do Pontífice
,
com os Re-

ligioíos de S. Bento do Mofteico de

S. Tyrfo ^ rende trezentos e oitenta

mil reis cada auno. Recolhe pao, e

vinho verde. Pafíà por aqui o rio de

Covelas.

COVELAS DE BAIXO, Co-

velas de Baixo. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Avcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

laens
,
Concelho de Bailo, Fregueíia

de S. André de Tdoens.

COVELHA. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bifpado de^Coim-

bra ,
Comarca de Elgueira

,
Termo

da Vilia dc Vouga
,

Fregueíia de S.

Lourenco do Bairro •' tem quinze fo-

gos.

COVELINHAS. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Bilpado
,

e Comarca

da Cidade de Vifeu ,
Termo da Vilia

de Vouzela, Fregueíia deS. Martinho

das Moutas.

COVELINHAS. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Laraego^^,

Concelho de Aregos
,
Fregueíia de S-

Cypriano : tem huma Ermida de N.
Senhora do Pilar.

COVELINHAS. Lugar na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebilr

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Viila-Rcai, Fregueíia de S. Vicen-

te de Galafura : tem quarenta mora-

dores : fica junto do rio Douro
,
pe*

lo qual íe embarca grande quantidade

de vinhos das vifinhanqas deíle Lugar:

nefte deílrido entra nelle o rio Cou-

ra
,
tem aqui varias peíqueiras hum ,

e outro rio.

COVELÍNHO. Aldea na Pro-

víncia da Beira, Bifpado, e Comar-

ca da Cidade de Vifeu,, Ducado de

I^afoens
,
Fregueíia de N. S. da Puri-

ficação da Ventüza.

COV ELINHO. Aldea na Pro-

víncia dc Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado
,

e Termo de Braga
,
Fre-

gueíia de Santiago de Efporoens.

COVELO. Aldea na Província

da Beira baixa
,
Bifpado

,
Comarca ,

e Termo da Cidade de Coimbra, Fre-

guefia de S. André de Sazes : tem oito

Ibgos
,
e huma Ermida de S. Anti^io.
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covELO. Lugar na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bilpa-

do do Porto
,
donde difta dez legoas

ao Naicente
,
Comarca de Guiraa-

raens
,
Concelho de Gouvea

,
do qual

he Cabeça.

CÒVELO. Lugar na Provin-

da da Beira
,

Hi.^pado, e Comarca da

Cidade de Viíeu
,
Termo da Villa da

Feira, Ereguefia de S. André; tem
quarenta moradores, e huma Ermida
de Santiago.

COVPILO. Aldea na Provin-

ciadcTrazos Montes, Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Chaves

,
Ter-

mo da Villa de Montealegre
,
Fre-

guefia de Santiago de Cerdedo.

COVELO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de

Viíeu, Termo da Villa deMoens,
Freguefia de S. Maria de Moledo.

COVELO. Aldea na Provín-

cia daBeira^, Bifpado, Comarca, e

Termo da Cidade de Viíeu
,

Fregiic-

I
fia de Pedro de France.

COVELO. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho

,
ArcebiP-

pado de Braga, Comarca de Viana
,

Termo da Villa de Barcellos
,
Viílta

deVermoim, e Faria, Freguefia de
1

Santiago de Caílellaos.

COVELO. Serra na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Valenca,

Termo da V illa de Valladares : he po-

voada de carqueja
,

e tojos
j
paílao

neliaboys, cabras, ovelhas, e egoas:

^ cria baftantes lobos
,
rapozas, veados,

' lebres
,

perdizes
,

e coelhos
,
que em

todo o tempo íe cacaG livremente.

COVELO. Aldea ua Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

xaens
,
Concelho de Santa Cruz de

Riba-Tamega
,
Freguefia de Santia-

go de Figueiió.

COVELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
, Termo de Guima-

laens
,
Freguefia de S. Eulalia de Nef-

pereira.

Tom. lí.
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COVFLO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arccliif-

pado de Braga, 7’ernio de Barctdlos,

Freguefia de S. Joao de V ill t-Hoa.

COVELO. Aldea na Província

de Entre Douro è Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valenca

,

Termo de Caminha
,
Freguefia de S.

Martinho' de Lanhelas.

COVELO, Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, An-ebií-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Eula-

lia de Rarrozâs.

COVE1..0, Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

'íermo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Marinha da Portela.

COVELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo da Barca, Freguefia de Santia-

go de Sampriz,

COVELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens, Freguefia de S.Tho-
raé de Travaqos.

COVELO. Aldea na Província
de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valenca,
Concelho de Coura

,
Freguefia de'S.

Pedro da Caftanheira.

COVTLO. Aldea na Província

da Beira
, Bifpado, Comarca, e Ter-

mo da Cidade de Viléu
,

Freguefia

de S. Pedro de Cota.

COVELO. Aldea na Província

da Beira, Biipado, e Comarca da Ci-

dade deV ifeu
,
Concelho de Lafoens,

Freguefia de N. S. da Purificaqao da

Ventoza.

COVELO. Aldea na Província

de Entre Douro c Minho
,
Biipado

,

Comarca Secular, e Termo da Cida-

de do Porto
,
Comarca Ecclefiafiica

de Pena-Fiel, Freguefia de S.Eftevao
de Vilella.

COVELO, Aldea na Provín-

cia da Beira
,

Bifpado de Lamego

,

Zzzz ii Co-
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Comarca de Barcellos

,
Freguefia de

S. Pelagio de Foffios.

COV ELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Biipado,

Comarca, eTermo da Cidade do Por-

to, Concelho de Bayaõ, Freguefia de

Santa Cruz do Douro.

COV ELO. Lugar na Provincia

da Beira
,
Bifpado de Vifeu

,
ífento

de S. Bernardo
,
Freguefia de N. S. da

Expe(5taqa6 de Valladares : tem vinte

e quatro vifinhos
,

e huma Ermida de

N. S. das Neves.

COVELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valenqa,

Couto de Paderne
,
Freguefia do Sal-

vador.

COVELO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valenqa,

Termo de Ponte de Lima, Freguefia

de S. Juliaõ de Liina.

COVELO. Aldea na Provincia

da Beira
,
Biipado de Viíeu ,

Comar-

ca de Efgueira
,
Concelho de Sever

,

Freguefia de S. Joa5 de Roqas.

COVELO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado,

e Comarca da Cidade do Porto
,
Ec-

clefiafhica de Pena-Fiel
,
Freguefia do

Salvador do Paqo de Soufa.

COVELO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Termo de Barcellos,

Freguefia de S. Juliao do Kalendario.

COVELO. Freguefia na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado, Comarca, e Termo da Cidade

do Porto
,
Concelho de Pena-Fiel

:

tem trinta e feis moradores
,
e Igreja

Paroquial
,
dedicada a N. S. da Expe-

(ftaqaõ
,
com tres Altares

,
o mayor,

o de N . S. do Rofario
,

e o de S. Gon-

calo. O Pároco he Cura
,
aprefenta-

caf) do Rey tor do Collegio de N. S. da

Graqa de Coimbra : tem de côngrua

hum carro de pa5
,
huma pipa de vi-

nho
,
e oito mil reis em dinheiro, Na

fua jurirdiccaõ ha huma Ermida de S.

Nicolao de Tolentino, Recolhem os

moradores milhaS, milho alvo, pain-

ço, e algum centeyo. Governa-íe por

hum Ouvidor, fujeito às Juftiqa da

Cidade do Porto. PaíTa por aqui o

rio Soufiu

COVELO DE BAIXO
,
Co-

velo de Baixo. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens,

Freguefia do Salvador de Roqas : tem

dezaíeis moradores.

COVELO DE CIMA
,
Co-

velo de Cima. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens,

Freguefia do Salvador de Rocas.

COVELO DOGEREZ, Co-

velo doGerez. Lugar na Provincia

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca de Chaves

,
Termo

da Vüla de Montealegve : tem cin-

coenta e dous moradores, e feu aíTen-

to na coíla de huma ferra. A Igreja

Paroquial
,
dedicada a S. Pedro Apof-

tolo
5
tem tres Altares, o roa^jor, o

do Menino Deos
,

e o de N.S. do

Rofario. O Pároco he Âbbade, apre-

fentaqad da Sereniílima Cafa de Bra-

ganqa : rende quatrocentos mil reis.

Paíla por aqui o rio Cávado.

COVELO DO MONTE, Co-

velo do Monte. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Guima-

raens, Freguefia de N. S. da Afíump-

qao de Ovelha : tem huma Ermida de

S. Antonio.

COVELO DE PAIVO
,
Co-

velo de Paivô. Aldea na Provincia da

Beira, Bifpado
,
e Comarca de Vifeu,

Termo de Lafoens : tem trinta e oito

vifinhos, e Igreja Paroquial, dedica-

da a S. Pedro Apoftolo
,
que confta

de tres Altares
,

o mayor
,
o de S.

Lourenqo
,
e o de N. S. do Rofario.

O Pároco he Cura
,
aprefentado pe-

lo V igario de S. Martinho das Mou-
tas : tem de côngrua vinte mil reis.

Os frutos
,
que os moradores culti-

vao
,

faÕ
,
milho

,
centeyo ,

vinho

,

alguma caílanha
,
e azeite. Fica efta

Fre*
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Frceueíia nas abas da ferra Gardunha,

da qual nafce o rio Paivo
,
que rega

elle deíliiclo.

COVELOS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Va-

lenca
,
Termo da Villa de Ponte de

Lima
,

Ercguefia de Santa Eufemia

de Calheiros.

COVELOS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado
5
e Comarca de Braga

,
Fre-

gueíia de Santiago de Ronfe.

COVELÒS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca deVa-
lenca, Termo de Valladares

,
Fre-

guefia do Salvador de Tangil.

COVELOS. Lugar na Provín-

cia da Beira
,
Bilpado de Coimbra

,

Comarca de Vifeu
,
Termo da Villa

de Azere : tem fetenta e fete fógos

,

e Igreja Paroquial
,
dedicada a N. S.

da aprefentacaÕ
,
que coníla de tres

Altares
,
o mayor com o Sacrario

,
o

de N. S. do Rofario
,

e o de S. Anto-

nio
,
com fua Irmandade. Eílá fitua*

do em huma planície
,
que corre de

Nafcente para o Sul efpaqo de quafi

huma legoa de comprido ,
e de largo

düus para tres tiros de mofquete : del-

le fe defcobre toda a ferra da Eílrclla

da parte do Sul
,

e a ferra do Cara-

mulo da parte do Nafcente, ficando

eíla Freguefia entre ambas. O Páro-

co he Cura
,
aprefentado pelo Prior

da Villa de Azere : tem de côngrua

vinte alqueires de paõ baixo, e íeis

mil reis em dinheiro
,
que lhe paga o

Prior ; tem mais vinte alqueires de tri-

go, que lhe pagaõ os freguezes
,
com

obrigaqaõ de lhe dizer huma MiíTa to-

dos os Sabbados. Ha aqui huma Er-

mida do Senhor crucificado
,
junto à

Igreja. Recolhem os moradores tri-

go
,
milho, feijoens

,
caftanha

,
e azei-

te
,
tudo em pouca abundancia. Dia

de S. Lucas fe faz neíle Lugar huma
feira livre de tributos

,
excepto almo-

tacarias.
' COVELOS DE BAIXO

,
Co-
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velos de Baixo. Aldea na Província

da Beira
,
Bi fpado

,
e Comarca de V i-

fcu
,
Concelho de Lafoens

,
Fregue-

fia do Salvador de Sanazes.

COVELOS DE CIMA
,
Co-

yelos de Cima. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado, e Comarca de Vi-

feu
,
Concelho de Lafoens

,
Fregue-

fa do Salvador de Sarrazes.

GOVERNES. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Entre-Homem

,
e

Cávado, Freguefia de S. Vicente do

Bico.

COUfA. Pequeno rio na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado de Vifeu :

he de poucas aguas : cria alguns pei-

xes pequenos : mete-fe no rio Daõ :

corre de Norte a Sul ; de fuas aguas

ufao. os moradores livremente.

COV IDE. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado
,

e Comarca Ecclefiaftica

de Braga
,

é Secular de Viana
,
Vi fi-

ta de Nobrega
,
e Neiva : tem feten-

ta e cinco fógos. A Igreja Paroquial,

dedicada a S. Mamede ,
tem fen af-

fento no meyo do povo
,

e ha nella

tres Altares
,
o mayor

,
o de N. S. do

Rofario ,
e o do Menino Deos. O

Pároco he Cura annual
,

aprefenta-

caÕ dos Conegos Regrantes de Santo

Agoílinho de Santa Cruz de Coim-
bra : tem de renda certa feíTenta razas

de iniihaõ
,

e feis mil reis em dinhei-

ro. He efta terra abundante de mi-

lhão
,

trigo
,

e vinho de enforcado
5

dos mais frutos dá para fuílentacao de

feus moradores. PaíTa por aqui o rio

Vade.
COVÍDE. Lugar na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Concelho de terra de Bouro : eílá fi-

tuado entre ferras
,
e tem fetenta e

cinco fógos. A Igreja Paroquial

,

dedicada a S. Marinha
,
tem tres Al-

tares
,
o mayor

,
o de N. Senhora ,

com a Irmandade das Almas
,
e o dc

Deos Menino. O Pároco he Vigário,
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da aprefentacaõ de S. Payo da Carva-

lheira •• tem de côngrua nove mil e

duzentos reis em dinheiro. Ha aqui

huma Ermida de Santa Eufemia
,
fre-

quentada de romagem. Milho
,
cen-

teyo
,
e vinho

,
íaõ os frutos deíla

terra, tudo em pouca abundancia.

Tem íeus rrioradores privilegio para

naõ ferem Soldados
,
por íe obriga-

rem a guardar
,

à fua cuíla
,

a Por-

tela de Homem da invafaõ dos inimi-

gos.

COVÍLHAA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho-, Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Gui-

maraens
,
Fregueíia deS.Bartholomeu

de Villa-Cova.

COVÍLHAA. Aldea na

Província de Entre Douro e IVÍi-

nho
,
Arcebifpado de Braga

,
Comar-

ca de Barcellos
,
Concelho de Viila-

Cháa
,
Freguefia de Santiago de Car-

reiras.

COVÍLHAA. Aldea na

Província de Entre Douro e Minho

,

Arcebifpado de Braga
,
Comarca de

Guimaraens
,

Concelho de BaB.o
,

Freguefia de Santo André de Te-

loens.

COVÍLHAA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Mamede de

Vermil. ^

COVÍLHAA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na, Termo de Barcellos, Freguefia de

S. Payo de Seide.

COVÍLHAA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Bif-

pado
,
e Termo da Cidade do Por-

to
,
Freguefia do Salvador de Galle-

gos.

COVíLHaA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Termo de Cero-

Jico de Bailo
,
Freguefia do Salvador

de Ribas.

COVÍLHAA. Aldea na Pro»

vincia de Entre Douro e Minho
^
Ar»

cebifpado de Braga
,
Termo de.Gu>

raaraens
, Fregueha de S. Enlafa da.

Frementoens.

COVÍLHAA. Aldea na Pro
vincia de Entre Douro e Minho

,
Bif-

pado do Porto, Concelho de Pena-

Fiel
,
Freguefia de S. Pedro da Co-

va. ^

COVÍLHAA, Villa na Provín-

cia da Beira
,
Bhpado

,
e Comarca da

Cidade da Guarda
,
da qual diíla fete

legoas para o Suiuduelle. He delRey,

e eílá fundada nas abas da ferva da El-

trella
,
entre as Ribeiras da Carpintei-

ra
,
e da Degoldra. Tem o corpo da

V üla
,

e feu Termo novecentos e oi-

tenta e hum moradores. Entende-fe

fer fundada peio Conde D. juliaõ, pe-

los annos de onde lhe nafeeo

Florinda
,
dc cuja belleza

,
e formofu-

ra teve origem o eílrago da Monar-
quia de Hefpanha. Cava lhe chama-

rao os Mouros
,
que íignifíca voz de

infamia
,

e traiqaõ. Finalmente os

moradores deíla povoacaõ^ lhe puze-

rao o nome de Cava Juíía-ni^ que por

corrupeaõ do vocábulo veyo a ficar

em Coviliana
,

e hoje em Covilhãa.

Foy deílruida na invalao dos Mouros
em Hefpanha

, e reedificada por El-

Rey D. Sancho L O feu Termo he

dilatado
,

e coníla de noventa e no-

ve Lugares. Ha na Villa treze Igre-

jas Paroqiiiaes
,

e fao eílas. S.Joad

Martyr in collo
,
ou a Degolaqaõ de S.

Joao Bautiíla
,

fitnada no bairro cha-

mado as Tres Freguefias : tem tres

Altares
,
o mayor

,
o de N. S. da Pie-

dade, e o de S. Antaõ, e duas Irman-

dades
,
huma da Senhora da Piedade,

e outra das Almas. O Pároco he

Pnor
,
da aprefentaqao infoUdim do

Mofleiro de Folques
,

de Conegos

Regrantes de S. Agoilinho : rende

trezentos mil reis. Tem duas Igrejas

fíliaes, onde o Prior aprefenta Curas,

que fao, Alçaria, e Dominguizo. S.

Ãlartinho Bifpo
,
fituada no mefmo

bairro das Tres Freguefias : tem tres

Altares, o mayor, o de S. André, eo
de S. Jacinto. O Pároco he Prior, da

apre-
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aprefentaqaÕ Oydinaria ; rende cenio

e cuirenta mil reis. S. Vicente, fun-

dada no melmo bairro acima
,
dedi-

cada a wS. Vicente Mavtyr : tem tres

Altares, o mayor, o de N. S. da

Graça
,

e o de S. André. O Pároco

he Prior
,
aprefentacaõ do Padroado

Real; rende feílénta mil reis. S. Ma-
ria

,
intra muros

,
intitulada N. S. do

Reclamador: tem fete Altares, o ma-

yor
,
o de N. S. da Annunciaqaõ

,
o

do SantiíTimo
,
o de S. Franciíco Xa-

vier
,
o de Chriflo crucificado

,
o de

S. Caetano
, e o de N. S. das Angul-

lias. O Pároco he Vigário, apreíèn-

tacaõ do Padroado Real •• vende qua-

renta e dous mil reis em dinheiro
,

uai enta alqueires de centeyo
,
vinte

e trigo
,
e duas arrobas de cerá

,
tu-

do pago pela Comraenda. O Pároco

apreíénca Cura
,
a quem paga a mef-

ma Commenda oito mil reis em di-

nheiro : leva mais a terqa parte do pé
de Altar. Sacriftao

,
que apreíénta o

Vigário, e lhe paga a Commenda
quatro mil reis em dinheiro

,
oito al-

queires de trigo ,
doze de centeyo

,

dezaíeis almudes de vinho
,
e quatro

cantaros de azeit^q. Tem mais quatro

racoeiros
,
que tera5 tres mil reis de

renda cada hum. Defta Igreja fe leva

o Senhor aos enfermos das Fregueíias

de S. Vicente, S. Martinho, eS.Joao

Martyr in collo. S. Silvcftre , intra

muros , tem hum fó Altar. O Páro-

co be Prior ,
da collaqaõ Ordinaria :

rende duzentos e trinta mil reis: apre-

íénta Cura na Igreja do Barco
,

fua ti-

lial. Foy reformada no anno de 172II,

por ellar muy darnniiicada
,
pela fua

muita antiguidade. Santiago
,

intra

muros, tem tres Altares
,
o mayor,

o de S. Anua ,
e o de S. Sebaíliao. O

Pároco he Prior
,
da aprefentaqaõ Or-

dinária : rende duzentos e quarenta

mil reis. Tem huma anuexa no Lu-

gar do Ferro
,
onde apreíénta Cura.

S. Pedro Apoílolo, fundada dentro

da V illa ; tem quatro Altares
,
o ma-

yor
,
o do Santidimo ,

o das Almas
,

e o dc S.Goucalü, ü Pároco he Prior,

73y

da aprefciitacari do Cabido Ja Sé da

Guarda : rende cento e trinta mil leis.

Daqui íé leva o Senhor aos enfermos

das Fregueíias de S. Süveílre
,
Santia-

go ,
S. Maria Magdaleoa

,
S. Joaô de

Malta, S. Paulo, S. Bartholomeu
,
o

Salvador, e S. Marinha. A Paioquia

de S. Maria Magdalenu eftá no fundo

da Vilh : tem hum fó Altar. Ü Pá-

roco he Prior
,
da aprefentaqaõ

,
e

collaqaõ Ordinaria ; vende duzentos e

quarenta mil reis. Tem huma lilial

no Lugar do Pezo
,
onde apte.^enta

Cura. S. Joao de Malta, ouS.joao
Bautifta : tem hum fó x\ltar : he Ca-

beqa da Commenda de S. Joaõ do
Hofpiial. Ple Matriz de huma íiiial

no Lugar de Efearigo
,

e outra cm
Saineiro. O Pároco he Cura

,
que

aprefentao Conimendador; rende dc'^

mil reis em dinheiro: tem dezaíeis ar-

ráteis de cera para as MiíTas, dous al-

mudes de vinho
,

dous alqueires de

trigo-, e hum arratel de incenfo, que

tudo paga a Commenda. S. Paulo
,

tem tres Altares
,
o mayor

,
o de S.

Martinho Biípo
,
e o da Senhora do

Parto. O Pároco he Prior
,
apreíén-

taqaõ do Padroado Real : rende oiten-

ta mil reis
,
entrando humas Capellas

que adrainiílra. S. Bartholomeu
,
tem

tres Altares
,
o mayor

,
o deN.S. da

Graça
,

e o de Chriílo crucificado.

O Pároco lie Vigário, aprefentaqaõ

do Padroado Real: rende quarenta mil

reis
,
mais dous por enfinar aDounina,

feííenta alqueires meados de centeyo,

e trigo, hum alqueire de azeite
,
dous

almudes de vinho, e quatro alqueires

de trigo para hoftias. Tem huma fi-

lia! no I. Ligar do Salgueiro, onde apre-

fenta Cura. O Salvador
,
tem tres Al-

tares
,
o mayor

,
o de S. Braz

,
e o

de S. André. O Pároco he Prior
,
da

aprefentaqaõ
,

e collaçao Ordinaria ;

rende cento e vinte mil reis. S. Ma-
rinha

,
fica fóra da Villa

,
pouco dif-

tante : tem tres Altares, o mayor,
o de N. S. da Gvaqa

,
e o de S. Jofeph.

O Pároco he Prior
,
da aprefentaqaõ

do Padroado Real : rende cento e

çua-
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quarenta mil reis. Tem huma filial

na Aldea do Carvalho
,
onde aprefen-

ta Cura. Ha na Villa dous Conven-

tos
,
hum de Religioíos Frandlcanos

da Obfervancia da Província de Por-

tugal
,
e outro de Capuchos da Pro-

vincia da Soledade. Tem Hoipital

deboiir edifício, e Caía de Miíeri-

cordia
,
que o adminiílra : teve eíla

principio no anno de 121 j ,
em liu-

ma irmandade
,
chamada da Senhora

da Alampada ,
e depois foy inflituida

em Mifericordia era 27 de junho de

1577. Dentro, e fora da V üla
,
nos

feus arrabaldes ha oito Ermidas
3
a

fabcr
,

a do Senhor da Ribeira
,

a de

N. S. do Roíario
,

a de N. S. do pé da

Cruz, a do Senhor jefus
,
a de S. La-

zaro
,

a de N. S. da Conceiqao
,

a de

S. Miguel ,
e a de S. l.ourenço ,

que

foy antigamente Paroquia, e fe extin-

guio. Recolhem os moradores de to-

da a caíla de frutos em abundancia.

He governada por hum Juiz de fóra
,

e Senado da Camera. Tem fahido

delia homens infignes em virtudes
,
e

armas. Tem muitas Famílias nobres.

Fazem-fe nella duas feiras, huma em

25 de Julho, outra na Dominga da

Paixaõ, e mercados nos terceiros Do-

mingos de cada mez
,

e affim eftes

,

como aquellas
,
íaÕ francas de tributos.

Tem o privilegio de íer fempje rea-

lenga •• os moradores delia na5 pagao

portagem por privilegio delRey D.

Sancho í. ,
e fe acha confirmado pe-

los Reys feus Succeíibres. O Senhor

Rey D. Sebaííiaõ a fez notável : ou-

tros muy grandes privilégios fe con-

fervao ainda no Cartorio da Camera,

ã qual concederão também varias re-

galias os Monarcas Portuguezes. He
murada

,
com tres portas principaes,

que ÍaÕ
,

a de Vai de Caravelho
,
a

do Sol
,
e a de S. Vicente. No cimo

da Villa fica o Caílello com duas tor-

res
,
que tudo denota grande antigui-

dade. O principal trato dos morado-

res he em panos de laa
,
para o que

ha felTenta e cinco teares
,
quinze pi-

zoens
5
quatorze tendas de tozar

j
e

prenfar
,
oito tintes de varias cores

,

e dous mais de azul de dornas. Além
deitas ha huma fabrica de Sua Magef-

tade, com pizao, tinte, eprenía. Dií-

tante deíla V illa eípaco de meya legoa,

no fitio chamado das Sete fontes
,
por

nelle nafeerem outras tantas
,
daqui fe

conduz a agua para cila Villa
,
e cor-

re publicamenie por dous chafarizes

,

para o ufo do povo
,
hum delles he

de nobre edifício. Aqui ferá bem fa-

zermos mencaõ da fonte
,
que tem

os Religioíos de S. Francifeo na cerca

do íeu Convento
,
junto a hum teixo,

arvore rariflima : he copioía
,

e taõ

fria
,
que naõ fe pode aturar a maõ

nella por eípaqo de hum Credo. Suas

Armas íaõ íiuma tílrella. Tem voto

em Cortes
,
com aíiénio no banco

quatoize,

.. CGVILHAA. x\ldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,

Bif-

pado
,
Comarca

,
e Termo da Cida-

de do Porto
,
Freguefía do Salvador

de Vairaõ.

CQVILHOS,Covilhüs. Aldea

na Provinda da Beira
,

Bifpado
,
e

Comarca de Lamego
,
Freguefía de

S. Chriílovaõ de Nogueira.

COVINHA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

11a
,
Termo de Barcellos

,
Freguefía

de S. André de Palme.

COVISCO. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar
,
Freguefía de S. JoaÕ

de Figueiró dos Vinhos.

COVO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca

,
e

'

1’ermo

de Barcellos
,
Freguefía de S. Maria

de Oliveira.

COVO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Termo de Guima-
raens

,
Freguefía do Salvador do Sou-

to.

COVO. Aldea na Provincía,

de Traz os Montes ,
Bifpado do Por-

to
,
Comarca de Lamego, Conce-

lho
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llio de Pcnaguiaã, Frèguefia de San-

ta Maria de Sediellos : tem dez vifi*

llilüS.

C O V O. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V íana

,

Termo de Regalados, Freguefia de

S. V icente . de Concieiro.

COVO. Rio pequeno na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

.cebiípado de Braga
,
Termo da Villa

de Barcellos : nafce na Freguefia
,

e

.Couto de Cambezes
,

e depois de ter

regado a Freguefia de S. Eugenia de

.Rio Covo ,
acaba no rio Cávado

,
ao

qual dá o nome. De fuas aguas ulao

os moradores livremente.

COVO DA VEIGA, Covo

da Veiga. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho, Arcebifpado de

.de Braga
,
Comarca de Viana

,
Ter-

mo da Villa de Regalados ,
V ifiw do

Deadü
,
Freguefia de S. Eftevao de

-Barros.

COVOENS. Lugar na Provín-

cia da Beira, Bifpado, e Comarca de

Coimbra
,
Termo da Villa de Canta-

nhede : tem trinta e dous morado-

ves
,
e feu aílento em carapina. A

Igreja
,
dedicada a S. Antonio

,
tem

quatro Altares
,
o mayor com o Sa-

crário
,
o de N.S. do RoLrio , o de

S. Antonio., com fua Irmandade, e o

de S. Braz. O Pároco he Cura an-

.nual
,
aprefentaqaõ do Cabido de Co-

imbra : tem de côngrua treze mil reis.

Ha aqui huma Ermida da invocaqa5

de N. S. da Graca
,
que fe fefteja em

dia de N. S. da ExpedaqaG aos i8 de

Dezembro. Recolhem os moradores

milho grofio, e de todos os mais fru-

tos com moderaqao.

COVOENS. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
,
Comarca

,
e Pre-

lazia de Thomar
,

Freguefia de N.

Senhora do Pranto da V illa da Pam-

pilhüza.

COVOENS. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
,
Comarca, e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de S. V i-

cente.
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COVOENS. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Guarda
,

Ouvidoria de

Abrantes
,

Freguefia de S. Silveílre

do Souto : tem feis vifinhos.

COVOENS. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Leiria
,
Fregue-

íia de N. Senhora dos Prazeres da

Villa de Aljubarrota •• tem doze fó-

gos.

COVOENS. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bifpado, Comar-

ca
,
e Termo da Cidade de^ Coimbra,

Freguefia de Santiago de Travanca de

.Farinita podre.

COVOENS. Aldea na Provin-

da da Eílremadura ,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca

,
e Termo da Víl-

k de Santarém ,
Freguefia de N.

Senhora da Eíperanqa do Lugar do

Valle.

COVOENS.. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Biípado

,
e Comar-

ca da Cidade de Coimbra, Fregue-

fia do Salvador da Villa de Pombei-

ro.

COVOENS. Aldea na Provin-

da da Eílremadura ,
Patriarcado de

Lisboa, Comarca de Âlenquer, Ter-

mo da Villa de Cintra ,
Freguefia de

N. Senhora da Purificaqaõ de Monte-

Lavar.

COURA. Lugar na Provinde

da Beira, Bifpado
,

e Comarca da Ci-

dade de Lamego, Termo da Villa da

Armamar : tem trinta e cinco vifi-

nhos. A Igreja Paroquial dedicada a

S. Joaõ Bautifta
,
tem tres Altares,

o mayor com o Sacrario ,
o de N. Se-

nhora
,
e o de S. SebaíliaS. O Páro-

co he Cura
,
aprefentado pelo Rey-

tor de Armamar : tem de côngrua

vinte e cinco alqueires de centeyo ,

vinte e cinco de trigo
,
vinte e íete

almndes de vinho ,
e quatro mil e

feifeentos reis em dinheiro. Tem hu-

ma Ermida de S. Vicente. Produz

.pa5
,

vinho
,

e callanha. Fica eíla

Freguefia em parte da ferra de Cou-

ra
,

que tem huma legoa de com-

Aaaaa rvidoj
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prido, e meya de largo-: em partes

fe cultiva
,
e produz baílante paõ : em

outras he inculta
,
e cria bafíantes per-

dizes ,
e coelhos.

COUVA. Rio na. Província

de Entre Douro e Minho j,
Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Concelho de Coura. Nafce na ferra

de Corno do Bico
,
no chama-

do Rigueifo das Cebolas.
, .

acaba no

rio Minho
,
perto da Vilía ,dejCami-

nha
,
depois dé ter regado"’as.--Ffegue-

fias de Covas
j
Linhares,' eÔutras-'por

onde paílà :
produz baRaiites^ trutas,

barbos
,
bogas

j
e enguias

,
çujü’ pefca-

ria he livre
, e mais o uíô, das aguas.

COURAÍ' Aldea naTrovincía

de Entre Douro e Minho ,"B!rpado,

Termo
,
e Comarca Secular da Cida-

de do Porto.,
;
Ecclefiaftica de Pena-

Fiel
,
Freguefia de S* Thomé de Bí-

taraens.

COURA. Aldea na Província

da Beira, Bifpado
,
e Comarca da Ci-

dade de Vifeu, Termo da Vilia de

Moens, Freguefia de Santa Maria de

Moledo.
COURA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Biípado

do Porto
,
Concelho da Maya

,
Fre-

guefia de S. Martinho de Covelas.

COURA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado,

e Termo da Cidade do Porto
,
Co-

marca Ecclefiaftica de Pena-Fiel
,
Fre-

guefia de S. Pedro de Croca.

COURA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
5
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S*Migue! deV illa*

Caiz.

COURA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Concelho de Penela das Cabras, Fre-

guefia de S. Pedro de Goaens.

COURA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Termo de Villa-Meaa

,
Fre-

guefia de S. Ifidoio de Riba-Tamega.

cou
COURA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Termo de Barcei!ò.s/f Vifita deVer-
moim

,
e Faria

,
Freguefia de S. Ma-

ria de Nine.

COURA. Freguefia na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de.Va-

lenca
,
Correicaõ de Viana, Conce-

lho de Ctíura : tem cento 'e trinta e

feis moradores. A Igreja Paroquial

,

dedicada a S. Martinho Bifpo
,
.tem

cinco Altares, o mayor com o Sacra-

rlo
3
o de N. S. do Rofario , o de S.

Sebaftiao
,
o de N. S. da Cabeça

,
e o

das Almas. O Pároco he Abbade

,

da aprefentaqao de Gregorio Ferreira

de Eca : rende cento e cincoenia mil

reis. Ha na Freguefia tres Ermidas
,

de que daremos notica aonde toca.

Paíia por aqui o rio Coura.
'

COÜREL, Lugar na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Barcellos : tem cincoenta e íète fó-

gos. A Paroquia
,
dedicada a S. Mar-

tinho Bifpo
5
tem tres Altares

,
o ma-

yor
,
o de S. Quiteria

,
e o do Nome

de Jefu. O Pároco he V igario aã nu-

tum ,
aprefentado pelos Conegos da

Collegiada de' Barcellos : tem doze

mil reis de côngrua
,
dez alqueires dc

centeyo, e cinco mil e quinhentos,

reis em dinheiro
,
que lhe pagaõ os

freguezes. Os frutos defta Freguefia

faõj trigo, milhaÕ, centeyo, vinho,

e algum azeite.

COURELA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Bifpa-

do do Porto
,
Comarca Ecclefiaftica

de Pena-Fiel
,
Freguefia de S. Pavo

dos Cafaes.

COURELAS. Freguefia na

Província da Beira, Bifpado de Vi-

feu
5
Comarca de Pinhel

,
Termo da

V illa de Trancozo : he da Religião de

Malta : tem trinta e dous moradores,

e feu fítio em campina. A Paroquia,

dedicada a S. Antaõ ,
tem tres Alta-

res
,
o mayor

,
o de N. S. da Luz

,

CO
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e o de S. Sebaíliaõ. O Pároco he Cu-

ra
,
apielentacao de Malta : tem feís

mil reis de côngrua: ha hunia Ermida

de S. í^iavcos ióra do Lugar
,
aondè

le tàz hum mercado no dia do Santo.

Os frutos da terra laõ
,
centeyo, mi-

lho
,

e callanha.

COU RELAS. Lugar na Pro-

víncia da Eltremadura
,
Comarca

,
e

Prelazia de Thomar, Freguefia de S.

Vicente de Paymendes.

COURE LAS DE BAIXOj

Courelas de Baixo. Aldéa na Provín-

cia de Entre Douro e Murho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

loaõ da Ponte.

COURELAS DE CIMA,
Courelas de Cima. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens, Freguefia de S.

Joaõ da Ponte.

COURiNHA. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
Comarca,

e Termo da Cidade de Viíeu
,
Fre-

guefia de S. Pedro da V illa de Moens:

tem onze fogos.

COURO DA VINHA, Cou-

ro da Vinha. Aldea no Reyno, e HiP-

pado do Algarve
,
Comarca da Cida-

de de Taviza
,
Termo da Villa de

Alcoutim
,
Freguefia do Efpirito San-

to do Lupar do Pereiro.

COijTADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,

Freguefia do Salvador de

Roqas.

COUTADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Gui-

maraens, Vi fita de Monte-Longo ,

Freguefia de S. Maria de Antime.

COUTADA. Aldea na Provin-

da de Entre Douro c Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Freguefia de S. Lcocadia do Ge-

!

raz do Lima.

COUTADA. Aldea na Prnvin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Aice-
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bifpado de Braga
,
Comjrca

,
e ler-

mo de Barcelius
,
Freguefia de Saiuia-

go de Cara pecos.

CÜüTÁDA. Aldea na Provín-

cia de Enire Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de V^ia-

na
,
1 ermo" de Rarcellos

,
Freguefia

do Salvador de Quiraz.

COUTaDA. Aldea fia Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Termo de Caminlia
,
Fvegue-

fia de S. Maria de Arga de Baixo.

coutada. Aldea na Provin-*

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca 'de Va^

lenqa
,
Concelho de Coura

,
Fregue-

fia de S. joao do Rico. ’

COUTADA. Lugar na Pro-

vinda da Beira baixa
,
Bilpado de Co-

imbra
,
Comarca de Efgueira

,
Fre-

guefia do Saivador da Viüa de Ilhavo:

lem oitenta e cinco fógos.

COUTADA. Aldea na Provin-

da da Beira
,
Bifpado, e Comarca dá

G uàrda
,
Termo da V illa da Coviüiaa,-

Freguefia de S. Maria Magdakna do

Pezo.

coutada. Aldea na Provin-

eia da Ellremadura ,
Patriarcado de

Lisboa
,
Termo da Villa de 'Forres--

V edras
,
Freguefia de S. Pedro da Ca-

deira : tem doze fógos.

COUTADA. Freguefia na Pro-

vinda do Alenteio
,

Bifpado da Guar-

da
,
Termo de Abrantes : tem trezen--

tüs e íeis fógos
,

e íeu aííènto em al-

to. A Igreja Paroquial, dedicada a

S. Margarida
,

tem quatro Altares,

o mayor
,
o de N. S. da Conceição

,

o de N. k do Rofario
,

e o das Al-

mas
,
e duas Irmandades

,
a das Al-

mas, e a dc Santa Margarida. O Pá-

roco hc Cura
,
aprefentado pelo Vi-

gaiio dc S. fuliao da \'il!a dePunhe-

te : lem de renda vinte c oito alquei-

res de trigo
,

feis mil reis cm dinliei-

ro
,
nicya arroba dc cera

,
e hum ar*

ratei de inceufo
,
o que tudo paga a

Commenda de Punheie. Os frutos,

que recolhe
,

fvõ
,
ccntcyo

,
milhí>,

Aaaau ú e azei-

V
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e azeite. PaíTa por aqui a ribeira de

Aicoiobrc.

COUTADA. A!dea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho , Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Teniio da Villa de .MonqaÕ

,

Fieguefia de S. JoaÕ de Longos-Val-

ies tem feis vifinhos. í

COUTADA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura
, Comarca ,

e Pre-

lazia de Thomar
,
Freguefia de N. S.

da Graqa da Villa de Ènvendos.

COUTADA. Aldea ná Provín-

cia da Eílremadura, Comarca, e Pre-

lazia de 'Ebomar
, Freguefia de S.Joao

de Figueiró dos Vinhos.
COUTADA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
5 Comarca de Valen-

ca
,
Termo de Viana

,
Freguefia do

Salvador da Torre.

COUTADA. Lugar na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na
,
Termo dos Arcos

,
Freguefia de

S. Maria do Eílremo da Portela' de

Vez : tem vinte e fete vifinhos.

COUTADA
,

ou MONTE
DA COUTADA. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bifpado da Guarda, Co-

marca de Caftellobranco Termo
,
c

Freguefia de N. S. da Conceiqaõ de

V ilia-V elha de Rodao.

COUTEIRO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo da Cida-

de do Porto
,
Concelho de Aguiar

de Soufa
,
.Terceira parte da Vifita de

.Souía ,
e Faria, Freguefia de S. Pe-

dro de Reymonda.
COUTEIRO. Aldea na. Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga., Termo da Villa

de Guimaraens
,
Couto do Moíleiro

de S. Maria de Landim
,
Freguefia

de S. Migue! de Villarinho.

COUTLNHO. Aldea na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado

,
e Comar-

ca da Cidade de Lamego
,
Freguefia

de N. S. da Conceiqaõ do Couto da

^rmida.

COUTO. Lugar na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Concelho de Entre-

Homem
,
e Cávado

,
Comarca, e Ter-

mo de Barcellos tem trinta íogos, e

íeu aíTento em monte
,
cora boa vif-

ta. A Igreja Paroquial, dedicada a

Santiago ,
tem ires Altares

,
o ma-

yor
,
o de N. S. do Rofario

,
e o de

S. Joa5 Bauüíla. .O Pároco he Vigá-

rio ,
apreíentaqaõ do Reytor do Sal-

vador do Campo : tem de côngrua

vinte mil reis em dinheiro
,
que lhe

pagaÕ da Commenda. Produz milho

maiz, miudo, e centeyo
,
e de toda

a caíla de frutas de pevide
,
e caroqoi

COUTO. Aldea na Província

da Beira alta
,
Bifpado

,
e Comarca da

Cidade de Lamego
,
Termo da Villa

de Mondirn
,
Freguefia de S. Braz:

tem dezafeis moradores
,
e huma Er-

mida de N.S. da Expedtaqaõ
,
cm que

o povo ouve MiíTa.

COUTO. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar
,

Freguefia de S. Pedro

da Bebirriqueira.

COUl O. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,
Vifita de Nobrega

,
e Neiva

,
Fre-

guefia de N. S. da PurificacaÕ : tem
doze fógos.

COUTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Vifita ne Soufa, e

Faria
,

Freguefia de S. Martinho de
Sande.

COUTO. Aldea na Provincíâ

da Beira , Bifpado ,
e Comarca da Ci-

dade deVifeu
,
Concelho de Lafoens,

Freguefia de N. S. da Aflumpqaõ de
Alcofra.

COUTO. Aldea na Província

de Emre Douro c Minho, Arcebif-

pado de F^raga
, Comarca de Guima-

raens, Vifita de Monte-Longo, Fre-

guefia de S. Migue! dasColmeas.
COUTO. Aldea na P/ovincía

dâ Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de Vi-

feu,



cqu
feu

,
Freguefia de S. Pedro -de Mou-

raz : cem huma Ermida de S.Joaõ.

CüU rO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado
,

e Comarca de Braga
,
V ifita

de Vermoim
,
e Faria

,
Couto

,
e Fre-

gueíia de Santiago de Roníe.

COUTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Couto, e Freguefia de S. Mi-
guel de Reíoyos.

COUTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minlio
,
Arcebif-

pado de Braga , Comarca de Viana

,

Freguefia de S. Maria de Villa-Nova

de Muya ; tem doze fogos
,

e huma
Ermida de S, André

,
que fe acha

arruinada.

COUTO. Aldea na Provinda

da Beira, Biipado
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Gdade de Lamego
,
Fregue-

fia de N. S. do Rolavio de Cepaens.

C0U1'0. Aldea na Provinda

daBeira, Biipado, e Comarca de La-

mego
,
Freguefia de S. André de Sou-

teio.

COUTO. Aldea na Provinda

da Beira
,
Biipado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego ,
Termo da Viila de

Mondim
,
Freguefia de S. Braz de Bur-

go : tem dezalèis moradores.

COUTO. Sitio
,
ou Aldea na

Província do Alentejo , Biipado do AP
garve

,
C^rmarca da Cidade de Béja ,

Termo da Villa de Alcoutim-, Fre-

guefia do Eipirico Santo do Lugar do

Pereiro.

COUTO. Aldea na Província

da Eílremaduva
,
Biipado de Coimbra,

Comarca da Villa deThomar, Fre-

guefia de S. Maria Magdalena da Vil-

la de Alvayazere.

COUTO. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bifpa-

do
,
Comarca

,
e Termo da Cidade

do Porto ; tem cem vifinhos, e Igreja

Paroquial ,
fundada em fitio plano

,

e dedicada a S. Chriílina Virgem, e

Martyr. Ha nella tres Altares
,
o ma-

yor
,
o de N. S. da Graqa

,
e o de S.

COU 741

SebaftiaÔ. O Pároco he Vigário, da

apreientaçaõ do D. Abbade do Mof-

, tciro de RTyríò, da Oídero de S.

Bento. Rende feflénta mil reis. Ha
no feu deílíiélo as Ermidas de S. An-
dré

,
e S. Roqqe. Milho groíTo

,
e

miúdo ,
cenieyo

,
e vinho verde fao

os frutos
,
que recolhem os morado-

res..

COUTO. Aldea na Província

dc Entre Douro e Minho
,
Bifpado

do Porto ,
Comarca Ecclcfiaftica de

Sobre-Tamega
,
Concelho de Bera-

viver
,
Ffeguefia de S. Romaô de Pa-

redes.

COUTO. Aldea na Província

da Beira, Biipado, e Comarca da Ci-

dade de Lamego ,
Concelho de S.

Fins
,
Freguefia de S. Maria de Eíca-

inaraS.

COUTO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

,

Comarca ,
e Termo da Cidade do

Porto, Concelho da Maya, Fregue-

fia de S.-Veriílimo de Paraohos.

COUTO. Aldea na Provinda

da Beira, Bifpado
,
e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,
Freguefia do Sal-

vador da Viila de Pom beiro.

COUTO. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,
Termo da Villa

de Miranda do Corvo, Freguefia de

N. S. da Graqa de Campeio.

COUTO. Aldea na Província

da Beira baixa
,
Bifpado

,
e Comarca

da Cidade de Coimbra
,
Termo da

Villa de Monte mór o Velho
,
Fre-

guefia de N. S. Expedlacao do Lugar
de Payao.

COUTO. Lugar na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,

Comarca
,

e Termo da Cidade do
Porto : tem cincoenta vifinhos, e feu

aíTento na raiz de hum monte. A Igre-

ja Paroquial, dedicada a S. Miguel,
tem tres Altares , o mayor

,
o de N.S.

da Conceiqaõ
,
e o de S. Rozendo. O

Pároco he Cura annual
,
aprefentacaB

do Reytor de Monie-Cordova ; tem

vinte e cinco mil reis de renda. Ha
nelte
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neíle Lugar huma Ermida dedicada a

S. Domingos. Recolhem os morado-

res milho de toda a cafta
, e vinho

verde. Houve neíle deílriclo huma
Cidade, chamada Salas, ç hoje Sá,
de que ainda fe vêm alguns veíligios.

COUTO. Aldeã na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Couto de Amares
,
Fregueíia de S. Mi-

guel de Fiícal.

COUTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Martinho de Travaqos.

COlJTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebil-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Couto de Larim
,
Freguefia de S. Mi-

guel de Soutelo.

COUTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado
,
e Comarca de Braga

,
Termo

de Guimaraens, Freguefia de S. Cláu-

dio de Ave
,

e Barco.

COUTO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Vaienqa,

Freguefia de S. Pedro de Gondarem.
COUTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Vaienqa,

Termo de Caminha
,
Freguefia de S.

Martinho de Lanhelas.

COUTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Vaienqa,

'l ermo de Ponte de Lima
,
Fregue-

fia de S. juliaõ de Lima.

CÒUTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo dc, Barcellos
,
Freguefia de S.

Payo de Midoens.

C0U1'0. Lugar na Provinda

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo da Villa da Pica de Regalados,

Couto de Santa Martha, da Religiaõ

de Maka ; tem quarenta e dous vifi-

nbos. Â Igreja Paroquial
,
dedicada a

S. Mamede, confina pelo Nafccnte
com S. Migue! de Oriz , e peio Poen-
te com S. Eulaiia de Sande. O Páro-

co he Abbade : terá cem mil reis de

renda. Recolhem os Lavradores mi-

lho groffo
,
centeyo

,
vinho

,
algum

azeite, e trigo. Tem Juiz ordinário,

Vereadores, e Procurador, confirma-

dos pelo Commendador deChavaõ:
tem os privilégios de Malta

,
por fer

feu Couto : he eíle deftridto abun-

dante de lenhas
,
com as quaes feus

moradores fe reparaõ dos frios
,
que

neíle paiz faõ exceflivos.

COUTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Miguei de Re-

foyos de Bailo.

COUTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Termo de Celorico de Bailo

,

Freguefia de S. André de Molares.

COUTO. Aldea na Provinda

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga, Comarca de Vil!a-Real, Fre-

guefia de S. Maria dc Adoufe.

COUTO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho , Arcebif-

pado de Braga , Comarca de Guima-
raens

,
Termo de Celorico de Bailo,

Freguefia do Salvador de Ribas.

COUTO. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca

,
c Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. Ma-

rinha de Ardegaõ.

COÜTÒ DE BAIXO
,
Cou-

to de Baixo. Lugar na Província da

Beira, Bifpado da Guarda
,
Comarca

de Eígueira
, Couto de Efieve

,
Fre-

guefia de S. EílevaÕ : tem quarenta e
quatro fógos.

COUTO DE BAIXO. Viüa
na Provinda da Beira

,
Bifpado , e

Comarca de Vifeu
,
donde diíla hu-

ma legoa para o Poente ; he da Co-
roa. Eílá fituada na falda do monte
do Craílo

,
em huma aprazível cam-

pina.
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' pina. A Igreja Paroquial , dedicada a

S. EulaÜa
,
tem quatro Altares, o nia-

yo.r
,
dous de N. S. do llofario

,
e o

de S. Braz. He Abbadia
,
que rende-

rá trezentos mil reis
,
aprefentaqaõ al-

ternativa da Sé Apofiolica
,
Bifpos de

Vifeu
,

e Modeiro de Lorvaõ
,
de

quem he a terca. Tem as Ermidas de

S. Antonio, com fua Confraria
,

S.

Sebaíliao
,
e S. Simaõ. Deu-lhe fora!

ElRey D. Manoel no anno de 1514.

He abundante de trigo, centeyOj mi-

lho
,
vinho

,
azeite

,
excellentes fru-

tas
,

baílante caca de coelhos
,
lebres,

c perdizes.

COUTO DE CIMA
, Couto

de Cima. Freguefia na Província cia

Beira
,
Bifpado

,
e Comarca de Vi-

feu
,
Concelho do Couto de S. Eula-

lia : tem cincoenta e quatro fógos, €

feu íitio em valle. A Igreja Paroquial,

dedicada a S. Martinho Bifpo
,
tem

tres Altares
,
o majmr ,

o de N. S. do
Rofario

,
e o de S. Sebaftiaõ. O Pá-

roco he Abbade, da alternativa de Sua
Santidade

,
Ordinário

,
e as Freiras de

Lorvaõ : tem de renda quatrocentos

mil reis. Recolhem paõ
,
vinho

,
azei-

te
,

e caflanha.

COUTO DE CIMA. Lugar
na Província da Beira, Bifpado

,
e Co-

marca de Vifeu
,
Freguefia de S. Eu-

lalia da Villa de Couto de Baixo.

COUTO DE ESTEVE. Vid.

Eíleve.

COUTO DA FEITOZA. Vtd.

Feitoza.

COUTO DE GONDUFE.
Vid. Gondufe.

COUTO DO MOSTEIRO.
Vid. Moíleiro.

COUTO DE MOURE. Vid.

Moure.

COUTO DO PÁSSARO,
Couto do Paífaro. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado, Comarca, e Termo de Bra-

ga
,
Couto

, e Freguefia de S. Martí-
nho de Moure.

COUTO DO PEREIRO,
Couto do Pereiro. Aldea na Provin-

74^

da da Beira
,
Bifpado 'de Coimbraq

Comarca de Eígueira
,

Freguefia de

S. Pedro -de Avelaas de Cima : lem
Vinte e olw vifinhos

,
e buma Einjí-

da de N. S. dos Remédios.

COUTO DE POUZADELA,
Couto' de Pouzadela. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebtfpádodè Braga, Comarca de Gui-
maraéróVCòncelho dc S.JouO de Rey,
Freguefia de S. Martinho de Mon-
qulof'''®'* ^

COUTOS. Aldea na Provincíá

de Entre Douro e Minfio ^ Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S.Joao

da Foiite.^
'

COUTOS. Aldea na Província

da Beira , Bifpado
,

e Comarca de

Coimbra
,
Termo da Louzfia

,
Fre-

guefia de S. Miguel da Foz de Arou*

COÜVEÍRA. Aldea na Pro-

da Beira
,
Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Vifeü
,
Concelho de Beftei-

ros
,
Freguefia de N. S. da Nativida-

de do Batro tem huma Ermida de

S. ‘Pedro.

COUVIDOS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-
mo de Guimaraens

,
Freguefia de S.

Martinho de Sande.

COUVINDO. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho , Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca
,
Termo de Viana, Freguefia

de S. EulaÜa de Lanhezes.

COUZELA. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Concelho de Albergaria das Ca-

bras
,
Freguefia de S. Maria de Duas-

fgrejas : ieiu dezafete vifinhos.

cox

coxo. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

,
Bifpado

,
Co-

marca
,
e Termo da Cidade do Por-

to , Concelho da Maya ; Freguefia

bra,
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de S. Martinho de Cedofeita r tem

treze fógos.

COXOENS. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura ,
Comarca 5

e Pre-

lazia de Thomar ,
Freguefia de S. Pe-

dro da Bebirriqueira.

coz

COZINHEIRO. Aldeana

Província da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca de Vifeu
,
Concelho de Penal-

va, Freguefia de S. Cofme ,
eS. Da-

sniaÕ de Germil.

COZINHEIROS. Aldeana

Província da Beira
,
Bifpado

,
e Co-

marca de Coimbra, Termo de Mon-

te mór. o Velho
,
Freguefia de N. S.

da Expedlaqao 4o Lugar de Payao.

CRA

CRASTA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de V iana,

Termo de Barcellos, Vifita de Ver-

moim ,
Freguefia de S. Martinho de

Cavaloens.

CRASTA. Serra na Província

da Beira
,
Bifpado de Vifeu : he de

bom temperamento , e inculta : cria

baílante caqa miuda de coelhos ,
le-

bres ,
e perdizes

,
que fe caqaõ livre-

mente. ^
CRASTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca deV ia-

na ,
Freguefia de S. Mamede de Tro-

vifeozo.

CRASTELLO. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga >
Comarca deVa

lenca ,
Termo de Valladares

,
Fre

guefia do Salvador de Tangi!.

CRASTELLOS. LugamaPro-

vincia de Traz os Montes ,
Bilpado de

Miranda do Douro
,
Termo da Ci-

dade de Bragança : tem quarenta mo-

radores ,
e feu affento em valle. A

Igreja, dedicada a S.Joa6 Bautifta^,

Cem tres AJtares
,
o raayor ,

0 de N.

CRA
Senhora do Pvofario

,
e o de S. SebaC-

tiaõ. O Pároco he Cura
,
aprefenta-

qaõ do Reytor de Quintella de Vi-

iihaes : tem de renda oito mil e qui-

nhentos reis em dinheiro
,
vinte e cin-

co alqueires de centeyo
,
vinte e fe-

te de trigo ferodio
,
e doze almudes

de vinho. Produz trigo, centeyo,

vinho
,
e caíianba. He eíla Fregue-

íia regada do rio Baceiro.

CRASTELLOS. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes , Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca da Torre

de Moncorvo
,
Termo do Mogadou-

ro Freguefia de S. Bento.

ÒlASTO. Aldea na Província

da Beira baixa ,
Bifpado de Coimbra,

.
Comarca de Efgueira

,
Termo da V il-

,1a de Oys da Ribeira, Freguefia de

N. S. da Aflumpqaõ do Lugar do Ef-

pinhel : he efta Aldea meeyra com a

Freguefia de Recardaens.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de Santia-

go de Guilhofrey - tem oito fógos.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Lanbozo

,
Fre-

guefia de S.Joaõ da Cova : tem deza-

íeis moradores.

CRASTO. Lugar na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana ,

Termo da Villa de Ponte de Lima
,

Vifita de Nobrega
,

e Neiva
,
Fre-

guefia de S.Joaõ da Ribeira : tem hu-

ma Ermida de N. S. do Bom-Succefíb.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca, e Termo
de Guiroaraens, Freguefia de S.Adriaõ

deVizella.

CRASTO. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,
Co-

marca de Efgueira
,
Termo

,
e Fre-

guefia de S. Miguel da Villa de Re-

cardaens : tem vinte dous moradores,

e huma Ernaida de S. Jorge.
CRAS^



CRA CRA

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro c Minho
,

An:ehil-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaracns ,
Vifitu de Monte-

Longo
,
Freguefia de Santa Eulalta de

Fafe.

CRASTO. Lugar na Província

de Traz os Montes, Comarca, e Ter-

mo da Villa de Chaves : tem quaren-

ta e quatro viílnhos
,
e Igreja Paro-

quial
,
dedicada a N. S. da Expecta-

caõ : ha nella tres Altares
,
o raayor

,

o de S. Amaro ,
e o de Chriílo cru-

cificado : he annexa à Igreja de S. Ni-

colao de Carrazedo Monte-Negro.

O Pároco he Vigário annual
,
apre-

fentado pelo Reytor de Carrazedo .*

tem de renda trinta e dous alqueires

de trigo , vinte e íeis de centeyo
,

trinta e cinco almudes de vinho
,

Icte

arrateis de cera branca
,
e dez mil e

fei (centos reis em dinheiro, que lhe

paga o Comendador
,
que he oMar-

quez de Fronteira
;
e cada freguez lhe

dá hum alqueire de trigo. Ha aqui

huma Ermida de N. S. do Rofario.

Produz de toda a caíla de frutos cm
mediana quantidade. PaíTa por efle

deílriclio o rio das Pias.

CRASTO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado
,
Comarca ,

e 'Fermo da Cida-

de de Braga
,
Freguefia do Salvador

do Couto.

CRASTO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,

l'erceira parte da Vifita de

Nobrega, e Neiva
,
Freguefia de S.

Llartinho de Dume.
CRASTO. Freguefia na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebilpado de Braga
,
Comarca de V ia-

pa
,
Termo da Villa da Barca : coníla

de cento e trinta e tres moradores.

Tem feu aífento na cofta de hum
monte

,
e Igreja Paroquial ,

dedicada

a S. Martinho Bifpo : neüa fc achao

tres Adtares
,
o mayor com o Sacra-

rio
,
o do Nome de Jefus ,

e o do

PvOfario. O Pároco he V igario colla-

Tom.II.
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do
,
da aprefenaqau do Geral de S.

Cruz de Coimbra .’ tein de renda cem

mil reis. Ha aqui quatro Ermidas ,

duas do povo
,
dedicadas liuma a S.

Antonio ,
oiura a S. André

,
e duas

de pefíbas particulares
,
huma de S.

Francifeo ,
outra de S. Braz. Produz

trigo
,
miihaõ

,
centeyo

,
vinho ver-

de
,
e maduro

,
caílanha

,
c azeite.

Tem algumas Famílias nobres.

CR.ASTO. Aldea na Província

da Beira ,
Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Vifeu
,
Concelho dcLafuens,

Freguefia de S. Miguel de Campia.

CRASTO. Aldea na Província

da Eftremadura
,
Bifpado, e Comar-

ca da Cidade de Coimbra
,
Freguefia

de N. S. da Annunciacaõ da Villa do

Pombalinho : tem fete fogos.

CRASTO. Aldea na Provinda

da Beira
,
Bifpado

,
e Comnrea da Ci-

dade de Lamego
,
Freguefia de San-

tiago de Piaens.

CP\.ASTO. Aldea na Provinda

da Beira, Bifpado do Porco, Termo

da Villa da Feira
,
Freguefia de S. Maf-

tinho da Gandra.

CRASTO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado,

e Termo da Cidade do Porto
,
Coa-

celho daMaya, Freguefia de S. Ma-

ria de Alvarelhos.

CRASTO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado ,

e Comarca da Cidade do Porto, Fre-

guefia de S. Martinho de Arrifana de

Soufa.

CRASTO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho, Bifpado,

e Termo da Cidade do Porto
,
Fve-

guefia de S. Cofme ,
e S. Damiaõ de

Beíleiros.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Bifpado,

e Termo da Cidade do Porto, Con-

celho da Maya ,
Freguefia de S. Mar-

tinho da Barca.

CRASTO. Aldea na Província

da Eílremadura ,
Biipado, Comarca,

e Termo da Cidade de Leiria, Frc-

f^nefia dc S. Miguel das Colmeas.

Bbbbb CRAS-
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CRASTO. Aldea na Provinda

da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,
Co-

marca de Efguelra
5
Termo, e Fre-

guefia de S. Juliaõ de Oiz da Ribei-

Vá.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bilpado,

Termo
,

e Comarca Secular da Cida-

de dü Porto
,

Ecclefiáítica de Pena-

Fiel
,
Fregueíia dèS. Martinho deFra-

zaõ.

CRASTO. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Termo

da Viüa da Feira
,
Concelho da Gaya,

Fregueíla de S. Pedro de Pedrozo.

CRASTO. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado do Porco, Termo

da Villada Feira, Couto, e Pregue-

ia de S. Maria de Sandiin.

CRASTO. AldeaAa Província

da Beira, Bifpado de Coimbra
,
Co-

hia' ca de Vifeu
,
Te- mo da Villa de

M(irtagua
,
Fregueíla de Santiago de

Cüitegaqa.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valenca,

Termo da Villa de Monqaõ, Fregue-

fia de N. S. das Neves do Lugar da Bei-

la ; tem doze fógos.

CRASTO, Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Aveebif-

pado
,
Comarca

,
e Termo de Braga,

Freguefia de S.Eulalia de Tenoens.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga
,
Termo de Barceilos

,

Freguefia de Santiago de Prifeos.

CRASTO. Àldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado ,
e Termo de Braga

,
Freguefia

de S. Migue! de FroíTos.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado , Comarca
,

e Termo de Braga,

Freguefia de S. Maria de Ferreiros.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcehif-

pado de Braga
,
Comarca dc Guima-

raens
,
Freguefia de S. Clemente de

Bafio.

CRASTO. Aldea na Píovincia

de Entre Douro e Minho , Arcebif-

pado de Braga
,
Teimo de Guima*

raens
,
Freguefia de S. Adriao.

CRASTO. Aldea na Píovincia

de Entre Douro e Minho , Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Guima-
raens

,
Concelho deFelgueiras

,
Fre*

guefia de Santiago de Seradim.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Concelho de Bafio
,
Fregue-

deS. André deTeloens.

CRASTO. x\ldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Ccmarca deGuima-

raens ,
Termo de Cerolico de Bafio

,

Freguefia do Salvador de Villa-G ar-

eia.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Ârcebif-

padü de Braga
,
Comarca de Guiroa-

raens
,
Concelho de Bafio

,
Fregue-

fia de S. joao de Gata5.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Concelho de Unba5
,
Fregue-

fia de S. Marinha da Pedreira.

CRASTO. Aldea na Píovincia

de Entre Douro e Minho
,
ArcebiC-

pado de Braga
,
Vifica de Soufa

,
e

Ferreira
,
Freguefia de S.Chriftina de

Cerzedelo.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

j,

Termo de Barceilos
,
Freguefia de S.

Maria do Telhado.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Termo de Barceilos,

Freguefia de S.Álarinha de Rio Tinto.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado, Comarca
,
e Termo de Braga,

Freguefia do Salvador do Couto de

Alcntim.

CR A STO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado



CRA
pado de Braga

,
Termo de Barcellos,

Fregiiffia do Salvador do Campo;',
^

^

CRASTO. Aldea na Províhcía

de Entre Douro e Minho
,
Arcébíl-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Termo dos Àrcos de Valdevé2
, Fiè-

guefia de S. EuElia de Gondoriz,

CRaSTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Artebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca
,
Termo de Viana

,
Fregu,eria de

S. Á Ia ria de Ancora.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca deValen-

ca
,
Concelho de Coura

,
Freguefia

de S. Pedro de Rubiaens.

CRASrO. Aldea na Província

de Entre Douro c Minho , Arccbif-

pado de Braga
,
Comarca de Valer,

-

ca
,
Concelho de Coura

,
Freguefia

de S.Joaõ de Bico.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebit-

píRo de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Villa-Nova de Cervei-

ra
,
Freguefia de S. Chriílina de Men-

trellido.

CRASTO. Aldea na Proviíicia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca deValeu-

qa
,
Couto de S. Fins

,
Freguefia de

S. Qiriftovao de Gondomü.
CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Ponte de Lima

,
Fre-

guefia de S. Comba do Lima.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arccbif-

pado de Braga
,
Comarca de Vaien-

qa
,
Termo de Valladares, Freguefia

de Santiago de Penco.

CRASd'0. Âldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga, Comarca de Valen-

ca
,
Termo de Melgaco

,
Freguefia

de S. Marinha de Roucas.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
, Comarca de Valen-

Tom.il.

CRA 747

(^"j^Térlmo de Ponte dc Lima
,
Fre-

giiéfia 'âb‘Sl/lvaciof dé EEurfuis.

,;CRAS,1’0. Aiddaí-lia Província

íie-EritM' Dòoro' e 'Minho
,
Arcebil-

pado de Braga, Comarca de Vaien-

qrfd^Td.rmVV dc Pdnrc dc í^.ma
,
bre-

g'U'e''âíí
^ de "San dágo dc\lepoen .s

.

CRA^íTX). Aldea na Província

deEutre Douro e Minho, A.rcebií-

pado dé^Braga
,
'Comarca dc V^iana,

Termo ,dos Arcos de Valdevez, Fre-

guefia-de Santiago de Sendufe.

CRASIX). Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca
,
Concelho de Coura

,
Freguefia

do Salvador de Romarigaens.

CRAS1'0. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif*

pado de Braga
,
Comarca de Vaien-

ca, Teimo de Viana, Freguefia ‘de

S. Chriílina de Afife.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca deViana^

Termo de Regalados
,
Freguefia de

S. Miguel de Oriz.

' CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif--

pado de Braga
,
Comarca de Viana ,

Termo 'do Prado
,
Freguefia de San-

tiago de Ateaens.

CRASTO. Aldea na Província-

de“Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado, Comarca, e Termo de Braga,

Freguefia de S. Maria de Quires.

CRASTO. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Concelho de Bouvo
,
Freguefia de S.

Joaõ de Rio Caldo.

CRASTO. Aldea na Província

dc Entre Douro c Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Vifita de Monte-Longo
,
Fre-

guefia de S. Eulalia de Revelhe.

CRASTO. íAldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guíma-

raens, Freguefia de S.Thomé deTra-

vafibs.

Biíbbb E CRAS*.
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CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
5
Arcebif-

ptido de Braga
,
Comarca, e Termo

de Guimavaens
,
Freguefia de S. Vi-

cente de Pa COS.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebií-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S. Cleniente de

Silvares.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Avcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Freguefia de S.Eulalia de Fer-

mentoens.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,

e Comarca Secular da Cidade do Por-

to, Ecclefiaílica de Pena-Fiel
,
Fre-

guefia de S. EílevaG de Vilella.

CRASTO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Biípado

,

e Termo da Cidade do Porto
,
Co-

marca Ecclefiaílica de Pena-Fiel, Fre-

guefia do Salvador de Lordelo.

CRASTO. Aldea na Provinda

da Beira
,
Bifpado de Lamego ,

Co-

marca da V ilia de Barcellos
,
Con ce-

Iho da Paiva, Freguefia de S. Mari-

nha de Real.

CRASTO. Aldea na Provinda

da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Ifento

do Müileiro de Grijó
,
Freguefia do

Salvador de Perozinho.

CRASTO. Aldea na Provinda

da Beira , Bifpado
,

e Comarca da Ci-

dade de Lamego, Freguefia de S. Pe-

dro de Arouca.

CRASTO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho, Bifpado,

Termo
,
e Comarca Secular da Cidade

do Porto
,

Ecclefiaílica de Pena-Fiel,

Freguefia de Santiago de Valpedre.

CRASTO. Serra na Provinda

de Entre Douro e Minho, Avcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

laens
,
Concelho de Vidra : he de

grande extenfaõ
,
coberta de matos

,

e penedia : no tempo do inverno co-

bre-fe de neves em grande quantida-

de
,
mas he fádia. Neíla ferra íe achaS

veíligíos de huma Fortaleza : cria haf-

tante caqa
,

e quantidade de gados.

CRASTO. Rio na Provinda

de Traz os Montes ,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca

,
e Termo da V iila

de Chaves : tem feu nafcimento na

Freguefia de Argeriz
,
no fitio do Pe-

reiro
j
e caminhando pelo Lugar do

Craílo lhe toma o nome : corre de

Poente aNaícente : íuas margens fao

baftanteroente cultivadas : produz al-

gumas arvores frutíferas
,
e filveílres,

principalmente amieiros
,

cujas fom-

bras o fazem no Vevaõ delidoib: he

coitado de muitos açudes para vários

engenhos
,
e para fe regarenn as ter-

ras no fitio em que eílas o permittem:

faõ fuas margens livres para iodos
,
e

do raefmo modo a peicaria.

CRASTO. Lugar na Provinda

da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Coimbra
,
Tevino daV illa de

Pena-Cova
,
Freguefia de S. André de

Poyares.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado

,

Comarca, eTermo da Cidade do Por-

to, Freguefia de S.Salvador de Vairad.

CRASTO. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Bifpado ,

Comarca ,
e Termo da Cidade do

Porto
,
Concelho da Maya

,
Fregue-

fia de S. Martinho da Barca.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Concelho de Regalados, Freguefia de

S. Vicente de Condeiro.

CRASTO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

Martinho de Cavalloens.

CRASTO DE BAIXO, Craf-

to de Baixo. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho , Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Valenca

,
Ter-

mo dos Arcos de Valdevez, Fregue-

fia dc S. Vicente de Tavora.

CRASTO DE BAIXO. Aldea

na Província de Entre Douro e Mi-
nho,
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nho
,
Arccbifpado de Bi aga ,

Comar-

ca de Cuimaraens
,

'^leniao da Viila

de Bailio
,
Concelho de Celoi ico

,
Fi e-

«fuella de S. Clemente de Bailo.

CRASTO DE CiMA
,
Craílo

de Cima. Aldea na Província de En-

tre Douro e Minho, Arcebifpado de

Braga, Comarca de Guimaraens ,
'Fer-

mo da V illa de Bafto ,
Concelho de

Cclorico de Bailo
,
Freguefia de S.

Clemente de Bailo.

CRASTO DE CíMA. Aldea

na Província de Entre Douro e Mi-

nho, Avcebiipado de Braga
,
Comar-

ca de Valenca
,
Termo dos Arcos de

Valdevez, Freguefia de S. Vicente

deTavora.

CRASTO iMAO
,
Craílo Máo;

Aldea na Província de Entre Douro e

Ríinho
,
Arcebifpado

,
Comarca , e

Termo de Braga
,
Freguefia de S. Pe-

dro de Merelim.

CRASTO ROUPAL ,
Craílo

Roupal. Lugar na Província de Traz

os Montes.-, Bilpado
,

e Comarca de

Miranda do Douro
,
Termo da Cida-

de de Brüganca : he Cabeqa da Aibba-

dia de N. S. da AíTumpcao
,

‘üuígò de

Vinhas: tem quarenta moradores, e

em toda -a Freguefia trezentos e trin-

ta. Etlá fituado entre dous montes,

e a Igreja Paroquial, dedicada aN. S.

daAíTumpqaõ, prodigiofa em mila-

gres
,

era fitio agradavel : be peque-

na
,
com Capella mor redonda : coní-

ta de quatro Altares, o mayor com o
Saevario

,
o de S. Catharina

,
o de N.S.

do Rofario
,
e o de S. Antonio

,
com

fua Irmandade numerofa. A Capelki,

e Altar mór deita Igreja faõ fabricados

à cuRa dos Abbades
5
os mais Altà-

r-es ,
e corpo da Igreja

,
à cuíla do

povo. O Pároco he Abbade : tem de

renda tres mil cruzados de dízimos
,

e

primícias
,
tudo livre fem reparticao

alguma
,
excepto a quinta do Lugar

de Kaiirczes, em que os Abbades tem
huma terca , a Mitra outra

,
e outra

o Almoxarifado da Screniííima Cafa

de Bragança ; deíla fahd a fabrica pa-

ra a Igreja. He da jurifdicqau da Sere-
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nifíima Cafa de Bragança
,

e no efpi-

ritual dos Bifpos de Miranda
,
apre-

fentacaõ in folidiim dos Moigad(.>s da

Caia de T avora
,
como Adminiílra-

deres do rncímo Morgado
5
o que

c<'níla de huma íen.tenqa, que fe con-

ferva no Archivo da meima Caía, al-

cançada contra a Coroa em janeiro de

,
fendo Adminiílrador do rnef-

mo Morgado Luiz Alvares de 1 ’avo-

ra
,
Senhor do Mogadouvo. Aprefen-

ta eíle Pároco as Igrejas dc S. Sebaf-

tiaõ de Limaons
,

S. Giraldo de Ban-

rezes
,

S. Vicente de Bagueixe
,

San-<

ía Cruz de Gralhos
,

e S. Vicente de

Vinhas
,
em cujo Lugar tem as caías

da rcfidencia
,
por íer de todos o mais

populofo ,
e neíla Igreja poem hum

Cura annua!
,
a quem dá trinta e dous

alquei-res de pao
,
dous almudes de vi-

nho, e feis mil reis em dinheiro. Tem
€Íla Freguefia as Ermidas de S. Sebaf-

tiaf)
,

S.lRoqiic
,
e S. Comba

5
na pri-

meira fe. diz Miííà cantada no dia do

mefroo Santo
,
para que concorrem

os feus devotos dando de efmola ore-

lhas

e

pés depórcos, pela fé que

tem
,
que o Santo lhes livra eíles ani-

roaes das fuasipeíliferas docnqas. Tem
mais hum miradouro da invocacao de

S. Lazato
,
-em hum alto do Calvario,

Os frutos -de mayor abundancia laô ,

trigo
,
centeyo

,
algum vinho

,
mui-

tos paílos de hervagens
,

e fenos

,

com que fe criao bons cavallos
j
algu-

mas frutas temporáas
,
eípccialmen-

te ameixas brancas que fao as mayo-

res, e melhores, do Reyno. Tem juiz

pedaneo com vara vermelha
,
dous

Quadrilheiros com varas da dita cór,

dous Jurados, e tres homens do Acov-

daõ, cujas Juílicas iáõ feitas a votos

do povo
,

e confirmadas pela Came-
ra de Bragança

,
a que edaõ fujeitos.

CRASTO VEíTiO
,

Crafto

Velho. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho ,
Arcebifpado de Bra-

ga
,
Termo da Villa de Guimaraens,

Freguefia de S. Adriaõ de Vizeüa.

CRASTOS, Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho , Arce-

bifpado
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bifpacfo de Hraga
,
Comarca. dr^Va-

kiiqa, Termo de Valladliresr, Fre-

guefia do Salvador’ de Padefiie.

CilASTÓS. Aidea na 'Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpadü de Braga y Comarca rde Va

-

lenca
,
Freguefia de S. Pedro da 'Porre.

CR A' PO. 'A Vjlla doiCrato,

fegundo Ptulomeo
,

e outros Auiho-

res
,
tby fundada muitos annos antes

da vinda de Chriílo Senhor noííb ,

pelos Carthagineiiíes
5
quando vieraõ

à noílà Luíitania
,
fegundo relata a-

Monarquia Litfitana
,
fazendo-a Co-

lonia com o titulo de Cidade
,
pon-

do-lhe o nome de Catraleuca
,
deriva-

do de feus fundadores. Gompvova-fe

o referido, aiérn do allegado Author,

da Bemdiãina hujítãna
,

a qual refe-

re
,
que entre os Concílios mais anti-

gos fe conta o lÜibeiitano
,
que fe ce-

lebrou no anno üe po da vinda ,de

Chriílo Senhor nofío na Cidade de

Elvira
,
em Andaluzia. Que o dito

Concilio fe ceicbra-íe no anno de ^oo

o confirma Flavio Dextro, e o Car-

deal Baronio
,
durando^ainda a cruel-

dade
,

e perfeguiqao da Chriftanda-

de
,
antes do bautifrao do imperador*

Conílantiuo. Entre os Biípos
,
que

aíTiftiraÕ a eíle Concilio, que forao

dezanove, fe acharao tres Portugue-

ses, hum dos quaes fe chamava Se-

cundino
,
que ik affina o Bifpo Catra-

leucenfe
^
e conforme Ptolomeo

, já

allegado, efle Bifpo era da Cidade de

Catraleuca, hoje a Vüla do Crato
,

que com pouca corriipqao conferva o

principio do dito nome. Ainda hoje

neílaVilla exifte huma rua, que fe

chama Epifeopia, ou do Bifpeiro ; íi-

rral evidente, quenella tinhaõosBif-

pos daquelle tempo os feus palacios.

Acha-fe fituada nos confins da Provín-

cia do Alentejo
,
para a parte do Nor-

te
,

inclinada ao Nafcente
,
diftante

do rio Tejo quatro legoas
,
em terre-

no de pouca planície
,
por fer toda

de rochedos
,
coinpondo-le a íua cir-

cumvalaqab de outros femelhantes
,

e

de inayor grandeza ,
que podiaõ fer»

CRÃ
vir de reparo aosTdbitadores andgos,

em falta de muralha
j
que a

irhaõ ártificíora ,-cbmp agora
j
e íó pa»

ra a parte do Sul deixou a natureza

huma pequena diílaneia feni eftes

montes
,

e rochedos. Segundo anti-

gas tradiqoes
,
foy eíla Vüla do Cratò

hurria das grandes povoações
,
que

houve naqiielles tempos; o que pa-

rece fe prova, porque em diílaneia

de hum quarto de Icgoa fe achaõ mui-

tos veíligios de alfcefíes
,
pedras lavra-

das, campas de fepulturas, e torves le-

vantadas
,

que tudo indica ter
,
fido

povoacaõ
,

e fe póde tirar por coníe-

quencia chegar a eíle ftio a Cidade

Catraleucenfe
;
porém como naõ te-

mos outra probabilidade mais que°a

tradicaõ
,
naõ fica lugar para a confir-

marmos por verdadeira
;
mas he fem

duvida
,
que eíla he a própria, aon-

de hoje fe acha com o nome de Cra-

to. Na invafaõ dos Mouros fe arrui-

nou
,

e dimínuio eíla Cidade de fua

grandeza
,
perdendo eíle titulo

,
e a

regalia de Diocefi.

No tempo do Conde D. Hen-
rique teve principio a religiofa Milí-

cia do Flofpital de S. Joao de Malta,

à C)U'ai fez grandes m.ercês de terras

nefte Reyno
;
porém naõ individua-

mos qual dellcs inílituiffe Cabeqa de
Priorado eílaV iüa do Crato

;
porque

'

as mercês, que dizemos foraô feitaS aos

Graõ Meílres delia fagrada Religião,

lo nos conPca pela Chronica delRey
D. Aífonfo IV. eftar nomeado por

Prior do Crato D. Álvaro Gonçalves

Pereira
5
pay do inviâio Condeílaveí

D. Nuno Alvares Pereira
,
progeni-

tor de tantos Príncipes
,
e Monarcas,

que hoje conta a Europa
;
de que po-

demos tirar por coniequencia fer ef-

te o primeiro Graõ Prior
,
que teve

eíle Priorado
, e que o mefmo Rey

D. Affonfo IV. cenílituiria por Ca-

beça tleüe a eíla Villa. A eáe Graõ
Prior fe feguiraõ muitos mais

,
que fe-

gundo as Chronicas dos Senhores Reys
fucceífvos

,
nos coník forao os fe-

guintes

I. D.
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I. D. Álvaro Gonqalves Pereira,

que foy o primeiro
,
como fica dito.

II. Atfonfo Gonçalves Pereira.

líl. Álvaro Gonqalves Camello.

IV. D. Pedro Alvares.

V. D. Nuno de Goes
,
que foy

o que cercou o Grato com a mura-

lha
,
que hoje tem

,
e reedificou o

Callello com huma grande torre
,
e

outros edificios de íuperior grandeza,

que o faziao inexpugnável
•, o que

hoie naõ tem
,
por fer demolido pelo

Principe D. Joaõ de Auftria
,
quan-

do tomou
,

e queimou efla Praca,

VI. D. Diogo Fernandes de Ai-

ineida.

VII. D. Joa5 de Menezes
,
Con-

de de Tarouca.

VílI. O Infante D. Luiz.

IX. O Infante D. Antonio
,
em

cujo tempo paíTou eíla Coroa para a

de Caílella
,
aonde eíieve por efpaqo

de feíTenta annos
,
dentro dos quaes

foraõ Gra5 Priores.

X. O Principe Vidorio Ama-
deo.

XI. O Infante D. Fernando.

XII. O Cardeal Alberto.

Depois de fer reílituida efta Co-
roa a feu legitimo SucceíTor o Senhor

Rey D. Joaõ IV. de gloriofa memó-
ria

,
achamos foraõ Graõ Priores dei-

te Priorado.

Xíll. D. Joaõ de Soufa.

XIV. D. iManoel de Mello.

XV. O Sereniílimo Senhor Infan-

te D. Francifeo.

XVI. O Sereniílimo Senhor infan-

te D. Pedro
,
que prefentemente lo-

gra eíla Dignidade.

Por occafiaõ da feliz Acclama-

qaÕ delRey D. Joaõ ÍV. de gloriofa

memória
,
teve Caílella guerras com

efte Reyno
,
pondo-lhe muitas cam-

panhas, em huma das quaes veyo o
Principe D. Joaõ de Auílria

,
e to-

mou eíla V illa a poder de armas
,
que

por naõ fe lhe querer entregar
,
foy

roubada
,

e queimada pelos inimigos,

naõ ficando edifício
,
que naõ expe-

rimentaíTe eíla ruina
,

e o Caílelio

75Í

demolido
,
como ainda fe acha de

prtfente, ficando a terra deííiiuida

de habitadores, que depois deíla rui-

na foraõ reedificando
,

e reparando

algumas caías para viverem
,
que íe

reduzem hoje a quatrocentos e vinte,

fendo dc antes novecentos.

Eíle lie o eílado em que hoje fe

acha eíla Villa, a qual he murada

em roda com muralha antiga
,
com

cinco portas em roda
,
huma cha-

mada de Santarém
,
outra de S. Pe-

dro
,
outra de Beringe!

,
a porta No-

va
,

e a porta de Seda. O Caílelio
,

qne fica ao Nafcente, em hum mon-

te de rochedo ,
fuperior à mefma Vil-

la : tem huma muralha em roda
,
e

feus baluartes exteriores : os edifícios,

e torre interiores eílaõ demolidos por

occafiaõ da guerra do anno dc 1662 ^

achando-fe prefentemente com veíli-

gios
,

e aliceíTes de ruas inteiras
,
que

naõ eílaõ povoadas. Fem huma tor-

re no meyo da Villa
,
que he de fu-

perior altura
,

feita à maneira de pv-

raraide ,
na qual eftá o relogio. He

eíla Villa Cabeqa do Graõ Priorado

da fagrada Religião de Malta
,
cujo

Graõ' Prior tem dominio efpiritual ,

e temporal
,

'
com Provifor nomeado

pelo mefnio Graõ Prior
,
e confirma-

do pot Sua Santidade ,
com jurifdic-

caõ Epifcopal ,
ou quafi Epifcopal

,

e naõ eílá fujeito a Bifpo algum
,
ncra

a Metropolí. Tem o dito Priorado

adjacentes as Villas de Gafete, Fo-

loza
,
Amieira ,

Gaviao
,
que lhe fi-

caõ da parte dáquem^ do T« jo
j

e da

parte dalém para a Beira
,
Belver

,
En-

vendos. Carvoeiro, Proenqa, Cárdi-

as
,
Certaa ,

Oleiros ,
e Pedrog.io

Pequeno ,
que todas eílas povoaqõcs

conílitucm o ta! Priorado: e huma

grandiofa Comarca adminiílrada pot

Ouvidor ,
poílo pelo Graõ Prior

,

com jurifdicqaõ de Corregedor
,
aon-

de vav fazer correiqões.

Tem os Graõ Priores faculdade

para prover as Igrejas das terras do

Priorado
,
de que faz mercê ,

com
ordenados pagos pelo pvodudo dos

dizi-

u
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dizimos

,
de que fao Senhores

5
fondo

eftes tao copioíos
,
que depois de ía-

tisfeicos os Párocos
,

e outras muitas

ordinárias particulares
,
lhe fobra del-

les a importância de mais de trinta e

dous mil cruzados
,
que por tanto fe

coílumao arrendar prefcntcmente os

frutos dos ditos dízimos. Além das

Igrejas
^

e Paroquias das terras referi-

das
,
tem mais aggiegadas ao Priora-

do as de Santiago, eS.Martinho, na

Cidade de Portalegre
5

a de S. Joao na

Yiüa de Caftello de Vide
5

a de San-

tiago
,
e S. Maria na Villa de Marvaoj

a de Alcaravella
,
e AlJea do Mato

no Biipado da Guarda. Sa5 fatisfeitos

os feus Párocos
,
que tem titulo de

Priores, pelos dízimos de feus fregue-

zes, cKcepto a Igreja de Aldea do Ma-

to ,
que tem coogrrn

,
paga pelas ren-

das do Priorado. Suõ os Grao Prio-

res Senhores de todos os Oíficios das

terras do Priorado ,
e deiles faz mer-

cês, e poem luftiCjas com abfoluto

dominio.

Dentro da Villa
,
no fundo dei-

la, ao Sul, fica a Paroquia
,
dedica-

da a N. S. da Conceiqaõ
,
e na5 tem

outra. He Templo furaptuofo, de

tres naves : a Capella mór be de baf-

tante comprimento : tem dentro em
fi tres Altares

,
o mayor

,
o do San-

tilíimo
,

e o de N. S. da Piedade.

Serve também de Coro
,
em que ha

vinte cadeiras. Correm pelos lados

das duas naves feis Capellas, tres por.

banda
,
com igual correfpondencia

,

e da mefma grandeza
,

e proporqaõ

,

todas metidas na parede. Da parte

da Epillola eftaS as de N. S. do Roía-

rio
,
Anjo da Guarda

,
e S. Antonio.

Da parte do Evangelho ficao as Ca-

pellas das Almas
,
do Senhor crucifi-

cado
,

e S. Catharina. Tem duas Sa-

-cnllias
,
huma da fabrica

,
outra do

Santiffimo Sacramento : nas coílas

defta eílá huma Cupella com a invo-

cacaõ do Senhor do Calvario
,

ere-

cta pela devoqao dos moradores : tem

hum Altar, com huma Cruz
,
e Cru-

cifixo de azulejo em pintura
3
Imagem
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milagrofa , e por iíTo frequentada de

devotos. Todas eílas Capeiias
,
que

eílaõ dentro da Matriz faõ Confrarias,

com fuas Cruzes
,
com limitadas ren-

das para as fuas fabricas
;

e ló a Ca-

pella das Almas tem irmandade com
CompromiíTo

,
e da meíma fórma a

da Senhora do Rofarío. O Pároco

he Vigavio
,
ao qual efíá annexa a ju*

vifdicqao da Vara
,
que fe extende a

todo o feuTermo, e às Villas de Ga-

fete, eToloza, e Fi eguefia da Com-

meiida do Termo de Belver : tem de

ordenado feis moyos ,
e dez alqueires

de trigo
,

treze mil e quinhentos reis

em dinheiro
,
huma pipa de vinho ,

tres alqueires de azeite
,
com obriga-

ção de dizer dezoito Miílas nas feílas

principaes ,
nas quaes he obrigado a

ir ao Coro
,

e nelle prefidir
:

jie da-

ta
,

e mercê dos Senhores Grao Prio-

res. Além deite tem feis Beneficiados

Capellaens
,
com obrigacaõ de^cura-

rem juntainente com o Vigavio
,
e

de rezarem todos os dias no Coro as

Horas Canônicas •' tem cada hum de

ordenado dous moyos de trigo, hum

de centeyo ,
huma pipa de vinho

,

tres alqueires de azeite
,
e quatro mil

reis em dinheiro
,
pagos pelas rendas

dos melmos Grao Priores. O Thc>

foureiro tem de ordenado cem alquei-

res de trigo
,
vinte almudes de vinho,

quatro mil reis em dinheiro
,
e onze

alqueires de azeite
,
com obrigaqaS de

allumiar a alampada da Capella mór ,

e da Ermida de S. Pedro. Tem dous

meninos do Coro para ajudarem às

Miffas
,
que nomeya o Vigário; tem

cada hum mil e oitocentos reis de or-

denado.

Dentro da Villa eítá a Gafa da

Mifericordia ,
e Hofpital juntamente:

a fua Igreja fe acha ao prefente demo-

lida
,
em- razaõ de fe querer reedifi-

car
,
por fer Templo pequeno

,
e an-

tigo : terá de renda quatrocentos mil

rets
,
adroiniílrados por Provedor

,
e

Irmáos, que todos os annos em dia

de S. Ifabel íê elegem ,
na forma do

CüjnpromiEb dasMifericordias Reaes,

cuja
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cuia prerogativa goza. Ha mais a Er-

miJa de S. Sebaftiaõ. F(3 ra dos mu-

ros
,
pouco diftance da Villa ,

fica o

Convento da Oidem de S. Franciíco

dos Obieivantcs ,
com a invocacaõ de

S. Antonio : eftá fiiuado uo ako de

hum rochedo, com cerca fragoza, e

pecjuena. A Ermida do Elpiriio San-

to he realenga
,
e tem fua renda, e a

de S. Pedro
,

que antigamente foy

Matriz das Aldeãs deíla Villa. Fóra

das muralhas
,
era pouca diílancia

,

ha as Ermidas de S, Amaro ,
S. Gre-

gorio
,

e S. André. Em diftancia de

meya legoa
,
ao Poente

,
ellá outra

Ermida
,
dedicada a S. Miguel : foy

erecla ha poucos annos por hum Ab-

bade ,
chamado Joao Gaicsa, à qual

deixou fazendas
,
para que da fua ren-

da le caiaíTem ovfaas
,

e r.ella fe dif-

fefiem Mifíàs nos Domingos, e dias

Santos.

A "Reneàiãiíia Liifitana refere
,

que junco a eíla Villa houve hum fa-

roofü Convento de Monges Bentos,

que com a entrada dos Mouros em

Hefpanha ficou totalmente deferto

,

ou com poucos Religiofos : hoje he

huma pequena Ermida
,
que ainda fe

conferva em hum monte
,
do qual fe

vê o Templo de N. Senhora da Flor

de Rofa
,
cuja Imagem fe atíirma foy

do dito Convento
,
porque fe achou

efcondida no pé do monte
,
e no lu-

gar aonde agora fe acha o Templo
da mefma Senhora

,
cujo Templo

mandou fazer o Grao Prior D. Álva-

ro Gonqaives Pereira
,
pay do Con-

deflavel D, Nuno Alvares Pereira,

no anuo de I ^5 í. Ne.fte eftá hoje N-
Senhora de Flor de Rofa

^
e ha tradi-

qaõ, que querendo-o edifiçar no mon-
te fe naõ pode confeguir.a obra

5
por-

que trabalhando os Officiaes de dia no

monte, e recolhendo-fe à noite, pe-

la manhaa. achavao os inílrumentos

dos íeus officios no fitio aonde hoje

eftá a Igreja
| e nefte lugar com effei-

to fe fez
,
por fe entender fer aíTini

vontade da Senhora. A verdade de

todo o referido fe comprova do Dií-

tico feguime,

Extetit urbe Crato BenediBí mbile Temphm
rVertice montis adhuc permanet umbra viõiuí*

Efiá eRe Templo edificado em huma
planicie grande

,
diftante do monte

,

e Ermida de S. Bento mais de trezen-

tos pafibs ao Norte, em cujo terre-

no
,
e cirçumferencia fe acha huma

povoaçao de cento e vinte vifinhos,

que lao frcguezes da Matriz do Gra-

to
,
por fer arrebalde delle

,
niedean-

do entre as cafarias, e a Igreja
,
hum

efpacofo rocio. Tem por Altares col-

lateraes o de S. Joleph
,

e S. Lucas

,

que ficaS ao Naicente
;
e o de S. Braz,

e S. Joao Bair.ifta ao Poente
,
com

fuas imagens de vulto em retabolos

dourados. No meyo eRá huma gran-

dioia repultura de mármore
,

e nella

efculpida huma Cruz
,
na qual eRá

fepultado D. Álvaro Gonçalves Perei-

ra
,
pay do grande CondeRavel D.

Nuno Alvares Pereira
,

que íéndo

Grao P. ior deRe Priorado
,
íundou

lom.il.

efte Templo. Dentro do Cruzeiro da

Igreja eftá outra fepultura
,
também

de marnsore
,

quadrada
,

e levantada

em quatro leoens do mefmo mármo-

re
,
na qual fe vê hum letreiro de le-

tra Gothica
,
que nioRra fer efta fe-

puítura de D. Diogo de Almeida
,
dos

Condes de Abrantes
,
Gra6 Pior que

foy deRe Priorado. NeRe Templo ha

Capellao
,
cora obrigaqao de algumas

Mifías
,

pelas quaes tem de ordenado

hum moyo de pao.

Governaõ eRa Villa hum Ouvi-

dor, e Juiz de fóra, poílos pelo Grao
Prior, para adminiRrarem jufticaaos

moradores da V illa
,

e feu Termo ,

o qual tem de comprimento fete le-

goas
,

e de circuito dez
,

ou onze.

Tem cafas de Camera
,
compoRa dc

tres Vereadores, c hum Procurador

do Concelho
,
que adminiílraõ as luas

Ccccc vendas,
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rendâs

,
que importarão quatrocentos

ínil reis. Tem privilegio aVilla de

ferem os paílos do Termo comtnuns

aos moradores
,
que livremente iifaÔ

delles para os feus gados fem interven-

qaõ dos vifmhos das terras
,
os quaes

naG as podem tapar por naõ impedi-

rem os paílos
j
como coníla de Alva-

rás concedidos pelos Senhores Re3's

,

que fe achaO regiílrados no Archivo

da Camera. Rega o Termo deíla V ü-

la, entre outras de menos nome, a

ribeira de Seda
,
na qual ha vários en-^

genhos de farinha. Na5 he de me-

nos honra para efta Viüa o celebra-

rera-fe nella os Defpoforios delRey

D. Manoel
,

de gioriofa memória
5

com a Rainha D, Leonor
, no anno

de 1518 ,
e os delRey D. Joaõ líl.

com a Rainha D. Catharina, no an-

no de 1524. ^

CRaVADA. Aldea na Provín-

cia da Eílremadura , Comarca ,
e Pre-

lazia de Thomar, Freguefia de N. S.

daVifitaqaÕ de Belver,

CRE

CREIXADURA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Felgueiras, Fre-

guefia de S. Maria de Ayraens.

C REIXO MIL. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga

,
Comarca de

Viana, Termo deBarcellos: he da

Sereniflima Caía de Bragança : tem
oitenta e feis vifmhos. Eílá fituada a

Freguefia em hum valle
,
e a Paro-

quia
,

dedicada a Santiago, no fim

delia
, à parte doOccidente, na qual

fe achaõ tres Altares
,
o mayor

,
o de

N. S. da Conceiqaõ
,
e o de S. Sebaf-

tia5 . O Pároco he Abbade, aprefen-

tado pela Sereniflima Caía de Bragan-

ça : terá quatrocentos mil reis de ren-

da. Ha aqui huma Ermida de N.S. do
Carvalhal

,
frequentada de romagem,

por fev a Protetora deíla terra
,
e tem

huma numerofa Irmandade. Produz

de' todos os Frutos
,

cuja fertilidade

deve a hum rio anonymo
,
que por

aqui paíTa
,
em que fe pefeaõ mui-

tas trutas
,

e ao grande numero de

fontes, que ha em todo eíle deílri-

dto.

CREIXOMIL. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebifpado de Braga, Com.arca, e

Termo de Guimaraens : efíá fituada

em campina. A Igreja Paroquial
,
de-

dicada a S. Miguel
,
tem cinco Alta-

res
,
o mayor, o do Senhor Jefus

,

o de N. S. do Rofario
,
o das Almas

,

e o de S. Sebaíliaõ
,
todos com fuas

Irmandades
,
excepto o de S. Sebaf-

tiaÕ. O Pároco he V igario
,
aprefen-

tado pelo Chantre da CoHegiada de

Guimaraens, em cuja Villa entra a

Freguefia
,

pelas ruas de S. Lazaro
,
e

Ctuz da pedra
,
ou Madroa

5
eílá em

campo muito dilatado a mais Fregue-

fia
,
a que chama5 Lameiras de S. Mi-

guel, no qual entraõ varias quintas

,

e a afamada quinta da Porcarice, He
taõ abundante eíla Lameira

,
efpecial-

mente na prqduqaõ do milho
,
que

fe affirma render mais de doze mil al-

queires
,
além de varias hortas

,
ferti-

lilfimüs prados
,
que com hervas co-

piofiffimas daõ alimento a toda a caf-

ta de gado
,
efpecialmente aos boys,

que aqui fe fazem tao corpulentos
,

que excedem aos ma^mres deíla Pro-
víncia na grandeza. Cria eíla Fregue-
fia de toda a cafla de frutos ; achao-

fe nella varias Ermidas
,

a de S. Laza-

ro
,
onde houve antigamente Hofpi-

tal de gafos
,

a dos Santos Reys Ma-
gos

,
a de S. Paulo

,
e a de S. -André

,

que foy também Hofpitai de gafos
,
e

hoje he Mifericordia. PaíTa por aqui

o rio Celho.

CREIXOMIL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Gui-

maraens
,
Freguefia de Santiago de

Candozo.

CREIXOMIL. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpadü de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens,
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maraens ,

Freguefia do Salvador de

Uiihac).

CRESCIDOS. Aldea na Pro-

víncia da Beira ,
Bilpado

,
c Comar-

ca de ^"i^eu
,
Concelho dc Lafoens

,

Fref^^uefia de S. Carlos deBolgoza.
^ CRESPOS. Freguefia iia Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado
,
Comarca

,
e Termo de

Braga : icm cento e vinte e tres mo-

radores
,

e feu aíTento em vaüe
,
nas

margens do rio Cávado. A Igreja Pa-

roquial, dedicada a Santa Eulalia
,
tem

tres Altares
,
o mayor

,
o de Chriílo

crucificado
,
e o de N. S. do Rofario.

O Pároco he Abbade : terá de renda,

com fua annexa
,

S. Lourenqo de Na-

varra
,
hum conto de reis. Ha aqui

huma Ermida de S. Amaro
,
frequen-

tada de romagem ,
principalmente no

fcu dia. He terra abundante de aguas,

e por eifa caula de irmos
,
e os pro-

duz de toda a cafta.

CRESPOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado do

Porto
,
Comarca Ecclefiaílica de So-

bre-Tamega
,
Couto de Pendorada

,

Concelho deBemviver, Freguefia de

S. Martinho da Vargea do Douro.

CRESPOS. Aldea na Província

da Eftremadura
,
Bifpado de Coim-

bra
,
Comarca da Çidade de Leiria

,

Termo da Villa de Monte mór o

Velho
,
Freguefia de S. Martinho do

Pombal •• tem oito fógos.

CRESPOS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Guima-

raens
,
Termo deCerolico de Bailo,

Freguefia deS. Pedro de Britelo.

CRESPOS. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho, Arcebiípa-

do de Braga, Comarca de Gniiiiaraens,

Freguefia c e S. Romau de Aroens.

CRESPOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos,

Freguefia de S. Süveílre de Requiaõ.

CRESTELO. Aldea na Provia-

cia da Beira
,
Bifpado dc Coimbra ,

Comarca de Efgueira
,
Freguefia de

Tom. II.

CRE 7ÍÍ

Santiago da Branca. Ha aqui huma

Ermida dedicada a S. Luzia.

CRESTELO. Aldea na Provin-

da de Entre Domo e Minho, Bilpa-

do do Porto
,
Comarca de Lamego

,

líento de Malta, Freguefia de San-

tiago da V illa de Fontes.

CRESTELO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na, Termo de Regalados
,
Freguefia

de N. S. da Encarnacaõ de Moz.

CRESTUMA. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado do Porto
,
Comarca da Feira

,

Cabeqa do Couto do meímo nome,

que he dos Bifpos deíla Cidade
,
por

doaqaõ que lhe fez a Senhora D. Ta-

reja ao Bifpo D. Hugo
,
como conf-

ta do Catalogo dos Biípos do Porto i

he efte Lugar antigo : nelle fe diviíao

veftigios de hum Caílello
,

a que an-

tigamente chamavaõ Cajlrum
,
junto

do qual pafla o rio Huyma, que com

alguma corrupqaÕ juntos eíles dous

nomes formão o de Crefluma
,
com

que hoje íe appellida : coníla de no-

venta fógos. tílá fiíuada em hum
monte

,
nas margens do rio Douro,

A Paroquia, dedicada a S. Marinha,

eílá no meyo do Lugar
,
e ha nelia

tres Altares
,
o mayor

,
o de S. Anna,

e o de N. S. da Encarnaqaõ. O Pá-

roco he Cura aiinual, aprefentado pe-

lo Abbade de S. Maria do Olival
,
o

qual lhe dá de côngrua doze mil reis.

Ha aqui huma Ermida dedicada a S.

Antonio. Recolhem os moradores

paõ
,
algum azeite

,
e baílante vinho

verde. Governa-fe eíla Freguefia, e

Couto por Juiz ordinário
,
que he

também dos Ovfáos
,
Almotacé ,

e

Cüudel mor
,

cuja jurifdicqaõ naõ ie

extende ao Crime
,
por pertencer à

jurifdicqaõ da Villa da Feira. PaíTao

por aqui os rios Huyma
,
e Douro,

CRI

CRIADO. Lugar na Província

da Beira
,
Bifpado

,
Comarca

,
e Ter-

Ccccc ii mo
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mo da Cidade da Guarda

,
Fregueíia

de N.S. daConceicaõ de Cafai-Ciiiza:-

tem vinte e quatro vifinhos.

CRIAS. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebüpado

de Braga
,
Comarca de Barcellos

,
Fre-

gueÍH de S. Miguel de Apulia.

CRINS. Rio na Província da

Beira
,
Bifpado de Viíeu ; nafce com

poucas aguas por cima da Freguefia

de Ardavaz
,
enídpando em fi vários

ribeiros em toda a fua corrente
,
com

elles vay fenecer ao rio Daõ
,
depois

de ter regado algumas terras de íuas

margens. Cria alguns bordalos
,

bar-

bos
3
e bogas. He cortado de algumas

pontes de pouca fabrica
,
que daõ paí-

fagem aos póvos.

CRISPELOS. Aldea na Pro-

víncia de Traz os Montes
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens
,
Concelho de Geítaqo

,
Fre-

guefia de S. Maria de Gundar.

CRISTA. Aldea na Província

da EBremadura
,
Comarca

,
e Prela-

zia de Thomar
,
Freguefia de N. S.

da AíTumpqaÕ
CRISTELO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo do Prado

,
Freguefia de

S. Eulalia de Oliveira,

CRISTELO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Bifpa-

do do Porto
,
Comarca de Guima-

raens ) Freguefia de S. Marinha de

Fornos.

CRISTELO. Aldea na Provin-

da de Entie Douro e Minho
,

Bifpa-

do
,

e Comarca Secular da Cidade do

Porto, Ecclefiailica de Pena-Fiel, Fre-

guefia de Salvador do Paqo de Soufa.

CRISTELO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,

Comarca de Esgueira, Termo da Bem-
poíla

,
Freguefia de S. Vicente da

Branca.

CRISTÍM. Aldea na Província

de Entre Doure e Minho
,
Avccbií-

pado de Braga
,
Termo de Barcellos

,

Freguefia de S. Martinho cie Ávidos.,

CRO

CROCA. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,

Bilpa-

do
,
Comarca

,
e Termo da Cidade

do Porto
,
Concelho de Pena-Fiel

:

he Couto do Moíleiro de S. Miguel

de Buftello
,
da Ordem de S. Bento:

tem cento e quinze vifinhos
,

e feu

aíTento em ferra. A Igreja Paroquial,

dedicada ao Príncipe dos Apoílolos

S. Pedro
,

eílá no Couto de Buftello,

e tein quatro Altares ,
o mayor

,
o do

Nome dejefus, o do Roíario
,
e o

das Almas
3
e tres Irmandades

,
a do

Nome dejefus, a do Roíario
,
e a do

Subfino. Ha no feu deftridlo duas

Ermidas
,
a do Salvador

,
e a de S.

}oa5 Bautifta. O Pároco he Cura

,

aprefentaqaõ do D. Abbade de Buftel-

lo : tern de côngrua feis mil reis. Os
frutos

,
que os Lavradores recolhem,

faÕ, milho miudo, painço, centeyo,

feijaõ
,
e vinho verde. Nafce neíla

Freguefia o rio Cavalum.

CRU

CRUCIFIXO. Aldea na Pro-

víncia do Alentejo, Bifpado da Guar-
da

,
Termo de Abrantes

,
Freguefia

de S. Margarida da Coutada : tem hu-

ma Ermida de S. Caetano.

CRU EIS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

do Porto
,
Comarca da Villa de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. André da

Varzea : tem quatorze moradores.

CRUGEíRA. Ribeira na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
Comarca

,

e Termo da Cidade da Guarda : naf-

ce perto da Ermida do Salvador
,
na

Freguefia deFamelicaS
:
junto do Lu-

gar da Crugeira recebe hum ribeiro
,

outro que vem da Cidade da Guar-
da

,
e fe mete nefta ribeira

,
junto da

quinta da Granja
,
onde faz hum gran-

de pego
,
entre altas fragas

,
e ar-

voredos
,
que fazem o fitio fobre ma-

neira medonho
,
cahindo defpenha-

do altura de cento
,

e tantos palmos

:

neíle
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neíle fitio fe criao pombos bravos ,

e

outras aves de rapina : cria baílan-

tes trutas
,
bogas

,
barbos

,
e borda-

los.

CRUGEIRA. Aldea na Pro-

vincia da Beira
,
Bifpado, e Comarca

da Cidade de Lamego
,
Freguefia de

S. Chriftovaõ de Nogueira.

CRUGEIRA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado
,
Comarca Ecciefiaftica de

Braga, e Secular de Viana, Termo
da Villa de Barcellos

,
Segunda parte

daVifitadeVermoim, e Faria, Fre-

guefia de Santiago de Caílelloens.

CRUGEIRA. Lugar na Pro-

vincia da Beira, Bifpado, Comarca, e

Termo da Cidade daG uarda : tem fef-

fenta e quatro fogos. Eílá fituado no

fundo de hum valle
,
que aqui forma a

grande ferra da EílreHa. A Paroquia,

dedicada a N. Senhora, tem tres Al-

tares, o mayor
,
o deN. S. do Rofa-

rio
,
e o do Menino Deos : tem a

Confraria do SantilTimo Sacramento.

O Pároco he Prior
,
aprefentacaÕ do

Cabido da Sé da Guarda : rende fe-

tenta mil reis. Ha no feu deftriâo as

Eimidas do Efpirito Santo, no fundo

do Lugar
,
e a de S. Barnabé ,

fora dei-

le. Produz centeyo
,
milho grofíb

,
e

niiudo, caRanha, e vinho. Tem ef-

te Lugar duas fontes donde bebem os

moradores
,
huma da parte do Sul

,

c outra da do Norte
,

efta naS lanca

agua fenaõ pelo V eraÕ
,
e de Inverno

íeca totalmentc.

CRUGEIRA. Aldea na Pro-

víncia da Eílremadura
,
Priorado do

Crato, Freguefia de N.S. da AíTump-
caõ de Proenca a Nova : tem dez vi-

finhos.

CRUGVJRA. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de V ia-

na
,
Concelho de Albergaria das Ca-

bras
,
Freguefia de S. Maria de Duas-

Igrejas : tem nove fogos.

CPvUGElPvAS. Aldea na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpadü de Braga
,
Comarca de Gui-
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maraens
,

Freguefia de N. S. da Af-

fumpqaõ de Ovelha do MaraÔ.

CRUGEÍRaS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Segunda parte da Vifita de

Bailo
,
Freguefia do Salvador da Fer-

venca.
’ CRUJAENS. Lugar na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, Ar-

bilpadü , e Comarca de Braga
,
Ter-

mo da Villa de Barcellos ; coníla de

vinte vifinhos
,

e he da SereoiíTima

Caía de Braganqa. A igreja Paro-

quial, dedicada aSantaComba, tem
tres Altares

,
o roayor, o dejefus,

e o de S. Sebaftiao. O Pároco he Vi-

gário
,
da aprefentaqaÕ do Abtede de

Santiago de Sequiade : tem vinte mil

reis de renda. Produz em mayor abun-

tíancia centeyo ,
milho groíTo, e miú-

do, algum trigo, azeite
,
e vinho ver-

de.

CRUPINA. Aldea na Proviu-'

da da Eílremadura, Comarca, e Pre-'

lazia de Thoinar
,
Freguefia de S. Do-

mingos da Caílanheira.

S. CRUZ. Serra na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
ArcebiR

pado de Braga
5
principia com o no-

me de Craílo ,
e dahi continua com

os de Rapozeira
,
Curraes

,
Pedreira,

e Valles: delia nafcera vários ribeiros,

e fontes
,
que fazem alguns fitios mui-

to amenos. Produz em algumas par-

tes centeyo
,
milho alvo

,
e vinho ver-

de : o reftante delia he povoada de

matos raíleiros
,
de rofmaninhos

,
gi-

eílas
,
e feno

,
que ferve de pafto aos

gados, que dos povos vifinhos fobera

a ella : tem ciiacaõ de lebres
,
perdi-

zes
,
e coelhos : he de bom tempera-

mento
,

e fádia.

CRUZ. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho
,
Arcebilpado

de Braga, Comarca de Guimaracns,

Freguefia do Salvador de Travanca ;

tem nove fogos.

S. CRUZ. Serra na Provinda

dc Entre Douro 0 Minho
,

Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raeus

:
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yaens : tem principio na Freguefia de

S.Pedro de J ugueiros ; he de bom tem-

peramento : cria alguns matos raftei-

ros ,
e nelles perdizes

,
kbres

,
e coe-

lhos.

S. CRUZ. Aldea na Província

da Eftreniadura
,
Patriarcado de LiP

boa, Freguefia de S. Juliaõdo Lugar

do Tojal : he líento dos Conegos Re-

gulares de S. Agoílinlio do Padroado

de S. Vicente dejóra.

CRUZ. Aldea na Provinda da

Beira
,
Bifpado do Porto

,
Termo da

Villa da Feira
,
Provedoria de Figuei-

ra
5
Freguefia de Santiago de Lobaõ.

S. CRUZ. Freguefia na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arcc-

bifpado de Braga, Comarca de Viana,

Termo da ViÜa de Ponte de Lima :

tem cento e hum moradores. A igreja

Paroquia!
,

fituada em lugar ermo

,

tem tres Altares, o mayor
,
o do Me-

nino Deos, e o de N. S. do Rofario.

O Pároco he Abbade ,
da apreíenta-

qaÕ dos ÂrGebifpos de Braga : tem

quatrocentos mi! reis de renda. Os

frutos
,
que aqui fe colhem

,
fa5

,
tri-

go, milho, linho, centeyo, e vinho,

tudo em abundancia. PalTa por aqui

o rio Lima.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Villa-Real

,

Termo
,
e Freguefia de S. Marinha

da Ribeira de Pena.

CRUZ. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Barcellos, Fre-

guefia de S. Romao de Milhares.

S. CRUZ. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana

,

Freguefia do Salvador do Couto do

Souto -• tem onze fogos
,
e huma Er-

mida dedicada à Santa Cruz.

CRUZ. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho , A.rccbifpado

de Braga
,
Comarca

,
e Termo de

Guimaraens
,
Freguefia de S. Adriao

de Vizella.

CRUZ. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho , Arcebirpadõ

de Braga, Comarca, e Termo de

Guimaraens
,
Vifita de Monte-Lon-

go
,
Freguefia de S. Maria de Gemeos.
S. CRUZ. Aldea na Provincia

da Beira , Bifpado de Coimbra
,
Co-

marca de Efgueira
,
Termo de Cam-

bra
3
Freguefia de S. Salvador de Roge.
CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca

,
e Termo de

Guimaraens
, Vifita de Monte-Lon-

go
,
Freguefia de S. Maria de Enfias.

CRUZ. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens,

Concelho de LanhoZo
,
Freguefia de

S. Maria de Vermoim.
CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,
Co-

marca
,
e Termo da Cidade do Por-

to
,
Comarca EcclefiafLica de Pena-

Fiel, Freguefia de S.Joao de Villa-

Cova de Carros.

S. CRUZ. Aldea na Provincia

da Beira baixa
,
Bifpado de Coimbra ,

Comarca de Efgueira, Termo, e Fre-

guefia de N. S. da Natividade de Ma-
cieira de Cambra.

S. CRUZ. Freguefia na Pro-

vinda do Alentejo
,
Arcebifpado de

Evora
,
Comarca do Campo de Ou-

rique
,
Termo da Villa deAlmodo-

var -• tem trezentos e oitenta fogos.

A Paroquia
,
dedicada a N. Senhora

da Cruz, fica fora do Lugar: he Tem-
plo antigo de tres naves

,
e pela fua

forma, e arquitedura moftra muita

antiguidade : tem cinco Altares, o

mayor, o do Nome dejefus, ode
N. S. do Rofario

,
o de N. S. da Con-

folaqao
,

e o das Almas. O Pároco

he Prior
,
aprefentado pela Mefa da

Coíifciencia, por fer Igreja da Ordem
Militar de Santiago ; rende dous mo-
yos

,
e meyo de trigo

,
dous de ceva-

da, e doze mil reis em dinheiro. Tem
Cura

,
a quem paga o povo

,
e he apre-

fentado pelo Prior. Ha no deílncto

defta Freguefia tres Ermidas ,
a de S.

Bento
,
a de N. S. do Deílerro ,

e a
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de N. S. da Encamacao

5
junto a eíía

eílá huma fonte, em cuja agua lavan-

do-fe os leprofos expciimcntaÕ me-
lhoras

,
efreito que 'attribaem a bene-

ficio da Senhora. Produz o terreno

de toda a cafia de frutos : cria mui-

tos gados
,
e tcn\ quantidade de col-

meas
,

de que tiraõ os moradores

grande lucro.

CRLTZ. Lugar na Provinda de

Entre Douro e Minho
,
Arcediagado

de Verrnoim
,
Comarca

,
e Termo

da Villa de Barcellos ; he daSereniffi-

ma Cala de Bragança
,

e tem noven-

ta e dous vifinhos. Eílá ficuado em
valle

,
e a Igreja Paroquial

,
dedicada

a Santiago
,

tera tres Altares
,
o ma-

yor com o Sacrario
,
o de N. S. do

Rofario
,
e o de S. S;|>aíliaõ. O Pá-

roco he Abbade
,

e rende eíla Abba-

dia quatrocentos mil reis. Produz mi-

lho
,
centeyo

,
e vinho.

S. CRUZ. Aldea na Província

de Traz os Montes
,
Bifpado de Mi-

randa
,
Comarca da Torre de Mon-

corvo
,
Termo da Villa de Monfor-

te de Rio Livre
,
Freguefia de S. Pe-

dro do Lugar de S. Fins de Vai da

Caílanheira : tem dezanove vifinhos.

S. CRUZ. Freguefia na Pro-

víncia do Alentejo
,
Arcebiípado de

Evora
,
Comarca do Campo de Ou-

rique, e Termo da Villa de Santiago

de CaíTem : tem cincoenta e cinco

fógos : antigamente era efla terra da

Cafa de Aveiro, hoje de Sua Magef-
tade. He Freguefia de campo : eílá

fundada pela mayor parte em terra

montuofa. A Igreja, dedicada à San-

ta Cruz
,
tem dous Altares

,
o raa-

yor, e o de N. S. do Rofario. O Pá-

roco fe intitula Capellaõ; he provido

na Meia daConfciencia
,
por ler igre-

ja da Ordem de Santiago : fua renda

faõ
,
dous moyos e meyo de trigo

,

dous de cevada
,

e dez mil reis em di-

nheiro
,
tudo pago pela Commen-'

da da mefmaV illa. Os frutos mais co-

piofos faõ
,
trigo, cevada

,
centeyo

,
e

milho, algum azeite, e pouco vinho.

Tem Juiz de vintena, com leu Eícri-
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vao
,
nomeados pela Villa de Santia-

go de Caííèm. Foy natural dcíla Fre-

guefia Joaõ da Coíla
,

filho de André
Chriftüvaõ . e Maria da Cofia

,
{mais

conhecido pclo appellido de Menina
do Freixo

,
do que pelo feu nome

proprio
) agigantado

,
aííim no cor-

po
,
como nas forqas : affirmao

,
os

que bem fe lembraõ delle
,

ter cinco»

palmos de hum hombro ao outro
j

a

cabeqa era disforme
;

a altura do cor-

po
5

e todos os mais membros
,

ti-

nha5 igual proporqao. O que fe fabs

de fuas forqas he ; metia o braqo pe-
lo olho de huma mó de moinho

,
co-

mo de atafona
,
e a levantava no bra-

qo eílendido
,
efgriíúindb conl ellaq

Gomo fefoire huWa roda de cortiça.

Também pegava no cabeçalho de h’u-

roa carreta
,

e levantava toda aquella

grande fabrica de madeira. Em huma
occafiao trouxe duás pipas (ainda que
vazias) às coftas, etres alqueires de
fal

,
de dülancia deAres lègoas

,
fegu-^

rando as pipas fómente com Os dedos
pelos botoques. Também fuílentou

de lenha, que carregava em feixes

#

hum forno dé cal cinco dias, que ref-

tavaõ para cozer fé julgava trazer

de huma vez mais jénha
,

’ que huma
bem carregada carreta

;
tudo iílo

,
e

outras mais monftruofidades, fao tra-

dicaõ verdadeira. Ffnalmante acabou
em ^ de Março de lóK/. Eílá repuí-

tado nefta Igreja de Santa Cruz
,
para

onde veyo conduzido em hombros de
oito homens

,
com grande trabalhoj

é o efquife ficou feito em pedaços
,
pe-

lo exceffivo pezo daquellc monílruo-
fo ; e agigantado cadaver. >

CRUZ. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Termo de Barcellos

,
Fre-

guefia de S. Silveílre deRequiao.
CRUZ. Aldea na Província dé

Entre Douro e Minho, Arcebifpadoj

eTermo de Braga, Freguefia de S. Pe-
dro de Merelera,

CRUZ. Aldea na Província de
Entre Douro c Minho

,
Arcebifpado

de Braga
,
Termo de Guimaraens ^

Fve-
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Ffcgucfia de Santiago de Ronfe.

CRUZ- Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Viana, Ter-

mo ,
e Freguefia de S. Vicente de

Regalados.

CRUZ. Aldea na Proviocia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebiípado

de Braga ,
Comarca de V lana ,

Con-

celho de Regalados ,
Freguefia de N .S.

da Encarnaqaõ de Moz.

CRUZ. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Viana, Ter-

mo deBarcellos, Vifua de Vermoim,

e Faria, Freguefia do Salvador de

Villarinho de Cambas.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebiípado

de Braga ,
Comarca de Viana

,
Ter-

mo da Vüla do Prado ,
Fregueíia do

Salvador de Cervaens.

CRUZ. .
i
Aldea na Província de

Ent.-e Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Viana, Ter-

mo do Prado, Freguefia de S. Payo

do Perelhal.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga ,
Comarca

,
e Termo de Gui-

maraens ,
Freguefia de S. Lourenço

de Gullaens.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca, e Termo de Gui-

maraens ,
Freguefia de S, Maninho

de Fareja.
_

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho, Arcebifpado

de Braga, Comarca, e Termo de G ui-

mavaens, Freguefia do Salvador de

Tagilde.

S. CRUZ. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens ,
Freguefia de S. Pe-

dro de Queimadella.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca, e Termo de Bar-

cellosj Freguefia de S.Pedro de Alvito.

CRUZ. Aldea na Província Jc

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado,

Comarca
,
e Termo de Braga

,
Fre-

guefia de S. Maria de Quaires.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho, Arcebifpado

de Braga, Comarca de Viana
,
Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia do Salva-

dor de Quiraz.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Freguefia de S. Jorge de Cima do Ce-

Iho.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga, Termo de Guimaraens,

Freguefia de S. Maninho de Efpi-

nho. I
CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Freguefia de S. Miguel de Ataide.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga ,,Comarca de Guimaraens

,

Freguefia de S. Maria de Verim.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Barcellos

,

Concelho de Larim
,
Freguefia de S.

Miguel de Soutello.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado'

de Braga
,
Comarca de Viana

,
Ter-

mo da Barca
,
Freguefia de S. Marinha

de Penafcaes.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebi'pado

de Braga
,
Comarca de Barcellos

,

Concelho de Albergaria
,

Freguefia

de S. Maria de Anaens.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Viana

,
Fre-

guefia de S. Edevao de Boulhoza.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Viana

,
Con-

celho de Albergaria
,
Freguefia de S.

Lourenço do Mato.
CRUZe
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CRUZ. Aldea na Província de

Fntre Douro e Minho
,
Arcebifpado

dc Braga, Termo deBarcellos, Fre-

guefia do Salvador de Portela-Suzao.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Guimaraens,

Concelho dcFelgueiras
,
Freguefia de

S. Pedro de Jugueiros.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre X)ouro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Guimaraens,

Concelho de Felgueivas, Freguefia de

S. Maria de Ayraens.

CRUZ. Aldea na Província de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca, e Termo de Gui-

maraens
,
Freguefia de S. Eílevaõ de

Barrozas.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebilpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Concelho de Felgueiras
,
Freguefia de

S. Vicente de Soufa.
'

S. CRUZ. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

ArcebiC*

pado de Braga
,
Comarca do Porto

j

Freguefia de Santiago de Burgaens.

CRUZ. Aldea na Provinda de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca do Porto , Cou-

to doV imieiro
,
Freguefia de S. Lou-

renqo de Celeiros.

CRU Z. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

^

Freguefia de Santiago de Gagos.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens,

Termo de Celorico de Bailo
,

Fit-

guefia do Salvador de Ribas.

CRU Z. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Vi fita de Monte-Longo
,
Freguefia

de S. Maria de Antime.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca

,
e Termo de

Guimavaens , Freguefia de S.Torcato.

Tom. II.

7ái

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho, Arcebif[)ado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Concelho de Santa Cruz de Riba-

Tamega
,

Freguefia do Salvador de

Real.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens,

Concelho de Unhaõ
,
Freguefia de S.

Marinha da Pedreira.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens,

Freguefia do Salvador de Unhaõ.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens,

Concelho de Unhaõ
,
Freguefia de S.

Joao de Macieira.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebiipado

de Braga
,
Termo do Porto, Fregue-

fia de S. Joa6 de Codeqos.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Barcellos, Fre-

guefia de S. Pedro de Ribadave.

CRUZ.' Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca deVaknqa

,
Ter-

mo de Ponte de Lima
,
Freguefia de

S. ChriftovaÕ da Labruje.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Valenqa

,
Fre-

guefia de Santiago da Infeíla.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ^
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Valenqa, Con-

celho de Coura
,
Freguefia de S. Ma-

mede de Ferreira.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Valenqa, Fre-

guefia de S. Miguel de Sapardos.

CRUZ, Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Valenqa

,
Ter-

mo de Villa-Nova de Cerveira
,
Fre-

guefia de S. Chriílina de Mentreftido,

Ddddd CRU Z.
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CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebüpado

de Braga, Comarca de Valenca, Ter-

mo de Villa-Nova de Cerveira
,
Fre-

guefia de S. Eulalia deGundar.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Valenqa, Ter-

mo de Villa-Nova de Cerveira, Fre-

guefia de S Payo de V üla-Meáa.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Valenqa

,
Con-

celho de S. Fins
,
Freguefia de S. Ma-

mede de FrieRas.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho ,
Arcebifpado

de Braga, Comarca de Valenqa ,
Ter-

mo de Ponte de Lima
,
Freguefia de

S. Miguel do Barrio.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Traz os Montes, Arcebifpado de Bra-

ga, Comarca de Guimaraens
,
Con-

celho de Geftaqo ,
Freguefia de S.An-

dré de Padornello.

S. CRUZ. Lugar na Provinda

de Traz os Montes
,
Bifpado

,
e Co-

marca de Miranda do Douro, Ter-

mo da Villa de Paco : tem feííenta

moradores. Fica a mayor parte delia

fituada em hum profundo vaile. A
Igreja Paroquial

,
dedicada à S. Cruz,

tem tres Altares, o mayor, o de N.S.

do Rofavio, e o de S. Sebaíliao
,
cada

hum com fua Irmandade
j
e além def-

tas ha outra de S. Braz. O Pároco

he Cura ,
aprefentaqaÕ do Reytor de

Qiiintella de Vinhaes : tem de côn-

grua oito mil e quinhentos refs em di-

nheiro
,
vinte alqueires de centeyo

,

vinte de trigo
,
quatorze de ferodio

,
e

quatorze almudes de vinho. No íeu

deftrido tem huma Ermida de N. S.

da Conceiqaõ. Recolhem os morado-

res em mayor abundancia trigo
,
ceii-

teyo
5
vinho

,
caílanha

,
e muito li-

nho. Paíla por aqui o rio Tuella
, já

muy carregado de aguas.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,
e

Comarca do Porto
,

Concelho de

Eemviver
,
Freguefia de S. Martinho

de Ariz.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Traz os Montes ,
Bifpado do Porto

,

Comarca de Lamego
,
Concelho de

Penaguiao
,
Freguefia de S. Miguel de

Fontellas.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado, Ter-

mo
,
e Comarca Secular da Cidade do

Porto
,

Ecclefiaftica de Sobre-Tame-

ga
,
Freguefia de S. Maria de Frende.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,
e

Termo da Cidade do Porto
,
Conce-

lho de Pena-Fiel
,
Freguefia de S. Pa-

yo da Portela ; tem feis vifinhos.

CRUZ. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado do

Porto
,
Comarca de Guimaraens

,

Freguefia de S. Nicolao de Canave-

zes.

CRUZ DE ALCANADA,
Cruz de Alcanada. Aldea na Provin-

cia da Eílremadura
,
Bifpado

,
e Co-

marca da Cidade de Leiria
,
Fregue-

fia de Santa Cruz da Villa da Bata-

liia.

CRUZ DA ARGOLA, Cruz

da Argoia. Aldea na Provincia de En-
tre Douro e Minho

, Arcebifpado de

Braga, Termo de Guimaraens, Vi-
fita de Monte-Longo

,
Freguefia de

S. Romaf) de Mezaõ-Frio.

CRUZ DE BAIXO
,
Cruz de

Baixo. Aldea na Provincia de Entre

Douro e Minho
,
Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Guimaraens

,
Ter-

mo de Batlo
,
Freguefia de S. Joao

do Ermo de Arnoya.

S. CRUZ DO BISPO, S.Cruz

do Bifpo. Freguefia na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,
e

Comarca da Cidade do Porto
,
Con-

celho da Maya : tem feíTenta e cinco

fogos. A Igreja Paroquia!
,

dedicada

à S. Cruz
,

ertá fundada no coracaõ

da Freguefia : tem tres Altares
,
o ma-

yor com o Sacrario
,
o de N. S. da

Encarnacaõ
,
e o de S. foaõ Bautifta

:

tem huma Irmandade do Subfmo. O
Paro-
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Pároco he Cura, aprefentacao doOr-
d n íi ío

,
ao qual dá de côngrua dous

canos de paO
,
e dez niil reis em di-

nheiro
,
fora o pé de Altar. Ha no

feu deftridlo as Ermidas de N- S. do
Livramento ,

S. Braz
,

S. Sebaftiaõ
,

e Nv S. da Guia
,

todas frequentadas

de iomagem. Ha.via outra deS. ífido-

ro, de que hoje lo exiftem as~paredes.

Em hum ferro, entre asErmidas'de

Is. S. do Livramento , e S, SehaííiaÕ,!

íè achou huma eftatua de Hercules y
feita de pedra

,
a- que 'o vulgò chamá'

o homem da maqa
,
pela que tem na;

mao
,
ea léus pés fe vê tambeip .oi

Icao. PaíTa por aqui o rio Leqa
,
com

naõ pequena utilidade dos moradores.

CRUZ DE CÍMA, Cru^ de

Cima. Aldea na Província ,de Lntre

Douro e Minho
,
Arcebifpado de Bra-‘

ga, Comarca de Guimaraens
,
Ter*,

mo de Bailo, Freguéfia de Sljoao
do Ermo de Arnoya.

CRUZ DA COSTA
,
Cruz da

Coíla. Aldea na Provinda de Entre

Douro e Minho, Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca de Viana, Termo da

\^illa dos Arcos
,
Freguefia de S. Eu*

lalia de Gondoriz.

S.CRUZ DO DOURO,
S. Cruz do Douro. Freguefia

,
e Pre-

lazia nuUiiis Diascefis na Província de

Entre Douro e Minho : he da jurif-

dicqao Ordinaria do Abbade de Soa-

lhaens
,
que delia he Prelado no efpi-

ritual
,

e temporal : pertence à Co.-

marca do Porto
,
donde diíla dez !e-

goas. Efiá íituada no meyo do Con-
celho de Bayaõ

,
em fitio alto : te-

rá eíla Freguefia duzentos e quaren-

ta fogos. He parte do Concelho de
Bayaõ, e parte da Honra de Eyras

)

aíFm do Concelho
,
como da Honra,

foy feu Donatario o Senhor de Bayaõ,

hoje he da Coroa. A Igreja Paroquial,

dedicada à S. Cruz
,

eílá fituada em
defcampado : tem cinco Altares

,
o

mayor com o Sacrario
,
o de N. S. do

Rofario
,
o do Senhor Jefus

,
o de S.

Franciíco, e o das Almas, com huma
iiumerofiílima Irmandade. O Paro-

Tom.ií.

75 }:

CO fe intitula Abbade: era antigamen-

te da apreíèntaqaõ do Abbade de Stja-

lhaens
,
hoje dlá na. poífe de a apre-t

íentar o Vifconde de Viila-Nova dtí.

Cerveira : renderá tres mil c quinhen-j

tos cruzados. Antigamente pertencia'

eíla Igreja aos Arcebiípos de Braga

concedida pe!o Summo Pontiíice Eu-

gênio ao Arcebifpo D. Joaõ de Bra-

ga
,
cuja graqa foy confirmada no aii-..

no de lijo, pelo Sonimo Pontifice;

Adriano
,

e na fua jurifdicqaõ perma-
neceo até o anno de tp/

, em ciijo'

anno cedeo de toda ajuriídicqaõ, que*

tinha neila o Arcebifpq de Braga

Martinho nos Abbades'’deSoalhaens,

para que na dita igreja exerci taíTern-

toda' a jurifdicqaõ Ordinaria
,

quaíi.:

Epifcopa!
,
na meíma fórma que 'Os:

Arcebiípos a exercitavaõ, -a favor áa,

Bifpo de Lisboa D. joaõ Martins, deí

Soalhaens, Padroeiro deíla igreja, que,

intentou
,
como natural da Freg.ue-

fia de Soaíhàens
,

> e feu Padroeiro
,

fa-

zer avultada eíla igreja
,
com as cir-;

cunílandasc de a fazer Prelazia.p e pa-.

ra que o Arcebifpo vieíTe neila ceflaõ

lhe deu o Bifpo D. Joaõ Martins a;

Igreja de Santiago .de Neiva
,
no Ar-

cebíípado de Braga.. Deftâ forte ficou

o Abbade de Soalhaens exercitando

toda ajuriídicqaõ', quafi Epifcopa!,

e Ordinaria
,
na dita Igreja

5
porque a

vifita no efpiritua!
,
e temporal, coi-

la o Abbade
,
poern

,
e levanta cen-

furas
5
dá licenqa para Confeííòres

,
e

Prégadores, palTa reverendas, conhe-
ce das caufas pertencentes ao fóro Ec-
clefíaílico

,
e ainda das caufas niatri-

moniaes
,
e toda a jurifdicqaõ exerci-

ta independente de outro Ordiiiarioi

faz as audiências todas as femanas na
fua reíidencia da Igreja de Soalhaens,

para o que tem dous Efcrivaens
,
Pro-

motor
,

e Meirinho
,
e de todos os

Biípados he reconhecida a fua jurif-

diccaõ, fem controverfia. Pertencem
a eíla Freguefia varias Ermidas

,
hu-

mas de peíioas
,

e Padroeiros parti-

culares
,
outras do povo

5
as de Pa-

droeiros particulares íáõ eílas
,

S. An-

Ddddd ii tonÍQ
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t'>nio dé Agrellos ,

N. S. do Abèlhal,

S. Gunqalo de Lazarim
,
N - S. do De.-

terro ,
S. Antouio de Vilia-Nova,

N:.-S. da Guia
,
e a do SantiíTimo No-

me de Jefus de Trancozo •,
as que ad-

miniílra o povo íaõ eílas
,
o Srdva-

4or
,
S Roque, N. S. da Ajuda, e

N. S. do Martyiio
,
Imagem miia-

groG ,
e frequentada de romagem.

Ha aqui Famílias nobres. Produz, de

toda a caík de frutos ,
e deve a fua

fertilidade aos ribeiros
,
que por eUa

palTao
,
chamados hum das Eyras de

Lazarim
,
e outro de Trancozo

,
que

ambos morrera no Douro.

CRUZ DA GALINHA

,

Cruz da Galinha. Serra na Provinda

da Beira ,
Bitpado de Coimbra ,

Ter-

mo
,

e Comarca de Efgueira : prin-

cipia eíla a levantavfe oo Lugar de

Bellazaima, e finda no Lugar dos Ce-

pos : he povoada de Aldeãs. No fitio

daGuz da Galinha nafee hum ribeb

ro
5
que finaliza no rio Redonha : nao

tem fontes de que fe poífa fazer meu-

qa5 : cria algumas lebres
,

perdizes

,

coelhos
,
rapüzas

,
e alguns lobos : he

de bom temperamento , e fádia.

CRUZ DE MAROUÇOS,
Cruz de Marouqos., Aldea na Provin-

da da EÃremadura , Bifpado', e Ter-

mo da Cidade de Coimbra, Fregue-

fia de S. Bartholomeu : tem huma Er-

mida de N. S. da Graça
,
imagem mi-

lagrofa
,

e feftejada de feus devotos

em vários tempos do anno.

CRUZ DA PEDRA, Cruz da

Pedra. Aldea na Província de Entre

Douro e Minho
,
Arcebiípado de Bra-

ga
,
Cofuarca de Velenqa ,

Termo de

Ponte de Lima
,
Freguefia dc S. Ma-

ria de Sá.

CRUZ DA PEDRA. Aldea na

Provinda da Eílremadura, Pacriarca-

do , e Termo da Cidade de Lisboa

,

Fregueíia de N. S. do Amparo de

Bemfica. Ha aqui hum Convento de

Capuchos Antoninhos.

CRUZ DA PEDRA. Aldea na

P'Ovincia de Entre Douro e Mhiho,

Aicebifpado de Braga
,
Termo dcGui-

maraefts 5
Freguefia de S. Miguel de

Creixomil.

. CRUZ DA FORTELLA,
Cruz da Portella. Serra na Provim ia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

padü de Braga
,
Comarca deValcn-

qau tem huma legoa de comprido e

meya’ ,de largo : tem vários nomes

,

como faõ
,
Coto das Bugalheiras

,
Co-

toa
,j
Vai de Poldros e Cova de Le-

l^re. r tem algumas, aguas demaziada-

ipehte. frias ,
e por iíTo nocivas a quem

delias bebe ; cria matos rafteiros
,
e nel-

les coelhos ,
lebres

,
perdizes

,
lobos

,

Ê' rapozas.

K CRUZ DO SOUTO ,
Cruz

do Souto. Aldea na Província da Bei-

ra^ Bifpado , & Comarca da Cidade de

Coimbra ,
Termo da V illa de Pena-

Cova ,
Freguefia de S. Pedro de Fa-

rinha Podre.

CRUZ VELHA, Cruz Velha.

Aldea na Província de Entre Douro e

Minho, Arcebifpado de Braga
,
Ter-

mo de Guimaraens, Freguefia de S.

Adriao.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Couto de Padevne

,
Freguefia de

N. S. da Conceiqaõ do Penfo.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado do Porto

,
Co-

marca de Efgueira, Termo da Villa

da Feira , Freguefia de S. Maria de

Elcapaens.

CRUZEIRO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Segunda parte^ da

Vifita de Nobrega
,
e Neiva

,
Fre-

guefia de S. Martiuho de Frieílel-

las.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca^ de Va-

lenca
,
Termo de Viana de Caminha,

Freguefia deS. Maninho de Freixiei-

ro.

CRUZEIRO. Aldea na Provin-

da da Beira
,
Biípado do Porto

,
Co-

marca de Efgueira
,
Termo daViEa

da
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da Feira ,
Freguefia de S. Martinho

de Arada.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bilpado de Braga
,
Comarca de Va-

jenqa
,
Couto de Nogueira

,
Fregue-

fia de Santiago.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Termo de Caminha, Fiegue-

fu de Santiago de CriRelo.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bi padü de Braga
,
Comarca deVa-

lenqa
,
Termo de Caminha

,
Fregue-

fia de S. Pavo de Müledo.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga , Comarca de Va-
knca

,
Termo de Viana

,
Freguefia

de S. Chriflina de Afife.

CRUZEIRO. Aldea na Proviu-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bilpado de Braga, Comarca deVa-
lenca, Termo de Canimha

,
Freguer

fia de S. Marinha de Gontinhaes.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado
,
e Termo de Braga

,
Fregue-

fia dc S. Mamede Défte.

CRUZEIRO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo deikrcellos

,
Freguefia de

S- Maria Magdalena.
’

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens, Concelho de Santa Cruz de

Riba-Tamega , Freguefia de S. Ro-

maÕ da Carvalhoza.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpatlo deBiaga, Comarca de Via-

na, Concelho de Penela
,
Freguefia

do Salvador de Fojonovaie.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga . Comirca de Via-

na
,
Termo de B.ircellos

,
Freguefia

de Santa Maria de ArdegaS.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado
,
e Termo dc Braga

,
Fregue-

fia de S. Martinho de Dume.
CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado, e Termo de Braga
,
Fregue-

fia de S. Jeronymo.
CRUZEIRO. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado
,
e Termo de Braga

,
Fregue-

,fia de S Miguel de EAoqos.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Va-

ienqa
,
__Fregueíia de S. Miguei de Sa-

pardos.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia deEncre Douro e Minho
,
Avee-

bifpado de Braga, Comarca deVa-
lenca

,
Termo de óminha ,

Fregue-

fia de S. Pedro de Seixas.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de EntrC' Douro e Minho, Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa ,
Freguefia de S. Cypriano de

Pinheiros.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Termo de Monqaõ
,
Fregue-

fia de S. Eulaiia de Trute.
' CRUZEIRO. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

jenqa
,
Termo de Valladares, Fre-

guefia de Santiago de Penlo.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

büpado de Braga
,
Comarca de Và-

lenqa
,
Termo de Valladares

,
Fregue-

fia do Salvador de Seivaens.

CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

bifpado ,
Comarca

,
e 'Icrmo de Bra-

ga
,
Freguefia de N.S. da Punricacaõ

de 'Furiz.

CRUZEIRO. Aldea na Provin-

da dc Entre Duuró e Minho
,
Avee-

bilpado de Braga
,
Comarca de \ la-

na,
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,
Termo do Prado / Freguefia de

S. Mamede de Eícariz.

CRUZEIRO. Aldeana Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Via-

na ,
Termo do Prado, Fregueíia de

S. Veriffimo de Tamel
- CRUZEIRO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Barcel-

ios
,
Concelho de Villa-Cháa

,
Fre-

puefia de S. Miguel de Carreiras. ^

CRUZEIRO DE CHAVAQ,
Cruzeiro de Chavaõ. Aklea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebiípado de Braga
,
Termo de Bar-

cellos ,
Freguefia de S. Miguei dè

Chorente.

CRUZEIRO QIJEBRADO,
Cruzeiro Quebrado. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
'Ar-

cebifpado ,
e Termo de Braga

,
Fre-

guefia de S. Miguel de Frocos.

CRUZES. Serra na Provincja

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade da Guarda : he ramo da ferra da

Eílrella : divide-fe em vários braqos :

hum dos principaes he a ferra das Fra-

goas vay-fe levantando em diverfos

montes para a parte do Oriente ,
e

quafi no fim delles íe divizaô ainda

calqadas ,
e ruínas de edifícios

,
que

moílrad ter havido nelia povoaqaõ :

produz algum centeyo
,
e caflanha :

he coberta de pedras
,

c matos gran-

des
,

e por iíTo pouco criadora de ga-

dos : o temperamento he muito frio,

mas fádio.

CRUZES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca deVaien-

qa
,
Termo de Caminha

,
Freguefia

do Salvador de Gundar.

CRUZES. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Bifpado do

Porto, Comarca Ecclefiaílica de Pena-

Fiel, Freguefia de S.Romaõ de Villa-

Cova de Vez de Viz.

CRUZES. Regato na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens : nafce no monte da

Ermida com poucas aguas
,
das quaes

fe apvoveitaÕ os moradores para regar

os campos : cria barbos
,
bogas

,
bor-

dalos
,
e enguias.

CUB

CUBA. Lugar na Província do

Alentejo
,
Arcebifpado de Evora

,
Co-

marca
, eTermo da Cidade de Béja

,

da qual difta tres legoas contra o Nor-

te he da Sereniffima Cafa do Infan-

tado : tem trezentos e cincoenia è

cinco fogos. Entende-fe fer povoaqao

do tempo dos Romanos
,
pela grande

quantidade de Medalhas, e Cippos,

que nelia vio Refende em
^
de Janeiro

de
,
do qual falia nas fuas Antigid-

àadey^ pag. 24^ ,
dizendo : Cuba. non

procul Pace-Jutia in Templo Cippus.

Efta antigalha le perdeo
,

e a man-
dou reftaurar ,

e por na parede exte-

rior da cafa do defpacho da Irmanda-

de do Sacramento ,
fita na Matriz do

mefmo Lugar
,
Francifco Jofeph de

Oliveira, hoje Fr. Francifco de Oli-

veira, Religiofo Dominicano, peíToa

veríadiffima na indagaqaõ de feme-

lhantes monumentos
,
de quem faze-

mos mencaõ em muitas partes defta

Obra
,

e diz affim
j

D. M. S.

TERENllUS
CHRISOGONOS ÂNN. XXXIL

H.S.ES.T.T. L.

F. J. O. R. A. D.
M.DCCXXIV.

Quer dizer

:

Dedicado aos Deofes dos Defun-
tos Tcrendo Chrifogono

, faíeceo

ãe trinta e dous annos , aqui ja%^

fcpuHíião , fejalhs a terra teve*

E as letras rniciaes F, J. &c. exprimem
o nome do reílaurador deíla memó-
ria

,
Francifco Jofeph de Oliveira a fez

reftaurar no anno do Senhor de 1724.

A igreja Paroquial, dedicada a S. Vi-

cente
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cente Martyr

,
tem cinco Altares

,
o

mayor com o Sacrarío, o de N.S. do

Rofario
,
com fua Confiaria

j
o de

N. S. do Soccorro
,
com íua Irman-

dade
,
o de S. Anna

,
e o do Senhor

com a Cruz às cortas. O Pároco he

Prior collado
,
aprefentado pelos Co-

negos Regulares de S. V icente de fo-

ra de Lisboa. Rende cada anno du-

zentos e cincoenia mil reis. Ha aqui

hum Recolhimento de mulheres, que

vivem debaixo da Regra de S. Tereía,

e laõ íujeitas ao Ordinário, fundado

no anno de 1^57 por Pedro Fialho, e

fua mulher Maria Lopes
,
onde tem

florecido peílcras de virtude. O Con-
vento de Religiüfos Capuchos da Pro-

víncia da Piedade. Tem Caía de Mi-
fevicordia

,
e algumas Ermidas, como

faõ
,
a de N. S. dos Prazeres

,
de S. Pe-

dro
,
a do Calvario

,
a de S. SebaliiaÕ,

a de S. Braz
,

e a de N. S. da Efperan-

qa, diílante da Villa. He abundante

de aguas
,
todas boas. Ha hum celei-

ro commum de cento e cincoenta

moyos de trigo
,
que fe fez com Pro-

viíaõ Real. Tem Capitaõ mór
,
duas

Companhias deOrdenanqa, e huma
de Auxiliares. He terra abundantiffi-

ma de toda a carta de frutos. Nefte

Lugar nafceo
,

e na fua igreja ertá fe-

piiltada efperando huma gloriofa re-

furreiqao D. Luiza Sebaftiana
,

a cuja

memória pretende collocar
,
gravado

em mármore
,
o feguinte Elogio Se-

pulcral
,

feu irmão o Padre Meflre

Fr-Francifco de Oliveira
,
da Ordem

de S. Domingos

:

líí hac D. Vincentii Varo-da ja-

cet Aíoifia Sebaftiana virtuti-

hus iíí moribus praclara
,
qua.

mta Pücis-Jalis. die 2). Aprilis

171^. vixit ad atatem pantm

,

adgloriamfãtis^ (T defitnãadí.

AuguHi 1741- omnes tn fummo

fui reliqiiit âefiderio. Úileãus

Frater âileãa Sorori P.

Pella faz honorifica menqao o Agio-

logio Liifuano no dia 24 de Agorto.
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CUBAL. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho, Arcebif*

pado de Braga
,
Comarca de Viana ,

Freguefia de S. Leocadia do Geraz

do Lima.

CUBALHAO. Freguefia na

Província de Entre Douro e Minho,
Arcebiípado de Braga

,
Comarca de

Valenqa, Termo de Valladares : he
Couto dos Conegos Regrantes do
Morteiro de Paderne

,
cujo Prior

aprefenta nella hum Cura annual. Os
dízimos defta Freguefia íaõ dos Re-
ligioíos

,
e o Cura fó tem os benefles

da igreja. Coníla de oitenta mora-
dores : € a Igreja Paroquial, dedicada

a N. S. da Natividade
,
tem tres Alta-

res
,
o mayor

,
o de S. Sebaftiaõ

,
e o

de S. Aotonio. Produz fomente cen-

teyo
,
e pouco milho.

CUBAS. Aldea na Província de

Traz os Montes
,
Arcebiípado de Bra-

ga
,
Comarca de Guiroaraens

,
Ter-

mo de Villa-Pouca de Aguiar
,
Fre-

guefia de S. Iria de Valoura.

CUBEIRAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho, Arce-

büpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa
, Termo de Viana, Freguefia

de S. Pedro de Sarraleis.

CUBELA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Bifpado

,

e Comarca da Cidade do Porto
,
Con-

celho da Maya, Freguefia de S JoaS
de Mindeio.

CUBELA DE BAIXO
,
Cu-

bela de Baixo. Aldea na Província de
Entre Douro e Minho, Bifpado, Co-
marca

,
e Termo da Cidade do Porto,

Freguefia de Santiago de Valladares.

CUBELA DE CIMA
,
Cubela

de Cima. Aldea na Província de En-
tre Douro e Minho

,
Bifpado

,
Co-

marca
,
e Termo da Cidade do Por-

to, Freguefia de Santiago de Valla-

dares.

CUBELAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpadü de Braga
,
Termo de Guima-

raens
, Freguefia de S. Roniaõ dc

Mezaõ-Frio.

CU"
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CUBELAS. Aldea na Provín-

cia da Beira
,
Biípado do Porto

,
Co-

marca deEigueiia, Termo daVilla

da Feira
,
Frcgueíia de S. Mamede

de Travanca.

CUBELAS- Fregnefia na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado do Porto
,
Comarca de Sobre-

Tamega no Concelho de Bayaõ : tem

cento e fefíenta fógos
,
e feu afíento

nas margens do rio Douro. A Paro-

quia
,
dedicada a S. Thomé, tem qua-

tro Altares
,
o mayor

,
o de N. S. do

Roiario, S. Sebaftiaõ, e S. Anna, ccm

fua irmandade das Almas- O Pároco

he Abbade
,
aprefentado pelo Conde

de Vilia-Nova^ Padroeiro infdiduni

da Igreja : tem de renda novecenms

mil teis. Ha nella eftas Ermidas, N.S.

do Bemviver
,
N. S. do Bom Defpa-

cho
5
e N. S. do Repouzo. Produz a

terra milho ,
trigo ,

vinho
,
centeyo,

€ algumas frutas. Tem Famílias no-

bres. Pelo Sul deíla Freguefia pafTa

o rio Douro.
CUBELAS. Aldea na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Biípado ,

e

Comarca da Cidade de Miranda, Ter-

mo da Villa deVinhaes, Freguefia

de S. Mattheus de Sobreiro : tem íeis

moradores, e huma Ermida de N. S.

da Encarnaqao.

CUBELÍNHAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Gui-

maraens, Freguefia deS. Romao de

Mezaõ-Frio.

CUBELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Valen-

qa, Termo de Valladares
,
Freguefia

de S. Salvador de Paderne.

CUBELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Vakn-
qa

,
Freguefia dc S. Maria deCrafto

Labore iro.

CUBELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

qa, Concelho de Coura, Freguefia

de S. Mamede de Ferreira.

CUBELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca do Porto

,

Freguefia de S. Lourenqo de Celeiros.

CUBELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Biípado

do Porto
,
Concelho daMaya, Fre-

guefia de S. |oaõ de Mindelo.

CUBELOS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa

,
Termo de Ponte de Lima

,

Freguefia de S. Eufemia de Calheiros.

CUBELOS. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Termo de Guima-

raens
,
Freguefia de Santiago de Ronfe.

CUBELOS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado, Comarca, e Termo da Ci-

dade de Braga
,
Vifita de Vermoim ,

e Faria
,
Freguefia de S. Pedro de Ef-

eudeiros.

CUBELOS. Aldea na Provin-

eia de Entre Douro e Minho, Bifpa-

do
,
e Comarca da Cidade do Porto

,

Concelho de Bemviver, Freguefia de

S. Miguel de Matos.

CUBILHOS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca, Termo de Melgaco
,
Fregue-

fia de S. Marinha de Roucas.-

CUBO. Lugar pequeno na Pro-

víncia da Eílremadura, Biípado, Co-
marca

,
e Termo da Cidade da Guar-

da
,
Freguefia de N. S. da Fumaguei-

ra do Lugar de Maqainbas de Cima,
ou da Guarda: tem vinte e dous mo-
radores.

CUBO. Aldea na Província da

Eílremadura, Biípado de Coimbra,
Freguefia de S. Miguel de Ferreira

;

tem nove fógos.

CUBO. Aldea na Província da

Eílremadura, Biípado de Coimbra,
Comarca da Cidade de Leiria, Ter-

mo da Villa do Pombal, Freguefia de

Santiago da Ribeira de Litém : tem
nove fógos.



CUB
CUBO. Serra na Província de

Traz os Montes, Arcebifpado de Bra-

ga ,
Comarca daVilla da Torre de

Moncorvo, Termo da Villa de La-

mas de Orelhão: tem meya legoa de

comprido, eomelmo de largo ; hc

de bom temperamento; cultiva-fe em
algumas partes, em que produz trigo,

cevada
,
e centeyo o mais he tudo

de matos
,

e penedia
,
entre os quaes

cria ballantes gados
,

e caqa de lebres,

coelhos ,
e perdizes

,
que os morado-

res cacao em qualquer tempo.

CUBO. Aldca na Provincia de

Entre Douro e Minho
,
Bifpado do

Porto, Concelho da Maya, Fregue-

fia do Salvador de Moreira.

CUBO. Aldea na Provincia de

Traz os Montes, Arcebifpado de Bra-

ga
,
Comarca

,
e Termo da Villa de

Chaves
,
Freguefia de S. Nicolao de

Carrazedo.

CUBOS. Aldea na Provincia da

Beira ,
Bifpado

,
e Comarca da Cida-

de de Vifeu
,
Freguefia de S.Juliaõ de

Mangoalde : tem huma Ermida de

Martha.

cuc

CUCANA. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho ,
Arcebifpa-

do de Braga ,
Comarca de Guimaraens,

Concelho de Cabeceiras de Bailo, Fre-

guefia de S. Miguel de Refoyos deBaf-

tü : tem quinze fogos.

CUCANHA. Aldea na Provin-

cia de Entre Douro e Minho ,
Bifpa-

do
,

e Comarca Secular da Cidade do

Porto
,

EcclefiaBica de Pena-Fiel

,

Freguefia de S. Pedro da Croca.

CUCHERRE
,
ou MONTE

DE CUCHERRE. Aldea na Provin-

cia da Beira, Bifpado da Guarda, Co-

marca de CaPellobranco
,
Termo

,
e

Freguefia de N. S. da Conceiqaõ de

Viila-^^elha de Rodaõ.

CUCFIERRE. Aldea na Pre-

vincia de Entre Douro c Minho ,
Av-

cebifpado de Braga, Comarca
,
cl er-

mo de Guimaraens, Vifita do Cdran-

Tom. 11.

CUC
trado

j
Freguefia de S. Lourerlqo de

Sande.

CUCOS. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho, Arcebifpado

de Braga, Comarca de Viana
,
Ter-

mo do Prado
,
Freguefia deS. Maria

de Freiriz.

CUCOS. Aldea na Provincia de

Entre Douro e Minho, Arcebiípado

de Braga
,
Comarca de Guimaraens

,

Concelho de Felgueiras, Freguefia de

S. Pedro de Torrados.

CUCUJAENS. Freguefia na

Provincia da Beira
,

Bifpado do Por-

to
,
Comarca de Efgueira

,
l'ermoda

Villa da Feira: he Couto dos Reli-

giofos de S. Bento : tem quatrocen-

tos e vinte e oito vifinhos. A igreja

Paroquial
,
dedicada a S. Martinho Bifi-

po
,
eítá fundada em fitio ermo : tem

ires Altares, o mayor
,
o de Chriílo

crucificado
,

e o de N. S. do Rolavio,

e outras tantas Confrarias
,

a do Se-

nhor, a do Rofario
,
e a da Senhora da

Purificacar). O Pároco he Vigário,

commummente he Religiolo ue S.

Bento
,
do mefmo Moíleiro de Cu-

cujaens : rende para o MoBeiro dous

mil cruzados. Fia no feu ueflridlo as

Ermidas de S. Sebaílíau
,

S. Luzia
,
e

S. Antonio. Produz efla terra em ma-
yor abundancia milho graiido. Go-
verna-íe efle Couto por hum Juiz or-

dinário
,

e Procurador, feitos a vo-

tos do povo na prefenca do D. Abba-
de

,
como Senhor Donatario deite

Couto: he ifento de toda ajurifdic-

cao Civil
,

e appella-fe para o D. Ab-
badê, como Ouvidor que também he
do Couto, e deíle para a Relacao do
Porto: no Crime he fiijcico à Villa

da Feira. Goza eíle Couto de mui-
tos privilégios

,
que fe guardaõ na

Cartovio do Moíleiro. Palia por aqui

o rio llal.

CUM

CUMA. Aldea na Provincia da

Beira, Bilpado
,
e Comarca de Coim-

bra, 1 ermo
,

c Freguefia de S. Sil-

veílre da Vil'a daLou.aa.

Eeeee CU-



CUMANAES. Aldea na Pro-

víncia da Eílreroadura ,
Comarca

,
e

Prelazia de Tlionnar
,
Termo da V ilia

das Pias
,
Freguefia de N. S. da Gra-

í^a das Areas.

CUME. Aldea na Província da

Eftremadura
,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar
,

Freguefia do Eípirito

Santo de Avelar.

CUME. Aldea na Província da

Eftremadura
,
Comarca

,
e Prelazia

de Thomar
,
Freguefia de S. Catha-

rina da Vilia de Pedrogaõ Grande.

CU ME. Aldea na Província da

Beira, Biípado, Comarca, e Termo
da Cidade da Guarda

,
Freguefia de

Santiago de Villa-Garcia : tem trinta

e cinco vifinhos ,
e huma Ermida de

S. Eftevau.

CU ME. Aldea na Província da

Beira
,
Biípado

,
e Comarca da Cida-

de de Coimbra ,, Freguefia de S. Sii-

veftre da Vilia da Louzãa.

CUME. Aldea na Província da

Eftremadura, Bifpado de Coimbra,

Comarca da Vilia deThomar ,
Ouvi-

doria de Ourem ,
Freguefia de N. S..

da Graca da Aguda.

CÜMEAiDA. Aldea na Provín-

cia do Alentejo, Arcebifpado de Évo-

ra ,
Comarca de Villa-Vicofa

,
Ter-

mo de Monfaràs
,

Freguefia de S.

Marcos do Campo .- tem vinte e dous

moradores.

CUMEADA. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Biípado de

Leiria
,
Termo da Vilia de Ourem ,

Freguefia de N. S. da Purificacaõ do

Lugar do Olival.

CU ME A DA. Aldea na Pro-

víncia da Líliemadura ,
Biípado de

Leiria
,
Provedoi ia de Thomar ,

Ter-

mo da Vilia de Ourem ,
Freguefia de

K. S. da Purificacaõ das-Freixiandas.

CUMEaDA. Aldea na Pro-

víncia da Eftremadura ,
Biípado de

Coimbra, Comarca de Thomar ,
Fre-

guefia de S. Paulo da Villu de Macãas

de D. Maria : tem dez vifip.hos.

CUMEAENS. Aldea na Pro-

víncia da Beira
,
Biípado

,
e Comarca

CUM
de Vifeu

,
Termo da Vilia de Caf-

tendo
5
Freguefia de S. Pedro de Pe-^

nalva.

CUMEIRA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,

Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca da Cidade de Lei-

ria
,

Freguefia de S. Antonio da V illa

de Saliv do Mato : tem nove fógos.

CUMEíRA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Patriarcado de

Lfiboa
,
Comarca

,
e Termo de San-

tarém y Freguefia de N. S. da Concei-

qao das Abitureiras.

CUMEIRA. Aldea na Provin-

da da Eílreraadura
,
Biípado de Lei-

ria
,
Termo da Vilia de Porto de Moz,

Freguefia de S. Miguel do Juncai •*

tem vinte e hum moradores
,
e huma

Ermida de N. S. do Amparo.
CUMEÍRA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca da Cidade de Lei-

ria
,
Termo da Vilia de Alcobaça ,

Freguefia de S. Sebaftiao do Vimeiro.

CUMEIRA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia de S. Catiiarina

,
Cou-

tos de Alcobaqa : tem quatorze mora-

dores.

CUMEIRA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura
,
Biípado, Comar-

ca
,

e Termo da Cidade de Leiria
,

Freguefia de N. S. da Gayola do Lu-

gar das Cortes : tem onze fógos
,
e

huma Ermida de N. S. do Rolario..

CUMEIRA. Aldea na Provín-

cia da Eftremadura, Comarca, e Pre-

lazia de Thomar
,
Termo de Penella,

Freguefia de S. Sebaftiao.

CUMEIRA DE S. CLEMEN-
TE, Cumeira de S. Clemente. Aldea

na Província da Eftremadura
,
Patriar-

cado dc Lisboa
,
Comarca de Leiria,

Freguefia de N. S. daViíitacao da

V illa de Alvorninha : tem nove fóf^os.

CUMEÍRA DA CRUZ
,
Cu-

meira da Cruz. Aldea na Província da

Flftremadura
,

Patriarcado de Lisboa

,

Comarca de Leiria
,
Freguefia de N.

Senhora da Vifitacaõ da Vilia de Al-

vorninha:



CUM CUN
vorninha: tem vinte e tres moradores.

CUiMEíRAS. Aldea na Pro-

vinda da Efiaemadura , Putriarcado de

Lisboa
,
Comarca ,

e T ermo de Santa-

rém
,
Freguelia de S.Vicente do Paul.

CUMEIRAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

ccbiípado de Braga, Comarca de Via-

na
, Termo do Prado

,
Freguefu de

Santiago de Ateaens.

CUMES. Aldea na Província

da Eílremadura
,
Comarca, c Prela-

2ia deThomar, Termo daViiladas

Pias
, Freguefia de S. Süveílre dos

Chups ; tem huma Ermida de N. S.

da Encarnaçiü
,

e outra de S. Sebaf-

tiaõ
, em pouca diílancia.

CUN

CUNHA. Lugar na Provinda

da Beira
,
Bifpado de Lamego

,
Co-

marca de Pinhel, Termo de Sernache:

coníta de feíTenta moradores. Tem
feu aíTento em baixo

,
e a Igreja Pa-

roquial
,
dedicada a S. Facundo ,

fica

dentro do Lugar : ha neik quatro Al-

tares
,
o mayor

, o do SantiíTimo
,
o

de N. S. do Ro^río
,
e o de S. Joao

Bautiíla. O Pároco he Cura
,
c tem

de renda quarenta alqueires de cente-

vo, dez de trigo, e os mefraos de rai-

ího. Tem na lua jurifdiccaõ as Ermi-

das de S. Antao, S. Amaro
,

e S.Juf-

ta. Os frutos
,
que recolhem os mo-

radores, fao, trigo, centeyo
,
milho,

vinho, e caílanha. He, terra muito

fria
,
mas fádia, pur gozar de bons ares.

CUN Ha. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca da Ci-

dade de Lamego, Concelho de S.Fins,

Freguefia de S. Martinho de Fornelos.

CUNHA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Bifpado,

Comarca Secular
,

e Termo da Cida-

de do Porto
,
Comarca Ecclefiallica

de Pena-Fiel
,
Freguefia de S. Eítevaô

de Vilella.

CUNHA. Lugar na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca Ecclefiaíti-

'l’om. ÍI.
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ca de Valenqa
,

Secular de Viana
,

Concelho
,

e Termo de Coura : tem
oitenta moradores

,
e Igreja Paroquial,

dedicada a N.S, da Aílumpcaõ; conf-

ta de cinco Altares
,
o mayor

,
o das

Almas
,
o de N. S. do Rolkrio

,
o de

S. SebaftiaÕ
,

e o de Chriílo crucifica-

do. O Pároco he Abbacje
,
aprefcn-

taqaõ da Mitra ; tem hum Beneficio

fimples
,
que leva ametade dos frutos,

e o Abbade outra ametade. Ha na fua

jurifdicqao tres Ermidas, ade N.S. das

Brotas
,

a de S. Lourenqo
, e a de S.

Eíievaõ. Os frutos, que produz, faÕ,

Centeyo, e milho.

CUNFíA. Freguefia na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo da Vilia de Guimaraens : he

delRey : tem fetenta e nove fogos.

Eílk íituada em valle, da qual fe def-

cobre a Freguefia de Santiago de Cam-
befes, S. Eíievaõ de Baftuco

, S.Joao

de Baftuqo
,

e Santiago de Sequiade ;

confta a Freguefia do Lugar de Eyras,

Paqos, PorteÜa, Figueiredo, Coíia,

Songra
,
Levegada

,
Igreja

,
Cal

,
Quin-

tas
,
e Campo. A Paroquia eílá no

Lugar da igreja : feu Orago he S. Mi-
guei •• tem tres Altares

,
o primeiro do

SantiíTimo
,
com a imagem de S. Mi-

guel
,
o do Nome dejelus

, com Ir-

mandade
,
o de N. S. do Rofario

, com
Irmandade : no outro lado eílá a Ima-
gem de S. Sebaíliaõ ,

com feu reiabo-

lü. o Pároco he Abbade
,
aprefenta-

qao do Padroado Real : tem de renda

quatrocentos mil reis. Os frutos da

terra faõ
,
centeyo

,
milho alvo

,
grof-

fo
,

e em mais abundancia painqo

,

feijoens, tremoqos, linho, caílanha,

e vinho.

CUNHA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga ,
Comarca de Valen-

qa
,
Termo de Vüla-Nova de Cervei-

ra Freguefia de S. EulaÜa de Gundar.

CUNHA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif*

pado de Braga ,
Comarca de V alen-

qa, Termo de Villa-Nova de Cervei-

Eeeee ii ra,
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ía ,

Fregneíia do Salvador de Covas.

CUNHA. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho ,
Arcebií-

pado de Braga ,
Comarca de Valcn-

ca, Termo de Ponte de Lima, Fre-

guefia de Santiago de Cepoens.

CUNHA. Aldea na Provinda

de Entre Douro e Minho ,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Viana,

Termo de Barcellos
,
Freguefia de S.

André de Parada.

CUNHA- Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebií-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Termo da Barca
,
Freguefia de S. Pe-

dro de Vade.
CUNHA ALTA

,
Cunha Al;

ta. Lugar na Provinda da Beira ,
BiH

pado
,
e Comarca da Cidade deVífeu,

Termo de Azurara da Beira, e da V il!a

deMangoalde: confta de quarenta e

oito fógos. Tem feu aíTento em valle,

e a Igreja Paroquial ,
dedicada ao Prín-

cipe dos Apoílolos S.Pedro
,
tem tres

Altares
,
o mayor com o Sacrario

,
o

de N. S. do Rofario
,
e o de S. Anto-

nio. O Pároco he Cura
,
aprefenta-

do pelo Abbade de Santiago de Caf-

furraens : tem de renda fomente o pé

de Altar. Fóra da Lugar ha huma Er-

mida deN.S. da Saude ,
vifitada de ro-

meiros, principalmente pelo Natal, e

Pafcoa. Produz de toda a caílâ de

frutos.

CUNHA ALTA. Lugar na

Província da Beira ,
Bilpado , e Co-

marca da Cidade de Vifeu
,
Freguefia

de S. Luzia de Freixiofa.

CUNHA BAIXA
,
Cunha Bai-

xa. Freguefia na Província da Beira

,

Bifpado
,
e Comarca de Vifeu

,
Ter-

mo de Azurara da Beira : conda de

cento e trinta c cinco vifinhos. T. era

feu afíènío em valle
,

e a Paroquia
,

dedicada a S. Thomé ,
tem^tres Alta-

res, o mayor, o de S. joaÔ Bautifta,

e o deN.S. do Rofario. Ha neftaFre-

guefia as Ermidas deS.Sebafiiafi, S.Mi-

guel, Santo Chrifto ,
edeS.Romao.

Produz milho', vinho
,
e azeite. PaíTa

por aqui o rio Monde?o.

CUN
CUNHADOS. Víd. Dos Cu-

nhados.

CUNHAS. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens
,
Concelho de Cabeceivas de

Bailo, Freguefia de S. Lourenqo do

Villar.

CUNHEDO. Aldea na Provín-

cia da Beira, Bifpado, e Comarca de

Vifeu
,
Concelho de Lafoens

,
Fre-

guefia de S. Joa6 do Souto.

CUNQUEIílOS. Aldea na Pro-

vinda do Alentejo
,
Arcebifpado de

Evora
,

'l ermo do Campo de Ouri-

que
,

Freguefia de S. Maninho das

Amoreiras • tem vinte e quatro fogos.

CUN QUEIRÓS. Lugar na

Província da Eílremadura ,
Bifpado de

Coimbra ,
Comarca de Leiria, Ter-

mo da Vüla de Monte mór o Velho,

Freguefia de S. Martinho da Villa do

Pombal ; tem doze fógos.

CUNQUEIROS. Aldea na

Província da Eílremadura ,
Bifpado ,

Comarca
,
eTermo da Cidade de Lei-

ria
,
Freguefia do Salvador do Souto

da Carpailioza.

CUQ
'

CU QUE D A. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Bif-

pado
,
e Comarca da Secular da Cida-

de do Porto
,
Ecckfiaílica de Pena-

Fiel
,
Concelho de Aguiar de Soufa

,

Freguefia de S. Eulalia de Pacos.

CUR

CURADEIRAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Termo de Gui-

maraens, Freguefia de S. Eulalia de

Frementoens.

CURALHA. Lugar na Provín-

cia de Traz os Montes, Arcebifpado

de Braga
,
Comarca ,

e Termo da V il-

la de Chaves. Tem cincoenta e dous

vifinhos
,
e feu aflénto em plano. A

Igreja Paroquial ,
dedicada a S. André„

^ tem



CURCUR
tem tres Altares ^

o mayor
,
o de N.S.

da Conceiqaõ ,
e o de S. Sebaítiaõ- O

Pároco he Vigário ad mtum ,
apre-

fentado pelo V igario de S.Vicente de

Redondella. Tein de côngrua dos

frutos da Mitra cincoenta alqueires de

centeyo, dous alqueires
,

e meyo de

trigo j e dous almudes de vinho, pa-

ra hoílias
,
e galhetas, e treze mil e

quinhentos reis em dinheiro ,
e cada

freguez lhe dá hum alqueire de cente-

yo. Ha nefta Freguefia tres Ermidas,

huma de S. Dionyfio
,

outra de S.

Boaventura
,
e outra de S. Carlos. O

principal fruto defta terra he centeyoj

também colhem dos mais em media-

na quantidade. .

CURCEÍRA. Aldea na Pro-

viiicia da Eílremadura ,
Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca de Torres-Vedras

,

Termo da Villado Cadavai, Fregue-

íia de S. Thomé das Lamas : tem on-

ze fógos.

CURCIAL. Aldea na Provin-

da da Eílremadura
,
Bifpado de Co-

imbra
,
Comarca de Thomar

,
Fre-

guefia de S. Domingos da Lagarceira:

tem huma Ermida de S. Bento.

CURCÍALINHO. Aldea na

Província da Eílremadura
,

Bifpado

de Coimbra ,
Comarca de Thomar,

Termo da Villa do Rabaqal
,
Fregue-

fia de N. S. daGraqa da Torre de Vai

de Todos •' tem huma Ermida de S.

Caetano.

CURITELO. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenca. Concelho deCoura, Fregue-

fia de S. Mamede de Ferreira.

CUROPOS. Lugar na Provín-

cia de Traz os Montes
,
Bifpado de

Miranda, Termo da Villa de Vi-

nhaes •' tem quarenta moradores. A
Paroquia eílá no meyo do Lugar ; tem
por Orago S. Maria Magdalena

,
que

fe venera no Altar mayor, no qual eílá

eredta a Irmandade do SantiíTimo Sa-

cramento : tem
,
além deíle

,
dous col-

lateraes. O Pároco he Cura
,
aprefen-

tado pelo Abbade de Rebordeío : he
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efle Lugar abundante de aguas, e por

iífo fértil de trigo, vinho, c caílanhas.

CURRAES. Aldea na Provín-

cia de Enfre Douro c Minho
j
Arce-

bifpadü de Braga, Comarca deVa-
lenqa

,
Termo de Viana

,
Freguefia

de S. Alaria de Ancora.

CURRAES. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Adinho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca dc Va-
lenqa

,
Concelho de Coura

,
Fregue-

fia de S. Mamede de Ferreira.

CURRAES. Aldea na Provín-

cia de Traz os Alontes
,
Arcebifpado

de Braga ,
Comarca de Lamego

,
Ter-

mo de Vilia-Real, Freguefia de S.MA
guel da Pena.

CURRAES. Aldea na Provín-

cia da Beira baixa
,
Bifpado de Coim-

bra
,
Comarca de Efgueira

,
Termo

da Villa da Feira
,
Freguefia de S.,Sal-

vador da Carregoza.

CURRAES. Aldea na Provin-

da de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Va-
lenqa ,

Termo 4a Villa deMonqaÕ,
Freguefia de S.Pedro de Alorufe ; teni

cinco fogos
,

e huma Ermida de S.

Caetano.

CURRAES. Aldea na Provín-

cia dé Entre Douro e Minho
,

Bifpa-

do
,

e Termo da Cidade do Porto
,

Freguefia do Salvador de Gallegos.

CURRAES. Aldea na Provín-

cia de Entre Domo e Minho
,
Bifpa-

do
,

e Termo da Cidade do Porto

,

Concelho de Bayaõ
,
Freguefia de S.

Bartholomeu de Campeüo.
CURRAES. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Alinho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

ChriílovaÕ de Abaqaõ.

CURRAES. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Barcellos
,
Freguefia deS.Aiar-

tinho dc Villa-Fria.

CURRAES. Aldea na Provín-

cia de Traz os A^Iontes
,
Arcebifpado

de Braga
,
Comarca de Chaves

,
Ter-

nro
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mo da Vílla de Montealegre, Fregue-

fia de S. Marunho de Reygozo : lem

huma Ermida de S. Miguel.

CURRAES. Aidea naProvin-

cia daEílremadura ,
Comarca deTho-

mar ,
Freguefia de S. Paulo da V illa

de Maqaas de D. Maria : tem nove

fógos.

CURRAL. Lugar na Provín-

cia da Beira aka
,
Rifpado de Viíeu ,

Comarca de Piiihel, Termo Ra Villa

de Moreira, Freguefia de N. S. da

Conceicaõ de Valdujo.

CURRAL. Lugar na Provín-

cia de Entre Douro e Minho
,
Bifpa-

do
,
e Comarca da Cidade do Porto,

Freguefia de S. Miguel da Gandra :

tem vinte e tres moradores.

CURRAL. Aidea na Provín-

cia da Beira, Bifpado do Porto, Ter-

mo da Villa da Feira
,
Concelho de

Gaya ,
Freguefia do Salvador de Grijó.

CURRAL. Serra na Provinda

de Traz os Montes, Bifpado
,
e Co-

marca da Cidade do Porto ,
Conce-

lho de Baya5 : tem hum quarto de le-

goa de comprido, e pouco menos de

krgo : o temperamento he bartante-

niente frio : cria matos rafteiros ,
e

pionia
5

e caqa miuda de coelhos ,
le-

bres
,

e perdizes.

CURRAL. Aidea na Provín-

cia da Ellremadura ,
Prelazia, e Co-

marca deThomar, Termo da Villa

das Pias
,
Freguefia de N. S. da Graqa

das Areas.

CURRAL. Lugar na Provín-

cia da Beira
,
Bifpado de Coimbra, Fre-

guefia de N. S. do Rofario de Mefqui-

tella : tem huma Ermida de S. Pedro

Martyr.

CURRAL. Aidea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga
,
Comarca de Gui-

maraens ,
Freguefia de S. Eulalia de

Marga ri de.
" CURRAL. Aidea na Provín-

cia de Entre Douro e Minho ,
Arce-

hifpado de Braga ,
Comarca de Viana,

Termo de Regalados, Freguefia de S.

Payo.

CUR
CURRAL. Aidea na Provin-

da de Entre Douro e Minho ,
Arce-

bifpado de Braga, Comarca de Va-

lenca, Termo dos Arcos, de Valde-

vez
,
Freguefia de S. Joa6 de Parada.

CURRAL DE PEDRA, Cur-

ral de Pedra. Aidea no Reyno ,
e Bif-

pado do Algarve
,
Comarca

,
e Termo

de Tavira
,
Freguefia de S. Catharina

da Fonte do Bifpo.

CURRAL DE VACAS, Cur-

ral de Vacas. Lugar na Província de

Traz os Montes, Bilpado de Miranda,

Comarca da Villa daTorre deMon-
corvo : tem cincoenta e quatro viíl-

nhos. A Paroquia, dedicada a S.An-

tonio, tem tres Altares, omayor, o

de N.S. da Aprefeniaqaõ, e o de Chrif-

to crucificado. O Pároco he Cura ,

aprefentado pelo Abbade de Monfor-

te de Rio Livre : tem quarenta mil

reis de renda, No feu deftrióto tem

as Ermidas de N. S. do Rofario
,
e S.

Luzia
j
a t !ia acodem baílantes devo-

tos
5
principalniente no leu dia. Pro-

duz efta Freguefia centeyo
,
milho,

vinho ,
e caílanha.

CURRELHO. Aidea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca de Via-

na
,
Termo da Barca

,
Freguefia de

S. Lüurenco de Touvedo.

CURRELHO. Aidea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca deGui-

maraens, Concelho da Ribeira de Soàs,

Freguefia de S. Maninho da Vento-

za : cem dezafete vifinhos.

CURRELLO. Aidea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Braga
,
Comarca de Va-

lenqa, Concelho de Coura, Frcgue-

fia de S. Payo de Agua-Longa.

CURRELLO. Aidea na Pro-

vincfa de Entre Douro e Minho ,
Ar-

cebifpado de Bi-aga, Comarca de Va-

lenca
,
Concelho de Coura

,
Fregue-

fia de S. Martinho de Vafcoens.

CURRELLOS. Villa na Pro-

víncia da Beira
,
Bifpado

,
e Comarca

de Vifeu : tem cento e noventa e oi-

to
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to fógos. A Igreja Paroquial

,
dedica-

da aN. S. da Purificacao, tem tres Al-

tares
,
o mayor

,
o de N. S, do Rofa-

rio
,
e o de S. Pedro ,

coro huma Ir-

andade das Almas. O Pároco heV i-

gario
,

aprefentado pelo Conde de

Villa-ÍSÍova : tem vime e quatro mil

reis de côngrua
,

e o pé de Altar
,
e

bens pafiaes. Dentio da Villa
,
e íuas

vifinhancas
,

le achaõ as Ermidas de

S. Apolionia
,

S. Scbaftiaõ
,

e S. Do-
mingos

,
Imagem milagroía

,
e fre-

quentada de romagem. Produz efla

terra centeyo
,

rr ilho groífo
,

azeite

,

e vinho, tudo em pouca abundancia.

Geverna-fe por Juiz ordinário, e hum
Vereador, e Procurador. Na Domin-
ga do Eípirito Santo tem feira franca.

Paíla por aqui o rio Mondego.
CDRRELLCS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,

Ar-

cebifpado de Braga, Comarca, e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefra de S.

Lourenco de Sande.

CÚRRÜ. Aldea na Provinda
da Beira

,
Bifpado do Porto

,
Termo

da V illa da Feira
,
Concelho da Gaya,

Freguefia de S.Joao de Canellas.

CURRO. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Guima-

raens, Concelho de Felgueiras
,
Fre-

guefta de Santiago de Seradim.

CURROS. Lugar na Provincia

de Traz os Montes
,
Arcebifpado de

Braga
,
Comarca

,
e Termo de Cha-

ves ; tem cincoenta e quatro fógos.

A Igreja Paroquial
,
dedicada a S. Mi-

gue!
,
tem tres Altares

,
o mayor

,
o

de N. S. das Neves , e o de S. Sebaf-

tiao. O Pároco he Vigário âd mtuin,

aprcfentacao do Reytor de S. Nicolao

cie Carrazedo Mentenegro. Rende
dia Vigairavia vinte alqueires de cen-

teyo
,
vinte e íeis de trigo

,
vinte e

quatro aliuudes de vinho
,

fete arra-

teis de cera fina
,
e dez mil e feifeen-

tos reis em dinheiro
,
que tudo paga

o Coramendador
,
que he o Marquez

de f iGUteira
j

e de cada freguez cobra

hum alqueire de centeyo. Volliem de
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toda a caíla dc frutos. Pallà por eílc

deílrido o rio Roboredo.
CURROS. Freguefia na Pro-

vincia de IVaz os Montes
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Chaves

,

'i ermo da V illa de Montealegre : tem
fetenta moradores. A Igreja Paroquial,

dedicada a N. S. das Neves
,
tem ires

Altares
,
o mayor, o de ChriRo cru-

cificado
,
e o deN. S. do Rofario,

com fua irmandade. O Pároco he
Cura

,
da aprefentaqaõ do D. Abba-

de de S. Bento de Refoyos de Bailo,
que dá ao Pároco oito mil reis, e por
tudo renderá vinte e quatro mil reis.

Colhem os moradores centeyo, e mi-
lho

,
de tudo em muy pouca quanti-

dade, por caufa de ler aterra dema-
fiadamente fria.

CURROS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,
Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valenqa,

Termo de Caminha
,

Freguelia de
Santiago de Sopo.

CURROS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca

,
e Termo

de Guimaraens
,
Freguefia de S. 1 yr-

fo de Prazins.

CURROS. Aldea na Provinda
de Entre Douro e Minho

,
Bifpado,

Termo
,
e Comarca da Cidade do Por-

to
,
Freguefia de S. Miguel do Couto.
CURROS. Aldea na Provincia

de Entre Douro e Minho
,

Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de Barcellos,

Freguefia dc Santa Margarida de Lou-
zada.

CURRUELA. Aldea na Pro-
vincia de Entre Douro e Minho

,
Ar-

cebipado de Braga, Comarca de Gui-
maraens

,
Freguefia deS. Torcato.

CURTlNHAS. Aldea na Pro-

vincia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebilpado de Braga
,
Comarca de Va-

Icnqa
,
Couto de Paderne

,
Freguefia

de N.S. da Conceiqaõ do Penfo : tem
onze fógos.

CURVAL. Lugar na Provincia

da Beira
,
Bifpado de Coimbra

,
Co-

marca dcEfgueira, Freguefia
,
e Ter-

mo
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mo da Villa da Bempoíla : tem qua-

renta e fete togos : he provida de baf-

tantes frutas
,
de trigo

,
cevada

,
cen-

.teyo
,
milho ,

toda a caíla de legu-

mes, hortaliças, e vinho verde,

CURVhlRA. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho, Ar-

cebiípadü de Braga, Comarca
,
e Ter-

mo de Valenqa, Freguefia de S. Ma-

ria de Caílro-Laboreiio.

CURVEL. Aldea na Provín-

cia da Eílremadiira
,

Patriarcado de

Lisboa
,
Comarca

,
e Termo da V il-

la deTorres-Vedras ,
Freguefia de N.

Senhora da Luz do Lugar da Carvoei-

ra : tem dez vifinhos.

CURVOS. Freguefia na Pro-

vinda de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebiipado de Braga
,
Comarca de V la-

na ,
quanto à Provedoria

;
e de Bar-

cellos
,
quanto à Ouvidoria : de Braga

quanto ao Ecclefiaftico
,
Termo da

Villa de Efpofende. He de Sua Ma-

geílade
,
fuppoílo que ametade del-

ia fica dentro da demarcaqaÕ do Re-

guengo da Sereniílima Cafa de Bra-

ganqa
,
à qual paga muitos foros an-

nuaes : tem fetenta e tres vifinhos.

Ellá ficuada em valle
,
e a Igreja Pa-

roquial
,
dedicada a S. Cláudio, tem

cinco Altares, o mayor
,
o de Chrií-

to crucificado ,
o de N.S. do Roíario,

o do Santiífimo ,
eo das Almas. O

Pároco he Vigário
,
da aprefentaqao

do Thefoureiro raór da Collegiada de

Barcellos ,
que com os frutos delia

tem de renda fetenta mil reis
,
entre

porqao
,
pédcAJ.tar, e emolumentos

da Igreja, certos, e incertos. Os fru-

tos
,
que os moradores deíla terra co-

lhem em mayor abundancia
,
faõ

,
mi-

lho groífo
,
centeyo ,

e vinho.

CUSTIOS. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,
Arcebil-

pado de Braga
,
Comarca de Viana^

Termo de Barcellos
,
Vifita de Ver-

moim
,
e Faria

,
Freguefia de S. ju-

iiau do Kulendario.

CUT

CUTELINHO, Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado^e Braga
,
Comarca

,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia Ue S.

Bartholomeu de Villa-Cova.

CUTELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga
,
Comarca de Valen-

ca, Termo de Viana
,
Freguefia de

S. Chriftina de Afife.

CUTELO. Aldea na Província

de Entre Douro e Minho
,

Arcebif-

pado de Braga, Comarca de Viana,

Termo de Monqao
,
Freguefia de S.

Maria de Abbedim.

CU PELO. Aldea na Província

da Beira
,
Bifpado, e Comarca da Ci-

dade de Lamego, Freguefia de S. Pe-

dro de Gozende.
CUTÍAES. Aldea na Provín-

cia de Entre Douro c Minho
,
Arce-

biípado de Braga
,
Comarca de Via-

na
,
Termo de Barcellos

,
Freguefia

de S. Maria de Gradizella.

CUV

CUVAL,EIRAS. Aldea na Pro-

víncia de Entre Douro e Minho
,
Ar-

cebifpado de Braga, Comarca
,
e Ter-

mo de Guimaraens
,
Freguefia de S.

Joaõ de AyraÕ.

FIM. DO SEGUNDO TOMO
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